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M O R A L E S D I S P V T A T Í O N E S . 
D E T R I B V S V I R T V T l B V S 
T H E O L O G I G I S . 
D E S P E . E T C 
V O L V M E N S E C V N 
C V M P R I V I L E G I I S , 
U t f u n t i n p r i m a p a r t e . 
Salmanticag, a p u d l a c i n t h u m T a b e r n i e l . 
A n n o C h r i f t i a n o 1^31 . 
.»:••.'*• s.v« 
t 
LJe Courbes f 
Dtd.VuIeii . D í a s Jan 
I 
i \ m 
i 
X C E L L E N T I S S I M O 
P R I N C I P I D . G A S P A R O D E G V Z 
m a n , C o m i t i , D u c i de O l i v a r e s . 
I D E M vt iquc dicavi Magno 
Philippo.Nam cui cam al tc r i , nif i 
• ^ ^ . R c g i nuncupar.cm Hi ípaniarum? 
^pj® Cacholico Catholicam , Fidciquc 
" CLuanda:3iIluftrandae propagandas 
tenis fumptibns excubann? Sed ve 
meam quoquefidem R c g i m c o t o 
tiesdebiua>,a!iquagrati animi monftrationc teílarcr, 
fub aufpicatifsimafidci CacholicactcíTcra, i l l iusMaie-
ñarenj» adoravi,miraras etiam tunc(quamquam veloci 
caIamo)viríuTes tuas^quas illequotidie ex al t ior i loco 
€xperuur5íuipctqae geniü taum,folo fuo mino ré . Sed 
ívili)tandas etiá fuifti privara nuncupacionevt & A a g a 
j l i ís imus Rex fub public^ foelicicatis laetitia ex no í lns 
plaufibus audiat.quadcxiro fidere te provexeric ad fuas 
familiantatis gloriaíDjte.inqua^Prínccps nobilifsiniic, 
cn ipo t i í s imasampl i f s imi fuiimperij curas concrede-
rer^partitoque ponderein tuas cervices,Athlanteiscon 
fianuoresjab immenfa moleinterdum reípirarec. T u -
que vicifsim,vcconccptam omnium fpem per con t í -
nuagaudm enutrias^akernifquc nos rande vocibusgra 
tulemur Hífpan^fael ici taci^eMagno huic Alexandro 
fidifsimum cíTcParmcnionem. Ita fub tuo nomine gra 
tiofius mea vota Regí l i tabo,memor nec Sycancibrem 
apud Alcxandrum errarifTcdcftinaca ad Ephasñ ionem 
íalatat ione.Q^uam cibi foelicitatem, inclytc Comes^ -
terna vovemus, ve veftro ido mutui amoris commer-
cio^petpctuo favorisjobfcquijque certamine triuphc-
tis,ad hoí l ium terroré^ad fecunratem amicoriim3adHif 
panix foelicicatem. N i h i l pr^cerea dcí íderamus H i f -
pani : íub ingentibus hifee vot isomraiacert i fs imé fpera 
nms.Plurima iam etiam o ü m habemus. N i h i l tamea 
aunbus cuis dabo,aduiandi vilicaten^ exofus, Nec i n -
gratas 
gratuscToquócl íiias laudes h ic t scca ra .C la r iúsc rb i fo 
naot á Famas cux clangoribus q á u m v t n c f l r a voce, 
egeanc.Qjias ego comod iús l i bav i íub Phiüppo Qnar 
to cenfare5ne vidélicet alicui de m h virtutibiiSjVel me 
dacij 5 veladulationis in mcíufp ic io cíTet. N o n aliter 
^ n i m prasconia t i iafancícnda fuere^quám áiudiee , cu-
ius 6c egoteftimonio veritatimeacapudomnes fidem 
conciliarem,qiiando nec poteram inRegi¿e Maicñat is 
reuerentiamadalandi temeritace peccare,ncc cna dig-
ne nierita nifi fub tanti Rcgis probatioRC ad x t e r m i z -
tem famxcommcndare.En crgo3Dux excelletifsimc, 
tuispedibus ad volvo fpcm mca^viridem Hercule^qua-
lem decct cffeíub te Patrono,qua tu afsiduis in me fra 
trcqnemeuna bcneficjjsmarcere neutiquam espaíTus: 
fed praeterea charitace quoque flagrantcm5& graripe-
¿lor is incendia fub Ígnito t i tulo explicantcnu.Frigidor 
quippcnivibusfucr im, ni totus exardéam ad fauoris 
c r g a m é cuicalore. Nec potuidiutins obrucrc ignetn 
huneper non vulgariatua^ largitacisargurncntaconci-
tum.Pugnabatcrumpcrcflammatus animús. Q^jem ta 
demhoc q i i o c ü q u e d o n a r i o ad te deñ ina to laxamus. 
Tu^qua foles amasnitatc fovehuncimpetum. Nec de-
dignaberis humili tateobfequij me i , magnitadinem a 
te dumtaxathabituri5faftigio tuo dignam. Mcumerac 
conc innav i íTemunusa l i quod ¡ .que r i t e folvcremani-
m u m ingratcs3infinitis nominibus munificentias tux 
debitas. Sed fi quasfiviíTe folntione debito meo pare, 
n o n habebam:fi quid fortunan meae conucnicnSimaxi-
if tud erat^vt fpem t i b i meam3charitá£emqueprofiterer. 
Cuius non aliud amoris mei prsemium á tepotif-
í i m u m efflagiro,nifi vt intclügas^ non á mcfortunaoi 
in tetuafn,fed te in fortuna tua, fynccrifsima venera-
tionenuncupari^necaliud m i h i , meifque crebrius in 
votis e íTe^uám vt fofpite Philippo Q^uarto ? longeuus 
orbijDeoque perennes. Vale. 
F u e n t e H u r t a d o 
d e A j f c r j d o & a , 








P E T R I 
H V R T A D O 
D E M E N D O Z A 
S O C I E T A T E I E S V , D E 
T R I B V S V I R T V T I B V S 
T H E O L O G I C I S . 
D I S P V T A T C O X C V . 
N o n n u l l a d e S p e . 
£ 
P E S > & /p í r f l , v fu rpan tu r á b e n c 
Lat inis . P r i m ú pro expcftatiQ-
ncjfivc ex i f t imat ionc , quae crt a-
ftus intclledlus. C íe . l i b . i . f ami l . 
c p i í } ^ . ^ ^ wífyes eumfjlUtye vchemsmer ro 
go, H i i c f a c i t V i r g i l i a i i u m i l l ud 4. JEncid. 
verfu4T9. 
J-ínnc fgo fi-pctfii taríum furaré dolorenr. 
P . P o n t a n u s c x p o n i t ^ * / ? ! » ^ * . C l a n ú s H.TC 
fignificatiodeprchcnditur ex l i b . 1. T u f c u l . 
C[U7ei\\on.fj)cro fu ijfri 
Vfurpatur fecuncío pro affeélu i n bq -
num,malúmveru tu rum:c juae afFeélus c l t t ó -
munis t i m o r i mali & amori b o n i . H u n c 
íífrnifícacum neErandü v o l u i t Seruius in V i r 
g i l m m r q u é Scrvium Grammatici crrorisac 
curi t .P.LuJovicus Cerdahuiusaetatis C r i t i -
corum facile Princeps,in 1 .iEneid.verf. 5-45. 
& i n 4 .verru4i9. 
Sl^enus humanum, & TKortnlia temnitis arma' 
j4tfper¿tte Déos memores fanaUatá^ nrf.zndi. 
VbifperateiponxtuxTptotimete'. cü enim I l i o -
neus Didonemad manfuetudincm (Se c ó m i -
ferationem naufragorum permovendum cu-
rarct; i l l i t i m o r e m iniecit N u m i n u m vlcifcc 
t m m iniur ias in homines, ¿ k g r a t i a m referen 
t i u m p r o exercita pietate.Incjue fenfum L a -
t i a i accipiunt i l lud aliad fuprá: Hunc egofifo 
Puent .Hurt .de Mendoza , vol.2._ 
tul tantu fef¿rare dolorem.Quávis enim & a n i 
m i íígnifícct pe r íua í ione ; non tamen c x c l u -
di t t imor is affe^um. Eam n o n fui fíe A c y r o -
]ogiam,pn:édi t rede P.Cerda ex P . M a r t i n o 
R i o reprehendente cenfentes o p p o í i t u m , e x 
AnnnianOjLaínpndiOj&al i jS jVt ipfe fe r tLa 
t i ni fermonisluminibus. Necdefunt G r ^ c i : 
Elpida enim a p u d P l a t p o é e í l c ó m u n i s t i m o -
r i & amori . S. A u g . t o m . y . l i b . i 6. de Civ i t . c . 
24,5teut enim nffilftlo Civitatis Dei^/íal ls an-
tea mcj(iamfiílt}qu£ ftih dntlchrifto futura fj>e~ 
r ^ r . T u l l i u s adAt t icum vocavitjpp maUru: 
& pro Sexto K o f ó o i S h a vohis^quod non.fye-
ro) iiferar: de non femel ipfe^&i ali) a p p e l í a n t 
pcfsim.l fpemzqu.Tjniíl de t imore jacapi n o n 
pOÍTunt. 
F requen t iú s autem aec ip í tu r fpes pro 
defiderio boni fLituri.Cic.4.Turc.5 ' //pcí eft ex 
fettatlo bonñ^maU expelfíitio'-je necejfe efl effe me-
f í í .S.Aug.foin.S. in i l l ud Pial .4. Sacrifícate fe 
crlficium tcíJi:t¡<e,l~Jy'fpérate In Dom'mox fubíjeit; 
fperantur a¿. te fk* ti/i boKa:tQ.S.\n p ref i t ione 
in Pf. ^ 1 .ají: Qtrvrro p 1 vgh ma'a ci-nfc'.enúay 
retrahhf0 a (pe nc íilifpcrat,}J/í ana/ione. 
penic j ; t o . j . n E n c j i y n d . c . S . n v n ú s p r o p r i á 
aíu-nt elle rpem ma lo rú j vu l t autem p r o p r i á 
cííe bonoruiiKÍlc a ncbis vfurp. ibi tur . 











7 9 $ D i f p . p f f . D e o h e d í o p r ó x i m o S p e i * 
i p fümfpera tün í ip ía l , i i . ó .Vewhvsfpese lus 
Cicer. efl. Cic. l ib.6.f ainiLepiíl : .4i ./p^x exylorata fa~ 
Ifttisúdcíl,cxf>lor¿tmncfl:j quaiMtjonefalus 
pofsitobtinerijíSc contra R u l l u m :VrbanUc¡4ii 
bus íffat aprlfyei, & mcmiUtas oftcndhuYí at no 
oflcndebatur affcc^us ipfc rpcrádijfed fperan 
dü obieftum . Nec m i r ü : q u x cnun amamus, 
fjjwmis, vocare cófuevimus njnúre nojlrñ , v t i n H y m . 
Eccleíia.' de Afccnfione:/^/^ noflra rcdercft'io, 
amor & defíderltí: id efl:, o b i e í l u m amoris & 
dcíiderij:cui adfcnat phra í i s fatisfrcquens a-
mant ibu í í .Acc ip i tu r interdum pro J;ttiti.i ef 
feclusfpei i . iEncid .ver f .21 3 . d e i £ n c a c a n i t 
V i r g i l i u s : 
l^rgii. Sfemvnltvfimuhittf'temU altnm cor de dolare'. 
V b i opponi t v e r u m i n f i x u m animo d o l o r é 
í imula tc i n facie lactitia^cjuá v ocat fpem, per 
M c t o n y m i a vfurpáns cauífam pro effcchi: 
^neas cn im n ó í imulabat fpem j ícd hi lar i ta-
t e m : v t n o i i premebat corde alta derperntio-
nem^red de p i x f e n t i cnlamitate doloremtncc 
cnim defperabat i í ineas ; Ted finxit LTtitiá co 
ceptá ex fu tu r i boni expeftat ione^vdifsimii 
lav i t dolorcm,quo vrebaturjob claíTcrn obru 
t a j & í b c i o s amiflosjac rerum o m n i ú inopia . 
5.^ . De fpe jV tc í l a í í e f t u s naturalis appet i t iv^ 
S.Thow, par t ís fení ibi l isdl íTerui t S.Th.i .2.q.2y.ar.3 
40.el l : i tem fpes apudracros,habituSj & 
aífe í tus fupcrnaturalis tendens in Deum : de 
quo prxfentcs t exend íe funt difputat iones. 
D l ^ E V T . X C V I . 
^ D e o h i e c í o p r ó x i m o f p e i , 
B I E C T V M fórmaled i fp .2 .d ix ie f 
íe quod ratione fui amatar, aut cog-
rioícitur^materiale vero cjuod rat io-
ne cUiiis.Matcriale i t cm eadifp.2.$. 1 o. d iv i f i 
i n p r o x i m u m , 5 í : remotum: lioc non cognof-
citur p r o p r i é , n e c amatur ,n i í i denominad ve, 
v t fubi lant ia parietis non vtdctur proprie, d i 
citur tame videri/^uia videtur color j*-]uo efl: 
delibuta. Kocgenere obie£í i ,nó dub i i i , qu in 
Dcus fpe£let ad fpem,qua amamus mul tose f 
f e í tus obtinendos á Deo; hzc autem coní ide 
ratio exigui momenti efl:. Obiectum p r o x i -
m u m attingitur propr ie infe ab intclíecíiu & 
voluntatc:vt conclufio obiecliva cognofei-
tur concluí ionc f o r m a l i , & vti l i tas me-
<{ij amaturad finem. I n hoc fenfu difputo: 
numDeus ametur f p e t á m v e r é , &:propr ie , 
quam conclufio ob ic í l iva cognofeitur for -
mal i ; (Scquam médium eleclione a m a t u r í a n 
yero denominative folüm atque remote? 
v t r u m autem Deus fít o b i e í l u m fór-
male fpei? difquiram dif-
put.5?7. 
S E C T í O I . 
' D i p i d i n m t n t e r D u r a n d u f n C f 
C a i e t m u m d e b e n i t a t e D c i 
c o m p a r a t i o n e n o f r i . 
A D aí ferendun^aut n c g a n d u m , D e ü §.2. elTe obieftum p r o x i m u m fpe i , dif-» quirunt Durandus de Caietanus bo 
nitatem Dei ad nos: an fit mediata ? an vero 
immedíata? Durandus eam probans e í l e m e -
diatam , deducit medía te quoque D e u m a-
marifpe Caietanus ratusi l lat ioncm elle le-
g i t ima, probandum curat, Deum eíle irt ime-
cíiaté bonum.Bonitas D e i pote i l coní idcrar i 
ablblute i n fe, pro bonitate t ranfeendenta l í , 
qua cutía fíngula Iiabcnt,qua capere pofTunt, 
perfeft ionem.Nullus dubitat3Dcum ea bon i 
tate eñe immedia té perfc«fhim : quia folo fuo 
conccptucfl:bonus,quin medio alio ente.Ite 
bonitas D e i confideratur compára t e : nem-
pCjVtrum fitconveniens crcaturis immedia-
te íau veroífolum med ía t e , per creaturam ab 




S V B S E C T I O 1. 
O p i n i o D u r a n d i , 
V R A N D V S i n 3 .d .2^q.2.n.^af-
íe r i t jDcum pofle b í fa r i áco í ide ra r i : 
primumjVt eí l p r inc ip ium, a quo,v i 
nbus fupernaturalibus , fmnus a í l equu tu r i 1 
bea t í t a t e : in quo fenfuaífer i t ,Deum effe i m -
mediatum obie£Uim fpei : quia ab ipfo imme 
díate accipimus donagratiar. Sec i indó,Dcus 
poteft confiderari,vt res amata per fpem : i n 
qua coní idera t ionc alTerit,Dcum non eífe i m 
medía te ob í e f t umfpc i :quam dof t r inampro 
babilcm cenfet.P.Mart. Becca. c. 17.q. 1 .n.2. P ' RtMá», 
Probat p r i m ó Durád9:quia fpes refert ad fpc l t ' ^ r ¿ ' 
r á t é omne obie(fhim,qiiod amat;fcd Deus n5 
p o t e í l referri amore ad creaturanuergoDcus 
non poteft immediate amarí fpe. M a i c r pa-
tet:quia fpes efl- a¿l:us cócupi íccnt iar ; M i n o r 
v idetur e x ter m i ni s n ot a. Re fp on dc o,c ó cef-
fa maior í propof i t ione, &a i i f án&a m i n o r i : 
Deus Í;5 poíeíl: rc lcrr i ad creaturam amorc, 
tamquam médium ad finem, concedo m i n o -
r e m ; t a m q u á n i vlt'imus finis q#i ad finem cjú, 
n e g ó minorcm. Qua de re contra h e r é t i c o s 
l o n g é differetur difp. 9 8. Nec verohaec ratio 
Durandi m i h i videtur valdc Catholica. 
Secundo movetur:quia cocupifccntia i m -
media té amat ea fo lúm,qua: amanti funt i m -
media té bojia^ fedfo lav i í io D e i (Scaliadona 2 ^ r ¿ 9 
gratiaefunt homin i immed ia t é bona; D^us 
autem medijs i l l is donis : ergo fola dona gra-




S e B . i . V t Y u m D e u s f i t ^ c : 
i o r probaturrqiiia cocupifcentia amat bonu, 
qua rationc efí: boni im amantirergo íi efl bo -
n u m remotü in , an ia tu r r e m ó t e . H o c argume-
t u m peccat v t r á q u e prarraifsa fa l í a .Nego er-
g ó m a i o r e m r a d p r o b a t i o n e m rerponcleo,bo-
numamaneo modo quo e í l b o n u m ex parte 
obief t i . Vndé j í i obieftum cóí idera tur v t pro 
X Í m e b o n u m , a m a t u r e m . s bonitas p r ó x i m a ; 
íi vero confideratur vt bonum r e m ó t e , ama-
tur eius bonitas remota: nec enirn amatur v t 
proxima5qu.T e í l remota;nec vt remota, que 
c í l p r ó x i m a . A t vero ca, quíe vniuntur non 
p r o x i m e j p o í r u m u s p r o x i m é amare. 
Quod probatur aperte: p r imum ab exem-
í* plo:ego cognofeo lucem & calorem efTe m i -
h í |>roxime bona^vel ad pulchri tudinem; vcl 
ad valetudmem: cognofeo item foiem pr inci 
p iumearumqual i ta tum eíTemihi remote bo 
numrquiamih i non vn í tu r , n i f i denominat i -
ve per illas qual i ta tes .Híec mea cognit io pro 
x i m é f e r t u r i n c a l o r e m , & i n í b l e m : n e c e n i m 
ego foiem r e m ó t e cognofco^fedta v e r é , p r ó -
p r i c } & i m m e d i a t e , q u á calorem: vt cognofeo 
c o n c í u í i o n e o b i e c l i v a m , & a m o vt i l i facéme 
di j,nec intelleftus fe gerit i n hoc o b i e í l ú , Sol 
efl mlhl remote bovui 3 v t vifus i n fubftantiam 
parietis: c rgoct iam volatas p o t e í l p r o x i m e 
amare exi f tent iñ fo l i s ,5capp] ica t ioné ; quia, 
quidquid b o n i , a u t m a l í intelleftus p r o x i m é 
cognofeit , voluntas p o t e í l p r o x i m e amare 
v e l o d i o p r o f c q u i - I ' l é patetinele<ftioiíe me-
dij remoti,quod ego p r o x i m é cenfeo,cíIe re-
mote vtile ad finem: idque de eo a f f i rmo, 8c 
d i g o ipfum ctiam p r o x i m é , ita, v t e l e c l i o t á 
p r o x i m é ad i l l ud feratur3quá ad méd ium i m -
media tumj&quam intentioad finem.Poífu-
mus ergo amare p r o x i m é j q u o d cenfetur cíTe 
v t i le r e m ó t e . 
Secundoidem rationc probo:quiabonitas 
¿3, remota poteft inferre in mente fpe Jem i m -
prc í fam fui ta p r o x i m r i , q u á m bonitas p r o x i 
ma, vel immediate , í i fitapplicata; vel per d i f 
curfum,autaliaratione: i ta,vt; per fpecie i l l a 
intelletrtus)tám p r o p r i é r a t i o c i n e t u r deboni 
tate r cmo ta ,quá de p r ó x i m a ( in quo nul l i po 
t e i l eífedifí icultas: nos e n i m t a m i m m e d i a t é 
difputamus de bonitate remota D e i , qua de 
p r ó x i m a creaturarú) j fed cognitio p r ó x i m a 
p o t e f t a m o r é excitare terminatum a d b o n i -
t a t c ,quá reprcfentat;tum,quia bonum vt cog 
n i t um efl: appetibilejtum,quia ego ta gaudeo 
d e e x i í l e n t i a folisjquá caiori.^-xqualiq, odio 
Jiabco garent iá v t r i u fq ; A l i u d ergo eíl : ,bonü 
r e m o t ü amare;aliud i l lud amare remoto:pr i -
m ü ílgnificat c a r en t i ábon i t a t i s p r ó x i m a ; i n 
objccto, inquod quadrat i l l a remot io ; fecun-
dumvero fignificat carét iá amoris p r o x i m i 
de bono r emoto ,& quadrat in modum aman 
di ,qui .hacin partc,nonfequitur r a t i o n é , qua 
e x i f t i t ob ie£ lum : quia per diverfa pr inc ip ia 
Pucnt .Hurt .de Mendoza , vol .2. 
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co2 ;nofci tur&amntur^ ac ex i f t i t e iusboni-
tas: cognofeitur cnim per fpecies impreilas; 
elt autem bonum per vn ionem. 
Wxz detruncanttotam opinionem D u r a n § t j \ 
d i ; quibus negataeftmaior eiuspropofi t io 
p r o p o í i t a $.4.nunc n e g ó eiufdem f y l l o g i f m i 
minorem: quia,ex D u r á d o ^ u o d m i h i imme 
d i a t é v n i t u r per p h y í i c a vnione intr infecñ; 
e í l m i h i immed ia t é bonum:quodnegari non 
poteft , tum cxcplo f o r m x ^ u . T efl: immedia-
té bona materias propter immedia t á v n i o n é ; 
t u m á p r io r i ;qu¡a ta l i s vnjo no adimit imme-
diationc c ó m u n i c a n d i pcrfeftionem;fed p o -
tius efl: ratio formalis intrinfeca,&: intrinfeca 
c ó m u n i c a t i o b o n i t a t i s ; res aute affeftíe i m -
m e d i a t é , v e immedia té denomina t íe abta l i 
vnione,funt i nv icé intrinfecíc; fed Deus po-
teftereaturis v n i r i intr infecé vnione imme-
cliata:vt patet i n verbo,cui vn io adhumanita 
t ée f t i n t r i n feca in ra t ione te rmin i , (Schuma-
ni ta t i i n ratione fubieí l i : ergo Deus po-
te ft nobis eíTeimmediaté bonus : ergo p o -
te íl i m m e d i a t é fpe amar i .Quíe confequentia 
e l l evidens ex Durando \ confequens autem 
ex eodem eftabfurdum : ergo alio ex capite 
debet a r í r umen tan Durandus. 
T e r t i u m ar^umentum Durandi : quiagau-
d ium Bea torü defuafoelicitate refpondet de-
í ider io v ia to rum,& habent obicf tum idé; fed 
defiderium no eft immed ia t é de Deo , qu i no 
poteft apprehendi v t carens exiftentia: ergo 
nec gaudium.RerpondeOjConceííii maior i , & 
explicara m m o r i . De f ide r iñbea t i t ud in i s e í l 
gaudium de Deo,v t in fe r iusexpona . V n d e 
d e í i d c r i u m , in ratione defiderij, terminatur 
ad folá vif ioné • i n ratione auté gaudi) t e rmi -
natur in via etiá ad D e u m . Q i u r e Beatig^ui-
dent,(?c de v i f ione , qua defideraverant; & de 
Deo de quo fuerant gavi f i . l taq ; gaud iñ de v i 
fione refpódet defiderio de eaclc,&: gand ió de 
D e o i n via , refpondet i n patria aliud gau-
dium de eodem. 
Qi ia r tum argimientum:quia idé eí l o b i e d u f.^,' 
a':His,qLii dicitur[yes , ac aftusqui d i c s t u r ^ ^ 
d'tíj^t Beatorum gaudium no e l l de Deoj fecí 
p r e c i s é de eius v i í ione : ergo fpes non e í l d e 
Deo;fcdde fola vifione D e i . M a i o r a me pro 
babitur difp. 1 o y^.20 .Mino r probatur a D u 
r ado in j . d . i.q.2.n.7.<Sc S.quiagaudmjfeude 
leftatio efl: amor cócupifcéti.T ; fedh:c amor 
e í l d e obiefto nobis connmclo , no vero fup-
p o í i t o í c p a r a t o ^ u a l i s efl: Deus: e r g o g a u d i ü 
no e l l immedia té de Deo;fed de bono crento 
nobis p'hyíicé vn i to . M i ñor probatur p r i m ü 
a Durando,excplo:amamiis cnim v i n ü a m o 
re cócupi fcent i íe ; a t o b i e d u m huiu? amoris 
n ó efl: v inum ipfum;fed i 11 ius gullus: ergo co 
cupifcetiacflde bono nobis p h y í i c é c ó i u n -
£lo. Secüdo probatureade ininor,ratione:id[ 
cócup i fc imus .quod nobis, vel amicis e í l b o -
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n i i m j r e í i r e s f u b i e ^ o d i f l i n c l a nu l l i noOrum 
cíí: bona^nifi medio aclu , quonobis coniun-
íritur j v t c i im coincdiinuSj & bibimus: ergo 
res r u b i c ^ o d i í i i n c t a á c o n c u p i f c e n t c , 116 e í l 
nií l remote ob icc íum concupifcenti^. 
Caietanusq. i7.ai,.5.verf.<2^/í'ir^6/r¿ ncgat, 
o m n e ^ a u d i u m e í l e a r n o r e m concupifccntie: 
quia pof íumusgaudere de bonis amici: quod 
cum S.Th.probaboj A t n ó facit Durando fa-
t i s , qui a i t , nullo actu concupifcenticT amari 
poíTe bonum fubiefto dif t in^lü: ité i n patria 
-adinittit gaudííim concupifccntiar devihonej 
<juod n o í i t g a u d i ü immedia té de DeortSc hoc 
í^audium reí pondere dcliderio viatoris de v i -
í i o n c . O p u s ergo crat, vt Caictanus refpode-
ret,quo padlogaudium cocupifcentict pofsit 
c í íc de bono a concupifcente feparato. 
A d argumentum ex $.«?.c5cedomaiorem, 
& nogo m i n o r é . A d probationc minoris r c í -
podjOjmukagaudiaeire amicí t ie ip lura con-
cup i rcen t i í c :v t rumq; in Bcatis a d m i t t o . V n -
de n e g ó m i n o r é : ad pr imam proba t io i i é ref-
pondeo,nos poíTe p r o x i m e gaudere de vino, 
n o p r o p t e r i p f u m j í e d p r o p t e r v o l u p t a t é ex 
co capiendá. I taq3 non admitto, bonitate v i -
n i efíc ob ie¿ lum fórmale cócupifcentixr i fed 
l ú v r o x t m o 
cendentabjno vnitur nobis, nec covenics 
nobis immed ia t é iquéadmod i im eí lf lnisj í ine 
aliquo modo creato:quia aclu D i v i n e v o l u n 
tatis referuntur omnia adipfum 5 at noncf t 
conveniens fine aliquo m o d o , autre creata, 
qua nobis yniatur. 
Nec probatCaietanns, D e u m amari neccf 
fario immedia té cocnpifcentia,licet fit imme 
diate nobis boniisrquiatcft imonium A r i í l o -
tclis,&: ratio Caictani eíl contra ipfurn.'Deus 
cmm,ex«iprOjcfl: immed ia t é bonus b r u t o , tk. 
lapidi:quia eíl: finís v t r iu fq j <Sc tamcn bru t í i 
nec mediate,nec iramedintcamat Deum3qué 
mi l l o modo cognofci^necitc lapis. Quor su 
ig i tur adduxi t^o^í* ab ómnibus appetí; cü hoc 
bonum no appctatur ab ó m n i b u s , nec bruta 
<?clapis ,appet i tunatura l i ,au te l ic ¡ to , ament» 
nifi-feníilia, qua: percipiuntbruta ^ & b o n a 
phyfice f ibi vnita?Deinde homo p o t e í l ada:-
quate cocupi ícerc multas creaturas immedia 
te pendctes á D e o ; quin amet D c u m ipfum. 
PolTumus enim .amare v i í ioné claram D c i j 
qu in Deum ipfum: v t poíTumus amare od iú 
De i^qu in Deumamemus: S: PJiilofophus 
p o t d l arderé ftudio cognit ionis D e i j q u i n ar 
cK:a:amorc D e i . I t é amamus criaturas concu 
m a t c r i a í e i q u o d t a m é p rox ime amo3vt p r i n - pifcentia prava,qua D c u m n ó amamusvcüm 
c i p i u m vt i lead affequeíidü fórmale ob ief tü 
concupifccntie. Recognofce ^.4.^. <Sc ó.qu.T 
enim funtbona r e m ó t e , p r o x i m e p o í I * i n t a-
anari . A d fecundam probationcm minoris 
c o n i l a t e x fi 4. y. Si ó. amari poíTe p rox ime 
ex parte modi bonum remotum. 
S V B S E C T I O I L 
0 ' a t e t a n i d o c i r i n a . 
t a m é D c u s fit bonus ill isrebus. Praeftoeftra 
t i o : quia bonitas D e i e f tvea l i tc rd i í t inf ta á 
bonitate c rca tu ra rü ,&pote f t I i ccamar i ;q i ] in 
i 1 la. Rat i o autem v 11 im i fín i s eft 1 n í i rm a;qum 
Deus e l l immedia té vlt imus finís a íh i s mife-
r i c o r d i r ^ c u t <Sc exterarum creaturarum 3 & 
tamen a íh i s mifericordiar D c u m n ó amat i m 
m e d í a t e ; i m m ó f x p e n e c medía te . R a t i o á 
pr ioruquia creatura petit amari ab i p ío Deo 
p r o p t c r i p f ü n i j a t n ó e í l n e c e i r e v t omnes a-
111c nt ip fum. 
Secundo: A.mici funt immedia té boni ama 
tirquia ab i l loamatur immedia té amore ami-
citi.Tiled Deus eft nobis amicus: ergo eftno-
tóí immedia té bon9. N c g o m a i o r c : n e c c n í m 
amiciadmituntura Durado immee l i a t ébon i 
A I E T . 2.2.0 . 17.ar. y. verf. adevlden. 
fMjfatis p r o l i x é probat contra Duran 
lum,Deum nobis eíle immedia té bo-
numo- p r imum, quia cü bonum fit ex A n í l o -
tc Íc ,quod omnia appetunt, & íignificet finé 
inaÍLi iexerc i to^ eademrationcres eí l alicui 
bona,qua eí l finis i l l ius ; fed Deus e í l f i n i s i m amanti,nec id fi t is probat,Caietanus ex amo 
mediatus creaturarum: ergo Deus eí t imme- ce nmicrtiíCjquo n ó amamus amicü nobis,auC 
dia té creaturir. bonus. R c í p o d c o , non vrgeri quocl nobis íit vtil isjfcd propter ipfum. A m i 
Durandum : Ari l loteles adducitur abs re. 1. c i ai]tem,ciim fínt boni propter ipfos imme-
Ethic .c . i .quia recle mone tS .Th . l e f t . i . aPh i diate: quia bonitas in i l i j s e í l j ideo p o l l u n t 
lofopho agi,non de aliqua fpecie bon i ; fed de immedia té terminare amicitiam ; concupif-
l ) o n o v t í i c , q u o d a p p e t i e t i á d i c i t u r ab inani centiamnon poíTunt ex Durando. 
3iis:ergo5ex Durando i l i iud,quod e í i : imme-
d ia té b o u ü appetitur immedia té j raediaté ve 
ro quod eíl media tü bonum: & vt bonum d i -
v i d i t Durandus-inimmediatum &media t i j -
T e r t i ó : D e i i s eft nobis i m m e d i a t é bonus: 
ergo immedia té amatur per fpé. Antecedens 
probat;quia Deus eft noftr i p r i n c i p i ñ imme-
dia tum.Cófcquent ia probatur:quia immedia 
i t a & a p p e t i t u m . A d m a i o r é p r o p o í i t i o n é n e t u m bonum c ó c u p i f e i p o t e f t i m m e d i a t é , D u RcCvond* 
gatur maior,ex Durando : quia ratio finis n ó randus negabit antecedensrad probationc cli-
pendet ab vnione intrinfeca cum re , qu.T e í l cct,Deum eíTe noftr i extrinfecum p r i n c i p i ü : 
ad í inéjvt pendetbonitas cóven icn t i e . V n d é quod n ó fuffícit ad immedia tá bonitate con-
Deus , qui immedia té e í l finis rerum ommu, vcnienti.T:quia hxc confti tuitur vnione i n -
& eí l immed ia t é i n fe bonus,pcrfeaionc tr áf trñifcca boni ad fub ieaum, cwi bonum eft. 
S e c l . z . D m s c ñ o h ¡ e t t u n f , & c . 
$.18. 
N c g o ite cofcquct íam : poíTumus enim b o n ú 
immcdiatuin no amarc,vt cgo pofTum amare 
ío lá vif ionem D c i j q u i n D e u m ipfi imiquia v i 
í io fe ipsa efl: bona,<5c potefl: amari: ficut aliai 
crcatura- amari p o í í u n t j quin Deus ametur. 
C ú m ergo hsc ita íint5(Sc al ioquin Durandus 
cenfeat abfurdum , D e u m immedia té amari 
concupifcentia; oportet v t Caietanus a h ü d é 
probet immediatum amorem. 
Q u a r t ó . Agens immedi até producit t e rmi -
^num, licét inter vtrumq^ interijeiatur a£l ;o: 
qu iaexcrc i t ium & ratioagendi n ó t o l l í t i m 
m e d í a t i o n e m in agendojfedDeus e l l vl t imus 
finís i n e x e r c í t i o <Sc ratione fínalizandí per 
vif ionem beatam :er2:o víí ío beata non t o l l i t 
Deo immediatam ratione finis v l t i m í s : ergo 
qu i amat immed ia t é v i f ionem, amat ctíá i m -
med ia t é D e u m . N o vrgc t : egoc5f ic ío v l t i m u 
finem n o í l r u m immedia té ex Deo &eius v i -
í ione,qiuc eí l poíTeísio De i .Qu i pofsídet v i -
fioné,pofsidet D e u m í Deum, v t cjvod-, v t c¡uo 
vif ionem : cui quadratexemplum de aftionc 
& agente. A t qui amat v ifionem^non propte 
rea amat D e u m i m m e d i a t é : v t q u i perfeien-
t iaminfufam cognofeit immed ia t é vif íonéj 
non cognofeit immediare D e u m , nec Deum 
coprehenditjqui có^rc l i end i t v i f ionem. N a 
irímodotefminandi coMit idi ier t ) & a m o r é , 
le gerit v t p r inc ip ium y od adrquatumrquia 
cfl:cns,verum, & a m « b i ; e , pcr lpcciem p ro -
pnanvSccognit ionem. 
A d argumentuni in forma,conccdo tgtum 
fy l log i ímum,de fine v t e x e r c é t e realiter m u 
n.:s finís- ncffo autem fecunda có l couen t i am: 
quia a modo re i l i tcrexercendi ratione finis, 
a rgui turadmodumterminandi a t lusintcl le 
¿lus ík v o l u n t a t i s . Q u í a i g i t u r , ín ter n o í t r u m 
a m o r é de beatitudinc D e ü , i n t e r i i c i t u r v i -
fio v t a m a t a ; i d e ó Dcus 116 amatur immedia-
t é : v t n o n cognofeitur i m m e d i a t é perfeien-
t i am ínfufam-.quiainteri jei tur vifio v t c o g n i 
ta.Qiiemadmodam etiam ignis non calefadt 
immedia té :qu ia , in t e r ip f i im & c a I o r e m , i n -
terijeitur alius calor calefaciens.Inter Deum 
& vifionem n ó interijeitur a lmdobief tum fa 
tians noftrum a p p c t í t u m : a c propterea Deus 
¿Scvifio c o n í l i t u u n t v l t í m u m finum i m m e -
diaté i n a£lu exercito j a t , ín ter amorem v i -
fionis & D e u m , ínter; jeitur v i f io vt amata: 
acpropterea Deus non amatur i m m e d i a t é , 
nec p r o x i m é amore vif ionis . 
S V B S E C T I O Ü L 
( ¡ ¿ u i d d e q u ^ j l t o n e l 
C 
O N S T A T ex difputadsqua-f l io-
ncm hanc mnlrum elle de vocc^ cen-
feotamen incliórw'n plir-ifim C>aicta-
Puent. Hurt .dc Mendoza , vo l . 2. 
7 P 9 
n i c a m , q u o d a t t i n c t a d b o n í t a t e m i m m e d í a -
tam^un^quia Dcus i m m e d i a t é vn i tur luima 
n i t a t í : ergo e í l i l l i immed ia t é bonus 3 vt d i x i 
$.7 . tum,quía boni tas ,& convenientia poteft 
e íTeextr infeca , & n i h i l o m i n u s i m m e d í a t a . 
N a obíe¿i:um,in ratione obieft^eft i m m e d í a 
t é bonum aftuintem fpecies imprefTaeíl i m -
media té bona c o g n i t i o n í , (Scpater ac mater 
funt immedia té boni p r o l i . A t , quod attince 
ad probadura,Deum p r o x i m é amaín fpe, aut 
n o n amari,nec Durandus,nec Caietanus rem 
fatisprobaverunt.Frequenter d i ^ o b i e f t u m 
fó rmale fpei cíTe D e u m vt v i f u m , non quod 
beatitas formalis fita fit i n vifionc fola 3 fed 
brevitatis eraitia. 
S E C T I O I I . 
D e m e j l o h k t f u m p r o x i m é a m a -
t u m p e r f p e w . 
C E N S E O , D e u m efie o b i e í l u m a-matum p r o x i m é per fpem T h e o l o -gicam. A l i q u i verbis i n d i c á t , D e u m 
e í k obiectum p r o x i m u m fpe i ; fenfu tamen 
negant:aiunt cnim,Deum non cííe ob 'e f tum 
amatum p r o x i m é ; fed effc obie^Hi a quo pro 
x i m e vifionem .Tterná amamus: quales funt 
Durand. in 3.d.2 6.q.2.n.7.5í alij p. iucí. Qi ia -
propter d i x i , D e u m eíle obief tum p r o x i m é 
amatumiqua? e l t fen ten t ia iMagi f t - ín r .d .2^ . 
Bonavcnt. Scoti, & Gabr i e l . i b id .& O K a m i 
in 3 .q .8 . A l m a i n i i n 1 .d.26. S,Th.2.2.q. 17. 
ar.2.. vb i ait, n o s á D e o n d i i l p o f f e cum p ro -
porcione fp;rare,prercr ipfum,aut cum reía-
t ionc adipl innrvbi inDeo c o n f t i t u ' t j d quod 
fpe ra íu rx i l c ipfum D e u m : ite «Se ida quo fpe 
ratur. Confentiunt Caiet. (Secreten T h o m i -
ftcT.Adftipulantur P . V a l . d ,2 .q . r .p . i .Yerf . 
fecundo ad ¡'tnkS.&: veri , •t/fríí.P.Suar.d. 1, 
feft. i .n .4 .P. Vazq.i .2.dc 1 y,n.8.& 2.2.<S<:p. 











S V B S E C T I O I . 
J l i q m r u m a r t i u m e n t a . 
R I M V M a r g u u n t a l í q u i : vifio D e i 
efl obiecTtimi p r o x i m u m fpei: ergo & 
Dcus.Probo confequentiam: quia no 
poteft amari v i f i o D e i í ormal¡ ter3quin Deus 
ametunidem cn-'m efl: amare vifionem alicu-
ius obieifl:i,vt eftdc eo obiefto • ac amare ob-
i e ^ u m ipfurn : nam ídem el tvel le obief tum 
viderejac velle ob iedum eíle v i i u m . Hoc ar-
§.20. 
Ece ü:umen-
i oo D t f p . p á ' * D e ' o h t e B ú p r ó x i m o S f e i * 
^umentum indicdlTe vicleturCariczin com-
mentanOj&al i j profequi i t i . 
^ • 2 í ' Cont ra rpo í í i imus amare multes aftus i n -
tellc£lusvic voluii tatisj 5c aliarum po té t i a rü ; 
qu in ameni9eorü immediata oI>ie¿"í:a:crgo & 
jíoíTumus D e i amare vifioncm,- quin D e u m . 
Confequentia liquetrquia vis argumenti op-
po f i t i cruitur ex iminediatatefidentia v i í i o -
ii is amata: i n D e u m j q u ó d íi liare tendentia in 
alijs nclibus id nou oftendit , cur o ñ e n d e t i n 
vilionc?Antcceclens probo: p r i m u m ab e x é -
p l i s : Deus amat cognicionem meam (uperna 
t u r á l c m , & dolorem de meo peccato cómif-
fo jpéccatum autem fecundúm formalitatem 
peccati,quam ego cognofeo, atque detefior, 
Deus min imeamnt . I t e m e^o defidero C02;-
nofeere m a l a j q u ^ m i h i m o l i u n t u r h o í t e s j & 
v o l ó e a o d i o h a b e r i a b amicis meisj cx*mta-
men oderim ego mala "ipni: & nos gaudemus 
de feientia D e i de peccatis3de quibus et iá do-
lemm:ergo r e ñ e poíFamus amare cogni t io -
nemde obief to , n o n í o l ú m non amato • íed 
odio etiam habito. 
0# Secundo probatur idem antecedensraftus 
& cius cbiedtum funt dúo eiAtiá,& d ú o b o n a : 
ergo poteri t a l tcni abfque altero amari: quia 
^amorvniusnonpendet eíTcntialiter abalte-
ríus a m o r e j i m m o p o t c í l a f t u s a p p r c h c n d i v t 
coí iveniensj ob ie^um autem einídem aftus 
v t inconveniens,vtconfi:at ex<$.2i. I t c pof-
fum ego do|erede elegantia,aut pu lchr i tud i -
nealicuiusrquiainde tuneo amico damnum 
ál iquodja t ex í u p p o í l t i o n c quod ex i í l a t ele-
gant ia ,& pulchritudo ^poíTum appetere eius 
co¿;ni t ioncm i n t u i t i v a m : cro;o amor de C02;-
ni t iohe eftdcbono amabili feparatcabono 
cius obiecli . 
A d arg.e ^.2o.nego cófcquent ia .Ad proba 
tionem,nego antecedens: a d h u i u í probat io-
rtem nego,idem cíTe amare videre obieft imij 
ac obief tum amare . ídeme í l : velle c o g n o í c e -
reobie¿í :um,acvelieobie<n:u cognofei, quia 
i d t a n t ú m eíl: vellc cognitionem obiecli^ qua 
& p o t é t i a v ide t j& viderarobicctum. A t hoc 
di f t ingui realiter potefl: ab amore de obie-
¿ l o r q u i a h i c a m o r e í t d e alio o b i e í l o . 
Rat io p ropo í i t a ^.20. effícaciús p roponi 
y'21 '^ tur . C o n í t i t u e ex Deo & vifione í inem^w; , 
& finem ^#o:finém qul v l t i rnum creatm'se ra-
tionalis dic eíTe D c u m 3 finem quo eíTe v i f i o -
nem:quia i l l a pofsidctur formali ter Deus, & 
creatura beatur: Deus quidem eam beat v t 
^^oí/,íive v t o b i e ñ u m j v i l í o aute vt^wo.Hinc 
arguuntifpes amat v l t i m u m fine , quo homo 
beatur^ fedhic vlt imus finis immecliaté cort-
flatur ex Deo & vifione : er^o Deus SÍ v i í ío 
'Zoreá* í imt ob ieé tum fpe amatum. Qare t r adün tu r á 
Xúf* L o Y c a f c f t . 2 . d . 2 . n . 7 . & P . D i i í i o d . 6 o . d u b . 3. 
Vnz^q, verfu alta rs.tione-.vtcrciue ca mutuatur ex P . 
S.Thom, V a z q . i n i . 2 . d . i ^a ium, io :omnesautemex 
S.Thom. i . s . q . i . a r t . S .qurrfKs.ar t^ . (5c q . 
1 i .ar t ic .^ . ad 3 .cacícniq; doctrinacle-vnitate 
finis con i l i t u t i ex í inc quí Se qao vfusfm ego 
difp. 1 . log.fcft .^. 
D i c o , n o n c o n f l a r i d ú o s fines3 qno clare §-2^-
probati ir ,non poíTe ara.iri D c u m amore con 
citpifcentia?, vt finem ^ j , n if i ctiam ametur 
viíio(v't ofiendam feft.3,) A t rndé non 'pro-
batur,finem qul neceíTarió eíTe amaiulum cu 
fine quo. Quod he p roborpr imum exemplis 
adduftis ab ijs authoribus 3 ego p o f í u m g a u -
dere,$cdcfidcrare po í le r s ionem íervi j 6c pe-
cuniarum^quin gaudeam de cx i í l en t i a pecu-
n i a r u m , & íervi ; immo 3c cum dolore de c ó -
rum exií le 'nt ia^fedfervus Se pecunixfunt fí-, 
nisqui ; poí íefs io autem finis ÍJ/ÍO: ergo finis 
quo po tef t tmar i^quin ametur finis qul. M a -
ior probatur : quia p o í í u m ego ¿bfóíuté v e l -
le, ne fervus ex i í l a t , nec pecunia^ operáque . 
dare,vt fervus necetur á iudicej<Sc o r a r c D c ñ , 
vt pecunias abfumat 3 at , ex íuppofit ioncí 
quod e x i í t a n t j p o í l u m lim.ul velle eorum ha-
bere dominium, &: vfum: hxc enim dúo quid 
pugnant?nam odium fervi eíl etiam abfolnte 
odmm poí íefs ionis 3 at vero ex fuppoí i t ionc 
v ivent i s fc rv i j t io lo eius vfucarere. P o t e í l e -
n i m m i h i eíTe abfolnte bonus fervi interitusj 
atjeo v í v e t e , e í l m i h i m e l i u s e i u s d o m í n i u m , 
quamdomini ) carentia. Idem dico d e ó b l c -
ftatione ex fpeélacul is : poíTum enim cn ixc 
curareme dentur fpcctacnla j 8c ne ag í ten tur 
taurijob mul torum vitandam necéj at ex fup 
poht ione quod fpéftacülá deturjquid ni ego, 
cum odio eo rum,po í s ¡mi I l i s in t c re í ] c ? ?vloil 
ig i tur gaudeo de ex i l len t ia fpeftaculorumj 
gaudeo tamen de hoc, quod éfr, i l i is iam e x i -
llentibus in tere í le . 
Secundó : quia finis quo fe ipfo c i l amabi- §,26. 
lis etiam abfque fine quí: ergo ex amore í inii 
quo non infertur nece í la r ió amor finis qui. 
Probo antecedens : quia ille finis ef l fe ipfo 
" intrinfeccconvenieiis <Sc bonus, p e r v n i o n é 
ininied!atam,perquam hominem peif ic i t f¿ 
ipfo, í ínc dependentia á fine qu'hm perficien-
do;ergo eít amabilis; quin ametur finís qul: 
Qua ratione potefl aliquis deleftari decog-
nitione rci t t i rp is^í t i f i de eius o b i c í l o : Se á t 
arguti js , quibus falforerpondetur ; qu in de 
obie<flo argutiarum. 
D i c e s , t e r m i n o s i m p l i c a r ¡ : v i f i o e n i m D e i $-27. 
habet t o tum fuum conccpturti i n ordine ad 
D e u m , v t o b i e ¿ l u m i m m e d i a t u m , & imme-
diatum pr inc ip ium : ergo non p o t e í l amarij 
qu in Deus ametur.Confirmatur p r i m ó : non 
p o t e í l v i í io D e i cognofei jquin cognofeatur r 
Deusrergo nec amarijquin Deus ametur. Co 
firmaturfecundó: n o n p o í T u m u s clefiderare Cor.fírm.ií 
vi í ionem obief t imif i o b i e í l u m amemus: et-
g o n e c v i f i o n e m D e Í 3 q u i n a m e m u s D e u n i ^ •n r A 
D i í l i n g u o anteccdésrvif iobabctfuunTeíle kci\'0*** 
* i n 
S e c i . j J ^ t r l : m e t i l o 'OT 
ad 1 .Conf, 




j n ordine í\d D c u m ^ t á q a á ail r.itione,a qun p é 
cieatin genere cauíTc formalis , i j i fuá covenie 
t ia cum ipcral"c,nego antecedes^ in ordinc ad 
l ^ c u m e x t r i a f c c é t e r n ü n a t e m v i í i o n i s o r d i -
n é t r a n f c c n d e n t a l e j c o c c d o a n t e e e d c n s : & ne 
go confeqaent já . A m a r i enim pbt^ft bonitas 
ordinis t r a n í r e n d e n t a ü s j q u i n ametur t e n n i -
rms il l ius or(linis:vt patee,tum ÍJI cognitionc, 
& dolore de [)cccrtto,c]iKT dicüt cr icntuic de-
penden t i á a p e c c a t o & ainantui* line amore 
prccat i j tum m creatuns, quas faípe amamus 
d e p r á v a t e , fine amore Dei3 adqncm dicunt 
e í len t ia lcm Ordinéiii. 
/ \ d pr ima c ó f i r m a t i o n e m n e g o c ó f e q u e n 
tjá;qiiia intellectus no fatis penetra: obicclü,-
nií i cognofcat eius é x t r i n f c c o á t s r m i n o s ; v o -
]t¡utas ante íatis amat ob ie í lum^ qu in (Sceiui 
t é r m i n o s . N o enim poíTumus cognofeere pe 
. m t c n t i á . q u i n & p e c c a t i i m j a t i l lapof lumus 
amare ,cñ odio peccati .Ad fecunda c ó ñ r m a -
tíorw; refpódeo, Aníionem obief t i amari pof-
fe, an tequá ob icc lñ videatur e x i í l e n s : lie, qu i 
efficaciter deí iderarct vif ionenl , appeteret 
quoq; v t dbicchim ex i í l e r e t . Dcindc defidc-
rari pote l l vir io3exií tente iá obicf to : Uc po-
t e í l vifio defiderari, cum odio ipíuis obieeli: 
v.g.Deus potcll ' deílderare , vt e g o c o g n o f e á 
mcumpeccatum : i temamore í t r i f t o a m a r i 
poteft vifio obiecl i jquin ip rum. 
1^ . Beccan.c. 1 / . q . 1 . n . í . & z . p r o b a t , D c u m 
fol um e íle o bi eft ü fpc i : q u i a fpe a m am us pr c 
miumjhoc a u t c e í l Deus. Gen. 1 y. 1 .ego mer-
ff.f r,v<í.Item,icléefl: obieftum fpei S c d c í e ñ a -
tionis^fedno d e l c í l a m u r d e vifionejfedde ip 
fo D e o : e r g o . R c í p ó d e t u r , D e i i m e { ] e p r e m i ü 
denominative,vtelr amatas: prar in i i imeni in 
eí t indifFerens a d e x i í l e n t i a , V n d é í b i a crea-
tura cñ propric pnemiumj Deus aute impro 
p r i c . To tae rgora t io pranm) eft v i f i o : ergo 
proprie illa fola amatur. A d id de d e i e í l a t i o -
nc rcfpodeOjdif l in^lamaiori : i d é e í l ob ie f tü 
fpci & deleftationis amicit i .T, negó maiore3-
idem eíl obiechim fpei & deleclntionis c o t u 
pircenti.T,concec{o. Di f t in i^ i io ite minorem: 
deleftatione amic i t ix deleftamur de D e o i n 
fe ,cócedom!norcni ;dele(f l :a t ionec5cupircei i 
tiar,ncíi;o:quiareFlexc cognofeentes vifione, 
de ea deleclamur per concupi ícen t ia jde Deo 
aute immediate & direftc per charitatem. 
S V B S E C T I O l í . 
P r o b a r u r c o n c l u f i o . 
C O N C L V S I O p r i m i l l a §. i p . p r o -batur:Deusrecundum pra^dicata i n -tnnfeca poteft á me apprehedi, v t m i 
h i eoveniensinrat iotqeobief t i , pr inc ip i j 
a f t iv ibeant i s : ergopolTum i l l u m p r o x i i n é 
amare,vt m i h i ita cóvenief t tem. Antecedens 
patet:quia Deus i t a e í l m i h i c ó v e n i e n s : ete-
nirntal iseft natur.T?vtilla Htaptaad m e b e á 
Puent. Hurt .de M c n d o z a í V o l . a . 
dum in rati.one obiecl:i v !íi;.?< i n febabet v i r -
tutem ad efficicncla in me fui v i f ionem.Con-
fequcnt iá probo:q i ! ¡a vohmt.iS poCeíí p r o x i 
me amare obrce í iun b o n u m , p rox imee t i an i 
co^n\ium-.vavc.m^ enim srrtñhlle benuw- mnxi 
me aiitem prrfrl;: in. A t h o c a;cinis amor i s e í l 
fpei:quia 3É concupifcentí ' .T 3 no vero chari-
tatis.aut amiciti íf cuín Deo , 
Confirmatui :]i«;nor eíi: m i h i extrinfecus: 
item (Scmuitacnis p ru i t ip¡a - atego p o l l u m 
p r o x i m e í e r n arnore in honorc ,& eius p r i n -
c ipia : ergo res m i h i e x t r i n í e c é bona p o t c t l 
elle p r o x i m u n i amoris concnp i í cen t i s cbie-
fínir^cum aatera ego videam i i u n c P r i n c i p é 
cfTe mih i v t i l i o r c m ad honcrcm a l io ; amore 
p r o x i m é ad i l l u m terminato, p o í l u m eü alijs 
pr íeferre . Ratro a pnorj:quTa3 aám nulú í u n t 
extr infccebona,&remotc. pófsé'üá me i n t r i a 
fecéjid e í l , in fe cognoíc i ,v \ amari v t talia. 
s Y e T 1 0 " 11 r 
V t r k m v i j i a b e a t a f i t p r o x ' m u m 
o b t e c i u m J p e f i 
I S I O N E M beata efle immedia-
te, feu p r o x i m e obicclum amatum 
fpe, c o n í e n t i u n t omnes Tlieolo2;i : 
.Mag. in 3 .d .2 :(í .pur.Scot. 6c alij ibide.S. T i) . 
2.2.q. 17 .n r ,2 .&q. i 8.ar.2.ad 1 . & 4. P . Sunr. 
P . Val .P.Luif .Petrus L o i ca, de a l i j . Caiet. q . 
1 / .a i t . y. nonnúDis efí-deea opmione íi ifpe-
¿í:us;at certe in art. 1 .clare có í t i t u i t , v i í i onem 
D e i fpe amari; a r t ic .auté y. ex Deo & v i f i o -
necó íL i t ad^quatum fpei ob ie f tum. V e r u m 
elhfaistcnebris fugere, vider i C a i e t a n ü ex-
plicatum fux fcntcntia.-jqua tamen cenfet ef-
fe probabilc.P.Beccan.c. 17. q. 1. n .Y .quáv i s 
nu.S.probabilius cenfeat,Deum & vi í ioné ef 
fe o b i eft um fpe i . Q n x fe nte nt i a e í r t á fa m i l ia 
ris,vt noncgeat longo cenfu D o f t o r u m . 
Probar i folet c o n c l u í i o : quia ípe amamus 
D e u m .vtnos in a í t u p r imo potentem beare: 
er^o amamus vjhonemDei,c]i ial i le nos beat. 
Piobntur cófeqj íe t ia jquia , qui amat al iquid, 
q u o d p r x í i a r i no pote ;} ;n i i i per aliud, in ge-
nere cauffc formalisjamat neccí lar io cau í lam 
ipfam fórmale : vt , qui \ ultefie d i fg rega t ivü 
vifiis,amat albedinemj&,qui amat Deum ef-
fe as2:entem,arnat acbioncm. H u c facit Caieta 
n i c a d o í b ' i n a d e vno fine cóH;jto ex D e o b e á 
t e , & e x eius v i í l o n c , v t e x r a t i o n e formal i 
quá beat:&doe^rma S.Th-pr( )poí ¡ ta 24.de 
fine qui, SCÍJUO ] fedDeus nos beat formaliter 
per v i l i oncm beata: ergo qui amat Deum v t 
potentem bcare,araat n e c e í l a n o v i í i onem. 
V t autenihxc prob. í t iocomunisja tcf j -do-
¿ I r i na to t a probeturjpremittOjDeum e ü c po 
tente in a í i u p r i m o nos beare dupi ie i tenpr i -
múm,acc i p 1 e ndo a¿l#pr imn p¡i y i 1 c é": fec p do 
accipiendo i l l um logice. Af tus primus Úntfñ 
cus ad beá . ' um m h i l includit formaliter j¡ pr.e 











8 o 2 D t f f p f i . D e c h i c h o p r ó x i m o S p e L 
§.38. 
|¿f o m n i p ^ i t c n t i á D c i , qua p o t c í l Deuscff i-
cere vifionem^ &pra : t c r cius c íTen t i á^uc po 
t e í í e íFc t e rminus vif ionisbefi t is : v t Dcus eíc 
i n aftu pr imo p h y í i c o crcativus rerü omniu : 
q u x r a t i o i n a ñ u pr imo n i h u i i i ch id i tp rc tc r 
o m n i p o t c n t i á , v t l a t e e x p l i c u i ciifp, 8. phyf . 
f c f t ^ . c o n o t a t a u t e i i i a c l i o n é , fivccreatione 
& t e r m i n u m , non v t ra t ionem cofl i t i ientcm 
acl:üm primuinjfccl p o t i ú s v t v iá & effeftum, 
«tftumcjj fecnncium ill ius caitilc aclufq; p r i -
mi.Deus emm a í l i o n e c i l ages, oc no aftivus 
p l i vficccíic eí l beativus íe ip lo í o l o , c ó n o t a n 
do v i í i o n e m m o n v t rationem fonTinlcm,pcr 
í]ua in achí p r imo íit Dcus beativus^ (eci vt e f 
feclum3qao cff i n achí fecundo bean^. 
I n hoc reníi^D-cus v t beativus i n aftu p r i -
mo no amatur per fpejfed per tharitate. Pro 
baturiomnipotent ia & bonitasDei iccunr'ú-
fe funt ob icf tum cliaritatisrcrgo no fpeimam 
'ex parte obieeli v t r iu fq ; vir tut is debet efle 
d i í c r imen alicjuod. Antecedens probo : c|uia 
onmia prcTdicatadivina r p e c l a n t í c e u n d u í e 
adobie t tum fórmale chantatis. CoHrmatur: 
íl quaratione amandae í fe t viíio amoreDc i 
v t beativi,ea prarcipué, quod in rationc bea-
t i v i in aclu pr imo confti tui tur v i l ionefu i , vt 
rationc formali^fed no coni l i tu i tu r (vt o l lcn 
d í ) : e rgo ,Ma io r probatur argumento fado §. 
3-4-. & quemadmodum acl amandum Dea vt 
o m n i p o í e n t c m , n 6 e í l o p u s amare aclionem 
vilarqui .i per hanc eií- operans aftu^ no vero 
potens operan"; ita nec ad eum a m á d u vt bea 
t i v u m , e í r o p u s amare v i h o n e m í q u m p e r i ü a 
conft i tui tur beans achino!! vero potens bea 
r e . Q u í e r a t i o n o n eíl parum elf icax. 
Secado poteftcoíidcirari potens beare in a-
Ccu p r imo lóg ico . Actus h i c n i h i l eft aliud, 
qua res ipfa cóí idera ta fecundü fe,>abíl:raci:a 
ab exiftentia aftuali & c a r é t i a cxi í lent ipe: v t 
v i í i o iiiíis fecundü fe,qua nec coiicipimus v t 
c x i í t e n t é , n e c v t carente ex i í l cn t i a . Huicac-
t u i p r imo lóg ico no refpondet aliquid abfolu 
t é d i f t i ndü j í ed refpondet ipfa reieíFeníia v t 
c x i í l e n s act incü enim v i f io color ís non e x i f 
t i t ,d ic i t i i r cffein potentia lógica ad c x i í l e n -
d ü j c u m aute c o c i p i t u r f e c u n d ü f e j cocipitur 
v t logice potens exi f tere^quádo vero e x i í l i t 
dici tur eíle i n actu fecundo l ó g i c o . I t a q ; D e u s 
efe beans in aclu fecundo lóg ico , per v i í i oné 
vtexif lente^ & in potentia lógica ad b e á d ü , 
per e á d é v i f i o n é v t carente exiftentia-- e í l ve 
r o potens beare i n aclu p r imo lóg ico forma-
l i t e r per v i l ioné fecundü fejqua» p h y í i c é cófi 
derata efl etiá actus fecündus phy í icus ; ficut 
af t io fecundü fe eíl: a íh is fecündus phv í i cus , 
ortusab asflu pr imo phy í i co p r inc ip i j act ivi . 
V b í enim coní idcra tur vifio D e i , v t phyf icé 
orta a Deojconfideratur vt effe^us D e i . Re-
cognofee eam difp .8 .p}iyf.fecl .2. 
I n hoc fecundofenfu v i m l i a b e t a r g u m é t ü 
f a d ü m $ .34 .Ná p é r fpem amamus p r o x i m e 
Deum,v t potente nos benre i n n ^ u p r i m o l o 
g i c o j & v t b c a n t é in aftufecundo phyficoji te 
deí ideraraus exiftere vif ioné, qua nmus,bea-
t i j fed effecius h i formales p r x í l a n t u r v i í i o -
ne:ergo qui ita D e ü p r o x i m e nmat^njnat pro 
x i m e vif ioné. Co í í rma tu r : fpe optamus p ro -
x i m e eíle beati3 Deumqj vidcre 3 ai haec o m -
niaincludunt v idonem : crgo v i l i o p r o x i m e 
amatur f p e . ü e n i q ; vií io fecundum fe $k no-
bis conveniens-.ergo eft amabilis p rox ime a-
morc c í )ncupi íc jn t ia ! : ergo vi í io fecundum 
fe amatur p rox ime fpc. 
Dices,fpc no amari vifioné magis jquá fide 
intcllio-i revelatione crcatfníed fides hnne no 
iiitell . igit:quia eius obicf tum ada-quatum eíl: 
Deus:erG;o.Confirmatur: virtus Theologica 
non habet pro obiefto creaturam : er^once 
fpes vif ionem.Probo antecedens: quia virtus 
Tiieo'ogicaamat D e ü p e r f í f t i o n modoquo 
potell: amari; fed perfed^ius amatur folus,qua 
cü creatura:ergo..Ncgo minore & eius proba 
tione:!atis emm of tendi , ob ie f tü fórmale r i -
ele i no folüm clPe auti iontatcDeijfed et iá e x i 
f b n t u rcvelationis: ¿cquav i s lides 116 habe-
ret revelatione creata pro obiccl:o,nihi] con-
c l u d e r e t u r m e g á d a e n i m eHctmaior propoíji-
tio.-quiarevelatio a r t i v a & t c í h m o n i ü D e i no 
eífet alicjuid creatü*, at poílcfsio De i eft crea-
ta. V n d é vt Deus loquens cír obieft iun í idei ; 
i taDeus v t vifus e f tob ie í tü fpc i j fed Dcus lo 
q u e n s , p e r t e , n u l l ü p rned ica tumcrea tü inc i i i -
d i t i i i i a d auteui includ t Deus vifus a nobis: 
crgo quamvis íides no habeat pro obiectoali 
quidcreatumj i l l u d t a m e n h á b c t f p c . D e i n -
de argumentum & eius conf i rmat ío funt ad 
probandum , vif ioné no efle fórmale ob iec tü 
fpeijde materiali ante p r ó x i m o n i h i l p r o b á t : 
quia íides & chantas att ingunt p r o x i m e m u í 
taobiectafecuudariacreata; ergo «Stfpcs; ad-
huc autem de formal iobief to non difputo. 
Adc5flrmatione,negoanteccdens.Md p r o -
batione dico^virtute T h e o l o g i t : i D e ü amari, 
qua poteft,melior ratione,in cogenere. I n ge 
nere credendi eft fides divina inter omnes fi-
des pcrfectifsima,&fpcs eft pe r fec t i f s imacó 
cupifeentia; vt chantas eft ó p t i m a in genere 
amiciticX-At i l la fides pedet a t e f t í m o m o D e i 
creato, fine quo nec Deus poteft l o q u i , nec 
terminare fidéjque ex genere fuo pendet a te 
ftimonio eius^ui c r e d i m u s : i t é c o n c u p i f c c n -
tia i n genere pendet a rationc formali , per 
qua res concupita eft nobisconveniens; h^c 
autem comparationcfpei eft v i f io D e i . 
D ices fecüdo:Dcuseí l : v l t imusf ín is j in que 
ipfa vif io referridebet:ergo h .Tcnó eft appe-
teiida,vt finis v l t i m u s . R e f p ó d e o , D e ü f e c u n -
dum fe eífe fine inquem ipfe amorerefcrtno 
ftramdeillo v i í i o n e m , & i n queiji refertur 
c t iám anobis percliaritatem ; eft enim Dcus 
p r imum rcrum omm'um p r i n c i p i u m , f i i n i f l 
que vltimus,.Atipes n o n refert vifionem for 
maii tcr 
CoilflY, 
í . 40. 
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> maliler in D c u m : qu i aDe i im (Jcillam annat, 
v t i n t e í r u n i obieclum beans am.intem ,• v i r -
í í ial i ter autern oiunis A'irtus rcfert fuum obié 
ctmn crcatum i n D e u m : quia quod amat:, e í l 
D c o plácense 
S E C T I O I I I I . 
D e a l ¿ j s o h k c í l s p r o x i m i s f p c i . 
L I A pluraobie<ftaamantur fpc-.fnc-
r a n s e n i m a ni at fe 1 p fu 1 n : Í] ui a c o i ic\ 1-
.]3iíccn.scft ñn is C^ Í actaura concupif 
cciitia'.Quemacínioí'ri^-ju.iiK-ioaiuaiims bo-
¿ lus i l le comparatus bono ama 
to3efi: concup i í ccn t i a : qüia res i l la no amatur 
p r o p t t r ipfamicíl: i tem amicitia actus ide co-
paratUs amico:c]uia hiccl i l igi tur propter ip- . 
fam. IciciTi cvenit enocupifeenti > «-]ui amat í o 
ipfum vt f íncm,cui amat ceterabonn.Aman-
tur itCjVt o b i e ñ ñ p r o x i m ü , g r a t i a fanctificás 
& Fruitio.DGijVt pars beatitatis foimaiis . 
O m n i a i n íuper media ncceíTaria adafie-
q u u t i o n í vifionis Dei3amñiur p r o x i m e í p e : 
gratiaejuidemhabitualis, p roq iu i Dcus con-
fert g lo r i a , amatur & propter fe , & v t radiK 
vifionis: vocatio, q u x eíl p r i n c l p i u m i u í l i n -
cationis:auxilia & principia íupernaturaliay. 
fjuibus eundum in coclum. 
S E C T í O V . 
B I E C T V M fpei d i c i t u r a r d u ü . A v -
¡uumjíi proprie accipiatur,idcm cíK 
quod acclívañfccnfíi^dlfficlle, Ovidé 
2. M c t a ü i o r . Arana yrima vid eft: quia vero 
acciive cófeenditur d i f í k i l l i m e , cü moleíVia, 
^cinterrnpto anhel i tu , klcoardi / 'iaccipitur 
pro n c g o t i o ^ i ó (b lumdi f£c i l i j fedetiam mo 
l c í b a , & l a b o r e p leno .Sa l lu í i . i n Cati l ina: A t 
rxíhl qnide , tan:ctfi híipid qtcaqtiíí j>ar gloria fe-
auMHt frr'ptore ,0?" arjhorc rcrñ^tar/ie in primis 
arduíi vuletxr res ircftjsjcrlbcre. V o c e i n aute, 
i l l a Ge l l i u s l i b^ . c* ! ^ . f icexponi t r^^ í íyóí / í^ 
SaUxfílvs swpro dlfficill latiitn fed pro eo cjuc^ 
•psfíh^Hod ejl chíti dúfpcilc.utm r/iolejlur/i quocj^  
& incoimnodíimió' intrattahile, 
H i n c P h i l o í b p h i atqj Theo log i m u l t i ar-
duum con{}i£ueruntobie¿iufpei5eamq3 cen-
fuereeí le ÍJI i r a fc ib i l i : quia opas eft excitare 
b ü i m ad í l iperandas d i f í i cu i ta tes , quibus re-
cardamuriiic obtincamus bonum, quodfpcra 
mus.(^uodclare docuit A r i í t . l i b . i . Rhetor. 
a d T h c o n e f t . c . y . c ó í l i t u i t c n i m o b i e f t u m t i -
^noris c í í e r a a l u m 110 quodcun iq¿ hisverbis: 
Non cnlm cunBa timcwns mahi; i n f erk hüu' 
({¡is.nvt tardas ¡feu quacumáj veí ipagnos dolo' 
rcs.vcl ccrtHptio'fies adrlk'ctnn, Dcinde oppo-
n i t t imorcm eiufq- obicc1um,rpei & e i u s o b -
ie f to j i i s verbis: vt enlm fulticia úmorl contra-
rhim eft^ fic ídqtzod confidh'xus,c¡ qxod t:mcm;ís: 
¿j-'.are fpes ejlfunnl ckm \i%aqlna.tlüne rernni fk-
Intarlum. 
E x hac AiriílntCiis doctrina.S.Th.hac q. r 7 ^ .4^. 
are. 1. afícrit obicclum ípei etíe bonum futa- SíThbmi 
r u m ai'dimpi po í s i b i l e l i abe r i : cui cü í en t iun t 
omnesfere eius di ícipuÜ 3 o p i n a i i , n ih i l eí le 
obief tum fpe i : n i f i arduum (if jaSfl] ditíicil.c. 
Q u n m obremnegant beatis IjíGm deconfer-
vañda beatitate:quia ca non eft ardua jfed per 
facjlis. ' . j v •„ . ,; •, . ^ " . í 
P.Vafzq.,i-.p.cl.7.3V.n.. . i3.^d.34.n.3.&3. 
p . d 4 4 . n. y. cenii:t,rationeina-i;üui elle i u eo yaZjq¿ 
a í l equendo a vbiuntntc a]icna,& po ten t io r i : 
eaini res e x í é í í t facil iSji ivc riiíncilis^díi 
tamen pendeat a vo lún ta t e potentioris, e l i ar 
dua ,&obiechmi fpei. S u b í c r i p n t P. Luií ius, j ^ r 
diTp^Oidub. 1. verf.-nouindírm eft-primo. M o - s^homi 
v c n t n i t c í l i m o n i o S.Th.l iacq. 1 7.ar. 1.Oble-
^ « ( m q u i t ) f p e i eft honurn arduum ffituri* pof-
[.' '>'!ehabtrl. Pofwlleautem eft nobls allc¡Kid du. 
pllcitcr^vno modosper nos metipfos^alio modo.psr 
alios.ln quantum erah fperarans allquid^ vtpof-
fiblle nobls per divlnxw ciuxamm^pes nojíra at~ 
tlngitadlpfim Deum.\¿tn\]-cp(?tit ar.^.ad 4. 
Advcr tCjexigi á S. T b . & Theologis om- *3 
nibusacirpcrn TbeolooicamjVtfperetureius ^ \ 
o b i e í í u a i j v t obtinenclum a D c o : q«T)d claré * 
probant adelufta ^ 4 7 . A t non i n eo foIQ con-
í l i t u i tu r arduitas: quia S .Thom.ar t . y. huios 
qu.TÍlionis ad 4. con í l i t u i t aliquas operatio-
nes ma^nasa nobisexercendas 1 alias vero 
exig;nas:.il}as conftituitmnp-nanimitatis obie 
¿laiai jaon vero exiguasi Eadé ratione d i i r i a -
guit bonum a í l e q u e n d u m per nos i p í o s , vei 
alms auxiÜOjat no aífent eíTc arduum , qu id -
quid ab alio obt inetur ; fed p r iüs conílituity 
o b i e d m n fpei eíTc arduum j idque eíTe o b t i -
nendum alius aux i l io : verba ipí ius fünt'lkfec; 
Spei,fec&»4hte quod eft vlrtusThcoíofúcaj'efpi* 
clt arduumaltcrias auxilio afteejuendum-, vt¿i i -
chi?veft.idauteni dixerat S.Thom'. hic art. r . 
v b i etiam fe allegatin r.2.q.4o,art. 1. v b i e x -
prefsit ,arduitatcmellediffieultatem ina í le - ' 
quendoobieci:o:ii?eciuntcius verba: Tcrtllj 
reqfílrhr(r-,qmdft aílquld ardmifn , cum diffi-
cultatead,ípifi;lb¡lc:nonenim al'qtús dicitur a/l» 
quid fperure minhnum?Cj:iO d ftatim eft in fuá po-
tc¡}ate,vthibeat.Qvarto+qíiod llLud, arduumfjt 
poftslbUe adiplfci. I t e m ad 2 Ohle&uwfpei noti 
eft míjutii futúnim abfthfte^fed enm arduitate? 
&dlfpcultateadlp'tfcendl. D i f t i n g u i t e rgó S. 
T í i o i n . arduitatcm a futuri t ioneab a l io , i l -
Jamqne con íung i t c i im d i f í lcu l ta te . Nec i g -
norabat S. T h o m . omniabona aDeo pen-
derejCtiám i l l a , q u x in noftra un^ fpoteftate,-
Éee j H ^ s 
S . T h o . q 




H x c pro S.Th. examincmu?? fententia P. 
Va í zq .qua impct i t Lorca fcct.a .d. 1 .n. 1 o.Pri 
n io iqu iaob iec í i im ípci cómuni te r r l i c i tu r e(-
ÍCjCticí quociquis p r o p r i a m d i i l l n a cópara re 
prote íhvta t l i le ta ípera t propri js virib^clcijcc 
r e a n t i g o n i l l á , & ftudiofus p ropr io ingenio 
laurea eoroní:,-rj3&meclic9cxcrcitationetucri 
va l c tud iné .Q i iode t i á cóf i rmat S.Th.in difp. 
q.clc rpe,art. 1 S U tffitur(in^ml)quade^ tyerat 
aüejHis^llqHid adíf'tfct per proprufpateftáteiqua 
dodjVere per auxllítí altenti.YA 1.2.q.42,art. 3. 
ad i.Sfcs cff de bonls^uapotejl cjfits .ídif'tfcí-jpe-
tejimvtc aliqu'.s adhifei bonpir/fyVelper fe,velper 
afÍJí0í& ideopteft eífefpes de acia v:rttit¡s:qHÍ 
efl ticftrapctc ffatíi co):(ltti;tus. 
Secundo arguit Lorca:quia in brutis etiam 
eftrpesrcanisenim dirtantcm leporcm defpe 
rát jdkceílat á curfujpropiore vero fperás i n -
f é q a i t u r , a t in brutis v i x p o t e í l e í l e auxi l i ) 
ab alio cogmtio. T e r t i ó : quia non fperamus 
<|u3ecumq; obtinenda íun t altcrins ope: nam 
ex hismulta nobis funtfacilia.Nec enim D o 
minusfervi rpe ra tobed icná j nec tilius fperat 
a p a t r e q u o t i d i a n ü v'i¿"tum , nec Dcus a nobis 
íperat;obfequia:ei-goarduitas requií i ta adob-
ieifí:ú{pei,nó cófííHt in depencientiaabalio. 
N 5 vl'gent. N ó p r i m u m c f. 49. fpes enim 
& t i m o r poíTunt vfurpari i m p r o p r i e , ^ p ro -
pr ie .Propric fígÉífíéáRt expeftatione bon i , 
& n ia l i fu tur i ab alij.Sjiion á nobis: nec enim 
nos p rop r i e t imemuSjn i í i düittl áb extnnfeco 
habente v i m impei l imurrvt d i x i t S. T h . 1.2. 
q .42 .ait, 3.ita nec fperamus proprie a nobis; 
fedeum rpecialiter pendemus ab alijs. A n í h 
nuteiii adduttus <5.4y .enumeranscos, quos t i 
memus,aut in quibus cofidimus, n ó memini t 
ipfiusfperantiSjauttimentis^fecl al iorü,receii 
fens argumenta cofidentiíe,&: t i m o r i s . Q u o d 
d i x i t S.Tli.adducl-us$.48. Magnanimitntem 
enim d i l l i ngu i t á rpe ,quódhrec efl de magno 
obiecto o b t í n e n d o ab alio • illa de obtinendo 
propr ia virtute. Quod er.it L o r c r obfervan-
dum,&:n5 vellicanda tef l imonia S.Tho.cte-
n i m de v i r tu t ibüs ,q . vnic.de fpe,ar. 1 . c o r p . n ó 
d i íHnxi tobiccf tum fpei i n pofsibilc á nobis, 
v t ad^quaté cod i í l inc t i s , ^ : pofs ibüe ab alijsj 
fedpofsibilea nobis d i x i t cíTe, quod p o í í u -
mus per amicos,quibus facile v t i m u r pro no 
A r o arb i t r io .Híec enim íunt eius verba:'/? 
te pofslblle aUcjuid haheri ab allcjtio dt-pllcltcr: 
vno r/iodo-per propria poteflxte; alio modo-pn1 ait 
xillH alterifís.Na^tíd per amicosfttnt pofsthU'ia^  
aliqmllter per nos pop'wiliá, dhimus , vtpatrt 
fet Philofophtim 3. Ethlc.fic Igitur c]Hadojsfpe-
'/dthowo^alicjmdadip'tfci perpropriapctejlatcm-, 
quandofaveroper auxUln alienti.Jtaq. a u x i l i ú 
ab a l io , qui n ó fit amicus nobis m o r é gerens 
ad nutum,vocat aux i l iua l ienum; amicorum 
autem a u x i l i ú vocat poteltnte p rop r i á iqu ia , 
quar per amicos p o í í u m u s , p e r nos aliquo mo 
do poíTumusjat amicorum a u x ü i u m cít í lm-
% > i f p p 6 . D e o h i e B o p r ó x i m o [ f e i . 
pl ic i ter alicnu, Qu icumq . p.utem, S.Th. 
locum i n r p e x c r i t - c ó p e r i e t j h a n c e í T e e m s m e 
te : a l ioquin abs re SS. inepte inrereretdoftr i-
na i l l a de amicis .Ait enim A r r i l ^ . E t l i i c . c q . 
allegatus a S. T b o . Eaver 'o dkim-tssjicri fttíjff, 
qn£per nos Ipfos fieri p^ >^'>n. Na e.i cjnct per ami-
cos fimn^per nos Ipfos ¿¡üedamodo¡ivnt• (if'pp-* ífí 
pYÍnclp'.ttJitinnobis.Teftimomum dAiic ex i . 
2.q.42.arr.3.ad 3. afiertur omnnicíabsre ídi f -
t ingui t enim S.Tho.fpem at imore: quód l i i c 
cít-de malo^quod non en in noftra pote!rate: 
quiaadaequate inf l ig i turab a l io ; a t í p e s p o -
te í le fTedebonOjnobis nu l ío modo liuero, v t 
de proroganda vita , & ct iáde bono nobis |¡í-
beroyfedcum auxi l io D e i . A i t S .Thc&jdeo 
fempermalií.qHod iimctur,efl a cat-lja extrínp-
ca^boníi auteyqriod fperatnr.potejl éjffa Ó" a ear-if 
fk h:trwfcca,& a auifta cxtrlnfeca. A f i i}scrj;o 
fpei cO: a cauila intrinfecajícd non ad;rquatc: 
vu ígar i igitur plu-aíi,(5c nuproprin, íperare di 
c ímmvqucein moftrafuut potc í la tc j i ion vero 
propr ie . 
Quod afíertur eodé i§.49.de atldeta f lud io -
ro,í><: medico excrcenue vires,non vrgct:quia 
vel i l l i r pe ran t fpec i a l i t e r aux i l i ü ab e x t r i n -
fecoprincipio^aut n ó rperant?i¡ pr inunn: cr-
g o i ñ f p e r a n t a b alio^fi í ecundum n ó fpcrai^t 
p r o p n e ; í c d impropr ic : dclidcnri enim i l i ud 
de bono futuro,cum opinione , quod crit ab 
ip(is,dicitur impro]">rie fpes. Films a u t é j i n ó 
habeat a l iundé ,vndé alalur, fperat proprie A 
patreiquiaeíT: vi<ítus resmagni m o m e n t i , oc 
pendet ab alio: f¡ autem n ó rperat ,c í l , quia v i 
iXxjm parvi fac i t .Dominus , íi obfequiü fervi 
magni arf l imat , illudfperat proprie; fecus,(i 
pa rv i i l ludfaci tmoncuimfperamus exigua. 
V e l d i c e t P . V a z q . v t r u m q ; fperari á íilio,(Sc Fk«f« 
hero jquáv i s vulgariter n ó fperctur, nifí mag 
na.Deus autem n i h i l fperat:quia n ó pendet a 
v o l ú n t a t e potcntiori ,quafuaj licét aliquaob 
ieftajqiKT deí idera t ,pendeant ab inferior! vo 
l u n t a t e , q u á ipfemoderatnr habenis, & ,quo 
vult5Ínfíe<rtit:de quo agendü d i fp . : 07. Canis 
au té proprie nec ípcratmecdcf[>cTat; i m p r o -
pric vero etiá apprehcndit opem alienam. 
Hac igitur in r c p r i m ü f e n t i o cü S . T h . & P. ^.^3. 
V a z q J p c vt fie c í ícde obiefto impetrado al C§ncíu. 
terius ope,qua fpecialiter egcmus.SpecUliter 
d i x i : quia concur íu gencrali D e i <5c naturali 
egemu^ o m n e s . V n d c , c ü S.Th.dixi t ,magua- S.Thom. 
n i m i t a t é h a b e r e v t o b i c c l ü ,a¿ l iones magnas 
propria virtute excrccdasjfpem vero abena, 
n ó rciccit genéra le depende t i á a Dco,fed fpe 
cialc.DiveS crgo p r o p r j j s f o r t u n i s , n ó m c n d i 
catisalienis, excrcere po te í} actiones mag-
nas.Dcindc cenfeo, prarter bac dependen t i á , 
obiecf ü cílc arduumrid efl:, m a g n ú / í l - í p e ^ f i ; 
abfolutc adfclicitatem.H.TC cond i t ioexpre f 
fa elf á S .Tho.vbiq . coniungente arduitatcm 
obicf tofpei .Quod aporte col l ig i tur ex A r i l K 
2.Rlietor.ad T b e o d e ( í l é , c . y . v b i aíTcrit h.Tc: 
No» 
érifi. 
S o y 
SJ'hom. 
Non evhn cZcla tlmemrís 7KaU',vt[i erit 'minflus, 
apn tardíiSjfsd '¿juicftfáá, vcl TKamos dolores^'el 
ccrrumhr.ei adducf^t.ht infernis. Vt efrímfidié 
cía t'ityGYt contri%T:?¡?K e¡l¡fie id quod comiíihTiHS) 
clcjtíod ttwewus'.qtirtrc fpes eflfíWftl ctfyn íma^t-
natlone Yerítm f;liit¿rh¿m,\lX\\h. i . cap. i i . Eo-
rérh átíiern-,c¡ú¿ i»¡pe fnnti qU'itmfádél!¡HMÍ&'¿ 
nifáfáui. vtUltcttem afferr-e nonparv 'á^c'íi adf-^t-
axt-fine dolor€,tíivare vlde;':fur-&ojnvino-, áit&. 
ciifrt£$Uinadfk-Ktideleílatlomfunt. Quaprop-
ter d i x i t rede S. T h o . neminem fperare rcm 
exigaain,qiiam ipfc c i tó potell: Iiaberé, 
V n d é deduco^ad fpcm non eíTe fatis,ÍÍ eius 
obieclum íit a í íequendi im aliena v i r tu te :n5-
J iu l iáenim obiecia adeó funt exigua , & no-
bjis naturaliter íacilia; v t nec animuni é n g a n t 
alacritate,nec e x i í l i m e n t u r á l íundcjqüá á no 
bis pendcre.Ncc vero i l la efí: vlla arduitas;a-
Üoquin omnia nobis cfset ardua j cu nec fpue 
re pofsimuSjniG al ienaadiut ivir tute. C u cr-
író authores oninesdi í l in í ruát bona ardua a fa 
cilibus 3 nec d i d i n g u á t u r fola indepédé t ia ab 
alio; (omnia enim a Deo pendent) confequi-
tur, cá i r i d i í l i n c l u m . p c r difficultatem tk. fa-
cilitatenijíSc alia ratione. 
Deducoprarterea, d i f i c ú l t a t e non eíTe^ra-
t í o n e ardujjquam ex ig i t fpei obieftuni; quia 
A n g e l í hnbucrunt fpe Tl ico logicam • qui ta-
mei i j in affequendo regno, nul lamdif f icul ta-
t é f u n t e x p e r t i . D i x i t n á q ; A r i i l . l i b . i . Rl ie t . 
adTheod. c. y. Vlfftcileenim aut dolore , aut 
magnitudir.e te parís dlffriltHY. A t ve ró A n g e l í 
n c c d o l o r é fenfere, nec torquebantur tempo 
ris nlagnitudine:ergo e c l ü n o n fuit i l l is ea ra 
tione arduum.Sec i indó:quia B . V i r g o liabuit 
fpem nul lá diff ícukatem fenties; ler i fummá 
voluptatem.Ponc Chr iRum D . á c o n c e p t i ó -
ne caruifíc v i í ionc beata • & i l ! i revela í le 
D e ü , f e c u m i l l o a í t u r u m p e r q u á amice;eius 
coiLiturum gloriam,quo ipfe peteret i n í l á t i ; 
& Chr i f tum poffe cum Deo agere more ami 
cifsimorum hominum: C h r i í l u s nu l l amfen-
tiret difficultatem i n a í l equenda vif ioné; 
q ú a m tamen tune pofletfperare. 
Ratio a p r io r i e l h quia difficultascil: g lo -
r i a extriufeca deiiOminatio a d o l o r e , q u é fen 
t imus i n exercendis bonis operibus, & t e m -
poris magnituninemam//?^, quk aijféirfufáafr 
fllfit ¿n'.mz.licm multa bona opera funt fácil 
l ima cum 2:ratiaDci:vt Chr i í l u s 5c B . Vi r í ro 
facilé excrcuerunt amorem D e i : ergo gloria 
abfq;difficultate potui t amari amore concu-
pifeentiíc T h e o l o g i c í e . N a ^ t gloria conhde 
rata cumdif f ícu l ta te , appetitur v t bona no-
bis;ita p o t c í l appeti confiderata abfq; difí i-
cultatc:diffícultas enim eam n ó cóf t i tu i t for 
maliter nobis covenientem.Scd c o c u p i í c e n -
tiaTheologicaeO:fpes: crgo fpes poteft efle 
de obiefto non d i f f i c i l i . M i r u m e í f e t , d i f t i n -
gucre virtutes Theologicas circa idem obie-
(ftum formale3foÍum q u ó d c x p e r i r i q u i s p o f 
fet,vel n o n exper i r i denominationes e x t r i n 
fecas labons,autdoloris. 
Quando e rgó S. T h . arduum expl icat per « 5 ? * 
difficultatemjnon eft accipiendus, vtfcnt ia t , 
id eíTe neceíTanum ex parte obicfti jfed fpem 
habere proobie f to v i f i oné , adqua homines 
I c g e c ó m u n i no acccptantui'j-nifi per magnos 
l a b ó r e s . Q u o d e g r c g i c d i x i t S. Greg.hom.37 
Qtiapropter fpes eft i n i r a f c i b i i i , v t f i opus 
íit ,{uperet difficuitates. 
A r d uum igi tnr eft obieftum fpei: quia eft 
o b i e í l u m ingenter bonum.Qurc doélrina ' eft 
Ariftot .adducci §. y3.omniaenimqu lTdele-
¿la t iohí fun t , cúm adfunt,funt in fpe,&huius 
obicPcura o p p o n i t u r o b i e ñ o t imor i s , qu i exi 
A r i f t o t . e f tod iumter r ib i l iun i í m m i n é t i u m , 
H i n c beatitas eft ardua': quia eft p r inc ip ium 
maxima^inter omnes,voluptat!S. Quod di-
x i t B o n a v . i n 3.d.26-ar.2.q.4.vbi arduitatem Bonav* 
obie í l i fpei d i x i t eíle eius magnitudinem & 
e x c e l l e n t i á . H i n c Deus n i l n i fperat: quia l i l i 
i i i h i 1 c í 1 v t i 1 e j ne c n o v á a ffe r t de l e ati onem: 
omnes emm adlus D e í funt Deo ncccííari j 
quoad entitatem de leé l a t ion i s . L i b e r a a u t é 
dcterminatio,nihilperfe ' f l ionis D e o addit; 
necau fe r t é iu s c a r e n t i a : & v t n i h i l t imet j i ta 
nihilfperat.QUÍ? obíerva in difput. 107. vbi 
a g e t u r , v t r ü m i n Deo fit fpes. 
A m o r in arduitatem expeditur faci le .Qi i i 
eam ceníente íTedif f icul ta tem, cen íebun t no 
amari arduum formaliter vt arduunijfed ma-
terialiter. P r i m u m : quiadifficuitas eft m a l ü 
difeonveniens per fe ipfum. Deinde: quia eft 
í n u t i l i s c ó p a r a t i o n e í inis ,quidiff ícul ta te rc-
tardatur,no iuvatur.Tn fentétia ve ró P . V a z -
quez amatur formaliter ardtiitas: quia eft fi-
nís dependentia a Deo, quar formaliter ama-
tu r . A t i n mea fententia,res eft clarior : quia 
arduitas eft mngnitudo bonitatis obieétjVqtiá 
formaliter propter ipfam amamus. V i d e qií> 
put . i o y . $ . 4 9 . & yo. 
S V B S E C T Í O V I . 
Q j t á r a t i o n e f t t f u t u r u m c h i e * 
£ í u m fáeñ 
B I E G T V M fpei eí íe f l i turüaf-
f r i t u r a S .Thom.&a l i j s . Spes habi 
tusmultos aftüs poteft p r ó d u c e r e : 
neiijpejamorem ftricHim,defjderium, & gaii 
dium.Quapropter o f t éndam difp. 108. habi-
t u m fpei eíTe inbeát is ,&Cii r i f to , - (Sceó exer-
ceri in patria multos aflús fpei. Eft aute q u í -
dam av:lus,qui dicitur/f)í.r: a quo habitusquo 
que (fes d i c i t ü r . H i c aftas eft aut deíuleriuni , . 
aut cum i l l o coniunclus: dicitur eíle de obic-
d o fu tu ro , ¿ x m i n i m e p r x f c n t i ; d i x i t enim 
A p o -
S .Tho .q 








. A p o í l o l i ! s , n o n f p e r a n quod v idc tu r , id eft, 
, pofsidetur. 
H i c difputo: v t r ú m hic aftus fpei t a n t ú m 
amst formaliter ob icó lum bonum fecundum 
fe ?an etiam i l l u d amet formaliter v t futurüj 
amando futuri t ionem ipfam? P .Lui í ius difp. 
60. dub. 1. verfur í í f í r í íw,apcr tedocet , obie-
¿ lum bonum arnari formaliter v t futurum, 
6¿ futuri t ionem ipfam amari. Probat p r imf i 
ex S.Cbryf.'5cEuthymio,nec non authorita-
te A r i l l o t e l i s , & Stholaf t icorum. A t vero ij 
prarcife docuerc3obie61:um fpei eífc futurum; 
futur i t ionem autem ipfam amari min ime 
cenfent:fpcs enim t e n d i t í n fu turum v t fu tu-
rum,non quia reduplicatio íit de amore; fed 
deco2:nitione:nani i nob ie í l u fn tendit v t f u -
turum,id eH:,apprehenfum v t futurum; v t r e -
l ig io tend i t i n D e u m v t e x c c I l c n í e m , f u p p o -
nendofcilicet eius cxcellentiam cogni tam; 
nontamen amando i l l am. 
Secundo movetur :quiadeIe£l:atio tendit 
i nbonnmjVtpnTÍens efl: :ergo &fpes i n b o -
num,vt futurum efl.Rcfpondeo p r i m ü m u l -
tas delcdlationes ferr i i n bonuíR pr.-efens ma-
tenal i tc r : qu ia tan tumamant id , quod fen-
t i u n t ; dicuntur autem eífc de bono vt pne-
fenti,idefl:,cognito v t t a l i , n i h i l curando de 
ipfius prxfentia: amore. Secundo n e g ó con-
fequentiarmquia praefentia b o n i , v t pr.xfen-
t iaefl jcf tbonaamanti ; at v e r t í f u t u r i t i o n o n 
c í í bona concupi ícent i ; fed mala,vt oliendo. 
Futur i t io formaliter claudit dúos concep-
tus: alter efl cxiRentia futura? rei i n i f lant i fe 
queti ; fecüdus e í l ca ré t i aex í f t é t i c e iufdérei 
i n inf tant i antecedét i : T r i a ergo funt in í lá t ia 
A j B ^ J v i f i o j quaPetrus pofsidebi tDeum, 
n o n e x i í l i t i n inftati A ; exiftet aute inf tan-
t i B:&: i t e rü non exif tet i n inftanti C. Ea v i -
í io 111 inf tant i A , eft futura: quia i n i l l o non 
exif t i t ;exi f te t auté i n in f t an t iB .Quód íi e x i f 
terct in inf tant i , A , n5 diceretur tune futura: 
vnde Deus n u m q u á eft futurus proprie: quia 
i n nul lo inftanti caret exi f té t iá . Eadé vi í io i n 
inf ta t i C ,c f tp r¿e te r i t a :qu ia in i l lo no eft;fuit 
tamc i n alio p r i o r i : vnde Deus n ó eft preteri 
t u s . D e q u i b u s d i f p u t . p . M e t a p h . l a t é d i í í e ru i . 
H i n c a r g u m é t c r : f u t u r i t i o v t fu tu r i t io n ó 
eft bona fperanti; fed fo lúm bonum futurum 
materialiter eft b o n u m : ergo fpe amatur bo-
n u m futurum materialiter; (Seno formaliter 
•vtfuturum. Probo antecedens:quia fu tur i t io 
formali ter conftituitur per carentiam boni 
amad tempore pracfentijVt p robavi $.^3. fed 
carctia boni non eft bona c ó c u p i f e e n t i : ergo 
fu tur i t io vt tal is non eft bona. Probo m i n o -
r é : q u i a c a r é t i a i l l i u s b o n i pnva t í impl ic i t e r 
hominem Deo vt fine vltimo , cumq; reddit 
tune exortem per feé t ionis max-m.-e, ad q u á 
eft affeftus.Pottft quidem carentia boni eífc 
vt i l i s ad alios í ines; in fe autem eft mala: ma-
* D i f i ) . p 6 . T > Í o h k & o p r ó x i m o f p e i . 
l i t i a enimtranfcendcntaliseft aftnalis caren 
t i abon i . Spes autem appet i t jboni ta té v i f i o -
nis Dei,quam non refert ad alium finem; v n -
de eius carentia eft mala cócupifeent i v i í io -
n c m , aeproinde h iedef íderando vifionem, 
deíiderat carentiam vifionis e x p e l l i . I m m ó 
amamus v i í ionem futuram, & odio hab'emus 
carentiam eius prefentem:ergo non amamus 
vif ionem cum futurit ione. 
Probaadum nunc ad exercendam fpe non 
eíle neccííarium o b i e í l u m etiam materiali-
ter futurum; fed poíTe exerceri aftum effica-
cemfpci , «Scadhiberi media adaffecutioncm 
obieái i non futuri .Pono po tu i í l e a Deo crea 
r i A n g e l u m , i l l i non collaüa abfolute gratia 
h a b i t u a l i i n i l l o i n f t an t i ; fedpromiíTa ineo 
conferenda, í i e x e r c e r e t o b e d i e n t i a m , v . g . 
aut cultum,aut aliam v i i t u t em : ita v t g ra t i á 
donaretur co inftanti real i , l i exerceret v i r -
tu temi l l am; íi v e r ó i l l a m n o n exerceret,non 
eífet accepturus gratiam. H x c nul los t é r m i -
nos implicant.Pone í tem Ange lum creatum 
cum feientia per fe iiifufa.,& i n gratia;de bea-
ti tudine autem revelare Deum eam conferen 
dam i l l i co in f t an t i , 1Í exerceret obcdien t iá , 
aut r e l i H o n é : fecus vero, fi cas n ó exerceret. 
Quod decrctum D e i cogno.fceret Angelus 
feiétia infufa i n revelatione í]bi,aut alteri fa-
¿ la .Ncc hoc etiam t é r m i n o s imp l i ca t : quia 
fcientiainfufa <&: viíio D e i non o p p o n ú t u r ; 
quod íl cum vi í ione componi non pofsit po -
tentia p r ó x i m a a d p c c c a n d ü c ü v i í ione bea-
ta,pone eam potentiam priusrationc A n g e -
lo adempta decreto efíicaci D e i non concur-
rendi cum Angelo ad aftum nialum. 
H i n c probo a¿hnn efficacem fpei ad con-
fcquendum realiter o b i e í t u m poífc cftc circa 
i l l u d n ó futurum realiter: Angelus in eo ca-
fu e x a í f e f t u b c a t i t u d i n i s p o t u i t vcllecolere 
D e u m , aut i l l i obedirein hominis cuftodia: 
i l l e affeílus eft adus efficax fpei ad có feque -
dá realiter 2;loriárealiter n ó futuram:cr2:o a-
£ius efficax fpei poteft efTe de obiefto n ó f u -
tu ro .Hic fyl logifm* eft d e m ó f t r a t i u u s T h e o 
logicé :maior p r o p o f t i o probatur:quia beati 
tudo eft propter fe amabilis ab A n g e l o , & h o 
mine ; &:poteft v t r u m q ; m o v e r é ad fui cófe -
cu t ioné p c r c u h u m , & e x e c u t i o n é r e i prceep 
ta^.Dc quo nullus fana mete poteft dubitarc. 
Si enim beatitas logo poft t é p o r c cófequen-
da,amatur propter fejnofq; trahit per longas 
ambages ingen t iü laborum , ,quidni excita-
b i t nos a d e ó f e c u t i o n e m fai eodc momento, 
i n quo habet de bon i t a t é eádcm,«Scallicit ala-
critate pracíent i?Minor probatur:quia beati-
tas fecundum fe eft obieíf um fpei, quar eum-
demhabi tum excitapadfui có fequu t ionem. 
Cófidcra poftea futura beatitatcm, 5c confe-
rendam in codem i n f t a n t i : haec duoobiecta 
eademfunt:Pcti us enim nunc e x i f t e n s ^ e x 
titúriis 
§.66. 




tfttirtis crns ¡de nmnefo cOj fc¿ cx t i íu ra bca-
titas propter fe ama ta t é rmi l í a t fpem: ergo & 
exti tura ebdem inflante 
Confirmatur. Ule amor eí l Tl ieologicus; 
terminatur enim ad Deum v t b e á t e m , vel ad 
beatitatem v t obtinendam a D eo:n5 eíl fídei 
v tcofh^neq- , charitatis:crgo fpe i .Cófeque-
t i apa t c t : cjiiiano e i l alia v i r tusTheologica . 
iMinorprobafurrquia amare Deuni v t c ó v e -
nientem amanti ñ o fpeftat ad cha r i t a t é , qua 
Deus amatur v t i n fe bonus. 
Obijeies pr imiim,eum aólum ncq.eífe fpei, 
neq; charitatis,fed alius vir tut is T h e o l o g i -
CX'.cii'ms habitus no datur defa i lo : quia eius 
vfus n u m q u á co i n g i t : ob quod nobis eft i g -
notus,&: ab íq ; nomine.Eum a í t u m no per t i -
nere ad fpem:probatur primumrquia non eft 
ele obicdlo futuro.Secüdo:(]uia nec de arduo: 
fpes autem ex c ó m u n i definitione eft de ob-
jeclo arduo futuro. T e r t i o : quia eft: de obie-
¿lo v i ñ b : quod autem quis videt,quid fperat. 
Refpondeo hanceí le" inanem pet i t ionem 
principi j ,ef t enim qua- í l io , v t rum tal isfutu-
r i t io requ iva tu r in o b i e í l o ípe i , N e g a n t v i r i 
<io¿li:quia habitus infuíTus porr ig i tur natura 
fuá ad obieftum fecundum fe, & i n omni Pfa-
tun'dquc probant e x é p l o obedien t ia^&re l i -
2;ionis,qu!bus amatur cultus, <Scexecutioiuf 
fo run l3non fo lumfu tu r ape rdc í i c l c r i um, fed 
ctiam p r e t é r i t a per gaudium & fecuftdum fe 
peramorem ftr i£lum:idcm doccntdefpej cu 
his obiecium fub eadtmratione formal i p o -
tcil aman in-il lo t r i p l i c i í ta tu Quod aute d i -
citur obieclum fpei efle futurum; i l lud e x p l i 
cant de obie»fto fpei,vt e ü pr incipramfpera-
t i o n i s o r t s excogni t ione obie¿^i vtabfen-
tis. Refnonderc autem huic argumento eum 
ar tum non eífc fpe i : quia non e l l de obieclo 
füturo,eí} cóc iu f ionemredde re prorat ione, 
quod vocant peti t ionem p r i n c i p i j . 
Ob icch im fó rma le eit idé ,amabi le p r o p -
ter l e , quod indiverfis í la t ibus p o t e í l a f t u s 
terminare diverfos. A ¿tus autem d i v e r í i o b 
ío lam diverntatem ftatuum oriuntur ab eodé 
habitu qnando manct i d t m obieetum forma-
k . í n prc ícnt i aute,cfta:lhuc nova rauio,quod 
aftus - He, quem di fputamusel lprmcipium, 
quo obtmerur beat'tas per opera fupernatu -
rabatquorum ipfe e f tpr inc ip ium nonminus 
quam fi bcatitaslongo pol t tempore cífet có 
f e r e n d a . P ó u c eam conferendam immediate 
poft i l lud inftans:an propterea eífent c ó l l i -
tucndiduoaclusTheologic i ; alter ad i l l u d 
i l l a m j iltcr vero ad inftans , auttempus i m -
mediate fequens. 
A d or imam probat ionemex § > 68. iam có 
í t a t e x $.69.qno paf toob iedum í i t f u tu rum. 
Spei habitus eí l de obiefto futuro inadíequa-
te,vt i l l uda t t ing i t defiderioprto ex cogni-
t ionereiabfcnt is . Atnonadsequatc v t i l l u d 
at t ingi t per omnes a í h i s . Adde futurum hic 
non accipi pro fola tempoxis duratione 5 fecí 
pro a.:quifitione beatitatis per bona opera:id 
eí l de obiedlo obtinendo per merita. I l i a m 
enim acquifitionem liberam per a í l u m p r o -
p r ium n o n e x p l i c a m u s - n i í i verbo í igmfican 
te í u turum: eí l ergo futurum fecundum dici, 
&metaphor ice : id eí l ,pofter ius natura opertí 
bono. Hoc enim fu f f i c t ad fpem v t í i t ac lus 
efficaX: quam vis in alijs rebus po í l e r i o r i t a s 
natura? non dicatur fu tur i t io : quia no dgitur 
de acqmfitione rei per bona opera í imul ex i -
í l en t i a cum tal i re. Ñ e q u e tam ran funt h i a-
¿ l u s i C h n f l u s e n i m i n a i iquorü fentcntia grai 
t i am hab i túa le obt inui t per bona opera eo-
dem in í lan t i conceptionis: Angelus & A d a -
mus per merita congrua adepti funt grat iam 
fanct i í icanté p r imo crcationis in í l an t i : aug-^ 
mentum autem gratias acquirunt iuí l i eode 
n7omento3quobenc operantur . QU<E omnia 
pofsüt amari per f p e , ^ defado amatur mer i 
t ú enim & p r c m i ü poífuftteíTc í imul v t m u t a 
tu r&termin9 .Adfecunda probdt ionér -e fpo 
deoindeprobari A n g e l ü eííe incapacéfpe i l 
quia no p o t c í l i l i i e í f e o b i e f t ü a r d u u m D i c o 
beatitatem i l l i eífe arduam: tum,qii ia efl ex-
ccllens:tum quid propter i l la Angelus exer-
cet virtutes fupernaturales,& abí t inc t ab om 
n i crimine non minus,quam fi p o í t i n t e r v a l -
l u m eam eílet adeptums. A d tevtiam proba-
t i o n e m , n e g ó a í l u m i l l um o r i r i a v i í i o ñ e o b -
ief t i rquiapotui teumea co?-nitione rehu ía te 
í p e m c ó p o n i beatitasj& eius carentia. Or tus 
eí l autem aftus a co2;nitionc vifionis e x t i t u -
r.T conditionate , fi rel igio exerceatur p ro 
prioriibeatitas cognofeitar ab í l ra f tc a b e x i -
í lent ia5&eius carentia.Qui d ixerunt v i í i ons 
pranni j pugnare cuín Cpedocuti funt de v i f i o 
ne propr ie accepta terminataad pr íemiñ v t 
exií}en,s,cum qaa non potef l c ó p o n i caren-
t ia pnemi), fi enim videturpoíTeíIum no po~ 
t e í lde í lde ra r i i a t harcCognitio componi po-
te í l cum carentia praemij: ob quod eí l p r i n í i 
piumcuiufdamdefidenj . H inc A p o í l o l ü e x 
p lano:pr imum quod videt quis no fpcrat5de-
í íder io vulg-ari or to ex coírni t ione de obic-
¿lo realiter fu turo , qua! fola vulgo vocatut 
fpes: fcciindo,quodvidetquis nanfper;^,mo 
tus i l la v i í ione . 
Obijciétfecundo:obie<5lum illiKÍeífefutu 
runnquia veré cópa ra tu r aclibus i l l i s , i& ter-
minatverumdcf ider ium. Refpondeo, obie-
¿ l u m e o in í lan t i reali non elle vere íu turum,-
fed prc-efens^uia futurum in aliquo i n í l a n t i 
dicitduo^alterum e í l e x i f t e n t i e t é m p o r e f u -
turo; alterum ca i ' en t i a ex i í l en t i a eode in f lan 
ti.Sed beatitas eo in í l an t i non dici t carentia 
e x i fie n t i ai 5 fe d p ot i ús e x i ft e nt i a m: e rgo eo i n 
í la t i no eíl realiter futura,fed prcfens.Fatcor 
p r o i l l o priori beatitate prccifam ab exiíren-* 
tia> 
* D i f y r p ? . T > e o h i e B o f o r m a l i f p e K 
S . T l i o . q . ti^Sc carétia cxifl:entia?,&: quafihabitura ef-
[ i 7. art i 2. íe cíependcnter á boms operibus. Quaprop-
tcr nonterminat amorem lh-if tum,qui eft cíe 
bono fecundü fe^uem ftatum no habet bea-
titas i n i l la confidcrationeineq; tenninat gau 
S u m : hoc enim oritur ab obiedo cognito v t 
•ÍB* cxiftente abfolute : ñeque terminat deíicíe-
r iumvulgare : quod oritur ab o b i e í l o cog-
n i to cum carentia exif tenti íe de prasfenti: 
or i tur autem a quada fpecic defiderij de qua 
agendum qifp. 1 ^jSe&.j .qux or i tur á cogni 
tione de ob ie í lo habituro eífe ex fuppo í i t io -
ne boni operis, •& non habituro tale eífe ex 
fuppofí t ione carenti.'e talis operis.Qux cog-
ni t io eft indiíferenSjVt coponatur cum beati-
tate,&: eius carentia: eftque pr ior ratione & 
natura quá p r í emiumrprop te r quam indif le-
ren t i á & prioritatem pollumus dicere meta-
p h o r i c é praemium eíle aliquo modo fu ta rü , 
i d eft eífe natura pofterius. Quod fufficitad 
rationem fpci^que eft aclus efficax deí ideri j , 
v t íit obieftum,<Sc adhibet medía quibus ob t i 
neatur .Hancdoft r inamobfervaindifp . 108 
v b i agetur de fpe Beatorum, 8c C h r i f t i . 
<3abr. 
DISPVT. XCVII. 
D e c h i e f f o f o r m a U f y e i , 
S E C T I O h 
§ l m d f i t o h i e c t u m f o r m a k l 
S T E N D I difp, 1. idquodfuse 
probavi i n prooemio inMetha 
p h y í i c a m , obieclum fórmale 
hab i tuú in t e l l e c lu s e í l e , q u o d 
per fe cognofeitur; matenale 
v e r ó , q a o d cognofeitur per aliud. Habitus au 
tcm voluntatis habet obieclum fórmale id , 
quod amat ratione f u i ; materiale vero, quod 
amat ratione alius.Quapropter dicitur amari 
obiechim fórmale propter ip fum • materiale 
vero propter aliud.Qttod mi r é vno verbo Ga 
br ie l expl icui t ,obie¿f um fórmale e í fe , quod 
ín fe habet rationem amoris; materiale vero, 
quod eam h a b e t , n ó i n fejfed i n a l io : eft ergo 
obief tum f ó r m a l e , quod amatur propter fe, 
& movet ad amorem aliorum obiecf o rum. 
Lorca difp.2.11.2.aírerit,obie¿fum f ó r m a -
le e í re ,quodfpec iemtr ibu i t facultad, vel ha-
bituÍ3docpt vero aftum accipere fpeciemab 
pbiefto amato v t f i n e , & ab amato3vt medio 
adobt inendumtalemfinem: alterum vocat 
obieftum fórmale quo j a l terü fórmale qmd, 
Hac i n re infola voce diífcntior Lorcac: quia 
fxp iú s oftendijhabiti 'í mutilare fpecic ,nó fo-
l ú m afine per fe intento; fed etiá á medio ele 
¿ lo propter finé:finem auté appello obief tu 
formale,medium vero obieftum materiale. 
\4. V t autem a l iqu id í i t ob ieóh im formale ,nó $, n> 
fufíicit,vt íit p r inc ip ium tribuens fpecic ha-
b i t u i ; f e d e t i á r e q u i r i t u r y t i l l o h a b i t u ame-
t u r . E x é p l o nobis cruntre l ig io , (Scdulia, quae 
f p c c i e m a c c i p i u n t á D e o & S á £ l i s , n e c t a m c n 
D e u s , a u t S a n ¿ l i f u n t i l l a rum fórmale obie-
ftum.Cultus quidem t r i bu i t honorem excel 
Icntijcxcellentia autem concurr i t , non vt a-
mata per cultum;fed vt cognita per af tum i n 
te l leéhis . Di fqui r imus ergo , quod íit obie-
ftum amatum per í p e m , v tob i eé fü fórmale? 
N e v e r ó i m p l i c e m u r q u a e f t i o n i b u s d e v o - §. 4» 
ce d i fqu i ro , non quodnam obieftum p r o x i -
m é ametur (dc hoc enim egi difputat.^ 6.) fed 
quod ametur propter ip í ínn ? & quod n o n 
propter ipfum;fed propter a l iud , í ivc ,quod 
ametur, v t finís per fe intentus ? quodvc v t 
m é d i u m e l e í h i m propter íinem? 
S E C T I O IL 
D e a u x i l i o D e i . 
C E N S E T a l iqu i , aux i l iumDeief Ic 5-. ob icé lum formalefpei;ea vero, qua; fperantur, dicunt eífe obieftum ma-
teriale. I taqueidquodfperatur , fi ve gratia 
í i t , f ivcbea t i t as , dicunt eífc ob i c í fum matc-
riale;formale vero dicunt eífc aux i l ium D e i : 
quia eft ratio formal is fub qua fpes tendit i n 
omne obie í i :um,& obquam eft virtus Theo-
logica.QuíCfententia eft P . V a z q . i . p . d . 84. V^qm 
c . i . & d . 2 3 5'.P. Lu i í iu sd .^o .dub .2 . verfu fe* Lu*f. 
cunda fententiaiqui contendit eam eífe Duran ^OYCO., 
d ^ & S . T h o m a í . A b i l l a p a r ü m difsedi tLor-
cad .2 .num.2 . a í í e r i t en i i n obiectum fórmale 
qm fpei eíTe aux i l ium D e i ; obiectum autem 
fórmale eífe vif ionem ipfius D e i . Hac 
autem i n parte m u l t ú m ego difeentior L o r -
car:etenim o b i e f t u m f ó r m a l e ^«o, eft obiec-
tum primum5&:amatum v t f i n i s j obiedfum 
autem fórmale <5f//o^ 3cft quodel igi tur v t m é -
d ium ad talem finem : Si ergo aux i l ium D e i 
eft obief tum fórmale quo^  eft finis & non me 
diunr. l icetenim phyfice íit p r inc ip ium quo 
fit bcati tas;at , í i amatur v t quo, amatur vt ra-
t i o , qua voluntas movetur ad al iorum obie-
¿f orum amorem. 
Claritatis autem gratia , aux i l i um D e i 
b i f a r i á m a c c i p i o : p r i m u m , pro vir tute D e i ^ ^ 
mixi l ia t r ice in a¿f u p r imo; fecundo pro aftu 
fecundo, qui eft, aut aftualis influxus D e i i n 
vif ionem & gratia;aut res aliqua crcata,qux' 
fit 
fít p n ' n c i p í ü m efficiens}vtlumen gloriaE-, &: 
fpecics impre,íla(ri f o r t e e í l ^ A u x i l i u m i n a-
¿ lu p r i m o eí l Omnipotent ia Dei,cle qua age 
tur feft .4. hic autem agendum eíl: cic aux i l i o 
creatoifive fie p r i n c i p i i i a f t i v u m 3 fiveaéboj 
í ive ipCi condirio, alumno pa^o necefTaria ad 
bona , qua? fpsramus. 
Pr imn ratio horum authoru eíi: S . T h . au-
thoritas i i idirpi i tat isq.vnic.dcrpe ,ai- . i .cor-
J .Arg . porejvbiexprefsccoparatfpefideij <&quem 
S.Thom. admocíü (ait) fidei obicf tu fórmale t i l prima 
veritas revelar^materiale vero omnia , quse 
rcvelantur (Sccreduntur; i t aob i eé lü fórmale 
fpci eíl omnipotet ia auxiliansjmateriale ve-
ro,omnia,adque aux¡]iat i i r ,&ar .4 .e iusquc-
ílrionis aíTeritjfpé eíTe virtutCjin q u á t ü a t t in - , 
gi t DeunijCiiius aux i l io n i t i tu r : v t fides at t in 
g i t D e ü , c u i u s t e í l i m ü n i o m o v e t u r . í d e repe-
t i t ar.6.itc 2.2.q. 1 8.ar. i . co rporc ja iLob ie íKi 
pr inc ipa lefpeie íTe beatitudine pofs ib i lcex 
aux i l io Dei jquo aux i l io fub la to , pcritfpcs: 
vtfublata í o r m ^ p e r i t f p c c i e s pe r i l l a cói 'citu 
ta:quodipfc p rcec l ixe ra tq . i j . a r t i . 
J.g, Rcfpodeo, a S.Th. minime ooí l i tui obie -
líefyond. ¿ I ñ í o r m a l e f p e i a u x i l i ü divinum^fed D e u m 
& c i u s v i í i o n e ; v t o í t e n d á S . io .auxi l íum auté 
D e i c ó í l i t i i i t p r i n c i p i u n i e x t r i i i r e c u m b e a t i -
tatis. A d p r imum t e í l i m o n i u m ex di íputa t is 
i'efpócieojilla c ó p a r a t i o n c non eíTe exa f t ámj 
fed p rxc i sé ad oltendcndíi dependentia fpei 
ab aux i l io D e i : v t e n i m fides depedeta Deo 
revclante5Íta Scfpes ab auxi l iantcDeoja tno 
cade ratione.Qiiae e l a r i f s i m e c o n í l a n t e x eo-
S.Thom. de.S.Th.2.2.q. i7 .ar ,4 .conllituente beatitu-
dine finé amatum per fpemjauxil ium autem 
appellat amatuiTi,vt p r inc ip ium ex t r in fecñ : 
S$es(\nc{\x\t)d}io refp'tH$feiÍtcet bomi^Hod ohti 
nere wúá,\t \& auxlim^er qmA illudbonpí obtU 
tietur.Bom aute ^ quod uUqnlsfpírat obt'.ncndtíi 
hnbet rationem CAujfxfinaUs^aHxlllU autem, ver 
(juod alít^ds fperat illxd bonurK, habet ratloncm 
cauífei efjícicty.Mine patct ad cíetera teftimo -
n i a e x c a q u . e í l i o n e . Q u o d a f F e r t u r e x q . 1 8. 
c í l abs rerquiaS.Th.rccenfet omnia,fine q u i -
bus fpes non p o t c í l ei lé: intcr qux refert futu 
r i t i o n é , & arduitaté,qu3L no funt o b i c í l u fór-
male fpeiilicct fineillis no fitfpeSjCX B . T h o 
majficutnec fine D e i auxil iOjáquofuturitio 
pendet .Aux t l ium D e i t r ibu i t quide fpeciem 
ípcijfcd non v t ob icé lum fórmale : recognof-
cc <S.3.Exépliim auté formar naturalis í b l u m 
efi: ad e x p l i c a n d ü fpei interitum, ex defeftu 
aux i I ¡ j ,&fu t i i r i t i on i s , n o t a m e n e í l í n e o d é 
genere,vt ex terminis l ique t : quia a u x i l i u m 
non efl quidditativa fpci pars , necfutur i t ioj 
at forma eíl compofi t i pars quidditativa,qiia 
p r i m o & p e r fe con í l i t u i tu r . 
Secundñ f imdamentü eíl ab e x é p l o fidei: 
cuius obie¿tuformalc c í l D c i veritas i n dicen 
' J ¿>* do:ergo obiccUun formak fpei e l l D e i omt i i 
p o t é t i a in auxiliado.Refpodeojiac col lat io- Rejfl 
n é apte no f i e r i .P r imum ex parte Dei:Fides 
enim fola veraci ta té attingit:quia i l la fola eíl: 
ratio ducens in v e r i t a t e r n t e í r i m o n i j d i v i n i , 
q u o d e í l obieulu fórmale fidei; fpes auté a t t in 
g i t i n Dcojquidquid in ratione obiceli eí l ap 
t u ad beandum cren tu rá ; hoc auté no eí l fola 
Onmipotentiajfed pr .ec ipué natura Dei,ra-
d ix , i ; a t ioneno í l : ia ,Omnipo té t i e . Sccüdoe f t 
muti la coparatio ex parte rerum creatnrum: 
Fides enim & fpes habent o b i e f t ú a d e q u a t ü , 
par t im D e ü j p a r t i m crea turá . Fides quidem 
D c ü <Sc eius tei]: imonium,vt dúo obic¿l:a,fuf-
f íc ié t ia ,&neceírar ia ad infal l ibi lc . i í fenfücrc 
dendi;fpes auté D e ü c i u f q vifioné, v tduo ob 
iecta eífential i ter neceí lar ia , & fufiiciétia ad 
bea t i ta té crcatur3?.Hxcdebent cópara r i , no 
v e r o t e í l i r a o n i ú & a u x i l m m D e i . I t a q 3 n o co 
p a r á t u r , D e u s indicendo & Deus in aux i l i an 
do^fedjDe'indiccdo & D e u s i n pofs idédo(v t 
ficdica:)ita v t d i d l i o accipiatur p r o t e í t i m o -
nio O e i j & n o pro eius princ!pijs:3c fimiliter 
poífefsio pro vifione. Ratio auté pradlo e í l : 
quia,vtfide credimus Deoj i ta&fpedef idcra 
mus Deum nobis:(Sc, vt credimus authoritate 
tkrevelationejita Deusnobis e í t b o n u s f e i p 
fo & eius poí íefs ione. M i t t o alia argumenta, 
(.]nx faciunt pro aux i l io in a£lu p r i m o , feu 
Oinnipotentiari tem & alia, quae impugnant 
n o í l r a m opinionem exponendam fcfV.y. 
Cenf jo ig i tu r , nu l lumcrea tum a u x i l i u m §.ÍO¿ 
D e i , eíTeobie'flüfórmalefpei^ fedmaterialc 
t á t u m . I t a q ; omnia p r inc ip iac rea tac f í i c i é t i a 
D e i v i í ioné , í ive vt principium3five v t a í l i o , 
süt obicél í i materiale fidei, ipfa auté v.ifio e í l 
o b i e ^ u m f ó r m a l e . S e n t e t i a e í l ape r t é S. T h . ^ 
adduiíli $ .8 .quia , ineiusfentent ia , í inis , quem 
amathabitus, e í l eius fórmale & p r imar ium 
obiciftum (quod omnes fatentui^ ) p r inc ip ia 
autem extrinfeca ill ius íinis no amantur, n i í i 
propter f i n e m p r i ú s amatum. Idem co per ies 
inuota qu.-eíl. 17. v b i rationem vir tut is con-
í l i tu i t i n fpc,quiaeius fórmale ob ie£ lum e í l 
beatitudo:item & q. 1 §. Huius fententix funC 
plures autliores ,quos adducit & fequitur p . 
Suar.d. i . f e í l ^ . n ^ . Suar" 
P r o b a t i o n i p r í e m i t t o j d q u o d a l i c u i c í l r e * , 
mote b o n ü , p o í í e immediate cócupifei , v t co ' 
t r a D ur á el.o l iendi di fp. 9 íí. a $. Y . A t v er ó ,quá 
do ego amo b o n i i m i h i c ó veniens, quia con-
veniens eíl:,ratio amoris eíl ipfaformalis c ó -
venientia,ob quam amo caetera ad ü l a m v t í -
l ia . Probatur p r i m u m ab excmplo fanitatis, 
& m e d i c a m é t i : v t r u m q ; quidem amo p r o x i -
mejat ratio fanitatis terminat amoremprop 
t e r í c , m e d i c a i n e n t u m autem propter í an í í a -
t é .Secüdo probatur a priori.-quia id amamus 
formaliter nobis inquofor raa l i te r fentimus 
cómodum^cute ra ve ró ,v t funt v t i l i a ad com-
modiijlccl c ó m o d u m foimal i ter e í l coven i é -
t i i i 
€ D i f ¡ > , p ? . D t o h k B o f o r m a l i f p e i . 
$.12. 
S.TKo.q . t iaipíiusrcÍGumamáte ;C3cteraveró nofunt 
i / . a r t . 2. commodumformaliterjfcdcfficienter, ideíí: 
c a u í l a c o m m o d i : crgoratio commocii e í l r a -
t i o , ob quam 5crcs commoda, & caeteraad 
illam v t i l ia concupifcuntur. 
Quod cLirifsimc patet i n obieftis fpei .Op 
tamus eíTebcatiiquia beatitas fe ipfá e í l ama-
bilis;cft enim m á x i m u m comodunijad quod 
cfFeftus c í l h o m o . V i í i o etiam D e i , qux nos 
redditformaliter beatos, ob fe cocupifeitur, 
multomagis ,quamfalus corporis. A t v e r o 
aftio(fí non inc lud i tu i - i nv i í i one ) & a l i a e x -
trinfeca pr incipia amantur, no propter ipfa; 
fedobbcatitatc:formaliter enim amanmsid, 
quo fumus beati ; at non fumus beati rebus á 
v i í lonedi f t in f t i s j fedvi í ione ipfa :crgo viíío 
amaturformaliterjeartera vero p r o p t e r v i f í o 
nc.Ide dico de gratia fan(fi:ificante,quar ama-
tu r ob ip fam: quia volumus propter ipfuni 
id^quodnosredditamicos Deijcxteraautem 
ad hoc vt i l ia quícrimus g r a t i a g r a t i x . T a n d é 
op t a t a l i qu i s e í l e í ludiofus v i r tu tü : virtutes 
amat propter ipfas;-Getera verójVtfunt v t i l i a 
ad virtutes.Idem etiá patet i n vnione hypo-
ftaticajquá propter ipfam amat anima C h r i -
í l i i e ius aute produft ionem, non nií i propter 
vn ione . V n d e concludo, i l l ud nos amare no-
bis propter fejin quo a p p r e h é d i m u s ra t ioné 
fó rma le cómodi^ectera vero no tám propter 
fe^quám propter i l l ud comodum amari. 
H i n c patet probat iododrina: p r o p o í l t ^ 
$.10. Spes eí t habitusamans b o n ü a m a n t i s , 
vt o b i e d u m formale,quia ill ius bonu eíl: for 
malitcrjcztera vero amat, quiaadi l ludfunt 
vtiliarfpes enim e i l concupifeentia^ fed vi í ío 
beata eftformahter comodum amantisjauxi 
l i u m autem D e i non formaIiter;fed efficien-
t c r r e r g o a u x i l i u m D e i n ó amaturfpc p r o p -
ter fe; fed propter v i í í o n e m : (Scquideminirú 
c íTet , í iquis amarct aftionem p r o d u ^ i v a m 
vnionis l iypoftatica; propter ipfam 5 v n i o -
11 cm autem propter aft ionem. 
f .13. 
$.14. 
P . Lmjtus. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m o m n e h o n U i V i p o f s i b i l e a 
D e o } f t o b i e é i ú f ó r m a l e f v e ñ 
A T E R Lui í íusead . ( ío .dub .2 . vcvC.fe 
tunda /Mr¿íM,ccnfet,obieft:ü fó rmale 
fpei no e í fevi í ioné beata (de quo age-
tur feft. y.) i ^ -ffe o m n e b o n ü , v t eft pofsibi 
le aDeorcuius fentétiae videtur eíle P. V a z q . 
adduftus y .ceftituens arnuitate,qu3c p e r t i -
3 i e t a d f p é , i n d e p e n d c n t i a b o n i o p t a t i á Deo . 
V t aute ha;c fententia m i n ú s abfon ct ,non 
efl-accipisda d e o m n i b o n o p o f s i b i l i á D c o : 
multa enim bonafuntnat i i ra l ia ,vt hcnor,for 
tunc-eideliciarqua; per fe, & propter fe a nemi 
ne co f l i t üun tu r ob ie f tum vi i tu t isTheclcr , ; -
cae;fedaccipiendaeft opinio debonis fupeiv 
n a t u r a l i b u S j q u a r h o m i n é c ó í t i t u u n t j V e l h o -
n e f t ü ^ c l i u f t u m j a u t b e a t u m ^ agiturenim de 
bonis pendét ibus afolo D e o , v t á c a u í l a p r n i 
c ipa l ¡ ;n5 vero a caufsis fecundis. Deindc no 
eft: interpretada opinio de í i n g u l a r i b ' b o n i s , 
i ta^vtnuilum eorum íitfinis a l iorum; fed ¡ta 
v t omnia bona fupernaturalia, qu<T fe ipfis 
funt formaliter bona , í in t obieftum huius v i r 
tutis^quin v n u m referatur ad aiiud: a¿lio er-
go produft iva gra t i s amatur propter gra-
t ianij atvero gratia amari pote l l propter fe, 
abfquc relatíone adgloriam.v 
P r i m u m argumentum pro eafentetia eft: 
qu ia , íi quid i n fingulari foret huius vi r tu t is 
obief tüí id prxcipuc eíTet v i f io beata; fed pra? 
terhancamamusaliaobiefta propter i pía:er 
goproba tu rminor : quiafarpe amainusalia 
cómodafp i r i t ua l i a , immemoresv i í i on ) s bea 
tcT.-ergonóilladütaxat^fed aliaetiafunt ob -
ic f tum fórmale huius v i r t u t i s . H í c no poteft 
refp5dcri,amata femel vi l lone D e i , poffe re-
pe t í aftus circa obieéla materialia: v t i ti í imi 
l i d ix idef ided i fp . 11 .quiafpccics rclinquií.n 
tur ad co2;nofceolü;no vero ad a m á d ú imme-
díate . Quapropter negó m i n o r é . A d proba-
tioncrefp5deo,fpeTheologica n u l l u m b o n ú 
amari jni í i ob D c u m (Sceius v i í í o n c a m a t a m : 
v t nihí l charitate amati ir ,ni í í p rop tc rDcum. 
Si q u á d o vero honefte amatur bona fpiritua 
l ia propter ipía,cft ,vel per a u x i l i ü ex t r ín fe -
cum,vel per alia fpé mora lem:v ten imc5f t i -
tuimus amici t iá mora i é cum p r ó x i m o , prop 
ter i p fum^ i t acó f t i t uoegomora l em cócupif-
ccntiam,quam non voro /^"«T, propter huius 
vocis v fumpro concupifeent iá Theologica. 
Secundum aigumetum eft:quia b o n ü pe-
deré fpecialiter a D e o , fatis eft ad co ftituedá 
r a t i oné virtutis;fed hace vir tus eft fpes T h e o 
logica5crgo.Maiorc5ftat :qui<» ratio forma-
lis fpecificans fpé,cft dependentia o b i c f t i á 
Deo.Minorprobatur :qu ia ia illa virtus í p c -
raret propric i nDco .Di f t i nguo maioremccft 
fatis ad cóft i tuendá r a t i oné vnius vir tut is ex 
natura rei,nego maio ré ; de po té t i a abfohita, 
concedo: etenim vi r tu ícs de fa í to exiftentes 
funt certis obicélis adf t r i f tx ; de potcntia au-
tem abfoluta, potent vnus habitas product 
ampleftens p lu r ium obicf ta .Dif t inguo i tem 
minoremreft fpes Theologica , praccisequia 
fperac in D c o , n e g ó maiorem : quia fperat 
Deum,v t obieftum fórmale , concedo m i n o -
remrde quo agendum difp.99. 
T e r t i ü argumenta eft a b e x é p l o fidei,qux 
co t ép l a tu r verac i ta té D e i cum eius te f t imo-
nio:ergofpes amat O m n i p o t c t i á D e i cüe iu s 
e í f e f t i bus , v t nobis süt bon i . H o c a r g u m é -
t ü c ó m u n e eft his authoribusj nec t a m é fir-
m u , fiporrigatur ad omnes cffeí lus omni--
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v e r í t a t é D e i , &eius t e f t i m o n i u m í quia funt 
pr inc ip ia per fe ncce í la r ia , & fuffícicntia ad 
c r e d é d ú j cuteraautc obiecla c r e d ü t u r nie-
d i a t é , v t pedet ab his duobus : ita e t iá fpe a-
inantur Deus & eius vi í io i m m e d i a t é ; caete-
ra vere mediate,vt síit v t i l ia ad v i d e d ü D e ü . 
A t vero admittere o b i e é l u fó rmale rpei 
c í f eo rnn i a bona cotCrainomnipoceciaDei : 
v t o b i c c l ú f o r m a l e fidei eft veracitas D e i cú 
e i u s t e í l i m o n i o , efl praeter o r a n i ü T h e o l o -
g o r ü mete i (SccotracóiTiune ratione habi -
tuara- Rat io e í l : quia obief tahabi tui i certis 
cot inetur carceribu^at e í í e í lus omn ipo t c -
tiíe , vt funt nobis c ó v e n i é t e s , funt infiní t i 
fpeciebus, atqne generibus: ergoi joinnes 
n o funt o b i e c t ü f ó r m a l e vnius habitus fpei. 
M a i o r cft certa:quia fides foías revelationes 
a t t i ng i t }qux vno genere t e í l i m o n i j D e i co-
t ine tu r } char i tas íb iLÍa t t ingi t D e ü i r e l ig io 
í o l u c u l t ü , 5 c c . M i n o r e í l clararetenim vnio 
hypofla t ica efl: nobis pors ibi l i s , vífio D e i , 
grat ia iuf t i f icás , virtutes iufufas j & i n f i n i t i 
r c r ú o r d i n e s . Q u i c l ergo?omnia hec süc fidei 
o b i e c t ú f ó r m a l e ? N e c h í e c fenteatia aiio e-
o;et argumento, v tconfute tur . 
A d a r g u m e t ú ex í . i S. n e g ó cofequetio.: 
quia fides no habet,-niíi paucas fpecies obie-
á:i formal is , c ó v e n i é t e s in ratione t c f l i rno-
ni) D e i , & accipié tes v e r i t a t é a b author i ta-
tc Dei ; at vero o m n i p o t é t i a in í ío i tos con t i -
nct rc rum ot d nes; rationeni autem p r o -
p r i a m íubi je iam fe¿l:. y. 
S E C T I O ////. 
V t r U m omnipotent ia ftt o h i e E í u m 
f ó r m a l e fpetf 
T X I $.6. a u x i l i u m D e i p o í T e a c -
: ip i in a í l u f e c u d o , & p r i m o : de a-
c lu fccüdo a í l ü eO: hucufque;nunc 
de p r i m o . P. Lu i f . d. 6. dub.2. verfu fecunda 
seietia docere videtur , o r a n i p o t e t i á c ó p a r a -
r i ad fpe , vt veracitas c ó p a r a t u r ad fídé: 5v, 
v t fides fpecié accipit a veracitate; ita fpcm 
accipcrc fpecie ab o m n i p o t é t i a t q u o d repe-
t i t c o d é dubio, v e r f u ^ W * úhíjciet,?k d.6 i . 
dub. 3. verfu ífí'íio dlcendU. V n d e a r g u m c -
t o * : ob l e f t á fó rmale c o g n i t ü fide eft vera-
citar; De i ; fed omnipotet ia c ó p a r a t u r ad fpe 
e o d é modo : e r g ó obieíHü f ó r m a l e amatura 
fpe, eíl" omnipote t ia . C ó f i r r a a t u r : iil:a rat io 
fatis eí l fe fola, ad fpecié t r i b u é d á alicui v i r -
tu t i ,qua amam9 al iquid ,v tpnfs ib i le á D e o ; 
haecautem eí lTpes ,quia b o n ü i l l udamatu r 
a m á t i . l i c efl Theologica-.quia i n m t i t u r au-
x i l i o D e i : ergo. 
Omnipo te t i a p o t e í l c o n í i d c r a r i , v t obie-
, ¿ tüv i ( i on i sbea t a : ; 5cvt p r i n c i p i ü ac l ivum 
e iu ldé : in pr ima c ó l l d e r a t i o n e , i l la admioto» 
Puenc.Hurt.de Mendjoza,v©1 .2, 
eíTe o b i e f t ü fo rmale fpe i , v t oíledafc<fl. 6, 
i n fecüda cóf ide ra t ionc , no eít opus ^ vt íií: 
obiec lum fo rma le fpe i : f i t i s enim e í l , fi fie 
ob i eé lü materiale p r o x i n i ü . Proha tunquia 
omnipo te t i a , i n ratione pr inc ip i j a f t i v i , e í t 
cauíla extrinfeca vifionis j & non e í l nobis, 
per fe ipsá, intrinfecebona : crgo fpe non a-
matur ,v t o b i c f t ü f o r m a l e . C ó f e q u é t i a patee 
ex$ . 1 i . & 1 2. Antecedens eíl cerui ; qnia 
omnipote t ia inrat ione pyincipij ;ic>! v¡ ,noa 
e í l nobis intrinfece vni ta . C ó h r m a t u r : c u -
tera pr incipia acliva no í l ro r r i b o n o r ú no a-
m á t u r f p e , vt o b i e c l ü f ó r m a l e ; f e d vt mate-
r ía le , propter b o n ü , quoH 111 nobis c fhc iñ t : 
quod i t é p a t e t in amore defanitate, quo no 
a m á t u r propter fe pharmaca ,óca} ia id genp: 
quia t a n t ü amantur , v t cíficíent ia fanitate, 
Obi jc ieS jDcüe íTc no l l r5 b e a t i t u d ' n é e x -
trinfecej&: t a m é amari fpe.vt o b i e d l ú f o r m a §. % i , 
l e . e r g ó idé erit de omnipote t ia .Probo con- Ojúecíio. 
fequé t iá :qu ia vatio a nobis fumi tur ex p r i n - /íf/p» 
cipio extr infeco, R e l p ó d e o , b e a t i t u d i n é cf. 
sét ial i ter confiari ex obicf to & eiuspoíTef-
fionv'j n ó vero ex poffefsienc o b i e c l i , Se e x 
principi js eRifdé poírefs ior . is : a c p r o p t e r e á 
d iver ía ratione c ó p a r a t u r Deus, vt o b i e c l ü , 
ad beatitud me j acDeus , vt cauíla e í í i c i ens : 
vt ob i ec lü cnim compar¿i tur , v t bea t i tud© 
praecipuaj vt efíiciés vero 3nó vtbeatitudos 
Quod patet , p r i m ü inc^ ter i s pr incipi js a-
¿l ivis vifionis,quae n ó süt beatitudinis pars 
nec abfolute b c a t i t u d o . S c c ú ü ó in ipfo Deo 
q u i , fi per impofsibiic termii iaret VÍÍJOÍI^ J 
quin i l iaef f icerc t ,e íTetnoí l ra beatitudo : v-C 
e í l beatitudo fui i p f i u s ; qu in fuá vifione ef-
ficiat.Vnclc eius omnipote t ia , in ratione cf-
ficiétis precise , no i e í l f o r m a l i í c r n o í l r a 
beat i tudo; fed emmeter t a n í ü . E r g ó d i fe r i -
r n é e f l , q u o d omnipotet ia , v í a ¿ i i v a , 6cno-
bis efl extrinfeca , & ipfi beati tudini jDeus 
au té , i n ratione ob iec l i , c íVex t r in fec ' nobis; 
intrinfec9vei ó beatitudini., quá propter ipsá 
ama m9fpe. A i i u d a rgu m é t ü t f íor m a l o( . 2 ?.' 
A d a r g u m é t ü ex 2 1. nego m a i o r é , n ó 
enim eí l eadé coparatio verncitatisr.d fíele, 
a c o m n i p o t é t i e a d f p é: r. a f p c s f u p p o n i t c o, g 
n i t ionem de'omnipotctia De ; , vt & de eius 
promifsione, fidelitate , có í l a t i a , 6c mi fe r i -
cordia:quia amat v i í ionc vt pofsibilé a D c o 
i d e f l , eá ,quá cognofeit eíTe pofsibi léj 5í de-
fiderat,vt á Deo fiat. Qeod iuff íc i t , v t o m * 
nipotetia imbuat fpecié fpe i , no vt o b i e d l ü 
fó rma le j fed vt terrninus efsétial i ter c ó n o -
tatus co í ín i t ione de o b i e ¿ t o f o r m a l i ,quod 
e í l v i f io . N ó enim c ó c i p e r e t u r o b i e d ü for -
male fpe i , nif i conciperetur v t p o í s i b i l c a 
Deo . I n quo séfu e í l aliqua cóven ié t i a in tc i ' 
fpem pendentem ab oranipotentia, & fide 
pendente a v e r i í a t c n o n v e r ó in a t t ingen-
cío v t ramque, vt o b i e e t u r a f ó r m a l e . 
A d confiraiat ionc ex codé 2 1.i-eípan- $. z4. 
F í f deo, Adcer fr . 
Ad arfa* 
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Vurand. 
dco,i l Iá r a t i oné rufficcrc, a d t r i b u e n d á r p c ^ 
cievirtub'i mora l i , f pe ran t i a l ¡qu idd i í l i nc lü . 
a viíioríe & Deo,vt pofsibileabipro Dco^at 
i l la v i r t u s n ó e í T e t T h e o l o g i c a : q u i a n o n a -
inaret On in ipo t e t i á , v tob i e£ lú fo rn i a l e i r ec l 
v t mateViale, cuius c o g n i t i ó n é f u p p o n c r e t : 
íiá pr incipia extr infecavt ta l ia , amari non 
po í fun t , v t o b i c é l u n i fórmale . V i r t u s ergo 
Theologica noncft3 quaal iquid vtcumq116 
fperanms á D c o j fcd qua f p c r a m u s D e ü i p -
fum : q u a r é i l laratiotribuereCÍpeciem j fed 
no vt o b i e é l u m f o r m a l e , v t d i x i $.24. V t i d c 
c6cludes,n5 c íTecóf t i tucnda v l l á í p é T h e o 
lóg ica ex hoc coceptu,vt i n t u l i t P .Lui f íus . 
S £ C T I O 
D e w efi o h i e f í u m f ó r m a l e f y e i . 
D I C O p r i m ó : Deus eft o b í e d ü f o í maie fpe i jd efl:, pr imus af tusfpci amat D e ü , propter coVenientiam 
quuin habet, in r a t i ónc obiecti nosbeantis. 
Hec coclufio eft S .Tho .q . \ 7. ár.? . & a l ib i : 
q u é fu f imThomif tae fequutur , 5calij,quos 
adduc i t ,& fequitur P .Suar .d» 1. feft. 3. n .4 . 
Probatur :quia fpeSjin o m n i ü fététia,eft v i r 
tusThcologicajfed omnis v i r t ' Theologica 
cognofeit immediatc Deum,f i e a f p e é l a t a d 
m é t é j & eü amat immedia té , f i fpeétat ad vo 
luntate: ergo fpes habet D e ü o b i e c t u m fór -
male amatü. M i n o r patet p r i m ü m excplis: 
fldes enim,lumé ,5ccharitas ,propterea funt 
Theologicae virtutes, quia immediatc cog-
nofcunt,aut amant Deum;e có t ra vero r c l i -
g i o & obed ié t i a no funt T h e o l o g i c z , quia 
D e ü no amant immediate,Necfatis eft,ha-
b c r e D e ü obicctüjfed opus efl:,vt íit o b i e d ü 
fo rma le : f c i é t i a en im naturalis, & per fe i n -
fufa habet D e ü ob ieé lü materialejnec p rop 
t e reá funt Theolao-icz.I tcm virtus moralis 
po te l t amare D e ü , v t ob iec tü materiale : v t 
ego p o f i ü g a u d e r e deexif tet ia D c i - q u i a c ó 
fervat amícum.Ef t ergo virtus Theologica^ 
queimmediatc cognofeit, aut amat DcuiDé 
D u r á d u s adductus d i fp .p^ .^^ . a íTer i t í fpé 
éfle Theologica j quia p r i m o actu amat v i -
í i o n é D e i , qu^ immediate fertur in D e u m 
ipsü , qui eft ob i e f lü remotum p r i m i af^us 
fpe'.Cotrarhinc ego probo, non folü fpe nó 
cíTe Theologica, verü nec D e ü eíTe propr ie 
ob iec tü illius: p r i m ó , quia ob iec tü r e m o t ú 
noefl: proprie ob ie í lu rn actus,cuius dici tur 
o b i e c t ü : vt o í lendi in P r o e m i o in Lóg i ca , 
& M e t a p h y f i c á . I m m ó Deus mintiseft ob-
i ec tü fpeijquá parles obiectü vifusí quia co-
l o r , qui immediate videtnr , eft intrinfecus 
parietij v i í í o a u t é e f t Deoextrinfeca deno-
minat io ja t , que nobis süt intrinfeca,meliús 
nos d e n o m i n á t , q u a cxtrinfecarero-o.Secun 
do De9 amore vifionis créate,qua terminat , 
| i 3 amatur aliter ac p e c c a t ü amore cogni t io 
nis,qua cognofeitur^fed hoc noamatMr,qua 
do ei 'amatur cognit io ,vt eftperfe n o t ü r c r -
g o . M a i o r l iquettquia vif io D e i & cogni t io 
peccati amantur immediate jat pecca tü ta 
éft i m m e d i a t ü obiectum talis cognit ionis , 
q u á D e u s vifionis:crgo eade ratione aman-
t u r . T e r t i ó : quiaiVt Deus eft immed ia tum 
obiectum vifionisj i ta ¿Ccultus Ggnií icant is 
i m m e d i a t c e x c e l l é t i á Dei*,fed rel igio amas 
i m m e d i a t é cu í tü non eft Theologica: ergo 
necfpes,fi preciseamat vifioné D e i : t á d e m , 
fcientia infufa n ó eft Theologica,nec natu-
ralis A n g e l í cognitioj<Sc t a m é intufa cognof 
t i : immediaté v i í i o n e m D e i j Angé l i ca vero 
A n g e l u m Immediate rclatum ad D c ü ; e r g o 
cogni t io immediata rei attin^entis imme-
día te D e ü , v t t e rminum ex t r i n f ecü jnon eft 
Theologica . Et quide Durandus , quamvis 
h i in ime a l ioqu ín t imidus ,non eft aufus de-
fercre c o m m ü n e m T h e o l o g o r ü aí fenfum, 
defpcvi r tu te Theologica : quem re t inui t 
nomine tenus, A d l difp. \ o i ^máx ime $ .11 . 
v b i i t e r ú m D u r a n d u m impugno . 
P . V a z q . t o m . i . i n 3 .p .d.43 .nu. ¿í.cenfet, í« 28 . 
fpe e íTeTheologicá ,n5 q u ó d a m e t u r Deus, P .V^-^ . 
vt o b i e d ü f o r m a l e , a u t matefiale; fed q u ó d 
amatur obie£l:um,vt obt inendum a D e o . I n 
quafentehtia poíTunt eíTe duae ra t iónes : a l -
tera,íi d i camüs , O m n i p o t c n t i á , aut Deura 
non eíTe a m a t ü p r i m o aclufpei i fed pra?ci-
fc amari eius eíFe£lus,feu bona crcata,vt p o f 
ü i n t fpecijiliter o r i r i á Deo ; q u i t a r aé amor 
oritür i m m e d i a t é á c o g n i t i o n c d e O m n i p o 
teníia ,5c aux i l i o D e i in a Ü u p r i m o : fecun-
da ra t iocf t , f í d i c a n 3 ü s , O r a n i p o t é t i á amari 
p r i m o aé lufpe i j i t a v t i l l ó n o f o l ü a m e n t u r 
bona,vt pofsibilia a Deo^ fed etiam ametur 
ipfa effeftr ix O m n i p o t é t í a . I n p r i m o fenfu 
loqui tur P. V a z q . dum cnim af ler i t , fpcm 
mutuar i fpeciem 1 non ab obiecto fperato; 
fed ab eo , a quo fperatur , non agit de eo, 
v t de o b i c í t o amato j a l ioquinnul la eief-
fet a caíterj^diftenfio. . 
I n quo fenfu hdnc opinione i rapugno:pr i §, 29? 
m ü , quia ex i l la Deus veré n ó eft o b i e í l u m 
fó rmale fpci.'omne cn im o b i e í t u m fó rma le 
eft amatum p r i m o aftu v i r t u t i s , quam ter-
n i i n a t : ergo ex i l la o p i n i o n e , fpes non eft: 
Theologica.Patct có fequé t í a :qu ia í i cu t nu l 
luseft habitus mentisThcologicus^quiftfie 
deDeo , v t obiedlo fermali cognito t, i ta 
nec vo lü t a t i s , nifi^etia fit de Deo v t o b i e f t o 
fo rmal í amato. V t cn im cogni t io de i n f u -
í ione gratiae a folo Deo non eft T h e o l o g i -
ca, quia D e í í non cognofeit ,vt obícíFS fór-
male,- cur amor eiufdé infuf íonis , vt a Deo, 
er i tTheologicuSjfi D e u m non ámat^vt ob -
iectum fórmale ?Quae confeqnetia v i m ha-
b e t : q ü i a t o É u m , q u o d amatur habitu fuper-
na tu ra l i , cognofeitur etiam habitu infufo, 
c lare ,aut obfcure# 
Secuti* 
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L u i f 
S e c u n d ó , i m p u g n a t a r e a í e n t e n t i a r q u i a 
multa! virtutes morales eíTent nobil iores 
fpe:quod nullus audebit dicere : quia v i r t u -
t e s T h e o l o g i c í e , o m n i ú a f r e n r u , p r e f t a n t mo 
ral ibus.Probo autem minorem:qu iamul to 
p e r f e í l i u s e f t , a m a r e c u k ü Deij<St eius hono 
ris,ac nominis a m p l i t u d i n é ; & velle,vt eius 
excellentiaab ó m n i b u s adoretur, q u á velle 
í ibi vif ioné ciará D e i : quia l icét hxc p h y f i -
cc fit nobi l ior cu l tu ; at moraliter pluris xC-
t ima tu r amor honoris D e i , q u á concupi fcé-
t ia commodi p rop r i j .Quod ab huraanis pa-
tet aperte : pater enim ftrifliús deví i ic i tur 
filió praeferéti h o n o r é paternum vitíe pro-
p r í í e , q u á alijs prsefercntibus fuá vita eiufdg 
honor i} l i t e t pofteriores tíbiectü amé t n o b í 
l ius.Ratio á p r i o r i r q u i a b o n i t a s v i r tu t is mo 
ralis no e x p é d i t u r á fola phyficá obiedli bo 
nitatejfedab eiusadiumTHs: q u o r ü v n ü eft, 
n ó rapi p r o p r i j s c ó m o d i s j f e d D e i cófulere 
h o n o r i . V t e r g ó fpes fit nob i l io r rel igionei 
opus eft , v t D e ü habeat obief tum f ó r m a l e . 
T e r t i ó argumcntorsreligio non eft virtus 
Theologica,eo prec i sé q u ó d D e ü n ó amat, 
v t ob i ec tü formalc:ergo nccfpes in ea fente 
t ia eric Theologicajob eamdc r a t i o n é . P r o -
bo antecedes: quia inc^terispar eft fpei re-
l i g i o : p r i m ü é n i m actus religionis o r i tu r á-
c o g d i t í o n de excel lé t iá D v i , v t fpes á cog-
n i t i o n e d - O. i in ipo ten t ia . Secundo re l ig id 
amat ókieíVüífpeciali ratione tendcns in fo -
l ü D e ü , eumquef ign i f i can^rac r i f í c iü enírti 
fo l i Deo o í f e r t u r ) , v t fpes tendit i n o b i e c t ü 
fpeciah ratione o r t ü aDeo.Cur ergo potius 
cóf t i tu i t vi r tu t é Theo log ica , ob iec tü o r i r i 
fpecialiter a D e o ^ q u a i n D e ü t é d e r e f p e c i a -
I i tc r ,&:eü í i g n i í i c a r e d u m t a x a f ? Q n o d a r g u 
n ientum videtur e v i d é s . D i f c r i m é ergo eft, 
q u ó d religio n ó amat p r i m o af tu excellen-
t i á Deijfpes a u t é f u o p r i m o aé>u amat con-
venientem nobis bonitatem D e i . Q u ó d íl 
d icant jOmnipotea t ia ra cífe o b i e í l u m fó r -
male fpeijquamvis nonamatur j a r g u ó , e t i 3 
exccllentiam fore obiectum fórmale r e l i -
gionis,quamvis non amatur. I t e m , nulluns 
eíTe ob i edum formale;niG ametur,aut cog-
nofcatur p r i m o actu. Qure e ru i i t l i qu id io ra 
difp. 10 r / e d . i.<5c 2 . m á x i m e $. 1 2. 
Secunda ratio tuendi eá fen ten t i á eft, qua: 
cóf t i tu i tv r á P.Luif .adduclo .^2 \ .quia O m 
nipotct ia amata poteft daré fpecié T h e o l o -
gica v i r t u t i , n ó m i n ú s , quam veracitas D e i 
eognita. A t n ó amat fpes O m n i p o t e n t i a m ; 
(quod hic probadQ d i x i §. ¿3 . Se loquorde 
O m n i p o t c n t i á precise v tc íFcc t ive ) , quia, 
ex eo cjuód nobis arnemus eífect9' proprios 
O m n i p o t c t i í E , n ó eft opus amare O m n i p o 
t e t i ñ i e r g o non e f t ,vndé co l l igami i s ,Deum 
amari fpc^mfi quia amatur vt o b i e c t ü nobis 
C ó m o d ü . P r o b o antcccdcns: p r i m ü quia eo 
p r x c i r e , q u ó d ama mus a ñ i o n e s f ignif ican-
Pucac.Hurt .de M e n d o z a , VÜ1.2. 
tes p r x c i p u é exceIlent iamDei,n5 amamus 
excc l l cn t i á ipfam:ergo nec O m n i p o t c n t i á , 
eo q u ó d eius arnemus e f f e í h i s ; maius enim 
a r g u m e n t ü eft amate excelléciíe, ea colerej 
quam amata? p o t e n t i » , a m a r e eius efte^us. , 
R a t i o á p r i o r i : quia cauffa 8c efFcüus funt 
entia realiter diftirictaj<Sc poteft amari v n ü f-33.' 
p r i ú s , q u á al iud. V i sa ergo convenientiam 
gratias faníl if icátis poíTumus amare, p r o p -
ter ipfam5& ex eo amore a l ium derivare i n 
D e i O m n i p o t e t i á , quse tune eri t ob ie f tu rü 
materiale,oc fccüdar iumjnec cóf t i tue t amo 
r é T h c o l o g i c ü . I t é poíTumus amare effeí iü , 
c a u f s á n u l l o m o d o amata j v t n o s ipfos ama-
mus pedentes á folo Deo,per c r e a t i o n é a n í -
m i «Sccorporis, &confe rva t ionem vnion is ; 
q u i n D c ü nof t r i authorem a m e m u s . I m m ó 
poíTumus amare effcíflü cü odio cauffa;: v t , 
c ü q u i á fe amat, cü od io D e i . I t é ex fuppo-
fitioncjquód inimicus meuspofsit m í h i b e 
nefaccre , & p o G ü velle v t id fac ia t ; d o l e r é 
t amé j id eüpolTe ,& n ó p o t ' ú s me i p r u m , v e í 
a l iü ,v t invideo alicui regnüja t ex hypothc-
fi regni ab i l l o poíTcfsi,amofortunas ,(3í h o -
nores,quibus me poteft d o n a r e . N ó ergo eft: 
fpes T h e o l o g i c a , q u ó d D e i amet O m n i p o -
tét iájfed alia ob caufsá , deconceptu autem 
vi r tu t i s Theologicae agendum di fp , 1 o 1. 
SE C T I O V I . 
D e u ¿ i < u t nohló fecundu feconrveniens^ 
j n rat ione ohiecli b c a n t ü ^ j l éb~ 
i e E i u m f ó r m a l e [ p c i , 
I C O f e c ü d ó j D e u s e f t o b i c c l ü f o r §• 14'. 
ina le fpe i ,v t eft nofter vl t imus fi- 2 
n Sjnobis immedia te ,& fe ipfo co- S»Thomm 
vemens, & potens nos beare. Qua? couclu- P-Suai: 
fio eft.S.Thomae q . 1/.art .a. conftituentis i 'Pf í fh 
D e u m , v t noftram siternarn beati tudinem, 
o b i c f t ü formalefpei : eftcjj c ó m u n i s T h c o -
l ogorü doctrina,quos fequitur P . Suar.d. 1. 
fed .3 .n .4 .Probatur p r i m ü m ; q u i a Deus eft: 
o b i e ñ ü f ó r m a l e fpei ¿ v t probavi (ett. y. & 
n ó fub ratione O m n i p o t é t i S j V t of tédi fe<íl. 
4 . i tem & V^»3 2-crgo eft fub hac rat ione. 
S e c u n d ó probatur:quiaDeus,vt m i h i i m - Í-ST» 
m e d i a t é c ó v e n i c n s , t a n q u a m í inis v l t i m u s , 2.Prob. 
eft per fe , & immediate amabilis j fed h ic 
amor eft fpei:ergo.]Vlaior eft nota ex te rmt 
tíhwtitcmct enim amablle honur/tyvAxlnic au-
tempropriur/i; m á x i m u m autem bonum eft 
Deus. Rccognofce quae d i x i fc£l, 4 . a §. 2 2» 
principia extrinfeca boni aniati amari fecü-
darió ,ob ipsü bonü aniatttrñj atLona nobis 
convenientia per fe ipfa,.amari i j nmed ía te . 
Deus ergo,vt eft noft ra bcatitudo,eft nobis 
i m m e d i a t é & per fe conveniens : quia non 
efíiciendcfed iramediate , & fe i p í o t e r m i -
FíF a nando 
y ? D e o h i e f l o f o r m a ü f p e i . 
s .Tho.q. n a i i c í o v i f í o n c m , n o s b e a t . P o n r , i Deo noa 
17 . ai-t.2. fieri- fed terminan" v i í ionc : tune Deu^erfct 
- fo r iT iaÜte r fe ip foconven iens tqu ia no eíTet 
c5veniens,aliqui(i efficiendoired precisé vt 
term-nus^ at efl fe ipfo terminus ' quia non 
per aliud • fed per fe ipsü habet r a t i oné ter-
m i n a n d i : ergo per fe formali ter eft bonus 
Confir* nobis .Qnod ita conf i rmo:v i í io De i eft nof-
t r a b c a t i c u d o f o r m a l ¡ s , a t eft p r i n c i p i ú g a u -
d j .quia i m m e d i a t é repraefentat D e ü , i t a v t 
ex Deo, tamquam ex obief toJ l labona de* 
K r iventur jv i f io autem eft ratio,<Sc cauíTalitas 
fínis vltimf,qua? no í o l l i t , quominusDeus 
íi t o b i e f t i i m , ^ finís immediatus: Deus cr-
gvo eft nob;s imniediatc conveniens j e con-
tra vero fpectra , &: monf t r á fun t nobis iiíi« 
mediatc mala: quia vifa terrent.Stet itaque 
D c u m eííe nobis iramediate-covenientem, 
v t obícíftum (Scfinerrí vltimum5<S:fub ea ra-
t i o n é araabi íem i m m e d i a t é : q u a í e f t m a -
i o r p r o p o í i t i o huius fyí lógifmi. 
•^ 3 ^ M i n o r p r o b a t u r : n é p c , h u n c a m o r e m D e i 
pert ineread fpé:ná omnisamorboni ,qu ia 
b o n ü e f tamátKef t amor cócupifcctiae:ergo 
i í l e a m o r D e i eft concupifcétiae: i tem eft de 
obiecro arduo ¡Se fu tu ro rquáv i s enim Deus 
f e c u n d ü m fe non eft futurus, quia eft acter-
nus,at i n aclu fecundo beandi habet f u t u r i -
t i oncm : quia beatitas non femper ex i f t i t : 
i tem hxc beatitas amatur, vt abalio futura; 
fedomnisamorconcupifeentiae deobieclo 
arduojfuturo, pofs ibi l i ab alio,eft fpes: er-
go Deus j v t nobis conveniens, eft amabi-
lis fpe*. Quae conf i rmari poffunt ex dicen-
dis difputatione 99. m á x i m e $. 2 y. 
^•^y* G b i j c i s , h o c o b i e f t ü non po ííe amari af tu 
Ohlect, fupernaturali: quia ex naturali benevo lé t i a 
nof t r i jd i l ig imus omnia bona: ergo n ó f p e -
Rerv ftat adfpem^quecft habitus fupernaturalis. 
Refpodeo, amorc Dei elTe fupernaturalem. 
A d p r o b a t í o n c re fpódeo-nof t r i b e n o v o i é -
t ' á eíTe dup l icé ra l t e rá , vt oportct ad v i t am 
asternaj d te rá i ' n p r o p o r t i o n a t á ^ H r c eft na 
tura l i s -Dcumq; a !'at,abfq. eo per fc í l ion i? 
gradu,qui eft neceíl 'anus, ' /el ad c o g r u á dif-
pof i t ioné ad grat iájvel a d m e r i t ú c o n d i g n ú 
au^mf ti.2;ratiaf & gloriar, A t vero amor, v t 
oportetad faluté.eft f upc rna tu ra l i s :& ,quá -
vis fubftantm fpei antis eft naturalis, poteft 
terminnreaftu fupernaturalc,vt oftendi no 
femel I t é in prsfent i eíFetia obieíftu fuper-
r»acurale:quia cum perfona amante amatur 
D e u ^ q u i capax eft terminandi fupernatu-
ra lé a í fec tü , cum fit mul to perfectior o m n i 
creatui'a fupernaturali. I t é non amatur v t -
cumq;,fcd vt abfolutc potcns bearerin quo 
inc lud i tu r fnpcrnaturalitas ; quia abfoluta 
beatitas eftfupernaturalis vifio D e i . O b i e -
é lü demq; naturale, efto non poíTet fefolo 
terminare a f tü fupernaturalemj at con iun-
í l u m cu obiecto Cupcrnaturali poteft i l l u m 
terminarerquia o b i e í l u m fupernaturale eft 
amandum p r o p o r t i o n a t é , q u o d nequit fieri 
abfque actufupernaturali,h'"c autem poteft 
eíTe i d é , q u o amatur ob iec lü naturale. Q^ic-
admodum caufla naturalis fola non poteft 
producere eflfeclurnfupernaturalemipoteft: 
au temiunf la compr inc ip io fupernaturali. 
Ob i j c i s f ecündo , hoc obiectum non fpe- ^ g , 
¿ l : a r eadv i r tu t é fpe í :qu i a fpes eft virtus fpe- 2 Okieft. 
cialisj fed no eft fpecialis virtus ad hoc obie 
ftihergo.Mínorprobatur.-quiahocobieíftíi 
amatur b e n e v o l é t í a p r o p r i a i n a m a n t é j f e d 
haecbenevolentianoneft habitus fpecialis: 
ergo.Probatur m i n o r : quia ad b e n e v o l é t i a 
hane fu f f í c i t i ne l ina t iona tu ra l i s .Rc fpodco , ReJf-
negata rainori. A d p r o b a t i o n é refpondeo, 
amari D e u m b e n e v o l e n t i á p r o p r i a , p r o v t 
oportet ad faluté aeternam. A d probationc 
rainoris refpodeo, i n c l i n a t i o n é naturalem 
non eíTcvt oportet ad faluté. Et quidem,ad 
a m a n d ü p r o p r i u m commodum fpiri tuale, 
egemus b e n e v o l e n t i á habi tual i fpir i tual i e-
t ia na tu ra l i ; nonfccus,acad a l i á b o n a : q u i a 
incl inat io naturalis be l í igera tur cü p ropr ia 
CpkkuAhCilutcicaro enimcocuplfcitadverfus Gdl-I* 17 
fptrím:quia h<tcjíbiinvicem adverfantuntr^o 
fentimus difficultaté fpecialcm , i n doman-
do genio,(5c i l l ud fubijciendorectae r a t i on i : 
ergoeft locus habitui; at obieffcum i l lud eft 
honeftu : ergo habitu honefto i l l u d poí fu-
raus amare. Et quamvis , ad incl inat ionem 
corpoream fequendam , non egeremus ha-
b i tu , quis dubitetdocum eftc habi tui , ad i n -
cl inationem agendi ex r e í l a r a t i oné ? C u m 
ig i tu r Deus fit commodum fpir i tuale, & 
aíTequutu d i f f i c i l l imum , quiabel lum i n d i -
cit voluptatibus i l l ic i t i s , dat locumheroicac 
v i r t u t i , quac eft fpes amans D e u m <5c eius 
pof fefs ionem^icé t pofsint odio haberi. 
H i c óbferva cenferi á nonnull is , non 
admittendum habi tum infufum , v b i ra t io- AnmAfi, 
ne ob i e^ t i , non admi t t i t u r habitus acquifi-
tus.Quod n ó poGTum probare: quia habitus 
n a t u r a l i s a d m i t i t u r m ó a d f i m p l i c i t e r p o f f e ; ' u 
fed ad faciléióc, v b i nulla reperitur vincen-
da difficultas, non eft locus tali hab i tu i ; at 
habitus infufus datur ad í impl ic i ter pofte. 
C ü ergo nullus aftus fupernaturalis pofsic 
fieri folis naturas v i r i b u s , opus eft aux i l i o 
elevante fupernatural i : vt eft opus p o t é t i a 
v i t a l i naturali ad afhis non difficiles^nece-
n i m minoref t necefsitasprincipijfuperna-
turalis ad aclus fupernaturales. Quod pa-
tet ex habitu l umin í s g lor ia : , qui datur ad 
p r i m u m inter ó m n i a pr incipia cognofeen-
d u m , n e m p e , exif tent iam D e i j a tvero 
ad p r ima pr inc ip ia communi ter negatur 
habitus acquifi tus: & v te f t neceífaria cog-
n i t i o naturalis de obief to ,ad exe rcédas ap-
petitiones naturalesjita&: fu per naturalis,ad 
exerecdosfupernaturales affccl^cfto n ó lie 
neccf-








ncceíTaría alia c o g n i t i o p r o d u n t i x . 
T e r t i u m argumcntum contra hanc fen-
tent iam c í h q u i a Deus, v t bonus nobis , non 
rcddit a f tú hoi ie l l :ü : ergo non terminat fpc. 
Probo anteccdcns: quia D e ü non poíTumus 
a m a r é h o n e í t e dánat is : ergo nec nobis . H o c 
argumeiituraen: vndique pravum: primum^ 
quia multa poíTumus h o n c í l e nobis amarej 
&:nonproximis ;ego enim p o í T u i n J i u m i l i -
tatis c r g ó optare,apud homincsme infanum 
iudicar i , carerc valetudine, 8c abijtere meas 
fortunasrquar n o n p o í T u m a b r o l u t é a l i j s v c l -
le.Secundo, q u i a m i h i , & alijs poíTum ama-
re Deum, 6c no poíTum eadem rationc:amo-
re enim l l r i é l o , & fecundum fe, poíTum ego 
amare foclicitatem lüd íe : i té affeftu í impl ic i 
condit ionato poíTum eamdcm velle: 'ergó, íi 
ego poíTenij bearem luda: de poíTum do l e r é 
cíe eius in t e r i t u .De í ide r io autem abfoluto ,& 
<íe fe efíacaci,Iudac falutem iam non poíTum 
ailiareiquia certus fum,Dcum decrcuiíTe, i l -
l am negare. Q u o d fi de me eíTem cade rat io-
ne certus, non poíTem licitedefiderio effica'-
ci eammihi velle rquia vellem, vteíTet D e ü s 
incon í l ans . í t aq^ ípei deeft locus,non ob de-
feftum boni ta t is inobieclo í e c u n d ú m felfee! 
ob defec l :ü fu tur i t ion i s , au tpofs ]b i l i t a t i s , ex 
fuppol i t ione décíe t i d iu in i . Si auté h o c t e r » 
t i u m argumentum v im haberet, probarct, 
non poíTe á nobis amati v i í i o n e m , aut írra-
• rr 1 
t iá : q u i a e á noUpofl^mus amare damnati i . 
i 1 2 ! _ 1 LÍ — 
S E C T I O VI I . 
D e ^ f f o l i a n o n efi o b t e ó Í M m f o r -
m a l e f p e i . 
I C O t e r t i ó D e ü s folüs no efl; adí-
aequaté f b i ec lü fórmale fpe i : q u á -
propter , p r i m o aftu fpci amamus 
D e u m , 5 c a l i q ü a m creaturair i .Quíé conc lu í i ó 
cír S . T h o m . & : o m n i u m a í T e r e n t i u m , v i í i o -
n e m D e i efTein parte o b i c f t ú f p e i . P r o b a t u r 
j3 r imüm: cjüiaDciis fécüdüm fe &ad3!qua té 
eíf ob i e¿ lü fó rmale char i ta t i s r í ivé e n i m c h á 
ritas habeat o b i e í i u m formale,omne bónui í i 
D e i , i n commune t a n t ú m , fivé i n c ^ E m u n i , 
6c i n íinG;ulari,quoties Deus amatur propter 
ip fum folum,amatur amicit ia-í5cnon c o n c ü -
pifcét ia;fcd fpes non eftebaritas, necamici -
t ia cum D ^ f e d concupifccntia amímtisrer-
go fpes noi^ habet fo'rmale obieclum D e u m 
roin,&fecundrife,nec aliquodeias a t t r i b u t ñ 
fed D e ü cu refpeciucrcato cóueni'entiaé n'Ó-
bifeum. 
Obi jc is p r i m o : charitas & a m i c i t i a a m a t 
CoKi Deum propter ipfum;fpes auté no pro -
t e r ip fum- fed propter c o n v e n i é t i á n o b i f e ü : 
i t aq ; fpes non í i f t i t in D e o , fed i l l umama t 
nobis. Contra: fpes amat D e u m propter c ó -
' Puent.Hurt.de Mendoza, vol.H 
n e f t o h i e c t t m i & c * S i f 
venientiamhanc,quae e i l r a t io fo rma l i seum 
amandi fpc.Rogo; v t r ü m ea conuenientia fie 
rcaliter di í f inf ta a Dco?an vero fit ideni rea-
l i tcr cu illo?fi e í l d i í l in f ta rcalitcr.-ergo.príe-. 
t e r D e ü J i a b e t f p e s aliud o b i e d u m fórmale:; 
quod con t endo j í i vero conuenientia e í l idés 
ergo fpes amat D e u m propter i p fum,& n o n 
d i íHngui tur a charitate. Probo cofcquelhtiá: 
quia connen ié t i a i l la efl Deus; fed fpcs amat 
I ) e ü , p r o p t e r eá cóuen ié t i á : ergo amat D e ü , * 
propter D e u n ^ h o c a u t é e f t m u n u s charita-
tis,<5c amicitiac: cro;o. 
O b i j c i s f e c u n d o ; i l l a c o n u e n i é t i a f p e a m a - í« 43» 
tur ,proptei ipfamjrela te tamcnadnosjchar i 2 ObuB. 
tas vero candé amat propter ipfam,- no t a m é R t f d L 
re la té adnosiContra: i l la conuen ié t i a poteft ' 
amariaffef lupopter fefolam abfoluto,orto 
ex i l l ius cognit ione,ea referente ad nos, i d 
eft, penetrante e m s r e l a t i o n é , autquafi rela-
tibnc adnos:quia reprarfentat D e u m j n o s , ^ 
noftram habitudinem ad D e ü finé vltimum:„ 
E x hac enim cognitione p o t e í l o r i r i affe-
ctus i n f o l ü D e u m 5 qu in voluntas illü arnet 
p r i m o adtujrelaté adnos:quianos eo a<ítu no 
amat.Sic voluntas amat folü Detuqubd ípe -
ftat ad chantatem,qua a m É u r oninipotcti ,1, 
v.g.proptcr ipfam^ quin ametur crcatura,ter 
minus oiní l ipotét iaf . I tací ; ex cognitione re-
ferente o m n i p o l e n t i á a d c r e a t u r a s , o r i t u r a -
m o r abfdlutus folius omnipotentia!, qui eam 
amatproptef ip fam. N a m omnipo ten t j a ,& 
eius termmus funt duac res,&:potefl: altera a-
mar i jqu i r í altera . Eadé erge ratiohe cogni-
tus Deus, relate ad nos ,amar i poteft folu.'í, 
propter eius increa tá conuenientia : quae cü 
i n fe ÍIL b o n ü d i u í n ü d i l l i nd lñ * i o b i s p o t e í l 
charitate amari propter ipfam. A t vfero,íi vo 
luntas D e ü refeit ad nos; iá amat al iquid d i -
ftinétü á DeOjficut cogni t io , i l lü referens a¿i 
nos, cognofeit a l iquid prarter D e u m . 
O b i j d s t e t i i b amata c b n u e n i e n t i á D c í , . ., j 
p e r p r i m ü a é l ú fpci , poteft deincepsalijs a- n f 
é l ibus amari crcaturaj vt cogni tá ea coiienic- ^* r .¡P % 
t i^potef tcegnofei terminus . C o n t í á n d n o n ^ * 
fefteotra r a t i bné charitatis,aut amic i t i a rDeí , 
qua diligimuS c r e a t u r a s , p r o p t e r D e ü d f l é | t ü 
p r i ú s . N a íi ^ r i m o aélu amatur folus Deus,(?c 
i l le s&íi's c l e r íua tamorem i n creatufam:er2:ó 
creatura ama'tííifvt obiecrum materia]e3pro~ 
pter DcñjVt o b i e d ü fórmale adarquatüj hbc 
a u t é f p e í b i t ad amic i t í am cü D c o : v t vero íit 
difcrimc amiciti ír>& cócüpifcét i a5, o p ü s c IT, 
vt p r i m o aflu ametur Deus cuiix créata con-
v e n i en t i a n ó b i fcüiti. 
Obi jc i squar to j D e ü p r i m o a c l u n e c e í f i - §. 4^: 
r io í b l u m : e r g o j i l o no amatur Cica t i í ra .Pró- ^Obietíio \ 
bo antecedens: quia cuando amando cocur-
run t í -ea t i t a s per e íTent iam,& béat í tas p a r t í -
ci|)atá,(qíia? e í l v i í i o D e i ^ ) p r i u s amatur ,q í i e 
c f t p ü i e í T c n t i á ^ f g o p i ' i m o a¿ lu a n í a t u r f o -
F í T 1 te 
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S . T í i o . q . lusDeus . Á n t e c é á e n s p r o b o r p r i r r i ü m q u i a 
I 7 , A í t . 2 . beatitas per eíTentiam eft finís beatitatis 
participatae finis autem p r i ú s amatur 
co quod ell: ad finem. S e c u n d ó q u i a i n a -
rnore fervatur o b i e í l o r ü ordo. T e r t i ó , q u i a 
Deus amatur p e r f e í l i f s i m o m o d o , quo po-
teft amari v t noflra beatitudo j fedperfe-
¿ l iús ' ama tu r íe füio^quá cum a l io :e rgc ipro-
b o m i n o r é : quia d e p e n d e r é ab a l io , i n ter-
• minando amore , eft i m p e r f e ¿ i i o : v t patet 
i n colore» qui fe Tolo vider i n o n p o t e f t . 
Negoantecedens: ad probat ione d i í l in^ 
guo antecedens: p r i ü s , i d efl:, p r i n c i p a l i ú s , 
& c u m m a i o r i a í f t ima t ione j vel ( v t a i u n t ) 
magisappret ia t ive amatur beitas per efsé-
t i a m , c o n c e d o a n t e c e d e n s ^ p r i ú s , i d eft ,a¿lü 
p r i o r t , nego antecedens. A d probat ionem 
p r i m a , conccíTa m a i o r i , d í f l i nguo minore : 
finis vltirhus p r i ü s a j n a t u r 3 e o q u o d e f t a d fi-
nem, amore a m i c i t i a e í n i p f u m finé, conce-
do m i n o r é j p r iü s amatur o m n i amore,nego 
m i n o r e m . N a m , vt faepe non amatur , nec 
v t o b i e & ü materiale , q u á v i s Honefté a m é -
tur creaturacj i ta ' fpenó amatur adaequa té ,v t 
o b i e c l ü Cornnle: quia amatur concupifeen-
tia amantis, & Vt cü vifione conRi tu i t in te -
g r ü finé ^«Í , conf la tü ex Deo <5c eius pof-
fcfsione. A d fecunda probatione re fpódeo , 
f e r v a r i o r d i n é ex parte ob ieé t i :qu ia fingula 
amantur cü ae í l imat ione debita. A t ex par-
te d u r a t i o n i s a í l u ü non femper fervatur or-
d o r e r ü r n a m quaeaparte re i funt po t io ra 
& pr iora , cognofeuntur faspe & amantur 
propter a l iud, v e r p o f t e r i ü s : vt patet c ü m 
D e ü a m a m u s , v t o b i e f t ü materiale, vel cü 
cognofcimiftexcreaturis . A d te r t iaproba-
t ione refpondeo , D e ü amicit ia amari per • 
feclifsimo modo , quo potefl: a nobis 5 fpe 
a u t é m i n ü s pe r fe f t é . Hvec tamenimperfe-
€t\o non o r i tu r ex imperfeft ione D e i (vt o-
r i t u r ex co lore , q u i , fine luce, non emi t t i t 
fpecié j autfaltem non hif i i m p e r f e í t ñ ) fed 
o r i t u r e x imperfeccione ipfiusfpei, q u a j e í l 
amor concupi fcent ia í j m i n ü s nobilis char i -
tate. A t fpe amatur Deus per fe í l i f s ima có -
cupifeentia. QnJ: confir .nar i p o í f u n t a f i d e 
& lumine : hoc per fe í l iüs cognofeit D e u m , 
q u á illa-, at i l la in ratione fidei, efl pcrfeíb'f-
fima. Diverfi tas autem non or i tu r e x i m -
p e r f e í l i o n e D e i , fed ipforum hab i tuum. 
Secundü f u n d a m e n t ü h u i u s f e n t é t i a s ef l ; 
quia D e ü a m a m u s f p e , vt nobis convenien-
te : ergo amamus ra t ioné fó rma le , per q u á 
nobis efl conveniens j fed nobis fe ipfo folo 
non eft convenies: ergo amamus alia ra t io-
ne fó rma le convenientise. M i n o r proba-
íu r ' . qu ia Deus folus femper e x i f t i t , etiam 
quando nos exiflentes n ó b e a t : ergdb ratio 
beandi , & c o n v e n i é d i , eft diftincta á D e o 
& nobis. Quoties vero re a l iquá concupí f -
f D / ^ p . 9 7 D e o h i e f í o f o r m d i fyei. 
cimMS, eá amamus fímul cu ratione, qua no-
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b i s c ó g r u i t . C ü e r g ó Deus , n í f i i n n o b i s a 
l i q u i d efficiat ,nó congruat nobis in ratione 
bean t i s j i l lü non concupifeimus, n i f i cü a l i -
qua ratione ab ipfo i n nobis effcéla , qua 
nobis . congru i t . Adve r t e , D e u m amari 
v t c ó v e n i e n t é , n ó a l i ter , ac cü amamus a l -
b ü , v t a l b ü j tunCautc amatur albedorficer-
o;ó 3c c ó v e n i e n t i a amatur: HÍPC au t é conve-
n ié t i ae f t effs creatü.Recognofcedifp.9<j . í . 
3 y. v b i c o n f t i t u i , D e ü nos p o í r e b e a r c i n a -
0:u p r i m o phyfico fe ipfo folo: fíib quocorr-
ceptu d i x i §. 3 (5. eü amari c h a r i t a t e . I t é i b i -
d é $ . 3 7 . d i x i D e ü i n a c l u p r i m o lóg i co nos 
poíTe beare vifione fui j M u t c 5 8. o f léd i fub 
eo refpe^u D e ü Specócup i fc i a nobis.Quac 
i b i de vif ione d i x i , d i í t a vo ló de c ó v e n i e n -
t ia D e i n o b i f e ü j q u i a i a m oftendo , eam co-
ven ien t i ame íTe v i f ionem D e i . 
S E C T í O VIH. 
S o l a b e a t t t a s c r e a t a e í l o b i e t t a m 
f ó r m a l e q u o f p e i . 
E A T I T A S creata formal i ter i n -
c l u d s t g r a t i á fané l i f ícan té , vif ione 
D e i , (Scfruitioné ex vifione deriva-
t á . Quia vero Tola vif io cenfetur á muitis ef-
fe formali ter beatitas, de i l la fola l o q u e n d ü 
brevitatis gratia: q u á v i s , qua: de i l l ad i ccn -
t u r ^ c ó m u n i a f u n t gratise & f r u i t i o n i . D i c o 
i g i t u r : fola v i f io D e i efl o b i e é í u m f ó r m a l e 
quo fpei. Ego appello obieclum f ó r m a l e , i d 
quod a t t ingi tur p r i m o ^Ctn , 5c (;uius gratia 
caeccra a m á t u r . A m o r concup i f cé t i x habet 
d ú o obiecta p r i mi aclus: a l te rü eft fubief tü 
ipsü amans, quod eíl finís ctit: de quo diíTe-
r á f e í l . ÍO. a l t e r ü o b i e f t ü e í l i d , q ü o d a m á t i 
concupifei tur : de hoc eí l cóc lu í ío . i taque 
cum E)eo amatur eius v i f i o , v t obie¿ lu i i i 
formalefpei . 
Probatur: quia o f l e n m e l l feifl .^.Deum" 
v t nobis i m m e d i a t é cóven ien t é elle o b i e c l ü 
fo r m a 1 e fp e i , e á q u e c ó v e n i e n t i á e ífe c r e a t a s 
oftendi fe£1.7.fed hxc creata c ó v e n i é t i a eft 
fola vifio D e i : e r g ó . Probo minoretquia fo.-
la v i í i ( f t )e i efl eius nobifeü c ó v e n i e n t i a , i n 
ra t ione ob ie í t i beácisj fed (peamatur ea fo -
la cóven ien t i a (vt d i x i ) : e r g ó . M a i o r patet: 
quia fola vif io eft ratio formalis,<jua fumus 
beati, pofs idemu.sqüe D e ü , in ratione finis 
v l t i m i . Qu i au t é e í íen t iá beatitatis co f t i t uü t 
i n fola f rui t ione, aut i n vifione fimulcüfrui 
t ione; dicét o b i c f t ü f o r m a l e f p e i cíTe,aut fo-
lam f r u i t i o n é ; aut vtramque fimul. Ego v -
t r a m q ü e fimul cum gratiagratumfacicntey 
fed v i f ionem a íTumobrev i t a t i s srratia. 
C o n f i r m a t u r p r i m u m : D c u s vt v i t i mus 












$ .74 . 
á d x q u a t u m alicuius v i r tu t i s j fcd \\xc virtus 
eft íjpesiergo Deus vt finis v l t imus eí l obie-
é lu in aci^cjuaturnfpei. M a i o r e f t certarquia1. 
fpe concupifcimus hoc ,quoc í cft , nos cíTe 
beatos,propter i p s ü . M i n o r probaturrquia 
D é u s v t perfona, cui c r e d c n d ü íit , efl: obie-
¿ l ü adacqua tü rn ius v i r tu t i s : i t cm vt perfo-
n a , c ü qua íit ineunda amic i t i a ,c í l o b i c f t u m 
a d c q u a t ü a lnn v i i t i i t i s : crgo etiá vt perfo-
na cocupircenda , cft ob iec tú adacquatü a l i -
cuius v i r tu t i s .P i obo c5fequenti .a , tü a p r i o -
r i , ra t ior íeal iar{i vir tuturn Theo log ica rum; 
t u r n , auia D e u s , in ratione coricupifcibi-
lis , eft t á m bonus , & dignus, ad quem ca:- , 
tera referantur ^ f i c u t , i n ratione credibilis 
& a r n a b i l i s a m i c i t i í i . 
Conf i rmatur fecundo: quia v l t imafoe l i -
citas cí l finis,ad q u é dir igédas funt afilones 
cacterac;Uibores enim, exercitationes C h r i f 
t ianas ,&bona ce t e r a , í equú eft,vt i n v l t i m á 
felici tatc rcferainus. armati Sa f lo t í i i l l o r u 
exeplis, qui afpiciétcs r e m u n e r a t i o n é íeter 
nara ,&eam á lange f t l ú t an t e s , aeftirnabant 
parv i iF: i ¡ y P - ' o r u r c p o r a r i á f c r I i c i t a t e m , 6c 
clmturnos ace rbo íque cruciatus. ApolTolus 
í te nos red ¡ i t amin i ^quioresrq.uia momen 
t a n c ü t r i b u l a t i o n i s , quod hic cruciat, e te r -
na vitae pondas operacur in noli is . Qnavis 
enitn chariratc pofvüt omnin referri in 3;ter 
n á v i t am peifcclius, quam fpc; at ea quoqj 
poíTc fpe referri , quís dubitct ? nam cü o m -
nia concupifcibilia a nobis a íTequenda, fint 
l ongo in tc rva l lo inferiora Deobeantejquid 
n i omnia referri poíTunt i n D c u i t i ? abiceVe 
qaidem fentiunt de Deo , qu i cchfent, eum 
n5 poíTe effc obicf tu jn adxquatu o m n i u m 
á nobis l i c i t é cócupi fe ib i l ium. Quapropter 
S. Thomas pafsim conf t i tu i t D e u m obie-
c l u m adxquatum fpei : & estera docct fpc 
amari propter foelicitatcm aeternam. • 
Hinc a r g u m é c o g ob ' i ec lá fo rn ía l e adequa , 
t u i n h a b i t u s e í l , q a o d amatur ratione fui,(5c 
quod eft ratio amandi cutera omnia : v t dé 
ob iec loformal i habitují in tc l l e f tua l iü d i x i , 
difp.^.$. 1 7 - & «p.fed Deus&e ius v i f io fpe 
arnanturjpropter fe ,& furtt ra t io ,vt a m é t u r 
cxtcrrf ieigo Deus vifus eí l o b i e c t ú fó rma le 
adnrquatum fpci . M i n o r probata e í l a $.26. 
Obijc is p r i m o , nos multa fperare inde-
pendenter á vifionc De i . H u i c a rgumento 
feci fatis t 6. . 
Obi jc - i s fecundoigra t í a efl nobi l ior v i í i o -
ne beata:ergo ad ca non refcr tur ,vt ad f iné . 
T e r t i ó Deus e í l i m m e d i a t é nobis con iu r í -
¿ lus per g ra t i á . Q a a r t ó c t i a f ru i t io eíl: r ^ t i o 
nos coniungcndi D e o . A d fecundü refp.on-
deo, g r a t í á fanftificanté cíTcpcr fe a m a b i l é j * 
fed per alia v i r t u t é non T h c o l o g i c á j f p e au-
t é T h e o l o g i c á ámar i D e ü , v t o b i e c l u m adf-
<juatum,ad quod refertuf grat ia : quae,liceC 
Pucn t .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2. 
p e rF c í l i o r íit vif ione D e i ¡ non tamen t o t o 
óbiciflo adxquato fpei,ad quod r e í l é pote-
r i t r e f e r r i . A d t e r t i ú refpondeo, Deun i non ' 
v n i r i nobis i m m e d i a t é per qual i ta tcm gra-
tiaefandlineantis : q u i a j i c é t fit o b i e í f ü i rn -
niediatumcomplacentia?Dei ; non tamen* 
ip ía p h y f i c é , aut intentionali ter nobis eum 
v n i t : D é u s vero vn i tu r nobis fuó affcólu, & 
nos vn imur Deo n o í l r i s adlibus T h e o l o g i -
c i s .Ad q u á r t ü f r u i t i o a m a t u r , v t f r u é l u s v i -
í ion is , & propter v i f íoné j vi í io vt r a d i x i l -
l i u s , & propter fe : v t nosamamus animam 
propter fe , aftas vero anima; propter ipsá . 
Si quis autem frui t ionem amarct^proptei ' 
i p fam, eííet quidem per a u x i l i u m extr infe-
cum,cui de potentia abfoluta refpodere p o f 
fetaliafpeS Theologica , non vero defacio. 
rii i '• • "' 
s E C T I O I X . 
V t r u m v n i o h y p o f l a t i c a f i t 
o b i e c l t i m f p e i ? 
A C in r e b r e v i í e r dico, v n i o n e ü i §> 5 f« 
h y p o í l a t i c a m amari p o í f e v i r t u t e 
aliqua concupifccnti^rquia eí l bo-
na amanti , tk ca perficeretur natura ra t io-
nnlis magis,quan] quovis alio bono c rea tó . • 
I t é e í l c o f e n t a n e a aature rat ional i , v t ra t io-
na l i ; quia i l la coniungeret i m m e d i a t é Deo , 
i n perfonae vnitatc. Q u i d e r g ó i l i i d e e í l , ad 
terminada fupernaturaje concupifeentiam? 
Hsec autem virtus efTet fpes T h e ó l o g i c a r 
fpes quide,qma eífet de ob ie f lb bono aman 
tiiarduoj<Sc pofsibiii ab alio^Theologica ve-
r o , vel qu iá vri io fperaretur á folo Deo^vel 
quia p r i m o f ü o a é t u a m a r e t D e i perfonal i -
tatem,per quam.v.g^formal i ter fubf í f l i t na* 
tura C h r i í l i j & f a n í l i f i c a t u r . H i c clar iús cer 
n i tu r convenientia Dei- cü natura rat ional i 
creata, quam inv i f ione :quia ipfa pcrfona-
litas D e i cft ratio , qua natura fub í i í l i t , & 
c leva turadf i l ia t ionem riaturalem D e i . . 
A d d o p r í E t e r e a , n o í h á fpem non haber* § . J ? l 
Vnioné b y p o í l a t i c á obiectum f ó r m a l e . P r i -
n i ñ : q u i a , cu:n i l l u d o b i e d ú n u m q u á m fit a 
nobis aíTequendü ^ nec liceat i^Iud petere á 
D e o , non cí},cur hacfpe fit a m a b ü c v t f ó r -
male ob ie¿ lü .Vidcoarefpódc . r i po í fe jno re-
pugnare huic fpci fecñdüfe aniare i l l ud ob- , 
ie-fla ; per accidéns aü té non pofic ¡n aíTlum 
exi re í fed loquor mine de vnionc h y p ó í l a t i 
ca,vtdefac>o refpciílu n o í l r i abfólutc c í l n o 
fúturajqi ia ratione nequit fperari á nobis. 
Secundo moveortquia Deus vt vifus, e l í yg , 
obieclum genere d i í l m c l u m a D e o , vt v n i -
to;ergo non amantur .eod-m habi ta , v t o b -
i e d u m f ó r m a l e . A n t e c é d e o s e i l Ccrtú: quia 
v n i o v i í io genere d i í F c r u n t , r e c í d u n t ^ e 
F f f 4 for-
D t f p . p y . D e v h i e ^ o f o r m a l í f p e i 
S.Tho .q i formales cffc<flustam abfímiles , quarnTunt I d é c o m p c r i e s i n Deo nos beantc:ipfe ín 
17 a t i .2 . C h r i ü u s & S a n d u s Petras. C o n f c q u c n t i á fe c í i obief tum quia ipfc, rationc fuá? 
probotqui . i quamvis d i v i n i t m . v n o habita . pulcliritutlinis, &:bonitatÍ5,coí)tinct cmine 
ea pofsint amari obiectajat nu l lo habitu coz tcr^quiclqujd efl: iucunHü in crcatis, cPq.ic 
cammunibus ainantur:quos propterea ¿ f- n o í i r a foclicitas jeius aute viho aíl obieClü 
tins^u'mus per bbieda formaba. Q n i aíTc- ^ « o ^ o quod ipfa in fehabeat infinitatCjfeM, 
runt3obie¿lumfórmale fpei cíTe O m n i p o t é quia efl: ra t ioformal is ,qua percipitur <Srco 
tiani •bona autemfpcrata cíTe ob i ec tü ma- municatur in f ín j tudo illa D e i . E x v t r o q ic 
teriale, d eent confequenrer , hacfpe amari aí i tcm o b i c ^ o c o n í l a t u r intéger finís ^W», 
poffc vruoncm hypoflaticara , fi proroiíTa inclúdcns id,quod cí t conveniens, ^crat io-
cfTct a D c o : quia o b i e í l a materialia multa nem formalem conveniendi. H x c accípe 
fpecie d ' f t inf ta eodem amantur habi tu . 
f ' j ? ' V n d e dediico, i n C h r i f l o eíTc fpé T h c o -
lo^icam m u l t ó n o b i í i o r c m i n fubflantia, 
q u á nof t rá : qnia efl de vnionc hypofratica: 
i t c cííe in i l lo fpem flmilé noftrarde vifíonc 
. D c i o b i e ^ o f o r m a l x . P o í T c t a u t e h i d u b i t a r i , 
an C h r i í h i s vno habitu attingat v t r ú q ^ o b i c 
é l ü f o r m a l c í m a g i s i n c l i n o r i n p a i t é negáté» 
S £ C T I O X. 
r P e r f o n a f p c r á n s e í l o h i e ñ u n i 
f ó r m a l e p a r t í a l e f p e i . 
V L T I M O tándem a í le ro perfo-n 5 fpera nte m' e ílc pa r t ia l i te r obi c -ieé^i'i f ó rma le fpei.Pr^moneo amo 
re concupifeentiae amari tria: prímü el} ob-
ieSíú ípfum bonum,quoc! amamuSjVt quod; 
j d e í h v t r e illam ,quíe nobis efl: bona,(Sc que 
eget aliqua r a t ione fo rmal i , vt nos p e r í i -
ciat. S e c u n d ú efl obieíflíi bonum amatü,vC 
e¡uo,\¿. cfl5quod amamu?, vt r a t ioné forma-
lem , per quampb ie f tum quodeW nobis i n 
aclu fecundo c o m m o d u m . Obiec lum quod 
appellatur finís quUjíntSiOpXi* amatur p rop-
terfe , &• cartera propter tpfum ^ « í a u t e m , 
quia efl: id , quod amatur. ObieftQ vero ^«0 
a p p e l l a m u s í i n e m «^£J:/J«<?»Í, qma appeti tur 
gratia f u i , ¿ c t ^ t e r a gracia iphus,-^'? auCem, 
quia efl: quo after fínis , nerapc , efl: no-
bis commodus. 
Rem expl ico i n vnionc h y p o í l a t i c a & 
V e r b o d i v i n o , quo fübí í í l i t humanitas 
Ghr i f t i .Hec gíiudct de i l l o obie<fto,propCer 
c ó m o d n m fuum. quia HBi efl bonum. I d 
quod amatar ex parte obiefti,eytfubfiíTécia 
V e r b i . q u e protnde amatur vt quodiquiz c ñ 
id ,quod formali tér reddic humanitatc fubíí. 
í l é ' c . Amatur ct á ex parte obic¿>i vnio ci9 
í u b f i f l e n t i x cú-hurnnnitate^vt t a m é , id 
efl, v t r a t i o fine quafiibfiftcMfa non rcddit 
'hamamtatemformal i tcr iubGflentc. Ratio 
. eftjquia vtrumq^amatur ,vt efl ;vnio'autem 
efl: n e x u ^ q u o c o p u l á r u r ext remajfubí i f len 
t ia vero cfl:,quT,vt t e r m i n ü s vnionis , facit 
huniaiiitaitcmfubfiftentcm formalitcr. ' 
vniverfira , quando obief tum qmd iadiget 
a l i í j uoa fe d i f t in¿ í :oad c o n v e n i e n d ü alicui 
, i n a ¿ h i f c c u n d o , v t cont ing i t i n p r s f e n t i . 
E x parte aute perfona: amantis , r c fpódc t 
aliud qb icc lü fó rma le ^quod l i muí efl: obie-
¿ tü a m a t ü j & f u b i e c t ú amans .Qaádo amico 
volumus a l iquod bonu.quia amicus ef l j i l le 
amor habet duas denominatianes : altcram 
amici t tx ,coparat ione eius, cui b o n ü opta-
musgaitera vero concupifccntiap» compara-
t ione boni optat i .Ergo ego amohonoref ra 
t r i t h i camor e.ft honoris cqcupi fcc t ia jácami 
citia fratris. Eade ratione ego m i h i amo v i -
f ioncm Dei:Kic amor cft cocupifeentia D c i 
viíi,efl:(í; mei bencvolentiaj^uae refpondet 
an]icitipE',quafratri opto forcunas. I l l a au t é 
benevolencia mei dici tur abfolutc concu-
pifccntiaj- quamvis diverfa r a t J o n é a m o me 
ipfum , ac v i f iónem : in hancenim , vt non 
fum amicus, ita nec benevolus r nam hxc . 
funt cum íoja oerfona inCellecí-uaPp' 
, Hoc obiev'ui pcrtoH.t amantis dici tur ^ -
mscffi:¡¡ms,qvi)a amatur p r o p t e r i p s ñ j e f l q ; 
rat io arnádi omnia media j auCc,quia efl: 
i d , i n cuius c o m o d ú esetera amantur , & cui 
accrefeit vcüi tas . V t CITÍIIT aíferut Gramraa 
t i c i , i n tert io eafu co l íocan tu r ea, quibus ac-
crefeit commodum ,aut damnum.Cum i g i -
tur commoda h x í accrefeant amanti , ipfc 
efl finís cul, & cuius conjmoda ipfum mo-
vene, ad-ca?Ccra obicrla dil igenda. 
Concluso p r y m i f í a $.60.docetur a P.Sua 
rez d. i.fcrt. v m i . 8 . «Stab ó m n i b u s pon i tu r 
pot i i r s , quá difputatur. Probatur p r r m i i m : 
quia fperans finís, r^ í b o n ü fperatur , er-
go efl obier tum p r i m i a í l u s f p e i . P r o b o an« 
tecedens: quia fpes efl: concupifeentia , qua 
amatur bonum ip i l amanti , quia illius bo-
num efí : in quo pra?fcindere non potefl- á 
r e fpc í tu in amantem vC finemení. C o n f e q n é 
qucntia auCem probacur: quia omhis finís 
amatur p r i m o af lu eius v i r tu t i s : efl: en im 
finís obie(í>um amatum propterfe , i n q u o 
eft pr ima rat io illius amor¡s,<5c ratio p r im . i , 
ob quam amantur crctera : 5c quidem , cum 
' fpe optemus nos eflebeatos, ob boni tatcm 
huius c o m p l e x i : cga ¿£v?r».f,negari non po-





S e t l , / o . T e r f o m j v e r a n s es f o b í e U t i í l o k í é í ü f Á f S i m a l e f p a 
$.<¡íí: C^odndcD eí l pcr f e n o t : ü , y t po t iusper -
fona (peras vidcatur eíTe t o t ü o b í c é t u fór -
male: cjuia ex fí.niore iri fincni , o r i tu r a-
n ior in ñné cjxí-.quod nos v c x a b í t ciifp. i o i . 
v b i agetur, qua ratione ípes He v i r tus T h c o 
l ó g i c a , & ' o l l e i V a e m u s í p e r a n t e m n a n e l e 
to tum obíc íUí in fó rmale j fed folum íllíus 
partem. H.TC podlint: ab h u m á n i s expl ica-
r i : qui en in i f ib i voluptates annant, quia í i-
b i bonx funt, qui fortunas^qili honores,rjo 
nc fe ipfos a n i á t , v t finé cm.Sc in cuius com-
j n o d ü omnia appe tüc?Hos cópe l la t A p o r t o 
hnfe'tpfos amantes y hos d*cimus cíTe plenos 
" p rop r io amore fui,hos dicinlus ineptos ciTe 
adamic i t i a s ineudas rqu ia - ' dü c ó m o d a sé t iü t 
fe fifnulant amicos,- a t c ü e x i g u o incomo-
d o » v i x erüc.aniic 'pif íus D e ñ q u i a o m n i a C3¿ 
Voluptate , aut t é p o r a r i o c ó m o d o rnetiuri* 
t n r .E rgó j i r i i s ¡r^íMive per fona ,cüi b o n ú o p -
tanms: efl obtccla f ó r m a l e i l lo rü a d i i u m ; 
. quia & ipfe propter ipsü amatur ¡ 8c cutera 
obicíf lafccundaria amantur g ra t i á ipfifts. 
Secundo prpbatur cadem conclufio ex 
<§. 6o. q':;a non p o í l u n r j s arnarc aHcui bo-
n u m , quia b o n ü m i l l i u s e í l ^ n i f i eumame-
musjC-d p r i m ó . a é l u f p n nmamus Deum v i -
fiun bonumHdílrum, qu iabonum n o í l r u m 
eíl: : erLro amamus. nosmctipfos i l l o aclu. 
M i n o r cfl: abfque controverfia: quiá D e ü m 
nobis concupifeimus. M a i o r autem eí l cla-
ra, t u m ab o p p o í l t o : quia non polTumus a-
mareal icui rnalum, quia malum illias efl:, 
n i f i eum odio p r o f e q u a ñ i ü r : odíuríi enim 
in perfonam efí p r inc ip ium amoris malo-
r u m ipfius p e r f o n ¿ ; t ú m ex terminis ip í i s : 
nam bonum j-quia m i h i bonum el l : , ideó a-
i r io , quia me amo : aut crgo me amo eodem 
p r i m o aclu , Sí hac ratiope fum pars obicel i 
formal i s ; aü t me amo alio aftu p r i o r i , ex 
quo derivatur amor in fine qt'Jfic ante aper 
tms d e p r e h é t í i t u r ^ n e cíTe obicf tú rormalec 
O b i j c i s p r i m i n n , Dcurn voiuiffepccca-
§ , 6%. toribus beatitatcm, <5c í l a t u m f i l i o rum D e ' , 
i , Obiett. quia i l l o rum bonum cft j & tamen Dcus no 
' amat peccatores, ve obieiflum fó rma le i l -
l ius a t l u s : crgo*poiTumu$ amare aíicui bo -
n u m , quia bonum illius e í l q u i n i l l u m a-
Xefy» n i e m u s . R c f p o n d e o ¿ aliud cíTe amare b o n ñ 
peccatBri ; aliud , ipíi amare , quia bonum 
ipíiuseO-'. P r i m u m cetntingere po ten : ,qu in 
í p f c p e c c a t o r a m e t u r abfolli té j f e d t a n t ü m 
fecundum quid j fecundum vero nequaquáa 
Coffftr» Confirmacur cxcmploral iquis tcnaciter af-
ferit nunc i f fehoram tcrtianijego i l l u m v o -
l ó ruborc fuífundere ; 5c ei oftendere non 
cffe horam tert iam j & o p e r a m do, v t id ip -
feco^nofeaf. velie i l l i hanc co2;n'tiorjem, 
c í l v c l l e i l l ius b 'onum: cí t enim i l l i bona^ 
at cam non v o l ó , quia i l l i bona eí l j f cdpo -
t iús , c^uia i l l j vo ló malum , n e m p é jfufFu-
fionem, <Sc erubefecritiam. Sic Deus p o t u i t 
nobis vclle ftatum Híiorurn D e i , non quia 
bonum n o f l r u m eíl:,fed o b í u u m honoré.fn: 
t unequ id fnirum nos non amar i , vt obie-
¿>urn fórmale? Ipfe enim Deusfolus cff cih~ 
folute ñniscfjl-li autem Deus vúle no f l r am 
iuff i t iam , quia bona nobis efl:, non p o t e í t 
nos non amare 5 v t o b i e í l u m fó rmale . C o n -
f i d c r e t e r g ó arguens, qua ratione cenfcat 
nobis amari á Deo ftatum filiorum D e i . 
Placet tamen o í r e n d e r e , qua ratione ^9-
Deus dil igat peccatores, «Sceis beati tatcm Galat . iz» 
velf t j í i m u ' q u e eos odio profequatur. A -
p o í i o l u s enim ait : c¡íild'.lexhnie, & tradl-
dít femet'.pfmn^rome ; tune autem loqu i tu r 
de feipfo , vt erat in peccato , ex quo erep-
tusfui tmer i t i s C h r i í l i i Sapiens i tem d i x i t n 
odio fíwt Veo tfóípms & inñ\etás ehist Harc er- ^ * ' ^ ' ^* 
go ó p o r t e t c o m p o n d r é : & quiderti pecca-
torem Deus habet odio , quod t e r m i n a í u r 
ad hoc c ó m p l e x u m : homo & jóeccatum'.yt 
amic i t i á D e i terminatur ad hoc c o p l c x u m : 
homo &' orat'a.At vero amor, quo peccatori 
V u 11 D c u s' {} a t u m g r a 11 rc l e r m i n a t u r a d h o c 
i d é c ó p l c x ü hon o,&graria\T)cus enim amo 
re í l r i e lo terminato ad ob ie f tü í ecundü fe 
í ibi coplacet in p u k h r i t u d i n c huius c ó p l e -
•K\:hor/¿o &gratía:c]uoá e í l , & h o m o j ^ g:ra-
tia i l l i vnita fecundiun fe, id e f í , nec v i exif- • ' 
t u n t j nec vt non éxiflfünt \ fed t a n t ú m i n 
co neeptu qu idd i t a t ivo . H¡c amor , q i:am-
vis fpedlarc p o t e í l ad v i r tu tem amic t ] > í 
tamen non efl amor arnicicia;: quia eí l ?;uu-
d iumde bonitate aniiei vt e x i l í e n t e . E x a -
more or i tu r defiderium vt e x ' f ht hoc c ó -
p l exum : home i ¿fias: quod- drCidcrium cfl: 
v e r é di lecl io hominis^iSí: mflit irT : o b q u o d 
d i x i t Ap.óf to lus : qfit dl'ier.U me ; cjnando ve-
ro cxiíTit howo, & gratia , tune Dcu,s habet 
ganrlium de eo c o m p l e x o : quodgaud ium 
c f l iam amicitia cura i u í l o : ncc pó te f l com -
pon i cura odio D e i pro eodejn i n f h n t i . A t 
vero o d m m D e i 8c defiderium, vt fit honso 
i u f l u s , r e í l c componuntur : q u i a o b p r í e -
fentern í l a t u m peccati, odio habetnr a D c o 
peccator ^ ob ( la tüni autem non e x i l í e n t e , 
dcí idcra^ur complexum.-^cwcr/;;/?^;: ín quo ^ 7o» 
nul!>ieír repu^nantia. / I d a r ? . 
A d argumei-ifum ex 6 8 - d i f l i n g u o m i - 6 8. 
n o r e m ¡ : Deus i l i a vul t denderio ^ concedo 
nurorem ; vu l tgaudio , & amicit ia nego 
m a i o t e r á . D l f l i r i g u o i tem m i n ó r e r a , Deus 
n o n "a m á t p eccaí o r c s, i n fe n fu á i v i fo p c c c a -
t i , b r a m ó l e dclircr?] ternYinatr a d i i l o r u m 
rubflanti 'ani, vt obleclurn fó rmate pa r t í a l e , . 
nc<jo minorem: comr/iendatem'm Veas chari-
tatew fuam in ncb's : ijuJa íid.h'íic:, cv,mtr,tn¡ui 
e¡fejzfis, &c. non amat Dcqs peccatorcs,in 
fenfu c o m p o f t o peccati , & amore,amici-
tiaí? concedo maiore; &• ne<>© confequér iá . §, 7 1 . 
Fí i" 5- • O b -
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S .Tho .q . 
i^ . ' a r t . i . 
•¡r-zo D i f p . y S . V t í k m 
Obijcis fecundo : nos amamur á nobis 
af lu n a t u r a l i : quia naturali ter incl inamur 
i n no fme t íp ros : í t e m quiafumus ens natu-
•rale , «Scquiaexfola iriclinatione natural i , 
íVatr ibus , Se arnicis optamus ardentius bea-
t i ta tcm.Huicargumentofeci fa t i s $;38, in-
cl inamur cnim Haturaliter in nos, aliter ac 
opc|rtct ad falutem;vt i n c l i n c m ü r autcm,vt 
o p o r t c t , cgemusgra t iaDciad aftus fuper-
naturales.Sumus vero ens naturalc coniun-
í l u m cuín fupernatural i : quodfufficere ad 
í e r m i n a n d u m aclum rupe rna tu ra l em,o f i : é -
di $ ,37.Amicis etiam a r d e n t i ú s amamusea 
bona: quia , i n obiefto adaequato for rna l i , 
apprehcndimus o b i e í l u m v.num par t í a l e , 
arnatum ^ nobis tcnerius ; i l la autem rat io , 
qux fe fola nos movet ad a í t u s naturales 
ardentioresjconiunfta cum alio o b i e í l o f o r 
mal i f i ipcrnatural i , t e /minat ardentiorem 
amorem fupefnaturalem : quia hic amos 
o r i t u r efficienter a pr incipi js alijs i m m e -
diatis^non vero ab obicf to , cuius rat iofpc-
cialis cognita aclu rupernacuraii, amatín? 
f p c c i a l i u s q u á m aliá:, a m o r e r u p e r n a t u r a l í . 
Qnamvis cr^o fola difFerentia caúílae nacu-
ralis non fufíiciac, ad difcriminaiidos adlusi 
í u p e r n a f u r a í e s : qu a caiifTa adiva uaturalis 
non concurri t ví ra eievationcm ja t t e r m i -
nare poíTuíit a¿lus diverfos diverfa ob ie¿ la 
narura l ia rquia idc l t denominatio extr infe-
cajnon vero inHuxus activusiqui p r x í t a t u r 
p ro diverfitate fpeciernm fuperna tura l iü^ 
(jux fíunt a foio Deo , diftincta: fpecie per 
obiecta:quia eíTentialiter habent prardicata 
intrinfeca diverfa. E x ijs fpeciebus o n t u r ' 
cogni t ionum-divcrf i tas circa cadem obie-
fta j ex cognitiqmbus autem derivantur af-
fec tusvar i j . 
D I ^ P V T . XCVIÍI. 
V t r u m f p e s f t v h t u s l 
X P L I C A T O ob iedo forma-
íi, 6cmateriali fpei, r e ¿ l e q u x r i t u r : 
v t r ú m fpes fit virtus ? quarftio q u i -
dera ex eodem ob iedo dir imenda , 
quam SandiusThomas expedi-
v i t prima hnius quaef-
tioms fronte, 
art. J . 
f f e s f i t v i r t p ' j . 
S E C T I O L 
R i E T E R M I S S A o p i n i o n e D u - 2 . 
i a n d i , i n 3. d. 2 6.quaríf. 1. & d . 2$. Vttrand, 
quír f t . 6. c e n f e n t i s n u l l a m e í í e v i r - Conclnf. 
tu tem propr ie , n i f i quaeproducat a f tum s j 'huM. 
perfe¿ l i fs imum inter ernn.es 5 cenfeofpem Suar. 
eííe v i r t u t cm,e iu fqueac lu se í l c cxd i ¿ l a r t 7 Í - Laif , 
ne re£lac rationft*, honeftos, & laude d i g -
nos. Quzfentent ia cft S.Thoma; art. 1. 8c 
o m n i u m T h e o l o g o r u n i , quos referunt Se * 
fequuntur.P.Suar.d. i . f c f t . y . n u m i 2. & P. 
L u i . f i j , d. 6 i . d u b . i . Eamdcmfatis ap'erte 
docent S c r i p t u r x , t u m proponentcs nobis 
D e i prieniia , v t i l l i s exci tat i exerceamus 
v i r t ü t e m : egoprotettar tuusfum Abraha?n)& ( y t ^ j * *^ 
wercestuafKagnammis. Quirite yrlmhra reg- ^ ^ y ^ ¿* 
. KHrnVei , & iuftnlarrt eihS.Mofnentaneuw & 
leve trthdatlonls nofirA-, (upra ntodum m fubli- 2 Cotinth] 
mitate^AtcYníimglori&fondHStyeraturin no- ^ \ j 
bis,Nollte }t¿<jue amlttcre c&fidentlam vejlram,, yie^y, 1 o. 
qtiáimag>2(irnhabetYemiineratíonem t u m no- « c , 
bis l audan t e s ' expe f t a t i one rá v i t s setern^, 
q u á fanrt i v i r i pe rmot i , egregia edidere 
facinora. Paullus enim, commendat n o b i -
lem an imum A l o f i s , de fp ic icn t i s^gyp t ja -
ca Rcgna , armatum melioris e x p e í l a t i ó n c 
Regni ; D a v i d autsmfafpc feait i nc l i na tü 
inobrervat ionemlegis D e i jp rop te r r e t r i -
bu t ioncm : Oepé i t em ait fe concupifccrc 
acria D o m i n i , <?cin i l l i sdiverfar i . C o n c i l i ü 
i tem T r i d e n t i n u m fententiam conf i rmat Trident* 
' camdcm contra Lutherum feffó.cap. 1 r . 
Obijc 'cSjScripturam c o m m e n d a í f e a d u s \ 
a í i qu id fac i en te s propter v i t am aeternamj O*1*"' i 
amatam tamen propter D e u m chari tat isaf 
•fefku ; non vero propter ipfam. Con t ra : Refel. 
. amare D e u m m i l v i , aut eft i n t r i n f e c é m a -
lum,aut non eíl ? fi detur h o c f e c ü n d u m : c r -
go liabemus non cííe damnandos aftus i l l u 
íic amantes j fi autem bft malum : ergo non 
potefi: amari charitatc, qnar non agit perpe 
r a m m e c c l i g e r c p o t c í l j a d p l icendum D e o , 
m é d i u m int r infecé malum. C ó c i l i u m i tem 
tres virtutes vo lu i t eíFe diftinftas, a tq; lau-
dabiles: Fidcn),Spem5 Se Chri tatejnff imuJ 
iuíf i f icat ioneinfufas :quas tres c o m m é d a t 
A p o f l o l u s , vt d i i l in t f las : mah<tC',malar AM-
tétn horumefteharitas : cu ín erf?;o inter p r e -
cipua D e i dona m e m o r a í í e t F idcm, Spem, 
ócCI i a r i t a t em ^eas d i í l i n x i t , & laudavit; 
p r x t u l i t autem charitatem ca?tcris. 
HuUis fentcntiac fundamenta varia iacíut 
authores.Gabriel i n 3.d.2(5. aíTeri tfpem cf- Gabriel, 
fe v i r tn temrquiaomnia refe-rtin D e u m , no , 
fo rmal i t e r & exprcfse ; fed v i r tua l i t e r , »co 
q u o d o m n i s adas b o n u s . v i r t ü a l i t c r fit in 
D e u m 
i . C í r . i 3 
4 : 
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D e u m finem vk i rnumrqu ia ; & Deo placet 
feipro,5c potcíl: reflcxe di r ig í in D e u m per 
ib í i a r i t a t em.Doí l r i na qu-dem bona, & cer-
í i Gima \ fed qua: i n hoc in f t i tu to p r i nc ip i a , 
petere videtur : nam fpes ideo potcíl : fo r -
mali ter in D e u m referri charitate , & ideo 
ipfa vir tual i ter tendi t in D e u m , cjuia eíl: v i r 
tus : lioc enim efl vn icum fundamentum 
eius relatiowis virtualis^fed haec controver-
íia e í l de hoc, fundamento : ergo pe t i tu r 
pr inc ip iüni , . O l l enda t Gabr ie la l iunde, cur 
ípes f i t virtus ? & tune ipfe Lutherus admita 
tet banc eius relationem in . D e u m : quia & 
honef t á s fpei5&; relatio i n D e u m , ab eodem 
e á d e m . r a t i o n e n e g a í u r , 
S. Thomas hoc art. i . p r o b a t fpem eíTe 
v i i t u t e m , quia A r i í l b t e l e s aíferit v i r t u t e m 
é í f e q u í e bonum facit habentcm , & o p u s 
eius bbnum r e d d i t j vb i auteto reperi tur 
aclus humanus bonus, refpondet alicui v i r -
t u t i humane \ q u x r c g u l e t u r ratione j fed 
fpes ratione r e g u í a t u r s ergo fpes eíl: v i r tus . 
Probat minorem: quia fpesattingit f u m m á 
regulam rationis j fed habitus hanc a t t in -
^ e h s r e g i í l a t u r ratione : e rgo .Maior proba-
t u r : quia fpes D e u m attingit-5eum fpcrans¿; 
Deusautein eíl: fumtiia regula rationis. 
Jn hoc argumento p r i m u m occurh t A -
r i í l o t c l e s exarainandu^I iabi tum éífe b o n ú , 
& reddere bonum fubiedlum , a quo habe-
tur , funt idem(vt aiunt)per idem0 Ariíl-oí.e-
lesqnali tatem d i x i t eí íe , quafumus qualesj 
at idem o m n i n o ef l , me eífe qualem , <Sc me 
quaíitatem habere. Expl ice t ergo qu id fit 
quaiem e í f c A q u a í i t a t e m haberePeademqj 
r a t i o n e e x p í i c e t , q u i d fit fubief tum bonun l 
f i e r i , ^ opus eius reddi bonum? 
D e i i i d é , hoc a rgumentum S. T h o m í e 
é g e t , v t a l iqu ide i adijeiatur. Advcrfacenim 
fententiae Authores negál^unt fpem regu-
lar i ratione , & reddere bonum fubie¿l:um, 
& opus eius.. A d probat ionem d i í l i n g u e n t 
maiorenr.fpes a t t ing i t r e g ú l a t e regula m ra 
t i o n i s , negabunt maiorem j a t t ing i t contra 
rcgulam, concedent m a i o r e m , D i í l i n g u e n t 
itern minorem : habitus attingens r e g ú l a t e 
r e g u í a m rationisjefl: rcgulata r a t i o n e í con-
cedent n i i ñ o r e m : fi vero eam att ingat con-
tra rcgulam , n e g a b ü n t minorem.Et dicent 
fp.cm non eííe regulatam ratione? quia regu 
lam rationis a t t ingi t Contra dictamen xcCiz 
rationis , e o q u ó d D e u m at t ingat , eum ad 
nos referens ; quod dicunt eííe perverfum: 
v t , f i quis odio Deumhabea t , eo a¿ lu attin-
git regulam rationis 5 fed contra ra t ioncm: 
quia Deus a t t í n g e n d u s efl: amore,-no odio . 
I t a Deus attingendus e í l f r u i t i o n c , non ve-
r o vfu : quia perverfe v t i m u r fruendis , & 
f r u i m u r v t e n d i s m fi quisgauderet de p ro -
v iden t ia D c í i n c ruc iandoPct ro , aut c ó n -
fervando focio c r imin i s , non aliam ob cauf-
fam.nifi-ob od ium i n P e t r u m , aut vo lunta -
tem in crimenj amor ille de providet ia D e i , 
a t t ingi t regulam ra t ionis rquiaDeum amatj 
a t t ing i t autem inordinate : quia Deus non 
cft amandus ob finem pravunie 
I m m ó Durandus cen fü i t , fpe non poíTe §• 8. 
amari D e u n i i n i f i remote: quia , fi Deus a-
m a r e t u r p r o x i m c c o n c u p i f c e n t i á no í l r i 3n5 
pofset fpes eíTe vir tus \ quia amaret D e u m 
contra duramen ref te rationis. C ü m e n i m 
Deus non poís i t redre amari relate ad crea-
turas j fed abfolute propter fe, non poteft 
h o n e f t é amari concupifcentia n o í l r i . Su-
p e r e f t i g i t u r , v t 5, Thomas p robe t , p o í í c 
regulam rationis honefte a t t ingi cum.rela-
t ione ad nos. Si autem dicamus cum D u -
rando , D e u m non a t t ing i immediate 
fpe , - a rgu r í ] en ta t io ,S . Thomae non eíl effí-
cax : quia fpes non a t t i ng i t fuperiorem rc^ 
gulam rationts.Et fi dicamus,fpe D e u m at-
t i n g i , integra manet difficultas \ quo p a é t o 
pofsit habitus regulari rat ione , attingens 
D c u n r t á m inordinate , v t i l l üm referat 
ad hos í 
S E C T I O 1 1 . 
§ l u & d a m p r x m i t t o a d p r o -
b a t i o n e m , 
E F R I C A N D A funt q u e d i - ^ ^ 
x i , difputans de bonitate 8c mal i t i a 
humanorum a í í u u m . S u n t t r ia se-
ñ e r a obiectorum : p r i m u m vocatur ind'ffe-
rens , quod R-cundüm fe5nec eí} bonum,nec 
ma lum, fed i n d i f í c r e n s , v t fit bonum á fine 
bono ive l malum á malo.Huius íjeneris o b -
ief tafunt inambula re i r i ca rebarban^ruf l i -
cari,6c firailiasob quae nullus eíl dií?;nus lau-
de,nec vi tuperat ione. Háf c ubícela m o m -
n i u m T h e ' o l o g o r ú opinione,funt pr inc ip ia 
o b i c í l i v á af tunm voluntatis i n d i H e r e n t i ü 
i n fpecie ,-non tamen in ind iv iduo i n o p i -
nione S. T h o m e j i nd i f r e í en t i um autem 
etiam in i n d i v i d u o , in opinione S. Bona-
venturai ,quam ibidem p r e t u l i . I taque ob-
i e í t u m indi í ferens e í l , quod propter fe a-
matum tes minat a í i u m moralem h u m a n ü , 
nec bonum , nec malum ; fed m é d i u m inter 
malum <Sc bonum 5 v t autem eius v i t ie tur 
amor,opus elljVt a l i imde v i t i u m accipiat. 
Secundum genus o b i e é l o r u m appellatur $• 10» 
•mahim; quia e í l d i í T o n u m nature ra t iona l i , 
v t rationali;Vel quia eí l contra legem: qua-
lis eí l vfus nmlier is non p r o p r i e ,pueroru 
abu íus j í u r t u i n j h o n i i c i d i u m , five nex ho-
# 2 2 
S.Tho .q . minisprivata authoritatc, & extra occaíio 
17. art. i .nem iufta? tutele,idque genus aliait inume» 
ra5c|ux vcl ex conceptu íuo abfonant ratio-
n i , «5c legi naturali, vt mendacium ^ vcl ex 
extrinfeca prohibitione legis , vtvfuscar-
nium íexta feria , abíque necefsicate excu-
fantc á legis obfervaCionc.HíCCobic¿lafun£ 
mala : quia ob abfonantiam a natura ratio-
nali,vtraCionali;vel lege,reddunt malos af-
f e í l u s , quibus liberé amantur : ob quos a-
¿ lusjhomo eíl malus moraliter, dignus v i -
tup'cratione, 8c odio D e i , quando funt pee* 
cata gravia^nec honeftari poífunt bono ali-
cjuo fine. Ergó nullus privara authoricaCCj 
extra occaí ionem i u ñ x cútela , potefl licite 
qüempiam occidere, vllam ob cauíTamrnul-
lus poteíi: mentiri , nec abuti pueris^ nec a-
í l u s , quibus libere amantur hzfc obiefta^ 
poíTunt v i lo pació honeftari; non enim fa-
cienda maia, vt cveniant bona.dixic Apof-
. tolus. D e adibus contra legem humanam 
non difputo : quia ili:us obiigatione folvi-
niur nKerdum ^ fuffícit nuncactus de obic-
c ío int.rmíecé malo. 
. T e r t m m 2;enus obiefti dicitur bonumi 
quia eí l conforme natura? rationali», vt ra-
tionali 5au| legi extrinfeex D e i , aut hoir/i-
num A-go nunc de ob ic¿ lo intrinfecébono: 
hoc obieclum amatum propter fe , reddit 
achim bonum j n i f i alio ex capite vitietur. 
Ergo Deus propterfe amaCu$,redditaftum 
bonum : fi quis levec inopiam ÍTOminis, 
exercec actum bonum : ídem ello iudicium 
de oratione , cultu imaginum , pietate, 6c 
alijs , ob quae homodignus efl:laude & pre-
mio. Si enim quis fervatis exteris circUmf-
tantijs , velic mifereri mendico , folumob 
l ioncí iaccm eius aftionis, exercet actum b© 
num , qui eo ex capite non potefl: effe ma-
lus. Hoc antera ita efl , quia obie¿lum illud 
efl: natura fuá conforme natura? racionali, 
vtracionali: quod ab h o a ü n e l u m m c natu-




S £ C T 1 O l í í . 
^ r o h a t u r a p r i o r i f p e t h v * 
n e f l a s , 
I W C p r o b o / p c m c í T c v i r t u t c m : 
fpes efl de obiecto bono : ergo efl: 
vir tus. Confequentia patee c x § . 
quia omnis ¿idus de obiefto bono , efl: 
bonus ex obiecto, &laudabi i i s , acfpertans' 
adal iquam v i r tu tem. Anteccdens p robo : 
fpes efl: de obiefto adfonantc naturae ra t io-
m h , v t rationab jfcd eiufmodi obicí lum^efl : 
i i 
D i f p . p S . V t r u m [ f e s f u v i r t m * . 
b o n u m i n genere m o r í s , v t o f l end í , cum 
difputarem de peccatis , & d e bonitatc 5c 
mali t ia humanorum a ^ u u m : quia ea con-
venicnt iá jve l eft ex parte o b i e ñ i tota ra t io 
honeftatis aauura j vel cft fundamentum 
p r o x i m u r a , ex quo ncccíTarió fequitur ta-
lis honeftas: ergo fpes efl: de obief to bono. 
M a i o r e í l p e r fe nota : quia o b i c í l u m fpei 
eft m á x i m a pcr fe¿ l io intelleftus creat i j fcd 
e a p e r f c é l i o m á x i m a interomnes pofs ib i -
les( de potentiaordinaria) maximeadfonat 
na tura í ra t ional i , v t rat ionali : ergo fpes cft 
¿ e o b i c f t o a d f o n a n t e naturae ra t ional i , v t 
ra t ional i . M a i o r negari non p o t e í i : qu ia 
ob ic f tum fpei funt Deus & c i u s v i f i o i n u l -
l ü m autem aliud ob iec lum, excogitar! p o -
tefl: tam adfonans i n t e l l e f l u i : quia i p fum 
fo lum, in ratione o b i e d l í , p r x f t a t cae terorü 
m u í l i t u d i n i : &• jnter rationes perficientes 
intel leclum , nulla efl aequalis v i f i on i Dei,-
conflat ergo o b i e í l u m fpei cíTe m a x i m a m 
pcrfefHoncm intelle«flus crcati . M i n o r au-
tem l iquet:quia, quodfpc<flatad pe r f í c i en -
dum intellcctum5vt in te l l e f tum, fpe¿lat ad 
pe r í i c i enda rn naturani rationalem , v t ra-
t ionalem ,quie v t ta l i s intel ledlu con f t i t u í -
t u r . H o c a r g u m c n t u m videtur apert i fs ima. 
demonflracio* 
C o n í i r m a t u r : D c u s , v t vifus c f t o b i c -
é l u m homin i conveniens, conveniencia ca-
rente turpi tudine obie¿ l iva j-fed amari h o -
neflé poCcft conven ié t i a o b i e í l i v a cum ho-
mine,carens turpi tudine obiectiva,fi a l iun -
dé conveniencia íit cum nacura racionali, v t 
r a t i ona l i : ergo Deus vC vifus,poteíi honef-
t é amari .De maioripropofi t ione quis er i t , 
qui dubitet ? Deus enim vt v i fus ,quám í k , 
nobis conveniens,liquetrquia (ic efl vlcima 
n o í i r a (Scfuprema fcdiciCas, Deinde , i n eo 
conceptu carere t u r p i c u d i n e o b i e í l i v a ,pa-
t e t : quia Deus, v t vifus inc iudi t D e u m d ü -
taxat , ciufque confpeclum in D c o autem 
Giuíque confpe^Ujquas p o t e í i eíTe t u r p i t u -
d o . M i n o r vero probatur;'quia ex parte ob-
i e í l i nihil vitiat a¿lum,nifi obiectiva t u r p i -
tudo-igitur, vbi non eíl t u rp i tudo , non cft 
quod vitict acCum ex parce ob ie í l i . Pra?te-
rea, eam convenientiam non eíle de nume-
ro indifferentium ,conflaC;tum ,quia D e u m 
inc iudi t i t u m , quia (5c eius vif ionem , qu^e 
tam efl bona nacurs r a t iona l i , vt ra t ional i , 
quam i l l i efl bona fuá foclicitas. 
H i n c dignofees diferimen huius amoris 
abpdio i n D e u m : q u i a odium efl fb rmaÜtcr 
de obiecto malo natura? rationali . , v t ra t io-
nali rodium en imDei , e f l amor formalis,aut 
vir tual is de carentia D e i , quse mala cf t : ca-
que propter d i x i § . 7 . odio a t t ingi D e u m 
contra regulam ra t ionis :quia atcing.itur,vü 
t e n n i n u s i A q u o fugit a f fe í tus . I t e m , qui 
D e u m 
S e f f ^ . T { j f [ o n d € t u r # d a r g u m e n t a . 





D c u m vult cxiftere , v t c o n ^ r v c t occafio-
nes 5c pr incipia ,quihus ip 'e, contra D e i le-
gem, voluptatc fruatur^ peccat, ob t u r p i t u -
dinem obieft ivam , quam a m a t í i l l e e n i m 
amor deexif tentia Dei , formal i tc r , aut Vir-
tuali ter ell: amor voluptatis in terd i íVará 
D e o . A t vero a í l u s fpei nul lam t u r p i t u d i -
nem amat: ergo. 
' Obijcies non ideo aclum fpei fore ma-
l u m , qnod tui 'p ' tudinem amet obieclivamj 
fed quia D e ü vt v i fum «mat creaturae,Con-
tra : i l l ü a m a t , vt e í l fine turpi tudine obie-
f l iva ,5cv t efl fine t u r p i t u d i n e o b i e í l i v a . e í l 
h o m i n i bon'rergo eü amat,vt e í l bonusjfed 
res vt e í í b o n a p o t e í l amari h o n e í l é : e r g ó 
Deus vt vifus potefl homin i amari h o n e í l c . 
Quae clare con f i rmó : quiaego poíTum 
gaudere de mea beati tate, i n meaciu exif-
t en t c : quis enim a d e ó vefanuserit , qui e- . 
x i f U m e t m e nonpoíTe gaudere d e h í c r e d i -
tate fíliorumDei , iam mih i collata ? fed 
oaudium i l l u d eíl concüpi fcent ia , q u a o -
blef tamur de Deo poiTcífo, vt bono nof-
t r o : ergo amore concupifcentiae h o n e f l ó 
beati amant Deum : ergo h o n e í l é polTu-
mus i l l u m fperare: quia i d e m e í l o b í e d l u m 
f ó r m a l e aclus v t r iurque , V n d é , q u i fpem 
damnant, n e c c í r e e í l , v t damnent etia pie-
tatem, quagrat i fumus beneficijs D e i , q u é 
amamus, v t o b i e í l u m fecundarium ¿ e x i p -
í m s beneficio p r iús amato. I t e m negabunt 
C h r i í l o D o m i n o grat iafum a í l i o n e m pro ^ 
vnione h y p o í l a t i c a j quae t á m thcologica 
e í l , quam De i v i f io . 
D i c e n t , pofieamari beneficia D e i , ex a-
m ó r e charitatis. C o n t r a : e r g ó pietas, v t 
v i r tu t e d i í l i n ^ a a charitate, non e í l v i r tus . 
D e i n d é ex 3. refpondeo in o p p o í i t a 
fententia, non poíTe amari obieíflürn fpei 
charitate: quia fi i l l u d t u rp i t e r amamus vt 
Qbieélum fó rma le & propter i p f u m , quia 
t u r p e e í l D e u m amare nobis : e r g ó n u m -
q u á m licet i l l u m amare nobis , nec vt obie-
¿ l u m fecundarium : quia iam nos fumus fi-
nis, ob quem Deus amatur. Et quamvis ta-
dem charitate omnia o b i e í l a fecüdaria re-
ferantur i n D e u m j at in i l l is necefie e í l , vt 
non fit i l la t u r p i t u d o : vt non poíTumus a* 
amare al 1 quid tur pe; nec modo turpi ,e t iam 
v t obieíflcim fecundarium . Rationem á 
p r i o r i reddidi difputans de act ibushuma-
nis : quia malitia m e d i j t u r p i s , aut turpis 
c lec l ion i s , non adimitur ob honellatem fi-
nis; v n d é finis po t iú s ipfc v i t ia tur á ma- • 
l i t ia medij; q u á m m é d i u m turpe 
Jaoneí la tur á b o n i t a -
te finis. 
7/77. 
T ^ r f p o n d e t u r a d a r g u m e n t a . 
1^1 A T H R Suarez difp. 1. feíl-T . nu . —^ 1. & alij referunt , á Lu the ro fent i r i fpem non e íTevi r tu tem, ' fed pecca-
t u m ingens. Ccnfuit hic ha-reticus excu-
cullatus, h o n c í l ü fibi fuiíTc Catha'rina: B o -
reaefuaí pel l ic is , vfquead fatictatem, conf-
peclum jconfpeíflum autem D e i t u r p é e x i -
í l i m a u i t , q u i de f ide ra re tu r t cúm enim C h r i -
flus á nemine D e u m videndum prardicaf-
fetmiíi mundo cordej inmundus hic fus, de 
eo Dei confpe¿lu ne cogitari vo lu i t ab ho-
mine . P r i m u m argumentum efl :quiafpes 
refert D e u m ad nos ^ fed hoc fieri non po-
te í l abfqueperverfitate: ergo fpes eí l animi 
perver f io . M a i o r patet : quia fpe amamus 
D eum relaté ad nos ^mmor conf la t , tum ex 
S a n í l o Á ü g u í l i n o aíTerente , magna; per-
verfitatis efie frui vtend¡s,<5c v t i fruendis, id 
c í l , v l t i m ó inhacrereaffe í lu creaturaej Deo 
autem non hxrere v l t i m c : t ú m etiam , quia 
Deus eí l vl t imus finis creatura?: ergo non 
p o t e í l h o n e í l é referri ad creaturam.'cíTet c-
n i m d e b i t i o r d i n i s inverfio» 
H o c argumentum mutuatus eí l haere-
ticus ex Durando i n 3. d i í l . 2 6. quseí l . 2. 
fiitius autem i l l i fu i f r e t , cum eodem D u r a n -
do negare , D ' u m eííe p r o x i m e o b i e í l u m 
fpei Í q u á m peccati damnare v i r tu tem t á m 
rnirc laudatam áfacris Scriptoribus. E í l ta-
mtm argumentum leve , cuius m a i o r é p r o -
po í i t io r i em d i í l i nguo : . r e f e r t D e u m ad nos 
t a m q u á m med um ad finem j vel t a m q u á m 
o b i e í l u m fecundarium ad p r i m a r i u m , ne-
g ó maiorcm Í refert D e u m ad nos, t a m q u á 
finem qnlAá finem cui , 8c obieclum pr ima-
r i u m par t ía le ad aliud etiam partiale , con-
cedo maiorem : & riego minorem. A d ' p r o -
ba t ionemex S. A n g u l l i n o d'COj nos per 
fpem v t i vtendis, Scfruendisfrui : í i í l imus 
en im aSTeólu i n D e o , quo f ru imur . Ergo 
fpes efl defider ium de fruendo Deo : vi fio 
enim De i efl D e i f ru i t io : ergo volumusf ru i 
D e o r f r u i m u r item vifione D e i , q u x eí l ra-
t io fruendi D e o : f ru imur etiam 5c nobis, 
quod n u l l a r a t i o n e e í l turpe.fi nolumus no-
b i s f r u i ; nifi fimulfruendo D e o : quia id e í l 
amare bonum , qua ratione b o n u m eí l . A d 
fecundam probat ionem , concedo confe-
quens, loquendo de relatione medij ad fi-
nem (quod vlterius eí l examinandum fe£l. 
^ , ) ; at fpe nulla ratione c o n í l i t u i m u s nos 
ip íos finéDeiífedDeü potius finé qui no f l r i j 
haerere au té Deo fini ¿^t, eí l Deo f ru i ;n6 v-
t i .Fateor char i ta te 'Deo fruí perfe£l ius j i d 
t a m é u ó v i t i a t alias nvin5' nobilcsfruitionc?;.. 
G o u í l u t 
18. 
P. Smrez» 
^ D i f p . 9 8 P t r u m f i e s fit v i r t m * 
i . 17. 
Conftat ex difp. ^ j . D e u m e íTeob ie í lum 
§. íOé f ó r m a l e fpci , amatum propter fe p r i m o e-
ius a£ lu : v b i probavi ,nnl lo modo D e u m ef-
fe obieíflum materiale, nec m é d i u m ; fed f i -
nem,per fe p r i m ó amatum ; a tomnis finis 
per f e p r i m ó amatus,&:omne obiectum f ó r -
male, eft id , quo fruimur eo a í l u : ergo fpc 
D e o f ru imur , non v t imur .Deus quidem eo 
gencreamoris non amaretur j n i f i re la té ad 
nos vt finem cm: non quodeo vtamur ;fed 
q u i a i l l u m aaiamus m i n ü s perfeólé j amor 
autem minús pcrfe<n:us,non e í l tu rp i s : v t 
mifericordia non efl tu rp f s j quamvis m i -
n ú s perféífla, q u á m charitas, 
Secundum a r g u m e n t ü Luther i e í l : quia 
§ 23. fifpes c f lx tv i r^ fpe rádü foret in nof l r i sbo-
nis operibus: quod fieri non p o t e í l fine i n -
iu r ia in C h r i í l u m , qui pro nobis ó m n i b u s 
fatisfecit t á m a b u n d é , v t ci in iur iam irro-* 
get, qui necefiarium al iquid c x i f l i m e t , p r e -
tor morcem C h r i f i i . O bbne! non vis anga* 
r i a r i , vt crucem baiules p o í l l e f u m , C y r i -
n.-ci nmre j cum tamen Chn'ftus conclama* 
ver i t , nu i lum eíTcipfo di'i;num , q u i n o n f e -
rat crucem fuara p o í l ipfum. 
A d ar2 ; umen tum,ne í roan tecedcns : ad 
probationem refpondeo, i n bonis no í l r i s 
operibus fpei'anduin dapl ici rat ione: p r i -
m ü m , vt i n cauíla tneriioria, & moral i ,non 
v t in p r i n c i p a l i , & p h y l i c a : hxc en im fo-
Juse í l Deu?. S e c u n d ó non in operibus, v t 
funt ex nob'Sj fi^d vt funt ex Dei gratia, cui 
nos libere cooperamur; ita q u o d , vt á no-
bis oih-il habent j nif i adiuvemur D e i gra-
t ia . Ac nulla efl t u rp i tudo , fperare á D ¿ o 
beati tatemimpetrandam per media ab ipfo 
D e o decreta. 
| . ¿ 3 . V t a u t e m conf le t , hunc bs re t i cum i n 
hocargumentofuif ie f lobdum , advertc ab 
ipfo c o n í l í t u t a m fiduciam quandam , per 
quam i u í l i h e a t u r homo,5c fine qua non e í l 
i u f tu s : quam fiduciam d i x i t elTcapprehen-
fíonem iufht iar ; fed h^c efl m é d i u m necef-
í a n u m ad beati tatem: quia fine iu í l i t ia i l la 
forenfi nullus beatur, etiam in Lu the r i fen-
tentia:ergo non irrogamus in iu r i am Chr i f -
to , licet fperemus i n medio aliquo-, ab ipfo 
C h r i í l o i n f l i t u t o . Denique Deus aliqua 
ratione homines nonnulios bcat ^ damnat 
aliosreur erit turpe defiderare,vt Deus i l la 
nos ratione beet? 6c timere,ne nos damneí? 
HÍC hxreticus cenfuit a t t r i t ionem eíTe hy-
pocr i f i rn: quo evulfit ex h o m i n n m pef to r i -
Ims t imorem gehennae, quetn Chr i f lus fe-
verat : coatntionem cenfuit impofs ib i lem: 
quo deterfir omnem dolorem de pra?tcritis 
peccatis: fpem d^nnav i t : quoarefecit cor-
da, neboms ooeribus incuaibercnt , ad c ó -
paranda n Neatitacem : omnia opera cenfui? 
cíTe peccau., O , monf t rum! quaie al iud no 
§. 2^2 
Conclufm 
v i d i t mundus. A l i a q u í d a m levia argume-
ta authores adducunt , facilima quidem fo -
lutu* 
S E C T 1 O V. 
F ' t r u m T t e r n l i c i t e p o f s i t a m a -
r i p r o p t e r c r e a t u r a s p r i u s 
a m á t f i s ^ 
S T E N D I 1^ . D e u fpe ama-
r i v t obiectum p r imar ium j f i v é v t 
f ó r m a l e , & finem qu i : quo ñ e r v o s 
praecidifententiae D u r á d i , n e g a n t i s , D e u m 
efie p r o x i m e ob ieó tum f p c i : & erratis L u -
theri fomniant is , fpem non cífe v i r tu tem; 
fed v i t i u m : nunc libet difquirere , v t r ú m 
Deus a mari po f s i t , v t o b i e d u m fecunda-
r i u m , & materiale j ob creaturam amatam, 
v tob ied tum fórmale? n a m , q u a q u á S .T i lo -
mas i d difputatquarft . 27.ar t . 3. v i x t a m c r i 
poíTumus cas duas q u s í l i o n c s abiungcrej 
agimus enim v t r ú m Deus pofsit h o n e f í c a-
m a r i 
D i c o p r i m ó : Deus non pote f l amar i , vü 
m é d i u m , ad affequendum aliquem fíném. 
Q u x conclufio eí l S. Thomas quaefl. 27 . S.Thom, 
a r t 3 . & o m n i u m T h e o l o g o r u m eammu- ^^g^P* 
t u á t i u m ex S. Auguf i ino ,a íTeren te fumm«B 
cífe perverfitatis, v t i f ruendis ,& f ru i v t en« 
dis : vfusenim efl voluntas de adhibendo 
m e d i o ^ f r u í t u s autem,feufruitio eíl v o l u n -
tas finis: velle e r g ó , v t Deus referatur ad fi-
nem, c ú m non fit, n i f i finisfruendusj<5c ve l -
le ita frui c r ea tu rá , vt nul lo pacto referatur 
in D e u m , e í l f u m m é perverfum. 
R a t i o á p r io r i p r a e í l o e f l : quia m é d i u m 
efl effeélus finis; fpeí la t enim ad finaleni 
cauí íá l i ta tem , v t m é d i u m fiat ob finem: 
nam finem cum A r i í l o t e l e diff inimus ^CH-
iusgratiaalíójúld fit-jCcd Deus non p o t e í l fie-
r i : e r g ó nec amari v t m é d i u m ad finem. 
Quapropter , fi egoad fubvertendum m u -
r u m , ignem efficio, & appl ico , ígnis 8c eius 
applicatio funt media cíTecla propter i ncé -
d i u m ; fi v e r ó ignem ego a l i u n d é h a b e o , i l -
lumque applico pulver i incendij caulTaj fo -
la applicatio eíl e f f e í lus incend i ) . H m c pa^ 
tct jex parte obiecti e í f e t u r p i t u d i n c m in a-
-clu, quo a m a r e m u s D e ü , v t m e d i u m a d a I i u 
finem : quia eo velemus D e u m effici p rop • 
ter creaturamn'n quo velcmus Deo malum: 
non enim effet Deus, qui fieret.ob creatu-
ram. I n q u o fenfu explano A r a g o n e m , & 
aliosafferentcs non poíTe amari D e ü p r o p -
ter creaturam , v t propter finem pr inc ipa-
k m 
S é t k 6 . F t r ¡ t m l i c i t e f e r v e n t u r m 4 n d a t a , & c . 8 2 j r 











lem: eíTet en im plur i s .TÍtimari creaturam, 
quam D i u a i i & Imnc elle m é d i u m ad i l -
D cofecDndo : Deus poteft amari vt ob* 
icctnrn reGüdart i i rn ,propter creatrtfas pri i is 
.; • •(".is.vt oíj ie 'rhim p f i m a r i u m . QM£ con-
cluúo c t i amcl i S.Thom^quef.27Íart .3i v b i 
cu ni rciéciflet amorera D é í p r o p t e r a l i u d 
fn genere cauflar fínalis, quia nuilius gratia 
ñ t ; & rñ genere cauíl'íE eíf icientis : q u i a á 
nul lo boni tatcm a c c i p i t , & i n genere caufls 
formalis:quia a nul laforma j fedafua fubf-
tantia habet bonitatem, admi t t i t eiüs amo-
rem propter a l iud in g e n e r e c a u í l x d i ípo / l -
t i v x : quia per D e i beneficia amata difpo-
n í m u r adamandura íp fum. Efl: ig i tur Deus 
obie f tum amatum pictate, aüt grat i tudine, 
ob eiiis beneficia p r iü s amata : in quo fenfu 
P.Suarczdifput . f.de c h á n t a t e , f e í b i . n u t m 
3. cenfet D e ü m dmari grat i tudine d i í b n í t a 
a charitate ; grat i tudinis autem o b i e d u m 
fó rma le & p n m a r i u m funt beneficia; benc-
ficus vero efl: o b i e í l u m fecundarium , Se 
matcriale. Ncc quis poteí l : huic di l lent i re 
doftrinne , quam docii i t Si Bonavcnt . in i j i 
¿. 27.art. 2.qua-íT.^..Gabriel in 3.d. 27. a r t í 
A lmainus lb idem i n i t i o . 
Probatur : quia hic amor efl: de obie<flo¡ 
bono <Sc honefto i ergo^oteft h o n e f í é ama-
ri .Confequcntia patetex <$. r i .¿c r 2 .Ante-
cedesprobo: quia talis amor eft de o b i e í t ó 
adfonante natura? r a t i oná l i . N a m c ú m ego 
pie ta tedi l igobcncf ic iaDei3 hace, vt funt á 
X)co, confonant natura: r á t i o n a l i , v t r a t io -
nál i : funt enicri ,aut rtofVra fub í tan t i a , auÉ 
iat io,qua ea alatur,autbeneficia fpiritUaliaj 
Scc, I t e m ob ie f tun í fecundarium eft ipfc 
Deus:er^Oin t ó t o obieclo reperitur honef-
tas fine vlla tu rp i tud ine . Quo differt hoc 
obief tum abobieclo,de quo egi $. 26, 
Obijcis,ex: parte tíbieáii nul lam effe tu r -
p i tud inemj e í t e ta t í i en i r t m o d o : quia obie-
¿ t u m f ó r m a l e magis amatur , quam mate-
r. iaíe, iuxta illüd adagiu -.propter qíiGdvnnm-
*¡uodcj3 tde , & i l l u i magis. C ú m e r g ó Dcus 
ametur v t o b i e í l u m materiales creatura ve-
ro vt fó rma le *, amatur creatura magis, q u á 
Deus . Refpondeo , affeÉHvé magis a m a r í 
a r tu creaturam,quam D e u m ,quia affeftus 
i n c i p i t á c rea tü ra japprec ia t ivc autem Deus 
magis amatur a c t u , q u á m creatura.Item ha-
bi. tu, & virtUaliter magis amatur Deus ctia 
affeélivc : q u i á t o t u m o b i c í t u m f ó r m a l e 
creatum &ciu$ a m o t p o l l u n t i n D e u m r e -
flexa charitate referri . Deadagio vero iam 
d i x i di 'rput. i 1.Logica¿fe¿1. 3.accipiendum 
cíTc de caufla firtali compafationc medi j . 
Conf i rmatur : bonum v t bonum potefl: 
hor tef lé aman"jfed Deus v t bonus creatura^ 
cft bonus abfolutc : ergo Deus v t bonus 
crc.7turrc p o t e í l hone f l é amari . A t cauíT* 
c x t r í n f e c a ^ i n i t a t i s potefl: amar i , v t obic-
¿ l u m matemle , quando amatur crcatailla 
boni tas: ergo.Et quidem, qui de leé la tu r de 
fuá gratia, qná amicus efl: D e i j qu idn i pote-
r i t gauderc de ó m n i b u s pr incipi js per fe 
e iusgrat ix? 
Rogas,quid fibi vel i t S. A u g u f l i n u s , d ú n i J*'* 
a í fer i t fummae efie perverfitatis f ru i v ten- ' 
dis,&: vtifruendis? Refpondeo, A u g u f t i n ü 
voluifTe eífe contra ordinem na turx , i t a i n -
hxre re c o m m ó d i s temporarijs vVt propter 
i l l a , quando funt contra legem D e i , D e u m 
ipfum offendamus i frui enim eíl amare a l i -
qu id vt o b i e d u m f ó r m a l e , & vt f ínem j v t i 
vero e í l a m a r e v t m é d i u m : ig i tu r i taamare 
temporaria , v t non pofsint cum ta l i amore 
referri in Deum,necformal i te r , nec v i r tua-
liter,nec actu,riecpotencia,efl fummar per-
verfitatis: id enim fíeri non po te f t ; niíí per 
peccatuttj,quodfolUm non pó te f t in D e u m 
referri j esetera aurem po í fun t . Quapropter 
d ic i tur peecator fibi príefígere creaturam 
fínem v l t i m u m : quodexp l i cu i , c ú m d i fpu-
tavi de peccatis. Eiufmodi autem homines, 
v t f r u u n t u r creaturis ; ita eijfdcm abutun-
t u r : res enim fuopte ingenio honeftas d i r i -
g u n t i n fines inhoneflos , &: divina e t iam 
prophanant . Qu i ergo b e n é ope ran tu r ,n5 
f tuun tu r v l t i m c creaturis : t ú m , q u i a D e o 
p lace t i l í a operatio , á e p r o i n d é operas per 
am v l t i m o f ru i tur D c o vir tual i ter j turcj¿ 
quia potefl illa o p ^ a t r o charitate referri i n 
D e u m , A t hic a í t u s in D e u m non efl vfus 
D e i : q u ¿ a D e u s non eligi tur vt m é d i u m ; fed 
ef lgaudium de e x i f í e n t i a D e i , q u o d p o t e í t 
dici fru«fl:us D e i • vfus autem nequaquairii 
Quibus expl icatur q u í e í l . 27 . art. 3, 
S E C T I O VÍ. 
V t r u m l i c i t e f e r v e n t u f m a n d á * 
t a i c u m €4 o b j e r v a -
m m ^ e x e r c e n d o 
f p c m ? 
V N T aciones honnul íae , q u x dé 
confillo , aut fptftrcrogatione appellan-
t u r , qua? exfe funt honef t íe • at pra:-
t e r i r i poí funt fine peccato: vt erogare vef-
tcm eo-enti extra 2;ravem necefsitatem j 
adeífe facris die nori facro , vovere v i r g i n i -
t a t e m , & fimilia. K\'\x autem operaciones 
appel lántu i : de frtcepte^utKecefsitate : quia. 
& funt h o n c í l s , nec poíTünt o^nitt i abfquc 
peccata/ 





Pptl. 1 i 8 
. pcccato. D e quo dupl ic i genere operis bo-
. ni late diíTerui agens de perfe&ione ó c i m -
peccabilitate C h r i í l i . 
Cenfuerunt nonnu l l i vir tutefpel fervari 
l ic i te p o í T e c o n l i l i a ^ o n vero prscepta (cu-
iusfcntentiae memin i t Pater Suarez difp. 
1 .fedh v- num. 3.) fundamentoquidem ab-
fitnili Lutherano í opinantur e n i m a é h i m 
fpei cíl'e v i r tu te condi t iona tum : nam , qu i 
©peratur propter mercedem, non operare-
tur , míí efTet merces; fed hac ratione non 
poteíl : lex obfervari : ergo. M a i o r l iquet : 
q u i a - d e f í c e n t e o b i e í l o f o n n a l i , non poíTet 
e íTea í las . M ' n o r probatur : quia h icachn 
eíl" peccatum . fio non ferv.rrein legem , nljl 
merces elúriú ejfrt mihiyroyoflta. • 
Hscau te in afguri.^ntatio Lu the ramTmñ 
fapit alio ex capste: Lutherus enim malicia: 
damnavit a í t r i t i o n e m , quae concipi tur ex 
rnctu gehenn íe : cuius ratio eíTe potefi: v i r -
tuaüs illa condtt o : nam, qui obsjehennam 
attricionem concipit , tam habet v i r tu te 
Jiunc acium : erro non aojrem^oeylfnúam, nljl 
Unís mi iaretur fl imwas , quam fperaiis h.<-
b t eum , nui propofitus eíl 3 3. fine j fed 
i l le eí l peccatum - cum Kjx oceurrit fervan-
da. e r í í o^ f ' i cíq-io l r ó T a Lu therum dam-
nacum eíl T r d nt i feíT-> 4 cap. 4 . dequo 
agend-jjíi d ' ] ) . 1 j 3. ,5 i).66. 
P o í l e au'ieni íe^em honef íe fervarí act í -
bu.^ rp^'sc'.T é d ix t P í a i t e s Rc<íiu$, Pfaltno 
1 1 S. Imtééa&i ~or Tjeum ad facitndas iuftlfi-
attlonei ÍH IS In áiternum propter retribut'mnem, 
R t o uem a p r io r i e í l : quia i l l i adus con-
d t nna t inon funt a fpe : aftus enim fpci 
r; l lam tu rp i tud inem includunt j fed funt 
vndique koneft i j at aftus i l l i condi t ionat i 
nul ia ratione funt honefti- i m m ó fappe funt 
turpes ' . indudunt enim i n t e r d ú m afFeftum, 
¿ x a m o r c m cond t 'onatum ad peccatu r.rvt 
q u i conditionate abflinetab aliquopecca-
t o , i l l u d perpe.raturu?, m i l propter gehen-
nam i m m i n c n í e m h.ibet t imoremferv i l em 
ex parte o b i e c l i , & íubieíTti: qu a habet af-
fcclum condi t 'onatum ín peccatum , v t o f -
tendam difp. 1 \ 3.^.62. & Ó3«qux eí l fervi-
l i tasformal i ter & vitiofa , vt oftendam i b i -
dein i t cm fi qni> fervaret co.níilia, aut 
legem qno tempore non obligat,poffet ha 
bere affectum in obicft i m contrar ium con 
fe rvar ipo íTent ,quando non ob l igan tp ro 
vno inf tant i determinato v . 2;. A . quia 
non cíTet peccatum non auclire facrum 
v.g . in ta l i i n í l an t i j at fi tune audiatur íatif-
fieC l e g i : ergo licet quis habeac aftum con-
dicionaCum de non audiendo facro in i n í l a -
t i . A . n i í i efTet merces , non peccabitj & ta-
men fervabit legem de audiendo facro. 
A r g u m e n t ü ex <§.3 3.eí} puerileraíTero e- y ,3^ . 
n i m aé lüfpe i no elPe vircute, auC adlu codi^- ^ [ 4 ^ ^ 
t iona tumj fedabfolutum vndique : i m m o 
implicantur terminijVt v i r tu te aliqua ame-
tur vllopac^o o b i e í l u m m a l u m ^ e l non bo 
num,aut non v t i lead bonum. A d argumen 
t u m n e g ó maiorem : ad probationem ref-
pondeo , defuturam fpem deficiente mer-
cede , non ob condit ionem vl lam inclufam 
in aftu fpei-fed ob d e f e í l u m cauíTarumr 
quod comperies i n o m n i vi r tu te creata, 
quamtumvis abfoluta: deficiente enim ha-
bi tu (Scauxil iofupcrnaturai i , defíciet cha-
r i tas : * eficiente egeno, deficiet mifericor-
diarnon quod condic ióna te a l iqu id ab i l l i s 
ametur j í cd q u ó d á cauíTaad cfFeílum ne-
ga t ivé valet confequentia. D e quo argu^ 
m e n t ó agendum late difputatione 128. á 
^.71. 
D I 5 P V T . XCIX. 
V t r u m fj?e c u f i a m o s a l i o r u m 
h t a t i t a i e m i 
S E C T I O I . 
Q u o t u p l i c i í e r p o f s i t a m a r i a ~ 
Ü o Y u m h e a t i t a s t 
A L I O R V M b c a t i t ü d o p o t e f t a -mari mul t ipl ic i ter r p r i m u m enim cóí iderar i p o t e í l vt ob i e f tumap-
t u m complacent iae&glor ix Dei,eaqj p r o p 
ter amari i n g lor iam & beneplacitum D e i , 
Quo genere amoris d i l ig i tu r c h a r í t a t c , cu^-
ius o b i e d u m fórmale efl Deus ; material^ 
ííJij's, aut le».i: qui Ücet non femper eífet de vero omnia,quarfunt ad laudern 6c g lor iam 
ob iedo m.tlo , r ; f pe tamen cíTet de obiefto D e i : fie aliena & p ropna beatitudo defide-
rn 'nime bono,ar propterea tune nullius ef-
fet virtMtis : omnes enim virtutes funt de 
ob iéc to bono ^fed ob!cí>um a í l u s i l l iuí c ó -
di t 'ona t i non ir(l bonum , ve conftac : quia 
ahia téafer t t iam operis b o n i r e r g o t a l i s a í l u s 
n o n c í H fpe. Er cjuarnvi-v ab haNerite hunc 
ratur , non habitu fpei ; fed charitatis: ob 
quod Apoftolus dix.\t'Charítas omnlafperat. i'Co?'1 3# 
Secundo cófiderar i poteíT beáticas aliena, 7» 
v t v t i l i x a d propr iam beacicudincm eíTcn- 2* 
Cialc , iCa ve vel incrementa beatitatis Pe t r i 
pendeant á beati tudinc P a u l l i , vel Petrus 
aclum conditionarum , non pólice cumfpc fpereC fuam defiderando , de procurando 
í fcrvarikx n e g á t i v a j a t praecepta pofitiva alicnam: qux procuratio digitur vtmcdiu 
ad 
S e í i , 2 . E x a m t n a t u r ¿¡U q u o r u m o f i n i o > 8 2 / 
ad a í f e q u c n d a m p r o p r i a m gloriara. Hac ra 
t ionc aliena beatitas eft obieOiim maieria-
l e f p e i , v t caetera media e l c í l a ex eo fine* 
Inc juo mi l l a p o t e í l efle controverl la : i d -
q u e d i c o , five a m e t ü r fola vifío aliena v t 
ob ic f tum raateriale, five Deus í imul cum 
cadera v i í ionc , v t d i x i fpe amari D e u m 
S.Thom. í i m u l cum vifione. E x i f t i m o i tem Sanftum 
Thomara , i n hoc articulo t e r t i o , hacra-
t ione cenfere alienam beati tudinem per-
tinerc ad obief tum noftrie fpe i : ait cnim 
obiedlum fpei abCoUitc eíTe beati tudinem 
p rop r i am dumtaxatjalienara autem fecun-
d ú m q u i d : comparat itero alienam beatita-
tem & propr iam cum fpc , í i c u t D c u m i p -
fura 8i p r o x i m u m cum c h a r i t a t c c ó f l i t u e n s 
p ropr i am beati tudinem rerpeftu fpei , v t 
Deumrefpcdluchar i ta t i s , &beat i ta tem a-
lienam rerpcfluciufdem fpei,vt p r o x i m u m 
rcfpectu eiufdem char i ta t i s j fecl Deus eft 
o b i e f t ü fó rmale charitatis , p r o x i m u s a u t é 
raateriale: e rgoex S a n í l o T h o m . fola bea-
t i tudo propria efl o b i e í r u m f ó r m a l e rpeij 
aliena vero materiale: in quoienfu afhrm.it 
a nobis amari bca'titatcm alienara $ v t per 
charitntera faólis v n u m cu ali}$. Quopa f to 
aliena bona cenfentur propr ia : quia en im 
ornncsfperainus vnum in coelo futuros per 
charitatem , óc inde auclum i r i noftram cu-
iufque foeiicltatemj^clco,ex amere,in hanc, 
amaraus alienam. Q^ar autem abalijs d i -
cuntur dehac vnione ,hac in parte , m i n ú s 
funtpihbabi l ia rob quodquaff l i 1 8.art.2.ad 
3 . a i tS . T h o m . non fperari beati tudinem 
alienam a beatis rpc5fedchar i t a t e :qu ia , cúm 
nonfpcrentfuir a u g m c n t ü . n o n amant alie-
na, v t iam v t i l c m ad novara acquifit ionem 
bcat . i ta t isc í lent ia l is .Harc obferva in <J. 17. 
<j , T c r t i c p o t e í l amari aliena beatitas v t 
aliena quidcrapkvf ice . 5cabfolute^ non ta-
raen vt aliena raoraliter,^: f e cundúm q u i d . 
Qoaravis cn im omnes homines f int p h y í i -
cé diftinett-at inter fe habent i n t e r d ü ra t io-
n em, ob qu a m fi ngul i cenfent a 1 i o s ad fe i p -
fos per t incre , & conflari ex vtrifcjj vnitate 
aliquara , vtconfanguinei cenfentur v n u m 
propterfanguinis c ó m u n i o n é : vndefrater 
cenfet propr iam fratris in iur ia rmi tem r e l i -
gioí i eiufdera fara i l iac&fervi ciufdera P r i n 
c ip is .Sic iuf t i funt vnum per cha r i t a t em,& 
aliorurafalus cenfetur propr ia á quocum-
que iuf to . Qu id autem íit l i x c vni tas , & ad 
quam virtutemfpedlet,amare bona ita cora 
munia , d i c a m f e í t i o n e f e q u e n t i . 
$.4. Q u a r t ó poteft con í ide ra r i fola v i f i o v t 
conveniens alijs,<5c amari per fe ob b o n i -
tatera p ropr ia j qua aliura hominera rcddi t 
intrinfece videntera D e u r o , í t a v t eo amore 
non di l igatur Deus,necvtf lnis^fcü '-fed pre-
cise ametur proxiraus , & vif io ,ob i n t r i n í e -
Puent .Hurt .de M e n d o z a , v o l , 2 . ] 
cara eorura obief torurn boni ta tem.Iam of-
tendi dirp-S^.a $.3o.ad 23. poíTe amari cog 
n i t i o n é o b i e f t i , qu in obicclum ipfura ame-
tu r .De hac d i f i c ú l t a t e agendura fe<fh3. 
Q u i n t o confiderari p o t e í l Deus v t beans 
al ium : itera 5c i l le a¿ tu vt beatus á D e o : 
cui confiderat ioni obijciuntur,Pí>írftf j ,D^i 
& eitisv'/lo : quas omnia amanrur propte r 
ipfa v t obieólura fó rma le : Petrus q u i -
dem v t ñ n i s c m $ Deus vt fínis qgi. j v i í ib v t 
fínis , CJHS Deus bcat P c t r u n ¡ . D e hac beat i-
tatis aliena; c o n í i d e r a t i o a e ap-endura eíl fe-
¿b 'one quarta. M i t t o fextam c o n í l d e r a t i o -
nem alienas foelicitatis, qua. contcmplamur 
honiinera i u í l u m , 5c amamus j l i u m vt ob-
ie f tum for raa lcpropte r e.us bonitatentn: ex 
quo amore derivatur an oi in bonafuper-
natural ia , qua? i l l i optamus^quia j u í h ' s e í} . 
H i c a m o r fpedtat ad amici t iam , íive chari-
tatem raoi:alem,qua d i l i g i m u r inviceni . 
S E C T I O I I . 
E x a m i n a t u r a l i q u o r u m o p i n i o 
d e a l t o r u m h e M i t a t t , r u t J u n t 
n j n u m n o h i f c u m . 
S V B S E C T I O t 
f r i m a e x p l i c a t i o c o n f u t a t u f é 
A N C T V S T h o m a s a r t . 3. a íTer i ta 
nobis amari alienara beatitatcm , non 
abfolu té j fed exfuppoht ione quod a-
1¡) fint nobis v n i t i peramorera : ob quam 
vn í t a t e r a , a l i o rum beatitatera ita cenfemus 
no l f r am , vt e á d e m vi r tu te fpei eam ame-
mus : quia eí l moral i ter n o í t r a . H a n c v n i o -
nera a Sáne lo T h o m a in í i nua t am va r í e c x -
ponunt interpretes. A c p r i m ú m agere v i -
detur Saníbus Thoraas de vnione iarafa-
£ía per ari ioremjnon vero de vnione fecun-
d i im fe, aut po f s ib i l i : ait snlmifedpncfuppo-
Jift vnione ariorh ad aherr:.-:-?, igjgt ¿ilíquls j)o~ 
tefl ffrrare & dejlderare alteri vltam ¿ternam, 
tn quantum ejl eí vnlrusyer amorem. D ú o hinc 
deduci vidcntur:al terum,hunc affe í lura ef-
fee í fc f tum araoris^ alterum,hunc amorcm 
eíTe i n ipfo fperantc ; non vero in eo , cui á 
nobis fperatur beati tudo : c tenim amor 
nicus i n amicumje í l cauíTa cur eg© i l l i op -
te m benc ^ eius antera amor i n me non me 
m o v e t , i v f i v t c l l i c i t um mcum excitans a-
m o r c m . H i n c vero , vndecumque excite-
tur jine movet adbene optandumamico". 
G 2: í I n 
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I n hac fentcntia fíe cxpl ica tá ,c luo oceur-
runt diffici l ia. P r i m u m , no i i cíTfi necefla-
r iam hanc vnionem araoris. Secundum , cá 
admiíTa, non amari alienam beatitatem per 
fpem. P r o b ó i g i t u r eam vnionem non eífc 
n c c e í l a r i a m . P r i m u m , cjuia, fi agitur de a-
morc charitatis j a p e r t é concludo fpem de 
a l iorum beatitate exerceri non poíTe , niíi 
ab homii ie , quando eí l iuftus j non ve-
ro a peceá tore . Probatur : qu iá hic amor 
e í l a f t u s charitatis infufasjfcu Thcologica?, 
quo velformal i ter , vel difpofit ivé iuí í i f i -
ca turhomo eodem inf lan t i reali : crgo fi 
Vnioper amorem charitatis cfl: neceí lar ia , 
fpes circa beatitatem alienam non potefl: 
exerceri , n i f i in í l a tu g r a t i s . H o c au-
tem cf l abfurdum : quia peccator potefl: 
í ibi fperare falutem xternam : quidni 
amico , q u e m n o n d i i ig i t char i ta teTheolo-
gica ? I t e m amor amicitiae moralis i n p r o -
x i m u m fatis videtur eíTe , v t illi opte-
mus falutem x t e r n a m . N o n efl: ergo ne-
ceílaria vn io i l la per charitatem T h e o l o g i -
camaftualem. 
S e c u n d ó argumentor a p r io r ! : Petrus 
l)eatus,efl: ob i edum per fe amabile ab alio^ 
v t obieclum form'alc tergo non efl necef-
faria alia vtr iufque per vn ionem v n i o . 
Confequentia pa^et: quia obiecium per fe 
amabile non pendet ab alio amorc j fed im-
mediatc terminat eum , qu i i p i l debetur 
propter ip rum. Antecedes probo, p r i m u m 
ab exemplo : Petrus enimbeatus efl obie-
¿ l u m per fe amab le ab ipfo : ergo 5c ab a l io 
h o m i n e . Antecedes efl certurnrquia Petrus 
beatus efl: ob i cé lü fpcu re fpe f tu ipfiusPetr i . 
Confequentiam probo : quia quod á me efl: 
amabile , e f le t iam amabileab alio. Habet 
é n i m rat ionem boni confentanei na tu rx 
ra t ional i v t ra t ional i , fe rva to d i fc r iminca-
micit iae,& concup i fccn t i í e .Nam vt ego Pe-
t r u m amicitia d i l i go propter ipfum , ipfe fe 
d i l i g i t concupifcentia.Secundo probo idem 
p r i m u m antecedcns:quia Petrus beatus i n -
d u d i t tres rationes bon i : p r ima c f l ipfe Pe-
trus,finis o ^ f e c ü d a e f l : ipfe Deus, finis ^«Í-
tertia vifio,finis ^ « o j b o n u m a u t e m m á x i m e 
fupernaturale efl amabile propter fe : ergo 
Petrus beatus efl per feamabiliSé 
Confirmatur: ipfo amore dePctro beato 
coniungimur afFeftucum eodem Petro: er-
go non eflneceíTaria alia prscedens vn io 
amoris.Probo antecedens; quia afFechisil-
lecíTet amicitia vera 5c exada cum Petro; 
fed amic i t i ae f tvn ioamicorum : crgo. P ro -
bo maiorem: p r i m u m , quia non efl concu-
pifeentia , qua qui^ amat fe ipfum , v t obie-
¿ t u m f o r m a l e , &ca í te ra f ib i . S e c u n d ó , q u i a 
omnis amor alíus perfons; propter ipfam, 
cfl: arnicit ia: in ipfaenim eíí r a t io , ob quara 
amatur : quia amatur propter fe : ergo non 
cfl: ncceffcvt prafeat aliusamorjvt no preit 
noflrac fpei. Q u ó d fi hic amor efl coniun-
£lio cú alio , &: huneper fe potef l exercere 
fpesrergo fpes t á m abfoluté cfl de beatitate 
aliena,quam depropria .Probo confequen-
t i a m , quia fpes efl per fe p r inc ip ium il l ius 
a í l u s , v t efl de fuo o b i e í l o formal i ; fed 
beatitudo aliena vt obiedum fó rmale a t t in 
g i tu r per fe ab ü lo a(^u:ergo. 
Deindé ,probo alienarn foslicitatem fpe ^ - I O . 
non amar i , fi neceflaria efl: h s c prscedens S'Arg, 
Vniotquia defidcrium beatitatis al iena o r i -
tur ex alio obie<n:oformali ndxquate diflin 
fto ii bea t i t ud inc fed talis a í lus non potef l 
eífe fpe i : quia h u i u s o b i c í l u m achTCjuatum 
inc lud i tbca t i tud inem: ergo. M a i o r proba-
tur : quia antequam admit ta tur , á me alie-
nam beatitatem amari , admi t t i tu r prior 
amor , qui fit cauíTa ill ius defiderij hic ante 
amor non efl de beatitate ^ fed efl , aut cha-
ritatis Thcologicae, aut amic i t i s moralis: 
crgo. 
Adver te ,a f i e poífe amari Pe t rum i u f l u , f. 1 r . 
quia iuflus e f l : quo amore Pet rum dumta- J^nimad. 
xa t amoobe ius i u f l i t i a m 3 de eius autem 
beatitate n i h i l cogito.Deinde,eani confide-
r a n s , e x p r i m ó in Petrum amore,infero al iü 
qui efl def ider iü eius foclicitatis. Hicactus 
non elicitur a v i r tu te fpe i j fed praecisé aba-
mici t ia mora l i , vel ab illa v i r t u t e , á qua efl 
pr imusamor . V t a u t e ego fpe al iquid d i l i -
gain,opus c f l ,v t bonum ipfum c o c u p i t ü , í í -
m u l cuperfona,cui i l lud opto, í i t o b i e í h i m 
p r i m i aftus: ergo , fi a n t e q u á e g o a m é Petr i 
foclicitatem, i l l u m d i l igo propter aliam ra-
t ionem á fce l ic i ta ted i f t in£ lam,non poíTum 
i l l u d bonum optare fpe, cuius primusaclus 
cfl: debono concupito , vt de obieclo for-
ma l i . 
Dices,amorem i l lum,quem ex ig i t S. T h o §. j 2. 
m a s , n o n c í l e p r i n c i p i u m c x t e r o r u m a a u ü , Obltllo. 
quibus optamus beatitatem alienam j fed 
eíTe condi t ionem , fine qua non exerceren-
tur aclus fperandi : v t mater optat filio 
beatitatem , fuppof í to amore na tura l i , quo 
i l l u m d i l l i g i t : quiafi l ius eius ef l . Contra : RefelL 
ex i l lo amore or i tur def ider íum de beatita-
t e j i t av thecp ropof i t i ocau í f a l i s fitvera:^;^ 
amo Petrum, el opto beatitatem; fed hoc cf l a-
mari beatitatcm vt obiecium fecundarium, 
5c materiale : ergo. Probo m i n o r e m : q u i a 
ob ie f lum fó rma le voluntatis e f l ,quod vt 
amatum movet ad amorem alius rei:vt pre-
miíTaemovent ad conclufionéjVt coapita?' 
nec aél9circa obie<ftü fórmale movet alia ra 
r i o n c , a d a £ t ü c i r c a o b i e d ü materiale.Quod 
obijei tur dematre ,ef l faci lcexpl icatu:nam / 
fi filio optat beatitate ex fo loa í fe f tu natu-
ra l i ; tüc i l le ac l ' efl: o m n i n ó na tura l i s j f ivcró 
cum 
cum fpecie filiationis,concurrit fpeciesfu-
pernaturalis , qua fiatcognitio í u p e r n a t u -
ralis de f i l io beato j tune i n t o to i l l o obie-
cto poteft f ibi c o m p l a c e r é , & elicere a í l u m 
fupernaturalem independentem ab amo-
re natura l i de fíliationej a l ioquin non erit 
fpes. 
S V B S E C T í O n . « 
C o n f u t a n t u r e x p l k a t í o n e s 
a l i a * 
E C V N D A c x p o í i t i o í i t , necefTa-
r i a m e í l e c h a r i t a t e m , f e u a m i c i t i a m f u -
perna tü fa le ra j non quidem actualemj 
fed habitualem, qua vnum fimus: ob quam 
í ingul i cpnfemus no í l r a eíTe a l iorum bona, 
eaque amamus v t p r o p r i a . Sed h^c inter-
pretatio.eft a p e r t é f a l f i : quia concludere-
tur n i i i inter iuflos exerceri non poíTe ge-
nus ilíud amoris per fpem ; hoc autem cft 
abfurdum :ergo. M a i o r l iquet : quia vn io 
i l l a per cha r i t a t é eft, séper cóiumfta cúf i l ia -
t ione adoptiva Dei:nec cnim inter peccato-
res reperi tur . M i i t o r autem probatur:quia 
f^£s nul lo modo pendet á char i t a té in exer-
c i t io phyfico fuorum a d u u m : n a m , cor-
rupta char i ta té , manet fpes , & eius exer-
c i t i u m . S e c u n d ó : quia fatis eí let amicit ia 
moralis , qua quis dil igeret p r o x i m u m ) 
quia i ü íh i s e j í i T e r t i ó , quiaamicusiuftus, 
aUt etiam peccator, potefl: ob al iquem í i -
nem honef lum diligere f u u m a m i c u m , & 
i l l i optare beatitatem : nam per amorem 
eiufraodi , i l l i v n i t u r , feu cum i l l o f i t vnus, 
A n nefi mater , qua? fe-dk f i l i u m confiderat 
i n peccato mor ta lucf l fatis cum i l l o coniun 
• ¿la , v t v|piquc pofsit fperare beatitatem? 
Hcjuidem excitari potefl fpecies fupernatn-
t r a l i s , & fupernaturalis cograitioreprajfen-
tans,fe & íi l ium poíTecíTebeatos; qu id a u t é 
i m p e d i r é potef l a morem eius obie¿l:i ,& i n -
cle moven ad i l l ud v t r ique procurandum. 
wca*. P r o p t e r e á P e t r u s L o r c a difp.?.,num.6. cen-
fet hnne vn ionem,non effe per amore^i a-
ctualem,nec habitualem exiflentem^fed ef-
fe í im i l i t ud inem , quac fundamentum efl 
amoris. V e r ú m hace expof i t io a p e r t é efl: 
c o n t r a r í a S a m f l o T h o m x ^ r o quoafFertur: 
e t e n i m . S . D o í l o r egit de vnione pra?fuppo 
fíta per amorem.Deinde il la fimilitudo vel 
e f l in fo la natura,vel i n gra t ia í in fola natura 
non ex ig i tur r quia Angelus po te f l nobis 
dcfidcrarcbeatitatem , & nos A n g e l o , l icét 
í i m u s naturarum a l r f u n i l i u m . S e c u n d ó , n e c 
h x c vn io efl fatis: quia m u l t i inv ident alijs, 
Pucnt.Hurt.de M e l i d o z a , Vol,2, 
agnofeentes hane fimilitudínern. T e r t i ó : 
quia illa fimilitudo n i h i l eft prseter eflen-
t iam fperantis, &eius,cuifperatur jhoc au-
tem fundamentum eft eiTentialiter necef-
farium ad amici t iam & fpem , 6c omnem 
aliam v i r tu t em exercendam cum alio , v t 
eleemofynam , pietatem , & alias , quac 
cum brutis non excrcentur. C ú m e r o - ó e x i -
g i t Sáf tus Thomas vnionem per afFe¿lura> 
plus ex ig i t , quárn fundamentum naturac 
ínte l ledlual is ^ a l ioqu in , v t abfoluté noftra 
beatitudo efl o b i e í l u m fpe i ; ita & beati tu-
do a l iorum h o m i n u m : quia abfo lu té fumus 
v n i t i per afFeftumfundamentaliter ipfa na-
tura humana. 
Si vero" ex ig i tu r í i m i l i t u d o i n gratia, 
vel habitu al iquo , aut dono fupernatura-
11", non quidem exif lente ; fed pofs ib i -
l i , fie argumentor. D o n u m poPsibiíe gra-
tiae carens a í t u a l i ex i f t én t i a nul^am fun-
d a t í i m i l i t u d i n e r a : ergo necvni ta tem. C 5 -
fequentia patet j quia,vbi eft vnitas i n qua-
litate , eft í imi l i tudo : & e contra. An tece -
dens probo : quia f imil ia funt , q u o r u m 
qualitaseft vna ; qua; autem abfoluté n o n 
f u n t , non funt vnum i n qualite ; íicut nec 
i n fe,: quia v n u m , eft a g r i b u t u m entis. 
I t e m . SanclusPetrus ex i í f ens in gra t ia , eft 
difsimilis i n gratia puero recens nato , & 
non luftrato a q u á bap t i f in i : quaravis pue-
ro i i tpofs ib i l i s gratia : ergo non fundatur 
í i m i l i t u d o . "Vnde vt Petrus & puer no funü 
fimiles; fed po i lun t cffe l ÍU nec funt v n u m 
per affectum j fed po í l i i n t eífc. A t fpes ' e í l 
de bono , quod cenfetur propr iura ,propter 
vni ta tem : e.rgo fpes non pendet ab il la v n i -
tate pofsibi l i , q u x abfol-uté-non eft v n i -
tas ; fed aíietas t á m phyhcc , quam m o -
ral i ter . - . . . . . . 
S V B S E C T I O I I I . 
f. ts¡\ 
I C O p r i m ó : vt alijs optemus 
beatitatem , non ex ig i tu r aliqua 
vnitas. Á g o i n genere, abfttahens Sf*ar* 
ab a d u optancíi per fpem, vél per al iura 
habiturti . Probatur hzc conc lu í i o ex 
8.quia PetruS beatus eft o b i e d u m per fe a-
mabi le , ad quod amandum non egemus a* 
more aliarum rerum.P.Suarez difp. i . fe£h 
3.num. i p.alTerit fupponi aliquam con iun -
¿ l ioncm natura lem,non quidem quac ama-
da fit: ( i d en im v i d i t eíTe contra ra t ionem 
fpe i ; ) fed quae cognita facia t , vt ego aliena 
cpmmoda r^toutem eíTe mea | . & ca appe-
t a m ^ v t p r o p r i a . 
G g g 2 P i c o 
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5. r a 
D i c o fecundo : v t ego per fpem amem a-
l i o r u m falutcm , cgeo aliqua vnione cum 
i l l i s , non quidem in dono aliquo gra tu i to 
d i í i in . í to á vifione fed in ratione cauda; 
6c eíTetlus,fcu finis te medi j : ig i tu rvrdcns 
cz^ me ex a l io rum falute ve l fu tu rum bea-
t io rcm , v e l a b f o l u t é me adepturumbeat i -
tatem p e r i l l o r u m beatitudinem , amo mea 
vt finem ; alienam vero , v t m é d i u m . Hsec 
autem eft vnio ex parte o b i e f l i , qualis efl: 
í n t e r fínem & m é d i u m : i tern & ex parte 
n£luum , qualis efl: in ter finís i n t en t io -
nem & e leó l ionem medi j . Et if la vnio prae-
fupponi tur , non quidem per a f f e é l u m ; 
fed per í o g n i t i o n e m ,quíE movet fperan-
tem fuam falutem , ad eligendam alienam 
v t m é d i u m . S i c expone Sñc lum T h o m a m , 
& recognofee $. 2. 
O b i j c i t Lo rca : aftus fpei eft amore f f i -
cax : ergo}|abet pro fine bonum amantis. 
N e g ó confequentiam : quia amici t ia cum 
alijs non tendit i n bonum p r o p r i u m j fed 
amíc i . A m o r autem , quo opto alterius fa-
lu tem propter i p f u m , e í V a m i c i t i a j a c p r o p -
terea non amomeura commodum^ feda-
m i c i . C ú m vero amici bonum a m o p r o p -
ter meum c o r ^ p p d u m , tune amo per fe 
p r i m o bonum meum : quia i l le amor eft 
mei concupifeentia. 
Concludo t á n d e m non eíTeopus ad a-
mandam falutem alicnam per fpem», n i f i i l -
l am cognofeere vt v t i íe ra ad meam jat ve-
ro ad alienam amandam a b f o l u t é , non eft 
opus nif i eius pulchr i tudineni agnofeere; 
quincognofeamus aliquam focietatem i n -
beat i tudinc , aut alia re. Si verc exeiuf-
m o d i cognit ione focietatis ea p u l c h r i t u -
docognofeatur , poter i t amari ea beatitas 
cij^n pe'rfona beanda ; qu in eiufmodi focie-
Cas ametur. 
S E C T I O I I I . 
V t m m a l i e n a h e a t i t u d o p r o f i 
t e r i p f a m p o f s i t 
a m a r ñ 
* G E N D V M hie defola vifione;' 
/ 1L non vero de ipfo Deo . A g e n d u m 
Á J L item de i l l a , v t de o b i e ^ o forma-
l i , aut primario,- non vero vt de giateria-
l i autfecundario. Cenfent recentes n o n n u l -
l i poíTe quidem amari beatitatem aÜenam 
v t ob ie f tum materiaie^ at non polTe vl la 
v i r t u t e amari v t ob ie f tüm fó rma le . E t en im 
( a i u n t ) po íTumus in p r ó x i m o complace-
Te ob aliquam rationcmfupcrhaturalcm, & 
exea comp lacé t i a ei optarebeatitat^hi,^c 
al iabona ; a t n o n poíTumus ei beatitatem 
defiderare v t o b i e í l u m fó rmale . I n p r ima 
parte huius fententia?convenio cum his au-
thoribus; expendamusfecundam. 
AíEerunt omnem v i r tu tem eíTe vel in or-
dine ad fe, ( i d eft, ad perfonam eam exer-
centem ) vel ad al ium : quia bonum , quod 
exercetur ^ cedit immediate ex parte obie-
él i , vel in commodum exercentis, vel a l io-
r u m ; fed optare alicui beatitudinem cedit 
ex parte o b i e í l i i n c o m m o c l ü m alms: ergo 
eft virtus ad a l ium: er2;o vel eft amicitia, vel 
alia virtus habens pro obiefto bonum alius: 
fi eft a m ¡ c i t i a : e r g o non amat vif ioné p r o p -
ter ipfamjfed ex comp}acentiaperfonse,cu-
ius bonitas v t fó rma le obief tum movet ad 
a m o r é b e a t i t u d i n i s j aliac aute virtutes ada-
l i u m no habent p r ó o b i e í t o beat i tudinem: 
ergo. 
Praemittoego , ad impugnandarn hanc 
dof t r iham, nabitum voluntatis infusü pof-
fe habere tW:s actus circa ob ie f tym c réa tü . 
Pr imus eft amor ftri£lus, qui eft de obiecto 
fecundum fej fecundus eft defiderium , quo 
amatur obieíflum apprehcnfum vt f u t u -
r u m ; tertius eft gaudium , .quod eft amor 
de obieclo a p p r e h é f o vt exiftente. Qnaj'ia-
ferius explano. Pono i tem habitu fuperna-
tu ra l i amari poífe perfonam creatamvtaf-
fedlamaccidentefupernaturali , ita v t o b i e -
6tum fórmale i l l ius amor i s f i t , n ó n f o l ú m 
perfonaj fed etiam accidens fupernaturale: 
v t homo d i l ig i tu r á D e o & á n o b i s ratione 
fané l i t a t i s •: amatur i t em perfona ratione 
pu l ch r i t ud in i s , l i t e r a tu ra , 6cc.' ' 
H i n c argunicntor :homo videns D e ü p o -
teft ab alio fupernaturaliter amari ob bo-
n i ta tem vifionis:ergoaliena beatitaspoteft 
amari propter ipfam. Cófequen t i a patet ex 
§.2 2.quia ea acc iden t i apo í l ' un tamál ' i p rop 
ter fe , &: vt qm , quas al l ic iunt vo lun -
tatem bonitate , qua perfonamip^fam per- ' 
ficiunt. Antecedens p r o b o : quia homo v i -
dens D e u m , habet perfcift'pnein fuperna-
turalem dignam amatu : etenim inter o m -
nes a£lus vitales excellentiQima eft v i f io 
D e i . Q u o d fi accidentiapulchri tudinis . l i te-
r a t u r a ' , p r u d é t i í e , f o r t i t u d i n i s , l i b e r a l i t a t i s , 
•<3c ^ i a reddunt jhominesper fe amabiles;id 
m u l t ó meliüseff íci t D e i v i f i o . 
C o n f i r m a t u r : qu iaabhominedepe l -
lere v l t i m a m <5c fupremam mife r i anr , eft 
per fe amabile: vt patet i n mifericordia , c u -
ius fó rma le ob ie f tum eft , levare i n o p u m 
mifer iam; fed per beatitatem depel i i tur for -
mali ter v l t in ia <5c fuprema miferia : quia 
miferia v l t ima abigitur formali ter v l tuna 
foelicitate : ergo hominem eíTe v iden tc ín 
Deum,ef t obiecftum bonum amabile per fe. 
H « c omniaexp l i can tu r : omne en? /qua 
ra t io-
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iratíonc cft cns , eíl: amabile r quia de ra t í í ) -
ne entis ejl: bon i im,v t e í l v e r u , & cognofci-
b i le jomne autem bonG,aut eíl: bonum in fe., 
cjuin pendeatab v t i l i t a tc , feuconducen-
tia adaltud5 fedjita vt eius entitas fie bo-
na i n fe , & per fe; quamvianon íít v t i l i s 
ad aliiíd : aut eft bonum > qtya v t i lé e í l 
ad aliud ? Qua: funt bona ad a l i u d , non 
pofTunt fubea conf íde ra t ionc amari ; n i í l 
p rop te r finera , & v t v t i l i a ad Hlurn ; quae 
autem. independenter ab vt i l i ta te funt bo-
na , poíTunt a m á r i propter fe : quia o m -
ne b o n u m vt bonum, eft amabile j f¿d ea 
funt bona i n fe , independenter ab v t i l i t a -
te ad aliud : ergo pbífurtt amari indepen-
denter ab alio , cui í int v t i l ia . H o m o au-
te ín videns D e u m cft bonus in ordwie ad 
g í o r i a m D e i , ad quam poteft amari chá-
ntate i n D e u m (de quo.nunc nonago : ) 
ft i tembonus i n fe , t a inc t í i non confide-
ur alia vt i í i tas : ergo eft amabilis per. 
$• 2 6, Tres ig i tu r aclus exercere p o í í u m u s i n 
homincm videntcm Deum rprinuim enim 
cum po í fumus conh(icr«'íre f ecundúm fe, 
abftraclutn ab af lual i exif tcntia , «5c eius 
carencia : cum qua conúidera t ione t e r m i -
n á t amorem ftriftum. Secundo con í ide ra -
r i oo^cft , vt carehs exif tent ia : í i f d e í i d e -
ramus vt f i t . T c r t i ó poteft conf íderar i v t 
exiftens j fie autem term n.it gaiidium*. H i 
tres aé^usfuHtde eodem o b i c é l o f o r m a l i i n 
diverfís ftatibus confiderato. Omnes i l l i 
funt virtutis benevo len t i í e \ gaudium vero 
eftformali teramicit i íE : quia amaturpro-
x imus propter ipfum , & propter i n -
t r infecamboni ta tem , quam defacto ha-
t . t y . - bet. 
'jidarg. A d a r g u m é n t u m ex $t ? 1. refpohdeo, 
aniorem beat?tatis a l ienspropter ipfam,ef-
fe formal i te r v i r tu t i s ad a l ium. A d proba-
t i oncm refpondeo p r i m ú r a , eam v i r t u t e m 
eíTe raifericordis : poíTumus enim c o ^ í i -
derare vif ionem D e i , tamquam fo rmam 
cxpellenterti vkiraam raiferiam, vt l u x c x -
pe l l i t tenebras: quod habet in genere cauf- ' 
faf fo rmal i s , & fub Iwc confideratione po -
teft amari . I d íieri poffe probatur : cjula 
bonatemporar ia nobis p lacen t i&amantur 
v i r tu te mifericordia? , v t conf íde rañ tu r ex -
peliere poíTe alienam mife r iam: fie erogan 
t i o ftipis ad depcllendam egeftatem, ter-
jn ina t Atftum mifcr icordisrqua vi r tu te f o r -
mali ter amamus bonum al iquod po f i t i vu , 
quia levat inopis mifer iar ik . I t : iq i ic ,bonum 
i l l u d poGtivura,eft obieftura f ó r m a l e , v t 
per fe opponi tu r miferiac , 8c fubieftum 
co'nft i tuitbene fe^iabcns , 8cpo í í t i ve ei dat 
( v t i t a d i c a m ) partem aliquamfoelicitatis, 
Pueat,Hurt.de M e n d o z a , V0U2, 
Q u o d íí levamen hoc eft honeftc amabile» 
quis neget eíie honqft i fs imé amafciíe leva-
menfupcrnaturale , quo formal i ter e x p e í -
Ja turcareñe ia vifionis l 3 e i , m i f e r r imé t o r -
quen« damnatos, .&cui clebetur immuhitas 
ab omni alia miferia ? Sicut ergo mifer icor-
dia i l la eft ad a l ium, & habet obieclum fór -
male bonum..accidentarium , quia horn i -
n i eft caufFa fugandi ae túmnas : fie amor 
v t cura v t homo videat D e u m , quia de-
jpellit aerumnas aEtcrnas , eft mifer icordía 
l o n g é alt ioris ord in is . . 
Deinde refpondcd'ad idem argurnen- . $'z%<<. 
tura ex eodem §. 21. hanc v i r t u t e m eiTe 
benevolentiam p r e x i m í , 5c Guando CÍO j^e^ 
. gaudeode i l l o ct iam a£lu D e u m vidente, Ji ' 
eft araicitia. Qina , ficüt. ego , c ú m m i -
h i amo vif ioncm D e i , exerceo amorem 
mei ,feu concupifcc í i t iam , cuiiis ob ie f tum 
fó rma le partiale,6c v t fínisc^íjfum ego j v i -
fio autem cft ctiam par-s obieeli formal is , 
^c.f inisf^í j necpi l ladexigi turnd coiacupif-
c e n t i a m , f e u a m o r é m e i : i t ac i ;amo p r o x i -
m u m ^rppter jpfum,vt fincm , & v i f i o -
nem e x i í i e n t e m propter ipfam , v t fínem 
qMí} exerceo benevolentiam in p r o x i m u m , 
arnicitiam j nec aliuchexigitur ad amic i -
f i a m , v t l a t i ú s oftedam f. 36. Quoddfc i tu r , 
amic i t iamtenninar i formali ter ad perfonaj 
deinde ad eius b o ñ a : refpondeoj id non eft 
deconceptu omnis amit; i t i ; í : quia fuper-
naturalis aeldit accidens fupcrnaturaie , 
rationCcuius amdtur perfona : fie en im 
conf t i tu i tuf habitus'amans obiefí'um , v t 
pe t i t amari^ cf toal iquandol iabi tus fit fur 
pernaturalis de obie^to naturali 5 tune au-
tem nOn amatur o b i e d u m , vt petit aman . 
Obijcis : amicitia pet i t o b i e d u m po- í tf.' ñ a l 
tens redamareamicum ; fed homovidens obiftic, 
D e u m non poteft formali ter arnicum re-
damare : ergo non efi: ob ic íh}m amici -
tiae : quo argumento probavi d i fputa tm-
nibus ore iuf t i f ícat ione ^ 2;ratiam eífe radi -
cem hab i t imm úi fuformn. Refpondeo Dri-
m u m : ar gu m e rita m n o n h a b e r e v i rn i n 
fententia indicata §. vigenruQ fept imo, h á c 
v i r t u t em eíTe mifericordiam , qua: non.pe-
t i t redamationem , v t eam pet i t amici t ia . 
S e c u n d ó : nec in ipforurá op in ione vira !ia-
be t ,q í i i cenfent vifione Dei^ horainem fo r -
maliter iuf t i f icar i . T e r t i ó . ; - n e c i n m e a o -
pinione : quia amicitia perfcíftifsima arnat 
boni ta tem natura: , vt eft compon recla-
mationis 5 non vero quafvis b e n e v o í e n -
t'ia , aut amicitia iroperfecla. H í e c aute-m 
vrrtus non eft amicit ia tara perfecta, 'quam 
ea ,qua jimatur p rox imus propter grati rm 
fan í l i f i can tem 5 accedit tamen ad amic i -
t i a pe r f eébons . ' i r : quia v i f i o n i D e i debe-
• G g g 3 tuc 
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8 J 2 9 9 - V t r u m [ p e c u f t á m H s d i o Y H m h e a t í t a t m 
S.Tho.q. t i i re iufdem amor , ex .quo derivatur amor 
17.311.3. in p r o ^ i m u m . T á n d e m non exigi tur a-
mor (blius naturíe , vt ell: formaliter po-
tcns redamare ; íed fufficit artfare perfo-
nam in .a l iquo p r i o r i confider.nam, cum 
gra t i a , í\wx formaliter conl l i tuat p ó t e n -
t iam rcdamandi : fie amamus viHonem 
cognoftentes gratiam habi tualem, fine q.ua 
v i l i o n u i l i cont ingi t . 
$.30. 
'Conc.lhjio» 
S E C T I O I I I I . 
V t r u m D e í 4 S v t h e a n s p r o x i - • 
m u m 3 f i t a m a b t l i s p r o p -
t e r i p f u m * 
fuperiori fe f t 'onefac i l iconc lu-
do , D e ú m ,. v t efl: o b i e í l ü m beati-
tatis'alienae ,. efle amabilem p rop-
ter le.Jtaque ,cum ego amo D e u m m i h i v t 
f inem v l t i m u m , eius amoris obief tum 
f ó r m a l e a d ^ e q u a t u m funt, Deus , eius v i -
Í10 , & ego : Deus v t fiáis j ego cuíy 
vi f io vt qm; ita ego po í fum arhareadaequa-
te , v t obief tum formalé , D e u m v t í i n e m 
qui , 6c v t beatitudiaem o b i e í l i v a m ; p r o -
x i m u m v t finem cui j v i f iónem p r o x i m i 
de Deo v t f inem quoidc fic'confli-tui p o -
t e í l v i r tus -Theologica , qua D e u m p r ó -
x i m o concupifeam , v-t-eum concupifeo 
ttiihi. 
$ .31 . Rat io á p r i o r i eft : quia boc obicf turh 
Raüo a efl: bonumperfe , nulla confiderata v t i l i -
fviorl. tate ad aliud : é r g o eftamabile per fe. Ete-
n i m Cara confentaneus efl Deu« vifus na-
t u r a ra t ioná l i p r o x i m i , v t rationalis e f l ; 
quam meíe naturae : efl: ergo amabií is per 
fe : & ficut potefl: amari 'vrf io De i , vt de-
p c l ü t ícr i imnas alienas; ita &: D e u s , v t i n 
xationc obrefti p r o x i m u m bea<:,& depel-
l i t mifenam aeternam : & ficüt ' m i h i pla-
ect proxi/nuN ratione vifioni-s >poteft idem 
placeré, fimuí cum Deo 6c v i f i o n e . Re-
cognofee ca,quibus proba vi D e u effe ama-
bi lem i n ratione obieeli difputationc 96 , 
^.3 1. & difputafione pS.á 6. d u o d é c i m o , 6c 
hac difputaL a 4> 73. ex.quibus h'íec cou-
clufio efl: faciÜs probatU. 
Secundo probatijr : D c u s , v t efl: m i h i 
i.Prob, bonus t a m q u á m f i n i s v l t imus , efl amabi-
lis a m e : ergo 6c eft a me omabilis , ve efl 
bonus p r ó x i m o tamquam finis v l t imus . 
Probo confequentiam ; quia obieífta fo r -
n u l i a n o n r a u t á n t u í : Deus^n im, v i f i o D e i 
i n P e t r o , 5cPetrus ipfeciufdem funt fpe-
ciei ; ac Deus 6c vif io Dei. i n me j 6c ego: 
egoenim 6c Petruseiufdem furaus fpe/acij 
i tem 6c vif io Petri 5cmea 5 Deus autem efl: 
idem numero : ergo tota ea bofiitas ca-
de m fpecie eft i n D e o , Petro , 6c vif ione 
Pe t r i de D f o ; ac i n Deo-, me , 6í;«Tíea v i -
fione Dei . , 
^ Hu ic tam apertoargumento refpondent ^ ^ 
atiqui , efle quidem o b i e í l a multa eiuf- * 
d e r a f p e c i e i , q u í c a m a n t u r p r ó x i m o hónef-
t é ; m i h i autfem non h o n c í l é : v tegohonef-
te ámQ p r o x i m u m prppter ipfum , .cum 
quo amici t iam exerceo • at raecum n o n 
exereco amici t iam h o n d l a m : quia ad a-
iuorem mei non e x i g i t ü r ni f i incl inat io na 
turaljs. S e c u n d ó , ego iu f t i t i a vo ló ferva-
re ius alienum ; at non v o l ó ex iuftit-ia , v t 
mihi fcrvetUr . Adc jü t infuper amari á me 
D e u m p t ó x i m o , n.ullius eífe v i r tu t i s j n i í i . 
addatur a l iquodmot ivum. honeftum v i r t u ^ 
tis ad al ium. 
Refpondeo « fi obiefta Gnt f e cundúm ^ 3 4 
fcfpjr i tal ia , 6c vt i l ia ad v i t a m ^ t e r n a m , ea Refp. 
omnia t á m honef lé ^mari m i h i a me, q u á n t 
p r ó x i m o ; i m m ó 6 c haneftius > ergo c ú m 
ego defidero vt p rpx imus exerceat chari-
tatem , religionem^ aut pocni tent iam;mul-
to honeftiuseft eos a í l u s reflexc vcljc m i -
h i : i tem ego 6c p rox imus fumus in g rav i 
necefsitate ; honeftius eft m i h i o p i t u í a r i , 
quam p r ó x i m o , eseteris garibus. Q n ó d íl 
verfamur in a l iquoan imi periculo ; honef-
tius eft m i h i optare auxi l ia ad i l l udave r -
tendum , quam ea optare p r ó x i m o . Sunt 
autem nonnulla , quae ali)s amantur ho -
n e f t i ú s , quam fibi ipíi j a l i a v e r ó honeftius 
í i b i , q u a m a'ijs. Si autem obie<ftum am> - 1 
tum fit vndique Q^iritale , v t ego i l lud amo . 
m i h i , poíTurn 6c ahjs, 6c é contra. A t Deus 
vifus eft vndiquefpir i ta l is , 6c eft ipía vita 
seterna: eft ergo honefte amabilis m i h i , 6c 
alijs. • • . v 
Adver te , a me hic n o n d ú m e x ^ e d i r i , ^. jfc, 
v t r u m T i t amabilis codem habí tu , vc^di - JmmAci, 
' verfo ? funt enim nonnulla obiecl 1, qua? ad 
al ium poflulant diverfam v i r tu t em,ac ad 
fe : v t voluntas fervandi ius alienum , eft: 
iuf t i t ia \ fecus voluntas Vt alij id mih i fer-
vent : i tem caftitas eft voluntas fervandi 
i n me temperantiam in ta£í:u, eflq, diverfa 
á v i r tu te , quá eá voló abaliofervari : 6r hoc 
probatobie(n:iopropofitaiJ.33.at n ó p i o h a t 
non poíTe amari honefte ea obiefta propter 
ipfa. Chriftus ^ i i n i D . v o l u i t a nobis ho-
nefte exerceri poenitentiam proprer ho-
neftatem eius vir tut is ; at ipfc eam non 
excrcuit quoad atftus d<^)lorandi propr ia 
d t l j í l a : quia n i h i i mal i gc f i i t ; ncc po-
. :oí • tmt . -
t u í t . Qnod obijci tur , non •eñe ncceíTa-
r i a m v i r tu te raad anaoremfui ^eíl: fa l fum: 
quia ad amorem vnclic[ue h o n e í l u m , eíl' 
v i r tus . Icem non efl: é re ; quia i l la e í l fin-
gularis ratio , alijs obieftis .ra'inimé c o m -
munis . I b i obijeitur non fore afluri i Vir-
tutis amare D c u m , aut eius vífíonem"pro-f 
x i m o , n i f i ex al iquo m o t i v o ad a l iud , 
fciiicet ,p ropter p r o x i m u r a ^ aut qu id í i -
m i l f . Q u o d m i r o r : e í l enin\ quaeí l io , v -
t r u m fola yiíio beata , aut i l l a l í m u i cum 
D e o fitamabilis p r ó x i m o propter ipíiim? 
i d e í l , v t r ú m Deus íit amabilis vt finis 
quí vl t i raus , Se vt conveniens Petro v t fi-
n í cul, 6cv i í lo v t finis quo. Q u i b ü s termi-» 
nisa'perte fignificatur Petrum amar ip rop-
ter ipfum : quia o b i e d u m fó rma le fem-
per araatur propter i p fum: eiüs enim bo-
nitas eí l amoris pr ima ratio . I t e m fígnifi-
catur D e u m amari v t convenientem , í ive ' 
quia conveniens eí l Petro. E í l .( inquam) 
h x c quaeíliosVtell ea qua í í l io , qua qua;-
r imus : v t r ú m Deus vt finis v l t imus íít% 
á rae m i h i amabilis i in quo includi tur , 
'utram ego ftm amabilis vt finís' cnUpropter 
me ? 5c vt impl icarentur t e rmin i , fi qais 
d i ce re tDeum m i h i amari , y t fini cul , & 
rae non a i m r i propter me j fie i m p l i c a n -
t u r , d ü m aíferi tur Deura amari p r ó x i -
mo s v t fim cul , q u i n p rox imus ametur 
p r o p t e r i p f u m & q u i o D e u s i p fi a m c t u r. A -
matur e r g ó p r ó x i m a s p r o p t e r i p s ü , & D e u s 
v t finis vkimus*propter fe a p r o x i m o . t a » 
raen , v t d i x i , ficut a me m i h i . Q u o d íi 
vo lun t me n o n e í f e o b i e í l u m f ó r m a l e fpeij 
fed rae eíle fínem cui , q u i non eí l obie-
¿ l u m fpei fó rma le : <5ceadem ratione pro-
x i i n u m non efle o b i e í l u m fó rma le 5 fed 
f o l ú m fínem cai: refpondeo , Deura ho-
n e í l e amari m i h i , 5c huic a¿lui p r s f í g í 
raotivum ad njc : quia quod amo , m i h i 
amo j & meam amo beati tudinem j i ta, 
qu i cam amat p r ó x i m o , eara i l l i amat 
v t fini cui: ckadhibct m o ^ v u m á d al ium, 
fciiicet*a beatitatcm alienara , quíe e í l rao-
t i v u m ad a l i u m : quia ex parte fui e í l cora- t 
moda alijs ? y t mea beatitas e í l ad me, 
quia commoda m i h i . Qaod á p e r t c p r o -
b a t u r ' e x e m p l o raiftricordine , qua vo ló 
p r ó x i m o levaruen inop i í e . 
A l i ena imitar beatitas amari p o t e í l . P r i -
m o charitate in Dcurn , v t o b i e í l u m ma-
terialc. Secundo etiam vt obief tum rnate-
r ia learn ic i t iá m o r a l i i n proícirnu.m ob eius 
gra t iam h a b i t u a í e m . T e r t i ó p o t e í l fola 
v i í io amari , v t ob ieó lura fó rma le a m i c i -
tia-, aut irfifcricordia mora l i . Quar to v i -
í io & Deus vt o b i e í l u m formaie amic i -
t i u , aut mifc í icordia Thcologica . V t r ú m 
.Puent .Hurt .de M e n d o z a , v ó l . a , 
autem ha?c virtus fit a fpe diílin(fla5 mox 
difquiro. 
S E C T I O V. 
V t r u m a l i e n a ( f p r o p r i a h e á - * 
t i t a s p r o p i a i p f t s e o d e m 
f p e a e h a b t t u a -
m e n t u n 
S V B S E C T i Ó I , 
T a r s ¿ f f i r w a n s . 
L I Q ^ V I cenfent. eodem habitu-
fpei.amari p r o p r i a m & alienara Bañez.¿ 
beatitatern propter ipías . B a ñ e z AratOfíl ' 
i n ar t iculum t e r t i u m , A r a g ó n ibidemJLor- Lorca, 
ca difputatione fecunda , numero ter t io . P.Beccan. 
Pater^Beccanus capite d é c i m o f ep t imo , i ,Funda-
qiiíEftionc fecunda , numero feptirao , & mentum. 
a l i j .Pn 'mum fundamentum e í l abautho- Refell, 
r i tate San<fl'i T h o m í e \ ir.m tamen o í l e n -
d i ^. fecundo * & 17. Sanf tum T h o m a m 
loquu tum de foelicitate aliena , v t de obie-
£lo ma te r i a l i ; v t de fo rma l i aute p o t i ú s af-
ferit oppof i tum. Secundo raoventur : quia 2,FunJ¿í%i 
Sanctus A u g u í l i n u ' s t.->íno ter t io i n E n - mentHm, 
chyr id io , capite déc imo quarto a í ler i t 
fperari a nobis-omnia , quK-pet imus ora-
tione D o m i n i c a . Refpondeo , allegatio- ^ ^ r -
nem eífe mendofam : nec enim ib i i d aífe-
r i t A u g u í l i n u s ; q u ó d fi a í í e r e r e t , facilis 
eífet explicat-u ; ornnia enim illn pert ihent 
ad fingulos fideles , tk qua parte fuá funt 
bona , ea fperant , vt patct ex capite i'r r . • 
ñ e q u e vero A u g u í l i n u s eí l íibi adverfus, 
quera ab oppofita eífe fententia, o í l e n d a m 
$•49^ ^ . . * 
Primara probat ionem petunt á P a u l í o 
2. ad Corinthios \ . i-fpesnoflr afirma eft pre 
vobls ifcieMfes, quod Jípíit'foaj faíslonum ejlls-, 
/ c í r í / í í c ^ ^ / o / ^ f / V v ñ \ E t ad Ph i l i ppé fes i . , 
6.confidens hoci^ftim/. qjila, qHicoof'itln'VGbis 
opusbovum ¡perficict. N o n v rgen t :p r inu im, J ^ 
quia Paullus loqui tur de focictate confola- j^er ^ 
t ionis accip?endae ex viclorja te r i ta t ionum, 
& x r u m n a r u m : eis enim feribit Af )o í lo lus 
fe á tr ibulat ione er^eptum ^ certus C o r i n -
thios ind;é accepturos vo lup t a t e t t i , v t á í f e -
¿li érñt t r i í l i t i á ex A p o í l o l i labore. Q u o d 
indicat Pater í u í l i n i a n l i s , & c x t e x t u c o l - P ^ ' T ' ^ 
l i ^ i t u r , Quia vero Patres i d etia'm l u t e l l i -
. gunt .de.conColatione e te rna , refpondeo 
Pau l lum habuifle de í^der ium de fgelicitate 
G g g 4 Coxis** 
1. Fx-ob. 
2tCorinth, 
8 3 4 - ^ f p - 9 $ * P t r u t n ff>e c u p t d w f á a l t o r u m h e a t i t a t c m ? 
2.Prok. 
M i -
Cor in th io rum , quod fütt rpcs,vtcft de ob-
Te^o arduo futuco , non tamen elicita ?b 
¿ e f f ' i ^ habi tu fpc i ; fed chari tat is , cjuam d t x i t A -
poftolns omnia fperare. S e c u n d ó rcfpon-
deo^deí ider iurni l lu | I fu i í re á í p e : cpia A -
p o í l o l u s ex fuá beatijudinc amata propter 
ipram,rperavit ,5f procuravi tbeat i tudincrn 
a l i o r u n i : fie ad P h i l i p p e n í e s 4 . 1 . eos com-
Rcfj).^, pe l la t ruuiu gaudiumatque coronam. T c r -
t i ó fperavit C o r i n t h i o r u m falutem/non^ta-
menfpetendenteir t p rop r i am i f c d i n a l i e -
pam falutemcvterque enim habitus efl: fpes; 
alienam autem amari propter ipram eodem. 
habitu,nullus col l ig i t ex Paullo. I dem dico 
de fecundo tef t imori io . 
A b excmplo probant eam fententiainj 
qu ía , t e f t e - S a n d ó T h o m a , vt vno habitu. 
charitatis d i l jg i tu r Deus , «Scproximus*, ita 
. eadem fpc d i l ig i tu r propria , & aliena bea-
titas:6v eaden3 fídecred.imüs,quacnobis', 
aliis dicuntur. K.cfp5deofpcm (Sccharitatc 
cíle gares in- i l l í iobic£l is attingendis-: quia' 
charitasfplum D c u m h a b e t obicchim f ó r -
male j p rox imus autem e í l e i u s o b i e í l u m 
materiale : na p rox imus v t ob i ec lü f ó r m a -
le d i l i g i t u r a m i c l t i á m o r a l i : itafpes habet 
p rop r i am beatitudinem fórmale o b i e ¿ h i m j 
alienam ve.ro materiales ha&cautem vt fó r -
male , amatur habitu diff i n f l o . A r g u m e n -
r<AHtuft< t u m de fide eft contra San£l i im A u g u f t i -
n u m tomo 3,in Enchyr id io cap. S.difcrimi-
nat enim fídem áfpe j q u ó d hxcef t defolis 
bonisfperaritisjilla debonis & m a l i s creden 
t i s , v t a l i o rum. Rationem'difcriminis red-
d a m $ . 4 d « 
4 0 . A b abfurdo i tem arguunt : quia. i l le a-
^.Vrob. ftus ef tTheologicus , non charitatis; quia 
exefeeri poteft ab homine peccatore j nec 
a m i c i t i ^ moralis infufae,quse incognitaeft 
• Ai f thor ibus , nec efb alius v i r tu t i s áfpe dif-
t iní la-^ a í i o q u i e f s é t q u a t u o r v i r t u t e s T h e o 
logicae: c r g o c l l fpei. T o t a difficultas huius 
ar2¡umcnta t ionis efl inafsignando habitu, 
Rrfp'i ' ad^quem ("pclent hi aftus. Refpondeopri -
m u m . non eíTe abfurdos p l u f q u á m tres ha-
bitus infufo^ Theojogicostetenim Prophe-
tia clara, qua evidenter cognofeitur D e i au 
thor*tas ,eí l habitus Theolo2;icus d i í l i n d u s 
a fide,vr dix1 d fp.^. S 1 ¿. & 1 y. lumen itc 
g l o r i a d i í i ingu i tu r a b v t r á q u c ; i tem of len-
di di'fput.^Yi.de ymtate fpecifioa habi tuum 
fidei nilfd clTecertum e x S c r r p t ü r a , Conc i -
lfjs,autPatribus. D i c o tg i tu r ,po í re refpon-
deri tres e(Te i n v i a virrUtes Theologicas: 
Fidem ,Spen) , & Charitatem , i d e í t , tres 
modos attingendi Deum.Primus e(l fideí, 
quocQgnofcitur-Dei anchoritas ,<3crevel^-
tio,fi.ve vnus habitus fitjtfiveplures.. Secun-
4us eft f pe i , quo Deus arnattir impcrfe¿lc> 
i l l u m referendo vt finé ¿p ; ad nos fine rrJ: 
hxc eí l fpes^ five vnus.habitus (it , ñvc p l u -
res. Ter t ius eíl: charitas, qua Deus amatur 
propter ipfum fo lum, ííne vlla relationc ad 
ereaturas. Qnis autem cefto feit fpem non I 
includere plurcs quahratcs habituales par-
tiales'? vt enim eíl vna Lógica cum pluribus 
hab i t ibus , cu r i i5pc? te r i t e í r e vnafpesPequi-
dem charitas vna fimplex qual í tas eí l j nec 
de hoc dubi to . A t vero Deus amari poteft 
rnihi &ahfs duobus hab i t ibu^ .Q^Tdoc t r i -
na non cQ; improbáb i i i s j íi fola racione mo-
veamur. 
Quia vero frcquentcrSchoIaftici docent, 
tíngulas h a r u m v i r t u t u t n eílc vnam í imp l i - f1^.1» 
c e m q ú a l i t a t e m : refpondeo f e c u n d ó , euo^ 
habi tum fpei de aliena beatitate eífe^pofsi- Rcfj>*i» 
bi lem 5 non tamen eíTede fa£lo : quia cius 
a£lus raro exercent'ur : perfeífli enim ex 
c h á n t a t e optant a l iorum fa lu tem: i tem ex 
amicitia moral i habente o b i e f í u m f ó r m a l e 
grat iam habitualem j minus autem perfe-
ftéj^uám per charitatem,amatur aliena ía-
íus dependenter á propr ia amata propter 
fe.Si quando v e r ó exercetur aftus de aliena 
propter ipfam , cft per aux i l i um ex t r in fe -
•cum, Nec enim Deus nos donavit omni ha-
b i t u pofsibil i 5 fed multis , quibus- p e r f e í t i 
poíTiimus eílci \ 
V l t i m ó . a r g u m e n t a n t u r a p r i o r i : quia 
aliena & propr ia beatitas funteiufdemfpe- 42 ' 
ciei : ergo p o í í u n t eodem habitu amari. 
Confequentia patet, t ü m a fide, qu.T p rop-
t e r eá vno habitu credit p rop r i am & alie-
nam revelationem , quiafunt eiufdem fpc-
ciei j i tem á c o g ñ i t í o n c & c o m p l a c é t i a , q u a c 
ego exerceo de meis aftibus c h a r i t a t i s , & 
de alienis, quae funt ab eodem habitu , quia 
ciufdcm fpeciei funt r t i i m a p r i o r i , quia fo-
la di í>in¿t io numér i ca ob i e f t o rumnon efl: 
fatis ad fpecie difcViminancios habitus natu 
rales, quid dicani infufosf* a l ioquin infínici 
eífent rep l icandí , 
Praemoneo,drca obiefta eiufdem fpecipi 
poíTeeíTchabitus rafufos fpecie difl lnífíos, j . 43 
, obfolamfuppof i torum di f l iHÍ l ionem. P r i -
m ú m excmplo nobis í in t A n g f l i , qu i v i r t u 
te ínfula volunt nobis caflitatem propter 
ipfam : qua? virtus i n Aijngelis,nec eíVcafh-
tasj nerfpccie eadem dum no l l ra . Ca íh ' t a s 
en im efl: virtus compefeenstmotus re-
bellantes iñ perfon^im caftam j aut eos 
^coercenSjne t u m u l t u e n t u r r c ú m igirur A n -
gelus ea pugno carcat , non cget v i r tu te 
pugnaci'. I dem d i x e r i m de abflinentia : ve 
enim Angelus efl: immunis potu-&: cibo, 
cft ctiam immunis periculo excedendi^ r\ec 
c g e t ' v i r t u t e l i b r á t e c ibü . A t no í l r a ca í l i tas 
¿ cabOinen t i a v i m h a b e n t f r a n á í i i l i b íd ine . 
V<idc . 
S c f f . j . V t r u m p r o p r í a , & a l i e n a k a t i t a s , & c , S j f 
• vncle co l l igofpec i í i cam d i í l i n O i o n s n t : A n 
gelics Üla virtus «non habet vircurem com-
pefcendi motus humanos; eam autem ha-
bet nbftrai ca í í i tas : ergo vir tus , qua A n g e -
lus nof l ram atna't camtatem , fpecic d i f t i n -
gui tur A noftra ,propter ea prardicata dif-
t inft 'a . 
$ .44. N o n recufQcrgopoíTe divinitú's eíTe a l i -
quem habi tum , qu i i n Ange lo non pofsit 
eos motus c o m p e í c c r e , quia in eo funt i m -
pofsibiles; [j lcm autcrn n u m e r o - p ó f s i t eos 
c o ni p e fe e r e i n h o m i n e , -c u i p o t e 11:; i Tn f u n d i . 
A t huiufmodi habitus non agnofeuntur 
exillere ; fed alij refpondentes'aclibus Se 
habitibus naturalibus circa obi'ecTra. A f t u s 
autem naturales Ani^elici non habent vira 
tompercendi meós motusjnet i tem habitus , 
acquifitiiS 'iirís-adibus: ergo íicc habitus i n -
fufus circa idem ob ie t lum habet eam v i r t u -
temjcum tarnen cáftitas hominis fit de eo-
c! : in omnino ob ie i f lo fo rma l i : ergo de eo-
clera obiedlo pofsunt eíTe virtut?? d i f t i n -
ctx propter illam v i m compefeendi motus 
propr io? . 
$-4T* C l a r i u s c x e m p í u m eft in.Chrif í-o D o m f 
no , cui Theo log i f'requenter negant v i r t a -
tera rpecialcm peenitentiaequia huius obie 
£ium cít deplorarlepropria flagitia p ro 
' eis Deo Hitisfacerc fi autem eadem vir tus 
potefl;excrcerí i n omii ia o b i e í l a eiufdem 
ípecici , licet Chr i f lus D . omni^peccato ca-
BUcrit 5 potui t exercere pcenitentiam fpe-
cíaíera in nof í ra peccata,qu2c funteiufdsm 
foeciei cura peccatis , q u o r u m j i l a h u m a n í -
tas eft f ecundúm fe capax: vt p-go d i í l i n -
ftio fubieí tdr .um habentium Se non haben* 
, t i um peccata» conf l i tu i t ' d i í l inc las virtutes 
i n idem fpecic ob ie f lum formaIe*,;ta d i f t i n -
£l¡o p e r í o n a r u m adepturarum beatitatem 
coní l icu i t fpes fpgcie divérfas, propter mo-
dum diverfum tendendi. Ecquidem-Petrus 
Lorca vfus hoc á r g u m e n t o p r o p o f i t o $.42* 
deberej; i.llud mémor iá - t ene rc jc i im é x c u d i t 
Commcntar ia in tertiam partera j quibus 
dirput .3 8-num. 1 S . C h r i í l o negat v i r tu t em 
rpcciaiein pcenitentiae , quia non po tu i t i n -
quinar i peccato.Cum enira nos peccata ha-
buerimus, cur non po tu i t ca deplorare v i r -
tuteciurdera fpeciei cum noftra poeniíen '-
t ia (peciali, vt ex ipfo Lorca poíTumus nos 
coderh habi tu propr iam oc alienam fperare 
falutera ? H x c d i x i , t ú m ad hominera , t ü m 
exfententiacoraraunirvt exea hanc meara 
n i inús c o n j m ü n e m e j i p l a n e m . A b f o l u t é e-
n i m e g ó v o l . 3 . difp. 49 .$ . ?.3.admiíí habi-
t u m (Scaítus pocoitcntiae in Chr i f t o D . l i -
ect non fub denorainatione pKniteriti.'É. A t 
n o n d i x i co hai i i tu deplorari aliena pecca-
ta fed odio haberi pofsiljilia animar C! i r i f -
t i r c c u n d u m r e . V n d e hanefentcntiam con-
$.17. 
firmo : quiá pcenitentiam admit to j non 
aliena peccata 5 fed ad p ropr i a 'po f s ib i -
l ia . ' ' ^ ••• • . 
A d argumsntum ex 4 2 . negoconfe- ^ 
quentiam de habitibus mine ex i i l en t ibus i ¿ ¿ ¿ Y * 
• A d primarn p r o b a t i ó r t e m 6x fídc, refpon-
deojdifparem e f l e inv t r aq j r a t ioncm: quia 
obieiftum fidei i n quovis ruppofi to eft eiuf-
dem ta t ion i s , &" eodem a t t ingi tur modo , 
nempe , per fe , 5c obfeuré . Eft enira nulla, 
a u t e x i g u a d i í f e r e n t i a in propr ia , «Scaliena 
revelatione obfeuré propofi ta :*quia fídelis, 
vtat t ingens vtramque , manuducitur ev i -
derttia mora l i . Spes autem diverfa ratione 
id p r í c f b t : aliena enim beát i tas exiguo la-
bore nof i rocompara tur , quia non multurr i 
á nobis pendet(vt fuppono,')bcatitas autem 
propr ia ah , q ü a m - c a r o emjtur ! hic autem 
raodus,quo fperanscontinendus e íb in o f f i -
cio C h r i l l í a n o , <Sc ad bona opera exc i tan-
dusdiCcriminat hab i tum.Vnde caí l i tas fpe-
cie d.'ífert a v i r tu te , qua ego opto alios eííe 
caRos:5c idem eíl de obediencia , 'poeniten-
t ' a ,6ca l i j s v i r tu t i^us . Nec ením l o b tara . 
fu i t admirandus r tudio ,q i io volui t ab v x o - . 
re acquo animo calamiratem fe . r r i ;quara 
por tendent i fuá pati^ntia. Eadem rationc 
refpondeo ad probationem de cogni t ionc , 
&: c o m p l a c e n t i á . Cogni t io enim eft de eo-
dem obie(fí:o,(5c modo eodem.Idem dico de 
vo lún ta te , f i n o n / í t efficax de te) q u ^ e n í m 
ab í ími l em habent efíicaciarn , fpeciedifFe-
runt . A d fecundani probationera refpon-
deo , obiecla eiufdem fpeci'ei norf.eííe fatis 
ad habitus difparandos,nifi obf l iver l l ta tem 
fubie(ftorum íit modus tam diverfus, v t ex 
i l locol l iganturprasdicata diítincVa fpecie, , 
intr inf tea aífl jbus, ^chabi tu i . • 
Ob'jcis,beati tatem alienara nobis ctiara 
effe difficiíem¿ fi quis enim eam optat effí- ^ ^ ^ r 
caciter,fa pefe p e r i cu l i s ex p o n i t : vt íí quis 
ad bapt izandum infa-ntem , prsdicandura . 
i n f i d e l i , reconcil iandum h^re t i cum , per-
fuadsndum vi r tu tem fide!i,fe exrona t vita? 
dircnmini .Refpondco,di iparem efferatio-
nem.-finguli enim p o í l u n t ob fpei obiec lum 
f ó r m a l e t o t a m fuam vitara ad Ghriftiana.ra 
revefeare normanv.nam bona opera,qufbus 
l e x i n t e g r é fervat i i r , & fuperantur ten ta-
tiones,5c quibusgratiam adipifcimur, & au 
gemusr funt media in í l i tu ta a D e o ad ce r t i f 
fímam confequutionrtn g lo r i s . ' qúa* omnia 
po í fun t á fide d i r i g i i n vitara t r e m a r a , v t 
media,quibus illa c o m p a r á t t i r . I taque h u l -
lutn opusmullaquc vel exigua v i s o r i a n o n 
potefl: i n hunc hnem d i r i g i . A t aliena falus 
non i tacomparatur : necenima n o b i s i m -
petratur c o n d i g n é , ñec infa l l ib i l i t c r , nec 
nofi ra opera lie ad eam d i r igun tur . Opera 
autem o r a n i a C l j r i í l i ita.fucre d i r c í t a : qua-
G S § í propter 
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propter verif imilé efteum habliifle v n ü m 
í i m p l i c e m habixum , quono'ftrarn í a lu tem 
o p t a v i t , & gaudium exercuit de fuá , cjuam 
etiam eociem habitu poíTet fperare. 
S VBS E C T I O Jí. 
T a r t e m p r ¿ f e r o n e g a n t e w T 
EN*SE O alienam <Scpropriábea-
titatem propter ipfas no aman" co--
dem fpecie habitu. Híec conc lu í io 
eit aperné S. T h o m x art*, 3. vt exp l i cu i §. 
J 7. v t autem conftetS. T h o m a m cen-
íuiíTe, nonfbff icerea í l fpern , bonum rpera-
t u m e í l epe r fonx ' a l i quo p a t i o r p e í l a n t i s ad 
fperantem , v t p í o b a r e t in C h n í l o non c 
fpem, tiuaniv^s- vidcrctur fperare poffe bo-
na Ecclcfia-jhíec ait 3 .part.quít,H .7.3rt.4 .ad 
^.€rqula fpes-dtdtfír froplerefyeotualicmus, . 
qwd e&f ecfatur ah iffo fyeránt-e hahenrlum j nan 
froprlcpotrft aicl, cjnod "firtiiS [peí Chriflo ratio-
ne'wduttd c¿>nveniat. A l ios authores proea 
fententia adduci t , ¿cíecjui videf nr P. Luí* 
• ÍJUS dif.(5o. club. 4 . eamdem pr iüs docueraf 
P. V á z q u e z 3 p a r t . d . 4 ; . num;*3>?dd^ 
cepsP. Súa rez d. 1 . f c í l . n u m . 1 ¿. 
Ef^cjue ha'c fcntentia S. A u g u f t i n i tom o 
3. in EncIiyrrdiocap .S. his verlpis tfpes aud 
nov ntft bonarurc rerumefi • nec nijl futíirarpiTn^ 
& ad eum pertiftentipiitt, quledritm fpem trerere I 
pcrhíhetur.*Nonnnl\i, neaperto M a r t e A u -
g u í H n ü m oppugnent, a íTerüt , eum'Ioquu-
t u m de rebus al ienis , <juando perfona? ad 
quas pertinerft, nu i lo modcfunt nobis con-
i u n í l x . C o n t r a : S. A u ^ u í n n u s ib i recenfet, 
quibus in rebus fides fpcsqua conveniant, 
a í q u e clifsideantj convenire eas d)cít, quia 
neutra videt o b i e í t u m fuum j difsidere au-
teni , t ú m quia f ídes eíj: rerura bonarum , & 
malarum3fururarum j p r x f e n t i u m , & pra;-
ter i ta rum 3 fpes autefn non nífi de bonis, de 
fu tur i s , & d e prupri js . Et cüm d i x i t í ídern . 
eíTererum al ienarum,produxi t excmpIuiT-
KSC foDim ( in€|'uit) de ¿ItjS homlmbus multé, 
W/u a¿ rcñgionc7ii pertlnent > verum etiam de 
Annclis creilmus: aliena igi tur voca t , quíe 
a l iorum hominum funt > 6c Ansie lorum: 
í p e m vero videtur fentire , nec de Angelis-
cíTe, nec de alijs hom,jiibus; fed da fola per-
fona fperantis : fübijcit cn im immediatej 
'JptS t^utelh yionmjl. honarum rerurñefl • necnlfi 
fvturdrum-, ó 'ad eum fertin&Hm^ C¡HÍ eorum 
fpem perere perhihetur. Ve ergo oppon i tu r 
fpes hdei in o b i e í t o , ita <k in'fine cúh Nec 
S. Ai1gü^- potui t ibi en de re cogitare : etc-
njmcm-fides eíTct de ajijs, & A n g e l i alijque 
hpmines dicerentur iiUj á S. A u g ü í l i n o ? cu 
egit defide ; agens autem ibidem de fpc, .. 
eofdem Angelos »5c homioes-non cen íc re t 
alios a fperante ? Si enim coniunct ionem 
fpeftes, fidcs tam nos^confid'erat* concives 
CGeli,quam fpes. Egi t ig i tu» Auguf t inus de 
rebus fpeclantibus ad perfonain .fperantis 
coní idcra tarn phy í i cé : vnde fidernadmit-
t i t de rebüs perfons fperantis, & alioruraj 
fpem vero derebus foiiusfperantisrqua nb-
eas difli inguit , his verbis : ¿¡na chm ita. 
fint,propter has califas d.l¡'ílngucndit sr'.t fides a., 
ffc i ficutvocr.hdo i'tt,* & rñtlotfa%li differen-
tia.Cúm ergo S.Auguftinus cacteros h o m i -
nes Sc'Angeios dicat cíí'e alios á' fperante, 
3c credentCj cSc hoc diferiminet fidem a fpc, 
nu l lo verbo fa t lo , quo indicet hanc alieta--
tís diflincftionern , nul iq fundam'ento inVe- ' 
hitur .S.Thomas qon interprctf l tyr A u g u f - s.Thom. 
t i n u m , v t i] Authores ^ fed in argumento, 
fed ro?mv2. conf t i tu i than t fententiam A u -
g u f l i n i , §c fequitur a p e r t é . 'Qnid autem 
fenferitS. Thomas dehac vnioae , d i x i 
.1. & 17. 6C48. 
S V B S E C T I O I l L 
j i l i q t s o Y u m p r o h a t i o n e s . 
OP I ' N . I O N E M haneprobant ^ í 0 -lonnul l i :qu iapotef t aliquis p ro - i'Fvob» pr iam fperare falutem , 5c alienam 
delperare : efgo non fperantur eádem vir-« 
tute. P r o b a ñ t confequentiam :,quia defpc-
ra^io contra vi r tu tem fpsi3cam co r rumpi t : 
v t diílcnfus contra fidem dcpell i t f idem. 
H o c argumcntnm P. Luif i ) efl: op t imum. jp^tilf* 
contra Lojcam, B a ñ c z ; & alios, qui non»te- j^orca 
nent confeciuenti^ f i luni in ob icé lo fidei fafa^ 
<Scfpei.Ccnferi[tenim difTenfu contra fidem, 
hanc a ra i t t i : quafe. tenentur idem a í í e r í r c 
de fpe. N a m ficut per i l l o s , negato ( tb ic í lo 
fidei,amittitur habitus,quia non manet ob-
i edum(e f t cn im i d ^ m h a b i t u s í n omnia ob-
icetaj d(jfi:ructus autem in v n u m deftruicur 
i n omnia) i ita,ablaU). vno obie¿lo fpe í , pe-
r i t habitusTn omnia i quia in o m n i a e f t v * . 
ñus . V n d e faíeri cógu r i t u r , aut fpes eíTe d í -
verfa^jquod negantj aut defperata aliena f i -
lutc,fpem ami t t i ,quod non concedent. 
. Hoc autem argurtientutti apud me non 
cfl efficax. O í l e n d i difíenfum luTret icum 
non opponi phyf icé .cura habita fidei fed 
p r e c i s e d e m e r i t o r i é . I t e m p o f í e componi 
a£>ufn fidei cüm errorecofitra miracula , ¿c 
alia argumenta,nec corrumj3Í fidem quovis » 
aíTenfu culpato contra i l iam 5 fed praecise 
hsref i i idque d s n í e r i t o r i e . Kccognofce dif-
puta t io-
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5 Proh, 
putnt ionem 6OÍ Eacletn ratione refponderi 
p o í í c t , fpem de propria beatitate non op-
p o n i dcrperationi.de aliena j nec fpem cor-
r u m p i quovis a¿lu contra i l l am; . f ed fola 
.defperatione p r o p r i a falut is , vtfides fola 
harrefi : quia-eí l fpecralis ratio. Qn i enim 
falutem deTperat alienam, non torpefeit ab 
obfervationelc^isj v t qui-dilTentitur mira-
culo , no i iocc lud i t c o m m í i n e m viam cre-
d e n d i : qu iautem p rop r i amfoe l i c i t a t é def-
perat, claudicat in obfervandalege j vt qui 
diíTenti tur Ecclefix, non eft.in H a t ú , quo 
S V B S E C T I O X i u . 
f r o h a t d f e n t c n U t k . 
I N repFobabili d u m t a x a t , & ex fola ^ D e i v o l ú n t a t e , p e n d e n t e , v i x a l iqa id \.Pro£>ati certi afferetur. l a m d ix i^o íTe vno ha-
bi tu d iv in i t ü s infufo amari p ropr iam bea-
titate^h propter ipfam , <Sc alienam propter 
ipfam: quem habi tum 47.. d i x i eíTe p ro -
babile donatum C h r i í l o . PoíTunt í t em il la 
Deus hornines docet m y O e r i á fiflei. I t e m , d ú o obiec ía amari propter ipfa duobus ha-
v t ipfe P. Luifius cenfet fidem cor rumpl bit ibus fpecie d i í l inc l ia D e f iOo autem no ¿ 
quoVis hícret ico diíTeníu , nec eam exerceri amari e.od6111 fpecie habita,pro'íb|| p r i m ü m ^ 
poíTeci rcáa l ia o b i e í l a jaliter applicata i tá a u t h ó n t a s S. A u g ü í l i n i 6c S. T h o m x : h^c 
dici poffetfpem co r rumpi . QMamvis.enim p l u r i m i facienda cft , illa-nuin<|u;'im defe-
renda, niíi argumento cogeute j omnia au-
tem d i l u t a f u n t f u p e r i ú s . 
S e c u n d ó p roba tu r : quia ca í l i t as iñfufa 
non habet pro obieíflo formal i t e m p é r a n -
t iam hominis d n l i n c l i ab habente ipfam 
ca í l i t a t cm^ nec obcdientia habe . t fub ie í t io -
p rop r i a in falutem fperet quis o.b aliqua av-
gumenta ; at nonfperat infuía fpe ; fed alia, 
i m p e r f e t a : quia fpes pe r fe í l a non compo-
ni tu r cum v i lo actu imprudenter exercito 
in fuum obie f tum, vt ipfe dfeit de fide. Nec 
enim di f í ic i lee í j v t r á q ü e ad hominem co-
2d1fob, 
f e r r é . V n d e opor re t , vr ipfe d í c a t , vcl fidé h é m alienam "j fecl propr iam : erg.ónec fpes 
non co r rumpi phy í i cé errorc^ vel non pro 
barifub a rgumento , fpcni cíle d i f l in f t am, 
i n alienam, propr iamque fahiíein. 
S e c u n d ó probant eduodem doct r inam: 
quia fpes dici tur .comrnuniter amor concu-
p i f e e n t i ^ f e d íi a m á r e m u s per eam beatita-
t e m alienam vCÍTet etiam amor amici t i íc . 
Refpondeo, i n fpe reperir i conceptum con-
cu'pifcentias frcqilenter admifri^ p a T h e o -
logis r.femper enim eíl. ordo ad p r o p r i u m 
])onum amantis. A t c u m h a c rat iooiccom-
pon i tu r , v t fit etiam amicitia cum alio: quia 
cum etiam amat propter i p fum. Compara-
t ione autem d i v e r O perfonae idem a¿lus eft 
amicit ia , & concupifeentia. Ñ e q u e hxc 
diflerentia argui t plus q u á m numericam 
d i l l i n c l i o n e m perfonarum, quibus a l iquid 
optamus: cum enim é^omih ' i bonum op-^ 
to", efl concupifeentia j cü'm autem Paal loj 
e í l amic i t ia . 
' T e r t i u m a r g ú m e n t u m eft: quia fpe e r i -
g i tu r animus fperantis ad conlequendani 
kefufat/tr* felicitatemaeternani,qu^í¡ídefp,eratur,ell; 
ob ignaviami fecús autem ^íl',- quando fpe-
habet pro obiecto fo rma l i beati tacema-
l ienam. 
Refportdentfpem eíTe b o p o p r o p r i o , 
vel p h y í i c é ,*vel morali ter : quia.ejmm alios 
Confideramus vt nobis cbniuncros, i l l o ru rh 
bona & mala , n o í l r a Cenfemus. Quam d o -
¿ I r i n a m avidms al iqui fequupíuV , q u ó d ar-
b i t ran tur fe cam ex S. T h o m a rautuari.Iam 
t a m e n o í l e n d i i . 2. 1 7 * ^ 4 8 . S. T h o m a m 
einíTe de a l iorum beatitate,, vt cum n o í l r a 
c o n i u n g i t ü r , t a m q n á m obiedium materia-
le cum.fprmali j aui m é d i u m cf? fíner-caque 
propter adduftus eodem ^ .48 . fpem reijeit 
a C h r i í l o D . quam vis Eccieíia p i fit n»ora-
l i t e rconiunc la . D e i n d e c a m comunctionc 
impUgnavi fe¿1. '2. Adde a Beatis non cen-
feri p rop r io s , cruciatus ammarum in Í2;ne 
. p ecca ta u u rga nti u m; Cj.Li /s u n i 5 cu m i 11 i s a n i -
mabus fint c h á n t a t e , <Scexpeclationecon-
í u n í l i j c u m multis autem muliis alíjs ra t io-
nibus , nec propterea fperant earum anima-
r u m fa lu t tm . « . 
Deinde impugnntur eadem d o í l r i n a : 
quia p rox imus tam e i l mih i coniunc>us,ad 
ramus , aut de fperámus alienam. Refpon- ei optandarn ca í l i t a tem , & obedientiamj 
d t o , n i h i l i n d é c o n c l u d i r q u a m v i s i c n i m eos quam ad optandam be3titatem,6c obedien 
affeí lus abfímiles experiarhurj n o n p r o p 
t e reá praecisc funt ab habitu d i v e r í b : 
quia vehementiores fumu^f i l l o ha-
b i t u i n propr ia commo-
da, quam in a-
' l ienaí 
t i am , v t conl labi t volent i percurrere o m -
tes t í tu los amici t ia», & comüftr ionis j & t i -
men mea caí l i tas non 'habet v t ob i cdu ra 
formalctempefantiam p f o x i m i , n e c meao-
bedientia fubieól ionem p r o x m i : e r r ó n e o 
inea fpes habet v t óbiceflum forriiale beati-
tatem p r o x i m i . Confequenba videtur ma-
n i fc í l a : quiaf icut munus caílita1:is <Sc o b é -
dient i íe e í l , fub'eclum fuiírn reddere fa^ile, 
¿iut potcns fubjjciendos motus rationi,5^ 
volun-




S.Tho. q. v o l ú t a t ^ f i í p c r i o r i j i t a m u n u s fpeieft5fubie-
ctum redclerc facüe ad obfe rvádam legem, 
c x a f f j c t m n beatfludmem setecnam : cuius 
jmuneris parum interdi: illa con iun í f t i omo 
ra l i s .E í l enim haec virtus adfuperandas dif-
ficultatcs,quK phyfice íent iuntf i r , 6c retar-
dare poíTluic ammum j aion vero ad alias, 
Vt patct ín caftítate , obedientia, <Sc alijs. 
V t r u i i i autem vterquc habitus fu appellan 
dus fpes ? qu í e i t i oe í í de.voce j appnlc tur 
tañ icnfpeSj .&a í re ra tu r^oGib i l c s eíTe dúos 
hab i tu s rpe i j ex i í l c r e vero n o n m í i v n u m . *' 
D Í 5 P V T . C. , 
V t m m p o f s i m M S Uct t e J p e r a -
r e m c r e a t n r ü ) 
A T E R V a l e n t í a d 1. quítfl:. 1 .p. 
i .vc'rfufedexijs¡ refer ter roreraLu-
theri ,atqj Ca lv in i , quo negantfpem 
i n bonis operibus collocandam : quia nulla 
nof í ra funt bona merrta. Cardinalis Bellar-
minus t omo 3. l í b . 7. de Mrí l i f icat fone c. 7. 
eum errorcm adfcribit Ca lv in* tib.3.111 fti-
t n t i o j u i m cao. 2 . f .vk i r t to : á quibus duobus 
^ per coniocn-l iü 'U Lorca d. 3.a num.S.def-
cripTit Scnptura; , 6c Patrum tel l imon' ia , 
quibus error l í íei npugnatur aperte. P. Ia-
Gatilti cobns Oaulterius inGhrono log ia f^cul i 1. 
capí te yfextaverJtas , 1 .fufáis eum propo-
ímt en orem vcrb-.s Calvinianis, quem eru-
d i t é r t f e l l i t $.2.Idem eflfutiviíTe Calv inum 
i n meritaChriftirepetitfaeculo 1 6. car). 1 y. 
vet(u trlceJiWHS o&.fL'fisdeca:teris idrepe-
t i t eodem cap. r y. verfu, feftmgefimus, & 
yevbiifeft-uagejiTKíis fextus. 
f, 2: P o n o e x i j s Au thor ibus huius crroris op-
p u g n a t i o n e m j & v i m i n eíTe bonis operibus 
c x g r a t i a & i n gratia facéis , ad impetran-
cjam c o n d ' g n é vitam í e t é r n a m j o p e n b u s au* 
tcrq 6dei exercitis a peccatore, i n eíTe con . 
s;ruitatem ad iuf t i í i ca t ionc t quae fuse p r o -
bavi difputationibus de m é r i t o . H m c ar-
guo:fperare nihdahud c f t .quám de í ide ra rc 
aliquid rer médium", quod ^pprehenditur 
proLabil i tcr for t i tu rum t ffcíflura ^ fed pof-
í u nus licitetlcrid* rare b c a t i r a í e m ^ p e r b o -
na opera iporehenfa probabi l i tcref l fe í lura 
f o i t tura : ergo polTúmus in bonis operibus 
fperare. M i n o r orobatur : qu'a bona opera 
feabent v im im¡>etrandam vi tam aeter--
nam , <Sc h rc v i sp 'obá lH if er perfuadetur 
e íl e (fí u m. C ó i ! • m a t u r: fpe r a r e p o f-
fumus fa'utem i a ph.irmacis,(Sc medicarncn 
t i s ^ n u r o r u i T i everfonem in tormentisful-. 
p h u r e í j , v i clonara i n arrais, v i tam i n a l i . 
m e n t í s : ergo & foelicitatcm in operibus; 
qu iav t i l l i se f i : vis phy í i ca ad eos cftectusj 
i t a&mer ic i se f t vis moralis adglor iam.Ncc 
folüra fperamus i n meritis, vt funtfupcpna-
turalia ^fedetiam v t l ibcra : in v t raqueenim • • 
forrnalitate fperamus: in libertare «Se in no-
bis m i n ú s principali ter , magis autem i n f u -
p c r n a r u r a l i t a t c ó c i n D e o : quia nonfumus 
fufficientes cogitare aliqmd a nchts cjuafi'ex 
nobls ifed fufficténtla mftra ex D.eo efe. D i x i í . O r . ^ ^ y 
difputansde Prardeftinationc, orane m e r i -
t u m , e iufqueini t ium eííe a D e o : quia n i h i l 
eius gen&iís poíTumus, nec proveherc, nec 
inchoare , n i f i exci tad 6c adiuti gratia D e i 
fupernatural i ; ateum i l la poíTumus. I t a i r i 
nobis folis non licet fiderc : í i c e n i m r i i h i í 
valemus; licet autem in nobis v t fubie¿lis 
aux i i i an t i Deo per grat iam , 8c illa adiutis* 
Nec enim ab ea poíTumus praefeindi etiam 
cogitat ione, d ú m concipimur a l iqu id pof-» 
fe in vi tam íetrernam. 
• H i n c o r i t u r , abfplute non e f l c í p e r a d u m 
ín nobis; fed in foío Deo : non q u ó d partia-
l i t c r , ác minús principali ter non fit fperan-
dum etiam i n nobisj fed quia principes par 
tes tertet Deusi^c eius gratia; I t e m q u ó d l i -
cet innof t ra p o r e í \ a t e f i t confentirc cum 
gratia De t j at vocari c o n g r u é , q u a ratione, 
á c t e m p o r c fimus confénfuri , pende texfo-
la gratia D e i :qua fola difcerniiTiu.r in actu 
p r i m o lóg ico , vt dixidifputans dePraedef-
t inatione. I taque in nobis fperamus fecun-. 
d ü m quidg^in Deo abfolu té . I c e m i n b o n í s 
operibus abfo lu té : qu i a fun t ab fo lu t é gratia 
D e i , <5c ex eius gratia. Q u x refílfsim-e do-
cuit S. Auguf t i nus tomo 3. in E n c h y r i d í o , 
cap. 1 1 4. his verbis : Maledidus eftenlmom-
ms, ficut divina ffiaviur ehquld . qui¡pemno-
nitin hornlné 5 aeper hoc, qui h* femetl^f, Jpefft 
fenh., hulus maledlñl VMcuh ly.neclltpír. Ideo 
non nljla V"y/tino Veoyetere debtmus qnldqnld 
fperawiis nos,v'elbene operaturas } vel pro bon'ifi 
operhbttsadeptvros'. I taqueoperamur abfolu-
te:qt?ia hoc fonat phyficum i n í l u x u m , q u é 
prae í lamusabfo lu te i id iu t i *gratia D e i j fpe-
ramus autem non nifi in Deo ,qu i folus vo-
c a t c o n g r u é , in*>Abis vero fperamus fecun-
dum quid:quia fequimur D e u m vocantem 
congrue. • . ' * 
P.Bellarminusa.ddurtus^.f. (ex quo id'i? 
Lorcadecerprit)pietate, <5c,prudentia ,qua 
á Deo do'natus f u i t , monet t r ia ; P r i m u m , 
c a v e n d u m e í í c m e q u i s infefolo con í ida t r cú 
< n i m nos foli n i h i l pofsimusin v i tam a^ter-
nam', non efl: in nobis folisícipio v l l m fpei 
vitac sftcrnae ^fed p o t i ú s defpcrationi,!Sc t i -
m o r i JEternifupplici). Sccundum, ne í imns 
fidcntiorcs i u í l o : e f i e n i m periculum fu -
perbiac. Te r t i um,nc cseterosPharifaico fu-
j ;crci l io afpernemur j f c d o b l i t i bono rum 
p p e m m 






operum p r á - e u n t i u m , futuris ftudeamus, 
memorefqae fimiis n o í l r o r u r n í l a g i t i o r ü , 
p o t i ú r q u a n i bonorum mer i torurn . Quibus ^ 
jdtibus caccidit omnia haereticorum argur 
menta : c ú m enim S.criptura , Se Patres re -
prcherulunt eos,qui in í í con f ídun t , e í l quia 
v e l i n fcfi^lis.aut projeipue jve l plus i u í l o de 
fuis bperibus g a r r i u n t , vel fe exteris prae-
ferunt . 
A m ' m u m adverte, abEcc le í i aa í fe r i ,nos 
i n nulla noftra adione conf ídere j & peti A 
D>:o,vt nos Cor l i s , & Societati SanOorum 
a.dfcribat,non memor n o f l r i m e r i t i , fedfo-
]iu,= Cux inifericordise. Sané in nulla a £ b ' o n | 
n o í l r a confidimus vt noftra: aílicftiés enim 
ftipenlaturales nonfunt no í l r ae^d e í l , d e b i -
t a aut contentas: ordine na tu rs fed funt 
dona D e i : 5 c i d e ó vo lu i t Eccleha o Prendere, 
n i h i l eífe i n nobis*dignum Societate San-
c lo rú . Ip fa enim Eccleliaalibi docet, C h r i f -
t í im i n t u l i í r c l u d . í a c l a t r o n í diverfa^tipen 
c!¡a meri torurn , &bon i soper ibus abundan 
tes peryenire ad gaudia coeleília. I t e m Ec-
clcfía docet í ingu los fideles, v tde fe l ic i te 
fentientes fufpceli f in t de fuis aft ionibusj 
non quodeenfeat illaSjfi bon.T ( ln t ,non eífe 
ra t ionem ad vitam perveniendi 5 fed quia 
n u l l u s i n fingulari c e r t u s e í i 5 fe exercere a-
í l i o n e s , quales ex iguntur ad v i t am. V n d é 
vcnian> docet flagitandam fíagitiorum , dé 
tjfllibus plurcs cert i funt jnonprarmia percu-
da ab fo lu té , cüm abfolute i g n o r c t u r , an ea 
mereamur. V i d e huic fcópo mire facient iá 
ex Patribus apud Be l la fminum tomo 3.libo 
3.de iuft if lcatione cap.^-. - • 
D e confidentia in S a n á i s eodem modo 
cr raveruntLutherus ,Ci lv inus ,&:a l i j he re-
t i d , quos memin i t P. G a u l t e r i u s f ó c u l o 3. 
cap. 19. ver fu , quadrAo^jlmo nono-, Se farculo 
i i . cap. i . v e r f u , « ^ ¿ 'r, & alibi fed e á d e m 
raciona confqfari poíTunt ; quia fperare l i -
cet i n eo,qui p o t e í l iuvare ad fínem,qua ra-
tione po te í l : ; fed S a n í b iuvare nos p o í l u n t 
adfalutemvVtcauí la? i n í l rumen ta r i a? mora-
lesrergo ea ratione in eis licet f p e r a r é . Q u o d 
qmdem eí l abfolute fperare in ü e o r t u m v 
<juia g ra t i a , á qua habent & f u b í l a n t i a m 
operum fupernatural i i im , (5ceorum v.do-
r e m ad i m p c t r a n d u m , e í l u D e o t i im,qu ia 
ipfe eis vocationem congruam in i je i t , v t -
p ro nobis orent. V n d e fententia M a g i í l r i 
i n 3 .d . 2 í?.^ in quem blaterat Calvinus) , Se 
Thomac art. 4 . <Sc a l iorum T h e o l o g o r u m , 
certifsima c í l , i n f o l o Deo eíTe fidcndum,vt 
i n cauífa p r inc ipa l i | i n creaturis autem vt 
i n í l r u m G n t a l i . N e c in iu r iam i r r o g a t P r i n c i -
p i , qu i per eius mat rem, filiumVaut fami l ia -
res, pe t i t a l i qn id ab ipfo : non quod de eius 
l iberali tatc di fñdat j fed vt i l l o r u m precibus 
fíexus,faciiius movea tu rad bené fac i en -
d u m . Sic S a t l í c d c ñ a ' . v t de/ideratám MC¿>Í* 
tu£ tirovítlatlonis abundantlam , muhlplicaús 
l;:tcrcefforlbus largtaris.At non e í l fidendum 
i n Sanftis fecundum fe; fed vt funt Sanf t i : 
fie enim non confidi tur i n homine ; fed i n 
D e o , vt d i x i $.3. de bonis no í l r i s operibus. 
D I S P V T . C í . 
V t r u m J p e s f t t v i r t u s T h e o -
l ó g i c a ? 
S E C T I O I . 
D i f c r i m e n S p e i ( f Q h a r i t a t ü a 
r e l m o n e o h e d t e n ú a & 
R I M V M monendum legentem 
d u x i , ne arbitretur nos c ircumagi 
circulo i n probanda v i r t u t c T h e o -
l o g i c a . O í l e n d i dopj.a $ . 2 ó , D e ü eíle obie-
f ó r m a l e fpei: quia haec eí l v i r t u s T h e o -
logica. Eam eífe Theolog icam non proba-
v i ibi;fed pofui ex Au t ho r i bus , quibufeum 
i b i iemd^fputavi jprobaviautem nul lam cf-
fe v i r tu tem Theo log icam , q u k i D e u m at-
t ingat ob ie f tum fó rmale . I taque ex T h e o -
logitate fpei data m i h i ab adverfari js , ' intuli 
Deura c í l ee iu s fó rmale o b i e £ l u m amatum 
p r i m o eius a(fVu: quod ipfí negabant. N u n c 
probanda e í l fpei T h é o l o g i f a s : qi*ia eius 
obioclum fó rma le amaturn p r i m o a í l u e í l 
Deus .Deum autem tale eíle ob íeé tu ru , n o n 
e í l probandum ex Theologi tare fpei : is 
enim eíTet^ i rculü ' sapcr tus j fed probandum 
¿ í i , t u m ex c o m m u n i confenfu Patrum & 
D o f l o r u m , i l l n m conijcient ium ex A n o f -
t o l o r. ad Cor in th ios : vb i c ü m cxcellcn* 
t ifs imam rationem vitíe C i i n í K i n r c monf-
t rare t , memini t fídei, Spei , Char i ta r í s i . 
quafi b a í i u m Chr i í l ianae pet f c c l í o n i s , q u i -
bus Deum aü t ing imus in reüec lu ^c.volun" 
í a t e . P r o b a n d u m i tem eíf, D e u m eífe obie-
¿Iñ formalefnei : quia nobis c i l f e ipfo con-
veniens, nulld alia v t i l i ta te cóplcepta • eiuf-
m o d i autem obieéla funt digna amatu & 
fperatu per fe : qure fufiüs o l l e n d i 5 t ú m d. 
96.$ . 1 9. (Se 3 1 .vbi proba v i ^Deum eíTe obr 
t e f t u m p r o x i m u m fpei,- t ú m difputatione 
97.S. 3 f . & 36. & d . 9 9 . 2 y. vb-i o í l e n -
d i , D e u m e í í c p c r f e a m a b i l e m fpev t con-
venientem nobis,' N u n c autem cxr.Tninan-
d a f u n t , q u í e i n v i r tu tem Theo log icam ne-
' ceíTarip coneurTunt-
S.Tho-
8 4 - 0 D i f p - ? o r . V t m m f p e s f i t n j l r t m T h e o l o g i c a ? 
S.Tho.q . S . T h o m a s q u a ? í i . 8 i . a r t . Y . a í T e r i t D c u m 
17 art.yc cíTe fíncm re l ig ion i s , quia eí l i s , cui cultus 
defer tur^e í i autem ait non a t t ingi fínem v i -
4-
$.2. 
S,Thom. t i m u m : quse componendafunt. Deus ergo 
non eft finis immediatus intrinfecus r e l i -
gionis. Finem intr infecum appello, qui a-
matur propter ipfum a¿lu victut is , v t farpe 
d i x i j é x t r i n f e c u m autem , qui ñ o n amatur 
flíflu eius virtutis3efl: tamen finis: quia i n 
ciu.slaudem ccdunt exercitia vi r tut is ? Qno 
0 autem pa i to Deus fit finis immediatus ex-
t r i n r e c a s r e l í ^ i o n i s , & obcd ien t i se jamex-
plano. 
Exccllentia & iu r i fd i í l i o D e i movent 
adcu l t um &: obedientiam j non tamen vt 
amata?,id cfl: ,amor de exccllentia, non me . 
movet ad exercendum cul tum per v i r t u -
tem : el i0i >i is rKcamor de i u r . T d i í t i o n c a d 
exerccndam v i r tu tem obedientie fpecialis. 
P r ó b a t u r Cecundüm: quia rebgio & obe-
dientia fpecialis d i f t inguntur a charitate, 
excrceri^ue p o í l u n t m percato mortali^fed 
amareexccllentiam D e i propter ipfameft 
aftus charitatisjnec componi tur cum pecca 
to m o r t a l i : ergo.Secundo: quia potefl a l i -
quis d'fpiicere fibi i n alterius cxcellentia 
& precepto, ac fi mu í velle exercere cul tum * 
pbedientiam fpecialem ex praecepto.Res 
c f l clara : poffum cnin) ego ex difplicentia 
príccep'-i da reopenm vt abrogetur.-quod fi 
i d impetrare no. i pof lum , p o í T u m m a n e r e 
cum eodem odio in p r ^ i e p t u m , Si fimul 
vcl leparereex fuppofitione quod Gt. I t e m 
do le ré poíTum de hu;us hommis in mepr^-
feftura jil^á ramen pofita , velle ei obedire: 
quia h o n e í l a s obediendi efl dif t inf ta real i-
ter abJboneflatc iurifdicbionis, 8c potef l a-
rnari altera , quin altera. De exccllentia eft 
cadem ratio : poíTunt enim d u o d e P r i n c i -
patu contendere j & P e t r u s : v . g . doleré de 
eo delato A n t o n i o ^ at intuens A n t o n i u r a 
Pr inc ipem , etiam ficum dolor* de amiíTo 
Pr inc ipa tu jpotefl : velle parere A n t o n i o , 
nec i l l i effe rebellis. I ta p o í í u m u s non gau-
dere de exccllentia D e i j fed nos haberc nc-
. g a t i v c i n i l l á a m a n d a : & í ímul velle i l l am 
recognofcere cu l tu . V n d e exccllentia D e i 
non efl; ob i e í t i ím amatum p r i m o rc l ig ionis 
a¿ lu . 
H i n c or i tur p r i m u m difcrimen r e l i ^ i o -
nis, a Spc, 8c Chari tate: quia Deus amatur 
p r i m o aciaharum v<rtutum,adquarum re-
liquos a í lus movet , vt amatus: n i f i enim 
- Deus ametur propter ipfum , non exerce-
tur chantas i nec hac v i r tu te amantur alia 
o b i c é l a , n i f i Deo vtamato,ad ea movente, 
i d efl:, n i f i i l lepr imus amor in Deo moveat 
adamorcmal io rum. I tem , n i f i p r i m o a c l n 
./peiametur Deus,vt nobis conveniens, ñ o n 
exercetur fpesjnec eá amantur alia ob ie¿ ta . 
§- 4-
ni f i ad ho r um amorem nos moveat i l le p r i -
m u s a m o r i n D e u m , v t c o n v e n í c n t e m no-
bis. Itaque primus af lús Spei 8c C h a n u t i s 
amat a l iquid Deo in í r in fe tum propter i p -
fum jprinms autem rcligionis aiflus ndnl i n -
tr infecuii i Deo am&t : vi^de fó rmale obie-
¿lurn rc l ig ionis non cí l Deus^ fecus Cha-
t i ta t i s 8c S p e ú 
Pr imus autem religionis a í l u s amat ho- ^ -# 
ncfldtem cultus, qui eft aclio creata: <Sf p r i -
musaflus obedient i íc am^t bonitatem pa-
rendi mandato, quod i tem efl aclio creara, 
I n cul tu externo cóf idero af l ipnem i p f m i , 
gux cf l cul tus, qualis efl gcnuf lcxio , ado-
rat io ,(6?al¡íc. Confidero item h o n e í l a t e m 
harum ac l ionu ín ,quac e f l i p i a r u m conve-
nientia cum natura rat ionab, aut l e í e i illa» • 
enim funt convenientes legi ; q u ¡ a Deus i l -
las pTaecipjt : vt veto exerccantur v i r tu te 
rebgionis opus efl , vt amentur propter i p -
fas, idifefl:. vt i d , quod nos movet , fir earum 
convenicntiacutn D e o . V o l u m u s e n i m f i g -
nificationcm cxceilcntiae D e i p r o p t e r i p -
fam, ¡d e f l ,qu a el l fignificatió excellentiae 
D e i . V n d é p r i m a ratioamatajefl i p f a f i ^ n i -
f]catio,quiae{t fignificatió, id eft, volumus 
fígnificare ,quia volumus fignificare. Ete-
n i m l ^ n i f í c a t i o n e m inconcreto non ama-
mus ob a l iudobiedlum pr iüs amatum ;fed 
ipfa fignificatió rntione fui arnafur. C u m 
vero cas acliones fignificativas amamus ob 
alios fines ^tunc a iüa tur quidem fígn'iífica* 
tio^non tamen,qura fignihcariocfl j c d quia 
v t i l i s ad alios fire : v.u. ad complacentiatn 
D e i , fí amatur ex c h á n t a t e ^ vel ad paren-
du n D e o , l i ex obcdientia ^ vcl ad pbpu l a» 
rem auram,fi ex levi appetcntia g l o r i a : ide 
dico de executione rei precept^.Icaque ob-
i e d u m fórmale rcl igionis efl: fignificatió 
excellentia? divina? i n aftione a l i q u a j o b -
i e f tum autcmSpci 6cCharitatis,eft bonitas 
ipfa divina. 
A m o r vero , quo volumus i l lam fignifi- §, é . 
cationem , or i tur á cognit ione de exccl len-
tia Dei,c]'.i2e ad amorem de cul tu, <5c cu l tum 
ipfum movet v t cognita: cogni t isenim ex-
ccllentia Deijeiufque iur i fdiól ione 8c p r e -
cepto,cenfet ratio, x q u u m eíTisSc fignifica-
re eam excellentiam,noflramque fubicdlio 
nem,&:exequi iu f faDei . í l a t io a pr ior i rquia 
n i h i l fis-nificamus l iberé fi<2;no i n f l r u m é t a -
l i , n i f i i l lud cognofcamus,vt o l l end i difput , • 
1 3 . c ü m agerem de loquutione ; quae en im 
apprehendimus,ea loquimur ,au t fi ;nif ica-
mus : quia figno ipfo refer i ini is ,qux mente 
geftamus. 
. I n quo convenit fpes cum religione : w - , 
hilenim volltum^qtilnpYí&rogKttum. Paq^ D e i 
conventcntia nobifeum vt cognit ^excitat 
p r i m u m aclumfpei:fic divina excelict a • 
v t 
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vt c o ^ n í t a e x c i t a t p r i m u m religionis a£h im 
Scidem cft p ropor t iona l i t e r de charitatc. 
E í l t a m c ñ la tum diferimen : nam fpes, & 
chantas, egent cognit ione de b o n i t a t c D e i 
ad ipfam boni ta tcm amandam ; at religicv 
non eget cognit ione de exccllentia D e i a d 
ipfam exccllentiam amandum ; fed adeam 
í ign i f i candám. Pendet ergo primas re l ig io-
nis affe£lusá cognit ione duoruni o b i e í l o -
r u m : alterius q u i d é amadi, alterius Vero n5 
an iád i . A m a d a obicí l iumjeO:í ignif ícat io i n 
cóc re to , id e í l in aflione aliqua,quar eft c u l -
tus;n5 a m á d u m ob i e f t ü , efl: exce l lé t ia D e i . 
Rat io á p r i o r i eft t qnia re í ig ió eft voluntas 
faciedi fignü íignificás exce l l é t i a D e i , v t i l -
lam figriificat. V n d é opus eft , vt cog-
noíca t <5c rem l i g n i í i c a t a m , & í i g n u m v t 
í ign i f ica t ivum : quod non cernitur i n fpc 
aut cHaritatc. 
H i n c deduces, quem fenfum rcddat h^c 
p r o p o f i t i o : l&eb T>eHrn adoro , qula efl excel-
lensx n e m p é hunc : qma cognofeo Del excellen-
tlajllam adoro,uon vero hunc Í ¿jmd amo Del 
exci'lleyithiin, ideo illam adoro. Hic enim a-
¿Iruscft charitatis i l i c rel igionis . Cosni ta 
c r g ó exccllentia eft p r i n c i p i u m huius i u d i -
CÍ]iéxceltefiti4 Dei efl dianaador -itloxeiCK quo 
denva tu rh i c aftetTias '.voló Ulam adorare? 
cjíáa efl exccllentia Del y id eft , aula "amcog-
noflo ejfe excellentiam Del, I t e m : voló ohedlre 
Deo, cju'a DomlnHS efl, i d eft j qula cognofeo ett 
eífe Domlnur/j.Deus autem ad a mandas crea-
turas c h á n t a t e T h c o l o g i c á , m ó v e t v t ama-
tas: arto enlr»creaturas -propter bonitatcm Dei-, 
i d eft , cjuia amo e'tHS bonitatem ¡adoro autem 
propter eius excellentiamy i d eft , quia eam cog-
nofeo. 
y i H x aciones rel igionc amat2c,íiignificant 
f u b i e í l i o n e m creaturae ad D e u m propter c-
ius excellentiam : q u a p r o p t e r Z ^ m ^ f i g n i -
cat fe rv i tu tem. Specu la t ivé fígnificatur ea 
fabiccl io verbis , charafteribus, & cogn i -
t ione, v t Cathol ic i fignificant E thn ico rum 
I d o l o l a t r i a m , Praifticé autem fignifícatur 
exercendoeas acliones, quibus re ipfa of-
tendimus , & p r o f í t c m u r , n o s efte D e o f u b -
ic í lo^cjuae adliones externa: i n rat ione fig-
n i a t t ingunt i m m e d i a t é D e u m , v t rem í jg-
nificatam : omne enim fignum habet ^pro 
t e rmino i m m e d i a t é fignificato, rem, quani 
flgnificat . V ^ e r g o immediatus terminus , 
& ©bicf tum huius ñgp l i Petrus iJurtado, 
fum ego ^ ita excellentia D e i fignifícatur 
i m m e d i a t é actibus á rel igionc imperatis . 
om. ^ <llloc^ ^ T'100135 a d d u í l u s 2. d i x i t , 
D e u m eífe fínem rel igionis: res enim fio;ni-
ficata eft finis figni. H i n c Dcus immedintc 
co ' i tur rc l igione,&:adoratur ,non quod í íg -
ni f íce tur immediatus amor n o í l c r in D c ü ; 
fed immedia tum fignidm decius exccl len-
t ia . A d o r a r i enim i m m e d i a t é eft , efteter-
m i n u m i m m e d i a t é fignificatú af t ionepra-
¿lica fígnificante f u b i e í l i o n e m adorantis, 
& excellentiam adorar i , f imil i ter immedia -
té obedimus D e o , quia exequimur praf-
c e p t a D e i : q u x cxequut io {¡gniíícat p ra -
fticé iu r i fd i f t ionem D e i in nos. 
E quibusconcludo,nul lo re l ig ionis , aut 
obedient iárfpet ia l is aftu a t t ingi immedjnte 
D e u m , v t r e l ) g i o & obedientia funt habi-
tus efficientes a í f ec tus : quo differunt á fpe 
& charitate, quarum afFeifVus a t t i n g ü t i m -
m e d i a t é D e u m . A t vero aftione imperata 
a re l ig ionea t t ing i tu r i m m e d i a t é excellen^ 
tia D e i : non vt ob ie f tum amoris 5 fed figni 
ficationis. V n d é adarqua té cbnfideratus a-
étus religionis , v t coalefeit ex interno & 
externo , tendit i m m e d i a t é in D e u m , cu 111 
íiffnificando: non vero amando. E contra a-
<?l:us vo lün ta t i s clicitus a fpe, aut charitate, 
t e n d i t i n D e u m , eum i m m e d i a t é amandoj 
n o n vero fignificando. 
S E C T I O I I . 
Q o Y o l l a r m m . 
§- 10, 
I N C deduces apertam irapug-
nationem D u r a n d í , quam diC.97, 
<J. 27. huc rcieci. Cenfetfpem eífe 
T h e o í o g i c a m : quiaamat vi f íonem imrne-
dia té repr^fentantem Deurn.Sic arguraen-
to r : re l igio non eft Theologica ,quanivis a-
met cu l t um , quo i m m e d i a t é fignifícatur 
excellentia D e i : e rgó nec fpes in ea fenten-» 
t i a erit Theologica . Probo confequentiam: 
fignifícatio i m m e d i a t a D c i , i n eul tuimpera 
to i m m e d i a t é á r e í i g ione , non fuffícit , v t 
r e ü g i o fit Theologica , quia Deus non ama-
tur i m m e d i a t é ;* fed infentent ia D u r a n d i , 
fpes nonamat D e u m i m m c d i a t é ; f e d f o l ú m 
amata l iqu id i m m e d i a t é D e u m í ign i f ícans : 
ergo non erit T h e o í o g i c a . I m m ó mul to m i -
n ú s e r i t fpes Theologica : quia vifío beata 
non conflat morali ter vnum a í l u m cum af-
feftu fpei j re l igio autem i l l u m conflat ex 
aflFe¿>u elicito ab habitu , Se cu l tu imperato 
per i l l u m a f i eé tum: quia fpes non imperat 
v i f í onem beatam vt p rop r i am materiartij 
re l ig io autem i m p e r a t c u l t u m . V n d é a r g u o t 
aftus religionis a d x q u a t é con í ide r a tu s fis;-
nifícat i m m c d i a t é e x c e l l e n t i a m D e i j & non 
eft Thcologicus , quia eam n o n a m a t j f e d 
aé lusfpei ada?quaté conf ídera tüs non fig-
hificat D e u m : ergo, fi eum non amat , non 
eft Thcologicus . Nec refer t , v i f íonem eífe 
fígnum f ó r m a l e D e i j n o n v e r o c u l t u m : q u i a 
i d n o n obcf t , q u o m i n ú s cultus i m m e d i a t é 
D e u m 
§. i r ; 
Dnrand. 
i 4 - 2 D i f f . i o r . V t r u m fpes v l r t m T h e o h g t c a ? 
g . T h o . q . D e u m fígnííícet. Quarc t am T í i c o l o g i c u r a 
í 7 . a r t . i . í i g n u m e f í , q u a m vifio beata, quamvis m o -
dus figniíicantli fit Hiverfus. 
f . 12, Secundo deduces infententijs p r o p o í i t i s 
d i f . 97. §' S' 14»^C2 fpcm no eífe T h e o -
l o g i c i m : quia fperare bonum v t o b t i n e n -
dum a D c o , niíí includatamorcra D e i i m -
»ie(/ iaté a m a t í , n ih i l i i abe t n o n c o m m u n c 
r^i l /gioni . Nam ex parte voluntat is , nec rc-
•Jigio, nccfpes Deum attingeret i n imed ía t e ; 
ex patte autera in te l le¿ lus , í equé religio 
pendet acognit ione de excellentia D c i ,ac 
í p e s á cognitione de cius omnipotentla ; ex 
parte vero o b i e ^ i aa ia t i , cultus non m i n ú s 
í ígnificat ex-cellentiam D e i , quam a a x i h ü 
o m n i p o t e n t i á : c r g ó t a m e r i t r c b g i o T h e o -
log i ca , cjuam fpes. I m m ó mul to melius, 
auiafpes ( v t d i x i ) cum aux i l io f p e r a t o n ó 
cfficit moraliter vnum a£í:um: nec enim au-
x i l i u m , nec bonum fperatum eí l adus fpcij 
cultos vero eft aftus rel igionis, q u í e p r o m -
de cum i l lo conflatur morali ter i n v n ü r c l i -
gionis a f t u m , quia in to to aclu r e l ig ion i j 
nul lapars Deum amat i m m e d i a t é , re l igio 
n o n efi: Theologicaj quamvis altera pars e-
iu sa f tu s í i gn i f i c e t i m m e d i a t é D e ü , &:pen-
deatqj á cogni t ione deDeorcrgomuIro m i -
n ú s fpes erit Theologica, í i qu idem níhtj cH: 
i n to to e i u s a ¿ l u , quod i m m e d i a t é D e u m 
vel f ign i íue t . Quae argumenta funtc-fhca-
cia.Fides i tem ideo efl: Theologica,quia ha-
betauthori ta tem D e i , obieclum f ó r m a l e : 
o í l e n d i en im p r i m o eius a í l u c o g n o f c i ve-
r i t a t cm D e i i n dicendo: vnde idem eíl: crc-
dereDeo , ac a í íent i r i a u t h o r i t a t i , <Sctefti-
m o n i o D e i fperare vero á Deo p r e c i s é , 
morí eft amare D e u m : quia ego p o í l u m fpe-
rare á Deo bonum creatum , qu in eoipfo 
D e u m amen Itaquc virtns Theologica v t 
$,Thom, fic conflrituitur, quia eius o b i e í l u m forma» 
Jcef tDeus. Qnx c laré docuit S. Thomas 
qua?fí-. i j . a r t . ^. ^ q u a s í l , " 1 8 . a r t . 2 .& 1,2. 
quaf í l . ó i . z x t , 1, 
S E C T I O I I I . 
S p e s e j l v i r t m T h e o l o g i c a . 
R C concluflo certacft ó m n i b u s 
Theo log i s , & probata i . v t a u -
tem conftet qusf t ionem non eífe 
de nomine,conftat exhac difp. diferimen 
í íde i , fpei, & charitatis á vir tut ibus ca;teris. 
enim tres virtutes p r i m o fuo a f t u i m -
m e d i a t é figuntur in Deo: aíferit i m m e d i a t é 
D e i veracitatem; fidesfpes amat i m m e d i a t é 
D e i convenientiam nobifeum ; charitas au-
t c m f o l u m D e u m amat p rop te r ip fum. A t 
nullaal ia virtus intelle<f>us ,aut voluntat is 
a í l u i n t e r n o a t t i n g i t iininediate D e u í i ^ f e d 
ereaturam:vtpietas , feugrat ia (g ra t í t udo ) . J 
a t t ingi t i m medía te beneficia creata Dei^re-
l i g i o culí.unií obedientia exequutionem rei 
praeceptaíjlicét á l i q u x , f e c ü d a r i o a t t i n g a n t 
Deum,vtpietas , amicit iacum p r ó x i m o , r a -
t ionc gratia-fanelificantis. Eas ergo v i r t u -
tes,qu^ D e u m at t ingunt pr imar io , T h e o -
Iwgicas appeilamus,id efti de Veo obteclofor-
wall : Theos enim gra?ce idem cft , quod la-
t iné I><w; caeteras autem vocamus mora-
les : quia at t ingunt o b i e í l u m aliquod crea-
tum frequenter fpeftans ad mores, v t r e l i -
g io mores , five liberas aóliones colendi 
D e u m ; obedientia exequutionem rei p r s -
ceptac , 8c alia id genus. A m i c i t i a vero cum 
p r ó x i m o vt iufi;o,non habet obief tum fór -
male moresaliquos ; fed grat iam faníli íx-
cantem p r o x i m i : quapropter non eftmo-
ralis i nE tymolog ia vocis 5 at brevitatis er-
g ó omnes nonTheologicas morales appel-
lamus.S.Thomas quxft .S i .a r t .y .a í fer i t re» 
l ig ionem non eífe Thcologicam , quia non 
attingit D e ü , nec v tobief i rum fó rma le ,nec 
v t materiale: ergo (inquies) virtus de Ü e o 
ob icé lo materiali erit Theologica . N e g ó r , 
confequentiam:ratioenim S.Thom.eíl: evi * om* 
d ^  n s ad nes: a n d u m ,qu od i l l i f i t i s era t ; fi ve-
ro agcreMir de omni v i r tu te Theologica, 
aliam redderet S . T h o m a s , q u á a m p l c c l e r e -
tur v i r tu tem Theologicam vt í ic:vt r . 2 . q . 
62.art .2. c ó í l i t u i t vir tut isTheologica? ob-
ieftutn fó rmale D e u m , quo per formalem 
d i í f e r e n t i a m o b i e f t o r u m d i fe r imina t , v i r -
tutes Theologicas á mora l ibus : fie art iculo 
p r i m o , conftituerat D e u m fórmale earum 
obieftum. 
Obijcis .fpem non eífe Theologicanijfed ^ I4« 
m o r a l e m : p r i m ú m , q u i a milla vir tus T h e o - , í 0^Í¿?. 
lóg ica habet mediun^rmedium enim e í l Ín -
ter vi t ia duorum ex t remorum , & peccari 
p o t c í l n imio i n i l l u d amore: quod repug-
nat Deo , in quem nullus amor magni tud i -
ne peccat^fcd fpes habet m é d i u m : e r g o non 
eíl: Theologica.Probo minorem : quiapof-
fumus plura,<3fpauciora fperare, q u á m par 
efliob quod defperatio, 6c praefumptio op- s - j ' y ^ -
ponunturfpei . S. Thomas hoc art. y . a d 2 . 
i e ¿ l e refpondet, fpem non haberc m é d i u m 
ex parte obie61:i pr incipal i^fed inintis p r i n 
cipalis. Spes enim habet obie?UiiT |Jormalc 
ade-cquatum D e u m &: creaturam : ex parte 
D e i non p o t c í l eífe m é d i u m : quia Deus e í l 
nobis m á x i m e convenicns, Srcius O m n i -
potet ia cfl fine l imi te ,á qna p o í l u m u s o b t i -
r.creomnia bonapo í s ib i l í a . A t ex parte crea 
turac poteft eífe m é d i u m : fí quis enim fpe-
re t tantam gloriam,quanta perfund)tur ani 
m u s C h r i í t i , p e c c a b i t p r : e r a i i i p t i o n e í í i an^c 
nul lani 
E e B . 4 ~ . V t r m n h a h i t m ¿ t c q u i f i ü j l n t T h c o l o £ í c £ S ^ j 
i i u l l am rpcrct,derperationc peccnbit: v t pa-
tet inf idcrnarn , í i n o n creciimus ciuae fuff i -
cicnter p roponun tu r , fumus incredul i j n i -
mis autem credul i , fi omnia credamus abíq-
examine p r u d c n t i . N e c v i t i u n i e f t inamor i s 
magni tudine: fi cnim quis amct intcí i fs ime 
fa lu té aeterná, aut cu l t ü , no peccat exceíTu. 
M c d i ü vero accipitur ex parte m á g n i t u d i -
n i s , a i i t parvitatis o b i e ¿ l i : ergo fi quis dat 
plus,qua oportetjcfl: prodigusjf í m i n ü s , eft 
p a r c u s ^ i l l ibera l i s ; íí quod oportct , eR l i -
bcralis. I t a í i comedat plus iufl:o , eft i n -
temperatus: íi mul to minus i eft ftupidus. 
Si'autem quis intenfifs imé meclium appe-
tat , éfi: laude dignior , quara íi remifse. 
I t e m a m o r é etiam remi í fo peccatur per 
cxceffum , quando amatur nimis remifsé 
m é d i u m expar te ob ie¿ t i . 
§. i ^ . Obijcis f ecundó ,ob ie f tu fó rma le fpei ef-
a, ObieEl. fe v i í íoné creatam de Deo:ergo fpes-non efi: 
ReÍV' Theologica.Nego confequenti3:quia77;/rí?-
/ (Tz^cn: voxaff i rmat iva , cuius veritas dc-
prehenditur in vna parte obief t i . Ver i f i ca -
tur crgo in obierto fpei : quia i icct altera 
pars obie f l i no fitDcusjefttamcn Dcus a l -
tera. V n d s hne propofitiones s ü t v c r c : Veus 
efl otfreStiífáeJijhei eft de. Veoivt hxc, Petras eft 
in ffynw ifio'¿'\ctt cíi i l l o fit Paullus.Ob quod 
fpes eft Tl ieologica ,y t eft de D e o : eft enim 
v%trtimque i d j m . H íec autem propof i t io eft 
faifa : fyes eft '.n'Thcologtca: quia reddit l iunc 
renfunn/pfí non eft de Deo:fpes non bahctDeumf 
obic:h*m: qua: propofi t iones funt nc^ative, 
quarum folfitn!> deprchenditur etiam i n a l -
t era parte o b i c í l i : vt fi Pc t rus , & P a u l í u s 
fint in ^ y m n a í i o , 5c quis afterat: Petrasnofi 
cñln nymnafto , profert p ropof i t ioncm fa l -
l a m . I t a homo eft abfolute rationalis-, quia 
per animam v t i t u r ratione : 5c hxc p ropo-
i k i o c f t f a l í a : homo eftIrrationallsy<±uamvis* 
corous carcat rfltione. 
^ T r Obijcis t e r t i ó , í p e m n o n e í f c T h c o l o g i -
3 Obiettio c a n i : quia eius o b i c í l u m f ó r m a l e adarqua-
j t u m eft perfona fperans: te rminat enim p r i 
j n ü a f tumjDeus autem terminat f e c ü d u m . 
Rc fpondeo f ínemc-^ í po íTcamar i b i far iam: 
p r ¡ m ü , v t ipfe fo 1 u s am etur p r i mo act u j cac-
teraoropter ip fum: vt fi quis fibi coplaceat 
infe , vel in alio , i t a v t illa complacentia fit 
ad.rquate de perfona , videns autem hono-
rcm ,au t falutcm vel alia fimilia eftebona 
' j i l i pcrfonaijca'lem i l l i procuret .Hac rat io-
nqhonor : v . g . nonef tp ropr i e ; fed i m p r o -
p r í é í ínis qm-.non enim amatur propter i p -
lum.-quia i n alio eft rat io,ob q u á amatur ,vt 
dicam di fp , i 20. improp r i e autem eft fínis 
^«/racl i i l u m c n i m o b t i n e n d ü alia procuran 
tur . Sic Dcus non el fe tobiear i f p e i , ñ e q u e 
hac t a t i o n e í p e s círet T h e o ] o g ¡ c a , v t probat 
ra t i®fa¿ta : iicct ennn Deus fe lpfo fie m i h i 
Puent . th i r t .de M c n g í o z a , vo i , 2 . 
bonus- at hoc modo no i l l u m amo ob fe i p -
fum j f e d o b m e p r i ü s amatum. A l i a ratione< 
amatur finís cm l i m u l cum ñ n e ^ c í , ita v t 
p r imus amor terminetur ad vtrumq^ : quia 
bonitas vtr iufqucrhe move t , 5c i n v t roque 
eft ratio , ob quam i l l u m amo. Sic amatuf 
t)cusfpe:vt cí im egoconfidero rae valente, 
vtraq^ pars me delef ía t per fe-fic c ú m con-
í ide ro rne b t íá tüm i veraque parte dele(ftor, 
& ratione vtr iufque legem obfervo. V n d e 
fie Deus eft o b i e d u m fó rma le fpei 3 &fpes 
eft T í i c o l o g i c a , 
§, 17. 
S. T h m , 
S E C T I o m i . 
V t r u m h a h i t m a c 
T h e o l o g í c i ? 
i E C c f t ex igu i m o r n é t i queftioi ' 
cui p r e m i t o ^ d é humana pofic ha 
bereDeum o b i e f t ü f ó r m a l e . L i c é t 
cnim o í ted i r e v e h t i o n é D e i noupoíTcc íTe 
o b i c c l ü fó rma le fidei naturalis,qnia h^c fi-
des ad r c v e l a t i o n é ducitur anthoritate , aut 
m o t i v o humano i at authoritas D e i e a f í d e 
poteft immedia lecognofe i , vt cognofeituf 
fide infufa , n e m p é , acceptis fpeciebus D e i 
ab obicíft iscrcaris. D c i n d é fineaé>uah' cog-* 
n i t ioneer ra turarum cognofeitur Deus , v t 
d i x i t S. Tha?nas qua'ft* 2. 7. ar t . 3. Pono 
í tem alibi p r o S a t u r u s , c ¡ r c a D e u m efie fpem 
& charitatcm naturales quoad fubftari t iam: 
i m m ó o m n c obief tum vi^rtutis infufse fpe-
¿tant is ad voluntatcm poteft eííc ob i c f tum 
fó rma le v i rmt is adqui í i rse . 
D i c o i g i i u r p r i m ó : virtus Theologica $.18* 
fimpliciter eft h;ibitus per feinfufus. Hanc i*ConcL 
conclufionem dóCui d i fpu ía t .3 J . §. 14 .Ef t S.Thorn, 
S . T h o m í c t i i . nua:ft. 62..art. i . q u a m v i s 
enim exprcfsc non exeludat virttites ac-
quifitas a^Theologicarum clafse , tamen ad 
confign%juias virtutes Thcologicas , vt fie, 
t r ibus v t i t u r chava¿ le r ibus :p r imus eft , o b -
i e f l um fórmale Dcusffecundus, infufio per 
fe ab ip íb D e o ; tertms .cogni t io ex fola re-
velatione : quapronter rel igio, obedientia, 
& a l i ^ non funt Thcologicas fimpliciterí 
quia j l ice tafolo Deodoncn tu r , 5cex p r i n -
cipijs natura? dignofei non pofs in t j tamen 
ear í im o b i e í l ü fó rmale non eft Deus.Hanc 
dof t r inamtuc tu r contra Scotum Caietanus Caiet* 
hoca r t i c» y. cum alijs T h o m i f t i s . I n qu^f -
tionc devocc ftandnmeft vfui S". Thomar , 
d ú m e i u s anthoritatis pondus non fatis a-
l iunde retardatnr. 
Obi ic i s : habitus Theologire eft firaplicí- §. 19. 
ter vir tus Tl jcc logjca 5 5c 116eftinfufusper Ohíttio, 
fc;ei'go no cftde ra t ionevir tu t i sTheologic^ 
( H h h fimph-
$ 4 - 4 - D í f p . r o j . V t r u m f p e s fodíñíntiaahalijsvirtutihm* 
g . T h o . q . I jpl ic i ter infuf iopcrfe .Caietanus 2.2.q. 17. 
i / . a i ' t . u# art.y .vcrfu adhoc d'tcltuYiXt^háttThcoXo-
^iiLm non eíTe v i r t u t e m T h e o l o g i c a m , q u i a 
cius actus efl fcientificus, 5c no eíl cvidensj 
f t icnt ia autem obfrura non eft virfus: quam 
flo¿Vrinain p r o b á t A r a g ó n , 5c a l i j . Con t ra , 
Thco log ia n e q u á q u a m eft rc icnt ia :quianl-
t i l u r p r y m i í l x obfcurac. D c i n d c fcicntia 
certa cur non e r i t v i r t u s , v t e f l ficles,qua5 
eft irr.mcdiatc cíe Deojobrcuratamen? ccr-
t i t u d o putem iJlam conf t i tu i t v i r t u t e m , 
qui'dni (ScTheologiam? m á x i m e cuín fides 
non at t ingatperfef t ionem , quanneft cog-
n i t i o n i immedia t s de Deo ; vt Thcologia 
" non at t ingit perfe(flionem^cientia•. 
Secundo refponderi poteft , Thco log ia 
non eíTe immediate deDeo.Hoc efl: verum; 
at abfoluté habet D e u m obief tum fó rma le : 
qmnesenim habitus Theolog ic i inn i tun tur 
p;u-tia1iter immediate prarniiflae revelatar^ 
r e m ó t e vero revela t ioni .Oflendi au té difp. 
1 o.-feft. 1. aftus remote ortos a revelatione 
abfoluté efíe de fide , & revelationem eíTe 
eorum obiectum f ó r m a l e / A r a g ó n refpon-
det T h e o l o i n a m i n n i x a m difeurfui , & i l l a -
t i o n i . I a m oftendi di fp . 10. $. 30. i l l a t ioné 
n i h i l e í f c e x parte o b i e d i 5 eflo tamen , at 
nesrari non poteft D e u m & i l la t ionem eíTe 
$.20. 
on. 
t ibusTheologos eos, qui Metaphyf íca? flu-
d c n t , q u á Theoloatámnaturalcm appcliant; 
t ú m q u i a e o r ü ' o b i e c l ü f o r m a l e cít Deusj vt 
ergo á JLogos Dia léc t ica dici tur Lógica, & ab 
v^j/r/í A í í r o n o m i a dickur afirolo iría; ita á 
T Í^OÍ v í r tus d ic i tur Theologica : c í í cn im 
appellatio derivata ab obiedo formal i . T a n 
efem habitus Theolo2:i íe ret inui t fibi nomc 
Thcologta. has virtutes ef lefecundumquid 
Theologicas,patet , quia, vt obfervat S .Th. 
1 , 2. quaert. 62. art. 1. Theologica? vi r tu t is 
munus e f l , nos dirigere, in D e u m j hoc au- , 
tem imper f e f t é prarflant virtutes adqui f í -
ta ; : ergo rat io vir tut is Theologicae eít ilhs 
f ecundüm quid . 
D i c o t e r t i o : rat io v i r tu t i s mc l i i i se f l ¡n 
v i r tu teper feinfufa mora l i , quam in adqui-
íita Theologica: quia illa perfeclius nos du-
cit i n D e u , & a b ipfofolo fít.At v e r ó c ó p c l ^ 
XAÚOTheologlcáí, magis propr ia efl v i r t u t i 
adquifitze de Deo o b i e d o f o r m a l i , q u á mo-
ra l i infufa: per fe : quia appellatio magis ' 
p ropr ia &freque t io r efl ab ob iedo forma-
l i , c^uam á pr incip ioaf t i l^o <5c fine e x t r i n -
feco. I n qu íe f t ione de nomine híec fatis. 
,Concl. 
ob ie^umTheo log iae ; ergo Theologia efl: 




vir tus Theologica. 
A d argumentum ex 19. 
dens .Pr imi im, qu iaTheo log ianon efl pro-
p r i é habitus,ac propterea non eft virtus;efl: 
au temTheologia aggregatiofpecierum ira 
p r e í f a rum de conc lu í ion ibus obteftivis de-
dmf í i sex altera praemifla f i d e i , 5c alteranit-
tu ra l i . Secundo , non eft v i r tus : q u i a l i c é t 
Ph i lo foph i admittant virtutes in te l le£ l r i -
ees carentes mer i to infu iexerc i t io^a tv i r tus 
Theologica accipitur pro ea, qux cum m é -
r i t o exercetur .Theologia vero ( f i eft habi-
t u s ) p ) r o p r i é eft habitus conclufionis , q u i 
non exercetur infe 5c p r o x i m e y i m m é r i -
to : quia in affenfu conclufionis c^peramur 
nece í fa r io quoadfpeciem 5cexercitiumjefl: 
autem.meritum in exercenda .fide circae-
exif tentiam revelationis. T e r t i o , refpon-
deo Theolog iam eíTe v i r t u t em T h e o l o g i -
cam non ratione íui j fed fidei, aquapentlet, 
Clarius refpondeo , cam efle Theolog icam 
vir tutem impcr feé té : quia licet abfolutca-
gat de D e o , quaparte Theologica e f t ; a t 
non eft á folo D e o eff íc ienter : ob quod eft 
fecundumquid Theologica. 
Dicofccundo : hnbitus adquif i t i funt i n -
t e r d ü m T h e o l o g i c i , non ab ío lu té j fed fecü-
dum qu id . Sicaccipio Scotum in 3 . 0 . 2 6 . 
5ceius difcipulos , P Gabr. P . Lu i f . dif. 6<p 
verfu v l t i m o , 5caüos. ^Hoseí ís T h e o l o g i -
cos c o n í l a t , t i i m c x P h i l o f o p h i s c ó p e i i a n -
D I J P V T . CII . 
V t r u m f p e s f t t d i j t m ¿ í a a h a l i j * 
v i r t a t i b u s 7 : 
O ísí eft diffícile -dife r imen 
fpei á fide: fpesenirnfpeiflac 
formali ter ad voluntatem , vt 
oftendam d. 104. fides autem 
ad in te l l e£h im; qua vero par-
te fides eft in voluntatej iongc diisidet a fpe. 
JSIam pia afifeílio h a b e t o b i e í h i m fó rma le 
adxquatum aclus obfeuros fidei, od quod 
affeftio pia eft moraIis,.5c nonTheologica j 
fpes autem attingifimmediatfc D e u m , eiuf-
que v i f ionem. I t em omnes tenentur fperare 
fe fore beatosj at id non tenentur credere fi-
de Catholica abfquefpeciali revelatione;er-
go non funt idem fperare 5c credere, A d d e 
t e f t imon ium ex 1. ad Cor in th ios í^ . f ldes , 
fpes., chantas , tria h&c\ malor autem hornm efl 
charltas. A t n u m c r u s non eft ^liíl ín te r dif- i^or . \$ 
t i n é l a r e a l i t e r : c o n f [ a t u r cnin¡j mul t i tud ine . 
F i t etiam ab A p o f t o l o com^arat io earum 
v i r t u t u m , -qux niíi inter dif t incla realiter 
eíTe non poteft. 
Conf i rmatur hic aftus eft bonus:í?(To fpero 
me fore hcatum ( fpe í la t enim ad v i r tu tem 
fpei : quia eft de ¿eterna beatitate , p rou t 
e f t m i h i c o m m o d a ) ; hic autem nOusif^o 
ero heatnS) poteft éílcfalfüs., vt patct in o m -
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Crgo l i i c fecunüus n o n eft íiclei Catholica:: 
quiahíEC non poteft eíTe p r i n c i p i u m a ñ a s , 
fatíi j p r i o r autem i l l e eft fpe i : ergo po í í i i -
raus circa futuram beatitatem exerecre rpc5 
qu in fidem : non eft ergo idcai fperare, & 
credere^ nec hac in re eft difsidiurn , nifi c j | 
h s r e t i c i s , qu i f idem, í ive f idac ia rn confun-
dur t t : & ficut ñ d e carentj itanec vera fpe 
f r aun tu r , quos impugnavi faf pe. Eft enim 
q u í d a m confidentia , íive fiducia , qa'e.eft 
aftas voluntat is , quo gaudemus de fecu-
ritate i n bonis operibus e x e m t i s per gra-
t iam fuperriaturalera ; fídc#aut^m a í len-
tiens eft omn ino dif t incla a tali fiducia.Hic 
aclus: Si morfar imgrMia, falvus ero , eft fí-
de i fpotef t^uc eíTe in defpcranfe5hic au-
tem xfimortar in gratia, ¿¿mnnbor, eft hcTre-
t í c u s j h i c vero : ¿"fidero iñgrafía tnorl.xj1 
fílvuseffe yeñ f p e i , íi efficax f i t . Hac de^re 
v idcS . A u g u f t i n u m t o m o 3 . in Enchyr id io 
a capite fexto , coafti tuentcm diferimen 
h a r u í t í v i r t u t u m . Capitc autem 8. c o n c l u - ' 
d i t , fidem á fpe eíTe d i f t in f t am , «Se vocabu-
]o , <Sc ra t ionabi l i dif íurentiá : eius verba 
adduxi difput. 9 9 . $ .49. vide P. Valentiara 
d.í.quaeft. I . pumft. 2 . 
Spem a charita&e d i f t i n ^ u i 5 ape r t é d o -
'cet S . P a u l í u s 1. ad Corinthios 1,3, i ^ . -jit-
ennn itrla hdc ; malor^a¿itcr,n horum eft cha-
rltas. I 4em d e ñ n i t u m eft T r i d c n t i feQ- 6. 
cap .7 .d ' jm fpes conft i tui tur graclus ad cha-
ri tatem. Nominales diferirrien retldent ex 
obiecto foi*maii:cenrent enim Deum rcfpe-
clufpci eíTe finem qui, qui n ó íft obiectum 
fó rma le ; fed materiale. Contra : aifí Deus 
v t finis^^j eílet obicftumformaleXpes non 
cftet Theologica,: v t enim , D e u m eftc oh-
í c í l u m materiale, non eftiatis v t virtus fit 
Theolosjípflj ita nec elle nncm ^«j ,n i f i fit 
obiectum fórmale : quia finis, qnl i n ea feh-
tent iaeíFct q u s d a m fpecies abieft i mate-
rialis. A l i j cenfen t , obiefturafpei effe O m -
nipo tcn t i am folam , v t veracitas eft ob-
ie f tum fidei. C o n t r a : fi Omnipo tcn t i a a-
matur propter ipfa*3£: ergo fpes eft a m i -
citia cum Deo , & vera fpecies chari ta-
tis , ve oftenJam pof teá . Dc inde fpes a-' 
mat D#eum,vteft noftra beatitas ob i e f t i -
\-1 i hoc autem munu.vprxcipue pra;ftat 
Deus c í lent ia , «Se quidditacc , qua.vberius' 
beantur Sanft i . 
S.Thomas art. 6. diferimen conf t i tu i t í n -
ter Spem & C h a r t f a t e m j q u ó d c h a r i t a s t cn-
d i t i n D e u m l i l i inh .Ticnfio propter ipfumj 
fpes autem Ve al-iquid adipifeamur ab i p f o ^ 
Caietanus, quem fcquitur A r a g ó n , Cenfct 
hoc diferimenn<5n cífe ex-parte obicf t i j fed 
ex parte modi t c n d e ñ d i , ilIudqLie''darum a 
diferimen eftc ex parte o b i e í l i , quod í i - ' 
des tendit in verum' j .al'a: virtutes in bo-
num : chariias i n bonum *Dei: fpes in nof-
t r u m . V c r ú m hsrc diferimina nul la ' funt , 
n i f i (Éc parte m o d i iuven tur : nani verum 
& bonum ex pafte obiceli funt idcm5 dif-
t inguantur autem extrinfece p r o p t t r d i -
verfum .modum , quo •inrcl]c(ftus.& vclnn-» 
tas a t t í n g u h t i l la , l i x | \ H t:é autem D c í per 
eamdcm rat icnem eft bonus infej&: bonum 
n o f t r u m . * • 
Difci í í t íen eft p r a ' f t o r p r i m ü exf)arte ob-
iecü ' fo rmaly ; : char i t í i scn ih i amat p r i m o a-, 
ftufoluu; D c i i , ita vt ille folus fit o b i e í h i ^ i 
fó rma le á d ^ q u a t u m eharitatisj at vero fpes 
a t t ingi t vt fó rma le obiectum ,.non D e u m 
dumtaxat ^ fed eti.am eius v i í i o n e m , <Sc per-
fonam ipfam fperantcm . Wx'c autem-di -
verfitas ob ic f torum formahum fatis eft ad 
diQ:rimcn fpei á charitate. 
Quia vero poíTumus cliverys chari tat i -
bus , & amicitijs D e u m amare , q u x í am 
omnia praídicata divina , i a ^ aliejua , iam 
D e u m oc creaturamfimul ainarent vt ob-
icc ium fó rma le j reddo f e c u n d ü m difer i -
men ex S.Thoma, é c e x i p í o conceptaami 
c i t i x , &concupifcentia: . Deus cliari tatea-
m a t u r , v t eft in fe bonus fine vlla relatione 
ipí íus ad n o í l r u m commodum : nec en im 
D e u m amamus nobisjfeciipíi f o l i . V n d c ad' 
cum amandum hoc modo non egemjjs co-
fideratioúc no í l r i , nec noftra: fcelicitatis: 
quta h'c amor o r i t u r e x cogni t ionc /o l ius 
e'c nul lá crcaturara rcpvaffen-
tetjnos i n D e i i tnpeUifamorem .Spe^auteín 
or i tur neceífa'rjb a cognit ionc hoftr», & v i -
fionisDcM:quiaDeüamamusnobis, vt.nos 
beet.Hinc o r i t u rpe r f s f l i o fpc i , tS: imperfe-
¿l io . Per fec to quidem , quia amat D e u m 
propter ip tum \ imperfef t io autem 5 quia 
totus iiieamor , to tumque obiectum ama-
tura proDter iprum3refcrtur ad nos, & i d e 6 
amatur, quianobis commoclum eft. Quod 
diferimen eft per fe fatis no tum , nec 
alio egemus : in eo enim amorc pendec. 
Deus a nobis , & a fui vihone : quia , v t fi" 
nis qui, to tu^ rcf .rrur ad nosj chariteite au-
tem ad miilaiTv creaturarn refertur ;fed om-
nes a d i l l u m . # 
A d v e r t e 5 D t u n i poíTebifari^rh aman í i -
m u l cum crea turá . P r i m ú m , c ú m ita vno 
arnantur aftu , vt ex parte o b i c í t o r u m mi l -
la fit dependej 
amantur, 6c c o ñ e o m 
v. Si & amQpetnnn folum vno acftu i r i t d l e -
ftus,<3í: alio voiü ta t i s ja l i j s au t é duobus co'j;-
n o ic o' <5c a m o P a v- \ I ñ (o 111. l i e i n d é v n a c o !r-
ni t ione amp'cccor Pe t rum f-c.Pau-llü ,quos 
ntia obie í l iva^ qu i ad i fpa r^c 
• jáco irantSr . Coa-nofccf ceo 
Sancco l ' h o m a Ti lomas opinafti^ , quod etíá d i l i go vno actu. Petras ergo 6:PaulIus 
hic modus fit apc i t io r . ípfe autem cenfct c i i í pa ra t c ' ama i i t u r : quia nccPctrus amatur 
P u c í \ t . í i u i t . d c M e n d o z a , Y 0 L 2 , H m a Paulio, 
SJChom 
Ko. ^ Mau l lo .necobPauI lú ,nec é c o t r á j a m a t u r au 
7 . A r t . 3 . t e f roul rquiave l duab'fpeciebus irnprefsis, 
vc l vna aecjujvalente duabus j p r o d u c á eft 
cadcm de v t roquecogni t io , & al) h a í a m o r 
i d e i n J í a p o í T u m u s amare D e u m fimulfrum 
vi í iomebeata nobis; non a f lu fpei ¿au t 
concüpírcen¿1ae , fed chari tat is , & ainici-
tiar. Haec enim non impedi tur , quando 
Dcus amatur p r ó p t c r fe , <Sc non nobis^licet 
alia amentur: quia non amatur Deus reía-
te adtios. D o f t n n a m huic í imitem d.edi d. 
11. N\ 40 .4^1^ tune ex parte ob ie í l i fo lum 
cíl: nudaconcomftantia (Scdifpafatiojvriiun 
tur autem tot obiecta vno a£lu ,propter fo-
lam perfectio^em agentis. Nec d iv in i tüs 
repuj;nat aclus amicitiae cum D e o , qu i fi-
ní ui fit amicit ia cum creatura. 
^ ?j Secundo : vl io a¿l:u plura amantnrobie-
¿l :a ,nonfo]úm ob v i r tu tem agefitisifed pre-
c i p u é o b dcpefidentiam & relationem O]D-
i e d i v a m r e m m amatarum : quia vna ama-
tur cum relatione obiectiva adaliam , nem-
pé1,qviia i l l i e í t c o m m o d a : v e r é e n i m ^ n a 
aiteri amatur , & i n i l l am refertur. Nec e í l 
v l l u m pvincipium huius a f l ú s , quod effi-
cere poíTet huncamore f í i vnius r e i , n i f i re-
la té adaliam : tune enim non exercetur a-
mic i t ia rei amatae per modum fínis qu\ j fed 
concupifeentia : quia caetera non amantur 
re la té ad i l l am v t fínem C^ Í ; fed pot iús . i l la , 
& aliaobieifla referuntur ad alium finem 
ém, Hoc o a í l o f p e a m a t a r Deus:v-ndé re¿ le 
S.Thom. Sanctus Thomas p r i m u m difer imé accipit 
ex parte modt , quo fpes «Se charitas ten-
# dunt i n D e u m : fpes eum nobis amat j cha-
ritas non nobis j fed i p i l Deo , ex parte cu-
ius non eí l diferimen inobiecto vt r iufque 
v i r tu t i s j fed ex parte m o d i , quo Dcus at-
t i n g i t u r : o b quod Caietani expof i t ionem 
refeili ^.4. A t abfolutéef l diferimen in obie 
¿ lo formal i , non ex parte D e i ; f e d quia 
creatura etiam a t t ing i tu r fpe. Fi^es ex d i -
vints folam veracitatcm, <5c fapientiam at-
t i n g i t ; quia illa funt fatis ad extorquendam 
creduli tatemprudentem fpes autem ora-
nia divina aroat:quia omnia nos beant. 
$. Q. Supferfíl tertia ratio amandi D e u m fi-
m u l cum creatura, n e m p é , c ü m & ipfe a-
, ma^ur amicit ia i n ipfum , & concupifeen-
tia no í l r i . P o t e í l enim d iv tn i t ú s eífe vnus 
habitus3qui fimul fit charitas <5cfpes; & q u o 
ametur Deus propter fe , & re l a t é ad nos, 
g|Vt oflendam pof leá , D e u m exerce-
re fimul/amicitiam n o í l r i 
& concupifeentiam ^ 
fui . • 
^ t f f , r o j . D e p r i o r í U f e f p c i . 
D I S ? V > T . Cl l í . 
Caiet* 
# • 
D e p r i o r i í a t e f p e i . 
R E V I T E R h ^ e e x p e d í e n - § , 1 0 . 
da: f ¡dem ejOTepriorem Spe 8c 
Trident. 
Chari tate ,pr ior i ta tc natura', 
p l l end i d i f p . ' y j . í ^ . r e f l é q u c 
probat S. Thomas art.7. qnia ¿ • j - / ^ , 
ípes eit amor I joni , v t oportet ad fa lu t é , cui 
p r íe i t nece í fa r ioaé lus fuperna tu ra l i s clárus 
vel obfeurusteferus in Chri í lo,(5í Prophct is 
per feÓis- obfeurus i n plebe fidclium. Cha-
ritas p r io i ; e í l fpe & fide,in perfectione^na-
tura autem poí ler i 'o r íiide ; fpes Vero efWllá 
frequenter p r io r tempore i n adulto fe dif-
ponente ad iur t i f íca t ionem : fie enim re-
- ceftfentur i n Conci l ioTr ident inofefs iode 
6 . cap . 7 .&re^é probat S.Thom.art . S.quia 
f r equé t e r incipimus ab amore impe r f e¿ lo , 
*qui e í l nof t r i concupifeentia ; de indé gra-
dum facimus ad char i ta tem.At phyficé neu 
tra virtus pendet ab-altera: q'uia p o t e í l quis 
exercere charitatem excitatus gratia D e i , 
q u i n tuncfpem exerceatj&fpem, qu in cha 
r i t a t em. Inpa rvu l i iuí l i f icat ione omnes ha-
hitus infunduntur fimul ; in adultorum au-* 
tem iuf í i f ícat ioae pofiunt fimul tepore i n -
fundí fides 5c f pes ,quñdo iá no f u p p p n ü t u r . 
k- t • — * 
D I S P V T . CI1II. 
V t r i i m v o l u n t a s f i t o h í e c t u m 
^ O N difputo n u n c v t r ú m fpes fit 
d i í l i n f t a á fídcTheolof ica ? D i f -
t in¿ l ione ra enim hanc probavi 
difp. 102.$. 1.6c s.facpé i tem o í l é 
di contra hsereticos,eas virtutes eífe d i í l i n -
¿las ,5cdiírerui contra in'anem haereticoruni 
fiduciam difp.5 2.&; a l ib i , expugnans t r ip l i -
cem apud h3Eretic©s ^ d e m . Pono ig i tu r fpé 
non eífe inanem i l l am hxre t i co rum f i d u -
ciam , qua cenfent, fíxé apprehendi v i t am 
í e t e rnam, 8c hac app rehé f ione írjigwlos cíTe 
iuí}-os ac decios ad regnurn coelcíle : in.qua 
apprehenfione atq; fiducia c o n í l i t u u n t for 
maliter iu f l i í i ca t ionem. H o c i n q u á ^ á alibi 
refutatum p o n i t u r : de quo vider i ite p o t e í l 
P .Suarezdifp , i . fe¿i .2 . r rum. i.5c 2-. 
Ef l qu í e f^o cü Catholicis nonm-.iiis .cm-
•»fentibusfpc e í íe in in t e l l e í lu , q ú o s me mine 
re Almain.tSc Gabr . in 3 .dif .2ü .&P.Suarez 4 
di íp . i . t cc t . s .n^ . cos impugna t t q u i a m m - ( jxfafJ 
tc-lle¿lü;praeter fidtT,v!x p o t e í l eíiéalia coo- • _ 
• ni t io,qi) ie voccturípes :r!a MI;) cír fypernatu # 
í a l i s j ce r t a , (5c obfcuia. R ' . fpóder i pote í l ,eá 
non 
f. 11. 
§• 1 2: 
P.Suar, 








non e í f e c x revc la t ionc , ac propteren nec 
fidq c e r t i t u d i n é au té poíTe habeve aliunde. 
V i t a n d a eí l cjuíeftio de voce, (Scnotandü 
i n a¿ lu fpei d ú o reperir i : p r i m ü eí l iud ic iü 
de po ís ib i l i t a te r e i , & de eius fu tur i t ione , 
qnale expl icabi tur i n f r á . H o c iud ic ium nec 
e í l de ve rac i t a teDei , nec de eius fidelitate 
i n p r o m i f s i s , ( h o c e n i m iudic iü v e l e í l í ide i , 
qua ex revelationeDei cognofeiraus eius f i -
del i ta te , &in^mediate cognofciuius veraci-
tatem; vei e í l a£lus evidés , quo m o n í l r a t u r 
Deic6n : á t i a ,& moralis immutabi l i tas . ) E í l 
a u t é iudic iü de falute futura cü gratia D e i . 
Q n o d iudic iü a l i q u á d o i n vir is pe r f e í l i s e í l 
mora l i te r c e r t ü , 6cappellaturfiducia^usm 
cóc ip iun t ex mult is argumétis . , q u x non fa-
c i ü t e v i d e n t i á , n e c fidé certa a b f o l u t é j v t p o -
te 116 d e d u í l á ex rcvelatione ; faciüt tamen 
m o r a l é ev iden t i á , qua quis eí l va ldé fecur* 
fuaj f a l u t i s , l i c é t n o o m n i n ó immunis t i m o -
re. E í l p r a e t e r e á i n fpe de í ide r iü deadipif-
cenda falute per ardua quaeq,-: quod deGde-
r i ü vocatur//»?/. H i d ú o a¿lus funt necefTarij 
ad fpem j - i n v t r o autem íit ratio fpei fo r -
m a l i t e r í e í l q u s í l i o m u l t u m de nomine. 
D i c o p r i m o ; fpes eí l aclus v o l ü t a t i s . I d 
a í T e r i t S . T h o m . q . i 8.ar. i.5c 2.p..q<4o.ar.2. 
Probatur ex-S. A u g . tom'.3. i n Enchyr . a c. 
6. vb i aíferit , fpc eífe ds bonis, 5c percinet i-
b u s a d p e r f o n á f o e r a n t i s ; a t i l i a í i d u c i a p o -
te f l eífe de mal is i id e í l , i ud i c iü defuturo da 
no fixü ac t i r m ü ! p o t e í l i t é eííe de rebus a-
liem's. S e c ü d ó probaturtqmarpes eí l v i r tus 
Theologica j fed iudic iü i l l ud no eí l T h e o -
l o g i c ü : eius enim fó rma le o b i e c l ü e í l crea-
tura , »?cn6 Deus. I t é iud ic iü i l l ud p o t e í l no 
cfie c c r t ü j i m m ó a l i q u a n d ó e í l f a l s ü , v t p a -
tet in reprobo, qu i fpcrav i t a l i q u á d o j at i n 
a é l u f o e i no p o t e í l eífe i l la impcr fec l io .Tc r . 
t i ó , quiafpcs opponi tu r t i m o r í ; t imorau te 
e í l a d l u s v o l ü t a t i s . T a n d é q u i a i l l u d d e í i d e -
r iü fpe í la t ad v o l ü t a t é , & e í l T h c o l o g i c ü : 
no f idei , v t patetjnec charitatis, quia e í l co-
cupifeentix: e r g ó fpei. M é r i t o P . Suar. o p -
pof i t á fentent iá temeritatis accufat.Ex q u i -
bus facilé deduces fubieélü fpei eífe v o l ü t a -
tcradlus enim voluntatis i n ip fa fub iec lá tu r , 
D i c o f e c u n d ó : fpes ñ o conflatur ex a¿ lu 
inteileclus & v o l ü t a t i s . C o l l i g i t u r a p e r t é ex 
S. T h o m . c ó í l i t u e n t e ac tü i n t c l l e í l u s p r i n -
c i p i ü f p e i . I t e e x S . A u g u í l . d i í l i n g u c n t e 
f p é a f i d e , quia fpes e í l d e b o n i s p ropr i j s . 
P r ima probat io e í l , quia a¿lus intelleiflus 
c ó m u n i s omni Ca thoÜco fperati eí l incer-
tus , qua parte afsetitur futura fuá falutem; 
& i n r e p r o b o f p c r á ^ e , e í l í a l fus , v t o í l é d a m 
i nfr a. S ecu n d ó j qui a d c G d c r i ü a ífc q u c d c fa-
lutis ,per di í f icul ta tcs fupera tas ,e í l h o n e í l ü 
& Tlveologicü ' . fpecta t e r g ó ad alique habi-
t u , q u i fit pri .ncipiü a d x q u a t ü a¿lus honef-
Puca t .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2. 
t i ; l i ic aute habitus e í l fpes, q u s e e t í a m per 
hoc differt ab hab¡ tu f i d e i , cuius aélus non 
e í l morali ter bonus iníe , (Se formali ter ; fed 
per extrinfeca denominat ionem ab aífeélu 
pio:ob quod , exafFe£lu p ió & a í l u fidei-có-
flatur fides i n ratione v i r tu t i s exerci t^ m o -
raliter,- a t v e r ó d e í i d e r i u m de beatitudine 
e í l per fe & moral i ter b o n u m . 
D i c o t e r t i ó : fpes pedet eífcpt ial i ter a i n -
dicio intelleClus de eius fu tur i t ione : q u o d 
iud i c iü eíl expeclatio, á qua ípes ipfa expe-
¿ l a t i o dici tur a Patribus, ac difrinstur. I t e m 
al iquadopra:ceditf iducia , q u x e í l í i r m i o r 
a f s é í i o d e f u t u r a beatitudine. Quo r e f p ó d e -
tur ad omnia a r g u m é t a oppof i tx fententi^. 
I t é cü dicitur d e í p e r a t i o c ó i i i l e r e i n f o l o a -
é lu i n t e l l edus , o í l e n d á i n f r á , idaccipien-
dü de peccato cont.ra fpem, 8c m o r a l i t e r , n ó 
tamede defperatione a b í b l u t e (Scproprie. 
D I S P V T . CV. 
¿ h t p s a í í u s e x e r c e a t f p e s m 
f u t t m o h i e & u m % 
R O B A T V M eíl fpem e í f o h a b i t ú 
fpe¿lanté ad voluntatcr non poífura9 
cxpedire jqu^fuperfunt diffícultates 
r.ííi examinemus, quos a¿l9 terminare pof-
fit íeterna felicitas. Nec ago de a í l i b u s pen-
dé t i bus ab alio o b i c f t o f o r m a l i , fed qui ha-
betformalc o b i e c l ü i p f i m beatitatem , quaE 
propter ipsá amatur , . v t exp l icu i d i f p , 9 7 . 
I t é brevitatis & claritatis c r g ó , a g c d ü de v i -
fione; q u ^ a u t é de illa d ixe ro , « c c i p i a m de 
D e o vtbeante nos per i l l a m . 
S E C T I O I . 
V i f i o q u o t u f l i c i t e r p o f s t t 
' cor i í 
3 .Cond. 
I S I O p r i m u m poteft concipi v t 
ab í l r ac l a ab e x i í l é t i a exercita 8c 
caré t ia e x i í l e n d i . E t e n i m v i í i o fe-
c u n d ü f e 6cqu idd i t a t ivé n ó i n c l u d i t e x i f f c -
t i áexe rc i t . á , quia n ó eí l ncceíTe v t ex i í l a t j 
nec inc lud i t carentiam e x i í l e n t i a ; , q u i a po-
t e í l e x i í l e r e : inc ludi t au té q u i d d i t a t i v é ap-
t i t u d i n é a d c x i í l e n d ü ; ( S c í i c p o t e í l a p p r e h é -
d i , 8c c ó p r e h é d i . I t a Deus p o t e í l cócipi nec 
v t beans a C l u P c t r ü ; nec v t no beás • fed ap-
tus ad e ü b e á d ü : quavis enim Deus séper e-
x i i l i t ) 8c c ó c i p i t u r nece í far ió v t e x i í t e n S j a t 
n ó femper nec nece í far ió P c t r ü b e a t j f e d e í l 
i n d i í f e r e s a d e u m b e a n d ü , & nonbeandum. 
H h h 3 Lorca 
j . 2: 
8 4 . 8 T t i f p . r o f . G l i í Q s a Ü í í ' S c x e r c e M f p e s i n f u u m o h i e B u m ? 
Lorca. 
S .Tho .q . ' L o r c í i a i f p u t . a . n u m . i o ^ . c e n f e t h a n c c o g -
18 a v t . i . n ie ioné de vifione non e í l c i n pat r ia , p rop -
^.3. ter perfeft i©né , qua ibibeat i cognofcuntj 
eífc a m é i n via,propter impcrfea ione . V n -
d é d e d u c i t inbeatisno po í le eíTe a m o r é í ím 
pl icé de vifione 5 fed íb lum gaudium : quia 
ñ e q u e defiderium poteft e í íe . Impugna tu r 
á u t é a p e r t é : quia cognit io quiddi ta t i va de 
creaturis, ill.as abftrahensab exif tent ia ,ef t 
í íne i m p e r f e í l i o n e : e r g ó i n patriapoteft ef-
fe. Probo antecedes, t ü i n D e o , cuius í im-
p l e x i n t e l l i g é t i a repraesétat creaturas i n fta 
t u p o C s í b i l i , qua^propterea diciturfeientia 
neceíTaria ; eavü oiutem vifió d ic i tuf l ibera, 
quia cas reprxfentat vt exiftentes: t ú m a 
p r i o r i , quiacogni t io cop rehcn í i va obieá : i 
n o n h á b e t imperfeccione pecu l i a ré ,quá ha-
bent alia? cognitionesjfed cóprehenf ío vif io 
nis potefl: cara abftrahere ab ex i f t é t i a : ergo 
haecabftractio non habet fpecialé imperfe-
í l i i oné .P robo m i n o r é : quia c o p r e h e n í í o eft 
cognit io quidditat iva omniü. , quae f o r m a l i -
ter 6c eminenter continentur i n obief to j 
quiddi ta t iva autem cogni t io n5 pendetab 
exif tentiajquia i n p f i o r i figno rationisjquo 
X)eusintel l igi tur ante libera c r ea t i oné m u n 
d i , in te l l ig i tu r m u n d ñ hunc c ó p r e h e n d e r e : 
aftus enim liber D e i br i tur a cop rehé f ione 
c r e a t u r a r ü . D e n i q j poteft infufafeientia i m 
m e d í a t e te rminar i ad vif ioné fecundum fe 
quoad praedicata qu idd i t a t iva ,& eognofee-
re il]á,vt aptam a Deo p roduc i , quin pene-
t r e t , v t r ñ fit producta nunc? vifo í t e m D e o , 
poteft i n co vider i alia vi í io beata, vt pofsü t 
aliac.creaturscj qu in ex v i vi í ionis deprchen 
datur earú exiftentiaceft e r g ó clarifsimum, 
poí fe in p i t r i a excrceri cogn i t i oné qu idd i -
tativam,<Sc c o m p r e h e n f i v á v i í i o n i s j q u i n eo 
aclu d e p r e h é d a t u r eius e x i f t e n t i a ^ u í e actu 
i n t u i t i v o d i f t in f to realiter poteft cognofei. 
S e c u n d ó con í l de r a r i poteft v i í i o v t n o n 
exiften.svtconfideratur á viatore, qu i v e r á 
haltpt p n v a t i o n e m omnis vi í ionis beatae:íi 
enim a l iquá haberet, eíTc't beatus.In patria 
non poteft cognofei omnis v i f io v t no exif-
t e m : adus enim ille eífet falfus,qiiia i l la v i -
í lo ,cp iaqa is cof t i tu i tu i tur f o r m i l i t e r in pa-
t r ia , ex i f t i t . A t multa: v i í iones ipGus beati 
conGdcrari poíTunt v i non ex i f t en te s reúm 
- enim multa? l in t pofsibiles , & nonex i f t a t 
ni f i vna,c2fc'i:era? omnes funt non ex'ftentes. 
I,'aqueS.Petrusfcientia infüsa((5c forte bea-
ta) poteft cognofeere, fepofTe perfundi m u í 
tis aÜis viGonibus D e i , quibus fe carere v i -
det H ú c revoco qua? d i x i difput.p6.a 
p o í l e conlulerari vif ioné • nec vt ex i f t é t em 
tune ab ío lu t émec v t fu turá i fed exif tentem 
t .uncautfuturr i fubcondi t ioneboni operis: 
/ ; i té n e c e k i f r e n ' é , necfutUram fuboppofi ta 
n eondit ione: quae cognitio i l lam non r e p r x -
fentat,vt non exiftentem. Eft í tem ea cogni 
t i o fatis ad exci tandum efhcax de í ider iurn 
& mediaad eameodem inf tant i aíTequéda. 
T c r t i ó cófideratui* vif io vt exiftens,quac 
c o g n i t i a i n patria eft in tu i t iva , quia feiétia 
infufa i m m e d i a t é repra^fentát vif ionem , v t 
gratiam , & alia id genus obiedla. Poteft i té 
1 v i í io beata re^rc-efentare aliam vif ionem i n 
D e o p r iús vífo j mu l t i a u t é cenfent, ipfam 
vif ionem efle vir tual i ter ref lexivam i n fe. 
. S E C T I O I í . 
V i f i o p r o p t e r i p f i m poteft 
t e r m i n a r e t r e s a f i m a ~ 
íi 
m o m . 
I N C deduco fiicile , v i f ionem 
amari poífe propter ipfam tr ibus 
a í t i bus concupifeentia:, q u o r u m 
$. 6. 
obief tum fórmale fint Deus & vi f io ,v t finís 
qui, & quo j ac perfona ipfa amans vt finis 
cw.Probatur primus a¿ lus ,qu i eft amor ftri 
¿l:iis,aut fimplex:cognitionem i l l am, quam 
•§.z.(k ' j .probavijfequitur amor aliquis,- i l le 
eft ftridus : ergo vi f io potef tamariamore 
ftriíflo.Minoreftcertarquia nec e f t g a u d i ü , 
necdefideriumrergo eft amor fimplex. M a 
ior probatur : t i i m , quia omnia bona creata 
& increatafunt amabilia, v t cognita fecun-
dum praedicataeí fent ia l ia j t ú m , quia obie-
¿ t u m il l ius cogni t íonis ' ,v t eft illius ob iec tü , 
eft bonum: ergo eft amabile. Cohfequentfa 
pa te t : quia omne bonum, v t bonum,eft a-
mabile. I t e m ideó efe i n i l lo f ta tu cognofei-
bi le , quia eft ve rum: cade e r g ó ra t ioncer i t 
amabile , quia efe bonum. Antecedens au té 
pa te t : quia in i l lo fcatu eft ens: ergo v n u m , 
verum,6c bonum.Quam doiftrinam docuit 
P.Suarez in 3.par. quxf . 7. art. 4 . in C o m -
mentario,(3c ego late probavi ineumdem 
locum.Ea d e í n c e p s p l a c u i t P. Beccanocap. 
i7.qua£f. 4. num. 3. I n eamdcm nobifeum 
confenfere recentes plures : qu"am deifique 
clare docuit Cardinalis Bellarminus t omo 
3 . l ib .y .de iuf t i f íca t ione , czp.j.verCufedf.í-
cllíS) his verbis: am^r enim beatítudlnis, vt reí 
nobis convenlentls ,fpem omnem prficedit: non 
• enim[perntnr^jHod non amatar j wt jt¿f¿fttó'¿s' 
docet In EnchyrtÁio cap. 1 17. Idem teftatur 
B.Thomas 1.2. quaef. 66 .ar t . 6. ad S.Thom. 
. i n q u i t , prjfupponit amoreme'ms ¡cjmd cjuh a-
dhifc'i fe pjerat, qni efl amor concuplfcenti.f.quo 
(¡mdem amore magls fe amat , qul concnplfch 
bontim, quam altqmd aliad. Charltas autem 
importat amorzm amichu , ad quam perz¿c~ 







2.0 ble tilo 
RefelL 
Obijcics p r imo,hunc aclum clTe charita-
tis.Contra: ob ícc lü fó rma le pa r t í a l e eiusa-
u s, c í I i p 'a q u i ci c i^ a s v i 11 o n i s j a t n u 11 a c r e a 
tura eft o b i e f t ü fo rma le , e t i ápa r t ! a Ie , cha r i -
tatis:ergo Ule a í l u s n o n c í l charitatis.Deus 
au té efe obicclum fórmale par t í a le i l l ius a» 
¿tu?5 r e l a t é t a m ' é a d nos , v t ü n \ s q m ad finé 
fulitt^o no eí l adius charitatis. M a i o r vero 
conftat : qjiiia i l le amor fertur i n D c u m & 
v i í i o n e , v t nobis convenientes: & quemaci-
modamciehclerium fpeijtenciit in D e i i m , v t 
conveniente%eranti j ita & aífef tas i l lcjeft 
i r i v l t imauifoel ic i ta tem fecundüre ,v í nobis 
eíl: apta : fie enim apprchenditur , v t nobis 
c o n v e n i e n s . í t a q u e amatur concupi fccn t iá : 
quia fqplicitas fecundum fe nobis amatur 
propter ipsa: que argumetatio e i l evidens. 
Obijcies f ecüdó , euin a í l u m eífe a rn i c i t i ^ 
p rop r i í cquae eit virtus moralis. Contra.'ta-
lis amor e í l cócupifeenti íe Theologicscqua 
nobis concupinias D c ü 'pfum,vt obiefturn 
" fó rma le ,& propter fe.Oftedi difp.99.fec. i . 
amari poiTe vifioife ob al iud ob iec tú forma 
le, & ob fe* K o c f c c ü d i i pr.cftatur hoc amo-
re: quiafertur in b e a t i t u d m e f e c u n d í í fe. Ec 
v t defideriu de illa e í l c o c u p i f c c t i a í T h c o l o 
gica?; ita amor fecundiimfe : in q u o n u i -
l u m e i l , inter defiderium 6c amorem dif-
cr imen j n i f i quod amor abferahitur abob-
AtíW non exifecntia^ fecús def íder ium; 
Xmmo h inca rgume to r . ' concup i f cé í i ápo f -
fumus dc í idera rc &fperare vif ionc propter 
fc:crgo &• amere ftriéíq ífjá poíTurrms ama-
re fub cadem ratione formalié Probo confe-
qncn t i á :qu ia defulerium <Scfpes,autfeniper 
o r iun tu r ab amor t t l r i í l o , aut frequenter; 
poiTnnt autem o r i r i femper. Etcnim fpes efe 
affeíh'.s ir» bonum 5quod cogtvafcimus no-
bis eíTe bonumj ^cquo nos videmus carere: 
ergo il la bonitas fecundum fe nobis piacetj 
n l ioquin ea no exriftcnte nonamaremus effi 
caciter,vt exifterct ,quia nobis efe c ó m o d a . 
Qaemadmodum ergo def ider iú np ta t , v t 
exiftat noftra beatitas, qua: apnrehenditur 
n ó exiftere: ad quod non movemur ob bo-
nitate carent i^ exif tendi : IJÍEC enim p o t i ú s 
odio habeturj fed movemur bonitate f ^ l i c i -
tp.tis fecundufe, quac apprehenditur a f i e l a 
malo i l l o accidente lógico: ite vtg^udemus 
de ipfa foclicitate exiftente, non quod exif-
tentia,ve diftincta ab efsct:ia,fit r u t i o t e r m i -
nandi a m ó t e ; f e d quiaipfafoclicitas fecüdú 
fe apprchenditur extra cau í f a s : i ta amatur 
f t r i í l e i l l a fce l ic i t as fecüdúmfe ,appre í icnfa 
cü praecifioneab i l l o accidente logice exi f -
t c n t i í c a u t n ó exiftentiae.Hsecenim bonitas 
e í l ratio te rminandi omnes i l lostres aflfe-
í l n ^ Q u o d clare conpifcitur i n ob i e í l i s 
alijs:fanitas enim & fecundum.fe placet, 
abfens defidcratiir;prefcns autem aifert de-
Pueat .Hurt .de M e n d o z a , v o l . 2 , 
le^tationem. Ncc arbi t ror ab v i lo hac de re 
polTe dubi tar i : non enim probo nunc co-
cí em habitu fpei eam amari fl:TÍ¿>e , <Sc defi-
derari,- fed eam fecudújCeeíTe amabilem ftri 
•élé concupifcentia,quia nobis eft c ó m o d a . 
S c c ü d ó d e d u c o : p o í r e amari vif ionc á no-
bis def ider iocócupi feen t i í e , quodfequ i tu r 
c o g n i t i o n é i l lam,quam probavi ¡ J ^ . P r o b a -
tur : qu ia i l l acogn i t io poteft excitare v o l u n 
t a t é ad alique amorem foelici«atis:h^c enim 
vt kabet ratione cnt is ,& ver i j i ta & r a t i o n é 
bqni 5fed ille aírectus appellatur d&fídcrm? 
ergo.Et quide q u x apprchendhnus elle bo-
najamamus y cum autem i n í u e m u r nos i l i i s 
ca re ré , ftucfemüs vt fint: qua ratione xger 
íaluti dat ope rami í tud io fus doclr in .Txinops 
fo t tunis . Nec hac in parte efe d ' .fsidiü, nec 
poteft c í íe . Q u o d fi exigua d e í í d e r a m u s 
bona j qu idn i & o m n i u m m á x i m u m ? 
T e r t i ó deduco , v i f íoné vt obiectum fó r -
male p o l í e terminare g a u d i ü . E t e n i r n a p p r e 
^ h e n í i o n e s q u a probavi .fequitur a í fectus 
aliquis^hic nec eft amor ftrictus, needefide 
r i ñ t e r g o eft g a u d i ú , quod coi imni ter def t i -
n i t u r , a m ü r de bono exiftente.Ratio á p r iü ' , 
r i .quia vi f io v t ejdftens, eft nobis fe ipfa bo -
na : ergo fie apprehenfa potell: nobis amari 
propter r p s á . E t quide íí noftra beatitas efe 
ta expetibi l is propter fe, vt etiá nó . ex i f t ens 
m o v e a t a d a r p o i é f u i j c u r v t e x ftens 110 mo 
veb 't? m á x i m e cü tota cius bonitas fit perfe 
¿ l íüs i n í l a t u e x i f t e n t r ^ ex^rcitae, quam i n 
ftatu n ó ex i f t é t i cT : v t en im ens nonexiftens 
n ó efe abfolutc ensjfed f c c ñ d ü qu id % ita nec 
eftnifi fecúdu' i i quid b o n ü : G e r g ó bonum 
fecundu qu id potui t atnari propter ipfumj 
cü eft abfo iu té bonü ;me l iu s amabitur p r o p 
ter ip fum.Tota liaíc doctrina cír man i fe í t a , 
«Scconfirmari potefe ab exemplo a l í o r u m 
h a b i t u u m ^ & o b t e f t o r u m : efe^ue anteocu^ 
.losobuerfanda , t u a d o f t e d é d o s multiplccs 
fpeiaclusj tum a d e á i h bcatft c o n f i r m a n d á . 
S E C T I O I I I . 
I n q u o d í j f c r ¿ n í d e f d e r i t í m 
C h i p e s * 
S T E N D I í i i i.aiTeiftum o r t u n i i n 
bonum apprchenfum v t n o n exif^ 
tens ,e í redef¡der iü : i i ic videtur exa-
m i n á d ú , q u i b u s differat d e í i d e r i u m afpef^c 
quibus conveniat ? D e í i d e r i u m e r g ó eft ge-
nus adfpem,vel falten) la t iús e á p a t c t m a n i 
quamvis omnis fpes fit d e í i d e r i u m 5 at non 
omne d e í i d e r i u m eft fpes. D i x i t enim re-
¿ i e T u l l i u s , m u l t a o p t a r i p o í í c q u a e n ó pof-
funt fperari : quod deinde mutuatus eft 
Lypf ius i n p r^ fa f t ione Mifce i lancarum, 
H h h 4 cenfens 
§. 11; 
§.12. 
8 j o , D i j f . i o j . Q u o s a c í i á í e x e r c e a i f y e s i n f u u m o h i e t t t i m ? 
S . T h ó . q . eenfens S a n í l i o r e m Epifcopum S. Carolo 
, i 3 . a r t , i . B o r r o m s o defiderari pofle j fperari non , 
polTe. E r t i g i t u r p r i m u m clifcrimen, q u ó d 
d e í i d e r i ü v t r i c e í l : indifferems, v t o r i a t u r á 
cogni t ioneprobabi l i faltem deobieéírofu--
turoj & a cognitione de codera non fuUiro. 
Deus enim dehderat Trnceré Mul to rum fa-
lu tem , quam videt non futuram : icem & 
al iorum,quainfuturam i n t u e t n r : & nos op-
tamus ob ieaa t t iuka , quae defperaraus. Ra-
t io efl:,quiaamamus id , quod vidertriusiion 
'*exiílere'5&: volumus v t exi f ta t tquíc efl: de-
í in i t io defidprij. Spes autem eft aftus ortus 
ab a p p r e h e n í i o n e p r o b a b i l i , quode r i t ob-
i c í l u m j í i h x c a d h i b e a t u r d i l i g e n t i a . 
r Í . 1 4 , S e c u n d u m d i f c r i m e n e ^ q u o d d e í i d e r i ü 
abftrahitabcfficaci , & i n c f f i c a c i : mul ta 
enim defideramiis tam ineffícaciter, v tnul - , 
lamadhibeamus di l igent iam. Deficleriura 
inefficax dico abfoluté ;a t omne defideriura 
eO- i n fuo o¡encrcefficax:íi enim eft a b í b l u -
t u m , adhibet media independcnter ab v l l ^ 
p r ^ v i f a condicione 5, íi autem cO condit io-í 
naturn, vifa c6ditione5adhibet.media Quia 
v e r ó f s p é condi t io non v i d e t u r , & o m m i t -
t i t u r diligentia^ ideo tunc vocantur defide-
rin inefhcacui : vt voluntas D e i de falute re-
p r o b o r u m , eft de illa inefficax dcfideriumr 
quia , l icét adhibeat media fufficientia ad • 
eoridÉtf; 
efficít '.Spes autem c f tde í ide r ium efficaxde 
adhibendis medijs ad a uendum f inem: 
nam deipfo fine non eft efficax i m m e d i a t é , 
quia finis eft exfcqucndüs ab aliena v o l ú n -
ta te .Vnde defidenum i l lud condi t ionatum 
n o n c f t í p e s c o n d i t i o n a t a : fpes enim exci-
tat fperantcm ad media efficaciter, & ab íb -
- lutc adhibenda. 
T e r t i u m difcrimen eft , quod fpes eft de 
1 ^ * arduo, íive q\xia difficultatibus eft p lenumi 
fiye quiaab i l lo , aut i n parte , aut integrq 
pendct no f t r a fe l i c i t a s : defiderium autem 
eftet iam denonarduo . 
Eft ig i tur quaeftio, v t r u m defiderium ef-
ficax de bono arduo futuro , o r t u m a p ro-
babil i faltem cognit ione de obiefto futuro, 
Cóneluf, fit adlus realiter d i f t i n í l u s á rpe ? E x i f t i m o 
v t r u m q le eíTe vnurn afl-um realiter, & non 
dúos . Fundamentum eft á p r i o r i : quia fpes 
eft de bono arduo,orta ex p robab í l i cogn i -
t ione de o b i e í l o f u t u r a : q i K i d obief tum eft 
apprehcnfum , ^ t non cxiftcns j fed h:ec eft 
defin. ' io defiderij efficacis de obiect© ar-
duo^crgofunt Vnus ac lus .Minor probatuf : 
• quia defiderio efhcaci ca orania c ó v e n í u n t , 
éc non ahud : a r d u i t í s ' b i e f l i iam pon i -
tu r á me j pofie autem eiufmodi obiecla 
defiderari cfticaciter, eft luce c i a n ú s ; funt 
« n i m bona,ac propterca amari p o í l u n t r a p -
•ptehenduntur , vt noti c x ú h n t i a : ex quo * 
ahitem ; i l l am tamen.abfolu té non 
capite amor eft defiderium: arcíuitatis i t e m 
v i f to r i a poteft defiderari, quia eft bona, 
videtur vt non e x i f t e n s i i l lud autem o r i r i 
a cognitione faltem probabi l i d e f u t u r i t i o -
ne obiecíi,6onftat,quia n o n p o í í i i m u s vells 
«ffícaciter media adhibere , n i f i pra?currat 
í a l t em probáb i l i s opino dé eventu. Q u i d 
ig i tur habet fpes , qUod non q u a d r e t h u í e 
dcf ider io íCpnf iden t ia enim , fécuritas an i -
mi,«Se alia id genus fpedant ad intcllec^uiTli 
&inferuntef f icax defiderium, vt tuaf teve-
ras ea imperare fpem. Itaque omnis amor 
de bono cognito vt non exiftente, eít deíi«» 
de r iumj fed fpes eft amor de bono cognito 
v t non exiftente : crgofpes eft defiderium, 
M a i o r conftat ex araoxis pa r t i t iona : amor 
enim de obie<ftofecundHmfe3eft amor ftrf-
¿lus j amor autem de o b i e í l o y t exiftente, 
ef tgaudium: amor i g i t u r de o b i e d o v t non 
exi f ten te , eft fpes. C ú m vero al iqui gr.avf s 
Authoresfpem á defiderio d i f t ing i iun t , eft 
infenfu explicato^.i 3 . 1 4 . & 1 y, 
Ob i j c i t quidara p r i m o , in terdum decref 
cere fpemjcrefi^ente defiderio : ergo funt a-
ftus di f t imft i realiter, Confequcntis non 
egetprobatione,antecedens probaturjquia 
nova obieeli cognitione incalefcimusad i l -
l ud optandum j fentimus autem languere 
fpem tune ad defperationcm. Y i refpon-
deam,pra:moneo,novam cognit ionem pof"»-
fe repr^efentare meliús fubf ían t iam o^ie^J 
amati * & fimul aut oftendere media futuva 
ineficacia , aut cpgnofcere novam eorurtl 
difficultatem : tune mutantur priores a£í:ui 
defiderij t k f p e i : erat enim vnus a¿tus mi« 
n ú s efficax infubf tant iam finis , & maHs 
certusin media 5 alius autem fucceditvehs-
m e n t i o r i n obief tum , (Sctenuior in medíí!. 
A d a r g u m e n t ü dif t inguo antecedens; cref» 
cente eodem numero defiderio , decreícfC 
eadem numero fpes,negó anteceden?; fucce 
dente autem alio'defiderio , quod eft vejie-
roentius in-f ínem, decrefeit pr ior fpes, i d 
eftjfuccedit nova maior fpes,concedo ante* 
cedens. Itaque p r i o r i a f tu i ,qui m i n ü s de í l -
derabat & fpembat magis 9 fuccedit aliu?, 
qu i fperat m i n ü s , & def íderat v e h e m e n t i ú ? , 
A d probationcm refpondeo , ea^condudi 
novum^j f i r i a í t u m , qualem f .xpÜcui ; non 
vero, mané t e eodem defiderio-minui p r i o . 
rem fpem. Nifi vclis,fpem addcre denomi-
nationem extrinfeeam á prol>íibili indicio 
defuturo eventu: tune enim i l l a fpei decr?» 
menta non funt intrinfeCa aftui voluntatis, 
Dsfperamus autem,non quod abfolutc 1105 
fitaiflus fpei 3 fed quia manct cum iudici© 
parum probabi l i . I t e m idem defideriurn 
íanguefei t non in ob ie fh im deíideratumji 
fed in mediorura applicationem. 
O b i j c i t f e c u n d ó ;quia fpes a í f e r t a n i m o 
h ¡ 7 ' 
1. oki t&h 
(• f 8. 
S e f í ^ O m n e s r e c e n f í a j f e c Í M s f u v t d e c o d e m , & c , ¿ y i 
íaeti t iam,eurríque redclit í equ io remjde í ide^ * Quocl expl ico a ^cognitione abftradliva í * £ * ' 
Reff. 
ergo realiter n u m autem amnium anffit 
d i f t in2¡uantur D i f t i n ^ u o antcccdens: o m -
nc de í idc r ium angit animum-&: omnis fpes 
oamino redditeuir» t r anqu i l lum , ncgoan-
teccdcns ; al iquod de í i dc r ium obnubilat 
aninuim,6cal!quarpes ferenatjConcedo an-
tecedens. Def ider ium enim , c ú m o r i t u r á 
iudic io , vel cer to , vel pene certo deevcntn* 
futur.Ovanirnum e r i g i t : runc defi í terinm & 
fpes aequa laetitíá anirnum aíf íc iunt ^ c ü m 
autem defidehum on tu r á iudicio m i n ü s 
probabi l i deeventu futuro , <Sc i n t e r m i t o 
aíTenfui de periculo cventus^tunc tam defi-
d e r i ú r n ^ u a m fpes affligunt'.fpes enim, c¡u<x. 
dlffertur:a}4imum affilglt. Tune autem gfad i -
n)ur med>j ín ter fpcm atque t imorenj : ti-í 
mor nos fo l ig ta^ob iudic ium de i ^ m i n e n -
t i ma^o^ fpes e'xhilarat, ob iudic ium de bo-
i i o futuro. V n o igi tur eod-mque a<fl:u ea 
fentimus j o r i t u r autem difenmen ex i u d i -
ciorum varictatede bono,ma!ovc futuro,» 
Q b i j c i t t e r t i o r q u i a p o í l u n t ad defide-
r i u m effit ax cffc fatis, q u ^ nonfunt ad fpe: 
ergo d i rhngnuntur . N e g ó anteA«lens ( i n 
creaturis, de qaibus difputo ) : fine aífenfu 
eniin de eventufudiro , nulla creatura po-
t e l l tfiicaciter,«S£ abfolu té a l iquid defi-dera-
r e : q a i a media nequeunt adhiberi abfque 
eo iudicio ; fi autem poiTunt adhiberi .me-
dia , iam de í i dc r ium cñ fpes: quiaefl: cum 
aliquo aílenfu de cventufuturo. «* 
^. ? o. 
i Xoncl, 
S E C T I O 
O m n e s r e c e n f t a ^ c c í u * [ u n t d e 
e o d e m o h i e í t o f o r m a l i . 
E C E N S V I tres aífcclus in v i -
í ] o n e m : a m o r e m í l r i f t u m , de í idc -
r i u m & gaudium. Hos eíTe de co* 
dem o b i e é l o f o r m a l i , t c l l ; a n t u r omnes, & 
ratio d e m o n f t r a t . P r i m ú m , q u i a d c f i d e r i u m 
& gaudium nonfcrl i imferuntur ineamdem 
cífent iam o b i e d i , fed etiam in exif tent iam 
eamdem.Efcnim defiderium eft aífe(flus,vC 
c x i í l a t v i f io n o n d ü m exif tens , gaudium 
ell: a íreclus i n eamdem v t exif tentem : i d , 
quod nosgaudio perfundit ,dcfideravimus: 
optavimus r eme í f e exiflcntera ^ eamdem 
cffe cx;ifi:entem gaudemusrrcs cum fuá e x i f 
tentia t e rminav i t defiderium j eadem res 
cum exif tent ia cádem gaudium terrainat, 
folumque eft diferimen , quod defiderium SceinscareVitiajliaec autem pr íed ica ta qu id 
eft cauífa , v t res fíat, quando pendet a de- ditat iva amantur defiderio ; additur vero 
fiderantej gaudium autem eft quafi cffcfíus amor de cx.iftentia,vt fit, q u x non eft aliud 
iam ex i f t en t i s r e i . o b i e Q u m f ó r m a l e ab etTentiajfed eft eadem 
H b b f ' e í len-
de ob iedo nonexi f ten te : harc reprxfentat 
eífent iam obiecti , <Sclogicum eius accidens, 
nempe,non exi f ten t iamj in tu i t io a u t é exif-
tentis o b i e í l i reprxfentat#eamdem efícn-
t iam o b i e d i cum alio accidente l ó g i c o , n e m 
pe , ex i f t en t i á oppofita contradidlorie non 
exiftentiae repracfentíitae alio p r i m o a í h i . 
I t aqueex parte obief t i eft fatis diferiminis 
ad eíTentiale a c l u u m d í f c r i m e n . A t in defi-
derio «Scgaudio res aliterfe i iabeírdcfidcrifi 
en im non amat carentiam exiftentiie obie-
¿li defiderati j fed p o t i ú s amat ex i f ten t iam 
ipfam. I taque cognit io ab f t r í i d iva t r ia ob-
iecla p ropon i t : p r i m u m eft cífentia i p / a ü e -
cundum carent iaexif tont ia : : t e r t i um con-
notatur i n ob l iquo , quod eft e x i f t e n ü a í p -
f a , f inequa cognita non poteft eiuscaren-
tia cognofci .Ex his tribus obiecl is , dup a-
matdef ider ium, nempe , e í l en t i am ¿^exif-
tent iam ; carentiam" autem exiflcnti íE non 
amat^fed odio habet formali ter , aut v i r t u a -
l i te r . Gaudium amat eíTentiam ipfam : i l en i 
ex i f ten t iam i carentiam autem exi f ten t i íe 
profequitur odio formali ter , aut v i r t u a l i -
t e r : q u i a e f t o r t u m á defiderio .effícaci ha-
bente odio carentiam eamdem.Quod fí de-
fiderium expreffo odio habet-carent iá exif-
tentiae,ideo eft, quia amat e í l en t i am & e x i f 
te-ntiam. Eft ergo idem obiet í lum fó rma le 
defiderij & g a u d i ) de yif icne, quia eft ama- ]S¡az>aríus. 
t i c o m m o d a . Ha^c íi expcndii le t Nnzarius 
i n 3.part.quarft.7.art.4.non al^eruif^et,ob," 
iectum fperationis, quia eft fu turum. , cíTe 
d i f t i nd lum a b o b i e f í o g a u d i i , q u o d . e f t pre-
fens: vtroque enim acia amatur ex i f t en t i á 
o b i e f t i : altero quidern , v t fit j altero vero, 
quia eft. 
S e c u n d ó probatur eííe idem o b i e í l u m 2 2 . Í . \ 
f ó r m a l e o m n i u m t r i u m a f f e í l uum. ' qu i aom . ¿.Prob. 
nes teadunt in eíTentiam vifionis propter StJ'homé 
ipfam.De amore ftr¡¿l:o res eft clara , quem 
S. Tho'mas aí íerni t habere o b i e í l n m com-
mune,non communitate vn ive r f i l i ad infe-
riorajfed communitate lógica ciufdem co-
ceptus o.bieí^ivi ad diverfos ftatus ex i f t xn -
di & n o n exif tendi j five communitate fub- • 
íeiftj logici ad lor ien íiccidentia exiO;endi,& 
non c x i í l e n d i : vel in fententia d i f t in í?uen-
te realiter e í len t iam ab ex i f t en t i á , commu-
nitate phy í i c i fubieí l i ad fuas proprietates. 
Etenim i n mea fententia non dif t inguente 
eíTefffiam ab ex i f ten t iá etiam ra t ione . í í ap-
t é c o n f i d e r e n t u r , reseft clara •: quia amor , m 
ftriílus non eft ni í i de p r sd ica t i s qu idd i -
tativis f ecundúm fe,abftra£lis ab ex i f t en t i á 
I 
S j 2 T t l f f . r o j - Q u o s ¿ t t f m e x e r c e a t fyes i n f u u m o h i e B i m l 
S.Tho. q . elTcntia i n diverfo í l a t u : qu i í la tus eft acci* 
^ / . A r i ó * dcnslogicu'.Ti, n c c d i í l i n c t u m á quidditate 
reí . Idem dico de g a n d í o ad exif tent iam 
* « ^erminato, quia eO: qua^ exif tentia noncf t 
aliuel ápraedicatis quidditat ivis . 
2 3. Obijcis ,ens in a í l u non eíTe idem ac cns 
Cbl5iio, i n potcntia : erg.o fnnt diveiTa obiecla for -
Rcff. mal ia .RerpondeOjá meprob. i tum difput.S. 
Mc(:aphy{icx,ensin aclu <5cin pocentia,'nec 
eíle idem abrolute,ncc divcrfnmjat iuc non 
amatur ens i n a t l u & i n potentia.Iara enim 
o í l c n d i 2 i . cognitione abftractiva de re 
non e x i l í e n t e , c o g n c r c i e í I e n t i a m , & caren-
t i am e x i í l e n d i ^ a m a r i a u t e n i noncarentiam 
cxi i lendi^redexif tent iamcum e í l en t i a rque 
am.intnr e t iám gaudio. V n d é n e g ó confe-
quent iam : quia rubintel l ig i tur aman i n 
aftu , 6c i n potent ia : quod non cíl: verum 
atnatur enim ens i n aiflu (je^derio «Se gan-
d i ó : pr in io ,v t íit; fecundo, qui a e í l . A t pr.T-
^dicata quidditat iva non funt i n potentiaj 
fed a b í l r a h u n t u r ab eíTe i n af tu , & in poten 
tia : vndé inter i l la & exif tent iam non eft 
tanta d i f t i n f t i o , quanta inter cns i n aclu & 
i n potentia , nec quanta fatis efl: ad diverfa 
obieclaformalia amoris. 
0 í.?,4." V t a u t e m hecclare^caat,pone,di^putan-
. * di gracia, eíTentiarti ab exiftentia eíTe reali-
ter diftiníflam : tune amor ftriélus non ha-
bctd iverfum o b i e í l u m fórmale ab o b i e í i o 
defiderij (Scgaudi]:quia l icét hi.duo aflfeílus 
afetingant aliud obiedumreal i ter d i f t i n í l ú , 
i i empé ,ex i f t cn t i am} at eíTentia eft rat io, ob 
quam amatur ex i f tén t ia : hanc namque de-
í ideraraus v i f i o n i , quia vi í lonis eíTentia efl: 
nobis conveniens. Quare enim optamus ef-
fentiam exiftere , & de ea vt exiftente gau-
demus; nifi qu iáe f íen t i a eft nobis commo-
da,&hoc commodura exhibetur , ac perc i -
. pituca nobi« e x i f c e n t i a a í l u a l i í H a n c igi tur 
amamus 9 non quia ex i f tén t ia eft , acequia 
harc eft ; fed quia amamus eíTentiam hanc 
nobis commodam. Qnapropter a m o r f t r i -
clus frequenter eft de í ]der i j ,gaudi jq j p r i n -
c ip ium : q u ó d fi aliquando noh eft,eft,quia 
cadem cognitione r c í l é penetramus eíTen-
tiam,carentiam exiftentias, & exiftentiam 
ipfam,quam defideramus,& de qua gaude-
mus. Quod autern contingeret i i j real idif-
t inr t ione eirentix ab ex i í t en t i a , contingic 
íacilius i n opimone eas non dift inguentc 
rcaliter, 
^ i 2 r ; T c r t i o probatur idemtitas obicíff for-
$,ProL mal i s i l lo rum aftuurn: q u i a , c ú m a l i q u i s af-
ficátufin fanitatcm , i i lam amat fecundum 
fe,quia fanitas eft; cam au era non exi f ten-
tem,defidcrat , quia fanitas e f t e a denique 
cxiftentelsetatur,quia fanitas efteitera quia 
eft fanitas, ci tuencta ftudet. O b q u o d o m -
j ies i j aclus funt l u b i t u u m , velhabi tusdc 
i.CoacliíJ. 
fanitate:fcmper enim ad eos move tcommo 
dumfani ta t is j í ju ia fanitas eft. I dem dico de 
cul tu , in quo í c e u n d ü m fe complacet r e l i -
gio,quia D e i cultus eft , cum non exif ten-
tcm procurat:eo e x i f t e n t C j e x e r c e t g a u d i ñ : 
q u a r c í q u i a cultus D e i eft. Idem coíriperies 
i n vit i js : qu i enim o b l e í t a t u r i n re t u r p i 
propteripfam,eft incont inens: adidera v i -
• t i u m fpeftat defiderium eiufdem rei turpis, 
propter ipfam : i t cm & gaudium. Rat io á 
p r i o r i e f t , quia cadem eft eftentize rei bon i -
tas,quam amamus propter ipfam, íive cog-
n i tam fecundum fejíivc cum ex i f t én t i a , au t 
carentia exiftentiae. Concludo c r e ó idem 
ef lefórmale o b i e í l u m t r i u m i l l o rum a f t u ú 
de v i í ione D e l propter ipfam. Ratio autem 
f u t u r i , aut pr ' íefentis , non rautat ra t ionem 
f o r m a l ^ o b i e c í i : quia fenjper amatur exif-
tén t ia o b i e f t i ; 8c úlx funt difrerentiac acci-
dentariaelogicae. 
Dicoproptcreajhos o m n e s a í h i s o r i r i ab 
vno habitu perfe infufo , qu i í i t T h e o l o g i -
cus, &concupifcentiaipGus amantis ?Eiim 
fore Theo log icum, conftaf.quia D e u m ha-
bet obiet íhim formalc.de quo recognofeen-
da eft difput. 1 o 1. F o r é etiam concupifeen-
t iam amantisjpatetrquia ipfe amans eft fínis 
r « í , € a bona amantur. Eius vnitas probatur 
apertifsime : p r i m ú m , quia quando é duo-
bus a(5i : ibusíupernatural ibus,al tcr e f t p r i n -
c ip ium alterius fub eaderaTatione forraal i , 
vtCT^ue fpeélat adeumdem habi tum in fu -
fum ; fed amor fuperná tura l i s v i í ionis eft 
p r i n c i p i u m deí ider i j <Sc gaudij fupernatu-
ra l iumfub eadem ratione f o r m a l i , v t d i x i 
§. 2 4 .crgo amor , defiderium , £ c g a u d i u r n 
fpeftantad eumdem habi tum per fe i n f i : -
f u m . M a i o r eft ó m n i b u s c o m m u n i s , exc'm- i-Pro¿at, 
p í o fidei,ad quam fpectant a í l u s de rcvcla-
t ionc ,&: de revclato: quorum alter eft cauf-
fa alterius:item é x c m p l o charitatis 3 ad oua 
fpcíVant amor D e i sScamor p r o x i m i r i l l e eft: 
huius p r inc ip ium ratione í quia quod 
vnus aíftus poteft3ííve amplech' tur,rat ione 
fui obiecti, m u l t ó mel iús id habitus ample-
ftetur infufus, qui eft act:u vniverfa l ior . 
Secundo probatur a p r i o r i : quia quando 
obief tum fórmale eft idem,no eft cur m u í - 2 
t ipl icentur habi tus infu í í in i l l u d . Quaprop 
t e r , v t concipiamus habi tuum infuforum 
vni ta tem , aut d iverf i ta tem, r e c u r r í m u s ad 
obiecTraformalia : & vbi eft nu l i ad ive r í i t a s 
i n ob iec toformal i , nulla c o l l i g i t u r i n habi-
tu infufo. V n d e omnes actus tendentes i n 
author i ta tem t 6c revelationem D e i , per-
t inent ad vnam í impl i cem fidem ; omnes 
i tem de bono Dei , fpe£ lan t ad vnam char i -
tatcm : idem e r i t e r g ó inomnibu? tenden-
t i b u s i n f á - l i c i t a t e m aeterna, q u i f p c í t a b u n t 
ad vmrm habi tumconcupifcent ix &iCve\. 
I ta que 
§' 27. 
.Prob, 






ttMéi quanivis divinitúi? p o t c í l elTe vnus 
habitus infufus ad v n u m fpccie aíl:um,<Sc 
ad aliuni al ius; at re ipla, & mre , omnes a-
¿l:usfub eadem r j t i o n c formal i vnus p r o -
ducit habitus. C ú m enim nori comparetur 
phyfico actuum inf íuxu j fed more poten-
t i ^ a o s e f í í c i a t j p o t e í l f e p o r r i g e r e ad plures 
aftus, &obiec ta materialia. I dem aircrunt 
frequenter T h e o l o g i de adquili-tis: quos i a -
men ego fpecie d i í t i n g u o , p m aftuum d i -
verfitate fpec i í i ca ,qu ibusef f íc iü tur . A t om 
nes actus & habitus de eodem obieclo f i r -
mal i conflant vnam mórnl i t e r v i r tu tem : v t 
omnes aftus caí l i ta t is ca í l i t a tem vna n . Q u i 
e r g ó pertihent ad vnam v i r t u t em natura-
lem, morali ter aut phyf icé vnain,pei t inent 
cum propor t ione ad v n u m f t m p l i c e m ha-
b i t u m infufuiiK 
T e r t i ó idem probatur : quia vna fola re-
í i g i o n e e x e r c e m ü s cultus amorern í l r i í iuTn 
defiderium,Scgaudium. Cultus enim p rop -
ter ipfum nobis placet fecundum fe : qu i 
af íus efl religionis,quia efl: voluntas de fer-
v i tu te n o í l r a Deo o í l e n d e n d a per í igna . 
Eadem etiam vi r tu te dcfidciamus fe rv i tu -
tis prarfcare figna,& de illis pr '^ i t i t i s cadem 
v i r t u t é l í e t amur . Finge t i b i duoshomines 
c o n í i d e r a n t e s c u l t u m D e i fecundum fe , Si: 
abaltefo éxc rce r i amorem flriólum in col -
tum propter ipfumjab altero o d í u m ttriliú 
i n ipfum cui tum propter ipfum : itern ab 
alte o def iderar í efficaciter cunidem-cui-
t u m ; ab altero autem impedi r i ,aut defide-
rar í vt i n íped i a tu r : ab altero exerceri gau-
d i u m de c ü l t u exerci to; ab altero do iorcm. 
QMÍS neget,alterum exercere rehgione fin-
g'ulís i l l i s ' a í l i bus ; al terum a u t é í ac r ikg iü? 
í i l ter enim quo vis i l t o rum acluum amat cu 1 
t u m D e i propter ip fum ; alter autem odio 
habet cu l tum cumdem. Q u ó d fi quis exer-
ccat eos omnes a í l u s prolequut ionis circa 
idolorut 'H 'éul tüm , quovis i l lorü er i t i d o í o -
latrn j h quis:iutem;excrcc::!. to t idem detef-
t a t i o n i s a í l u s circa eumdem D e o r u m cu l -
t u m , religiohem-exercebitv Idem couipc-
ries in Cailitate,(5c^ilijs:eadóiTí e r g ó ratione 
omnes i) tres actus concUpifcentíac T h e o i o 
gicíe de beatitud;ne propter ipfam efficiun 
tur ab eodem h ib^tu per fe infufo,Quod m i -
h í videor apertp próbaíTe. 
O b i j c i s : habitus intelleftu'sfunt d i f H n -
¿l i fpecie i n o b j e t a fecunduín f e , & í n exif -
t én t i a : ergo <3c voluntatis habitus funt dif-
t i n f t i . P r i m u m d i í l i n g u o aníecedensrhabi»-
tus per fe'infufi , n e g ó antecedens; habkus 
naturales,permitto antecedens:etcnimfeie 
t ia i ñ f j f a t e r m i n a t u r ad o b í e í l a fupernatu-
ralia fecundum fe, 6c e x i í l e n t i a . Nec fídes 
t e rmina tu rad fo lam revelationem v t exif-
tcntenl : e a m e ñ í m cognofeit v tpofs ib i l em. 
fiquidem altera praemillíi a íTe í i tDc i au.. 
r i tatem in dicendorvbi aficri tur ver í t as t e í -
t i m o n i j D e i , & eius pofsibi l i tas . Immediatc 
autem fola revelationis ex i f t én t i a cognof-
citur : quia ra t io credendi ex ig i t d ú o prae-
c i s é m e m p é , authori ta tem dicent is , (Sceius 
te f t imoni ) exi f tent iam, H i n c autem n e g ó 
confequentiam in noftro cafu : quia habi-
tus,de quo l o q u i m u r , eft per fe infufus. 
S e c u n d ó refpondeo, difparem effe ra t io-
nem in mente, ac i n affeclu : q u j a í n mente 
n u l l i funt habitus naturales d i f t i n d i á fpe-
ciebus imprefsis; h% autem,funt diverfae de 
o b i e í l o p o f s i b i l i ; ac de exif tent i : quia de 
exi f tent i funt intuitivas , de. pofs ibi l i vero 
abftraftivas ; eftque haec lata difterentia, 
propter diverfum moclum repr íe fen tand i 
obief tum idem. T e r t i ó , d i c o coseífe d iver -
fos habitus i n t e ü e í t u s , íi effentia d i f t / ngu i -
tifí ab exiftentiarquod ef tc larum , quia ha-
bent diverfa o b i e á a f o r m a í i a : nam habitus 
de obiecto fecundum fe , te rminatur ad ef-
fentiam immediate ; in tu i t ivus autem ad 
ex i f t en t iam : in quo difer iminantur ab ha-
bit ibus volunta t i s , qu i habent pro obie^lo 
fo rmal i folam eíTent iam,vt d i x i $.24.Si no 
d i f t i n g u u n t ü r eíTentia & ex i f tén t ia ,e f t etiá 
a í i q u o d d i fe r ímen , non q u ó d eíTentia & 
ex i f t én t i a í in tdune res,5c non v n a j f e d q u ó d 
gaudium ideó eft de e x i f t é n t i a , quia eft: 
e x i f t é n t i a huiusboni ^.inLuitio é contra eft 
de ex i f t én t i a hacquia eft ex í f t en t i a j eflen-
tia autem cognofeitur: i n tu i t i one , quia eft 
eíTentia exercita per hanc ex i f t en t i am. I t a -
•queeíTentia in cognitione in tu i t i va magis 
v e r g i t i n obief tum mate r í a l e .quám t o rma-
•lejin gaudio autem mngis i i i ro rma le ,quám 
i n materiaie.Deniqj rc-„.vt e .X)ftiint,cognof 
cü'-ur dífíicil iús,f«cdiu^ au t é ' aman tu r :quia 
gaudium non eft o b n o x i u m d ' f f ícul tar i -
bus; fecús amor & defiderium. Res vero fc.-
c u n d ü m fe funt neceftarix j vtexif tentes, 
funt contingentes , ac propLereá fc i iu dif-
ficíliores. > :. . - ..^Q 
S £ C T I O V . 
M í •a 
T 
I r í i c h a h i t m e f t ( f es . 
A'-N D E M concludo , hunc ha-
b i t um , ad q u é h i tres affeclu s í p e -
<ftxfn:t,cíTt S p e m T h e o í o g i c a m , v n á 
•e tribus vulgatis vir tut ibus^Theologicis , de 
quibus nunc difput o. Conciufionent hanc 
t u e n t u r , q i i i admi t t - i iK in beatis hab i tum 
"Speijquos referam difp- i .o8,Probatur:omj' 
nes i ] tres a-fteílus funt.de e o á e i n obie¿To 
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g . T h o . q . c u m T Í e m h a b i t ü , v t probavi á J ^ . f u n t 
i ^ . a r t , r. cicDeo,vt nobis conveniente per v i í i oncm 
beataniíVtpofui cüfputationis i n i t i o , o í l c n -
densfermoncm eílc d e a f t i b u s i n o b i e í t u m 
fpci:omnesfuntTheolog;ici ,quiaimmedia-
t u m obief tum partiale eftDcusromnesfunt 
cor.cupifccntiae amantis , quia tendunt i n 
D e u m vt finem C¡HI,&.\T\ amantcm vt f inem 
«•«íiquid ergo eis dcefhvt fint fpei? 
S e c u n d ó probatur á p r i o r i .«quia defide-
r i u m de D c o , v t nobis conveniente per v i -
fionem/peftat a d í p e m ^ f c d defiderium efl 
de eodem obicólo fo rma l i , ac amor fi-riítus 
¿ c g a u d i u m : ergo omnes aélus funt fpei: 
quo probavi f e d . 4. eos aftus fpeftaread 
eumdcm habitum per fe infufum. Sed v t r ü -
que nunc cfíicaciús probarelibet . 
S V B S E C T I O I . 
t t A t n o r p r i B u s i n v i f i o n e m f p e ~ 
¿ i a t a d f p e m . 
M O R E M í l r i c l u m ín v i f ioné 
fpectare ad habitum fpe i , confiat 
6. ex B . T h o m a . Qnod probo: 
quia (perat icfcu aélus , qui dici tur fpeS:on-
tu r ab amore í lr i í f loin Deum,v t nobis con-
venientemper vifionem:ergo vterqueadus 
fpectat a d e u d é habitu , vt conftat ex .^ z6, 
f e d í p e r a t i o p e r t i n e t ad habi tü fpe i : ergo & 
amor ftriílus.Maior probatur ; t ü c x $. 26. 
t u qu i ap í quis confideret bca t i t ud iné acter-
nam fecundüm fe , n i h i l cogitans de cius 
exiftcntia,autcarcntia exiftentiae, poter i t 
fe excrcere, & i l lam amare propter ipfam: 
dcindcconfiderans,fe i l lacarerejpoter i t eo 
amore i m p t l l i ad cam procurandam:in hac 
c n i m , q u s maior repugnantia eft5quam i n -
cu l tu , & alijs obieíftis honeft is , qua? fecun-
d ü m fe amata, nos impc l lun t ad fui fpera-
t í o n e m ; ergo amor fl:ri<ftus de vifione nos 
poteft m o v e r é ad fperationem. Conf i rma-
tur : omne defiderium frequenter o r i t u r ab 
amore ftrifto ob iee l i : cur ergo defiderium 
fpei id nonhabebit? 
Obi jck? p r i m ú m j fperationem p e n d e r é 
ab amore ftriflo , v t p r a r á m b u l o . M i r i funt 
Iiomines nonnul l i . H i c amor praeambulus 
eft de eodem obieOo formal i , de quo defi-
d e r m n i : crtro eft ab eodem habitu infufo, 
Antecedens iam eft probatum á $. 20. con-
fcquenfa probatur : q u ^ omnes actus de 
eodem cbiec"! o formali funt c-nfdcm v i r t u -
tis aut v i t l j | quamvis ali] fint prarambuliad 
a l í o s : etenim amor incnltum fecundüm fe, 
praeambulus eft ad defiderium j di hoc ad 
Conftrtn, 
j a u d i u m i q u o d confirmaripotef t ab exefn-
p lo v i r t u t u m aliarum. Eft ergo amor prac-
ambulusad a l i o s a í l u s ; non tamen ad ha-
b i t u m . 
Si autem afleratur, amorcm i l l u m prac- 36, 
ambulum,non eífe d« eodem obiefto for-
máis ; non agitur é re : hic en im difputo de 
amore de eodem obie<fto f o r m a l i , quia fre-
quenter cf tdef ider i j radix 5 at amor de alio 
obiefto formal i , eft rad ix defiderij de fuo 
obiecto j & non de alio. Cu i enim placet 
erogatio ftipis f e c u n d ü m fe , defiderat eam 
excrcerefub eadem rationeformali.-namad 
diverfam non habet v imrv .g . amor de ftipc 
f e c u n d ü m fe , non movet ad eam croiranda 
ex mot ivo religionis: quia , cüm i i lud obic-
¿ l u m i l l e amdtnona t t i ge r i t j non habet v i m 
ad cliciendos alios aftus in i l l u d . I m m o qu i 
admi t tun t aftus imperatos , afferunt eos a-
mari ex m o t i v o aftus imperantis , qu i eos 
amat ftrifto amore, defiderat ,& de i l l is gau 
dst j f i autem ob ie f tum f ó r m a l e mutetur , 
non pofTunt aíflus priores exercere i m p t > 
r i u m v l l u r a . T á n d e m cuf non exercebitur 
amor ftriflus i n vif ionem propter ipfam,vt 
excrcetur defiderium? 
O b i j c i s f e c u n d ó , a m o r c m i l l u m non eíTe $-2,7' 
fupernaturalem:quia natural i ter incl ina- 2-Oliecíh 
raurin amorcm nof t r i . Contra : obic<ftum Rtf}** 
eft fupernaturale : e rgoamari poteft actu 
fupernaturalijquiafupcrnaturale obic¿>um 
nec cognofeitur, nec amatur apte, nif i aOi -
b u s f u p c r n a t u r a l i b u s j v t l a t é oftendi difp.7. 
Dcinde ,adamandum vteumque n o f t r a c ó -
moda,non egemus habitu fupernaturalijfe-
cús ad ea amanda , vt oportet ad falutem <Sc 
racritum.Quaproptcr fupernaturali gehen-
nac metu convert i tur v t i l i t e r a d impe t ran-
dam gratiam cum S a c r a m e n t o P o c n i t e n t í e , 
quamvis fine vl la gratia t imere pofsimus 
incendialeviora ,quid dicaro tam immania? 
Oftendam ctiam $. 47 . vo l i t i oncm cfTe f u -
pernaturalem,vt e f t c o g n i t i o . S e c u n d ó : p o f 
f u m u s d c f í d c r a r c g l o r i a m a<f>u n a t u r a l i / á c 
d ' l igcnt iam adhibere ad mul ta difíícilia 
praellanda, ad eam obtinendam ; v td i f f í c i -
l ima praeftantur a mi l i te ad afTequendam 
laudem mi l i ta rcm :ad v t i l i te r autem o b t i -
nendam , (Se vt oportet ad falutem , opus eft 
actu fupernaturali,- fed g lor iam poffumus 
amare finíic v t i l i t e r ad falutem cum gra-
tia per C h r i f t u m j v teum eadem poffumus 
timere gehennam , & erogare ftipem; quia 
magis fupernaturalis eft gloria aeternarergo 
poteft cííc habitus infufus ad exercendum 
cum amorem. Hunc habitum dico cffe fpé 
A d d o ,eum aOum effe Thco log icum fuper-
natnralcm , quia amat D e u m immediatc , 
vt obicc lum fó rma le fupernaturale : i t em 
amat beatitatera 3 non vteumque ; fed v t 
pofs ibi -
« S e B , j . r í l c h a h h r M e f l f p e s . 
Refelf. 
porsibllem á D c d : In q u o P . V a z q ^ ? : cof-
t i t u i t rationem a í l u s fapern.aturn!is Theo -
Jo2;ic!. Qnapropter mi ro r ab eodv:in'3. par. 
xtiTp. 43 .nurn . 1 o. negari huic acHii fuper-
naturaiitatem : v t e n i m i n eius rentontiafu-
pernaturaktatem habet fpes, quia etefiderát 
bonum , vt conrequencíuni a D c o • cu l cain 
nonhahebit amor ilriélrus, quia efl aiTe¿lus 
in vi íadnem ,vtpofsibi lem á Deo . 
Giji jcis t e r t i ó , habitumfpei nonefTe, ni-
d e í i d e r i u m , 6cil!-¡m aliam v o k n t a t e m e f -
ficacem^tamen ea non infert ncceíTarió. ^ 
Pater V á z q u e z in Ij.paxt, difp. 4 5 . num. p y ^ ^ 
4 . ccnfet defiderium de beatitudine non ef- ^r(T 
fe á f t um fpe i : e á d e m q u e ratione nec amo-
rcm f r r i f turn . P roba t : quiá , fi defiderium 
eífet aclus f p c i , hzc amit teretur per con-
t r a r ium defiderium : ergo fi quis ex odio i n 
b e a t í t u d i n e m ,autal io mot ivo , defiderarct 
pe rpe tua carere b e a t j t ^ í i n ' e , hoc defide-
íi ad (blam fperationem ; non vero,ad áf tüs , rmfn c o r r u m p e r e í fpem | v.t e^m c o r r u m p i t 
a l i o ^ C o n t r a , omnesalij [labitus funt ad a 
morem, fperationem, <5c gaudium yquando 
o b i e í h i m poted: confiderari i n i l l o t r ip l ic i . 
I l i t u exiftentiae , non e x i f t e n t i á , & reí fe-
( i i n d u m f c : e r g ó & fpes,. Á n t e c c d e n s p ro -
b o , tún l a p r i o r i , quia obieclum fó rma le 
femper eft idem , <5cqyia amor eft defiderij 
p r i n c i p i u m ; t ú m quia rc l igio exercet anvo-
rern ftriclum : i tem fperationem. decul tu 
futuro *' ar ( i i j | ) , pofsibili ab alio (nam ía pé 
cultus eft cfifíicillimus, t ú m ob corporis,la-
11 r e m, q u o d f 11 i g a t u r 1 o n g a g e n u ft e x i o n e ^ 
tú n ob perí<^i.la ab infidelibusimininen-tiaj 
dcfoer.itio; hoc autem eft fa l fum: quia ex 
communi fen ten t iaTheologorum J'ola def-" 
perationc, autjiaerefi c ó r f u m p i t u r fpes: er-
go. Miní>rcm probat p r i m ó : quia h¿b i tus 
i n f u í l i s d c l i i u i t u r a í ^ u c o n t r a r i o i l l í , quem 
ipfc e l i d t . S e c u n d ó : q m a í i d e s c o r r u i D p i t u r 
quovis a¿l:u contra fídem . C o n f i r m a t u r í Confirmé 
poíe^ft aiiquis odio habere vif ionem D e i , 6c 
i l lam fpei are : ergo. Q u o d argumentfi mu- -
tuatus eft Nazarius in 3. part , quae í t . 7. 
art. 4 . Na&ar. 
P r i m u m negari poteft rnaior. A d proba- § - 4 r ' 
t ionem p r imam , iam oftendi f e p i ú s , n u l -
t u m deniqueob fumptus, <Scalia idgenus lurn habitunj per fe infufum cor rumpi p h y -
irnnedimenta ) qtiae fperatio non eft abha- l i c é a í l u contrario fuis 5 fed t a n t ú m deme-
b i t u fpei ; fed re l ig ionis : n o » e r g ó r e p u g - r i to r ie at Dcus non ob.quodvis peccatum 
na tadhab i tum eumdem fpeélare amorem-. contra eam v i r t u t e ñ i , eam deferuit, v t patet 
intrinfecurnfeu ftricíum &fperat ionem re« i n fide , q u s n o n c o r n i m p i t u r nififolahae-
r u m arduarumfuturarum. Confcquentiam refi , c ú m íint a l i a p e c c a t a c o n t r a f í d e m ; ita 
autem probo, qu¡aill*a repugnantia non o- f o ' á d e f p e r a t i o n e c o n u i D p i t u r f p é s . R e c o g -
r i t u r e x conceptu c o í n m u n i fperationis re-
ruinfuturarunvarduarum, vt conftat ex re-
l ig io i ie ; ntfcex conceptu defiderij-quia hoc 
potius cft.cum d^enden t i a ab amore ; nec 
ex: imperfeelione obieffci, prarfertim v i f i o -
ms.qune príe cactcris e.ft m á x i m o amore d ig 
lia. Cur e r g ó hoc genus defiderij e í í en t ia -
lew habet repugnantiam , v t o r i a t u r aba -
m ore^l r i el o fui ob i e <fl: i ? 
nofee d i fpu ta t íonens 99. ^ y i - á c y i .quae 
enim ibi d i x i dealicna beatitate , h u í a p p l i -
ca: ^ t e r g ó fidcsharcfiamittitur: quia oc-» 
cludhtur via c ó m u n s í a r i c n i , qua Deus ho-
minesdocet : ira <& défpera t iooe ami t t i t u r 
fpes: q u i á eft cauíla v t c e í l e t u r ab obfervan-
dalege.- < . • 4 2 . 
¿ecuno 'ó refponderi poteft , odio ftriifl-o Refj>-2' 
a m i t t i f p e m : cteni-m nullus aclus m a j í s e 
f. "5 9-. 
4. Obiect. 
Refp, 
(ObT)cis q u a r t ó ; o r a n e m a f l u m fpei eíTe regione opponi tnr fpei#quam beatitudinis 
de ob ie f lo arduo j fed amor ftriií>us non efl: od ium ftriftum, t u m quia eft eius o d i u m ; 
deob iecH arduo: ergo non eft fpei. H u i c t ü m quia eft i n caufTarnefit f l l u m d e i l l a 
argumento faciam fatis á §. 47. ad yo. hic defiderium , nec fperatio. Si e rgó voluntas 
autem refpondeo, amorem ftrictum eíic de ceftandi á medi js orta ex apprchenfione 
arduo, non fecúsac defiderium. Etenim ar- cu lpabi l í de exclufionea regno , fpem cor-
duitas ac^pi tur ab arguentc, pro difhcui ta- r umpi t abfque odio v i f íon is ; hace voluntas, 
te in aíTcquendá beatj^atc: quae arduitas eft ^ quíe eft f ó r m a l e vi fionis odium3melius cor-
ex t r ín feca o b i e í l o f p c i ; nec amatur vt ob- rumpet fpeTn. Eft ig i tur aftus i l le radix def-
iefl-um fórmale , nccvt m a t e r í a l e ; fed e l i -
gantur media adeam fuperandam. Traque 
fpe non amatur arduitas i l h ; fed fpes eft: 
p r inc ip ium eam fuperandij a tamor ftridus 
eft etiam pr inc ip ium eam fuperandi , & dif -
ficultates eífdern : quia eft p r inc ip ium defi-
%erí.j eas fuperantis: e r g ó eft de ó b l e l o ar-
du() S o l ü m eft difcri(picn , q u ó d voluntas 
efficax íuf)crandi d i f í icü l ta tes , fequ¡rur ne-
cc í fanó defiderium , 5c fperationem , t l u m 
durat) a tamor ftriíluslic£tpQfsitinfcrre,i5c 
perationis. A d probat ionem dico, deípera-
t ionem vocari aTheologis omnem a f tum 
contra fpem, qui eft defpcra í ioform'a l i s ,au t 
radical-ss, aut mor¿iliter idem cum i l l a . A d 
confirmationem refpondetur , cum h o c o -
dio non poffe elle fpem : quia ha?c , vel eft, 
ve l fupponi t defiderium vifionisjhoQautem 
componi nonpote f t cum o'dio v i í ' on i s emf-
dcm.Atp 'b tef t quis cumodio v i f i o n i s c o m -
ponerc afienfum de beatitate fu tu ra , Vel fe 
non eíic exclufum a regno ; qu i allelifus eft 
necef" 
8 j 6 - ^ D i f p , i o f ' ^ j t o s c x e r c e á f f p e s i n f u u m o h l e B u m ? 
H 
S.Tho.q . neceí íar ius^c! fpem j fed non eft fpesteft er-
iC a r t . i . g ó i l l e a d u s defperatio , non vt opponitur 
fpefationi ex parte iudicij ^ fed vt eft r ad ix 
negandi-oninem afttun fpei, 6c di l igentiam 
.ndhibendi media ad falutem. I t e m omne 
dc í ide r in i i ^ qi íod fit peccatum grave in le-
ges fpeijeam cxpclli t^íi tameneftetal iqi iod 
t l e í lde r ium "condi í ionatnm , (5c incfficax, 
quo vellemus.nos non eíTe obligatos ad a l i -
* oua media,non e i ^ l l e r e t fpem: quiaabfdP 
Inte nobis placel? g lo r i a , ex eam procura-
mus i ncc i l l u d eft peecatam mortale: quia 
non eft, n i f i q u í d a m difplicentia í i m p l e x 
inmcdiorumdi f f icu i ta te . í j a - c n e u t r a m i n 
partcm affeio nunc j fed oftendo , cis poffe 
fíeri fatis argumento. Recognofce difputat. 
l i o a ci.ó.vbi ea clerea2;endüm. 
difficukates ©ecurfuras deí íderant i j fed bo-
n u m ahfens ^ ' o p t e i - i p l ü m , a nobis injpe-
t ravi t <ieÍK!criun): ergo prsefens , propter 
i p f u m , e x t o r q u e t g a u d i u m . G a u d i r í depro-
priabeati tudine pe r í ine re ad fpem perfpi-
cué docuit S.Thomd^ quxf t . s 8.art. i .ad 3/ 
Ve Peo ,*Hiquit ¡potefi efie (mrltíuilcgaitd'-Hm 
dufl'.cher: vno modo fecundum ^ijorl gaademus 
de bono divino In fe co-iJ¡c'erato- alio ?nodo fectm-
dum cjuodgaudefKus de bono divlno^rovt a-fío-
blspartigipatur. Pritnu't»autem vauÁ'ium r:-ic-
UÍÍS eft, CJ hoc pracedhprixcipaUter ex charítA-
te 1 fed feqfinduTtJ gaudlum yroced.lt etlam ex 
fpe ,per cjnafn expeclawus d/.vinl'bonifrmtlo~ 
nem. t 4 9 
" Obijcies p r i m ú m ,gaudium non eíTéíu-
Confír, 
pernaturale5quia.naturaliter incl inamur in r. O bienio 
E quibus Irquido cóciudfe, amorc ftriclü bonum. C o n t r a r n é c deflderium erit fuper-» RefelL 
i n aetérriUn bea t i t ud iné obieclivam 6 i for - nj turale ,í[uia naturaliter defideramus bo-
maloin , qu i j nobis commoda ef t , eífe ho- num.Recognofce $.37.0quo Iiúc reijeci ra-
fieftura,fupernat«ralem , T h e o l o g i c u m , & tionern i l lam aliain:vifio i n t i f t i v a ác v i í i o -
íbe f t a re ad habitum fpe i : quia mil la eft alia neJDei eft fupcrnaturalis: er2;o & g a u d i « m 
virtusT!ieologica,qua: fitnoftrifupernatu- o r tum ex i l la vifione, quod poíTumus ap-
pellare amorem intui t ivum.#DicÍ£ Pater 
V á z q u e z i n B . p a r t . d i f p u t ^ . n u m . 1 o.-(fos P.ya^q. 
a í l n s eíTediverfos. Benc quidem : vi í io D e í 
ralis cf9ncnpifcentia,& quia eft p r inc ip ium 
fpevationis honeftae , fupernaturalis , ac 
Theologicae. 
S V B S E C T Í O Í Í . 
G a ^ d i í ^ m i n v i f w n e m fycStat 
a d fyem, 
• • - • . 
A V D I V M in vif ionem fpc-
clare ad eumdem habitual fpei, 
*probatur eacié ratione :• quia amor 
ftrsctus eft c.aufla gauclij , v t defideri) , fub 
eadem ra t ioneformaj i . ' l t cm gaudium ha-
bet [1ro eoclcm oWntXo formal i eterna bea-
t i ta temformalem & o b i e í t i v a m , quia eft 
«Scamor deeQ5funt aclus d ive r f jnon tamen 
propterea amor eft paturalis. Deus vt vifus 
amatur neceíTario fine vlla l i bé r t a t e , magis 
efficaciter , q u á m v ino r e í l e x e Vifa : quia 
i n amore D e i nulla eft'libeVtas, vt eft in a-
more vifiorus j c ú m taraen amor D e i fit fu-
pernaturalis. V ifio ig i tur reflexa de vif ionc 
•Dei,eft fupernatural is ,quia eftynmediata 
i l l ius cognitio^fed a m o ^ i f i o n i s eft irame-
diatus de illa amor:ergo crit fupernaturalis. 
Probo confequentianr: quia ex parte obic-
¿H eadem eft ratio fpecificans aclum v t r ü -
que,&: q u e m a d m o d ú m f p e c i e s i j n p r c í í a fu -
pernaturalis concurrir ad fupernaturalcm 
intui t ionemobieif t i j ita fupernaturatis i n -
t u i t i o concur r i tadgaudium. Quod obí je i -
tur^nos p r o p e n d e r é naturaliter 19 amorem commoda amanti ,vteam habuit de í ider iü 
eft ergo gau&íifrn fupernaturale , Theo lo - commodi,refpondco,id eííe verum de p ro -
2¡icufti, & concupifeentiae amantis. 'Confir- penfione improportionat*a j non vero pro-
matur ab exemploal iarum v i r t u t u m j i te.n portionata 'oh\e£to fupernaturali ; v t er.oó 
vi l i iorum : ad eamdem rel igionem fpe- propendeamus confentance ad t o g n i t i o -
ctat de í ide r ium de c u l t u f u t u r o , a c g a u d í u m n e m f i i p e r n a t u r a l c m , e p u s e ' f t a ¿ r u f u p c r n a -
dc prapfcyti: ad eamdem irrel igionem per- turali,vtdixidc^imorer5ei. 
t inet dcfiderium de futura ignominia D e i , Eft autem gaudium i i jud T í i e o l o g i c u m , 
ac gaud'um de prícfcnti .Et quidem mancus i n mea fententia , quia i m m e d í a t e fertur i a 
cjTethab'tus, quo trun vehementer i m p u l - D c u m vt obicf tumformalc j infentcntia P. 
fusfuit h e n o a d defidefium alternar beati- V á z q u e z , q u i a eft affeítus in bonum vt ob-
t i íd in i s abfentisj i n prxfentem autem n i h i l tentum a D e o , in f en ten t i aDurand i , ouTa 
eo iri ipcllcretur. Anne eft vilus alius habi- i m m e d i a t é fertur in vií^onem i l l i u s obie-
tús imufus,m(5ralisaf qua virtu.s j a u t v i t i ü , ¿ lym immediatum eft Deus. 
quo dc í ide ra repor s in :usbon l im , & non de 
illo* gaudere? ?vlaiorem v i m hahet bonum 
obiectum obtentum ad extorquendu gau-
í i imnj q u á m abfens ad deflderium; propter 
Gravii is autem pq|cft nobis o b i i e i , eau- f.4.7~. 
d ium i l lud noUe í l e fpe i : quia o m n i s a á u s i .oi leftk 
í|>ei«eft de bono arduo jfed vi f io v t i a m o b - Rcfp. 




noncfifpef.Quia huic argumento m u l t i f í -
dunt plus i u ü p , placet i n o m n i fententia 
a p e r t é p robaregaudium hoc eííe de arduo. 
A t p r i m ú m , i n mea opinionenego m i n o -
reinrarduumcnira expl icui difput 5?ó.^.,j g. 
quod eft bonum ingenSjnos m u l t u m beans; 
vi í lo autem , de qua gaudenms, eft ingens 
b o n u m , nos fatis beans: eíl: ig i tu r gaudium 
i f ludde o b i e í l o a r d u o : qua ratione of ten-
dam difput. 1 1 3. peccatum eíTc t imoris ob-
ie¿lurri4 
í t e , i n f e n t é t i a P . V á z q u e z , n e g ó roino-
r em:v i í i o enim pendet i n íieri,<Sc conferva-
r i ab aliena v o l ú n t a t e : in quo P. V á z q u e z 
con í l i t u i t arduitatemrgaudent igi tur beati, 
quiapofsident D e u m , v i r t u t e i p í i u s D c i : vt 
c r g ó d e í i d e r i u m . e r a t de arduo futuro , quia 
bonum erat impetrandum ab-alioj ita amor 
ftriftus eft de arduo f ecundüm fe , quia bo-
n u m a m á t u r vt pofsibi lcab alio impetran'-
'ííapudium autem eft de eodem bono vt ab 
alio impetratjo. I taque ift ipetratio ab alio 
conc ip í tu r fecundum fe, & ve non exiftens, 
(Scvtexiftens: i n p r i m o conceptuterrainac 
amorem ftriíhim j i n fecundo defideriumj 
in ter t io gaudium : quia i n i l l is ftatibus i m -
' b ib i tu r ip fav i f io ,v t impet rab i I i s , vel irnpe-
, trnnda , vel impetrata. I taquc hsc arduitas 
e f t i n i l i o t r i p l i c i ftatu, i n quofemper qon-
cipi tur arduitas, cuius conceptus quiddi ta -
t i v u s e f t , poffe efle á Deo j ex te r i ftatus 
fuat i l l i logice accidentan),vt cícteris bonis 
ci eatis. 
if Quia vero T h o m i f t ^ arduitatem vfur-
p n i i t p r o diffícultate in aíTequenda beati-
tiuiine", l i b e t , & in eorum opinione often-
dere , gaudium eíTe de eodem o b i e í l o for-
nu l i , ac dcfiderium. P r i m ú m , quia o b i e í l u 
fó rmale fpe i eft i l l u d , quod pr%ptcr i p í u m 
ainatur-fed arduitas h<ec non amatur p r o p -
ter ipfam : ergo non §ft o b i e í l u m f ó r m a l e 
fpei. Probo m i n o r c m ! quia arduitas nec eft 
b o n u m , n e c ü m a t u r propter ipfamicft enim 
extrinfeca denominatio á mcdijs , quibus 
Deus vo lu i t impetrandam gloriam-Hr-ecau 
t em f e c u n d ü m fe eft ob ic f tum fó rma le , de 
pr!marium.Deinde,conl iderata di f f ícul ta-
te aíTequendac g l o r i x , eligimus pugnam i n 
d i f í icul ta tes . A t vero gaudium amat p r o p -
ter ipfam , eamdem v i í i o n e m , quam deii-» 
der ium ^ arduitas vero fpe í t a t ob ie f tum 
fecundarium : ergo obief tum p r i m a r i u m 
fórmale idem eft vtr iqueadl :ui . 
Demus aute, a r d u ü cíTe formali ter ob'ic-
¿ t u m f ó r m a l e fpei , n o n quod amenturdif -
fícultatesjfed quia a m á t u r i l l a rum vic tor ia : 
v i í l o r i a igitur ardui,fcu arduum vt fupera-
bile atffcibuMpei , poteft confiderari in i l lo 
t r i p l i c i ftatu, quo feft. 1. probavi , confide-
rar i poíTe vi í ionem5nerape5 arduitasfecun-
8^7 
dum fe vt fuperabi l i s , id ef t , v i s o r i a ardui 
f e c u n d ü m fe^vidoria ardui vt fu tu ra^v ié lo -
ria a rdui | tópr2efens . Etenim ardui v i s o r i a 
cftpofsibiUs , 8c in conceptu qu idd i t a t ivo , 
necincludi t exi f tent iam, nec ca ren t i á exif-
tentiíE ,vt patet ex ipfis terminis,(S: concep-
t u communi rei c r é a t e . I t e m a n t e q u á m pug 
nemus, v i s o r i a ardui confidetatur v t f u t u -
ra ; poteft pugnam vero cónf ide ra tu r vt 
pra;fens. Amatiíiis ig i tur arduum f e c u n d ü m 
fe amere í l i icio : nobis enim placet fecun-
d ü m fe v i í io ,v t pofsibilis obt iner i per diffí-
eultates, earumque v i é to r i am ^ c ú m autem 
eOnfideramus, nos carere vifione , & f u t u -
ram eíTe p u g n a m , d e í i d e r a m u s cófequi g l o -
r í a m e v i f t o r i a m j o b t e u t á vero glor ia , gau 
demus de illa,eiufque vic tor ia . D i x i t en im 
rede^Eneas : tf.&c ollm memlnlffe mvabit & 
TuW'ms'.ajfert -práteritidolorts fecura recorda-
ño deleclatlonem j melius tamen D a v i d Pfal-
mo %9.Lít.tatlptmuspro dáebuSyqmbus nos hw 
Tvlliafti. Quis autem dubi te t , raateriam eíTe 
g a n d í ) , pai tam videre v ic tor inm ? V t i g i t u r 
fpc ra r iode í ide ra t arduum , id ef t , afilones 
arduas, quibus obtinetur gloria j itagaudec 
fpesde a rduo , i d eft , de exiftentia a í l i o -
n u m , & mcr i to rum , quipus obt inetur g l o -
r ia . Hasc enim fernper eft ardua , arduitate 
non quidem futurajfed arduitate f e c u n d ü m 
fe,vel arduitate futura, vc l arduitate praste-
r i t a v e l pr2efenti,pro varietate ftatíjurn, i 11 
quibus concipi tur . Et q u e m a d m o d ü m ea-
d e m e f t v i í i o i n i l l is tr ibus ftatibós ; ita & 
arduitas eadem eft; id ef t , eaedem aftiones 
ardua?, quibus pairitur de diffícultate v i s o -
r i a , quae fernper con f íde ra tu r v t diff ici l is . 
Et aciones fimiliter funt ardua?: nam actio 
ardua, fivemeritum a r d ú ú m ,quod f u i t f u -
turum S. Pc t ro ,nunc eft praetericum p h y -
í icé ,& moraliterprarfens. 
Obijcies t á n d e m cum Nazar io ,gaudium 
i l l u d o r i r i a c h á n t a t e . Contra : iam of tendi , 
charitate in D e ü m amari v i í i onem , non 
propter i p f i m ^ fed propter D c u m } at hoc 
gaudium eft de vifione propte-r ipfarn,quia 
fie eftamabilis : ereo non eft a charitate i n 
Deum.Chari tas autem propr ia eft d ú p l e x : 
altera moralis non amaos Deum p ropter 
ipfum , q u a p o í T u m u s g a u d e r e d e D e o vi fo , 
v t obiedofecundario 5 altera eft T h e o l o -
gica , qaae eft fpes. 
Ha?ctibi ante oculos obverfentur , t ú m 
quia cnucleant v i r tu t is fpei conceptum; 
t ú m in difputationem fequentem , ^qua of-
tendam^pem non pert inere ad irafcibilcrn5 
fed ad concup i f c ibüem j <Sc i n d i fputa t io-
nem 108.vbi probanda eft fpes i n bea- , 
. t i s , «Son difputt 1 09. v b i i n 
C h n f t o D . e f t af-
ferenda. 
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facultas tenclitinfinem, 5c media jVt apuci 
Thomiftas idcii} habitus acquifítus: ergo, 
Itaque primus a í lus appetitus eft k*delefl:a 
bile fccundúm fe , á quo dicitur concupifci-
bilis: fccundus cfl: ira in impedimenta dele-
dationis, vel cauflas doloris, á quo dicitur 
irafcibilis.In volúntate autcm non eft IOGUS 
re , ad quam partera fpcítet huic qureftioni: quia in ea certum eft , non 
fpesían ad irafcibilcmían vero eífc diftiníflras eas duasfacultatcs. Quasritfic 
v e f o v t r ú m fpes Theologica fit in vo lún-
tate , vt denominatur concupifcibilis 5 an 
vero vt irafcibilis? 
Priroa fentcntia docct , fpem pcrtinerc 
forrríalitcr adirafcibilem, non vero adcon-
D T S P V T . C V L 
V t r u m f p e s f l t i n i r a 
P j j R O B A T A fpeifedeinvo 
l « luntate , <Sc eius aítibus rcceii' 
ÍJtis,non crit difficilc oftende 
adconcupifcibilein?Ec quidcn),in mea fen-
tentia , vixeft locus huic quaíftioni : quia 
difput^t/.de Animafeí l: . 1. oftendi appeti- v t iu wn-n-i-w"»**
tus internos non elfc pliircs;fed vnum. V n - m e o
de e á d e m d i f p . i / . r c í h lo.oftendi,- eundem 
eíl'cappetitum concupifcentem, & irafcen- cupifcibilem. Quam doctrinara docet-fre-
tem^umcíucfort i tum eas voces, non quod quenter S.Thomas 1 .parí..<|ua;ll. .art. 1. S-Thom, 
íitbiparticus realiteVj fed propter diverfos ad 2 . i .2 .quxf.33.art. 1 y . í S c a r t . 2 q u x f . S ^ M I V , 
40.art. i . & alibi frequenter: quera fequuti 
omnesfere Thomiftid.Confcntit S. Bona-
venturain 3.dift.2 6.art.2. quaeft. 4. neque 
vero cura S. Bonaventura poteft eífc mol-
tum difsidi) :ce#ret,enim arduum perinde 
c íTcacbonum magnum & exccllcns:in quo 
fenfu ego ex i f t imoípera eífe de arduo.Iraf-
a í l u s , vt intcllc¿LUS eft aíTeníivus & diíTen-
fius , quia aHenfum de diíTenfum exercet: 
quapropter fpes eft in appetitu concupifei-
bili per fe primó jfecundarió autcm in iraf-
cibilí. Qnod raox probo. 
S.Bonaventura in 3.dift.2 (5.art.2. quaef. 
4 . a í í c r i t5appet i tumirarc ib i le ra nonfe'rriin 
obiedum fub rationeboni; fcdfub rationc 
ardui.Quas doftrina eftjnterpretanda: etc 
cibilem autcm fumit S.Bonaventura pro 
facúltate appctentc magnarin quo eft quxf 
nim omnis appetitus tendit in obieftum, tio de vocejpot iufquám derc. 
amorc,vel odio; nec alia ratione j amor au-
tcm eft de bonoj odium de malo :ergo om-
nis appetitus tendit in obieftum,vt bonura, 
vel m ^ m . B o n a v e r ó funt bipartita: altera 
quidem , quacpofsidentur fínedifticultatc, 
aut labore, & hace pertinent ad concupifei-
bilera appetitum,qui eft facultas amans bo-
nurn deleftabile fibi conveniens; altera ve-
ro pofsidentur cura labore 5c diffícultatcSc 
dicuntur a S. Bonaventura aman", non fub 
ratione boni; fed ardui. A t non quód exif-
timet S. Doclor , in arduo nullum bonum 
íncludt;fcd quia eft difficultate permiftum. 
Arduum enim cenfet eífe bonum magnum, 
excellens : huiufmodr autem bonum non 
Í-T-Fundamentum eft, quia omneobiechini 
arduum fpe«ílat ad irafcibüem j fed obicf tü 
fpeieftarduum:ergofpectat ad irafeibilcra. 
Maior patct : quia arduitas non (uperatur 
fine pugna diffícili,qua£ fpcíH-at ad irafeibi-
lcra. Refpondeo pr imúm , negata maiorc: Refcl» 1. 
quia ardua dicuntur ingentia bona , quibu.s 
eft extrinfecaarduitas , vt dixi difp. 95 . ^. 
^S.Itemfpci obiedura non eft di f f íc i icom 
nibus jfcdviatoribus hominibus, ñeque bis 
ó m n i b u s : etcnim Beata Virgo fpcravitvi-
í ioncm , qwam aílequuta eft abfquc difR-
cuítate : quia aliqui eius gradus decrctifunt 
illiindcpcndcntcr á jperitis ; alij vero dc-
pendenter. Quaproprer obie¿tum fpeifpc-
comparatur abfquc di f icúl tate . Sic S . B o - é^atad concupiícibiiera. Securt'dó refpon- RéfcLi. 
naventuraparum diílat a S .Thoma 1. pai t. dco,dift india maior i : omne arduum intrin-
quaeft.8 i.art. 2.conftituenteconcup!fcibi- fece5eftobicftum irafcibilis,concedo maio-
lem facultatem in appetitu dcleclabiliunij rcm , quia opus eft circa ilíud excitare bí-
lem : omne arduum extr infecé , fpeftat ad 
irafeibilcra,nego majorera , quia bonum j j -
Jud in fe totum eft dele«ílabilej arduitas aút- ' 
tem eft illi extrinfeca,á medij^quibus coni 
(Scconvenientiurn,irafeibilcra autcm inap 
petitu bellatore & a r m á t o in omnem dif-
íicultatcm , quá retardari pofsit bonum 
delctcabile. Vnde concludit,;rafcibilem-ef-
fecuftodcm concupifcibilis, eiufqucfatelli- paratur: qux media eliguntur abirafcibili. 
tem. Propulfat enim omnia , quac aííerre 
poíTunt do]c)rem,6c clelcífationé impediré. 
Hincego concludojirafcibilem non pof-
fe realiter eífe diftinftum appetitum á con-
cupifcibili:hitcnimfertur in delcétationcoi 
rerum propter ipfam': qu.T deleclatio eft 
finis ciusappetitus^ ifafcibilis autem verfa-
tur circa media , removendo impedimenta 
delcftationis, 6c cauíTas dolons jfed eadem 
Diftinguoitem minorcmrobícdumfpe i eft 
arduum extr infecé ,concedo minorem ; in-
trinfece /nego minorem: & diftinguocon-
feqncns: ergo fpes eft in irafcibili abfoluté 
& primario , nego co#requcntiam ,fecun-
darlo 5c fecundum quid , concedo confe-
q^ientiam. 
Dico primó:fpesTI;eoIogica eft abfolu-
tc in volúntate 5vcfft concupifcibilis. Eft 
opinio 
i . 6: 
ConcL 
D i f p . r s / . V t r í m i n D c o f u f f é 
Scomsl 




b p í n i o S c o t i i n 3. d i f t i n í t . 16. quseftione 
vnica 5 Gabrielis ibidem art. 3. dub. 1. A l -
maini c jucñ ione i .quarnconfcquentertue-
buntur P. Suarez , P . Beccanus, & alij ad-
mittentes inter aclus fpei amorem f l r i f lü , 
, t i i r i s : ergo Deus non habet fpem de bono 
creato. O m n i a í t e m creata comparata D e o 
funt n i h i l , nee ipfe v i lo p a c i ó pendet á bo-
nis creatis. Comparatione vero fui non ha-
bet fpem : nullus enim fe ipfum íperát . I ta-
& eaudium. Probatur : quia obief tum fo r - quegaudium defe5non eíl: fpei^fed eftamor 
2. ConfíY. 




Hiale fpei e í l f ecundúm fe clele£labile , «3c 
conveniens appeti tui ra t ional i : ergo fpe-
í l a t a d concupifcibilem. Antecedens p r o -
b o : quia vi f io D e i acternaquefcelicitas, e í l 
o b i e f h i m t á m p e r f e a u m , v t n u l l i ali) bo -
no fit comparandum. C o n ñ r m a t u r : p r í -
mus a í lu s fpei eft amor ftricbas i n beatita-
tem fecundúm fe , tertius autcm eí l gau-
d m m de illa vt obtcnta : qu i adus (5c funt 
praecipui 5 nec funt ira.Speratio vero infert 
i r am i n difí icultates impedientes beatita-
tera: ira eft ele¿l io medi) d i f6c i l i s .C5-
firmatur fecundo : amor de fanitate e í l 
concup i fc ib i l i s , l i cé tad i ra fc ib i l emfpcc len t 
ali) aélus circa media ad fanitatem j fed ma-
gis dele¿lat aeterna foelicitas , quamfan i -
tas co rpó rea : ergo fpedat ad concupifci* 
b i l e m . 
D i c o fecundo : fpcsThcologica fpe<5lat 
f e c u n d ú m qu id , 5c m i n ú s prxc ipue ad iraf-
c i b i l c m : quia ad hanc facultatem per t ine t 
e l e í l i o medijardui , a t qued i f í i c i l i s j h2c au-
t c m eft aftus irafcibilis : ergo. Qnia vero 
e í l de ob iedo fecundarlo, non cfíicit^vt ha-
bitus fit abfolute i q i rafcibi l i . 
D i c o t e r t i ó : fpes acqmfita e f l i n i r a f c i -
b i l i : quia habitus adqüi í í t i d i í l i n g u u n t u r 
fpeciepro d i í l i nc l i one a6luum,quibus p h y 
ílcc comparantur 5 at a l iqui a£lus fpei funt 
i n írafcibili :fperatio enim continet dúos a-
¿ l u s : primus eft def ider iumboni d e k é l a b i -
l i ^ q u o d f p c í l a t adconcupifcibi lemjfecun-
dus e í l d e í i d e r i u m adhibcnc'i m é d i u m ar-
d u u m : fie produci t habiturn d i í l i n c l ü m 
fpecic in i rafc ib i l i , in q u a c í l : e r g ó . C u m au-
tem fpes Thcologica fit vnus habitus fim-
p l e x per fe infufus, eí l i n vtraque faculta-
te : quia exercet & intentionern íinis dele-




D I S P V T. CVIL 
V t m m i n D e o f i t f p e s ? 
"^1* Ñ D e o n u í l a m eífe fpem , c o n í l a n s eft 
I o m i u m T h e o l o g o r u m aííenfus. Ra t io -
J L nem reddidi difputat. 9 6 . $ . y8 . quia 
í p e s e í l de ob i e¿ lo , i n quo ex parte,vel adae-
q u a t é fita eft felicitas fperantis;(5c quod op-
tan t i íit magnum & excellens bonum ^fed 
X)cifcElicitas nec i n parte pendet a creatu-
Pucn t .Hur t . de M e n d o z a , y o l . a . 
fui ipí iusjnec eí l virtus fpei in e c c u i repug-
nat fperatio j h x c autem Deo repugnat com 
p á r a t i o n e fu i : ergo & fpes. 
Ina l iorumfentcnt i j s res e í l probatu fa- §• SM 
cilis. Q u i cenfent, non po í íe componi fpem 
cum vi i ione boni f u t u r i , earn hac ra t ioné á 
D e o abigent. Deus enírn intuiti 'vc videt 
bona futura: ergo ea non fperat ^ alia autem 
bona videt non eíTc futurarcum quo iudic io 
p o t i ú s eífet de i i l is defperatio , quam fpes. 
Q u i vero cenfent , o b i e í l u m fpei eíle ar-
duum , atque diffícile , íe expediunt faciíé: 
quia Deo n ih i l e í l diffícile. 
Idem probatur i n fententia P. V á z q u e z R * ^ 
c o n í l i t u e n t i s a r d u u m in dependentia a v o - Pfáxft 
luntate aliena. Omncs enim res abfolutae 
p o í í u n t afolo Deo produci, indcpendenter 
á v o l ú n t a t e cresta. I t e m p o t e í l Deus p r í c -
movere phy í i cé ad omnes adliones liberas, 
fi i l l i se f t extrinfeca libertas: vnde cúm P i 
V á z q u e z cenfeat, libertatem eífe adl ioni -
bus ext r infeca , fac i l l imé fe tucbitur3cenfens 
aé l iones nobis eífe arduas, quia eas non p o f 
fumus fine l ibé r ta te D e i j Deus autem eas 
faci l l imé p o t e í l fine n o í l r a l ibér ta te . Q u o d 
íi animadvertiffet Lorcajabf i inui í fe t ab i n - Zorcá,. 
iurijs c o n i e í l i s i n P . V á z q u e z difp.7. nura. 
1. fed egit í uo more. Si vero libertas e í l a-
£ l ion ibus e í ien t ia l i í^Deus p o t e í l a rb i t r i um 
creatum fíeclere ingent i facilitate. I taque 
nos pendemus á Deo , quem non fíeíí imus1, 
quotics vo lumus : e í l q u c nobis diffícile i l -
lura m o v e r é . A t D e u s n o s m o v e t q u o c u m -
que vu l t , quo t i c s , & qua ra t ionevu l t : ae 
p r o p t e r c á ilü e í l f a c i l l imano í l r a confenfio -
libera,5c nulla rntione ardua. 
Obijcies ,polTe a r b i t r i u m creatum p k y -
í icé refi í lcre o m n i vocat ioni D e i : cr^o 
Deus p o t e í l habere fpem.R.efponcleo ante-
cedens eífe verum de omni voca t ioné d i v i -
í ivé accepta j fí autem col le f l ivé accipian-
tur omnes, res eí l diffici l is . A d m i í í b t a m c n 
antecedenti, de phyfica potentia , n e g ó de 
inorali:ac p r o p t e r e á faci l l ima eí l D e o o m -
nis a£lio no í l r a bona : quia r f i i i l e , & m i l is 
modis fleílere p o t e í l humana corda j qu:e 
habet abfolute i n fuá ' faci l l ima po t e í l a t e i 
Nos vero ea poteflate i n D e n m caremuSi 
qui fifacilis eí l ad benefaciendam^ftj 
quia vul t j non quia nobis e í l 
fubieclus , v t nos 
OhloEliQi 
S ó o D i f p . r o S . V t r u m f f e s f i t i n h c a i ü * 
S.Tho .q i 
i 8. ai-t.2. 
D Í S P V T . CVUL 
V t r u m f p e s f t i n h e a t ü ? 
S E C T 1 O I . 
^ 4 B m h m i t m f p e i f t i n t p o f 
f i b i í e s i n h e a t ü 9 
§e ío "Y N bea t i scon í i c l e ra r ipo te f i :g Io r i a ,quá 
1 tune perfunduntur: i tem ali;e vifiones, 
Jili, quas tune non habent 5 cis tamen p r o -
ponuntur ,vtporsibiles p r o x i i n é , vel i m -
pofsibiles: ve rb igra t i a ,S . Petrus perfun-
di tur v i í ione vt quatuor ^ caret v i í ione v t 
otio i D e u s i l i i r e v e l á t e a r n vif ioné v t o f t o , 
n u m q u á m ei conferendam. *3 vel eam confe-
rendam , íi hxc aut i l la opera exercerlntur, 
I t e m confiderari p o t e í l huius vif ionis per-
petuitas,quam Deus reveiatfuturarn abfo-
lu té ;Yelnonfuturam5ni í ih3ec5aut illapraef-
tetur condi t io , 
^•2.. Dicoigi tur jpofTebeatum e x e r c e r e d e f í -
i .ConcL der iumj&rperat ionern inglor iam3qua n ü c 
caret;&: i l lani procurare no aliter, ac i n via-i 
Probatur aperte:quia o b i c ¿ l u m i l l u d p e r t i -
net ad fpem : eft enim beatitas futura pofsi-
bih's obt iner i á Deo , & ardua : ergo p o -
tefi: terminare í p e r a t i o n e m , Antecedens 
eft cer tum: quia i l la v iho eft beatitas h o m i -
nis,nunc npeft exiftens 5proponi tur v t f u -
tura fub o p e r ü conditione:ardua ite eft, vel 
quia eflobtinenda ope voluntatis fuperio-
r is , in quo P . V a z q . a i t arduitatem eífe ^ vel 
quia eft bonum eKceliensJri quo eam S B o 
nnventura conf t i tu i t j vel quia per t ine tad 
foc l ic i ta ten i j in quoeamego conft i tuoj vel 
quia potell: beato reprsfentar i obtinenda 
per media d icñc i l i a : ergo eft ardua; 
$• i» Dices^bcatum fine vl ia dif í icul tate o b t í ^ ; 
Obiettio. neí:e pofíe v i f ionem i I h i m . C o n t r á : d e m u s , á 
JiefelL X)co ü l i o p t i o n e m fieri,vt careat beatitate, 
quam tune habet, & vel i t fine v i l ione D e i 
multa exerceredifhciliajVtalianf v i f ionem 
obtineat.Haec difficil ia fun t : velle enim ca-
rero vi Honc D e i i 6c obire labores, opus eft 
ingentis d iQicul ta t i s . Id aute eífe pofsibilc, 
patct:quia nul lá arguit imperfeft ionem ex 
pa r t eDei jqu i henepotui t i d ita proponere 
Beeto,nec ite ex parte beati, qui p o t u i t e l i -
gerecarentiam vifionis D e i vt v t i l e ad me-
l iorem vifionem eiufde.S.IgnatrusInft i tu-
í ó r Soc ie tn t i s l e íü a í fe ru i t j fe l ibenter recu-
¡>.l . gfí . f a tu rü praefentem &:ccrta;n vif ionem Dei^ 
fi indealiqua in magna ipfius D e i g lo r iam 
efTctprxft i turus. Cur autem anima C h r i f t i 
no poíTec cligerc cárere cc í to t e p o r é v i f i o -
zic Def ; vt poífet hoiiiines a peccato vindica 
S.Bonav, 
recares animan gloria5fiDeo id ítá placeret? 
Dices , ]^ non efle difñcile beato , qui ne-
ceíTarió eligit omnia,qu .T D e u s v u l t , C o n -
tra:de il la necefsitate non conftatinter o m -
3ies,niíi res aliqua precepto í u b e a t u r a D e o . 
D c i n d c , C h r i f t u s i n g é t e s e x p c i t u s , e f t d i f f i 
cultates i n obedientiaPatris^Quanivis enim 
animus femper fuerit paratus; habuit tame 
firaplices affeiftus 5quibus labores hor ru i t . 
Quis ergo cenfeat accerbifsimam m o r t é illí 
nófuif te d i f f i c i l é í t c r t i o p o t u i t D e u s iduec 
prxcipere,necconfulerc; fed permitiere vo 
lun ta t i beati, vt ipfoeff iceret jquod liberet: 
tune nulla necefsitate adigeretur ad p e t ó n -
dam vifionis carentiam: ergo. , 
I dem dicode gloria?, quam habent bea-
t i jConfervatiohe.0 po tu i t enim Deus eam 
non decernere abfolutej fed fub condit ione: 
verbi gra t iá , p o t ü i t decernere d iu tu rn i t a -
t e m mil íe annorum ; i ta vt fí beatus non 
peteret i l la privári ob fines honeftos , non 
eífet protrahenda j íi vero id peteret , 6c a-
n i m o hauriret multos labores, glor ia aufe-
r e n d a e í f e t fpatio annorum quinquaginta; 
reddenda tamen duraturaa?termun:6c q u i -
dem diffícile eft , velle p r iva r i ig lo r i á pra?-
fenti , 6c daré por tam íerumnofse vitse q u i n -
quagenaris : ergo potuit á beato fperari 
diuturnitasfua? 2;loriíE, 
S E C T I O I I . 
O p i n i a (LMagiflri T e t r i 
L o m b a r d i , 
A G I S T E R in 3 .d i í hna - . 2 (? . 
non obfenré negat fpem Chr i f to , 
6c Beatis. F u n d a m e n t ü iacitrquia 
fpes pendetab obfeura r e p r a - f e n t a t í o n e o b -
ie£l i ,quaí is non eft in beacis.Ex qua doíflrí-
n a M a g i f h ' i col l ig i poter i t , éfTé in beatis 
amorem ftriíftum concupifeentia; T h c o l o -
gicze : i tem defiderium de continuationc 
beatitudinis , gaudiumque de ea poíTclTaj 
eos vero affeclus non eífe fpei : quia fpes 
acc ip i turpro babitu amante obieclum i l -
lud cunj dependentia á cognitione obfeu-
ra. Itaque hxc fres, 6c illa concuDÍfcentia 
non d i í f e r u n t e x parte o b i c í t i f o r m a l i s 3 fed 
ex folo modo tendendi per cogn i t ioñe rn 
claram 5c obfeuram. 
P r i m ú m argumentum eft 8. ad Roma-
nos 24. Sfes uíitem , qtití viaetur , uim non 
eft fpes : quod enim vldet quis , cjmd fperat? 
vldere autem vfurpatur ab A p o í l o l o p ro 
intner'i. Favct G l o í l a interlinearia i non rfl 






S e B . 2 , O f t m o M a g i f í r i T e t r í L o m h a r d f . S 6 r 
Viji de non d^dYenúbus: aÚadit dc f in i t ion i fí-
dei arakwcntutn de non ayparentib::s: vo lu i t 
e r g ó Scl iol iaf tb interl iniarius , fpe n i h i l 
a m a r i , niíi rept^fcnte tur fide. Confent i t 
J M , Sanftus A u g u í l i n u s tomo i o. ferm. 2 3 . de 
verbis A p o f l o l i : qm non videmus [mcpút) 
fj)era7ní4S : ac Jt diceret nlhlL fperattír , njíi 
c o g n i t u m a ¿ h i , q u i n o n í i t v i í i o : & : 23. i n 
Enchyridso capite oftavo : nam quod attí-
net ( i n q u i t ) ad non videre , five qua cred.unti 
ftvc qíMfperanturfidel&fpel Qommune efl. Pa-
ter S a l m e r ó n tomo 13. difputatione i8¿ 
tamdlíí ( i n q u i t ) durs.t ¡fes , qmmdht cvi-
densnon eft rei affecutio : e r g ó ex A p o f t o l i 
t e í l i m o n i o cura interprctum explicatione 
coilig!tur,rpem non eífe derebus claré cog-
m t i s ; feddc cognitis obfcure. 
§; 8. R e r p o n d e o , A p o f t o l i i n o n e g í f r e d e hab í 
Refpí t u fpei nec de v i lo aftu praeter de í ldc r iun í 
vuigare: i tcm i l la vocera }v'dere , non vfur-
pare procogni t ioneevident i j fed pro pof-
fe í s ioneboni c o g n i t s o m n m ó c e r t ó . I t a q u e 
nuílnsdefidcrat , becfperation&tii exercet 
in oi):eíVuni , quod o m n i n ó cerrus eíf fe 
p - i f idere. V t r u m q u e probo : A p o í l o l u r a 
non eg i í fe , nifi de defíderiit) de fpcrationei 
docentct iam qui cen 'cnt , fpem non cffein 
beatis, vt P . V a z q i t e z tn 3 .part;djfput .43¿ 
n u m . 8. 5Í Lot ea d«rputat. 7. num. 6. quod 
clare c o m j d o e x cadera GloíTa adduclra $¿ 
fuperiore , iiis verbis : non eft [ubletld fpei 
• iitri 'tl , (fH.$ no*í eft n'/t de non a-ppárentibas 
( d i - l r ,de rebus non habitis) .^/píí enim de 
fniürls eft : Glolfa igi tur fpem interprctatur 
a ^ u m de futuris , qu i efl: de í ider iura ; & 
rr??í -ion vlderl expon i t , non eífe príüfen-
tem. C la ré id d i x i t P . l u f t in i anus , cenfens 
Paul 'um cgiífc vni ver lira de omnifpe , quac 
non eíf de obieclo iam p c í í e í f o , <Sc facilí . 
Pater Gornclius vldcrefpem accipit pro rem 
fnn-at i-m pofsidere, aíTeri'-q ic eífe catechre-
í i i n , id eft , i m p r o p r i a m vocera : quia vfc 
¿/^rf accipitur pro quovis fentire , cognof-
cerc ,4^ui , porsidere. I d e m docet Pater 
Saim i ron adduclus: ait enim fidem eífe de. 
^ re non vifa j fpem de non habita : i n eadem 
Augííft. f ¡ani f ica t ione Auguf t inus i n P í a l r a o so, 
ipfa ( i n q u i t ) & filas , quam nóndum habe~ 
mus^ ScinPfalmo 14^. quanto quis eft fan~ 
Üior , df deficrij fiHcl! plenlor. I t e m co ca-
pite octavo Enchyr id i j , agit a p e r t é de re 
futura : fpes enirn non cognofeit , neev i -
det 5 fed al íeri t Auguf t inus fpem conveni-
rc cura f ide: quia , vt fídes non videt fuum 
o b t e í l u m gitanee fpes tcnet : agit e r g ó de 
fpc , vt eft de futm is ^ i n fenfu vero huius 
op in ion i s , nec verbum facit Auguftinus^ 
Et quidem Apof to lus agit de defidcrio : ait 
enim , nos deiiderio & cxpeftat ionc eífe 
beatos ; non tamen poflefsione : obquo^L 





§• 9 i 
optamus & defideramiiscorporlsgloriam, 
quia cara non pofsidettms ^ íi autem pof-
í lde rc tu r , non fperaretur d e í i d e r i o : quas 
enim ce r tó pofsideraus, non d e í i d e r a m u s : 
q u i a d e í í d c r i u m eft deobief io , q u ó d cen-
í e m u s non pofsideri. H ^ c eft gerraana c x -
pof i t io textuSa 
S e c u n d ó j p r o b a r i poteft ca fentcntiarquia 
í idesef t f u b f t l n t i a f p e r a n d a r ü m r é r u m : e r -
go fublatai ide , aufertur fpes. D i f t i n g u o ^ f h . 
confequens : fublata fide, & non fubroga-
to alio infufo habitu repraífentante beat i -
tatem , pe r i t fpes { concedo cbnfequeri-
tiarn j f i autem pro fide fubrogetur lumen 
glorias 3 aut feientia infufa , non peri t fpes; 
Fides e r g ó eft fubftantia rcrum fperanda-
r ü m : quia eas fixc reprxfentat , faciique 
pracfentesintentionaliter: obquod eft fun-
daii ientum non folüra ad exercendos aélus 
fpei j fed etiara charitatis 5 a t , amoto hoc 
genere repr íefenta t ionis j fiiccedit a l iud, 
quo fubrogatur ; idem á m a t u r o b i e í l m i i 
i jfdem h a b i t i b u s ; l i c é t a c l i b a s d i v e r f i s , v t 
patct in charitare.Quarc fides non eft fubf-
tantia , c u i p h v í i c e hsereat fpes j fedmeta-
p h o r i c é : quiafpcs pende t^ fide i n repra:-
fentatione obieél i i 
D i c o p r i m ó : d iv in i tús poteft eífe a l i - §> Í ® . 
quis habitus concupifcentiieTheologicar, i»Concl, 
pendens abaftibusobfeufis j Scalius d i f t i n -
é lusfpecie pendens a b a í l i b u s c l a r i s , circa pY0yat* 
idem obier tum fó rma le adrequatum. P r o - * 
batur : quia diveí fitas cognofeentium fa-
cultatum e f tp r inc ip ium diverforum appe- ^ ^ o ^ i 
t i t u u m 5 vt d i x i t Sanclus Thomas r. parte; ' ' 
quaiftione S i . a r t . 2. & ego probavi d i fp , 
1 7.de A n i m a , & d i f p u t . 1 .de v o l ú n t a t e D e i , 
I t a po tu i t e í í ' e a l i acha r i t a s pendens á l u r a i -
ne 3 alia a fola fide. 
D i c o fecundó :ex fola diverfitate habi- ^ . i r.r 
t u u m cognofeentium non col l ig i tur re i p - i*Concl. 
fa d i f t i nc l i o habituum infüforum volunta- Probathi 
t is . Probatur :quia hoc pendet a fola D e i 
v o l ú n t a t e : poteft enim idem habitus i n fu -
fusdi r ig i iam fide,- iam lumine g l o r i á r m a n i 
ea i n re mil la eft repugnantia.Conftat i t em 
charitaterp talem eífe : manet enim in pa-
t r i a , cadera, quae in via» V n d e argumen-
to r : charitas raoveri poteft áe l ibus fidei, 
5c lumin is : ergo 5c fpes,quS a c h á n t a t e 
differ t ratione obicf t i j non v e r ó ex alio ca-
pi te . Nec eft c ü r g a u d i j pofsibilitas negetur 
fpei, c ú m omnes alij habitus infuíi v o -
luntatis, i l íud pofsint exer-
ccre. Vicie §. 26¿ 
S ¿ 2 D i f p . r o S y x r u m f p e s f i t w h e a t ü * 
S.Tho.q . 


















Z j r a . 
S E C T I O l i l . 
O p t m o c o m m u m s . 
N rpenegancía Beatis M a g i f t r o con-
I fentiunt Sandus Thomas hic art. 2. 
^ <Sc 3. part. q u x O . 7. art .^. & ahbij Ca-
i e t a n u s , & vn iver l i f e ré T h o n n f l í E , D u -
rándus i n 3 .d j f t i n f t . z ó . q u s l l ' . 2. numero 
ó . P a t e r V á z q u e z i n 3. part . difputatione 
43. cap. 2. P. V a l e n t í a difputat. 2. quaeíí . 
1. p u n d o 3 .P. Lui í ius difput. 62. dub. i . P . 
Ragufa i n 3. part. difput. 71. Pe t rusLorca 
difput . 7. num .3 . iEgidiusdePrarfentat io-
ne } t o m o 3. l ib . 4. q u x í } . 1 6.art. 1 .$.3. cf t-
que apud Theologos communior opinio^ 
fundamentum autem non ó m n i b u s í d e m . 
S V B S E C T I O í. 
T u n d a m e n t u m S S T h o m a . 
R l i M V M fundamentum iecit.S. 
Thomas i n argumento / f i¿ contra, ab 
authoritate A p o f t o l i 8. ad R o m . 24^ 
cjHO-dvlict quis , quid fperat ? i d e í t , nemo 
í p e r a t i d q u o d pofsidet 5 vt d i x i §. 8. ReG 
pondeo , ape r t é probari i n beatis non effe 
defiderium,(?cfperationem vulgarcm , qua í 
d íc i tur fpei a í l u s . A t , non manere i n beatis 
ba 'n tum fpes ad eliciedos alios a í i u s , A p o f -
tolus non in f inua t , cuius in í l i tu t i non erat 
de habitutraclarejfed de ací:u:6cvt A p o r t o 
lus nu l l ib i egit claré de habitu , ita nec h í c . 
Quo par tofo lvuntur etiam a r g u m é t a plura 
petitaa P a t r ü Sanclorum authoritate ; qu i , 
dirmbeatis negant fpem , l o q u u n t u r defpe 
aftual i , feufperatione, qua? de obtcnta iam 
vifioneeífe n ó p o t e f l . q u i a pendet á iudicio 
de obieclo tune non ex í f t en te , Recognofce 
<S-8. v n d é c o m p e r i c s , A p o f l - o l ü egiíTcde fo-
lo deGdcrio,feufperatione g lo r iecorpor i s . 
á e c u n d u m fundamentum eíl ex 1 .ad C o 
r in th . 1 3.24. vb i alTerit S.PaulIus, fpem i r i 
evacuatum.RrefpondeOjid min iméa íTer t í í 
de fp*3 jfed de í i d e j p r o p h e t i a , ^ : l i ngu i s .E í lo 
evacuetur fpes^ at n o o m n i n o ,fed in parte, 
n t p é , in actu magis no to , qu i eí l fpes, í ivc 
fperatio. Habitus autem nonevacuatur , v t 
de feientia indicat S . A u g u í l i n u s . d o c e t L y -
ra,«5calii Patrcsj charitas autem nulla in par 
te evanefeiteirca obieftum f ó r m a l e . 
T e r t i u m fundamentum: quia v b i non 
p o t e í l habitus exerceri,non p o t e í l eífej fed 
in patria non p o t e í l exerceri habitus fpei: 
ergo nec-eííe. Probatur m i n o r : quia i n pa-
tr ia dee í l o b i e í l u m fó rmale fpe i : ergo non 
p o t e í l exerceri.Probo antecedensrquia ob-
i e í l u m fpei eí l arduum , Scfuturum á Deo; 
fed vifio Dei,nec eí l ardua in patria, nec f u -
tura : e rgo .Hocargumentum e í l p o t i f s i m ü 
pro hac fententiaj f ac i l l iméau té cóve l l i tu r , 
negata m i n o r i . A d p r i m á p r o b a t i o n c , n e g o Rejf, 
antecedes. A d feciidá p r o b a t i ^ n é d i í l i n g u o 
antecedens: o b i c ¿ l u m fpei eíl fu turü copa-
ratione vnius a í l u s dumtaxat , quod eíl de-
í ide r ium, feu fpe ra t io , concedo antecedens; 
e í l futurum abfolute,five ada rqua té , & com 
p á r a t i o n e omnium a í l u u m , n e g ó antece-
dens : quia o b i e é l u m fpei eíl beatitas fecun-
d ú m fe , quam profequimur amore í l r i d l o , 
deíÍderio,&; gaudio,vt late expl icui d i fput . 
107. A m o r gaudium pofsunt i n patria 
exercerhquia apprehenditur v i f i o , & q u i d -
d i t a t ive , & v t c x i í l e n s j defiderium exer-
ceri non p o t e í l . Quia vero fperatio eí l no -
tifsimus adlus fpei , dici tur fpes non exer-
ceri ? n e m p é , hac i n par te j nec itern exer-
cetur habitus , v t e í l fpes: fie c n i m r a t i o -
nem , & n o m e n f o r t i t u r á f p e a £ l : u a l i ^exer-
cetur autem v t e í l concupifeentia. A d icí 
quod obijei tur de arduo , con í l a t ex d i f p u -
tatione 107 .^ .47 .ob ic¿ lum gaudij e í í ca r -
duura : quia e í l bonum cxcellens : i t c m , 
quia pendet á v o l ú n t a t e aliena ex $.48. & 
e x í . 49. obieclum fó rma le non c í í e a r d u i -
ta temipfam , autem ^ o . o í l e n d i eífe gau-
d i u m de arduo non v t futuro ; fed vt prarte-
r i t o ,ve l praefenti de quo iam fuperato gau-
¿ e m u s . 
s VBSECTIOII : 
F u n d a m e n t u m T a t r i s V a Z i -
q u e Z j . 
p A T E R V á z q u e z in 3. pa# . difp.' § , 1 6 , 43. numero 84.ccnfet ,inbeatis non Vazq, fruentibus glor ia corporis , eífe a-
¿ t u m fpei Theologicac , quo defiderant 
glor iam corporis á Deo : quodfufficere ar-
bi t ratur ad rat ioncm ípei Theologic.x. I d é 
cenfet de C h r i í l o D o m í n o ante r e f u r r e í l i o -
nem.Hunc v e r ó a í l u m docet numero or ta -
vo , <Sc nono , non cffici ab habito ínci : quia 
h i c , a u t eífet corrumpendus p o l i refurre-
é l i oncm, quod eí l abfurdum; vel cíTettttíaM 
turus acrernum , quod i tem ceníe túr abfur-
dum. Fieri ergo eum arbitratur a u x i l i o 
extrinfeco : quia íit in t r an í i tu , ¿ c m c é p i 
peri turus. Pr ima: pa r t ihuu l^ fententfae rc -
fragatur P. Luifius difputatione 60. dub* ?. 
vci foaddwital i j . l tñqnc necadtum rnce ha L . if, 
buu iu 
S e B . j . O p i m o c o m m u n i s . ' S 6 s 
bitum rpci círca g lo r i am corporisnianere 
cenfct. 
f , 17. E x i í l i m o P . V á z q u e z melius haeí l í fecó-
fcquenti v; 5 quám P X u i í i u m : cenfent en im 
vterque o b i e A u m f ó r m a l e í'pei Theologicae 
r o n eííe v i í i onem D c i j fed b o n u m vt pofsi-
bi le obt iner i a Deo \ at,hoc bonum reper i -
tur i n patria comparatione gloria: corpo-
ris ,quíB ante r e fu r r eé l i onem eft futura & 
ardua in i p f o r ü f e n t e n t i a : e r g o poteft exer-
ceri aftus fpei T h e o l o g i c í e . A i í e r i t P. L u i -
fius,aflírmari a S.Thoma , non manere ob-
icctum praecipuum fpei $ ac p r o p t e r e á non 
effe mirum ,nul lum eius af tum manerc. Be-
S,Thofn. n é quidem S.Thomas cenfuit , non manere 
obiectum fórmalefpeci f ícans fpem > quod 
cenfuit ,eí te v i í i o n e m futurara; fubiato aute 
o b i e í t o f o r m a l i , nulla ratione exercer ipo-
teft vllus a¿Vus:onines enim ab eo d e p é d e n t 
ob icé lo : q funt aperta in articulo hoc fe-
cundo. A t in fententia P .Lu i í i j , l ongc aliter 
f e r e s h a b e r e t : q u i a i n i l l a , v i í i o non eft obie 
£lu fórmale fpei ^ fed manente o b i e í l o f o r -
inali,t:xcrceri poteft a í l u s , licét no maneat 
pr incipalejvt multa po í fumusde Deo crede 
r e d i c e t n ó c r e d a m u s aé iu e x i f t e n t i á d e ipfo 
D e o : quia nec adus habitus i n exerci t io 
pendet ab obieclo prxapuOy fed ab obief lo 
formal i , & matenali p r ó x i m o ', q u o d a t t i n -
gunt . Ergo i n fententia a l iorum nonexe r -
cetur fpes, quia deeft cius o b i e d u m forma-
le,fed in hac non deeft. 
9» 18. Lorcadi fputa t .7 . num. 8. cenfct, a f tum 
Zcrca. ¿e gloria corporis ante refurreft ionem,non 
eíle fpc : quia ea gloria non eft ardua , nec 
pendet ab al ¡qua di f f ícul ta te , i n q u a m c r i -
pénela fít beati voluntas : eft enim certa 
ems cauíTa ^ nec eft vlla contingentia i n ea 
ad'pMcenda. M i r o r Lorcamad haecconfu-
^iííc : ipfe enim difp .3 .num.3.cenfuit obic-
é l u m F o r m a l e qttod amatur , e í í e b e a t i t u d i -
nem fu turam : extera vero propter ipfamj 
a t , dcffícientc o b i e í l o f o r m a l i ^ i u l l u s e x c r -
cetur aclus in obiefta f e c u n d a r í a , v t re tfx 
probavi t S.Thomas. 
P a r ú m diií'ert a Lorca i n ea ratione P.Ra 
' & •* ' ^ « ^ j a í T e r c n s , ad fpem neceíl 'ariam cílejcó-
t ingent iam a l i q u a m n o n f o l u m phyfíce^fed 
nioral i ter . id efKopus eíTe , v t f u t u r ü , q u o d 
optamus:non oriatur ab agente p h y í l c é a d 
i l l u d determinato ^ fed nec moraliter. Si 
enim íit moralis De i determinatio, iam bo-
n u m non eft arduum:quia niíi per potent ia 
abfolutam D e i imped i r i non poteft. H x c 
a .tem moralis determinat io eft , quando 
bonum eft futurum exconfequentia necef-
faria aturaliter , exa l iquo alio effecluiam 
exift nte,abrque interventione nova? cauf-
faecontingenter operaturac : & quia gloria 
Piient.tiur c.de Mendoza, v o l . a. 
corporis neceíTario der ivaturex animi g lo-
r ia ,quam pofsident bea t i - ideó hec corporis 
g lor ia non eft ardua,nec obieíftum fpei. 
Contra : Chr i f tus in fen ten t iaP . Ragufae 2 0 Í 
v e r é fperavit g lor iam corporis ; fed tam Impur, 
erat morali ter certa ip í i , quam c.Tteris bea-
tis: ergo&ij eam fperant. M i n o r probatur : 
quia vn io hypoftatica erat cauífa , ex qua 
naturali confequen t i á etiam m e r i t o r ü , non 
poterat non fequi 5 ficut gloria animsr eft: ) 
cauíía inbeat i s : ergo erat moral i ter certa. 
Probo an tecédeos : quia quamvis Chr i f tus 
exercuit merita , quíe abfolute potu i t non 
exercere ; l t , moraliter non po tu i t ea non 
exercere , ob vnionis perfectionem , Scoh 
v i í i o n e m D e i datam ratione vnionis . C ú m 
dtfputarem de fan£litate,&: m é r i t o C h r i f t i , 
o f t e n d i , C h r i f t u m efle phyf íce , aut mora-
liter de terminatum ad maiorem perfe¿b'o-
ne.m:<Sc cer té v t min i raum dicendum eft,crí 
t á m ingenti gratia donatum a D e o , v t i l l i 
fuerit moral i ter impofsibile non operad 
mer i t a^u ibus affecutus eft g lor iacorpor is j 
ita vt fepara t ío operationis ab illa gratia 
fuerit moral i ter impofsibi l is . A d d c , Deumi 
ratione vnionis teneri naturaliter ad earn 
gra t iam conferendam,multo m a g i s , q u á ad 
gloriara corpofis e x f u p p o f í t i o n c glorie e l -
fcntialis: quia famftitas vnionis maiorem ha 
bet connexionem cu operibus Sancb's, qua 
animi gloria cum corporis gloria . A d rat iO' 
nem autem meritijfatis eft i l la phyfíca con-
t ingen t i a ( í i eft)ad non operandum j vcl co-
t ingcnt iaad hosaftus i n pa r t i cu l a r i , & ad 
i l los .Tandem Chrif tus feientiá infusa intue 
batur glor ia fui corpor is : item feientia me-
diáfui t d e i l l a c e r t i f s i m u s í i m u l cum cosíni-
t i one in tu i t i va de a u x i l i j s D e i : e rgovic í ic 
n u l l a m i a m effc contin5;entiam : creo fui t 
O p 
i l l i eadem ratio cum aiijs beatis ad í p e r a n -
dum i vel nonfperandum, 
I d é f e r é a r g u m e n t ü e f t de Beata V í r g i n e ; f, ¿¿¡¡Í 
qux exfuppoi i t ioneconnrmat ion is in gra 
tia,fedationisforaitisad peccatum, illiuftra 
t ionis cceleftis, 8c a l iorum donorum , f u i t 
deterrninata phy í i cé ad non peccanc íum; 8c 
morali ter ad a ¿tus fupcrnnturalcs , ad 
perfeverantiam fínalem, non fo lum i n g r a -
tíajfed in aftibus heroicisv5c tamen fperavit 
aetcrnam v i t am. I t e m e t í i cax in ten t io 2;lo-
riac (quam ij Authores admi t tun tan te me-
ri ta , príEvifa eft p h v í í c é deterrninata ad c-
xcquut ionem , v t oftendi difputat. 3.(Sc4. 
de p ra íde f t ina t ione ;*at exequutionem me-
rentur elc(fí:i,&: fperant: ergo.Ratio a p r i o -
r i , qu ia hocgenus ardui ,quod P . V á z q u e z 
admi t t i t , fatis comperi tur i n dependentia 
bonifpera t i a v o l ú n t a t e D e i , quam viribi.'S 
noftris inflectere non poíTumus-, fed i l la e í l 
am fui iur is^C n i i i á fe ipfa fícifti no pofsicj 
t JUi 3 imn.Q 
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S . T h o . q . tmi-noOrné natura leges i n v e r t i t , & c t i a r a 
\ b. A r t . i . ex: Cuppoútioiic ahcuiUS rei dona ta , cui eft 
d. i ¡alia r .dtu ' -al i ter^xpeftat pro fuoar-
b i .ratu merita id i l lam conferendam:vt hu -
j n a n i u t i . C h r i f t i debita erat naturali ter 
e¡loria corpor is , propter vnionem ad V e r -
hum Se De i vif iot iem, neceam dccrevit ,ni-
fimíriti ¡ n t e r v e n u e n t . Dependentia ergo 
á v o l ú n t a t e t á m ftii ¿ui - is ,conf t i tu i tardui ta-
te<p, licet fnnus o m ni no certi de altera par-
te: v t c o u f i n n a t i i n gra t ia , velquibus Deus 
revelavit eorum praedcftinationeni , cer-
t i o nnino funt de fuá f i lu te ; cara tamen 
fperanL A n A p o f t o l i caruerun tfpe? Suffi-
cit ergo d e p e n d e r é gloriara á vo lún ta t e fe-
cundurafe , Sc inadlupr imoindi f ferent iad 
Vt ráque parte j d e t e r m i n a t i o a u t é i n a f t u fe-
cundo no tolliC abfolute c o n t i n g é t i á obie-
O :omnia enim creata , vt o r iun tur á D e o , 
funt abfolute contingentia ,• dcterminata 
vero fecundü q u i d , & e x fuppo í i t ione con-
fequente v o l ü t a t é D e i . Q u o d claré docuit 
$,Thom. § Tho.a .3 . admittensfpera inPurga to r io . 
i l * • Cenfeo, mfententia S . T h o m . no efte i n 
Beatisa '5tú fpei Theologicas, coparatione 
gl<>riíefuturac corpor is : quia deeft ob i e f t ü 
fó rma le , fine quo no poteft amari materia-
]e,quale eft corporis gloria . I n f e n t l t i a autc 
Pafris V a z q . de qua a g e n d ú d i f p . 1 op.con-
fequenter eífe fpe acluale Theologicá ,cu!U$ 
obieiftu fórmale eft bonum fu tu rü arduum. 
Abfo lu te vero cenfeo, eífe i n Beatis fpera-
t i o n é Theologica de glor ia c o r p o r i s , ó b l e -
l o fecüdario fpe i , & c ó p l e m é t o foelicitatis 
xternae. 
23 ' C e n f e o p r e t e r e a í C o f e q u é t e r a d c a d e o p í -
P . K ^ ^ . n i o n é P . V a z q . conf t i tuendum h a b i t ü f p e i 
Tlieologicae in beatis: quiaaclus c ó n a t u t u -
ralms efficitur ab h a b i t u , q u á ab auxi l io ex-
tnnfeco, autfacile fíu6te.lte ratio oppofítae 
f e n t é c i s no eft m o m é t i v l l ius : quia non eft 
abfurdü , hab i tü fpe i c o r r ü p i , o b t e t a g l o n á 
corporis ,túquiafides c o r r ú p i t ú r in patria; 
& t a m é fíde accipimus i n via,vt conatural i -
teroperemur j t ú quia fpes ex ijs A u t h o r i -
bus,perit in patria j cü t a m é eá fimus i n via 
donari . A t d iu turnior eft per fcverá t ia fpei 
i n e d i a qua in v i a : etenim refurrectio v n i -
v :r ío! ü mortabu no eft poft mil le fexectos 
& vig mi novemannos a Chr i f to nato^nul-
Ims au é fnoi " i ' - ' á longa eft vita , ex co in -
m u n i les;'' Dei : )nid t r g o m i r ü fpe data bea 
tiSjCorrupcjKlá.poft reoora ta loga, cú data 
Ct v i a to r . , r o r rüpcda f'oft annos v ig in t i í l t c 
e x e r c é t u r actas m patria fine jntermrfsione 
ínvia au té per inter'ectasmorasrcur ergo da 
l-> t u r í p e M n via-Sc no i n p a t r i a r í d é dicode 
Chnfto,cn,9 fpes,quid intereft , fi corrupta 
f i.-tpoftannostres <?ítr iginta, c ú m a l i o r ú 
í p e s inulto ante per ien t 2 
S E C T I O I I I I . 
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X I S T I M O i n Beatis manere ha- * § . 24. 
b i tum fpei, quo in via fuere donat i . Conclttf, 
Hanc cbnclufioncm docuerat P. Sfiar* 
Suar. in 3 .p .q .7 . ar. 4. incommentar io : eá 
l a t é d e f e n d / t d i f p . i . defpefecV. S.num. ^ S.Tbom* 
cenfens B .Thom.nec ab illa elTe,nec pro il^-
la.S. T h o . alicuic enfere videbi tur ,non ma-
nere habi tum fpe i : cenfet enim i l l oamr t r i 
beatitatem alienara, dura perfeverat 3* quia 
vero non perfeverat i n pa t r i a , cenfet a l io-
r u m g lor iam non fperari v i r tu te fpei ; fed 
charitatis. A l i q u i Patres non refragantur;; 
6c fufFragantur a l iqui cenfentes , virtutes 
Theologicas i n patria mancre.Huic conclu-
fioniadftipulaturP.Beccanusc. i / . q . ^ . n u . ^^ecca ' 
3.6cali j d o é l i R c c e n t i o r e s . 
S V B S E C T I O L 
f t A r g u m e n t u m a p r i o r L 
A B I T V M fpei in patia mane- ^ 2 ^ 
re probatur a p r i o r i : tune manet 1 .ylrr. 
habi tus ,quando poteft excrcere 
plures achis in fuum o b i e í l u m formale;fcd 
i n patria poíTunt exerceri plures aclus fpcí 
í n fuum obicf tumformale : ergo manet ha-
b í t u s fpei.Probo m i n o r é r q u i a poteft exer-
ceri amor ftri<ftus, qu i fequitur cognitione 
d e b e a t i t u d i n c a b f t r a í l a ab cxi f te t ia , 6c ca-
ré t ia exif tent i íe , vt oftendi d. 1 0^4.3.6? 6, 
I t é exerceri poteft gaúd iü feqnes i n t u i t ' o -
nem vif ionis , vt oftendi eadem di íp . r o f $, 
7.6c 12. hos aiftus clTc precipuos conflat: 
tura quia amor ftri(ftus eft frequenter p r i n 
cipiumeaeterorum 3 t ú m quiagaudium eft 
dev i f i one in ftatu perfeif t iori . Quod fi ad 
fo lnm defiderij a é tum admit t i tur habitus, 
cur non admittetur ad alios dúos ? Nec ne-
ga íu r a S. Thoraa habitus, quiaadmittun^-
tur ab actus i l l o fpeijficut nec negantur v i r -
tutes morales in graduheroico adgaudium 
6camorem . Et quidem ea difp. 10^. 10. 
probavi aftus hos cíTede eodem ob ieé lo 
fo rma l i . I t em a 1 6. probavi eos p e r t í n c r e 
ad curadera habi tum infufuni concupifeen-
tia^Theologica^a í . au tem 3 1.probavi eum 
habi tum cí fefpemrquaeconf i rmar i poíTunt 
ad hominera ex S.fhom.quacft. ip .ar t . 1 í . S.Thom, 
admit ten te in Beat is t imorcjdiverfum q u i -
dem ab eo o í lu^qui eft in v¡a,cl ici tum t a m é 
circa malura p o f s i b i l e d i c é t n o n f u t u r u m r d c 
^uo difp. i j ft^fc ft tbfc^ione z. 
2 6. H u í c doftrinse poteft p r i m ú m obijcijcos 
L Ohilti. t i c saausexerce r i in patria , ab eodé q u i d é 
habita concupifcentiaí T h c o l o g i c ^ i n o n ta-
men f p e i : quia haec pendet eíTentialiter ab 
obfcura reprefentatione obieiTt i .Refpódeo, 
iam i d e í T e i m p u g n a t u m hac difp. á. ^.6. Si 
c^o negaremrpein bcatis, hoc fundamento 
movererreft enim per fe notum non repug-
nare beato amorem ftriftum , ¿k gaudium 
i n í u a m vif ionem , quia i l l i commoda e í l . 
l ame t i amof tend id i fpu ta t . yp. 17. ma-
ncre i n patria piam affeftionern , & v i r t u -
tes morales, adexercendum amorem í h i -
é lura , & gaudium circa fuá obieé la . Et 
quamvis pia affeíl io non maneret, mane-
retfpes, D i fc r imen e f t , quia obief tum piac 
affecHonis non manet i n patria , neeper-
t inc t intrinfece ad beatitatem j fecús autem 
obie£lutn fpe i , quod eft beatitas ipfa : ob 
quod circa fuum obieiftum praclens datur 
proprius habitus. I t e m gaudium de ipfa v i -
l í o n e , & cius aeternitate pertinet ad bea-
ti tatem : quod gaudium non poteft o r i r i 
ab ipfa v i f i one ,qu i a non cognpfcit fe i p -
fam j or i tur aute a feientia infufa. C ü m er-
g ó de i l la íit delertandum , non eft cur ne-
gc turpropr ius habitus. Sunt quiderri duac 
deleftationcs: altera de Deo f e c u n d ü m fe, 
orta a charitate , qux eft c o m p l e t é f r u i t i o , 
altera á fpe de D e o vt m i h i conveniente, 
quae non eft completefrui t io : quia per cha* 
r i t a tem eft referibilis in D e u m 5 efttaraen 
circa fuum o b i e ¿ l u m aliqu^i f ru i t io imper -
Í , s7* fe¿la : de quo abunde egi i n beatitudine. 
2,0biecíio O b i j c i s f e c u n d ó , i n patria non poíTe e-
xercer i a ¿ l u m v l l u m concupifeentix j fed 
fpes eft concupifeentize : ergo nullus eius 
aclus poteft exerceri i n patria. M a i o r p r o -
batur p r i m ú m : quia concupifeentia fiftit 
i n ipfo amante vt fine cui , nec p rogred i -
t u r a b f o l u t é i n D e u m jhoc autem dedecet 
ftatum i l l u m beatorum : ergo. Probo m i -
norem : quia i l le modus eft imperfeftus. 
Secundo probatureadem maior : quia gau-
d i u m de vifione or i tu r neceffarió ab hab i -
t u charitatis : quia en im vif ione rapi tur 
beatusin amorem D e i ^ ideo charitasexcr-
ect omnes actus in obiefta concupifeibilia, 
Zorca. eminen t i o r i ra t ione , q u á m ipfa fpes. Qua; 
dof t r inaef tPe t r iLorcae d i f p u t . / . n u m . 14. 
$.28. N c g o m a i o r e m : a d p r o b a t i o n e m p r i m a m 
n e g ó m i n o r e m . A d probationem refpon-
deo , modumi l lumefTe imper fe f lum ; quia 
non a t t i n g i t o b i e f l : u m p e r f e £ l i o n e , qua pe-
t i t , ficut necaliaevirtutes a charitate d i f t i n -
ctx ^ at ea i m p e r f e £ b o non dedecet bea-
tos , v t nec a l ix multae ; n e c p r o p t e r e á f u n t 
imperfc¿l: i ,vt ó ü e n d a m $ .29 .Ad fecundam 
probat ionem refpondeo , eá p robar i v i í i o -
nem diltgi c h á n t a t e ; at non probat cam 
P u e n t . í í u r t . d e Mendoza, vol.2s 
Reff. 
non d i l i g i concupiTccnt iá , v t oftendam de 
obieftis v i r t u t u m al iarum, V n d é gaudium 
de v i í i o n e e x o b i e c t o f o r m a l i charitatis, o r i 
tur a c h á n t a t e i gaudium autem de vif ione 
propter ipfam , non or i tu r niíi á fpe, 
Haec v t pateant , animadverte , obieíVa § - 2 ^ 
creata p o í f e a m a r i , & p r o p c c r i p f a j & : p r o p - ¿n'mad, 
ter D e u m : propter ipfa amantur v i r t u t í -
bus moralibus , eleemofyna , caftitate,(Sc 
alíjs 5 propter D e u m charitate. A ^ u s m o -
ra l ium v i r t u t u m funt imperfeél i n e g a t i v é , 
n o n po f i t i vé . N o n pofi t ivé : quia funt ex 
dictamine reftse rationis , & Deo placentj 
negative autem funt, quia non smant obie-
éfca,optirná ratione, quapetunt : c ü m en im 
finteífentialiter á Deo ,pe tun t ad ipfum re-
ferriaraore aélual i Í ornnis ergo d e i l l i s a -
mor eft imperfectus, nifi l i t propter D e u m 
formal i te r . V t vero beati fíat imperFef t í , 
non eftfatiseoshabere a t l u m imperfectuj 
fedopuseft , v t careant actu perfeciro , q u i 
eft charitatis.Exerceat S.Petrusaíf l i ini ami 
c i t i smora l i s cumloanne, propter eius bo-
ni ta tem creatan) fupernaturalem : exerceat 
a l ium actum amoris circa cumdem l o a n -
nem,propter bonitatem D e i : primus aftas 
eft negative i m p e r f e í t u s : quia nonamae 
creaturam propter D e u m , fecundus eft 
perfectus 5 at vero Sanctus Petrus perfe*» 
Üns eft : quia impeafeftio fubiecti eft ca-
rentia amoris de creatura ex charitate: 
quam carentiam Sandius Petrus non ha-
bet 5 at imperfectio aélus eft carentia idem^ 
t i ta t is cum a í i u charitatis : quam caren-
t iam n e c e í í a r i o h a b e t a f t u s amicitiac mora-
lis. Enquopaf to aftus eft i m p e r f e í t u s j fub-
i e f tum autem perfef tum. 
H i n c p r o b o , non repugnare bcatis con-
cupifeentiam vifionis : p r i m ú m , quia i l -
la concupifeentia eft amor beatitudinis 
propter ipfam ,quam nobis volumus j fed* 
hicaftus poteft elle i n beatis : ergo & con-
cupifeentia. Probo mino iem , t ¿ m q u í a e á -
dem vifionem p o í T u m u s p r o p t e r ipfam v e U 
t le a m i c i s j t u m quia alias creaturas imper -
feftiores amamus nobis , di alijs propter 
ipfas, etiam in patria : ergo & v i f ionem. 
Antecedens eft certum , ex tertia parte, 
quaeftione feptima , vb i Sanclus Thomas , 
cum ó m n i b u s Theologis admi t t i t i n Chr i f - ' m ' 
to virtutes a charitate d i f t i n í l a s , quibus 
creaturae amantur propter ipfas 5nec hoc de 
re poteft v l l i e í T e d a b i u m t a C h r i l l o enim i l -
la? dumtaxat virtutes exeluduntur , quae 
locum non habent ratione ftatus, vt í i -
des excludi tur fecundum omnes , Se fpes 
•fecundum multos j vel quae fupponunt a l i -
quam imperfef t ionem repugnantcm per-
íonsc , v t vt pcenitentia negatur Chrif-
t o , quia fuppomt peccaturu p r e p r i u m : 
JLii 4 i t e m 
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S.Tho.q. i t e m contincntia fiib hac denominationc, 
i 8 , a r t . 2 . quiafupponi tappet i tus rcbelles motus i n 
rat ionem. Alia? a'utem virtutes a d m i t c ü t u r 
ab oinnibus, v t obcdientia , rci igio jgra t ia , 
f eug ra t i t udo^a l i ap . Stet ergoantccedens 
propof i t io , eíTpin beatis virtutes de obie-
¿ l o c r e a t o propter ipfum.Confcciuentiaau-
tem proba tur : quia amor beatitatis pcrfe-
ftior efl: p h y f i c e ^ moral i ter , o m n i amore 
de creaturisproptcr ipras(non agode vn io -
ne hypofl-atica)jnecrupponit vl lam imper-
feclionem in pe r íbna jau t ftatu, v t eam fup-
poni t poenitent'a,&continentia:quae argu-
rnentatio eft evidcns. 
S e c ú d ó probatur; beati exercent amorem 
amicitiaf moral is : crgo & fpé. Probo ante-
cedens: quia ille amor eí l vnd iq ; honeftus: 
i té exercent obedient iñ , g ra t iá feu g ra t i t u -
dinemjat o b i e d a h o r ü v i r t u t u n i funt ama-
bil ia exchari tate: etenim cxcomplacent ia 
D e i poíTumus diligere p r o x i r a u m , exequi 
cius míTa^cultum prxf ta re , & animum gra-
t u m exhibere i m m o beati in ea obiefta 
exercent amorem vtrumquc.Confequentia 
pa te t : quia obief tum fpei eíl t á m amabilc 
v t r á q u c ra t ione , q u á m obief tum gra t i í e : 
cur ergo non amatur vtraque ? & ' q u í d e m 
faínftior efl: homo , qu i cum charitate exer-
cet r p e m ^ q u á m qui folam char i ta tem, 
Nec video,quo ex capiterepugnet Inca-
mor rnon ex concef)tu c ó m u n i amandi crea 
turas propter ipras, vt patet in alijs v i r t u t i -
bus; nec quia Deus amatar nobis : hic en im 
adus j ice t fit inferior charitate, csteris eft 
fuperiorrquia vt creatur^funt amabiles du -
p l i c i t e r , n e m p é e*x charitate,& alia vi r tu te^ 
ita & Deus j vtraque au té efl- ex dictamine 
rectac rat ionis j nec altera impedi t alteram. 
Nec i té repugnat ratione fanftitatis: demus 
enim S . P e t r ü habuifTe i n via maiorern fan-
¿ t i t a t em , q u á m nunc habet in coció anima 
pueri mor tu i ante vfum rationis: fi cü S.Pe-
t r i ícinftitate coponi p o t u i t í p e s ^ q u i d n i , & 
cu n f a n í l i t a t e pueri? N o n ratione vifíonis: 
quia vi f io v t non imped i t amorem aliarum 
c rea tu r a rú propter ipfas; ita nec beatitatis; 
i m m ó magis impe l l i t a d a m o r é v t rumque: 
quia perfeclius repraesétat h o n e í l a t é v t r i u f 
q u e , & a m a b i l i t a t é c r ea tu ra rú . Quo differt 
fpes i f i d e ^uac habet phyfícá r e p u g n a n t i á 
de lege c ó m u n i cú i l lo flatu,in quo i n t u i t i -
ve videtur revelatio : cü quo a<flu repugnat 
naturaliter aíTenfus fidei. Quo ig i tur ex ca-
p i te repugnat amor vi í ionis propter fc íLor 
ca,quiaddudus í . ^ . c e n f u e r a t h u n c af tum 
dedecere í l a tü illü, vndé fumpferat ratione 
efficatioré ( vt ipfeait) ad n e g a n d á f p é bea-
tis,deinceps pede retuiit in 3.p.dirp. 38.nu. 
i p . v b ' f e r é a d m i t t i t g a u d i ü de vifione prop 
t e r i p r a m , ab i l inmtque p e r p e t u ó ab argu-
m e n t ó hocdeaftubeatos dcdecente,<5c me-
r i t ó q u i d e m : fapit e^ i^im N o v a n t i u m hx rc -
fim negantem fpei rationem vir tu t is . 
.Dicent ,cü ac íum noneíTe neceíTariú: quia $.3 5» 
omnem amore nof t r i exercemus in patria, Obiettio. 
charitate. Refpondeo , eü af tum eíTe magis Refj), 
neceíTariu, q u á a£tus v i r tu tñ m o r a l i ü : quia 
eft perfeclior. V t e r g ó i l l i admit tuntur ; ita 
<Sc hic efl: admittendus,vt ftatus ille íít cumu 
latus o m n i per fe f t íone , óc obieftaamentur 
tGinDeo ,per charitatem^ t ü m inipf is ,pcr 
alias v i r tu tesrvtcont ingi t in'fcientiabeata, 
quacreatur.T i n D e o v i d e n t u r , í ] m u l q ; a l i j s 
feientijs videntur i n fe ipfis. Sunt e r g ó h x 
virtutes neceífariarjiion a d a m o r é f i m p l i c i -
terobieclorumrquia m e l i ú s a m a n t u r chari-
tate,vt mel iús videntur lumine gloriíe ; fed 
vt i n propriogenere amentur ,v t v identur 
feientiá infusa Ule vero amor cum charita-
te efl: maior pe r f e í l i o , q u á m f o l a c h a r i t a s ; 
v t fcientianifufa cum lumine ma io ré per-
feftionem conflrituit, q u á m folum lunien. 
S V B S E C T I O Jí. 
S e c u r t d u m a r g u m e n t u m a c ó n -
t t m a t i o n e v i p o n i s , 
O S t e n d i f e p é , non p o í f e i n p a t r i a cíTc 54» Jefiderium d e f u b í l a n t i a beatitatis: 2^ quia cam vident beati j id efl:,pofsi-
dent ; at vero defiderare poíTunt eius con t i -
nuatione: qui affedlus pertinet ad fpé. P ro -
batur e r g ó ea de í idcrar i rqu ia durat io v i í io -
nis per multos annos eft bona ,& no ex i f t i t : 
ergo poteft de f íde ra r i . Có fequen t i a patet: 
quia aflPeftus ortus á cognitione boni v t 
non exifl:entis,efl: defiderium. Antecedens 
probo:quia vi f io etiam ex h y p o t h e í i , q u ó d 
hodie ex i f t a t , poteft nonexif terc eras: er-
go eam exiftere eras , non eft eam exftere 
hodie : ergo diverfa í u n t aliqua ratione 
exiftere hodie & exiftere eras . Potef t 
i tem non eí fe , q u ó d eras exiftat : ergo v i -
í ionis craftina duratio feparari poteft ab 
hodierna d u r a t i ó n c : ergo apprehenditur 
craftina durat io,vt non exiftens nunc. 
S.Thomas hoc art .2. ad 2. r e fpóde t huic $3 
argumento , i n vifione non eíTe p r s fens» S.Thom> 
praeteritum , ¿ e f u t u r u m : quia eft q u í d a m 
aeternitatis part icipatio , in qua omnia funt 
praefentia : quapropter beati non habent 
fpem decontinuatione beatitudinisjfed ha-
bent ipfam rem, in qua non eft ratio fu tur i . 
V t refpondeam huic a rgumento ,pono 
fu turum p r o p r i é e í l ' c q u o d nunc non habet 
efle,-i Uud tamen habebit poft : pr¿cí:erituin 
autem e í re ,quod nunc non habet efic; i l l u d 
tamen habuit ante.Quapropter difput .9.de 
A n i m a , 
S e ¿ í \ ¿ f . S p e s e f l i n B e a t k , S 6 / 
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A n i m a fe el . 7). con í l i t u i futur ic ioncm i n 
rei exiftentiam in inf tant i f e q u é t i , conno-
tando carentiam exi f tent iar in inf tant i p r?-
fenti . ' in quo feníu n o n f o l ú m vif io beatano 
efl:futura; verum nec res vl la exiftens nunc 
dici pocefl: p ^ o p r i é futura : tefte enim S. 
AuvuñinOyf/itíirarioftd'Umfuntipr<tterita iam 
»o«y//?zt^ Vndea rgumen to r : fperari potefl: 
continuat io rei prarfentis, l icé t talis res non 
íil futura t ergo fperari poter i t continuatio. 
v i í íon i s . Probo antecedens: fperari p o t e í l 
continuat io g r a t i t praefentis ad v l t i m u m 
i n í l a n s vita?; tamen gratia i l la n o n e f l 
p r o p r i é futura , quia nunc non habet caren-
t i a m e x i f t e n d i : crgo fperari potefl: con t i -
nuatio rei non fut.uraEr. Ratio á p r i o r i e l l , 
quia durat iocraft ina, vt craftina, efl:futura 
p r o p r i é j l icct resipfadurans non íit futura: 
quia nunc non efl: durat io craftina ; er i t ta-
m é : ergoefl: fu tu r i t io i n duratione, l icét no» 
i n re du ró t e ; ac p r o p t e r e á defiderari poter i t 
craftina duratio vif ionis , l icet n o n d e í i d e -
retur fubftantia ipfa. 
A ü t e r potefl:accipi prafteri tum, &futu~. 
r u m non tam prour ie , Ted pro re neceíTarió 
dupa^ura, vt .«remitas D c i e í l t o t a í i m u l ) & 
perfeda poflcfsio vitae in te rminab j l i s , i n 
qua fateor non elTe p r í e t e r i rum , nec f u t u -
r u m : quia neceíTarió ext f t i t o m n i temporc 
pors 'b ' l i . I n quo fenfu loqui tur S. Thomas 
de v i í ione , quae vatione fui^mmutabil i ta t is 
co c x i l l i t t o t i reternitati á parte pofl: j ac 
p r o p t e r e á non poceft defiderarirquia necef-
fario ex i f t i t crastin rebus enim i m m u t a b i l i -
bus idem efl-cas pofidere; ac immutab i l i t e r 
cas habere.Quod conf i rmar i potefl: ex D e o 
cuius a?ternitatem nullus defideratj quam-
vis exif lerc nunc non fit i n i p f o idem ratio-^ 
jie nof l ra , ac exif lere eras, 
Q u i realiter d i í l i n g u u n t duratione crea-
tam ab eíTentia durante, fefacile e x p e d i ü t : 
i n vifione enim reperi tur eíTentia, quae non 
defideratur a Beato , q u i a e í l immutab i l i s ; 
& reperi tur d u r a t i o , qua: non e x i f t i t t o t a 
fimul^ fed per partes, qua? continuo de flu-
x u p e r e ñ t . Dura t ion i s crgo pars r e fpondés 
diei crafl-ino , nunc realiter non e x i f t i t ; c-
x i f t i t autem eras: er2i6 lia efl: futura ve ré & 
propr ie : ergo amatur de í ide r io : vnde cfse-
t ia vi í ionis p i r t ic ipat a l iquid de x tern i ta tc , 
qu iadurab i t . -e íc rnúm'ndiv i f ib i l i te r ; a tve-
r ó duratio non nameipat ^ tern i ta tcm:quia 
n o n efl: tota ínnu i , fed per partes, per quas 
pote r i t de í idcrar i • l icct dicatur duratio a?-
t e r n a , n ó q u ó d fuccefsione careat, & corrup 
t i o n e p a r t t ü , f e d quod n ü q u a erit t é p u s c u i 
non refpódeat pars aliqna durationis v i f i o -
nis. A d conf i rmat ionem refpondetur , du -
rat ionem D e i eíle to tam í i imul ; ob quod 
d e í i d e r a r i non p o t e í l . 
Q u i a v c r ó e g o non d i f l inguo dura t ione 
a re durante , refpondeo vif ionem cíTe i n i -
pe r feé l am part ic ipat ionem a;ternitatis: pc-
det enim eius confervatio a v o l ú n t a t e l ibe-
ra D e i , &efl :real i ter feparabilis hodierna 
durat io á craftina. A d argumentum ex 
3 7. refpondeo, eíTe in vifione fu tu rum non 
fo lum quoad extrinfecarn denominat ione 
á tempore futuro j fed quoad intrinfeeam 
potent iam , v t res deflruatur. V n d e a d h ú c 
ex fuppo í i t ione q u ó d nunc l i t vif io D e i , c ó -
t ingerepotef t , vt non í i t f u t u r a : q u i a c o n -
tingere potefl:, v t percat ante d ié c ra f t inú . 
H i n c a r g u m é t o n q u a m v i s duratio n i h i l a d -
dat enti , prseter extrinfecarn denominat io-
nejat t o t u m cns p c r i r e p o t e l l , ni í l íit cü i l l a 
denominatione, Quo differt duratio afyy&h 
hoc enim efl: accidens, fine quo i n fíngularí 
potef l eííe ens: at n i í i res habeat denomi -
n a t i o n e m á die craft ino^ per ib i t anteeum 
diem; fed abfoluté i l la d e n o m i n a t í o non eft 
praefensj fed eri t : ergo de í idera r i potefl:, v t 
res fiteumilla. A d confirmationem de D e o 
ex $.37.refpondeo, i l l u m nonpoffe fperari 
f e c u n d ú m fe, quia non penclet ab alio j nec 
i tem defiderari , quia eft per c íTent iamin 
o m n i tempore, 6c eius fingulis partibus, at-
que momentis . 
Dices , pofTe amari durat ionem vifionis; 
a beato; non tamen fperari : ergo achis ille 
nonper inet adfpem.Negoantecedes,quo-
ad fecundam partemrquia ex amore5c gau-
dio de vifione , p o t e í l o r i r i d e í i d e r i u m de 
eiufdem duratione, v t nobis conveniente: 
quod d e í i d e r i u m e í l fpes . V i d e §. 29. Se fe-
quentes. 
T á n d e m obijeies: ftx vifione rei fu tura 
o r i t u r gaudium p o t i ú s , quam defiderium. 
Refpondeo, q u s í l i o n e m eíle de voce,- a¿lus 
i l lepotef t dici g a u d i u m , & defiderium:quia 
o r i t u r a cognitione r e i , v t exiftentis aliquo 
inf tant i : i tem , non exiftente de p r s f e n -
t i voca v t libet. V e r u m e í l , i l l u d defide-
r iüeíTe voluptuofum , quia e í l fine angore 
t i m o r i s ; etenim Beatus diverfaratione af-
í i c i tu r i n g lor iam fu turam, ac in praefen-
te ; v t flagra futura diverfa rat ionc fen t iun-
t u r , : a c praefentia. Chv i í lus autem dixit ," 
ab fo lu t é , í /^^mV ¿ejldermñhoc Phafcha ma-
ducare vobifctím: precoces i t é ficus defide-
l ideravi t Deus j at C h r i í l u s i n t u i t i v é cog-
noverat fuam mor tem. I t e m íi Beatus fuf-
picaretur contingens eíTe, ne p ro t raha tur 
eius v i f io , poíTet orare D e u m , &adh ibc r e 
, d i l í g e n t i a m , ne imped i r e tu r : ergo eí l locus 
defiderio : quia media ex de í ide r io efficaci 
o r i u n t u r ; nec oratur D e u s p r o re v t e x i í l é -
te , fed aliquo p a í l o f u t u r a ; p ro exiftente 
autem de p r s f en t i aguntur D e o gratia-. 
P ra fdpuum fundamentura fentcntia? op-
J i i j p o f u » 









S.Tho.q . poGtc eft, quia fpes (Scdeíiderium eft de f u -
i / . a r t . 1. t u ro . Quod verum eft deal iquo a¿lu de í i -
derij , <k fpei j non tamen de omni j quia 
potefl: d e í i d e r a n aliquo p a c i ó ck fperari 
b o n u m n o n f u t u r u m r e a l i t c r ; v t d i x i difp. 
í ' ó . á ^ ó y . a d 72. 
SVBSECTIO I I I . 
s A l i u d a r g u m e n t u m ¿ t d h o - ' 
m m e m . 
r*"'• 1 E R T T V M argumentum eft ad 
1 hominem.Cenfem Lorca&al i j ,bea 
t i tatem alienamelTe obiectuinfor-
m a i e í p e i j fed beatus poteft fperare beati-
tatem alienam propter ipfam : crgo. P robo 
i n i n o r e m : quia, manente obiecto fo rmal i , 
poteí l : excrceri actus in i l l u d ; fed obiectum 
fó rma le fpci non í o l ú m eft v i í ío propria^ 
fed etiam aliena : ergo. M m o r probatur: 
quia illa eft futura.Hoc argumento non vr -
getur opinio S.Thomae3cenfentis ob ie f tum 
fó rma le (Sc p r imar ium fpei cíTe beatitatem 
p rop r i amj alienara autein eííe obiectum fe-
cundarium , i n q u o d n u l l u s a í l u s exerec-
t u r , n i f i cura dependentia á pr imario . 
§. 4 3 . D i c u n t p r i m ú m B a ñ c z Scal i ) , alienam 
Bañez.. beatitatem non eíTe arduara fperanti. C o n -
Jmfug. t r á : oftendi fatpc , q u M cenfeam de arduo; 
do tamen i l lud eífe d .ffícile, ac mole f tum; 
fíe a rguo: alicnabeatitas cenfetur propr ia , 
per vos, propter vnionem nof t r i cum p r ó -
x i m o per charitatera, quaalienabona x f t i -
mantur vt propr ia : ergo aliena arduitas 
céfetur propr ia d i f f icu l tas^ t propr ia ,prop 
ter camdem charitatis vnionem:vt e r g ó , ca 
de cauí la ,a l iena vifío amaturfpc^ita & cen» 
febitur ardua fperanti. 
Contra Lorcam itera argumentor : ideó 
fpes eft de aiieqa vifione , quia vifío duo-
r u m hominum de Deo eft emfdem fpccici, 
& dum obiecta funt talia , fpectant ad v i r -
tutem eamdera ,• fed arduitas p ropr ia <5ca-
lienafunt etiam eiufdem fpeciei; crgofpe-
¿ tant ad v i r tu tem eamdcm : quapropter 
vi í io aliena arduafatis eft ad amorem fpei. 
S.Xhom, S.Thoraas reftedocet , eum amorem eífe 
charitatis : quia cenfet non eíTe obiectum 
fórmale fpei beatitatem alienamj Lorca ve-
ro i d non poteft afferere: quia cenfet o p p ó -
fítum de o b i c c t o f o r m a l i . V n d é exercentur 
fpes & charitasin beatitatem alienara: quia 
" amatur & in propr io genere propter i p -
' fam , <5cin Deo propter Deum : v t i n í ími l i 
d i x i Í .3 3.quod autem dxunt,alienara bea-
t i ta tem aman fpe^dum hacexiurat, eft pe t i -
f . 4 4 . 
jLoraa. 
t io pr inc ip i j : quiafpcm d i t o ego durare, 
dura eius durat obief tum j eft autem opus 
of tenderc ,curnon d u r e t í i d e n i m d icunt , 
quia obicclum défici t : quod i n fententia S. 
T h o m ^ eft verum • fecús i n hac, quam i m -
pugno. 
Caietanus admifit in patria aliquos actus 
i n vif ionem jeos tamen dfx i t non e x e r c e r í 
ab habitu fpei^fed a voluntr te inf t ruf ta alijs 
donis fupernaturalibus. Si Caietanus egit 
de ali;s aftibus concupifcentiac T h e o l o g i -
ce debeatitate, quia eft comrhoda araanti, 
dcfer i tcaf t raThomif t ica :.eos enira negat 
S.Thoma$. Deinde actus i l l i n o n p o í T u n t 
fieri fine concurfu habitus fpei , aut aux i l i j 
p ro i l l o fubrogati : quia cutera pr inc ip ia 
o p c r á í u r fubal iarat ioneforraal i :necenim 
vi í io poteft efte adícquat t i ra obie<ftum cha-
ritatis 'j nec religio valet efficere aftus elee-
m o f v n x . Si vero fermo fit de actibus in v ¡ -
í i o n e m , non propter ipfam , non loqu i tu r 
de re :contendimus enira exe rce r í i n patria 
a£lus concupifeentix i n v i í i o n e m propter 
ipfamjquia eft amanti commoda. 
S £ C T I O V. 
C o r o l l a r i u m d e f p e i n C h r i f l o , 
F A C I L E deduco,in C h r i f t i D . A -nima eífe h a b i t ü , (Se aftus fpehquod apertefenfere P. Suarezin 3. part. 
q u í e f t . j . a r t ^ . v e r f u , quodji tándem, P.Bec-
canus tomo 3 .cap.8 .qu;ef t .8 .num.3.&4.& 
ali)«Et quidera vnionem hypo f t a t i c á amat 
ftri<fté propter ipfam amore concup.fcen-
tiaercúra en^m il laí i t tam excelle(is,(Sc digna 
amatupropter fc^Verbum autem htfecun-
d ú m f e c o n v e n i e n s humanitat i , amanturab 
cadera, perfeftifsima fpe , qualem exp l i cu í 
d i fp .py.fe í l .p .Cseter i beatiamant vn ionem 
hypoftaticara amicit ia i n Chr i f t um , v t eft 
homoj&char i ta te i n i l l u m . v t e f t Dcus .AI ia 
autem virtute,nerapc, concupifeentia p ro -
priajeara non amant: quia non p ropon i tu r 
v t i l l i s p r o x i m é p o f s i b i l i s . I t e m aniraaChri f 
t i excrcet in eara gaudiura , & d e f i d e r i ú d e 
continuatione ^ i n vifionern D e i eofdem a-
ftus exercet j f imu lque i n vtramque actus 
charitat is: quia neutr i alteros impediunt> 
nec funt alieni a f an í l i t a t e j fed m á x i m e 
confentanci,tura quia funt perfedifs i ra i , 8c 
D e o g r a t i ; t u m v t exerceatur gratiarurn a-
ftio. M i r u r a eft, q u ó d auferre quis conetur 
Chr i f t o amorem 5c gaudmmdc benefic'js 
acceptis a D c o , (Scgratiat'um actionem p r o 










v l r t u t u m moraVi im m i n ü s pcrfcdii funt 
quam fp"?^ eos tamen C h r i í l u s exercuit oh 
amorem in r re^utas^ iufc autem ell: p r o p -
ter fe magisam Ivlis á ff,.5c ab l i l i s : quia eft 
o p t i m u : . A d u s íitlei Chrií lro D.repugnats 
quia rcvelatio vifa clare , non poteft a í ide 
cognofei vtobiecLum fó rma le , v t d i x i difp. 
30 $. 39. -
Proptqrea fuit i n Chr i f to viatore vera 
fperatio de glor ia t o rpor i s , orta ex g a n d í o 
de glor ia ani mae, & ex gaudio vnionis . I t e 
fperationem h ibet nunc de glor ia h o m i » 
n u m futura : q m a c e d i t i n ipí ius accidenta-
riaai g lor iam , & honorem ; q u s a m ¿ t e x 
a f f í í l u i n vn ionem , & v i í i o a e m . H ^ c f a c i -
le deduces ex tota hac difputatione j nec 
opus erit ea á t t i n g c r e , c ú m de gratia Chr i f -
t i difputemus : v n d é ea húc reijeio v o l u -
mine 3. d .49. ^ 4 . H u c ,inquam,ea reijeiog 
quod attinet ad conceptum communem de 
ob iedo fpei futuro- A t poteft eíTe con t ro -
v e r f i a , v t r u m Cht i f tus a m c c f t n í l é fuam 
beatitatem , & de illa gaudcat fpei habitu? 
an vero alio ? C h r i f t u m vt hominem amare 
ftriíftefuam beatitatem , quia fuá beatitas 
c f t , & de illa gaudere,parum habet d i f i i c u l -
tatis; diffícultas autem eft , v t r u m i l la ameü 
p r o p r i o habitu fpei,quia non eft ardua? 
Ego e x i f t i m o i l l u m habi tum eíTe fpeií 
quia obiectum fó rma le eft idem,nempe bea 
titas , q u ^ eft ardua, quia eft excellens , & 
quia obtinetur ab a l io : Chr i f to datam fine 
meri t is n ih i l o b e f t ^ q u i a f e c u n d ú m fe poteft 
á Chr i f to obt inen per merita : v t patet í n 
beatis qui parvul i decelTere. D i c e n t , p á r v u -
los per accidens eam habere folo t i t u l o híc-
rcdirat is:potueri i i i t enim eam h ibere vt co-
ronam. Contra : etiam Chr i f tü s potu i t eam 
impetrare vt cornnam. Q u i a v c r ó huic v i -
f ioni eft per accidens vnio hypo f t a t i c á , v t 
6c in pueris eft per accidens carentia m e r i -
to rum ^ ideo in Chr i f to non m u t a t r a t i o -
ncm o b i e í l i . 
D i c u n t f ecundó : pucris conferri n o v u m 
beneficium , at Chr i f to debebatur ratió.ne 
oc non mutar i rat ionem 
obie<fti p robo a p c r t c : t á m debita erat C h r i f 
to glor ia corporis , quam an imi ratione 
v n i o n i s j & tamen glor ia corpori? po tu i t i l -
l i conferri per mentajtune autem ex eo ca-
p i te i l l i non repugnat fpes: crgo ex eodem 
cap'tenon repugnat fpe amari g lor iam an i -
mi .Ra t io a p r i o r i : quia vnio non mutat na-
tura m vifionis : quae f ecundüm fe manct 
confcquibil is mcr i t i spropr i j s : 6r Deus non 
tenetur fervare leges vnionis hypoftatica?j 
fed eamdem numero vif ionem p o t u i t C h r i f 
to llne iniur ia d iré ob merita. Hanc ap t i tu -
dinem refpicit fucs j non vero q u ó d nec de 
í aó lo dc tu r ,nccpüf í> i t co imatura l i t c r ad v i -
2-?¿zV¿//í> vnionis . C o n t r i : h 
í i o n e m d a r i : vt patet i n gloria corpor is , cu 
e r g ó Deus pofsit hberé negare debita con-
naturalia^poftumus Si nos raereri,vt p r o p -
ter opera det ,quod non vul t ob folam con-
naturaliratera,vt d x i de gloria corporis. 
O b i j c i t B a ñ e z . g l o r i a m corporis C h r i f t o ^ %<^ » 
n o n f u i í f e arduarn auia l i t é t appetitus fen- oy;eftig 
•vus feníeri t .difñcultat em f non tamen ]¡j¿¡ñ.£it 
Voluntas. Contra :ex appeti tu o r i t u r in vo-
lún t a t e Chr i f t ; f implex úilplícentia , Se v o -
luntas condition;ita,qua mortem recufavit í 
- d i x i t emm,M4nmed voluntasted taafijt: quat 
difhcultas fuperata fuit per e.ffícaccm gra-
t i am , quíe non ademit fpem ^ fed reddidi t 
robuf t i f s imam, vt aíTcrit B a ñ c z idem in ar-
t icu lo 3.verfu contra fec/mddm., & in 3. part , 
qujeft. i y .ar t .7 . in Comrnentario , idem af-
fent e íTecer t i fs imum. 
D I S P V T . C I X -
V t m m f p e s f i t i n * t Á m m ü 
^ P u r g a t o r i j ? 
N I M A S fgne c r imina purgan- ^ 
tes,foem habere docetperfpicueS. S Thom* 
Thomas ar.3. c o r p . A r a g ó n in C5- Slraaon; 
mentarlo,Lorca^difp.9.num.8.Bañcz verfu t.orcat 
contra fecundaw.P.Valentia d ) fp .2 .qusf l . 1. Bañsz,. 
punf t ,3 . verfu, rí^of^j íV/V/ür , &aíTei i t i l l u d -P* Valentl 
cíTe extra con*. roverOam. P.Suarez difputo P-Snare*** 
i . fc f t .8 .num .4 .& i n 3. part. quarft. 15-. arto 
7. i n Comrnentar io , idem ait eíTe certifsi-
mura . Neceadc re d i íb i ta re l.ícet j quamvis 
afferat Lorca,nonforeabfm dum,{; ponere-
t u r a l i q ü o d donum fpe exce l í en t ius ; nec 
m i r u m r c u m enim ipfefenhí le t neccíTai iam 
eíTe contingentiam aliquam in obie¿lcofu-
tu ro , oportcbat ,vt fpem negaret ijs nnimis, 
Beat íe Virgini ,á t" altjs,qui a Deocognovif -
fent fuam pr3Bdeüinat íont rn . Q u ^ cum v i -
deret efte contra communem D o O o r u r a 
a í íenfum, d i x i t difp.9.riurr.,8. e í t e í l u m ve-
re e í l e c o n t i n g e ñ t e m natura fuá , ¿ k c v e n i r e 
l i be r t a t e f e rva t a jq i f amv i s in í a lhb i l i t e r t quo 
con t rad ix i t ijs,quac dixerat d i fp .7. nurn .8. 
AnimasBca to rum non habercfpem deg io 
r iacorpor i s , quia eft res va ldé certa , Sí cu -
ius c a u í l a m h a b e n t i n p r o m p t u í f e d Animse 
Purgator i ) funt certa; de fuá faíute , cuius 
cauftam habent i n p r o m p t u : ergo. I t e m i n 
3 .part .difput. 3 8. num. 1 3. vb i ex in f t i t u to 
negat Chr i f to fpem de corporis g l o r í a , q u i a 
eft certifsima & infa l l .b i l i s . Idem d i x i t eá 
difp.p.num.S.fpera efte in Purgatorio p r o p 
ter obfcur i t a t em,qua í a-quivaletiudic'o m -
certop cum tamen j i la c e r t ú u d o p h y í i c e re-
pu^net 
S y o ^ * f p ' r 1 0 . V t r u m i n d a m n a t i s f t fyes? 
S.Tho .q . pngnet l )Cat i ta t i .Excmpluni t i m o r i s , quo 
j . 8 . ar t .2. v t ^ u r L o r c a ^ e í l c o t r a i p s ú r q u i enim certus 
cf l fe .non p o í í e f u g e r e , magis habet t r i f t i -
t i am, q u á m t imorem,ex S.Thoma <5c A r i f -
to te le jdequodi fput . i i 3. fect y. $.3 6. v b i 
Loream impugno. V n d e c o n f i r m o quaedi-
x i difp. í oS.^^- i i 
í . 2. D i c o p r i m ó : illaranimaehabent al iquod 
] t £ m c t , defiderium de beatitudine futura,ortuni ex 
amore Theologico concupiícemia». Q u x 
doctrina negari non poteft : qu ia i l l aeadu 
fupernaturali fidei^ut fcientias infufít cog-
nofcunt fibi futurambeat i tudmem , quam 
propter ipfam amantjcognitam vt non e x i f 
tcntem tune: ergo eá defiderátj nec apparct 
cur nonexpeftentardenter beatitatem , i n 
cu ius l iminefun t . 
^ •3 ' D i c o 2.defiderium i l l u d , eft aliqua fpe-
kiConcL ra t ioTheologica . Eft A u t h o r u m . q u o s a d -
d u x i y. 1 ^Probatur : eius obieclum eft fu tu -
# r u m , v t conftatjeft exccliensjeft p o f s i b ü e a 
Dcojef t arduum:quia per cruciatuum difí i-
cultates eft ad patr iam progrediendum. 
Q u i d decrt ,nc fit fpes? 
H u i c doc l r in^ adverfari videtur S. T h o -
. Q ^ ' c t mas i.part.quaeft.6 2.art. 4 .ad 3. vbiaf te-
'* , U ' r i t beatos defiderarecorporisgloriam) non 
nom. tamen^perarCi]sjunusenim fperatid, cuius 
eft certusjhabens cauftam ínevi tabi lem r e i , 
quam defíderat : & quia animi gloria eft 
cau í ra incv i t ab i l i sg lo r i íEcorpor i s j ideó hec 
non poteft fperari á beato. Sed a n i m i , qu i 
funt i n Purgatorio habent cauftam Ínev i t a -
b i l em fuá: glorÍ3C,cuiusfunt certifsimi: ergo 
Rrff' n o n habent fpem gloriac. Refpondeo, hos 
d ú o s articulos eíTe rec iprocé fatis adverfos: 
etenim excelTus é vi ta i n g ra t i a f ina l i , t am 
inevitabilis cauíTa eft gloria: animi j q u á m 
hxc gloria; corporis. Refpondeo tamen, S. 
T h o m a m 1 .2 . eg i{ í edean imis ,v t i am fruun 
tur Deo,cuius vif ionem adept i , caeterapar-
v i x f t iman t i l l ius comparatione ; at qui i n 
Purgator io funt , carent g lor ia efl'entiali. 
V i d e o hosduos articulos difíicile fui . P r i -
m u m oftendidifput . ro8.$.2 ! . & a l i b i , n o n 
cífe nece í ía t i am cogni t ionem de ob ie¿ lo 
cont ingent i ; fed p o t i ú s fpem eíTe firmio-
rem, & perfe¿t iorem cum cognit ione certa 
de obiecto futuro, 
f . ^ , Obijcies fecundó , ad fpem eíTe neceíTa-
't.Obietllo r iam dubitationem aliquam. l a m oftendi 
Refy, oppof i tum; nec id aff irmari poíTeabaíTe-
rentibus in Purgatorio eíTe fpem; ibi enim 
« u l l a e f t d u b i t a t i o . A.iuntobfcuritatem eíTe 
loco dubitationis. Bene : ergo non eft fatis 
obiectum defeeíTe contingensrfi enim hoc 
fatis eft ,quid intereft clara cognit io,vel o b f 
cura? íi autem hoc non eftfatisjfed ex ig i tu r 
cogni t io incerta : ergo i n Purgatorio non 
cftfpcs •* quia an imi funt certi de fuafaUitc. 
N o n ago, v t r ú m i b i angantur al íqui d u b i -
tationede fuafalute? A g o autem de certis 
o m n i n ó d e i l i a . Solent obijeere de ratione 
t imoris e í f e n e daranum fit c c r t u m . V e r ú m 
oftendam difput. 1 1 3.fe£l. y. poíTe eíTe t i -
moremcum iudicio certo de damno fu turo . 
A d v e r t e i n Ani r t i i sPurga tor i j poffeeíTc § .6 , 
dúos aftus ; a l terum i n t u i t i v u m v i í io -
nis , qu i i icct fit p r i o r tempore i l lam ta-
men fupponit , v t e x í f t e n t e m . E x hocactu 
or i tu r defiderium aut , fivis gaud ium; 
quod non c f t p r i n c i p i u m aliquidefnciendt 
ad obtinendam vif ionem : altera cogni t io 
eft a b f t r a í l i v a , quas nonfe i tu r iramediate 
i n v i f ionem,vt e x í f t e n t e m ; fecj cognofeitur 
v t ext i tura tali,aut ta l i tempore, fi hoc , aut 
i l l u d facrifícíum o í f e r a tu r .Ex hoc af lu o r i -
tur defiderium efficax de fe , ad a d h i b é d a m 
di l igent iam,vt offeraturfacrificium:quam-
queadhibcre tmif i impedi rc tur . 
D I ^ P V T . CX. 
V t r u m i n d a m n a t i s p t f p e s * 
C O M M V N I ? e f tThco logorum ^ . -op in io , indamnatis nullam eftefpé Theologicam , dupl ic i excapi ter 
p r i m o , quiafperatio or i tu r á indicio proba 
b i l i , fperantem non eíTe exclufum á regno; 
hoc iudicio damnati carent: ergo non fpe-
r a n t . M i n o r e f t certa:quia damnati cognof-
cunt evidenter fe , ob impoenitentiam fina-
lem,cruciatibus addictos a:te:-nis;eadem ra-
t ione qu i funt m Limbo,cognofci int apertc 
fe p e r p e t u ó exulaturos eCoe!o,ob o r i g í n a -
le peccatum , i n quo e x c e í í e r u n t e vivís . 
S e c u n d ó : q u i a defpcrant fe adhibituros eíTe 
media , quibus o b t í n e n d a cífet falus : quia 
vident fibi negatam gratiam fufficientem 
adaftuscontritionis,<Sccharitatis; immó8c 
adfiipernaturalem a t t r i t í onemj necia n ef-
fc locum Sacramento Pociiicentin^aut Bap-
t i f m i damnat is inbapt izat is : ergo non fpc-
rant . 
I t e m non exercent damnati amorem ftri ^ 
¿ l u m : t ü m quia hic eft fupcrnaturalis, ad 
quem negatur gratia fufficiens ; t um quia 
non funt i n ftatu,in quo v l i n m af tmn v n d i -
que b o n u m etiam naturalem exerceant. 
H i n c infero , eos carerefpe : quod'omnes 
Theo log i cenfent! quia habitus non admit -
tuntur , vbi per fe ratione ftatus í i n t i n per-
petuo otio fu tu r i . 
Obijcies p r i m ü m , a n i m a m Tra ian i ora- ^ 3-
tionibus S a n í t i Gregor i j revocatam a b i n - ^bieillo. 
f e r i s ^ r g o p o í T u n t alijfperare. Refpondeo, Rc íh 
antece-
S e B . r . Q u i ¡ f u c e r t i t u d o f ¡ é ñ , 8 7 / 
antecedens á m iltis improbaturn , p r o b a t ü 
alijs.Deincle,h ita cont ig i t^ íTerenciumel l : , 
animam Tra i an i non fuilTe in inferno coin-
m u n i damnatorum; fed in al iquo fecelTujV-
bi torquere tur obfuaf íag i t i a : in quo t e ñ e -
retur á Deo e x p é l a n t e oracionem fanéli 
Gregor i j q u á i n d e eam extraheret Í v t c o n -
t i g i t a]iqu!bus,qui c ü m deceísiífent i n pee-
cato morta l i )non fuerunt abfoluté d a m n a t í 
aeterno fupp l ' c i o , nec der t ru í i in c o m m u -
nem infernum dannnatoruni. Tandera p o -
tu i t D e ü s fufeitare T ra i anum, qu in eius ani 
mus id fperaret. A t damnati certo , 6c ev i -
denter fciunt fe eíTe damnatos. 
$ 4 ; Obijeies fecundó , apud inferos manerc 
i.óbiectio cHaraa:eremBaprifmi,(Sc'Qrdinum : ergo 
ftefyt & h a b i t u m f p e i . ] S í e g o c o n r e q u e n t i a m : q u i a 
charadíer non eíl adivus jfed hgnum C h r i -
Aiani fmi ,au t Sacerdotij,aut O r d i n i s . q u o d 
pe rmi t t i t u r apud inferos i n damnatorum 
i g n o m i n i a m , virtus autem fpei eft operatir 
va:vnde vb» non eft futura operatio5non e í l 
cur virtus ipfarel inquacur. 
D I S P V T. CXF. 
V t r u m f p e s f l t i n p e c c a t o r e ? 
I C O p r i m ó : in infídeli no 
eft ípes a í l u a l i s . Probatur : 
q u i a a é t u s fpei pendetab a-
¿lu fidei f u p e r n a t u r á l i s , vel 
alio pe r fec l io r i , hoc autem 
caret infidel is : ergo. Dico 
f e c u n d ó , nec habi tum fpei manere in hae-
retico nondefperante: quiaomnis habitus 
fuperna tu rá l i s eft cum fide , autalia v i r tu te 
f u p e r n a t u r a l i i n t e l l e í l u s : íides enim efl ra-
dix,<Sc funddmentum c íe te ra rum , non q u i -
dem p h y í i c é i f e d e x v o l ú n t a t e Dí : i ,punien-
tis haereticum privat ione omniu in v i r t u -
t u m . 
D i c o t e r t i ó , i n defperante non eft fpesí' 
•¿.Concluf. omnis habitus infufus corrumpicur 
a¿lu i l l i o p p o í i t o , ratione o b i e r t i : quod de 
dcfperatione 6c haes eíiiCertü eft apud T h e o 
logos , id probantes, vel quia eft oppo l i t i o 
phyfica inter virtutes infufas, 6c eosactus; 
vel quia eft o p p o í i t i o moralis;conílat enim 
e x f c r i p t u r a ^ E c d e f i a , h o s a í l u s earat io-
ne c o r r u m p i . 
?' 3' D i c o q u a r t ó : in eseteris peccatoribus eft 
4. onc ftj. fpCS;qUja y ^ j eft hdes, locura habet fpes5ni-
íi dcfperatione pcllaturjfcd caeteri peccato-
res habent fidera,6c non defperationem:er-
go hnbent fpem . Ratio á p n o r i , quia cffe-
¿lus formales i l la rum v i r t u t u m n o n o p p o -





Deus cara decrevit poenam ob quod vis pee 
c . i tum. Ec quamvis, quolibet mortal i gratia 
c o r r u m p i t u r , 6c cum ea chantas, aboque 
vir tutesj Deus tamen excepit fdera 6vfpc; 
w l quia phyf icé non pendent á g r a t i a : ve l 
quia Deus mifencordirer vo lu i t cas nobis 
relinquere,vt p o í s i m u s c o n n a t u r a l i u s ei re-
cbnciiiari* 
D I S P V T . CX1L 
D e c e r t i t u d i n e f p e i . 
A N C T V S Thomas ar.4. 
a o c e r , í p e m elle certam per 
par t ic ipat ionem a fide ,qua 
movetur in fuum obie i í lum. 
Nec fpei ibí ad feribit aliam 
cert i tudinem, n i f i communem o m n i v i r t u -
t í , q u a c c e r t ó a t t i ñ g i t regulara rationis:quia 
non movetur in obieclum , nifi fub ratione 
forraali bonipropof i taper in te l lec lum,nul 
lus autem a í l u s deflectere p o t e í l á recia ra-
tione,dura amat o b i e í l u m cognitura fub ra 
t ione bon i hone f t i : quae d o é l n n a clarifsi» 
ma eft 5 at non fatis explanat aliam cer t i tu-
dinem, qua fpes praecellit ó m n i b u s v i r t u t i -
bus,praEter c h a r i t a t é : quam lubet a l t iüs of-
tendere. 
SE C T I O I . 
§ l u i d ftt c e r t i t u d o ( p e ñ 
o S T E N D I d i f p . y S . c e r t i t u d r n e m §. 2, effe de ermin.-.t onem aífenfus ad ventatem , »ta vt ex p r i n e p i i s , á 
qmbus o r i t u r , non pof i i t o r i r i a í lus faifus. 
H o c genere certi tudinis non poi lent aífe-
t l u s : c ú m enim non l in t fermahter veri i n 
dicendo , nonfunr determinati ad eam ve-
ritatemj habent tamen a l i am ,ne rapé , deter-
minat ionem ad bonum,vt bonum:quia ha-
bitus 6c graria n o n f u n t p r i n c i p i u m aélus 
ma l i : q u x cert i tudo relabitur i n T h o m i f t i -
cam.explicatam ¡). 1. 
H íec cognitionura cert i tudo eft infepa- ^ r 
rabilitas ab obiecVo , i ta vt repugnet atflum 
exif tere,quin obiedlum e x i í l a t , v t a í T e r i t u r 
peraif lura . S imi le racer t i tud inem v e í l i g a -
re p o f í u m u s in v o l ú n t a t e , qux ita c o n i u n -
gaturcum ob ie¿ lo amato, vt r epugne t i l l ud . 
aliter eíle , ac amatur . Haec infeparabUitas 
amoris ab ob ie¿ lo ;e f t d e t e r m i n a t í o araoris 
ad o b i e í i ú , 6c cert i tudo ; v t infeparabibtas 
cogni t ioms ab o b i e í l o , eft eius certi tudo. 
D i c o 
^ D i f p . i i >. D e c e r t h ú d i ñ e f p e i . 
S. T h o . q . D k ó i g i t u r , fpem cíTc ccrtarh compara-
j 8 . A r t . 4 . 'tione v l t i m i finis , qu i eft eius ob ie f tum. 
4* Probatur : fpes eft infeparabilis abobicf to , 
Concluf. quamdiu i ' lud artiatperfona; ergo efteer-
Frobaüo* ta. Probo antecedens J fpes eft p r inc ip ium 
efíiciencli omnia, pro quibus Deus glor iani 
promifitjredjijs effeclis.fpcs eft infeparabi-
l i sá promifsis De i :crgo eft infeparabilis á 
g lor ia . JVLiior eft certa : quia fpes includi t 
defiderium efficax,adhibedi omnia media, 
quae funt neccíTariaad falutem. M i a o r eft 
certifsima : quia conftantia D e i nonpa t i -
t u r , v t pofsit promiíTa deferere. H i n c d i x i t 
A p o f t o l ü s , fpem non confundere, id eftj 
non pudefacere, vel pudore fuífundere fpe-
ran tcm : quia is n u m q u á m non a l í equ i tu r , 
quod fpsravit. 
í . ' ) . Obi jc ie ta l iqu is r fepe con t ing i t , v t qu i 
ObleEtió, f p c r a v i t , c o n f ü n d a t u r ; m u l t i e n i m , q u i fpem 
RefelU exercucrun^damnati funt. Contra: idem ar 
gumentum fieri poteft contra charitatemi 
t^uam d i x i t Apoftolüs,eíTe t am f i r m a m , vt 
m i l l a v i fenarari pofsit amans ab amato 
D e o . Refpondeo ergojfpera eíTe volunta-
temformalemjaut vir tualem effíciendi om 
nia ,qi i .T Deus p r ^ c i p i t : cum q u a n u l l u m 
pcccatinu mortale componi poteft : quia 
c o m p o n e r é t u r d'ia¿ voluntates eficaces de 
o b i e d i s c o n t r a d i c t o r i é oppoí i t i s j vt vo lun -
tas non peccandijcum vo lún t a t e peccandú 
Q u i ig i tu r efíícaci , & abfoluto def íder io 
í p e r a v i t , íi deinceps peccat; mutat fpera-
t i o ñ e m i i l a m , (Scnullam tune exercet \ vel , 
fi quam , il la eft conditionata , &ine f f i cax 
p r o eo tempore, quo peccat. N o n dico i l -
l u m clefperare : r e d é en im componuntur 
pecca tüm & carentia defperationis \ nec d i -
co fpem habitualem corrumpi,que compo-
n i poteft cum peccato mor ta l i d i f t inc lo ab 
haere í i , & dcfpcratione j fed dico cor rumpi 
fpcrat ionemil lam efficacem abfoiutam, 
§, ¿ . Qnod expl ico : ego hunc exerceo amorc 
efficacem glor ia : : qui amor eft voluntas ef-
ficax exercendi omnia praecepta D e i , nb 
hoc inf tant i , ad hoc obieclum : cftque p ro -
po í i tu ra numquam peccandi de caetero.Cu 
hoc aftu non poteft hic 6c nunc componi 
peccatum: & ha^ c fpes non eonfundit , nec 
íeparar i poteft á glor ia . De hoc aclu l o q u i -
tur A p o f t o l ü s , n e m p e , d e fpe confirmata i n 
exercirationibus, tentat ionibus, <5c pericu-
lis. Al ius actus fpei poteft eíTe m i n ú s efí i -
QZi^ ViCS i^^ go Amo qlertA^ro aun confequenda , 
ante obltiiwyrenlteyitiá agam^tinc AHtem,ea age 
re nolo ,fed e(f? m yeccato. H i c aclus confun-
d e r e p o t e f t á d e f t ^ o t e f t contingere,vt cum 
eo qais pereat : quia morte praeoecupatus 
non mveni t eum locum poenitejitiae, quem 
cenfuit,fe habiturumj quemqueamavit co-r 
¿kúoixzik. Dehac fpenof l to^uitui: Apofr 
tolus: & quamvis aftus illé , qua parte eft A 
fpe3non íit rcprehenfione,fed laude clignusi 
tamen perfona i l l u m excrcens , ef tvi tupe-
rationc dignifsima : quia cum i l l o exercet 
cordis dur i t iam , & procraftinationem poe-
nitentiae;nec mirum,peccatorem confund í 
cum illa fpe: non quod cum pudore aíficiat 
aélus ipfe fperandi 3 fed quia cum i l i o i m -
pcenitentiam admi t t i t . 
Ob i j c i e s f ecundé , hoc effc commune ex- ^. j9 
teris v i r tu t ibus . Refpondeo, non ó m n i b u s : 2,Ohie5i¡0 
eft commune chari tat i jpccnitentiac& obe- Rcfjj, 
dientiie , quas ampleftuntur totam materia 
legis. Quapropter v i r u m obedientem l o -
quuturum victor ias , d i x i t Scíiptura,- pee-
n i t en t i s autem ad iunx i t Deus falutem, 
quando eft pcrfecH; charitas vero eft legis 
pleui tudo. A t rel igio non ita coniungi tur 
cumvl t incíof ine: mul taenim peccata com-r 
pon i poíTunt cum aftibus r e l ig ion i s , ^ alijsi 
A t vero obedicntia exercet charitatem, 
quando prsecipitur : pcenitentia i tem , & 
fpes 5 vel quia imperat,eius a £ h i s , qui funt 
formal i te r l iberi ab imperio^ vel alijs r a t io -
nibus. í t a q u e fpes per fefta, dura durat ,eft 
infeparabilis a glor ia . 
H i n c deduces explicat ionem p l u r i i m i ^ g 
t e f t imonio rum Sacra? Paginae. A d R o m , y. ^ , 
y .tSc ¿ . Probatio vero frcmyfyes autem vun con- 4 
fíínditiquia charitas Vei diffufa eft h cordibus ^ *^ 
noflrls, per Spirtt.vm Sanctmn , qui datus eft rw-
/'/J. Eft ig i tur fpes hafcpcr í ' e£ la ,a tque iuf to-
r u m ; non imper íe f t a peccatorum , v t re f té p ^ 1 
monet Cardina l i sTole tus .H^c fpes eft dif- * U ' 
p o í i t i o , v t Spiritus S a n í l u s diflPundatur i n 
cordibus noftr is : qa;a eius charitas in fun -
d i t u r , diTponcnte ad i l lam fpe : qu i enim 
fpera t 'per feé lé , non procraftinat a l iquid 
ex necefTarijs ad fe Doo reconciliandum,- r 
f e c l é v e f t i g i o o m n i a p ! a : f t a t . l L i d i t h . i 3 . i 7 . J * d W » * Í 
quiñón deferuitfperayites in fe^VCíúmo \6 . 7. 
quifalvos facisff erantes in ítf.Pfalmo 22.6. /« ^ fá*1 ^-7 
te fperavermt-, & -nonfunt cónfufi. Pfalrno 3 ^ . 2 2' 3 9* 
4 0 . & fahabit , quoniam fperaverunt in eom "^0• 
Hace (Scfimiliatcft imónia oftendunt 'aper-
t é c e r t i t u d i n e m fpei,&)nfeparabilitatem ab 
v l t i m o fine: t ú m quia vtriufquc coniuniflio 
oftenditur 5 t ú m quia Deus ideó homines 
beat, quia fperaverunt in eo, idque dupl ic i 
excapitc :qv.ia m é r i t o congruo o r t o á J p e 
fupernaturali , impetrant perfeverantiam, 
& augmentum oloriaí c o n d i g n ó j & quia 
adiuti gratia De i excitantur fpcad vinecn-
dasdifficultates omnes,quibus i t e r imped i -
tur in v i t am. 
H i n obfervapoenitentiam imperfciHiam, ^. p . 
quaceftex deformitate peccati , c o m p o n i Animad i 
n o n p o í í e c u m peccato aíkiali* poíTe tornen' 
cum habi tua l i : quia eft a t t r i t io : vnde fola 
»ojifuffjcit ad obferyauoncm legis^pceni-
tentia 




I l e k 
l i . 
tent ia nutcm perfecta iam a t t í n g i t charita-
tem : ita 5c fpes p e r f e í h i , fefolacnm gratia 
Ü e i , hominem armat ad pnmiamedia ne-
ceíTariaad falutetri', Ha'c autein fpcs , c|uam 
íci ip tur i r pra.'cíicant:,efi:rperatio , five or ia-
t ü r á b fjabitu r p e i T h e o I o g i c í e , í i v e a chart-
tate. Multas enini fperationes o r i u n t u r j n 
fanclis a c h á n t a t e , quas propterea certiores 
erüt^ cur autem d i x e r i m fperationemjdum 
perfeverat, eííe inreparat>iíem ab v l t i m o í i -
ne5dicamfe«fí:ióne fecunda. 
í t e m adverte, fidem eíTe fpe certioreras 
í juíaf ídés eft abfoluté infeparabilis á D c o 
fine v l t i m o , i t av t eius infeparationon pen-
deat ab vlla condit ionei fpes autem eft infe-
parabilis fub condi t ione , id e í l , íi p r x í l e n -
tur orania,quae Deus pra?cepit:vt ergo g l o -
ria confcrntur , eft neceíTarió praevidenda 
perfevcránt ia fínalis, ingra t ia , a l ioquin a-
clus fpei r e t r a í L i t u r . I g i t ü r fides non potcft 
non componi cum obiedlojqui á nulla con-
ditione pcndet^ fpes autem poteftabfolutc 
non componi:quia poteft r e t r a í t a r i j c x f u p 
p o í i t i o n e autem q u ó d non r e t r aé l e tu r pec-
cato mor ta l i (quod opponi tur fpei,qua par 
te l i x c eí l voluntas non peccandi) eíl: infe-
parabilis á g lor ia . 
S E C T I O U . 
T r i m a r a t i o c e r t i t u d m i s 
"W' G I T V R fpes, dum perfeverat, non 
B confund i t :qu iapr inc ip i i i !n , á quofpe-
ra t , eft Deus . Rat io eft aperta: quia 
Deus ftat neceíTarió promifs is , ita , v t i m -
p o f s i b i l e í l t e u m m e n t i r i , a u t e í r e in f ide ícmj 
fed pofita condit ione obfervatse lcgis,Dcus 
m c n t i r e t u r . & e í T c t i n í i d e l i s , niíi g lo r iam Ja 
r e t : ergo Deus non poteft negare gíoriarr í 
í p e r a n t i cffícaciter in i l lo .Qna r a t i ónc Paul 
lus v t i t u r to to capit. 6. ad Hebra?os, ad eos 
reddcndos animi aequiores ad perfeveran-
dum i n l a b o r u m ^rj i imnarumquc p a r i é t ' a , 
verfu i o . & i i .Nfjfi enim Imuflus Dens^vt obli 
vifcatur operis ve(¡ri-l&dlleciiovis, cjuarx o(len~ 
difíis in nomine tpfiUs^ dtti mhfiflraflisSanáis, & 
miníjirátisí cüylnius autem vnuwqHewq^ veftrpl 
* cam iem oflrntarefolich/idinem, ad exyletlonem 
fpei vfc¡uc tn finem jvt nonpgnes efficlamlm, (¿re, 
I taque ce-, hortatur ad perfeverantiam vf-
que in fineiuad cxp lcnd^m fpem, i d e f t , v t 
ad ipifcantur ob ic f tum fusc fpe i : tune enim 
e x p l c t ü r : nam c ü m adipi fe imur , q u x deft-
deravirnus,tunc deí ider ia complentur . A r -
gumentum a u L é m u t u a t u r á fidelicate Dei? 
Pfa.9.1 r ¡ 
lere. 17.5' 
Obieclio. 
qui non obl ivifei tur fuorü bbores:i)s e n i m , 
qui fperant in eo, ipfepracftatfalutcm p r o - ' 
mijfFam. A d quod adducit i u r a m é t u m D e i : 
Vtper ditas res Immobiles-, q:i<b¡¡s impojslblle ejl 
mentirl Deíím^forúfs'imumfolattum habeamus-, 
qui confu^imus &d tenendam profofitam fpemi 
qtiam ¡tetit anchor am hahemtís arf'imü,tutara,ac 
firmam, ó'tncede/itemvfqust.d ínteriora vela-
mlnis* Ex i u r a m e n t ó eriró D e i confu^erunt 
S a n í l i adtenendam fpem j q u á a p p r e h c n s a 
f i rmatur anima inter eftuantes flucíus, ne 
a b r i p i a t u r ^ & q u á t e n d i t u r vfque ad vi i ionS 
D e i . 
Animadver tc diferimen Ínter fpem in ^. i / j ; 
Deo , ac in h o m i n e . S x p é p o í r q u a m in ho- Animad, 
minefperatum ef ts&efreclum, q u i d q u i d á 
fperante ex ig i poterat , confandi tur fperás , 
riecimpetrat quod fperatum eft , vel quia 
horno mentiturjnec vul t ftarepromifsis^vel 
quia non po tu i t eadem imple re . Qnaprop-
ter inanes funt h o m i n u m curse, & fperatio-
nes vana:. A t vero,f i perfecerimus qua? De9 
ex ig i t á f p e r a n t e , nunquam fuftundemur 
ruboretquia D e u s , & o m n i a poteft, nec po -
t e f tnon vel lef tarepromifs is . R e í l é ig i tu r 
d i x i t Pfaltesj/pervwí te,(píl nonerunt nomen 
ÍHum\\ctém\is autem cap. 17.á num.y .mi re 
Vtramque comparatfpem. 
. Obijcies, fpei obi¿¿í:üm non fo l i im pen-
de ré i n aftecutione á v o l ú n t a t e D c i j íed et iá 
á noftra , haec autem defícere poteft : ergo. 
D i f t i n g u o maiorcmrpendet á noftro^poft-. 
quam perfecerimus omniaprsecepta , n e g ó 
niaiorem : pendet a noftra in eis perf icien-
dis,concedo maiorem , & n e g ó confequen-
t iam.Ego en 'mhanc ftici cet í i cud inem cof-
t i t uo ,non i n evei^tufpef ato, aut medijs ab-
foluéjfuturísjfed i n gloria futura,ex fuppo-
fi t ione, quod re<fte fperavimus: harc fo luni 
pendet á v o l ú n t a t e D e i efíiciente vif ionem 
fui indepehdenter á noftro libero confenfu. 
A t f p c n j í p í am, aut media,qua: poteft cli2,e 
re , eftecerto perfeveratura , nec ce r tó fe i -
mus,nec pert inet ad fpei cert i tudincin ,• uid 
i n hoc cbiechim habet fpes c c r t t í u d i n e m 
o m n i v i r t u t i communcm, qua a t t ing i t ho,-
nefte fuum obieiTtü; ñ e q u e enim fpes, neq-
vl la alia virtus , i n at t ingendofuo o b i e d o , 
poteft deficere a ratione boni honeft i . 
Quia vero ha?c difficultás eget examine5 
pono o b i e é t u m fpei i n affequutione , pede-
re a noftro libero confenfu; quia omnis aííe 
quut lo finis pendet a raedijSjfinequibus ob 
t i n c r i nonpotef t j fed glor ia i n adultis pen-
det neceffari o a mer i t i s , nonsíbl i im vt funt 
fupernaturalia^ fed etiam v t libera; ergo af-
fecutio obiccl i fpei pendet a nof t ro l ibero 
arb i t r io , v t adiutofuperna ural i graria D e i . 
Dc indc háíc media,non eft opus,vt cognof-
cantur ,v t futura ^ fed fatis e í í íi cognofean-
tur 
14. 
S.Tho.q . tur v t p rox in i e pofsibilia , 8c fimulcarc- Dcus alicui no ncgat auxil iafuffícicntia ad 
i-S.art .4. ^ u s i u d i c i o ^ u o c e n f e a n t u r non futura : í i g l o r i a m , non negat ad fpem efficaccmfu-
enim quis afTentiretur, ea non cfle futura, pcrnaturalem 5 ac hac donata, nonne2;at 
n o n p o í í e t f p c r a r e . I taque non eft opus af- auxi l ia fuffícientia ad aciones , qux ne-
fentir i c e r t ó ea cíTe futura.^ fed a í ícnt i r i ea ceíTarió i l lam fequuntur . Quamvis er"-6 
cfFe p r o x i m é pofsibilia , & non cenferi ea hoc m é d i u m i n í ingular i nonfequatur ne-
none íTefu tu ra . cerfarió eam voluntatem 5 al iquod tameii 
«.17. Hispof i t i s ,d ico , rpem p e r f c á a m , i d c í } , fequitur. N o n igi turnegat Deus ílifficien-
Concluf. efficacem fperationem gloria; non fo lúm t i a , quseconnaturalitcr debenturfpei per-
xíTe-certam-de glor ia futura fub condit io- feche $ íed peccator obdurarctur negato e-
nc j f c d etiam effe certam , d ú m perfeve- t i am aux i l io ad fpem: aux i l io autem efíi-
ra t ,demcdiorumexecut ione . I t a q j í í a a u s caci dato ad intentionem jfinis , non ne-
Probatio. iJIe i n glor ia perfeveret, eft infeparabilis á gatur fufííciens ad e íef t ioné mcdi j . Eft cr-
g l o r i a j & a raeritis.Probatur:quiaaftus i l le go fpcs infeparabilis á glor ia & meri t is , 
componi non poteft cura peccato mor t a l i d ü m perfeverat; íi autem quis defcrat a-
fu turo , neo cumnegl igent ia in agenda pee- A u m i l l u m fpei , confundetur v i t i o fuo; 
ni tent ia de practerito; fed harc eft certi tudo 
í p e i c o m p a r a t i o n e mediorum : quia eft ab 
állis infeparabilitas: ergo fpes eft etiam cer-
ta circa media. Ma io rpa te t ex$ . y . & í . e f t 
enimfperatioperfefta voluntas effícax ad-
l i i b c n d i omnia media neceífaria ad falutem, 
v t voluntas effícax de fanitate : 8c v t cum 
hac componi non poteft negligentia i n va-
í e t u d i n e procuranda j ita nec cum illa i n 
proenranda gloria . Opus ig i tu r e f t , v tp r iü s 
natura abolcatur fperatio illa ef í icax, quam 
ommit tan tur l iberé media. 
^ i<5 . I n quo reperitur alia certitudo condi -
t ionata , n e m p é infeparabilitas fperationis 
perfeftae á medijs , í i ipfa perfeveret. C ú m 
difputarerade P r x d e f t i n a t Í o n e , d í x i , v o -
luntatem generalera D e í deconcurfucum 
creatura libera , effeconditionatam aequi-
valenter ; non vero forraaliter : quia i ta 
p!?ndet eius aft io a noftra aftione , ac í i 
a f t i o n e s e í T e n t d u x ? & non vna. A t , c ú m 
vna fít, neutra po tu i t efte p r i o r : ob quod 
i i i a voluntas non eft forraaliter condi t io-
nata , fed squivalenter . I t a fperatio per-
fecta fie pendet á Deo , v t etiam pen-
deat a nobis . Grat ia itera fupernatura-
lis D e i ita eft effícax , vt pendeat etiam 
i n efhcacia á nof t ro confenfu , quia eft 
^qui '-alcnter conditionata j fed ex parte 
D e i n u m q u á r a déficit gratia. Si ig i tu r ex 
parte noftra non déficit confenfus, perfe-
verabit fpes, nec feparabitur ab eleftione 
mediorum. 
$.17. I m m o l i c é t n o n e ( í e t f i d e c e r t u m , D e u m 
nu l l i in hac vi ta fubtraherc auxi l ia necef-
faria ad falutem ; eft tamen certum , n u l -
l i ab eo negad auxil ia fufficientia, cui do-
n;:vei-it voluntatem efficaccm fupernatu-
ra lcm de gloria. Quapropter refl:é d ix ic 
Ecclefia in orationeDorainicaedecimf ter-
non fpei : qui enlm perfevcraverlt vfcjne infi-
nem , hlcfalvus erit. 
Matt. 10; 
22k 
S E C T I O I f l . 
S e c u n d a r a t i o c e r t i t u d i n i s 
e ' m f d e m . 
I X I fpem, fí perfeveret, cíTc i n -
feparabilem á gloria , ob D c i i n » 
fal i ibi lem c o n í í a n t i a m ,quaraccr-
t o cred't qu i fperat. O b quod , quaíü í i -
x i s anchoris tenetur hominis v i t a , n e c!e-
ferat divina pra?cepta : quia feit quanta 
corum obfervationem pracraia maneant, 
8c quam certa. Supereft difquirere cert i-
tudinem fpei i n perfeverantia. D i c o i g i -
t u r fpem hac i n parte eíTe cert iorem o m -
n i v i r tu te affeíHva , prseter charitatem. 
l^robatur : vir tus eo crt d iu turnior , quo Prohat'to. 
maioref t excellentia o b i e f t i , quod amat: 
bonuraenim allicit voluntatem 5 maius au-
tem bonum cara v c h e m e n t i ü s inclinat 3 fed 
fpei obieclum eft omniura op t i raum : eft 
enim Deus ipfc , qu i fola charitate Scfpc 
amatur propter ipfura : ergo fpes 5c char i -
tasfunt oranium vir tu tura ccrtifsimie. 
Et quidera Scr iptuia Sacra fsepe com-
raemorat , quantas araici D e i a'rumnas 
pcr tu ler in t , ne exponerentur per iculoa-
mi t t end i x ternam falutem ^ t a d f L - e b . 1 r . 
3^'. jélij autem dlftenú fnr.t , fioftpifeipientes 
redemptíoncm •, & meli^rem iffvtntYHnt rcfxr~ 
recélonem. Item eodem capite 11. 10.'ex* 
•pettahat enlmfmdamcvtíi hahentem CivltMcm-, 
cuitísartifex, & conditor Deus: 8c verfu 1 6. 
nunc autem mdioYem appettnt , id cjl , coelef-
tia? p o í t Pentecoftera : vt mereamxr affe- tem, Quamobrera cap. 6. d i x e r a t / p e m eíle 
q-A ¿jtiodprotKlitis>fac nos amare cjuodpraci- facram anchorara anima;, quam iacimus a-
píV. I taque dum amamus quod Deus prse- gi ta t i proccl l is , vünav im t enca tAfecururn 
c íp i t , a í í equ i r au r quod ipfc p r o m i t t í t . Si cursufacia t in x f tuan t i 8c procellofo ruafu 
O b 




O h quod Apof lo l i i s ipíc/oC facri P r ^ H í c a t o -
res V c r b i D e i , proponunt plebi í e t e rnum 
glorire pohclus, cjiioci operatur monienta-
iieum hoc &leve,quodpat imur in hac v i ta . 
Confirmatur: t i m o r . D e i Se gehenníc eft 
í l iu turnusa m a g n i t u d i n e m a l o f ü , q ü x o b i j -
ciunturt i iTienti ; fedmaiora bona fperamus: 
ergo.Probo niinorem : quia rperamus Deum 
ipfumjeiurque confpetflum: quíé funt maio-
ra bona^quam cruciatus funt m a l i . N o n a'gb 
ciecarentia vi f ionis j cu ius t in ío r pertinetad 
fpé,vt autem A p o í l o l u s ¿ix'.t^ms nos fepar¿f-
blt a, charltate Del ? non quod impofsibile íTt, 
camdefer í a nobisj fedquia ob magnitudi-
nem amati Dei ,c í tcff ícacifs ima ad perfeve-
randum j ita 5c dici poteft de fpc, cuius obie-
ftumeftipfe Deus: quamvis ennn imperfe-
ftitiseum amet, charitate ; at efficacifsimé, 
6 c t e n e r r i m é : q u i a e u m nobis per fpem con-
cupifcimus. 
DISPVT. CXUI. 
D e T i m o r e . 
f¡^  ETimorcd i fpu ta t S.Thoiras, 
^ t u m quarfl:. i p . t u m i . 2. á 
0 qu^n:.42. quam hac difputa-
11 ^ ' J i l tione explanadain fufeipio. Quia vero Anl to tc les cuín 
PJi 'ilofQphisdivc a ru-.one agit detimore, ' 
ac fefiptores: p r i m ü m t imorem exponen-
dum vo ló P h ü o í o p l n c o moresdeiude Theo-
logico. 
% 0 
vtex i f ta t rcSj quac apprebenditur non e x i -
i te re . T i m o r autem cl t nrinüs vniverfalis: 
t ú m quia elt de malo magno j impediente, 
autminuente foclicitatem 5 t ú m quia elide 
ma]o,quod vitare facilé non poíTumus. D e -
í ider ium vero cí l de bono magno, aut par-
v o ; a fupér io r i , vel infer-iori. Itaquefuga 
rcfpondetdefiderio,quia eftde quovis ma-
l o ; t imor autem refpondct fpei : quia eftde 
obieclo oppofito fpei obieflo. 
S e c u n d ó a n i m a d v e r t o , nos carcre voce 
incomplexa , p r o p r i é íignifícante dífpl icen-
t iam vt nc,de malo vtexiftente^commnnem 
creata?, <5cincreaC^: item communembea-
t i s , &nor ibea t i s . Etenim Deusdifplicet i n 
peccato vt exiflente : qui afFc(flus p r o p r i é 
non e l l doIor,aut t r i í l i t i a , cuius Deusell in-
•capax. Ncc beati doícnt dcobieíf to vl iorquia 
íhi tus pe r fed^ beatitatis non adnntti t t r i -
f t i t iam. Deus autem & p t r fec íc beati d icun-
turdolore affici & t n í l : i t i a m e t a p h o r i c e : e o -
r u m enim dirplicentiam de malo v t exif-
tente vocamus t r i f t i t iam : nam v t i n nobis 
t r i iH t i a multa efficit;ita & i n D e o , qu iaa l i -
quos effeflius exercere videtur more h o m i -
J i is t r i í l i s . 
Fuga j t em dividi tur i i t fugam de malo 
leví j in t imorem de malo gravf, & in defpe-
rationem defugiendo eode malo.Qui dicunt; 
fperationem dií l ingui realiter á deliderio,di-
cunt defperationem non eííe t imoris fpe-
ciem. E g o e á difputat. lof . fe¿)-, 3 .probavi 
fpcrationtmefrefpcciemdefiderij ; ita de 
peratio eft fpecies t imons . 




S E C T I O I . 
O N S T A T di fput. 1 o v .feíí . 1 2. 
bonum coníiderari poffe, & a m a r i i n 
t r i p l i c i flaturfecundum fé-jVtnon e x í 
ftcnsjvtexiftens. I n p r imo terminat amorc 
f l r iduiT) ; in fecundo d e í i d e r i u m ^ fpem j i n 
t e r t i o g a u d i ú . M a l ü c ó f i d e r a r i potel l : ,&odio 
háBeri in ijfdem tribus í ta t ibus , in quibus re f 
p o n d é t amoribus odia. M a l u m fecundum fé, 
terminat odium ftriftum; v t i l o n exiflens, 
terminatfugnm,oppofitam dcí)der io;vt e x i -
11cns , t e rmina t t r i l t i t i am, í ivedo lo rem. 
Sunttamen dúo ammadverfione digna: 
a l te rum, fugam eííe arqué vniverfalem , ac 
defiderium : e i l enim odium in rcm n o n e x i -
í l c n t c m , ne e x l l b t ; v t deí ider ium c í l a m o r , 
Pucnt. Hurt .de Mendoza , vol .2. 
C o m m u n i s d e f i n i i i o t i m o -
r i s . 
R I S T O T E L E S l i b . 2. Rhe-
tfioric. cap. y. & Sanxftus Thomas Jrift . 
i . 2,qu.xn:. 4 1 . & 42. i tadi íTerunt S,Thom1 
de t imore,vt fie abéis defínitus videatur: T i -
mor e l l odltímde walo , corrupionem-, aut tri-
fihlamiyiferente) im/nlnente yroxir^e , quod fá-
cil evitare mnfofamus. &¡peramus éltanawn 
fore. O m n e s h u i i í s defim'tionis partes c o l i -
ges aperte ex Ar i f to te le , 5f Sandio T h o m a : 
etenim quod ego voco odium, Ari l toteles d i -
xi t , -perturbatloncm quamdam > aut dolorem: 
quibus f ígmficatur j t imorem eíTe pafsionem; 
id e^affeftum appetitus fcntientis;excitan-
tem perturbationem aliqunm corporis,nem-
p é , c o n t r á £ l i o n e m , & exalbationem. I ta far-
K K K pe 
D i f p . r r / . D e T m o r e . 
S.Tho pe V i r g i l i u s t D ^ f í m •metu^gelidos favor oc-
2. cupát artus. V ir io t t l , fietermtcfe coma, C^ COAT 
f í i í i c l b t i s h r f t , Ó b q u o d Sanftus Thomasea 
«[u.-eftione 4 i .art ic . i . probat , t imorcmcíPe 
p a r s i o n e m / M e l i ü s igitur timor ckfmitur 
odio, quám perturbatione : quia odium eíl: 
commune a<ftui v.oluntatis, &: app^titus;quá 
obrem Sanftus Thomas qua:ft.4-2.art. i . T i -
inorem dickjefTe fugam mali; 6í fpem profe-
cutioncm boni:fuga autem eít odium, vt pro-
fccutio amor. 
MaIum,quodtimetur, eíTecormptivum 
dixit Ariftoceles' eo cap. y. F n t n r i (inquit) 
m d i c o r r u p l v i y aindolorem inferentls yertur-
vatio c¡ii<ídam,aut dolor. Nen cnim cuntía tiwe-
mtis m a l a . Q n o á dixit.dolerem inferentis, í igni 
íicat ctiam malum ícní ibi le . Vndc colliges, 
€x Ariítotcle , nullum malum fpiritalc eíle. 
timoris obiecluur.quia nullum interimit ho-
minem,nec aííicit dolore. San«íi:us Thomas 
Á n l l o t e l e m emendavitqiiíEÍl:.4i. art. i . vbi 
aíTeruit, Deum timeri, quiapote í t infligerc 
pocnamcorporalem, autípiritalem. Dolo-
rem igiturprotraxit Sanftus Thomas ctiam 
adfpiritalemtnftitiam de malo fpiritali. 
N o n fufficcre ad timorem, malum eífcfu-
turum 3 fedetiám requiritor proximeimmi-
nere , vtpcrfldicuédixit Aviftoteles r T í f ^ í ^ 
nÁm^nimikrnj tm timenttir'.Q-tnnes enhnfciunt fe 
:??joritHros-)''jery,7n c¡ttoniam nonprope jdcirt o non 
¿•«ne^f. Vidit Sanílus Thomas qiicTÍl:. 41 .art. 
2. hoc cíTe fubdiirum,& emollivit bis verbis: 
& ideo vel non timemus , ve l parum tivetrus, 
Spcm vitandi mali cfle ncccíTariam ad timo-
rem indicanthaec Arií lotcl is verba: Sed o'tus 
tfiiftlntis fnbefte fpem: pro cjm perhorrefemt, 
C u i clare confentit Sanílus Thomas qwxlh 
42.art.3. &alibi. Eíl igiturtimoi^cx A n í l o -
tele • perturbatio de malo terribili immi-
nenti. 
S E C T I O I I I . 
'i-9' 
[Arift. 
V t r h m ü m e a n t u r mala 
culpé 
E X Ari í lo tc l i cajacThomif l i cadef i -nitione timoris, aperté colligitur no timeri mala culpa;: quod clare ex-
prelsit vtcrquejquamvis non eadem ratione. 
Ariftotelcs enim co cap. 5^ . id aíTerit, quia 
peccata non adducunt magnos dolores: Non 
enlm (inquit) cmftatimtmHS mala ,v t f i erhtn ' 
iujl'fís, Vt l tardtiSj fed quAcur/iq^ ve l waqnos do-
lores , ve l corrupúones ñddi icunt . Hoc autem 
fundaKientum Ethnicum cll: non cnim as;-
novirAriftoteles quantum dolorem peccata 
párturiant, quámingentistrift it iaí obic-
¿lum Tit peccatum, nec agnovit pofnilcntiac 
lamenta. 
A t vero S a n í t u s T h o m a s i . s . q u x í i . 42. 
ait. 3. aíTerit, timeri poí lc c a ü í S s peccati, 
quia funt interdüm extrinfeca-;, vt confuctw-
do cum malis, vehemens docuioms íbnmKis, 
& aiia,qu3C non poíTunt facilé vitari 5 at pec-
cata ipfalboii timemus. Primó,quia qua? funt 
in noÍirapote{iatc,non funt obiedum timo-
risjpeccatumawtem, vtpeccaturn , eít adx-
quaté in noftrapoteftate; ergo non timetur. 
" f e c u n d ó , quia vtrpesefl:de bono arduo; ita 
& timor de arduo malo ; fedqua: funtin noí^-
tra poteftate^ion funt nobis ardua: ergo non 
funt timoris ob ie í lum. í n quam fententiam 
inclinantur Pater Valentia tomo 2.difputa-
tione 3. qua^il. 9. p u n í l . 1. Mcdin 1 in 1.2. 
quíeí l: .42. infecundaipííu>qu^ll ibne, alij 
Thomiftx admitientes quidem timorcnuie 
culpa , vtpoteft cíTe a principio extrinfeco 
í l imulos admovente ; non vero deculpa,vt 
eft formaliter voluntaria. 
HÍC tamen duíe rationes non funt effica-
ces. A d primanij diftinguo maiorem :quac 
funt in noftra poteftate phyfice, morali-
ter,non funt timoris obie¿lum,permitto ma-
iorem;qu3e funt in noftra poteftate phyfice, 
non tamen moraliter, non funt obieftum ti-
moris; nego maiorem. Nam moralisimpo-
tentia rcíiftendi diú tentationibuSj vel gra-
vrfsimam vnam fuperandi,cft tanta difücul-
taSjVtcenfeatur^juafiimpotcntia p h y í i á l l t -
cét cnim fuppetant vires;eít tamen tÁi]|a dif-
fícultaSjVtfemperfuccumbat arbitrium, niíí 
gratia iuvetur.tLxc autem v isor ia ardua eft: 
crgo culpa timeri poteft. 
Dices,hac ratione probari metui culpam; 
non abfolutejVt eft culpa;fed vt eíl: ab extrin 
feco.Contrá:culpa ipfi,vtculpa,efl: ardua ra-
tione extrinfeci principjj.-ergoculpa, vt cul-
pa,metuitur. Probo antecedens: quia á prin-
cipio ipfo extrinfeco derivatur difficultas in 
culpam ipfim formaliter, qux vere efl difii-
cilis vitatu. Quod aperte probo: primúm ab 
cxemploglor ia , qurcc í tob ic f lumfpe i , & 
ardua, non quod ipfain fe ft ardua intrinfe-
ce;fed extrinfecc á medijs, quibus compara-
tur; & a difficultate mediorum extrinfeca 
gloripf,híeccíl: ardua, (Scfperatur. Quiseniiu 
vnquam difficultatem feníít in ipfa gloria, 
quns fuav¡fsimaen:,&voluptate plcnifsima? 
crgo eadem ratione culpa crit di Ifícilis & ar-
dua á difficultate cauífarumj critque timeda. 
Secundó probatur ab exemplo achiumbo-
norura,quospcrtinere adfpei obieflum , & 
efl: clarum,6c inconfeíTo apud Sanftum T b ó 
















non eí l fófñiáii tcr arcloa; feá matcr ial i ter tan 
tiiin:er"-o hoc fufficit ad rationem ardui.Quo 
refponfo fitfatis vtr ique argumento Sanfti 
Tho.m.T p r o p o í i t o 10. etenim peccata n o -
bis funt ardua , (Scdifíicilia, & multa quidem 
morali ter impoís ib i l ia vi ta tu , n i f inobis o-
pi tu le tur gratia D e i . 
I jfdem duobus argumentis poíTumus a l i -
fcr rerpondere:ad p r i m ü , n e g a t a m a i o r i . Q u : E 
en i ra in no í l r a p o t e í l a t e f u n t , funt p r i n c i -
p i u m d o l o r i s : quodfuf í i c i t ad t imoris obie-
élum- Adfecundumrefpondetur ^ecca tum 
c íTeárduum : quiarpeftat ad infoclicitatem. 
l a m o í l end i difputat. 96. <5. 8. arduum accipi 
pro ofcel lent irmalum igi tur arduum eftma-
l u m ingens ad infoelicitatem fpeftans. 
D i c o i g i t u r , malum culpíe eíTe t imoris 
obieíHrum. Haec conclufioabrolute accepta 
nc^ari tuto non o o t e í t . Eam docent Medina 
& Pater V a l e n t i a a d d u í l i 1 o. clarius Pater 
Suarez difputationc 1 .de fpc/ef t . 4. num. 4. 
Lorcadifputatione ro .num. 9. I i n m ó nec a 
Sanifto T h o m a abfolute negatur: etenim 2. 
í.qiLTÍl:. rp. art. 2 .d i f l i ngu i t t imorem íerAífe 
Jem a fíIiali,quodi]Ie eft de poenaj hic de CJHP 
pa:initialis autem t imor efl de vtroque malo. 
I b i vero aliqua ex: parte re t raé la t d o f t r i -
nainfuam i n r. 2. quaeí t .42 .arf . 3 . v b i d i x i t , 
non poíTe timen' culpara jfcd t a n t ü m e x t r i n -
fecas eiuscauíTas : quoddixerat n o n e f l c t i -
mcr i proprie culpam,fedreduflionem : cum 
ig i tur hunc locura allcgat, e í l , adeumcom-
poncnduin cum dofbrina de t imore fíliali,, 
quem dicic eíTe de ipfa culpa: quia p rop r ium 
eft filiomm tnnere parentum offenfionem, 
et iam quando noneft cauíTa t imendi . V b i 
non egit de feduftione, nec extrinfeciscauf-
fis j fed de ipfa culpa,quam timctfiiiuSjnepa-
t rem exacerbet.Sicexponitar S a n í h i s T h o 
mas ve r iús ,quam ab abjs. E l t i g i t u r Sandus 
Thomas ab hac fentcntia, o p p o í í t a retrafta-
ta,vt in alijs quaeftionibus obfcrvo n o n n u n -
quam. Et quidera Durandus in 3.difl-. 84. q . 
4.nu.7.&: S.maleaudit, quod noluerit t i m o -
re m l i l i a lem habcre culpara immediaturn 
obief tum. 
A b hac fentcntia funt omnesSanft iPa-
tres:duos vel tres, brevitatis ergo, memora-
bo^anf tus Auguft inusidpafsim docet,pi\T-
fert im tomo p.traftatu r. de d i f c ip l i naChr i -
í]:iana,cap. 1 i . I l l u d (inqiút) potms time.cftíod 
If hpUs , non erlt. Quid ? Percare. Peccare time. 
A t n o n agit de feduft ione, nec de ex t r in fc -
cav i^ fed de ipfo peccato , v t peccatum cíE 
E t t o m o 3 . i n Pfalmum 1 18. Condone 2^. 
ad nncmjí Timore autem táfió ( inqu ' t ) Ipfa, 
qu<£hurte timorem ( ferVilem )foras mltth.pec-
tarc iimet charitas: tali timore carnes cruciji-
gmtur. E t t o m o f. Hb. 14. de C i v í ta te cap. 9, 
Puent. Hurt .de Mcndoza ,vo l . 2 . 
ait de iu f t i s : Metuunt peccare. S a n í l u s H i e - Hffr« 
ronymus tomo 1. ep i i lo la 14. (qusecenfe-
tur eíTe P a u l m i ) i n q u i t : Nec metuunt, ne fe» 
cundum dlvlnam fententiam , mínima contem-, 
nendo , paulattm depidant. I t e m : Tanto enim 
facllilis ¿rhfilnemus a quocumq^ delicio , cjuax-
to illud magís metuimus» Nec cito admaiora 
proareditur , qui etiam parva formidat, Et t o -
m o y. i n loe!, capit. 2. m ea verba : Zela~ 
tuse(i Vomlnus^nc^mt: quanfo virtutlhus cref-
cimtís^tanto maajs tlmere d.ebemus, ne defubli" 
mlbus corruamus. Quod pafsim Patres ex 
Scriptura conhrmant. , Necexpl icandi funt 
de t imore largé accepto pro odio^ fedpro-
prie de timore,c|ui & animum contrahi t , & 
i m p e l l i t a d c o n í i l i u m , v t vitetur malum. 
P r i m u m argumentum repetendum ef lex 
11. vbi probavi peccatum eíTe arduum , & 1 •^ro^* 
v i t a tu diffícile . Sccundum ex §. 13, v b i of- 2'Prob* 
tendí peccatum eíTe arduum, quia e í l malum 
ingens: in quam fententia con venient quot-
quot arduum in magnitudine b o n i , autmal i 
conf t i tuunt . Quod argumentum J^ta confir-
mo: vltimafoelicitas eft obieftum fpe i , quia 
eft bonum cxcellens,amatum concupifeen-
t ia ,v t late probavi difputat.9 M . ^ 8. ergo v l -
t ima infcelicitas5odio habita concupifeentia, 
er i t t imoris obief tum:quia t imor eft de malo 
oppofito bonis fperatis. 
T e r t i ó argumentor: T i m o r ex A r i f r ó t e -
le l i b . 2. Rhetoric. cap. y. eft de malo affe-
rente magnos dolores,autcorruptiones; fed 
peccatúaflPert magnos dolores, <Sccorruptio-
nes: ergo t imor eft de peccato.Minor proba-
tunquia pecca tü v t cogn i tü , eft ob i e f tú peni 
tentiar fupernaturalis & naturalis pcenitudi-
n i s . Qu .Tenim calamitas largiores lachry-
marum fontes aperiet,quam peccatum ? aut 
q u ^ corrupt io eft deterior, quam naturze ra-
tionalis perturbatio ,quíe peccato morta l i t o -
ta quaflatur? V t ergo i£l:us,incendia,(Sc alia id 
genus mala , dam fenfu percipiuntur , e x c i -
tant dolorera, & folvunt vnionem ajiimar 6c 
corporis 5 ita peccatum cognitum excitat ra-
t ionalem dolorem, & hominem abiungit á 
D e o , & refto d i í í a m i n e rationis. 
Qua r to , ea omnia t imentur , quaf jcüm 
exiftunt. , alTerunt t r i iE t i am ; fed peccatum 
l.Preb» 
Arift, 
cxif tens tnf t i t iam afFert:ergo t i m e t u r . M a - ^ ,^ro^-
i o r p r o b a t u r : quiaratione t r i f t i t ia ; t imetur 
m a l u m ; Arif totclcs enim v o i u i t o b i c í l u m 
• e(Tetimoris,quodaflrcrtdolorem; omnis au-
tem dolor eft t r i f t i t ia de malo p n e í e n t í . S a n - S.Thom* 
¿tus Thomas 1. 2. quarftione 42 .ar t ic . 3. ad 
fecundum,re fpond¿ t ,nega ta maior i rqu ia t r i -
ftitia poteft eíTe de malo arduo, (Scfacilij- t i -
mor autem de foló arduo. Con t ra : t r i f t i t i a 
ipfa eft ardua, quam facile vitare non poíTu-
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or t i ex p e c c á t o , qu i v i ta r i i n t e rdü non pof-
f u n t , v t verecundia: obquos t imer i poteft 
peccatum. Et quidem n o n m a l é co l l ig i tur 
ex Arif to te le addudo difputatione 9 6.$. 45'. 
a í í e r e n t e j e a j qUcX confidimus, & timemus 
eíTe contrar ia ; fed confidimus bona opera: 
ergo timemus mala» 
H í c eft fugienda q u x f t i o de voce. Pecca-
t u m eft obief tum odi j , & nos poteft mo ve-
re addolorem, & coní i l ium deeo vitando, 
quiaftusodi) & d o l o r i s poíTunt o r i r i e x e ó -
cupifeét ia propria ; i m m o 6c ex vir tute fpei. 
I t e m eft difficile v i t a t u , eftque ingens ma-
l u m : vocare er2:o i l l ud obieftum t imoris lar-
ge aüt ftrifle accepti, quxf t io eít de voce: ec 
quamvis mea vfurpatio íit contra A r i í l o t e -
l c m , c í t ex Sanctorum Patrum v fu . 
S E C T I O I I I I . 
V t r u m timeantur di flan* 
fia mala ? 
V I C quxft ionioccaf ionemde-
dit Ar i f t o t e l c s l i b . fecundo Ar t i s 
Rhe to r ic íe cap. y. fíatuens enim 
t imor is o b i c c l u m , a í r e r i t : Etca , qutnonlon-
gt nbfunt • fed prove vldemur , vt iam impen-
deant: remota Hamque ntm'mm-, non timenv. om» 
nes enim fclmt fe morituros, verum, quonlam 
nonprope t ideirco non ement. Sanftus T h o -
mas pr ima fecunda quaeftione 42. articul .2. 
moderatur fententiam A r i f t o t e l i s : quia re-
mota v i x apprehenduntur fu tura ; ide i rcó , 
inqui t , vel p a r ú m , v e l n i h i l t imentur . 
D í c o ig i tur p r i m ó : mala longe diftantia, 
non tcrminatfpeciem t i m o r i s , q u x eft per-
turbat io , Hace eft Ar i í to t e l i s mens: defi-
n ie ra ten im t imorem eífe perturbationem, 
acdo lorem. C u m ergo d i x i t , non cunóla 
t i m e r i , nec diftantia ; egitde hac fpeciet i-
m o r i s , quam dixerat efte perturbationem. 
Rat io e í l d ú p l e x ex Sanfto T h o m a : alte-
ra , quia longe diftantia v i x apprehendun-
tur vt futura,quíE proptera nos m i n i m é per-
turbant . Secunda e.'t: quia mala, quo p ro -
.p i ro ra funt , nos magis fol ic i tant ; prarfen-
t i á veró ,nos vehementius affligunt, v t conf-
tat i n mor tc , cuius fecura memoria non per-
turbamur j imminentem autem horremus, 
p r^fen tem vero, v i x ferimus íequo animo, 
n i f i adiuti g ra t iaDei» 
D i c o f e c u n d ó : mala diftantiafunt obic-
ftum t imor is alicuius vefide p ropr i j s . Hzec 
eft op in io S a n í H T h o m a r eo.articulofecun-
do, afterentis p a r ú m ea t i m e r i ; fie accipitur 
quaeft.44.art. 2.Nec Arifloteles refragatur, 
v t conf ta tex l ib .2. Pvhetoric.capite octavo. 
Quamvis difncilé t raha tur in hanc fenten-
tiam^ Negat enim perfpicue t imorem m o r -
tis, de quacenfet n i h i l homines curare, quia 
diftat :quod apertifsime fal fumeft , & c o n - ^ 
traEceleí i íE Dodores Sanftus C h r y f o í l o - J JJ0J ' 
mus tomo y. epiftola 7 . I o n g é r e c e n f c t m o r -
tem ab ó m n i b u s timeri. Nonne ( inquit) prop-
ter hnhis mor ti s timorem, Patriarcha i l l e A -
b r a h a m j & c . H o m i l í a fexta ad Popu lum A n 
t iochenum. P í X í ^ r í ^ V , ¿juodmortem time~ 
mus, d v . E t tomo fecundo A u c l . H o m i l i a -
rum in M a t t h x u m , homi l ía 2 y. Vides ftgfa 
quia non dolor mortis $ fedlpfa tnors timetur* 
ficut autem omnla mala operatur tl??ior mortls, 
fie omn'ta bona operatur contemptlo mortls. San- S' / i u g ú f 
¿lus Auguftinus tomo nono t rada tu 4 3 . i n 
loannem . Non expavefeamus iflam mortem-, 
fed illam timeamus : quod efl autem gravim* 
multi pervers^etimendo iflam ^ Inciderunt Intl-
lam.Ettomo tertio in E n c h y n d í o capite 2 y. 
Mortis quipfe fupylicium Dowinus el commU 
Mttis fuerat,Jl peccaret j fie eum mirncrans ll~ 
jmb'o arbitrio ¡v t t amen r c qer ct Í7npcr'ío , terre-
ret exltlo. Quibus oftendit A d a m u m adhúc 
bencvalentem , & plura Gecula v i f t u r u m , 
p o t u i í í e mor temt imere . SandusBcrnardus S.Bernar, 
fermone 2 6 .in Cánt ica : Omnlno opus mortis 
horrendum dlverúmus. I t em: Mortem hórreo 
meamy&meorum, I t e m , Deus t imore m o r -
tis compefeere vo lu i t Authoreshumani ge-
neris; & Chriftus t imorem mortis cxcut ien-
dum curavit a difcipulorum animis. 
Experientiateftatur hunc t imorem . M i -
ror ab Ari f to te le cenfum, n i h i l nos de mor -
tc curare, cum omnes noftrae folicitudines 
i n vnam mor tem incumbant ,non v t fugia-
t u r ; f e d v t d i f í c r a t u r : quod acute d i x i t A u - S*. Avgufi 
guftinus tomo nono t r aé la tu 43. i n l o a n n é ; 
Ertro mortuus ejl'.qua evadas hoc,nan habes.Tio 
dle/tt,cras /í>, futurum efl; debltpnn efl redden-
dum Qtfid ergo agit homo tlmcns, fí-iqiens, oc-
cultans fe ne Inveniatur ab Inlmico ? Numqnid 
aoityVt non moriatur ? Sed vt pauto ferlus mo-
rlatur . Non acclp'tt debitifecurltatem, fedpof-
tul.it dilationem. C ú m benéva l emus ,cona-
m u r t u e r i vale tudincm, v t mortem dftfera-
mus^cüm non valemus,adhibetur medicina, 
ne fuecumbat vita^at nunquam mor i ,non cu 
ramusrquia impofs ib i lé cernimus eíTe. Ha?c 
d i x i , v t oftenderem hac i n partc,iios non de-
beré folicitos eífe de A r i ñ o t e b s d o d r i n a , ;\ 
Patr ibus, &» Scriptura, non p a r ü m adverla, 
v t f acpéfo le t . 
P r i m u m ar^umentum pro hac conclufio-
nc: non eft aíTeccutus Ar i f to te lcs , quae nos 
. manentpoft mortem, quoe nos etfi diftantif-
fima vi nobis jpo íTamus apprehendere; fed 
r , ,• ' r, TJ ha:c 
i . 23, 
§. 24. 
S e S . j . V t r h m t'meamus mala, ( f e : S 7 p 









h x c t imemus adhuc v i v í , & prarfentis mor -
tis fecuri: e r g o q u í e l o n g e d i í t a n t , t iraentur. 
M a i o r negari no poteft: cruciatus enim ciebi 
t i fupp l ic i ) ; quos timere p o í T u m u s , é ve í l i -
gio inf l igútur animis á corporibus ab iü fHs . 
M i n o r patet,tum ex Luc . 1 2.y, vb i Chriftus 
o í t end i t eü t imendum j qui poteft mittere i n 
gehenná jeos aute m i n i m é tnnendos, qui no 
occ idunt ,n i í i corpus. V b i ex t imore g e h é n c 
detergeré vo lu i t hominum t imore .&mor t i s . 
Idem aíTeruit apudMat th . 1 o. 28. S.Auguft. 
tra(ft.43.in Joan.tom.9.docet,hic nos doceri 
c ó t e m p t u m corpórea ; mortis, & t i m o r é éter 
n.T:illá appellat mortem primamj hanc fecü 
d a m ú l l a contemnendam; hanc timendam, i js 
verbis: Non expavefeamus ijiá morte ( p r imáj ) 
fed illa((ec\indá)tlmea mus, cjuatimnerunt tres 
vlriiSt inhh lb i fult timor UUHS mortis, quam 
modo Vominus t ominatur. Vnde & ipfe Domi-
ñus facturus Martyres, & caput Martyru futu-
rus,ait:noUte timere eos,&c. I t em C o n c . T r i d , 
feíT. i4 .c .4 .a t t r i t ioné aíTcrit concipi e x m e t u 
gehénas .Híc autem eft verus t i m o r : qma nos 
impel l i t ad media adli ibenda,quibusefFugiá-
tur maIum,quodtimemus. Eft ergo Catholj-s 
cafide fanfbum, eíTe ve r i t imor i s o b i e í t u m 
gravia^mala J i cé t non immineant , mf i p o í t 
mor tem. 
Confirmatur p r imo alio exeplo Ca tho l i -
c o : e x t r c m ü ac genérale iudic ium eft t imoris 
o b i e í l u m j f e d h o c longi r snnédi f ta t , quiacr i t 
i n extremo die v n i v e r í i orbis:er2;olon2;é d i -
ftantiatimentur.Maior non eget probationc 
apud Catholicos.Chriftus en ím Matth.24 .5c 
apud alios E vangcliftasjdefcripto eo die, nos 
cxcitatadtimorem.S.Petr.epift .2 .c. 3. 1 i . i n 
íertteum igitur h<tc omnia diffolvcdafint., quales 
eportet ves e§e,&c.T\moxé au té hic nobis per 
fuaderi, ref té probat P.Iuftinianus in eum lo 
cum ex S.Auguft . inPfal . ioo.5c S.Greg.3 1. 
mor )l .c .21 .5cali js ,5cquidéA(ftor .24.2y .Díy, 
fútante PÁHII o sde iujlitia , & de indicio futuro, 
treme faftus Foelix. A Deo autem t i m o r é do-
cemur fu tur i i u d i c i j , 5c quoties Chriftus no -
bis m o r t é revocat i n memoriam, 5c v t t imea-
mus c r iminum examen , v t o b f e r v a t T e r t u I , 
l ib^.adverfus Marc ioné , i j s verbis: Scitote ta 
me appropinqujjfe re^nu Dei: f hoc no cómlnatw 
nis qratia madat,vanifsime mandat. Quid enim 
ad illas¡fi approf'nquareuregnu^ntjl quia cu iudi 
cio/ippropinquat? S.Bcrn.in VLQmhahitat fer. 
1 6.c<£terury^\n(]\úi)JioccHÍtlfsiiru ludicem ti-
ment etia Adagni, quantu nos ad illius examinis 
memoria conven'u trepidare} hoc vel- máxime ipt 
dicium vcfligerqus.fratres, & eo ampllusfreque 
temus in timare^at^tremore^ppus cd/ideraticne, 
S.Auguft.tom.3.111 rpeculoc^z/perí/^, refeit 
ex Sophonia minasextremi iudic i j , de cuius 
t imore longe difputat fexcét is in locis.Harc 
i n fide certa protul i :quoniam in roperfpicua 
Pue nt .Hur t .de M e ndo z a, v o l . 2, 
neírot ium 2:erimuscum Arif to te le . 
C ó f í r m a t u r fecundo:demus,alicui revclari §.26. 
á D e o difcefTum c vita,poft annosquinqua- Confirma* 
ginta^fore tamenpenculuni ,vt perimatur a-
cerbifsimis cruciatibus:hic odio profequere- • 
tur genus i l l u d mor t i s , i l ludq j curaret effu-
g iendü ;hu ic quid deeft, v t timeat? Rationem 
ia indicojnec a l m d e ^ u á m ex A r i f t . ipfo eo-
dé cap.^. l i b . 1. Rhetor. eft enim a r g u m e n t ü 
t imor i s , con í i l ium inire, qua ratione m a l ü fit 
decl iáiandúmjredcófi l ium inimuSjqu* ratio-
ne íint dec l i nandama la lons i é diftantia: ers;© 
ea t i m e m u - . M i n o r prdbatur, t ü exeplo c ru-
ciatuum gehenne,5cextremi iudici):vt en im 
fugiamusacerbam iudicij fentcntiá , honeftis 
moribus,prcponi tur fever i t as iud ic i j ; tüe t ia , 
quia p rov iden t i í e munus eft ,mala prarcave-
re^illa auten? negligere, quantumvis diftent, 
ftolidorum eft,^:^ vt aiunt) infenfatorum. De 
n i q ; odium i l l u d de ma lograv i futuro,non 
eft odium ftri<ft.ü,necfuga fimpíex, n e c t r i -
ftitia de malo prasfenti : eft ergo t i m o r : v t 
é n i m fperamus,quíe longe dif tant , v t íocliei-
tatem xternam,eamq3 procuramus; fíe 5c t i -
memus diftantia mala. 
S E C T I O V. 
V t r u w tmeamus mala 3 qua no 
fperamtísfugere* 
AR I S T O T E L E S l i b . 2. Rhetor. c.<r. $.27, voluit , t imoeem eíTe non pofse fine Arift. f p e f t g i e n d i m a l í ^ a e p r o i n d é eos, 
qui non fperant evaderejnon t imere ;cü enim 
recenferct eos,qui nontiment5ait:5,e¿¿ opusefl 
falutls ffib ejf'. fpe:pro quo perhorrefemt Cofen-
t i re videtur S.Th. i .2 .q .62.art .2 . vfusenim 
Ar i f to te l i s doclrina,ait,eos, qui decap i tá tu r , 
^nót i i r le re . Idédix i íTe videtur 3 .p .q. i y.ar.7. 
Primumfundamentum eft Ar i f t o t e l i s : quia r » ^ ¿ . ] 
de conceptu t imoris eft,nos m o v e r é ad capef 
fendum coní i l iupi , quofugiatur malum j fed 
abfq; f p e n o n p o t e f b c o n í i l m m capefsi: ergo 
n e c e í T e t i m o r . M a i o r n o n p m b a t u r ab A r i f - Refp, 
totcIe,nec p o t e f t j e a t a m é a d m i t t i t u r a S .Th. 
1.2 .q.44.ar. 2. fed ego i l l a dif t inguo: t imor e f 
ficax inovet a d c o n í i l ¡ u m , c 5 c e d o maiorem; 
t imor inefficaXjnego ma io ré : quia hic có iun 
gitur cum defpcrationejfecüs i l l e . D i f t i n g u o 
ite c5fequens:ergo t imor efficax no eft abfq. 
ípe ,nec cü mdicio certo de futuro ma lo , cóce 
d o c 5 f e q u e n t i á j t i m o r i n e f f i c a x , n e g o , V n d e 
maior propoí i t io accepta de t imore vt ííc,eft 
faifa." 
Sccundü fundamentum potef te í fe ex S. ^ . iS , 
Thoma:quia que certo evenire ce rnñ tu r , nos i . Jlrg, 
movent a d t n f t i t i á pot ius , q u á adt imorem, 
quia prxfcn t iaex i f t imantur . Refp5dco,tri-
K K K 3 ftic^m 
S.Th om. 
r88o D i f f . r i s , 
S.Tho. q . f l i t iaeíTcti inccíc apprchenrioiie certa p r s -
Li^,ai"t. 2. fenti de malo futuro: itc & h u i u s mali timo-» 
re;fed tune forte magis fen t imus t r i fb t i á i l l á , 
qua t imorem : vtgaudetquisdercvclat iol ic 
fuas beatitatis,quam íimiíl fperat. A t de malo 
i p f o n o n e í l t r i l l i t i a p r o p r i é ; f c d í i m o r : d i x i t 
, T ^ ' ^ enim beneS.TIi . i .2.q.42.ar.3.ad 2 ^ t r i f t i t i | 
om, & t imorem di jfferre mu tuo , quod i l la eft-dc 
-praefenti malojhic de f u t u r o . C ú m e r g ó d i x i t 
S.Thomas,malLim cer tó cventurum effe ob -
iecluniítriftitiaf, accepit t r i f t i t i a in feemadum 
quid,<5cnon abfoluté:vt cenfetur prxfensma 
lum,nonabfo lu té ; fedfecund i im quid. A t ve-
ro iam á m e adduclus,agit de tn fb t ia abfolu-
t é , q u a m alTerit non eíTe de futuro, 
x T e r t i u m fundamentum cfhquia no fpera-
^.Arv . musbona,quac cer tó cvenire efeduntur: crgo 
' j í e f j ,^ iiecmaiatimemus.Refp5deo,negato antcQe-
S»Thom, cíentc/vt cóftat ex difp. i oS.fcft.i.dc ex difp. 
Suar. 109 'v^i o í iendi ex S.Thoma, fpem eíTe A n i 
mis Purgatorij .quo retraftaíTe videtur, quod 
dixeratjncccíTariá cílc cont íngent i rvin obie-
^OoEt c ú m Sanfti Doifloris mens f i t ta obf-
cura,vixconi)ci tur , quidfentiatabfolute, v t 
obfervatP.Suar.in 3.p.q. i Y . a r . / . i n c ó m e n -
tario 3 cenfendus tamen efl:, non excgiíTe ad 
t imorem,fpem fugiedi m a l i : quia nec ad fpe 
excg i t t imorem arnittendi boni ,cü i) duoaf-
ícé lus ex parte iudicij conveniant- , ío]umque 
¿ l i í ie rant ra t ione mali,aut boni:er2:o. Fui íam 
autem malifu^uri cenfui tcí le tiiQorem, v t d í 
cam $.3 2. 
^ E x i í t i m o t imorem c ó p o n i p o f l e t u m i u -
'Conel. diciocerto de futuroffialo^n^; fpem efle nc-
Rlchur. ceíTaTiá ad t imendum • fed tune t imorem eílc 
Suar, acnorem, vtfpes e l l firmior abfq; t imore. 
yaz, íj , í í u i c f e n t c t i x i n parte Richairdu^haerét i n 3. 
JBeccanfiS, d i í t . i y.ar.3.q.4.ad4.Eamdocent P. Suar.in 
'Jlartif. S-P-q-1 T . a r . / . i n c ó m e n t . v e r f . r ^ o ^ r w r , P. 
V a z q . i b i d . difp. 6 2.c. 3. & p.Beccan. to.3.c, 
jo.q.S.n.^.P.Ragufaineum articulum verf? 
QHodvero> a í fent in videtur p r i m s fentetia^j 
quem tamen expl ico de t imore efficaci > qui 
cum fpe perfeverat. Etcninj ibidc admitt i t m 
Chr i f to veruni t imorem mortis í inc fpe i l l á 
cfTUgiendi,quamvis i n fine vcrCufecundus mo 
¿ m , i t e rúm relabitur i np r imam íenfent iam: 
probat enimfentetia P.Suar.de t imore ineffi 
caciabfqj fpejaliundc vero improbat eamdc 
fententiam i n P . V a z q . timorem appellante 
cum affeftum.Harc cóclufio m é r i t o á P.Sua-
rez adfcribitur S.Gregorio Niííeno,(Sc S.Da 
rGreg,Nif. mafceno. P . V á z q u e z eá adfcr ibi tNemifio , 
J)amaf, 6calijsPatribus,qui c ú m difputarent efe t imo 
tfemlf. rc,non meminerc fpei evadendi. Quam fenté 
Atigufl» t iam docuit S.Auguft.tom. ro . de verbis D o 
mini , fer .39 .c . i .a i tenimde iudicatisa Deo: 
"Erunt aute tmcfecím.cjui modo non fnntfecuri^ 
tune tlmebmtrfui modo tlmerc nolunt¡tune au-
tem nullaeritfpes eífugicndüergo ex S. A u -
V e Timore . 
guftino coponi poíTunt t imor (Se defperatio. 
P r i m u m a r g ü m e n t ü : C h r i í l u s t i m u i t m o r ^ 1 
temjfed fine iudicio & fpe illa ef íugiendi: cr- i pro¿' 
go t imer i potefl malum a non (perante i l l u d 
cffugcre. Maio r propofi t io c i l certa ex fide, 
quam probavi vo l . 3 . d . í 8.^.2. ex Mat the ' .c . 
i ^ . & i V l a r c i 14. vbi Chri j lus éiéítúryüVtjft, 
& ttzdlo afeclíís-eñ autem p ivor fpecies t imo--
ris,vt có í ta t ex Auctonbus bené Latinis . Re ' 
cognofee apud Strabum plura P a t r u m í e í l i - Sttñhtim. 
monia jqu ibusof tendunt t imui íTe C J i n í l u m : 
plures mortem^pauci veró non mor tem , fed 
alia mala Iud.Torum,ac luda:: quorum ta erat 
cer tus ,quám mortis Eam doiflrinain ex fex-
ta fynodo,al jfqjPatnbus có f i rman tP .Súa r . 
i n c ó m e n t a r i o J ^ . V a l e n t . t o m ^ . d i f p . i . q . 15- ^Har' 
puna:. 4. <ScP. V a z q . i n 3.p difp. 62'x 3. nec ^z etlt' 
ea de re ücet Catholico dubitare. Quamvis V '^•'J-
enim S.Hieronymus,S.Hi]arius,& S.Augu- HfK» 
ftinusafferant n o n t i m u i í l b m o r t e m a t n o n ^ ^ a r ' 
n e g a n t t i m o r e m a l í u s m a l i 5 q u i n p o t i u s H i - -d*1?/'?''. 
lanus atq; H ie ronymus i l l um adimttunt de , 
ex i t io Iudae ,&: Iud íeorum.I rem negant t imo 
r'em mortis vitiolum,(?c ignavum : qualis efl: 
in t imidis j íeu pavidis; t imor autem qualis o-
portet,fpecies efl- fortitudinis^ non t imid i ta -
tis. 
L o r c a i n 3.p.d;fp 6 i . n . i 7 . P a t r é V á z q u e z 
aecufat audacia?, quod ceiifuert dignum efíe '¡-f*^, 
gravi cenfura,opinan in C h n l l o non faific ' t 
perfeftam raf ioncmtimoris ; fed imper fe ta : I 
•cúm enim S.Thomas idccnfucnt , no debuit ' 
P. V á z q u e z id aecufare, praríer t im in quxf -
t ionedefolon5ininc. M i r u s efí L o r c a i n P. 
V á z q u e z carpendo. P.Suarez cenfuit, certa 
e íTeS.Thoma: & omnium Theologorum íen 
tentiain.^inChrií lofuifre vcrum,propr iumq; 
t i m o r e m . Patcr Maldonatus i n c. 26. M a t -
thaei verfu 3 o.HÍTeruit, eum t imorem C h r i í l o 
negan non po í f e / a lva Scripturarum autho-
ritate. P . V a l e n t í a eam fententiam cenfuit e f 
fe ccrtam.PctrusCabrera é T h o m i l l i c i s Ca-
í lr is i n 3 .p.q.i y . a r t . 7 . a í r c ru i t , t ámcer tumef 
fe, i n C h r i f t o t i m o r e m fuifleverum aepro-
p r i u m , v t fine nota erroris, vel falté tcmeri.-
tatis negari non pofsitjnec eum audent nega-
re T h o m i í l r r . Quam igitur ob rcm i n v n u m 
folum V á z q u e z concivemfuum furi t L o r -
ca? an carteros non legerat ? vel in vno V á z -
quez ornnestundit ?• Si autem quadlio efl de 
n o m i n e , c ú m ea fit inter AriM:otelé,& Scrip-
toiesfacros,acPatrc^Catholici ftcntafacris; 
Ethnici ab Ar i f io te le ,qu i non calluit vocum 
v f u m m c l i ú s q u a m Spir i tus»Sanftus . Rede 
Pater Sa lmerón fubirafciun; in nonnullos, 
qui i n fenfus improprios Scripturamdetor- Palmer. 
quent , ne in vnum impingant A r i í l o t e l c m . 8>T-hom. 
Sandus Tilomas no carpitur a P. V á z q u e z , 
nec negat t imorem 3 ait'autem t imorem i n 
C h r i l l o ftiiíre,vt eí l fuga mal i / u t u r i , non v t ' 
S e B . j / U t r h m t m t a m u s maU> t ¿ c \ 
Lorca, 
eí l cum inceit i tudii ie . Hanc rccunti im fpe-
ciem nega^primam a f f in t i a^qü^ efl fpccies 
t i i i íor is .Rccognofce § . i g . \h \of l enc i i , íic tan 
dcm accipiendum Sainflum T h o m a m . 
Caictanus in 3 .part.quící:t . ' i\ .art .7. A'eiTu 
&hoce]l,noríA\\£\is\n Chriftonegare t i m o -
rcm,necal3 A i i í l o t c l i cn d o í l r i n a deviare, af-
fcrit in C h r i í l o non eílc eventíis inccr t i tu -
dincmabroiLiteárecífecundúm q u i d : cjuia i n 
humano C h n í í i intel le í iu fuit certitudo oni 
nium evetmim; at ve ró ín imaginatione fuit 
incci t i tudo fecundum (]uid:non quod appre-
hendereUirfuga v t p robab í l i s ; fed quia ap-
prehcnfa e í h n o r s vt futura, non apprehensa 
certkiidiné,aut inccrtitudine : nuod fatis elfe 
arbitratur adrationem tnnoris .Hanc doc l r i -
n a m a m p l c x i graves nonnu l l i D o l o r e s . 
QUÍE inventa eftad tucndum A r i f l o t c l c m , 
quem tamen oppi ignat : hic en ím ex^git fpé 
a d t i m o r c m , quem voIui té íTeconfí l i j p r i n -
c ip ium^coní í l ium au tém non e í l abfque fpc, 
ncc hccc fine iudicio p r o b a b i l i , quo po í í t i ve 
ccrnatür fü turum b ó n u m ? quod fperamus. 
Ve rba Ar i l l o t e l i s funt ha^c:^^ cfns e(l falu-
fls fübejf-fpew.pyo qm luUÁnfür : culftsjtjnitiñi, 
quo d tlmor ad cotfulendum induclt: nemo enlm 
de re confuth, de qndnülla fpei apparei . A t i n 
Chr i f to nulla apparuit fpes, nec potui t adhi~ 
beri dil igcntia ad fu^iendam mor tcm ,quam 
tune effícaciter volebatjoratio autem,qua i l -
l a m d é p r e c a t u s fu i t , non cratadeam v i t a n -
dnm;fed ad o í l e n d e n d u m eiust imorem. A d -
dejin voluntare C h r i l H fuiífe t imorem cum 
Certitudine pofi t iva mortis ; nec imaginatio 
caruit certitudine fibi pofs ibi l i . Quia vero 
pr ima pars huius í m p u g n a t i o n l s nob í s eí t 
fatis, c.Ttera reijeio i n dilputationes de D e o 
i iomine . 
Secundumfundamentum. pro hac fentcn-
t i ae í l jqu ia fpes componi tur cum certitudine 
bon i futurireríro t i m o r c u m eadem certitud!-
ncmali.Confequentiapatct ex «J.stj.Antccé-
dens probavi t u m difp. io8 . fc£ l . 2 . & 3 . t u m 
difp. 1 op.probans fpem in A n i m i s cr imina 
puri^antibus igne.Quam fententiam ib idcm 
o í l end i negari non poffe. 
H u i c a r í r u m e n t o L o r c a m i n c ó í l a n l e r ref-
p o n d i í f c p r o b a v i difput. 109, f . 1. illa tamen 
\h v p a r t . d i f p u t . ó 1 19.refpondec, Animas 
ciufmodi habere certitudmem obfeuram de 
glor ia futura, q u x obfeuritas eí l contingen-
t í a : l o c o : e t e n i m c u m fpe ,&t i inore non pug-
nar quaevis certitudo ^ fcdquaf cognofcjtur 
cvidenter .Quod probattquia i l la non r x c i u -
d i t , q ü i n p o f s i m u s d u b i t a r c : quod fi Amifiae 
id non poíTun^eíl: per accidens: qüiá cohfir-
raat^e funt in g ra t i a .Con t rá :a f tus fídci o m n i - , 
no repugnat dubitat ioni , adeo vt cum illa JIO 
p o f s i t p h y f i c é c o m p o n i ; idqucex fuanatu-
xa:ergo A n i m i Purgatori j per fe míiÉ incápa:-
Pucnt. Hurt .de Mendoza , vol .2 . 
S S r 
ees dubitationis cum fíde. Deinde illi eviden 
ter fciunt fe fore beatos: quia fe intuentur fe-
paratos a corpore, & iudicatos-a DeOj atcjuc 
defciMptos in Bcatorum nomen clatUrá. 
ArLaíinentordeindermultijéx Ariftotelis 
&: San(fti T h o m x fententia3Íam non t iment ; 
&: non funt evidenter certi de eventu futuro: 
ergo evidentia non e í l neceífaria ad depellér-
du 1111 i m o r e m. M ai o r p atét :qu i a S á ftu s T h o 
mas ait3decapitandos non timere ; & Ar i f l -o -
telcs ide affirmat. M i n o r probatiir:quia qu i 
e í t fupplicio p rox imus , i ion fc i t evidenter fe 
i h pat ibulum agendunuquia non feit eviden-
ter Principis voluntatem cífeferiam, an com 
niinntricem ' jriccfcitevidentereum n o n p l a -
enndum. Denique nul lum eventum l iberum 
fu turum fcimüs e v i d e n t e r p h y í i c é ; fed t a n t ü 
evidentia m o r a l i , quac e x d u d i t fpem buma-
n a m . V el e r g o A n i m i purgantes c r iminanon 
habent fpem; vel evidentia non eíl: neceíüir ia 
ad abigendum t imorem. 
T c r t i u m argumentum : quia odium de ma 
lo certo futuro non e l l t n l l i t i á : hace cnim e l l 
cíe malo pricfenti: ergo éft t i m o r , coque gra-
vior^quod nulli intermifeeatur fper.Hic opor 
tet vitare quacRioncm de nomine^hoc tamen 
tenendum eíf, t ú m quia eíl: magis commune 
-facris lit teris j t ú m quia fpes rctinetur cü cer-
t i tud ine , v t o f t e n d i d i f p . loS.feft. 2. & 3 , & : 
difp. 109. 
Q u i d au tém diciinus de A r i f t o t e l i s t e f t i -
momo? P .Vazquez aífcrit, cum egilTc de t i-
more3quem perfuadere pof tumusrqüi efTe no 
poteft abfcjj fpe 5 at ve ré t i m o r e í l abfq; illa, 
non tamen perfuadendus.Quod ex ipfo A r i -
flotele p í o b a r i potefl:: fubijcit enim imme-
diate. Quareopu's efl , (piando melíusfidáüdito-
res in tlmerem inducere,&c. D o f t r i n a q ü í d c m 
yera;fed dubito,an ex Ar i f to te l i s mente?ipfc 
enimdefinicns,t imorem eíTe cunlfpe f i lu t is , 
id probat.-quia t i m o r in confi l ium movc t j i j s 
verbis: Sed opus eft falutls fukejje fpem:pro quo 
fprhnrrefcunt'.cmusfiffyifim , qued tlmor adeon-
¡ulendum /W.^cif.Hincprobat naturam t i m o -
ris vt í ic ,& ex dcfperatione col l ig i t negatio^-
nem coníili j;ex hac verójVt ex proprix paf-
íionis negatione, co l l ig i t timoris carentiam. 
Cu verófubijeit verba i l l a r ^ ^ r f o p r t J eft,non 
agi tdet imore non perfuadendoj f c d p o t i ú s 
de pe r íuadéndo : cum enim oílcndifiTét ra t io-
nemt imor i s , pe rg i t ad perfuaí íonem., &cx: 
quibns capjtibus pofsit pe r fuade r i . :^^( in" 
c \^))t)tpps reddere , ntcredantfe patl pojfe.c^ (ir 
alijM jorei'p jfs'fct.VAtcr Suarez-art, A r i í t o -
telem cgiffe de timore éffícaci- non de incffi-
.caci.Doclrina parum a^TÍimilispriori, 5c alie 
na a b A i , ^ui agens de timore vt fie, 
cenícr ;-.;;•! cfie l^rincipium coní i l i ) , ; v t d i x i 
contra fo lu t ioncm alteram. 
Si q ü i el inte re fie t A r i í í o t c l e m trahere i n 
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bonum fenfum, nliü egoconijcio ex eo c, s¡. 
N o n enim ccn-íiut,nori t imer i mala certo i m -
j n i n e n t i a j f e c l m a l a , q u x i á non cenfentiu-
mala^proptcr alia,quaE iá pafsij cenfcmus nu l 
i u m n o b i s í u p c r e n e maliKCxep. grat. íít quis 
« x t r c m e tor tus , doloribufcí ; plemisrhic non 
timet mortem,non quia certa efi^ Tcd quia eá 
non cenfet fibi eíte malam: quia ca levabitur 
acerbifsimisdoloribusnte v i r Princeps dcie-
¿ lus m extrema infamiaiTi35c a!rumnas,np re 
t u f a t m o r t é j í e d e a m amatlevamenamnnna-
rum.Quapropter eá íibi confcifcunt n ó pau-
ci:vtBriitus,Carsius,Cleopatra,& ali) plures. 
A p o í l o l u s d i x i t , fuosaliquando taruü a f i l i -
aos ,v t illos vitae tacderettquod de fe lamenta 
tur Iob.Eí í :ergó opus ad t i m e n d ü , v t í i t f p c s 
falutisjid eíl:3 v t is qui t imet /peret fur-e in te rc f 
l e ía lu t i s bonüid jcu ius o p p o í i t u m timetrete-
nira fine h a c { p e , n o n e í l locus c o d l i o . T i m o r 
ergoinducitnos i n co í i l iü : quiatimemus ma 
lum,cu ius ioppo í i t um cenremusbonum 3 con 
í i l io aute difquirimus, v t m ílt maius malum? 
v t r u m ve minus ? vt maiora mala p o í t p o n a -
mus miaoribus.Ecce Ar i í lo t e l i s verba! Q^f--
ffc »ece(fariit c^eos tlmere , qul fe Al'icjíúd f*j¡¡£.j 
ros arl?ítrafítur,&ahhis,&h£c,& n^nc.Nd.fu-
tantafite c¡uicc¡u¿poífe pathnec qui ampia infor~ 
tmafnnt^m ideirco comumellatores , contepto~ 
resyjic andaces fíifít; tales vero efjiclKnt diviriie, 
vires^otetia^arnlcorp, mnltltPído Ncc qui ta per * 
feffos cmnlafe aravlavutaHí, (¡uerufnfpís fxtffh 
¿la, velxtl, cjxl lam tn foppUcio ft'.nt -yfed opus 
efljalsnls ftibefíe fpem, &c, £ n i m p á v i d o s v i -
partitus Arif íoteles? alteri non t iment : quia 
ob potentiam fe cenfent álijs fupenores • 
alteri v e r o , quia extremafunt paísi , í un t 
doloribus immor tu i ¡ i d eft, non feutien-
tcs dolorem. D i x i t C i c e r o , o c r a n i m u s a d 
dolare mvtim:cm a r é u m e n t o efl:,eiufiTiodi ho 
minesfquos^ í f /p f r^ f f í vocamus)cllc contu-
meliatores,.5c vocibus cópel lere hofte, v t eos 
ócc ida t iqu ibus inv i fae í í : vita^mors verogra 
t a . P r i m ú t e í l - a r a D i d o ^ ^ E n e i d . / ' ^ í p í w ^ ^ -
rens quapriTKH abrumpere / «c l .Sccundum N i f 
fus S.^neid.C^ro//}^ placida^ ibt de7n^ morxe 
qmev't. Idem Poeta d i x i t de Eurya l i matre; 
deEvandro ob Pallanta p e r e m p t u m » Sede 
M i z e n t i o ob laufum occifum:1js e r g ó , á q u i -
busmors nó cenfetur mala, nullus eft t imor ; 
nec eius fperaat fugam,quam vis pofsint. 
W f f f ^ k í j . T ) e T i m o r e l 
SECTIO V I . 
V t r u m ú m o r j i t d e m a l o non 
, ftituro* 
A L V M non íu tu rú profequimur 
[ odio,quia vo lum 'ne exif ta t : quod 
ci l animi í e e m i t a s , & immunitas á 
dolore (Scangore. V t cn im nmamus bonum, 
q u ó d cernimus non eíTc fiit^rutn, ita odio ha 
bemusmalum: quia ficutdeíideiamus v t í i t 
b o n u m i i t a d e í i d e r a m u s , v t ín carcntiamali: 
quoddcr idcr i i ím in parte eíVgaudium depre 
fenti carentia mali . Eum non eííe t imare be-
n é A r i í E d o c u i t 2.Rhctor.c.Y.ijs verbisiSí r/" JrlJlotcU 
£0 t'mor eft cmn expenlatlone corrpíptivo p:fslo-
t!Ísl3 Mñnifefluvn eftncnñnc tlmere, CUTA Arbitre-
tur nlhll fe paffHrttw, nee ea , qjtf non pp¡t¿t patÍ j 
nec eos ,a cjathis nonpt-ttat; nec tune , quanáo non 
put. 't .Q^ire necepiríu eftieos tlmere , qul fe aU~ 
qfildpalfr.rosarbltrantur, &xb hls ,&hizc,& ^onci^ 
nunc. Coucludo, non cite t imorem de malo 
non futuro; v t nec fpcmdc non futuro beno^ 
loquor auté de t ímore Ph i lo foph ico , de que 
inf rádi fp . 1 1 3.fe¿t.y. $.42, 
Eft ig i tur t imor odntm tngenús malí ful nr'u 
Jnqens d i x i pro ardiu-, csrtcra c o n í l a t ex tota 
fere difp .Híc occurn tdubium : v t r ú m t i m o r 
oriatur ex amore bon i íc í l autem qurc f t í ocó -
mun i sonmi odio : v t r ú m oriatur ab amore? 
quam ideirco i n p ropr iam fedem reijeio^ 
S E C T I O V i l . 
D e timore mundano*: 
A N C T V S Ti lomas , a l i j q j D o l o r e s 
t imorem quadripart i t i i n mundanum, 
ferv i lem, i i i i t ia lem, 5c filialcm. T i m o r 
mundanus e l t ípec ies t imor is humani,quo t i -
memiisliomineni3&maia,qu3B poteii: inflige 
rerqui t imor,ex conceptu fuo , eft de obiefto 
indi í ferent i . D e q u o t i m o r e r e f t é di f lent P . 
Suar.difp. 1 .feft.4.nurn. 1.timor humanusvt 
í ic ,aniple£l i tur etiAm t imorem in Demoncs. 
T i m o r autem h icd iv id i tu r a Sáne lo T h o m a 
comparatione ad D c u m , quo vel peccatum 
admittimus,vel refugimus. 
T i m o r mundanus dcfi i i i tur a S. T l i . art.2. 
quo recedlmus a V e o , propter mala, qu*. time-
musAd eft,quo in Deum peccamus, nc nobis 
obtingantmala,qux timemusjvel ne amitta-
mus bonatemporalia,qua,* amaniuc: i l l o rum 
enim carctiam timemusrob quod ide eft pec-
care ex amore boni teporar i j ,acexodio ma-
l i .El inc clare col l ig i tur amorem mundanum 
nonef teobin tent ionem rerum t e m p o r a l i ú , 
nec eííe a£him indifFcrentem i n illas j fed eííe 
aftum,quo agimus contra legcni D e i , ne ca-
rcamus bono aliquo temporario • Quaprop-
ter amor mundanus vt íic,cft peccatum. 
Prima difficultas eft ,vt i úm t imor munda-
nus v t fíe,íit peccatum mor t a l e í an vero i n d i f 
ferens ad mortale Se veniale^Prima fententia 
eft,timorem mundanum n u n q u á m efle pec-
ca tüven ia l e j f edmoí t a i e f emper .Lorchad i fp . lorea. 
1 i.. 
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m i . 1. afferit hanc ícn ten t ia in inaclver-
t én t c r prohitam á rccetioribus. A t eam pro-
t u l i t S.Thom.art. 2. corpore, dum aíTerit, t i -
morc jnundano á Dco recedi ¡ at non rcccdi-
tur a Dco nií i psccato moi"tal i : cum veniali 
enim cópoj i i tu r gratia^uafumus Dei amici, 
atq; p r o p i n q u i . I t é adquartum afícrit, timo-
re mundano refpici poenama Dcoaver ten-
te,qiiam nonre ip ic i t pcc^atum vcnialc. loe 
repeti tadquintumjdai ' ius autem art. 3.a í le-
n t enimamoremundano nos inharrercrebus 
temporalibus,vt fini v l t i m o i t i m o r aute mun 
danus or i tu r ab hac mala radice:eíl- e rgó quo 
recedimus a Deo fine v l t imo , v t inli.Trcíimus 
creatiirx3vt v l t i m o fini. At T l iorn i f t ica phra 
l i nul lum peccatum vcniale coníí i lu i tcreatu 
ram finem v l t i m i > ^ : illo enim chara í te re S. 
Ti lomas pecca tuüi mortale cólignat,v-t p ro -
bavi d i ípu tans de peccati-sifentit e rgó S.TÍ10 
mas t i m o r c n v m o r e n i q ; mimdanos ,e í Ic pee 
catamortalia. Confentiunt B a ñ c z i n artic .3. 
dub . i .concl . 3. A r a g ó n notab. 2. P. V a l e n t í a 
tom .3 .difp. 2.q.2.punch3.veruprimp notadu, 
alij «graves AuLlores^quorum fundament í i 
e í l ex Scriptura aecufante mali t i íe gravis 
quotquot i r re t iuntur amore mundano. 
Secunda fenteutia bipar t i tur t imorem 
mundanum in ven ía le peccatum;& mortale: 
cuius patroni funt Pater Suarez difputat. 1. 
fe í t . 4^ num. 2. & Lorca adduftus $. fupeno-
ri.Pater autem Suarez a í T e m i t , t i m o r e m m ü 
danum r igorofé acceptum femper cíTc pec-
catum mortale ; genera l iüs vero vfurpatum, 
p o í t e eñe peccatum veníale i m m o Sz i n d i f -
ferentcm ac lum, v t i n t e r d ú m mundanus a-
mor . Horumfundamcntum e í l : quia amore 
re rm-ntépora l íumcff ic imus a l iquandó pec-
catum venía le . Refpondeo^l lum effe t i m o -
rem mundanum fecundum quid 5 non tamen 
abíb lu tc : t imor enim mundanus acc íp i tu r 
a b í b l u t c a P a t r i b u s <Sc Scripturis pro pecca-
to mor ta l i ex affeí lu rerum temporalium^ 
peccatutn autem vcniale, l icét f i t peccatum; 
t Ú t í m o r mundanus analogice , propter í í -
mi l i tudinemal iquam. Cum autem hscequíe -
í l i o f o de nomineAhabcamus to t graves A u 
tliores eo vTos,etiám Patrem Suarez,non eft 
cur authoritas íblius LorcíE damnet vetuf-
t a m p h r a í i m . . 
Secunda difficultas e í l , v t r ú m pecca tü ex 
t imore mundano fít vnum-an vero d u o í e x é -
p i ig ra t i a : lí quis'exaffechiin a ü r u m vio le t 
íe iui i ium,an peccetavantia í ¡ m u l & in tem-
perancia? an v e r o i n t e m p e r a n t i á duintaxat? 
A í í c r í t Lorca qu í c l l i onem hanc a D o f t o r i -
bus eoncise traclatam.Ncfcio quos ipfe lege-
r i txgoeamcopio f ius ,quamab eodem L o r -
ca^difputatam v ídeo apud Caietanum i r ia r t . 
2. D o m i n i c u m B a ñ e z dub.3. & Patrem V a -
lent iam ea d i r p u t a t . & q u . x f t . s . p u a f t ^ i á ver 
fu fecundo n o t í i m h ^ Q n \ cenfelit t imorem 
mundanum bifariam evenirc: prirnum,quan 
cío amor ipfe í n b o n a temporaJia cft pecca-
tum , í ndependen t e r a materia aliarum le-
.gum,quo obftringeretur quis iprorum amo-
rejquinaliaamarentur: e x é p l i gratia :íi quis 
am e 111 l i c i ta s v o 1 u [) t at e s j d e i n d e, n e 111 a s amit. 
tat,iuratur:hic fimul e í lm.vchuSj&fur :mí?-
chüs5quia appetit foeminamnon fuani; íur , 
quia ex íllius arnorc ori tur voluntas depra:-
chindi fortunas alienas. l i l i c elle dúo pecca-
t a ^ l l t e r t i u s c e r t o : e í l enim duarumiegum 
v io l ado . ^ 
Secundo cont ingi t muncianus t í m o r , 
quanuo legem aliquam v io lamus , ex amo-
re i nbonumtempora r ium , n c í í l u d aü i i í t a -
rnus; verbi gratia, quando quis cx-amore fua-
n n n fortunarum violat fiolei C?.tholic;e le-
gesteft q u a r í t i o , v t r ü m h i c l i t in íu le l i s tan-
tumjan í iraul & avarus ? teneaturque expor 
nerc Confeífar ío fe a fide d^feciíle i n o p i a 
t i m o r e í B a ñ e z d u b ^ . v e r f u / í T / ? ' » ^ conclufio, Báñé*^ 
reierthanc M..igiO:rj Cani fentent iamiAmor Can/th 
proprius e í t d ú p l e x : altcr,cuius moclerarnen 
ad ni i l lam virtuterafpeftat; alter vcrojcuius 
m o d é r a m e n fpectat ad vir tutem fpecíalem, 
v t g u í a : mederamen ad t empe ran t í am^cu r io -
í i t a t i sad í l u d i a m . Si quis peccet contra re-
l i g ioncm ex amore fui in comraune , n o n 
admit t i t dúo peccata j f e c ú s , fi ex amo-
re privato g u l x aut curiofitatis . Quam 
fenten t íam p robab í l í f s imam cenibt ipfe Ba-
ñ e z . 
Cenfeo ego i n mi l l o eventu eíle dúo § .4-91 
peccata mortal ia , quando .tiníor non c[\ Conci. 
de re i l l i c i ta 3 íed indi^rerenti . I taque íi 
quis facfum ommit ta t ob t imorem non ad-
difcendi facuitatem , cuí íh ide t ; aut ne 
amí t t a t lucellum a l íquod , n o n a d m i t t i t , n i -
fi vnum peccatum fpecie i n religionem; 
Ha:c doftr ina eí t D o m m i c i B a ñ e z , Patns 
V a l e n t í a ! , Patris Suarez , & Petr i Lorcas 
locis adduftis: etique tawi famíliaris i n v -
fu poenitenti<E, v t oppofita: v i x m e m i n e r i t 
v l lus . 
A r g u m e n t ü m eí l : quia ftudium non eft 
p roh ib i tum vllalege j fed p roh íb i t a -e f t fo la 
ommírs io fac r i^a tquando non agí tur ,n i í i c ó -
tra vnamlegem , non admit t i tur d ú p l e x i a 
fpecie peccatum: ergo. M a í d r probatur ; 
quia fi quis vellct ftudere,,quin i l u d i ó i m -
pedirctur auditio facr i , non peccaret con -
tra legem íljtjdioíitatis : ergo ftudium non 
e í l i n íe p r o W b i t u m , n i f i d ú m impedit fa-
crum j Quo argumento omnes i j Authorcs 
v tuntur . 
Potcfl: tamen i n i l l u d o b i j c i : vefci tempe-
rato c ibo , non e í l p r o h i b i t u m , n i l i lege ex-
t r i n f éca i e iün i j j & t a m e n q i i i e o v t i t u r cibo 
tempore i n t e r d i f l o , peccat contra obedien-







Difp.i r j . D e Tmore. 
i^.art. 2. 
i - i * -
tiaifn,autreligióncm : ítem & contra tempe-
rantiam : ergo <Scqui facrú onnnittit propter 
íludium , violat ohedientíae & ftudiofitatis 
iegcs. Probo coHfequenti'amiprimiiin, quia 
-vt tcmperantia prxcipi t , ne cibus interHi-
¿lus adhibeatur; ita (Scfludiofitas ne ftudea-
tur cum ciifpenciio facri : fecundo , quia vt 
tune comeditur plus,quám oportct j ita plus 
<jua!li cxpedit,fl:udetur. 
Negó cojifequentiam: quialex ieiunij di-
reí lcíer tur in abílinetiam á cibo;item (Sclex 
temperantiar: qux leges cibum interdicunt 
immediaté, ócinfe; non vero rationcefíe-
¿lus: nullus enim efFeftus ca lege vetatur, fed 
cibus ipfc.Vndé qui cibum adhibetjOpponi-
tür immediaté duabus legibusdegi ieiunij, vt 
conflatjlegi veroabítinentiac: quiab^c ve-
tat cibum , quando no oportef eum adhibcri. 
Idem contíngeret in ftudioj íi interdiceretur: 
cíTetfinim tune contra íludiofitatcm, 5cóbc-
dicntiam, A t vero lludium in noftro cafu nul 
la lege vetatur infe ipfo 3 fed ob cffeftum 
dumtaxat. Nec habet malitiam aliam dif-
tinólam á malitia eífeílus: & quamvis á me-
dio vitictur finis; nontamen alia fpecie ma-
litiáe. 
Qu^patent "inopinionc realiter diftih-
guente intentióncm finis ab eleílione mc-
cliorum.Ponehominem nolentem abrtincrc 
acibovetito : hiceoachi feopponit direfte 
<5c immediaté duabus legibus, abrtinentiar,8t 
obedientiíe ; quin concipiatur adhibere mé-
dium ad conquirendos cibos; medi j auté ele-
fíio e(l: peccatumdiftinclum faltem numero 
ab intcntione finis.Ponc item alium efficaci-
terdcccrncntcm fíudium vniushor.r : hica-
¿Uis nullum efl: peccatum nec adverfitur 
v l l i lcg i ; f i vero intucnsjilla hora fe tcncri ad 
audicnchim facrum ,dcccrnatillud non audi-
rcjtunc incipitpeccare. Igitur ab effcdu dú-
taxat peccatum incipittimorismundani, nó 
vero ab amore rei indifferentis. Idem in iciu-
aiio diceremjíí deeononcfTctlex, &exc ibo 
fequerctur aliquid contra Icgem.Exrpli gra-
tia:íi quis ommittcret facrú, vt cibum fume-
ret alioqui non vctítumjtunc ommifsio facri 
non cífet peccatum contra ablHncntiam, fed 
contra folam rcligioncm. 
A d primam confequentiar probationem 
ex 51. rcfpondco , temperantiam & ítu-
dioftatem par cíTem occafionenon impa-
r i : fi enim íludium interdicatur, vt cibus; 
ume ftudium erit curioíitas inobedicn-
ú&'j ítem íi non interdicatur ciSus, niíi in ef-
ieauj tune erit contra virtutem, cui efíeéhis 
oppomttirj non contra temperantiam . A t 
cccafioncs in argumento íunt impares: quia 
Jex vtraque vetat immediaté cibum j in nof-
tro verocafu nulla lex vetat immediaté ftu-
dium j fed folum cfF&dum: vnde Tola efl: op-
poíitio cum lege de effe^u.Ad fecunda con-
fequentix probationem refpondeo, cibum 
tune fecundum fe , five in fefpeílatum 3 eífc 
contra3vt oportet:quia eftinfe vetitus; fíu-
dium autem fecús : non enim éft contra, 
v t oportet in fe; fed in effeftu : quia de i l -
lo in in fe milla eil lexjfed tantum de eius ef-
feftu. 
Quod autem §. 48. clixi ex Meíchiore 
Cano, non hatet v i n i : túm quianulli legi 
in íingulari opponitur hic timor munda-
nus, nifi ratione effeílus, vt dixi j tum quia, 
fi funtaliqui aftus amorispropri) v t l i c e f t 
ctiám aliqua virtusfpccialis,qux illos mo-
deretur, contra quam peccabitur nonfecus, 
acintemperantiam j fi vero nuil i funt huiuf-
modi a í lus , quia omneáidireirté, aut redu-
ftitie fpeftant ad fpeciem aliquam amoris; 
tune peccabitur in cam virtutem aquamo-
derantur: itaque ex fententia Canideduco, 
aut nunquám , aut femper eíTeduo peccata 
mundani timoris, quando amatur bonum in -
differens, 
Obijcicsjvideri doftrinam hanc a Sati-
n o Thomaalienam: articulo enim fecundo 
ad quintü, aííeritjpeccata eífe diverfa ex bo-
norum diveríitate, qua: amantur: exempli 
gra t iá : íi quis facruommittatob vitandairt 
infamiam , vel ob placendum amico,eriiné 
peccata diftiníta.Refpondeo, a SanftoTho-
mafolúmprobarí, peccata fpeciem fuñiere a 
fine : quod e í lverum, quando finis ipfceíl 
peccatum ; quando autem eil peccatum fo-
liun ámedio,tunc peccata funt diverfa phy-
ficé^nontamen moraliter. Vnde inconfef-
fione non eft opus exponere facrumomif-
fum timore caloris,aut frigoris, vel amici t i -
lnore:vtrobique enim eft op[Joíitio cum fola 
religione, funtque aílusmoraliter eiufdem 
fpecieÍ3quamvis phyficédiverfarum, prop-
ter diverfos fines indifferentes. 
S E C T I O V I I I . 
De timore[ervili, 
S V B S E C T I O U 
Quid fithic timor & fer* 
militas? 
A S E R V O fervile derivatur fervorum ergó erit timor fer — vilis , in quo explicandus eft 8c 
timor ipfc fervilis , de fcrvili ta^ 
five 
f i f í ' 
S e f f * i . ^ D e T i m o r e f e r v i l i S S 
Í Bañez.. Jiragon. j>, Vdcnt. 
í ívc rntio fervonmi i n f e r v i l i rcpcrta t imore . 
SandlusTThomas art.a.aitjtimorem fei v i lem 
e í ie ,quo quis in D e u m conver t i lur ' t imore 
poenx.Eodem ícnfu eí l in ar t iculó 4.qua de-
finí tiene tomple f t i t u r fubí lan t iam fervil is 
t imor is jquíEcí t odium pocnaruni; non vero 
fervil i tatem: cum hac enim componi n ó po~ 
t e í í converfio i n Deum ; quia inc ludi t pec-
catuip fubfecíiione fecunda expl icandum. 
Confcn t iun tTbeo log i cs ter i , B a ñ e z , A r a -
gon^P.ValentiajP. SuareZj& ali) . 
Quibus face praclucens Sandus A u g u f i i -
nustomo 2.epiíí". i 20. cap. 1 8. memin i t l au-
.d i s jnonfe rv i l i t e r ; fccllibere diílar D e o : & 
cap. 20 . I n hocitüj„ ( i nqu i t ) IntelleÜHgratidi 
itjcft timor,de quo dtclt^rvfioll altum fapere',fed 
time ; timor autem ijle allus eftizon efi UlefervU 
lls,qnemcharitas foras mlttit'Allo enim úmetur-, 
ne infidatar intormentíim fuppUcij^ifio autemne 
í imlt ta turgrat ia benejicij. Et capit.2.1. inqui t : 
Timar ergo nen efl in charitate-.qtíiz perfcela cha 
ritas foriis mlt t i t timorem; fed illtímfcrvilem, 
qtto c^ hm fe qulfqne ab epére mal» abfttnct ,pccna 
terretur^non wjlkta dthclatur. A g i t prartercá 
S. A u í u ü i n u s eleG:anter, & abunde de v t ro -
que t imore j m á x i m e a u t c m t ó m o p. traf t .p. 
i n 1. epif í . loannis; to. vero S. inPfal . 11 8. 
co nc i o n e 2 y. v n o v c rb o d i x i t : T ; r í/ít , ^//o 
no amatur ihftÚidjfed tlmetarpccna, fervilis efl. 
E ñ e r g ó t i m o r feryüis j quo quis ab í l ine t 
a pec€ato,mctu gehenna;:qiiam vis enim fer-
v i l i s fit t imor mortis aliorumque malorum, 
quibus a D c o po í fumus cruciari; at agitur 
hic per Antonomafiam de fuprema poena, 
ciufque t imore , quo concuífus homo ad 
iu íHt iam fe p i í epa ra t , aut eam rct inet . D e 
t imore autem culpa;, non quia eil: D e i o f -
fenf io j fed ob eius tu rp i tud inem, n i h i l d i f -
puta tum inven io ,an il le fit fervilis? anve-. 
rofi l ial is? S»in¿rus AugufHnus loéis addu-
¿tis j t i m o r e m , quo timemus acceptam gra-
t i a m amittere, vocat caflum, id eft, filialem. 
•Ego c x i f l i m o t imorem peccati, qua parte 
e l t ofFeiiítO De i , eífc ab íb lu tc filialem : quia 
ori tur a chán t a t e , qua timemus offenfionem 
D e i i q u i a e i eft mala.* I t e m eum, quo t ime-
mus grat is amifsionem ,^quaab eo fepara-
m u r : ex amore enim amicioritui* voluntas 
i l l i placendi, & f u m co degendi : ite.m Se 
odmui i l l i difplÍGendi,5c a b i u n í l i o n i s ab eo-
d e m . T i m o r autem peccati ob eius t u r p i -
tud inem potius eft fervilis , quam filialis: 
quia non o r í tu r ex amore in Pa t rem,& com 
pon i poteft cum ftatu fervorum diaboli 3 fi-
lialis autem t imor n e q u á q u a m . T i m o r er-
g ó fervilis c f t dup lex : alter abfolute, q u i e i l 
•pecnarü oc!ium;alter redmíl i t ie ,qui ef todiú 
peccati propter eius t u r p i t u a i n é , fineiamo-
re formal i chantatis ! A l i t e r refponderi 
poteft cx-GiAberto Abbate 3 adducendo §» 
$. 6o, 
S t Thom, 
l>, VAÍCHt* 
11 2. t imorem culpae propter ipfam eífe caf. 
t umimper f e f t e , & non peni l lnentc in pa-
t r ia (vt ipfc ceníct) ; t imorcm autem filialem 
eífe caftuin perfeftc. D i c o tamen caftum i l -
l u m imperf?(fí:c,nec abfolute filíale, nec fer-
vilem^abfoluté^fedfervilem r e d u í l i v e . 
S u p c r e ft e x p l i c and a fe r v i 1 i t a s,qu am S an-
¿lus Thomas art. 4 . b ipar t i tur i n fervi l i ta-
tem ex parte fub i c í l i , & i n ferviJitat'cm ex 
p a r t e o b i e í t i . O m i f s i ^ i u t é a l i j s e x í ) } i t a t i o -
nibus3hxc eft raagis e re, ex Patre V a l e n t í a : 
fubicf tü t imor is cíe anima, q u « timetj obie-
(ftum eft malura, quodtnncinus. Subiecn'va 
e rgó fervilitas c f t ex i f t é t i a t imoris pecna rü 
i n f u b i e í l o fervo quidicm deemonis (nam i n 
fe rv isDci femper e f t , c ü D e u s f i t D ^ m i n u s 
omnium;nos autem eius f e rv i , atque manci-
pia: ) h^ EC fervilitas eltcaré.tia gratire i n fub-
ie£to t imeníe ,qu ;e n o n ele de conceptu r imo 
r isdi icenim in horAinc iuftó reperiri p o t c í ^ 
in quo poteft dici fílialis,denommatioíis ex -
tnnfeca á fubietfto filioDeijliasc tamen í ign i 
ficatio fervilitatis non eft t¿im i n vfu,quam-
vis San í lus Thomasart . 4 . ea videtur v íus , 
c ü m nullam fervili tatem d i x i t eífe de con-
ceptu t imoris í^rvil is . Eft igi tur hace fervííí-
tasfubic(9:iva,exiftentia timorispoen-arum 
' i n fubief to , eas more fervi timenLc, propter 
ipfas. C ü m ergó timemus poenam : quia n ó -
bisef t incommoda, eft fervilitas fubieíHva: 
q u i a n o b í s vt fubiefto harret t i m o r , qualis 
fervis folet hairere, quam exp l^a t ionem af-
ferit Pater Valentia , 
Servilitas obieftiva dici poteft ipfe t i -
mor, vt eft de malo propr io perfoníe t imen-
tis:idenimfrequenter eft fervorum obicéMi« 
a t v e r ó S.Thomas eam aíTerit eífe, q ü a ita 
malum t imetur ,vt plus t imeatur, quam pec-
catumj & i t a ,v tbonumoppof i tum. i i l i malo 
conftituatur a timentc vk imus finís; quia 
indemnitatem á poenis pluris ^ f t imat^quám 
D e u m quamcarentiam peccati. Jlecle 
obfervatP. Valent ia ardculum hunequar-
tumeíTc fubobfeurum. 
Quera fie explana cum P. Va len t i a , Sua-
r c z , & Lorca : poteft quis t ímere poenam, & ^ Valent. 
ob eum t í m o r é efficadter nolle a f t í o n é a l i - P-^Har» 
q u á m a l á , o b qua decreta eft pocna,qu:e t ime •^c,r^e. 
turjat vero ita e f t a í t u «Scformaliter affcdlus 
ineam af t ionem, v t conditionatam habeat 
voluntatem i l lam facieiidi,fi poífet impune. 
Qxyx. voluntas eft fimpiex velleitas, n ó eff i -
caxjfcdinefficax, eftqj de í i de r i ücód i t i ona -
t ü exe rced i eá a¿Honé:hic n ó habet odio pee" 
catum;fedamore: araatenim impuni ta tcm, 
non caretiampeccati: vnde i l le affectus non 
eft difplicentia de o m n i peccatoj i m m ó de 
nullojfed eft peccatum: quiaeft complacen-
tia & d e l i d e r i u m c o n d i t i o n a t ü de alio pec-
cato , nec e f tpnnc ip ium i l lud v i tandi , v i - . 
t a t u í 
s u Í -D//p.///.De " T i m o r e \ 
S .Tho.q . tatuv autc ex efíicaciorí amore p ropo í i t o3ex 
19.ar t .2 . quoder iva tu r 'pocnarumoci iü . H a n c r a t i o n é 
J.w£ufl. t imoris m i r é A u g u í l . explanatepi f i . 1 20. c. 
21 .ijs verbisiiV^w & cd'wxrfUdiadttlteriníiant 
mumgerlt,et'ikm(i timare v i r l non adultermm 
ferpetrat^tamen^quod decjl oferl, Ineflvolutatl-, 
& c.z^Ájsvcxhis'.Corforlsautem mala-, qulhus 
aternls infinem torc¡uebl£ur'}exterlores tenebra^ 
quas[olas timent, qulfermll adhítc timore detl-
wentur\ñafi eis llQeretl?illlls exteris-, qudtfunt In 
feccatls,lwpune femper volví • ,& tnvolvl, profe-
cía nUquaveílet accederé adVeú,&l l lumlnar ly 
& c , I t aq ; fervilitas obieftiva femper e f t t i -
m o r i denominatio extrinfeca ab aliquo pec-
cato,quod eft affeftus í^ lu exiftens i n pecca-
t ú , q u o d ' U o n perpetratur o b l i m o r é pocnaej 
at vero perpct rare tur , í i efTet impunitas.Per-
p e t r a r e t u r ( i n q u á ) e x vi,5c efficacia eius afFe-
ftusjquitametli e f t inef í ícax abfoluté, eftef-
ficax c ó d i t i o n a t e : fí enintadimcretur potnas 
pe r icu lum, il le inferret exerci t ium aft ionis 
i n a l ^ h x c autem eft vi t iofa fervilitas, <Sc m á -
x i m e proprius fervorum mos. 
•$.<?3. H i c obfervaj h o m i n é faé iu rum a l iqu id , íí 
cíTet immunitas á pciiis,dupliciter. P n m ú m , 
quia mine habet a í t ú a l iqué l i | )erum, quo a-
mat vi t iofe peccatum,qui a í lus eft condi t io-
n a t ü deí íder ium de peccato, íi eíTet impune, 
í i v e f o r m a l i t e r í i t d e f í d e r i ü , five virtuali ter: 
quia eft vitiofa c 5 p I a c é t i a i n p e c c a t o ( d e q u o 
• n o n difputo:)hic habet de pracíenti peccatü, 
5c v t d i x i ex S.Auguft.volutateefficit ,quod 
opere non exequitur.Eft qrgó fupplicio d ig -
nus ,nonpr í ec i f é ,qu iaexe rce re t peccatum i l -
lud , í ie í re t impune ; fed quia nunc abfolutc 
cx^rcet peccatum, quo formaliter,aut vir tua 
i i ter vul t fub conditione aliud exercere:Haec 
eft aute fervilitas formaliter: i n quo fenfu l o -
quun tu r l ' a t r eS jCÜ d á n a n t t i m o r e m fervi lé . 
* Hacra t ioned i fp . 9 8.$.3^. 5c 37 .oftendi,fpc 
non efTe aftum conditionatum de non fe ívá-
da lege Dei , f i gloria non effet praemium. 
$.^4. Secundó poteft aliquis có í iderar i fa f turus 
p ravum opus , í i eíTet impuni tas , non ab a6hi 
conditionato pra: fenti; fed quia,defíciéte ob-
ief to t imoris ,non eíTet t imor ; hoc autem deíi 
ciente, deficerent eiusefFeéhis, 5c homo la-
beretur i n peccatum.Hic de pra? fenti ,nullum 
» p r o p t e r e á exercet a f tü pravum; v t de fpe d i -
x i difp.9 8.$.37 .etenimob peccata futura fub 
conditione dumtaxat,nullus eft dignus v i t u -
peratione,ncc fuppl ic io , v t ex S. Auguf t . d i -
x i , c ú m difputarcm de pr¿edeft inat ione. Q u á 
•visergó, homo,aut habitu v i t i o f o , autnatu-
rah t épe ra tu rá ita íit i n ( l ru£h i s , v t peccaret; 
, í í e í fe t impunitas;at hoc n ó eft morali ter ma 
lum,nec fupplicio d i g n ü : habitibus enim n ó 
meremur, nec demeremur formaliter, du nu l 
l u m exercemus aéh im pravum: quodbenc 
obfervatLorcadifp. 12.^.1 u 
Eft io- i turcóí ideradafubftant ia t imoris fer Í . ^T . 
v i l i s ,qu i eft od iü poenae íe tern^ ,quá i m m i n é 
tem de te í l amur propter ipfam:ex quo t i m o -
re derivatur affeíhis efficax vi tandi pecca-
tumrvt fpes eft amor beatitatis, p r i n c i p i ü ef-
ficiendi quae Deus p r^c ip i t .Hic t imor poteft 
referri a f t u inDeü . -qu i a eftbonus: poteft er-
g ó h o m o d e i l l o , quiabonus eftjex obiefto 
formal i charitatis 2:audere: vel íhnul ex cha-
ritate poteft exerceri alius t i m o r gehennee, 
ve l poteft alius charitatis aftus cü i l l o c ó p o -
n i ;ve l poteft i l l i mifeeri aftus conditionafus 
de peccato.fí eíTet impunitas: hoc v l t i m o mo 
do t imor effet malus,nori a fe; fed extrinfece 
ab a¿lu pravo comi tá te , v t íides eft informis 
a carentia gratiac i l l i extr infeca.Non agimus 
de t imore compofito cum aétu charitatis, aut 
cum a í l u m a l o conditionato; feddeipf i fub-
ftantia odij aíternae poenac propter i [ d m : 
quod odium i n fe eft materia^iter t imor fervi 
lis; formaliter autem eft fer vil is ab a£lu malo 
comitante. 
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LV T H E R V S acriter i n v e a u s e f t i n t imorem gehennac: vn icü eius funda-m e n t ú eft, odium i n omnem p ie ta té ; 
v i ta enim agens v o l u p t u o f i m , fui t ab omni 
dolore a l i e n u s . V n d c c ó t r i t i o n é d i x i t i m p o f 
í i b i l em;a t t r i t i onem aute h y p o c r i í i m . Cuius 
errorem referunt Cardin.Bellar.lib.2.depoe-
nit .c. 17.5c P.Valent.difp .2.q42 .pun¿í:.3. .. 
D i c o p r i m ó : t i m o r gehenne eft bonus mo 
ra l i t e r .Def ín i t ae f th í ecconc lu f io T n d . feíT. 
i 4 . c . 4 . c o n t r a L u t h e r ú : vbi a l f e r i t u^e í f edo-
n u m Spiritus Sanfti,non quide inhabitantis; 
f c d m o v e n t i s a d g r a t i á n d q ; confirmat N i n i -
v i t a r u m e x e m p l o j q u f v e n i á d c l i ó l o r ú i m p e -
t r á r u n t a f t á p e e n i t e n t i a t e r r o r i b u s p l ena .Eá 
ex perfpicuis Scripturae teftimonis confir-
mantPatresBellarminusatq; V a l e n t í a . A d -
de Ifaiam cap. 33. 14. fluís poterlthabitare de 
vobls ctí i$ne devorante ? qvls habltablt de vobls 
cu ardorlbus femptternlsl Quibus Propheta t i -
morem fuis i n i j e i t , vtdeterreatur.a p e c c a t i « 
<]uemadmodum c veftigio proponi t . iu f to ru 
p r x m i a , v t í n t e r f p e m g l o r i a , g e h e n n c - e c j j t i -
morem fecuri g rad¡antur ,obferva t ione legis. 
A t fi tormentorum horror eíTet peccatu,Pro 
phet^ea n e q u a q u á proponeret timenda. A -
pof tolus i tem 1 .ad Cor in th . 9 .27 . exod io^e-
probationi$ aíferit fe caf t igare jprp^ Chrift9 1 £ ° * * 7 y 
i tem 
' S e B t S . B e t m ó r e f e r v H i 
i tem non femel homines cxci ta t ad pietatem 
t imore gehenne : h u c f p e f t á t m i l l e parábolas 
defervo neqtiam non condonante le vía a l io-
r u m debita;de alio torpeftentein comparan-
do l u c r o ; de ingreíTo inconv iv ium abícjue 
v e í l e n u p t i a l i , f-cmilTo intenebras ex teno-
res. Nec ea proponerentur timenda l i ma lé 
timerentui* : i tem, fi i l l o r u m t i m o r eíTet i n -
t r in fecemalus ,á i i i i l lo fine poí fe t h o n e í l a r i : 
cur ergototies proponuntur á Deo?Anbona 
inhonefta proponuntur amanda? autDeus 
p e t i t ^ t i l l u m amemus,quia potefl: nobifcum 
concurrere ad acionesturpes ? A t p r o p o n i -
tu r t imendus , quia nos potefl: ingehennam 
detrudere:quarc ? vt ex gehenne t e r r o r c i l l ü 
pavefcamus; non vero v t ex amore illicitae 
vo lup ta t i s i l lum amemus?quiaaliter po tu i t 
o p i n a r i , mf i haereticus impoenitens; dignus 
tamen acerbas poenitenti íe? 
Santftus A u g u í l i n u s id ape r t é confirmat 
tom.2.epi í l : . i zo.cap. i 8.PmW<?(inquit)pnc-
mij¡KS tlmor in cor nojirum f l l l t Ixde conftietu-
dlnem malorwm operum , &feYvatcharl tat i lo-
cttm^ cjua tamqv.íím domina v e n i e n t e t i l l a ln~ 
Jt;ieat,abfcedlt. A t vero peccattim n o n p e l l i t 
ex cordeconfuetftdinemjfcd inducit;necfer-f 
va t locum charitati ,redoccupat; nec abfee-
di t ,vt i l laredeat . Recognofcctom. p. traf t .p. 
i n pr imam epif tolamloannis j v b i S a n í l u s 
A u g u í H n u s v e l a d e d í t ingenio Si eloquen-
ti^:agens enim de t imore crucia tuü,a i t : ^ « /¡¿ 
ergo dlcemas de eorful cút f t timare d.lem Itídicifi 
Stpcrfcfti'. In tilo ejfrt charhas,nontlmeret. Per-
fe í t aenbn charitasfaceret perfecl-am u.-filtlam-y 
C^non haberet, quar^ e timeret; Immo híiberety, 
quare defideraret, v t tranfeat lnlqtcitas > ver-
nlat reannr4 Dei.Erao tlmor non eíi In charltate. 
Sed 'n cjua rh¿rítate}Non Ininchoata.In qua er~ 
gotSed perfetl^linciuitjcharltas (oras mltíit t i -
morem . Ergo inctyiat tlmor yquia Inltlií faplentU 
tlmor Domlnl. Timor qu^Jí lociimpraparat chav 
rltati .Ciim antem caperlt charitas habitare, peí-
l i tur t lmor, qui elpraparavlt locum. Q¿<anthm 
enim lila crefc lt^ Ule decrefclt: & qua,nüim Illa 
fit Interior,tlmor pell tnrforas. Malor charitat, 
mlnor tlmor: mlnor charltas¡malor tlmor.Si au." 
tem ¡mllas tlmor,non e(l qualntret charltas. SI-
cutvldemuspcr fstam Introducl llnum , quando 
allqHldfrtltur'.ptaprms lntrat-}fed nifí exeat-non 
fuccedlt llnum:fie tlmor prhm oceupst mentem; 
non autem ihl remanet tlmor : quia Ideo hnravlt , 
v t Introducerft charltatept. Harctam Fur¿ p ro -
dux i , v t confiet , quantum Auguft inus detu-
l e r i t t i m o r i diei iud ie i j , v t f í n e i l l o arbitretur 
non effe charitatem frcqucater,five commu-
n i t e r , vt ob íc rva t Conc i l ium ea IcíT. 14v cap. 
4 . «Scquomodo non opppnaturcum a^ibus 
chantatis:poteft- enim ex ipfo fimul efie cum 
c h á n t a t e nondum perfe¿la:aliaqiie idgenus; 
q u s a t imore abefsent,!! efl¿t malus. 
Acccdat Sanclus Bernardus Chri í l ianae 
perfeftionis elegans Magi i t e r : i n fermone de 
pnmordijsSc medijs3quiefl: p o í t fermones i n 
P r a l i 8 4 . a i t : Oneramus afinum, &fatltar/tus 
in laborlbus plurimls, (3^  non curat: quia ajinus 
e\t.Atyfiin Ignem bnpcílere^fi in foyeampracipl-' 
tare vt l is , cavet auanthmpotef}: quia v i t d i* 
l i a ' t , ó" mortem timet. Annon tlbl erqo iujlum 
vldetur , vtquhpodo iumentls infen(íblllor fue-
rlt,pojl lumenta ipfa co?npellatur abire ,& in í¿?r* 
7mnns pofitus locum teneatpofier'iorem ? Time 
ergo,o homo-.quodtn morte[eparandus es abo-' 
nls ómnibus hu'-us corporls \ & t a m dulce c<zrnls 
& animit vlnculum amar í s imo fecandüm di* 
vortto e r l t . Time,quo d , In terrlbil l lud ido , el 
prjfentandus es , In anus manus horrendum efi 
inctdere^ó' examlnabite,quem nlhll latet'fi qui~ 
dem Inventa fuerlt In te Inlqu'tas, ahenandus ah 
vnlverfitdte^ulftis (T gloridí, & jegreirandus a> 
numero beatorum.T'tme^qmd Ingchcnna crucia~ 
tlat'.bus éíternis , & Im'nenfis exponendus es'm 
forte dlabollió" Angelorn elus inlirne eterno,q.ai 
pr<cparatus efi els . H l c ergo tlmor Inltiumfa-
plentla dlcltur^non pudor^non dolor : quia neuter 
eorum fie inltlat ad fzpientlam neuter t^ntam 
habet efficaciamúnde efl, quod non dácltur : me-* 
morare prlmo%diA.a.ut medla'^fed novifilma, (¿r 
non peeeabls. Valldlor enlm efi , & vehementior 
fplrltus timor is ad re(t(lendum peccato , qukm 
pudor.&dolor. H ^ c Bernardus rquibus ver-
beraíTc per divinat ionem videtur Lu the rum 
i lo l id ioremaf ino : qu i majacenfuit non t i -
menda , quo? vclaf ini t iment . E x Bernardo 
Jongus.potell: i n l l i t u i fermo de laude t i m o -
ris : recoo-nofee fermonem <r4. i " Cán t i ca adí 
finem , & fermonem pr imuin Oélavcc E p i -
phaniac ; fed colophonem addamus exfer^ 
mone i.1), i n P la lmum. Q^l h bltat : agens 
enim de t imore iudieij Deijiiaec ai t : Hoevet 
maxirne iudlelumvefilgemusfratres , (2£ eo Am~ 
pl'ms frequentemus cum timore & tremare¡ip* 
fius confidcriitlonem , quo wh-ms eojnprehendere 
poffumus l'vrlll'r.ibUem abyfjum iudlelorum 
V e ; , ^ Irrefravabilem difpofitlovem . Cum hec 
timore fp&s h(ibet merltum eum hóc metu fru-* 
¿tuofcfperatíir; efi aut^m is ipfie timor firmlfsbxa 
qu£dam\&Wjfcé materiafpel, fi quls pruien-
ter a d v f r t . r t f quldon máximum Dei donura 
tlmor i(¡e,& ex percrpt''onepr<tfentifirma efi ex-
peclatio futtirorum. Sic det imore fcnt iuntBcr 
nardus , Auguf t inus , fanftique v i r i , conci -
picntes' fpem futurx .g lo r ix , cx p r a r í e n t i , d e 
damr.atione eterna t i m o r e L u t h e r u s au-
tem cum religione e x c ü l c a y í t t i m o r e m , 
vt non haberet , v n d é h o c B ernardi f o l a -
men conijeeret 5 nec fetam Auguf t in i a -
nam , qua fucret charitatem • fed i m p u -





S.THo. q . p langcrcccnfu i t l iypocr i f im, non al iamob 
i ^ . a r t . 2. cauí lam ; niíi quiapcrdite deditus concubi-
nas , v i x poterat fentirc do iorem, qucm nií i 
pe rhypocr i f im nonpo íTe to f t ende re vcrbis. 
Hos tamen h e r é t i c o s , afinos nontimcntes 
ignem,omittamus. Confulat,cui l ibucr i t , tc-
I t imonia Patris l u í l i n i a n i i n primam l o a n -
nis epi ftolam, cap.4. verfu 1S. i b i leget m u l -
t a , & aptahuic fcopo Patrum. 
Argumen tum autem á p r io r i efl: pracílo. 
Poena ¿eterna e i l vnum c maximis malis na-
turar r a t iona l i s ,v t r a t iona l i s e í l : : e r í ro t imer i 
poteft honeftc, Antecedenscui p o t e r i t e í l c 
dubium5nií i ftultiori iumentis, vt aílerit San 
<ftus Bernardus? P r i m u m enim & m á x i m u m 
malum efl: peccatum,&feparatio á Ded!poft 
b x c quidprarter cruciatus acternos 3 qui v i x 
capiunturmente,necabrqueterrore poíTunt 
cog i t a r i : quia c r u c i a n t í u p r a naturam ? Nec 
enim nativa v i r t u t e ; fedpotcnfia obedien-
t ia l i Andelos , 5c Animas ille iírnis combu-
r i t j nec naturaliter ponuntcorpora á n i m o s 
retinere,inter incendiatam immania , atque 
diuturna,qux tam acerba funt, v t i n furorem 
rapiantanimos,6c Angelos. Q u ó d í i caren-
t ia foclicitatis naturalis eft contra naturam 
fa t ionalem,&mifer ianatura l i s i l lam vexatj 
qu id erit de ijs incendijs, magnitudine, & 
diuturnitate nu l l i dolor i comparandis? C o n -
fequentia vero non eget probatione : v t 
enim bonum naturas rationalis , v t ra t io-
nalis eft , amatur honefte • íle & t imetur 
malum . Quac e rgó turpi tudo eft amare 
immunitatem ab i l l i s tormentis ? aut qu i 
f ier i poteft , v t non timeantur ,¡niíi ab infa-
no? 
Dices , t imorem non effe malum , n i -
íi quando ipfe eft cauífa ' , vt fiat; al iquod 
peccatum: exempl i grat ia: ego nolo occi-
dere homineni ob t imorem crebennac : hic 
t i m o r eft peccatum : quia eft virtualis v o -
luntas c o n d i t i o n a t h o c c i d e n d i / n i í i poena ef-
fet decreta : v t in í imili doftr ina obief tum 
eft difputatione 98. $. 34. Probatur : quia 
Refy' deficiente poeníc decreto , occiderem ego 
hominem : cr2:o eft voluntas virtualis con-
ditionata occidendi hominem . Refpondeo, 
d ié lum ameeadifputatione5)8.S. 37. argu-
mentum i b i ob ieéh im fapere Lutheranif-
m u m : ibique negavi 37. fpem efte v o l u n -
tatem conditionatam non fervandi legerri, 
í i gloria non eí le t prarmium : idem nunc 
quoque de timore con f i rmo . V n d e negó 
ahtecedens. A d probationem di ftínguo an-
tecedens: ego hominem occiderem, ob a l i -
quem a<fhim , quem habeo de prarfenti , ne-
g ó antecedens : nunc enim nullus eft a¿his 
l iber i n me , qui eífet p r inc ip ium h o m i -
nem occidendi: funt namque in me odium 
2)*/p./ i s J j t T i m o r e . 
poenarum & odium cfficax homic id í j : qu i 
a íh i s nunquam funt p r inc ip ia homic id í j : 
ego occiderem hominem alio a¿Hi l ibero, 
qui tune eífet prxfens abfolute 5 nunc autem 
eftfuturus íub condit ione, tranfcat antece-
dens, & negó confequentiam : quia hic t i -
mor & odium homicidi j de pruefenti e x í -
ftentia,non vitiarentur ab homicidio futuro 
fub conditione quód non eífet poena. 
Vtautemharc doftr ina clarefcat, con-
fidera , aliud eífe hominem á me occiden-
d u m , fi non eífet t imor ;a l i i id v e r ó n o n f u t u -
r u m odium hoc homicidi j , fi non elTct t i -
m o r . H o c v l t imumef tpe r fe n o t u m . Po-
ne impunitatem homicidi.) : tune ego n o n t i -
mcrem gehennam, quia non efíet futura;cef-
fimtc autem co t i m o r e , non eílet hoc odium 
homic id i ) , quod pendet per fe á t imore ge-
hennac : i tem ceífante hoc odio homic id í j , 
homicidium non ceífaret ex v i huiusodi j : 
quia ceífatio homicidi j eft nunc effeftus hu-
iusodij j tune autem contingenseflet h o m i -
c i d i u m , & eius ceífatio : quia cellantehoc 
t imore gehennac, & hoc homicidij od io , ma-
nerem ego liber ad homicidium , &:cius ca-
ren t iam. Si occiderem , ntm cífet ob t i m o -
rem & o d i u m , quac habeo nunc j fed ob al ios 
aftus, quos tune ego libere conciperem,quo-
rum vnus eífet amor homic id i j . I t em fi ve l -
Icmnonoccidere tune , ea voluntas non de-
be rc tu r t imor i & :od io ,qux ego nunc habeo. 
Itaque ceffante comminatione petnac , cef-
farent omnes pra?fentes aiftus, qui ab illa pen 
dent j at non propterca homo occidcrctur: 
/ ju ia c c í í a t i o h o r u m a f tuumnon impedirct , 
quomi r tús al ium ob fincm ego abftinerem 
ab h o m i c i d i o . Itaque t imoris huiuscaren-
tia eífet per fe cauífa carentiac odij de h o m i -
c id io , & non eífet cauífil homicidi j extern?, 
nec eius carentire. I d e ó vero non cífet cauf-
fa occidendi, quia alijs aftibus poteramego 
vclle non occidere. 
Quíc clare patcnt in charitatc: exempl i 
gratia: nolooceidere,quia amo Deum:fi m i -
-hi non reprsefentarétur Deus apte ad amo-
rcm , n ó n haberem hunc prar íentem amo-
rem,qui per fe pendet ab ea cognit ione: cef-
fante hoc amore , ceí laret hoc odium de ho-
micid io , quod per fe pendet ab eo amore 5 at 
non propterea hic amor eftcaulía, neccon-
ditionata voluntashomic id i j : érgo idemeft 
i n t i m o r e . Si vero eífet nunc voluntas con-
ditionata de homic id io , ni fi eífét futura 2;e-
henna j tune eílet peccatum i l la voluntas, 
quac accidentaria eft t i m o r i , de qua d i x i 
62. $c 63i S a n í h i s Auguft inus t omo déci -
mo,fermone i8. :dcverbis A p o f t o l i cap. 8. 
videbitur alicui á f f i rmare , hunc t imore eííe 
conditionatam^/oluntatem de pccCátó , ijs 
ver-
Í . 7 2 . 
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S e t f * 8 . T t t ú m o r e f e r v t f L 
2.ConcL 
S%Thom, 
S. A u m f . 
ver&is: Sedlfíterrú£o te ^jlnon te videret Veus-, 
quando fecis , nec qtdfqHíim te conv'tnceret irt 
iudlcío illlfis,facer es ? ta te vláe -.fifaceres, er-
fíop&n/zpt thnes, cafl:t¿ítcmnondtfm amas-tcha-
rltntemnondu'/n hmbes ,feYvlliter times : formi~ 
do ejl mal í , non dilecilo boni. Re rponc{eo , t i -
m o r c m n o n ccnferi concl í t ionatam w ) í u n -
íarein in.ili^ fecl argumcntum fumit Sanclus 
Auguf luuis afuturo opere íub condicione^ 
ad probanduiTi, i n homine n o n e í l e , n i f i t i -
i i w e m pocn.iirum : ex quo prudejitcr coni j -
citur peccatum facicndum , íi non eííet t i -
m o r : q u i a n o n e í l aliusaffeftus i n bonum3 
qi-io credamus peccatum fore v i t a n d ü : p r o p 
terca d i x i t A u ^ u í l i n u s : TH te vlde, non enhn 
ad omnia mea vei'ha refvondere: quia neC-
uis,quid faceret • coni j t i tu r tamen cjuií) 
xfent i non jiabct n i f i t i m o r c i l i . A d i j -
cit ai-item : fed time tamen, v t l¡ia forwído cuf~ 
iiat te, nt perducat ad dtleclionem. A t n o n 
coníuli t Augu í l i nus voluntatcm i l lam pcc-
GaMli,ncc i l la nos perducit adamorem. 
O b i j c i t Lutherns, euni, qui t imet poenns, 
clctcí lar i , & odiííc divinani n i i l i t i a m illas 
decerneirtem j hoc autem eí l peccatum: er-
go. N e g ó üMiorcm p r o p o í i t i o n e m 5 immo 
.! •(->!)! poíTunt amor iulht iaí D e i , (Scodiü 
pex-narum:Ttem lex ipfa exterior amari po -
tef t j &. Innul odio hai)eri poena: quia fulit 
d ú o obicfla realiter d i í l i n f t a : alterum in íe 
bonum , quod amo propter fe; alterum rai-
h i incomrnodum, quod p rop t e r eá odio ba-
beo. Quod obijci t ex ep i í lo la loannis , cha-
ri tatem non eíle cum t imorejexpl icui t San-
ftus A u g u í l i n u s adduftus 68. de charita-
tc pcrfccí:ajnon de inchoatatidq^ ipfe A p o f -
tolus d i x i t . N t c plus t imetur poena, quam 
culpa: quia appretiative plus t imetur culpaj 
quamvis Mfeftive plus poena : re l inqui tur 
cnim locus^vt per aftus reflexos reTerri pof-
Ct odium pecnae in odium culpae, & amore 
D e i . Recognofce d o í l r i n a m huic affínem 
difp.yS.fea:. y. 
Dieo fecund6:timor TcrviliSiacccptus for 
mal i te r / j l l peccatum. Eíl Sanfti ThomrE ,& 
omnium Tbeologorum dof t r ina , & per fe 
nota ex tf.ói.vbi oftendifervil i tatem forma 
li ter fu mi ab afhi conditionato exiftente 
abfolate, quo fierethocpeccatunijli e í fe t im 
punitas:qucT mere d i x i t A u g u í l i n u s ibidem 
adduftus. I n quo fenfu loquitur etiam l ibro 
eft bonus. Probatur ex §. ¿fL quiabict imoif 
e í l ídem cum t imore gehenníE;hic autem eft 
bonus:er í ro &íerv i l i s rnaterialiter eltbonuSi 
Sáclus A u ^ u l h t i m o r é fcrvilem cojnmendaC 
intei*clLiin:tomo,i2.epiriola 1 20. cap. i S.cúm 
fecijffec verba de laude t imor is , adduifta 
68.initio,ha!C fubi)cit:Er^(7,^«í tlmerlsdemi-
nam, laúdate eum, v t Dexmnonfervll'.ter >fed 
libere colaíisieum amore dlfcite, quem tlmetis, 
& potenitis laudare.quod amztls. E t t omo 1 o* 
fermone 1 8.de verbis A p o f l o l i capti . 9. ai t í 
Servilis timor ejl, quo times cum dlabolo arde-
reAc quo dixerat cap.8. Tlmor enlmljle, quo 
(¿ehe-nnam úmes , (¿r ideo mala non fac'ts , contl-* 
r.eite^ ó" (te volent^mpcccare antmura Interior, 
rem^nonjlnlt-.ejl enlm quídam ruflostlmor , £•#/-
todlat tamen'te tlmor í¡le . V l x t quid time.itls, 
d lx lquld appct ' t i s . V i d c item te l t imonium 
adduclum (5. 73. v b i con íu l i t fo tmidinci r^ 
quaferviii ter timeamus* 
Quodat t ine tadphra{im, t imorgebenn^j §» 77Í 
abfolune eft dicéndus boaus 3 & non abfolu-
temalus j fedcum addito ferviiitatis forma- . 
l i s : quiahic t imor bonus definitór a Conc i - * *• 
l i o a ^ f o l u t e ^ abfque addi to ,& á S.Bernar-
do dicitur abfolute donum Dei;(Sc a S a n í l o 
Augul lv femi ta ,& prcpai-ntio ¿id chari tatem» 
D e t imore fe rv i l i abfolute , melius eft n i h i l 
dicere; fedeumdi í l : . :nguere : fGrvi lemmate-
r ia i ¡ tcr ,appel lare boxmm 5 formaliter autem 
íerv i lem, appellaremalum : t ú m quia ííc l o -
quitur Sandus Thomas , & cum eo D o f t o -
resj t ú m quia apud Patres reperimus iam lau 
des,iam vituperationes huius t imoris . Nunc 
autem, fi quam in partem fumus inc l inandi , 
c í l , v t dic.amáas, t imorem fervilem abfolute 
eíTe bonumjmalum autem, v t f e rv i l em. Re-
d é namque monet B a ñ e z h a c r a t íone me- Báñe*t» 
lius nos declinare a Lutheroj i ion fo lum fen-
f u ; íed v o c e : l i c é t e i u m d i c i t vocem efícdijf-
tinguendaniitamen aíTerit, t imorem fervile 
vfurpan á T h e o l ó ^ i s fubieifiivé, id eft, ma-
terialiter, i n quo fenfu eft bonus. Itaque hic 
t imor i n communior i fenfu bonuseft^ ma-
lus autem in minus c o m m u n i , 8c reduplica-» 
t ive , v t fcrvi l i s . 
S V B S E C T I O JIÍ. 
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mote de repulís l u r l s : ^ cnim fermo de t i m o -
re fe rv i l i formal i te r , includente hoc pecca-
tum, quod eft voluntas conditionata de ma-
j o : inquo fenfu loquuntur alij Patresclanl-
nnntes t imorem fervilem, &• gehenna?. 
D i c o t e r t i ó : t imor fcrvil ismaterial i ter . 
q m t h y p o t h e t t c a . 
O N N V L L ^Ecoditionales, feu 
hypo the t i cx propofitiones funt 
explicadas, ad e x p l i c a t i o r é huius 
t i m o r i s c o g u i t i o n é . Occa f ionéded i t S. A u -
$•79. 
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.S .Tho.q . guftinus acíHu<^us §. 73. v t cnim difquirat, 
i j p . a r t . 2. qua ratione quis timeat s rogat t imentem, 
Vtsmñ fafturus eíTet peccatum , deficiente t i -
311 ore?tomo 10. fermone 18. deverbis D o -
m f n i : Sed Interronote (inejuit) f non tevideret 
Deus , cjuandofacis.nec quh e^ uctm te convinee-
rct In iudíclo illmsfaceres ? tu te vlde -.non enlm 
fites ad verba omn:a mea reTpondere > infice te 
ipfuw factresl/ffacerci-.erffo poenam times ,fer-
v.liter times : formido efl malí 3 non dilétlio bo-
. n i , 
ü x c propofi t io : ego homínem occlderem, 
nifi timeremgehennam: haBet dúos íenfus: al-
á i t ñ fpeculatiuus i n in te l lef tu ; alter pra-
fticus i n vo lúnta te : in intcl lef tu per in-
deei lnc : evo indico me futurum homicida?», 
nljí timerem gehejinam . Quod iudicium p o -
teft phyficé cíTe verum 3 ac falfum : quia, 
ablato gehennx t imore poíTem elle h o m i -
cida , & po l íem ab homicidio abftinere. 
Itaque i l la propofi t io phyf icé non efl: cer-
ta • fed incerta. Quodaperte c o n i j e i o t ú m 
ex ipfo A u g u l l i n i tef t imonio , aíferentis 
non pof le i ' e íponder i ad quafi ionem hanc: 
fAceres? N o n enim p o t e í r c l a ré , (Sccviden-
ter refponderi : nam ablato t imore , for -
t é alius effeólus excitaretur , quo vitarem 
ego homic id ium; Se forté non excitaretur 
alius: ob quod non poíTumus cer tó p h y f i -
cé reí pondere. Iiiumo Cepé nec cer tomo-
r.ditcr : poteií: enim quis param incitan ad 
hpmicidnjm, propter nonnulla incomoda id 
infec|uüturaj& vt facile concipi turnuncme-
tLisge'iennrcjpofTet facilé concipi alius afFe-
clus Tpei, aut alius v i r t u t i s , vel indifferens, 
quo fugeretur homic id ium. A t nunc non 
c^nc ip i tu r in i f i t imor :qu ia gehenna propo-
n i tu r vehement iüs , Se non facilé concipiun-
tur fimul aífeftus dúo . I t aqué illa propofi t io 
necphyf i cé jnecmora l i t e r eít certa 5 quin i n -
t e r d ú m erit rcaliter faifa. 
Poteft item eíle moraliter certa , 6cía-
tis prudenter aff i rmari : quia tanta poteft' ef-
fe vistentationis j t á m graves cauífic, tanta 
aegritudoin refiftentia,vtexfola vehementi 
reprefentatione gehennac , excitetur t imor 
crúc ia tuum , «Se odium efficax "homicidíj , 
q u o d h í c (Semine nec vitaretur,iiec facilé p o f 
fet , nifi metu gehenna;: vndé d ix i t -Auguf t i -
nus adduftus $.78. tu tevide.infpice te iyfum: 
f enim nuilus alius afieftuseíl: intebonus, 
Jiifi t imor gehenna,peccares i l l o deficiente: 
ob quod d i x i t ivoenam times ^ferviliter times* 
nonefl dileclloboni: qu ia in bonum honeftum 
nonexercetur aífeftus , n i f i á t i m o r e dedu-
€tns. Vnde i l h interrogat ioni : faceres} ref-
ponderi prudenter p o d e t ^ ^ r ^ i d e f t j f o / -
feome faclnram : quod ex me ipfo conijcio: 
quia vehementi tentationc pu l fo r , & n u l -
% V e T i m o r e . 
l u m Bonum afFe¿lum concipio , n i f i ex t M 
more. 
Q u i ita refponderet, abfqnepeccato ref- ; 
ponderet: q ú i a i n volúnta te ,nul lus eít aftus 
l íber inpeccatum, nif i odium : nam ex t i m o -
re írchennae excitatur odium efficax pecca-
ti jmeflutem fentirc, a me peccatum admit-
tendum,nifi timerem o-ehennam , nulium eít 
peccatum.Quia iudicium non eír pecca tüm; 
íiec i l l ius vocalis expof i t i o ; fieriicnnry^-
t e f thonef t é . Obie f tum il l ius úidici) efl pec-
catum fub condit ionetantum fu tu rum; ab-
foluté autem n u n q u á m futurum "nec tune 
e x i í t e n s . Peccatum vero futurum tan t i im 
f u b c o n d i t i o n é , n o n e f t a b f o l u t é p e c c a t ^ i : 
&: v tDeus cognofcit,&. affirmat mea p e p i -
ta futura fub conditione; ita & ego po i l um 
¿adera aff írmareabfque peocato. Q u x clare 
conftat ex eodem A u g u í l i n o , i l lo termone 1 
19. a d d u í l o $.78. Ttme tam'-n , v t ¡fia formido 
Caflodiatte , v t perducat ad dileñionem. Ha'C 
autem d ix i t ,pof tquám probavit non e f i ^ h i -
fi t imorem fervilem in eo , qui faceffet pcBP-
tum,nif i videretur a Deo,aut convinci $;orain 
i l l o p o í f e t r e r g o ^ u i i ta t imet j h o n e í i e t imet: 
quia peccatum faceret fub c P n d ^ f ó ^ , non 
q u ó d n ü c h a b e a t v e l l e i t a t e m de i l lo- fed quia 
impclleretur tentatione, nif i ei obltaret t i -
mor. 
Senfus prafticus eft, quo aliquis affír-
mat : Ego hominemocciderem niji timerem ge~ 
hennam: quia abfoluté, &• de prarfenti, habet 
l iberum affeílum 111 homicidium : quiaffe-
él :usi l ludexerceret ,nif i pcenatimeretur.Hic 
efi: peccatmm , nec hanc t imendi rationem 
confulit Auguf t inus : dequaegi^. 62. & 63. 
Eadem ratione funtmal i omnes aftus, quos 
i t a e x e r c e m u s c o n d i t i o n a t é i n peccatum, n i -
fi bona fperaremuSjaut.timeremus mahutunc 
cnim manet nmerhberpeccati. A t h u n c ac-
tum : Tígo occide'rcmhominem, niji ejfet pecca-
tam'.non effe malum,pi obavi cüm aliquibus, 
difputans depeccatis: quia lile fimplex aífe-
ftus,eft odium peccati a b í o l m c j amor vero 
ciuSjVteftens-.fubquo conceptu amari d i c i -
tur á D c o . 
S V B S E C T I O I I I I . 
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p e l l a t u r ? 
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A R T I N V S Lutherus cenfuit 
timoremgehennae éífe int r infecé 
ma lum, quia opponitur charitati; 
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a^gumentum fie e í tonr ¡a t : char i ta t i n o n 
oppon i tu r niíi peccatura m o r í a l e 5 fed t i -
m a r opponi tu r charitati : ergo t i mor efi: 
peccatura mortalc. M i n o r propoF.tio l i -
quet ex fecunda epif tolaloannis cap. quar-
tO jVerfu d é c i m o oé tavo í Tíwor non efl in 
charitate ¡ fed-perfecia chc.rltas foras mlt t l t t i " 
morem. V e r ü m hic bonorum m o r u m , & 
Sacrarum Scripturarum depravator R u i -
tus ,mi l le ratiombus componerepotui t hoe 
A p o f t o l i t e f t imonium cum h o n e í l a t e t i -
moris " ¡ e h e n n s . 
A c p r i m ú r a cenferit á l i q u i , loannem l o -
q u u t u m de t imorc ferv i l i formali ter j qu i 
i n materia gravi eft peccatum mortaIe:quia 
includi t affeí lura in peccatum, H u n c t i -
morem forasmi t t i t charitas, quae cum i l -
lo pcecato m o r t a l í cornponi non p o t e í l ex 
natura rei . C u m autem d i x i t A p o í l o l u s , 
p e r f i l a charitate pe l l i t imorem ¿ p e r i n -
dé efl: ac vera charitate , <Sc non cffifta. 
Q n x e x p o í l t i o e l l Nicola i L y r a n i , his ver-
h\s',hoc intell'.qjtidr de fcrji/i'U thnore , & in-
qnantpim fervlí's efi: Se Sancli T h o m x hae 
qu.-eRione decima nona , art iculo fexto, 
his veri)is : &ideo tlmor , in^uam m ¡erv'.~ 
lis n n manetenm charitate 5 fedfHh¡lantÍA t i " 
morísfervV'ts cum charitate raanere foteji, (Re* 
cognofee i tem ar t icu lum 10. ) T e r t u l l i a -
nus in Scorpidco , capite 1 2.loannem acci-
p i t de t imorc mundano,quem peccati d a ñ i -
na v i feft-one 7. 
A l i ) cenfent , fermonem efle de perfe-
¿la charitate in patria. H i f t i n t S a n í t u s l u f -
tinus m a r t y r q u s e í H o n e 98 . ad O r t h o d o -
xos , loannes Gafsianus Gollatione vnde-
cima , capite d é c i m o ter t io . A l i j cenfent 
h u n e c í f e t imorem anxietate & fol ic i tucl i -
nc p lenum,qual i s reperitur i n peccatori-. 
bus , & recenter conver í i s , cjui trepidant 
n b c o m m i í T a cr imina , nec fatis deplorata. 
G y r ü l u s Alexandr inus l i b r o vndecimo , i n 
loannem capite 3 2. imenti ( i n q u i t ) nos mé-
tuexagltat, A m b r o í i u s l i b ro p r i m o , C f f i -
c iorum cap. \ i . i n amaritudlie animiz v i -
tam exigitk C h r y f o í l o m u s Goncione p r i -
ma de L á z a r o : t ' í i f^^ ( i n q u i t ) inñis gra-
"jentycccatoYtímtuviiiltH'tn, itigem meturn^em-
pefhttvm'i tíirbat'iovew. c^xos fequitur Pater 
S a l m e r ó n tomo v l t imo í n h u n c locumj dif-
puta t . 2 8éVerfu/#M'í / ¡ fof iohi . 
E x i f l i m o , fermonem e í l ede omni t i m o -
r c ^ interpretationes adduftas omnes ef-
fe veras , net bppóf i t as A u g ü f t i n i a n í é , 
quam fcquor cum L y r a , i n i l lam conci-
n e n í c Pa t r eLor ino , Pa t re lu f t in i ano , P á -
tre S.ilmerone ^ & communi confenfu.Om-
nem cr^o gehenn.T t imorem arbi t ror pet -
fe í la charitate depelli . P r i m ú m , excrucia-
t io 5 (Scinquietudofedatur o m n i n ó : S a n í l u s 
Puc iK .Hur t .de M e n d o z a , voLa^ 
AuguRinus eo t t s & l 19. i n cpiflolas Toan-
nis j aileric t i m o r e a n i m u m vulneran ' , <Sc 
d o l o r e i e f t e n i m i n í t a r fer r i cum fedione 
crucianris; charitatem autem efle i l l o r u n i 
vu lnerum medicinam : faxat ( i n q u i t ) c ^ -
ritas , qua vulnerar timor. h n peü i tUr f o l i -
c i t u d ó & per turbado ! t i m o r etiam ge-
henns; pel l i tur ^ teReeodem AsiguTiinoí 
nam qu i "¿íl perfecta charitate , de í iderac 
p d t i ú s diem l u d i c i j , quam expavefeit. V e 
enim d i x i t loannes Idem , charitate g i g n i -
tur fiducia : quia í¡ cor n o í i r u m nos non 
mordeac, ac reprehendat, fiduciara habe-
raus ad D c u m , 
A t hrec non eR o p p o í i t i o phyfica t i r ao -
ris & a r n o i i s , v t refte obfervat Pater L o -
rinus : etenim fanctifsimi a l iqui v i r i per-
t imuere. I taque p i iy í icé componi poteft 
t i m o r vehemensgehenn?e, tk amor inter-
nus D e i : quia funt de obieíli is bon í s , & 
dona D e i : cumque obietíla fint difparata 
( vt a iün t ) , non inferunt a¿Uis o p p o í i t o s , 
T i m o r aute dici tur a í o a n n e , charitate per-
fecta depel l i : quia perfecti raro t i m e n t , i d -
que c ú m non exercent c h a r i t a t e m ; c ú m au-
tem i l lam excrcent perfecle , t e t i funt i n 
D e u m def ix i . Securitas i t em confeientiaé 
i l los reddit i m p á v i d o s , atque t ranqui l los , 
& t i m o r i s expertes. Adde ab his t imer i ^e-
h e n n a m , n o n ex araore fui ^ fed D e i . San-
ftus A u g u R í n u s cenfnit , charitate pel l i t í -
rnoremjquia cá crefcente,hic dccrcfci t :mit-
t i t ergo eharitas foras t imorem per gradué ; -
i d eR , i m a i i n u i t , d o n é c remi f sé CiitieáiCtiirji 
& c u m fecuritnte : i tem & propter D e u m . 
A t fine v i lo t imore v i x poíTunt eRe e t ián i 
p e r f e é l i . Q u a ; ex Sanólo A u g u ü i n o com* 
peries , & alijs. 
I taque eharitas opponi tnr p h y í í c e t i m o -
r i f e rv i l i , v t ' f e r v i l i : quia eR peccatum mor-i 
tale a í t u a l e , aut hab i túa le , cu ius culpa cha-
ritate penitus aboletur. A t Vero fubRan-
t ia a¿lus & hab i íu s t imor i s f e rv i l i s , ^camo-
ris i n nul lo gradu ó p p o t i u n t u r phyfice. 
Habitus nunquam roinuitur charitate j fed 
pq f iús ,eá crefefente , in tendi tur habitus t i -
mendi g e h e n n a m í quid ca'teri infuh etiam 
crefcunt .PoíTunt i tem fimulcum chari tat is 
aclu exerceri timores in t en í i . P e r t ú r b a t i ó 
autem animifedatur : quia araorc (Scfpe co-
c ip i tu t fiducia,qn.T opponi tur t irooris per-
tu rba t ion i . I tera rhriús excrcentur a d u s t i * 
mendi gehennam propter ipfaratqira perfe 
¿ i i (de quibusloquimur j frequentifsimecha 
ri tatem excrcent; t i m o r e m férvi lem r z r o i 
3c quae t i m e n t , ob D e i boni ta tem araatani 
timent.R.ecognofce Sandum T h o m a m htac 
quzeR. 1 9.art.<5.(Sc \ o.Si. Patrenl Suarez d i f 
putat. 1. feft.^.. ¿\ num. i y. 





S Q 2 
S.Tho. q. Beatitudine , l i t r o quarto quaeftione deci-
i^ .ar t . 9. ma fexta articulo tertio , $.fexto, cenfct, 
charitatern non componi cumactu t imo-
ris. Primum*. quia id afTerit Auguftinus. 
Refpondeo, .Auguftinuni foliim egÜÍede 
charitate perfeifla : nam cum impertcéla 
timorem componit, vt exeodocui $.68. 
exemplum enim Ceta: fie accipitur,vtpau-
l a t im , 5c pergradus timor charitate pel-
latur. Secundo movetur : quia timor eft 
cum privationé gratiae. Réfpondeo ,idef-
fefalfum : qui enim nunquám peccavit, 
poteft illum exercerc ex opinione faifa, 
quod peccaverit. Deindé fupponit caren-
tiam gratiáe tempore retriori 3 non vero 
quoties exercetur: quia, accepta iuftiíi-
catione,poírumustiinerc;furaus enim cer-
t i depeccatoíincerti vero de iuí l i t ia .Ter-
t io movetur quia timor ifte efl: difpoíi-
t io extra difponens. Réfpondeo , vocari 
extra , quia non oritur á charitate 3 cftau-
tcm difpofitio prima,&perfeverans,quam-
vis minuitur , charitate crefeente , vt ex 
Sanfto Auguí l ino d ix i $. fexagefimo octa-
vo : multas autem dií'poíitiones manent 
cum forma , ad quam difponunt. Quartó 
movetur : quia homo iuíHficatus non mo-
vetur t imóte ad expsllendum peccatum, 
quia illud non habet necad operandum, 
quia ad id charitate movetur. Réfpon-
deo, ad vtrumque moveri : ad primum, 
quia nefeit, an fit dignus odioj vel amore? 
& a d fecundum: quia fxpé non exercetur 
tharitas; fed alis virtute?. 
S V B S E C T I O V. 
Q u a U f o e n a r u m o d i u m e x e r -
c e a c u r i n C c e l i s ? 
í .pd. ^ I C O primo: in patriahullus eíí: 
i X o n c l . 1 cimor gehenn» philofophicé ac-
Probat, ceptus. Probatur: quiajtimor phi-
luiophicé acceptus eft de malo apprehen-
fo , cum probabilitate futuro : vtoftendi 
feft. 2. fed Beati non apprehendunt gehen-
nam probabiliter futuram 5 fedpotius cer-
tó non futuram: ergo Beati nonexercent 
timorem, fieacccptum:quod perfpicué do-
S.Thom. cet Sanftus Thomas art.- 1 i . 
$.9!. Obijcics, ab eodé Sanfto Thomaconf-
Oblccllo. t i tu i in Beatis timorem mali , nonfuturij 
fed vt pofsibilis naturac fecundum fe^ Item 
apertum, conflituit diferimen interfpem, 
^ oc timorem: quod illa eft de futuroj hic po-
teft eííe de ahquo praefenti. Qnem in hoc 
fciuií fequuntur difeipuli nonnulU. Réf-
pondeo , San^um Thomam egiífe de t i -
more Theologico, qui eft in parte diver-
fus, nonexobie¿>o , quod timetur ^ fed ex 
cognitione, vt oftendamá 103. Spera-
tio autem & timor philofophicus fenspeí" 
funt de futuro , eaquepropter movent ad 
coníilium de vitando malo, íi vitari po-
teft. 
Dico fecundo: in patria manet actus, *^ í^7-
quo poena aeterna propter ipfam habetur ^-C*»**-
odio. Eft opinio Patris buarez, eafe¿>,4, ^ • ^ * í r « 
num. 20. quia ille aclus eft honeftüs: or i r i 
ergo poteft túm ab habitu fpei j túm ab ha-
bitu, qui innobis timorem fervilem exer-
cet. Et quamvis aftus ille eft imperfe<ftus, 
non exercetur imperfeí lé : quiaidemob-
iefturh amatur etiam charitate. Itera o-
dium illud mali poteft eíTe cauífa, ob quam 
Beati aliquid cfficiantj non tamen erit a-
d^quata cauífa : quiá aíl ió illa imperabi-
tur fimulá charitate. Nec ille adhiseftler-
v i l i s : rationem reddit PaterSuarez, quia 
impera turá charitate. A t idprobat, cura 
non exerceri ferviliter j cum tamert noa 
eííe in fubftantia fervilem , non probat» 
Ratio ergo eft , quia timor fervilis dicitur 
ab imitatione fervorum , qui timent ma-
lura immínens , niíi aliquid effíciant; at 
Beati non timent raalum imminens i funt 
énimfecuri poenarurnj i ramofaciuntDeí 
iuífa, quia funt poenis immunes: quod f^r-
v i non facíunt. Item exercent timoreni 
Theologicum, qui eft odium de futuritio-
ne poenarum. Itaque Beati omnia ex cha-
ritate operantur; at non ex illa fola,fccl 
é t iamex proprio obieíloformali aliarum: 
in quo perfecbo confiftit. Quibus plené 
fitfatis obieclionibus iEgidi) adduíli $,0-
¿luageíimo nono. Nec ad operandüm ex 
hoc obieílo , eft opus cxpcíVare aliquidj 
fed ex gandió de non futura poéna aliquid 
efficere. Habitus autem dicitur fervilis a 
timare immirientis pceníc. Itaque ex gau-
dio de pcena non futura, non vero ex t i -
more operantur Beati fervi autem e x t i -
more ; non fadluri opus, niíl pcená v r g e 
rentur 
S E C T I O I X . 
D e t i m o r e f i l i a l L 
• \ I M 'O R filialis & caftus idem 
I funt: filialis dicitur quia eft qua-
J L lis in bono íiliojcaftus, qualism ho 
nclta fponfa De9nofter eft Pacer,qui & ani 
maru dicitur fpofus; cu enim tiraem9 more 
fáio-' 
§'9 i ' 
S e B . p S D e t i m o r c f i l i a T í . S o 
$. Thom. 
J r t f i . 
1-9f* -
jBliorum ,&;íianefl3e fponfae , diciraur eum 
timere caíl o , & filiali am ore. 
S V B S E C T I O 1. 
Q u i d fit t i m a r filia-' 
l i s ? 
I M O R filialis l ñ ph i lo foph i -
ce accipiatur , eft od ium ofFenfae 
pa tc rn íe imminent is : ni í i enim 
m a í u m , cjuod odio habemus, immineat; 
Se fi t probabil i ter fu turum , íi non praeca-
veatur , non terminat t imorem p h i l o í b -
phicc acceptum. O b quod Sanftus T i l o -
mas articulo vndecimo eenfuit , t imorem 
poeníe i n patria penitus aboleri j quia Bea-
t i certo fciunt , nul lam' poenam ill is iam 
effe contingentcm. Q u o d íi Arif toteles vo-
l u i t , non t imer i maladiftantia l o n g é , & 
Samftus Ti lomas eenfuit , ea n i h i l autpa-
r u m t imer i 5 qu i t i m e r i poter i t malum, 
quod oculis cernitur n u m q u á m fu tu rum, 
nec naturaliter pofsibilc in i l lo ftatu ? I m -
m o culpa aclualis eft imporsibilis compo-
íita cum v i í ione Bcdta : ergo t i m o r p h i l o -
foph icé fumptus eft de maio | | )p rehen-
fo , v t p r o x i m e pofsibil i , 8c futuro p r o -
babil i ter , 
Hac ratione San^us Auguft inus t o m a 
nono , t r a í l a t u nono , i n epif tol . loanniss 
hafc are : Qms timor caftus ? nc amittas ¿p-
fa bona, Intendite : aliud ejl ttmere Vcum , ne 
w'ntat te In aehemam cum dia l f lo ; al i t id 
efl t'.mere Veum, nefecedat a te. Ule timor, 
quo times , ne'ln tgnem dternummlttaris eptm 
álabolo , non efteafins : non enim venit ex a-
more V-cl ¡fed ex timor epcenx.Chm autem t i -
mes X)enmone defer^t te práfentla elus , am.^  
yíetterls Deum , tpfo fruí deítderas. In fe r iús 
autem explicato diferiminc t i m o r u m , e x é -
p lo duarum mul ierum mari tatarum , qua-
r u m altera ab adulterio abftine.t v i r i t i m o -
re 5 altera amore , a i t l i l ladlc l t : t lmeovl-
rum , nc vcnldt 3 Illa dlclt , tlmeo v l rum , ne 
dlfcedat'.UU dlcl t ; tlmeo ne damnet 3 UU d i -
c l t , úmeone deferat, Quibus expl icu i t A u ^ 
í^uftinus t i m o r e m vtrumque eíTe de ma-
lo fu turo : alterum fervilem 3 akerum caf-
t u m á charitate : t imetur en im oftenfa D e i , 
non p r imar io propte r eius tu rp i tud inemj 
fed quia Deo clifplicet. I g i t u r ex amore 
D'ei o r i t u r & affeílus i l i i procurandi bona 
extr infeca, & od ium in eius extrinfeca ma-
l a . E t t o m . ^ . l i b . 14.de Civitatecap.p.afterit 
hunc t i m o r e m non c í íen i í i á charitate. 
P u c n t . H u r t . d e M e n d o z a , v o l . ? . 
A t ' v e r o .apud Sarros , 8< T h e o l o g o s í § - 9 ^ . 
.1.1 i a ni comperio fpeciem t i rnor i s : l't emm S.Thom, 
oftendi numero 9'?. t i m o r aiiq'uis manet in 
Beatis. S a n £ l u s T h o i n a s a r t . . 1 j .aff^Mtn&rt, 
e í l e t i m o r e m in e a f p e c i e a í l u s ,qua m v a : 
admi l t i t enim aliquem t imorem pe r f e^u í l l 
demalo nec f u t u r o , nec p r o x i m e p o f ; i b i -
l i j f c d de mala pofsibilis na tune feenndü fe. 
Sanclus Auguf t inus eo t r a í t . 5?. aiTerit de 
anima iam beata : & éiim veverlt ad elusam- A.uff, 
f lexum ,timet 'yfedfecurltc'r. Ciarius id d i x i t 
tra<íí:atu 43 . in í o a n n e m : venímíts cnlm ad 
Domlnum , v t vjdeamus facle ad facíem': Ibl t i -
mor caflús nos fe rva t : timor er.lm lile non pet~ 
turbat i fed c»n[¡r?nat. Supc r iú s autem ¿ ] x e - ' '• 
raf.tpfe e(l timor Vomlnl cafius, lyfetiírmañet In 
fteulum f t c u l l : non eum tolVt chanmÉs 3 fed ma-
gis compleftltur , & comltem tenrt fimui , & 
fofsldet,*ltem t o m . f . Vio. ¡ 4 . de Civicnfc, 
cap. 9. non eft timoY*éxterrens Jt m.do , ouod ac-
cld,erg poteft ¡fedtenens In bono , quod. amltttncrt 
fotejl. Eft ergo q u í d a m fpecics timo.ris fc-
c u r i , m i n i m é t e v r e n t i s p e r i c u í o ma l i , 
I tacjue ' t imor propr ic acceptus eft b i - y . y j . 
part i tus. Al ius eft ph i l o íop l i i cu s de malo 
í m m i n e n t i , <& terrens a p p r e h e n í i o n e eiuf-
demmal i y t f u t u r i , r i u n c PhHofophlcum ap" 
pello : quia hic folus apud aiitiquos infide-
les Philofophos reperi tur . A í iu s eft t imor 
Theolqgicus , qui eft cum fecura í m m u n i -
tatc á futuro malo. \Thcaloqlcum 'eum d í -
Co : q u i a f o l ü m reperitur in Scripturis Sa-
cr is , & alis, in quibus ngitur de Deo. Nec 
m i r u m : Sanclus enim Thomas hac quacf- S-Thom. 
tione r 9 ,ar t iculo j .n íTer i t j fapientiam a l i -
terpecipi a Pli i íof()phis ; al i tera nobis rab 
i l l is , v t p r e c i s é in intel leclu confif t i t 3 a 
nobis , v t ct iam fn voluntare : <5vVtvtraq!je 
fapientia eft p r o p r i é , & abfoluté fapien-
t i a j f i c & vterque t i m o r eft p r o p r i é & ab-
foluté t imor : v t enim Arif toreles a n t l i o r i -
tate valuit ad fignificstionem propr iam bu 
iusvocis , tlmer j qu idn i eadem v:iiebunt 
Deus , Sanfti ,ac Theo log i ? difquirairi au-
tem qu id fit hic t imor ? Se quo conveniat 
cum philofophico? 
S V B S E C T I O I I . 
S c n t e n t U n j a r U d e t m o r ü f i l i a -
l i s e j j e n t i a . 
A N C T V S Thomasar t i c , 1 T.dif-
t ingu i t hunc t i m o r e m á Ph i l o foph i -
co : Ph i lo foph icum d i x i t aperte tn 
patria non eftc,propter fecuritatem 3 at vc-
L l l 2 , ro 
S o D i f p . r r ¿ . V e ú r r c r e * 
í . 99. 
xp J.ocet manerc j n patria fugaiti' mali fe-
c ' i iu lüm fe pofsibilcni hnic naturar: quam 
fusiam vocat t i m o r e m . M á l u m creaturae 
rationjjjjs aiferit tíTe , eam non efie D c o 
f u b i c ¿ ^ m effertu ; fedporius D e u m con-
ternnere , &: in *eum inf i l i re . Hoc malum 
averfanrur omnes Beati , qui t o t i fe D c o 
fub'jcia-it . Quia ig i íur t i m o r Ph i lo foph i -
ense í fe ie malo f u t u r o , & hic áffeftus efi: 
etiamde malo fecundúm fe j ideovocatur 
vterque a í íu? t imor . 
Sententia San í l i Thomne efl: vera , quá 
parte eamfugam mali admit t i t ; at vero 
eam appellare t imorem , non videtur ef-
fe cuín magno fundamento r^eter.m fu-
ga mali f ecundúm fe eft odium ftridumj 
vt amor bon i f ecundüm fe cft amor ftri* 
d i n : <Sf v t hic amor non eft fpes , nec 
defiderium ,'nec gaudiurn ^ eft autfem ra-, 
d i x eorum afreftuum i i f obiedlum aptum 
ad eos terminandos } ita od ium i l l u d nec 
eft t imor , nec tp f t i t i a , nec defperatioj 
fed eft eorum a í i u u m or igo . I taque hace 
fignifícatio non f o l ú m cft contra P h i l o -
fophorum ; fed etiam contra Theo logo-
r u m vfum , appeilantium a d u m i l i u m 
Gr?.M¿rr\ 
ftri feu commune. I t e m afierit 
Sanrtus T h o m a s , t imorem poenarum pe-
n i tüs abigi vifione D e i ; t imorem autem 
hunc m i n i m é alíigi , fed manere j divef-
fum autem a t imore viíe : fed fuga á poe-
ms fecun4um fe pofs ibüibus naturae , po -
teft cíTe ím patria ; v t fuga á feparatione 
á D c o : ergo vterque t i m o r manet i n pa-
t r ia . 
A l i j cenfent hunc t imorem eíTe a d m í -
rationem magnitudinis divinas, qualis fúif-
fe videtur in Sancho Petro poftulante á 
Chr i f to , vt ab ipfo peccatore difeederetj 
di. inHebraeis , quando audierunt mira , 
quae in Bap t i f t x o r tu cont igeran t ; & m i -
r^cula C h r i f t i : accepít enim eos timor , & 
magni f ícabant D e u m . Quam fententiam 
indicat Sanclius Thomas eo art iculo v n -
decimo , «Se fequuntur plures Seholafticis. 
Eam probare po l lun t p r i m ó ex tef t imo-
nio M a » n t Gregor i j l ibro d é c i m o fep t i -
mo jMora l ium , capite déc imo quinto , ad-
duclo a San¿ lo T h o n x i a r t . i r. Secundo, 
quia Scr;r)'ura hunc tiffertum t imorem ap-
pe i l a t .Te r t i o , quia admiratio eft vna ex 
fpc ciebus tuiíori";. 
Sententia h.ec eft fatis probabilis • at 
non certa : ille enim pffeclus eft h u m i l i -
tatis , qua Beati cementes excellent 'am 
D e i , & propriam v i l ta tcm cum Deo 
comparatajn , volunt vt Deus habeatur 
fummo in honore ; i p i l vero i n hono-
inf ini te chftantc. Qua: cogni t io , <Sc 
afu ñ u s cft i u i m i l í at's,qua crcatura m U i ñ 
non íef t imetur pluris, , q»ía,ni par cft ^ & 
vu l t non sequari D e o in hor.ore , nec ei 
co'mparari. Hoc fignifícat t remor poíef-
tatum , & concuís io a;!umnarum ccelirvt 
enim homines exi í iui i <Sc iñ bcllcs tofo 
corpore co» t remi fcun t coram robufio P r i n 
cipe ^ ac pra-potcnti , qui t remor or i tur 
a cognit ione p r o p r i í e cx'guitatis , & a-
lienae magnitudinis ^ i t a A n g e l i mblapho-
rice t r e m e r é dicuntur : v t fígniheetur, 
quam abie¿le fentiant de fe comparatis 
D e o . H i c affedus o r i r i i tem poteft a re-
l ig ionc , c h á n t a t e , & nlijs v i r í u t i bus ¡hík 
autem per fe materia humil i ta t is . A t cur 
t i m o r dicatur , non video j ni f i forte quia 
ita excrcetur ; ac íi oriretur á vero t i -
more. 
A d p r i m u m ex i oo. refbondeo, Gre -
gor ium á nobis eíTc': adftruit enim tre-
morem (quem expl icui humil i ta tern) non 
o r i r i ex t imore j fed ex admiratione , hís 
verbis : iffc vlrntes ccehflium .qua hunc fi-
ne cejfat'ione ccnjplctunt , in ipfi cor.tcmpl.nis-
nc contremi¡CHnt j fed idem tremer , ne eis 
foenalls f i t , non timoris efl fe i ^dmiratio-
nis. Quae dodlrina valct pro mea fenten-
tia. A d fecundum rcfpondeo , Petrum , <Sc 
Hebreos ve ré exercu i í lé t imorem*Phi lo -
fophicum : nam pqrtenta etiam c u m b o -
no o m i n ó n o s pavidos reddunt : p u n g i -
mur enim^peccatorum aculéis , & futu-
ra t imentes veremur ne omniaal i js bo-
na ; nobis fint,obnoftra fcelera , i n par-
te infaufta 5 vel faltem t imorem tune ac-
c ipiunt Sacri improp r i e . A d ter t ium ref-
pondeo , admirationem eífé fpeciem t i -
moris , quando affeífhis eft odium ma l i 
fu tur i p iobabi l i t c r 3 iecús quando eft fc-
curitas; H u c revocari póiTunt aliae fen-
t en t i a . 
s V B S E C T i o i n : 
Q u i d d e q u ^ f l i o n e ? 
f- Í 0 2 . 
c E N S E O timor-cm hunc T h c o -logicum verfari circa idem o m n i -n o o b i e c h i m * , & in codem fta-
t u , ac t imorem PhiJofophicum ; co2¡ni-
t u m tamen diverfa ratione , nc rnpé , a í l u 
certo de nonfu tu ro malo ; velaclu inecr-
to . i taque ex parte obiecli í l a t u s , m i l -
la eft diverfitasjfed t a n t ú m e x p a r t c e o í ; -
n i t ionis . V n d é qu i cenfent , non muta-




S e f t . g . D e ú m o y e f i l i a l i . 
f . 1 0 4 . 
ObleclJo, 
Reí 
cen íebun t l iuncnmTic f o t imorem i n patria 
mancre. 
Rem v t explanem , pono ob íe f tun i t i -
moris cíTe carenttam f u t u r i ma l i . Cura 
difputarGm de voluntar io & i n volunta-
bcre cius e x i í l e n t i a m pro tenlpore In íe -
quent i ' j Uve amare caremiarn l i l ius nráli 
p ro tempore fequení i . í i x ' c antera carcn-
tia femper efi: cadera , & eX.iftentia pro 
tempore futuro eadem ej l : ergo iderae íb 1 
r io , probavi , omnc odium mal i eífe for-» obief tam vtr iufque a<5ius : qu ia 'Vi roque 
maliter , & cxprefse araorcm contradi-
¿ l ionls eius obieél i : exempl i caufsá , o-
d i u m lucis eífe formali ter amorem tene-
brarum j odium autem tenebrarum eífe 
formali ter amorem lucis : cura e fgó t i -
m o r fit od ium peccati , aut pcenarum eft 
formali ter amor carentis poenarum , aut 
peccati , p ro to to infequente tempore, 
Han,c carentiam amant Beati , vt <Sc via-
tores : v t enira homo iuftus , d ú m vitara 
agit , vu l t ne fit peccatum, & arterna pce-
na ; i ta Beatus vu l t , ne fint eadem i l la 
mala.: q u e m a d r a o d ü m volunt v t r i q u e , v t 
l i t gloria pro tota aeternitate. Itaque & 
viator & Beatus amant eamdem peccati 
pcenarumque carentiam , 6c odio habcnt 
ipfum peccatum aeternafque poenas ^ eft 
autem diferirnen quod viator vu l t ne 
fít peccatum , cum cognitione repraefen* 
tante contingens eííe , v t peccatum íit,-
Beatus verd cum cognitione evidenti re-
prasfentante non eíTe iam contingens , v t 
peccatum fit- I taque in hac vi ta e f t a d h ú c 
opinio nose í l e in alea inpa t r i a vero vide-
mus nos iam extra aleara. 
M u l t i opinantur , in patria mancre eum-
dem numero charitatis af tum , quem excr-
cuimu* i n via : exempl i caufsa , Beatam 
V i r g i n e m ret inui í fe cum adfpedu D e i 
curadera amorem , quem cura infufa feien-
tia. EíTe autem eiufdera fpecici eos ac íus , 
afferunt plures, gravefque D o l o r e s : i n 
quorum opinionc , idem numero f i l i a -
lis t i m o r , quem Sanctus Petrus habuit 
i n obi tu , po tu i t eíTe cum v i í i o n e D e i ; vel 
falteni idem in fpe'cie : c u i , eífe perturba-
t ionem , aut fecuritatem , de malo i m m i -
nent i , aut non i r aminen t j , eft extrinfeca 
denominat io á cognit ione. 
Qbiicis j a f tus charitatis i n ea fenten-
tia eífe eofdem , quia o b i e í h i m eft idem, 
nempe , Deus f ecundúm fe 5 at o b i c í l u m 
tfiraoris non eft idem in via , & in pa-
t r ia , quia i n via eft malura v t fu tu rum; 
i n patr ia vero vt non f a t u r ü . Cont ra : in via 
non femper t imetur malura , quod realiter 
c f t fu tu rum: fxpé en imt imentur non fu tu -
ra ; caque propter t i m o r nos in conf i -
l i u m impe l l i t , ne malum fíat , í lve f u -
t u r u m fit. T i m e t u r ergo v t fu turum i n 
opinione : exif t imamus enim i l l u d eífe 
fu tu rum , nifj prarcaveatur. Quare idem 
eft i l l u d t imere v t fu turum ; ac.odio ha-
Vuent .Hur t .de M e n d o z a , v o l . 2 , 
volumus , vt íit carentia mali tempere f u -
tu ro 9 & vt non íit malura co t é m p o r e . 
Nec vero timemus contingentiam ; fed 
malura ipfum fu turum : l ice teni ra i n i p -
fara con t ingen t i í im nu l l um exerceatur o-
d iu rá j t imetur altera pars, quando appre-
hendi tur vt inconveniens. 
•Hanc fugara mal i futur i , five od ium ^ . : o - , 
de ex í í l c i i t i a i n tempore fcquenti , efie* 
t i m o r e m Theo log icum con i jao . P r i m ú m , 
quia omnis t i m o r , etinm Tiieologicus, « 
eft immediatc od ium alicuius mali : ete-
nin» non folura P l i i lo foph i \ fed ctjam 
Theolo£z;i dicunt t i m o r e m cife fuíra'm ma-
l i , vt conflat ex Sando T h o m a qua:f-
tione decima nona , articulo vndecimo. A t 
.malum fecundúm fe eft obíedlurn ódi j í h i -
(fle, quod eft p r inc in ium odij de ma io fu -
t u r o ; e r g o hoc od ium propias accedit ad 
t imorem phi lofophicum, 
Qnod conf i rmo a. í imií i : o m n i s ' a- í» i o 8 . 
mor de bono v t futuro eft' c le í ider ium, Confir. 
í ive certi fimus de eventu 3 ílve incer t i : 
quia optamus v t fit bonura tempore f u -
tu ro . Cu i a f fe^u i vt fie refpondet od ium 
i n malura fu turum : alterum á iudícío cer-
to j alterum ab incerto. I m p o n e nomen 
vnum huic affeftui : e?o dfeo aoud P h i -
' O . 1 • -
lofophos non i m p o í i t u m 5 i m p o h t u m an-
tera a Theoiogis 5 nempe , tvncr , qu i ref-
pondet in . creaturis fpñ , quam d i x i eífe de-
í i d e r i u m boni futuri , certi , aut incert i .» 
t ^ u i a v t defideriumeft de bono , v t e x i í l a t 
póf t ; i t a t i m o r de malo , ne póf t exif ta t : 
conveniunt ergo i n obieclo j d i í i e run t ex 
parte c o g n i t í o n u m . 
Et quidem Sandus Auguf t inus tomo ^ 1 0 9 . 
qu in to , l ib ro d é c i m o .quarto de C í v i t a - Augttjt i 
t& , capite nono : fatis ini int ia t raanere i n 
patria t i m o r e m eumdem , -qu ie ra t in via, 
his verbis : Tlmor vero Ule caflvs , pertxa-
nens In píc^lítm fdculi ifí erlt & t n futuro fd~ 
culo ( nam cjíio alto modo potefl intelllgl perma-
nere in feculuw f t c r d l : ) ,non efi tlmor exter-
ren* a malo . quod accldexe pf teft • fedtenení 
inbono , quod mnlttl non peteñ, Sentit ig i tur 
A u g u f t i n ú s , haud poífe inte l í ig i mane-
re t imorem in patria , n i f i i l lemct perfev-e-
ret , qu i crat i n via. Et l icé t deinceps a-
li^am exponat perfeverantia; ra t ioncm , 
i d effícit , ne expof i t io te f t imoni j D a v i » 
d ic i ab eius fola pendeat op in ionc : i n 
qua non poteft alitcr accipi perfeverartia 
L i l 3 t imor i s . 
c D i f y * ! i j ^ D e T i m o r e , 
S .Tho.q . t imor is . A t vero non cft opus, vt perfe-
1-9. ar. 4 . veret ideni aftus.nauiero, immonec fpeciej 
fed opus cíl:,vt perfeveret od ium de eodem 
ob iedo . Omnes cnim c o n v e n í m u s , cha-
• • r i ta tem in patria manerejat idem acius nu-
mero rar i fs imé p o t e í l perfeverare : f re-
quemter enim , ac feré femper mor ibund i 
cumfenfu amit tunt libertatis v f u m . Nec 
i t e m confentiunt omnes, perfeverare eof-
dcmadus infpecie intrinfeca : opinantur 
enim mul t i ^ í í e f t u se f l e fpec i e diverfospro 
cogni t ionum varietate . I n q u o ergo con-
fentimus omnes ? in hoc: charitatem exer-
ceri in patria i n idem obieftum fórmale , 
1 ma te r i a l e ,&in codera ftatu. H o c d i x i t Sá-
¿lus A u g u f t i n ú s e í f e m a n e r e t imorem caf-
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S V B S E C T I O l i l i . 
I n p a t r i a m a m t f o r m a l i t e r 
t i m o r c a f l p í s . 
G I D I V S de praefentatione to -
mo ter t io de beatitudine l i b . qu in 
to , quaeftione decima, articulo ter 
t io $. fecundo , cenfet,non efle de fide hanc 
p r o p o í i t i o i i e m fimpliciter prolatam i t i~ 
morcajíus manet i n f a t ú a , P r i m u m funda-
mentara efl: : quia vno excepto Suario, 
& altero V a l e n t i a , neminera i n v e n i t , qu i 
• eam aí terat eífe de fide , aut erroneam, 
Refpondeo , eos á me inventos : etenim 
Petrus Lorca in hoc l ib ro pofteriore i É g i -
d'ano , in q u s í l ' i o n c decimanona,articulo 
vndecimo in coramentario, aíTerit á Theo-
logis conflanter a f í i r r aa r i , eam falva fide 
negari nonTrníTe ; <3c D u r a n d ü m damnat 
e r r o r i s , q u o d ío lúm t imor is habitum ad-
m i t i t i n patria , non vero a c l u m . Petrus 
A r a g ó n i n euradem art iculum af f i rmat , i d 
eíTe de fide tenendum . Bar tho lomxus 
Medina p r ima fecundan quíef t ione quadra-
gefima fecunda , qurefliuncula v l t i m a , l i -
cét verbis propri js non dicat eam eíTe de 
í i d e j i d d i c i t definitione propoíü t ion i s de 
fide : aíferit enim eam cífe certam , quia fíe 
videtur tradi i n facris Scr ip tur is , á Pat r i -
bus fanftis , acTheologis vniverfis.Pater 
V á z q u e z i n t e r t i a m p a era,difputatione 
q u a d r a g e í i m a q u a r t a , n u m é r o o í l :avo,cen-
fet A b a i l a r d u m damnatum , quod ne2;a-
ver i tBeat i s donum , quod m é r i t o timoris, 
in. 
1 1 f ¿ 
noraen vfurpét \ at niíí p rópof i t i o illa fít 
abfolute vera , non efl: a l iquid in Beatis, 
quod m é r i t o appeiletur timor : nam quíc 
per metaphoram funt timor , non vocan-
tur m é r i t o timor . Petrus Cabrera i n ter-
tiara Partera , quaeftióne feptima, articulo 
fexto , quaravis ex PCilmo aííerat non co l -
Ü í i , eíTe de fide manere t imorem in Be a-
t i s i n fe formali ter j fed i n efifeftu j atfír-
mat tamen eíTe abfol'ate , & c e r t ó admit-
teirdujYi formali ter t imorem ob alia tef-
t i m o n i a . Pater Lorinus i n p r i m o l o a n - P ' Lorix. 
nisquarto verf. d é c i m o o í l a v o §.egovero, 
o p p o í i t a m fententiam accenfet cura San-
¿ lo Bernardo erroribus Abai la rd i . I d e m 
cenfetinPfaL d é c i m o ó¿ l avo ,ve r f . dec imo ; 
v b i in fenfu l i teral i ex patribus expon i t 
D a v i d c m de t imore in patria manente. Pa-
ter luf t inianus i n curadera locura ,ver íu fed 
perfette ait y ex Pfalmo d é c i m o oclavojpro-
ba t , t imorem ca í lum manere infíi 'culuni 
faeculi: i tem verfu ex hisfacile, I taque non 
fo lúm t imorem ca í l um omnes Dor tores 
a d m i t t u n t i n Beatis ( v r í a t e t u r iEgidius • ) 
fed plures ex Reeentibus volunt id eíTe de 
fide 5 antiqui vero cenfent, i d ex Scriptura 
p robar i . 
Secundum fundamentum eíl : q u i a l n -
nocentius Secundus non damnavit i l lam 
Aba i l a rd i propof i t ionem : quod probat I n n o c í i . 
coniéólur is magis longis , quam proba- /í<?/p. 
b i l i b ü s . Res e í l clara á Sáne lo Bernardo, S,Bcrnar, 
erroris damnatam cara p ropof i t ionem, 
ep i í lo la 190. ijs verbis : Omi'tto qumd dicit, 
f t i r i tum timoris Dcmini nonfuiífe in Domino: 
timorem Vomizi cafty.m in futuro fóculo nort 
futurum : poft conf^crationem pañis , & ca l i ' 
cis , priora aécidext'a , c¡fi<e remanent ponde-
re in aere : Spiritnm Santlum efle animam m¡in-
di \ Vhidum multHmfuLtt, ¿¡íior/t 'do Pl-'to-
nemfaciat Cbriftiannm • fe proh.n Eihvlrín-n, 
M<£c , tnquam , omnia, aliafj-ít ifl'ufmodi 
nenias e'itts nonpat;caspretéreo, C o n í l a t au-
tem ab eius epi í loí íc i n i t i o , eos errores 
rmifos ad Papara , v t eos A no Cólica au-
thori tate daranaret. Innocentius vero i n 
Conci l io Lateranenfi omnes eos errores 
damnavi t i v t c o n í l a t ex cius epi l lola 
(qux e í l « 9 4 . Ín ter Bernardi ) vbi aíferit 
P o n t i f e x , omnia capicula".! Bernardo def-
tinata damnar i . V t ergo ab eo eí l damna-
tus error de.animatione m u n d i , per Spr-
r i t u m S a n é l u m j ita damnata eí l i l la p r ó -
pof i t io de t imore . Quod fentiunt catho-
l i c i omnes, prarter iEg id ium i nullus enim 
alius Abai la rdum excufat j aecufant autem 
omnes, quanivis eius propof i l ioni? men-
tera non oranes interpretantur vnam ; at 
certe eama í f e run t efíe damnatanj. 
T e r -
S e B . o . B e t i m o r t j l U o l i . ¿ 9 7 
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9. i i 3 ; 
4- ^ í -
Refp.i. 
Tcr t ium fundamcntuiT) éíl Gilbertus 
Abbas, Bel'nar^i difcipulus síerrnoné déci-
mo nono in Cántica , qui aíTerit abfolutc 
timorem caílum non permanerc in fecu-
luni CxcnVu Miror Gilbertum tam curié le-
.¿lum|: 'diílinguit enim dúos timorcs caí-
tos ralterum de culpa propter ipfamj quem 
aliquandiú patitur charitas ; alterumap-
peliat cartum , 6c permancntcm in fsecu-
lum faeculi. En verba Gilberti : Bft enlm 
tlmor , qucm foras mlttlt charitas ; & efl t i -
mor 3 quem mltti t verltas ¡ & efl tlmor, quem 
introrKitttt & charitas , & verltas, Primus 
cautíis •jfecundus caflus yfed non permanens in 
fLcnlum f t cu l l ; tertlus , & cafíns, &-perma~ 
>:ens» Prlmus qHi.dem tlmet njfcnfar/t, fedprop-
ter poenam ifecundus ojfefífam ,fed propter lp~ 
fam 'j tertlus totus libera quadant &fec(ira re~ 
verentlaefl. Infrá vero agens de fecundo t i -
m o r e q u i cft de eventu incerto, hscait: 
yí t cttm ad verltatempo(lvltafn fuerlt Introdu-
cios , hmxfmodl de rellqm metus-> cefiablt , t i -
i m r i tertlo faciens locum, qmprlorlbxs quldem 
fuccedat ; fed npilli cedat ', permanet enlm ln ' 
fkcnlfim/ic^/í.Deinde eleganter agit de hoc 
in fzeculurn fxculi permanente timore. V n -
de ergió cenfuit -ÍEsiidius Gilbertum á fuá 
cfTe fententia, recenter á Bernardo impug-
nata , &damnata ab Ecclefia ?,Cúm G i l -
berto poterit eíTe quaeftio , an fecundas ille 
timor fit caftus ? nulla vero de íEterna du-
fatione alicuius cafti timoris. 
Qaartumfundainentum efl: S. Auguf l i -
nustomoy.lib. J 4 . de Civitate cap. 9 . vbt 
exponens. Pfalm,. 1 8. in quotiniorfanftus 
permanet-in faceulum faeculi, hanc difpu-
tans difficultatem , in hanepartem inelina-
tuf iEgidi), his verbis: dut¡inulllfíS qmmno 
generls tlmor ejfe poterit in illa certlfslma fecu-
rltate perpetuorum , faeUclumqxc ^andlorum^ 
fie d.lííum efl-.tlmor Domini caflus permanet ln 
fkctdHnffrculi; quemadmodum dlchím e(i :pa-
tientia pauperum nonperiblt ln ¡cternum: ncqxe 
enim ¿¡.terna erit ipfa patlentla $ fed Aternum 
erl t , quoper patlentlampervenltur. Secundo 
probatur ex his verbis de eadem vita a?ter-
na: timorem autem & dolorem nullum , nem-1 
pe , habebit. Fateor a Sanf toTí ioma cen-4 
fe r i , Auguflinum non compofuiííé li tcm 
hanc ; fed reliquiíTc fub iudicc, Refpon-
deo tamenpr imúm, Sanílum Auguflinum 
locis adducendis 114. compofuiíEe l i -
tem , fententia lata pro nobis , & in eo* 
dem locoadduflo ab iEíridio ma^is incl i-
i 
tam ante deímítíonenr; 
Secundo refpondeo , Sanílum Augüf- ^ .114; 
tinum conflanter aíTeruiíTe , timorem caf-j^yj.-a. 
tum in patria manere in fe ipfo formali-
ter, non folum in cffediu : tomo enim 5>. 
traélatu 9 . in cpiftol. loannis componit 
loanncm negantem cum perfefta chari-
tate effe timorem , cüm Davide confli-
tuetite timorem caflum permanentem in 
faeculum fxculi : & aíTerit eíTe queindarri 
timorem asternumj alium vero cxpulfum 
charitate perfefta. Auguftinus ait opus ef-
fe i ntellcílore , &aures excutiendas, quia 
loannes loquitur de tímore gehennde i m -
minentis 5 David autem de timore caíto: 
ita coacludit tándem ; Eterl t in i l l a : quid* 
t'tmor cafius permanens ln pteulum p c u l l . A u - S. Aúiüf l 
dlvimus duas tibias co'/i('onantes : Ule de t i -
mare dlci t , & Ule de timore '.fed Ule de tima-
re , quo tlmet anima, ne damnetur ^ Ule de t i -
mare , quo temet anima •, ne dejeratur : Ule efl 
timar , quem charitas exclud.it $ Ule efl timor 
permanens Inftculum f t cu l i . Quar interpre-
tatio non eíTet e re , nifi timor alter for-
maliter pelleretur , altero formaiiter per-
manente : quia fí timor caflus infolo ma-
neret cffeclu , & non in feformaiitcr ;non 
difFerret in hoc á gehenna? timore , qui 
in effcftu non rajtitús manet , quára caf-
tus» Cum erge) Auguftinus vtrumque dif-
cernat j non efl: ob perfeverantiam in ef-
fe¿lu fedin feipfis. Nec hac ratione erat 
conciliaturus Scripturasjfcd diiílurusloan-
nem egiíTe de cimorein feformaliccr,qucni 
excludit perfeéla charitas j Davidem au-
tem de timore in eífeclu , quem charitas 
nulla excludit , nec per tam longos an-
fraflus erat1 acturus de diferimine t imo-
rum in perfeverantia j quíe inil la fenten-
tia nulla eíTet. Tomo quinto, libro vige-
fimo primo de Civitate., capite vigeíimo» 
quarto : Ideo fperantlbus in cum perfuit du l -
cedtnem fuam , infptrando els charltatem fluam* 
v t timore cafloynonquemeharitas foras ml t -
t l t i fed permanente ln f e u l u m faculi , citm 
glorlantur y in Domino glorlenturi. Q^ Jae de 
permauentia in eftcílu cíTent inepta : fíe 
enim neuter timor charitate depelÜtur^ 
fed potius timor gehennsc ex Auguftino 
e i l feta ad afluendam animo charitatera,5 
A d h^c tomo xo.fcrm. 2 1 4. de temporc 
capite 3. id dicit tám aperte , quam nos^ 
his verbis: Efl autém allus timor Domini caf-
tus permanens infículum f t c u l i : non ergo eum 
natur in partem earadem, ciufque autho-* perfeña charitas foras mlttit \alioqtúnnonpev-s 
frjtate , Bcrnardi , & aliorum hanc par* maneret inf tculumfuí i l i $ nec frúflrá , cjéfí 
tem ab Ecclefia definitam . Quapropter dittum ejfct, tlmor Vomln l , addhumefl ,caf» 
Auguftinus nunc nullo pa¿lo rcm hane tu* ¿tqne lía coniíinñum efl , permanens in 
revocaret in dubium , toticsab ¡pfoaíI,cr- faiculum f t cu l i : quare , nifi quia ille timara 
Piient*Hurt.deMendoza,voLa. L l l 4 quem 
8 9 8 / / D e t i m o r e . 
S.Tho. q. 
i 8 .Ar t . 4 . 
i : 4 . 
T t y. 
Confirm* 
M h 
qusm foras charttas r/Attit , ere. Non ergo 
de pcrmanentia in cffectu communi v t r i -
que timori j fed de perfeverantia in fe ipfo, 
propria timoris filialis , agit Auguílinus, 
fcntiens non ahter ea teftimoniapoííicora 
poni. 
A d primum argumentum ex 1 1 3 . 
refpondco , poíl iilumlocum , depofuif-
fe Auguftinüm dubitationem illam i*vt 
conílat ex 114 . Prx'tereá ibi efl: á no-
bis aperté , .claré fentiens perfeverántiam 
cafti timoris non poíTc commOdé intel-
l igi j nifí formaliter infe ipro j i i s verbis, 
ti'/Kor vero Ule caftas yertnanens in ftculu'/n 
foculi^fi erlt & in futuro feculo t ( nam quo 
alio modo yotcjl Intelllgl yermánere In fecu~ 
lumfacu l l l ) En per interrogationem affir-
niat , non poíl'e alio modo intelligi per-
manere timorem , nifí quiaeritin fóculo 
futuro. Dcindevero , í}atutoab ipfo, non 
poíTe alio modo iilani perfeverántiam i n -
telligi • dat alijs, difputandi gratia , pof-
fe id intelligi alia ratione: cjuod efíicit in-
genij vbertate; non aíTenfu ppinionis. A d -
mifsíi autem ea fecunda opinione , quarri 
dixerat non poíTe inte l l ig i , refte conclu-
d i t , nullum in coclofuturum timorem , & 
dolorem. Quod de timore. non concedit 
abfolute; fed ex fuppofitionefecuncjíeopi-
nionis ab ipfo negata:. Vnde patet refpon-
fum ad fecurtdum. Mi ro r hominem do-
ííium tám avide ei ítuduiíTe fententi^ , vt 
anfam arripuerit ex fubobfeuro teftimo-
nio Auguftini , alijs clarifsirais praeter-
mifsis , quíe iilum poterant in fententia 
communi tenere. 
Quintum fundamentum efl , quia t i -
mor proprie , & abfolute acceptus , eft' 
de malo apprehenfo vt futuro 5 fed hic t i -
mor non eft in patria : ergo nec abfolute 
eft timor. Coníirmatur : quia , tefleSan-
¿lo Thoma , non timetur peccaturaj fed 
timor filialis efl: depeccato : ergo non efl: 
proprie timor. Refpondco , timorem pro-
prie acceptum jeííe vniverfaliorern , quání 
de malo , opinione futuro ; vt claré conf-
tat ex Sanfto Thoma , articulo 1 í , eiuf-
que difeipuiis : quod iam probavi 9 7 , 
Ec quidem Sanftus Thomas Ariftotclis 
fei e femper yeíligia prcmens , cúm vide-
ret ab vniverfa Ecciefia timorem in Bca-
tis admitfci , rmioris obiciflum protraxit 
á malo futuro ( quod Ariiloteles voluit) 
ad malum fecundúm fe natura pofsibile; 
fatius exiflimans dcfinitioni aliquid ad-
dere , quam detraherc Chriftiame doftri-
nac. Negó igitur maiorem : efl: cnim iile 
timor exterrens , quem perfeíla charitas 
foras míttit : praeter quem Auguftinus, 
Gilbertus , Sanclus Thomas , 5c omnes S.Thúm. 
Catholiciagnofeunttimoremfecurum.Ad lAifgfíjl, 
confirmationem íam ofleneli f. décimo GUlbéit, 
quar to ,áSanf to Thoma cenferi, culpam Adconfir* 
efle obie¿í:um timoris filialis. Deindé fe-
paratio á Deo per gratis privatiOnem t i -
nieri potefl: abfolute,vt docetidem San-
clus Thomas: hanc timentBeati propter 
Dcum* 
Dico igitur hanc propofitionem abfo- $,t 17 . 
luté prolatam , efle veram , & de fide : t i - Concluf. 
mor caflus manet in patria. Oppoíi tam in 
nullo Catholico vidi , vno excepto ^P.gi- y£<?ld, 
dio, tomotertio , libro quinto , cpixflio-
nc decima, articulo fecundo , $. íceundo, 
verficulo fecunda fropofiúo , & libro quar-
t o , qu;efl:ione 16. articulo tertio §. quin-
to. Apud antiquiores , Durandus in ter- Vurand, 
tium diftiníHone 34 . qusflionetertiajnu-
raero quinto , negavit aftum timoris,- non 
tamen habitum : quem proptereá dam-
nant erroris Lorca , & alij: Pater Suarez Lorca, 
idem temeritatis infimulat difpütatione P-Suar. 
prima , fedlione quarta , numero décimo 
oftavoj quia , cúm cenfeant íide f a í ^ u m , 
in patria manere timorem ; de aftu funt 
accipiendi Patres , qui v ix habitüum me-
minere. Solúm apud Sanílum Bernardum S.Ber»* 
cam propofitionem negatam video in Ca-
talogo narniarum , &:efrorum Petri Abni-
Jardí. Ais-idius contentus fnit , auod fuá 
fententia non fit hareíls damnata ab óm-
nibus Theologis j fed tantúrrfab vno Sua-
rio , & altero Valent ía , non animadver-
tens , quam fit fugienda fententiri, quam 
non modo impugnant omnes Catholici^ 
fed tanti Doflores cenfent h.Treticam ; nec 
i l l i dumtaxat , fed alij plures addufti §. 
110. 
Probatur : quia ea propof i t io efl-in Sa- !5. t iS . 
cris literis \ eius oppofita in Catalogo 
errorum AbaiTardi , damnatdrum'ab I n -
nocentioSecundo in ConcilioLateranenfi: 
quacomnia in confeflb funt apud Autho-
res. Nec damnari potuit Abailardus, quod 
negaverit timorem de malo probabiliter 
futuro í eum enim negant beatis omnes 
Cathqlici , vt reílé monuit Pater Vaz - p .yaz ,^ 
quezin tertia parte, difpütatione 4 4 . ntí-
nicro 7. Negavit igitur aliquid íígniflca-
tum abfolute hac voce , timercxjlus; a l io-
quin non poffet damnari, vt Íj quis dicerct: 
fides non manet in p^/rL',damnari non poffetr 
quiaillapropofitioefl: abfbluté vera - m.i-
^net autem fides non abfolute , & propr ie ; 
fed in effecT:u,íicut manet pat íentia , Cúm 
vero ^Egidiuslib.y.quxft. t o.art.2.<J.y.ver 
{uprorefcluticqe, affcrit non cífe Beatis nc-
gandum donum timoris, catholicc quiden 
ten fíe.' 
S e B . i . K e c m [ a o d i a i n h e a t } t ¿ i t e m > & ¡ n m e d i a a d i l l a m . S p p 
Gllbert. 
S.Thom, 
$. 1 20. 
Obi eolio. 
S.Jugufl 
S. l hom. 
feníit, vt cíecet tarn doLlum piumcj; virumj 
ac noii admitiere abfolutétinjorem in Bea-
tis,non laudo : quia cum Scriptura &San-
clis conveniendum efi: , non folúm in 
fenfu; fed <5f in lingua: nectam addiftus íit 
Catholicus Arif totél i , vt priús deferat fa-
cras phrafes, quani AriíloteÜcas.. 
• Rogas , quis fie ille timor ? Gilbertuseo 
ferrrione 19.ait, eum efTe fummam reveren-
tiarh,quam aitferé eíTecharitatem, 8c vide-
ttir ctiam afTererc aftum religionis. Sanílus 
Thomas afTerit'eífe fugam de coritemptu 
D e i ^ i n f u l t u in ipfnmrqui aílus efl: cultus, 
«Sf humilitatis. Sanílus Auguílinus \ 4 . de 
civitatecap. 9. indicat efTceai-ndem fugam 
oc charitatc , quam in peccatum exercuít 
•Bíatusin via^íTe a chántate 3íatis on-crídit 
traíVatu 9 . in cpiírol.loannis.Ego exifrimb 
eíTeodium ex charitate in peccatum futu-
rútrij feu amorem de carentia peccati pro te 
pore praefenti,Se futuro. 
Obijcis: etiam illamfugam admittimus 
érgácruciátus xternos, quam excrcet fpes 
ex proprio fuo obiecto , & li quis cíe alius 
habitus in patria terminatus ací propriam 
indemnitatem pfopter ipfarn: ergo non cft 
diferimen inter hos actus j quod tamen ag-
nofcít Auguflinus. Refpondeo 3timorcin 
fervilem expelli charitate perfcíía: quiací l 
perturbatio , & moleília: qui timor cflde 
malo imminenti: ideó dixit Sandus loan-
nes, timorcm huríc charitate cíepclli: quia 
pecnam habet, id efhexcruciat ammam : at 
vero timor ex charitate non ita vexat i ita-
ouccertum efl: hocdiferimen. Quarcdixit 
Auguílinus lib. 14.dccivitatec.1p.9. t imo-
rcm maneniem in patria non clTe exterren-
t e m ^ t r a f l a t u 9 . iri epiffol. loanriis , miré 
o í lendi t , charitate leniri dolorem timoris, 
ijs verb's: TSJonpt q:iod (Ih-rtulct confclextiam 
iuam:]ítf%u[ai timor ¡fed noli timerex tntrkt efia-
ritas,¿jx.íC fanat quod Tidnerat timor t timor me~ 
dicamcntHmxharitat fuKitas. Cartera perle^e, 
qu^funt eIegáritia,acunninG, 5c pietate p!c-
mfsima . Indicat itcm Sanftus Auguíliiius, 
in patria manere timorém caíliim v i x , n o n 
cruciantem, quia efl: aftüs charitatis ^ pclli-
turaiftem fervilisCrucians : quia iri patria 
nullus efl dolor . Item de fide efl:, manere 
caftum timorcm quoad adum. Item efl: de 
fídemon manere timorem pungentem , 
íive fit a fpc , íive ab alio habitu o Harc fnnt 
certa j vtrum autem fit in patria aliquis t i -
mor non pungens,6rtus afpCj-vel alio hnbi-
tu?nonefl: certum .Haec obferva in voiumé 
3.d,^o,feft. J.vbi de t i more Chri f l i . 
?*4itto timorem initialem,qui efl-ex Sa-
to Thoma art.2 .mixtus exfervili,<5cf¡liali: 
quia eíl in incipientibus viam fpiritualem,-1 
vcl eíl timor gehenníc, qua ratione efl: iní-
tium fapientiíerquia more acu55 poft fe tra-
hit charitatem.Timor item reverentialis efl: 
odium peccati ex motivo religionis, ortum 
ex amorecolendi Deum. Recognofce San-
€ium Thomam articulo o<ftavo. 
¡ Hícdifputarifol i tumjvtrúmDeus timea ^ .122 . 
tur?Negari non poteftparsaffírmativa, oh 
comniunem vfum facrorum , ac prophano-
rum:non enim modo maiatimen dicuntur* 
fed etiam eorum principia: qu^ timentur 
vt principia, a quibus efl: trialum . Q u i a í l u s 
honcíe eorumdem principiorum odium,5c 
fuga: qui enim honeflé Deum timent, non 
éum fugiunt, aut odioprofequuntur j fed 
bdium ili i id imminentis malí vtá Deo , cft 
timor Dei, Quo differt hic vfusab vfufpei: 
non enim dicimur fperare aliquid , nil lad 
illametterminetur araor^dicimur autem t i -
mere malorum principia,licét ad ea no ter-
minetur odium. Poflumus item timere ma-
lorum principia vero odio5ad ipfa termina-
tó , v tcúm quistimet pluviam , & nubes i l -
lius principia. v' 
D U P V T . CXÍIIÍ. 
¿ ¿ u i d j i t d e f p e r a t i o i 
S E C T I O I . 
R e c e n f a o d i a i n b e a t i t a t e m , & 
i n m e d i a a d i i l a n u . 
O N S T I T V I difputatio-
e ^ ^ k ne loY.multos aífeílus in bea 
titatem propter ipfam, quam 
probavi eífc obieílum forma 
^ ^ ^ ^ ^ A lefpei ^nuric rcceñfendi afFe-
élus oppoíi t í ' vt veftigemus cSceptuni def-
pgrationis. Ac p n m ú m oíTcndi , Deum & 
eius vifionem, vt adxquatum finem , quiz-
man amore ftricío:quí,vt terminatuf ad bo 
nitatem Dn'.vt nobisconveníentis, efl- gau 
dium de Deo fimul &amor ftriftus, vt pro 
bavi difputans de volúntate Dei vt vero 
termiriatur ad vifionem fecundüm fe,eíl i l -
l«is amor ftri<n:us diítinílus á gaudio3& dc-
íiderio de eádem. 
Huicad>ui opponitur odium ílriftum in - ^. 2. 
tegríE beaitatis : vt enim Deus vifusfecun-
dúm fepoteífamari propter bonitattm no-
bis adfonantemnta poteíl : odio haberi p íop 
ter aliquod malum in rilo obieíto apprehé-
fumjvel ob difjficultates, quibus poteflob-
tinerí %, vel ob alias rationes propofitas vo-
luntatidepravataí . Hocodrum eí l tn í l i t ia 
L l l de 
D i f p . i o4. .QMUff d e f y e r A t i o * 
S.Tho.q. dcexiftcntia bonitatis Dei 'nobi i compa- quando vfurpanthanc vocemyjxf/ : habítus 
i 8 . a r t . 2 , Tatae , & eft íímul odium ftridura deillaj 
at v^ro vt tcrniinatur ad viíionem , cft 
odium ftriclum de illa > non autem t r i f t i -
tia i ncc fuga de eius exiftentia : eftque 
ocliumDcinon vtinfejfed vt nobis boni: 
OhleElio, 
M í -
$. 4 . 
cnimfperandinotam aperte docetur Haec 
igitur fuga crit defpcratio metaphyíicé ac-
cepta. Quod ílfperatioefl: alia intentio dif-
tinéla ab efíícaci deíiderio jcum iliotamen 
coniun£la:(í}uotl ali) volunt)eadem ratione 
v t enim complacentia oppofita eft amor cum hac fuga cffícaci componitur alia i n -
D e i , nonobipfumabfoluteinfcacceptumj tentio deíiftcndi ábeati tate: quseintentio 
fed relaté ad nos, quo gaudemus Deum ef-
fe nobis convenientern j ita hoc odium eft 
ipíms Dei , quo difplicemus , non quod 
Deus abfolutcexiftat 5 fed quod íit nobis 
bonus cum vifione. Hoc odium non efl: c5-
tracharitatera fpecialiter , vt eífet odium 
Dei abfolutc accepti j eft autem direélé có-
trafpcm: quia eius obieílum fórmale odio 
habet: iam enim oftendi ea difputat. loy . 
cum amorem pertinere ad habitum fpei. 
Qui antem id negant, dicent confequenter, 
hoc odium noneílc contrafpemjeft tamen 
odium Theologicum (vt fie dicam) : quia 
imraediatc in ratione odij terminatur ad 
Deum. 
Obijcis ,beatitatcm á nullo pofTe odio 
haber). Diftinguo propofitionem : omnis 
beatitasnon poteft fimul odio haberi, id 
cft , nullus poteft odiíTe beatitatem vtficj 
híec autem,aut illa poteft haberi odio: que-
admodü nopoteft odiohaberi omnebonú; 
poteft tamen odio háberi Deusíquia omnis 
voluntatis aftus aut eft formaliter de bo-
no apprchenfo, aut ab eius amorc deriva-
tur:ergopropter bonum aliquod creatum, 
jn quo inepté vltimus finis conftituitur, 
(more , quem explicuidifputationibus de 
peccatis) poteft verus finis vltimus, quifo-
lus eft vera fcielicitas,odio haberi. 
Secundus amor in beatitatem eft deíidc-
rium vifionis, quod eft optatio , vt Dcus a 
nobis videatur.Huicopponitur fuga ipfius 
vifionis, id eft,odium de eius exiftentia: 
quod formaliter,aut virtualiter eft amor de 
carentia exiftentiae vifionis,feu voluntas vt 
non exiftat. H^c fuga poteft eíTc bipsrtitai 
altera inefficax & fimplex , quae non eft 
adhibcndidilisjentiam adimpe 
quaefuga 
opponitur defiderio fimplici, & inefíicaci: 
quod abfolutc nullum adhibet médium ad 
falutera:atque vthoc vocattiT velleitas, po« 
teft & illa«íi//fíí<íí appcllari. • 
A t vero altera fuga eft effícax,qua: di-
ligcntiam adhibet, nebeatitudo exíflat, 5c 
opponitur defiderio cffícaci de cadem bea-
titate. lamoflcndi hoc efficax defiderium 
cfte fperationem formaliterrvndc ha*c fuga 
efficax opponitur direftc , & formalifsimc 
fpei, túm quia fperatio eft aélus ab habitu 
fpeiitúm quia illa diciturfpeíííc/^/ííMmmó doceo Scdedoceo ¡dlfco 8x. dedifeo: de cn\n\ 8c 
deiJJafola loquuntur Scriptura & Patres, ^ 4 fígnificant frequentifsimé oppoficum 
illius. 
crit oppofita intentioni priori . 
Poííumus item amore fimplici,&:condi-
tionatodefiderioaffici inbeatitatem,quam 
vellemus acquircre, fi media eífent minús 
difficilia,- autfi,quacadhiberepoírumus,ef-
fent efFeclum fortitura. A t vero ceíTamus á 
medijs'.vel quia maioris diffícultatis appre-
henduntur,quám, qu e^ pofsitá nobis fupe-
rari, ac proptereá beatitatem cenfemus im-i, 
parem viribus noftris adiutis etiam gratia 
Deijvclquia apprehendimus imprudenter, 
nos eífe c numero reprobatorum á Deo* 
Haecdefiftentia a medijs vtilibus ad beati-
tatem amatam, eft magis vulgaris defpcra-
tio : rari enim beatitatem ipfam oderuntj 
fed vcl iu eam nullum aélum exercent 5 vel 
certéfrcquentcrexercent amorem SÍ defi-
derium inefficaciaj á medijsautem aJhiben 
disabfifluntdiifuntfrequenter , qui dcfpe-
rant.Quíeobfervain^. 10. &: 1 3. 
Tcrtius aftus eft gaudium de vifione c-* 
xiftente. Huic nullus rcfpondet aftus op-
pofitus :qui enim vident Deum, non pof-
funt triftari de eius vifione :tum quia pec-
care no poíTuntjtiim quia nullo bono crea-
topof fun táDeo divelli. Quod fi , vt pla-
ccant Deo,habcant aliquod defiderium in -
termittendi vifioncm 5 hic a¿lus non oppo-
nitur fpei: tum quia chantas oulli virtuti 
opponitur j túm quia ex illo aítu meritum 
accrefeit, & redonabitur intenfior vifio. 
pnncipium 
diendam beatitatisexiftentiam 
S E C T I o i r . 
' D c f p e r a t i o e f t a R m v o l m * 
t a t i s * 
T C O pfimordefpcratioformalis 
íft aélus voluntatis, quo odio ha-
bemusobieílum fpei.íLTcconclu 
fio eft Sancli Thoms hac qua'ft. 20. art. 
& i .2 .quícft .4o.art .4.necopus efl,niíí ocu 
lis 5c libro,vt id confpiciatur : quera omnes 
feré Thcologi fequuntur. Ea pi obari poteft 
pr imúm : quia dcfperaLio eft idem, ac mo-
tas contra fpem:cádem enim ratione oppo 
nuntur/pe'j'o ac defpero ^ qua túfigo 3c dí/¡/,ww. 





illius \ quod ngaificat verbum , cui pr^po-
nuntur : nam l i c é t ^ ,aliquando íiignificet 
variam aélionem figniíicatam verbo , vt 
d'/pona, in locis varijs poneré j at frequenter 
íignificat^oppofitíoneni, prspofitio aute.m 
í/efemperfcre figniíícat oppoíitüm , Vt de~ 
•ptmoidcfum i ¿k alia : ergo defperare perinde 
cíi,ac contra (peni agere. 
Secundó piobatur aperte : quia amor 
ílriftus & odium 0:ri(fhim,de eodem obie-
¿loXub eadefn rationeformali , ,oppónütur 
( fub diverfis enim nonpolTunt) j fed amor 
Ihiftus bentitatis & odium ipfius propter 
annexam difíicultatem funt de eodem obie 
«fto/ub eadem ratione formaliíquia odium 
nonenafeitur ex amore alius oineéli, non 
fpeílantis ad oppoíitionem cum beatitu-
dine: ergo i l l i affe£lus opponuntur. Quia 
vero amor fti ivflus & odium non inferunt 
neceííijfió exiflentiam obie£ii; arsiurnentü 
clariüs eíformo in defiderio;defiderium ef-
ficax, Se effícaxfuga de eodem obie í lo ,op-
ponuntur,vt oftendi libris de Anima: quia 
inferrent duoobiefta contradictoria , quae 
nullus effícaciter amare poteft: quia appre-
henduntur impofsibilia 5 fed fuga efficax 
beatitudinis propter eius difficultates , & 
defiderium efficax ipfius acfuperandi eas 
niíiicultates, funt de eodem o'oiefto : ergo 
opponuntur. Coníirmatur: i l l i adlus oppo-
nuntur, qui ob contradi í l ionem, quam in -
feruntjpi obie<ílo,non poíTunt divinitús có-
poni , fed hi dúo affe(ftus,ob eádem oppoíi-
tionem in obiefto non poíTunt componi di 
vinitus: ergo funtoppofiti: eadem ratione 
opponentur cum habitu fpe i : quia ipfa op-
pohtio in ipfos habitustraijeitur. 
Probo ítem defpcrationem eíTein volun-
tate:quia ^ ^ . probavi^oíreal iquem amare 
beat.itudinem ineffícaciter , Se abfiftere á 
medijs adhibendis jfed illeacluseft defpe-
ratio : ergo. Probo minorem : quia eft cum 
dolorede armttenda bentitatc; 5: eft á indi-
cio , quo obieflum cenfetur eífe virtuti i m -
par j &eft mediorum efficax fuga: ergo eft 
defperatio , vt enim fperatio eft profecutio 
efficax mediorum 5 ita defperatio eft fuga 
cfficaxipforum mediorum. 
Huiccommunifenícntia? refrao;.iri vifus 
Almainus in jMoralibus cap.7.de Spe,pau-
lo ante finem,ratus defpcrationem adeqna-
teeíTc iudicium intelleiftus , quo quis ílbi 
perfuadet,fe non adeptum i r i faJutem. V e -
rum ille non d i x i t , mfi peccatum dcfpera-
tionis poíTe adíEC|uaté eífe iudicium illud: 
'quod ego infra latiús oftendam eíTc ve-
rum. A t poíTe e(Te defperationem in volún-
tate , ille minimé negat. Nec poteft: om-
ne enim obieftumpoteft á nobis i n viaa-
morepet i , & odio ymaximé autem óbie-
S e í í . j . O f i n l o T a t r u L u í f í j . p o r 
¿la creata: odium ergo fcelicitatis crit i n i -
medíate oppofitum illius amori. 
S E C T I O t i l 
O p i m o T a t r ü L u i f i j . 
1" ^ A T E R Luifiusdifput.^4.dub.i.a ^ vcrüx Nlhllom'mtis , fatis indicat n fe cenferi, defperationem efse in folo 
intelIeifíu.Primúm : quia non fatis oftendi-
tur,quis fit aélus ille defperationis. Refpon 
deo , iam eos acUis efse infinuatos <{.8c6. 
penitus explicandos fect. 4 . 
Secundó: quia , qui defperat, non habet 
odium inbeatitatem fecundum fc:ergo def-
peratio non eft in volúntate. Probatante-
cedens:primúm , ex Sánelo Thoma 1. 2 .q. 
40.art, 4 . ad 3. vbi cenfet, ante defperatio-
nem , fupponi in defperante defiderium rei 
defperatTe,vtrupponitur antefpem ; nullus 
autem odio b.sbet id,quod defiderat j at def-
peratio, fi eft in intelleclu , eft de bono vt 
bono,& defiderato:quia eft iudicium de ip-
fa beatitudiite,quaE non eft futura. Secundó 
probat antecedens: quia beatitudo fecundü 
fe non eft mala. Refpondeo, defperationem 
metaphyficéacceptam, quam'explicui§, 
eíTc odium efficax beatitudinis cum iüdi-
c i o , q ü ó d non crit. A d primam probatio-
nem refpondeo 5 Samftum Thomam cgiíTe 
de defperatione vulganori , quam explicui 
$. 6. A d fecundara piobationcm confiar á 
$. 2.bcatitudincm pofse odio haberi: quia 
apprehenditur vt incompofsibiiis cura vo-
luptatibus praefentibus , quas turpes pt t -
ferrepoflunt verasfrt;jicitati A t v&ró defpe 
ra^io, quíe frequenter accid't, non eft odiü 
beatitatis; fe4 med;orun! ad i lhm : ejlquc 
imraixta dolori. Vnde defperationes bo-
num amatum refpiciunr.: quiadefiftimusab 
illius intentione : 5cquídemñec, iudicium 
illud eft de bono jfed de malo : quia eft de 
non futura beatitate, vt non futura. Itaque 
defperatio femper eft de malo , vt termino 
ad qnem-jSí de bono,vt termino a cjso» 
Quadoétr ina fit fatis ijs, quaeob'jcitPa-
ter Luifius verfu dices eum: cum enim San-
ftusThomas dixit,defperationem non eífe 
de malo fub rat ione raah^ fed accidere poíTe 
cxfuper exceílu bonijeft verum,fi accipia-
tur de vulgari defperatione j explicata $. 6. 
quia finis ipfe,qui cft beatitas, non habetur 
odio; fed amore inefíicaci. H^ctamen def-
peratio,qux finem non odit, tendft in me-
cí i a fub ral io n e mal i : od j o enl m effi caci i nfe-
quitur media: in quo fenfu Sandlum Tf io-
inain 
P.Lmf* 
R e f i * ' 
$ . 1 3 . 
2 .Aro-. 
S.Thomi 
$ 0 2 
S.Tho. q. má ciccipio.At verócíefperatio metaphyfícé í iderarcvt Antonkis illí prsftet Bencfíciü, 
20. explicata^.y. potefl: cíTedeapprehefo malo adquodPetrus ipfc non pofsit cooperari: 
M i -
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4- A r a . 
fub rattone mali: quia efl odiüipíius beatita 
tis. Q^^od auté dixit Sanílus Thomas/pein 
, &dcrperationemnon.opponi contrarié ex 
terminis ^fedíantúmob acceíTum <3c recef-
fum ab eodem ^ efl verum de vulgari defpe-
ratione j nondcnietaphyíica, quarrpeiop-
ponitur ex parte obiefti primanj j vt amor 
lucís, 6c tenebrarum. 
Tertium argumentum efl: quia íidcfpe-
ratio efl de malo futurenon diílinguitur á 
timorc..Refpondeo,rem efle facilem in qua-
vis fententia. Quiaíferunt , timorem oriri 
neceílcirio abapprchenfione de contingen-
t3aevadendi,&e{refpci intermiílum ;fefa-
ciléexpecüent: quia defperatio efl afieftus 
ortus ex apprehenílone de nulla contingen 
Antonius indicavitfevelle idpríeílarej- de-
indé mutatfententiam,idque Petrus agnof-
cit:inhocc<i(uPetrus defperat beneficiumj 
fed ea defperatio efl fola apprehenfio certa 
de beneficio non futuro;ergo defperatio e.ft 
infolo intelle¿lu. Probo rainorem : quia 
tune Petrus non habet odiumcfíkax non 
adhibendi media, quod fit defperatio : quia 
hoc odium poterat habere , qáando fpera-
bat j nec ppus efl , vt odio habeat beneíiciü: 
potefl enim illius augeri deíiderium ; ergo. 
Refpondco , hoc argumento probari fpcm 
eífein intelleiftu dútaxat : quia íl Petrus fi-
bi perfuad^t bonum illud futurura , illud 
fperat j nec in volúntate efl affe¿lus fperan-
d i : quia fimplex afifcclus- non efl fperatio. 
tiaevadendi. Qui vero dicunt, timorem ef- quam dicunt'omnes efle efíicacem inten-
fepoffecum apprehcníione de malo certé 
futuro,íi diílinguunt defiderium a fpej dif-
t inguenti té defperationcm á timore : quia 
timor efl denderiura ne fit raalum ; def-
peratio autem efl intentio abfiflendi á me- vis enim Petrus nihil pofsit cooperari IKl 
dijsjvtfpes efl intentio gloria, «Se mediorü. mediaté Antonium impellens ad benefidíV 
^ ^ r . „ J • n : . . . v i . r i n • 1 ^ — Qui vero fpcm non diílinguunt á deíiderio 
efñcacij & timorem dicunt poffecomponi 
t^ um indiciocerto de futuro millo,- dicent, 
defperationcm metaphyfícé explicatam §. 
5".non diflingui á timore:quiatam beatitas, 
quam media habentur odio vt mala jac pro. 
indé timentur. Quae in mea fententia cffe 
diccnda^onflat ex difp. 113.Í.50. 
A t vero defperatio vulgaris orta,nonex 
odio beatitatis, & mediorum 1 fed miíla i l -
lorum inefficaci amore , non efl timor bea-
titatis5nec mediorum:non enim apprehen-
duntur vtinferentia malum 5 fed efl tirnor 
mali fenfibilis, quod patiendum efl abad-
hibente media: hoc timetur effícaciter , & 
omittuntur media , quod efl defperarc. Si 
autem quis ex fola revelatipne defuadam-
natione omitteret media-non haberet tinso 
rem, necipflusbeatitatis , nec mediorum, 
nec mali fenfibilis patiendi a fperante 5 fed 
haberet voluntatem effícaccm non adhiben 
di media , quae formaliter non efl timor: 
quia media non apprehenduntur , vt mala: 
multa enim o-mittimus, quae non timemus, 
quia non funt corruptiva ^eílct autem tune 
damnationistimor inefficax,quem , fivis, 
defperationcm appella;quia rationc apprc-
h,niionis,cx qua oritur, infert omifsioncm 
mediorum. 
Qnartum cius fundamentum efl ! quia 
abfqus vilo voluntatis affeélu potefl eíTc 
defperatio:ergo in folointelle£lucíl:nam íi 
ratio communis efl inintelleflu , contrahi 
debet per diffea:tias intelleclus ipfius. Pro-
bationi antecedentispramittOjPetrum de-
prxflandumjat orare potefl Deum, vt me-
tem inijeiat Antonio de beneficij collatio-
nertunc defperatio erit voluntas cffícax no 
orandi Dexim , ante quem atílum erit qui-
dem radicalis defpcratio,qux efl apprclien 
í íode malo re ipsa futuro i at non erit for-
malis defperatio^ qúne efl cffícax vpluntas 
abfiflcndi a medijs. Eílo tamen : cafum ad-
mitto. Ad probationem antecedentij, negó 
maiorem : oilendi cnim ex communiori 
fententia difpnt. 99 . fpem efle dcbonofpe-
rantis, obtinendo ipfius fperantis diligcn-
tiá : quapropter aliena bonanonfperamus 
propriéjfed improprié.Eadcm rat ionetúc 
beneficium Petrus fperat improprié ; pro-
prie autem , Scabfoluté non fperat Phraíi 
enim cemmuni dicimur fperare, qua: certo 
feimus eíTc futura ; immo & dicimus :/p^É), 
Jooc cftefíicium: id eíl,c< /^fi'(j4 Addo,licét fpe-
rentur futura abfque ciiÜgcntia fperantisj 
adhúc illa non efl formalis defperatio , do-
ñee beneficiumipfumodio habeatur :tunQ 
enim nifí mctaphyfíca, nulla potefl éílcfor 
malisdcfperatio:«quia vulgaris explicata 9. 
6.efl abfíílcntia á Tncdijs,que fperans adhi-
bcre potefl: cui afírclui hic cafus non dat 
locum : efl ergo radicalis defperatio in in -
telleclu: quia ab illa potefl oriri odiura ip- , 
í iusbeneficij ,quodpoteilapprchendi ma-
lum , v t fa íbbi leab Antonio. Quod odium 
efl conditionatum de non procurando be-' 
neficio, tametfí procurari pofset; 5c de non 
acceptando, nec defíderando. 
Tándem arguit:quia vix potefl intel-
ligi,rcceíTura voluntatis cííe abono , ita vt 
m a l u m 
tionem obtinendi defíderatum fíneni. 
A d argumentum ex $. i7.negoantece- $. 
ccdens.Cafui ante probationem explicato A d 
refpondco, illo términos implic i r i . Quam-
arg. 
Larca, 
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malum adiuniPium non fit ratioformalís c-
ius receífus. Quam ratiocinatíonem aíTeric 
vifam Patri Gabricli V á z q u e z magnam 
eíVicacitatem liabere. Qnod fateor,in fenté-
tíaLorca?, &al¡orum opinantium ,obieélu 
dclperat ionispot iúseífebonum,quam ma 
lum: quia vix expJicatur ; q u o p a í l o ame-
tur bonum defperatione , quar eíl odium: 
cui commurie efl; efle amorem mali , & fu-
gam boni. Refpondeo ,derperationsm me-
taphyficam explicatá §, y.haberepro obie-
fíoformaÜ amato malum oppofitum bea-
titati,<Sc medijs ad illam : tüc hxc bona funt 
terrninus á quo ill iusfugíCj illorum autem 
privationesfuntterminus^íi^^í?;^ . A t ve-
ro cúm exercetur defperatio vulgaris ex-
plicatá ó. excrcentur dúo a¿)us =• aíter efl: 
dolor de arniíía beatítatc : huius obiectuni 
fórmale efl ipíabeatitas;<Sc,quod attinet ad 
cius eífentiam , o r i r i potefl abhabítufpei 
de potentiaabfoluta:alter efl-abíiflentiaef-
íicax a medijs ,quíE eíl formaliter dcfpera-
tío vulgaris: huius obieclum fórmale non 
efl; beatitasjfed bonum illiíd fenfibitcquod 
defpcrasamat magis quá media.Etfi oritur 
á iudicío certo deobic¿lo n6 futuro, oritur 
ex communi ratione jqua nolumuslabora-
re abfquc fpe fruí lus; fi auíé fit ex folo ex-
ceíru,amatdefperans quietem hanc tempo-
rariam , quam prasfert tám ingenti laborí, 
quo apprehendit exercerí fperantes. Bo-
num ergo,a quo recéditur , rton efl: obieí lu 
fórmale defperationis fed eíl terrninus i 
c¡í¿o: voca illum , terminamform lcm a quo. 
Hoc autem argumentum eíl ipfi authorí 
communerquia iudiciumimprudens defu-
tura re ipfa damriatíonemon efl de beatita-
te formaliter ; fed potiús de ipfius'carentia. 
Non enim cenfetur futura beatitas j fed po-
tiús cenfeturfutura carentia beatitatis: er-
go defperationis obieflum amatum nori 
efl formaliter bonumj fed malum, id eíl, a-
matur carentia boni , cjxix re ipfa efl malaj 
fed apprehen^itur vt bona , ne caro ematur 
eiuscontradíñoria beatitas,aut med;um ad 
i l lam. Nec enim dcfpcratio amat beati t í--
tem , aut media j fed potiüs aliquid ex ilbs 
odio habet effic.nci: folusque'dolor i m m i x -
tus defperationi vulgari , eíl de bonofor-
in.iliter,id e í l , de beatitate , (?c mcdtjs ad i l . -
lam: quaf abfolutc funt bona, &" non in Tola 
ápprel-ienfione; obiefta autem íllarri impe-
dientiafuntabrolute mala, ^efecundum 
quid b o n a í quia funt contra redls 
diclaracn rationis, licct fen-
fui fuit iucunda, 
m 
V I in habitufpei non agnofeút 
nifi defiderium, & fperationemj 
nec in defperationis vicio 
agnofeent, nih fu^am oppoíi-
tam dcfidcrio^&fperationi. Qui veró'abha 
bitu fpei admittunt plures artus explicatos 
dilputatione i oy etiam ab lianituali defpe-
fatione admittent alios , recenfo^ hac difp. 
íe í l 'one prima.Omnes aíttlsorti á ipcpof-
funtdici ^« í /pc í j id efljfpcctantes ad h ib i -
tumfpei,5c eius obicftuni foi malc;non oiri 
ncsCuntattus fperandliqúinfpers.re , non folú 
eflexercereípcm habitualemjfed.efl: exer-
cere fperationem aclualem. Vnde non om-
nesaélus orti áfpe habitual i funt.fpcs actúa 
lis^fed illetatúm, qui fuerano dicitur ,aquo 
liabitus ipfc appelíaturfpes. Eadcm ratione 
omnes actus ort iá vicio habitual! defpera-
t\on\s3Qb{\KxntÁ\z\a$Hsdcfyeratior)is, id eíl, 
fpeílantesad vitium defperationis; at non 
omnes f u n t / i ^ j defperandi : quia defperxre 
non eíl folum exercere' vitium defperatio-
nis; fed efl exercere aílualem defperatione 
oppofitam fperatipni. 
Cúm ergo omnes aclus voluntatis ,quí 
funt aivitio defperationis,íínt cótra virtute 
fpeijefl quafflid , qui'na exillis fit defpera-
t ioaélual isfEt quidem necfimplexodium 
beatitatis, nec deíideriü conditionatü de i l -
la non futura, nee gaudium de eius carentia 
eíl defperatio : quia cuín odio fimplici, Se 
deíiderio illo conditionato, & gaudio da 
beatitudinc tune non exilíente , componi 
poteíl iudicum prudens ,-quo quis cenfeat 
probabile íífefe futurum beatúm; & aclus, 
quo cíecernat, Vrgente nccefsitate , efficerc 
quod cum.Deí gratia pofsit ad falutem. 
Dico ergo pnmo : defperationem aclua* 
lem eífe affedum oppofitum fperationi 
acluali-Jn quam conclunonem conven unt 
quotquot adflruunt, defperationem eífe a-
ftum vojuntatis. Nec cget probatione. 
Dico fecundó : odium beatitatis propter 
incompofsibiiitatem cum aliquo bono crea 
to amato,fi oriatur ex indicio firmo de non 
futurabcatitate,ei|defpefatio. Hicccónclu 
fione2;ari minime poteíl ex fuppofitione 
primíe conclufionis; quia ex pa>teiiulicij, 
& voluntatis opp©nuntur fp^sratio , & h i c 
a£lus. Spes^nim oritur a iuditio prudent í , 
quo probabiliter cen.feo,me non eífe cxclu-
fum á rcgno, illudquemihi eífe contíngens 
Cum gratia Dei (quod femper intclligó); 
hic autetii aclus oritur a iudicio imprudéti , 
qua 
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S.Tho.q . qlIocenfeome eíTe cxclufum á rcgno 
19. ai. 4 . j^ j^j none írccont ingens:quia non dabitur 
mihi gratia finalis per congruam vocatio-
ncnj.Xtem expartc voluntatis,fperatio cft 
amor efí icax,vt beatitas exiftat propter ip-
fam^iiicautem aflúseft: odium c f í i c a x , n e 
cxiftat : fperatio diligentiam adhibct» vt 
cx i f tat - ,odiumommitt i tomnédi l igent iam: 
ergo hic aftus opponitur fperationi: ergo 
eft defperatio. 
Idem ccnfeo de omni odio cffícaci bca-
titatis,exeo iudicioorto^licét non fít prop-
ter ipfam, id ef]:, propter incompofsibilita-
tem cum bono creato amato : potefi: enim 
quis ex alio obiefto formali odifTe beatíta-
t e m , n c m p é ,ex odio Dei contra chacita 
i f b . j 1 j ? D e T i m o r e . 
$ , 2 4 . 
clufum á regno ; fed falutem fibi eíTe con-
tingentcm , Scfetándem iri converfum j l i -
cct ea de re tuncdolorem accipiat', hic pec-
cat contra fpem j fed non defperat. Omnes 
in hanc conclufionem convenirc videntur: 
quia^defperatio eft a iudicio imprudenti de 
damnationc futura , & de exclufionc á 
regno. 
Harcobfcrva in difputationcm , vbi of-
tcndam, fpem fola defperatione corrumpij 
non vero alijs peccatis contra fpem. N ó ago 
hiede ülius corruptione per haírcfim, Hinc 
deduces bona defperari metaphyflca defpe-
ratione , quia iüorum odio ab illis deíifti-
mus 5 vulgari autem , quia ab illis abfifti-
mus. DeíiderareÍ2¡itur i l l o t ü n o executio-
$..28. 
tem. Non difputo, vtrúm hic.aftus oriatur nem^ft illa defperare.Qnod eft odium efíi-
Á vitio habituali , quod eft defperationis 
propris principium ? eft enim quaeftio c5-
muiiisomnivitioin 1. 2. difputanda ; fed 
dico achim illum eíTe in moralifpecie mali-
tiíe defperationis : vt qui furatur propter 
efum,eft intemperans, Scfur: intemperans 
magisjfur autem eft , qaiacontrnhit mali-
tiam furti , Ücet ex alio o b i e í l o formali. 
Nam,vt aflús efñcax aclui effícnci oppona-
tur , fitis eft oppofitio in o b i e í l o raateriali 
p r ó x i m o . 
Dico tertio: aflús , quo quis effícaciter 
vulcnbíiftere á medíjs- vtilibus ad beatita^ 
S.Conchif tem , ortus á iudicio de illa non futura ,quo 
quis imprudenter cenfet , fe re ipfaexclu-
fum a regno ^ quavis caufl'a id cenfeat, í ive 
ob apprehenfionem cxceíTus, í ive ob diffi-
cultatem mediorú, five'obaliam rationem, 
cui imprudenter aíTentitur : hic(inquam). 
aflús cft defperatio. Quod claré conftat ex 
Sanf loThoma 1. j . quaeft. 4o . ar t . 4 . ad 3. 
vbi aíTerit ad defperationem'fupponi deíi-
¿cr íum. Hanc tí. vocavi defperationcm 
vUlgarem : quia frequentiús acddit. Non 
enim cft nobis odio beatitas , fed potiús a-
mori 5 efhcaci aütem odio infequimur me 
cax mediorum,ortum ex eoiuadicio. 
D I S P V T . C X V . 
D e w a l i t i a d e f b e r a t í o n i s . 
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peccata contra §, u 
fpem , liquido probabo. Defpe-
rationcm eíTe peccatum, probat 
SanflusThomasart. T .quiaappetitüs fecu- S-Thom, 
tus cognitioncm falfam, eft malus ^ fed def- ^ g u ™ -
peratio oritur ex iudicio falfo:ergo eftma- ^ r ' f io te^ 
la. Mi iorem probat ex Ariftotcle 6. Ethic. 
quia quod eft in inflcllcflu affírmatio & 
negatio , verum Scfalfum -, eft in volúntate 
profecutio & fuga , bonum Se malum. M i -
dia:quia apprehcncluntur , vel molefta , veí ñor probatur : quia defperatio oritur ex iu-
invtilia. V n d é arguo : hoc effícax odium dicio , quod Deus non remittat peccatum 
mediorúopponiturfperationi . -ergoeft def- poenitenti, vel quod peccator^s non con-
peratio.Antecedes proborquia fperatio ter vertat. 
minatur ad exequenda mediajcui o.pponi- H o c argumeíitum difcipuli conati fueri, 
tur voluntas efficaxea non exequendi. multa dicunt examine digna. L i m oftendi 
Dico quarto: voluntas efficax non adhi- djfpuíationibus de peccatis , non efle opus 
bendi media, cúm quis fe cenfet morti vi- faífo iudicio ad peccandum : qui enim fura-
cinum , & tune cenfet fe cjíimnandum , nifi tur , non cenfet vniverfaliter aut in fin^ula-
ri furtum aut hoefurtum eíTe licitum^ aut 
bonum moraliter j fed potms confcientiá 
ftimulante , &: intclleftu in íingul.iri fen-
tieRte,furtum hoc eíTe peccatum^ illud folet 
admitti: quia bonum illud rapit volunta-
tem contralegemDei. Quapropter hic ca 
de re non difputo vberiús. 
A d argumentum informa.nego maiore: A d , 
quia 
adhibeat diligentiam, cft defperatio. C e n -
fet enim fe tune damnari : quia ilkid mé-
dium apprehenditur vnicum jefto decernat 
condition.ité adhibere diligentitm , fi diu-
tiorem yitam agatrccnfctenimabfolutéjfibí 
tune eíTe pereundum. 
Dico quinto:qui decernit, quod eft in fe, 
non adhibsre media % íi opinatur fe non ex- '.arg. 
S e B . 2 . V t r u m c o n t r a f p m p e c c e t u r f o l o i n t e U e c l ü i p o j 
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qúia ex a í lu fnlfo fequitur interdum affe-
ikwi bonus: & ex aflu vero mala voluntas: 
íí quis enim apprehendat veré parentera 
adeífe, p o t c í l vclleillum occide're,- <Sc fifal-
fcil lum adeíTe e x i í l i m e t j poteí t a é W b o n o 
nolle fagittam iaculari ,népatrerii occidar* 
Item fi quis falso ex i f t ímet , feeíTe p r x d e í l i 
natum)potefl: Deoageregratiasj í i q u i s a u -
tem veré iudicet,aljum eí lepr^deft inatum, 
po te í l illi a?ternam inviclere falütem. A d 
probationem refpondeo , A r i í l o t e l e m 6. 
Ethic.cap .2 . agerede virtute, vteft virtus: 
qu^e pendet á reprxrentationé de o b i e í l o 
formali, fine qua non poteíl: eíTé aí lus bo-
nus ; at non excludit aliquos aí íus bonos 
oriripoíTe ex a í lufa l fo , non quidem erran» 
te in obicfto formali virtutis j fed in aliqud 
eventu ímgular i , qui error moveta f f e í tum 
ad aftum boniimivt qui gratias ágit pro be-
neficio , quod falso cenfetreceptuni, errat 
tjiiidem in exiftentia benefíci) , quac ilium 
ipóyit in a í t ionem gratiarúj at non errat in 
iudicio de gratijs agédis pro beneficro;qua-
propter Ariftoteles expertes ^acit belluas 
aftionis hóneí ízr. 
A d probationem minoris eiufdem argü-
menti propofiti i.refpon'deo,fa?pé defpe-
rationem non óriri a iudicijs illis : vtrum-
que enim eft hxreticuni,- fine Hsrefi autem 
poffederperari ,tefl:is efl: ipfc S a n í t u s T i l o -
mas art.2.Si quis efgocenfcat; mihlpcemten-
tlDeusnon remíttciyoccatum •, hajreticus¿ 
í ide enim docemur peccati rcmifsionem 
cuivis digne poenitenti. Item fiquisdicat: 
Vcus mlhinegat auxilia fufficientla , & per ID-
fwnftat me non convertí , eft híereticus : eft 
enimetiam fide certum , nulli deeíle auxi-
lia fufficientia , dúm eft in hac vita cum ra-
tionis vfii, vt pono ex difputationibus de 
Grat ia .Ori tur interdum defperatio abhoc 
indicio : ego fum ex numero reproborum : h¿:c 
medUrelpfa mlhlfunt I n v t l / i i , ejula non fum 
•prd.defltnatMs:<\\\oá iudicium fatis eft ad def-
perandum, Interdiim autem eft verum: 
quia multi reprobi illud exercent: ergo ex 
aftu vero oritur defperatio , eft tamen iu-
dicium temerafium. Pater Valentia San-
¿lum Thomam eXponit,noH de ¿(fíu re ip-
fafalfo exiftente formaliter ; fed virtuali-
tcr. Quod non video elle neceífariumrquiá 
ex a í l u vero formaliter , oritur a í lus ma-
lus. Hincdijudica spoíTeabíque infidelita-
te dcfpcrari : quod docuit SanclusThomas 
artic. i . ; ' ' 1 , , 
Odinm in ipfam beatitatem ad^quatc 
acceptam,eftpeccatum:quia eft de obie-
í t o b o n o , & confentaneo naturac rationa-
li . V t enim difputans de peccatis oftendi, 
amorem cífc bonum , quando eft de obie-
¿ to ¿onfentancó naturac rationali - ita óf-
tendi, odiura elfe malum , quando eft eiuf-
dem obieíH , m á x i m e cún* oftenderim dif-
jputans de volüntario ¿ o m n e o d i u m efíe a-
morem obiefticontradi¿>orij i l l ius ,quod 
odio habetur. V n d é cum odium beatitatis, 
fit amorcarentixbeatitatis j & luxcaren-
tia fit contra naturam rationalera ,eiurque 
amor fit malus; cenfequens e í t , v t odium 
beatitatis fit malum. Tándem- odiífe bo-
hum , eft malum j vt odiífe malum 5 eft bo-
num 5 hocaütem odiumeft dcDeo vt no-
bis conveniente , & de eiüs vifione : quod 
obieíVum eft b o n ü m . Odium item vifionis 
eft malum: quia eft de obie£l:o confonanti 
naturíe rationali. 
. Defperatibautem eft peccatum , quia eft 
de obie<flo contra naturam vt rationalemo 
Etenira non adh;bere diligentiam ad ad-
quirendam immortalitatem y 8c fe non a-
gendum fine in tártara j eft ingens natura 
rationalis damnum : five ergo defperatio fit 
rnetaphyílca^fivc vulgaris1, femper eft pec-
catum , d ¿ m oritür ab imprudenti iudicio 
de futura clamnatione. V t r ú m autem ab-
fin ere a medijs > cum rcvelatione de futu-
ra d a m n a t i ó n e , fit peccatum ? difquiram 
difputatibne. C ú m igiturDcus vnicuique 
pracftó fit fuis auxilijs , tenetur quis illis-
vti ad falutem , nec oninium diligentiam 
bmittere. 
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E R T V M eft omne peccatum 
eífe formaliter acturn voluntatis; 
nec poífe nbfque voluntario pecca-
í i . A t voluntas interdum habet pro obie-
¿lo a¿lum intelleíltus j intcrdúai alium vo-
luntá t i sa^um j interdum al ¡quid extra in-
tel leólum , &• voluntatem. Defperatio fup-
ponit iudicium de futura damnationequod 
eft defperatio jadicalis .* confiftit item for-
maliter in illa abfiftentiaefficaci á medijs, 
quam oftendi efie peccatum : qu¿r i tur 
nunc , vtrúm contra fpem peccetur illo in-
dicio, vt orto liberé á volúntate? an vero 
non peccetur contra illam , nifi per forma-
lem defperationem? 
.Triplicitcr póteft aliquis cenfere , fe fo» 
fe abfolute damnandum. P r i m ó , non per 
aflenfum j fedper fufpicionem. Eft autem 
fufpic;o , aclus, quo, c o ñ i e ñ u í á próbabi -
li , ceníemus hoc , aut illud fieri j itata-
inen , vt cení'eamus nihil poífc áfíirínari ea' 
de 
U 6, 
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S.TK0'0! '^6 rc' Hoc iudícíum potcft non eífe contra 
art.í/. ípeni! ctenim homo fljgitiofus potcíl ani-
mo tám pervicaci vitijs operam daré, vt fa-
tisprobabili conieclura ccnfcat, fe efle ex 
numero reprobornm ; c¡uamvis ea de re 
nihil pofsit afflrmari ccrto ; fed tanrúm 
hoc affirmari iudicium :pr ^¿í ' /c efl, meef-
fe ex numero damnatorum. Qod indicium in 
niultiseíl prydens^ nec efl defperatio radi-1-
calis :quia cum iltocompon' poteft aliusaf-
fenfus, cjuo cenfeat: multl tam rtrall , quam 
c -o, mif&ricordiam f w t confecutl cum gratla 
V e i : forth & eao eamáem m^f'qHar. Quod 
iudic'-um fatiscílad fpcrandum, & adhi-
hcndam diligentiam ad falutem. H x c do-
Su*** cirina indicatur á Pntrc Suarez difputatio-
V-dent, ne fecunda, fL-L^ionefecundaídocet eam Pa-
Z.orca. ter Valencia difputatione fecunda.queílio*. 
re prima , pun¿>o quarto , verfu fecundo fe-
qtíltur.tk Petrus Lorca diíputatione decima 
fexta , numero ocíavo. 
§ ' 9 ' Ratio efl: praeíTo : quia iudicium illud 
efl prudens interdum , innixum coniedu-
ris , qui'ous Scripturx , & Patres notant 
in hac vita reprobos» Etenim inveterata 
confnetudo peccandi mentem obca:cat, 5c 
indurat animum t cor item durum male 
habebit in novifsimo. Et vt multi proba-
bibfsima coníc^ura fe cenfent prsdefHna-
tisaccenfos^ ita5(alij reprobis: diuturnf-
tatem ervm peccatorum infe-quiturfrequen 
ter impee ütentia finalis. ludtcium autem 
ex re¿laracione , & probabili conicftura, 
non eft peccatum \ nec illud eíl rad¡calis 
(defperatro jfed potiús concitare poteíl ani-
initra peccatoris , vt a peccatis emergatj 
cúmadhúc fie locus pceniíentiar , 6c Deus 
adí i tcum aux liatricegratia: vcaffuit mul-
tis nihilo meboribus i l io . 
í» i o . Secundo potell quts cenfere , fe eííe cx-
dufum á coe'is , allenfu determinato • ita 
vt nullum admitterecum illo pofsit de f u -
tura gloria : vt cum quis aíferit abfoíute: 
evo damnabcY ,T)OT\ poteíl cum hoc tudicio 
ádinítteré hunc alTenfum: ego excltihorgra-
fta congrua á d f óetihentí imfinalem.Tune p?c* 
catur contra fpem ; nili á Deo fit reveía-
la d^mnatio : quod docent Podores addu-
fti §. oda' o, Ratio non eft , quod quis 
cenfeat , Deum non placan noenitentia,-
aiit ab illo negari auxilia fufneientia: nec 
cmmopus eíí idopinari ^ (ed queíd Deus 
i l l i non prarftabit beneficia illa íingularia 
vocationum congruarum & poenitentiae 
fina,lis: bcet emm Deus nemini neget au-
xiliafufñcientia ; multis tamen negat effí-
cacia : vel quia non movetphyfica pr^dc-
terminatione (vt alíqui cenfenf) j velfquod 
verum eft ) quija non vocat quando, <5c qua 
ratione, ícienLiá aicdiá co¿novit hominem 
convertendum , fi vncaretur. Qnod iudi-
cium nullam irrogat iniuriam : quia Dcus 
apquifsimé ea ne^atbencficiaj qúamvis fern 
per pr^í le t fufficientes vires. Ratio igitur 
cO: , quia illo indicio animus labefeit ad 
operapietatis , & impelliturad formalem 
defperationem : quod fine probabili funda* 
mentó admitti non poteíl ^ nullum au-
tem eíl lege communi : vt ergó contra 
caílitatem peccatur , quando quis expo-
nitur penculo in illam agendi j ita 8i con-
tra fpem , quando fimi-li penculo datur 
locus. 
Tertio poteíl aliquis praclice cenfere» ^. 11¿ 
fe eífe ex numero damnatorum ; quod iu-
cium rapit voluntatem poíl fe. Hoc iu-
dicium ego minime admit ió ; qui autem i l -
l i aíTentiuntur, in illoconí1:ituunt formali-
ter defperationem : quia eíl infeparabde ab 
a£lu voluntatis , qui , in illorum fententia, 
non habetdiílinélam libertatem ab eopra-
¿tico intellcclus imperio. 
H i c animadverte, nos non teneri ad af» §\12* 
fenfum de noílra pra-deílinatione : quia 
nullusfcit, aníit dignus odio , vel amoref 
rnulti itemeo iud cio fallcreutnr 5 fed te-
nentur omnes non atTentiri fuá? reproba-
tioni. Hoc enim iudicium : ego fom repro-
^«í , interdicitur fingulis hominibus, dúm 
fpeciali reveladone fufficien&er applicatá, 
nonciocentura Dco , fe cíTe reprobos. ín* 
terdicitur id iudíciumlege fpci: quia mi l -
lo fufficenti argumento poteíl quis id af* 
firmare ; abo autem ex capite exponitur 
aperto diTcrimini omittendi virtutunji exeí 
citia, & dcfperandi formaliter* 
S E C T I O 111. 
¡ ¡ l u a l ü f t w a l i t i a p e c c a t i c o n * 
t r a f p t m ? 
E C C A T A contra fpem eíTc ex í | i 
genere fuo (vtaiunt) morMba , non 
eíl dubium : túm quia in Scripturis 
multi graviter aecufantur , quia non fpc-
raverunt in T)co ^ tüm quia fl defpcratio 
oritur ex mala exiílimatíone de Dco , Se 
od:o ipfius , quis non cernat , qu^m tc-
trum fit peccatum ? Tándem quia defpe-
rans avertitur in materia gravi a Jcwe 
D e l , &agi t contra naturam vt rationa-
Jem. 
Comparat íobuiuspeccat ícum ab'js non 
efl diffícilis. Eíl minoris malitiae , quartí t r * r 
odium Dci :hoccnimoe{l: in Deum fecun- p 1** 
dúinfej defpcrationis autem peccata aliqua ^ at¡0' 
funt 
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furtodíurn Dci ,non fecundúm fe j fed vt 
nobis convenicntis • Et (juaeinadmodúm 
charitas cfl nuíior fpe , quia amat Dcum 
fecunduiii fe ^ ita 5c odiimi Dci eíl peius 
percato ornni contra fpem s quia eft odium 
Dei fecundúm fe. 
Peccatum nóc ex genere fuo efi: dete« 
rius hacrefi , vt docet Pater Suarez difpu-
tatione fecunda , feítione íecunda , nume-
lo quinto : quia haerefis in genere morís efl: 
vit ium aíFcdionis impijé , ciiius obicélum 
eft aífenfus , aut diílenfus haereticus 5 at 
amare eiúfmodia£lus, non eft tara malura, 
q u á r a odio habere bonitatera , qua Deus 
nos poteft beare, vt nobis convenientem. 
Quod probatur aperté : odium Dei vt nos 
beantis , eft formaliter,aut virtuniiter amof 
decarcritiá bónitatis Dei ,v t nobis conve-
níentis jaffeftio autem impia eft amor5quíi 
velo credere , jDeum efle mendacem \ fed 
deterius eft illud odium Iioc amore : crgo, 
Minor probatur : quia odium i l lud eft de 
maior i malo Dei j q u á m amor impius : er-
go eft deterius. Confcqucntia l iquet; quia 
niaior malitiá fumiturab obicelo deterio-
r i . Antecedens probatur % quia Deum ca-
rerebonitate intrinfecá nobis convenien-
te , eíTet peius ipfiDeo 3 q u á r a meus af-
fenfus de eiuJ mehdacio: hic enira n ih i l i n -
trinfecé maliim appirigit ipfi Deo j appin-
geret autem odiumjíi poí íct : quia intrinfe-
cé Deo ádeítet eaicarentia. 
Confirraatur : adus quo ego amo Dcura 
vt m i h i convenientem 3 perteclior eft af-
f c c l u pió , quo v o l ó credere Deura efte ve-
racera : ergo a¿lüs , quo odio profequor 
Dcurn vt mihi Convenientem 9 eft dete-
r io r , q u á m aclus quo voló credere, Deura 
eífe mendacem. Antecedens eft certums 
licet enira fides eífet phyficé perfedior 
fpe j at , in bonitate fpeílante ad mores, 
pcrfeflior eft fpes aft'e£lu pió : quia fpes 
habet pro obieíltó formali Deum ipfum^ 
pius autem afFeftus non nifiaílenfum crea-
tura , qui rninús nobiliseft Deo. V n d é fi-
des eft virtus Thcologica , vt eft virtus i n -
tcllc¿>ualis ; irí genere autem virtutis vo-
luntaria , non eft Theologica ^ fed mora-
lis: quiatotam rationcra virtutis volunta-
ria? habet extrinfece ab affcílu pió , qui 
non eft Theologicus magis , qUam religio» 
Confequentiam autem probo : quia vitia 
funt deteriora , quo virtuti perfeftiori op-
ponuntur. 
Obijcis, a SaníVo Thoma articulo ter-
tio cenferi 5 defperationem minús efte gra-
vera infidelitatc :cuius ratio e í l - ,quia in-
fldclitas eft, qua non credimus veritatem 
D é i > 6c ab co fecundura fe recedimus; 
defperatio antera , qua nolumus beatita-
tem adipi íc i ,& recedimus a Deo , non fe-
cundúm fe j fed vt eft nobis conveniens. 
Refpondeo , Saníhim Thomam loquutum 
non debmni peccato contra fpem 5 fed de 
foia defperationc vulgari , explicata difpu-
tatione 114.$. fexto: illa enim eft minús 
malajquam aíTenfus de mendaci Deo. Si 
vero defperatio íít metaphyfica , explica-
ta difputatione 1 14. í. quinto , maius pec-
catum eft quavis infidelitate. A t m ó v u l -
garis defperatio multo minor eft , quara 
hxrefis , qua male fentitur de Deo t quod 
jprobat ratio SandiThomae. Si autem def-
peratio vulgaris comparetur errori con-
tra exiftentiam revelarionis propoíitarn 
iniraculo , autptophetiaj peior eft defpe-
ratio vulgaris: quia maius malumeft nol-
le Deura videre , quám diíTentiri propo-
íitioni miraculi. I tnmó forte deterius eft 
hollé Deumvidere , quám negare autho-
ritatem humánarn Eccleíiie : quia meJkis 
obieflum eft vif io , quam aftenfus de au-
thoritate humana Ecclefix ,pr^ft i tus hu-
mana fide: qui aíTenfus, aut diíTenfus, n i -
hi l de Deo affirmat abfurdum. I n quam 
fententiam Pater Suarez fe incíinatdifpu-
tatione fecunda jfeftione fecunda , nume-
ro quinto : dúm cenfet efte probabile \ ef-
fe gravius peccatura , velle aífenfura de 
mendacitate D e i , q u á m defperare ex tae-
dio j ille autem aíTenfus Deo non adfcri-
bit mendacium 5 fed tantúm negat exiften-
tiam rcvelatiom's: quod díceret de aífenfu 
neganteeám durataxát exiftentiam. 
Addo i inírdelitatem efte deteriorem, 
non ex obieíloformali i fed ex nocumen-
to : qui enira errat harreticé , raaius dara-
nuni aífert, quára defperans: quia cura fpe 
araittit fidem , nec ex parte intellcílus 
proponit fuffictenter voluntati bonitatera 
beatitatisfperanda\In Rempublicam itera 
deterior eft infidelitaSjdefperatione: quia 
h¿ec non ferpit more cáncer is, vt illa. 
Obijcis cura Sanfto Thoma : infideíi-
tate difcediinus á Deo fecUndúra fe j def* 
peratione non nifi vt nobis conveniente: 
ergo infidelitas grávior eft ddperationc. 
DiftingiÉ) antecedens : difeedimus á Deo 
fecundura fe per odium ipfius D e i , negó 
antecedens ° per folum diífenfura , conce-
do. Negó indé confequentiam : quia om-
ne odium Dei eft deterius affenfu : hic e-
nira nihil mali intrinfeci appingit Deo^ 
fecus odium. Itaquc peius eft malé opta-
re Deo , quára de eo maíéfeníire. AtSan-
¿lus Thomas agit de vulgari defperatio-
nc : ex eo enira refte probat Pater Suarez, 
onine odium Dei efte deterrimum peced-
M m m tura; 
§• r 9.' 
S.Thor*. 
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20. putatione fecunda, qusil:ione vnclecirr¡a3 
P, Válent. pun(fto primo. 
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A N C T V S Thomas pr i -
^ mafecunda,qusftione vige-
^ 5 ^ } ^ ^ ílmarertia, articulo fecundoj 
^SlÉ^Bi ^ ílu2^*onc quadragefima 
^>íí*>c=/^C prima , arciculo quarto , agit 
deoppofítione fpei 6í derperationis. D ú o 
admittit genera oppoíitioniscontrarise: al-
terumper obiectorumeontrarietatem ;a l -
terum peracceíTum , & reccíTum emCdem 
termini. Prima oppoíitio cft , quando a-
mantur dúo obiecla contraria: vt bonum 
& raaium. Exempli caufsá : amorvolup-
tatis <Sc doloris , funt contrari) ex parte 
obiecH , propter contrarietatem volupta-
tis atqae doloris. Secunda eft: , quando 
non amantur dúo contraria obiechi ; fed 
vnum tantüm amaíur , á quo item abhfti-
nms , non amore conrranj j fed omifsio-
ne diligentiíc ad illud aíTequcndum v t i -
lis. Primam oppoíicionem explícat more 
phyfici motus contrari) ex albo innigrum, 
qui eíl inter dúos términos contrarios. Se-
cundan! explicat more mutaHonis , quac 
efl: inter dúos terminoscontradiftoric op-
pofitos: vt generatio, qux tendit ad eíTe ex 
non eíle. 
AlTerit ergo Sanclus Thomas 5 timo-
nera &fpem eíTe contraria.ex parte obie-
¿ lorum: quia fpes eft de bonoj timor efl: 
de malo ; fpem autem & defperationem 
opponifecundúm accelfum & receíTum e-
iufdem termini. Quae doctrina eget expli-
catione : timor enim «Se fpes non opponun-
tur : túm quiafunt fimul: horno enim iuf-
tus fimul fperatbeatitatem , Se daranatio-
nem t i m ^ ; túm á pr ior i : quia fpes efl a-
mor boni fu tur i ; timor autem odium 
futuri mali , oppoííti obiedo fperato : at 
amor boni, Scodium mali ei bono oppoíí-
t i j non opponuntur j fed potiús odium 
derivatur ex amore : efl ergo fenfus San-
,íl:iT¡iomx , & fpem & timorem eíTeop-
ponta ex parte terminorum , id efl , eo-
rum obieíia eiTe contraria j at modus ea 
attingendi non habet incoinpofsibiiita-
tem. 
Dico prime : amor ílriílus in beatita-
tern , & odium ftriclum eiufdem , o p p o -
nuntur fub eadem ratione tormali : quae 
o p p o í i t i o eft cdmnmnis onmi amori , & 
odio o p p o í í í o r u m obie t íorum.Hxc autem 
o p p o í i t i o eft per t é r m i n o s contrarios: quia 
beatitas odio poíeft haber i propter incom-, 
pofsibilitatem cum aliquo bono fenfibili , 
quodamatur. 
Dico fecundó : fperatio , 6c defperatio 
metaphyfica,explicata difputatione 1 14. 
quinto j opponuntur contrarietate ter-
minorum. Probatur primó : quia fperatio 
eft amor efíicax beatitatis propter ipfamj 
defperatio raetaphyfica eft odium efficax 
ipfius , propter incompofsibilitatem cum 
aliquo bono dcleclabili amato cfftcaciter. 
Secundó,quia fperatio eft de beatitatej def-
peratio metaphyfica eft de eius carentiarer-
gd. N e c h í E c c o n c l u f i o eft oppofita Sanfto 
Thomae , qui precise agit de defperatio-
ne v u l g a r i , explicata difputatione 114 . 
fexto. 
Dico tertió:defperat¡o hxc vulgaris o p -
ponitur fpei fecundum acceíTum 6c recef-
í u m eiufdem termini. H x c eft opinio San-
¿ii Thomae, prima fecundíe , quaeftione v i -
g e í i m a tertia , articulo fecundo & qu^f. 
tione quadragcíima , articulo quarto. Pro-
batur : quia Ii.tc défperationis fpecies fup-
ponit amorem,& deíiderium inefficaxbea-
titatis :at fperatio ad eam accedit diligen-
tiá mediorum j defpcratig autem ab eadem 
beatitate difeedit medijs neglectis.H^c ve-
j ó á medijs cefíatio,poteft elTe ob folum i l -
lorum exceífum malé apprehenfura ; vel 
ex eorum invtilitate malé item apprchen-
fa: tune eft oppoíitio liare máxime propria 
fecundum acceífum 6c receíTum : quia íicct 
amatur carentia mediorum ; non taraen ex 
odio in illa. Si vero extaedio, 6caccedía, 
autex amore boni deleclabilis, repugnan-
tis medijs ad beatitatem , ommittantur me-
dia jefl oppoíitiofccundum acceíTum 6c r e -
ccíTum ad beatitatem j nontamenad me-
dia : quia bonum vtile adfalutem odio ha-
betur ob acnorem alius boni contrari;. Híeg 
autem oppoíitio confideratur , non ex r c -
pugnantia mediorum • fed finis. Dcfperans 
veró vulgaríter, non amat j fed habet odio 
carentiam beatitatis. 
Dico quartó : defperatio accepta meta-
ph^íicé opponitur fpei contrarietate obie-
¿lorum : quia hxc defperatio cft odium íp-
íius beatitatis prppter ipfam , 6c amor bo-
ni creati incompofsibilis cum illa : quara-
pertc deduces ex difputatione 1 14. Cum 
Sandlus Thomas hanc negat ppt>oiit¿o-
ncm , non agit de hac défperationis fpec!C3 
fed de vulgari. Item curn ncgat.hanc con-
traríe-
h 4 ; 
2. CoKc lt if 
1. Frobat 
S.Tbom. 
fraríetatem in irafobil i , agit de eadem fpe-
cie amoris, aut od¡) mediorú. lam item oí-
tcndi , multos actus fpei eire in concupif-
cibil i . 
D i coqu in tó : nullum peccatum contr^ 
fpem opponitur^phyíicé habitui fpei ;fed 
moraliter tantum , exfola Dei voluntatet 
vt de fide, &infidelitate dixi difputatione. 
Dico feptimó: fpes non corrumpitur 
quovis peccato contra i l lam. Hxcef top i -
nio Patris Suarez, difputatione fecunda, 
fedioríe fecunda, numero fecundo , cjua; 
probatur: quia fid'esnon amittifurquovis 
peccato contra illam; fed haereíi dumtax it. 
Dico o£iavo : voluritacis a£lu , qui eft 
defperatio, fivé metaphyfica,five vülgaris? 
corrumpitur fpes. Qu^ h doílr inaeft certa 
ex comnjuni confeníü Theolo'gorum. De 
odio ftrífto, nihil certü poílúmus adftrue-
re:quia, qua parte odio habetur bonitas, 
videtur: illo corrumpendara fore fpem j 
é contrarió , fola defperationc afterunfi 
Theoíogi fpem corrumpi; illud dutem o-
dium non eft defperatio , & cum illo com-
poni poteft voluntas efhcaX adhibcndidi-
ligentiam ad beatitatem aílequendam fuo 
tempore , quo ftatuit deponere amorení 
boni repugnantis aftequutioni beatitatis., 
E)ico nono, hxreíi corrumpiturfpes: 
quia f deftruftáfide , nüllus manet habitus 
infufus. A t vero, nullo indicio de nonfutu-
rabeatitate corrUmpirurfpcs; nifiiudiciü 
íit hsereticum , aut inferat aéludefperatio-* 
nem : quia cum illoiudicio componi po-




d i s p v t . c j v i í ; 
D e p r a f u m p t i o n e . 
A T E R Suarez difputatione p r i -
1—^  ma fed. 3. & Magifter Lorca in hác 
> quaeftionem, varios fubijciunt f\ x~ 
íumprionis íignific^tus. A t nobis agendum 
de prasfumptione peccato cótra fp'em. Pr^-
fumptio aliquando apud Sacros fignifícat 
fpcrationem jconfidentiamque de bonita-
te Dei, ad futura fperanti jfrequentiusta-
men vfurpatur in malam partem. 
Poteft aliquis velle beatitatem ,aut re-
mifsioncm peccati impetrandam folis na-
t u r x viribus : qua? voluntas oritur ab erro-
re Pelagi), «Scdeftruit fpem duplici ex ca-
pi te l & quia eft haereíi coniuíla , 6c quia a-
^f!: contra rationem fpei. Pater Lüilius in 
querft- 21 . art. 2. in Commentano,docet 
Puent. Hmt.de Mendoza, vol.2c 
p o p 
ex Patre V á z q u e z , hoc peccatum nonef-
fe contra fpem : quia ille affedus non eft 
fpei : nullus enim fperat á fe.: Refpondeo 
primum,fpem efte de gloria á Deo 5 media 
autem a nobis folis: quo peccatur contra 
ratíonem procurando glonae » Secundó: 
remifsio*peccati fperatur á Deo j fed per 
difpoíitionem natural^fn : quod item eft 
contra fpem, Tert in : non peccatur aíFedm 
qui fit fpes j fed deílderio beatitatis contra 
eiufdem beatitatis affequeíidae rationem,. 
Item pote#quis defiderare beatitatem.ob-
tinendam per gratiam Chr i f t i ; non qui-
dem ad incipiendum opus ° ffd adprome-
rendum: quod eft cum Semipelagianis có-
fentircjóc deftruere fpem:quia eius obieftu 
appetit contra a Deo praeferipra media: 
quo opponitur aftequutioni ipfius beatita= 
tis. Poteft item qüis velle operan' cum gra-
t i aDei j fednon per meríta Chr i f t i : quod 
fpeílat ad íudaifmü , qui fentit auxilia De i 
efte neceftaria ° non tamen ea doñari ex 
gratia 6c meritis Chrifti 1 opponiturque 
fpei eadem ratione : quia merita Chri f t i 
funt fimpliciter neceftaria ex volúntate 
De i . Item jíiquis beatitatem amatabfque 
poenitentia , & bonis operibus j hic eft L u -
theranus, fpemque deftruit i quia vult eius 
obieiftum contra ftatutam á Deo rationenio 
I tem, qüi vult maiorem gloriam pro ope-
ribus,quám a Deoeft effícaciterdKretum, 
cüm certum fít, Deum non. poífe mutarc 
coníilium; hic , & ob haereíim , & ob inde-
bitum amandi modum , everteret fpemo 
I t e m , & qüi vellct tantamgloriam , quan« 
tam habet Deipara : quia certi fUmus3$ 
Deo negari aux'lia ad illam fufficientia. 
. Frequenterprofnmpfioeft apudCatho«i 
lieos fine vilo in fidem error^quando quiá 
poenitentiam plus iufto diffet t , fperansfé 
facile r-ce-iitentiam a^urum : c^uod pecca-
tum oritur ex coo;nitione miferícordiíe d i -
vina, qua abutitur ad pcctTandum. Non cffc 
fpeciale peccatum mortale operari aliquan-
do ex hoc motivo: exempli gratia, qui de 
ditur voluptati femel, aut iterúm , confifus 
fe p^nitentiam aélurum cum gratia De i ; 
íion admittit femper dúo peceáta- fedv-
num: quia nonproptereá exponitur íromi-
henti periculo damnátionis. Tune áuterri 
illa prxfumptio eft circUmftantia leviter 
a2¡2;ravans peccatum : quia cognitio de m i -
fencordia D e i , nos erat revocatura á pec-
cato^ non vero nos eá abvfuri. A t íiquis ex 
hoc motivo poenitentiam differat admor-
tis articulum j committeret tria peccata. 
P r i m ü m contra ofiftitatem ¿ fecundúm có-
tra charitatem propriam : quia tenetur 
non fe exponere aperto diferimini aeter-
núm pereundi¿ tertium contra fpem ; quia 
p í o t D i f p . r i S . D e p r A c e p t i s f p e h d * i m o r k . 
S.Tho.q* ob beatitatem tenetur fion negligere me- recenfuit virtutes. Itaque íi ille peccavit 
2 1 . clia ad illam neceflaria 3 eaque non diflfer- graviter , non ideó fuit , quód fenferit fe 
re in tempus incertum cum tanto diferí- eífeiuftiorem , quám erat j fed alio ex ca-
mine, pite j autper craílam ignorantiam , aut ar-
^. 4 . Peccatum contra propriam charitatem rogationem virtutis , aut contemptum a-
diftinguitur fpecie ab hoctertio : tertium liorum. Recognofce Patrem Maldonatum, P ' M M . 
enim eíl contra virtutem Theolftgicamj ibidem. 
fecundum contra n^pralem : tamimmane 
facinus efl: poenitentiam illue protrahere. -tta" — • ^—^ 
Lege(amabóte ')Hifpanienfiseloqucntias C P V T r Y V I T T 
Xtidovlcus PnncipemLudovicum Granatenfem, hafc U i o l y 1 , k > A V U l , 
Gránaten. miré & acuté probantem ex Sát r i sPat r i -
bus , &DoaoribusScholafticis libro pr i - C£)e p r ^ C C p t i s f p e i y & f i -
mo Exhortationis ad virtutem , capitevi- í 1 J l 
gefimo fexto , $. primo , & fecundo. Pa- THOTtS • 
Sánchez,, ter Sánchez libro fecundo , in Decalogum 
capite trigeíuno tertio , numero feptimo, T " ^ O N O precepto negativo onrtnes §. í , 
L^x,5r« fecutus Patrem Azorem , cenfuit non ef- \ tencñ ad non defperandum : quo-
fe fpeciale peccatum contra fpem diífer- J L ties enim , aut Deus vt vifus, aut 
re poenitentiam vltra tempus , pro quo eius vifio habetur odio j aut abfiftimus á 
obli^atpocnitenti íE lex.Quodfateor,quan- medijs ad quacrendam beatitatem vtilibus, 
do d i b t i o non aflfert imminens pericu- ita vt ab ea omninó abfiftamus , peccatur 
lum percundi : i n quo fenfu ipíi loquun- graviter contra fpei leges. Necea in repo-
tur. A t eam protrahere in vltimam fene- teft eíTe peccatum leve ex parte obiefh'j 
ftutem , aut mortis articulum, eíl fpecia- potefl: tamen ex indeliberationc : efl: i g i -
le peccatum , in confcfsioneexponendum, tur fermo de precepto affírmativo fpc-
Med'ma, vt ¿0Q£t Medina,- nec ipíi negant : quia randi. 
contra fpem agit graviter , qui fe expo-
nit aperro pergenio pereundi : tales funt — — 
qui fe duello comnnttunt ex genere fuo. C C r1 "T T O T 
Hoc tamen peccatum nondeftruit fpem: O 11 L» 1 1 w 1 , 
quia nec efl defperatio , nec amataliquid 
contra obie^um fpei, fed tantúm omittit \ Y t T U m f t t p r a c e p t U M d e 
pro tempore aliquo media adfalutem ; non í ? 
tamen ea vult omittere fimpliciter. Peji- ' 
culum autem ea omittendi , non deflruit 
habitumfpei j vtpcriculum omittendi fí- ^ 1 P E S accipitur pro afícíhi efficaci §, 
dem ex librorum lesione , non deftruit amante beatitatem. Hic triplex po-
íidem ; hace enim non amittitur ante ad- teft efle: primus amans Deum & vi 
íülftHS. miífam haereíim. Quae fentitPater Luiíius íionem íímul propter illorum nobifeum 
quaeftione 2 5'.art. 2 ,ver[uterttMMefl. Item convcnientiamjfecundus amansfolúmbea-
neepeccato omifsionis contra fpem , fpes titatem formalem propter ipfam , id eft, 
amittitur. viíionem folam Dei j tertius amans vtrum-
§• 6, Praefumptio item eft , exiftimare fe ef- que, aut alterum , non propter ipfum fed 
fe fanfliorem , quám eft : quae eft inanis propter Deum amatum charitatc. Omnes 
exiftimatio j no.n tamen eft peccatum gra- i f t i tres aftus funt fperatio , & fpes ; nec 
ve : quia hxc.deceptio poteft continge- enim acíus fperandij.opus eft ,v t íit ab ha-
re cum cognitione reíla de gratia Del , & b i t u , quem vocamusfpem: ctenim quoties 
de propria imbecillitate j & cum gratia- efficaciter volumus impetrare aliquidper 
rum adione pro accepta gratia : eftque media , quae probabilitercenfenturfortitu-
fola deceptio in opinione de maiori gra- ra effeélum ,fperamus. Pone hominem di-
tiae cumulo, quám accepit. Pharifxus au- ligentem Deum , & ex eo amore agentcm 
Xuc. 18 . tem ille Evangelicus apud Lucara 18. i r . poenitentiam cum indicio probabilide ve-
i i . multa ftulté putavit. Pr imúm enim v^de- nia impetranda: hic fperat peccati remif-
tur gratias egiffe Deo fimulaté , plus ad- fíonem:item fi ob amorem Dei,vellet tcm-
feribens induftriae propria; , quám gratiae plum extruere , fperaret templi perfeaio-
Dei. Secundó, in alios infultavit temerá- nem ,&cul tumineo futurwnl: quodtem-
rié , carteros homines arbitratus iniuftos, plumcffet per fe invtile ad cultum , .°íi non 
raptores , <Scc. Tertio , non confíderavit adhiberet diligentiam ad eius ftruáuran». 












p ; l hífr/i. 
A&or, 
J . 4 . 
prob. 
Refp. 
r i s , v t Parcn t ig ra tum fac ia t , fpéra t l i te ra-
tu ram; non tamen quia ipl t commoda j fed 
quia grata Parent i . 
D i c o p r i m o : tcnemur prascepto afíir-
mat ivo legc ipí ius fpci, ad amandam efhca-
citcr beatitatem, id c í l : , ad aliquam v o l u n -
tatem cfricacerp adhibeiidi a l i q u a n d o d i l i -
gentiam, v t fimusbeati. Haec conciu í io e í l 
Sanfti T h o m í E hac qu íc í l ione vigefi nía Te-
cunda articulo primOjíSc omnium interpre-
t u m , B a ñ e z , Aragon i s , «ScLorcaé, Patris 
Valentia? difputatione fecunda , quaríHóne 
quarta,punfto p r i m o , Patris Suarez difpu-
tatmrie fecunda , feelione p r ima , Patris 
L u i f i j , difputatione fexageí i ina quinta du-
bio p r i m o , PatrisThoma;. S á n c h e z in D e -
ca logum, l ibro fecundo, capite tr igefimo 
ter t io , qu i cenfet eam ex fide confiare. V i -
de item Patrcm A z o r e m tomo p r i m o l ib ro 
noao , capite fecundo. M u l t a adduc t ín tu r 
Scr ip tur íe t c f l i m o n i a , quac perfe efíicacia 
non funf ; robur tamen accipit d o í l r i n a ab 
i l lorum.communi i n huncfenfirm interpre-
tatione. Nonnul la vero aífert Pater Va len -
tía fatis cfficacia. 
P r o b á t u r el í icaci ters a f t u s í p e r a n d i bea-
t i t a t en^e í l : í impi ie i te r neceífarius, v t adul-
t i obtincant regnum D c i j fed ad m é d i u m 
í impi ie i t e r ncceíTarium ad regnum D e i , t e -
nemur lege fpci : ergo efl praeceptum de 
fpc. M a i o r efl certa : quiá adu l tüs per ope-
ra fuperná tura l ia tenetur adhibere d i l igen-
t iam ad impetrandum regnum j haec ¿ ü t e m 
d ligentia adhiberi non potefl íyis amore 
cfficaci de regno j p f o : ergo. M i n o r h^c 
probatur : quia fine amore i n f i n e m , non 
poíTunt adhiberi media. M i n o r autem p r i -
rni íVHo^ifmi eft clara 1 quia fpes obligat-
per fe ipfam,ne q u i d commitamus ob quod 
feparemur á D e o ; vt í i d e s , ne feparemur á 
veritate, &revela t ione D e i . 
Obi jc is , poífe aclucharitatis fervari pre-
cepta , & adhiberi d i l igent iam qua ob t i -
neatur vita acterna ; fed ad hoc non eft ne-
cefiarius amor in ipfam asternam vi tam: er-
g o . Probo minorem : quia videntes Deo 
p laceré bona opera , poíTumus ea praeftare, 
v t Deo placeant: quse ex charitate acc ip iü t 
va lorem ad falutem. Refpondeo phyficé id 
non repugnare, 6c per tempus breve j lege 
autem communi (Se morali ter id repugnat. 
O m n i a e n i m , quac Sanfti cgerc,aut tulere, 
i n fpcm refert A poftolus ad Hebreos : v t 
mel iorem invenirent refurreftionem : non 
enim habemus civi ta teni j fed fu tu r amin -
qui r imus , & c . Recognófcc i l l ud ad R o m . 
8. vigefimo ter t io . Ñon fvtam autem illa', fed 
&nos Ipfos prímitias fplr'ttus habentrs, & ¡vfi 
intra nos acmlmus , adoptattonem fillorum V c i 
Puent. H u r t . de M endoza, v o l . 2 . 
Probat. 
expectantes: [pe cn lmf ih f í : .:tifr.r,:us, Recog-
noke i l i u d 1. ad C o r i n t l f o s nono. Necc -
n i m contendo n u n c n e c e í T a r i u m eíleacfuii i 
ab habitu fpeiTheologica:; fed ncce í l a r ium 
eíTcadlum fubernaturalcm , quo effícacitcr 
a m c t u m ' i í i o beata j five propter fe , five 
p rop te r fo lum D e u m , five propter cbarita-
tem moralcm de fe ipfo.Videns ergo iuilus 
D e o p laceré , quod ipfe amet beatitatem, 8c 
ad i l lam fe c o m p á r e t e poteft ex charitate 
eam amare; qu i attus eft fpes orta a char i -
tate , <Scquin ea exerceatur fperatio , non 
poteft durare amor : quia ex i l lo or i tur de-
fideriura efficax fruchdi D e o , v t in tera-
rnicos cont ingi t : v n d é Apoftolus optabat 
d i i f o l v i , & eíTe cum C h r i f t o , 
D i c o fecundó : nu l lum eft preceptum a- ^ 
niandi D e u m , v t nób is c o n v e n i e n t e m f e d ? -1 ' 
príEcise cl t pr.Tceptum amandi vn ionem p ran^ 
D e i . H.tc cóhclúf io eft hecé í l a r ió docenda 
Durando s Scalijs, qui negán t j D e u m fne 
amari. Probatur pr i rnum : quia^pondum 
eft certum , I5cum ámar i po í l e per fpem: 
é r g o non eft admit tendum prafceptum e-
iufmod!, D e i n d é fit certum j at nu l l ib i cóf-
tat de eiufmodi p r ecep to : etehim Scriptu-
rae p ía fc ip iun t nobis*, vtfperemus in D o -
mino ; at i d p r x f t a t i poteft , quin per fpem 
ameturDeuso Neca íTc ran t Deumfperan-
dum^iSc quamvis s í f e r e ren t^expone ren tu r 
defpe v i f ion i s , qua eft pofsidendus» T á n -
dem omnia media v tü iá ad falutem poí fun t 
adhiberi ex amore v i f ion is : quia ad i l l am 
obtinendarn funt vtiüajcicí h í e c a u t e m a f q u e 
movet ipfa vifio fo l a , aef icum Deoama-
retur. 
D i c o t e r t io . P r r c í e p t u m de fpe non eft 
determihate de achbus clicitis per l iábi turr i 
fpei T h e ó i o ^ i c * , diftiné>um ab ali)s v i r t u - p y-airJt 
t i bus ; fed indeterm nace de ííiis aí í ibús, £ot. 
aut aliarum v i r t u t u m . Qüae doclrina de 
p recep to T imo ' r i s , eft Patris Valentise to -
mo ter t io difputatione fecunda, qusf t ione 
quarta , piin<fto fecundo a verfu 'ed ¿ahium 
f/?. De fpe vero idern d i x i cum Soto tomo 
2. difputationeoiftava , c ju íef t ionequinta , 
p u n d o q u a r t ó , ^. verfü qulbus ita proba-
tls. Quod fatis docet Pater Suarez difputa-
tione fecunda i feclione pr ima , h i imero 
quarto •.•dum a í l e r i t , nomine fpei prarcep-
taf,afíeri bmnes acT:us,quibus profequimur 
bonum fiipernaturale ^ t imore autem fig-
nificari áf tus , quibus fugimus contrariurnj 
p r e c i p ü e vero p ra 'dp i intent ionem effí-
caccm : vbi n ih i l egit de a í l i bus fpe i deter-
m í n a t e ; f eddeomni amore in beatitatem. 
Probatur pn 'mum ex ^. f e x t o : nullus enim 
aflús fpei Theologica? poteft eífe , qu in 
Deus ametur , v t n o h i s convenicns: quia 
M a u n 3 eft « 
j.Conclufl 
p I 2 D t f p . r f S . D e p r ¿ c e p t ü [ p e i B * t t m o r h . 






mur diiigerc Deum, vt nobis convenicn 
tero , vt dixi eodem ^. crgo nec determí-
nate ad adumfpei. Secundo:quia hoc prs-
ceptum nullibi eft: cüm enim pi^cipitui ' 
nobis , vt fperemus, fací mus fatli^pe orta 
ex charitate. V b i autem nobis pritcipitur 
fpes ob fórmale obicílum fpei ? Aut quis 
vnquarn confeíTarius pecnitentem exarni-
navit, anexercuerit fpem ex eius cbieclo 
formali ? tándem quando Dcus przcipitj 
vt amemus beatitaíem efficaciter, id multo 
melius prsfratur per virtutem charitatis: 
quaj, ¿x vilionem amat ex obiedo formali 
nobi l ior i , & cfficacior eft, quam fpes ip-
fa, ad exercenda opera virtutum- A n prae-
cepto de timendo igne non fit fatís atlu 
charitatis , quám attntionis ? Idé eíl infpc^ 
Lorca difputatione décima oélava cen-
fet , cííc príeceptumde fpeTheologica in 
Obiett. particulad , cui non fietfatis aélu charita-
tis , vt conflat ex numero quinto. Qucd 
cenfet tam eííe proximum fidei, vt oppofi-
tum fit temerarium. AíTerit hanc eífeom-
nium Theologornm fententjam. Refpon-
deo 5 nullum Theologum exegifie praE.'-
ceptum de aélu fpei , cui fat's non fíaí per 
aciufn charitatis; neeproducet ipfeThco-
logumvilum , qui cenfeat teneri vnquára 
ahquem ad aclum habitusfpei, quando di-
ligit beaf-tatem rffícaciter , (Severa fpera-
tionc , orta ex habitu charitatis Docent er« 
go Theologi primam conclufionem pro-
pofitam § tertio, Tcftimonia Auguíl íni , 
& Scripturae , non agunt de fpe Thcologi-
ca determínate j fed indeterminate de quo-
cumque aílu ,qui fit fpes beatitatis , five á 
charitate , five áfpe , fiveab alijs. 
Arguit fecundó : quoniam illc aílus eíl: 
i.Qbletho in precepto , qui eft neceífarius ad pieta-
tem Chriftianam 5 fed fpes ita eíl necef-
faria : ergo eíl in pra'cepfo. Diftin^uo mi-
norcm : fpes determínate a fpe Theolo-
gica-negominorem; fpes aliquafuperna-
turalis, concedo minorcm ^ & negó confe-
quentiam. 
f. t o. Obijcit Lorca , nos non femper teneri ad 
2>,Oblenlo aclum charitatis j nec eífe pofsibilc illo 
Reff' fsmpervti :ergo fpes eft neceííaria. Omit-
ió antecedens ( quod longo eget exami-
ne ) ; negó autem confequentiam : non e-
nim tenemur femper fperarc : quia hoc 
pra;ceptum non vrget pro quovis inftan-
ti 3 fed cei tis, pauciíquetemporibus, qui-
bus reíté poííumus beatitatem amare : fi 
ergó tune eam amamus chántate , ferva-
mus iegem , íi autem charitatem tune non 
exercemus , quia noiuraus ; vel quia ( ve 
Lorcae placet) quia non poífumus; t€íi«-
^ 9 . 
mur excrcerefpem Thcologicam 5 vel a-
lium habitum fupernaturalcm , quo beati-
tatem amemus , & fperetnus. Non ergó 
obligamur ad charitatem , aut fpem deter-
mínate 5 fed indeterminate , ad eam quam 
licucrit, vel hbuerit exercerc. 
Rogas , quo pació violetur lex de fpe, 
fica non obhgct ? Refpondco , Icgem eam 
oriri ex obiefto fpei : ad cuius aífecutio-
nem ciufdcm lege obi.céti adftringimurj 
hxc autem lex pertinet ad virtutem , quí; 
obieílum illud attingit propter fe. Vnde 
qui obicílum illud omittit , cum tenetur 
circa illud operari j peccat contra illius 
1 V, 
egcm . Quod nílaí in religione cums 
1 a; 
^.ObleSilo 
k x nos obhgat ad facrum audiendum, 
quod fi omitiatur cúlpate , eft irreligio: 
quia ab obicílo religionis oritur lex. A t 
fi quis ficrís interfit ob virtutis poeniren-
tiae obie¿lum , fatisf.icit religionis [egi: 
quia eius obieílum cxercituum eft , quod 
non fuit praeceptum fub ratione formal] re-
lÍ2;ionis. 
• -TV 
Obijcis: ergo qui Deum amat alia vir-
tute a charitate diíliníla , fatisfacit legi 
charitatis. M u l t i concedunt confequen- %r ' J^ 
tiam,quam cenfet Lorca in quaeftione qua-
dragefima quarta , eíTe impiam , & tcme-
rariam: dequoibime videro. D í c o , eos, 
qui concedunt confequens i l lud , faduros 
etiam antecedens 3 at vero non propterea 
concedunt confequentiam : quia eft ma-
la Vnde eam negó &: ego : quiaprsecep-
tum charitatis nonrefertur per fe , & ex 
obíeílo fuo formali ad opus externum: 
nullum enim eíl ncceíTarium ad alTequen-
dum obieClum fórmale charitatis , quod 
eft Deus fecundum fe , & propter ipíurn; 
ob quod lex de charitate oritur ab eius ob-
iedo fecundum fe , & propter ipfum , quod 
ficattingi non pote í l , nifi charitate,- c^te-
ríe autem virtutes illud attingunt,aut prop-
ter creaturam , aut quia commodum crca-
tur^. At,obieélum fpei eft ad confecutio-
nem j cúm autem illud pofsimus aftequi 
charitate i non tenemur exercere fpem de-
termínate. 
Faciliüs item refpondso , charitatem eífe 
legisplenitudinem , eminenter continen-
tem exercitia aiiarum virtutum : quse vna 
caeteris eft Deogratior. Quapropter on)ne 
prxceptum de fpe,&alijs, charitate ferva-
tur cumulatiiis , quam virtutibus ipfis^ at 
lex de charitate nonfervaturfolafpe :qi}ia 
Dcus príeerpiens a¿>um meliorem, non ac-
ceptat minus bonu'mjpiafcipicns autem mi 
nüs bonum , acceptabit quidem mclio; cm. 
Vnde obl.gat lex de charitate determínate; 
non vero de fpe. 
Quod 
£•13-
Í4» Quocícernes incsteris virtutibus; nam 
Óc timoris legem , (3c aílionis gratiarum, 
& mifericoi diíe ,quis adeó vefanus , vt ar-
bitretur , non fcrvari, erogata ftipe ex cha--
ritatqTheologica? A n q u í fenferit fe ditíi-
cillimum in exerccda mifericordíi fimul & 
charitate Theologicain idem obieí luni j te-
ncbitur a char.tate abllinere , erogare 
üipem afíu rnifcricordia? moralis ^ & non 
artucharitatisTlieologica: ? Enqualecon-
íequens infequatur fentétiam Lorcieanam! 
quam cenfet eüeprox imam íid^i , cúm & 
, nuliiús fít Authoris ,prxter ipfum * con-
tra omnes, & fei e contrafidem inde dedu-
camus , a charitate verfante circa Deum, 
*non fcrvari legem de miferícordia 3 aut de 
timoregehcnnae. 
S E C T I O ÍL 
£ h t a n d o o h l i g a t h o c p r s * 
c c p u m ? 
R i E C E P T A affirmativa non 
obligant femper, ac pro fempcr, id 
efl:, non tenemur íingulis momen-
tiscxercere ac^us illis preceptos: vttene-
mur íingulis monlentis non cfficcre aliquicí 
contra legem. Eíl autem difficile tempus 
deillius legis obfervatione. 
§.16. Lc.x alicuius virtutis oblieat interdúm 
ratione fui obiefti , independenter ab ob-
iedo alterius virtutis l exempli gratia , rc-
lígionis lex ratione fui nos obligat feria-
tis d;ebus: tune íi omittatur facrum , eft 
direfte peccatunf'contra religionem, ex-
ponendum necclfanó in confefsione, Po-
teft iteni obligare , non ratione fui oble-
£li • fed ob legem virtutis alius, quze , n i -
fi ándito facro, non poteft fervari: exem-
pli gratia , verfatur cjuis iri pencuío i n -
continentiae , nifi facris interíit jea óxriit-
t i t , 6c peccat contra caftitatcm: hoepec-
catum non ell: irreligio : quiá ed die non 
vrgebat lex religionis , ad cuius obíeíftuni 
nontenebatur tüc rationeobiedi ipfius3fcd 
ratione obiedi caflitads: ob quod pca;atur 
folüm contra caftitaíem ; non vero con-
tra religionem. Vnrle in confefsione non 
eft exponenda heccílarjó omifsiofacri, vt 
nec omifsio aliorum mediotum l quibus 
luxuria vitaretur : de quibus agunt Pa-
P.Thom. ter Thomas Sánchez , <Sc alij addudli §. 
Sánchez,; tertio. 
Pucnt. Hur t . de M endoza, vol.2. 
. ^ i / -
i.Concluf*. 
Confirl 
Dico primo l hsc lex non obligat in 
primo inllanti vfus rationis. Quamvis e-
nim Sanftus Thomas ; eiuíque difeipu-
l i hanc cbligationem adroittant pro eo inf-
tanti ad a ñ u m charitatis j at non efl: idem 
fiindamentum .de a^u fperandi : nam íi 
quis tune in Deum fe dirigat per chari-
tatem 3 non tenetur ámplms tune fe re-
fe r re in fínem vltimum ; quia virtualiter 
diligit Deum vt íibi convenientern , qui 
eum diligit fecundüm fe. Nec veroadmit-
tenda efl: leéis obligado íinefrravi funda-
mentó. Confirmatur : etiam e í l l c x d e t i -
more gehenna? 3 de c^flitcTte , & alrjs , ad 
quae non tenemur pro illorationis inílan-
t i : qui enim diligit , íegcm implebit: quia 
diledlio Dei eminenter continet legis om-
nis obfervationem. Huius fententi^ funt 
quotquot negant legem de diligendo Deo, 
pro eo primo rationis vfu. Itera Pater Va - • Vaíent. 
lentia difputafione pr ima,quxí l ione quar-
ta , púnelo primo , verfu fed de precepto. Pa- a^}}C e^Z) 
ter Thomas Sánchez , libro fecundo s ca- ' * 
pite trígeíimo tertio l numero tertio. Pa- . J* 
ter Suarez difputatione fecunda ^eftione '< m>lHS' 
prima , numero tert io, & alij. Oppoí i tam 
tuentur alij non pauci : ínter quos Pater 
Luifius infrá dubio primo j fed exponen-
dus efl: in fenfu concluílonis fecundan. 
Dico fecundó , hac lege teneri omnes 
ante longum terhpus 3 poílquara moniti 
funt , vel cognofeunt vitam aeternam , & 
vtiiítatem Ghrif t ian¿ pictatiSc Ita Pater 
. Suarez , numero qiíarto. Pater Valentía, 
verfu dico fecundo , &Pet rus Lorca difpu-
tatione décima odava , numero decimos 
nec enirñ conftituéndum eíl illud primum 
inftans metaphyficé ; fed cum morali la-
titudine ííne longo temporis intervallo. 
Probatur : quia qui fcium legis v í m j c ú m 
commode poí íunt , tenentur ad eíus exer-
citium fine long i mora : vt in alijs p rs -
ceptis conílat j fed tune commode poteft 
exerceri, quod prxcipít fpes: ergo.Ecquis 
non animadvertat , legem hanc eiTe lon-
ga; mora; irapatieníiorcm alijs ? Cúm enim 
tam e^cellens íit eterna vita 5 ñon exigi-
tur á nobis opus diffí^Je 5 nec magnum , vt 
illam d^igamus ^ curtí autem fimus ac io-
nes dirc<^uri in fínem 3 nori expedít longa 
inora in co diligendo. 
V t vero aliquid mínus vagum aííera-
tur , dúo témpora Videntur rnihi máxime 
commoda. Primum efl:, quando quis adul-
ta ianiíetate reeipit facramentum aliquod, 
cum fuffícienti cogmtiQne, de Deo v i -
ta xterna. Si quis inndelis Baptifmo tin2;a-
tur , hic tenetur fperare vitam aeternam, 
íl illioccurrat eius. obligatio : etenim po-
M m m 4 tcíí , 
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Suarez^ 
Val en t . 
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T t i f p . 1 1 p f l í r u m t e n m i u r f y e r á r e ] q u t c e f t c > & e l 
S.Tho.^. tc& vt^c Baptirmum ex amore Dei , vt 
a^, confertur abEcclefia. Tune autemperac-
cidens poteíl eíTcirrimeinor huislcgis, aut 
obligatioüis i atperfc tune obügat ea lex: 
quia , cum longa mora non pofsit licité 
trahi i tune cíl opportuna occafío legem 
fervandi , quando initiatur eius vita in 
Chriflianam pietatem. Ñeque vero ea obli-
gatiooritur exfolo Baptiímo j fed ex ip-
ío fpei pbicílo. Item quando , qui puer 
baptizatuseft , pofl: rationisvfum recipit 
Poenitentiam , aut Confirmationem tune 
tenetar per fe lege fpei j niíipriúsei fuerit 
íatis. Secundum tenipus cíl ,cumimniinet 
inois: tune enim tcnemur effícaciter ama-
rebeatitatem: quia tune cíl opportunifsi-
ma occafjo, cúmrunmsil i i , aut inferno v i -
cini. 
P. Azor tomo'primo , libro nono , eapi-
tefecundo , quasílione fexta cenfctjper fe 
obligare prarceptura fpei. Prinap , quando 
obli^at lex Charitatis j aut Poenitentiíe: 
quia nec Deus potefl aiTiariabrqucfpe3 nec 
exerceri contritio j abfque veniasfpe. Se-
cundo , Aragón cenfet, nos hoc vrgeri pre-
cepto, quando tenemur orare. Tertio idem 
aíTcrit , quando aliquid efificiendum eí}, 
quod fine fpe praeftari non potcfl. Quar-
tó j Pater- Valentía difputatione fecunda, 
quo'ílione quarta , puní lo primo , vcifu 
¿-i/V^ yw , idem cenfet , quando occürit gra-
vis tentatio contra fpem • máxime autem 
in mortis articulo. Quod vltimum probat 
Pater Thomas,librofccundo, capite trige-
íímo tertio, numero tertio : 6c ego verum 
exiflimo , quando fpes efl: médium necef-
farium , hoe vero raro , aut numquam 
contingit: nam ex metu geliennse, <Sc ex; 
turpitudine peccati , aut alia vir tute , fu-
perari potcll: tentatio. Caetera témpora ab 
ijs Authoribus adduíta non probantur P. 
T h o m x , nec mihi. 
Non primura : túm quia Deus propter 
§• 2 1 , ipfum potefl: amari abfque fpe ; item 6c 
poenitentia exerceri: qui enim revelatio-
ne co2,nofcerct,fc eíTe ex numero damna-
toruifti; adhuc poílet cum gratia Dei , <Sc 
Deum amareproptcr.ipfum , & doleré de 
peccato commiíío : lioc enim intrinfeeam 
habet malitiam , 6cbon¡tatem illej rrocdig-
nuraódio , i l lc amore; túm , quia illa in fpe 
diiigentia non exigitur ex obiefto fpei; 
necfperatio praecipitur ob legem fpci^fcd 
cháTÍtatis 2c poenitenti» : ob quod nurn-
cüam admittitur fpeciale peccatum in fpe. 
Rí'co2:no'ce ^.decimu fextñ tidem dicodc 
facundo temnor:: nam & orare poíTumus 
aB'fqüe nc-uaii fpe de impetranda vita íeter-
na j i i u c nonpoiTemus finí? fpe reí , quam 




petimus; nec tamen hoc pracceptum orire* 
tur afpe ^fed á lege orationis ; vndé tune in 
folam íeiigioncra peccaretur.Hoc vkimum 
dico de tertio tempore. 
S E C T I O 1 1 L 
r e c e p t o t t m o n s . 
P R i E C E P T V M eíTcdet imóre, res eít certa apud omnes ; nec ta-«ffi^  men eft fpeciale de a£lu timendi^ 
fatis enim cíl exercere alias virtutes , qui-
bus timetur virtualiter Deus. Charitas na-
que eft virtualiter filialis timor : itera & 
fervilis eminen^r charitate cótinetur. Spes 
item beatitatis eftodiume Virtualegehen-
nse ; fi autem quis cernéret , fe moralitcr cf-
feinpericulo damnationis , n i í i t imeretge-
hennam j tune teneretur illara formaliter 
t imcre,adualiquo fupernaturali. Recog-
nofceP.Thomam eo capite tr igeíimo ter-
tio , numero quarto« 
D U P V T . CXÍX. 
V t r u m t e n e r e t t í r f p e r a r e , q u i 
c e r í o J c i r e t ¡ e c j [ e d a m ~ 
R i E M I T T O , duplicíter pof-
fe aliquod mediürn invtile ad ía-
lutem cenferí ; primum j nhvfí-
cc , & ex natura fuá ^ vel qúia i l l i r e p u ^ 
nat , vt fit aptum : vt exercere aftura in -
dlíTercntcm , aut malum ; vel quia Deus 
illnd non acceptat ad vitara : bcét enim 
amor Dei : verbi gratia , ínfcíit aptus ad 
complacentiam Dei terminandam ; ta-
men fi Deus decrevit ülum non accepta-
rc , ille proxime cft íneptus ad vitam 
sternam. fecundo potefl médium eííe i n -
vtiiead falutcm y non ex natura fuá ; fed 
ex mea libértate: vt cúm Deus paratus eft 
ad mebeandumbené operantem , & mihi 
praeflatauxiliumadppushonum , quo i l -
lud poíTum effícere jTikét eo;p id non fa-
ciam jfirapliciter tamen poíTum , tk cum 
auxilio componere bonum ppus: tune áu-
xil iüm de fe vtüe ?íl:; quod fí de fa£lo eft 
invti le. 
2 2 j 
iS anchen, 





invtíle , vertitur mihi vitio .; non vero au-
x i l i o . Q i p diligenter funt obfervanda. 
S E C T I O L 
V t r u m D^CVJ p o f s i t a l i q u e m i n 
v i a c e r t u m r e d d e r e d e f m 
d a m n a ú o n e * 
E R T V S poteí l : quis redcli de 
íua damnatione , vel per fcientiam 
infufam , quá damnatio vicíearur 
i n k: i pía , aut iñ revelatione aliqua cog-
m ú q u i d d i t a t i v é ^ vel revelatione i p i l fa-
¿la t am evijienter , vt p h y l i c e j v e l mora-
liter dubi ta r i nori p'QÍ^it , eam cíTe revela-
t ioneni ab íb lu t am D.ei j vel. t á n d e m r e v é - ' 
latione alicui akeri faflra , & applicata ram 
cernís arguniéntfFj v i p r o p ó n a t u r evidcn-
ter ccedibil is , íicut nunc revelatus eít inre-
n tus A a c i c h r i f t i . 
S V B S E C T I O 
T r i m á f e n t e n t i a * 
Ic 
S S E F f . V N T m u l t h n u l l i p o í T e 
a D e o tcvelariabfolutc p ropr iam 
JL JL daninationem , i t a v t i l lam crede-
dcre teneatur. S. Bonaventura i n .pr imo, 
d i f t in f t ione q u a d r a g e í i m a oiftava , i n c x -
plicationc M a g i f t r i dubio p r i m o : Grego-- , 
r i u s i b i d e m , a d t e r t i u m , i n earnTcpartem 
ind ina t : o p p o í i t a i n enim cenfet eíle d u -
biamfatis. S.Thomas articulo quarto ,acI 
fccundum cenfet , qua í i impofs ib i lem eam 
revelat ioncm , ¡Se femper cenfendam n o n 
abfolutam; f c d c o m m i n a t o r i á m . H o c v l t i -
m u m confirmat q u ^ í l i o n e vigefiraatertia, 
de veritate,art iculo oftavo , ad fccundum. 
Hanc eamdem d o í l r i n a m docent alij apud 
P . A z o r c m , tomo p r i m o ; , l i b ro fecundo, 
capite vigefimo p r i m o , qu íc í l í one ter t ia . 
P . Suarcz d i ípu ra t ionc fecunda , f c í l i o n e 
fecunda , numerofexto , B a ñ c z , ¿kabos . 
D ú o funt precipua huius fententiie f u n -
damenta : p r i m u m , eum hominera fu tu -
r u m pe rp lexum ^hocautem repugnat rer-
^o . M a i o r probatur : quia i l le homo tene-
retur'per fe velle damnationem : quia o m -
nc , q u o d D c u s v u l t , t e n e m u r per fe velle. 
J t cm <Sc tencretur eam non velle : quia i l la 
per fe pendet a pecc-nto , .quod tcnemur 
non vcli4lQu? ratione v t i t u r S Bonaventu-
r a . N e g ó tamen maiorcm. A d p rbbá t ione i t i Rcfy, 
refpondeo, nos t e n e r i v e l í e ea > q u í e D c u s 
v u k eo modo , quo ea v u l t j at Deus dam-
nationem nof l ram non vu l t abfoluté , fecí 
e x prazvifo peccato. V n d é - e x f u p i p o í í t i o n e / 
quod quis moriatur i n peccato , tenetur 
velle fuíun damnationem : q u x doOrina e í í 
S.Thoma; ousciTione vi2;eíiama tertia , de 
ventate , articulo o<ftavo , adfccuncium , & ^ T.-...: 
Gregor i ) in pr ima d i f i i n f t . 48 . ad 3. vnde (^ yC(T 
to i l i t u r perplexitas, V e í dicendum , nos ^ 
non tcneri ad amanda onmia , quae Deus 
v u l t : quia non praecipit , v t ea a me mus. 
P o í í u m u s e n i m de jnttltis obíeft is t r i f t a r i : 
quiaiquantum eí l in nobisjvcllernus ea non 
eíTc : vt t r i f tamur de damnatione , 6c morte 
amicorum. .QníF doctrina e í l Patris \ • •'-
quez in pr ima fecundar, difputatione 7 2 » 
capite 'quarto. Neu t ram nunc examinoj 
v t i aque autem fítfatis á r g u m e n t o . 
Secundurn funclatrienufiii é'ft , quia re-
velatio cogerct l iominem defperare , v t do -
cet S.Tlioinas eaquae í l i onev ige í ima tert ia , 
de 'ver i ta te , articulo o í l a v o , i d fecun^uj 
fed Deus non poteft cogeré h o m i n é ad def-
perationem : cr^o. Refpondeo p r i r n i i m , 
n e g a t á m a i o r i : quia a d h ü c ea revelatione 
fa&a 3 e í l m i h i 1 herum defperare , & nor l 
defrierarc ^ OÍ p o í r u m dicere : xolo defperarea 
S. Thomas non agit de defperatione p q í i -
t iva ^ fed negativa : non enim i l le poiTet 
fperare , ad quod cogitur cá revelatione, 
Pvefpondeo fecundo , concefsá maior i , Bt 
negataminor i : cenfent enim m u l t i , non 
e í l e p e c c a t u m , t u n e defperaie faiuteo^quos 
exarainabo á ^. 1 6. 
S V B S E C T I O I I 
c o n c i M p ú * 
I C O p r i m o : Deus de p o t e n t í á ^ ^o 
ordinata nu l l i poteft revelare fuá l Qorc¡^f, 
daraiMtionera,revelatione abfolu'-
ta , quam teneatur credere 5 nec i l l i ea v n -
q u á m p e r fe credibilis evidenter p r o p o n i - y^rfr!„J} 
tur . H íec efi fententia S, A u g u í l . t o m ó ter- f . 
t i o , l ib ro vndecimo , de G c n e í i ad l i t e ram, 
cap. 1 7',& 1 S.vbi alfirmat,nec Angelistnec 
hominibusfaclam ciufmodí reveiaticnem. c r ' , , ^ 
Confcnti t S.Thomas i n 1 . d i f t . 48 . a r t . 4 . ad V - ' " 
2. & QüKÍrione 2-4. de veritate , arte 8 . ad . 
2. Banez , A r a g ó n , ce alij i n hanc quaelno- ^ ^ 
ne v i g e f i m a f e c u n d á . P . A z g r t o m o p r i m o , ^ * 
l i b ro fecundo , capite 2 1, quxf t ione tert ia, 
M m m y Pater 
p r 6 ^ ¡ f f r i S V t r u m t e n e i u l r f f e r a r e o q u i c e r t o ^ c . 
P . Vakfit 
JLorca. 









tiotic quaita , pLi.tfo prin.o ^verfu de 
quift 'one^orca dirputátione i S- num.pri-
i) o. Conueniunt etiam qui cam ncgant de 
potentia akfoluta. 
Vnicum fundamenturn efl-, quiaDeus 
id noluitfaceré: dum enim hominesinhac 
vita confervat, reddit aequiores animo ad 
virrutem, eifque ad eam admovet í l imu-
los, 6c ómnibus proponit mirericordiac fuac 
fontcs a'periendos ^ fed earevelatio homi-
nem infrigidaret ad virtutem : quia ííne . 
fpea?gré moveturmanusad pietatem : er-
go ea revelatio non poteft componi cuín 
ijs, qua; Deus decrevit. 
Obijcistrevelata efl: Ant ichr i í l idam-
hatio, quam ille poteft, 5c tenetur crede-
re: ergo.Nego minorem : íicét enim A n t i -
chriftus tenetur credere damnationem A n -
tichriíli j atnon tenetur credere fe eíTe ho-
minera illum , cuius damnatio efl: revelata; 
íi qua autem revelatio íiat prudenter cre-
dibilis : non eft* accipienda in fenfu abfo-
lutoj fed in conditionato, & comminati-
vo, vtalTerit Sanclus Tilomas adduftus §K 
fexto, ócPater Vázquez , prima fecundas 
difp. 72 . 
Item obijcies, rnultisá Dcorevelatam 
damnationem hominum muítorum : quas 
revelationes ipíí potuerunt audire , 6c pru-
denter credere : ergo id non repugnatle-
gecommuni. Probo anteceden? : quia in 
vita Francifci de Yepes Medinenfis non-
nullx ciufmodi revelatipnes cernuntur. 
Concedo antccedens : qua parte.affírmat 
alicui revelatam efTe alienam damnatio- " 
nem ji vt verbiimile efl: revelatam loanni 
damnationem l u d x : quianon tepefcit^quis 
ac! p'etatem ob damnationem aíienam; fed . 
erigipotíus p.otefl: , 6c confirmari. Negó 
autem eam poffc proponi prudenter cre-
dibilcm ipfi <!amníindo. A d probationem 
rcfpbndco , Francifcum de Yepes (quem 
iam fenem e^o adolefcens agnovi-) fuifTe 
quidem houjinem pium , ac timcntem 
Deu 1^  (k, vt credi prudenter poteft, illuf-
tratum ab ip(o Deo :. multa enim docu-
menta ad pietatem reÜquít, admiranda in 
lio miné .docto, quid autem dicam in idiota 
texto-e? Atauthor eius l ibri multa pecca-
Vjtímprudenter, 6c alTeruit nonnulla con-
efliatudiffícilia. Afferitenim Franciícum 
"cognovilTe deemonura ciulatus 5 qUod vix 
vnusautnul'as periret, qm exigüumfca-
pulariura Carmelitranum geftafíét in vita. 
I t em "in Coniifijs Prov incMl ibus habitis 
Alcdínasab Ordine CarmeJitanorum Cal-
ceatorunij afii^-itur cognoviíTe a D e o , m u í ' 
tos ex graviGimis Capitularibús damnan-
dos arternum . Anne exiguum Scapula-
riú plus valetad eruendos hominesab in-
ferís, quam Scapularium magnum? Non 
aíTeritur eo in libro ea Comitia eíTe Car-
melitarum , fed cuiufdá Ordínis. Conftat 
autem aperté,eum Ordinem fuiiTeCarme-
l i . Neutram revelationera eiro credo ; fed 
arguo Authorera l i b r i , qui non conGdera-
vic vtramcjuenoneíTe veram. Itera p'rnetli-
xiffe dicitnr damnationem cuiufdam Me-
dinenfis Senatoris, v i r i quidem pij , ¿c dc-
functi in feneétute bona , anteafta prio-
r ivi tá per multos annos pie , 6c religiosé. 
• Qua? prardiftio ipfo Senatore adhúc bene 
valente, evulgata Medinae fertur , 6c fcan-
dalo fuifTe tot i V r b i ^ nihil raali defuo Se-
natore fufpicanti. Deinde cúm liberin lu -
cera prodijt , mille accufationibus Medi -
neníium petitus , occubuit. Arbí t roream 
revelationem Francifcum non habuiftc, 
nec eumfecifíe prudenter, duna eam indi-
cavit Senatoris £ \ \ x ; fed á malo doetno-
ne illufus eam fynceré dixi t perterritus 
reiacerbitate, 6c triftiarhicí fortuna. Ñee 
abfimilelegitur de S¿n<n:oDorotheo,quem 
malus Angelusfpecie boni tr if tavit , praz-
dicla damnatione S'anfti Doíithei cqrri 
autem Dorotheus triftitíam non poíTet 
difsimuiare, Dofitheus iraportunis pre^i-
busabeo obt inuí t , vt ei cauíTara aperiret: 
qua cognita , d ix i t Doíitheus : fervlamus 
hic Domino : in inferno enim lonoum erlttem-
pus ad enm cjfendendum. Víide collegit Do-
rotheus dbemonis artes * Se veré Angelus 
bonus ei revelavit üilvatronem Dofithei: 
quid mirum Yepe^ illufam? Erat autem 
Franciícüs Yepes homo bonus, 6c í lmplex, 
6c minime raaíitiofus. Difcipiílus fuit.Pa-
»trisMichaelisCaro é noftra Societate , hó" 
minisomni virtutü cumulo {:onfpicui,qi¡o 
excedente e vivis, fuccefsit alius Sacerdos 
é noftris audíendis confefsionibus Fran-
cifci. Sacerdos autem ferió , 6c feduló 
monere Francifcum , vt fibi caveretá dee-
monura lufu , 6c il lufu, nec eis fídem face-
fe in revélationibus': ob quod Francifcus 
iam fenex , quarto anno ante obitum. 
Sacerdote noílro deferto , divertit ad Sa-
cerdote Carmelitarü Calceatíi, 6c qui nu-
qua accepefataDeo clemiraculis fcapuía-
r io l i . Derndéter t io quoque verbo per illos 
vltiraos quatuor annos accepiíTe fertur 
fcapulariolo Purgatoriura per momenta 
exinaniri , 6c doemones .conqueri íolitos 
de adempta fibi portendénti prxda. Hic 
liber caret iam publico duobus edidis qüar-
fitorijs j priús autem ego eius Authorem 
monui nonnulla, quae ipfepie,6:í j .ncerc 




$.10.' Tertio obijcics , á Chriílo revclatam 
«.Obíettí0 Pharifaeis eorum finalem inipcenítentiain. 
l j ^ . 8 . 2 i Vos in feccato vejlro moriemlni. loannis 8. 
2^ 21 . & 24 . item S. Petro lapfum in nega-
jlejy, tionera. Refpondeo , ab ipfo Chrifto ex-
plicatam fuam revelationem , non in fen-
fu abfoluto 3 fed comminaiorio 1 his ver-
bis : Vlx ieTfo vobís, ejuia moriemlni in ])ec~ 
catis vejir'.s : f l enim non credlderitis , quia 
ego [tim , moriemlni in ycccato vefl.ro. Etenim 
licet Chriftus cosinoverit eos veré dam-
«andos 5 externa tamen revelado corn-
minatoria eft , non abfoluta : ac proptc-
reá poterant i l l i ludeaei reíípifcere , 5c 
credere cum vera fpe de íeterna falute. 
Item licét multi ex adftantibus ludaeis 
ita eíícnt perituri , at forte aliqui crcdi-
derunt : &:cúm doctrina Chrif t i fueri t in-
definita in materia contingenti , no« erat 
opus ad eius vcritatcm , etiam infenfuab-
foluto , vt ómnes pcrirent j fed aliqui: 
quia a?qu¡valet propofitioni particulari* 
Ob quod vniufquiíqne poííet fperare : 
quia non erat certus revelationem eífede 
» ipfo. A d fecundam probationcm refpon-
deo , vnum aut alterum peccatum revela-
r i de lege ordinaria j non tamen linale: 
quia cognitiode vno peccato non adimít 
ípem vitae. 
S V B S E C T I O I I L 
S e c u n d a c e n c h i j i o . 
1 C O fecundo ; Deus poteft 
a )otentiá abfoluta alicui certo pro-
J L - I ^ poneré fuam damnationem. Híec 
eft fententia Sanfti Thomac qua:ftione 
vigefíma tertia de veritate, articulo oíta-
vo 5 ad fecundum , íce ius lñ terpre tum in 
hanc quaíílionem : quam fupponit Pater 
A z o r tomo pr imo, l ibro fecundo , capi-
te vigefimo primo , quxftione tertia, Pa-
ter Suarez difput. fecunda 5 feíi:. 2 . nume-
ro fexto, Pater Luifius difputatione fexa-
gefima prima, dubio fecundo. Pater V á z -
quez, prima fecundas , difputationefeptua-
gefima fecunda , numero primo , & L o r -
ca difputatione decima odlava , numero 
tertio , Pater Valentía difputatione fecun-
da , cjuaeftione quarta , punfto primo , fi-
ne ; & omnes fere Thcologi , paucis ex-
ceptis. 
í. t í . Probatur primum : quia ex parte ob-
i.Preb, iecti huUp modo repugnat : omne enim, 
quod Deus cognofeit , poteft cuivis crea-
t m x demonftrare , vel per feientiam in-
fufam , vel beatam , vel revelationem 5 ícd 
Deus cognofeit futuram damnationem: 
ergo. Item nec ex parte voluntatis repug-
nat : primum , quia Deus potuit impedi-
ré omne peccatum , vel negando coneur-
fum ad aílum malum , vel infusa eo inf-
tant i , vifione beata ., cum qua non poteft 
compóni aíluale peccatum. Itetn vel al i -
quis aélus de obieíto malo eft fecuturus 
neceíTario revelationem , vel non eft fe-
cuturus neceífario ? íi primum: ergo iam 
ille aftus non crit peccatum 3 nec abfur-
dum quod Deus fiteius cauíTa; í iveró fe-
cundum : ergo Deus tfon erit cauíTa i l -
lius : quia,fa(fta revelatione , poteft ho-
minem prasvenire gratia fufficienti 5 vt 
pofsit non peccare 3 & efíicaci , ne pec-
cct. Arbitror nullum aftum de obiecto 
malo inde fcquendum neceíTario : quiaea 
revelatio non adimit libertatem , neegra-
tiam fufficientem. 
S E C T I O I I . 
Q u i d f o j f e t f a c e r e> q u i c o n 
, c m s ejj 'ct [ t u r e p r o b a -
t t o n ü ? 
S V B S E C T I O I. 
P r i m a c o n c l u p o . 
I C O primo , homincm con* f. 13.' 
cium de fuá darnnatione , tencri \\ConcL 
adobfervandam totamlegemDei, 
praecer legem de fperatione ( de qua pau-
ló p o f t * ) ! ^ cenfet Pater Azor tomo pr i -
mo , l ibro fecundo < capite vigefimo p r i -
mo., quaeftione tertia. Pater Suarez difpu- ^^UAr* 
tatione fecunda ,fedl:ione fecunda 3 nume- ^ ^ ñ ' 
ro fexto. Pater V á z q u e z , primafecundse, ^rÁgon* 
difputatione duodécima , numero fvndeci- Vtctgr* 
mo. AfFeruntur ab Aragone , Vi£loria & 
alij. 
P rx f tó eft ratio: ea revehtio nec adimit f. i j . , 
libertatem' ad legis obfervationem , nec Prob, 
obligationem prarcepti : ergo tenetur i l -
le homo ad obfervandam legem. Confe-
fcquentia eft clara : quia tenemur le-
ge , quoties poíTumus eam obfervare : & 
illa tamdiú durat, quamdiu non abroga-












legis. Antecedens probo : quia ea 
revelatio compóni poteft cum auditio-
ne facri , cum celebratione fet t i , cum ob-
fervantia in parentes j nec habct neceífa-
riam connexionem cum homicidio /adul-
terio , furto , alijfque pcccatis*: crgo ea 
revelatio non adirait libertatem in lege ob-
fcrvanda. Confinnatur : íi Deus noluiíTct 
homincsbfare ,idque ipi l nofcerent 5 ad-
hüc illos poíTet obligare prsceptis. 
Obijcis , poíTe dolorem elTetám acer-
bum , vt homo in furorem aítus non fit 
líber. Refpondeo , id eífe per accidens^ 
per fe autem non excitatur bilis , ita vt 
adimat libertatem*- vt cernitur in ijs , qui 
occumbunt in peccato mortali , certi de 
íiia damnationc j & in ijs , qui fe itade-
voventalicui v i t io , vt fbtuantini l lo mo-
ri : nónnulli etiam leguntur , qui fe dce-
monibus obftrinxcrúnt pro aliquo oble-
ftamento : ergo perfe ea cognitio non agit 
hominesinfurorem. Quod fiipíi aeviterni 
cruciatus non adimunc damnatis liberta-
ccm naturálemjcur iliiusperfuaíio eam adi-
jnetper fe? 
S V B S E C T I O IL 
C o n c l í i j i o f e c u n d a 
D I rC O fecundo : ilie homo non poteft fperare , nec vitam a^ter-nam ^ecperfeverantiamfinalem, 
nec beneficia gratia; efficacis ad affequen-
dam falutem xternam. Hsc fententia efl 
Sandli Thoma: quaeflione vigeíima ter-
tia de veritatc articulo oftavo , ad fecun-
düm, Patris Valentic difputationefecunda, 
quxí í ionc quarta , punélo primo verfu 
de cjuejl'-one , Patris Luifíj difputatione fe-
xageíima quinta , dubio fecundo ¡ Patris 
Suarez adducendi , & aliorum. Proba-
tur ex varijs opinioríibus: a£lum fperan-
di dicunt aliqui eífe affeftum dií l iní lum 
á gaudio i ortum ex indicio probabilí 
quod res fperata erit , vel faltcm quod 
non fit fperanti ( vt aiunt) abfque reme-
dio negata ; álij dicunt eíTe defiderium 
rej fperatae, efficaciter applicans media ad 
illam aííequendam, ortum ex eodem pro-
babili iudicio , ex quo affeérus ille priorj 
fed tune non poteft eílc iudicium proba-
Bik , quod erit aeterna falus , vel quod 
homo non fit exclufusá regno : ergo nec 
fpes. Mmor probatur : quia non poteil: 
componi probabile iudicium cum hde cer-
ta de oppoíito : ílve crgó fpes íita¿lus cf-
fentialiter pendens ab eo iudicio , íivefit 
ab eo extrinfecá denominatio j fpes non 
poteíl eífe cum aííenfu certo de íeterna 
damnatione. Conñrmatu r : quia fpes defi- Confir» 
nitur de bono arduo futuro^ nonquidem 
futuro realiter: ergo futuro in apprehen-
fione probabilí , faltem non excluden-
te futuritionem. Hiñe colliges á Chrif-
to deíideratam repiroborum falutem 5 non 
tamen fperatam : quia caruit eo iudicio 
probabilí. 
Obijcis : demus ludam re ipfa dam- (i. 17. 
natum propter fínalem defperationem , Ohiettití. 
qua fufpeiifus crepuit medius : ítem huic 
revelatam á Deo fuam damnationem ob 
id peccatum,eamqueab ipfocreditam • l u -
das potuit fperare : ergo revelatió non 
adimit libertatem ad fperandum. Ante-
cedens eft certum i quia ludas damna-
tus efl , quia non fperavit : ergo potuit 
fperare. Refpondendum videtur in eo Refpi 
eventu rcvelari poíTe damnationem ob fí-
nalem defperationem ^ at , cúm áílu def- • 
peratur , non manere revelationem 3 nec 
memoriam de illa : quia revelatio efl in -
compofsibilis cum aíTenfu probabilí de op-
poíito : quí aíTcnfus requíritur ad fperan-
dum. Hic poteíl effe quieftio de poíitiva 
defperationc , aut de privativa : de poíi-
tiva agenduñi fexageíímo quarto 5 nqnc 
difputo de privativa , íive de omifsione 
pura , aut poíitiva fpci , quando vrgebat 
pracceptum fperandi : etenim oftendani 
nulli licere defperare poíitivé 5 at cum re-
velatione non poteft componi omifsio l i -
bera fperandi : íive hice omifsio fit pura, 
five mixta cum aílupofitívo. H^crefpon-
ílo non efl fufficiens : quia illa revelatio 
confequens efl defperationem ipfam , & 
iudicium ad fpem neccíTarium ^ cognitio 
autem confequens non adimit libertatem. 
Oftendam etiam $ 38. non opponi reve-
lationem , & iudicium requiíitum ad fpem 
igitur non poteft ille homo fperare ex 
fuppofitione revelationis , fperatione i l -
lam confequente, de qua efl quarílio ;po» 
teíl autem fperatione illam non con-
fequente ; vt dicam 
S V B -
í.18. 
S V B S E C T I O ÍII. 
V t r u m f o f s e t h o m o U l e o p e r a r i 
e x d e f i d e r i o a ¡ ¡ e q u e n d i b e a -
t i t a t e m * 
E S I D E R I V M cffícax inno^ 
>is poteft eíTe, quin aíTequamur, 
quod deíideramus :quia fepé defí-
deramus , quae non funt in noftra potef-
tate. Dicitur autem efíicax , quia ita'fer-
tur in fuum o b i e í l u m , vt adhibeatre ip-
fá media,quibus finis obtineri pofsitzexem-
pli gratia, defiderat quis viftoriam, exquo 
defiderio movet arma , pugnat , (3c.nihil 
omittit neceííarium ad viftoriam: quamvis 
hic viftoriá non potiatur 5 tamen cfficaci-
ter eam procuravit. 
Ita difquiro, v t r ú m , qui cognovi.t re-
velatione De i , fe abfolute eíTe exclufum 
a regno ; & nihil ei profutura opera ,pof-
fit ea exercere ex defiderio obtinendi fa-
lutcm ? Iam dixi §. déc imo tertio , eura 
teneri ad obfervanda .día prafcepta ^ nunc 
qunmtur , vtrum pofsit ea fervare ex ef-
ficaci defiderio obtinendi beatitatem j ita 
yt amor in glonain pofsit eíTe infentio ef-
ficax circa media vt vtilm ad aftecutionem 
glonae ? que inadmodúm , qui fperatglo-
riam,ex eiuWera amoie exercet multa opc 
ra ad eamalTequendam: Chriftus itemde-
fideravit reproborum falutem fine fpe illius 
obtinendae. 
S V B S E C T I O HIT. 
T r i m a f e n t e n t i a . 
T T ^ k R I M A fententia fit , eum ho-
1—^ mincm poífe operari , non folum 
J L . ex go defiderio ; fed etiam ex ve-
ra fperatione ,• <Sc interdüm teneri fpera-
re , vrgente precepto de fpe. Ita cenfent 
Pater A z o r tomo primo , libro fecundo, 
capite vigefimo primo , quíeft ione ter-
tia , 5c Francifcus Victoria , apud Arago-
nem quseftione vigefima prima , articu-
lo primo , verfu fed non rejlat. Qure fen-
tentia 2;ravibus nititur fundamentis. 
P r i m ó : Deus hominem damnatprop-
ter finalem impoenitentiam , (Se peccatum: 
farpé etiam 6c ob defperationem : ergo re-
velatio de damnatione non tollit poten-
tiam vitandi illud peccatum , 6c agendi 
pcenitentiam , 6c fperandi. Confequentia 
eft certa ; quia , nifi id poíTet , non pec-
caret : cr^o poteft ex defiderio efflca» 
ciaffequendi gloriam , agere pcenitentiam. 
Probo hanc fecundam confequentiani i 
quia , quando bonum opus eft alicui pof-
fibile , poteft etiam referri infuum fincmj 
fed finis pcenitentiie fínalis eft vita eter-
na : ergo. Refpondebo §. quadrageí imo 
oftavo , quadragefimo nono , 6c quinqua-
gefimo. 
Secundó : illa revelatio non affert ho^ 
raíni necefsitatem antecedentem , 6c ab-
folute j fed fecundum quid , 6cconfequen-
tem , at necefsitas confequens non adi-
mit libertatem : ergo nec illa revelatio. 
Maior probatur : quia illa revelatio con-
fequitur feicntiam vihonis De i fupponen-
tem noftros aítus liberos: qu^ vifio, quia 
confequens eft ^non adimit nobis liberta-
tem : de quo vide §, $ 6 . refponfum autem 
T e r t i ó :Deus ex defiderio n o ñ v x bea- ^238 
titudinis nobis tribuit auxilia iam effíca-
cia , iam fuffícientia : ad qua: pr^ftan-
da in ómnibus eft efficax illud defideriumj 
quamvis non in aí íequenda gloria : er" 
go nos ex eodem defiderio poíTumus ad-
hibere media, vt vtiliaad gloriam • quam-
vis fimus certi , nos effe exclufos a reg-
no. Probo confequentiam : quia fi quid 
ob eíTet , m á x i m e cognitio certa , quod 
non aíTequemur gloriam j fed hxc non 
obeft illi executioni mediorum ex vero 
defiderio gloria : ergo. Probo minorem* 
Deus eft certifsimus , auxilia fuffícientia 
non profutura ad affequendam gloriam^ 
fed ea futura caifa , 5c inania ad eum í i -
nem : five enim auxilia fint fufneientia 
ex fe 5 five ex carentia confenfus p r z v i ü 
feientiá media, certum eft , Deum illa con-
ferre cum feientia , quód non proderunt 
ad eum finem : ergo feientia de inanita-
tc mediorum non obeft , quin pofsint ex 
eo defiderio adhiberi. Reípondebitur 4» 
quinquagefit í io fecundo , 6c quinquagefi-
mo fexto. 
Quartó : Chriftus vt homo cognovit ^ 
feientia* fupernaturali , fuam oblationem 
non fore vtilem de f a í l o reprobis , adaf- 1 
fequendam gloriam ^ 6c tamen id feiens, 
fe pro ilhs obtulit : item oravit, idque ex 
vero defiderio de eterna illorum íalute: 
í tem ex Marci capite feptimo , verfu 24. ¡ l i a re .y . 
conftat jChriftum voluiíTelatere : ad quod 2^., 
praecepit , vt uullus diccret eius advejn-
« tum 
D t f j ? . i r p X J t r u m t e n e t u r f f e r á Y e 2 q m c e r t o ^ c . 
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Ahijt in fines T j r l , Sydoms, & 
nem'ir.em volmt fctre , 
nonyotultlatcre. Item Mat th . 76. 35?. Z-'^ rey 
mi .fifofslblle eft ,tranfeat a me callx Ijle j ve» 
rurntamen, nonficut egs voló ,fedfíCHttu:vtro-
biqucChnrtus aliquicí voluit , quod fcie-
batfe non aííecuturum • ad id autem ad-
hibuit media. Chrifíum vero refugiíTe mor 
tem, & fub conditione , íi Deo placeret, 
ad eam fugandam oraíTe , & textus facer 
eft fatis apertus, & afleruit Agatho Papa 
tomo tertio, Conciliorum in fexta Syno-
do Aftor . 4 . inepiftolaad Conllantinum, 
Heraclium , (ScTiberium, his verbis: Duas 
v luntatesh'c ojlendi : & vrtamqmdem huma-
nam, qua efl carnls j altam autem divinami 
quod enimhumana , freper Infirmitatemcar-
vis3refugtebatfafslonem : ex qua tuga ora-
vi t . Chnllum voluilTe Jatere , óc non po-
tuiífe , defínit idem Pontifex ibidem , vt 
oílendat duas in Chrifto voluntates: alte-
ram divinam , qua; eft velle, & poífe 5 al-
terara humanara , quae aliquid volui t , & 
non potuit & , ad id affequendum , adhi-
buit media, quaefciebat nihil pro futura: 
ergo poíTumus ex deíiderio fínis adhibe-
re media , quas feimus nihi l pro futura.Ref-
pondebo á ^ . 77. ad 6 1 , 
Tandera á priori : quia , quando me-
dia funt per fe vtilia , poíTunt adhiberi 
cum ea feientia de eorum inanitate: qua: 
enim per accidens funt , non impediunt 
ea , quae funt per fe. Atque haec fententia 
bonis innititur fundamentis. Hoc autem 
fexageíimo primo , convellendum cu-
tabo. 
S V B S E C T I O V. 
S e c u n d a f e n t e n t i a , 
O N poíTe eum horainem adhi-
bere ea media , docueruntPater 
Suarez difputatione fecunda , de 
fpe , fccHonc fecunda , numero feptimo, 
his verbis : ver-im^fi loquamur de vera fpe 
ireatltud'ms dternA , non credo veram etf'e opl-
nv-nem \ quia tal i homim ejfet impopíbile fpe-
rare ; feut Intendere ef¡ícaclter confequutlo-
nem- beaútudhns : cpiam fententiára nume-
ro o ¿lavo , aitcííecomrauniorera. 
Probatur primum , quia voluntas íe-
quitur judiciiím : ergo non poíTumus áb-
foluté , 6c efficaciter velle, quod abfolu-
ter ccnfemtjs non eíTe futurum. Confe-
quentia patet : quia velle effícaciter, eft, 
vt obtineamus finem 1 fed iudicium cen-
non eíTe obtinendum ergo. fet , cura 
Huíc argumento refpondebo quadrage-
íimo fecundo. 
Secundó : quia finís eo in eventu cen-
fetur impofsibilis ; voluntas autem non 
poteft efficaciter velle impofsi bile 
2. A r a . 
er-
go nec finem illum.Probo maiorem : quia 
decretum effícax Deijde darnnatione eter-
na , impofsibile eft , vt mutetur j fed ad 
aíTequendura tune beatitudinem , opus 
efTet, á Deo mutari decretum effícax : er-
go eft impofsibilis tune aíTequutio glo-
rizc.'Probo minorem : quia ad alTequen-
dam eam beatitatem , opus eft remove-
ré cauíTam ad^quatam , Se iramediatarn 
damnationis seternx : quia & ipfa dara-
natio'eft removenda ; vt , ad inducen-
dura calotera , opus eft removeré frigus 
in gradu incompofsibi : item & remove-
ré frigefaétioncm , <Sc vt Deus velleteara 
non confervare ^ fed cauíTaadaequata ira-
mediata damnationis ceterrtx > eft decre-
tum effícax Dei , conceptum ex irapoe-
nitentia fínalidamnati : ergoadaíTequen-
dam beatitudinem , opus eft, mutari de-
cretum Dei effícax de damnatione. Quó 
diflfert hic ftatus á ftatu corarauni : quia 
incorarauni furaus omnes certi de volún-
tate Dei omnes beandi, nifí per nos ftetj 
nec feiraus nos eífe exclufos á regno : 5c 
ideó tenemur fperare , 5c conari vitam 
arternam adipifei ; at in hoc eventu iam 
conftat de volúntate Dei efíicaci ex fe, 
5c abfoluta • quara mutari eft impofsibi-
le. Refpondebitur §, quadragcíimo ter-
tio. 
Tertio : repugnat exparte ipfíus bea-
titatis , quac componi non poteft cum 
damnatione aeterna : quia przeter Dei 
vifionem in beatis , 5cprster cruciatusin 
da mnatis , aíTert beatitudo fiatum anwci-
t \ x cura Deo^damnatio amera afíert fta-
tum inimicitise : ergo vt beatitas fit , o-
pus. eft , vt removeatur damnatio • fed, 
hanc removeri in eo eventu , eft impof-
fibile í ergo 5c adipifei beatitatem. Pro-
bo minorem : quia damnatio eft exiílens 
pro tota aeternitate , 5cvtexiftens , reve-
latur j fed impofsibile eft , damnationem 
exiftentem pro tota aeternitate removeri: 
ergo impofsibile eft adipifei beatitateme 
Refpondebo §. 44 . 
Obijcis: beatitas fecuíidúm fe eft pofsi-
bilis .'itera 5c eft pofsibile , ne contmfnt; 
impofsibilis autem eft ex fuppofítiotietan-
túm cotifequente noftra prava opera j fed 
quod eft abfolute pofsibile , 5c impofsi-
bile 
f 2 9. 
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S e f á . 2 . Q f t i d p o f s c t p i c c r £ : a u ¡ d c o n f e t t i s e j f e t , t f c \ y s i 
bíle ex fnppoíitione tantúm confequen-
te , eftabfoluté pofsibjle :ergo beathas eft 
abfoluté pofsibilis . Rerpondeo , argu-
mento probar i , beatitatem 5c carcntiam 
damnationis fuiiTe liberas homin i eleva-
to per gradara j at ex fuppoíítione quod 
eognofeatur certo damnatio exiftens jiión 
poteft exerceri deíiderium effícax eam re -
movendi : quia removeré, includit íuppo-
íítionem exiftentiíe : itera omnis conatus 
cara removendi, eíi poíl: feientiam vifio-
nis. Si videretur exiftens pro vno certo 
teraporc , poíTeraus defiderare , ne eífet 
pro alio , vt cupiraus vitare íegritudinem 
jara exiftentem ^ at pro tempore , pro quo 
videtur, non poíTumus dcíiderare effícaci-
ter, eara depellii 
Confírmatur: antequam re ipsá exif-
tat damnatio , polTunuis efíicaciter cona-
r i ad eam fugiendam : quia confideratur 
fecundüm fe j 5c nullá facía fuppoíítione 
exifrentiae ,autno ' i exi í lent is j al poít-
quám damnatio exiftit i iam non poíTu-
raus conari efíicaciter , ad eam fugien-
dam : quia illa exiftentia efl: fenfus com-
pofitus oppofitus carentise exiftendi: que-
admodúm medicina , licet pofsit tueri v i -
tam hominis xgri , íi ei applicaretur an-
te mortem \ tamen cúm iam cernitur mor-
tuus , nihil ei poteíl prodeíTe : quia me-
dicina non poteil: mortuosc fepulchro re-
vocare ad lucera 5 ita nec oraraus pro dara-
natis : quia orat:o nihi l poteft: eis pro-
deíTe ad vitara í fed praíviíio abfoluta dam-
nationis pro tota íEternitate , tara frangit 
aniraum , ad'eam fugandam , quam fi iam 
exifteret re ipsá : crgo. Probo minorem: 
quia tara immutabilis cenfetur , quam íi 
cxi í lcre t : viíioenira fequitur exiftentiam. 
Refpondendum 
S V B S E C T I O V K 
C O G N I T I O de damnatiohc poteí l eíTe vel abfolüta , vt cura re-vclatur vt exiftens in ftatu abfolu-
to pro teraporc aliquo ; vel conditiona-
ta , ex h)rpotheíi,quód ha5c'aut illa con-
ditio ponatur. Scicntia abfolüta poteft ef-
fe confequens , aut coraitans adus ipfos, 
quibus amittitur vitaaeterna: itera poteft: 
confiderari v t antecedens illos. Scientía 
confequens eft , qua ludas, cxcmpli gra-^  
t i a , ex revehtione poífet t^pofcei-c fuam 
fínalem impoenitcntiam^ vt Dcuseam cog- . 
novk fetentiá vilipnis abíoiuta confequen-
tc 'áaitinationem J i n \ x o[>: d' incr.nn^icVn 
finalem : qna; derperario pn'ás ratione t x -
t i t i t , quam cíe iíla reveiatíC'. 
Coraitans eft revelatio , quando non ^ 33. 
eft facía , poftquam extitic deíperatio í?-
nalis , irec furtum fin ale , exemij j g«t- ^ 
tia , nec aliud peccatura Ün-fingulari ^ fed 
poftqnarn prxvifam eft aíiud peccarum 
movtale finale , exempli gratia adulte-
rium at proindé comparacione aliorum 
peccatorum poteft eiTe coraitans , ita v t 
íieri poíTent peccata cura illa • itera & 
non f ie r i , taliter, v t Ron íit illorura cauG-
fa , nec effeílus : itaque nec illorura exif-
tentia , nec cárentia oriatur ex il lorum 
feientia 3 nec hxc ex i l l is . Hzec feientiav 
quoad fperandam gloriara eft impedimen-
tum antecedens: quia infert neccírario ca- ' 
rentiara fpei: impedit enira iudicium pro-
babile , de non exclubone á reino : eíl er-
go comitans alia peccata ] vtfurturn : quia 
nec eft ilüuscauíTa, nec eííeílus : itemfur-
tura cura illa eft , ctiara fulurum , íi non ef-
fet^at comparatione omifsionis fpeijeft an-
tecedens: de qua eft ídem iudicium , quod 
de antecedentei 
H^ec feientia confequens adulterium,& ^ • 3 4 i 
comitans aiios aflús , poteft coníiderari 
v t principium aliorum a£luü:v,g,vtrúra ex 
illa pofsit oririfpes ?vtrúm oriatur defpe-
ratio ? vtrúm pofsit orir i deíideriura cffi-
cax beatitatis, ita vt ipfa feientia nos exci-
citet ad effícax deíideriura fcelicitatis xter* 
nse Pan vero illairapediat oranes hos aclus* 
& non pofsit efte principiura j nec permit-
ta t , niíi defperationem? 
Scientia conditionata poteft eíTc cir- y f 
ca beatitatem per hace media : vtrum , íi 
Deus prxbeat haec auxilia , ego íim obitu-
nis diera in gratia ? an vero in peccato? 
itera poteft eíTe feientia conditionata de 
daranatione , íi hoe peccatura admittatur^ 
ita vt ludas , verbi gratia i eífet certus , fe 
daranandun\ , íi Chriftum venderet: 
qu i ludas , vendito Chrifto, 
certus crat abfoluté 
fu^ damnatio-
nis* 
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T m i a c o n c l u f w d e n v ú a ú o m 
c o n f e q u e n t e . 
I C O tertió : revelatio confe-
quens defpcrationem, nt)n poteíl 
tollere libertatem fpeiandi ; fed 
humo eam habens , tám l ber eft in fpe-
rando , & dcfperando, quam fi cam non 
haberet: in quo fenfu ioquuti funt Autho-
resaddufti vigeíímo . Qnod probatur 
argumentófaclo^.vigefímolecundQ.Quia 
ea revelatiofupponit defperationein in ra-
tionc peccati , & confequenter integram 
libertatem ad fatisfaciendum legi de fpe-
ratione : ergonon potefl: ci homini interi-
mere l;bertatem ád fperandum . Confir-
matur ex fciehtiaDei, quae non adimit 
libertatem ei homini j ne fperet j fed hzee 
revelarlo oritur ex ea De i feientia : ergo 
h x c revelatio- non adimit libertatem ad 
fperandum. 
O bijeis, Dei feientiam eíTc in alia ná-
tura & fuppofito, quod non eft fperatu-
r u m , aut defperaturum; at in eodemin-
tclleftu non poííunt íimul cíTe iudicium 
neceífarium ad fperandum liberé cum 
revelatiónc . A^ndé evertitur hoc funda-
inentum: quia non poíTunt componi hapc 
revelatio & iüdicium indiíferens: hoc enim 
exi^itur, vt iudicet homo, fe non cxclu-
fum á regno ^ revelatio autem eft , i l lum 
exclufum á regno: quae indicia funt con-
tradiftoria , nec poíTunt fimul componi. 
Ob quod §. décimo feptimo infinuatum 
eft, eam rcvclationem poíTe eíTe, antequam 
homo derperet j inftanti autem ipfo def-
perattonis non poííeperfeverare. Deus er-
go vidit defpcrationem cum carentia eius 
revelationis in defperante 3 at fimul cum 
revelarione nec eam v id i t , nec pofuití eft 
cr2;o illa fuppofitio impofsibilis : & qui-
dem fl id revelari poífet: eífet evidens non 
adimi tune libertatem j at revelari non po-
teft. 
V e r ú m vt conftet, iudicium hoc, 6c 
illnd neceflariuin ad liberam defperatio-
nem , non opponi; pono , potuifre homi-
ncm defperare , arbitratum temeré fe ex-
clufum a regno,6c negandá fibi auxilia gra-
tiac, a'!. impetrandain remifionem pecca-
ti ; vt dixit Cain : maior eft tn'qtíitas mea , 
quam i ' t vemam merear : hic tune defpc-
ravit h b : r é , cefl'ans ab aftibus •> quibus 
poftctveniam impetrare • origoautemfuit 
tcmerarium iilud iudicium: egonofjajfecjuar' 
venUm; fed hoc iudicium eft compofsibi-
lecumrevelationefubfequente , qua Deus 
dícat: non affeejíícris veniam : ergo compo-
ni poteft revelatio cum indicio neceíTario 
ad liberé fperandum . Probo minorem : 
quia iudicia illa non opponuntur ex par-
te obiedi : vtrumcjue enim idem afflrmat, 
aut negat 5 nec oppónüntur ex parte me-
d i j : alterum enim eft magnitudo peccati, 
ob quam temeré cenfetur, non eíTefutu-
ram veniam; alterum eft authoritas De i , 
cui innititur revelatio: cur ergo opponen-
tur? etenim dúo aíTenfus de eodem obic-
fto per diverfa media , poíTunt fimul com-
poni, quando alterum non eft fidei, 6calte-
rum intuitivum , vt d ix i difputatione: er-
go iam aliquís cum revelatione de dam-
natione , poteft non folúm deliderare bea-
titatemj fed etiam íperare. 
Secundus eventus, quo poteft aliquis 
certus de fuá damnatione , eam fperarc* 
eft hic: demus, a Deo revelari alicui: nead-
ffíittas hoe peccatum : quia , fi admlferis, oh i i -
lud damnaberis: hic poteft ab eo peccato 
deterreri:item j f i i l lud committit > admit-
t i t defpcrationem: vt qui fe duellocom-
mit tunt , defperant: quia fe exportunt a-
perto diferimini impeenitentias fínalis . 
M u l t o meliús defperaretur in hoc even-
tu : vbi damnatio fub ea conditioneefta-
pertifsima j fed committens pcccatum,eft 
certus tune de fuá damnatione: ers;o. Pro-
bo minorem : tum ex revelatione condi-
tionataj (cúm enim Deus aliquid fubcon-
ditione révelat , íí videmus conditionem 
exiftere, certi fumus de eventu reveíate, 
abfque alia revelatione abfoíuta : qua ra-
tionc multa revelantur in facris litteris: 
anima •, qu* peccaverit, ipfa morietur, id eft, 
íi peccaverit), tiim quia , admiftb pecca-
to, potuit abfoluté revelari damnatio: qux 
revelatio non opponitur indicio, quo po-
tuit ille fperare , quod erat hoc ; eao damna» 
bor, f i admifers hoc peccatum- & non damna' 
bor finonadmifero. Hoc iudicium conditio-
ñatum hominem relinquit íiberum ad fpe-
r a n d u m ^ defperandumjpofita autem def-
peratione, componi poteft eodem inftan-
t i revelatio abfolütade damnatione*. cr^o 
hace revelatio componi poteft cumpoten-
tentia próxima ad fperandum. Quod arbi-
tror eíTe clarifsimum, 
Tertius eventus eft hic rad fperandum 
éxigitur hoc iudicium : nefeio me excluf-
fum arevno: non e ñ enim necefTarium iudi-
cium* affirmativurti : ego fum pradeft/natus: 
quia hoc in multis , qui fperaverunt fpc 
Theologica , eft falfum ; nec feit lioc iudi-
cium eíformare; ego fum rcprrbus. Exi2;un-
turergo dúo affenfus: alter c af hoL-tus: 
GO adifpifcar vi taw, J ímandata fervavef'' cwn 
iratid 
§. 4 0 . 
S t B . s . ^ l i i t d p o f f e t f a c e r é , £ f c : 
(frÁtla Del • altev pmcl'cns : nihílvideo, cxr ego 
extíllmem^me ejfe r íprobttm: cuiri quibusiudi-
cijs poteft liberé fperare : item & derperare, 
ajlerexis : Ncio v n j x á w bcne cperari, c. m hac 
CBntingentla ptlutis áternct : Eocíern inftanti 
reali ei revelet Deus, eum eíTe daranandum 
propter id pcccatüm.Haec revelatio 116 pug-
nat cum pniTio iudieio , c|uod non erat nega-
tivum darnnationis ( hoc cnini componi 
non potcíl a;m revelationc : quia affirma-
tio & negatio eiufdem obiefti nonpoíu in t 
eíle fimul) j fedeítiudicium nonvidens, cur 
ipfc íiCreprobas ^ eíicjuc antccedens revela-
tioneiTi,&verum: quia antecedenter adii-
lam non vidcbatur cur eíTec reprobus • at, 
peccato iam coinmiíTo poí lcnús ratione, 
quamextitit i l ludiudicium; &rcvelatione 
facía pofleriús ratione, quam peccatum fuit 
commiíTumjiam eí l , vnde íciatur reproba-
tío 3 at non funtoppoíitiaíTenrus: alteraf-
í irnians, non vidcri ante revelationenii, 
cur fit reprobas ; alter videri poft pecca-
tum & re velationem, cur i i t reprobus: cV-
í ío. 
Obijcis, primum iudicium abfolute ne-
gare eííe aliquid, vndéperfuadeatur repro-
bado j fecundo vero aíferitur eífe, vnde 
perfuadeatur j h^c opponuntur contradi-
¿lorie : erc;o. Dií l iní íaomaiorem : ne2:a-
tur ex parte obiedli elle reprobatio , ne-
gó maiorem ; negatur videri vnde ílt repro-
batio ,. concedo maiorem : de ne^o mino-
rem, Siafíirmaretur & negaretur eífe pro 
codemfigno, vndéfeiatur reprobatio, op-
ponerentur 3 at alter aífenfus id aíferit i n -
dependenter á peccato vt exiftente, quod 
non cognoverat j alterpoftpeccatum,quod 
cognofeit. Ncc efi:, cur non pofsint eíle íi-
m u l : arquivalct enim primum huic: Adhxc 
non video , cur ego fim reprobus ; alterum 
huic : I am video , cur ¡im reprobus. Q u ^ 
ideo componi po í l an t : quia fecundumha-
bec diílinftum obie í lum. Cum er^o fem-
peraddiverfareferanturobiefta,re£le pof* 
funt componi. 
S V B S E C T I O V I I I . 
y í d á r g u m e n t / t f e c u n d a 
f e n t e n t i a . 
R G V M E N T A pro fecunda 
fententia propoííta á $. vigefimo 
fexto , non vrgent concluíionem 
hanc . A d primum ex $. vigeíímo fepti-
mo^i f t inguo antccedens : voluntas fequi-
tur iudicium antccedens aftum , conecdq 
Pucnt .Hvirt.de Mcadoz a, v ol. 2, 
antccedens,- fequítur iudicium confequens, 
negó antccedens: quia iudicium confequens 
non dirÍ2;it voluntatem ad a¿lus ratione 
priores eo indicio 5 fed poílcriores. In eo 
ergó eventu defperatio & peccatum fcqui-
tur primum iudicium, ex quo ell volunta-
rmn>j non vero revelationcm, a qun non 
eíl voluntarium . Diílin<ruo item confe-
quens : nonpoílumus abfolute velle, quod 
cenfemus abfolute non effe futurum , in-
dicio antecedente, tranfeatconíequens j in-
dicio confequente , negoconfequentiam: & 
hinc patet ad probationem. D i x i travfeat 
coyifcquens : qaia conCat ex iS. trigefimó 
oílavo , poífc dcfperari ex indicio antecc-
denti temerario, quo quis exiílimat , fe eífe 
reprobum. 
Adfecundum ex vigeíímo o£lavo,di-
ftinguo maiorem: finis cenfetur impofsibi-
lis indicio antecedente defperationem , aut 
peccatum , nego maiorem 3 indicio confe-
quente , concedo maiorem. Diíl inguo item 
minorem : voluntas non potcfl efficaciter 
velle impofsibile, volúntate pofteriori ipía 
cognitionc de impofsibilitate, concedo m i -
norem ; volúntate antecedente, nego mino-
rem : in pr;cfenti vero ea cognitio eíi confe-
quens volúntate ortá ex alia cognitione,n5 
reprefentantc impoísibilitatcm obicfti -j fecí 
contin2;entiam* 
A d tertium ex (¡i. vigefimo nono , ref-
pondeo , damnationem re ipfa exiílentem 
removeri non poffe^at ca exiftentia eft con-
fequens defperationem , aut aliad peccatum 
finale: quod feicntia illa dirigente aclum an-
tecedentcm non coníiidcratur vt exiflensi 
fed vt contingensad vtrumque . Di l l inguo 
igitar confequens : vt fit beatitas abfoluté, 
non eft opus removeré damnationem; fed 
impediré nc íit j vt autem fit beatitas ex 
fuppoíitione damnationis , opus eft hanc 
removeré, quod eft impofsibile: at ea feien-
t ia , ex qua poterat fpes oriri , non confi-
deratnr damnatio vt exiftens j fed vt i n -
differens 5 feientia autem confequenti coníi-
deratur vtexiftens :exquafcietiano poteft 
oriri fpes. Eodem pa<fto refpondetur ad ar-
gumentum ex ¡$, trigefimó, & coníirmatio-
ncm ex $.trigefimó primo : feientia enirn de 
damnationevt exiftente,non poteft move-
ré adeonatusefíicaces; poteft auté aliafeiert 
tia antccedens. Mcdicus poteft applicare 
medicinam direftus feientia non re^ 
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I X I 34. fcientíam confequcn-
tem vnum aftunijpofle cílc rationc, 
Se natura priorem alijs. Pone, ho-
ni im rcvclari damnationem propriam oh 
furtum finale:hic elt liber in furto: cjuod per 
fe eílmanifeltuin: immó neceííario feqmtur 
ex ipfa fuppoíitione: fupponitur enimjrcvc-
Jationcm eífc de damnatione ob peccatum 
furti:quac revelado eífentialiterfupponitta-
lem damnationem,ficut &quilibet aliusac-
tus cogmtionis fupcrnaturahs eíTentialiter 
verus,eílentialitcr fupponit obieftum, quod^ 
rcprarfcntatñtem damnatio effentialiter fup 
ponit furtum vt liberumiquia fupponit illud 
v t peccatum, & vt malum moraliter (Deus 
cmm neminem damnat 3 nec de lege ordina-
ria damnare potefl-,niíi ob alicpod peccatü)j 
ratip autem peccati & malitiac moralisnc-
<]uitfalvari íine libértate, Nec obítattalem 
revelationem eíTentialiterconnefti cumfur 
torharcenim connexio nullatenus obl ta t l i -
bertati íur t i : quia eft connexio confequens, 
ficut & ipía reveiatio eft confequens iclcm 
furtum. Iamdix i$ , décimo fexto3huncho-
mincm non poífe exerecre fpemde pecni-
tentia finaiullius fur t i , nec de falute aster-
na. Nunc dico, eum nec poífe exercere,ef-
íicax defiderium obtinendae beatitatisj fed 
illafcicntia impediri fpem, defidcnum ef-
íícax beatitatis, & applicandi media nc-
ceííaria ad falutem ex eius amore. H.tc fen-
tentia eftPatris Suarez & aliorum , vt d i -
P'Suarexj, x i ^ vigeíimo fexto. Itaque hace feientia 
non rclinquit iibertatem ad eos aftns; fed 
e x i l i a oritur neceíTanó, eorum carentia, 
& poteíl fequi dcfperatio poíitiva : ob 
quod eft antecedens negationem eorum a-
ftuum. 
Probatur aperté á ^.vigeíimo feptimo 
ac trigeíímo primo : quia i l h feientia eíTen-
tialiter fupponit exiftentiam damnationis 
pro seternitate: vndé & defiderium efficax 
beatitatis ex ca derivatum , non folumef-
fet adipifeendíe falutisj fedetiámremoven-
di damnationem ex fuppofitione exiften-
t i x : item vt Deus revocaret fuum effi-
cax decretum : cmx omnia íunt impofsibi-
lia. P 
Quo differthíec feientia vt antecedens, 
a fcipfa vt confequente : vt confequens C-
Vroh, 
nim 'fupponit cognitioncm de obie^o vt 
contingente, moventem ad alteram partcm, 
íine fuppofitione altcriusjvt antecedens au-
tem non fertur in obietfhim fecundumíe; fed 
v t in altera parte coñtradiftionis, quam a-
moveré eft impofsibile: femper ergo fequi-
turneceflhrioillam fuppofitionem, ex qua 
oritur repugnantia beatitatis. 
S V B S E C T I O X . 
M / i d a r g u m e n t a p r i m a f e n -
t e n t t A , 
A R G V M E N T A primxfenten^ tixmcfolicitant. Adprirnumex $«48. vigeíimo primo, refpondco ex con 
cluíionetcrtia, ^.trigeíimofcxtOjOmne pec-
catum in Itatu abfoluto antecedens revela-
tionem coramitti libere, íive íit furtum, íive 
defperatio. Concedo igitur poífe tune poeni-
tcntiamagi:itemfperari,íi peccatum antece-
dens fuitdcrpcratio;íiaiitem non fuitdefpe-
ratio re velata,rcfpondco, non poíle cum rc-
velatione fperari, vt d ix i concluíionc qnar-
ta, $>. quadragefimo quinto. Hinc negó con-
fequentiam. Pocnitentia poteft agi: quía i m -
poenit;ntiaíinalisfuitrevelata,fuitque ante-
cedens revelationem ; at non fuit revelata 
defperatio, nec omifsio poenitenti^ agende 
ex dcíiderio glori.T:pccnitentia emm poteft 
agi vei ex amore Dci,veí ob turpitudinc pee 
cati,vel ob metum gehenna:,vel ex deíiderio 
«rloriar. 
Pono, homini impoenitcnti propofitam *«49» 
gloriam , & ex eius amore eum poeniterc 
pcccati^idqueabeopractcrmiílum , <5ceire-
veiatamhanc impeenitentiam: hic eventus 
eft concluíionis tertiíe in §, trigeíímo fexto. 
Pone,ci propofitaalía motiva poenitentiae: 
tune cum revelatione poteft agi abfoluteea 
poenitentia omiífa j at non poteft fperari rc-
flexé nec finalis poenitentia , nec acterna f i -
lus. Hic enim aélus habet diverfum obie-
¿ tum: quiapoenitentia habcretpro obiefto 
Deum,aut turpitud¡nem peccati ,autgehen-
n x paenas:quac poíTenteíficaciteramari,aut 
haberi odio; at vero dcíiderium gloii;e §c 
fpesgratia: etficacis, haberent pro obiefto 
gloriam ipfam,aut gratiam finalcuj.-qiuT iam 
non poíTcnt efíicaciter amari ob rationem 
redditam $.4^. 
A d probationem fecunda confequen » f. 50. 
tiae refpondeo , poenitentiam agi poífe ex 
varijs inotivis :quando autem potuita^i ex 
fine gloria,6cfuit omiífa, deinde reveljtct, 
reveiatio 
$.52. 
reveiatio norl adimit libertaíem ad eam a-
g;cndam: quia eft confequens 5 quando v'e^  
ro omiífá fuit ex cognitione aliorum mo-
tivorum,deindé fie revelata • non poteft agi 
ex íine gloria^ob rationcm redditam ^. qua-
dra^dimo fexto. Nec 2¡Íoriaeft motivum 
neccífarium ad pernitcntiam ve íic.Hoc ig i -
tur argumentum asquivoce involvit mul-
ta obieí ia : ciuorum qyLardam poífunt vitari' 
etiám inícníu compofito reveiationis^qux-
dícanda impoenitentia í inal i , darhnatione 
a:terna j nec nos poiTemus orare Deum ^ ne 
dánarct eum, cuius damnationem certó fei-
remus cíle exiftentem pro tota seternitate, 
íi ea reveiatio eífet confequens damnatio-
ncm, camque abfoluté exprimerct, «Se non 
coraminatorie. Par igitur eft h?ec feientiaiu 
DeOjac innobis , quodattinet adhanc par-
tcm. ' . . 
Scientiaautemmedia, qua Deus videtj 
U^iC^ W ... -w-.^ , ^^^w.^ .^ ^^ .^W ^ , ^ r*V.V*> fiC^' 
dam vero non poífunt : ob quod iam amit- «hunc hominem nonbeandum , nec poeni-tunt rationem peccati , qualis eft omif-
fio efficacís deíiderij aífequendar glor ia : 
quare cautéeftlegendum argumentum. 
A d fecundum ex §. vigeíimo fecun-
do , refpondeo ex §. trigeíimo fexto , re-
velationem confequentem non officere l i -
^bertati aítuum antecedcntiiim 5 officere au-
tem libertati aftuum.fequentium: quia , l i -
cet illa'fuppoíitio íit abfoluté confequens 
impenitcntiam finalem 5 at eft effentialí-
ter antecedens revelationem 3 3c aétus ab 
ca derivatos: comparatione quorum eft ab-
foluté impofsibilis , v t d i x i $. quadrageíi-
mo fexto : Igitur damnatio libera fuit 3 at 
omiísio libera deíiderij efíicacis eam remo-
vendi , & mutationis decretorum cffica-
cium Dei , eft omninó impofsibilis ex fup-
pofitione revelatioms : quia hace fupponit 
damnationem nonminús , quám íi iam eífet 
exiftens. 
Tcrtium*argumentum difficultatem 
attingit gravifsimam de praedeftinatione, 
& reprobatione. Qui aíferunt, Deum non 
habere formalem voluntaterh , & bene-
placiti ; fed tantum íigni , de gloria re-
proborum, negabimt antecedens. A t dif-
putans de praedeftinatione oftendi 3 Deum 
ex fyncero defíderio gloriae omnium ho-
minum , ómnibus auxilia partitum i • Ve 
ergo refpondcam , adverto , Deum habe-
re duas feientias , rationc noftra diftin-
<ftas , circa futura libera : alteram abfolu-
tam j qua contcmplatur futura , vt exif-^ 
tentia abfoluté 5. alteram hypothcticam, 
feu conditionalem , quam mcdlam appel-
lamus. Prima feientia impedit ne Deus 
tentiamaftumm ; fi ijs auxilijs hic, &; nune 
vocetur, non obeft, quo miniis Deus pofsit 
velle in ftatu abfoluto poneré eam voca-
tionem ex deíiderio pcenitentiac reprobi^ 
&íalutis acternaí: quia illa feientia fuppo-
nit dúo : 6c pofsibile eíle eam vocationeni 
poni in ftatu abfoluto • & ita hominem non 
convcrtendunijVt poílet converti; ergo h<ee 
feientia non adimit Deo Iibertatem ad id 
volendum ex dcíideriogloriíejalioquin hax 
fcientiacífctde chyma?rico obiiea-o, & n o n 
de reali. Difcrimen huius a feientia abfo-
luta eft clarum : quod feientia media eft 
confequens obieftum i l lud , nec eft prínci-
pium eorum aftuum, &obie¿torum ; quae 
repr.xfentat j feientia autem abfoluta eit 
principium omiísionis deíiderij . Item íi 
hoc eífet pofsibile ex-fuppofitione huius 
feientia?, poífet ab illa oriri : quod repugnad-
re oftendi §. qutidrageíimofexto j aícientia 
autem confequente ad antécedentem non 
efteonfequentia* 
Et quamvis feientia media íit prior, 
quám ftatusabfolutusj egoexiftimo , eam 
eíle priorem Ionicé, <5cnonphyficé j yid eft, 
bonameííe confeqüentiam á ftatu abfoluto 
ad feientiam mediam : quia , íi hoc obic-
¿him eíb.ergo Deus feivitillud futurum,fí 
poneretur Iixccondifioj -non valet autem 
á feientia media ad ftatum abfolutum;quia 
Deusfcit ludam converfum íri , íi vocare-
tur alijs auxilijs-, & tamen non eft abfoluté 
converfus; hice autem prioritas lógica fatis 
cftad fpecialem providehtiam 'cum eleftis. 
A t vero phyíicc ( meliús ,quafi phyíicé) 
i ion eft prior illis aílibus : quia i l l i ab ca 
velit vt non fit obieftum pro inftanti , i l - atai oriuntur, nec rationc noftra. Qi i i au^ 
lo reali , pro quo videtur : quo nobif-
cum convenit j immó in Deo certior eíi 
harc opinio : ille enim evidentifsimé cog-
nofeit rem , ex fuppofitione quod f i t ,non 
poífe noncíTc. Videris autem rem'provno 
inftanti, poteft moverifeientia vifionis ad 
dcficleranclum,ne íit pro alio íequenti ; vt & 
nos volumuscrui hominem ex peccato , in 
quo eft. AtfiDeusvidet damnationem pro 
tota'arternitate, & impeenitentiam finalem^ 
noncogitat de illis amovendisj fed de vin-
tem dicunt, príefinitionem oriri ab ea feien-
tia , dicunt prrefimtionem elle abfoluté 
pofteriorem rationc aéfcü príeíinito , qui 
prior etiam fuit , quam feientiamedia:qua 
prxfinitionccenfent nonmutari modumli-
berum adus prxíiniti . 
Item feientia media in praefenti non fup-
ponit aliquidpagnans cum abfoluta futuri— 
tionercideíiderataí, vt id fupponit feientia 
abfoluta: hice enim fupponit decretum effi-
cax Dei iam exiftens: ítem eítiftentiá abfo-
Nnn a lutam 
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q. lutam damnatíonís íeternae : item altcram 
psrtem eontradiélionis excrcitnm: quar op-
ponuntur decreto efficacide gloria, & e x i -
llentiac ipííus gloria . Exiílentia autem 
conditionata damnationis non opponitur 
abfolutx exiftentiac 2;lorinc : maior enim 
oppoíitio eft inter abfoíuta , quam ínter 
conditionata : quia ín ftatu abfoluto non 
poíTunt íimul eííe per varías vocationes 
§c m K Ú i ü i Q w d l l h t enim eft>vel non eft 3 at in 
i h t u conditionato íunt pro eodem inftan-* 
t i , fut> diveríis conditionibus5 immoidem 
aélus , & eius carentia funt- fimul condi-
tionate . Ratio eft , quia ftatus conditió-
natus nihil eft abíolute j fed tantúm fecun-
duin quid ; ita vt in re nihil addat ex par-
te obieíli realc fimpliciter j fed reale fe-
cundum quid: eftque fundamentum ad va-
rias confequentias : ob quod merita fub 
conditione non funt merita fiinpliciter;fed 
fecundum quid , vt in prardeftinatione of-
tendi, ex Beato Auguftino , & ration? 
evidentí : ftatus autem ajpfolutus eft en-
tium fimpliciter •, at dúo entia fimplici-
ter poíTunt opponi ^ non vero dúo entia fe-
cundum quid y nec vnum fimpliciter , <5c 
alterum fecundum quid : ita opponuntur 
amor & odium in ftatu abfoluto non 
opponuntur autem-in ftatu'pofsibili; funt 
enim i l l i aíhis pofsibiles fimul ; nec item 
opponuntur fub conditiontf , vt d ixi 5 nec 
.vnus exiftens "alteri pofsibili , aut futu-
ro fub conditione : eft ergo íbi confe— 
quentia lógica j non vero phyfica repug-
nantia. 
• A d formám arramenti ex $. vis-cíi-
motertio, diftinguo antecedens: Deus cum 
feientia conditionata quac fit aliquo pa-
i t o prior , quam ftatus abfolutus , tribuit 
auxilia reprobis , curn vero defiderio de 
i l lorum beatitatc , concedo antecedens 3 ca 
t r i bu i t , poftquám ratione noftra prjrvi-
dit damnationem exiftentem , negó ante-
cedens : quia hice vifio- eft ratione pofte-
rior volúntate vdcandi fufficicnter ; non 
Vero prior vi lo pafto. Diftinguo item con-
fequens : nos cum feientia conditionata, 
quae fit aliquo pafto prior quám ftatus ab-
folutus , poíTumus vellc media in eo ca-
f u , concedo; cum feientia abfoíuta , q u r 
íit antecedens , negó confequentiam. A d 
probationem diftinguo maiorcm : ob eft 
-cognitio abfqluta antecedens , <3cnoncon-
fequens defpcrationem , aut alium pecca-
tum j non autem feientia conditionata. D i -
ftinguo item minorem : feientia media non 
obeftj obeft abfoíuta, quando non eft con-
fequens , vt d i x i . Deus autem eft certus 
per feientiam mediam ^ at ratione pofte-
r i ú s , quam pnevídít abfoluté damnatio-
nem , non intclligitur defiderare efficaci-
ter gloriam : quia illud defiderium fuit ra-
tione prius vifione abfoíuta. Nofter autem 
eventus difputaturde revelatione abfoíuta^ 
non conditionata. 
A d quartum ex vigefimo quarto, $7* 
aliqui cenfent , Chriftum feientia acquifi-
ta non cognoviíTe decretum efficax de fuá 
morte , nec damnationem repróborum: 
qua feientia, & alia infufá i l l i refpon-
dente , moveri potuit ad defiderium effi-
cax fugiendi necemfuam, & hominum dam-
nationem . Contra : Chriftus , vt homo, v i -
dit in ftatu abfoluto damnationem repró-
borum, & fuam necem ,priús quam exer-
ceret feientias illas ; vt pono : ergo vidit 
eius intelleftus, iam eíTe impofsibilcm re-* 
proborum falutem, & fuamindemnitatem: 
quia fafta eft iam fuppofitio decreti effi-
cacis, & exiftentiae reprobationis , ac ne-
cis: ergoimpofsibilefuit, ca bona a Chri-
fto efficaciter defiderari , ex fuppofitio-
ne eius feientiac » Poteft quidem Chrillus 
veíle feire feientia naturali aliquid , quod 
per illam ignoret j etiáiii fi id feiat alijs 
ícientijs , vt de admirationedicam volumi-
ne tertío , difputatione fexagefima nona, 
^. quarto ; at intelleílus videns iam a l i -
quid vt impofsibile per vnam feientiam, 
licet per alias id ignoret , non poteft mo-
veré ad id defiderandum j ynmó hoc eífet 
peccatum:quia eífet velle, vt Deus eíTet i n -
conftans. 
Pono , Chriftum re ipfa voluiíTe la-
terc , & non potuiíTc : nec enim defide-
rium illud f u i t , qualis voluntas gencralis 
Dei circa repróborum gloriam 5 qux non 
eft Tortita cffechim,ñonquidem ex impo-
t e r í a De i ; fed ex ciusgenerali providen-
tia , qua noluit alio modo. Nec dici po-
teft, Deum non potuiílc, quod voluitjat 
Chriftum id voluiíTe, & non potuiíTc, de-
finijt Agatho adduftus vigefimo quar- 'AtjtfU* 
to : quia, quantum eft ex parte humanita-
t i s , voluit efficaciter Chriftus laterc , <Sc 
non potui t : quia Te permifit facultati na-
turali , fine vTu miraculorum , vt dicam vo-
lumine tcrtio , difputatione quinquageíima 
feptima , feílionc quarta. Quoteftimonio 
Agatho confírmat duas in Chriilo volun-
o 
tates 
A d formam argumenti ex $. vigefimo 
quarto, diftinguo antecedens: voluithomi- J .^-
num falutem , feiens feientia conditiona-
ta , fuam oblationem inutilem re ipfa fu-
turam , concedo antecedens; feiens id feien-
tia abfoíuta n©n confequente ftatum'ab-
folutum, (Se omnia media adhibitaa-Chrif-
ílo,nee;o antccedens : Chrilltis enim feien-
tia abíoluta viclit damnationem reprobo-
rnm poíleriiis ratione fuis ipíins ChriíH 
ctefiderijs effícacibus, ad procürandam eo-' 
ruin falutem 3 at poílciuam ratione noítra 
pofterius, vidit eorum reprobationcm , n i -
h i l égit pro illorum gloria, vtdeipfo Deo 
d i x i $ . ^ 2 . 
$.60. feí^^^oniumex capite feptimoMar-
ci refpondeo , Chriíhun , poílquam abfo-
3üta feicntia pr^vidi t fui manifertationem 
Tyri js , vt exiflcjitcm , nihil curaíTe de fe 
oceulendoj feientia autem conditionata v i -
dit fuam diligentiam nihil pro futuram: vn -
de feicntia beata , aut infasa non vidít ab-
folute fui manifeíbtionem 3 nifi poflerius 
ratione exiftentem , ejuamea diligentia ad-
hibiHa fuit ab ipfo . Teíl imonium ex Mat-
th^ei vigefiiíio fexto ingentcm continctdif-
ficiiltcitem, examinandam voluminé tertio, 
difputatione feptuagcíima fexta3 íi Chrif-
tus non habuit ac'lum immediate liberum 
defugiendamorte3 nihil vrget:híc enim a-
gimus de aíliBus moralibus , 6c pmdenti-
Lms 5 íi vero non habuit deíiderium fugien-
di moftem , nec cam deprecari voluit3 fed 
tantúm oílendére fuam de illa clifpiicen-
tiam , conceptam ex eius atrocitate : item 
íi oratio-non fuit ad cam dcpellendam 3 fed 
ad ollendendum horrorem j res eil cla-
i ra. 
A d argumentum a priori ex §. 25-. ref-
pondeo , eo probari , poíle adhiberi me-
dia vtilia per fe ad finem , cum cognitio-
nc conditionata de eorum inanitate futu-
ra *, at c i m fcicntia abfoluta de eventu con-
trario , non poíTunt adliibcrí : quia tune 
funt per fe inutilia: ¿< c¡uamvis híec inuti-
litas ht confeo^iens abfoluté libertatem rc-
probi, damnati ob fia pcccata3 at compara-
tion? exiílentia; vt vife, vtque exercit^e, eít 
inutilitas antecedens:quiaantecedit, vtcog-
nita;aftus,quibus erat oppoíitum procuran-
dwm. 
Contra tótam hanc doílrinam propo-
íiram a 4 ^ pbijeies 3 circagloriam: nos 
poííc fpcr.ire aliquid , & alind defperarc: 
Ipcrare poífnmus auxilia fuflicicntia , & 
gicjriamj.vt in illis continetitr , n c m p é , v t 
p-roxínie porsibilcm : quia huic pofsibili-
tati nihil deeít homini fufiieicntibus auxi-
lijs iní^rüélb: at potcll idem homo defpe-
rarc falutem, vtre ipf i futuram : quianum-
qiiam erit. Qni dúo níFeflns non opponun-
tur : qiíia, licct íintde eodem obieclo mate-
r ia l i ; nontamen formali. Hxcdo£l r inae í t 
Imdi l-'ctri Lorca: difputatione decima octava, • 
numero décimo, in quem priñs habeo fpc-
ciem mala; confequcntia* : aíferit enim eo 
numero décimo , fperari gloriam , v t futu-
Puent. Hurt.dc Mendoza,vol.2. 
ram noílris aOibus , auxilio fufficien-
tj : & eamdem defperari vt abfolute futu-
ram 3 contradiélio autem cernitur ijs Lor-
es verbis : Non pétefi homo fperare*ftiturl¿ 
tionem , nec aitxili'..7K efficax z ex ano pat,er, 
beatití-idlnen'i alkjno modo fperari • & aUcjua 
modo ncn:fj}craí-f4r enim v t pofs'ibllis , & fu? 
tr-jra noflrís aftlbus , & aítxUío Dei parata; 
defperatur v t futura abfvjute. Ncc enim cum 
foloauxilio fiiíficientieít vilo modo futura 
g]oria3 íed proxime pofsibilis: ergoin llatu 
abfoluto millo modo poteit fperari gíoi ia: 
quia de eius carentiain eoí}atu,eflctcertus 
ü lchomo. 
Deindéroftendo apené , non poífe fpe-
rari gloriam: quia fpesnoftra efi: defuturi-
tione gloria?. Pone hominem certum ex 
fide, íibi eíle proxime po fsibilem glorian^ 
fe tamen eífe damnandum ob fuá ílagitia, 
& abijeere fpem : hic non defperat , glo-" 
riam fibi eíle proximé ' pofsibilem , cíim 
hanc pofsibiiitatem fit certo pí:ríuafus: er-
go defperat gloriam, vt futuram: ergo eam 
millo modo fperat luturam in flatu ;)bfo-
luto. Confirm;!tur:auxiliumfufnciensfem- Corfr* . 
per eft cuni carencia boni operis , vel ex 
natura fuá (v t volunt a l i qu i^ vel ex no-
ílro pravo confenfu ( vt ego ex i f l imo) ; 
led qúi certus eft , fe habiturum auxilia 
futficicntia dumtaxat , certus eft de ca-
rentia gloriar in ftatu abfoluto : ersx) non 
poteft eam fperare viio modo futuram in 
eo ftatu : quia omnis fperatio exigit iu -
dicium probabile de non exclufione areg-
no. 
S V B S E C T I O X L 
V l t i m a c o n c h é j i o . 
L T I M O tjndcm ,cenfeo,eum 
hominem cum revelatione ante- ?.^4« 
^ cedehte fpem , non peccaturum S'JOow* 
omifsione fpci: quia i l l i cít títcéffáú$¡ nec 
•cñm vrget fperandi pr.Tceptum: vtcenfent 
Authores fecuiída: ícntcntiié propofitar y. 
26. at vero non poííct licité defperarc po-
íitivé,exercensodium beatitudinls.Ita cefet ' 
Patet Azor , tomo primo, libro fecundo", 
capité vigeíímo primo,qux-ftionetei tia.Pa-
ter Suarez difputatione fecunda,íedíonefe-
cunda , nuincro fexto. Patcr Vázquez í . 
2.difputatione duodccima,nuin, 1 i.aíiertur 
Vicloriá nb Aragone , alijque Thomiít .T. 
Pro')ar.ur : quia omnis defperatio nut eftrne-
tapliyfica , aut vulgaris3 vtraque eft libera 
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S .Thom. liuic h o m i n i , & intrinfecc mala : crgo ei non 
quaíf. 22. eí l l i c i t a . De m c t a p h y í i c a certa res efi:: 
q u i a e í t o d i u m D e i , v t nobis per v i í ionern 
convenientis: cíl: Í tem odium v i í i o n i s : i tem 
& voluntas abíif tendi ab obfervatione le-
gis j h i autem aftus l i b e i i funt: etenim ex 
ea revelatione non fequitur neceífario o-
dium beatitudinis 5 fed po t i ú s connatura-
l i us fequitur dolor de eiusamifsione:qui do-
lor fupponit amorem beatitatis 5 nec i tem 
adimitur vis ad exerci t ium legis, v to f t en -
di f decimotertio: item poífe t hic homo bea 
t i tatem amare amorc l l r i f t o , qui compo-
n i poteit cum certo indicio de eventu con-
t r a r i o . Defperatio etiam vulgaris ef t l ibe-
ra : e l l enini voluntas non adhibendi me-
dia per fe v t i l i a , qualis efl; obfer vatio Chrif-
tiana:legis; quis autem ademit vires adfer-
vandam legem ieiunij ? a l ioqu ín i l l e homo 
cilctimpeccabilis i n fenfucompof í to reve-
la t ionis . T á n d e m ipfe poteft b e n é ^ S c m a -
lé operari : ergo tenetur eligere bonam o-
perationem j omnem autem velle o m m i t -
tere,eíl: peccatumj & defperatio vulgaris. 
Hanc concluGonem docet improbabilem 
Lorca difputatione decima'octavajnumero 
of tavo. Nefcio autem,quid ipfeexifbmet, 
eíle opinionem improbabilem. A r g u i t p r i -
m ó : quia , vb i deeft obieclum fpeijfubeíl : 
obieftumdefperationisj fed ei homin i dcelt 
obijeftum fpe i : ergo fubeft obieftum def-
perationis. D i í l i n g u o maiorem ; fubefl: ob-
ief tum defperationislibere exercend íe jeon-
cedo maiorem j excrcendíe neceíTarió, ne-
g ó maiorem : tune ergo libere exercere-
tur defperatio. A d d i t , tune n ih i l derogan 
mifericordiíe Der.quia damnationis i n cauf-
fa eflreprobus ipfe . Refpondeo, non ideó 
effe peccatum hanc defperationis fpeciem; 
fed quia eíl: odium l iberum obieft i boni . 
A r g ü e s : non efl: malum nolle beatitatem, 
quam Deus m i h i non vul t j fed Deus m i h i 
hanc non vu l t :ergo. D i f l i n g u o maiorem: 
quam m i h i Deus non vu l t antecedenter ad 
meum confenium l iberum , concedo : ne-
g ó autem, quando non v u l t confequenter: 
exempl i gratia : ego nolo tantam glor iam, 
quanta donata eí l V i r g o M a t e r : quia Deus 
antecedenter decrevit ef í icaci ter , i l l am m i -
] i inonclare. H i e c n o n efl:defperatio : quia 
non eft de obiefto m i h i p o f s i b i l i , nec eft 
peccatum : quia eft aflnsconformis v o l u n -
t a t i , Se legi D c i . A t f i ego abfoluté nolo 
g l o r i a m , ad quam m i h i t r ibu i t gratiam fuf-
fícientem, pecco: q u i a » o l o i l l u d obieclum 
contra voluntatem, 5^ legem D c i . Deus 
e n i m m i h i p r ^ c e p i t , v t vellem beatitatem, 
<Scvt i l l am operarer. I t e m Deus eam m i h i 
S.Thom. v o l u i t antecedenter: quod docuit S. T h o m . 





§ . 6 6 . 
Obtecllo, 
l o o í l a v o a d fecundum. A t ex f u p p o f t i o -
ne ,quód ego moriar in peccato, non polTum 
velle beatitatem, conferendam cum i l lafup-
po í i t i one : quia Deus i l lam non volui t co 
m o d o . Q u ó d íi cum ea fuppoí í t ione ego cani 
vellcmjpeccarcra pr íefumpt ione contra fpC: 
hic ergo aflús eíl: bonus, & non deíparat iu: 
Ego nolo beatitatem , exfxppcjiticne, ¿¡Mod wo-
rlorinfeccatomortali . C u m veró i l lam fup-
pofi t ionem tcncam vitare, <5c damnationem 
indefequendam 5 teneor abfoluté velle per-
fe verantiam íina}cm,(Sc gloriam, &: advtran-
que diligentiam adhibei e. Qu.íe diligentia 
deberet eíTe ante revelationem de damna-
tione ; eiufque diligentia; carentia antece-
dit ratione revelatiocem : quia damnatio 
o r t a e í l e x ea negligentia. A t poíl; revela-
t ionem non poilumus effícacitcr amareglo 
r i a m ; tenemur autem eam non hab^re odio. 
Quod miror aut non confideratum a n o n -
null is authoribus, aut non leé lum apud San- ^ 
f t u m T h o m a m eaquafflione 23.de veritate, 
a.rt.8.ad fecundum. A d haec,quamvis ex fup-
p o í í t i o n e impecnitentise linalis pofsitquis 
licite diceve: nolo gloriam ex hacffippo/itio^ey 
at non poteft odio habere Deum,vt f ibi con-
v e n i c n t e m p e r v i í i o n e r n , nec v i f i onemip -
f i m : ficut non poíTumus odio habere vn io-
nem hypof la t i cam; quamvis volumus eam 
nobis non donari,quia Deus ita v o l u i t . 
Secundó arguit Lorca:beatitudo non fem 
per efl ob ie£ lum impropor t ionatum fu^ar: 
ergo non efl malum, i l lam defperare.Confe-
quentia patet: quia iam non poíTumus defi-
derare damnatis beatitatem,. D i í l i n g u o an-
tecedens, nonfemper ac eft í impl ic i te r i n 
noftra potellate, negó antecedéns^ non fein-
per abfoluté , concedo. Et dif l inguo confe-
quens:ergo non femper eft peccatü iJlá n o l -
le,feufugere,concedo confequent iá j i l la n o l 
l c ,quádo abfoluté efl m noftra poteftate,nc-
go có fequen t i á rqu i a tune tenemur n ó fuge-
re,quod poi lumus. Q i i ó d í i nobis adimitur, 
e í b q u i a n o n facimusquod debemus: fie iam 
non licet fperare beat i ta té damnatis: quia in 
hoc ftatu efl i l l i s abfoluté impofsibi l is , nec 
Deus i l l is p rxbc t auxil ia fufficientiaadil lá; 
quamvis ob i l l o rum culpam ea contmgc-
rint^at fafta i l la f uppo í i t i one ,p ro hoc tepo-
re habent i m p o t e n t i á Cmpliclter ad eam;fe-
cusin nof l ro cafu5quoaddiligctiam, aut ne-
gligentia antecedente,vt d i x i $.66. A t cófe-
quenter.ad revelatione non poilumus fpera-
re,necdefiderare efíicaciter j poilumus aute 
non defperare odio beatitatis formal:s, aut 
o b i e í l i v a r - Q u i d c n i m nos adi l lud odm adi-
git, j aut ab eo excufn? Quare femper beati-
tas cíl obief lum i m p r o p o r t i o n a t í i huic fug^ 
per odium. V n d e patet ad antecedens: í t em 
& a d confequenti.umdefpcrare Aon amando 
effi-
§. 67, 
2. A r g , 
Reft. 
S e t f ^ . Q i i í d p o J J e t : f a c e r é , & c : 
eff ícaci tciMionfcmpcreí l : peccatum 5 fecus 
qcfperáré ociio. 
f.íS. Pater Luifiusdifputatione (5y.dub.2.cen-
f*£wfas* fct, licitam tune eíTe defperationem. Ego 
aíTero Seneccífanam,in ems opinione con-
Itituente defperationem in folo intelleftu: 
íi igituv rcvelatio íit obfeura , poterit is ho-
mo licite defperare : quia poteíl licite aílen-
t i r i i l l i : cjuod in fentcntia PatrisLuiíij efl: 
cícrperare.Si aut&ni fevclatio eíTet evidenter 
crcdibilis^teneturilliaírentiri, & defperare. 
A t egó nonago,ni í ideodiobeat i ta t i s j aut 
negligentia adhibendi media per íe vtilia ad 
falutem:quos aítus nec Patcr Luifius aíTerit 
eüetune licitos,nec poteíl: vllus: cúmenim 
íint odium obie¿li boni, & pnxccpti a Deo> 
P 2 p 
nulla ratione poíTunt eíFc boni,, 
Rogas: quinam aftus fcquatur eam reve-
la t fonemíRefpondcOjaf tum, qu i eamfequi-
tur i ux ta reftam ra t ioncm, eílc dolorem de 
ami í í abea t i t ud ine :qu i aéluseíl: bonus. Nec 
videOjCur L o r c a d i x i t , defperat ioncín eífe a-
¿ l u m congruentem revelationi : clcamiífo 
enim b o n o , quem eliciemus actum, pif i do-
lorem? q u i o r i t u r e x a m o r e ip íms b o n i , £c 
c o 2 ; n i t i o n e d e e o a m i í í b . NeceíTarió autem 
íé qui tur carentia fpei confequentis r e v é -
l a t ionem, 5: defiderij efficacis 3 at 
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Tullius de aniieitia Ipfcenlm fe qmfque dilíjrit, 
vonzitaliquam a fe Ipfi mercedem exlqat chari-
tat isfwt: feetquod per fefíbi quifque charus eft* 
Frcquentiüs fumitufproamore aliorum,id 
eíl3pro aniieitia. Quamobrem Magnus Gre-
gorius dixit,eharitntem,minus quaminter 
dúos eífe non poíTe-Tullius charitatem vfur 
pntpro benivolcntia in Déos ,pa t r i am, (Se 
parciiteSjin partitionibus:iV<í7« charitate mo-
'ventur hom'mes v t Deomm^vt patria, v t faren-
tmixaHtamore, v t f ra t rum, vt con'maHm.vt l i ~ 
herormM^vtfamlllartHm, Interdum fumitur 
pro mutua quorumcuraque bcnevolcntia.In 
iLxhox CharitatebenevolenñfiCfofHbUui ¡omms 
eft xe vitafuhlataiHcmditas. Thcologis íigni-
ficat benevolentiam Dei in homines; & ho-
minum in Deum : Q m manet In charitau In i . loan.4; 
V eo manen&charitate autem non hahuero. Ite 16. 
commendatauternT)euschari ta temfí iamlnno- 1. adCor, 
¿^.Dehacdifputo. 13. 1. 
J l d Rom, 
1 ; y. 8. 
S E C T I O L 
Z f t r u m c o g n h i o r e c i p r o c i a m o * 
r ü f t d e e j j e n t i a a m i ~ 
Riíí:otel.8.Ethie.c.2.amicitiamde- í ' 2' 
finit ¡nfutuam benivolenúamnon la~ •driftetel. 
tentem. Smt enirp (inquit) complures 
his benlvoli, quos non viderunt: putant autem 
autftftdiofís ejfc, ve l f rugi : atqueficripoteft ¿ve 
Ulorum etiam qwfplainjimiliter adhos ñfftcla-' 
tur, Igl tur hl mutuo quidemfib'i henlvoli ejfe v i -
dentur: amicos autem ipfos, quonammodo quif-
piam dixerit latentes^vt crgafefe mutuofintaf-
fí-J?/? Quibus diferiminat AriRoteles mutuo 
benivolos abamicis, folacognitione amo-
N n y ris 
^ j J D t f p , i s o . D e ¿ t r / n c l t l a i n c o m m u n e . 
§• T h o . q . rís. RntioHéiíi alinm nul l . im video , nifí quia m i c i ab habituali amicitia.aut odio, 
nonpotef texcrcer i amicitialatens. A r i f t o -
Concluf, 
Trld» 
2 3.art. 3 
te lem frequenter fequüntur círteri* 
O p i n o r amiatidC eífentiá adíequate Con-
tincri in folo amore rcciprojcocognit ionem 
autem ncccfíariam cíTc ad vfum perfcdae a-
micitiac : i tcm & ad amicit iam civi lem . D e 
qua loquutusfuit Ari i lote les j vrbane autem 
mi l l a eí} aniicitia,íi lateat. Proba tnr : omnis 
homo gratus D c o & lu t tus , c i l filivis adop-
tivas & amicus D e i j fed hxc amicitia latere 
poteft hominem : crgo amicitia adí rquate 
conflat reciproco amore , tamctfi latente. 
M a i c r c o n í t a t ex loann i s 14. 2. Quj d'diajt 
Jo*?. 14.2. m e d U í g e t u r a Patre weo. 1 .:,Ioanni$ 4, 1 fí. 
Joa. 4.16. Deus charitíis cf l , & qul mmct incbaritate, In 
Veo miinet,& Veus in i l lo . 
Obi jc is p r i m ó : hominem & D e u m eííe 
tune mutuo benévo los ; non vero amicos. I d 
quidem confequenter diceret A r i í l o t e l c s j 
nefeio tamen an C a t h o l i c é . Scriptura enim 
numquam di í r ingui t iu í lo . s f i l ios adoptivos, 
haeredes D e i , & coheredes Chr i f t i ab amicis 
De i rv t conftatex TridentinofefC ( í . c a p é j , 
definiente hominem ex in i in ico fieri ami -
cum per voluntariain íufcept ionem gra t i s , 
i j sverb is : Hanc difyofítionem iujiificatlo ipfa 
conjequitítr , c¡ua non efl jola peccatorum rem'if-
Jio;fed &p.nciificátio & renevatio intertorts ho-
?nims per voluntariar,-. fufeeptionrm gratitt > & 
Áonorum. V>ide homo eximujlo fitufflfís , & ex 
Inimlco amictis. V n d c a rguo :quo t ]c í cumquc 
homo voluntaric renovatur per íufcept io-
nem o;rati<T in Sacramcto^fit ex m í m i c o ami 
cus D e i 3 v t patet ex Tr iden t ino ^ fed po tc l t 
i 'enovari vo lun ta r i é per fufccptiojicm gra-
t i s , la tente i l l u m renovatione: e r g o p o t e í l 
íieri amicus látete reciproco amore: quia ex 
parte hominisrenovat io efi: habitualis gra-
t i a iuftificáSj vel falté habitus charitatis. Pro 
.bo minorem propoht ionem : demus h o m i -
nem eífe certum peccati alicuius mortalis, 
ve l f i í tem originahsntem fit certus fe no ha-
buiíTe v l l u m aftum charitatis, aut con t r i t io -
nis perfefta^fedtantum attr i t ionis,cum qua 
habuit voluntatem B a p t i f m i : deinde c o r r i -
piatur de l iqu io , & in ipfo deliquio bapt ize-
tur : ifte vo lun ta r i é renovatur: manetenim 
morali ter prima voluntas B.iptifmi,- pol lea 
vero o m n i n ó ignorct fe eífe baptizatum , v t 
contingere potcfhcrgo i f tumlate t fuá reno-
vat io . I tem homo perfeverans in accepta i u -
ftificatione per Bapt i fmum tamdiu eí l ami-
cus Dei ,quamdji i i l lam retinet j at fexcentis 
modis poteft fibi perfuadere fe a iu í l i t ia ce-
cidiíTe : ergoad retinendam amicit iam cum 
Deo ,nonex ig i tu r cognit iode i l l a . I l l a m a-
mic i t i ameíTehab i tua lcm non obeft; e tcnim 
habitualis-eft vera amicitia,vt d ú o dormien-
t c s c t i a m d u m d o r m i u n t , funt amiciaut i n i -
Obijcis f ccundó ,non eífe neccíTariam evi 
dentem cosinitionem de benevolentia ami -
ci j fcdprobabi lcm coniefturannncque emm 
p o l i t i c i evidenter cognofeunt amicorumbe 
nevolentiam. Contrameque eam ego ex?gOj JXefp, 
f eda íTerohomin i iuftopoíTc deficere conie-
fturam, non aliter ac polit icis fe mutuo a-
•mantibus : nam p o í l q u a m aliquis v io l av i t 
amicit iam D e i , poteí l : peccatum retr^clare 
per at tr i t ionem, certus fe non habuiíTe per-
feftam pocnitentiam:fi Deus hunc iu íbf ica-
rct miraculofe, elTet amicus, ñ e q u e haberet 
vndeconijccretfuam reconciliationem. Ido 
pa te tex cafupofito $.4, m i l l equcmod i spo f 
feí aliquis fibi^>crfuadere D e u m e í T e a b i l l o 
offenfum, cum veré nonfuer i t : v t etiam pn-
tet i n pol i t ic is . Ecquis dicat violatam eíTe 
concivium amicitiam eo praecife, quod alter 
fibi perfuadeat al terumiam efleafe alicna-
t u m , c ü m veré non fít? I t e m poteíl: quis achí 
amare D e u m cum t imore vehementi fe eífe 
i n i m í c u m D e i : quia non fatis cognofcitfe 
habere dileft ionem charitatis infuíac : ergo 
c a r e t c o í r n i t i o n c q u a m e x i i r i t Ar i l to te lcs . 
Obijcis t e r t ió : timores i l l o s & i n c c i t i t u - y*0* 
dinem non offícere vera: amici t ia : , Contra: 3-^i'e^,** 
quemadmodum per te adveram amicit iam ^ f t * 
íat cftconiciftura reciprociamons; ita adcbf 
folvendam amicit iam íat erit cóicclura odij,. 
Deinde per te fola carentia coa:nitionis de a-
more o lhc i t veríe amic i t ix : ergo vehemens 
fufpicio & cóief tura ex vrgét i aliquo funda 
m e n t ó mul to me l iüs fo lve t amicit iam : nam 
reperitur carentia cognitionis de amore, <Sc 
p r o b a b ü i f u n d a m e n t o t i m e t u r o d i u m . Ra-
t i o a p r io r i huius doftr iníc eft, quia chantas 
& amicitia funt affectus voluntatisjcognicio 
v e r ó p e r t i n e t a d i n t e l l e í l u m . Ñ e q u e m i n u i -
turautaugetur amorex eopra£:cifc ,qu6din-
telledus vicifsitudinespatiatur al iquarum 
c o g n i t i ü n u m , a quibus non rcgulatur. 
Ar iOóte les autem exiíxens co í tn i t ionem 
ad amici t iam, non egit de nudc eius efletitia^ 
&quidditate;fedde i l la r i t u po l í t i co , nempe 
completa omni pr inc ip io per fe r equ i f í t oad 
perfeftum & p o l i t i c u m amicitiae vfum.Quc 
í inc cognitione otiaretur , 5c torpefeeret: 
q u o d c o n f t a b i t ^ . ^ . v b i Arif totcles e á a m i - A r l f t , 
c i t i amvoca tvo l / íMtaym fimicitiit; vfum vero 
dicitarnicitiant. Quamobrcm egregié T u l - ^ ^ . 
lius: efl autem atñicitia nibil altud, mfi omnium 
divinarum humanarnm^ rerum cmn benevo-
lentia & charitate fumma confcnfio. I t e m Bea-
tus A u g u f t i n u s t o m ^ . l i b . de amicitia prar- ^ J l f f ^ f l 
clare d i x i t amicit iam eífe v i r tu tem i l l am, 
qme án imos n o í t r o s ag^lutinat, & facit v n ú j 
quamvis hbellus de auftoritatc A u g u í l i -






S E C T I O I í. 
Q j i a l e m b e n e v o l e n t i a m e x i g a t 
E N E Y O L E N T I A & bene-
volusferé reodunt in amicitiam SsC 
amicmnivt patct ex Tul l io & Lati-
iiitatis aviftoribus : latius tamen aliquantu-
lum. Benevolum namque auditoremfaceré 
dixi t Cicero, id e í l , attentuni & cum vofup-
tateaudient«m j nontainen propterea igm* 
cum. Item benefacere poteft quisnon amir 
cOjquin&inimico:ite<Sc vellebonum: quia 
non faceret bene:quin vcllet bené faceré ; id 
autemquidelt,nifi bené velle , efTe benevo-
lum atque benevolentem ? igitur omnis vo-
luntas benefaciendi ereaturac rationali eft 
benevolentia. 
Hanc bipartior inbenevolentiam ortam 
ex complacentia in eo,cui fum benévolas,& 
quse abundetrahitur. Nam cefté potcílquis 
eflc beneficus alicui,quin movcatureius bo-
nitate,aut in il lo íibi complaceat; Ita Deus 
dilexit mundum, &commenda!;cliantatcm 
fuaminpeccatoribus:qma ülisadhuc inimi-
cisproviditChriltum ad expiaiida peccata, 
Ha:c benevolentia non eíl amor amiciti.T, 
quam Deus non init cura peccatoribus, dum 
talesfunt. Alteraautembenevolentia, quse 
oritur ex complacentia in amico, tík vera 
ainicitia , qua amatur araicus , quia bonus 
cth 
Adverte:bifariam poffe quem moveribo 
nitate perfonaviuam amat: primura optan-
do vtperfona amatafitbonarcuius gratiailli 
donat bona: vtcum Deusiuíníicat impiinr, 
vtf i t bonus. Perfpeíla enim pulchritudine 
bominisiufti, eabonitatcallicitur Deusad 
donandam iulUtiaraJiomini: itcm Ma2;ifter 
a'pprehenfá honeílatc hominis littcrati, na-
vatdiligentem operara difcipuloirabuendo,. 
vt fit litteratus. Ñeque hxc benevolentia eft 
araicitia. Secundo modo arnat aliquisaliura^ 
non vt illura faciat bonum ^ fed quia ille bo-
iras efl.Hic amor eft benevolentiíe,quá ven-; 
dicnt araicitia; vt cura Deus diligit horainem 
iuftura,& cumulat bonis, qu'a luílus eft , & 
m .1 g i ft e r /fin a t d i fe i p u 1 ura, & p rae ra i o d o n a t, 
quia difeit. Difcriraen harura benevolentia-
ruin eft,quod prima eft cauira efriciens boni 
amati.Quapropter Deus dicitur amare crea-
turas , quia in illis efficit bona : itera cas plus 
minusve amare, quo maiorabeneficia , aut 
niinús prarcipua illi? dat. Secunda benevo-
lentia nonefficit,fcdrupponit fa¿hira & exi 
ftens bonum, quod amat, ñeque eft princi-
piura eiusjfed aliorura bonoruni, ad quíe fa-
cienda excitat araantera : verbi gratia, Deus 
fibi complacet in iufto , harc complacentia 
nonfacitearaiuftitianiin eogradu; fedpo^ 
nit faftam iara, & cognitara vt exiftentem 
perfeientiara vifionis. Exhoc araore oritur 
voluntas hominis beandi, aut augendae gra-
tiacñtaque prior voluntas allicitur bomtate, 
vt illa faciat;fecunda vero allicitur bonitate, 
quia eft. 
Hanc fecundarabenevolentiarafpefta- ^ ' . l ' 
re ad araicitiam; no vero primam,teftes funt ^ 
Ariftoteles & Tullius S.Ethic. cap. 2. Opor-
tere amlcobona ill 'msgratiá ve l le .Eícap.y .Bo-
mr^m{\nc[mt)amicuiaJimiliumcfe v'irtuteper» 
feffa eflamicitia. Idinamj^ mutuofibl honaji* 
mllhervoluntrfuohomfmt ; bonlvera funtfer 
fe i-pfo.s,attfe UH máximefu^t ¡t '/nkl, qui bona a* 
r/ticis l l loru prótiá voJpiñt : yropter Je tpfos enim 
UafehabentyQictxo s.definibus , amici tUlo-
cus vbi ejje fotefl , v t C¡HIS amicus fit culquam-, 
quernnon Iffum amet propter ipfumlScin Lelio 
y t x h ú l h . V igr i autem funt amicltia , qulbus in 
ipjís ineji caufia^cur diligantur, §• 12» 
Diligere autern propter fe ipfura aliquem, 
íívegratiaipf¡.uS',5c in i l lo eíTe rationemcur 
diligatur, perinde eft, ac illura eíTe rationem 
forraalera,ob quamdiíigitur.-araoremq; non 
pederé ab alio obietflo priús amato; fed arai-
cum ipfum eífé primara rationem obiefti-
vara,qua; amatur; castera vero propter illú, 
fivequiaillearaatur,runtque obieífla fecun^. 
daria amicitui?.Quod egregiéexplicuit Ga-
briel in 3.dift427.rem araatam non referri ad 
aliam;fed in illa fiftere araorem : verbi gra-
tiare^o acceríb plilebotomura gratia eraittea 
di fanguinÍ5;at craifsionem non amo propter 
ipfara,fed propter falutera;hác autem prop-
ter fe ipfam:itaque phlebotomiam referoad 
fanitatem,hanGadnihilaliud; fedinipírifíf- / ' 
to ; (Scamorab liac incipicns defeendit adil-
lam.Recognoícedií])utationera 2. á ^ . 3. & 
difputation. 13. de animafeft. 2. qure enim. 
ibi diíferui de fine 8c obiefto formali,qua-
drant in amicum comparatione araicitiíe. 
Araicus enim ratione fui eft obiCíftiim fór-
male araicjtÍ2:,&: fínis j cutera vero funt me-
dia ad i 11 u m , .&obie<rfiira raateriale. Qiiod 
acuté explicuit Tullius iuLarl.io,:iniÍGiun cf 
fearaandum raore,quo araans fe ainatraurnis 
enirafe amat gratiá commodi,, ñeque le re-
fert ad iUud*,:ed poíiüs fe amat propter fe & 
coran; oda refert ad fe: & vt ego fura raihi ra-
tio rae & aii.i i.'.lme amandijitaaraicusami-
co.In e p o : í e n t u 1 \f:o A i iftotelcra: armean 
(i>im,^u¿c fun-t a.cl a i iwA , fimtintuT ex amlcabi* 
llbxs,cj.usf ,nt.l<!A fe. Atque ha^ceft germana 
vci-.Tamicili.je confidcratio. §-13* 
Ñeque vero quarvis complacentia in bo-
no perío na: amata? eft: araicitia a C[iuinvisfit 
9 3 4 -
S.Tho.q. reciproca & nonlatcns. Nam ciuoinimiei 
¿3.arí , i . pofsuht reciproce íibicomplaceré inaliquo 
bono exilíente in vtroque. Requiritur ergo, 
vt ita amicus apparent bonus^vt non íít in i l -
lo aliquirl movens ad odium, fcu adoíteníio-
nemgravejTi.Quíi.pi*opter,quamvib Dcus íi-
bi complaccatin homine vthabéte-lidcm <Sc 
fpem j taraen, fi ille íit in peccato moitali,ea 
complacentia ex parte Dei non conftituit 
amicitiam.Quam complacentiam ego voca-
viiindirputationibus de iufHficationc;com-
placentjam[ecunlum ^«¿¿¿.Itcm requiritur ta 
lis amor vtíi t principium mutuaE coinmuni-
cationis & officiorum.Quiainfiniti íibi com 
placentinaiijs reciproce: quia tamen ille a-
nior non eíl fufficiens principium ad com-
rnunionem bonorum; ñeque dicuntur amici 
íimpliciter,ñeque funt. Vt rúm autem íit ali-
quis amor creatur.-e in Deum,quin íit amici-
tia^fuo loco difquiram. 
S E C T I O 111. 
T ) i $ i n B & [ p e d e s a m c i -
I - H - -ar^ E R C R E B V I T tameninvulgus 
tripartita ípeciesamicitia:: cuius me 
minere Tuiiius & Ariltoteles per 
tres boni diffcrentias, honcílij vtilis, »Sc dele-
dtabilis, Primam vocant amiciüam per fe & 
íimpliciterj opinantes íine virtute nullam ef 
fe amicitiam. Duas alias dedignantur amici-
tias. Tulliusenimreiefta amicitia vtilijele-
ganter reijcitvoluptuofam, ab ijs, vero ( i n -
quit m 1LxVio)^mpccffdurr>rítt{,ad voltt.ptatem 
omnlíí refsrunt, longe dl^enthnus 5 ne^ imrum^ 
mhil enlm al tum, mhil mawijicpirrti ncájdivi-
r á fufpicere yofant, qñl omnei fftas coghationcs 
¿ibiecermt m rem tAm hhTnllem^tam^ contemp-
tam. 
Ego amicitiam per fe, Órproptcr ipfum, 
i * 1 ^ fecoinhoneftam&naturalem. Jliamnnn-
cupo,qua amatur amicus propter bonum a-
liquod honeftum moraliter: cxempli gratia, 
propter virtutemtnaturalem, dico: qua amar 
tur amicus propter bonum aliquod inclifFc-
rens 4vt cum quis amat alium ob ingenium, 
robur, aut quidfimile. Hanc eíTe veram& 
exactamamicitiam, liquetj quiaeft mutua 
benevolctia & propter ipfum:diligitur enim 
amicus,quia infehabet rationem, obquam 
ciiligitur,vt voluitTullius. Item & propter 
fe ipfum vt Anftoteles, ñeque refértur ad a-
fíum-fed cartera adillumj vt Gabriel: cftquc 
ratio formalis tenninans amorem & duccJiS" 
in amorem carteroiuniíVtdixi 12. 




Gaitera amicitia; dicuntur devtili (Sede-
leftabili: túm quiaexpetuntur ab cacomo-
da:túm quiaimitantur veram amicitiam : i l -
larum enim cultores íibi mutuo voluntbo-
na.Harü ratio formalis primaria, five pro-pi 
terquam,efi:vtiiitas,auL voiuptas: quiain ijs 
primo figitur amor & íiíl i t : in amicis vero 
fecundarió per <5c propter illas. En diícrime. 
Amic i veri primó amaníperfonam rftí, & 
propterquam amant vtilitatem, <?c dclcíla-
tionemreaque propter,vicilsim quarrunt v t i 
lia:quia íc vicifsim amant. A l i j veróé con-
verfo prime) amant proprium ccmrnodiifn 
quodeumque fit^propter quodj&:vt illud co-
parent,amantperfonas. Itnqucin ijs ex amo 
re commodi, oritur amor perfonx: in veris 
autem amicis ex amore perfonarjanior cóm-
modi non amanti;fed arnato. 
Illae autem duíe bencvoIenti.T dicuntuf 
amicitiíetquia funt mutuo terminatre ad l.o-
nitatem amicirverbi gratia, Peírus captat vo 
luptates, aut pecunias : videt Paulluinhiiic 
iniHtuto aptun^íibi in illo complactt: quia 
luislucns aptusrex co amove clenvatur alius 
benefaciendi Paullo: atque hoc genus bene-
vx>lentia:,PauiIusrepeíiclit Petro. En ibitres-
aftus Paulli: primum circa voluptatem : fe-
cundum circa habilitatcm Petn ortum cx-
pnino:tcrtium circa bona Paullo procuran-
da,ortum ex fecundo. Quia igitur fecundus 
ellcircabonitatem intrinfeeam Pctro, & rer 
tiuseft gratiaipfiusPetri,funtque in cawfsít 
vtfeamicctraíi-eiitbonoi-ljm & cóf l ionun 
communionejideó vocantur amicitia:. D i x i 
clifputat. 2. á $. 8. vnum obiedum matcrialc 
eílc fórmale refpecí:ualteriu3: &quod com-
paratione finiseíl: médium, cíTefincm com-
parationc alms medi): quia conclufio p r im^ 
clemonftrationisef]: p r imi l l a in fecunda :i td 
quia amo fanitatcm,amo pliIebotomiam;vbi 
h.Tceltmcdiumjfauitas íínisrat^ilio afín ac-
cerfo phlebotomum gratia plilsbotomia.-, & 
propter 'úhm-^wxproptereaefi linis imme-
diatus accerfendi phícbotomum: quare ver^ 
allentior fecundx pafsioni propter primam, 
& accerfo phlcbt)tomu;n prnptcr phlebo-
tomiam: quamvisabfolute harc no/idicun-
tr.r obicílaformaJia; vtpatetex difpuut. 2. 
Huiufcemodi benevolcntias vocant ami-
citias íímpiieiter vulgus ¿Uittcrati; cfuippe-
quíe frequentiores. Quis vnquam recuífat a-
micos vocarc amafium pelliccm ? Quis 
dúos mercatores focicutem inevntcS «?c con-
tubernium ? ai?t dúos iuvenes pctulantesíLiu-
xiiiantes fibi mutuo ad Iibidinem? Gonfcn-
tiunt Ariílotcles S.Ethicor. cap. 4. & T u i -
iius in L x ü o : Quodfi cxernrrls ex Harurn re* 
rttm^bcncvolentiam &conwncltonein , nrá, ¿o~ 





euhus permanebit. Idjlminus imslUgttur qn^-
ta vis amicitU'ccncordiít^/tt , & c , A t íine p r i -
mo genere exaftae amicitÍ3p,í>ant domus^vr 
bes,imperia, & cultus agri. A n colimus mea 
deferet arva nifi ego illum amem propter 
ipfum? aut non permanebunt humana per 
hanc magis vulgarem, & vfitatiorem amici-
tiam? Quod íi ob bonum publicumJ& hone-
íliorem rationen1!, amicitix ineanturj füiat 
quidem laudabiliores, quávis nontáfei exa-
¿ i x , quám ills-, qüas Yocmtproper fe ipfuét. 
Haec obfeíventur in difputationem fequen-
tcm. 
. „ 1 i. . . > 
S E C T 1*0 ÍIlI. 
V t r u m o m n i s a m i d m r ú t n t m 
a í i c u i c o m m u n l c a t t o n ñ 
AD amufsim explican ncqüitfdrma-]c ohicftum amicitiíe^uin cxplice-tur3quodaiunt Ariftoteles 8. Ethic. 
BeatusThóm.qua£ft.2 3*art. T.eius difcipub'j 
Durandu5,Palacios&rali): oñlncm amici-
tiam habere pro fundamento comnmnica-
tioncm aliquam, id eíl:,in vtroque amico ef-
fealiquidcommunevtriqut: v. g. fanguis, 
commilitiajautcondifciplina, Communi ca-
tio duabus rationibus fundat amicitiam.Pri-
ma vt ipfa communicatio, & bonum inde fe 
quutum,prms ametur propter amantem ip^-
fuip,qiiám ametur commiiito, aut condifci-
pulus: qui amantur'non per fe p r imó ; fecl 
quia ex illis emanat comodum militiae, aut 
difciplinac.Secundó fundat araicitiam ^ ñon 
quód illa cómoda priúsamentür &rationc 
fuijfed quiacómilit ia, autcontuberniüfbnt 
i n caufsá , vt propter comunem familiarita*-
tem,altercxploretvirtutcm alterius;obquá 
íicexploratamfe vicifsimamentrcftquebo-
íl ¿tas íingulorum obie^flum primum amo-
fcis.-
Dico p r imó: amicitia propter fe ipfum, de 
qiia egi $.11. non innititur communicatíoni, 
aut bono extrínfecopriüs amati? j fed per fe 
pr imó oculosfigit inbonitatem exiftentem 
in amico.Probatur:quianulla benevolencia 
orta aliunde quám ex amico , eft amicitia 
•propter ipfum : quia ipfe non efl: prima ra.-
tioobiedíiva amoris; nequeinipfoeí l rátio 
curdiligatur; fed omnis bcnevoíentiajex a-
morc in bono fequuto in communicatione, 
oritur aliunde quamex amico: ergomilla 
Iiuiuíraodi benevolcntíaeft amicitia pr^íí-r 
ipfum. Probo minorcm: quia mil i t ianihi l 
cíl intrinfecum m i l i t i ; fed eft extrinfeca v i -
vendi ratio : victoria autem eíl: extra :llum. 
^ ú i n máxime,quia qui homine diligit prop 
' M r 
ter militiam , i l lum ^non amatpraptcr illam 
per fe primó^ fed propter cómoda militaria. 
Quodíínfnitia , autbonum ex illa fequütü 
ííncintrinfeca amico, amor il l ibono i m i i -
xus critamicitiac: vt íi quis diiigatcommili-
tonem propter virtutem,quam ipfe coTnmi-
Jito coTO^arat ex contubernio amrci.In quo 
d ú p l e x e í l coníideratio: aut ego dili^o.am'í-
epm vnñii fímikm exempli gratiarquiain fe 
liabet virtutem, Hnqua'eít níiin í i m i l i s : aci 
quem amorem impellor meávir tute , tune 
eft vera amicitia: non cíiim me movet virtUs 
fub illo refpcftu, quia eft mihi íimilis 5 fed 
virtus fecundum fe. Similitudó autem me 
impeíl i t : quiacum ñica virtus mlhi placeat, 
habeamque cxploratam eiusbonitatéjfinicj-
afTuetus eiús amori j facile inclinor ad eam 
inalio amandam .-Quodcontingitiñ páteft-
tibus,qúi fanguinis vnco trahuntur ad coíh^ 
placcndum in filijs. V t en im quifque f bi 
quámfacillimé blanditur, ac beíie deíe opii-
natusjineptias iaftatproargutijs: itacúrn fé 
videatinfilio j propéndét ad bonaméxif t i -
mationcm deíiii) rebusipropterquam illum 
diligit amorc amicitiae & propter ipfúñij fi« 
m i x namque focdos fuos partus3diiigüt pro 
pulcherrimis. Quod fi amor nó termifiiafcur 
ad fociú propter ipfumjfed qiiia eftmihi f i -
fnili^, aut quia filius, non eífet exaftaainici-
tia quia tüc amicus diligetetur ob boíiú ama-
tisjproptcr honorem, aut alium commodum 
ex fimilitudine, aut necefsitudine : amor er-
goin cognatoS'j'fii-íi-óYi^^mre^'eóTüm'bóni-
tate, plushabetinparentibus concupifeen-
t i x ,quaill hmicitiae pl-opteV ipfiim : in íilijs 
autem plus grati animi, quia beneficio inn i -
xus. 
Dico fecundo: amicitia política , t}üá dúo 
fe reciprocé, fuaque credunt, fi prudens íit; 
fundaturin comtóunicatiólie:.c[uí eñílti d i l i -
g i t amicum non exploratum , temer?fe ex-
ponit incommodis,ñequepaucis,ñequele-
vibus,vt eleganter Tullius in Larlio, & A r i -
ftoteles 8.Ethíc.cáp.3.T^porf ( i n q u i t ) / ^ -
per & Étnfust'üiine opas eflfícundtim enlm pro -
verbiuinnonfit, v t frlus quam j i m u l cenfumant 
dlclamJdiís faertfardMifóutftv. 
•DíCotcrtió: anlof coñftitüens cííeri t iam 
/amicitia^fítpe fine cómfhtinicatione p r i m o 
íoj'-ítiíi^it ób tu tu . í t a Ariflotóles {l ipra: Q v l 
vero celéritcr e a Inter fe fé mutuo facniftt\. quA 
ad amiciúam dtt'méñt-, ijolu-Á't (juidem ejfe ami-
ci,fed non funt^nif f n t amahiles , & i d ipfum 
feiant.jémlcitiít namj3 voluntas3non amicitia ce 
feriter fitJoAc léifftif & tempore , & cáterisper-
fecta eft amicitia, & perhacomniaf í t . Agi t er-
go deamicitia perfeíla ipfo vfu. 
Probatur aperte: pofliiiit dúo concurrere, 
8c íntueri íingulí in altero figna virtutis, aut 
do¿lnns; i l laobie¿lahabent vimterminadi 
ame-
/ 
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. amorem propter fe, & i l l i virtutem benevo-
lenríijVt efe ex terminis notum;fecl ille amor 
eílet amicitííe: crgo. Minor patet*quia cífet 
mutua benevoleutianonlatens , & propter 
ípfum.Quin coníuetudiuc efl: opus ad callen 
dam virtutem, quod l i lurc femel cxploratur 
íínc confuetudine, tám prudens iñitur ami-
citia, quam fimodiusfaliseflet abfumptus. 
Quia vero fa:pe íimulatur virtus,ac dífsimu-
Üantur vitia offícientia amicitiae , ideopru-
deutiacftopus. Hinc oritur amicitiam cííc 
cauííam communicationis: movet enim ami 
eos ad afpeíhis mutuosjprivatas confüetudi-
nes &officia. Item communicatio cftcauíía 
amicitise, quia cfficit, vt dignofeatur amico-
rum virtus. 
Dico quartó : milla efl: amicitia fine com-
municationcin bono: nam íino-ulihabentin 
amico bonitatem,quam amant:crgo vt efl: in 
amore communio ,ita Scin bonitate. A l i o -
quin non eílet mutuus amor propter ipfum. 
I n quem fenfum interprctor S. Thomam in 
hoc articulo.Quia charitate diligimus Deum 
cognitum vt remuneratorem,tefl:c Paullo, 
non quod híec per fe primo amet remunera-
tionem:(idenim fpeclat adfpcm;)fedquiaa-
mat per fe primó bonitatem illam remunc-
ratricem, id cft, Deum propter ipfum . Nos 
autem diligit Deus amicitia propter gloria 
i n radice , quiagratia exomnium fentcntia 
c í l femcnDciglor ix . 1 
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V t r u m D e m c r e a t u r & r a t i o n a U 
p r o p t e r i p f a m p o f s t t ejfe b e n e -
' v o l m l 
I S I Deus crcaturas amet 
propter ipfas, nequit a im ip-
íis amicitiam inirc. Bencvo-
lentiam crgodivinaminvefti 
gamus. Aurum charitatis fuíc 
in nos nobis proponit Deus, 
vt illud noílra charitate in Deum rependa-
mus. Cuius veftigatio eíl huius 
difputationis feopus. 
' D i f j i c u l t a s n e g a n ú s p a r -
t í s . 
P I N A N T V R nonnufli ab A -
riñotele nesratam amicitiam Deo-
rum cum hominibus, quiahos non 
amant propter ipfosjfed propter fe. Verum 
Ariftotelem negaffe Deo mortalium provi-
dentiam oílcndi difputat. 1 2. Metaphyf.feíi:. 
1. vnde hominesnec^propterfe, nec propter 
illos amat,&: quia i l l i déficit hic amor,deficit 
amicitia.Secundó magnorum moraliumca-
pit. 1 1 .AhenHm ftanftfe fi-erit Jiqms dtxerit l ó -
vem amare, Deum igitur effinxit fuperci-
liofum , 5c quafi puuentem eius amóiis in 
crcutmas.Conftatautem (inquit 3. Ethic. cap. 
7.) Jíin virtute-tVelvlúo , vel divitijs, v e l a l l - j í r l f i , 
qua alia re maf na dlflantla fíat: thn enim v l te -
r'ius funt am'tcU ne^dignum pntant ftJjjiami* 
cof.' M á x i m e autem hoc eft manifefiuM inlp/is 
dijs ImTnortMihtis.'Hoc autem Ariflotelis men 
dum fieles & ratio emendant. 
Secüdó poííct arguiáquód amicitia ;cqua-
litatemconftituit, namque inter inarqualcs ÍO* 
coníiftercncquit:ergo ñeque inter Deum & 
crcaturas, Propter hoc argumentum Scotus 
in ^ . d i ñ . 2 j . q u x i \ . S ' § ' ^ d j > r i n í u m arauznen-
f/¿w:3opinatur non eííe exaftam amicitinDci 
&l iominum. Verümnifi aliundé claudicet, 
non propterea non erit amicitia.Rede enim 
Arifloteles dixi t in amicitia excellcntiar nó 
reddi xqualia íimpliciter; fed fingulis a^qua-
lia ac debita.Pater enim non reddit filio ho-
norem & officia íEqualiaijs,quxipf filinsj 
fedeumhic parentifolverit, qu.T debet pa-
renti^illi redditpatcr,qua: debétur filio.Ami 
citiaequidem civiles diffícile conliflunt Ín-
ter valde inarquales < excellentes enim pras 
turnore dedio-nantur abieélos: inter dominü 
• &fervum nonpotefl: eífe amicitia: quia do-
minus manumitteret fervum amicü.AtDeuí 
non poteíl non efledominus: ac propterea íi 
nos fervitute non folvit;efl: ob repugnátiam: 
inter homines autem eíl ex deteíluamoris. 
Confiílit autem arqualitas amicorum in re-
ciproco amore, non quidem íncodem gra-
duTed in fingulos pro bonitate.Le vía alia ar-
gumenta reijeio, qux proponunt ac folvunt 
P.Valentiatom. 3. difput.3.qu«fl:. 1. puní l , 
2. B;iñez & Aragón. 
En crgo difficultas. Deus amatomnes 
crcaturas propter fe priús nmátíhergo amore 
concupifcentiac,&non amicitix.Confcquen 
t;a liquet.: quia amicitia & concupiíccntia 
difFcrunt: quod coacupífccntia pr imó tendit 
in 
S e £ t . ¿ * C o m m u m o n í r e f p o n f t . 
in am.mtem: fecunde) indrem amatam, illam 
referendo acl amantcm, vt oílencii difp. i 20. 
$.12. Amicitia aiftein primo tendit in ama-
tum , cartera ad i l l u m referendo, vtoftendi. 
SedDeusamans creaturas ex fe prius ama-
to , illas refertad fe ipfumrergo easaraata-
mor e concupifceñtiíc <Sv amicitiae, Primum 
Vroverb. antecedenspatet^um Provcrb. 1 6.Vniverfa 
l ^ propter ffmetipffirv operatus efl Vominus. T u m 
a priori.-qtiiaDeus amat creatnraSjquo pafto 
petunt amari aperfeftisj feditapetuntama-
n formaliter propter vltimumfinem priús 
amatum : ergo Deus eas amatpropter v l t i -
mum fínem priús amatum • fed Deus eit v l -
timus íinis: ergo Deus eas amat propter ip^ 
fum priüs amatum. 
4 . Dices: Deum amare creaturas propter ip 
Obiettlo, í is formaliter, virtualiter autem propter fe 
ipfum. Nam omnis amorhoneífuSjfívevir-
tutum moralium ell virtualiter propter v l -
timum fínem: quiaeftiuxtarationem praef-
cnptamab vl t imoíine: exqua qui operan-
tur y placent fini vltimorquodcft virtualiter 
operari propter i l lum, licet non formaliter 
i l lum direfté amando. Quemadmodum non 
folúm odium De i ; fedquodvispcccatümor 
taleavertitafine vltimo : quia illidifplicet: 
i taomnis aftus h o n e f l u s e í t a d i l l u m : quia 
i l l i placet. \ ergo homo refté amat creatu-
ras propter ipfas per virtutes morales, ita & 
Deus.Contra : quia fatis fit teiHmonio Pro-
yerbiorumtly zmmiproper fignificat abfolu 
. te formalem dileítionem D e i . Altera au-
tc íignificatio efl: valde a;quivoca, qui cnim 
per attritionem deteftantur peccatum , fa* 
ciuntquidem aliquid placcns Deo: at prop-
terea núílus dicet abfóluté dolorem illum 
efle propter Deum fumme dileftum. Dein-
de,Hcet aílus vi r tu túmmoral ium nullo mo-
do fint malijfunt tamen iniperfefti j fed om-
nis imperfeclio Dco'repugnat:ergo ¿kaítus 
ciufmodi.Maior patet;quia i l l i nonreferunt 
creaturas ad creatorem, ñeque attingunt mo 
dum perfeftiorem illas attingedi .Quienim 
propter Deum amat creaturas,perfecí:iús i l -
las amat,quam qui propter ipfas:quis autem 
dicatjDeum expétere gloriam creaturarum 
fiilcndoinipfis. 
S E C T I O 11. 
C o m m m i o m r e f p o n p t * 
Ominicus Bañez inprefenti ar t . i . 
ad quartum, rcfpondct argumento 
e $.3.admiílo antecedenti, Anega-
ra confecluentia: quia Deus non potcíl har 
bcre concupifcentiam fui : quia non amat 
creaturas obfuum ipíins commodum &" v t i -
litatem, vt per illas melior íit 3 fed illas d i l i -
g i t , vt ipfíe í i n tbonx : íuntauten) meliorcs 
ad ipfum relata, commoda autem crcaturis 
procurat, é quibus nihil pr^ter gloriam au-
cupatur. Itaque Bañez concupifeentiae amo 
rem conf l i tu i t infoia benevolcntia propter 
vtilej autbonum, quo amans evadat melior. 
Quod mutuan videturex Caictano 1, p .q . 
ip.art . 2. f ine; vbiaii;,non minui amorem 
Dei 111 noSj quod nos amet propter fe: íiqui-
dem nos amat, vtfimus, 8c vtboni fimus, 
cum nos poífet non amare. Ye l im, ne íit la-
Isor inqua' í l ione devocc, fí minus caíla v i -
detur vox concufifeentim ne illa in Peo vtare: 
. & quod in nohis coricu^lfccmU ¿.xcitm, voci-
temus in Deo amorem fu tS i c ig i tur ai o;unié-
tor: fí Petrus amet Paullum propter hoiio-
rem ex il lo partum , ille amor eft concupif-
centi3e,6cnon amicitiarrquamviS Petrus per 
honoremnon fítmelior: criro eabenevoíen-
tia in Deo3erit amor fui. Antecedens patet: 
quia Petrus non amat Paullum propter ip -
ipfumjfedpropter fe,illum adferefeíens,ne-
que illum amat gratia illius5fedfui:neque eft 
in amato primaratio cur diligitur: quiahxc 
cft honor amantis.Confequentia patet: quia 
codem omninó modo Deus nos amat.Dcuin 
'autem non fieri melioremparum refert. A -
mor fui non folum tendit in remiquá quis íit 
melior;fed in quodeumque fuum bonum: ho 
ñ o r autem d>¿ gloria, licet non fint bona per-
ficiéntia Deum,ñeque i l l i neceíTaria/unt ta-
men bona extrinfeca. Deus cñim plus ho-
noris crcati, 5c extrinfeci habet in aéíu fecü-
do,quando a¿hi colitur á creaturis, quam cü 
non colitur. Denique ipfe eft ratio illius a-
moris,non veróamicus, Deum velle,vt ños. 
fimus boni,cít exafta amicitia, fí id velit pr i 
•mó gratia noítri,{ecús íi gratia fui, vt cum e -
govolomeum fervum valere admeumho-
norem. 
Poteílrefponderi fecundo:fupernaturaIé 
amicitiam fundari in beatitudme fupernatu 
ra l i : Deumquc 5c creaturam amari fub eadé 
r at i o ne fo rm a 1 i .• Deum; quia e ft per e íTenti á 
bcatitudo5creaturam:quia eíl: particeps bea-
titatis.Qí_irT doftrina traditur a Sanfto Tho- S,Thom, 
nía hicjSd de virtutibus,quíc-íl:.3. (quae eíl de 
charitate) art.2. corpore. Contra ,obiefl:um 
amicitia?,creaturx cum Deo, ell: Deus ipfe 
per effcntinm beatus: quia i n fe bonus eft, 
non vero quia mihi bonus per vifíonemfui, 
aut aliud donum. Hac enim confíderatione 
eíTe obieftum lpei,oflencU:Deus autem fe a-
mat ex hac fuá bonitate , 5c beatitudine, ex 
quo amore derivatur amor in creaturas jeaf-
que beare vult. Amor Dei ortus ex hoc obie 
¿l-ononcfl: amicitia in creaturas j fed amor 
fiii:quia oritur ex fe amato, 5c ad fuá gloría. 
^ V t ' 
S.Tho.q, vt.imorquo cliligo Pctrumpropter ipfiim, immccliatum finemjpon tamen in iílo ííilen 
&quoiliercciiiig!t, habent obiedlum idcm; 
íéd amot Pctti cftamor fui: ergo &t imor 
Dei . 
Tertio refponcleri poteft: Deum no ama-
re crcaturas proptcr ipías primariójfedpro-
pter fe ipfjm:cas verofecundarió.Quaprop-
ter non init cum illis exadam amkit iam, 
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flo^fedin fine vltirno. Dat enim vocationem 
ob convcrfionem tammiafn proptcr imiríe-
diatum finemchanc ob iuílincationem : 
autem vtriurqueell glon'ficatio, yltiraus i l -
larum Deus. Ita multa proptcr nos 5 illaaü* 
tem & nos proptcr ipuim.Dequo vicie p\y* 
Adtertiuni minnitur quidein amicitia A r i -
llotelica3 fed fancitur pcrfcftifsimn amici-
fediili aftusfunt proprie amoris fui 3 amici- t ia , qua? elt proptcr vltimum finem , qualis 
tic anteincreaturasminuspropric. De quo Dcumdecet. Sunt enimperfcíliores amici-
genereamicitizeegidífputat.iso.^. 15-. cum tia:ill3e,quibustendimus in Deum bonum-» 
cluobus fequentibus. Ñeque enim decct Dcü que communequam quibus in privatos \ l i -
perfe primo ferriin crcaturas, ni f i in quan*. ect defíciant ab Aril lotclica: eít quidemin 
tutn Cuot eius particípatio,>5cad eiufdem glo- Deo amorfuijfed pcrfccl:ifsimus:quia eít v l -
r iam. Oilcndam enim a $. 48. hoc genus a- . timus íinis. Et quemadmodum amor Chari-
morís non eíTe amicitiam exaílam cum ho-
minc. Qj-iae doftrina communifentcntii eft 
tradi.ta áB.Thom.ea quarft. 3. de virtutibus, 
art.2.Bañez ad j l . Ara-ion ad 1. Pat. Valen-
tiatom.-í.diíputat^.qua:!!:. i.pun¿t:.2.$. ref-
p^icp. Vbiapertédocet quac d ix i difputat'. 
1 20. §. 1 6.nequecenfetur abfurdum Dei no-
íh-amque amicitiam non cífe qualem voluit 
Ariíloteles:Scotus enim in 3.diíí:.27. quaríi. 
vnica, §. Adyrhnxw ar^umtKtum, ait, concedo 
quod charltas proprie potefl d u i j m t c i t M , Ucet 
non emnmé accifiendo amicitiam ftricfeJicut ai -
clft t PhllGfopus.Conftntiunt Bonaventura & 
alij opinantes charitatem cífc amicitiam cü 
p r ó x i m o ; licetDeus íit primarium ciusob-
icftum.Idemdocent Pater Vazquez 1 .part. 
difputat.82.cap.2.Lorcadifputat. 2.num. y. 
&PatcrSuarcz 1. part. l ib. 3 .dea t t r ibu t Í5 , 
cap.7.num.3.6cdifputat. 3. de charit.fcét. 2. 
num.4. 
Obijciuntaliquiprimó,- nosamicos Dei 
ab ipfo appellari. Secundo, Deum multafe-
cifTe proptcr Abraham 5c proptcr clcclos. 
T e r t i ó : quia minuitur amicitia cum Deo; 
quiaille amor in Deo eft amor fui . A d p r i -
mum:Scripturisfitfatisconfl:ituta hác ami-
citia perfeííliori,qíiam Ariíl:otclica,licet fle-
clat á legibus Anftotelis ob nobiliores leges 
referentes crcaturas ad crcatorem : itaque no 
eíi cxaíla propcer crcaturas pofteriüs ama-
tas:proptcrea tamé perfeftior: quia eít prop 
tercreatorcra primó amatum.Addeinfcrip-
turisfaepe vfurpari vocem awlcm etiara Ín-
ter crcaturas amicitia minús propria; de qua 
egi difputat. 1 20.$. 1 6. Lucac 16.9. Facltevo-
hls amicos de mammona inlqultatu , v t cttm de-
feceritls , reciplant vos in ¿terna tabernaettla. 
V b i amicitias captandas hortatur Chriftus 
proprie beatitatis eugo.Itaquc cfl: de fide iu-
ftos cíTc amicos Dei: Ariílotelica autem ami 
citianoneftdcfide. 
Adfecundumpatetcx difputat. -120. $. 
16. Deum multa faceré ob fuos, vt propter 
t¿itis in próximos cft amor araicitiae no-
ftriadDcuui , ñeque boc minuit; fedauget 
honeftatcm j ita amor Dei in nos exfe ama-
to priúsrnecpropíercatepcfcit amor:ta aba-
de enim Deus excrcet amicabüiajVt adoptet 
amicos ad hsereditaria iura beatitatis. Eadcm 
ratione excrcet virtutes morales: exempíi 
gratia,mirericordiam &raf t i t iam: confide-
rans enim levamen inopum & pcenam feele 
ftorum íibi forc gloria; 5 vult ¿elevare i no -
pem & vindicare fceleftum . Prima vo-
luntas fuit amor fui , ex hoc amor glori.T; 
ex quo amorlcvaminis 5r vindift.Tja quibus 
opera externa mifericordia:, atque iuftitiap. 
Itaque virtutes morales in Deo habent pro 
obiedo formali primario Deum ipfum : pro 
fecundado vero habent obic<ftuni primaria 
noftrarum virtutuummoralium. Sicque di-
citur mifereri, puniré propter liommes 6c 
propter fe. 
Qui aftus Dei erga fe primarió, (Se fecun-
dariócirca crcaturas pertinent in Deofor-
maliter adcamdem virtutem,&nonadduas. 
Quemadmodum de nobis contingit. t t cn im 
amor obiefti materiaiis íive fecundarij,ortus 
ex amorcobieftiformalis <Scpriniari) perti-
net ad eumdem habitum fupernaturalcm, ad 
quem amor obicfti formaiis:in acquifítis au 
tem vcl ad eumdem ílmplicem habitum , vel 
ad virtutem vná. Primó oftendam cü B.Th. 
Deum & proximum propter Deum ainari 
eodem habitu charitatis. Secundo: quia cade 
elescmofyna amo levamen inopum 5c ftipis 
crogationem ad levamen iciem.Ratioáprio-
ri:quia obicftum fórmale cft quodafi us cir-
camaterialiaconftituit inhacautilla fpecie 
virtiitis,aut vitij,fcientix auterroris, ñeque 
decct Philofophíí de hoedubitare: de quo a-
bñdc egi difp. t o. probans fpeiSlare'ad fidem 
concluíiioncm deduí tamex vtraque praemíT 
fa fidei. 
I temi l l i non pertinent ad aliam virtutem 
í . i o . 
r le moralcm: nulia enim tenditin Deum pe 
primó 
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primo «matum jfed omncsilli aclusdíviní 
Cendant in Deum per fe primo amatum, 
qaia oriuntur ex Deo prius amato: ergo i l -
l i non funt virtutis moralis diíl;in¿lx á chá-
ntate Dei .Coní i rmatur : qu iapr imusaí lus 
virtutis moralis tcrminatur ad bonitatem 
creatam propter ipíam ,caeteri veróad alia 
fpeétantia ad illani : fed ineo cafunullus 
a£í:us efl: pr imó propter bonitatem crea-
tam j quia prima ratio motiva cft Deus: er-
go non eftadus virtutis moralis diftinííse 
á charitate Dei . 
Dices,illum aclu ergacreaturaseíTeprop 
ter ipfas. Pr imó contra : tcrminisimplica-
tu r : í i e n i m a ^ u s ille oritur ex Deo priús 
amato: ergo non eft propter creaturas p r i -
m ó . Qnemadmodúm aflús concluíionis, 
aut eledtio medij, licet terminentur ad fo-
lam conclufionem obieftivam <Sc médium, 
tamen non funt propter médium , aut con-
clufionem , aut ex illis j fed propter pras-
raiíram,<Sc í inem, aut ex illis , five cuni 
dependentia ab illis. Quapropter in hic 
fententia in Deo tantüm eft vna virtus cha-
ritatis , per quam fe diligit ob fe ipfura, 
& propter fe caetera. Qux virtus mul t i -
pliciter vocitatur a diverfis aftibus : m i " 
ferlcordla , ab aftibus terminatis ad levan-
dam inopum mifcriam ex amore D e i : l u f i 
tu la , ab aftibus vindicandi fcelera , &c« 
non quod íint viitutes morales diftinftas 
á charitate fuijfed quia praeftat circacrea-
turas , quae noftríB virtutes morales,mo-
do tamen perfeftiori. Ñeque item in no-
bis multiplicantur habitus fupernatura-
les propter obiefta materialia , quando 
amantur fub eadem ratione formali, Nam 
charitas erogat ftipem ob fuam rationem 
formalem obie£livam, Religio veró ob 
fuam , &c. Ñeque eft: mifericordia orta 
ex affeftu charicatis diftinda a charitate 
ipfa j fed charitas fub ratione formali ob-
ieíliva fuá eft mifericordia , ideft , levat 
pauperum egeftatem propter Dei bonita-
tatem per fe pr imó , & non propter leva-
men amatum priüs. Religio autem levat 
inopem , non propter eius honeftatem j fed 
propter cultum Dei per fe primó j charitas 
veró ob Deum ipfum , ad quas aftiones h z 
virtutes nequáquam pendent á mifericor-
dia propria. Itaque charitas eftperfeíftior 
mifericordia,quám mifericordia propria, 
quia totam bonitatem mifericordia? amat 
ob aliara meliorem bonitatem Dei. Ñeque 
alias virtutes morales agnofeuntin Deo hl 
authores. Quin Aragón ad 3.opinaturfo-
rc inordínatunijcreaturarn aliquam amari 
a Deo, niíi cum relatione ad ipfum fincm 
v l t imum. 
Pucnt. Hurt. de Mendoza, vol.z. 
Ingenue fateoí Deum potuiíTe ita fe í ' i J s 
nobis praeftare , nullamque aliam vir tu-
tem exercere. Ñeque Conciíia , aut patres 
aliud probant , dum Dei in nos amorent 
mifericordiamqiae commendant 3immó a» 
morera Dei efte eo modo mifericordiam in 
nos , (SceíTe propter Deum ipfum colligi-
tur ex Da ni ele 3. 34. Ne qtufo tradas nos Dahleli 3^  
in yer.Tpetuurri yrey ter mmentuury! ¡ñeque atife- 3^ 
ras mljerlcordtamtttam a nobisyrcdter ¿lhra~ 
ham , propter Dei gloriara primariój prop-
ter Abraham fecundaric , & verfu 4 2 . Ate 
confundas nos, fed fac noblfcum taxta manfae* 
tudinem tuam •> & feenndum multitudlnem w U 
ferlcordid, tti£ j & da gloriam nominl tuo Do* 
mine. Quia ergo ex affcftu exaltandi De i 
nominis ipfi erant a fervitute vindicandi <Sc 
levandi á miferia, vocat virtutem illam m i -
fericordiam. V t r ú m autem Deus poíTet 
creaturas propter ipfas pr imó diligere , éc 
exaftam cum illis amicitiam inire , exerce-
reque morales virtutes á charitate diftin* 
aas 3 hic Rhodus, hic faltus. 
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V I vt concilient exaflam Deí ^ l $ 
amicitiam nobifeum cum vero fui 
amore , opinanrur Deora per fe 
pruno tendere in fe 5 fecundarlo veró iri 
creaturas, & nefeio quo in genere prima-
r i ó j quia autem hi multaambage fenten-
tiam illaqueant , eos líbet extricare. P r i -
miim poífunt intelligi, Deum ex amore fui 
amare obiefta formaha yirtuturií moraliü, 
í t av tac íus circa illa fit dependens a Deo 
priüs amatof qus: eft fententia Patris V a - p t yalemk 
len t ixá raeexpücata'á 7. Secundó ; vt 
Deus per fui amorem reflexé velit , & i m -
peret aílus virtutum moralium , de quo 
fcQr 4 .Te r t i ó ; vt immediaté feratur in ob-
ieíla formalia virtutum moralium cum alt 
quo a£tu circa fe, vel fine illo , de quo fe¿>« 
y. Quartó j vt fe amando exerceat afturu 
circa obiedura materiale virtutum mora-
l i u m , non quidem dependenter ab amore 
f u i , vt pofuit P. Valentia j fed per fe p r imó 
tendentem in externara adionem virtutum 
moralium v. g. crogationem ftipis, aut v i n -
di£lamfcelerum. 
In quam fententiam invehuntur aliqui $. xf* 
primó i quia vt opus fit bonum iríaliqua 
O o o virtut^ 
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virtutc, opus cft, vt excrccatur ex motivo tur vnum adaequatum pbiectüm tertfclnanfi 
fcr, formali eiufdem virtutis , vtexprefTerunt vnutijactumíqui ,vtrat ióncdif í inguirrir , b 
J ' ñ ™ ! AriftoteleSj&B.lhom.aliudenimeOfacc- alijs,non p o t e í l f e r r i , nifi mi l la dúo obie-
¿ r . j t o t s > re ju í iu^imd^ufté i i l ludef treni facere .quc complcxc. Quemadmodiim vifio lucís 
e ( lmfta ,v tre íbtut io jhocauté facete animo & colorís nonpotefl ferri infolam lucem, 
HefelL facísndi iufte . Secundo i cjtiia Ule aíVus/ on ñeque in co loremfolüm j íed invtrumque. 
hdbecprinc ip iü ,aquof iat .Tert lo j qma in - Qua ratióne conciliari videntur amicií ia 
numen habitus eflent afsii;nandi Non vr- cxactífsima Dc i ad nos , 8c amor Dei in fe. 
^ent .Adprimürefpondetur- .aftusi l l ius vir Nam quohbet exhisactibus Deus amat fe 
tutis efle ex motivo fuo , nempé ex obiefto propter fe, 5f creaturas propter ipfas j 6c 
jnateriali mifericordiaeJii quodillinguitur propter vtrumcjj obiectG c.Tteraamat,qua; 
ab exadla mifericordia 5 quia obie«fí:ü mate- f iütgrat ia Dei ,5ccreaturaiü ntcl lectualiú: 
teriale exaftas mifcricordias eí l obieclum vt fi q u i s T o l c t ü petat amore videndi dúos 
fórmale illmsvirtutis.Adfecundiirn rprin- filios, propter vtrumquca^gredjturiten 
c ip iñ illiusadus eí l mifericordia diftinfta HascfententianonefiFugít i n c o m m o d ü , í * 1 ^ 
acharitate, &mifericordia exafta. A d ter- quodfugit. Eftenira ad condituendum a-
t i u m r e f p ó d e t u n n o s e í T e i n c e r t o s q u o t f i n t morera creaturarum propter fe ipfas , & 
nobis habitus per fe infufi: funtenim c5plu cum relatione ad v l t ímu m finera j fedhoc 
res. Deinde quamvís in nobis non fint reip fecundum non aíTequitur: ergo. Maior pa-
fa ,pof süt taméperpotent iáabfo lu ta : inDeo tet j t ú n i , q u i a ipfi m o v e n t u r t e í l i r a o n i o 
autefunt virtutesrefpondentes n o f í r i s n o n Prover. 16. Vríverfa fropterfemetipffimope* 
modo a£lualibus; verü &pofsibilibus.Ter- rattts efl V o n í l n u s , T u m , quia putant,dede-
tio ne^o feque lámó enim ponitur vna mife ccre Deum non referre omnia formaliter 
ricordia pédens á charitatcalia á religione, ad vlttmum illorum finé. T ú m t e r t i ó , quia 
dcc.fedvna habésproob ie f to formal i obie- n i í ¡hoc f i tabfurdum,cur n ó fatenturpoíTe 
ftu materiale mifericordiae. Itacjj binos ha- Deum creaturam amare, quin relaté ad fe? 
bitus hi confHtuunt ad materia fingularum Si enim hoc poteft Deus, non eft ncceíTum 
virtutum , alterumcirca fórmale & mate» recurreread illosaftus ; fed fateri Deura 
r . r ia l eob ieé lum , alterücirca materialefolü , poíTe, neqj illum dedecere amare creaturas 
, s^1 • Alicer ergvo impugnandi: primü,quia ilií propter ipías & amare fe propter fe. Minor 
aftus,vt praeciséfuntad e a o b i e í l a , n ó f u n t probatur ; quia creatura non amatur tune 
virtutis moralisrergo aufersá Deo virtutes, propter Deum : ergo aliquid operatus effc 
quasconarisafferre.Antecedenspatetrquia D o m i n u s , quin propter fe, vt vltiinum í i -
Voluntas erogandi í l i p é , nifi oriatur ex alio nem. Probo anteceder^ : per te tam Deus 
o b i e é l o , n o n h o n e O a t n f t ñ ; t u quia exterior quam creatura funt prima ratio formalis 
inambulatio efl: ob ie f tüaf tus indififerencis: obieftiva. Primaautem illa ratio non ama-
c r g o & e r o g a t i o f l : i p i s : q u « n 5 e f t ,n i í iaé l io tur propter aliam ralioquinnon perfepri-
phyf i ca íqua l i s inambula t io .Vtergo h^duj m ó j fed ex alia priús ama^a am ir^rur, ac 
aé l i oneshone f t en tur , cgenta l iara t ione for proptereáfolus D e u s e í f e t p r i m a r a t í é >bie 
mali iuxta rationis regu la .Tüm quiaeroga ftiva, ac reciditur inopinioneru P. Valen-
tio ftipis níhil e í l , nifi traieftio numi é c r u - tiae,íkA,-a¿;onij.Confirmatur:Deuseo,ict4 
mena ad pauperé. Ha^c poteft eíTe m;ile ob non amatur propter creaturas 5 quia per íc 
finesta prob js,quam pravos: ergo abunde primoamatur: ergo ñeque crcaturn prop-
illa af to accipit honeftaté .Secundo,quia ll ter Deum eamdem ob caulfain j fed mutuo 
Deusaftionesillas materiales poteft per fe funt obiedla comitantia. 
primo amire ,qun ex feamato, quid ni , <5c D i c e s , id nullum eíTe abfurdunvqunn- ^^9» 
h o m m é m l ü propter ipfum? quod eft obie do fiunt eodem aftu ratione noftra indi- QbiettÍQ, 
¿ lum mel iúsquami l laeact iones: autt^r n ó vifibili ; qu'a Deus nulium habet aftum, 
poterit amare obieéla fórmal a virtutum q u i ñ ó n fitamor fui.Contrajtametfiverura R r fdL 
propter ipf i , vt amat obiecta materialia? í ] c ,omnéac tum circa creaturam eífe etiani 
Q^iodfi ea^amatexfeamatoj illi aflusnon amorem Deipropter fejat non eft amor 
íuntal ius virtutis , nifi charitatis D c i erga creaturae propter Deum j fed propter ip -
fe .Ij igitur authores incidunt in incomoda fam:ficut Deus non amatur propter creatu-
virtmum raoralium , quas in Deo impug- ram: abfurdum autem eft,Deum al'quid a-
nant, nec fe explicant , an conftituant a- mare,nifi adfe finem v l t i m ü . Q u o d íí crea-
liam virturem inDeopracter amorem fui. tura amari femel poteft propter fe , qu :i 
* _ - Quinto polfun exponi, D c ú vnico acta propter D e u m , cur non poteritaftu diftin-
*? . ratione indi vifibili amare fe ipfum& crea- £to ratione noftrafeftoDeuseamdem ameC 
turas ¿ e q u e p r i m o i i t a y t e x v t r o q u e c o n g e - alioaftupropter feipfura.Dices, eolorem 
non 
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n o n poíle videri folum , poíTe tamen cum 
luce: ergo fímiliter creaturanon poterit a-
man fola. Negó confecjuenLiam : quia co-
lor propter deífectum virtutis activa: non 
poteí l folus producerc fpecieni ñeque i m -
mutare vi fum, propterca non potell vide-
r i folus : at alio genere cognitionis poteít 
folus attingi : creatura autem íl non po-
teft amari fola , e ñ quia amore referri cíe-
bet ad Deum , five vno íive duobus acti-
bus ametur: fí autem potctl femel non re-
ferri j poterit ctiam actibus diítinctis a-
marik 
S E C T I O I l í í . 
V t r h m D e t t s p o f s t t a m a r e c r e a -
t u r a s p r o p t e r i p f a s a d á -
q u a t ñ 
N Dconone í ln i f i vntls realiter actus 
voluntatis : hic diftinguitur á nobis in 
_ multos: quia per illum Deus praeílat, 
quae nos per multos. Nunc difquirimusi 
V t r ú m ille actusterminetur immediaté ad 
creaturas , ita vt ratione noftra íit in Deo 
vnus actusdifh'nctus abactu, quo fe amat: 
qui actus fiediftinctus habeat denominatio-
nem amandi creaturas : quin illemet ac-
tus habeat denominationcm amandi Deum. 
Quod explicatur ex. hypothcfi impofsibi-
l i , quod Dcusamaret per actus reahter Ín-
ter fe diilinctos : vtrúm in illa multitudi-
ncactuum eífet vnus, qui realiter cífetim-
mediatus amor creaturarum, quin eífetrea-
liter amor Dei?Ita quarrimusnunc: vtrum 
in multitudine actuum liberorum Dei fit 
aliquis,qui rationenollra ita intelligatura-
marc creaturas , quin intelligatur amare 
Deum ? ita vt íi ille aíhis conflitucretur á 
parte rei , vt a nobis concip¡tur,efletamor 
creaturarum praecist, & n o n Dei . 
quem quolibet actu ipfe refert creaturas, 
quas amat eortem actu : tam communis eíl 
fententia , v t aliqui eam exiíHment eílecer-
tara. Alexander i . parte , quadlionc 3 y. ^^a8. 
memb. 3.rinc,eamdixitaperte: item San- StTh&mi 
¿lusThomas 1. parte, quxilione 19. arti- Caiet; 
culo 2. máxime ad fecundum 3 Caietanus ^6,^• 
ibidem fine : Pater Molina in eumclem ai- Valent* 
ticulumdifputationeprima ,quamdocetef- -S"^ '^ -
fe de fide : quod accipe de facto :.non veró de • 
pofsibili : Deum enim neceífarió omnia a- -^^ñé** 
marc propter fe, ita vtea non pofsitpropter •SírA& 
ípfaamarejncceíl: deíicie, nec adeamfpec- LorcA* 
tat; doctrinara eamdem docet difputatione 
tertia: Valentia tomo tertiojdifputationc ter 
t ia ,qu^il : ionetcrt ia ,pundó fecundo, verfu 
redondeo 1 &tomo primo, difputatione p r i -
ma,qiireli:ionedecima nona, fecundaaffer-' 
ííí? ¡quamvisexplicari pofsit in parte def i -
<ílo,potiúsquam de pofsibili. Pater Suarcz 
prima parte, libro tertio de attnbutis, capi-
te feptimo, numero tertio, <Sc difputatione 
tertiade chantate,fectione fecunda, numero 
quarto. Pater V á z q u e z prima parte , difpu-
tatione 82.capitefecundo,Bañez adductus 
$.quinto. Aragón adductus feptimo, 2. 2I 
quxftione vigcíima tertia, articulo priniOi, 
Lorca difputatione fecunda de charitate, m^-. 
meroquintOjtScalijfrequenter. 
E contra vero nóhulli cefent Deum ama-
re creaturas rationales propter ipfas imrne-
diate,actu ratione noílra di ftincto adíequaté 
ab amore fui. Pro qua fententia nullum v i -
dichriúseíTej quám Patré Turrianum dif- ^ ^ j . : 
r r r ^ ^ • r i 1 OTTCS, 
putationc lexagehma íexta,dubio íecundoj j)HYand-
tándem clrcd. Ex antiquisilli f l ivcntDu-
randusin i . diibnfl:. quadragefima quinta, 
qua;H:ioneprima, numero octavo, aíTeréns 
D e ü vclle bonücreatü propter i pfum:(?cSco 
tus infra adductus ^ . y i ..aperté di tingues m i -
fericordiam áexteris virtutibusDeijpropter 
diftinctionem obiecti primari). Quod fíerí 
ñon poíTet, fi Deus eífet obiectum prima-
riuiiiadíequatura. Exreccntioribusfenten-
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E V M non poffe amare vilo actu 
creaturas propter ipfas j fed totam 
rationem amandi eífe ipfam boni-
tatem D e i , v t obiectum fórmale priús ra-
tione amatum ^ five Deum eífe fínem , i n 
Puent.Hurt.de Mendoza,vol. 2. 
D 
S V B S E C T I O I I . 
' P l a c e t f e n t e n t i a c o m m u n i s l 
X I S T I M O nullum aftum libe^ 
rum Dei vt diftinctum ab alijs ratio-
ne, poíle ferri adarquate in creaturas 
propter i pfas; fed cas eodem actü nécella-
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concluíionem aliqui probant excapite Tex-
to Proverbiorura. Omma profterfewct'pfmm 
operatus efl Vominm, RefpondcOj exhocte-
ftimonio nihil concludi: tum quia agit de 
fado, de pofsibili nihil afíirmat, nec nc-
2;at: tum quia Beatus Bcrnardusin fermo-
jie tertio in die Feflo Pentecoílcs exponit 
SalomonemjDeum propter fe , vt efficiens 
principium omnia operatum : nt propter 
elcftos, vtfinem ijs verbis. Nec Litmt eos, 
quonlam omnia propter femetlpftífrt fecit DetíS, 
ornóla propter fuos. AUter t.imcn propter fe\ 
aliter propter fuo s: In eo quippe , qmd dícttur, 
Gmma propter fe pr&venlens comivendatur orl-
fín : ln eo atitem % cjuod dícitur , omnia propter 
fuos y pro eorum fclllcet vtUltáte : v t illa qUl-
dem efficiens caftffa J¡t ^ hac finís, Bernardus 
ergo aitjDeum omnia creafle propter fe^uia 
ipfe feflexit ad creandum , vt origo p r i -
ma , & caulTa eFfíciensj eleftos autem eíle 
finemrergo propter fe amati funt. 
Secundó moventur; quia obic<fhim fór-
male adarquatum charitatis elt Deus : er-
go & obieólum adaequatum fórmale vo-
luntatis D e i , eíHpfe Deus. Probo confe-
quentiam : quia Deus efl perieílifsima 
charitas. Favet loannes epiflola prima,ca-
pite qjinrto : Deus charitas efl; elcganter au-
tem Bernardus in traftatu de dili^endo 
Denm, in principio ait ; Caujfa diligendl 
T>eum Deus efl . Negó confequentiam . A d 
probationem refpondeo,Dcum eífechari-
tatem , fed non folam : eít enim & mife-
ricordia , 5c veritas, & iuíli t ia. Deníque 
eíl: omnes virtutes, quibus falget: ob quod 
vt charitas eft , amat fe vt obie£lum adíe-
quatum fórmale: vt autem amicitia noílra 
eft, aut mifericordia, amat creaturam intel-
leftualem vtobiectum fórmale adarquatum. 
Sanctus Bernardus egit de dileccionc nof-
tra in Deum : eft enim traílatus i l le , quo 
pacto fimus Deum amaturi chántate ? cu-
ius eft ipfe fórmale obiectum adaequa-
tum, 
^Tertió moventur: quia aftusperfectif-
fimus debet fpecifícari ab obiecto perfec-
tifsimo 5 fed rfclus Dei eft perfectifsimus. 
Deus ítem eft obiectum perfectifsimum: 
ergo actus Dei fpecifícatur ab ipfo Deo . 
Confírmatur : obiectum fórmale volunta-
tis eft3 quod determinat voluntatem ad a-
morcm 5 fed fola Dei bonitas determinat 
voluntatem Dei ad amorem: ergo illa fo-
la eft obiectum fórmale divina: volunta-
t is . Refpondeo : actum perfectifsimum A 
nullo obiecto accipere fpeciem , nec ípe-
cificari proprié : quia principium extrin-
fecé fpeciñeans aftum , eft principium ex-
trinfccuns i píms actus habentis in entita-
te neceífariam connexioncm cum fpecifí-
cance. A£lus autem Dei líber in enti ta-
te non habet neccíTariam connexionem 
cum obiecto , quod amat libere tanquam 
cum aliquo diílincto 5 fed fi folas amat l i -
bere exiftentias creaturarum 3 non habet 
cum illis connexionem in entitate afi:us: íi 
autem & Deus amatur liberé, nec eft diftin-
«ítusabactu, necfpecificans. 
Accepra autem fpecifícatione latius, 
& minús proprié , diftinguomaiorem: ac-
tus perfectifsimus debet fpecifícari ab op-
rimo obiecto , fecundum aliquem concep-
tum aftus , concedo maiorem : fecundiim 
omnes , negó . Quia actus perfectifsimus 
eíl: ídem realiter cuín amore neceflario Dc i : 
quia amor neceftanus Dei de fe , &: liber 
in nos j funt idem realiter : ac proptereá 
actus ille á parte rei, eft de Deo , vt obiec-
to formali. A t , actum illumratione parti-
mur in plures: quorum multi non fpecifi-
cantur ratione noftra ab obiecto perfectif-
fimo ; fed a modo perfeftifsimo tenden-
di in fuum obiectum . Nam circa idem pof-
funt eífe plures actu-s insequaliter perfecti,, 
qui maiorem perfectionem non accipiunt 
a meliori obiecto 5 fed a meliori modo: c i in i 
ergo omnes actus Dei habeant optimum 
modum , nempe identificatum cum eííen-
tia Dei , funt optimi , licét obiectum fór-
male non íit optimum : vt patet in feien-
tia libera, qune tam perfecta eft, quám feien-
tia Dei de fe. A d confírmationcm r e f -
pondeo : bonitatem Dei eífe , quae deter-
minat amoreKfl Dei fub vna formalitate, 
non vero fub omni: quia & bonitas crea-
ta poteft determinare aliquem actum Dei, 
non auferendo libértateme fed eum allicien-
do, 
Qua r tó , moventur cxemplocognitio-
nis Dei ^ c\ux habet pro obiecto formali ^..Preb* 
ada^quato Deum 5 non vero creaturas : er-
go & voluntas. Refpondeo negato ante-
cedente: quia feientia media terminaturad 
creaturas in ipíls : item & feientia vií io-
nis. Tándem 5c feientia limplicis intel l i -
gentix poteft ad illas in ipfis terminan. 
Vnde argumentum poteft 
efficaciús retor-
queri. 
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F e r f c f f t i r n i m p e r f e -
$-82, R i E M I T T O breviter: primum 
ex volumine tercio 3 difputatione fe-
xageíima fecunda , perfeftum eílc, 
cumihil decíf. Perfeftum poteft eífeinfpe-
cie,aut genere . Perfeélum in fpecie efb, cui 
nulla perfetlio fuae fpeciei deeft; vtperfe-
¿tus equus, perfec^i domus. Perfeftum in 
genere cítjCiii nulladecfl: perfeíliofui gene-
x'iS'j vt homo non folum eft perfeiflusin fpe-
cie hominis; fed etiam in genere animalis: 
quia habet óptimas perfeftiones éius ge-
ncris. Perfe(fl-um autem in genere cutis eft, 
cui nulla decft perfeélio in ratione entis: 
ííc folus Deus eft perfeftus: caetera imper-
fefta. 
Imperfcftura cft, cui aliquid decft: im-
$•83. perfeílum in fpecie, cui deeíl aliqua |)erfe-
¿lioiiliusfpeciei; vt homo ca£cus,equus clau-
dus, funt imperfefti in fpecie humana , & 
equinarquia oculi debentur fpeciei humane, 
pedes fani equinas. Tmperfcíhxm item in 
fuogenere eft, cuideeft aliqua perfeftiofui 
gcncrisjlicct nullafuae fpeciei.Talpa,cui nul 
Jadeeft perfeftio fuxfpeciei, cft perfeétus 
in fpecie; efttamen imperfeílus in genere a-
nimalis:quiailla fpecics, in quatalpa eft per 
fcíluSicft impcrfc(fla:quia caret oculis in ani 
mal i repertis: in ratione autem entis omnis 
creatura eft imperfetequia caret perfectio-
nibusmultis repertis in genere entis: igitur 
eft imperfeclum in fuo genere, quod caret 
perfectione reperta in illo genere : &quia 
hxceft abfolutc pofsibilisiu eo genere , & 
ñon eft pofsibilisinhac fpecie; ideóh.TC eft 
imperfecta in illo gcncre,vt talpa carens ocu 
lis pofsibildjus in animali: quod íi hi in ani-
mali eíTentimporsibiles^proptereatalpa no 
eífet imperfectus in genere animalis* 
^ 8 4 . Itidem eft perfectio moralis in actibus:al-
tera cft comparatione voluntatis Dei • altera 
comparationc obiectñactus eft perfectus có-
paratione voluntatis Dei,quandf> eft exdeíi 
clerio Dei; o: creatura i ntellectualis libere ef-
íícit quod Deus vult,vt illa efficiat. Quo pa-
&.o Mater Dei fuit femper perfecta exeques 
etiam confilia Dci;potuittamen phyfice ef-
fc imperfectamon mala. 
J.S^. Perfectio comparatione obiecti eft, qua-
do obiectum perfectum amatur ,autmodo 
perfecto. Modo perfecto , quando eft fu-
pernaturalis : obiectum autem quandó eft: 
Puent.H11rt.de JVkndoza,vol.2. 
Deus. Perfectio fpecificaeft, cuinihildé-
ficit fuae fpeciei ; vt eleasmofyna habens 
quidquid Gonvenit eleíemofynae. Perfe-
¿lum in genere moris eft,cui nulla deeft per-
fectio reperta in adlibus bonis ; vt chantas 
eft ita perfectarquia ei funt óptima praedica-
ta in genere actus moralis. 
Lnperfectum totidem dicitur modis. 
Quod eft contra confilium Dei eft imper-
fectum : quo genere dixi volumine tertio, 
difputationefexagefimafecunda, Chriftuni 
non potuiífe eífe imperfectum , nec bea-
tos: imperfectum in fpecie morali ef t , cui 
aliqua deeft perfecticf moralis fuac fpeciei,-
vt elearmofyna exercita cum mmus bo-
ná circumftantia : imperfectum in genere 
mons e f t , cui deeft aliqua perfectio illius 
generis : vt actus indifferens, cui deeft bo-
nitas : & eleaemofyna , cui deeft petfectio 
charitatis: quia attingentiaobiecti eleamio-
fyna: ob mcliusmotivumeftpofsibilisactui 
morali : & quia cft impofsibilis huicactui,-
ideó tota hxc fpeciescft imperfecta, vtde 
talpa d ix i $.29. 
I n genere moris funt aftus índifferen-
tes , malí ,imperfecti: indiferentes nec funt 
mali,necboni:malifunt peccata; imperfe-
¿li boni quidem funt • f¿t! vel funt minús 
confentanei voluntad D e i , vel carentma-
,iori aliqua perfectione, vel eam impediunt: 
funt autem honefti,&IaudcdÍ2;ni. 
S V B S E C T I O I I I I . 
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E C V N D Ó prsmitto actus vif tu-
tum moralium , qui non tendunt in 
Deum , vt in obiectum fórmale , ad 
quod exprefsé crcaturx* amore referantur 
in Deum, eífe quidem imperfectos * Con-
íideía hominem exercentemmifericordiam 
fine.actu charitatis in Deum : dico eum ac-
tum eífe intrinfecé imperfectum in gene-
re moris. Huicdoctrina, fundamento con-
clufionis príemiíne $.vigefimo tertio^ ad^ -
verfantur aliqui recentes , opinati eífe d i -
verfum, a-ctum clTe imperfectum, aut eífe 
mimisperfectum* Fatentur mifericordiana 
cífe minus perfectam,qu¿\m charitatem: non 
tamen propte'rea cíTc imperfectam. Quo pa-
6to admittunt in Deo actus morales minús 
O 0 0 3 pcr« 
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. perfeétosalijs : qiiia<5c attributa tnlia funt, 
, nulhini tnmen admittunt a£tum imperfe-
£lum. 
Ego probo, aftus omnes a charitate dif-
tinclos eíTepofitivé imperfetos in ordine 
ad fuum obieftum , id eíl , ülorum cífen-
tiam eíTe fundamentum imperfeíftionis. Ac 
primúnij i l l i dicunt aftum efle moraliter 
perfeftum, cui nulla deeílfuac fpecici per-
fe¿lio, efle tamen minús perfeftum alijs: 
quosprimúin impugno : aftus indiíferen-
tcs, qui nec funt boni , nec mal i , funt tám 
imperfefti in genere moris^, quám talpa 
in genere animalis : quia vt talpa caret ocu-
lisin animalirepertis j ita aftus indiflerens 
caret bonitate reperta in aiflibus moralibus; 
& tamen,vt talpa efl: in fuá fpecie perfe-
ftus , ita & a<fhis indifrerens : ergo perfe-
¿lio in fpecie própria , non obell im-' 
pcrfeítioni pofitivac . Idem dixerim in 
adu malo , qui imperfe¿ti©r eíl , quam 
aíhisindifFerens, in quem meliús quadrat 
comparatio talpae: &: tamen aftui malo n i -
h i l deefl: in fuá fpecie : quia vero toti i l l i 
fpeciei deeíl bonitas moralis 3 ideó efl: a-
élus imperfeftus : ergo perfeítum in fpe-
cie fuá |X)tefl: abfoluté elTe imperfeflum: 
quia fpecics ipfii aut ell mala, aut non efl; 
bona. 
Secundó, probatur in aftibus bonis fu-
pernaturalibus. Pone dolorem de pecca-
tis ob adium gehennas . Huic dolori po-
tefl: cffe tota perfeftio inteníiva lu<c fpe-
ciei : pone enim illum máxime intenfum: 
ítem acerbifsimum, infuper &: cfíicacif-
íimum ad non peccandum de extero. Hic 
aftus eíl bonus: quia eílfupcrnaturalis , & 
in fpecie honefi a : denique tám eíl perfe-
£tus in fuá fpecie , quam mifericordia in 
fuá: & tamen iile adus eíl imperfedus in 
genere doloris, feu contritionis : ergo a-
d:us bonws in fuá fpecie perfeélus,poteíl 
eíTe imperfeftus in genere moris , Probo 
minorcm ex Concilio Tridentino Sefsio-
ne décima qu?.rta,cap!te quarto,aflerentc: 
J l U m v n o contrlúontm Im^erfecíar» qu&at* 
tritio d íc ' tnr . En Concilium attritionem 
appellat imperfeítam contritionem : eíl 
quidem cona-itio , quia efl: dolor de pec-
c.tCjquo aniinus conteritur , quafi tríbu-
lo :cíl enim contritio dolor acerbus. Hif -
iptítequehranU*. Magna eji v e h t ware con-
•ir'o tur., id Ú\ , doloris acerbites, qua conte-
reris: rmperfi^ aautem efl: quia dolor con-
cip'tur eW'obieiftó imperfeóto , nempeex 
luetu gehenna- • contritio autem perfefta 
concipitur ex Deo óííénfd. 
Ex ecdern Concilio Tridentino accipio 
rationcm á p r i o n ; attnuo vocatur á Con-
©/ /p . 1 2 1 * V i r u m D e t a c r e a t u r i s , & c . 
cilio m^írmo impeffc¿la : quia concipiturex 
confideratione turpitudinis peccati,aut nie-
tugehennae; contritio autem perfecta con-
cipiturex ipfo Deo oífenfo, obquod cha-
ritate coniungitur ante facramentí realcm 
fufcpptionem : ergo quia altera attingitmo-
tivum per fe ¿lum dolendi , efl perfeéla , al-
tera imperfeta propter motivum imper-
fedum : ergo quandó idem obiedum eíl 
odio, aut amore profequendum ob moti-
vum perfedum, & minus perfeduiUj qui 
circa illud verfatur motivo minús períe-
d o , exercet adum imperfedum : reddi-
ditenim Concilium rationema pr io r i ; cur 
attritio íit imperfeda contritio v Nec fa-
tis eíl , quód dicant adum non elfe i m -
perfedum : quia attingit obiedum fub 
motivo perfedifsimo intra eamdcm fpe-
ciem , licet non fub perfedifsimo attingi-
bil i adu melioris fpeciei : etenim Conci-
lium Tridentinum attritionem vocat i m -
perfedam , non quód non attingat per-
fedifsimum motivum, quod pote í l , in illa 
fpecie attritionis j fed eam fpeciem vo.-
cat imperfedam : quia curn,dolor pofsit 
concipi ex meliori motivo j illa illum non 
concipit niíi ex minús bono: fi verome-
lius mottvum eflet impofsibile^ illa attri-
tio non eílet imperfeda : quia in genere 
doloris de peccato , nihil ei deeflet : fleü 
ergo imperfedum aólum clfc , qui attin-
git obiedum íub motivo minús bono, 
quam poteíl per aliquem adum attingi: ita 
adus indiBerens eíl imperfedus. Quam ra-
tionemhic indicatam , latiús fequar fubfe-
dione fequenti , 
Confirmatur : cns phyficum eíl im- §, 3^ . 
perfectum phyfice : quia in genere cntis Confir/n* 
phyíiici eíl fundnmentum negans perfe-
¿tionem repertam in genere entis : ergo 
ens morale eíl imperfedum moraliter: 
quia ell fundamentum negans perfedio-
 ncm repertam in genere moris . Confe-
quentia efl clara : quia ratio eíl omninó 
eadem . Antecedens probo :. quia Angc-
Jus eíl imperfedus : quia caret aduahta-
te, quam Deus habet, Deus enim innu l -
lius virtute continetur ; Angelus autem 
in virtute Dei . Ob quod Deo repug-
nat conceptus formalis Angeli per idera-
titatem : quia Angelicus conceptus , hcéc 
valdé perfedus , incluclit formaliter im-
perfedioncm , nempé contineri in vir-
tute libera alterius 3 quod íi contineret 
perfedionem fine imperfedione eflet 
Deus: nam etiam in Deo funt per te pnedi-
cata minús perfeda. Item materia p r i -
ma eíl fubílantia imperfeda , túm quia 
non eíl completa, v t Angelus : túm quia 
caret 
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caret aftualitatejquam habet forma : eodem 
padOíCauíTamatcr ia l i s eft impe r fe t a ¡ti ge-
nere cauíTse^uia caret perfeclione efíicien-
tis; q i i * non nuitatur eauffilitate : ob quod 
Deus c l l cau l l ae f í i c iens jnccpo te l t e í í e m a -
teriaíis. Accidens eft impe r f eé lum i n ge-
nere entis ; quia non eft cus per fe, vtfLibf-
tántía: ob quod Deus non e í í accidens, cft 
autem fübítantia : cadem erp-o ratione,actus 
mifericordiac éíi imperfeítus: quia non ha-
bet ratíoncm attin^endi fuum o b i e í h u n o b 
Dcum : aftus item poenitentia:, & doloris 
funt ex conceptu fuo imperfef t i : ob quod a-
perté Dco repugnant. 
S V B S E C T I O V. 
J t l i a f r o h a t i o . 
E C V N D O , probatur ápriori con-
cluíioex $ s^.obicftum mifericordiie 
amaturiinperféfté, nifi ob Deum : er-
goilliusamor á chántate diflinftus, cft im-
perfeftus comparationefui obiefti. Con-
feqüentianegari nonpoteft: quiaobreftam 
amari eft extrinfeca denomina-tio ab amo-
rc : vnde imperfectio aut perfectio obiecti 
amati, non potcfteíTc extrinfeca obiecto» 
quin fit intrinfeca amori. Probo antecc-
dens j ' i l l iobiecto in ratione ainati deeft ali-
quid^uodpctit ex natura fuá, í iveadquod 
eft aptum : crgo amatur imperfcéíré, niíí a-
metur obDeum. Confequentia eft etiam 
clara ; imperfectum cnim in aliqua ratio-
ne e í t , cui dccft aliquid^ quod petit ex na-
tura fuá: perfectum enimeft , cuinihil dc-
cft in co , in quoeft perfectuni:imperfec-
tum autem 4 cui aliquid deeft , v t d i x i 28. 
& 29. Antccedens probo: i l l i obiecto deeft 
amari obDeum amatum, feuamore referri 
in Deumj vtpono ; quia non amatur chá-
ntate Thcologíca j fed alia virtute moralij 
fed amari ob Dcum amatum,(5c referri amo-* 
re in Deum, petit ex natura fuá: ergo in ra-
tione obicíH amati, ei alitjuid deeft, quod 
petit ex natura fuá. Probo minor?m : quia 
omne bonum vt bonum,petít amorem fui,& 
pro qualitattbonitatis petit maiorem j m i -
jioremve amorem: eft autem ex natura fuá 
bonum referibjlc in Deum : quia Deus cft 
* per fe vltimus íinis omnium creaturarum, 
q u » ex natura fuá habentDeum vltimum 
íínem;in quem petunt referri. 
Hinc ar2;umentum cfformo in ípfís a-
ftibus: mifericordiadiftincta realiter achá-
ntate non adaequatur amabilitati fui obie-
Puent.Hurt.de Mendo z a/v ol. 2, 
¿lij íive illud amat minüs benéi quampe-
t i t amari : ergo mifericórdia eft amor i i n -
perfectus fui obiecti. Confequentia pa-' 
tet : quia actus inadarquatus fuo obiecto 
eft imperfectus: quia i l l i deeft adaequatio; 
qua: eft perfectio , vt patet jn cognitione? 
Antccedens probo : quia amabilitas crea-
tura; eft ex natura fuá referibilis in Dcum, 
idque petit naturaliter ; fed actus virtutis 
moralis non ada;quatur huic amabilitati: 
ergo non adajquatur amabilitati fui obie-
c l i , minor eft certa: quia actus virtutis m o -
ralis non attingit Deum . Maior probatur: 
quia médium vt medium, íive id, quod eft ad 
fincm, vt eft ad fínem , petit amari relate ad » 
íincm j fed creaturae funt ex natura fuá ad f i -
ncm vltimum Deum : erg-o ex natura fuá 
petunt amari "relate ad fíncmjquam ratio-
nem reddiderunt Alexander adductus $ .21 . A l e x , 
8c Sanctus Thomas prima parte, qu^eftio- S€Thoriii 
nedecima nona, articulo fecundo :qui 2. 2. 
quzcftione vigefima quarta , articiílo octa-
vo,aírcruit,actumtunc cíTe perfectum, quan 
do amat obiectum , quantum eft dil igi-
bile. 
• Confirmatur primüm : fpés eft imper-
fecta in ratione amoris in Deum : ergo <Sc $'4*« 
mifericórdia* in ratione amoris fui obiecti. 
Antccedens. eft certum : quia fpes Deum 
amat minus , quam ipfc petit amari : quia 
petit amari propter fe: petit ítem relaté ad 
nos, quia vero ex duabus rationibus, quas 
petit, attingitur inmús bona, ideo fpes eft 
imperfecta ; quia non adícquatur connatu-
rali obiecti petitioni. Probo confequen-
tiam: quia vt Deus petit amari propter fé, 
ita crcatura propter Deum : quia vt Deus 
eft vltimus finís, in quem finiere petit amor; 
ita crcatura cft adhüc vltimumfínemj&íí-
cut fpes non ad;cqiiatur vltimo fini,- itanec 
mifericórdia obiecto, quod eftad vltimuiii 
íinem. Tándem,vt Deus eft Deus íinis alia-
rumrerum: itacreaturaeft creatura adeunt 
vltimum fincm , &. ex fine á natura pntf-
cripto petit amari. Petitquidem 8c prop-
ter fe,-fed quiaeligitur motivum minus bo-
num ex ijs, quar petit; ita ideo amatur im-
perfecte , vt de contritione d ix i ^. 36. 6c 
-37*. , .V .: • :x . - - _ 
Confirmatur fecundó: cognitio eft im- J 4 ¿ * 
perfecta , quandó non adarquatur obiecti 
cognofcibilitati: ergo oc amor quandó nec 
amabilitati. Antecedens omnesadmittunt; 
Confequentia probatur: quiavt inad^qua^ 
tio cognitionis dicit ignorantiam : quia cft 
inadarquatio; ita inadarquatio amoris dicit 
imperfectionemdeficiété áperfcctione,quá 
petit obieGturpjExiílimant aliqui eíTe diferí-
«ien,quiacognitio inadarquata eftignoran-
O o o 4 tia: 
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S.Th©. q. tiartunc vero cgo eos impugno: illa cognitio 
2 3.art. 1. attingitobiedum, quantum illo aftu potcft 
' attingi: quiaintraillam fpeciem non potcfl: 
alius adlus plus cognofcere: & tamen cfi: i m -
jpcrfefta fpecies : quia noncognofcit obie-
xlum,quantum eíl; cognofcibilc alio a¿lu:cr-
í^ o nec raifericordia proptcrea excufatur ab 
imperfeftione. Dcinde, quia m cognitione 
eft obfcuritas,&«ignorantia¿in amoi e eftim-
perfe£lio¿ 
S V B S E C T I O VI . 
s A d a r ^ a m e n t a n o n n t i l l a . 
V I acímittunt in Deo virtutes 
puré morales, dant opcram huic 
argumento refponíis. Aífcrunc 
virtutes morales eíTe pcrfeílas 
abfqucimpsrfedlione, quamvisminús per-
ícélasThcologicis : primúm , quia obiefta 
earum virtutumfuntamabiba honeftéprop 
ter fe: cui amorinihil deeílin proprio ge-
nere,ac propterca in proprio n'mantur per-
fede. Secundo , Chriftus alijque vi r i San-
¿lifsimi exercuerunt ciufmodi aílus j fed, fi 
cíTcnt imperfedi *, eos non exercuiíTcnt: er-
go non funt imperfedi. Probo minorem: 
quiaChriílo repugnat imperfeftio. Tertio: 
quia cognitio creature in'proprio genere eíl 
perfeíta, quam vis in Deo cognófeatur me-
liusicrgo 6c amor in genere proprio eft per-
fe clus. 
A d primum |cfpondco : ca obicíta amari 
honeftepropteríe, &pcrfe£lc in eo genere; 
fedtotum illudgenuscftimpcrfciílum; quia 
non adarquatur petitioni obieí l i , vt de attri-
t ionedixi^ . i t . t k 3 7 , & d e f p c f 4 i 4 i . Adfe-
cundum refponcleo : eos aftus in Chriílo ha-
buiíTe eamdem imperfaThonemj quam in no 
bis in ordine ad obiedum.Vnde negó mino-
rem. Ad probationem oftendi vol . 3. difput. 
62.Chrifto repugnare eííe imperfedum etiá 
per aítus imperfectos. 
Prarmitto, imperfeftionem aliam confi-
derari ex parte nftus j aliam ex parte fubie-
fti, inquoeftaftus. Actus impcrfeéHo eít 
realisin ipfo carentia attingendi obiectum 
cum adsequatione cum eius amabilitate: vt 
.aélus mifericordiar caret actuali attingentiá 
fui obiefti propter Deum : nec cít idem cum 
actu obiectum mifericordiar referente ih 
Deum. Hancimpcrfeftionem ex parte ac-
tus habet Chriftus vt homo in^aílibus mora-
lium vir tutüm: quia eft pura negado ideti-
tatis cum actibus charítatis; tk vt habet mul-
tas alias phyficas imperfeftionesjita &hanc, 
quasinipfoaftu eft puré phyísca ( quamvis 
quia eft in genere moris,eft moralis;) fed fa-
talisin ipfo aftiuimplicat enim eumaftum 
cíTechantatisrnontamen proptereaeíTe im-
perfectionem moralem in ordine advolun-
tatem Deijoftendo vol.3,difp.62. 
Secunda imperfe£lio ex parte fubicftí eft' 
carentiarealis actus charitatis, quo amentur 
creaturíe propter Deum. Cum homo erogat 
ftipem aftumifericordiac, ¡Scíimulnon eam 
erogat aftu charitatis3habetimpcrfcíl:ionem 
ex partefubiecti^&diciturmoraliterimper-
feí tus: quia potcnscreaturam amare prop-
ter Deum, id non prieftitit: fi autem exer-
ceatur charitasinidem obieftum , non ma-
net imperfeíb'o ex parte fubieíli: quia in eo 
non eft carentia amoris optimi decreaturá. 
Hanc imperfedioncm non habuit Chriftus; 
acceptaetiam imperfeftioifc phyíicc: quia 
omnia obiefta virtutum moralium amavit 
&virtutembralipervnum actum j & virtu*-
te charitatis per alium: ifnperfcctio autem 
in amando oritur fubíecto ex actu morali 
cum carentia aftusTheologici,&quia Chri-
ftus íimul cum morali exercuit Theologi-
cum,non fuit imperfectus abfolutcrqurnr.vis 
folo actu mifericordia- non amat perfecte;at 
chántate perfectéamat. 
Adtertiam probationem ex 43. ref-
pondeojcognitionem perfectam accipi non 
pro cognitione perfecta in genere cognitio-
nis: omnis enim cognitio;creata eft imper-
fecta: quia eideeftaliqua perfectio pofsibi-
lisgeneri cognitionisj feutomnis crcatura 
c l i imperfecta in genere entis: quiaill i decft 
aliqua perfectio reperta in ente : fie etiam 
omnis amor creatus eft imperfectus : non 
ngonuncdeeo genere perfectionis ; fed de 
perfectionemorali nobispofsibili,- hanc d i -
co in fola charitate repeririúta cognitio per-
fecta fumitur a me pro cognitione ada?quata 
obiecti cognofcibiíitati,quamque ipfum pe-
ti t obiectum á nobis: vt a m ó r e m perfectum 
* voco adarquatum bonitati obiecti, quamque 
ipfum obiectum petit a creaturis. Acciden-
tia fecundum effc quidditativum meliüs 
cognofeunturin fuá fubftantia, quam infe 
ipfis: quia cognofeuntur in rneliori medio, 
&comprcheníiqne fux cauíía?: fubftantice 
autem cognofeuntur infeipí iSjquant i im pe-
tuntcognofei: quia cognofeuntur per fpecie 
adaequatam 3 quando illa fpecies coniungi-
tur cum intellectu illa vtentc, quantum illa 
petit: <5ccognitio cftadsequata , <Sccompre-
henfiva.Cognofci autem inDeo non petit 
crcatura ad fu i copreheníione:quia id perti-* 
net ad gradumfupernaturalcm 3 fedtantúm 
petit 
4<í. 
petit cognófei per propriam fpeciem : com-
parationc autem Dci petic cognofci inipfp 
DeOjnontamcn per fpeciem fu i . Viidenon 
petit a nohis niíi cognitioncm adarquatam 
fu^ fpeciei: quia üi caufsa prima eü natura-
literimpofsibilis eafogipxio^ petit autem á 
uobis amorcm fui propter Dcum , quod eít 
natnraliter pofsibilc; coníideratis natura fc-
cundum Te & arnore: non difputo nun^d^ 
natura corrupta. 
48. Hinc arguunt fecundó : c[iiia fequeretur 
xSÁffr nullum actum crcatum cííe moraliter per-
feclurmhoc autem efl abfurdum \ ergo. Pro-
bo maiorem; quia nullus actus creatus ama-
ret creaturam, quantimi eíl amabilis: ergo 
nullus- eílet perfcí lus. Pr'obo antecedens: 
quia omnis crcatura eft amabilisaDeoj fed 
nullacrcatura poteíl amare , quanta perfe-
. rY ftione Deusamat: ergo . Dcinde arguunt, 
perfeílio cognitionis non cíl j quod tendat 
inobieclum óptimo modo, quo pote í l ip-
Jum cognofei; fed fatis eft íi immediaté cog-
. nofeatur: ergo iclcm eft in amore. Antece-
dens probo:quia Deus cognofeit omnia i m -
mediaté , & tamen nos cognofeimus ea 
perfeftione : ergo perfedip cognitionís 
non pendet ab óptimo modo cognofeendi 
obiedum. 
^ 49» . Prxmitto obieftum dupliciter eíTe ama-
bile, priraum per non rcptignantiam poten-
t i x fuperioris , aut inferioris: etenimmufr 
ea eft cognofeibilis peífe£lifsimc a Deo, & 
Angelo : quia habent vim ad camcompre-
hendendam í item ell: á nobis imperíeetc 
cognofeibilis : quia non repugnat noílra 
impcifccia potcntia. Koc autem non eft 
ob perfeclionem ,aut imperfeítionem piu-
fcae; fed ob noftrain iiiij^.-rfeítionem , & 
perfe<ft]oneni Dci j codem modo poteí ta-
mari bene, & míhus benc: quia amor fe-
quitur perfeftionem cognitionis . I tcmcí t 
cognofcibiJÍ5 mufea ex fuo conceptu benc, 
autmale: ob perfeítionem fu* fpeciei i.m-
prelTac,qu.x locoipíius debetur adconcur-
rendum cum*intelleftu more obiedi : c jg -
ni t io , qux oritur ex hac pcrfe¿l:afpecie nn-
prefla, & intelleítu i l i i proportionato 5 eft, 
qunm mufea exigit , & per quarn petit cog-
nofei perfeftifsimé 3 l i autem cognofeatur 
aítunjiñus perfecto , quám exigit illafpc-
ciesinipreíTa, cognofeetur impcrfefte:fi ve-
ro cognofeitur a¿tu refpondente perfeftio-
ni eius fpeciei impreíla: , cognofeetur per-
fe£te. Nempe n illa quidditati ve cognofei-
tur cum ómnibus , quje .formaliter habet, 
& eminenter: fi quis autem intclleíhis excr-
ceat cognitionem de ijs obieftis, nobilfo-
rem, quám exigit illa ípecics imprefta , id 
non eft ex virtute ipfius obiecti j fed aliun-
clc. 'ét 
A d argumentñni igitur ex $.48.negó ma-
iorem . Ad probationcm , diftinguo antece-
deus , non amat creatus a<5his creaturam, 
quantum, efl amabilis per non repugnan-
tiam , concedo antecedens ; quantum eft. 
amabilis per virtutem ipfius , & vt petit 
amari, negó antecedens. Ad probationeni 
refpondco , perfeftionem amoris Dci cffe 
per non repugnantiam , non vero pervn-
tutem intrinfecamobie-riri; ctemm amor or-
tus ex cognitionc refpondente fpeciei ím-
prefí'íe perfedlse , eft amor adiequatus vir tu-
t i obieéfyfive amabilitati: cacteri amores no 
funt ex virtute obiedi : cum igitur chari-
tas ht amor refpondens virtuti obie í t i , per 
illamcreatura. amatur optnno modo,qiiem 
exigit eius virtus. 
Aliud hinc enafeitur argumentum ; nul- ^ 
lam creaturam abalia cognofei, aut amari ^Yt% 
perfefté. Hoc autem eft falfum : ergo. Pro-
bo maiorem: pr imüm, quia omnis creatu-
ra petit dognitioncm infínitam- Dei , non 
folúm per non repugnantiam 3 fed natura-
l i ter , 5cpoíitive : athuic cognitioni milla 
ídarquatur : ergo. Probo maiorem : quia 
omnis creatura dicitordinem tranfeenden-
talem ad cam cognitionem,vt ad principium 
fui. Secundóle quia oñinis creatura petit po-
íltivé amari á Deo: adcuius amorem libe-
rum dicit etiain ordincm tranfcendentalem. , 
Confirmatur . Amornofter in Deum petit Confirm* 
redamationcm ipíius Dei:i tem bóná ope-
ra petunt" a Deo cognofei , & amari: quia 
petunt príemium , quod donari non pd-
teft , niíi per cognitionem , & amwem 
Dei . 
Negó maiorem. A d primam probatio-
ncm lógumfoleteíTe certamen, vtrúm crea-
turaepetant formaliter cognitionem inííni-
tam ? Anvcrómateriali ter: quia petunt cog-
nitionem , quá dirigatur omnipotentia Dei ? 
qux'fí dirigeretur adu finito intelleelus, & 
voluntatis , fatis effet ad exigentiam crea-
turarum , quo folveretur hic nodus. De-
§. f r , 
mus tamen a crcatuns exio-i cognitionem 
intinitam forn^liter. Refpondco creaturas 
diverfam cognitionem & amorem exigere 
á Deo, ac á nobis: á Deo non exigit eos a-
ftus, vtada:quatosfiix cognofeibilitati, aut 
bonitati : excedunt enim infinité 3 fed vt 
principia neceíTaria ad fuam cxiüent iam. 
Anobis autem exigunt cognitionem pen-
.dentem a jpecie , quam emittunt, qua! íí 
fft cáclxquaia , perfecta eft : quia ei n i ln l 
decítm ratione ípcciei, acUjuam obieífiim 
illud eft aptum . Nec veró eílet incorn-
modum creaturam non cognofei á nobis 
perfefte: paucarum ennn comprehenfio-
ncm cxaclam habere poíTumus viribus na-
tura: . A d fecundam probationcm idem. 
O o o y pateta 
23.^rt , i . 
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patct,non cftopus amore infinito ad acíb'ma 
tionem creatur.T^fed M\ producí:ionem . A d 
confírmationem j do, pctere redamationcm 
Deijiionquidcm ad a:qualitatem • fedadfu-
perabundantiam j itcm &ad rcddendabona. 
A t acquiri poíTunt obiedla actibus minus bo 
ni s, 
Quaitum árgurrientum: quia farpc monc -
mur operari ex obieéto virtutis moralis: cr-
go illius actus non funtimpcrfccti.Ncgo có-
fequentiamrquia licét ex parte aílus funt ira 
perfecti:atíuntboni:ob quód illos nobis có-
lulitDeus^mperfectio enimilla phyíica,cjfl: 
imperfectio in genere moris, no quod nobis 
íit liberum,vt i l l i actus fint intrinficé perfec-
tijfed quia non attinguntpcrfectum modüiii 
liberé amandi creaturas. At Deus minime ño 
bis confülit imperfectionem abíblute», íive 
ex parte fubiecti.Non enim nos hortatur, ric 
creaturas amemus propter ipfum; fed potius 
vteas ex charitatc dilig¿mus . Vnde nobis 
potcftconfulereactus imperfectos: itém £c 
v t íimus íímul perfecti, excrcendo chántate 
íimul cum actibus virtutum moralium. 
S V B S E C T i a V H . 
. T r o h a t a c o n c l n f i o . 
H I N C faeileprobatur concluíToex §. 13. quia fí Deus exerceret alique actum liberum adarquaté circa crea 
tu rá r ; actus ille eíTct imperfectus in genere 
moris.Hoc autem fentire5cll alienum ab ho-
minerergo. Probo niaiorem: quia exerceta-
¿lum virtutis moralis, óc non Thcologicxj 
qui actus cft imperfectus.Non probo,Deum 
cíTe imperfectum, fi haberet actum moraléi 
ícd actum ipfum forc imperfectum: etením 
Chriftus non eíl imperfectus in actibus mo-
ralibus:quia cum illis exercet charitatem cir 
caeorum obiecta; funt tamen actus Chrifti 
imperfectiin ordine ad obiectum, vt d ix i 
I n oppoíitafententia admittetur ctiá ne-
ccíTahó actus imperfectus in Deo : ccñfetur 
cnim eum actum eífe imperfectum, cüi dseit 
aliqua perfectio intra eam fpeciem j fed acti-
bus Dei deell aliqua perfectio intra fuá fpe-
ciem: crgo. Probo minorem: quiaactus3quo 
Deusamat vnum obiectum , non amat dúo, 
in quibus íit vnus melior co,quod amat: hoc 
autem in nob¿s cft imperfectio intra 
camdemfpeciem:crgo 5c 
inDco. 
Q u a d a m f o l u t i o . 
- ' « # % ' • > 
O N N V L L I prefsi hoc argü- f«T^ 
mentó de imperfectione virtutuln 
moraluimjiefpondeiit,nof}:ras vir-
tutes morales eífe quidem imperfectas ^ fe-
cús divinas. Difcrimcn eíi: quia noílr^e ha-
bent rcalem dilHnctionem á chántate : ob 
quod mifericordia , <3c fpes non funtreali-
ter ch.iritas • nec fuapbiecta realiter attií]-
gunt perfectione i f e í imperfeftione. M i -
fericordia autem' Dei eíl realiter idem cura 
charitate ipíius D e i , quá creaturn: amantur 
propter Dcum: ergo mifericordia Dei non 
carctpcrfectione charitatis ^ fed ab ea \>rxí~ 
cinditur. Atpraefciíio nonarguit imperíe-
ftionem in obiecto pr;efcifo, vteam arguit 
negatio . Quod confirmo ex noftris habiti-
bus, qui diílinguuntur ica*liter á charitate, . 
cuius perfectione realiter carent j at in Deo 
iuítitia noncarctperfectionecharitatis;quia 
licetab illa dillinguitur rationc, non tamen 
realiter : ob quod fine incomniodo poflu^. 
mus admitiere actus rationc diítinctos, quo-
rum aliqui terminentur ad creaturas prop-
ter ipfasjaliqui propter Deum: omnes enim 
i l l i funt realiter vnus actus , qui eíl amor 
cre.iturarum propter Deum, eáque de cauf* 
sá pei fe¿l:us.Hacc folutio cft carteris fimihor 
vero. 
V t impugnetur; admitto nunc amorcra 
neceffirium creaturarum j & hunc amo-
rem eíle creaturarum propter Deum; item 
amorem liberum creaturarum propter ip -
fas eífe realiter amorem illarum propter 
Deum. Probo autem amorem liberum non 
propterea eífe perfectum : quia amor lile* 
vteftvirtus moralis non folum habetpnr-
cifionem • fédetiam negationem amorisii-
beri perfecti: quia Deus per actum neceíía-
riiyn illas non amat libere j ñeque item per 
huucfecundum actum eas amat liberé prop-
teripfuin*- ergo ille amor habet negationem 
amoris liberi creaturarum propter Deum. 
Practerea iífe fecundus actus , quo amantur 
propter ipfas adaequaté , caret perfectione 
m o r al i : ergo. Pr o b o an te c ede n s: qu i a qu a m -
vis ifte actus quoad cntitatem, lit idem cum 
amore neceífario Dei,tamen non habet cam-
dem denominationem:quiadenominatio a-
mandilibere poteíl feparari ab entitate illius 
aftus j feddenominatiolibera amandi eíTe!: 
irtlperfefta moral iter, nifi cíTet denominatio 
amandi creaturas propter Deum:ergo. Pro-
bo minorem : quia illa denominatio, quaíl 
pendet ab obiecto imperfecto, &eífct argu-
mencum 
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íiientuin iinperfeftionis p h y í i c E in Deo: 
quemadmodum non penetradoPetri exi-f-
tent ise í fe t imperfe¿lio3&argueret ignoran-
tiárti in Deojcjuamvis ipfc Petrus per feien-
tiam finiplícis in te l l igen t i^ comprehencíere 
turáDeo:ergohíECÍdemti tas realis vnius ac-
tus cum alio , nontoll i t imperfedlionem in 
denominationibus. 
$.y8. Quod fi c o n í t i t u a n t u r dúo aftus l ibe r i j a l -
Ccnjirm. i ter terminatus ad creaturas propter ipTisj n l -
terearumdem creaturarum propter Deum. 
Rogo, v t r u m i f t i aftus íint íeparabiles quo 
addeiiominat¡ones:ita vtamans Deus crea-
turas propter, ipfas poífet ceí íare ab aniore 
earumdem propter fe? í i n o n e í l f e p a r a b i l i s : 
fergo non funt dúo aftusjfed vnus, vt oRen-
dam á $.77.íí autem funt feparabiles:ergo al-
ter e í l imperfeftus. Probo confequentiam; 
quia íi Deus amaret creaturas propter ipfas, 
& n o n propter fe,haberet realiter denomina 
tionem imperfeftá, v tp roba tum eltj fed idé 
aílus vtratione diftinílus ab alio; habet nüc 
eamdem i m perfefl 1 onem j v t probatum e íf, 
ergo.Probo m i n o r e m r q u i a i l l a d i í l i n í l i o ra-
t ionis conllituit illas diyerfas denominatio-
nesrealiterfepárabilcs: q u i a i n i l l a entitate 
actuSjpotefteífe vn.i,qui n alia in denominan 
dorergo vna dfnominat io non perfícit aliam 
intnnfece.Si autem ex amore neceífarioDei 
derivetur alius liber in creaturas: hic non cft: 
amicitia exacta; fedpo t iüs eítconcupifcen-? 
t i a Dei, 
Hacidemtitatereali no tolli imper íedio-
nem in aétibus,inde conf i rmo: íi Deus ama-
ret obieílum indiPicrens & non honeftum, 
propter i p f u m , ille a m o r e í f e t imperíeclus 
(quem & i n a l u m cenfent multi); fed haberet 
idemti tatem realem cü amore neceífarioDei 
de eo obiecto propcer ipfum Deum:ergoilla 
idemtitas non tol l i t imperfectionem.Maior 
conftat: quia obiectum indifferens amatum 
propter ipfum,n5 dat actibushonellate mo-
ralem^fecl indifFerentem.Quinpotiüs Deus, 
licét menrireturjiaberet mendacium inf ini-
té bonmn ; quiain entitate effetidem cum a--
more Tbcolog'co; vt ergo dictamen d i v i n é 
fiipientine negatDeo mendacium:quiaefi:de 
obiecto malojlicet actus efiet infinité bonus 
ob idemtitatem cum amore fui ; ita i l l i negat 
amorem adxquatum creatnrnerquja eíl: obie-
¿lum m i n ü s bon{T,(§r vt indefequitur,actum 
mendaci jnon efíe divinum \ & per confe-
quentiam ex mendacio collígeremus n o n 
cíTeDeun7,qui mciit;i\:;ur; it.^coliigercnnis 
non efle Deum, qui fe non amat omni actu. 
Parum ergo intereít ea renlis iciciritit;\v: qure 
recté negatur exi l io modoamaü Ii, vt BctííÉ 
tiendi. 
í . ío . Confirmatur fecundó; Deus nullo actu 
poteíl prasfeindere vnum obiectum ab alio 
índilbncto realiter ; quamvis illa pneciíio 
eíTct idemtificata cum alio actu comprehen-
íivo eius obiecti.:crgo nec imperfectio mo-
ralis tollitur ab actibus Dei,propter ideinti-
tatem realem cum actu perfecto . Confe-
t]uentia negari non poteíhAntecedens pro-
borillacognido, vtdillinctaab alijs eflet có -
fufa: quia omnis actus pr.Tcifivus eíl con-
fLifus,nonpenetrans claré, nec valens affir-
marc omnia pra:dicata fui obiecd: ergo eífet 
imperfectus. 
Hado a priori : quia de prnedicatis li^-
beris Dei fiimus acturi , ac íi eílent reali-
ter diílincta; fed fi actus moralis eífet rea-
liter diílinctus a Thcologico prxter imper-
fectionem diltinctionis , haberet aliam ef-
fentialem inadxquadonis cum obiecti a-
mabilitate : er^o tk mine haberet imper-
fectionem eamdem . Probo maiorem : tum 
quia in conceptu formali illorum aítuum 
non potell: admitti aliquid, quod illos ar-
gueret imperfectos : íi enim priecifa dif-
tinctionereali, adhuc haberent novamim-
perfectionem, eamdem habercntnunc- l i -
cét non hubeant imperfectionem diftinc-
tionis ; at haberent aliam imbibitam eífen-
tialiterin modo attingendi obiectum:tum 
quialicet nulla entitas divina / i t ab aliafe-
parabilis in eííendo : at libera pra;dicata 
funt feparabilia in denominando : ergo de 
illis vt denominant,fumus acturi, ací i rea-
liter elfent feparabiles : quia tota libertas, 
& moralitas eíl in denominaftdo. Confir-
matur : fi actus Dei cíTent realiter diftincti, 
chantas & mifericordia haberent commu-
nem imperfectionemdiítinctionis, qua vna 
non eífet altera ; at practer hanc , chantas 
non eífet imperfecta moraliter : quia iri 
fuum obiectum tenderet fub meliori mo-
tivo ; at mifericordia duas imperfectiones 
haberet, primam diílinctionis, communem 
etiam chantad : fecundam privatam , nem-
pc attingendi obiectum íub motivo m i -
nus bono , relicto meliori . Quas fecun--
da imperfectio oriretur: quia non adíé-r 
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' 2 . A r r , 
^ A d f u n d a m e n t a c p p o j t t a 
f e n t e n t U . 
A V T H O R E S adduai $. vigefi-mo fecundo j exiílimantes á Deo poíle creaturas Jioncftas amari pro-
pter ipfas aftu adxcjuatc diífinfto 
ratione noííra ab^moreDei, arguuilt p r i -
m ú m : quia Deus ceíTare potuit ab omnia-
¿lu libero producendi creaturas , aut illas 
amandi in ordine ad exiftentiam : ergo po-
tuit exercere liberaíitatcm , verbi gratia, 
quin iiberum amorem fui . Patet confe-
quentia: quia íi Deus poruit ccffare ab om-
n]La<n:u, cur non potuit ceíf ue ab amorc fui? 
Rcfpondeojargumcntum eííe incfficaxj p r i -
mo per iníbmtiam : quia Deus potuit cef-
fare ab omni volúntate loquendi 5 at ex 
fuppoíidone quód velit loqui , non potefl: 
loqui nifi veré : ergo etiam fi Deus pofsit 
ceíTare ab omni aftu ; tamen ex fuppofi-
tione quod creaturas amet, non potefl: eas 
non amare propter ipfum . Secundó a prib-
r i : quia Deus tenetur operari iuxta d i f a -
men fuíe fapientiae: Hítc autem di¿lat Deo, 
v t omnia amet propter fe ipfum: ergo. I g i -
tur quamvis aftus líber fub denominatio-
ne libera nullamaddat perfe¿lionemipfíus 
aflús entitati- neceíTariae , tamen illa cnti-
tas tám perfecla eft , vt non pofsit habe-
re denominationcin vliam amantis l iberé , 
nifi ex diólamine divina fapicntiíe:quód íi 
praeter hoc diélamen aliquid amaret, fe-
queretur eam non eíTe entitatcm De i ; vt fi 
cíTet mendax , auterudelis. Coníirmatur 
ex feientia vifionis quac, vtpraecisé habet 
denominationem videndi Petrum exiften-
tem, nullam addit pcrfe<flionem Deo: quia 
ifta denominado potuit deficere Deo: quia 
potuit Petrus non exiftere, 8c non videri; 
at vero fi exiftente Pctro Deus non habe-
rct hanc denominationem illum videndi^ 
illa entitas fcientiae non eíTet Dei : quia 
feientia Dei eíl tám perfecla, vtneceíTario 
videat quicquid ex i f t i t . Itaque non prae-
cisé ex defefki denominationis libera: Deus 
cíTet imperfeflus j fed arguitivé : quia ar-
gueremus ex denominatione contra dic-
tamen rationis illum aí lum non eíTe Dei : 
íícut ex carentia denominationis videndi 
Petrum argueremus feientiam carentcm illa 
denominatione ngn eíTe Dei , 
Secundum argumentum: quia Deus ha-
bet feientiam immediatá de exiílentia crea-
turarumjvcl faltem feientia media ad illas c5 
ditionaté terminatunergo etiam poteíl habe-
re amorem inimediatum. Antecedens exa-
minabitur a §. centefimo feptimo. Confe-
quentiam vero negó. £11 enim magnumdif-
crimen inter intelle61um 3 & voluntatem 
D e i : quia voluntas ifon poteft verfari cir-
ca omnia obiefta eodem modo, quo intel-
leftus. Nam intelleflus immediaté eos;-
nofeit peccatum fub ratione peccati,- & tai-
men voluntas non poteft illud amare fub 
ratione peccati. Ratio a p r ior i : quia intel-
leíflus Dei nullam accipit imperfcdionem 
phyficam aut moralem ex obicclis. Non 
phyficam: quia'Dcus nullam habet depen-
dentiam phyficam ab obiedlo : vndeprodi-
verfitate obieftorum, quar inter fe fint ina:-
qualiter perfeóla , non arguitur inaequali* 
tas perfeftionis phyficae in aílibus D e i . 
Moralem autem imperfeílioncm non po-
teft capere intelleílus : quia moralitas fo-
lius eft voluntatis . Vnde intellc¿lus Dei 
nullo omnino modo dependet ab obieílis 
bonis, aut malis. Haque propter tam per-
feíluseft inrepra-fentando peccato , quam 
in ipfo Deo repi atrícntando. Voluntas Dei 
non accipit perfeélionem phyficam ab ob-
ie¿lo propter camdcni independentiam phv 
ficam : at vero acciperet impcrfeftionem 
moralem : quia fi voluntas Dei amaret 
peccatun^vt illud cognofeit intellc¿lus,ac-
ciperet quidem imperfeclionem moralem, 
& Deus eífet moraliter malus : vnde per 
confequentias inferremus illum non eííe 
Deum: quia Deus malus eíl: chymaera, & 
non Deus. Vnde patetdiferimen : ex eo 
quod Deus cognofcat malum vt malum; 
ñeque formahter , ñeque arguitivé cledu-
cimus i l lum non eíTe Deum , aut eíle ma-
lum : at vero ex amorc Dei in malum vt 
malum, formaliter colligimus illum forc 
malum, & arguimusnon fore Deum. Si-
militer ex amore creaturarum propter ip -
fas ada?quate colligimus formaliter Deum 
forc imperfeftum, de arguitivé illum non 
fore Deum : quia creaturas amat imperfe-
fté abfque relatione formal! ad vltimum 
íínem : at vero ex cognitione immediata 
adaequaté earumdcm creaturarum rion col-
ligitur imperfeftio moralis Dei . Et ficut 
ex cognitione confusa , aut ex ignorantia 
Dei argueremus Deum non forc Deum : ita 
ex carentia rclationisformalisin Deum col-
ligimus eum non fore Deum, & eííe imper-
fe¿lum. 
Tertium argumentum: crcaturac ratio-
nales funt per fe amabiles iuxta diélamen 
reflíe ratlonis:ergo fupt amabiles á Deo ade-
cúate propter ipías . ía tet confequentiajquia 
ex 
Sccl y. Expeftdítur impermm De¡ , ( f el p s i 
exeo quod Deus illas ííc amet 3 nullafequi- arguitivé non eíTet. Deusf: »5: quemadmo-
tur imperfeílio inDeo : quia eífcntiaDci, 
vtterminaia ad creaturas tam perfeita eíl, 
ac dcienninataadfe . Quo diíTctt amorin-
creatus á creato : quod efeatus ita dependet 
ab ob]eflo,vta mcliofr.obiefto íitmelior: 
atveróincreatus nequáquam. Refporideo: 
creaturas efTc amabilcs propter fe ad.Tqiiaté, 
luxta di clamen reft.T rationis 3 fed imperfe-
¿lanion vero iuxtadidamen reílae rationis 
perfec^. Nam virtutes moralesboníe qui-
dem funtjck nulía ratione mala; 5 tamen non 
funt perfcébü : quia carent attingentia obie-
f l i perfeílioris: ita dictamina reélae ratio-
nis funt quidem bona ,non tamen ícque bo-
na . Vnde refta ratio capax imperfeílionis, 
eíl:etiam capax diftandi virtutes imperfe-
tas, quamvjsbonas. A t divina ratio efl non 
folúin bonn; fed etiam perfefta: vnde necef-
farió diclat nonfolúm bona; fed períeíla, 
Hx quibusnego confequentiam. Adprobá -
tionem confequentiae diftinguo : eíTentia 
Dei nonpendet ¡mmediatc in morali perfe-
«ftioneabobiefto, negó; nonpendet phy-
íicé iipmediatc , trartfeat. Explico, depen-
dencia moralis fumiturab obiefto perpro-
poíitionem cauíTilem obieft ivim. Nam 
ideo homicidium eíl a£í:us malus morali-
ter; quia eft voluntas libera occidendi con-
tra ius: igitur quia eft de necehominis, ideó 
cft mala: & furtum ideó eft iniuftitia , quia 
cft voluntas rapiendi aliena invito D o m i -
no. Ita íi per impofsibile Deus mentiretur, 
aut haberet aliquam voluntatem malam 
moralitcr,eius malitia fumeretur ab obiefto, 
& explicarctur hac pr^pofitionc cauííali 
obieftiva Vcustdro mentítfir i qularemIcqul-
tur aliter i ac fentlt, Ita elfet impei'fcftus ab' 
obieclo creato; quia illud amaret abfque a-
¿luali relatione, & formali adfe ipíurri. Ex 
hac imperfeíbone morali argneretur imper-
fedlio phyíica m D c o : ficut argneretur ex 
jgnorantia, autexmendatio. Itaque imper-. 
feftio pliyíica non fumeretur ab ob;cftis: 
nam illam Deus haberet a fe : argucretur 
tamen ex obieclis imperfeílc amatis, íicut 
exmale amatis , autmale cognitis. A<f(us 
autem creati phyfice pendetab obiefto i m -
medftte iníluentibns in illos phyíiicé , vcl 
media fpecic imprefsa aut cxpréfsa : pen-
det item morrliter í qnamvis ergo in Deo 
funt idem realiter gemís phyíicum , A m o -
ris: tamen vt illud genus phyíicum tendit 
moraliter in obiefta , pentlet quidem ab 
illis , non phyíicé , & in fuá entitatc: fed in 
denominatione a-mandi beiie, <S¿ perfefte. 
Quod fi per illam denominationem Deus 
efict libere amans male , aut imperfefte; 
cílet formaliter malus, aut imperfeftus, & 
dumper locum nitrin%tljtri eíTet mnWax, 
& non eíTet Deus, fi r entiretur: ¿\¡: ab en-
titatc fuá infinite pe'vefta habet impoten-
tiam mentiendi: itr ílb cadem entitate ha-
bet impotentiam vólendi imperfefte : (5c 
per locum intrinfecum, íi imperfefte vel-
let , eííet imperfeftus ; ñeque cílet Deus. 
Quo autem pacto pofsit Deus velle obie-
fta ex fe minus bona,dixi indifputationi-
bus de Deo honiine : nempé quia ipfc aqua-
liter fe d i l ig i t , & ílbi complacet , & íibi 
eft perfecte coniunctu? amando obiectum 
creatum minüs bonum , ac magis bo — 
num: quia vtrumque diligit propter fe ip-^ 
fum. 
S E C T I O V. 
Ex^editur imperium Deiin 
fuosa¿ií4s. 
E C E N T I O R E S nonnulligra 
«ves & docti, cóíiderantesfore Deú 
^ imperfectum, íí creaturas amaret 
cum fola virtual! relatione ad fe tScnon for-
mali : aliunde veró non audentes negare 
Deo virtutes morales ratione & virtualiter 
diftuictas ab amorefui, ingrefsi funt novam 
yiamhas difticukates componeneli. Cíele-
bris eft diílinctio actuum in elicitos (Se mi -
perátos - elicitus eíí: i l l c , quem immediate 
producit aliquis habitus ex obiecto fuo 
formali : impcratui eft actus alíus virtutis 
moventis virtutem aliam,vt exerccatfuos 
actus. Explico primum: motus extrinfe-
cus cft actus elicitus immedia&e a poten-
tia motrice exilíente in pede , aut mafms 
idem numero actus eft etiam imperatus a 
volúntate : qux eliciens actum proprium 
in fe circa motum externum , fuit caÜíía 
movens potentiam externam , vt ipfapro-
duceret íüu^n motum . Itaque, idem actus 
externus eft elicitus ab vna potentia , Re 
imperatus ab alia . G i m diferimine : quod 
potentia eliciens habet eum pro eiFéttUj 
non vero pro obiecto : imperans autem po-
tentia j l l um habet pro obiecto & non pro 
cffeetu immediato. N á m v oluntas eft cauf-
fa illius motus illum voh-ndo efficaciter: 
qua efficaci volúntate determinat potetiam 
extcrnamjVt motum tfñciat. Qiiia veroi l -
lam determinat volendo motum, ideodici-
tur i l l i imperare. 
Secundó 
S.Tho. q, Secitncío ici explico in aftibus volun-
23. art. t« tatis : mifericordia producit aflús volendi 
^.65. levare miferiam inopum propter noncítate 
cius aflionis: charitas^veró coníidcrans vo* 
luntates illas mifericorclcs elle Deo 2;ratas 5c 
vtiles ad fuum finem,illas vulteffkacitenper 
quam voluntatem determinatur mifericor-
dia ad illas excrcendas, no fecUs ac potentia 
externa determinatur adfuum motu per vo-
luntatem. Charitas bifariam potefl velle le-
vamen inopis:priaiúm direflc, vel in fe ipfo 
propter Deum priús amatum. Confíderans 
enim Deo placeré aíliones externas levatri 
ees inopum, ex amore Dei deducit alium di-
refle volentem in fe aifliones illas exter-
nas.Hoc modo charitas non iniperat miferi-
cordise a£lus internos ; fed externos meque 
abfolute excrcetur mifericordia ; fed fola 
charitasrquae ab aílionibusexternis miferi-
cordibus dicitur mtfericordia. Secundó po-
teft verfari circa levamen inopis, non dire-
<Scinipfo;fedind]re¿lc<5c incaufsámem-
pe volens efficaciter aílus internos miferi-
cordiafnemotéauté & virtualiter volens ac-
tiones ipfas externas mifericordix:quiaeffi-
caciter vult cauííam,in quainfallibiliter con 
tinetur.In quo eventu exercentur duc vir tu-
tesreharitas elígens propter Deum aflús i n -
ternos mifericordia : (5c mifericordia exer-
cens ex imperio charitatis aflús fuos eleflos 
abipfacharitate:qui aflús mifericordiar con-
veniunt cum externisin ratione medij elefli 
ad finem extrinfecum-ex ijsautem aftibus 
internis mifericordia oriuntur immediaté 
•afliones externas miferendi: quíe remote & 
mediaté oriuntur á charitate. 
Ádverte ^ftus internos mifericordia eííe 
** ^ direflos & n o n reflexosrquianó habent pro 
obicflo aliquem aflum volütatis fed aflio-
nem externam : vt cognitio lapidis, non eíi 
refíexa;feddirefla. Ñeque item aflús inter-
nus mifericordiae eilobieflum amatum per 
ipfum habitum mifericordia?;fed ab il lo prc-
cifé oritur in genere cauíTíe efficientis. Aflús 
vero charitatis vteliojt aflum internummi-
fericordia?, eft eleflio non dircfla; fed lefle-
x a : quia habet pro obieflo aflum ipfius po-
tentiíc : vt cognitio cognitionis de Petro eft 
reflexa. Itaque aflús internus mifericordiae 
eft volitus a charitate, & non produflus im-
mediaté: c contra vero eft produflus 
immediaté per mifericordiam, 
& non volitus. 
S V B S E C T I O I . 
T r o p o n i i u r e o r u m o f t -
n i o . 
S I C ratiocinanturinDeOj qui videns fSt^  aflús internos fuar mifericordiae eíle amabiles, & vtiles ratione fuorum ob-
ieflorumad gloriafuam, ex aífeflu amoris, 
quo fe di l ig i t , illos eligit ad fuum finem : ex 
illis autem aflibus fie electis oriunturactio-
nes externx miferendi. Idem dixerint de 
aflibus iuftitiac , Jiberalitatis, CíEterarumqu© 
v i r tu tum. Quo conciliant difficultates, 
Nam per actum imperantem refert Deus 
omnia ad fe ipfum. Actus enim internos 
refert ratione noílra proximé & formali-
ter ad fe: afliones autem externas realiter 
refert ad fe virtualiter & re m o t é . . Per actus 
autem imperatos amat Deus creaturas pro-
pter ipfas adaequaté immediaté, Itaque vt 
multi Theolo2:iconfti$uunt in nobis chari» 
tatis imperium in reliquas virtutesiquo i m -
perio tam virtutes, quam earum obiecta re-, 
feruntur in D e ü : fie in ipfo Deo conftituunC 
ratione nollra imperium fimilein aflús d i -
vinos. Nullum aliud habent fundamentums 
nifi quód itacenfent componi virtutesmo-
rales Dei cum perfeflá relatione creatura-
rum in Deum. 
Non placentjprimó: quiavtuntur opi* , + 
nione fatis dubia de imperio vnius virtutis 
in internos actus aliarum : quam carminabo 
difputatione 1 3 7. Secundó : quia dum co-
nantur adftruere virtutes morales in Deo, 
rationediftinctas ab amorc ipfius D e i ; eas 
deftrtiunt. Nam omnis virtus moralis v t d i -
ftinflaabalijsdebet habere bonitatcm mo-
ralem diftinctam a moralitate aliarum ; fed 
i n hac fententia nulla conftituitur bonitas 
moralis diftincta ab amore concupifeentiae 
Dei : ergo nulla conftituitur virtus mora-
lis diftincta á concupifccntia D e i . Maior 
patet: quia non agimusde virtute vtf icab-
llracta ab intellectuali & appetitiva 3 fed 
agimus de virtutibus voluntatis tendenti-
bus in fuá obiecta per actus moraliter bo-
nos , vt in nobis contingit tendentibus in 
bonumfub ratione boni per virtutes tam ac-
quifitas, quam infufas. Minor patet: quia 
fine nova libértate diftincta á libértate alia-
rum virtutum non eíl: nova bonitasmora-
lisrvtinpotentia executivanon eft morali-
tas diftincta á moralitate virtutis imperan- • 
tis.Vnde moraliter eft idem actus miíericor-
di» actus internas imperans & externus i m -
peratus: 
S e B . s . E x p e n d i t U T i m p e r m m D e t i n f u o s ¿ B m 9 S 3 
pefá t i i s íqu iaquandoa l iquapotent ia natu-
ra fuá noh eíl:libera3 fed in íuis aftibus pcn-
det ab añ ibus alius p ó t c n t i z , aut virtutis, 
ipfain fe prec i sé habet bonitatem mora-
3em ab aftibus rt?oralibus, á quibus pendet 
incxcrcit io : vtfides&piaaffedlio : quod 
Satcpróbávi ih difputationibus de aftibus 
íuiiiianis ; fed in hac fententia nulla efl: l i -
bertas re, aut ratione diftin£fca á libértate 
contupifcentis De i irnperantis cíEteros a-
¿^us: ergo nulla eí l alia moralitas. Probo 
minorem j quiaexhac fententiaimperium 
cffírax, efl neceíTariüm , vt principium ra-
tione noRra , & ratione noftra antecedens 
s f tnsaí iarum virtutum: itcm illo imperio 
pofito non pofiunt non eífe a¿tus imperati: 
ergo hi non habent aliam libertatem diflin-
élam a libértate imperij. Expl icoj miferi-
cordia divina, V , g. natura fuá pendet ab a-
¿tüf í f icac i imperante , íícut pendet omni-
potentia: alioquin iampoífe t e f ^ a é l u s mi-
íericordiae non rclatusformaliter in Deum 
per imperium. Item pofito imperio non 
d i in poteftatc raifericordizBreílííiere, ma-
g i s q u á e í l inpoteftate omnipotentia:: er-
go í l cu tomnipotcnt ia non eft virtus mora-
lis d i f l in í la ab aftu imperante, ita ñeque 
• mifericordiíe. I m m ó efíícaciüs adimit l i -
bertatem hoc imperium virtutibes impera-
tiSjquam prardeterminatio phyfica. Q^ia 
hyc non ponitur neceíraria,vt pofsiraus opc 
rarijfedvt operemur, A t vero imperium 
hoc efl Deo neceíFarium, vt pofsít exerec-
re raifericordiam : quia Deus non p o t e í l 
opprari fine relatione formaii operationis 
ad fe ; hxc autem relatio confiftit ex hac 
rentcntia in imperio : ergo imperium eft 
Deo neccíTariura, vt pofsit mifericordiam 
cx?rcere. 
Í . 7 0 , D i c c s p r i m ó , - Deumpofieexercerevir-
Z.OheZio, tütem aliquam fine nova libértate. V e r b i 
gratia , quand6 cffícaciter decernitaliquid, 
autillud ptomittit , non habet novam l i -
bertatem ad illud facie-ndum , & non fa-
ciendum : <Sc tamen coní lant ia , & fldelitas 
íunt diftinctae virtutes á promifsionc & 
decreto : ergo. Refpondeo ; conftantiam 
& fíflelitatem , fi formaliterfumantur , l ia -
bere pro o b i e í t o materiali faceré decre-
ta , aut p r o m i í í a j p r o o b i e í l o aatem for-
fuaii habent honeftatem eafaciendi, quia 
promiíTa íunt , aut decreta. Itaque conf-
tantia Se fidelitas formaliter fumpta; fup-
ponunt in Deo rbtione noftra cognitio-
nem decreti efficacis , aut promifsionis: 
vt in nobis ;qui cum formaliter exercemus 
con í lant iam ,aut fidclitatem cognofeimus 
nos aliquid decrevi í fe , autpromifiíTe.Pof-
funt item conftantia,& fidelitasfumi mate-
tialicer pro volúntate faciendi decreta | aut 
promiíTa : non reflexé propter honc í l a t em 
ílandi decretis, aut promifsis: fed propter 
honeftatem , q u s nos rnovitad decretum? 
aut promifsionem. A d argumentum n e g ó 
antecedens. A d probationem refpondeo: 
Deum non habere novam libertatem ad 
c o n í l a n t i a m , & fidelitatcm materialiter» 
Nam decretum efficax aliquid faciendi, 
ita perfeverat per totam seternitatem , vé 
non pofsit revocari, five promifsionc con-
firmetur , í íve non, Itaque hxc confian-
tia habet per totam ¿eternitatem camdem 
libertatem , quam ab íeterno habuit in, 
Deo : & ex fuppoí í t ione quod ferael fit, 
non pote í l iamnon eífe .Et ficut in perfe-
verantia non habet novam libertatem , ita 
nec moralitatem novam. A t vero conf-
tantia & fidelitas formalis habent novam 
libertatem in Deo d i í l i n í l a m á decreto 
& promifsionc : quia Deuset iamex fup-
pofitione decreti , & promifsionis non ha-
bet necefsitatem exereendi decreta , aut 
promiíTa , quia decreta , aut promiífa funt* 
Q^o vitantur inconí lant ia , & infidelitas: 
fciíicet ea faciendo. Nam f^  ego aliquid 
promifi , (5c í l o promifsis ex eodem mo-
tivo , quo p r o m i í í , non poíTum dici infi-
delis jfed fidelis materialiter : i d e í l , exor-
cens materiam fidelitatis : quamvis non 
habeam aóium reflexum volendi fiare pro-
mifsis , quia promifi. 
Dice5 fecundó3 quandó aliquis efíicaci- § . f í . 
ter intendit fínera, eIe£Honem medíj vnici z.ObiéÚió 
eíTe neceírariam,5£ tamen habet novam rao 
raütatem. Dices tertio 3 Deum habereim- ^.ObieSii» 
perium vagura , quo relinquitur libertas 
adhunc&i l lum aftam determinatc. Ref- jieQ 
pbndeoadfecundara obiectionero r a r o c ó -
tingere eleélionern medi) vnici hic & nune 
eligendi neccíTarió. Quod (i qnandó contin 
g i t , vt nulla fuperfit c ircumílantia libera 
temporis,loci, aut alia j refpondeo, nullanu 
eíle moralitatem in eleél ione medij di f l ín-
£lam ab intentione finís. A d tertiam obie-1 
¿lionera refpondeo pr imó , ex imperio va-
00 derivari aliud determinatum, quo tolli-
n i 
tur libertas a¿lus imperati : Vt ollendara 
difput. 13^, Refpondeo fecundó , in Deo Rtff '** 
non poffc efTe i f íos-aí lus effícaces vagos: 
qulaoriuntur ex aflibus confufis & imper-
fe¿ l i s ;Deo repugnantibus: vt abundé o í í e n 
di indifputationibus de Deo horaine. Ref- R€fy,y} 
p o n d e o t e r t i ó ; indéfequi h u n c a é l ü miferi-
cordiíe in*ándividuo non eíTe relatü a d D e ü : 
quia imperium non fuit de illo in indivi-
duo. Hoc autem fufficere, vt ille a í lus indi-
viduus non fit relattis ,patct j quia hoc fa-
crura in individuo non efl p r x c e p t ü , q u a n -
d ó p r x c i p i t u r aliquodfacrum.1 V n d e omif-
fiohuiusfacri noneitcontra pr^ceptü . Ita 
¿1 
p $ 4 . * i V t r u m D e i M c r e a t u u r M i o r i a l i , fác; 
S.Tho. q. hic individuiis aftus non cft relatus in 
a j .A i t . i » Deum : fed potiúsfecundum rationem in-
diuiduam caret tali relationc :crgo fecun-
dum raioncm individuam caret pcrfeftio-
ne : cfto ratio communis fit relata vagc tk 
con£uf c. 
$•72 ' Dices quartó : imperium non accipiin 
'^.OhieClio hoc fenfu pro adu efficaci volente adlus 
exterarum virtututn : fed eííe íimpliccm 
quamdam complacentiara neceflariam ad 
exercitium aliarum virtutum : qua ta-
raen poíita adhuc efl: in libera poteftatc 
De i illas exercerc , & non exercere. Quod 
confirmatur exemplo : quia Deus habuic 
íímplicera complacentiam circa mundi 
creationem : qua complacentia poíita po-
tuit Deus mundum creare, «Se non creare: 
quia illa fímplex complacentia efl: indif-
ferens , vt componatur cum creatione? & 
non creatione mundi. Contra pr imó :of-
tendam difput. 1 3 ^ . exhac fimpiiei com-
placentia or i r i imperium eflicax deter-
rainatum tollens libertatem aftui impera-
to. Quia ,v tex fimpiiei complacentia in fi» 
nem oritur eleftio efficax medij : ita ex 
fimpiiei complacentia volente aclum vir-
tutis oritur ele£Ho efficax, quaehabetpro 
obieí lo aftum ipfum virtutis e le í lum.Nam 
í implex complacentia non eft principium 
alícuius effeftus amati, nifi quia ex illa or i -
tur , aut intcntio efficax finis, & ex hac ef-
ficax eleflio mediorum : aut quia ex illa 
íimplici complacentia oritur immediatc 
cleftio efficax mediorum. Quo cnim alio 
pa¿lo fimplex affcélus ad cflfeílum con-
currit ? I ta fi amor Dei efl: principium a-
¿lus mifericordiae > debet inferre eleftio-
nem efficacem , per quara reflexe ame-
tur & eligatur a¿lus internus mifericor-
dia?. Híbc eleí l io ' , aut nova intentio ef-
ficax non oritur neceíTarioex illa íimpli-
ci complacentia : médium autem eleftum 
oritur neccíTarió exeleétione efficaci. Sed 
aftus mifericordiae eft médium electum ex 
illa complacentia propter Deum priús ama 
tum : crgo quamvis cleílio fit libera ., ta-
men ipfa mifericordia interna eledta efl: ne-
ceflaria. 
S V B S E C T I O I I , 
¿ N ^ o y a i m p u g n a f i o . 
O N T R A fecundó ; per íianc 
fimplicem complacentiam no au-
fe r tu ráDeo imper fca io moralis, 
qud i) conantur averterc ab ipfo Deo; crgo 
¿tefp. 1, C 
hsrent in cadem falebra. Probo antecci 
dens: quia illa fimplex coipplaccntia non 
refert creaturas in Deum ; fed tantúm in 
i l lum refert aftus internos mifercordiae 
exempli gratia: ergo non aufert á Deo i m -
perfeí l ionem. Probo antecedens quia i l -
la fimplex complacentia non habet pro 
obieí lo creaturas; fed a£lus internos Dei : 
ergo non refert ad Deum creaturas ^ fed a-
Ctus ipfos internos. Antecedens patet ex §, 
ó1). 66,8c 67 . vbi explicuiobieclum aftus 
imperantis eíTe adum internum Dei. Con-
fequentiam probo j quia referre aliquid in 
Deum per a£lum imperatum, efl: per illurn 
aftum vclle aliquod obie£lum j fed obie¿l:u 
volitum aftus imperantis,funt aélus Dei 8c 
noncreatur3e:ergo per illum aftum referun 
turad Deum non crcaturx j fed ip i l aílus 
Dei . Quod explico á creatis : ego babeo 
fimplicem complacentiam in viíionem co-
lorís, & i l i amorem cultus divinhita vt obie 
¿lum huius complacentia; non fit color ñe-
que cultus: vt Deus fibi complacet in feien-
tia intuitiva peccatorum , quin in peccatis 
ipfis.Ita Deus per hanc fimplicem compla-
centiam tendit in aílus fuos internos, quin 
in obieftaillorum. 
Dices quintó: creaturara amari immedía- • 
té propter ipfam per aclum imperatum: 5 
huncautem amari immediatepropterDeü: 
vnde de primo(vt aiunt)ad vltimum omnia 
amantur propter Deü.Exemplum de vifio-
necfl: abfre: quia actus circa viíionem efl: 
prascisccaufla vifionis , non vero colorís: 
quia vifio non eft cauíla coloris. A t Vjn o 
aélus imperatus in Deo efl: caufia fui obie-
d : i : ac proptereá a ü u s imperans eft caufia 
remota creaturarum.Quia volens direílé & 
immedia téaélumimperatum, vult virtua-
liter effetílum talis aftus. Qucmadrjnochjm 
increatis,qui direílé 8c forraaliter vulteauf 
fam ; vult virtualiter eífedum infallibiliter 
inde fequutum. Quapropter qui animad-
vertitfc temulentum homines occidere,id-
quefeiens inhiatin vinum jlicet non velit 
exprefseoccidere j tamen cenfetur id vir-
tualiter vcllccum vulttemulentiam:eftque 
rcus homicidij. 
H x c obieftio vim haberetjfi aílus impe-
rans eflet efficaXjneceíTariam habens conne R 
xionem cum imperato : cum quo impera-
to neceíTariam habeat connexioncm crea-
tura.Tunc enim per imperium efficax eíTet 
creaturavirtualiter relata inDeum prop-
ter rationem infinuatam $. 74 . quám late 
fum profequutus in difputationibus de 
voluntario : vbi etiam oftendi ad volun? 
tariura indireftum five in caufsá requiri, 
vt caufia cauflae habeat cum illa neceíTa-
riam connexionem ;item eíFeflus cü cauíla 




próxima. Explico : vt incendimn vrbis íit 
a me virtualiter volitum , opus cíl , ve 
ee;o quantum efl: ex me velim efficaciter 
íipplicationem ignis. Qnod fi ego facíoa-
Itquid cíe fe compofsibile cum applicatio-
ne 6c non applicatione ignis , applicatio 
non efl mihi tribucnda, N i l i forte mo' 
raliter propter aftum coníílij j quo ego ef-
ficaciter movi incendiarium. A t vero i l -
la fimplex complacentia Dei ell: indiífe-
rens , vt componatur• cum aclu interno 
Dei (Sccucn eius cffeílibus:item vtcompo-
natifrcum eorum carentia : ergo illaíim-
plex complacentia non continet virtualiter 
creaturas. 
Praeterea: habet Deus alios aílrus 11 
diatc circacreaturas j quieas non pi 
cunt 5 fed fupponunt iam producías^: er-
2¡o aílus reflexus imperans hoi aftrus d i -
remos noneíl: cauíTa virtualis creaturs a-
matíeper aclam imperatum. Confequen-
qtientia n6 eget probatione: quia cauíTa re-
mota eíl pnneipium remotum per cauf-
fam intennediam : fed tune atftus impera-
tus non ert cauífa próxima fui obieíTH : er-
s;o neq ie aflús impetans cíl cauíTa .re-
mota. Probo primnm antecedens : quia 
Deus videns fcientia vifioms hominem mf-
tum exií lentem íibicompiacet in illo. F/-
dit enhn p t f & t'ft^Ua c¡Pí<e facer at , & crant 
"jaldebsyt/x.Yt enim Dcus libi difplicet in 
peccatuin exiílens 3 ita^fibi complacet in 
bonitatem exiílentem. Sed illa compla-
centia nonfacit hóminenj iuftum; fed fup-
ponit : ergo Deus habet nliquos aftus vo-
luntatis non facicntes j fed fupponentes ob-
ie<fla l í lospote t l Deus imperare peraélmn 
efíicacgn >vcl fimplicem complacentiam: 
non fecus ac potcíl ecteros aílus circa crea-
taras. Rogo,quo pafto creaturx íint reíatae 
inDcumper hosaclus ? ergo creatur^e ca-
rent illa relatione in Deum. Quod fi d i -
cas hom'ncm iuítum iam cíTe produ«flum 
á Deo per amorem fui , quo relatus fuitad 
Deum ipfum. Contra : ergo iam poteí l 
eííc aliquis achis in Deo immediaté circa 
creaturam propter ipfam j quin creatura íit 
relata in Deum per aélum imperatum , aut 
imperantem.Ergo etiampoterit Deusha-
bcre aclus circa creaturas non imperatos* 
Probo confequentiam : quia id non repug^ 
nat ex coceptu formalivt amentur á Deo 
crcaturx abfque formali earum relatio-
ne ad Deum. Q^iod fi invno adu id-nul-
]am dicit iraperfeílionem : ergo ñeque irt 
alijs. M á x i m e in amicitia : cuius primus 
a£lus eíl fimplex complacentia in boi>ita' 
tcm exií lentem. 
Obijciunt randem ; hunc aOum refle-
xum Dei eífe efflcacem ad referenduju;; 
Pucnt. Hur t . de Mendoza, vol,2. 
non tamen ad cfficiendum. Non ad cffí-
•ciendum : quia non eíl prineipium , vt 
quafi fiant aílus moralium virtutum in 
Deo : ad referendum vero ; quia eíl amor 
de virtute morali amata reflixé propter 
Deum. Contra pr imúm : ergo acius ille 
non eíl iraperium : ergo inanis cíl hace 
doctrina de aéluimperato , & imperante. 
Antecedens patet; q^ia iraperium eíl pr in-
eipium , vt fiat quod imperatur: imperio 
enim refpondetobedicntia jqua pr^ftatur 
imperatum» 
Secundo argumentor : a£lus ille cíl cf-
íícax ad referendos in Deum aflús v i r -
tutum moralium j non vero creaturas: fed 
relatio perfeéla efl neceílaria vt ereatu-
rse referantur in Deum , non vero aflús 
morales Dei : ergo ille aflús non cíl ef-
fícax ad referendum perfecté. Maior pa-
tet : quiacreaturae illo aflu referente , nec 
amantur formaliter, nec virtualiter* Non 
formaliter ^quia amor referens ; illas non 
habet pro obiectoj fed tantúm habet inter-
num actum virtutis moralis Dei. Nec v i r -
tualiter illas rsfert : quia virtualiter vel-
le & refe-rre effeílura j eíl ita velle cauf-
fam immediatara illius , vt ex vi eius a-
raoris fcquatur neceílario , aut infallibi-
liter effectus remóte <5c virtualiter vo l i -
tus j V t patet ex actibus humanís j fed ex 
vi huius. imperij non ita amatur aflús vir-
tutis moraliSjVt^x v i illius amoris fequatur-
infallibiliter creatura 1 ergo creatura, nec 
virtualiter refertur illo ractu. Quod máxi -
me patet ex complacentia Dei in homi-
ne inflo vt exiflente:que hominé iuílü nul-
lo modo facit: aepropterea, nec horno v i -
lo modo refertur ad Deum illo imperio: vt 
iam explicuú 
Nunc probó minórem primara é 7 8 , 
quia modus amandi imperfecté creaturas, 
ell: quod non referantur in Deum ; qüia 
cúm fmt ex natura fuá ad Deum vt fínem 
vltimum j nifi ad i l ium referantur ^ amart-
tur aliter ,acpetunt:ergo imperfectío amo*-
ris e í l , quod i l l ^ non:referuntur in Deum. 
Amor autem Dei non eíl opus vtametur 
reflexé : ítem íí amecur propter ipfum j a-
matur perfecté : quia cíl Deus ipfe , vt fi 
irnmenfitas propter ipfam ametur: ergo to-
ta necefsitas actus referentis in Deum ^ 
oritur ab ipfis creaturis ^ non vero ab 
arfiore ipfoDei de il l is .Tan-
demvix ipSexplkant 
hunc aetum. 
.. •"• .^fftaihdh]% i " '. .• p\t 
Refell. 
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S V B S E C T I O l i l i . 
S e c u n d u m a r g u m e n t u i n . 
aroumentum acci-E C V N D V M 
pió ah ipfaaftuurn natura : quiaaftus 
immcd:acus ctrca crcaturam prop-
ter ipíam aut dicit intrinfccam imperfe-
ftioncmtaut non dicit. Si non dicit, po-
tcrit dTe in Dcó abfquc actu imperante: 
quiaDcuspotefthabcre omnes aftus libe-
ros non includeotes imperfeílioncm. I m -
ino adverfari) propterca re.currunt adim-
perium , quia cíTct imperfaftum illud gc-
nus aftuum in creaturas. Eft ergo imper-
feaio ílc cas amare: fed hace imperfeftio 
non rollitur per aí lum imperantem : er-
go. Probaturrainor: quia aílus iniperans 
diftinguitur adxquatc ab imperato , & r a -
tione noflra eíl extra i l lum : adeo vt fit 
diverfa denominatio in vtroque. Quam-
^vis enim vterquceft eadem cntita?j tamen 
vt aílus intelleílus non habet denomina-
tionem formalem nmandi j ita aílus im-
perans vt imperans non habet denomina-
tioném libere aniandi creaturas propter 
ipfas : de quo agendum $, 7 7 . Sed quod 
eft extwnfecUm aélui imperato non to l -
l i t imperfeílionem illi^intrinfecam : ergo 
a£tus imperans relinquit imperatum cum 
fuá imperfe¿lione intrinfeca. Quod expli-
co primo excmplo intelleftus, Demus á 
Deo cognofei per vnum aclum confusc 
q l idditátemPetri vt exiftetis: ítem Deus 
alio aftu reflexo cognofcat illam fuam 
coG;nitionem confufam : 6f fimuleam com-
prehendens , cognofcat illa non cognof-
ei pcrfe<n-é quidcíitatcm Petri, Hic aftus 
refíexus quamvis perfefté penetret quid-
ditatem Petri, non aufcrt intrinfccam con-
fnfionem aftüs direífli qui tam confu-
fus raanet, quam íi non effet adus reHe-
•xus. Ratioa pr ior t : quia de adlibusvtra-
tione dil^nftis in Deoratiocinamur in or-
dinc ad exiflcntiam conditionatam: j^ede-
bemus negareDéo illum aclum,í iqui eíTct 
-abfque alio , eíPet i m p í r f e ^ u s . Si enim 
-.Deus excrceret aílus rcaliter inter fe dif-
trnftos ,feclufahac diílin£lione reali, .nul-
la alia imperfeóiió cíTet admitttnda : fed 
tune confufio reaíis non tollerctur pera-
¿lura reflexuraíí ergo ñeque nunc. Quod 
f cundo explico exérpplo Chrift i : quo ad-
verfari) fírpé vtuntur & abutuntur. Nam 
íi Chriftus charitatc refert in Deum a-
¿lus mifericordia?, illos relinquit intrinfe-
c é t | m imperfectos, quám finoneíTetim-
perium charitatis. 
Dices primó : actum imperatum ha-
bere ex fe perfeclionein abfque impeile-
¿l ione: Deum autem futurum imperfe-
¿ luminmodo amandi, niG haberetaftum 
imperantem. Quemadmodum cognitio de-
Petrononcl l imperfecta licét racione nof-
tra terminetur ad folum Petrum : Deus au-
tem eíTet imperfeftus, nifi etiam cognof-
ceret Paullum . Exemplum non é re: 
quia cognitio de Pctro nullo modo efl: 
impcrfedla : quia vt ratibne noflra habet 
diftinflionem rationis & denominí t io-
ncm circa fuum obieélum , tendit in illud 
perfeftifsimo modo,quo poteíl: at t ingi. 
i ^ w i a antem obicíta non porrigitur ra-
t i ^ ^ n o d r a ; quia cutera obiefta funt 
difparata refpcftu obicíti illius cognitio-
nis; &potuerunt nonexiftere ea obieda, 
& tune ha:e cognitio non haberet deno-
minationem circa i l la . Tune autem harc 
cognitio de Petro exigente cííet tam per-
fecta, quám nunc. Deus autem effet irn-
perfeftus, fi exiftentem Paullum noncog-
nofeeret , non quod cognitio de Paullo 
per.fíeiat quoad fubftantiam vel modmn 
cognitionem de Pctro: fed quia Deus ef-
fet ignorans. Ac vero aítus imperans conf-
tÍLUÍCur,vt creatura, quae eíl: obiectuma-
ftus imperati, attingatur á Deoperfe í i io-
r i modo, quam attingeretur per folum a-
¿tum imperatum. ^ 
Porro a¿tum imperantcnl confíitui 
non propter perffrétionem Dei j fedprop-
ter perfectionem aftus imperati , conílat 
ex authoribus ipfis. Nam quamvis Deus 
n o n tenetur amare creaturas , tamen ex 
fuppofitione quod illas amet, tcneyjr illas 
amare perfeíle Quod fi propterca inipe-
riünoneff necenarium,re«ítepotcrit Deus 
amare creaturas abfque eo imperio. Igitur 
vel aét9 imperatus cít perfectus vc l i nper-
fcctus.Si imperfeetus; ergo ad tollcdá cius 
imperfectioncm requiritur imperiú : q lod 
tamen non praeflatur. Si autem cH per-
fectus : ergo poterí t cíTe in Deo abfque 
imperio: quia ab actu perfecto ,eíTet per-
fectus» 
Dices fecundó: actum imperantem «Se 
imperatum effe idem rcaliter : vnde per-
feetio actus imperantis convenit imperato. 
Gontrá: fimilcm obiectionc dilui a $1 y 6 , 
Nam quamvis cntitas vtriufque fit eadem, 
nontarnen denominutio . Etcnim fepara-
biles funt quoad denominacionem . Mam 
poteí l cfleimpierium illud fíjr.plex abfqiie 
actu imperato:tuneaute non eííct iu Deo 
denominatio amádi creaturas iinmcdiatc: 
ergo vna denominatió no efl inWttíic'cé bcr 
fectio morai isal tcTi^.Quódimpenü tñi s <x 
i . ote. 
§. 82, 
§ S3. 
Í . 8 4 . 
& proptcrea funt Hlac dcnomirxationes in-
íeparabiles j iam a¿lus imperatus non eft lí-
ber immediaté.Item infeparabilitasnon ar-
guit vnum a¿lum perfici per aliü:{untenirn 
rireparabiles propter mutua cónexionem, 
quail caufTae efíicaces cum cffc¿lu:at vero 
denominationcs funt mutuo extrinfecae. 
S E C T I O V I . 
D t m m i t e x a B a m a m i c i t i a m 
* • n o b i f c u m . 
S V B S E C T I O 1. 
D u a c o n c l i ¿ l i o m S é 
I C O p r i m ó : Deus ad ineundam 
•xaftam amicitiam cum crcaturis, 
debet illas amnre propter fe ipfas 
primario : ita vt amor fecundarius aliundc 
in illas derivatus non íit exaílac amicitiar* 
Scntentiaéft B. Thom. i . contrag. capitc 
9 i . oftendentis amorem firnpliciter & ab-
folute, exigere i vt aliquis ametur propter 
ipfum -j &nonfolinn propter alium. Quod 
cnim amatur prarcisé , quia cedit inbonum 
alterius, non amatur per fe,fed per aCcidés; 
Verba S. 'Yhom. adhtic ad veritatem amorls 
recjmrltHYjqubdbonfim alicyJus ^ r o v t efl elus^ 
vcllt \ CÍHHS enlm bor.tí aliquls vult-, folumprovt 
in alterius bonñ cedit,ver accidens amatur, & c , 
Probatur: quia , qui adorat creatura per fe 
p r imó propter excellentiam Dei » &ncrt 
propter excellentiam ipfius creatutíe, exer 
cet cultum non D u l i x j fed Latrixtergo eá-
dem ratione^ qui aniat bonitatcm creatam 
propter bonitaté D e i , 8c non per fe pr imó 
propter ipfam bonitatem creatam j exer-
cet exafte amorem Dei 8c non «amici-
tiam cum creatura. Antecedens nemini du-
bium : quia Dulia <5vLatriadiftinguuntur; 
quia Dullia movetur per fe primo ab exccl-
Jcntra crcata:Latria veró ab incrcáta. Et om 
nesaftus aHorationis denvati ab hac exccl-
lentia incrcat3,pcrtinent ad latriamjquam-
vis fecun^aric verO-ntur circa excellen-
tiam creatam. Qui veró circa hanc per fe 
pr imó verfantur , pertinent ad Duliam. 
Confequentiam probo ; quia , vt adoratio 
exaíta debita creaturis propter ipfarum* 
excellentiampetitoriri immediate ab ipfa 
cxcellentia creata cognita j ita amor exa-
¿>us debitus creaturc propter ipfius bonita-
té petit ab illa oriri vt ab obieOo primario. 
Hnic argumento poteft refponderi ex 
Pucnt. Hurt . de Mendoza, vol .2. 
m á m c t ü a m n o h i f c m n , P S 7 
do(n:rinaP.Suarez,Aragonis3BañezXorcíe Snar* 
<Scaliorum , amorem termihatum ad crea- Arago?j, 
turas fecundarlo cum dependentia a boni- B a ñ e ^ 
tate Dei priús amata non offícere vera: ami Lorca, 
citia?;fcd potiús pcrfe¿b'onem addere: quia 
amicitiaeft virtus , qua: non impeditur re-
lationc ad finem vltimum. Contra : conce- •^•Je-k^ 
do tali relatione inir i cum creaturaamici-
tiam creatam perfediorem , quám fi prop-
ter ipfam amaretur. Quemadmodum ado-
ratio excellentix creatae propter increatam 
priús adoratam,eft perfeóliorjquam fi prop 
ter ipfam adoraretur creatura;tamen prop-
tereá tollitur vera adoratio Dulise. Quem-
admodiim íi ego ftipem erogo mendico ad 
cum levandü propter bonitatem Dei priús 
amatam ) meliorera mifericordiam excr-
ceo, quám filevamen illud amarem prop-
ter ipfum.Nam tune non exerceo mifericor 
diam exadam 6c propriamjfcd charitatcm¿ 
Ita illa amicitiaex Deo amato eft melior, 
non tamen eft exadla cum próx imo. Quod 
dicitur charitate non toíli rationem v i r tu -
tis,poteft intelligi dupliciter : primó cfTc 
quidem aftus 8c habitus aliarum virtutum* 
8c fimul cum illis reperiri habitum 8c a-
¿lus charitatisjquibus caeterae virtutes refe-
run tur in Deum.Siccharitas non toli i t j fecí 
perficit canteras virtutes: ficutLatria perfí-
cit Duliam , referedo illius aflús in cultum 
Dei . Secundó poteft i n t d i i g i charitas ver-
fari per fuos atlus circa obieíia aliarum vir-
tutum. Tune aélus fie ej^erciti i | ^ntol lunG 
rationem virtutisvt.fic : tol!unt tamen ra-
tionem fpecifícam illarü j & conftituunt al-
tioremfpeciem Virtutis.V.g.voluntas levan 
di inopempropter Deum , tol i i t rationem 
fpceificá mifericordia moralis & propria:: 
non tamen tollitrationem mifericordiaf vü 
fie: quia ille aclus charitatis eftquacdáfpe-
cies mifericordiac improprias j melioris ta-
men , quám propriaj* V t adoratio creatura: 
propter excellentiam D e i , nontollit culta 
creaturas vt fíe; toliit tamen cul tum fpecia-
lem,qui vocatur Val la . Ratio á priori^quía 
diverfitas obiedorum formaliumadsqua-
torum conftituit diverfas virtutes. 
Secundó probatur : quia creatura ha- . ; 
bet bonitatem per .fe a.mabilem indepen* f 
denter á Deo amato; ficut habet exccllen- 2 ro 
tiam dignam eultu : & miferiam levatu 
dígnam. A d quíe obiecia conftituimus 
haÍDitus diftinéios.Nam mifericordia , D a -
lia , 8c amieitia cum próx imo , funt v i r -
tutes fpeciales circa bona creata. A t ve-
r ó levare inopiam propter Deum amá-
{um , vcl propter cius excellentiam cul-
tammon eft aíhis mifericordiepropri^^fed 
charitatis, aut Latriae : qme funt virtutes 
fpeciales diftiníla; á mifericordia , D u l a, 
P p p a & a m i -
S.Tho.q. 5c amíc'tia raorali. Ergo virtus habens 
2 3 . A r . i . pro ob'edo primario aliquid adaequate 
di í l iní lum a bonitate crcata, n o n e í l í p e -
cíes amícitix exacta?. Quia efl: de alio ob-
iefto adaequate diftíncto ab oblefto amicí-
tiae exactcT. 
W%%i £)ico fecundó : Deum inire amicitiam 
i X c n c l u j . pr0priam 5< exactam cum creaturis : item 
Deum habere virtutes morales tcrminatas 
per fe primó adbonitatem creatam. Verbi 
grada,hberalitatem , mifericordiá ,&alias, 
qu^ in fuo conceptu ratione obiecti nonin-
cludát imperfectionem: vt includít tempe-
rantia; <Sc in fenténtia multorum iuftitia. 
Conclufionem hanc docent complures A u 
_p Suáf thoresrelati áPa t reSuarczfup . í . / . N e m -
Vftrdyj'd, E)uran^us>Caietanus <5c ali). Quam dicit 
Caiet. ' efficaciter probari, & eíTe conformem ver-
bis Paulli, Durandusaperte eft ab illa in i . 
diíl:. ^ . q u x f l : . í . num. S.his verbis:^^ for-
wñyn ár<Tumertú dicendmñ eft, quod cuicumqué 
jhffiiÍJ al'^tiod volltum tale , nlhil aliad vu l t 
tamquam luHincommodHm : fotejl tamen i l lud 
velle propter comfKodum alterius : &Jicejlde 
Deo, V b i vniverfim conftituit Durandus 
pofie Deum aliquid vcll? nullo commodo 
inderpe¿tato. Ñeque vero agit Durandus 
de commodo v t i l i : fed de commodo vt fíe 
abftrado ab v t i l i & honeflo. Clariús eam 
ScotuU docet Scotus in 4.dift.4(5.qiiípfl:. 
wotdefiniens enim iuflitiam, ait, eftrecíitudo 
voluntatis ttrtpter fe fervata. V b i eenfet cíTe 
probabilábam re^itudincm fervari á Deo 
etiam relaté ad nos.Ser-vat ergo Deus rcí l i -
tudinem creatam propter ipíam. Quxftio-
ne amem 4. eligens fecundam viam , quam 
ipfe conftituerat quaríi. 1.$. non improbando 
a\t -.ft'ft'tnendo autem fecundam viam patet,quod 
Iuftitia & misericordia no funt formaliter idem: 
quia iuftitix refpicit pro ohirtto primario bonita-
tem divinam'. mifrr'cordia autem refpicit ali~ 
quid in creatura. V b i ex obieílo formali, íí-
ve primario diflinguit in Deo eas duas vir-
tutes ; quia primarium iuftitiae obieftum 
eíl Deus ipfe: mifericordiaf autem efl: crea-
tura. Aperné creo fatetur Scotus Deum pof 
fe amare obie<fhim aliquod creatum prop-
P.Lui f , ter ipfum, quin propter Deü ipfum amatu. 
S.Thortí, Q|ije favent doArinaí P. Luifi) addufti §. 
ai.Confentit S.Thomas 1.contraget.cap. 
^ :. vbi ait, creaturas non amari á Deo per 
accidens • fed per fé. Amari autem per fe, 
dicit eíTe amari vt obieétum fórmale,& non 
precise ratione al us. Quá autem ratione 
S.Thomas ííbi non fitcontrariuSjoflcndam 
§.9 4. Item idem Sanítus 1 contra get. cap. 
P3.conflítuit inDeo liberalitatem , habea-
tem proobie í lo formali bonitatem datio-
S.Thom, nis,his verb's : daré autem non propter aliquod 
commodum ex datione fpettatum y fed proptef 
ipfam bonitatem & convenientlam datlanisisfi 
actus liberalitatis: v t patet ex Phllofopho in 4 . 
Ethlc. Veus Igitur eft maximt liberalís. I t a -
que conftituit pro obieifto primario libera-
litatis divinae honeftatem dationis. Allcgat 
enim Ariflotelem 4. Ethic. quic .« . ait,vir-
tutem liberalitatis elle propter bonitatem 
illius aclionis. Conftat enim ex Ariftotelé ^ í /?» 
2. Etich.e,4. aljud cíTe faceré iuflum,aliud 
iufté : nempé iuítum ex quocunique moti-
vo:iufté vero ex motivo iufh'tiíe. P.Suarcz Suarex* 
fup.num.2 1, exponit S. Thom. de obiefto 
creato liberalitatis fecundario , &: non pr i -
mario.Quac expoíltio efl: violentia : <juia in 
co fenfu inepté á S.Thom.adduceretur A r i f 
toteles agens de obieílo formali primario. 
Item dixi t S.Thom. non propter aliquod com~ 
modum :quod intélligit de omni commodo 
tám vtili,quam honeflo. Nam qui ob hono 
rem efl liberalis ,facit quidem libérale, fed 
non liberaliteníicut facit iuftum, non tamé 
iufté.Item r.part.quaeft. í p . art.^. ait ad 2 . 
non amari proprié, quod adaequate amatur 
propter aliud. P. V á z q u e z conflituit irt ^ ^ í ' 
Deo mifericordiam , aliafque virtutes mo-
rales : & aliundé negat fines iftos interme-
dios. Vnde neceíTarió illis adfcribit obiefta 
primaria crcata. Omnefque Theologiad-
mittunt in Deo virtutes morales, quajín 
fuo conceptu non dicunt imperfeftionem: 
quae veró eam dicunt,adferibuntur Deotro 
picé. Qus item imperfeflionem dicunt, no 
admittuntur proprié inDeo etia feciularió, 
vtobedientia & temperantia. Tándem S. 
Bernardus fermone 3. in die feflo Pentc-
coft.exponens teflimonium é cap. it í .Pro-
verb. vniv&rft propter fewetipfum operatus efl 
Vominus, dicitp^p^r/é-jideftíper virtutem 
fuam. Pro eorumvtilitate Cinquit) ita v t ilíe 
quidem effictensfit •¡héte ftnis. Finis autem ab-
folute eft,quod propter feipfum amatur,& 
caetera gratiaipfius. 
S V B S E C T I O % 
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- i p | R O B A T I O N I praemitto crea ^ 
1 - ^ turas ratione fuac bonitatispoííe ter Pro^' 
J L minare amorem Dei. Ratio autem 
ob quam authores dicunt illum non termi-
nare immediaté , fed ex Deo priús ama-
to ^ efl: , quia cenfent cíTe imperfectio-
nem moralem amare creaturas aliquo a-
£lu , quin per il lum referantur in Deum. 
Itaque illa imperfedio non efl: pofi&ive 
ex parte obie£li , ita vt obieílum ratione 
fui dedeccat Deum : fed eft imperfedio 
priva-
S.Bern. 
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privativa; dúm bonitas creata amatur fo-
him propter fe , & non propter Deum. 
V n d é colligo,conftitui deberé virtutes mo-
tiles in Deo ab eo , qui potuerit com-
ponere vnurn'aflum in Deo , cjui per duas 
formalitates terminetur ad Deum per fe 
p r i m ó , & ratione Dei ad creaturas. I ta 
vt vna formalitas illius aftus terminetur 
immediaté ad Deum & creaturas prop-
ter Deum : quemadmodúm "Deus fe a-
mat neceffarió & ratione fui amat crea-
turas íive liberé íive neccífarió ( de quo 
non difputo):(5c quemadmodumnoscha-
ritate in Deum illum diligimus propter 
ipfum 5 proximum autem propter Deum. 
Altera vera formalitas eiufdem aíhis ter-
minatur ad creaturam rationalem prop-
ter ipfam. Itaque illo actu Deus amatur vt 
obieíVum fórmale non folum fui ( vt ita 
dicam ) 3 fed etiam creaturarum. Creatu-
ra enim amatur ob duplicem rationemfor-
malem : altera eí]: bonitas ipfius creatu-
rae amata propter ipfam per vnam for-
malitatem : altera eft bonitas Dei amata 
propter ipfam , & qu^ firnul eft ratio a-
mandi creaturam per aliam formalitatem 
actus Dei . Deberé virtutes morales ita 
conftitui, fi ita políunt coiuponi vno aftu, 
patet : quia aufertur in ea fententia i m -
pcrfetlio virtutis moralis : qua: manet fie 
perfeftafine vila imperfeflione : ergo eft 
conftituenda. Probo antecedem • quia im-
perfectio virtutis moralis confiftebatin ca-
rentia relationis ad vltimum fínem : fed 
hace impcrfcfHo tolli tur in hac fenten-
tia : ergo. Probo minorem ;quia ille aclus 
non habet carentiam eiufmodí relationis: 
fed potius exprefse refert creaturas in Deü : 
ergo carct imperfeílione , quam habereD 
virtu's moralis. 
Probo nunc, poífe Deum ita ferri in crea-
turas: quia videt Deus bonitatem creatam 
eíTe amabilem propter fe : item & eíTe ama-
bilem propter Deum : ergo Deus poteft 
eam amare vno aclu propter vtraraque ra-
tionem formalem- Antecedens eft certum, 
quia creata bonitas eft amabilis per .feab 
aliqua natura rationali abftrahendo a crea-
ta <5c increaía*: item eft amabilis propter 
Deum. Confequentiam probo , quia ille a-
¿lus non .repugnat Deo propter moralem 
impcrfectionem. lam enim oftendi § , 88. 
eum adum referre exprefse creaturas in 
Dcummullam autem aliam eíTe iraperfe-
¿>ionem,patet indiderótergo precise ex im 
perfectione morali non repugnat ille aíius 
in Deo. Deindé non repugnat ex parte ob-
ic f t i : amare enim obiedum , vt eft amabile 
nullam contradictionem arguit i n i l l o . N á 
tune repugnat amari obiectum aliqua ra-
Puent. ü u r t . de Mendoza, vol .2. 
tione , quando ex parte illius amantur ali-
qua incompoÍibilia:verbi gratiaj] amentur 
dúo cotitradidloria , aut dúo contraria , aut 
dúo ftatus, áut rationes repugnantes : ver-
bi gratia, fi amarentur bonitas «Scmalitia in 
fe repugnantes, aut rem eíle <Sc non eíTe fi-
muL Sedinnoftro cafu non amantur dúo 
obie£la mutuó pugnantia : ergo propter * 
repugnantiam obieclorum non repugnat 
ifte actus. Probo minorem , quia obieíla 
amata funt increata bonitas Su creata: hx 
autem nuftara habent oppofitionem : ergo 
non amantur dúo obie¿la mutuó incom-
pofsibilia. 
Confirmatur: obiecta , quas fímul pof- ^. í?o« 
íunt amari duobns a<íí:ibus , pofrunt etiam 
araari vno, nifi ex parte raodi fit aliqua re-
pugnantia : hanc autem non efle ex parte 
modi probabo 9 í.ergo. Probo maiorem; 
quia diftinílio aduum parum refert. Pone 
Deum habere eum actum. Rogo qus^re-
pugnantia indé oriatur ? Nam obie¿la nul-
lam indé contradictionem accipiunt ; fed 
•potius omnia confonant.Nam fi ego confi-
dero medicinara eífe mihi vtilenl adfanita-
tem ,fimiliter & eíTe dulcera : egopoíFum 
aliici ad iilam furaendam <3c propter fani-
tatem & propter dulcorem. Quo exem-
plo vtitur S.Thomas i.part. quicft.19.art. 
2. ad 2. Hic enim amorfaltem in duobus 
aílibus poteft eífe fimul. Nam dulcor non 
retardat ab amore fanitatis : ne4ue fanitas 
ab amore dulcoris. Item poíTura^ego gau-
dere demuncre honefto,túm per fe p r imó 
propter honeftatera ; tum etiara fecunda-
rió de jilo,quia eft vtile ad voluptatcm. V t i 
litas enim ad voluptatem licitara, non toll i t 
honeftatera muncris:ncque honeftasvolup 
tatem: cur ergo non poterit raunus idéter-
minare araoré fub illa duplici confideratío-
ne?Qnod fi duobus aílibus creatis pofsit a-
mari fimultetia de potentia abfoluta poterit 
amari vno actu , fi adfint principia aftiva. 
.V. 2:. fi adfint dúo habitus vt d ix i difp. 1 r. 
vel quod probabiiius exiftimo poteft d iv i -
nitús produci vn9 habitus per fe jnfiifus,cu-
ius obicclü ad¿quatü fit illa doplex ratio. 
Et quamvis harc increatis repugnartt; non 
tamen in Deo, Quia habitus «Se aclus crcati 
accipiunt fpeciC phyficé ab obieñis per or-
dinc tranfeendentale ad illazactus autéliber 
Dei eft omninó indepedensphvlicé a crea-
turis, fine vilo ordine tranícendenjtali ad 
illas. Ergo non repugnat araari á Deo vno 
actu obiecta, quae pofsint per fe fimul a-
raari duobus : quia vnus actus illa ama-
ret codera modo, quo dúo : excepta diftin-
flrione duorü,que non reperitur i 11 vno.Im-
mó clarum cxeraplum eft in creatis: quan-
dóen imduo obiecta adterminandum ^ctú 
P p p 3 alicuíus 
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alicuius potentis habentconimunem, non 
S - T ^ M - erniinant dúos a£lus - fed vnum : exem-
23,art-i. p l i ^ratia , ^olor in tcritiinanda viíione 
pcndet á luce : cumquá tcrniinat vnam 
viíionem , non duas,. Sed creatura, 
vt ametur propter fe , pendet á Deo , 
propter «quem etiam ametur : ergo ,erit 
* in Deo vnus aélus circa vtrumque obie-
¿lum. 
Dices í quamvis ex parte ojpieiüH non íit 
repugnantia , eííe tamen ex parte modi: 
quia fequitur eumde'm aí lum terminari 
per fe primo ad vnum obicíVum , ¿knon 
terminari, Terminari quidem , quiaobie-
¿him illudcH: prima ratio formalis partia-
l i s ; non terminari vero: quiailludmet ob-
iefium partíale refertur ad aliud pereum-
dem aclum. I tem íiftitur in illo obiefto 
per. fe primó amato, 8c non fiftitur:quia 
i i lud refertur ad aliud, quiaamatur vt mé-
dium ad gloriam Dei . Quod autem affer-
tur de duobus aftibus, impugnatur faci-
1c: quia i l l i vel funt realiter dift iníl i , vel 
ratione adaequaté: ñeque efl: contradiflio* 
in modo, vt quis vno a<fl:u fíítat vlt imó in 
vno obieflo , & per alium non ííflat in 
i l l o : quia modo, quo caret alter ^poterit 
gaudere alter. A t in vno aftu eft contra-
di¿tio : quia in eodem eft <5c non eft ille 
modus. Vt^vno adu poteft quis apprehen-
dereobic í lum , quin iudicctde i l lo: & alio 
pote ft indicare. A t vno aclu non poteft in-
dicare íimul & n o n iudicare de eodem ob-
iefto. 
Refpondeo: non fcqui h'anc repugnan-
tiam ex parte modi. A d probationem ref-
pondeo : non fequi aftum eumdem termi-
naji íimul & nóterminari primario ad ide 
obieftü. Terminatur enim, fed partialtter, 
Vnde terminatur aftus ad illum , & íimul 
terminatur ad aliud.^Quod commune eft 
cuivis.obie£lo partiali. Arguifur enim ma-
lea . terminaí ione partiali ad negationem 
terminationi?. Ñeque fequitur in illo fif-
t i ^ & n o ^ fifti fimnl. Siftitur enim partia-
liter per vnam formalitatem. Quia vero 
Jiftere , videtur ííirnificare obieftum illud 
per fe primo adasquaté amari abfque're-
latione ad aliud • dico abfoluté non fifti in 
il lo : quia illa formal'tas aílus Dei prop-
ter idemtitatem cum alia non habet ne2:a-
tionem , fed-prajciíionem relatiqnis crea-
turarüm ad Deum. Siftitur autem in Deo 
ita propter fe amato, vt non ametur prop-
ter creaturam ^matam ^ fed potius creatu-
ra amatur partialiter propter Deum. Ñ e -
que ítem fequitur creaturam referri, 8c non 
referri ad Deum. Refertur enim, nec po-
teft dici non referri: quiaper aliam forma-
litatem eiufdem a¿lus refertur , A-matur 
quidem creatura, vt ratio fcrmalis ©bic-
tiva primaria aflús Dei j 8c vt íinis v i t i -
mus partialis aliarum creaturarum ama-
tarum propter ipfam : amatur etiam vt 
médium ad gloriam D e i . *Ad exempla 
afluum intclleílus refpondeo, apprehcn-
íionem fimplicem 8c iudiciüm oirca Idem 
obieflum indiviíibile differrerealiter^quia 
fimplex apprehenlio caret cornpoíitio-
nc, quam iiíeludit iudiciüm: at Veroref-
peflu duorum obieflorum poteft idera 
aflús efle iudiciüm vnius, 8c apprehcnfio 
alterius. Vnde vna voluntas non poteft 
amare vnum obieflum indiviíibile hac 
duplici ratione: atveró quaijdo funt dúo 
obiefla , cur non poterit? imtnt) non re-
pugnat vnus af lús , qul per fpeciem alic-
nam fit iudiciüm de aliquo obieflo ma-
teriali : ítem idem aflús poterit produci 
per fpeciem immediatam appreheníivamí 
quae fpecies non producet appreheníio-
nem abfoluté : quia abfoluté ille aflús 
eft iudiciüm. A t verc vt ille aflús pro-
ducitur peream ípecietti, abftrahit abap-
preheníione 8c indicio : in quo funt fi-
niíles intelleflus atque voluntas. 
Dices fecundó : aflum , quo Deum fe 
amar , eííe concupifeentiam ; quo autem 
amat creaturas, eft amicitia: fed idem aflús 
non poteft eífe fijnul concupifeentiae 8c 
amicitia?: ergo ner poteft eííe amor Dei 
& creaturarum. Probo minorem , quia 
idem aflús non poteft eífe in duplici fpecic 
adasquata. Hoc argumentum fa»piús of-
tendi eííe imbelle, Nam cognitio Angél i-
ca de homihe fpecie diífert á cogrwtionc 
Angelicade Lcone : poteft tamen effeter-
tia cognitio reprxfentans hominem fi-
' m u l & Leonem. Haec tertia cognitio non 
eftin duplici fpecie cognitionis dehomi-
ne 8c de Leone ; fed eft in tertiá quadam 
fpecie continente eminenter duas alias fpe-
cies. Item vivens vegetabile fpecie difiere 
á vivente fo'um intellefluali: & tamen cíl 
tertia fpecies viventis vegetabilis íimul<Sf 
intelleflualis, Ratio á priori í quia quas 
fumunt eíTentiam per connotationem ad 
operationes, vel obiefla extrinfeca , pof-
funt illa refpicere inaequaliter pro diver-
fitate principiorum , aut modi tendendi. 
Nam , quia Angelus eft perfeflior homi-
ne , poteft vno aflu attingere plura ob-
iefla, quám homo duobus. Etinipfo A n -
gelo poteft cíTe vna fpecies perfeflior a-
lia, A d argumentunl dillingup maiorem: 
eftconcupifccntiaefolius, autfoliusamici-
tiae, negó maiorem ; eft íimul concupif-
centiae <ScamicitiíB,concedo maiorem.Dif-
ílinguo item minorem : idem aflús non 
poteft eífe folius amicitiae, <Sc folius conep-
pifccn-
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pifcentíae , concedo maiorem : cjuia vna 
virtus dicit diílinclioncm ab alia. Non 
poteft cíTe alius virtutis , quae fimul íít 
concupifcentia 6c amicitia continens emi-
ücntcr amicitiam folam & concupifcen-
tiam folam, negó maiorem. A d proba-
tionem minoris refpondeo , nullum a-
ftum poííe eíTe in duplici fpecicadacqua-
ta . Poteil autem eíTe in fpecie fuperiori 
continente eminentcr duas alias. Itaquc 
amicitia fola convenit cum hoc a£lu in 
ratione amicitiae vt fíe: qui conceptuseft 
cjuaíi gencricus:differt autem , quia amici-
tia fola eft fandamentum negationis alia-
rum virtutum : quod fundamentum non 
prxbet amicitia , de qua agiraus. Idcmdi -
* xerim de concupifeentiá fola. 
Ex hac fententia aperte conciliantur 
uonnulla teftimonia Saiiifti Thoms , quae 
prima fronte mutuo belligerantur. Nam 
prima part. quaeft. i 9. art. a.ad 2. aperté 
docct Deum omnia amare amando fuam 
bonirarem : ficut omnia cognofeitcognof-
ccndoíuam eflentiam his veibis. Vnde ^ciim 
S.Thom. eus alia a. fe non ve l i t , nift propter finem , non 
Jequitur quod aliejuici aliud moveatvolmatem 
elus, nlfi bonitas f u á . Quo teftimonio vide-
tur excludere crcaturas ab obicelo prima-
no voluntatis divina. Econtra vero 1 .con-
tra gent. cap.5? 3 . conftituit in Deo virtutes 
inórales, yt oíiendi 8 7. Item cap. p 1 .ait, 
crcaturas non amari á Deo per accidens, 
id eft, non amari precisé propter aliam bo-
jiítatem. Vncle conduelo ita componi B. 
ThomamjVt 1 .contra gent.eonftituat crea-
turas poííe per fe pr imó amaría Deo, A t 
vero 1. part. non amari niíl dependenter 
partialiter a bonitate divin.a. Vnde nihil 
Deus amatjniíí propter feipfumfaltemina-
darquate : at amando íeipfum partialiter^ 
poteft íimul amare crcaturas propteripfas 
eíiam partialiter. Earndem doíh' inam ijf-
Capreolus. ¿cmVQX{>']S confirmatCapreolusin 1 dift. 
fe r r t ra , ^ q^ft^í^ar, i . concluf. 10. Ec Ferrara 1. 
coiura gent- cap, p i . advertendum 9 yfus 
cxemplo medicina dulcis , quae & per fe 
amatur & propter fanitatem;infra vero ait, 
crcaturas á Deo amari concupifeentiá & 
amicitia vera. Igitur in Deo funt virtutes 
morales, quaí partialiter funt concupifeen-
tiá D e i , quá concupifeentiá cxprefsc Deus 
adíe refertomnia,quse amatab ipfodiftin-
¿ia. Liberalitas habet pro obiefto adícqua-
to primario bonitatem Dei & honeftatera 
aftionis liberalis. Mifericordia habet earn-
dem bonitatem D e i & honeítatem levandi 
inopi^m. luft i t ia habet pro obie&oearn-
dem bonitatem Dei & honeftatem punitio-
iiis:idemque dixerim de quavis alia virtute 
non ineludente impcrfcíUonem infuo ob-
Puent. í i m t . de M endona, vol .2. 
íeí lo formali. Atqueh^cfententiafacilius 
debet admitti, quia cácpmponuntur , qu$ 
alias v ix poííunt. 
S E C T I O V I I . 
P r m a d i f f i c u l t a s . 
I N hoca í lu repeririduas formalitates ratione noftra diftinftas, videtur coll i-g í : quia ex parte fui obiefti eftfufíi-
cíens fundamentum ad eas diftinguendas. 
Nam cúm creatura íit perfe primo amabi-
lisa Deo , poteft concipi fíe amari, quin 
concipiatur bonitas divina etiam amabilis: 
fed tune non concipitur aftus vt termina-
tusad bonitatem divinam : ergo poteft ita 
praefeindi. Hzec ratio non vrget: quia nece-
ífarió connotatur bonitas divina amabilis 
á Deoj vtdicam ^. 1 1. Quodí í quis volue-
riteas non eíTe duasformaiitates, fed vnam 
etiam ration^noftra, non multumgrava-
bor: eft enim ame, non contra. Namraihi 
fufficit vnoaftu amari ea dúo obie<n:a per fe 
p r imó rfíquis autem velit illum aclum eífc 
etiam ratione noftra impartibilem in dúos 
conceptuSj'illi gratiam habebo. Non tamen. 
feprobabit. Nam adlus i l le , vtterminatur 
adOeunoeft infuo coceptu quidditativo 
depenejipns á crcaturis t ergo poteft Deus 
concipi vt fe amans, quin concipiatur v t 
amans crcaturas. Si autem dixeris coíorem 
ñeque ratione noftra terminare atlum dif . 
tinólum a vifione lucisj id poterit facilé ne-
gari: quia lux vt fie eft vifibiíis abfque co-
lore. Vnde vifio vtriufque habet dift inílos 
conceptus ratione noftra. Ñeque videtur 
dubium falté partialiter illas duas formali-
tates diftingui. Quamvis enim amor crea-
turarum propteripfas & vifío colorís de-" 
pendeant in fuá formalitatc concipienda a. 
vifíonc lucís «Se amore Dei j tamen amor 
Dei , & vifío lucis non dependent quiddita-
tive á conceptu amoris creaturarum &vi-e 
fíonis colorís.Quando autem concipiuntur 
vt amor liber Dei aut vt hsc vifio lucisj\% 
connotant amorem creaturarum,per quemz 
intelligitur libertas amoris De i ; & vifioné 
colorís, per quam contrahitur vifio lucis, . 
Advertej h u n c a ñ u m , quem ego conftk 
tuo , noneífe eumdem ratione noftra cum. 
amore, quo Deusfe amat neceírariÓ3 fed' 
hune adaequaté diftingui ratione noftra ab 
i l lo . Nam ille eft oraninó inreparabilis a 
Deo ratione noftra : túm quoad cnútai-
tem, tüm quoad denominationem:eíl enim 
omninó imp.ofsibile,vt Deus nonfeamet. 
Amor vero circa crcaturas propter ipías. 
5?f 
S.Tl io .q . cft qui ( ícmncce írar iusquoadcnt i tatcm(í í -
23 A r t . i cut omnia quac in Deo funt fortraliter : ) 
r o n tamcncft nccefTarius quoad dcnomi-
nationemamandi crcaturas propter ipfts: 
crgoanior ific creaturarum non cft idcm 
formaliter c»m illo amorc D c i . Patet con-
fequétiarquia d'ftinftio ratiohis vnius a í tus 
ab alio rctnéfumiturpcrfeparabil i taté rea-
Icm vnius denominationis ab alia.Nam in-
creatis, i l losdicimuscíTc duosaclusdiftin-
¿ l o s , qui habent entitates rcaliter feparabi-
lesri tain dmnis , illosdicemus duosadlus 
ratione di l imaos , qui habent denomina-
tiones realiter fcparabües. Quod clariiis 
confl-abit á $. 106. I t e m virtus moralis in 
Deo,efl: in genere moris perfeaifsimarergo 
debet moraliter Se libere referre creaturas 
i n D e u m ,á quo fumitur móralitas perfe-
ftifsima. Sed per a£lum quoDeusfe necef-
farioamat, non referuntur creaturae mora-
liter in D e u m : quia Dcus non fe amat ilio 
a¿lu moraliter, nec libere : vt autem mora-
liter referátur creaturac adDeumjOpus cft, 
vt per illum aftum Deus ametur moraliter: 
crgo debetamari per alium aclum , qui fit 
líber <5c moralis etiam vt terminatur ad 
D e u m : nam illaformalitas, quac termina-
tur ad creaturas per fe primo , illas non re-
fert formaliter ad Deum :&formalitasJquá 
Dcus fe neceíTario amat, non referí creatu-
ras formaliter ad fe liberé araatum : crgo 
indiget Deus alio conceptu , quo f^libere 
amet, & íimul propter ipíum araentur libe-
re creaturá?. 
€.9 8. H inc oritur dificultas: quia illa? forma-
litateSj quibus amantur crcaturac propter 
fe & propter Deum jfunt dúo aftus ratio-
ne noftrádift inél i ^ non vero duac formali-
tateseiufdemaftus jfed per dúos aftus non 
potefl: Deus exercere virtutes morales, ex 
nobis, crgo nec per illas duasformalitates. 
S. Prohát i Probo maiorem , primo : quia ratione nof-
tra tantum d ftinguuntur ille duas formali-
tates , quantum a^lus líber 5c neceífarius. 
Nam á parte rei omnia habent eamdcm 
identitatem : ratione vero noftra vná for-
malltaseí l extraaliam» ficut aí^us liber ex-
Z'Pr9¿, tra necefíarium. >.ecundo probo eamdcm 
maiorem í q u i a a é l u s d i v i n i d i f t i n g u u n t u r 
• ratione noü iápencsd iver f i connotata : G-
cut iuftitia a mifericordia per acliones pu-
n i end i^ mifercndi,fed ift* duasformali-
tates habent diverfa connotata : ergofunt 
diveríi aftus. Adverte a(í>um voluntatis & 
intc l ic í lus adxquatc diftingui in Dco ra -
tione noOrá : tum ,propti r diverfum mo-
dum tendendi , quem apprehcndimus ex 
fundamento creaturarum : túm etiam, quia 
alterosconcipimus ratione nof travtprm-
cipiumalterorura. 
Adargumcntum n e g ó maiorem. A d p n - Í . 9 9 . 
mam probationem j cocedo omnesaclus liefp, 
formalitates eífc a-quales inidentitate rca-
li interfe 5r Deum.Concedo item vnamfor 
malitatem vnius a í lus eíTe extra c ó c e p t u m 
quidditativum altcrius formaíitatis ciuf-
dem aclus. D i c o vnam eífe extra alia pra?-
Cifivé ratione noftrá , non vero hegat ivé 
etiam ratione noftra. Nam in ipfá diflin-
¿Vione rationis eft maior «Scminor diftin-
¿i io. Nam poffumus cohfídcrare vnam for- 1 
inalitaté non eífe aliam formáliterjquod eft 
diftingui p r s c i í í v é : & poíTumus dicerc 
vnam formalitatera non poiTe eíTe fine áliai 
A d quod adverto: omnia, qux funt for- $ « i o q . 
maliter in D c o , eílc abfolute neceíTaria in 
exiftentia. Quidquid chim cft formaliter 
j n D c o , quia eft idcm á parte rei cum ipfo 
D c o , habc t tám neccífariam exiftentiara, 
quam Deus ipfe.Haec veró,qu2e ita funt ne-
ceíTaria in exiftendo, non funt neceííaria in 
aliquibus denominationibus, quas habent. 
N a m ícientia vifionis de Pef ró exiftentc, 
quamvis non potuit ex i f tent iácarere , po-
tuit tamen non habere denominationem 
vifionis de Petro; quia potuit Petrus non 
exiftere, tune autem non videretur.Ita vo-
luntas creandi mundum non potuit exií^ 
tentiácarerej potuit tamen Deus non vellc 
creare mundum , 5c illa voluntas non de-
nominan voluntas creandi mundi. I n a¿H-
bus l iberisDei , diftinguimus ratione nof-
trá ipfos conceptus aOuum Dei perordi-
nem adhas d e n ó m i n a t i o n e s . N a m ci'm ego 
concipio Deum , vt denominatur videns 
Petrum , non vero vt denominatur videni 
Paullum ,diftinguo per intelleflum v i í i o -
n e m P e t r i á vifione Paulli. Idem dixerim 
de volúntate creandi Petrum , & Paul -
lum. 
Hae denóminat iones tales.funt, v t a l i q ü e M o i . 
fint fcparabilesab alijs: aliae vero infepara-
biles. Nam voluntas Se v i f íocirca Petrum 
exiftentem potuit eíTe quóad denomina-
tionem Petrum amandi & videndi , quin 
haberet denominationem amandi, aut v i -
dendi Pallum j quiá Petrus ita potuit pro-
duci Srcognofci fine P a u l í o , ac cu n illo. 
Alia? vero denóminat iones funt infepara-
biles: verbi gratia, in vifioneDei de Petro 
c x i í l e n t c po í lum ego concipere duasfor-
malitates dil l in¿las r cjuarum altera termi-
rietur ad exiftentiam animalitatis Pctri; l i -
tera ad ex i í l ent iam rationalitatis eiufdcm 
Pctri :alia vero ad exiftentiam rifibiliratis 
Pctri .Nam concipiens ego Petrum exiften 
f m , 5c rifibilem , ( quia eius rifumvidi) 
poífum illumprarfeindere a ra t iona l J . em 
rationale exiftens ab animah: cune autem 
poíTura concipere Dcum,vt cognofeentem 
ánnnal 
S e B . / . T r i m a d t f f i c u h a s " . 
animal cxiftens Í quin concipiam Deum 
co^nufccntcm rationale exiílens : ergo 
o.'gn tioncm Dei de Petro exiftente , pof-
fusn e2;o rationc partiri in illas tres formali-
tates5c denominationes. A t vero illac funt 
invicein infcparabfles. Nam Deus mon po-
tuit cognofecre rifum exiftentem Petri, 
qnin cognofeeret animalitatcm & rationa-
Lr.itcm Petri exiflentes. V n d é nonpoíTum 
ego cum fundamento in redicere vnam de-
nnminationem efícdiftinélamadsquaté ab 
alia negativé^ fed tantum prárciíivé , id eft, 
vtramque concipio vt compohentem ra' 
tione vnum aílum , & non dúos.Nam íicut 
a parte rci illae formalitates funt vnus aftus 
realiter, quae nonpoíTuntrealiter fepararis 
ita in aclibus liberis Dei , illse duaeformali-
tates& denominationes componuntratio-
ne vnum aftum, quae funt invicem infepa-
rabües. Quare illíc duar denominationes 
non prxbent fundamentum ad plures aftus 
ratione^quia iplae compbnunt vnum fine 
impcrfcftionerquitameneiretimperfeélusj 
íí careret aliquáex illis (vtconílábi t $. 82.) 
Ex quibus patee ad primam probationem 
maioris ex $. 62. non eíle eamdem diftín-
' Oionem rationis inter omnia divina. Nam 
Ínter denominationes liberas infeparabiles 
mihor eft diftinílio , quám inter fepara-
bilesi V , 
$.102. Adfecundam probationem ex eodem 
i.Prob. 77.rerpondeo:eíTe nonnulla connotatá dif-
parata , quac ñeque ex natura fuá, ñeque ex 
volúntate Dei habeht connexionem ali-
quam : vt Petrus & Paullus ex fe non ha-
bent connexionem vllam : item potuerunt 
illa carere ex volúntate D e i ; aclus de obie-
¿lis ita difparatis poífunt feparari quoad 
denominationes : funtque ratione noftra 
adaequate dirtihifti. Alia vero connotatá 
habent connextonem:ita vt non pofsint ter 
minare aftum , nifi cum dependentia vnius 
ab aliojvt patetin animali &rationali eiur-
dem hominisritem in colore 6c luce. Eádem 
ratiorae Deus eft neceflarió amandus quo-
cumque aftu divino vt obieíftum fórmale 
partíale creaturarum:nonfecús ac color de-
pendetá luce in vifióne fui.Eam ob cauífam 
ca dúo connotatá nóterminant duosadus, 
fed duas formalitates vnius. 
í* I03. Obijcisfecundo: eamdem eíTcimperfc-
itibieft. ¿Irioiiem ih his duabusformalitatibus, qux 
eíTct in duobus a¿libus adx-quaté diftinftis» 
Nam altera formalitas ita amat c.reaturas 
propter fe , vt illas non referat in Deum. 
Hace negó» Nam altera formalitas non fe 
habet negative erga relattonem crcatura-
rum in Deum j fed pracciíivc.Nam vt á par-
te rci formalitas vifionis creatx terminata 
adlucemnon fe habet negative jfcdprapci" 
Uve circa colorem: quia a parte rei per alte-
ram formalitatem identfScatam cum illa 
attingit colorem j item formalitas vifionis 
Dei circa animalitatem Petri exiftentem, 
non fe habet negative circa rationalitatem; 
fed pra:cifivetantum : quia non eftverum 
dicereeífealiquá vifioné Dei , quae cognof-
cat folá animalitatem exiftentem: nam illa 
vifio eft inad^quata fui obiefti: quia eius 
reale obieílum eft Petrus ,• qui non cognof-
citur adxquatc per folam animalitatem : ná 
etiam debet cognofei per rationalitatem. 
Ita illa; dua? formalitates non fe habent ne-
gativéjfedpraedfivé.'&quod aparte rei có-
venitalteri fecundum denominationem l i -
beram, convenit infeparabili.ter alteri : & 
non poteft dici i l l i non convenire.Nam de-
nominatio videndi animalitatem Petri eft 
a parte rei denominatio illum videndi fe-
cundum rationalitatem ficut animalitas 6c 
rationalitas Petri funt idem á parte rei. Et 
íícut animalitas Petri non habet negatione 
realem o3fedpramfionem rationis á perfe-
¿lioneratiohalitatis:animalitas autemLeo-
nis habet eam negationem realiter : ita de-
nominatio videndi animalitaté,habet prae-
cifionem rationis, & non nee;ationem eiuf-
dem rationis a vifione ratíonalitatis eiuf-
dem Petri. Vnde cum vna denominatio fít' 
infeparabilis ab alia : duse autem denomi-
nationes liberae íint feparabiIes,denomffya-
tio infeparabilis ab alia habet totam perfe-
ftionem in genere denominationis dift in-
fta ratione noftrá prscifive & non negati-
véiperféílionem autem denominationis fe-
parabilis habet non folum prapciíivé , fed 
etiam negative ratione noftra:fumptofun-
damento ex illarum feparabilitate & infe-
parabilitate. 
Obijcisj íi per impofsibile feparetur for- ^ l04-' 
malitascirca creaturas propter ipfas a for-- B * ^ ^ ® " 
malitate creaturarum propter Deum : illa 
formalitas eífet imperfeta : quiaindeno-
minandoj careret relatione creaturarum in 
Deumivt ego argui contra fententiam pro-
pefitam í-V^- Refpondeorillumcaíum non / j ^ f i 
elTe admittendum ; non quia irnpofsibilis 
eft ¿ fed quia coniúngit términos logicé re-
pugnantes: etenim amor li.ber Dei eft qúaíi 
eenus ad'arhorem cum mifericordia 5c cum 
iuftitia: eíle autem circa atliones mifererí-
di ,eft qualS'cFíffcrentia. A t diflferentia non 
jpoteft concipi vt feparabilis etiam rationc 
a genere jquodvt minirnum connotat , vt 
aliquid , cui adiungitur ncceíTarió : vt d i -
x i volumine primo , difputatione fe^ta, 
Logicaí ajj.vigefimo tertio.. A t ámor ne-
ceíTarius D e i , neceftquaíí genus , nec de 
efTentia aítus íiberi j íed , vt ea fententia 
ponit j ratione noftra diftinguituf adae-
jPpp y quate 
o.q. quatéaltcrabaltero. Non cft ergócadem 
^3* Ar#i» arguendiratio. 
Refeli» 
S E C T I O V I I I . 
S e c t i n d a d i f j i c H l t a i . 
E C V N D A difficultas oritur ex 
97 .vbi d ix i , a í l u m h u n c , vt termina-
tur ad Dcunijefreliberura. Quod qui-
d/cni dicitur confeqaenter ad hanc vnitatem 
aí lu í . Nam formalitas libera non poteft 
conftituerc vnum aí lum cum formalitatc 
neccíTaria : quiailla eftfeparabilis a Deoin 
dcnominando.Vnde arguo: nulla formali-
tas vt terminata ad Dcum potefl: eíTe libera: 
cr»o non poteíl cóflari ratione noftra vnus 
a£tus ex vtraqaeformalitate-Probo antece-
d«ns,Deus vt vifus terminatamorem necef-
farium & non liberum ; fed Dcusfemperfe 
araat vt vifum:ergo femper necelTarió. D i -
ces, Deum amari neceífario , quando ama-
tur folus j non vero quando cura creaturis: 
quia creaturas relinquunt ilium aclura l i -
berum. Contra; oftendi i ti difputationibus 
de í^co homine , Deum amari neceífario á 
í.)eaiisper vifionem beatam, fivefolus ,íive 
cum creaturis ametur,quia totum illud ob-
iff tum includit infinitacem per eíTentiara, 
¿¡celare vifam. Quamvis enim creaturac fo-. 
l^enon pofsint afterre necefsitatem amori, 
tamen Deus illam afFert, & confequenter 
rapít in amoreraxreaturarum propcer idé-» 
titatcm amoris de vtroque obic-clo. 
Dicct aliquis, Dcum habere duascogni-
tiones ratione diftinélas : alterara, quáfc 
cognoftit jVtobieílum adaequatura : alte-
rara jqua cognofeit fe &:creaturas imme»-
díate vtobieduni adsequatum : ita vt per 
vnam formalitatem terminetur ad fe ipfum 
& ad creaturas propter ipfura : per alterara 
vero terminetur adercaturas propter Deü . 
Fatcor hoc genere aílus multa vitari incoip 
moda: quia illeaíbas nullo modo eífet con-
fufus circa ipfum Deum.Nam illaformali-
tas quacterrainatur ad creaturas immedia-
te ,rcpraefentaret quidemDeum prsfcin-
dendo á Trinitate , & alijs attributis, qua; 
non poíTuntcognofci per creaturas. A t ve-
ro non haberet ncgat.ionem claritatis, quia 
per aliamformalitatem cognofcereturDeus 
comprehenfivé : ha^ c autem perfeclio con-
veniret ideticé alteriformalitati. Ac prop-
terea nu'lus cíí'et aí^us non coniprehenfi-
vus Dei .Videqux in f imil idixi d e a í l u v o -
lyntatis 0. 103, 
PaEitur umen h s c í i n t e n t a difficultatp? 
alias.Primam, quia amor fequutus camcog 
nitionem eflet neccífarius: quia orirctur ex 
vifionc ciará Dei.Hscc tamen difficultas fu-
perari poterat. Quia ex illa vifione poíTunt 
or i r i dúo amorcs:alter neceífarius adarqua-
te terminatus in Dcum: alter vero libere or 
tus ab illa eognitione vt iramediate termi-
nata ad creaturas: mediaté vero ad Deum. 
NaraDeus neccfsitatad amorem fui vt v i -
fus iramediate j non vero vtcognitus per 
creaturas. Sed iftc fecundus aílus oritur in 
Dcum vt cognitura per creaturas : ergovt 
fie non habet necefsitatem quoad denomi-
nationemamandi.Sicquefacilé refponderi 
poíTet argumento ex loy.conceífa maio-
r i & diftmfta minori: Deus amaturvt vifus 
per oninera formalitatera viíionisjnego mi 
norera: amatur vt vifus per aliquam forma-
litatcra, concedo : 6c negó confequentiam. 
Nara ex vno aí lu intelleítus circa dúo obic 
¿ta poíTunt oriri dúo amores in creatis realí 
ter diílinfti,in divinis vero ratione. 
Secundara difficultatera patitur ha:c fen-
tentia,quia non habemus,vnde conijeiamus 
Deum per fecundum aftura cognofeerefe 
ipfura iramediate; nara tantum additur ob-
icftura novura creatum: quod quidem du -^
cít in cognitionem D c i , Hinc autem cur 
cognofeetur Deus iramediate. Refponderi 
poílct obicílafaciléconiungi cura alijs: & 
quod folum terminabat vnum a£>ura , po-
teft cura alio terminare alium : l axcn im 
fola terminat vifíonem : cum colore autem 
terrainataliam. Ita Deus cum creaturis ter-
minat ratione noftra cognitionem novara. 
R.itioápriorijquia quxdam obieéU &funt 
per fe cognofeibilia; & funt ratio, vt alia 
cognofeantur (^ 1 contingit luci)qux cogni 
tionera per fe cauífant adaequate in ratione 
obieíti : aliara vero cognitionem cauífant 
inadsequatc.Qnia igiturcrcaturaefunt cog-
nofeibiies perfe:6c eífet imperfc¿tioin Dco 
eascognofeere , niíí per fe ipfum vt obic*. 
Oum fórmalefaltera partiale:ideo Deus in* 
telligitur habere vira illam duplicera ratio-
ne noftra,^ illos dúos adlus duplices ratio^ 
ne noftra.Vidc á $.84. 
Tertiara difficultatem patitur eadem fen 
tentia : quia licet creaturas pofsibiles ¡ta 
Deus pofsit cognofccrc <5c amare nonta-
méaftionesnoftraslibereexiftentes. Qnia 
ex Deo cognito,ñeque ex aliquo principio 
antecedéti, no poíTunt cognoici h x creatu-
ríe:ergo Deus non habet vira, vt cognofean 
tur frpaturae hoc fecundo aílu. ProptcrcA 
refponderi poteft aciones libere exiften» 
tes cognofei á Deo adaequace propter ipfas, 
exquarum cognitionc infertur amor Dei 
líber : pr imó jquiamulti aiunt excreaturis 
ijíimcdiate cognitis cognofei Dcij á fe ipfo; 
| . 10S. 
§, 109, 
S e f á . p . í L A U o r u m o p i m o . p6 f 
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Deus cognitus non intuitivé 
neceííarió 
<5.t 11, 
quafi abrtraflíve , ex qua cognitione Deus 
amat libere tám creaturas, quám fe : quia 
non alnatur 
inqua fentcntia addendum cft 
cognitionem illam vttfcrminatur ad.Deum, 
nullo modo eífe cohfufám j fed penetrare 
omnia prácdicata Dei. Quia quamvis crea-
tura vt fie no pofsit ducere in cognitionem 
Trinitatis : tamen modus,quo Deus tendit. 
i n aliquod obieftum, eft fupfa i*d, quod ob-
ieftum creatum habet ex fe. Hoc enim du-
cít imperfe<n:é in fuascauíías:quae imperfe-
OL\O fuperatur infinita perfediione cogni-
tionis" d iv iné . 
Itaque Deus^fi precisé confideretur ob« 
ie£l:um creatum ex fe,non co^nofeet T r i n i -
tatem : quia vero obiedlum illud ducit i r i 
Deum vt omnipotentem , * ille Deus, qui 
ducitur, cft incapax confufionis, ideó cog-
nofcitfe vteft : meliús refpondetur,Dcü in 
omnia í lu noftro circa ipfum fe cógnofeere 
adaequatéi quia fi aftus eífet áda?qüatus ob-
ie¿l:o,in illo cognofeeretur totum ipfius ob-
ie£iun::íi autem nó eífet adequatus(vt veré 
¡non eft) in illo cognofeeret Deus inadíequá 
tionem , <Sc confequenter cognofeeret f u ^ 
príedicata , ratione quorum aetus nofter 
non eftadsequatus , idque non ex vi folius 
aftus treati j fed prjecipuéex modo , quO 
Deus eum comprehendit. Adde, Dcum no 
refleftere.alío aclu ratione diftinflro ex 
creaturis ad fe, quando cognofeit creatura.S 
exiftentes. Qn;apcr ordinem tranfeenden-
talem cognoícitur termiñus per aftusnon 
fupponentes eífentialiter cognitionem ip-
fius termini.Nam qüando ego comprchen-
do ignem,ex igne ducor in calorem,qui eft 
ordo tranfeendentalisad igriem : & taimen 
ex calore non revertor in ignem.* Ita com-
prehenfio Dei exiftentis fupponitur efTen-
tialiter ante cognitionem crcatorarum ex i f 
tentium : & quamvis hsec Cognitio non fe-
quitur neceííarió ex illa : tamea illam fup-
ponit neceííarió. De quo non agendú hic, 
fedin difputationibus deDeo:hic enim fuf-
íicit ipm indicare. P.ofita igitur hac cogni-
tione creaturarum , ex ea <5cex intuitione 
Dei Oritur amor líber creaturarum & Dei . 
Nam intuitionem Dei fequitur neceflarió 
amor adajquatus ipfius Dei : amor autem 
immediatus in Deum & creaturas fimul 
non oritur neceífarió ; fed libere. Ori tur 
enim precisé ad honeftandum amoré crea-
turarumiítem pofito^more Dei circa fe i p -
fum , non fequitur tteceítarió aliUs amo? ra-
t ionedif t inf tusexñova cóírnitione ratione 
diftinctarvifio enim Dei necetsitat ad amo-
rem Dei antecedenter,aut confequenter, vt 
deChrifto vt homine^olum.3.dicam. 
Adargumentum ex $ .107. negoantecq-
dT?ns.Adprobatíónem diftíngno maiorem: 
Deus vt vifus terminat neceífarió vnum a-
morem5concedo maiorcm : terminat di?os, 
negó maiorem. Nam obieftum infinitum 
non necefsitat per vnam cognitionem , niíí 
atl vnum amorem. Alter áutem amor pen-
det ex alijs pi 'ncipijs. V t beatus vifio-
ne necefsitatur ad amandum Deum prop-
ter ipfum. Si autem amarct aftionem al i -
quam externam,poíTet illam amare liberé 
propter ipfam <5c propter Deum. Ratro á 
priori-quia cauflalitas adírquata illiuscog-» 
nitionis & obieíli vt vifi per i l l f m , exerce^ 
tur circa amorem illum ortum ab ea cogni-
t ioneadxqua té . 
S E C T I O I X . 
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T r o p o r n t u r * 
L I I recentes Theológi ámplexi §*2i2» 
hanc meam opinionem de neccfii-
tate,vt Deusomni aílü referaterea 
turas ad fe amore concupifeentix; eam alia 
ratione tuentur. Ac primiim pbnunt fínem 
f/i/eííe perfonam , in cuius commodum a-
mantur bonaal¡a:finem autem i»», feu cm/a 
$r¿itÍA , cífebonum illud , quod procuratur 
tali perfonam Ponunt fecundó Deum eífe 
poífe finem ¿-«i amoris, quo ipfe amatur: 
quia perfonis divinis poíTumus procurare 
honorem , quod eft bontim extrinfecum 
Dei. Ac Deus non poteft eífe finis íjvlaí'i-
cuius amoris. Quia hic finis obtineíur , i&: 
acquiritur medijs, ante qua: non exiftit. 
Quod in Deum non quadrat. Amorautem 
vt eft liberé in Deo , poteft eífe finís ^ í í : 
tjuia ad eum ferviunt creaturae. A d hzee 
refpondebo^.i rS.i% 1 19. 
Ponunt tertiü*:Deum ex hypothefi, quod ^ 11 3* 
ereaturas amet; deberé eas neceííarió ama-
re ob fe ipfum fírtcm CHÍ , 8c qui. Qnia cum 
ita obijeiantur amaiibilcs,5c in eo amoris ob-
iecto nulla appareat ratio malí • non poteft 
Cas non amare:refpondtbo $.m 8 Se 1 15?. 
Deindeconftituunt in Dco creaturas a- § > 114 . 
mante, quinqué aftus. Primus eO compla-
centia neceííaria j qua fe diligic propter fe. 
Secunduseft quaedam intentio,(]uam Deus 
habet ex fui compiacentiaj quíe intentio eft 
aclus reflexus amans aftum direftum iibe-
ruin Dei,quo ipfe hbi compUcebit in iufto, 
fi exif-
$ 6 6 ? D í f p . i * i . V t m m D e t M c r e a t u n r a t i o n a l í , F f c . 
S.Tho.q. 
23.Art.i 
fi exiftat. Tertius aftus cft voluntas produ-
ccndi hominem-iuftum qui fit obie¿lura 
fus complaccntia? , & mcdium ad illara. 
Quartus adus cft complacentia in homine 
iuDio^vt iam exiftentc."Quintus eft amor, 
dúo Deus vult benefacere.iufto ob compla»-
centjam3quam in illo habet. En hic quintus 
aftusvna ex parte eft amor amicitia; D c i i n 
iuftum ; quia Deus per illum aélum amat 
hiftum propter iprum,vt propter obie¿lum 
fórmale proximumjaliüdé vero rcferturad 
Deum vtadfincm vltimum ,remotum , & 
extrinfecunl; quodfupponituramatumpri 
i«o adu , ex quo csteri quatuor derivan-
tur. Rcfpondebo á 12 3. 
S V B S E C T I O I I . 
T r i m a m f u ^ n a t i o . 
i E C fententiaadfonat meas ,qua 
parte omnem aftum Dei confti-
tuit elTcformaliter áconcupifeen-
tia ipfius^&creaturam non poíl'cnifi relate 
ad Deum amari. Multis tamen ex capiti-
bus mihi difplicent, qus in ea ponuntur. 
Ac primum diftinftio rationis inter inten-
tioncm Dei <Sc cleftlonem medij : quamvis 
cnim in cre.ituris diftin^uerentur realiter 
intcrdumjatXaE'pé poifunt eíTe vnus realiter 
a¿l:us. Quamvis autem nec id poffet eífe in 
creatis ^ tamen in Dco non poíTunt ratione 
dift ingui: túm quiaea diftinílio in nobis 
n i t i t u r & ignorantiae de vtilitate mediorú; 
6: mutatioiii phyfica;, & morali,cui fumus 
obnoxij : quas aliena funt á Dco : ob quod 
difp./j-.de Predeftinationejate probavi eos 
duosaclus in Dco nec ratione poíTe diftin-
gui : tum quia cleílio illa medij eífet alio ex 
capite imperfecta.Quod fie probo. 
Eleclio medij non amaret illud ópt imo 
modo:ergo eíTet imperfeta. Probo antece-
densreleílioilla non amaret médium prop-
•ter Deum intrinfecé i¿)a amatum j fed ob 
Deum amatum alio achí ab illa diftinfto; 
at ,perfeclius eft Deum amare intrinfecé, 
quam*fupponi extrinfece amatum alio a-
¿ lu : ergo. Minor prol^tur : túm quia in 
charitatecrcata melior aítus eft, qui Deum 
intrinfecéafingi^; quam qui attingit folam 
creaturam intrinfecé : túm quia quo obie-
¿lum intriníecum eft mciiús, meliúsinfluit 
in adlum moraliter,aut phyíicé , (pro apti-
tudine amantis.) Tándem quia fi ex Dco 
vifo derivaretur alms adus creaturae,de ob-
iec\o creaco;qui aftus non attingeret intr in 
fece Dcum; hic non cííet tám bonus 3 quam 
$.117. 
viílo beata: vt ex terminis liquet: «?c tamen 
eífet eius obieftum fórmale extrinfecum, 
ipfeDíus : ergo attingere extrinfecé Deum 
eftminúsperfe£lc quam intrinfecé: 5c eft 
abfolute imperfetiio': quia illc aftus non 
adasquarctur ob ie í lo : & reciditurin diffi-
cultates eafdem. 
Dices creaturam amari óp t imo modo, 
quo poteft amari j nempé vt médium ad 
Deum: quódamari non poteft intrinfecé 
íimulcum fine.Contrarid probat non ama' 
r i perfefl;é:quiacum amor de Dco intrinfe-
cé fit melior , quam extrinfecé j indé con-
cludimus omnem Dei amorem de creatu-
ra , eífe etiam intrinfecé de Dco , & cura 
hoc nequeat contingere diftinguendo ra-
tione intentioncm abeleftione; hinc effici-
tur cas eíTe rat i^ie noftra aftum eumdem. 
Ideo aíferimus mifericordiam Dci non pof 
fe eífe ob folum Ievamen:quia non attin-
geret Deum : quamvis in genere virtutis 
raifericordi^.óptimo modolevamen ipfurn 
attingat: indé intuli § . 4 4 . totamfpcciem 
eiufmodi mifericordix forc imperfcOam: 
ergo etiam infertur totam intentioncm eiuf 
inodi elle imperfeélam : quia intra fuurn 
genus amat creaturam extrinfecé propter 
Deumrcum mciiús eífet vt intrinfecé prop-
ter cum illam amaret. Huc faciunt omnia 
quas contra imperium dixi tota íc£V. y. i l lb 
adimi imperfecHoncm agentis, yt patet i n 
Chrif tojat non adimi imperfeílionem a-
ftus imperati : qui non attingeret Deum: 
idcm dico de i}s a i f t i ^ j t 
S V B S E C T I O I I L 
E x p l i c a n t u r finü c a í 
V O D aíTentu^charitatís finem 118. 
¿•«íjCÍTc Deum,cft item fa!fum. F i -
nís cnim c t i i t ñ Ule , cui per | y i m ü 
aaum optamus bonum^ fed primo adu cha 
ritatis nullum bonum optamus Deo: er»o# 
Probo minorem j quia primus aduscháVi-
tatis eft complacentia in ipfo Deo fecun-
dúmfe:qui actus perfciflifsimé poteft exer-
ceri a vidente Deum,nullo vifo bono crea-
to,nec denominatione libera,qu.T i l l i amen 
tur : ergo actus charjtatis exerceri poteft 
q u á i D e u m diligamusbvt fincm cm. Sipe ' 
i l l i charitate diligimus bona extrinfeca • id 
autem non eft neceífe in omni aíhj : {ta 
Dcus poteft confiderarivtamansfcipfurn 
necefíario fecundun^ fuam perfeaioncm 
^uin liberé aliquid amet. Hinc patet ad' 
primara 
1/ 
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primam pofitíonem 1 1 3 . & ad 3 ,ex 
• '3- , . 
i 119. •^ec lt:eni vcr^ a^er,tur Deum non eíle 
fünem ^«í : quia obicctum'formalefpei eíTe 
&c vi í lonem, 5c Deum, oftendi difp. 9%, 
Deus autem eft íínis atú: vifio fínis ^«fj ho-
mo flnis r/íí. Ratio á priori 5 qu ia f ín i s^ í 
eft ob ie í tum, quod per fe, 5c propter fe 
amaturj 5c eius gratia amantur caetcra : non 
vtper illa íiat finís qm: fed quia fuá bonita-
te movet ad amorem aliorum j cuna autem 
Deus fitamatusfecundümfc , 5c moveatin 
álius amorem^eft finis ^«tamaturj 5ccaete-
ra propter ipfum. E quibus refponde adfe-
cundam pofitionem é 1 1 2. 
^.120. Adverte fínem qul effe óbieélum fórma-
le, á quo omnis habitus accipitfpecicmj fed 
charitas in Deum non accipit fpeciem ab 
aílu. libero Dei in creaturas j fed abipfo 
Deo fecundum fe:ergo fínis ^«jamoris Dei 
non eft aclus D e i , vt eft liber , fed eft ipfc 
Deus fecundum fe. Minor eft clara j quia 
Deus fecundum fe eft , qui tribuit fpeciem 
dileítioni D e i : quia fecundum feeftfum-
mo dignus amore , quinad hocpendeatab 
vllá denominatioae libera. Maior proba-
tur , tüm in religionc , cuius i\n\s cui eft 
Deus; cui prarftatur cultus: híc autem eft 
fínis cjuli 5c quia "hic eft creatura , ideó reli-
gio non eft virtus Theologica j túm in fpe; 
cuius fínis ^«í eft Deus: fínis autem cui ho-
mo: 5c tamen a folo fine qui eft Theologi-
ca. Tándem quia fínis qui eft obieftum fór-
male primariam pyj|Écl• feamatum , carte-
ra propter ipfum. Quibus iterum impug-
natur doftrina e $ . 1 12. 
$,121, Nec verior eft doí l r inae 11 3. cum e-
him Deus non fít fínis ¿•«íneceífarió^man-
dus^re í le poteft amari áfe ipfoabfqueeo 
refpe¿lu. Efto anietur vt fínis ^m: non eft 
opus amare aliquid aliud , quia i l l ibonum 
cftj fed quia illius eft. Exempli gratia : ego 
• fum amicus loanni , quem diligó propter 
ipfumj video eius fílium ; quem amo, quia 
íilius illius eft : nec opus eft eum amare, 
qufa bene eft loanni , aut vt loanes voíup-
tatem capiat ex mea in fuum liberumbe-
nificentiá 5 fedpraecise, quia Antonius eft 
filius loannis, i l lum ego diligo , 5cfoveo. 
Ita poíTum ego diligere iuftum j quia illum 
confidero.effe filium D e i ; quin memine-
r i m Deum habiturum complacentiam de 
i l loobie í to . Praefto eft ratio dúplex: p r i -
nia, quia in amico eft bonitas admemo-
vendü, vt ex eius amoreamem , quae illius 
funt: vt eft fufficiens ad ei procurada bona: 
fecunda , quia tbi reperitur bonitas raoralis 
fuffíciens ad amorem vtrumque. Hícc facit 
Hifpanicum adagiü¿j«?c» hten quiere a Bel-
tran $ bien quiere k fu Can* Qui bene affcclus 
$ .122 , 
eft m Ueltranum^ene eflaffeCÍtiS in elrfs Cancm, 
SicDeus potuit ex amore fui vclieprodu-
cere creaturas:quia aliquid ipfius funl.Item 
potuit Deus velle fuum honorem : qui eft 
cognitio 5c Isus creata: quin reflexévelleC 
complacentiam in ea obiedla : tune Deus 
eífet fínis : qme confirmo , quia religio ^onfir* 
habet fínem ^«j Dei cultum ,5cíaudemí ob 
honeftatem carum aílionum : 5c quia illis 
honoratur Deus: nec tamen reli í io amat 
Dei complacentiam in i l l is : ergo ineis eft 
bonitas amabilis, vt fínis ^//í : ergo Deus 
illas potuit fíe amare. 
Adargumentum ex $ . 1 1 3 . refpondeo, 
Deum non teneri amare obieda omni mo-
do , quoil l i obijeiuntur amabilia: conftat 
enimpotuilTe ea multis alijs modis amari, 
quia potuerunt amari fíne relatione ad 
Chriftum vt hominem , 5c cum relatione 
adperfonam Angelicam fímul 5cdivinam; 
quia Deus potuit Angélica? vniri naturse. 
Nec opus eft ratio mali ad cefTandum ab 
amore j fed fatis eft bonum non cífeinfíni-
tum,vt oftendi difputans de volúntate Dei: 
item eádem ratione, qua Deus potuit nolle 
vnionem aliusperfonac ad Angeli natura, 
potuit nolle reflexe fuam complacentiam 
in creaturis propter ipfas ,* fed propter i p -
fum;aut propter fuam gloriam. Ai ioquin 
5c cum infinita reflexione vellcteá copla-
centiam: eaenim eft amabilis per aliarn, 5c 
haec per alia m abfque íine.ItemveJlet crea-
turas ad habendam feientiam vifionis ,5c 
voluptatem de feientia vifionis : 5c vifío-
nem novam de-illa voluptate ; 5c novam 
voluptatem de vifione illa fecunda, 5c ter-
tiam vifionemde illa fecunda voluptate^ 5c 
vifíonem aliam de tertia illa voluptate; 
quia hice omnia i l l i obijeiuntur fine vlla ra-
tione mali. A d híec: nititur haec fententia 
opinioni falfíej nempe aftum Dei liberurn, 
vt liberé denominatur, elle poflc obieclum 
fórmale amoris Dei . Quod efte faifum of-
tendam difp, 128. fe¿t. y. vide ítem in eo 
. S V B S E C T I O l i l i . 
I m ^ i i ^ n a n t u r q u i n q u é a B m . 
" Y ' ^ E I N D E i l l i quinqué aftus ex í . 
I 1 1 14. malé conftituuntur. Primus 
jP- ^ enim aftus Dei eft omninó necef-
fanus: quia eft de Deo fecundum fe: ergo 
cxteriaflrus, vt fpedant ad amorem Dei, 
nonfuntliberi, nec morales. Probo confe-
quentiam: quia vt aliqua eleftio fit moralis 
moralitate finís, opus eft, vt finís moraliter 
ametur: 
• 
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ametur: fed finis tune non amaretur mora-
er: ergo eleftio nonhaberet moralitatem 
á fine. Minor eft certa j quia á fine fumitur 
precipua moralitas j á fine (inquam ) vt a-
matur:íivero nuraquam moraliter amaturj 
numquam moralitatem influet. Minor da-
tur ab adverfarijs: quia finis cm , & pr imó 
amatus, ob quem amantur caetera , eft folus 
Deus fecundüm fe : qui fola illa prima 
complaccntia amatur neceíTarió: illa autem 
intentio reflexa , vt eft libera , non amat 
Dcum fecundüm fc^fed prafcisé denomina-
tionem libera? complacentiac : quae libere 
amatur. A t híec intentio non eft primus 
a£lus in illa ferietergo primus a(ftus nullam 
tribuit cíeteris moralitatem de Deo fecun-
düm fe amato: ob qnae 0- 9 7 . conftitui a-
íraorem Dei,ex quo honefté amantur crea-
tur$ , eíTe liberura. Quae hic almndé po-
no ntur. 
Secundus añus conftitutus in illo $.114. 
primúm non eft neceífarius, vt conftat ex 
MI. ?k r 23.fecundó , nec eft pofsibilis: 
qúiaeius obieclum eft aclus impofsibilis in 
Deo : nam eius obieílum eft complaccntia 
Dei in creaturis adaequaté propter ipfa.^fcd 
hic amor eft intrinfecc imperfectas in Deo: 
er2;o. Minor probatur ex tota hac diíputa-
tionc:vbi controveríia cft,vtium lit imper-
fectusa<ftus in Deo, qui non amet crcaturas 
propter ipfum?cgo dico , eum eíTe imperfe-
ctum: tu ponis illum pofte eífícacitcr amari 
á Dcoiego dico eílé de fubie£>o non fuppo-
nente. Pone primum,^: proba eum aftum 
eíTe pofsibilem j deindé pone iftam inten-
tioncm : & vttotafcél. y. impugnavi impe-
rinmjquia relinqueret aílum imperatum 
cum intrinfecaimperfedUone^ita & impug-
no hanc intentionem : qus imperiura qui-
dem eft:hifugiuntimperia, in qua; relabun 
tur. 
Qnx clariorafunt ab impugnationequari 
tí adusconftitu1" i eo - . i 14.qu.i eft compla-
ccntia in creatutá vt exiftente propter ip-
fam : ille aftus non eft liber in fe proxime, 
& immediaté: ergo non eft virtutis mora-
lisccofequcntia patetrquia ille ex nullo alio 
capitc eft virtutis moralis, vt diftinguitur 
aTheologica , nifi quia libare amat creatu-
raspropter ipfasratille cít primus omnium, 
qui cas amet propter ipfas: ergo vt íit mo-
ralis cliftinftus á Theologico , debet eíTe 
liber. Probo antecedens , eum non efte l i -
bcrum. Per te intentio efficax de illo eft 
neceíTaria ; & ca pofita non eft nova liber-
tas in Deo ad omittendam cam complacen 
tianr: ergo in ca nullaeíi próxima libertas, 
vt eft circa creaturam propter ípfam. Con-
fequentiara probabo difput. 1 34.vbi exinf-
t,iiuto expendam impenum charitatis in 
caeteras virtutes. Al ia cmittó jne íim pro-
lixus in confuíanda fententia parum ner-
vofa. 
Equibus ómnibus aperté deduco artus £ 
Dei in crcaturas honeft as eíle de ipfo Deo 
fecundúmfe, vt obiefto formali partiali, í í -
mül propterfe amato eodem a¿íu cum crea 
turis,amatis etiam propter fe. 
D I 5 P V T . C X X I I . 
V t r u m e x p a r t e n o f t r i f i t be-* 
n e v o k n t i a i n D e p i w ? 
E X parte noftri eftebenevolentiam fufficientem ad amicitiam exajftam cum Deo , eft certum fide 5c ratio-
ne. Chriftus enim dixi t nos iam non eíTe 
fervos ,fcdamicos : itcm Abraham appel-
latus eft amicus Dei. Item Tridenti . feíf. 6. Concíl. 
cap, 7 . defínitur nos per iuftificationem TtUent i 
exinimicis fieriamicos ,per charitatf,qu^ 
per Spiritum Sanñum diífunditur in cor-
dibus 'hoftris. Charitas autem in aliquem 
eft bcnevolentia in i l lum. Ratione vero: 
quia Deus infe habet bonitatem, vnde d i l i -
gatur : & in natura integra amari poífet 
propterfe : itemin natura lapsa pereleva-
tioncm charitatis. Quid autem ¿t viribus 
naturas lapfe non eft huius loci. 
ObijcisB. Auguftinitom. 4.1ib.deami- 2." 
citia,cap.2.hyc \ t x h z : hoc volóte feirepum- S^Augu}. 
qtiAmfulffe awlcum eum^ul Lijitenm , quem'in 
ammttamfemel recefit: ñeque eumvert, arn'.cU 
t U f i i ^ e delicias tc<x've! h f m defim di libere y 
querfífpmclamavit. Harc verba indicant nu-
quamfuiílcamicum Dei ,neciuftum, qu¡ 
pofteaadmiíitpeccatummortalc-. Q u ^ eft: 
hacreíis manifefta. Qui enim cum futiieien-
t i difpofitione regeneratione lavatur ,effí- * 
citur tune amicus Dei , quamvis pofteaa 
gratia labatur.Item Deus non poftet offen-
di peccato mortali commifto ab hominc 
pniisiufto.Liber ille non eft Sanílii Auguf. 
teftibusMartinoLipno & Cardinnli Bel-
larnaino. Cuiufcumque autem f i t , loquitur 
per hyperboiem: non quód non íit cííentia 
amicitia?, quaiulo dúo mutuo fibi bene vo-
lunt:agit autem defiimoíis amiciti|,s,quales 
vixcelebrat antiquitas, Thefci & pyri thoi : 
Patrocli 5c Achillis. Author huius libri al-
Icgat San^um Hieronynuim, arbitror, to-
mo y.incaputy. MicíiCíc inca vcrba:^/¿ 
credereinamicls. Agi t autem Hieronvmus 
de amico fe amantcj non amiewm : qui eft 
amicus fimulatus, nonverus: dcamicis au-
tem veris dicit ea verba non in te l l ig i .Qj rx l 
Caliun-
S e c i . i . O f n ñ o f e t r t L o m h a r d i . 
•0Uroff. fi alicubi San^us Hicronymus ei fententiae 
fovetj eumintelligc per hyperbolem (Jcfa-
moGs aaiicitijs. Addc hóc teftimonib non 
mgari omnem aancitiam inDeumrnam, . 
qui numquani violavitlegem D e i , poftac-
cepum luííiíicationein , ille eft amicus 
Dei . 
D I S P V T . C X X U L 
V t r u m C h a m a s [ i t d i f l i n B a a 
S f t r i t u S a n f f i o l 
X P L I C A t A benevolctia mu-
tua ínter Dcum 6c hominem,rupcr-
eílexplicap.da ar-nicitia habiCuaiis, 
íive in aílu primo, per (juanrt exercemus a-
¿lus amiciti-y, Omnis emití aftus crcatus 
producitur phyíicé á potentiá completa. 
AíltíÉh charitatis elTe in nobis allquid crea-
tum nuilus dubitavit : de l iabi tu , í ive de 
principio illius adtus nonconfentiuntom-
ncs Calholici. 
s e c t i o í; 
O f i n i o T e t r i L o w b a r d u 
E T R V S Lombardas Magifter 
fcntentiarum in 3. dift. 27. & i n 1. 
diíl. i/.aperte conftituit in homi-
ne iuQo habitas fupcrnaturales per fe infu-
íbs,<Sc accidentarios , quibus exerceamus 
aftus crcdendi &rperandi: at vero artum 
charitatis cenfet oriri immediaté áfoloDeo 
fine concurfu habitus fupernatüralis. Item 
cenfuit nos eífeformalitcr iuílos per Spiri-
tum San£lumj non vero per aliquam quali-
tatcm creatam. Quod claré conftat ex ea 
dift. 1 7, & ex anti^uis intcrpretibus máxi-
me Aureolo.Argumenta Maeif l r i funt no-
milla teílimonia Scripturx & S. Auguft. 
primo pulfu fonantia Spiritum Santrtuni 
nobis donari, 6« D^um eíTc charitatem 8c 
amorem noftrum.Qaa?faeillime explican-
pt Ya¡ef}t tur a Do^or ibus , prarfertim ii P. Valentía 
tym.3.dirput.3.qua?n:.&pun(f>.u^2i qui-
busjion cíVopus multum olei & opera; i m -
penderé. Donatur.enim nobis Spiritus San 
chiSjdum eiusdonaaccipimus: quibus Dco 
lra?rcmus aflfcclu, <Sc ipfe in nobis fibi com-
placct. Vulgoenim dicimus aliquem fe no-
bis daré,quando nos recipit in aréiamfami-
i iar i ta t tm, ¿xamicitiam fingularem. Q a i i 
vero fanftificatio aecóraodatítie adfcribi-
tur Spiritui Sanfto,vt Patri omnipotentia; 
ideó Spiritus Sanéius accommodatitié dí-
citur nobis donaiimon quod tota Trinitas 
non donetur reipsa:tota enim venit5&man 
ííonemfacit apud iuílum. I té dicitur Deus 
iuftitia noftra &amor, non quideroforma-
liter jfed efficienter : quia in nobis efficit 
noí lram iuflitiam 5c amorem per habitus 
inhaerentes: (icut Deus dicitur fortitudo & 
patientia noftra: quiahae virttitesabipCoin 
nobis emanant. 
Nonnull i arbitrantur hanc opinionem §. 3; 
Magiftrirecidere in híerefim Ofiandri, de-
lyrantis nosformaliter cífe iuftosper iuf t i -
tiamincreatam Deirquaefententia eft dam-
íiata Tridenti feíl» 6. cap. 7. & alibi. A qua. Trident: 
calumnia tam celebrem Dodorem vindi-
c a t P . V á z q u e z in i .2 .difp .2ó3 .cap. i.quia 
Magifter admiíit aftus charitatis nobis i n -
haercntes,per quos focmaliter iuftificemur. 
CaufTs nonbonae,haudbonum patrociniü. 
Ñeque enim Magifter meminit eiusgene-
ris iuftificationis. Deindc licét ea fieri pof-
fet in homine contrito dileftione Dei fu-
per omniaj non tamen in iufhficatione im-
pij adulti per Baptifmum, difpoíiti attri-
tione, &alijs a¿libusfupcrn3tufalibus;nul-
lo tamen aélu charitatis , aut contritionis 
perfeftae : quam iuílificationem cenfet P, 
V á z q u e z defíniri cafeíT. 5. cap. 7. Inqua 
Spiritus Sanctus iuftificat hominem : non 
per actum charitatis, quia nullus eft: ñeque 
per habitum , quem negat Magifter : ergo 
per fe ipfum : ergo convenit cum errorc 
Ofiandri. 
Haecautem féntentia non folúm tradira 
fuita Magiftro 5 fed a multis ctiam confir-
ma-a. Qaam Gregorius in i .dift . 1 7.quzeft. 
1 .art. i . ait eíTe folennem : Aureolus autem 
rn eamdemdiftindionemart. i.\ex(\xo-plmo 
Magi f í r l í ine ,ait eam opinionem viden ra-
tionabilem , 6c efficaciter probari, & con-
fírmari. Videamus vtrüna diíferatab Oíian o í i aud r ' 
dro. Et quidem diflFert: quia Ofiander non 
ádmitt i t hominem cfTe veré iuftum , fed 
tantum imputativé , per iuftitiam Dei cx-
trinfecé nobis ímputatam.Ttcm cenfent oni 
nes hxretici damnati cafeíl. 6. non eíTe ve-
rana remifskmem peccatorum 5 fed tantum 
forenfera. A t vero Magifter conftituit ho-
minem veré emundatum á peccato , oc veré 
iuftum per acceptationem D e i , & bencpla-
citura «Sccomplacentiam in ipfo iuftorquod 
2;enus iuftificationis cílc pofsibile per po-
ten^iam abfolutam cenfent complures anti-
q u i , quos rctuli in difputationibus deiufti-
ficatione. A t nullus Catholicus dixi t eíTc 
pofsibilem hancheretieam iuftificationem» 
Ncgari no poteft, heréticospotuifte an.aai 
arri-
Grcg. 
S . T h o . q, 
23. A r . i . 
Trldcnt, 
arripére ex ijs authoribus ad partem fui er- fomnum cogitaíTe deea fe'nteñtia : nam ali-








iuftitiam exiftentem formaliter inDeo , & 
non inhaerentcm nobis: quod clarius patct 
in pucris iullificatis per Baptifnium abfque 
cfirpoíitione propriá. 
Nonnulli impugnant eam opinionem 
jMagiíhi multis non efficacibus. Contra 
quam cgi late i n difputütionibus de iuft if i-
cationeroílendens nullum poíTe effe forma-
liter iuílum per iuftitiam cxtrinfecam. Sen 
tentiani Magií lr i exprcfsé damnavit C o n -
cili^imTriclcntinumreíl^.cap^.his vcrbis: 
yer Sfiriturn SanBum charltas V e i difundítnr 
m cordihtis eorum, qsA. iiifi'ificaYituY , fitqaciffis 
inhíiret. Vn¿ l- in tpfa ífíflificatione cum rctniplr-
xe peccxtcrttm , h¿c omnla firrml it/fufa acclplt 
honKper IeftmChrljlum,cni inferltur , Fidcw, 
Spcm,&Chari ta tew.Conc 'úi \ im id prudentif 
fimc fecit i vt oílenderctur contra haercti-
cos nos formaliter iuftifícari renovatione 
intcrna.Videetiam CaBon, 1 1. Ñeque mi -
rum alicuius Catholici fententiam feriri á 
Conciliojquandó anfam prabet crrori. 
S E C T I O l í . 
R a t i o n e s S . ^ h o t n a , 
habitu influcntejeílaperte teñatus:vt oile-
darn difputatione r 27.3 $ 3. 
A c p r i m ü m tres primas rationes S.Tho-
mae , habere eamdem difficultatem , oftcn-
dnm ea difput. 1 27. á 3. quia aut h^ibitus 
eíl: tota ratio agendi)aut noncfí.Si eñ :e rgo 
volutas fe habet mere pafsivé,<3c vt inánime 
inftrumcn!:um. Quod fcqui ibi (vtopinor) 
inonftrabo. Si autem habitus non efl tota 
ratio agendij fed íimul cum illo agit volun-
tas ; crgoetiam íi ad aí lum concun at Deus 
per auxilium extrinfecum fine habitu, non 
fequitur aOum non cíTe voluntarium , ñ e -
que puré inftrumentarie á volúntate. Nam 
llmul cum Deo concurrit voluntas illum a-
¿lum in fe producens intrinfece, cum cogni 
tione íingulorum : qu2E ell definitio volun-
tarij. Oftemli enim in difputationibus de 
volütatio fufficcre ad illud,vt aliquod prin 
ci¿)ium partíale concurrat intrinfece cum 
cognitione fingulorum. Eadem rationc a-
¿tuserit líber: quia concurfus Spiritus San-
(X'\ per auxilium extrinfecum compleret 
libertatcm voluníatis , non minus quam 
habitustQnod dicitur de ílratu merendiaref-
pondetur : illum nonconít i tuiformali ter 
charitatej fed gratialiabituali diftindá rca-
líter á chánta te , etiam ex fententia B.Tho-
mae. Dicitur autem charitaseíTe forma fan-
¿l:ifícans,noa foriiialitcr,fcd arguitive:quia 
per a'étus charitatis difponimur ad iuílitiá: 
quse iuftitiatribuitur i l ! i habitui, qui eft in-
5. Thom, 
A N C T V S Thomas 2.2.quen-.2.art. 
2.&de virtutibusquícfl:.2.art.i. ócin 
1. dift. 17,.in 3. diftinft 27.impugnat feparabilis ab illa,^eí}cauíía aflaum difpó 
aperte Lombardum : primo , quia Spiritus nentium : non quidem pro illo priori ^ fecí 
Sanftus non vtitur humana nientead exer- poíiea in confervatione. Q^od afFertur de 
cendos afíus charitatis, vt mot¿ purc inf- operatione delcclabili, refpondcordelccl-a-
trumcntaliter , ita vt millo modo ipfa fit tionem non oriri ab habitu per fe infuró;fed 
principium aclus charitatis: fed ita fehabe- abaequifíto j vt obfervaverunt Aureolus, 
ret in fententia Lombardi: ergo. Secundo: 
quia aítus charitatis non eílet voluntarius: 
quia non eífet a principio intrinfeco. Ter-
tiorquia amor in Deum non eífet liber, nec 
meriforius.Quartó: quia ílne charitate non 
Caietanus &: Vázquez . 
V t autem oílendam B.Thomam non ar-
gumentaturri abs re^ed eam acute íetiíi ífe. 
A d verte: ca argumenta cíTe ex principijs 




efi homo in ílatu merendi. Quinto :quia Beatus Thom.fupponit#á Ma^iftro doceri 
aílus charitatis fit deleftabiliter, quod non aftum charitatis eííetam cxccllentem, vt a 
potefl: eífe fine habitu. foloDeo oroducatur : id ením viden^nr i n -
I n haec argumenta S.Thomae,acritcr in - , dicareargumentaThomifHca de in í l rume 
vehuntur Aureolus, Gregorius, Ochamus, to , de carentia libertatis, tk voluntarij.Ne-
Gabriel &alijantiqui & recentes. Quiain- que mirurri: mult i enira dicunt infoiratio-
de videtur colligi Dcum , nec per poten- nesfubitas, <Sc vifionem beatam fíeri h falo 
tiam abíoiutam pode producere cum volun Deo Itemfupponit: S»Thomas cenferi aA'^i 
tate aftum fapernaturalera charitatis abf-
que habitu. Qvae doclnna omnium feré 
Sci'iolarum calamos contra fe movit : quia 
Thomiü. 'e ei adhxrent,quafi vnco fixi5ma-
xime Dominicus Bañez & alij noviores. 
lam autem oílendi in difputationibus de 
iuílificaUQn? Beatum Thomanijneque per 
giftro nullam cílc iun-ihcatiorfcm forpia-
lempraeter Spiritum San/ íum. Item ex a* 
¿libus fupernaturalibns nullum habirum. 
acquiri His conftitntis,argumenta S.Tho^ 
funtóptima : nonnulla vere^ furrt de-
monílrationes aperta?, qualia funt t r ianr i -
ftia. Ac vero ia fenfu ,in. quem Thom¡{1,-
CraJiuot 
trahunt S. Thomam argumenta funt nul-
lius momenti, Quaproptcr in honoreju S. 
T h o m í E , & vt illum vindicetn abinanibus 
argumentis, hxc.addidi. 
D I S P V T . C X X I U L 
VtrumfvoluntasiwTnediate 
concurrat in aíius fu~ 
yernatura-
les ? 
A C T V M vitalcm oriri natura fuáá potentia vital i inftruftá, five e l é v a l a (vt aiunt) principio aliquo 
í u p e . nnturali, nemini dubiura. Nam iili a-
tftus funt vitales, voluntan), Scliberi: qui 
« a m ob caTLiíTam petunt oriri á principio in-
ír infeco cognofecnte íingula & indifFcren-
t i :híEc autem conveniunt potentiaí vitalis 
rat íone.Ita ilii aélus funt fupranaturam po-
tcntiae naturalis:ergo opus eft, vt potentia 
cornpleatur virtute fupernaturali. Patet 
confequentia 3 quia natura folis naturíe v i -
ribus nequitaí furgere ad id,quodcafdem 
vires excedic. # 
S E C T I O I . 
Explicata qmftio. 
O T E N T I A potefteoncurre-
1—^  re ad aliquem effeftum medíate » 
J L vcl immediate. Concurfus iromc-
« i ia tuse í l , qui ita coniungitur cum cauf-
sa , vt inter ipfura óccauflam non ínterij-
ciatur , five non medict aliqua ent í tas .Ver-
bi gratia , Deus producit Angelum imme-
diate : quia inter creationem A n g e l í , fi-
ve inter A n g c l u m , vt crcatum non inter-
ijeitur tertia aliqua cntitas influens in A n -
gelum. l í e m calor exiftens in igneefl: im-
mediata cauíTa caloris in manu produfti: 
quia nullum aliud principium caloris in 
manu cíl: pr;ctcr calorem ignis. Eadem ra-
tione oculus immediate producit vifio-
nem : quia aftio ita oritur ab oculo , vt 
nullum fit m é d i u m agens ínter vtrum-
que. 
§, 3, H s c caufTalitas immceliatapotcft c í ícto» 
Pucnt . f tmt . de M e n d o z a , v o l . 2 . 
9 7 ' 
talis , aut partialis. T o t a l í s , quando foi' 
lum prinCipium ímmedia tum fine altcriuj 
ope producit per fe e f f e í l u m . Hocgene -
re cauífac gaudet folus Dcus . C ú m enira 
creat Angclum , ñu l lo vtitur Tocio , aut 
admínif tro : ita vt fola fuá potentia pro-
ducat tám nobilem cfFedum. CauíTa par-
tialis ímmcdiataef t , qusc fimul cum alio 
ente ab ipfa diftinfto att ingít aftionem: 
ita vt neutra fit méd ium j fed tantúm com-
principium alterius. Quod explicoprimo 
á caufsa mediata : harc enim non concur-
rit per fe & ratione fui j fed per al iud, fi-
ve ratione alterius.Nam ignis calefacit ma-
num j í tem eam calefacit calor in igne 
cxiftens:cum diferimíne 3 quod calor ra-
tionefui producit alium , ita vt principium 
f ó r m a l e ^ agendi,fitipfecalor. Ignisau-
tem remóte concurrit ad producendum ca-
lorem in manu. Nam ignis ipfe non eí l r a -
tio agendi , five id ^«oagi tur: id enim eft 
folus calor.Ignis autem calefacit vt c^má., 
ideft, accipit denominationem calefaciendi 
a calore calefaciente. 
Expl ico fecundo: caufla iramediata eft5 
q u » virtute fuá , ideft , fecura ídentificata 
agit : ita vt a£lio eíTentialitcr petat cauf-
fam i l la: adcovt perpotentiam abfolutam 
non pofsit exiftere , nifi exiftente illo 
principio immediatosá quo pendeat. Cauf-
fa vero remota non ita influit in a í l i o n e m j 
fed tantúm infíuit in rationem proxiraam 
agendi. Ignis enim dicitur calefacere, quia 
vniturcaloricalefacicnti. Quodpatetj quia 
Deus per potentiam abfolutam ptteft c o n -
feruare ignem feparatum á calore calefa-
ciente: tune ignis non calefacit , ñeque vt 
ípo 5 ñeque vt Calorem autem ita ca-
lefacientem vniat Deus ignittunc per folasn 
illam vnionem ignis eft calefaciens vt c^ md-^  
calor vero vt ^«0. I n qua muíat ione d e n o -
minationumnullacft fafta mutatio in ca-
l e fa í l i one ipsa jfed in fo lá vnione calpris 6c 
ignis. Quod explico in cauííalitatc mate-
riali : multi o p i n a n t ü r , albedinem «Se alias 
qualitates immediate recipi in quanti ía° 
tem, remóte vero in materiam primara. 
Ante feparationem cjuantitatis 6c mate-
riac in Euchariftia, quantitas fuflentat ac« 
cidentia vt quo fubílantia vero eadem 
fuftentat vt quod, A t vero in Eucharif-
tia fubftantia pañis non fuftentat acci-
dentia ^ quia ibi milla eft. I n liac autem 
mutatione nulla contigit varietas in vnio-
ne , & fuftentatione quantitatis erga albe-
dinem: fedpraecisé faOa eft mutatio in ip-
sa fubftantia , & eius vnione cum quan-
titate. Ponamus non deftrui fubftantiamj 
fed confervari fine illa quantitate 5tüc nuJ-
la eííet mutatio, nifi in vnione quant iUt j 
f, 4, 
P 7 * Di fp .r¿¿ .Vtmm vo¡untMÍMmedmecorJcurr¿t>(f c. 
S.Thoni. ScTubílantiae. Vndeconcludo cauííam.re-
« j . 2 3 . 3 . 2 . niotam eíTe, quac perfe noriinfluit in efifc-
¿lumjfedinfluitper aliüd, qaod ipfafuftc-
tat , velaliquo modocauíTaC . Qriamobrem 
paries dicitur videri vt q t tod : color vero vt 
quo, Vif io autem folam reprefcntat albedi-
nertl & non parictemrnam deftrufto parie-
te,íi confcrvetur albedo, etiam fine quantir 
tatejvideretur albedo eodem a¿hi,quo núc. 
Caufa igitur partialis immediata non có-
T' turrithoc modo adeffeílura'.fedconcurric 
quemadmodumcaufa adacquata immedia' 
ta: excepta totalitate : quia influxus cauíTae 
partialis oritur immediatéá duabus:totalis 
vero ab vná . Quod explico exemploDei 
&caloris. Nam calefaftio oritur ab vt ro-
que principio immediate: ita vt íi calefa-
ftio vniretur intrinfecc fuo principio im-
mediatOjVniretur imm ediatéDeo & calori. 
Haec autem calefaftio non ita oritur h calo-
re & i g n e . Nam ü vniretur intrinfccé fuo 
principio iramediato , nequáquam vnire-
tur igni i fed calori: quam vnioncm reti-
nerct , fi deftrufto. ignc confcruarctur 
calor. I tem vifus eft cauíTa partialis v i -
í ion i s : quiahajc immediate oritur á v i -
fu &rpecieimprer$a5 ita vt tota ratio agerl-
éi nec íit folus vifus, ñeque fpccies fola j fed 
vtrumqucQuemadmodum íi vná indivifi-
b i l i cognitione reprefcntentur immediate 
dúo obieíla:neutrum videtur per alterum: 
fed vtrumque per fe íimul cum alio, Quod 
íion contingit parieti refpeélu vifionis fuae 
albedinii. 
$• 6* Quíeritur hác difputatione, vt rúm habí-
tus charitatis fit tota ratio agendi proxi-* 
jne & immediate ; an vero íimul cum illo 
voluntas habeat rationem. formalem agcn-
di diftinftam ab habitu ? Idcft , vtrum in 
a í tum charitatis voluntas concurra.t a¿li-
vé per folam fuftentationem , & vnionem 
cum habitu;an veroprarter hanc cauíTali-
tateminhabitum, ipfa habeat aliam inac-
t u m : ita vt pxincipium ad^quatum immc* • 
diatum nec íit folus habitus, ñeque poten-
tia fola:fed utrumque: vel an'ficut calor 
cfltota ratio, per quam ignis calefacit: ita 
habitus íit tota ratio ,per quam voluntas 
operatur.Et quemadmodura vifio termi-
natur ad folam albedinem, ad parietem au-
tem denominativé &ratione albedinisriU 
aflús fupernaturalis immediate íit á Tolo 
habitu: á volúntate autem denominativé 
& rationé ipíius ? Quod ita explico, an ex 
volúntate 6c habitu oriatur adacquatc a-
í lus , íic.ut vifio oritur immediate adat-
qua téá potentia &fpecie? A n v c r ó oria-
tur á volúntate remóte tantum: íicut vna 
fpecies impreíTa oritur ab aerefuítcntante 
aliam? 
Adverte: non efTc quxflionem de vo-
lúntate fecundúm fe confiderata , & exclu-
dente habitum: fed de illa vt elevata & ha-
bitum includente. Nam vifio non or i tur 
á potentia non adiuta, & non completa 
per fpeciem impreíTam:ñeque itern oritur 
áb fpecie non coniunfla potentiae: fed or i -
tur á potentia vt completa per fpeciem : 8c 
alxfpecie vt coniun6lá cum potentia. Eít 
tamen hoc difcrimen:quod i lla coniuníl io 
fpeciei(Sc potentixefl: natiralis vtrinque: 
nam fpccies petit natura fuá potentiam, & 
potentia fpeciem . A t véro Vnio habitus 5c 
voluntatis efl connaturalis habitui; quia 
cúm fit accidens voluntatis, i l l i petit natu-
ráfua inhaerereiateadem vnio nonefbcon-
naturalis v o l u n t a t i , quia eíifupernatura-
l i s . Quamvis ergó diíFerunt in hoc modo 
connaturalitatis,^ fupernaturalitatisrcon-
veniunt tamen in necefsitate mutua con-
iunftionis ad influendum • V t cnim fpe-
cies fola , ñeque vifus folus fufficiunt j ita 
nec potentia fola, neq,-habitus folus. V n -
devt potentia concurrit vt adiuti per fpe-
ciem ; ita voluntas vt elevata per habitum. 
Quxrimus igi tur , vtrüm voluntas vt ele-
vata concurrat immediate íimul cumele-
vatione , an vero concurrat fola elevatio 
immediate ? Sicut concurrit potentia ve 
adiuta per fpeciem: iuvamen tamen i l lud 
non eft tota ratio agendij fed illud & po-
tertfia adiuta : ita v tnim voluntas concur-
rat non folüm per elevationem ; fe4,cui¡i 
clevatione fimul Se ipfa concurat imme-
diate . Abí l raho autem nunc , vtrüm hic 
influxus fit á volúntate in ratio/ie pr in-
c ip i j , aut in ratione potentiae , aut in ra-
tioné v i r t u t B ? Hae enim funt quxfliones 
de voce examinandae á $ . oftuagcfnno 
primo . Quseftioautemdere eft,vtrum e x 
cleuatione , 6c volúntate elevata confletur 
integrum principium immediatum & in -
tegra ratio agendi: ficut conflatur ex iuva-
mine fpeciei impreíla; 6c ex vifu adiuto. 
I tavtadiooriaturimmediate ab vtroque: 
á ncvtro autem mediatc? 
S E C T I O I I . 




1 C O ex volúntate elevata & ha-
bitu elevanteconflatur integra ra-
tio immediate cócurrens adadtus 
fupcrnaturales.Itaquc in td le í tus <5c volun-
|as 
D 
í . 2.Voluntas tam tmnedíaf} ccncurYttMc. p y $ 
tas concurrunt immecliaté \ & proxinié 
per fuas entitates in acfcus íupernaturaies. 
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iEC ccnliiíio fatis aperté doce-
tur á S . Thom. plunbus inlocis. 
Quaaivis enim eá exinfhtuto nó 
diííerat, t.nnen ex eius doftrina colligitur 
aper te .Máxime vero 3 .p.q.io.art. 4.ad 2. 
v'oi docet gradumaéluum íupernaturalium 
-magis attendi fecundüm ordmem gratis, 
quam natur^. V n d é Caietanus ibidem aper 
té concludit ex mente Dodioris íecundum 
vtrumq- attendi perfcdlionem actuum. £ 
quibus concludit intelleftum perfcftiorem 
cum íequali lumidé cxercere aclum melio-
rem,quam minüs perfectum. V n d é lumen, 
quod habet C h n Ü u s , perfcftiorem viíio-
nem eliceret in natura AngelicáaíTumpta á 
ChriO:o,quam in humana. FIsc autem om-
nino repugnant ipíls terminis , & eílent 
ñ&lta> niii intcllcftus immediate concurre-
ret, & ex proprijs aliquid conferret ad v i -
í íonem. Mam fi lumen eíTet tota ratio agen-
ch, haberet eumclem efíeffcurn in quocumqj 
intelleclu : vt calor tam perfecium calorem 
product cxi-lcns in aqua , quam in ígne . 
Idem docet Paludanus in 4. diftV^iác l'ho 
mií lxal i j .Confent i t Scotus i n i , dií l . 17. 
quasft. 2.§m concedo Igitur, Lomo opínatur 
habitum clfaritatisíion ciíe í implicter ne-
CetTariüm adfubrrantiam aftus, . quivellet, 
I n ouo fenfu alleíraturab Aureolo éaderri 
dif}. 17. i .par .a r t . i , §. fpífjjo Scorz.Duran-
dus in 4.dií}.49.q.z.num,2 i.24.í?c 3 1. vbi 
cenfet vifionem beatam efficienter product 
a fblo in te l ie íh i : <5c reijeit luaiien. í n quo 
ab eo diíTentiodumen autem 5c esteros ha -
bitus multi ex antiquis requirunt, non vt 
cocficiantjfed alias ob caudas: vr, Ochamus 
in i.diO:. i 7 . q . z.Ioannes Maior in4. dift, 
49. quíEÍÍ:. 4, 5c ali). Concluíionem hanc 
docent Aureolus ea diíh 17.art. 3. §. quomo-
do fe húbeat •> imougnans quamdam dortri-
nam S.Thomze. Ciarifsimé vero toto verfu 
quodir.fluxfis: vbi ait voluntatem cooperari 
habitui. Sequuntur Gibr ic l ¿ádem difl. q. 
2.5c 3 .Gfeg.q.i.art .5 .in probatione ^.con 
cIuf:onis35c reíponíione ad argumenta con-
tra illam. Ñeque ex antiquis id negavit ví-
his expreTsé. Nam Caprcolus 5c alij cenfen-
tes non poíTefuppleri defed\um luminis per 
poteníiam abrolutam, no proptereá negant 
luinc immediatum influxum : v tpa íc t ex 
Caistano Vwruniquecomponcntemam in3 . 
Lorca. 
p.q. io.artt4.ad 2. docet hunc ii.fluxvim : a£ 
vero in 1 .p.qu^f.i 2.art,7.ait, noli poííe per 
extrinfecum íuppleri defeftum ]uminis .£x 
recentioribus conclufione hanc docent PP, 
Molina i .p^rt .q . i 2.art.y.difp. 1 . V á z q u e z 
dirp.43.cap.().5c7.VaIeritiatom.i. d i f p . i . Z ' M ' o t i i f a 
q. 1 a.punci^ ,íu nec tamenefi. 5c punft. 4. "'^ 
nec efl dí jf íc 'aeSnarez i.\>.\\h.2 deattribuíis * ^ M é n u 
c. 1 o. num. 8. 5c tom.3.degratia, ]ib.(>.c,y. *•$t í ff» 
num.2. 5c 5. oppoíitam mordet. Turrianus 
difp. jo.dub^ Salas i.2.trafl:.2.diip.7.feíh P ' T x r r i a ; 
^. .ad d e c i w u m i d c & R . ^ . Z u m d i . p . q . 12, P'Sf.las, 
art.5 q.i.5c 2.conelur.3.vbi docetceiebrem ZuMel^ 
erfequacírionem interTi íomií las : vtrum 
vidgfí pofsit Deus fine lumme: paríi autem 
afíirmanti ipfefavet q. jVbtníies enim ,qi!Í 
dicunt , poííe fieri adum fupernaturalem 
perpotentiam naturalem , 5cauxilium ex-
tnníecum , id füpponunt aperté . Confen-
tiunt aperte Arago q. 2 3 .art» 2 .c. in dub. cir 
ca concluf.anicui 1 notabili. 1.5< 2. & iroíne-
diaté poíl.Lorca 1 2.dirp.3 í.meb.2.i.:! cx-
pl cans exemplo habitus acquifiti. E t^ rg i -
diusinfuabeatitudine eterna tom.2.1ib. 10, 
q . i . a r t .y .^ .a .Scar t^ .num^^q . j . a r t . 2. 
$.2.5cart.4.í.z.Immolib,9»q>^.num.(54.üS 
67. dicitoppoíitamfententiam efíeinipro-
babilem, Denique meus commilito P. Va-
lentinuslierizeinegregio commentario in P J l e r U j i 
i .p.trac.4.dirp.4,mi. y 3. Haec dixi tam late 
pretermeum morem , vt animadvcrtanc 
recentes nonnulli Thomiftíe alijs íticc'a-
mantesde novitate, quo ex fonte ipG haa-
ferint oppoíi tamfentcntiam. 
S E G T I O I L 
T r i m u m a r n - t m e - n t u m e x 
C o n c i l i o . 
I I l M V M argumentum capío éSfi 
ConcilioTrident. feiT 6. can. 4. v bl 
definit liberum hominis arbitriuni 
a Deo motum 5c excitatüm afícntiri hberé 
Deo Vpcaritn nedue fe habere , vt inanimé 
quodda , 5c meré pafsivé in converfionern. 
Pono nomine liberi arbitrij hominis intel-
l igipotént iam naturalem volütat is .Primó, 
quia ille canon eft contra Lutherú, 5c Calvi 
num cenfentes extir.ífium eíTe per peccatú 
liberum aíbitriüjitem illms libertaícm adi-
mi per effícaciam gratis. Concilium autem 
definit incólume maníiíTc idem arbitriums 
quod i l l i dixerant e>:tir,¿lum ^ 5< aílive có-
currerc , quod i l l i dixerant pafsive : er-
£ 0 íiirniricat Concilium volúntatem natü-
lia in hoinice non eír, 
C y q ¿ íUÍi 
raleiiu S e c u n d ó , qui 
S .Thon) , niíi vnv.m liberum arbitrium : hoc au-
q. 23 . a . 2 . tem eíl: potentia voluntatis: ergo. C o n ñ r -
matur : quia chantas non eft iiberum arbi-
t ü a ü i itüi>l , quiatotelTentliberaarbitria, 
qnot Ihihitus voluntatis per fe infufi : hoc 
autem eíl ridículum : tüm ex multiplicita-
te liben arbi t r i ) :ti ím , quia habitusnon di-
citur amans , ñeque vivens, 
H'S coní i i tutis ficargumentor : nifi vo-
Jünrrts concurrat immediate in aélus fuper-
íiatufalcs , concurret in illos mere pafsi-
vé í crgo concurrit immediate. Probo an-
tecerirns , c[u'\a concurfus mediatns in aíluS 
í í toe rna tu ra les non eft á volúntate , niíi 
per caulTalitatem puré pafsivam : ergo con-
curt'et pafsivé, niíi immediate concurrat. 
Probo antecedens ^ quia cauíTalitas volun-
tatis inilios aduselTet per ío lam vnionem 
cum habitu charitatis ¡ fed hxc caulTali-
tas eft puré pafsiva » quia vnionem illam 
non efficit libere voluntas j fed illam ré-
cipi t á Deo : ergo concurrit mere pafsi-
vé , nifi immediateconcurrat.Probo rna-
iorem ; quia voluntas non tendit in aftus, 
nií i per eam rationem , per quam tendit 
in habitum íed in habitum tendit per fo-
lam vnionem : ergo in a í lus tendcretper 
ío lam vn ionem. Probo maiorem $ quia 
voluntas exhaefententia no tendit imme» 
diate in aclus, fed per habitus , qui funt 
tota ratio te'ndendi : ergo non aiiomodo 
tendit in aflús , niíi quo tendit in habi-
tus : nam tendentia remota in effeélum 
remotum eft próx ima in efFeífíium proxi -
m u m : quia remotum effcftum attingic 
cauíTa remota per aliquid , quo attingit cf-
fe f tum p r o x i m u m : propter quod dicitur 
attingere re rnotum : quod patet , quiaab-
latá tendentia p r ó x i m a in cauíTam proxi-
ninm etiam fi esetera maneant , aufrertur 
tendentia in effeí lum remotum: ergo non 
aba ratione tendit cauíTa remota in re-
motum e f fedum , nifi qua in prox i -
mum : vnde concludo voluntatem eíTe 
principium acbionum charitatis per folam 
vnionem cum habitu. Confirmatur : refpe-
¿lus voluntatis ad a í l i onem non eftimme-
diatus,<Sc rationeipíius. Ñ e q u e item eft per 
alium modum , nifi per quem tendit in ra-
tionem p r o x i m a m illarum adionum : er-
go per eam rationem , per quam imme-
diate tendit in habitus, tendit mediaté in 
accionem. Patet confequentia j quiacauf-
falitas immediata in habitus , eft caufTa-
litas remota inaf tus . Alioquin explicent, 
quo paflo voluntas tendat mediate in a-
¿ l ionem ? 
Dices ^aftionem ipfamqusc oritur im-
mediate , & vt quo ab habitu, oriri mediaré, 
Se vt quod a potentia. &ené,rogo,quare ifta 
T 2 . 
Confir, 
actio fit mediaté,<Sc vt qmd á potentia?Non 
per aliam aél ionem ipíí us potentias imme-
diate ab illa ortam:ergopra?cisc,quia poten 
tiain fe recipit vnionem habituum. Nam 
potentia vna é duabus rationibus potell: ver 
fari mediaté circa aciones : altera produ-
cendo immediaré habitus í haec autem illi 
nonconvenit. Alterafuftentando ipfos ha-
bitus : h^c autem eft cauíTalitas puré pafsi-
va: ergo voluntas purépaísivé verfatur cir-
caaél iones fupernaturaies. 
Exp l i ca tunvo íuntaspuredenominat ive i j . 
elicit a í l u s m o n fecús, ac ignis producit ca.-
lorem in manu: fed ignis puré pafsivé ver-
fatur circa calorem manus : aiflivé autem 
Verfatur per denominationem puram: er-
go & voluntas. Verfari eodem modo ig-
nem & voluntatem , probo , quia ignis non 
attingit immediate calorem manus : nam 
tota ratio immediaré verfata circa huneca-
lorem^eftcalorexiftens in igne. A t vero 
circa fuurn calorem ignis verfatur pafsive 
per vnionem ; item aélivé per naturalem 
emanationem.Eadem ratione voluntas non 
attingit immediaté aftionem charitatis^ fed 
tota ratio circa illam verfata,efl ( per te) 
ipftí habitus charitatis.Circa hunepurépaf-
fivé fehabet voluntas: ergo in hoc conve-
niunt ignis & voluntas. Cuín diferimíne 
quod ignis babet cauíTalitatem remotam a-
¿livam propriam in ci'orem manus,diftin-
¿lam á cauíTalitate per vnionem: quia ignis 
eft vera cauíTa effictens fui caloris, V o l u n -
taí autem caret hoc eenere cauíTalitatis: er-
O 
go non eft t im pro[)riccTaíTa a^us charita-
tis,quam ignis caloris in manu.Mel iús com 
paratur voluntas aquae calefacient) per calo 
rem in ipfam receptum.Aqua enim nullam 
habet aiftionem in calorem j fed praecisé re-
ceptionem.Quia vero hxc receptio eft vio-
lenta aqua^rneiiús comparatur volütas aeri 
illuminanti per lucem, Nam lux Achantas 
funtperfe í l io aeris&voluntatistitcm acris 
fubftantia non habet in lucem fuam,nifi re-
ceptionemiquemadmodum, neq; voluntas 
incharitatem: item prateísé per hanc vnio-
nem acris & lucis, aer dicitur illuminans 5c 
producens lucem in aliocorpbre , fine v l -
loalio influxu , ñeque in lucem fuam, ñe -
que ¡n aliam produ<ftam per illam fuamrcr-
govoluntas fine vlla cauíTalitate afliva , fed 
per folam receptionem charitatis dicitur 
cliciens aclum. 
Adverte a me non nof?;ari haspropo- ^ j ^ -
fit 
tjuod. Item c¡l principmperf- effivUws v t quod, 
Quamvis enim oftcndi di fp . : ; .phví ic . fec l . 
4, nuUam cauíTam remotam eííe veré 8c 
per fe cauíTa mcíTeélus rcmotÍ3 fed peracci-
densdepure deaominative: (quodarbicr^r 
ame 
SeS* 2 V'dUñfM tam immediaté conctmit.quam hdMfm. f 
a me ibi demotiR ratum:) tamen in pr^fen-
t i abftineoab eo argumento, Dico tamen 
illas propolltiones a meadmitti , ficut ha: 
aJmittortu'* SVH'Í cilefacit v t quod der 'eft 
yrwc l fwm per fe illumlnans v t quod, Qua; 
propofitioncs fnnt veríc per folam recep-
tionem accidentium in illa fabicdla. Naín 
tam proprié calefacit aqua , quám aer i l l u -
minar. Ratio á priori :quiaacl f^fcipiendas 
illas denominationes proprié vt ejuo&ifuf-
íícit eíf:: cauiTam materialem accidentium, 
íi quibus immediaté oriuntur aftioncs illscj 
ve oíleneli §. 3 4 , & <¡. Qiiod patct ex §. 
4 . nam ignis ex non calefaciente vt quod, 
potcílveddi calefaciens vt , aut é con-
tra ex non caleficiente calefaciens, per fo-
lam mutntionem vnionis cum calore cale-
faciente immediaté. 
Dices , difparern eíTe rationem : quia 
charkas eievat voluntatem , qua: vt íic ele-
vata concurrit. lam dix i 7 . quaeRionem 
eíTe : vtrurnaftio charitatis oriatur imme-
cüate vt a charitate elevante tamquam 
á principio immediato ada'quato f A n ve-
ro oviatur immediaté vt quo ctiam a volún-
tate fimul cum elevationt? Hoc fecundum 
contendo. Primura autem impugno argu-
mento fado : quia voluntas folam habetre-
¿eotionem elevationis : a qua dicitur e'i-
ciens a£tum charitatis , ficut aqua calefa-
ciens : in qua nulium aliud eft cbferi-
men , niíi in violencia vnionis. Hanc au-
tem effe violentam j naturalem , aut fu-
pernaturalem non immutat genus cauíTa-
litatispurépaísive^ fed funt differentix i n -
tra illam. 
Qnod explico ex cafu pofsibili j aut im-
poísibdi. Fmgamus chanratem crear! , & 
non educi ex potent'a obedientiali vo-
luntatis j fed tan üm i l l i aífiftere, Demus 
acharitateficafsiftenteprodtici aélum cha-
ritatis in volúntate: tune voluntas non ef-
fet agens ilium actum , ñeque v t ^ o , ñe-
que v t ^ i :*[icut ignis feparatus acalore 
calefaciente non calefacit per i i lum. De-
mus , charitatem ííc operantem , vnivi vo-
luntati ,aut ex eius obedientiali potentia 
educi.Tam voluntas elTet agens ilium a-
ftlim V C v t e x p l i c u i ^. 4. exemplo ig-
nis. Sed in hanc cauííalitatem non haberet, 
nifi purani receptíonem habitus : ergo á 
cauííalitate puré pafsiva denominaretur a-
gens vt quod, Ergo nuuc non habetaham 
praeter illam , quam tune haberet. Probo 
confequentiam , quia nunc non habet , niíi 
id , quod haberet in cafu impofsibili, vel 
pofsibili , practer contingentiam , aut ne-
ccfsitafem vnionis: quia nunc tantum ha-
bet non pode feparari charitatem á volún-
tate. Nam íi poífet, poffet etiam producerc 
Puent. Hur t . de Mendoza, vol .2 . 
adum infubiedo apto ^ feut calor fepara^ 
tus producit aliurh. Ratio á priori 5 quiíi 
principium adequatum vt qy.o práecisé peii 
det áfubiedo in exiftentjSínoti vero 111 v i r -
tute adiva. V n d é í i harc exiflcntia^onfér-
vatur extrafubiectum tám hené operatur, 
quam in-fubiefto: ergo charitas fadá fepa-
rationepoífet tune producerc aétuni in vo-
lúntate, í tem nunc non habet a volúntate, 
niíi vnionem. Ergo nunc prec isé ratione 
vnionis denominatcharitas volütarcm ope-
rantem. Ergo nunc non habet voluntas a-
lium influxum in aciones fiip^rnaturale^ 
nifi vhioriem cum habitu. Ñeque irnpofsi-
bilitas huius cafus argurnentum eluo:bat0 
Nam arguitur per crtnceptum cjuidditati-
vum muneris exérciti ab vnior.e,quod mu-
nus precisé eíl ad fuftentandum habitum: 
Scvttribuat neceffario voluntati deromi-
nationem agentis vt qmd : qyam denomi-
nationem , íi cafus eílet pofsibilis , tribue-
ret contintz;enter. A t eífeélum formalem 
vnionis. eíle contingentem , aut neceílá-
rium nonmutat genus cauffalitatis.: quia 
vtraqueefl: cauífalitas pafsiva : neutra ve-
ro habet v i i i i influendi in aftiones fuo-
rum extremorum: ergoper locumintrin-
fecum vtriufque , fubieftum illarum non 
exercet cauífalitatem , niíi puré patsivani 
ineffedlus remotos A quacauílalitate paf-
fva a¿liones remotíe denominant ignem 
calefacientem vt^^oíl , «Sf voluntatem ope-
rantera vt qt.od, Hoc idem argumenturn 
contraHenricumformác ScotuMn i .d i f í , 
17. o u x ü . 2. verCü prictcrejt ex hoc. 
Dices , fubRanti;im ammieffeamantem 
vt quod pev á d u s naturales j voluntatem 
vero eíTe operantern vt qm i nec prop-
terea anima fe habet mere gafsivé, Ref-
pondeo: propterea á me confliturum i n -
fluxum fmraediatum animi ra adu^; vita-
les difputat.' 4 , de anima , fed. 1, 6c dif-
put. 8^phyílc.fed, 4.Pr2terea anima ha-
bet immediatum iníluxum adivum in po-
tencias , & non folam receptionem , nec 
habet potcntias Ínfulas ab exrriiifeco ; fed 
ab intrinfecd manantes. Den-que íi anima 
remoré í-amuro concurrir, dko eam fe ha-
berefecundúm fuam fubfta"r'^rn meré paf-
fívé j & totam rationem formalem hber-
tatis cífe potentiam accidentariam vol^n-
tatisra qua fubftantia eft rtaturaliter libe-
ra remocé. 
Totum hocargumentüm confirmotquia 
voluntas habet aliquam rationem forma-
lem ada'quatam , per quam fit I bera vt 
quod refpcdu habitus , & vt qro rcfpedu 
voluntatis. Nam voluntas eft qno anima 
vult , 6c operatur : habitus autem eft quo 
operatur voluntas. A t non poteft operari 
Qhieclifío 
5vi 
$ 7 ¿ Dify. Í 2<f.Vtmm volunta*immediaúconcmr ü ^ c , 
S. T h o m . libereabfquealionaratione.quápofsit in a-
q. 2 3.a. 2 . ólü primo próximo operarirquia nulla po-
tentiaoperaturabfqueracione p r ó x i m a o -
pcrandirTecl h^c ratio,qua voluntas opera-
tur libere non efl folus habitus 5 fed partim 
induriit ipíam facultatem naturalem vt e-
levatamrergo no folus. habitus, & elcvatioj 
fed etiam potentia elevatafunt ratioforma-
lis immediata iníluendi. Probo minorem: 
quia ratio adxquata operandi debet eífe l i -
bera vtquoi vt ex terminispatetrquiaeft id 
que voluntas operatur - fed folus habitus no 
eíl líber vt ^«o: ergo folus habitus non eft 
tota ratio immediate operandi vt qvo. Pro-
bo minorem: quia habitus in fe nullá babee 
1 i'bcrtátem in adup^imo formaliter , ita vt 
ipfc íit principium liberum in operando: 
ergo non eíl: liber vt qno. Antecedcns á ne-
mine negatur:iam enim habitus eífet volun 
tas.S: liberum arbitriutn.Item ao-ensliberü 
habet in fe potentiam ad aftionem, & cius 
carentiam: fed habitus precise habet vi r tu-
tem ada(ít ionem,&nonadcarentiam adio-
nis:ergo habitus noneft principium libe-
rum. Maior patet exdifíinitione libertatis. 
M i n o r probatur : quia habitus per fe infuíi 
non funt ad non operandumi fed a^ operan 
dum.Nam dantur ad ea,quíe ron poílumus 
cxcrccre folis naturs viribu; :C'd omifsioné 
amoris livépoíitivam^íive prjvativampof-
fumus exercere folis naturae viribus: ergo 
habitus non dantur ad omifsionem. Probo 
minorem: quia quando aliquis contra con-
filium , aut prxccprum omittit liberé aftü 
fupernaturalem, íivé omifsio fit pura, five 
fit pofitiva,qua dicat r.ollo amire Veuv7,i]]a 
non exercet per habitus infufosjfed per fo-
íum liberum arbitrium. 
§• 19. Dices primo; habitum efie liberum vt 
^o,quia eft id,quo voluntasiDperatur libe-
rej quia illam complet .Contratvtaliquod 
principium fit liberum in modo operandi, 
nonfuffícit illud eífe complementum po-
tentis. Alioquin intelleéiio eífet libera vt 
¿¡no : quia complet voluntntem, vtpofsit a-
mare libere: libertas autem non eft in cog-
nitione nifi radicaliter: quia reprefentat 
indiíferenterpbieftum.Habitus auté mul-
to minüs eíl" indifferens, quám cognitio: 
quia hxc reprefentat obiedum bonum 6c 
malura , vt pofsitamari & non amari , aut 
odio haberi.Habitus vero non efl;,vtper i l -
lum pofsimus amare &non amare,fed prar-
cifé amare: ergo vt cognitio non efl: ratio 
formalis operandi liberé:fed hace reperitur 
in fola vóluntate: ita h bitusnon efí rati-o 
formalis amandi liberé. Ratio a priorirquia 
íleut libertas in a ñ u fecundo eíl: aéfcio ita e-
xií lens, vt poíTet non exiftere: ita princi-
pium liberum in aítu primo eft: quod ita 
operatur,vt pofsit non operari.Quod expli 
coprimórquiafiexifieret aliquaactio tam 
determinate,vt nonhaberet indiíferentiam 
adnon exiftendum,non eflét libera in a¿Vu 
fccundo:ergo fi exifterct al iqua ratio agen-
di,ita determinata ad agendum, vt in fe 110 
haberct indiíferentiam ad non agendum, 
non eífet libera inaftu primo. Patet coníc-
quentia : quia ficut libertas in aílu fecundo 
dicit indifferentiam ad'non eíTe, 8c ad effe: 
italibertas in aí lu primo dicit indifíeren-
tiam ad operationem <5<: ad non operatio-
nem.Immo ex hacindiíferentia in aíhi pri 
mooritur indifferentiain a<ftw fecundo: fed 
folus habitus charitatis non habet indiffere 
tiam in aíhi primo : ergo folus il.le non eft 
ratio formalis libertatis in actu primo.Pro-
bo minorem : quia folus htibitusnon dicit 
ordinem ad carentiam amoris. Ponamus 
(quod nduerfa.rij volunt) non eífe puram 
omifsionem libcramjfed omnem eíle pofi-
t ivam,quá dicimus noloamtrcihahitus cha-
ritatis non habet vim,autindiÍTcrentiam ad 
hunca£lum,fed tantam impotentiam5qu5-
tam calor ad cauffandam carentiam caloris, 
autfrigiditatem. Quod explico fecundo ex 
libértate contrarictatis: illa enim potentia 
folaeíllibera , qusepoteíí amare , Scodiífe: 
vnde folus habitus charitatis nonconíl i tui t 
hanc potentiam : nam ipfenon poteíicfTe 
principium odi) Dei : fed ñeque potefl eíle 
principium,vtomittatur amorDei:crgo 116 
eíf liberum ad omifsionem amoris Dei . 
Dices fecundó : ex volúntate , <S: habitu 2.0b'é$h 
confian'principium adajquatum libertatis, Refeif 
non quod voluntas influat immediate in a-
£l:um amoris,fed quia potefl ab amore cef-
fare.Itaque omiís ioori turá volúntate; a-
¿^us vero a charitate.Contri:habitus per fe 
dicit ordinem adfolum amorem, & non ad 
omifsionem: voluntasveroadfolam omif-
íioncm , & non adamorem : ergo ibi nulla 
reperitur liberta? in aclu primo.Probo con 
fcquentiam: quia libertas debet eífe in vno 
indivifibili principio influente in a(5íum,<5c 
incarentiam : fed ex hác fententia millmn 
datur tale principium : ergo. Probo maio-
remj quia illud principium , quod efí ratio 
formabs operandi, debet effe ratio formalis 
non operandi:ergo debet cífevnum indivi-
fibile.Probo antecedes:quia illud principiti 
ita debet eífe ratio operandi, vt non deter-
rainet potentiam ad non operandum : fed 
eam dcterminaret.fi potentia non habet im 
mediatum influxum in operatione , Se nifi 
ratio agendi,&: no agendi fit vnarergo.Pro 
bo minorem : quia fi charitas eíl completa 
ad operandum , de non habet refpeítom ad, 
non operandum: ergo pofita charitate non 
poteft voluntas impediré cius amorem. 
Probo 
20. 
ScB. z. Vülmtditam tmmtduü concuntt,quam ha P f 7 
Probo : quia voluntas non potcft haSere 
per quid rcííílataftivitati charitatis, Na-m 
omifsio para amoris eílfufpenfio aft ionis, 
q rafpcnílo debeteíTc á principio imme-
d efe operante. Demus cnim, charitatem 
operar i immediaté , non vero volunu-jem: 
voluntas non poteíl rufpendere amorem 
i l ium,quia illum non producitifeclvt amor 
or i tur immediaté acharitate , itafurpen-fio 
libera debet orir i . í tem vt voluntasfufpen-
datarnorem per omifsionem pofitivam,de-
beret illam produGcrc. Nam il lam poíTet 
fufpendere producendo in fe achim inf om-
pbrsibilem cum amore. H^c autcm rufpen-
íio non arguit libertatem amoris j fedin-
compofsibilitatem illius cuma í lu contra-
rio :.crgo. Probo minorein:quia multa alia 
•cxpellunture fubie^is fine idoertate in i l -
Jorum efficientia: ergo. Probo anteccdens: 
quia vbi catio , quae mihi data eft in hoc l o -
co abíque. l'.be-rtate mea , pote'ft expelli l i -
beré a me per motum ex hoc loco in alíum: 
.crgohoc genus expulfionis non arguit l i -
bertatem in aíb'one rei ejcpulüe. Ir>iq, quia 
chantas operaretur in volunta e:&-hx'cin 
fe ipsa operaretur, & ülac torm^ funt repug 
nantes ineodem fubie^o, expeiíeretur a-
rnor, non qu;a libere productur 5 rcd quia 
cft incompofsibilis cum alio proprer in ca-
pacitatem fubicfti. Fateor, hoc modo eíTe 
íiberam voluntati perreverantiam amons 
non quidem libértate direíflá/ed indire6la: 
dum non poirtur contrarium. V t -incen-
dium vrb's efl: mihi hberumindirefte : non 
i p o d A mefit liberé excitaturajfcd quia ego 
ignsm non extinguocum pofs.m.Ita amor 
noneí íct líber voluntati direcic; quia in i l -
lum non haberet influxum immedíarerefíet 
tamen líber indireflé,duin cum non abi^c-
ret per omifsionem pofitivam. 
^ aIj V n d é a r g u o rcharitas eft ratio formalís 
producendi amorem : nequein ips.^  , ñe -
que in volúntate eft potentia dircíla i l lum 
non faciendi: ergoamor non eft direcie lí-
ber, fed indire<flé. Probo minorem 3 quia 
principiü direclé cfficiens amorem vt qno 
cñ. charitas: in quá nullus eíl refpeíhis ad 
carentiam amoris:crgo.carentiaamoris non 
poteíl: elíe ab eodem principio qvo ipílus 
amoris : crgo amor non cíldire<fte líber. 
Probo confcqacntiam : quia amor direílé 
líber ita debet orír' á fuo principio , v tpo-
tuerit ex vi illius non orir i . Nam potcntia 
libera eíl, qu;e habet vim operandi, & non 
operandi. H^bitusautem folam habet vim 
op.craudi, non autem non oper.andi ; ergo 
non lubet vim potentias liberae. Voluntas 
au-em non habet vi m operandi immediaté: 
ergo non cít libera in amorem *. at vero l i -
bertas in vol-tníue non amandi noníufpen 
Pucnt. Hurt , de Mendoza, vol,2. 
di ta í l ioncm charitatis direí léi fed indirc-
¿ lé , dum in Tubicílura amoris inducir for-
mam incompofsibilem. V t n'x habet vini 
direí lam in carentiam calefaílionis i vt orí 
tur ab igne j fed indiredé , dúm per fe p r i -
mo frigore ocupát fubie^um : confequen-
ter vero expellit calorcm. Vndé concludcí 
actionem dire¿\é Iiberam oriri a principio 
direílé indiíferenti , & pot^nti operari & 
non operari. Qnod arbitror efTe claram de-
monftr.ationcm.Eft autcm clanor in fenteri 
tia conftituentc puram omifsionem libe-
ram, Hsc enim debet eíTe ab eodem prin-
cipio operante.* quia fufpeníio libera actio-
niseft non operari cum potent :a operandi: 
non operan autem fpedat ad id , ad quod 
operari. 
Dicestert ió :voíuntatcm cífelibcrama 
charitate :ipfam autem charitatcm non eíTe ^. obiettlo 
hberam. Contra : hsc efl: implicado ínter» 
minis: quia íi charitas eíl ratio fbrmaIis,ob 
quam voluntas efl: libera vt q í4od : ergo ipfa 
efl libera vt ^«o.Qrjod explico milie exem-i 
pl'^ rquiaalbcdo eíl id , quo videtur pa-
ries, ipfa efl vifa vt ^«0: adeo vt ipfafola v i -
derectir confervara abfque pariete, Quánti-
t:r (i#j ff ntcntia adverfariorum ) efl alba VÉ 
q f w : quia per illam corpus efl: álbum vt 
quod. Calor eíl calefacieñs v t ^ o , quia per 
i l lum ignís , & aqua calef^iciunt ve ¿¡uodi 
Item ipfa charitas eít produceíis VC quo á-
¿him , & perillam voluntas producensve 
qttod: ergóeadem rationecharitaserit libe-
ra vt c¡uo , voluntas vero vt £¡uó:L Probo 
confequentiam : quia per te exydem mo-
do charitas efl: rat'o formalis libertatis, 
cjuo eíl ratio agend'. Ratio á priori : quia 
ratio formalis in aí lu primo eíl id j ex quó 
immediatéorituraó^io : & ciuod abipfa a-
dione denominatur agens, quam denomi* 
nationem agentis commumcat fuo rubíe-
<flo D;cantigitur akerum é duobus 5 aut 
noflrum libcrum arbitrivrn non efTel bc^ 
ru.m in eam aélionera i fed folam charita-
tem eíTe liberam : vt voluntajefl libera vt 
quo in aílus naturales: aut dícant ex voíun-
tatej & charitate conflari immediatum prin 
cipium aél onisfupernaturalis. Etquia vo» 
Juntas cum cognitione indiffercnti ita ope-
ratur, & vtitur operatione habitus, vt pof-
f i t , ñeque operari , ñeque vti per omiísio-
¡nem puram , aut pofitivam j ideo illa relin-
quitur libera per charitatetn ad oper ádurri» 
ócnon operandum. Vide a í», 7 7 . ren-
fum Calvim in COHCIIÍO 
damnatum» 
SVJ* 
' y f i *Dt¡p'! 24"VtYum voluntas mmidUte>(jfc* 
S.Tho. 
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Secundum argamentum de 
njtilttate* 
s E C V N D V M argumcntum eft primo affinc: adlus vitales habet ali-quod principium ímmcdiatum , a 
quo oriatur modo vitali : fed nifipotentia 
vital s concurrat immediaté non habct id 
principium : crgo. De maiori nemini du-
bium: namomnisaiftio vitali*oritur á prin 
cipio influente vitaliter.Hoc autem princi-
pium htibet rationem formalem, per quani 
operctur, vel diftinftam a fe, vet identifi-
catam.Repugnat enimaliquid produci,niíi 
peraliquam rationem immediaté influen-
íem. Probo minorem j quia fifolus habitus 
eft immediaté a<5b'vus,non influente im-
mediaté potentia : non eft aliquod princi-
pium influens inaétum modo vitali. Pro-
bo:quia principium influens vt quo (qui eft 
habitus) non influit modo vitali: quia habi-
tus no habet vitalitatem formaliter ih a¿lii 
primo:ergo illam non poteft communicare 
formaliter.Probo antecedcns: quja princi-
pium vítale in aélu primo eft principium fe 
ab intrinfeco movenspera í l ionem ; vtpa» 
tetex diffinitidne viventium j fed habitus 
non fe movet ab intrinfeco per a£Vionem:er 
go habitus non eft principium vitale in aftu 
primo.Probo minorem:quia omneprinci-
pium fe movensab intrinfeco , aut eft per 
nutritionenMut percognitionem , aut per 
aífcftum tita vtnutriatur,cognofcat,aut ap-
petat. Sed habitus nihil horum facittergo 
non fe movet ab intrinfeco.Maior pafet i n -
du í l ione : quia vita adaequaté dividi tur in 
cas tres fpecies. Item omne principium v i -
taliter operans eft cognofcens,aut appetens 
v t q m ( n o n a g o d e n u t r í t i o n e , quiacertum 
eft hos habituseífe extra illudgenus.)Nam 
vifuseft vidensvt^o, non minúsquámca-
lor eft agens ; intclleftus eft intelligens vt 
quo , non minús quám quantitaseft alba: & 
voluntas eft liberéamans vt quo,non minus 
quám lux eft iIluminans:ergo omne princi 
pium vitalcvt quo habet in fe dénominatio-
nem viventisin adu fecundo per operatio-
ncm : quam denominationem communi 
cat fubieftio , cui in eft. 
$ Dices primo : habitum eíTc vivens in a-
i .Obleíl lo ^uP,''inP eminenter , non vero formali-
ter : quia eft principium continens eminen 
teractus chantatis. Contra : hoc non fuf-
ficit , vt per illum potentia íit vivens: fed 
requiritur vt principium , quod imme^ 
diaté operatur fít vivens v t ^ ^ ; ergo non 
fufíícit ifte influxus habitus. Probo ante-
cedensprimo: qu'aDeus eminentercont< 
netomnem aftionem vitalera : & tamen 
opus eft , vt talis a<ft¡o oriatur immediatc 
modo vitali abaliquo alio principio : ergo 
haec continentia eminen^ialis rtonfufficitj 
fed requiritur modusnufluendi fitaliter. ?c 
cundo ídem antecedens probatur á priori: 
quia aélio vitalis eft modus immutans prin 
Cipium á q m oritur vitaliter, Nam omnis 
vita in aílu fecundo eft motu^ ab intrinfe-
co alicuius potcntiac : ergo fupponit ali-
quam potentiam , cuius fit intrinfecus mo-
tus, & á qua producatur modo vitali j fed á 
potentia naturali non oritur modo vitali; 
quiaab illa non oritur immedia té (per te ) j 
fed mediaté per habitum rabhabitu autem 
no oritur modo vitali; neqj medíate ñeque 
immediaté : ergo,vt oriatur modo vitali, 
exigitur immediatus influxuspotentis. 
Dices fecundó : vitalitatem eífe divifam 
ínter influxum habitus & potentise : quia 
habitus eftcauffa effíciens adxquata j po-
tentia vero recipit a í l iones , quod fuffice-
repatet primó ad hominem :quiadifput.4. 
deanima, ofteqdi animam influere imme-
diaté in feníiones^ corpus vero influere pu-
ré pafsivé í d ix i autem , eam aíftionem effé 
vitalem j quia oritur ab eodem fuppoíito 
per vnam partem in genere cauíTa? efficicn-
tis , per aliam vero in genere cauffe ma-
tcrialis. Ita anima concurrit vitaJiter ad 
aílus per voluntatem in genere cauífae ma-
tcrialis { per habitum vero efíicieriter. Se-
cundó ratione probatur : quia , qua: fíunt 
per aliquid in nobis exiftens, dicuntur he-
rí á nobis.Contra primórquia hinefequítur 
nullam eífe libertatem potentia? naturalis 
in his aftibus, fed totam illam effé adíequa-
tc in ipfo habitu vt q m , Confcquens autem 
a nullo catholico admittetur :quia videtur 
d i redéopponi difíinitioni Conciü) addu-
¿li §. 1 o.ergo.Probo maiorem : quia ex hac 
folutione íam concluditur,voluntatem non 
habere in eas adliones , niíí influxum puré 
pafsivum : in quo nulla cernitur libertas. 
Deindeaper té concluditur voluntatem no 
eíTc viventem v t q m i fed tantúm habitum 
vivere vt qm. Patet : quia principium, 
quod eft liberum vt«po , eftetiam vivens 
vt qm, Nam liberum , aut eft fpecies vo-
luntan) ( quod eft vivens) autillud fuppo-
nit vt fundamentum. 
Contra tertió: voluntas non poteft vive-
re per aclionem adaequaté produélam per 
principium. foris immiíTum } fed tale eft 
habitus infufus : ergo voluntas non poteft 
vivereper illum, Minor patet : quia habi-
tus non oritur ex intrinfecis principijs vo-
luntatis ^ ngquc ab illa petitur ; fed oritur 
natura 
1 .Prob. 
Ref¡). i . 
Secí* ¿.VoUntds tam mmcdiaCe concurrhsqtiamhahhtií* $ j $ 
natin a §Ma Deo eleu.inte naturam fupra c-
eiiiídcin vires. Hft auteni hoc principium 
ma -^is extrinfccum , cjuam fpecies impreíía 
colorisefl vifui extriníeca. Nam vjfus dii it 
iiatiu aíua ordinem ac{fpeciem;!ecus volun 
tas adhnbitum . Maior patet, p r imóexem-
plo fpecici impsellar, qus non concurrit ad 
aíViim modo v i t a l i : ñeque hic vt vitalisori-
tur ¡Mlía , quamvis vifionei-n producit, vt 
inhajrens'ocuíis.Cuius nulIaratio,ii i í iqnia 
fpecics computatur ínter principiaextriii^ 
feca,quiacn: locoextrinfeciobiefti. Secun-
dó probatur: qiúa illa adsquata produílio 
perindé eíl j ac h efTet a principio non inhíc-
rente: fedfi noneíTct inhícpcns principium, 
voluntas non viveretper aílionem'abillo 
ada^qu ite:ergo ñeque quando inhaeret.Pro-
bo minorem : quia fi principium noneíTet 
inhaerens, ¿ííet aciio adaeqaatéa principio 
exmiifeco. Maior patet: quia vnio,per quá 
inharret nó tnbnit aftioni maiorem depen-
dentiam a volúntate,quam fi h ibitus no in~ 
l i^rcret . N.irn vnio non eH aftiva , ñeque 
aliquidfacit,nif! eíTeconditionein,aut cauí~ 
fabtatem, VtexiRarhabitus .Q^iiod fi harcc-
xiílentia polFei elTe fine vn one , 5c afsiflc-
ret volumati , tam beneoperaretur in illa, 
quam nunc, vt patet in caloreafsincnti hg-
nOj&:non inhaerenti. Hrgo prarciscpropter 
exiflentiam habitus requiritur vnio, & noa 
propter niodum operandi. 
í* 27« Immo exiftiinojhab-itrm le potentia ab" 
fo Iutá po (Te crear i , & a fsi ílere v o f-unt,11i: tuc 
áüí'ctn exiftimo , eum produélurum a£lum, 
V e l falten id íupponamns per impolsibile. 
Exea fappofitione nonfequirur actionem 
nunc habere alium modam próredendi ab 
habitu q^jam tune haberet. Qaemadmodum 
calor non inhafrens babet cundem modum 
caletaciendi lignum, quemh ibet inh^rens. 
Quod vero nunc voluntas dicatt-r intr-infe-
ceamans, non eft propter diveríum modu 
rec ipiendi a¿>ionem ifed propter di verfum 
modum recipiendi habitum. Qui modus ell 
puré pafsjvus • Ita (pecies inh-i rens ocubs, 
illos denominat ageníts, vtquod loco obie-^ 
éí-i:non tameníllos denominat reduplican-
ve viventes,quiarpecies licétinhaprerisocuq 
lis-.éfl: tamen loco rfi cxtrinfecx.Et quidem 
durum cfl5Con 'raquod tota ph lofophiada 
mat, voluntatem vi^ ere - <Sc elleliberam ab 
^ 2 a l ione , quam ipfa non a. t ingi t ,n i f i per v-
riiónem puré oafsivam cum habitu. 
Vnde ar2¡nmctor: vital'taté ad^ionis adfcri 
büt omnes Tbeologi reduplicativevolútati: 
fupcrnatJiralitatem autemhabitui v ideft, a-
¿tus ea ratione eíirupernaturalis , quia or i-
tur ab ha'ntü infufo : e contra vero ideó eíl: 
vitali q.iiaoritur a potententia vitali: ficut 
actu s ideo eíl ens 6c bonum, quia oritur á 
Deorideóautemefl malus^ quiá oritur ali»; 
bero arbitrio contraJegem . V b i debemus 
diílin2;uere duasformalltates ínfluxus a í l i -
vi:alteram,qu.T reduplicativé oríatur ab ha-
bitu, ficut ratio entis á Deo: alteram,quac o-
riatur reduplicatiué a voIuntate,vt malitia á 
libero arbitrio:in qua reduplicatioricvoIun-> 
tasconcipitur abííraftaper intelícftumab 
elevatione, vt vit.ilitas a fupernaturalitate: 
a parte rei voluntas concurrit vt elevara; at 
tunepraefeindituri 
Huic argumento rcfpondentjvitalitateni 25* 
atribui voluntati vtelevatap,non vero fecu-
du n re.Coñtrá: voluntas vt elevata includit 
formaliter elevationem;fed vital tas redupli 
cativé non rcfpondet elevationi: feddicit 
formalitatem actionis diilincí-am reduplica 
t i vé a fupernaturalitatetergo; Probo mino*" 
rem: quiaelevatió vtelevatiofola non con-
currir modo vitali: er^ovolünta: i , vt iriclu-
dit elevationem vt folam opcrant6m,non ad 
feribitur vitalitas .Hafcenimell terminoríi 
illufio. Item vt elevata dicir principium fu* 
pernaturale:ergo fub illa ratione i l l i adfcri-^ 
birurfaper natural itas.Oilendant igitur d i -
í l incl ionemaft ion 's , vtefl: vital¡s, & vt fu-
pernaturalis: item ex parte principiorrni 
oftendant diuerfiratem in modo influendi 
a 'üve^vtof lendi tur in De , \ libero arbi« 
trio propter diverfas formahtatesentis, at* 
cjuepeccati, 
Adverre, voluntatem operari vt elevata,' ¿ . 
pode intelligi dupliciter,vei a parte rei, vel ^ 
per prscifionem conceptuum. A parte rci9 
nullamformal tatem attingit, riifi vteleva-
ta: ficut a parte rei non attingit arbitriü íor-
inalitatem peccati,nifi vt fubeft concurfui 
generali Dei. Prrecifivé autem non éÜ opus 
concipcre voluntatem vt eleuntam , ficut 
non elt opus concipere habitu\m vt in-* 
hacrentem voluntati. Nam vitalitas amoris 
rationediílinguitur áfupernaturalitate: no 
minús quAm animal a rationali, Ergo ficut 
poíTumus prxfcindere animal \ rarionali, 
ita vitalitatem afupernaturalitatc;abíl:ra¿í:a 
autem vitalitate amori? A fupernaturaliraíe, 
rogo a quo principio illa vitalitasintellíga-
tur clfe produfta modo vitali? Non ab habi-
tu rqmahuius infíuxus non concípitur i n 
vitalitatem pr^cifam a fupernaiuralitate^ 
qma eo prapcisé, quodinte.lligatur influxus 
vt ab habitu, intelligitur vt fupernaturalis¿ 
Inprxfent i autem non intelligitur vtfuper 
naturalis : quia concipitur vitalitas, vt for-
malitas diílinó^a a fupernatutabtate . Ergo 
illa vidalitas vtexiftens, intelligitur produ-
c á a potentiá v i ta l i , quin concipiamus in-
flu^um habitus in illam . Sicut concipimus 
malitiam aftus, quin concipiamus ¿nfiuxu 
Dei in illam, V t é contra concipimus fuper-
0^1 Si í Jiat.u^ 
natuía í j ta tcmímorjpreci fam A vítalitatei 
turtc aütem illam concipjn usproduftara a 
principio fuperrtaturalitet operante pracci-
to ápotehtia viral¡: vt curn intelligimus ra^ 
tionem cncis creati , ú luú concipinius 1 
Dec, cjuin concipiamüs creaturam in illud 
ínflucre. Quando autem adarquaté conci-
pimus ámorem fupernaturalem , concipi* 
musillum adcTquatéoririápotentiaelevata 
per habitum, & ab habita adiuto per poten 
tiam. V t cum concipimus adaequatc cns 
peccamin^fuTn , concipimus illud ada-qua-
^ téorir i á Deo determinato per creaturam, 
& á creatui a completa per concíirfumgenc 
ralem Del'. 
, $.31. Has autem formalitates poílc diftingui 
e ft luce clariús: qui-a accidem fupernatura* 
le non eftex fuo conceptu aclusvitalis: ñe-
que aflús vitahs eft ex fuo conceptu fuper-
«aturalisjquia irt-Erationcs in diveríís acci-
dentibusreperiuntur diftinflae. Sicut anN 
ínal reperitirr inLeoneíine rationali. Con-
vcnit enim amor fupcrnaturalis cum natu-
r-ali in rarione aftus vi ta l is ; differt autcm 
ab illo in íupcr^aturalitatc : íícut#homo 
convenit cuínLeone in animali $ difíért au-
tem in rationalultcm amor fupcrnaturalis 
C.onvenit cum gratia habituali in-accidenti 
¿ p e r n a t u r a l i ; differt autem in yitalitate. 
Ha:c autem eíTe non poíTunt fine diftinílio 
ne rationis, nam convenire in vno, & dif-
ftrre iñ alio non potefl: cíTejnifiratione nof 
tra Gt vnum,&aliud. 
5.3 2 . .1 A d obieftionera ex^.af.rcfpondcojdif-
parem efTerationemtquia cgo non dix i ma-
teriam-eíTe fentientem per aftionem produ 
ftamadsqüate alio.j quamvis i l l i vnito: 
o o m i ó autem-j quam impugno, conftituit 
Vol^ntate^m amantem per aCfcum adaequatc 
produ¿lum ab alio principio illi-inh^rentc: 
q-ind-apparet incredibile. Adverte, compo 
fitum haberepropric,'quidquidhabentpar 
t-^ s i l l i eíTentiales : convenit autem i l l i non 
perden'ommationem pafsivam ab vnionc^ 
fed per identitatem eíTentialem adarqua* 
tamjVelinadaequatam cumaltcra, aut vtrá ' 
que parte. Ita homo eftper eíTentiamra-
tionalis , & corporcu^per animam & cor-
pus. Ita omnes operationes animae funt 
p ropné totiúscompoííti Í item omnes re-
ceptibnes corporis íunt totiús horainis. Eft 
]hoe. diTcri men inter intelleftionem , 8c fen-
tasnon operatur per habitumtam propríe, 
quam homo per animani: quia homo par-
tialiter eft animarid efi^anima eft: eius pars. 
Habitus autem ,ncqueeft voluntas, ñeque 
ciüs pars. V n d é operationes habitus i l l i 
conveniunt non per identitatem cum habi-
tu j fed per vnionem ad illum puré paísiva. 
Vndc non poteft dici efle idem agens &pa 
tiens: ficutdicitur de homine , qui eft ratio 
agendisSc patiendifenGones per fuam eíTen 
tiamiVnde patet ad fecundam probationé: 
quia per vnionem conveniunt voluntati de-
íiominativétantum pradicata orta exeffe-
¿tibus habituüm.Mírurti eíTet l i fpeciesira-
prefla inhacreus oculis produceret in illis 
viíiontm)iIlorque redderet videnteslprjeci-
fe quia in illis eft, & in eis vifum producit: 
item íiacríicalefaceret j quia lucem in fe 
habet, quacalefit. 
Dices t e r t i ó : habitum cortcumrc ad a-
¿lus aílive 5c pafsive, & modo vítali. Con-
tra primo.-quiadifput. fequent i3.of ten-
dam habitum non efle princípium recepti-
Vum aftuum.Secundo eífent in horainetot 
intellcftus & volütates, q¡aot habitus per fe 
infu í i .Ter t ió : ergónoftrumliberum arbi- ^ ,~ 
trium fehabetmerepafsive, & vt inánime 
quoddanuNam adus adaequatc fíuntA re-
cipiunturab habituperfe infufojquodnul-
lus dicet eíTe noftrumliberum arbitrium:vt 
oftendi^.io.exTrident.Tandem:quia om 
nes Thcologi adfcrihunthabitui fuperna-
turalitatemrpotentia: verónaturali vital i-
tatem. Quorfum autem chantas eífet in vo-
lúntate,& fldes in intelledlu ?Quia intclle^ 
¿lus noneft fubieftum aliusintelledusjfed 
intelleílionum, &habituum ,&rpecierum. 
íntelleftus autcm fupcrnaturalis eíTet i m -
medíate in aaima:fícut naturalisi 
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rannumopwto. 
l.Refj,, 
O P P Ó S I T A Tententiaait,volun tatem non influere immediate., 6c aflive in aflús fupernaturales: fed 
totam rationem agendi eíTe habitum: a quo 
per intrinfecam vnionem voluntas eft p ro . 
í í o n e m ; q u ó d homo intelligit per folam ducens. Hanc opinionem infinuafle viden-
vnam parrem : Tentit autem per vtramque. tur veteres nónulli Thomiftae.Nam quam-
o p e r n f ones vocan urab antiquisfo/w viseam nonexpreíIerint ,n6nuUíE i l 'orúra 
(Tffzz.'^S;:quia eíTentialiterpcndentab vtrá- tioneseam videntur fupponere. Nonnulli 
que parre, l'gitur totum animal operatur rem traftant difficilcm perceptu.Nam i E g i j£nidiHS. 
v i ta l i t enqu ia operatur in fe ipforquiaaftio- dius de praefentatione tom. 2. de beatitudi- ^avarrete 
nes or iuntur ab ipfo per animam ? «Screci- ne, l ib . 1 o.quaeft. 3 .art .-2.$. 1 . d ic í tdeNa-
piuntur in ipfo.per corpas, A t vero voluíi- "varrítcjhsc v e r b a s r e m adto confundh, v t 
Stéí.ftAd'verfantium opimo/ 
¿ a v l x cuwfate¡llgas.\¿eTa ferc opponit Zume-
lí . Et quidcra paucos ibi reffert, ñeque ad-
modum conOantes. Qui voluerit eos i b i -
¿ t m , aut inipíis legat. E novifsimis autem 
clariús eam tueníur aJiqui ctiam pauci. Ñ e -
que m i r u m : non eíi enim admodum digna, 
vt eam feqnantur mult i . 
Primum argumentum:quia voluntas no 
habet natura fuá vim ad eliciendos aítus 
lupernaf nrales : ergo indiget virtuteafeita 
alí,undc. Conlequcntia liquet: quia ad ope-
randum indiget voluntas virtute: er2:o vel 
ex fe, vcTextrinlecus. Antecedcns patet: 
quia voluntas eíi: ordinis naturalis , a¿l:us 
vero fupernaturalis: ergo. Hoc argumento 
vticur Durandus addudtus o. 8. ad negan-
dum iníluxum aiftivum luminis gloria;in 
vifioneiu :.quia fupponi t eam neceíTarioi 
producendam ab in'telleítu , quod nonpof-
íe t ,n i f iex natura fuá eífet capax viíionis. 
Eíi tamen argumentum ntalum. P r imó: 
quia admitientes potentiam obcdientialem 
in facramentis ad produftionem gratiae,tc-
nentur i l l i refpondere : inter quos funt S. 
Thom. ík eius difcipuli'.fecundó idem argu« 
mentum fitcontra potentiam obcdientia-
lem pafsivam.Quia anima non potcíl natu-
ra fuá recipe!e gratiam : ergo ad illam reci-
piendam indiget alia virtute receptiva/Tá-
dem , diftinguo antecedens: voluntas non 
habet v i m efíiciend' adus fupernaturales fe 
fola, & relida concurfibus íibi debiti',con-
cedo antecedens.Non poteft adiuta,& ele-
vara auxil ié fupernaturalibus: negó ante-
cedcns : vt patet in receptione gratiar. V t r ú 
autem haíc potentia voluntatis fit innata, 
inchoata , íive naturalis, fi e obedientialis 
non eft huiusloci. Quod aífero eft,coniun-
Oionem illam voluntatiscum habitu non 
eífe debitam voluntati ,fed foli habitui: ñe-
que ab illa peti , aut dici ordinem tranfeen- . 
dentalem. Item aífero voluntatem,fi vnia-
tur habitui, habere vim ínfluendi cum il lo, 
idque ex natura fuá: vnionem tamen , neo 
pet i t , nec poteft ex fe. Vide qux dixi difp. * 
p.pbyfico, U } 23, vbi oftendi voluntatem 
fecundúm fe non dici cauffam partialem: 
ítem vide difp. 9. fcdV. 14. vbi difputavi de 
potentia obedentiali. Adverté , multa pofTe 
fien" ab vnacaufsáadiunc^a alijs , qua? non 
poíTuntíieri abeá fola, V t intelledus po-
teft videre Deum cum lumine , cúm non 
pofsitfine illo : (Scvifus poteft videre cum 
fpccie,fccús abfque illa. 
Secundum argumentum: quiavoluntas 
non poteft concurrere, niíí vt elevatarergo 
tota ratio concurrendi eft elevatio. Hanc 
confequentiam cenfent aliqui cíTe eviden-
tem.Cuius vimpoíTumusinfringerein Infí-
nitis rebus. Nam gratia non poteft recipi in 
anima, niíl vt elevata; quía anima ex natu-
ra fuá non habet potentiam pa^íivam , niíí 
obedientialem : & tamen tota ratio reci-
piendi non eft elevatio.Iromó tota ratio rc-
cipiendi eft ipf^entitas animi, Petit tamen 
adillam receptionem principium aí l ivum 
per vires excedentes facukatem naturalem 
animse. Ifem intclledus non poteft videre 
Deum,nií i vt elevatus: ñeque voluntas po-
teft libere amare aOu fupernaturali, nih vt 
elevata: & tamen tota ratio videndi, ñeque 
eft lumen, ñeque charitas.Item oculusnori 
poteí ividere,nif i vtadiutus fpecie : Seta-
raen fpecies non eft tota ratio videndi, n^c 
ignis poteft calefacere , nifi vt applicatus: 
cum applicatio non fit ratio agendi. A d ar-
gumentum negó confequentiam. Nam íi-
cut in naturalibus poteft aliqua facultas no 
operari, nifi vt adiuta alijs:quaE facultas fi» 
muí cum illis habet rationempartialcm có-
currendí : ita potentia naturalis habet rai-
tionem partialem concurrendi ; quamvls 
non concurrat , nifi vt elevata. Eft tamen 
diferimen inter elevationem , & iuvaroina 
naturalia: quod hace petuntur naturaliter a 
potentia , quae iuvatur : elevatio vero non 
petitur á po ten fá elevara. A t vero fada ele 
vatione divinitús, non differunt in rationef 
concurrendi partialiteré > v 
Tcr t ium argumentum : quia fipotcntiá §.$7* 
concurrit immediaté: ergo ex arquali lumi- i - A r g * 
ne gloria cum inxquali potentia orientur 
a(ftus inaequales.Caietanus adduílus .^ 9^  id Caiet, 
nullum cenfet abíurdum.Nnm lumen Chr i f 
t i íi eftet in mente Angélica efficcrct vifio-
nem perfeftiorem, quám animaChrifti ef« 
fícit cum eodem lumine. Nequeprop te reá 
cenfet vifionem An2;elicam nunc eífe per* 
feíliorem Chriftiana, aut Marianá. Nam 
Chriftus, & Mariaexcedunt immenfe An« 
gelorum gratiam. Quod fi homo operare-' 
tur tám bené, quám Angelus, non propte-
reáeíTcntprsemia 'naequalia:nam Ángelus 
cum xquali grat 'á efficeret a£lum melio-
rem non ex parte gratis 5 fed ex f>arte na-
t u r a : cui refponderet aequalegratis habi-
tualis augmentum : quia hoc fumitur ex: 
perfedlione meriti,vt oritur á grat iá: at ve-
ró i l l i refponderet vifio melior non ex par* 
te gratis ; fed ex parte natura?. Quia igitur 
affcftus Angelorum cum 9quali gratia funt 
phyficé meliores , ita refpondent illis mc-
liores vifiones: at veró gratia non pendet a 
maiori perfeftione fubicfti : & refpwondet 
conatui aftionis fupernaturalis,vt oritur ab 
habitu , ideó non datur maior gratia ex illa, 
maiori bonitate: eamdem ob cauílam non 
datur meliús lumen. Quia vero in aítiones 
vitales conferunt potcntise aliquid de fuo, 
ideó oriijntur meliores? exmeiion poten-
tia: 
$$2 ?Dtfpl r ¿ ¿ V t r u m voluntas mmedtath&c. 
S .TI io .q . t i a : cum autem & aftiones voluntatishar cificam potentiarum fequatur afluum fpe-
a3 .Ar t .2 . beant hafic raainrem perfeétionem , quid ciíica diftinrtio.De intenfioneautem idem 
refert, fi in intelleélu melior rcfpondeat? dicoin aflibusTupernaturalibus. Denatu-
Hanc fcntent'am Gaietanus, & ali) ceníent ralibus autem non difpato nunc; vtrúm ví-
'S.Thont, effe S.Thoma^quara de%idit P.Molina i , fio fitinpotentia nobilioriinteníior, qu¿m 
v W , p a r . q u í e í l . i i art.ó.difp.a. Scotus, Duran- eft fpecies ?Hinc fequitur charitateelevari 
ScotpíS* cius,¿cari)apudP.Suarez i,p.lib.2.cleatri- animam adadus amandi : lumineveróad 
P.Satr , butis}cap.2 i .num .3.Et quidem exhacfen- videndi ,quia charitas ex fe eft principium 
Vurand , tentia melior vifio refpondet mcliori volun amandijlumen autem videndi .Vndédif t in 
tati:quodnonaniraadverterunteiusimpug ¿liorpecifíca vifionis & aráoris, n o n oritur 
natores. ex diftinftione fpecifica potentiarum jfed 
> , g Exiftimotamensequalemhabitumexer- habituum ipíbrum elevantjum potentias 
' cere aflús asquales in potentijs inaequali- illas ad cas fpecie^ s a¿tuum. Dici t ergo yifio' 
bus: ita v t lumenChri f t i in Angélica men- ordinem ad intelleflum, vt elevatutti lumi -
teexerceret a f l ú s 2qualiterperfeflos-,ac in ne : amor vero ad voluntatem, vtelevatam 
anima Chrifti . Quagi fentétiam adfcribunt charitate. Quia vero charitas, vt o f lo non 
aliqui S. Thomae: nefeio fané an ex mente . dicit fecundum fe ordinem, nifí ad a morera 
rSuar» ipíius, an ipforumíEam defendunt PP.Sua vt o f l o , ideó nulla voluntas quamtumvis 
P, Valent. rezeocap.2i.num.^-.Valentia.tom i .difp. perfeílapoteft cumillacharitateelicere a-
Vaz.q. i . quxf t . i 2 . p u n f l . 4 . $ . « ^ ^ ^ ^ ^ c / 7 e . V a z f lum perfe£liorcm,necaliusfpeciei,quam 
Salas, quez i .par t .d i fp .47 .ánu. 34 'Salasin i . 2 , potentiaimperfeflior. &A • 
traflatu^.difp. ^.num.SS*&alijapudip- Quartumargumentum:quiafi potentia 
fos. Ra t ioáp r io r i : qu i apo ten t i a , quamvis concurritimmediate, autconcurrit,vt cauf **' 
influit in aflus^amen ex natura fuá non di- fa principalis, aut inftrumentalis. Non inf-
cit ordinem ad illos: fedp^aecisé illos refpi- trumentalis: quia inftrumentum n o n mo-
cit ad coagendum habitui. Confidera ergo vet5niíi vt motumñtem potentia vitalis c ó -
habitum indigentem potentia ad exercen- currit ad aflús fuos, vt cauíía illis conferens 
dos a f l ú s VÉ oílo:quíEVÍs potentia volunta- alic^uid de fuo. Non vt cauíía principalis: 
tis eft apta ad fupplendum illum defeflum: quia cúm aflús fint fupernaturales n o n p o -
na m cúm habitus fít operativus vt o f l o , teftcauíTa n^turalisin illos influere pr inci-
elevat potentiam ad illos o f lo gradus, & paliter:ergo.Lorca i.2.difp.3 i .memb. 2,^. 
n o n ad alios. Potentia vero precisé fequi- fecmdadiffirultas dic i t , neutrum ex ijs cííe boreal 
tur elevationem, per quamconnotat aflús, probabile. Argumenta fumit á maiori per-
& n o n alio modo : alioquin iam elevaretur feflione , quam vifio haberetexnobiliori 
vltra id , ad quod eftelevatio. Ñeque iam potentia. Nam cauíTa principalis nobilior 
refpiceret illos effeflus, vt potentia eleva- producit eíjeólum nobiliorem. Pa^um af-
ta j fed vt connaturalis. Atverófpecies i m - fuit ,quinLorcí i rei jceremad ¿Egidiumde 
preífa aequaliscúinaequali potentia poteft praefentatione: qui a í tLorcam, nefeio quae 
cfficereinequales aflus,quiapotentiafecü- dixiflfédormientem, autofcitantem(vt pa-
dümfe dicit ordinem ad illos aflús: & q u o tebitdifp . i 2<í. $. 2.) Nolotamendurc cum 
potentia eft melior , eft melior ordo ipfe: ^ i l lo agere. Quid intereíTetmeliorem aflum 
vndé ipfa potentia indiget concurfufpeciei charitatis oriri e x meliori potenza c u m ha 
adattingendam perfef l ionemaflús ,quem Bitu aequali?An pjppterea eífetimprobabi- é: 
ipfa petit ex natura fuá. lis h^copinioíAbfurditas autem, quam i n -
J. 3 9 . VndeVií íohominis , ócLeanis funtin- Tert Lorca , cenfetur eíTe ipfamet veritas á 
squalcs eíTentialiter, quamvis oriuntur ab Caietano,Durando, Scoto, Molina & alijs 
fpeciebussequalibus.E contra vero ajquales multis,quos omnes vno i f lu damnat iropro j)Hrar}d 
potentiaecumfpecie inaequali exercentin- babilitatis Lorca? Adargumentumrefpon- Scot 
aequalem vifionem, quia etiam fpecies eft: detur cauftam principalem dicentem ordi- ¡H j fo 
na tu tá fuáordoad vi í ionem:&indigetc5- nem ex fe ad eíFeflum , illum producere j á ] , '* 
curfu potentiac *d attingendam perfeflio- perfefliorem, quo ipfa eft perfcflior,vtof- j ^ o r ^ 
nem fui effeflus, Híec dico quoad fpeciem té3i $.3 8 .& 39.cauíra veróprincipalis,qu5 
afluum , quaefumitur ex potentia ¿cfpecie fecundum fe non dicitordmem ad cffeftüi 
fimul. Qnando autemaliquod ex hismuta- fed praecisé i l lum refpicit per elevationem 
tur,rauratur etiam fpecies aftuum. Quia ve- a fe non petitam , producit effeflum perfe-
rópotentiafecundum fe non dicit ordinem fliorem , quo ipfa eft perfeflior , negatur. • 
ad a f l ú s fupernaturales j fed praecisé illos Mul tó faciliüs id oftenditur, fi dicamus l u -
refpicit vt elevata per elevationem , quam men eíTe cauftam principalem , & potentia 
ipfa non pet i t , ideó preciséfequitur ipfam inftrumentalem. Ñeque enim cum meliori 
elevationem: quín per difti'nftioncíñ fpe-: inftrumétpfítfeniper melior effeótus.Nam 
íive | 
antíumo^mío. 
fíVc lux, ílvc calor cóncurrant jnftrurnen-
tJÜter ad produclionem ignis aut plantarú; 
nonpropterea ignis aut planta CuntpetT^ 
¿tiores I n iHÍ l rument i s artis fit5quodobiJ-
cit Lorca^ Na-m ad fecandüm , pingendum, 
rcr ibendum^ ajia,multúni referurtt inlíru 
menta , quiaex fe funt apta illis aí t ionibus. 
A t vcroc]uando iní l rumentum ex fe non 
eíl aptum ilb aítionidiaec no evadit mcíior. 
Nam in ratione inílrumenti funt a'tplalia 
omnia^uae1 ab habitu petuntur .Cúm igitur 
habitus petat potentiam naturalem prop-
ter modum vitaliter in{]uendi,quaecumque 
potcntia pofsit p rx í la re illum modum in, 
aéhiseliciendos ab hnbitu,queTCümqucpo-t 
tentia petatur abilio habitu, idprajftabit tá 
beiié,ac alia, f 
Pater Snare^ docet eum influxum orírí 
apocentiainn:rumi:ntaliteri.P.Vázquez r. 
pert.difp.¿|-7. num.3 8 ex parte i l l i c5fen.ti£ 
Bañ'cZ cenfct hanc eífe ignorantiam termi-* 
norum:quía potcntia vitalis dat íuisaclibus 
modum vitalem peculiare'm, quod eíl con* 
tra rationem inílrumenti . A h quam acerbi 
6c duri cenfores funt nonnulli in aliorum 
fcnfu! P- Suarez cauííam inílrumentalem 
vocat,qaac cócurnt in eíTexfhum perfedio-
rcm ip:a:P. V á z q u e z hac in parte ei pene 
fubfcr bit. OiTcriminat autem inílrumcntú 
artis ab hoc genere inftrumentorum.Igi-
tur, fumpto inflrumcnto in fenfu , in quo á 
P.Sun ez, rc¿té refpondetur potentías con 
currere indrumental i teníd efl:, concurrere 
ad eíFcdusordinis{uperioris,quá ipfx funt: 
íícnt fpecies imprefTa dicitur ab eodem co-
cunere indrumcntaliter propter eam ra-
tionem. Vocare autem hanc potentiam in-
ílrumentnlem aut princípalem,quíeHio efl 
de nomine . Oporteret autem , vt ea inani 
quxí l ione pr^termifsaj impugnaretBañcz 
rem ipfam. 
L'orcaeadirp.3 i.$.rí-/?4f í-r^o, dícítjlumé 
gloria vnir i intelleítui tamquam rationem 
agendi^c formam , qua illum conflituitvt 
fufficiens principium . l n intelleílu autem 
cfre,quocl denominatur principiúefíiciens. 
Probat primo ; quia non poteíl aliter con-
venienterexplicari vnio. Secundoiquia fie 
componuntunqu^ dicuntur de aclu, vtefl 
fupernaturalis & vitalis. Tertio:quia id ex-
plicatur cum proportionead habitum ac-
quií i tum.Ex parte adílipnlari v idetur /£gi 
dius de prxfentatione. Admittens enim i n -
fluxum immediatum po te i t i a run í , negat 
illis concurfum partialem.Vnde arguit,in-
tclleílus non cil caufa partialis, nec totalis: 
crgo nec eíl orincipilis, nec inflrumétalis. 
Horutn authorum rem teneo : vocesfugio. 
Nam Lorca admittens influxumoriri tam 
immediaté á poten(.iá;quám habitu:no ex-
plicat vtrum habitus fit potcntia? ratio ngc-
di more inítrumenti,aut cauíEa' principaiis? 
Nam & inílrumcnta naturalia tnóventurj 
¿ccomplétur á cáufsa principali: item cauf-
fae principales complentur per alias partia-* 
les 6c inftrumcntaies. Vrc rgo cauíTa pr in-
cipaiis cómplefur ad infíuendum principa-
liter per aliarn cauíTamjque fit illi ratio par 
tialis agendi. Rogo: vtrúm lumen,quod eíl 
ratio partialis agendi compleat in te l ledü 
ád infíuendum principaliícr, an inílruthtA 
taliter? Omne enim efficiens aut eíl iní l ru-
tnentalcaut principale.Quod capió ex ter-
tiaLorcse ratione : nam habitus ncquiíitus 
complet potentiam ad influendum pr i rc i -
paliter .Definiatcrgo Lorca cáuííam prin-
cipalem 5cinílrumenta}em:qua definitavi-
deat, quarfpecies cauffse componaíur cura 
lumine. Ad^primam rationem rcípendeo 
explicari á Lorca influxum immediatum 
potentias 5c principalem habitus. V t rü ra 
autem potentiainfluat principahter aut in -
í l rumcntahtcr non explicat. Idem dico ad 
fecundam: quia expheatur influxus vtriuf-
querat vero non explicatur qualis fit influ-
xus potencian, Tertiam rationem eífe con¿ 
traiprum,oílendi. 
A d y£gidium oftendi difp. p.Phyfic. «Se1 
8. intelle¿lum íeéundúm fe non eíTe caüfsji 
partialem vifionis:quia cauíía partialis fc-
cundum fe refpicit eífe¿1um,<Scconn0tat pé 
titque iure fuo comprincipia j quibus cóm-
pleatur ad agendum . Nulla autem potentiá 
naturalisfecundúm fe dicit ordineín ad cf-
fcíflum fupernaturalem,ñeque pe t í t - au t tó -
notat comprincipia,quibuscompleatur:er 
gofecundum fe non eíl caufa partialis abfo-
luté.quiaabfoluténon petit, nec ei debetur 
compkmentum adaclum fupernatur;al&m: 
quodi í fer tá cauGá natu'rali comparatione 
fui efFe6tus,quae petit abfoluté corpplcinen 
tum . A t vero voluntas fecundüm fe poteí l 
dici cauíTa partialis fub conditionc, quodi í 
lidetur compleméntum . Itaquefcmper eíl 
confideranda fub elevatione conditionatá, 
aut abfolüta: íub elevatione conditionata 
efl cauíTa fub conditionejfubclevatiOne au-
tem abfolutá eíl caufla abfolufé. Habitus 
autem infufus eíl abfoluté cauíTa aftus fu-
pernaturalis! quia lieét ilíum non poteíl íi-
ne coniun¿lione cum potentia vitalh illa ta 
men coniunélio eíl debita habitui infufo. 
Eí l ig i tur ordf) non mutuus inter habitum, 
6c potentiam.Quo diíTerunt á caufsis natu-
ralibus, interinas eíl mutuus ordo. A t ve-
ro per voluntatem fupcrnaturalemDei vo-
lentis illam elevare,iam conotat lumen ab-
foluté,& effeólüm. A d verte r o ^ f í ^ c a u f -
fam compartem nihil eíTe, nifi poífeilli co-
í u n g i . Non poteí l coniungi fecundüm fe: 
^ id efí> 
p $4. Uifp' f s^.Vtmm voluntas immediate^c. 
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S.TI io .c j . ideft , perconcurfus ab ipfius natura peti-
2 3 . A i t . 2 . tos: poteíl-autem per voluntatem Dci ,ad 
cpjam voluntatem habetpuram non repug-
i hantiam. A t vero ad oluntatem genera-
lem dicit eílentialiter ordínem. Ergo conf-
titutá volúntate elevatricc Dei,jam intelle-
¿lus connotaí lumen , e(lque cauíla partia-
lis.Probo conrequentiam:c|uia cum lumine 
eíl cauíla: at non eíl tota caufía : ergo eíl 
parscauíTíe. Confirmatur : cauíla totabs eíl 
tota cauda : ergo cauíla partiahs ell pars 
caulía?. Patet confequentia ; quia eumdem 
ordínem fervat pars cauíTíe ad caullam par-
tialcm , quem tota cauíTa ad totalem. Con-
firniatiir fecundó :cauíla totabs noneli l u -
men folum : ergo eíl cauíTa partiahs: itera 
ínteljcélus non eíl caufsa totalisrergo ex in-
telicctu& lumine conflatur cauíla totalis. 
Ergo ficut eius complexi ifttelieclus eíl 
par5,ita eíl parscauíTs. 
iSgidius tom.s . l ib . io .quaeí l^ .ar t . / . ar-
s,uítprimó: quia caufsa partiahs non po-
tcíl intrinfecé compleri per compartem: 
fed habituscomplet intrinfecéintelle¿lum; 
ergo intelleílus nó eíl caufsa partiahs cura 
lumine. Probat minorem :quia intellcélus 
coníli tuitur intrinfecé per lumen in ordi-
ne divino. Secundó: quia nuílacaufsa par-
tuibs poteíl eífe alteri médium, fub quo i n -
fluat. Adducit pro hac fentétiaLedefmatn, 
Cabreram;& Navarretum. Verum jpfefa-
tetur fe non percípere Navarretum : nullus 
negat intelletlum eífe caufsam partialem5ír 
immediaté influat cum lumine: i lh autem 
authntes neí:ant intcDeclui immediatum 
infliixum, 6c confequenterpartialem^gi-
dius autem in confequcntei ; quiaadmittit 
iimned atum mfluxum potcntiae. A d p r i -
mui í i d co omnem caufsam partialem crea-
tam compleri intrinfecé per aliam compar-
tem,fi íítaccidens illius j vt vifusintrinfecé 
eompletur fpecie, id eíl -per vnionem intr in 
fecam. N o n abomodo lumen complet in -
teiie£lum,niíi per vnionem intrinfccam.Eft 
tamen clarum diferimen , q u ó d h x c v n i o ' 
non petitur,ncc poteí l fieri viribus pature; 
poteíl tamen alta vnio. Nam in intelleclu 
influente funt duar aélívitates partíales in 
s¿lu primo : altera intelleftus, alterá habi-
. jprima non eíl abhabitu:fed h. volúntate 
elevata quidempernabttum : ideí l , adiutá 
Virtute tupernaturali. HÍEC ratio ^ g i d i j eíl 
bona m fenten:iá tribuentelumim totarn 
rationem agendi: in íentent iáautemfuaeí l 
nuíUus mornentiríicut 6c fecundamam om-
ubieftum concurrens cum aliquo acci-
dente fuo,concurr ir fub ilio:quia fubieclum 
eíl fub accidente; 6c omn-s caufsa partialis 
eíl ratio,vt alia agat per illam partiaiiter, fi 
¿l l i l isreat . A d argumencum'ae potcntia 
coní l i tu ta inord ine fupernatüralí refpon-
deo j inteliedum non conílirui per habi-
tum in coordine intrinfecé , 6c quidditati-
yé 3 fed intrinfecé inhsrenter. Sufpicio rae 
ínvadit,hunc authorem non fatis efse conf-
tantem in fuafententia Quia h^c argumen-
ta manifeílé tendunt ad probandum lumen 
efsetotam rationem agendi. 
A d argumentumex $.4o.refpondco,po- ^ 
tentiam vitalem efse cauisam principalera j ^ ^ ' 
aí luum fupernaturalium: quia l i l i reipon- ^ 
det ina£lu formalitas d i í l inda ratione afor 
malitate refpondeñte habitui. Quod efse 
proprmm cauííseprincipalis oílendi difpu-
tat .9,phyíico á fc. 11 3 T Quam fententiam 
hac ín parte fequituriEgidiusea quaeíl .3. 
are. 5-.$. 2. 
S E C T I O Hit 
tt^lia dúo arguménta, 
T F F I S I oppofitas fentcnti.T au- ^.46, 
hores communibus argum«ntis; 
alia dúo invenere, alterum eíl» in 
arnorera charitatis quadrat illud Apoí lo l i 
ad Rom.5?. 16.1 ahurr.on volemis , nec curren- . . „ 
t ls ,fed ^ r m í V í / ? D « : fed fi voluntas ira- A d Rm' 
mediaté concurrit, non folum eíl miferen- * 
tisí)ei,fedetiam nol l r i acbitrij volentis:er-
go noí l rum arbitnum non concurrit iramc 
diaté.Probo minoré,quia a<flus f íl fui pi i n -
cipij imniediati \ ergo fi oritur iramediate 
á volúntate6c habitu,-non folura eíl Dei , 
fed ipfius volentis. 
Rcfpondeorargumentum longifsime pe- ^ . 
t i :pr imüm ,quiacertum eíl opera bonafu- • 
pernaturalia eííe noílra j item efse noílra 
merita : pro quibus redditur «terna vita; 
ergo funt etiam á nobis,non folis;fed etiara 
agra t i á : quae defínita funt Tr idcnt i fef. (5. •£gi < 
•can. 3 ?.5/ qms dixerlt hominls iuflificat! hona * ' 
opera s ira e§e dona D e i ^ v t mnfint etiam hona, 
ipltfís lufllficati merita'. funt ergo 6c dona Dei 
miferentis , 6c merita arbitrij cum gratia 
volentis : ergo Paulus non exclufit nof-
tram rationem omninó j fed aliquid alíud 
voluit : 6c quidem cum Scotus 6calij ne- ScotHS\ 
gent, aut iníluxum habitus ina( í lum,aut 
necefsitatem^ 5c omnes admittant non eífe 
volentis , fed Dei raiíerentís 5 aliusfenfus 
eíl quarendus. 
Apoflolus literaliter loquiturde voca-
tione Gentilium ad fidem , 6c exclufione 
ludsorum. Hasc autem vocationon eíl ex 
meritis Gentilium j fed ex fola Dei gratia, 
q^ ua illosexcitatefficaciter ad credendum: 
vnde 
S e S í . j - . J i l í á d ú o a r g u m e n t a . > 0 
v n d é licet i l l i confenferint l iberé D e o v o -
canti ; t amenquod vocarentur cflicaciter, 
non fu i t i n i l l o r u m poteftate,aiit m é r i t o , & 
ita vocatio oon eft volent is , nec currentis , 
fed miferentis Dei : i taB.Auguf l : f tom.4.1 ib . 
i .ad fiinplici,quarft.2.exponit hunc locum 
de vocat ioheeff ícac i data fine meritis : vC 
d í x i difp.^.de auxi l i j s , A d a r g u m é t ü ex 
4<5.ncgo minoremjadproba t ionem refpon 
d e o , c o P i v e r í i o n e m fuppoí j ta vocatibne co-
gruaeíTe vtr iufque : abfoluté autern eíTefo-
lias D e l miferentis j idefl: , i n eleftione ad 
c o n v e r í i o n e r a : qqae autem fequuntur gra-
t i a m folius D e i mircrent is , t r ibuun tu r ipí i 
fo l i i n rad ice i l l a : v t v i t a a t e r n a d i c i t u r gra-
tis darij quia il l is operibus^debita redditur* 
q u x gratia contu l i t h o m i n i : v t f l i x i t A u -
guftinus* 
S e c u n d ó , A p o f t o l i verba applicantur 
praedeftinationi e l e é t o r u m : quae praedefl:i-> 
n a t í o e í l folius D e i , & n u U o m o d o noftra 
a f t i v e , aut m e r i t o r i é . N p n a f l i v é j q u i a e í l 
a¿lus iramanens i n D e o \ non mer i tor ic ; 
quia gratis elegit nos i n ipfo : v n d é aftus 
chari ta t is ,vt p r a í d e f t i n a t i r a t i o n é habet,eft 
folius EXei miferentisj non vero arbi tr i ) v o -
lentis : quia eius a í l u s praedeftinatio non 
f u i t i n noftra poteftate j atefficienter n o n 
fo lum eft De i miferent is , fed etiam arb i t r i j ' 
volentis fuppo í l t a gratia, 
T e r t i ó ;appl icar i p o t e f t í l n g u l i s a f t i b u s 
fupernatural ibus; t u m i n vocatione con -
grua ad illos,que nobis datur ex fo l áDe i m i 
fer icordia; t i i m quia i l le folusdat h a b i í u s , 
q u i no f t r i non funt j t ú m t á n d e m quia i l le 
eft cauíía non folum principal ior , fed etiam . 
gralis elevans volumtatem , & praJcipuc, 
quia effícaiciter vocat fine noftris mer i t i s . 
N a m fine hac. vocatione A u g u f t . non vu l t 
e x p o n i l o c u m il lu-eaq. 2 . l ib . i . a d fimpli-
cianum, v b i d i x i t merita effe Dei ,¿k nof t ra j 
vocat ioncm autemfoliusDei.Quas claré do 
centur i n Conci l io T r i d e n t i n o feíf íó. cap. 
8. vb i gratis d í c i m u r , & fine meritis p r o -
pri js i u íb f i ca r i j quia i n i t i u m iu íHf ica t io-
nis accipitur a fide5qua: nobis donatur gra-
tis:crgo poteí l : eí íe bonum opus folius I ) e i , 
n o n quod efficienter a folo Deoproceda t ; 
fed q u ó d fine meritis : v n d é negatur m i -
nor , ex 46, ad probat ionem ille aftus eft 
á folo Deo miferente , <Sc non moto nof-
t r i s mer i t i s , ita v t á nobis non fit m é r i t o 
p r x v e n i e n t e i a t f u p o í i t a vocatione, efl: éffí-
cienter ab v t r o q u e . A l i q u i a¿lus fupernatu-
r a l e s p o í f u n t nobis dari ob mer i t um con-
gruunTfupernaturale: hoc autem f u i t fine 
al io m é r i t o , 
Eo t e f t imonio n o n c x c l ü d i concurfum 
n o f t r u m a í l i v ü clare docuit . S. Thomas irt 
eum locum Paul i leítione 3. aelftrucixs i\á 
l u m e í fef ímul & a gratia , fignificari autcrii 
a Paulo a l iqu id amplius i n e m p é partes 
principes in c a u í í a n d o eíTe a gratia , v b i has 
omnesexplicaticnes admi t t i t . Harcauten^ 
funt verba. Igitur non volentis*, &c. concludit 
propofirhmjx'pramtfsá authorit^teyó" foteji h&c 
conclujio multípltcfter imelligi vno modoficx ip-
fa faltis hominis, non eft [volentis | nec cnrrentisl 
ideft-,non áebetur ñllcui per aliquíiM elus volun-
tatem: fed miferentis eft Dei j Ideft, procedlt ex 
fola Vel mlferlcordift , en refponfum á me 
redcHtum ().49. & yo. 
Apof to lumacc ip iendum de p r inc ipa l i -
tate g r a t i x i n cau í fa t ido , adraittente nof-
t r u m etiam i n f í u x u m dicit S.DoCtor.Poteft 
f^t.tem ( i n q u i t ) & dllter InielUgi, vt f t fenfus^  
omniAproceduntex V el mifrlcordlaAigitur non 
eft volentis ,fcliicet velle ; nec currenüs ¡feilicet 
CHrrereifedvtrumejue e-fl miferentis V ei¡fecfíK~ 
dumllltid 1 ,ad Corlntb.i ^.Non autemego,fed 
gratia Vel mecum: & loann. 1 ^ .fne me nihll 
pvteftisfacere.Hxc e ñ fecunda expof i t io ad-
mittens nóf t ru in iñ f luxura imiivediacumi 
de qua h x c a i t , S.Thomas '.fedfihocfolwnin 
hoc verbo intellexijfet Apoftalus, cum etiamgra 
tía¡ine libero arbitrio hominis non velit^nec Ctif-
ratifotulffet econverfo dlcere, non eft miferentis 
V e l , fed vtlentls, & currentis, quod auresplt 
ñonferunt.Quthus oftendit fignificari etiam 
concurfumpart ia lem n o f t r u m í « ^ a l i q u i d 
ampliusj'ob quod fit miferentis D e i , 8c nor í 
hominis volentis; Hoc autem quid fie ex i p -
fo T h o m a cognoCce.Vndeplus a/iquld eft, ex 
his verbis i n t é l l i g e n d u m , vt feilicet principa-
titas jgratia Vel atfrlbuatur, efi a l iqu id D e i 
folius miferentis,6c non hominis currentis; 
nempeinf luxus , v t á c a u f s a n o n f o l ü m p r i n 
cipali oppo í i t a in f t rUmenta r i ae ; fed ita p r i r i 
cipalKvt elevet,indebita a rb i t r io , eique do -
nata gratis. N o n ergotota l i ta tcm inf luxus ; 
fed pr inc ipa l i ta tem c o l l i g i t e x eo loco S, 
T h o m a SÍ 
Secundum arguraentum eíí: :Deus e í l lar 
g i to r a d u u m fupernatural ium : ergo nos 
non concurrimus aft ive. Probatur confe-
quent ia ; quia nos etiam largiremur nobis 
eos a ¿ l u s : q u i a , vt Deus eífet cauífa coadiu-
Vans, ita & nos D e u m c o a d i ü v a r e m u s . N e -
g ó confequentiam :adprobat ionem , .con-
curfus partialis cauíTaj fecundíe .non t o l l i t , 
q n i n D e u s fitlargitor bonorum etiam na-
t u r a l i u m , ad quse nos concurrimus. D i x i t 
en im A p o í l o l u s A d o r . 1 7 . 2 6 . cum Ipfe det 
ómnibus vltam, & infpirationem, & omnla, A t 
nos a f t ivé infp i ramus: i t em nomine omnla 
comprehenduntur aciones naturales , & 
raotus.QusEomniadat nobis concurrent i -
bus etiam a£l ivé : nec propterea ea nobis 
damus : donum enim eft ad al iud faltem 
in natuía diftinítura , nec c o a d i ü v a m u s 
Í.T2. 
A d Corlri, 
Ioan.\^i 
Atlon 1 j¿ 
26, 




D c u m j q u i n u l l o e g c t , non iuva tur autem, 
j i i í i c g e n u s coad iüvans h a b i t u m j n o n 
D e u m . Aclus a u t e m fopernaturales funC 
. fpéciale donum D e i ¡ n o n f o l u m q u i a dedit 
f u b í l a n t i a m í ^ c c o n c u r f u m immeciiatunijVt 
211 a f t i b u s natural ibus: fed quia da t h a b i t u s 
indebitos natursEJitem concurfumfupra n a 
t u r a n » : in íuper 8c v o c a t i o n e m congruam, 
q u á ele2;it operantem re l i f to non operan-
te^item v n ú m difcernit ab altero. Quac f a -
cit Dcus i n n o b i S j h n e n o b i s j i d e í l : , f ine m é -
r i t o p r a e e u n t e . 
S £ C T 1 O V . 
O p i n i o r e c e n t ü c m u f d a m 
a u t h o r i s . 
p 
A T E R A r r u b a l i . p a r t . d í f t . i . n u . 
ap-ccnfet, rem eíTc apud authorcs 
inaudi tamconft i tuere i n nof t rá v i -
í i o n e D e i vi tal i tatem p r o x i m a m , S c r c m o -
tam : vt p r ima fiat á folo lumine j fecunda á 
í b lo in t e l l e&u . Nunc oftendam rem i l l a m 
audiram : n i h i l enim t á m falfum efl: v t 
non audiatur apud homines p rop r i j fen-
í u s tenaces. 
S V B S E C T I O 1. 
T r i m a p a r s f e n t e n t U . 
P A V L V S Nazarius i n ^. par t . quasft,r 2 .art .y.controvcrfia s.malc fifus a r g u m é c i s f u o r ü a d i m p u g n a n -
dam af t ionem immediatam pótentias v i t a -
lis i n af lús fupernaturales ; ingenium acuit 
i n aequivoca vocum vfurpatione jquibus ar 
gumentorum vires decl inet , cuius fentcn-
t i am p a r t i t i m proponendam d u x i , & i m -
pugnandam, 
P r i m ú m igi tur verfu tertio Advertendum 
eftyCe.nCet, lumen gloriae (idem efl: de chari-
tate>(5c c í B t e r i s habitibus per fe i n fu í i s ) non 
cfTecauíram partialem vif ionis , vel tantura 
adiuvantem jCed totalem i n ordine fuo , & 
immediatam cum in te l le f tu . H x c v l t i m a 
v e r b a / o l ú m f u n t verba, quae praefeferre v i -
dentur, aftionem o r i r i i m m e d i a t é ab i n t e l -
l e f t u f i m u l ¿k lura ine jnon vero afolo l u m i -
ne : at fola funt verba; nullura enim admi t -
t i t immedia tum i n f l u x u m a potentia i n a-
¿ l u s f u p e r n a t u r a l c s r v t a p e r t é c o n f t a b r t . # 
I g i t u r l umen cíí? cauSam i n fuo or dina 
totalem prebat p r i m ú m , eodera modo fe 
habet videns D e u m , aut eius in te lkch i s cu 
lurainc gloriae j quo fe babent alia agentia 
cumfuis v i r tu t ibus ad operandum : vt fo l 
cum luminej igniscuro calore .At h^cagen 
t i a n o n concur'runt cum fuis v i r tu t ibus , v t 
caufla: pa r t í a les : ergo nec videns D e u t u 
concurric , vt cauí la partialis í imul cura l u -
m i n e , M a i o r p r o b a t u r ex d i c l i s : quia lumc 
efl augmentum v i r í u t i s , illiufq3 perfccl io, 
& complementum fe tenens ex parte po-
tentia: : coque elevatur ad aOurn fuperna-
turalem^ad quem potentia per í e n u i í a m ha 
be t facu l ta tcm. M i n o r autem e í l evidensj 
quia l u x , & calor funt rationes agendi ref-
p e ¿ l u totius cffe£lus. H o c a rgument i im 
quo dialerflico morbo laboret:(Sc quod illue! 
fequatur abfurdum oflendam §.66. 
Secundojquslibet cauíla partialis deno- ^.^Si 
mina tur fa l lempar t ia l i t e rab c íFe í lu , 6c ab 2, Arv, 
a £ l i o n e : í ícut pluribus trahentibus navira Nazarif, 
vnufquifque eoriyn dici tur trahens :.at l u -
men glorine nullá ratione p o t c í l denomina-
r i a vifione videns: ergo.Et hoc codem m o -
do probatur fpeciem non poíTe dici cauf-
fam partialem quia nec i p f a p o t e í l á i c i v l -
dens, I l l i u s itern arguinent i vi t ia indicabo 
§. 6o. 
• T c r t i ó j h á c e í l natura cauflae partiali^ 
te tconcurrent is ,v t to t ius coniunél i , fcu ag-
gregati ex duabus,five pluribuspart ial ibus Naz,AYi¡, 
caufsisopcrationem & ef fc í lum adaequetj 
í i fuer i t i l l ius facultas per augmentum ad-
aequalitatem totius fimul aggregati perdu-
r a : v t facpérepe t i t Arifl:ot.7.5c S.phyf. A t Arlfl.j.dr 
, q u á t ü v i s augeatur facultas in te l le¿ ius crea $,phy£ 
t i per i n t e n ( í o n e m , n u m q u a m p o t e r i t v i í i o -
nem producere: ñ e q u e etiam lumen gloria; 
quantumvis jn tenfumfuer i t ; id per fe io lum 
praeí lare p o t e r i t : ergo» Quia vero maior 
p ropof i t io eftfubofcura,eam explano: duar 
cauflae partiales,aut piures: c o n í l i t u u n t c6-
iumflum quoddam ex ó m n i b u s ; ergo Pe-
trus, Paulus,& Antoniustrahentes nav imj 
conf t i tuunt cauíTam adaequatam trahen-
tem navim : quae cauíla efl c o n i u n é l u m ex 
tr ibus i l l is caufsis partiali ter trahentibusr 
í i n g u l » cauffíe p o í í u n t ita crefeere v i r tu te ; 
v t vnaquaeque fola pofsit trahere navim ta 
b e n c , q u á m omnes íiimul , in q u o h i c a u -
thor con í l i tu i t cau íTam part ialem v t í i c . D c 
quo argumento me videro § .69. 
Argumenta tu r q u a r t ó : cauíTas par t í a les 
nonnul la h a b e n t a t t r i b ü t a aliena á lumine 4-Ari» 
g l o r i a : ergo hoc non eí l cauíTa partial is , Nazárij* 
Antecedensprobatur p r i m ó : quia femper i.Prob* 
funtordin ise iufdem, S e c u n d ó : q u i a neutra 2.Pro&» 
i n f l u i t i n a l teran per feloquendo 5 fed i i lac ' 
i n e f f e í l u m . T e r t i o : quia nul laearum efl: ^»Prok 
fufficiens in ftio ordinc ? aut genere ; Ccd 
lumen 
§,60m 
S e B , j . N o v í e m f d e m o f l m o l 
lnn\tn líitc1le¿lu§, ^ rpec íes funt diveiTo-
rumgenerum: Scquodlibet eílfufficiens in 
fuogenere,aut orciine:ergonon funtcáuífx 
parciales, de quo argumento, 8c quo paflo 
mon cphsreat cum tertio propofito fupe-
r i o r i , dicani 70. 
Argui t c|uinto:lumen gloriae actuans ííi-
tclledtum ad vifionem fe habet admodum, 
quoformafubftantialis dat eíTe íimplicite;-: 
fed forma fubftátialis totaiiter afluatfubit-
(ftüm, nec praefuponit,aut relinquit part]¿-
lem aiiquam adivitatem ad agendum:ergo 
siec lumen praefupponit, nec relinquit aii-
quam a¿livitatern partialcm in intelleátu 
refpeílu vifionis. Maior probatur : quia íi-
cutforma fubftantialis nullum eíTc príffup-
ponit in materia fed dat i l l i eíTc fimpliciter,-
jta lumen non praefiipponit eííe fupcrnatu-
rale in intelledUi : fed iilum elevando ad 
ordinem fupernaturalem , dat i l l i eííe (jn.-
pliciter in tali ordine.Minor autem efí evi-
dens in Phiiofophia : de hoc argumento a-
gendum$. 7 2 . 
Hic N-izarius obfervat, nec lumen, nec 
aliud accidens fupernatur^le datum ad ope 
randum/ub ordinari ipfi creat3:fubí}ant>£ 
rtperanti per i l lud : fed fubordinari foli 
Dco , á quo^immediatc.vcluti a p r imáradi -
ce,^ vnionis caufsadefcendit, 
Obfervat fecundó diferimen fux ¿rHof-
U x opinionis inn i t i , quód nos non difhn-
guiraus ínter caulías parciales , Sí partem 
integra? cauífa?: quíe funt diverfa : nec item 
ínter cauflam inadíequatam de parfialem» 
11 e¿ ínter cauiTam non per fe fuíficientcm & 
partialera:iiá materia Ócforma, cor , caput, 
& pedes concurrunt ad ambulandü, vt par-
tes integra cauífat, nontamen VtcauíTae par 
tiales:Deus Sccreatur^ concurrunt adadtio 
nem creatam, vt duae cauffae inadaequatae, 
quarü neutra per fe fufficit ad tale effeítüí 
nempé ad intelligendújauc merendum, nec 
cpncurruntjVt cauíTae partiáleá j fed vt tota-
les in fuo ordine.Hxc exarainabo $.64. 
S V B S E C T I O 11; 
J E x a m i n a t m ' h a c d o é J t i t M . -
R I M V M ordior ab líac vltima do'-
clrina: quac quisquiliofa cft potius, 
quam nervofa; intricatur enim ac-
ceptiónccaujfdtparttaUs: ipfeduostrahéntes 
navim appellatc^jf^Jp^rfíWtfí : vt conftat 
ex §. 58. lumen autem, ¿kfpeciem impref-
fam nonappcllat canfías p,Mtfoi»Pf>($d cauf-
Jas non per fe fuficteates: at cauífa non per fe 
l^ucnt. Hurt.de Mendoza, vol , 2 . 
fufficiens eft cauíTa partíalís ! ergo minor 
probatur (ÍK S Thom. y.Met. le¿t.2.often- SSThoml 
dens enim non poíl'e multa agentia concur-
rere adeumdem motumj aíferitid noneíTe^ 
nifi cúm agentia funt per fe infuffi. ienria, 
his verb's: ve lita cjuodnepitrumfit caujl'afuffi" 
etens'yfed iitrumcjue conluncllm •> ftcut patet Í9 
multlí^qm trshtivt n ivem; en quas Nazarius 
appellat caucas partíales diftinftas ab mtufíi 
cientibus, appellat S. Thomas/«///^/c^^-. 
í^per/^. Qnodelariús dixi t i .part . qupeft. 
y 2.art, 3. Nec habet{ inquit ) tnftaritiam de 
flurihus tmhentlhus navem : quia vulluS eú~ 
rufn ejl-yerfeófus mt tor : cum vlrtus tyffáúfdto-
inf^ueftinffifjiciensadmo'vendpim.Qu}& igitlir 
difenminat Nazarius cauífam non fuffi-
eientem á partial ? 
Secundó probatur! quia, quod ños dicí-
mus caufam farthlem , appellat Nazarius 
fartem Integra califa: Se quod nos caufiarntó-
talem - ille trtam cauífam; fed tota cauíía eft 
cauíla totalis: quia ¿ toto á i á l u r totale : & 
p irs cauíTas éíl: cauífa partialis ; quiap/«r-
t ia led iótur a parte : ergo. Minor ex ipfa 
voce fquet, Deu? a nonnuliis diciturc^»/^ 
JafdrtUlls quando eadem adlione concur-
rit cum creaturá : ab alijs esr^hrafis nega-
tur : quia pars 6cpartíale indicant necefsi-
tatem 5 á quá Deus efi; immunis : vt licet 
intueri apud Pat, Suarez i , jVlct. dirputat» 
27.fe(fl-^.num.ip. itaq'ue pars virtutis exí-
gensaliam áfedil l inftam , vocamr caníTá 
partialis: quia non efUota Cauffa 5 fed fo-
lum illius pars; vel pars virtutis commu-
ntcansliberefuum concuffum fine exigen-
tia , vt Deus 5 vel cum éxigent;a , vt nos: 
efl: cauíTa partialis: potentiam & habitum 
cauífas partíales appellant Scotus, <ScA-u-
rcolus adducendi §: j ^ . J k j o , , Age autem 
nefit lumen cauífa partialiá 5 q.:a:ftio eí l , 
an ipfum íit tota ratio agendi j an pars; 
eíus ratipnis ?an ík ratio adéequata : an irt 
ada^quata ? an íit in rationc agendi fuf-
ííciens ? an vefo ihfufficiens ? non ago 
de agente vt c¡md : fed de tota ratione a-
gendi , yt fpecies imprefía non eft to -
ta ratio pgendi vifum í calor autem eft 
tota ratio agendi calorem , fie quacrimus 
de habitu infufo r in quo eft tota d i f f i -
cultas, 
ANazar io cenferi habituminfufum efró 
totam, & adaequatam rationem agendi, l i -
quidó conftat ex tota fubfeí^ione prima, 
A d arguméntum primum propofitum §, 
quinquagefimofeptimo;dift:inguo maioré: 
lumen fe habet, vi caeterae virtutes potentia 
rum non vitalium fe habent cum fuisag-en* 
tibus 5 negó maiorem 1 vt cstéraí virtu» 
tes potcntiarura vitalium fe habent cüfuis 
agentibus concedo íftaiorcnuetenimlu-mea 
Rrr gloria? 
Sco'h 
p S S T > t f p U ¿ J . V t r t m v o k n t d - s m 
S-Thom. gloria nonTehabctcürtiintelle£hiadvifio-
^.23.3 , z, nemjficut lux tutu aereadillurtiinationem: 
fed ficutfpecies impreíTa cum oculis: quae 
non efl: tota ratio ágendi ocuiisrfed pars ra-
tionissreu ratioinadsequataj 5c perfe<fté no 
fufficiens. Ad probatione rnaioris refpon-
deo lumen eíTc augraentum virtutis,vt fpe-
cies oculis: ob quod non potefl: eíTe tota ra-
tiofaciendi:luxautem noneftaeri augmen 
tum virtutis ad illaininanduraifed tota vir-
tus veniens ab extrinfeco: quaautem ratio-
ne potentía babeat virtutern, propriamque 
rationem agcndi, explkui a 3 y. Habe? 
cnim vim ad concurrendum cum habitu: 
r.on vero fine illo. Diftinguo item minoréj 
luxjcalorj&caeteraevirtutes facultatum no 
vitalium,funt tota ratio agendi, non folúrn 
infuoordine; fed ctiam fímpliciter in ra-
tione cauíTascrcatíe: at vcrófpecies impref-
ía, <Scaliaidgenus funtpotcntijsinadafqua 
•ta ratio creata agendi: quia pra?ter illa , ctiá 
" potencia vitalis eft pars rationis agendijté 
argumentum deducit intelleftum, cum lu-
mine noneíTe c-auíTam partialem- quod fa-
temurrerat autem deducendum lumen non 
efie cauíTara partialem, quod negamus. 
>- ^  Hic obferva Nazarianos queftus de P. 
Salasretenira verfu HíV/í^rí^reprehédit 
P. Safas quod cenfuerit Sotum^ Capreo-
lun ,^5cBanneni opinatos potentiam inor-
dincad viíionemDei cócurrercaílivcper 
íbliusformae fupernaturalisaftivitatem:eo 
rnodo,quo aqua calefacitper caloremac-
ceptum ab igne.RefpondeOj ipfum quoque 
Nazarium eíTc in eademfententia, in qua 
querituv fuos a P. Salas conftitutos: etenim 
jpfe hoc primo argumento vtitur eodem e-
xemplo: fi enim lumen fe habet cum intel-
leóhijVt calor cum igne,&: lux cum aere: & 
tota ratio & aftivitas ad illuminandum fit 
lux, &caloradcalefaciédum:er2;oinipfius 
fentcntia^  intelle¿lus concurrit eodem mo-
do , quo aer cum luce ad illuminanxlum. 
Quodfi hóc ipfc no cenfct, quorfum vtitur 
illis excmplis?Ait, illis fe vfum,vt oftendat 
lumen non eíTe connaturale intelle¿lui : 
&:operationem.intelleftus elevari ad altio 
rem gradum. Contra: ergo lumen non eft 
intelledui tota ratio agendi; ficut lux aeri: 
ergo intelleílus non folum eft agéns vt quodt 
vt eft aer:fedetiam eft agens qm: vt ocultis 
íiraul cumfpecie imprefsá. Hoc autem ego 
contendo tota.hac difputatione: ipfi vero 
Jiegant re ipsarverbis tamen tergiverfan-
tur propt^ r Concilium Tridcntinum» Hoc 
argumentum Nazarij eft eam fentcn-
tiam, quam áPatre Sala cxpoftulat fuis im 
pofitam. Quod clariüs patebitá feptua-
gefímo tertioo. 
| . ^S. Adfec.iindumcx$.*j8.diftinguomaio: 
remrcauíTapartialis denominatur in eo ge-
nere , in quo concurrit, concedo maiorem: 
íicDeusdiciturcalefaciens j(Sc fpecies i m -
prefsá efficiens v i l l o n e m , & charitas efíi-
ciens amorciruDenominatur in diverfo ge-
nere ab eo inquo cocurrit ,iiego maiorem; 
ficDeusaon denominatur vidensa nofh a 
vifione, nec charitas amans: quia lia- deno-
minationesfunt &aftiv?e &:p3fs ivae: Deus 
autem nonpatitur vifum, nec charitas amo 
rem: trahentcsautemnavim^denominan-
turomnes: quia eft denominatioab impul-
fu, quem imprimunt omnes : concedo au-
í emlumennon dcnominariyidens:at deno 
minatur agens viíionem: ob quod eft iliius 
cauíTapariiaiisrquiailludóc intelleílus de-
nominantur agentes: & coniumflum ex v-
troque eft cauífa adaequataefhciens:íin{;u-
la aucera funt cauíTapartialiseffíciens. En 
quám inane argumentum in re tanta! 
, Tertium argumentum in 5 p.continet 
maiorem propofitioncm omnino falfam: 
etenim pater in creatis eft cauíía partialis 
filij: item & mater : nec tamen poteft vnus 
folus adaequari coniundo ex v troque. Nec 
Ariftotelesea de refomniavit vnquaro. A -
gentiaeiufdem fpeciei, & quac eodem mo-
do concurrünt, poterunt ita virtute crefee-
re,Vtvnum cfficiat, qux omnia. A t f i rao-
dus eft diftindlus,aut agentia ordinis di ver-
i l , licet íínt cauíTse partíales 3- at non poteft 
vnuro,quod poíTunt omnia coiun6lim.De-
inde haec^non cho¿rent cum doflrinaip-
fiusaüthorispropofita $. 92.interna enim 
probatione propoíitionís rnaioris aitj riul-
lam cauíTam partialem eíTe fufficientem in 
fuo ordine, aut genere ad efFeclum. A t hoc 
argumento tertioprobat,omnem cauífam 
partidle poffe virtute ita augeri, vt fola pof-
fitjquod totum coniunftum : ergo hoc ter-
t ium argumentum 6cillaprobatiotercia no 
cohaerent* 
Adquarturrfex $. <ío.Ncgoantecedens. ^ 70» 
Adprimamprobationem refpondco faepe 
cauííaspartíales eíTe ordinis divcrfíjvcí mo 
di diveríi, vt pater <Sc mater : imó cauft'íe ex 
natura fuá pardales funt ordinis,aut modi 
diveríi; vt oculi«5c fpecies imprefsá, pater <Sc 
mater. Qux autemfurft eiuídem ordinis, & 
modi;nonfunt ex natura fuápartiales,fed 
per accidens: vtduo, qui navem trahunt, 
funt peraccidens cauíTae partíales, quia v-
nuseam poíTetírahere auítis viribusjaut 
imminutá refiftentiá. Nec enim vnus na-
tura fuá refertur ad aliü.Adfecunda proba-
tionem antecedentisciufdem eo 60. Ne-
gó antecedens:caufa enim partialisjpende-
re poteft ab alia in genere cauíTac materialis 
quia eft accidens i l l ius: & in genere cauíTac 
cfficientis:quod no offícit quominusvtraq; 
jnftuac 
influat in effeftam. Deus enim inf lu í te f -
ficicnter i n h o m i n e m , qu i navem t rah i t 
cmn alio ; q u i e í l cauífa partialis GÍUS m ó -
tus. A d ter t iam refpondeo : cauíTas par-
tíales poíTé eíTe fufíícientes i n fuo ordinej 
v t fpecies impreíTa i n ratione reprasfenta-
t ionis : i tem & poffe non eíTe fufficien-
tem : vt duograclus remifsi caloris fepara-
t i f un t infufficientes ad calorem , v t v n u m ; 
c o n i u n f t i autem funt fuffícientes: quia ob 
parvi ta tem operari non poíTunt : v t pa-
tet in partibus m i n i m i naturalis v iven t ium: 
qu íe nifí coniundae non po í fun t eífe cauífa 
motus progrcfs ivi . 
^,71, Q u i n t u m argumentum i n $ . í í i . & p r i -
ma obfervatio Nazar i j i n §. 62. e medio 
t o l l un t n o í l r a m libertatem : quia íi tota 
af t ív i tas efl: á f o l o í u m i n e , & char i ta te :v t 
t o t u m eífe a g ú a l e eft a forma : ergo v t ma-
teria non fe habet, nifí mere pafsivé in i l -
lo eífe rccipiendo ; i t a & voluntas fe habet 
.mere pafsive recipiendo afhvi ta tem i l l a m : 
& í ícut materia eft exiftens per ex i f ten-
t i am formae; ita voluntas eft operans per 
acl ivi tatem charitatis , quam habet mere 
pafsive. I t e m f¡ ille habitus non fubord i -
natur vo lunta t i in agendo j ergo non eft i n 
poteftate voluntatis i l l o v t i , & non v t i ex -
c í t a t e gratia D e i , Quae aperte noftro de-
rogant arbi t r io : quod habitibus v t i t u r 
cumvul t* 
A d formam argumenti concefsa m a í o -
r i , n e g ó m i n o r e m . : quia forma fupponi t 
i n materia aclum aliquem ent i ta t ivum : i ta 
lumen fupponit i n intellectu v i r t u t em par-
t ialem aé t ivam fub condit ione : v t d i x i §. 
43, quae i l loelevata concurr i t í m m e d i a t é 
cum l u m i m . Probat io maioris eft inver-
tenda : v t enim forma fupponi t a<í>um en-
t i t a t i v u m materia? j ita & lumen potent iam 
af t ivamobedient ia lem.Demustamen ma-
teriam p r i m a m carere e x i f t e n t i á p r o p r i a , 
& v i r tu te acliva 5 hoc admi í fo . N e g ó maio-
remtquia materia pr ima eft i n á n i m e quod -
dam & p u r e pafsivurnivoluntas autem non 
concurr i t mere pafs ivé . I taquc hic author 
ñ e r v o s contendit ad oftendendam p ü r a m 
potent ial i ta tempafsivam facultatum v i t a -
l i u m in aélus fupernaturales: quam contra 
L u t h c r u m oftendi damnatam eílc T r i d é t i . 
Q u o enim alio tendit comparatio t á m ex-
acla potentia? p u r é pafsivas cum p o t e n t i á 
v i t a l i ? A d probationem refpondeo^nullum 
e í fe fuperna tu ra le fupponi in p o t e n t i á v i ta-
l i ante l u m e n ; nec eífe neceffarium : quia 
cum vno p r i n c i p i o fupernaturali concurr i t 
a l iudna tu ra l e in fubftantia : a q u o a -
£lus fupernaturalis o r i t u r 
modo v i t a l i . 
Puent. H urt.de Me ndoza, yol, 2 . 
S e t f . j . N ó v i e m f d e f á ó f i n i o í 
S V B S E C T I O í l f i 
^ A l i a m t h o r ü e i u f d e m o 
R i E T E R haec , Nazarius conf- ^.7S« 
t i tuere videtur in te l le f tum eífe i m -
mediatum p r i n c i p i u m amd modo 
v i t a l i c l ic i t v i í i o n e m cum lumine gloria;: 
etenim verfu ¿^¡tfío recolendum eft, admi t -
t i t adurn vitalerti o r í r i á caufsá p r ó x i m a 
p r i n c i p a l i , cui vitalitas adfcribatur : itera 
verfu hic adverte expoftulat cura P. Saláj 
quod i l l i s impugnat concurfum faculta-
tura p u r é pafsivura 5 qualis aquae calidae 
concedi turad calefaciendura : itera verfu 
contra eamdem adrait t i t i n antecedenti q u á -
dam p r o p o f i t í o n e j l u m e n n o e í l e t o t a m ra-
t ionem agendi. 
Opor t e t hunc authorem a t t e n t é l e g é - $ « 7 ^ 
re : verbis enim conatur confentire no -
bifeura prementibus veftigia T r i d e n t i -
norura Pa t rum j voluntatem non eífe , v t 
i n á n i m e inftruraentura i n a ñ i b u s fuper-
naturalibus. A t reipsa tota eius mens eft 
dedita negandae af t iv i ta t í immed'ata; p o -
tentijs v i ta l ibus , P r i m u m : quia codera 
verfucíwíní eamdem negatconfequentiaraj 
quia lumen gloriae non eft cauífa part ia-
l i s , A t fi cenferet lumen eífe rationem i n 
ad í equa t am j í íve per fe non fufficientem 
i n ratione p r inc ip i j (\uo \ poífe t fuppler i 
eius concurfus: v t P . M o l i n a contenderat 
eo argumento , cui refpondct : fent i tergo 
totam rationen) p r o x i m a m agendi eífe Ju-
men ; i n t e l l e í t u m autem eífe agens vtquod 
a fola luminis vn ione . 
Q u i d autem conie¿>uris egemus ? verfu §•7')* 
ad eius amyliorem 5 hxc ait. At lumen glo' 
r U auqnientmn eft virtutis intellettiVit eam 
complens ; (&, totam illi conferens a^llvltatem^ 
non quidem radicalem , & remotam ; fted pro-
ximam in ordine ad viftoncm heatam : ita ve 
vis intelleElus naturalis vt fie, qu£ rcfvcElu na-
tural's imelltülonis eft yotentia próxima , fit 
refpeclu viftonis tatmim remota, H í e c i l ie : v t 
conftet ab i l l o now t r i b u í fiícuitati v i t a l i 
plufquam á Soto , & alijs : fed verba eífe 
adfonantiora vero ^fubiicic e n i m : vt autem 
•per additum gloria lumen eft acuta, atquecom" 
pleta ; fit iamvelHti vnum vifionis proxi-mum, 
& totale pñncipium. His non adfcribit i p -
í í potentiae v l lam immedia tam ra t ionem 
agendi : fed , quia p o t e n t i á reeipi t i n fe 
to tam rat ionem agendi ; fit ve lu t i v n u m 
p r i n c i p i u m p r o x i m u m ; quia cum l u m í - j 
ne in f lu i t velut cum t o t a agendi ra t io-
ne. 
Hoc autem n o n eífe praeter concurfum $.76/ 
R r r 2 inani -
S .Tho . q . inanimis inf l rumenti" patet a p e r t é . Quia 
2 3 . A r t . í voluntas non agit per fe ipfam } v t ratione 
agendi ; fed p/cecisé v t fub iedum habi-
tus : ergo.eius concurfus efl velut ab inf-
t r u i ú e n t o ' i n a n i m i . Probo confequentiam: 
quia v n i r i p r inc ip io agenti , vt quo , & ab 
i l lo denominan agens j convenir aquae ca-
lefacienti : vt oftendi feft. 2 . Pone hic ae-
re m carcntera luce : & voluntatem c h á n -
tate carentem : neutrum eíl: p r inc ip ium 
aptum ád i l luminancium : pone lumen in 
aere 5 & lumen in inteHeífluj & i n v o l ú n -
tate charitatem : fingula funt iam apta 
íuis aclionibus : aer i l lumina t ion i , i n -
telleclus v i f ion i D e i j & arnori voluntas, 
Singuia funt pr inc ip ium p r o x i m u m ^/¿s»^: 
quia i n eo genere nul ium eíl: immediatius, 
- n u l i u m autem efl p r i nc ip ium C¡KO , aut 
• ra t io £¡ua • quia aeri l u x efl ratio - l u -
men intelleólui ^ & volunta t i charitas:quia 
•4 >^ " í i r u t aeri nulla eíl ratio i m m e d i a t é agen-
di idemt i f íoa ta , aut d i í l i n f t a ab aere , p r íe -
ter lucem ^ ita nec in t e l l edu i , aut vo lun -
tat i pra:ter lumen , & charitatem : ergo 
v t aer in i l lumina t ionem non habet , ni í i 
• concurfum pafs ivum,quo in f e fu f l i ne t l u -
csm i l luminantem j ita nec in te l l e f lus , aut 
... voluntas. 
•  AfTerit Nazar iusverfu / f^ ^ ^ « / ^ j r a -
t ionem agendi non p o n e r é in numcrum 
cum ipfo agenterVnr íé concluriit agens eíTe 
volunta tem , aut i n t c l i e d l u m . C o n t r á r e a e í l 
ph ra í í s íine re : l u x eí l aeri ratio i l luminan-
d i ; eflque p r inc ip ium agens: quiaaf t io ab 
i l la pendet per e í í en t i am, non vero ab aere. 
D e i n d é illa agentia,quibus rat io adseouata 
agendi eí l ab ipfis difl:in£la,funt p u r é pafsi-
va re ipsa , 6c non przetergrediuntur t é r m i -
nos inanimis in f l rument i : q u i a p r o x i m é 
non a t t i n g u n t e f F e í l u m j r e r a o t é vero i l l u m 
a t t i n g u n t f o l á vnione , & reccptione rat io-
nis adsqua tx agendi : ergo inte l le¿lus ,6c 
voluntas non alio modo attin2;unt af lús fu-
"s pernaturalis , quam aer i l l umina t ionem, 
Quo m á x i m e differunt a modo at t ingendi 
aclus naturales: ad quos ipCae potentiae funt 
ratio agendi. 
Quod conflabit clarius ex d o í l r i n a i p -
fius Nazar i j ex eodem verfu ad cmus am-
yllorem : vbi admi t t i t in pr inc ip io v i f i o -
nis d ú o vitalitatis pr inc ip ia : alterum re-
mo^um 6c radicale : quod efl intelleflus 
alterum p r o x i m u m j quod eít lumen r i t a 
i n i p f o a á u conf l i tu i t duas vitalitates a l -
-terara p rox imam , quae efl a lumine ; alte* 
r am remotam,quae efl á potentia. 
f. 79. Con t ra : ergo eadem ratione erunt duae 
libertates i n a¿lu pr imo : altera radicalis 
a v o l ú n t a t e : altera p r ó x i m a ab habi tu: 
confcquentia patet á proport ione Iiber-
C . 
tatis 6c vi ta l i ta t is : vcl q u e m n d m o d ú m fo-
la vna libertas in af lu p r imo efl f i t i s j ita 
6c vna fola vitalitas : ab íu rd i t as confe-
quentis probatur : quia in nobis non e í l , 
m i l vnum hberum arb i t r ium : 6c vnuni 
p r inc ip ium , quod libere amnt : hoc aut 
e í l anima , aut voluntas ab i l la d i í l i n d l r : 
afferere autem habitum infufum operarj 
tam l iberé a í l u s f u p e r n a t u r a l c s , q u a m vo -
luntatem naturales : eí l con í l i t ue re duas 
vo lun ta t é s in homine : 6c e x t i n g ú e t e l i -
berum n o í l r u m arb i t r ium refpeClu aií luum 
fupernaturalium : de quo egi á §. déc i -
m o . 
I m p u g n o prseterea eas duas vitalitates ^ 
a í l u u m : non enim funt diflincLie realiterj; 
v t con í l a t ex ipfo Nazar io verfu fed qxo~ 
n'um : & ratione. Qma vitalitas aclus fu-
pernaturabs eí l qua i m m e d i a t é videtur 
Deus : non enim v i d e t u r , nifi v i ta l i ter^fed 
admifsá vna vitalitate j aliarealiter d i l l i n -
f la non eí l neceffaria : ergo. Nec i tem e í l 
fundamentum i a í l u m ab ipfo intelleOu, 
v t ííc condit io ad fupernaturalem v i t a l i -
tatem : n ih i l enim intcl le¿lus folus airit 
praevium v i f ion i De i . Nec i tem d i í h n -
gui tur ratione : quia vitalitas p r ó x i m a 
e í l , quaintel l igimus i n t e l l e í l u m vital i ter 
operari i n videndo D e o : at haecnon p o t e í l 
o r i r i , n i f i a b i n t e l l e ^ u f i m u l 6clumine: er-
go non concipimus aliam vi ta l i ta tem or-
tam r e m ó t e ab in te l lcé lu folo. Quod in l i -
b é r t a t e confirmo : nec enim vnam l ibc r -
tatemadfcribimus p r o x i m e charitat i j a-
l iam vero potentia;. 
Formal i ta tum autem adfcriptio hsec e í l : K 
á parte r e i , nec vitalitas aclus ñ t , n i f i 4 
l u m i n e 6 c i n t e l l e í l u fimul, v t ratione ada:-
quaré agendi 5 necfupernaturalitas fit, n i -
fi ab intei le¿lu 6c lumine : quia a parte 
rei fupernaturalitas, 6c vitalitas idem funt: 
6c or iun tur ab in te l íec lu 6c lumine , vt 
ad íequata ratione agendi. A t precisa ra-
tione n o í l r a vitalitas á fupcrnaturalita-
te } adfcnbi tu r in tc l l e í f lu i f ü l i , 6 c n o n l u -
m i n i j quia i b i non concipitur fupernatu--
ralitas j fed tant i im formalitas vitali tatisj 
6c modus , quoadus vitalis o r i tu r ab i n -
tel leólu : ob quod intelleftrui adfcribitur: 
redditur enim hiefenfus ; Ideo h&c acllo efl 
vitalis , eftila oritur a fotcr,tia vitall: 6c i n -
fertur h x c confe qu c n t i a: affio vitaliter exer > 
cetar: ergo á -potentia vitaliiidcm dico defu-
pernatural i tate: ideo enim añio efl fupernatn-
ralis, quia oritur ab habitn infofo , 6c infer-
tur haec confcquentia ; attio fufernaturalis 
exerectur 5 ergo efl a principio fupernaturalim 
Quando vero adaequafc concipitur a í l u s 
vitalisfupernaturalis adfcribitur vtrique:6c 
fit eadem confcquentia. 
80. 
8r. 
S e & J . Q u i d d e e ¿ d f t n i o ñ e f e n t i a n i a u t h o r t s ? p p r 
Trident* 
Ócham, 
Hxc d i x ' tám fusc ne verbis pexis obte-
gatur iíU dof tnna : quam omnes f c h o l i 
funt c x o í T * , vnaexceptaThoraifticá j ea 
vero non cotaifed in parte,* 
S E C T I O V L 
Q u i d d e e a o p i n i o n e f e n t U ñ t 
a u t h o r e s ? 
E N R I C V S quocí í .^qu^n loc-
ad m é d i u m vifus eft Scoto cenferc 
potentias non habere immediafeu 
xnf luxum i n aftus fupernaturaies 5 fed to-
t a m v i r tu t em agendi eíTe habitus. H e n r i -
cüs quidem id non aíferuit aperte : omnia 
en im , quac de habitus infufi necefsitate d i -
x i t , compon i poíTunt cum immediata ac l i -
vitate potentia;. A t S c o t u s t á m maledeea 
opinionefenf i t in 1. d i f t . i / . q u z f t . 2. ver-
{iiPr£tercá operatlo ; vt aíTeruerit acliones 
illas non fore liberas : verfu autem irnme-
diate fuperiori aíTeruerat voluntatem fie o-
perantem non foré magis bonam , q u á m 
ignem cum caíefacit per calorem acciden-
t a r i é inl i , -Erenteín.Quibus poftea favit Con 
c i l ium Tr iden t inum:con t ra L u t h e r u m , at-
qucCalv inumiquos re fe r tBel la rm. t om . 3 . 
l i b . 6 .deg ra t i a ,&I ib . a rb i t ró cap.p. Q u i m i -
n i r a é negaverunt volunta tem eíTe agen-
tem vt quod: fed eam eíTe liberam 5 quia t o -
ta operatio or i tur á g ra t i a , v t ab adaequata 
ratjone agendi. Scotus ergo hunc m o d u m 
inf luendi reiecit j quia cum charitas n o n 
fit libera , nec voluntas i m m e d i a t é influatj 
eritinanirrife i n f t r u m e n t u m . D ó é l r i n a au-
tem Scoti T r i d c n t i confirmataeft . 
A u r e o l u s i n i . d i f t . 17,1 ;p.art«4 in parte 
tuctur H e n r i c ü m contra Scotum ; q u ó d no 
cenfueri thabitum infufum eííe potent iam, 
q u x I l t t o t a r a t i o agendi 5 v t calor eft tota 
r a t i o f e r r o , vtcalefaciat : fi enim id dice-
re tur ab H c n r i c o , fatetur Aurco lus ea 
Scoti argumenta e íTeevident ia : vnde non 
adfcribit habi tui to tam rat ionem agendi^ 
db quod verfu opi^ío/i/í^ raúonales admi t t i t 
cun iSco to in f luxu rn immed ia tum po tcn -
t se & habitus: cenferis v t rumque effe cauf» 
fam par t ia lem. Ochamus ea dif t . 1 j . q u s f t . 
2.litera C. opinatur n u l l u m f o r c meri tum^ 
fi voluntas determinaretur ab habitu , & 
non a fe ipsa: idem repetit ad 1, Grcgor ius 
i n i .dif t .17. qüaeft. r . art. 2. i n refponfione 
ad argumenta contra ter t iam cónc luf io-
n e m , f c n t i t aperte , volunta tem non foré 
l iberam , niíi ipfa fit ratio partialis inf luen-
d i i n adtjs charitatis : o b q u o d eam vocat 
Pwent, Hwr t .de Mendoza r vol.a» 
p r i n c i p i u m p a r t í a l e , i t em & D e u m fore 
p r i n c i p i u m pa r t í a l e , fi fpeciali afsiftentia 
loco charitatis c ó c u r r e r e t ad a í l u m , D e u m 
cpicvocztcoAgentem. A , 
P . A r r u b a l i .par .d i fp . i9 .num .27 . a í re r i t \ r , 
non poíTe negari immedia tum i n f í u x u m ' ^ r r A ^ * 
potentiac naturalis i n a ^ u m vi talem fuper-
naturalem , n i f i ex ignorant ia r a t ion i s , i n 
q u á pofita eft vita : numero autem 24. ex 
Conc i l io probaverat immedia tum influ» 
x u m charitatis in adus liberos, PaterSua-
rez tom . 3 . de g ra t i a , lib« 6» to tocap. y .fa-
tis mordetcam fenteetiam : contra quam 
e x i f t i m a t j eí íe de f in i í i onem Concih) T r i » 
dent in i : numero autem 1 y, concludit p r o -
bari fatis cfficaciter habitus infufos no ; 
eíTe to tam rat ionem producendi vitales a-
¿ tu s . 
Bafílius Pon t iu s in manuferiptis d i fput . §• 860 
1. de charitatc dub. 3. cum d ix i f l e t f eno l l e Bafillus 
ei o p i n i o n i aliam cenfuram inurereprafter Pomius* 
eam , c|uae ex argumentas co l l ig i tu r , cum 
quar tum argumentum efFormaífet ex l i -
b é r t a t e , & definit ione Tridcntinajhaec a{t« 
Quodfi ifliVotiares refyondeant , voluntatem 
agere , fedper vlrtutemfu^ernaturalem accep-
tam ipTáter quam quodeodem modo ref^onde-
¡pant hdtretlci, Ó'^ith'donilnus damnantur : quia 
acuídvldlt ConcUtum , verbis lilis libertatem 
Jignljicarl quidem, fed re Ipsa negari-f tota ra* 
tío agendi In volúntate eratgratia, & vlrtus a 
Veo accepta. 
N e v e r o fit e f fugium, ab h^ret icis conf-
t i t u i g r á t i a m 3 vt in fubieélo inanimato , i n 
capaci l iber ta t i s , & v i t a l i t a t i s . A d v e r t é a b 
ipfo Calvino , quem hac i n parte damnavit 
C o n c i l i u m , n o n a í f e r t u m , v o l u n t a t e m n o n 
amare , nec i l lam huic p r^d ica to inep tam, 
v t eft lapís : conf t i tu i t antera volunta tem 
amantem j fed fine i n f í u x u fuo immedia -
to 3 quia totus in í luXus á f t ivus erat a gra- fe¿,ríl<}0l% 
t iá Tmmedia té , Q u o d aecurate Bar rho lo - Cameracs 
maeus Cameracenfis obfervat, l ib. i¿ de gra-
t ia ,&: l ibero arbi t r io contra Calvinum,cap, 
y. <& 8. quia Calvinus d i ^ i t gra t iam eíTe i f i 
l ibero arbi t r io a l t io r i modojquam calor eft 
i n aqua: haec funt verba i cap. 8. $. í • Sicut 
hominem dlclmus fabricareartefadum nonvlr-
tute inflrumentl ifeúfuperiori actlone , qua ad 
nutum artlficls movetur 5 tta in operlhus gratis 
Ó" in ejfe5llbfis fupernaturalibus , non voluntas^ 
fed Deus eft motor , amatqut, & ¡ntclllgit anU 
mus nihll aqendcfed virtutefuperiori motus.Aí 
vero hos ejfeffus cfficlt Veus lnvoluiitatei& in" 
telleclu humano;quos In lapide , & ligno non po* 
tef efficcreiqula non funt fubleEla vivennayanl" 
mus vero rationalls vlvit, 
Hec omnia sü t verba Ca lv in i addtiéVáab 
hoc authore. Quae ideó p r o d u x i , v t videas, 
quo iurc Bafilins d i x e r i t coda modo a Ca l -
p p s D t f p . r s ^ f U t r u m v o l u n t a s m m m c d t a ü ^ c l 
S . T h o m 
q . 2 3,a. z 
, v ino refposuj quo abauthoribus abeo i m -
. pugna t i s : l iber tatem autem negavit Ca l -
vitius b o n á confequentiarin quofu i t bonus 
Logicusjfec!TheoJogus h í e r e t i cus ;qu i aad -
^ i í l t c o n f e q u é n s . n e m p é nos l ibé r ta te ca-
reretnos vero cenfentes confequens efTeha? 
ret icnm ( v t etiam i) D o c í o r e s Catholice 
cenfent) & cor.requciii'iam eíTe bonam,ne-
gamusantcccdens, vndefequ i tu r : & £ i r e -
"mur i m n i e d i a t u í n i n f l u x u m voluntatisirn 
aftus (upernaturales. 
B il.Kroinus t omo 3. l i b . (í. de gracia 
J ibero a rb i t r io c.ipit. <?.proponit errorem 
Calv in i , eX ' l ib . 2 . i n í t i tu r . cap . y¿f. f jfc ver-
• b i s i p í i u s Ca lv in i •.Sederunt , qnl conceda'.n 
: voluntattm a bono ,ftopte iyiger.io avcrfam, j o -
- la Vomhn virtute convertí , (¡c tamen vt 
pncparata , pías delnde tn agenda partes ha-
beat. H s c Calvin;is proponens fententiam 
Cathol icorum , aíTerentium animam fine 
g r a t i á cónver t i n o n p o í T e : at iampra'para-
tam & i n í l i n ^ a m gratia ü e i , eum quoque 
fuas habere in agendo partes: qua? efl: fpíif-
firaa n o í l r a fententia: qu rcmih i plus p í a -
s cet,cuo fnagis Cal vi no difpl icui t ja i t enim: 
"fed hoc p-crprTírrn homim tribuitur , qr-iodirra-
tU prxvenientt pcdlfieíjua voluntóte obfequa-
tur. En negavit Calvinus voluntat i fuas i n -
•agendopartes; vndebePcin tu l i t ob fequ iü 
pedifequs volunta t i s . Qnne íí nul ium ha-
bet ex r u ó i m m c d i a t u r n i n í l u x u m ; fed tan-
t ú m remotuni per gratiam habitualem efl: 
i l l i u s o m n i n ó pedifequa, Vidc volunta tcm 
fcmper eíTepedifequani gra t i s efficacisrha 
b i tus lis autem gra t i s non o m n i n ó : nec ha 
bet nifi m f l u x u m pafsivurh in habitus, qu i 
¿efl i nan imis , in aftus vero de nominat ive 
tan tum , quodet iamfatc tur Ca lv inus . 
$.po. 
S £ C T I O VIÍ . 
^ N ^ o y ^ s f m t e n t i i Z e x p l i -
ca t t4S . 
E tam male audiat fententia ne-
gans immedia tum i n f l u x u m v o -
^ luntatis i n a^us fupernatnrales. 
M v::ií 'cr meas Patcr ncnediifbus Robles, 
Jngenio , <Sc acumine nul lo inferior ex ijs, 
quos per aliquot TTCULT audivi , au t l cg i . 
Ccnfii í t habitum infufum eífe t o t am v i r -
t ñ t e m agendi \ non vero totam poten t iam 
aftivam^quia cum habitu concu r r í t i m m e -
diatc potentia elevatahabitusvir tute. 
H o c iam eO: q u s í l i ó de voce ; conveni-
tur enim v t r i m q u e i n k i s propofi t ionibas^ 
© a i . " ^ 
P r ima : Anhnusfectindli-znfuam víríufértinM* 
tKralem,nonpotej}folus aclnm fup cmaturalern* 
Secunda , hahitusfe folo non poteft eündéma-
[lum, T e r t i a , potentia & h.ibltus conflantpo-
tentiam concurrentem aÜlv'e Immedlate'm eum 
aÜum. Quar ta , aclusftipernaturalls tamlm-
medíate vt quo fit a volúntate, quam habitu: 
ítem & quam vlfo a vtfit , ó'fpecie Impreca» 
QmnXz ¡habitas efl connaturallter ad aclum fu" 
p)cr:-:attrraleKi¡voluntas vero minime» 
C u m ha-c ita í í n t , estera quneflio eOr 
de nomine : (5c malé vfurpantur voces ab eo 
authore. P r i m u m , quia ex S. T h o m a ,oc 
ó m n i b u s ali js , omne ngens eü: aOivurn 
fecundum quod eft i n a í l u : cffe autem 
i n a í l u eft perfe¿ t io afl iva j fed perfe¿í:io 
eft virtus jperfeíft io autem hiftiva eft v i r -
t u sa f l i va . S e c u n d ó : quia etiam cauflam 
pafsivam dicimus habere v i r tu t em pafsivá* 
T e r t i ó , omne pnne ip ium a f t ivum habet 
vires ad agendum , v te f t p r i n c i p i u m : vis 
autem aifHva& vi r tus idemfunt . Quia p o -
tent iam , facultatenijvires^tque v i r t u t e m 
pro eodem accipimus . Cum Í Isc qua;.ftio 
ad folas voces fpefl:et,audiB. T h o m . p r ima 
parte quaeftione vigefima art. i . a f lc rent ra i 
omnem potent iam appct i t ivam effc v i r -
t u t em, cuius a í l u s t e n d i t i n bonum : cuni 
autem amor D e i fitaftuí potentia; appe-
titivaetendens in bonum , e f t a í h i s v i r tu t i s 
appetit iva;: fiínt autem hnec verba } Cafo 
enlmaÜpts voluntatis , & culusUbetappetltlvz 
vlrtuús tendat in bonum. 
S E C T I O V I H . 
z A n i m a d v e r f i o . 
e n h ó . : r . rr.u'.mr.. • - « á . - ' ü Vi 
V N V M t e ' m o n i t u m vo ló 3 a me nuper cogi ta t ioncm oppofitae fentcntiae nota infami non i n u -
r i , l icét enim hxc controverfia non eft ds 
auxil i js divinae g ra t i s : quia Domin icus 
B a ñ e z , &Francifcus Z u m e l , aquibustam, 
longc d i í í d e m u s in controverfia deeffica-
ciagratiae- adrnit tunt Immedia tum i n í l u -
x u m potentia? vitalis in a í l n m fupernatu-
ralem . V n d e lex de non MI'OÍ :nda cen-> 
fura i n controverfia de cfílcacia g r a t i s , 
n o n eft accipienda in hac controverf ia , ta-
men l ex vr í inni ta t is pet i t modeft iam i n 
acci pi e nd i -, t a m Cat ho 1 icoru n? D o ^ o r u m 
íentéht l js ' .Nec q ú a n d o a l iprum refero ver-
ba D o A o r u m in fententiam eamdem, i g n é 
t r a f l o aliena mariuj fed caproduco, v t a r -
gtii t tcntaducentia ad ubfurduai. Q p p o f i t í 
autem 
S e B . i . ' D e c o n c u r f u a c í h O t 
ObUU i9. 
-futera suthofes Ca tho l i c i negan t , ex fuá 
fententia a b í a r d u m f c q u i : v n d é declinant 
notam erroris . Itacjue níhi l cgo abfurdiets 
appingo i Ted argumentor ab ab ru rdcquod 
i l l i negant. 
D I ^ P V T . C X X V . 
V t m m h a h i t m c o m u r r M a d 
f r o d u t t i o n e m a c í u u m ? 
S E C T 1 O I . 
c o n c u r f t i a c i h o . 
V R A N D V S & alij addu-
¿H d í fpu t .p ra rcedcn t i S1.9.&: 
BaíTolis in i . d i í l , 17. art. 1. 
S! vcrfu fecundo fe , 6c fequen-
t i , cenfent habi tum no con-
currerc i n genere cauílae cfficientis ad a-
Cíum : alij cenfent eius concurfum non effe 
í imp l i c i t e r neceíTarium ad fub í l an t i am a-
AUÍ: fedad intenhonem &faciI i ta tem.Sco-í 
tus i n i .d iH: . 1 y. cjuaeíK2.fine í . d o c e t p r o -
babilc eífe habi tum concurrerc a d i v e c u n i 
potentia : i tem & n o n concurrere. V n i c u m 
eorum fundamentum : quia cenfent aé lus 
son eífe fupernaturales, fed precise natu-
rales.E quo p r inc ip io re¿ lé concludunt ha-
b i t u m non eífe í impl i c i t e r neceffuium $d 
a2;endum. 
D i c o p r i m o ; habitus immediate concur-
r i t i n genere cauífae efficicntis adaclus fu-
pernaturales , ad quos efl: neceffarius habi -
tus , vcl aÜquod aliud pr incipiura fuperna-
turale. H>ec fententia e í l communis apud 
o m n e s f e r e T h e o l o g o s : á qua multis ab hinc 
annis difccfsit nailus. V n i c u m fundamen-
t u m : quia aélus fideijfpei, charitatis, & v i -
fionis eífe fupernaturales oftendam fuo l o -
co': ergo fola potentia naturalis non pote í l : 
i l los producere. Patet confequentia : quia 
a í l u s fupernaturalis dici tur , quia eft fupra 
vires nfbivas natura?creatsej&vt non po-tefl: 
Leo hominem g e n e r a r e , ñ e q u e accidensfo-
la fuá v i r tu te producere fublwantiam: deni -
¿jue vt non p o t e í l cauíTa e í fent ia l iUr imper 
fed io r i s ordinis attingere eíFeílus fuperio-
r i s ,n i f i i n virtutefuperion's agentis^iu neqj 
natura. Dices , aftus c t r e m i n ü ? perfet í los , 
quam animam: ergo illos poteft fola p r o d u 
ccre.Ex antecedentidubio mala confequen 
t i a : quia non quodvis agens perfeftius p o -
teíl; producere eñeólus m i n ü s pcrfctTtQS, v t 
homo Leonem, ñ e q u e vífus v i f loncm fine 
fpecie imprefsaiquia in cfíeíflu reperitur a l i 
qua formalitas petcns al iquod p r i n c i p i u m 
aliusfpecie.i, aut ordinis . Quia vero po ten -
tia naturalis f e c u n d ú m fe non eít fuperna-
tu ra l i s , effedus autem efl fupernaturalis, 
ex ig i tu r al iquod p r inc ip ium fupernatura-
le , cui refpondeat i l la formalitas, Si autem 
natura e íTetfórmal i ter , aut eminenter fu-
pernaturalis,aftus non eííct fupra i l l an^fcd 
i l l i connaturalisjquod t é r m i n o s i m p í i c a t . 
S E C T I O I L 
D c c o n c u r f u p a f s i v o . 
S V B S E C T I O I . 
T a r s m g a n s * 
D I C O fearndo:habitus noncon-cur r i t ad aftus fupernaturales eos i n fe recipiendo. Preter Cabrcram 
3.p.q.p.art.2.difput.8.numer 22. & v n u m , 
aut alterum T h o m i í l a nullus fequitur op -
pof i tam fentent iam.Hancdocent .P.P .Sna 
rez 1 .p.lib.*2,deaLtributis,c, IO.RU»5?.A]O1Í 
na q. 1 s .art .y.difp. M . proíatjírz'ero. V á z -
quez difp.43.c. 1 , V a l e n t í a , t o m . i . d i f p . i . q . 
1 2..punft.3.^.¿íJmíí./r,Salas í , 2 . t r a ¿ í a t . 2. 
idirg.y.fe¿l.^. nu. 96. V b i doce toppohtam 
non eífe probabi lem. I t e m n u m . 61. iEgi -
dius tom.2.1ib.9,q. í ^ r t . ^ . j S ^ . n ^ 3, & a l i j , 
Probartu' p r imo : quia mi l la e(l necefsitas 
confl i tuendi i nhnb i tu v i r tu tem ice eptivam 
achiumrergo.Probo antecedensrqu a ex fu-
pernaturali tate a í t u u m non arguitur h^c 
neceís i tasrquia alia accident ía í u p c r n á t ü t á -
lia,5: perfeíftiora r e c l o i u ó t ü r ín íplátí! cn t í -
tatem n a t i i r a l e m í c r g o ex precisa fuperna-
turalitateacl 'uum non arguitur iia^c necef-
i l t a s. C o n fe q u e n t i a n c g a r i n o n' p o t c í l : q u i a 
íi fupernaturalitas eííet tota ratfo c o n f l i -
tuendi i n potentia p r inc ip ium receptivurn 
fupernaturale : ergo vbicumque rcper i tur 
fupernaturalitas eriteadem necefsitas, A n -
tecedens probotquia gratia habitualis reci» 
p i t u r infubflantiarn anime nudam,vtpa te t 
i n puero recens baptizato: i tem lumen g l o -
r i a : , & ceteri habitus recipiuntur infolas po 
tcntiasnaturales. Immofubf tan t ia l i s v n i o 
hypof la t i cae í l : recepta i n corpus, t kan inu i 
C h r i í l i abfqj aliqua potentia receptiva fu-
pernaturali . Sccuwdo probatur idem aii te-
cedens; cjuia grat ia & vn io non fupporun t 
a l i a m p o t e a t i d m f u p e r n a t u r a l c n u e c c p t i v á 










p P 4 - T > l j p l i i f ' . V t r u m h a h i H U c o n c u r r a l á d p r o d u B w n e m , & c . 
S.Tho. q . f u i : a l i o q ü i ñ procederetur í n i n f í n i t ü : quia 
« 3 > A r t a , i l la potentia fupcrnaturalis indigcret alia: 
v e l í í noninci igeret , iam a l iqu id fuperna-
turale poffet recipi i n f ü b i e a u m natura-
le : i tem Chrif tus non eíTet v n u m per fe; 
fed per accidens í quia rtiedio accidente re-
ciperetur ví i io . 
N e q ü e hab i tüs concurri t pafs ivé , eó 
^ ^ ' q u o d af lús fi t v i ta l i s . N a m vitalitas non 
1 e x i g i t , v t rec ip ia tur in omne p r inc ip ium, 
á q u o f i t i f e d f u f f i c i t , f i r ec ip ia tü r i n ipsa 
potentia v i t a i i , a qua fit. Sed aftus fuper-
naturalis recipi tur i n potent iam vitalera, 
a q u á f i t : ergo ratione vi ta l i ta t i snon e x i -
g i tu r inf luxns receptivus h a b í t u u m . P ro -
b a t u r m a i o r ^ r i m i i m quia Deus eft p r i n -
c ip ium a í l i v u m achuun v i t a l ium , & n o n 
pafs ivum: fecundó a p r i o r i j quia vita a-
ftualis eft motus ab intrinfeco : ergo d ú m 
íit aliqaod p r inc ip ium fe ab intrinfeco m o -
•vens , motus erit vi tal is .Patetconfequen-
t í a : qu ia re fpedu i l l ius p r inc ip i j , motus 
cfl: ab intr infeco. Pone in te l le í t io r fem reci-
p i i n folo in t e l l ech i : ^ raec i sé ratione illius 
er i t vi tal is . N a m intelledtus per i l l u m a-
¿ l u m , & fe movet ab in t r infeco , & percipi t 
obieftumjergo per i l l u m v i v i t : ergo ille a-
í l u s efí acílualis vita in te l l eé lus . 
*t y; Ñ e q u e requi r i tur influxuspafsivus ,eo 
L. ' quod adus i l le íít quafi v l j i m a forma. 
Ñ a m perfef l ior forma eft vn io hypof-
thatica , q u á m vllus a f lús fupernaturalis: 
i t em gratia eft mul to notwlior quovis a-
¿IM fupernatural i : & tamen illae ¿\xx for -
ma: recipiuntur i n nudam entitatem natu-
ralem : ergoexihoc capitenon e x i g i t u r i n -
fluxus pafsivüs habi tuum. Ñ e q u e ad re-
c ip iendum D e u m intentionali ter e x i g i -
tu r eiufmodi i n í l u x u s . P r i m ó : quia t o -
ta i l la receptio eft metaphorica, d ú m re-
c ip i tu r vi í ío D e i , «5c eius in f íu f tus : recep-
t io a u t e m v i í i o n i s m i n u s p e r f e é l a e f t ,quárn 
receptio g r a t i s : per quam rec ip i tur p a í -
t i c i pa t i vé natura d iv ina , per quam tota 
T r i n i t a s inbabitat iniuf t is . I t e m per v n i ó -
nem hypof tha t i cam, quaí i r cc ip i ty r Deus 
phyf icé , quia phyf icé vn i tu r & inhabi -
tat i n humanitate : receptio antera p h y í í -
ca magis pendet á d i fpoí í t ionibus paf í i -
v i s , quam intent ional is . Tandera fi a£lus 
indigent difpofitione pafsiva, n o n e f td i f -
po í i t i one recipiente j fed aptante fubie-
¿ l u r a : v t calor i n f t r u i t raateríam, v t f o t -
ina recipiatür : quam tamen ipfe haut re-
c ip i t . 
^« S e c u n d ó argumentor : quia nül la iní-
^•Arg» telledlio recipitur ex natura fuá , n i í i i n 
po ten t iam i l la intell igentem : fed hab i -
tüs fupernaturalis, ñeque í n t e l l i g i t , ñ e q u e 
ajmat ; ergp feabituí infuf^s IIÓO r ^ : j p i t a : 
dus . M a i o r probatur p r i m ó : quia i ñ t c í -
lef t io na türa l i s non eft , , níí i i n in te l lc-
¿ lu (Se anima. N é q u é enim ab v i l o afí ír-
matum eft habitus acqui í i tos eífc fufeep-
tivos a fh ium. Solus Cabrera ea d i fpü ta t , 
8. nura. 2 3 . d i x i t e í r e i d probabile. N u l -
lam tamen affert probat ionem. N a m ex 
eo quod fit a f lús vitalis etiam probare-
tur debe ré recipi i n D e u m , a cuo fiunt 
pr incipal i ter . I t e m m u l t i a f f í rmant cog-
n i t ionem i n f l u e r e p h y í j c é i n amor era: quis 
álitera foraniavitamorera pafsivé recipi i n 
cognitionera ? I t e m quam m u l t i op inan-
tur praimiíTasacl ivé influere í n c o n c l u í í o -
i iem, nufquaraautem audivi jConclufíonéra 
recipi i n p r i m i l l a s : de fpeciebüsimprefs is 
nulla eft 3 vel apparens rat io : quo enim pa-
f l o probar i poteft fpeciem a colore p rodu-
flara e í fcf i ib ieclura vi f ionisf 
S e c u n d ó probatur eadem maior p r o -
p o í i t i o : quia in te l le f l io ex na turare inon 2 
vn i tu r ; n i f i fubieflo , cui comraunicat 
fuum forrnalem effeélum : fed formalis 
eflfeclus intel lef l ionis eft reddcrc in te l -
ligens : ergo non v n i t u r , n i f i fubief lo i n -
te l l igent i . Q u o d a r g ü r a e n t u r a fuíiús per-
fequor difputatione ^ . p h y n c . f e f l , ¿í .fub-
fedlione i . N a m cura vnio forrase fit, v t 
per i l l a m fubieflura reddatur v t quod ta-
l e , qualis ipfaeft v t ^«o , eíTet contra hunc 
conceptura ei fubief lo v n i r i , cura quo non 
pofsit refultare effeclus i l le formalis v t 
quod. Senfionesmateriales , ex rae, rec i -
p iun tur i n corpus : quod per illas eft re-
prasfentans obiedura quafi r n o r t u é : quia 
vero ex rae fenfio coraponitur ex ac l io-
ne & pafsione , Corpus non eft f en t i en í : 
fed totura fentit , quia per animara agit, 
<Sc recipit per corpus. Itaque cura corpus 
fit pars fenfus, fenfio non recipitur extra 
fenfurrí. 
Probo autem hab i tü s non intelhVere, 
ñ e q u e amare , P r i m ó ; quia i d nu l íus 
eft aufüs. Nara v t lumen intel l igetet ve-
ré 5c p r ó p r i é , ita ve ré <5c p ' ropr ié chari-
tas amaret libere ; earadera ob cauíTara., 
V n d é noftrura liberura a rb i t r ium fe ha-
beret raeré pafsivé , & vt i nan imequod-
dam. Patct evidenter : quia p r . x c i s é ' h a -
berct vn ionem intrinfecam cura p r i n c i -
p io intell igente , ¿chamante l ibe ré . Nara , 
v t corpus v n i t u r in t r infécé animo ratio* 
nali i n t d l i g e n t i , & l iberé araanti 5 q u i n 
corpus ipfe v e r é , & p r o p r i é in te l l iga t , 
aut amet í ita in te l le f lus , <Sc voluntas non 
haberent , n i f i vn ionem intrinfecam cum 
potcntijs amantibus , & intelligentibu?.-
Solumque eífet diferiraen , cjuód anima 
vn i tu r fine i n h ¿ r e n t i a : habitus v e r ó i n -
hxrejites. Itiharreijtia autera non p r x t e r 
gredi--
.Prob. 
\ D e c ú m u r f u f a f s t v o ¿ 
Ufa 
Cdrerá, 
g r e d í h i r l imites cairíTze p u r é pafsiv^?, cr-
go i n í e í k c h i s oc voluntas-fe haberentine-
r é pafs ivé . • • ; 
D i ce s ; habitus per fe infufos eíTe quocl-
dam gcnus intclllcéírus , & voluntat is re-
ceptum imrnecliate ín animam : q u ^ a n i -
míl cum habitihus in f lu i t immediate a¿l i -
vé , &: pafsivé i n adlus fupernaturales: vel 
rec ip iuntur i l l i habitus i,n potentias acci-
dentales íirnül cum ilíis concurrentes. H o c 
argumento vi tantur incommocla , cjuce i n -
tuí i contra Conc i l i um. N a m íí ada?quata 
ra t io agendi vi ta l i ter e í ícn t fol i habitifs, 
n ianifef té concluderetur fubftantiam ani-
íni , & potentias naturales fe.habere p u -
r é pafsive. Et q u e m a d m o d ú n i habitus v -
n iun tur potentijs rat ionalibus, fiperpof-
í íbi le , vel impofsibile vni rentur i r r a t i o -
nalibus , exercerent v t nunc aftus fuper-
naturales. V e r u m non vi tantur alia incom-
moda : p r i m i m i j quia incredibi le ell: t ó t 
eíTe intellé(fti.is & voluntates. D e i n d é v t 
habitus per fe infufi funt vniverfaliores ac-
q u i í í t i s ; ita intelleftus fuperna tura í i s eíTet 
t á m vniverfalis )quáj i i naturalis. N a m i n -
telleclus naturalis propter folain fpir i tua-
l i t a tem potcntiae habet p ro o b i e í l o ens: 
cum ergo habitus per fe infufus íit poten-
tia in te l lef t iva raelioris fpirítualitatis", q u á 
naturalis , haberet pro, obiefto adasquato 
ens. V n d é mi l la eíTet d i f t i n f t i o ín te r lumen 
gloria? , fc ient iam infufam , fídera, & p r u -
dentiam. I t e m non eífent m u l t i habitus 
Voluntatis y fed eíTet vna Voluntas fuper-
na tu ra í i s , quse eíTet charitas, fpes, mife-
r icordia oc caeterac virtutes. T á n d e m 3 quia 
facultas in te l l e í lua l i s , aut efl: idem cml i 
in te l le f tua l i fub f t an t i á , aut efl p r o p r i e t á s 
i i l íus . A t vero has potentia; , ñ e q u e funt 
fubftantia,nequeaIicuiusproprietatis:nani 
quamvis eíTet pofsibilis fubflantiafuperna-
tura í is , non propterea h i habitus eífent i l -
lius in te l l eé lus ,au t voluntas: t ú m quia m i l -
las potentiae vitales reddunt in te l l igentem, 
n i í i f u b f t a n t i a m fuam: t ú m etiamj q u i a i n -
telle¿l:us ü i b í l a n t i e r u p e r n a t u r a l i s e f í e t t a m 
vniverfalis, q u á m natura'lis. 
S V B S E G T I Ó I L V 
z A r m m e n t á d i l u t d é 
A B R E K A adduaus $. 3. m u l -
ta congerit argumenta ad proban-
dam receptionem fupernatural ium 
af tuuai i n habitus perfe i n f u f o s . P n i í i u m : 
P Í > S 
quia lumen g l o r i a eR p n n e i p i u m ad reci-',; 
p iend\ im D e u m in rat ioneforma; i n t e l l i g i -
b i l i s . D e quo argumento egi §, y. Secundo 
refpondetur , quamvis i d concederetur l u -
m i n i , non tamen propterea c o n e c í l u m i r i 
car.ccris habitihus : quibus non i ta rec ipi tur 
Deus. S c c u n c í u i n , a r g u n i e n t u m : quia Ju-
men eft p r i n c i p i u m a£ tuum v i t a l i um. D e 
(IÜO egi 4. T e r t i u m : quia in h a b i í u m ac-
qu i f i tum , 5c fpeciem impreíTam rec ip iun-
tur attus naturales.De quo egi §,6. 
Quar tum argumentum : quia po ten-
tia naturalis an ims non po te f l , recipere 
illos zOtns: nam i l l i rcfpjonderet a l iquapo-
tentia naturalis ad iva . Ñ e q u e í t em reci- • 
p iun tu r i n potent iam obed i en í i a i em páf-
í ivam : ergo non rec ip iun tu r , ni í i i n habi-
tus. Probat minorem : quia potentia paf-
íiva non refpici t i l los a í l u s immediate , fed 
i m m e d i a t é habi tum , 6c per hunc a í l u s : 
quia aíbas quoadmodum , & fubf lant iam 
pendent ab habita; Refpondeo : rec ip i a-^ííf/p,; 
é>üs i n eamdem potentiam , i n quam ha-
bitus'5c gratia : ipfe v ider i t v t r ü m ea í i t 
obedient ía l i s3an naturalis.Eft quidem o b é -
dieritialis : quia connotat pr inc ip ia a£H-
va fupernaturalia. A d probat ionem . dif-
t inguo 5 refpicit a£lus medio h a b i t u i n g e -
nere principa aól ivi , concedo : i ; i genere 
pafsivi jnego, 
Q u i n t u m argürñef t tüm : oranis poten-
tia ordinata ad plures formas ordine quo-
d á m f u f c i p i e n d a s , neceífar ió fubordtnatas, 
ac í i m u l neceífar ió permanentes , raediis 
p r io r ibus fufeipit poftenores., quíe ab i l l i s 
pr ior ibus neceíTarió pendent : fed. i ta refpi-
cit intelleclus v i í í o n e m & hab i tum : ergo: 
Probat minorem : q u i a a l ioquin per aect-
dens compararentur vnae formse aiijs., N e « 
go maiorera: quia in te l l e f tús refpicit con-
c l u í i o n e m per praemsí lam : & i u d í c i u m 
per apprehenfionem. I t e m voluntas refpi-
cit m é d i u m per finem , & charitatem per 
f p e m a u £ l a m , a u t v i í i á n é : &fub í l an t ! a ani-
í nae re fp i c t t ( ex fen t en t i aS .Thomae) 'Vo lun -
t a t e m p c r . i n t e l l e í l ü . Quisautem d i x i t ap-
prehenfione effe f u b i e d ú iudic i j fpremií ras-
conclufionum ? f ídem araoris? í n í e n t j o n e m 
e le£l ionis & caetera?Ad probat ionem malo' 
ris n e g ó antecedens. Ñ a m , v t aliqua ne fint 
pex accidens,fufficit,fi in aliquo genere cauf 
fae concurrant ad effcí lum. V t Deus & h o -
ñ i o quamvis neuter eft fubief tum alterius. 
H i c poífet difputari,qua£ accidentia, i n q u i -
bus accidentibus e í íen t . Refpondeo omnia 
accidentia abfoluta efTe i m m e d i a t é i n fubf-
t an t i á , vt oftendi d i fput . 6. phyf ie . T a m e n 
i n alia fententia dico i l l u d acadens ef-
f e i n alio , quando e í f e í l u s fo r r aa l i s pot'eft 
pra;ftari per vn ionem remotam fubie^ló» 
R r r 1 V e 
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9 9 ¿ D l f p . r 2 j * F í r u m h a h í t f í J c o n c U r Y ^ t ^ c , 
^ . T h o m . V t albedoefl-inquantitatc ,qu ia p c r i l l a m PP.Suarez 5c V á z q u e z acldu£li$. 3 . ^ V . i 
^.23.3.2 füb í lan t i a eO: alba. I t e m habicus voiunta-
tis e f t i a ipfa v o l ú n t a t e , quia eftaccidens 
natura fuá rclatum a d a é l u s voluntatis : & 
q u c m a d m o d ú m fpecies i r n p r e f f a e í l i n i n -
tel leftu , quia i l l u m iuvat ad in te l l igen-
dum : at vcroaftus n ih i ldcferv iunt habi-
t u i : p r i m ú m enim denominatio i n t c l l i -
gentis Mis rcpugnat. Secundo qu idqu id 
í i t ex: á í l u , ertad iuvandam ipfam poten-
t i am. T á n d e m habitus per fe rcqu i r i tu r , 
v t p r i n c i p í u m a f t i vun i : quia i n co genere 
lentia aff írmans necefsitatera inf luxus ad 
rec ip i endumcí í eeamde iT i , qusadagenda . 
V b i adveite habi tumeíTe nece f í a r ium, v t 
voluntas recipiat adus : non quodexpar te 
í u b i e f t i , v t fubieftum c í l , requiratur ha-
b i t i i s , v t r eq i i i r i t u r calorad ignenr.fed quia 
per fe p r i m ó requir i tur habitus ex parte 
p r inc ip i j a £ l i u i , vt adivura elK Qnia vero 
íioc a í l i v u m a g i t infe ipfo, ideó requir i t ha 
b i t u m ad agendum a í l u m in fe. Quod Pat. 
Salas <Scali) dicunt e í f ehab i tum nccífTariü 
potentia eft i ncomple t a : e í l : au t em comple- fecundar ió ad r ecep t i oné aclus . In quo fen 
Refp, 
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ta i n genere p r inc ip i j pafsivi. 
Sextum argumentum: quia omnis difpo 
í i t i o a d formam, & ipfam comitans velef t 
fubie¿í:umform2e5ad quam difponi t ,ve l rc-
c ip i tu r in talem formam:fedhabitus eft d i -
fpofítio ad a é t u m : ergo . Probat maiorem 
p r i m o exemplo caloris & ign i s : fecundó^ 
quia a l ioqain eíTentformac difparata?. A d -
verte non eíTe fermonem de difpofit ione 
propria,qualis eft calor in ignem,quia hace 
d i fpo í i t io eft i n f t rumen tum ad fo rmam: 
habitusautefetcnet ex parte potent ia p r i n 
cipalis:ergo non eft idem argumentum.Se-
c u n d ó , n e g ó maioremrquia d i fpoí i t io ad ig 
i>em eft etiam difpoOtio ad vnionem , i n 
quam non recipi tur: i tem intellciftio eft d i -
fpofi t io ad v o l i t i o n e m : í t em apprchcnfio 
ad iud ic ium, c ú m tamen non recipiantfor-
mas adquas difponunt. A d p r i m a m proba-
t ionem oftendi difp.íí . phyfic: calorem re-
c ip i i n folam materiam. S e c u n d ó , q u a m v i s 
calor recipiatur i n fo rmam,non tamen o m -
nis forma recipitur in fuá d i fpo í i t ione : dif-
cr imen eft: quia calor eft accides, per quod 
agit forma,actus vero non eft accidens, per 
quod agit habitus. Adfecundam probat io-
nem refpondeo:formas non eífe difparatas, 
quia ex i f tun t i n c á d e m p o t e n t i á a d praeftá-
dosfuos cfFeólus. 
S e p t i m u m : quia omnis potentia vitalis 
recipi t fuos a£tus: fed habitus infufus habet 
quoddam genus p o t e n t i í e . Refpondeo ha-
b i t u m eíTe potentiam a í t i u a m , quia d a t í i m 
plici ter poíTemcque habere aliam rat ionem 
p o t e n c i í e i q u e m a d m o d u m fpecies imprc í fa 
eft ü tnp l i c i t e r ncceflaria. 
S E C T I O I I L 
T > e d i f f o f i t i o m p a f s i v d . 
I C O te r t i ó habitus non eft per 
fe difpofitio aptans autinftruens 
potentia ad recipicados a í l u s . I t a 
fu expl ico S .Thom.&al ios .Quod expl ico: 
demus habitum non vn i r i potent ia : fedtan 
t ú m ill iafsiftere: ve l i tqueDeuscum i l lo có 
curreread aftus vitales: vt difput. fequenti 
dicam, eum.concurrereper a u x i l i ü e x t r i n -
fecunr.inhoc cafudico nul lam di fpoí i t io -
nem de futuram potentircad recipienduni 
a f tus .Vndeconcludoto tam habitus necef-
í i t a t em effcper fead efficiendos adlus: ad 
recipiendos autem concomitanter propter 
m o d u m naturaliorem i l losproducendiper 
habitus inherentes í ibi . 
Probatunquia a¿>us v t recipiantur , non 
ind igent ñiíi potent iaaí f t iva fupernaturali, 
&pafsiva nudefumpta.Quod probo p r i m ú 
exeraplo gratiac & vnionis hypof ta t i cx : 
quae recipiuntur in nudam fubftantiam aní 
m s c í i n e a l i q u a d i f p o í í t i o n c i n h í e r e - n t c : er-
g o & a d u s non indigent alia d i fpoí i t ione . 
Antccedcns patct : quia vn io hypoftatica 
f a i t i n Chr i f to»pr io r natura orani a í h i fu-
pernaturali , v t oftendi i n difputationibus 
de incarnationc . I t e m gratia habitualis re-
c ip i tu r i n infantem abfque v i lo a£tu ipfius: 
i t em in adultis recipitur aliquando íinc dif-
p o í í t i o n e a c l u a l i t u n c e x i f t e n t e : vt fi quisfe 
d i í po fu i t , & habuit vo lun ta tcm Bapt i f rní 
cuín folá at t r i t jone , íi poftea correptus de-
l i qu io baptizetur, r ec ip i tg ra t i am. I t em in 
í a c r a m e n t o pcenitentia; recipi tur cum foia 
a t t r i t i one ,qu íe ex natura fuá non c-ft difpo 
í i t i oad grat iam . Probo autem confequen-
tiam:quia aclus fuperriaturalcs nonexiguC 
i n fubicfto m a i o r é difpofi t ioncm, qi:a e x i -
gunt gratia & habitus infufi <5c vnio h y p o -
ftatica. Quod eft evidetifsimum: quia fub* 
ftantia ex naturafua vindicatplures difpo-
fitiones,quam accidens; vt patet in forma íg 
nis,quae non induci tur nifi in fubiediñ cer-
to gradu rar i ta t i s , í i cc i ta t i s , &• caloris affe-
¿ l u m : calor autem induci tur in f u b i c í h i m 
carens illisaccidentibusrratio autem a p r i o -
r i eft manifefta: qu ia fubf tan t i a ind i^c tp lu 
ribus accidentibus,inftrumentis,&:admini-
ftrisad pluresaftiones, quas ipfa per fe non 
poteft obire . Sed vnio l u po íLinca eíl f N-
í l a n t i a : óegratia habitualis eft qua í i natufáf 
¿c 
P.Sal.ex, 




S e t t . j S D e d i f p o f s i f i o n e f a j s l i a l 
8c partlcípatío Dei fubílantialis: adus aute 
funt accidcntia : ergo aflús non vindicant 
íübi p íu res d i fpol í t iones j quam vn io & gra-
tia* 
S e c u n d ó p r o b a t u r : quia i n al iquo o r d í -
ne,quod fungi t i i r vice naturas <Scíubftantia£ 
plures dirpofiticnes r e q u i r i t q u a m opera-
t i o i l l ius naturaeifed gratia fungi tur vice na 
turze • a f lús autem eft ipfius operatio: ergo 
gratia plus requiret ,quam aclus.Maior pa-
t e t , tüin exemplonaturalium: t ú m etiam, 
quia operatio fequjtur ex natura ¿kpoten-
tia refte diPpoíltis: vt v i í io fequitur vifum 
cum rpecie,6c calefaflio calorem:ergo aflús 
nihil habent, quo petant, mílftíbílantiani 
potcntix pafsivx & aflivae. Qnod claríus 
patebit ex folutione argumentorum. 
^Egidius depr^fentatione, tora.2.Iib-5?4 
quíeí l .y .art .p $.3.mira, i S.opinatur lumtn 
gloria?eíTe veram dirpoíitionera país ivam, 
vt intelleflusin fe viHonem recipiat, idqae 
per fe p r i m ó . Q u o d nura. 2 2.cxpor)it cxeni 
ploluminis ínformantis corpus diaphanu, 
Itacenfet diaphanitatem intelleflus perfun 
di lurainc.H.ec verba nihil rem illulirant. 
Nara aer diaphanus requiritur, vt traijeian 
tur fpecies colorís, Se lux moveat vifum : at 
ex parte obiefli nullum inteiijcitur cor-
pus, aut médium inter potentiam, oc obie-
flum : ergo non requiritur aliquid refpon-
denslumini perfunríenti cliapliamini : ,fed 
tanta.n requiriturlumen , ideft , habitus a-
flivus : ex parte au'icm obiefli requirif u'-
concuríus rerponclens concurfui fbedieu 
Deus aurem ipfe eft lumen , quo in racioné 
obieCTi priman) ilhiftratfe (Scn'in, 
A r g u i t : o m nis rorma pTf ae para ni fu b ie-
flum ac! .••¿cipicjulaiíi aiiam v'teriorem, e ñ 
vera,5c próp'ria mfóont to fabicfli ad taicni 
'formani. Se l lumen glorire non fplüm nif-
ponit intelluctum,vt agát,fed etiam vt reci-
piat vriííonc;n.Maiorem probatjquia in hoc 
Lenjfufuraltur difpofitio. Minorcm prol-at 
c K A r i H cjCél e docente a el a ra n o h p ófle íi e -
r i , neque.recipi, nifi in propria potcntja, 
qualis eft , cui ipTi afluí eft proportionata 
ád rccipiendum.Sed intel le í lus eft o m n i n ó 
improportionatus ad viiionera : ergo i i u l i -
getal iquafupéri iatúcál ie levat ione . M i n o -
ren) contra ScotíjmjBáuQÍiüm ^cahoscen" 
fet dcmonftrari : quiapo'.cntia proportio-
nata afluí eft ciurdem ordinis cum ipfo.i-
flu ,!ta,vt,fi vna fit iupérnati i fát í | , (Scaltcra 
íí t fup e r n at u r al i s: fe d et i a m i n h o c fe n fu, v C 
cu: vna cll natüralis, cÓnbatufa'líi fit & aftc 
ra;fícut etiam cui vna fupernacuralis fuerit, 
altera etiam fuper nai uvaj's fit. jE k qua p h i -
Ipfophiaid fcarbitratur tic non'! ra; c. quo-
aiiam intcllcflus fecuñdÜra íuas vires pafsi-
vas eí l ordinis'riaturalis: erqo fecundüm na 
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turales difpofitix)nes non poteft recipere 
v i f ionem^Conf irmaturprimó : quia difpo-
í í t io aptansfubieflum ad formara debet eífe 
eiufdem ordinis ad illam. Gomfira.atur fe-
c u n d ó : quia virtus aóíiva intelieflus in pu-
ris naturalibus , non poteft elicere v i l í o -
ilemrergo ñeque recipere: patet confcqucn 
tia - quia daretur potentia pafsiva naturniis 
abfque afliva naturali .Vn:l¿ argüit deilru-
f lápotent iá naturaliaciiva , deíiruitur na-
tUralfs pafsivarergo. 
H c c argumentum mukispecca í :pr imi im 
fi furait difpofitionem proprié , qualis eft 
accidens in rubftantiam , concclTa maiori, 
negaturminor : quia cura habitus & gratia 
fintjquafi natura in ordinefupernaturali & 
potentia-non funtdifpoí i t io ín illo gcne;. c:: 
quia natura , & potentia non difponunt ad 
fuos aflús 5 fed funt illorura radix & cauífa 
principalis.Probationes autem minorisia 
hocfenfu nihil concludunt.Si autein d;rrq-
fitio fumatur pro quocumqj principio an-
tecedentijex quo aliud fequatur \ maior eft 
faifa: quia apprehenfio difponit ad iudic iü: 
príemiffo ad conclulionem: cognitio ad ef-
feAum. Ñ e q u e tamen cognitio e.í> difpofi-
tio^arsiva voluntat ís ad amorem : ñeque 
pneminVadconcluf ioneranequeappre-
henf i cád iudicium. Secundó refpondeo in 
niinori peti principium: nam qu^ftio eft, 
vtrum habitus fit difiiofitio pafsiva ad a-
flum. Deberet autein arguen^ inPerro i-i 
conclufione l iabit imieí íc difpofitione ¡Mf-
fivam. K o c antera' non inferí , fed poíi c m 
rainori: ergopetit principi l ím. Videamus 
autem,quo p a f l ó m i n o r c m probé?. 
Arbitrar:eiu- arrume;-;:- probare Inn:en 
feffe receptivnm in fe vifionis*. i5rin:ó ex fe-
c;nrí.i co^ñrmatibne : quia argiunent.^ nr 
n b i n el i u: e n £ a i u m i n i s a d a g c n d u m ad 
dem indigétiara ad recipiendam v i í ioneni . 
Sed lumen requiritur ,'vt ratio a^en;: cr-o 
requiritur etiam vfratio patlen^. e;e;;:).;;> 
probatur: quia ipfe requiri*" potentiam paf-
fívani eiufdem ordinis cum aítu r.'-cep' or 
fe d p o t e n t i a b a fs í V á n o n v i l é M ? y ord;: 
nis,ni{j lumen recipiat in fe V'd.'on. m: e¡ ¡ei,. 
Probo minefrem ,quia alioquin foius inte!-
leflus e í fetrecipiens v t ^ , anima vero vé' 
qmd\ lumen autem non ellef recipiens ñ e -
que vt ^«Í»,ñeque vt o.voL Ip.'gó tota poten-
tia recipiens vt , & v t f l w i eft natüralis: 
q;da ex rupernaPiralibus ndiil recipit vt 
(¡tio^wx vt 7 '-Cmod explicodumen etiam . 
íi eífet in intc l leáu' , fi turnen non inilaeret 
a f í i v é i n afiiira,non cooiplcr'et, ñeque d:f. 
poneret potentiam ad aflum fupc-n-:ru-.i~ 
Icm agendum : quia tola ratio a pene! i íd'eC 
irnproportionata , (ffifá ícna^nralis : ergo1-
cadera ratione , niíi lumen íít recipiens/ 
manee 
$ . 2 0 , 
§.2 1, 
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í om. m a n é t potcntíá receptiva ímproport ioná* bus pendetin rcceptione «cíebct eíTe ín eo¿ 
\ Í S Í 2 4 ta Ceteroquin argumentum alumine con- dem ordine : qüía illa principia funt tám 
c ú r r e n t e a í l i vémhi í probatadeoncurfum^ perfe í la , aut perfeftiora* quam elFeduSo 
áut difpofitionem pafsivam i 8c quod ipfc Ñ e q u e p r o p t e t e ^ datür potentia pafsiva ng 
¿Id a r ^ 
turaíis adeos aflús: quiahxcpotentia obe-
dientialis re í iña principijs, qüse natuiafua 
connotat, non pote í l eos adlus habere. Ñ e -
que fequitureíTe potentiam natüralem a¿tl-
yam : quia entitas animas non poteft eos a-
¿lus natutaliter recipere. V n d c patet h^c 
refponderit difenminis á ratioricagendi ad 
rationem patiendi, refponfum á me arbi-
Uetur á difpofitione aftiva ad pafsivam,, 
A d argumentum ex í» 19. p r i m ü m negó 
ínaiorcm ex ^20.Secundó negó rninorem«3 
A d probationem refpondeo; eaprobarigra 
tiam, & vnionem hypofthaticam non pofte argumentaAgidi) non tam eíTe ad proban-
recipi in potentiam fine aliqua difpofitione dam difpofitionem pafsivam , quam ad im-
fupernaturali.Nam fi recipiuntur in riudam pugriandam potentiam receptivam vnionis 
entitatera, iam recipiuntur in illam inpuris liypofthatica: (Scgratise.Ad primam confír» 
naturalibus:quia ñeque vt difpoí i t io ,ñeque niationem refpondeo! eam eíTe de fub ie í lo 
Vt ratio recipiendi eft aliquid practer natu- non fupponente , í i fermo íít de difpofitione 
raba.Tune recidunt omnia iEgidiana .Nam 
Jila eft potentia na tu ra í i spa fs iva ,cu i refpon 
dere debet naturalis af t iva: harc autem n u l -
la eft : crgo ñ e q u e i l l a . I t e m fub i e í i um & 
forma non funt eiufdem ordinis . Refpon-
dcat ergo ipfefux demonftra t ioni . I n pue-
r o autem,quar eft d i fpoí i t io antecedens gra 
propna : fi autem íit de difpoíit ione pro 
principio extrinfecé connotato,dico poten 
tiam pafsivam3vtfubefthuic principio, eíTe 
in eodem ordinc, incj[Uo aftus. A d fecun-
dam confírmationem negó confequetiam, 
Quia potentia receptiva, cum fitinimper-
fedlifsimo ordinecauíTe, noneft neceí íarió 
t iam?Tert ió íit h«c difpoíit iofupernatura- tam perfeeftajquarn efFe¿lus:vtpatetin ma-
iis. l l laquidem inhseret fubie í lo natural!, teria prima,qu.T eft impcrfeél ior omnifor-
non pra'parato alia difpofitione: alioquin ma fubftantiali:príncip¡umveróa6l:iuum 
iremus fine fine in difpofitiones.Rogo,quo eft perfc£HfsimumJ&:quod veré dat eíTe: ac 
p a í l o hice difpoíit io fupernaturaiis recipia proptereá opus eft , vtfit thm b o n ü m , aut 
tur in nudam potentiam natüralem? melius , quam efteí lus . Plus autem effícit 
A d probationem ergo minoris refpon- q u i d a t , q u á m qui recipit. Nemo emm datt 
deo:omnem a í tum recipicx natura rei in ^ ^ ¿ ¿ « ^ ¿ ^ ¿ c í ^ t v e r ó r e c i p i m u s , q u o d non 
fubieé lumjexfe illius capax; non vero om> 
n;s a¿lus producibilis per potentiam abfo-
lutam. C^iam potentiam Ariftoteles non 
agnovit.Potuit enim Deus conftituere fpc-
ciem impreífam , luccm in profunditatc 
corporis opaci: licut conftituit difpofitio-
BCÍ?! iftam ^gidi j inan ima . íg i tur potentia 
o { i e n t i a l i s p a f s i v a f c c u n d ü m f e , & relata 
adpr ínc ip iaaf t iva , qme connotat ex natu-
habemus. 
Secundó arguo í quia fi habitus non fie 
difpoíit io ad recipiendum: ergo íí Angelus 
immediaté penetretur cum hominepoterit 
in eius volúntate prodúcete aclum charita-
tis 3concurrentehabitu Angeli &: non hn-
minis.Probo confequentiam jquia ad agen^ 
du m non requiriíur vnio accidentis cum 
fubiedo ,fed fuffícit iramediata afsiftentiaa 
rafuáp noneft capax vifionis, ficut ñeque Refpondeo: id non repugnare per potcn-
diíj^ofitionisad i í lam. Vndcabfo lutcAfe - tiam abfolutam Dei : í ive habitus fit dif-
cundum fe eft improportionata j ñeque eft pofitio,five non fit.Vt enim fine calore po-
potent ia . A t ve ró ,v t illamet entitas natura-
l is in te l l ig i tur elTe cum v o l ú n t a t e fuperna-
Éurali D e i , qua vul t v t i potentia fuá abfolu-
ta ad infundendam gratiam in entitatem na 
furalem efe iam proport ionata , ficut eft 
propor t ionata adagendum cum eadem v o -
iun t a t e : v t d i x i difputat, praecedenti i . 35V 
V n d c conciqdo, potent iam non cíTeforma 
Jiter di^pofitam bnbitu ad recipiendum a° 
Óufttifedí eíTe dirpofitam ijlla v o l ú n t a t e fu 
teft a Deo ignis produci,5cconfcrvari,quá-
yís ex natura fuá non pofs i t i ta & fine illa 
difpofitione poteft divinitüs produci a í l u s , 
licet ex natura fuá non pofsit. Ratio autem, 
ob quam ex natura fuá non poteft 5 qm'a 
funt quaedam accidentia natura fuá ínft i tu-
ta ad operandum infubic£to,cui infunt, vt 
calor: alia vero ad operandum , non in fub« 
i c í l o alieno, fed in fuo , vt habitus j quia fe 
Cenent ex parte potentia vitalis: cuius ínu-
pernaturan Dei : d i fpoí i t ionc quldenii i m - ñ u s eft operari i n f e , & n o n in a l íosvnde ha-
propr a,recepta p rop r inc ip io ex t r in feco ,» bitíss iUamhac i n parte imi tan tur , O m i t t o 
i |uo ,ve abefllc.ente , pendet potentia pafsi- impugnat ionem opinionis Navarre t icS; 
va ad recipiendas f o r m a s , V n d é potentia quam difficile G a p i o ( v t verum fatcar: ficut 
p d ' s ivarecündurn enfitatcni , q u a m d i c i t i n 6c plcraque huius authoris) qu id autem de 
jfe£lo,non eft i n eodem ordine cura a£lu: a£ ea d i fñcul ta te percipienda feoferit -¿Egidius 
$ 0 . * < V t r u m p e r a u x i l i u m i n h ú r e n s , t j f c ' l 
vcrhiSiCjh'om&do Na-varretefuam expllcet opl~ 
moner,-}, plañe non Intelligo : ita enlm omnla con-
J Í Í Í dityVt aitt n'hilperclpias, aut ipugnayitla. I n 
ruargine autcai adnocat, oplnio Navarrsü 
inlntcllixlbiUs, 
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2. 
M . Lorca 
carpitiiVab 
D Í 5 P V T . C X X V I . 
V t r h f n f i n e h a h n u f o f s i t d i - -
r v i m t ü s a c l m p r o -
d u e f i 
*w\ Xp l i ca ta n e c e f s i t a t e p r i n c i p i j f U ' 
pernaturalis & e i u s i n f l u x u a í l i -
v o i n aifhjs, d i f p u í a n d u m eí l i m -
mediate. V t r ü m ea nccefsitas tan 
ta íi t ,vt repugnet p r o d ü c i a f tum abfque ha 
bitus in i r luxuacl ivoí ' D u p l ci via i n i r i po-
tefl q u . x í h o : p r ima v t r u m per a u x i l i u m a-
l i quod mhxrcns p o t e n t i a e d i í l i n f t u m ab ha 
b i t u pofsic habvtuum defeclus fuppieri í Se-
c u n d a : v t r ü m per aux i l iumext r in fecum po 
tentijs naturai ibus, ñ e q u e i l l is inhasrens 
fuppler i pofsit Ule defeftus ? 
S E C T I O I . 
ffirum p e r a u x i l i u m i n h & r ' e n s 
f u p p l e r i p o f s u i f le d e -
f e c l 
A G I S T E R L o r c a i n i . 2 . t o . 
i A^^.^o.%.Sectído otxnes'.tk in 2. 
2. uifp. 4.de charitate5num 4.af-
f i n r a t a n u l l o T h e o l o g o , quem ipfe vide-
r i t , aff irmari ,nonpofIc per potentiam abfo 
lutam fuppleri coracorfum a f t ivum habi -
t u u m . y f ^idius de praefentatione to . 2. l i b , 
p.q.(5.num.2. hxc ait de hacopinione L o r -
ca: : Sed mofetto ofcltando aut dormitando hoc 
fcripflt^cmn Ínter feribentes adeo celebr'ts fthhac 
de re contreverfia , v i qi- idam partem aferente 
affrwent, quídam autem negmtení. E x parte 
Lorcam excufo ,n ih i l in noftris excufan té -
quod, quinegant fuppleri poíTe dcfe¿>iim 
habi tuum,rcm traftant non admodum cla-
r c . N a m düm eo id negant,efl: probando n5 
poífe i l l ud fupplemenrum cífe p e r a u x i h ü 
extr infecum : Lorca vero con f t i t u i t q u o d -
dam a u x i l i u m mhasrens d i ü i n d u m ab habi 
t u , Qma vero huius auxi l i j non memincre 
i l l i D o £ t o r e s , debuerat Lorca id ammad-
vertere. 
Pater V a l e n t í a t p m . r . difput . 1. qua'íl". j j 
1 2.punici.3.^^í'(rMw^í 'y/5indicat pofTefiip J?. J/alefiQ 
pler i de fe¿h im habitus per a u x i l i u m i n h ^ 
rens d i í l i n d u m a b habitu.Cuius difl inTíio 
ineo ^oníiftic, quod habitus efí qualitas na 
tu ra fuá pcrn)anensv& d iu tuma: a u x i l i u m 
autem eí l natura fuá fluens)fíve(vt aiunt)fk 
cile tranllens: durat enim praccifé, d ü a í í u s 
e f f í c i t u r . C 5 t r a : H o c a u x ! l i . ú m h i l v r s e t ra-
tiones T h o m i f t a r ü , quas contra a u x i l i u m 
extrinfecum adducam á M i . Hanc o p i ñ i o - Zorí"^» 
ñera fequitur Lorca ca d.ifpurat. 4,de charir 
tatenura. t 3 .Etaper teco}hgi tur cx.eiusdo 
¿Srina cenfentis po í l e fupp le r i defeótum lia 
b i t uum, & non per auxd ium extr infecum: 
ergo per h o c f a c i l e t r a n í i e n s . C u i u s f e n t e n - . 
tiae v i x a l ium v i d i pa t ronum pr íe ter Naza N l 
r i u m in 1 part;qus:ftt 1 2. a. y. controverfia 
s.verfu Prima conclufto. 
Contra hanefententiam videntur faceré 
Thomas vterque 3.par:.q.8 y.art- 6 .aíferen 
tes a íh i s poenitentia;, quibus difponinjur 
a d i u í t i t i a m , fspe produci abfque habita 
pceaitentiae3quem dicuteire per fe infufuni 
ckfapernaturalem , & confequenter eius a-
¿tus funtfupernaturales. í t e m a u x i l i u m i l -
l u d , quo fiunt af lús poen!tentitT ,diu duratj 
tua i producens a í lu s pcenitentias prius te-
p o r e q u á m fit iu í l i f ica t io (ex v t r o q u e T i i o S.Thome 
ma:) t ü m e t i a r a , quia licet non p r o d u c á n -
tur a£ lus ,po í run t tsmen produci l ibere.Er-
go ex S.Thoma 8c Caietano illa quaiitas no 
efl: fácile t r an f íens . 
Rat'.oneargumentor p r i m ó : q u i a p e c c a - ^ , r . 
tor longo tempore habet p a r a t ú m a u x i l i ü 
ad a^us att r i t tonis , & al i os fupernaturales:. 
v. g.qni femel d'efpcravit Jiabe'c paratum c6 
curfum D e i ad a¿tus fpei : ií em peccator ad 
af lús D u l i ^ , 6 c alios fupernaturales, per 
quosnon iuftifícatur extra Sacramentum: 
fed hoc a u x i l i u m non eí l habitus: q u i a i n 
defperante non eft Ipesmeque in peccatore 
poenitentia, D u l i a & alia?:ergo prx te r hab í 
t u m e f t a l i u d a u x i l m m n o n f a c i l é trahens. 
Sed a u x i l i u m inh íe rens complens potentia 
i n ratione pr inc ip i j a í t i v i a f luum fuperna-
tural ium,eft habitusrh n5 fitfaciletranficsí 
ergo i l l u d a u x i l i u m non d i f t i ngu i tu r ab 
h a b i t u . P r o b o minorem : quia in ra t ione 
p r inc ip i j a6liui,qualitatis,&: permanentiae: 
i t e m in ratione fo rmal i o b i e í l i v a , & in aél i 
bus p roducé i s conveniunt i l l u d a u x i l i u m 
<5f habitus:ergo non eft, i n quo difFerant. 
D i c e s , aux i l ium i l l u d eíTe peraccidens § 6, 
perraanensmam ex natura fuanon deberet Obtetl, 
permanere. Contra : peccator poteft perma jñe/W/-, 
nere d i ü i n producendis i l l is afl ibus ex na-
tura ipforum a f luum : qu i nat i t fá fuá funt 
permanentes 5 fed a u x i l i u m i l l u d pet i t d u -
rare q u a n d i ú aftusr^rgo eft naturafuáper-
illán ens. 
i o o o D t f p . 1 2 6 . V t r h n f w e h a h k u p o f s t t , & c t 
S. T h o t u . manens. P robo minorem : quia adus i l l i 
q .23 .a .2 . habcnt p r i n c i p i u m per fe pennanens. Se-
S E C T I O I L 
7. 
cundo , haecdoftrinainvehitur abfquefun-
damento^nullum enim eíl: v e í l i g i u m , vnde 
odorari po í s imus ruccefsionem huius qua-
li tat is . N a m quod aftus ceUet, permaneat, 
auc avolet , quid refert ad perfeverantiam 
il l ius qualitatis ? A í l u s enim primus a í l i -
vus efl independens ab exiftentia fus o-
p e r a t i o n i s í cjuando illa operatio non eft 
proprietas fub í l an t i a í .Nam in potentijs v i -
talibus n i h i l fímile reperimus. Potencias e-
n i m non eo pereunt , quod non operentur: 
fpecies impreíTae diü retinentur fine a f t i -
bus. Habitus acquifi í l i d iú ot iantur , atque 
torpefeunt. Infpirationes autem ci to pede 
fugiuntjquia facilé dif t rahimur : e rgo in fa -
cultatibus cognofeitivis , <Scaffectivis n u l -
i u m efl ve í l i g ium huius qualitatis. Qua-
propter mér i to Thomiflse negantes concur 
í u m aux i l i j extrinfeci , negaverunt p o í l e 
d i v i n i t ú s fuppleri defeélura habitus. E x t r a 
has potentias n i h i l videmus ex natura fuá 
fuccefsivum praeter motum: i l l a autem qua« 
litas non e í l m o t u s : n e q u e h a b e t t e r m i n u m , 
ex quo colligamus eius fuccefsionem per 
partes. I n í p i r i t u a l i b u s autem n i h i l v i -
deo fuccefsivum \ n i í i^ la t ionem & inter-
d u m intenfionem. Sonus autem facilé pe-
r i t * quia dependetab aeris motu v t á con-
di t ione: fpecies impreílac evanefeunt, quia 
amovetur i l l a rum cauíTa : impulfus autem 
paula t im languefeit propter mobil is refíf-
tent iam. Q u i d ergo cogithanc quali tatem 
fuccefsivam fingere? 
S e c u n d ó probatur :quia difpofi t io , & ha-
bitus non d i f l inguuntur i n fubí lant ia : fed 
t a n t ü m i n intenfione & f í rmi t a t e . N a m fa^ 
cilitas acquifita per vnum , & paucos a£lus 
vocatur difpofi t io : quia facilé p o í f u m u s 
afuefeere aclibus comtrarijs: quibus p r o d u -
ci tur alia facilitas p r io rem expellens. Habt 
tus autem vocatur facilitas comparata d iu -
tu rno & intenroexercif io : quae , v tvehe-
menter inclinet ad fuos adus, contrari j d i f -
ficiléadmittuntur. Equibus c o n í l a n t , q u x 
i n predicamento qualitatis d i x i , habi tum 
& d i f p o f i t i o n e m non differre , n i f i fecun-
d ú m magis Scminus in t ra eamdem fpecie. 
A r g u m e n t a oppofitae fententiae non folvo; 
quia nec video. PoíTet d ic i ,non repugna-
re per potentiam abfolutam aclum p rodu-
ci fine habitu. Refpondeo : id repugnare, 
n i f i per a u x i l i u m extr infecum , quod L o r -
ca negat. N a m orane aliud in t r infecum eft 
habi tus : nif iforté dicatur per infpirationes 
& gratias excitantes eum fupleri defe-
£ l u m , quod peculiarem habet d i f í icu l ta -
tem.Ttem de ipsá prima infpiratione reddi t 
cadera diffícultas. 
^JPer a u x i l i u m e x t r i n f e c u m f o ~ 
t e í l f u p p l e r i d e f e ó i w 
h a b i t u u m . 
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* j i u t h o r e s , & p r i m a r a n o . 
D I C O , non repugnare, v t per p o - ^ 3^  tentiam abfolutam D e i potentia (jonci vitalis cum folo aux i l io entrinfeco 
D e i fine in f íuxu habitus, aut alius quali ta-
tis inhaerentis producat a í l u m v i t a l e m Cu-
pernaturalem. í t a q u e Deus p o t e í l fpeciali, 
Se ext raordinar ia vo lún t a t e applicare o m -
nipotent iam ad p r a í í l a n d u m i n f í u x u m ta 
potentem , quam praeílat habitus. I t a v t 
non fo lum concurrat c o n c u r í u generali i n 
ordine fupernaturali ,vt concur r i t eum ha-
bitibus infuíls :fcdetiam gerat vices cauíTae 
p a r t i c u l a r i s j f u p p l e n t i s a í t i v i t a t c m , q u a ha-
bitus e r a t p r o d u í l u r u s a d u m . Q u i d a r n T h o 
raiíla cenfe t ,hác fententiam non effe p r o -
babilem. Ridiculus ' .^gidius l i b , 9 . q u 2 Í l . ( í . 
num .22 . dicit hanc fententiam e í f e c o m m u 
niorem inter Theologos : é quibus refert 
non paucos.Inter quos S.Thom.fatis e í l ab S-Thomt 
ea* Lorca difput. 4. de charitate num. 7.ait, ^'oirca-
eam tradi á pluribus recentioribus, & feré 
invaluiíTe, & c o m m u n é f a d l a m eíle infeho-» 
l ishoc t e m p o r c . P r i m ü m eam claré docuit 
M a g i í l e r i n i . d i í l . i 7 . & : i n 3 d i f l . 27. i d d e Msigifier, 
fa¿lo conflituens. N a m aflús charitatis á 
nul lo pr incipio fupernaturali creato volu i t 
fieri. Cuifubfcripfere ex anliquis non pau-
c i . D e potentiaautem abfolutaeam cíocuit 
Aureo lusapud Capreolum facpé.Scotus i n síureol, 
1 . d i í l . i 7.c]U£Í}.2.$.c¡ulvellet-,non a d m i t t i t Scot. 
habi tum effe f implici ter neceíTarium : q u i - Ocham. 
busconfentiunt Ocham, quaif l .2 .Gabr ie l , Gabriel. 
qua£fl.2.& 3 . & a l i b i . P P . M o l i n a i . par t .q . P.Mollnx, 
1 z.art.^ .difp. i « V á z q u e z difput.40.cap. 2. P.Vaz,c¡. 
V a l e n t i a t o m . i . d i f p . i . q u í e i l . i z . p u n í f l o 3. P. Valent, 
§.nectamen_e¡l,$\i^rez i . p . l ib . 2 , d ca t t r i bu - PSuar . 
tis,cap. 1 (í.Salas i .2 . t raf ta tu 2 .difp.y. feft. Salas. 
4 .Lui f iusdi fp .38 .dub .2 .Aragonquaeí l .2 3. P.Lulf, 
ar t .2.notabi l i r . & 2, Exant iquisnegave- Aragón, 
run t habitibus i n í l u x u r a a¿ l ivum D u r a n - Vurand. 
dus in4 .di í l .49 .quaíí l .2.num.21.24.6c 3 u Maior» 
& : M a i o r in4 . d i í l . 49 . qua ; í l . 4 . A n eft i m -
probabilis opin io , quae a M a g i f t r o a l nos 
íta percrebuit , v t iam inva lue r i t , <Scvix 
oppo í i t ade fenda tu r :qua r i í pauci ctiain do-
S e $ > 2 . f e r d u x i l í u m e x t r i n f e c u m f o t e f l s d f c l i c o r 
Q u i n Lorca ea d i fpu t .4 .num. í ? , exprefsc 
d ic i t cenfcvi a gravifsirnis Thora i f t i s Ca-
pv€olo,CaictanoJFerraraj6c Soto v i f ionem 
bratara non poffe el ici fine l uminc , poíTe 
taqien a ñ u s v i í e .S T h o r a . i .2. quaeí l . 109. 
art". ó . agens de a O u v l t i m o difponentc ad 
lu í l i f í ca t ionem docet eum n o n f í e r i ab ha-
b i t u / c d ab al iquo aux i l i o , bis verbis adhoc 
autem , q^ocl yr&faretfe howo adfufceytionern 
hmusdonufaziMTpc g r a t ix fan f t i f í can t j s ) non 
oportetprópíponcrc altcjuod almd donum hahi-
tuale in anima : qula/tcprocederetur in infinl-
tum. Sed oportet pYúfupponi aliquod afíxiltum 
gratHÍtMmJ)ellntcrms anlmammozientls , five 
iyifpiramis honum propoptum. Quibus verbis 
.manifcrte reijcit i n f l u x u n i habitus in v l t ' i -
mam d i fpo í i t i onem , 6c recurcit ad a u x i l i ú 
g ra tu i tum, quo Deus movct inücriüs . Hajc 
m o t i o in ter ior efi aclus vitalis fupernatu-
ra l í s , qu ¡ eí l i n f p i r a t i o : qui o r i t u r ab a u x i -
l i o gratuito, idcft ,a v o l ú n t a t e fupernatura-
l i D e i gratja:quia S . T I i o m . non ( ^ n f t i t u i t 
a l i q u o d a u x i l i u m inherens ,&: 111 a c l u p r i -
m o . N a m prs t e r in fp i ra t ioncm n i h i l t u n c 
cognovi t i n t e r i u s . í t e m 3 ,par .a¿ luni poeni-
tentiae prius terapore c o n l l i t u i t ex i f t en -
tem.quarn habi tum : q u o d i b i n o v i t i o s m o -
net Caietanus:&: i .pa r .qu^f l : . 62. art. 2 . ad 
3.ait, nul lam gratiam habitualem e x i g i , v t 
quis fe praeparet ad gratiam , h i s . w b i s : & 
ad hanc non ex'ígltur ^licjua habitualui (jratia-j 
fed operatio D ciad fe animam conve^tcnth. O -
pcrat io auteni D e i non eft qualitas in a£lu 
p r i m o ^ fed eft ipfe aiftus vi ta l is , Quod f i B . 
T h o m , agnovilTet quaiitatem inhaerentem 
d i í l i n f t a m ' a b habitu , mancus fuiíTetin eá 
e x p l i c a n d á : quia expungens habitum erat 
declaraturus rlifcriracn inter i l l u m , & qua-
i i ta tem hanc. Lorca S. T h o m a m conatur 
expl icare , non tamen potefl ; , quia v i m i l l i 
aíTcrt ea d i f p ^ . n u m . 1 2. 
R a t i o n c p r o b a t u r p r i m o : quia de fa f lo 
raulti a¿lus exercenti;r fine habi tu 3 v t d i x i 
exS .Thom.ck:Caie tano 3. par.quaefl:. 87. 
ar t , 6. fed non exercentur per quai i ta tem 
inherentem (vt d i x i fefK 1,) ergo per a u x i -
l i u m extr infecum. Confequentia l i que t ; 
quia non fupereft al iquod p r i n c i p i u m . M a -
i o r patet: quia qui eíl: in peccato raortali 
habet po tcn t i am ad exercendos aftus fu* 
pe rna tu ra l c sa t t r i t i on i s ,du l Í2c ,poen i t en t i ac 
& charitatisrfed hanclibertatcm non habet 
ab h a b i t u : ergo fine habitu potefl: operan'. 
M a i o r e í l certarhabet enim peccator potcí^-
tatem fe conver tendi , <Sc fervandi alia prae-
cepta adorandi D e u m & San tos . M i n o r 
p roba tu r :qu ia tune á parte rei non ex i f t i t 
hab i tus : ergo tune homo n o n eí l comple-
tus per i l l u m ad operandum. Hoc argumen 
t u m eí l c lar i ís ima demonftratio ad proban 
d u m n o n f o l u m de poten t ia abfoluta 5 fed 
etiam de lege c o m m u n i poíTe aftus fuper-
naturales fieri fine hab i tu . Ñ e q u e fugi p o -
teft , nií i ad quaii tatem i l l a m t r a n f e u n t e í n , 
impugnatam f e í l . i . 
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S e c u n d a r a t i o . 
£ C V N D V M argumentum efl 
á f o l u t i o n e argumentorum oppof i t í e 
fententi5 . E i l aute v n i cum D o m i n i c o 
B a ñ e z , P e t r o L o r c a e , B a l t l i a f a r i N a v a r r e t s , 
Cabrera 8c aiijs eius fe¿la?. Qu ia iraplicat 
a é t u m o r i r i ab a l i quo , n i f i i n i l l o fit poten-
tia , áejua o r i a tu r : fed i n potentia na tu ra í i 
fine p r inc ip io i r j h í e r en t e fupe ina tu r a ] i , non 
e í i vis , aut potent ia , v t ab i l la oriatur a¿ lus 
fupernatural is : e rgoimpl ica t aó^urnTuper -
naturalem o r i r i á potent ia natural i abfque 
p r i n c i p i o fupernaturali inhscrente, M a i o r 
p ropof i t i o huius íy l log i fmi non eget proba 
t ione . Repugnatenira effeftus fínecauíTa: 
nam á c a u f s á a d e í f e f t u m n e g a t i y é e í l con -
fequentia : m á x i m e cum potentia v i ta l is 
c o n c u r r a t a d . a d t u s e t i á f u p e r n a t u r a í e s m o -
re a g e n t i s p r i n c i p í j , tScnon i n í l r u m e n t a l i s : 
agens autem eiufmodi non p o t e í l agere.ni-
í i i n f e habeat ra t ioncm formalem a^endi . 
M i n o r autemprobatur :quia cauíTa non po 
t e í l i n a t l um prodire , n i i i ipfa fit talis i n a-
¿ l u p r i m o , qualis eí l e í íec lus i n a ¿ l u f e c u n -
do. O m ne en im agens a«;it f e c ú d ú m q u o d 
e í l i n a í l u . At . f ine p r inc ip io fupe ina tu ra l i 
inhaerente potent ia naturalis non e í l in or -
dine fuperna tura l i : ergo fine aux i l i o i n h e -
rente fupernaturali non habet po tcn t i am 
agendi. A r b i t r o r argumentum a raepropo-
fitum cum omnibusnervis , qu ibuspropo-
n i tu r á fuis authoribus. 
Non m i r u m i l l u d p ropon! a negantibus 
potentia? immediatam rat ionem agendi. 
Nam , v t voluntas operetur faltem infenfu 
p rop r io vu lgar i , indiget , vel rationefui i n -
fíuere ac l ivé i n efFeflumjVel habere fibi v n i 
tam rat ionem formalem agendi: quia fi ipfa 
non ag i t , ñ e q u e ratione fui , ñ e q u e alicuius 
in ipfa exif te i i t i s ,quomodoagi t?An,f ieego 
ve ré , 5c p ropr ie creo meum animu-m , qu ia 
Deus folafuá virtute i l l u m inraecreat ? I n 
hac autem fententia clariiis patent abfurda, 
quaedifput .T2 4. á $.1 1 . p ropo fu i quia haec 
fententia no t r i b u i t vo lun t a t i operanti per 
habi tum, n i f i quod t r ibueret D e o operanti 
i n i l l a m , n i h i l ( í n q u a r n ) t r j b u i t p r j e t c r v n i o -
nememn habitu ; fed h^cvíiionilhil habet 
• l 
/ q o 2 D t f f r 2 ó f U t r u m f m e h a V t t t i p o f s k , & c l 
peculiarc p r x t e r cau í ía l i t a tem p u r é pafsi- t u m quiaper vnionem c o n t í n e t ínfe i n l i ^ 
tarca*. 
- vam refpeíflu vcrtunutis: ergo volutas c ü m 
h a t i r u concurr i t mere pafsive. M m o r p a -
>C«t: quia voluntas in habi tum non in í l u i t , 
n i f i mere pafsivé-.in caeteris vero ficut Deus 
ínf íuens finchabitu , 8c aux i l io inherente 
Jíabet to tam rationem formalem inf luendi , 
Volún ta te fe habente mere pafsivé : ita ha-
bitusfe habet, v t t o t a ra t ioformal isagendi 
v o l ú n t a t e n i h ' l influente aél ivé ; f e d m e r é 
pafs ivé i n habitum & in a¿ tus : quod fi d i c i -
tur operans per habi tum operantem,&: per 
operantem Deum non dici tur operans, o r i 
t u r ex ro lodifcr imjne vnionis pafsivar: ef-
^ o n ' f i in vnione nul lum eíl diferimen í n -
ter D c u m a » e n t e m fine hab.tu , & í n t e r ha-
b i t u m ipfum. 
M i r u m tamen eíl Lorcam t r ibuentem 
Voluntati immediathm rationem agendivt i 
• eoargumento. Nam fi habitus non ef t to ta 
ratio agendij ted haec conflatur ex potentia 
^ h a b t u r e r g o habet potentia d i f t i n d a m 
Vi r tu tem "ín aí^u p r i m o á v i r tu t e habitus: 
& vt i l la virtus potentise cornpleri po tu i t 
per hab i tum,debui íTe t oflendercLorcadiC" 
crimen.o'-> quod non potueri t compler i per 
a a x i l m m cxtr inTecum.Nam nonefl: de ra-
tionepotentiae incompleta?,vt fic,compleri 
•pera l iqa id in t r infecumi o m n é e n i m agens 
crea'-un) eft incompletum : quia natura fuá 
pendet a concurfu gencrali D e i , quo cora-
ple tur ex'trinfece. 
A d argumentum ex 6.11. d i f t inguo raa-
iorem , non potefl: efTeélus o r i r i ab a l iquo 
agente, i n quo non fie vir tus & potentia par 
tiahs^aut totalisjeoncedo maiorem. I n quo 
n o n fit potentia totalis: n e g ó maiorem. N á 
acaufsa partiali o r i tur e íFe¿ lus :nam,quam-
vis i n illa non efl: tota virtus,eft tamenpars 
v ¡ r rut is . Qnia ejgo effefl9oritur a'tota cauf 
f a ad^qua t e , o r i tu r inaJaequaté á fingulis 
part ibus cauíTse. D i f l i n g u o í t e m minoremi 
potent ia naturalisfine aux i l io fupernatu-
ra l i i nh íe ren tc non habet v i r t u t emaf t i vam 
totalem,concedo mmorem,non habet par-
t ia lem n e g ó Nam voluntas ra t íóncfuae en-
t i tat is connotando cor rp r inc ip ium fuper-
j ia turale , eft caufla partiahs a f luum fuper-
naruralium.QMam partial i tatem non habet 
abhabi tu f o r m j l ' t e r : ficut habitus non ha-
bet fuá mformarit era potentiarquamvisrau 
tuo c^nnot í n t u r . V t i g i t u r jiabitus non dat 
volunta t i fonnahter i l lms partialem v i r t u -
tem,ita noneft tota ra t io , per quam v o l u n -
tas agit. Si autem loco habitus admngatur 
vo lun ta t i allud pr inc ip ium ta m p o t e n s , q u á 
habirus , poteri t efficerc .cum v o l ú n t a t e , 
quod habitus. (>iaado voluntas operatur 
cum aux i l i o inherente ,dui tur caulTa tota-
l is fecunda;tUiíi quia í e i p l a e ü p a r s c a u í í » : 
renter v i r tu tem hab i tus .Quanc ío vero ope-
ratur cum a u x i l i o e x t r i n l e t o , non dic i tur 
caufla totalis creata:quia licet nulla e f t for -
mali ter alia caufla creata, Deus tamen fpe-
ciali v o l ú n t a t e geritvices i l l ius . H i n c n e g ó 
confequentiam argumenti e ^. 1 1 . A d p r o -
b a t í o n e m minoris d i í l i n g u o m i n o r e r a , ó m 
ne agens adaequatum eft inaíftu p r i m o a^  
daequato , concedo maiorem : t)rane agens 
inad^quatum agit f e cundüm quod efl: í n 
a£lu adaequato , n e g ó m a i o r e m , N o n enim 
agi t ,n i f i fecundiim, quod efl inadh i part ia-
l i , D i f l i n g u o item minorem, potentia natu 
ralis fine p r inc ip io fupernaturali inhaeren-
te noíaeíl: inaOtu p r i m o fupernaturali i n -
t r í n f e c e c o n c e d o minorem .* ex t r ín fecé ne-
g ó minorem & confequentiam. 
Adver te p r i n c i p i u m adaequatum c o g n í -
t í o n i s f u p e r n a t u r a l i s includereduo , & po-
tentiam operantem v i t a l i t e r , & c o m p r i n c í -
p i u m fd^ernaturale. Potentia vital is h fe ha 
bet influere v i t a l i t e r , fi iuvetur fupernatu-
ra l i principio. ' i tem habitus defe í iabet ope-
ra r í fupernaturaliter, í¡ iuvetur potentia v i -
t a l í : V n d é haec per fe eíl: i n a£tu p r i m o par-
tialiter,qualis af t io efl ín a í l u f s c u n d o . N á , 
v t in te l le¿ l io eft vita aft'ualis,ita intelledlus 
eft potentia v i v e n d i . H s c forraalitas v i t a l i -
tatis r e í p o n d e t f o r m a l i t e r potentia; v i ta l í . 
I t e m p ^ l n i í i p í u m fupernaturale eft tale i n 
a f t u p r í i t f b i n a d x q u a t é ^qualis eft í n t e l l e -
€t\o i n a f lufecundo; n e m p é fupernaturale. 
Quapropter formalitas fupernaturalitatis 
r é f p o n d e t h a b i t u í . C o m p l e x u m autem p o -
t r n t i ^ & pr ínc ip i ) fupernaturaliseft i n a f tu 
p r i m o a d a e q ü a t é , q u a l i s efFeclus in a£lu fe-
cundo. H o c autem p r inc ip ium fupernatu-
rale inhserere potentia? , aut efle ex t r i n f e -
cui^,eft pér acddens efFeítui: quia fi p r i n c i 
p i u m fit v í ta le & fupernaturale, orietur ab 
iílo aclusvital isfupernatural is .Vnioautein 
vnius p r inc ip i j ad aliud eft eftcftui peraeci 
dens: non prsecisé vt agat, aut compleat i n -
t e l l e í l u m : fed vt ipfum p r inc ip ium fit m o -
do fibiconnaturali: n e m p é i n h x r c n d o : v t 
calor c o n n a t u r á l i t e r petit inharfíonen» ad 
agendum , non formahter ex conceptu a-
¿ l i o n i s / c d vt exif tat . Quod fi fubfiftat, tam 
b e n é operabitur,ac fi inhxreat . I ta fuppleri 
po te f l defedus h a b í t u u m per omnipcl;en-
t i am Dei» 
Dices p r i m o cum Lorca ea difp. 4. r íum. 
19- hanc folut ionem de vitalitate ¿e fupe r -
naturalitate e /Tecomment i t í am^quia á par-
te rei funt í d e m : ergo fi intelleclus non po-
tef l producerefupernatural i tatem, ñ e q u e 
vi ta l i ta tem. N a m ab eodem p r i n c i p i o o r i -
tu r vtraque. C o n f i r m a t u r : agere vi ta l i ter 
« í l m o v e r é fe ipfuai j ergo n o n p o t c f t c í í c 
á£l iq 
ObieElio't 
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a ü i ó v i ta l í s j tu ius prec ipua vir tus 5c p r i n c i t i á : quia nulla creatura poteft opera r i , n i í i 
p i ü en. motus ab alio. Pingue capit a t t r i b u - cocurrente D e o cü i l la . A t voluntas D e i & 
t ioneror rna l i t a t i " i ,dec juaegic i i rp . f? .phyí íc . omnipotent ia n ó habentintr infecam v n i o -
fec. y . i l la a t r ibut io f o r m a l i t a t ü n ó eft, cjuód ne cü igne: idqj et iam i n fen ten t iá praedeter 
vna oriatur ab vno p r inc ip io rea l i t e r , q u i n m i n á t i ú : n á p r e d c t e r i i ) i n a t i o n 6 p o t e í i ope-
oriatur etiá ab al io,á quo o r i tu r alia fo rma l i rar i ,nif í eiüs operatio i m m e d i a t é o r i a t u r ab 
tas: fcd v t imur conceptupraedfivo ad e x p l i o m r t i p o t é t i a . Ra t io á p r io r i rqu ia cauíía d i -
c a n d ü m o d ü , q u o fingulaccauíTae c ó c u r r u n t t i t u r incompleta,quando i iü dee í l ahquod 
ad eíFe<5t:um:5cpropcer quem í ingu l íEreqü i p r i n c i p i ü 3 f í n e q u o n o poteft operari . Quan 
run tu r . Quia ig i tur a£lus efl: v i ta l i s ,or i tur á do aute adfunt i l l i omnia pr inc ip ia , d ic i tur 
potent ia v i t a l i : quia Vero fupcrnaturalis, copleta. Quia ig i tu r ex i)s pr incipi js al iqua 
o r i t u r a p r i n c i p i o fupernaturali . V t au- f u n t i n t r i n f e c a , a l i a e x t r i n f e c a ; i d c ó comple 
t em aliqua caufsa concurrat , confidera- m e t ü abf t rahi tab in t r infeco & e x t r i n í e c o , 
mus q u i d í i t i n i l l o efFeftu, ratione cuius quodexp l i co vu lgar i exeraplo: non p o t e í t 
fít necelTarius inf luxus cauíTae. C o m m e n - vnusequus o n u f t ü t r a h e r e c u r r ü : iunga tu r 
t i t i a m autem vocat Lorca d i f t in f t ioner t i i l l i equus alius, i á c u m i l l o p o t e f l . I u v a m e n 
o m n i u m T h e o l o g o r u m , fine qua i n d i fpu- ab alio equo efl: c ó p l e m e n t u m p r io r i s :qu ia 
tationibus de peccatis, ncc verbum poteft c ü i l l o efficitur.virtus fuffíciés ad t r a h e n d ü 
í í e r i . A I i o q u i n q u o m o d o e x p l i c a b i t u r D e ü c u r r ü . H o c aute c ó p l e m e n t u m e x t r i n f e c ú 
concurrcreadertt i tatem peccati , q u i n ad efl: equo a l i j .Quod fi Deus augeret vires e-
m a l i t i a m , vel ad fundamentum i l l i u s , v t q u o p r i o r i , c ó p l e m e n t ü eíTet in t r infecum. 
efl: p rox imefundamen tum raaliti^.Adar- A l i q u i c e n f e n t h o c e x é p l u m non eíTe ere ; 
gumentum Lorcae refpondeo : a parte rei quia fínguli equi t rahunt diverfaspartes, & 
non poíTe vi tal i tatem i l l am o r i r i afola po- n ó e a f d é . P a r ü a f l u i t , q u i n r i d e r c m : e t é n i r a 
tentia , ñ e q u e fupernaturali tatem ab ha- equus vterqj i m p e t u m i m p r i m i t per fe p r i -
b i t u folo; fed á parte rei fingulas, & v t r a m - m o c u r r u i , n e m p é pertica?, rotis & a x i . A n : 
que o r i r i ab vtroque p r inc ip io , A t vero alter equus movet r o t a m v n a m cum medie 
vitalitas ratione noftra adfcribitur poten- tateperticae?& alter aliam ? V t r a q u e ergo 
t i2 ,fupcrnatural i tas vero habi tui cum fun- movetur ab v t roque : non feeús ac to ta 
d a m e n t o i n r e fumpto ex m o d o , quo con- navis agitur vento inflante vela. Q u ó d - í t 
cur r i t v t rumque p r i n c i p i u m . V t mal i t i a , p r i o r aura non raoverat nav im , acccden-
vel fundamentum p r o x i r n u m i l l ius n o n te vehement ior ieammovet . 
t r i b u i t u r Deo ; fed noftro arbi t r io : nam Secüd© moneo d i v e r s ü e í T e p o t é t i á i n t r i n ^«ÍS^ 
i d e ó aftus efl: malus , quia o r i tu r á nof t ro - í e c á e í T e c ó p l e t á j a c e f r e c ó p l e t a i n t r i n f e c é » 
arb i t r io con t r a l e^em,Ad conf i rmat ionem Etenim p o t é t i a v i t a l i s operans cü o ran ipc -
negoconfcquentiam : quia non eft contra t e n t i a D e i & concurfuvi ta l i eft potetia i n -
ra t ionem vitae o r i r i part ial i ter á p r inc ip io trinfeca c o p l e t a f u o r ü a d u ü . I n t r i n r e c a q u i 
cxtr infeco p r i n c i p a l i : v t patet i n D e o con- dem,quia i n fe recipit effeftü, quem eff ic i t : 
c ú r r e n t e ad aftiones vitales.Quia ig i tu r i n - cóp l e t a vero,quia non poflet operari , fí de-
tel leflus concurr i t fe ipfum movens adiu- ficcretaliquodcomprincipiü. P o t é t i a a u t é 
tus pr inc ip io fupernaturali intrinfeco , ve l intrinfeca in t r infecé cóp le ta dicit duo;al te-
cxtr infeco , ideo ipfe videt D e u m , A d v i - r ü p o t c n t i a m i p f a m e íTevi ta lemí folaenina 
tal i tatem parum conferre vnionem habi- eft potentia a£tioni intrinfeca:alterum eom 
tus , fa t is of tendid i fp . i 2 4 . 4 2 3.quo i u - p lcmentum i l l u d eíTe complementam i n 
gulaatur multeobief t iones adverfantium. ra t ioneent is , & v n i t u m in t r in fec i , . ^ 
§,\jm Dices f e c u n d ó ' . v o l u n t a t e m e í T e potentia A d a r g u m e n t ü ex t / . d i f t i n ^ u o antece- i 
i.Ohkttio in t r infecam a £ l u u m f u p e r n a t u r a l i u m : e r g o d e n s , e f t p o t é t i a i n t r i n f e c a a d 3 E ' q u a t a , n e § o ¿ j ^ * 
debe te íTe potentia intrinfeca completa: er- antecedes: quia e t iá in rationftcauftaefecun ^ ^ í * 
go per a u x i l i u m inherens. Patet confequen dac eft incóple ta :c f t potentia intrinfeca par 
t ia:quia per e x t r i n f e c ü non eft potentia i n - t i a l i s , cócedo antecedens.Quod non i n t e l l i -
trinfeca c ó p l e t a . M o n e o p r i m u m j d i v e r f u m go,ac fi eífet incóple ta i n ratione cauíTae i n -
cíTe potentia compler i i n ratione entis,ac i n trinfecae. Eo enim genere cóp le t a eft: idef t , 
ratione cauífa?. I n ratione entis completur ñu l l a alia cauíTa concurr i t i n t r i n f e c é : at ve-
per v n i o n é intrinfecam ad c o n a p l e m é t u m . r ó t o tum hoc c ó p l e m e n t ü i n hoc genere eífe 
N a m quoties a l i quape r f eó t io deeft po ten- abfolu té i n c ó p l e t ü i n ratione c a u f l ^ a ó t i v ^ : 
t i x , e f t i n c ó p l e t a , ideft, ca re t i l l aper fef t io- quia ad hos effeftus c o n c u r r ü n t cauífae i n -
n e , q u á p e r f i c i t u r ! n t r i n f e c é . I n ratione cauf trinfecae &extrinfecae. D i f t i n g u o i t é confe 
fae completur et iam fine vnione intrinfeca, q u é s ; e r g o debet eíTe cauíTa intrinfeca c ó p l « 
K a omnis creatura completur adagendum ta int r infecé n e g ó c ó f e q u é t i a m cóp le t a i n -
per cócur fum g e n é r a l e D e i & omnipoten-; Uinfcc¿ave lexc . r in recé :concedo . Quia cura 
P u c n t . H t t r t . d c i y 4 í ? n d o z a , v o l . 2 . S i s v e r o ^ f 
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S . T h o m . vtroque complemento concurrit vt po-
q.23.a.z. tentia intrinfeca , nernpe fe ab intrinfc-
co movens: quod non aufertur auxilio 
extrinfeco , ñeque confcrtur extrinfeco: 
fed ipfa potcntia, quoquomodo complca-
tur , habet illum modum á fe formali-
ter. N e g ó ítem fecundam confequentiam, 
cjuiahabitus tantüm eft vna fpecies com-
plementi, nempeintrinfeci; á cuius nega-
^,20 . tione ñora bcné negatur alia. 
Obiecl,-^, Dices tert io: potentia fine habítu 
non cft potens j ergó , vt reddatur potens, 
indiget aliqua mutatione ex partecrca-
turae. Patet confequentiai quia de non 
potente repugnat principium reddipo-
tens fine aliqua mutatione. Advertepo-
tentiam cíTe potentem includere dúo s 
alterum in refto , alterum in obliquo, 
I n re£lo dicit intrinfecam fuam entita-
t em,per quam eft ratio partialis agen-
d i : in obliquo connotat comprincipia 
diftinfta realíter ab ipfa,quibus comple-
tur ad operandum , Quod patet in ig-
ne Babylonio; qui cum volúntate ex-* 
trinfeca De i erat potens ad comburen-
dos pueros : fublata autem illa volunta-
te generali Dei iam non fuit potens. Non 
quod aliquid caloris aufefetur: fed quia 
ablata eft: vna caufta partialis, fine qua 
non potuit eííe e íFeí lus . Idem patet e-
xemplo equorum c |J. décimo feptimo: 
quia alter folus non poterat trahere cur-
r u m , potuit autem cum altero, Igitur 
voluntas fine habitu exiftente in hoc 
inftanti, & fine volúntate D e i volente 
ab aeterno fupplere defeftum habitus 
pro hoc inftanti , non eft potens pro 
codem inftanti: ficiit ignis Babylonius 
non potuit comburere pueros eo tem-
pore, pro quo Deus ab aeterno decre-
vi t illi negare concurfum: eadem autem 
Voluntas fine habitu eft potens in alio 
inftanti , pro quo licet careat habitu, 
habet tamen paratam ab seterno Dei vo* 
luntatem fupplentem defeftum habitus, 
Itaquc in inftanti, in quo non eft po-
tens , caret & habitu & volúntate extra-
ordinaria De i : at vero in inftanti , in 
quo eft potens, non caret illa volunta-
te: quamvis enim omnis voluntas D e i 
eft ab arterno, tamen connotar diverfa 
inftantia : & ab aeterno vult operari in 
vno , 6c non in a l io . Igitur doñee ad-
veniat tempus a Deo decretum, perin-
cle fe habet iu ordine ad operandum in a-
aliotempore, ac fi non eflet. Quod etiam 
contingit noftris. 
§. 21» A d argumentumex vigefimo, n e g ó 
lAdarg! confequentiam. A d probationem n?go 
antecedens. Quia potens includit deno-
minationem extrinfecam á volúntate 
D e i . Pro diveríitate autem volitionum 
divinarum p r e c i s é mutantur iftae deno-
minationes. Ñ e q u e vero vo ló me one-
rareobligatione refpondendi ad illud ar-
gumentum : quia commune eft etiam 
habitui. Demus enim potentiae inftru-
¿ I s habitu á Deo negari concurfum ge-
neralera in ordine gratiaí , exaftum iu-
re habituum infuforum : ficut negatus 
fuit igni Babylonio . Ecce c o m p k x u m 
voluntatis .& habitus de potente redítur 
impotens, 5c de impotente potens.Qua 
ratione ta refponderis in potentia i a -
í lruf tá habitu, refpondeo ego de po-
tentia extrinfecús elevata, V ide autem 
quam mutationem tu conft ituisj& c-
go eamdem . Si vis príedeterminatio-
nem potentia; 5c habitus, ego admit-
tam ( huic inftituto foli ) praedetermi-
nationem potentia & aliara efficacem 
voluntatem fupplentem praedetermina-
tionera habitus & aftuefitatem. Si au-
tem volueris vocationem congruam Se 
fuffícicntera, vt voluntas cura habitu 
inovcatnr, ego camdcra admrittara , vt 
operetur potentia fine habitu. Verius 
antera requiritur potentia nuJia, fine qua 
r c í l é poteft Deus diverfos aftus haberc 
ratione noftra. 
Itera excutio obligationera fignifícan-
di quod nara fit obieflum huins volun-
tatis fupplentis d e f e í l u m habitus, Nara 
voluntas generalis , qda Deus concur-
rit cura habitu in ordine gratiarj &CURI 
fola potentia in ordine naturae j rogo, 
quodnam habeat obieífltum. Si habet 
( quod aliqui volunt ) vt habitus fit po-
tens: dico idem efte obieftum illius vo-
luntatij extraordinariac , nempe vt po-
tentia naturalis fit potens . Si autem i l -
la voluntas habet pro obicdlo praede-
terrainationera aut aftum ipfum, ita <Sc 
hace. Oftendi in difputatienibus de pee-
catis o b i c í l u m illius voluntatis eíTe a c i o -
nes ipfas cfñcaci ter , aut ineficacitcc 
volitas, Quod idem oftendi cúni 
de prsedeftinatione dif-
putarim. 
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V A M Q y A M in qu^ftionibus 
potc t iáabfo lutaad afí irmandu 
nihil repugnare a D e o f í e r i / u f f i c i t 
o í le í ídere rationibus adverririorum nihi l 
concludi: tamen ad hanc concluííoricm non 
dcfícit ratio a priori. Quam fumo exdu-
plici capite. Pr imum eft ; potentiam na-
íuralcm immediaté influere rationé fui 
In adus fupernaturajcs 3 & non adsqua-
t€ ratione habituum. Quod oftendi dif-
putatione 1 24. V n d é cum negantibus i l -
lum immediatum inf íuxum potentiarum 
non fupereft nova controverí ia . N s m e-
videntcr fequitur non poíTe potentiam o-
pcrari pe*- auxilium extrinfecum , vt d ¡ -
sci f. 1 2, & difputationc 124. *.6. 7, & 8. 
Alterum caput eft vnionem principijfuper 
naturalis cum potentia vitah eífe per acci-
dens ad complendam eamdem potentiam 
in ratione cauíTa?. Quo probato, apertcdi-
ri ni ¡ tur controverí ia . 
Qwod íic pr2:fto:a£lus vitalis fup^í'natu-
ralis non requirit perfejniíí principium v i -
ta lefupernaíuralejáquohabeat vital i íatem 
tk fupernaturalitatem. Sed ad hxc non pen 
det per fe á principio fupernaíurali in h;e-
rente potenífse : ergo vnio intrinfeca pr ia -
cipij fupernaturalis cum potentia vitali eft 
per accidens ad aftum vitalem fupernatu-
ralem. Probo minorem ( nam estera l i -
quent:) quia vitalitas reduplicativé , vt v i -
talitas eft , non accipitur ab habitu , fed 
p r e c i s é á petentia vitali; ergo ad v i ía l i ta-
tem habitus non eft neceífarius compara-
tioae potentia? abfoluts. Probo confequen 
tiam : quia illa formalitas, quíe non oritur 
ab aliquo principio reduplicat i ve,npnexi-
git tale principium. Antecedens proboj 
quia habit' nó operatur modo vitali. E x p l i 
co to tüargumcntü: ponamus per pofsibilcj 
vel impofsibile potentia operari cu auxilio 
fupernaturali non inhacrente: fie argumen-
tor : potentia vitalis tune operarctur in fe, 
j i o n minus quam cum habitu i ergoa^ui 
communicaret vitalitatetn, Confequfntia 
patet: quia operari in fe eft operari vitati-
ter. Antecedens probo: quia in eo cafupo-
tentia non haberet aliquid diverfum in mo-
do opetandi in fe, nifi quofl principium 
partíale eífet extra illara. Sed hoc non tol-
litquinopcrareturinfe : ergo. Probo mi-
norejtü,quia in naturalibus Deus eft princi 
piuminada^quatum operat íonü v i ta l iü , &^  
Piicnt. H u í t.de M e n d o z a , vol. 2, 
eft extra potentiam, (ideft , illi n o n i n h í e -
re t ) ergo principium partíale eífe extra 
potentia nontollitjquominusipfa vitaliter, 
opere tur .Tü etiam, quia vnio rpn.eft ratio 
formalis , vt aftio fit immanens. Nam hax 
immanentia non eft ex eo quod habitus liC 
tota ratio operandi: ( í l e e n i m nullam eíTe 
novam controverfiam iam d i x i : ) neqj íté 
eft quod habitus vitaliter operetur , ¿k per 
vnionem fui denominet potentiam ita ope-
rantem. Sed totus effeftus forrnalis vnio-
niseft , vt habitus inhacreatpotentia? , & 
illi tribuat fuam denominationem agentis 
partiahtcr vt quod, A t vero denominatio-
nem agendi vitalittr habet potentia ex 
peculiari modo , quo ipfa pactialiter con-
currit. L/ i tur ratione vitalitatis non re* 
quiritur nabitus. I l la autem vitalitas po-
teft eíTefupernaturalis á comprincipio fu-
pernaturali non inhacrente. Nam ad efifi-
ciendum aliquid fupernaturale, non requi-
ritur cauífa inhaerens. Adefficiendum ver* 
aclum vitalemfupernaturalem/ttf f ic i tcóin 
plcxum ex potentia vitalijiSc tóraprincipio 
fupernatorali. 
Dices primo cum Navarretc , excm- ^.27» 
plum Dei eífe absre : quia Deus in aftus Obleftlo; 
naturales concurrit , vt cauífa vniverfa- NavarreQ. 
lis. V n d é non eft videns , ntque amans 
per noftros adus. A t vero ad iias aciio-
nes concurreret ,^tcauíTapart ícularis: cf-
fet autem neceífarió videns > quia i'ntcl-
ledlus fine habitu non eífet videns. C o n - Reffr 
tra p r imó : ergo iam ex concepta caufla: 
inadaequatas extrinfecae non tollitur vita-
litas e íFcdusab alia caufsa partial i .Contra 
fecundó: Deus poteft eífe fpecialis caufla 
noftra: vifionis , quinper illam videat i er» 
go ex conceptu cauífíe fpecialis Deus noa 
.denomínatur á noftris aftiombus. Ante -
cedens probo pr imó : quia Deus poteft 
fupplere concurfum a í l i v u m fpeciei im* 
preífae in vifionem : tune autem eífet fpe-
cialis cauífa vifionis : fecundó proba» 
tur antecedens , quia Deus" per gratiaiñ 
efficacem eft fpecialifsima cauífa adionis 
fuperriaturaíis íibera; , nec tamen per IÍ-
Jam amat. Contra tertió á priori : quia 
i n t e l k d a í non eft fornaliter cOgnoO* 
cens per habitum : quia habitus non eft 
cognofeens vt ¿¡no : ergo non denomi* 
nat iá te í l e f tum cogí iofccntem : ergo 
Deus fupplens concurfum habitus , noa 
eífet videns . Patet cónfequentia : ,quia 
fupplens Deus yicem habitus , non ha* 
beret alium conceptum concurrendi , 
quam habitus habet : quia prxcisc prsf -
tat , quod habitus erat prasftiturus : fed 
habitus non praeílat concurfum videndo-
S f s a Íe4 
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Lorca. 
§.26. 
S . T h o . q, fed efficienclo tantLim '. ergo Deu^ non 
z ^ . A n . z - pra'ftaret concurfum videndo j fed eni -
ciendó. '" Intelleftus autem vidct per I*f, 
b ' t u n T . q ü i a i l l o iuvatur adefficienalam i n -
t e l l e c l i o n í m i n fe : v t i nva tu t vifusfpecie 
i m p f c f s ^ & c o n c u r r u general! D e i , & v o < 
luíita.s iuvatur i n t e l l e d i o n e í fed in noftro 
cafu'etiarn iuvciretür fpecialiter a Deo ad 
ef í ic iendam intel lef t ionem in fe : ergoe-
Cnhreta t'a.m videret per concurfum D e i . Cabrera 
cenfens lumen eííe rationem formalem a-
d.-equatam videndi , vtatur hoc argumen-
t o . Q n o d vero ait Lorca non poífc poten-
t iam cognofcere, quando pr inc ipa lepr in -
c ip ium eft extrinfcc*um , iam oftendi éíle 
falfum t vC. 
S c u n d ó argumentor . Deus per poten-
t iam abfolutam .poteíl : producere habi-
t u m charitatis fubí i f tentem : fed ita fub-
ííf tens pol le t producere a^tum charita-
tis in v o l ú n t a t e : ergo vn io p r inc ip i j fu-
pernaturalis ad potent iam v i t a l em non 
eft neceí íar ia de potfentia abfoluta. M a -
ior probatur p r i m o exemplo quantita-
tis , & qualitaturn materjal ium , quae d í -
v i n i t ú s p o í T u n t fubfiftere fine v n i o n e , aut 
dependentia a fübief to : f ecundó , quia 
habitus charitatis eft qualitas abfoluta, 
p r o d u c í a per ¿ c l i o n e m ab ipsa d i f t i n -
í f a m : i tem eft quaiitas tranfíens- : q u i d 
ergo habet , ob quod i l l i repugnet crea-
t io ? M i n o r patet j quia vn io non ef t ra-
' * • l io ' fo rmal i s , ob quam charitas agit : fi-
CTA vn io quant i ta t i s 'non eft • ratio , ob 
quaVn ipfa quantitas recipiat qüa l i t a tes : 
iieq'ue vnio caloris eft ratio calefacien-
d i ; íed tantum f ü n t ^ o h d i t i o n e s r emo-
tas ex natura r e i : quia fine'illis n o n pof-
funt exi f tere i l la accidentia.Si autem exif-
tant operabuntur : quia tota ratio opetah*' 
d i eft eífeníia exiftens. Quo a r g u m e n t ó 
non leviter o i rendi tuf falhtasv fenteiitiae 
adfcribentis habit ibustotam rationem for» 
'malem a^endjv 
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. s •inrionsb non o oía : \v,v> 1>/ cna pon teo 
' ¡ i A l i a T h o m i j l a r u m á r g U ' 
m e n t a . , 
* 2 7 i noftra fententia a^er-
C net: in íchblis a p r i m ó aevo S c h ó -
V » . ^ lafticarum D o a o r u á i • eamque 
d ^ u e r í t Sanftus Thomas \t qu i fe de eius 
difcipl ina plus esetrris gloria-ntL-r , n o n 
quiefcuat. Qnibus familiare eft hoc argu-
men tum. AcFus charitatis eft ftvpe^natura' 
ÜSj ergo or i tu r a potentia vit'ali fuperua-
tura l i ; fed voluntas fine quantate fuperna-
tural i inha^rente , non eft f u n e r í i a t l p l s: 
ergo non orirur ab i l l a , hif i facía í u p c ü u ? -
tural i qualitatc inharrent^ 
H o c a r ^ u t n e n t í i m i a n i d i lu i a ^ 1 ; .Pr.x e 
rni t to tamen brevi ter , ad acluin füpjírña-
turalem non eífe opus , vt omnis in ime-
diata ratio a!2;epdi íit fiipernaturalis : fc'd 
fatis e f t , fivna ex il l is fit fupernaturali?, 
P r i m ú m ; quia , v t a í l u s íit vitalis ] noh 
eft opus , vt tota r#t io agendi fit vitaliis; 
fatis enim eft vnam ex ejs tíTe v i t a U m í 
cum ocul isenimconcurr i t fpecies impref-
fa : qua? i n a(f>u p r i m o n o n eft v i ta l i s : 
nec habitus infufi vitales funt : vt ergo 
cum habitu infafo non v i M l i concurr i t 
potentia vitalis : ita cura vno p r inc ip io 
non fupernaturali concurret aliud natura-
le , neceíTarium ad vitalitatem ^ vt habitus 
ad fuper naturalitatem. S e c u n d ó : quia T h o -
rniftar fatentur phantafma materiaje con -
currere efficienter cum inte l leótu agente 
adfpec iemfpi r i ta lem.Rat ioa p r i o r i . ' q i l H 
v n u m fprincipium fupernaturale eft cauf-
fa , v t potentia na.turaljs j quae fine í í -
10 non potc;at cfílcere a^mn fupe rna tú -
ralem ; eum pofsi tcum fupernaturali prin*-
t i p i o - , quod cum potentia cffícit a í l u m 
í i i i o rd ín i s : a d quem pofentia natura* 
lis f e cundúm fe non habet p ropor t ionem: 
habet autem , fi ei a d í u n g a t u r pjt incipimn 
fupernaturale. 
A d argumentum ex 34. negoconfe* í^'2^' 
• iqüent iam : impl ica ! enim potentiam hanc ¿ ¿ M i * 
vi ta lem efle fupernaturalem : five enim 
"óperetur charitate fupejnaturali i n h í r r e n -
11 ; five aux i l io extrinfceo , femper eft 
fiaturalis. Debet i g i t u r a í l u s fupernatura- • 
lis o r i r i a potentia v i t a í i , & fupernaturali; 
i t a vt af lús p t l f t lus , feu ratio adaequata a-
gendi iocludat duasrationes imme'diatas i n * 
ada^quatas: e quibus altera fit potentia v i -
talis natural is : altera»fit v i r tus f u p e r n a t U " 
ralis j f ine ijs duabus ágend i rat iombus a-
^ i w efle noq poteft vi tal i ter . 
Quia vero potentia vitalis poteft díci ^.30. 
fupernaturalis non q u i d d i t a t i v é • fed per 
d e n o m i n a t í o f t e m á p r inc ip io fupernatif-
-rali : ideft , f upé rna tu ra l i za t a : ad(niíí() 
"pr imo entimemate $ n e g ó minorem fe-
enndi fy l log i fmi : potentia enim poteft 
efle i n a í l u p r i m o fupernaturali afs i í lcn-
te i l l i Deo curn omnipoten t ia , v t fuper 
naturam operativa , 6c applicata per vo -
Umtatem efí iciendi cum potentia vi taf l 
S e B . 2 . o y l s l e n s J B e a t i T h o m á : 1 0 0 ' / 
Í.3 i . 
Í.32* 
á£lum fiiperhatuvalem. A d elevandam e-
irini potcntiam vitalem fatis harc funt : vt 
fepé dixi-
Nazarius i .part .quse í l . 12.art.5', contr. 
2. verfuí^rt^ fo?7tf//¿/7(9 fie arguit. Nulla po-
tentia naturalis , ex fuá natura vim habet 
produftivam aftuum füperneturalium : at 
íi ex parte intelleftus nulla eft neceíTaria 
qualitas iliurn complens j in intelleftu erit 
fola entitas naturalis:ergo fine qualitate in-
h íerente , nonpoteriteliccre aftum fuper-
naturalem. Minor probatur : quia auxi -
lium extrinfecum nihil aliud operatur , mil 
meram appiicationem ad agendum : om-
nis autem applicatio potentia fupponit in 
ipfa potentia virtutem ad a í l u m . C o n f i r -
matur í ficut fenfitivum pnex ig i t neceíTa-
TÍO vcgetativum,vt nece íTariam^fubftan-
tialem radicem; fie eííentia divina per mo--
dum fpeciei intcl l ígibil is prasexigit in in -
telleclu lumen , vt proximam difpoí i t io-
riem , & radicale fufeeptivumjquod fupple-
ri non poteft per fpeciem impreffam 3 aut 
ipfam eííentiam divinam. 
Diftinguo maiorem*. nulla potentia na-
turalis ex fuá natura vim habet ad aé>um 
íupernaturalem ; fi cum illa nulium aliud 
principiumfupcrnaturaleconcurrat: con-
cedo maiorem : fi aliud concurrat fuperna-
turale; negó maiorem , vt patet in codera 
luminercum quo intelleélus poteft \ fine 
quo nó poteft aiTtum fiipernaturalé: idé di-
co cum auxiliatrieé omnipotentia D e i . D i f 
tin2;uo item minorem :in i n t e l l e í t u e r i t í b -
la entitas naturalis , operatura fola , negó 
minorem operatura cum auxiliatrieé om-
nipotentia ; concedo minorem , vt patet 
in i<yrje calefaciente : cuius entitas fola fi-
ne volúntate Dei nihil poteft ; cum illa 
tamen poteft : quamvis in igne nihil eft 
praeter nudam eius entitatem : i m m ó & 
lumen ipfum , non adimit naturalem in -
tel leélus entitatem : qase , vt cum lum.i-
ne immediaté concurrit ^ ita & cum auxi-
lio : vnio autem cum lumine non auget 
vires a£livas : fed quia Nazarius negat 
inteí leftui vim immediatam ad agendum: 
illumque relinquit , vt inftrumentum in-
ánime fuftentans tantúm auxilia inhxren-
tia j ideo non percipit , quo paélo vo-
luntas operetur cum auxilio extrinco, A d 
probationem minoris negó voluntatem 
jllam Dei efse meram appiicationem ip-
te l l e í lus ; non enim eft,, nifi applicatio 
omnipotentiae* » vtfupernaturaliter opere-
tur vicehabitus infuii. Quae applicatio eft 
c o m p l é m e n t u m intelleíflus , non minüs 
quam ipfehabitus: & in ipfo Deo fupponit 
potentiam fupernaturaliter operandi:earn-
quedat intc l ie í lu i . 
Pucnt. Hurc.de M e n d o z a , vol. 2. 
A d confirmationem e>í 5 8. refpondeo 
difparem eíTe rationem: fenfitivum enim^ 
& vegetativum funt idem realiter inani-
mali j ac proptereá fcparar.i non poíTunt: 
lumen autem , ék Deus funt realiter diftin-
¿ l i 3 & feparari poteft Deus a lumine. A t 
do authori argumenti convenientiam ali-
quam , non cum lumine inherente j fed 
cum illo¿aut voluntateDci concurrendi per 
virtutem extrinfecam. HSEC funt infepara-
bilia. 
Mi t to , quae dicit de eífentia divina reci-
piendamorefpcciei intelligibilis. Quod ni-
hil eft pr^ter eius extrinfecam adfiftcn-
tiam ad effíeiendam fui vifionem in beato, 
& terminandam. Quod ait lumen eíle radi-
cale principium, & immediatum eius re-
ceptionis : quis probet ? fi lumen eft p r ó -
xima & radicalis vis receptiva j quid agit 
intelleftus ? Non poteft mihi non eíTe in-
vifa haec philofophandi ratio , tantüm de-
trahensconcurfum aftivuni potentia vita-
li j quem tám aecuraté illi detulit eonci-
l iumé 
S V B S E G T I O V. 
S e n t e n t i a E g i J i j d e p r d -
f e n t a t i o n e , 
V I t o m o 2 . 1 i b . 9 . q u a E f t . 5. numa 
y6. & i n f r á retradans op in ionem, 
quam docuGrat-,tomo i . l i b . 4 . q u í E f , 
4. nurm 48. cenfet non poíTe per potentiam 
abfolutam produci vifionem beatam abfq; 
l umine inhaerente.Quod probatnu.^o.hoc 
argumento. V i f i o b e a t a eft vif io D e i : er-
go non poteft fieri a b f q a e lumine inha?ren-
te. Probat confequentiam j q u i a omnis v i -
fio pendet eíTentialitcr á l u m i n e : fed hoc 
lumen eft inhaerens n a t u r a f u á : ergo o m -
nis vifio pendet eíTentialitcr á lumine inhe-
rente natura f u á . Sed lumen i n h í e r e n s n o r i 
poteft d iv in i tüs fuppleri : ergo non poteft 
eíTe v i f io d iv in i tüs abfque lumine inhaeren-
t e / M u n u s autem luminis eft difponere p o -
tentiam , v t recipiat eífentianx d iv ina ra , v t 
p r o x i m é in te l l ig ib i l em. 
H ^ c fentent iá non eft v n i v e r f i m con-
tra nos : t u m quia non eft eadem rat io v i -
f í o n i s , & : a d u u m v o l u n t a t i s , qui non pen-
dent á lumine : cura autem iEgidius á 
num. 63. refpondeat ó m n i b u s argumen-
tis partis contrariae : & hoc folo moveatur, 
idque non habea tv im i n a l i j s a í l i b u s , fc-
S f s | 
I O O S 
S.Thorn . quitur nperte /£^icl{urn eíTc a noftra Qnod 
q.23.a. 2. ipfe non i n í i c i a t u r i V t p a t e t e x n u m e r o ^ S . 
Immo ibi fatetur non repugnare fuppleri 
concurfum aftivum Inminis: quamvis non 
poteíl: fuppleri cauíTalitas difpofítiva . Ne 
vero híec fententia fuperfit nobis impug-
nan da in difputationibus de vi í ione , id 
nunclibct prccHaré, 
37» Quia ingenti afquivocatione laborat, 
N a m ex Beato T h o m a primaparte , quac-
í l ione 6y. articulo primo, lumen, Sclux: 
vlfiis & vifio funt voces prime) impofita? ad 
í i g n i i i c n n d a m lucem corpoream , quíe eí l 
obiedlum vifus , Scvifum ipfum. Deinde 
vfu communi voces trimílatae funt ad 
fpiritalia . Vifio dicitur etiam a¿lus intel-
* D í f y * J 2 ¿ . V t r u m f m e h a h i t H p o f s l t > & i . 
S V B S E C T I O V I L 
n A u t h o t e s o p p o f i t a f e n ~ 
t e n t i a . 
E C E S S A R I V M efTe lumen 
etiam in ordine adpotentiam ab-
folutam pauci admodum aderuc-
re,numero (5c nomine longe inferioresau-
authoribus no í l ra fentent ia ; . Pr imusoni ' 
nium eí l Ferrara 3. contragentes, capite 
quinquageí irao quarto, ad cmartum di* 
cltur: hunc fequutus eíl Sotus in 4, di l l in-
l e í l u s , quo resvidetur claré & intuitivé: Oione quadragefima nona, quaí l l ionefe-
lumen autem & lux vocantur principia i l - cunda /articulo qua-to , § X a l c t a m s cjut-
l a , perquae clare o b i e í l u m videtur . V n - Quamvis Sotus hac in parte pr^cife 
d e a í l u s e v i d e n s dicitur,qui clare (Scaperte habet authoricatem teí l is varié conhten-
penetratobieftum'Xumencorporeumduo tisi quia varius e í l i n e a fententia. A g m i . 
prrxflaftalterum eíl o b i e í l u m fórmale im- nc denfo eam fequuntur novi TI10rniíl$ 
mediatc terminans vi fum,á quoin vifio- gannes,prima parte, quseílione duodeci-
ne pendet color : alterum e í l p r ^ í l a r e fpe- ^ articulo quinto, dubio tertjo, Navar.-
ciem impreífam concurrentem aélive ad vi rete Controverfia trigefima nona,verfu ter~ 
fionem. Ita Deus eíl lumen & lux: inbea- ^ ¿ - o w / ^ , Ledefma, Cabrera & a l i j . A d -
tis duplici decauíTa. & quia vifionem bea- d u c l i n t í o a n n e m C a p r e o l u m in quarto, di-
tam terminat immediatc, ducens in cogni- í l in£l ione quadragefsima nona, q u a í l i o n e 
tionemereaturarum , 6c quia praebet con- qUarta. Qui tamen probatcontraScotum 







praeílatfpecies imprefia lucis . I tem refpe-
^ufidelium dicitur lux , tum ouia c í l o b -
ieflum fidei,tüm quia fidem prxftat,&: ex-
citat aderedendum . I m m o C h r i í l u s I o a n -
nis 1 .dicitur //¿.v veYa , qua lllummcit omnem 
homlnem\ quod n o n f o l u m e í l v e r ü d e C h r i -
í l o vt Deo 3 fed etiam vt homine: quia per 
fuá merita nobis impetrat fídem , &bona 
opera, qua; dicuntur l u x . Deum autem 
e í fe lumen müliesdicunt Scriptura & A u -
g u í l i n u s t o m . 3. libro i2.deGenefiadIitt , 
C . 3 i -&alib¡ pafsim, 
A d argumentum ex^. vigefimo fepti-
m o , negó confequentiam . A d probatio-
nem negó minorem , Quia dependentia 
connaturalis v i f ionise í l alumine inheren-
te j eíTentialis vero dependentia e í l a lu-
mine increato, tum in ratione ob ieé l i j 
túm quia non pote í l fieri fine fpeciali i l -
' lilis concurfu , prasílito vel immedia 
té á folo ipfo, vel ab ipfo fimiil 
cum lumine inhae-
rente. 
farium : id tamen non poífe fuppleri per 
potentiam abfolutam lumine non ínhae-
rentenon d i x i t . M u l t ó mrnusillisfauet C a 
ietanus,prima parte , qu^llione duodecí -
tuajarticuloquinto . I b i enim precisé dicit 
lumen eíTe abfoluté neceíTarium. Quod i a -
telli^o depotent iaordinariá , non deabfo-
lura : ficut fpecies impreíTaeíl abfoluténc» 
ceffariaad videndum, non tamen in ordínc 
ad potemiam abfolutam. Nazarius 1. p. q, 
\ 2.3.7. controv.2. 
Nivarreteadducit S .Thom-2, z .q .r /^.a . 
3.ad fecundú his verbis, e(fefjtí(tvlde~ 
Ylab Intelleclpt cYeato non potefl .nipptYl/ímen 
gloru. Quam calideallegant S. Thomam, 
confulto o m m i t e n t e s t e í l i m o n i a c u i p f o r í i 
fententia belligerantia^dducetes alia,qua; 
vel ipfo halitu folvütur! Nam verifsima eí l 
jila oropofitio S. Thomae , quia , quaer noa 
poíTunt fieri fine novo miraculo, poíTumm 
dicereea abfoluté non eífc pofsibil ía, Quí* 
ly abfoluté, tantum appellat potentiam c5-
rnunem : non vero abfolutam: ficut homo 
abfoluté non poteíleíTc in duobus locis ,ñe-
que dúo corpora in eodem loco . Dicit Na-
varreteB.Thom.loquutum de potét iaabfo 
luta ,quia agit de vifione divina efsenti» 
qu^ invia non contingit de lege communi, 
R e f p o d e o c ó m u n i c a t i o n e m vifionisbeata? 





TÍO vero per c ó m m u n e m . Si vero i l la v i -
í io fierec iine l u m i n e i n h í e r c n t c , con t in -
g e r é n t d ú o m i r a c u l a ) a l tcrumcirca com-
n j ü n i c a t i o n e m v i l i p n i s , dl terum , q ü i a i l -
la v i f io eífet p e r a u x i l i u m ex t r i n f éCüm. 
Icacjue c o m m ü n i c a t i o v i í ion is pe t i t l u -
men itihsrqirs'i V t íi cxco reft i tueretur 
vifus & vi f io fine fpecie irapreíTa , cíTcnt 
d u ó niiracuia . N a m corarriunicatio v i -
fus Scvifíoriis pe t i t fpeciem : jfi autem eajn 
Deus n e g a r e t , eífet v n u m mipaculum. 
Sandtus Thomas non p o t u i t c lar iüs á 
í iobis cífe quxf t ione 10. de veri tate , art . 
i i , A i t enirí i Pe t rum ambulaíTe fuper a-
quas non habendo agi l i ta tcm s fupplerite 
D e o i l l ius de feé tum : beati a ü t c m poiTunt 
i d p r a r f l a r e per dotem fubti l i tat is inhae-
•rentis. I t a a i t D e u m h a b e r é d ó m i n i u m m 
mentes ^ v t i n corpora. M e n s beata v i -
det D e u m per lumem inhaerens: at i n v iá , 
ait D e u m vider i í i n e e o l u m i n e , -ipfo fup-
p l c n t e lumin i s d e f e í l u m . Ve rba S a n í l í 
Xhomsr : Slcut autem Álvlns, OmnlpotefitiA 
[nhleñ-t fant corparx j ita & mentes, Vndc J i -
CHt jtotefl altquít corpora yerdmere ad efje~ 
LLHS , quorum dlfyójttio tn frccdicHs cerforl-
bus han hivenltur , fícnt Petrum fedt fuper 
aquas ambulare finehoc , qmd et do tem aert-
lltuth trlhueret \ Ita po/te(l mcnlern ad hoc per-
d'.iccre , vt div¡fi£ sfiextla vnlatur in ftatu v i ' 
t£ modoillo quo vniturfhiln patria fin s hoCy 
quod a lumlne glorÍ£ perfundatúr . Quare 
haec tacuerunt ? ' N o n t a c ü i t Capreolus ad-
d u í t u s , §, 31. art ic. 3. verCntamen dicltur 
fecundo p n u l ó ante finem articuli : .ai tv Sarir-
0:mu T h o m a m correxif le hanc o p i n i ó -
nem : quia quxf t ione 13. de ver i ta te , art;, 
2. d i c i t , Pau lum vidiíTe d iv inam eíTentiam 
per lumen inh í s r ens j non tamen per mo-" 
diifn Ixabitus 5 fed per m o d u m ctifpoíi t io-
nis de facili tranfeuntis : idemque d i x i t 
2.1. qu^f t ione i f&, art . 2. ad 3. V e r u m , 
v t i p í i f u a m fententinm tueantuf , v o l u n t 
S a n d u m T h o m a m fuiíFe i n c o n í l a n t e m i n 
codcmt ra f t a tu ex í o . quaiftione ad 13.Egb 
vero e u m , q u á m f a c i H m é c o n c i I i o f i b i . N á m 
q u s í l i o n e 1 o. egit in ordine ad potent ia i t i 
abfolutam , quod clarifsimis verbis e x p l i -
.cuit exemplo P e t r i . A t v e r o , quajftionc 
1 3. Scin 2 . z.'egit d e í n ( S o , & : p O t e n t i a c o m -
m u n i . VndePauhi"? ex Beato T h o m , v i d i t 
eíTentiam D e i perfnfus lumine tranreanti j 
Hecpó tc í l : alicer ficri dfe potentia c o m r o u -
n i : feciis de abfoluta. N o n ne fa t iús eífec 
e x p l i c a r e S á m r t u m T h o m a r a , fíneftí-
conftantieSc p a l l i n o d i d C no ta , 
quam eius fententiam 
•jPucnt, Hurt.de Mendoza, vol. ai 
S e f i . i . S e n t e n U d a f f i r m a n s . i o ' o p 
D Í S P V T . C X X V I Í . 
V t r u m d e f a f f o a l i q u ü a b t u s 
c h a r i t a t ü fiat h a b i t a 
n o n i n h u m e ? 
C quaeftio vit idicat fíbi 
p hufic locum , v t d ignof ta-
mus , arí necersitasllabituum 
l i t néceíTaria de lege c o m -
m u n i ? Eft a u t é m quse í l io 
propter p r i m u m a f tum charitatis. Ñ e q u e 
de o m n i p r i m o t féd de i l l o , quo exiflens 
i n peccato moLtal i fe d i rponi t ad iu f t i f i ca -
t i onem.Nam fi qu i snumquam amifsit gra-
tiambaptifi-nalem , 6^  excrcet p r i m u m á-
ftum cl iar i ta t ís , non dub ium , q u i n i í l c 
'aftus or ia tur ab habitu. I d e m d i x e r i m , 
q u a n d ó p o í l iu f t i f íca t ionem per ateri t io-
n e m , & r a c r a í n e n t u m Posnitentix, charita-r 
t i s a í l u s exercetur. Q u a n d ó autem aliquis 
iuf t i f ica tur extra facramencum per a f l ü i h 
charitatis , eft .quaift io , v t r u m i l le a¿ lus 
or ia tur ab aux i l i o extr infeco ? an vero ab 
habi tu cha r í t á t i s? 
; 
• 
S , E C T I O f . 
U 4 7 .• 
S e n t e n ü a a f í i r m á r t s * 
k T C O , v l t i r t ^ m dTpc f i t i on t rn ^ 2 
ad grat iam ext r a.facr,ira entura co Coneluf 
parhndam f ic r i per a u x i l i u m ex-* 
frinfecumTuppleus vicem Habitus charita-
t i s : ita v t i r t i t l u m a í l u m millas babitus ín-
fíuat a f t jyé . Tta Henr icus í S. Bo.navcntura f ienrlcml 
apud P . Sr .a réz \ tomo 4. in 3. p a í t . dirp.4. s.Bonav. 
f ea . 7. n u m . 8. quos ip íe^fequi tu r . Patcr p.Suar. 
M o l i n a in concordia di lputat . 44 . Verfu p . M o t í n a i 
eflo autem í tihfcfyipofoztñ fententiam cen- l>,Ltíif% 
fét;' eíTe ira^roBabilen1!, Z u m e l 1.2. q u ^ f - Zumel» 
t iohe 1 1 5. artic. 8. difpütat i 1. $. his i g i m \ 
Eftque HKC fentencia valde communis c-
t i am T h o f n i f t i s . E f | autera c o m m u n i o t • \ 
Theo log i s antiquis Scoto j O c h a m O j Scoms* 
Gabr ie l i , ño íT i inahbus&cae- r Ochamuri-
teris a>fttiquióri^ G ^ r i t l / • tb". 
.1 
ivüh .x 
S / T h o m . 
t ú ^ ó D i f p * 1 2 7 , V t r u m d e f a t t o a l i q u ü a B u s , ( f e , 
S E C T I O 11. 




B cacícm fententiaefl: S. Thomas 
í.2,qua:fl:. 109. art,¿>.Proponens 
en.;m,vtrüra homo pofsitfe ipfum 
adgratiam prxparareíeam quaeílion^m di-
rimit duplici afferto'.akero hominern ad be 
ne operandum, Scfruendum Deo indigerc 
habituali gratiá influente in opera merito-
ria* quia í incgratiafantificante nullum e.ft 
mcritum condignum vitíe ¿eterna?. Altero 
hominern, vt fe prapparetadrufeeptionem 
gratiae hibitualis,non indigere aliquohabi-
tujfed indigere aliquoauxilio gratuito.Ver 
ba S.Thomae, dlcendum, quod dúplex eftpr** 
furatiovoluntatls humanac ad honnm. Vitaqul-
¿cm , quápraparatnr ad henc oferandam , CT* 
ad D eofruettdHfft: & tulh frsparatio volnutA* 
tlfnon potefl fierifine habttHalis gratu dono9 
quod pt priacífium operis vttrttorij , vt diCinm 
ef};* Alio modo poteIntelligl pTsparatlovolun* 
tatis humanA ¿id confecjHendnf» ipfufo grati& 
hiibitHAlis donutn. Adhoc atitem , quod prtpa* 
tetfe homo ad fufeeptionem huías d>m^on opor» 
tetpraponerealiq zod al lni donum habitúale 
in anima, cjuia ¡teprocederetur Inin^nttHin: fiii 
epertetprxfuppoftl aU(¡u.od auxllium¡rratmtum 
t)ci frtte'rms animam moventls ,fivc Infpirantis 
honumpropñfttHm. 
f• 4» Pater Valcntia tomo J.dffp. 8. quarft. f. 
P , Valenu p u n f t o ^ í . z . i Vcrrii.prtWrj?. Refpondet 
S a n ¿ i u r a T h o m a m egiíTc de abo habita dif 
t indo á gratia 5c chariíatc : talis habitas 
non requiritur. A t vero S> Thoraas non 
siegav-it infljixugratiae&charitatis. Quiid 
probat primo: quia Sanftus Thoraas ndn 
¿ i x i t nullum requiri habítum fed non re-
quiri alium habitum. D i x i t enim ,no>topor* 
tetpráífupponere al'icf Hod allud donuw habitúa^ 
/?.Secundo:quii fequeretur proceífusin m» 
finitumrqui non fequeretur in mutua cauf-
falitate. Terc ió j quia dicit in ijfdera locis 
requiri ad eam difpofitioneauxilium Dei , 
. moventis. Eft autem compertum in fen» 
tentia S.Thom.ae motionem hanc fieri per 
i n M o n e m gratis : vt exprefsé declarat 
. 1. 2.quaeil:. 11 3.art. S.his verbis, Ipfa Del 
^ raoveptls moúo efl gratia Infufio , vt[upradl-
clum efl : locus autem , quem citat eá lem 
quaeíl ii3.art.<5. vhi d\xerat, ex parte m'o. 
tlonls divina acclpkur crc.ttít infufio. Et art. 
7. dixerat per gtatf* U ~ ftonem & llb'rum 
arhitrlum rnoyerl & culpxm remlttl. Quar-
t ó : quia vbi ex profeíTb difputaC'Sanclus 
Thomas hác á c re , af ívmat infufioncm 
gratiae habitualis eíTe natura priorem ip -
fá difpoGtione,his verbis, art. 7. Tota tíiC-
tlficatio impijorlginallter cor.fi¡itt In gratut 
fu/tone : per eam entm & Ixhcrnm ñrhur'ium 
mavetur , & fulpa remuth^r. Articulo au-
tem K .hxcMt > ínterea > c¡u<.t rccfulruntur ad 
tujltii catión em, naturall ordlnefrlmM-m efí <?r¿t~ 
ÜA infufio. SecundHm efl motus liherl arhitry 
in DeHrrt, E t ad fecundúm aperteoficndit 
rnotum liberi arbitrij elle priórem gracia 
habituali in genere cauífa: materialis ^if-
pofitive : eíTe tamen pofteriorem eadem 
gratiáhabituali in genere cauíTíe erfícicn-
tis , vbi rautuam cauífalitatem exprcfsit. 
Item artic. 7. ad 4. manifefté docct gra-
tiam, vt eftforma quaedam , & p r i n c í p i u m , 
meriti v'itx aeternae , in eodem inftanti, quo 
acquiritur, operari 5c efficerc motum líber 
ti arbitrij. 
M i r a eft ingeniorum varietas , & vis, 
qua voluntas intcllec^um rapit ad fenfum, 
quem vult. Non potuit Sanftus Thomas 
clarius negare influxum aftivum .gratis 
habitualis in vltimam difpofitionem. Nam 
eá quseíUone 109.artic. fextOjapcrte dif-
tinguitduos modos influendi in a í lus fu^ 
pernaturalcs. Priraum modum dicit clTc 
gratiae habitualis, quando effícirnus ope-
ra digna vita eterna. Aiterum modum 
rcalíter diftinftum conflituit inoperibus» 
quibusnop raeremurcondigne vitam arter 
nam : hunc no]uic efFc á gratia habituali; 
fed ab auxilio divina gratuito. Rogo cur 
Sandus Thomas diftinxic hos dúos reo-
dos „ & ad fecundum exigit auxilium gra-
t u i t u m : ad primum vero exigit grátiam 
habitualem ? Nam per auxilium gratui» 
tara non intellexit vocationcm congruam, 
í ive gratiam efficacem : hxc enirn ex íi« 
¿£ exigicur ad omne opus tam merito-
riuro vitz acternx , quám vltimo difpo-
nens ad gratiaiD : crgo prxter VOCJCÍO-
pem congruam-ex parte voluntatis requi-
ritSanftus Tomas in operibusdignis vita 
influxum gratia habitualis ; a t v c r ó i n v l -
tiaiam prasparationem ad gratiam exigit 
aftiohem auxilij gratuiti : quem modum 
diftinguit á primo. Sanftus Thomas al-
legat' ex eadem q i r s í l i o n e articulum fe-
cundum , & tertium. I n fecundo requirit 
dúos influxus,'aiterum virtutis gratuicaf, 
n per illam etiam in natura integra pof. 
fimus bonum fupernaturale, A t vero, uon, 
efl^neceflaria gratia habitualis, autehari-, 
tas ad omne bonum fupernaturale : quja 
ínpeccato morraii pofl'unt multa fieri.Pr.c-
ter hunc influxum exigit influxum ad opc 
randum meritórie . Articulo autem t e r t io 
ídem tere dicit* 
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$.6, Ne autcm vis affeíatur i l l ivoci aliud re-
cfflgnofcaturicíem S a n í t i ^ T h o r a a s i.part. 
qu2BÍl.62.arC.2.ad[ 3 .Vbi cxpreíTé dicit mil 
lum habitirm eíle necefFarium ad prepara-
tionem vltimam adgratiam : eíTe autem ad 
meritum cpndignum vitíe aeterna?:verbaS. 
Thomse Triplex éjl convérfio inDefi.Vna qui-
demper dileÜ'wnemperfeflam^ qítn eft creAtuYá. 
mm Deofruentls : & ádhanc coHverjtoncmre-
qulrltur graiia confamAta, Alia, converjio ej}, 
qu<z eji meritum beatltudimst (¿ ad hancrequl* 
rltitr híibítHalls gratia, qn&eji mei'endl pYinci-
p'mm.TeYtiaconveYjto efl^ per quatnallqmspra-
farat fe ad gYat'iam habendam: & ad hanc non 
exlcltnY aliqua hahltualisgYaúa j fedopeYatio 
Deladfe anímam conveYtentis: fecnndum illud 
TYenoYum vi timo: convertt no i V omine adte,& 
convenemur. Vnde patet quodnoneftprocederé 
in infinitum. Haec San¿ius Thomas: ex qui-
bus patet pr imó eum agerc de vltima difpo 
fitione: quiateftimonium Hieremiae abeo 
adduiítum agit de converfione extra facra-
jnentum: perquam converí íonero recon-
cilianiurDeo:^c quamvisageret de difpofí-
tionibus remoí i s , adhuc coníVarct ex Sadio' 
T h o m a multos aftus fupernaturales fieri 
abfque aliquá habituali gratia. Secundó c ó -
í U t ad opcrationem meritoriam c o n d i g n é 
iicceífariarn eíTegratiam habi tua léradprx-
parationem vero vltimam nullam e x i g í ha 
bitualem gratiam/ed auxilium í^ratuitum. 
A t fi hoc auxilium gratuitum eífet habitúa 
lis gratia, incpte Sanftus Thomas axi hanc 
tcrtiam converfionem exclufiíTct 2:ratiam 
habitualem 6c admiufset auxilium gratui-
tumrfed vt ad dpas primas conver í lones c5 
í l i tuerat gratiam habitualem , ita eamdem 
cratconftituturusad ter t iam.Tert ió có í la t 
Sanf tumThomamrcn í i í r eproce íTum infi-
nitum vitari , quiatandem fifteretur in hoc 
auxilio gratuito, ad quod nulla prepara», 
tione indigemus. Si autem Sandus T h o m . 
cenferet gratiam habitualem,ad quam ptae 
paramur ,e lTeprinc ip iuma£l ivuín praepa-
rationis,facilime'refponderet nullum eífe 
ihfinitum proceírum,quia in gratia habitúa 
1¡ í i í lereturracpropterea nonrecurreretad 
auxil ium gratuitum, & nos confunderet, ír 
cenferet illud efTeidem cum gratia habitúa 
l i . Quia igitur cenfuit nullam eíTe mutuam 
cauííaUtatem Inter contritionem <Sc gratia 
habitualc.rccurritad aliud auxilium. M i t -
to alia tcftimonia ,quia hsecfufficiunt. 
í. 7. h A d p r i m a m r a t í o n e m I W a l e n t i s r e f p o 
¿ c a l y aliud conftitutum á S . T h o m a , q u i a 
fupppfuit gratiam habitualem non polfe 
tunc infiuere. I l la'j i autem vocem exclufit 
1, part. quaefl. ó z . iUt. 2 . ad 3. vbi eamdem 
do¿>rinamrepet i i tverbis ijrdem,illo dum-
taxat excepte, A d fecúda^ rerpondeo? iu-: 
de colligi argurhentum evideiis, S . T h o m á 
negalfe mutuam caulTahtatem : quia íi cam 
agnovi í í e t non recucriíTet ad auxilium gra-
tuitü non habi túa le . Immo hinc retorqueó 
argumentum contraP. Va l e n t i amí quia í¡ 
S a n ¿ l u s T h o m a s agnOviíTct mutuamcauf» 
falitatem,non exduderet aliud donum ha-
bitúale propter proceíTum in iñí initü: quia 
í icét praeter gíat ia habitualem requirere-
tur aliud donum habitUale,tamen in iÍJo l i -
ftereturper mutuaiti cauítalitatem fineinfi 
n i t o proceíTu . M i r u m "autem eítet ctimSi 
Thom. id obieciíTét fibi infinictim procefsú 
non refpondiíTe per mutuam CauíTalitatem, 
per quam folvéretur qujeftiocfed recurriíTe 
ad auxilium gratuitum: quod íárpediftin* 
guit á gratia habitual^ 
A d tertiam Zumel ópinatur S . T h o m a n í $A 
fuiíTe várium , quod ego non admittamrfed 
cumfuifTedif í íc i lem.Ñam i.2,<Sci.par.&^. 
conftanterafseruit diftirtdlioneni inter au-
xi l ium gratuitum & gratiam habitualem. 
Quando auté dixit graciaí mfursionem efsc 
p r L o r e m , & motum liberi arbitrij póf ter io-
rem none2:itin hoc fenfu ,S i c cnim motus 
liberi arbitri) in D e u m n o n eít prior n a t u -
ra ipíius motu inpeccatum : quia k parte 
rei eodem a(5lu pofsumus amare D e u m & 
deteftaripeccatu.m. Item infufionem gra-
t i s & remifsionem peccati compapat i l lu-
minationi aeris & purgationi á tenebris» 
A t inter hxc non eft prioritas naturxrquia 
á parte rei funt idem:ergo San¿lus Thomas 
nonfuitloquutus prpprié de prioritate na-
tura . C u m autem cxpl ícui eum articulum, 
dixi ,qu5e fui aíTequutus.In praefenti autem 
mihi fufficit eum locis adduftis apertene-
gafTe influxum gratiae Hajtjitüalis in v l t imá 
dirpofitionera,&in hoc articulo non affir* v 
mafTeeum influxum* 
E t q u i d e m P . V á z q u e z & a h j 3 d m i t t c n - ^ ^ , 
tes mutua hác caufsalitatem fattntur eum 
.articulum oftavum efse difficilimü . Quod 
autem motio D c i vocetur gratis infuíi.o3ni 
hilcontranos edineludit. Agitenim defub-
iecto,vt movetur cxvno termino ad alium, 
id c í l , exinimico ad amicum : haec autem 
motio eft ipfa g r a t i s i n f u í i o , q u a forwiali-
ter expellitur iriiiiiicitia,& ílatuitur amici-
tia. I l la autem motio non e íKquamSanf tus 
Thomas vocat locis a me adduftis a u x i l i ú 
gratuitum , ex quo auxilio oritur operat ió 
intusmovens.Itaque motio in diverfisraa-
téri is fumitur d i v e r f i m o d é . Q u a n d o e n i m 
agi tyrde tranílatione ab ftatu peccati in -
i h t u m gratis, i l la motio eft gratis infuí io . 
-Quando autem agitur de operatioiie , mo-
tio fignificat a¿l ionem vitalem. I n primo 
fenfu loquutus eft Sanftus T h o m a s ea q. 
i i 3 .ar t . 7 . cura dixit iuftificati(oncmcon-
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íiftere origirtaliter in infuííonc gracia?. 
QuoddiGiE P. Valcntiaex ea qusft. i 13. 
are / . a d 4, nihil vrget. Ib i enira non cft 
fermo de gratia habituali: fed degrat ia ,quá 
vlc imó diíponitrnur. Haec , cjuse eft auxi* 
l i u m gratuitum, in eodem inftanti, in quo 
eí ljoperati it . Item gratia habitualis non in -
diget fuccefsione ad operandum: quod erat 
feopus S.Thorn.Concludo igitur ab eo ma-
n i f e í U e x c l u d i i n ñ u x u m aét ivum charita-
tis & gratias habitualis. 
s E c T 1 o m . 
E x f e n d k u r a r g u m e n t u m 
d e l O t e r t a t e . 
"^""X R i E M O N E O , a m e o m i í T u n i i r i 
i — ^ argumenta contra omnem mutuam 
J l priofitatem ¿cdependentiamcauíTa 
rura:ne phyficum agam, de quo egi difp. 8. 
phyfic fe&.S.vbi oftendi non pofTelntelli-
gi cauífara , vt influeatem in effe í lun^qwin 
intelligatur extra omnes fuascauíTas, V e r -
jbi gratia, calor eft difpoí i t io ad formara ig-
nis , & illa prior in genere cauíTas materia-
lis : fie argumeníor : calor in illo priori cft 
exiftens: ergo concipitur , vt produdus. 
Patet confequentia j quia concipitur.vt ens 
creatutp : crgovt ens produdura ab alio. 
E r g o in illo priori intelligitur produdio ab 
alio: er2;o in illo priori intelligitur i l lud, a 
quoproduettur, quod eft effícicns» Sed in 
illo priori non intelligitur forma ignis, vt 
neceíTario admittunt adverfarij: ergo non 
poteft calor prerduci a forma ad quam dif-
ponit.Hacc,inquam,omitto: &adverrarijs 
permitto difputandi gratia mutuam cauf-
falitatem inter cauífas agentes neceíTario 
difquirendum eftautem, vtrum reciproca 
illa cauíTatiotollat exconceptufuoliberta-
í e m arbitrij? 
Praeraoneo fecundo : habitum chanta-
tis,6£grattatnhabitualem (quas in pr^fenti 
difpiitat.ábfquc diferimine vfurpo, quia eft 
cadera vtriufquerat io)tr ipl ic irat ionepoíre 
concurreread a¿>um chari tat i s .Pr imó,qu5 
do Angelus, aut homo praehabens gratiam 
jninftanti, fí.teneturpraeceptodediligen-
doDeo in inftati.C.ita vt omifsio illiusprae-
cepti fit peccatum raortale,Secundó,quah* 
do homo exiftcs in peccato mortali in ínf-
tanti B fe in inftati C.difponit v l t imó per a-
^:am charitatis adremifsionerapeccati. D e 
h's duobus aftibus agetur fe<ft. ^.eft cnim 
iihs fpecialií difficultas , n o n « x conceptu 
sautu* caufíalitatis vt ñc ,fedob peccatum 
imminens, aut príeteritum. T e r d ó modo 
pofíbmus confiderare hominem exiften-
t é in inftanti B . in pura natur a,quin príecef 
ferit peccatú, aut immineat obligatio e^er-
cendi charitatera.In hoc cafu confíderenius 
liunc hominem fe v l t i m ó pr2parare*adgra 
tiam , quin peccaturus í i trnorta l i tcr , ni í i 
feprxparet. Quaeriturtvtrúm mutua cauíTa 
litas i n t e r a f t u m , & h a b i t ü c h a r i t a t i s t o l l a t 
ia eo cafulibertatem in producendó aílu? 
Nonnulli TheologiRecentes fequutiP. p 
Lefsium cenfen^ tune exerceri áf tüm cha- ' J*5I-
ri tatis abfque libértate, p r i m ó quia ex fup- * 
pofitione aduSjnon poteíMiabitus non ope 
r a r i : fed illa fuppofitio non eft libera: ergo 
c x f u p p o í i t i o n e non libera fequitur necef-
fitas operationis.Sed in noftrá fentetia ope-
ratio neceíTario fequens fuppofiCione«i n ó 
liberara , non eft libera: ergo illa operatio 
habitus noneft libera.Maior eft certa: quia 
ex fuppoí í tone quiód aflús fit, no poteft no 
cíTerquia idem non^poteft fimul efe, & non 
eífe: fed fi exfuppofitione illius poíTet ílha-
ritas non operari , pofset il¿e aftus non cfsc 
cx füppo í i t ibne .quó^e íTet i ergo ex fuppd-
í i t i o n c , q u o d fit aftus , non poteft habitus 
-non operari. Minor patet', quia f i habitus 
poíTet non operari, pofset non exiftere ter-
mínusta l i s operationis , qui eft ille aftus, . 
M i n o r autem primi fyllogifmi proba tur: 
quia in illo priori prascedit a í lus pufé in 
genere cauíTar materialis : fedin caiiífalita-
te materiali nulla reperitur libertas ¡ quia 
hxccftformaliter in a l i o n e ¡ ergo illa fup-
pofitio cftnecefsaria. 
Secundó^ pofíto illo a¿>u non poteft non 
cfse acl:io:fed ille aíTtus in illo priori ponitur 
necefsarió : ergo a í l i o ponitur necefsarió, 
Probo*rainorem;quiain illopriori praccisé 
intelligitur aflús , vt reeeptus inanimani: 
fed milla eft libertas in illa receptione; er-
g o . Confirmatut : pofíto illo afluponitur Covjir, 
habitus necefsarió : pofito autem habita 
ponitur ^ius operatio necefsarió: ergo de 
primo (vta iunt j ad vltimum nulla cft H-
bertas. 4 _ 
Haec Argumenta prsfenti inftituto vim 
non habent: quia admifsa mutua caufsalita-
t c r e f p o n d é t u r a d prirauni negata mijiori. 
A d probat ionem refpondeo ; i l l a m r é c e p -
tionem effe á parterei liberamj quia a parte 
rei eft a£lio á charitateindifFercnti: at ver^ 
in i l lopriori , ñeque intelligitur císel ibera, 
neque necefsaMaiquia non intelligitur orta 
ü principio indiñerenti ,aut dcteinjinatoia 
a¿lu primo. Quia in illo genere tantúm con 
cipiuntur principia pasiva , non vero a d i -
va: Pafsio autem , vt-ác non eft aparte re í 
nccefsariamamafliocreata libera eft a p a r -
ta rei pafsio, ^qua inv i j rcduplipativc, vt 
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pafsio non efl forraaliter l ibera, fpecií icat i-
v é tamen r & aparte rei eft l ibera. Hoc au-
tem ar^umentum arguit ^ conceptu prarci-
í ivo ad ncgativum.A^t ig i tu r a parte rei non 
poteft negari af t io de i l l a pafsione , quam-
vis praefci'rdatur ab aót ione ,• ita non poteft 
ííli negari libertas, quamvis ab illa pr ísfein-
ciatur I taque exiftentia & operatio habitus 
charitatis non o r i t u r ex c o n t r i t i o n e , v t ex 
diTpofitionecarente l i b é r t a t e , fedprsecisa 
. ab i l l a . 
A d f ecundúm n e g ó minorem: ad proba-
t ionem r e í p o n d e o r c o n c i p i afbun^vt recep-
t u m prcecifivé rerpectu a f l i o n i s ^ o n tanien 
n e g a t i v é : ideft , non concip iuntur i l l ius 
pr inc ip ia acliva , ñ e q u e tamen negantur. 
E i u í m o d i autem receptio prapfcindic ü l ibe-
ra & neeeíTaria;á parte autem rei eft l ibera, 
A d confirrnationem dif t inguo maiorem, 
& minorem : pon i tu r aft io neceíTario ex 
fuppofit ione antecedcnti,nego ma io rem,& 
minorem *. concedo autem ex fuppofit ione 
confequenti. I l l a autem fuppofi t io efl: ter-
minus illius operat ionis , quia eftírtflus i p -
fe : qu i a parte rei non antecedit operatio-
nem i l lam , fed potius fequitur , Inde n e g ó 
confequentiam: quia a parte rei ipfafuppo-
í i t io a í l u s non eí l abfoluté antecedens ope-
rat ionem ,quia ipfeaclus , q u i fupp.'onitur, 
eft effcflus a í l i on i s 5c habitus. V n d é habi-
tas ex i f t i t necefsarió nccefr.itate confequen 
te i p f u n i , & non antecedente f impl ic i te r . 
H i n c argumentaris t e r t i ó : quia habitus 
ex fuppo í i t ione quod e x i f l a í , non potef t ' 
non operaritfed illa fupofit io antecedit ope 
rat ionem fimpliciter : ergo i l le j iabi tus ex 
fuppofi t ione antecedenti fimpliciter non 
poteft non operari . M a i o r patet; quia exif-
t i t ex fuppofitione contr i t ionis . M i n o r p a -
tetj quia con t r i t io antecedit habi tum in ge-
nere cauíías materialis :ergo habitus ex i f t i t 
necefsarió ex fuppofitione a n t e c e d é t i . H o c 
argumentum efficaciter impugnat mutuam 
cau{Tilitatein vt fie. I n p r s f en t i autem g l u -
tiendaz funt dif-ficultatcs r o m m u ñ e s m u t u s 
cauíTalitatis p u r é p h y f i c a : , 5c expendenda 
fpecialis difficultas caufsalitatis moralis m u 
tua?. I n mutua cauífali tate neutra cauíla eft 
fimpliciter p r io r altera ; fed vtraque funt 
abfolutc fimul natura : quia pr ior i tas vnius 
cauíTae rependitur pr ior i ta te al terius: vnde 
^ q u a l i lance l ibrantur . Si quod autem eft 
d i fc r imcj i l lud eft ex parte efficientis,quad 
eft maíjis prrús q u á m materiale. Cau í fam 
enim cfficientem definivi t Arif tote les per 
p r i m u m pr inc ip ium motus ,vtof tendi difp. 
p .phyf ic . fe í í - . i . Ratio eft^quiaprioritas eft 
idem, quod cauíTa : in his autem caufsis dif-
p o í i t i o eft mimis caufsa habitus , q u á m ha-
bitus d i fpof i t ion i s : quia difpoí i t io non i n -
fluit i m m e d i a t é i n h a b i t u m j f e d e f t q u í d a m 
condi t io ex parte f u b i e ñ i : at v e r ó habitus 
per fe i n f l u i t i n c o n t r i t i o n e m . V n d é cft ma-
gis caufsa,5c niagis p r i o r . 
A d argumentum di f t inguo maiorem, ^ Í / » 
non poteft non operari fimpliciter confi- yídarg* 
deratus ex natura fuá & in adlu p r i m o ; ne-
g ó maioremmon poteft f ecundúm quid , & 
confiderato aftu fecundo ipfius , qui eft i l la 
¿ l i fpofi t io; concedo maiorem 6c m i n o r e m . 
A d probat ionem minoris refpondeojquod 
prsced i t in genere caufsíe materialis abfq* 
d e p e n d e n t i á in genere caufsse efficientis ab 
eo ,cuiprí2cedit,erse fimpliciter prius i l l c í í 
autem ab eo,cui pr2ecedit,pendeat in gene-
re cauíTae efficientis, non efl fimpliciter i l l o 
prius. V n d é habitus nonopera tu r , ñ e q u e 
ex i f t i t ex aliqua fuppofi t ione fimplicitei: 
antecedenti, Ratio á p r i o r i : quia tota i l la 
fuppofi t io eft á parte rei effeftus ipfius ha-
bitus; ergo habitus non pendet ab illa o m n i 
no antecedenti : Scomnis necefsitas , quíe 
confequitur i l l am operationem, eft neccfsi-
t a s f a í l a a b ip fohabi tu , &: non omni no ab 
al io . V n d e admifsa reciproca cauíTalitate 
phyfica hic nulla eft difficultas. 
Argum^ntar i s quar tó :quia habitus non 
eftindifferCns , v t hic(5cnunc componatur 4,«^r(S> 
cum a£í:u ($c cius carentia:ergo operatur ne-
ce íTar io .P robo antecedens^quia habitus hic 
& nunc exiftit difponcntead i l l u m c o n t r i -
tionerergo fine i l la non poteft exi f iere .Pro 
bo confequentiam ; quia fi pofset e x i í i e r e 
fine i l l a , í am exif terct independenter ab 
ipsa..Ncgo antecedens:quia fi p r ^ c i s é c o n - Refp. 
fidefetur raodus, quo habitus in f lu i t , non 
repugnat hic & nunc ex fuq conceptu exif-
tere habitum fine opcratione:vt patet, quia 
idem habitus perfeverat ccfsante o m n i a-
fíú. A d probat ionem di f t inguo antecedes^ 
ex i f t i t dependenter á difpofit ione ab ipfo 
p r o d u c í a indifferenter , concedo antece-
dens. E x i í l i t alio modo , n e g ó , A d p r o -
bationem dico , habi tum ex conceptu fuo 
pofse eíTe fine operatione : hic autem & 
nunc non potcf l cíTe fine i l la j non ex con-
ceptu fuo : fed quia Deus vo lu i t i l i u m cla-
re , q u a n d ó per feientiam mediam vidic 
i l l u m efse operatuium : quod fi Deus i d 
non vidjíTet , non exifteret habitus: n o n 
quod e x natura fuá repugnet i l l u m efsc 
fine operatione y fed quia cum pofset Deus 
.ad i l l a m operationem complere po t en -
t iam , vel per habitum , vel p e r a u x i l i u m 
extr infecum , vo lu i t illam complere per 
habi tum. Q u ó d f i v i d e r e t voluntatera non 
operaturam , i l l am non compleret per ha-
b i t um j fed per a u x i l i u m extr infecum, I t a -
que habitus hic & nunc confideratus habet 
niodum influendi i nd i f í c ren te r in aftu p r i -
mo: 
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V I N T V M a r g u m e n t ü con-
tra hanc mutuacau í ra l i t a t e rn eft; 
quia eádé raticne poíTetchci p r x -
determinationc phj^íícá non t o l l i l iberta-
tem per hanc mutuam dependentiam.Quia 
í icut habi tusprscedi t i n genere cauíTxeffi 
c ient is ,&rubfequitur in genere cauíTae ma-
ter 'al is j i tapraedeterminatio aRtecedit i n 
vno genere, & fubfequitur i n a l io .Quidam 
T h o m i ñ a v e r b u m pro verbo mutuatus ex 
P . V a l e n t í a ea , qus ipfe docet de mutua 
cauíTalitate inter af tum , & habitum chari-
t a t i s , arbitratus eft fe n a d u m oppbrtunam 
occaGonem componendi l ibertatem arbi-
t r i j cum p h y í i c a p r a e d e t e r m i n a t i o n e . Quia 
mutua cauflálitas ín ter a c l u m , & habi tum 
charitatis non eft aliquibus fcholafticis i n -
vifa : eftque admiíTa á nonnull is ex nof t r í s . 
L ibe t hunc nunc impugnare & oftendere 
cum nonfugere difficultates fentent is fuo* 
r u m : ob quas ipfe i l l i fententiae notam i n -
víi trfed eíle magnum diferimen in h á c , fuá-
q u e f e n t e n t i á . 
Duopraef tar i oportct j a l t e rum admiíTa 
mutua cauíTalitate inter grat iam habitua-
l e m , & amorem D^i5eam non pofte admi t t i 
in ter praedeterminatione, & opus b o n u m , 
A l t e rumeadem cauíTalitate admiíTa , ñ o n 
eíTe l ibertatem i n a£lu predeterminato,efto 
í i t in a£Vu á gratia p r o d u d o . M u t u a m eam 
cauíTalitatem , non poíTe admi t t i inter gra-
t i am effícacem;<5caftum probavi difp,4.de 
auxilijs,%85>.ex B . T h o m a , negantecauf-
fam vniverfalem prreveniri pofte á par t icu-
l a r i 3.contragent.cap, 149. i n t e r t i a r a t i o -
ne:at praedeterminatio ad b o n u m , 5c gratia 
efficaxjidem funt apud hos authores. V o c a 
t ionem congruam,quam ipfi dicunt prede-
terminationenijef lepriorem bonoopere ,& 
non pofter ioremji tem vocationem non d á -
r i , q u i a b e n e o p e r a m u r , fed vt operemur^ 
camque non eíTe i n noftra poteftateet iam 
f>er opera íecu ta ex ipfa v o c a t i o n e ^ d e n i q u é lanc mutuam cauíTalitatem inter grat iam 
vocantem & eius operad B . Auguf t i no non 
f o l u m impugnar i , fed etiam damnari , v t 
i n í m i c a m A p o f t o l i c x doélr inae , proba-
v i ea difputati0pe4.de auxili js á 8p .ad 
9 3 , t o m o 4 . 1 i b . x . adS impl i c i anum,qus f f 
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t ione 2.item eám á T h o m i f t i s ó m n i b u s írn-
p r o b a r i . 
I t e m eam pr ior i ta tem mer i t o rum, quo-
r u m i n t u i t u deturnobis vocatio congrua, 
quam dicunt prxdeterra inat ionem 5 ita vt 
aliqua noftra raerita5etiam ex gratia , exif-
t a n t , ob q u s vocemur effícacitev, dam na-
t u m efle T r i d e n t i feíT. 5. cap, 5. ib idem of-
tendi . T á n d e m non componi libertatem i n 
non operante bene ^ componi autem in hac 
fententiajindidem conftatjSc tota rat io dif-
ferenti^ cur inter prsedeterminationem,6c 
bonum opus repugnet mutua cauífal i tas , 
quamvis non repugnaret inter grat iam ha-
bitualem & amorem D e i , ibidem eft t r ad i -
ta. Quae hiepraztereoj quia non eft opus ea 
l o n g é difputare^fufficit enim indicare. Nec 
dico eam mutuam cauíTalitatem eíTe cenfu-
ra dignamjfed a r g u m é t o r ab abfurdojquod 
ipfe author catholice negat , & probare 
n i t i tu r , i l ludnonbenededuc i . 
Hu ius I9CÍ m á x i m e p r o p r i u m eft,often-
derenonefte eamdem ratione'm i n mutua 
cauíTalitate inter grat iam habitualem , & 
amorem Dei,<Sc inter p r í e d e t e r m i n a t i o n e m 
& a d u m . S í c a rgumentor : prardetermina-
t i o ex intrinfeco fu* conceptu habet repug 
nant iam, vt componatur curo aftu , Sceius 
ca ren t i á , quia d e t e r m í n a t e refpicit a¿í um, 
í ine quo non poteft exiftere:fed i n h á t fen-
t en t i á de mu tuácau í f a l ¿tate, charitas & 2;ra 
t i a ex intr infeco fuo conceptu- .ócfecundum 
r fe non habent determinationem ad a í í u m j 
fed po í fun t componi cum eius ca r en t i á : er-
go non eft eadem ratio vtr iufque. Confe-
quentia patet, quia argumentum fumitur a 
pr inc ip io indifferenti f e c u n d ú m f e a d deter 
mina tum fecundúra fe. M i n o r da íu r ab au-
thor ibus mutuae cauí fa l i ta t i s : ad quos non 
poteft a rgü í ad hominem : quia ipf i ne<>ant 
gratiac determinationem in a f t u p r i m o a d 
operandum,& eam admit tunt i n praedeter-
minat ione : deinde quia fi grat ianon liabet 
eam indi íTerent iam, iam non eftfugere dif-
ficultates p r íede te rmina t ion i s , fed eas t r a i j -
ceread gratiam habitualem, V n d e fi ipfe 
cenfetfententiam fuorum eftedignam a l i -
q u á cenfurá , haec etiam fententia rautuae 
cauífalitatis eft digna e á d e m : quodnullu.s 
poteft r e í l c admit tere.Tert io:quia habitus 
ex natura fuá infundí poteft fine i l l ád i fpo-
í ¡ t : o n e , v t p a t e t i n p u e r i s bapt izat is , & i n 
adultis iuftificatis i n facramento per a t t r i -
t í o n e m : i tem poteft exifterc i l lc habitus 
t á m in p u e r ¡ s , q u á m in adultis, qu in opere-
tur , quamvis i n a f t u p r i m o fint i n adulcís 
omniarequif i taadoperandum : e rgohab i -
tus fecundúm fe eft independens abopera-
t ionc , & ita operatur , vt pofsit non opera-







D i r p u t o , opcratur cum cádem i n d i í F e r c t ' | , 
ciun cjua in ¿ d u k o %m i u ^ o . I n quo m u l t i 
ac'tus e x e r c é n t u r , fine mutua dependentia 
& f i n e deterrainatione ipfuis habitus i n a-
£Vu p r i m o quia iuü-us o m i t t i t libere multos 
aclus chari tat is , q u o s p o í í c t l iberé faceré, 
M a i o r autem cíl ipforum.Et probatur:quia 
p r x d e t e r m i n a t i b , vel poteft componi ex 
modo fuo.íi2 bndi cum a f t u ó c e i u s carentia, 
v c l n ó p o t e ü ^ i non po te f l , eft m a i o r p r o -
p o f i t i g p r i m i f y ' í o g i f m i : fi poteft:ergo lam 
ex natura fuá a u x i l i u m efficax poteft eífc 
incfficax:quia potcfl: carere effeftu: í t em i ^ 
i l la qua l i t a se í l e t qi^alis a nobis có f t i t u i t u r , 
ncmpe,fine cfficacia phyficá exfe.E auibus 
conclucivi argumentum ádverfari) captum 
ab diísimili rationc. 
E x p l i c o í etiam efl: mutua cauíTalitas Ín -
ter formam ignis & c a l o r i s m e c t a m é p rop-
terea calor produci tur l iberé ab igne : ergo 
won fufficit qtiaivis m u t u a c a u í l a l i t a s : fed 
r equ in tu rA ' t aótio ita onatur ab agente, v t 
ex conceptu ipfrus pofsit non o r i n . N a m vt 
cfie¿i;us fie liberjOpus efl:,vt habeat úidiíTe-
rent iam refpeí lu alicuius p r inc ipa . A t eam 
non habet comparatione pr inc ip i j pafsivi. 
V n d á á & u s pf a:determinatus non habet l i -
bc r ta temjVt p r e c i s é r ec ip j tu r in volunta^ 
te Hrgo precise v t p r ^ c e d i t i n genere dif -
p o í k i o n i s p a f s i v é non concipimusiJIum ef-
í c H b e r u m : ergo ex hoc concep.tu mutuae 
cauí la l i ta t is non iuvatur libettaSjmagisqua 
fi n o n e l í e t haec cauf la j i tas .Pate í c o n f e q u é -
tia-.quia h;rc-pra;ter k d l u x u n i ac t ivunnion 
inc lud i t nifi concurfum d i fpof i t ivum mace 
af¡aLicer:fcdin ho .c ,v td i i l ingui tur abaf t ivo , 
nuJiacemitur racio libertatis: ergo hasemu 
tua cauíTalitas non mvat l iber ta tem. Ergo 
tota libertas fuvniiur p r ^ c i ^ é i i^ord inead 
p r r n c i p i u m aó t ivum . Sed p r inc ip ium a ^ i -
v u m non operatur l i b e r é , fed neceffarioj 
quiaopera iur cum prsdeterminat ione a4 
Vnurr i re i 'gó hocgenus operandi c u m m u -
tua caul ía l i ta te habet eamdem dificulcacc, 
q u á prasdeterminatio fine c a u i r a b í a t e m u -
iflEB*? ^T^H^g o l i^y 'b fií 3' r . l Híóut. 
C o n f í r m a t u r : quia n.oneft i i l t ^ o f l r á p o . 
leftate habere pr.edctermination'em: quia* 
v t fie in n o í i r a pqteftatc , debet eíTe libera 
rob i s dvffioíitio ad i l l a m : fed di fpof i t io , vt-
c l l d i f p o f i t i o m o n e f t n o b i s f o r m a I i t e r l i b e í -
ra,quia vt d i ípof i t io non habet i n f í a x u m a-
. ¿ l i v u m á nobis 5 f e d p a f s i v u m / I t e m i l l am 
debemus haberepei* i n f l u x u m praedetermá 
inCionis:fed hunc i n f l u x u m non p o í T t m u s 
cohibe re ex fuppoficione .przedeceirmina-
t io.ds, quia non poí furaus cum i l l á c o m p o r 
nere d i í lenfum: ergo iila difpofi t io v t difpo 
íicioiK i iüí l ¡11 ¡ a o ü r a p o t e ü a t e t e r g o p r a e d e 
tcfnfij^atió no e'fl i n n o f l i a p o t e í t a t e , Q u ó d 
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fi^fl, ergo poruinius efficerc ne pra-detef-
minaren iu r . Rogo illa aíiiotV . t hbcrc p o -
tuic eiheere, n c p r í e d e t e n n ' n a r c n i . u r , ^ qoo 
pr inc ip io id haliuit ac}:aic ? N a n i ab a l iquq 
i d habuit neceffano: quia l ibci tas- efl in o r -
dine ad agens.Non potiuit autem cara ü b e r 
ratem haberc A p r í e d e t e r m i n a t i o n e : quia 
líate n o n i n t e J í i g i t u r i n i l l o p r i o r i : quia iu A 
lo p r for i ir.Celiigütur caufla; difpofitiva» ad 
praedeCerminafionem , inter quas non e í t 
ipfa: ergo illa libertas fumitur ab alio p r i i i " 
c ip ío a í t i v o non praedeterminante: crgo 
ve ldi fpof i t io ad pra?detcrminationem n o n 
efl: nobis libera , vel efl: ab alie pr inc ip io no 
predeterminante . I n hác au té f e n t e n d á no 
di fponimur l iberé formali ter ( vt v ideb i -
mus ) .Nam difpofi t io moralis impugnatur 
evidenter. I t e m in hac íencencia damus dif-
pof i t ioncm i l l am o n r i a p r i n c i p i o , a quo 
po tu i t fimpliciter n ó o r i r i , quod c ó p o n i po 
t u i t c ü a f t u & eius carentia.\ergo n o n eft ea 
ciem ratiomutuae cauífal i tat is inter a f í u i ^ 
5c habi tym charitatis, ac ín ter pr^determ i-? 
na.Cionem (Scatlum,quia a£lus p raede te rmí -
natusnon or i tur afuo p r inc ip io cum indrf-
f e r e n t i á , v t cum i l lo p r inc ip io componatur 
ipfius a í l u s carentia, vt o r i tu r a&us ab l ia -
b i t u . Recidit ergo hzeefQtitentia ineafdem 
di f í i cu l ta tes , i n qnas prsdeterminat io fine 
cauíTahtate mutua. 
Adve r t e a me n i h i l difputari de prasde-
terminat ionefecundum femeque eam a m e 
impugnar i nunc : fed praecife oftendo n o n 
eífe eamdem difhcultatem i n mutua cauf-
falitate ínter aclum & habitum3que eirecin 
mutua cauí ía l i ta te inter p r a í d e t e r m i n a t i o -
nem 6ca¿l:um . Of tendo enim diferime ad-' 
m i t fum ab ó m n i b u s praedeterminationi-
bus & a nobis, nempe, p r í e d e t e r m i n a t i o n e 
jaon po (Te componi cum diflenfu,po^Ie au-
tem habitum charitatis cum a í t u s carentia. 
Ñ e q u e djfputo i n quo confiftat efíicacia 
gracix, & a l i a : fed prarcife of tendo,nul iam 
elle eonfequentiam á pre :de íerminaCíone 
adhanc mutuam eauflalitatem , ñ e q u e ex 
hacad i l l am, 
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S. T h o m . tionis ad remifsionem peccati mortaSi*? 
<¡»23.ar.2. Dico ,eam tolli. Probatur: gratia non eft 
ftaturáfuáindiíícrcnSjVt componatur cum 
^ e c c a t o m o r t a l i , 6ceius carentiá: ergo non 
p o t e f t influere in vltimam di fpoí i t ionem. 
Probo confequentiam 5 quia íi poflet in-
fluere , e íTetindiíferensadcompofit ioncm 
cum peccato mortali: ergo. Probo antece-
d e n s : quia tune ef let indifterens ad corapo-
í i t i o n e m cum difpofltione vltima , & cum 
eiufdem c a r e n t i á : fed, quod eíHndifterens 
ad compofitionem cum carentiá vltim;e dif 
p o í í t i o n i s , eft indifferens ad c o m p o í i t i o -
nem cum peccato mortalicergo, íí gratia eft 
Indifferens adeompofitionem cum caren-
tiá contritionis, eft indifferens ad c o m p o í i -
tionem cum peccato mortali. Maior patet: 
qu ian i í i gratiaeffet.indifferensadeompo-
í i t ionem cura contritione & eius carentiá, 
contritio non eflet libera : quiaaftus liber 
eft,qui pofitis ómnibus requifitis poteft fe-
q u i ¿c non fequi. Eft autem gratia vnum ex 
requií lt is in aélu pr imo, 5c ex parte potcn-
t i s r j ergo multo magis determinatiogratiae 
tolleret l i b e r t a t e m , quam in fententia nof-
trorumphyficaprardeterminatio,quod of-
tendam feft,7.Minor autem probatur:quia 
in eocafu carentiá vltima: difpoíitionis eft 
annexa peccato mortali habituali , in quo 
crathomo:ita v t fit infeparabile peccatum 
mortale á carentiá vltimae difpoíít ionisjcr-
go , quod eft indifferens ad carentiara con-
tritionis componendam fecum, eft indiffe-
rens ad componendum fecum peccatum ha 
bituale. Confequentia nonegetprobatio-
ne, Anteccdens patetjquia peccatum habi-
túale non reraittitur extra facramentum, 
nifi iit conjritio perfecta : ergo deficiente 
contritione déficit remifsio peccati , 5c re-
manet peccatum ipfum. Confequentia l i -
quct3quia deficiente caufsá déficit effefíus. 
Eft autem contritio caufta remifsionis pec-
cati : quae neceffarió defidit deficiente con-
tritione. Antecedens non poteft catholice 
negari; quia nullus adukus exijt c peccato 
abfque propriá difpofitione libera.In facra 
m e n t ó fuf f i c i t c o n t r i t í o imperfeta: extra 
facramentum vero eftneceffaria contritio 
Cénetl. p e r f e f t a . Quodconftat ex TridéntinofeíT. 
Trldent, lAt^z^.^A^vzrh'^yTititci'/.ternqHovUterif' 
foread Imvetrayidamvema peccatorumhiccon 
triúoms motfts nece§ariuis & c , agit autem de ' 
c o n t r i t i o n e perfe£lá,his verbis ? & ¡i contri-
tionem hanc aliquando charitate ferfetiam efle 
, eontlnaat, hom'memciHe Veo reconciliare priUs 
quam aftft hoc fuer avientum fufclpiatur . E qui-
bus conftat n e c c f f a r i a m efle contritionem 
p e r f e f t a m ad remifsionem peccati extra fa 
cramentum, V n d e concludo gratiam forc 
indl í fersi i tcm adcoiupofitionera cum pee-; 
cato, quia eflet indifferens ad conspofit ío-
nem cum carentiá contritionis,quae caren-
tiá habetnecefíario annexum peccatum. 
Explicatur ex conceptu cauíTíe libene §»2?, 
créate: quac vt libera,eft formaliter effíciés: ' 
cuius virtus acHuaeft in afluprimo indiffe 
rens adfaciendum , 5c non f a c i e E d u m : ita 
Vt,quantum eft ex fe, pofsit componi cum 
a í l u 5c eius carentiá .Itaque adsquatus ter-
minus potentiae libera?, ñeque eft operatio 
fola j ñeque fola omifsio operat io i i í s : fed 
funt operatio 5c omifsio. Potentia enim l i -
bera non eft ad operandum, vcl non ope-
randum.Calor efiim pateft operan",vel non 
operarimam praecisé , quia poteft operan", 
affírmatur veré ilíum pofte operari,vel non 
operarirquia ad veritatem propofitionis dif 
iunftivae fufficit veritasalterius partis. Eft 
itera hoc diferimen inter potentiam 5c a-
¿ lum,5c interpnedeterminationem 5ceffe 
ftum: quod prasdeterminatio non eft com-
pofsibilis cura diflenfu: eft autem compofsi 
bilis potentia ipfa.Namauxilium fufficiens 
eft potentia ad operanduaijcomponitur au 
tem cum nonoperatioac.Igitur gratia,quat 
dat voluntati fimpliciterpoffceftneccíTa-
r ió compofsibilis cum contritione j 5c cuni x 
carentiá contritionis.Non quod í imul cora 
ponipofsint contritio5ceius carentiá:fed 
quiapoteft non efle contritio, 5c eius caren 
tia componi cum gratia : item poteft non 
efle omifsio contritionis, 5c contritio com-
poni cum eádem gratia. Cum autem ca-
rentiá contritionis componatur neceffarió 
cum peccato ipfo ,fequitur carentiara con-
tritionis : 5c peccatum componi poffe cura 
grat iáhabi tua l i : vel hanc non conftituere 
cum voiuntateprincipium liberum. 
Dices primo : gratiam habitualem non í . 28; 
poffe componi cum peccato j quia non po- 0 ¿ é f t , ' 
teft componí cum carentiá contritionis: 
non quidem antecedenter j fed « x fuppofi-
tione, quod íit contritio. V n d e gratia eft 
neceflarío ex fuppofitionecontritionis, 5c 
contritio exfuppofitionegratise: quia mu-
tuo fe fupponurit indiverfo genere. C o n - Refell, 
tra : ego|ntpugno influxum aftivum gra-
t i a , quia non poteft efsc indifferens : five 
gratia dependeat á contritione , five n o n , 
Nara haec dependentia mutua n o n iuvac 
libertatem magis q u á m fi non eíT'et.vt o f l é -
di 2 1. Quod probo : quia vt iÜafuppoíi-
tio fit libera drbet á parte reí produci ¿. 
principio indifferenti, 5c n o n á determina-
to in aclu primo etiam ex fuppo ík ione , 
quod exiftat: vtpatebit $.37. fed gratia eft 
determinata in aftu primo ad contritio-
nem , 5c non eft indifferens ad eius caren-
tiam:crgo illafuppofitio non eft.hbcra.Ma 
ior probatur ; m m omnis liibsrtas in a d u 
(Wundo 
S e B . ó S D H a j ' f o l u t i o n e s i m p u g n o . 
fecundo o r i tu r ab alicjua l i bé r t a t e i n aíflu 
p r i m o . M i n o r p a t e t j quia gratia eft deter-
m í n a t a ad compofi t ionem cum ca ren t i á 
pec<íati3& dcterminata ad non compofi t io • 
í i e m c u m p e c c a t o : ergo efi: determinataad 
cfFeélum i l l u m , a quo pendet remifsio pee-
cari. I t e m non eít indiflPerens ad i l l u m e l í e -
¿ l u m , ratione cuius componeretur cum 
peccato. Quoden t imema non eget proba-
I 0 I ? 
vel indifferens ad pecca t í c o m p o í i t i o n e m » 
Q u o d argumentum eft i n ordine ad po ten-
t iam a b í b l u t a m i n f en t en t i á afferente non 
poíTe componi peccat^.n & grat iam per po 
tentiam v l lanuqui autem dicunt po í í e d i v i -
ni.tús componi pecca tumióc grat iam dicent 
hoc argumentum non concludere i n ord i* 
nead potcnt iam abfolutam , conc ludere ta -^ 
men de potentia ordinaria : quia D e ü s non 
tione.Sed con t r i t io e í l eff(;¿lus, á quo pen- parat concurfum, ex v i cuius compon i por 
det remifsio peccati • carentiavero c o n t r i - ^ fintpeccatum&gratia» 
t í o n i s efl effeítus neceíTarió c o n i u n í l u s cu 
peccato : ergo gratia non eft indifferens ad»"* i . .. 
carentiam con t r i t ion i s , & eft: determinata 
. ad con t r i t ionem. G o n t r i t i o v e r ó i n fenten-
t i á , q u a m impugno , praeter grat iam non ha 
bet caufTam fupernaturalem;ergo c o n t r i t i o 
non o r i t u r a b a l i q u o p r i a c i p i o indifferent i , 
Et vt i gn i s , & calor funt cauílíc & effeflus 
neceíTari jJicet fint invicem cauíía , quia ca-
lo r o r i tu r á p r inc ip io determinato ad cale-
faciendum ; e á d e m ratione con t r i t i o non 
cr i t l ibera . 
^?9« Dices f ecundó , non poíTe grat iam in eo 
i,Oblecllot cafu compon i curo' peccato : quia i n i l l o 
p r i o r i , i n quofuppon i tu r in anima , v t pof-
íi t operari , í am in te l l ig i tur expulfum pecca 
t u m : eTgoetiqm f i n o n fequatur con t r i t io 
• tie' * non componetur gratia cum peccato C o n -
tra p r i m ó : i n i l l o p r i o r i , i n quo i n t e l l i g i -
tur gratia ope ra r i , non poteft in t e l l ig i re-
mifsio peccati : fed praecifivc nos habernus 
circa r cmi f loncm: ergo gratia mane¿ a d h ú c 
iñdiflferens ad peccatum. Probo antecedes, 
quia carentiam peccati p e n d e r é a con t r i t i o -
ne,vt á d i fpo í i t i one o.ftewdi ex T r i d . $. 24. 
Confequentiara probo ; quia fi non fequa-
tur con t r i t io ex habi tu : ergo manebit ca-
rentia contr i t ionis : ergo manebit pecca-
tum.Patetconfequentiatquiaexpulf io pec-
cati pendet partiali ter a contr i t ione j fed 
Refd.i. deficiente caufsa déficit e f f e£ lus : e rgo .Con-
t r a f e c u n d ó r í i v e remifsio peccati pendeat á 
cont r i t ione á p r i o r i , fiveapofteriori, i m -
pofs ibí le eft ex natura rei peccatum expe l -
l i fine contr i t ionc:ergoimpofs ib i le eft gra-
t i a m exif tentem eo inf tant i componi cum 
ca ren t i á contr i t ionis . Probo confequen t i á : 
quia v b i non eft: con t r i t i o , eft neceíTarió 
peccatum j quia infcparabiles funt remifsio 
peccati & con t r i t io . Ergo quod ef t indi f fe-
rensad c o n t r i t i o n e m , & eius carentiam, eft: 
indifferens ad ea , quse cum ill is neceíTarió 
c o m p o n u n t u r : 5c quod non eft indifferens 
adea , quac neceíTarió componuntur cum 
c a r e n t i á contr i t ionis , non eft indifferens 
adeamdcm carentiam; vndeex fuppof i t i o -
ne , quod gratia exif tat p r o aliquo p r i o r i , 
cor.cipitur determinata ad agendum di fpo-
fitionqmadfe , & ad remifionen) peccati; 
S E C T I O V I . 
D u a s f o l u t i o m s i m p u g n o . 
D O C T R I Ñ A U prscedent is ^30-longiorem vindicat exp l i ca tum. N o n n u l l i arbi t rat i gratiam habi-
tualem in o r d i n e , & pr ior i ta te efficientium 
có í íde ra r i e x i f t e n t é p r i u s natura, q u á in te l 
l igatur vni ta & recepta i n an imá-po f t ea ve-
ro in t e l l i g i t u r produces c o t r i t i o n é , p e r q u á 
c ó t r i t i o n é fub ie f lu gratie in te l l ig i tu r apta-
r i ad ipf íusgrat ise rccept ione,& tuc i n t e l l i -
g i tu r p e c c a t ú e x p e l l i . P . V á z q u e z , & fldus p ya * 
Achates mutuo fugef t í j telis i m p e t u m fa- JJ 
c i u n t i n hancCententiararalter i . s . d i fpu t a t í * *\ 
sr i . c a p . í . a l t e r 2.2.difp.77.dub.3<$< adprí~ 
mam ver o .Primo , quia non poteft in te l í ig í 
animaoperari per grat iam, n i f i i r t te l l igatur 
vn i t a gratia: : quia denominat io operantisi 
eft per inhaefionem. S e c u n d ó r q u i a n o n p o -
teft i n t e l l i g i produci f o r m a m , n i f í a u t per 
crcat ionem, aut per edi£í : ionem:grat ia non 
produci tur per crcationem : ergo per edu-
ftionem: eduft io autem nonpotef t i n t e l l i -
g i , n i f i i n f u b i e £ l o : e r g o , T c r t i ó : q u i a fi gra-
t ia in t e l l ig i tu r p ro aliquo p r i o r i i ndepe í ) " 
dens á f u b i e d o i c r g o c r e a t u r , 
H x c a f f e r t i o mutuas cauíTaliCatisíijosau ^«3 f # 
thores cogit in d o í l r i n a m non m u l t u m 
conftantem. Fateor, in mutua cauíTaiitatc 
negandum effe gratiam v n i r i p ro i l l o p r i o -
r i , N a m in i l l o p r i o r i non iratelligitur difpo 
fitio neceffaria ex parte fubie í t i ad v n i o -
•ncmrcrgo nonpotef t in te l l ig i v n i o . Confe-
q u e n t i á patet:quia vnio in te l l ig i non poteft: . 
fineconditiombus requif í t is ad fuam exif -
t en t i am. Antecedens patet exadverfar i js ; 
quia con t r i t io eft d i fpof i t io neceífar ia ex 
parte fubieí l i ad vn ionemra l ioquin non ef* 
fet mutua cauíTalitas í n t e r a£Ítum & hab i -
tum.Conf i rmatur i n f en ten t i á mutuie cauf* Cwfirl 
falitatis inter calorem & for tnam ignis $ i n 
q u á fentent iá calor exiftens i n paffo , eft 
p n n c i p i u m a í t i v u m forma?ignis; haec aute 
eft 
o i S D t f p . i í y f ü t Y u m d e f a B o a l i q u h a B m > & c l 
S.Tho. q. eílfubieiflumcaloriseiufclem (eftq;eadem 
,z* ratio inter quafvis cauíTas mutuas.)Nam ca 
lor conftituitur in ordine &prioritatc effi-
cientiutScconííderantur,vt exiftentes om-
nescauíTsperrerequifitaejVt calor agat:fed 
ñon poteft intclligi vnio caloris ad fuum 
fubieftum adíequatum : ergo debet etiam 
gratia fupponi non confiderato fubieélo. 
Probo minoremiquiafubieftura caloris eft 
- ípfaforma producenda: fed hxc nonintelli 
gitur cxiftens in illo ordine cauflarum: er-
go calor non intclligitur in íuo fubiefto. 
Probo minoré; quia in illa ferie cauífarum 
non intclligitur effeéhistotiusferiei 5 alio-
quin effeílus ipfc clauderetur inter cauflas 
fui: ñeque poftea poíTet in te l l ig i jVt produ-
ccndus,íi iamintelligeretur exiftens.Imraó 
ex fententiá horum authornm contritio in-
tclligitur exiftens in genere cauíTas mate-
rialis, prasfeindendo in illo priori ab co: 
quód íit produftaliberé,vel non produfta: 
nam íi ín illo priori intelligeretur liberé 
produfta, iam non eíTet difpofitio ad fuum 
principium aílivum , quod fupponeretur 
produdum: ergo eadem ratione gratia, vt 
efííciens praefcindit ab eo quód fit recepta, 
Tel non recepta. Patetconfequentia quia 
tanta, vel maior dependentia efl: ab efíicien 
ti,quara á fubieéto: fed hic praefeinditur ab 
efficientiá agentrs: ergo illic praefeinditur a 
receptione pafsi. 
Refpondét, deberé confiderari gratiam, 
vt induftam ab agente infubie£lum jitem 
St vt receptara infubiefto ab agente. Di-
cunt gratiam ,vtindu£lam ab agente non 
dependeré in illo priori á difpoíitione fub-
ieáirat vero, vt recepta áfubiefto pandet a 
difpoíitione. CoBtra:agens,vt inducens for 
mam in fubieftum, eft independens á con-
t ritione:ergo & paíTum, vt recipiens forma 
ab agente eft: indepeirdens á contritione. 
Probo confequentiara: quia in illo cojicep-
tuagendi infubiefto includitur conceptus 
recipiendiabagente: ergo ab ómnibus , a 
quibus eft independens agens in fubiefto, 
eft independens fubieftum recipiens ab a-
gente. Confequentia negari non poteft, 
Antecedens probo jtúm quia aftio, &paf-
íiofuntaparterei idem motus : túm quia 
etiam íi realiter diftinguantur(vt á nonnul-
' lis diftinguuntur paternitas & filiatio crea-
ta,) adhüc implicat intelligere agens edu-
cens formara é fubiefto , illamque eidern 
vniens; quin intelligatur fubieftura infor-
jnatum ipsa forma , &>illam infehabens, 
quod patet ex ipíis: quia in illo priori ani-
ma per vnioncm denominatur agens a gra-
tiá:ergo intclligitur habere effeftum forma 
lera gratiaej-fedeífeclusformalisiormae non 
pQtefl; intclligi, quin int^ ligatur forma re-
cepta in fubie&:o;ergo. Si enim inteíl ígitur 
calor eduélus ex manu,& illam reddens ca-
lidamjquid illi deeft, vt intelligatur recep-
tusin manum?cum raanus intelligatur reci-
piens efFe£lum formalem caloris .Pofteá ve 
ró cum intelligimus receptionera manus, 
quidintelligiraus ? I t a i n illo priori anima 
intclligitur grata, &operans per gratiam, 
poftea vero cum intclligitur recipiens gra-
tiam,quid intclligitur de novo habereflgir 
^ t u r inducere formara in fubieé lum, «Scfubie 
ftura illam recipere ab agente j vel funt idé 
• ratione noftra,vel tám eífentialiter conno-
tantur , vt non pofsint vnum concipifine 
alio. Si enim Sol intclligitur illuminareae-, 
rem,aer intclligitur illurainatus. 
A d primúra ex$. jo . concedo non poíTc 
intclligialiquid operari per aliud, niíi intel 
ligatur,vel illi vnitunijaut illud aliquo mo-
do cauflans. A n i m a vero intclligitur ope-
rans per gratiam in illo priori abftradara 
ab vnione, non taraen abftraftam ab ínhae-
í íone .Di fput , y.phyfic.oftendi edu í t ione ra 
formae,íive cauífalitatera materi^jdiftingui 
reliter ab vnione formali. V n d é gratia pro 
illo priori eft inhxrens , non tamen vnita, 
Vnioautera dependet a contritione , non 
veróinhaeí io formaliter , vt eft cauíTalitas 
agentisinpafforquaravisraaterialiterpen-
det: quia eft radix vnionis. Quia vero in re 
tara clara non eft recurrendum ad privatas 
opiniones;refpondeo animara á parte rei in 
illoinftanti operari per gratiam: at v e r ó i n 
illo priori , fignoque naturacprseícindií ab 
operante per gratiam: &tantúra intclligi-
tur operansjvelpartialiterperfuam entita-
tem , vel confusc cura abftraftione ab eo 
q u ó d operetur per fe,vel per aliud, vt pate-
bit clariús ex refponfo ad fecundum. 
A d fecundum ex eodem §, 3 o, maiorera 
concedoj quia gratia intclligitur tune educi 
& recipi tara ex parte agentis,qu¿ra ex par 
te fubiefti: quia iraplicat intelligere forma 
produftara ab agente in fubie£lo ,quin fub-
ic í lura intelligatur eara recipere , non ta-
men concipitur , vt vnita. Secundó omifsa 
hác fententiá diftinólionis inter vnionera 
& receptionera, diftinguoraaiorem : non 
p o t e í l intclligi negati vé forma produci,nií í 
per creationcra, aut eduél ionem , concedo 
raaiorera:nonpoteft intclligi pr xcifi vé, ne-
g ó maiorera. Ideft, non poíTumus negare 
omnera formara produci , niíi creatione, 
aflt eduftione: pofluraus taraen praefeinde-
reproduftionera formae á creatione & i n -
hzefione:vt ipíi dicunt poíTe concipi contri-
tionera infubie¿to3quin pro illo priori con 
cipiatur, vt exiftens l iberé , aut neccíTarió: 
iramó quin concipiatur, vt p r o d u é l a : cum 
tamcgnonpofsit fgift^re ; nifi produí ta , 
& libe-
^35. 
S e í í . p j T e r t t a f o l u ú o n e m i m f u g n o . í o i p 
producendara contr í t ¡onem,vel vt indiíFc-
§."37. 
& libere jdut ncce í íar io .Rat io a priori.'quia 
i n i l ü s prioribas precise concipiuntur eaj 
qux funt neceíTaria ad illudgenus cauíTa-
litatis. A c vero ad cauíTalitatem aftivam 
per fe requiritur exiftentia cauíTae : vnio 
autem , iicet a parte rei efl: neceíTaria, non 
tamen ex: conceptu agendi j nam calor p ó -
te í í agefe Im^ vnione. Ita ad difponcn-
dura , o^iod per fe requiritur , e í l forma 
vnica füb ie í lo : fie ñeque ex parte efn-
cientium requiritur conceptus vnionis: ñ e -
que ex parte recipientium conceptus aclio* 
nis. Adverte »hoc argumento, ipfos adver-
farios incautos pugnare fecü, ad debellan-
dam mutuam cauíTalitatem, quam propug-
nant. O í l e n d i enim i o. non'poíTe intel-
ligi accidens ex i í l ere naturaüter , niíi con-
cipiantur ornnes fuae cauíííe. Admifsa ta-
men mutua cauífalitate; hac ratione eíl: pjii-
lofophandugi. 
Adtertiurrí ex eodem 30. d i í l inguo 
antecedens: gratia non intelligitur nega-
tive independens á fubiefto , f e d p r s c i í i -
v e . I d e í t j non affirmamus illíus indepen-
dcnti&m ,fedeara abilla przefcindimus, V t 
diTpoíitio non dicitur eíTc improduí la l i -
bele , fed praefeinditur á produdionc l i -
bera. 
E x ijs concludo vim argumenti propo-
fíti á 25. quiagratia a parte re i , non éft 
indifFerens vt íít extra fubieélum , nec fine 
vnione ,vt efl: per fe notum , ñeque iwfub-
i e í l o cum peccato ; fed eí l determinata ad 
exiftendum in fubie í lo , ¿^ c fine peccato 
mortali: ergo non efl: indiíferens ad com-
poí l t ionem cum carent iacontr i t íonis .Pro-
bo confequentiam ; quia carentia contri-
tioniseftannexa carentiaí vnionis gratise, 
quia vnio dependet a contritione : fubla-
ta autern contritione aufcrturvnio : í tem 
carentix contritionis e í l annexa perfeve-
i'antia peccati: quia fubieftum non poteft 
peccato exu i , quin induatur contritione. 
Si ergo gratia , defe eft indifferens ad con-
tritionem , clí defe indifícrens ad pecca-
fum. Quia nifi produceret contritionem no 
expclleretpeccatum: aut eíl: indifferens ad 
carentiam vnionis: quia in illo priori con-
cipitur fine vnione , vt principium contri-
tionis:at fine contritione non eífet vnio:er-
go eíl" indifferens ad carentiam vnionis. 
Secunda folutio ef l , gratiam numquam 
eífe compofsibilem cum peccato , quia fi 
non eífet produí íura contritionem , non 
cx i í l crc t ,ñeque componerctur cum pecca-
to .Vt dixi $. J 1 .quod eífe contra Tridentt-
num oflcndi 24. incafu purac naturac ca-
rentis peccato. Contra: gratiaintclligitur 
c x i í l e s pro al íquo priori. RogOjVtrúm pro 
¿lio priori intelligatur , vt determinata ad 
Pucnt. Hurt.de M e n d o z a , va l . a. 
rens? Si vt determinata in illo genere: er2;o 
ingenereprincipij aftivi no eí l indifferens. 
Probo confequentiam ; quia in illo genere 
prsefupponitur ex conceptu fuo , vt deter-
minata. Si autem intelligitur indifferens:er 
g o f a d á illa primafuppofitione,non repug 
nat conciperegratiam,vt e x i í l e n t e m indif-
ferentera ex natura fuá ad compofitioncm 
cum peccato.T^robo confequentiamrquia fa 
¿la illa fuppofitione , adhüc intelligitur in-
diíferens ad carentiam contritionis , ad 
perfe</erantiam peccati annexam illi caren 
tiajjln mea autem fententia eíl ratio abfimi 
lis j quia fuppoíitá gratia , vt prior natura 
e x i í l e n s ad e f í i c iendum, manet indiíferens 
ex fej quia ex fe efl compofsibilis cum con-
tritione 5c eius carencia,tk ómnibus iliis ne-
ceffarió annexis.Vnde tamiibc^effigt cd 
tritionem , ac fi ab eá non penderer. Ñ e q u e 
egolibertatem , aut necefsiutem impugno 
ex mutua cauífalitatc j fed precise ex eo 
quod íit aclus primusliber, qui defe efl in -
differens , vt componatur tám cum aélu, 
quám cum eius oraifsione. Et recurreYidum 
eí l ad aliquod principium potens perfevera 
yeineo í l a t u c u m carentiaa¿lus,6c cüpecoa 
to mortali. Quac defíciunt in hac opimone, 
five fit mutua caufsalitas,íive non. 
S E C T I O V I L 
T e r t i a m f o l m o n e m im-* 
p u g n o . 
E R T I A folutio ex PLLuifio dif-
put.77.dub.3.í .^^í^í'í í / /w,eíl5habi 
tum gratia:eíTcomninó incorapof 
fibiiemcum peccato mortali : nam in illo 
priori, in quo intelligitur gratia exiftens in 
anima,eamiuftificat, Si peccatum expel í i t . 
V n d é contritio exHÍlo habitu non oritur ne 
ceí lariórquiaet iáf i n5oriretur,maneret ha _ . 
bitus gratÍ9,<&finepeccato.Córraprimo:er ¿ieJeíta 
go in illo priori,inquointelligiturgratia an 
tecedere in genere cauíf.e efficictis,ia pecca 
tumintell:giturexpulfum independéter a 
cótr i t ione . Patct confequentiaj quia in illo 
priori n o n d ü intelligitur c5tritio,quia prac 
cise intelliguntur principia a£liva có tr i t i o -
nis. Deinde non dimittiturpeccatum:quia 
e í l contritio;fed vt fit contrit io lprobójquia 
ineorum fententia non infunditur gratia, 
quiaeflcontritiojfed vt fit cótr i t io i fedinfu 
fio gratiaí e í l remifsio peccati: ergo remif-
fio peccati eft,vt fit,Se non quia efe cótr i t io . 
Tcr t ió : quia in illo prioriintelligitur iam 
peccatumfubieflo pulfum: crgofubie¿lurn 
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ijitclligitur nmií i í íe fo rmam praeexiftcn-
tcm: crgy inceüi^icur fubieclum recep-íTe 
íüi-mari!, q ¿ | pulfacTr p r i o r . Patet confc-
qucntía ; qu a cxpul í io peccati crt effeclus 
fonn.ilis gratix , ve exi í le i i t i s i n fubiedo 
^Viéíy.D várá nej-ant hi authores. 
Pr.í-C'pua tamen impiiQ.natio ele e x v e -
ritaic d.)ct.-!n;e P.Luif i j . Nam p r i n c i p i u m 
iibcrurn ,eo qaod hbcrum Étt, e í í omnino 
indepcndensab acta libero . Quod probo: 
q i'a potencia libera co pra?cise5t|uód libera 
lic,ii\.:e'Ugit;iir cxiilcns p r i ú s natura, quá ra 
actui hber . C>iem non refpicit determina^ 
té etía^ri e s fuppoíit ione cjuod e x i f t a t : fed 
i n d i i í e r e a t e r . N a m vt a l iquod p r i n c i p i u m 
íic potens i n acta p rnno , debet eíTe e x i -
l í eos : quia res non e x i í i e n s non efl: p r o -
xime p j t e n í r q u i a d ü m non eO:, n i h i l e í l : 
ergi>poi:e#Lu aí l iva l ibera debet efTecxi-
Irens. Q^is enim d ixe r i t mee í f e l ibe rum 
ad pperanduiu per concurfus fupernatu-
ralcs nondiim e x i í l e n t e s . A d v e r t e poten-
tiam l iberam derto,minari folarn vo lunta-
temj at vero ñ e q u e ef t , ñ e q u e denomi-
r u L u r libera-, n i f i habeat cantera c o m p r i n -
cipia. Quibus poficis & cum i l la compo-
íl t is poteti: operari 3c non o p e r a r í . N a m 
per comprincipia p o t e í L V t í g i tu r íit l i -
bera debet habere pr incipia c x i í l e n t i a , 
curn quipus poísi t operari & non operari , 
i d e í t componi cum vtrávis parte contra-
didlionis. Stet ergo potenciam liberam ef-
íe exiftcntem. Sed omnis p o t c n t i á l i be - ' 
ra, vt l ibera , e í l i n d e p e n d e n s á fuaopera-
t i o n e a f t u a l i : ergo potentia l ibe ra , etlam 
f a í i a f u p p o ü t i o n e quod exif tat , eft ind i f -
ferensad a£lum . . E t quantum efl: ex fe fi-
ve ex conceptapotent i s libersc ex i f ten-
t is , po t e i l componi t á m cum adlu l ibero, 
q u á r a cum eius omifsionej v t ex definid 
t ione potentias liberae o f l end i^ . vigefimo 
q u i n t o . I g i t u r potentia l ibera , v t libera, 
e í l omnino independens á fuo effedu l ibe-
ro , x|uo difF^rt á potentia determinara, 
quae non p o t e í f e x i f t c r c , niíi compofita 
cum fuo e íFcdu. 
S icargumentor : g ra t í a , quia l iBcrcopc-
ratur , e í l - i n d e p e n d e n s á fuo effeíiiu Jibero: 
fed eius e í í c í l u s liber efi: coa t r i t io : ergogra 
tia, quia Jibere operatur cí t independens á 
centr i t ione . A d c o , vtfadla fuppoll t ione c-> 
xiflenttar g r a t i x i n p r í o r i ordinc cfficien-
tium pofsit p h y í i c e permanere abfque effe 
¿ l u . Ergo conttitio i n nul lo genere cauffae 
eíl: pr inc ipium g r a t i » habi tua l i s ,á qua pro-
duci tur l ibere ,Probo confequentiam: quia 
nullus cÍTcftuspotcf l : aparte rci ex i f l e r e f i -
r e ó m n i b u s fuis caufis: fed gratia poteft e-
xiflere fine contri t ionerergo con t r i t io non 
e í l caulTá ¿ r a t i » , N o n q a i d e m c a u í l a á p o -
í l :er iori :quia í inc eíT^Í>u l ibero poteft e x í -
l lere caaí la libera..Ncfo á p r fo r i : quia (me 
caufía á p r io r i non p o t e í i ex1 í lere ems' efre-
¿l:as:ergo gratia nullo modo pendi ' ta con-
t r i t ione . Qnod non lice; admitcere, quia ^. 
2 4.oRcdi e x T r i d e n t i n o c ó t r i t i o i u - cííc ne-
ceífariarn :quas necefsitas vel eft adgmiac" 
in fu í ionem, vel ad peccati re tn i í s i ínem.-ex 
hacaatem folutione gratia: infuíiocft ÜKIC-
pei-idens á cont r i t ionc: quia contri t ione no 
exiftenteadhaeexifteretgratia , necad re-
miGionem: quia ncceíTario fequi tu r t-x gra 
t i a infuí ione. 'cúm ergo cont r i t io l i t necef-
faria ad infuí ionem gratkTj non poteft o r i r i 
á gratia ,ni | i neceíTano/vel cum ¡ndiíTeren-
t i á a d c o m p o i i t i o n e m c u m p e c c a t o . Q ^ o d 
fí ita pedet gratia, v t e x f u p p o í i t i o n c q u o d 
exifcat,non pofsit non operarirergo cu p r i -
Iná in concipitur vtexiftens & p r o x i m e po 
tensoperari , non intelligituiítli: indiíTcr^ns 
ad omifsionem a¿lus; fed determinata ad a-
¿ l u m ip fum. V n d e veleftindififerés adpec 
ca tum,v t l non eft i n d i í f e r e n s a d a f t ü , quia 
ab i l l o peiidet,vel íi eft iadifFerens,5cjnde• 
pendens coa t r i t io non cfr. canHa i l l i m . 
s E c T 1 o y i n . 
Q u a r t a f o l u t i o d e f e i e n t i a m e -
d i a . 
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tertlum refpondet, mutua cauifalita 
te n o n t o l l i l iber ta temeontr i t ionis : 
quia gratia non in fund i tu rmi f í vocata iam 
vo lun ta t e ' g ra t i áe fhcac i : & p r 2 E v i s a per feic 
t i am mediam operationc volunra t i s , íi vo -
catur eo genere gratis;. V n d e infall ibi l i tas 
confenfus non or i tu r ex determinationc 
ipfíus gratia; habitualls ad operandumj 
fed ex fcicütia media & vocatione con-
grua. 
Duas partes huiusfolutionis impugnan* 
dascurabo: alteram de vocatione con2;ua, 
F i t e o r ex dof t r ina P. Luiíi j a d d u í l a $ . " t r i -
g e í i m o f e x t o , poffe componi libertaren! 
c u m i n í l u x u a í t i v o g r a t i s e : qm'acx ea do-
é i r i n á g r a t i a e f t omnino independens á c ó -
t r i t i o n c . V n d c c x f u p p o f í t i o n e q u o d gra-
tia exiftat non habeat neccfsitatem, vt com 
poaatur cum contr i t ione. I am autem often 
d i $ . 3 9 . & 4 0 . tune non eífe mutuam cauf-
fal i tatem: atque adeó gratia poteft influerc 
i n c o n t r i t i o n e r a , í i c u t ia aftus, quibus mc-
remur a u g m e n t n m g r a t i a í . A t v e r o o f t c n -
d i U v i g e í i m o fexto , con t r i t ionem cfTc 
cau í í am per fe necci íar iam ad remifsioncm 
p e c c a t ¡ : i d l a t i u s p r o b a t u r u s á ^ . fexagcf ímo 
p r i m o . Quare gratia vt exifeit i n p r i o r i 
4 
S e B J . ^ l u d r t a [ o l u t i o d e f c t e n u a m e d i a . i G 21 
ria'nra cfficientium habct dcterminatio-
nes-n ad contritioncrh , 5c tollit liberta-
tcrrt : veí íi habet indiíFerentiam , habet 
camdem ad compofitionem cum peccato. 
H s c non vitari ex hac vocatione congrua 
probo. Quia voluntas congrué vocata con-
currit per principiurn indiíFercns ph'yíi-
c¿ ad confenfum &eius carcntiam : alfo-
quin congrue vocafa non concurreret l i -
b e r é : vcrbi g r a t i a , í l p o í l l a vocatione con-
grua , praedcterminetur phyí íce voluntas, 
non habcret libcrtatem in noftra fententiá: 
requirit ergo congrua vocatio principium 
indiffercns.Sed hoc principium non eft gra' 
t ía habitualistcrgo. Probo minorcm: quia 
gratia habitualis exiftens ante, veí poft vo-
cationem congruam, numquam eft indiffe-
rcns ex natura rei,vtcomponatur cum pec-
catorergo ñeque vt componatur cum caren 
t iá contritionis. Confcquentiam probavi 
roillics: quia per locum intrinfecum íi non 
fit contritio,noneritremifsio peccati.Con-
cludo igitur , vocationcm congruam nihil 
íntereíTclibertatis gratiae habitualis. 
Altera pars, (cui irínititur vocatiocon-
grua)cft dcfcientiamedia:quia vidit Ü e u s , 
hunc hominem contererdum , fi vocatur 
hoc auxilio. Adverte 3 feientiam mediam 
fervíre libertati, quandó ftatus eonditio-
natus liber transfertur in abfolutum non 
mutato modo, quo res crat futura libere 
fub conditione. Nam ÍÍ ftatus abfolutus ha-
bet mutationcm aliquam in modo operan-
d i , quam non haberct in ííatu conditiona-
to , nihil iuvat ftatus conditionatus.Exem-
pli gratia :videt Deus feientiá media P e -
trum libere convertendum, fi habet íudi-
c íum indi í ferens , & caret praídetermina-
t ioncphy ika (hoc dico exempli gratia;) 
C\ autem poíita vocatione congrua Deus 
adimat iudicium indifferens , aut praede-
terminationem adijciat;íam ftatus ille con-
ditionatuseft invtilis libertati huius ftatus 
abfoluti : quia ilíe eonditionatus non fuit 
faclus abfolutus : quia hic abfolutus fuit 
etiam fub conditione prsevifus non liber, 
fed neceíTarius. 
Hinc argumentor: gratia nunquam fuit 
fub conditione praevifa concurrens libe-
ré ad a d u m , ex cuius libértate componi 
poíTet naturaliter cum peccato: fed íi con-
curreret libere , videretur vtcompofsibilis 
naturaliter cum peccator ergo nonvidetur 
fub conditione liberé concurren?. Maior 
patct ^ quia gratia natura fuá eft repugnans 
peccato: ergo non potuit poni aliqua con-
ditio naturaliter, ex qua componeretur na-
turaliter cum pcccato.Minor liquet ferc ex 
Iota hac difputatione. Quia fi videretur l i -
Pucfit. Uurt.de Msua ivsa , v®l. 3» 
bera , videretur compofsibí l i s natura fuá 
cum peccato: vel í i nonita videretur, vide-
retur,vtdcterminataad condit ioncm.'ve l í l 
videretur & incompofsibilis cum peccatOj 
quia expelleret iílud in ilío^priori ^ <Sc vide-
retur per manfura,etiam í i non operaretur» 
iam nec videretur , vt mutuo dependens á 
contritione, & pececatum videreturremif-
fum independenter á contritione. Quem ca 
fum nunc non difputo. Tune enim libertas 
nullam habet diffícuítatern. Eít tamen ilía 
fententiá impugnatacxTridentino. 
Dices p r i m ó , prs f ín i t i one n o n t o l í i l i - § ' 4 ) l 
bertatera: quia pracruppóniturfcieníia me- i *O¿>i0h 
diaiergo nequeinfluxugratic tollitur líber 
tas. Antecedens longam Óc latam dirputatio 
nem vindicat: confequentia autem eft nní -
laj quiain fententiá pr.^fíniCarum , p i íe í i -
nitio non attingit phyficé a¿l:ionem,ñeque 
irnmutat modum, quo aftio oritur á princi 
pijs: fed illa eadem principia, q u s fub con-
cíitioñe vifa funt operari l iberé , <Sc eodem 
o m n i n ó modo , quo vifa funt fub condicio-
ne , videntur in ftatu abfoluto. Qnód íi mo« 
dus phyf icé non mutatur , manet eadem 
libertas in ftatu abfoluto, q u s fuerat prae-
vifa in c o n d i t i o n a t o , Q u ó d fi prennitio pro 
x i m é , mutaret modum agentium , tolle-
ret libcrtatem : quia ftatus eonditionatus 
habebatdiverfum modum ac abfolutus.V-
trúm autem p r s í i n i t i o mutet hune mo-
dum , non eft huius loci ? fed nunc illam ac-
c ip ío á fuis author;bus)vt ab illis datur. E x 
quá fie accepta non eft confequentia ad 
hancfen.tentiam : quia in hác; gratia iníluie 
phyf icé fri artionem cüm determinatione 
ad illam, & repugna ntia ad eius carentiam, 
áut enim per fe immediate, aut media chá-
ntate influit. Vndéhaec a£íio numero num 
quam fuit vifa índiíferens, quia eius princi-
pium femper fuit praevifum , vt détermina-
tum ad non compofitionem cum peccato. 
Ü i c e s fecundó , gratiam fecundum fe v i - §946* 
deri , vt indifterentem ad contritionem : at a¿ Obleas i 
vero peraccidens hic & nunc contritionem 
cífe difpofitionem ad rcmifsionem peccatí , 
Contrátpra^visá v l t imá difpoíit ione, gratia 
noncft indiftereíis ad cótr i t ioné , Quamvis 
enim illa coniunftio í icperacc idens , tamch 
i l l a f a é l á , o m n i n ó rcpiígnat contritionem 
fieri liberé á gratia. Nam q u x c u m q ü e con-
í u n d i o fíat, o m n i n ó repugnatnaturaliter, 
vt gratia fit indiíferens ad compofitionem 
cum peccatoinam etiam peraccidens p o t e í t t 
coniungi praedetertíninatio cum gratiá:item 
cum illa poteft coniungi iudicium deter-
minatummon taipen proptereá aftio ab i l -
lisorta ,erit l ibcra. Rat io á priori j q u í a e S S 
coexiftentia peraccidens duorum princi-
m í á 
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$•47. Diccs tc r t io , v ider i fubcondi t ione con-
$*0¡>lettio t r i t ionem o r i r i ab aux i l io cxtrinfeco : cui 
additur grá t ia habitualis: q u i ñ ó n t o l l i t l i -
bcrtatem r a i x i l i ) : quia gratia non concur-
r i t , vt p r inc ip ium neceí far iura í l iber tas au-
tem he i tur , quando p r inc ip ium «eceíTa-
r iurn adagendum nonpotef t componi cu 
aclu & eius carentia , vt patet ex d e í i n i t i o -
ne libertatis. 
D u p ü c i ratione impugnanda eíl: haec 
dof t r ina . Pr i ra i im admittcndo auxil ia ex-
t r i n f cca>&gra t i am influere per vnam & 
eamdem a<fi:ionem adaequatam : vel per 
duas inacinjquatasi quarum neutra poteft 
exiftere fine altera , nequeatt ingerecon-
t r i t i o n e m . Ex quo cafu arguraentor : aclio 
i l la or i tur á gratia , vt á p r inc ip io neceffa-
rio:crgo abfoluté eft neceftaria.Probo con-
fequentiam ^ quia non poteft aftioeíTe l i -
bera , fi voluntas determinatur ab aliquo 
p r inc ip io : a nu l l oen im debet detcrmina-
r i , fi fit l ibera. Antecedens probo 3 quia 
fi acl iocft vna, Seindivi f ib i l i sor i tur eíTcn-
tial i ter á gracia tam necefíar io , quam ab 
a u x i l i o : quia v t rumque eft p r i n c i p i u m 
per fe «Se par t ía le : fi autem k ñ \ o fit d ú -
p l e x , altera or i tur neceíTarió á gKi t ia : a l -
tera vero eft dependens ab aftione gra-
t i í c . V n d é tantam necefsitatem habet, v t 
grat ia in f lua t , quantam v-tanxil iurn. í t e m 
( i a í l i o g r a t i a e eft infeparabilis ab aifíione 
auxi l i ) :ergo e á d e m necefsitateexiftif v t ra-
que : ergo iam ex co quod p r inc ip ium non 
fit nccc í r a r i um,nón fugitur d i f f ícu l tas ,Ñe-
que in v i lo ftatuconditionato vifa eft gratia 
& a u x i l i u m operari l ibere. 
$'$9» S e c u n d ó : ponamusduas aftiones adaj-
quatas , a d e ó v t fingulaefufficiantad conf-
t i tuendam extra cauíías con t r i t ionem. Po-
no neutrara a í l i o n e m eíTe pr iorem alte-
ra : quia funt m u t u ó independentcs. Sic 
argumentor : a£lío , <\nx o r i tu r á g r a t i á , 
o r i t u r neceíTarió cum determinatione ad 
cont r i t ionem , & cum repugnantia ad e-
ius carentiam : ergo cont r i t io o r i t u r ne-
ceíTarió á g r a t u : ergo abfolu té o r i t u r ne-
ceíTarió. P robo antecedens: fiafboorire» 
tur á gratia indifterenter , poíTet compo-
n i gratia cum a ^ i o n e f u á , <5c cum eiufdem 
catent iá : i tem componi poíTet cum caren-
t i á aftionis a u x i l i o r u m : quia harc propter 
fuam ind'.fferentiam componi p o l í u n t ,5c 
cum accione eius l ibera , & c u m eius caren-
í i á c o n f e q u e n t e r autem carentia af l ionis 
a u x i l i o r u m componi peteft cum grat ia; 
quia haec <Sc auxi l ia funt fimul. I taquc ca-
j en t i a v t r iu fquc aftionis componi pof íe t 
cum vt roque pr incip io .Ergo carentia con-
t r i t ion i s componi po í í e t cum ijfdem : quia 
terminus vtr iufque a¿l ion;s non exifteret , 
non e x i f t e n t e a l t e r á e x ijs a í l i o n i b u s . E r -
go peccatum hab i túa l e componi poíTet cu 
i j fdem:nuia non cx i f t cn tccon tn t ionc ner-
maneret peccatum. V a d e concludo, gra-
t iam neceíTarió attingere a í l i o n e m fuam, 
E'Tgo cont r i t io neceíTarió or i re tur á grat ia . 
Ciarífsirna con fequen t i á 5 quia t e r í n i n u s 
o r i tu r l i b e r é , aut neceíTarió vt c¡í{ody ab a l i -
q u o , e á d e m ratione, q u á a í l i o o r i t u r v t s¡m. 
Ergo con t r i t io non eíTct abfolu té l ibera, 
fed neceftaria abfo lu té . Probo confequen-
t iamj quia cont r i t io neceíTarió ex i f t i t , ex i f -
t e n t é eius a6lione : quia a d i ó nonpoteft: 
eíTe fine t e rmino 1 fed i l la a<ftio e f tnece í í a -
r i ó : e r g o cont r i t io eíTet neceíTarió, Q u a m -
v i s e n i m a f t i o a u x i l i o r u m non efset ,adhuc 
eftet con t r i t io :5¿ :quamvisa¿ t io a u x i l i o r u m 
cííet libera , a d h ú c eflfeélus non eíTet l iber . 
Quia necefsitasaiterius adiouis adasquatae 
t o l l i t indifferentiam t e r m i n i : qu i tune non 
efset abfoluté l iber j fed fecundiim quid , v t 
eft a b a ü x i l i j s . N a m ahfjlHt): líber dici t ca-
rent iam nccefsitatis: quae carentia non eft: 
cum fit determinatio ex alio capite. I l l a 
autem libertas fecundum quid,perinde e í l , 
ac necefsitatem te rmin i non eíTe ex in f tu -
x u a u x i l i o r u m : at vero non propterca 
non e f t i n t e r m i n o . Q u ó d f i a ó l i o a u x i l i o -
r u m fit p r io r n a t u r á a l i o n e gra t ia í , non ta -
men pr .optcreá a f t i o g r a t i a í er i t l ibera , ñ e -
que a í l u s : quia opus eft , v t to to inf tant i 
reali c a r e a t a í t u ? determinatione, O m i t t o 
hic quaeftionem v t r ú m a í t i o a u x i l i o r u m fit 
libera : quia five fit libera , fiye neccfsaria, 
con t r i t io now er i t l ibera . 
T á n d e m pofset obijei ,grat iam h a b i t ú a -
lem non influere injmediate in c o n t r i t i o -
nem ,fed m e d i á c h a r i t a t e : quae ex fe c o m -
p o n i pofset cum peccato habi íua l i : ergo 
con t r i t io fieret libere á charitatc. Probo 
confequentiam : quiafi p r i n c i p i u m i m m e -
dia tum eft indiíTerens , a d i ó eft libera 3 vt 
pafet in prasf in í í ione. 
Contra : charitas non habet indifTcrerí- f ' í 1 » 
t iam ad componendam gratiam h a b i t ú a - Rtf-M-
I c m c u m peccato mortal i : fed fi i n í lue rc t 
charitas ind i í f e ren te r in con t r i t ionem, ha-
bcret indififercntiamad componendam gra 
tiarn habitualem cum peccato mortal i ¡ e r -
go non habet i n f l u x u m indifferentcm ín 
cont r i t ionem , i n co eventu. Probo m i n o -
rem:quia cum ca ren t i á contr i t ionis compo 
n c r é t u r grat ia &• peccat urergo fi charitas ha 
b e r e t i n d i í T e r e n t i á a d cont r i t ione «5c eius ca 
ren t iá j haberct i n d i í f e r e n t i a m a d compof i -
tione gratiae cu peccato.Probo antscedens: 
quia 
S e a t . 0 j T ) i f c r t m e n g r ¿ i t U ^ p h y f c É p r £ d e t e m h u t i o r 2 i f / o 
quia tune componeretur charitas cum pee-
caco: ergo & gratia. P robo confequentiam, 
quia i n p r i o r i fígno naturas , in quo con-
c ip i tu r charitas, concipi tur e t iam gratia 
habi tual is : [qua? e í l p r i n c i p i u m p r o x i -
n m m cbaritatis habitualis > r emotum ve-
« r ó c o n t r i t i o n i s : ergo quod componerctur 
cum charitate , componerctur cum grat ia 
habi tua l i . 
Q u o d expl ico i n C h r i í l o : v b i charitas 
non habet indifferentiara ad a ¿ l u m & e-
ius omifsionem , quando ha-c eífet pee-
cá tu in :( quia poíTet peccatum compone-
re cum vnione h y p o í l a t i c a ) q ü a m v i s cha-
ntas ex fe ind i f íe rens f i t ad eum a é l u m , 
¿k ad compof i t ioncm cum peccato : er* 
go ha-c i nd i í f e r en t l a aufertur ob repug-
nant iam vnionis cum peccato: ergo etiam 
aufertur i n no í l ro ,cnfu ob repugnantidm 
gratiar & peccati , ob quam Deus aufert 
concurfum indifferentem ad omifsionem 
a £ l u s , & muta t modum- operandi i m -
medint i p r i n c i p i ) . Q u o di í fer t á prxfi*-
j i i t i o n e . H o c enim n i h i l in t r in fecum ad-
d i t agenti l i b e r o , pugnans cura aé lu & 
eius carentia „ E í l .enim praefinitio a'ílus 
i n t « r n u s D e i . Q u i d autem cenfeam de ha-
b i t u gratiac confervato cum e x i í l e n t i a a-
¿ lus cbari tat is , cura dependentia á fe i en -
t i a media ; difputo á §, 135". vide §. 139. 
^ 3 , A^lverte hac dof l r ina recle p r o b a r ú 
poffe con t r i t i onem de p o t e n t i á abfoluta 
f ier i h b e r é a chari tate: quia Deus p o t i f i t 
eum habi tum ef í ícere , q u i n gratia habi-
tualis i n e u m inf luere t : quaigratia non i n -
funderetur ni í i po í l - con t r i t ionem e x i -
í l e n t e m -abfoluté p r iü s natura. Quod íi 
charitas non operaretur , i l la fo l a , & n o n 
gratia habitualis componererur cura pee' 
114> f* cato* * 
Rat io a p r i o r i , cur non iuvat feientia me-
§.74- d . ¡ a , c í l : quia p r i n c i p i u m i m m e d i a t é i n -
fluens i n a ¿ l i o n e m l i b e r a m potefl: ex na-
tu ra fuá coraponi cura ca a ó l i o n e , «Scc-
ius carentia; at charitas non potef l cora-
p o n i cum carentia contr i t ionis in eo e-
v e n t u : ergo tune non p o t c í l eífe p r i n c i -
p iura con t r i t i on i s . M a i o r e í l def ini t io l i -
ber ta t i s , v t expl icu i difput. y. de auxi l i j s , 
O b quod feienti amedia , non to l l e re tqu in 
á¿ lus p r a í d e t e r m i n a t u s amitteret , apud 
nos , l iber ta tera . Quia mutarentur i n ftatu 
abfoluto p r inc ip i a i m m e d i a t é inf luent ia : 
quibus coniundla feientia media eífet 
i nu t i l i s . Recognofce a $, 
11 y . m a x i r a é 
139. 
Pucnt. Hutt.dc Mendoza, vol, 2 ; 
S E C T I O . I X . 
H f c r i m e n g r a t U f ^ p h j f c ¿ 
p r & d e t e t m i n a t t o n ü . 
E C T Í O N E 4. o í l e n d i a mutua 
cauífa l i ta tegrat iae n o n f u m i argumen 
t u m ad phyí ícaru predetermiriat iong. 
Qu ia fumeretur a p r i nc ip io ccmpofs ib i l i 
cum a d u & eius carentia, ad predetermina 
t ióne ra incompofibilera cu djífenfü. N u n c 
;é c o r i t r a r í o . v o l o o í l e n d c r e , n u i l u m e í l e ac-
gumentura á p r ^ d e t e r r a i n a t i o ñ e p h y f i c l 
ad concürfura gratia; habitualis.fn v l t i m a m 
d i í p o í i t i o n e m ; P r i m ú m ad h o m i n e m n u l í ü 
fumitur a r g u m e n t ü r a . N a m iili5qüi a d m i t -
t u n t cauíTalitatem hanc mutuam , expre-fsé 
n é g a n t phyficam p r s d e í e r m i n a t i o n e m : 
redduntque diferimen", quod gratia ex mor 
do inf luendi e í l ind i í fe rens adaclum de e-
ius carentiam : adeo vecum vtrovis pofs í t 
c o r a p o n i ; quod de p h y í i c a prsedetermina-
t ionenegant eiuá authores. I m r a o P . T u r -
rianus affírraat raanfurum habiturn cbari -
tatis , t a rae t í i non operafetur : quod p h y f i -
CÍC praedeperrainationi repugnat : e r g ó au-
thores raütjuá cauífal i tat is m i n po í fun t ad 
h o m i n é r a argui ad praedeterminationem; 
quia ipíi diferimen reddunt. 
Quia vero connatus fum oflenderc , gra-
t ía ln i n cafu v l t i m s di fpoí i t ionis eífe deter-
rainatam ad cont r i t ionem j l ibet o í l e n d e ; 
re p h y í í c o s p r s d e t e r m i n a t o r e s etiam pre-
m i hoc aVgumento 5 a d e ó v t admifsa p h y -
íicá p r a e d e t é r m i n a t i o n e , teneantur nega^ 
re mutuarb cauíFalitatem in ter habi tum 
& v l t i m a m d i fpo í i t i onem. A d v e r t o , prse-
determinationera phy í i ca ra non c o n í l k u i , 
v t neceí far iam fírapliciter, v tpoff imus ope 
r a r i ; fed nece í fa r i am,v t o p e r e í n u r . N a r a cu 
a u x i l i o fufficienti habemus orania necef-
faria , v t pofsimus operari : p r e d e t e r r a i » 
na t io v e r ó efl neceíTaria ad operandum 
per modum applicationis : cura qua prae-
determinationc componunt p o t e n t i a m , v t 
pofsimus operari o p p o f í t u m : at vero 
haec non reperiuntur i n gratia habi tual i 
comparationeadluum l iberorum. Quia gra 
tia habitualis e í l p r inc ip ium ( impl ic i te r 
nece í fa r ium , vt pofsimus : quo di í fer t h 
praedeterminationejprcdeterrai natio enim 
fupponi t p r inc ip ium comple tum, v t pofs i -
mus operarirquod fie f u p p o f i t u m , & indiffe 
rens,dcterrainat & applicat ad huhe a £ l u m , 
p o t i ú s q u a m ad i l l u m . Hab i tus autem n o n 
fupponi t tale p r inc ip iü j fed i l l u d c o n í l i t u i t . 
Jcaqi valutas c ü h a b i t u , p o t e f l habere auxi> 
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l i u m a£luale fufficiens tan t i im 5 cum quo 
maaet i n ratione patentice vt pofsit a í l u r a . 
I t e m poceOdeterminari per ph^ficamprae 
deter ininat ionem. 
í V n d e arguntentor ! potc.ritia.,~qua co.m-
plemurjv't polsimus operari l ibere,cíl: i n d i f 
ferens de fcad a í l u m «Sc eius careutiara;red 
gratia in eo cafu non e í l indifferensad con-
t n í i o n e m & eius'carentiam : ergo gratia 
n o n e l l po ten t ia , q u á pofsimus operari l i -
bere . M ^ i o r c o n í l a t ex definit ione poten-
tia; l i be ra . M i n o r iam eft probata, quia gra 
tia e í l t á m determinata ad contri t ioi tera, 
q a á m adexpel lendum peccatum . Praede-
te rmina t ioau tem, licet nonéf l : ihdifferens 
á d dilTenfum, tamen non habct ra t ionem 
p o t e n t i a vt pofsimus: fed i l l am fupponi t 
d e t e r m i n a t » E r « o ex determinatione 
praedcterminationis adconfenfum fervatá 
l i b é r t a t e , non argui turad determinatione 
g r a t i s ^ d cont r i t ionem fervataeadem l i -
b é r t a t e . 
S E C T I O X . 
j é l i u n d e p r o b a t u r g r a t i a m n o n 
i n f l u e r e i n v h i m a m d i f p o -
f t í i o n e m . 
E R M I S J S I P .Vazquez mutuam 
cauíTalitatem inter 'gratiam & di f -
pofi t ionem v l t i m a m , quandonon 
erat peccatum mortale expel lendum: i t em 
p e r m i í l mutuam cauffalitatem phyf icam: 
nunc impugnaturus fum mutuam cauííali"» 
tatem m o r a l e m . P r x m o n e o inter mutuas 
caudas huncord inem fervarij v t vnum ge-
nus cauíTarum non inyolvat a l iud : fed ve 
fingula genera fínt feparata ex concepta 
fuo , N a m quando confideramus cauf-» 
fam di fpof i t ivam, non confideramus p r i n -
cipia effícientia , quae pendent ab eádetti 
d i fpo l j t ione : fed concipimus omnia , quíe 
per fe funt neceíTaria, v t pr inc ip ia p r ó x i -
ma difpofi t ionis , & eiufdem ef feduum. 
V - g.calor eft di fpofi t io ad ignem p rodu -
cendum. Qnando confideratur calor yt dif» 
ponens, i n ferie cau í fa rum caloris n o n i n -
tel l igi tur ipfe ignis producendus: quia íi i n 
i l l a ferie induderetur iam conf ide ra re íu r v t 
exi f tens , ^cconfequenter caJor non conf i -
derareturvt difpofitio'(Sccauíía ignis p r o -
¿ucendi j fed po t iüsv t e í fe í lus ignis i ampro 
du«f t i ,&abipfo indcpendentis. 
H i n c argumentor : contr i t io eft d i fpof i -
t i o moralis ad habitura gratÍ3e:crgQ non p Q 
t e f t p r o d u r i ab- ipsá gra t iñ . Antecédelas ef? 
. com raune ó m n i b u s fe té Theologis ; quod 
l a t e p r o b a b o a í . 49, Confequentiam pro-
bojquia difpofi t io moralis p r i u s q u á m caí»£ 
fet fuos e í f e a u ^ in te l l ig i tur p r o d u c í a l ibe-
ré :fed*n i l l o p r i o r i non in tc l l ig i tu r podu -
¿ l a p e r gra ' iauKergo non produci tur á gTa-
t . í . M i n o r pifobatur,quia gratia non in te l l i 
g i t u r p r o d u í l a pro i l l o p r i o r ¡ , p r o quo \n\t.\ 
l i g i t u r c o n t r i t i o i l i a m c a u í í a n s . a b o q u i n ¡n-
-telligcreturefse v n a e x f u i car.fsts.-vt d i x i 4' 
^ 1. iVlaior autem probacur, quia d i fpo ík io 
nioralis difponitryt aclusbonus l i b e r , mo-
v e n s f u á b a n i c a t e voluntatcm D e i , v t ü l tus 
i n t u i t u donet prsemium ; fed a<rius b o n u i 
moral i ter pende te íTcnt ia l i t e r á l ibér ta te rer 
•go d i fpof i t iomora l i smovet .v t l iberadiber" 
tas autem i n a í l u fecundo pendet e í lent ia» 
[ i t e ra pr inc ip io l i be ro ; ergo p r o i l l o p r i o r i 
in te l i ig i tu r exiftens p r i n c i p i u m a d i u u i n 
contri t ionis , 
Expl icatur j difpofitio libera p r i u s r a t í o " 
ne cxif l : i t ,quám videatur á D e o f c i e n t i á v i -
í i o n i s : i tem pr iús ratione videtur exiftens, 
q u á m moveat voluntatein , qula exiftentia 
eft rat io,vt videatur: VÍ(ÍD autem eft p r inc i» 
p i u m movens voluntatem.'ergo prius r tü io 
neeft difpofi t io moral is , q u á m videatur Si 
moveat.Er^o prius r a t i o n e . í q u á m D c u s mo 
yeatur per contr i t ionem , videtur c x i f t e n l 
eius libertas. Probo confequentiam « q u i a 
libertan eft o b i e í l ü partiale i l l ius vifionis? 
fed ín i l l o p r í o r i , pro quo ex i f t i t libertas, 
e x í f t i t p f i n c i p i u m ac l ivum i l l iusl iber tat igj 
ergo prius quáp i videatur aclio l ibera,exif-
t i t eius p r inc ip ium a í l i v u m . Probo^nino-
rem, quia af t io , vt a¿l ío habet neceilariam 
connexionem ctiara i n coRceptu nofero 
quiddi ta t ivo ,cum p r i n c i p i o a í t i v o , 
Conf i rmatur : gratia n o n videtur exif? 
t e n s , & p r o d u ¿ l a , n i f i per voluntatem D e i , 
ortam á feientiá vifionis; de difpoficione l i -
bera v t exiftente : fed hapc voluntas D e í 
p e n d e t á contr i t ipnel ibera exif tente: híp^ 
vero exiftentia non pendet ab iilá v o l ú n t a -
te : ergo exif tent iacontr i t ionis non eftde-
pendens ab exiftentia grat is ; fed ¿ contra, 
gratia eft dependens á cont r i t ionc , M a i o f 
probatur ,quia gratia non da tu r ,n i / í vt p r f -
m i u m mer i t i c o n g r u i : quod movet per vo-
luntatem D e i . M i n o r autem probatur 5 
quia o b i e í l u m feientias vifionis non pen-
det ab ipsá feientia , ñ e q u e v o l ú n t a t e i n -
dé derivata : ergo exiftentia c o n t r i t i o n i f 
n o n pendet á v o l ú n t a t e producendi gra-
t i am. Probo confequentiam ; quia ha?e v o -
luntas derivatur ex feientia vifionis : vi» 
fío autem ab ob ie t l o . V n d e ücec i n mu* 
tua cauíTalitate phyfica , argumenta fo l i f 
vocibus impl i cen tu r , tamen i o c a u í í a b u t c 
f . ó u 
« / JJ »: 
fbovñW manifcfle concludunt rnutuam re-
pugnare. 
Co i i f í r í na tu r f e c u n d ó : i n ferie cauíTll-
r u m c o h t r í t i o n i s l ibe ra cersiuntur eiufdcm 
pr inc ip ia activa p r i ú s e x i í l e r e , quá rn e-
s i í s a t effedus con t r i t ion i s : erijo íl a ra r ía 
e í l - p r i n c i p i u m a£livutr» i l l ius , videtur v t 
c x í lcns & ú U m producens, prius ratiohe 
quam intei l igatur eftccluscotri t ionis Q u x 
confequentia non inciiget probatione : er-
go effecíus h io ra í i t e r ortus a c o n í r i t i o n e 
e(i d i í l i n d u s ab habitu oratiar.Probo con-
fecinentiam , q u i a c o n t r í t i o non in te l l íg i -
t u r m o v e r é ad p r o d u d ' o n e m ií íarurn rc-
r u n i , qiue e í íen t ia l i t e r fupponuntur in eo 
genere edufiae, i n quo ipfa i n f lu i t . Q u o d 
p a í e t : quia non i n t e l l i g i t u r m o v e r é aa 
produif l ionem fui fubiefb :quia fuhieCíum 
eíTentiali ter fupponi tur ad cauí la l i fa tem 
di fpof i t ivam ; fed p r inc ip iun i a í l i vwm tam 
cí fent ia l t rer fupponitur ad cau í fa l i t a tem 
d i fpo í i t i vam mo: a l i ter : ergo ad i l lam nori 
rnovet. Probo minorcm , quia moralis dif-
p o í l t i o propter l ibertatem a£>ualem , con-
í i í l e n t e m in a í i i o n e t á m e í ícnt ia l i te r pen* 
de t a p r inc ip io activo , q n á m receptio a 
p a s i v o . H u i c argumento facit communc 
adac;ium prluclplum meritinon cadit fub me* 
r'tff Quod t a m demer i to congruo j qu^m 
condigno odendi verum c í í e i n i . 2.qua?f-
t io i íe 114. Quia af lús p r í e m i j o r i t u r 4 
v i r t u t e g ra t i s , feu remunerationis. Re-
niunerat io autem c ñ de obieciofeparabi-
l i á mcr i to . N a m íí viíis meis mer i t i s n ih i í 
Ciihi datur,praecer ea ,qusee íTen t ia l i t e r i n -
fcpárabi l ia funt ab ip í is ,egregia eflTet r e m u -
iierat-o!Cum e rgopr inc ip ium mer i t i fit i n -
feparabile ab ipfo m é r i t o , nonpotefl: e í íe 
p r .Tmium ipfius. 
Dices p r i m o : poffe conf íderar í c o n t r í -
t i o n e m , v t eí l p r e c i s é aftus líber prarci-
fusab co : quod íit naturali? , aut fuperna-
tu ra l i s . Cont ra p r i m ó : d ' fpofi t io v l r ima 
ad gratiam non poteft p ra fe ind i a fuper-
naturalitate : quia artus naturalis n o n p o -
teft efTe v i t ima d i fpo í i t ioad a l iqu idfuper -
na tura le : feddebemus confiderare t e r m i -
r u m , cu i f e rv i t d i fpo f i t i o : ilioCque c o n í l i -
í u e r e i n eodem ordine : v t n o n p o t e í l m -
tell i í ; i v l t i m a m di fpof i t ioncm ad i gnem 
prsefc indiá calore & liccirate , ita ñ e q u e 
v i t i m a difpofi t io ad naturam fupernatu-
ralem poteft praefeindi a fupernatural i-
tatc. 
Cont ra f ecundó : licet praefeinderctur 
dirpoí l t io a naturali &fuperna tu ra l i , a d h ú c 
non in te l l ig i tu r gratia donari , v t ef í iciat 
con t r i t i oncm ipfam Prodo c ó f e q u e n t i a m , 
quia fubf^antia contr i t ionis iam videtur l i -
bere c x i í i c n s i n i l l o p r i o r i : ergo graf ía fub-
Pucnt , H u í ' t . d e M e n d o z a , v o l . 2 . 
fequens non potefl: ilia.m facere.Qnod í¡ f u -
peirnatui nlitas eft idem a par'c reí cum l u b f 
t dn t i a , non p o t e í l non v ide r i a D e o cum 
ip^a fubf íant ia : quia Deus non potef t 
p rxfc inderc inter obieOa , qurc funt idera 
a parte re i . í t e m graítia non potc í l : r e p é -
terc fuá aft ione eamdem f u b í l a n t i a m con-
t r i t i o n i s . Quia licet ratione pofsimus p r ¿ -
í c inde re vi tal i tatem á fuperhaturalitatejfa-
men non p o í í u m u s concipere a í t e r am cí íe 
cau í lam a l te r ius . Si á u t e m f u p é r n a t u r a l i -
tas e f td i f l i nOa ex natura rei a fubíl. ' /ntíá 
con t r i t i on i s , iam non d.itur mutua caníl 'a-
jitas : quia fub í l an t i a eflet cauifa niorajis 
gratiae", & ab ca independens. Gra-tia ver6 
efíet cauíía fupernaturalitatis ab ea iarle» 
pendens. 
Pater V á z q u e z Í , 2 . d i fp . 2 3 i .nnm 3 f, í ^ f , 
quem fequutus P .Lu i í í u s , difput .77 .duh .3v p,Vaz.c^ 
afferuntj cont r i t ionem non m o v e r é ad d o f P.LÍÍIJÍ 
nn t 'onem gratias ,qi)ia e x i í l i t j fed v t ekfjpi 
ta t , í r a q u e g r a t i a e í l p r io r i n genere cauf-
(x efficientis , ñ e q u e datur q u ó d prius ví« 
deatuc cou t r i t i o exiOens ; fed potius i inis 
cíus eft , vt con t r i t io fiat.Q^ r dod í r ina ac -
fonat fo íu t ioní ZK ipfís reddi t íé ^.33» M o -
ventur p r i m ó ¡ q u i a p r inc ip ium mer i t i non 
c a d i t f u b m é r i t o . S e c u n d ó , q u i a SoTliomas S.Thom¿ 
| . 2 . q . i 15. art. 8. d i x i t grat iam dari , v t per 
eam moveatur liberuro a rb i t r ium.Rcfpon- ¿ " ^ ¿ ^ 
deoS .Thomam n ih i l i l l i s f ave re ,v to f i end i * " * 
fedl. i , Pra?tereá j q u o d dicunt p r i n c i p i u m 
mer i t i non cadere fub m e n t u m eíl: á nobis í 
quia indeimpugnamus rautuam cauí la í i ta -
tem moralem. 
Adve r t e i n fententia l i o r u m d o ¿ í o r u m 
peccatum expel l i formali ter ipsa infufione 
g r a t i a j t q u a í in ip forun í fententia c f l for» 
malis remifsio peccati. V n d e , quse fun6 
peraccidens i n f u f o n i g r a t i s , funt peracci-
dens remifsicni peccati ; & ita feut gratia 
non datur per illos , quia í umus c o n t n t i j 
ita peccatum non remif t i tur , quia fumus3 
fed vfc fimus c o n t r i t i , Hoc autem imp&g« 
nandum eíl , & o í l e n d e n d u r a c o n t r i t i o -
nem-perfeftam eííe ra t ioncm , ob quaoi 
r emi t t i t u r peccatum: 5f ha^c cauílalemefse-
veram , ideo remittitur peccatum , quia fa* 
mus confnú : & eadem rationc hawc efse ve-
ram Meo Deas InfundU gratiam > quia futxíiS 
contriti, 
Q u o d probo p r i m ó ex c o m m i i n i con-
fenfu Pat rum. A m b r o í m s i n A p o l o g í a D a -
v i d , capit . 2, denlque ( i n q u i t ) Vomtnpim' ^^r/}yy^ 
dolor ifítlml w>v''t affeElus -,&' Natban duereiy 
quomam pcem^uhte , Sí Vomlnus trafiulh pee 
catftmtuum. E x quibusverbis coli go A m -
brof ium a p e r t é cenfere peccatum d i m i f l u m 
D a v i d i , quia contr i tus fu i t : d i x ' t cnira 
A m b r o f i u s qnonUm f&vltmt u . L y enius 
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Glojfa. 
Jnterlin, 
S. T h o m . quo-iuim Scq.Hlf. , ítem ptrwtere & conteri fy-
q.23.ar.2* noaima funt. D e i n d é a í í e í l u s t i o l o r i s mo-
vTtDeum, vtpeccatumremitteret,his ver-
S.Amhrof. hh * wAtnrlt [\ñ(\\\\t) venia proflinda m Re-
gis ffiiffep-rnhentiam declarav't, quat tmtier-
rorts vemani frjtduxk* V n d c pacct ab effe-
&ú poe.nrte'ñttíé , nerapé á remifsione pec-
cati decUratam fuiíTe eiufcíern poenitcntinc 
profunditatem. Abuiení l s in lib.r. 2. Reg. 
cap. i2, quxllione p. fine : explanans ver-
ba Nathan , I isc ait .fcillcet qula veré do' 
ÍMÚJH , Domlnus retrúfit tlhi pecratum , Glof-
fa' Interlin. qm humilhcr confitetnr ,veni4m 
n*oxconfeq/iitur, Qaam explanationem pro 
HüffoCar. bat Hugo Cardinalis . Chryforionms in 
S.Chrjf, Pfaim. yo. hace ait , explanans cumdem 
í o c u m ex 2. Reg, t 2. 1 3. O arguta poenl-
ient'u ! ovehx inifilgenúa ! Dictu ( inquit 
fubintellige Ifaias cap. 43. ) fríor imquita-
tes ííias ^tiuftlfíceris. V b i expende veloci-
tatem indulgentis ortam exargutijs poe-
nitentiac : & Davidico exeraplo nos íno^ 
neri á C h r y í b f t o m o , vt confiteamur p?c-
cata noftra , vt per confefsioneni done-
xiiur venia: id ehim fígnificat pnV. Item 
in Pfalnni. 6. vbi reddit rationem , ob quam 
alíí |ui adepti funt mifericordiain , fecus 
alij , his verbis , quod illi qnidesn •p&niten-
A j r tia duclifunt, perfeveravernnt, Eí A m -
• bronus íupra quantum vAtent tres jyllab£t 
Tres enim ^ylUh& [mt peccavi. Brgo ex va-
lore trium fyllabarum orta eí i rernifsio 
peccati:ergo quia David illas protulit , a -
¿eptu-s c í l condonationem. Patet coKfe-
quentia ^ quia antequam proferantur, nul-
lum habent valoreni. L y r a explicans illam 
vocero tranftiíUt inquit qtimtwn adculpam^ 
Yfntittendo propteY poenitenúam tuam. S a n í l u s 
SéBaJtlius» Bafilius, incap. 1 i - l f a i a : fed mox vifa eo* 
rumcontritlone a pY&conceptk tra fe contYaxit 
mifeYicors : ergo Deus ex praevisa poeni-
tentia iram cohibuit: ergo quia poenitue-
'S.Ajtgnfl' runt. Sanclus Auguftinus tom, 6, lib. 22. 
contra F a u R u m , cap. 97. m á x i m e antera 
cap. 67. ait, quid enlm altud quam cordis eius 
yrofundíiceYnehxt fphitus Vei , quando cor-
reptns ( David ) per Prophetatn dixit ¡pec-
cdvi : conúnitoque ad hoc vnum veYhum au-
diré meYtilt, quod acceperit •veniítm. Quibus 
verbis more Scholaftico docuit Augufti-
nus fecretam poenitentiam vifam , movif-
fe Deum , vt remitteret peccatum : quod 
ipfa poenitentia raeruiíTe Davidem docct 
Auíru(l:imis. 
Secundo probatur ídem ex Ezechielc 
18. 21. V b i Deus ait a fe parcendura pec-
catori , fi poenitentiam egerit, tk fe averte-
rít á vía fuá mala. Illa autem poenitentia 
debíbat eíTc perfeda , ita vt ex opere ope-
rantis fandliíicaretur peccator, Sic argu-r 
tJicólaus 
de Lyra . 
2'Proh. 
EziCchlel. 
mentor : contntio perfcOa eft condí t ío , 
quamDeus fpcflat ex parte peccatoris a i 
remifsiooem peccati : fed conditio debft 
priusrntione videri, quam íit cfFeclus cib i l -
la depéndérís r ergo contritio debet efíe 
prius. Maior e f t ipüus Ezechiél is his ver-
bis j.S"? autem trapÍMS ctreYit poenitentiam ,o;-n-
niptm ifJiquitatHW eius non recerds.é'Gr^/Ui ex-
prese ponitur poenitentia per p r o p o í í t ? o -
nem condicionalem.Minor pitet ,quiaco!V-
ditio eí l a ü q u o m o d o pr incp l i íh i rei p<:n-
dent i sataÜ condi-tionc. Equidem non v i -
deo qui p^fsit negari contritionem de pcení 
tentiamperfettam eíTeprincip^m necelia-
rium ad remifs ionem peccati mortaiis? Re-
co^rtofee P.Pradamadrcribcntcm remifsio P.Prúdw, 
nem peccatorun» miras efncaciar poeniten-
tiapridque príeftant interprcres vnivcrí i . 
AddeConci l ium Trident . íeíL 14. cap, (.69. 
4. aÜerens contritionem fniffequovis tcm- Condl. 
pore neceífariam ad impetrandam retniGio Trident* 
nem peccatorum : 5cper eafn contingere a-
l iquandó iuíhficat ionem anterealern fuf-
ccptjonem fací amenti. Qnod no poteft ac-
c ipi , mfi de co^ditione perfecta. Ergo h.ec 
concurrit ad remifsionem peccati, vt prin-
cipium.Patet confequentia,quia eius necef 
fitas eft, vel quod ipfa expsllit peccatinu 
in genere cauílb formalis : cuius efifeftnsfe-
cundarius eft e x p u l í i o peccati : vel eft ne-
ceífaria, vt difpoíítio ad infufionem gratiac 
expellentis formaliter peccatum. Ncquc 
id poteft accípi de nccefsitate in genere 
cauíTae fínalis. Nam etiam fides, fpes , 5c 
alia funt cauíTa finalis auxiliorum , quac 
ad illa conferuntur á Deo. S e c u n d ó , g l o -
ria eft etiam finis gratiac & contritionis: 
nectamen proptereá dicitur gloria necef-
faria ad iuftificationera extra facramen-
tum.Certé dir imí videtur propte-r hanemu 
tuam cauííalitatem negare contririoni vim 
in genere alicuius principij ad remifsioncra 
peccati. 
Dices , contritionem eífe neceífariam 70, 
in genere difpofitionis quaíl phyficac , non Obiett. 
m o r a l i s . V n d é concilianturteftimonia P a -
trum , Concili] > <5c Scriptura: cum mutua 
cauílalitate . Contra p r i m ó : verba P a -
trum necefHirió intelliguntur de c o n t r i -
tione,vt eft formaliter pCKnitétia.Cfirvfof- SJChjfé, 
tomus enim adduftus f 9. velocitatem 
indulgentiac adfcripfit argutijs pceniten-
tiae : arguta autem poenitentia velocita-
tem forrat »clion¡s. Beatus A m b r o í í u s eo- S"4mh'eJ' 
dem $. adduflus remifsionem peccati cenr 
fuit oriri ex valore trium fyllabarum : va-
lor autem moralitatcm dicit: nam in pura 
difpofitione pafsiva nullus reperitur va-
lor, Auguftinus dixit propter pecniten- '^Hg* 
tiara mcruifle Davidem audirc abfolutioné-
á pee-
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\ pcccaLO.TieiT) Ezechiel pcenitentiam exe 
^iti.cjija a v c r u t u r peccntor av ia fuá mala. 
Coéci ímí in autem cgit de con.trit ione,vt c í l 
neceirarta o m n i tempere Sí includit v o t u m 
furepiendi Sacramcntum . V o t u m autem 
vólunta tef í i l iberam íignifícat formal i ter , 
llhom. Adcle S - T h o n i a m 1. 2. cjusfl:. 113, art |c, , 
irUer dKpofStronés ad remifsi í íem pecca-
t i receníere m o t u m l iber i ai b i t r i j ir» D e u i n 
in neccatum: non quemcumqu^red m o -
t i l m l iberum ¿ t t e í l a t ] bh i s ,c[Uo l iberé aver-
tamur á p ecca toA r e d e a m u í i n D e u m . V t 
autem ipf i i a í i i t .m t S. T h o m a m pro fuá 
cauffa 1 itate mu t r a,cur eum deferunt i n dif-
po í ic ione moial i? 
^ . / i . Rat io a p r i o r i : qu ía v t h o m o p r a u o afFe-
O u D e u m deferens fe dedidit creaturis , o-
pus e í l , vi diTponaturad irapetrandam re-
mif^ionem peccati affeftu probo fuperna-
. tu ra l i , que a creaturis revertatur in D e u m . 
. Hanc eoun vnicam r a t i o n é r e d d ü t S T i l o -
mas ál i jquc Doclores ,ob quam neceffaria 
cft l iber i arbi t r i j diTpofitio . A l i o q u i n p o c -
niten'.ia ib rmal i te r , vtpoenitcntia & v t a -
¿ ius bonus .e í fe t peracc idés remifsioHi pec-
cati: t um , quia ramet í i non e x i í l c r e t con-
t n t i o j a d h ü c mancret gratia & r e m i f s i o j-ec 
cati, v t patet ex 3 5. & 3 7.Secundo;quta 
prapctse qusd exifl:at con t r i t io fine v l la li-^ 
bertate & mcwalitate3 e x i í l c r e t remifsio 
p e c c a t i . T á n d e m gratia non pendet á con-
t r i t i o n c p l i v í i c c f e d morali ter: quia eft d i f -
í imiikscaior i <Sf formae fub í l an t i a l i : ha^ce-
n i m p h y í r t e pendet i n p r ima p r o d u é i i o n e 
confervatione á pbyHca ex i f t en t i á calo-
ris Scaliorum accidentium : g r a t i a v e r ó n o 
ka pendet: jturn quia pueris in fund i tu r , 5c 
baptizaris deliquio correptis abfque v l l o a -
¿ i u t u n c e x i l í e n t e : t u m etiam^quia confer-
vatur i n adukis frné i í l o a £ l u . R a t i o ergo5ob 
quam r e q u i r i t u r , eíV , v t l ibe ré & l ionef té 
homo d e t e í l e t u r peccatum : quse d e t e í l a -
t i o ruffícit,fi fit a t t r i t io cum reali fufeeptio-
ne S a c r a m é t i : extra i l i ud autem requ i r i tu r 
con t r i t io perfeOa. 
V n d e c o n c l u d o j c o n t r i t í o n e m eííe p r i n -
c ip ium morale, vt exiftens & vifum m o v é s 
D e u m ad remifsionem peccati & infuf io-
nem grat iarzérgo gratia non cft p r i n c i p i u m 
l l l ius . O m i t t o alia argumenta íjpe-
¿ tau t ia ad difputationes de 
m é r i t o . 
S E C T I O I I . 
V t r u m g r ¿ t t i a i n f l u a t t n o h f e r -
< v a t i ü n e m p r a c e p t i v r -
g e n i i s e o d e m í n [ ~ 
t a n t t l 
i l O P O S V I í . u . t e r t í u m c a r u m 
d i fqu i rcndum, nempc,v t rum hab í -
tus char í ta t i s preducaf p h y í i c c a-
¿ t u m . q u a n d o Dcus pra 'cipi t , v t i l í u m c l i l i -
gamus, v . g . p r x c i p i t Deu? Angelo fui amo 
rem exercendum inf tant i B . quod fi eo i n -
í l a n t i i l íum non excrceat, peceat contra 
charitatei«n:.ita vt omi^sio a í í n s i n eo i n O á-
ti fit peccatum mor ta le . Q n í e r i t u r v t ru rn 
obfervante A n g e l o eam i égem & exerecn-
te a d u m char í t a t i s , habitus concurrat eff i -
cienter adi l lum? 
S V B S E C T I O I . 
Q o n t l u f í o & p r o h a t i o . 
N O N c o n c u r r i t . P r o b a t i o n í p r s - ^ 34? m i t t o d o í l r i n a m é § , 37 -poten-t i am Jiberam c o n í i d e r a t a m cum 
ijs,qaae praecisé fant neceíTaria , vt pufsj-
musoperar i jCÍTe independentem á fuo ef-
fe£lu libero': adeo,vt illa confiderata v t e x i -
fte ns non dicat determinat ionem ad anftum 
potius q u á m ad carentiam ipfius j fed v t r ü -
que refpiciat indiferenter .Quod patct tuna 
exdef in i t ione potentise libera? ib idem ex-
plicatseitum quia fi exif tent ia cauífaefecun 
d ú m fe confiderata habet determinationem 
ad e í f e f lum, iam non habet i nd i f í e r en t i am, 
i l l u m q u e p r o d u c i t n e c e í T a r i ó , vt luce Sol : 
í i a u t e m habet determinationem ad o m i í -
í i o n e m a£lus i a m n o ^ n p o t e í i operan ' .Ne-
ceíTariaanteracónexio eíl: determinatio v-
nius r e i a d a l i a m í e r g Q j q u a í f u n t indifferen-
tia,vt mutuo componantur ,non funt deter 
minata ad compof i t ionem . V n d e patet 
p r i n c i p i u m d a t ü v t pofsimus operari per-
manere eo in f tan t i , in quo poíTumus opera-
r i : permanere, inquam5fivé operemur, fivé 
s o n operemurtquia tám opera t io ,quam o-
mtfsio libera or i tur á v o l ú n t a t e completa i l 
l o p r i n c i p i o , I n in f lan t i autem, in quo n o n 
cf t , non complet potent iam. 
Probo conclufionem : quia obfervatio ^ 7 r -
praeceptiefl:llbera: ergo non o r i t u r á gra-
t i a . Antecedens videtur certum: quia A n -
gelus,aut homo i n via nu l lo p r inc ip io deter 
minantur adeam obfervationera, Confe-
T t t j I ^ V r -
I 8 2 8 2 y f ü l r u n í d e f a B o á l i q u ü a c r M , 0 * e l 
S . T h o . q. qaentiara proborquia obf«rvatiohbera ori-
a j . A f t . x . tur á principio compofsibili cüm ipsá & 
eim carentia jvtexplicui 4. fuperiori: fed 
gratia tune non eí l compofsibilis currt ca-
r^Btiá obrervaticnis:ergo obfervatio tune 
non oritut ágrat ia .Minorpate t jquia caren 
t»a obíervationis eí l tune peccatum morta-
je : er2;o j^ratia noncft naturaliter compof-
íibil is cum illa Probo anteccdens,quia tune 
omifs ioeíTetpeccatum contra legem poí i -
tivani amanciiDeum pro eo inftanti.Idque 
fiveomifsio fit p o í k i v a ^ v e p u r a . 
Dices primo , tune eíTe liberum a£^um 
\.Obleclio, charitatis-quia 'itaeft, vt pofsit n o n e í í e : at 
v c i ó p u r a o m i f s i o non eííet p e c c a t ü , q u i a 
peccatum eí l voluntaria exorbitatio á lege. 
Qnam doftrinam indicavit Caietanus i . p . 
qu.TÍl:.b'3.art.v.fine: opinans Angelumin 
primo i n í h n t i mcru i f l ea í lupof s i t ivo 5 ñe-
que potuifse peccare : cjuia potuithabere 
p u r a m o m i f s i o n e m a í l u s , quae nonpote í l : 
efíe peccatum. Hanc doftrinam Caietani, 
jmpugnavidifput. 1 ^. de anima-, vtminus 
communcm: at non video cur fit improba-
Lil is reftautem m a x i m é a p t a T h o m i f t i s a d 
tuendamlibertatem in Angelo, &impecca 
bilttatem inprimo inftanti: itcm ad impec-
csbilitatemChriflicum Iibertate-jVt o í l e n -
dam volum. | . Qua do^rina hic admiíTa, 
non dubium quingratia influat in cuma-
d u m : quia componi potefl; curacarentia 
a ñ u s j quac carentia non eft peccatum.Qnia 
vero ca doftrina Caietani non eft com-
munis rcra difputo in communi. 
^'77' Dices fecund6:gratiam non efsecompo-
'%.QbkcÍi9 fíbilem cum peccatoiquiaomifs iopríecept i 
eft libera:quia ita omittituTsvt potuerit ob-
Tervari. At vero potuit obfervari per gratiá 
Jtabitualem non exiftentem eo inftanti, fed 
eocorruptamjexillentem autem imniedia-
t é a n t é . Itaque ex h á c d o f l r i n a g r a t i a c o r -
rumpitur ipsaomifsione praecepti ^ & fie 
corrupta potuit efficere aftü araoris: quia, 
vtaliquares efficiat;non requiritur exiften 
t iaincodem inftanti,in quo efficitjfedfuf-
ficit in tempore immedia téantecedé t i . Ñ e -
que mirumgratiam non exiftentcm poíTc 
Cabciud, operari^namexfcntentiaCabezudi 3.part. 
qiiaeíl.óa.art.i.diffícuU.^.^ .QmntA fwtem'iA 
rfí.Sacramenta in primo infi:anti,in quo no 
rmt,producunt phyficcgratiamrergogra-
t'a poterit etiam producere contritionem. 
Contra banefententiam egi difput. 8. phy-
ftSfiá?* Hcorum ^eCt, ^. o ü e n d e n s a Patre Suarez 
eam cenfcriimprobabilem. Et quamvis in 
a!íjspoiretadmitti ,non tamen innoflroca-
f u , m á x i m e ad hominem : quia ille aíTerit 
cum communi novorum fux Schola? volun 
ta?:cm non li ibere immediatum influxura 
inactus 3 fedper vmoncmcum habicueos 
producere: fed tune noís c l f ívmo ahí mi cu 
gratia:cr2;o tune anima non poteil ebei r>o-
tens operar i. MJ ñor pateíjejuia anima tune 
caret grat iá ,& cfl ingrata peccaío: ergo ani 
rna, ñeque eft grata , ñeque lubet vnionem 
cumgratia. Item illa contritio eíTet á prin-
cipio extrinfecoíquiaeíTet ágratia^/t acía-'-
quatarationeagendi: gratia auíem tu he efe 
fet extrinfeca voluntatij quia non modo éft 
fet extra illam , verura ñeque eíTet.. í n mea 
autem fententia adfcribente voluntar! i m -
mediatum influxum impugn:ítur: quia vo-
luntas non operatur per habitum , niíi vt 
denorainaturgratai item nifi vt completur: 
at non completur, ñeque elevatur , ñeque 
eft grata abíque vn ione ,6ccx i í } en í iá elcva-
tionis.FateoradraifsaCabezudica fentcn-
tiápoíTe difficilé hanc impugnan admiíTo 
immediato iní l t íxu partiali voIütat is .Quia 
v eró illafententia v ix eft audica in vno, aut 
altero homine eius Scholas, in qua non ad-
mittitur bocterapore influxus immedia* 
tusvoluntatWrfatisimpuguaturhsecrolutio 
ad hominem. 
Dices tertió, a£lum contritionis efte libe 5.78. 
rum j quia gratia eft compofsibilis í n v n o ^ .o íkÜk 
inftanti cum peccato mortali: qua propter 
r e í l é p o t e f t operari a í h i m . Qua; doar ina 
eft Petri Lorcar. Quam ratione metaphyfi- ¿'flKr'*» 
ca impugnavidifp.S.phyfic.fea^. authori 
tateautemScripturae,Patrum, ¿ o m n i u m 
Theologorum : item Gregorij X I I I . & P i j 
V . e a m abunde impugnaviin difputationi* 
bus de iufti í icatione. 
Dices quartó : mutua cauíTalitate poí fs ^ ? ^ 
refponderi.Rerpondeceamiam impugna- . o ¿ ; ¿ 
tam Jkfeíh y . N a m a a u s h a b e r e t n e c c í í a r i á 
conexioncra cum exiftintia habitas: vnde 
hic non eflet indifferens ad illum. 
S V B S E C T I O I I . 
Q t ^ a d a m f o l u t i o * 
O S T Q ^ y A M probavinonpof- í-s<h 
fe gratiam influere in obfervat ío-
nem prajeepti vrgentis eo inftanti, 
¡n quo charitatis omifsio eftet peccatum 
mortale.Aliqui novam v¡am5aut commen-
ti funt,aut inicrunt.Quorum fententia pro-
ponendahic, Scimpugnanda. 
Dicuntigitur nonnulligratiam habitúa- - ^ i 
lem influereinamorem D c i , q u a n d ó e i u s 
omifsio eftet peccatum mortale: negant ta-
men pofte componi omifsionsm graviter 
malamcumgratia , í ive ex legeDci fitca 
oppoí i t io , í ¡vc ex natura rsi j Uve de poten-
ciaabíoluti* 
Ve 
S e f í . r o . a s é l m n d e p r o h a t u r g r á t i a m n o n m ñ H e Y e , & c , 
jfJI/$í V t autem responcleant argumento pro-
pofito í . 7 y. prxmittunt pr imúm :gratiam 
n o n influerein amorem rupernaturalem,vt 
cfí ín t e í n p o r e j i v e vt durafintempore^fefi 
pr.Tci.se , vt eft exií}ens..Qíiiia fíduratioeft 
rnodin rucccfsivus diíliru^us realiter a fub-
jeito U!u.'!nre,eR natura poí ler ior ipfofub^ 
jefto , ncc ilü tribuix facukatem opcratri-
Ceiru ncx: efl conditio antecedens operatio-
iiem V n d e dicunt .idoperandum in inftan 
ti.C.Mon egeregratiam prioritatenaturaein 
e o t n í U n t i comparntione amoris j fed eíTe 
ínter gratiam)ocamorera fecundum fejprio 
ficateni n:ituriejnon vero ínter ea, vtfunt in 
fíoc iurtantiril autem duratio efl:extrinfeca 
jdenominatio á tempore ,. non efteonditio 
antecedens aftionem. 
¡I.g^ Secundó prymittunt gratiam ex i f tenté 
ín iní lanti . /i.eíTe indií íercntem ad duasvo-
luntates liberas D¿ i . Prima eft voluntas def 
truendi gratiam , aut non deftruendi. F a -
¿ i a c n i m fuppoí l t ione ,quod gratia e x t i t é -
rit in inftanti. B. adhúc Deus poteft & 
eam déftruere inftanti. C. ¿knondef true-
re : cjuod vocant durationem fubftantia-
lem grat i s , cjuae fecundum fuam fubftan-
tiatn inteíiigitur exiftere tranfafto primo 
infranti fui eífe. Secunda voluntas eft de 
coiyfcrcndaduratione inft anti. C, Qua! vo^ -
lautas t\\ diflinóiraaprimá) quiaeft de ob-
ieflo divecfo: quod vocant dtrare acciden-
tal e i n tempore : ex negationc autem 
hü'.us fecunda: voluntatis inferrtur negatio 
prima:,a poft^rioritex negationeautem vo 
luntatis primse,infertur a priori negatio fe-
i gv cund.t. 
5' ^ Hinc inferunt, gratiam efte indifferen-
tem ad effíciendura amorem D^i jquia , vt 
influit in i l lum, non concipitur, nec requi-
f i t , nifi exiftentiam fecundum fe, & dura-
tionem fubftantialem : circunftantia vero 
temporis eft per accidens iufluxui, vt conf-
tatex 82. At gratia fecundum fe,&amor 
D c i nonhabent neceftariam connexionem. 
Quodiftert á phyficá praedeterminatione, 
quae fecundum fe habet neceftariam conne-
xionem cum aftu,ad quem eft. 
S^. T e r t i ó praemittunt cum potcntia libe-
ra poí íc componi a í tum •> & eius omifsio-
n e m 5 etenim cum ómnibus requifitis ex 
parte potentiae ad pofte liberé operari com-
poni poteft operatio , & eius carentia : at 
non eft opus , vt pofsint componi in eo-
dem inftanti reali, fed fatis eft, vt pofsint 
componi diverfis inftantibus. Excmpl i gra 
tia: voluntas exiftens tribus inftantibus. B , 
C. V .influit libere cum gratiá in amorem, 
inftanti. C . fi cum gratia pofsit componerc 
omifsionem aftus inftanti B . aut. D. l icet 
«011 inftanti. C . ratio á priori j quia gratia, 
vt exiftens inftanti. C. non eft neesftaria ail 
amorempppofitum omifsioni malarjfed e í l 
neceftaria , vt durans in inftant i^quod eft 
prius quam. C. item eft necefíaria , vt exif-
tens fecundum fe ^um duratione fubftan-
tial i: duratio autem accidentaria , & in inf-
tanti eodem.C.noneft conditio antecedens: 
cum ergo duravit in inftanti. B . & íit exif-
tens fecundum fe , id eft, non intelligatur 
deftruda , poteft operari liberé ; quia iicet 
in inftanti C. non pofsint componi gratia, 
(& pura omifsioj at po í lunt componi in inf-
tanti.5,antecedente,5c D.fubfequente. 
H o c autem explicant í potcntia libera 
poteft componi cum adlu, & eius carentia, 
poteft intelligi vel de compofí.tione fecun-
dum coex i f tént iam temporis eiufdé, quod 
non eft néceffarium » vel decoexifsent iafc» 
cundum verifícationera cíe pr^efenti: ideft, 
vtnunc fit verumextitifteomnia príticipia 
indifferentia ad omifsionem , & hanc al i -
quandofuiíTe: etenimmults denominatio-r 
nes funt de praefenti pendentes ab aliqup 
praefenti , aut futuro , ^tPffr^í curut j eft 
nunc aftus verus pendens á curfu praeteritó--
Petri , qui eft de conceptu veritatis prse* 
fentis. 
S V B S E C T I O I I I . 
T r i m a i m p u g n a t i o . 
V L T V M habet de chymaera 
tota haec o p i n í o , quam per partes 
opto debellandam. Admitto ad 
operauonem gratis fecundum fe coní ide-
ratae durationem temporis/cSc eius exiften-
tiam in tempore non efte conditionem ante 
cedentem ¿ tám quia,nec duratip, nec tem-
pus funt a¿ l iva , nec antecedentia j fed pof-
í i m t fubfequi.Quod de mérito Chri f t i , quo 
impetravit circumftantiam temporis3&- lo-
ci,explicui volumtf3.vndé gratia fecundum 
fe'exiftcns poteft efte adaequatum princi-
pium amoris D e i , independensa priori 4 
temporis coexiftentia. D o item gratiam fe-
cundum fe non efte determinatam ad amo-
rem. A t , v t fecundüm fe poteft: cum amore 
componi, ita 5c cum amoris carentia: vndé 
eo p a é l o , quo non eft determinata ad amo-
rem, eft etiam indifferens ad eius carentiS? 
ergo íí fecundum fe eft indifferens ad amo-
rem praeceptum , eft etiam indirferens ad 
peccatum purx omifsionis. 
Longis autem ijs ambagibus adhúc non 
jtur ad probádam dodrinam.Quod probo: 
Iicet circunftamia temporis, fk coexiften-
/ o j ú D i f f . r / f i V t r u n i d e f á $ o a l i q u k a i í m , ^ c t 
S. T h o m . tiíe inilloporsit'eflc confcqucns operatio-
^.23.31.2. nem gratiaein arnorem í at, eftantecedens 
in obíervat ionepríEcept i , quandó omifsio 
amoris e íTe tgravepecca tum/edex hác do-
cirins ideó vitaturgr"atiar,&peccati compo 
fítio : quia coexiftentia cum tcmporenon 
e í l antecedens: ergo non vitatur b e n é . M i -
nor patet ex didis , & a p e r t é : quia omnia 
principiaantecedentia dcbcnt effe indifFe-
rentiaad actum,&omirsionem,&funt cum 
vtroquc compofsibilia : fed cum gratia , vt 
ckiftente i n inf lanti .C.non efl compofsibi-
l i s omifsio amoris; quia po í f ent . componí 
fecundum coexifcentiam temporis praefen-
t i s , & non folum fecundum coexiftentiam 
verificationis, vt conftat.Maior probatur: 
quia omifsio amoris non eftpeccatum , niíi 
Faftáfuppoí i t ioneiní lant is .C.vt éx i f lent is 
depra!fenti:ergo obfervatiopra^cepti inc'ir 
cunftantijs, in quibus eius omifsio eíTetgra 
Ve peccatum , piendet a circunftantiatem-
poris, vt anteccdentis» Probo antecedens: 
quia obfervafio praeccpti amoris, ita vt eius 
omifsio eíTet peccatum ,pendet á cognitio-
iie íic reprsfentante obligationem precep-
ti iam exin:entem,&inftantem:fed hajccog 
nitio pendet ab inftanti.Cvt exiftente iam: 
quia alia ratione non poteft cognofci infta-
í e o b l i g a t i o n e m : ergo ea obfervatio prae-
cepti pendet á circunftantfainftantis. C . vt 
anteccdentis. 
Obijcis pr imúm: poíTc obfervarí precep 
[í,OkUftvo tuni anteinftans.C.Ponamus in inftati prio 
ri.B.cognitionem intuítivam de tribus inf-
tantibus.S.C.D. ítem Sccognitionem ob l í -
gationis infl:antis,inftanti.C.Potefl: é x e r c e -
ri amor in i n í l a n t i . S . quo compoi i í po te í l 
gratia cum carentia araorisrhic amór duret 
tribus inftantibus:inC.nonpoterit compo-
n i gratia cum carentia amoris 5 potuit au-
ílefell, tem alijs.Contra;non fervatur p r Í E c e p t u r a , 
nifi inftanti. C. in quo folo carentia amoris 
efl: peccatum: fed cognitio eius circuriílan-
tia; efl: in illo inftanti, C» antecedens amo^ 
rem:ergo amor, quandoeius carentia eft 
mala , habet circunfeantiam temporis an-
tecedentem, 
.5. 90. Obijcis fecundo: hoc argumentoproba-
**O¿;le3í0 ri aclum amoris ,qui í imule í Í€tobedient ia , 
penderéab ea cognitione , vt fi dicat amo 
Peumpropter Ipfum, &(imíflvolo obedirepráí-
cepto, At non efl opus ad vitandum pecca-
tum i ta obedire, P r i m ú m enim poíTumus 
obedire aftibus antecedentibus cognitio-
ncmpr íecepd , vt fíego audivi hodiefacrü, 
pofteá c o g n o v i facrumeííe hodieprzecep-
tum, iam fatisfeci, quin opus fit iterum au-
direfacrum. Itapotcft quísfcientiainfuxa 
cognofeere eíTc pracceptum de diligendo 
P ^ l 1 1 ^ 1 1 ^ ? 1 ^ ^ ^ ! ! i^ ?111 cognofeerq 
fuum amorempra2ceptum,ex i f tcntem!añ7 ,* 
quae exiftehtia eíl: prior natura, q u á c o g n i -
tio de illa. Iteea cognitio potefte íTcfímal 
cognitio praecepti, vcl fi eft d i í H n d a , pof-
funt eíTe fimul natura, &pofteriores amore 
iam exiftente: quia Deus voluit vtramque 
eodem a£lu, indivif ibi l i ,rat ione.In hoceve 
tu cognitio pra:cepti non eft condrtio ante--
cedens eius obfervantiam-,fed confequens. 
Secundó cognitio pracceptipoteft comi- §'9i* 
tari amorcm j i t a vtineodem inftanti. C. fi-!-
raul exiftant amor , & cognitio prsccpt i 
tune vr2:entis:at hecamor oritur ab ea co?-
nitione,nec cognitio ab amore : obquod 
f u n t fimul natura, &comitanterfehabcnt. 
Inhoceventu circunftantia temporis non 
cft antecedens in cognitione amorem-In his 
duobus eventibus locum habet inf íuxus 
gratije habitualis in obfervationcm pras-
ceptú 
Non dubitopoíTc gratiam tune influerc i ' 9 ü 
i n amorcm non ob doélrinam c 82, fed 
quia etiara in eodem inftanti confiderata 
gratia ,&faft:a fuppofitione inftands eiuf-
dem , gratia eft indifferens, vt compona-
tur cum eo amore , & eius carentia : q u i a 
carentia ciusamoris ctiaro in eodem inftan 
ti non eflet peccatum i n eventu c 96. res 
eft claraiquia aóhis ille amoris poíTet omit-
ti fine malitia L n o b e d i c M t i a e , vt potuit omit 
ti illa auditiftfacri. HÍEC quia exercita fuit 
cura carentia cognitionis pra?ccpti : illa, 
quia pro il^o primo figno naturx non intel-
ligitur pracceptum. V n d e fi omitterctur i l -
le amor, non cífet peccatum j eíTet autem 
peccatum ,ficognitoprecepto, nonexer-
cereturaliusadus. Nam ille prior non po-
tuit exerceri, ex fuppofitione j q y ó d e raC 
eius carentia pro illo priori. Itaque Ange-
-lus in eo inftanti. C.potuit exercere dúos a-
¿ l u s amoris, & omifsiones duas: primum 
-natura priorcm cognitione prascepti; fecun 
dura naturápofteriorem cadera cognitione 
praecepti omifsio prirai non eíTet peccatú; 
eíTet omifsio fecundú Confulto a u t e m d í x i 
$.8 1 .circunftantiam temporis c írepriorem 
natura aftu pr^ceptoj quandó e ius omifsio 
eíTet grave peccatum: í iautem omifsio pev:-
catum non eft, componi poteft c u m gratia. 
A t ( inqu¡es ) in codera inftanti non pof-
funt cffc ¿raul araor , & araoris omifsio, *'^2' 
quia funtaftus,& carentia oppofitacontra-
dif torié . Idem patet in omifsione pofitiva. 
Si Angelus dixiíTet nolo hoc inflanti amare 
P í - z ^ n o n p o í í e t c o d e r a iní lant i i l lum ama 
re eognito praccepto.Refpondeo : amorem 
vnum & eius omifsionem coraponi non 
poírejpoíTeautcra amorcm vnum , (Scomif-
lionera aliorum, vt de fa í l o componuntur 
?5????*ntc P ^ : ^S11 cninicxcrcct omne í 
S s c t . j : G r a t i a n o n m p t h i t í o h f e r v a t i ó n e m , & c ] i c j i 
amores: liabet ergo m u í t a r u m p r iva t io* 
ncsj de omifsione pofi t iva eadem eí l rat io, 
PoLef} üínifsio pofi t iva negare omnes amo 
res cum ó m n i b u s c i r c u n í l a n t i j s ; ita v t i i lé 
amor no poíTet c ó p o n i cum a í l u precepto. 
V e l p o t e í l eíTe á omifsio de fojo amorc, qu í 
poCsil l i c i t e o a n t t i , HaJc omifsio pof i t iva 
c o m p o n i p o t e í l cum amorep recep to :p r i -
uja autem aut eí l peccatum , quod gra t iam 
d c í l r u x i t , auc irn^edit , ne pofsit p h y í i -
cc impler i pra^ceptum i l l u d . V n d e íi be-
nc r ep r í e r en t e tu r , proponetur vt n^n po-
tens nbfervari per accidens j aut fi p ropo-
n i tu r f e c undúm fe j i i o n p o t e í l per acci-
dens obfervari j quia p r i ü s natura, q u á m 
cius cogni t io , erat: phyf icum impedimen-
t u m a d i l lud fervandum. HíEc i n p r i m o e-
ventu p ropof í to> . po . 
y'^^* Secundus eventus p r o p o j f í t u s 9 r .eft 
d i f í i c i l i o r : quia cognit io praccepti non 
fubfequitur , fed comi ta tur amorcm 
pra?cepi:i. Exi í l i i t jo i tem cum amoremef-
íe l ibermn , á gratia habituali , cum q u á 
p o t u i t eodem i n í l a n t i C . omi í s io eius amo-
ris c o m p o n i : qnla ea non edet peccatum* 
Q n o d proborpeccatum non p o t e í l cíTc mí i 
á cognit ione malitiae obic(n:ivae,ita v t a ¿ l u s 
aut omif io , í i t ab ea vt á p r inc ip io Quia pee 
catum fpecie differt ab a f t u , qui non e í l 
peccatum.I tem omifsio ma la ( f i e í l pecca-
t u m ) fpecie di í fcr t á non mala. H o c autem 
diferimen non p o t e í l eííe tune i n i f i á cog-
n i t ione prarcepti : ergo omifsio or taafola 
cogni t ione De i jnon po tu i t eíTe peccatum. 
qu i c o n l l i t u u n t mal i t i am in extrinfeca de 
nomina t i one , i tem eundem a ¿ l u m m u t a -
r i é non malo i n malum per extr infecam 
denominat ionem a cogni t ione , non cogun 
t u r ad condi tuendam cogn t i onem p r i o -
rem natura , q u á m peccatum: íi ergo ex 
cognit ione D e i orta eí l pura omifsio , i l la 
e í l ind i íFcrens : ex cognit ione autem p r x -
cepti po tu i t o r i r i aliusamor fpecie d i í í i n -
¿ t u s , ¿k alia omifsio j haex non e í l compo-
fibilis cum gra t ia ; omifsio autem pof i t iva 
po tu i t o r i r i afola cognitione D e i : cum au-
tem tune cífet cogni t io praccepti, fifuito-
n t i f s i oomnium a¿ luum, fu i t peccatum^nec 
gratia h ib i tua l i s potui t complere tunead 
amorem j quia eo i n í l an t i non f u i t : íi ve-
ro omifsio fuit de fulis a ¿ i i b u s , q u i l ic i te 
poíTcnt o m i t t i , non fui t peccatum, cum 
qua cornponi potui t gratiaj at non p o -
t u i t complere potent iam ad 
amorem l ibe-
S V B S E C T I O I I í l . 
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E C V N D O i m p u g n o d o á f t e a n í U 9$* 
propof i tam fubfeélionc Í, gratia,quag 
e x t i t i t i n í l a n t i 5 . & c o n c i p i t u r f e c u ñ -
d u m fe e x i í l e n s prius ratione quátj) inftans 
C. Rogo i verum fie conf idera ía p o í ' i t o-
mi terc amorem ?an vero non pofs i t í Ego 
dicerem poffe tune amorem o m i t t i , q u i n 
p e c c a r e t u r í quia gratia e í l p r i o r natura, 
q u i m inflans C, & quam cognitioprsecep-
t i , v t dicam f, T 3.fittamenimpofsibileam0 
rem eodem infh in t i C. o m i t t i p o í l e , íí 
xercendus e í l p e r g r a t i á h a b i t u a í e m : quia 
componi po í l e t peccatum cum gratia: ergo 
voluntas v t completa per grat iam hab i -
t u a í e m , non eí l libera in exercendo amo-
re e o i n í l a n t i . P r o b o c o n í c q u e n t i a r r u p o -
tentia libera e í l , qusc pofit is ó m n i b u s re-
quif i t i s ad operandum p o t e í l ope ra r i , 5c 
non operar i : neceífaria vero p o t e n t i a e í l * 
qua: pofitis requi í i t i s ad operandum n o n 
p o t e í l non ope ra r i : fed voluntas comple-
ta per grat iam h a b i t u a í e m pofit is ó m n i -
bus requifitis ad operandum non p o t e í l 
non opera r i : ergo voluntas in í l an t i C ne-
ce í f a r ió , <5c non libere operatur* P robo 
m i n o r c m : quia vnum ex requifitis e í l gra 
tia habitualis, quá pofita non p o t e í l v o -
luntas non operari i n í l a n t i C. ergo p o f i -
t i s ' ó m n i b u s requi f i t i s ; non p o t c í l n o n o -
perari i n í l a n t i C. ergo non e í l libera eo i n -
í l a n t i . 
H u i c argumente re fpcndcbunt , po ten- ^ P ^ » 
t i am liberí im eífe , qua? pofit is ó m n i b u s rc-
qui í j t i s ad operandum p o t e í l opera r i , & 
non operari aliquibus i n í l a n t i b u s : non ve-
ro in vnor íed in vno p o t e í l operari , i n alio 
Vero p o t e í l non operari . V n d e voluntas i n 
i n í l a n t i C . p o t e í l ope: a r i ; fn i n í l an t i -S-po^ 
t u i t non opera r i . Sic autem eíl libera. C o n 
tra demus gratiam exiffere p r í m u m eo-
dem i n í l a n t i C. ita vt Deuv crcaverit A n -
Selum in yratia in i n í l a n t i C, Acoden) i n - «* , 
í l a n t i pra-ceperit Ange lo amorem fu i -
T u n e Angelus non p o t e í l non operari a-
m o r e m , fi per gratiam ad i l l u m comple -
tur :ergo nec etiam fi prsceffer i t i n í l a n t i 
B , Antccedens p roba tur : quia Ange lus 
i n í l a n t i B . non potui t coniungere omifs io-
nem cum gratia : quia non ex i í l i f eo inf-
t a n t i . Confcquentiam p r o b o : quia e x i í -
tentia i n i n í l an t i antecedenti B . non c í t 
requif i ta , v t Angelus cum g r a t ' á opere-
tu r inftanti C . quia cauíía p o t e í l f ¡ rau! 
inciperc e í í e , 5c operari ^ T u n e f i e : ergo 
incte» 
iprn. 'a,kpíoc!entcrabex:ií lcnti¿LÍn inftanti 2J. 
q . s j a r . i , habct Angelus omnia requinta ad opc-
randum in iní ianti C . fe^ tune ita opera-
ratur, vt non pofsit non operari: ergo ope-
ratur flnc libértate. 
Dii^es: ineo p r i m o i n ñ a n t i haberc A n -
gclum omnia requiíita ad operandunijnon 
lamen ad operandum libere : hoc autem 
habet in duobus iní iantibus. Contra : hxz 
eft petitio principij: etenim libertas ad ope 
randum conlideratur ex ómnibus requiíi-
tis ad operandumjí i cum illis poteft Ange-
lus ceftareaboperatione , eft liber i fecúsí i 
non poteft^fed five Angelus, <5c gratia exti-
terint in inftanti B. five non habet in inftan 
ti C . omnia requiíita , & in illo non poteft 
non operari : ergo hace principia adimunt 
Angelolibertatcm , m á x i m e cum exiften-
t ia in inftanti praeterito íít iam gratiae ex-
trinfeca o m n i n ó denominatio, q u « nee v i -
res a í l i v a s a u g e t , nec minuit ; vt ex t i t i í í c 
aotecentumannos ,aut extiturum poft a-
lios centum, 
^ autem huius folutionis incfficacia co-
periatur, probo in duobus iliis inftantibus 
mutari intrinfecé í avo lunta te modum opc 
randi. Quia in inftanti. 5 . in quo non vrget 
prsceptum, Deus habuitvoluntatem con-
currendi indifFcrentcr ad amorcm : ita vt 
ex viillius voluntatis nulia cílet connexio 
amoriscum gratia habituali: atin inftan-
ti. C , Deus non habuit eara voluntatem in -
differcntem,fcd aliam determinatam,v©lcn 
tem exfe efficaciter connexionem amoris 
cum 2:ratid habituali, & exeludentem ca-
rentiam, qumDcus efficaetter ex fe vuít no 
componi peccatum grave , & gratiam ha-
bitualemtfed voluntas indifFcrens,& deter-
minata habent diverfos modos phyficos 
opcrandi;ergo ex principijs in vno inftanti 
ad ao-endum indiffcrenter non bené ar2;ui-
turad principia in alio inftanti. 
$• 99» Confirmatur: Deus in inftanti. C, po-
Canpr, U tuit praeraovere phyficé arbitrium ad amo-
rcm exercendum eo inftanti; in quo in nof-
tra fententia adimeretur libertas : fed ad-
huc voluntas potuit inftanti B . omitiere 
aflum i l lum: ergo ad libertatcm in inftan-
ti , C. invtilis eft indifferentia in inftan-
ti. B . Pone v i í ioncm D c i in inftanti, C . 
quac per pofsibilc , vel impofsibile , nec 
potuent effe inftanti JS. nec in P . fed tan-, 
tum in C. hec adimerct libertatcm amo-
ris in inftanti. C.quamvis mancrent pr in -
cipia indififerentia inílantis B . fed idem 
o m n i n ó efiieit volu «as D c i efficax : er-
go : i m m ó quamvis voluntas eflet libera; 
cum praedeterminationc , nontamencum 
gratia habituali j quia hace eft ad fimpli-
€i£gr poíFc ; illa vero ad operari a & u , y | 
iam d ix i : mutarat ergo principia. 
Obijcient primum ; grat iamfecundúm 
fe , non eífe ad hoc inftans potius quam S^ IQ] 
ad aliudjfecus pr^deterrninatione. Contra: 
ctiani prapdeterminatio fecundúm fe eft 
indifterens ad plura inftantia : in nullo 
autem relinquit potentiam indefFerentem: 
ita nec gratia i n v I l o , i n quo inci í lerentia 
íit ad peccandum. D e i n d é voluntas D c i 
efficax de fe refpicit hoc inftans determi-
natum , in quo omifsio eíTet peccatum, 
non veroaliud:ergoadimit l ibértateme© 
inftanti. 
S e c u n d ó obijcient, mutari quidemprin- $, z«t; 
cipia amoris , nontamen omifsionis: hu-
ius enim priccipium fola eft voluntas. Ref-
pondeo : omnia principia per fe neceífa-
ria ad aftum cííe neceftaria ad omifsio-
nera indifterentem j non vt inftuant j fo-
la enim Voluntas influit 5 fed vt omifsio 
í it vo luntar ia ;quia í í omifsio eíTet ex de-
feftu alicuius principij ad a í l u m , ea omií^ 
í ioc í fe t in v o l ú n t a t e , in qua futurus crat 
aftus , non tamen á v o l ú n t a t e f e d a ca-
rentia principij :exempli gratia deíit cog-
nitio , fequitur in volúntate omifsioamo-
r i s : at illa non eft voluntaria , nec á vo-
lúntate : fed a carentia cognitionis : cum 
enim fit ácarent ia , quo pa£lo eft volun-
taria :fi vero íint omnia principia ad amo-» 
rem j&omittatur : fola voluntas fuit caSf-
fa omifsionis: quia ex nulloaliocapiteor-
tumtraxit , nifi quia voluntas no lu i t : f e t í 
in inftanti. C . non fuerunt omnia princi-
p i a , quibus cum voluntas tune omitteret: 
ergo. 
Mitto alia contra eara fentcntiam ab- . - ^ 
furda , n e m p é gratiam non intelligi , vt ** J 
ex i f t entcmfecundúmfe poft inftans B, fed 
intell gi indiííerentcra ad exiftentiam, 6c 
eius carentiam. Quia gratia non intelligi-
tur confervata fubftantialitcr, nec deftru-
í l a : quia Deus e x p e í l a t videre adtum a-
moris j quovifovult efficaciter continua-
tionem fubftantialcmgratiap : quod íi non 
vidcretamorcm,cam deftrucret.Item cora 
pleri potentiam ad amorcm per gratiam 
nonexiftentcmeo inftanti, quo crat 
futurus amor , & alia 
i ¿ genusft 
f? 10^. 
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S V B S E C T l O V . 
j i d a r g u m e n t a . 
R G V M E N T A funt nul la : o-
por te t t amen diluere , quae i n i t i o 
fueruntobiefta. A d $.7S.inquiro: 
í i g r a t i a nonoperatur i n inftanti ,cur deter-
mina tu rad amorem? etenim abftrafte ab 
inf tant í ofnifsio aclus non cft peccatum: 
iam o ü e n ^ i 8 4 . a i i q u a n d ó amorem eíTe 
depcnclenterabinftanti , D e i n d é gratia no 
i n f l u i t i n aaiorem p ro vt efl: i n t emporc , 
infli iere tamen in tcniporc , ob quod carcn-
t iaamor i s eílet peccatum. V b i crgo c o m -
ponuntur inexi f tent ia ternporis aclus , & 
gratia , ibi habent pr ior i ta tem naturas , v t 
eam habent in loco : hcet e r g ó ratione nof-
t r a p r o iíio p r i m o í ígno naujra? non conci -
p i r a i i i a m o i c m l i b c r u m , aut neccíTarium: 
atcju indo concipimus coex i f t en t i á v t r iu f -
quecum in f tan t iC . concipimuseum necef-
farjum , fi c l l a gratia 6clibcrura íi ab au-
x i l i o c x t r i n f c c o . H i autem authorcs ex To-
l o conceptu praecifivo , deduxerc l ibcr ta-
tem. 
A d / p t admiíTa tota i l la d o f l r í n a de 
durationibus , n i l u l cv ínc i j quia necvo-
luntas confervativa D e i concipi tur ante 
p r í v i f i o n e m amoris , necilja p r i o r i t a s i u -
v a t : nec i l la t io in $ ¡00. eít bona , quia licct 
c i rcunl iant ia tempons íit pcraccidens ad 
eínciei- idam amorem : e l l pe^fc , v t Dcus 
j i egcrgra t ixconcur fum indiiTcrentem ,ne 
po:"sit i n i n f t r a i j t í . C . c o m p o n i p c c c a i u m , ^ 
gratia. 
A d $ . 8 i.iara refpondi $.r 18.orania p r i n -
cipia ad amorem l ibc fum «íTe neccíTaria 
ad omiTsionem, vt fit voluntas : íi autem 
omifsio n o n p o í s e t eíTe pura ^fed m i x t a , 
c x i ^ i t p r i n c i p i a d i v e r f a : fedomnia debent 
cíTc í imul ,v t omifsio,6c amor fínt l ibera. 
X I í 
5 V B 5 E C T I O V I . 
j 4 n i m a d v e r [ ¡ o . 
V ^ v o h i í r i t componere ínf lu-
x u m gratiae habituabs i n obfer-
vationem prarce^ti amoris jd ica t 
o n i p . M o n c m puram non fore peccatum. 
I t e m pode eSccrceri amorem prius na-
tura ,quam pracceptumcog-
nofca-ur, vt d i x i 
T r i m a d í f f i c u l t & s e x vie-* 
r t t o , 
S V B S E C T l O I . 
S e n t e n t i a p r o f r i á . 
R I M A diffícultas : quia illa o b -
fervatio prafcepci non cíTei condig-
n u m mer i tum augmenti gratia:,aut 
lonas 5 hoc autem eííc abfurdum nullus 
negat rquia omnis a£í:us füperna tu ra l i s e-
xe rc i tu s in gratia meretur c o n d i g n é aug-
mentum g ra t i s & g lo r i s : e rgo .Probo ma-* 
io rem, t ú m quia rile a£lus fit gratia non i n -
fluente , nonal i rcr ac communiter p o n i t y r 
con t r i t io cui nullus adfcribit mer i tum con-
d ignum gratise , & m u i d negant gloria3, 
T u m etiam , quia gratia confcrvacur Uberp 
p o f t p rxvi f ionern i l l iusaé ius : crgo non po-
tef tgrat ia i l l u m dignificare. 
D ice t a l iquis , gratiara confervari p o í l c -
rius ratione,&: natura q u a m videatur aé^us 
c x i í l c r e : non tamen p r o p t e r e á af íus non 
cr i t mer i tum condignum augmenti g r a t i s : 
quia borium 6pus non e x p e í l a t u r T u b rat io 
nemer i t i , fed fub ratione condit ionis fine 
qua n o n . E í l c n i m magnum di fcr imé: multa 
cnMii p o í í u n t c x i g i á Deo , vt pura condf t ió 
v . g . ad impr imendum c h a r a í l e r e m expe-
¿ ta tur t a í t u s calicis & p a t e n s : a t vero i n r a -
t ionemer i t i e x p c é l a t u r bonura opus , quia 
bonum opus e í i . A d argumentum ncgabi-
tu r maior: ad probat ioncm p r i m a m refpqn 
d c t u r n o n e í T c neceíTarium i n f l u x u m .-5¿H-
v u m g r a t i s : ad fecundara n o n e x p e c t a r í a-
ftum fubrat ione mer i t i , í ícut e x p e í l a t u r 
v l t i m a d í f p o f l t i « : e x p e £ l a t u r autem,vt pu -
ra c o n d i t í o . 
Nonp lace t rqua rav i sen im p u r a condl -
t i o , v t fie abftrahat á m é r i t o , tamen cod i t io 
eíTcntiali ter bona non abftrahit ab i l l o , 
V n d é r a í t u s calicis exter ior expcf ta tur , ve 
per fcnfibdia colligamus inrcnfílcm chara-
¿ l e r e m gratiam & alia :nt vero obfervatio 
Icgis e í l opus morale. Haec probo j quia 
Dcuscxpec l s t a f t um charitat is ,vt c í í l ibe -
ra (Scfupernaturalis ob fe rva t io l eg i s , & eius 
i n t u i t u confervat gratiam :ergo movetur i l -
l o a d u , vt m é r i t o congruo. P robo antece-
den^quia expeftat ad confervationem gra-
t i s videre í u b i e f t u m habens id quod ipfc 
p r s c í p i t , fed p r s c i p i t l i b e r a r a f u p t m a -
tu ra lcmobfc rva t ionem l eg i s : ergocam e x -
pedlat .Confequcntia p r i B Ú cwthiniematis 
pro -
í.ios»^ 
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23.Art .2 . tercontnt!onem,quiaexpeftat illam.vt l i -
bere exiftentem i t u m e t i a m ,quiadareali-
qoidJntujtu alicuius a£lus,cfi: m o V c r i e x i l -
lias boni 'ate vifa: tuneaute movetur Deus 
ex bon'tate vifa,- quia movetur ex obferva-
tionc legis vira.Tandemjquiatuncillafcien 
tía vinonispoteí i; moveri Deus adremune-
randum , quia illa reprasfentat bonitatem, 
vt exiftentem. T ü m ctiam , quia gratia de-
pendet ab illa feientia : ergo Deus pote-
terit i l l amdare ,v t remunerationeni. I m -
mo non potefl Deuspoftconfervatamgra-
tiam moveri eo aftu ad donandara aliatu 
gratiam , v t praemiúm . Nam p r ^ m i u m 
rion meremur pofterius natura, quam me-
l itum libere exercetur , v t abundé oftendi 
in difputationibus de mérito: negans prop-
tercá vltijtuae difpofitioni ad gratiam , me-
r i tü condignum vitae aeternae/in i l l o primo 
i iníLmti . Alioquin non video cur contritio 
non mereatur inprimo inftanti condigne 
augmentum gratise & novx glorias ? Ratio-
nem reddidi, quia in illa praeviíione habet 
ánerituravim movendi : portea vero non 
p r a í v i d e t u r d e n o v o alia v i s . Q u a e hicnon 
f u n t difputanda. 
t í o - A d verte gratiam non eíTe neceíTáriarti 
ad meritumadinfluendum ingenerecauf-
fae efficicntis : vnde non requirit p r i o r i -
tatem naturas refpeílu a í lus . Ñ e q u e itera 
fervit ad meritura , íi fít po í ler ior natura 
quam aclus ipfe. Sed fufficit íi fit fímul 
tempere & natura cam illo : ita v t cura 
primum tempore & ratione videtur a£tus, 
videatur cum i l l o gratia. Q u x late proba-
vi in i .2.quaeft. 114. Equibus eolligehane 
obfervationem legiseíTe meritoriam5fiha-
beatgratiam habitualem fimul natura,licet 
non priorem.Oftcndamautem hanc fimul 
tatem hac ratione. 
^.111. Deus p r ^ v i d e n s , gratiam & peccatura 
non poíTe coraponi ex natura reí j paravit 
auxilium extrinfecum q u o volutas poíTet 
liberé obfervarelegcm. H o c auxilium efl: 
indifferens, v t componatur curaobferva-
tione & violationelcgis : itera eft indiíFe-
rens , v t componatur cura peccato , qux 
e í l violatio legis , & cum peccato habitua-
l i j t t e m & cura effeftibus obfervationis & 
cum ómnibus exiftentibus fimul natura 
cum illa quorum vnum eft gratia. Nam 
cum hoc auxilium non iuftiíicet formali-
ter animara non repugnat cura peccato; 
cftquc fim ile auxilio , q u o d Deus peccato-
ribus parat,vt pofsint exercere adlus fuper-
jnaturaies omnium virtutum. Nataram r a -
tionalem completam hoc auxilio ad aflum 
charitatis, vocat Deus gratia cfficaci de con 
grua^vt obíqrvetlegem. 
V id i t item Deus feientia media, hzne §.112* 
naturam inftruiflam hoc a u x i í i o , § : e x c i -
tatam hacgratia)obrervaturam legem cha-
ritatis, íi eágratia vocetur. E x qua feien-
tia media , & exiftentia vocationis con-
gruíe , evidenter patet naturam eíTe obfer-
vaturam legem. Poíit is enim his duobns 
pvincipiis t SI ángelus vocetur hac grxtui, ob~ 
fcYvab'it legem wocatHr: ex his principijs re-
¿lé fequitur : ergo obfervabh legem.YÍSCQ-K-
plicantura nobis moré difeurfus : in Deo 
autera funt abfquc difpurfu formal i , vt of-
tendi difputans de volúntate Dei . líritur 
vifa converfione fub conditione , & vifa 
exiftentia gratiae congruas , infallibiliter 
fequitur obfervatio legis ; ita vt faftis l i -
lis duabus fuppoíit ionibus impofsibile fit 
aion fequi : quamvis abfoluté fequitur l i -
beré . 
Dico : Deum confervare gratiam pof- 113, 
terius natura quam vocatio congrua .vide-
tur exiftens j 5c fimul natura cum obfer-
vationc legis. Nam pofita vocatione con-
grua , ex illa & ex auxilio extr in-
í e c o j oritur obfervatio legis cura influ-
301 voluntatis : vifa autem vocatione 
congrua oritur á Deo confervatio gratiac: 
q u « ante hoc inftans natura: non intelligi-
tur confervata. Eft autera fímul natura 
cura obfervationc legis , quia neutra in* 
Huit in alterara ', & funt hraul tempore: 
quae eft defínitio fimultatis naturas : item 
funt fimul ratione ob dependentiam mi l ' 
tuam á volúntate D e i . Eft autem gratia: 
confervatio pofterior natura quam voca-
tio congrua': quia Deus illam expecl'avif, 
vt conditionemeonfervandi gratiam. Nara 
Deus ad eius confervationem jca precise 
expeftavit , quae neceíTaria funt ne com-
poner enturpeccatum &gratia.Vocatio au 
tem congrua 3 fuppofítafuturitíone condi-
tionata non eft compofsibilis cura pecca-
to : quia illa futuritioconditionata,&vo' 
catio congrua abfoluté exiftens funt tAra 
incorapofsibiles cum violatione illius legís , 
quam funt incompofsibiles aftus & eius prí 
vatio. 
E quibus omnia componuntur. Gratia ^114. 
enim non tollitlibcrtatemjquia non influit 
in aélum, quí fít independenter ab illa. Ñ e -
que item in genere cauíTae formalis deter-
jninat potentiam : quia intelligitur infor-
mare fubicí lum pofterius nat«raquara vo-
catio congrua exiftat: adeo vt fiilla voca» 
tio,qua: eft congrua,non eíTet congrua,non 
poíTet gratia informare fubipftum.Illud ígí 
tur informat pofterius natura qua eft inftru 
¿lura vocatione efíícaci,& operatio eft prg-
vifa futura fub conditione : habet eamdem 
^mninón^ccfs i tatcm cú obfervationc legi» 
1 - quam 
S e B , r ¿ f P r i m a d i f i c u l t a s e x m e r i t o r . 
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«jUám habct vocatio congrua cuín p r x v i í i o -
neeffctftus fubconditionc fu tur i . I t em non 
e í l gratia p o ñ e r i o r natura obfervatione 1c-
gis , quam lie informat ad mcr i tum condig-
i i m i ) . Quibus patet ad argumentum ex 
103. negata maior i . A d prhnam prov'atio-
nem r e í p o n d e o , g r a t i a m cílc po í l c r i o r em. 
natura v l t i m a di í 'poí i t ione. A d íceunduan, 
refpondeo raeritum isnpediri gratia habi-
tual i i l l o p o f t e r i o r i , non tamen í i m u l t a n c í 
S V B S E C T I O I I . 
u í U o r i i m o p m o . 
I N D I C A V I f . y o . difficultatcmde gratia l iabit«ali cuín fcietiamedia : q u á nune exp lano . E x i í H m a n t n « n n u l l i 
gratiam habituaiem eílc nceeíTario p r i n c i -
p i u m a f t ivum aélus h o n c i l i , v t í i t m c r i r o -
rius: nec {ufficcrc eam eíTc comitanterH, D i -
cunt .practerea grat iam non ' e íTe immed ia tü 
p r inc ip i i i ad luu infupcrna tura l ium, fed tii6-
dia tü 5 quia a gratia or i tur habitus charitacis 
immedia tqabhabi tu autem aótuSjexiíi imáB 
hab i tum charitatis ratione fuinul lamhabc-
re o p p o í í t i o n c m cum peccato ; fcdpoíTecú 
i l l o componiquod a t t i n g u n t i p í a m : o p p o -
pi tur autem peccato morta l i ratione gratiac 
Kabitualis.cuius eft comes. Si autem exif te-
retcharitas habitualis fine gratia habituali , 
p o í l e t cum peccato componi . 
A i u n t , Deum prc-cvidenteinfcientia me-
dia Pet rum habentem charitatis Iiabitüiabf-
trahendo ág ra t i a habituali e x c r c i t u r ü amo-
rem p r a ^ c c p t ü í i h a c voca t íonepul fe tu r .pof -
fc prscfiniré i l l u m a m o r é dependé te r á fe ié-
t i amedia :qu i amorpr^ f in i tuse r i t l íber : e x 
ca praefimtione poteíl: dari gratia habitualis, 
q u x confervet charitatem, Sefit p r i nc ip i a 
vemotum amoris, SccauíTa v t a m o r f i t m e r i -
torius. Grat ia itadonata dependenter a feie-
t ia media n o n t o I l i t l i b e i t a t e m . Q u i a n o n c í l 
p r i n c i p i ü amoris p rxcep t i n l f i r e m ó t e ^ i m -
jnediatum autem pr inc ip ium efl: indiflerens 
ad amorcm & eius carcntiamrqua; difFerentia 
non t o l l i t u r gratia habitual i . 
QU.T ita comparatur cum pfarfinit ionc, 
Haccdependeta feientia media; i t a v t e x i f -
t en t iagra t i s in ea o c c a í i o n e a b e n d f m f c i c n -
tiadependet. Pr.Tfinitio non infíuit i m m e -
diatc i h amorcm ; fed medía te applicando 
inedia influentia indiíTerenter ; gratia non 
inf íui t immediate inamorcm j fed confervet 
hab i tum inf íacn tc in iinmediat¿>(Sccü i n d i í -
ferentia: cum prarfmitione non po te i l c o m -
p o n i amoris carentia ; ita nec cum gratia 
p r s f i n i t i o n o n t o l i i t l iber ta tem, quiapen-
Pucat . l i u r t . de ftll&jáj&zg; 
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det a feientia media, & lia:c a b i p í b i i b e y ó 
confenruj qui componi non poteíl; cuiii íu i 
carencia. Vndetc taharc repi íg i ia i iU. í o r k u r 
a confeníu vt aprimaradicej qua: pi{jpterea 
e í l nccefsitas confetjuens, & non an tecedés . 
I t aex i f t en t i a gratiai i n eo eventu pendetab 
cade feientia media & c ó d i t i o n a t o cpíei i íu? 
A l iundc gratia habitualis non pendet n i í i 
a carentia pcccatimortalis^c-aquo c o m p o n i 
non p o t e í l . H o c pafto vitatur &a c o m p o Í H 
t i o : quiagratia e x i f t i t dcpcndcntcr a prrcfi*. 
n i t i o n e ; cum qua non p o t e í l i l l ud pcccca^ 
t u m componi : ergo nec cum gratia. Lam a u -
tem componi cum potentia ad peccandum 
quidmirum?Nunc enimetiam componi tuv, 
quo difíert á viíloníí beata & vnione hy pof-
tatica: q u s non í o l ü m repugnat cum pecca-
t o , fed etííim cum potentia pecadi. O b qnod 
n ó p o í T u n t c í o n a r i i n c o i n í l á t i r e a l i , i n q u c » 
e í l p o t c t i a a d p e c c á d u m ; l ice tperfc ient iam 
mediam videatur non fore peccatum. 
S V B S E C T I O I I I : 
I m p u g n á t u r . 
I i n hac fententia omnia funt paria 
inter pracfinitionem «Scgtatiam habi^-
tua lcmj non e í l hic ea fententia 1/11-
pugnandaj fedadmittenda. LicetenimegO 
praefíni t iones i m p u g n o ; tamen h i cds i l l t s 
n o p a g i t u r ; fed de confequentia e x i i l i s . I n 
mea 'ententia haré op in io non habet locum; 
n e g ó enim libertatem cum p r s f in i t i onc c o -
p o n i : ac propterea nec cum gratia habituali 
i n eventu quemdifpiito.Addo5admi{ra c o m -
pof i t ionc lib-ertatis in a í t u prarfinito cum. 
p ra ; í í n i t i one , non eíTceamdera rationem i u 
gratia habituali . Quod v t o í l e n d a m , p e r c u r -
rábreu i te r , quot modis afferatur p r s h n i t i o . 
Primuvs c í l p r íeñ i i i t ion is inef í icac is , qure 
ex fe p o t e í l coponi cú a í l u prtTfinito & eius 
ca ré t i a . Vid«tDc; - ; - feientia med ía Pctrf! i r i 
conver fü fi puif^tur hac voaiEionc. E x linc 
feientia or imr í ñ n p l e x c ó p l a c e n t i a D e i i n 1-
•£kñ amormve-. h^e.et\r-y •; c avfc&üin aliud 
o b i e ^ u m l i o n e f t ü , quod oinineri po t cn t co 
a í l u prasvifo.H.-ec coplacét ia c í l i n a£i:u p r i -
; mo fufliciens ad appl icáda ca media , quibus 
" P e t r u s e í 1 p r x v i f u s fu b c o d i t i o n e e o r ü o p e -
rans.At no habet ex fe neceílar^á c ü i l l is co -
nex ionem; ob quod p o t e í l i l la applicare & 
non npplicare: vnde & compon i p o t e í l cum 
afh i (Sceius carentia. 
Probo n o n c í f e eamdem rationem huius 
prarfinitionis & gratis l iabitualis. Quia hcec 
p r s í i n i t i o nonhabet ncccíTaiiam c ó n e x i ó -
n e m c u m a ñ u praecepto; gratia verocaha-
be i :qu ian6 p o t e l t c ó p o n i cü carentia.JCÍUS 
y v v ¿ñílau-* 
k m í 
e j t í D i f j t . r * y . V t r u m d e f d B o a l i q i s a c r t í l c h a Y l t M k i & c . 
S . T l i e m . mílanti quo cíl prarceptus: quianon pótcft 
^ . 2 3 . 3 . 2 . cumpecc.Uocomponi, crgo non c í l cadcm 
ratio, crtcjpimharc propof í t io : vluntASin 
fenfu centfofito frdfinitioms petejf nen AmAre-, 
valdc diverfa ab hac: voluntAS In fenfn cemys-
(itogrAtUiionfotefinon Amáre. Ratio apriori 
cfi:: quiajratia in a6lu primo non folum cft 
íufficiensj rcdcfficaxadcumaclum3qui ex 
ea non potefttune nonorir i , at przfinitio 
in aftu primo non cft de fe efficax ; fed tan-
türa fufíiciens . A t principium fufíiciens 
tantúra inaó lu primo minorcm vim habet 
cjuam efficax de fe in aftu primo. Hic enim 
cft cardo totius contrívcríi íc de efficacia 
gratiae. 
^,122, Confirmaturipratfínitio eíl volutas de fe 
indjffercns ad aniorem,5ceius carctiam : cr-
g ó v t o p o r t c t fibiapte debet applicarerae-
¿ iadefe iadifferentia ad amorem,(5ceius ca-
rentiam: alioquinnonfervat modum influc 
<{i fií»i aptumjfedgratia cftvnum c medi)S,(5c-
a o n cftindiíí'crens ad amorcm,(5ceius caren 
t iam:crgo, item non poteft applicarc me-
Wium imniediatc operans cum determinatio 
«erergo nec remotunijhoc enim ex fe cfi: to-
tum determinatum ad compofitionc amoris 
fecum,<5c cum charitatc,quam producit, qua 
Y i f i o beata,<5c quod vis principium deter-
minatum immediatc. 
P o t c í l obijei, prarfínitioncm fecun-
dúm feeffe indifiFerentemadamorcm^cius 
carentiam, at vt a¿lu efficiens habet conne-
xioncm cum amore.Contra,prarfínitiofccú 
¿ a m f e non habet neceífariam cum amore 
pra:ccpto connexioncm , camtamen habet 
gratia fecundüm fe: ergo no cíl: eadem ratio 
praefinitionis fecuadúm fe, 5c gratiac fecun-
c í i m fe. Vnde licct prxfinitio non tollat l i -
bertatcm propter carentiam connexionis, 
eamtolJetgratia propter connexionem, r t 
argumentamur nos contra predeterminato-
res . Item praófinítio, vt operans non habet 
c o n n e x i o n » cum amore ex vi principiorúj 
quac applicatj fedexfuppofitioncipfius a-
naoris in ílatu conditionato : gratia vero n ó 
t x confenfu j fed ex fe ipfa independenter á 
coafenfu habet connexionem cum amore. 
Eft crgo evidens diferimen haius prxfinitio 
nis ^gratia. 
&124« Sccundü genus prxfinitionis en:,vt DeuS 
pracfcius conditionate amoris Petri, fi voce-
t»r hac vocatione cum hac volütate indiffe-
renti ipfiusDci, exerceat a í tum reflexum 
<]UO velit fuam voluntatem indifferente ip-
fiusDei,<3comniamedia,per quac efi: pracvi-
fus amor libere futuruis fub conditione eorü 
mediorum.Decerncns autcDeas concurrerc 
enm hafcitu charitatis5dccrcvit illum conícr-
vare mealio habitu gratiar. Rcfpondco hanc 
prsfiaitioncnbfi d i incfficaxj pati difficul-
tateseafdem,quas prima propoíita §.116. 
Si vero fit ctficax,impugnatur, illa habsC 
pro obicdto feriem mediorum indiHercnté 
a d amorem prxccptum, & eius omiisioiunu 
raalara,quactamenexerccbunt amorem; fed 
in illa ferie non cft gratia habitualis:crgo i l -
la voluntas non vult-sratiam habituslem. 
Probo minorera : ®;ratia non eít indi í íe-
rens ad amorem pra:ceptiim;&eÍLis omifsio 
iaem:crgó non videtur inferie mediorum in-
di í fcrentium.Confirmatur,Deus videt amo 
vem ncceííario futurü íi gratia pf^cédat h í -
bitum charitatis independenter á confenfu 
prxvifb fub cenditione , vt ípfi fátcniur, 5c 
neccífarió: quia gratia petic carentiam pec-
cati^ fed anteillam feientiam otediam p r s -
cederet gratia ob ie í i ive in ferie caufíarum, 
vtprii¿cipium charitatis)&: independenter a 
taliIcientia:cr2;o non efletindiiisrcns tota 
feries cauíTarum. Si vero non pra;cedcrft; 
crgo prxfinitio ex parte obie í l i creati in"Ra 
tu abfoluto adderct aliquid, quod no erat in 
conditionato, í c i l ludhabet neceífariam e x 
fe connexioncm cum amore: er^oadderct 
aliquid pugnans cum libértate, 
Obijcies eíTc ncceífarlais diiasfcicntiasmc 
dias ad libertatcm amoris.Prima cu difereta 
cognofeens amorem futurum a charitatc e -
x i í l cn tc ,abfira(5tcá gratia a principio cha-
ritatis, Dcus praefini vit cum aftum per cha-
ritatcm, qui tamen non cíí plcnc executo-
rius: quia charitas non videtur e x i f t e n s á 
principio aftivo determinate; fed vage. A t 
alia feicntia media reflexa videt Deus cha-
ritatem poffe á gratia immediatc prodncí, 
data d«pendcnter ab ca prxfinitionc, tune 
Dcushabuit fecundam volantatcm depen-
dentem abhac fcientiamediarcfícx.i . C o n -
t r a , gratiam forc principium charitatis cfi: 
©bicélum feicntix í implicis intclli^cntix, 
non n i í d i x , Q u i a emanatio charitatis A g r a -
tia efl: naturalis: crgo habitusgratix numr 
quam videtur in ftatu céndi t ionato in prin-
c ipi«m indiífercns amoris. 
Quod crgo diferimen reddcrHHS prxfini-
tionis a gratia?Quid etiam refpondebifcurad 
1 17?Refp®ndeo , hanc prxfinitioncmeflc 
principium intcntionale applicans effícaci-
terexiftentiamomnium mediorum, indiíFc 
rctium de fe ad amorem prxcrptimi, 5c cius 
carentiam. V n d c non vult nill aclum vteu 
fupponit futurum:quin in ílatu abfoluto ali 
quid mutet tetius fcrici.Qiiod ii vwlt reseífe 
libere, vt eas prxvidet D c u s , niliil cas mu-
tans,crit libere amor.At gratia cí l principia 
phyí icum,determi i7atum exfein a í h i p r i -
moadamorem prxceptum :ergo nonpo-
tuit efic obicí lura feientix medix cognof-
centis ambrcaj iodifferenter futurur?i átota 
ícric. 
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I m p u g n á t i o t e r t i a . 
E R T I A prarfínit io efficaxeí!,í 
q u s eft connplacentia i n a lQiorcm 
p r x c e p t u m or tum irrimediate ab 
habicu eharitatis. Haecapplicat charitatem, 
v t p r i nc ip ium iramediatum : vidcns autem 
alio aLturef lexograt iam datam dependen-
ter á confenfuprsv i fo , carere p e r i c u l o , v t 
componaturcumpeccato & i i l a m n o n i n -
fíuere i r amedia té in amorem 3 fed r e m ó t e ; 
confervans charitatem, í í n o n m u t a n s m o -
tlura,quo chantas pracvifa e í l operan'; vo lu i t 
gratiam confervarc in qua p rx f in i t í one v i m 
j . habent d i í t a i n n / . 
y* 129* H i c RhodusMc Saltus. Probo hanc etiam 
cí íe á gratia valdc diverfam. H s c pracíínit io 
exfehabetinferre in fa l l ib i l i t c r i n ñ a t ü a b -
f o l u t u m q u x v i fa fur . t in condi t ionato: quo 
differt á prar í in i t ionc i n efficaci. A t , quod 
inedia coniungantur in fa l l ib i l i t e r cum prae-
i i n i t o confenfu, habet dependenter ab ipfo 
confenfu, ob quod non aufert l i be r t a t é .Qu ia 
pof í t io confenfuscitante o m n e m í c i c n t i á m 
mediam; qu iabsc habet i l l a rapro ob icé lo 
i n ftatu conditionato. A t , pofita futuri t ione 
conditionata, íi ponatur cond i t io , n o poteft 
non effe confenfus abfolu'tus; quia a l ioquin 
cíTet f imul 5c n o n cíTet: tota ergo repugnan-
tia v t n o n ex i l l a t aífenfus^H; ex ipfius aíTen-
fusexif tent ia , Scquiaprac í in i t io poni t con-
d í t i onen i ; i temfupponi t eífentiali ter condi-
t ionatum aíTenfum^deo efl eíTcntialiter cum 
i l l o connexa. A t gratia habitualis habet i n 
ach í p r i m o , independenter a feientia media, 
& confenfu condi t ionato , necc í í a r i am con-
nexionem cura amore praecepto r e rgó q u á -
vis p r s f í n i t i o non adimat l i be r t a t cm, eam 
adimet 2¡ratia habitualis. 
f* 130, Probo confcquen t i amr ideopr í e í ín i t io no 
t o l l i t l iber ta té jquia e l l fuppo í i t ío confeques 
a¿ lum l i b e r ñ : gratia autem non eR fuppof i -
t i o confequens talera aftum , fed antece-
dens: at,ex necefsitate ex fuppofitione con* 
fcquct i jnon arguitur libertas ex fuppofi t io^ 
ne an tecéde te ; e rgó ex p r s f í n i t i o n e n o ar-
gui tur ad gratia. M a i o r propof i t io éfl:clara 
i n prarfinitione: i n gratia n o e í l obfcura^Gra 
tia cnim ex fe habet r e p u g n a n t i á c ü carctia 
a í t u s prarcepti i ndepéden te r ab ipfo a¿^u fé-
c ü d o , in í la tu cód i t i ona to , & i n d e p e n d é t e r a 
feietia n ied ia»Vnde 116 re l inqui t l ibertatcm; 
qurc f o l ü m t u n c confervatur dependenter i 
confenfu conditionato, & feientia media. 
Q u o d vt patet,advcrte Si amor no fit fub 
c n c ó d i t i o n e f u t u r u s n ó e r i t e i r c a i l l ü f c i é t i a 
media, nec pra?íinit io; nec h-xc p o t e r i t i ü u a i 
l ^ c n f . Hurt . de M w i d e z ^ 
i n fe r re in a b f o l u t ü f t a t ü ; v t conf l a t exipfoi 
coceptu p r x l i n i t i o n i s . I taquc f i h o m o i n f -
t ru£ lus charitate no e í l excrciturus prarcep-í 
t ü amore cu hac vocat ione, p r s f i m t i o n e c 
eíTe p o t c f t j n e c i n f c r r e e ü a m o r é per i l la me-
dia, nec per alia. A t , tamctfi homo charitats 
i n f t r u f t u s n ó ht operaturus cü hac vocatio-
ne, gratia poterit coferrij & erit caufTa vt o -
perctur amore prarcep tü cum eavocations 
externa, aut cü alia. Quia Deus per i l l a , ne-
gando concurfú ad omi ls ion£ ,eá habenr'o o-
d i o , aut per aliá5inferet amore fine l i bé r t a t e 
creata j v t ipf i fatetur. E r g ó di vería e l l neceC* 
fitas ex p r s f in i t ione ac ex gratia. Prartcre-a 
fi confenfus fit fub codi t ioncfuturus , 6c p o -
natur vocatio i ndepéden te r a prac í in i t ionc ; 
i t é etiam fi per impofsibi le no cíTet feientia 
media, adhuc pofita vocatione eífet i n f a l l i -
b i l i ter futurus amor, quia fui t futurus fub ca 
cód i t i one . Er2:ó connexio amoris cu voca-
tione, nec or i tur á f rrefinitione, nec a feien-
tia media3 fedá vocationeexifteteabfolute 
«Se á futuro fub cód i t ione cófenfu: e rgó p r s -
í in i t io (Scfc ic t iamcdiaperaccidés s ü t ad h á c 
c o n n e x i o n c : f c i é t i a f e r v i t a d infa l l ib i lc p r o -
v i d e n t i á D e i : praefinitio ad ratfonc fpecialis 
b e n í v o l e n t i a r , & ad ponencia vocatione. Ex: 
hac & ex cófenfu cód i t i ona to or i tur necefsi-
tas. A t gratia n ó infert a m o r é ex ea fuppof i -
t i one ; f e d p o t i ú s ex fuo concepta infert & 
voc . t ioné & cófenfü ; taraetfi cxfo la charí»» 
t a t e n ó e í T c t i n f e r é d a s : e rgó cófenf i i scondi -
t i ona tu s& feiéda m e d i a n ó t u é t u r l i b é r t a t e 
ineoevetuj fed i n a l i o , i n quo connexio n o n 
or i tur ex efíícacia mediorum d e t e r m i n a t é ; 
fed ex confenfu prarvifo. ¿ % 
D i c u n t , gratia eíTe p r i n c i p i u m re i í io tum ^* í f j í 
amoris. R e l p ó d e o ita efTcj fed tale p r inc ip i í í 
vt petat á Deo cócurfü de t e rmina tü ad amo-
r é p raecep tü , & m i l l o modo indifferentem» 
Q u o d p a t e t e x $. fuper ior i : quia fi charitas 
fine gratia habituali n ó e í fe texerc i tu ra pre-
c e p t ü amore; i l lü exe rce re tncce íTar io f i c í 
darctur gratia á qua flucret.-nec c ó p o n e r e t u r 
gratia cü peccato (Sctaméad amorem c ó c u -
r r c r e t fo íü r e m ó t e : erG;ótollit i n d i í í e r e n t i á 
caufifa remota: quádo habet cü efreí lu remo-
to connexione ex fe, qua non habet p r o x i -
rna: i5crepugnant iá cü caí ér iaeffcflus. Q u i a 
Deus parat concurfú a p t ü charitati n ó v t f o -
l i , fed vt có iuní la r cü sratiahabituali.Pr.-efi-
n i t i o n ó ponretinferreamorcjquifineea non 
eífet futurus fub conditione; gratia i l l u m in=s 
ferret qui fine i l la no e í l e t f u L u r u s : grat iaer-
g ó mutat modum operadi i n p r i n c i p i o p r ó -
x i m o : q u e m p r . x f i n i t i o n o n r a u t a t : e t e n i n i 
fi p r a e f i n i t í o i n f e r r e t a d t u m n o n f u t u r u m fub 
condidonc,mutaret m o d ü opei andi i n p r i n -
cipio p r ó x i m o , v t ip f i dicunté Sed gratia i 4 
faccret: ergó amtarct modum. 
Y w 4 
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S. T h o m . T á n d e m obi jc icnt , gratiam dar! depen-
dí. 23.3.2. dentera feientia media de amorc futuro c5-
ditionatc, v t datur p r x f i n i t i o . R c f p ó d e o gra 
t iam dari per accidens ex ca fentcnt ia : quia 
p o t u i t d a r i ex feientia o p p o í í t a , Ó c t u n c c -
xercerctur ncceíTario amor , quodeft fignú 
mutat ionis i n m o d o operandi . Pracfinitio 
datur per fe dependenter ab ea feientia, nec 
poíTet inferre amorem ni f i p r iús cílet fub 
conditione futurus , qgod eft í i gnum non 
mutar i modum operandi. Hace oportct an i -
niadverterc.Ratio autem cur mutat modum 
operandi i n c h á n t a t e eft : quia habet eflfe-' 
¿ l u m f o r m a l c m immediatc p u g n á t e m c u m 
carentiaamoris prarcepti, pugnantem ( i n -
quam) fecundüm fc,5c fine dependetia á co-
lenfufub condicione fu tu ro . Pracfinitio au-
tem dependenter. 
S V B S E C T I O V-
H 
* A ¿ a r g u m e n t a . 
I N C facile argumentorum n o -
di f o l r c n t u r . Q u i ex i f t iman tha -
b i tum charitatis eííc fo rmamiuf -
t i f icantem non poterunt 00 argumento m o -
v e r i . A d 116. refpondco ex f. 1 32. p r i n e j -
p i u m remotum connexum ex fe cumope-
rationc independenter á confenfu c o n d i t í o -
natOj^c feientia mcdiajinutare modum ope-
randi in p r inc ip io p r ó x i m o ^ cfto i l l u m n o n 
nmtet p r inc ip ium remotum pendens i n co-
nexione ab ipfo conditionato confenfu, 
& feiencia media. 
| . I 3 4 . A d $ . i 17 . r c fp6deo ,p rz f in i t i onemc í fcn -
t ia l i ter p e n d e r é á feientia media, nec i l l a tu -
ram confenfum ni f i p r i ü s exif tentem fub 
condi t ione: gratia vero pendet per accidens 
ab eo confenfu-.quem inferret etiam non fu -
t u r u m f u b c o n d i t i o n c : v t d i x i 132.Pracfini 
t í o non poteft compon i cum amoris caren-
tia dependenter a confenfu ipfo condi t iona-
to:gratia vero per fe independenter. 
5.135. A d ^ . i iS .refpondeo , gratiam habere ex 
ferepugnant iamcum compofitione pecca-
t i . Hace repugnantia eft per fe , 5c non per 
accidens: dependentia autem a feientia me-
dia eft per accidens. Vnde non o m i t t i t v i m 
inferendi amorc etiamfi abfque il la non cf-
fetfuturus. Hoc autem eftmutare modum 
operandi in p r inc ip io p r ó x i m o . Itaquc quo 
ties eft pr incipium amoris praf c ep t i , ita eft 
eius pr inc ip ium , v t i n f t r r c t cum amorem, 
tametfi abfquc illa non eíTet futurus. Sccus 
veroprae f ín i t io . 
5*13^. A t f i p o n i t u r c o m i t a n s a ¿ l u m , \ l l u m n o n 
infert , nec habet v i m i l lum infere ndi c i co-
mitantia; quia non in f lu i t i n h^bit um chari^. 
ta t is . Vnde non mut. i t raodnm operandi in 
p r inc ip io immediato : componi poteft cum 
potentia peccandi completa independenter 
.ibipfa gratia,cuius peccato, ipfa ícribit gra-
tiarat ipfa no poteft fe tenere e x parte a£lus 
p r i m i potetis pcccarc omifsione actus;quia 
i l la petit concurfum d c t e r m i n a t u m , v t d i x í * 
Quando vero comitatur prarceptum a m o r é 
i n ftatuabfoluto,habetcum carentiaamoris, 
quae hunc c í r e tpccca tü , eamde .moppof i t i o -
nem quam idem amor: cum quo eft f imul ra 
t i o n e . A t circa potentiam amoris n i h i l agit. 
Hac ratione Y o l u m . 3 probo C h r i f t o n o n 
i m p o n i p i secepta dependenter a feientia m e 
dia,nec vn ioncm cftc cum ea dependentia: 
quia vn io ex fuo phyfico conceptu o p p o n i -
tur í c p c c c a t O j í c p o t e n t i e peccand i .P r í cccp 
tum autem,<5c vniopendent p e r a c c i d e n s ü 
feientia media, a qua, nec a confenfu cond i -
tionato non habcntoppofi t ionem cum pee* 
cato, quodexpel lerent e t i A m í leífct fciéti.i 
de oppof i to ' .prsf in i t io autem habrtefrentia 
l i ter cfticaciam e x feientia media;5c non i n -
dependenter. V n d c a b i 11 a per fe quaí i pen-
det. V n i o autem,& gratia per accidcns:vndc 
perfepetunt concurfus non indifferentes; 
í e d determinatos ad peccatum vitandum, e f t 
e r g o h i c a b v f u s f c i e n t í a c mediar. 
V t autem patcat gratia mutar i m o d ü ope 
randi quem fola chantas haberet:ponechari 
tatem exif tentem fub condit ione, qu in fíe-
ret á g r a t i a : pqffct charitas exercere, & non 
exercere amorem prarceptum: p o n a m u s á 
D e o pracvideri conditionatc cum non exer-
c e r i á c h a r i t a t e fie ex i f ten te . Addat Deus 
gratiam qua chantas producatur;tunc chari-
tas exerecret ncceíTarió amorem, quem fina 
gratia non exerecret: ergo gratia habet v i m 
mutandichari ta t i modum p r o x i m u m ope-
randhquia cílet cauffa , v t cxcrcerct amorc, 
quem alias non cxcrcerct. H o c non con t in -
g i tp ra r f in i t ion i , quac eíTe non poteft nifi cir 
ca amorcra,qui fine i l la exerecretur. Ra t io -
ncm reddü t eius authorcs :qu¡a mutai ct p r i n 
cipio immediato modum operandi. Ne i g i -
tur i l l um mutet ,poni tur per fe dependens A 
confenfu conditionato & feientia media, fi-
ne quibus pon i non potef t . A t gratia pon i 
p o t e í l fine confenfu conditionato, & feien-. 
t iamcdia,quod fine i l la e í r c t a m o r , & f i e p o -
fita mutaret charitati modum operandi : er-
go cumdem mutabit cum feientia media. 
Probo confequentiam: quia feientia media 
son mutat naturam gratiar; fed natura gra-
tiar eft mutare charitati modum operandi i n 
eoeventu: erg© eum mutaret ctiam cu 
í i i e a t i a media. Haec ratio cf tad 
modum cfficax, 
m 
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S V B S E C T I O I . 
^ T o n n u l U p r á m i t t o . 
E C V N D A d i f f i c u l t a s o r i t u r ex: 
l i b é r t a t e c o n t r a r i e t a t i s . H i n c e n i m 
f e q u i t u r f e r e i n c a í i b u s i n n u m e r i s n o n 
c o n c u r r e r e h a b i t u s i n a £ h i s i n h o m i ñ e i u f -
t o . H o c a n t e r a cf t p e r a b f u r d u m : e r g o . 
P r o b o m a i o r s m : q u i a i n l i b é r t a t e c o n t r a -
r i e t a t i s n o n p o t e f t h a b i t u s i n f l u c r c : hace 
a u t e m l i b e r t a s , t e r t i o q u o q u e g r e í T u c o n -
tin2¡it h o m i n i i u ñ o : e r g ó i n c a f i b u s i n -
n u m e n s c f f i c i e n t u r a d l u s p e r a u x i i i u m c x -
t r i n í c e u m . M i n o r e í l c e r t a : q u i a f r e q u e n -
t e r p o í T u m u s a m a r e D c u m , &: o d i f f e . ' c o -
l e r e , & : i n h o n o r a r e : f u r a r i & í l i p e m . e r o -
g a r e , & a l i a i d g e n u s , q u a c f p e í l a n t a d l i -
b e r t a t e m c o n t r a r i e t a t i s . M a i o r p a t e t i q u i a 
p r i n c i p i u m l i b e r t a t i s c o n t r a r i e t a t i s e í l 
t á m i n d i f F e r r e n s a d d ú o s a ó t u s c o n t r a r i o s , 
q u a m p r i n c i p i u m l i b e r t a t i s c o n t r a d i d : i o -
í i i s c f t i n d i f f e r e n s a d a £ l u m & o m i f s i o -
n c m . R a t i o a p r i o r i : q u i a p o t c n t i a l i -
b e r a v t l i b e r a , c í l i n d e p e n d e n s ab c f f e -
¿ l i b u s , & e x í c n o n h a b e t d e t e r m i n a t i o -
n e m c u m a l t e r o j f ed i n d i í f e r e n t i a m c u m 
v t r o q u e : a d e ó , v t i p f a q u a n t u m cft e x fe , 
í e q u e p o f s i t c o m p o n i c u í n a l t e r o a c c u m 
a l t e r o : a l i o q u i n í i n o n p o í T e t c o m p o n i 
c u m a l t e r o , n o n c í T e t p o t e n t i a a d i l l u d : 
p o t e n t i a e n i m c o m p o n i p o t e f t c u m a f t u 
f u o : n a m a b a d u a d p o t e n t i a m a f h r r n a -
t i v é eft c o n f e q u e n t i a . E r g o p o t e n t i a l i b e -
r a a d c o n t r a r i e t a t c m c o m p o n i p o t e f t c m í i 
a m o r e , & o d i o D e i , e x e m p l i g r a t i a j f ed 
c h a r i t a s n o n p o t e f t c o m p o n i c u m o d i o 
D e i r c r g o c h a r i t a s n o n c o m p l c t l i b e r t a t c m 
c o n t r a r i e t a t i s . 
D i c e t a l i q u i s , n o s t a r ó o p e r á r i c u m l i -
b é r t a t e c o n t r a r i e t a t i s p r o x i m é : q u i a r a r o a t 
t e n d i m u s a d d ú o o b i e f t a c o n t r a r i a . S i q u a n -
¿ o a u t e m cft p r o x i m é e x p e d i t a l i b e r t a s c ó -
t r a r i e t a t i s , t u n e a í h i s b o n u s n o n o r i t u r a 
g r a t i a h a b i t u a l i , f ed ab a u x i l i o . H o c eft o -
n e n f u c u m b e r c : i t e m r a r o e x e r c e r e n t u r a -
d u s p e r h a b i t u s . N a m p a f s i m e x p e r i m u r l i -
b e r t a t c m c o n t r a r i e t a t i s . S a ? p c e n i m o e c u r r i t 
o c c a f i o i n o p e m p r a r d a n d i , & d o n a n d i ftipeí 
9X»orc & o d i o a l i q u e m p r o f e q u e n d i . E í l C * 
n i m m i l i t i a h o m i n i s f u p e r éerráítí j i n q w á 
p a f s i m o c e u r r u n t f x v i e n t e s h o f t i u m c o -
h o r t e ? . Q u o t i e s t e n t a t i o n e p u l f a t u r h u -
i n a n u m c o r ? q u o d a r m a t u r n e eselo n o n f o -
l ú m ref i f t i t h o i l i - f c d o p p o í i t a v i r t u t e t r i u r a - -
p h a t . 
P o n o p r i m o ; h o m i n e r a a l i q u a n d o b e n á ^ j j ^ " ? * 
© p e r a r i i m m e m o r e m o p p o í i t i v i í i . N á t r i 
v t i u f t u s d i l i g á t c o l a t D e u m , n o n i n d i -
g c t n i f i c o g n i t i o n c b o n i t a t i s , <Sc e x c e l l e n t i a e 
d i v i n a : , v o c a t i o n e c o n g r u a «5c a l i j s , q u i n t ü c 
a ¿ l u m e m i n c r i t o d i j a u t c o n t e m p t u s D e i . 
T u n e a f t a s f a p e r n a t u r a les p e r h a b i t u s e x c r 
c e n t u r : q u i a t u n e n o n v r g e t p r í e c e p t u i n 
c h a r i t a t i s , a u t l a t r i a : , l i c é t e n i m t u n e o m i t -
t a n t u r a £ l u s i l l a r u m v i r t u t u m , n u l l u m p e c -
c a t u m c o m m i t t i t u r : q u i a p r a r c e p t u m a í n r -
m a t i v ü m n o n o b l i g a t f e m p e r & p r o f e m p e r , 
n o n e í t i g i t u r c u r a f t u s , <Sc e o r u m o m i f s i o 
n o n p o f s i n t c o m p o n i c u m h a b i t i b u s . 
P o n o f e c u n d o : h o m i n e m p r í r e x i f t e i i - *M4B§ 
t e m i n iuf t i t i . i , p o í T e i n f t a n t i f e q u e n t i g r a -
v i t e r p c c c a r c j h a b c n t c m l i b e r t a t c m c o n t r a -
r i e t a t i s a d a f t u m v i r t u t i s oppof i tx* : v e r b i 
g r a t i a , o d i t D e u m p o t e a s e o d e m i n f t a n t i 
c u m d e m a m a r e . H i c n o n c o m p l e t u r ad a * 
m o r e r a p e r h a b i t u r a c h a r i t a t i s . N a m i n i l l o 
i n f t a n t i r e a l i n o n eft c h a r i t a s : er2;ó i n i l í o 
n o n c o m p l c t v o l u n t a t e m a d a m o r e m . C o n -
f e q u e n t i a p a t c t : q u i a q u o d n o n eft , m a l e p o -
te f t p h y f i c c i j i f l u c r e i n a í h i m b o n u m : v t 
c o n t r a C a b e z u d u m o f t e n d i $.73. Prxvi -
d e n s a u t e m D c u s f c i e n t i a m e d i a j e u m h o m i -
n e m h a b i t u r u m o d i o D e u m i p f u m , fi v o c a -
r e t u r h a c g r a t i a i n e f í i c a c i , v o l u i t c a i i l m n 
v o c a r e , & l i m u l v o l u i t a b f o i u t e i l l u m c o m -
p l e r e a d a m o r e m , n o n p e r h a b i t u m 3 f ed p e r 
a u x i i i u m . I t a q u c í i m u l f u e r u n t v o l u n t a s 
v o c a n d i f u í í i c i e n t c r t a n t ú m , & n o n c o n > 
g r u c , & v o l u n t a s n o n c o n c u r r e n d i ad amo-i 
r e m 5c p e r g r a t i a m , f c d t a n t ü r a d a r é po te . . -
t\x v i r t u t e m f u p e r n a t u r a l e m extrinfec- írn, 
p e r q u a m p o f s i t o p e r a r i . R a t i o eft m a n ; ief-
t a : q u i a p r i n c i p i a a c l i v a . q u í e d á i i t í i n i p l i c i ^ 
t e r p o í l e o p e r a n l i b e r e , f u n t i n e o d e m i n f -
t a n t i r e a l i , i n q u o e x c r c e t u r a l t e r a p a r s l i -
b e r t a t i s : t u n e a u t e m e x c r c e t u r a l t e r a p a r s , 
q u x eft p e c e a t u m : e r g o t u n e f u n t o m n i a 
p r i n c i p i a q u i b u s p o í T u m u s l i b e r e o p e r a r . ^ 
f e d t u n e n o n eft h a b i t u s c h a r i t a t i s ^ r g o ^ 
E t q u a m v i s p r i u s r a t i o n e , q u a m h o m o b é ít 
n e a u t m a l e o p e r e t u r a b f o i u t e , D c u s e í f í ca - ' 
c i t e r d e c e r n a t i l l i p a r a r e a u x i i i u m e x t r i n -
í c e u m ad a ¿ l i i m b o n u m , & n o n c o n c u r r e r c 
a d i l l i l m p e r h a b i t u m - t a m e n v o l u n t a t e m e f -
ficacem d e f t r u e h d i h a b i t u m , n o n h a b e t n i -
í i p o f t e r i u s r a t i o n e , q u a m v i f u s cf t a b í o l u -
t é e x i f t c r e a<í lus m a l u s . H a b e t er2;o D c ü s r 
h o s a ¿ l u s h o c o r d i n c : p r i m u m , f e i é n t i a r n 
í i m p l i c i s i n t c l H g e n t i í e de p o í i b i i i t a t e par-* 
y v v 3 ; sis 
' i o ¿ o D i f f . 1 2 / . V t r u m d e f a t í o a l í q k a B u s c h a t i ü t i ó '^c. 
S . T h o m . tis vtriufque : fecundo fcientiam cóndi^ 
23,a. 2. t iona torum fivemediamquapracvidethunc 
h o m í n e m non amaturum D e u m 3 fed potms 
odio h a b i t u r u n v í i pulfetur hoc genere v o -
.cationis í tert ium 5 voluntatem efficacerri 
eum abfoluté pulfandi hoc genere gra t i íe 
fufíicientís 8c non effícacis : i tem habuit 
tune voluntatem cffícacem non concurren-i 
d i per gratiam habitualem j fed per a u x i -
l i u m extrinfecum, fi ipfe ve l i t eo v t i : quar-
t o ; v i d i t abfoluté exiftere odium D e i : q u i n -
to^difplicuit ini i l l o : fextoj vo lu i t efficaci-
ter deftruere gra t iam. Quia gratiae p r iva -
t io e í l poena, quam Deusnunquamdecernit 
abfoluté , ni í i po í l e r i u s ratione quamvidc t 
^. 1 4 ^ exiftere p ravumopus ; veleft eflfedusfor-
malis fecundarius peccati v t exiftentis. 
Pono ter t io : difenmen inter pr inc ip ia 
libertatis con t rad ié l ion i s j & contrarieta-
tis . Contradi ¿l io c o n í b t u i t u r libera per 
v n u m p r inc ip ium , verb i gratia , voluntas 
cum habitu charitatis , & alijs requifitis 
poteft libere D e u m amare : per eadem 
p r i n c i p i a , per quac poteft amare libere 
poteft omittere arnorem . N a m íi poteft 
per puram omifsionem , voluntas fola 
a b í q u e v l la alia cognitione , aut p r i n c i -
p i o poteft non amare , eo p r x c i s é quod 
i t a compleatur c h á n t a t e , & alijs p r i n c i -
pijs neceftanjs v t pofsit j v t non determi-
netur aliquo ipforum . Si autem non eft 
pofsibilis pura omifsio , ad amorcm l ibe-
r u m requiruntur pr inc ip ia fupernatura-
l i a quibus pofsit produci : i tem requi r i -
t u r cognitio de eodem amore per quam 
voluntas pofsit dicere míe airare . N a m 
i n hac fententia negante puram omifs io-
n e m ad libertatem contradictionis, requi-
r i t u r potentia nolendi amare . Hace au-
tem pr incipia praec isé jnon complent ad 
od ium . Libertas autem contrarietatis 
n o n eonft i tui tur vnico p r inc ip io 3 fed duo-
husi verbi gratia , voluntas poteft libere 
odííTe D e u m : ad hoc praccife requir i t l iber-
tatem c o n t r a d i í l i o n i s ad od ium , de eius 
omifsionem : ita v t pofsit odiíTe , & per 
puram omifsionem non odiíTe , ve l per 
omifsionem pof i t ivam poíTe dicere nolo 
odijft. Hace libertas non inc ludi t prin,-
cipium ad fupernaturalem amorem D e i . 
N a m 111 pura natura po tu i t libere exer-
ceri odium abfque p r inc ip io fupernatu-
r a l i . I m m o ñ e q u e requir i tur libertas ad 
amorem naturalcm . Quod clariús patet 
i n f u r t o , quod poteft aliquis exercere l i -
bere abfque cogitatione dandi fuá b o n a i l i 
l i , quem fuis fpoliat: i tem poíTum ego e-
rogare ftipem menclico , qu in cogitem de 
prasda bono rum ill ius . Ergo libertas 
«on t ra r i e t a t i s eonft i tui tur duobus p r i n c i -
pijs o m n i n © dif t inf í is . Ratio á p r i o r i i 
quia cum' contrarietas includat dnos a-
á u s oppof i tarum fpecierum , habentes op-
poí i tas rationes formales : ita habent op-
pofita p r i n c i p i a : verbi gratia, aflús amo-í 
ris or i tur ex bomtate D e i , quae eft cha-
ritatis o b i e ñ ü m : odium auteih D e i o r i -
tu r ex aliquo m o d o , quod apprehendo ef-
fe i n Deo . T á n d e m libertas contrarie-
tatis inc ludi t duas libertates contradi6tio-
nis : nempe po í l e amaie & non amare: 
i tem po í l é odiíTe & non odiíTe . Po ten-
t ia libere amandi , ve eft potentia , non 
a t t ingi t odium • fed praecife att ingit amo-
r e m , & puram eius omifs ionem, vel loco 
omifsionis purae no l i t ioncm pof i t ivam 
non amandi . A t vero potentia odio l i -
bero habendi non poteft formaliter a t t in -
gere amorem 3 fed odium , & puram eius 
omifsionem, aut loco omifsionis n o l i t i o -
nem odi j . Itaque neutra potentia v i lo m o -
do pendet ab alia ad a¿ lum l iberum i l l i 
refpondcntem : é contra vero libertas eon-
t r ad i t l i on i s ad amandum l iberé , pendet 
á potentia omit tendi p u r é , aut. per n o l i -
t ionem po l i t i vam . Haré, freqaentcr i ta 
con t ingunt , Chriftus enftn habet l iberta-
tem ad amorem D e i , & n o n a d odium D e i 
non ad o d i u m , & non amorem charitatis. 
Al iqaando vero eadem cogni t io ferviet v -
tr ique aftui natural*. $.14$ 
Con í ide remus l iberum arbi t r ium c o m -
ple tum ad odium l iberum D e i , vqcari a 
D e o vocatione congrua ne ipfum; oderit , 
i tem confideremus ídem arbi t r ium ita v o -
catum , habere libere puram omifsionem 
o d i j . I t em con í ide remus .hanc liberam o-
mifsionem videri a Deo feientia aUfolu-
t a , v t ex i f t en t em,& ea vifa in eodem inf*-
t a n t í r e a l ; parari ab ipfo Deo concurfum 
ad concurrendura cum habitu charitatis ad 
amorem D e i . I n haccon í i de r a t i onc com-
plementum volnntat is per habi tum eft 
pofterius ratione ( & fuo modo natura) 
quam i p f i omifsio libera , quia prius ra-
t ione quam ea videatur eXiftens , e x i f t i t : 
i tem prius ratione quam Deus ita ve l i t 
complere potentiam , eft i n ipfo Deo feienr. 
tia vifionisdeoraifsione e x i í t c n t e . I n h a c c ó 
í idera t ione habet homoiuf tus toto inf tan-
t i reali l ibertatem con t r ad i í t i on i s ad od ium 
D e n f i q u i d e m toto i l l o inftantihabct omif -
í i o n c m liberameiufdem o d i j , quas nonef-
fet libera n i l i tune poíFete íTeodiumntaquc! 
arguimus aff i rmativé abeffedu a d c a u í í a m 
hoc modo,efl ejfeffus fotentiA libera, ad odium'. 
ergo efleapotentia.Item illo inftáti hnbet vo-
luntas libertatem con t rád i f t ion i s ad amo-
rcm D e i . N a m habet paratum concurfum 
ind iCc re f í t em. Nihi - i eniara eft quod deter-
minet 
'ScB. r ¿ . S e c u n d a d t f f i c u í t & s d e l i h e r t á t e ^ f ^ c . > o i r 
hiinet voUmtatem a d a m o r c m l N a m p o -
tencia ad o d i u m , t á m longe abeft, v t deter-
rninct ad amorem , v t potius laxct-habenas 
ad a f lum o p p o í i t u m . Oin i fs io auccm l i -
bera odij non dctenninat ad amorem : non 
ÍSÍÍÍIM efl neccíTaria ccnfequcntia , / !^^ cefiat 
ab odio , ergo amat: ficut noncf t bonn confe-
tjuentia, lihere omttlt tirúdam, ergo-donat (li-
^c^. l^otei l : enim aliquis ve l le , ñeque furar i , 
neque daré í H p e m . Ergo hac rationc d e p é -
jdentcr á p r ^ v i í i o n c ab ío lu ta omifsionispo 
t e í l eíTclibertas ad amorem. 
S V B S E C T I O I I | 
Condupo 9 4tqmfYúíatío< 
R O B O hanc l ibér ta te poíTe conf-
t i t u i habita cHaritatis: quia tota l a -
t ió rcpugnantisc or i tur ex i n c o m p í 
-f ibí l i tatc g t a t i x <5c pcccatl ;• fed hac ratione 
í e r v a t u r h.-ec incompoí ib i l i t a s cumliber ta-
te ?Á amorem : e rgó non elt reijeiendum 
hoc genus in í lucndi per gratiam,Probo m i -
3101 e/a:quiafadla fuppo í i t ione carejitiir l i -
ber;e od.j Del j impors l l - i lce í t eífe peccatum 
ocl.'j «quia unpor s ib i l ee í t f imul componio -
cli i imj&ieiu.scarentiamiergoincomporsibi-
l i s c l t g r k i a cum peccato etiam fíconcur-
rat ad aé tum l iberum amoris . Probo con*-
ftH-juentiamrquia i l lc concurfus l ibe r , & po-
tentia p r ó x i m a ad i l l u m per char i ta té funt 
pof ler iasquam ipfa omifsio o d i j , quam co-
í e q u u n t u r . I taquecomplementumad amo-
rem per gratiam e l l fubfequens ipfam omif-
í i o n e m : ergoeamdem habent incompofsi-
b i f í t a tcm cum peccato quam omifs io , Ergo 
ex eo,quod A^oluntas pofsitoperari cum gra 
t ia hbereynonfequitur compóí ib i l i t a s cura 
peccato. Q v i o d q u i d e m e í l é v i d c h s , 
í.i.<8. . 0 ¡ 3 Í i c ; s p i i i n o : voluntas cumin te l l i g i t u t 
lObleEHo, oni;ttcre odium libere, non damintel l i f r i tur 
Refyond, completa ad amorem fupernaturalem: ergo. 
p r o i l l o pr ior i .noa inteí l igi tur completa \ \ -
bert íte Gontranetatis. Quid inde ? N o n e í l 
de conceptulibertatis cocrarictatis,vt i n t c l -
l igatur pro o m n i í igno rationis 3 fed fufficit 
v t ÍJt realiter i n vno inOan t i . Q u o d cont in-
gi t i n n o í h o cafu: quia Deus expeftavit: ne-
ceífario ex natura rei pr^videre carentiam 
odij :quiaabi l lapendct j &: con ferva t ioef f i -
cax gratiie, & voluntas cum i l l a concurren-
di ad acium* 
5 '49. O b i j c i s f e c u n d ó : co ncurfum ^ratisc a l a 
^OhieEiio «fhim vrgente precepto tollerct i>bcrtatera: 
M¡ondt c r g ó etiam in hoc cafu. N e g ó confequen t i á ; mm 
quia i n hoc cafu omifsio amoris non pe£ 
catuni; ac propterca couiponi po t e i | CU t ra-* 
tíarat i n al io cafu carentia'amcris cllct inep* 
po^bi l i s cumgrat ia , quia e í íc t peccatuin. 
C u m autem pr incipia amoris non f.p.t p r i n * 
cipiajodij , n o n eí l ropr .s , v t m filó prir r i m 
q u ó i Q t e l i i g u n t u r pr incipia ooijjiníelligMn-*-
tur ¿ c a m o n s f i c u t o p u s c í l i n r c l l i ^ i p i i i i L i -
p i aomi f s ion i s jVtd ix i $.1 35.E quibus conf^ 
tat libertatem coni rach í t ion i s no cííe maio- ' 
rem,ncque pcrfciit iorem cmn l ibértate con-
trarieCatisqiiairi fine i l b . N a m aótus eo prae 
c i s é e f t l í b e r , quod pofskf ier i & n o n f i e r i í 
ad quod independeos e í l aB éo quod p o -
tentia pofsit efticere alios aélus vel n o n á 
E l t quidem pocentia l iber ior per l ibcr ta-
tem contrarictatis , quiaincludi t duas l ibc r -
tates contradiclionis : per quas i iberior eííí 
voluntas quam per vnam feíam : at vero 
r c í p e i t u vnius non eft l iber ior per duas qua 
per vnam. í m m ó aliquo modo minui tu r l i -
bertas con t rad ié l ion i s ad odium per i iber -
tatcm contradi(Stíonis ad amorem fupcnia-
tUrnlc:^ : quia i l lms pr incipia a l iquara t io-
íie ad i l l u m i n c í i n á ñ t , ^üáé inc i iüa t ío potius 
adverfaturquamfavct l ibertat iadodii ;m:a& -. 
folurc nntem non minu i tu r . . ' 
Obi jc is ter t io : l ibcrtatem nihi lomir ius Smoi 
adimi : q u i a t o t o i í í o i n i h n t i e f n b i forma 'obietí' 
incompohbi l i s cum peccato C Refpondeo: ' 
formamfemper eíTequocies iul lus peccato 
ref i f l i t . Quae re í i í l en t ia non ppteft o n r i ab 
ipfa gratiamam carentia refiílenti.-e efíet pee 
catum. Quod intel l igo q u á d o p r e c i s é omif-
í io libera refiftendi eíTet p e c c a t u m . E í l cniríl 
eademratio , quxinobferv.a t ione vrgenris 
p r s c e p t i , ñ e q u e tamen propterca a m i t u -
tur;fed potius augetur grat-a i n i l l o inllai .iti3 
Rat io cfl:manifeíl:a3qüia ex i i l :en t ia ,& cou-. 
curfus gra t i s t á m in a d u p r h n o , quam m 
fecundo jfequitur carent ianí pecc i í t i , quae 
magis repugnat cu peccato ip ío quam ¿ r . ^ 
t i a : quia o p p o í i t i o contradi ¿ lor ia maior e í t 
Cíetcris. Si er2;o carentía peccati non to l l i c 
l ibertatcm adpeccatum ipfum cumquoefb 
o m n i n ó i n c o m p o í i b i l i s : ergo mul to minus 
cam auteret gratia', dependens ab i l l a c aren*--
t i a . Omifs io autem aélus nontol i ic eius li« 
bertatera, quiaipfa poni tur libere a v o l u n -
-tate:& confequenter ponuntur libere: ideíl*) 
dependenter ab hac l ibér ta te , quse i l i a m o -
jnifsionem fequuntur * .T ^ 
O b i j c i s n u a r t ó : . n o n p o í T e vifionembea-
tam elleeodem ml tan t i cum ac tumeir tor io : ^ r . 
eügo neque grat ia .Mala coniequer.na: a u b - "** 1 •^ 
q ü í n no poffeC a u g m e n t ü gratia: cíTe cü eius 
m é r i t o condigno. Antccedens eíl: dubium; 
fedeonfequentia nulla . N a m vif io fi pugnac 
£ u m m e n t ó , e í l cum il luci péde t ex cog^icio 
Jl ieindii ícrent i ad peccanduinrcnm quacog--
V v v ^ n i t i o ^ 
S . T h r m . nitionc forte piignat vi í 'o beata. Si autem 
q. ^3.3.2. meritum onaturexcognitione detennina-
taadr.on peccandum rei lc poí iunt eílc í i-
mul vifío ¿c meritum, Simile no elt in nof-
tro cafu, 
^. i p , Obi jeis quinto: hace non ita poífe defen-
dí á negantibus puram omifsionem . Certe 
a mepoíTuntdcfendi, illam admittente; ipíi 
viderint atque prov'iderint í ibi .Rclponderc 
tamen pcíTuntcarentiam odij eíTe actumli-
berum naturalem: quipoteft ííeri principijs 
íiaturalibus ex gratia per Chriftumsi]u^ co-
pofibilia funt cum peccato : vtrum autem 
í l l eaé lus í itmeritorius condigne augmenti 
gratiae non efíhuius loci» Secundo refpon-
dere poíTunt illum aftumeífeindiíFerentem 
neque digum augmento gratiac . Si autem 
voluerint jllumadhim efle íupernaturalem, 
dignum augmento gratiac , refpondeant 
vtegoin cafu vltimíe di fpoí i t ionísj i l lumno 
oriri á sjatia ; fed ab auxilio e x t r i n í e c o : a-
¿ lum vero charitatis oriri a gratia nonfe-» 
cus ac fi omifsio odij fuiíTetpura. 
S V B S E C T I O n i . 
C 
Jíxylicata doUrlna. 
L A R I V S de tota doí lr ina conf-
tabit á refponfo adobiedta. A c pri-
mum coníl i tui yidetur finenecefsi-
tate lila prioritas natura:, qua amor ponitur 
$. 117. penderé ab odij omifsionc : cumfuf-
liceret comitantia. Si enim voluntas fímul 
cfficeret^morem , 5c omifsionem odij, v-
truraque haberet propriam ac diftinftam l i -
bertatem. Nec videturfundamentum adeá 
prioritatem. 
f. 1 Re^pondeo ad libertatem vtriufquc , non 
cífe neceíTarinm eam prioritatem j fedfatis 
eífe comit-antiam:quia fi omifsio odi^comi-
tatur amorem , crgó amor non eít eius prin-
cipium: ob quod ex fuppofitione amoris no 
oriturea omifsio: item eaeft ab amore fepa-
rabilis; poteft cnira eíTc omifsio odij quin 
íit amor. Quodetiam dixi difput. 136.$.4y, 
& 47. agens vtrum imperium adimat liber-
tatem afluiimperato ? I t a q u e í i Dcus paree 
Goncuifum ad odium fui, item & p^r auxi-
l ium extrinfecum ad amorem fui,amor D e i , 
& carentia odij erunt libera per comitantia 
libértate diftinda. 
l y y , H i c autem non ngitur dequalicumqucli-
bertatc ; fed de libértate aftionis ortae á gra-
tia fanftificante . Quaproptcr c o p l e m e n t ü 
voluntatis ad amorem per eam gratiam , de-
bet eífe poflerius odij omifsionc : ncalio-
• quin ita ponatur, vt pofjit cum odio gratia 
componi. Atno.ncf l :abfurdaeacompofít io 
cum auxilio extrinfeco. Hace autem priori-
tas eftqualis intermeritum &pra;mium eo-
d¿m initanti donatum . Quia prsemium orí-
tur exmerito movente Peum: ad quod e x i -
giturcognitio intuitiva m e r i t i j V t e x i f t e n t i s 
abfolutc: cognitio autem ea eft ratione po í -
t e r i o r quam meritumjquod videtur. Ita com 
plementum fít á Deofine periculo compo-
nendi odium,<Sc gratiam habitualem, hoc pe 
riculum vitatur í i voluntas De i concurren-
di per gratiam íit poí lquam videatur odij ca 
rentia: hxc aufecm eftiatione prior ea v i í i o -
ne. 
Obijcis iterú^nonpote'fl intelligi eapr ío - 1 5^' 
ritas. Q u i a . a m u r D c i c í l illatívuscarentiac 
odij: quia omnis forma ali joppofita pe fiti-
ve,habet vim ad inferendam carctiam illius: 
cft enimeífeftusformalisfecundariusipfius 
forraae , inquo fita eft illarumnaturalis op-
pofitio:ergó de fa¿to odi j carentia eft pofte-
r i o r a m o r C j & n o n prior. Probo confequen-
tiam: quia ex i l í ente amore, & omifsionc 
Gdij,resfunteodem modofemper^fcdomif-
í í o e f t e x natura fuá eífeí lus amoris: ergá 
f e m p e r e f t . R e f p o n d e o e a o p t i m é concilia-
r i , A d probationcm refpondeo.difficultaté 
ómnibus eífe communcm . Negari enim n 5 
poteft faepius c í l e odij carentiam quin íit 
cfFectus amoris: poíTumus enim dicere, nec 
v o l ó amore, nec odio profequi D e u m , í i ve 
poíTumus omitiere puré aéhim vtrumque. 
I n eo eventu,quid habet omifsio magis q u i 
cum eft ab amore ? Item perfeverans homo 
inodij omifsione,potcft amare. E n omifsio 
odij á fola volúntate cum amore eam omif-
í í o n e m n o n inferentejfedcomitante. 
Refpondco omifsionem odij á fola volun t y/ , 
tatequin oriatur ab amore, eílc imrnediatc 
voluntariam:quiaeiusadequata cauíía qua-
li aftiva eft fola voluntas inftrucla ómnibus 
requiíitis ad odium. Cauífa ergo adarquata 
efficiens eft folavoluntas,cantera enim cum 
(nec in fuo genere & modo) eff íc iunt. E í l 
ergo ea omifsio (eo modo quo eft) a princi-
pio intrinfecocognofeente íingula,ac prop-
terea voluntaria. Omifsio autem fequuta a-
moren^non eft efficienter a voluntatejfed \ 
folo amore , necefsitante vohmtatem ad ca-
rentiam odij ex fuppofitione fui. Vndei l la 
non eft á principio intrinfeco co^nofeente 
í ingula , nec immediatc voluntaria^ fed me-
díate ,vt motus externus. Conftat <)utem a-
pudomnes voluntarium fpecic diftingui a 
non voluntario :ergr<SciftíE duac onnfsio-
nes differunt fpecie. Haec autem l ite proba-
v i difputans de voluntario,adlibushumanis, 
atque peccatis. 
Vnde concludes in cafu anteccfsionís, ant $.1 y 8. 
comitantiae, omifsionem odi) non poíIV eífe 
c í í e d u m 
efTedum nmorísi qula eíleíTentialiter vo l í í -
tarin, omifsionem autemex amorefequuta, 
non poíTeeíTeá vo lúnta te : quia n o n p o t e í l 
cíTe voluntaria . Nec ad libertatem omifsio-
nis eílc necefíariam carentiam amorisinen 
titate,fcd eílc neccíTariaminamore caren-
tiam cauíTac ex qua fequatur omifsio: quia 
íi ex amore fequeretur, noncíTet inimediatc 
libera; fed medio amore, á quo eíTet infepa-
rabilis. 
Rogas, vtrum ex amore fequatur aliao-
miCsio odij? R e í p o n d e o quaeíl ionem eíTe de 
lana caprina: non eíTet apud aliquos abíur-
<ía ca d ú p l e x omifsio: quia diíferunt fpecie, 
alij ceníebunt efle vnam, nempe volunta-
riam • Amorem quidem eíTe e í í e í l i v u m o-
mifsioniscde faélo impediri ab aliacomitan-
teamorem: ingnis applicatus lignopotell: 
illud calefacere, nifi calefaftum reperiat: l i 
autem íit calefaftumjam impediturj& vt ca 
lefaftio illa refpicit alium ignem agentcm: 
ita & omifsio prior , refpicit voluntatem. 
Quibusfacillime folves d i f í í cu l ta temdea-
Qibus imperatis, quaepetitur abexemplo 
omifsionis. A t exemplum eíl malum: quia 
omifsio libera non oritur ab amore, á q u o 
cft feparabilis: adtus autem imperatus ori-
tur ab imperante ,áquo fepararinonpoteft, 
Dequodifp. i 36.3 $.40. &45'. 
S E C T Í O X I I I I : 
O p p o f í a f m t e n t i a * 
16?, E X T h o m i í l i s i n i.a.quaeft.i 13.art, 8. non pauci opinantur contri t ioné oriri ab habitu gratiae.Quibus ad fti-
lantur P . Valent ía tomo 2. difp. S.quaeíV. y. 
VtValent, ^ n f r o 4,$. quodantemi P . V á z q u e z 1. 2. 
P.Vaz.í}» difp.2 1 i . & P » L u i í i u s d i f p . 7 7 , d u b . 3 . P r i -
P.LuiJfHS. mum arsiumentumP, Valent i íe ex loanne 
i,Argum, 1 j.EgofftmvUís y&vospalmhes,Jt?je?ne mhU 
yoteftisfaceré. ArgumQntumnih i l ére : nam 
tantum probatur fine gratiaper Chriftum 
nos nihil poíTe efficcre dignura vitse aeter-
ii$:quod quidem fateor. Quia nifi habeamus 
gratiam habitualem dignificantem opera: 
í tem nifi pulfemur vocatione congrua:item 
nifielevemur principio fupernaturali aé i i -
vo,nihil agemus dignum vita: & haec quide 
omnia habemus ex meritis Chriftirnccefsi-
tatem autem femper influendi perhabitus 
in omne meritum, ñeque indicavit Chriftus. 
N a m (ScipfeP. Valentia mérito cenfet ope-
ra fupcrnaturaliafieri á nobis ex gratiaper 
Chriftum ctiam íi fiant per efluentem quali 
tatemrnam 5c hace nobis donatur per Chrif-
tum: fimiliter donatur auxilium extr infecü: 
crgo quando operamur cum illo non opera-
r p 0 
mur fineChriíío Cl i t i f tp.Id eftno 
abfque eius meritis, fed propter illa. 
Secundó arjnimentatur ex C ó c i l i o A r a u -
ficano canone 4.his verbis:Sl¿¡uis,vt apecca 
topurgemur , vo luntatem nojlrtim X) eum exep~ 
fiare contendit^  non amem v i etiam pnrgari ve~ 
limus, per Sanfli Spintus infafionenf, & opera-
úonem in nos fien confitetur^refíflit Épiritm Sa-
fio per Salomonem dicenthpr ¡ayaratur voluntas-
Á Domino, & Jpojiolo falubrtter pradicanth 
DeffS efi qmoperatnr in nobis velle,&perfícere 
pro hona volúntate. Haec Conci l ium: é qui-
bus argumentatur P . Valentia prajparatio, 
vtpurgemur á peccatonon po te í l f i e r in i í í 
per infufionem , & operationem Spiritus 
Sanétñfedinfufio eft per habitumtergo prae 
paratio non eí l nifi per habitum, Refpon-
dco, nihil interfuiíTeConcilij Arauficania-
gerede concurfu a í l i v o in aélus perhabi-
tusjfeddefínitur ibi contra Pelagium,6c eius 
reliquias non poífe nos praebere ex folis v i -
ribus natur^ initium iuftificationi.Illi enim 
non exigebant gratiam per Chriftum,vtin-
ciperet noftra iuftificatio j fed illud initium 
ad feribebát folis vinbus natune. Hoc dam-
n a t u r á C o n c i l i o , Scexigitur SpiritusSan-
¿l:i,&gratiae infufio.Haec autem infufiogra 
t¡acnon eft opus,vtf í t l iabitus: nam fiveper 
habitum, fiíve per qualitatem fluentem, fíve 
per auxilium extrinfecum fiant,fiüt ex gra-
tia per Chriftum, & operatione,^ infufionc 
Spiritus Sanfti . Ñ e q u e enim novum eft a-
¿ l u s , &• vocationem D e i dici infufionem 
Spiritus San¿Vi j vt oftendi in difputationi-
bus de iuftificatione. Quod patet: quia neqj 
difpofítio fupernaturalis imperfeta poteft 
eífe abfque operatione,&: infiifione Spiritus 
Sané l i :qu£etamen exfententia Patris V a -
lentiae non fit per habitum rergó Concil ium 
non a^it de concurfu habituurnmec hi habí-
tusfuntin Concilio definid , vteft defínita 
infufio Sandli Spiritus. 
T e r t i ó argumentatur ex S. Au^uft.trafl:. 
72,inIoan,his verhisiQulcredltin we, opera 
qud, ego fado,&ipfefaclet.Prius ego fació¡detn» 
de & ipfefacit, quia fació vtfaciat. Qua opera, 
nifivt ex implo iujlusfiat} Vttc^ mlnus e[l verba 
iufiit'u pratdicAre, qttodfaclt prater nos quam 
impíos iuJllficare,quod itafaclt in nobis vtfacia-
mus & nos. Quibus verbis Sandius Augufti-
nusindicat opera quibus iuftificamur fíerí 
abipfagratiahabituali. Non video quid mo 
verit P . Valentiam adhanc argumentatio-
nem. Deus enim facit vt faciamus, id eft, 
nos pr^venit gratia congrua, 6c fie proven-
tos elevat aliquo principio fupernaturali, vt 
cum'illo vltimo difponamur ad gratiam qua 
homo ex impiofit iuftus.Quodpatet :quia 
etiam aftus imperfeftusfupernaturalis facit 
Vt fiaii|: a peccatore fine habitu, 










Q u a r t ó f i c argumécat-.v; - • . . r i t ió »5cgra-
Ha fantgp^fiin iníj-noti : : .)^c!í: con t r i -
t i c ficri a gracia. Patct confe^ucntta- t]uia 
gratia p o t : í l operafi cüin pr imáfí i cxif l - i t , 
Nei^o confeci'ienuiaín. \'Á o. obationem ref-, 
p o J c o g r a t i á q u á t ü e í l e K ie poí íc tuMCcrfi-
cerc alios adus á q «ibus 116 pé.dcaít in genera 
cauífoU f p o f i t i v ^ : vcl ex quorum carencia 
non fequatur compoGuo cum peccalo. Ac 
.vero aftas a quibas njoralitcr peitdet, non 
poteftcauíT-irc. 
QMiutum arg u-nsntnni: quia in phyí lc i s 
non repugna: ; nicvia c tu í la l i ta : ergo ne^ac 
i n hoc qaíúí Antececíens probare videntur 
PatresVazqjiez (5c L u i f i u ^ q u i 1 naturn non 
ag i tde í l rucnc lo , fecldeflru t agendo, i d e í h 
finis nat.irae eftag^rcj conrequenterautern 
deftrucre: q uapjrfev'cranriaformne o p p o -
íitae imped're: aft ionem. E x fairoantecc-
dentima'aconfequetia: muiuam enim cauf-
ÍUi ta tem ve fie praeter inter efficrentcm & 
f ínalcm l acé impugnav i d i íp . S.phy fie. fecl. 
8. Confequentiam autem nullam e í f epa te t 
ex f c í l . 10. quia impo l s fb i l ec l ip r inc ip ium 
a d i v u m n o n in te l l ig i 111 ferie cauíTarumdif-
po f i t i on i s , v to f tend i poíTct: i t emeompo-
n i p o í T e t p e c c a t u m cum gracia. 
Sexto fie arguo: quia po(ílimusvk¡telligé-» 
re gratiam vt ex i í i en í em pri¿5 natura q u á m 
vn ia tu r : deinde poflumus confiderare gra-
t iam quoa^vnione dependeré ab a í l u . Ref-
pondeo tüc non forc mLituam cauíTalitatem: 
^uia p r inc ip ium c o n t r í í i o n i s c í r f t r u b í l a n -
t iagracix v t ex i f t ens : quia v n í o non expe-
¿ l a t a d rationem formalem a g e n d í : a t v e r ó 
effeftus contricioni^ non eíTeC'íubftátia ^ra-
tiae, fed v i r i o : ergo non cíTet mutua cauílal i-
tas. Secundo reí pódeo vnioncm gratinc fap-
pofi taprodudioneipf iusgrat i .x non e í í c i n -
di íFcrentem ad cxiftendum-Scnon e x i l l e n -
dum : quia omne accidens exfuppofi t ione 
quod e x i f t a t e í l natura fuá determinatum ad 
v n i o n e m : non c n i m e í l in n o í t r a poteftate 
v t accidens exiftat no Vni tum fubief to : i m -
m o c o m m u n e e í t hocomni fo rm^fubf tan-
t i a l i etiam rationali in pr ima produftione: at 
f i v n i o p e n d e r e t á d i fpoí i t ione libera po í l e t 
fint levia argumenta pro 
p ro nol tra quam gravia. 
hac fen tent ía 5 ^ 
S E C T I O V L T I M A j 
A Í < Í I M A D V E R T E po íTecen-
/ - ^ fen ad p r i m u m a<fiii charitatis con-
A currere auxi l i a cfficacia , nempe, 
nluf t rá t ipnei j j di í an f t am infpirat ioncm .. 
Cót r : i : de ipfis a^ibus redditeadem quarfho, 
v t rUm producantur per b a b i t ü j anperqua-
li tatem fluentcm j aii vero per a u x i l m m c x -
t rn i íccum? ^Dcindcfanfta.infpiratio non cft 
tam períeft . i , quam actus charitatis^ i l lu l l r a - , 
t í o v e r ó p o t e f t concurrere, vt neccf fcc l lcx 
parte i n t e l l cdus ; non v e r ó f u p l c n d o vicem 
habitus, qui ad a¿ lum charitatis eí lneccíía.* 
rius; al ioquin ñeque cbaritas elTet necefíaria 
toto vitne de_curfu : quia numqnam exerec-
musaclus charitatis í lne his efficacibusaU'» 
xiJijs, 
i 56; 
D I S P V T . C X X V Í I I , . 
D e o h t c c í o f o r m a l i Q h ¿ r k # t i s , 
A N C T V S Tbomasquef t . 
z S . a r t ^ . q i K T r i c v t r u m c h a r i -
tas fít virtus? Vi r tu s includi t Sji,9JJ¡ 
dúo , p r imum v t f i t habitus, fe-
cundum v t fie de obieelo fecü-
dum regulam r a t i o n i s , i d e í t , de ob ie¿ to ho-
n c í t o ¿c iaud.ibili . E í l a u t e m huiufnipdi ob-
i e d u m i l l u d quodeoipfo quod ametur cum 
debitis circunftantijs, hone í l a t a ^ u m : ficut* 
c contra ob ieó tnm malum cír quod quia a-
m a t u r r e d d i t a í t u m m a l u m . De quolatedif-
putavi3cúm agerem d^adibu? humanis. V -
niverf im b o n u m o b i e í l u m c í } y o n u m n a t u f A 
rattotjalis: malum autem e[\ tnaluyn eiufdcm 
rtiitnr<s., Chaiitatem e í í^hab i tum coníEi tcx : 
gratia ex fuppo í i t i one q ü o d exi i leret non difputatione IOI . v b i oi lendi tres virtutes 
cíTe vnita v t o í lendi Item.gratia licet non theologicas eíTc híibitum:on-enfo autem ob^ 
v n i t a , efifet tamen e d u c í a d e T u b f t a n t i a a n i - i c Á u m charitatis cíTe bonurn natura? 
m i , & i l l i inh^rens per potcnt iam obedicn-
tialera: quac inha;fio repugnateum peccato; 
í ícut calefadio repugnat f r i g o n intéfo i quia 
oraneseducciones funt p rodu í f t iones té r ra i -
n o r u m repugnantium in eodem fubicao & 
habent inter fe cfFcftus formales t á m repug-
i iantesquam forma; i p f x : fed fi gratia v t c -
x i í l c n s e í íc t p r inc ip ium hberum c o n t r i t í o -
n i s , poffet naturaliter cífein fub ie^ocum 
peccato mor^ali^vt o í l end i Advertc q u á m 
r a t i o n a l i s ^ o n í l a b i t c h á n t a -
te me ííc v i r t i r -
tem. 
S í ^ í a J i m fecñnduw fe f4Úene}&c. 
í, T . 






S E C T I O I . 
^ D e m f e c u n d u w f e r a t i o n e c u m f 
c u m f y f e r f e B w n ü d i v t n A 
ejt o b í e f f u m c h a r i -
t a t ü . 
I C O p r i m o : o m n e bonum cfívi-
num copulate3<Sc í ingi l la t im fump-
tum eft obief tum fórmale chár i tá -
t i i . í t a c jueamor D e i propternaturam, a t t r i -
bu tum , aut rclationem eft aftus charitatis: 
fi ve haec obiefta amentur f ingi l la t im v i m m 
ab,fqueali)s , vel omnia í i m u l . Conclufio 
híec eft communis Theologorum i n p r í m ü 
dif t . 17. <5c i n 3. dift. 27. BeatusThom. eam 
docet quarft. 2 3.art. 4. aíferens omne bonum 
d iv inum eífe ratione fui , charitatis o b i e d ü : 
ait enim charitateamari D e u m , vtef t obie-
ó u m beatitatis.-haec autem ex B. T h o m a elt 
v i í i o D e i v t e í h i t e m quíeft . ?. de vir tut ibus 
ai t ic. 4.ad quin tum conf t i tu i t p ro obieifto 
charitatis bonum d iv inum vt f ie . E x parte 
confentit Caietanus eo art.4. cum Capreolo 
i n 3 .dift .27 .quíeft.vr.ica art. 1. concJu í ione 
s . & a d p r i m u m Scoti contra fecunda con-
cIufionems S. Bonavent.ibi art. r. Scotusq. 
^ •Si.qHAntpim adlflum arúculti-v, conflituens 
D e u m i n fe o b k f t u m pr imar ium charitatis. 
T o t i conc lu í ion i propior eí t Durandus i n 
3. d i f t . 27. quíeft.3. num. ^ . ^ f f i r m a n s n i h i l 
e í f e in Deo quod non pofsit dihgi charita-
te di i n v i a , & in patria:item dift. 29. q u x í h 
2. num. 6. R c m tamen enucleavit Gabrie l 
ibidem qusf t .vnica art. 1. notabi l i 4.v^:ait, 
3. dub.3.con-ftitucns ob ie¿ lum formule cha-
ritatis omnes perfeeliones D e i , qu.r f m t 
realiter vnacum eílentia : inter fe vero fola 
ratione dift i n f t ar, íi fint peifcftione^ abfo-
IrJtar , relationes v«ro íun t mutuo realiter 
dillinctar^a natura vero foía ratione. Gabne 
] i verbo pro verbo fubícripfit lacobus A l -
mainns ibidem,quíef t . i .dub .3 .quibusreceu 
tioresherefeunt. 
probatur p r imo de ómn ibus perfecb'oni-
bus co l l e í l i vé fumptis.'quia cnaritas visejcft 
idem realiter cum c h á n t a t e patria?, v t ofté-
di ex Apof to l© 1 .ad Cor in th . 13.8. eh-arltas 
nurjcinar/i exclditúá efl,manet i n patria vt ex 
ponunt Glo í f^ ordinaria a t q í i e L y r a n a : B ; 
T h o m. I e . 3. C h r y f o 11. C a fs i a n w s , p a t r e f q; 
vn iver f i quos referunt, <5c ícquunt t j r P P , 
Cornelius & luftinianus.Scd charitas patrie 
amat D e u m propter ipfum l a t i o n e o m n i ü 
perfec^ionum qisias m fe habet : ergo Dcus 
eft o b i c í l u n ; charitatis vi» ea ratione . P ro -
bo a ü n o r e i m q u i a amor patnae amat D e u m , 
v tcognofe i tur v inone , quam ipfe r m o r f e ^ 
qui tur : quod non egetexpl icat ione; fed v i -
í\o r e p r c í e n t a t D e u i n fecundúm omnes per 
fc&iones , adeó v t non pra^feindat ex parte 
o b i e d i vnam ab alia: er¿ ;oDeus ,Vt fe eft v -
na perfeftio etiam indivif jbi l is ratione ex 
parte ob ie í l i j amatur per charitatem . C o n -
íequen t i a eft n'ota per fe : epaia vbi non o b ' j -
c i tur nif i v n u m obiectum ihdivi í ib i le eti.1111 
ra t ione , n o n poteft voluntas non amare i í -
l ud to tum indivif ibi l i ter , í i i l l ud amat. 
C o n f í r m a t u r p r i m ó :natura di vina ims» 
t u r á beato propter ipfam : ergo & m i f e r i -
cordia , & relationes j 5c attributa (Sccretera 
amantur eolleft ive propter ipsá Pate tcbn-
fequentia: quia i n t e l l e í l u s Beati quo pafto 
repraífentat naturam , repraefentat attributa 
& relationes :quia ea non d i f t ingui t ex par-
te obíe<!H á natura: e r g o í i c u t cognofeens na 
turam i n t u i t i v ^ c f t forraafirsime cognofees 
rinfericordiam ex parte re£ l i3&int r infecae 
perfe£t ionis , i ta amare naturam v t íic cogni -
tam,eft amare mifericordiam f o r m a l i f s i m é 
fecundum per fe£ l ionem i n r e í l o . Relat io-
nes autem videtBeatus diftin2:HÍ vir tual i ter 
a natura quin ipfc dif t ing 'uat in D e o v n s m 
formalitatem ab al ia . Cum ergopofsit v i í io 
b m n í a a t t r i b u t a , & modos in t rmfecos im-
niediate attiriírerejita charitas; 
Secundo argunlentor : Deus vt inc ludi t 
omnes fuas perfe(ftiones3eftamabiIis ra t io-
ne omnium: ergo omnes illa? po í fun t amari 
charitate. Antccedens eft clarifsimum : quia 
omnebonum/]ua ratione infe bonum eft, 
eft amabile ratione fui^fed D e u s c o l l e S i o n é 
fuarum p e r f e ñ i o n u m eft bonus in fe : ero;© 
ratione i l l a rum eft amabilis • fed amare D c í í 
propter omnes fuas perfe£l iones eft i l l u m 
amare amicitia perfecta: quia amá tu r p rop-
ter ipfmn adaequate :ergói l le amor expedlat 
ad charitatem. V t r i i m autem eodem habitu 
pofsit amari,infra d i f p M t a b ó . 
T e r t i ó a r g s i m e n t o r in via tór ibusrquia ha 
bemuscx Patribus & T h e o l o g i s nos c h á n -
tate v n i r i per affeflum cuna D,eo,pcrfGftif-
í i raa ratione quam poíTumus ex cogitare: i d 
eft,gaudendo de eius perfedione , <5c optan-; 
do il i iplaceré,«Scobvcnire o m n i a extrinfeca, 
bonaj f e d p e r f c d i ú s g a u d c r a u s d e Deo q u á -
do ei gratulamur de ó m n i b u s e i u s bonis qua 
de vno fo lo : e r g o . Confirmatur : poíTumusí 
per fidem cognofeere omnia ea bbna confu-
fe, d c c f i r o r m are hockidiciumverum,Dfftí /<?/l 
hevus ¿ib agrevat lonf o m n í u m á t t r l b p t t o Y n m ' . t X " 
gopoíTaraus i l l u m a m a r e propter eam bo« 
n í t a t e m . N a m omne bonum cogni tum v t t i 
le e í l : amabile, 
l a m p robo , í i ngu Ins partes eius obief t i ef-
iefufficientes ad terminahdum amorem cha 
ncatis,(Part€S voco n©n reipfa; qii ia D^uif a 
i o ^ f tDtff fzS.De ohieBefomdiQimtátU. 
parte rei e í l f implicifsimus: fed ratione nof- tcntia v t dif t inguitur a natura, e í l p n n c í p i l 
tra partiente íive confufe penetrante obic- p r o x i m u m producendi omnia creataquod 
¿ l u m i d c m . A c p r i m ú m natura divina, v te f t m á x i m a periccl io eft : crgo omnipotcnt ia 
f o r m a l i t c r n a t u r a e f t a m a b i l i s p e r f c í fedille ratione fui eft bona Scamabilis. fe 
amor eft amici t io D e i : ergo natura propter H ü n c a m o r e m e í r c c h a r i t a t i s , o f t e n d o p f i - S¿ 
fe eft a m a b i l i s a m í c i t i a D e i : crgo c h á n t a t e , m ó j quiacft theologicus: & n o n f p e i : c r g ó 
Probomaiorem ^ quia omnebonum fiib ra- charitatis- Confcquentia patet: iri v o l ú n t a t e 
t ionebonief tamab l e : b o n a m e n í m p c r i i i - duas tantum virtutes thcologicasTheologt 
de eft ac amabile. Natura autem divina per- recognofcunt,fpcm, «Sccharitatcm. Eum no 
feftione 5c bonitate fuperat q u i d q u i d p r s - cífcfpci patet, quia per i l l u m non amatur 
t e r i l l a m excogitare po í fumus . M i n o r a u t c omnipotcnt ia D e i , quia eft bona amanti» 
patet: qüia amíci t ia i n Deam eft amor ipí ius fed quia i n fe bona. M a i o r pa t e t , t úm quia f i -
p ropter ipfum : ,qi i id autem magis propter des eft thcologica, quia cognofeit unmedia-
ip fum quam propter naturam, qus qu idd i - té veracitatem di vinam.quamvis harc eft at« 
t a t i v é c o n f t i t u i t i p f u m . Amare enim h o m i - t r i bu tum D e u e r g ó a m o r i m m e d i a t u s i ñ o m -
n e m propter eius animamjquis ncgetiCÍTc^l- n i p o t é t i a m crit eadem ratione theoJog ícus . 
l u m amare propter ipfum? N a m qua: homo Quod argumcntumcftthcologicc non leve 
í a c i t per aniniam, per fe ipfum faci t : ergo a- T u m etiam quia o b i c é h i m il l ius aclus eft k 
mare D e u m propter eius naturam, eft i l l u m parte rei Deus & cognofeitur a parte rei eftc 
amare propter ip rum. Deus. Quailivis enim rat iodif t inguat o m n i -
D e attributis ídem probo : concipiamus potentiara a natura d i v i n a , í i m u l t a m c n cog-
c í T e n t i a m v t r a t i o n e di f t inf tam abomnipo- n o f e i t c l a r é i l l a m o m n i p o t e n t i a m c í T c r e i p -
ten t ia : hanc p o í í u m e g o amare t r ip l ic i te r : fa Deum : c rgó amor de omnipotcntia,eft: 
p r i m ó , i l l a m amando propter ipCmi f imul realitcrdc Deo cogni to , v t D c o a parte r e i , ' 
cum natura ctiam propter i p f am: hunc af tü Quo diffcrthic a í l u s ab a(fhi,quo qiíis v o l u i l 
c í f e c ha r i t a t i snu l l u sdub i t a t , quia tota ratio, occidere patrem cum ignorada m v i n c i b i l i , 
ob quam Deus amatur eft intrinfeca Deo , i l l u m eífe patrem. Licetenimrcahter patre 
natura quidem quiddi ta t ive , omnipotcnt ia occidi t , nontameneft morali ter parricida: 
J v e r ó quaí i inhxrenter logice . Oftendi aute quia inv inc ib i i i s ignoran t i a redd i t invo lun-
d i fp . ^ . ex T u l l i o , Gabriele &ali)> aftum a- tariam cam circunftantiam. Si autem quis 
mici t ia : eífe eum qui non trahitur a l iundé , affíccrctur o d i o i i b e r o o m í i i p o t e r - t i x cogni* 
fed eft in amato ratio ob quam diligatur. Se- tac v t identificatíc realiter cum Deo , quam-
c u n d ó poteft amari omnipotcnt ia pof te r iús vis v t ratione dif t inf tacvci '." obflr ingeretur 
ratione quam natura & propter ipfam natu- odio D e i : erg^cadem ratione qui amore af-
j r a m a m a t a m . H i c a í l u s e f t amic i t i ac inDeü^ ficiturin omnipotcnt iam f iccognitam v e r i 
^ quia eius © b i e d u m fórmale eft natura D e i : amat D e u m : c rgó il le amor cü de Deo efe 
omnipotent ia vero eft q u a f i o b i e f t u m f e c ú - thcologicus. 
cíarium. T e r t i ó poteft amari omnipotentia Secundó probatur i l l u m aftum o r i r i \ ^ 
formali ter propter ipfam; Deus autem quaí i c h á n t a t e : quia eft a<ftus anuciti;c m Dc tnn : 
jnaterial i terrat ioneomnipotenti te . Quem- c r g ó 5 c c h a n t a s . Probo antecedens, quiaa-
admodumiuftus poteft amari propter i u f t i - mat Deum propter ip fam. N a m D c u ^ a m a -
tiaminhaerentem: i tem amatur pomum d u l - tur materialiter 5c v t quaíi cns o m n i p o t c n -
cc,quia formaliter 5c ratione fui amatur du l - tiae: i tem amatur propter ipfum : c rgó eft a-
cor. F r cquen t i ú s exemplum eft pu lchr i tu - micitiac. Eum amari propter i p í u m patet, 
do accidentaria, ratione fui alleftansoculos quia ratio amandi (qua: c f t o m n i p o l e n t i a ) 
¿ c e x c i t a n s i n confpiciente amorem perfo- eft intrinfece inipfo.Patet autem ex T u l l i o , 
nscpulchrae: ita omnipotcnt ia ratione fuas Gabrie le , 5cali)stuncaliquem amari p r o p -
Bonitatis confideratur m o v e r é ad amorem ter ipfam , quando i n ip ío eft ratio cur d i l i -
f u i 5 c D e i . Hunc amorem eífe pofsibi lem, gatur. ^ f f i 
patet: p r i m u m abexemplo : quia accidencia Dices, eum a£l:um no eífe i n Deum p rop - Qyuftló* 
creataita movent ad amorem f u b i e í i i : c rgó ter ipfum:qüia eft propter eius accidJ* qupd ¡ i f^ l l . 
attributa D e i poí funt ita m o v e r é . Qu iama- non eft ipfc. N a m v t f i t amor propt - r ipfam 
i o r bonitas inhiscern i tur ,quam inacciden- debet eífe propter quiddiüatcm ipí ius . Con-» 
tibus crcatis. Secundó a p n o r i , q u i a o m n i - tra p r i m ó creaturac amantur propter fofa* 8c 
potentia , v t d i j l ingui tur á natura, eft in fe vera amicitin quando amantur propter í n -
jbona d i f t inaa bonitate a natura : ergp eft i n fcrinfeeam ipfam imperfeft ioaem . N a m íi 
fe amabilis amore di f t inf to ab amore in na- quis amarct horainem iu f tum, quia bonus 
tu ram. Confequentia patet: qu iaamorum ¡ eft, veram amici t iamcum i l lo i á f r e t . N c t a -
d i f t i n f t i o fcquí tur d i f t i na ioncm bonitatis. men qu.Tftionc de nomine caput obtunda-
í ^ n ^ ^ ^ 0 5 ^f t per fe iiotum- c^uia oma ipo - mus, eft manifeftum difcrimíyí inter a £ c i d í -
t í a 
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tEfncreat.i,5caccidét¡a lógica D c i . N a m crea-
ta á parte rei 3 nec funt rcaliter ide cum fubf-
tan t i j squibus infunt , ó t e o g n o f e u n t u r v t h a 
bencia eam d i í l i n f t i o n e m : a t lógica D c i acci 
dent ia ,& funt Deus, & ita cognofeuntur ef-
fc: ergo re ipfa amor at tr ibutorumeft forma 
l i ter amor D c i . Patet confequentia: quia re 
ipfa eí l Deus3item i l l a circunftantia cí l no-
bis voluntaria : quia & cognita j vt circunf-
tant iaod j D e i e í l c t voluntaria i n odio o m -
nipotentiae. E r g ó q u i amat omnipotent iam 
í j e c o g n i t a m , veré amat D c u m p r o p t e r i p -
fum,id cí l , propter a l iquid,vt cognitum cílc 
i p f u m . D i x i i n difputationibus de iu í t i f í -
catione requiri adterminandam amici t iam, 
v t amacus habeat i n fe naturam potentcm 
redamare, quac faltem materialiterametur 
amici t ia : eaque propter peccator quam vis, 
v t fidclis,& fperans terminet aliquam com-
placentiam Dei> non tamen amicit iam fu-
pernaturalcm: quia caretgratia, quae eí l ve-
l u t i fupta naturalis natura qua p o í l u m u s p e r 
modum radiéis habi tuum, redamare D c u m . 
Sic i f tcamor terminatur re i p f i a d naturam 
D e i , v t f u b ' c £ t u m omnipotcntia?, & quam-
v isad amici t iam exigeretur, v t ratio aman-
d i íít ipfa natura, tamen non e x i g i t u r , v t fit 
re , 5c ratione no f l r a ; fedfufficit vt fit re , & 
cognofca .u r i t ac íTe . A ' i o q u i n afs gnentad 
quembabitura fpeficthic amor. Q u á m W s 
c n i m a ^ u s fintfpecie d i l l i n ^ i : quia circa 
cumdem D c u m cognitum per divcrfoscf-
¿ lus , vel connotata pofsint cíTe aéVusdií l in-
¿ l i , tamen ad cumdcm expe^an t habi tum 
p e r í e i n f u í u m , fe porngcntemadaf tusdi -
verfos. v 
D e perfonalitatibus diuinis ef t idemar-
gumeiKum : nam vtdi f t indl íc á natura, ha-
bentperfeft ionem d i l l i n d a m ( vt probavi 
cum de Tr in i t a te d i fpu tav i : ) e r ^ ó p o í T u n t 
t e r m i n a r e d i í l i n ó h m i amorem. E tquamvis 
' f i t q u x f l i o ín ter Thoolcgos; v t r ú m relatio-
nes habear. tdifl inftam perfcóh 'onem á p e r -
f c í l i on ibus natura:? A.ihuc nullus negatcas 
v t í l t difliniflas amari poffe. Deus enim m á -
x i m e gnudet de T r in i t a t e fuarum perfona-
r u m ^ u x a m a b i 1 i o r c s f u n t o m n i p c r fo n a 1 i -
tare creata . Q u x vero conveniunt Deo ra-
tione perfonarum , conveniunt propter i p -
í u m magis quam qua; conven iun t in ra t io-
í ie a t t r ibutorum. Quia attributa non c o n f l i -
tuunt Deum ratione n o í l r a f o r m a l i : confH-
tuunt tamen períbric-cNam ficut deconcep-
t u formali hominis,ade6 eft perfonalitns,vt 
í lne i l la non f i t h o m o , it^inec Cneperfona 
eft Deus : ergo íi amatur Deus propter fup-
pof i tum amatur propter ipfum . H u c facit 
añlontsfitntfü^oJitorHm: í tem & amoris , v t 
qnod. 
Dic© fecundó;amor D c i , quia cftbcati í i -
cativus n o f i r i , n o n eíl amor amicitiaf; fed 
fpeiríi \ y cjfíla reduplicat Deum,quiacfl : bo-
ñus nobi s:fecus l i reduplicat non c o m m o d ü 
n e i l r u m ; fedipEim bonitatem D c i , v t c í t 
o b i e í l u m bcatitudinis.Scotfts,& alij cenfent 
hanc c e n c l u í i o n e m cíTe contra S .Thom. af-
ferentem Deum , vt obie&um beatitatis efle 
charitatis obicf tumformale.Falunturrdupli 
c i ratione p o t e í l a m a r i Deus, v t o b i e í t ú b c a 
t i tudinis , v t d i x i difp. 1, quia ipfa beatitu-
do amatur vt quo , Deus autem v t quod j qua 
ratione o b i e í t u m vifum cíl nobis cum ip ía 
v i í ionc conveniens. Hac r a t i o n e fpcíbi t ad 
fpera. Secunda ratione amatur, vt o b i e d u m 
beatitudinis : quiaamanturea omnia , qu¿B 
terminant beati tudincm,quam D e u s t c r m i -
n a t f e c u n d ú m naturam , relationcs, & a t t r i - s > T h m i 
buta. I n hoc fecundo fenfu d i x i t S.Thomas 
o b i c í l u m fórmale charitatis e í f e o b i c é l u m 
beatitudinis, v t conf la tcx $.2.in p r imo fen-
fu e í l i m p o f l u r a Scoti. N a m Deus fecüdüm 
fe,vt cíl: ob iedum beatitudinis, c o n í t i t u i t u r 
á B. T h o m . charitatis ob icd lum: at fpc n o n 
amatur fecundiim fe 3 fed cum re ípef tuaci 
nos . Q u o d p a í c t c x quacíl ionc fecunda de 
vi r tu t ibusar t . 2. hisverbis: Slc i g t tur atr.arú 
hoHHTH, quod a be/ttls p a r t i c i p a t / i r , vt h. bctHf 
vc lpof s ldeatHt Monfac'tth m'tnem be^c fe haben 
tem a d beatltudiner?/, qma HIÁM m a l í u l u d bs-
n u m corteafif iunt. Sed a m a Y e l l l n d b^num^ecun 
dhwfe^vtperr / sancat , & d í j f m n d a t u r VÍMÍ-
h i l c o n t r a Ulnd b ó b u m a g a t u r , hec f a c h homine 
benefehabentetH a d Uíamfocjfáaw» beator 'mt 
& h&e eft ch ¿ r i t a s q '& Deum propter fe d i l l g i t , 
A d p r imum autem hac ratione difparatfpe 
a charitate. Quem fe exponunt P . V a l e n t í a P* V d l m i 
difp.3 qu ;e í l . i .pund. i . t f .quar to : (ScCapreo CapreoU 
lus addu£lus$ . 2. A d d i t tamen charitatem 
quamvis ex parte obief t i non tendat i n D e ú 
optansabeo beatitatem; tenderetamenex 
parte m o d i : quia nifí Deus cíTet b e a r i ñ e a i * 
vus non a m a r e c u r amicitia* V c r u m non p ó -
teft Capreolus non tenebrefeere aliquandd. 
' Eius fententia eí l vera h o c fenfu : ñ$Ú DcuS 
efTet beatificativus non haberct naturam d i -
v inam : fine qua non poíTet nobis infundere 
gratiam, Se habitus quibuselevamur ad eius 
amorem: íic autem ex p a r t e modipende t 
charitas in genere caufEe cfficientis ñ D e o , 
' V t b e a t i f i c a t i v o j fed hoc communeeft e t i ám 
a t t r i t i o n i : i m m ó ócaft ibus naturalibus q u i 
n o n p o í T u n t e x i l b r e abfquc natura d iv ina . 
A t v e r o í í Deus poíTct daré charitatem , 5c 
f i d e m , a u t h j e aliundeqnam ab hnc Deo po f . 
fcnteíTe j proculdnbio poíTct Deus p e r d í a -
r i ta tem amar i : quia tune haberet Deus bo-
n-tatem a m a b i l c m p r o p t e r i p f i m . I tem i n 
nobis eífet p r inc ip ium amandi. SicutperÍH 
mici t iam a m a m u s hom nem a q u o n o n a c -
- cipimus virtucem amandi. Ñ e q u e a m i c i t i a 
refp i -
S . T h o m . 
r 
r c f p i c i t b o n u o p s r a n t í s c i i v e r f o modo quam 
a í l u s cacteri (excepta concupifcentia.jNam 
omnis aftus bonus3in ipfo a d u excrcito,cft 
bonus operant i , quem in genere cauffie for-
malis reddit boAum:ficut aftus malus eft ma 
lus operantijquia cum reddit malum. 
C o n d u í i o probatur : quia fpc D c u m a -
marauscum rcfpecftu ad n o í t r u m commo-
dum : i temamamus, (Sccommodum ipfum: 
chari ta té autem non amamus n o f t r u m c o m -
modum p r imar io ; fed Deum in f e í m e rcla-
t ioneper a í t u m ad n o s . Obi jc i s loannem 
epift. i . 4 . 5 í 19. nos invitantem ad amorem 
X)c\:qmmAm ipfe prior dtlexUnas . Refpon-
deo p r i m o loannem exponi pofle de animo 
arato , quiefl: q u í d a m fpecies vehementis 
amoris . Secundo loannes loqui turde vera 
amicitia quam Deo dcbemus:quia ipfe pr ior 
d i l ex i t n o s ; n o q u ó d n o f t r a amicitia amemus 
Lcncf íc iumjquod i n nos Deus contulit amo-
re fuo j fed quia amor D e i cognitus á nobis, 
nobis man i f c lh t inf in i tam bonitatem ;De i 
e x qua fcaturiunt amor, & beneficia abfquc 
nt imcrq^ quam fie c o g n i t á amamus propter 
ipfam,adeum amore nos manuducente p r io 
r i amore D e i ; Et quamvis hac noftra reda-
matione inDeum,nonhabemuspro o b i e ^ o 
ob ic f tum gratiap)neque fugere v i t i u m i n gra 
t i t u d i n i s , tame cognito i l l o amore,tenemur 
D e u m dil igercraí ioquin vel i n grat i crinaus, 
v e l parum liberales. 
S E C T I O I I . 
Ohietté. diluo. 
R I M V M : q u i a c o n f t i t U ü t ü r m u ^ 
| — ^ tar rationes formales obieftivae , pe-
JL, tcntes difl:in£tos habitus per fe i n f u -
fos . N a m r c l a t i o n e s r e c i p r o c é d i f í inguun-
. tu r realiter : at tr ibuta i tem rat ione, omnia 
^autem t e r m i n á t af lús fpecic d í í l in f tos .Di f -
t i n d i o autem a ¿ h m m , o r t a ex d i A i n í i i o n c 
o b i c d i f o r m a l i S j p c t i t d i f t inf tos habitus, v t 
La t r í a & DuIia.Refpondco ex d i fpu t 1 , í . y . 
habitus per feinfufos poíTcfe extendere ad 
p Iuraob ie¿la formaba. Inpraefentiautem 
non eft realiter nií i vnum o b i c í l u m . N a m 
quamvis rclationcsinterfe funt realiterdif-
t in£lac , tamcnfunt idem realiter cum natura: 
&:codcmhabitu q u o natura amatur,poffunt 
&: illac, omnia enim quae funt i n Deo funt ab 
folute vnum c u m natura,licct ¡nter fe perfo-
nac funt d i í l i n^ac . Fatcor,non repugnare a-
l iquem habitum terminatum ad folam na-
t u r a m , a l ium ad folam mifericordiam & cx -
. t e r a ,N . im , v t funt aftus f p e c i c d i f l i n O i c i r c a 
illas,ita i5c habitus pofTun td iv in i tús , I d a u -
^ci» ÍIOIJ « í & f ^ u m ^ c o n i h t authoritate,qua 
docemur vna chari ta té D e u m araari, & ere- | 
d i vna fide . Audiamus alios. 
A l i q u i rcfpondct argumento e f . 15-. non 
conf í i tu i plura charitatis obiedajfcd vnum: 
quia ceníen t o b i e ¿ l u m fórmale adcTquatum 
cf lea t t r ibu tumpulchr i tud in i s ,qux eíl fpe-
ciale, vel eft cumulus omnium per fed ionu . 
M o v e n t u r : quia amor v t a m o r terminatur 
ad pulchrum quia pulchrum eft . Cont ra , fí 
pulchr i tudofumaturpro cumulo perfef t io-
n u m omnium, iam obicf tum charitatis non 
eft vnum;fed plura:quia p u k h r i t u d o eft qua 
íi acerbus omnium at tr ibutorum.Ncquc nc-
»ari p o t e í l quodlibet ex i l l is habere par t í a le 
pulchr i tudincm amabilem propter ipfar»a; 
n á p o t c f t p laceré tota facics pulchra: i t em 
íi prarcisc coní idcre tur oculorum, & frontis 
pukh r i t udo poteft etiam deleitare , t ame t í i 
reliqua facies veletur: ergo í imi l i te r íi p r x -
cise coní idcre tur pukh r i t udo omnipotetiac 
poteri t p l ace r é , & amari propter f e . H i c 
autem amor,ad quem habitum fpcí la t ? Se-
cundo:ex hacfentcntia amor naturrcDei,vt 
ratione dif t inf ta ác.Tteris a t t r ibut i snone-
r i t amicitia:quia natura íic concepta non eft 
formaliter pukh r i t udo , ( f i hace c f t a t t nbu-
t u m . ) H o c autem eft r idiculum j quia magis 
pr©pter fe amatur Deus, q u á d o propter na-
turam amatur, quam fi propter at tnbutum. ' 
Quia a t t r ibutum eft extra quidditatcm D e i , 
natura vero eft ipfa quidditas D e i . T c r t i ó ^ 
quis non apprchcdat D e u m fub ratione pu l 
chr i , taraetfi illuaa amet propter caetera at t r í 
butajSc naturam, non exerecbit charitatem. 
A d argumentum rcfpondco;pukhri tudinc 
p r o p r i c r c p c r i r i i n c « r p o r i b u s ; metaphori-
cc vero ,pukhra vocantur omnia,qM*e funt 
i n fuo genere perfeda. Vnde omnis amor 
terminatur ad pulchrum,id eft bonum , atq; 
pc r f e¿ lum. H x c autem pukhr i tudo non c l t 
a t t r ibu tum D e i j fedpcrmcat omnia a t t r i -
buta naturam, ícrc la t ioncsrqunr v t fun tcn* 
tia,funt etiam vera & bona, id eft cognofei-
bilia,&:amabiIia.Sunt enim fecundanj con-
ceptusentis. 
E contra volunt alij,folam naturam d i v i -
nam eftc obieftum fórmale charitatis: cute-
ra autem divina,nmari , quia funt bona di v i -
fiitatis ,per fe autem non amari c h á n t a t e . 
Quod infínuat B . Thomas,adftruensDeum 
vtef t o b i e í l u m b e a t i t a t i s , cíTe & charitatis: 
n o n d i x i t vt efl obieSumvtpor.h , «qu^ penc-
t r a t t o tumDcum:qu ia f i perimpofsibiIe,fo-
la vidoretur eífentia, i l la v i f ioeíTctbeat í tas . 
SandhisThomas, ñeque per fomnum,cogi-
t a v i t d c e a d i f t i n ^ i o n c . C o n f t i t u i t e n i m b c a 
t i tudinem in viíiionc penetrante Deum : 
h u n c f e c u n d ú m fe ,& v t cftjCÍTc o b i c a u m i l -
lius.Sccundum au temfc ,&vte f t ,nonro lum 
i n d i í d i t na turam; fed & attributa & perfo-
d í l u ó . 
n . i s . Q ^ m c l fl v i d e r c t u i - D c u s a b f q u c r . t t r i L u -
t i s ; p e r i c e u m í n t r i n f e c u m a r a a r c t u r p r o p -
t e r i p f L i r a ^ c o n f c q u c n t c i ' a m i c i t i a & c h a r i -
t a t e : fí a u t e m v i c l e r e l u r o m n i p o t e n t i a f o r -
m a i i t c r j n a t u r a v e r o r n a g i s i i i a t e r i a l i t e r 6c 
c o n f u f e , ac ihuc a m a r i p o í t e t p r o p t c r i p f u n i i 
Ñ e q u e S a n t i u s T h o n i í i s eg i t de v i f i o n e i m -
p o f s i b i i i . A c { c l e , í ] t i l l a v i í i o p o f s i b i l i s , a c ' h u c 
•eft e t i a m p o f s i b i l i s h a c c a l i a : & S a n d ' t u s T h o 
m a s e^it n o n de o b i e f t o h u i u s atit i l l i i s b e a -
t i í u d m i s \ fed de o b i c í l o b e a t i l u d i n i s v t fie. 
N a m q u í e ñ . s . d e v i r t u t i b u s a r t . 4 , a d q a i n t u , 
d o c e t o b i e d u m f ó r m a l e c h a r i t a t i s e í T c b o ^ 
m a m d i v i n u m . 
18 . HÍCC f e n t e n t i a i m p u g n a n d a eft a t e r t i o 
q u i b u s a d d o n o s v i x v n q u a m e x e r c i t u r o s 
c h a r i t a t c m . N a m v i x c o g n o f e í m u s q u i s 
f i t í o r m a l i s c o n e e p t u s nat t irar D e i . F a t i -
g a m u r en im* ancip>iüi c o n t r o v e r f i a a n D e u s 
q u i d d i t a t i v e c e n f t i t u a t u r c o g i í i t i o n e a f t u a -
l i ? A n v c r ó i n t e l l e d r i c c v i ? A n n é o p u s e r i t 
a d a i H a n d u m p r u d e n t e r D e u m d i f q u i r c r c 
v l t r a o p i n i o n e m fíe p r o f e a b i l i t e r r D c r a u s í a -
c e r d o t e m l a p f u m i n p e c c a t o m o r t a l i c o g i 
v r g e n t e a l i q u a n e c c f s i t a t c a d f a c i e n d u m f a -
c r u m í í n e c o p i a c o n f c í s i o n i s . H i c t c n e t u r 
a d f a c i e n d u m , q u o d p @ t e f l : v t f e r e c o n c i l i e t 
D e o a f t u c o n t r i t í o m s pcrfec l -a : c h a r i t a t e . 
A n h i c n o n r e c o n c i l i a b i t u r n i í i D c u m a -
i n c t : q u i a e f t a f t u i n t e l l i g c n s ? A u t q u i a e í l 
i n t c l l e d l u s ? T e n e b i t u r c e r t e o m n e s o p i n i o -
. n e s p r o b a b i l s s d i í q u i r e r e : D e a m q u e a m a r e 
i a m q u i a e f t i n t c l l i g í n s , i a m q u i a c í l i n t c l -
l e í l i v u s , i a m q u i a e í l c n s á fe : n a m n i f í i d 
j p r a c f t e t j c x p o n i t u r p e r i c u l o f j i c i e n d i f a c r u n í 
i n p e c c a t o ; 
D i c e s , f u f f í c e r e aman" D e u r a p r o p t e r e-
i u s n a t u r a m q u a c c u m q u c i l l a f i t . C o n t r a r e a 
r a t i o n e a m a t u r D c u s c © n f u { e , ( 3 v m a t e r i a -
l i t e r p r o p t e r n a t u r a m . N a m a r a a r e D e u m 
p r o p t e r n a t u r a m f e r m a i i t e r , e í l e u m a m a -
r e p r o p t e r i i l a m c o g n i t a r o c l a r é f u b c o u -
c e p t u n a t u r x : a m a r e v e r o c u í n m a í c r i a l i -
t e r p r o p t e r i l l a m eft e u m a m a r e p r o p t e r 
a l i q u i d , q u o d r c a l i t c r e í l : n a t u r a . S i c a m a -
t u r f e m p e r p r o p t c f n a t u r a m : q u i a a m a t u r 
p r o p t e r a l i q u i d i d e r a c u m n a t u r a . N i í i 
v e l l i s o p u s e í T c a m a r i D e u m p r o p t e r n a t u -
r a m , v t r c í l e x c c o g n o f e i t u r d i f t i n í í a a b a t -
t r i b u t i s c o n f u í e : l eet n o n c o g n o f e a m u s 
c l a r e q u i s fít c o n c e p t u s n a t u r a : q u i s v e a t -
t r i b u t i s í V a h , q u a n t u m c o g e r e m u r a r g u t a -
Í\ a m i c i D c i ! Q u a m m u l t i í l l u m a r d e n t i c h a 
r í t a t e a m a v e r u n t i g n o r a n t e s q u i d fít n a t u r a , 
q u i d v e a t t r i h u t u m ? K t q u e m a d m o d u m o g o 
í u m a i n i c u s P c t r i p r o p t e r c i u s d o í l r i n n m , -
n o n p o t e r o cíTc a m i c u s D c i p r o p t e r e i u f d e m 
f a p i e n t i a a a ? 
T e r t i o r e f p o n d c n t a l i j : a t r i b u t a l i c e t í n -
t e r fe r a t i o n e d i í l i n g u u u t m " j n o n c íTc d i -2 0 . 
v e r f a s r a t i o n e s f o r m a l e s o b í c ¿ u r r . s j í c c l e f -
l e q u a í r p a r t c s v n i u s i j i t c L - r i , «S>: r . d a q u a t í 
o b i e ^ i f o r m a l i s : q u b d c o n í l a t u r c x o i n n i -
b u s p e r f e d i o n i b u s d i v i n i s . N a m p c l í u n i u s 
c o n f i d c r a r c D e u m , v t l i a b e t c i i m i i l i ; n i c m -
n i u m p e i f e f t i o n u m : a u a r u m a l i a e í l n i s í i i r 
r a ) a l i a r e l a t i o n c s , a l i a fdp iex i t ia c u t e r a , 
K a j p o í í u n t c o n f í d e i - v i r i v e l v t p a r t e s h u i u s 
c o m p l c x i Vcns p n f c ü a s : i t a v t c o n f i d e r e -
t u r c u m o r d i n e v n i u s p e r f e d i o n i s a d a l i : i n i : 
v e l p o t e í i c o n í i d e r a r i v n a q u a r q u e p e r l e -
c l i o q u a í l a b a l i j s d i v u l f a . V t i n f . i c i e p u l ' 
c h r a p o í f u m u s c o n f i d e r a r e p u l c l u i t u d i n e n í 
o c u l o r u m p e r í e , Y t d i í l i n f t a m , & fine o r d i -
n e a d canteras p a r t e s p u l c h r a s r v c l p o í l u m u s 
i l l a m c o n í l d e r a r e ^cum c o n n o t a t i o n e a d C3tr 
t e r a s p a r t e s , i l l a m c o n f i d e r a n d o f o r m a l i t e r i 
v t p a r t e m f a c i c i p u l c k r a í : . D i c u n t e r g o a t -
t r i b u t a d i v i n a c o n í i d e r a r i , & a m a r i ve p a r -
t é s i n t e g r a : p u l c h r i t u d i n i s D e i , n o n v e r o f i -
n e o r d i n e ad a l i a s , V n d e v n o h a b i t u p o f -
f u n t a m a r i : q u i a t o t u i n Se p a í s a m a n t u r , & 
c o g n o f e u n t u r h a b i t u e o d e m : q u i a r a t i o f o r -
m a i i s eft v n a n e m p e t o t u m , d e q u a í e n t c n t i a 
i t e r u m a g e n d u m f e e l i o n e 3 . 
A d v e r t e a B c a t o T h ü í n a , « 3 : a l i j s d i c i o í ' c - ^, 2 1 3 
tta per fe, q u ^ i t a c o g n o f e u n t u r , aut a m a n -
t u r r a t i o n e f u i , v t n o n p e n d e a n t ab a l i o o b i e 
Cio in a m o r e , aut c o g n i t i o n e : v t c u m h o m o 
c o g n © f c i t u r , c o g n o í c i t u r p e r f e r q u i a ea c o g -
m t i o n o n p e n d e t a l i u n d e . Q u ^ v e r o c o g -
n o f e u n t u r c u m d e p e n d e n t i a ab a h j s o b j e -
é l ' i s , no i ) d i c u n t u r p e r fe c o g n o f e i v e i a m a -
r i . S i c S . T h o m . P . M o l i n a , & a l i j d i c u n t 
p a r t e s e iufdiem c a n d e r i s n o n v ¡ d e n i n fe a u t 
p c r f c j f c d i n t o t o , a u t p e r t o t u m . I t a m u i t i 
d i c u n t c o r p a s n o n e íTe p e r fe o b i e ó t u m c h a -
r i t a t i s : q u i a ea v i r t u t e n o n auaatur m f i a m o -
r e t e r m i n a t o acl t o t u m h o m i n c m . E c o n t r á 
D u i - a n d u s a i t , c e r p u s e l l e p e r f e o b i c ¿ i u n i 
c h a r i t a t i s : q u i a f o l u m p o t c í l : a m a n . 
H i n c i n r c r t ü r , p a r t £ m c o d e m h a b i t u i m - §• 12* 
l í i ó (Se a é l u a m a v i q u a n d o a m a t u r i n . t o t o : 
v n d e e l l o . b i c í t u i n p a r ü . a i e e i u í d c j n h a b i -
t u s a d q u e m f u i u n t o t u m (¡ .^(Tcat , v t o b j e -
ftum a a ^ q u a t m n . V n d e eo.clem . o m n i a o " 
a u q u o c o g n ofe i t u r h o m o , c o g n o feu n 111 r 
a n i m a c o r p u s , ¿ c > i i i o . . S i a u t e m p a i t e s , 
i t a a m e n t u r , v e l c o g u o f e a n t u r i n r.qiPcp , v t 
aif lus n o n a m e t a l i a r a c o m p a r t e n - ! , a u t i l l a n i 
. c e g n o f e a t i n r e d o , p e r t i n e n t a.d d i v e r f o s 
. h a b i t u s . P r a r i f o e í l r a t i o a p n o r i : q u i a i i l t 
a í l u s h a b e n t d i i l i n e t a s r a c i o n e s f o r m n í o , ^ 
ó b i e f t i v a s a m a b i l c s per . fe C u m ü i d í p e n - . 
.den;-i a m u t u a . Q u i c n i m a m a t f j ñ j ^ í j w 
p r o p t e r e ius b o n i t a c e m , i n i t c u m i l l a a n i i -
c i t i a m e x a d a m : (5cfp^cie d i í u n c l r . i ] ) a b a -
m o r e i n c o r p u s p r o p t c . r i p f u ñ j . r.rt'.o fi o m -
n i p o t e n t i a a m a t u r ]n . ( icp ,e i )dént;c lr p j m f e -
í i c o r d i a , i a m t c r m i a a b i t ; i i i : m ^ a i a * i i t ^ i -
1 0 J O 
S . T l i o m . temabea qnam terminatfolamirericorcíja. 
cj. 2 3„ a. 7. Probo confequení iam: quía ttínc ^unt obic-
fta formalia per fe cíiverfa, 
$m 23, Deinde argumcntor : mifericorHia po-
t e ü amari fine v i l o r c f p e ñ u , aut coníícíe-
ratione alionan attributorum. Nara po-
t e ñ alicíuis intente conficlcrarc mifericor-
íiiam Dei abfque-vlla memoria aliorum at-
tributorum: licut potcft amari anima qain 
ametur corpus . Tune mifericorelia non 
amatur , vt pars perfedtionis divinas ^ fed vt 
quoddam obic<ü:umnon rclatum pcrintcl-
leé lum ad totum aliquod : rogo vtrumhic 
amor fit charitatis ? Sieíl: : ergó obicftum 
charitatis non cí l tota pulchritudo D c i in 
rationctotius j fedetiam fingulaí per fc í l i o -
nes, vtíínguJae; íunt independenterá to to : 
crgofuntplura obie í laformal ia , vtconten-
dirargumentumexf.1 y.Siautem ille amor 
non eíl charitatis5ro2:ocuius virtutisfit ? Éü 
o 
autem oriri á chántate iam oftendi á $.3.De 
hacratione ferrao redibit $.35:. 
£•2 4. Dices j non poffe vocari ca attribúta dif-
tinfta obiedta totalia : quiain fefuntlogi-
ce partes pulchritudis divinas. Contra , c-
tiam corpus, Óc anima infe funt partes ho-
minis : & tamen poíTunt terminare Iiabi-
tus fpeeie diftínclos . Immo albedo , & 
dulcor funt partes perfeftionis pomi .Quod 
inratione perfeí l i includitillas qualitates, 
t't partes fuac perfe¿Uonis : & tamen fpe-
éfcantad pdtent'ias fenGtivas diverfas, ncm-
pc ad guitum & vifum. Igitur, vt ratio par-
tialis tollat diveríiCítem habituum : quia 
partialiseft^puscfl:, vt non cognofeatur 
aut ametur niíi fimul cumeaeteris partibus. 
Mifericordia autem Dei eft per fe amabi-
lis,tamct{i non coníidcretur fub ratione par-
tis,auttotius. 
! • 2T• Quartó refpondent alij : attribúta divi-
na ex parte o b i e í H m o n differre;fed tan-
túm ex parte connotad . Namintelleftus 
non prxfcindit in obicAo vnam formalita-
tem ab alia j fed per di vería connotataef í i -
cit diftinfbionem illam : voluntas autem 
non amat ea connotata fed p r e c i s e o b í e -
¿ i u m d i v i n u m i n r e d o cognitum. Contra, 
illud genus cognitionum luffícit adconíH-
tuendos diverfos aftus , &: habitus volun-
tatis. Nam fi quis íagitta traijeit hominem 
incúlpate ignorans illum eííc hominem , & 
opinans eílc cerbum, aftus homicidijnon 
cfteiufdem fpcevei etiara phyf icé cum alio 
a¿l:u,quo alius homo fagittavjt cumdem 
hominem cognitum clare , vt hominem: 
quamvis vterque a6tus voluit idem in rc-
¿ l o ex parte obicíH \ nempe cardemilhus 
animalis. Ratio a priovi: quia fasjittatío or-
taex ignorantia inculpata non fuit volun-
taria rcfpcíhi homicidij propter ighoran» 
/ 2 < f . ü e o h i e f á o f o r m d i Q o a r t t A t t s . 
tibni. I l la autem diveríltas cognitionHm 
1 uit principium diverfitatis e f íc íhium. Hr-
to cadem ratione diver£u co2;nitione3 Je 
attributis d iver í l s , erunt in cauíIacUverfo-
rum e í í e d u u m . Parumergorefert negare, 
autadílruere diverfas formalitates obicdi-
vas . Vidc.autem decimoquinto, quid íit 
refpondendum» 
, ^ i...,. . . ,•„ , ni 1 i. r» 
s E . C T 1 o i n : 
sAliquortim fentcntianu 
expendo. 
R O P O S V I 20. qildrumdam S\ 
authorü opinionem, de obiedo ad.-e 
quatoformaii charitatis ,q ium ijpíí, 
vifahacmea difpBtationcJatiiu explicuere. 
Acpr imum conftituunt sodem habitunos 
inclinar i ad amandum totum , & íingulas c-
ius partes,non quod fint ha?c, aut illa perfe-
¿liojfcd quia funt pcrfc£lio illius compcíki , , 
vt qui affectus cí l amori faciei pulchrac : af-
ficiturfacilein oculos,ecnnas,<5r nares: non 
ob particularem iiloruin pulchritudiné ^ fed 
quia funt partes totius faciei. Quod explica 
primum ab exemplo coloris: vilusenim fer 
tur in colorc3n5 quia crt albedo, aut nigror; 
fed quia fút color, nec habctdivcrfa obispa 
partialia; fed vnum>quod eft color: fingula-
res autem co íorcsnon videntur: quiatalcs . 
funt 3 fed quiain illisdifpiciturcomunis pa-
tio coloris. Secundo explicatur ^qui per í c 
diligit excrcitum, diligit omnes eius partes, 
non quod fint hichomo/hic dux , hicequns, 
hace arma; fed vtomniaea funt partes totius 
cxcrcitus,amati per fe ab Iraperatore ob vi -
í lor iam. Quo genere amoris non amatur e-
quus,quando non cíi exercitus pars.Relj 5 ' 
debo í . 37. 
Statuütfecundoobieí í laeírcduplicitcrbo §, %f\ 
na,phyfic-e, & moraliter.Phyficc funt bona 
omnia cutia], funt enim tranfeedenter bona. 
Q u o r ü amor no cíl prpptcrca moraliter bo-
nus, vtqui amaret lapidé propter i p s ü j n o n 
cxerceretadlü bonu . Moraliter bona funt, 
quac quia amatur, reddüt amorcm laudabilé 
in genere m'oris: quia eft ex príeferiptora-
tionis,qualisdecct virum probum. 
Hinc inferunt omnipotcnt iá amari charí ^ ¿f; 
tate,non precise : quia efi: vis phvíica produ 
cendi creaturasjf.x! quia eíi bonü j perfe-' 
¿l io D c i . Etenim vt pra:cisecft pliyfica po-
tcntia, non eft ob ie í lu minora le, v t l u x v t 
prsecisé eft illuminativa. At vero quia ortini 
potencia eft bonum Deo: idee? eft obie^um 
morale. Nec vero amatur; quia eft hoc bc-
num Dei 5 fed quia cum álijs convení t ín rc« 
tipnc boxii intrinfeci Dci» 
P o í l n n g 
S e ¿ í . j . t A ¡ i q m r t á m f e n t t m t a m e x p e n d o ] 
§.29' D o f r r i n á p r o p o f j t a ^ . 27. in genere eft 
vera : ob quod , cum difputavi de pecca-
t is , dixi o b i e í h i m moraliter bonuin eí íe , 
quod qxiia amatur propter fe , reddit a-
morerti bonura. A t non probo in Deo ef-
í e p e r f e f t i o n e m aliquara > i t a p h y í í c a m , vt 
propter fe amata nonreddat araoreni'bo-
num. Quia illa doftrina d e o b i e é l o p b y í i -
co & morali • non eft de eodcm obje-
t o : quae enim funt ex fe bona • red^ 
dunt bonum amorem f u i e x p h y f í c a boni-
tate: excmpli gratia , íi quis amat Deura 
<Sc eiüs v i í ionem , propter comn¡oduni 
fuuminipfisexiftens : exercet aíVumfpei 
inoraliter b ó n u m j qui amor fertur in bo-
num phyficum formaliter ; quia congru í -
tas De l v i í i c ü m a m a n t e , p h y í l c a eít. I tem, 
qui vult levare inopis miferiam, quia com-
placet fibi in natura rationali patiente; bo-
num phyficum amat : quod propter fe a-
raatum , reddit miferjeordiam moraliter 
boitam, T e r t i ó j qui fibi complacet in ho-
mine iu í lo , quia iuftus eft, exercet adum 
moral i terbonum;ámat autem conceptum 
phyficum gratiae jVtphyf icé eft ensfuper-
naturale, 
A priori probatur aperté : quia bonum 
morale o b i e í t i v u m eft , aut quod convenit 
lanturae rationali , vt rationali j aut quod 
eft lege pr;eceptum , aut confilio moni-
turn : fed convenientia cum natura ratio-
nali faepc eft phyfica : lex autem, aut con-
í i l ium de obiedlis phyficis , vt phyí ic i s , 
funtinterdum : ergo bonum phyficum ^vt 
phyficum,eft moraliter bonum. Quod ab 
oppofito poteft confirmari: qui enim homi 
nem occidit, exercet aélum moraliter ma-
lum : hotnicidium autem eft moraliter ma-
lum obie í l ivura j quia amatum ob fe , red-
dit amorem malum : at homicidij malitia 
phyfica eft:eft enim phyfica carentia vnio-
nis ¡nter corpus &animam , reciduntergo 
phyfica malitia , & moralis nonnuüi s in 
obieftis: ergo <5cbonitas : quia opponitur 
illi uialitií^. 
V n d é mínime probotquse §. z^.aíTerun-
turjamari poffe omnipotcntia^vt purc obie 
ftüphyficü j quin amor propter illa fit bo-
nus moraliter. Pr imu quia fequeretur amo 
rcmDcipropter ipfun^poíTecarerebonita 
te morali: quod de aflu libero amor i s tu tó 
defendi no poteft : ergo omnia quse funt irt 
Deo,funt moraliter bona obieftiva eo prae-
cise,quod í í m t i n t a l i fpecie bpni phyfici. 
Probo antecedens: quia natura Dei,poteft 
cófideraruvt b^nüphyficüj'Vtconíidcratur 
omnipotentia: fcdperteomnipotentia, vt 
b o n ü phyficü amata non reddit amore mo-
raliter bonum • ergo nec natura Dei amata 
propter fe: ergo nec natura ¿komnipoten-r 
Pucnt. Hurt^de M e i i d o z a , v § l . 2^ 
1 0 j r 
tía, vt funt partes bonitatís phyfic^Dei. 
Secundó5prcbatiir a priori: quia natura, 3 2» 
& omnipotetia eopraecisc^uod funtDeus, 2.Prf>£>* 
reddünt amorem fui hóneftumrfed illa pet-
feftio eft phyfica:ergo bonitas Dei,vt phy-
ca.eft bonamoraliter obie£l ivé . Maior pro 
batur j quia Deus }.vt eft Deus phyfíce , eft 
f u m m é amabilis iuxta prieTcriptí ratioñist 
eft enim omnium optimum. Item eft b o n ü 
naturas, vt rationalis. Nec exiftimo in hoc 
fenfu rem hanc á catholico negari poífcé 
Quod autem obijeitur in .^2 S.faci l l imé di-
luitur : lux fecundúm íe eft ¡nd;fferens in 
genere raoris obief t ivé : vt autem ametuií 
honef té jaut inhonef te ,pendet ab alioobie-
ñ o formali, aut circumftantiarquia lux fe-
cundúm fe non eft, aut conveniens natura?* 
vt rationali} aut eius amor prsceptus, auC 
prohibitum odium: at Vero omnipotentia 
Dei.eft fecundúm fe conveniens naturse , vt 
rationali, aut prasceptus amor de ipfa. V n -
de illam eífe hancphyí í cam potentiam , & 
convenientiam cumDeojiSc o b i e f t ü a m a n -
dum exprsfcripto rationis,idem funt. 
Quas autem dicuntur de attributis D e i , 
amandisnopiquiafuntjhscperfcftio j fed 
quiafunt perfe í l io Dei,impugno pr imum: 
quia hic Deus,vt eft hic DeuJ7conceptus cu 
prascifione ab'attributis^eft amabilis prop-
ter fe amore charitatis : ergo perfedb'ones 
Dei?vtfunt haí perfe¿Viónes,func o b i e f í u m 
fórmale charitatis.Proboantecedens : quia 
hic Deus , vt eft hic Deus praecifus ab attri-
butis , eft amabilis propter fe amoreamici -
t i s c u m ipfo: fed omnisámor amicitiaecum 
Deo eft charitas :in Deum : ergo hic Deus» 
vt hic Deus prsecifus ab attributis , eft ob-
ieftum fórmale charitatis. Maior eft cer-
ta : quia obieftum illud eft abfoluté , & in 
fe bonum : eftque óptima natura rationa» 
l is , Sí optimum illius bonum:quod eft ma-
gisaraabile propter fe , quam omnia pbie-
éVacreata amabilia per fe í illum eíTe^mo-
rem amiciti<E,eft certum i quia Deus ama-
tur propter ipfum : quid autem eft magis 
ipfe Deus quam cius eífentia, 8c fuppofi-
tumrfine quibusDeus , nec poteft apprc-
hertdi ? poteft autem abfque ca:tcris ó m n i -
bus attributis di vinis. Ratio autem illiüs a-
moris eft in ipfifsimo conceptu quidditati-
vo De i 5 neepotuit amari magis propter 
ipfum : omnem amicitiam cum Deo, effc 
charitatem cum Deo eft certum : t ú m quia 
amor , «5ccharitas funt idemí charus enim, 
& amatus funt idem ; túm etiam quia ille 
hmor trahunt redamationem D e i , eífet-
que difpoíitio ad gratiam : qmenimMligtt SeáHntí^.\ 
^e.dlltgettir' £ Patre meo, 21. 
Huic argumeto refpódéri pótet i t j eu amo j J ^ ^ 
non cíTe Imius charitatis-.cuius obiedum Rsfá* 
X x x forma-
10/2 SDZ/jb. / 2$. De chicho fomali CharttMis: 
S . T h o m . fó rma le € ( l o mnis p e r f e é l i o D e i v t c f t p e r -
q .23 .a .3. £e£tio. Con t r a ; íi t an tum hos authores f o l -
Refell, l ic i ta t mul t i tudo obicftorurn pa r t i a l ium; 
dicant o b i c í t u m fó rma le eíTe D e u m v t 
prajcifum ab attributisrattributa autem eífe 
obiefta f ecunda r í a .Minús enim incommo-
da e f thxcph i lo fophand i ratio , cjuarn ne-
gare amorem Dei 'propter ipfiuseuentiam, 
non e í T e a b h a c charitate . Q u i a q u i i l l u m 
exerceret, a í f equere tu r iu f t i f i ca t ionem, 
quam extra Sacramentum huic char i t a t i 
patresadfcribunt .AíTere rc autem eum a-
morem eífe impofsibileni de legecommu-
i i i j c f t raagis abfurdum: fí ^uis enim a t t en t é 
confideret D e u m eífe ens a fe independens 
a b a l i o c o g n o f c i t i v u m r e r u m o m n i u r a : cur 
i l l u m non poteri t fie amari ? M e l i y s eft non 
excutere cálices philofophicos d e m u l t i t u -
d i n e o b i e ó t o r u m f e r m a l i u m e iufd t rahabi -
tus,quam t á m ingentes Theclogicos g ^ i t i " 
jrecamelio^ 
S e c u n d ó argumentorra t ione propofi ta 
^.23 .quia omnipotent ia( idera eft de quo-
vis alio a t t r ibuto) poteft confiderari fola fi-
ne r e fpe í l u ad al iud a t t r ibu tum; qu in con-
l idere tur^a í ia ra t io a t t r ibu t i d i f t i nd l i , nec 
i n commun i ,nec i n fingulari ; fed ea ra-
t ione iconí lderata poteft amasi propter fe, 
quia eft omnipotent ia D e i , non vero quia 
eft a t t r ibu tum Dei j ergo a t tnbu ta í ingil^ 
la t imacceptafunt obief tum fórmale Cha-
r i t a t i s .P robo maiorem: quid enim repug-
nat D e u m concipi a nobrsfub fola ratione 
Omnipo ten t i s ? M i n o r probatur : quia 
Deus v t omnipotenseft amabilis propter 
fe , mel iús quara omnes* c.reatur<e ea o m n i -
potentia contenta? .Eum a f l u m eífe a m i c i -
t i s c o n f t a t , quia eft propter ipfum ;neca-
l iundependet p r ima ratio fornaalis t e r m i -
nans i l l u m a m o r e m . Recognofce á 8. 
eum autem eífe á charitate probatur ex 
D i c u n t D e u m , quia omnipo tens , efle 
amabilem propter fe amicit ia pofsibi l i d i -
v i n i t u s ; n o n vero hac chalritate, quac v n u m 
habe tob ie f lum f ó r m a l e . C o n t r á j conten-
do ego charitati eífe pki ra obieda f o r m a -
Jia ratione noftra d i f t i nc t a : quia Deus eft 
amabilis a p t é ad cogni t ionem fupernatu-
ralemj fed ex communi lege nobis eft fuper 
naturalis cogni t io de D e o o m n i p o t e n t i , ' 
i{mn tune de at tr ibutis i n communi , aut fin 
gulari cogi temus: ergo v i r t u t e al iqua do-
nata ex communi l ege , po íTumus amare 
D e u m vt omnipotentem p r x c i f e . H i c aute 
amor eft charitatis: ergo. Quis autem n o n 
videat ijs in opinionibus multura d iv inar i? 
Nec admit tendum eft aux i l i o extr infeco 
fuppler i eum i n í l u x u m : quia ideo c o n f t i -





O v i l 
Patribus : v t a d m i t t i t u r ad afnandum bea* 
t i t u d i n e m al ienam: quia Patres admic-
t u n t h á c fpe eam non amarij i tem tres eífe 
tan tum virtutes Theologicas : vnde necef-
farió recurrimus ad a u x i l i u m extr infecum. 
H i c autem cur? 
A d o b ¡ e £ l a $. 26, refpondeo p o í f e c o n -
tingere habi tum qual is ib i ftatuitur; «Se a-
lios plures attingentes fingula a t t r ibuta 
D e i , & a l i u m ea attingentem fingillatira, 
" & c o p ú l a t e : quia divini tus poteft eífe vnus 
habitusad folam vnam fpeciem a£l:us. A t 
ex ijs tribus habi tuum generibus nos Deus 
donavit vno , qu i adomnia ea fub vtraque 
ratione terminetur : quia cum Deus fítv-
t r á q u e ratione amabilisj&: fínguli aftus fint 
v l t imadi fpof i t io ad iuf t i f íca t ionem^ & m c -
reanturgracise Scgloriae crementa : vo lu i t 
nos elfe ad v t rumque paratos. A d exem-
p l u m de vifu refpondeo 
Caujfa yatYoclnijnonbon¿i3niator cr'it* 
Sacpius oftendi v i s u f e r r i i n a l b e d i n é : quia 
eft hiccolor .Efto nonferatur idi fcr imenef t 
i n charitate, quod vnohab i tu in fufo v o l u i t 
Deus nos eífe paratos ad fui amorem ob fin 
* g u l a , & omnia a t t r ibu ta . A d fecundara ref-
pondeo , I m p e r a t o r i finem eífe viflto'riamj 
íid q u á f í n g u l » partes extrei tus funt i n ú t i -
les n i f i ex ilíis confleturexercitus:ac p r o p -
terea non amantur n i f i relate ad e x e r c í -
t u m , Deus autem vo lu i t vtraque ratiDiie 
amari* 
S E C T I O 1 I I L 
ZJtrum Vem fit obieBum for* 
mate Charitatis fub concep* 
tu aliqm ohieffivo fu-
perrtaturah? 
V T Deus ametur a nobis affe^u. fupernaturali j m u l t i ex igun t v t ametur fub conceptu a l iquo f u -
pernatura l i jBannesin hancq . 23 . a r t . 4 i n 
comentario. Aragon. ibidem. Lorca di fp . 6, Baña,, 
nura , i 4 ,P Lu i f iusd i fpu t . 6 6 . á n h , i . v e r f u Aragón, 
verumamen Hs.V.Sixzr.diCput. i . fe¿>ione2. Larca, 
á n u m . 4. confentire videtur P. Valencia P. tfttf, 
difp, 3 . qux f t . i . p a r t , 1. $.'3. & a l i ja - Suar, 
p u d P . V a z q . difputatione P* Valent, 
i p j . numero ¿4U\ ayul 
S V B -
Mi fah conceptu [upevnatufdh&i 
S V B S E C T I O I . 
J\(^md4pr&míttú. 
^ 9 - ^ N hac c ó n t r o v e H i a p r i m t i m ftatub> 
I habituni charitatis ex parte ob ic f t i d i f 
J L forre ab ó m n i b u s habitibus n a t u r a l í -
bus ; quos fplo lumine rationis m a m i d u í H 
po í í t i r aus acquirere. Quia charitas habet 
p r o ob ie f to fo rmal i D e u m f e c u n d ú m fe a-
daequaté ; qu i ratione naturali non poteft: 
adacquate cognofci . Quia ráyfterium T r i -
B i t a t i s , & p r o v i d e n t i a f u p e r f i a t ü r a l i s , 5c 
fons e í fef luü fupernatoralmm latent rat io 
J i e m naturalem:in hoc fenfu accipio S .Tho 
•mamart. 3. & 4. a í f e r e n t e m , D e u m , vt eft 
o b i e í l u m beat i tudinis je í fe obief tum forma 
le charitatis | í dem enim eft ac quod d i x i t 
Scotus D e u m fecundum fe eífe ob ie f tum 
f ó r m a l e : v t a l i b i e x p í i c u i , idqueconcedo 
g r a v i b u í authoribus admittentibus d i fe r i -
-mencharitatis fupernaturalis á natural i ex 
parte ob ie f t i . '* 
Statuo fecundó : etiam fuppofita reve lá -
j t ione D e í ^non poffe eífe tcEaclusamoris 
naturalis D e i , quot fupernaturalis: t á m ex 
parte m ó d i j q u a m ex parte ob ie¿ l í , ex parte 
n lod i j quia quando videtur Deus,exercen-
tu r m u l t i acíus ; quibusnon re fpondé t al i j 
naturales : quia non eft alia feientia Natu-
ralis t e r m i n a t a i m m e d i a t é a d D c ü ^ ac p r o p 
t e r e a non refpondét; alij naturales amores? 
ex parte obieeli j q u i a i n v i a per fidemlicet 
cognofeimus t o tum D e u m p t n o s l a t e n t i n -
fiaitíí formalitates, vel m o d i p e r f e ¿ l i o n u m 
ci ivinarumj quas divini tus repugnat perfe-
¿ i e cognofei ext ra patr iam \ ac propterea, 
n e c a m a r i aftu naturali , n e c fupernaturali: 
ergo charitas infufa latius fe p o r r i g i t quam 
omnis amicit ia naturalis cum D e o ; a d h ü c 
fuppohta revelatione De i* 
Nec hic difputo , v t r ú m pofsit e í f e a ñ u s 
fupernaturalis de o b i e d o p u r é naturali * & 
achis naturalis de o b i e d o fupernaturali . 
•Sarpiüs enim oftendi atSu fupernaturali 
po í fe cognofei o b i e d u m fórmale natura-
l e : quia a í t u r a effefupernaturalem ; p r e -
cise d ic i t perfedlionera m i n i m é debitara 
t o t i co l i c í t i on i entis naturalis t fed hsec 
p e r f e í l i o poteft efle c i rcaobief ta 'natura-
l ia formalia :ergo. M i n o r probatur ^ quia 
circaidem o b í e é h i m fó rma le po í fun t eífe 
p o t c n t i x impares j v t humana ^ A n g é l i c a , 
& divina : ergo poter i t á Deo infundiquar-
dam, quafi potentia excedens omnes poten 
tias naturales,de quo fufius agctur,cum d i f -
> ' pu tab i tur d e grat ia .Abft inens enim ab hac 
H qua?ftioncjad propriara propero. 
T e r t i ó o b f e r v a n d u v o l o j D e u m n ó pofTc 
PUCÍU. H u r t . d c M e n d p z a , t a l , a¿ 
1. 
d i l i g i charitate fuperna tu ra l i , n i f i ípfe , ve 
a u í h o r fupernaturalis concurrat ad c ¿ l u m 
'per auxi l ia ^ ra t iac jác habitus infufos j a u t 
í l l o r u m f u p p í c m e n t u m , i tem nií i et iam, 
v t o b i e í t u m fupernaturale. E t cn im obie-
ftum aélús creati d ú o praefiat: & raovefe 
phyf ice potent iamad a í l u m , velimmcciia-
té per fe 3 vel per fpeciem impreffara , ve! 
pera l iura af ium.Haec m o t i o eft fuperna-
turalis : quiafpecies i m p r e í í a eft i l l ius o r « 
dinis , vel cogni t io movens voluntateíU» 
I taque Deus i v t o b i e í l u m fupernaturale 
m o v e t ad omnem de ipfo cogni t ionem, vel 
-amorem í u p e r n a t u r a l e m , i n quo fenfu ex-
p í a n a n d o s v o l o P a t r e m fuarez & a l i o s í q u o 
ties r e q ü i r u n t ad a d u m fupe rna tu ra í e r a de 
DeojVt Deus nonfegerat , vt obiedlum na-
-turale j féd in fupernaturali ordine habens 
connexionem cum alijs entibus praeter 
quam cum naturahbus* 
Eft ig i tu r difficultas j v t r ú m Deus i n ra -
t ione o b i e í l i terrainati v i appareatfub con-
ceptu f u p e r n a t u r a l ? i d e f t i v t r ú m fit opus ad 
o í n n e m af tumchai i ta t i scognofcercDeum 
v t eft author fupernaturalis ? an verófuf f i -
-ciat i l l u m cognofeere quan tum al io aíiia 
natural i ter pofTec cognoíci? 
S V B S E C T I O W 
I C O poífe D e u m fub concepta 
entis i v t naturali ter cognofeibilis 
terminare amorem fupernatura-
íem o r t u m á cognit ione fupernaturali . 
A b hac condufione fie expl icaLi , non pof-
funt difeedere authores adduéH : i n quam 
cDnvcniunt quotquot afferunt a¿lus füper* 
naturales d l f t ingu i á naturalibus circa idern 
o b i e í l u m f ó r m a l e , exfo lo modo tendendi: 
quia naturales fiüt cocurfibus naturalibus: 
fupernaturales a u t é fupernatura l ibus:quoc£ 
efficácius patet in D c o . M i t t o a r g ü m e t ü ab 
exeraplo obie(ftorum materialiumtquaz tee 
minan t cogni t ionem fpir i tualem : erg© & 
t>b ie¿ tüna tu ra l e t e rmina ta f tamfuperna tu 
rale:quae cófequeñt ia fatis efficaciter proba 
r i potcft.Hacc & alia á rebus creatis o m i t t o . 
Probatur p r i m ú m conc lu í io : raulti ho* 
ifiines exercent charitatera , quibus nec 
veni t in mentem obiedura , v t fupernatu-
rale i ergo non eft opus ad amorem D e i fu -
pernaturalem a p p r e h e n d e r e i n D e o . o b i e < Í U 
vam fuper n a t u r a l i t a t é . Antecedcns p robo : 
quia m u l t i i n d o í l i d i l i g u n t D e u m charita-
te : quem amant p rop te r fe exci ta t i gva-
t ia per C h r i f t u m : quem ne offendanCj, 
X x x a v i f am 
/ * Vifp. r 2 S.^eohie ño formali chmtétu . 
S.Tho.^f. v iumprofar idunt; fed hifrequenter non 
a j . A r t . a . aadicrunt allquidde obiefto , vtfupcrna-
turali : quia hl conceptus , & voces in fo-
lispercrcpant fcholis: ergo exercetur fre-
q jenter charitas, quin veniat in mentcm 
oWit&vm , vt fupernaturale, Quod argu-
PJ^í&f. wentum indicavitP. V á z q u e z ea dirp, 195-. 
Dicent , idiotas non apprehendere en-
Qbieftu, tía í vt fupernaturalia ijs vocil>u3> <Sc cocep-
tibus: at ea apprehendere alijs : nempe A 
Deo nobis praeparata praemia , quas in cot 
hoininisnonafeendcrunt, & aliaidgcnus. 
C o n t r a : ea ratione onines. apprehendunt 
D s u m , vtrupcrnaturalem ^ quia eum ap^ 
prchendunt s vt iminunem alx omni roire-" 
ria phyfica ^ moral i : quem í la tum nul -
la creatura fuis viribus adipifeitur : eun? 
confiderant, vt ens á fe: quse perfe^io ex-
cedit o i n n e m creaturarum vaiverfitatero! 
ergo apprehendunt in Deo aliquid fupra 
vires ooinium creaturarum m u l t ó altiu?-
quam praeraia ab ipíb praeparata exccdui í t 
jiaturalem perfeftionem, 
$,^7. H i n c a r g u m e n t o r f e c u n d ó , creata vifio 
Á.sJrga. de Deo , ideó terminat amorem fapcrnatir-
ja lcm ;quia efl: tam perfedla in genere vi^ 
i í o n i s creatae , v.t attingat immedia té ip-
fum Deum: ergo vifio increata de ipfo Deo 
terminabit amorem fupernaturalem. Pro-
bo confequentiam : quia vifio increata eft 
intuitiva de ipfo Deo : in quo convenit 
vtraque: 5c vtraque eft fupra vires omnium 
creaturarum: aliundé increata vifio eft in 
altiori gradu perfeftionis: quia eft fubftan-
c tia excUidcns omnem imperfefVionem j er-
go m u l t ó mcliús poterit terminare amor 
xetn fupernaturalem quam vifiocreata. 
Dicuut , vifionem increatam De i eífe 
Ghiekl*. íormal i tcr iuperñaturalem j quia termina-
tur ad Deum , vt fupernaturale e n s : af: 
propterca terminat fupernaturaiem arao-
JRifell, rcm. Contra : confideremus Deum pra?r 
cifum a Trinitate , & ab omni conceptu 
fupernaturali.: illumque confidercmus, vt 
v n u m , omuip-Otentcm , immenfum, ác im-
mortalera : ponamus per psfsibiie ( vt ait 
Scotus) vel impofs ibi íe , ( vt volunt alij) 
poíTe á .creatura videri fecundúm hos con-
ceptas: ita v t per illam vifiencm , necforr 
maliter cognofeatur T r i n i t 3 s , j i c c o m n i 0 0 ' 
tcntia , vt refertur ad eífcftusfupernatura-
les: hace vifio intuitiva D e i eíTetfupcrnatu-
ralis, eo p r a E c i i e , q u ó d immediate attinge-
rct Deum ,vt eft e n s áfcy&.infínitum: ergo 
vifio iiacreatadefe ipfo eft obie&um amo-
jisrupernaturalis, vt-cíTct vifio creata. 
§ . ¡ 9 , Tcrtium,argumentum j quia Deus eft 
/írga ^obieftumfórmale charitatisfecundum ora-
j e s Cuas perfeftiones; Sciingulas earum: 
, imma fccundüra iingulas ? vt funt par.tj?| 
totius pcrfe£>ienis( in aliquoriim fente^ 
tia) fedplurcs ex i)s f u n t o m n i n ó natura-
les : ergo. Probo minorcm : quia pcrfcét i* 
naturalis De i illa diciturjquac perfecon-
peófcitur cum cnsaturis naturalibus, 5c ex 
ijs cognitis cegnofei poteft : fed multa: ex 
perfeftionibus De i ncdluntur cum crcatu-
ris naturalibus , 8c ex ijs cognitis noícun* 
tur: a d e ó , vt non appareat alius conceptuy 
excreaturis fupernaturalibus cognitis : er-
go raultaeperfcíliones Del funt purp natit-
j rales, & funt o b i e í l u m fórmale charitatis» 
Máiordaturaboppof i tae íententiae autho-
;jibus Patre Suarez, & al i js: nec aliter ex- P.fU4ry 
• pl icar ¡ poteft ;Mi ñor probatu r: qu i a Deum 
./?ífeens áfe : alienumab omni imperfedio-
íie ; í E t e r n ü m ' , imménfum , & alia:'tam-
« evidenter connc¿tuntur in eífe, 8c co2 : i io f -
ci cum creaturis naturalibus , ac cum fu-
pernaturalibus : ex quibus nullum noimm 
praedicatum cntis a fe j aíieni ab i m p e r f e -
Oione ,immortalis, & immenfi deprehea* 
desj quod non deprefiendas clare eviden-
ter ex rebus nattffalibus. A t quis dicat, 
Deum cognitum per fidem > aut feicntiam 
infufam , vt ens a fe , & origincm omnium 
p c r f e í l i o n u m , vt arternum, vt inimenfum 
jjon poí fc propter ipfum amari aftii verse 
charitatis & amicitiae , d a t « ex gratia per 
Chriftum? 
Q¿artum :quia DCUJ , vtens naturale, | ^ 
« f t rad ix r a t i o n e n o f t r a o m n i u m p e r f e í l i o - . , 
num fupernaturalium ; ergo vt ens natu- *^ 
rale poteft terminare amorem fupernatu* 
ralcm. Confcqucntia probatur : quia adac-
quata radix perfciftionum , tam pcrfcAc 
eft amabilis . quámperfeiftiones ip ís :quTa 
e ñ tám perfedte bona, Antecedens pro-
bo : quia Deus eo ipfo quod eft ens i fe, 
vt quod; vel quia eft vivens a i'c > aut cog« 
nofeens áfereft cui debetur omnis perfe-
£t io pofsibilis: quia enim eft puruj a í l u s , 
innullius potentia contentus , eftalienus 
.abonmi impcrfc<^i©nc. Hoc autem prae* 
.dicatum nat.uraleeft. Item natura D c í , vt 
í i c , Scpraecifa ab omni attributo , eft cog-
nofcibilis quidditat ivé natural í ter.Forma-
mus enim conceptum quidditativuoi Dei» 
(licctimpcrfcidtum : quem mcliús vocarc-
JTIUS conceptum quidditatis, quamquiddi-
tativum.) Qui non pendet4 cognitioncdc 
creaturafupcrnaturaiircns autem, vtfupcr-
naturale,eft attributum Dei , in omnipotcn 
tia ,vt poteft efficere cntia fupernaturalia: 
fed natura De i eft tám perfefte amabilis, 
quám quodvis eius attributum, aut relatio-
nes : ergo Deus , vt ens naturalc» eft obie-
jftum amorisfupernaturalis, 
Ratio a priori eft: quia in Dcoconcep- f f í r. 
£us naturalis j & ftipcrnaturalis^fio^^^C' 
rus t 
5.^3. 
fun t ex parte D e i ; fed fumiintur per con-
rofationena adcreatGras naturales, aut f^-
p c r n a í u r a l e s . O m n i p o t e n t i a per vnum co-
cepturn ind iv i í íb i i eu i rerpjcit orania , quae 
non repur^nant : í ive enscreabile , v t l ie ; 
cnsautcni fupernaturale , non refpicit per 
alíiitn conceptura o b i c f l i v u m : & in fen-
tentia b o r u m authoram , ens fupernatura-
le , refpíci tur in J tcr ia l i íer rquia ratio forma-
Jis circ ! quam o n i n i p o t c n t i f ,efl: creabile3vt 
í íc : ideni dico de alijsicum ergo h^c predica 
ta ex parte obiedfli fint idem :cur non pote-
vunt eofdem a ñ u s terminare ? Nos enirri 
non arnamus c h á n t a t e , vt obieiflum f ó r -
male creaturas fuperHata ra lcs í fed earum-
dem crentricem v i r t a t c m : harc autem eff 
eadem fab conceptu natural! , acfuperna^ 
íu ra l i : c rg ;o , 
Add ide r i r a , D c u m fub oosni conceptis 
eífe fupernaturalem abfoiuté : 'naturalem 
fam : vtraque autem efe nec?{fnriofuperna -
turalisrvnde Dcus , vt p rme ip ium i i l a r u m , 
operatur,vt agens fupernaturale.Hsc aute-
a d i ó oritur á Deo authorc fupernaturali 
dupliciter: primum , vt a caufía prima p r x -
bente concurfum generalcm in ordine fu-
pernaturali:fecundo,vt ab obiefto, <xcauf-
ía obiefliva particulari» A t v c r ó in ratione 
obie í l í terminantis , non concurrit agen-
do ,fed puré extrinfecé terminando. T e r -
minus autem puré extrinfecus poteft eí le 
naturalis: m á x i m e cura Dcus fitíubomni 
conceptu fupernaturalis abfolut e:vndé con 
cedo confequentiam : quia quidquid efe 
Deus, fupernaturale eft. 
Hinc deduces; cur c b i e é l u m naturale no 
poteft ex vi fuá ateingí a£iu fupernaturali; 
nímirum,quia in ratione obieífit motivijeft 
p u r é a g e n s naturalccvndé non poteft emit-
tere fupernaturalem fpecierruQuara fiDeus 
a ü t c m fecundiUii qu id per aliquos concep- fubroget divinitus: poteft obicélu natural 
CusrergoDeus fub omni c^aceptu termi- terminareadum füpcrnaturalcra: ficutob-
nare poteft arnorem fupcrnataralem. Pro- í e^ura corporeum fpiritualcm aéiura.ltenj 
bo antecedens: quia fupernaturale eft,quod obieftuna fupetnaturalecrcatuin jnon po-
eíVfupra omnem naturam creatam,5c crea-- teft movers potcntias per fpeciem natura-
b i l e m : licct enim multa fupernaturalia non lemrhacautem al iund¿acccpta |poteí l illud 
fint fupra omnem naturam : at orone quod terminare natttralem a^um. 
e í l T u p r a i l í a m ,eft f u p e r n a t a r a l e r í c d Deu« 
fub qdovis conceptu eft fupra omnem na-
tu ram creabilem , i n i l l o convenientcm c ú 
D e o vt eft per fe notum:Deusergofu1) o m -
Secutidum argursj entumí o b i e ñ u m crca-
ttíím naturale, non poteft per fe primo eer-
roinare aftum fupernaturalem : ergo nec 
Deus,vt eft ens naturale.Refpond^o antece 
n íLoceptucf t fupernaturalis : i té eftgratus dens eíTcfalfum; & malam confequentiam 
í í b i , & habet conexionem cum fui vifions, 
c í l autem naturalis fecündúm quid : quia 
conceptas ille , qui eft fupra omnem natu-
ram i cognofeitur eviácnter ex naturalibus 
crcaturis: eft igitur naturalis in cognitione 
creata'quod eft fecündúm quid. 
V n d é concludo,nullum eífe inD eo co n-
Quia de obicclo naturali poteft eííc a¿lus 
fuperndturalis: qui formaUtcr per fuam ef* 
fentiam eft fupernatura'is j efficicnter au-
tem a principijsfupernaturahbusuotaao-
tem illa fapernaturalitas tendit in obie-
ftum , v t in terrniuurii extrinfecum : de 
quo alibi. Coníequent ia autem eft mala: 
ceptum obieé l ivum, cognofcibilem naturae quia naturalitas in obie^o creato eft abfo» 
v i r ibus ; qu i fi c o g n o f e a t u r a ¿ l u f u p e r n a t u 
ra l i .non pofsit amari c h á n t a t e infufa : I tem 
omnem e^iímólfifi cosceptum poíTc p c r f i -
dem infuratn c@ii:n®fci.Quia o m n e p r í e d i c a -
t u m d iv in t ím , efe in t r i n i ecé fupernaturale^ 
& pc r fe í l i u s ©mni ente creabili.-
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lute, 5c non fecundum qvi'd ; fccüs in Deo, 
vt dixi *. 62. inob'eclo cr^ato eft naítsrali-
tas ordinis in)perfeíí1:in Deo eí^ perfefhQr 
omnirupernaturabtate cfcafa.Vnde ex ira 
perfc¿itione, non poteft creata naturalita» 
a t f n g í aftu fupernaturali : qua imperfe-
ccione caret omnis concfptus De i : v n d é 
confequentia eft mal u . 
T e r t i ú m argumentum ; fumitui' c x B u í -
l a P i j Q u m t i , 6 ¿ Greg Decimi Tert i jdara-
nantium Michaelem Baium, quod reiece-
rit dift in¿tionem amoris D e i , vt e l l au* 
ther naturalis, ac vt fupernaturalis.Hoc ar-
g;uméto vtütur ,P.Suar .& L o r c a . R c f p S d e é 
j L R G V I S p r i m ó : D « u s iií ratio»» primum, illam propofitionem 34, Baij eíle 
f \ , neob ieé i i mocivi no» poteft attiis- danmatamrqux propoCtio n o n e í l ha í c^s» 
• / f^e» g i , nifi vt eft fupernaturale : erg;© dt^iHauÚtfiramoYVet^vtfinisnatmalh^&^H' 
Kec in ratione t erminat iv i .Ñego confeq^é - ' fernaturmlis jpropof í t ió autecfl h í c 5 dlfím-
t¡am:quia in ratioac motivi eft principium tli» UUdufllcis ámoris snAturalU ,«¡HOJ)CH3 
á d i v t i m per fpeciem imprcffam^aut expreC gMatnr^t 4Hther natMr£'y&gramhhíi¿;o V*#s 
Pucnt .I iurt .deM£|M¿«^,V^^ X s x . $ íímatf^ 
LorcA* 
i o ^ W - T D e o h i e f í ó f o m a ü i h a r í t a ú s 
S ' T h om, awttur'Vt heAtlficátor^ vena efl, & commcnú-
'€£.23.3.3. Hái<¿ A'illluienílumfAcrisUtterls y&flttnbHS 
veterurntefllmem]! excoaltfitAm. Damnaat cr 
g ó Pont í f ices hajjc propoficioneraj^c bftcn 
dunteain d i f l in i l ionc .m noneíTe c o m e n t í -
tiain,i& excogjtaram ad i l ludendum fc r i p -
turis.'CKiod farentur ilÜ etiam pauc iThco-
l o g i , q m rcijciunt eam d i l l i nc l t i onem.Quá-
vis enim Pont í f ices damnant i n alijs p ro-
po í i t í on ibus d o d r i n a m Baij:hic autem eá-
damnan t ,qua parte Theologos inf imulat 
vanitatis . 
^ Refpondeo f e c u n d ó , ! me admi t t i e í f ea -
m o r c m naturalem de Deo vt authore natu-
rae:&fupernaturalem de eodem v t authore 
2;ratis,&: eos daos amores d i f íc r re ex m u í -
tis capitibusntcm & ex conceptu obie«5li-
vo.Si ego hoc doPont i f íc ibuSj fug io eorum 
anathcmata . Infuper addonon omnem a-
morem fupernaturalem eíTc de D e o vt au-
thore «;ratiae: fed etiam v t authore naturas 
confiderato ex parte obie¿Vi terminant is . 
Quia poíTunt diffcrrc ex alijs capi t ibusj l i -
cct ex o b i e í l o v t t e rminantenon differant, 
Q u i d i n d e c o n t r a P o n t i í i c c s ? S. Thomara? 
Bonaventurara? &al ios? 
Quar to arguit P.Suarez H o m o ex nata 
t a l i incl inat ionefer tur i n D £ u m , v t a u t h o -
rem naturae : huic au té inc lmat ion i addicur 
FiSttarez,, per charitatem alia ordinisfuperions: ergo 
po íTumus tendere in diverfas rationcs oble 
í t i . C o n í i r m a t u r : D e u s ef t í in is natural is ,& 
fupernaturalis creaturae intelledualiS;ergo 
e í l amabilisfub vtraque ratione. Q u o d late 
c o n f i r m a t d i v c r í i s confiderationibus. 
Quae omnia p r o b a n t , donatos homines 
habi tuper fe infufo iquo Deus ametur vt fi-
nís fupernaturalis quia ille habitus fertur 
in D e u m a d a e q u a t é v t e f t i n f e : v t d i x i e x S . 
T h o m J tem c ú m Peus fe nobis c ó m u n i c a -
v c r i t p l u s quam ratione na tura l í pofsimus 
aíTcqui : o p o r t u i t v t id nobis revelaretur Se 
Deus araaretur ob bonitatem i l l am cogni-» 
t a i n o r d i n e a d e á d e m comraunicationem: 
A t vero omnem amorem aftualem fuper-
naturalem eíTe de obiecl-o fie cogni to v t fu -
pe rna íu ra l i ^ r a t í o i l la nonprobat . 
I»7Í» Q u i n t ó argmt Lorcadi fp ,6.nu 1 qaia 
' ^ : j Í Y g i i . Deus v tau thor fupernaturalis p ropon i tu r 
%i»rcáí. fecundúm lat iorem.ampiioremqHe magn i -
tudinem 5 cop íof iús 6c magn i f í cen t iús ap-
prehesa: (Scnifi in f ide l i s , nullus negare p o -
t e í l mcliorem,5c vberiorem n o t i t i a m com 
municar i per ficlem,& lumen g l o r i a q u á m 
per lumen n a t u r a í e . Immoca tho l ica ; m u -
liercular pluracognofeunt de Deo quána fa-
ftefyon* p i e n t i f s í m i q u i q u e P h i l o f o p h i » R e f p o n d e o 
i js probar i difcrimen charitatis habitualis á 
v i r tu t ibus naturalibus,plurefque charitatis 




ob ic íHva . A t hoc non o b e í l , quo innus 
-ítns faper natura 1 is p o f i " tcr mi nar i ad pcr-
feftiones D e i , v t naturales 3 qui n qua íh^e t 
ex ilhs eíl t á m ampia ce magasfíca , vt ex-
cedatomnemfupernaturali tatem c r e á t á m , 
Nec n e g ó perfet l iorem cogni t ionem eiTs/' 
fidei,(Sclumkiisgloria; quarn naturalem: at 
neepropterea ncceíTeeO: v t e k par teobie-
¿li refpondeat raaiorbonitas: quia o m n i . 
p o í e n t i a t á m bona eí l c o m p á r a l a vn i efF¿' 
¿ l u i , q u á ori-ínib9: quia omnes refpicitvt po 
tés qu idqu id n ó i m p l i c a t : nec, fi maior bo -
nitas app3reret ,c-fhceret vt non p o f i c t 3 ¿ W 
í i ipe rna tu ra l i amari bonitas naturalis D e i , 
Cutera , qua: congerit Lorca , non probant 
n i f i habi tum magis vnivcrfalem , & perfe-
£i:um,ad optandaDeo bona f u p e r n a t u r a ü a , 
& exercere í l r i ^ t i o r em communica t io -
nem : a tnon eíl: opus vt id p i s f t e tu r o m n i 
a f l u fupernatural i : f ede í l f a t i s , f i habitas 
i dp r s f t a r epo f s i t per adus plures, ó e p e r -
fediores. 
S E C T I O V . 
Deafiihus libsm Dei. 
V O T I E S incido i n a ^ u s l ibe-
ros D e i , p l ü r i b i ^ s i m p l c í í o r d i f f i -
¡cul tat ibus, quam cum de T r i n i t a t e 
d i f p u c o . N o n tamen propterea funt pr^c-
tereundi filcntio . Pono fquoci late probavi ' 
difputawsde v o l ú n t a t e De i ) a f tum bberufn 
D e i ñora addere in ratione l iberi perfeO:io-
nem d- f t in^am abentitatenecefiaria ip í ius 
a£l:us. I taque Deus libere volens mundum, 
non habet maiorem perfeelionem, quam íi 
hiberet omifsioncm puram amons eiuf-
dem 5f caeterorum acluum hberorum. A -
¿ l u ^ e r g o i l l i non funt l iber i in e x i í l e n d o ; 
fed tantum in amando: cum autem cx i f l u t 
amando, non babet ex parte De i ,n i f i quod ' 
haberent, odio habendo,aut fi eíTct pura o-
mi f s io . I l l a m autci»n 1 bertatem dreimus ef-
fedenominationem fcparabllem ab enti ta-
t e ; n o n # q u ó d veré feparabilis fit; fed quia 
c ú m pofsit a£lus non amare; i l ludappre- ' 
h e n d í m u s , 6c explicamus vocibus fonanti-
b u s f e p a r a t i o n e m : e í l ergo feparatio fecun-
d ú m diel & i n expl icat ione: n o n t a m c n « c 
ipfarquamvis i n denominando eft foparabi 
l i s : id eft,poteft realiter non amare,quod e-
go appcllo denominare. 
H i n c deduco a í t u s liberos D e i v t funt 
ens divinura,exiftens neceí far io : c íTeobic -
^ • u n i f ó r m a l e chari tat is .Quiafub e o c ó c c p 
t u funt perfeclio Deiccuius libertas quaí i i n 
aclu p r i m o e í l a t t r i b u t ü ex i f t és nece í la r ió 
ín 
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i n D c o j &: ab ipfo diftinftuni fola ratio-
nc n o í l r a : c r g o vt omnipotcntia , <5c im-
menlfitas funt obicftum fórmale charitatis; 
ita & bonitas moralisDcirquac cft volun-
tas, vt liberé potens amare bonumex ra-
t ionis praeícripto. 
D i c o fecundo : aétus liberi D e i , vt furit 
libere amantis , quafiin aélu fecundo j v t -
(juc habent l iberam denominat ionem a-
moris 5 non funt obie£í;um fó rmale cha-
r í t a t i s : fed p r e c i s é , v t obief tum fórma-
le, amantur eo a í lU jquOíVte jp íhmtnece f -
f a r io : in h a n c c o n c l u í i o n e m convenire v i -
dentur Sanftus Thomas , & Scotus : hic 
d u m alt Dcura fecundum fe , efle obie-
¿ h i m fó rma le charitatis; at, a £ t u s , vtMibe-
r é denomina tur , non efi: Deus fecundúri l 
fe ; fed libere i l l i adefi:: at Sanftus Thomas , 
dura ait o b i c í l u m fó rma le charitatis eíTe 
D e u m , v t c f l : ob i e£ tum beatitatis noftr.-e: 
cuius nil i^l iptereft eogni t io de a£lu , v t l i -
bero. Confcnt iunt item , q u i a í l u s liberos 
c o n í l i t u u n t i n extrinfeca denoniinatione á 
creaturis;vel i n c^nnotatione, vcl relatione^ 
ra t ionisr i ramo Caietanus, qu i novara bon i 
tatera liberam a^nov i t , n o n a í f e r e t e a m cf-
fe o b i e í l u r a f ó r m a l e charitatis : quia i l la 
abfolute,n2c eft Deus,nccidem cum i l l o . 
P r i m ú m probatur : quia i l l i aótus , v t 
l ibe ré denominanturab hoc obiefto crea-
to j non funt o b i e é h i m fórmale amor i s in -
crearj ; ergo nec noftrae charitatis. Qonfe-
quentia patet j quia atpor De» de fe ipfo 
* éc n o í l c r de ipfo , habet idem ob ie f tum 
f ó r m a l e . Antecedcns probo : quia 15Deus 
eos a£lus propter ipfos amaret , cosama-
ret neceíTir io , v t cartera omnia , qu í e funt 
í n i p f o : hoc autem eífet abfurdum ; quia 
Deus eos exerecret abfque l ibér ta te : quia 
a£tu r e f í exo cfficaci eos imperaret riec 
pateretur non eíTe : ergo. P robo ma io -
• r e m : quia fi v t liberos , eos propter i p * 
fos amaret , eífet ob eorum liberara b o -
n i ta tem , vt d i f t in f t am ab eorum exiften-
t ia neceíTaria ; at , haccneccífar io amare-
t u r : ergorp.robo minorem : quia i l l a i o n í -
taseíTct i n i i n i t a : quia eífet bonitas i n t r i n -
fecé .ex i f tens i n D e o : i n quo infini ta funt 
omnia , quas in eo e x i í í u n t forraaliter: 
ergó vel carent bonitate amatu digna 
( q u o d contendo ) vel a m á n t u r á D c o n e -
ceí far ió : quod eft abfurdum t fupereíl: er-
go , vt á D c o a m e n t u r , vt c x i ü u n t necef-
far io cum l i bé r t a t e , qua í í i n a¿hi p r i m o 
ad amandura hoc , v e l i l l u d o b i e í T t u m . V h -
de docui i n difputationc 12 1. fcftione5>4 
a f t u m l i b e r u m D e i , non poífe eíTe finem 
qui amoris increa t i : cura cnini ^ vt liber cft 
in aciu fecundo, non habeat p e r f í f t i o n e m 
«diíiinftam a neceíTaria , amatu dignartij 
Pucat. Hurt.dc Msn/á^ v 
nonpotuit amari vniverfítas creaturarum 
propter ipfum, 
Secundó probatur á p r i o r í : omne obie-
ñ u m amabilepropter fe, habet bonitatem i » A r ^ 
in fe , abfo lu té amabilera : qu in referatur, 
vt v t i l is ad a l ium finera : i d enim c í f e n e -
ceífar ium adobie¿l :ura fó rmale voluntat is , 
ííEpiüs of tendi : fed adtus liber D e i , vt de- • 
nomina tur libere amahs hoc o b i e í l u m , 
non habet i n fe bonitatem abfoluté , dif-
t inc lam ab exif teht ia , vt eft necefiaria ; v t 
pofui $.72. e r g o n o n t e r r a i n a n t d i f t i n f t u n í 
amorem ab eo, qui fertur i n eorum necef-
fariam e x i f í e n t i a m . 
D ices , eamdera boni ta tem exif tentem 
neceífar io 5confideratani cum nova deter- Ohleñicl 
m i n ^ t i o n e p o í T e t e r m i n a r e diverfum amo-
rem 5 e r g o a í l u s , v t l iber i pbíTunt aniari 
ípropter ipfos. Probo a n t e c e d e ñ s : quia ex i»Probi 
diverfa cognitione poteft infer í i diverfus 
a m o r . S e c u n d ó , q u i a Deus cognitus, v t o m - i.Vroh* 
l i ipo tens te rmina td iver fum amorem acco 
fideratuSjVtDcus pr2ecisé.Terwió3quia bo» ^.Vroho 
nitas D e i coirnita cura bonitate creata, ter-
mina t amorem d i f t i n f tum, ab eo, q u é m i p -
fa fola,vt conftat ex difput, i % 1 .$.75. 
Difc i r i guoan t ecedeñs j cum nova deno- ^./S»1 
minat ione habente bonitatem abfolutara, llefjiond, 
8c d i f t i n ñ a m , poteft t e r m i n á r i novus á-
£lus ad ipfam novara denominat ionem; 
concedo an tecedeñs : n e g ó autem, quando 
novadenomihat io , non habet b o n i t a t e r á 
diftin¿í:am ab a n t i q ú a . Q u i d enim refert 
amoris,eam e í f e n o v a m , niít fit bonaPno-
vitas enim fine bonitate , ñ o n eft araovis 
ob ie f tum. A d p i i rham p r o b a t i o n e r á ref-
p o n d e o , n o v a m cogn i t ionem, v t oftendit 
bon i t a tem, eíTe p r i n c i p i u m amoris n o v í ; 
ñ ergio nova co^n i t io reprjefentat D c o e x í f 
tent iam neceí far iam a í t u s l ibe r i , 6c eius l i -
berara denominat ionem : mfert n o v u m 
amorem de ipfa exiftentia j n o n vero «c l i -
bera denominatione : fi autem novacogni-
t io non reprasfentetjnifi l i b c r a i K denomina 
t ionem, non inferet novum amorem de i l la 
propter ipfam ; fed p r o p t e r a l iud. A d fe-
cundara probat ionem antecedentis , ref-
pondeo jDeum , vt omnip.otcntem c ó n c i p i 
cum nova bonitate i n fe araabili propter 
ipfam. A d te r t iam refpondeo , D e u m & 
creaturas , eíTe n o v u m c o m p l e x ü m b o -
num,amabi le propter fe: v n d é de novo p o -
teft amari .Quo antera paito i l lc amor fit l i -
ber , expl icui difputat. 1 2 1 . a §. f í . í l e a -
í l u s liber cogni tus , v t exiftens nece í far io , 
í ímul cum creatura : terrainat n o v u m ¿r 
ftura d i f t i n d u m ab eo quera terminat 
cognitus'folus : quia v t ex i f tens , appre-
henditur vt bonus: at vero v t l iber ,non ap-
frehenditur , vt bonus bonitate d i f u n í t a 
%, T i j « m . a neccíTarij pcrfcftienc í ac proptcrcá illa 
q.i3\ai:.3. dcnominatio , vt libera non poteft prop-
terfe amari: / ívcfbla í í v e c u m alijs conci-
piatur, 
í T« Itcrura obijcicsraélus vtliber , cfl mo-
ralitcr bonus: crgo efl: amabilis propter ip-
fum.Probo antc<:cdcns:quia Dcus habet bo 
nitatern moralcm ob quam cft laude Hig-
nus. AnimsciucrtCj Deus habctaCtrib.utum 
voluntatis libera: : quod tám ncceíTarium 
eft ac omnipotencia. H x c voluntas coní i -
derari p o t c í l v c l u t i n a í l u primo j vt po-
tras terminan adquodlibet obieftum: & 
coníidcrari pote í í velut in a í lu fecundo, 
ve habet denominationem aétu volendi 
hoc obiedum , aut illud. Qaae fusc traéta-
vidifputationibus de volumate De i . * 
.^So. H ¡ n c refpondco; Dcura efTe mor^liter 
bonum : & haberc omnes virtutes mora-
les in ilio a d u confiderato , quafi in actu 
pr imo: antcquam intclligatur volens hoc 
obicftum : 5c ob illum eft laude dignus. 
Qaando autem illoaftu fe determinat ad 
hoc obicclum : efl: dignus eadera laúdej 
non vero nova : quiailladetecminationi-
hi! eft in Deo diftinrtum etiam ex par-
te Dei j nifi tantura fccundúm dici : vn-
dc in forma, diftinguo antecedens; Deus 
eft moraliter bonusin a£i:u,quaíi primo^ 
concedo antecedens : in acl:u , quaíi fe-
cundo eft moraliter bonus , bonitate no-
va , negó antecedens: bonitate priori:con-
cedo : & difhnguo confequens ^ ergo eft 
dignus amorejpro v t in aclu primo con-
cedo confequentiam : in aftu fecundo eft 
dignus novo amore diftindlo ab eo , qui 
terminatur ad aftum primum: n e g ó con-
fequentiam. Deus autem laudatur j quia 
luundam crcavit : non quod voluntas, 
vt eft quaíi in a£i:u fecundo de mundo: 
íít obie-ftum novx laudis : íed quia con-
cipitur ca voluntas fecundum fuam enti-
tatera : quam concipimus e(Te laudé dig-
nifsimam ; quia tants perfetílionis eft , vt 
poíuer i t fe inii^ctere ad a í tualem deno-
minationcm : « x rma co^nofeimus enti-
tatem imbibiram ncceflario in ipfa d e n « -
minatione. O b eam tamr.n denominatio-
ncm , gradas agimus Deo ; tune enima-
mamus beneficia D e i proptsr ipfa : 5c 
propter cademamamus liberam denomi-
nationem : quia vt libera eft vtilis ad be-
neficia, Itaquc creatura; a í l ibus fecümdis 
funt dignsc nova laude : quia illarum a-
¿lus fun: novdepcrfeí l iones (quod eft i n ¡ -
perfetiio ) at ex D ; i perfeftione orí-
tur , vt dcnominatio non addat bonita-
t c m , 
f. 8í. Tandera obijeics, nos fxpc plura face-
re , vt DcopUccamus: crgo quia aftuia 
Übcrum D e i , v t c í l coraplacentia ín at^u 
fecunda 5 debemus amare propter ipfum. 
Antecedens probo : quia Paulus , immo 
& Chriftus faepe áos monent , vt facia-
mas voluntat^m D e i , vt ipíi placcanms; 
Al iqui cenfent multum intereífe Dei , c-
ius complacentiam , vt libere denomina-
tur complacentiá : ob quam cenfent cara 
eífe fínem qui omnium crcaturarum. A t 
quidem difplicentia De i de peccato vt ex i í -
tcntc \ tara bona eft , vt voluptuofa ipíí 
Deo , quarfi complacentiá i n noftro bo-
no. Quia nec difplicentia ei affert dolo-
rem , nec triftitiara : nec complacentiá no-
vara voluptatem ,itaqueDcus t á m f o c l i x , 
beatus, ac voluptuofus eft quando difpli-
cet fibi in noftro peccato ; ac quandocosn-
placet in opere bono. V n d c propter com-
placentiam fuam non potuit magís mover i 
quam propter difplicentiam : quia illi 
seque commoda eft vtraque :'vel (melius) 
milla eft de novo commodo, 
A t vero , Deus iurc fuo poteft \ nobis ^g2( 
exigere , vtfaciamusqu'ie ipfe vult :*non 
quod inde illi commodum intrinfecum 
decrefcat : fed quia eft Dominus , vade 
confulüit Chriftus , vt faciamus volunta-
tem Patris,f icnimillanjfacimus : obbo-
nitatem componendi noftrasaiftioncs cura 
imperio D e i : excrceraus obedicntiam fpe-
cialem : íi autem ob complacentiam, aut 
inipfo ,aut inaliquoeius attributo, autin 
bonitate eius morali coníiderata in aftu, 
quafi^primo: exercemus charitatem. Hoc 
facimus, quoties volumus placeré P e o : 5c 
refugimus ci difplicere : non quod com-
placentiam, vt liberé denomnaatam ame-
mus propteripfam amore dí f t in í lo ab co 
quo eam in aftu primo amamus: vtcniin 
non habcnius odio difplicentiam Deiprop 
teripfarn-cle noftris peccatis: quia non po-
teft refte odio haberijita nec amamus com-
placentiam: fed ex Deo amato , amamus 
quod ipfc amat:& volumus,vt in nobis cora 
placeat: ob complacentiam amatara prop-
ter íc primario ^ fed propter cius entitatera, 
vtexiftentem necefíario. 
Dico tertio : libera dcnominatio a- M3« 
¿tuum liberorura De i poteft cíTeobicíflurn ^.Cmluf. 
fecundarium charitatis . Probatur aperté: 
illa denominatio 5 vt libera poteft cíTc v-
tilis ad multa charitatis obiefta : crgopo- ¡ 
teft charitatc amarifecundario. Probo an-
tecedens : quia vt libera , eft cauíía eflfe-
¿luum ; quos poíTumus appctcre charita-
tate.Itaque volumus, vt Dcus liberé velit 
Petrura donare gratia : quera amamus ex 
o b i c í W formali charitatis : quac gratia 
dari non poteft abfque libera denomina-
íiqnc. Non crjo dcfidcramus fu|?ftantiara 
aítus 
Se%. j y t r u m ¿Stus hheri'Deifint oUe¿íum>&c. I Ó J P 
a£lus l i b e r i : illa eni/.n f c m p e r c x i í l i t r d e í í d c 
raniusautens, vt i l l c a ^ n s fe dcCcrminct ad 
c x i í i c n t i a m g r i i t i ^ . E i d c m r a t i c n c d c i í i o 
adlu v t l ibero in a¿tu fecundo : « a u d e m u s 
v i r tu te g r a t i x , r e u grati a n i m i : quia fu i t 
p r i n c i p i u n i ber jc í íc iorum . Sic amore D c i 
<lc i l la d e n o r n í n a t i ^ n e gaudemus: quia 
Deus eum volu-ithabere alios obfincs.lcem 
quia eft principiurr . ad g lo r i am D c i t q u a n i 
ei e:< charitatc optamos, caejue propter 
cam C l u l í l u s nobistantopere commenda-
v i t . 
S E C T I O V * 
Vtmm d'tffUa crtMura fit oh* 
tcclunifórmale Chari-
tatis? 
Ifflcukas cítVlc h o n o r c D c i , a l ' j r q i 
:reaturis quas concipimus v t bo -
itum extr infecum D e i . Nan i adus 
quu vo ló aiicui bonum , q u i a i l i i convenjes 
e l l , c l i ¡^ ' asa in ic í t i a r : crgo aftas,quo vo ló 
honorem D c i , quia i l l i ¿ft ex t r in fecé cofi-
veniens cft a f lús a m i c i t i z i n D e u m . Sed 
p r i r n o a f t u charitatis poíTum egodil igere 
h o n o r c n ^ u i a c í l D c o convenicns e x t n n -
fcce:ergo"í 
•Aciverte q u x ' d i x i difput . T o 1 • a r íTi 
poi le perGiiiam aliquam amari dupl ic i ra-
t i onc . Prm.6 , v t pr imusamor t e rminc tur 
ad .pfam fo l am,qu inada l i qu id i l l i c x t r i n -
ft caiU : i m m o q i i i n a d multa accidentiain-
tr infeéa . S*c fola i l la psrfona c l l o b i c A u m 
fó rma le amicitiae^, Deindc c o n í i d c r a t o ho-
norcíjíaluce, ó>caii)sbonis poíTumus move r i 
;UÍ i lici ptocuranda .ex amorc i p í i u s p c r f o -
n s ; . T ü n c hsebonaprecura tanon fun tob -
iec^uin fórmale j fcd materialcil l ius adus: 
lu-quc p i opric funt fmis qtíi. Secundo pof-
í'umus con í idc ra rc coraplcxum hoc Perrus 
v.zieas.ítHt nsblltr. & t o t ü i l lutn amare p r o p -
ter ip fum: ita tamen vt valetudo ameturPc 
t r o , Sí Petrus cumValetudine:tunc valetu-
do ert p r o p r i c o b i c í l u m fó rma le 5c finís 
qm: Petrus i t cm c f l o b i c f t u a i f ó r m a l e f í -
tiis culi fie conf t i tu i ob ic f tum f ó r m a l e 
foc i . 
Refpondeo , n i i l l a m crcaturam cíTcob-
ic¿l;ím fó rmale huius charitatisrquia ab orn 
uibus c o n í h t u i t u r o b i c é i u m adsequaturn 
Dcusfccundum fe. A p r i o r i nullara habeo 
t a t ionem : quia per po tcn t iam abfolutam 
non vtdco repugnare aliquem habitum, 
quopofsimus amaref imul Deum.&: hono-
rem ipíius D c i : D c u m v t í incm r^^hoaer-
r cm autem v t f i n e m ^«t. E í l a u t c m honor 
finís non D e i , f c d n o í h i aftus .Potcf t aute 
p robar i : quia honor elt extr i r í fccus D c o : & 
ab eo longe dil tansjvndc non opor tu i t euni 
cura D c o p o n e r é i i m u m e r u i u . 
D I S P V T . C X X I X , 
Fírüm Qhdrit&tfit virtus f]?e~ 
*2 
D E S T , v t r ú m virtus charitatis 
fit d i í l i n f t a adaequaté a ca-teris: 
^ ^ É l I an vero fitomnium a2¡2;re»atio« 
Eam c í f ed i í i i n£ lam patct ex t, ad C h o r i n 
teos 1 3. ñ n c t r i a hdc , maierautem horum ejl 
char'tAS. V b i aperte con í l i t u i t realem dif-
t i n d i o n e m inter eas virtutes, & charitatis 
exceUentiam.Ma!U5 cnira & minus non eft 
i i i l i Ín te r inxqual ia : ina?qualia autem funt 
rcaHter d i í l i n f t a . I t é e a á fide d i í l i n e u i eft 
ce r tum: quiaquovis peccato roort«ii per i t 
chantas nontamenfides^ v tpa tc t e x T r i -
dent.feff 6. A b fpe í t em d i í l i n g u i t u r eadé 
r a t í one rqu i a fpcs n o n p c r i t ni í i defperatio-
ne aín h x r c í i , . 
Dices , id contir .gere, quia defunt cuteras 
vi i tu tes ,n5 vero quodchari tasf i t ada?quatc OhieH* 
dif t inf ta óbillis .CoíU ,ra: charifas praifertur RefclU 
ab A p o ñ o l o fidei& fpei : ita vt confide-
ratis hinc fide&fr>e : i l l i n c vero charitatc; 
hrecillis praeftet. Sed c^terae virfutes non 
p rse í l an t ficlci, & f p c i : ere o non confcrui ; -
turcacrers v i r tu tescum fide cScfpé/edcha-
ritas fola^quac efl d í ñ i n c l a a fide &:fpe,qui-
busp r s f c r t u r , <Scabalijs virtvítibtss quib|is Confirnii 
praeferuntur fides í í f p e s , Conf i rr* .¡tur A -
poftolus obiurgat C o n n t h i o s j quoi i a 'mu-
l a r é t u r c h a r i f m a t a non adeo noria, l ínguas , 
p rophet iam , cleemofyn.im, fidem «Se alia; 
quse omnia o í l e n d i t eíTe fine charitate i n v -
t i l i a i qu ide f l ergo ida chantas animans c u -
teras virtutes? c í lquea í fc rens v t i l i t a t t m ad 
vitara aetcrnam? Caput autem 14. o rd i tu r 
Apof to lu s exortatione ineundse vias excel 
l en t io r i s íquarc f t cha r í t a s . 
Probatur a p r i o r i : milla alia vir tns amat 
D « u m p r o p t c n p f u m : crgo eftaiiqua v i r -
tus fpecialís araans D e u m propter i p f u m : 
d i f t i né i a aezter is . Antcccdcnspatc t ,quia 
fides non amat, fed cognofeit D c u m : fpes 
autem non propter ip íumjfed re la té ad no-
ftrum commodunn caeterae autem vir tutes 
verfantur adaEquatc circa creaturas; v t p a -
tet ex i l larura o b i e í l i s . P robo autem o nf« 
quen t i am: quia Deus inter omnia obie¿lía 
eft m á x i m e amabilis propter i p f u m ; guia 
' / ¿ ¿ V Dsff.r j oSDevnitAtechmtatuháhitualii. 
TKo. q, jnfe ipfo cft otnnium optimus, atqnc pul-
« j . A r t . i » cherrimus. Oftcndi autem difputat. 
$, rationem ob quám diftinguimus ha-
bitas per fe infufos interfe.Cum autem cha-
ritas dicitur omnia creciere : non eít for-
malitcr, quod aíTenfus fidei íit a í lus chari-
tatis íCcd quodcharitas per fuos a¿lus im-
perat habitui fideí aíTenfum : ficutpoten-
tijs externis motura, Dicitur autem om-
nia fperare 5 quia ex fuo obiefto formalí 
amat Dc.um,vt í ínemnof trum , & relaté 
adnos: itcm ,excquitur omnia , qua: fpe-
¿ lantadfpem jnon quidem per aftus fpcí, 
fed per alios multó nobiliores. V t cum 
propter amorcm Dei erogo ftipem, aut pa-
tior xrumnam : non exereco formaliter 
mifericordiam , aut paticntiam morales, 
fcdcharitatemcirca obiefta mifericordis, 
atque paticntia:. Dicitur autem charitas 
cíTcomnes virtutes, non quidem formali-
ter , fed radicaliter, quia eft omnium, quaíí 
radixjquia eft precipua pafsio gratiae habi-
tual l scuicaeteraedebentur .Túm e t iñ , quia 
valet pro ómnibus , mul tó melius attingens 
illarumimateriara ,quam ipf^. 
D I S P V T . C X X X Í 
De vnitAte eharttatühd-
hitmlü. 
A N C T V S T h o m a s , quaeíl. 
2 5 .art.^.difquirit vnitatcm cha-
ritatis. Quaeftio qiiidem multi-
plex. Nam poíTumus quaercre 
V t r ú m circa D c u m , v t o b i e í l u m fórmale, 
í ínt raulti habitus charitatis:item,vtrúm ho 
minemamemuspropter Deum codera ha-
b i tu , quo D c u m ipfum. T e r t i ó , vtrüm ha-
bitus tcndcus in proximum propter ipfum 
íit idem cum habitu cendenti in D c u m prop 
ter ipfum? 
S E C T 1 O I . 
hfahitH* in Deum eH 
A B R I E L in3 .dift. a / . & p l c -
f. 2 . 1 ri4UCnom'na^csconft^uercV^ca 
G á h k L tur diverfos habitus charitatis.Na 
id dicuntcxprcfsc , & excorum doftrini 
manifefte colligitur, Quia pro diverfitatc 
a¿tuum inferunt divcrlkatcm.habituumj. 
G 
V c r u m ea fentcntia, neqj eft Gabrícl ís , ñ e -
que nominalium , neque probabilis, l i le 
agit de habitibus charitatis acquiíítis , itera 
& de acquifitis fidei. Conftituit enim habi-
tus naturales acquifitos per fe, circa oble-
£^um idem habituum infiy"orum.Illos na-
turales iure diferiminat pro diverfitatc a-
é luum : at vero per fe infufos, conftituit 
vnos,moreca:terorumTheolQgorum,vtpa 
tet ex dift. i S.quxft. vnica, art.i .notab .3. 
&art.2.concluf.2.&^.Dift .autcm 23.q. 2 , 
art.i.concluf. 6.ait habitumperfeinfufum 
fideijeíTe vnum.Quo in fenfuloqmtntur csc-
teri nominales. Eam opinionem f o r é i m -
prebabilcm patet, quia eft improbatilis in 
vnitate fidei, vt oftcndi difput. Eft au-
tem eadem ratiode chántate . Item eft con-
tra cornmunem confenfum Thcologorura: 
Sanfti Thomae,qu2eft. 23 . art. y. Magiftri S.Thom; 
in 3.dift.27.Bonavent.ibi, art. i . q . i . D u -
randij&aliorum & antiquorum & recen-*'y-50^. 
tium. Omfics enim di fputantvtrúm fit dif- 'Dfirand, 
crimen aliquod, ínter adorationcm «Scchari 
tatem, 
Probatur : quia habitus per fe infufí $• 3? 
non diftinguuntur , etiam quandohabent 
plura obiefta partialia diftin£í:arealiter, vt 
oftcndi difp. fides enim tendic in om-
nes revelationes D e i , quae diffirunt mutuo 
fpecie. Sed charitas non habet obiefta dif-
tinéla realiter adxquaté:ergo imito melius 
crit vna. Minor patet 5 quia e m s o b i c í l u m 
fantomnes perfeftiones divinas, quarfunt 
idem realiter cum natura D e i . Ouam vis e-
nim rcUtiones rcciprocc dminguuntur, 
non tamen adsequate, & omnimodo: quia 
funt idem cum vno tertio. Q u « poíTunt ob-
ijei videanturdifp. 
S £ C T I O I I . 
Charitas ^ eiqua ratione com* 
paretur adproximum? 
" T T ^ V I C O primo : haíc charitas non |( ^ 
JB eft amicitia exafta cum p r ó x i m o , 
J L - ^ Probatur ex difp.i 21, vbi oftcndi 
rationem formalem5quac primo amatur nc-
ccííario cíTe in amato: quia amicitia no tra-
hitur aliund¿:fcd in ipfo eft ratio ob qua di-
ligatur: vnico verbo, amicitia eft amor am£ 
ci propter ipfum:fed proximus nonfpeftat 
ad rationem formalem charitati» , nequa 
diligitur abfoluté propter ipfum, fed prop-
ter D c u m : io qu© D c o eft ratio ©b quam 
diligitur proxi mus: crgo hace charitas non 
c í l cxacU amicitia cum próximo. 
Sccun-
Secí. z.Cháfkds Dd^qud ratione compantUYs&€. i o € i 
g. S e c u n d ó prob-itur: quia CUTÍ hac charita 
te cornponi p o t e í l amor i n hominem pf cea 
torem: ergo » o n ePc amicitia cum i l l o . C o n -
fcquentia patetjquia in i l l o non efi:ratio d i -
vina , & rupernaturalis ob quam di l iga tur : 
n u x i m é í í ílc ji<Tteticus, quicaret o m n i ha-
b i t a per fe infufo. A n t e c é d e o s probo : quia 
propter D e u m poíTumus efTe benevoli pec-
c:itonbus:quia ad hoc Cufíicit e í fe in alio ra-
t ionem ob quam dil igamus. 
í. % Obijcis p r i m ó r c o n t r a p r i m u m argumen 
i.Oi/ieciio tn tnj D e u m cffe v l t i m u m f í n e m c u i u s amor 
non exeludit rat ionem a m i c i t i s c u m p r o x i 
• m o : ergo & charitas e í l exacta cum p r o x i - -
m o . Probo antecedens,quia amicitia elt v i r 
tus,quas non laediturj fed perficitur relatio-
ne a t lual i in D e u m . Q u x fententia eft Pa-
T.SHtr. t r u m Siiarez,5c Valét iae, a f í e ren t ium idem 
V, Vjifyft* de amore .i^uo Deus nos d i l i g i t propter fe! 
v t c o n f t d t e x difp. i 2 T . $ . 7 . I b i autem dif-
t i n x i antecedcns,non]edit rat ionem v i r t u -
tts , vt í í c c o n c e d o a n t e c e d e n s : nonlsedic 
I i m e v i r tu tem in hacfpecie, negorquia eam 
dePcruit, A d probat ionem concedo antece-
dens: p e r ñ c i t u r aurern vir tusper adus cha-
ritatis , quibusathis i l l ius v i r tu t i s referun-
tur i n D e u m (íl talis relatio cíTe poteft.) Si ' 
vero relatio creafurs fít per a m o r e m D e i 
at t ingentem p r o x i m u m - v t o t i e f t u m mate 
m i e , t u n c amatur quidem p rox imus ami -
citia pc r fec l io r i , non tamen propr ia i n i p -
fum, V i d c qua: ibidem dixi» 
^,7* Okic is f ecundó : contra fecundum argu-
i.Obleftio m e n t u m ^ e x í . «^ . adamorem amicitiae ¿ f -
ficcre conGdcrare hominem i u f t u m f e c m i -
d ü m fe, a b f t r a í i u m ab afltuali <5c pofs ib i l i : 
q u i homo t t r m i n a t amorem fpecialiter d i -
á :um d i f t i n í l u m a de í ide r io & g a n d í o : qu i 
amor pertinet ad i u m d e m hab i tum ad 
quem gaudium » & d c í i d e r i u m . I t a q u e p o -
teft confiderari Petrus iuftus abftraftusab 
exif tent ia , (Sccarentia ipfius : i n q u o f t a t u 
te rminat amorem fpecialiter d i c i u m : í t e m 
poteft con i ldera r i , v t carens aftual i ex i f -
tentia : quial icetPetrus e x i f t i t , tamen non 
e x i f t i t gratia i n ipfo : i n qua confiderat io-
nc terminat defiderium. I t e m confiderari 
poteft , vt acluexiftens cum gratia , tune 
. t e rmina tgaudium.Qua: conftabunt ex dif- ' 
p u t a t . vb i agetur de amore de f íde r io , 
& gaudio. Sic poteft cenferi Deus i n i r e a m i 
ci t iam cum peccatoribus. £ 
H i ñ e ord ior impugna t ioncmlhu iusa r -
g u m e n t i : quia Deus eft abfolutc in imicus , 
"& non a'micus'peccatori : quamvis i l l u m 
confiderat f«cundüm f c , v t po tcn tem ha-
berc ¡ r ra t iam: erg-oamor terrninatus ad iuf-
tum f e c u n á ú m fe,non eft amicitia i n i l l u m , 
Proboanteccdcns;quiafxpc dami ta t Scrip 
tura odio cíTe D c o impium^ <5c impic ta tcm» 
C o n í i r m a t u r : etiam Deus'confidcrat pec-
catorem f e c u n d ü m f e : verbi gratia , í í m u i 
con í i de r a t , hoc c<>mplexum ho-wotmftflns,8c 
hoc homo iujlus: e/go ficut Deus eft amicus 
i u f t i , etiam erit inimicus. I t e m non e x i í -
tatPetrus , tamen i l l u m conf ídérs t Deus, 
v t pofsibilem , nec propterea Deus eft a m i -
cus Pet r i non exif tent is : ergo i l la coniide-
rat io parum refert amic i t ix . Antecedens 
non videtur egere probatione ; quis en im 
eft amicus hominis quem fe i t ,ñeque natum 
v n q u a m , ñ e q u e nafeicurum aliquando. 
A d a r g u m e n t u m ex í . 7. d i co , admifra 5* 9« 
difputandi gratia , fimplici coímplacentia ddarg* 
D e i increaturas pofsibiles, dico i l l am fpe-
¿lare ad eamdem v i r t u t e m , quac eft amic i -
t i a : a t v e r ó amicitia , tune inc ip i t quando 
inc ip i t amar ibon i tas amici cognita, vt ex i í 
tens i n ipfo. N a m primus aftus a rnicit ia: eft 
complacentia,5c gaudium in bono amati . 
^ D i c o fecundó ; eadem charitate amatur €.10." 
p r o x i m u s p r o p t e r D e u m , q u a D t u s p r o p - z-.Condufg 
ter fe. T á m coramunis eft harc fententia, vt 
non pofsit t u t ó r íegari . Probarur p n m ó i 
quía cadera religione col i tur Sanftus p r o p -
ter D e u m > qua Deus propter fe. ' e c u n d ó 
ef í ícacms eadem fíde creditur m y O c n ü m 
propter revelationcra, qua revelatio p r o p -
ter fe : ergo idem erit i n ckaritate. T e r t i ó á 
p r i o r i q u i a obieclum formaje, Se materia* 
le habent connexionem in amore, aut cog-
n i t i o n e , i t ^ v t amor &: cognicio vn iusde r i -
vetur ex alio : ergo vterque a f lús o r i t u í 
a b h á b i t u p c r fe infufo eodem. P robo con* 
f e q u e ñ t i a m ; quia ex parte o b i e d o r u m eft 
fufficietts p r i n c i p i u m > v t akerum moveaü 
ad a í t e r u m \ ex parte autem m o d i eft etiam 
congruens rat io : quia habitus comparatur 
ad aítura , v t q u í d a m potentia i m p r o d u c i -
bil is per ipfos attus: non eft ergo cur p rop-
ter folam d i v e r í l t a t e m af tuum coi i f t i tua-
tur diverfus habitus,Quamvis en im per po 
tent iam abfolutam polsit efe habitus perfe 
infufus adf t r idus ad vnum a í l u m fperie: 
tamen nul io fundamento poíTumus i d afíir 
marc í fed potms authori tate , hz^: fententia 
eft certa3& r a í i o n e nonlevi ter probata. 
D I S B V T . C X X X I . 
Vtrum proximus foTsk ejfe ohk * 
ffiumformale awicitiA 
fupernatHralül 
i E C quxftio non eft admodum ^' ^ 
difficilis avgumentorum fub t i l i t a 
tereft tame gravis ob grav ium au-
thorura difsidi^íqu^ i n m c d i u í n p r p f e r a m . 
I $ ¿ 2 J r o t a 
^.23.^1.3. 
l i r n non cñqu f f f l i r t . d e charitatc abrolutc, t c r s v i r tu t e s in fa í í ee f i i c iun t amabilc h o m i 
vtaccipi tur .a Thcolegis pro v i r t u t e T h e o - . n é , n e c nnnuso íuam-f ruga l i t a sna tu ra l l s .Pc í 
lógica tendent! ad D c ¿ , v t in o ' o i e ^ ü forma fef l io autem f^pernaturalium b«noruni eft 
le:fcd de c h á n t a t e i no T h e o l o g i c a . C f t é d l f ex imia pulchr i t t ido .v t ex B.Bernardo of té ^^ $$rHf\ 
en imdi fp . i io . f .2 T u l l i o charitatc efTe d i i n difputationib9 de iuf t i f icat ionc, & p a f 
aniicit iam Inter hGmines,qu2C poteft vocari fira doceniur in Canticis Cant icor í i :e f t i g i " 
charitas moral is . ln c juofcnfueaacc ip iá hac tur honvopulchirior, .at^ venuft ier i l l is v i r -
« t l p u t a t i o n e , fi quando ear» vfurparo. A t t u t i b a s , q u á c o r p o r a > f u a venuftatcrfed cor*-
abfolute non eft dicenda charitas, propter p u s p u l c h r ü , h « m « f r ü g i , fapiens, & do)5íi!^ 
cammunem vfurpati^nem Theologorwmc 
. S E C T I O t 
'Donéinfufsfú^Hrjt prepter 
fe amar i, 
I C O primorgratia habitualis, ÍC 
car tera dona per feinfufa poíTunC 
amari propter fe5qain in amore pe 
dcant a Deo prius amato.Haec conclufio vi* 
¿etui" per fe nota.Probatur primo: quia v i -
fio Ueatacft propter fe armibili$pcrfpS:er-
s o (Sc^ratia, &cacteri habitusfuntamabilcs 
propter fe. Antecedens p a t c t j C x difp.57. §, 
5 y .Confcquentiá proborquia gratia eft no-
t i l ior rifionc:3cquavis íit minusnoftlis3ta 
jncnin fe habet r a t o n é bonitatís obquam 
«liligatur. DiceSjVifíonera araari fímul cuna 
p e * . Dices fecundo,amari concupifccntia. 
Centra primumramatur v i í io , vtobicflum 
fórmalepart ia le ,non tamen ,v t matfrialej 
vt i b i d e m oftendirerge terminat prepter fe 
araorem: ergo etiam d © n a per fe infufa p o -
terunt i l l u m tcaninare. Contra fecundumj 
n o n folum vií io eft b o n a alicui 9 feá ctiara 
jw fe eft bona , vt o f t e n d o . 
Secundo probatur: quia dona fupcrnatu 
ralia funt in fe bona bonitate abfoluta,3c no 
Jiabentc in D e ü , n i f i rclationem tranfeendé 
talé:ergo funt i n fe, (5f p r o p t e r fe amata dig 
r>a.Antecedens patet; quia g r a t i a eft quali-
ta? abroluta,5c n o n relativa, nifitraafcende 
taliter adDeü: i teni charitas Deumrcfpicitj 
t ü m , v t obie¿tü, túm, v t p r i n c i p i M r a adtivü, 
ÍVmper t a m r n , vt quid tiabfolutum q u i ñ i 
c « : c r i a l i j eífetftus. C o n f e q u e n t i a m p r o b « : 
«)viia Wona c r e a r a , quac funt i n fe abfoluta 4 
T e l a t i o n e , n o n tranícendental ij l icct funt re 
l a t i v a tranfcendentalia,funt amabilia p rop 
ter fcicrjo <?c d o n a fupernaturalia, AntccCf 
« l e n s noft e|;t probationc, cñ pafsim expe-
r! Htrmr n o r t r o s c f f e c l u s in bona crcata,qum 
i n Dcum: o u n e s e n i m virtutes morales, & 
énanla v i t i a oppofica , itc «5c onaneshabitas 
j n áiiFerentcs fu nt c i r c a b » n a creata propter 
i » ^.Confir-njaturíviGoDel, ta redditaasa-
b cm b : i tá .quamfcient ianatural i s , atque 
pí i id^ifc iaj tc charitas fapernati»cali3, ^; 9^ 
funt amabiles propter fe ratione earum peí-
f e ^ i o n ü quibus venuftaatur : ergo fapien • 
tia ,frugalitas , Sí venuftas fupernaturaüis 
reddunt horaiaemamabilenB per fe. 
O b i j d s e x P . S u a r . t o m . i . d e rcl ig . l ib .3, # ^ . 
c . ^ .nu .n í .noneírcnece írar ium eiufmodi a- Q ^ ¿ 
sn«r0,quia advnum «bic^tum vna amicitia gmr6^ 
terminatur^fed charitas i n D e ü , t e r m i n a t u r 
ad haec donaf«pernaturalia;ergo no eft nc-
ceífariasal iushabitus amicitia. ^onfirma- Qspñf 
tur,quia vnacommunica t ionebonorüni t i ' -
tur vna amicit¡a:ha!c autem fufíícit in D e n ; 
crgo.Refpondeo á P . S u a r e z , nu. i / . ad is i i t - ^ / / ^ 
t ihocgenusamor i sc íTcpof s ib i l e , defa^:@ 
tamen illud negat.Quia vero ratio videtur, ^ 
^cpofs ibi le irapugnarc>rcfpódeoad vnam ^ 
obiedum fórmale terrainari amicit iá vnl? 
at veró ad dúo obreja formalia terrainari 
duas:<5c eafdé ad vnü obiedum ,qu«d íat m% 
terialevnius ,5cfornialealterius: vt patet 
adoratione: eadera enim excellentia crsat^ 
adoratur D u l i a , & Latría : Latría, vt obi^* 
/ ^ u m m a t c r í a l e í a t D u l i a j V t f o r m a l e . A d c o ' ^ / * 
í i rmat ionem eadem comrounicatio poteft *** 
ainari,vt obieftum fórmale,Se vt raateriaije, 
IDbijcis fccandó,gratiara & alia dona ef-
fefpccíalcm quamdaro imaginera D e i : e r e « 
non poí íunt amari3niíi ex Deo amato, 
!a confequentia: túm quia excellentia e r o 
Ca «ft quaidara fpecialis pai t icipatio increa ' 
tar.Eft enlm idera cum his donis füpernatia»-
ralibus: 5ctamcnpoteftadorari , quinen 
Deo adoratoJté anima rationalis 6c Ange* 
lus,funt quxdaia imagines D«i,quaE pofsS^ 
perfeamari ,tametfi Dcus odio habcatUír* 
I m n i ó confidcrans humanitatcm C h r i f 4 
petfcé lc fubfiftentem verbo,5c i l i o fanftiíg* 
catamvqaiH in co g«n«re vnionis intrinfscáF 
fanftifícetur formaliter tota Trini ts tc: 
jiumanitatemita coníidcret3potcft illam .a* 
mare propter ipfam: quin 5c verbum ipCues 
ipfafubftantialis imagoPatris poteft p.er& 
amari ext^a patriam, quin formalitcr.ame* 
tur Patcr,vt Patcr.Ratio a p r i o r i r q u i a o w 
nes iftac imagines habent i n fe b«nitat,e«! 
cüftinftam a prototypo 3 ac proptcrcá 
íeft amari indepencícnter abillo. 
Obijcis tertio : ordo tranfeendeatalií 
Ron poteft cognofei, quin cogíiofcatur eius 
terminus, ergo ñeque amari , quin & ame-
tiir. Mala ^onfe^aentia^ non cognofeimus g/fá. 
nh'itá. psr iec lé pulchritudljnem <lc honitatem na-
turalcní .qum cognofcamus Dajrrr.cium tai-
men f^peeam aaiemus abfque amore D c L 
Item , e2:o aoB.-poíTurn co2:nofcerc meam 
Íc ient iam4e peccatis, quin&peccata ipfa; 
po í lum tarrien eam amare quin & peccata, 
Difctimeneft y quiaíntcl lcdlus non poteft 
perfücle penetrare cauflas aut effeftus, 
^ a m penetretillorum términos . Quia cura 
ordo ad aliqnam féra aecipíat pcrfeffcioné 
ab ipra» aut cum iijo habeat connexionem: 
non poteft perfe í te tcognofe i haec conne-
xio fme extremis cognitis. A t vero volun-
tas perfeclé amat quidquid eft in ordinc 
iranfcendetali, quin ametterminura illius: 
qina per cognitionetnfupponitur iam per-
fede cognitus ordo 5c quidquidintrinfecé 
habet, & He c^ín i tus amatur. 
S £ C T 1 O \ h 
Hic amor efi honefipis & fti~ 
í. 7. m I C O fecundó,hic amor eft hone-i u s & obieito fuohudabilis.Pro' batur piimoafsimtli: cuitusdcla-
tusi nctis propter excellentiam huiusfan" 
¿titatis cft laudabilis, fpe<ftat adduliaru: 
er^oaraor huías fanílitíitis eft laudabtli^ 
Probo confequentia Q j ' a quando aliquod 
obieftum huiicüat c u k ü f u i , m u l t ó mchus 
honeftat amore fui. N a m í j illud o b i e í l u ta 
b o n ü eli, vt figmhca: 10 eius excellentix fit 
laucabilis , cur no erit mul tó laudabilior a-
njor ip í iusexcc i lent iapíCultusenim no eft 
tam bonus, quam excellcm:ia,cui defertur. 
Q^od aperte conftat in charitate& reIis;io-
nc Rcligio enim amat cultura Dei:charitas 
vero cxcel lent iá i p f a m a t q u e D e ü . Ñ e q u e 
a l i á o b caulTam praiftat charitas religioni. 
Secundó probatur: quia omnis aftus de 
obieito tóven ien t i suturar rationai* eft lau 
d.ibilis ex obiedo fuoj vtoftedi in difputat 
tionibus de adtibus humanis: fedgratiií eft 
übie/>¡ü có^cniens natura rationali: ergo a-
mor iliius eft íaqdabilis ex obieclo.Quod fii 
ad rationé virtutis exigitur lex b b e r a D c í , 
cur non intelligemus eam leg.c «líe ccrtis iij 
ca(ibus,v.g.quadoego videofratre pericli-
t a n t e ^ polfura il l ifacileprovidercncgra-
tiam amittatjvcl vt ea acquirat . I íe ,quando 
mihi prohibetur fcandalü ne fim fratri ca^f 
fa ruina* rpiritualisníic lex huius virtutis o-
bligat. QÚ iré fcanda!u arbitror d ire í l é con 
tr.i lumtci' c v i r tutem.Cü enim diciturcífíí 
direfbe cótra cliariiaté,intclji!»¡itur dechari 
tatc m p r o x i m ü non vqró i n P c ü . 3 c a n d a l o 
^nira non peccaíur inDeüfpee ia l i ra t ionc* 
fed communi; vt homicidio & alijs: d i re í t e 
veró fcandali malrtia eft coptra banufpin* 
tualeproximi.. 
Tert ló;quia multa alia bona tninus bon^ 
fta honeftant amorem fuiíergo hoc.Pro-
bo anteccdensjquia levami inopis hemefta^ 
pftü miferic«rdiae:reft»tutio rei aiiensc ko-; 
nef ta tadumiuf t i t i se íexequut io imperij fu? 
periorís honeftat obedié t íáanediocdtas i a 
c i b o & p o 1111 é p e r a n t i á: p r o í u fi o d o n o t ü i: -
beralitaté:fcd gratia & aetema.foílicítas ma 
ius bonüfuntquáhaeciá recefita:ergoab o& 
iedtis minúsbon i s honeft átur a¿tus virtutu 
D i c o t c r t i ó : ifteaauseft fupernaturalis. 
Primo : quia dulia eft fupernatui-aliS,: quia 
defert cultü propter exeeHenn a ftipernatUT 
rale:ergo ifte amor mul tó mebuí ent fuper 
natural^.Probo c o n f e q u é t i á j q u i a ^ ^ p e r " 
natural iseftexcel lent iaipfacóparataaft io^ 
j-iquamcuitui. 
Secudó:omneobie£ lñfupernaturale pe-
tit amore fupernaturalé-.eríío & gratia.Pro 
bo antecedés jqu iaob ie í lum Ripernaturale 
petit cognitione im mediata fupernaturale: 
jprgo 6c amore. Probo confequet i aprimo 4 
yatione parirfecúdój quia'cognitio fuperna 
turalis eft principiu fupernaturalisamoris. 
A n t e c e d e ñ s probo,tu quia cognofeibilitas 
eft entis attr ibutíhacpet i t p i o r o r t i o n a t á íi 
bi cogni t ionér fecúdój quia obiectü cocurr 
rit imrnediatead cogni t ionéfui , vel adfp^r 
cié,quar loco ipíius obieíit iproducat cogni-
t ioné .Principíüautcfupernaturale cñ p o t é 
tia v i ta l iproduci taé lüfupernaturalé . HUÍ: 
f p e d á n t q u » dixi fn s.p.de feiétia infufaa» 
nimxChrif t i dift inctaá naturalib9¿cbeata, 
tP" - "J ' — ~ — . — i 
s e c t i o in; 
H&c amienta díílwgpúturacbs 
rítate in 'Deum* 
I C O quartó: h i c a i n o r ( q u í e f t 3 -
i.niciíiíe exaíl íE in p r o x i m ü ) djf« 
tinguitur fpecieachantaíe inDeu: 
adeo t^ Gnt diftindi habitus charitatis j .al-
ter theologicus in Deújalter moralis in prp 
x i r a ü ílcut dulia 6c iairia,Ha:cf€nrétia quo 
ad pofsibilitatem a^uum admiftiturprob^ 
bilis á P.Suar.in3.p-to. i.difp.'p feft. 3.^ 
¿id ratlonemerahi item clariús illi favet to. 1. 
dercligdib. 3 cap-15 ,num9i7.P.Vazquez 
tom.i . in 3 .p.difp .^8 .nura .9. &difp . i 10. 
nura. 1 a4 .Quod enim dicit nonatten-
di bon,itatc proximi, ñeque cara amari per 
charitalem in Deusu., intclligit de attentio-
nc in ratione obie¿liforinalis:nara S . T b o -
j n a s a i t c h a í i U t c i n D e u m iPOfl SíJiari pro-
P . S m r . 
explkatfít'-
l o ¿4- 13In y^MW proximmpofsh eJfeohieMum] &c. 
horca. 
S« T h o m . x i r a u m p e r f e . P á t e r Molina i . part. quseft, 
q. 2 3.ar.3, 6} .art .2 .& 3. ctifput. vnica memb. zt§ ,^uo 
P. Molin, /oro:PaterLuif íusdi fp . 6<í. dub. 3. $J«¿<ÍS: 
P.Lu'íh cemrcverfia, cum aÜjs mukis : «BcMagifter 
Lorca^'nquaeftÉS^.dirput.fnnuni. 4. Quod 
prius docueratDurandus in ^, dift. 9.(3. 3. 
n u m . p . S . T h o r á a s l i b e r a m nobis permittic 
opt ióncm 5 quamvis propenderé videturin 
oppof í tam de amicicia naturali. V i d e ZVL-
Probatur primo evidenter a priori: obic 
£ lum fórmale creatum petit habitum per fe 
ilifufum diftinftñ áb habitu de o b i e í l o for-
inali increato : fedeharitas in Deum eft de 
obiefto fórmali incrcato^ in proximum an-
te de creato:ergo funthabitus d i f t in í l i .Ma 
Jor pa te t tü exemplo^quia adoratio exec i i é 
t i ^ divina diftinguitur ab adoratione ex-
¿e l lent ix creatae: itégratia in homines , í ive 
gratitudo fpecie diftinguitur á pierate in 
Deüt f ides in horaines diftinguitur á fidein 




D e ü : t ¿ m etiam,quiá diverí i tasobief torum 
éft pr inc ipiü diftinguedi habitus etiam per 
fe infufos: fe<l milla maior diveríitas poteft 
c í f e q u a m inter bonum creatum & increa-
tumrergo.Quamvis enim per poten tiaabfo 
lutam non repugnet vnus habitus ample-
€tens obie í la raulta.'tamen defa¿lo no exif-
tit.Quodpatetexemplo Dui i íe , ¿kLatriae: 
q u s ab ómnibus diftinguuntur ( íí ab vno 
Marfí l io difcedas)túm etiam, quia congrue 
partimur virftites etiara per fe infufas per 
partitionemvirtutum naturalium. Quam-
vis enim temperantia multos habitus inclu-
datjtamen vnam virttitem temperantiae c ó f 
tituimus in omnibus,qui tendunt ad medio 
critatem inpotu & cibo. Item vnam iufti-
tiam ex ómnibus habitibus tendentibus in-
fervandumius aiienum : quia haec omnia 
obiefta fünt affinia3 & fere moraliter idem; 
per has autem virtutes morales diftingui-
mus infufas. E t quamvisvnafpetendimus 
in Deum,& vi í ionem beatam,taraen non vt 
in dúo obiefta , fed vt in vnum n e m p é in 
D e u m v n u m o b i e £ l u m qmd, five finemvl-
tiraum ^«í,in v i í ionem,vt in o b i e é i u m quo^  
íi ve quo Deum pofsideamus. 
Secundó probatur ab exemplo Latriíe 5c 
Duliae(quas pono contra folum"Maríilium 
in 3.q.8. art. i . ad r. eífefpecie diftindas:) 
earum diferimen oritur ex diverfítate ex-
cellentis creatae & increatae,quasper í e a t -
t ingút : ergo ab cadem divcríítate bonitatis 
creatae & increatae erunt diverfae amicitiae, 
Hoc argumentum m ale vexat o p p o f i t » fen 
tentiaeauthores. S.Thom.2.2,q.2y.ar. i .ad 
2.refpondetcharitatem tendere inbonura 
c o m m u ñ e ; quia amor fundatur aliqua vni -
tate:honor vero refpicit diverí itaté excellc 
t iarum, C ú m a « t c m oranesboni^iíescrca* 
táereferanturad b o r i i t a t e m D e i , n o n t e r f n í " 
nant diverfas amicitias. Item q.8 1 .art.4.30! 
3.docet communicaribonitatem Dei , quaí 
in ó m n i b u s amatureadem : excellentia au-
tem divina no communicatur: quia femper 
manet in DeojVt infupremo Domino. 
San^us Thomas íi confíderetur in hisfo J - i j ; 
lis locis,&eft difficilis,5cita videtur P.Sua-
r e z & a l i j s . Si tamen alia ipíius teftimoaia 
expendantur,eft clarifsimus. Confidcratef 
timoniura ex 2.2 .q« 103.art. 3. vbi aperté 
cóftituit diveríítate amic i t iarü ' inDeum <Sc 
homines: quo cóftituit fimilitudinem inter 
Dulia,&: Latríá,his verbis: A d feawdu dicen 
dvi, quod ratlo dillgendi proxiwu eflJDeus.Non 
enimyer charitatem dllfqímns infraximo ^mjl 
J^enm: & ideo cadem charltas ejl ¡ qua diilgfc 
tur Vens & proxiwus: funt tamen all<e amlei-
tía diferentes a charitate , qmbus homines a~ 
mantur. Et/imillter cum fit alia ratlo ferviendi 
Dco ó ' homlni, aut honorandl vtrumque -¡non 
cadem virtus Latriai& Vul la . Non potuit 
clariúseíTeánoftra fententia & argumen-
to. Quod autem dicit teftiraonijs addu£lis 
$• 14. hinc facilé explicantur: quia charitas 
( quae abfolute fumitur á Sandio Thoraa S'Thowj 
pro charitate in Deum) refpicit folum bo-
num commune ómnibus hominibus diligf-
bilibus per charitatem : quod bonum eft 
bonitas Deifplendefcens in ó m n i b u s , I t e m 
hoc bonum confideratcharítas, vt commu-
nícatum ó m n i b u s , V n d é re í te docet San-
¿ l u s T h o m a s chwitatem in Deum '3c homi-
nes eíTeeamdemjquia hsec amat idem obie-
¿ lumfórmalev trob ique . A t peraliasami-
citias dift inílas á charitate , fatetur aperte 
S. Thomas non amari bonltatem D e i : fed 
bonitatesfpeciales creatas :fecundüm quas 
diferiminat S. Thomas amicitias. Earum 
autem exemplodiferiminat etiam L i t r i a m 
atque Duliam. Ñ e q u e hoc officit Latría?, 
Nam non negat Sandus Thomas poíTeca 
vírtuteadorari creaturam,vt o b i e í i u m rna-
teriale propter Deum adoratürin hoc enim 
í imiles funt Latría & charitas. Sed B. T h o -
mas agens exprefsc de Dulia , Se Latría 5c 
charitateconft í tuí tdiferimeni l larum. C h a 
ritatem autem vfurpavit pro folj Thcologi 
ca: & hanc diferíminavit á Latría 8c Dulia; 
quod Latría refpicit excellentiam Dei per 
fe primo:Dulia vero excellentiam creatarn, 
v td í f t iné fam ab illa : charitas vero fojun* 
coníiderat per fe bonum divínum : alias au-
tem amicitias humanas díftínguit perbo-
nitates creatasjficut Duliam per excellen-
tias.Itaque femper S. Thomas egít de obic-
ftis illorurn habituum refpeflive ad illos, 
ñeque aliter.Item nobisfavet q. 2. de virfu-
tibus art.4.fine corporis.Itera ad 7.«5c 1 o. 
Quia vero ab ali^uibuscefeturS.Thoma? 
SeB.j<HúC dmicitm ditimguitura charitate^c. l o ó j 
©pinari non poífe eíTeduas amicitias alte-
ram i n DeiMii,6t alterarri in i iominem,opus 
eíl: impugnare non S . T h b m a m , fed cius 
interpretes (v t f re^uenteraccidi t . ) ' E t q u i -
dera íi confideratur L a t r í a , refpicit per fe 
pr imo , excellentiam comraunem •> ideíí> 
D e i : itera infamfl isconfideratLatr ia eam-
dera excellentiam : necjue efi: diverfa L a -
tria3í]ua coluntur diverfae e x c e l é t i x crcats 
propter cultura D é i , ^uia i n i l l is ó m n i b u s 
n i l c o l i t L a t r i a , n i f i quod i n Deo : ( f tem-
p é , v t o b i e í l u m p r i m a r i u n ) )Ted i n ó m n i -
bus refpir i t excellentiam communem. N a 
l icutchari tas ex Deo amato amat p r o x i -
m u m , quia cft a l iqu id D e i : & tendit i n 
p r o x i m u m i n alia obiefta-, v t i n me-
dia.commoda a l 'quomodo ad í u u m í í n e m : 
•ita La t r í a confiderans cultura Sanftorura 
ciTcaptum acj Ggnificationem maioris cu l - . 
tus D e i , e l . i ^ i t c u l t u m Sanftorum , v t rae* 
diura v t i l e cul tu í D e i . I n quo nulla ratio* 
nc difparatur á charitate. Ergo tara La-^ 
tr ia , quara charitas poíTíint refpicere i n 
cre^turisbonitatem , & e x c e l l e n t i a m com-
munem : c rgove l non poterunt efle d ú o 
habitus adorationis fpecie dif t inél i , vel 
poíTunt eíTe amiet t i íe . I t e m vt non com-
inunicatur excellentia divina : fed fempeü 
í n a n e t i n Deo , ita ñ e q u e bonitas. N a r a f í -
cut nonfumus formali ter exccllcntes per 
excellentiam Dei,fed per aliara d í í l i n é l a n i 
rcali ter,nobis inhacrenté , ita ffiec furausfor. 
m i l i te r bon i bonitateDeijfcd per aliara no -
bis inherente , v tpa te tex T r iden t i na fefsio 
ne 6. cap. 7 . e rgof icu tp rop te r hanedi f t in -
¿ t i o n e m exQellentiarum d i f t i nguun tu rLa* 
t r ia <5c D u l i a , ita d id inguen tu r chanta-
tes , vel non dif t inguentur adorat ionesé 
Í.17. Pater Suarez tomo 1. i n 3. p . difputat» 
UArez,, 2.Cet\. 3.$.fateor t o m . t . de r e l ig io -
ne , l i b . 3- cap. 5". n u m . 2 u refpondet ado-
ra t ionem efle refpeftivam j quia ferapei1 
c í l i n a l ium exccllentiorem adoratore: a* 
m o r ve ro efl: abfolutus. Nara poteft ef-
fe ad fe , & habet bon i t á t e r a i n fe & a b f o -
lutara : v n d é retinetur diferimen adora-
t í o n u m p r o p t é r diverfas exce l Ien t ias .Mi-
ror Pater Suarez tara cop ióse fudare i n 
re t á r a a p e r t a . Ipfe enim eo capite te r t io , 
mim. 1 8. apertefatetur efle pofsibilem a-
ftum amicicice in homines propter ipfos 
pr imar ie : fi autem efl: pofsibilis , qu id 
hoc diferimine probat eum eíTe impofs i -
b i lem ? N a m v d n o c difcrimen-probat ef-
fc impofs ibi lem aliara araicitiam , vel 
non i íi probat , cur admi t t i t a l ium pof-
íibilé:fi non p roba t , qu id fatigatur ? Si au-
tem defamo non v u l t e x i f l c r e i l l u m , q u í 
efl poCsibilis , recurrat ad voluntatera 
D d . Hoc difer imine non probar i e í l c i m -
porsibilera aliara amiciti-ara p r o b a t ü r á p e r -
t é . Quia ficut cft d iver í i tas inter excel-
lentias relativas: ita v t adorans reccignof-
cat vnum adoratura refpeftu ipfius ado-
rantis efle excellentiorcm alio , & d i g n i o -
rera c u l t u : i ta amans confiderat djias b o -
nitates i n fe abfolutas , efle ipsqualcs i n -
ter fe 1 8c alterara a r a a t u » d i g n i o r e m alte-
ra : ergo v t e x i l i o diferimine m u l t i p l i c a n -
tur habitus adorandi refpeftivam excellen-
t i am 5 rnul t ipl icantur etiara habitus aman-
di abfolutas bonitates. Probo confequen-
t ia ra : quia tantura diferimen efl: inter i l -
las bonitates abfolutas 5 quantum inter ex-
cellentias relativas : «írgo tantura d i fer i -
men erit inter habitus amoris quantum í n -
ter adorationis. Adde , poífe adorari excel-
lent iam croatam propter increatara. I t e m 
amicit ia hominis cura Petro d i f t ingu i tu r 
fpecie ab amicitia A n g e l í propter b o n i -
tatera naturalera : quamvts illae funt abfo-
lutar: ergo híec ratio non eft ad p iobandum 
repugnantiara habi tuum d i f t i n d o r u m i n 
o b i e í t a a b f o l u t a . 
A d h ü c rat ionem aliara q u a e r i t q u i a a-
d o r a t i o f e r v a t i u s e x c e í l e n t i s e : funt autem 
diverfa i u r a : ergo funt di verfe adorationes: 
at charitas non refpicit ius alterius.Sed po-
tius eft quaedam squalitas *: nam cura agi-
t u t de amicit ia obl iv i fcuntur amici excel* 
lentiae , fecus cura agitur de adora t ione» 
Contra : quia v t d i f t i n f l a iura terminant RefáU 
diftin£í:os habitusi fie di f t inéla bona t e r m i -
nant diftindlas amicitias: quia tanta d i f t i n ^ 
£ l io eft inter o b i e d a a m i c i t i s quanta inter 
i u r a . Ñ e q u e ¿eqtialitas amicit i íe t o l l i t x ü v e r -
fitatera h a b i t u u m . A n g e l í enira pof lunt i n i 
re inter fe , & nobifeura araicitiam natura-
lera : at vero di f t in í la j funt fpecie. Rat io á 
p r i o r i , q u i a o b i e é U pr imar ia funt dift inftaá 
I l l a autem «qua l i t a s non eft i n perfonis,fed 
i n aflrft ibus : quia cumaraici t ia fítmutuvá 
benevolentia > facit v t rumque a íqua lem id^-
eft .-equaliter amantera : non quod amor üt 
« q u a l i s in v t r o q í fed quia , v t i n vno eft be-
nevolentia in alterum,ita & in altero. I t e m 
sequalitas cft diverfa & coramutiicatio b©-
n o r ü quando bona per fe p r i m o amata funt 
diverfa, Eft autem impofsibile ve l l ea l i cu í 
benum per amici t iam,nif i fupponatur fíra-
p l ex complacentia in i l l o > quia bonus eft» 
A l i ) cenfent diferimen eflejquod per cha ^.1^; 
r i t a tem araantur c rea turáeveré , & p r o p r i é í 
ita vt iuftus fit o b i e f t ü m amoris i n t e r n i : at 
vero adoratio Latrie^non tendi t aé l ibus i n -
ternis in imagine .Nara itianimata n o i i p o f - , 
funt terminare a f tedum i n t e r m u m , quam-
vis terminant ex te rnum cul tura . C o n t r a : 
omiflahac dub iaop ih ione de interna ade-
rat ione i j n a s i n u m j r e f p o n d í o criaturas ra-
t i o -
i o í 6 Difp. r / i . Vtrum froximmfofsit ejfeobie&tím, ^ 
S, T h o . q , t íonales eíTc capaces adorationis internaj 11-
2 3 . A r t . 2 , c u t & a m i c i t i s : erg© v t eademcharitaspo-
t e í l t e rminar i v e r é , &prop ' r i e adcreaturas 
p r o p t e r D e u m }i ta Se religioeadem:often-
dantergocur nonpo tu i t eííe d ú p l e x cha* 
ritas: ficut adorado d ú p l e x , 
f . ^ G , ReCpond^nt a l i j , diferi inen efle manifef-
tura^quia bonitas De i movet ad amore p ro 
x i n i i , v t amata: excellentia vero movet ad 
cü i tü vt cogni ta .Nam ideó amo e g o p r o x i -
m ü j q u i a amoDeumrat vero c o l o D e u m n o 
quia amo, fed quia cognofeo eiusexcellen-
tiÁ. C o g n i t á aute excellentia De i pofsú cog 
uofeere exce l l en t i á ' c r ea t á , & i l l am colere, 
q u i n c o l á D e u r a ipfufn.Contrajtota fo lu t io 
recidi t in difl inÓlíoné realem obiedorura 
for maliú- 'nam D u l i a per fe p r i m o termina-
tur ad excellentia crcatamjLatcia ad increa 
ta. Itacharitas per fe p r i m o terminatur ad 
bonitate increatam:moralis autem amicit ia 
ad c r e a t á . Q u í d n i d i f t inguentur íQuodaf lFer 
tu r n i h i l vrget:quia ex cu l tu D e i amato p o f 
fumus mover i ad cu l tü c ree turx , v t v t i l em 
^ , ^ cul tu i Dei : tunc autem q u a m v i s e x c e l í e n t i a 
m o v e t , v t c o g n i t a , t a m é e a ¿ é rel igione exer 
cetur cultus vterque: quia cultus D e i no fo -
l u m movet ,v t cognitas, fed vt amatus:ergo 
hac ratione non diferiminatur adora t io , 6c 
charitas.Item c^gnita bonitate D e i poíTum 
ego c o g n o f e e r e b o n i t a t é c r e a t á ; & h a c a t p a -
re propter ipfam, quáv i s no amem D e ü j v t 
pafsim con t ing i t v i r tu t ibus m o r a l i b u s . I t é 
habitibus indififerentibus & vi t iof is . O p o r -
teret autem o f í e n d e r e repugnantiam aman 
d i bonitatem crcatam propter ipfam. 
| . 2 i 3 Obi jc is ; e av i r t u t emfo reTheo log i cam: 
Óhleuiio, quia per i l l am amaretur Deus.Refpondeo; 
Réfp0 i l l a foré m o r a l é : q u i a o b i e f t ü f o r m a l e adae-
qua tum eíTet creatura:Deus autem eíTet ob-
i e é l u m fecundarium.Nam amicitia natura-
l i i n p r o x i m u m poteft amari Dcus, v t p r i n 
c i p i u m benefaciens p r ó x i m o . P r o p t e r haec 
e x i f t i m o veram hanc. fententiam contra 
P . Valent* P . Va lep t i am & a l iquosThomif tas . 
^.22. D i c o qu in to : exiftere amici t iam eiuf-
modi .Qu ' a cu fit pofsibil isjnon videtur cur 
fifneganda l'cet enim n ó íít í imp l i c i t e r ne-
ceíraria,eft tamen a d m o d ü confentaneaOa-
t u i iu f to rú . Q ¿ i i ám d ign i funt amore p r o p 
ter boni ta tem fupernaturalem,quam funt 
cligní raifericordia , D u l i á & alijs. Eft en im 
v n u m q « o d q u e ens fupernaturale d ignum 
amore ,& cognitioneiia p rop r io genere. 
I'23» Rogas,cur patres dicant p r o x i m u m non 
amari vera amicitia , n i f i charitate d i l i g a -
,tur?Refpondeo , apatribus nul lam v i r t u -
tem veram admit t i jn i í i mforraeturchari ta-
te : in fenfu explicando difp. i 3 
4- Rogas5cur t á m celebris fit Duliae, & L a -
I f t í d ^ í l i i i ^ i o ; & vix meminer int D o l o -
res d i f t inf t ionischar i ta t i sTheologicae , & 
moral is f Refpondeo p r i m ó , apud Schola í l i 
cosfrequentem e íTefermonem harum v i r t u 
t u u m . Patres vero meminere Duliae , atque 
L a t r i x j quia m u l t u m intereft Ecclefias c u l -
tus externus i n D e u m & Sanó los : quem i m 
pugnav.erunt ha:retici.Fuerunt autem fide-
les erudiendi chatolicis praeceptis, ne , aut 
d e b i t u m c u l t u m detraherent S a n á i s , aut 
deferrent p roh ib i t u fu . 
S E c T r o m i l 
jimicitianaturalis efl honefla. 
DI C O fexto : amici t ia naturalis inita propter fubftantiam rat iona-lem,vt eft naturaliter"bona, eft lau 
d a b i l i s . I t a authores a d d u í l i z .Probatur 
p r i m ó a p r i o r i : o m n i s a f l ú s d e o b i e é l o c o n -
fentanco na turx ra t ional i , v t rat ional i ,ef t 
laudabilis e x ob ie¿ to :v t oftedi d i fputa t ioni 
bus d e a í l iUus humanis: quiaconvenient ia 
& d i feóvenié t ia o b i e f t i c ü natura ra t iona l i , 
v t rationali,eft f u n d a m é t ü v e l p r G x i m ü , v e l 
radicale bon i ta t i s , & m a l i t i ^ humanorum 
a ¿ h i u . N a m eainte l l iguntur efle prohibita^ 
aut prsecepta i u r c natural i , q u ^ conveniunc 
& nocent n a t u r a e ra t ional i ,v t rat ionali ,Sed 
amor hominis propter eius fubftantiam, eft 
de ob ic f lo confentaneo naturae r a t i o n a i i j V t 
r a t i o n a l i : ergo eft laudabilis ex obief to . 
Probatur minor jqu ia o b i c ¿ t u m f o r m a l e eft 
ipfamet bonitas quiddi ta t iva naturae iratiov 
na l i s .Vnde í ícut inter v i r tu tesc i rcaDeum, 
praeftñtifsima eft charitas,quia a m a t natura 
ra'tionale D e i propter i p s á ; re l ig ío vero eft 
minus perfefta^quia non habet pro o t i e c l o 
bonitate ipfius naturaeDeijfed bonitate acci 
dentaria c u l t u s Deo extr infeqi : i t a inter vic 
tutes morales n a t u r a l e S j q u a j n5 te rminatur 
i m m e d i a t é a d Deum,nc45 ad a l iquod b o n ú 
ipfius, v t re l igiopietas , &obed ien t i a natu-
ra l i s : fed vir tutes ' i l la; morales t e r m i n n t í c 
ad creaturam & b o n u m ipí íus , v t m i f e r i -
cordia, temperantia , & a l i a i d genus: í n t e r 
has inquano pracftantifsima eft charitas na-
tura l is , Quia hace terminatur adipfammct 
eflentiam naturae rat ional is , quae tanto eft 
Bobi l ior ,quantofubf tant iaaccident ibus , 
S e c u n d ó hinc arguraentor: mifericordia 
naturalis,eft virtus exgenerefuo: e r g o c t i á 
eft v i r tus , hxc amicit ia , Probo confequen-
tiam^quia o b i e f t ü huius a m i c i t i ? eft melius 
quam mifer icordíae : e r g o eft vir tus. P robo 
antccedens,quia obieclum mifericordice eft 
levamen i n o p i s : five i l l u m e r i p e r e ex egcf-
tate , fame , aut í í t i : a t mul to melius eft 
yelle fubftíUiUam ipfam eíTcí &confprv í ; r i 
§.26, 





"qu^ni cam levare m o p í a : ergo maius bonum 
c í l ob ic f tum luriüs amicitife q u á m ob iec lü 
fíiífericorclias. iMinor non eget probatione: 
¿ ü i á m e l i i í S e i l v ive re curpaliqua cge í ta te , 
& crumna quam m o r i . Denique o b i e í t u m 
miíl-ricorclia: eí l accidens nacurae rationalis: 
í i u i u s a u t c m a m i c i t i ^ o b i c í l u m e í l i p f a n a -
tura rationalisrergo íi a¿tus mifericordie c í l 
" t onus , quia amat accidens convenieris l i o -
i n i n i ^ n u l t ó m e l i o r e r i t a i r t u s amicitiáe amas 
f u b n a n c i a m h o n ü n i s . Q u o d a r b i t r b r eíTede-
m o n í l r a t i o n e m . 
T e r t i ó probatur aperte: odium ¿ rea t t i r ¿ 
ra t ional is e í l p e c c a t u m : e r g o p o n i t u r d i r é -
í l é alicui v i r t u t i . Probo confequentiara: 
quiaomne vi.tium opponi tur direde alicui 
v i r t u t i . 'Scdnul l í v i r t u t i d i redms oppon i -
tu r q u á m amici t i íE: ergo amicitia cO: vir tus. 
Probatur m i n o r : quia amor i n í ub í l an t i am, 
^c odium i n i p í a m habent obic¿ta contra-
dictoria: ergo odium n u l l i habitui o p p o n i -
tur direclius q u á m a m i c i t i x . Ñ e q u e vero 
h¿ec oppofi t io or i tur clireólé ex oppof i t io -
aiecum c h á n t a t e i n D e u m : q u i a i n natura 
pura od ium hominis eííet peccatum; tune 
autem non eíTct contra legem charitatis f d -
pernatural is : q u i a t u n c n u l l a e í l e t , ergo eC-
í e t direrte contra ámic i t i am naturalem. N e 
que vero il la o p p o í í t i o or i tur ex fo laop-
p o í i t i o n e c u m c h á n t a t e na tura l i in D e u m . 
N a m q u a m v i s á l iq i r isnihi j cogitet deDeo, 
<adhuc odium hominis efl: peccatum m u l t ó 
maiusquamfurcum . Poneenim vnum ho-
minem p r x d a r i bona alterius, & a l i u m i j l i 
inferre necem , gravius peccatum eí l h o m i -
c id iumquam fartummarn horaicidium auf-
f e r t v i t a m , eaque ratione cO: gravius pec-
catum prd-cisé ,quiaaí ter t maiusmalum: er-
g o ¿ c o n t r a velle clare v i t am eí l maiusbo-
num,quia cft de obietTlo me l io r i . Quaprop-
ter egregic Magnus Gregoriuscommendat 
amorem:quia el!: i n hominem p rop t e rhomi 
n e m , & non propter eius accidentia. 
Obijcis p r i m o . Sanftus Thomasqus fK 
2 3.articulo ter t ioac{ |^Jmuni :vbi cum A r i f -
totele dici t á m i c i t i a m naturalem non eí íe 
v i r t u t e m . R c í p o n d c o , Ar i t l o t e l em adclüci 
fept imo Ethicorum capite pr imo : v b i n o n 
negat ámic i t i am eííe vir tuteni j fed dici t ami 
cit ' iam, aut effe iuft i t iam , a u t i l l i cognatam. 
Q u o d verifsimum elbnam amicitia non pa-
t i t u r i n i u í l i t i a m i n f c r r i a m k o . A t v e r ó a m i -
cítíae e^prcíTe adfcnbit Ar i í to te les ra t io -
nem vir tut is : quia cenTet i l l am eíTcinter 
b o n o s , & ortam abono. Amic i t i a autem , v t 
ficnon efl: virtus : quia ab í l rah i t ab amic i -
t ia v t i í í í& delectabil i .qi i íe fccundiim fe n o n 
?unt vir tus • A t vero amicitia exaftaorna, 
v e l e x virtute n a t u r a ü , vel ex ipfa natura 
rat ional i virtus ef^atquclaudabilis . Ñ e q u e 
' Puente Hur tado d c M e n d . v o U . -
oppof i tum iní ir .uavit S a n í l u s Thomas, Se-
cundo po í i e t obj jc i Sanclus G r c í ^ o r i u s a i -
rens non eílc lauclabiicm amorcrn jn co^iia-
tos. Rerpondco,Gregor iu in in tc] ] ig i deiau-
de íjpeciali debita operi fa¿ to v í t r a n a t u r a m , 
qualis videtur eííe amor i n i n i m i c u m . I m m ó . 
expreíTe ibidem Gregorius docet n o n c i l e 
adimendumhuncafFettum-red po t iüs fpon-
t e i m p e n d í na tura . N a m v t A n f l o t c l e s í i i -
p r á a i t j leras imi ta rc íu r qu i non di l i^eret 
i u m . Reprehenditur autem i í le amor n o u 
f e c u n d ü m fe ; íed quando eíí: in canf la /v t 
•propter amicos, <k confanguineos a l íqu íd 
admittamus contra legem D e i , a u t p r á t e f T 
mittamus contra eius con í iT ia .Vtqu i p r o p -
ter ditandos filios avaritise ftudet;vel pei fe -
é l ionem E v a n g e l i c e deferit^neparcntibut 
ma^ftitiam aí ierat . 
D I S P V T . C X X X 1 I . 
Vtrum chantan ftt perfeciiú'i 
quamfides, ^ lumen 
f ^ 5 ^ A N C T V S T h o m . q u ^ í ^ 
í ^ S t í P 23 'a i ' í : -^.diiputat}vtrúrnclia-
f ^ ' t r ^ ' ritas íit p e r f e d i í s i m a inter-Í S ^ J * ^ ' omnes virtiites? Cuins c o n - ' Va? ^v^.- c l u í i o e í l a f í i r m a t i v a . N o n - f 
dum tamen íatis conftat inter interpretes:1 
v t r u m loquarur demaiori p e r f e í ü o n e in ge-
n e r e m o r í s prascisé? A h v e r ó etiam in ffiéhe-
re entis ? í t e m ra t iónes Sanfti T h o m x j i o a 
tarent gravi d i í f i cu l t a te . Q u s Omnia h á ü 
d i fpu tá t ione difquiram. 
S E G T I O I. 
Chantas eñ perfeefior c&terü' 
^virtutibm tn venere morisr 
i . i : 
t borní 
I C O p r i m ó : charitas eft perfe-t 
¿ l i f s imaomnium vi r tu tum in gene-
re inór is , id ttt} a íh i s charitatis éí íe 
perfcél ifsinlos irítra omries virtutes i n rá-^ 
t ione bonitatis moralis,pcr q u a m b e n é ope-
rantes donamur á .Deo p r e m i o . Quam coy " 
c J u f í O n e r a eífe de fide non i m m e r i í o r j . i ; : ^ 
B a ñ e z , & A r a g ó n . N a A p o í i o l i i s rcc^n í i t i s 
ó m n i b u s aóiibus enterara v i r t u t u áitjármtt-
Jada a Corinthi js charifmata m é l i o r a q u a m 
a i t e í l e cxccl lcnt iorem viani i . ad CoiMíadi, 
12,51, /Emxlar/iim Kiitefic thórlfintitá me!: ora, 
Y y y £t 
§. 2; 
S . T h o . q. 
23. Art.5-. 
volts der/íonjlre. 
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5- 4. 
£ í ^ ^ « ^ excellentlorem vUm lñ m fi o
Hanc autem docet capite déc imo ter-
t i o eííc chari tatem. I t e m verfu d é c i m o t e r -
t i o : Nanc autem m¿tnentfides,fpes icharitas* 
T r i a hac malor autem horum ejl chamas.Con-
í l a t autem tres virtutes theologicas eíFe ex-
teris pe r f e í t i o re s : chantas autem ex Apj)£ . 
t o lo eft maiorduabusalijstheologicis: ergo 
c i t omnium v i r tu tum m á x i m a . H o c autem 
accipiendum eíFe de perfeftione mora l i a-
p e r t é c o n f t a t exdifeurfu i l l o r u m capitum: 
m á x i m e autem déc imo t e r t i o : v b i A p o f l o -
lusexpre íTe docet esteras virtutes eíte ina-
nes , & íí ivti les ad meri tum condig^ium v i -
tx xtQvnXyíi deíít charitas: é contra vero 
charitatem valere pro vir tut ibus ó m n i b u s . 
I t e m abeodem A p ó r t e l o ter t io adColofen-
fes déc imo quarto, vocatur v i n c u l u m p c r -
í e f t i o n i s . H o r t a t u s enimCollofenfes ad o m -
nem v i r tu tem ait; Super omnla autem h&c cha 
ritatemhahete y quodeji vlnculumferfeílionis. 
Theologis n i l e i t communius : B e a t i T h o -
m x i n pra£renti ,& al ib i pafs im:Magif l ro i n 
p r i m o di f t . d é c i m o f e p t i m o , & i n dif t . 27. 
San¿lus Bonaventura i n ter t io difl: . 34. art. 
p r i m o quací t ione tertia,Pater V a l e n t í a t o -
m o ter t io difputat, tertia qusf t ione pr ima, 
pun f to t e r t io , vb i i d late confirmat contra 
C a l v i n u m } & Senarios. Recognofccfacros 
interpretes in Paulum iam addudum, prac-
fert im noftros Corne l i um, & l u í l i n i a n u m , 
plenos eruditione, & acumine. 
Probatur p r i m o a p o f í e r i o r i (v ta iunt ) 
quia charitas adeó eí t perfefta, v t eius adus 
reconciliet peccatoresDeo: item e í l v o t u m 
per feéhf s imum obfervandi totam legem. 
Praeter q u é m a d u m nullus extra facramen-
t u m poteft reconcilian Deo : ergo hic aftus 
é í l : o m n i u m perfeftafsimus moraliter .P ro -
bo confequentiam : quia hiceffeftusori tur 
ex m a i ó n eius perfcdtionc. 
S e c u n d ó probatur:a€tus de me l io r i obie-
¿ t o eft mel ior eseteris paribus 3- fed charitas 
ef t de ó p t i m o o m n i u m obief torum: ergo e-
ius a<flus eft optimus o m n i u m . M a i o r patet: 
quia aftus ideó eft benus, quiaeft de obie-
é l o b o n o : ergo ideó eft me l io r , quiaeft de 
o b i e ¿ t o m e l i o r i . Adverte)fidem etiam eíTe 
de o b i e d o ó p t i m o , camen ipfa infe non eft 
aftus.moralis fed per denominationem á 
v o l ú n t a t e credendi. Quae voluntas non eft 
ikm bona3quám amor i n Deum: quia nec de 
tám bono ob i eé io , N a m o b i e é l u m v o l u n -
tatis credendi eft ipfe aííenfus fidei: obic-
¿ tum autem amoris eft Deus ipfe, 
qu i m u l t ó melior eft aflen-
fu fidei. 
I I . 
Charitas etiam fhyfice eft 
meliotjide. 
I C O f e c u n d ó : c h a r i t a s n o n f o l ú m 
in genere mor í s , ve rum etiam p h y -
'íice, & in genere entiseft melior íi 
de. Hafcfententia adeó ef teommunis , v t 
Magi f te r Lorca difp.9.num.2.cenfeat nu l lü 
poíTe iurc pro oppofita allegan pneter Caie 
tanum i .p.q.82.ait.3. & Ferraram 3.contra 
gentes cap. 2 6. V e r u m <5c iniuna.Etenim Fer 
rara ib i verfupitlspro nunc-, favet huic fenten 
tiíe,fatjs aper té conftituens diferimen inter 
fidem &: vifionem.Caietanus autem i n hanc 
fententiam inclinatur e o a r t . q u á v i s inneu-
tram claré : hanc tamentuetur in kanc ar t ic . 
Quam aper tcd©cet S.Thom.eoart .6.Ratio 
enimmanifefte eft de per fe íHone phyfica. 
O b i e d a enim fupernaturalia p e r f e d i ú s 
dici t amari q u á m cognofei, naturalia vero 
per feé l iuscognofc i q u á m amari. A t no cog-» 
nofeuntur perfetStiús i n genere m o r í s : quia 
amornaturalis D e i femper efl moral i terme 
l io rcogn i t ionena tu ra l i : ergo il la compara-
d o Thomi f t i ca eft ín genere p h y f í c o , n o n 
morali .Confentiunt B a ñ e z , &: ali j T h o m i f -
tx quos fequi turMag.Lorca . V i d e o P . V a z 
q u e z e í T e a b o p p o í i t a f e n t e n t i a r . 2 . d i fp . i 1. 
num .42.&4y.dubius eft P. Turrianus difp. 
4i .dub .8 .cum alijs quos ipfe refert. 
Probatur ex t e í l i m o m o Pauli pr ima ad 
C o r i n t h . 1 ^, Malor autemhorum eft charitas. 
Dices A p o í l o l u m loquutum de perfedione 
m o r a l i , n o n p h y í i c a . Q u o d patet: quia recen 
íis exteris virtutibus m0ralibus,ait a fe m ó -
ftrariexccllentiorem viam;deinde charita-
tem commendat ex vt i l i tate ad vitam t T t c r -
nam.Qux omnia moralitatem fonant. N a m 
A p o f t o l i intererat informare Chriftianos 
ad pietatem : cui muijeri parum v t i l i s erac 
difputatio de pcrfedlione phyfica, v t & no-
bis. I t e m c ú m d i x i t x m u l a m i n i charifmata 
mel io ra , obfervat Chriftianus nondixi j f fc 
A p o f t o l u m x m u l a m i n i charifmata maio-
r a ; fed mel io ra , quaí i fenferit maiorafunt 
a l i a , n e m p e í i d e s , nen tamen mel iora : quia 
i n genere,moris melior eft charitas. 
Fatcor , p r x c i p u u m feopum A p o f t o l i 
fuiffe commendari charitatem \ bonitatc 
m o r a l i . Tamen non videtur poíTe ne^ari 
eumdem etiam cgiífe de perfedione p h y -
fica. Quod p r i m u m probo ex communi i n -
terprctum confenfu: Beati Thomae l e s ione 
3 . f í n e : ^ capite 1 3.1ed. 1. i n i t i o . ¿k le f t ion» 











Hie rony in i (»u tqu i r c | i i i s en : e'ms operis au-
'fileYOti. t h o r ) i n c a p . i 2 , f ine ,5cincap. i 3 . in i t io&: f i ~ 
y,Saint' ne- PP . Saimeronis t o m . 14.,di(p. 21 . i n i t i o 
fjtifllnc ¿cf ine j u í l i n i a n j , Cornc l i j & al iorum,,qm 
j}£$rnel, omnes cum ab ío lu tc praEÍerant c h a n t c i t e m 
cacteris yir tut ibus , ñ e q u e mehi incr int v l l ius 
d i f t i n f t i o n i s , loquuntur cíe p e r f c ü i n n e ab-
folute maionii qusc eft i n g e n e f c entis. A l i p -
q u i n e t i á poíTetpraefcrri v i í lon i beataB:q.uaé 
l i ce tnon í i tmora l i s virtus, tamc carens per^-
fe£l ioncmora l i - , eóex c a p i t é m c i i b r eft cha-
ri tas. ; . 
{« S, S e c u n d ó probatur : quia Apoftolusagcns 
de maipri pcrfedione nioraii j argumeritatur 
ab v t i i k a t e á d v i tam actetnarquod a r g ú m e n -
tumfe rv i t pe r fe í t í on i moral i & n o n p h y í i -
c x . Af tu rus de pc r f t é l i ohe phyflca \ y t i t u r 
argumento i n v t i l i ad perfedioncra m o r a l é . 
ISIam excellentiam ciVáritáris inter c .Ttcras 
virtutescommendat, quiafola charitas non 
cft evacuíinda: fídes autem non manet i n pa-
t r i a : l e d . i n g e n e r é m o r i s t á m evacuaturcha-
ritas q u á m fídes : ergo argumentumfumitur 
á phyfico inter i tu fidei: quíe phy í i ce non eft 
p e r m a n í ü r a i n patr ia: ergo,.perfe¿lio, q u x 
¿í- h í n c a r g u i t u r , non c i t moralis fed phyf ícá . 
^' B .ecognofcetr ipl iccmgloíTamjAugüft í r i t l ín 
& alios. 
^ S a n é l d s T h o m á s i n p r n c f e n t í , &qua?ft .2 . 
^ ' de vi r tu t ibus a r . 4 . a d 13. rationem reddit: 
quia quzc funt fúpra á n i m a j f u n t ín i l la m o -
do i m p e r f e c í i o r i , q u á m in feipfis. Quae an-
te funt infra anima; non funt i n i l la t á m i m -
p e r f e d é q u á m i n f e : vnde maior au tminpr 
p e r í e ¿ t i o no fumi tu r ex modo quo o b i e ^ f í 
cft in amante, f cdpo t iü s quo amans tendit 
i n obiedtum.Htec ratio non probatur a l iqú i -
busrquia cífe obicf tum in cognofeentejidem 
eft ac c o g n i t i ó n e m eíTe repracfentationem 
ob ic£ l í : atquarftio eft v t r ú m repraefentatio 
D e i per i idem íít perfeftior q u á m c i u f d e m 
D e i amor per charitatem ? ergo refpondctur 
idem per idem. Quia perinde eft refpon-
dere, D e u m non eífe perfeftius in i n t e l -
le£lujac cogni t ionemDei non efle p e r f é í l i o -
rem. 
I i i o. P r x t e r e á , Dcus perfeftius eft i n fe, q u á m 
i n in te l leé lu bea t i : quia in íe eft infinite bo-
nus per eífentiara: íri iumine autem eft v t i n 
accidenti & n o n c o m p r e h e n í i v e : e rgov i -
fio non erit t á m perfefta q u á m amor: quod 
negat Sanftus Ti lomas. I t e m in te l led lus& 
voluntas ( quar infententia S a n f t i T h o m ^ 
funt accidentia) íun t infra animam : nec ta-
rnen i l la rum amor eft t á m perfefhis q u á m 
cognit io. I t em Equus &: alia animantiafunt 
inTe p é r f e d i o r i modo q u á m i n intel lefhiy 
q i i ia l ice t i n in t e l l e f t u funt per fpecicm f p i -
r i t a l em: i l la tamen cft accidens: i n fe autem 
fu nt fu b ftanti a h te r. 
fuente Hurtado de Mend.vol.^" 
. Rcfppi-i.deo': ra t ionem S.Thom .T n o n ci'= 
fe accipicndam proport ione Arithmecica^ i i, 
¡fed G e o m é t r i c a . Qina res inferiores quar-um 
habcmusinnncdi í i tau i ípec ien j1funtn i i i . ¡ te i -
l e í t u perícCtiori modo iju^m i n í c .Namfunü. 
i n inf.elleílu in t cn t ionJuer qíiales ipía- JU 
fe p h y í i t e : i n fu per ¿k-per fpeciemfpiri tua-
leni : quíe cumimniedja taf i t , repugnatrem 
í icu t ie f t . I n i j s nielior eft immediata cog-
n i t i o q u á m amor. Res vero fuperiores n o n 
í u n t i n viatorjbus ficut in fe, quia nonha-
bemus-imiriediatas i l l a rum. fpecies. Vty&é 
i l h r u m amor immedialus eít melior d £ á -
nit ionc. A d p r i m u m p r o Scoto, D e i r p r o -
porcione geonietrica eft i n i n t e l l e^u beati 
i ioc t eft in íe; quia videtur qu idd i ta t ivé í i cu-
t i e f t . Quod fúfficit S. T h o m í e . A d estera 
patet ex d] a i s. | ^ 
- l U t i o e f t diffícilis pro c o n c l u í í o n c : quia 
v i x pe'rcipimusinquo i i i t e l l c^us antecedat 
v o l u n t a t i , aut voluntas i n t e l l G a u i . Ego dif-
tinguCrem í n t e r habitus & aflús chantatis. 
A c c é n f e o p r i m i i m , habitum charitatis e t í l 
nobi l iorem fideintem amorem o i tum ex v i -
. í íone meliorem quocumque aftu fidei; H o c 
cn im probat Apof to lus . Etprobatura quia 
habitus cliaritatis poteft amare D e u m q u a í t 
qu idd i t a t i vé , .id eft eum ficuti eft fecunduni 
Qinnes formalitates Se modos intrinfecos, 
At f ideseum non reprxfentat q u i d d i t a t i v é ; 
fed ab f t r aé l ivé , ita vt ex A p o f t o l o vidc.i-
t u r D c u s e x parte: non qu idemquod i n ó b -
ietflo fint partes j fed quod i n ' a í t u fidei cft 
D é u s valdé diminute & imperfeele . Nairt ' 
cognito Deo qu idd i ta t ivé or^tur anior n e -
cefíario in omnia quai funt i n t n n í e c é iix 
D e o : períeélrio autem yifionis beataedefi-
yat perFeftioncm.in amorem, A t vero adu,? 
cliaritatis penden t e sá fide, diceret forte quis 
p h y í i c é é í f e m i n ü s p e r f e f t o s i p i i i í i d e . N a n t 
immed ia t é tendit fides in Deum íicut char i -
tás : quia fídes nu l lum adum exerce tpr ima-
r i u m circacrcaturaSjexquocognofcat D c ú ; 
f edá crcaturarum co^nitione p e n d e t íicut á 
condi t ione: chantas autem pendet etiam ab 
i l l a cognitione cieaturarum , infuper & 
ipfa fide. I n modo autem amandi fcqu i tu r • 
etiam modum cognofeendi. A m o r enim" 
tendit i n obieéltum v t cogni tum, i d eft, n o n 
amat n i f i quae cognofeit : cognofeit autem 
fídes va ldé impe r f e f t é : vnde imper fe f l é f a -
c i tamar i . A l i j vidcrinthuiusrat ionis com-
moda , aiit imcomraoda. Conc íuf io autenj 
cbmmuni authoritate probatur, ^ 
Solet o b i jei: fidem ex genere fuo eíTe per- o l l e Ú t i ¡ 
fef t iorcm charitate : ergo charitas n o n p o -
teft elle perfeéliior. Probatur confequentia: 
I quiafpecies no poteft eífe perfeíl i01*fpecie-
bus gener isperfcdioniSjVt patet inmora l ib5 
quia omnis a c l ' m fpecie fupcnor i , an teeé l l i t 
Y y y 2 é m i i H 
JD//p. / j f . V m m chanta* fnformad c. 
S.Thom. ó m n i b u s r p c c i c m m i n f e r i o r u m . M a l a c o n -
^.23,3 .8 . fequentia. Nam vifiodc obiedocreatoefl: 
ex genere fuo perfeí l ior charitatc, 5c tamen 
charitas eft abíblüte perfeftibr. Item mate-
. ria prima eft e x ^ C í i e r c perfeí l ior vnionc 
hypoftat icá: hafc autem perfc< i^ot? eft illa 
•abfolutc. Ratio á priori: quia in genere la-
tent aequivocationes, id eft ina;quales per-
feét iones í in genere autem fupremo latent 
arquivocationes maiores. Vnde tantüm po-
teft crefcerefpecici perfedio proptef fuam 
cUíFcrentiam, v tü ipcret fpecies gencrisper-
fcdioris. Adprobationem copfcquentiar ne 
gatur antecedens. A d probationé-m.refpon-
3eoj fpeciem, vnam iníimam ef le perfeftio-
rcm ómnibus individuis fpccici inférioris: 
quia ímgularitas nihil addit f u p r á concep-
. tumquidditativum. Atv?ró in tra eamdem 
fpeciem obic£t ivam, funt multacfpeci^s a-
<áuum: í n t e r hai folet fpecies aliqua de obic-
¿ lominor ic írc grav iorquám aliqua fpecies 
dcobicdto graviori. Nam fodonna qusceft 
fpecies intempcrantiacjgravius peccatü eft 
jn fuá fpecie intrinfec^quám iniuria in for-
tunis. V t oftendi in difputationibus de a d i -
b u s humanis. Dicitur autem aéhis pcior ex 
obiefto : quia fpeciesfuprcmaa¿luum ten-
flentiumintale obicdtum eft peioromnifpc 
cíe tendenti in obieólum levius, vt m a x i m á 
peccatum iniuílitiac 3 q u o d eft homicidium, 
peius eft peccato pefsimo intemperantiac. 
D e quo abüdc egi in difputationibus de afti-
bus humanis. 
D I S P V T . CXXXI1L 
Vtrüm fmt charitatepofsit ejje 
aliqua vem virtus ? 
'S.Vhim. 
D un And, 
Ochar». 
(Jabrtel, 
P . Valent. 
Vax,q, 
A N C T V S T h o m . q u « f t . 
2 3.art. 7. docet íine charitatc 
tíTc aliquas virtutes in fuo ge 
nere perfeftas in ordinc ad 
particulares fuos fines: at ve-
ro fine charitatc nullam eífcabroluteveram 
virtutem. Nam virtusaccipit fuamperfe-
ÍHonem ín ordine ad v l t imú fincm , ad que 
fine charitatc nihil profunt vírtutescaeterx. 
Quod de fide docucratquacft. 4. art. y. Huic 
dpíh-inae refragantur Durandus ín 3.díft. 
3 ó .quxf t . 1 .Ochamus .GabricljP.Valentia, 
& ali) Thcologi .P. V á z q u e z u 2. difp.88. 
cap. 1. r e d é docet quaiftionem eíle de nomi 
ne.Ipfc tamen abfoluté docet eífe í ine chari-
tatc veras virtutes. Quod abfoluté docuit C a 
ictanus.Ec cjuidem mér i to : nam abfoluté eft 
veravirtus cuiconvenit definitio virtutisj 
fedh^c convenit virtutibus fine charitatc: 
ergo. Probatur minor: túm quiavírtus defí-
•nitur difpoJitloftrfetH adoptimuw: túm etiam 
iquia virtus eft habitus operativusex prsf-
cripto rationis. A t operatur mifericordia, 
fpes & fides,ex praeferipto rationis, tametíi 
exiftant fine charitatc:ergo. Icem ratio v i r -
tutis perfedaíeft intrinfeca, quac reperire-
tur in pura nítura.Rclatio vero ad vltimum 
finem eft accidentaria, tám naturac,quám 
turali virtuti:ergo hace relatio, naq; adimit, 
fleque addit perfedioncm virtutibus. 
— - • • • 
"rf?í.j 
SPVT. CXXXIIIL 
Vtrum charitas ftt formé 
virtutunu1. 
| iEGquarf t io traébturAThcó 
logisinj.dift. 27. & á Sando 
Thoma 2. s.quaeft. 2 3. art. 8. 
Sede virtutibus quxft. a. arti 
4.defidc id tradavit fecunda 
fecundar quaeft.4.artic.4. 
S E C T I O L 
Explicata £¿nd(tio. 
C Hachinantur ha:retici in hác quaf-tionctqunfi a nobis admittatur cha-» ritas haercrc caeteris virtutibus,&U 
las 1 nformarc, vt accidens fubiedum.Opor-
tet autem explicare hanc informationem 
charitatis non eflcphyficam, 8c propriam; 
fed moralem, & trppicam. Quap enim pa-
ires varijs metaphoris prxdicant de chari-
tatc , id vno veroo explicant T h c o l o g í per 
informationem charitatis: quibu$,ápatr i -
bus & Theologis nihil docetur praeter ne-
ccfsitatem charitatis, ad placendum,& fruc-
dum Deo : quia fine illa nullus eft amicu» 
Dei,neccum illainimicus. Ma^nus Greeo-
I . ' 
S.Gre£, 
r iushomi l . i f . in Evangelia ait fine charita-
tc nihil viriditatis haberevirtutes, cumilla 
vcroemnesfrugefcere.Chryfoft.hom.22.ad S» Chryf* 
Corinth. dona Spiritus Sandi cóparatcal -
ceis,alí jfque Regís infignibus, qux interdú 
funt procu! Rege; charitatc aute diadpmati, 
árpurpuraequibusnon vtiturnifi R e x . Ee 
quemadmodum purpura veftit Rcgem i l -
lumquereddit fpeétandum: i tcmvirorcx-
hilarat flores, & vifum pafeit atque dele^ 
ftat: ariditas aute dedecorat flores, Scqua-
fiaddicitigni: íic virtus charitatis quaíi re-
gio velamine amicit iuftum , barredera 
D c i , & eius virtutes gratas roddit D e o : 
quia 
StB. sJnfotmatíQ charifátis non eft intt'm[ecai^§'ct to? i 
<]"úia illarura a f t i o n c s cxcrcitx cum chá-
ntate , funt condignum msritum g r a t i s , 
&irlorise: fine charitate autem arcfcitani-
mus & emoritur , nullam exercens a á i o -
nem vitalem» i d eft, dignum ícterna vita. 
H i autem chariatis cífcélus explicantur 
t r ^ p o formac j quaeex philofophis cfficit 
c o r p u s fpeftabile , atque confpicuum : fi-
ne qua,fíeda funt omma & tetra. Hacrctici 
vero, Scimpudenter, & ignoranter,& IICL'C 
r i d e n t & irrident: non quod ignorent ca eí-
fe trita ómnibus catholicis, patribus,& ferip 
turisj fed quod videant ea fecuri, &: £ice,íc» 
cari,& vr i m o n f t r o f a m hícreíishydram,vo-
raentem laerníeo halitu, fola fide hommem 
iuftificari. 
^ ^ Scripturx hos effcéíüs pafsim concla-
mantmiilcmetaphoris. Charitatcm vocant 
veftem huptialem , fine qua nonl icé t rc -
giumadii'e c©nvivium: oleum ,quofuggef-
to lucct fides: vitara fine qua morimur. V t 
enim raortuus caret vi tal i motu , itafídes 
íine charitate demoritur ad vitamrChriftus 
obfervationem pracceptorum monftravit 
iterad vitara : Pauíus autem peccatoresdi-
x i t mortuos. Genef. i . Dcus mínitatus A -
damo mortem animx &: corporis : huius 
quiacrat prwandum anima, illiu-Sjquiaerat 
fpoliandus charitate vita ipfius:quiaaraici 
per charitatcm vnimur Deo . Quia ergo 
í^rat i íE, ¿íceharitati innixa vilío Dei j X t e r -
iiafoclicitas,qua imraortaliter viviturj ^ba-
ritas vocatur v i t a , & f o r m a vitalis. Qiiia ve-
ro propter peccatum ¡eviterna infliguntur 
fupplitia,interque illa,inmortalis ducituríSc 
íine>fínevita,vocaturmorsanima;: vita auté 
peccatorura poft obitum vocaturabferip-
tura fecunda mors. Aridisigitur , ckinfor-
mibus híereticisreliftiain aeternurn ignern3 
difquiramus cum catholicis hos charitatis 
eñe ¿tus. 
S E C T I O I I . 
Informatio charitatis non eft in-
trinfecaper fe>4ut per mo~ 
dumphyftcmn. 
D T C Ó p r i m ó : charitas non infor-nat phyíicc per fe ipfam alias vir-tutes,id eft,non habet cü illis intrin 
fecam v a i o n é , fed cara Untura habet cum 
^ Thom, aiiima,aut volúntate. Ita Sandus Thoraas 
fecunda fccun-i^jqu.'cftione quaitajarticulo 
tertio ad fecundara, quxftione 2 3.articulo 
oftavoadfecundara. V b i docct virtutesnó 
CÍTe can (Tara raaterialcni ch.iritatis,<Sc qui 'ft . 
Puente Hurtado de Mead, v 01.2. 
2.de virtutibus arr. 4. ad ¡9. Probatur aper-
' té : quiachaíitaslili tantum lu'necío vnkur 
cui communicat íuum fornialcra eticítuinj 
fedeítechisforraalis chaiiu.tis noneomraü-
nícatur habitas; fed foliira ankníe autvo-
luntati: ergo non vtitur habitibus. Probo 
minorera : quiae.ffedus formalis ciiantatis 
eft, autrcddere gratum ^autpotentem nma-
réDeum . Gratus autem non eft habitusj 
fed anima : potens autem amare eft eadem 
anima per voluntatem . Ñeque habitus can-
ten terminant amicitiam D e i , ñeque ei re-
pendent amorem.Ñeque oppofita fententia 
eft fimilis vero-. 
Dico fecundo íinformatio charitatis non <?. y. 
eft per aiiquem modum ex ipfa denvatum z. Concifífi 
i na í lus i Ñonnul l iThcologi non bonxfa-
r i ñ a , commenti funt modum quemdara dc-
rivatum ex charitate in virtutes carteras: 
quoseó difíiciiiús impugnabis , quód nullp 
fundamento n i x i : neqwe explicant cui fe.i 
modus illc ferviati aut quid prarfiet. Forte 
anfam arripiunt ex Sanfto Thomaquar íh 
23.art.8.adprimum. V b i ait informationcm 
charitatis non tám eíTe excmplariter, quara 
efFecUve: ergofentit Beatus Thoraas a cba-
ritate effíci aliquid in virtútes. Ncgo confe-
quentiam:quia Sanftus Thomas hanc infor-
j K a t J o n e r a cenfuit cíTcquaíi in g e n e r e cauf-
fae cfíícieritis: quia ipfa efííciendo fuus aílus 
( & fummum) imperando a^us aliarura, dí-
citur cas iníormarc,vt colligitur ex corporp 
articuli,quod illa citat SanftusThomas. 
Ex quo fumitur arguinentura : quialocis ^. oi 
adduflis docet, charitatcm elle f o r ra ara 
extrinfecara virtutum 5 fed id n o n poíTet e í i . 
fe nifi ratioformahs inferraandi eííetctiara 
extrinfcca:ergo. Probatur ra i ñ or : quia om-
Jiis informatio eft intrinfeca forras: ergo 
vbiinformatioeft intrinícca, i b i d e m c í l i n -
trinfeca forma < Er^o ilfe modus derivatus 
á charitate non eft inforraAtío charitatis. 
Quodfi ille rnodus non eftinforn^atío;chA-
ritatis, ca.m denorainnns inform.mtcrrj • icd 
e í f a l i a f o r m a -modahs.períc informansh.t--
bitusjita vt n o n fit informatio, vt ífuo.ík cha 
ritas,vt^^í/pe.r illum íjctitiriforra-itio ;rai-
mx eft informans, vt fftós & anima, vt cjxcd 
p e r i l lam: fiinquam n o n eft hac ratione; 
fedipfeeft forma totális qnin aliara cieno-
minet informtmtcm , fi ita cfhergo charit a,; 
n o n eft forma virtutoni.. Probo confeque n -
tiara: quia illarura fornia eft arlsrcraatéío-
lus ille modus , cliíl:in»rtus rcaliter á íhar i -
tatc. Qir.r prarcisc crit print ipium aíi 1 vinn 
illius modi . V t i n fententia valde comniu-
. ) i ¡ , fubftantia eft principiuni ailivuraqua-
litatuin receptarnm i n qnantitace : r^ r. ta-
men propterea fubftantulis forma eft f 
maquantitatis: ergo íi charitas c í l piiní ipiú 
Y y y 3 ^ 
Difp./ 3¿¡-X)trum charitas fitfortná vtrtuttm. 1*7 2 
S . T h © T n . a é i ivum i l l ius m o d i , quamvis h k fitin cae-
^ , 2 3,a.S. teris v i r t u t i b u S j t á m c n charitas n o n erit i l l a -
r u m forma. 
f• 7» QiP-1 ver^ v^an<^'v cftquacftio de voce, 
& aliquis dicet propterea charitatem e í í c 
formam v i r tu tum : quia i l l is pra?bet hunc 
m o d u m , hunc impugno . Quia conf l i tu i -
tu r ab his authoribus, v tper i i l u m v i r t u -
tes referantur i n v l t i m u m finem i fed abf-
q u e i l l o m o d o funt relatae quando iungun-
turchar i ta t i : ergo . Probatur minor : quia 
relatio i n v l t i m u m finem eft apt i tudo, v t 
virtutes l in t vtiles ad augumentum gratiar, 
& gloriar , qu i eft v l t í rausf ihis chari-
tatis \ fed abfque i l l o modo funt v t i les : e r -
g o . Probo minorem : quia abfque i l l o m o -
do virtutespoíTuntefficerc fubí lant iam fuo-
r u m aduum ; fed híc¿ fubftantia aduum fii-
pernaturalium abfque v i l o modo derivato 
ex c h á n t a t e eft v t i l i s : e r * o . Probo m i -
norem : quia aftus fupernaturalis ex gra-
tia per Chr i f tum , faftus abhomine iufto 
c t tmer i tor ius augmenti gratiar, 5c g l o r i a , 
v t oftendam : ergo habitus fupcrnaturales 
f u n t per fe vti les ad v i tam setcrnara abf-
q u e i f t o m o d o . M á x i m e : quia habitus 
n o n funt l i b c r i , & m e r i t o r i j formal iter^ fed 
t a n t ú m i n a d u p r i m o : vnde nonindigent 
relatione dif t infta ab habitu charitatis: 
qu iahsc relatio rcquir i tur i n adibus l ibe-
r i s , v t per i l l o smcr i t o r i é á t t i n g a m u s finem 
v l t i m u m . 
Dices , habitus non e í l ^ p e r ferelatoss 
V t funt adus meri tori) j fed indigcre i l o 
modo , v t per i l l u m producant in luis a-
é l ibus alium modum,quo r e f e r a n t u r i n f i -
i i e m v l t i m u m . Contra ,"modus habituum 
n o n eft produftivus alius m o d i : ergo ad-
hunc finem eft inv t i l i s . Probo antece-
dens : quia e í í c p r inc ip ium aéHvum eft 
contra r a t i o n é m formalem modi . Quia 
modus e f t aff íxus fubiedis , ab i l l i s infe-
parabilis etiam divini tus : quia habet cf-
fef tum formalem determinatum , & non 
indi íFerentem . A t p r i nc ip ium a d i v u m 
eft feparabile ex conceptu fuo ab aflruali 
p r o d u é l i o n c , fivltem ab hac ind iv idua : 
modus autem eft infeparabilis ab hoc i n 
dividuo fubieé to , Ñ e q u e eft cur p r i n c i -
p i u m i f t u d fit modus, & n o n qualitasab-
foluta . N a m e x eo , quod eius t e r m i -
m a s f i t modus , n o n fequitur «ius p r i n c i -
p i u m eíTe m©diim , Nam potentia, loco 
m o t r i x in hominc , <?c Angelo eft ens ab-
- fo lu tum, 5c non raodale , cura tamen ea-
r u m t e r m i n m fintmotus, 6cvl»i ,quae non 
funt abfoluta cntiif,;fcd mod^ :cur ergo p r i n -
c i p i u m i f t u d humfmodi erit modus, n o n 
res? M á x i m e cuín n o a m i l l i c x adverfarijs 
cenfeant fupcrñatural i t^tcm c í í e modum 
(. 8. 
Ohle&io, 
a d i c í h i m v i ta l i t a t i a£luum , ita v t nullus fie 
a^usfupernaturalis ift íubftantiajfed iu u\o 
do ; ad quena modum confl i tuuntur habi-
tus per fe infuf i . I n quo quidem non fime 
r ep rehendéd i , ficut ñ e q u e laudandiinmoxio 
fupernaturalitatis. 
Contra fecundo : ñ e q u e i l le modu^f i r {, ^% 
¿ lus i n aftibus , eft i l l o rum relatiu i n fi-
nem v l t i m u m : quia i l l e modus non a t t i n -
g i t formaliter & i m m e d i a t é D e u m ; quia 
non eft aótus voluntat is ,al ioquin eíTet i o r -
aqnaliter aflús charitatis . Ergo non t\\ re-
la t io i n D e u m . Probo confequentiairizqida 
•nihil poteft eífe i m m e d i a t é r d a t u m m 
D e u m , qui ipía relatio tendat imn^edia-
t é i n D e u m » N a m relatum r e í p i c i i t c i r n t -
•num per fuam relationem , v t hi:us per* 
filiationcm Patrem , Se potentia pcrac i i -m 
tendit i n pbi€Í tum>6c i n effccíum cauí ía 
per a í H o n e m : ergo non poteft aCUis imme-
dia té r e f e r r i i n D e u m ni f i re la t io ip ía i m -
media té verfetur circa Deum, 
Dices i i l u m modum non tendere sn ^ , . . t * ' . 
D e u m , v t i n p b i e é t u m , actuum more 5 íéd 3 Okteak», 
more relationis , qu.-e i m m e d i a t é refpK t 
te rminuin ext t infecum , v t patcrmtas F i -
I j u m . C o n t r 5 ^ m n i s r e l a t i o p r a r d i c a n v e i ü -
talis , vel-cft fundata i n vuitAíe , vel m & 
¿ t i o n c , vel eft relatio non mutua qua l i j 
eft inter a í t u m , Ik o b i c d u m : nulJo ex W 
•modis refertur adius ad D e u m per hunc 
•mo^um : ergo . Probo m i n o r e m : q^üa íin 
-vnitatc nullus dicct hanc rclationeru 1^1^ » 
d a r i : quia ñeque eft rc la t i» . {imiíítudiaíis, 
ñeque identitatis., difsimil i tudine autems'3c 
diverfitate ¿pli actus referuntsr i h Dcan i 
aboque charita'.is re la t ione, Inafi i í jnc.a 'a-
•tem non fundatur relatio nif i in^cr t a ü í -
fam,5c eftectum. C a u í í a vero a ñ u m n a-
l i a rum v i r tu tum funt virtutes ipuc , & 
D e u s : charitas vero nop eft cauí ía 
. rum .. Quod t r e f t ; or i tur relatio caüiljp, * 
& efFc£tus inter charitatem , 5c a£hrs v i r -
t u t u m , non vero ínter D e u m nífí r e í a -
t ione communi aé tuum fuperna tura l iü ad 
D e u m , vt 1 píe habitus charitatis refer-
tur . 
. Dices hunc modum non eííc í c h í í o - §. r r . . 
nem prardicamcntalem 5 fed'tranfcemlen- ^Obiefti» 
talem. C o n t r a , reiatio tranfcendcntalisim-
b ib i tu r in o m n í conceptu cntis c r c a t i ^ e -
que eft v l l u m q u o d ta.ntürn fit Tclatm 
t r an ícenden ta l í s 5 fed omiie en? M b c i j i l í - - * » 
quod pr .Tdicacumpropnum , cui CQJEAII- ^  
nis íit relatio tranfeendentalis * p í u r ; ct 
autem o fiendere cui muneri ferviaí laxe rc-
latio tranfccndcntalis, Ñ e q u e vero d i o pa -
teft cum modum eífe neccí lai ium5vtpe? ii5ír¿ 
aftus fupcrnaturales fint i 11 f e p c r í e ^ a r c s . 
Ki-yn c ú m ratio p e r í c e t i o m s fit c :iaia t^m-
Sep.jJnfirmátío chárkátü eft denomhuíúc&c. iop 
jnunis o m n i enti , opor tc t oflcnclcrc quo 
m u ñ e r e fungantur h<TC p c r f c ¿ i i o , v t of-
tendimus inhabitiBus acquií i t is , 5cinfuí¡s: 
i n quibus invcniinus a l íqucra fincm acl 
qucm íitncceíTaria corum pcrfe í l : iOj Y t gra-
t ia efl: r ad ix habituum : habitas autemcft 
p r i n c i p í u r a a ^ H u m , H i c autcaa nalla of-
tenditur nccefsitas cenftiCíicndi hunc m o -
dum. N a m praccisc, v t ^c r f i c ia t adus non 
c ñ nece ín i r i u s : quia aálus per fe funt fuper-
naturalcs í n d c p c n d c n t c s ab Ii©c modo. I t e m 
jpoíTct vnuícjuirque pro fuo l i b i t o fingere 
diverfos modos, <5cformas ad perfe^ionem 
#a l ia rumrerum. 
S E C T I O m ; 
Infomatio chAtitatis ejl deno-
mimúo extrinfeia. 
5.' 1 2 ^ 
§; "13. 
I C O t e r t i ó : in format io charita-
cis efl: denominatio extr infecaha-
bitus,5i: aAibus aliarum v i r t u t a m * 
Hace conc lu í ío eft Sand i Thomac a J d u é l i 
5. i . í c y . q u a m docentcacteri f e r cTheoIo -
g i . Dices á f a n f t o T h o m a f u p r a « [ l i 3 c f t i o n c 
fecunda de vi r tu t ibus attic. 4. adfccundum, 
a f í i rmar i charitatcm pofle eíf» forntam r i r -
t u t u m fícut colorem fupcrSciei . Refpon-
deo non fumi excmplum a faaéfco T h o m a 
al» inhacrentia, v t patetad decimum o d a v ü ; 
fed oftenefitin genere non repugnar* v n a m 
fo rmam «{Teformam alias, v t c » l o r fuper f i -
c i e i : diferimen autemdcintr infecaj (Stcx-
trinfecaformatione conft i tui t ad decimum 
o d a v u m j & a l i j s i n i o c í s . 
ProbatUr conc luf ío . ; confídera puerum 
cumfide)fpe5<5ccharitate:item adultuin cunt 
fo l i s f ide , 5cfpe: hic eft averfus ab v l t í m o 
fine praccisc per carentiamcharitatis ( i d eft 
gratiae fignificatac per charitatcm) tametfi 
haberet quemlibet modum í u p e r n a t u r a l e m , 
q u i fingitur deri vari ex c h á n t a t e . Ijinge c-
n i m p e r pofsibilc , vel impofsibile h o m i -
neracarcrc habitibus gratiac, & charitatis. 
Se habere carteros j i ab i tus , & hunc modum 
p r o d u é l u m á c h a n t a t e i a d h u c i f l e effetaver^ 
fus ab v l t i m o fine:quin eíTet i n peccato m o r -
ta l i * Q u o d ita d e m o n í l r o : finge homincm 
cum rolagratia3& charitate, &carentem CÍC 
teris v i r tu t ibus , & modisfiipernaturalibus: 
hic eíTetamicus D c i , & haberet ius adg lo -
r i a m , eíTetque' habitlialiter converfus ad 
I ) e u m : crgo fola chantas, & gratia conver-
tun t forniali ter h o m i n c m ad v l t i m u m fí-
l i c m : 5 c ¿ c o n t r a fola i l lavum carent iared; 
Puente Hurtado de i M e n d . v o l . ^ 
det h o m y i c m non c o n v e r í u m : ergo puei4 
iuftus, & inluflus adultus diiTcrunt i n rat io" 
ne c o n v e r í i ad v l t i m u m fi>icm per folani 
char i ta tcm, <5c g r a t i í m : ergo fi ibicclum per 
foiana chari tatcm, & g r n t i a m ef l rc la t lu i i ad 
finem v l t i m u m . Ergo carteras v i r t u t e s p e ü 
folam chari tatcm, ex gratiam funt relata: ad 
v l t i a i u m finem.Probo confequentiam: quia 
hace rclatio v i r tu tum n i l n l eft n i f i cas ef-
fc vt i lcs ad confequendam vi tam arternani. 
v t iam d i x i fed hanc v t i l i t a t em haben: pe u 
folam exif tentiam charitatis i n fubiec^o-
c r^o . P robominorem : quia tune adlus'ibe-
r i i l l a r u m r i r t u tumj í i i h t vtilcs adraer i tmn. 
Q u o d í l aliqua i n parte indigent chaiitatc 
efl:, v t p e r a l i q u e m adlum i l l ius reTfrafiuB 
i n D c u m , quod é í l e x í r i n i e c a denomina-
t i o . 
Secundo p r o b a t u r Í q u i a « o precise3quod §, 
a£lus fpei referatur per aduna d i j r i ta t i s i n 
D e u m m a n e n t iam rciati ,&: d igni vi ta x t e r -
na ^fedvt i ta í intrelat ifuff ici t roladcnoin; ., 
natio extrinfeca ab a d u referente : ergo. 
P r o b o maiorcm:qaia v t a d u s v irtutis i n íu* 
fac f i tdignus augmento gra t i s n i h i l r c q u i ^ 
r i t niíijVt í i t i a g r a t i a , « x gratia per C h n í r ü , 
&re l a tus i n D c u m . M i n o r patet: quia al i -
«juod o b i e d u m referri ad fincm n i h i l eft ni í í 
amar! propter i l l u m finem, v t referre p r o x i 
m u m ad D e u m , aut divitias ad voluptatcs n i 
h i l c í l n i f i a m a r i p r o x i m u n i p r o p t e r D c u u i 
amatum , aut divitias ad fruendas v o l u p -
tatcs 5 fed amari mediam propter finem e(l:' 
extrinfeca denominatio: cr«:o rclat io v i r t u -
t u m 111 D e u m per charitatcm n i h i l s i l p r s -
t c r c x t r i n f e c a a i d e n o m i n a t i o n G m ab amore 
i n fincan. M i n o r p a t e t í q u i a m é d i u m ciTe a-
matum n i h i l diei t p r s t e r amoremclenva-
taat ex amore i n fincm: amor autem eíl ex1» 
t r infecusobiedo : e r g ó . Q u o d patet ¡qu ia 
charitasrefert v i r ta tcs inDcumsVt m é d i u m 
a p t u a a a d p l a c c a i á u m Deo:quemadino:lum 
c l ig i t externa mul t a , v t cultum, c r o g a t i o n á 
l H p i s & alia j fedexhac relatione n i h i l ín -
t r infecumapingi tur obiedis cx te rn i s : ergo 
ñ e q u e adibus aliarum v i r t u t u m . Ttaque co 
precise , quodcharitas c x i f l a t i n í u b i c d o , 
t a m f u b i e d u m j q u á m virtutes omnes^nfu^ 
fac manent relata i n v l t i m u m finem : nam 
f u b i e d u m habet ius ad i l l u m , Se omnes 
virtutesinfufse funrpr inc ip ium mer i t i con-
d ign i nugment i , grat is quia per c - d í l c n t i á 
charitatis i n fubicólo omnesi l i i a€ius fiunC 
i n g ra t ia . 
Dices p r imo ex a d u di r ígete refultarc i n 
© b i e d u m modum rcalem pafsivie d i r e d i o -
n í s .Có t rá p r i m o : quia i l le cft modusinanis. 
N a m eo 'pra íc ise , C[ttod voluntas amet obie-
«fium efl: amatum per amorem eumdem. E -
g© enifti nunc amo a í i q u i d p o f s i b i l e , qu od 
ioyj¡. Dtfp. r j j V t r u m charim f o p t m f m r c ^ c. 
DISPVT. CXXXV. 
S . T h o í B . n o n d u m c x i í l i t r r o g o q u c m m o a u i i F i a p p í n -
^.23.3 .8 . g o r e i i i o n c x i f t c n t i ? K i H i l i g i t u r e í l pa í s i -
v a d i r e d i o p r ¿ t c r extrinfccara denomina-
t i oncm a qua ob i t fdum e í tpa f s ivé v o l i t u m 
proptcr Deum-Concra fecundó, i l lc modus 
non eft formatio v i r t u t u m : quia co praecisc, 
quodhomo iuí lus exerect í pe r r ex impe-
r i o eha r í t a t i s , i l l i a f t i i s funt meri tor i j :quia 
& funt fupcrnaturnlcs, & i n gtatia, & p rop -
tcr D e u m : e r g ó modus i l le qu i refulta^eíl: 
per áccidens firmationi v i r t u t u m : quiaquid 
qwid fequitur ex hoc charitatis ARVL refe-
vcnte , fequi ture^ r e h t i o ñ c , & f o r r a a t i o n c 
chari ta t is . 
2.1 ^ D i c e s X c c u n d ó : ex cognitione lógica re-
fu l t a r e inadusa lu rum v i r t u t u m quemdani 
modum qui dicitur art if icium logicum : cr-
go ex rclationc charitatis refultat fimilcs 
modos. Con t r a , hoc argumeirtum probaC 
ex quol ibct a t t u potcntiar cognofcitivar, 
áu t appet i t ivx rcfultcirc in ot>iec>um fimi-
l em modum: quia i n o b i e í l u m lógica: reful-
tat hic modus ex aftibus ciufdcm logicar: 
Vnde fins:ulac viftutes funt aliarum formar, 
Sccunda>,nego antecedens. A f l ú s enim l o -
g ic i non producunt modum i l l u m ; fedfup-
p o n u n t : q u i a i i h a í l u s podunt efleabfquc 
silo art if icio: quia p o í í u n t cí íe feparati , aut 
ordinc inve r fo , v t l i gna , <5t lapides habent 
ar t i f ic ium d . f t i ndum ab ip fo rumfub í l an« 
t ia : quia p o í í u n t eíTc hoc aut 'ú\o modo : l o -
o;icus autem confíderat eos aélus cum lioc 
a r t i f i c io , v t architc¿^ura l i gna , & lapides 
cum artificio .Chari tasautcm id non pracf-
t a t . 
D i c c s t c r t i ó : habí tus logicar concurrunt 
7' phyf iccadaf tus aliarum feicntiarum :crs;o, 
&char i tas i n a£tus v i r t u tum . Q u i d inde? 
í c q u e t u r hinc charitatcm influcrc i n fubf-
tant iam aftuum aliarum v i r tu tum , v t i n 
fentent iaPatnsMolinar ín te l lcf t io concur-
r i t ad fubiiantiam v o l i t i o n i s , i n mid to rum 
:fentcntia,intentio finís i n &!ecii©nem me-
d i ) , lude autem non probatur aliqua i n -
format io in t r infeca . V n d e concludojcha-
r i ta tem eíTc fofmam moralcm v i r t u t u m : 
quia eas dignificat, v t i l la rum aflús fint mc-
r i t u m condignum vitar arternar , quemad-
modum vn io hypoftatica cí l forma mora-
lis operum Chrí f t i^pcr folam extrinfec^m 
denominationcm vnfonisjrcfpeflu v i r -
t u t u m , per intr infecam veró4com-
paratione ipí ius huma* 
nitatis. 
Vtrum charitas pofsit impera-
re virtutibus ipfarunu 
"TT N fuper io r ia^romm macieingeniym #^ Ia 
I horrui t & híc í i t , t r ipudi tur i im i n v b c r -
J L tate fequentium:quia de i m p e r i o n u m -
quam certatur leviter. Orcafione format io-
nis v i í t u t u m per charitatcmjdifputqfThco-
logiyvtrHm charitas formet virtutes eis i m -
peritando proprios ipfarum af lús . 
S E C T I O I. 
úteito. 
S T E N D I difput . 131 .3 r . c5 - ^ 
nuniter d i f t ingui a Ph i lo fophis , de 
Thcologisaaumc]ici tum , (5cimpe-
ramm.Omnis aflús c r ea tuse f t c l í c i t u s : i i am 
immcdiatc cffici tur aliquo pr inc ip io a f l i -
v o á q u * e l i c i tu r . Eliccre autem ex T u í l i o , 
& Latinis authoribus idem c í l , quod efficc-
réifiyc v i f o r a 5 e i j c e r e . Q u i a omnispotent ia 
a¿li va aflione cijeit effeflum extra fe, & i n 
luccm educir. I j i t u r omnis af lús c í l elicitus 
ab capotentiaaquafi t . V n d c la t ió elicitur a 
potcnt ia m o t r i c e j v i í i o a b o c u l i s t i n t c l l c é l i o 
a mcntc}afFeflus ab appetitUjmifcratio a m i -
íer icordia , & d i le f l io a charitatc, E quibus 
p a t e t d i v i í i o n e m a f h i s inimpcratum,i5c c l i -
c i t u m n o n c í T c rc fpcdu eiufdcm po ten t ix ; 1 
fed vel rcfpcfhi d¡veiTarum,vcl refpe(9:u d i -
vcrfnrum hab i tu«m: verb igra t ia , voluntas 
femper comparaturadfuos a £ l u s , v t a d e l i -
citos:quia omnes i l t i ab ca fíunt imracdiatc. 
A t vei ó aftus potentiarum obedicntium v o 
l u n t a t i , funt imperat i ab ipfa v o l ú n t a t e , <5fe 
n o n e l i c i t i . Tmperium propric cí l af lús v o -
Juntatis, quo prarcipitur ficri ob í«f lum a l i -
q u o d . Acc ip io c n i m i n grarfenti imper ium 
p r o i-ufrujíivc iufsione : quia iufsio c í l a f lús 
quofupcr ior v u l t n l i q u i d ad inferiori ficri. 
Af lus impcra tus ,c ( l ali^uisadusqui íit obic 
¿ l u m alicuius iufsionis. 
Voluntas in f l ru f l a habitu charitatispo- ^ ^ 
t c l l cligctc ad placcndum Deo omne obic- ' 
¿ l u m in fe bonum. Hsec autem obiefla par-
t i m func aflús l i b e r i : i t e m af lús non li-beri 
v i r t u t u m infufarü ,par t im funt d i í l j n f l a a b 
bísat t ibus . Q u i igiturainatDeuxi; (Sccon-
üde-» 
í idcrat c u k u m c x t c í n u m j C Í Í e n p t u m j & c o n pcratus3cíl raecüum e l e ^ u m . A d u s c x t c r n i 
giuentcm D c o quem amat , el igit cultura, n o n funtelcCíio j ícd p u r é e l c í i i j V t g c n u í l c -
qu iexea e l s í l i o n c fit per petentiam cxc- x i o : a ü i i í v e r ó i n t e r n i j p o í r u n t e í l e ^ i u t i a -
cutricem . Cul tuscf taf t ioel ic i ta á potentia tcnt io circa fíDenijaiiteleflio circaineciimiié 
e x t e r n a : e l l e n i m v e l g e n u f l e x i o , v e l i n c l i - H x c clcdiio nonpotef t imperar i n i f i c u i u 
D . t t io capítis : at vero eí l impcratus á cha- in tcn t ioncfu i f in i s :c ¡ i i i ac le» í i ioncquicab i r i 
r i ta tc : qaia chantas vo lu i t i l l u m fíeri a po - tentionc feparari . HÍEC in tent io e í l elicith a 
tentia externa. Omncs i l H aftusfunt d i r é - c h á n t a t e , v t a£tio externa a fuá potentia: 
ócnu l lus rcflexus • N a m p r i m u s a m o r i t em e í l i m p e r a t a , v t a ¿ l i o e x t e r n a . 
Dcichvagatur ex t r a volunta tcm: quiac ius • " ' " 
oKiedum eíl Deus. Secuncíus adtus e í l ele-
¿ t i o c u l t u s , c í l q u c c l ¡ r e ¿ t u s , q u i a h a b e t p r o S E C T I O I I . 
ob ied locu l t umjqu í e í l extra po ten t ian ivs- R • TJ » 
lunta t is . Cultusautem non p o t c í l eíTc re- ú^ntentia £ X ) a ^ Q U Í 
fíexus: quia r c f l ex io fo lúm conveni t ra t io-
nalipotentia^Itaquc adusimperanscul tum T P ^ A T E R V á z q u e z pr ima fccundíe 5* T» 
c í l e i e^ í i omec i i i j cw l tu sau t cm m é d i u m ele- i difput.y í . n u m . 38.negat v n i v c r f i m l ^ ^ ^ r 
í l u m i m p c r a t u m á v o l ú n t a t e , v tob i e f tum, ' Q adus imperatos ín v o l ú n t a t e : cen-
¿ce l ic i tum á potentia externa, v t e í fe í lum. í e t cnim n u i í u m aó lum voluntatis o r i r i ab 
f. 3. A l i o modo potef l charitas verfari circa l i0>vtobie£lumimmGdiatumjrediniperium 
cul tum,non quidem i l i u m habens pro obie- voluntatis verfari circa a í l imi inte l lcdus, <3c 
¿lo immediato 5 fed remoto,ita v t a í lus cha- aliarum potcn t ia rum, 8c circa a p p l i c a t i o n é 
ritatis non fit forwialis aíFcflus i n c u l t u m ; v e í u n t a t i s . C u m enim voluntas ex alio af íe-
fed ina l iquemaf tum voluntat is ,qui í i t p r i n ¿ l u d i c i t u r cxerccrc aftus voluntatis , tune 
c ipmm culcus: qua ratione charitas eí l amor i í l e effedus applicat i n t e l l c í l u m , vt c o n í i -
vir tual is , & p r inc ip ium remotum cultus. deret b o n i t a t é o b i c A i a é l u s i m p e r a t i . A ^ g . 
V . g . a í lus internus rel ígionis e í l p n n c i p i ü <:^ Yn poenitcntia e í ca f fedu fatisfaciédi Deo 
e u l t ü s e x t e r n i . Po te l l charitas haberepro v u l t i p f u m amare, tmic l i l e a í í e£ luspoen i -
o b i e í l o p r ó x i m o hime aftum rel igionis: tcntiac applicat in tc l l e f tum ad con í ide ran -
quia ficut ipfe cultus externus fuá bonitate c^ra b o n í t a t e m D e i : qua confiderata chari-
c ó g r u i t extrinfecc Dco , de eligitur c h á n t a t e ^ D e u m amat. Ceiifet ergo P . V á z q u e z 
v t m c d i ü vt i lead Deo pracendum : í ] c a ¿ l u 3 h u n c a é h i m amoris no o r i r i ex aélu poenitc 
internus de cul tu, fuá bonitate cogrmt Deo, t i a j immed ia t é tenninato adipfum ;fed ter-
¿ t p o t c í l c l ig i c h á n t a t e , v t m é d i u m ad pla^ mina to immcdia teadcog i ta t ionemdeDco , 
cendumDco. mediate vero adipfum D e u m . M o v e t u r p r i 
. H i c religionis aflushabctpro o b i c í l o ho m o r q u i a a m o r charitatisaccipit a b h a b í t u 
nc í la te ra cuItusDei:e.iqucpropter eí l a í lus charitatis I ibertatcm, Scmoralitatem p r o -
d i reé lus . A t vero a í lu s charitatis per quem p r i a m : c r g o e a i i i n o n a c c i p i t a b a ¿ l ; i i e f f i c a c i 
c l ig i tu r a¿lus religÍ0nis ,cíl a í l u s reflexus, poenitcntiaj . Probat confequentiam: qtiia 
habens pro o b i e í l o a l ium a£lum eiufdem nonaccipcrct a í lus moralitatem p ropr i am 
potentia!?In quem a é l u m n o n inf lu i t imme- á c h á n t a t e fí or irs tur effícaciter, ó c n n m e -
d i a t é n i í i i n f u o s a c l u s j quemadnjodum non diatc c x a é l u p o c n i t e n t i x . Secundó probat 
in f lu i t i n potentiara externam . Cum igi tur diferiminc acluum aliarum po t é t i a rum , q u i 
ornnis aclus charitatis, vel fit quaí i in tent io nec funt m.orales5nequc liberi:vnde l iber t . i -
i n D e u m j vel cleftio i n aliquod benum D e i , tem p o í f u n t acc ipe rcex t r i n í ecé a b a í l u vo» 
concluditur aftum religionis non eíle c l i c i - lun ta t i s . A t vero voluntatis aátus funt i m -
t u m a charitatc: quia ñeque eí l intentio j nc- mediate b o n i ; vnde non po í l imt ab e x t r i n -
que ele¿lio;fed po t iús méd ium clectum. V n feco bonitatem acciperc. 
dehoc m é d i u m habctfuum o b i e a u m f o r - Refpsndcnt aliqui aftus imperatos-non 
malc aquo f in-nitfpcciem;elc£lioautcm cha habere'novam Ubertatem á l ibértate impe-
vitatishabet aliud obicclum fórmale , . ! quo rantis5haberetamennoyammoralitatem, & 
b a b c t f p e c i e m f u a » J . D i f c | U Í n m u s n u n c , v t r ü meri tuimquia admeritum dúo requiruntur : 
charitas pofsit eligerc adus aliarum v i r t u - p r i m u n ^ v t a ^ u s f i t vo íun ta r ius i fec imdum» 
t u m , v t méd ium aptum ad gloriam D e i : fi- v t fit l iben Volunta r tum imrinfecumhabcC 
cutpote í>eh2 ; e re cultum externum? Eflque aftus impcratus: libertas antcm fufficit ex -
II.TC qua-flio^de aftu c l í s e n t e reflexe aliura trínfcca>& vna.Contra, fi libertas con f l i t u i -
aaumai ins v i r t u t i s . N a m de alio imper i j tur intrinfeca moralita6i, ha:c fententia i m -
« c n e r e , abfquc reflexione, ág^ndum feft. 6. pugnatur facik . Nam v b i non eí l nova l i -
" cum P .Suarcz .Hic aH verte omnceiufm.odi bertas non p o t e í l e í r e n o v a m o r a l i l a s , ficut 
impe r ium efe c k a i o n e m jadus autem i m - non p o t e í l e í l c n o y u s h o m o , abíque anima-
Y y y j . MOV* 
/ 0 7 $ ^¡ f» . i i / . Vtrím'chmaspofsit ¡mpeüre, fif c. 
nová rqu i a tam eí l libertas de eíTcnt|,i mora- ¿ j e n a A ü a l i : hic non ^ f l mngis l íber abíblu* 
l i tat is .quAni anima de e í í cn t i ahon i i tus. t e q u á m alune actioncs nó ' l ibe ra : radicali tcrí 
Ab ' ib lu té tai í iea impu^nau i r : quia aftuS t r go í k u t m p r i m o cafu funt onmcs aa io -
i' ^ n o n h a l í e t n o ' / a m i r i o r a l i t a t c m b ü n i t a t i aut nes arqueesincarcntia laudis aut vi tupcra-
m a l i t Í 3 : , q u i i i h a b c a c n o v a m l i b e r t a t c m : ícd t ionis, ita infecundo cafu funt 3equalesing\-
n o v a m l i b c r í a t c m n o n h a b c t : c rgonecmo- rcntia nova: laudis. E n t q u i d c m h a m o m a -
¿al i ta tcm novam : minor daturab advcrfa- i o r i laude dignasfi i m p c r e t a a u m i n t e r n n m 
í i j s , pfobandadirputat ioncfcquent i .Maior v i r t u t i s q u á m fi extcrniim:quiaa(fhn nnpc-
probatur : qu iavb i efl: d i í l i n a a bonitas, & rans efl de n o b i l i o r i o b i c a o : non vero quod 
maliLÍa ,cftmentum8! i lbnaarlaudis,autvi- * imperatushabeatdignitatem adnovamlau -
tuperationis j d i f t in í t i pra;nnj mt poenac: d c m . H a í c f u p p o n u n t n o n c í í c i n afín impe-
quod iiic non e l l p robandunbíce! ponendum rato novam libertatcm: de quo agendu d i fp . 
cxdi lputa t ionibi i sdementoiquociquecon- 136. í c i 37. V n d é P . Suarcz admit tensin 
cediturabacluerfanjs. Sed fincnova liberta- ijs novum ment i im3admit t i t l iber ta tcm n o -
te non meremur novam laudesn, aut v i tupc- v a m , tom. 3. degrat ia l ib . 1 2 . cap. 1 1. Hi€c 
rationem per a í tus externos, quod ipfi con- d i x i ad homincm, contra nonnullos negan-
ccJunt : e rgó non e í l n o v a moralitas bonita-. tesaftibus externisimperatis m c r i t u m m a -
tis^autmaii t ix in aclibus interms carentibus ius , quarn fiillis careretiuflijs 5 internisau-
iibertate immediata.Probo minorem ex ip- tein imperat isdantnovum p r ^ m l u m . A t n ó " 
í is : quia pofito imperio cfficaci, iam non eR difputo nunc v t r ú m aóiui interno fimul cum 
i n mea poteftate cohibere a¿ lum i m p e r a t ü : externo debeatur maius p r e m i ü , ac fi c í lent 
e r g ó n o n f u n t d i g n u s n o v a laudeeoquodno fo i i interni? 
coliibcam. Probo confequentiam : quia non Sententia autcmP. V á z q u e z impugna- f» i « | 
fum dignus lawde quia non fació id quod no tur; qu iaqu i vul t a ñ u m char i ta t i s , i i lüm ha-
poíTum faceré, vc l quiafacio quod non pof- bet pro obicfto immediato : c r g o i l l u m i m -
í u m non faceré , eo modo quo non p o í í u m . perat. Probo antecedens , t u m quia aclus 
Sed pofito a£lu imperante iam non p o í í u m charitatis cíf immediate amabilis; quia i n fe 
cohibere aclum nec faceré oppoHtum : crgo ' c ñ bonus: vnite p o í í u m ego complaceré i m -
p o í i t o i a m i l l o a f t u imperante n o n f u m d i g - m e d i a t c d e a £ l u c h a r i t a t i s iá excrcito^ Quia 
ñ u s nova laude. Probo maiorem ;quia de ra- omne bonum abfolutum poteft amari a v o -
tionelaudisefl: vtdcfferatur propteral iquid, luntate fi proponatur per i n t c l l e í l y m : p o -
• q u i a á m c i t a f a f t u m e f i : , v t p o t u i t nonf ie r i : tc f lautcm proponi b o n i t a s a m o r i i D c i r e r -
a t n o n potcíl: dari propter i d q u o d n o n p o - go(5camari. T ü m c t i a m q u i a poenitensap-
t u i t n o n ficri eo modo , quo no p o t u i t . C u m pl icansinte l lcf lum ad c o n í i d e r a t i o n e m b o -
ig i tu r a£lus imperatusnon fuerit infe l íber nitatis D « i , habet pro fine ipfum amorem 
ñ e q u e ex fuppoí í t ione aftus imperijí fuerit D e i : crgo amor fuit infeamatus. Patetcon-
iam in poteftate mea: eius autem libertas & fequentia: quia finis i n fe amatur. Probo an-
p o t e ñ a s fuerit i n folo imper i© , i n i l l o f o l o tecedens : q u i a i d e i vu l t apphcarc in tc l lc -
f i i i í 4 a u s , 5 c n o n i n i p f o impera to infe . ¿i:üm3quia vu l t amare D e u m . Q u « t i d i e c o l i -
ga ^t Magis explicatur : a l i o n e externa non t ingi thabcreal iqucm voluntatcm e x c r c « n -
meremurnovam iaudem dif t inclam á laude di mifericordiam adquam i n q u i r i t d i l i g e n -
debita a£hii imperant i , v t ipíi f itentur: ergo ter cgenos. H x c inqui í i t io ori tur ex ipía h o -
neque a d i o n i externac voluntaria: debetur neflate mi f e r i co rd i ^ : fed appiicatio in t e l -
novalaus. Probo confequentiam : qu iavo- leftus adconfidcrationem D e i oriturcadem 
luntariafequ' tur t á m nece í fa r ioex a f t u i m - r a t i o n c e x a f í e f t u i n a m o r e m D e i : c r g o c t i a 
perante, q u á m externa. Quod vero aiunt i n - amatur hic amor D e i . Ñ e q u e neg i r i p o í í u n t 
ternam habere novum voluntar iura , parum amores rcfíexi:fxCutncquccognitioncs:<|uia 
refer t : nam 5c appetitioncs fcnfilcs habent a ó l u s d i r e ^ i f u n t b o n i , vt ver i , 
d i f t i n f tum vo lun ta r ium ab aftu imperante: A d primura ex ^. nc»o maiorem.Cum ; 
nec t a m e n p r o p t e r e á nobis comparant lau- e n i m i m p e r a t u r a í l u s amoris , nuUamacci- ^ r i * 
dem novamaut vituperationem.Hasaatem p i t m o t a l i t a t é m ñ e q u e l i^cr ta tcm a v o l u n -
habere novam l i b e r t a t e m r a d i c a l e m , c í l : i n - tate v t influente per c h a r i t á t e m : fec lv t in -
v t i l e : quia laus nova non debeturlibertati í luen tc per poeni icnt iam. A c c i p i t autem 
ra«licali fed aOuali, Quac omniaconf i rmo: novarara t ion^m v ó l u n t a r i ) : quiaharcacci-
quoniam aftas voluntatis nul lo modo l íber p i tur a p r inc ip io intrinfeco : e í h m t e m v o -
a ¿ t u , noneft dignior laudequam aélio e x - Juntas p r í n c i p i u m intrinfecum c t i a m v t o -
tcrnaautappct i t io in terna: e rgocx defe í lu . peraturpercliari tatem imperatam : non ve-
Jibertatisaftualis^qualesfunthxtrcs.aftio- rtí e í l p r i n c i p i u m indifferens. Airlfccundum 
nes. Pone aífUim quo imperctur áf tus v o - refpondetur non cíTc diferimen ínter a^us 
• itetatis cum l ibér ta te nova radicali , non t i - vojunt.Uis di a i iamm p o t c n t i a r u m , n í í i quod 
, v o l i m -
1 
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voltmtatis a<3:us pof lun t eíTc indiferentes 
per fejfecus alij aftus. 
l o ? ? 
S E C T I O I I t 
SentenUA madamj. 
E S P O N D E N T a l i j p o f f c i m -
perari aftus internos voluntatis , 
nontaracn aftus v i r t u t u m . P r o -
b a n t : quia a í t u s v i r tu t i s eft a í l u s moralisj 
fed non poteft r e t iñe re morali tatem í i i m -
pe re tu r : e rgonon . ÍRaperatur . Ma io rpa te t ; 
quia omnis virtus voluntatis tendit i n obie-
¿ l u r a l i b e r e e x praeferipto rationis. 
H.T-cfententia pon i t omnes a ó l t a s m o r a -
les efTe cflentialiter morales, & nonper a l i -
quod accidens i l l is intr infecui%&. ex t r in fe -
cuni. N a m f i l i be r t a sc íTe t cx t r i n f ecadeno-
minat io , n i l n l concluderet arguraentun)? 
quiacadem ílibfl .mtiaa<n:ionispoílet e í l c l i -
bcra,(5c neceíTaria. V n d e p o f l c t i m p e r a r i a-
(ftus, qu i poíTct eíle liber , mancrct tamen fi-
ne l ibér ta te : influeret autem in i lhmi I iabi-
tus v i r tu t i s , qui tam indifterens c,íl ad influé 
d.um íibercj&neceffar.iójquam acius ipfc e l t 
indiíTerens, vtf íat l íbete <5cneceíbrió. 
Abfo lu tc d ifpi i cet híe c fe n tenti a: q u i a ad 
JmiíTa moralitate e í l en fa l i a f l bus ,CGnclu-
d i t u r n o n poíTe imperari aé^usvivtutis na-
turalis,aut acquifitz perfe. ;Qi;ia v i ' tus ?c-
quifita non fe extendit vl t ra y nam fpei i c m 
adus. Cum autem exea f c i u c n l i a a d u s l ^ 
ber , (5 tneceí rar íus diíTerantfpecjc ct i a m s i r -
ca idem obieftum , n o n p o í r u n c o r i r i ab eo-i 
dem llabitu p e r fe acqui f i to . Quia vero vir-. 
tutes per fe infuGc p c r r i g u n í u r m o r e po-r 
tentiarum ad diverfas af íuura í p e c ^ s ^ i d e ó 
i l l a rum adus po temnt imperan. Ñ e q u e eft 
contra v i r tu tem per fe infufam excrecre . H 
^us r ieceífar ios , & non morales, vt patet in 
c h á n t a t e determinata. i n patria ad excrc i -
t í u m amorisDci.Ergo etiam i n via poterunt 
eíTc raulti a t l u s n c c e í f a n l r ; . 
A d ^rgumentuna e x ^ . d u o d í c i m o j .di-ÍJijl* 
guo maiorem : omnis v i l tus t i m &&qmUt& 
quam infufatendit i n fuum ob icc íum id^cE? 
per omnes adu^nego maiorcm :per a i iquo | 
concedo. V n d c non poteft imperan' afhís 
v i r tu t i s reduplicative > vt.virtus c í l , potefj: 
taa'en fpecif idf t ivc. Af tu s contra moüa-Jfg 
pote.il aman r e f í e x e í impi ic i compla-
centia ,. non tamen cffícaciter, , • 
nec efl: vt i i is v t mc-
d imn . : ; , 
S E c T í o n ú : 
SententU acuta. 
T p i X A M I N A N D A occ.urritqu2- §' l S i 
r 4 . dam opin io íion hebcs.Cui p r x m i t t o 
J L - i fententiam A l s i a i n i i n 3 . d i i t . i S . q . Jlmaltt. 
2.iJ. V á z q u e z , <& aliorum opinant ium a¿t i ; P . K ' * ^ » 
e l e í t i o n i s m e d i j non a t t ingi i r a m e d i a t e f í -
nem j fed prarcisc a t t ingi méd ium e ledum, 
finera autem at t ingi fola intentione . Itaque 
finís comparatus c i e f l i o n i , n ó c f t obieflum. 
intr infecum intr infecé moyens5 fed e x t r i n -
fecum, movens aut impeilcns.cxtr infcce: 
five (vt alij dicunt) n o n cíl: obieftum t e rmi -
na t ivum eledionis j fed i e ipul í iyum . N o n 
vt finís impcllcns v f H r p a r i f o l e t p r o f í n c m i . 
ñus pracc ípuo , incitante cum qu i o p e r a t ü r . 
propter alium finem, vt operetur fuav^s , 
aut facilius; fed finis impellens v furpf i tu i ' aci 
fignificandum e x t r i n í e c u m im .pulfum Sne 
te rmin i t ionc .v l la in t r infecaele^iouis : quia; 
per i l l am non amatur finís. Iccm adverse i n 
al iquorum fentcntia efre per a c c i d e n s hanc 
clef t ioncm o r i r i ex hac in tcnt ioncCenfent 
en im t á m c lef l ioncm , quám intentioíieni; . 
eíTc efte^us immediatos íuoi R m o b i e f t O " 
r u i n : deri vari autem elcclionem ex inten-
tione cíft pcr.a.ccidcns r potui t enim c con-
tra í n t cn t io denvari exe l ed ione : tune au-
tem aólu§-, qui-nunc efl intcintío t í fet clcduo, 
& e cQnt f .a . In,feíatentíi autem. commum-
cleé t io pcudct natura fuaab intentione-', $¿1 
iípnpcraj-c:íclcns,2 . r i Dí-r - i^- io- : ' ; h.i-?.'-. Ixin 
E x hac ^uplieifeiitCfitia vMet i f r jm&ri í i i r 
n o n p o l í c im^erar i penyá-ácii virtutom.'an:-
^.um al:íuft;PfOibat«r: !íam:)capiraec4S¿^:<jubd 
Ynus aéliís iequatur ex- kl io ' i aftus fcquutus. 
pertinet; Jíd:cam v i r t u t em ¿áqaam.per í f i i t fó 
p r im n&fk ÍU j -fed c x ;aót svdharít a t i Sífcquii tuar: 
aftus i^ipcrfttuft: crgarcopraecisc ai^u-si i f i t f i 
pe r a t u ^ e x í ^ ^ t : ad c h a r iüatéiProb atiir- ma^ 
i o n quia inítíiitÍD;fi(iii, áccí&ffcio .liicdíjf- fp¿* 
¿ t an t jsdwad.c v.ítt!ut5í«ftisá55c imnátui ial i^ 
^üs;ad c ^ i p ^ ^ ^ o r a l t ó j ' f c ^ D + ^ 
adus fequatur ex intcnt)Oínk-cIiarita¡ti:áiy|Fí 
^ $ f í ; q ^ i i ^ S ! e f t i c k f t i > : n i e á i j i e r g ó . w | i $ a e -
^ifc a ^ s fequUtuseí l cnar i ta t i s .CüE^r^ 
t u r : e x h a c f ^ n t f ñ t i a a^uu i e i l c d e é l i o n e i a 
ichar i^t lsH^^í í iQminaáioiexi t r infcca. 1 teft 
pqndcU|Wc^20. . . ' ; ^ ,3> 
. Adhyce^ i f t imOjpQÍrc m hac fentetia i m -
perari aftjls.aharum v i r t u t u m , qu i farabaii^ 
t e r n o n fint infpecie c .har i tDt i s 'ni f rex t rm» ' 
/ « c e , quod docui í lc y idc tu i íP i Suarez t o m » 
.3: de g r a t í n cap. 12.mimi.?i-.yi r Pro^atimpají*. 
j^o'-quia^qu^nvis clcPcib n icd i j f i t indifi'b-
jens a d ^ n í , & i l l a m vir tut t ím , íi.veetíaifi 4 
ad 
' ñ ? 8 T>if}>. i j j . V m m chamspofsh ¡mpérare, t $ c 
S . T h o . q, 
A r t . 8 , 
f > 19. 
adv i r tu te&vi t i am,a ( lhac pnmus adusqui 
t e n d i c i n o b i f e d ü Forsnaie, elldeterminatus 
ad vna v i r t u t e : e r g ó i l l e a d u s po ten t impe-
ra r iaba l ia . Probo antecedens: qma v o l u n -
tas Icvandi i ñ o p i a m propter i p f u m , eftde-
te rmina te iu rpecic nnfer icordi íE ; í icut vo -
luntas i n D e u m & v i f i o n e m propter ipfum 
c i l aftus fpei: ergo funt al iqui adus determi-
n a d ad aliquam v i r t ü t e m . Rat io e i l , quia i n 
xnedijs nulla reperitur honeftas, íed funt i n -
difterentia ad hunc vel i l l u m f inem: v.g. t ra- ' 
i e d i o nummi é mea cmmena i n manum mz-
d ic i efl: indifferens ad levandam ill ius i ñ o -
p i a m (Scad réf t i tu t ionem debit i . Po íTu ine -
n i m e í o clieere i l lam adionem ex fine re-
farciejidi mendico ius a me líeílum : tune au-
tem e l l i l la a d i ó i n fpecie i u l H t i x commuta-
t W ñ : vel poíTum eamdera adionem eligere, 
v tmendicus dio nummofe levet : tune au té 
c í l i n f p c c i í t mifericordise. V n d c eledio i l -
l ius medij potefl: o r í n ab in tcnt ionibus d i -
verfis. Cum autem voluntas levandi inopia 
fitdeterminatéin fpecie mifericordiíc , non 
habebit indifferentiam ad virtutes di verfas. 
Dices nu l lum efTediferimen in t e r i l l o sa -
d u s . N a m í i c u t t r á i c d i o nummi potefl: ama-
r i propceripfam ita Sclevamen inopis: & v t 
t r a i ed io numi potefl: amari exaffedupla-* 
ccndi Deo; ita <&: levamen mopis. Ergo q u é -
admodum adustraijeiendi nummumtranf-
% 2 0 . 
lautas interna crogandi flipcm extemai r i ; 
T u n e funtquatuoradiones:pr ima cflaiuoi: 
i n DeunK e x qua or i tur eleótio ic f íexa: quae 
efl a d í o fecundajquíc habet pro ob iedo v o -
luntatem internam erogándí Ü i p c m . A d i ó 
tertia e i l ha:c voluntas interna habens p r o 
obiedo crogationcm externam, q u - x e í l a -
d i o quarta, Dua? pr imaí adionescliciuncar 
á c h á n t a t e , p r imav t in t en t io , f ecundav tc -
l e d i o . D i i í e vero poftenores adiones n e q ú c 
funt intentio ñeque e l e d i o j fed funtobie-
d u m eleCtum & vfus: v n d e e h c i u n t ü r a d í -
ver í i s p r inc ip i j s : a c h á n t a t e autem folü i m -
perad vé i n ratione obiedi* Quia non efl: o-
pus,vc ob iedum &vfus fintabeodem habi -
tu , aquo intent io & eledio. Di fe r imen eft 
clarum^ quia intent io non habet pro obie-
d o eledionem ,fcd habet vir tutem a d i v a m 
il l ius; aut quaí i ad ivam j qü .T aliqua ratione 
o r i t u rne í f an inab intentione. A t v c r ó o b i c -
d u m elei tum & vfus oriuntur ab clectione, 
non quafi efficienter, fed in ratione o b i e c t ü 
Obiec tum autem in ratione o b i e d i n o n p e -
t i t o n r i ab eodem habitt i , á quo or i tur actus, 
cuius efl: obiectum. H i i l c patet ad argumen-
t u m ex f. 17. y 
D i ees, vfum & ob iedum eledum pofle §. 2 TI 
o r i r i á diverfohabitUjquando efl: extra eam- ObleSlii, 
dempotentiamratveroquandoefl : in eadem 
potent ia , debet o r i r i a b e o d é m habitu. P r i -
ferturadtpeciem mifericordis i ita levamen m ó , q u i a i d e o e I e d i ó or i tur ab habitu i n t c n -
inopis transfertur adfpecicm charitatis. Efl: dente , quia or i tur immed ia t é ab intent ioneá 
autemhoc diferimen, quod levamen inopis fed vfus or i tu r immcd'atcabclcc'bonc: ergo 
n i ü a l i u u d é trahat o r ig inem, ef l formali ter pertinct ad eumdem h a b i u i m . S c c u n d ó , quia 
i n fpecie mifer i tordi íe : t ra ied io v e r o n u m - habitus charitatis potefl per vnum a d u m 
m i amata propter ipfam, efl: in fpecie indif-
f c E e n t i . F a t e o r ^ d m i í f a h a c í c n t c n H r i . r e f p o n -
d e r i a r g u m e n t o h á c r a t i o n e . V n d é d i c e n t h i 
a u d o r c s j p o í f c chari tatemimper are adus a-
l i a rum v i r t u t u m , i d e f t , qui í i n o n u n p c r a -
imperarc ahum íuum : v.g. placens m i h i na-
tura divina m e m o v e t a d amore tnifericor-
di.T,per modum obief t i . V b i fuiittrcs amo-
res charitatis: primus in naturam diuinaih: 
fecundas reftexus in amorem mifcficordize 
rentur,efrentmifericordi;e aut i u f l i t i s . T a - d ivinaC:ter t iusamoreiusmifer icordi íe p r o p , 
men non p o í l c i l l o s imperare,manentesin ter ip lam. 
fpecie aliarum v i r t u t u m : nam éo prxcifc • Contra : vfus & o b i e d u m ü r c t fintinca-
quodf ian tex amore i n D c u m , p é r t i n e n t e l i - dcmpotentia,non petunt o r i r i Jb í c iS í tue l i -
c i t i v é a d charitatcm. E f j t a m e n o m n i n b d u - gente : i m m ó i d | | p u s n a t nifi a l iundeobic-
r u m nu l lum a d u m efTe determinatum ad a-
l iquam v i r t u t e m , f ed i l l i e í í eacc iden ta lem 
hanc aut i l l am fpeciem. 
S c c u n d c ^ a r g u m e n t a t ü r contra hanc fen-
tententiam: quia quamvis intent iof inis & 
clediomedi j pertineantadeumdem hab i tü ; 
tamen m é d i u m e ledum potefl: pertinere ad 
a l ium: v.g.priraus adus charitatis efl: amot 
D e i : ex hoc fequitur eledio de eroga nda d i -
pe: hic repcr i tu radus in tc rnuse led ionis ,& 
externus vfus erogationis: hic non elicitur 
a c h á n t a t e , fed a potentia exequenti: c l ed io 
-autem interna or i tur clícit ivé á c a r i t a t e f i -
cut primus adus. 'JtajVt ciigitnr di rede e x -
terna erogatio ftipis, potui t i c j l e x ^ c l i g i Vó-
i . -
d u n i e ledum & vfus fpedent atl habi tum 
ehgcntem. R a t i o c í l j quia ad v o í e n d u m a -
d i o n e m , n o n cftopus v t potenza voleos fíe 
potens ad cam a í l i ó n c m : fed fuíficit íü potc-
t i a i n qua continetur caadioparcat v o i u n -
t a t i . A d pr imam probationern refpondeo 
íuunc . l i a tum or tum clcdic^iis ab in t cn t i o -
nc,non effe to tam ra t ioncniob quam vt ra-
que fpedat ad eumdem i iab i tum; fed quia o-
n t u r m ratione cau í f r cfficicntis . tknon'm 
ratione o b i e d i : cfTedus autem adfcribuntur 
ef í icienter etiam pr inc ip io ad jvo remoto. 
A t vcro,quod o n í n r in ra tone o b i e d i ama-
t i , non adfcnn t^r -cl'ficlcní-t'ramori.fcdin 
ratione o b i e d i oc impcrative.-ficadifcribitur 
etiam 
etíam habítuí ínwtiJcntl.Ací Tecunfíam pro-
Kationem refponcíeo, amorem in mifericor-
diam divinam non cíTe proprie adum im-
peratum charitatis j fed elicitum. Quamvis 
cnim non amaretur reflexc, fpe^aret ad cha 
ritatem . N » n ergo fpedat: quia eft obie f tü 
c lcdum; fed quia índcpendéntcr ab elecSio^ 
ne eft aítus charitatis, quod non habcnt a-
¿Jusalíarum virtutum. Vnde chantas cl i-
gendo amorem in mifericordiam divinam, 
^tigit adum fuumj eligendo vero a í lurn in 
cultum Dci.non cligit áétum charitatis; fcá 
rcligionis. D e hac opinione agetur 3 ^ . 
S E C T I O V, 
Conclufo. 
í- 2 3- D; L I C O : chántate poífe imperaría-itus aliarum virtutum infufarum* ' H x c fententia ncceíTano tenetut 
abhis qui negantmefitum gloriac alijs vir-
tut ibusni í i imperentur c\charitate. Eí lquc 
i», íttáYg* ícntcntia valde communis, quam docuit P« 
Suarez tom*3.de gratia l ib . 12. cap.i 1 .Pro-
batur: quia a á u s aliarum virtutum funt m é -
dium aptum ad ílnem charitatis: crgo pof* 
í imt a charitate eligi, & imperari. Confe-
^uentiapatet: quia omne médium aptum 
alicuifinipotell eligi á virtute intendenti. 
Antecedens probo ; quia aélusaliarum v ir -
tutum placcnt Deo ficut eorum obiefta; fed 
illorum o b i e d t a p o í l u n t e l i g í : crgo & adus 
circa il la • Qiéod c lari fs imum eft in fenten-
tia conftituente c le&ione medi) attingi for-
nialitcr,&: intrinfecé í i n e m . T u n c cnim ele-
g i ó charitatis attiitgit intrinfíce finem vlti-
tnum,qui c í l Deus: SÍ adum virtutis impe-
ratac:hic autem aétus non attingit intrinfecc 
Deumrquiancquecftintentio, ñeque ele-
g i ó charitatiSjfed vfus,& médium eleftum. 
Vndea¿>us iniperatus manet intrinfecé in 
ípec ic mifericordiam, aut rcligionis: extrin-
feceautem infpecic charitatis, non magis 
<]uam adus externiab eodc imperati. Quod 
fieledio medij non attingit intrinfecé fine, 
ía l temdic i t efTentialem ordinem ad h a b i t ü 
ántendentcm)i tem&adintent ioncm ex qua 
fcquitur effici6ter,autqualÍ effíciéter. V n d c 
imperata femel intetione mifericordi.T,íive 
aftumiCericordis quo alten t diligitur eius 
obie£lum propter ipfum, ipfa intentio im-
perata, virtute fuá determinatmifericordiá 
adclcftioncm . H » c autem clefti o non di-
cit naturalem dependentiam ab adu inipe-
• rante:quia per accidens efl impenum virtu--
ti imperatas.Nam tota illa fubílantia poteft 
«íTe ex natura rei abfqucimperio, vt patet 
in afiionibus alíarum p o t e n t í a m m , atfubf-
tantiaeleftibnis pendetab intenticne . R a -
tio apriori:quia obiedum, vtobiedumper 
accidens pendet ab aétibus crcatis. 
Dices primó3a¿tionesexternas Dei pen- f. 24!} 
dere per fe ab a6tu libero D e i : item motus i,Oi>>ecfk 
localis ab arbitrio creato,<5c ab appetitu ani-
malis:ergo & aftus impcratüs ab a6tu impe-« 
rante. Refpondeo primo: illam dependen-i 
tiam talem efle, vt ead&m numero a6<iopof* 
fit oriri a Deoper diverfos aftus voluntatiss 
vnde per fe á neutro pendet i n particular! ni 
íi per accidens:fic quamvis pendeat adus im 
peratus ab imperante, non tamen per fe ab 
hoc autillotpcndet tamen ha-c numero ele-
d io ab hac intentione five ab intentionc mi 
fericordñx: v.?;. Secundo refpondeo: omni-
potentiam , 8c al iquasnoñraspotent ias efle 
natura fuá fubiedasvoluntati , (Scappctitui; 
alias vero natura fuaeífe independentes ab 
a l iquoa í lu tendente in ipfas. Huiufmodi 
funt adus voluntatis, qui íunt in dependen-
tes ab alijs reflexisiniplos: vnde quandoa-
lijs cognofeuntur, aut amantur, cíí o m n i n ó 
per accidens. 
Dices fecundó: imperio mutarladusim- | , a^,' 
peratos:quiacum fint l iberi, libértate amit- %*Ql>Uft¡9 
tunt per imperium. Refpondeo in fententia 
conflituente libertatem cíTentialem a d i b u í , 
eos non mutari: quia adus liber non poteft 
imperari: quia amitteret libertatem fibi cf-
fentialem , & quamvis vt obiedum placee 
Deo,habet tamen repugnantíam,vtcl igatuc 
efíícaciter, cfficacia fetenente e x f o í a e l c -
¿lionc:pOtcft autem.Si verolibertasdiflin-
guaturabadu, non mutatur fubflantia a-
dus;fed impediturlibertas immediata: quia 
per adum¿mperantcm determinatur volun 
tas antecedenter adadum imperatum. # 
Dices t er t ió : poffeetiam charitatiimpe* ¿¿;ff¿^ 
rari fuos adus per alias virtutes. Refpondeo 
hác de re agendum difp. 136. fed. 3. 
Dices quartó : crgo ctiatripoteritvítiarí <Jt 27. 
extr infteé chantas/altem veníaliter. N e g ó ^..Obíeelh 
confequentiam : quia virtutes per fe infuCe 
per fe pendent a gratia per Chriftum.Et non 
parent alicui vitio . Pater V á z q u e z prima 
fecunda difp ?3,.num. i4.cenfet confequen 
t i a m e íTe e vi de ntem. M; r o r t am en: qu i a nu 
tuero 2 5'.cenfet non poífe vitiari adum fi-
dei qiiamvisfubijcitur voluntatis imperio. | , a8« 
S.-epius dixi adumlibcrum poífe amarij 
teflexe adu iaefficaci, vtgaudio, (5c amore 
finado: non vero.adu reflexode feefficaci, 
Obijcis: adus líber eíl vtilis adplacendum 
Deo in genere ü-.o t ergo poteft eligí ex fine 
charitans» Diftinguo antecetiens^íl vtiíis 
ad placencl^ r'eo in rationc obiedi moral's3 
concedo an t e cede n s: e ti e n i m a d u s! i b e r b 0-
nusjqui ea raüone Deo placeticllvtilisafTÍ 
pla^ 
S T h o m . p ldc tndum D c o fine libertare, negó antf cc^ 
^23 . a . 8 . <lcítV.quiaaaus:i l lc f m e l i b é r t a t e e í t c j i y i n ^ 
' ra.Hmc n e g ó c o n í e q u é t i a m : quiaelcttior.e. 
efficaci adimenda foret af tui l ibertas, & ef-
í en t i a . Itaque aaus moral is , Vt moral isnon 
. poteft effícaciter impera r i . 
TÍC: S E C T I O VI 
• Vtrumft ¿ffirn imftrans 
reflexe amettmfmtmnl 
25?» S T E N D I v ,5c6 ,a£l«mimpe-
» 1 ratumalijs vir tut ibus ,eiTe illaruift 
V » » ^ icflexuTTiamorem: quiaterminatur 
a'd adum.c iü fdempo ten t i ae , Vt ad o b i e í l u r a 
amatum.Etenim a m o r c r o g á d i Oipem^eam 
aníat d í r e d e : quia non c l l aclus voluntatis 
c a e r o ^ a t i o j f e d c í l a¿l io externa, Hunc au-
tem amorcm. e lcemofyníc ego amo a¿lu cha 
ritatis-.quia Deo placee . H i c adus charitatis 
e í l reflexus: quia amat amorcm fux v o l u n -
tatis.Hoc i m p e r i ü f r c q u e n s e í l apud T h c o -
logos, ob quod igeadum de i l l o his difputa-
t ionibus. V t r u m autem íit aliud genus i m -
peri j non icf íexi d i fqui ro . 
SVBSECTIO 1. 
Oyinio ?atrü Francifci 
Suaves. 
§• l o . A V I tomo3.degra t i a l ib . 12.cap." 1 i . n u m . 2 . c o n í l i t u i t . a l i u d i m p e -r i j genus , d i reé l i qu idem, & non 
ref lex i . Á c í u s charitatis e x i í l e n s i n v o l ú n -
tate eam inc l ina t in obic£la Deo grata: cum 
autem aélus eleemofyiix fit gratus Deo, v o -
luntas informata charitatis a d u fe in mife-
ricordiac vo l i t ioncm inc l ina t , qua? inc l ína-
t i o e í l aélus ip íc charitatis, qu i non amat vb 
í u n t a t e m mife rcnd¡ ,cam tafnen infert qua í í 
i n genere cauíTat efficicntis: ita v t a í l u s m i -
feriebrdia: nonc íTe t runcn i f i e íTe t a í l u s i l le 
charitatis. V ide te rgo Deus feientia media 
n o n f u t ü r u m a d u m miícricordiac niíi eflet 
aftus amoris: at e x i í l e n t e amore ex t i tu rum 
a£lum mifer icord i» . * 
A d u s , quo volumus placeré Deo p r o p -
t e r i p f u m , efi in tent ió pertinens adeharita-
ícr t i , ex quo non eíl opüs ,v t oriatur alius ele 
í l i v u s : i l l e autem eíl eleftio comparationc 
añas mifcr icordix clefti per i l l u m . D i c u n t 
¡ U m e n e a m de f t i oncm n o n c í f e f o r m a l e m | 
ícd materialcm-ek-ftioT-icm e.trp appel ía í l t : 
n uia ex intentio n e fi n i s o r i tur t J i ^ i t i im v t i -
je :id confequendum í incm , mater ia íe ín au-
tem : quia non eí l amor iormal ismcdi j ele-
¿ii^formalis autem ekel io amat m é d i u m ele 
<B unijqma eíl.(v.ülis ad fincm: cúm.Xamen c l i 
CJtquüfiefFiCientcr. 
l } n m n m inndamentum c 0 : quia p o t e ñ $. 32; 
amor charitaus cíic cauíla , vt exiflac a(9ais 
iri irericorduT.jquinonexifieret niíi achari-
tate impelleretur voluntas: hoc autem con-
iii;gere po tdhqu ia n ' i ic r j tordia ametur cha 
ritate r t f l e x á : .cigo hoc genus dependentiac 
vnius vir tutfs ababa élt pofsiUilc, Q u o d 
quidem vocaí-itriiuperium. 
Secundomoventur : quia voluntasade- ^ 
xercend sju eleftionem medi) non eget a-
moreref lexo , quo illá vel i t e l igere^ íedabí -
que a f turcf lcxo i l lam ekercet: er^o cha r i ' 
tasabfque amore reflexo p o t e í l poeniten-
ti tat^autclccmofyníE aftus imperare: qüia* 
cognofeit eos cilc vtiles ad obieftumTorn)a-
k charitatis.Terti.omovcntur:quia qui d i l i -
g i t D e u m intuensmali t iampeccati , & v o -
lens cam á fe expeliere, po te í l i l lud de te í la -
r i , a t n o n e í l o p u s , vt vel l i t r e í l exé de te í l a -
t ioriem ip fam: e rgó . 
H i n c primodeducent aftui miTcricordiae 
efle per áccidens o r i r i ab aftu charitatis, Se 
h ü i c cíTe pr inc ip ium i l i i u s ; quia mifericor-
d i ae í^ in t r i n f ecc virtus morabstantum , & 
nonTheologica :cx , t r inkce auicir, eíl T h é o 
l ó g i c a : q u i a o r i u i r abintef . ' t i / ínc cliaritatisr 
qu iae l l v.tilis ad íiuifesnnen.-.Chantás autem 
j ionamat aftum nnfericordia: ¡ (cdeí i quáfi 
cfficiensilliuscauíTa. t 
Secundo deducent, poíTe p r x f i n i r i aftus $. 3 
l i b e r o s á D e o : quia Deus complactntia i n 
bona n o í l r a opera viia fub condit ionepo-
te í l inc l inan in fuüm amorcm , quo direfte 
ve l l i t ea opera: nempe vo'untas vocandi c ó 
gme po t e í l o r i r i quaft effícicnter ab ea com 
placcnt ia ,quin complacén t ia a m e t v o l u i i ' 
tatem i l lam abfolutam c o n g r u é vocandi . 
I t e m poter i t permi t t i peccatum exaffef tu 
poenitentiar: quia complacén t i a in a f t ü p e e -
nitentize poteri t inclinare D e u m , v t e x c r -
ceat voluntatem pqrmií i vam . 
T e r t i ó d e d u c e n t , p o í í e a f t u m bonum fu- §. 3^. 
pcrnaturalem imperan' ab af tu ma lo , & v i -
t i a r i ex t r in í i cé^ Quia amor i n g l o r i a m 
inanem p o t e í l inclinare in v o l u n -
tatem miferendi , v t v t i l c i i i 
adcaptandamglo-
r i am. 
S V B -
37-
r StB.ó.Vtrumfttó&mmperansi&c: 
S V B S E C T I O II. 
' DM&c'mfentcntU im^ug* 
nation&s. 
E \ . . A M fententiam p r i m ú m i m p u g -no:quia relabit i ir aperte i n eam, q u á impugnavi f e f l . ^ quae afTerit inten-
t ione finis non at t ingi m é d i u m in t r infecé-
fed e x t r í n f e c e : cledione item meciij non at-
t i n g i finem niíi ex t r i nfece : eíTe auté per ac-
cidens aftibuSjeíTe i n t é t i o n e m , & e l e ¿ ^ i o n e , 
& q u i n u n c efl: intent io p o í í e eíTe elcftione 
ortam ab aftujqui nunc ab intentione or i tur 
v t e l e d i o . Ea autem opin io vniverfam p h i -
l o í o p h i a m m o r a l e m i n v e r t i t , c o n í l i t u é t e m 
a¿lus v i r t u t u m moral ium d i f t i ndos p e r í e , 
&add ive r ras per fe pertinentes. Cenfctur 
autem ea opinione charitatis aé lum pertine 
readcHaritatemtheologicam ingenere m o -
rís, n i f i oriatur ab a í l u aliús v i r t u t i s . S ie-
n i m o r i t u r , non tánf e í l chantas in genere 
m o r i s , q u a m mifericordia , aut alia virtus, 
qua eligitur4 Si autem a£his bonus infera-
tu r ex malo,iam non c í l v i r t u s ; fed pecca-
t u n i . Q u o d abfurdum eíTe ip f i m é r i t o cen-
fent. 
S e d i í l u d fequi p roba tu r : quia v t aftus 
mifericordije oriatur á charitate,vt ab in ten-
t ione , & relatione i n fuum finem, nec opus 
cfl:,vt ametur, nec a t t í nga t intrinfece finem 
charitatis;fedfatis efl: fecognofcatur eius v -
t i l i tas ,&; oriatur ex intct ione eius finisrquia 
ad eum efl: v t i l i s ,v t ipf i fatentur: crgo , v t íit 
f o r m a ü s e l e í l i o non exi2:itur alia ratio. P r ó 
bo confequetiamtquia quod i j autnores e x i -
gunt ad e l e í l i o n e m m o r a l é , e x i g u n t alij ad-
d u ¿ t i f e d . 4 . adelefl:ionemformalem,ij aute 
c x i g u n t a l i a m fo rma lcm, quod i l ü negant 
magis confequenter. 
Obi jc ient ab authoribus adduftis f c íh 4. 
n u l l u m a í l u m per fe cofh'tui in aliqua v i r t u 
t c , con í l i tu i autem ab his .Contra, i l l i fingu-
loS a í lus conft i tuunt ad fingulas vir tutesel i 
ci t ive,i ta vterogatio eIecmofynx,fiat á m i -
fericordia ! voluntas de cultu,a rc l igionc, a-
mor D e ¡ , á charitate, quod fi hi adus a nu l lo 
ctcriventur a l i o , hnbebunt ptopriam fuam 
morali tatem : amor D e i charitatis, voluntas 
l í v a n d i inopiam á mifericordia, fi vero de-
t ivan tu r a b a l i ó , iam deponunt p r o p r i a m 
moral i tatem ,quap pendet acarentia alius a-
é ius moventis ad mi fe r i co rd iam,5cacc ip iü t 
moral i tatem a¿lus,a quo derivantur: i n quo 
funtconfequentiores. I t em aiunt aftnm fu-
pernaturalem ( f i oriatur á v i t i o f o ) eíTe ma-
l u m abfolute : bonum autem fecüdum quic^: 
vndc cer íc ludo rion habere líos autjiorcs v n -
de probent eíTe aliásjrbrmales eledioncsref-
to refpondeantjvt pofsint argumentis. 
Secundó probatur eam intentionem efíe 
formalem eleftionem , & non materialcm: 
quia i l la intent io eí l circa fuum finem : i tem 
eft pr incipiumaftus imperati ,quia hic v t i l i s 
efl ad fuum finem:ergo per fe pendet a cog-
ni t ione eius vtil i tatisjfed e l eé l io fo rmal i s n i 
h i l efl: p rz te r amorem finis,ex quo í equ i tu r 
m e d i ü vti le ad finem, c o g n i t ü v t v t i l e : e rgó 
i l l e amor efl eleftio formalis. M a i o r p ropo-
í í t io eft horum authorum . M i n o r probatur: 
quia intent io finis ad inferenda media,pen-
det á cognitione vt i l i ta t is i n i l l is repertar ad 
f inem: at cognit io hasc, non efl: n i f i vt ame-
tur raediumrergo m é d i u m or tum ex ea cog-
n i t ione ,e leó lum efl fo i malitcr,5c non mate-
rialiter.Confequentia probatur: quia medi í i 
amatura,vt v t i le eft e leé lum formaliter . A ñ 
tecedens probo: quia voluntas non egetcog 
nit ione alicuius rei n i f i adeam amandam. 
Quae enim non amat,n5 efl: opus vt cognof-
catrfic non cognofcit intentionem finís, nec 
e leéHonemmedi ) ; fedf ine , & m e d i u m : q u i i 
h sc amatnon v e r ó a é t u s i l l o s . Q u a n d o vero 
r e f l e x é e o s amat ,eos & cognofcit : ergo i l l i 
adus impera t i r ideó c o g n o í c u n t u r , v t aman-
t u r , Sic autem amati amittunt moralitateni 
v i r tu t is imperatae , quia fiunt abfque imme-
diata l ibér ta te , & funt ex t r in fecé i n ea v i r t u 
te ,á qua imperantur, v t aftas externi , í l lori í 
autern imper ium,ef l :e í íen^ia l i ter imper iun i 
volens ref lexé eos a í l u s . 
SVBSECTIO 111. 
SAUA d u & i m p t 4 i n a t h n e s 9 
T E R T I O impugnaturrquia eadem r a t i o n e p o f s é t imperariacftus exter n i ,qu in formaliter amentur: hoc au 
tem efl falfum:qu¡a illae a f t íone ' funt med iü , 
quod vt v t i le eft a m a n d ú . Probo maiorem: 
quia v t voluntas obed i t i nc l i na t í on i cíiaritá 
tis,<$ccuivis alij imperiój l icét no a m e t a í l u s 
impcratos,ita potentiae obediunt vo lun t a í i s 
imperio:ergo v t voluntasexercetaftum no 
ai í iatum imperio, i ta 8c actiones externas, 
D i c e n t v o l ü t a t e eíTe libera, & p o í l e a b f -
que imperio exercere aftus illos:fecüs p o t é -
tias e x t e r n a s . C o n t r á p r i m ü : v o l u n t a s poteít 
co imper io determinan, v t fi i n t é t i o eft pla-
cendi Deo ó p t i m a ra t ione, tSc cognofcatur 
hanc ó p t i m a ra t ioné eífe af tum re l ig íon is , 
tunere l i^ io exerc6bi tcu l tü ,abfq5 immcdia-
ta índifFcrcntia.Secundo prebat poífe vol 
tatcm abfque imperio exercefe aé lum i í lun i 
fecü? potentia externam; at fi in volürace íit 
iilud imperiúmj cur «i non obediet pote n t i s 
S . T h o m . externa? q u « rc t incic t tune fubie t t ionem 
q .23.a. 8, ad potentiam impcrp.nfeni; íl amea í cílet e í -
ficax iniperium^obeciiifCneceiuiio.Ncc ve-
ro opus c i l v t femper amemos adtiones ex-
ternas, n o n u m q ü a m eíiirn illíe moventur ex: 
reprefentatione, (Scamore obief t i jqu in tunc 
i n o t u m i l l u m amemus. Si vero abfoluté non 
Tnovcntui- aclione volantatisl iberaad exer-
cenclas aciones vtiles ad finem, h i l i quia a-
mantur 3 eft <|uia ita non moventur m i l vt 
mediücofrnitU} ¿kamatu v t v t i l c , nece í t alia 
rat ioeligendi nííi amando exprefsé m é d i u m 
e l c f t ü . S i e r g o aclus vo lü ta t i se i ig i tu r veme-
dliim3 debet amaH re í í exe elctlione formal i . 
'§« 42« Quar to quia p o t e í l contiftgeré v t l i m a l 
£mt i n vo lún ta t e aftus charitatis 3 & mifer i -
cordiiCjquin alter fít imperium,alter impera-
tus: ergo eíTeimperiunij <5c i m p e r a t ü a l i q u i d 
«íl: d i i l i n f t ü a b v t r o q u e aftu. Confequen t i á 
p robavi Ciepius: quia exi&entiaalicuius rei 
c ü c a r é t i a reali alicuius praedicati e í l evides 
í i gnü i n humanis dift inclionis realis ínter i l -
la príedicata. Antecedes proboit juia poflunt 
< cí lc i l l i a í l u s corai tá ter ; quia í imul exercen-
tur Vnufquifque ob íuü finé.Potclí: i té mife-
r icordia e x c r c e r i p r i ú s q u i a chantas pptui t 
exc i t a r i ob mcr i tum mifericordi.T. Q u i ^ 
ergo habent quo alter eft imperium? 
43* p b i j c i s p h m ü . A r g u m e n t ü e í T e i n e f f i t a x 
a l i j s in occaíionibus:cjuia aftus v o l ú t a t i s , & 
inLelie6lusporsüteíTeíimal,quin volutas o-
riaturab in te l le f t ione: quia i á e í l orta ab a-
l ia ; ite pote í} voltitas ab i l la inteilecb'one o-
r i r i .Sc tüdó ,qu ia a£tus externus poteU ex-f-
tere quin ab interno imperetur , potefi: i teni 
exiftere imperatus:quid ergo habet i n altero 
e v e t u , p o t i ú s q u á in alio? T e r t i o q u i a aftus 
a l i a rü f acu l t a tud i r i gun tu r áLogica,c jui p o -
t u e r ü t e x i í l e r c q ü i n d i r i g e r c n t u r j quiadire-
¿ l i o n ó eílnecefTariaad a¡3:ü al iarü Eiculta-
tñ .Quar tó . -quia habitus cócu r r i t ad a(flü,qui 
e x i f t i t d e p é d e n t e r ab hab i tu , poteft autee-
x i l l e r e f i n e i l l o : quia habitus naturalisfde 
quo eft argmnctum) non dat í implic i ter ; fed 
faciíc po í f t . 
A d p r i m u refpódeo in duabus setetijs|pn-
I-? 44» m a P . M o l i n a cefentis i n t e l l e í t i o n é e f h c i e -
ter i n amore cócurrerej in qua-fentetia c larü 
cñ: r e r p o s ü . Q u á d o amor ori tur á cognitione 
habet a l i o n e d i f t i n d á ab ea5quaproducitur 
n ó i n f í u e t e e a cogni t ione .Sccüdafenté t iaef l : 
a í t i oné v o l ú t a r i á p e d e r é efsétialiter acogni 
t iene: & pro varietate c o g n i t i o n ü move t i í i 
v o l ü t a t é o r i r i aftiones vo lü ta r i a s diverfas. 
T ú c aftio vo lü ta r ia femel ortaab vnaco^n i 
t ione no poteft eíTeqain í i t i l l a c o g n i t i o . V n 
dé a d i ó i l la , & c o g n i t i o 116 pofsüt e x i í l e r e , 
q u i n vo lú ta r i á fitabeacogaidone. Al ias fé-
tentias de dependentia a á i o n i s vo lun ta r i í e 
a c o g i u t í o n c i n i n i m c p r o b o , • 
A d í e c u n d u n i ex $, 43 . refpondeoin A&XL 
externo n i h i l cíTe i n altero ev¿cu3q«in i n a l -
t e ro :a t in potentia imperante eO-aiicjuir^ie-
pe imper iü . .Vn4c e x i l í e t e i m p e r i o , & actio-
ne externahxc ex i f t i t ab i l l o . Q u ó d íi Deus 
producat accioné i l la éxtcrii5>quÍQ movea-
tur imper to , fed indepedé te r a vol Cítate noC-
t r a , tune ex i í l i t Fátione noftra alia voluntas 
Dei;quje po tu i t e í í e m a n é t e imperio eodca& 
a í t i o n e externa eade 3 quia aft ioni externne 
cll: valdé e x t r i n í e c ü imper iw, & imperio a-
aft io.Hec au té i n noftro evetu no c8t in¿üt : 
quia omnia pr incipia mancteacíc,»^ cOe í tu s 
i jdé .Quia vol í f taseamdé a é í i o n é i m p c r a t a r a 
•cum eiídcm omnino principi js potui teum. 
imperio & fine imperioexercerei 
Q i i a r tó ex eodé 43. qui dieunt h a h i t ú 
naturaleminfluere ina<ftü, dicunt aciones 
€fledif t ínf tas realiter ineoeventu : q u i aute 
n e g a n t i n f í u x u m in f i ib í lant iam aftus, oc ad 
snufuntinmodum,facultatem cÜcunt cíTefa-
cil í tate modaliter d i í H n c l a . Q u i aute eos ne-
g a n t i n f l ü x u s dicent eumdem a d ü elTcom-
n ino i n vtroque evento at po t en t i á n o n e í l e 
eodem modo: quia facilitas e í l intrinfeca v o -
lun ta t i ; a d u i áu t emin t r i n f eca . A t m n c f l r o 
eventu omnia funt eodem modo. A d t e r t i ú 
de artificio lógico • qui i l l u d d i í l i n g u ú t ab a-
ó t i buS j f e f ac i l e exped i en t .Acab ro iu t éaé lu s 
aliarü facul ta tñ eode modo fe habet^uia ar-
t i f i c i u e í t c x t r i n í e c a d e n o m i n a t i c aftibus¡1h 
trinfeca vero i n t e l l e d u i ; voluntas auté orta 
exhoe artificio e í l indi í l 'nctaiqu. 'e voluntas 
imperat in te l lef tuiaf tusal arumfacultatutn 
cum attentione ad reí2;ul.;S L o g i c e . 
Obi jc is fecf idó: p o í t cót ' ingwe vt ende nu 
mero a&io exerce.atur á vo lü ta te . in qua í¡nt 
al iqui affcíl9, & cade omnino excrccatin- l i -
lie i l l i s . I t é pofsüt l i l i affecl 'cócurrcrej 'S: n o 
concurrere ad eá a¿"tioné: v .g . \\¿mo hi laris , 
a u t t r i í t i s f a c i l é d o n a t a l i ouc i feiefía^ aut 
i r a fe i tu rpe té t i . Qi i ia t r i í lú i a excirat b i l i m , 
In lar i tasbenef icé t iá . Pone h i t a r é h o m i n c a -
licuibenefacere, p o t e í l benefiectia bríri e x 
h i láf i ta te ex i f té te , ité ?k non o r i r i . R c f p ó h -
deo i n eo eventu tío eíTc aé t ioné camdc,c]uia 
ex hilaritate concipitur c o g n i ü o benefac ié -
d i o b c o n c u r e n t é c i rcuní lan t iau i ex cauí;;-'* 
h i íar i ta t is : vt D a v i d ignovi t fei^ei n o n f o l a 
oB Deum ; fed quia non crat arqnum fanguj^-
nem funcli, quando i píe tam alacrite r r e g n ü 
recuperavitj i t é t r í í l i t i aexd j t ac cognitipíi^is 
l ú g u b r e s ; muf icaenimcum i « t ^ u i m p o r t u -
na narratio. E x imi aulem cogí ta t ion ibus 
r u m p i t i g n i s i O h quoíl efi prudens c o n í i -
l i u m iudiecs añire po Q prandi ü, & fom nura, 
temporq i temfef t ivo : non vero antecihum 
iudicant: quid v u k i í b fiUifus? v u l t m c o c -
k:idcre? nec petatur merefic? A t n i í i hac ra-




Se¿í. i , Norinulla fr ¿moneo. ¿ o S s 
U x c mtem t ñ difpofí t io CK parte fub- D I S P V T. CXXX VI, 
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ífif?.r 
i c f t i , <]iiocl alijs aíFecfcibus eí l dilpofitus ad 
concipiendas cogitationes hilares, aut l u -
gubresjex: quibus o r iun tu r , au ta í f e f tus re-
flexi imperantes a í l u s internos:aut d i r e ^ i 
faciendi bene alicuiJaut maIé.A.t afFeflusip 
f l t r i í l i t i í e , a u t a l a c r i t a t i s i m m e d i a t é n i h i l 
iubant raagis,quam fi non efTentjíí enim ex 
c o ^ n ! t i o n e n o n c 5 c i p i á t u r , r c s e r i t í i n e ala-
critate,no fecus^ac c i im i l la ; ita affeftus cha 
ritatis p o t e í t eíTe d i fpof i t ioex parte fubie-
¿ l i , vt excitentur aliquae cogitationes aptae 
ad exc í t áda rn eléct ior iem reflexam v i r t u t ú 
aliaruni5cjua i l l a rum aftus amentur expref-
sé , & i m p e r e n t u r . Secus vero, peraccidens 
efl: charitatis amor ad excitandam mi fe r i -
cordiamrad quam non incl inat immcdiatcj 
quam non amat. 
S V B S E C T I O mi: 
¡íyéd argumenta. 
D p r i m u m ex 31. n e g ó m i n o -
reraj n i f i enim ex charitatis i n t en -
t ionc , 5c ex cognit ione v t i l i ta t i s 
a é h i u m aliarutí i v i r t u t u m oriatur e l e í l i o 
formalis ea rüm,&: reflexa,non exercebun-
tur alias v i r tu íes ob actum charitatis magis3 
q u á fi n o n e í f e t . V n d é f i D c u s cognofeeret 
fcientia mediaPet rum non e x e r c i t u r ü elec 
m o f y n á m fine aclu charitatis,videret etiam 
nec eum exercendum , cum aftu charitatis 
i n iifdem omninóoccaf ion ibus r f i ergo n u l -
ía fit addit io praéter actum charitatis non 
amantcm reflexemifericordi^,actus non v i 
de^-ctur exercicium m i f e r i c o r d i ^ , Secus fí 
ex eo actu charitatis or iatur electio forma-
lis . HÍCC enim amaret a í l u m m i f e r i c o r d i ^ 
& i m p e r a r e t , 
A d r e c u n d ú ex f.3 2.nego cdnfequenCia. 
Rat io efl: clara : electio or i tu r ab i n t é n t i o -
ne efficienter; ad quod, non efl opus cam, 
aut eius v t i l i ta tem cognofeere, O b i e é t i au-
tem eligendi vti l i tas cognofeitur , quia efl: 
amanda. A t efl necc í ía r ia cognit io v t i l i t a -
tis al iarum v i r t u t u m adfinem charitatis:er-
go quia illas virtutes funt amande eiectionc 
formal i ,6c reflexa: electio autem dicit cf-
fentialem ordinem ad in tent ionem , &haec 
ad electioncm : cognito ergo o b i e c t o , v t 
v t i l i , o r i t u r eleftio efficienter ex in tcn t io -
ne.Quac deficiunt i n nof t ro eventu; A d ter-
t i u m refpondeo eodem pacto ! de t e f í a t i o 
cft electio orta ab intent ione charitatis, 
quam cognofeere non efl: opus,fatis en im 
«í l cognofeere detelhindum obief lum* 
Pucnt .Hur t .de M e n d o z a , a. vole 
Vtrummperifñneffieax deter~ 
minatum adimat lihertatem 
propriam aéím imperato? 
1 
S E C T 1 O L 
¿N^onnúlla p ra monea; 
M P E R I V M p o t e f t e o n f í d e r a r i v á 
gum , ¿c de terminatum, iDctermina-
t u m c f t a c t u s e f f i c a x r e f í e x u s 5 Volens 
cfficaciter af tum vi r tu t i s determinate, exer 
cendum eodem ir i f tant i reali , quo p r i -
m u m e x e r c e t ü r i m p e r i u m ipfur t i , Q u o d 
nul lam pat i tur lá t i tud ine í l i , nec ex par-
te obiecti amati , nec ex parte t e m p o r i l : 
fed efl de hac fpecic o b i e ó t i ; & de hoc prae-
fenti t empbre , & a l i j sc i rcúmf tan t i j s , que-e 
poíTunt amar i . Q u o d e x p l i c ó : ego pof-
fum ftare i tem & federe: eligo ftare hoc 
tempore ; &recufo federe: imper ium va-
g ü m , efl1 voluntas r e f l exae f í i cax de a l iquo 
ob i eé lo in aliqua circumftantia exercen-
do, Potef te íTe v á g u m de ob iedo ; d e t e í -
mina tum vero de t empore : v t íí egorefle-
x é vcl lem c x e r c e r e í n f l a n t i f u t u r o , ^ , ftii-
f e r icord iam, aut cu l tum : ita v t i m p e r i u m 
i l l udnone l i ga t a l t e rum 5 fed feratur i n v -
t rumquefub d í s i u n d i o n e : in h u n c j v e l i h 
i l l u m . I t e m poteft eífe determinatum de 
obiecto^indeterminatum vero de t empore : 
v t ego vo ló exerecre v i r t u t e m iuftitiac terat 
pore aliquo fu tu ro ,^ .au t S.aut C, 
S e c u n d ó prxmoneo5non eífe q u s ñ i o n é 
de imper io d e t e r m í nate eligente, hanc i n d i 
v i d u a m a c t i o n e m í o f t c n d i d i f p u t . i o . p h y C 
f e d . v l t . actiones individuas á Deo praeferí-
bi , p a r a ío concurfugerierali ad vnan i ,& ne-
gato ad reliquas: vel cer té ( v t al ij docent) 
ó m n i a agentia creata funt determifiata a di 
hanc numero actionem á concurfu o m n i í í 
d r e u r a t t a n t i á r u r á . Nos i idn cognofeimus 
actiones in ' ind iv íduojnec electio húius p r í e 
a í i j s e f t i n noftra poteftate : ac p toptere^ 
cas no di l igimus in ind iv iduo : volumus au-i 
tem exercete caunquam poffumus: ¿fc quia 
p o í f u m u s hanc numero , & non alias; ide& 
hanc imperamusjeonfuse cognitam,6c arazl 
tam c(uoad indiv iduat ionci i i s determinat^' 
á u t e m e x e r c e t ü r . 
T e r t i p ^-aemitto í r á p e r i u m cliaritá« 
tis in alias v i r tu tes , pofle cíTe propriuiri, 
& i m p í o p r i a m i impropriumcftjqúódi* 
refte chá r i t á t e volumus obiecta alia -
r u m v i r t u t u m , nonvcró i l l a r u m actus in-
ternos : Vt cuín ex amorcDciamo meam 
Z z z beati-
S . T h o m . bcatitatem exercco fidem, & erogo í l i -
<1.23.a.3» Pem« Hiaf tus funtdire^i , &el ic iuntura 
charitate: <juia íunl |e le¿t ioncs mediorum 
ortse ab amorc d c o b i c í l o formalicharita-
tis: ob ie í la ig-kur formalia aliarum virtu-
turn funt obic¿ta materiaüa cnaritatis.Hinc 
explano PauÍuni,diim aíTerit charitate om-
niacredi^perari , &ferri. Quia fe exercet 
fecundarlo in materia virtutum aliarum, 
Ef tergomeí ior í ides,feu afFeftuscredendí, 
quam affe£lus ipfe pius , mefiús fperat, 
<|uamfpes; fufFert sequalius quamipfapa-
í i e n t i a . N e c agimusde hocimperio, fed de 
propi io . Quod e í l aftus reflexus amans 
aélura internum mifericordiae , aut aliüs 
virtutis: aélus autem imperatus eft virtutis 
mifericordia?; amans levameninopis prop-
teripfum : quod levamen amaturcharita* 
te remote j d ú m i l l a p r o x i m é a m a t u r a í l u s 
mifericordix. 
4, T á n d e m praemoneo non eíTe qu^ftio-
nem: vtrúmaftus imperatusfit abfoluté l i -
berf certa eft enim pars affirmans; quia a-
¿lus imperatus efl: mihi liber abfo iutéj & 
confequenter omnia quae illo efíicaciter a-
mo5vt a í l i o externa eft mihi jibera abfoiu-
t é , Atcftqua'ftio vtrúm ina£tu imperato 
jit diftincla libertas á liberjtate imperati? 
anvero foium fit libertas in aíflu imperan-
te: & perdenominationem ab illo fit in im-
perato? Qucmadmodum in externa a l ione 
eft libertaspcrfolam extrinfecam denomi-
n a t i o n é a volúntateefficaci quáimperatur . 
S £ C T I O 11. 





X I S T I M O aftum imperatum 
imperioefficaci.ac determinato,no 
retiñere libertatem propriam ; fed 
cuna eíTe iiberum per extrinfecam denomi-
natioaem ab aélu imperante. Ita^ue nullus 
aftius liber poteft imperan ab alio habentc 
cuín illo ncceíTariam connexioncm, Quod 
docuit P . V a z q . i .z .d i fp . 71.cap. y , m á -
xime nu. 38- pro hac fententia adducitS. 
T h o m a m , &antiquiores Theologos^op-
p o í i t a m autem traditam a paucis ex neo-
ther íc i s :P . Salas tom. i . in 1 a.traft.^.difp, 
1. fc¿t. y, verfu c^ojltítm fententiam eft ab 
hacopinione jaflerit enim e l e í l i o n e m vni -
«i medij «fle íicceíTariam ex fupppficipnp 
ir t 'ntionisefficacisde fine: proquaaddu-
cit S . T h o m . O K a m u m , Caictanum , C o n -
radum , Ferraram , P , Vaientiam , V a z -
cjuez,iVledinam, 3c a l ios ;oppoí í tam autem 
cenfet nullius eííe authoris P. V a z q . 1, 2. 
dif. 43. cap.4. eamperfpícue docet; admita 
tensautem nu. j4 .novani meritumin cie-
¿i ione neceíTaria, aíTerit illud eífe abfque 
novalibertatepr,SBteream3qu3e eft ininten-
tionej vt animadvertant quantum err^nt, 
qui ex novo mérito colligunt in authorjU 
bus libertatem novam: vt obfervayí ^ 7, 
quod item patet in P . Luifio difp. 3 3. de fí-
ele dub. 3. verf. rurjus feiendum : vbi novam 
malitiamadmittit fine libértate nova/Item 
errant in impoí iendo imperioP. V a z q . e | 
difp. 5-1. aíTerit enim a&um imperatum re-
t inerepropr íam libertatemjquía imperiuoi 
non eft illius caufla. aut quaíi cauíía^ f^d tá-
t ú m applicat inteUeftum ad quíerenda ra-
tionem , cjua voluntas appetat obiedum, 
Nefc io fané quibusoculis authores legStur 
in terdüm.Legatur num. 37, fine,cap. 38» 
init io: P.Luif ius premit veft igiaP.Vazq, 
difp. 3 3. che fide, dub.3. verfu dices fitmerei 
vbialferit temperantiam imperari á chan-
te: cjuiahacmotusfuit intelle^usadcogi-
tandum d e o b i c í t o t e m p e r a n t i a ? ; neceniin 
admittit influxum actus imperantis in im-
perium; quo á P . V a z q . & Luifio difparan-
turactus exterior imperatus, & interio e t i | 
imperatus:quodexteriororitur ab interio-
r i non influente, fed per naturalem fvmpa-
thiam:fecús interior.-Adduntur ergo ij au-
thores invita ipforum Minerva adfenten-
íias, quas impugnante 
S V B S E C T I O n . 
Frimttm argumentum. 
P R I M V M argumentum cf t j quí» hoc iraperiü habet difficultateseaf-d é , quas phyfica prasdeterminatio: 
ergo admitti non debet ad actum iiberum 
imperatü nifi á praedeterminatonbus. Pro -
bo antecedensrquia phyíica predetermina-
tio eft antecedens actü praffínitu: fimiliter 
^cimperiüpracit imperato. i t é p e f i t a pr«* 
-determinatione no poteft effectus abeafc* 
parari; fed neceftarió coponuntur prxd&' 
terminatio&actus; ídem contingitimpe-
í i o & a c t u ¡ imperatorergovtrúmquehaerct 
in cademfalebra. 
PrimumpoíTetrefponderi íprapdetermí-
nationem effe ncceíTariam non ad poíTc; 
fed ad operari imperium autem nullo pa-
eft íicceíTariíi: jiibertas autem deftru ¡ t u ? 
S e ó i . j . H o c i m p e r i w n h d i t l i h e r t á t e r t f . í 0 8 j 
5' 9» 
principio neceífano , ex quo af lu ' non 
poí'sit non feqni : c/? en'vn -¡¡"tenúa llheray 
qutz pofitls cmínbms requl/itis ad oyercndum 
vitefi operzri & non ogérari : poGta autem 
pr.i 'dcícrminatione voluntas, non potefi-, 
non operan'. A t Ti ponatur aliquid mini-
itre ncceílarium , non officit libertati l i -
cet eopoí i to voluntas non pofsit non ope-
rarí* 
Contra : i) authores tenentur admitie-
re ekdionem vmci medí} ad fínem eíTe l i -
beran] immediaté libértate diftiheta ab 
intentionis eífícacis libértate : 8c tamen 
intcníío íinis eli neceíTaria ad eleéiionem 
medij : er^o haec fententia non innititur 
i l l i effu^ío.Contrá fecundo:demüs non eíTe 
neccíTariam praedeterminationem, necad 
poíTe , neq ad operan : 8c tamen eam á Deo 
infundí ; ádiiiiet íibertateni non aliter,ac 
fi eíTet neceíTaria ( in fententia aíTerentc 
prsedeterminatione Isedi libertátem : nunc 
enim precisé comparo hoc imperium pre-
determinationi: de ea non diTputans): ej> 
^o hwTc ncccfsitas nthil intei-eíl libertatis. 
í ' e r t ib amet cjuis Deiiii i liberé per feien-
tíam infufam ; rioií cget beata ad amó-
rern ; fiillam Deusinfilnderet,adirae4:et l i -
bertatem amandi, (1 inferret priórem amd-
tem : ergo ex conceptu necefsitatis, aut 
ñon necefsitatiánihil iüvatur libertas. Ra-
tio á plrioritqilia ideo exiguntur principia, 
¡curtí qüibus pofsimus operari, 8c no opera-
r i , vt per illam potentiam ad vtrumque,re-
tineámusirí difi'crentiam , 6c ríe fimus ante-
tedenter déterminatí : ergo vndecumque 
áuferatur hsc indiffereritia, Scíit determi-
jriatio antecedens , tolletut libertas : C er-
go principia non neceíTaria effíciunt inme 
eumderh eíTedun^quem efíicerent neceíTa-
tia5tolIerit eodem modo libertatem. 
Secundum eírugium eíTe poteR : quod 
phyíicapra;determinatioefi: mihi omninó 
antecederts, Scindependcs á meoconfenfu: 
vndé aftus numquam eft in mea poteftate: 
non in príedeterminatioftc : quia ad eam 
concurro mere pafsivé: non in ipfo exerci* 
tio aftus; quia hic féquitur neceílario p rx -
determinationem. A t imperium eft mihi 
liberumjnct eft (uppofitio antecedens fím-
phcíter , fed edrifequens íímpliciter. V n d é 
ínipfo imperio fum liber 5 & confequenter 
in ómnibus iüudperfefecutis . 
Admittodffcrimen vna in parte:rtempé 
clTc in me aftum vnum immediaté Iibe-
rum jnempé imperium ipfum : item om-
nia inde fequentia , eíTemihí libera abfolu-
té 5 neceíTaria vero fola necefsitate mihi 
confequenti : de quo egi §, 4 . Qncc non 
contingunt prajdeterminationi j ( in fen-
^went^tiurt^de Mendoza, 2. yo l . 
tentía eam negante , vt cum ego negó. ) 
A t licet hac in parte fit diícrimen j c©ñ-
Veniunt tamen in adi.menda immediau 
libértate aclui imperato. Contendo jfgi-
tur probare aí lum imperatum , non habe-
re in fe propriam libertatem mifericordia: 
verbi gratia , fícut aclus predetermina-
-tus nullam in fe habet , ( i n fententia ne-
gante praedetermjnationem ) 8c vt in ca 
fententia aíhis praídeterminatus eft liber 
foli Deo á libértate exiftente in a í tu Dei ; 
mihi autem ille non eft líber : ita aólus mi -
fericordise imperatus eft liber foli charita-
t i , ideft i voluntati vt operatur per chari-
tatem 5 non vero mifericordix teíTequefi-
milem a£lui externo imperato. 
I n memoriam revoca duas illas poten- j ' . i 'U 
tias ab ijs authoribus aíTertas §. 9. alte-
ram ad amorem Dei , & eius carehtiamj 
aiterarii ad mifericordiam , 8c eius caren-
tiam. Sic aro-umentor. Potentia amoris e-
xercet imperium abfoluté antecedens non 
•potentiam imperantem , fed anteceden-s 
omninó aé^um imperatum : non minus 
quam pírxdeterminatio antecedit aftum 
praefihitum : 8c ex fuppoíitiorie hac ante-
cedente potentia obediens non poteft non 
operari mifericordiam,vt voluntas non po-
teft non operari a ü u m prxf íni tum: ergo 
vt hic eft abfoluté neceíTarius voluntati: ita 
mífericoniia eft imínediaté neceíTaria 
potentia obedientijnonaliter , ac motus 
externusiMaior probatur: quia imperium 
fupponit quidem ( in hac fententia) & i n -
tegram relinquit potentiam obedientem l i -
beré : ita prasdeterminatio fupponit po-
tentiam faciendi, & non faciendi: quae eft 
libera : quia príedeterminatio non eft ne-
ceíTaria ad complendum poiTe : fed ad i l -
lud determinandum vt agat ; vtru.mque 
igitur fuppomt liberam 8c relinquit po-
tentiam , quam antecedenter ad áftum de-
terminat : ítem imperium eft firnpliciter 
anté aclum imperatum , non minus quam 
praedeterminatio ante pr2?finitum: vtrum-
queenira eft abfoluté cauíla a£lus ad querrí 
ponitur : item potentia obediens vt obe-
diens , & vt dift'riíU ab imperante , nullo 
modo concurrit aílivé ad imperium ma-
gis, quam voluntas ad praedeterminatio-
nem : quia potentia obediens eft Volun* 
tas cum habitu mifericordiae , 8c toncurfú 
Dei ad mifcrationem: hxc autom non pro» 
ducunt imperium : quod producitür á vo-
lúntate cum charitate. 
Vndcliquet imperiü efíe quafi f>iísivéc5 í . í a j 
parationepotetiae obedietisj&cífeta ante-
cedes a£lü imperatü, quáeft volutas aftarri 
cxternüiÓcpraedeterminatiopr^finitu, I tc 
Z z z 2 í ^ g " 
I O S S B t f p * r y t r u m i m p e r i u m e f f i c d x d e t e r m i n a t u m ^ c . 
S.Tho. q. repugnat potentiae obedienti non exerce-
23 .Ar t .8 i re a á u m imperatum , tantum quantum 
externae fuum ^ & quantum voluntati 
non excrcere aftum praedcterminatione 
pr¿Bfinitü:ergoin antecersione^connexio 
ne íimiliafunt imperium 6ceius eíxein:us,a-
élai interno & externo: prxdeterminatio-
ni , Se aftui praefinito : vt ergo hic nul-
lam habet libertatem ( in fententia prae-
determinationes negante ) ita nec poten-
tia obediens exercet libertatem ; vt nec 
potentia externa : eritque libertas in ib-
lo a¿lu imperante ; vt efi: in folo a<fhi ex-
terno : & per eius denominat onem , i m -
peratus efl liber , vt externus ab interno. 
Quod argumentum eft ad hominem evi-
dens, Nec poíTunt fententiam, quam im^ 
pugno, tueri, qui phyíicas negant praemo-
tíones, folumque efl: diferimen adduiflum 
10,, ab aflu autem externo nullum eít 
diferimen : niíi quod potentia externa non 
elicit liberé imperium ; il lud autem efri-
cit libera voluntas, vt charitateoperetur: 
at cómparatione mifericordiac obedien-
tis imperio j nulla nova fuperefl: libertas: 
quta tota fuit exercita in imperio dumta-
xat, Quas facilé poíTunt applicari 9 atqu5 
monftrarú 
^.13, Dicent, tertió imperium liberum efle 
radicalem determinationemlibera: poten-
tiíe obedientis : qua: fuo «ftu imperato 
determinatur p r o x i m é : príedeterminatio-
nem autem , eífe determinationem imme» 
diatam. Contra: imperium & praedetermi^ 
natio funt aequé p róx ima , aut aiqué re-
mota determinatio : quia vt poft impe-
rium fequitur neceffaria , tk. infeparabilí 
connexione aftus imperatus : ita & ex 
praídeterminatione praefinitus : vt ergo 
praedeterminatio ob infeparabilem conne* 
xionem eít immediata determinatio j ita 
& imperium : vel vt imperium eft radi-
calis determinatio, quia illud fequitur l i -
bere aclus imperatus : ita predetermina-
tío erit determinatio radicalis 5 quia i l -
lam fequitur aétus liber. Vtrumque au-
tem eft determinatio próxima : quia h^c 
cft , qua ita tolli tur indifferentia poten-
tia , vt cum illa componi nequeatcaren-
tia a£lus imperati , aut praeíiniti : deter-
minatio enim cft ad vnam partem cum 
oppoíitione cum altera, A t imperium & 
determinatio funt ad vnam partem cura 
©ppofitione cum alia ; ergo funt deter-
minatio próxima. Aftus autem praefini-
tus , aut imperatus non eft determinatio; 
fed eft effeflus determinationis. Fuge qu^f 
tionem de voce : reraque teñe caradera 
vtrobique. 
Secundó : comparoc hoc imperium príe-
motioni : quia qua ratione ij imperato-
res refpondcnt 5 réfpandent promotores: 
de necefsitate confequentiae «Scnonconfe-
quentis : de necefsitate abfoluta , «Se ex 
fuppoíitione : de potentia libera manen-
te cum determinatione ad aí tum j defen-
fu compoíito & divifo ; hoc vno exeep^ 
to , quod in imperio admittitur libertas, 
fecus in praemotione: at vero comparatio»-
ne potentiíE obedientis , relabuntur J) ifl 
clifficultates eafdem. 
S V B S E C T I O JII. 
a r g u m e n t a . 
E C V N D O argumentor : íü i m -
perium efficax producatur in me íi-
\>*Jy nemea libértate : per feientiam bea--
tam , vel alia ratione : tune aftus impe--
ratus effet immediaté neceíTarius , .&ñut-
ió modo mihi liber : ergo imperium íí--
berum adimit aftui imperato proximam 
libertatem. Antecedens admittetur neiceí-' 
fario ab ijs authoribus : tura quia ip0r(g* 
currunt ad libertatem imperij : qua cíí: 
fuppoíítio non omninó antecedens, Íe4 
confequens noftrumconfenfum: quíceojj-
fequentia deeft imperio non libero j e í l e í ' 
que abfoluté antecedens : tura quia po» 
tentia imperata non eíTet libera ; non j'a 
imperio , vt patet non in illo fequendo,, 
quia non pofíet i l lud nonfequi; vbierg^ 
cífet libertas? 
Probo confequentiam $ nempé i m p e r é 
libero adimi propriam libertatem a d u í 
imperato: quia potentia obediensaeodenu 
modo exercet aélum imperatum l i b e r é 
ac imperatum neceífarió: ergo. Probo-ai?* 
tecedens 5 quia ita fequitur vtrumque íro* 
periura, vtnon pofsit i l lud nonfequi; .eí-
<jue repugnat componere carentiam a^íi$ 
cum imperio. Pone imperium vtrumqu^j 
potentia , vt obediens non eft libera in 
imperio, íiveliberum fit , vel necelfirituiof 
quia imperium fpeftat ad charitatem ^ ob^* 
diens autem potentia^ft mifericordiaíqíí;^ 
non eft libera in aftibus charitatis: ve erg<(? 
voluntas non eíTet libera in imperio neceí-
farió; ita nec mifericordia in libero : itew 
mifericordia nullibi eíi libera ad no obevdi| 
dürquia non obedire eíTet componerecaf^' 
tiara adlus imperati cum imperio c f l i ^ í í 
-quodrepugnat imperio ipfí, Qno ergo p t^-
«íto potentia obediens eft magis libera cufli 
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imperio libero quam cum neceíTario? 
Obiicirur: imperium liberum eíTe libe-
rulT1 5P^ voluntati. larn refponcli fíepé v-
trumcuie aftum fore liberum jfecl á l ibér-
tate foJius imperi) ^ vt a¿lus externi funt 
liberi. A t opus eft, vt oftendatür volunta* 
t i cíle duaslibertates ina í tu primo , & fe-
cundo. Quas aperté impugno ; quiafiyo-
Juntati adimatur potentia imperandi libe-
re ; non manet in illa libertas vlla ad aftuin 
imperatumjvtpro^avi f . r^. atjh.xcfecun-
da iibertasjpotentie obedient¡5adimiturfo-
la prajeifsione imperij efficacis : ergo vb i -
cumque eft liíec praBcifsio adimitur libertas 
potentise obédienti. Minorprobatur: quiá 
a£lus charitatis e libero fit neceííarius fola 
mutatione principiorum : nec enim adi-
mitur habitus obediens j nec quaefuntne-
ceíTaria adobediendum exercendo a í lum 
imperatum^ Solum ergo adimitur concur-
fusDei., vt indifferens ad aftum impera-
tum^Haecautein negatio concurfusjcolligi-
tur esc imperij antecefsione: quia cumillo 
lion poteft,n6n obedire potentia obediens: 
ergo quando htiperium prseit liberé, nega-
tur pocentix obédienti novus concurfus i n -
differens: quia antecefsio libera,ta m necef-
faiio.fibi acíiungitaftumimperatunijquam 
imperium neceífarium. Hac enim in par-
te funtomnino fimili: ex rei enim natu-
ra , tám repugnat imperio libero íepara-
tio aba¿1u imperato, quam repugnat i m -
perio neceíTario : ñec eft in poteftate vo-
luntatis feparare imperatum ab imperio 
libero, magis qüárn á neceíTario : ergo dif-
crimen eft in folo imperio: ergo tota liber-
tas exercetur in illo p rox imé & formali-
ter ; non vero in aftu imperato , niíi per 
folam denominationem extrinfecam ab im 
perio.Inquo potentia obediens compara-
tur potentiíe externas: eft ergo evidens aí-
terum eduobus; aut eíTe liberum aftum i m 
peratum ortum ab imperio neceíTario.quod 
afñrmari nonpoteft , vt oftendi$. l y . au t 
a í íum ortum ex imperio effícaci libero 
non habere 9nifilibcrtatera extrinfecam aB 
impcrioicjuod contando. Qnibus impugno 
doiflrinam é i 6, 
J.iS. Quod probatura priori : voluntas non 
habetlibertatem adnon exer'cendam mife-
rationem efficaciter imperatam : íícut po-
tentia externa eam non habet ad non exer-
cendum motum efficaciter amatum : fedin 
hoc fita eft carentia libertatis propriie a-
Ousimpera t í : ergo non eft nova libertas 
jn potentia obediente. Maior eft per fe no-
ta : voluntas enim efñcaciter volens fuum 
motum , non poteft ab illo ceíTare ñ" com-
, plcta íit ad illum ; etenimvellet effícaci'» 
Pucnt.Hurt.deMendoza, 2. vo l . 
ter & non vellet: nec imperium eífet effí-
"cax ex fe : quod eft contra quarftionem. I n 
quo nulla eft abfimilitudo ab aclu exter-
no : qui non.eft minus infcparabilis aba-
¿lu interno effícaci , quam imperatus ab 
imperio : eft ergo hac in parte a'quaiis ne~ 
cefsitas potentize externas & obedicnti, 
Minor probatur : quia libertas propría 
potentiae obedientis , vt obedientis, eft in 
obediendo & non obediendo , vt libertas 
amantis in amando & non amando : fed 
potentia obediens , non habet libertatem 
in obediendo 6c non obediendo : quando 
non poteft nonexequi iuíTarergo : minor 
probatur : quia qqando non poteft noli 
exequi iuíTa, non eft indiíferens ad ea non 
exequenda : liberum enim <3c indifferens 
idem funt: at vbi eft determinatio adobe-
dientianunon eft indiíFerentiít: er2;o nec 
libertas. 
Dicentjhanc determinationem eíTecon- ^.19.' 
fequentem , non vero antecedentem. Con- OhieÜ]oa 
t rá:eftconfequensvoluntatemvt imperan- Refcll0 
tem^at eft antecedens potentiae vt obédien-
ti,non minus quam potentiae externas: ete-
nim ex illis duabuspotentijs prxmifsis *.s>. 
fola imperans produ.cit imperium : obedies 
autem,vt diftiníta ab imperante ^il ludnon 
producit magis quam fí non eíTet: crgo po-
tentia vt obediens, determinata eft ad obe« 
diendum ex fuppoíitione antecedenti ip -
fam abfolute, vt eft diftinda ab imperan-
te : ergo vt obediens eft, numquam conci-
pitur vt indifterens. Nec poíTunt fugere9 
niíi ad folutiones phyfici predetermina-
toris. 
Confirraafcur:voluntas vt obediens, aut ^ . 2 ^ 
habet novam libertatem in eum a£lum , aut ¡gonñr* 
eam non habet. Si non habet í crgoafltus 
imperatus eft immediaté non liber : libec 
autem á folo imperio: quod contendo. Sí 
auté habet libértate novamjergo in fenfü co 
pofito imperij,poterit volutas non exerce-
re aftum imperatum. Probo confequen-> 
tiam : quia vbi in aliquo fenfu eft nova l i -
bertas ineofenfupoífunt exerceri extre-
ma ad quac eft illa libertas : fed in fenftí 
compoí i to imperij eft ñova libertas ad a-
¿ium imperatum : ergoinfenfu compofító 
imperij poteft exerceri, tám a¿lus impe-í. 
ratus, quam eius carentia, Quod eft: con-
tra efficaciam imperi). Mai©r probatura 
quia libertas eft ad dúo extrema , de v b i 
eft libertas , eft compofsibiíe vtrumque 
extremum cum illa* í deo in fenfu com-
poíito amoris , non eft libertas nova acS 
carentiam amoris j quia componi noii 
poífunt amor , & eius carentia : eft ta-
men líbeteos abfolute in fenfu divifo 
Z z z 3 am©-: 
i o S S T t f p . J J S - V í r u m m p m u m t § c 4 k d e t e r m w < t t u m > & c . 
S.Tl iom. amoris: qúia cum illa poífunt componi a-
0 .23 .3 .3. m o r & n o n amor. Repugnatia autem or i -
tur ex araore ipfo 5 qui efl: alterum extre^ 
mum ilüus potcntisc: no vero ex alio prin-
cipio antecedente amorcm, Minor autem 
probatur : quia infenfu compoíito imperij 
adhüc potentia obediens ell per te cum pro 
pria fuá l ibértate: quia illam non adimit 
imperium. Hic etiam opus efl: vt dicant 
cum praidcterminatoribus: potentiam i m -
peratam manere libcram ad agendum 5c 
non agendum in feníu divifo : non tamen 
ad componendum. 
Tándem potentia ebediens aut potefl' 
§• i 1 * refiflerej aut hon potefl:: fípoteft refiíle-
re : ergo poteft cum imperio effícaci com-
ponere carentiam imperati : quia reíifte-
re & componere funt idem : & qui reíiften-
tiam poteft , poteft & compoíítionem: íl 
autem nonpoteft refíftere: vt obediens quo 
diftert ab externa? Certé hoc dumtaxat: 
quod externa nec cum imperio, nec fine 
i l lo eft libera : obediens autem erit l iberal; 
careat imperio. 
$. 22. PoíTemus item argumentan': ergo pof-
ftim liberé imperare á Deo prsdetermi-
nationem ad vnum aclum : ergo aftus pras-
finitus erit mihi immediaté liber. Probo 
confequentiam ; quia eius necefsitas eft m i -
h i libera j neceííaria vero ex fuppoíitione 
confequenti. Refpondebunt aftum libe-
rum,^uo impetratur prasdeterminatio^non 
habefe connexionem neceífariam cum a-
ftuprsfinito: quia nec cum praedetermina-
tione. Contra: ideo a&us prxfínitusefíet 
magisliber<juam imperatus : quiaquando 
principia habent neceífariam ex fe conne-
xionem cum effeftu, illius adimuntliber-
tatem: fecus quandoea connexione carent: 
ergo aftus imperatus erit minus liber quám 
earatione praefínitus. Contra fecundo: e-
go poíTum certo feire á Deo donandam 
prsdeterminationem íi petatur: & ex hac 
cognitione eam peto: hic aftus habet ne-
ceífariam connexionem cum prsefinito: 
quia eam habet cum prajdetermínatione. 
etcnim illa petitio cífentialiter pendet ab 
, ca cognitione: &ea cognitio á prsedeter-
niinatione vt donanda: & prafdctcrm¡na-
tio cum aí lu pr2efinito:€rgo. 
ft 23* Refponderi argumento poteft: prae-
determiHatione ex conceptufuo toll i liber-
tatem ( i n fententia eam negante) cui per-
vaccidens cft vt á uobis imperetur liberé, 
quae imperatío i l l i non adimit modum 
connaturalem operandi. V n d é per fe eft 
íuppofi t io abfoluté antecedens. Imperium 
autem eífe per fe liberum, &fuppofitionerá 
«onfequentem. 
s E c T 1 o u n . 
( ¡ ¿ M x d a m d i f f c t i l t d t e s . 
R I M V M nobispoteft obijeih^c 
argumenta eífe ad hominem contra 
negantes phyí|,cam pr^determiua-
tionem: non tamenabfoluté contra casad-
mittentcs. Refpondeo argumenta magna 
ex parte eífe contra phyfícas prasmiflones: 
ac propíerea ea clfe contra eas negantem. 
Nec enim eft riunc de illis agendum, A t 
vero adhúc poíTunt ea argumenta vrge-
re predeterminatorem. Q^iia apud nml-
tos ex i l l i s , intentio efficax adimit liberta-
tem eleftioni medij vnici : ergo & impe-
rium efficax eam adimit aftui imperato, 
Ratio cft: quia authores phyficx- príedcíer* 
minationis dicunt eam no fe tenere ex parte 
a^ius p r i m i , fed f^cundi, complentis po-
tentiam, & determinantis :at imperium eft 
ex parte a¿l:us p r i m i : ergo admiífa adbuc 
przedeterminatione j non poteft imperium 
admictí. Non enim negant libertatem t o l -
l i aliqua fuppoíitione anteceden^ ; TéJ id 
prasficifé dicunt de concurfu cauíDeprímíP^ 
qui concurfus non conftituitur ab i|s qjjí 
meliús fentiunt, antecedens íimplidtci ' CK 
parte potentiae : fed i l lum vocant affllca-
t'ionem & determinationem cauff^ fectoidit Jí 
frimm , Qna determinatione complcntur 
cauíFae fecundac , non vt pofsint operar/, 
fed vt operetur, A t vero imperium non 
cft concurfus cauífs primae , fed alia deter-
minatio cauífae f ícundx : ñeque datur .id 
operandum , fed potiús toihc potentiam 
non operandi, V t íiquis meimpelleret, ego 
neceífarió moverer quamvishabeam íudí-
cium indifterens de bonitatc&malicia mo-
tus : ergo licet phyfica prardetermínatio 
confervaret libertatem, eam non confervat 
imperium. 
Dices fecundó: Voluntatem imperio neit 
determinari antecedenter íimpliciter: quia 
eius determinatio oritur liberé ab ipfavo» 
luntate: ergo aftus imperatus efl jiber, Dif-
tinguo confequens : eft líber cadera libér-
tate qua dtterminatio & imperium, con-
cedo confequentiam : eft liber l ibertatedíí-
tinfla ,nego. Non alTeroartum imperatum 
eífe abfoluté neceíTarium & nullo modo l i -
berum:vt videtur poneré obi€í9:io;fcd exíf-
timo aftum imperatum eífe liberum abfo-
lu té ; quia eft in poteftate voluntatis ilíucf-
ficerei quia eft in eius poteftate ímpenít , vt 
<lixí ^4.Quaadmodu inot^ exterív^ft mihi 
abfolu-
i» 24, 
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atfolute li'ocr: qaia abfolutéfuit in meapo-
teí ía íeülum non cfíicerej quia potuit ñe-
que velle. A tve hic motus non liabetliber-
tatem difcinílam á libértate aflús volunta-
tis a q?io imperalur j ita nequeaftus inter-
nus impera'ais hábet libertatem dift inñam 
a libértate imperantis, Quia volutas potuit 
libereexcrcere aliquem a(f}:uni,queni vide£ 
nonpoíTecxiftere fine al io,&eopraecisé, 
quod veiíttaleni aélum , fe determinat ad 
aliumifine quo non poteílcíTe prior. 
Dices tertioraftionem liberam mifericor 
diaé efle bonr.m,& aptam ad placenduDeo; 
í rgo poteíl eligi per charitatern.Proboco-
fequentiain,quia omne boim.ni eft ámabile, 
<5c omne mcdiium poteft eligi. V t refpondeá 
tur argumento explicandae funt duae fenteri 
tisetaitcra conííituit libertatem eíreritialem 
aftibuscaltcra accidentalem.In hac fecunda 
fententia diftinguo confequens j poteíl eli-
gí fecundum fübílantiam concedo confe-
quentíam: poteíl: eligi cum modolibertatis 
propri íénego confequentiam. A d proba-
ti©nem diíiinguo antecedensiomnebonurai 
eítamabile aliquo modo , concedo antece-
dens: ell: amabile omnt modo , négo. Nam 
Deus amat ilios aflús non tamen volúntate 
de fe effícaci, quiá illa deftrueretur libertas 
ipforum aóbuim. Sunt ergo amabiles per 
charitatem affeítus limp}ici,deíiderió inef-
ficaci, & gaüdid pr opter motivum charita-
tis.At vero cleílio cfíícaxpugriatcum mo-
do lil-jertatis proprise.tn prima fentetia ref-
pondeo idem defubílantia aftuum^quodíri 
fecunda fententia d ix i de modo libertatis: 
quiaeleflioeffícax pugnat cum fubftantiá 
illius aflús i vt in alia fententia pugnat cum 
tnodo:quialibertas eft fubftantiá afius. 
Dices quarto jaflum impératura efte l i -
bcriim a libertatecharitatis,cum quaconfti 
tuitbonitatem diftin£lam , vt eleemofyna 
cura vna fola libértate habet bonitatem ob-
icflivam eleemofynae, & aliara á circumf-
tantijs, quod clarius patet in aílibus huma-
nis. Negó hanc novara bonitatem ,v t patee 
ex cJ.ifp. íuperiori $.7. Quod obijeitur de a-
flibus habentibus diverfas moralitates ab 
obieclo & circuraftantijs, obijeitur abs re: 
t ú m quia realiter non funt due moralitates, 
fed vna . T q u i v a l e n s d u a b u S j V t o f t é m í i difpu 
tans de aílibus humanis: t ú m , quiaomnes 
i l l x moralitates habent iramediatam liber-
tatem :quia operanscognofcitfinem & cir-
cumOantias ,quíe ficcognita, v u l t ^ u t f o r -
malitcrjaut vir tual i ter íomniaquefunt vo-
1 j n r, a r i a & l i b e r a. i m m e d i a t é. 
E quibus concludo aflum virtutis, vt eft: 
formaliter moralis, non pofteimperari i m -
perio determinato", & cffiea'Gi ex fe : poíTc 
tamen imperar i a¿lum aliquem virtutis má 
Pucnt.Hurt.deMendoza, 2. yol* 
terialiter • ideft fpeflantem ad habittmi per 
fe infufum, qui tendit in obiedlum honeí-
tum per aliquos ¿clus liberos. 
S E C T I O ¡IL 
F a r s a f f i r m a n s eo i m p e r i o , n o n 
d d t m i l i b e r t a t e m p r o p r i a m 
a é i t i i i m p e r i t o , 
S V B S E C T I O i : 
S e n t e n t i a 9 & a m h o m . 
O imperio non adimi libertatem 
propriam a£lui imperato ^fed cum 
ea gaudere, & eífe duas libertatesj 
alterara in a£lu imperatoj alteram in impe-
rante:eafqac refpondere duabus potentijs 
liberis, diftindlis non ex parte volúntatis, 
fed ex parte comprincipiorum : docebunt 
phyfici praedeterminatores: quiá fi praede-
terminatio ab extrinfeco, purépafsivé cauf 
fata a volúntate non tollit libertatem afluí, 
adquempraedetenriinamur3 multomelius 
cónfervabitur libertas propriacum deter-
minatione ab intrinfeco & libera-Nifí forte 
dicant,praedeterminationem pertineread 
concurfumcauífe primee, & complemen-
turafecund^:imperiuraauteití ñeq[uaquam; 
ac proptereá co adiníí libertatem. 
Haec fententia priraum poteft: adfcribi ^ 
authoribus adreribentibus aftibus impera-] 
tis novumraeritura diftinfltim a mérito a-
£tus imperantis. V e r ü e x eorum fententia 
poteft novum meritum fine libértate nova 
tomponi,vt dixi difp» 1 3 ^  $.7. imraócen-
fentaliquiex antiquis maius meritüm , & 
bonitatem moralem maiorem eífe ín a í lu 
intejno & externo*, fimul quara in interno 
folordemerito autem accidentalr , id aíTe- S.Thomi 
ruit.S.Thorn.P. Vazq. adeatur infra I , 2 8« P»Vaz>q* 
Secundum genus authorum funt,quí ad* í . 3 i « 
mittunt libertatem novara in eleílione vni - 2. 
ci mcdi):eft enim eadem ratio, A t non fera-
per authores cenfent efle rationem eamdem 
vbi alij cenfent eam efte. V t egoexiftimo 
efte eamdem rationem in hoc imperio , ac 
praedeterminatione 3 quod tamen alij ne-
gant. A t dicent intentione finís homi-
ñem eífe adftriélum ad vnum médium^ 
non tamen ad hanc clefliontem internara,, 
cum ijs & ilíis círcumftantus. Idem d i -
co de admittentibus imperiuVi praélicum 
íntelieflus jquia partim dicur\t ilío pofitóí 
poffenon íeqtui aftum volúntatis : partim 
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qain admittunt mntuam cauílalitatem. 
Plus illis favere videtur Pater Suarcz 
tomo 3. de gratía , l ib . 1 2. cap. i T»ninn. 
11 .verumtamen Pater Suarcz exprefsé ne-
gathocgenusimperij : & aííerit illuda fe 
non capi* Acidit infuper eo admilTo intc-
gram manere libertatem a£lus vtriufque, 
vbi exprefsé ell: contra earn fententiam. 
Quod proboprimum, quianonaíTeruiteas 
cíle duas libertates, fed VDamrait cnim a£iü 
imperatum eíTe neceíTarium ex fuppofitio-
neimperantis: quia verofuppoíitio efl: libe 
ra , libere volens eam necefsitatem , «Secón-
jiexioncin aí tuum 5 ideo imperatus efl: lí-
ber. Qüod ego admitto: quia ell liber vol i -
tift aiftu illo priori:vt d ix i 4. Secundó id 
probo apertérquia ad meritum aílus impe-
rati5non recurritad cognitionem immedia 
tam de cus obie£lo: fed ad cognitionem de 
eodemacfcu imperatot atíi hiceíTetnove lí-
ber, eius meritum confiderandum eíTet ex 
cognitione de eius obicclo,<Scnonexcogni 
tionc de ipfo actu: ergo non agnovit nova 
libertatem in a£lu imperaco : in hoc fenfu 
explico P.Suar.nu. 1 2. cum d i x i t i n vtroq; 
a£lu repe.riri duas bonitates, cum propria 
cuiufqjlibertaCe:idefl: cum libértate conne 
xionisamatacquoxn exphcuerat num.i 1. 
S V B S E C T I O I I . 
T r i m u m a r g u m e n t u m , 
iE C fententiaexplicandaeft, 
probanda per partes : ne illarum 
multítudine implicad nodos ne-
¿ t amus , dum eos conamur folvere.Prae-
mittendac funt in volúntate duae potentis 
liberas; altera ad aftum imperatum ; altera 
ad ímperantem: verbi gratia , homopotefl: 
amare Dcun), & no amare:imperarea¿lum 
rtí:fericordit'S,& non imperare.Qua|poten-
tiaeílipfa voluntas cum coraprinapio fu-
pernatufali, & concurfu Dei indiflerenti: 
altera potentia eí lad actum mifericordia^ 
quasefl: facultas miferendi , & non mife-
rendireílque cadem voluntas cum fuperna-
turali habitu, & concurfu indifferenti. Has 
duas potentias effe fimul confl:at:quia prin-
cipia miferendi adfunt, nec determinant vo 
luntatem ad aílura , aut ¿eius carentiam. 
Idem dixerim de principijs imperandi. 
Quodiffert aílus mifericordiae ab aftione 
externa: quae non oritur a potcntia indiffe-
rentíifed a determinaba. 
Sicarguitur: quando voluntas imperat 
'mifericordiam^illi duoañus oriuntur pro-
x í m é á d u a b u s potentes liberis , libei'tatc 
diílinfbaj quamfingül^ habentin a(f>u p r i -
mo : ergo i l l i dúo aílus habent in aclu fe-
cundo , libertates duas diílinftas. Probo 
confequentlam 5 quianonpoíTunt duíe po-
tentiac liberé exerceri duobus acíilmsic-
cundis ; quinvnaquasque.det fuam liber-
tatem diftinélam : vt non poíTunt exerce-
r i duaí potentias vitales duobus ac'Hbus, 
quin iiiis dent duas diílinflas vitaliía-
tes. 
Refpondco, negato antecedenti : non ^ 
enimfuntdus potentine liberae adillos a- fo.A-t 
¿tus j fed vna dumtaxat ; qur eit poten- Jr 
tia imperandi : eft enira faifa dof l r in i c 
33, Etenina in volúntate funt duae po-
tentiae ad amorcm Dei altera j altera ad 
mifericordiam ; quando exercentur co-
mitanter , &fjncimperio. A t vero ad a-
£lumimperatum ,non eft alia potentia l i -
bera praeter imperantem I in mea fententiá 
admitiente libertatem eíTentialem adioni , 
efl: res clara : quia ad aftum imperatums 
non efl: concurfus magis indiíferens, quam 
ad motum externum : quia i l l i repugnat-
libertaa : ídem aíTero in fententiá confli-
tuente libertatem extrinfecam :licet enim 
adlus imperatus poflet alias eífc liber non 
tamen hic & nunc: quia Voluntas , vt afife-
¿l:a imperio non habet ex parte Dei con-
curfum indifferentem , nifi adimperium* 
non vero ad aftum imperatum rnon aliter 
acad aflionem externam: & , vt non po-
tefteomponi carentia motus externi cum 
acluefíicacMta nec carentia aftus imperati 
cum imperioeffícaci:inquo coníiftit carert 
tia novselibertatis. 
Dices, imperium eíTe radicalem deter-
minationem ad a£lum imperatum : ex qua Obisttlói 
oritur deterrainatiopróxima ¿ hanc aulem 
radic'ílcm non offícere libertati determi-
nationis próxima;.Refpondetur imperium 
eíTe determinationem liberampotcntiae im 
perantis; SceíTe determinationem non lí-
beram imperatae : quia per illam determi-
natur , quin ipfa imperataaíl ive comcurrat 
ad imperium :hocautem imperium in ra-
tione volentis efl: determinatio próxima 
potentiaj imperatze : voluntas autem Dei 
efl: illius determinatio próxima in ratio-
ne agentis : qua; non vult concurrcrecum 
nova iadifíerentia 5 nec potefl: ex fuppo-
fitione imperi) , magis quam cum artu 
externo : hace autem determinatio offícit 
libertati , vt d i x i : obferva hac eadem ra-
tione vti phyficos prardeterminatoresMÍTe-
rentes praedeterminatione non adimi l i -
bertatem 5 quia efl: determinatio potentíae 
indiíferentis. 
Objjcis fecundó:aclum imperatum orírí ^ 3 7. 
ímmedíate á-voluntate libera; ergo efl etia '¿/Jl'tctth 
liber: 
S e $ . 2 S e ñ t e m i a a j f e r e n $ l í h e r t d t e m ¿ ¿ i t i i i m p e r t á b . í o p í 
liber.Item oritur vojuntariusdi í l inéto vo-
luntario ab imperante: ergó 5cd¡íí:ind:a l i -
bertate.Diftincruoantecedens: á l ibértate 
libera libértate imperativa ; concedo ante-
téllens- libértate imperata,nego antecedes. 
Dii ltnguo item conrco|uens;efl: liberliber-
tnteimperij concedo confequentiam ^ aliá 
libcrt.ite , negó . Seciindum arguracntum 
eli ineFricax. Omnis adus voluntatis eft 
vitalis& voluntarius : qu iae f tá principió 
intr intecocognófeente j n o n t a m é n o m n i s 
eíl liber: quia exigitur concurfus indifFe-
rens. Itaque vno verbo: carentia principi) 
Deus liberé tune amari. Itera Schicamor 
terminat amorem pofitivura jquia omifio-
nemnullamterminat: quia tune nullaeftr 
non eniin dicit voluntas Nolo amare: non c-
riiraamaretrnec item habet puram omifsio-
nem amoris: ergo habet arnorem rcflexmn 
de illo araore : ítem habet odiuni reflexum 
de odio d ire í lo Dei-
Idem argumentum efíí^itur in puriso-
mií ionibus : tune cnim poíTcnt efTe í imul 
tres, aut plures omifsiones libera? vnaarao-
ris direfti D c i ; alia odij direfti D e i : tertia 
amoris reflexi de amore Dei : quartaodij 
determinantis in a í l u primo , exigitur ad reflexi de odio direflo D e i : ergo poffunt 
l ibertatem.Etenimcumilloaftuprimoc5- etiam effe fimul omnes a m ó w s liberiillis 
poní non p o t e f t á volúntate hoftrá caren- oraifsionibus oppofít i . Probo confequen-
tiaaftus iraperati. V n d é p o t e n t i a impera- t iam: q u i á e u m d e m ordinem fervant mu-, 
ta non poteft ab imperio feparare aftum tuoadlusilii poí i t iv i ,quera privationeseo-
rumdem. 
A d h x c : vtpotentia f i tprox imé l ibera 
ád acVum non eft opus, vt prscedat caren-
tia aftus imperantisinpribri naturae: ergo 
manetpotentialtbera immediaté ad illum. 
imperatum: at pofTet, íi haberetlibertateni 
novara. Quod diferimen eft perfe netum: 
to l l é imper ium j mifericordia potjeftcora-
poncrc cura Omni principio antecedente^ 
aílura &carentiam : poncimperium : non 
poteft mifericordia coráponere cumomni l^roboantecedens^ quia in íentent iapuram 
pnneipio antecedentc,carentiara adus ira- oraifsionem admitiente, quando voluntas 
jperati? H d c adimit libertatem proximarri. ^ prox iraé potens libértate totrarietatisj 
iamor Dei , exeiupli gratia, eft cauíTa ómif-
$ V B 5 E C T I O 1 1 1 . 
S é c t í n d u m á Y ^ u m t n t u m , 
\4fi E C V N D V i V r argumentum eft 
multa cal ígine obvolutumi A c p r i -
raúra conftituamus repugnare omif-
í i»ncm pürara j omnera autem liberara,ef-
fe pofitivam, qua voluntas ¿A^xt-mlo amaYa 
Ponamus itera cognofeia iufto hapetriaob. 
jerta3 Ve tan ¡amor i ffi Del^odium Del: Se e.um 
elTc l iberüm ad ea omnia araarida j &odiqí 
habenda. Nempe ab eó poí íc D e i í m amari, 
ñ o n araari,odio haberij^c non haberi.Itera 
poíTc rcflcxe amari amorem Dei , ^ : nona-
anafi r é í l e x é : ilem ocüura Dei poíTe amari 
re f í exé , jSc non amari. Sic arguraentoi:iuf-
tusin hoc cafuexercere poí let l iberé a m ó -
rem Dei j; fed firailiter exerceret l iberéá-
íno'rem reflexum de eodem amóre Deijer-
g ó iraperium non adimit libertatem pro-
priaraaclui imperato. Probo coñfequcn-
tiamjquia amor il'e reflexus de amore Detj 
eft prior quam diredus amor Deij item eft 
cauíTa vt fíat dircí lus idem amor D e i : fed 
iraperium non alia ratione comparatura-
Úii'i imperato: ergo vt hic amor reflexus 
permittit d ire í lo libertatem própriam j itá 
& iraperarts imperato.HÍEC autem ita con-
tingereprobatur: quia hypothefis haeceft 
de libértate adilia tria obie í la : . ergo poteft 
flonis liberar odi) D e i & tamen ante oraif-
fionera nonfuit carentiaa^:us ad illam de-
terminantis: ergó. Huius argumentifalfi-
tas deprehenditur 4 r¿ 
S V B S E C T I O m í ; 
% e J p o n d e t u r a 
E S P O N D E O hasc omnia ar-
gumenta du¿la ex confufa appre-
henGone. Nccenim benéfuntre* 
cenii $¿33 i omnes aftus,vtpofsinteatria 
obie<fl a libere amari: vt enim Deus libere 
"araetur, opus eft vt fit próxirné pofsibilis 
amor direí lus Dei 8c od'um reflexum de 
ipfo amore direfto: quo dicat voluntas voto 
amnre-. quia pura ómifsio eífe non poteft iñ 
éafententia . Item vt ódmiTi dtfe¿tum De i 
fit liberum , eft opus vt fit prox i iné pofsi-
bileodium reflexum de ipfo odio diredoj 
quo dicat voluntas mloodium Dei. Item ad 
liberé amandum amorem direftum De i 
funt proxirae pofsibiles alij dúo a í l u s r e -
flexi: primus eft amor de amore direfto; 
fecundus eft magis reflexus, qui eft o d i ú m 
reflexum de amore reflexo amoris direftis 
quo voluntas pofsit dicere , mío ameremre-
jiexum de amore dlrecfo De l : quia ifteamor 
reflexus non poteft eíTe í iberper omifs ió-
• íiempuranijifcd per amorem de eiuscaréft-
Z z z f ¿iaí 
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cj. tia. Idem dico de libértate ad odiuin rcflc-
8, xurn de odio d i r c d o D e i . 
A d formam argumenti concedo , tune 
D e u m liberé amari : negotamen eíTetunc 
amorem reflexum de eo amore D e í . A d 
probationem refpondeo , tune non eíTe o* 
m ifsionenj puram, aut pofitivam de amore 
-direíto D e í , nec item eíTe amorem refle* 
xura de illo 3 fed eíTe omifsionem pofítí* 
va m de odio , & amore ipfms amoris dire-
í t é . Dic i t enim voluntas : £^7 amo 'Deumt 
Jkhmcamorem, nec amo ¡necoAil item dicití 
£go nelo odijfe Veum ¡ & hanc nnlitlonem , nec 
amo >nec odl'Adeñ , nolo eam odio , aut amo-
re reflexo hahere. A t nullus ex ijs aftibus e í t 
-amor refíexc volens a m o r é , n e c i l l i u s p r i n -
cipium. Nec alio modo funt libere amanda 
•fimul illa tria obiefta. Non enim poíTunt 
c o m p o n i a m o r D e i , & a m o r de odio D e i : 
ita nec amor D e i liber immediaté , & eiu$ 
reflexusamor:vtdicam$. 20. A r g u -
mentum autempeccatj quia cenfum eft a-
morem direcVum D e i , non poífe terminare 
ác lum reflexum liberum, nifi amorem fui: 
poteft tamen remóte terminare po í í t ivam 
omifsionem amoris fui reflexi; qua dicat 
Voluntas; nolo amorem reflexum de amore di» 
recio Dei. Hascautem tara implexa,argu-
menta claudicantfemper 5 in fatibulisau-
tem tenebricofis, non fentitur tibiarum v i -
t ium. 
A d argumentum C5¿ §* ;9 . concedo o m -
nes omifsíones eíTe tune fimul liberas ad 
quarum adhis erat potentia libera : n e g ó 
tamen ©ttmesafhjs l iberes pofáibílcs tune, 
<omponi í imulpof ie : itaque tune eft fimul 
|)otcntiaadomnes aftus, non tamen ad ora 
^jes fimul,diferíméneft clarum : quia o-
ítnirsio nulla eft caulTp inferens aliara : fí 
^ u a autem aliara inferat, tara neceífarió 
€¡uam impernira infertactumimperatumi 
aliara nonerit libera» nifi á libértate infe-
j-entis Í funt crgo omnes illae comitan-
tes , & non repug«antés mutuo : íi au-
t t m aliter conftituantur , non erunt om-
jies liheraí irumediaté, A t vero aclus ha-
|?ent rco i í n s n t i a m : etenim amor odiura-
<jue Dei , rm IUO repu^nant : cura tamen 
po^imus vtrumqueadüiTi omittere puré , 
autpoimive. En difenmen clarum inter a-
títtí du J> , 8¿ duas ipforum omifsiones. 
Iremawor n ñ t p w s inferí infallibiiiter di-
.yedum rautoenifsio pura , aut pofitiva a-
tnorts ier^oKÍ t noninfert omifsionem pu-
ram , aut PGf'?-3vamdire£h:íicet enim ego 
o m i t í s m c t ü t x v m amorem de amore D e i , 
j ion propserea cogor omittere direftum a-
rnorera D s i l f s p é enim arnaíur Deus Jibc-
xé cü oraifsionc amoris reflexi. Ea.difcrimé 
, 4 i » 4 Inter alios dúos ad^ soru^j omifones» 
C u m vero in$. 38. coní l i tuatur libertas ^.44; 
adil la tria obieda'; oportet id expl icaré . 
P o t e í í h o m o tune amare D e u m , & odio 
habere :non quidem fimul: poÉefl: item a-
rnare ref lexé odium, & amorem 5 fed non 
fimul: quia componi non poíTunt. Poteft 
item amare liberé efficaciter, Se ref lexé a-
morem D e i j non tamen amorem liberura 
immediaté ; fed amorem immediaté ne-
ceflarium : fi vero potentia íit libera ada-
lium amorem liberura non imperatiinijaut 
ref lexé amatum : exercebuntur tune dúo 
amores direfti De i jalter imperatus3& ira-
rnidiaté neceífariusialter non imperatus, & 
liber.Si vero non fit libertas ad alium;tunc 
amabitur Deus immediaté neceífario : vt 
autem hic amor fitliber jopus eft ,vt prius 
quaíi natura dicat voluntas , nolo amarere-
"flexe amorem Dei : vel vt praccedat eius amo~ 
risreflexi omifsiopura. D e i n d é poteft fequi, 
& non fpqui amor liber, V i d é difput. 127^ 
a$ . 87, vbi probavi omifsionem liberara 
odi) eífepriorera amore diciendo á g r a t i a 
fanftificante : ita omifsio libera amoris ré-
flexi eft prior amore direfto libero : alio-
quin non exercebitur l iberé. Praefto eft ra-
tio:quia cum tune fit libertas ad amorem 
reflexura, qúi eft principiura efficax dirc-
¿U j opus eft prius expeftare, an dire£lius 
habent cauflam reflexam: vt confideremus 
aneius potentia libera deternynetur radi-
caliter exercitio potentiae iroperatívae. 
A d argumentum ex $. 40. Refpondeo $.4^ 
ex difput. 127. feft. 13 . 3$ . 117. 6c 1x4. Adarfr 
amorem non eí íccauíram oraifsionis libe- • 
rjeodij :fedpotiusquando libertas contra-
rietas conftituitur per habitum charitatis 
quoad amorem j prius ratione, Se quafi na-
tura intelligitur libera omifsio odi), quara 
amor exiftere concipiatur,vel faltemco-
rnitantes : ita vt voluntas fimul omittaü 
odium,&amet , tune omifsioodijnon eft 
abamore, fed á fola volúntate: elíet enim 
quamvis non eíTet amor. Quando ergo l i -
bertas contrarietatis conftituitur duqbus 
principijs compoGbilibus cum amor , 8c 
odio : tune nec amor eft caufla omifsio-
ais liberas odi) : nec odium oraifsionis l i -
beral amoris :fedcumego amo Deum , f i -
mul dico, amo Veum, & nolo eum odijfe : vel 
non odi ,fed amo tVcl é contra : non amo ¡fed 
odio haheó, 
A í l er i autem poteft illam í ímultatem a* 
smoris, &omifsionis de odio, efle tempo-
re j non autem natura , in quibus fervatuc 
ordo prioris&pofterioris: qui enim eodc 
inftanti reali exercere vultlibertatem con* 
trarietatis, opus eft , vt praemittat omif-
Conem amoris ante edium , vel omifsio-
nem odij ante amorem ; vt de oniifsione 
odi) 
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od!) ciixl nifputaf. 127. 3 í . 8 7 . R a t i o c í l : 
quia fuppoíito exercitio vnius potentias act 
contrarictatem , clcbctdari • Jocus exerci-
tio libero alterius bbertatis ad contradi-
iftionem : ita vt ex fuppopt íone carentia 
odi) pofsit exerceri amor , & non amor; 
^cquo Svis extrernum cum ea odii caren-
' tia. Alioquin non exercentur du^ liberta-
tes contradiftionis : nec eífet locus libe-
ro exercitio alteri potentias.Excmplf gra-
tia , libertas ad contrarictatem amoris & 
odij 3 includit duas potentias contradiclio-
flis : alteram ad amorcm , & eius caren-
tiam ; alteram ad odium & eius caren-
tiam. Si ego excrceo amorem , iam non 
c í l novus locus odio , 6c eius carentia eft 
jam fine indifferentia. Quia cum amore 
nonpoteO: componi eius carentia , ncco-
cíium : ergo qui exercet amorem , non 
exercet novam libertatem, nifi prseceífe-
tit odij carentia : fi autem prius exerceo 
ómifs ionem odij : iam locus amori&eius 
carentia : qui enfoi odium omittit , po-
tefl: cum ea omifsione componer© amo-
rem , <5c eius carentiam ; nec p r o p t e r e á d e -
tcrminatur ad amorem pot íus quam ad 
eius ó m i f s i o n e m ; aut ad ómifs ionem po-
tius quam ad amorem. Item qui od iüm e-
xercet, opus eft , vt pra^mitat ómifs ionem 
amoris : eafdem obcauí ías . Nec datur mu-
tua dependentia in amore ab odio , & in 
odio ab amore : fed libertas amoris pendet 
a carentia odij : & odi) libertas ab amo-
ris carctia 5 pendet enim non adlus ab a«flu; 
fed vnusa íh i s á carentia alterius : «Schicá 
carentia alterius,Qua? non eft dependentia 
ab influente 5 fed a removente prohibens, 
Quas do í lr ina eftfacillima.' 
f<47» Quod íí recufas hanc prioritatera j dic 
amorem & ómifs ionem odij exerceri fi-
mul tempore & natura : neutrum autem 
fequi ex fuppofitione alterius j fed fimul: 
& vt exercentur fimul amor &: carentia 
odii;potuerunt fimul exerceri o d i u m , & 
omiGio , carentia autem odij fecuta amo-
rem , (fi qua tune eft diftinfta á comitante) 
eft alia fpecie diftinc^a , & in fe non libe-
ra rqia: retinetur etiam fi , non fit poten-
tia libera adodium : quae autem comitans 
eft amorcm , non eft eius efíetftus ; fed fo-
íius voluntatis.: eft immediaté á fola v o l ú n -
tate , & voluntaria infe : quze autem fequi-
tur ex amore, non oritur á volúntate j fed 
amore , nec eft voluntaria , nifi remóte :ob 
quod differunt fpecie, non minus quam a-
¿lio voluntaria , & non voluntaria: 




o A l i a a r g u m e n t a . 
R G V I poteft deinde. Homo 
exercens attritionem a 3c i l la im-
perans charitatis adum,p lus me-
rctur , quam qui exercet folam charitatcm; 
ergo vterque afius eft immediaté liber. A n -
tecedensprobatur primum : quia illi dúo 
atftus funt meliores, quam fola charitas: i l -
lis enim amantur Deus & eius amor. Se-
c u n d ó , quia fi eíTet minus meritum ,'quam 
in fola charitate i homo diiigens D c u m , 
non iuftiíicaretur:c{uia careret méri to con-
gruo,cui annexa eft iuftificatio. 
Diftinguo antecedens: fi meritum inte-
rius coniumflum , cum exteriori aftione 
habet maius méritum , quam ea coniun-
¿l ionecarens . Concedo antecedens: fi vero 
aflio exterior non adducit maius meritum, 
n e g ó antecedens: eft enim eadem ratio in 
a í l u interno imperato, ac externo : vt d i -
x i f. ; ?. Adpr imam probationera refpon-
deo charitatem folam liberam immediaté 
eíTe moraliter meliorem , quam alium a£lu 
l i b e r u m r e m ó t e ipfius charitatis, & alium 
alius virtutis: & licet illis amantur dúo ob-
iedla , praecipuus amat minus bene : quia 
finepropria libértate. Deus inrationeob-
i e í l i pr^bet optimam moralitatem:at amor 
tune nullam moralitatem propriam exer-
cet ; quidmlrum fi non fit tám bonus ? íi 
charitas eíTet immediaté libera, perfeftior 
eíTetaftuum per quam finguli. 
A d probationem refpondeo in multipli-
ci opinionee Qui cenfent a í l u m charitatis 
e í fe ,ex natura fuaformam fanflifícantera, 
dicentiuftificationem n o n p e n d e r e á chari-
tate,vt á mérito j fed vt áforma. Qui dicunc 
amorem eflephyficam difpofitionem ; ea-
dem ratione refpondebunt, tuncimpium 
iuftificari, non ob meritum 5 fed ob entita* 
tem amoris, Qui vero cenfent amorem ef-
fe difpofitionem moralera ob meutum con 
gruum amoris Dei,dicent nonpofle delege 
communi imperari aéhim charitatis, nefe-
quaíur abfurdum , vt quis non diligatur a 
D e o D e u m diiigens, cum autem charitas 
t \ m excellens fit, non congruit prudentiac 
illam exercere cum tám exiguabonitate,& 
mér i to á potenteillam d i g n é e x e r c e r e : ob 
quod exiftimomon poíTe chantati á virtute 
vlla imperari. Quidquid enim imperio ap-
petitur,melius charitate obtinetur fine illo. 
S i vero admittatur imperium in charita-
tem , dicendum á Deo acceptari omnes a-
¿tus charitatis q u o q i í o modo liberos , vt 
7 o p j f D i f p , r j y . V t n s m t m p c r m n v a g u m e f f i c á x ^ i . 
S. T h o m . done?; grat is , vt < i i r p o í i t { o n e a f e p e t i t a , & : 
23 ar.3. non c o n d i g n é iu f l i t i am i rnp io . 
^.51. T á n d e m a rgü í s : prasfini t ió d e p é n d e n s a 
fcientia media non a d i m i t l ibertatem af tü i 
prícf ínLto, ergo neeimper ium. Refpondeo 
antecedente dubio, róalam confequentiam: 
quia p r ^ f i n i t i o j i n ea fep. tent ia ídependet ab 
ipfo confeníu futurofub c o n d i t i o n e , & eft 
con feqüens . A t i m p e r i u m anteccdens abfq; 
ea t r a h é r e t volunta tem , etiam fi abfque 
imper io non eíTet operatura:quod eft m u -
tare modum operandi,vt de gratia d i x i dif* 
p u í , 127. $. 1 3Pii 
D I S P V T . C X X X V I I . 
V t m m i m p e r i u m v a g u m effi* 
c a x U d a t l i b e r t a t e m a B u i 
i m p e t á t o ? 
R G V M E N T O R V M v i m f u g i t 
i m p e r i u m vagum fugacitate & i n -
¿ e t e r m i n a t i o n e . N a m tale impe-
r i u m , n o n habet neceíTariam connexionem 
cum hoc af tu i n par t i cu ía r i magis , q u á m 
cum alio. Recognofcc$. i . d í fp . fupe r io r i s , 
v b i oftendi non vocar í hoc i m p e r i u m va-
g u m comparatione' cíiverfarum a f t ionum 
eiufdem fpeciei , quia i l l a r u m e l e f l i o , n o n 
eft nof t r i i u r í s , f e d D e i , á u t c i r c u m f t a n t i a r ü 
cosicurrentiura.Eft autem qüJEftio de elee-
jnofyna : v . g . v t r ü m íit erogando mendico, 
á u t nofochomio. N a m confiderans aliquis 
í e gra tum D e o fa£lurum,í i bona fuá eroget 
iiiendicis,aut nofochomi6,eft dubius & fta--
t u í t apud fe erogare bona ex m o t i v o char i -
tatis imperahs a£ tú elcemofynae circa men-
d í c o s , au t c i r canofochomium: non tamen 
decernit vter aftus i n pa r t i cu í a r i fit eligen-
d u s . V t q u i eft certus iter, non d ú m eft ccr-
tus v t r u m i l l u d fitfaflurus equo,aut IcfVica, 
eft tamen certus iter faceré altero é duobus. 
S E C T I O I . 
Q m b m p r o b e t u r n o n U d i 
l i b e r t a t e m . 
A L I Q V I p r e f s i d i f í í c u l t a t e í m p i i i j decerminati , fugiunt ad va-g u m , arbitrat i i l l o non laedi l iber -
tatem a/las impcrati .Probant p r i m ó : quia 
i m p e r i u m vagum non eft determinatio an-
ípeedens ad mí fp r i co rd iam circa raendicos 
i n p a r t i c u l a r ! , ñ e q u e circa nofochomium ín 
p a r t i c u í a r i : ergo hoc imper ium non t o l l i t 
l ibertatem i l l o r u m aftuum.Antecedens pa-
tet^quia i m p e r i u m i l l u d te rminatur indifFe 
renter ad ilios aflús,&: ad neutrum i n p a r t i -
cu ía r i . N o n enim ad f t r ing í tu r v n i ac lu i . F i t 
enim i l l i fa t is quo l ibe t ex i l l i s rvt cumDeus 
praecipitofferri fíbi turturcs3aut columbas, 
ea Icge non adf t r ingimur ad turtures magis 
quam ad columbas: quia alterutris fit fatis 
l eg i .Ra t io á p r i o r i r q u i a vagum i m p e r i u m , 
five p racep tum tendi t i n o b i e í l u m cum 
dis iunft ione ad hoc , vc l al iud : qu i raodus 
ind i í í e r ens eft ad íioc & ad al iud. Confe-
quentiam p r o b o : quia quando a ¿ H o o r i t u c • 
á p r inc ip io indifferenti , v t componatur 
cum ipfa &e ius carent ia ,ori tur á p r i nc ip io 
indifferent i & eft l ibera. 
S e c u n d ó moventur exemplo C h t i f t i , c u i 
impera t i funt a d u s i n c o m m u n i j & non i n a» 
pa r t i cu í a r i : e i autem imperio fecit fatis hisL 
a f t íbus i n par t icular i rqui tamen fuerunt l i -
l3cri,quia preceptum no-n ferebatur ad ilios 
i n part icular! , l ed fub disiunft ione ; ergo 
et iam a£lus imperat i erunt l i b e r i . P robo 
confequent iam:quiapraeceptumDeiimpo 
n i t C h r i f t o tantam necefsitatem quantam 
nobis i m p e r i u ^ i ;fedpraeceptum quamvis 
i m p o n i t necefsitatem ad aliquem a f lum ex 
prseceptisj non tamen ad omnes i n fíngula-
r i ,neq i advnum:ergo ñ e q u e i m p e r i u m , 
Fateor componi l i bé r t a t e a f lús determi* 
nati cü p r inc ip io antecedenti vago. I tcm5a« 
¿ l u s f o r é liberos, fi i m p e r i u m vagum fe folo 
verfaretur circa il ios i n ratione imperi j3nií í 
ex vago inferretur necef lar ió aliud determi 
na tum. I t e m fateor i n nobis eífe e iufmodí 
i inper ia v a g a . N á ter t io quoque greftu cer t i 
fumus de aliquo opere aggrediendo vno c 
duobus, aut t r ibus medi js , non tamen hoc* 
aut i l l o i n par t icular i .Tandem adverto h u -
iufmodi a¿lus efficaces vagos non pofte eíTc 
i n D e o , v t oftendi indifputa t ionibus d e l n -
c a r n a t i o n e : t ú r a quia e iufmodí a f l u s o r i t u r 
necef la r ió ex cosni t ione confufa obief l f , 
T ü quia af lús cfficax D e i cof t i tu i t o b i e í l ú 
aparte rei:at af lús vagusno poteft produce 
t e fuum o b i e f l ü : e r g o non eft i n D e o . V n d e 
i l o n poteft Deus imperare alique fuum a« 
¿ l u m manentem cum propr ia l iber ta te . 
S E C T I O I I . 
E x p l i c a t u r c a u j f a l i t a s a f f f f á 
e f p c a d s v a g i . 
Arg, 
4! 
P R I M V M ftatuo ; a f i u m vagum n o n pofte efte efficacem fui obie* í l i f e í o l o í fine alio a í t u efficaci de* 
t e r m i -
f. r-
S e í h ^ . E x p l i c a t u r c a u f a l i t a s á B í í s e f j j c a c e s W d g i * s o p f 
t e r m í n a l o . P r ó b a t u r ; quia a£lus ef í ícax ¿ l u m , e o r u m quse d i s íuné l ivé v u í t , n e g ó 
eft quod poteft per fe i n eo genere i n quo confcquentiam . Di fc r imerr eft c l a r u m ; 
eft cauíía , effícere v t cxif ta t fuum obie- quia cúm i l le aclus fit í íngular i s i n ex i f -
¿lum,- v t videtur patere ex terrninis. Sed t endo , eft cauíTa í íngular i s & determina-
á í l u s yagus in genere volutatis non poteft ta, p o t e n s q u é operari , í ícut quodlibet ens 
éfi icere v t e x i l l a t í u u m obief tum : ereo ' í i n g u l a r e : a t i n amando, eft vnivetfalis í i -
vé confufus & d i s i u n í l i v u s : vnde obief tum 
ergo 
non eft efficax. Probo m i n o r e m : qu iaob-
i e í l u m aftus vagi non eft a l iquodf ingula-
tt determinatum, fedíplura dis iunft i ve v o -
l i t a & confufé , five i n d i v i d u u m vagura í 
fed qu idqu id eft á parte rei eft í íngu la re 
Se non vagujn : ergo o b i e d u m aéius vagi 
non poteft per i l l u m produci i n genere 
v o l u ñ t a t i s efíicacis. E x p l i c a t u í o m t n i s a - , 
clus efficax effíci tfuum ob ie f tum, v t i i l u d 
V u l t : íed o b i e £ l u m aélus vagi non poteft 
etí ici v t eft v o l i t u m per i l l u m : ergo aftus 
Vagus non eft efficax, M a i o r patet: quia 
a í t u s efficax non eft alio modo de termi-
nativus potentiae n i f i quo effícaciter fer-
tu r i n í u u m obief tum : quiaeius efíicacia 
coní i f t i t in ratione v o l e n d ú M i ñ o r patet j 
quia obief tum adlus vagi non eft a l iqu id 
fingulare i n í i ngu l a r i j fed vel aliqua ra* 
t i o communis vel p lura individua inde-
te rmina ta j & n u l l u m in pa r t i cu la r i : p r o -
d u f t i o autem á parte rei jeft dé hoc eíFeétil 
i n finguiari & determinato. 
Conf i rma tu r : quando f í t a í i q u o d o b i é -
¿ t u m p e r volunta tem j í t a fit, v thoc fit v o -
l i t u m prae alio : fed a í l u s vagus n u l l u m 
v u l t p r s a l i o : ergo per a í l u r a v a g u m n i h i l 
f i t . M i n o r eft certa : quia adlus vagus non 
eft magis de hoc q u á m de i l l o : quia dis iun-
¿ l ive í e r t u r i n v t rumque . M a i o r pateta 
qu;a hic effeflus f e c u n d ú m ra t ionempar-
t icularem , vel eft voluntarius vel non . Si 
non eft voluntarius : ergo hic effeflus non 
eft l í b e r : & aparte re i habet carentiam l i -
bertatis f e c u n d ú m omnes fuos g r a d u s ^ v t 
probabo d ú o d é c i m o . Si autem eft v o -
luntarius : ergo per al iquam volun ta tem 
d i f t i n f t a m avaga. Probo c o n f e q u e n t i a m í 
quia vaga n o n f u i t d e h o c o b i e é l o i n p a r t i -
culari praí alijs,fed confufé. 
Obi jc is p r i m ó j e x a£lu v a g o ó r i r i a í í -
tMUttío quos e í f e í l u s i n í i n g u l a r i : ergo e t i a m p o -
tefl; o r i r i eius o b i e á : u m . Confequentia pa-
tet á par i ra t ione . Antecedens proboj 
t ú m quia ex i l l o poteft o r i r i habitus: t u m 
e t iam, quia pofí ta eleftione vaga de al iquo 
medio , i l la voluntas movet ad d i fqu i r en -
dara ra t ionem huius aut i l l ius medi) . V t 
í i ego elegi iter faceré equo , aut rheda, 
q u o r a i h i fueri t expedi t ius: e x h a c v o l u n -
tate o r i t u r alia d i fqui rendi , v t r ú m í i t e x -
pedior le í l ica equo . D i f t i n g u o antece-
dens: poteft o r i r i a l iquod fingulare, in ge-
nere cauííae efficientis, concedo confequen-
t i a m i poteft o r i r i a l iquod fingulare o b í e -
7. 
Tí 
arnatum non poteft produci : fi autem p r o -
ducitur al iquod fingulare,eft p e r a l i u d i m -
pe r ium fingulare praeferens vnum obic-
¿ l u m a l i j s . A d p r i m a m probat ionem an-
tecedentis , refpondeo habitum o r i r i ab 
adlu i n folo genere cauflae eíficientis. A d 
fecundara probat ionem refpondetur eo-
dem m o d o : quia voluntas inqui rendi o r i -
tu r ab ¡ n t e n t i a n e finis (Se e le^iene vaga, 
i n genere cauíTae efficientis . Quod ( ¡ o r i -
t u r etiam vt obiec lum , o r i tu r v t obie-
¿ i u m d e t e r m i n a t é amatura & nort y a g é . 
ÍSÍam ib i funt t r ia obiefta , p r i r o ú m iter 
equo j f e c u n d ú m iter lef t ica^ t e r t i ú m i n -
quifit if t . cftnvenientisB i l lorura raediorum. 
Haec d e t e r m i n a t é amatur & non va2;é : i t e í 
autem equoj, aut rheda a m a n t u t v a g é . Quo 
autem paffco oriatur i n q u i í l t i o ab i m p e n o 
Vago, dicam$.p. 
Obi jc is fecundo: r e f t é poíTe fieriob-
ief tuí í i aftus vag i . N a m fi ego vo ló iter fa-
ce ré equoj aut l e f t i c a ; i ter faciens equo^ 
fació quod v o l ó : nam iter fació equo 5cle-
ftica. Eft en im vera hxc p r o p o f i t i o ^ f / ^ -
clo iter equo dut letltca . N a m p r o p o f i t i ó 
d i s iunf l iva eft vera i n altera parte d is iun-
ftionis. Refpondeo: p ropof i t ionem illara 
eíTe veram, fi ponatur cafus* V t egofacio 
quae Deus pra?cipit íi offeram turtures 
aut columbas, A t vero non poteft admit-
t i cafus: quia efficax i raper ium n o n po-
teft confti tuere aliquera effeétura exc lu-
fo alio, qu in i l l u m praetulerit al i js . N a m 
quando fit a l iqu id i n í ingu la r i debet e l i -
g í , fi voluntar le fíat. Cura e rgo imper ium 
vagum nullura ex füis obie¿b"s elegerit ,nul-
l u m poteft i n finguiari effícere . Q u o d 
tnanifefta experientia deprehendes. D ü i í l 
cnirtí a l i q u i s p e r p l e x é h s r e t ,nuÍ lo m e d i ó 
decreto , n i h ü ag i t , Q u i horaines Vocan-
^ u r morofi& irrefeluti, Eft que aperte ne-
neffaria é le f t io alicuius raedij i n í i ngu la r i : 
í i eque vnquamvt i r au thoc voluntar le , n i í i 
í l lud preferentes exteris* 
Eft ergo haec natura aá:ús v a g i : fera-
per decernimus aliquid vagé vel proptec 
d e f e í l u tn cógni t ion is , ignorantes v t r ú m 
m é d i u m fit expeditius: vel quia f p e í l a m u s 
a l iquam conditionera ab alifs conf t i tuen-
dam : verbi g ra t i a , Voló i r e T o l e t u m , nef-
ciens v t r ú m via futura fit molef t ior , equo 
q u á m l e d i c á : fura tamen certus j h x c d u o 
inedia eíTe m i h i í n t e r estera aptifsima: 
tune 
f h o n i . tune exerceo-hune aclum ^¿/o her faceré 
ñ ^ . a r . 3 . e^m fi manjs expedlverit ^aut letiiea expe-
d'iet manís. H i c a í i ü s forte etiam t e r m i -
r a t u r ad inqu ' f i t i cnem , vtra ratio fit ex -
pedi t ior? vel faitem efl: voluntas v i r tua l i s 
electionis de inqui f i t ione , vel h?C)et cum 
i l la necefrariam connexionem. K i n c o r i -
tu r voluntas difquirendi v t r u m iter faciat 
magis equo quam leftica ? Confiderata au-
tem maio^i convenientia equi , cont ingi t 
atrerum é duobus,aut imper ium i l l u d , 6 £ 
e led io vaga muta tu r , & iam neutrum m é -
d i u m , ñ e q u e corifusé , ñ e q u e i n fingulari 
c i ig i tu r j aut e l ig i turequus .Pate t} quiae-
leiftio i l la vaga erat voluntas conditonata 
eligendi equum in par t icular i fi eíTet ex-
pedicior ( idern d i x e r i m deleftica) fed vo -
luntas conditionata tranfi t i n abfolutam 
pof i ta conditione : ergo e lcAio i l la vaga 
tranGt i n í i ngu la rem de eligendo equo po-
í i ta condicione , quod magisexpedia t .Ma-
i ' o r p a t e t ; quia i l la voluntas fuit d*jcligen-
do altero é duobus,quod magis expediat i 
ergo fuit voluntas conditionate eligendi 
equum,h magis expediat, quodquidemefl : 
'> per fe n o t u m . Q^iod fi eleftio fui t vaga 
p rop te r condi t ionem ab alio ponendam, 
i l l a pofira fequitur clef t iodeterminata. Si 
ve ro vtruaique m é d i u m comperiatur aequa 
3c ,.eligec quod voluer i t . I taque e íec l io va-
•ga excludi t omrna o b i e d a , qusenon a t t in-
gttdisiuncl:ive. In ter i l la vero,cjuae a t t i n g í t 
elfgetper imper ium aliud determinatum, 
i l l i k l quod comperiatur convenicntius, aut 
i n quo ponatur condit io fpeftata per a £ l u m 
vagum : quae condi t io fui t in c au í í a , v t g-
¿ t u s vagusexerceretur. 
S E C T I O 1 I L 
J m y e r i u m v a g t s m a d i m i t 
U b e r t a t e m . 
TT*5! X ijs l i q u i d o conflrat , Imper io 
vago ad imi libertafem. Probatur , 
JJP y imper io determinato adimi l iber-
ta ic j i i a í l u i imperato ol>endi difput ione 
fuper ior i : fed cauíT.tlitas impenj vagi e í t 
per eleftionem determinatam: ergo & i m -
per ium va^um adimi t l ibertatem a í l u i i m -
perato. 
r j Dices , imper io vago n i h i l poíTe cfHci 
' íecíU* p o ^ e n t i i i d i i l i n í H s a v o l ú n t a t e : quia illae 
l íu l l am habent libertatem c per quas n i h i l 
ín f ingular i cfficitur voluntar ie , qu in i n 
p m i c u b r í eligatur. A t vero voluntas ha-
b ó t hbenatem d i í l m t t a m ; i n ^ua p o í i u -
mus confiderare duos aé tus . : alterum va-
g u m charitatis , quo ad placendum Deo 
eligimus aiftum mifer icord is , v e i i n e g e -
r o s , v e i i n n o f o c h o m i u m : fecundo c o n í i -
deraraus aclum mife r icord i^ in egenos:qm 
fub ratione par t icular i non eít imperatus: 
efl tamen fub ratione communi . Quemad-
modumfacrum efi: mihipraeceptum fecun-
dumra t ionem communem huius , aut i í -
l ushorae, non tamen i n hora nona , aut 
d é c i m a . 
C o n t r a : imper ium vagum non poteft f. t2> 
ex feconcurrere ad af l ionem I ingularem, .Refji, 
nif i t ranfeat i n abfolutum determinatum: 
quia eft condi t ionatum de quolibet ex f u i i 
obiedlis fi apparuerit expeditius ^ vt often-
d i § 9. fed t unc imper ium vagum non t ran-
fit i n abfolutum , ñ e q u e apparet charitat i 
maior convenientia : ergo. Probatur m í -
n o r : quia tune nullus p o n i t u r a f lús char i -
tatis deterrainatuseligens r e f l exé hunc a-
é l u m : crgo non t r a n f i t i n abfolutum. C o n - ^0}1!1'ri 
f i rmatur : impe r ium vagum non a t t ingi t 
exiftentiara huius aftionis fecundum ra-
t ionem particularem : ergo ñ e q u e fecun-
dum communem quoad aftualcm e x i l l e n -
t i a m . Probo confequentiam : quia r e p u g » 
n a t p r x d i c a t u m a l i q u o d cauflalitatis ex i f -
tentiae convenireeflfedluifecundum ra t io -
nem communem , q u i n eidem conveniait 
fecundum omnes rat iones: quia a parte re í 
q u i d q u i d eft p r inc ip ium vnius formal i ta -
tis eft fímpliciter pr inc ip iura o m n i u m p e t 
ident i ta tem , Anteccdens antera probo; 
quia impe r ium vagum , ñ e q u e mater ia l i -
ter praefert vnum o b i c é l u m alteri:crgo non 
a t t i n g i t , ñ e q u e iden t icé gradum particula-
r e m . Probo antecedens 5 quia i m p e r i u m 
v a » u m IndifFerenter a t t ing i t e t iam matc-
r ia l i te robief ta particularia : crgo nul lqra 
praefert al teri etiam materiali ter. 
Obijcis : i n t e l l e í l u 5c v o l ú n t a t e vaga at-
t i n g i rat ionemobiedlivam vagam , itcm5c 
indiv idua : v t cum concipi tur aliquis ho-
mo jconc ip i tu r ratio communisa l iquorum 
h o m i n u m j fimiliter 6chomines ipfi;crgo 
quando eligitur ob ie f lum va^um el iguntur 
etiam fiwgularia. Ha?c ob icé l io confirmat 
nof t ram fententiam : quia eo modo qu0 
cognofeitur aliquis homo , cognofeuntuf 
Petrus & Paulus, n e m p é confusc 5c disíun* 
¿ t i v é : quia omne praedicatum reahter con-
veniens vn i rat ioni formali,convenitcaptc* 
r i s , quaefunt idem cum il la , I t a imperio va» 
go eliguntur omnia f ingu la r i aconfusé , 3t 
c o n d i t i o n a t é fifuerint expedi t iora , At VC* 
ro folus i l le a f lús non poteft pra;ferrc v« 
n u m a l t e r i : & eft t á m peraccidews ad* 
movendam potent iam quam fi non cíTct, 
tui'i poftin^uifitionem inferatura^his de-
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t e r m í n a t u s eadcm v i r tu te imperante. 
^14. C o n í i n r . a t u r : i l ie aftus eft u n í peracci-
Ofjtf* dens acl e f ñ c i e n d u m o b i e f t u r a h o c i n p a r t i -
culari,quam cognit io confufa índ iv idu i va-
g i efi: peraccidens ad cognofe^ndum hoc i n 
part iculari :crgo i l i ud impermin vagum no 
e í l -pr inc ip iuni i l l iusafl ionis .Confcquentia 
patct j quia ta confusé terminatur voluntas 
vaga ad fuú o b i c f t u m , qua in te l l c í l io vagd. 
Antccedens patet j quia cogni t io confufa 
femper tendit i n d i fer iminat im in fuá obie-
¿ l á A l u i n i l l a d i r c e r n a t . Q u o d a u t e m a f F e r t u r 
1 o, non eft é re : quia impe r ium vagum 
te f l exum eodcmmodotendi t i n fuum obie 
¿ lum , quo voluntas direfta i n a í l u s e x t e r -
nos.Haec autem ob confufionem fuam pen-
det eífential i ter á cogni t ionc conditionis 
fpeftata? 5 ex qua & ex intencione or ia tur 
eleclio determinata.Eamdem autem con-
fufionem habet reflexa voluntas vaga, 
•Qnod autem elcerriofyna moveatur ad ero-
gandam í l í pem mendicopot ius ,quam xe -
nodochio , p r e c i s é p roba t a f t um i l l u m e-
Jiciá mifericordia , q u i n imperetur á cha-
ri tate. V t í i q u i s animo qus r end i equum, 
aut l e í l i c a m adfaciendum iter , f o r u m pe-
t a t : & inveniat elegantem equum aptum 
a d T r o i a n u m ludum & i l ] u m emat, v o l u n -
tas illa vaga quaerendi equum ad i ter , non 
m o v i t ad empt ionem equi fecundum rat io 
nern v l l a m : quiaequus non fui temptus ex 
f i lo fine voluntatis vagas j fed ex alio. I t a 
cleemofyna ad hunc af tum non movetur 
ex o b i e í V o c h a r i t a t i s , fed ex al io. Quod fi 
charitas non confideravit maiorem conve-
nient iam huius a£Vus, i l l u m non imperavi t . 
Si autem cognovi t , cont ingi t alterum é 
duobus ,aut omn ino depofuit voluntatem 
placendi Dco per a í l u s mifericordiac , aut 
c l icui t impe r ium determinatum. 
S E C T 1 o m t 
' R e j p o n d e t t i r a r g u m e n t ü . 
A R G M E N T A ex í5 . 2 . f ac i l ¿d i -lucs. A d p r i m u m refpondeo i m -per ium vagum fecundum fe effe 
indiflferens ad fingula obie£>a , q u x vage 
vu l t ^ v t autem concurri t ad aftus non e í l 
i n d i f í e r e n s , fed determinatum : quia con-
cur r i t per imper ium determinatum o r t u m 
ex conditione fpe£Vata. V n d e n e g ó confe-
quent iam ; quia v t concurri t l iber ta tem 
t o l l i t . Probat io confequétiae nulla e í l : quia 
rat io concurrendi e í l determinata , & non 
indifFerens. Probat io antecedentis n i h i l v r -
ge t : quia a í l u i vago fo l i ,5c fecundum fe fie 
fatis quoli,bet ex obíeé l i s , vt coz/ilat exem-
p l o leg is :üc imperio vago char /.atis fit fatis 
e l e í l i o n e cuiul l ibet medi ) . A t haec eleftio 
non or i tur ab i l l o , f edab imper io de termi-
nato : vt obfervatio legis per í i n g u l a r e m a-
í l i o n e m or i tu r a p r inc ip io fingulari. - ^ 
A d fecundum ex $.3. refpondeo, praxep ^ ^ r t r J 
t u m non concurrere per fe ad obfervatio- ' * * 
nem fui , fed per cogni t ionem obedientis, 
Quaj cogni t io eft p r inc ip ium determina-
t u m eligendijhancobfervationera prac i l l a : 
quiaobediens cogni to prse-cepto vago v i -
det i l l i fatisíieri qualibct actionc ex p r x -
ceptis d i s i u n í l i v é , I m p e r i u m autemefficax 
eft p r inc ip ium per fe aftus i m p e r a t i : quod 
non potefl: eíTe, nií i íit í i ngu l a r e i n aman-
d o . A r g u i t u r ergo male 3 precepto concur-
rente perfolam a p p r e h e n í í o n e m f u i , ad a-
¿ l u m defe ef í icacem. V n d é conceí fo ante-
cedent i in ChriOo^iegaturconfequentia i n 
nobis. Quia ñ e q u e ex i l lo praecepto, ñ e q u e 
ex alia cognit ione o r i tu r praeceptum deter 
mina tum de hac actione, v t o r i t u r i m p e r i ü 
de te rmina tum. A p p r e h c n í i o a u t e m dele-
ge confufa non t o l l i t cognit ionem obferva-
t i o n u m in fingulari ad quas poteft move r i 
voluntates in fingulari, 
Obi jc ies , ijs argumentts probar i impe- n i ' l 2 { 
r i o vago adimi l ibertatem ,quando ex i l l o , i0 ' 
& a o v a c o g n i t i o n e obiecti o r i tu r aliud de-
t e rmina tum : iamque e í l idem iud ic ium 
quod de imper io efficaci determinato. A t 
ex imperio vago cognita iam convenienti% 
huius medi ) , aut huius a£lus jpotef t hic o r i * 
r i ab imperio non cognofeente i l i u d , aut vo 
lente re f lexé i n í ingulari^fed i n genere cauf 
fas efí icientis : quíe tune nul lam necefsita-
tem impon i t a f lu i imperato. 
Refpondeo p r i m u m ,hocgenus imperi j í - i ^ , ' 
i m p u g n a t u m á me difp.13 5-.fe£l.5, Secun- v'p-e[f* 
do refpondeo , a d h ú c i l l o ad imi libertatem ^ ^ / / ^ 
a í l u i impera to , non minus quam íí r e f l exé 
amaretur. Quia i m p e r i u m , ideo fui t va-
gum 5 quia non fatis fui t explorata maior 
vt i l i tas mediorum : ergo hacexpIorata,aut 
imper ium mutabitur aut eliciet determi-
j i a t é , ita vt potent ia obediens non pofsit 
componere cum imper io carentiam actus. 
N o n fecus, ac actus conditionatus p o í i t a 
condit ione infert e f fe í lum. A d m i t t o i n hac 
fententia non eligi neceffario hoc méd ium» 
íi plura fuere cognita cum aequali v t i l i t a te : 
quod non eí l i n imperio reflexo e l i -
gentchoeprae al io. Recog-
nofcG$,io .6ci 1, 
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S E G T I O v ; 
Q u f i d a m d i f f i c t í l t a f . 
K E V I T B R quiero: an codera 
inftanti reali quo elicitur imperium 
determinatum ex vago , óccogni -
tione nova obiccti, exiftat imperium va-
gum ? exi ftit quidem.Quia vagum eft prin-
.cipiumirapellens ad determinatum : crgo 
tune exif t í t . Probo confequentiam j quia 
exiftentia toto tempore praecedente , eft 
per accidens admovendam voluntatemhoc 
inftanti: quia fi toto Wmporc perfeveraf-
fet, & non nunc j perindé eíTet nunc . ac fi 
nuraquarafuifTet: v t p a t e t t ü m incognitio-
ne , tum in intentionc finís , túm tertio in 
aftu conditionato : quac nifi perfeverent, 
non poíTunt moveré : quia dura non fünt 
nihii movent. Immo quamvis cauíTa effi-
cienspoftet operari eo inftanti , quo pr i -
raum rion eft j non tamen imperium: quia 
movet in genere caufíae formalis, vt cogni-
tio , &intentio. Quia igitur eodem inftan-
ti afficitvoluntatem a d o b i e í l u m j i d e ó i n -
fert fpecialcm eius amorem. 
Obijcis hoc imperium pugnare cum 
determinato : quia alterum nihil cligit , 
alterum eligit. Refpondeo determinatum 
cfTe efifeélum vagi 1 quia vagum eft con-
ditionatum de obiedo fi apparuerit vti-
Je 1 apparente autem vtilitatc , tranfít in 
abfolutum per determinatum : vt de con-
ditionata volúntate dixi difputatione 4. de 
praedeftinatione. A d argumentum , n e g ó 
antecedens. A d probationem jvagum non 
negat abfoluté aliquod médium ex ama-
tis vage: fed fub conditionc, quod non ap-
pareat vt i lej i l lud negat } amplcctitur au-
tem fub oppofita conditione. A t non am-
plcfti obiectum, nifi appareat vtile j i m m ó 
illud velle fi appareat v t i l e , & iam appa-
rente vtilitatc , illud velle abfo luté , non 
cftoppofitioj fed m á x i m a adfonantia : vt 
patet in aftu conditionato j quia pofita 
conditionc , infert abfolutum : quiaillum 
voluit ficpnditio ponatur* Imperio vago 
femper fperamus aliquid in obiefto cog-
nofeereantequam eligamus méd ium 
infingulari : quo cognito, 
iníertur c l e í l i o huius 
pr^alio. 
E x p e n d i t u r i m p é r i t i m f m ~ 
p l e x . 
E F V G I V N T alijimperia^ffica 
cia, & confugiunt ad afsyllu fím-
plicium : in quo deliteícere opi« 
nantur argumentorum vires. 
S E C T I O h 
E x p l i c a t a q m f t i o : 
SI M P L E X complacentiapoteftdu plieiter confíderari: primo non quod fit cauíTa per fe alicuius efíeftus : fed 
quod tantúm verfetur circa illum fimplici-
ter j & q u a í i f p e c u l a t i v é , m o r e g a ú d i j . N a m 
Dcus habet fimplices affeftus circa exi f te» 
tias pofsibiles , circa quas nihil operatur, 
quac funt amor ftriftus. Secundó poteft 
confiderari , vt principium obiccti > quo4 
amat:quodeft defiderium ortum abamorej 
V t cü D c u s , fibi cóplacct in falute homin í í 
ex quo affeftu orituralius in media fuffi-
ciCntiaad i l lorumfalutem.Dixi difp.i4.de 
anima,fefl:.i. fimplicem complacentiam in 
aliquod obicftum, poíTe inferré efficacem 
intentionem & cleftionem mediorum;pof-
fc item manerc fimplicem complacentiam, 
qutn inferat alios a¿lus. 
Quando complacentia infert intentio-
nem efficacem,haec intentio pertinet ad e ü -
dem íiabitum:quia amat idem obicclum for 
male complacentia propteripfum : eft ta-
men diferimen inter intentionem & com-
placentiamjquod complacentia nullam íia-
bet connexionem neccíTariam , cum aliqua 
cledlione medij ,ñeque in cónfufo ,ñeque in 
particular!: at Vero intentio habet neccíTa-
riam connexionem cum aliquo medio, l i -
ect non cum hoc^ aut cum illo in fingulari: 
quia eft defiderium. 
Itaque complacentia non eft principium 
immedia té influens in obicftum , fed me-
dia intentionc ,ve le lc6í : ionc: qua? eft defi-
derium : illa autem complaccntiacft amor 
ftriftus. Forte cnim diceta l iquis ,c le£t ionl 
oriri immediaté ab illa cóplacent ia , & non 
abalia intentionc: noftro autem in í l i tu to 
cadem eft ratio. E l e g i ó vero numquam eft 
pr inc ipiü operis, nifi fit determinata. V n * 
dé fimplex cóplacentia influit in media el« 
^ a per eleftioncm eíficacem determinatá, 
" " S E -
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S E G T I O 
C o n c i t é f w . 
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t- 7. 
N D E dccluGO í ímpl iccm complá* 
centiam charitatis non po í í c influe-
r e i n racione impcr i j i n adtusaija-
rum v i r tu tumin tce ra i l l o rum l ibér ta te . Pro 
batur : qu ia fnnplex complaccntia non at-
t i n g i t m é d i u m mí i per eletftionem effíca-
cemcieterminatam, C|u3cadimit libertatem: 
ergo etiam influxus í impl ic ís complacen-
tiar. 
^ <5» Dices i l lam í impl iccm complaccntiam 
iiObleftle non eíTe dctcrminatam adhunc a í l u m po* 
t i ú s q u á m a d i l l u m : c rgonon adimit l ibcr* 
ta tem.Dir t inguo antccedens, eft indifFcréns 
í c c u n d ü m f e , concedo antecedens : e f t i n -
differens, v t c o n m n í t a p r inc ip io i m m c -
dia té niovente, negó antecedens: quiahoc 
pr ine ip ium eft e ' cd io determinata .Dif t in-
2:uóitem c o n k q a c n s , n o n á d i m i t libertatem 
fccundürp fe, concedo conlequentiam: non 
^adimit v t influcns,ncgo confequentiam. 
Dices , in potentijs carcntibus l ibér ta te 
eíTciicceíTiriain eleftionem determinatam: 
at vero in vo lún t a t e fufficere í impl icem co-
plnccntiart i : quia voluntas po te í t fe deter-
minare ad o b i e f l u m . Rcfpondeo,de hac 
í impl ic i complaccntia rat iocinandum eííe 
f i cu td i fpu ta t i one fupe r io r i á >. io,de impe-
rio vago. Quia voluntaSjaut ama tob ie í l i r n i 
eodcrri habi tuVir t t í t i s quo fimplex compla-
ccntia, vel a l i o , Siecidem: ergo non pera-
d ; u m i n í p c r a t u m , fed c l i c i t u m . í t e m non 
p o t c í l amare eodem habitu nifi ifte fecúdus 
amor oriatur a fímplici complacentia,vel i p 
fe fitpnmus amor independens abi l Ia .Síe í l : 
pr imus amor,ille efl: per accidens:fi e l l fecú* 
cíus amor , o l i t u r a b illa i e r<ro i l Ia inf lu i t in 
ob ic fh im fecundi amorisper ipfum amore 
fecunduni:ergo ipfa fola non fufficit ad obie 
€i\\m a l iorum a d u u m . 
• Dcindepof i ta i l la fimpliei complacen-
tía charitatis, aut or i tur nova e l e g i ó char i -
tatis i n a¿tus mifericordiae, aut nonor i tUr , 
Si o r i tu r , eft e l e g i ó cffica^ determinata 
adimens l ibertatem a ñ u clef lo y Si non 
Oritur :er2;o n o n i n f l u i t inal ios adus. P a -
tet confequentia : quia i l l i defuit ra t ió i n -
fíuendi, qua: eft e lecl io . Nani ñ e q u e í im-
p lex complaccntia, ñeque intent io finis at-
t i ngun t mediorum produdtionem ni f i per 
ele£í:ioneni. 
D i c o prxtcirea nos habere m u í t o s a í t u f 
charitatis i n aftus al iarum v i r t u t u m : q u i -
bus illos amamus ,aut def íderamus , aut de 
i i l i s ganderaus. Et quamvis non iníluanÉ 
Puente Hurt . de M o n d o z a voi. 2. 
f. S. 
direde i n a í l u s aliarum v í r t u t u m j r u n t t a -
men ex parte í u b i e d i c o n d i t i o ad reddend i 
potcnt iam facilera ad i l l a rum exerci t ium* 
N a m afíc¿tus ,& recia temperatura m u l t u m 
iuvant operans. Ea ratione non funt adeun-
d i i u d i c e s c ú m func t r i l l e s , au t t empore im-
por tuno j fed e x p e í t a n d a eft o c c a í i o q u á 
í i m hilares Scfaceti. Sicamor in v i r tu tesma 
x i m e confert ad i l l a rum vfus. 
D I S P V T . CXXXIX. 
V t r ü m c h a r i t m ( i t i n v o * 
l ú n t a t e ^ ? 
6i ingenio dignas,neque leve 
certamen cum D o m i n i c o B a ñ c z . Q u x his Bá&ez>* 
difputatiombus ampleftar , non quidem fa-> 
m i l i a r i mih ib rev i t a t e . Neq , e n i m í n r e taiu 
gravi oportet c o n t r a é i s velis;fcd pafsis i m -
petum faceré. 
Charitatem conf t i tu i t S .Thom. in vo lun §• 
tate. £ t q u i d e m infua fententiaconfequen-
tcr. Qaia ipfe d i f t ingu i t potencias vitales al> 
animi f u b f t a n t i a , n e q i i e a d m i t t i t i m m e d i a t ü 
i n f l u x u m afti.vum fubf tan t ix in adus v i t a -
les: conft i tui t i tem gr^tiam fandifieanteiTi 
i n a n i m i fubftantia.Quibuspofitisapertc dé 
ducitur charitatem nu l l ib i e f t en i í i in vo luu 
ta te :quía ib i ell: v b i praeftat fnum formalem 
efte¿tum3fed huncprseftatfoli voluntat i , vt 
qfíóyAnimx vcrosjtqmdi ergoimmediateelfe 
i n fola v o l ú n t a t e , denominative a u t e m í n 
an ima .Minor probatur: quia eftedus forma 
lis charitatis ell: elevare,& comp!eré po ten- % 
t i á m aüi vam ad adus amoris3fed hiec pote-
tia eft íbla voluntas : ergo i l l i foh chantas 
áricni 
M i h i oppo í iUim fent ient í de i n f l u x u ahí $• 3 i 
mat i n adus vitales, oppofita etiam eít i n eü 
da via. Nam é x pr inc ípr is óppof i t í s non po 
tefteadem conc lüf iodeduc i . Difp .4 .dc an i -
ma late probari potentias rationalcs iió d i f -
tingui'realiter áb anima; fed hanc cílVa par-
te reí in tc l ledum.mcmor iam & vo lü tacem, 
Vhde habitus chari íat is nu l i i b i eft nifi in a-
n i m í fubftancia, v t de í ide, & l u n i i n e gloris!. 
d i x i . Qnia charitaseft inpoten t ia quá in ele 
vata ad amorem,- fed hasc eft t a n t ú aninl i í ub 
l l a n t í a : ct^o i n i l la t an tum eft chantas. 
D i c i t u r t a m c n cliaricaseíle i n vo lún ta te^ §> 4 l 
fules autem i n . i n t c l l e d u , gratia v e r o i n a -
n i r i i i f u b i h n t i a . í l e f p o n d e o , vepc i d d ic i . 
Aaaa non 
' ± ) i [ ¡ ? . Í 4 o * D e a t i g m m o c h a r i t á t i s a l i q u a p u m t t v 
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n o n tameiunrenfLi mt i tc r ia l i ; f ed fo rmal í . 
Quiaan ima eíl formaiiter voluntas, v t re-
ferí ur ad aftus nmoris j aut odi]: eadéitt 
n ima efl: intelleclus > v t refertur ad aftus 
in te l l igendi . A c c i p i t i g i t u r charitatem for-
maiiter jVt eft voluntas, & n o n v t i n t e l l e -
¿lus ; quia i l lam accipitad exercenduma-
morem . Fides autem accipitur ab in te l -
IcCtxi formaii ter : quia e í l ada íTen t i endum. 
Gratia vero accipitur i n fubí lant ía : quia 
eft ad con íHtuendam fub lhn t i am animié 
amicam D e o . Mater ia l i te rau tem, «Sccha-
ritas accipitur ab intclleclu , Se fides á vo-
l ú n t a t e . 
Si vero diftinguamus potentias ab ani-^ 
h i a , &: admittamus immediatum inf luxunt 
ipfius animae iñ aftUs, n ih i l»mihi certum 
oceurrit de fubiedlo charitatis , nií í quod 
non eft i n vtraque fimul; fed t a n t ú m in al-
tera : quia vtravis eft fübieétura adíe-
quatum . Et quamvis vtramque complet 
i d poteft eíTe exiftens i n altera . N a m 
aflús voluntatis complet vtramque i n ra-
t ione repraefentationis o b i e í t i , & non eft 
i n potentia accidentaria voluntatis 3 f ed in 
fübftantiali $ & intelle<5tu accidentali.Quia 
v n i t u m accidens po ten t i í e p e n é t r a t e cum 
anima influente cum i l l a , eft fatis p r o x i -
m u m ad influendum cum vtraque : quia 
i n altera eft , v t quo i n altera v e r o , v t 
quod. V n i o .lutem áccident i r a f t i v i cum 
potentia ,d i r ig i tu r natura fuaad complen-
ckm animam . Ñ e q u e m i h i videtur abfur-
dum eam conf t í tuere i n án ima : quia i l la 
eft caufta principal ior , & per fe p r imo l i -
b e r a . M a x i m é fi charitas non diftinguatur 4 
gra t iá * 
D Í S P V T . C X L 
D e a u g m e n t ó c h a f i t a t ü a l i q H d 
p r a m i n o . 
^ R l M V M , charitatem a u g t ú 
ulditione reali graduum reali-
ter d j f t iné to rUm, ita v t f e c ü n -
cus gradus fit p a í s qualitatis 
realiter d i f t i nda á gradu p r i -
m o , non fccHS nc calor exiftens i n vno d i -
o;itoeft realitcr di i i i r ic ius acalore ex i f ten-
te i h al ió dimito • í t e m ciuTinodi o;radus ef-
fe abí imilcs inter l e ádeó , vr pnmus natura 
íua fnpponatur ante lecu.r . -úm: & fecun-i 
d/ ispí-ndeat ir.caralua a p r i í n o , v t a con-
d i ü o n e ncccíf i r ia íin^ o-u J L ion pof-
fít ex natura r e í : pnmus aateta v i l :ade-
pendens á f e c u n d o 4 T c r t i o , l i i gradusfunt 
di f t in í l cx fpeciei: dequibuslate diíferuidiT-
put .4 . de generatiohe. 
Secundó praemitto au?mentum 2;rarirefe 
cundumfe non habere tenninum j féd poíTc 
augeri abfque fine. Quia non eft proprietas 
debita alicui naturx ; fededucitur exi l l iuS 
potentia obedientiali per potentiam abfe-
lutam D e i , i n quibus nullus eft terminus. 
Qualitates naturales circunferibuntur t e rmi 
no intelivorquiadebentur naturis, quaequia 
finitx,finitas vmdicant perfeét iones : at ve-
ro qualitates fupernaturalcs carentea vatio-
ne,terinino Quapropter oftendi i n difpli ta-
tionibus de Incarnat ione, Chr i f to e í íe ha~ 
b i tu s , óc attus fupernaturalcs a6lu in f in i te 
intenfos . A t vero ex vo lún ta t e D e i chan-
tas purae creaturx eft finita. Quia i h pr ima 
infufione ei p ra : f ix i t te rminUm : augmen-
t u m vero eft per a¿fum finité in tenfum, & 
fuccefsive,fuccersivé autem non poteft p r o -
duci al iquid in f in i tum. D ú m autem aliquis 
eft i n ftatu merendi non a t t ingi t certum a l i -
quem gradum char i ta t is ,prxterquem non 
mereatur novum au2:mentum fi novum a-
¿ l u m excrceat. Quod fi non poteft p rx t e r -
gredi a u g m e n t ü i l lud gratise eft, quia a D e o 
inrerc ipi tur v i t a , nec datur locus ad n o v u m 
a í h i m hberum íii v iá . 
T e r t i ó praemitto contra Vi(n:oricá3& M e 
d inamnunquam augeri grat iam,quin & cha 
iritasmam gratia eft , v e l p r i nc ip ium p h y f i -
c u m , vel morale hab i tuum, & i n gradu q ü o 
ipfa eft |3etit a £ l u m . N a m quo gratior eft ho 
Hio,habet ius adglor lam intenfiorem : ergo 
ex v i siratisc intenfioris ei debetur i n t en -
fior v i f io : quia eft haereditas debita iüri gra-
tiae : ergo debetur etiam in ten í io r f ru t i o : 
qu iahxcfequi tur quantitatem v i f ion i s : er-
go debetur in tení íof habitus charitatis. Pa-
tet confequentiaiquiaquando debetur aftus 
debetur etiam pr inc ip ium,quo fiat conna-
tural ius . Ergo hic habitus intenditur i n -
via . Patetconfequentia : qu ia to tum pr¿c-
m i u m ad quod anima eft difpoíita donatur 
n i f i ptignct cum ftatu vise; fed ad augmen-
turri charitatis anima eft difpofita quoties 
eft ad augmentum gratia?, ñeque eft o p p o í i -
t u m ftatui viac: ergo.Probo minorem: quia 
charitas non augetur alio modo q u á m gra-
tia nempe mora l i te r . V n d e ergo co l l ig i t 
V i t o r i a augmentum grat is fine charitatis 
augmento? Nam a r g u m e n t ü m , quod fumit 
ex a í l i b u s naturalibus, etiam probaret n o n 
intendi gratiam a fh i remi f s ion : qu iaa i tus 
naturalis n i h i l intendit vl t ra fuum gra-
d u m . Quod autem ait, in nobis fore in ten-
fifsimoshabitus,cosque exper iendos,non 
vrge t , erunt enim in eodem gr^du quo gra-
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5. 
h a b ú m per fe infufos: quia non Hant facile^ 
f e d í i u i p i i c i t e r p o í l e . 
Q u a r t ó j c o n t r a Duraudum in p r i m u m 
d i i í l i nü ione decima fcptima quícf t ione o-
í>ava numero feptimopr.xraoiieo: niicjuam 
cíTe maiorcm vif ionem niíi i n m a g i s i u í l o . 
N . im intenfio vif íonis connaturalitcr cfb 
ab habitu in tenf ior i : hic autem á maior i 
g r a t i á , v tof tendi f.tercio : crgo maior v i n o 
n o n efl: n i f i cum ina íor i gcatia. Dcinde, 
quando iuf t i merentur augmentum gloria?i 
etiam merentur augmentum gratia; : C o n -
c i l i u m euim non d iv i f i t augmentum gloriac 
ab augmento g ra t i í c . Ñ e q u e vero D u r a n -
du§ affert probabile d i fer imen. A i t enim 
nemo meretur nova dona nif i benevtatur 
acceptis j fed operaus remiíTc non v t i tur 
l )u :néacceptagra t iá : é rgo non meretur no-
v a i n g r a t i a m . N e g ó m m o r e m . Si enim 
p r o i l l o vfu rependitur maior gloria eíTcn-
tialis , quo pafto non bonus? V t crgo fuá 
L o n i t a t e m o v i t D e u m (ex Durando) addo-
nandam vif íonem maiorcm, ita & a d g r a t i a . 
I f em ait Durandus magis eíTe mereri aug-
mentum gra t is & glorian, q u á m folius g l o -
ria?. Contra: id n o n ori tur ex malo v f u : eft 
cn im argumentum commune etiam a d u i 
in tenf ior i . JVLagis enim eft per a d u m in te j i -
í í o rem mereri augmentum glori íe Scgratie, 
q u á m folius g r a t i s ; v t e tgo idemadhis in -
ten í io r meretur í imul intenfiorem glor iam, 
& gratiam,ita 3c remifsius meretur v t r amq; 
remifsionem, v e l n c u t r a m . D e quo e g i i n 
difputatiombus de meneo. 
* D I S P V T . C X L Í . 
V t r u m h a b i t a s c h a r i t a t ú a m e a 
cliantatis niiírraentum 
O N poteft ca thol icé dubita 
r i ausieri i n nobis iufb'tiam. 
bonorumoperum exercita-
t ione. P r i m u m : quia Hcclc-
fia ait da nobis f idei , fpei,$c 
I tem loanncs afíc-
r i t , qmwflus eft m¡lificetnradhuc, Ef l que dc-
í i h i t u m T n d e n t i Sefsione 6. canone 52, & 
cap. ó . E l l clifhrultas v t r u m hoc argumenta 
fit i p r o n i i n h a b i t u u m , an vero confiftat i n 
ipfisadibus? 
A r b i t r o r hoc argumentum in te l l ig i á C 5 
c i l io de augmento ipforü habituum his vef-
bisc canone 32. Nonverseínererldugmemura 
^I \ : Í IA , , v'itam ¡iternatn , & ipfus vita ¿terna ,Jt 
tamen Ingrafta decefsertt3coKfequíiúoncm > at~ 
que etiamglorid!, aHffrnentHrn^anathema¡It. Q u i 
Puente Hurc. de M o n d ü z ¿ i v o l . 2é 
bus verbis Conc i l ium defínít bona opera fá-
per C h n f t u m mereri du® : alteruiPi eft au 
2 :mentumtí ra t ia ; : alterum g l o r i a m , ¿ce ius 
• a-augmentum: ergo p r x t c r augmentum n i l t r -
t i sconf i l l ens formaliter i n ipfis bonis ope-
ribus , mcre'mur auo-mentum 2;ratiív . Patct 
confequentia : quia hoc augmentum gratix1 
ef tpra:mium bonorum operum 3 í e d h o m i -
nemhabere auementum luílitia? cojifinen?; 
i n i p f i s bonis eperibus non eft prscmii ieo-
rum a£luum : ergo non loqui tur C o n c i l i u m 
de augmento huius gratiae 5 fed de augmento 
gratia; habitualis. Probo minorem: quia i l -
l ud maiuS au^raentum iuftitiíc non d i f l i n -
gui tur formaliter ab ipfis a í l i b u s : quia for -
maliter per ipfos p lures ,& in tcní iores aóius 
eft homo iuitus amflus i l l o genere íuftitise: 
fed a í l u s ipf i , & i l l o rum cífe í tus formales 
non funtpraErmium ipforum: ergo i l l u d aug-
mentum iuílitise non eft p r i m m m actuum, 
Probatur minor : quia p r s m i u m eft rcaliter 
d i f l i n d t u m á m é r i t o , ve l faltem p r í e m i u n i 
eO fepnrabile á mér i to vt mé r i t o . Quia do-
natio premij eít a^us g ra t i s five remune-
r a í i o n i s , eftqueeffeftus mora l i smer i t i , & 
ratione pof ter ior : remuneratio vero eft do-
natio alicuiusbonifeparabiiis á m é r i t o prae 
v i fo , Atquaeliberalitas exerceturyfiDeusmi 
h i det pro meo m é r i t o i d quodnulla po tcn-
tia poteft auffer r i , de quo egi i n difputat io-
nibus de m é r i t o . Sed effedus formalis i l l o -
r u m a ¿ h i u m nul Ja potcntia p o t e í l ab i i l i s fe 
pararhergo i l le eífed-us foi-malis non eft eo-
rum pr.-emium . Quo autem p a é l o fuppofita 
promifsiorie D e i de p r x m i o , adhuc fit fepa-
r a b i l e á m é r i t o fecüdüfe , d i x i in 1.2Tq. 114. 
Patcr V á z q u e z t o m . 2 . i n 1. 2. difp .220. 
captie 7. ait ex Conc i l io non co l l i g i aug-
i t i en tumgra t ix habi tual is^fcdipí is bonis o-
peribus iuf tum i i) dies iuft if icari magis.Har-
ret ici enim alTercbant hominem i u í l u m bo-
nis operibus non crefeere i n iuft i t ia apud 
D e u m 5 fed opera eíTe fruftus fignaqueiuf-
t i t i x acceptae , non vero cauíTamipíius. au-
gendae. A t íi qais dicat ipíis operibus h o m i -
nem in dies crefeere in gratia^ n i h i l dici t co-
tra Concil iumjquamvis neget augmentum 
gratiac habitualis. Quia adhuc eft i n o p i n i o -
ne v t r u m bona opera augeantgratiam habi 
tua lem. C a ñ o n e s lati funt contra hsret icos 
non contra catholicos. 
N o n placet IÍEC expof i t io . Hacré t ic i 
enim cognoverunt i t i f t i t iam ,.cuiusfruftus, 
¿ef ígna cffent bona ppera . Et inter i u f i i -
t iam, & bona opera admil lcrunt relationent 
í igni i ita Vt opera fint figna iuftitiae, 6c f ru -
¿tus , iuf l i t ia autem cíTeradicem i l l o r u m fra 
¿ l u u m . Negaverunt autem eafigna ,.<Scfrú-
¿tus elle cau í l am augendx iu í l i t i í e . H o c au-
tein damnat C o n c i l i u m . Ñ a m v t h s r e t i c í 
A a a a 1 
h 4 : 
S , T h o , q , ncgav^mnt dúo-, nempe, & b o n a opera efle1 
23.Art.4^ «b lb lu t e bona : ccnfebant é n i m omneñof-" 
t r u m bonuin opus eíí'c abfóluté Ví t i a tum, ; 
6c i nd ignum p r e m i o gloria; : hmc e t í a m 
negabant augmcntura g ra t i á? , & iiiOitiae 
debcri ipí i bperi cum cnim eifet abfoluté 
v i t i a t u m , potius eral cíignum ciamnatione 
aeterna quam g l o r i a , & augmento gratiíe. 
Co j i c i l ium autem damnavit v t m m q u e , & 
£ í l a tu í t . i n ncbis eííe bona opera , qux ca-
Teantorani v i t i o ^ ñ e q u e opuse íTe , vtDews 
Tnifcricordia fuá i l l a acceptetj ac fi efient 
bona : ipfa eivim funtex fe bona j'quibus ho-
m o o b í e r v a t legem, &;illí plene fatisfacit. 
I t e m ílatuit j i ihsbonis operibtis augeri gra-. 
t iam , 5c gloriam . I taque é regioi-icbppo-
ñun tu r . dúo errores ha:reticorum ac dnx de-
fínitiones . In ter catholicos autem nulía-
eft op in io de augmento g ra t i s v t fie. N u l -
lus enirn cenfet non augeri gvatiam , & glo- ; 
t i a m aliquo bono opere » E f t enim conf-
tans omnium confcnfuSjoflu i n t é n f i o r i q u á 
eit habitus, augeri ftatimgratiam , ¿k.char*-' 
ta temril l iqnedeberi maiorem ^ lo r iam con-7 
ferendam p o f l o b i t u m in gratia. 
|% Confirmatur : quia Buccerus terminis 
fcolallicis egit de augmen to 'V i r tü t i s habi-
t « a l i s , N a m in colloqaioR;ttifp0iieiifi5apiid 
P.Vaz.q* T3^ 1111 Pstre V á z q u e z cadem difputat. 2 2ó. 
Malutada "P* 1 w « W Í W ^ Secretariusinvi^ii Carol i 
V . i H i p i o p b í u i t h a r í c q u r e f l t i o r i e m : Vtriim 
tujlitla ¿ifi(reatar homs operthus ? i l l i Bucee-
rus . Si autem tmelliantur ^ quod oytrfl hona In 
i'ajilficnto ex p mereantür ángere i^jlitiam^ . 
aut vi fuá au<te¿uit .cjuemadmodum Ar'tjlo-
teles.dlxit ttlrtutetn /rlírm , aut auirerl añlbus-
vor/ísfrequente? vfurpatts, Teij'cjaiclum . Itn-
que :id augendain luf t i t iam exegit Bucee-5 
rus mifericordiam D e i acccptantismalunf 
opus pro bono , oc fupplantis ílíius defe-
tSum: fine qua mifericordia d i x i t Bucee-
rus non poffe augeri i u f t i t i a m v i o p e r u m . 
H o c autem augmentum negatum vivtut i o ^ 
perum vejft quale conlHtn i tu rab A r i í l o t e l e 
v i operum frequenter vfurpatorum . A t 
a t lus f rcquén te r - vfurpati ex A n í l o t e l e au-
•^en tv i r tü t em hábi tualcra , & : ¿ , i ^ i u n t : er"-o 
Buccerus egit de augmento v i r tu t i s habi -
t ü á l i s . '...^iu.y'y-f- - i . - i ' h a o ^ m i r & t a 
Haec autem Buccerana p ropo i i t io dam-
^* nata efi: i n Concilio,canone tirigéfimo fecü- 1 
do , Kisverbis : Aut Ipffíin iuftiñcatumhonis 
tferihussqudí ahlffofer Dei 0raPiami& Chrlp 
t i merltum, cuh;s- z>iv:¿m memhru'mejl ^fiuñt', 
nm-vere mererl aunmentUm Vr^íííí-, vltam 
» &térn4m,ó'csitere>.. V b i haexpropofitio Buc- ' 
eferí, non axvetPlY Iftftitia vi o--ferümi damnatur 
hác, bonls-oyerihus rneretHrizfH'sAUvntemu'M ' 
^ r ^ á , - Ñ e q u e - p o t u | t Conci l ium'c lar ins 
cbmnareerrorcm quo nega tu r^aúgmen tum" 
gratiae b a b á t ü a l i s J t e m c a p . fexto dixiteaiai 
i n fund í i ü x t a cuiufque d i fpof i t ioncm. 
Adver te d ú o : alterum non. cUsamati |.. 7, 
Buccerum \ quod n e g a v e r i t a í l i b u s mm aim-
gendigratiam per inf luxurnaí lav^am . A -
riftoteles enim af t ivé v o l u i t a u g e r i s & g t g -
n i v i r tu tem habitualem v i a<0:uuJiafí'C:€|íECJii-
ter vfurpatorum . N a m certutra cSl aipíid 
catholicos charitatem infundí & Deo > 
ab ipfo folo phy f i cé augeri , H^mi eingo 
Buccerus excmplum Ari f to te l í s asSdíuxit 
ad i n f l u x u m phyf icum a í t u n m ana haloitíis. 
Negavi t autem Buccerus qjperiibjas v i m m o 
rendi irratire au9i;inentum : n-oüsañt^  cam: 
augeri operum exercit io , v t Q^e tOK^C 
fententia Ar i í lo t e l i s . N e g a v i í c o i m vi im " 
meri tor iam opcribus: vnde n o l u k ñ p K s g r a ' 
t iam augeri . Quare Conci l ium ¡pinmdlcnitiC-' 
fime vfum efi his verbis^^o;? ^ f r i ' ^ ^ r m j \)t>' 
iusteri-oftenderct augmentum gratis^ 
t ó o p e r u m , non i n f l u x u i a í t i v o , ^fttKtiltl 
non damnari a C o n c i l i o , qui ^ifiimtrc«||ut-
acceptationem operum ?i D e o , fsSkeiíiím 
hrec lon<ré alia fententia a Buccerama. Nann -' 
Buccerus mifericordiam e x i g i t : ^sMaccja-^"-
fuit n u l l u m aé lum eífe vndeqiotasnise bo-
n u m ; fedomnesaliundevitiatos, H o c au-
tem v i t i u m volu i t a Deo tegi^ ttottiítiia-
ctjüm acceptari "per mifcricordbma ac.fíelí. 
fet integre bonus. At vero catiroHaci «k-fide-
railtes accepLationem D e i m>u ex- defe-
d:n operum 5 fed quia Deus im&h* opere 
quantumvis bono ' ad íHingi t i í r asífolven-
dlim pra :mium,ni f i ipfe fuo fe |»3ÍkQ.obli-
ge t . Acceptatio ergo, eft :promiís io , aut 
cIccretumT)ei de donando p r ^ m í o r e f p o r i - . 
dente boni t / i t i operis. I n fe/^tíiaíiia. attóec» 
hs re t i co rum accépta t io c^ ^ S a í n t a s Dfei 
de donando praemio pro mailoíe^erc , í m -
putato adp r í emiml i aCvfiisfeÍIJK^I^ 
Hace dodlripa j i o n p o t c l i w in f t i r a r i a í1 - | . S* 
gumento pl i i lofóphrco: quia düm híec é a m . 
í int per íe infufa, Se ab f imi lk íaalbiltífeusma» 
tüKTlibüs,viixr de i l l is attingi.Ttüasmfacjuarex 
r é v e l a t i o n e poffu'mus c-órric&airc. Revela-
t ro autem monftrat illorum'exiÜíeGitnam, 5c 
augmentum per m e r i t a í c a t e r a n o n m o n f - . 
t^át . I m m o cum feté fitccrtoii»:§€Íeeosha--
Kitus eíTe natiira fuí^infufos, -Sreammunius 
aíreratür,eOs non augeri vi p l i r l í t a o p i c r u m j 
fed m o r á l i , nu l lum cLLaugiuesattim^hyficu 
quo probemus iHósaugcr i p e r a í t e . , Scrip-
ture funt m u l t a t f í l imon ia qT3:iWsprobatur 
iu l lose f ie in squali ter bonos , Se ipforum 
oper i tes crercct^é'^'ímkitiam ^ í l n ^ e o ' f *^  
^ t ó r i a m . Concilia veróexptcüecfe^íí ierunC 
rh*)caugmentüna»: m á x i m a Tt ídent inú 
S e f í . c a n . ^ ^ ' & ^ - í . m ^ T Í m c a u - , # ! 
t e m de gratia iuSifi-
•cante. H 
P I S P . 
S e S . i * J l i q U Q Y U m m t í o n e s , 
D I S P V T . C X L í L 
V t r ü m h a b i t u s i n f u f i a u g e a n * 








O N S T I T V T O 
to g ra t i s , & charitatis VJ ope 
rurn: difquireiKÍuiii e í l ,v t rün i 
hoc au^umentum fie ab a £ h -
bus v i eftefliva3 an fo lum mo-
ra l i , id e í l , v t r ü m adus nulia h a b i t a r a t i ó n e 
honitatis moralis, 6c mer i to r i í c augeantha-
b i t um j fed fola natura fuá : adeó v t e t í a m é-
x e r c i t i í i n e v l l a l ibé r t a t e producant in ten-
í ionem habitus . Queniadmodurii l u x fe ipfa 
gignic i & auget calorem, <5c adus naturales 
g ignun t , &augenthabi tum . ^ Augmen tum 
autem morale non eíl: v i phyfica-ipforum 
ad i iUm.Mer i tum enim3vt mei ' i£iim,non e l l 
cauíía efficiens p r i e m i j : quia non at t ingit 
fe ipfo i l l i u sp rodud ionem j fed fuá bonita-
tcdplacet D e o , qu^x complaccntia movet i p -
fum D e u m adeonferendum pisemium. Ea 
ratione vocatur caufia moral is : h í e c e n i m 
nonfe ip fa^fedpcr in te l l edum, 6c v o í u n t a -
tera alíus producit c í f edum* 
Dico:habitus ñeque p roduc i , nCqueaii-
geri phyficé per adus; redfolüni rner i to r ié . 
H x c f e n t e n t i a , t á m communis e í l T h e o l o -
gisomnibuSjVtmirer o p p o í i t a m p robab i l i -
t a t e h o n e í l a c i ab Aragonein qu íc lh 24. art. 
ó^.fropter htcargumenta: Andi-cas V e g a , 5c 
Sf apletonius allegantur pro fententia oppo 
fita^id tamen i m m e r i t ó , r e d e oltendit P . L u i 
fius difp .46. dub. 7. H x c conclu fio expreíTe 
d o t e t u r á S.Thom.in 2.diíl.27.qusn:,r.art. 
^.adquartum,Sc i .2 . t iua?íl. yr. a r t . 4 . ad t é r ' 
tium,6c a l i b i . Ñ e q u e indiget longa allega-
t i o n e d o d o r u m : videantur P. Suarezdifp. 
44 . tnetaphyifed .8 .&:tom .3 .degratia,lib .8. 
cap. 14.num. 1 ~.P. V á z q u e z 1 .p.difp. 144é 
cap.4.6c. i .2 .difpút. 79,cap. 1 o . écd i fp . i 87. 
cap .2 .Valentiadifp .3 .quxíl .2 .pund .3 .^.7. 
affertio , ScLüif iusdifp. 46. dub. y.Npn ago 
deconcurfu inftrumentario aduum in hab í 
tus perpotentiamobediencialem.Eumenim 
í i f epo t iú s quam aliunde d i v i n a r ü t autho-
res: v t enim non repugnat per potcntiam 
ab fo ln t am, i t añeque eíTe m o n í l r a t u r . C o n -
clufio hxc v n i v e r f i m e í l d e o m n i habitu peiv 
fe infufomullum enim e í ld i fc r imen in te r l ia 
b i tus theo log icos jücmora le s p e r f e i n -
fufos.Et quamvis ó m n i b u s certa, 
l ü t i o t a m e n n o n c í l admo-
dum clara. 
Puente Hurt . deMondoza vol. a. 
S E C T I Q Í; 
o A l i q u o r u m m t i o n e s * 
A G I S T E R L d r c a i n r . 
1 
2.rom. f . 3: 
.difp.19.de virtutibuisí!. dico jtíf} y$d,,Zof^é 
mOy-a\t} huiufmodi habitus efle per 
le infuios , ae propterea non poífe augerij 
ñ e q u e g i g n i no í l r i s aót ibus . Secundo: auia 
habitus educuntur de potentia obedientiali 
pafsiva, inqua folus Deus p o t e í l operari . 
T e r t i ó :quia afüetudoj 6cfacilitas compara-
tur perexercitat ionem aduum naturalium, 
aíTuetudo^vero fupponi t p o t é n t i a m quam 
facilem reddat , 6c p rompram ad opefan-
dum. Prima ratio r e d é p r o b a t habitum n o n 
p o í f e g i g n i per noflros adus . V e r ú m non 
poíTeaiigori , non probat ni f i aliffhdeiuve-
t u r. N a m i n fe n t e n t i a c o n íl i t u e n t e i n t e J i fi o -
nem in maior i radicatione ad fiibiedut.m> 
refpondcri p o í l W ü b í l a n t i a m a í t u s e í l c i n -
fufam, i l l am autem raaíorem radicationeni 
eíTe acquifitam.Idem dixerint^qui in tenfm-
nem c o n í l i t u u n t in m o d o d i í l í n d o real.tei: 
a fubílantia qualitatis intentar.Qiii vero to* 
í l i t u u n t gradus fimiíes difneile refpor de--
bunt , difficilius vero qui difsimile5,vt conf-
tabit $. 6. Secunda ratio n i h i l p roba t : naifí 
habitus producit adusex potentia obedic-
t ia l i po t en t i* v i t a l i s : 6c»n mul to rum fen-
tentia gratia habitual is per naturalem ema~ 
nationem producit habitus inftjfos. D e i n -
de operari i i i potentia pafsivei obedientiali 
p o t e í l quodCumque agens fiipernaturale;. 
Eaenim pr?ecisé ratione : quia eíl: fuperna-
turale operatur i n fubiedo fuper rtaturant 
ipf ius , non vero vt agens i l l i connaturale* 
Pone cognitionis i n f l u x u m a d i v u m i n a -
d u m vo]unfatis3ille inf luxus non eí l aniraai 
naturalis^fed fupernaturalis.Quod ficlixeris^ 
á d u s produci ex potentia nátura l i pafsiva 
habituum i n í u f o r u m , refpondeo adhuc i i ios 
cducl , vtquod ex potentia pafsiva animan 
I tem,diff]cihüs eí l operari inpotentia fuper 
naturali pafsiva,quam in obedient ial i : quia 
h:ec e í l o r d i n i s in fer ior i s , 6cfaciliiisfubiu« 
gatur etiam ab agente i m p e r f e d i o r i , T e r -
t ia ratio n i h i l vrget : quia quando exerce-
tur adus fupernaturalis augens hab i tum 
mQVitoÚQ • iam fupponitur habitus j 6c p o -
tentia completa ad o p e r í i d u m : fí a u t é c o n f -
t i tu ta qu idn i poterit a í lue tudine compara-
re f a c i l i t a t e m & prompt i tud inem ad ope-
ran dum ? 
P.Luifius ea chfp.4(5'.dub.7.í.|)r'í)^;í^f'/'- . 
go: Conclufionem probat p r i m o : quia l u - f^, 
men g l o r i a non producitur vif ione D e i j * m¿ * 
ñ e q u e i n t e n d í t u n e r g o ñeque ecteri habitu.^ 
A í u a 3 Coí i f? -
Confcqtientia clara videtur: quia eadem 
e í l rat ioomnmní habituum iníuforum, A n -
%cceáens probat primo Í quia vi í io eft per-
petua, & i t a í i i l iaprodilceréthabitüm , ta-
l ís habitus noíipOíTetad eamdem vifionem 
concrutrere. í t e m lumen illud non eíTet nc-
ceflarium ad Tubílantiam vifionis íi v i í io 
i ameí l e t prodiga ante habitum. Refpon-
deo antecedens non fatis probari: quia per* 
petuitas vifionis nonprobat impotentiam, 
vt ipfa vifio infíuatin habitum } fed probat 
habitum,vndecumque fit produdus,elfe 
acternum. A t n o n repugnat, vt vna vifio 
produfVa per auxiliurU extrinfccUm gig-
nat, aut augcathabitum : qui poftea fit priii 
cipitfm , vel ipfias vifionis , vt \ aiterius. 
Itague confiderari poteft vifio in primo inf-
tantí prodüda per «auxilium extrinfecumi 
iquac eodem inftantiproducat habitum: ha-
bitus auttfm reiiquo tempore, aut confer-
vet v i í i onem primam , aut novamprodu-
c á t . Secunda probatio retorquetur adho-
mmem opinantem mutua cauftalitatepro-
ducihabitum, & a £ l u m charitatis: curisn-
tur nonpendebunt mutuo lumen, & viíio? 
Refpondebit: quia non poftunt in eodem 
genere cauíDe • Vnde fecundo impugno 
cam folutionem: quia habitus in particula-
r inonei t fimpliciter neceíl'arius: vnde per 
auxilium extrinfecum potuit fuppleri i l -
lius concurfus, tempore autem fequenti cef-
fat auxilium extrinfecum, &fubrogatur co-
turfus luminis. 
J» Secundo afgumentatur| quia nulla po-
tentia naturalts habet totam efficacitatem 
jieceftariam ad produccndum a£lumfuper-
naturalem ; fed neceífario fupponitur ali-
quis habitus a d p r o d u d i o n e m a é l u u m : er-
go aftus non efficiunt habitum 3 fed í u p p o -
nunt, Quod fi quis dicat primum adum fie-
ri fpeciali concurfu D e i , deinde generan 
habitus : Contra arguit ; quia fi vni afluí 
conceditur vis prodnóiiva habituum , ea-
dem erit concedcnda <:a:teris aflibus eiuf-
demfpeciei^ Quodeft abfurdum: quia ha^ 
bitus illi eífent acquiíiti ficut naturalcsé 
Refpondeo hoc argumento probari habi-
tus eífe per fe infufos. A t vero nonpro-
batur eos non poffe intendi, vt d ix icon-
tra Lorcam tertio , nec prohat repug-
nantiam augmcnti per influxum phyf í -
cumafhiumi Itaque aliqui cenfent pro-
babilej augeri habitus phyfice per aélus: 
non tamen cenfent probabile eos gigni. 
Quid igitur rcfpondebitur lumini gloriac? 
Praefto eft : nam augmentum phyficum 
habituum oritur ab aflibus intenfionbus 
ipfohabitu. Vifio autem nunquam eft in-
tcnfior lumine quo primum p r o d n d t ü r , ac 
propterea i l lüd non auget phy í i cc ; me-
ritorie autem non poteft. A t in via p®ííii-
mus exerccre aflús intenfiores habitu p<cr 
auxilium éxtrinfecum concurrens ad 
iorera inténf ícnem: ex qua augebitur phy-
fice habitus. 
S E C T I O % 
T r o b a t a C o n c l u f m 
A R G V M E N T V M p r i m u m í « -finuatumeft á Magiftro LoTca, & ^ Patre Luifío : quia habitus eft per • 
fe in íufus: ergo &: augmentum eft per fe ' *'/• 
infufum . Confequentiam probo primo: 
quia fiepc ille gradus, qui eft augmentum 
in homine iuftoi datur in prima ñiftifica-
tioneaiius j fed in prima iüftífitationc eft 
perfeinfufiis:ergoocin augmento. Makwc 
patet: quia puer baptiza tus iuftificaturgra-
tia remifsiori quam adultus. Pucr cnim 
nullam habet gratiam nifi refpondcntcin 
foli operi operato: adultus autem propría 
difpofitione ponit conditionem ad ybedo^ 
rem gratiam :quaeex Concilio Tr idcnt íno 
Scfsione fexta capite feptimo , datur voi-
cuique iuxta propriam difpofitionem.Dc¿re 
de infanscúm vfu rationis exercet bonam 
opus , & auget gratiam ad gradum acejua-
lem iuftificationi adulti: ergo quod in vno 
eft augmentum gratix eft inalioprimaiaf-
tificatio . Minor probatur : quia to ía 
iuftificatio , 8c eius habitus diammr 
per fe infufi. Ñ e q u e enim afsignari peteft 
pars aliqua gratiae, &habituum, quae ü l m í -
nima , & illa fit per fe infufaic^ctcracvorói 
non fint per fe infufae 3 fed per le acqni* 
fitae, Nam in mea fententia c o n í l i m c n -
te intenfionem in additione novaiumpar-
tium , quidquid convenit vni convernt 
cacteris fi fint eiufdem ípec ie i . S i autem 
funt abfimiles , augmentum ell: imuko 
nobi l iús quam primus gradus: fi ergo 
primu^ gradus propter fúam p e r í c ^ í o -
nem pendet á folo Deo in genere caiiC> 
fa: effícientis , multó meliurs pendebit 
gradus fecundus, qui eft perfeftior,Quam-
vis enim materia prima , quaer eft imper-
feflior quám forma pendeat ¿ íb lo Deo, 
forma vero materialis pendet edam ab 
agente creato , tamen id non oritur e x 
perféf l ione materias 5 fed é x modo crea-
tionis . A t vero modus,quo produdtur 
habitus,eft hmilis ei, quo producitur aug-
mentum . Vnde ex perféf l ione íbbftan-
tiali primi gradus oritur produflio a fbío « 
D e o , n o n vero ex alio capite , C u m c r -
go fecundus gradus fit per íe f i ior , & moiíus 
fit 
'i i ü . 
íiticlem., cur pr imus gracíus erit per fe í n - c|iiaproclacitur. T e r t i o a prjori:<]iiiaa:í]ui-
fufus ? Secundus autem acc|iiiutus ? I s i m ó - voca funt p c r i e d i o n i s i n ^ ^ u a l i s , ac p r p p -
quamvis additio non fít per novam qua l i - tcrea inferior non pet t í f i c í l e cau í l a totalis 
tatem ; feci vel per modi in i n o v u m , V é i ñ o - fuperjGris, quamvis fupenor p o f i i t elle i'n-
vam radicationem , adhtíc nu l íus dabitur infer ior is . 
gradus in ten í ion is m i n i m u s , qu i petat eífe Dices p r i m ó : hab i tum nat i i ra lcnvpro-
cum pr ima in fu f ionGgra t i s . Qiisefcmper duci a d x q u a t é per a f í u s : aftus autem p r o -
videtur cum aliquogradu in t en í ion i s , q u í ducitur indarquatc peí" habi tum : er2;o ea-
ncccíTarió eft perfe inFufiis: ergoidern erit 
de cauteris gradibiis . G o n í e q u e n t i a patet 
cadem ratione qua probata elt de in tenf io-
nc per additioncr.i novarum par t iumqua-
í l i t .U ' s . ••• - > -
Dices non repugnare-ih aliquo c ó m -
/pof i tOj v t vna pars producatur vno gene-
r e a í l i o n i s , & alia alio : verBi gra t iá , i n 
pr ima gencratione v ivent i s , omnes partes 
í i u n t generatione (quando vivens e í l o m -
ninóip .d ter ia lc ) at vero augetur vivens n o j i 
per generationcm 3 fed per nutr i t ioneni : 
icrgo eadem ratione partes qualitatis in p r i -
ma produel ione í icn t in fu í ionefo l ius D e i , 
augmentuni vero fietetiam v i p h y í i c a ope-
xurn. Ncgo c o n í e q u e n t i a m ; quia ifta dú -
p l e x ratio eft contra naturam habitus i n -
fu í i : quidicic na íu r a fuá r e p u g h a n t í a m j ve 
producatur pnyficc opciTSm v i . N a m fi i£-
t i gradus augmenti fíunt per v i r tu tem opc-
r u m : eí'go etiam pr i rn i gra'dus infuíi p o -
te run te f f í c i v i operum: crgo i a m f u h t o m -
•aics natura fka a c q u i í i t i . E x e m p l u m v i -
Ventium eít abí imi le : quia qu?clibet pars 
Viventis efl: natura fuá indifferens ad Je-
nerationcm , oc nut r i t ionem . N a m v i -
vcntiaeiufdem fpeciei nongencranturfem-
per ineadem magnitudine : & i d e ó p o t u i t 
dem ratione p ó t e r i t cífe yiutua cáuí la l i -
tas inter a6lus , & habitus infufós . M i -
3ior á me eft negata dilputatione decima-
feptima de anima : quia habitus acqu i í i tüs 
n u l j . u m h a b e t i n f l u x . u m i n adlus. Secun-
do 3 m i i l t i admi t tun t . in f luxura i n f o l u m 
modum d i í t i n í t u m ab a é t u u m fubrbn t i a , 
V n d e mi l la eí t gonfequentia . Ta«ndcni 
admittamus i l l u m i n f l a x u m l iabi tuum i a 
fubftantiam aclus . Refpondeo, dirparcm 
eí íe rat ionem : quia a¿tus e í l cauífa t o t a -
lis hab i tuum: habitus autem eí l cauíTa par-
tialis natura fuá inf t i tu ta ad p r e m p t i t i i -
dmem, Óc facilitatem potent ia : , qua' cum 
habitu eft cauffi par t ia l i s . H a ' c n o n f ü n t 
- a í t u i , & b i t u i infufo . Quia adus non p o -
te í l eífecauífa to ta l i s , ñ e q u e pavtialis ha-
•bituum :e rgo . De totali probo : quia ha-
.bitus eft.perfeiflior aélu : quia fupcrna tü- i 
ralitas ¿ d u u m ori tur ab aliqu© p r i n c i p i a 
fuperna tu rá l i ipfa i t ielior : N a m p r i n c i -
p i a m fuperná tura le elevat potentiam. aH' 
í u b f t a n t i a m a<^us: non poteft autem eie-
varí ad fubftantiam i i íe l iorcm quam eft i p -
fa elevado 4 v t de maiori in tenfone di ic i 
difputatione i 24.^. 88". laque probat ratio 
potenti.-e3qux c o m m u n i t é r adfcribitur ha-
bi tu i infufo . D e cauda par t ia l i probor-quia 
cum paufioribus partibus g i g n i : & quí€Í ic non c i t alia cauífa par t ia l i s indigensaduimi 
i n pr ima generationeaccepita pa ren t¿5po- complemento ad produ£í : ionem habi tuum. 
tu i t c o m p a r a r é nut r i t ione : idque p ro - Potentia enim non eft huiufmodi cauíí;if 
bat fola di í l imflio numér ica par t ium : p r o - quia hste non producit habitus fuorum a-
pterquam p r o d u c i d fpecifica , qua? Vni ¿ l u u m , ñeque item ad potentiam natufa-
conveni t , poteft &: caeteris; ergo fj exem- lem fpedat efíicere comprihcipia, fuperna-
p lumef t e r e , etiam probat omnes partes 
habitus eííe indi íferentes ad acqui f í t ioncm, 
& infufio'nem. 
Secundo probatur a pr ior i aug-
mentum eífe per fe infufam : quia a¿tus 
t . i ral ia ad fuos adus . Ñ e q u e a é l u s carne-
levat ad producendos h a b i t u s N a m íi p o -
tentia elevaturper habitils ad atftusefíjcien-" 
dos; ideó eft, quia a í l u s debet fieri modo v i -
ta l i ,quem modum non habet habitus a b í q ; 
fupernaturalis natura fuá f i t ab hab i tUjá: po potencia: habitus autem mfufus non í i t h o c 
tcnt ia : ergo habitus eft independensphy-
ficc ab aftu . Antecedens probatum eft 
clifputatione 124. ochavo. Co'nfequen-
t i a patet : t u m quia fi aftus óífet p r i n c i -
p i u m habituum , tam eífet potentia i í l o -
r u m , quam habitus funt aftuum potentiai 
t u m etiam % quia inter cauífas ¿equivocas 
n o n eft m u t u ü s influxiisí ; fed aftus & ha-
bitus funt cau í fe aequivocae: ergo. Probo 
maiorem , t ú m induó l ione , quia l u x eft 
cauí ía caloris , & non eífcéhis : t ú m quia 
V i í i o n o n e f t p r i n c i p l u m fpeciei impreíTaS 
PuenceHiirC.deMondoza v o l . 2 . 
inodo,acpi 'opterea non e l e v a t í i r p o t e n t i a 
iid i l l u m producendum; • 
D i c e s f e c u n d ó : fpecics impre í fa p rodu-
ci t a í l u m , & : a d u s f p e c i e m : e r g o . D i í i i r . g u o 
rninorem :a£l:us producit fpeciem impref -
fameiufdem ípecici logicae cum ea, á q u á 
produ£ ius fu i t ,ñegO minbrem: d ivé r f e í p e -
ciei,concedo. N a m v i f io non producit fpe-
cies v i í ivas ; fedfpeftantes a d f é n f u m c o n i " 
munem ; i tem in te l le£ l io producit fpe-
ciem diverfíe rationis ab ea per quam in ía 
produqi t t i r . A t v e r ó i n nof t ro cafti i^teií 
A a a a 4 ' tos 
§* 9. . 
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S. T h o m . duas qualítates duarum fpecierum eíTet mu-
q. 24,3.4. tuacauflalitas. Sicvtinter calóreme (5cig-
nem admittüiit aliq«i róutuarri caufíalita-
tein : verúni altera eft principalisj aíterá 
inftrumentaria : quia calor eí l inftruinen-
t u m i g n i s i n c u i ü s virtute operatur. Aftus 
autem nullius efl: inftruméntum natura fuá. 
Nonpotcntin? s vtoftenfum eft: n o n D c i , 
quiahic nullo indiget in í l rumento natura 
fuá; fedipfefud arbitratü vtitur quo vult* 
Vncig huius cauíTalitas numquam eft partía 
l isnifiquancío concurrit, vtcauíTa genera-
lis, vel cúm fímul cuni vna cauíTa creata fup-
pletalius d e f e d ü m . 
Dices tertió: aliquando fupponi a á u n i 
intenfiorem habitu : e?:go poterit efficere 
p h y f í c é illam maiorem intcnfioncm habi-
tuum. Diftinguo antecedens: fupponitur 
jperfe , negó antecedens : fupponitur per 
•accidenSjCoilcedo. quiavt aliquando aftus 
fupponitur ante totum habitum , adquenl 
difponit moraliter: ita fupponitur a¿);üum 
intenfio ante intení lonemhabituum i Et vt 
in prima infufione adus non producitha-
bitum,ita ñeque intenfió intenf iónem: quia 
vtrobique habitiís natura fuá eft prior in ge-
nere cauftas efficientis quám aftus, &eius 
ín ten í ío ipredudio autem per a u x i l i u m ex-
trinfecum eftper accidens. V n d e n u í l u s g r á 
dus habituum infufomm eft producibilis 
peradus. 
Expl i co totam hanedodrinam . Pone 
12* iétM habitum intendi , rogo vtrum aélus 
í í t perfeftior abfolute ? A n habitus ? Si ha-
bitus eft perfeí l ior vt veré eft) ergo non 
potuit aftibus produci, magis quám lux- in-
tendi á calore. Quia cauíTa inferior perfe-
¿l ione non poteft producere e f fe£himno-
biliorem. Deus autem non tenctur fupplc-
redefeftuniillum: quiahoc fupplcmentum 
<Iebetur,quandó ad funt alise cauífae nexac na 
turalitercum alijsjpro quibus fubrogatur 
influxus Dei : hic autem nulla cauífa defide-
ratur. Si autem aílus eft pcr í ed ior :ergo ha-
bitus non poteft illum producere éamdcm 
ébcauíTam. Itaque habitus infufuseftme-
lior quám aftus: quia in ordinecauífac 
íecüdíefupernaturalisi &morc 
potentix eft illms adaequá 
ta cauíTai 
^ 
Á & d u w c ú n t i n t é d t í o , ( j ? c l 
D I S P V T . CXLIII. 
V t r ü r f t a B u u m c o t i n m i i o i n t e r 
J í t a u g w e n ú h a h i -
T A T V T O h a b i t u ü cre-
mento per influxum mora-
lem a ¿ l u u m , o p o r t e t v e f t i -
gare quetmodis intenfio ha 
bituum acrefcat ? Primum 
áutera difeutio continuationeni é iu fdema-
¿ lus .Tüm vt exarmemDominicum B a ñ e z , 
ex teftüdiné infinitudinis punAorum , & 
partium in continuo arietantem augmen-
tum charitatis per adus remifsiores. Eftquc 
hae:c difficultasjtum per fe gravis, tum plena 
d^-ítrinathcologo digna. 
S E C T I O t 
s A r g u m e n t u m c D o m m c i 
B A ñ e z i n q u x f t . 2 4 . a r t . 5 . &inre l e - 2. ¿t ione de charitate probatnosnon B^ñez.. augere habitum per a í lus remifsio-
res. V . g . operatur iuftus aftum vt feptem, 
vel vt o¿ to cum habitu vt ofto: docethis 
aftibus habitum non augeri: quia etiam au-
geretur continuatione libera eiufdem habi« 
tus:hoc autem eft abfürdum : ergo. jM.iior á 
me eft probanda á $.25). Minor patct: quia 
fequeretur infinitum meritum in brevifsi-
í n o t e m p o r e ratinnofeisnondatur intenfio 
habituum infinita: ergo. Probatminorem: 
quia tempüs componitur ex infínitis inf-
tantibuSj&partialibus, in quorü fingulis eft 
ñoval ibértas:ergoef tnovuaugmetügrat i^: 
ergo eft infinita gratia.Probat confequétiá: 
quia infinita crementa gratis conftituent 
infinitamintenfioneragratix. Nam in fin-
gulis inftantibus eft determlnatum auemé-
tum, & certum, diltinftum adsequate á crc-
mentis cíeteris j fed huiufmodi cremerita in-
finita coní l i tuunt intenfiónem infinitam: 
ergo . Q\iod argumentum inrelc^ioncait 
B a ñ e z non e í í ecaptum abad verfarijs.Oftc-
dam autem non|folum argumentum captúj 
fcdipfum etiam ¿ 
Magifter Z u m e í in prlmam fccundze 
cjuáéftione 1 14. art. 8. difp. lA.dlffohíintur 
i ír¿«w^M,refpondet,argumentumhoc pof-
fc retorqueri contra B a m z in gloria acci-
d e n t a l i Á effentiali: nam fatetur B a ñ cz aOu 
intenfion augeri habituxn : fie ergo feafus, 
Zumel, 
qu od 
S e B . i ' . ' i J I r g u m e n t u m D ú m í n i c i r B a ñ e & > 1 1 $ 7 
j . 4. 
qnodí Pautas per dimidiam horam magis ac 
ma íns í i ne ¡ n t e m i p t i o n e vl la actuni i n t c i i -
datrtunc manifeíl:uni eft , q u ó d i n quolibet 
in í l an t i i l l ius t e m p í r i s erit aftus niagis i n -
tenfus quá iu antea: ergo in quolibet i n í t an t i 
aus^ebitur etiam babiuis charitatis ,5c gra-
t i s , (Scp i -opor t ionab i l i t e rpó í tea g l o r i a . N a 
i n quolibet m i n i m o t é m p o r e ih í l an t i a funt 
•infinita, íi calculatio ifta aliquirl valet, i n f i -
nita augebitur charitas, gratia , & gloria per 
hoc fo lüm ,qtuod aftus charitatis intenda-
tur c o n t i n u é c^uantumcumqüe brevi t é m -
pore. 
C o n t r a , in fententia D o m i n i c i non cref-
cit gratia per folam liberam cófervat ionem, 
aftusiac propterea no evadit infini ta . Cref-
ci tautem maior i a í i ü s intenfione . I taque 
fi quis exerceat g ra t i a rñ ,v t o ¿ t o aliquo a í l u 
intenfo v t o í l o , n o n auiretur gratia. Si au té 
p r i o r gratia erat, v t feptem, & p r o d u é l u s 
fucri t a í lus v t of to , gratia a fep t ímo grada 
i i i tcndi tur ad o í l á v u m , idque i p f o p r i m o 
i n l h n t i quo prodadlus eft aótus v t o ¿ l o . Si 
autem ifte libere perfeveret horam,non au-
get gratiam in v l t i m o in í l an t i mngisquam 
in p r i m o , V n d e íi acfias ifte habcatinten-
v fionem fuccefsivai^&continuamjaugetha-
b i t u m r acce f s ivé& c o n t i n u é , i d q u e f í n i t e : 
quia augmentum i n mi l lo in f tan t i e f t d i v i -
í ib i le i tedindivi f ib i le . N a m ficut aftas qna-
do intenditur per ind iv i f ib i le , tune n i h i l a c -
c i p i t d i v i f i b i k j fed indivi f ib i je i i t a t ü n c n i -
I j i l in habitu producit d iv i f ib i le • fed i n d i -
v i f ib i l e . In intenfione autem per partespro-
duc i tqu idem adtas intenfiores parteshabi-
tuurajrefpondentes intenfioni fuae: cum au-
tem i l l s partes fint proport ionales, qure cü 
p u ñ A i s inf ini t is conflant qualitatem fini-
t am, í i c producunt habitum fínitum cum i n -
finitis puncéis , &:partibas p ropo r t i ona l i -
bus A t vero>in n o f i r a f e n t e n t i á i n q u o l i b e t 
in f tán t í augetur gratia non per fo lüm i n d i -
vif ibi íe (fie enim eífet finita) fed per partem 
d iv i f ib i l em certam,5cdeterminatamjdifl:in-
¿Vam a d x q u a t é ab alia parte r e fpónden te 
confervationi liberas eiufdem aflús i n a l i o 
i n í í m t i . Retorquet ergo Zumel argumen-
turri i n o p p o f i t o f e n f u . N a m ex fo l a in f in i -
tudine i n d i v i f i b i l i u m co l l ig i t elTeeamdem 
ra t ionemi r i i r i f in i tudine par t ium determi-
natarum. Vnde re f lé d i x k Domin icus fui i 
ar^umentum non bené perceptum. Potef t -
quefacile re fponder iobied ioni i p í i u s Z u -
mel i s , ni t tenti eidem decept ioni : qaia cen-
fuit continuationem aftus l iberi i n earlem 
intenfione,qua esptus eft,c5ducere ád aag-
mentum gratise : quod quidem Domin icus 
negat. 
Refpondctur, argumentura D o m i n i c i ef-" 
íe contra i p f u m , Cenfct enim prasmium a!c-
cidentarium refpondere a í l i bus cbaritati5 
c i r c a o b i e é i a a r d u a , t ú m etiam a í b b u s a l i a -
rura v ' i r tutam quam vis fint remifs i . V n d e 
arguo : fi prnemium accidentarinm augetur 
p ro quolibet aftu r e m i d o : ergo etiam auge-
tur pro continuatione h b e r a e i u í d c m aíius» 
Hxcconfequcnt ia illata eft \ D o m i n i c o 
2, Q u o d fi hic n o n eíl bona , ñeque i b i , ac 
proinde non fumus argumento fatigan di j 
Tune fic^ f e d a f t u s c ó t i n u a t u r l ibereper inf-
tantia in f in i t a : ergo refpondebit i n pa t r i á 
inf in i ta gloria accidentaria. Harcargumen-
tatio efl: o m n i n ó fimilis D o m i n i c a n a in í¿ 
2 . f e d t á m r e p u g n a t g lor iaacc idé ta l i s i n f i n i -
ta,quam e í fen t ia l i s : ergo ebdem a r g u m e n t ó 
illaqueatur Domin icus . 
Refpondct p r i m o i n r e l e í l i o n e negando ^ ^3 
a í l u i charitatis praemium accidénta le pro 
p r i m o inf lan t i 5 f e d t a n t ü m p r o t empored i -
v i f i b i l i . Contra p r i m o : demus a b h ó m i n é 
i n f l ó , v t o d o exerceri aftum charitatis, v t 
feptem circa ob i^é tum arduum . Á u t impe-
retur patienti<i e ó d e m a d ü r e m i T s o , v e l i p -
fa d i r e d é exerceatur inter fe abfquc v i lo cha 
ritatis i m p e r i o : his adibas non refpondet 
p-rxmium novum eífentialc ,nequG nagmen-
t u m n o v u m e x fententia Domin ic i : r e fpon-
det ergo novum prsemium accidentariunt 
p ro i l l o p r i m o i n f t a n t i . Probo confequen-
t i a m : quia praemium accidéntale c o n í l i t u i -
t u r á Dominico ,ne adus remifTiis charitatis^ 
autintenfus aliarum v i r tu tum careant n o -
vo p r x m i o • fed in i l l o p r imo inf lant i care-
ren tnovo p r x i n i o n i f i illisrefpondeat acci-
dentariunnergo in i l l o pr imo inf lant i mere -
tur n o v u m pra:inium accidentarium. Cuni 
autem i n p r imo inf lan t i n o v é fíat l iberé t o -
ta fubí lant ia5dignior tune videtur novo pre 
m i ó c|aám i n continuatione. Contra fecun-
do n e í i t pra imium accidentarium pro p r i -
m o i n l l a n t i , fitquefolo tempore fequenti; 
fedtempore fequenti refpodebit in f in i tum 
prarmium accidentarium : ergo eft idem ab-
í a r d u m . Probo minorem:quia tempore fe-
quenti funt infinitíepartes p r o p ó r t i o n a l e S j ; 
& i n í l a n t i a : ergo in iHis refpondebit i n f i n i -
t u m praemium, q u á m confeqnentiam non 
poter i t negare Domin icus nifi fuam negee 
contra praemium eíTentiale.Non video qaicí 
interfi tr iegatio praemi) áccidentari j pro p r i 
m ó in í l an t i ad negandam in f in i tud iném: cü 
p u n d a fequentía fint t á m inf ini ta abfque 
p r i m o , q a á m cum i l l o . ,C 
Secundo refpondet, non fequi infíni tudi- ' ^; J \ 
nem praemij accidentari) fequi aute in prae-
m i o e í f e n t i a l i . Q n i a pra 'm ium eíí tmíia 'e efi 
eadem numero vií io , qn.T auda per finguia 
i n í l an t i a eí l infinita i n in t en í ione \ acciden-
tar ium autem prammi!t>non eíl vnuni i fed 
p l m a . C o n t r á p r imo : damnati habeiit v nuru 
Á a a á f dolóV 
S . T h o m . dolorein & ' a c e r b i t a t e m o r t a i í ! e x a m i í s i o n e 
q ,23 .a, 8. > quod p o t e í t vocan pcx^ .1 dlential js : 
de a ü j s a u t e m o b i e í l i s h a b c n c d J h j i f t o s do-
lores. Tune íie:acerbitas i l la ele amiflo Deo 
crefeit ex perfcvei'aiitia p e c c a ü inortalis^ f i -
cut i n fententiairuquam jOominicus iu ipug-
l i a t , c rc fc i t v i í io beata: e r g o í i c u t Ü o n i i n i -
cus ccüfet v i f ionem beatam fore inf in i tam, 
i t a iliaacerbitas erit inf in i ta . Probo antecc-
dens , quia Icngior pcrfeveranti i i n odio 
D e i ell: digna maior i p a n a & d o l e r é 
q u á m quod minus durat» Quocl fi licTC nege-
t u r , ponamus odio D e i vt ocio refponderc 
p r o p r imo in í lan t i acerbitatem vt o¿lo :per-
í e v e r e t h o e odium in eadem intenfione a l i -
quandiu . Rogo vtrumfequentibusinJlant i -
bus refpondeat aliqua nova pccna,aut non? 
Si n o n r c f p o n d c t : ergo í e q u a l e s e r u n t i n pe-
na dúo homines, quorumalter Tolo vno in f* 
tan t iodi tDeum.a l te r vc ro to to aiino íi pof-
í c t : quod nulius catholicus non cenfebit ab-
í i i rdum. Rcfpondetergo novapeena* igi tul ' 
i l l a numero pcEnaaugebitur pro maiori du-
ratione a í l u u m . Patet confequentin,- qnia í i -
cuthcTcpcenaaccidentaria r e í p o n d e t p e r í e -
yerantia: huius peccatí , ita long io r i perfeve-
ran t ix rerpondebit eadem poena in ten í io r : 
n o n vero diverfaomnino.Quia non rcfpon-
det pr ima poena i n aliquo min in io naturali, 
fed in aliqua intenhone.-fed h^c i n t e n í i o n e -
ceíTarioeí l infinita ;quia r e í p o n d e t peccato 
l ibe ré confervato per infinita inflantia: ergo 
e í l cadem ratio* 
Contra fecundó : admitto non refponde-
re ídem numero p ra rn iunv iu t poenam acci-
dentariamjfed diverfam: fie argumentor; pro 
í ingul is inftantibus refpondent diverfa pne-
m i a : ergo refpondent infinita i n m u l t i t u d i -
ne . Antecedens probo ad hominem, cenfen-
tcm vif ionem beatam fore infinitara ;quia 
p r o fingulis infiantibus debet refpondere 
jntenfio nova prcemij: vndeeadem ratione 
libertatis i n fingulis inftantibus refpondebit 
j iovumprxmiumaccidentar ium.Confeque-
t ia patet primea quia inftantia í imt inf in i ta 
í i m p l i c i t e r : fed pro fingulis ín f ian t ibus ref-
pondent d i f t inf ta p r e m i a : ergo refpondent 
i n f i n i t a p r x m i a : h í ecau t em nonfunt v n u m 
intesifione,fed p lu raad ícqua té d i f t in f ta : er-
go refpondent prremia infini ta mul t i tudine. 
Secundó probo eamdcm coufequentiam, 
qu iag radué intenfionis refpondensillis inf-
tantibus efficerent per te intenfionem í i m -
pl ic i te r in f in i t am: ergo H l í g r a d u s f u n t n u -
mero fimpliciterinfihiti.Probo confequen-
t i am, q u i a n i f í g c m i n e n t ü r mult i tudine í im-
pl i ter infinita,noncfficient intenfionem i n -
f in i tam. Q u i a i n t e n í i o f í t g e m i n a t i o n e n t u l -
t i tudinisgraduuiTuqui fi e í t e n t f i n i t i n u m e -
r o , nullam coní la renc inf in i tud ine in . Er2;(? 
% tot pr íemiá aecciden- aria adsequate d i A i n -
¿ l a r e f p o n d e n t j q u o t r c í p o n q e r c c gradus i\\<-
tcnf ionis?re ípondent pr.Tüiia fiiiiplicilcr \ n -
í i u i t a m u l t i í u d i n e . Si quod auteiTicili d i f c r i -
m e n , i l i ud m á x i m e quod gradus i n t c n í l o m s 
facilius poi lent efficere'iii'tenuo]-¡em fínitaj 
quiaper vmonem c o n t i n u a t i o n i s p o f j e t d í -
ci communicantcs inter íc , q u a m p i x i n U 
accidentaria: qua: quia non íun t vnita5coai-
ponunt m u i t i í u d i n e m rqrum non co.mmiu-
nicantiurn intc.rfe. ü qu ibüs omnimis dcdwl-
co D o m i n i c u m noi i iatis expciTchuefimili 
argumentum. Quem arbitror í a c i i i u s . n e g ^ 
jturum novum pramatum nut-.pcriuim a t c i -
dentariunij quam afuo arginiicnto diiceílíju 
rum ^ i l iudau temnon cí l auíus pr< . 
rifsima t e í rmion ia ScripturcT & Concilio-, 
j g ^ . j i p i i c o^'o 57{wi¿i3r.i¿'3í.^/i3>:- - íüp i ) ' 
,—- I U 
S E C T ! O ! L 
M t q t m u m r e f y o r t f a , 
V M E L a d d u f í u s ^ 3 . cadifput .a; ^ u, 
p a u l ó antefincra ait duo: primura a- QVfHUñ 
í i i o n e m e o t i n u a t a m a r q u i f a k r e i j i - Zumel 
finitis a¿l:ibus eiufdení in ten í jon is , Sccun- , 
dum,grat iam j l l i refppndentem noncíTc i n -
í in i t am : quia motus continuationis ñ e q u e 
f i t , ñ e q u e continuatur i n i n í l a n t i b u s , fed ¡ a 
tempore Quod cum finitum fit,no c l l c a u f . 
fa infinita? gratia.* , fed finitas: quia partes 
proportionales funt fecundüm quid infinitar 
finita: í impl ic i te r . Hxc-doc t r ina d i in^-
c o n í t a n s : q u i a l i pra^mium re ípondensa í^ t t i 
c o n t i n ú a t e cfl finitum: criro n¿lus contrnua-
tus non ícquivalc t infimtiseiufdem intei^ . 
fionis. Probo confequentiam : quia x q u i v A -
lerc infi.'itis eí l valere tantum quantum i n ñ -
n¡ t i : fed inf in i t i acquirerent prarmium inf í -
n ¡ t u m : e r g o aftui xqu iva lcn t i in f in i t i s r^C 
ponderetinfinituna p r rcmiun i .Minor p a í r í j 
quia ex fententia Cumelis fingulis afi-)í;5is 
refpondcient praemia d i í l i n c t a , aepromc-
rea efTent infini ta . Secundó:COHIÍnuatÍD 
fit formaliter in partibus, fed ininllantririss: 
qua: velfunt vniones pa r t i um, vel.vnicn-cs 
finnt i n ill is : quemadmodiun cont inuat io 
quantitatis permanentis nonfuntJpfie j ^ r -
tes, fed indivi f ib i l ia , Velalia; v n i o n e s í n d i -
v i í ib i l es re fponden tes p u n í l i s . Conúnmtjne-
níincjl quorum extrema fant vnum, ideí} ,qi io-
r u m ex t remaef í : vnum p u n ^ u m . H i n c ó n -
tur d i fe r i me n i nt c r i n d i v i íi b i l i a,p u r c t erm i -
n a n t i a & inter terminantia. C ü m cr"-oharc 
í in t inf ini ta & in fingulis íit moral i te rnova 
libertas, mercbimur in f in i tüm creraenturri 
habitaura. 
S e B . ¿ . ¡ í A l i q ú o r u m r e f p o n p . 
i o. Hafic do^f ínam Zumelis mutuatus vicie-
•p.Lttífipts. t u r i npa r t e P.Luiíiusciifp.óS.dub. 'fy&$í4Ív 
cendumvero eft, v b i ait i n in í t an t ibus confer 
vat ionis non poffe a í t ioni meritorie refpo-
dere prai inium a l iquodd iv i f ib i l e : quia con-
jflaret habitum i n f i n i t ü m ñ t e m ñeque refpó-
dere prannium indiViíibile . E x quibus i n -
fer í aftionem mcr i tor iam pur i hominis iuf-
ti noneíTe infini té meri tor iam ratione con-
t ínua t ion iS jácconferva t ion is : quia i n inf lan 
t ibus i l l ius non eft aétio mer i to r ia ; fedin 
inf tan t i te rminat ivo, aut continuativo meri 
t í : ratione autem continuationis p rov t i r i 
partibus temporis,eft quidem a í l i o mer i to-
r iarverum ficut partes temporis determina-
§* 12, 
tota fimul , i nc ip iun t per p r i m t m i fuieífc: 
aftus autem amoris defineret tune per p r i -
m u m fui n o n e í l e , t u n c autem i n ü l o inftan-
t i non eífet amor, & imraed ia té ante fuilleC: 
ergofafta fuppofitioriG , quod ex t i t e r in t i i i 
partibus p r ionbus , potu i t non e^iftere i r i 
inf tant i fequenti, Q i iod pafsim cont ingi t i n 
amittente gratiam perpeccatum , q u í e d e f i -
niteíTe in t r infecé per p r i m u m fui noneíTe 
eodem inftant i reali quo nic ip i t peccatum 
grave per p r i m u m fui effe. V n d e l iqu ido 
conftat confer vari totam a í l i o n e m bonam 
libere n o n f o l ú m in partibus propor t iona-
libusjfed etiam in i l l a rum indivi f ib i l ibus . 
Tune fie: ergo aliquid meremur i n illís 
t í e funt f in i ta? ,quamvis contineant infinitas inftantibus. Probo confcquen t iám, quoties 
partes proportionales, ita aftio ipfa eft rae- de novo exercetur libertas , refpondct no-
r i tor ia aíicuius prsemij determinati,clauden v u m p r í emium 3 fed tune exercetur nova l i -
tis in fe i nfiuitas partes proportionales. bertas circa to tam fubftant iamaft ionis : er-
Dif f ic i le capio hanc fentét iam . A i t enini go refpondet novum p r s m i u m . jVlaior pro 
ratione continuationis , & confervationis batur : quia eaprsecisé ratione meremur per 
aftionis l ibera non refpondere p r í emium, continuationem in partibus: qu i a ib i exer-
refpondcre tamen in inf tant icont inuat ivo , cetur nova libertas di í l inf ta a l ibér ta te i n 
aut terminativo m e r i t i . H x c v ide tur r^c i - p r í m o i n f t a n t í . A í i o q u i n n ih i l vrgeretargu-
procc pugnare : quia continuatio adbonis mentum de continuatione . Confirmatur: 
l iberXjeft continuatio m e r i t i : ergo fi mere 
mur in inftanti continuativo m e r i t i , & ter-
minat ivqj merebimur etiam in continuatio-
ne,&confervationeadlionis. Ponemos me-
rer i in inftanti cont inuat ivo meriti:hoc inf-
tans e x t n n f c c é fumptum , eft momentum 
temporis realis3aut imaginan): ex parte au-
tem aé l ion i s , vel eft ipfa fubftantia ad ionis 
coexiftens i l l i momento ,ve l eft indivi f ib i le 
durationis intrinfecae ipfius m e r i t i . Si me-
re mur in üif tant i cont inuat ivo m e r i t i : ideo 
quia in pr imo inf tant i meremurjtamet fino 
confervetur a(ftus:ergo & i n caeteris. 
Refpondet P.Luifius rejl.wt tamen, d i í -
crimen e í í e : quia in p r i m o inf tant i non c ó -
fideratur circurnftantia durationis fo iúm; 
fed etiam ipfa fubftantia adus, qua? poíeífc 
pro i l l o folo inf tant i durare. A t vero incon-
tinuativis,folam confiderari circunftantiairi 
durationis. Quia cum illa í int continuativaj 
6c terminativa mer i t i prxcedentis , ex v i i i -
luisTneriti prsecedentis raanet deb i tumip -
éft quia l iberé continuatur idem m e r i t u m , & ium ind iv i f ib i le prasmi;. C o n t r a , cíixcraü 
prius nos mereri in inftany terminar i vo-, & facimuS3vt refpondeat momentis temporis; 
f edh íece í t confervatio libera aé l ioms me-
•iitoria»,,^ libera eiufdem cont inua t io : ergo 
meremur in continuatione, &confe rva t io -
ne aól ionis l iber íe . Sed hxccont inuat io i n -
ciudit inftantia fimpliciter i n f í n i t a : c r g o m e 
reniur in f in i tum praemium i n infínitis inf-
tantibus. 
Secundo probo nos mereri in inftantibus 
^ficut in partibus. Quia fignato quocumque 
inf tant i ve ré affírmárfttís:aEttis itaexifthirt 
hoc 'mftantis vt petuerit in tilo non exlflere etiam 
exfuyyojltione ¡quod immediate ante extiterlt: 
ergo in i l l o inftanti ex i f t i t aftio l iberé liber 
t a t ed i f t i n í f a ab ea qii?eextit i t i r i partibus 
prioribus i l lo inftanti , Conrequcnna nega r í 
non potefhquia fi fa<fí:a í u p p o f l t i o n é c x i f t e -
t ic in partibus adhuc p o t m t n o protrahi ad-
inftans: e rgonul lafu i t neccfs i t asa í l ionern 
protrahendi. Antecedens p r o b o : q u ¡ a i n i l l o 
inf tan t i j inquo a u t t c r m i n a t u s , a ü t c o n t ! n u a -
tus eft amor D e i , potui t incipere,i:iít odmm 
Dei/aut aliud peccatum. Q u x cum exiftant 
cont inuat ivo ment imunc idnegat. Propte-
rca cl ixi hxc a me difficile pe rc ip i : fatins e-
n i m m i h i eft nieum ingenium quám t ám do' 
fti v i r i aecufare. Sic tamen argumentor. A -
l iudef t inereri indivi{íbilsprn:m¡j3aliud nu-
tcmmerer i i n i n d i v i f i b i l i momentoqno l i -
bere düra t aft io. Concedo Patr i Lu i í io nos 
non mereri i n inf tant i condnuanti indi v i -
fibile práemi) : ficut i l iud fo lum non mere-
mur in pr imo inf tant i . Quia cum meremur 
gratiam, i l l am meremur terminatam , arque 
completan!. I taqueeademrationeformali ; 
& momento eodem meremur partes grati.T, 
¿kea rum indivif ibi l ia terminantia . Meque 
oppí.vhíum ego contendo . A t vero in i n d i -
v i f i b i l i temporis probo nos mereri p r e m i a 
divif ibi le cum fuis indiv i f ib i l ibus . Idque of-
tendoex nova l i bé r t a t e , qua tota conferva-
t¡ rpvíVocum p o t u e r i t n o n co í c rva r i e t i an i 
ex u ippof i t ione , quod e x t i t e r i t i n partibus 
n i-w i edentibus. Contra hoc argumentuni 
n i h i l video rerponfum á P. Lu i í io : n i f iquod 
dixe-" 
I / 1 0 D i f y * 1 4 - 3 á & m m c o n f t n ú d t h í n t e r f i t . & c . 
S . T h o m . tlixei'at non puíic; • •. . • ifié d i v i l i b i l c : 
q.23.*a. 8. ^uia eíTet in ; ; r ;cu"i B< u n n o n e f l T a -
r tisfacere,íec{íi luvir'. ^rc ' - .ui tat i . E tcn im 
advferfarij coi lantut: pQknéótfi ¿ d i b u s rc-
jnifsis non de . e r inovum pra^niuni : quia e-
t i am deberetur liberfT cont inuacioni , quia 
ve ro i l l u d quod deberetur i ;o i ie l lc t i n d i v i f i -
bilcjTed d iv i f ib i l e , d iv i f ib i l i aau temdi f t in -
d a refpondentia momentis infini t is efííce-
rent p r í emium i n f i n i t u m : ideó negant pr íe -
a i i iumpro libera a d ü s continuatione. A l i a 
ergo ratione refpoacferi oportcü. 
S E C T I O I I L 
'Cfivfirníj 
D o c t r i n a F r a n á f c * V i c i o * 
r U & S o a r t j . 
I T T O fentent ías Varias , qiufc 
vel n e g á t m o m e n t a in f in i ta tem-
p o n : vel confingunt adobfeuras 
ph i lo foph i íe d o d r i ñas, quze adverfarijs pre-
htnt ocafionem cachinandi : quíecjue non 
funt admodum vtiles noftro in í l i t u to : quas 
d o d é refert atque refeilit P. Lüifius ea difp. 
í)8.dub.3.Sequutus(iDrojnore) P. V á z q u e z 
,i.2.difp.^4.cap. 3. Francifcus V i d o r i a i n 
reledionede augmento charitatis docet nos 
xninüs mereri continuatione a d u s , q u á m 
p r i m a p rodudione : ñ e q u e daritantam gra-
t iam quantum eft tempus: fedproeiusci r -
cumftantia reddi aliquantulum ; ex iguum 
q u i d e m 3 p l u s t a m e n q u á m fi du ra í f c t in l t ans . 
H u n c fequutusP. Francifcus Suarez rele-
d i ó n e de revivifitentia mer i to rum, difp. 2. 
f ed . 3 . á nu . 39.cat. 3.de gra t ia l ib . 12.cap. 
2 1 n u . 17. hos autem imi ta t i n o v i nonnu l l i . 
Nec tamen confentiunt i n ratione huius 
fentent i íe . V i d o r i a enim non videtur adf-
cribere fingulis partibus & inftantibusdu-
rationis fingulas partes m e r i t i : fed certo t é -
p o r i exiguam aliquam partem. Cuius fen-
tentia? nu l lum videtur eífe fundamentum 
prx te r fugam incrementi in f in i t i* Impugna-
tur autem, quia nullaeftpars temporisne-
que inftans cui n ó debeatur d i f t i n d u m p r x -
m i u m ; fedhíec inftantia & partes Tunt i n f i -
nita: ergo. Probatur maior • quia eo datur 
novum meri tum pro circumftantia duratio-
nis, quia híec eft l ibera: fed etiam eft libera 
p r o quo vis momento & parte , -v tof tendi §. 
12. ergo. Conlirmatur: ponamus nos mereri 
vna hora , refpondet nobis m'ains praemium 
quam merenti femihora. H u i c autem maius 
q u á m merenti quadrantc horae. H u i c autem 
maius q u á m merente odava parte hora:: ita 
y t fignata quavis minor ipa r t e , refpondeat 
m i n ú s p rann ium: ergo nu l ia f ignab i tüTcui 
n o n r c í p o n d e a t a l i q u i d prarmij . Conf i rma- ^SmfiK 
t u r ^ e c u n d ó : demus hominem mereti aÍi<]Uíí( 
tempore non tamen i n in í l an t i v i t imos l l i j d 
te rminante : v . g . h o m o i u í l u s / e x c í t . e a t aOa 
•amoris ab inf tan t i 5, ad inftans E exclusive, 
•ita v t adus amoris definat intrinfecc i n ÍHÍF-
t an t i E q u i a t ü c pecabit raortaliter.Almsau-
tem iuftus ab eodem in í l an t i ^ pe r í cvere t 
ad E inc luf ive : hic magis meretur p r o j ' l o 
i n f l a n t i : ergo pro quolibet in f lan t i & parte 
meremur novum prsemium. Probo antecc-
dens ; quia fecundas iuftus plus duráv i t ¿a 
a d u bono 8í i o n í i o r e m c i d e d i t d a r a t i o j ^ , 
ergo plus meretur. A l i o q u i n a p e r t e c o n d u -
ditur circumftantiam durationis tñhli in te-
reffc incrementopicemij ,FSienimJemeía<dK 
m i t t i t u r nova libertas i n confervando a d u 
fine novo pra3mio,éádcm ratione poterit ad-
m i t t i quantumvis longa. 
Pater Suarez aliam v i a m i n i j t , nempe 
cont inuat iom adus relponderc novum pre^- „ Afc 
m m m tam pro partibire, quam pro monien- -
t is-^er i lm tamen pro parte determinata ref-
pondere determinatum p r x m i u m , í i m t u m 
quidem, maius, aut minus pro brevitateaut 
long í tud ine temporis fíniti <Sc determinati: 
at vero pro partibus proportion^Iibus ref-
pondere partes proportionales prcemíj- in-
finitas i n ratione propor t iona l ium: p r o m o -
m é t i s aute refpondere indiv i f ib i l la p remi j . 
Et q u é a d m o d ü m infinitae partes p ropo r t i o -
nales cum infinitis momentis noncf f idun t * 
i i i f i fiinitum tempus3 ita ñ e q u e partespro-
portionales infinitíe prarraij cum pundis 
inf ini t i seff ic iunt praemium i n i i s i t u i ^ f fed *r 
í i n i t u m . Q u a m d o d r i n a m impugnan tPP i ft••'* 
V á z q u e z & Lui í ius addudi $. J y. O m i í s i s 
alijsargumentisfieargumenter: indiv i í ib i -
legratiacnon caditfub meri tum d i l l i n d u i n 
amer i to part ium grat iar-divi í ibi l ium i fed 
pertc, i n inftanti non meremur partes d i v i -
fibiles g ra t i s : ergo n i h i l m í f e m u r . M i i f b r 
datur á P.Suarez componente mer i t ;mi ,quá 
ratione componitur cont inuum : al ioquin 
apeste concluditur infinitudo prarmi) N a m 
fi fingulis momentis meremur pjtxmiutn d i -
vif ibi le j i l l u d erit certum atque determina-
tum 5c ñ o n proportionale 5 quia moH^cnta 
talia, funt . I t e m rueret tota h,«c fententia. 
M a i o r probatur;qiiiaquando meremur par-
tes grati.T,'illas meremur v tpo í s ib i !c?ex iG. . 
tere: meri tum enim non eft adrem, n i f i v t 
pofs ib i lem: fgd partes non funt po i^Jñ lc s 
n i f i terminata: fuis pund i s i n d i v i f i b i l i - , ^ 
bus : ergo non meremur divif ib i l ia ¿rafias 
d i f t i n d o mér i to ac ind iv i f ib i i i a . 
Exp l i ca tu r : ponamus hominem pro p r i - • 
m o inftanti mereri certum g radumdiv i f ib i - • 
k m gra t i s : hic gradus r^fppndét i l l i m e í i t p 
ter-
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««rmi'nr us fnispunclis; ergo il la piin¿>a ¿z -
be.iLurc clcni omiuno mé r i t o cuipars ipfa , 
Confequcntia patet, quia quicíquid repencli. 
tnr ex parte g r a t i x , e í l p r a - m i u m ; fed non 
datur uif i pro m é r i t o e x e r c i í o vno Tolo mo-
3nento:ergo indi v i f ib i l i a gra t i s debita fue-
n m t eidein mér i t o cui divi í ibi l ia . Tune fie: 
ergo quando meremur partes propor t iona-
les gratiae , eodem m é r i t o meremur i l l a -
rum i ^ ü v j f i l ^ l i a . Probo confequentiam: 
quia. qu<tlibet pars p r ó p o r t i ó n a l i s includi t 
ília indi v i f ib i l ia , ita vt fit i n feparabilis ab i l -
l i s ,v t poftat ex difputatiombusde cotinuo,-
í i d eodem m é r i t o meremur al iquid , & 
q u i d q u i d e í l ab i l l o infeparabile: ergo .Pro-
t a t u r minor : quia quod eí l infeparabile ab 
alio non eft obief tum novae liberalitatisj 
aut remunerationis difiin<^íe abea quado-
natum efl: prarmium in íepa rab i l e : ergo n o n 
cadit fub novum mer i tum. Probo confeque 
t i am: quia novum merit tfm petit novam re^ 
• rnuncrationem liberam de novo . 
Conf i rmatur : ponamus hominem mere-
r i ab inf iant i .S.ad E . exclufi vejita v t i n í l a n -
.ti E . definat -ii^trinfecc mer i tum per p r i m ü 
fui non cíTe : ;fic argunjeii tor, i n co cafu i. on 
habuit mer i tum v l t i m u m fui efie d i v i f i b i -
Je:quianon defijt i n i n f i a n t i intrinfeco j fed 
extrinfeco , & tamen eius pra ín i ium habuit 
ind iv i í ib i le quo intrinfecé fu i t t e rmina tumi 
c rgomdiví í ib i . l e pr íemi) rcfpondst mer i tp , 
v t exercito m parte d i v i l i b i l i , ñ eque opus 
cíl: ad merendum indivi í ib i le terminat ivurn 
fptOare pe r í eve ran t i am mer i t i ad v l t i m m n 
ind iv i í jb i l é te rminat ivum . Finge alium 
í i o m i n e m perfeverare inc luf ivé adínf ians 
^ . htiic fecundo ex hac fentent ianihi] ref-
pondebit plufquam p r i m o príe ter i n d i v j f i -
bilc t e rmina t ivum gratia? q u á m meretur; 
fed lioc ,ií}c|ivifibile wm etiam accep i t i l í e , 
. qu i non perfeveravit i n n i c r i t o a d i n í l a n s E . 
i n c l u f i v é ; rede^clufive: ergo p ^ ) i n í l an t i 
v k i m o non rependitur p r a m i u n i d i í l i n -
.ftumw -.y, - • y, i iaoi j fO^a^Q ••• ;; ; 
D i c e s p r i m ó : p r i m u m i u f l u m m e r i t u m 
gratiam interminatam , f ecüdum vero eam-
dem terminatam .. Contra : iam relabimur 
i n c o m p o í i t i o n c m c o n t i n u i . Adver t e , q u i 
dicunt poírecíTe lineara, aut di .vif ibi lein ter 
m i na t um p o í i t i v c d i c c r e , e t i a m m i l l a e í í e 
j n d i y i f i b i l i a v l t í m o terminantia | f e d o n í -
jn iae íTecon t inuan t i a , I n hac fententia non 
ifleretur- 'plus, qui p ro t r ax i t mer i tum ad-
iu í>«ns ,£v inc luf ive 5 quam qui-exclufive: 
quia i n . i n í l an t i E . non. px)tpíl: refpondere 
Jiifi i n d i v i f i b i l e . H o c nutem. ind iv i f ib i le 
refpondere non po t c í l : quia non poteft 
refpondere ind iv i f ib i l e continuans': quia 
mer i tum non cont inuatur . . Y l t e r i n s , ñ e -
que refpondet ind iv i f ib i le v l t i m o . t e r m i -
nans: quia ex hac o b i e f t i o n é hu l íum efi « 
Ergo nul lum refpondet . Q /^y autem d i * 
cunt eííe indívifibil ia v l t i m o ^terminantia, 
dicunt etiam non p o í í e exif lere d i v i l i b i l e 
abfque ind iv i f ib i le v l t i m o tcrnnnante : er-
go non mercturplus^ q u i in t r infecéat t ig id 
m e n t ó inflans quam quia ex t r in fecé . E 
qmbus concludo confervat ioni a-ítus pro 
i n í l a n t i i n d i v i f i b i l i non refpondere al iquid 
prasmiji, . 
Dices fecundo : eífe novam libertatem 
D e i i n produceudo v k i m o i n d i v i f i b i l i : quia 
tempus potuit . eífe abfqye i l l o : nam ficut 
adus amoris definit intrinfece i n i l i o i n í -
t an t iquo p r i m u m i i i c i p i t n o n e í fe , ita po -
tu i t deiinere i l l u d i n í i ans t empor i s . Rcf-
pondeo impofsibi le efie tempus e x i í l e r é 
í m e i l l o r n í l a n t i : quia i n í i ans p e n e t r a t u í 
cum tempore : quia eft modus i l l í u s . A t \ e-
róc | u idqu id fit de tempore, refpondeo di f -
crimen eííe inter con tnmum permanens, & 
fuccefsivum : quod permanens habet par-
tes firaul raanentcs , qu^e non poíTunt care.-* 
re fuis terminis : vnde impoTs bile efl j l las 
e x i í l e r e a b f q u e i l l i s . Con t inuum autemfuc -
' ce í s ivum non efi í i m u l , ñeque firaul e x i f -
tun t dux partes, 6c i n hac pb i eó t i one noi t 
e x i f l u n t í imul pars & in í i ans , V n d e c ü i r t 
iam evanuerit par^ prcTcedens non indige-
tur pun f lp ¡vltimo terminat ivo .* quia hoC 
precise requir i tur ad cpmplcmentum reí 
exin:entis:tunc autem non c x i í H t pars p n e -
cedens: ergo non requiri tur p u n t u r a t e r m í -
Jiativura. Si quod autem r e q u i n t u r j e í l con -
t inua t ivu i l í ratione cuiu£ tempus p r i u s , ^ : 
p o í l e r i ú s fint v n u m . 
Adverte,eamdem eíTe difficultate in leri* 
tentia diflinguente durationem abentedu* 
rante, eamqj cíTe fuccefsiyam . Cura eniní 
libere conrerva'ur a í l u s , ncccfic elr, vt me-
rcamur a l iqu id divi í ib i le : tiaii) i n d ^ i f i b i l a 
fo lüm non cadere fub meri tum (in í cn tent iá 
.comí onentecontinuura e x p u n d i s t S í par-
tibus ) iam oflendi a i . 17i ( l u i a c i im mere-
m ú r partes di vifibiles,,eas mercraiir tern)i.* 
.natas, Siyeergo duratio d i í l i n g u a t u r á c l i i * 
rante, fivQÍ.dem fit cum i l l ó , numquam me-
renmrd iv i f i b i l i a gratia: abfque indivi í ib i l i* 
bus: ñeque idívifibilia abíque ind iv j í ib i l i -
Ipus. V ideoPvVazquez ea difp. T4-niimvi 3, 
t\ i t i fe nt e n t i a? non d i 11 i ng u c n t i du ra t i o n e nt 
. ab ente durante. V e r u m in ea íenten::ia 
clarior cíl nr fi ra rat:io: nou t a m ¿ 
propterea tenehrefeit i n 
oppofita* 
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C u t e r a a r g u m t n t a p r o e a d ó -
¿ í r m a * 
O N N V L L t coriiponciñtcs cS -^
tinuumex folis infeft i l íbas , adf-
tipülantur doftriníc P . Suarez,no 
propcer infinitum prxlTi:uín> qu iacám mo^ 
menta fint finita, non ílint in cauíla iafinití 
pranni j Moveiicur autem primó, quia quS-
VispríCmiumnon eífet infinitum , efletta-
mea incrcdibilc: quia'cüm hórürqüadrans 
„ . liabeac complurima móménta ^ ferpondé-
rent coraplurimi gradus gratise. Domin i -
cus fivvet hurc argumento : tpiía quamvis n6 
mereamur nifi in monientis determinatis, 
timen illa funt pené infinita: ñeque eíTec a-
rithimeticus, qui refté fupputaret mültitu-
v á '• ^me graduumgratiae comparatre femihora, 
r* oriMm Y i £ t o t i a veró cenfet lianc efTc fiipputa-
• - tionem ludi iatruncularís. N á m p o f i t o v n ó ' 
grano frumentiin primafchaquida, deinde 
poí i t is duobus in fecunda, & quatuor in ter-
cia, o í t o veró inquarta, fedecim inquinU, 
& íic dupiiecntur grana in finguiis íchaqui-
dis non erit in tota Sicilia fufficiens frü-
mentum ad complendas omnes fchaqui-
^asludi. SiÍ2;itur lln<nilis ínftantibus dú-
plicantur prxmia propter raams aügmen* 
tnm gratia:, erit iacrcdibilis cuinulus gra-
tiac. 
i . 24 . ^ontrsi: v tqüadranshorpcnonef t ingens 
temporis perfeverantia, ñeque lludii ingens 
íong i tudo ,ncque lux intefa abfque fine,quá-
viscomponantur ex pene infinitis momen-
tis, puaÁís & gradibiis^ ita ñeque prxmiunl 
rcfpondens horas quadranti : quamvis ha-
bcat infinitas pene partes determinatas. De* 
crefeit autem mcritum 3 quia non eft in nof-
tra poteftate finguiis inftantibus ínftáurare 
. libertatem: túm etiam , qui facilime diftra-
himur meritum intercidentes. Q u o d f i q u í s 
fpeciaíi Dei gratia diú perfé verat in bono o-
pere cOmparat gratiam cumulatam. Antor -
pefeendum áboni s operibus quiamagnam 
habent rerauncrationem? Concilium e x c í -
tat iuftosad exercitationem operum bono-
rum 5 quia nuilum quamtumvis parvum íua 
mercede carebitcinflammatChriftusfuos ad 
benep iéque vivendum ; quia pro aquac frí-
gida? pota re pendetur íc^ernavita: animat 
í ídeles ad perfeverantiam in pieatc , quia 
reddet menfuram bonamcoagitatam, &fu-
perinfluentcm, ¿chiemiferé atque depar-
ce lugeat ruagnitudinempraemij-quá pra:-
paravit Dcus timentibus fe? Patcr Stiaresr 
rclcftiónc de revivifecntia mcritorum dií« SM4re¿; 
putationc 2. fedione 3. numero 47.opina-
tur exccllentifsimo atf:ui charitatis non ref-
pondere nifi vnumgradum gratis : aftibus 
aiítem minúsbonis non refpondere gratiam 
arithmetica: a^qualcm: fed gradüi ípei ref» 
pondere femigradum gratiar: ex qua dodri-
n a m i n ú s eft prarmium qnám videtur. Mui* 
'tum quidem defero authoritati P .Cuarez: 
-cui parém v ix invenio ( faníHs exceptis) 
aut nc v ix quidem. Vcreortamen nehic 3o-
quatur coniefturis. Cumulat enim Deus 
fuorum obfequia plus quam ipfa mtrtfc-
tur. M i h i autem animus eft fperare p r x -
inia cumulata potiús quam minuta. Et qui-
dem non ftint comparandi fan'di Gigantci 
nobis nanis . Q u i enirnimpenfe fe dedwnt 
Virtutum exercitatítíni , claré conijeiunt | 
« x fe quantum valeant apud Deum. ^ ^ 
Adfupputat ioñem V i d o r i x refpbndeOj Q ^ ^ * 
al) illo admittí augmentum gratiac habitúa-
Ks Arithmeticum : ergo qui ü ludfupputa- ^ 
verityTupputabit etiam charitatis augmen-
tum. Cur er2:o au!»;ebitur «Tat ia^cnondia-
ritas. Dicit V i í t o d a experiendama nobaS 
incredibiíem facilitatem in excrcendís bo-
nis opéribus , refpondeo non cfte dubmm 
raagnam facilitatem comparan exercitatio-
ne virtutum. Nonnulli enim tlifficilms a|l 
velluntur á contemplatione Dei quamt«pi -
xiusad illam trahitur. Item cremento habi-
tuum infuforum non experimur facilita-
tem^ düm ergo non intenduntar viílus, noa 
augentur habitus aequiíiti, a quibm eft pro-
ptitudo m operando. Ñ e q u e item fitfu^pa» 
tatio latrumcularia, quiacontinuatio rcplñ-
cat gradus, non duplicat, licet aliquid p íos 
additur ratione maiorís gratiar. Q u i autem 
geminantintení ioneni a^us,dupli'ontsta-
tiam fuppoíitione Iatrumculana.Nequ>c irni-
ñ i m cuiji etiam geminetur a^unm gmdas. 
exerwpli gratia, Beata V i r g o in prima iraí^ 
tantifuac Conceptionis abfque pctcatooii-
ginaíi, donata fuit cumulatioregratia quam 
fupremus Spiritus: hanc tune exercuát cíe 
tota intenfíone duplicavit: intertio au-
tem inftanti determinato exerctiit totam i n -
tenfionemgratiae iam au€ls:: ñequeceí íaví t 
vhquam ab illo amore per feientiam ¡nfu-
fimab illo primo inftanti adípfam beati í í -
cationem.Guiusgratiam &. gioriam nomo-
tío ai ithmcticus,vcrúm ñeque mentes ca-
picnt An*elic,T. A t í i áChnl toácemsMa"» 
tredifcedas^.quisitaoperatur? | ^ 
Secuiidó moventur: quia in prima pro-
¡dtiftlone fit in íbntanea t n n f m u t a t i o a í h i i 
<le no'n eífe ad effc : in contismationc ve-
ro non fit fubftantiahs ftiutaíio , fed qwx-
Jam mutatíuncula , vcl mutatum eífe 
per-
* 
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perfevei'ante eadcmfubftantia: ergo refpó- fuppo í í t iohe primoe producl ioni í \\ox\ fuit 
dec idem príemium pro í ingulis mí lunt i -
bus. Contra primo tranfpiutatío parum re-
fere: connotat enim immedíate antea pra?-
c e M e carentiam aé lus , quar carentia non 
conducit ad meritum . Quod probo:quia íi 
Deus creaíTet Angelum ab asterno, 6c hic l i -
bere amaviíTet Deum,non dubium quiñ me-
ritus fuiíTet tantúm quantum iri tempore 
cum nulla fada fuerit tranfmutatio ; ergo 
tranímutatio in rutione tranfmutationis per ¿ ¿ ¿ S ^ J l é M f i t á m r e d d i t U V pTÓ 
a c c i d e n s e í r m e n t ó . . . * 
Item pol íet dici 3 non refponderc p r x - I W e m C O n j e r V a t t O n e a c t t M j 
miumiaovum: quia ñeque offerturnovurri 
nece0e perfeverare in conrervationc vA'w.s 
aclus. Hoc autem in ¿cPciniatione morali 
perinde ert ac ü totus athis fieret de novo, 
Vt patebit fectione fequenth 
S E C T I O V . 
meritum, & vtidem praemium fubftantia-
le répenditur pro tota duratione fubftan-
tiac > itanon eil opus illud augerc. Dices, 
refpondere novam partem durationis jpro 
quain inftanti datur foliim vnum indivi í i -
L i l c g r a t i s . Contra: i a m p r o b a v i á d é c i -
mo í e p t i m o i nonpoíTe nos mereri indivi-
í ibile gratiae niíi eodem mérito quodivifi-
Jbile. Deinde duratio formaliter non efi: 
immediaté libera ; fed medíate . Nam du-
ratio oritur immediaté ex ipfá aí>usfubf-
tantía , vt oritur in ligno3lapide, & alijs,' 
Modusenim exiftendiin loco, & i n t e m -
pore reíultat immediaté ex rebüs ipíis,-
quae íi deferantur extra centrum,il iudre-
petunt infitavirtute. Motus autem indi -
verfa locajfit violenter abalijscorporibus. 
Animalia vero pro arbitratu mutant diver-
fa loca. A t vero ad exiftendum in loca 
p r e c i s é non requirunt aliudagens. M u l -
tó minús requiritur ad ex i í l endum in tem-
pore . C ú m enim tempus imaginarium' 
fluat, illi re ípondet diverfa pars duratio-
nis . Vnde ficut in primo iní lanti rcpe«: 
riuntur duae produí l iones reales , altera ter-
minatá ad íubftantiam adus , altera ad mo-
dum durationis refpondenté illi iaftanti,ita 
reperiuntur in continuatione. Et í i cut pri-
ma pars durationis in primo inftanti non 
habuit difl:¡n£lam libertatem-.á libértate pri 
mae produftionis , ita ñeque in continua-" 
t ionc. Volens enim agensí opérari in hoc' 
tempore nihil agit immediaté nifi aftum. 
Quo produjo rcfultat HuratiOjdum non de-
íhui tur aftús fubftantia. Vnde concludo 
non efle novum} meritum irifola' continua-
tione confervntionisj fed torum illud cííe in 
i inmediata produ£l ionea£lus , & ineonon 
corrumpendo. Corruptio autemnoncon-
ííftit formaliter in carentiadurafionis j fed 
in carentia produ¿tionis aftns ip í ius . R e -
cognofeetotam do¿í:rinam a.iji» 7. 
Argumento ex ^.vigefimo fexto,rer^on-
# c p r o p r i m a p r o d u -
é i i o n e ¿ 
R B I T R O R aequale pr.Tmíum 
refpondere liberas confervationi 
aftuSjac primíe produí t ion í libere. 
Ita fentiunt nominales omnes,quorum inge 
n ioha íc difficultas iliuxitfcIiolis.Qui vt i l -
li fatisfacerent non confugere ad iriinus me-
ritumjfédad alias fo íút iones . Greq;orius au-
tem aperté fatetur praemium foré infinitum 
í i í ingu l i smoment i s eíTet no va libertas.No-
mínalesfequitur P . V á z q u e z primafecun- P'^^<jt¡ 
dae difp. ^4. num. 13. quem bacín parte de-
feruit P.Lui í ius difput. 68.dub.3. á $¿i¡ft$ r. 
Noltra: doílrinac corifentit Lo ica 1, 2. difp, 
48.de g r a m concíufíone 2. 
Probationi prasmítto poífe a Deo parari 
concurfum, vt repetamus adionem fómei 
corruptam: v-g.hodie amo egoDeumj& ero-
go fi:ipé;exercit:s iam illis aótionibus, Deus 
parat concerfum ad amádum ipfum, & ero-
gandam ftipemihaec erogatio , & amor pof-
í u n t p c r potentiam abíolutam iterumpro-
duci . Nam in mea iententia (quam fequun-
tur aliquiex adverfarijs)individuatio adíio-
-num pra^cisc fcquitur voluntatemdiv.'namj 
vt o fl:endi difp. i o,ph yiic.fed^v11ima. Vnde 
ficutDeus paravit milnconcurfum ad hanc 
jiumero' a<fiionem' potuit parare ad nliam. 
Quidquidautem fií exn^tura reí , nulla ccr-
iiitürrepugnafítía per potét iam abíolutam. 
.Quodfiqüisrefugiat h'fG adm¡ttere,fuppo-
iiamustamen ea vtpofsibilíajvel impoí s ib i -
l í a ; & ex éá Irypotheíi dirquiramus vim ar-
o-umenti. 
Q u o d fíe formo : (T qir's duobus i ñ í l a n -
tibusdiferetisrepctdr b.secMidana^ioncnij 
tantUinmerebi-ur > i í f ' jní 'ó in lh in t i quan-
t u m in pr imo: erg-./ ivU-m - íí: in cont inuat io-
ne libera e iuf lcm aftioms per omnia inf-
ta u 11 a i nt e ri e ^  i. I \ obo c o n feque n!: i a m :q u i a 
ÍR caíu antetcdcnti?;, & in continuatione l i -
3r« 
deo,de novo non fieri phy í i ce al iquid «n a- bera foliim cíl:d;ícrimen , quod continuatio' 
aflu ; fed totam eius fubítantiam phyfice libera n o i \ dicit ceíTatiOnem phyí jcam ab' 
coníervari libértate nova moralitercquia a^l-u in iaí lantibus intcrieí l is; fed c o n t i m í a r 
j . , • t ioneir í 
4 . D $ f ¡ > - r ¿ j X J t Y u m ¿ f t u u m c o n ü n u a t k i n t t r f i i t á c . 
S . T i i o m . tionem j a t v e r ó iiicafu antccedentis poni-
.^33.3.8. tur p h y í k a al> afiu ccíTatio in inllanli-
hus u i t enc í l i s . Qu'Sauteai non v idcat cef-
facionem ab afíu ptr fe non cóii í trré i d 
maius pneniiinlr? Nam íi ego re peto exmi-
ciem ac^um 111 primo ¿fcin quarto inftanti, 
•non e m c í o nieiiorem a&ufft ex eo quod i l -
3ain inrermílTerim fccuceio&tertioinlian-
t i , quám fi non intermiísi l lcm. Intermifsio 
cnim neque eft i n fe bona, ñeque adum me -
l í o t e m reddit. Antcccdens probo: quia bo-
num opusbisrepetitum phyfícc , &t.antúm 
va'ct «Scasílimalur, quám Í! efíent dúo a¿>us 
eius intenfionis realiter diítinéH , fed dúo 
mercrentur acqualia premia: ergo & vnus 
bis repetitus. 
ÍL 31. Probomaiorem eiufdem fyllogifmi, pri-
mo ab exemplo:íi-cui infer/iturcruciatus per 
vnam horam, eaque tranfafta ck concepto 
cruciatu, inferretur per aliam horam idem 
numero cniciatus : nonnetanti acfhraaretur 
Üle cruciatus repetitus ^uanti aeftimarentur 
dúo eiufdemintenfionis & durationis;^Quid 
obfecro intereífet miferi rcpctitíocruciaius 
adlcvamendoloris? Equidem ipfcignorans 
repetitione cruciatusítantúm geraeret quan-
tum fi novo 5c non veteri afflioeretur : er^o 
cruciatus bis repetitus rámgravis elt doíenti , 
quá'.n fi elíl-nc dúo. Secundó probatureadé 
maior: quia per actionem repetitam tantum 
boni autmali fit, qucintúmper duas: erg© 
moraliccr arqué acílimatur ac duze.Probo an-
tecede ns, punamus me eodem numero im« 
puifu &. i^tu ferirc alium telo eodcm:hoc fe-
cunduin vulnus ta n «-rave damnum eífet 
contra luftitiam acpnmum, quamvis í m p e -
tus & aftio immediata intelum efTcteadem 
riumero:idem dixerim fi íecunda vice eadem 
numero ictione externa & interna erogem 
snendico ftipem. Quisenimdubitetmendi-
cum fecunda vice tantúm levatumiri aftio*. 
» e repetita, quam fi eíTec nova? Ratfo vide-
tur á Priori: quia tune exereco de novo fubf-
tantiam aébonis tám acftiraatud¡gnanie[ui 
í í numquara eflet excrcita, 
. Há?c explicorponamus \ Petro fémel oc-
3*' cifum Antonium: cumdem repetat Petrus 
&occidatfecundo: Petrus tcnetur novale-
gc homicidij : & de novo eil irregularis, 
q u a m v i í a p r i m a irregularitate fuerital^fo-
lutus: ergo repetitum homicidium eafdem 
poenas meretur quám fi eflet homic iá ium 
hominis aliu";. Anteccdéns nullus negavit. 
N a m fufcita'o AntoniOjlexhomicidij obli-
gat Pctrum ne illum occidat: in quem fertur 
lex irregularitatis fi illum iterum occidaf.er-
go de novo eítreus homicidij. Neqj hocre-
fertur in fecüdá adionc: nam aít io prima de 
fecunda malitiam fumunt e x o b i e á o &ef-
í e r t a : ícd i l lx dus aciones fumunt d i í l iu -
ftam malitiam 5c drgnicatem adnovam poe-
fiam ex eodem numero homicidio hh exer-
c i t o Í e r g o i d c m ni allu m b i s r c p et i tu m t ñ t i x f-
timaiur, quanti cKiomala ^qualia. Ridicu-
lum eíTcl opinari nonfore comprelTcnden-
dendum hoñiicidam nova lege irregularita-
tis , fi p r ori aflienc repetat hoTnicidíinn, 
Quod í i apud homines ita ariHmantuTnhiía 
repetita,qüid ni &apud Deum? 
Dices cafum aftionum eííe imporsibiTf. 5^ 
Contrá : non eft impofsii>ile homicidiimi Ohíett, 
repet tum per diverfasaíl ionesí ergo. Secü- C : ^ » 
do, repugnet .ifíionum repetitio j i d p r x c i -
fé oritiu quia aciones ptndcnt á tempore & 
alijscircumftantijs, qu'xdcinccpsnon po£-
funt concurrere. A t non tepugnat ex prrí-
c i í foconceptü libertatis: quiafi indívidua-
tio folüm penderet á caufia prima, hxc poG» 
fec effícere repetitionem integra rtoflra l i -
bértate , vt poteft effícere primam p r o d ü -
ftionem. Ita fi pcrpofsibile vel impofsibx-
le poflent repetí omnes cirCumftatiíCjad re-
petitionem, maneret integra libertas: ergo 
retenta illa hypotefi pofsíbili vél i m p o f ñ -
bili , fequitur per locum intrinfecum tanti 
acíliiTiatum iri .iftionis repetitionem quam 
acftimareiur dux realiter diftinéVar.Quodar-
gumentum non leviter oftendit tantum va-
lere vnum numero adum continuatum l i -
bere pef quatuor inílantia, quantum vale-
rent quartuor realiter diíHníH in iüis qua-
tuor' i nít^ntibus. Ego fateor mihitam accr-
bum futurum dolorem per quatuor i n l b n -
tia quám quatuor dolores rcaífter di íHnftos . 
Quid'cnim mea intcrefl: diftindio quatuor 
aftuüm,fi vtrus tám intenfus^quám ilii,duiac 
quandiu 1U1? 
S E C T I O V L 
^ e f p v n d e t u r a r g u m n l o . 
V T argumento rerpondeam,ponci. ^ -da funt omnia, quy volunt adver- ' '* farijde compoí i t i cnc continuicx 
ínfinitis punftis 5c partibus. Item pofle a-
&um durare vrto folo irtftanti • Ñeque c -
nim implicandi fumus implexa compofi-
tione continui. Sed ea admifía, oftenden-
dum eft vtentes co argumentó non caluif-
fe fententiam continui quam ponnnt. I g í -
tur j fi Angelus aut homo vult confervarc 
aftum vltra inftans , non habet no— 
vam libertatem ad illum fufpendcmkini 
in quolibet inftanti continui , fed necef-
íTario coexiftiturum aclum infinitis mf-
tantibusj ita vt nec per potentiam abfolu-
cam 
t a ín D e l p b r s l t v l t r a i n í l a n s durare , qu in 
durct per infinitas partes & momenta . . 
Probamr evidenter , quia poft i l l u d in f -
tans fuccedit i m m e d í a t e pars 5 ita v t Ín -
ter p r i m u m inftans íncept ionis , & Ín-
ter de í i t ionem pr.Ttcrvolet pars t empo-
ris : fed non poteí l : pars temporis p r « -
tervolare , q u i n convolent cum i l la i n f i -
n i ta momenta : ergo non poteft aótus du-
rare praeter inftans , q u i n duret inf in i ta 
i n í l a n t i a , M i n o r patet j quia quxl ibetpars 
i n t e r i e í l a inter inceptionem , & de í i t i ó -
nem a f l ú s , efl: d iv i f ib i l i s i n piares partes: 
nul la enim pars efl: ind iv i f ib i l i s . Si au-
tem div i f ib i l i s eft , eft etiam continua: 
continu'atio vero efl: i aut rhomento , au t in 
momento . Ergo n ü l l a p a r s practergredi po-
teft , qu in cum i l l a infinita morncnta. F i n i -
ta enim eíTe non p o í í u n t ex hac fentcntia; 
a l ioqu in n ih i lv rge re t argumenturri . M a -
ío r probatur : quia i n ea fcntentia c o n t i -
i i u u m rion componi tur , ex íblis in fe f t ib i -
l ibusj fed ex li l is & partibus fe í l ib i l ibus : 
ita v t poflr punftura fequatur immediate 
pars , & inter p u n d u m & p u n í t u m feraper 
í l t p a r s . 
Dices p r i m o , poft inftans a t t ingi dura-
í M t i o n e a f t u s p a r t e m t e m p o r i s , non t amen 
al iud inftans, quia poteft defiriere extr infe-
te per p r i m u m fui n ó n eíTe, v t pofsit d ic i , 
nfifífinoit eji ^ í? /^ , & immediate a n f é f u i t . C ó 
tra inter i l l u d inftanspWm mneffe afttis, & 
í n t e r p r i m u m inftans frimi ejfe lapfa fui t 
pars aliqua determinatx durationis : ergo 
cum illa lapfa fuerunt infini ta momenta. 
Pafet confequentia , quia inter quadibet 
d ú o p u n í l a funt i n f i n i t a partes & p u n f t h : 
alioaukn h i h i l vr2;eret a r^umcntum. A n -
tecedens autem eft per fe noturri : quia non 
potcftpracteriri a l iqüa pars temporis ,qu3e 
pof tquam prSBterita eft ,non confti tuat ccr-
tam magni tudinem. 
Dices fecundo : quodlibet inftans eíTe 
dc le rmina tum : ergo i n q u ó l i b e t exerce-
tur libertas de novo. Probo.antccedensj 
quia inftans non componi tur ex p a r t i -
bus i fed eft vna & indivi f ib i l i s entira?. 
Gonfequentiam probo : quia i n quó l ibe t 
in f tan t i determinato eft nova libertas. 
H o c a r g u m e n t o manifeflé probatur qu^m-
libet .qvjanti tatem foré i n í in i t am j quia 
inter qu?eli])et d ú o pundla determinata 
inter i je i tur pars determinata : fed i n f i -
n i t a partes determinatae efficiunt magni-
n i tud inem in f in i t an ! : ergo hoc aro¡umen-
to probatur long i tudo inf in i ta . Quia í a -
n icn dandum eft adverfarijs quidquid vo-
l u n t i n compofi t ionc con t inu i , refpon-
deo , argumentum cílc nu l lnm j quia v o -
lens Deus confervara A n g e l u m v l t r a istf-
P u c n t . H u r t . d e M e n d o z a , 2. v o l . 
tans , neceíTe eft , Vt infini ta iriftantia 
confervetur : quia antequam anihiletur 
eft p r » t e r e u n d a aliqua pars : fed cum 
qualibet parte , five determinata , five i n -
determinata, collabuntur inf in i ta momen-
ta : ergo. Si ig i tu r Deus vel i t produce-
re A n g e l u m de novo fingulis in f t an t i -
bus , quibus habet novam l ibertatcm ad 
anihilandum al ium , n ó n poter i t effice-
re inf ini tos Andelos : ero-o i l la inftantia 
non funt in f in i t a . Antecedens ef tcer tumj 
quia finito tempere , non poteft fuccef-
í ivé fieri inf ini ta roultitudo . Confcquen» 
tia patet j . quia fi fingüli A n g e l i refpon-
dent fingulis inftantibus , A n g e l i fini-
t i refpondebunt finitis, Hifipané , U cuen-
ta del tritio, A d argumentum dif t inguo 
antecedens : fingula momenta funt de-
terminata i n fuá entitate intrinfeca) t ran-
feant antecedens : funt determinata per 
denominationem a parte determinata, ne-
g ó antecedens . Quia momentum dici tur 
determinatum pro v t terminat* par tem 
determinatarn : indeterminatum vero pro 
v t terrrtihat indeterminatam ^ M o m e n t a 
i g i t u r , v t terminant partem determina-
tarn , funt finita , fecus v t indetermina-
tam . V t ig i tu r funt i r i parte indetéf m i -
nata , necc í í a r ió volant inf in i ta , in parta 
p ropor t iona l i immediate fequuta p r i m u m 
inftans; 
Dices t e r t i ó j adhuc fequi in f ín i tum praé- ?.3 8J 
m i u m : quia confiderato v l t i m o ínf tan- ^J^bieth^ 
t i determinato h o r x j p o í T u m u s a b i l l o v f -
q u é a d p r i m u m fignare inf in i ta inf tant ia . 
N e g ó feqüel lam & eius probarionem: quia 
v t í i gne tu r a l iquod inftans debet coenofei; 
vt i n parte fignata : h s autem funt finitaj: 
abfoluté inftantia figiiabilia fimpliciter 
funt finita : v n d é i n c i p i e n s ab v l t i m o de-* 
terminato femper . í ignabi t partem m i n o -
rem atque minorem , Se inclüfam ih maio-
r i p r i m o fignata; Verbigra t ia , f ignatur h o -
ra , d e i n d é f c m l h ó r a , hxc includitur i l l a : 
ita p remia fignatur femper mihus ,& m inus 
& rainus incíufum in maior i : «TC p r o p t e r e á 
t e tum pr íemium eft fínitum , vt & tempus 
ipfum. Quod confirmo": cjuia fi Deus v o - Confir» 
luiflet ptoduccre Angelos fuecefsivé inf -
tantibus i l lms hovx , a d h ú c Ange l i fuiíTenC 
finiti, qu in p o t u e r í n t eíTeinfinrti. C i i m au-
tem grackispraemij non fint plures , quanii 
po tuer in t eíl'e A n g e l i , & hi non po tuc r in t 
eíTe i n f i n i t i , fie nec praemia. Quia inftantial 
i n auibus eft nova libertas , non p o í í á n t 
eíTe infini ta . 
I g i t u r in p r i m o inf tant i eft ftóviím me- S o ? * 
r i t u m certum & determinatum : i m m e -
diate autem poft , eft n o v u m ftieritumpro^-
por t ionale , i ó c e r t u m , & indeterminatum 
B b b b . . refpon-» 
7 f / 6 D i f f J j f . j . V t r u m a ^ u u m h n t i n m t i o i n t t r f t t ^ c l 
S . T h o m . refponrles partibus indeterminatistempo-
^.23.3.3. ris: fíngulis autem inftantibus vtpropor-
tionalibas non refpondet diftindura prac-
miutn á refpondcntepartibus determinatis: 
quia ex fuppoíít ionc quod volulmus per 
partem divifibilem confervare aélum , he-
ceífe fuit illum confervare per infinita inf-
tantia proportionalia. A t vero in quolibet 
inftanti determinato licet pofsit eñe nova 
libertasjquia in quolibet illorum potuit de-
íinere aftus perprimum fuinoneíTe, noii 
tamen eftcauíTainfiniti pracmij: quiacum 
kocrefpondeat gradibus determinatis fini-
tis, efl: neceflarió finitum. Quod patctih 
D e o v o l é t e confervare Angelum vltrainf-
tans: qua fuppoíit ione Angelus duratnc-
ceíTario infinita inftantia partiuraindeter-
minatarum: & finita determiñatarum: in 
quibus no potellproducerc fuccefsivé A n -





s E c T 1 ó v i i : 
Q m i a m d o B r i n a C j r e g o r i j . 
G R E G O R I V S de Arimino in 2. dift. <¡, quxfl-.i.art. 2. ad4. do-cet nos necefíaríó perfeverare in 
aftu libero tempore c e r t o í c determinato: 
ita vt nullus quantumvis ingenio perfpicaci 
pofsit íntra illud fpatium ab aftu ceíTare. 
Gonftituit e r g ó m i n i m a quaedamnaturalia 
temporis per quac noftri a í lus ita durantvt 
non pofsint non durare tóto illo tempore 
*cx fuppoíit ione quod fuerint libere produ-
¿li. Quemadmodum in multórum opinio-
ne funt certae partas magnitudinis in quibus 
confervatur forma viventiumjcum paucio-
ribüs antera non pofset. I n mometoautem 
vlti mo terminanteillud tempuseft nova l i -
bertas ad continaundum liberé a$:um per 
aliud minimuni naturale. Hancfetentiam 
fequutusfuit A i m á i n u s i n 3.difl:-1 S.quxft. 
dkesergocum alijsnominalibus. C o n -
fentit Gabriel in 2. dift.^. qu.Tfí. vnica art. 
1. concluf. 2. opinans Angelum in primo 
inftanti meruiíTe quia tune contingenter 
operatus, fecús in fecundo j quia illo immo-
biliter r e t i n u i t a í l i o n e m . 
§. 4 1 . Hxcfententia probari potefl: &exte.m-
i.Prob. porisvelocitateincredi i l i ,&cxhebetudi -
ne nofhi intelleaus. Nam propterfenfuum 
ruditatem non fumus D ó m i n i noftrarura 
aclionum, ita vt fubi tó eas excrceamus& 
omictaums . Ñ e q u e itera poíluraus í i g -
hata qualibet exigua parte omittere a-
¿^ionem j quia v ix capiamus fingularum 
partium minutias. A d quod non egeraus 
nifi e x p e r i e n t i a J m m ó fiquis id adfcriberet 
Angel is , difficile refelleretur propter tem-
poris pra;cipitem velocitatem. E qua fen-
tentia facile patet prsmium refpondens 
continuationi adluum eíTe finitum j quia 
refpondet finitis temporis partibus certis & 
determinatis. . 
Ineam fententiam invehuntur nonnul- *'^2, 
l iTomiftarjprimóiquia cenfent á Gregorio 
cenferi aftionem non eíTe liberara tempo-
re quo exercetur. A qua calumnia euravin-
dicavi & alios nominales difp. 16. de ani-
ma fe¿l:ione 3". I n prxfenti autem manifette 
conftat acionera conftitui liberara á G r e -
gorio in prirao & vltirao inftanti rainirai 
naturalisrersro Gresorius adlioni non adí-
mit libertatera tempore quo exercetur. P . 
Suarez tora. 3. de gratia libro 12. cap. 21. 
numero quinto eam opinionera Gregori; 
cenfetimprobabilera. • 
Dices , hinefequi cara non éíTe liberara ?! 
tototemporc, quo exercetur: quianecef- • 
fario durat aliquo tempore. Refpondeoj "^ v ? 
& hice eíTe faifa: quia aftio illa eft abfolu-
té inpote f ta te liberi arbitri), adeó vtnul -
lura fit principiura antevertens liberura v-
fura arbitrij, quodinferat illi aél ioninecef-
fltatera exiftendi eo tempore. Nam ideo 
íexiftit, quia extitit in primo inftanti: at 
in primo inftanti non extitit nece i íar io , 
ñeque ex aliqua fuppofitiones anteceden-
ti : ergo abfoluté non exíftit neceíTarió 
éx 'a l iqua necefsitate antecedenti, C o n -
íirraatur exeraplo D e i , qui abfoluté l i -
beré produxit raundura & confervat, fed 
é x fuppoí i t ione quod ab aeterno habuita-
£lura,nonpoteft ab illoceíTare: ergonecef-
litas perfeverandi in a£lu ex fuppofitione 
quod illura liberé habuerimus, non offi-
cit abfoluté libertati eiufden aftus. Ratio á 
priori^ quia illa fuppofitio eft ipferaet aclus 
liber. 
Secundum argumentura contra eamfen- . , 
tentiaraj quiafequeretureíTeal iquodtem- 2 Jr 
puscertura&deterrainatuaiinquoirapof- ' 
fibilis íit falus horaini peccatori 5 confe-
quens eft falfura : ergo. Probo raaiorem; 
quia poft coraraiíTura peccatura fimoria-
tur homo intra miniraura ill^d natufale, 
non poteft refíftere; quia nonpoteftcef-
fare ab a¿lü malo, ñeque cura illo corapo-
nere media neceíTaria ad falutem': ergo 
poteriraus fignare certura tempus in quo ~ ^ 
falus illi fit impofsibilis. N e g ó raaiorem. 
A d probationera refpondeo media necef-
faria ad falutem eíTe illi horaini fimpli-
citer pofsibilia : quia potuit firapliotcr 
i l l is 
/ / / / 
jílís vt i : non quídem illa compoiicndo cum 
peccato j feH quia potuit non peccare : «Se 
fie non peccans potuit vtirnsdijs ad falu-
tem. Quod fi efl: in ftatuin quo non poteft 
benéoperar i , in eum ipfefe coniecit. Quare 
in potcntia refípifeendi, non eft antecedens 
vfum'Iiberi arbitrij eiufdem peccatoris, íed 
confequens.Confequens autem in^potentia 
non eft impotentia íimplici$er , fed fecun-
d ü m quid. Qnod confirmo duobus exem-
p ü s : primo fiquis potet plus iufto , prxv ' i -
deiis imminerepericulü-í lamnationis a?ter-
n « , fi-ebrius moriatuf :non potef t dici fuif-
íe aliquo tempore impotens falutis x t e r -
n x : quia tempus illud temulentiae illi fuit 
liberum abfoluté ad falutem : quia abfolu-
té potuit, ñeque eíTe temülentus a & ad-
hiberc media ad falutem. C u m enim dici-
tur o m n i t e m p ó r e eííe locum refipifcehdi, 
intelligitur ex parte Dei omni tempore of-. 
Ferri auxilia fufficientia j quia impotentia 
ad falutem non oritur ex parte Dei parati 
femper quantum eft ex fe ad aux i l i andüm. 
Quod fi nos fponté noftra nos reddimus 
impotcs vfus illorum auxi í iorum , vitio 
noftro vertitur.* Secundum exemplum eft 
jpfc Dcirs , qui nullo tempore eft abfo-
luté impos dcftrijendi mundum: ex fup-
po í i t ione vero quod voluit ab .Ttcrno i l -
lum confervare, non poteft illum deftrue-
re : quiaimpofsibile eft priorem volunta-
tém mutnri. Ita ñeque peccatori eft falus 
impofsibilis, 
f4^. Teftium argumeintum: quia f i e | ^ t p r c -
lAfg. ceptum de diiigendo Deo inmedietaté i l -
liusminimi naturaÜSjexfuppoíit ionequod 
in primo inftanti dixerit nolo 
re Veum , non poífet fervarc le^em dilc» 
ctionis : ñeque tune peccaret : ergo pof-
fet aliquis omittere legem- abfque pecca-
to . Ñ e q u e vrget hoc argumentum ; quia 
idem cerniturin multis alijs cafibus vt íi 
quis vellet captareforanum , iam dormiens 
non poffet fervare íégcm amoris. Quid er-
go tune ipil refpondcbunt ? Aut ergo prae-
vifa fuit lex , & periculum impotentiae eam 
obfervandi,fi exerecatur in primo inftan-
ti adus oppoí i tus aut captetur fomnus: 
vel ea lex incúlpate fuit ignorata^ Si hoe 
fecundum , non committitur peccatum 
vllum ; quia illa circumftantia omifsionis 
Ie2;is fuit involuntaria. Si autem lex fuit 
praevifa , quin prudenter timeretur peri-
culum , nullum fuit peccatum: quia pru-
denter cdlifcbatur futurum locum obfer-
vand-x legi. Si autem periculum timeba-
tur, tune commiffum fuit peccatum indiré* 
Oé ,fiveincaufla iljacoptra legem.Quem-
admodum peccatur qua'ndo datur opera 
cauífs: indjffcrenti, in qua videtur con^i,-
jPucnt^Hurí.de M e n d o z a , 2, vol» 
neri aliquidcontra legemobfervandam tem 
pore fequenti: vt cü quis fe colligit ad fom-
num irapediturum facrum, 
Quartúm argumentum ; quia fiquis ^ 
ih primo inftanti eius temporis liberé o- 4. ^ r g . 
mittat aftum , poterit intra illud tem-
pus aftum exercere : ergo ¿?c aélum in-
ceptum omittere . Confirmatur ; poteft Confir: 
intendere áélum tempore fequenti : er-
go & de novo illum producere, Negoan- R t f ^ 
tecedens eadem ratione : quia ficut aflús 
propter tarditatem intelleftus , non po-
teft intermitti , ita ñeque omifsio poteft 
non durare» A d confirmationem refpon-
deo eadem ratione 5 quia ficut in pr i -
mo inftanti potuit eíficere aélum , & n o n 
eífecit , ita potuit intendere , & non in-
tendere, E t quemadmodum aélus careñ-
tia durat aliquandiu , ita inte^fio-
nis. 
Quin tó : quia merltum non pencíet a ^ 48* 
cognitione temporis : ergo parúm intef- ') 'jíy'íi 
eft tarda > aut perfpicax cognitib. Fateor,* ^ J F " . 
nos mereri aéluum duratione'nihil cogi-
tantes de tempore : vt meremur prodii-
í l i o n e aí lus in pr imó tnftantanti.Item me-
remur acluum intenfionc quamvis nobis 
fit ignota, A t vero non merémur circumf-
tantia nobis non libera qualis eft duratid 
per aliquod tempus . V t oftendafn aii-
tem , hanc circumftantiam nobis non ef-
fe liberam , adduco tarditatem intelle-
élus , qüi quamvis reflexc velit pon po-
teft intermitiere aéium toto illo miriimo 
naturali* 
Haec fententia Cregorij neceíTaria v i - § , ^ i 
fa eft aliquibus ad tüendum meritum fi-
nitum : alioquin vel In pluribus inftan-
tibus aéHo libera carebit premio j vel 
ei redditur infin'tüm. Quos tamen impug-
no : quia Beata V i r g o , non habuít ne-
cefsitatem perfeverandi in a í lu tempori; 
vilo certo : nec tamen fuit meríta gra-" 
tiam infínitam : ergo l i á tc ip in ió non eft 
neceíTaria. Minor eft certa : quia nec Bea-
ta V irgo habet gratiam infínitam 5 pee 
haec potuit fuccefsivé produci.Maior pro-
batur : quia Beata V i r g o per feichtianí 
infufam ; cognovit intuit ivé í p i g u l a t e m -
poris momenta & partes ! item de fuurü 
amorem De i : at haec cognitio abigit ne-
cefsitatem perfeverandi iP añróre : ergo* 
Probo minorem : quia ex parte obicé l i , 
& temporis nori jnfertur raaior neccfsi^ 
tas jn interieéíis inftantibus , quam ip 
primo : nec ex parte pHncipij eft maiof 
determinatio : idem dico de Chriftó D o -
mino: & de Angelis. 
Dicent repugnantiam eífe ex parte a- \ Í.JQÍ 
^:us liberi ; qui quia liber eft , nop po-
B b b a teft 
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tcft non durare vkra inftans. Contra : ip* 
fi fatcntur actum pofte inciperc , 6c defi-
nere intriiifece eodem inftanti 5 in quo ve-
ra fint. A B m nWc efl 5 ^  iwnediate an-
u n o n f i ú t \ n e c erh Immediaie foji : ergoex 
parte aflús non eft repugnantia , vt du-
ret folo vno inftanti. Nec ítem ex parte 
libertatis : pone hanc eíTe, vel ipfam ef-
fentiam a£t ion i s -ve l modum reaiem: er-
go vt artus aüj j & modi poíTunt dura-
re vno folo inftanti j ita & liberta?. Po-
ne itemearncíTe denominationem cxtrin-^ 
fecam : fie argumentor : fubftantia aftu? 
poteft vno folo inftanti durare : l iber-
tas autem nihil eft ex parte í i^us ; ergo 
repugnantia , non dritur ex parte aftus, 
Nec ítem ex parte potentiae .: quiá haec 
poteft faceré aftum modo , quo ipfe po-
tefffieri : fed illa fubftantia poteft fie-
lit illum protrahere ' irnplicantur terrni-
ni > eifi infinita inftantia partiurU prn-
portionalium convolent priusquapi Deus 
illum pofsit deftruere. Qu'a poft iní lans 
fequitur pars : & neceílarió eft fin jen da, 
& terminanda alio momento : fed inter 
hoc <Sc primum interijeiuntur alia inlini-
ta cum'partibuj proportionalibus : ergo, 
Idque vjdet weus ipfe. Qui in quólibet 
m o m e n t ó partís determinara poteft acium 
deftruere : fiaec autem funt finita r6c inter 
quaelibet dúo interijeiuntur infinita necef-
farió ; ergolicet nos non finflis detenninati 
ad certtira tempus ^ adhúc non habemusí i -
bertatem determinatarn , feu determínate 
jnerentem , niii per momenta finita. R e -
cognofcefe í l . 6. 
I n nobis ex natura rei probabilis vide-
tur , haec Gregonj fententia : quia fumus 
ri per folum inftans: ergo eam poteft fa- ' prstardi mente ad incredibilem tempo-
cere voluntas. Quia liberta? ex parte po- ris velocitatem : n e c r e f l e x e p o í i l i m u s v e l -
tentise nihil acld;C , nifi carentiam determi- le pro vno folo jnftanti operari: quia q u « 
nationis ip aftu primo : quse no# deter- concipinms pro momento 5 funt plures 
. minat ad protrahendum aftum , vtnecad partes, Nec eft ómnibus neceífaria íequa-
producendum. Deus item liberé producit lis duratio ,fed varia pro acumine, aut he» 
aflum vitalenj. fine necefsitate cum certo betudine. Non tamen eft ea fententia ne-
jtemporeconfervandi, ceí íaria: in Angelis , in B . V i r g í n c , <5c in 
Dices : á príori non eíTe rationera vl^ji Chrifto faifa eft ea opinioj nec adraoduni 
z.Obiettio Jam . fec| repugnantiam probari ab in 
cornmodo : quia fequeretur raeritum in-
fínitum. Canriá : dlud non fequi proba-
tur aperté contra Gregonum : Deus l i -
beré confervat a í l u m noftrui» , quin íít 
determinatus ad certum tempus : pone á 
í n e ' , jtaconfervari per potentiam abfolu-
tam ; & me per fingula inftantia pofle i l -
lum omitterc liberé omifsione pofitiva; 
tune fie ; l icét ego non fim determinatu? 
ad certum tempus j non poftum cfficerg 
infinitas omisiones pofitivas ( nec pu-
ras ) : ergo nec comparare infinitos gra-
dus gratiar. Confequentia patet: quia nul-
lus novus gradas poteft refp5dere,nifi pro 
a<ftu exercito quando poteft exerceri l i -
bera omifsio pofitiva , aut pura ; tjuia nifi 
tune non poteft effe nova libertas, Ante-
cedens probo: Deus non poteft faceré me-
cum infinitas omifsiones fuccefsive ( vt 
probavi in phyiícis ) ; er |o nec poíTu-
mus nos illas faceré , & quamvis Grego-
rius admittit eíTe pofte infínitum iri a í íu : 
quod item eso admifsi difputatione 1 
phyfi. & in Chrifto illud de fa í l o confti-
tui d.fputans de incarnatione : at fuccef-
í ivé non pofte infínitum produci arbitror 
monft.ratum á me fatis difputat, i j . Phy-
fícorum. 
j . y i , Ratio igitür a priori eft ipfa continui 
compofitio : licet enim Deo libera fitcon-
fervátio aí tus vltra inftans : íi tamen ve-
jprobabilis. 
P 
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16. cenfet non refpondereprxmin. P * y ^ H 
infínitum meritorudurationi; quia 
adtus vitalisdurat neceíTario aliquod tem-
pus indeterminatum j^nec enim poteft in-
cipere , ac defi nere intrinfecé eodem inf-
tanti ; fed deí initextrinfece per primum fui 
non eíTe: eft enim verum: Nññcnon efla&üí, 
¡ümmeduu anufalt'. fed in.ter p'mum cjfe & 
frlmuM non e[fe praetervolant neccífario inP 
tantia infinita : ergo illis non refpondet 
praemium determinatum , fed indetermi-
natum : toti autem durationi refpondet 
certum prsemium j incertum autem fin-
gulis partibus. Q j a m fentemiam fufíüs ex-
pía nat difput, 1 1 <j. n. 19. opinatus in pri-
mo inftanti non reddi certunf gradunt 
gratiae pro mérito illi refpondentc|fed pro 
tototemporc , quo Deus videt a d u m d u -
raturum. Fundameatum autem de incep-
tione & defitione aftus iecerat, 1 .p.difput. 
a 2p, cap. .10. 
jHaec 
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ftf fé HL?C op in 'o cíifsíclet á Gregoriana, quocí 
*Gi'egorius conf t i tu i t cerrani , ac d e t e n n i » 
natam durationern n o í i r o r u m af tuum, qua 
minorem haberc non poíTunt : ac p r o i n -
p . f e ^ , de p r imo i n i l a n t i refpondet certum p r x -
m i u m : opin/o au té Patris V á z q u e z : conT-
t i tu í t durationem indeterminatam conve-
n i t harcopinio cum eaquam docuifed o* 
ne fexta , in neganda inf ini tudine praemij; 
quia ititer d ú o momenta interi jeiuntur a-
íia infini ta convolantia n e c e í í a r i ó c u m par-
te d iv i f ib i l i .Di í fe r t autem , quod ego non 
admi t to eíTe necefiariam i l l am dura t io-
nem inc!etcr.minatam 5 nif i ex fuppof i t io-
ne , quod velimus vl tra inftans ope ra r i : i l -
h autem fuppofit io eft nobis l ibera : ma» 
Xime Angel is , B . V i r g i n i , & Chr i f t o 
D o m i n o : i tem rem poíTe incipere , & de-
fiaere intrinfece eodem inftant i oftendi 
cum in phy í i c s difputavi rerum i n i t i u r n , 
ac fínem : idque probavi ipfo exemplo 
moment i incipientis fimul, ac definentis. 
I n hac fola parte difi ideo ab opinione P. 
V á z q u e z : ea tamen inPh i lo foph ia admif-
fa , probo in Theologiara nu l lum ex ea i n * 
v c ¿ i u m abfurdume 
P.Suarez tomo 3. de Gra t . l ib . 12. cap. 
a i . numero 11. ñ e rvos contendi t in l íanc 
op in ionem. A c p r i m u m abfuidas cenfet 
tres nccefsitates indé inveflasrprima eft i n -
cipiendi a í l u m i n inf tant i , & non i n t em-
pore : in quo poíTunt adus etiam incipe-
rc : fecunda eft firvendi aclum ex t r in fecé 
per p-'twum mn 'eft : tertia eft i l l u m p r o -
trahendi pro aliquo tempore inde te rmi -
nato. Refpondeo , haec non eíTe abfurda 
Theologica , fed P h ü i f o p h i c a : fi enim 
i l la eft condit io a í h i u m p e r m a n e n t í u m : 
q u i d fequitur inde ? Ncc enim i l l a c o n t i -
nuatio eft neceiTaria fimpliciter,fed ex fup-
p o ñ t i o n e actus ipfius l i b e r i : qui natura fuá 
fibi vind'cat durationem i l l a m , 
D e i n d é arguit numero 16, quia homo 
i n p r imo inftanti cont r i t ion is , n u l l u m d e -
t c r m i i u t u m gradum gra t i s mereri , ncc 
tune i l l um impetrare poffet : confequens 
eft abfurdum : ergo. M a i o r admi t t i tu r á 
Patre V á z q u e z illa dirputatione 27.9. n u -
mero 19. Se probatur : quia fi certus^ra-
dus tune refponderet, tantum refponderet 
p r o fingults momentis inf in i t i s , t íTetque 
prnemium in f in i tum, M ¡ n o r probatur: quia 
i n i l l o p r i m o iwf i an t i , non poteft p ioduc i 
gratia indeterminata j determinata autem 
nondum debetuf i .quiahomo eam nondui¡n 
merctur tergo. 
/ • í S ; Conf i rmatur 5 i n i l l o p r i m o inf tant i non 
0rfir* ^jatur tota gratia , quanrmer i tum impe t ra -
v i t abfoluta dura t ione : nec i tem caret prp:-
í a i o debito prp i l l o i n f t a n t i : ergo non me-
P u c n t . H u r t . d c M e n d o z a , 2 . v o i , 
tetur homo p r x m i u m indeterminatum. • 
Probo antetedens : p r i m u m , quia p r s -
m i u m non darur ex lege con m i i r ante-
quam.meri tum exiftat . Secundo : quia nen 
• datur , n i f i fecundum vniufcu ufque difpo-
í i n d h e m j at futura perfevcrantia non eíl: 
difpofi t io ad pr íefentem i n f u f o n c m gra-
t i s : e r g o . T e r t i o ; q u i a m p r i m o inf ian t í 
poíTunt eíTe dúo a q u é dif j .of i t i ^ dura tu-
r i insqual i te r in opere : í c q u i t u r dura tu-
r u m plus, ma^ori gratia tune donar i . Q i i a r -
t ó : quia fequeretur ih prin\Q in f iant i da-
r i totam grat iam jeanrque non augeri re-
l iquo tempore durationis. Qu in to : quia 
tota pr ima gratia datur I ne m e n t ó de con-
digno : augmentum autem datur condig-
n é : ergo non datur in p r i m o inftant i , fecí 
fuccefsivé : alias pr ima gratia non o m n i -
n ó g r a t i s daretur. Sexto : quia i l le aclus eft' 
intenfionis determinats ^ ergo tune i l l i ref-
pondet prjemium cectum, indepeudens á 
continuatione. 
V t refpondeam adverto p r i m u m : vt a í i - §> 5"^. 
q u i opinio r e d é impugnetur5non folum i d 
preftandum ad hominem(yt aiunt),fed etiü 
ab ío lu té i f i enim ab ajio poteft c o n g r u é t i u s 
propugnan" j -qu id fententiae officic l i ab a-
lijs i d minus b e n é praeftetur ? fecundo prse-
m o n e o j h i c d i f t inguendum eíTepraemium 
deb i tum fubf tant is m e r i t i á debito p í o 
i ü i u s durat ione.Quod probo: quia m e r i t ü , 
v t d ú o d ignum cii: p r s m i o v t d ú o , ver-
b i gratia j & mer i tum vt tr ia p r x m i o , v t 
t r ia : quae dignitas videtur á Deo i n p r i -
mo inf tant i : quia tune l iberé ex i f t i t . A t -
que híBC dignitas non pendet á durat io-
ne certa & determinata : fi enim per pof-
fibile , vel imporsibi le achis non duret v l -
tra , a d h ú c eft dignus co p r s rn io : pr.1;-
m i u m autem pro duratione refpondet tem-
p o r i determinaf 
A d argurnenuim ex í . 77. dif t inguo $-^o.1 
maiorem , n u l l u m poteft p r s m m m dei- Adwg* 
t e rmina tum impetrari debitum in t en í i o -
n i & d i g n i t a t i m e r i t i , tuneexif ient is , ne-
s;o maiorem : charitati enim , vt d ú o exer-
cita? ab homineimmediate ante peccatori, 
debetur congruc gnstia v t dúo : fi autem 
exe rceá tu r a iufto ,.debetur cond ígné : n o n 
def>etur prcemium determinatum pro dura 
t ionis c i rcumftant ia , esneedo maiorem : 5c 
n e g ó minorem: tune enim p r o d u c i t u r p r x -
m i u m determinatum debi tum fubf t an t ' a : 
p r o circumftantia autem durat ionis m h i l 
debetur in ¡lio p r imo i n f t a n t i : quia tune a* 
Cixxs non durar, 
Aci c o n í i t m a t i o n e m ex «5 8. vno ver-
bo refpondeo , tune fo lum darLprarmium 
debi tum fubfiantia: operis } praemiumau-
^em debi tum circumftantie durat ionigjdari 
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S/Thorru per partes proportionales, & determina-
(0.23.3.3. tas. V t e n i m Deus liberé producit tempus 
per partes proportionales; item & per de-
terminatas:ita producitfuccefsivé gratiam: 
intempore proportionali proportionalem: 
in determinato autem determinatarn • vt e-
go in mea fententia dixi feft. 6. & P . Sua-
rez in fuaeo cap. 21. num. i j . f e x autem 
rationes ex P. Suarez adduftas 50 j 8. nó 
vrgent hanc refponí íonem, 
Qaia v e r ó P . V á z q u e z , nihil ábfurdé 
dixitjadvertOjab illo quoque diftingui me-
ritum fubftantia? aftus á méri to cirrtimf-
tantise durationis; vt conftat exdifp. 5-4; 
cap.3,initio, &difp.2 ip . num. i p . vbiaf-
ferit non dari determinatum gradum, vü 
prxmium pro quólibet inftanti. Supponit 
ergo non eíTe quseftionem de prasraio 
pro fubftantia operisj fed de circumftan-
tia, 
A d argumentum ergo ex refpon^ 
deo in primo inftanti nos impetrare deter-
minatum praemium pro operisfubftantia: 
Ítem & aliud realiter dift in£him pro dura-
ratione . A d probationem refpondetur, 
tune deberi pr^mium determinatum pró 
duratione, quam Deus feicntia abfolutá & 
vi í ionis intuitur. Quá vt ex í f tens iam , mo-? 
vet Deura ad conferendum praemium in Ü» 
lo primo inftanti, in quo realiter eft libe-
ré. Quia Deus tune donat praemium: cum 
vero illud íít donandum poft, aut ante du--
rationem integrara : magis congruit Deo 
illud donare initio , q u á m fine. 
A d confírmationem ex 7 S.refpondeo, 
á D e o donart prsmium per partes deter-
rninatastara exiguas, vt moraliter non íít 
profsibile eas non attingi. Exempli gratia; 
aélus durat horam, Deus initio horae, non 
confert totam gratiam debitara pro tota 
hora; fed eara partiturper tám breves par-
tes, v t f e r é íít idem aeper moitienta : quia 
i n vfu oculi eas partitur. Refpondeo igitur, 
tune dari praemiura debitura brevifsimae 
durationi : debetur enim ex fuppoíí t ione 
pafti , & praefcientiae de duratione abfolu-
t é futura : femper autem illud efteongru-
cntius, in quo realiter incipitur eabrevif-
l íma duratio: quia cura tám b r e v i s í í t , & 
phy í i cé non pofsit aliter fieri nifi ante, auü 
poft totum tempus: Deus praívert i t tem-
pus. 
. A d primara probationem refpondeo, no 
deberi praemiurn tempore,in quo realiter 
non exiftit a í l i o : at brevifsimae duratio-
nis praemium debetur initio eius duratio-
nis fuppofito p a a o D e i . A d fecundara refí 
dfeem. pondeo fecundum fubftantiam difpofitio-
nis dari praemium infubftantia: qua: difpo-
fítio eft in vtroque cafu. Itera prxmiu bre-
M 4 . 
tyd confir. 
A d c¡fíartt 
A d qiíi; 
vifsimx durationis daturillius initio fecun-
dum propriam difpofitionem:qux eft e x i f í 
tentia libera adus i f i primo inftanti 5 & eius 
duratio futura , eiufquc brevitasincredibi-
lis. A d tertiam: negofequelam : quia tune Adtertía, 
vterque eft duraturus partem certam tem-
poris:antequam eft alia certa duplo mflnor: 
quae eft aequalis'vtrique:in vna ergo parte 
certa aequali & brevifsima, datur praemium 
aequale, atque hoc conferturvtrique initio 
illius durationis quafi idus oculi. A d quar-
taraj id verum eft in parte exigua vtiftus 
oculi; non tamen in parte maiori: id autem 
nullura cít abfurdumj nec dignum confíde-
ratione morali. A d quintara refpondeo pri-
mara gratiam eíTe qua; datur pro fubftan-
tia aCtus de congruo: gratiam autem pro 
circuraftantia,durationis non efTeprimam: 
earaque per exiguam dari in illo primo inf-
tanti, & decondigno ; quia datur pro dura-
tione futura. A d fextam iara patet non eíTe 
fermoncm de praeraio pro fubftantia , fed 
pro circuraftantia, 
D I S P V T . c x u i i r , 
V t r u m q u ó l i b e t a t t u c h a r i t a t h 
a t t g e a n t u r c h a r i t a s ^ g r a t i a , 
& g l o r i a * 
I A M oftendi contra Franctfcum V i -ítoriara , non augeri gratiam habitua-lem, quin & chantas. Oftendi item co-
tra Durandum, nunquara eíTe augmentum 
gloriac,conferendaepoftobitura,nifiilli ref-
pondeat augmentum gratis. Eft ergo qua?f-
tiovtrura charitasaugeatur quólibet a<ftu, 
Quod autem de cremento charitatis conf-




S E C T I O I , 
Q u a f t i o n i s e x p l i c a t f i s , 
P O S S V M V S charitatem cxcrcc-rc in triplicigradu comparatocuni charitate habitualí, Primúra quan-
do aftus non eft tara intenfus quam habitus 
á quo fit v.g. habitus eftintenfus vt ofto, a-
élus aute, quera exercet, no eft intefus nííi 
yt fepté. Secundo j quandó A£ÍIIS & habitiíf 
funt eiufden intéfilonisrv.g.vterque vt ofto. 
T e r t i ó : quando artus eft intenííor habitu: 
y .» , habitus vt oflto, aftus autem vt decem. 
Quaef-
§. ¿i 
S e B . 2 . O p i n i o S a n & i T h o m $ . I I 2 1 
i- 3-
QnacfHo eH: vtrum rioti folüm afbu, Vt rio-
Vem augeatur habitus qui erat vt o í l o , fcd 
ctiam augeatur a£lu zquali & remifsiori? 
Ita vt a¿l;us, vtfeptem intendat habitumad 
nonum gradum-. 
Secundó potefl: augeri habitus fecun-
dum totam latitudinem aflusi verbi 2:ratia, 
actu vt novem poteí t augeri habitus ad gra-
dum decimum feptimum. Nam ipfe ante 
augmentum erat vt o<flo j actu autem a vt 
nouem additi fünt habitui novem gradus 
(excmpli gratia)cum quibus habitus augef-
cit ad gradum decimum feptimum. 
Item potefl: habitus augeri per adum, 
fecundúm gradum in quo exceditpraecisé. 
Verb i gratia habitus vt oftoaugetur actu» 
vt novem ad gradum nonum ^ in quo aólus 
Éxcedit habitura.Itaque nonaccipittotgra 
dus quot habetaetus , fed nonum praecisé 
quo exceditur» 
S £ C T 1 O I h 
O p i n i o S a n é í i T h o m a . 
O M I N I C V S B a ñ e z i í i q u s f é 
24. ar t . í í . dub. i^.ternaopimofen-
^ f' , j L - > ^ tentiam Sanft i T h o m a : his q u i n -
S.thom, q I leprop0f t t ion ibusproponi t . P r ima ,per 
Bíiúez,, pium aÜii-m ferventiorem angetur chantas. 
Q u o d intell ige per aftum ferventiorem ha-
b i t u , vt exp l i cu i ^ .2. Secunda,ejuilibetaffuí 
charhatis meretiir ammentHr/í.'Tenia)fion cla~ 
tfir t ú e auzrnentHm , ntíí cum homo fe difpotílt 
per atlfímferveMioremi, Quarta i^mlibet atlu 
charltatls meretHrhomo vitam dternant. Has 
quatuor propofitiones d i c i t D o m i n i c u i e x -
p r c f s c d o c e r i á S . T h o m . o o a r t . 6. Quinta , 
m auctetuf charitas quollbet aÜtt meritorio. cha 
rltntis. Quam ait docefi a Sanfto T h o m . i n 
2. d l f t . 27.quaeftione i . a r t . <¡. 
§, 6, S.Thoraas eo art . 6. nufqua ín compara^ 
S.Thomj #vit a í l u m f e r v é ñ t i o r e m habi tu i .Neq; é n i m 
docuit ad a u g m e h t ü m gratia; ftatim confe-
r c n d u m n e c c í r a r i u m e í T c , v t a£lus augens 
í l t f e r v e n t i o r habitu , qu i augetunfed praf-
cisé volu i t a£lu remiíTo , non aüger i h a b í -
t u m ftatim , fed fuo tempore. Hoc autem 
tempus non d i x i t eíTe quando exercetur 
aftus fe.rventior habitu , fed ferventior a-
¿h i p r x c e d e n t i é Quod l iqu ido conftabit,eX 
B.Thomae explanatione. 
J. 7, N a m in p r imumfen ten t i a rum , d i f l : , 17. 
a r t . ^ . e x p r e f s ¿ doeet a£tu aequé in t en fo , ac 
cft habitus augeri ftatim habi tum eumdem: 
S.Thom, crgo S.Thomas ad augment^tn adtuale cha 
ri tatis , non exegit a£ltum fervent iorem ipfa 
charitatc augenda. P r o b ó an t écedews , 
Pucnt.Hurt.4c Mendoza ^ 2. vól^ 
verbis Thomi f t i c i s í SmlUter dlco exparte 
alia, quod cjuando aÜus charitatls proced'it ex 
tota vlrtHte habentis : & quantum ad v'irtutem 
natura, & quantum advirtutem habitus infufí, 
tmcvnusaBus dlfponit & meritum au$men* 
tum charitatiSyVt jlatlmfiat.Ylxc S .Thomas, 
V b i praecisé requir i t , v t habens charitatem 
operetur , v t ex tota v i r tu te habitus infuí i : 
quod íi ita opercturjait ftatim conferri aug 
mentum charitatis quod meremur.Sed p o f 
fumus operari f ecundúm totam v i r t u t e m 
habitus infuíi , qu in af lús f i t in tenf íor ha-
b i t u : ergo non ex ig i tu r á Sanfto T h o m a 
aftus in t en í io r habi tu . M i n o r datur ab ad-
Verfario, & probatur : quia intenfio effe-
£í:us fupernaturalisjnon eft raaior ipfo prini 
c ipio elevante. 
Quod adeó eft cer tum,vt ipfe S.Thorpas §• 8 í 
i n a .d i f t .z / . S.- i^art . 5. ad 2. expre f sé dicat S, Thom¿ 
habi tum augeri quoties ita i l l o v t i m u r , v t i n 
nu l lo gratic defis per negl igent iam: i n quo 
fenfu ipfe S .Thom.cxp l i ca t5qu íe d i x e r a t i n r > 
1 .d i f t . 1 j r joco allegato á D o m i n i c o . En ver 
ba S. Thom.P 'We non oportet, quod qullibet S.Thoml 
aclus merltorius augmentumgratidimereaturi 
quia non in quolibet aBu meritorio invenitur ll~ 
la condltio per quam ex aÜu confequitur aug» 
mentumhabltus'.fed folum In tilo atlu , qm quls 
vtitur accepta gratia fecundúm proportlonem 
fuarumvirlum ivtln nullo gratia Velde/itper 
negligentiam: vt in primo libro dlfl. 17. dlftum 
efl.Hzc funt verba S .Thom. q u á D o m i n i - S.ThoMl 
cus cal l idé r e t i cu i t , abripiens alia, quae ip í i 
clanculum favere videbantur. I taque nuf«« 
quam S, T o m . memin i t exceffus neceíTarij 
inter af tum 6c hab i tum , v t hic in tenda tur i 
Quam expof i t ionem oBfervavit Caietanus c<í?Vf¿ 
i n 1.2.q,114. art. 8á fine v b i dici t S ¿ T h o m . 
perfpicatius d ix i í fe ea q. 1 1 4 .cuil ibet a f tu i 
refpodere n o v ü p r ^ m i ü , Q u o d vifus fueraC 
i n negare f e c ü d u r h . V e r b a Caietani>&prop* 
terca llcet in refponjtoné ad fecundumstonpofue* 
r h quolibet attu meritorio mererims augmeti-
tumgratUihlchocaffirmat :fuo tamentemperé 
redd.end,um cum fcillcet allqulsfuerit fufficieter 
difpoptus ad augmeritftgratia, Quod tune felurri 
ejl cUallqulsIta vtitur accepta rrratiafecundúm 
proportlonem viríum fuarum , vt'tn nullo gratia 
Dei defítper negligentiam jvt ihide author diMtJ 
Z u m c l i n i . 2 . q . i í 4 . a r t , S . d i f p . 2 . $ . P ^ - ^ 0 
randus, &aliiThomift2e quorum meminit ¿ ü 'mel 
D o m i n i c u s i n q .24iart .^.dub .2é$, tertiaopl § x h r ^ i 
»íí7,céfent S.Thom.locis a d d u é l k é x p r i m o 
& fecundo fentent iarü a p e r t é docuifle a f t i -
bus remifsis no augeri char i t a té , re t ra¿ta íre 
v e r ó fententiam pluribus in locis. Ca ic ta° Cáíeil 
ñus tame non admi t t i thanc re t raf ta t ionc: " -
quia ñ e q u e op in ionem , quam i l l i i m p o n i t 
I )ominicus:fa te t t i r tamenperfpieatius ren^ 
confideraUm ^ Sanfto T h o m a in 1»í .Ei tm 
© b b b 4 a u t a ^ 
1 1 2 2 i D i f p . r ^ J V t r u m q u o l i h c t ¿ B u c h m t a í d s & c . 
S. T h o m . autem componit diftinguens dúo merita, 
ij.2 3.ar.3. alt^rum concomitans actum ipfum , quia 
ftatim daturcum ipfo actu: alterum aug-
nientuni,quod conferturfuo tcmpore,nera 
pe quando ita oporamur, vt non fimus ne-
gligentes: quod augmentum vocatnon con 
coniitans.Cum ergo dicit SaniflusTIionias 
in i . & 2. aliquibus aflibus nos non mere-
ri augmcntum , loquitur de augmento con-
coraitanti : at id non negat de augmento 
non concomitanti, & aliotempore confe-
rendo. Hoc autem exprefsit in 1.2. Qui eft 
germanus B e a t i T h o m s explicatus fuis ver 
bis,<ScCaietanicis. 
Í.TO. Dices , hanc explicationem non eflc 
Ohieclio, contrafententiam Domin¡canara:quia qua 
do aliquis vtitur tota gratia accepía , exer-
ce.t a£lum inteníiorem habitu : í tem habi-
tus,vt o f t o p o t e í l exercerc aftum vt no* 
vem. V n d é fi quis vtitur tota gratia fera-
per exercet a í l u m ferventiorem habitu. 
Refel.i, Contra primo : fi neceíTe eft vti tota gra-
tia , non folum habituali praeexiftente, 
fed ctiam alijs quibuspoíTumus ferventius 
operari , fequitur alius labor peior prio-
re. Na ni ponamus iuftum , vt quatuorvo-
cari a Deogratia potente a6lum,vt o¿ lo : 
il lum vero eavti praeciséin exerccndo a-
¿lu vtfeptem : hic non augebit habitum, 
quia non vtitur tota gratia quantum po-
teft : ergo ñeque per omnes aftus ferven-
tiores habitu ftatim augetur habitus. Quod 
negat Dominicus & ipfe Saní lus Thomas. 
Q u i adduí lus ^./ .exprefse docet fufficc-
re ad augmentum concomitans , vt quis 
¿ItfeLi'. vtatur tota virtute habitus infufi. Contra 
fecundo : quia fi habitus , vt o é l o poteft 
clicerc a é l u m , vt novem, cur aftus vt o£to 
non intendet habitum ad nonumgradum, 
N a m hace intenfio efl: difpofitiva morali-
ter : vel íi efl: phyf icé eft in genere cauf-
fae inferioris , quae vt in entitate inferiori 
difponít ad entitatem fuperiorem j ita in 
gradu rcraifsiori difponet ad intení iorem: 
fícut entitas perfc£Hor habitus remifsio* 
ris eft cauíTa principalis entitatis minus 
perfeft? & intenfioris, Eftque doctrina hu-
ías obieél ionis contra Sanftum Thomam 
adducendum $. t>. Al ia teftimowia, quas 
B a ñ e z adducitco dubio fecundo , hinefa-
cillimc explicantur. Multaenimfunt om« 
n i ñ o absre in quibus nihil de fomno D o -
minici Sanftus Thomas cogitavit: alia ve-
ro explicantur, vt $.8. explicatafuntnon-
nulla. 
$.I T« Sententia autem S.Thomxhaeceft .Pri* 
$,Thom, m u m , omni actui charitatis refpondere no-
yum augmentum gratis & gloriae. Quam 
. e x p r e f s é d o c c t j . a . q u a e f t . 24.art. ^. ad u 
his verbis; Simlnereúam^mUhet atluscha-
ritatis mtretur charitatis augwentuw.Jioc au-
temetiamintelligi deaftibusremifsioribus 
habituconftatexeodem S . T h o m . i . 2 ,q . 
114,art.8.ad 2 .Vbi exprefsé docet^ratiam 
habitualem habere virtutem ad augmen-
tum fui, quamvis íit fupra fuam quantita-
tem4 Confiderans enim gratiam príeexif-
t é tem, á qua oritur meritum, eíTe minus in-
tenfam gratiam refultante iam ex mérito , 
h z c a\t, atí^mentum gratia non ejlfupra vir-
tutemyr&extjlentisgratia ,licetjit fupra quan-
titatem rhaecautem conveniregratiaeetiani 
per aftus remiirospatetadtertium. Obie-
ftumenim erat non pofle augeri gratiam 
per a í lus minusferventesjcui refpondct,^ 
tertium dicendnm quod quolibet aclu merhi me 
returhomo au^mentptmgratiáí. 
Secundó docet augmentum ftatim dari §,\2% 
quando gratia non oriatur. Quodpatetex 
di f l i sá j . T e r t i ó docet, quando aliquis 
vtitur gratia negligenter, non dari ftatim 
augmentumgratiar.Ita 1.2. quxft. J i4,art. 
5?.ad 3.his vziWw.SedJtcutvita ¿ternA non ¡la-
tí») redditur ,fed fuo tem^ore 5 ita nec gratlá 
Jlatim augetur, Hoc autem tempusefteum 
quis füfficienter difponitur per a£l:umfer-
vcntem:videlicet, cum habitus infufus exer 
cetur fecundum totam fuam intenfionem; 
vt patetex $.7. V n d é c o l l i g e s fi quis prae 
aegritudinc non pofsit attendere , ñ e q u e 
exerceretotum habitum ,adhúc a u í l u r u m 
gratiam fioperetur quantum poteft inil lo 
ftatu. Patet ex J.y.quia S. Thomas precise 
Vult ,vtopcremur abfque negligentia j fed 
quando aliquis operatur in eo ftatu quan-
tumpoteft,non eft negligens : ergo tune 
augebit gratiam quamvis a¿lus non fictám 
intenfus quam habitus. 
S E C T I o m j 
( ¡ I m d d e o p i n i o n e S a n f f i 
B A ñ e z quaeftione 24. art. 6. $. ante- í;13» quam impugnat nonnullosThomi-ftas fie explicantes &: amplectcntes 
hanc fententiam S. T h o m , quia cenfet eam ^ Ihom, 
efle opinionem Scoti. Nefcio autero quá ob ^r0{Hs, 
caufsáeidifplicuerit? quafi ScotuscíTetdá-
natusauthor&omniacius opera in fídefuf 
p e í l a , & n o n vnus é principibus Scholafti-
caeReipublicae.Nontamen mirumjnam eo-
dem dub.2,$,opíV?íoScotiei opinioni impro-
babilitatem invferat. Et quidem non folum 
Scotus i n 4 , dift, 22, quxft. vnica §. de fe-












"!^.& corhplures Thomif lae veteres&no^-
v i cenfent verbum pro verbo totam hanc S» 
T h o m s cloclrinam : quae no ta r i improba* 
b i l i t a tenon potefL 
D e q u á ita cenfeo : cuilibet. mér i toref -
pondere n o v u m augmentu gratiae & g l o * 
r i ^ defini tum eíTe T r i d e n t i , v t oftendam á 
§. H o c autem augmentum non dari 
fíatim <3c eodeni inf tant i , quo cft mer i -
1 tun j jnon probo. V n d e opinor praemium i l -
íud p r o t i n ü s dari & l i m u l exiftere i n e o -
dem inf tan t i reali cum m é r i t o remi íTo: i ta-
cjiiG gratia ftatim augetur. Hanc o p i n i o -
nem cenfet improbabi lem o m n i n ó B a ñ e z 
eo dub. 2. í.príC¿/í¿?^fpí«/<?.Equidemmanus 
ciuscontraomnes 5& manusomniumeon-
t r aeum. Quam autem in iu r e has faciat i n -
jurias Dominicus,conftabit ex authoritate 
d o é l o r u m aftantiumabhacfententia, quos 
referunt & r e q A i n t u r P P . V a l e n t í a t o m . 3. 
difp. 3.qu2cft. 2. p u n é l . 3.$¿ ottavaafíertlo, 
Luí í ius difp (58.dub.4. alia e(lopimo,Sua-
r e z t o m . 2 . i n 3 . p a r t . d ip . 3 8 Teíl .a . & re-
leclione de .revivifeentia mer i to rum. difp. 
2.feét. 3. num. 33. V á z q u e z i . 2Kdi fpu t . 
2 2 0 . c a p . y . A r a g ó n qu1ft.24.art.6. fy.quar* 
ta conclufio , Z u m e l 1. 2. quseft. 1 14. art. 8. 
difp. 3,$.fecundapropofítio , Sí Lorca 2 .2 . q . 
24.art. 6. difp. 17. memb. 2. Referunt au-
tem Gabr ie lemjMaiorem, Alber tu rn M a g -
num, Rjcardum, 5ccompliires aliosgravif-
fimos dodores : quosomnes improbab i l i -
tatis accuíTat B a ñ e z , ficut & Scoticos o m -
nes, & complures Thoni f tas , v t malae cauf-
í x non eífet me l iús pa t roc in ium. 
A u g m e n t u m ftatim d a r i , probo p r i m ó 
ad hominem contra S. T h o m a m )cenren-
tem dari ftatim augmentum q u a n d ó v t i -
m u r toto connatu habitus i n fu í i : ficarg-u-
o 
m e n t o r , poíTumus v t i to to eo connatu & 
adlmc eíTe negligentes i n vtenda gra t ia : er-
go etiam poter i t augeri ftatim habitusgra-
t\x etiam íi in ea í imus negligentes. Probo 
antecedens, quia poteft aliquis exci tar i á 
D e o a d in tenf íorem a í l u m q u r m e f t h a b i -
tuspr.xexiftens: homo autem fie excitatus 
poteft non refponderc t o t i voca t ion i , fed 
t an t i im ingradu fimili habitus p r í eex i f t en -
tisrergo poíTumus v t i toto connatu habitus 
cum negligentia in vtenda gratia. Q u i a t ú c 
gratia, prapcifé quia nolumus operar] ot ia-
t u r i n i l h > gradu. jVl inorpa te t : quia v t e f t 
libera fubftantia adus ita eft libera quaevis 
i n t en í i o (excepta m í n i m a fi forte ef t) Ñ e -
que de hoc dubidft vllus. M a i o r patet, p r i -
m u m quia Deus vocat peccatorem caren-
tem charitatead exercendos aélus charita-
tis. Qu i enim non conver t i tur i n D e u m co-
t r i t ioneperfef ta , id fuo v i t i o f a c i t , non ve-
r o ex defe í lu gratia; vocant i sDci ; ergo ea^ 
d e m r a t i o n e p o t e r i t h o m ó p u l f a r i á D c o a j 
a í l u m intenf iorem habitu pracexiftente» 
Secando: quia hoc & m á x i m e commendat 
mifer icordiam D e i , ñ e q u e eft impofs ibi íe ; 
Sive enim per a u x i l i u m extr infecum j í iv¿ 
per qualitatera intrinfeeam fluentem ; fivé 
per mutuam cauíTaíitatem habitus, non re-
pugnat hominem ita vocari 5c refpondere* 
C o n f e q u é t i a m autem p r i m i en th imemat i j 
probo ; quia fí negligentia in vfu hab i tuum 
eft in cauffa ne ftatim habitus-augeatur, cuf 
cad^m negligentia invfugratise non impe» 
diet prafffentem col la t ione«i praemi)? Ete-
n í m tam vocatio nobis donatur quam habi-
tus: ñ e q u e magiseft laudabilis , ñ e q u e mi-
n ú s vituperabilis negligentia i n v f u gratias 
quam in vfu hab i tuum» 
D i c e s p r i m ó n e g l i g e n t i v f u habituum no $* t ¿¿ 
í ieri a d u n intenfiorem a í i u : fieri autem ta- Obiett* 
metfi non vtamur tota gratia* Contra: iam Reftll* j 
r e c i d i t u r i n fententiam impugnatam 10* 
D e i n d é p o n a m u s hominem iuf tum v t o f t ® 
vocari ad a ¿ l u m intenfum vt quatuor tan-
t ú m . H ic in fen ten t i aS .Thomaeadduf t i 
j . a u g e b i t h a b i t u m j qu iagra t i aDe i i n n u i -
lo deeft per negligentiam: quia / l non exer-
cetur intenfior a¿ lus , e f tex d e í í e í l u g r a í i s e 
non per neg l igen t iam: ergo ex fententia 
S. T h o m x negatur praefens collatio p r s -
m i ; p r i e c i f c p r o p í e r negligentiam , «Scnon 
propte r rainorem intenfionem . D e i n d é , 
hxc fo lut io admi t t i t habitu v t oi5i:o poíTe 
produci a é lum v.t n o v e m : a l ioquin inepto 
refponderetur í q u i a fí habitus v t of to p r í e -
cife poteft a f t umiVt ' oé to j i am a í l u s v t o¿lo 
efTet caufTa non i gradus: quia ex fententia 
S. Thomaj i n nu l lo deeíTet per negligen-
t i am.Tunc autem eft eadem di f í i cu i tas ,quá 
r a t i ó n e pofsit a£tus non intenfior intende-
re h a b i í u m ? I n hoc cafuponamus habitu vt 
feptem poíTe produci af tum vt oc>o cum 
medie tacé non i gradus. T ü c í i c j i i i í i u s v t O ' 
€to poteft exercere a£tum vt o í t o cum me-
dio , & tune ex fententia S . T h o m s non i n -
tenderctur habitus: quia i n aliquo gratiae 
D e i d e e í f e t p e r negl igent iam: poíTet en im 
habitus elicere a í l u m vt novem, non c l icui t 
a u t é n i f i af tum v t o c l o cum m e d i e t a t é n o -
n i , i n quo defuit per negligentiam: ergo pa-
rumre fe r t f en t en t i á " S. Thoma; aclum eíTe 
m a g í s minus ve intenfum habitu. §, 17Í 
Dices fecundo : non augeri gratiam n i f i z.Obieftio 
vtamur tota gratia vocante & concurfu no-
bis parato; quamvis ac>us fit intenfior ha-
b i t u . V e r b i o;ratia: iuftus v t o ¿ l o v o c e t u r 
ad aé lum vt decem, i l le vero exercet a r t u m 
v t novem : non augebit habi tum : quia gra-
tiae D e i i n aliquo deeft per negl igent iam; 
Cont ra : hxc dof t r ina eft contraria S T h o -
m » , p ro quo a í f e r t u r , v tconf ta t ex ^ f . 
Bbbb j q u U 
ir / s £ B l f f r ^ V t r u m 
S . T í i o . q quiaipretantum voluit ne habitus infufus 
24,Art .8 . otiaretur per negligentiam. Deinde eft do* 
tirina admodum periculofa: efl: enim con-
tra omncs Theologos conftanter affirman-
tes femper augeri habitum ftatim,quoties 
cxercetur ac^usintenííor habitu.Mitto A N 
tifiodorenfeni referendum^. 24. quivoluit 
habitu aliquando non augeri,ne fuperbia 
ocupctanirnumiufti, Quae dotlrina efta-
perte damnanda* 
$•18» Secundo probatura augmentum í lat im 
^ .ProL Jan* : quia augmentum habitus non pen-
detabintenfioneaftus , vt a difpofitioneí 
ergo ftatira confertur. Probo confequen-
tiam^quia S.Thomasnon aliam ob cauíTam 
expectat aftumferventiorenijnií i vtper i l -
lum difponatur iuftus. Antecedens probo 
primó;quia faepiíis infunditur gratia, abíqj 
vlla difpofitíone iufti, vt in párvulo bapti-
zatorfaepiús abfqjvlla difpofitionsper cha 
ritatem,vt inadulto recipientefacramentú 
cumfola attritione. I m m ó fopiús augetur 
cum íbla attritione: vt cü iuftus repetit poe-
nitentiarn peccati mortalis,iam dimifsi cum 
nova illius attritione: tune facrameto poeni 
tentiae augetur gratia : item cum iuñus ac« 
cedit ad ho'c facramentum , cum fola attri-
tionepeccati venialis: ergo neq; gratia, ñe -
que eius augmentum pendet ab a¿lu chari-
tatis intenfo &:remifso. Secundó:quia aug-
mentum gratis non pendet ab actu phy í i -
c é j fedtantum moraliter &meritorie. A d 
hóc autem non requiritur maior intenfio, 
fed quilibet gradus quantumvis remiíTus 
eftfatis: ergo.Probo minorem j quiamcri-
tum praecisé cauííat praemium per cogni-
tionem , & voluntatem De i :hac autemtám 
re£té poíTunt illud efficere jcum actu remif-
fo, quam cum intenfo. Deus enim videt a-
í t u m remifrum,& in illo fibi complacet: ex 
qua complaccntia oritur voluntas efficax 
donandi praemium. Quaeeftrat ioá priorl 
huius fententi^. 
Dices primo j gratiam conferri infacra-
^•Obleüio m e n t ó , e x opere operato , quia Deus voluit 
invertereleges gratisejSc illam conferre abf-
que difpofitione,quam ipfa íibi vendicat na 
tura fua:fecus vero quando confertur extra 
Jtefehi, facramentum. Contra primo : gratia in in-
fante no infunditur violenter, neqj inadul-
to folum attrito : ergo gratia non vindicat 
natura fuá cas difpofitiones. Confequentia 
patetrquia fi eas vindicaret eífet violentajVt 
ignisfme calore. Ñ e q u e enim difputo vtrú 
ceaturx pofsint vim á Deo pati; fedlo-
quor de violentia , vt fignificat ftatum, qui 
natura fuá eft contrarius reí , q u a m v i s v t á 
Deo,oon fit contrarius. Antecedens probo: 
quia nuüus dixit gratiam in infante,&: adul 
to attrito cíT? in ítatu tám pr^ternaturali, 
quam eífet ignis abfquc calore, 3c aqua abf-
quefrigiditate» Ñ e q u e p o t e f t id v i lo proba-
bili fundamento conijei. Quia formae vindí 
cantes aliqua accidentia, non poíTunt natu-
ra fuá confervari, abfquc iliis in aliquo gra* 
du5 vt ignis abfquc aliquo calore : fed gratia 
poteft confervari, abfquc omni operatione 
in gradu v i l o : ergo non vindicat natura fuá 
eas operationes.Minor patet iniufto amen-
te,autdormiente.Ratio ápriorirquia habi-1 
tusperfe infu í ihabent rationem potentiae, 
quaí infuo conceptu non dependent ab a-
¿luali exiftcntiaaftuum; fed potius ex na-
turafuafunt priores aftibus.Habent tamen 
rationem habitus,quiafunt qualitates intcn 
fibiles recteque difponunt fubieftum. Et 
quamvis habitus naturales pendent ab a¿H 
bus ,e f tabí imi le inperfe infuf í s ,qui vtnon 
producuntur phyí icé a í l u u m virtute , v t 
producuntur naturales,ita*billis nonpen-
dent. S e d q u e m a d m o d ú m fpecies imprcífa 
in nullo genere per fe pendet ab a í íu que 
producit, ita ñeque habitus per fe infu (i per 
fe pendent phy í i cé ab aftibus in v i l o gene-
re cauíTa?. 
Contra fecundo: demus dependentiam ^•20' 
naturalem habitus abaftu : non poíTumus R f á : 2 * 
negare duas cauíTalitates aftus in habitum: 
alteram phyficam ,quam tibi perraitto: al-
teram moralera5cmeritoriam,quam con-
cedit Sanólus T h o m a s : ergo fí praecisé íit 
difpofitio moralis,quamvis careat phyí icas 
augebitur habitus. Probo confequentiamj 
quia non efl: neccíTaria vtraque difpofitio: 
ergo fufficit q u x v í s . Confequentia patet: 
quiafifemel non requiritur moralis , cut 
requiretur phyfica . Antecedens probo: 
quia íiquis abfquc libértate exerecat aclum 
intenfum charitatis, augebit habitum. P r i -
mum , quia vbi eft fufficiens phyfica difpo-
fitio ad formam , eftetiam forma j vt pa-
tet innaturalibus. Secundó : quia in fentcn-
tia Sandi Thomae, quam impugno, fiquis 
poftaftus remi í fosnon exercet ferventio-
res inv ia , tamen auget habitum in patria 
per primum aélum ibidem exercitum,quia 
eftfervens: alioquin bené operans careret 
mercede fuá , 6c recideretur infententiam 
Dominici B a ñ e z : ergo praecisé difpóíitio 
phyfica fufficit ad augendumhabitum: er-
go etiam difpofitio moralis: quia tam con-
naturalis eft hxchabitui quam illa: ñeque 
debet in fuo genere carere efFeítu magis 
quam altera. 
Contra tretio : oftendo non leviter,non y * ^ 
penderé augmentilm habitus ab aftu , v t fofj*' 
á phyfica difpofiofitione : quia in fenten- ^ 
tia Sanfti Thomae , augmentum relictum 
ex actu non habet phyficam proportionem 
cumipfo, ideft,aAus phyfice non eftfuffi- . 
cicns 
ciens ad g r a d u m í n t e n f í o n i s , qu i marset ex 
augmento : ergo acVus non efl: d i fpóí i t io 
phyfica ad habi tum. Probo confcquetiam: 
q u í a o m n i s phyfica difpofít iofuffíciens,ha-
bet in ratione difpofit ionis fotam conve-
nientiarn neceíTariam in eo genere a d e í f c -
£ h i m . Antecedens probo hoccafu; demus 
iu f lu in vt o£ to , exe rce r e a é i u m v t quatuor , 
D e i n d é a l ium vt q u i n q u é : pofi: a l ium vt 
o£lo:hic a£lus, v t of to eft fufficiens d i fpof i -
t i o , vt crefcat gratia to to augmento % quod 
iuftus meri tusfui t per tres illos a £ l u s , quia 
S.Thomas p r e c i s é f p e ü a t af tum aequalem 
habftui , idef t , ne habitus per negligentiam 
ó t i e t u r , v t patet ex $. 7. & i o.fed a £ h i s , v t 
o é l o n o n habet phyficam c o n v e n i e n t í a m , 
cum augmento dato propter illos tres a-
¿ l u s : ergo non pend?t augmentum ab af tu 
p h y í i c é . Probo minorem 5 quiaaugmcn-
t u m j quod datur auget grat iam adgradum 
vigef imum q u a r t u m , vel ad m a i o r e m : fed 
cIiQ)ofitio,vt odio non habet phyficam p ro -
por t ionem cum effe£hi3vt v i g i n t i quatuor: 
ergo. M i n o r patet 5 quia a l ioquin etiam a-
£ l u s , v t quatuor , vel vtfeptem habet p r o -
por t ionem phyficam ad augendum ad de-
cem habi tum vt o f to . M a i o r patet ; quia 
tune redditur omne praemium'jquod iuftus ' 
fuerat ineritus. 
V t autem perc ip ías v i m argumenti ad-
verte ccnfuifle D o m i n t c ü B a ñ e z gra t iam 
numquam augeri , n i f i p e r a f t u m il la i n -
tenfiorem : in tenf íor autem i l lam auget ad 
i l l u m praecisé gradum i n q u o ipfeexcedit . 
V e r b i gra t ia , iuftus v t octo non auget gra-
t i am per a f tum , vt o f to : a í l u s autem v t 
novem i l lam auget praecisé fecundum no-
n u m gradum , non vero fecundum to tam 
fuam lat i tudinem •, vt expl icui 3.Hoc au-
tem de augmento praecisé fecundum excef-
fum dici tur confequenter ad p r imampar 
t emop in ion i s . A t vero in fentent ía San£ 
Thomae non requi r i tur ifte cxceíTus 3 fed 
praeci é , v t tota intenfio habitus exercea-
tu r , ne g ra t i s D e i defit per negl igentiam 
i u f t u s : exercito autem aftu d i l i ^ c n t e r , au-
getur habitus fecundum la t i tudinem adus: 
quia non eft neceffarius exce í íus In a£lu 
comparatione habitus. Q u s quidem con-
fequenter dicuntur • quia q u o ü b e t gradu 
dil igenter exercito meremur : cum autem 
non fit neceffarius exce í íus , ' p l añe fequi-
t u r dari augmentum refpondens fíngulis 
gradibus, V n í é argumentor : in cafu de 
quo í« *2i. d^nantur quatuor gradus aug-
ment i p ro p r i m o a£í:u v t quatuor : itera 
donantur alij q u i n q u é pro fecundo a¿ tu , v t 
q u i n q u é : donantur etiam alij oé lo gradus 
p r o ter t io a ^ u v t o f to . Eademquefupputa-
t i o jpoteft circ fi ante aftura, v t o£lo exci ci-. 
t i fint complures remifs i : í t em tametfi n u l -
lus r emi íTus fue r i t exe rc i tus . N a m a£lus3 vü 
octo meretur otfto gradus augmenti^aut fep 
tem, aut fex (de hoc enim nunc non difpu-
to ) datur autem ftatira hoc augmentum: 
cum quo gratia qure erat > vt odio crefeit ad 
duodecim, velquatuordecim , Vel fedecim: 
omnes autem i l l i gradus phyfice funt i m -
propor t iona t i aé lu i v t oc to : ergo augmen-
t u m habitus non pendet á difpofit ione phy 
ficé ipfi propor t ionata .Quod argumentura 
ad hominem ñe rvos habet non innerves. 
Vidé^45,&44. . 
Dices fecundó praem (um difFerri non ex § z 
defeftu difpofitionis p lwf ica fed moralis: í'Obietti^ 
quia propter negligentiam decet i l la d ü a -
t io . C o n t r á : i l l e actus eft defe difpofi t io con 
digna augmento gratiae: ergo non eft defe-
¿ tus difpofitionis v t detur, Antecedens pa-
tet ex ipfo S . T h o m - n a m quando cxerce-
t u r aélus fervent ior , confertur praemium 
n o n folum refpondens aéhii ferventiori ,fecí 
& r e m i f s i o r i , confertur autem c o n d i g n é , 
Gon ' í équen t i a 'mprobo :qu ia vb i eft condig- RefdK 
nitas mer i t i ad praemium,non eft de fe í íus 
difpofi t ionis moralis:quia nul laal ig requi -
r i t u r praeter condigni ta tem.Adver temegl i 
g e n t i a m i n o p e r a t i o n e e í f e dupl icem: alte-
rara pof i t ivam 6c v i t i o f a r a , q « a n d o p e r ofei 
tantiara exercetur opus bonum defe cum 
aliqua d r cumf t an t i ap rava , vel di f t raéb 'o-
nis a n i m i , vel inanis g l o r i a , vel alius viti/V 
Opus ita exerci tum non eft fufficiens difpQ 
fitioadaugmentum gratiae propter pecca-
t u m veniale i l l i ad m i x t u m : fi a u t é fint d ú o 
.aftus interni,alter bonus,6c alter malus c i r -
ca o b i e í l u m externura , tunc v i t i a tu ropus 
ex te rnum,non v e i ó i n t e r n u r a . T u n c autem 
aftus internusbonus eft fufficiens d i fpof i -
t i o . Al te ra negligentia eft omifsiva purés 
non quod admifeeatur prava circumftan-
tia,fed quia i taoperamur ,v t non operemur 
quantum poíTumus. Hzec negligentia n o n 
efl: culpa : ( fuppono enim non eíTe contra 
aliquam legem pof i t ivam , tune enim eífeC 
c u l p a : ) fed a£lus eft vndique bonus ^ quia 
el ici tur a chánta te^ <Scin i l l o fibi complacet 
Deus . V n d é non di f fer tDeus augmentum 
gratiae: quia i l la di lat io eíiet aliquori genus 
poenae,cui non eft locus , v b i non eft culpa. 
Cura ergo iuftus fit dignus i l lo augmento, 
6f Deo placeat eius opus, & nul lam culpara 
admi t t a t , & a l iundé augmentum non pen^ 
deat abaftu phy í i cé , cur ergo non dabitur 
prasmium?E quibus concludo dari ftatifl^ 
©mne praemium, non repugnans cura 
ftatu viaequoties i l l u d bene 
meremur. 
S. T h o m , 
cj.2 3-ar.3. 
í i 2 6 D i f p . i ^ ^ V t m m q m h k t ¿ B u c h m t d t k ^ c . 




O p i m o S a n ó f t B o n a v s n -
Pura, 
L T I S I O D O R E N S I S lib.3; 
t r a í l a t u t 2. t i t u l o de m é r i t o v i r -
tu tum , q iaeft. 3.cuius t i tuluseíl : , 
vtrHmex condigno mereamur augmentumgra-
tia, cenfuit nobis non dari aliquando aug-
men tum gratise Se gl0riaf,nec pro operibus 
praceptis(qu2E ipfe nuncupat í i rapl ic ia)nec 
p r o operibus C o n í i l i j ^ u e vocatfuper ero-
ga t ion is . ) N o n movctur , quod opera non 
íj.nt intenfiora ; ea enim de re parum curat: 
í ed quod ^'idet Deus augmentum gratiae fo 
t é iufto occafionem ruinae per fuperbiam, 
Sententia hafciam cfi; obfoleta, ñ e q u e v n -
quam pcclem i n t u l i t infcholas, ñ e q u e v i l o 
probnbi l i i n n i x a f u n d a m é t o . Etenim Deus 
í la r pfomifjis , ñ e q u e negat vnquam , q u x 
debct; quamvis nos cis abutamur per in-a-
nem gloriara. Adde , po í le á Deo mil le m o -
dis v i t a r i abufionem nortrara , qu in carea-
mus Jaboris noft r i mercede. C o n f í r m a t u r ; 
quia ex augsnento gratia: re ipfa collata: 
non poíTumus fuperbire, quia nefcimus , an 
í í m u s digni odio , velamore. Cum ergo i l l a 
<lo£trina A l t i n o d o r e n f i s , non fít vniverfa-
lis(eíret enim haeretica:) i n í l n g u l a r i autem 
j i o n fumus certi v t r i i m grat iam re ipfa pof-
í i d e a m u s ,necne ? nonmagis pofTumusfu-
perbire , quam (i re ipfa non conferretur, 
S. Bonaventura in 2»difl:,4o.art.2.quaef{:, 
^ . n u . 37. & 38.expref;e docet m u l t i p l i c i -
tatem operurn eífc condit ionem , fine qua 
non confervaretur praetnium comparatum 
per priores a¿lus : quia gratia non poteft 
<\'ú confervari abfque exercit io bonorum ¿ o aftibus charitatis, qui exercentur in ex-
o p e r ü . Doce: prsterea i l l i i bonis operibus VMternis operibus augetur charitas ex Bona-
augraenti gloria?. Secundojquia ibidemait , 
aut ama per illud merctur homo maiorcm clo~ 
riam, Et hoc modo malor charitas, vcl mi lU Y 
voluntas facit adprofeclum meriti : ergo l o -
qui tu r Bonaventura de a í t i bus remifsis , & 
folis intenfioribus concedit dignitatem ad 
novam gloriara fubftantialem. 
^cgre feram Sandifs imum D o í ^ o r c m ef 
fe á fen ten t i a ,quam $6. o ñ e n d a m clara-
natam eífc T r i d e n t i . O p i n o r autem eum 
non co^itaíTe de a í l i b u s internis , fed de 
externis , v t i l l is refpondet prítiaTium ac-
c idénta le d i f t iné lum a praemiofubftantia-
l i refpondente a£libus internis. Pono en im 
ex difputationibus de m é r i t o , refpondere 
beatis novum praemiura accidénta le p ro 
operibus externis re ipfa exercitis : quod 
no refpondet, nif i exerceanrur, V e r b i gra-
t ia , vu l t Petrus a£lu defeefficaci erogare 
ftipera ; nontamen erogatjquia vel non ha»-
bet ,vel non occurri t mendicus : Paulus au-
tem eam erogat charitate sequali cha r i t a t í 
P e t r i : Paulus habet í d e m praeraiura fubí* 
tantiale , quod Petrus : acc idénta le VCPQ 
habet a l i u d r n e m p é iucunditatera de ipík 
aft ione externa v t exiftente , quara non 
poteft habere Petrus : quia externa eius 
eleemofynanumquamr ex i f t i t . A t vero pro 
ijs operibus , non rependitur ex condigno 
novura augmentum g l o r i ^ d i f t i n¿ lum á r e f 
p o n d e n t e a ¿ l i b u s internis, 
D i c o , Bonaventuram aftibus internis 
concefííTc novum augmentum gloriae: quia 
numero 37. praemiíTa d o í l r i n a d e p r i m i ó 
fubftantiali & accidental i , ait , per a í l u s 
charitatis mult ipl icatds ipfam charitatcni 
radicar!, his verbis, C^/c omnla opera bono, 
proficiunt ad meritum, quia in Ipjls cxercetur 
charitas 1 ó ' operatur , confervatur & radica.' 
tur : fed radican' charitatem eft auger i ; er-
^.27. 
S,Bomv. 
nnultipl 'catis , nos non raereri novum aug-
men tum grat i íe .aut gloria^his verbis, &Jíc 
•patet quod operum multipltcatlo quodan.modo 
valet a i profeclum in mérito refpedu frdtwjj 
jubflantlalls : & hoc dic,o difponendo & con fer-
iando , non autem merendó maioremgloriam ex 
condigno, 
• Dubius fura de mente Seraphici Do<í>o-
ris , v t r ú m agat de m é r i t o precise , vt ref-
pondente bonis operibus externis :an vero 
de m é r i t o refpondente ipfis iifternis a í l i -
IJUS charitatis. Pr i raum l o q u i videtur de 
a í l ' b u s tara internis , quara externis. A g i t 
cn.ra de exercitio charitatis , his verbis e 
nurn. 17. Et fie emnia opera bonaprrfídunt ad 
wer'tum , quia in ipfis excrcetur rharifas O4 
ep<"f atur , & confervatur , ó radicatur'. ergo 
^ í h b i ^ chantatis remifsis negat rnentura 
ventura, Quod patet ex to to articulo fecun 
do . A i t enira ante quas í l ionem pr imara , 
confequenter qu^ritur quantum ad fecundum 
prlncipale de bonitate , quam opera fnferarunt 
bonitate intentlonls , CT* circa hoc quá/u^tht 
tria. Primo vtriimaliquodaddant operaboni' 
tatis>velmerttlfupra bonam inte»t:onem.Secun-* 
do vtrlím addantrationem quantitatis, Tcrtí» 
vtrnrK allqtioá addant ratione numerojitatis, 
Hapc i l l ^ . E quibus conftat S, Bonaventu-
j a m his tribus quTft ion ibus cgiíTe de a í t u 
e x t e r i o r i . Ñ e q u e opus eft , nifi cas t r e j 
queftiones oculis luftrare. Ñ e q u e m e m í -
n i t S a n í t u s D o c l o r dcadtjbus intenfis,auC 
remifsis^ 
A d i . e x ^ » 2^, rcfpondeo , i l l ud eífc á 
n o b i s ; quia enunierans Bonaventura emo-!-
luinent^ bonorum opeirunn reccnftt pucj 
S e f f . f . O p i m o D o m i n t d B a ñ e z S , 
3o.« 
3^ 
. alterum p r í e m l u m acc idénta le Tefpondens 
ipfis vt d i í l inguuntu . r ab in te rn is : dherum 
quod i n i l l i s operibus extcrnis exercetur 
charitas:qnoexercit,io vt d i f t ingui tur aba-
¿l ibus cxternis ait^ charitatem ipfam con-
f c r v a r i & a u g e r i . A d fecundum ex eodem 
26. rerpondeo' L y ma'or charitas Scmelior 
.poluntjxs non refcrn ad aéhjs p r seex i í l en tcs 
renuflores: ñ e q u e enim de il l is verbum v l -
3um á Bouaventura: fed dici t vniverfé ex 
maior i charitatc & mel;or i voluntate.coll i-
g i p r o f e í l u m maiorem in gloriaeíTentiali^ 
non vero ex maior i & minor iope reex te r -
110 : quod quidem ex A u g u f t i n o obiecerat 
i n argum<rntis bis ve.rbis , non multítudo ope-
YHW non dUítHYn:t 'S tcmporftm auaet merltHff?^ 
fedfola charUas & melior Vi lmtas. I taque no 
mercrnur ma-orem gloriamfubftant jalem, 
quia facimus opera externa me l io ra ; Ted 
quia mel ior i v o l ú n t a t e . A r g u m e n t a p ro 
fententia Bonavenrurx ñ e q u e propono; 
quia vt nonfunt ad no l t r am controverfianj 
ita necjue indigent expl icatu . 
" S E C T 1 o y , 
O pinto DomimciBañeZj* 
r A G Í S T H R B . ñ e z i n r e l é a l o * 
nc de char t . t e m o k í l é ronque-
n t u r d e aliqmbus d o í l o r i b u s l i b i 
fynclironis quod i lh nnpolTuerint op in io -
nemqua«ni retuli ex Bonaventura : nempe 
remifs:s a<ftibus charjtati's nos non meren 
novum augmenta grátise ñ e q u e gloria*. V t 
autem pateat eum callidc (5c labante cá l amo 
fententiameam inf inuaí fe , eam libet cius 
verbis proponere. 
S V B S E C T I O I . 
7 r e s p r i o r e s c o n c l u f i o n e s 
D o m i n n i . 
^ G Í T V R inqúa !n- .24 .a r t . ¿ d u b . 2 . 
| | á ^. tí;?í^r^'/íV^ií1;,1135 quatuor c ó -
J|L clufiones atHnnat. Piij^am¿rátiafp.~ 
tefihonU prrihusa inerl Secundam ,/jíCC"¿¿i/z-
n'nio Concii'n 1 r idf'yirnliiih'.l deiermmnt contra-
riHmov'mionlhíis > qH&lntfr cathollcos doFlor^s 
de a:-irmrnto charltatis & araña & trforixwri-
tnverfanthr. Te r t i am, ¡aivafide poteft[.•.•(rine-
rl nos noyi mererl aunmentHin gratia cjuofibeta» 
fin meritorio: tamen t onformnis e¡}fan:.h I hp-
m¿ & Concilio J ridemino quolihct aÜu nos id 
1 1 2 ? 
merer'K E x fecunda & te r t ía C o n d u í i o n e \\* 
q u i d ó conftat eum incl ina tum in fcntc iu iá 
ne^antem h.oc augmentum. Quia docet 
fufh cere ad d i f in i t ionem Conc i l i j admicte" 
re aliquo bono opere gratiam augeri. I i e m 
non eíEe damnatam op in ionem D u r a n d i 
negantis augmentum gra t i s .6c charitati^ 
.a£l ibusremils is . I 
_ # 
S V B S E C T I O II. 
( ¿ u a r t a p r o p o f i t i o ^ D o m i n i c f ] , 
A I T q u a r t ó , fiqnis exíflat íngratia & Wmritate vt di cera & operetur a-cium charltatis remi^nm cum intcn-
Jione ? t vnum ant etiam v i ¿novel tria, quam' 
vis mereat r augmentum charitañs cjuhntfím 
¿Jl ex parte a&Hs^ntirnquaw t ¡menrccipiet >lli:d 
ay.gmentPíni'yKifi in kac vitaprorrur/.r^t wsitltÁ 
ferventioremcjHam [it h. vitas charíjatis pr&e-
xijlens H.ÍC conclulio vjdcíi ír fecum pug-
nans & negare m c r i t u m condignum yijae 
a'ternae. N a m H homo non e'xerc cat a f tum 
fervent iorcm iféquitu.t alterum e duobus 
aut mer i tum condignum car i turum merce-
de fíbi debi ta : aut i l l u d non forecondis:-
n u m . Qnod ev:denter probo ^ q u i a v d i i J e 
a í t u s qu indo exercetur, nulla habita conr 
í i d e r a t i o n e a ^ u s ferventioris^ e ü abfojute 
mer i tum condignum augmenti gratiae jaut 
gloria?, aut non eft. Si non eft j ergo iam j l U 
neg^tur condignitas p r ^ m i j * autem ,eft; 
ergo carebit mcrcede fuá n i f i exerceatuc 
fervent ioral ius .Equidem B a ñ e z d(p<Store|J: 
docttina? negantis mer i tumcf nd ignum i l - : 
lis adibus y ocultus tamen propter metum» 
qu i av id i t ab ó m n i b u s catholicis cenferi i l : . 
lamfuifte p r s f t r i ó t a m i n Conc i l io . N t q u e 
ipfe negarepotuit niagis co/ i íentaneam efle 
Conci l iofentent iam oppofi tam: quá pi op-
terea docuit nomine renus. I t em Conc i -
l i o m non defideravit ad confequutionem 
praEtiiij m'íí quae ad meri tum cond!gm¡ra 
prseter deiceí lum in gratia : dcquola ' ^üs á 
^. y 6. Nunc auLemexpendamus eius argu-
menta. 
S V B S E C T I O IJÍ , 
i í A r g u m e n t u m a h a u t h o r i t a t f ? 
p R I M O argumentatur B a ñ e z ex Alathaeo 2 y. 29, omnienimhabetidar i>itfir,& übmdabit : ei autrn qn* 
. ... .. . - • • * fion 
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P . Alca* , 
'S.AmbroJi 
j & a j m . 
'Cyprian, 
X j r a , 
ah eo, V n d é argumentatur B a ñ e z , ex Bea-
to Auguftino: habenti dabiturjideftjbcné 
vtenti gratijs datis. Concludit B a ñ e z : ergo 
periculum eft remifsé diligere Deum. I n 
audita explicatio : ibi enim puniturfervus 
invti í is ,quod talentum per otium abfconde 
ritjnihi^eo operatusnn cuius omifsionis pac 
nam ei aufFerunty dona priús collata, A t 
amor remiflüs De i , non eft dignus pcena: 
ñeque propter illum mittitur diligens D e ü 
in tenebras exterioresrersio Evan^eliü non 
loquitur de diligente Deum remifse. Auguf 
tinus íi alicubi dixit puniri negligentem, 
quia no vtitur benegratia, re f íed ix i t :quia 
punitur negligens propter omifsionem o-
tiofam cenara legem pofitivam «egot iandi . 
L y r a id explicat de gratia finaéi, quam ha-
benti dabitur gloria:ei autem, qui in morte 
inventus fuerit abfquc gratia aufFerentur 
bonagratiae , quíe habebattbonaautem na-
turas cedent in poenam.lntcrlinnearia G!of 
fa fíe explicatj/^m*jitidium eroganÁlverbi, 
dabitur gratia fuper gratia , ei autem , quiñón 
habet hocJiudiiumtVel charitatem, & quod vide 
tur habere, vel naturall Ingenio, vel llterall¡IH-
dio-.aujferetur ab eo, qulanulladulcedlnetnter-
véifapienti£ gaudebit, GloíTa ordinaria , ex 
Hierony mo explicat de fide & gratia. Nam 
liabcnti í idem dabitur gratia 1 non antera 
habenti etiam naturalia obtenebreícunt . 
Chryfoftomus autem,Nicolaus & Interpre 
tes omnes invtilem fervum vocant peccato 
rem omittentem praccepta Dei.Hilarius ha 
bentiEvangclium dicit dandamkgcm,auf-
ferendam vero non habenti,ideft,non reci-
pienti Evangelium. Maldonatus nofter, ait 
gratiam augendam e i , qui per gratiam ac-
ceptam lucratur: aufferendam veró e i , qui 
per otium nihil agit. Cum igitur diligens 
D e u m remifse , gratiam excrceat & non 
íit otiofus, Deoque placeat, & ex fenten-
tia Dominici fit dignus augmento gratiae 
& gloriae , cur vocabitur lervus nequam 
mittendus intenebras exteriores? 
Secundo argumentatur, ex cap.z. Apo-
calypfis 4 . V b i loannes reprehendit Epi/co 
pum Ephefinum:/¿^ habeo adverfum te, quod 
charitatemtuamprlmamrellquljií, vbi P . A U 
cazar in paraphrafi, docet Epifcopum rao-
ncri ab Apoftolo , vt redeat ad antiquutn 
fervorcra. Verum S.Arabrofius,5c Haymo 
cenfent illum Epifcopum lapfura fuiííe a 
gratiaialij vero cé fent i l lumadhúc ingrata 
perftitiírejdeíTeruiíTc tamen opera prima 
charitatis, ob quod obiurgatur : & quidem 
illc , qui reprehenditur in peccatura ali-
quod inciderat j vt patet ex verfu fubfe-
quenti ,Memor eflo Itaque vnde exflderls , & 
a^ e fisnlmtUm, Cyprianus,&Nicplaus ceg 
fent, hic non efle ferraonem cum Epifcopo 
(qui eratSaní lus Thiraotheus)fed cum E c - ' 
clefíjs ipfis, quibus loquitur dirigensi fer-
rnoncra ad Epifcopurh: quas monet fuá fa-
emorajatque d e l i r a . 
Etquamvis nullius peccatí aecufetur E -
pifeopus, aut Ecclefia, fed tanturaremif-
fíonis, atque teporis , nihil iuvat Dotni -
nicum hiclocus. Nara non aecufatur Epif-
copus quod operetur, fed quod non exer-
ceat prima opera. I n tepore dúo funt ral»-
terura eft aflús bonus, qui exercetur in a-
liquo gradu intenfionis.Hicfemper eft lau-
dabilis , & dignus vita aeterna li in gratia 
fíat. Secundüm quod reperitur eft omifsio 
operum externorum , aut etiam carentia 
raaioris intenlionis : hae omifsiones aecu-
fantur : opera autera ipfa5 j qua: facimus 
laudatitur. Itaque non reprehenditur ali-
quis propter bonum opus, qtícd facit : íi 
enim eft dignum augmentogratiae & glo-
riae , qua ratione poterit vitupciari ? Omif-
fio autem non eft bona,c^uia eft contra pre-
ceptura^utconfiliumrnequeproptei illarn 
aíTero egoiuftos donari premio Itacjj dúin 
conaturDominicus extenuare remiüorum 
operura praemiura, illa vult damnari: non 
animadvertcns reprehenfionera eíTe non 
propter bonura opus quod í i t , fed propter 
omifsionem operis,quod non fit.In quo fen 
fuloquuntur interpretes agentes de pericu-
lo teporis , ñeque opus eft fimilia, tefti-
moniageminare jhabent eniraexplicatum 
curadera. Nullusenim periclitatur propter 
operationera rfedpct íus perillam eíFugi-
tur periculum: periclitamur autem per o-
mifsionera aliorum qperura, aut in ten í io -
nis,quac oportebat exerceri & non exercen 
tur. Itaque nullus raeretur per afhira re-
raiíFura: víremilTura : quiavt ííc involuít 
carentiara raaioris intenfionis , per quam 
nullus raJfcretur.Mereraur autera per aflurn 
reraiíTura materialiter.Quibus adde non cf-
fereraiíTuraiuftum vtecntura, dura exer-
cet adlura , vt nonaginta : ñeque in hoc 
fenfuloquunturfcripturae 5cPatres,Ioquun 
tur autera contrahomines inertes jtarde <5c 
exigue, & cum multis defeíílibui exercétes 
aliquaoperabona.Vt egregiedixitBona-
ventuna, tom.z.opufcul. dereformatione 
raentis 1, par. cap. 7 A m v t r h h : Charitatem 
f rimar eliquerunt,qui en prlmíifuerwt fervetes 
& devotl ad omnla, poflea effeíli tepldl, & defi" 
deSjtraduntfe levltatlbus, & vltia, qua expug* 
• nare venerant, permlttunt(tbl domlnari 
fervientes DeoprofuollbltOy non 
froelus beneplácito vo~ 
luntatiSt 
S V B -
S e B . j ' . O f t n i o D o m i m c i r B a ñ e & : 
^ V B S E C T I O l i l i . 
S e c u n d u m a r g u m e n t u m a b 
a f f i u n a t u r a l u 
• ^ 1 C l P I O fecuRdus D o m i n i c i eft á 
$•3^' Tlfcj ratio-ne phi lofophica : qu ia inna tura -
libus nulla forma auget fuum efFeftura 
v l t t a fuum gradum: ergo ñ e q u e habitus fu -
pernaturalisaugetur v l t ra intenfione'ni a-
d u s , c u ¡ u s eft pracmium, Confequentia pa-
tet ; quia i n fupernaturalibus ratiocina-
tnur ex natural ibus.Nequccum fundamen 
to p o t e í l o p p o f í t u r a . Dices", gratiam a¿l i -
bus augeri non p h y f i c é . , fed d i fpo í í t i vc . 
Contra j etiam i n d i fpoí i t ion ibus natural i -
bus fervatur eadera p r o p o r t i o : quia diapha 
n u m , v t q u a t u o r noncapi t lucem v t o d o : 
ñ e q u e phantafia, v t fex difponit ad fpeciem 
i rapre í fam v t o f t o . H o c cardine í t r i d e t 
t á m molcfta machina. 
í*?7« A c p r i m u m e dubio antecedenti mala 
i.Refy» confequentia. Op inan tu r enim non pau-
ci a f t ibusremifs isproducihabi tum in ten-
f u m . In te r quos G r e g o r i u s P . V á z q u e z , 5c 
Magi f t e r Lorca : quia cenfent a í fue tudi -
ñ e a í l u u m remi íTorum nos exper i r i i n dies 
facilitatem maiorem & p rompt i tud inem 
i n operando. M a l i t i a vero confequentias 
gpatet j quiaab i n í l u x u p h y í i c o , five ad l i -
vo , five di fpoí í t ivo , a rgui tur ad mora lem: 
fed ab altero ad alterum nonefl: í i m i l i t u d o 
i n c a u í í a n d o j e r g o mala ducitur confequen-
t i a . M a i o r patet: quia a í l u s fupernaturales 
non augent habi tum infufum phyf icé , fed 
moral i ter movendo d iv inam voluntatem 
adpraemium. Etquamvis aftusfupernatu-
rales haberent v i m phyficé a t t ingendi ha-
bitus i ng radu f ib i propor t ionato jhoceíTet 
peraiccidens i n ratione mer i t i . Quia Chr i f -
tus fuis aftibus nobis c o n d i g n é meru i tg ra -
t i a m , quin per i l lo^ a í l u s i l l am phyf icé pro 
duxe r i t . Af tusau tem naturales, &quaevÍ8 
phyl ica difpofi t io cauíTant fuis entitatibus 
independenterab a l iorum volumtatefuppo 
hente eorumdem aduumexi f ten t iam. 
M i n o r probatur ( n e m p é eíTe abfimilem 
phyf icam cauflalitatera mora l i ) p r i m o , 
q u i a c a u í f a moralis poteft difponere m u l -
to p o í í , 6c antequam exiftat . N a m m e r i -
t aChr i f t i , v tp r aev i f a impetraverunt ant i -
quis patribus g r a t i a m , exif tentem phyf icé 
prius tempore , quam opera C h r i f t i : i t e m 
nobiseamdem gratiam impetraverunt m u í 
to poft quam ext i te rc . Secundo nos af í i -
cimur prsemio , aut fuppl i t io mul to pof t 
quamex i f t un tno f t r amer i t a : i m m ó faepé 
n u l l u m m c r i t u m e x i f t i t quando donatur 
nobis a l iquod pracmium, vel i n f l i g i tu r poe-
na. T e r t i ó , cauífa mer i to^a for t i tureffe-
ftumin fubieflis diftantibiis longo inter-
val loab ipfa. V t C h r i f t u s exiftens le rofo-
lymae forti tus eft gratiam fingulis h o m i n i -
bus , qu i eam extra l e ro fo lymam funt adep 
t i . Phy fíca autem difpofit io non poteft fuos 
eífeftus ijs rationibus a t t ingere ; ergo m u í -
t i p l e x e f t a b í i m i l i t u d o cauííae moralis , 6c 
phyf i cae .Vnd¿ ficut hae funt pueriles confe-
quen t i a , caftjfa & difpofitio yhyfica necejfarto 
fmtfímtil tempore , & wdif antes: ergo cauffa 
moralis necesario pendet a coexijlentia cmn ejfe~ 
Tlffs& indiflantia: ita hsec erit puerilis con-
fequentia, catira & difpofitiophyficapendent a, 
certa gradu intenjionis , quo fnperent habitum 
fr&exiflentem: ergo ita & moralis, vb i forma 
ef t invt i l i s Scmateriaeadem. 
Dices p r i m ó , convenire aclum charita- . Í ' 3 P » 
t i scumdi fpof i t ionephyf ica i n ratione dif- iMieft lo 
pofi t ionis . Quae v t fie habet repugnantiam 
att ingendi e f f eé lumin ten f io rem fe. C ó t r a : Confr, 
conveni td i fpof i t io moralis Oim phyfica i n 
rat ione difpofit ionis v t ficjdiffert autem i n 
r a t o n e mbral is .Difpof i t io autemjVt fie abf 
tradla á phyfica & mora l i non pe t i t aequa' 
lem intenfionem effeftui j fed abftrahit ab 
« q u a l i & inaequali. Q u e m a d m o d ü m cauífa 
v t fie abf t ra¿ la á phyfica & mora l i non pe-
t i t immediatam c o n i ü d l i o n e m cum efFeíiu, 
ñ e q u e phyf icam coexiftentiam : fed haec 
conveniunt cauífae phyficae , quia phyfica 
eft ' .morali autem non conveniunt,quia mo 
ralis eft. Ratio á p r i o r i : quia cauífa phyfica 
in f lu i t per fuam enti tatem : quae dum non 
e x i f t i t , n i h i l poteft per fe operari,neque v l -
tra fuam intenfionem , ñ e q u e i n fubieclum 
diftans.Quse habent i n d e p e ñ d e n t e r forma-
l i t e r a nova l ibé r t a t e cauffe vniverfalis : fi 
é n i m hxc nul lam haberet novam liberta-
tem confequutam ad exiftentiarn cauífse 
phyficae, a d h ú c cauífa phyfica poífet ope-
r a n per cócur fum cauíTe vniverfalis t a m e t í i 
careret intel lef tu & v o l ú n t a t e : dummodo 
omnipotcn t ia eííet fufficienter applicata. 
Cauífa vero moralis non cauífat fuá enti ta-
t e , ni f i i n ratione ob i e í l i cogni t i á D e o , & 
alicientis eias voluntatem ad complacen-
tiara fui,<5cbeneficentiam.Quod fiDéus no 
haberet intelleflrum & voluntatem liberara 
ñ o n eífet ea cauífalitas moralis .Quia p r i n c í 
p i u m phyf icé dans eífe p r x m i o eft o m n i p o 
tent ia d i r e íh i per complacentiam or tam ex 
vif ione m e r i t i . M e r i t ü vero dat efle p r emio 
m e t a p h o r i c é t a n t ú m & i n t e n t i o n a l i t e r , c ü 
imita t ionc cauífas finalis. Et quemadmo-
d ü m meri tum raovet D e u m ad c o n f e r e n d ü 
praemium loco & tempore,quo non e x i f t i t ; 
i t amovet ad praemium fe intenfius, 
P i c e í 
l i j o D i f p - * i 4 - V t m m q u o l i h e t a B u c h a r h a ú s ¿ u g e a n t u f ^ c . 
g - T h o - q . D i c e s f c c u n d ó j a a u m r c m i í T u m n o n m e -
a4.Art.8.% r e r i p r i c m i u m i n t e n f í u s r a a u s e n i m ^ t qua-
^.40. * tuor noneft a f r i t u m c o n c U g n u m f e x t i g r a 
't.Obkftio dusaugmentl gloriar. Con t ra { anteccdens 
nonconcecle tDominicus:vtpate tex ^.32, 
Oftendam enim v6. T r i d e n t i f u i í í e c í a m -
natum i o m n i s e n i m aftus charitatis edara 
rcmiíTus adraitti tur á D o m i n i c o condigne 
jncrens augmentum gra t i s & glorian cam-
quedar! etiam in tu i tu i l l i u spa r t i a l i t e r .Dc-
i n d é ego nonaíTero quolibet aftunos mere 
r i quodlibet á u g m é t ü gra t i s : i d enim evin-
cunt ©bieí l io & proba t io : fed aíTero pro a-
í l u minus intenfo dari a l iquod augmen-
t u m habitus.Nam ad hoc tAm poteft move-
r é d ivinam v o l ü n t a t e m , q u a m ad conferen-
dum praemium diver fofubieé lo , aut tempe 
re. A l i o q u i n iam noneíTet confugiendura 
ad phyí icas difpofitiones, fed ad defedhim 
valoris m o r a l i s . B a ñ e z autem totus merg i -
tur i n phy í i ca , q u » funt abfimilia mora-
l ibus. 
^41» C o n í i r m a t u r : demus (quodf i c r ipo tu i t ) 
'Cenfir. C h r i f t o d o n í t a m gratiam habitualem , v t 
o f to , & e a m a b i l l o e x e r c i t a m a ^ u c h a r i -
t a t i s v t o f l o : hic adus mereretur al iquod 
augmentum gra t i s , ita v t ad g ra t i amf v t 
í iovem haberet valorem fuffíciente-m : i n 
quo t{ \ tota dif icul tas v t r ú m aftus , v t 
o¿^o habeat íuf í ic ientcm condignitatem, 
valoreraque moralemj ad nonumgradum 
gra t is?Sihabet ; ergo iam a í lu s remiíTus 
poteft habere condignitatem ad p r s m i u m 
intenf ius i cumqueBeus habeat v i r t u t em 
ad i l lud producendum, i l l u d producct fine 
novo miraculo, A t vero C h r i f t i calor v t 
o f t o , non poteft fine novo miraculo produ 
cere calorera,vtnovera, 
I .42 , I g i t u r omnis af lús chár i ta t is exercitus 
ab homine iuñojVt iuf to meretur augmen-
t u m al iquod gra t i s ex qua í í t .Si gradus i n -
tenfionis fint fimiles,aut per maiorcm radi-
cationem,rcsefl: clara.Quia aftus v t vnum 
mere tu rvnum gradum , autvnam radica-
t ionem : ex quo gradu «Se ex gratia, v t qua-
tuor prsexif tente coalefeit gratia v t q u i n -
q u é . I r t e gradus non poteft p h y f i c é p r o d u -
ci percauíTam creatam v t q u a t u o r , e x c o m -
m u n i adagio ifiimb non agit in/imile: poteft 
autem produci ¿ v o l ú n t a t e D c i , d i f s imi l i 
quidemCubie^is SceíFcftibus. A d hancau-
tcm voluntatem movetur Dcus operis bo-
ri tate , <Scgratia operantis. C u m verogra-
dusfunt d i fs imi les , dicendum tune,opera 
iuva r i i n t en í io r i gratia , á qua habent , v t 
mcreantur eius augmentum: Item p r smia t 
Dcus v l t racondignum: & cúm femper me-
rca rn 11 r augére gr^tiam, fatiús iudicat Dcus 
adijeere , quod non debet, q u á m detrahere 
cgidifputationibusde merito:queLicn6;"üt 
vberius explicanda.Non pofTent adus pr o-
ducere i l l u m gradum, quia eft fuperiori in 1-
petranttamen a Deo , v t i l l u m producar. 
A d quod obfecro t e , indigent intenf ioneí 
maiori? 
Dices t e r t i o , a£ius non eíTe di fpof í t io- \ §c^j; 
nes morales jfed phyficas*. Negar i non p o - '^Obieil, 
teft eos eíTe merita. V n d é exhac obiec l io-
ne dico eos habere duplicem cauíTaíi tatcm, 
alterara phyficam in g radus f íb i p r o p o r t i o -
natos: alterara meritoriara & moralem i n 
g r a d u s f í b i déb i tos c o n d i g n é . HospofTunt 
cauffare independenter ab aftibus in teu-
fioribus. Sic expono nonnullos Theo lo -
gos a íTerentesgra t iam p e n d e r é abaf l ibus , 
tura i n efle c a u í T s , tura i n efle raeritú SI 
autem aftus nu l l um haberent i n f luxü p r s -
ter difpofi t ivura , ratio concluderet: at ve-
ro cúm gaudeant 5 rmora l i ,n ih i l p robatob-
ief t io : quia quod non poíTunt phyf i cé , pof-
funt morali ter . V t C h r i f t u s Dominus fuo 
af tupotu i íTe t j f ib i impetrare grat iam l o n -
gc in tcnf io remfuoaf tu ( potui íTet in quam 
depotentia abfoluta.) I t e m eam impetrat 
fubieftis diftantibus» Q u o d quidem p h y f i -
cé non poteft : e r g o á negationepotentiae 
p h y f i c é , n o n a p t é duci tur negatio potent ig 
moralis.Recognofce a o. 17éadl 22, 
C o n í í r r a a t u r : quia aftus non funt difpo* f 44. 
fítio phyfica,fed m o r a l i s . P r i m ó j q u i a phy f i Confir. 
cadifponit fuá entitate fine v i l o n o v o p a -
ao:a¿ tus vero non per i l lam folam, fedeciá 
r equ i run t fub ieaumgra tu ra j i t e m p r o m i í ? 
í i o n e m Dei ,6c feientiam v i f ion i sde ip fo -
r u m ex i f t en t i a , itera & coraplacentiam i n 
ipforum boni tatem, tandera indigent ftatu 
v i s . Quod patct ape r t é ;qu í a a í l u s prophe-
t i s & vifionis , non funt d i fpoí i t io ad in fu-
í i o n e m l u m i n i s j a u t f c i e n t i s in fu fs . Ñ e q u e 
itera inadultis hoc per fe requi r i tu r . Nara 
Chrif tusfui t donatusgratia habi tual i inde-
pendentet a fuo m é r i t o . Quod fi B . J h o - SÜhom 
mas eam volu i t C h r i f t u m m e r í t u m , i d non 
fecit ex conceptu g ra t i s , fed quia decuic 
Chr i f t um i l le t i tu lus . 
S V B S E C T I O V . 
^ A r g u m e n t a c & t e r a . 
I T T O argumentum á con t i -
nuatione a¿his : i tem l fuppofí t io 3* ^ í ' 
4 » ^ J L nc mu l to rum graduum, qui no-
bis acrefeunt ex noftra fententia: de q u i b m 
fatis egi tota difp.fuperiori.Perfcquamur ar 
gumenta e s t e r a . E í l ig i tu r te r t iumjquia fe-
queretur noftra fcnteflt ia, lumcn ^ l o n s 
ii0ñ 
S e B . 6 . S e n u m U T t o m i n i d , & c . 1 1 3 1 
2\ Sutr, 
non p r o p o r t í o n á r í cum aftibus, & habita 
chár i ta t i s : confequens eft abfurclum : er-
go. M i n o r e m probat : qula v i í ío donatur 
ad menfuram charitritis . D i í t i n g u e n d u m 
c í t inter habitus chár i ta t i s , & a é í u u m i n -
t e n í i o n c m , vi f io refpondet charitati habi-
tual! : quia lumen infunditur ad i l l ius men-
furam . A t vero m u k u m excedit v i í io a-
í l u u m i n t c n í i o n e m • Confidera hominem 
i u í l u m j v t o£ lo excrecntem v n u m af tum 
chár i ta t i s v t decem. Confidera al ium exer-
•centcm centum adus c h á r i t a t i s ; v tdccem 
exercitos i n gratia í tqua l i i l l i , i n q u a p r i -
mus exercuit v n u m . B a ñ e z cenfetabfur-
dum hune fecundúm hominem habere i n -
t é n í i o r e m v i í i o n e m p r i m ó . Quod p o í l 
C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m incidiíTe i n men-
tem hominis catholici non fatis mirantur 
Pater Suarez , Magif ter Z u m e l , recentef-
que ali j Refpondeo ig i tu r intenfionem 
vif ionis refpondere in t é í i on i chá r i t a t i s ha-
S.Thom, b i tual is . Quodvolucrun t fanf lusThomaSj 
<5c T h e o l o g i c í e t e r i , qu í nunquam í b m n i a 
verunt v i í i onem non refpondere mult i tudi- i 
ni jScdurationi ac51:uum charifctis. 
T a n d e n i a i t B a ñ e z pr imam gra t iamnon 
dari v l t ra intenfionem aftus : crgo ñ e q u e 
augmentum gra t i s . M a l a confequentia: 
qma eíl á non m é r i t o fimplicitcr admer i -
t u m í i m p l i c i t c r . T a x a v i t enim Deus p r i -
jmam gratiam v t l i b u i t , ñ e q u e vo lu i t v l t ra 
t u i u f q u e d i f p o í i t i o n e m dlam conferre. Ñ e -
que i n hoc fuit parum l iberal is , eamenim 
donat non meren t i . A t vero a£lus i p f e i n -
formatus era t iae l l meritumeondis-nuauo:-
mentigrat iae. Q u o d n o n audet negare Ba-
ñ e z : ergo nu l l umfumi tu r argumentum. A -
l i o q u i n á negationc mer i t i condigni ad p r i -
mam gratiam, poffet negare mentum con-
d i g n u i n . Quemadmodum ergo hsec nulJa 
c í l :confequent ia , i ta nequ% il la . Deinde fer-
vatur etiarn eadem propor t io nam íicut p ro 
d i fpoí i t ione , v t o£Ío infundi tur gratia v t 
o£í:o,ita pro m é r i t o condigno, v t od :o , r ep¿ r 
d i tu r augmentum v t o f t o , ita v t ex gratia 
p rxex i f t en te vt o£lo3 & augmento cófletur 
gratia v t fedecim, 
Conc lud i tBañeZ j f en t cn t i á fuam c f í e m u l 
t o faniorem :.qux fí e í l vera m u l t u m decipe 
rcntur ,qui ci n o n a í fen t iü tur : quia ex eo af-
íenfu po í femus animum remittere. Si autefri 
116 cft vera,nihi l i n commodifequi tur : quia 
ex i l la fideles redduntur animi xquiores ad 
intendendum animum ad aftus fervetiores: 
e quo n u l l u m fequitur i n c ó m o d u m . R e f p o n 
deo cius fententiam, vel ea ratione ex t e rmi 
n a n d a m e í f e e x catholicis fcholis : quia l a -
queum ini je i t , v t fideles communiter defpe-
rent augendam gratiam. Sunt enim praerari 
quifemper operantur intenf iushabi tu . I d 
Puente Hui t , de Mendoza v o l . 2é 
en im v n ü eft é p r iv i leg i j s Sandifsimae V i r -
ginis: eftque id p r o p n u m Sandorum dege-
nere Giganteo: vulgusautem fideliumnoa 
ita c o n t e n t é operatur. I t e m fi quis acgiotati 
ñ e q u e prxcapi t is dolore poíefl: cíTe attentus 
a d í e r v e n t i o í e s a í lus chár i ta t i s ,hu ic qua í fa -
rentur brachia,vt aiunt, neq; p o ü c t i l l i p r o -
p o n í augmentum vitre zeternse . Pone i u f t i i , 
v t centum,graviter s g i u m , qu i non p o t e l l 
phyfice attendere i n i l l o ftatu a d e x e r c e n d ü 
af tum intenfiorem q u á m centum: hic dece-
dens i n ea aej^ritudiiíe tametfi exercuerit ce-
t u m a ¿ l u s , v t vnde centum non poteft ope-
rar i cum fpc augendíe glorisc: q u i a f i i n e o 
ftatudecedat non augebitur . V n d e prudc-
t i í s ime S. T h o m . addudus <5. 7. v o l u i t tune 
conferri p r x m i u m cum quis operatur qua-
t u m po te f t ,& fecundüm habitum , 5c fecun-
d ú m naturam: v b i gratia non otiatur per ne-
gl igentiam. A d argumentum D o m i n i c i ref-
pondeo,a{rentiri op in ion i vera; non eífe per 
fecaulfam animi remi t t end i^ íedper accidésj 
v t a í íerere mendacium iocofum 116 eífe pec-
catum m o r í a l e grave, non eii: per fe cauí f i 
ment iendi , A t vero perfuafio fententiíe D o -
minicanac eft per fe cau í í a , vt aegri defperetj 
& v t t o tum corpus Ecclefiae terreatur, & o-
mi t ta t af lús chár i ta t i s minus iñ tenfos , quos 
elicere facile poiTet , 5c chantas t o r p e í c a t 
o m n i n ó . H o c enim e f t i ngen iumf i l i o rum 
Adae, v t facilius per inertiarn fol v a n t u r , Se 
cefent ab o m n i opere bono , cuius prarmium 
defperant q u á m a n i m e n t u r adferventiores 
a¿lus inter tot valetudinis , oceupationis, <Sc 
fortunas vicif i tudines: i n quibus facilius e í í 
remiíTe operari q u á m i n t e n t é , frc;quentiuf-
que aceidet omi l s ió o m n i u m a¿ tuum per 
delpcrationcm pr í cmi j , quam acrior i l lorurrt 
exercitatio * 
47. 
S E G T I O VI; 
S e n t e n t i a T y c m n i c i n u l l u n ú 
m l i u m h a h e t a u t h o t e m * 
E X h a c , & f u p e r i o r i d i f p u t a t i o n c l i -quido con ftat nonnulla argumenta | Domin i c i B a ñ e z habere e á d e m v i m 
contra ipfum ac contra nos , & ali js r a t i o n i -
bus rainús per iculof is infr ingi poí fe i l l o r u m 
v i m : eiufmodi eft argumentum á cont inua-
tione a é i u s : estera vero levia f u n t . N u n c 
oportet i l l u m e x a r m a r é authofitate D o f í o -
rü, quafearmat cum i l l o r u m iniur ia , A U c -
gat S. T l i o m a m , q u c m abunde exp l i cu i a 
6. Q u i eenfet apertc q u o l i b t t á d u nos 
Ce ce merc-s 
t i ^ í ? D i f p ] 1 4 - 4 - , V t f u m q m l i h e t a ñ u c h m t a l i s t e . 
S 'Tho . q . rne re r i , a i igmentumqüe i l l ud conferri quan-
24 .A r t . 4 . do iuftus operatur quantum poteft abfque 
negligentia: v t fi per segritudinem non excr 
ceat a d ü m x q u é intenfum ac habitum. I t e m 
docet p r x m i u m i l l u d conferri quando pof-
tea operamur abfque negligentia.Quod q u i -
dem continget in p a t r i a . O b i j c í t B a ñ e z m u í 
ta tef t imonia SanfliThomae jquibusdocet 
v i f ionem beatam refpondere charitati vise, 
quae charitas diferiminat man í íones pa t r i a . 
Adver te nos dupliciter habere charitatem, 
& p h y í i c é & m o r a l i t e r . P h y í i c é quando re 
ipfa e í l nobis int r infecé v n i t a . Mora l i t e r 
vero,quando habemus ius i u ñ i t i ^ (propriae 
v e l improprias) adi l lam. Quodexp l i ca r i po 
teft ex iure i n re & ad rem . V i l i o refpondet 
charitati v i ^ q u a m habemus p h y í í c é 6 ¿ m o 
fáíifcer • Quia vero per opera remiíTa habe-
mus ius ad intenfiorem charitatem: ideó v i -
fio refpondet t o t i charitati visc,quam habe-
mus phy íicé & morali ter . Quoda t t ig i íTe v i -
Conrad ^c turConradus in i . z .quaeí l . i i4 .art . 8.ad 
tertmmhisverhis'.Sedid qfiodhomo meretur, 
infailibititer conjequetur verunt-feilicet temyo-
re/W.Paulo ante d ixera t : Gratis confummit-
tío ajfert máximum augmentumgratia; Itaque 
Conradus cenfet i u í t u m deceHenté in ^ra-
t ia confequuturum infa l l ib i l i te r gratiam , 
quam meritus fuit per aftus remiífos . Q u o d 
í ineceíTarió eífet exercendus fervent iora-
í h i s i n v i a , eft inepta p r o p o í i t i o Conradi : 
quia poft aftum reni i í fum non eft i n f a l l i b i -
le decedenti i n gratia exercere aótum fe rvé -
t iorem in v ia . 
[5« 49» AilegatpractercaCaictanum i . 2 .q . 114. 
Q u i tamen expre í f e docctS.Thomam perf-
p i cac iús loquutum i n ea quaeftione: quia d i -
$ i t nos quolibet aéhi mcreri a u g m e n t ü gra-
t i s & gloriae. V i d e 8. Conradum autem 
adduc i tpe r impof tu ramqui 1,2.q. 1 i4 .ar t . 
8. infertvltimo , non dici tneceíTarium eífe 
af tum intenfiorem habitu pracexiftente, v t 
mereamur augmentum gratiae comitans 
aftumifed prarcisé exig i t}quod d ú o Thomae 
j i e m p é ne gratia per negligentiam otietur, 
quodf ier i poíTe fine aftu in tenf íor i f íepiüs 
oftendi . Ñ e q u e vero negat ConradusJaug-
mentum gratiae aliquando c o n f e q u e n d ü m ; 
fed dici t contra D u r a n d u m , & Sotum ex 
mente Capreo l i , nos numquam mereri aug-
mentum gloriae abfque augmento gratiar, 
Qu©d verifsimum eft. V n d e fi quis non au-
£la charitate mereatur a l i q u i d , i l l u d mere-
t u r novo t i tu lo . Idef t nunquammeremur 
g lo r i am nif i m e r e n d ó augmentum charita-
t i s : de hoc autem augmento hsec a i t : E t ta-
wenyer atlnm etiam meyetur augmentumgra-
t U , & novumgradum: quoniam gratia efiaug-
weMtabills.Quo tamen non habito,gloria comme 
^uratur ffradm habito • H i s v l t imis yerbis v i * 
detur concederé opera remiíTa caritura prar-, 
m i ó n i f i exerceatur a í t u s i n t e n í í o r . V c r u m 
expl ico Conradum,ex ipfo ad t e r t i u m , v b i 
docet: id quod homo mérettir,infallibiliter confi 
quetur.Quod intellige in patria.Quando au-
tem negat hoc augmentum,loquitur de i l lo , 
v t ftatim conferendo, 6c per phy ficam di f -
pofi t ionem,quod eft i n cauíTa, v t Conradus 
fit obfeurior i u f t ó . 
Capreoluscitatur á D o m i n i c o & C o n r a - ^o, 
do. Q u i tamen non favet op in ion i quam ím Capreol, 
pugno -y fedpotiusnoftrae i n 4. d i f t . 14. q.2L 
art.3.fub i n i t m m , v b i docet poenitentem re 
f i i rgerein ó m n i b u s mer i t i s , q u x antea ha-
bui t : i t em pro quolibet i l l o rum correfpodc-
re aliquem gradum gloriae: non tamen t a n t ü 
quantum ante peccatum fibi correfpódf bat 
nifirefurgat i n aequali charitate. Equibus 
col l igoduo , p r i m u m h o m i n i reí l i rgent í i n 
a^quali char i ta te já qua ceciderat,reviv!fccrc 
omniameri ta i n gradu íequali p r i o r i . Q u o d 
i n fententia D o m i n i c i non poteft e í fe : quia 
revivifeentia omnium mer i to tum eft cauíTa, 
v t grat ia , ad quam revivifeimus, fit márbr 
quam fi primimi tune inciperemustalioqain 
mcrita non revivifcerent.Sccunduni adver-
te: refurgenti i n m i n o r i charitate refponde-
re aliquid gratiae pro fíngulismeritis m o r t i * 
ficatis: ergo ex fententia Capreoli non requi 
r i tu r maior a d u s i n t e n í i o . Dcinde docet ^Ití 
r iam non commenfurari gratiae prarfent í j 
fed futura:, quicumque aftus eft meritorias 
novaegloriae meretur etiam n o v a m g r a t i á . 
T o t a autem i l la refponfione docet cum S . 
T h o m a , cuilibet aótui refpondere n o v u m 
augmentum gratiae & gloriac, fuo tempere 
Conferendac.SanftusBona ventura aliegatus 
á B a ñ e z , v b i allegatur n ih j l i l l i favet, eft au-
tem á nobis v t oftendi á $. 26. Alcxander 
vero 4 .p.q. 5 / .memb. y .n ihi l favethuie fen-
tent ia , v t lesienti conftabit . 
S E C T I O V I L 
( ¡ I m d f e n i i a n t a l i j D o é í o r e í d e 
e a d e m f e n t e n t i a . 
i - f r. V N l V E R S - f f i Doaornmfeax huic contradicunt . A n t i q u i om-nes, prsefertim Sané lus Thomas, S.Thom. 
& Bonaventura fuperius adduf t i . Nomi- S»Sonav, 
nales v n i v e r f i . Scotus cenfeus cuil ibet a-
ftui refpondere novam gratiam conferen-
dam in patr ia : quem copijs efuf ísfcquun-
tur Scotici interquos Thomif ta^non pau-
t i . Durandus ne^avit ausrmenturn «rra-
tiac > admifsit tamen gloriae. Victoria nc-
savic 
S e B J . ^ e f m t u m e H T r i d e n t e & e l T í 3 $ 
gavit aagmentum charitatis non tamen 
^ratiae necglorise.E'recencibus agminc den-
ib tuentur hanc fententiamj quam e x i l l i m á t 
definitam eíIeTridentisquaproprer o p p o í l -
íeWí. t?ám mordent acerbe.Sotus in i 7. q.(5. 
art. 2. hscaíTerit contra opinantes merita 
mortif icatanó revivifeere vltra gradum dif-
pofitionis ea fufeitantis (quoc! aperte fequi-
tur,& fatetur Vi^hzx^Qutcptnrqtit ígitur fuertt 
fenfas hHlí4S auihor ,tpím falfifi ¡mus ejl.mmmea 
tifíh&ffhcTrtzadverfifsimHS.ManmusLeóeC-
^iiartlms ma j¡Q i .^.quírit . 30, art.2.í.fro dixl, hxc ait 
J^ edefma, contra earndem opinionem : Scio cert} qued, 
hoc dlñurn Thomiftarum tftfaljifsimum, & ita 
falffin'tim quod errorieum: & qui hoc predica-
retpopulorfefsimefacerei^meritofeejfct a Prafi-
denúbus Ecclef <c magnapoena midrtarjdus^Ad-
verteh^c horum authorü verba eífe contra 
opinantes non revivifeere merita vltra prae-
fentem difpofitionem . N c q ; vero qui hoc di 
cunt,negaiit augmentügratiae & glori.Tper 
opera reaiiífu Qui vero dicunt merita revi-
vifeere vltra praMcntem difpofitioné3dicunt 
& gratiam augeri openbus remifsis, I n fenté 
tia autem Dominici Bañez neceífario faten 
dumefl menta non revivifeere vltra prafen 
tem difpofitioné. Vndecenfura Soti, atque 
Lcdefmíe acquéperflringit fententiam D o r 
minici Bañez . 
E recentioribus autem multi c T h o m i í l i s 
deíferunt (vt arbitrantm) S. Thom. cenfen-
tcs ab eo fententiam retraétatam. lam aute 
ofiendi nunquam S. T h o m . ab illa fu i í fe .P . 
V a l e n t í a t o m . 3 difp.3.q.2.punfto 3 Aforro 
é x h i s , ait non eífe bonam opinionem quam 
defendit Dominicus Bañe? ;Deinde dicit ea 
eííeabfurdifsimam, &: repugnare feripturis. 
Jtcm$.ne£¡tie 'vero3Aocct eam fententiam no 
fore defendendam, tametfi cíf. t S. Thomar, 
Docet tamen non e í fe .P . Suarez releftionc 
de revivifeentiameritorum eam ait e í l e i m -
probabilem,& plañe in credibilem, Sí nulla 
ratione,nut authoritatefundat.im. A r a g ó in 
q,2 4.art.6.^.¿oí:í^Wífw«<?Áí; obflante , á i c k e a m 
eífe plufquam temerariam.Victoria ait nof-
trafentehtiá de augmento, gratiíe Sc^loriarj 
diedma. eífe ipfirü feripturarum. Oppoí i tam autem 
í- T3» cenfetMedina 1 .2 .q .^.a .3 .e í fe contrafide. 
P, Michat p, Michael Marcusíuíe íetatisflorentifsi-
mus Tlieolo2;us:&: in hac Salmanticeníi A -
cademia omnium acclamationcTheoIogix 
profeí lor ; pnmus omnium pedem contulit 
Cum Dom¡nico,Bañez,ciusífentét.iar gravem 
notam invrensrpnmufque omnium excepit 
dentes exalbefcétes Dominici in releftione 
í • 74, ^uam cojitra ipíum'efíudit B a ñ e z . 
Ñ e q u e Zumelfuit immunisá Inorfibus, 
vtipfeteftatur i . á . q . i 1 f .art.8 difp.2. con-
clníione ^.vbi docet, hác opinionem noí lra 
cífé omnium Theologorum catholicorum; 
i^ueme Jriua. út, iVJlonciüza vol. 2. 
» Valem 
oppofítam vero cenfam a Salmáticenfi A c á 
demiajnequeíccurájneque vila rationetucil 
damjfed gravi cenfura dignam. Subijcitau-
temhiecvreba ele Dominico B a ñ e z ; Nam-
iniurijs y Ó' malediÜis nos in jeqv.ur.Xi/f3Ó' fyoff 
tenfamplcrumcfe quod oftnantur. Nos veré mo" 
de fe , & fro Chrifti fidelihus , & pro p.cri Con" 
c'ílij Tridentlni doEirina^&veritate pugmbtmusf 
& agemus.Tefts ejl Deas, & non m'enúor> quotí 
folo z.elo verttatis , & amrre uiflorum, '&fide-
lium Chrifli hoc fado . Quibus Zumel con v i -
tia,quibus exagitatus fúit ab adverfari|s, ia-
ftat, more antiquorum patrum , oflentantiút 
profidei propugnatione, 6c erutos oculosi 
de poplites fuccifíbs. 
Dices,Almainum cap. 1 2. de chántate af-
feruiífe eam opinionem noríeílehereticam»' 
Magha laus eius fententize! QU<T áb xvo re« 
triori tám fordidafuit, Vtindiguerit deter-
geré labem ha-refís. Quantum autem eam 
deterferit poft defínitionem Tridentinam, 
dicant quos protuli hac fedlióne. Almainus 
c f t á c o m m u n i fententia ,tantumque voluiC 
oppbíitarh fententiam abhaerefi vindicareo 
M i h í fit fatis refferre aliorum fcnfuití de fea 
tentia ca.Fatcqrauthorcm fuiífe m á x i m e c a 
thoiicum & piam: de opinione verbid au-
deant ali),non audeo ego. 
S E C T I O V I I L 
D e f i n i c t t m efl T r i d e n ú a u g m e n 
t t i m g r a t i a & g l o r t a t f r o q m < 
l i h e t A&H c h a n t a t t S ; 
S V B S E C T I O í . 
T e p m o n i u m C o m i l í j . 
I C O primb.'cuilibetaftuich •," | 
itis ejercito ab homine iuOc , 
mfto reíporidere novum augincu-
tuiií ¿ 1 a Í.E &gloriae. Ita vtinfil l ibil iteril-
ludaúgmcnti im fitconferendum hommiirl 
gratiadecedertti.Duaspartes habet hfTc c o ü 
clufio.Alteram de augmento gratiíe habitúa 
lis. De quo non eft adebcertuin . Quia nor^ 
eft de fide hóminein iuftificari habitibrs 
per fe infufis. Quamvis eiiim probabilioi eft 
iuftificatio per habitus > non eft tariien dcti-
nita. Eft autem certum quohbet aétu charí-
tatis íiominern eífe v é ^ t i o r e m in 2:ratia: fi-
Ve illa fit per fe infufa , five alterius. V n d é 
p r s t e r a u g m e n t ü iuftiti* aílüalis coí i ftens 
formaliter in opcrationibuS iplis bohis ,eft 
au2;méntum a l icu iusgrat i í , Vt oílendi difp,' 
140. K3,Alterapars cit de augmento g í o n ^ 
C c c c z ntmt 
/ I J 4 * D t f p . 
S .Tho .q . ^icmpc conferendum i l l u d eíTe infa l l ib i l i te r quatuor dogmota damnantur á C o n c i l i o cá 
24 .Ar t . 4 . cuivis iufto r e d é operato , & : i n gratia dif- Sefsione 6. Primuracap. 11. & canone i1>. 
cedenti. Quam fententiam docent S .Thom. Secundum eodem cap. i i canone 2 y.Ter 
t i um eodécap .Sccanon .2y .26 . & 32.Quar.t.-
tum autemtotaea Sefsione: qua deíiniLurá 
Deo reddi praemium mifericorditer pro bo-
n i s iu f to rum operibus. 
E quibus evidenter infertur d e f i n i t u m á 
Conci l io vn iver f im omne bonumopusex 
gratia per Chr i f tum , & in gratia exercitum, 
eífe meri tum augmenti g ra t i s & g l o r i a 
N a m o m n i a hsc quatuor dograatadamnat 
Conci l ium propolicionibus vniverfalibus. 
N a m i l l i s definitionibus certum e l i nu l lum 
prscep tum eífé impoís ib i lc obfervatu . D i -
xerat enim Lutherus:Omnefrseptumeftimr 
fofs'iblle obfervatu * Conci l ium autem d i x i t 
prscepta non eífe impofsibi l ia a d o b f e r v á -
dum. V b i non d i x i t aliquod prxceptum 110 
eífe impofsibilei fed definido eft vniveifalis 
de ómnibus praeceptis. I t em fecundüm dog-
ma damnatur eadem ratione , Si quiscnim 
diceret aliquod bonumopus i u f t i e í f e e x f c 
^eccrtum mortale , autrnalum aliquod opus 
acceptari á Deo pro bono , ape r t é contradi-
ceret Conci l io . I tem fi quis diceret al iquod 
bonum opus rigore cenfunijeíTe dignum d á -
natione aeterná, apertéref i f teret Conc i l io : 
ergo eadem ratione qui diceret aljquod b o -
num opusih gratia , & ex gratia per Chr i f -
t u m non eflé di í rnum auíin enti gratia? & 
g lor i s ,e t iam contradiceret Conc i l i o . P ro-
bo confequentiam : quia omnia i l l a bona 
opera de quibus hsre t ic i , hace quatuor dog-
mata e í f u d e r u n t , dicit Conci l ium eífe fatif-
faft ionem legis, obfervationem mandato-
rum, meri tum augmenti «rratis &" 2¡Ioris. 
I t em verba funt vniverfalia , vt patet ex ca-
pite déc imo fexto : NihiUp/is ¡ufttficat'ís am-
ylius deejfe CYedendpim ej} , ¿¡fiorrt'wus plene fl~ 
lis (jjildefnc-prrtbus , cjuét In Veo fnnifaUa., & 
lep fattsfecijfe , &vitain ktér&km vereprome-
ruljfe cenfeantur. 
'Bellarmi, 
Scotus, Durandus , nominales, T h o m i f t s , 
Dotflores Societatis quos re tu l l . 
Probatur ex Conci l io T r iden t ino Scf. 6. 
cap. 1 6. Adverte,eo capite l i ng i l l a t im recen-
fitas a Conc i l io o m n e s c ó d i t i o n e s r e q u i f i t a s 
ad meri tum homin i iam iuftificato, ík mane 
t i i n v i a . Sermonem eífe cum homine iuf t i f i 
^ato,patet ex his vexhisfiac igitur ratione iuf~ 
tificatis ho7ninibHSproponend(ifuntAfofloliver-
ba. I t em Conc i l ium loqui de homine v ia to-
re,patet ex ipfis verbis A p o f t o l i propofit is 
á Conci l io : Abundóte in omni opere bonofeien-
tes ,(¡[uod labor vefler no» ejl inanls in Verdino, 
Verba autem quibus Conci l ium noftra p ro -
pofit ionem defínit hxc(unt:Bene operantibus 
vfquein finemi& in Veo fperantibus proponenda 
eji vita ¿tema., & tanquamgratiafilijs Vel , & 
tamqttam merces bonis ipfornm operibus fideli-
ter reddenda. C ú m autem interijeiat pauca 
d e C h n f t o j & e i u s g r a t i a h s c a i t : Nihlllpfs 
itijiificatis amplias deejfe credendum ejl^quoml-
HHS plenc lilis qmdem operibus ¡ qua ln Veo funt 
f(tilajdivina.legtpro huius vlt&flatufatlsfecljfe, 
&vltam e.ternamfuo etlant temporeJitamenln 
gratia decejferint}confequedam verepromeruif-
fe cenfeantur» 
V t autem pateat Conci l i j mens: adver t é , 
Lutherum l ibro de l ibér ta te Chri l t iana, do-
cui ífe ,omnes aciones hominis, quantum vis 
i u í t s appareant ,e í fe peccata his verbis:íe^«ff 
nobis impofsibilia funt, atque illud vnU non cocu 
p'fces. I t a referunt Cardinalis Bellarminus, 
tom.3.1ib.4.de iuftificatione cap. 10. & elo-
quentifsimus doftifsimufcjj m a r t y r , A n g l i s 
decus,Societatiscorona,&:Ecclefiaftics d ig 
nitatis p ropr io fánguine propugnator . Et 
mundusCampianusin l ib ro ad A c a d é m i c o s 
Angl icos ' ra t ione S.Praetcreá Calv inus l ib . 
3 , inftitucio.cap. 14.5.p.hsc aitiNullum a Sa 
Blsorirl potefl opus, quodnon mereatur'wftam 
* cpprobri) mercedem . Confiderans autem Cal-
vinushanc fuam p r o p o f í t i o n e m damnatam 
i n Conci l io Tr iden t ino refpondet in vene-
iiato antidoto eiufdem Conc i l i j , Sefsione 6. 
capite vndecimo:A7c« funttantopere exagita-
ál qui dlxeruntsquaUbet bona opera,jiex aüo r l 
gore cenfeantur ¿terna pottits damnatlone quam 
vitApr&mio digna ejfe. Confenfere Phi l ippus , 
Kemni t ius , atque Buccerus, h i q u i n q u é hae-
retici ,hsc quatuorfomnia effut iverunt .Pri-
mum-.Omma pracepta funt obfervatu Impofibi* 
/í<í.Secunclum:0^í«í<í opera bona funt ex fe pee 
catarnortalia-.pro mljerlcordia auteVeinonnul-
lalmputanturprovenialibus Tevt'\um:Rlgore, 
qmllhet opere bono meretur iujlus mertem ater-
« a w . Q u a r t u m : H&c mala opera acceptantur a 
Veo advltam turnam aeji ejfent bena, Hace 
S V B S E C T I O l í . 
S o l u t t o T t o m i n k i H a ñ c z * . 
Q V I allegatus$. 3i .docet,hacdc-finitio^e Conci l i j n i h i l eílé de-cretum contra fententiam ne-
gantem operibus remifsis meri tum condig-
uum augmenti g ra t i s & g l o r i s . P r i m ó r q u i a 
hoc Conc i l ium non eft c o a í l u m contra ca-
tholicos mutuo difsidentes^fed contra hs re -
reticos , qui vn ive r f im negavertmt m e r i -
t u m condignum v i t s s t e r n s . Propof i t io 
autem vniverfalis hsre t icorum dammitur 
defi-
f. 60. 
S e B * i i . ^ Ü c ü m t u m e í í 7 r i d e f f t í . ' { f e. 
deF.nít ione par t icplar i contrari;'cerite v n i -
vcr ía l i e r r o r i . V n d e c]ui d ic i t oper ibus in-
teufioribus nos digne inereri augmentum 
glorian iam contradicitha^reticis cum Gon-
c i l io .Sec í indó:quia m u l t i D o ó l o r e s cen í l i e -
runt probabil i ter operibus remifsis nonef-
fc v i m conc l igne^mercnd í , qu i tamen non 
luu tdamna t i . T c r t : ó : q u i a e t i a m pof l C o n -
c i l ium m u i t i eatholici D o í t o r e s cenfcntper 
nflus bonos naturales n i h i l nos mereri con-
dií^uc aiiírmenti rrloriíe: er2¡o non e^:defíni-o c? „ o o 
ta.ha;c p ropo i i t i o vniuerfalis: Omne opis bo-
cft diqntiw augmenti g?.a.ti£» 
6r . ' Quam am^t B a ñ e z fentcntiam i l lamne-
gantem operibus remifsis augmentum gra-
ti.-r ! Acf p r i m u m pr ima eius ratio e í l i n a -
nis. P r imum enim Conci l ium pOLeíl: cogi ad 
dir iméi idas con t rove r í i a s a ü q u a s ín ter car 
thol icos.Nam quis p roh ibe tPon t i f í c i voca-
reEcc íe í iam ad;Concilium ad cíc-fimendam 
contra catholicos prar íe rva t ionem Sanccif-
^ fimx V i r ^ i n i s a peccato or ig iual i ? A u t 
quis neget, poífe a Pont í f ice d i f f in i r i qusf-
t ioncn i iater catholicos de p raempt ionó 
pl iy í ica D c i ad materiale pcccati ? Deinde 
Ccnc i l i uml ioc d i rec té fui t coaé tum contra 
ha:rcricos i indireftc tamen tacta fuit de c x -
l o op in id al iquorum ca thol icomm. N a m 
Pctru^ Lombardus i n fecunda d i n í i n d i o n e 
decimafept ima, & i n terdo difb 27.ccnfuit 
c h a r i t a t e m n o n c í l e inhsrentem . Q^-t1 fen-
tentia i l la a;tats v í p r o b a b i l i s cenia fu i tab 
Aureo lo Gregorio & alijs. A t veroeo C o n -
ciÜOj Scfsionc fexta, capite fep t imo, aperte 
damiiatafuit cafententia . bis vcrbis : Chart-
tdsDei dlnundltiir In cordibxs «orfim. quitúp 
tifie¿ir.tHTiatqxc ipfis inhdftt. Ergo non e(l i n 
commodum obiter á Conci l io p rad l r ing i 
aliquam fenten í iam cathol icomm . Expen -
dantur ergo verba C o n c i l i j : quibus fiquid 
i n ca:hülicisdamnatur,da!T)na,or. Ratio á 
p r i o r i : quia Spiritus San£lu? addocendam 
Ecclcfiam non eft adftrictus fenfís h o m i -
xium prébab i l ibus y m i improbabi l ibus .Ad-
clc, aníe Conc i l ium v i x vnum clare elle ab 
i l l a fententia , quam ab harrch c o ñ a c s e l í ; 
"vindicare A lma inus . Fu i t autem il la fen-
tentia iam abfoluta 3 & cxplofa ab fcho-
l i s , i n quas nunquam potui t i n v e h i . Quam 
tamen pul veré opple tam, & tenebris fepul-
tam r e v o c a v i t B a ñ c z c f epu í th rd , 
¿2 . Secunda ratio n ih i l vrget : nam quamvis 
i l l a fententia ante Conci l ium nonfuilTet i m 
probabi l i s , potui t damnari etiam non clfe 
p robabi l i s : v t patet in fententia Lombard i 
de c h á n t a t e non inherente. Te r t i a non cfl: 
c f ñ c a c i o r : quia de openbus na tura l ibusc í l : 
dnp iexop in ioc t i am poíl: Conc i l ium. A l t e -
ra docet i l la eííc fafta ex gratia p e r C h r i f -
tiBlxhaius nutliorcs confequenterdicrunt, 5c 
P u e n c e H u r t . d e M o n d o z á v o í . 2 . 
p f é b a n t ex hac d¡ i Hni í ione Conc i l i j , p ro il« 
lis repentli au í i i fen tu ín eratiiEo:: T;ior.)ie: 
i ^ O O '-J 
quia funt rada m gratia , & ex gratia per 
C h r i í } u m . A ü j v e i ó g r a t i a m per C l n i í l u m 
non dari ¡uíiis ad i l la opera ^ fed ad fuperna-
turalia ,qu i propterea d icü t i l l is cleeíle con-
dignitatem raeriti. Itaque p o í l Conc i l i um 
nullus d i x i t al iquid deeííe ad me i i t um aug-
ment i g ra t i s & gjoriae, operibus bonis í a -
ftis in gratia & ex gratia pe rChr i f lum. 
Q.-'od vero dicit contradici hsret ic is 
propofi t ione par t icu lar i , verum eíljfed a l i -
quando non (ufficienter. D i x e r u n t n o n -
l i u l l i : nullus homo nafcUnr ctimfeccato or'tgi-
naU,cui errori contradicitur hac propof i t io-
ne, <Í//^ «!Í homo náfchuY enm^eccato orígivalh 
tamen Conci l ium T r i d e n t i n u m Scfsione 
qu in ta , decreto de peccato original i dam-
navit eum e r ró rem non propofit ione pnr-
tku!ar i ,&: cont rad ' . f to r iá ; fedhac vn ive t f i i -
l i , «Sccontraria : omnis homo (excepta V i r g i -
h'i) 0 f c i iür cnm^cccato otlgínali. I t em d i x i t 
L u t h é t u s , nfíllítrn prtcfpfmv cflycfúb'de adob~ 
fei van^umitiÁ refpondet Concilium^rííci?!?-
iáfptntpofúhtlta ad obfervandtim.ltacpic com-
m u n é c í t C o e i t i j s definitione vniverfal i da-
ña re error era vniverfalcm . Difqui ramus 
nuncan error negans operibus conclignitaté 
m c r i t i , fitdamna^us propofit ione v m v e r í a -
l i ? A n part iculari ? 
Hanc de f ín i t ionem ej[íevnivci 'íalem pa-
tct - t ü m ex 79. t ú in etiam ex ea Scfsione 
féx'ta cá\ ite déc imo fex to , & canonetrige-
fimp f e c u n a ó , v b i Conci l ium definit n i h i l 
decfl ; Í10hó pperi fiiíto i n gratia, S¿ ex gra-
tia per C h n f t u m , vt fit obfervatio legis, & 
me i i t um ad confequendam vi tam s ternam. 
Conc i l i um enim ait, bené operantibus p ro -
ponendafh effc v i tam sternamtaquam mer 
cedem reddendam p r o i l l o r u m operibus fa-
l l í s in gratia, & ex gratia per Chr i f iunr .qui 
bus operibus n i h i l decft ad ía t i s f ic ienduni 
]c2;i, & mcrendam í?:Ioriam. 
O ' ÍJ 
Pone iu íh im, vt c é t u m , exercentem cha-
ritatem vt nonaginta,& alium iu fh im,v t fep 
tuairinta exercentem cliaritatem , v t o f t o -
g i n t a d u ü u s v t centum per i l l u m a í t u m tan i 
p'cne , i rara ó Se ple^nius obfervat legem^ 
q u a m f e c n h d ü s i u í l u s : quia a¿ius í u í l i , v t 
fcentum funt decuplo ferventiores afl ibus 
iceundi i u í l i : ergo ficut neutri iuf to a l iquid 
deeft ad obférva t ionem plenam legis3 i t a 
neut r i aliquid deeft ad meritura cond ig -
n u m v i t s sterri«q , & illius augmenti '. P r o -
bo confequendam : quia Conc i l i um eafdem 
conclitiones exegi t , <Sc non alias in homine 
iufto ad merendam ¿loriarti , & eius aüff-
mcntu rn, quas ad plen am fiitisfaftídiíém 1 e-
g is . Q u s videtur d e m o n f t r á t i o theolo-
C c c c i Con^ 
S.Tho. q . C o n f í r m a t i u - p r i m ó : quia inf lo vt.ceu-
2 4 . A r t . 4 . t u m , operanti v t nonaginta n i gratia, & ex 
^. 66, gratia per Chrif tum., aut dceí l al iquid 3aut 
non deeít ad mer i tum condignum augmen-
t.i g lo r i a . Si nihj l d e e í l : ergo aftus remifsior 
habi tu eíl: condignum mer i tum augmenti 
í^loriíe. Si autem aliquiddeeft: ergo homin i 
i i i í l i í icato operanti bene i n gratia, & ex gra 
t i a per C h r i i l u m aliquid deell adpromere-
dum augmentum glonae.Probo confequen-
tiamrquia il le tune operatur in gratia s (3c ex 
gratia per Ch.rif lmn : & tamen non habet 
omnia' neceíTaria ad meri tum condignum 
augmenti gloriar.-.ergo operanti i n g r a t i a ,& 
ex gratia per C h n í l u m aliquid dcefl ad pro 
merenduni augmentum glorias .H íec autem 
propof i t io efl h e r é t i c a ; opponi tur cnim 
contradidione de í in i t ioni Conci l i j a l íeren-
Ú 0 l H ¿ ífl¡s uí¡ltficatls am^lms deefi, quommus 
lilis oyeribus , qH&in Veofunt ftifla vltam ater-
7¡am promermffe cenfeamur: cui con t fad ié t io -
ne opponitur hxc , aliquid amplias lilis deejl, 
quoxúnus lilis oferlhus, qu&'m Deofunt falla, 
: "jitam 'ítervamproweruilfecenfear.turi 
£t ^ Confirmatur fecundó : definitum eft i n 
Conci l io iuf tum operibus in Deo fatisfatif-
feciíTe i e g i . Quod fi quis diceretConci l ium 
loquutum de aliquibus operibus i n D e o f a -
¿l is jnon ve ró de ómnibus operibus c.harita-
tis5proculdubio contradiceret C o n c i l i o : er-r 
goeademrat ione,qui alicui operi i u f t i ne-
gat condignitatem meri t i contradicit eidem 
C o n c i l i o . Patet confequentia: quia qui id 
diceretde aliquo opere t an tum, efponde-
re t , fufficienter contradici yniverfal i hae-
r e t i c o r u m 5 p e r p r o p o í i t i o n e m p a r t i c u l a r e m j 
v t $ 6o. refpondit B a ñ e z pro opianione q u á 
cenfet probabilem . Cum autem Concihj 
verba l in t eadem, ¿kin eadem o m n i n ó d i -
dict ione, 6 c p r o p o í i t i o n e c o p u l a t i v a , í i c ü t 
non poíTunt expon i de obfervatione legis 
n i f i v n i v e r f a l i t c r , ita ñ e q u e de m é r i t o vitíe 
aeternx. 
^ . ^ 8 . C o n í i r m a t u r t e r t i ó : omni h o m i n i i u f t i f i -
cato proponciida eft vi ta aeterna, v t merces 
fuorum operum 3 fed eadem ratione propo> 
nenda eft vi ta e terna , v t merces iuf t i p ro 
omni opere in Deo faélo : ergo vniverfalis 
eft de f imt io .Maior negari non p o t e f t . N / h i l 
enim habet iu f tusvnus , quod non habeat 
a l i u s . M m o r p a t e t : quia Conci l iumal legat 
ri.Connth. t e í l imon iú Pau l iex p r ima ad Cor in th . 1 7. 
[t f» y 8. y %.Abundantes in opere Vominifemper : feien-
tes quod labor vefler non eflinanis i n j ) omino * 
id eft, accipict mercedem v k x a-ternae: agit 
enim Conci l ium de m é r i t o condigno prse-. 
m i j fubftantialis. Quod híeretici negabant: 
accidéntale autem adnnttebant. Conc i l ium 
autem addidí t vocem 0 ^ , 4 ^ ^ ^ in omni 
0¡>erebono.Itaque propofi t ionem indefinita 
A p o f t o l i ,-vt abundemus in opere bono ex-
pl icu i t Conc i l ium p r o p o í i t i o n e v n i vcr f IÍÍ, 
i l l aau té opera ad cjuse Conc i l iú nos horta-
tur non carebunt mercede fuá ex Conci l io , 
neqj e rü t inania i n D o m i n o ex Paulo. A l i o 
quin non eí íent hortandi i u l l i ad omne opus 
bonum fpe eífentialis praamij pro i l l o r e d -
dedi , A l a x i m e fi quis fibi perfuaderct fe per 
íegr i tud inem noupof fc tAm intenfeoperari 
quam pr i i i s : hic non poífet fibi promittere 
y i tam sternam pro opere i n D o m i n o f ado . 
Itaque iam ñeque omni iufto ellet propone 
da vita xtcrna:!& aliquis labor latus bono o-
pere i n DeOjeíTet inanis i n D o m i n o . 
E quibus deducoj nullaratione iamefle 
probabilem fententiamnegantem meri tum ^ ^ « 
condignum vitsc aeterm-c ó m n i b u s operibus 
i n Deo faftis^fed eam eífe damnatamTridc-
t i .Pi fquiramus n ü c v t r ú m omnia harc ó p e -
ra fint adnovum augmentum gra t i s . 
S E C T I O I X . 
Q u i l i b e t a B u s efl d i g n u - s a u g m e 
to n o v a o m t í a > & g l o r i a . 
D I C O fecüdo: quolibet a f lu cha 
itatis exercito ab honnne iuf to , v t 
mf to , meremur auG;mcntum ffratiaB 
T"" O 
praeexi l té t i s , ScgloriacE^empli gratia,iuf-
tificatus homo i n Baptifrno accepitgratiam 
v t quatuor cum iure ad glor iam ve quatuor: 
fie iuftificatus exercet aé íum charitatis, v t 
quatuor : dicohunc mereri per cum a ^ u m , 
vtea gratia augeatur^íid plufquam quatuor, 
fimiliter & gloria fuo tempore. Hceccon-
c lu f ioe f t t ám certa, quam pr.xcedens \ ñ § , 
$6. N a m Conc i l ium Sefsione ó . c a n o n e 32. 
í x p l i c a n s gratiam , & glor iam quam capite 
1 ó.definierat iuftos mereri operibus in Deo 
fadis héec ait: Non vero moreri auqmemúgra-
tia , vitam £ternam , & Ig/tus vita ¿eterna confe-
quutlpnem , atque etiam gloria aui^ umcntufHy 
amthemafit.Ergo quemadmodum poft exer 
ci tum opus i n Deo, iuftus meretur augmen-
t u m gratiae, ita meretur augmentum i l l ius 
gloria^quae i l l i debebatur. Probo confequé -
t i a m : quia Concilium,eadem quae exc^it ad 
mer i tum i n a u g m e n t ü gratiar, exegit ad me-
r i t u m augmenti gloriar. 
Dices C o n c i l i ü definiviíTe noftris oper i - ^. 8ov, 
b 11 s deb e r i au ¡n e nt u <?• r at i , £•! o rí a m, éc au » 
m c n t ü g l o r i a : : n o n t a m é f i n g n l i s o m n i a ; fed 
fingula? vt aiunt,f ingulis .Nam pr ima gloria 
non meretur quodhbetboni iopus ; fedpr i -
m ü o p u s faclü ingra t i a : ¡ t a aiignictfigraí ;.-e, 





P.StiarezinrcIedionede revivifcent ia me-
r i t o r u m r e í t e docet, i b i non agere C o n c i l i u 
de m é r i t o condigno prima; g l o r i a . N a m e-
t iam p o f l C o n c i l i u m m u l t i theoiogi docent 
t í h t i s p r o b a b i I i t e r , n i i I l u m efTementumcon-
d ignum pr ima: g lor ia .Nam omnia prarmia 
recenfíta á Conc i l io eo canpn.3 2.r€rpondet 
fingulis operibus i n Deo f a f t i s . G l o r i a t n i m 
nonef t p r x m i ü d i f t i n í lü ab ipí ius augmeto, 
í icu t ñeque ab eiufde confcquutione. Sed v t 
C h r i l h i s d i x i t n o b i s d o n a t u r ü i n menfuram 
bonam con fe r t a ra , coag i t a t á ,& fuper eflue-
tení: itera m e r c e d e m n o l í r a m copiofam eííc 
i i f t sc l i s , ita Conc i l ium hunc cumulum g l o -
r'ix exp l icu i t pergloriam^cms augmej i tü : 
có f equu t i onem autem addidit ,vt nosfaceret 
cer t ioreSjChridumnobisnon dedifTe rerbaj 
fed í l a t u r u m promifsis cum q u ó c u n i q u e i n 
gratia decedente. Itaque Conc i l i ü ¡.Vt acr iús 
pungeret haereticos pegantes operibus i n 
D e o faftis mer i tum c o n d i g n ü vitze íEterna?, 
ftatuitilludad g lo r i am cumulatam , (Sceius 
a í T e q u a t i o n e m ^ difeedatur i n gratia. 
72t Quia vero alij theoiogi ex lloc te f t imo-
n i o C o n c i l i j p roban tmer i t u c o n d i g n ü p r i -
mae g lori íe , l ibet i n omnium fententia v i am 
aper i ré adtuendam definitione Conci l i j de 
m é r i t o aügmen t i glor iaj .Ac p r i m u m poíTu-
mus dicere ex pr incipi js D o m i n i c i B a ñ e z 
Jiosmereri p r imam glor-iam í ingulis oper i -
bus i n D e o f a ó t i s : nam duobus t i tu l i smcr i t i 
dotet B a ñ e z donarf praemium idem, v t pate 
„ b i t a$ .76 . i t apo f tquam femeliuftusmeruit 
p r i m a m gloriapi,poteft repetitis a£libus e á -
demmercr i í imu l ,& eius augmentum. H o c 
autem n o n o f f í c i t mé r i t o augmenti gloria:. 
Deinde, negari non p o t e i l í ingul is operibus 
i n D e o faííis nos nonmercr i a u g m e n t ú g r a -
tiae, ita v t poft i l l u d opus habeat iuí lus > ve l 
maiorem al iquamgrat iami vel iusad i l l am: 
cx2S> etiani m eretur au2;metum 2;loriae . A n -
tecedens exprefsit C o n c i l i u m eo canon.3 2; 
his verbis:«o^ ver): mcrerlaugmentumgratlt. 
ConfequeRtiam probo : qu ia i l l o opere q u « 
meremur augjncntum gratiac meremur aug-
mentum glor iae .Pr imü: quia Conc i l i ü id fa-
t i s c x p n m i t . S e c ü d ó r . q u i a nullus theologus 
negat m a i o i i gratiae refpondere m a i o r é g i o -
f iam : quando vero i l la gratia datur pro me-
r i t is condignis,etiam datur maior gloria pro 
c i f d e m . C e n í u i t q u i d e m D u r a n d u s al iquan-
do dari ius ad maiorem glor iam quin ad ma-
iorem gra t i á rop ina tus eft V i c t o r i a aliquan-
do crefceregratramfquin charitasliabitua-
í i s . D i x e r u n t m u l t i nos aliquando mercri 
condigne primara glor iam , cum non pofsi-
mus itamereri-primara gratiamrat v e r o e í l e 
g lor iam rainorem gratia: ita v t m i n ú s iu í lus 
minorem habeat gloriam , q u á r a a g i s iuftusj 
áut eíTe meri tum ad maiorem grat iam: quiq, 
PuentcHurt.dcMondoza v o l . 2, 
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& ad gloriam maiorem j no dixfit catholicus 
v l lus^iecpotui t . 
A d argumentü eít ^71 .rerpondeo á C o n -
c i l io d e ñ n i r i condignitatem operis i n D c ó 
farti ad omnia illa p r e m i a . Si quando ^gro 
aliquis a¿lus propter conditionem prOTii j 
non p o t e í t i n aólufecXindo i l l u d mere r i , c l t 
per accidens, ñeque derogat Valori, & c o n -
digni ta t i ipí ius operis. V . g . exercet iuíhis 
tres aftusiprimus meretur primara glor iara , 
eius augmentum : fecundus eam non me-
ret*ir, nonquod no íit melior quam pr imus, 
po tu i t enim fecundus eíTe inteníior3 fed pra: 
cise : quia pr i raum acquifi tum fui t ius ad 
primara glor iam 5quám etiam mereretur fe-
cundus niíi eílet debita pro p r i m o . A t vero 
augmentum gratia: & gloria?, non eft in í í a -
t u r e p u g n a n t i m á multa funt augmenta, qiiíe 
p o í T u m u s m e r e r i , qu in debeantur p ro a£li-
bus pr imis . . * 
A d verte , hanc fecundam conc lu í íonerh 
n o n negari a D o m i n i c o B a ñ e z , aíl'crente 
augmentum gratiac rependi duobus t i t u l i s 
quando exercetur a í h i s in tenf iór . V e r b i 
gratia iuftus, v t o¿ío exercei^s opus i n Deo , 
vtof to , acquir i t ius ad gra t iam, v t n ó v e m : 
at vero deinde exercet a d u m , v t novem: au-
getur gratia adnonura g r á d u m duobus t i t u -
lis n e m p é propter adura v t o f t o í i m u l , & 
propter a l i ü m , v t novem. Ñ e q u e negari p o -
t u i t : nam Conci l ium d i c i t i u í t o operanti i n 
D e o i n gratia, & e x gratia per C h r i í l u m n i -
h i l deefTejVt veré raereatur augmentum gra* 
t.iae & g lor i se .Quód íi i i l i a l iquid deeíTer, ef-
fet faifa def íni t io C o n c i l i j . I taque hac de re 
iam non eft con t rove r í i a cum c á t h o l i c o v i -
lo .Quia cumfo lo D o m i n i c o B a ñ e z eit con-
t rove r í i a de confequu t ióne raerití r i p f c t a -
menfatetur quolibet opere nos mereriau^ 
mentura 2;ratÍ2e & s lor i íe ; 
S E C T I O X . 
O m n e a u g m e t u m g r a t i & y & % % ¡ d ~ 
r M a j f e q u ' e t u r i u H t M í n g r a t i a 
d e c e d e m , t a m e t f i n o n o p e -
r e t u r m t e p f m * 
D tix & glor i íC, quod adfcribit í i n -
gulis operibus iuf torum fa í l i s i n D e o . N ü c 
autem probandurrijcius confertfionem eíTe 
. verborum tenys : difsidere aü t em eum á 
communi doctrina ja tque t ius p e ¿ t o r i alte 
in í idcre fentcntiam quani 3 1 . cenfuit 
probabilcra . Adver te : hác fedionc non 
^CÍTe c o n t r o v e r í i a m v t rü rn í ingulis a í l ibus 
G e c c 4 refpon^ 
Ominicus B a ñ e z huc vfquenobif- ' í» 7')} 
:umfenfit i n m é r i t o augmcntigra-
S.Tho. q . refpondeant diverfa grat is crementa, ne de 
2 4 . A r t . 4 . l i tefcatfamil iar i fuá d i í l i n d i o n e deeodem 
prcTmio refpondente dfVeríis t i t u l i s : de hac 
enim difficuitate agetur fedione<equenti: 
eíjyigitüi ' quseí l io v t r ü m p r ^ m i u m i l l ud , 
q u f d D o m i n i c u s faietur HQS mere r ipe ro -
. pus renii íruni ,( ímus infa l l ib i l i te r adepturi íi 
^in gratia decedimus, quamvis non exercca-
mus a d u m intenf iorcm. V . g. iuftüs, v t no-
vem^exercet ñ o v e m adus, v t fep tc in , ve iv t 
n o v e m , deceditque ingra t ia quin p o í t íllos 
!novem5exercüer i t i n via al iumíntefiort i , !! . 
-Negatenim B a ñ e z a d d u í t u s ^ . 32. 
7 ' r D i c o t e r t ió : iurtum decedcntem in gratia 
/v , adepturum gratiam , ¿fc glorian] quam veré 
promerui t operibus i n Deo faftis. Híec con 
clufiocft omnium authorum qúos a d d u x í 
$.48.pr.Tfertim autem ^ r. Probatur aperte 
ex de í in i t ione Concí l i j Sefsione 6. cap. 1 6. 
& canone¡3 2.Nam eafdem ccndkiones^uas 
Conc i l ium ex ig i t a d v e r é p r o m e r e n d ü aug-
mentum arati íe & 2;loria?,cxÍ2;i adconrt i tu-
t ionemipf ius g l o r i s : fo lúmque 'addi t C o n -
c i l i u m conditionemi vt iu í tus qm illüd v^eré 
p romeru i t , i n gratia decedat 5 fed incafude 
quo difputamus, iüí lus hábc tonrnes condi-
t í ones ad veré promerendum augmentum 
gratiae 8c gloria? , í tem additur condit io 'in 
gratia decedcndi :ergo n i h ü deeí l , q i i o m i * 
TIUS iu í tus ad'pifcatur a u g m e n t ü i l i u d , quod 
veré promerui t . 
J. 77, Exp l i cOj cenfet D o m i n k u s m á g i s c o n ^ 
•fentaneum eíTe verbis ConciJij , & vltímác 
ment i Sanéti Thormc affirmare iuftum quo 
v is opere in Deo laf tomerer i augmcniurtl 
g r a t i s &; gloriaj:quia Conci l ium dicit iufto 
ita operanti n i h i l deefle quominus i l lud ve-
r é promeruifle cenfeanturrergomagis con-
fentaneum eí l ] 8c menti S a n ¿ l i T i i o m x , & 
Couci l i j verbis iufto fie operant i , & in gra-
tia decedent í n i h i l deeíTe ad confequu t íone 
ill iüs pr2e;ni j .P . i t£ tconfeqcent ia ,quia Con-
c i l i um omnia coniungit his verbss: Nihil ip-
f s ítoftlficatls arsplnis deejfe credendum tft^ quo-
inlnu* ylene l'dís cjaidem operifrtís, ejua, In Dto 
ffi*!t fkmi , dlvlnt leal-pro htihís-vltúflsitu jftif-
fecljft', ^"•v'.ta?>j ictemaínfxe etiam temporcyjt 
t ttmen in nrati* déccfcr'.t confequendam veré 
fromeruift ce af atún-. Canonc autem 3 2. Non 
verle mereri augmentum (rratini^ltÁm ¿ternam^ 
& lyftus v'ít£ £í€r»¿:, ¡i tAmen in gratia decebe-
rií confsquuttovem a t q w t ñ a m gloria ¿ye rr.tn-
ttim. Potuit Dominicus verbis argumenta 
deluderc rerpondens per p n e m i ü m redden-
<!umd'JpHcititulo:nunc v e r ó n o n p o t e f t ita 
la terc. N a m aut afeq^m-ir priemium,auC 
nonafequemur fmt novo aclu in ten í io re .S í 
afeqneiuur; ergobalieimis in tcn tum , fi non 
afeq íeniu»1* ergo.al:qmd deéfv a á a f c q u u f o-
nem p r x m j ^ : , . c o n d ¿ m a n t e Ccmcrlio m h i i . 
omninódee íTe practer difccíTum ingrnt in . 
Dices p r i m o : íu f ium mereri confequu-
tio nem vitae ¿eterníCjíi i n gratia decedat i 3$ 
n i í i e l i c i a t a f t u m intenfiorenl, cam non co-
fequetur: manebitque abfque praemi) con-
fequutione, non tamen abíqué m é r i t o con-
fequt íonis . Conc i l ium autem n o n d i x i t iu í -
tum difeedentem i n gratia confequuturum 
a ü g m e n t u m gloria?^ fed p r e c i s é d i x i t , n i h i l 
i l i i deeíTe v t i i l lud merea tUí .Con t ra : Conc i -
i i u m t a m acurate diftinguens meri tum v i t x 
aEtern2Pj(í<c eius confeqüu t ionem, addenfquc 
c ó d i t i o n e m iHam,fi in gratia deccíleri t 3 ^ l á 
rron addidit ora:cisé ad fiírmficandam ra t io-
nem m e r i t i ; fed v t defíniretjnihil i l l i deeíTe 
adinf i l l .b i lemconfequut ionen^praterdi f^ 
ce í lum in grati . l . 
Etemm ad merendam con feqüu t ionem 
gloriar non indigemus difceííu in gratia, fed 
eíl'c i n g r á t i a , &.benÍ>Gperari ex^-a t iapcr 
Chr i f tum . Ponereprobum exiftentcm a l i -
quando in gra t ia ,& bené operantem in Deo 
h ic fecundúm praefentem iuAi t iam e í l d i g -
nus v i táae térná , & cius confequutionc, qi-á 
con ícque re tu r infal l ibi l i ter fi difeederet \ a 
prsfent i gratia^ N a m fecundüm pr .Tfen:crn 
iu f l i t i am habet iusadglor iam, & cius c o n -
f e q ü u t i o n e m . I t e m , p o n e i u í l u m fie operan-
t em:& finitaoperaticne eum eorr ipi amen-
t iá reliquo vitaetempore: hic non habet n o -
Vum meritum*propter difceífum in gratia: 
quia poli : i l l u m v l t i m u m a t ^ ü m q u o f c r v c i i -
ter operatuseft, nu l lum alium exercuit, nc-
qücdi fce íTus ingra t ia h a b e t n « v a m liberta-
tem . £ r g o difeedere in g r a t ^ n o n e í l rar i^ 
ad novum mer i tum . Cum crgo Conc i j ion i 
adieci t iuRummereri confeqüut ionem vitar 
arterníe fi i n gratia dífcedat, eam condit ionc 
non ex ig i t ad merendum c o n í c q u u í i o n e m 
vita? aeterníe 5 fed ad in fa lüb i lem conrcqrra-
t i onemip f iü s vitar ^ternc-c.Ell igi tur hic ferí 
fa ,s :homíniiufío bené operanti in D c o n d n l 
deeíl: admerendam vitam stternam, & i l L n i 
confequendanif ioperari in D e o , 5cin gra-
tia difeedere. 
Dices fecundó: C o n c i l m d i n í n x i í T é g l o ^ 
nam abeiusaugmento^iequedefiniviirc n i -
h i l decííé ad confeqüu t ionem augmenti g!o-
naejfed ad con feqüu t ionem g l o t i s ; his ver-
his:Vitaw dternam^ & i$fiuívUiX. ¿tnnóLJ¡tan-e 
in gratia dlfccfcrlt cónfeqfáuúenem^tqt'.e ettaw 
glorU augmentum. O b quam d o ^ r i n a m Ba-
ñ e z agi tDco^ra t ias : q^ia q.uñ vis n i h ü dc í í t 
ad confequu t ioné vita? ícterníe, deeí l tamen 
adcori feqini t ioné augumenti g lo r i a , d c c u -
ius augmenti confeqimt-ionc" n i h i l fksáiBt 
C ó n c i l u í . Q u a i n torquet Conc i l ium B a ñ - z , 
ctiÉi depofita ferva fatis o í tendi tXc non fen-
t i r c a u g i n e n t ñ g l o r i x , í c g r a t ' X deben pro 
a¿ l ibus icmifs is . N a m aut í í m p h c i t c ; 
i l l u d 
1 .OliectU, 
2,ObieÜio 
S e S í . / 0 4 O m n e a u g m e n t u m g n i t t & > & ^ 
fllud pvomeruimusjaut n o n . Si non prome-
ruimus:ergo a l iquid deeft, reclamante C o n -
ci l io . Sinutem n i h i l c i e e í l : ergo iuflus non 
afequetur omnia p r e m i a , qux cond igné me 
retur; fe^potius carebit mercede fuá. M i r o r 
Calvinura non a d v e r t i í r e i n f u o an t ido to ,a 
Conc i l io p rx te rmi íTam confequutione aug-
niénti gloriaE:. 
É ¿ i . Contra fecundo; quiaexhacfcntent iano 
eífct verum omnem iu í lü per opera i n D e o 
fada confequi vi tam ^ternam,vt mercedem 
í u o r u m operum, Conc i i ium enim v o l u i t 
cap, i ó . p r o p o n e n d a m v i t am 3íternam,<Sc v t 
h.ereditatem fílijs, & v t mercedem,&coro-
nan! bené operantibus. Ergo v t integra per-
feveret d o ¿ t r i n a C o n c i l i j , opus eíl: vt oirmis 
iu í lus operansin P e 0 3 e x g r a t i a p e r C h r i í t ú j 
&decedensin gra t i a ,a í requa turv i ta rh a?ter-
namjvt mercedem.Hoc autem non poíTe eC-
fe infententia B uiez probo ex hy^póthefí j 
quod iuflus in Baptifmo per a t t r i t ionem, v t 
centum aíTequatur gratiam vt decem & ius 
a-d g íor iam vt decem. l i l i decem gradüs g l o -
riae funt prima glor ia i l l ius i i i f t i i Pr ima e-
n i m gloria dicitur,quac rcfpodet primee gra-
t i s habituali .Prima autem gratia habi tua l í s 
cft tota i l la ,quícda tur pr ima vice)quaiuil:ifi 
caturhomo,: ergo prima gloria ilhus m i l i 
erunt decem gradus refpondentes gra t i s i n 
Baptifmocoll.itae. Dermis, íwinc l iominem 
operari per charitatem aétum v i fex: eumq-
mor i f i ne operatione fe rven t io r i . H i c n o n 
a í íeque tur v i tam neternam , v t mercedem. 
N a m p e r a d u s tempore pollreriores iuí t i f i -
catione, non meremur pr imam glor iam , í i -
cut ñeque gratiam p r imam : í i e n m i m e r é -
inur pr imam gloriam efl; per a í t u m charita^ 
tis3qi|i commitatur p r imam iurtif icationem 
i n pr imo i n í l a n t i . Ergo huic aliquid deeí l 
ad confequendam g l o r i a m , v t mercedem. 
N a m augmentum gloriae non confequetur 
, per t e : pr imam autem g lor iam non confe-
t u r , v t mercedem. V b i eíl: ergo c o n f e q u u t i ó 
i l l ius gloria; quam Conc i i ium volu i t i u í l i -
í icat is propOni,vt corona & mercedem p r o -
labore ? Nam fpe cororirc atque mefeedis 
Conc i i i um iuftos reddit animi xquiores , v t 
abundent in omni opere bono : ergo B a ñ e z 
histhegnis non effugit v i m Conc i l i ; . 
$. §2 , Q u o d o í t e n d o demonf l r á t ione - lheo log i -
ca. A d m i t t i t B a ñ e z n o s remi íTochar i ta t i s 
opere veré mereri augmentum gloriac, quod 
exprefsedcfTnit Conci i ium . Sicarguinen-
t o r , homo fie meritus'carebit in^rcede fuá 
n i f i intenfius operetur: conffqnensef lcon-
t radef in i t ioncm i p í i u s C o n c i l i j : ergo. Ma-f, 
io r p robatur : quia per t e n i í i i n hac vita e-
xerceat af tum fervent iorcm, carebit aug-
mento gloriac fed augmentum g i o r i x e í t 
nicrces bon i operis:ergo iuftus carebit mer-
cede fuá M i n o r p a t e t : quia mcrces efi: i l l u d , 
quod condigne meremur noflr is operibus. 
I l l a enim eft corqna íuftitiae , quam reddit 
i u í l u s i u d e x legit inie cevtanti.Merces eninj 
refpondet l abo r i ; íi autem labor efl condig-
nus i l l a , n ihi l 'e i deeft ad iuftam mercedem. 
N a m aut meremur condigne al iquid vel no 
meremur. Si non meremur, non eft merces> 
ñ e q u e corona; quia deeft a l iquid leg i t imo 
certamini. PJoc autem d i c i n o p p o t e l í ,neq; 
B a ñ e z audet propter de í in i t ionem C o n c i -
l i j , clamantis nihildeeft. Si autem m h i l deeft 
ád laborem certamenque leg i t i i j i i im , augí-
mentum gloriae, quod meremur eftlaboris 
merces,& corona certaminis. V nde conda -
do iuf tum cariturum mercedefuarquiadicit 
B a ñ e z cariturum augmetoi l lo gloria?,quod 
eí t merces. 
H o c autem eíTe contra Conc i i ium cíarif- * 
í irae patet ex ipfo cap.i 6. his verbis : Bonis 
operibtts in[acrislltcrls(ideotribuat^r^t elqul 
'vrl ex minímlsfms fptum aquc frigíddí dederity 
promírtat Chriflus^uw non eftefua mercede ca~ 
rlturum. Quibus veríais Conci i ium efFertih 
c a r l u m t ú m raifericordiam D e i t i i m b o n o r u 
operum v i m , v t nul lum quantumvis par-
v u m cariturum í i tmercede fuá. T e f t i m o n i ü 
autem Chr i f t i allegatum a Conci l io eft apud 
A l a t t h í r u m cap. 10.42-Non ferdet mercedem 
futím.lmmo Conc i i ium ipfum inicio capitis 
adduxi t Paulum hxc a í ferentem : Selcntes 
quod labor vefler non ertt inanis in Domlno.Hcc 
autem negatio inanitatis eft redditio prae-
in i j ,qua iuftus honcarebit mercede f ü a , ñ e -
que i l lam perdet.. * 
En argumentuin: Conc i i ium d i c i t : Iuflus '^ 
non carebit mercede fu'á : Chriftus , non perdet 
mercedemJIÍ^ WÍ! Apof to lus , labor non erit ina-
nis in Dvmino-.Buñez autem dicit: Iuftus care-
bit mercedejua , ferdet'mercedem^uam : Ubúr 
erit inanis in Domino. V t r i autem credendurh 
eft Concilio,Paiiio,, & Chnf to : an D o r n i n i -
• Co Bañezc1 Híec ab ipfo d í c i p a t e t ^ u i á d i c i t : 
Iuftus vt decem exercens charitatem% vt novem 
rneretur augumenium glorid vt mercedem, qué 
-auamento carebit nifi oferemr inteafniS', Hófc 
autem augmentum eiTe coronam a tqüe mef 
cedem il l iuslaboris , atque cei'tamihis jaíH 
o í l e n d i ^ . 82. ergo dicit B a ñ e z iu f tum t a r i -
tu rum niercede Éffi ferv entius operctui": í* 
t iam aliquid i l l i decííe ad cniif^quendamer-
cedem fuomm laborum, & fugiendam i l i a -
-.nitatiém. • • ¡ • f í tsrtf tdJi^pamp^Mw» 
Dices p r i m o : iu f tum c o n f e c ü t u r u m p r ^ | 
rn'iini.sccidcntale . Cont» a; fac^ius o í l eñd í 
"Conr i l ium dcfiniíTe rner i ium condigfíij .n 
vira'.rtGrna? his verbis: /.tqnc ndeo béneópe'* 
iram ihuínrr-p-oHenAa eflvlt'i&terná,& tartifótifá 
'•grrtt •fiHjS.é" tarKcfPfdm merces.Xtecp.m loqtíS1 • 
.tur C o n c i h ü de iijercí-de v i t á xteriíaéj Vifíi 
C c c c y auteía 
35 
Í 1 4 . 0 D i f i . 1 4 4 . , V t r u u m q u M e t ^ M u c J u r h d t i s ^ c . 
S . T h o m . autem arternaeft beatitucio cíTcntialis. Item 
q.23. a. g. canone 3 2. exprefscagit de vita ctcrrhT, cius 
confequtftioiie, ¿kaí igmemo. Ñ e q u e opus 
erattanto vcrborum & facrse Scripturac tef-
t imoniorü pondere haerecicos vrgere ad c ó -
' f e í íonem glonac acciHentalis quám ipíi ac!-
jnittebant. Negabant autem meritum con-
dignum vitae a^tcrnac, quod meiitumdefinit 
- Concil ium tám gravi fermone, ñeque vero 
tlhid ofnlttendum efl) qued llcét^benlrofer^h-fiS 
vfqve ndeo tribnatnr vt etiam qulvni exmivi-
tñis.potüm aquafrígida dederlt, &c. Qiiaíi di-
cat vfque adeo tribuitur vis merendibonis 
operibus, vt pro frígida aquai potuvitarc-
^pendatur íeterna. 
%• 8*. Dices fecundó, merccdcmpcrdendamef-
G.Obieft» fe peraccidens:quicaquamvis"inratione mc-
riti fit condignitas adillam , deeB: tamen dif-
po í i t io conveniens. I t a D o m i n i c u s B a ñ e z : 
quamtamen bené tu expende. Chriftuse-
nim dixit nonyerdet, Concilium veró,«ó« ca-
rebit mercede ¡Ha: Dominicus autem dicit^?»" 
•accidemperdet dtque carebít:ervo contradicit 
Chrifto Bañez . Patet confequentiarqaia qui 
per accidens perdit, perdit fimpliciter: quia 
de illo poteft abfoluté & veré dici perdí, 
Perdit autem & nonyerdlt opponuntur con-
tradiítorié . V t Chriftus diceret, nullus qui 
audierk facrum morletur i diceret autem 
qtiis^ahdiemSacYumft non recítaverit horas n¡ú -
rietttr ^ hic contradiceret C h r i í l o , quia abfo-
lu té aliquis audiens Sacrum morietur. Quia 
propoí i t io negativa non rnorieturnon yerdet, 
non carehlti efl vniverfalis: qux redditur faifa 
quocumque modo quis moriatur, perdat aut 
careat. 
' i . ¿ 7 ' Dices tertio, Chriftum & Concilium Id-
friPmetil* quutos de mercede rependenda íi adfint c u -
tera requií íta: quorum vnum efl: ferventius 
opus. Contra , hic c í t fcopus totiusdifputa-
tionisequia cont íover í iae í l vtrüm vt gloria 
í i tmerces condigna operisin Deo faítiji'c-
quiratur^d aliquid prarter ítatutum gtatiae 
Se operationem reftara ex gratiá per Chrif-
tum.Concilium definit ad meritum eius glo-
riae & eiufdem confequutionem more coro-
i m atque mercedís non requiri, n i í i ex i f tere 
in gratia& bene operariexgratiaperChrif-
tum&ingratiadifcedere: his pofitis, dicit 
Concil ium nihil deeíTe ad confequédam co-
« e n á . B a ñ e z autem dicit aliquid aliud deeíTe. 
Item fatetur B a ñ e z , augmentumglorix & 
eius confequutionem deberi proremifsis o-
penbus; quo praemio dicit nos carituros,fu-
turosinane^sdeperditurosmcrcedem. Finge 
hominem volenté re ipfa íentirc contra C o -
ci l iumj fednon audere propter metumea-
tholicorum :• qua alia rationc callidius ití 
poíTet facerequám ex altera parte aíferens 
pobis n i h ü deeíTe ad meritum condi^num 
augmenti gratire & gloria?, j ex altera veni 
affirmans aliquiddeeHe adearum rerum co-
íequut ionem: ac perinde labores ¿nanevfú-
tiiros.Etenim Concilium vt erigamur ad be-
né operandum, nobis proponit mercedem 
vitieaeternac, vtabundemus inomniopetc 
bono, feientes nos non futuros i nanes neqye 
perdituros mercedem: quia nihil defideratut 
priEtcr operationem in Doniino,ab hominc 
inflo & difceífum in 2;ratia: hi veró cu aliud 
deílderant c regione opponuntur feopo & 
í i n i C o n c i h j : de authore huius fentcntia* no 
fentio liialésniíi quod fuit audax: de fenten-
tia non íent iobené . 
Dices quarto: hínefequiquacumque pe- *^ ^ » 
n^entia revivifeereomnia nnerita mortifica 
taad prUlinügradü gratar &gloriac.Omag 
num abfurdum! Quod arbitrantur multi dc-
finitum in eodern Concilio. Quia tamen to-
talis illa reviviícentia non eft tam certa quá 
p r o p o í i t i o q u a m p r o p u g n o : cjuamvisenim 
omnia merita revivifeunt 3 in quo conve-
niunt omnes,non tamen conveniunt,vtrutn 
revivifcant ad omne prxmium, an yero fio-, 
gula revivifeantad partem pr,Tmi); ita ne-
gare poíTet quis fequclam : quia diim merita 
non vivificanturnonhabent protünc iusad 
mcrcedem vitae aeternae: acprppterea Iket 
pro ill isnon rependatur vita .Tterna,non ca-
ret luí lus mercede fuá , ñeque illam perdit. 
S i autem vivificatur ex parte & noritotali-
terj ñeque perdunt mercedemfuam: quiai l -
lorum mcrces pro illo ftatu non clltotum 
prxmium", fed parsrquarparsnonperditur 
fedrependitur. Q u x autem í intcondit iones 
-adtotalcm revivifecntiam meritorum non 
cft huius loci. Certum tamen elteamTcvi-
vifeentiam non eífe ita taxandnm ex intcn-
fionepryfentis difpofitionis, ^itnon í i tJu-
teníior gratiáquam eft d i f p o í i c o : revivifd-
muscnimadintei if iore:qubdfu{fícit contra 
Bañez .Recognofcequae^.y i .d ix i ex Ma^-
tino Ledefma 5c DominicoSoto contra opi-
nantes non revivifeeré merita vltra in ícn-
1 fionem prxfentis difpofitionis. A t veroaf-
¿tus non intenfus habet pro mercede aug-
mentumglorize, quocarebi tn i í i 
fequatur aftus i a 
tenfior. 
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I C O qunrto: í ingul is a6libus chá 
ritatis refpondere gracíiis g r a t ] > , & 
o-loriaz e í lent ia l is : dif t inftos á sra-
dibus,quos meremur per alium a£ tum. E x e 
p l i gracia, iuftus v t o£l:o exercet charitatem 
v t oé lo , meretur gradum nonum gratia; Óc 
gloria;: Deinde exercens a ¿ í u m , v t novem, 
meretur d e c i m ü 2 ; radügra t i s : Deindeexer 
cens a£ lum , v t feptem meretur dúo decimü. 
gradum. Haec doctrina eft contra D o m i n i -
cum B a ñ e z aíTerentein a¿lu , v t novem nos 
mereri augmentum vtnovem,quoclprome^ 
r u c r a m u s a é t u v t o d o : cenfetque iilü n o v ü 
gradum eíTe p r í e m i u m debitum duobus aifti 
b u s , & r e d d i t u m d u p l i c i i l l o r u m t i t u lo . P r o -
b a t u r e x f e ó t . 10. N a m quolibet opere me-
remur augmentum gratiáe &glor ia ; , a íTequé 
dum infal l ibi l i ter a d i ícedent i i n gratia ca-
metH non exerceat aQ:um ferventiorem: er-
go quodhbet opus eft cau íía ada^quaca mer i -
to r ia fu i pcícmij d i f t i n d i á pramno debito 
pro alio a d u . Probo Gonf^i|uentiam : qaia 
opus vt o¿5:o,ad merend i iCond!¿ ne, <Sc con-
fequedum infa l l ib i l i te r novurn gradum , eft 
independens ab opere v t novem: ergo i l l u m 
nonum gradum fe ipfo confequetur cum 
difceífu 111 gratia independemer ab adUi ,v t 
liovem:er2;o i n m i l l o es;et actu^vt novem ad 
confequendum i l l u m nonum gradum : ergo 
adlus vt decem, vel v t duodecim meretur a-
l i u m gradumjcuius erit.caufla moralis inde-
pendens ab adlu v t o í l o . Etenim c ü m f u n t 
d u x cauíTa; ad.-equatar mutuo independen-
tes in cauííal i tate > producunt diverfos effe-
¿lus quando funt pofsibiles . B a ñ e z autem 
confugit ad idem p r x m i u m reddendum d u -
pl ic i t i tu lo ' .quia ce fu i t aé lu i , v t 0 ( í ioal iquid 
dee í lcad confequutionem noni gradus,qui 
deífedlus fi^ppleatur per af tum v t novem. 
Secundo probatur : Conci l ium Sefsione 
6.cap. i 6. a i t , iuftiíicatis hominibus p ropo-
Mcnda effe A p o f t o l i verba: Abundóte in omnl 
oyere bono Relentes, quod, labor vefter non erit 
tnanis In Domnoiitc v t i tur te f t imonio ChriC-
t i , tía» perdet mcrcedem fuaw. V n d e i n t u l i t 
Conci i i um,ñeque potum aquíe frigid.T cari-
turumVnercede íua , q u á m of tendi te í lc vi ta 
a;ternam . I tem omne opus ea mercede eíTe 
d ignum fatetur B a ñ e z . S e d n i í i d e n t u r dif-
t i n d . i p r e m i a m u l t i labores i u i i o r u m erunr 
inanes in Domiiio,<3c potus aqus frigule ex 
charitate poneda ; perdet mercedemfuam 
eaquecarebit: ergo í ingul is a í t i b u s r e f p o n -
dent p r emia d i f t in í l a . Probo minorem: 
quia njfí fequatur ferventior aclus iam fate7 
tur B a ñ e z perditam i r i mercedem labo-
res inanes futuros i n D o m i n o . A t etiam fí 
fequatur a£ius fervécior a£ius remiíTus pra;-
cedens erit etiam inanis i n D o m i n o . I taque 
í ive aftus ferventior í c q u a t u r ^ v e non,{em 
per adus remiíTus erit inanis i n D o m i n o : 
ergo ne íit inanis opus eft , v t í ingul is adti-
bus refpondeant í ingula p remia , & non v -
num duobus.Probo aóium remif l i im car i tu-
rum mercede fua,etiam fi fequatur aé lus fe r -
ventior . N a m pro aélu ferventioi i ,vt n o v é 
rependitur nonus gradus gratiíe & gloria; : 
|£a v t totus i l le gradus rependeretur e t iamí i 
nonp raece í i íTe i adus v t ocflo : ergo aétus v t 
o ó l o m a n e t inanis. Antecedens datur ab ad-
^Verfarijs: cofequentinm probo,quiatunc al i 
quis labor manet inanis quando pro i l l o n i -
h i lmagis datur q u á m íi non fuiíTet ; fed i r i 
hoc cafunihi l magis datur pro a f t u v t o d l o 
q u á m l í n o n f u i í f e t í e r g o . M i n o r patet: quir¿ 
jfi n o n f u i í l e t j d a r e t u r nonus gradus gloria? 
p r o a£lu vt novem: totufque idem datur. Se 
non ampliusgloriae eíTentialis etiarufi prae-' 
ceíTerit aftus v t ofto:ergo nec magi^nec m i 
ñus datur pro labore v t o¿1o , q u á m í i n o n 
íu i í f e t . M a i o r autem fyl logifrni probatur; 
quia tune aliquis labor manet inanis quando „ 
ra t ionei l í i i í s n i h i l nobis acrefeitcommodii 
v tv ide tu r ex te rmin i s patere • fed quando 
r on datur pro labore magis q u á k n o n f u i í -
fet,ex i l l o n i h i l commodi nobis acrefeit: er-
2;o manet labor inanis . Probo minorem: 
quia t o t r m i l lud commodum, ita or i tur ex 
alio labore, v t p ro i l l o daretur o m n i n ó , ad 
quod n i h i l iuvat labor v t o í l o : i tem íine h -
bore, v tnovem,n ih i lda re tu r pro labore v t 
©¿io :er2:o, 
Conf i rma tu rp r imo ^x p h y í i c i s m a m v b i ^ 
funt duae c a u í í ^ phy íic¿e ada^quatae funt d iP 
t i né i i e í f e d u s , qui ex natura rei nullus efFe-
¿ luspende re poteft á duobus caufsis ada;qua 
tis:ergo etiam inmora l i bus .Quác confeque- • 
t i a,co n t r a D o m i n i cu m m a g n a m'h abe t v i m : 
quia totus•mcrgitur i n comparationemdif-
p o í i t i o n i s phyí ic íe & mora l i s . H i c autem 
locum habet comparatio: quiacauíTa mora-
lis non habet minorem v i i h i n í u o genere ací 
fuum eFTcílum q u á m phy í i ca i n fuo . Narr l 
¡&-repentur ef íef tuum m u í t i t u d o , & : f u f f i -
ciens pr inc ip ium in remuaeratioiiead con-
ferendum prasmium. Y t r u m a u c autem 
eíTe cauí íam adequatam^probo exConci l io ; 
quia neutri a l iquid deeft ad m e n t u m e o n -
dignum augmenti g r a t i ¿ & g l c n ¿ , con-
fequutionis; 
Coafirmatiir fecundo i a í íus vt o & o , e í k c ^ 
cauííá 
5 . T h o m . cauíTa per acedens prxmij récundymgr; 
<l ,23 .a.8. d u m n o n u m : Koc au i tm t f tcontra C o n t i 
63, 
l i u m : ergo. M i nbr patet; cjuia canfia per ac-
cidens niiuldircCle intereí i efFcéius. Concir 
l i u m autcrri cuivjs eperi bono u i l i i i n Deo 
fa<fto adfcribjt mercedem v i t ^ uterina?; ergo 
e f í e c c o n t r a C o n t i l u m aílí r c i c i i i . u i cíl-e cau^ 
íí'am per accidens, M a i p r prirn; íyUcg^rmi 
probatur": qtiia caulía per ,icc ¡dens c{t,c}Ua 
í l iblata manct e ñ t c t u í eodé(nnnin .ó mocloj 
& q u á poí i ta n ih i l o m n i n ó iin.rtiutatur rlee-
x i f i e n i i a e f f e í l u s a u t modo. V t Anftoteles 
d i x i t architeftinn eílc muficum, efle per ac-
cidens e d i f i c i o : cuiiis n ihi l re íer tniuficaauc 
eias ca re 1 it 1 a i n arc h 1 t e o . Q u 1 non m u fí: us 
eadem ratione sedíficat nc muí i tus Sedha-
iufmocli clíct atlus vt o&o ad strad'ttm n o n í k 
ergo eílct tam per accidens tjuan; muí ica x-
di t ic io . Pi obo mino em : quia pofito a¿>u vt 
novem, datur nonus gradus tam bene & i n -
tegre fine a tb i v t ü t n . q u a m a r t h i t c í t u s c u 
ar t lntef lura bene scdíÉcat ablojúe m u i k a : 
¿rsio ¿ ñ a s vt p i l o cí l o r a n í n ó cauíTa 
oidens gt adus n o B i : i m m o n e q u § cauí -
ú per accidens j fed < m n m ñ non cauffa. 
BancZ >. nd tert'iy.r/¡ ait v í iun; í ]uc a í l u m yA% 
e f i e c a u í l a m p e r fe pra-inij ; i n t en íum quide nej .^i^ 
cauíiatn proxnn .tm 6. adí rquatam : rcnnlsu Bühtz* 
vero imper í e f t am £c re mor.un. I ta lanc v t 
prarfens augm'éhttim non i cipondeat lecun-
dum fe fotlum a t íu i p r^ teden t i j fed l o k i i n 
í c eu n d u m i l l u m gradurii qnem habtt a-iiüs. 
N o n fuit aufus B a ñ e z negare yerbo con-
dignitatem operum r e m . í l o i u m , ñ e q u e re-
pendi prarmiuinpro i l l i s^ rec t iam voci!>us 
Coiicihoadx er íare tur . O l iendo auteiii liare 
omnia ab i l l o neíar». Pone hominem irr.V-
tum vt of to exerecre cli.iritatem vt novem: 
hoc aftu den-m i l l um merefi pi .Tm um glo* 
nain , &: eiüs a u í m e i i t u m ad gradual nonum. 
D e i n d é exerceat a f ían i v t quatucr; dein- . 
ceps alunn attuin vt decem. Hoc a.M u v tde-
cem nonau¿;erur gratiá nin lecundum deci-
mura gradum , ñeque gloria augetur n iu fe-
quodnon negac Dominicus . Q i i i a^c tu i vt cunJuineumdcm. N u n c p r o b o g l o r i a m n o n 
novem refpondet nonus gradus g ra t i s co l - augeri propter acHim vt quatuor fccunolnrn 
latas i n ip fo in l l an t i i n q u o e ü ac\us: ad con- gradum vl lü . Na gloria aÓu vtdecc rio acci-
fequutionem vero gloriar n ih i l deeil: prater p i t ex fentetiaDonnnici decem gradus, qua-
d i l c c í l u m in grati . i . l tcm pofito a í t u vt of to , les ipfe aftas habet: fed pr.ecife actijpít gra-
í i n o n ponatur vt novem, non confequemur dum decimumi vt parebit a $. 1 op.crgog^o-
nonum gradum, ficut ex i f t é temuf ica in ho- t i a non augetur fecundúm aliquein gradum 
mine non fie: ícdifícium abfque archi tedu- refponc'e item <Sc p ropoi t ion . i tum a i t u i vt 
xa: ergo eadem ratione cocurr.it a í lus vt of to qu<.tuor. Probo confequentiam : quia decir 
ad c >iifel]uutionem noni gt adusglorian, qua. mus gradus ñeque fecundürn íe t o t u m , ne-
muhea ad .Ediíicium. q u e l e c u n d ü m aliquam par t tm ipfius ref-
Ad. ie cauílam per accidens eam i n t e r d ü m pondet aftui vt quatu-n-, Gradus cnim deci-
d i d , quse removet p roh ibem. Sedaé lus v t mus i -mifuppomtal ios novem etiquefupra 
ocio non removet aliquid prohibensrereo illos B a ñ e z autem intenfionem vt quatuor 
ñ e q u e hoc modo eU cauíTa pcraccidens: led ccnfctelTc improport ionatam intenfioni v t 
i n alio genere caulTíE per accidens longé i n - decem. Cu ¡n ergo hic tota additio íit hnpro-
ferions <5Í omnino inv t i l i s . Probo m i n o - portionata aírui vt quatuor 5c í lü n o n r e í ^ 
í e i t n q u i a q u a n d o ficaílus v t novemjnullum pondens, totum i l lud prarmium fecundúm 
p - o h ¡ b e s removeturab amere v t o f t o . Nam omnesfuai partes refpondctfoli afluí vt de-
exiffent iam a é i u s v t o í l o & V t novem m u í - cem ^ non vero a.^ui v t q u tuor. Nag;efunt 
ta poífunt imped i ré : v.g. incl inat io ad obic- qaibus refpondet Inc author. 
¿tum fenfile, ocal ío ^ a l i a r quá? imped r i Dcinde non fng't arguirienti v i n i : quia 
p o í T u n t & r e m o v e r i p e r aftus na tura les í icü t decimus gradus fecundüm omnes fuas par-
per fupernarurales. V t fiquis aélru natuvali 
ve l i t ocalionem fugere. Pone autem iam ef-
fe remota omnia impedimenta & excrceri a-
í t u m mifcncordiae v t o f t o : imniediate au-
tem poteft exerceri chantas v t ocio, eo inf-
tant i quo fine novo impedimento exerceri 
pofsit v t novem: í t e m d e m u s a í h i m v t o f t o 
«xe rc i tum mul to tempore antequam vt no-
vem: i ta v t impedimenta tam non removea-
t u r i p í b a ^ u y t o f t o : in his ca í ibus a£his v t 
tes datur p-o í o l o a f t u v t decem tambene, 
ac fi non fuiíTet a í lus exerc»tu* vt quatuor: 
í t em fecundum nuliam paitem ílaretur deci-
mus gradus prarmij propter újStüm ve qua-
tuor n i f i exerceretur aftus vt decem: er^o 
aftus vt quatuor efl omnino cauffa per acci-
dens decimi gradus fecundúm omnes eius 
partes v t oftendi á $.^2. Et quamvisaftus 
v t quatuor eíTet removens prohibens, i m -
mof ie íTe t aliquo modo cauíTa v t zmfisvtl 
o í l o ñeque removet prohibens 3 nequeelt acúis vtdccem,tamen ex fuppofitionc quotl 
cauíTa v t donetuj maius pnemium mao-is exiftat aftus v t decem non ihdiirét a ^ u v t 
^ /* • • re * O 
q ia n i m o n ext ' i- i í let: ñ e q u e i tem fi non e- quatuor adcondigni ta tempr.Tmiivt decem, 
xi!>eret p o l l e a a í l u s v t n o v e m , cí íe t cauíTa S ivé en imex t i t e r i t prius a í i u s v t quatuor, 
v t re ipfa confequeremur nonum gradum í i v e non extiterit, dum exi f ta taf tusvt de-
cem 
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cemeí lc i ignus déc imo gradu gloriaeiergo 
in ratione meriti vaíorisjóc codignitatis om-
ninó eít per accidens a£tus vt quatuor. 
Quod ait Bañez aftum , vt quatuor eíTe 
cauffam imperfedam, & remotam praemij 
intení ioris , iam ell manifeftus contra C o n -
ciiium. Aut enim deeft aliquid illi operi, vt 
per illud promeruiíTe cenfeamur augmétum 
vitae aEternae,aut non deeít . Si deell3eft con-
tra Conciiium definiens nihil deeíTe, Si au-
tem non deeft: ergo non eíl caufTa remota, 
& imperfeta j fed p r ó x i m a , &:ada;quata. 
Quia haec eft cui nihil deeft ad cflfeéhim, 
Eriío hece cauíTa in ratione cauíTae mér i to -
riac efl completa & adíequata. trgo prasmiü 
in ratione príemi) redditur pro illa , vt pro 
cauíía próx ima & adaequata. Ñ e q u e dici po 
tefl eíTe duas cauíTas per fe adaequatas eiuf-
dem praími). Nam cauíía per fe, 6c adxqua-
ta,babct vim adinferendum fe íola ,tametíx 
noniungaturalijs j q u á m vimnegat Domi -
nicusaélui remiíTo.Eftergo adus remiíTus 
cauíTa per accidens,& carebit mercede fuá. 
Addit Bañez eodem $.ad tertium^non eíTe 
mirü praemiúidemrefpondere diveríis me-
ritis.Hocenim aitfpeá:areaddignitatem,& 
magnitudinempraemij: vt Chriítus permul 
tos aí lus adeptus eít35f noí lram libertatem, 
&fui corporisgloriam:quorum af luumí in-
guli erant fufficientes ad quodlibet pr ícmiü;v 
quia íingulis efl condignitas ad iní ini tum 
praímium.At vero príemium pro illis repen 
fum,erat quidem res finita. Verbi cauíía gra-
tiaBeata? Virginis, Sealiorum ligrumum: at 
vero in ratione praemij erat infínitum: quia 
donatum fuit promeritis infinitis. Itaque 
Jiegat B a ñ e z donari maius praemiuminre 
pro vtroque aélu, quamdaretur pro folo in-
ten í ior i , ait tamen eamdem entitatem pr.-e-. 
mij efíe maius prsemium , quam íi daretur 
pro vno aélu folo: quia eadem res eó eft ma-
iorin ratione pr.-emij q u ó p l u r a , autmaiora 
funt merita. Facete dixit Sotus hanc e í í e l e -
pidam folutionem , quam mirum eft in ho-
m i o e m i n c i d i í í e , e f t q u e d i g n a impacto vn-
o-ue. 
A c primum admitto, rem eamdem poí í c 
rependi pluribus titulis. Nam vita Eterna 
rependitur,& vtgratia,&:hxreditasfilijs,8c 
vt corona,(5c merces labórátibus. Quia eam-
dem rem refpiciunt plures aliíe in diverfo 
geftere. Nam gartia habitualis refpicit glo-
riam, vt femen íruf tum, & in genere cauííae 
ef í icientisradicalis: item quia Deus í ib i co-
placetin homine iuftovt in filio adoptivo: 
i d e ó iuftus habetquo,dd^m iusfilijadoptivi 
ad bona paterna : quo iure iuftis infantibus 
datur gloria . Item bona opera refpiciunt 
gloriam: q u i a D e u s í i b i c o m p l a c e n s i n iufto 
bené opeíant i ; illum donat aliquo beneficio 
pro illo opere. Quia vero idem eft terminus 
quemrefpiciuntjha^cduo opera:(?c quidquid 
refpicit meritü, refpicit etiam ipfagratia ha-
bitualis ; ideo funt dúo tituli ad rem eam-
dem , 
Item duobus titulis l iberispoíeft refpon-
dere res eadem : vt fi quis voveat audire f i -
crumhodie: item fera,tur lex de audiendo 
facro; item prxcipiatur á confeífariojvt ho'-v 
die audiatur facrum idem : idem Oicrum ref-
pondet tribus illis titulis. Quia finguli tituli 
tendunt in idem facrum : ita vt votum non 
obliget ad dif t iní tum facrum ac lex. Quod 
clarius patet in ieiunio . Nam cüm eodem 
< die non pofsint eííe dúo ieiunia • fed vnum: 
quamvis fmttres, aut plures tituli , omnes 
tendunt in eamdem reiUjóc non in diverfam; 
A t vero fi ego vovi audire facrum díf tmftu 
a facro ad quodteneor ex legcvel confeíTa-
l'ius voluit,vt poenitcs audiret facrum, quod 
aliunde non tenebatur audire: dúo illi tituli 
non tendunt in eamdem rem j fed in diver-
fam. 
Admitto etiam Chriftum pluribus inerH 5» i S í J 
tis adaequatis adeptum idem praemium.Quia 
íingula merita Chrifti fecundúm fe coní ide-
rata merentur omnia prasmia, quíeChriftus 
fuit aííequutus: ac propterea nullum meritü 
potuit tendere in aliquod praemium inquo4 
n o n p o í í e t a l i u d . Vnde eximpofs bílitate 
diftinétorum prxmiorumcontigitmentuni 
idem dari pro diveríis aít ibus.Idque in aólii 
primo : quia íingula merita Chrifti i n a d i i 
primo erant adaequata cauíTa omnium prae-
miorum . At v e r ó i n a¿lu fecundo nuíluni 
prxmium datum fuit pro duobus a<6Ubus 
adxquatis. Nam quamvis finguli afíus ha-
bebantexfenou modovalorem adíequ.^tü-
fed etiam excellentem, tamen vt in aftu fe-
cundo conferretur príemium , initum fuit; 
paéhim ínter Deum, & Chriltum ,vt offer-
rentur plures rftus. E x hac autem fuppofí-
tione &, pauto,omnes illi aftus fueruntjpar-
tiales, n o n e x d e f e í t u valorisfecundumfe' 
... . . :. / ^ 4 
quianec fuerunt oblati, ñeque acceptini í i 
i l lácondi t ione . » 
His conftitutis:probo meritum remifTum 
eí íecauí íam per accidens príemij in ten í io -
r i s . Quia Deus ita movetur vnio interno 
a£luad donationem príemi) inteníioris ob 
meritum intenfius3vt quamvis non eílet me-
ritum remifíum , adhuc Deus illa volúntate 
moveretur ad donationem eiufdem pra-m jí 
i temfí deficeret meritum intenfius quam-
vis exifteret meritum remifsius, Deus non 
haberet voluntatem donandi meritum in-
tení ius: ergo meritum remiííum eft cauíTa 
per accidens inteníioris pr.'tmi). Qu?e e x p í i 
co,auteniin Deushabuit voluntatem effíca-
eemdonandi pr¿miu-ni intenfius p i ó z€td 
íeuníro; 
norem rquiatüc labores mcrcedefuácareñt, 
quando pro iilis non datur plus prarmi^ 
quáin íi non exercerentur. Exempli gratia, 
laborent dúo homines í ingulis diebus: pro 
illorurn labore rcpendantur íingulis aurei 
finguli: dcinde áltele laboret alio etiam die: 
pro eo labore'&pro alio3quem paílus í imul 
cum alio focio^non detur niíi aureus primus: 
qui datus fuit alteri pro folo labore vnius 
diei. Hicquiduobus diebus laboravit caret 
mercedelaboris fecundi diei. Quia labor i l -
le efl: inanis o m n i n ó , quiaíantúm príemíj 
conditionatam donandi praemium inteníiüs donarctur pro labore primo. Quod quideili 
ü rroíleá exerceatura¿ius intenfior. Contra adeó e í l c l arum, vt mircr potui í le homincm 
S . T h o m . r e m i í f o , v e l n o n h a b u i t . Sinonhabuit: er-
0.23.3. g* gopraemium ÍQteíifius non habet rationem 
praemij re ípedumerit iremifs i . Probocon-
fequentiam: quiapraemium in ratione piar-
mi) oritur a volúntate efficaci illud dandi 
própter meritum.Si autem Dcus habuit vo-
luntatem efficacem dandi prarmium p r ó p -
ter a í lurcmifsujergo re ipladonaretur prx-
xniura quamvis non exerceretur a£lusinté-
í í o r : quia Deus efficit omnia3qu2e decernit 
cfficaciter. 
1.103. P o t e í l o b i j c i , Deum habere voluntatem 
affirmare, mercedem redditarn produobus' 
labonbus eíTe in ratione prxmij maiorem 
quam íida«etur pro vno foto. $.10^ 
Contra quarto : íi Deus decreviífetdo- 4,C<?»/?rt 
nate homini laboranti primam gloriam pro 
ómnibus fuis laboribus quantumcumque 
i n t e n í i s , illi labores non eífent inanes in 
Domino: quiaprima gloria daretur pro l i -
lis ómnibus . Quse gloria in ratione p n é -
mij e í íc tmaior qua rnaiores eífent labores, 
pro quibus donaretur. Nam in fententia 
Dominici gratia fanfti Petri eíl: infinita in 
ratione praemij , quia donata fuit propter 
infinitumChrifli meritum: erijo eademra-
tione gloria ent maior in ratione prannj 
poílc 
illa voluntas conditionata eft omninó inde--
pendens ab aftu remiífo, Etenim Deus ha-
bet voluntatem conditionatam donandi Pe-
tro sloriam vt eCto íi exerceat charitatem 
vt o£lo : er2;o huic voiuntati conditionata: 
per accidens eft aí lus vt quatuor, Patet con-
fequentia, quia illa eft independensabaftu 
vt quatuor. Item íi dicas Deum eodem a¿tu 
indivi í ibi l i moveri ad donandum príeimum 
propter adum intenfum & remiífum C o n -
tra p r i m ó : quia Deus non indiget afture-
mifTo ad volendum efíicaciter daré pra;-
mium propter a£lum intenfum. Si autem 
vis eft in eo aftu, quo Deus propter vtrum-
quemovetur, non vero in alio a¿íu ratione 
noftradiftinfto, quo Deus moveturprop- ^ quo maiora funt merita. Ergo ex hac de-
terfolummeritum intenfum. Contrafecun- finitione Concilij , non fequitur daii glo-
d ó : ergo opus remiífum tám eft perfeíte & riam in fe intenfiorem propter inteníiora 
p r o x i m é caufía gradus in premio íibi non 
proportionati, &fe inten í ior i s , quámeífet 
aftusintenfus. Probo confequentiamj quia 
huius aftus, quo Deus moveturjfunt obie-
¿ h i m partiale meritum intenfum & remif-
fum feoríim 5 obie£l:um autem adíequátum 
e í t vtrumque íimul j vt de meritis Chrifti di-
x í f. 101. Tune autem aflús intenfusnon 
cí íet cauíTa ad^quata przemij. Quia meri-
tum adaequatum eft quodfclummovet,tunc 
autem non moveret folum intenfum opus: 
quia cum illo moveret íimul remifsum : vt 
cíe meritis Chrifti dixi . Quod autem opus 
intenfum potuerit fqpundúm fe <Sc in aftu 
primo moveré ad prxmiumintenfum3nihil 
refert: quia hic non difputamus deaftibus, 
quos Deus potuit habere j fed quos habuit. 
Potuit enim non moveri pafsione Chrifti: 
^.IO^» fuit tamen motus. 
r¿Xofffir. Contra tertió : opus remiflum carebit 
mcrcede fuá. Quia pro illo non dabitur plus 
pnemi) quám fi non exerceretur : quiato-
tum prasmium inteníiús negabi tur ,n i í i e-
xerecatur aftus intenfior : fi autem hic c-
xcrcetur, dabitur pro illo totum príemium 
aeque ac fi non exercitus fuifset remifsus. 
Sedquando ita donaturprxmium, aftus re-
mifsus caret mercede fuá: crgo. Probo.mi-: 
f.106. 
menta : fed dari gloriam auftam & maio-
rem in raíione pnemi). D u m enim detur 
maius príemium eftentiale intationc prat-
mi),integramanetdefinitioConcilij. Quod 
fi ex maiori operis intenfione fequitur in-
tenfior gratia & gloria, id non eftexvide-
finitioni? Conc i l i j , fed ex phyficis pr inc í -
pijs. 
Coníirmatur: demus propter opusirt-
tenfiús augeri primam gratiam & gloriaili: LoWm' 
poft hoc opus exerceantur alia inteníiora. 
Si quis aílcrat non reddi pro his novuni 
augmentum gratiae & g lor ia , fed idem aug-
mentum quod pro primo opere: quod aug-
mentum redditur duplici titulo.Quod prop-
tci-e|eft maius in ratione pramiij, quia da-
tur pro maioribus meritis. Qui h x c d i x c -
r i t , nihil dicet ex fentcntia Dominici con-
tra Conci l ium. Primum quia iam admit-
tit contra haercticos aliquod opus efle'mc-
ritorium augmenti gratia; : quo cenfet fa-
tisfieri Concilio j vt conftat ex $.60. Item 
iam datur augmentum jlori íe pfo ó m n i -
bus operibus intenfioribus:quia illud nume-
ro augmentum datur piro aítibus ómnibus; 
quia ea raíione non carent mercede fuá. 
Quod fi hace diei poterunt catholice, mil-
la eft certa regula a Concilio prxfixa: ex 
S t B . / / * Q u j l i h e t a B p j c h a n t a t i s , & c * 
qua cognofcamus huic . i f tui intenfiori cíe-
berij.iut non debeí i g lor iam, & g r a t i a m p h y 
í icé i r i t enf íores . 
107. Quod autem dicit idem augmentum red-
d i tum pro pluribus operibus eíle maius i n 
ratione pr ícmi j ,p r^c i sé fu i t ad declinandam 
i ran í catholicorum fufpicientium Conci l i j 
Verba. Etenim praemium in ratione p r x m i j , 
t ü m eft maius quando infe eft ícf t imatu d i g 
n iusmon vero ex eo praecísc, quod reddatur 
p r o m é r i t o m a i o r i . Etenim aureus eft pnc-
m i u m d ignum labore mi l i t i s gregarij: íi au-
tem i l le aureus P r i n c i p i rependatur pr© ex-
trema m i l i t i a , non propterea aureus i n ra-
t ione praemi) erit maius, autaeftimatudig-
nius á Principe q u á m a g r e g a r i o , q u á v i s P r i n 
c ip ide tur propter facinora magis egregia. 
I m m ó idem p r a e m i ú e í l v i l e P r i n c i p i , q u o d 
gregar-io eft hone f tü . Quia magni tud© prae-
m i j i n f e eft argumentum, quanti aeftimen-
tur labores pro quibusdonatur.Quis non r i -
deat aureum donatum Pr inc ip i propter cía-
rifsima facinora eífe maius praemiumquam 
mi l l e áureos donatos gregario propter com-
munia viliaque obfequia ? Si Dominicus 
B a ñ e z eíTet imperator, non educaret milites 
ftrenuos hac f en ten t iá , Qu i sen immor t em 
ipfam agrederetur intcr hof t ium cuneos, 
lanceasatquc bombardas, non fperansn i í i 
aureum. Si enim ita pugnantem imperator 
d o n a r e t á u r e o , nbnpofTct i l l u m nonhabe-
r c m a g n i . Diceret enim imperator áccipe 
hocpraemium m a x i m ü in ratione pra?mij: 
quiadonatur promaximislaboribus. E q u i -
dem hinc or iuntur queftus, contentiones & 
r i x a r : qu iaqui plus l a b o r í v e r u n t m i n u s a c -
c i p i u n t q u á n i d e f i d e s . V t conftat ex para-
bola operarum laborant ium in vinca : H i 
Kov 'tfsiml vna horafecerunt , & tilos pares no-
lisfecifli, qmfortavimus yondus dlel& tejlvs. 
Quia ig i tur fíbi videbantur laboraí íe pluf-
quam novirs imi , arbi trat i funt fe affeftos in 
i u r i a , & aequalitatepra^mij minus laboran-
t i u m . Ñ e q u e vero id feciíTent abs re n i í i 
novi fs imi operum in t en í ione fuperaíTent 
d iuturni ta tem laboris p r i m o r u m . Ñ e q u e 
vero Deus maior i praemio donat minus la-
borantes. 
f. 108. Q u o d d i c i t B a ñ e z ^ . pS .hocper t incread 
dignitatem pracmij , refpondeo verum ef-
íe , quando dúo t i t u l i tendunt neceíTario in 
rem camdcm i n d ive r ío genere cauíTcE, vt 
dixi §. 99. I t e m effet verum quando d ú o 
meri ta neceíTario tendunt i n p r x m i u m ide, 
v t conftat ex operibus Chr i f t i , quorum 
í ingula erant digna omni pra?mio pofs ib i* 
l i . V n d e reddere idem p r x m i u m pro d i -
verfis aól ibus , eft argumentum duarum re-
r u m quibus Chrif tus excell i t . A r g u i t u r 
tnira iafinitus operum Chriftianorum va-
l o r fe porrigens ad omne praemium i argui-
tu r i tem eorumdem operum mul t i t udo : íi 
quidem multa funt pro quibus rependitur 
praemium . Si autem pro ó m n i b u s o p e r i -
bus non reddimerctur nif i v n u s h o m o , m i -
nus prsEmiumeíTet q u á m o m n i u m redemp-
t io , quamvis redderetur pro eifdem ope-
ribus infinit is . Ratio á p r i o r i : quia cum 
íl int pofsibilia alia praemia ad qux ope-
ransdirigitfuas aftiones, non t a m b e n é do-
natur vno praemio q u á m plunbus . V n d e 
Chriftus adeptus eft omnia praemia, qusc 
pro fuis a<^ibus v o l u i t , Scpadus fui t cu i i i 
D e o . A t vero pofsibilia funt pluta aug-
menta 2;ratiíe & sioiriae : vnde í d e m au<r-
mentum repenfum pro duobus adtibus, 
minus p r x m i u m eft etiam ratione p r x -
m i j , q u á m íi rependeretur pro vno, v t conf-
tat ex 107. quia eft argumentum non 
seftimari pluris d ú o opera , q u á m vnum. 
prsemiumautem Chr i f t i eft in f ín i tum in ra-
t ione prasmij , non quod rependitur p ro 
m é r i t o in f in i to <• fed quia remifsio peccati 1 
o m n i u m h o m i n u m , & praefervatio Bea-
tae V i r g i n i s ab o r i g i n a l i , & alijs peccatis 
eft i n íef t imat ione mora l i inf ini ta , v t d i -
x i i n difputationibus de Incarnat ionc . A t 
vero donat io alicuius r e i i n fe m i l l o modo 
infinitac , eft f ini ta t á m i n ratione entis 
q u á m i n ratione p r x m i j . I l l a autem prae-
m i á r h a g i s a e f t i m a n t u r , qux ind ican t maio-
rem operum valorem : p r x m i u m autem e-
x i g u u m non indicat ex fe magna merita„ 
QUÍE omnia c o n f í r m a n t u r ex malis m e r i -
tis , pro quibus inf í iguntur accerbiores c ru-
ciatus , quo graviora fun t f l ag i t i a . Ñ e q u e 
cenfet Deus l e v i tormento fatisíieri p ro 
grav i flagitio , quamvis i n fentent iá Ba-
ñ e z , cííet maius i n ratione poenae, C o n í i d e -
randa ig i tur eft magn i tud© p o e n í , & p r x -
m i ) : quia remuncratio expendi t 'meri ta piro 
quibus liberaliter d©nátur p rxmia .E quibus 
ó m n i b u s c©nftat, q u á m longis ainbagibus 
abeat B a ñ e z á m e n t e Conc i l i j . 
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Qonfirm, 
.articulo fexto, dubio quar to , fub i n i t i u m . 
Probatur apcr té ex hac h y p o t h c í í : demus 
iuft if icatuui inhoc inftanti e x e r c e r e a á l u m 
v t v n u m : hic merecur vnum gradum aug-
meti t i gratiae <Sc gloriac re ipfa conferendi 
•íí i n gratia difcedat , v t p r o b a v i á $ . q u i n -
eí t perfeíftior aftu vt decem,in ratione artus 
charitatis: i t cm eftab homine magisiuRo, 
6cex maior i gratia per C h r i f t u m : ergo elt 
mao-is di^nus .memento o-ratise & 2¡lorÍ2?. 
Dices, a<5tum v t vndecentum elle ex con-
cepta í uo nzagis mer i to r ium aélu v t deccm: ^ 12. 
Te'fsimo fexto. Hoc mer i tum & c o n f e - per accidens autem non habere locum cius 0^ÍZ;ff» 
quut io pnemij eft independcns á m a i o r i i n - mer i tum 3 quiaomncsgradusquosmereba- Refel' 
t e n í i o n e i n via : dcinde hunc cumdem a- tur funtiarn exiftentes.Contra: hoc non p o -
tef td ic i ñ e q u e admit t i tur a D o m i n i c o , cen-
fente eíTe ma^is confelitancum Conci l io , e-
iufmodi aftus omnes eíle meritorios aug-
menti 8:ratiaE& írloriiex D e i n d é , a í l u s i H e 
etiam fuppofita gratia i n ten í íor i magispla-
¿Vum intendit iuftus ad fecundura gradum. 
HaE-ci lovainteníio eft digna novo augmen-
to sratias & sjorinc d i í l in« í loác£ te r i s . Ete-
n i m efl: i b i nova l ibertas, nova ratio fu -
pernaturalisin gratia & ex gratia per Chr i f -
t u m : eftcjue novus labor : ergo non carebit c e tDco quam a¿lus eiufdem i n t e n í i o m s c -
mercedc fuá. x e r c i t u s á m i n u s i u l t o j velfaltemcTque p la-
Conf i rmatur : íí in p r imo inftanti exerci- cet: ergo movet D c u m ad arquale p r x m i u m . 
tusfui íTetaiaus v t d u o , plus i j r e re re tu rquá Patet confequcntia ; quia immediata ratio 
aclus v t v n u m : fed infecundo inftanti eft a- movendi adpraEmiumin ratione obie¿li eft 
¿tus v t d ú o , eodem modo quo fuiífet in p r i - aátus i n hominc iufto,- in ratione autem fo r -
m o : ergo infecundo inf tant i plusmcretur maliter impellendi, raovet complacentia i n 
q u á m in p r i m o . Sed in p r i m o merebatur v - idem opus: fed in prarfenti e í l nova compla-
i m m gradum ^ratiíe & gloriae^r^o in fecun- centia in n o v u m opus: ergo eft n o v u m p r i a -
do plus meretur quam vnum gradum. Idem 
ars;umentum conf ic i tu r in fingulisgradibus 
maiotis intenfionis. l i l i s cmm gratiamfta-
t imauger icum S . T h o m , S c T h e o l o g i s ó m -
nibus fatetur B a ñ e z , Diffículcas ergo cum 
i l Io , e f t in afsignando meritogradibus remif-
í i s c o n f e q u e n d o infallibili terabfqueexer c i -
l i o graduumintcnfiorum 
$•111 * 
c ip ium movendi ad novum p r í emium. 
Qua? autem aíferuntur de gratia praeexif» ir113» 
tente, & confirmanrur phyficis exempl is ,^ 
nobis funt .Nam íí p r í emium penderet á m é -
r i to in genere cauíío: efficientis p h y í í c é , c ó -
eluderet f o l u t i o : at cum non concurrat n i í i 
i n genere cauíTx efficientis moraliSjnihil d i -
citur e re. Qi i ia gloria non pendetab aót ibus 
charitatis phyf icé effícienter. I t em quando 
aliquis meretur alijs non i n f l u i t p h y í í c e i n 
pracmium.Quod f¡ tenaciter haereant exem-
p l o p h y í í c o , deducentur adgrav ia incom-
da:etenimctianf inferctur habitus fuperna-
tu ra lesnone íTe perfe infufos: & eorum a-
d x q u a t a m c a u í í a m e í í e adtus: i temeosnon 
corrumpi vno afta contrario , qu i a in natu-
ralibus haec ita contingunt. Quia veroad-
V C v fqücau tho r i t a t e Cócil i ) i n - verfarij ha?c non animadvertunt , occa í io -
fequutus fum D o m i n i c u m B a ñ e z n e m d a n t t o t t r a g í e d i j s . Recognofcea$. -$6* 
cotraquem ratione agendum. P r i - Conf i rmatur : pcccatornovispcccatiseft $.114. 
m ú m á p r i o r i , ftatuimus hominem gratum dignus maiori poenafubftantiali,tametfi re- Ccnfirr* 
S E C T I O X I 1 L 
T o t a h a c d o B r i n a r t t i o n e 
p r o b a t u r . 
v t centum exercere charitatem v t vndecen 
t u m : item ahum iuf tum v t oíVo exercentem 
charitatem vt decem, Sic argumentpr: opus 
Vtdecem cf tcondignum augmenti grati.-e & 
\ i t x eterna;: ergo 5c aftus vtvndecentum. 
antecedens non poteft catholice negari. C o -
raifsiorafint:ergó&: bonis operibus iuftns 
eft dignus maior i gloriacíTcntial i . Antece-
des á nul lo catholico negatur: redditur cn im 
rat io veletiam levifsimi peccati, & f o l v e t u r 
p^navfquead v l t i m u m quadrantem, Rat io 
á p r i o r i ; quianovis peccatis fit homodetc-
fequentiam p robo : quia a í l u s v t decem eft r i o r , & magis inimicus Deo.Confequcntiara 
dignus augmenti gratiac & g l o r i a ,quia eft p robo : quia bonis operibus ta fit homo nic-
aftus charitatis, exercitus i n gratia abho- l io r^quammahs peior. Opus c n i m b o n u m 
mine iufto v t iufto &:ex gratia per Chr i f - t a m b o n ü rcddit h o m i n e m , q u á m m a l u n i : 
tu1m' ^ e n i m c o n d i t i o n e s d i c « n t u r i n C 5 - ergo ficut quia homo eft deterior inflígtm^ 
c i l io e ñ e f u f f i c i e n t e s a d m e r e n d u m a u g m e n - • t u r i l l i maiora mala non fervata p ropof -
tumgratiae & g lor ia . Q u o d m a n i f e f t é patet tione arithmetica i n t e r o p e n s i n t c n r i o n é & 
quia ad huiufmod) meritum, prarcife e x i g i - fuppl ic i j . i t anó fervata cade p r o p o r c i o n e a « -
t u r luftus placeas Deo o p c n b ü s fupernatu- g e b i t u r h o m o g l o r i a . C ó f c q u é t i a videtnrcer 
ralibus & libens. Sed adus v t vndecentum t a , quia f i femcl a b r ü p i t u r férrea i l la carena 
conf-
S e & . í j , ÜÍA p f t o r l ^ r o h a t U r t o t a d o B r i n á . Y r É f ? 
confti'ingens fuos authores ad íequalitateni pro peccato remifsiorijqufcí ni & pro remif 
intenfíonis ínter fuplicíum & demeritum, flore a íh ichar i tat i sg lor ia inteníioi? 
cureadem rationenon abrumpetqrin con- H u i c f o l u t i o n i c i i f f í r u s D o m i n i c u s fecun \ i f ¡ 
ferendo proemio? dam adiecit é Beato T h o m a q u ^ í l . d e p é c - Sañez.* 
A l t i í i o d o r e n f i s l i b ^ . t r a f t . i z / í M o i ; ^ ^ catis, art. 2. ad 8. diftinguentc pcenam ef- ; 
'jitlpoio- multitudo bt ñorumoperftmy ccnkt opera ma- fentialem fenfus a preña accidentaria. I l la 
renfa l a e í í e á f e m a l a r a c p r o p t e r e á f i n g u l i s í i t h o - eftfeparatio á Deo , 5c dolor indé ortus: 
mo dignus nova pcena : opera autem bona accidentaria vero eft dolor de tjuolibet a-
nona fe , fed á radice habcnc bonitatem: lio obie^o, & affliftio abigne ínferni , 5c 
quapropter malisaugeturpoena, fectisglo- triítitia de mala focietate. Docet ergo ma-
gefell. r ía 'bon i s .Contrá toperahabent inrebon i tá iorern foré pa:na,m accidentariam propter . 
tem in genere cauíT^foritaalis, non aliter3ac iaiultidinem peccatorum , quam fi peccata 
malitiam mala: in genere autem cauíTac efíi eíTent pauca : at vero eíTentialis pcena non 
c¡ent¡s,'vtraqj habét moral i tatéafuisprinci eritmaior, 
p i j s : c u d i r c r i m i n e , q u o d m a l a p e n d é t á p a u - T á m h e d q u a m t o t a r a f e n t e n t i a i m p o n í t 
c ior ibuspHnc ip i j s&c ircuf ta t i j^bonaauté S.ThomaE.Nam in primo teftimonib com- S.lhom^ 
a pluribus : quU honum ex integra caufta, ma~ parat aftum internum cum eKterno in ]: ce -
Ifí'mver'o ex defeBu cu'mfque. Poí i t i s autem na & premio: aitque aé>u interiorinos me-
omnibus requifítis tám ex parte operantis, reri tótam poenam 6c prsmium alTentialej 
quara ex parteoperis, ta proprius cfFcélus exterióri autem accidéntale. A t ibi non co-
' íormal i s operis boni cft reddere bonum, parat mutuo dúos adlus internos , altcrum 
quam mali malum. V n d é conftituta iara remirsiofem altero meque fundamentuni 
mult ípl ic i borikatc in multis a£l ibus ,vnde- praebet huic doélrina?, fed oppofitá»: quia 
cumáiConíl i tuatur,eff icient hominem me- quantitatemprxmij eíTentialisíumit ab a-
liorem,rion minus quam prava opera déte- ftuinteriori,cui|us pr^mium eíl charitas.Iii 
riorem. Al ia huius authoris ó m i t t o hac ih fecundo Ceftimonio non cogitat de ea fen-
parfe,quia & obroleta,& malc olentia. tcntia: fed dicit poenám eíTcntialera daraná 
'Refpondet D o m i n í c u s B a ñ e z primo, ^0- torum eífe in termino : non q u o d a é l u s fe-
ñk'm ex integra cauffa , malum auteni excmuf- - quentes fint remifsioires p r i m ó , fed quod 
qne defécin. V n d é ad merendum maiorem dahati íbnt in termino : quéadrnodü beati, 
poenam re ipfa infligendam pautiora fuf- quia fünt extra v iamj&in termino non au-
íicient , quam ad aífequutionem maioris gent gratiam aftibüs etiam inteníioribüs» 
pr^mij . Contra : li^c ratio probat a í t u m Necfatis miror aufum Dominicum contra 
malum jexpauc ior ibuscapi t ibuse íTemalú communemTheologorum cohfeofum , 8c 
quam artum bonum eíTe bonum. V . g*ad hullo fundamento negare maiorem poená 
merendam poenam fufficit fola a£lus malí - fubftantialé dartinato, qüi peccavit píuries» 
tia, quin ex partefubiefti aliquid exigatur. P r i m ú m , q u i a eádem ratibne triñit ia capta 
A t vero ad condigné merendum praeter ex i^ne nonerit intenGor. V e enim dolor 
bonitatem operis exigit perfona gratiam fubftantialis de amifsione De i pendet ab 
iuftif ícantem. Item a^userit maluspra»ci- intenfionepeccati,quidni, Redolor dei^ne 
abvna círcumílantia: bonus autem pen- de focietate aliorü , & alijs obieélis creatis? 
det a cumulo omnium circumftantiarum. Ponedamnaturti propter vehementifsi- f=>ií^o 
I n hunefenfum valet adagium adduftum á mum odium Dei excrutiari pcena fübflan-
Dominico . At vero coní l i tuta iam bonita* tiali &accidentarÍ3.ír.emponatur hieexer-
te cum ómnibus requifitisex parte operan- cuiífc aliud odium I5ei,cum'ijíc!em circumf 
tis i tam valet aflús bonus ad fuos efFeftus, tantijs quibus primum,ni í j q u o d f e c u n d ú m 
quá malus ad fuo5 , m á x i m e autem ad prae- eft remifsius: prohoc odió fecundo non in-
fentem fcopum.Nam odium Dei non inten fltgetur poena accidétaria circa alia ó b i e c H 
dithabitum odij vltra fuam difpofít ionem, d i f í i n d a a b obie£tts,circa que purrítur prof* 
ñ e q u e ad id plus valet, quam adus hatu- ter pr imüpecca tum. Hichabebit maiorem 
ralis cliaritatis valet adintenfionem fui.Ne- pcer\amaccid»ntariam circa eadem obie¿la , 
que ítem odium Dei aliter concurrit adpce H x c t a m e n maior in^enfio , non refpondet 
namfubftantialem , quam cháritas fuper- operuna intenfioiti.Cur crgó non refpoiidc 
natinralis ad gloriam. Quia vterque aélus bit rfíaior dolor de arniíToDeo propter p lu-
concurrit in generecauííae moralis mér i to - ra peccata ^qualia in intenCone?Adde hinc 
r ix . Ergo ficut haec non impediunt quo raí- fequi hominem propter odium De i , & muí 
ñus maior p^nainfligaturpro pluribus fup ta alia flagitia non puniri iHaióri pcená 
plitijsjitaneqj i m p e d i é t , quo mínÜS Iñaioy f(jbflantiali,quáro propter f ó l u t n o d i ü D e i ; 
gloria rependatur pro pluribus aélibus cha üé quo agendurn difputatione fequenti. 
ritatis. V t e r g o i n t e n f i o r p o e n a d e c e r n i t ü r jyijnusabsrercfponderet Do.iuijnjcus,fí §*JZQ2 
í u c n t . H u r t . d e M n c d o z a í V o l . a , P ^ ^ í ciin^ 
I I 
f . r 2 i . 
S.Th om, concedcret maiorcm pcenam fubftantialem 
^•2 3.a»3« pfopter plura fl.i2;itia; negaret t a m c n m a i o -
r emg lo r i am r u b í b n t i a l e m propter plures 
a¿lus char i ta t is . D i f c r imen a u t e m e í T e t ) 
qnia cruciatus non pendcnt phyf icé p r o x i -
m é auc r e m ó t e á noftris a<ílibus: gloria vero 
dependet. Q^nia non meremur g lor iam nií i 
m e r e n d ó etiam gratiam:c|uapropter gloria 
phyf icé dependet ab aftibus v t á d i fpoí i -
t ione remota. Cont ra : opera bona non m o -
do tendunt d i r e í l é i n gratiam vt in prae-
Tnium , redetiam immed ia t e t endun t ing lo -
r i am. Qnod late probavi indifputacionibiis 
d e m c n t >. Quia C o n c ü i u m v o l u i t g l o r i a m 
nobis donari d u p l i c i t i t u i o , p r i m o , t i t u l o fi-
l iationis qui eft communis adultis & infan-
t ibus . Secundo, t i tu lo labor is ,quocompa-
ramus nob i s corona m atque mercedem vi ta 
aeternam. Qa i t i t u l i nonfatis dif t ingperen-
t u n quia vi ta xterna in fe 5c p r o p r i é no da-
r e t u r n i í l t i t u l o h<Treditatis. F ingegra t iam 
fanftificantem nu l lum habere i n f l u x u m 
phyf i cum i n a í l u s ñ e q u e i n h a b i t u s fuper-
naturales: í icut á multis dici tur , i l l u m non 
habere in fidem ñ e q u e fpem : i t emgra t iam 
habi'tualem nu l lum cíTé t i t u l u m ad g lo -
r i a m . I n hoc caíu meremur augmentara 
gratias-jitem & g l o r i í c a d q u o d a u g m e n t u m 
gloriae a f r e q u e n d ü , m e r e r e m u r etiam p r i n -
cipia per fe neceiraria. Tulnc gloria pende-
reta noftris opcribus non alia r a t i o n e n i í l 
quia pcndet cruciatus a peccatorquod n ó e-
getprobat ionc. Ergonunc meremur etiam 
d i r e í t é e a m d e m glor iam. P r c f b o c o n f e q u é -
t i am: quia nunc noftra opera funt et iam la-
bores ,qu i direfte p e t ü t coronari . Quaprop 
ter nunc meremur srat iain (5c2;loriam du-
p l i c i ratione, eodem opere . N a m grat iam 
meremur direcílé: & f u b eadcm ratione for -
rnali merem.ur omnes frutus^gratiae vt funt 
habitus per feinfufi 5c vifionc bcatam cuius 
Temen efl gratia.Ttaque fub hac ratione pro-
x i m é 5c dirccte meremur gratiam; g lor iam 
vero r e m ó t e 5c i n d i r e é l é . I t e m glor ia me-
remur direfte labore, v^ fínem atque coro-
nara.Confequcnter autera meremur omnia 
p r inc ip i a perfe c ó n a t u r a l i t e r neceíTariaad 
i l l a m coronara: inter qua? principia funt l u -
men ^loriae 5c gratia habitualis. En nunc 
meremur d i r e í l é atque per fe gloriams gra-
t i am vero indireélé5c per a l i u d : qu i ahxc 
mutua connexio rcper i tur inter p r emia , 
quac direcle meremur. 
Adde contra D o m i n i c u m B a ñ e z non 
poffc a£tum intepfiorem produci per habi-
tura , quera tune raereriur : quia ait B a ñ e z 
aftura intenfiorem fieri ab habi tu i n t c n -
í íor i , quera tune raeretur a¿i;us. Ha?c au-
tera non p o f f e c o m p o n i c o n í l a t exd i fpu ta -
t ione 127. a. §• j 1. 
D I S P V T . C X L V . 
. V t r u m a b f q u e a B m l i r e l a t i o n e 
£ h a n t a t i s , m e r e a m p i r g l o r t a f u b f 
t a n t i a l i s a u g m e n t u m p e r a B u s 
fapernaturales q u o a d f u b ñ a n -
t i a m ¡ a l i a r u m v i r t u t u m 
i n f t t f a r u m ' i 
S E C T I O t 
' E x p l í c a t e q m f l i o . 
P O S S V M V S cxerccreaauscha-ritatis circafuumobieftura fó rmale ; 5c per i l losat t iagereobieda aliarura 
v i r t u t u m . T u n e autem omnes a í l u s e l i c iü -
t u r i m m e d i a t é á charitate: v t (i qu i sexa -
m o r e i n D e u m erogetf t ipsm. H i c aftuseft 
i m p r o p r i é m i f e r i c o r d i a í , p r o p r i é aute cha-
r i ta t is . Recognofce difp. 137 $. 3' I n q u o 
f e n f u n o n e í f dub iumqu in mereamur aug-
mentum gratia: 5cí:loriae ó m n i b u s hisaébi-
bus,qui i m p r o p r i é dicuntur aliarum v i r t u -
t u m I t e m p o í T u m u s e x e r c e r c charitate ea, 
imperandoaftus aliarum v i r t u t u m i n fen-
fu explicato cadera d i fp . 1 3 y. 
Po íTumus itera e x e r c e r e a í l u s v i r t u t u m 
infu la rü d i f t in f t a rum á chari tate, q u i n tuc 
exerecatur habitus chari ta t is : v . g , p o t e í t 
iuftus e x a f f e í l u D e i v i í i , ope ra r t 5c exerce-
re aftus fpei infufa?. I t e m exhoneftate crc-
dendi Deo,potcf t excrcere fidem: poerjten-
tiara 5calias v i r tu tesex i l larum o b i e í l o f o r -
ma l i , ita v t nullus t ü c exerceatur a£lus cha-
r i t a t i s . 
Quxr imus hac difput . v t r ü e x e r c í t i ü ha-
rura v i r t u tü fit d ignum augmenti gratiae 5c 
gloriacfubftantiali.s, ta rae t í i nul lo a é l u c h a -
ritatis e x e r c i t i ü i l l u d referatur i n D e ü ? A n 
vero d ú o iuf tKquoru alter e x e r c u i t f o l á cha 
r i ta te ravt o£to , alter vero exercuit chari-
t a t e m v t o f t o , fpem vt c e n t ú , 5cpoeniten-
tiara vt mi l le fimiliter 5creligioncra : v t r ü , 
inquara, h i d ú o iuf t i mereantur x q u a l é g r a -
ticirn 5c gloriara, an vero in sequalera? 
S E C T I O í t 
P a r s a f f i r m a n s . 
E X I S T I M O quol ibet a¿>u v i r -tutis Dcr fe infufae nos m c r e r i a u g -m e n t u m gratiaí5c g l o r i x fubf lan-
t i a l i s : ¡ta vt q u i 3. exercu i t charitat^-ra 
5f alias 
1. 
j , 2» 
$>3-
i ' 4. 
S e ¿ í \ 2 , T a r s a f j i r m d n s . 
5ral;as v i r tu tcs í i - ib i tu rus (It gratiam inten 
í io rem , & rnaiorern v i í ionem D e i ( q u ^ f í í 
g lor ia fubRantialis) 5c maiüs gaud um de 
D e o vi íb : quamvis eos a í l u s non referat 
formali ter i n D e u m per aftus charitatis. 
S V B S E C T I O 
^ 4 u t h o r e s , 
A N C fententiam a g m í n e d e i i -
fo propugnant authores ant iqui 
atque recentes. Alcxander4. p , 
. q u s í l . p . m e m b ^ . a r t i . $.?.q. s . l a t e rá l i fi-
ne,vbi ait g r a t i am,& virtutes augeri d i fpo-
í l t ivé i l i a rum cxerc i t io , non dift inguens 
in ter huius, aut iíliusaftus.'Sr q , i 4 , m e m b . 
4.ar,2.$. \ . i n rc fo lu t ionccuiv i s v i r t u t i tam 
cardinali , quam gratuita: adfcnbit m e r i t ü 
vitaexterna?:idem í .p .q . (5 i ,njemb.6 .ar t .3. 
fine Gabrie l in 2.dift.4 1 .qusft .vnicaj dub. 
2. vbi reddit ra t ioncm adxqua tam, cura-
ftus naturales non mereantur augmentum 
gr.ítiae & gloriae , quia n e m p é non proce-
ciunt a gratia I hi autem procedunt. T h o -
mas, Bonaventura , Scotus,CapreoIiis,Ca-
ictanus 5caíij ,quos referupt 5c f e q u u n í u r 
PP. V á z q u e z i .z .dffp . ia 7.cap.?.Valent!a 
tom ,2 .d i rpuf .H.quícf t .6 .punf t . 3. § .vbl ta ' 
wen áoQtm ab hac op'nione fiare fe r ip tu-
ras,Patresatque Conci l ia . T e r t i o autem to 
m o difput,^.quacr.i.puniH:.3.$4 cjmnto feqtíi-
tnr , negat charitatem augeri adbbus alia-
r u m v i r t u t u m : loqu i tu r autem i n ratione 
cauíTas, phyf icé difponentis non vero i n ra-
t ione menti .P.Suarez de revivifeentia me-
r i t o r u m difp 2. feft. 1 . n u m . 44.ait o p p ó f i -
tam f e n t e n t i a m , ñ e q u e elTe probabi iem, ñ e -
que vcrif i íTíi lejn, 5c torn .3 .degratia,hb , i 2Í 
cap.8.num.9.cenfet non poíTenegar i m c r i -
t u m hoc ijí\ a fHbu^ni f í contra c o m m ü n e m 
fenfum Ecclefiae , nec id efTe toIerandum,c. 
autem 9. nu. 4. non ex ig i t relationem hanc 
chari tat is .A nobis eft Zumel 1.2 q. 1 14.3^ 
4.dIfput.4.concluf.5r- qnam ait eíle perir fsi 
m o r u m T l i e o l o ^ o r u m . Exprers lis nobisfa 
vet in refponfo ad argumenta fecundaí o p i -
nionis . Quando autem id neaai'c videtuf, 
l o q u i t u r de á í l u naturali , vt co l l ig i tur ex 
refponfo ad argumenta p r i r n ^ fententi^y 
Confent i t Lorca 2.2. in quazíl. 24. difp. t 6, 
f i um. 2.vbi adfcribit a¿>ibus aliorum v i r t u -
t u m augmentum grat z diftintflum ab aug-
mento rcfpondente áf t ibus charitatis . 
Quam d o í l r i n a m e(Te dogmaf idei docet P . 
Luifms dirp .68 .dub .2. 
Quam exprcfse docuit Beatos Thomas 
quaelK 2. de ma loa r t . 2 ,ad ü.cjuihabet (An-
Pi^cnt. Hurt.de Mncdoza, v o l . 20 
qu ir) vc/^rateíTídandi elceryrfj nam ó vondiit 
qiíhí ywKhabetfiCP.ltatewjantnrrtdem n ereti.r 
qnkm fi daretp.r-^  per co7r.^ orat'o'iifw c d pr¿í9¡W 
efíentiale, cjuod efl vaudlun. de Veo. H.cc San-
C^us Thoinas.Dices p r i m ó fub'jei i n media 1 .Obíel}* 
t é á S. T h o m a , hsfe verba , hoc rnlirp'dí-
mmm re^ondet charit^ti , qptAadvolttnt. ttm 
frr'únet : ergoex fententia Sar.fl:i Thon.as 
p/asmium eilentiale , non dona tu rp ro v o -
luntare a í lc tmofynaf , mfi imperetur a cha-
ritareé Negoconfequent iam.Id enim quod ^ l í * 
ait ad charitatem pert inere, non efí v o l u n -
tas dandi xleemorynam , fed gaudmm i p -
fum: quod ad charitatem pe r tme t , quia eft 
a í t u s ipfius. A i t enim etiam poeníim fübOá 
t ialem in dam'natis pertinere ad volunta-
tem,quiaen-contempt^s D e i , 
Obi jc is fecundó : fub ínte l l ig i a B . T h o - í . 7. 
m á i m p e r i u m c h a r i t a t u . Q w o f u n d a m e n t o ? i.ObjeEl'iót 
N a m adfcribit praemium elfentialc v i r t u t i Refdl, 
mifer icordi íe , nü l lo fad lo fermone de cha-
ri tate. Q^iare vo lun ta ' i fo rmal i dandi íplee-
mofynam vult refpondere pro ptaemio ef-
fentiali gaudium de Deo : non refpondct 
autem accidentanum , n<fi xlecmofyna re 
jpfa detur. Equidem peior m i h i v idetur , 
hxc op in io 5c gravior i cenfurá d i g n a , q u á n i 
éa D o m i n i c i Ba fuz , quem in)pugnavi di f -
p í í t a t i o n e fuperiors. Lía enim licet non re, 
verbo tamen confentit cum Conci l ]é :quo£Í 
non prígftat haec fententia. 
S V B S E C T I O 1L 
tyrimum a r m m e n t u r n . 
R O B A v T V R p r i m ó ex M a n h e í 
i 1 o 4 1 Q^j rectpit Pr ^hrtíim ín-rtptmn¿ 
Prophrtit werce cm Prcphet* accipiet: 
O qi/trechit Ipfittpí w no'i'ne wfti-, mercedem 
ÍM(¡: accip'et. Et yul- Hmqtte p 'twn d'derit v~ 
nV ex minlmts iffis cal'cem aqua frlgldfatati-
tim ñomme d'fc'pult i amen dlco vob'-s non. 
pprdet merce lenifH iry. D n o proba^nda : al te-
rum Chr i f t um loqnutum de afhbus v i r t u -
t u m infurárum independenter ab aftibus 
charitatis í a l te rum, mefeedem efíe v i t a m 
yteí-nam.Q^"? prob^nda erunt ex Patnbus 
& Conci l io T r i d e n t i n o ; 
P r imumergoproba tu r , e x B e a t o C h r y - ^ p3 
fof tomo apud Sandtum T h o m a m incate- Chrjf* ' 
na in hoc loco , in nominé propheta , & in no-
mino ¡Mi hoc eft ,JÍ non propter vlt&huius emi-
nentlam , fieefue propter aliud tewporaltHm fuf-
ceperh. j fed quid , vel fropheta efl , vel iuf > 
í í / í . .E t hómil , . ^6.. fed f($um quU yrophe* 
ta ftt , vel iuflus. V b i adverte ad apertani 
explanatioiiera huius loc i ; ea verba C h r i f H 
: Bdda i t* 
t i s o ^ í h \ i ' 4 . j . V i m m A c l m v i r t k t í é m m f i { f . a r t í m , & c í 
g . T h o . q in nomine propheta , in nomine foffi, cxp l ica -
2 4 . A r t . 8 . r i á C h i y f o f t o m o ^ alijs Patribus per p r o -
póf i t iooes cauíTales: quibus redclitur cauf-
fa formalis ob quam excipi tur hofpes: non 
vero ob ieé tum inateriale. * 
| . i o . Etenim potef texc ip i domo horno in hac 
vita eminens, aut affeclus alio bono t em-
p o r a l i , q u e m a d m o d ü poteft excipi i u í lu s , 
6c propheta. Merces autem hofpitis ex.ci-
pientis noneft praecisc , quia isquem exc i -
p i t e l l propheta: ñ e q u e minu i tu r merces, 
quod is qui excip i tur habeat v\tx huius e-
minen t i am. Sed merces eft,quod is qu i ex-
cipi tur , ( ive fit eminens, fíve non,non exc i -
p i tu r ,qu ia eminens,fed quia propheta. I t a -
que l y quia -.frofter, Sí a l i x voces fígnifi-
cant rat ionem forraalem ,-quae per fe p r i -
mo nos raovet ex parte obief t i ad exc i -
p icndum prophetarn & emincntem : quae 
rat io noneft eminentia huius vi te , fed p r o -
phc t i a : i t a q u e e x c i p i é s p r o p h e t a m , & e m i -
nentem poteft fimuí recipercquia eft e m i -
nensivt propter o b i e í i u m f ó r m a l e : fie non 
recipiet mercedem.Si autem rat io excip icn 
d i eminentem non eft eminentia , fed pro-
phetia, accipiet mercedem. Quod ref té ex-
p l icu i t Lyra^w quantum Vei nuntius e(l: cjuo-
'/úam ejl fidelis : fecus autemJi recipt ipfum in 
quantum amlcus & conppatriota.Sanñus H i e -
ronymusmón perfonas fufeipiendas e¡¡e^ fed no~ 
mina: & mercedem non perirefufeipientis, C^c, 
S. Rieron. N o n vtrit H i e r o n y mas perfonas , nonc íTe 
fufcipiendasreipfa: nomina enim non pof-
funtfufcipi , n i f idura p e r f o n í e f u f e i p i u n t u r : . 
voluic autem non fufeipiendas perfonas 
- -y.. propter fe ipfas per fe p r i m o , fed propter 
' nome prophctác5atquedi fc ipul i .San¿>usHi 
lariusr^o» enim,peccatis hominis i fed difclpuli 
mmini honor pr&jiitus eft. D a r é autem hono-
i rem n o m i n i d i fc ipul i per t ine tad du l iam: 
n o m i n e autem D e i ad la t r iam. Hospatres 
adducit 'S.Thomas i n catena. 
$.Tr« S.Gregorius homil ,20 . inEvangel ia :^uj 
Greiror, ergo a l imentum Prophetae propter hoc, 
quod Propheta eft trihult, prophettt illius v i -
res adloquendum dedtt. Quibus docet Grego 
rius a l imentum t r i b u i prophetas propter 
munus praedicandi, v t propter f ó r m a l e ra-
t ionem : obquod docct.Gregorius v t r u m q ; 
l i m i l i gloria c u m u l a t ü i r i , C ó f e n t i u n t G l o f 
fae in ter l inear ia^cordinar ia , haec a u t é vfur 
Toftatus, pat verba Hie ronymi .Tof t a tus qux f t . 142. 
Z j r a , incap. 10. Matthaei & L y r a v identur i n f i -
nuare, idem cíTe i n nomine prophetae,ac i n 
nomine D e i . V e r u m praecisc vo lun t exc lu-
dere rationes motivas humanas,<Sc afsigna-
ire divinara & f jpernatura lem, v t pa te tex 
L y r a addufto í . ¿upe r io r i excludente a m i ' 
c i t i am, &communita tempatr iae . Tof ta tus 
autem ea d i x i t , quia redtixudo operis pen-
det á ref l i tudinef inis jhunc autem finem do 
cet;cj[fe Deum. E quibus conftat loquuturti 
Abulenfem de fine vir tual i ter : nam a í t u s 
e x t e r a r á v i r t u t u m funt boni i n d e p e n d é t e r 
á r e l a t í o n e a^ua l i chari tat is , acpropterea 
non habent D e u m pro fine formali ter ,fed 
vir tual i ter . Q u o d claré docuit Abule i i í i s , 
quia d i x i t C h r i f t u , i ta l oquu tum ad exc lu-
dendos alios fines parum honeftos : quod 
p rx f t a tu r du l i a , 5c amicitia fupernaturali. 
C ú m autem pof teá loqu i tu r Abulenfis de 
charitate,eam vfurpat late pro quocumque 
habitu fupernaturali bencfaciendi,vt vulgo 
f ó J e t . A l í o q u i n e r r a í í e t t u r p i t e r ^ o n d i f e r i -
minans chari ta temTheologicam á mora l i 
' 5c dulia. T o t i huic expof i t ion i adftipulanr 
tur Caietanus 6cP. Maldona tus : ñ e q u e re-
fra2;aturinterpres v l lus ,au tpo te f t« 
Chrif tus enim quatuor t i tulos conf t i íu i t 
ad fufeipiendum hofpitem. P r i m ü ^ m red-
piejos merecipitSuh in te l l igc, quia vos rec'iplt 
in nomine meoivt eft apud Marc .9 .41 . Seéun 
dus ti tulus eft nomen prophetae: ideft rat io 
formalisfufeipiendi exprophe t ia , T c r t i u s 
eft nomen iuf t i tquia iuf t i t ia e«rt ra t io forma 
malis fufcipiendi.Quartus nomen difc ipul i , 
ideftfufeipitur h o m o , quia eft C h r i f t i dif-
cipulus 6c fidelis.Voluit enim Chrif tus hor 
t a r i fideles ad beneficentiam in fuosrillis au 
tem conf t i tu i t p r x m i u vitae aeternae fi quo -
vis ex il l is t i tu l is benefecerit alicui.EíTet au 
t e m i n v t i l i s i l le defeenfus á nomine D e i ad 
d i fpu l i , fi omnia ficrent ex ob iec lofornfa l i 
charitatis: quia omnes exciperentur in no-
mine D e i : i n quo excipi etiam poíTunt non 
d i fc ipu l i : p ro quo hofpit io rependeretur 
etiam vita aeterna : quia h o í p i t i u m i l l u d ef-
fet formali ter á charitate, aut e l i c i t ivé , aut 
irnperative, V o l u i t ergo Chrif tus afsigna-
re quatuor t i tulos per fe fuffícientes ad 
v i tam aeternam : n e m p é nomert D e i , no-
men prophetac, nomen i u f t i , nomen di fc i -
p u l i . Quod patet e x i l i a e x c l u f i v a t ^ f ^ w , 
quafi dicat : fíquis exceperit d i fc ipulum 
meum t a n t ú m , q u i a eft meus difcipulus, no 
perdet mercedem fuam j quamvis difc jpu-
lus ille,nec fit i u f tu s , neqj propheta,ncqae 
excipia tur i n nomine meo,fed prec isé , quia 
difcipulus meus eft. R c f t é e n i m obfervant; 
Hie ronymus S c T h e o p h y í a í l 9 á C h r i f t o ex-
cuífara d i f c i p u l i s o m n é curam v i f t u s m e á u -
t é a r b i t r a r é t u r ab ipfo fe eíTe de fpe í l o s , p ro 
pon i t quantam mercedem feponat eorurrt 
hofpit ibus, eos excipientibus quovis i l lo rü 
t i tu lo .S i au té fermo eflet de folo obief to for 
mal ichar i ta t i s ,n ih i l fpeciale haberent difei 
p u l i C h r i f t i . Quia quemvis h o m i n u m pof-
^furaus eo t i tu loexc ipe re cum vitac arterna: 
mercede. N a m á charitate poíFe impera-






S.Thom i .2 .q. s^.art.7. & apertc cIocet,ex 
charitate magis efTe ciiligcndos nonnuilos, 
quamalios. I d autem per illam virtutem, 
non fítin nomine iüorum , fed Dc ic idcm 
cOEstíngit, quando charitate diligimus iuf-
Cum atque fidelem. Eft cnim iuftus dignior 
amorejquia eft mag i scon íunf tus Deo, quá 
fídelis iniuftus:hoc cnim non fit in nomine 
itifti, fed D e i , non propter hominem , fed 
propter Deum. Volui t ergo Chriftus often 
dereexcellentiamfuas doílrinac: quiaquií^ 
quis hominem exceperit co prxcisc ,quod 
difcipulus Ghri í l i íit , . í lüafsignat merec-
dem. 
^ ! 3, Quam ? vltam aeternam.Ait B a ñ e z » ñ o n 
Bañex» intelligi vítam aetcrnam quot íes proponi-
tur merecs: proponitur cnim interdü prac-
m í u m accidentarium.Contraj nomine mer 
cedis femper intelligitur vita aeternaetiam 
ab invitis haereticis^Si quando autem adiun 
gi turpríemium accidéntale , c x aliis verbis 
digriofeitur apertc. Ñ e q u e vcllcm Carholi-
cum vllum id fentirc , nc haercticis porrigaE 
herbam criminantibuscam vocemjquando 
negant praemium eflentialc: quod (i potu'.f-
fent mercedem interpretaride praemio acci 
d e n t a r i o , n o n t á m i l l i s m o v c r e t f t o m a c h u m 
vox illa:(5c quamvis alibi mcrcespoíTet ex-
poni de accidentalí ,non tamen in praffentí, 
quia eíTet contra interpretes omnes,hinc di 
gladiantes cum haercticis ad ftabiliendam 
mcrccdcm vitnc alterna?,P.Maldon. cum S, 
Clemente Alexandrino4.ftromat.colligic 
ex hoc loco contra haereticos praemium , <5c 
inarqualitatcm vitas aeternae: quia non cade 
merecs rependitur recipienti difcipuíum in 
nomine difeipuli tantum, ac in nomine iuf-
ti,aut prophct2,aut D c i . A i t q i B.Clemens 
hinc co lüg i manfionum diftin^ioneSjideft 
inarqualitaícm vitae aeternap. 
$.14. Obitcr obfervaexü .ClcmentCí nomina 
difeipuli,& prophetse efle diverfas rationes 
formales, a quibus accipiunt adus inaequa-
Jem valorem merendi vitam sternarruEte-
nim in fentcntia adverfariorum , folus a-
aftus charitatis, fibi vindicat meritum vitae 
aeferna?: quod non crefeit ex obieftis mate-
Qlem rialibus 6c fecundarijs. Bcatus autem C I c -
mens , cxdiverfitate rationumformalium 
colligit insqualitatcm praemij fubftantia-
lis. Nam ratio formaliscolendi difcipuíum 
in nomine difeipuli, eft difeipuli fides per 
quam credit Deo.Ratio autem formalis co-
lendi iuftum innomineiuft i , eft ipfiusfan-
ftitas. Quia vero hasc nobilior cft quam fí-
des,idco terminat aélum nobiliorem & ma 
gis meritorium. V t animadvertant quan-
tum dif tentáferipturis , &expofitionepa* 
trum.Redeamus adfcopum, 
í.iy, Hanc mercederpefle vitam aetcrnam perf 
Puent.HuiC.ds M e n d o z a , 2. vpj? 
/ / / / 
picuc docet Magñl l s Gregórlus , cenfens S.Gregl 
hbfpiti rependendam mercedem iufti, id-
cft, quam iuftus accepturus eft pro fuá iuft i ^ ^ r r 
t i d , & p r b p h é t a p r o f u o munere.S.Chryfoí^ ° ^ d 
tomushomú.ió.qualemipfe'íf if lus&prophe- • 
td cofecfuetHT.Ah his miítuatus eft vcrbaStra SH^U*» 
bus in fuá Glófla ordinaria. Toftatus fn l o P ^ 
Matthaei cap. i c q . 146. qui tamen & Caie- Ca'iet* 
tartus óbfervant,id non eííc ad equalitatem, 
fed cum proportionead a£tüm,qüo excipi-
turiuftus.Chartuí íanus art.2ó.& Rupertus fMwufi 
id clare accipiunt de vi í ione beata. Ñ e q u e 
Erafmus cam aufus eft negare rependi pro 
potu aquae f r í g i d a , ñeque ha:reticus vllus: 
quamvis o í iganniunt eam n ó eífe veré mer 
cedem. Addo C ó l o p h o n e m ex Tridentino Trldefíti, 
fe f fé .cáp. 16. cum enimpróporuiíTet vitam 
aetcrnam venalem pro labore iuftijmonens 
cathoíicos ne iiianitereffernntur, quia pro 
illorumlaboribtis rependitur vita aeternas 
labores adeó commendat, vt etiaiii e x i g ü i 
cam mereántur, prbducit hocteftimonium 
Chrifti polliccntis mercedem vitae í t e r n a : 
porrigenti potum aquafrigidae taddücitqj 
liraulteftimonium Rauh t.ad C ó r i n t . ^ . i / . 
ateirnumgloria fondíiS eperatitur in nohis, 
S ic ig i turargumentór: ejtcipicnti ho íp i -
t i o d i f c i p u l ü i n n o m i n e i t í f t i , aüt difeipuli, ^XQ. 
promittitur vita acterna ( í i exiftat 5c dece-
dat in gratia)fcd homo iuftus excipiens liof 
pitio difcipuíum virtute Dulic.abfque vilo 
a f tuchar i ta t i sThco log ic í e , illum excipic 
in nomine iuftijaut difeipulirergo huic iüf«is 
to promittitur vita aeterna p i ó talihofpi-
tio.Maior patet exteftimonio Chrifti cum ' 
explicatione Patrum & Concil i) . M i n o t 
probatur : quia colere iuftum propter e x « 
cellentiamfupernaturalem grat i s , & haUi"; 
tuum per fe infuíbrum,fpeftat ad virtutem 
Duliae: eum autem amare ex complacentia 
in ipfam gratiam habitualern, fpe¿iat ad a» 
micitiam moraiem íupetnaturalem. 
Confírmarur excap. ^ a d Hebraeos 17. 
6c 16 Per ipfum ergo cfferawus hofl'tAfn láudis 
femper Peff , ideft ,frífffum lábiortifrí confiten* 
t'mm nomim eius\henfficienti£ enim, & e'ommw 
nioftis ftolite ohllvlfci , talihtiS enir» hoftijSpYó* 
meretur VeuS. Hoftias iftas intelliguntirt-
terpretesbrationem eleemoíynas y 6c bene-
ficientiam : recognofeantur Patres GorBc-
lius,Iuftinianus)& addítio a d P . R i b e r á . M c 
ritum autem illud tam cathólici 5 quam hac- ^ i , , r % 
rctici intelligunt vitáni ztcrnam : caque ^a^vtm 
propter Cálvinus, & T h c o d ó r u s Bcza gar-
ru i t» locum hunc ab interprete cor-
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m e n t u m e x p l i c o . 
s E C V N D V M arguraetum eftde-finitio Tr iden t ina huius f e n t e n t i » , lucecIarior}feír . <5.cap. 1 6.his verbis 
mhil ifjis iujilfieatls am^lius deefte cYedendum 
eft , qmmlnus plene lilis qnldem oyerlbus qH& 
in Veo ftítrit fatla,, divlnú leal pro hmus vita ftd~ 
tufatisfecl^€& vitam Aternam, [uo etiam tem-
f oreyjimgratia decejferlntf confecjHendam, ve-
repromerm^ecenfeantur. Q u ^ d i f f i n i t i o m i -
h i a d e ó eft aperüa , v t arbitrer o p p o í í t a r a 
fententiam eíTe roanifeftifsirae damnatarn 
i n t e r L ü t h e r i erroresatque C a l v í n i . V i d e o 
longéal iamfui íTe mentem catholicis atque 
haeretij^s : h i enim nu l lum ccnfebant eíTe 
opus i u f t i vndique bonum ; fed o ran ia in 
parte v i t i a t á : ex quo v i t i o negabant oper i -
bus condignitatem ad merendum: ca tho l i -
ci vero a í l i b u s aliarum v i r t u t u m adfcri-
bun tbon i t a t em moralem infua fpecie: q u á 
propter i l l i s nonnegant condignitatem ad 
v i t a m ^ t e r n a m ob v i t i u m al iquod ip fo rum 
a f tuum , fed ob defeftum maioris boni ta-
t i s : v t conftabit á §.i 3 1. Quamvis autem 
hace ita í i n t , tamen Conc i l ium vn íve r í i r a 
definit nul l í a f tu i hominis i u f t i exercito 
i n gratia & ex gratia per C h r i f t u m deeíTe 
á l iqu id ad c o n d i g n é p r o m c r e n d a m vitara 
seternam. Quod autem h icau t i l l e cathol i -
cus aliter fenfiflet p a r ü r e f e r t , v t inf í ra i l i 
í i o n f t a t e x d i f p u t a t i o n e f ü p e r i o r i á 60. 
Probaturautemnoftramfentent iam dif-
finitam eo tef t imonio C o n c i l i ) : quia aftus 
í p e i fupernaturalis quoad fubftantiam i n 
homine iuf to 3 eft opus f a f t u m i n gratia & 
ex gratia per C h r i f t u m 5 t amet í í exerceatur 
abfque adlu v i l o charitatis: fed eiufrnodi o-
peribus n i h i l deeft ad v e r é proraerendam 
v i t a m x t e r n a m : e r g o a £ t u s f p e i a b f q u e a í l u 
charitatis eft 'dignus augmento gratiac 5c 
gloria; . M i n o r p ropof i t io eft ipfa def in i -
d o T r i d e n t i n a : agens de o m n i opere i n 
D e o fafto ab homine iufto ex gratia per 
C h r i f t u m . A g i t c n i m de operibus, quibus 
i n Deo fatisfacimus l e g i : quibus ficut n i h i l 
deeft ad fatisfaciendum legi pro ftatu h u -
ius v i t s ; i ta n i h i l deeft ad operandumvU 
tam seternam. M a i o r autem patet j quia 
fpes eíl a 5lus fupernaturalis quoad fubftan-
t i a m : vel faltem non poteft exerceri prout 
oportet adfalutem, mfi exgrat ia perChrif -
tum:ergo eft aftus exercitus i n Deo , in gra-
t ia & ex gratia per C h r i f t u m , t ame t í i exer-
ceatur abfque aélu charitatis. 
Dices p r i m o : aélui fpei deeíTeaf tualem 
í e l a t i o n e m charitatis. Contra :hajerc la t io 
eft al iquid d i f t i n f t um a to to h o c c ó p l e x o , 
homo exlflens In grana & cyerans ex gratia per 
Chriftum, fed huic complexo deeft relatio 
aaual isabaauchar i ta t is ad c o n d i g n é mc-
rendam vi tam aeternam: ergo h o m i n i exif-
t e n t i i n gratia & operanti ex gratia per 
C h r i f t u m a l iquid deeft ad condigne me-
rendara v i tam ^temara. M a i o r propof i t io 
eft certa j qu ia re la t io ab aftu charitatis eft 
ipfeaftus charitatis: quiarealiter d i f t íngu i -
t u r á t o t o i l l o complexo . N a m poteft eíle 
homoiuf tus operans ex gratia per Chr i f -
t u m aftumfpei aut re l ig ion is , q u i n exer-
ceatur a¿ius chari tat is: quod eft apertura 
í í g n u r a dif t indlionis realis. M i n o r autera 
datur ab adverfarijs. Confequcntia vero 
negari non poteft, Confequens autem con-
tradif i tor ié oppon i tu r def in i t ioni C o n c i -
l i j , aiTerentis homini Iufto operati ex gratia per 
Chriftum mhll deeft ad meritum v l u dterna. 
H o c autem confequens d ic i t , ífíflo operanti 
ex gratia per Chriftum allcjuid deeft ad meritum 
'vitít£t€rn£, 
D i c i t B a ñ e z , eíTe probabile non poífe 
exerceri virtutes per feinfufas q u i n f i m u l 
charitas exerceatur. Contra p r i m ó etiam 
oppofi ta fententia eft probabilis : n e m p é 
po í fe exerceri caeteras virtutes qu in chari-
tas exerceatur'. ergo tara probabileeft au-
geri cha r i t a t é adibus al iarum v i r t u t ú q u á 
illas exerceri. Q u o d non concedet B a ñ e z : 
naraciusargumenta nonpendentab hac o-
p i n i o n e : quia ipfe non cognofeit in his v i r -
tut ibus vira ad praeraiura eíTentiale. Contra 
f e c u n d ó : íi chantas exercetur non impe-
rando alias v i r tu tes , fedpra?cifc circa i l l a -
rura raateriani exercendo fuos a í l u s ; ita v t 
d ú o producantur aftus • al íer charitatis c i r -
ca obicftura fpeij alter fpei, i n quo fenfu n i -
h i l aftertur é re. Rogo enira v t r i i ra í in t d ú o 
merita condigna vita? xternaeJalterura cha-
ritatis ,alterumfpei? Si funt , habemusin-
t en tum; : íi non funt : ergo h o m i n i grato 
v t operanti per gratiara C h r i f t i , deeft a l i -
q u i d , v t p e r i l l ud opusmereatur vitara a:-
ternara: contra C o n c i l i u m . 
Cont ra t e r t i ó : f i in te l l igatur non poftc 
exerceri fpem abfque aftu ref lexochar i ta-
t i s impe ran t ea ( f t um ' fpe i .Con t r á , i d eíTe i m -
probibileefFugium é c e n f u r a C o n c i l i ) conf-
t a t j quia eft fententia fineauthore¿fun-
damento v i l o vel levifsirao. Quia fpes fe-
cundura fe eft independens in fuo exerci-
t io ab aélu char i ta t is : ergo etiam in ho-
mine iufto exerceri poteft q u i n chantad 
ira peret i l l ius a£h im . Antecedens probatur 
p r i m o in homine peccatore;in quo(nif i def-
peret aut fit haereticus) manet fpes: per q u á 
paulat im praeparatur ad iuf t i f ica t ionem: vC 
conítatex T r i d c n t i n o fcfsione í í .cap i t e l . 
in 
§. 2 i . 
Se¿í. j . T a Y s affi 
5.24. 
in quo pcccntore nondum exercetur artus 
ch.iritatij. Secundo probatur ídem nnte-
cecil-ns : quiá obiedlurn fpei diftinguitur 
inadaquaté ab obie¿l:o charitatis : obie-
¿ lumaqtem feligionis » aut duli.-E d i í l i n -
guitur rcalitcr a d s q u a t é a b o b i e ¿ l o f o r m á ' 
]í ciiiritatis : tirca quod obicéluni habent 
ííll? virtutes fufíicientemvima¿livam ; er-
go poterunt^exerceri, quin charitas exer-
ceatur. Probo confequentiam^quiafingulas 
virtutcs habentes fufíicientern vim circa 
íua obie í la , poflunt inil la tendere ab'fque 
ope aliarum virtutum. Nam ex parte obie-
ñ i habent fufficientem bonitatcin;ex parte 
vero rubieíki fufficiehtem vim, 
Confirinaturrpoterit repraefentari ho-
mini iu í lo honeftas mifericordis , <Sf boni-
ta^ lévandi rniferiam inopis , quinreprae-
fcñfetür botiitas divina: ergotnne poterit 
exerceri ifiifericordia , 3c non poterit cha-
ritas. Antecedens eft certum 5 quia obie-
•«ftum mifericordis eft oraninó creatumj, 
charitatis autem increatum ; creata vero 
cognofei poírunc*abfque creatis. Et quam-
vis cognit ió de creatis non poíTet eíTe abfq; 
cognitione d.e Deo: poíTet tamen eíTe amor 
v n i ü s , quin alius. Nam íicut cognito vtro-
que obiefto poteft vtrumque non amari3ita 
poterit amavi altcrurh altero non amato, 
í n í m ó antéexerc iuum charitatis femper e-
ixercetur aliqua virtus Theologica, Etenim 
aftusfidei eft priorn'átura neta charitatis: 
f a í p e autem eft prior tempore. Nam iuftus 
poterit aliquando cogitare dé Deo p e r í i -
í i e m , quiw illum tune amet. Sufficit au-
tem píioritas naturae. Fidcsenimtuncexcr 
cetur peJr aiiquam virtutem voluntatis: cu-
ius aclus exercetur in gratias& ex gratia 
per'Chriftum. Quiacertum.oft e x T r i d e n -
tino fclT. 6. can.,,3. nullum credere poffe, 
vt ópor te tad falutem fine Spiritus San£H 
inrpiratione& adiütorio. Sicargumentor: 
ilie aftus fidej non imperatur á chántate: 
cjuia potius charitas ab illo pendet, 8c pro 
i l lopricri rtiei'etur condigne,augmentum 
gratia?, ¿k vitae aíternae : ergo éxerc i t ium 
viitutis íupernaturalis poteft eíTe in lio-
inine íufto 8c mbréri áugmentum gratiae, 
Se gloria; independenter á charitate. Ne-
c^ue fécurrendum éñ 'ad mutuara cauíTa-
lí tatem : qus & vniverfirri'rtpUgíiat; má-
xime autem mter aétus i n t e l l e í l u s , vo-
luntatis : quia aílus voluntatis eft intrin-
í&ce vofuntarius : quaprbpter in« nullo 
genere cauíTa: poteft intelligi , quin in i l -
lo fupponatur ratione noftra ¿ognit io á 
qua eft voluntarius ? eft enim volunta-
riura a principio intrinfeco cognofeen-
te. • • 
E x quibus conftatprima confequént ia 
Í?ucíit.Hurt.dcMendoza, 2. vol. 
fmrip$mí * * S 3 
e f* 22. nempe virtutes etiam in homine 
iufto exerceri polTe,quin charitas aftucxer 
ceatur. Nam hominis iuftitia non adimit 
virtutibus vim , & [mmunitatem operandi 
quam hab'ent fecundum fe, & in peccatore, 
O m n e í q ü e rationes5quibus probatur ope-
rationem hábitusperTe infuíi inpeceatorc, 
p r ó b a n t j d e m in homine iufto iridependeii 
terab a í lu charitatis. 
^ V B S E C T I O l i l i . 
I* \ R I M V M argümentari polTu- ^.'2^: ^ mus ad hominem contra D o m i n i - -^r^ cum B a ñ e z r q u i a in phyficis quo-
c u m q u e a í l u a u g e t u r habitus á q u o o r i t u r : 
feda£Vusfupernaturalesfervanttamde pro* 
po?£ionem : ergo quocumque a¿lu augetur 
habitus á quooritur. Maior patet accepía 
de quocumqjaftuinfpecie v .goaí i ibustenv 
perantias augetur temperantia,& miferitor , 
dias mifericordia, Minor eftípíius D o m i -
nici Bañe2 ,ea probantis nohpoíTe liabitum 
augeri3nifiab aélu inter i f ior i .Tuncí íc : fed 
quoties augetur hábitus rcligionis^caete-
ri p e r f e i n f u í i ( n o n a g o d e í p e & í í d e ) a u g e -
tur charitas & gratia:qu¡a hae íunt in eadem 
Jntenfione , t ü m inter fe, tüm cum csteris 
liabitibus illarum comitibus» 
f e c u n d ó probatur : quia refpeí lu glo-
riaetám peraccidens eíTent aftusfupernatu z' 
rales quoád íubftantiam , quá fuiat a d í o n e s 
externs? confequens autem videtur abfur-
dum : ergo. Maior patet : qúia tota ratio 
formalts merendi eílet in aá:u imperante, 
in imperito aute efTet per extr/nfeeam de-
nominationem puré in ratione obic í t í ; .vt 
patet inerogatione externa ftipis: qusepe? 
extrinfecridenomirtat ionéabaclu imperan-
te eft meritoria. Minor probatlir p r i m ó : 
quia cu a£í:us fupernaturalsá'íiht ciufdé or 
diriisgratiíe'jáíluaderivaiitur,vta primara . 
dice; abfurdum videtur eos ex fe no hübere 
iníñorem convenientiam cum vita eter-
na, quam acciones esternas materiales.Se-
clindo videtur contradicere Apoftolo ad 
y e b r . i u i ^ . c ó m e n d á t i M o f e m j q u o d prop* 
ter fpe regai «terni defpexerit iEgyptiacü. ' 
Bavidautem Pfal. t vS .á i t f e ind ina íTecor 
ad man dita De i própter retr!íbutionem¿ 
Quae á B . T h o m a , & csteris intelrpretibus B . T h m l 
exponitur sternaifpes autemaccipi-tur pro 
Theologica. L y enim fromr afsignat obie-
¿lü fórmale fpej.QuaproptcrCociiiüfeíTid'i 
P d d d 4 cap.MÍ 
1 1 J 4 . D l f p . J s f j . V i Y u m / S u s v k t u t u m i n f u f a r t m ^ c . 
?. T l i o m . ¿ap¿ 11 .f í iVeproducit ,h3Ec duotef t imonia C u m autem h o m o i u ü u s c o n c u r r a t a c ! RTC-
r^, 24 ar.(5. ad o í lendenclura adibus fpei nos mereri r i í u m & p e r g r a t i a m habimalem , 6c per a-
y i t am x te rnam, -
$.27. Te t t ioproba tu r ra t ione in f i r iua ta a Con 
c i l io í inc ciufdem c'ípitis 1 1. <Sc t ap . i (5. vb i 
d ic i t ea opera eíTc Deo grata, &Deuna i l -
lis g lor i f t ca r i : fed aftibus f p c i , & re l ig io-
nis D c u s ' g l o r i í i c a t u r : runtqae i l l i grat i : 
crgo illis operibus mcremur vi tam .Tter-
ííafn. M a i o r p a t c t , t i i m ex C o n c i l i o i p í b , 
t ü m e t i am^uia ea racione adipifcitnur me-
r i t i í í n , q u i a p e r n o í i r a o p e r a D e o placemus, 
& eins g l o r i a fumusvti]es. Sepius^enimof-
tencli bonitatem operis iuí l i c íTeob ie í lum 
complacentize D e i :ex quaor i tur remune-
rat io . Pvlinor autem patet ^ t ú m ex Concia 
l i o aíTcrenti Deum glor i f ícar i aftibus fpei, 
quibus i t tf t l fe cohortantur ad obfe rva t ioné 
leg is : tü etía quia per fpc aroatur Deus ipfe-
inet v t finís qm: tune t e r t i ó 5 quia a&ibus 
religionis Deus ipfe col i tur ,.qaíe eft fpe-
. cics gloría: De i .Cu l tu enim adoaratur Deus, 
' & pr.íedicutur Dominus vitas & mor t i s . 
I t e m a ü i b u s obedientise m á x i m e hondea-
tur Deus : quia n o f t í á voluntatera divina?, 
v t rupcr io r i fub i j c imus i 4 . 
• $.28. Dices p r i m ó , cum Lorca dirput. 48. de 
'r.Ohietllo gratia f.Aenícjmpr(rÍ?attír,non fufíicere ope-
Lorca. i um,bon i ta tcm ad condignitatem mer i t i , 
n i f i oriatur á charitace. P r i m ó ; quia opus 
fieri debet i n obfequium fe t r ibutor is ,quod 
opus eft , v t fíat per char i ta tem. Secun-
d ó : quiaopus fiftit p u r é i n ordine natu-
ral]". V a l d é confufus efl: L o r c a , non enim 
fatisexpiicat v t r ú m agat de a í l i bus natu-
ralibus quoad Tubflantiam 9 an vero de a-
¿ l ibus v i r t u t u m m o r a i i u m infufarura : q u é 
propterea e x a m i n a b o á §• j t , Refpondeo 
tamen ad p r i m u m jfiifficere opus eíTe f u -
pernaturalc quoad fubf tant iam, & a b h o -
mine grato. O m n i a autem huiufmodi o-
pera funt obfequium D e i , & in eiHn v i r -
tualiter referuntur : quia i n i l l is ó m n i b u s , 
^ b i complacet Deus complacentia fuper-
naturali . Q u e m a d m o d ú m homo noere-
tur praEmiumatfhomii tepropter opus i p -
i l h o m i n i gra tum. I t e m m u i t i aftus abf-
que aélual i relationc charitatis funt obfe-
q u i u m expref lum D e i , v t cultus & obe-
dient ia .Ergo hi a í l u s merentur augmen-
tum gra t i s & gloria?. A d fecundum rcfppn 
detur : aftus fuperna túra les praetervolore 
naturas limites. 
v$.5i?. Dices fecundó , hos a¿lus fupernatur 
z.OhuuIíf. ta^s n o n t : i a t x perfefl ionis quanta 
requi r i tur i d augmentum g r a t i s & g lo-
riae. Contra : ideft d i v i n a r e . N a m í n t e r pre-
raium & m e r i t u m non requi r i tu r x q u a l i -
tas phyf ica , fedmoralis . Haec autem m o -
ralitas c o n í i d e r a t u r ex arbi tr io p r u d e n t i . 
é l u m fupernaturalem quoad fubtTaht;i;uvTÍ 
v i d e t u r h a b e r e f u f n c i e n í c n i convenici:: uan 
ad auomentum o-ratiae &» lo r i s3 . N a m cum 
Deus vidcat filium fuum adoptivum rror-
tem oppctere pro cul tu ipfíus D e i , & obe-
dientias per exerc i t ium fupernatur.nlium 
v i r t u t u m obedientiae & re l ig ionis , non m i -
r u m f i i n i l l o fibi magis complaceat, ac do-
netjmaiori g lor ia . A l i o q u i n quo firmo fun-
damtn to iaf lo a r ^ i o n e po í fumus conie-
ftare a£ lum charitatis eíTe fufficientem ad 
i m p e t r a n d a m c o n d i g ñ é g l o r i a m l o h g e no-
biborem ipfa charitate? 
Confi rmatur : nam omnes a^us , qu i 
o r i ü t u r agra t iafuntad finem ipfius gtat ic: 
fedfínis gratias eft vi ta aeterna: ergo 'fip! is 
o m n i u m a í l u u m , q u i o r i u n t u f á g r a t i a ; ef l 
vi ta eterna. M a i o r patet : quia*íinis vlti-r 
mus potentia: eft finis v l t imus o m n i u m 
ipfius a £ l u u m : potent iaenim in finem ten -. 
d i t p e r a £ l u s f u o s t e á enim ratione poten-
tia habet adus , v t per i l l ó sd i r iga tu r i n f i -
n e m . M i n o r autem patet j quia gratia efl: 
fe.men glorias, pignus il l ius : ad quem nos 
d i r i g i t : q u e m a d m o d ú m fruftus eft finis 
arboris. I t e m per virtutes per fe infufas 
ferv*imus praecepta C h r i f t i ; quorum d i -
verfis obfervationibusipfe de í lgnav i t m a n -
fíones diverias : & ficut quolibet peccato 
avert imur á Deo quamvis ipfum exprefsc 
no/ i oder imus , ita quolibet ©pere fuperna-' 
tura l i ip f i adhsrerous, & vn imur per affe-
£ t u m : quamvis ipfum non amemus ex -
prefsé. M i t t o argi imentum deomni pecca-. 
to mor ta l i merente augmentum poenae fubf 
tantialis. Quodl ibet enim propter infinita^ 
tem ofFenfae ef teff ícacius , q u á m operabo-
na. N a m p lü ra requiruntur ad raerendam 
vitara q u á m mor tem. RecognofceP. Suar. P.Suar» 
tom.3 .dcgra t ia , l ib . i2 , cap .9 ,& 10. 
S E C T I O I I I . 
O p i m o D o m i n i c i B a ñ e Z j l 
p R I M V M agendum efteum D o rtiinico B a ñ c z í ingu la r i quidem i n fingularij&indiviíafefttentia.Opi-
natur nu l ló aélu alicuius vir tut i§ infufx nos 
mereri augmentum gratiae,aut gloria?fubf-
tantialis ^n i f i formal i ter & e x p r e f s é impe-
retur per a ¿ l u m charitatis. V t c o n f t a t e x 
quaeftione 24. art.í5.dlub.5:. conc luf^ . J . / e i 
^/¿•^«í/í/í^^Lltaque i n f e n t c n t í a h u i u s a u t l i p 
r i s , q u i ex charitate vif i ta t cgcnum , tan-
merctur t u m g r a t i » & glorias fubftantiali 
luán-
S e f á . j . O p i m o D o t m m c i B a n c I I J J 




tq iuntum ex cadem cliaritate & a?cjue i n -
tenfa m o r t e m oppet i t per acertirsimos 
crücia tus : quod fi aliquis mar ty r iun i patia-
t u r e x folnr vi r tute r e l í g i o n i s , non accipiet 
maiorem glor iam quam í i i l lud non patere-
tur . R e t o g ñ o f c e p. 3. v b i exp l ica i fenfum 
huiusTententíae. 
P roqua adducuntut S. Bonavcntura in 
2.cliíl.4 (.avt. i . q u 3 C Í l . 3 G a b r i e l qussft. 
vnica dub. 2, Q u i tamen loquuntur de a6 l ¡ -
bus n n c t i r a l i b u s q u o a d r u b í l a n t i a m (dequ i -
bus n ü c no d i r p u t a n i u s ) i n t e f d ü e t i á I o q u ü -
tur de ac t ib ' ex te rn i s , m á x i m e vero S .Bo-
navetuia.Ratio autem Gabriells p ro noftra 
fentenüia edi vt d i x i i j . y . S c o t u s a u t é q u x f l - . 
vnica ^ ^ / / / r r , i o q u i t u r d e a¿libus e í sdem. 
N a m de eisde dubitat ,f intnepeccataquan-
do non referuntur i n í i n é m v l t i m u m . D c 
fide autem , fpe, rel igione , obedientia, & 
pa 'n i tch t ia i n f u í i s q u i p o t e r a t dubitareca-
í h o l i c i i s ? D u r a n d u s d i í h 4 o . q ü a e f t , 2 . n u . i 1. 
aí?;it e x p r e í í e de naturalibus, ñ e q u e p r o d u -
diis ñ e q u e informatis á gratia. I m p e r i u m 
ergo qciod ex ig i t Durandus c í í í n f luxus 
plivficus cliaritatis vel immediatus i n aélus 
amancli j vel rnedtatus per habitus infuíbsj 
f. T^ 'S t .per qUOS chtirítas & gratia p r o d u c u n t a í i u s 
a!i;irum v i r t u t u m . Siceum accipein 3. diíK 
tj.mipefl:. 8. num. y. I t a vfurpatur impe-
rium P. Valent ia ¿cal-ij .P. V á z q u e z addu-
c i t A l e x a n d r u m 4. par t , qua-ft. 1 0 1 . D 0 -
m i n . a u t é B a ñ e z quáeíl . 5-7. c u m e a p a r s n ó 
liabeat oiíi t r ig in ta q u i n q u é quaeftiones. 
N o n po tu i emendare mendum : quia 'AIe-
xander á n o b i s e r t , v t d i x i ^. T. 
Prsecipuum fundamentura D o m i n i c i 
B a í i e z e í l a mii l t i s tef t imonijs S. Thomas 
i . p a r t . quaeí l . Í?y.a t t .4. C o n t r a q u e m f a l -
fum t e í H m o n i u m fe r tu r ; q u i a U I i t a m ma-
la rentcntia ñ e q u e per fpmnum inc id i t i n 
mentem. l i b e enim comparat a f tum e x t é r -
m i m cum interno charitatis; & huic ak,ref-
pondere p r x m i u m eflentiale, i41i vero acci-
d é n t a l e . I n quartum autem d i fL 45).qu<eíl'# 
1 a i t .4 . quajf t iuncula4. a i t d i f t i nou i man-
fioncs patriaspcrcharitatem patrias ¡ id eft, 
per habitualem v t radicem ; viae vefo per 
cjiaritatem in ratione m e r i t i : nonquidera 
q u o d o m n i a merfta vitac sternae pendeant 
a r c l á t ione a í tua l i charitatis, fed. habitual i . 
(^uceí l ione autem y. art. 1. d i f t ingui t i n a-
vir tut is p r x m i u m refpondens char i ta t í 
á rcfpondenteaftui j v t cfl: á fuo K'abiturpc-
ciali ^ o b i e f t o . V e r ü m i b i non loqu i t u r de 
charitate a í í ua l i , cuiu^ a í l u s impSret alijs 
v i r t t i ' j bus ; í c d l o q u i t u r de aftibusfuperna-
turalibus v i n u t ü v t i n f o r m á t u r habi tu cha 
ri tat is .Omnes enim aélus caeteraru v i r t u t ü 
i m m o & ipfms charitatis conf t i tu i t i b i de-
pendentes i n ratione mer i t i ab habi tu cha-
f 33-
•ritatis. V t patetexqucefl:. 1 .nunc áidduíla, 
his yerbis emm nofler nonhdhet cjuodfit 
meritorias ex Ipfa fubftantia atiuSf fed ex bnhU 
tu virtutis quo informátur, Itaque fubliantiíe 
aftus v t e í t ab o b i e í l o &virtute particulari 
^adfcriBit S. Thomas praemíum accidenta-
rium: ve autem infórmat-ur charitate habi- 34 , 
tualijeíTentialfe. 
Eodcm infenfu loquitu^inprimam ad 
Corinth. 3# leél . 2. Agit enim promífeue 
de charitate affcuali: & veré ait meritum -
crefcereexalterutra maiori. A d Romanos 
autem 8.1e<n;7y'. non negat meritum eíTen-
tiale virtutibus infufsis rfedaitpropteraur-
teritates .& alia y genus non dari maius 
prsemiutn eíTentiale , fed acciden.tarium. 
Quod intellige íi aclusinterni í in tsequaks , 
Q u i a v e r ó Apofl:oli.habuere maiorem cha-
ritatem, i.deó habent maius pra^mium ef-
Ter\tiale. Quia habuere maiorem volunta-
tem ea faciendi : cut voluntati refpondeC -
eíTentiale prsemium 3 accidéntale veró.ope-
reb9¡píis exrernis.Hxcpatct exq.2.dema-
loart . 2. ad 8. vbi docet qui vult daré elee-
mofynam de no poteftjhabere tantúm príé-
mium eíTentiale quantum qui eam dat;npn 
vero accidéntale,- quia hoc refpondet ipíi , 
opcrumexercitio.Aliateftimonia vide J i 
Secund-o movcturDominicus:quiaper-
f e í l i o chrií l iana eíTentiaüter confíftit in 
charitatejreliquís virtutibus accidentaliter: 
v tpcr fp icué docet B . Thomas 2, 2 .qux í> . 
184. art. 1.ad 3. &;art. 3, Sedprjemria ref-
pondent perfediióni l ergo perfeél ioni ac-
cidentali prjeium accidéntale. T a r a mala 
fententia non poterat meliori inhitti fei-
pioni. SanftusThoraas loquitur exprefle 
de charitate habituafifc non de aftuali. E i í -
queilla phrafís metaphorica, Etenimper-
ítSt'xo fubftantialis formaliter confiftit in 
gratia habituali: quia perfeft iofubííantia-
lis eft perfe í t io in íubftantia fáníl itatis . 
H x c autem fubftantia éft ipía gratia: quam 
per iráitat ionemvocamus qyáíl naturaro in 
ordinefupernaturali: quia eft prima radix 
aclyum&habituuminfuforum. Q u i a v e r ó 
charitas exercet a£lus infeparabiles'ab hac 
fan í l i ta te , ideo gratiahabitualis fignifica-
tur per charitatcm j vt per illum habitum 
cuius a£lus funt certa íígna grati^: fie cha-
ritas dicitur eíTenoftris aí l ibus vtperfeftio 
fubftantial is: quia vfurpatur pro ipfa gratia 
baj>ituali. At veróipfe habitus charitatis fe-
cundum fe non eft per fe í l io fubftantialis, 
fedaccidentalisrminorluminegl'oriae, im-
mo & fide ex opinionc aliquorum. V n d e 
ad argumentum, diftinguo maiorem j cha-
ritas fecundiim fe eft perfeftio fubftantia-
ÜSj negó maiorem : nequeid dixit S. T h o -
mas; charitas acceptapro gratia eft perfe-
_ ^ / t m 
/ / j é ' ^ D i r f t / f - j * V t m m ¿ B u s m r t u t ü m i n j u f a r u m ^ c . 
g . T h o . q . ¿l iofubPtantial is concedo mniorera* ipfius Da^l Secundo : quia a í l u s c f l m ^ r i -
2 4 . A r t . 8 . S e c u n d ó refportdeo admittens charjta- torius , v t inforraatus charitate : fed (ibc 
^•3 ^* tem habitualcm eflc perfe£í:ionem fubltan- non fit fine charitatis a d u : ergo. T e r t i o : 
z,Refv, t ia lem: caeteros autem habitus eíTeacciden- . quia 'aélüs aliarura v i r t u t u m funt m é d i u m 
ad fínera charitatis: m é d i u m autem debet 
referri i h f i n e m i p f u m : qua: reiatioeft per 
a í l u m charitatis. Al iaquc adducit id genus 
leviufcula. A d p r i m u m multa e t iamDeus 
prseparavit cum t imentibus : mul ta i t cm 
colentibus. N a ra mit ibus , raifericordibus, 
& patientibus perfecutionibus propter iuf-
t i t i a m p r o m i f s l t r e g n u m coelorum. I r n m ó 
fo rmamiud ic i j defcr ipí i t Deus per mifer i -
r e m r'perfeftio Chriftiana confifti t i n cha- * cordiam : efuYÍVí& dediftis tnihi wanducare. 
r í t a t e h a b i t u a l i fubftantiajiter , accidenta- A d f e c ü n d ü m , n e g o minoremifuff ici t enim 
l i ter vero i n re l íqu i s habitibus , tranfeat informat io fub ied ipe r habi tum. A d ter-
m á i o r : c o n í i f t i t i n aftibus c h a r i t a t i s , n e g ó t i u r a j d i f t i n g u o m a i o r e m t f u n t m e c í i u r a a d 
r b r t i a l i s  ai rera.
'ta-
e rfeaion r u b í t a n -
n íe 
riam. A t v n d é infcrtur ip íos a í i u s charita-
tis efTe pe r fc f t iónera f u b f t a n t i a l e m í N a m 
infupcrnatural ibusfubftant iadici tur ,quiie 
ef l pr ima rad ix c ^ t e r o r u m ' : hécc autem 
cutera dicuntur accidentia i n i l l o ordine: 
aé lus autem charitatis , iam g e r m i n a n t ü r 
ex alia pr ima radice: ergo ñeque funt fubf-
tantia ; ñ e q u e perfeft iofubftantial is .Vnde 
ad ars;umentiim c x § . 5^ . d i f t inguo maio-
§-37' 
maiorem. D i f t i n g u o i tem confequens j p r ^ -
m i u m fubftantiale refpondet char i ta t iha-
bi tual i , tranfeat confequens : refpondet 
fclis aflibus charitatis : n e g ó confequen-
l í a m , 
T e r t i ó d i co : aftus charitatis poíTe dicí 
perfedlionera aarualemfubftantlalera, r c l i -
quos autem aftus accidentalem j propter 
c x c e ü e n t i a m a ñ u u m charitat is , qu i ante-
cellunt a£Ubus aliarum v i r t u t u m ea p ropor 
t ionejqua accidentibusfubftantiaiquareref 
ponde t charitat i a£luali excellens praemiür 
q u o d comparatum prjemio a l iorum a í l u u 
p o t e í t dici fubftantiale : omnia autem i l l a 
praemia fun tv i t a aeterna,& fubftantia v i -
£onis*. V n d é ad argum^ntum cx$e 3 5". dif-
t inguo maioremj perfc£í io Chr i i l i ana con-
l i f t i t eíTentialíter inaf t ibus charitatis tara 
quam i n primaradice i n i l l o ordine : n e g ó 
m a i o r e m : taraquam i n excel lent ifs imoe-
Xerc i t io o m n i u m v i r tü tum5concedo maio-
ádCor , r e r r t ' N ^ m Apof to lus i . a d C o T i n t h i 13.de 
charitate d i x i t , adhtic excellenúorem vlam 
•voMs demonjlro, D e i n d é dif t inguo confe-
quens , perfef t ioni fubftantiali refpondet 
prasmiura fubftantiale, idef t , excellentifsi-
í n u r a i n i n t e n í l o n e p e r f e f t i o n i autem acci-
dentali refpondet p r ^ m i u m acc idénta le , 
i de f t , minus perfedlum , concedo cq/ife-
quentiam:refpondet autem praemium acci-
d é n t a l e , ita v t nonrefpondeat al iquisgra-
dus vifionis beatae , n e g o c o n f e q ü e n t i a m i 
V n d é ex aequivoca acceptionc argumenta-
tus eftB mez nulla alia argumentorum fup-
pe l l r f t i l e . A d d u c i t p r a e t e r c á a í i a e x B e a t o 
A u g u f t i n o , Gregor io , & V i c » n t i o F c r r e -
r i o : quae probant maius mer i tum ex char i -
tatis a d u m a i o r i : non tamen negant fuura 
a f t í bus aliarum vi r tu tum* 
Z u m e l r .a.quseft.i 14.art. 4. difp .4. haec 
adducit argumenta. P r i m u m ab feripturis 
a í re ren t ibus .mul ta prajparata á D e o di l igen 
tibas ip fum. I t e m á JDeo d i l i g i aniatorem 
Gregor, 
yincemÍHS 
i o s . 
ZameL 
í í n e m charitatis materialiter concedo maio 
r e m : funt m é d i u m ad finem charitatis for -
maliter j V t p e r i l l a r a amatur , n e g ó ma io -
rem. Ideft omnia creatahabent pro í í 'nevl -
t i m o D e u m , quia ab co fa¿>a funt propter 
fe ip fum. Sic 5c gratia ipfa & vnio hypof ta-
tica funt propter D e u m finem vl t i raum. A t 
v e r ó n p n e f t o p u s , v t amentur á nobis a-
more charitatis, I t a d i f t inguo minorcra , 
r e f e run tu radDeum per a í l u m incrcatum 
ipíí'us D e i , quo i l la amat propter fe ip fum, 
concedo minorem : referuntur neccíTaiió 
á n o b i s pe rnof t ramchar i t a tem. in D e u m , 
n e g ó minoren? & confequentiam. A l i a tef-
t imonia v i d é ^ , 46'. ócd i fpu ta t . í e q u e n t i ^ . 
10. & 1 í . 
S E C T I O I I I I . 
O f t r i t o T e i r i L o r c a l 
E X A M I N A N D A fopereftMa g i f t r i Lorcaefententia:nam ex par- Lorcaj tenoftrae adf t ipulatur , & refraga-
tur i n parte : n e q u e v e r ó a g e r e videtur de 
o p e r í b u s vir tut is infufae a charitate d i f i i n , 
to. Quia vero eius fententianon l i qu ido 
conftat , placet eam i n plures partes fub-
fecare. 
S V B S E C T I O 1: 
D m l o r c i t a n a p r o p o f t -
ñ o n e s . 
A difput . 48. fr^o ait , non 
fo lum a é l u m charitatis , fed etiani 




Matth. z j 
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condigna vitae afternx: ita vt operanti ex 
charitatcScmifericordiarcrpondeat maius 
praemium eflentialdquam íí operarctur ex 
fola charitate, cum eadem intenfíone. I d 
ex Matthaei 2 j.Percifiteregmm, quocí volls 
faratftm efl: efur lvl emm & dediflls tnihi man-
ducare. Et adHebraeos 1 3. commmieati'onis 
& heneficentiiS, nol'tcoblivifch tallb.HS enim hof~ 
tijspro meretar Vetts, Secundó : quia feque-
retur ex oppofita fententia toti vitse aélivae 
non refpondere praemium eírentiale,fed ac-
cidéntale tantüm : quia totum praernium 
eíTentiale refponderet folis a£Hbus charita-
tis , qui fpeftantad vitam contcmplativani« 
Tertiórquia i n d é f i e r e t n o eíTemaioris me-
riti eíTentialis , ex aequali charitat^ obo-
lum in aeleemofynam d a r é , quam omnes 
facultates, Quartó : quia adlibus aliarum 
virtutum ,nihi l d e e í l a d meritum eíTentia-
le : funt enim aflús boni, überi ^ exerciti ab 
homine iufto : & fi.opus eft habent etiam 
relati^nem charitatis í per quam nonamit-
tunt,fed perficiuntpropriam bonitatem. 
Parrapho autem dico fecundo idoc€t,a.£tuu 
continuationi refpondere etiam maius pre-
mium elTcntialejquam fi durarent inftans. 
S V B S E C T I O I L 
T e r t U c i u f d e m p r o f o f i t i o . 
V E R S V autem dico tertio , docct netetTarium efTea&um charitatiSj quo i nperentur a í lus iliarum vir 
tutum, 5f induant relationem ad obieclum 
formalecharitatisrquiaabfque illo imperio 
non erit meritum condignum vita: aeternae, 
Quam condufionem docet adeó eíTe cer-
tam, vt nullus T h e o ' . o g ü s d e ea haOenus 
dubitaverit: quaeconfenfio Theologorum 
rem facit admodum certam. Secundó eam 
probat ex traditione Ecclcfiae dedu£la ex 
patribus &Conci l i j s , agentibuscontraPe-
lagium. E x illis enim certum eft neceíTa-
riam effe gratiam,vt aftus lint meritori) v i -
tae íeternne. 
Docet praterea; hanc necefsitatcm gra-
t is a Patribus decerninonfolum , vt gratia 
dignum faciatfubieftum ,fed etiam 9vt in-
fluat inopus, 5cfitciusprincipium. A i t e -
nim Arauíícanum can. 18. debetnr rnercesho 
nis operibu<¡ifiant:gratiaautem, qu* non dehe~ 
tur pracedit, vt fixtit. Tridentinum ver ó feíTI 
6.cap. 1 6. docet,vt a^us fit meritorius ne-
ccfFarium e í f c v t ChrifluS tamquam vitis in 
palmites iugiter influat, & eins virtus bona 
corü opera precedat comitetur & fcquatur, 
E quibus deducit non cíTe mentoriura 
O p i m o T e t r i L o r c a , 1 7 / 7 
vitacícternae opus puré morale, quocfpro-
cedat ab homine iuflo:quiahocopus poXtí l 
eííe abfque influxu gratiae, 
Docet praetereá , hunc influxum gratiae ^ 
Tequifi tum á Patribus ad candignitaté me-
riti,exigi propter informat ionem,&rehit ío 
nem charitatis. Etenim docent opus con-
ducens ad vitam acternam procederé á dile-
£l ione:vel á fide,quae per d i l e í l i o n e m ope-
ratur,vel a c h á n t a t e , quam Spiritus San-
¿lusdi f fundit in cordibus noftris.Qu^ phra 
fes funt in Concilio Millevitano, cap. 4. <5c 
apud Auguftinum in I¡bf de gratia Chnft i , 
cap. iS . & 28» & de correptione & gratia, 
cap»2.& de gratia,& libero arbitr¡o,cap.i 6. 
& i7.&defpiritu&:Htera,cap. i4 ,vbi pof t , 
alia concludit, mn eft fruiiluofus.aflús, qm dv 
radice char itatis non furgit. ¿ 
Ter t ióargumentatur ex multis feriptu- J ' 
ríCteftimonijs ,quibus Sp ri tusSá¿lus ,quo- ^* r&' 
ties prom-ttit vitam aeternam probono ope 
re,addit >/ífiat in nomine Chriftl ¡ vel Dei: vel 
addialiquam vocem idfigmficantem.Mat- Matth, 10 
thcei 1 o.cjuirecipitpro-phetamfnneniirte'pyophe'' 
t £ , Ó"quireciptiuftumlnnomine tufli, Er ibi- 9 
dem,atlSf\atc,9.quJ dederit calicemaqu<efrioi £HCn 
dA in nomine meo Et Marci p .&Luca í . 5?. qui 
reciphvnum ex hís pufíllis tn -nomine meo, Et 
Matthaci ly.omnisqulreliyuerJtpsarem'prof- Mttth . i t } 
ternomenmc/ím^Vropterea Pauíus i .Corint . J «Cor. 10. 
10 ait yfive manducatis ,five bibitis, omnia\n 
glorlam V d faene, & ad Colofenf. 3, omnia 
quáiCHmqne facitis in vomwe Vomini facite. 
A d d e e x i . a d C o r i n t h . 1 3,fícharitxtemnon 
hasbuero , nlhilfu»9* 
Quartó cenfet oppofitam fententia dams Í^Z' 
n a t a m á P i ó V . 8c Gregorio X I I I . contra 
Baium:cuius propofino X l l l l . h a e c eft, opf-
ra bona áfilijs adoptionh faÜa^on acc'punt ra* 
tionem mcr'iti,ex eo quodfiurt perfpiritumddüp 
tionis inhahitantem in cordafiliorum Vel , fed 
ex eo quod funt conforrnia leal • quodque per ea, 
praftatur obedlentia legl. l í x c Baius. Cuius 
propofitionis mens non eft negare gratiam 
adoptionis ad condignitatem meriti : id 
enim negaveratpropofitione 1 3 .1nhacau-
tem i4 .mani fe f té loqui tur non deoperibus 
quorumcumque , fed filiorum adoptionis. 
Damnaturergo quia negavit neceífariura 
eí íe , v t fiantper ipfum ípiritum adoptio-
nis. 
Q u i n t ó argumentatur : quia ciufmodi $.48* 
opera , niíí ex charitate procedant 5 quia 
opus fieri debet inobfequium retributoris, 
v t retributor eft : fed haec opera nonten-
dunt in Deum j ' v t eft retributor vitaf aeter-
nxcergoillam nonmerentur.Probat mino-
rem.Quia illa opera folum tendunt in D e ü , 
vt eft author 5c gubernator naturac, 
Adargumentum vero oppofitae fenten- ^'4^? 
I I j S D i f p . r ^ s X ) t r u m é B m v l r t u t u m i n f u f a r u m ^ i . 
T h o m . tiac rcfpondet,tcftimonia fcripturac cxp í í* 
^.24.ar.<5. canda efTecacondicione5c|uam exeopro-
pofui $. 46. femper intelligi relacioné chari-
tatis. Quod probaC exalijs fcripturíe tefti-
jnonijs.ltarefpQndet teftimonioTridenti-
ni feíf. <í. cap. 1 á.definienti homini iufto 
operanti ex gracia per Chriftum,nihil deef-
fequominus vitam «tcrnam promeruiíTe 
cenfeacur, 
Verfuautem ¿kendutn í/?í^í>,docet,hac 
rclacionem charitatis fufficerc eíTe virtua-
lem,ideft, eíTe neceíTarium aliquem aílura 
charitatisj quo referantur a£lus aliarum vir 
tutum in Deum. Non eft autem opus exer-
cere aftum charitatis quoCiefcumqj exerce 
tur aliac virtutes.Sufíicit enim illarum a¿lu$ 
ita ab illo primo charitatis oriri , vtomnes 
cum illo conneclanturrqui vero ita no co^i-
neftuntur,nec imperanturjnecfunt meríta 
condigna vitae seternas. Excmpl i gratiajqui 
decernit itcr Toletum, habet primam inten 
tionem itineris facicndi: ex qua oritur vo-
luntas expediendi equuro , & cartera ad 
cundem neceíTaria. A t non eft opus femper 
perfeverare in volúntate formali adcundl 
To le tum, Aliae vero aciones nonortac ab 
hac prima inCcnCione medíate ,vcl immedia 
t é , n o n cenfentur informan illaintciitione| 
ñ e q u e fpeftare ad eum finem» 
S V B S E C T I O III.1 
I n c o n p a n t U f e n t e n t u L o r « 
c i t a n t . 
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S,C fcntent ia ! t iu l t í speccat .Pn 
m ú m , quia fibi non conftant,qu3e 
adducic pro fuis conclufionibus, 
K a r a conftac, ex $.45. ab eo cenferi eíTe nc-
ceífariam rclacionem per aftualem charita-
tem,vt aftus fint condignum tneritum vitac 
aternae: idque explicari locis feripturx ex 
codera ibidera adduíUs . l t e ra f ^ . a d tefti-
j n o n í a feripeurae & conci l iorü, qusfe P . V a z 
quez adduGÍt , re fp5det ca explicada eíTe ex 
3)s,qu3B ex ipfo adduxit $.4^. Concilium aa 
t em ait inepte adduci j quia non negat rela-
t ionera charitatis , quam omnes Theologi 
admi t tunt .A l iundcveró $.40.probat debe-
l i d i í l in í lum meritum pro aftibus aliarMm 
virtutum,ac pro a í l ibus charitatis^dq; pro 
bat nonnullisfcriptura? teftimonijs.Sed h^c 
probatio infringitur ab ipfo. Nam vtlpfc 
clicit teftimonia a P. V á z q u e z addufta,ex-
pl ican perca,quae exigunt relationem a-
¿iaalem charitatis i ita, quae ipfe contra B a -
ptz addacit ^.40. e x p l k a n d á «runt per ca-
dera teftimonia, quae exigunt, vt opus fíat 
in nominé D e i . Et q u e m a d m o d ú m cenfeti 
Conci l iü inepté adduci a P . V a z q u e z j quia 
Concil ium non excludit relationem chari-
tatis,quam admittunt omnes Theologi: ita 
dicit B a ñ e z non excludi eamdcm rclatio-
jien^quam neceíTariara eíTe in fingulis a£H-
Lus,dicit Bañez,eíTe fententiam S. Thoniae 
&:Theologorum.Icaqj dum fe armatcon-
clufíone tertiacontraP. V á z q u e z feexar-
mat arguraentis, quae conclufione prima 
conge í IeratcontraBañez ,&conc luf ione 3. 
docet,qua ratione oftedendum fit a P . V a z 
quez inepté adduéla teftimonia feripturae, 
atqj Concilij.Itaque dúm dúosadverfarios 
infequitur, contra neutrü aliquid praeftat. 
Confirmatur eiufdem inconftantia:quia r 
2.i.quaeft.24.difp.i(5.num.f dicit quolibet ef3^ rt 
aftu charitatis quanturavis rcmiíTo nos me-
reri augmentum grat¡« 5c gloriae:augmétii 
autem gratix docet nu« 14. ftatim couferri, 
l l ludautera meritum probat numer, 6..ex 
C ó c i l i o T r i d e n t i n o . & e x t e f t i m o n i j s M a t -
thaei ¿kMarci 5 quia Concilium &Evange-
l i f tac loquunturindiñinfté deomnibus a£ti 
Bus.Rogo Magiftrum Lorcam, vtrum C o n 
cilium,ita egerit de ómnibus adibus bonis, 
vt non fit neceíTaria relatio afltualis charita 
tis:vel italoquitur .vt fit neceíTaria. S í p r i -
n i u m : c r g o i p f e a d d u f t u s á $.42.finccauíTa 
requirit relationem per aliquem aftum cha 
titatis.Si autem Concilium loqüitur de a¿U 
bus virtutum,vt includunt, autfupponunC 
aliquam relationem charitatis: quia Conci-
lium non excludit conditiones communi-
terafsignatas á Theologis : ergo ipfe non 
probat bene contra Bañez non eíTe neceíTa-
riammaiorem intenfionem aftus.Nam C 5 
cilium,nihildixitdeterminatcde relationc 
tonorum operum pera¿>um charitatis; fí-
cutnihil dixit deintenfione raaiorñcrgofi-
cut ipfe cenfet non eíTe exclufam,fed fuppa 
fitam relationemillam admiífam á Theolo 
gis: ita p r o B a ñ e z rcfponderí poteft contra 
ípfum,flon eíTeexclufam maiorem operum 
intenfionem,admiíTam á Theologis prefer-
tim á S . T h o m . e x f e n t e n t i a D o m í m c i . E r -
go dicendum eft alterum c duobus; mt ter-
tiam conclufionem Lorcaeadduftam $ 42 . 
eflcfalfamíaut primam addu¿lam $ .40 .mí -
n imé ab eo probari. Item non magis apte 
ab codera probatura, non efle neceíTarium 
maiorem intenfionem a d u s í n a.i.difp.i 6, 
n u m . 6 . £ l i g a t quod malueric. 
Secundo cadera fententia peccaCnon at« §, fj» 
tingensfeopum controverfi^jnequeimpug 
nans D o m í n i c ü Bañez^cui ipfe 1.2.ea difp. 
48«verfu/ffr««¿ta/mmi<«Jbcllu inducit. D o 
minícus enim, non folum a&ibus virtutum 
Bor^:!wmn:?tar^wro > ri^etiampmnibus 
ftítibu.i 
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a^ibus virtutum lufufarum r e í i g i o n i s , fi-
dei ócfpei negabit condigni ta té raeríti v i -
tx arternae, míi irnperentur á charitate: vt 
confíat ex eodem Dominico 2.2>quaeft.24. 
art. ¿J. dub. y.conclur^.&fequentibusjma-
x i m é vero, y aÁ^rlmHtn arjumemum. Lorca 
vero docet anft'busaliarum virtutum debe-
ri praeraium diflinftum a praemio debito 
charitati: ijfdem autem aftibus docuit coa-
clufionetertia, neceírariameíTe relationem 
in vltimum finem per aliquem aflum cha-
ritatis.* Probans gutem hanc tertiamcon-
cluí lonem , non meminit a£luum virtutum 
infufarumfed pr^cifé a¿luum naturaliwn. 
Ergo non diremit qujefHonem hanc de m é -
rito condigno virtutum infufaruí i : fedaliá 
de mérito virtutum naturalium : quam djf-
cutienfüsdirp.fcquenti . Itaque hic author 
non impugnavit fententiam, quam dixerat 
eíffe extremam & vitandara, vt patet ex 
Verfu cdterum ah vtYoq ue. 
74» Lorcam ifb fuifle mancum probatur ex 
$.47. vbi retüli damnationem Ba i j : quam 
ipre( finiftré fatís) explicat de influxu gra-
tiae: quia Baius cenfetur áLorcaopinatus> 
non elle necefTarium in homine'iufto influ-
xum per fpiritum adoptionis, in opera me-
ritoria.. V n d e concljudit reíTe damnatáfen-
tentcntiam afiTerentem per opus bonu mo-
rale hominem iuí lum mereri codÍ2;né aus;-
mentum vitae^ . Ergo íoquitur Lorca de a í l i* 
bus virtutum naturalium, non vero fuper-
naturalium. Probo confequentiam j quia a-
¿lus virtutum fupernaturalium n ó poíTunt 
in homine iulto no fíeri per inhabitáté fpi-
ritü adoptionis, quia omnes illi a í lus quia 
íupernaturales funt quoad fubftantlarfyfíuC 
ex gratia per Chri í l t im concurrente fpiritu . 
adoptionis per fuos habitus per quosgratia 
fanétií icansoperatur. Idque l iqu id iús conf-
. tat ex í. 45'. vbi ex ipfo Lorca retuli verba 
famfli Auguftini contra a í lus qui poíTunt 
nonfurgerede radice charitatis, Etenim a-
¿lus virtutum infufarum : v. 2;.relijHonis & 
painitcntix non poíTunt nonfurgere iniuf-
to de radice charitatis; quia charitas! vt ra-
dix caeterorum habituum eft cauífa v t i l l í 
aclusfurgant idqueprobant verba Conc i -
lij Milevitani addufta eodem $. 4 y . n a om- * 
nis a í lus fupernaturalis oritur in iufto ex 
d i l eé l ione tanquam ex radice operante per 
. habitus: item oritur ex fide quaeperdtle-
¿ l ionem operatur. Q^ia omnes illi«a£tuS 
• pendent a cognitionefupernaturali fidei. 
Clariús conftat eum loquutum contras-
¿tus virtutum naturalium , non vero fiiper-
naturalium j quia.conftat ex §< 48 . ab ipfo 
probari non dcberivitam a>ternama£íibus 
aharii virtutü fine imperio c han tatis: qyíía 
ait ea opera nou tendere i n D é u m v t ^ c t r i -
butorem fupernaturalem : fed vt authote & 
gubernatorem naturae. A t a£lus virtutum 
infufarum'non tei ídunt i n D e u m vtfolum 
gubernatorem naturae; fed etiam vt retri-
butorem fupernatural«m : obedientia enim 
atque religio confiderant prscepta SceX»» 
cellentiam fupernaturalem , quap exequi-
mur 5c colimus quia funt fupernaturaiia:er-
go egit Lorca de adibus na|uralibus Jtaque 
conftabit ex tota probatione conclufionis 
tertia. 
V n d e a r g ü m e n t o r : communis traditió • %. yti 
Ecclefitae, patrum confenfus , Scriptur^Sc 
Concil iorum teftiraionia , 6r rationes, qui-
bus Lorca probat effe neceíTariam relatio* 
nem aftualem charitatis ad meritum con-
dignum vitae 5eterriíe,praecife loquuntur dé 
relationc-adunm naturalium & non fuper-
naruralium : ergo qui dixerit hanc rela-
tionem eífe neceífariam adfolos aftus na-
turales; non vero ad fupernaturales, hihil 
dicet contra eá traditioné , cótra eos Patres 
cotra eas fcripturas 5cC5ciÍia & cótra e a f ü -
d a m c t a L o r c » . Ergo Lorca non dixit r e d é 
conclufione 3. neceíTariá eífe relationé cha-
ritatis pér aliquem aftum, vt aliae virtutes 
mereantur vitam aeternam. P r o b ó confe* 
qnentiam, quia Vixtutes infufíé i l lampo-
terunt merer iabfquevl lare lat ióne charita-
tis per aliquem a é h i m . Nam cotra hoc me* 
ri tumnihi ldixi tLorca* 
Dices r m e n t e m L o r c y p r ^ c i f é f u i f ^ í r f l - |» j / a 
pugnate fententiam P . V a z q u e z aíferentiS 
opera naturaliaab homfñe iufto 5c exgta-
tia per Chriftum eíTe meritum condignum 
vita; aeternae: non Vero impugnarefe í i te í i -
tiam aíferentem a£tus fupernaturales eífé 
merita condigna vitas a?ternae abfque Vil» 
charitatis y í tu . Contra, ipfe difputat etiátit 
contra Dominicum B a ñ e z i n&mfy. fee&ridá 
fentemla refert fententiam ipfíus B a ñ e z qi 
24* art.^ dub. quam Verfu cxterum ahv* 
troque ce.nfct eífe fingularem- novatii fugie-
dam, atque extremam* At fententia D o -
minici B a ñ e z non folúm ftiit de a í l ibus ná-^  
turalibus j fed etiam de fupernaturalibüs* 
Immo de .naturalibus ñeque eft fententia 
íiova , ñeque ííngularis j ñeque extremáí 
Hequcadmodutii fügienda. Etenim difput,' 
145. oftendam quantum fít probabile tk 
ampleclendum nos per a<flus naturales no í l 
mereri condigne diftinftum gradum glo-
r i a abeo* qué meremuí per a¿lus fuperna-
turales, quibusimpefantuf naturales* Ergo 
Magiftro Lofcae fuic animüs impugnare ^ 
totam fententiam D o m i n i c i j B u í k z : : quod 
tamen nonfuit aíTeqütttus. vnde qui d ic i -
mus aftibus virtutum infulárum rerpóhde-
rediftinftum pr^mium eíTentiale, tametí i 
non c o n n e í í a í u r cam aliquo a f t u c h a í i t a -
tís> 
£ Q D i f p . t j f j . V t m m a B u T v l r t u f u m m f u f ' d Y u w ^ c . 
C. T h o m . tis nih;l dicimusconrraea , quxLorca pro-
q.24.ar.6. tulit ex tradicione Ecclefiae Pat /um,Cond-
ÜoruiTijPont i f icum^cfipturaE,^ ratione,. 
5 V B S E C T I O l i l i . 
I m p u g n a t u r e a d m o f w i o . 
S T E N S A M a ^ i f í r i L o r c x ai^-
umentorum inut i l i ta te có t ra n o f 
i ran í fententiam p ropof í t am 4 , 
i i i ipugnanda cf l do í l r ina5quñ ex ipfo prae-
miísi ^. ^o.ait, vt a í í u í naturalis fít mer i to -
nus novi au2inenti,non necefle^t acVu 
impere tur , 5c referatur i n finem per aftuiti 
charitatis aftu exif tentem: fed fufíicere , v t 
or ia tur ex v i alicuius a¿í:us charitatis praetc 
riti . A d m i t t o efFeclus ext-ernos moral i ter 
pert ineread a¿^us prxter i toSj a quibus o r i ü 
tur jquando ita or iuntur ab i l l i s ,v t per cauf-
fas intermedias c o n n e £ l a n t u r , cu aétu prae-
te r i to imperan te ,& non e x i l í e n t e . V . g . f a -
cerdosfafturusfacrumhabet i n t e n t i o n é r i -
te c o n f e c r a n d ñ e x qua i n t e n t i o n é fe induci t 
facris veftibus: d i f t r a í lus autem ab ea inten 
t ione esireditur ad altare,celebrat Mi í farn , 
& confecrat panem, Haec confecratio v i m 
liabet ex v i intentionis praecedentis adcon 
ver tendum panem in corpus C h r i f t i non 
m i n u s , a c í i tunc.exiftcrct in tent io confecra 
di. I t e m fi habui t in ten t ionem offercndifa-
crif iciü pro AnimisParga to r i j ,ve re manet 
ob la tü ; quam vis i l l u d confecerit d i f t raé lus . 
H « c in t e l l ige , n i f i p r io r in tent io fuerit re* 
vocata per a l i amexpre íTam c ó t r a r i á , Quia 
voluntaspr^ter i ta non rc t ra£Vata ,moral i ter 
manet, & praeftat eumdem efFe£lú3non m i -
nas , ac íi realiter exifteret . D e quo a b u n d é 
di fputavi i n materia de iufl if icat ione. 
A t vero a í l u s , i ta exerci t i cum aftual í 
-d i f t ra í l ione á fine-intento , ncc funt mora-
les quando exercentur, ñ e q u e merentur no 
Vum praemium (ubftantiale. V . g*íi Saccr-
dos intermifsit in tent ionem religiofam con 
fec rand i , & p o f t e á p e r fequitur aciones fa-
crificií omnino dif traf tus: aut per aftus v o -
luntatis indiffercntes,pertinent quidem mo 
xaliter omnes illíc adliones ad v i r tu tem rel i 
gionis , non pro v t tune exercentur: fed per 
extrinfeeam denominat ionem á v o l ú n t a t e 
fraeteritazSc aciones illae liberíe indifFeren-
tes , non accipiunt novum vaiorem , ñ e q u e 
refpondet n o v u m p ráemium fubflantiaie 
d i f t i n f t u m ab eo, quod refpondet pro p r i -
mo afte charitatis praeterito, & csteris a¿li 
bus , tune imperatis & cum i l l o exif^enti-
bus. Praemium autem acc idénta le novum 
refpondet lilis a f t ion ibus ; qu iaadhocnox | 
requ i r i tu rnoua libertas, fed prxter liberta* 
tem af íus imperant is , requi r i tur p r e c i s é 
exiftentia í n . p e r a t i . I m m ó quamvis per 
peccatum veniale poftea impere*ntur ad-
j iuc habent v i m confecrandi. 
H i n c argumentor : quandoexcrcentur ^ 0 . 
a í i u s naturales,non exiftente relatione a-
¿luali charitat is , i l l i aftus non habent con-
digni ta tem ad novum p r ^ m i u m d i í l i n é l u m 
ab eo,quod retpodet af tui charitatis & alijs 
^aflibus imperatis cum i l lo exiftentibus: er-
go non fufficit i l l u d genus relationis. P r o -
bo antecedens: quia vt af lús naturalis impe -
•ratus íit mer i tam condignum v i t . T aetern^, 
debet dignificar! ab imperante aftu charita 
t is(exfententiaLorcaf)fed eiufmodi aélus á 
nu l lo imper io dignificantur: ergo non me-
-rentur novum prera ium eíTent ia l» Probo 
n i inorem : quia c ú m exercentur i l l i a f t u s 
n u l l u m e x i f t i t imper iumchar i ta t i s^eíWm-
per ium non exin:ens3non poteft dignificare 
^(5lum:ergo. Probo m i n o r e i l i ; p r i m o quia 
a í l u s 1 iber cum non ex i f t i t non potefedeno 
minareliberas a¿ l : iones ,que f iun tcum d e p é 
dent iaradical i ab ipfo , V t expl icu i $.79. v t 
cum quis iter agens o m n i n ó d i f t r a í l u s á fi-
ne, gradum facit fine vl la d e h b é r a t i o n e pr^ 
f e n t i , vel quia veé la tu r equo d í f t raé lus , vel 
alia de cauíTa,illi motus non/unt l iber i fim-
pl ic i te r , ñ e q u e moral is ; quamvis pendeant 
á radicc libera: ergo ñ e q u e a í l u s p r c t e r i t u s 
p o t e í l dignificare adlusfuturos.Patet con-
í equen t i a jqu i a eadem ratione libertas aé lus 
imperantis eodem mododenominat l i b e r ü 
imperatum,ac bonitas b o n u m . S e c ú d o p r o -
batur eadem minor^quia quando a í l u s n o n 
exi f t i t ,nu l la rn habet bonitatem magis, q u á 
í l n u n q u a m e x t i t i í r e t : e r g o n o n p o t e f t , t u n c * f 
dignificare. Antecedens patet^quia exiften 
t i a praeterita eft pura denominado e x t r i n -
feca in in í l an t i futuro: ficut nüc e í l denomi 
natio extrinfeca e x i í t e n t i a futura infiát i fe-
q u c n t i . G o n f e q u é t i a vero patet : quia boni'-
tas non movet ,n i f i vt e x i í l e n s t n a m p r i n c i -
'pium ex parte D e i ad con fe r endü pr íemi t i * 
eft complacentia orta ex vifione boni ope-
f is;que pono ex difputationibus de m é r i t o . 
Dices p r i m ó : fufficereexiftentiam pro:- ¿ • 
t e r i t am:quia i l l am Deus videtjcx c u i u s c ó - i>Obieíh 
placentia movetur ad conferendum práe-
m i u m . C o n t r a p r i m ó í v t c o n f e r a t p r ^ m i f i 
p roopere in fo rmatb opuj eft, vt i l l ud opus # 
habeat l ibertatem, & rnoralitatem a í l u s i m 
peratijfed eam rnoralitatem non habent fe-^ 
puentes a é l u s : ergo. Probo minorem ex 
prxcedent i ¿k yp.Ridiculum fané eííet cen-
f e r e a í l i o n e s d o r m i c n t i s , t u n e eífe liberas & 
morales, quia t raxerunt o r ig inem ab inten 
t ione libera captandi fomnum.Rat io a p r io 
H 5 «l11^ operan d ign i í l ca í io a ch.^ri-
'••' . ' tata 
S e B . í . S e n t e r i t l a P a t r i s V a & q u e z » 
$.62, 
tate eíl e í fe^us fórmalis fecundarius , qui 
praeftari non potefl Gn^ primario. Pr ima-
riusautem tune non eft , quia hic eí} boni-
tas operis ,vt e x i í l e n t l s . Denique excom-
muni confenfaTlieologorum oltendi in diT 
putationibaS de mér i to & incarnatione, a-
él iones non eíTe liberas Scmorales^ifi exer 
reantur in í latu capaci eius denominatio-
n i s : qui llatus habet coexiftentiam cum 
acítu dignificante, 
Rat ío obieftionisnihil vrget: quiaDeus 
bonitate operis príeteriti,potefl: moveri ad 
donádum praemium temporefuturo: quod 
pr^mium non meretur a£í:us tempore futu 
DISPVT, CXXXXVI. 
V t r u m h o n ü a B i h m n a t u r m i * 
h m c h a r i t a s a u g e a t u r ? 
i E C quiaeflio recidit in aliá> 
vtrúm opera virtutum mora-
lium naturalium exercita ab 
1 hcfmine iuilo,& ex grat iape í 
ChriOum mereantur condig5-
nc augmentum gratis 5 &vitac stern.x , ta-
metfi nullo aélu fupernaturaii referantur in 
To.fedillud meritusfuit tempore p r e t é r i t o fínem fiipernaturalem/aut naturalem? V . g . 
quo e x t i t i t , Q u e m a d m o d ü m ex previfione íi h o m o i u í l u s e x gratia per ChriOum exet 
operisfuturi potefl: Deus antecedenter do-
nare p'JemiurnjvtPatribus antiquis ex me-
fit is C h n f t h q u s tamen merita Chrifti non 
habuerunt valorem tempore antecedenti, 
fed ipíb fubfequenti in quo exercita fue-
runt. Difcrimen eft, quia merita praemium 
impetrácin genere cauíTs effícientis mora- P.Suar.tom,3.degratia>lib.i 2.cap. 10. 
l i s , idefl: movendo voluntatem Dei : quse — .— , .n' , 
voluntas per npprehenfioncm operis prae-
teriti , aut futuri moveturante, aut p o í l 
exiftentiam meriüorum. A t vero dignifi-
catioeft in genere cauíTae formalis , & per 
fiiam entitatem vt exiftentem: hic aütem 
cíFe<flus non poteft communicari ,ni l í quan 
do a<n:us ex i f t ¡ t . 
Dices fecundo: fuffícere ad moralitatert) 
aflionis imperte illam eíTc liberam in radi-
ce , quamyis cum exercetür^ libera non fit: 
vt cum quis per temulentiam occvdit homi 
- ncm : illud homicidium eft dignum poena 
alterna. Contra: oftendi in difputationibus 
dea¿l ibushumanis ,5cpeccat i s totam mali-
ceat mife/icordiam puré naturalcm curn 
aliquo h o m i ñ e , qualein exercelet in pura 
natura , propter folam honeftatem levandi 
inopiam hominiS.Quae difputatio ciommu-
nis eft difputationibus de méri to , & íjsde 
charitate. De quo argumento late difputaC 
. s E c T 1 o 1. 
S e n t e m h T a i r i s V a & q u e 
O 
P . S m r , 
V I tom.s . in 1 .s.difp.i? 17.acap» 
z.claficum canitpro dignitateope 
rum naturalium ad impetrandam 
vitarn aeternamquandohunt in gratia ^ 8c 
ex gratia per Chrif lum. Cuius fententiae r 
funt-Capreolus, Sotus C recentesThomif- C a P m " ' 
tss : quam fatetur Bañeiz á nonnullis defen-
d'.RcftequeprobatP. V á z q u e z , num» 1 í4 
tiam homicidij eíTe in cauíf>:tunc enim me ab ea fuiíTe Theologos Ratifponeníes j ve 
returhomoomnespoenasfubftantialesho- colligitur ex prapofitionibus MaluendíE 
micidij, & e ñ moraliter homicida. Quando Secretan) Caroli V . ad heré t i cos Germa-
autem iam ternuk-ntus occidit hormnem, nos. 
tuneinciditinpoenasirregularitatis,&alias P r í m u m argumentum eíí ex^Mattbxi ^ 
decretas ab hotr ine: comparatione quarum 12 .6cMarci cju'iCHMtfe wiwi fecerítVettwta* ^ A r m n j 
tuncdicitur peccare. Ac l io autem externa tem Patrís melipfe 
tune non cft magis moral is,quam fi vinum ' terefl. V n d é argumentatur, iuiíus fervans ^ ^ r c , * 
legem aí l ibus naturalibusfacit voluntatem C*^* 
Patris,ergo efl frater 5c foror Chnfh,6c ac-
cipietmentüfratrisjatqjfororis Ant f cedes 
probat;quia potefl fíeri voluntas Patris, £c 
obfervari lex aftibus puré naturalibus. 
Secundú argumentum eftjcx c. 1 o Luca^ 
vbiChriftus docuit legis peritü,vt diligeret 
D e ü , e x totocorde , & e x anima totajite & i9m 
p r o x i m ü íicut fe ipfum: nam fi faceret .pro-
cpotumfuiíTct incúlpate , ! cenas autem acci 
dentarias liret homicida : quia hae non exi-
runt novam libcrtatem , fed exiftentiam 
operispendentis abaéfru pravo, v-untauté 
ÍIIJC poena? tr i í l i t iade exi í tet ia illms opens. 
M tro alia argumenta contra L o r -
cam,quibiis impugnatur imperium relin-
quens novam Iibertatem. Suntenim com-
nmnia cuivis fententiae. Dtfputatione au-
J r g . 
tem fequenti a Í .39. difquiram vtrúm aí lui culdubio viveret5 ideíl adipiíceretur vitam 
imperato ex Itente cum imperan- aeternam. D e i n d é cum doces quis eflet eius 
te,refpondet d'nimftüm proximns, nempé homo quicumque : quia 
pracmium. e x é p l o Samaritani id oftendit, aperté con-
clufu Chriftus & tíifacjimilher. 
T e r -
4 2 & ¡ f p . i 4 ¿ \ V t m m h o n ü á Ü i h t í t n á t Ü Y a U b M i & c . 
g .Tho . q. T e í t i ú m ex Matthari 2 ^ . vbircferuntut 
24 .Art .6 . verba, quae didurus eí l Chriftus venltebe-
^. fitdiftiPMrls inei ferciplte regriHW , & c . Q u i -
Mmh.2<¡ , Í)US fatis oftendit rependi vitam aeternam 
pro operibus mifcricorcíiae. Ñ e q u e intelli-
gendus eft Chriflus demifericordiá exerci 
ta propter Deum. R e £ l é e n i m oficnditibi 
opera illa exercita fuiíTe , ex fine yirtutis 
K í o r a l i s & n o n c x p r e f s é e x ob íe f to charita 
t is .Nam fi divespauperem cibafTetexpref-
sé propter Dcum3neqüaGfuam diceretChrif 
to, Domine guando te vidi efsmentem & tefa-
vt, Nara poíTet animadrertere á fe paupe-
rem alitum exprefsépropterChri f tü .Quod 
Frover. i j . etiam confirmat exProverb. 14, 
$ ,6* Quartum ex Marci 9. pff-
fríárcip, tH7n dederit voh'ts calictm aquafrl^dd innoml" 
ne meo, A cuius tcftimonij examine abfli-
neo: quia facilé concedam eo probari non 
eíTe neceífariam relationem per aftus chari 
tat i s .Egregiéenim probat ex alijs teftiroo-
nijs fcrtpturaf ,& S. Auguftini non efle nc-
ceíTariam relationem charitatis peralique 
aOura,vtaftiis aliarum virtutunfcondig-
ne mereantur vitam xternam» 
7» Qnintum id confirmat exmultis t e í l i -
Trldent, moni^js Conciliorura : Tridentini feíT. 14; 
cap. %. Accedltadh£C y quod dlim fatlsfacien-
dofs.tlmur pro peccatis , Chrlfto lefu^quifro 
peccatis nojiris fatsifech , ex cpto omnis noftra 
fufficientia eft, conformes efficiwur : certlfsi-
•mam inde yírrham habentes , quod ¡ i corppa* 
timur & conglorificahimur. E quibus yerbis 
conáatpafs ion ibus ex gratiaper Chriftum 
nos illi configurar! , & eíTe conglorifican-
dos. Ñ e q u e enim folum illis pafsionibus fa-
tisfacimus pro peccato, fed etiam meremur 
augmentum gratise, quod fignificatur \ t r ~ 
hoconglorificarl. Item fignificatur per con-
form itatcm cum Chrifto. 
S» Sexto ex eodem Concilio feíT. 6. cap. 6. 
definitur enim iuftos fieri iuftiores dedic 
in diemrmortif ícando membra carnis , & 
exhibendo ea arma iuftitiae in fandifica-
tioncm per obfervationera mandatorura 
D e i & Eccleñas, crefcit in ipfa iuftificatio-
nebonis operibus. E t e n i ^ mortficari pof-
funt membra carnis & obfcrvari mandata 
D e i per a í lus puré naturales. 
9$ S é p t i m o ex eodem Concilio & eadem 
feíT. 6. capit. 16~ vbi iuftificatis horainibus 
^t ím&i proponendaiubct Apoftoli verba j .ad C o -
rimh. 1 <¡, abundan in omnl opere bono feientes, 
quod labor vefler,noe(linants'in Domino.Quod 
fi multa opera bona futura eífent inapia, 
jhaniterproponerenturilla verba:quia iam 
feiremus multos labores inanes futuros in 
Domino:ergonullus labor honeftus In ho-
mineiufto eft inanis in Domino. 
Confirniatur;quia eodem cap.i ^ c o c l a -f. 1 »• 
Co»fi** 
dit Conciliumhominibus itaiuftificatis, I'Q 
quos Chriftus inf íu i t , vt vitis in palrnites, 
nihil o m n i n ó deeíFe quo minus illis cjuide 
operibus, qux in Deo funtfaéta vitam ater 
nam promeruifle cenfeantur. C u m igitur 
Concilium loquatur de operibus, quibus 
mandata fervamus : h s c autem mandata 
multa pertineantadvirtutes morales acqui 
fitas de eifdem virtutibus loquitur C o n c i -
l ium.Quod autem dicat In Domino ¡non fíg* 
nificat relationem per a í l u m charitatis, fed 
ftatum gratia fanftificantis , & influxum 
gratise ex meritis Chrift i . 
O í t a v u m ex 1. epift. ad Thimoth . 6. his 
Verbi S, dív'itlbus hmus fx.cul'i pracip enon fiibli-
me [apere, nec^  fperare in incertum divltiarum, 
fedin Deovivo (quipraftatnobls omniaabunde 
ad fruendum) bene agere-^  dtvitesfieri in bonis 
operibus,facife tr 'tbuereycommunicare thefauri-
x.arefibifundamentum bonorum infuturum-, vt 
ayprehendantvitam éctern(im% Quibus verbis 
docet Apoftolusbonum divitiarum vfum, 
qui poteft efle naturalis:cui promittit A p o f 
tolus apprehenfionem vitaesternae. Addu-
cit praetereánum. 3 2. alia verba Trident i -
ni:quibus fignificatur opus fieri in Deo pe-r 
indéeíTe , ac fieri ex gratiaper Chriftum: 
quod ego lubens admitto. 
Nonum argumentum proponitjcap^.1 
quiafequeretur totam rationem meriti adae 
quaté reperiri in folo charitatis aé luc íxc ju -
di autem opera aliarum virtutiim á mér i to 
vitaeactetn». 
D e c i m í u q u í a fequeretur inane futura in 
D o m i n o i n n u m e r á operü múl t i tud iné ,que 
non referuntur i n D e ñ per aliqué aftum cha 
ritatis. T á n d e m : quia homo obfervatione 
legis per a í l u m naturalem fit fingulis dic-
bus iuftioriergo 5c dignior míiiori praemio^ 
S E C T I O U . 
T e t r i L o r c A f e n t e n t i a d e h a c 
o p i m o n e . 
M A G I S T E R Lorca difputa-tione 48 . initio , cenfet hanc opinionem Patris V á z q u e z ef-
íe novara , extremara , atque fugiendam. 
A autem dico tertio, inearatotus invehi-
tqr cenfens efle damrtatamá P i o V . G r e -
gorio X l I I . P a t r i b u s & tota traditione E c -
clcfix. Libet oftendereeam opinionem cC-
fe iramunera ab omni periculo , $c P a -
trem V á z q u e z á Magiftro Lorca hac in 
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Prltr .uii í a rgument í i rn fitex verfu , tfiriT 
dcfñadmoKto., v b i docct da íóna ta jné í l c hanc 
ítTítcntiam contra M i c h a e k m Baium , qu i 
propof i t ione decima quarta , liare clixerat: 
Opera bona a fílijs ¿doptionls fatta non acei~ 
•pUint ratíonem meritl, ex eo cjítédjluntfeTfy':-
rhtim adopttofíis hihabitanteín cerda flllcr^m 
J)ei , fed ex co qtíodfunt conformlñ legl, qpicdffe 
per ca ^táfiatur obedtenúa ícnl, Cenfct autem 
Lorca fenfum eius p r o p o í i t i o n i s non eífe 
negare necefsitatem grájtix adoptionis ad 
m e f i t ü m condi.'rnum v i t x ü t t t i n k . N a m id 
dixerat Baius propofit ione decima terl ia , 
his verbis: Pelaqij fe'fncntui tfl, epus bovum c't-
tra prailatn adoplonís faftu'm , na.n eji rcg;ii 
cdejils metítofmpt. A l i u m ergoerrorem dif-
t i nc lum ducuit E.iius ca p r c p o í i t i o n e 14. 
H i c autem error fuit non r e q u i r i , v t opera 
fiantper fpir i íum adoptionis; fed fufficcre 
-opera eíTe conformia legi pe^ quac i p i l legi 
pr .TÍtetur obedientia. Pvequirútur ergo duo, 
p r i m u m , v t f i an t in grat ia: fecundojVt fiant 
per ip tamgra t iam. A t o p e r a n a t u r a l i a q u á -
vis i n gratia fiant non tamen p e r f p i r i t u m 
gratia?j fed per vires natur.-e. 
Nefciofanequalibus oculis legerit L o r -
ca í en ten t i am Michacl is B a i j . Cuiuserror 
aperte fupponit opera quibus prsf ta tur obe 
cl icnt ialegi , interdum ñer i p e r i p f u m r p i r i -
t u m adoptionisrdocet tamen fie fada per eü 
í p i r i t u m non ideó cíTemeri tor ia ; ouiaper 
iWjim ftuíjl • fed prcTcísé, quiafunt legi con-
formia . H o c autem damnatur aduobusPo-
t i f ic ibus : quia eoquod fint fa f taper fp i r i -
t ü a d o p t i o n i s funt meri tor ia VÜÍE íeterme, 
Quodet iam definit Conc i l ium T r i d c n t i n ü 
Sef.6.cap. 1 6.docens fine vir tute qua inf lui t 
Chrif lus infuos i l iorü opera non po í í é eíTe 
Deo g ra t ad mcr i to r i a . Ig i tu rex definitione 
Cóci l i j opera iuíl i funt Deo grata &:mer::to-
ria:quia funt ex gratia per C h r i í l u . B a i u s au-
tem huicdcf ín i t ;on i c o n t r a d i x i t h á c p ropo-
íitior.e; opera von jptnt meritoria ex eo quodfiat 
per 'fftritfiri'z adoptionis. Q u x e í l h a r r e í i s m a -
ni fc í la . 
H u n c eífe fenfum Michaelis l iqu ido 
€ o n 0 : a c ! t ú m , q u i a p r o p o í i t i o n e 1 3.negavit 
neccfsitatem grati íe adoptantis admeri tum 
condignum vitaé eternas: cenfuit noncfTe 
neccfíariurn ftatum f i l ia t ionis i & a d o p t i o -
nis: cuius oppofi tumdefini tum eft T r i d e n -
t¡ ex communi Patrum , & Theologorurn 
c o n f c n í i o n e . P r o p o í k i o n c a u t e m i 4 . a d d i -
d i t n o v u m er rorcm, nempe gratiam ilJam 
adoptionis , q u a m d i x i t n o n e í fenece í ía r ia 
admercndmn , eífe etiam inut i lem adeon-
ferendum valorcm operibus. Quia n o n 
funt opera meri tor ia eo quod fiant per i l -
l i i m fp in tum , infinuans conceptum adae-
quatum valoris o r i r i a folaiibera confonr i j -
i 5 ^ ute H u r t . de Moncí.Qza v o ] , 2. • 
t a í e cum lege, non vero ex gratia per Chr i f -
t u m . T ü m etiam coni la t ex ip í ius verbis: 
Non acciptfint ratloncrt r/,cr¡il exea qKodfitint 
perfpiritum adoptionis, id e í c , quam vis í i un t 
per fp i r icnm adoptionis , nontamen p r o n -
terea funt meri toriaj fed quia funt obierva-
t i o leg is . V t fi quis dicat, homicichum non 
eftpeccatum ex eo quod fíat a Deo ¿ fed ex 
e o q u o d f i t a b homine c o n t r á d i f t a m e n re-
¿IcT rationis .Pater V á z q u e z duo d i ^ i t , p r i -
m u m , obfervationem legis fiieri per f p i r i -
t u m adoptionis , i d c i l , o b í e r v a t i o n e m íu-r 
pernaturalem per habitus inFufoSjik ex gra-
tia per C h r i í h i m : naturalem áutern obfer-
vat ionem íieri ex ipfa gratia per Cb . r i íu im, 
quíe e í l e t i a m giMtiaadoptionis , i d e í t , per 
quam fumus adopt iv i difpofit ive , 6z q ú x 
da tu r f i l i j s , quia fiiij f u n t . I t e m dic i t o;::-
ncm obfervationem leíris ortam á ¿ í a t i á 
adopt ionis : ideó eífe mer i tor iam , quia o r i -
t u r a b i l l a gVatia, Q u o contrndicit p r o p o -
fítioni d é c i m a quarta: Michae l i s . Q u i non 
f o l u m d i x i t ea propof i t ionenon pofLemc-
rcr i fine charitate, c^per aftüs purc natu-
rales • fed d i x i t mcr i tum nu l ló niodo fummi 
a fp i r i tu adoptionis . Quod autem non fie 
neceífaria relatio charitatis non. damnatur 
á Pont í f ice : quia ib i prxcise damnatur nc-
gatio mer i t i ex co quod opüs íit p e r f p i r i -
t u m adopt ionis : i tem damnatur jquod d i -
x i t fuíficere cOnformitatem cum lege . FLre 
damnan tu r3&:mér i to : quia nonfu f f íd t con-
formitascum legeni f io i ia tur exgra t i apc r 
l e f u m C h r i f l u m , &operans fit i n gratia. Ef-
fe autem ncceíTariaiu gratiam per Chr i f -
tumad fingula opera conf lanterprobatPa-
ter V á z q u e z contra n o n n u l í o s f fhola í l i r 
coseadifpusatione a 17.cn p. y .Quid ergo 
fert Lorca contra ü lum? 
Secundum argumentum , fumitur e x e ó -
dem Lorca fidtqú tertlo: quiafententiam co-
t r a r i á m ej qua docetP. V á z q u e z perfundet 
vnanimis T h e o l o g o r ü c o n f e n f u s , q u i a d e ó 
v t certam eam tradunt,vt neq^ vnus quidem 
haftenus de ea dubitaverit. V c m m cura ipfe 
non producat omnes,no probat quod dic i^ . 
Gó íh i t autem ex f.2. g-raves T h e o l o í r o s c í r e 
á fentcntia P . V a z q u e z , r c f c i t P . S u á r . t o m . 
3.de gra t ia l ib . 1 £.cap. l o . n u m . i . 
T e r t i u m j f u m i t e x eon i roun í t rnd i t ione 
Eccleíiíc definientis contra Pelaginin n e c e í -
f i r i a m e í f e s r a t i a m , vtacius condiirne'mc-
O v.' 
reatur vitam xternam , N n m Conc i l io A -
rauficano canon. 1 8. ftatuitur: VehetuY K C Y -
ees bonis opcrlbns[ífiant':gratín autem, cjv&non 
dehetar.pr ¡scedlt vt fiant .Y.íT \ i d ent i no Se f. 6. 
capit. J 6. (latuente ad mcr i tum condignum 
vita? ícterníe .neceífarium e í f e , vt Gl í r i ( | ^ s 
v i r tu tem influat i n fuos , v t vi t is i n pa l -
mites. Egregie quidem hic authordamn.^ 
E e e e Pator 
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S. Tho .o . .Pa-cr Vazqucz 'nov i ta í is contra totnm tra-
24. art. 6. dit ionem E c c k h í e , argumentjs ijrdcni cjui-
bus ipfe P. V á z q u e z ca difput, 2 j 7. cap. sr. 
p r o h x e probat necsfiaría cííe ^ratiain per 
v C h n ñ u m aclopus bonuii i , vt per i l luclnie-
reauiur vitan] á t e r n a m . Si Palcr Vazcjucz 
al ícubi d ix i í lc t pofle cíTc aliquod opus rae-
r i to r iú j quin gratis prarccdcrct gratia Ci i r i í -
t i per qúa in^a tyexcufa t io i í em haberet L o r -
Ca ffCum autern iprc V á z q u e z aper té cpn-
clamct ¿ o foíuíri opera meiicoria vita- a^ter-
H^^fed qualecumque bonum opusniorale 
fíeri e :^ gracia per C h r i í h i m uullain e x c u í a -
t ionem habetrLorca Tuximpol lura: . A t i n -
quietj opera uaturalia p o í l u n t fíeri abfque 
\ gratia per Chril luin.BenCj id íít in fententia 
Lorca : ,& al iorü complurmm . A t i d i i ó de-
finiere Cóci l ia Arau í i canum , nec T r i d c n t i -
fíam . Qiír¿ lo lum í latuere grati.sni ueceí la-
/ r i am , v t íi at a cf u s ni e n t o ri u s. H a 11 c a ut e m 
necelTariáeíTe ad Tolos aélus rupernaturales 
YiO Vcroad naturales non dixeruiKConci l ia . 
V á z q u e z ergo fatetur cum Concilijs i l la nc 
tefsi taté g r a t i x , vt fíat opus m e r i t o n ú : quo 
catholicc r en t i t .Add i tp r í e t e r ca i l l ánece f s i -
tategratije eíTc etiam ad opera naturalia, «Se 
h íe t í i ce íFeá ía per gra í iam elle menta viere 
xterinTrcontra quod n ih i l dixere Concilla» 
Avgumcntatur quarto, probans opus i l -
ludj quodor i tur agratia3innigere auxi l io e--
ius í^ratiíE non folum vtfubicdtum íit 2;ratü; 
fed etiam vt opus ipí^rn fíat exdi lef t ione 
quam SpiritusSancius diffundit i n cordibus 
nof t r i s , vcl a f í d e q u x p e r dileclionem ope-
ratur . Itaquc cenfet condigni ta te ín m e n t i 
penderé á relatione operis i n Deum per a l i -
<.]ueiTi af lum charitatis, quod o p u s í i c a r e a t 
ea relatione non meretur vitam z te rnam. ld 
probat ex Concil io Mi lev i t ano cap.4.&: ex 
locisconglobatis San(fl:í A u g u f t i n i l i b r o de 
P- Auguf. gratia ChnftijCap. 1 8. & 2 8.1ibrodecorrep. 
& gratia cap.2.libro de gratia & libero arbi-
t r io cap. 1 6. & 17. l ib ro defpi r i tu & litera, 
capite 1 4. vb i poO: alia concludit A u g u í l i -
nus , nex eft ff'íjUuofus acíxs qul de ra di ce cha' 
r'ítc.tis non farút. 
A'iüevitan:i in lon2;c abeft a fentétia L o r -
ca; . F u i t c n i m coat tum contra Pelagianos, 
v t conftat ex prologo in ip íum Concil iurn. 
Quorum quartus error fuit ,grat iamDei eífc 
ncceíTanam , vt feiamus quid agere valea-
limSjtton vero vtca faciamus.Damnaturau-
tcm luc error canone 4. citato a Lo rca : quo 
'definitur nos haberc ex dono, écgrat ia D e i , 
n o n f o l i i m focntiam inflantem j fed etiam 
char i t a temxci i í i can temhis vc\ \vs:Iter/t quis 
cjuU dixcrit earMem fíraúam Ve i , fer lefum 
Chr'ijlum VovñnKmnofirum ,yroyxerhoc tantii 
nos adÍHvare ad nonpeccanduM' qula per ifflim 
mbis revelatti-r,&apcrittír wtelUgentla wáda-
$. 2 1 . 
iormnsn fc'Umm quid appetere, qmdvMre de~ 
beawus, non auicmpcr tllam, vclnsfrxfl.trl, vt 
cjuod factcttdqm cotnoveriwíiSfftiamfccf re ai-
Ih^ínjus¡ntque valea/VíiSitixathewr.Jit. Dcmcle ^ v 
concludit n n p i ü cíTecrcdere noshaberegra 
tiam Chr i f t i ad foíarp fcienti.'.m , bis verbis: 
CÍÍ,}} énim cllcat Apojlohis feténtía Irf.at, chari. 
mi níerh i$,diftc¿>t\valde imfinm eü.,i>.t credamas 
ad ertn cjun wfl it nos hlibere cratlam ChriJI'.^id 
eam ¿jufi ¿dificat non habere: cumjtt'vtr/w-.-jh-e 
do,;rr/}íDcly&feire cjtyd faceré debeaTV/ss^ J" d¡-. 
Ugere vt fachmus, vt edificante charnate felfa* 
ñk nonpofs't i'ftarc. V n d e conftat probari q 
Conc i l io chantatem eíí'c donum D e i : qm'a 
efl falubrior quam fei^ntiarquia fanat tumo-i 
rcni í c i e n t i s : namdum charitaseft non p o -
tefl: mí larefc ient ia (per peccatum'morfale.) 
V t a u t e m pateat í c o p u m eius carquis non 
elle mfi oit í :ndcre charitatem efle d o n ú D c i , 
concludit/Sicutauter/í de Veo friptnw e(i qut 
docet hominem feiemiam, ita etiamfcriptíi-m cftt 
vharitas ex Deo eft , Quamvis ergo fine a t tu 
t l f l p á t i ' s mcreamur vicam rctcrnani, adhuc 
charitas donum De i e í l . Immóip j r a& gratia 
iuftificationis elt f implici ter neccííaria , v t 
pofsimus legem implere , v t co^ i í la tex ca • 
none ^. N o n quod fit neceílarius attns cha-
ritatis ad omnemanclatum; fedqu iá aiiqua 
mandataimpleri non poíTimtí inc c h á n t a t e : 
t i i m eciam . q u i a J i c o n í l a t e x Sandio T h o - S.Thom. 
•nía prima fecunda quaefh'one loy .a r t i cu lo 
¿ .no potefl: exiltens in peccato mortal i abf-
t inc red iu anou speccatis: quia nonhabet 
confirmatum in D o m i n o . , 
Saiuflus A u g u í H n u s , tam parum favet 22, 
Lorcae quam Conci l ium . N a m torno fept i -
mo l ib ro pr imo de gratia C h r i í l i i l lo capite 
déc imo oftavo.non meminit meriti condig-
n i vitíc aeterme \ fed contra Pekg ium docet 
non eífc caindem radicem operum bonorfi , 
atque maiorum.Etenini probat ex Evange-
l i o , & A p o f l o l o diverfun eíTe radicem bo-
norum operum, atque malorum.Nam c u p í -
ditatem monu i tApo l to lus eífc radicem mar 
lorum omnium . intellige vero charitatem 
cíTe rad icembonorumonin ium: Fruftusau 
temharumradicum dicit effefacía, d ida , & 
cogitata. Q u x bona de bona vo lún ta te p ro -
cederé , & mala de mala. A u g u í l i n u s aiiterfi 
non accipit charitatem í T r i f t e e o i n loco 
pro habitu diligente Deum proptet ipfumj 
fed pro omni bona vo lún t a t e five v i r tu te , ' 
tendente in honeftatem iuxta d idamcm ra'r 
t ionis. P r i m o : quia filfaeífet A u g u í l i n i a -
na doctrina : ex ea enim fcqueretur nu!-
lumcf fepo í fc bonum opus,ncqucmcr; to-
r ium , ñeque non rneritorium ,qu in efíTetaB 
'aliquo a í l u charitatis . N nn peccato-
res aiiqua bona opera faciunt ex ^rát ía 
per Icfum C h r i Ü u m fine hac c h á n t a t e , ico ni 
mf t i 
Í. 24. 
S e f i . 2 X ) f i n i o T e t r i L o n 
iúí l i Gppíusopernntiir abfque aílw charita' traz: 
tis: crgo quando Auguftinusvoluicomncm 
bonain a í l ionem oriri á charitate > non egit 
dé hac rióla cíi ari Cate. 
Secundó probátur ex codem Augufli-
no eodem capite interpretante avantiarn 
non deavaritia ftrid-cíwrnptajd eíl:,dc amo-
rc pecuniarujn. Hoc enim non eí l ncccf-
farió radix omniura rnalorunij fed avaritiam 
vfurpat pro onii^i in ordinato amore fui. 
Quod conftat ex tomo tertiolib. vndec imó 
de Gcnefi ad literam,capitedecimo.quinto, 
vbi ex iní l i tuto p\:ohat: dvdritlagénera!efn 
i?}tillígí,qf{a qtirs ¿zppctlt alifyfíld awpl'tfis qputm 
opportet propter excellenttam pnam y & qnem-
' dam propriét. reí amorem.Yyónáthxc ¿xt : / I -
peflirius per fpeciem ¡rehus (¡(¡n'ficans vnlverfa-
lem avarlúam volebiit ImelUül, It'a charita-
tem IntcIIigit omnem bonam voluntatem. 
larrl^nteíiigit charitatein per quam Tumus 
fili) D e i : iam charitatcm vfurpat p í o qua-
vii. bona voluntóte : vtpatetex eodem i ib. 
primo,de gratiaChrifl:i,capite v ige í imo pri-
nao ,his ve:bis: Itté auiiens Veuscbarítas efl, 
quare adhucvfque contendtt ¡qp¡od extUistri-
hus twtummodo pofstbllitatem habeamus ex 
Ji)eSyLon*im vero volmtatem, honam^ AUlonem 
habeamus ex ndbU. Quafi vero altad J¡t bona 
v el untas,quam charltas * quam Scriptura KO-
bls ejfe cla/TMtex'Deo^tfiltjelus eífemus. I ta -
que ex A u g u í h n o idem funt bona vcMun-
tasquam Pelagiusdicebat c í T e c x n o b i s , & 
cbaritasquam loannes dixiteíTc a Deo. V n 
de íic aro-umentalur Au^uftinus: Omnis bona 
voluntas ejl idem quod charhas^fed charitas efl 
ÁVeo-.ergo &^ftxls bonavclur.tas. Alioquin 
argumentum eíTct inéfficax : quia poffet 
rcípondere aliquis PcltigianUs cüar-itatcni 
«íTc a Deo non gimen omnem voluntateni; 
quia non omnis bona voluntas eft charitas. 
E t quidem illo libro vndec imó de Geneíi ad 
literamjagens de amore bono & malo,bono 
adfcribit obicOa plurium virtutum mora-
liu'.ntftdeó vtdubitari nonpofsit,ab Auguf-
tinocharitatem, &amorem accipigenera-
litcrpro omni afféífhi bqno . Et vt Lorca 
elefcripfit argumenta ex Patrc V á z q u e z , 
potuifTetobfervarehanc doftfiriam eadifp. 
i i / . c a p . / . 
Tcftimonium decorreptione & gratia, 
capite feciindo , in eodem tomo í ep t imo , 
m á x i m e favet Patri V á z q u e z : quia A u -
guÜinus ibi vehementer incíinaí in fen-
tentiám aíTercntium gratiam per Chri í lum 
efTcneceífariam adomne opusbonum, bis 
verbis : (ntellt^enda e(l enj#> gratia Vei perIe* 
fkmChriñtm Vomnum aoflrum , qua fila ho-
trines líberantur a malo , & fine qua, nultum • 
prorfus jjivs contando ,Jive volendo & aman-
do Jlve agendo fachlnt benum non fofiim vt mof-
Puc m Huí* . 4e M o n ^ ^ á v ®i. 2, 
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ipf¿ f ie ievdumftf i ía f f t , v.erurv e-* 
tlam,t't 1 (i.inie }pfa faciant cum ail-tcllone't 
quodfciuKt. M.^ c Auguttintís quibnsdiller-
te fi.it á V azquez fententia, .qui vel 
hoefoio . - I oionio ell probabiijs. E x qua 
•probabiliter dedudt omhia opera bona iuf-
torurn eííe meritum vitm xtéptíse : quia funt 
ingratiü-, ex gratia per Chriftum. Quod 
autem dicfcfacíanfikm¡fítíSktone , non dicit 
de charitate í l i i d a , v to í t end i í . v i i r e í i m ó 
tertio. Ibt enim nonagit de conditiombus 
requiíitis ad mentum; fed de pnncipijs ne-
ceílarijsad operandum bene, a'dquodnon 
elt necefíarius aliquis aélus chantatis ü r i -
(Stéi Quod confirmo ex his verbis ijiuncdia-
tiseiufdem Auguftinf: Haac quippeinfpira* 
ttonem bornt voluntatis , atque operis pcfcebat 
AptfíoluSt&c, Itaqucdile¿í:ioncm illam vo-
cat bonam voluntatem declinandi a malo, 
5c inclinandi ad bonum . I n f e n ú s autem 
hnec ait: vt quenlam id agunt ficut agendum f/?^ 
id ejl, cum dllettlpne , CT" dclettatione •> i^litia 
Juñvitatew accep'ffe gaudeant : ergu fermo 
eflBeato Auguftino jnen de co-iditionibué: 
ad meritum ; fed vniverfim de ommope* 
re bono in quo eft delcclatio , Be fuavitast 
iufiití.'C . C u m autem immediatc fubijeitá 
Quando autem nsn agunt, five. omníno nonfa~ 
ciendo . five non ex charitate faciendo , orent va 
quod non hdbent accipianté Ape í t e loquitur de 
omni bóna volúntate ncceííariaad agédum, 
Quod cía rifsimé conRatcxcap. 3.vbi obij-. 
cit ex adverfari;s impo'entiam ad operahdíí 
b e n é . Quorum obieclio non eít de f tár i ta té 
flriftajled lata.Quod confir'mat ex Apofto-
loiOmnlaveflra incharitatefiavt. Quod nori 
intelligitur defolacharitacepiopter D e ú m ^ 
fed etiam de charitate proxim::ciuia interip 
fos umerant indicia,lites & cótétioncSjquaf 
vitarentar fi omnja fíerehtcx áharntate pror-
ximi . Prsterea illudconfilium Apoí loi i ,e í l : 
quidem cgrcgiuní.áccomperiduinum ád v i -
tandas íftes: at indE,qua ratioñeprobatur co 
ditioncm iilarneíTsneccírariaiii.ad nierituni 
Condignu'iTi de quo non agit Apoí la l i i? . 
• Eodem tomo feptimo ele gracia, & liberó 
arbitrio hihilagit hac de re . Eíi enimtotLis 
in confutandis Pelagianis ,neg. ít ibus grati<.e 
r.cccfsitatera: cümque eam neccisitatc pro-í 
bat,non difputatdeconditionibus adrncritíi 
condignum j fed de principias neccfiarvjs ¿ f 
quodeumq; bonum opus.Hunc eíTe Auguf-
tmifcopu videbunt velipfi caeci. Capite au-
t-c 17.110 cogitatdcprincipijís meriti c ó d i g -
ni;fed cótra eofde Pelagiahos ofledit copo-
fíi poíTe libcrtatem arbitri j cura gratia D e i , 
qua: ipium arbitrium ádiuvat ád obícrvatio« 
nerale2;is. Incuius confirmationcm com-
mendat quidem virtutes multas : m á x i m e 
aatem chantateríi ll:riftnm: quia <Sc eft donu 
I c e c ¿ P e í ; 
i i 6 S Dffp* 146* Vtrum éBihm vtrtutmh ( f c. 
S.THo.q . D e i j & plenitudo legis . A t n o n negdtabf-
24. art. 6, que eius a d u fieri poí fe alia*opcra bona, 
q u x ctiam íint meri tum v i t . t a^terníe. N a m 
etiam Iqquitur de charitatc i n p r o x i m u m , 
qusc m á x i m e confer í ad obfervationem le-
g is : quia qui p r o x i m u m di l ig i t legem i m - • 
p l e v i t . M u l t a í t em loqui tur de omnicha-^ 
r í ta te lata, id e í l , v o l ú n t a t e obfervandi le-
gem . C u^ar m á x i m e c o ñ í l a n t ex ijs verbis 
í o a n n i s ab Auguf t inoadduf t i s : H A C efte-
mim 'dileEilo Dei ¡ v t pracepta elus fcrveatnr. 
Auguf t inus ig i tu r componi t excmplo cha-
r i ta t i s , & v k t u t u m libertatem cum gratia 
contra Pelairianos: cferelatione autem aótua 
l i charitatis ííri¿lae neceíTaria admeri tum v i 
tae íeternae, ñeque per fomnum cogi.tat. 
Te f t imonmmdefp i r i t u & litera, capitc 
déc imo quarto tomo tertio , vit iatur a L o r -
ca i n fideli defcriptione : fie enim ait Lorca;. 
Non ejifruoltíofus acius, qui de radice charita* 
ús non fkrgh r Q u x \c£iio videbatur favere 
Lorcje: quia aé lus f ru f tuofus , & i n f r u d u o -
fus non fignificat a d u m in fe eíTe bonum, 
autmalum 3 fed eíTe i n vti'Iem , & i n a n e m ad 
vitara x ternam • Quod contingere pote l t 
af tuibono,(5c fupernaturali fidei,autfpei: 
verb i gratia,qui i n peccatore eft quidem bo-
ñ u s i .non tamen fruftuofus ad vi tam acter-» 
nam djgnemerendaratquia deeíl: fiatus ado-
'Áu^uf. p t i on i s . A u g u í l i n u s autem ita fcripfit :• Non 
enlmfrtt^lus eft bonns , qui de charitatis radiis 
nanfurgit . .Qn^c verba longé alium habent 
fenfum. N a m larpe Auguf l inus probat con-
tra Pelagianos, opera bona o r i r i á diverfa 
radice q u á m mala: mala enim or iuntur á ra-
dice avaritia:,id eiijá pravo amore f u i : bona 
vero or iuntur á radice charitatis, idcfb,ab 
affcíhi honefto v i r tu t i s . H i c autemafFeftus 
ori tur¿i D e o : recognofee 22. Hoc igi tur 
capite conclirdit A u g u f t i n u s n u ü u m cíle bo 
n u m f r u é i u m n i í i á radicebona charitatis: i d 
€ f t , nu l l uma£ lum eíle bonum n i f i e x honef-
toa f f edu vyrtutis : quia v t ipfe probat , ar-
bor mala non potefl: bonos fru¿ius faceré. 
C u m igi tür omnis frudus fit á charitate, & 
chatitas probeturab A u g u r t i n o e í T e a Deo , 
í n d e concludit omne bonum frmStum eíTe 
á Deo . H x c autem conclufio femper qune-
r i t u r , & infertur ab A u g u í H n o contra P t -
la^ianos. 
27. Q u o d f i charitatem acciperet A u g u f t i -
n u s l h i f t é ^ a l f a e íTe t c iu sdo í í r i na . E tcmm 
mul t i f un tbon i f ru f t u s in peccatore, & iuf-
t o , q u i r i furgaht de charitate per eius impe-
r i u m adtualc: verbi gratia , a á u s mifericor-
diae,religionis, &: pietatis : qu i boni f rudus 
f u n t , & de radice bona: non tamen de char i -
tate ftriftatergo de chantare lata. Eft ig i tu r 
A u g u f t i n i mensconferre li tcramacccden-
tanlcgis vetenscum viv i f ican te fp i r i tuno-
v x , & oftendit in l i tera veteáis nonfuifTe 
niíi mortem: quia lex docebat, & indicabat 
peccatum , per occafionem autem ernt cauf-
ía mor t i s : quia cogitatione peccati ftimulis 
concupifeentiae agitabatur homo , nec ta- 1 
men adiuvabatur lege: vnde viribus k g i s , 
vel n ih i l omnino fíebat, vel non e x c h a n -
tate, ideft jnonex affeélu vndique bonojled 
ficbantfervil i ter , id eft;, metu^quidem fervi -
l Í fo rma l i t e r , v t f e rv i l i , & reprehenf b i l i , d e 
quoagit S a n d t u s T h o m a s í f c u n d a fecunda:, S^hom, 
qu?f t . 15?, art. 4. quem e t iamexpl icu i difp, 
1 1 3 .fe¿L 8, A t y e r o f p i r i t u s h o v t e legis nos 
v i t adona t : quia pf.acftat vires, v t hbcra l i í e r 
Si ingenue, non v%ófcrv i l i t e r reduplicat i-
v e , operaexerceamus. Ni í i ergo opus ex 
hoc fpi rVu or ia tur , Se ex hac charitate non 
eft fru¿ius.bbnus . Icaque probat A u g u í l i -
ñus necefsitatem gra t i s per C l i r i f t u m . Si 
autem Lorca h^c te l i imonia q u ^ con*lo-
b a v i t , aut v id i í í e t , aut pe rpend i í l e t nos l i -
beraCetabhac longicudine i n c i s e x p o l í e n -
o s . '* 2§> 
Q u i n t u m argumentum, fumi potef tex jr(ft¡ 
plunbus Scripturae tcf t imoni jsaddu£i : isab '% * * 
ipfo ea difputatione 48 . ve r fu , í e r f^í"o^ í« r : 
qua; ego adduxi difputat. fuperiori 4^. 
Nempe:quia quotiesferiptura p r o m i t t i t u r 
v i ta aeterna, additur aliqua v o x fignificans 
relationem operum in Deum per alicjuenj 
adurn chari tat is . C o n t r a : alia teft imonia 
quibusfolis adibus moralibus abfquerela-
tione charitatis p romi t t i tu r xrterna v i :á ,ego 
p ro tu l i difputat ionefupcriori í .o«flavc:im-
líio & ípfe Lorca ea difput .48. verfadico er~ 
|í?!cuiusinconftantiam o'f tcndidífputat ion^ 
fuperiori j . y i . Refpondeo igf turMatchaeú 
capite d e c É n o , á nobisefte'; quia con l t i tu i t 
praemium vita? .-eternas be^efacicnti iuf to 
i n n o m i n e i u í l i ,q'uod prarllatur v i r tu tedu-
liae, vit oft.cndi difputationc fuperiori á J. 
oclavo. Idem d i x c r i m de Aiarco cap. nono. 
Quando autem dicitur iuf tum e x c i p i i n no-
mine D e i , non eft opus, v t excipiatur a í l u 
charitatis. Potef l enim in nomine De i e x - » 
cipi per achim religionis-. N a m f¡ exc ip i tu r 
i n nomine D e i : ita v t nomen D e i amatura 
nosmove^t a'd'Jiofpicium i u f t i , exc ip i tu r ^ 
quidem ftrida charitatc . Si autem noraen 
P e i n o n v t amatum; fedpraecise v t c o g n i -
t u innos jnove t adho fp i t i um, id fit v i r tute 
re l ig ionis , v tpa tc t ex difputat, l o i . f c c f h i . 
I t aquenu l lo modoproba tur necefsitas ex-
cipiendi iuftos hofpi t io charitate T h e o l o -
gica. , " 
Paulus egregie h o r t a t ú r Cor in thiosad 
exerci t ium charitatis , q u i p p é quod ex -
• ecllentifsimum oranium v i r t u t u m , quo 
vno tota l ex obfervatur. N a m cum i l l i s 
proporfuiflet 3B«iulanda charifmata f p i r i -
talia 
SeB,¿*Chitnt¿5 non áu*tim£$c\ i i 
t a l i i i : i l l i s p ropofui t charitatem T h c o l o -
eicani ? o m u i h m pr^eferendam : non t u -
rnen , v t neceíTariam ad merendam v i t am 
xternam per eius aéluale imper ium per 
v i r tu tem a l iquam. Quod íi co l l ig i t Lorca 
necefsitatem charitatis a£iualis : qKia eam 
coi ifui i t A p o f l o l u s , colligat etiam necefsi-
tatem mifericordia?jpietatis3& luílitrar^quae 
n o n f o l ü m confuluntur ; fed & praccipiun-
tú r i n Scriptiyris.. 
P r ima autem ad Corinthios capitc dc-
S0, . c imo ter t io oflenditur necefsitas charitatis 
a d m e r i t u m condignum vitas arternae; Si 
homo e x t i í i t i n .peccato morta l i indiget 
charitatc adtuali , v t reconci l ie tur extra fa-
cramentum:qua cha r i t a t cd i fpoh i t ú r ad fta-
t u m i«Üi t i í e : fi autem non e x t i t i t prius i r i 
peccato mor ta l i indiget charitatc habitua-
3i j v t comi t é gratiae fanélificantis . A d -
verte aatem non dixiíTc A p o f l o l u m • Nlfí 
dijlribycYQ orm'es meas facvltótts fer- chari-
tatem j fed d i x i : Etji dijlr ib Hervir, cibos pau-
f ertim pmnes facultótes r^ eaS yCharittitematt-' 
tem non habaero , nihil mihi pro dejl. Quibus 
verbis non petit i n f l u x u m charitatis in a-
& u n i mvfericordiae : fed cxi2:¡t c x i Ü e n -
t i a m charitatis , oc gratiíe i n hominc m i -
. fe ien te . Q u o d , & adverfarij- fatebuntur; 
quia hisoperibus iuf l i acquirunf przemium 
arternum accidentarium ; crgo iam a í iquid 
prodcíTent . 
3 ^ Sextum argumentum efl: a xatione : 
quia opus debet fieri in ób fequ ium r c t r i -
butor i s formaliter j fed opera naturalia fi-
ne re la t ionfchar i ta t is non refpiciunt D e ü , 
v t remuneratorem fupernaturalem : quia 
non ' tendunt i n D e u m n i f i v t authorem 
natur2E»I tem.nonfun t tan t i valoris quantus 
• requi r i tur ad prarmium fuperna tura le .Híec 
rat io non faÉt iraprobabilem oppofi tam 
fententiam , ñeque fuam admodum proba-
b i l em : etenim adus non e í l opus, v t h a -
* bcatpro o b i e í l ó remudferatorem; fed obicr-
Ctum h o n e í l u m in quod^tendat bonitatc mo 
r a l i , qux placeat D e o . E x qua compla-
• cent iaor i turremunerat io . I t e m praemium 
accidentarium eíVfupernatura le : ergo non 
" debetur i l l i s afHbus . Patet cenfequentia: 
quia h i t endun t i n D e u m p r e c i s é , v t g u -
bernatorem naturae: p r x m i u m autem 
fuper natural e or i tur a*guberna-
tora fupernaturali fo r -
mali ter . 
^ ^1: 
Puente H m t , 4 c M o r ú l o ^ a v®It 2, 
S E G T I O I l L 
Ckáritás non ¿ugetur aéijí^f 
n a t H m h b p M l 
E N S E O aftibusnaturalijr W 
augeri char i ta tem. Quge /mist-
cf fadcó c o m m u n is ,vt fup .vaca*-' 
neum l i t referre D o l o r e s ; virfenrr<4r apucí 
P . V a z q u e z cadifp.2 i 7.cap. 1, S.Bonayen-
turajScotuSjGabriel, Durandus^Paludanus,^ 
Almainus & A l e x a n d e r . E recentioribus 
eamfcquuntur omnes feré , qu i neganteos 
a í l u s ficri'ex gratia per Chr i f tum, q ü a p r o p -
ter i l l is dceft'aliqua condit io exafta T r i d e n -
t i Sefs .é .ca . i 6.jVlu1ti eam probant te f t imo-
nijs^Scripturíp & P a t r u m . A quibus abft i-
nce.'quia quamfac i l í ime expl icantur . Neq j 
enim d i f t i n f t i o habituum , & a í h m m n a t u -
•rahum á fupernaturalibus fatisfuit d i f t i n f l a 
indifputat ionibus ant iquermnj fedScolaf-
t i c i D d í t o r e s eam a-cu tetigere, Quasitei i i 
admiíTa ^non fatis a p e n é loquuntur Patres, 
' atque Conc i l l a , an nc^fsitas gratiae C h r i f t i 
fitíblúm adaó ius f t^ernaturaies, an vero 
etiam ad naturales? 
Rationc probatur p r imo : quia aftus na-
turales non conferunt per fe ad iuf t i ñcatio.-
nem etiam i n ratione difpofitionis: ergo ne-. 
que conferunt per fe ad v i tam ^ternam; 
Probo confequentiam : quia i n crsteris a í l i -
bus quibus refpondet i n hominc iuf toeíTen-
tiale pí asimium, rcperir i ir etiam ratio difpo-i? 
fitionisper fead iuf t i f ica t ionem. Q u o d r a - , 
t ione probatur : quia omnes aftiis fupeina-
turaJes poíTunt o r i r i á fide i n f u f i r e p r e í e n -
tante i l l o rum obieíKa. Quapropter i n C 5 -
c i l i o T r i d e n t i n o Scfsione 6. cap. 8. fidesdi-
c i t u r i n i t i u m n o ft r x i u 111 fi c a 11 o n i s: q u i a 1 • e -
prefenta taduum fupernaturalium obiefla; 
Anteccdens p r o b o ! quia nullus aftus natu-
ralis peteft o r i r i ¿1 fíde , quae eft noftr.Tfalu-
t i s in i t ium; fed omnis a£lus p e r í e d i f p o n e n s 
ad iuft if icat ioncm fumit in i t ium a fíde, aú t 
eft moraliter ipfius fidei :«ergonu]lus a i^üa 
na^uralis confert per fe ad iuf t i f ícat ioneni 
etiam in ratione di ípof í t ' ioms. M a i o r com-
munis eft Theolo2;is ómnibusconf t - i t uen -
tibus eífentialem dependentiam, & mutunm 
connexioncm inter adusfupernaturales m - . 
telledus & voluntat.is. 
Secundó probatur : quia aftusnatura-
les funt i n gradu imperfefít iori quam gratia> 
¿ c v i í i o b e a t a : e rgonon f u n t m e r i t u m c o n r 
d ignum i l l ius . P robo confequentiam: quia 
mer i tum ,condignum eft caufia moralis 
pr .Tmij ; fed resordinis inferioris n o n p o -
t t f t .e í fe cauíla moralis r e i f ú p e r i o r i s : ergo 
S e e e 3 a¿\us 






d lwain . ' 
Alexand'¿ • 
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S-Tlio.c] , a í i u s n a t u r a l i s non p o t c í U í T c n i c r i t ucon -
S ^ . A r t 7. c!:i;nuftj vit.c attcrnat . Probo minorc in ; 
cauíTamoraüs condigna continct v i r -
tu .^ncr cffcftum i n genere cauOar mor j l i s , 
rae in prudentum aclijnialionc tant i fie 
q u . i p r . r m i u n j j q u o d p r o i i l a d a í i i r . C a u f - , 
í a t 'in mcr i tum condignum fuá piarmia 
•pt, miat ioncm remuncrantis. V t autem 
t c m ü 'á t io fit condigna o p u s e í l : , v t p r u -
d é i ^ c r , ' morali tcr tanta í i t a r í l ima t io opc-
ns quama pra rmi ) . V t i n phyficis : quia 
cauí ía per fuam entitatcm prodtici t cffe-
¿ i u m , indiíjct i n fuá cntitate tanta perfe-
í l i o n e quanta cí t in cftcdtu. Sedrcsordi-
l i is inferioris non habent a r í l ima t ioncm 
prudenter , 3cmoraliter arqualcm jcftmia-
t ionigenerisruperioris : ^rgo res o r d i m s i n -
ferioris non potcfl cílc cauíTa moralis r c i 
fuperioris. 
X' 3T» Dices p r i m ó : prsrmium fcmperclTc ma-
^•Oltiftl'w i u s , á í d i g n u m maioris « í i i m a t i o n i s c ^ i a m 
mer i tum condignum : ergocx hac i n a q u a -
li tatc non refte negatur operi naturali con-; 
dignitas ad prarmmm fupernaturale. Ne-
g ó confcqucntiam;quiaquamvis prarmiurit 
í i t phyficc maius qu:uu mcr i tum , tamen 
rí ioral i tcr fiint a rquiva len t ía , a l ioquin non 
efiet condignitas in m e n t ó . Icaqueconfi-
d e r á t o o b f e q u i o , aut labore debet ^Oima-
r i cum propor t ione ad prsemium . Ita pro 
a í i u milerjcordiar mfuísr mtenfo , vt duo, 
n o n d j n t u r c c n t u m gr.^dusgloria:, aurgra-
t i r ; p r « p t e r iM gentem cxcc i í um inter prar-
rnjum , & mcr i tum , datur autem grat ia , 5c 
gloria , quje íun t perfediores aftir m i -
fericordiat . E r g ó ex prarnvj cxce íTu , 
& maiori per ic^ ione quam in m e n t ó , c o l -
l i g i t u r poíTc rependi c o n d í g n e vitam ac-
ternam per m e n t ó naturah . P a t c t c o n í c -
qucntia.-quia maior cxccíTus eft in augmen-
to gratiar 8f gloriar , pro aftu naturali,quam 
i n glor ia iiitcnfa , vt deccm pro aé^u mi fc r i -
cordiar fupernaturalis vt o f to . Quia gloria , 
& gratia funt in gradu fiipcrnaturali, maior 
autem,aut minor in tcní io m fenfcntiaPatris 
V a z q u e z ' f o l u m diflerunt fecundúm diver-. 
fos gradus numero d i l l i n í t o s , & quamvis 
ciffcrunt fpecie partui i jcompomant tamen 
vnain integram. 
i. Dices í c t u n d ó : aaftum naturalem fecun-
3..0¡fiettié dum fe,non h^bcrc proport ionem cum glo-
ria,«am tamen liabcrc fimul cum gra tu fan-
í l i f i c an t c : quemadmodum potcntia vitaba 
fecundum fe i.ion poiel l cfficcrc <\tiü fuper-
naturalcm potc-R tamen c!cvata.Cornra:nc-
que aftus fupcrnaturalcs funt f ccundümfc 
condignum mcri tum gloriar ; c^cnt emm 
í l a tu filiaüoms adoptjyac, & tamen nnfer i -
<ordia fupcrnaittíralis , vt 0^0 fimul cuiVi 
gratia lub i tua l i j i ion mcfcturgloriani^vt no -
venuergo mifcricordia naturalis cum cadete 
gratia í a n ^ i f i c a n t c non merebitur v l l ü g r a -
dum gloriar IVobo confcqucntiam:quia m í -
fericordia naturalis in hominc iufto magis 
d i l K t a^quol ibet gradu gloriar quam mife r i -
copdia,vt oí>o a gloria v t deccm. ^ 
A d c x c m p l u m rcfpondco:ficut none lc -
vatur quarlibct potentia ad a¿3usfuperna-
turalcs^ led illa tantunrquac modo v i t a l i i n -
fíuit in aiftü ad quem habitus natura lúadef-
t inatur , ita non quodlibct opus bonumclc" 
vatur per g ra t i á ad augmentum glor iar ; fed • 
i l l u d t a n t ú m ad quod gratia natura fuá d e í l i -
natur .Nam vt habitus fupcrnaturales dicunt 
ordinem ad fuos a í l u s , i n ordinc ad quosele 
vant potcnt iam vtileYnjnon vero inu t i l em, 
3c ad i l lam potcntiam v t i l c m dicunt habi-
tus ordinem tr.mfcendentalcm, S íc í fcn t i a -
l e m : a í i u s vero ipf i dicunt eumdsm o r d i -
nem ad potcntiam elcratam, 5c habi tum ele 
vantcm, 
I t a gratia de í l i na tu r natura fuá adfupr.?- j ^ 
mam foclicitatcm . A d quam dic i t d u p l i -
citcr ordinem tranfccndentalcm : p r i m u m 
i n rationc p r inc ip í j a f t i v i r e m o t i : nam e í l 
[>r incipium lumims gloriar : fecundum ell: 
p n n e i p i u m cauííar moral i s , in quo genere 
dicitcfienHalcm ordinem ad media, quar me • 
diajtiatura fua,dicunt etiam ordinem ad gra-
t iam. C ü m autem ñeque gratia dicat ord inc 
ad opera naturalia, ñeque h^c ad gratiam,no 
pof iunt per gratiam clevari.Vmo" autem h y 
pollat ica eft pr i r íc ip ium inórale gratiar, q u * 
natura fuá petit debito connaturali ad exer-
cendam amicit iam cum Deo . Ét certe in re 
obfcura,«5c f u p e r n a t u r a ü , quar v i x poreft 
humana ratiocinatione v c í l i ; a r i , vb i non 
vrgcnt tc f t imonia Scripturx 5 ( P a t r i 3 m , n 5 
eft difeedendum a communi ieritentia. M á -
x i m e quando codern filo neftuntur omnia, 
Etemm a<ftus naturales, <Sc fupernaturalcs, 
ita c ó n H i t u u n t u r a Dof>oribus, vt mutua ca 
tena i l l igentur ad ffftcs fuós. 
H m c imptignatur fentcntia Lorc?? i ela- 3^, 
ta difputationc fuperiori 40, coni l i tucntc 
diverfum' mer i tum cí íent ia lc pro a¿>u i m -
p e r i t o na tura l i . N a m aftus impe ra tú s noa 
habet ab imper io ypaiorem bonitatem q u i 
fi non imperaretur: ergo i l l i non rcfpondcC 
maius prarmium eíTentiaIc,quam fi non i m -
peraretur. Con ícqüen t in patet ex difputa-
t ionibus de m e n t ó : quia prarmiamori tur 
ex operis boni tatc , & dignitatc perfonar. 
Antecedcns prob6:quia r e l a t i o c h a r i t a t i í e í l 
o m m n ó t x t r a aíVum imperatum ,no mitmá 
accl l extra a í l i o n e m externam imperatam, 
I m p c r i u m autem fflibcffuam intrinfeeam 
bomtatem propter quam tñ\ rerpondet prx 
m ium independenter ab exiftentia aí^us i m 
' peratj, 
í ^ u o d 
Se 2* tíAdá 
§• 40,' Qnocí ita confinno : po», innis íii Pctro 
i u í l o e f í í c a x i m p c r í u m chari tnt isthcoiogi-
ca; ad mifer icorHía^ n a t u r a í e m iuternam: 
i tcm á Deo negari concnrfum ací eum adarn 
jn i fcr icorc l ix . PetruS per liiucl imper ium 
merctur t o tum pra:ir:iuni eí íent iale 3 quod 
mereretur íi ex i í l e r e t a í l u s i m p e r a t u s , q u o d 
q ü i a per feiiotura , i ion proBo: crgo p r . T m i ü 
réfpoiiclens imperio d i i ndepédcus ab exif-
tentiaaflus impera t i . A l lundc vero aflús 
i i í iperátus infe noneft fTjperjnaturalis, ñ e -
que ab imperio í u p e r n a t u r a l i accipit ma-
gfSiqúárñ (i a o n imperaretur,vel quam acc i -
p i t aftio externa, cni ñeque fecundum fe, 
ñ e q u e v t fubeíl imperio refpondet aliud 
prazmium íubr tan t ia le quam ipf i imperio 
íb l i te rgo eadeni ratione s&m na tura l i , neq; 
í e c u n d ü m í e , ñeque v t fubeíl: imper ioref -
pondetal iud p r s m i u i n e íTent ia lequam ip í i 
imperio f o l i . Acc iden ía r ium verbetiam ref-
pondet aftionibus ex te in i s : quia n i l n í e í l 
praetcrgradumjdcil larum exi l len t ia . D e -
nique eadem ratione irapugnaturhacc o p i -
nio qua fentci i t iaP. V á z q u e z . 
S E C T I O l i l i . 
o A d a r g u m e n t a é 
A-1* D a r g u m e n t a P . V á z q u e z 2.3,4. 
i.Jrgtt. r \ ¿ ¿ ' j . e x varijs Scripturseteftimonijs 
is aperte probar; prse-
nnum eiTerUiale rependendum proaCtibus 
v i r t u t u m moral ium in íu fa rum : a t v e r ó n e 
qu.iquam probatur mcnt iun cf lcn. ialepro 
a- í t ibusnatural ibus . I taqj homo niuus exer-
cens virtutes morales propter p r o p n u m i l -
l a r u m o b i c f t u m f ó r m a l e , i l lasexercetacti-
busfi iperi laiuralibusjad quosper fe p r imo 
donatur grada per C h r i r i u m . 
42* A d verte (qued alibi frpre docui) circa 
o b i e á l u m nati írale alicuius vi r tu t isnatnra-
l i spo í l evc r fa r i v i r tu tem aliquam funerna-
tora 1 cm: i o , v t ex part e ob i c ¿t 1 nal Inn 1 c m -
m í i b í i t ( l i f rr imen inter obie¿runi a¿l:us n a -
tural is.iScLii pcrnaturalis:difcrimen en imfo-
I l in i cíl: in modotendendi . N<im habitusfu-
pernnturalis tetidit aíiu-perfe<fliori q u a ñ i 
po í s i t í l c r i Céík natur.x v i r i bushuman íe , 
Anselica.*, natuiaiis aatem non cxccditcns 
vires . i tcm circa ob ie í ' t ac rea ta fupernatura-
I ; :Í d a n Vd i v i r tut é s m oral c s pe r fe i n fu fe , &C 
fupernatura lcs : í im¡l i te r danturalia; natura-
les , qum-tenduntincadem ob ie í l a fuperna-
turalia modoimpropor t iona to . N a m obie-
a a petunt ex fe aólus fupernaturalcs, v t of-
tendiclifput. 6* Quando homo iuflusliabet 
co^nit ionem, & cae te rapr inc ip ianecef ía r i a j 
P u c j j t c H i u t . de M o n d o z a v o i . 2. 
rgumtnta. / 
adcxcrccndu^i a¿>um yridiquc honcfíi ;?n, 
habet orania neccií:u-ia ad exerccnduiri v -
n u m a é t u m virtut is naturalis , ¿xa l i iunfu-
pernaturalis: i ta vt non fit in eius potertate 
exercere vnum quin & a lmm . V t r u m q u e 
quidem exerectlibere l ibér ta te diftimfta, i l -
l^tamendua-" l ibértate? íun t in ícparab i lcs , 
(n i í i for te per accidens) ita vt non pofsic ex 
natura reí ex i f íe re vna tinealia :quia n o n 
eíl: i n poteftate operantis vnam cxcrcere3 <Sc 
non aliara. V n d e gratiaper C l i n i l u m per fe i 
p r i m o d a t u r a d a ¿ h i s füperna tura les : comi 
tanter vero ad naturales, í n intentione D e i 
per fe p r imo datur gratin adadlum fupc;na-
tu ra í em. Quia vero no lu i t Deus privare na-
turam fuá pe r f e í t i one •, ícd po t iús i l ínm do-
nare alia m a i o r i , vo lu i t non imped i r é a í l u s 
naturales circa i l l a obiefra. í t a q u e a í l u s 
naturales íunt exgrat ia per Chr i f tum rad i -
cahter ; quia naturaliter fiant fimul cuni fu-
pernaturalibus : i tem , quia ex i l l o fine i n -
tento á Deo per fe pr imo, í c q u i t u r h a t u r a -
i í ter voluntas D e i de non impediendis hu-
i u f i n o d i a í t i b u s . 
Pacer V á z q u e z eád i fpu t . 2 Í 7 .num. 23. 
v u i t t e í t i m o n i a f c r i p t u r a f j . C o n c i i i o r u m ,5c 
Pa t rum exponenda de aílibur. naturalibus: 
ita ,ve non o k i m e x e r c e n t i a í l u s f u p e r n a t u -
rales í e d e t i a m naturales rependatur v i tá 
aetern.i: M o v e t u r : quia pa l r e sexp l i cu i í l enc 
difer ímen i l l u d ad excitandos fídcles ad e-
xerci t iura v i r t ü t u m ií)fufaram,ne exercen-
tes vir tutes. u n í a l e s carcrentpraemio vita? 
s e t e r n r . H í c t auCem d- i i inél iofcí iolal l icorr i 
Doch)ru!n acumine GÍl: ve í l iga ta , de qua 
patresyv -¿nw .cogitavíinint i -
Reipu 'i/lí-.jcMa.TííS co |>faecisc, q u ó d c g é - • 4 ^ 
run tdemc i ^ .. ¡ írníE da t i sper fepr i -
m o c x g r a t j a '•• t* Chr^ tum,egerun tc lcme-
nt ís per í(j pr imo p m d c n t i b ü s a b i i la gratia» 
& potentibusdignin :;u'i g ra t ia fané t i í i can-
tc H ic aut-.eni conceptus cít á parte rci con-
ceptus adrus fupernátui .d is q u o a d í u b f l a n -
t , r , qnem patresdocuerunt impl i c i t e , aut 
e x p ' i c i t c . Theologi vero conceptum hunc 
vt i • • ; jLosaiiOS, reieft is in vülucris5lucedO 
jiarutlt , 6cexpl icuerunt . N e q ü c vero opus 
fttít turbas i l i u m d ó c e r c . N a m fi homo iuf-
tus quoties bene ó p e r a t u r , operatur d i r eé ié 
' ex gratia per C h r i l l u m a<fl:um fupernatura-
lenv.ita v t n o n potucri t exerecre natnraieiu 
q u i n &huncfupcrna tu ra lem,nonfu i t opns 
di (crimen i l iadoftendercpopulo ,qui p r o p -
ter i l l am ignorantiam n i h i i accipit i n CGIH-
m o d i . 
Eadtím ratione refpondeo adquintiimar-. f% 
gu m e n111 m i n $. 7. é x Co n c i 1 i o T r i de nti n oa 
inde enim aceipimus certifsiiliam arrliaiiiS 
q n i a ^ u o d Í ic6pai imüra£i : ibus vndcquaqu« 
Ipai&exerc^nmsj tunc aéUis i l ipcrnaturaíes 
E e c e 4 Q ü b u s 
lyo Dtfp. í£?Vtnimch¿mtá$ hahei ex feterminum>(f c-
D I 5 P V T . C X L V Í L S-THo.q. cjitibus conformes eíf ic imur jGJirifto lefu. 
24 .Ar t . 7 . Eadem fere ratione refpondeo ad f e x -
^ . 4 6 . t - u m i n ^. odavo e x c o c í e m COIICÍIJO : i u f t i 
emni per bona opera fupernaturalia fiunt 
de cíie in d i e m iull ioreSj mortificando m e m -
b r a carnis, & obfervando legem. I t em ref-
pondetur ad f ep t imumin $.nono, e f t e n i m 
abundandum in omni opere bono 5 quia 
nu l lum crit i n D o m i n o inane : quia quoties 
exercetur v i r tus , accipimus mercedem la-
borisfupernaturalis. Vndcnu i lu s labor ho-
j i e ü u s i n iiifto,carebit mercede íua. A d con-
jfirmationem ex d éc imo ,re rpende tu r in -
fluxum Chr i f t i per fe pr imo v e r í a n in a u l u s 
í i i pc rna tu ra l e squos i n f lu i t , v t v i t i s in pa l -
p i t e s . Eádem ratione refpondetur ad ofta-
V u m 3 & decimum in §. vndec i ino ,& décimo 
tert io. N o n u m autem a r g u m é t u m in duo-
(kc imo efl: contra exigentes imper iu in 
cliaritatis non contra me . A d v l t imuni ja -
¿i ibus naturalibus meremur pr .Tmium n a -
tura le : & forte fupernaturale acc identar iú : 
nam hoc etiam rependitur piro aftionibus 
e x t e r n i S i 
§, 47, C u m P a t r e V á z q u e z d i f p u t a n t T h e o l o -
g i jVt rum ad omne opusbonum morale e x i -
gatur gratia per C h r i í t u m . Cum Pat. V á z -
quez affirmant m u l t i ; contra ipfum neg^nt 
plures . Aquaqua:ft ione nunc fuperfedeo: 
q ú i a neutra pars m i h i ncceíTaria . Infenten-
t i a hegantium gratiam per C h r i í t u m ada-
ftus naturales, l iquido conftat de mea con-
clufione: quia cum nonf iant ex gratia per 
G h n i t u n i , non habent omnes conditiones 
iTieriti condign^qnas.Conciiiumdefiderati 
Sententia autem P. V á z q u e z n i h i l vrgeor: 
quia in homine peccatore gratia per Chr i f -
t u m donatur direetc ad opera naturalia:quia 
i n peccato mor ta l i jnu í lam habet v i r tu tem 
per fe infufam prarter í idem & f p e m . V n d e 
l i exerce t mifencorcbam naturalemnon eft 
opus, vt i l lamexerceat a c l u fupernaturali: 
m á x i m e 11 peccator í i t infidelis carensfu-
pernarurali c o g n í t i o n e . Si autem exercea-
tur adlus fiipernatufalis per auKi.bum ex-
t r infceum, eft d i re^e-ex gratis p e í Chr i f -
tunij í iatural is vero i \£ tm i j id i rcf t^ . Cum a u -
tem horaini lufto í int parati concurfus ací 
a^us rupernaturale^ j quotjes ad naturales 
h o n e l l o » , i l la p r íepara t io ad fupernaturales 
eft d i r e d é ex gratia per Ghr i f tum . A d na-
turales vero per accidens;, & i ndíreóte . V a -
de acVus fupernaturales funt quos defínit 
Conc i i iumf ien ex gratia per C h n í ] u m ) ( ? c 
quibusnihildceft admeri tum vitar acter^ 
.aa?.Non enirn agit Conc i l ium de i i -
lis3qiíx pcr accidensjfedquíe 
per fe prmio fiunt. 
V t f u m c h a r h & s h a h e a t e x f c ^ 
t t r w i n u m t v t m j l o n ü ? 
V ^ S T I O N E S mut t íEcócur 
^ ^ ^ ^ r u n t . P r ima , v t r ú m chantas 
ita au^eri.pofsit, vt nuí ius ter-
i ^ ^ ^ minus confpiciatur a D e o i n 
« ^ A ^ u ^ ^ fíUgU|ari, quem pr.t ter gredi 
non pofsit cK.iritas? I d eí]:,vtriim cms in ten-
t io f i t íyncha tegoremat icé inf ini ta ? A n ve-
ro Dtusmtueatur gradum v k i m u m intea-
fionis^vitra quem maior eíle nequeat? quem 
fenfum expendam nunc : alios vero d i í p u -
tationibus í equen t ibus . 
S E C T I O Vé 
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I N T E N S I O N E M chnritatis cer-tis terniinis circüfcribi , eanuj; eífe finí -ta, nec inf in i ta eíle di vinitus p o í f c e t i á 
fyncathegorcmat icé ja i rcrunt D o l o r e s p l u -
resj&graves. S c o t u s í n t e r t i u m d i í h 1 3. q . ^cot^s' 
1. & 2. Durandusibidem qua; í i . t . & i n p r i - ^ « ^ ^ 
mo dif t . 1 7. qiKCÍl. 9. Caietanushacquxfi . ^a't'ítan-
24 .ai t .7 .Lorcadifp. 19. n u m . 10. Nazarius Naz^artus. 
i n t e r t i ampa r t emqucTÍ t . 7 .a r t . 11 .contro, 1, Phitlppns 
verfu<3f«<írr^£:o»í://í!!/;o,Philippus Faber in 3. Faber, 
difp.29.cap. 2. & al i ) . P r i m u m f t r n d a m e n t ü 
D u r a n d i : quia vb i eft in f ín i tusprogre í fus 
i n augmento, po te í l idem eííc in decremen-
t o j fcd nullius qualitatis decrementum po-
teft efte mf in i tum : ergo nec incrementum. 
M a i o r patet in magnitudine molís,qu.-E ver-
fus magnitudinera , & parvkatem caret ter-
mino . I t em íingulae partes funt infífiitSe d i - 4 
vi.du.T. M i n o r probatur: quia íi in diminu-í ' 
t ionc caloris poíTemus prog! edi ujfinitc, ita 
Vt forma poffet faivar),calor remi t í es f r i g i -
d u m , agerct infini te , qu in formam iaducc-
ret.. 
- R e f p ó d e t u r : D i n : i n g u o m a i o r e m : p o í e f t ^* ^* 
efrq^lecrcmentum inl ini tüsi ta vt i.-, qua í ibe t 
pá r t epo f s r c f i e r i d iv i í i ophy í iGC, cr perma-
i w « p a r t e s : n e g ó maiorem ¡ vt [Jatet in ipfi i 
magjaitudine, quar tamexigua poteftefle, 
V t n o u pofsit amplius phyfice d i v i d í , n.cc 
confervari formarquia i n tam exigua quan- • 
t i ta tecorrumpitur ab a m l í i e n t e . Nec vero 
Ilic mi i amuin naturale adícr ibo i g n i , aqu^, 
aut alijs idgenus: min imum e n n n adfcribüc. -
f ib i v i v e n t i a n o n o b c i i ' c u m f a í a a g e n t i a ; fcil 
pex fc'.At vero defignitione mcnt'S,in rebus 
con-
S e B . t . S e n l e m i a n t i á n s . 
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G-ontinuis tam creraentum , q i i á m dccreme-
t u m í u n t a b í q u c í i n e : i m m o decrementum 
c[\ clarius, quaelibet enim pars cont inui efl: 
infini té ciiviciua verfusparvitatcm , fecus i n 
magnitudine : í tem componentes c o n t i n u ü 
ex folis i n f e í l i l i bus , íiegabanE facile ma io -
r e m. Qu a m v n i v c r fi m e íTe fa 1 fu m, c o n ft a t i n 
vnitatibus, ac numeris, qu i crefccrc poíTunt 
abíque termino : at binnrius non poteft d i -
v id í abfque termino . A d minorern refpon-
deo, calorem, c¿Eterarque diTpoíltiones for -
ma; fubftantialis v ind ica re í ib i ccr tumgra- ' 
dum, fine quo f o n n x eíTe non poíTunt: at ve 
r ó quil ibet gradus caloris conftat infinitrs 
parcibus propor t ional ibus , mente dividuis 
abfque fine. -
Secunda rat ioDurandi iquiaPhilofopbus 
ofliayo P b y í í c o r u m , v u i t nul lum motum al-
terat ionispoíTc eíTeinfínitñ.RefpondeOjhic 
non d'fputari de in f in i to in aftu, de quo dif-
patdtionc i 48 .1icétenim intenfio í i tpofs ib i 
lis abfque fíne,in a í l u tamen pocefteíTefem 
per í i m t a . I t e m Ari l lo te les non agnovit om 
nipotentiam D e i , volenteminfringere com 
Inunesnnturar Ic2¡es. 
Ter t ia ratio Durandi :qiria i ntcr dúos ter-
minosfinitecliRantes ,n5 potcft eíle motus 
inf ín i tus j f edh ic í i e r i poífetjfi remifsio cf-
fet í ine fine pofsibilis: ergo nec p o t e ñ remi-
íio^nec intenfio eífe fine fine. Concedo vñaá 
i o re in ,& n e g o m i n o r é : m o t u s enim per par-
tes proportionaIesminores,nQquamefi- i n -
finitusabfolate ;fed fecundum q u i d , v t nec 
pars certa conflata i n certis, e í l a b f o l u t é i n -
finitaiícd finita. Motus autem pofsibilis i n 
augmento charitatis^eft fine fine,nec eft i i * -
ter dúos t é rminos fLiite diltanteSjfed i n f i nH 
t e a í l u j v e l potentia. 
Quarta ratio Durandimatura gencris rna-
gisrequi-rit plurnlitatem fpecificam. ^quám 
n.;tura accideiuis intenfio-neinjíed genus no 
habet infinitas fpecies: ergo nec accidens i r i 
tenfioncm. Ma io r patet: quia-aliquodacci-» 
dens non.petit intenfionem, omne tamen.gé 
nus petit pluralitateriK Réfpondeo , nuno* 
rern j p iopofi t ionem forte eííe faifam: qui^ 
intra genus animaí is poteí l . al iquid efle pier4 
ft^iíli hojnine , compof i tumxx c o r p ó r e a 
anima intclet tual i pcrfccl ior i i quam noflr^ , 
ira nec e l l animal inf in i tum,cogi iorc i t enim 
X)cus infinitas a l i a s f p e d e s i g a o b i ü o r e s . A ^ 
mi í í a tam en v traque pracmiífa, confequinr 
tia e i l mala; quia ín Tentcnm; c o m p o n e ^ 
intenfioncm cxgradibus folo numero n j ^ 
t i n f t i s , v.t in diviciua ípeelei f a n t i n í i m t ^ 
-ípecies autem .finita', fie intenfio.. I n fén-
tentia componente in t en í tonem ex gradir 
luis fpecic diftinftismegatur i tcm c o n í e q u é -
tia:quia vnumquodquc genusfubílantr . i í ü,' 
c í l rerum natura l ium, q.uóJ brcvioribus car-
ccribus continentur, fiedari pó te f t ,q i ía l i t a -
t e s naturales e í fee t iam finitas rfecus fuper-
*naturales:quia nu l l i fubílantiae natural i í un t 
deb i t e .Den ique ,nu í l a e í l conrcquentia:quia 
non eft vna natura generis j fed funt plqres 
fimilcs in aliqua rationc^quibusad rationem 
generis per accidens eft, e í l e p íureF,aüt pau-
cioTes ,quam dt?as, i n quibus hoc pf aedicabi-
1c manet integrum: fi vero plures r e p u g n á t , 
aut fintpofsibiles, ori tur ex alijscapitibus,, 
vnumque genus erit maius abjs, at in accide 
tious fupernaturalibus5nuiiam cernimus re-
pugnantiam. 
Sexto a r g u i t L o r c a d i f p u t a t . i p . n u i T i . i 2. 7." 
c o n c e p t ü c r éa tu rx e í l r f i finitaé: ergo nulla 6. Argum', 
qualitas p o t e í l eífe infinita . Probatconfe- Lorc& . 
quentiam:quia qu .Tl ibetinfinitudo,f ive ab-
fo 1 ut a,fi v e i f 1 p r o p r i o gen erc r epngn a t c rea-
turae. Nec enim Angelus eíli i n í i m t u s in ra-
tione A n g e l í , nec animal i n rationc a n i m a -
l i s ynec alinus i n ratione af in i . Refpondco, ^ 
abeo non expenfum argumentum , opina-
tur enim nura, s o. qual i tatcín poífe infini té 
a u g e r í , í i intenfio fíat gradjbus firrnlibus; 
í e d i l l a qualitas eífet crcatura: ergo v e l n o n 
e l t contra conceptum creaturas hxc in f in i -
t u d o , v e l qualitas n o n poteri t augeri in f in i -
t ^e t i am per gradus fimiles. D i c o igi tur f i -
lilí pofle e í l e i n f í n t t u n i , pr.xter D e u n i , n;fi 
v b i l int partes di í l in í lae , ex quarum vnione -
j n í i n i t udo conf íe tur :qu ia ín l i l i s non efi p r i 
ma, nec vltiraa pars : v b i autem funt partes, 
non r e p u g n á t inf ini tudo . I n f o r m a , n e g ó 
confcquentiam. A d p r o b a t i o r i e m , n u í l a q a í t 
Ittas eft inf ini ta in fito genere: quia ineo ha-
bet p r inc ip iam, 5c fincmtefitamen infinirá 
i n mult i tndinegraduurh fimilium^aut ab l i -
m i l m m j in quibus non e i l p r imus , 8z v l t i ^ 
jnus ,vt patet i n magni tud inc ,& vn i í a t ibus ; 
A d afinum réfpondeo j nu l lum eí íetantuim; 
qu i non fitfrnitus; quia etus perfección011 
componi tur ex par t ibus ' in téf ius , ínterquas 
non í ít p r ima, & v l t i m a . ¥ i d e o nonnuiias N 
po te i i t i asd íc i inf ínj tasjnoinfe5 Si abfoluté* 
fed refpe&u effeétuumím qiuibiis non e ir: p r i 
mus3nec vlt imus: v t iunt ' inciividüa ,;intelle* 
¿ í iones , 6calia,h:E,tamenpotentK'e funt i n f í -
n i t x í c e u n d u r a q u u i , & abkdbit-cfinita: epuiá 
operantur cum depciidcntia ab alio y&C^r» 
tos efteftiis. Quo auten.i p'acio peccatum íit 
i n f in i tum j expi icu i difputans deDeo l á o ^ 
S é p t i m o argu.it N izarius i n tertia part^ j ^ , 
qu.TÜv?. art. 1 » . con t rover f i apr ima ,ver fa - . 7- * r , $ f T t 
c¡:-nrto dcr.iay^, quiafi chanias aüger i poifi^t t 
l inc fine , iivCIn-jfio n o n c í l c t omnium nm-
X m 1 a, 1 u1 c a u te m e fl l'a i fi 1 m; e r go , R e fp 6 d c o 
pr ,numí ,nwnoré e í fe fa i ía in , C h r i l l u s e n i m 
Jiabet om njeni intci\f ioncm charitatis po ís i -
b i k ' W j i n í i m t a m i n adu^ vt dieamHjfpí 
'Eqee 7 Í ) é i n d ¿ 
t Í 7 2 D ¡ f p . t £ y . V t r í m c h a t i t á s f i m f r t e f o f s i t > & c . 
S T h o m . D e i n d é C I i r i f t u s habec maxiniamgrat iani , in f in i tus , í ip roc iuccr&turapar te reí , y t v i -
q . ' i s . a. g! ^ cxcogicati potei t v t pófsibiiis lege co- detur a Dco : M ü h gradus refponncrctali-
* * n i u n i D c i j non tamen per cius potcnt iam cu i f i i b i e f to in particulan : ergo. M i n o r ct t 
abfolutam. certa 5 cjuia omnis qualitas e í i t r a n f e e n d e n -
O f t a v ó : quia Dcus cognofeit in í í ngu la - talis ordo ad f u b i e a u m . M a i o r probatur; 
l iomnes gradus chantatis: crgo cognofeit q u i a i n f í n i t u m dicitur í yncha t ego rcma t i cü , 
p r imumj^cvl t i raum.Negoconiequent iami non qirod i n cíTe pors ib i i i non videJiitnr 
quia malluselt pnmus , nec v l t i m u s , v t p a - omnes eius partes nnl la excepta j necquod 
tet i n magnitudine, $cmultitudine,quae funt illae v t funt o b i c a n m íeientiac D e i , non VM-
i n í i n i t x í y n c h a t e g o r e m a t i c e : i n q i i i b u s n u Í - deanturclarej&videaturnul lam cííc p r ima , 
la parseft prima,nec v l t ima j omnes t a m ^ i nec v l t imam v l lamifedquianon p o í l u n t ( m 
w n o f e u n t u r claré á Deo . corum fententia) produci omnes í imnJ. Ac 
' nificíTentincfTe obieiftivo infinita; f i m p l i -
citer, pofTcnt a£lu produci-, 
S E C T I O I L Expl ica tur ; Dcus videt mul t i tudinctn f . 13, 
hominum, qui v t videntur, funt i n f i n i t i , i ta Ohleftio, 
-jt p . v t non videaturprimus jnec v l t i inus j qui fi 
I t / z l í i t f BlítCftttA» eflent aparte rei omnes, v t videntur a D c o , 
eíTent i n f in i t i i n aclu. H i n c or i tu r , íucccrsi-< 
?• 104 E C V N D A fententia í i t , c l i a n t a t c ve eos poíTe produci infinitos fynchatcgo-
^Btnav ex natura fuá non habere t e rminum r c m a t i c e j q u i a c ú m in f in i t i íint iquacumque 
augmenti; at fabiefta non poíTe cape- mult i tudine p r p d u ó t a , füpcreí-t producenda 
re fimultotameius intenfionem. Quasfen- alia linc fine :ergoeadcm ratione omnes i n -
tentiaadfcribitur S. Bonaventura^in i . d i í l . tenfiones funt infinite fimpliciter, & a l i q u a 
17.part .2 .quacft ,4.At,camnonfatisexpla- videtur infinita in cfleobie¿Vivo j obquod 
natj con í r i t ués inChr i f l : o to t amgra t i am>cu- i n adlupotefi: crefeere fynca thegprcma t i cé . 
ius e í l creatura vnica capax j idem adini t t i t l í l a e r g o infinita intcnfio connotat ex natu-
inBeata v i rg ine : crgo non cenfuitgratiam r a f u a f u b i e í i u m . 
non po í íc capi ácreatur is i n gradu maior i : H i n c i temdeduco; nüc eífc Inf ini tafub- 1^ 
^ u i a i a C h r i l l o e í l m a i o r , q u á t n i n virgine: i e í l a petentia inaequaliter in tenf ionemin-
i n hac autem aíferit cíTe quancám creatura finitam fynchategorematicc ; quia aliquod 
potefteapere. Exi f t imoBonaventuramad- i l l am peteret infinitain^ O b q u o d difp. 13. 
mifsiíTe augmentum pofsibile abfque te rmi - phyficorum fine , d i x i qualitates (naturales 
n o : ex confil io autem D e i e a m d i í l r i b u t a m : eíTcterminis circunferiptas ex lege natnralt 
a i r e r i t e n i m e a m i b r e i n f i n i t a m , í i Deusage- ipfarum.Ratio autem, obquam liare fenten-
rctnaturali ter , c í f e t a m e n f i n i t a m ; qu iao - twrei jc i turcf l :5 quia ex partefubieftonun 
peratur ex confi l io .Hanc opinionem tuen- charitatis mi l la elt diverfitas* 
tu ra l i j apud P, Suareztom. 3,de grat ial ibt Tertiafententia efi j charitatemex n a t ü - f." i f* 
9.cap. y .num.3. rafuaterminumhabere intenf ionis jnonta-
F u n d a m é t ü h u i u s o p i n i o n i s c í l j q u l a g r a - men comparatione o m n i p o t e n t i í c . Quam g 
} , t i . t i a e f t acc idens , cu ius fub i e¿ lumcn- f in i t um; docerc videntur S. ThomasjCaprcolus , & c'preoh. 
ergo non p o t e f t i n h o m i n c e í í e infinita3 fed Scotus. Att»n»fm*t reinan accipiunt p ro cJJ 
i n Angelo i n f e r io r ipo t c í l e f i e m a i o r i n fu- intrinfeco concepta charitatis j f edprovo^ 
per ior i autem ma io r j cüm vero Ange l i muí-. ¡únta te D e i , quanolui t maiorcm in íenf io-
t ip l i ca r i po f s in t ín fpec i e fine fine, ita gratia nemproducerej d i x i t enim S.TliomaSjhunc 
iecundum fe poteft indiverf is fubieót is au- t e rminum e f l e ^ o r ^ í ¿ ^ / « ^ p p í í / í / ^ r q u o d 
geri fine fine. S.Bonaventura d i x i t , ÍA-C^ /ÍO^ W^Í/J. 
^ 1 2 . H x c fententia i m p u g n a t ü r j quia rtulld Hancfentent iamimpugnatLorcadi fput . ^ 
qualitas poteft eífe infini ta fynchategore- 4 9. num. 4. quia nui l i formar pote fl: ex na- ^YC^ 
m a t i c é , f i r e f p o n d e a t n a t « r a l i c a p a c i t a t í f u b - tura rei repugnare augmentum pofsibile de ^ 
i e f t i : fed i n hac fententia eharitas refpondet p o t e n t i a a b í o l ü t a : c r g o í i charitati e x r . a í u -
na tu ra l i capac i t a t i fub ie íH : e r g o n o n e í l i n i ra fuá hoc augmentum repugnat, c t i a m d í -
í i n i t a f y n c h a t e g o r e m a t i c é . M a i o r probatur: v i n i t ú s c í l i m p o f s i b i i e . Anteccdcnsprobat; 
quia Deus nul lum videt pofsibile fübieftíi ; quia Dcus non p o t c í l immutare naturas rc-
cui refpondeat infinita qualitas: fed i l l u d v i - rumj &: quod i l l a rum naturar debetur, natu-
deret, fi i l la qualitas efíet infini ta fyncathe- t a l ee i l . Contra j formar cqul repu^nat ex 
gorematice: ergo. M a i o r datur ab aíijs aut í ió natura fuá cíTe i n corpore Ú m magno, q ü . W 
j-ibusj mmor probatur: quia in infini ta qua- ^e t i t forma Eiephanti ; Vcl alia ^randioris 
l í t a t e f y n c h a t e g o r e m a t i c é . v idé t Deus gra- beftiac: tamen icl í c p u g n a t d i v i m t ü s . I t e m 
durn i n í i n i t u m abfolutc; ita v t i l lecxiUerct { i i b i c a u m capit naturuiiee^ecntum gradus 
cajo* 
S t S l . j £ h A r k 4 t i n u l l u ^ f u f i g ^ 
caloris, 5cnon plurcs, qüos tamcn p o t c í l 
di vinitús accipcrc, homo non potcfl ex na-
tura fuá cíTe duobus in loéis 3 cft tamc Chrif-
tus . A d árgumentum negó antecedens, illa 
cnim repugnantia non eí l ob contraricta-
tcm ; fed ob impotcntiam , quam Deus fup-
plct . Nec immutatur'reíurn natura, fed do-
natur viribus novis. 
$, \7 ' Quartafententiaaffirmat,charitatcmfe-
cundúm íc abftraftam á fubie<5i:o,non habe-
re terminum, at vero comparationefubic-
dii tcrminuni habcrc,vltra quem prarter ve* 
hi nequcat. Explicatur, crectur eharitas ex-
tra fubieí^um ; primo gradui pote í l vniri 
ídius,fcciindo,tertius : idemque cacteris abf-
que fine. Quia additio hace cft continuatio 
vniusgraduscumalio ,quac cftvnio vtriuf-
que: at íiinguli gradus funt cap'ates vnionis 
cuni al io:crgo»Minorprobatur:quia gradus 
intenfionis funt éiufdcm fpcciei, folo nume-
ro diiti^fti: crgo vnus gradus poteft vniri 
alij,fic'icduo vniútur,ita &tres, ócquatjuor: 
5c quamvis gradus eíTent difsimi'lcs: íinguli 
cnun poí lunt cont inúan alijs, quodfit reci-
piendo vnioncm vnam , cuiusell: capax quí 
vis gradus. Quia vero fubieftttm non poteft: 
capere vniones infinitasifed finitasrideó om 
ncsi l l i gradué non poí lunt fimul ejíTcinco-
dem fubie¿loé Quac doctrina cft Oftaní in i . 
dift.i/.quacft.?,litera M & Gabriel q«acft. 
8*concluíionetertia,5c in tertiodift. i a r t . 
i.<5c 2.3c Corear di fput. \ f. n u m . i i . Q u a m 
inutuati videntur verbo pro verbo ex San-
é lo Thoma,opufculo 2Ícap.2 i'f. 
Hanc fententiam cenfent aliqui impro-
babilem: quia omnis qualitas dicitordinem 
adfubicftum: ergo illa qualitas infinita po-
terit e í f e i n fubiedo: At certe fententjam 
. non callüeriit . Etenira intcní io dicit dúo,5: 
• gradmln ipCum , qui ádditur, & vnioillius 
cum prarexiftente . Harc vnio nonpendet 
proxime á fubicélo ipfoqualitatis ,ncmpc 
ab anima j fed immediate recipiturin ipíos 
gradu<*vnitos,qualitas autem ipfa petitex 
fe fubicéium,non tamen idem ad omnes gra 
dus fimul excipiendos. Ad árgumentum, 
« omnis q.u ditas dicitordinem ad fubieftum, 
diftinguo anteced^hs,ad fubicí lum fimul in 
formandum , nego : informandum divifive, 
conceelo antecedens, 5c nego'conicqucntii: 
fjuia infertur cól left io omnium graduum 
ex coründcm divifione. 
jt Harc autem opinio impugnánda eftpri-
mum:quia potétia obcdientialis pafsiva, eft: 
ad gradus omnes ex fe non r?pugnantcs, vt 
dicam a ^o,cr2;o íítHaritas e x í c i n f i m t a 
cft, cnt etiam porsibslís infinita i n f u b i c í t o . 
Secundo: quia vnio poteft á Dco crenri, vt 
late probav» difp. i s . ^ h v í i c o r u m ,feftionc 
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fine termino,probo confequentiam: quia re 
pugnantia redditur ob virtutem pafsivam-
fed in C'Q cafu nulla exerccretur/quia nec qua 
Iitas,ncc cius vnio ad animain , penderet ab 
anima, vt fubiedo: ergo folum haberct fub-
icftum denominationes iníinitas3non tamen 
"caufalitates. Denominationes jiutemcur non 
crunt infinitar ? 
T á n d e m P e t r u s Lorcadifp. ip.fuara opi- J . *20Í 
nionem bipartitur. Prima enim conclufionc 
num. i o. ait, poíTe qualitatdn abftrádarn a 
fiibiedo^ffe infinitam fyncathegorcmaticc 
íi intenfio fiat per gradus fimilcs. Movctur 
argumenfis Ocani $.17. Secunda autem co* 
clufionc num. 12. cenfet (jftc certum termi-
num charitatis, fi compareturex gradibus 
ábfimilibus infpccic, árgumentum propo-
fui 7. AccuCatur autem malar confequ«n-
tiar3vtdixi f. 7. Quia ra t ioquáprobat f ecü-
dam conclufionem,improbat primara.Quia 
fi gradus intenfivi funt fimilcs, infiniti red-
dent charitatem intenfam infinite , non mi-
nus quam difsimilesiri oppofita íentcntia^ 
fed qualitas infinite intcfarcpugnat,cxLor-
ca,ob conceptum communem creaturar : er-
go eadem repugnantia eft , fi ve intenfio fiát 
gradibus fimilibus, aüt ábfimilibus. 
S E C T I O I W 
C h / i r i t a t i n u ü u s p r d f i g i t u r t e r * 
m 4 n t 4 S Í n e f ¡ e p o ¡ s í h t l i . 
T C Oicharitatem poíTe abfqiistcr 
niño augeri fyncathegorcmaticc. 
H.cc fententia eft San¿ti Bona-
vcaturar in primo dift. 17. 2.parte, quarft.4. , . 
Ocani ,&:Gabrie l i í ; ,c juosadduxi^r^. Ore- Ocam. , 
gorijin primo dift. 17. quarft. <5. Capreol. GAbrleU 
¿c plerüquc Thomift , quos fcquiturPatcr Cdpreel. ^ 
Suarez tomo 3. degratialib.p. cap. y.nuim P.SfíareZZ 
4,&.tomo 3. irt tertiam partemdifp.2 s.fcfí-, 
2.verfu d^endum, Bañcz in quarftionem, 24. Bañsz. • 
art.7.dubio fecundo, Aragonis ibidem^cr- J l r t 'gokí 
fuhis t/imen, Patris V a l e n t i í tomo 3. difp. p.V^lenil 
3*.quárft.2.puh¿totertio verfuj ícww^^jj ír- . 
^a'tris V á z q u e z tomo 1 .in tlrtiam par- P . V a í q l 
tcmdifput.47.cap. 1 .Patris Luifij difp. P . L m ¡ l 
•óS.dub.f .verfu, dlcendumvero, 
cftquc frequentior apud 
Authorcs. 
:. ?• > 
S. BéfJAVÍ 
S V B S S -
S.THom. 
«1.23.3. g. 
' S V B S E C T I O L 
M e n s B c a t i l h o m * ' 
-A B hacfententiacfl: S. Thomashoc art. 7. ijs vcrbis. Nullo autem Iflorum rvedi ram iwyomtur tcrmlnus AHf~ 
?nr ti ,h<irlt¿iiistn(ÍAtHvl(Z. lyjAemm charltAS 
fecpiélstwiratienew yropriA (peciel termlm 0Hg?. 
mu úwrthtíbef. Quibus probar coi ic luí lonc, 
ncinpc charitatem viac poíle augcri í inctcr-
jnino , hoc entimcinatc: chantas lecundum , 
í c t c r m i n o caret: er^o chantas v ix termino 
carctiquodargumcntum cíl c i í icax j confe-
micntiaautem eviciens. Hace c«m perfpicua 
í intjobtenebranturá CaiCtano^ cuidilpli-
cuit opinio S. T h o m x j. Scotica autem pla-
cucratj ns autem cum S.Th'oma M^rce pug-
uaretaperto; cum conatur explicare: ( vt S. 
T h o m x contmgit non infrequciiter j quem 
Caletánus. .pírircsadfuos leníus intorquent.) Ait ergo 
Caietanus lub initium aiticuli ; Ula verba 
Thomiftica 5 charh/is fecundam ratUnempr»-
yriJífyec'ieiterrmnHm Atigmfttúrienhtbe.t'. acci-
picnJa fpccificativé^nó rf dupliciti vé :id c l ^ 
formaliter vt chantas cíl:, non h-bct aug-
mcncifincm; quiaexfuoconccptu quid.ii-
tativoillum non petitj at v c i ó abunde illum 
poteí l :habere, vtcharicas fecundúm fiMion 
habatconnexioncm cum tide; almndctamc 
iliam poteíl: habere. 
Impagnatur autemj quia S.Thomas per-
currens omni.a capita finem praeferibentia 
rebus, pnmum c a p ü t c t t , cíTentraipllus el-
fc<2:us:hanc autem probat,ex fe termino ca-
rero , qaiaeíl: participatio infinita ch-ariratis 
nexioneiii cum fide \ autillam realitcrfugitj 
aut crt realiter mdiftcrens adeam.Itaaut pe-
í i t realiter crementa infinita, aut cumili i j 
lubct oppofitioncm; aut reahter clt ind'jffc-' 
rensj aut non cíl indifiercns. Si petit creme-
ta infinita, aut cíl abi lb indiffcrcnsj conclu-
dimus propofitum cx'S.Thoma.Si vero nec 
chantas pctH?eacrecenta , necea poteíMia-
bcre divinitiis j quo pa¿to dixit S.Thomas, 
eani fccumlum fpeciem non habere,tcrnii-
iium. Siquidciu illi fpeciei repugnat infinita 
progrcfsiOj&ccrnitur ahquisgra íus , cuiex 
•fe incrementa repugn-at ? Fateantur ergo C ^ í / w ^ , 
Ca^etanus , atque Nazarius fe apertc a S; A ^ r f ^ 
ThomiadS^otum defeciífe. SJlnCill^Tho-
•m a s d 1 x it gr at i a m C h n ll 1 e íl.; i u n 1 n á de po-
tentia ordinaria: quia negit infínitum iwa-
d u , vtPatcr Su-ircz, (ík-írlij. M t t o t e í t i m o -
niumex quaríl:. 19. de veritatc art. i.vl-»! af-
feruit;potuiílc di vinitus arguen grat^'Ghnf 
t i : ne L ^ a diíp. 1 9. num 14. obÍ |dat cas 
quxftioncs non aptas ad coaijeicudam'S- -
Thomac mentem. 
S V B S E C T I O í t . 
T r Í A a r t i t i m e n t á S á n f f i i 
§, 22. c O N C L S I O N E M hanc tripar-tito ^:guménto confinnat S. T i l o -mas. Primo;quia charita^ fccunduni 
prupn un ípeciem carct termino: crgopo-
f. 24* 
teíl:angeri abfque fine. Probat antecedenfj 
Dci.Secundum caputefteauíta cfficicns;ob quia charitas eít participaíio infinitan chan-
quam torma accipitinterdum minorem in- tatjs: íed h-ainfmodi participatio c a ^ t t c i -
tenfioncm , quámpotcft ; q u i a a g e n s e í t r e - mino:crgoch ritas termino caret recunduui 
nníTum : hoc autem caputexplodit S. T h o - propriam fpeciem. M i ñor efi certa; quia 
Deus chantas cí l , cuius partici patio c íbno i -
trachantas.Maior probatui j(]uin infínituni 
eft magis ac magis participabile. H.rc c í l 
prima ratio Sanít i Thom<^. 
I n quam impetum facít Scotus 5 q u í a c a -
lor cít participatio Deij í c íamen npn p o t e í l 
cffc infinitus calor: ergo.nec charitas infim-
Tna*s j quia agens cíl: folus Deus, potens cffi-
ccre totam uitenGoncm Formíe j ipli non rc-
pugnant<m.Tcrtiumautem caputef i íub é-
é l u m 5 quod farpe non capit totam formam, 
H o c aatem rcijíit S. Thoma?5 qui^ ipfa cha-
ritas excrcitatione fubieftura redditur capa-
cius:cr2;o S. Thomas concludit charitatem 
augc fcercpo í l c í inc f inc , five enimvpecifi- ta cite poterit. d i c t a n u s haic ar<j;oment4 
cative, (iv^ rcdaplicativc , five negative, fi-
Ve pofitive accipiaturjcharitati nullo exea-. 
^itcprxFigitur tcfminus in gradibus poGi-
bihbus. 
QuodCaictanus ait :de fidei connexione, 
n o n c í t c re: túm quia connexio cíl: extrin-
feca denominatio toti fpeciei charitatisj quá 
nec.charitas petit, nec rcfpxit: intenfioau-
tcm-eí lpcrfcft io intrinfeca; quam aut appct 
. rcfpondctj cálorem non eííc formatitc* ¡ni 
Deo, íed eminenter tantüm.Deus enim noa 
cí l abfolutq calor ; clunt^s vero cíl m 
Deo formaliter: vnde calor non cí l p j r i u -
p^itioalicuius prafd-cnti in/initi j fcLiis vcio-
chantas.ContTaimultar funt partteipationes 
prardicali d i v i n i c x i í l c t i s f p r m a l i t e r i n D c o ; 
nér ponfunteíTc infinitac ¡ntenfionc: cj'go CJC 
hoc cipitc neuter Thomas. probat afFcrtum. 
tit,"aut non pote í l habere. Tü-mctiamjquia Probo antcccdcns; tum quia fubllantia cíl: 





jn Deo , n u l k tam.en p o t e í l creari i n f i n t a , bet t c r m i n u n i . H o c quoque funcíamentuai 
omnis enim í u b l t a n t i a creabilis efl; fínifa. f diruere cpnantur Scotici:quia Deus eft c;m--
Secu|iclo: quia relatio creatacft pai t ic ipat io 
relationis iucreata&,&: tamen eíl finita. X e r -
t i ó : quia calor e l l part icipado infinita: p o -
tentiae aftiva; D e i , e f t tamencalor vir tute 
a¿l íva finit;u$.Qqartó:qui'a cogn i t io ,& amor 
naturalis D e i , í u n t participatio cognit ionis, 
¿Scamoris D e i de Te ip íb : cúm t a m é jll*e qua-
Jítates ex fuafpccic t é r m i n o s h a b e a n t : ergo. 
Adver te Caietanum fentire fe eífe contra 
Sandum Thomam, re fponde t enim Scoto 
p ro T h o m a , quod fi T i lomas i n re dixif íet , 
q u o d Scotus, qu id opus eífet pro San&o 
T h o m a refpondere? SeH af f i rmarc ,San¿lum 
T h o m a m fíniílré i n t e l l e é l ü a b S c o t o . Nec 
enim mutus e í l C a i e t a n u s incarpendis Sco-
to , atque Durando 3 fed compulfus eít Caie-
tanus faélo probare, quod negaverat voce. 
Refpondeo,a Sanólo T h o m a re í l c p ro -
batam fententiamrquia Deus eí l inf in i ta cha 
ritas fui i p í i u s , cuius obief lum fórmale e í l 
ipfe Deus,qni in ratione o b i e d i p r iman) e í l 
amabilis i n f in i t é . I t em in ratione-fe amandi \ 
eft (vt i ta dicam) amadvus fui inf ini te , e í l 
enim amor dignus, & adxquatus o b i e í l o , 
H i n c ori tur charitatem ciTe poffe fine ter-
mino : quia obief tum adhuc eíl femper ma-
gis amabile, po í i t o ¿fuocumque amere crea^ 
t o . I cm Deus eít magis imi t ab i l í spo f t a qua 
cumqueimi ta t ionecum ergo e^ parte obic-
¿ d íit bonitasintenfius amabilis , Sfex parte 
D e i femper fit locusimita t ionj novíe , nullus 
e í l amor , quo m.fior eííe non pofs i t , quam 
doó l r i nam á 42 . late probabo. 
A d argumentum Scod fa¿lum f , 2 ^. Ref-
pondeo,calorem eííe imi ta t ionemnatura -
í em D e i , debitam íub í l an t i í e natura'li, ob 
quodeert i ei te rmini defiguntur ex natura 
r e i : v t r ü m autem d iv in i tús pofsit protendi; 
nec n t f Q n , T Í l i o e í l a w c e p s , e í l o n o n pofsrt 
po r r i g i v l t ra te r t ium gradurh, nu l l a e i l con-r 
fequentia ad charitatem , q u x eít perfeát io 
fupernaturalis, nu l l i enti naturali debita, Se 
perfecta imi tado D e i . H i n c patet ad argu-
men tum contra Caietanum. líTaj enim crea-
turre i n Deo continenturabfqne m u l t i t u d i -
ne partium,ac propterea mil la fübí tant ia e í l 
in f in i ta , v t d i x i $ . 7 . r e í a d o n e s f u p c r n a t u r a -
les fundataz in vnitate qualitatis, aut in aj^io 
n e j p o í l u n t eífe i n f in i t a : : quia p o í T u n t e n e 
fine pr ima & v l t i m a . A d t e r t i a m p r o b a t i o -
ncm , calor e í l virtus a í l i v a naturalis . A d 
quartum,eadem ratione refpondeo:. cimritas 
autem eí l fupernaturalis imi tado D e i . 
Secü.ndum argumentum fanéli Tilomas 
ef t ,qua l ) tas f íncm accipit intenfionis ob u n - , po;ent es ,vtpatet in gratia, vnione hypof la -
potent iam agentis j fed cxhoccap i te chari- tica, & quo v is ente í u p e r n a t u r a l i , Etenim 
tas non eriLfinita intenfione: quia eius cauf- dilcrnr. j a non oritur. C:J ipíis potentijs na-
fa a d a ^ u á t a Ange l i , & rerum omnium crea-
tione producibi l ium ,quíE nonfunt infini ta: : 
ergo nec chantas cri t inf ini ta ; Petras A r a -
g ó n cenfetjioc argumentum , &: al'a l i g i l l a -
t i m non eífc efficacia, fecüs tamen c o l l e d i -
ve. V e r u m i a m fubcumbitur Scoto,cui ref-
pondeo hoc argumentum eííe c la rum. Quia 
SanttusThomasprobaverat , chantad ex fe 
n o n repugnare infini tudinem intcnfionis: 
vnde concludit,eam nonforef in i tam á cauf-
fa effíciente Deo ,qu i v i m h a b c t a d p r o d u c é -
duni quidquid e x f e n o n repugnat i fed iam 
o í tendera t non repugnare inf in i tam inten-
fionem charitatis:ergo Deus i l l am produce-. 
re p o t e í l . M u l t a enim agentia non po í íunf 
producere ingen^em intenfionem p o í s i b i -
] c m . A d argumentum Seoti, refpondeo A n -
gelo f eundúm .ferepugnare.infinitudinem: 
quiapartibus caret. Mater ia autem p o t e í l 
eíTe inf ini ta ma2;nitu(ih"ne3&eíte£5lus De i i n -
Ü n i t i numero 3 & fpecie : vnde ex parte D e i 
non repugnat ineis ihf in i tudo. 
Ter t i a ratio Sancti Thomac eí l : quia ex 
parte fubie£li non repugnat infinitud© cha-
r: tat is : quia fiibieAum ipfa exercitatione 
charitatis redditur aptius ad maioremcha-
r i ta tcm. Quo dií íert charitas a calore,(Sc: alijs 
' qualitatibus ,quas o c c u p a n t f u b i e ¿ t u m , n e c 
locum dant maior i intenfione i Hanc quoq* 
rationem impetunt Scotus, &: Durandus: 
quia a í lu^ non reddí t fubieíflum capax ad 
recipiendum hab i tum, q u i e í l more poten-
tiíe . Refpondeo 5 hanecapacitatem non efie 
p h y í i c a m , fed moralem: a¿lus enim charitas 
t i s fnpponi t phyfice habitum , n e c a d i l i u n i 
c í l difpofi t io phyficaj fedmoralis. Gura er-
go quohbet atflu intenfo ad roen/uram ha-
bi tus , deturaclu incrementum ipí ius habi-
fus,exercito a f lu intenfo bono meretifi 'no-
vunvpracraium e i len t i a íc , quod eft v i / i o , & 
gra t ia^uod Deus reddcre p o t e í l . Nec enim 
p o t e í l no í t r i s meritis vmci , eíl ergo efficax 
rat io Thomi.ftica. 
A l i o ex capite hanc rationem í m p u g n a t 
L o r c a d i f p . i p . n u m . 1 1 .cenfet enim ex par-
te fubieí l i t e t m i n u m charitad p rx f íg i • o^úx 
potentia obedientialis pafsiva non eft ad 
quamhb^t intennonemjfed ad certáni : er^o 
ex fnb ie í lo charitas t e rminum habet. A n -
•tecedens probat : t ú m quia h-tc potentia c í l 
fin;ta:crgoadefíe^us (nii tos, t u m q u i a non 
e í l p o t e n d a ebedientialis ad quemlibet effe 
¿ lum. Impugnatur tamemqaia potentia obc 
dientiabs pafsiva eí l ad efie<^us ex fe i l l am 
I * Í V # 
O, 
30. 
fa e í l folus De i í s : e rgo charitas ex fe non ha- tu ra í bes-fed íxTupernatuia l ibuselFeí t i iu is . ' 
Quia 
S.Thoín. Qniacns naturak non cíicítordincm ad cf-
0.23.a. g. fc^ús fupcrnaturales; fed ij adilhicL ^ 
31* AdargTimentadilb'nguoantececfeníjiion 
efl: adqaamlibec intenfionem non repugna 
t c m ex fe, nego antecedes-, repugnantem ex 
k, concedo. Cum ei^o ex fentétia Lorcíc n5 
repugnet infinita ¡ftíenfio, fi compomtur ex 
gradibas fimilibüs; non repugnat ems mft? 
n i t u d o e x j^arfe íubictfli 3 fed aliunde efl:re-
pugnantia monfiranda. A d prrmam proba-
t ionem , refpondeo potentjam eíTc finitarii 
abfolutc; fecundum quid vero inf ini tam, & 
extrinfece ab ef icf tuum infini tudine. Nec 
•exparte potentiae exjgrtur ma io rpe r f e f t i ó 
ad centum, quam ad vnam • quia non ©ñ^Ot-r 
doadillosetfechis^ fed pr^ci fe non repug-
nant ia , í i ^ x fe confíderetur» A d f e c ü n d a í n 
probationem, m i t t o j v t r u m quolibetacci-
denspofsit divini tus cíTe i n quovis fubieéVo. 
D i c o polTecíre.in ftrbie^ro naturali (anima 
verb i grat ia) omnes illosfupernaturaies ef-
f e d u s i q u i e x f e a n i m J m p c t u n t j V t i n c a c x -
| . 32. 
D c % a l i a f i e r i i f a £ t i s e n i m o d o j c u r n o n p o t c -
r i t f i e r i nona?déc ima? vndeoma? Idcrn^ue 
d icofada q ü a c u m q u e determinata. E lÉmin 
potcntia ad iva D e i integra manet. í t e m p o -
tentia pafsiva C c c l i : fpat iü i t cm i p í u m : ter-
minus autera eft ciufdem rationis cumprac-
currentc. Cur crgo repugnat alius mótus? 
I t e m ponehominemquemcumque cum foe-
nrina :. v t i j geni t i í int a duobus hominibus, 
cur i p f i non poterunt alios dúos gignere? 
Etenim omnes funteiufdem fpeciei : ergo 
t ácum p o í T u n t v l t i m i , q u á i n p r i i m . H i c feu-
f m e l l vniverforum m o r t a l i ü m : qui nifi re-
velante D e o , ñ o n a^noverunt i n t c r i r u í u m 
mundum j cenfiácrumi'crgo i l l i i m r e b f l u m 
fuis l eg ibus ,po í rc cíTe p e r p e t u u m . Q u ó d á r -
gumentum eí^evidcnt i fs i inum. 
Conf i rmatur j A n g e l í , animi rationaleS 
funt acterni, 3c excrcebunt i n sternitate i n -
finitos a¿tus fyncfathcgoLematicé: ergo liare 
infinituclo eft pófsibi i is creaturis .Probomi-
noremj A n g e l í e x e r c e n t plures a¿>us real i -
cipiantnrj vtgratia,vnioh5rpoftatica,5calij: 
nequeijs funt apta fabicdta tutiai ivituralia, 
n i f i ab ipfiscffcftibus fupernaturalibus pet-
tantur. V n d e fidei non eft aptum fubíeclum 
voluntas; n c c i n t t ü e é l u s charitati; quiahxe 
voluntatern p'etit j i l la in tc l lef tum. 
E x i g u n t u r i g i t u r diverfac per feó t ionesad 
effcifta f u p í r n a t u r a l i a d i v c r f a i quia ipfafu-
pcrnaturalia funt ex fe ingradu i n t e l l e d i -
v o j alia in affediivo & c . V n d e fides petit i n -
telletHium; voluntatern charitatis; at qui vis 
intel ledus eft arque aptus fidei; & c h a r i t a t i 
quaevis voluntas;nec fides intenfa v tecn tum 
pet i t in te l l edum perfedliorem; quam fides 
v t t r i a : hinc or i tur cum habitu arqualinon 
fieri meliorem a d u m a mel ior i in te l íe f tu ,v t 
d i x i d i f p ' 1 2 4 . $.38. 
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íl 3 } . P R I M O ftatuenda eft ratio prae-cipua noftrar ffntenti.-e , nempe i n creaturis efle inf in i tudinem fynca-
thegorematieam r c r ü , quod i n mult i tudine 
p robo . P r i m ú m , quia Deus poteft h me v -
niverfitatem rerum aetcrnü tenere cum Coe-
lí motibus j & fucccfsione generationum: 
crgo nulla eft certa, & finita hominum, aut 
m o t u u m mul t i t udo ; v l t r a quam Deus ^ o n 
pofsi t aliam faceré. Coqfequentia eft clara; 
quia hace acternamundi dura t ío ex ig i thanc 
in f in i tud inem ; alioquin t á n d e m fiiiiretur, 
ntsc eftet arterna. Antecedes p r o b o ; quia dar 
u quavis Coeli e i rcumvolut ione , poteft á 
ter d i f t indos jh i non funt finitj|ergoinfiniti 
fyncathcgorematice.Maiocpatct; quia pof-
fíto quovis a d u , hic poteft ab Angelo refíe-
xecognofc i , & A m a r i . I t e m harc ref lexá 
cogni t io , t<. amor poftant alijs reflexis cog-
nofci , .&amar i . T em & i u f t i a ¿ l u s , & fie de 
quovis a i tu rc f íexo .Raf io A pi ior í j quia q u i -
I ibct affus eft ens vci um, b o n ü m : ergo cft 
cognoíc ib i l e , amabile ab ipfo Arigcfó,vy8 
estera cut ía naturalia viribus fuis; á f u p e r -
naturalia d iv in i s , vitamquedegunt á l i jbea -
tainj alij mí fe r r imam; in quibus c x c r q e ñ t a -
dusdi f t indosrea l i te r . M m o r probatur; t ü 
ratione rcdclita; quia finguíi a-^us funt refle-
xecognofcibiles, &amab i l e s ; nec afsignarí 
pote i t vllus non c o g n o í c i b i l i s , & á m | b í l i f 
ref lexej a c p r o p t c r c á ifta feries ad tsumrc-
flexorum >. cft fjrncathcgorcfpatkc inf ini ta : 
t ú m etiam; quia fi illí adius funt finití: er"-o 
t á n d e m devenietur ad vnum, v l t ra quem n5 
fit aliusfacicndus: ergo t ándem finientura-
ftus Angc lo rum, & artimorum rat ional ium. 
ObmutefccnJ mWt fe , & obfurdefeent acl 
D e u m ; qui cum il l is nec loqu i p o t e r i t , nec 
i l los q u i c q ü a m iiabcrc; 8c alia ridenda abfur-
d a c o n t i n g é n t . 
D i c e n t ; poíTe h o m í r i e m q u e m l i b e t a l i ú ; 
gctiprare; fed non nif i ex i l l i s , qu í cum p r x -
ceftere; cauflar enim vnivocar p o í l u n t fe i n -
vicem efficcre.Vt enim Bernardinils me Í¡;C-
h u i t , po tu i ego cumderw g i g n e r é . I t e m C o -
ehun poteri t circumagi A D e b í i n e f i n e ; re-
p e t í t i s , tameii rriotíbus pr ior ibus ; no tamen 
m o t i b ü s novis.Cohtra; c o m m u n i ü s cenfent 
aut l íores , hoc indi vidufi o r í r i hic & nííc p ó -
t i ú s q u A m aliudíCÍfe ob temporis, Se caufla-
ruitt dif t in(f t íonem;nec enim ego potu i í^'g-
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probat ione i i i . Si vero non pofsit: cíTe i n 
í i i t u m i n . i f t a , (5c ca t í i cp -orcm. i t i cé : nes-c 
eum non habetharc o p i m o . I t em ó m n i b u s 
inortaiibus i n f i t u m c í i j novos cíFcélus co-
' t idie pro; luci :cí l cn imnobi l e cuiufdam p h i -
lo fop l j i D c l y r i u m ,munc{um ñ a t i s quibuf-
8am annoram mil l ibus renufei cum ijídcrq 
omnino rebus, cum quibus pi ' iúsfui t crca-
tus,in quod i n fomnium labitur l isc refppn-
l l o . í t e m error Pytagoricus deanimorum 
commií r ra t iüJ ie , i n hac doctr inaeíTct verus. 
Eteni'm, ani%ii in ali;i vi ta agentes , p o í í e n t 
na tura viribus ad corpora d i v e r í a r e v e r t i : 
quiamundus íuis viribus cumconcurruge-r 
neraVi poí íe t reternuiñ durare. 
Impugnatur fccundcJiquia a^rus^á te af-
fí^natus v l t i m u s , eft cognorcibilis>& ama-
bil is rcflexe:eigo non per aétus priores; fed 
pe rnovos . Probo confequentiam: q u i a á -
¿U:s priores non attigerchune v l t imum;e r -
go pernovos pote i l attingi.Deus item v l t i -
m u m i l l u m a d u m potu i t alijs revelare, a 
quibus cognofeererur,!?: amarctur.Ncc p o -
te í l huic argumento rcfpondcre. A d u s item 
i n arternitatc eí lcnt infinities repetendi: 
i tem afsignato quovis tempore imagina-
r io cognolcunt A n ^ c l i j i i u n c maiorfuifTct 
duratio nmnc!i,quain ca,quam habui t : quia 
idcíl: veré c o í r n o í a b i l e . 
V n d c deefóces, números pcíTe angeri 
abfque numero: quia ex i l l is aftibus coi.fía-
ti poi runtnumeri j led i l l i adus f u n f i n f i n i t i 
f ynca thcgoremat i c¿ : c rgo Se n u m e r i . I t em 
magnitudo potefi: elle lynca thcgorcmat i cé 
inf in i ta : quia cum fingulis actibus po tu i t 
Deuscreare novam partem materia;, qmcí 
enim repugnat vna pars, potms quiinJ ali.,? 
Qua: omnia videntur t ám clara,vt non cgeat 
probatione. 
Fi l ippus Faber i n t e r t í o difputationc 
29. capitefecundo, cenfet repugnaremag-
ni tudincm infíni tam . I t em óc omne inf íni-
t u m pcrmancns.Primumrquia finitum pof-
fet ficri i n f in i t um: hoc autem cíl: abfurdum: 
crgo. P iobo mingrem : quin hjrc pofsibi l i* 
tas mimqw^m poíTctin aftum cduci.Sccun-
(io:qu!a í in i tum , &: inf in i tum ditfcrum fpe-
c ic j fed magnitudo non potefi cíTe diverfa 
rpecie:crgo. T c r t i ó : quia de ratione creatu-
ra: eíl vt íit finita: ergo non potefi cíle i n f i -
ni ta.Quarto: quia fubfiantiaefí: nóbi l io r ac-
cidente , a't fubfiantia non potefi; eííc i n f i n i -
ta : ergo nec actidens. 
. Mmimeplacc tha ' cop in io rqu iaeddem 
ratione repugnaret numerus i n í i n i t u s r y n -
cathegorematicc hominum , Angc lo rum, 
«Se niftiium vi ta l ium , quod eíTe falfum a-
perte m o n í l r a v i . Scquela efl: certa cif-
dem o r a n i n ó argurnentis . A d . pr imurp, 
íi demus non repugnare a í l u i n f i n i t u m 
caihegorematicc ( v t re non repugnat) con-
cedo raaiorem ,: n e g ó ^iiinorcxn > cius 
maiorem , fyncafchcgjtírematice , & in po* 
ten t ia , concedo maiorem ( v t ipfc Plnh'p-
pus Faber fatetur i ' i qunntitatc dircreta, tS: 
rebus fuccsfsivis) S e ñ e r o minovem . A d 
probat ioncm dico , hane pofsibiHtatein 
exerceri poíTe v t e í l ? at non e í l ad cer-
t u m gradufn j aut vmmerum , y!tra quem 
non polsimus progredij íed adgralpsquos 
progredi p o i í u m u s . I n quibus non potefi: 
v l t in ius e x i í l e r e : quia nec eí l poPsibilis v l -
t imus , nec poíRin t omnes finr¿l exerceri: 
qu iaponi tur impl icat io in í in i t i cathegore-
m n t i c i . 
A d fecundum : d i f i inguo antecedens, ^ 4 0 Í 
difFeruntin fpecie rubf i a iu ia l i , negoante-i 
ceclcns , difícr-unt i n fpecie ratione nume-
r i , concedo antecedens. > v t tres h o m í n e s 
i n ratione numeri differunt fpecie , n o n 
lamen in ratione hominis . Idem efi i n i n -
tenf íonc , quod enim additur, eí l qualitas 
eiufdem rationis complctrc : gradas autem 
funt indiverf i s rpeciebus numer i . A d terT 
t'Um , concedo antecedens , £c negó c ó n i c a 
quentiam : quia h.'ec in í in i tudo non. conf-
t ü a i t i n f in i t um fimpliciter, quod e f t c o i u 
tra crcatntaé conceptum. E í | enim i n f i n i -
tudo i n numero, & vnitatibus. A d q u a r t u m , 
ex concepta perfe&ior i fubf iant ix or i t t i r 
negatio inf ín i tudj j i i s : quia caret partibus, 
.ex imperf i- i l ione autem accidentjs or i tur 
infini tudo : quia eíl: in^cr partes intenfivns, 
in quibus nec.cfi p r ima , nec v l t i m a , v t i n 
f u b í b n t i a co rpó rea . A d ' h t e c , numquaiu 
adini t t i tur a malti-s i n f in i tum creatum m a-
ftíj 5 fed in potentia t a n t ú m , quod ipfe Fa= 
b e r a d m i 11 i t : i n q u o d t o r q u c o p m n i a e: u s a r -
gumenta , fie enim ipfe refpondefcapite 3. 
probantibus inf ini tudinem a í t u a k m gra-
tiae C h r i f l i , : 
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X hoc p r i m o argumento rc^econ? ^ ¡fa^ 
cluditur charitatcni, ce y i r t u t é s i n í u 
fa5 poíTe fine termino pperari , & • , 
augen : qu i a in Dep vií ío polTunt cognofei 
creatura: abfque fine: quiaDeiispo.pci_K-;i.s 
Beatis oftendere. Gmnesenim adus reílc7 
x i , deqaibas d i x i f. 34. p o í í n n t í ig i i la t in j 
cognofei Jumine .gloriar > ic.i.entia i n f u ^ , ' 
propl ict ia ,5: fide: ergo hi habitas non te rn i l 
n ú habetin a él ibas. |dem .d,ico de chaiitatCj 
q a r amare p o t e í l ÍUGC.ersiv.é .ea pVicéla.fe-
cundana, Jtein ex i l l i s cognofeicur per/e-
¿íiüs 
S.Thom. 
S. 2 2. 
ólius Dcus^qui poter i tamari charitate. I t e m 
p c i e í l m í tu s cognita revelatione de novo 
obie&o , exercere novum af tum gratiae 
(quam nratkxdíKew mrnus bene compeliat) 
qtiia quíevis revelatio ell: laovurn bene í i -
ciani D e i , extorquens novas gratias. I t e m 
fperare p o l í u m u s v i í i o n e m D e i potentis tara 
í iujItosePreílus. 
H i n c proboj argumentum poíTe cffe i n f i -
n i t un i jpqu ia m u k i aíTerunt v i í ionem D e i 
ín t en í io rem recldij quia novus gradus reprc-
fentat novurn o b i e í i u m fecundarium j íéd 
obkóltahaec í lmt infinita,; ergo&: íntenfio. 
I t e m maior i in ten í ione pofTenova obiecla 
cog nofe i , a íTeru nt m u I t i ; fe d h ar c fu nt i n í in i -
ta:ergo e í l ,vnde coliigamus in tcn í ionera i n -
íi n i ta m . E t qu a m v i s ora n e s gradns i n t e n fío-
íú s po í s ín t , au t debeant at t ingereomniaea-
dem obie í i -apr imaria ,<Screcundaria3 adhuc 
col l igi tur intenfio infinitajquiachantas v i f -
ils per fe í l io r j m o d o p s r f e í l i o n i b u s DeÍ5pü-
. teft illas intenGus amare j quia proponuntur 
v t amabiliores, v t cnim Deus fe ipfum amat 
i n f i n i t e ; quia fe cognofeit iuf ini te ex parte 
modi^ & i n í i m t ü e x parte o b i c £ H : v t lumen 
gloriac poteft i l iü r e p r s s é í a r e modis i n f i n i -
te diveríis^ i t a c h a r i t a s p o t e í l e u m raeliiis,ac 
v e h e m e n t i ú s amare. Quia ex parte íui petit 
cognini t ione infinite í ynca thcgo rema t i cé 
r e p r x f e n t a n í é D e u m m e l í i i s , a c m e l i ú s : cui 
refpoí idet raelior , autmafor amor: i n q u o 
imi ta tur cbaritatem De i - Ncc alio ex capite 
c i repuguat i l l a infini ta progrefio, ergorqux 
eferatio S. T l i o m x p r o p o í i t a $ . 2 4 . Quama 
^.43. vberius confirmandam curabo. 
S V B S E C T í O V. 
Sectindum argumentum. 
SE C V N D V M argumentum e(l:po-nte quemcunque te rminum gratiae, & <Sc charitatis; exerecatur amor De i l i -
b e r é i n via, & in ftatu merendi .Hic a<fl:us ex 
fe dignus efi prsemio efsétial i :ergo v l t ra i l lü 
gradum efl: pofsibilis alius. Confequcntia 
probatur j quia i l l ud praemiura efTentialecft 
n o v u m augmentum glorias; cui p r x i t in via 
novun augmentum gra t ix , & charitatis: 
q u o d i n lumine refpondet. Autecedens au-
temprobo; t ú m ex Conci l io T r i d e n t i n o f í e -
pius addufto : quia vt viatormereatur con-
d i g n é augmentum g r a t i x , & gloriac ; n o n c -
x i g i t n r u i f i v t e x i í b t i n g r a t u , <Scoperetur 
ex grada per C h r i í l u m . Adde (í l placet) & 
v t admenfuram h a b i t u s , q i n m i n i m é otietur: 
£ed tune nec liabitus o t ia tur ,& caeter.T condi-
ciones a d e í T e n t ^ r g o ^ t ü m c t i a r a j quia i l l e a -
¿lus eiTcthoncftus, rupernaturalis, f<ma?o^ 
ris bonitat is , aUjsdignis p r e m i o . Q u o ar-
gumento vf lumfu i í í e S . T h o m a m , l a m o f -
t e n d i í . a p . E í l q u e n o n i n c f f í c a x . 
Obi jc ient p r i m u m ; a£him i l lura non cíícf ^; '.*4* 
.dignum novo p rx ra ioe í r en t i a l i jqu ia Dcus , *?^ *Ü 
no p o t e í l i l lud paci ícñat fíne p a í l o D e i nu!-
l u m e i l mer i tum. Contra: er2;o Dcus iam no 
poteritredere p r x m i u m , quo o p u s e í l d ig -
num fecutndumre. Probo con í equen t i am; 
quia opus •independenter á p a í i o Dei3 eíb 
condignum prapmio: p a í t u m e n i m rnericis 
fervit , v t i n a¿hi fecundo vira babeant, ccr-
t ó i m p e t r a n d i p r c e m i a j xquali tatem auteni 
moralem cuín p r x m i o habent ex fe. Sic co-
poí lu i jd i fpucas de m é r i t o , do loresa l iquos 
hac i n parte, vocibus defidentes, non rebus: 
ergo opera carcrct p r e m i o , quo efset díginr. 
Neautem vocibusteneamur; hinc fequere-
tur eadem incommoda j qua: P a t r e s d e d u c ü t 
ex defperatione praemiorum: omnes c n i m 
fatentur fpe xterna mercedis nosreddiani-
m i xqu io res ad p er f c i l i o n i s c lu i 11 i anar e x e r 
c i t a t i o n e m i í í n e p r x m i o autem brachia lor-
pefeere, & elanguere vitara. A t harc eadem 
incommoda fentiret , qui gradu i í lo ve í r ro 
gratiae fummo donatus , íibi perfuaderet fe 
iam cumulatiorem mercedem non adeptu-
rura, nec poíTe: ergo ca fententia hoc imple -
¿ l i tu r ab íu rdo . 
Obi jc ient fecundó j n o n p o í f e vif ionem f . 2^. 
c í l ecumula t io rem5 a tpotcntDeusdiverf is 2,0biett. 
v i f i o n i b u s d o n a r e m í l u m . V c r b i g r a t i a , v i -
det Petrus Deum cum tribus creaturis j po- # ¿ f j / 
t e í l donari nova vifione D e i cum quatuor, 8 
& c . C o n t r a ; p r i m u m g r a t i a a u g e t u i í a n non? 
H augetur,concludopropofi tum; fi vero 116 
augetur: ergo non accipit iullus to tum p r x -
j n i u m , cuius cíl dignus. Secundo vt nova 
vi fio fit condigna mentis, opus eftjVt Petrus 
i i láf i t fimpliciter beatior, q u á m cum fola 
p r i o r i , quae debebatur ; a l ioquin carcrct 
mercede fuá; ergo Petrus po te l i cílé beatior 
abfquefine; quia operari po te í l abfque fine, 
repetita pofsibili intenfionecharitatis:ergo 
poteri t elle intefius beatior fine fine. Probo 
c o n f e q u e n t i a m r p r i m ú m ; qu ia tamdi f f í c j l c 
efi: Pc t rume íTe poíTe per momenta beatio-
rem abfque termino vifionibus De i i n f i n i -
ties replicatis, q u á a i eum eíle i n t e n í j u s b e a -
tiorera. Oraniaenim incommoda nobísob*-
iecla j ego obijeio i n haríc b e a í i t a t e m í quia 
creatura efl: er^o & finita, «Scc, - , 
D i c e n t ; Ange lum poíTchabcrc ínfitlít.iS 4^* 
cognitiones de i n í i n i t i s o b i c i ^ i s ; ncctamen 
pofíé haberc iicituraliter v n á infini te in ten-
famjetiá fynca thego iemat i cc íc rgo ídem p o -
ter i t cí íe i n Beato. N e g ó c o n l e q u e n t í a ; qn ía 
de eodem o b i e í l o formal í non p o t e í l A n g e -
lus n i f i vnam j au í paucas cognitiones t at 
B^a-
í.47. 
Beatas eas per te poteft habere infinitasrce-
te rorum autem o b i e f t o r u m cogniciones 
funt dirparatacjin quibus eíl: etiani t e r m i n u á 
certus:necenim Angelus poteft fimul i n f i -
nitas habefe f y n c h a t e g o r e m a t i c C j f c d f i n i -
tas : i n t en í io autem coniponi t fimulomnes 
irradus. 
S V B S E C T I O VI. 
Vlúmum argumenmm. 
T A N D E M argumentor : quia iñ h a c i n t e n í i o n e in f in i ta fynchatego r e m a t i c é nulla i nvo lu i tu r imp l i ca -
tk>:crgo.Probo anteccdens^quia haecinfini 
tudo noi i c o n í l i t u i t rem inf in i tam flmplicí 
tei^fed r a n t ú m fccundü quid:haec autem no 
repugnatcreaturx : ergo :maior p roba tur ; 
quia tota i l la intenfio eí l creatura , habetq; 
p r inc ip iüef f i c iés fínalej5cpafsivü:qu« pug 
nant cu in f in i to fimpliciter.ltem eft tota i n 
genere qnalitatisj q u « i n fuo genere e í l fini 
ta fiinpiiciterjquia eft i gnob i l io r , q u á í u b f -
tantia,<Sc habet omnia g e n e r a c a u í l a r ü . Nec 
per locum intr infecum fequitur : qualltatii 
Intenfio cjl tnfinita\ergo qualitas efi abjolute ivfi~ 
httfirHt non Ccqu'\turjhowoe(l in numero infinlr 
tus', ergo c(l homo inflnitus dhfolute. Rat ip á 
p j i o r i , quia haec in f ín i tudo t a n t ú m c f t fun -
damentum ad negandam partibus prima* 
¿c vi t imamromnes autem illae partes caren-
tes pr ima & v l t ima , habent cffea Dex^qu i -
bus probata eft etiam minor p t o p o f i t i o : 
quia d e p e n d e r é a cauíTa ef f ic ient i , 6c finalij; 
quod eft ratio communis creaturas v t fie, 
non oppon i tu r negationi p r i m a e p a r t í s & 
vltimaei obieftiones di luta: f u n t r í u m c ú n í 
rel'pondi a r g u m e n t i s j t ú m cum o f t end í do-
í l r i n a m hancegregie á S . T h o m , probata. 
D I 5 P V T . CXLVIIL 
Vtrum chantas popit, e¡[e 
afta hfimtaí 
O N e f t a n i m u s c l i f f í c u k a t e s c o m -
munes de in f in i to t rabare : q a i 
eriim oh conceptum in f in i t i ca-
tegoremat ic i , i l l u d negantchar i -
ta t i , v t c a í t e r i s r ebus , nonfunt hacdifputa-
t ioneperv rgend i .Egod i fp 1 3 .Phyficorü>-
contentis nervis p robav i , non repugnare 
i n f i n i t u m i n aé lu . D i f q u i r o nunc : v t r ü m 
char i t a t i a l iquara t ionepropr ia , inf in i tud© 
Puent . H u r t . d c M n c d o z a , v o ] , z¿ 
P0 L'ifíJtHS* 
repugnet ? A n vero de i l la eadem ratione 
communifent iendum fit? 
Pater V á z q u e z t o m . i . i n 3 .párTem 5dir-
p u t a t . ^ . c a p . a . docetjgratiam fanOifican- P.yaz,q, 
tem non p o l í e aélu eííe in f in i t am: quod i u -
d ic ium eftde charitate , & l u m í n e g l o r i s e j 
cui confentit Pater Luif ius difp. 18. dub. 8. 
Aduer te hos d ú o s i n eafententia eíTe íjn?4u-
lares. Quamvis enim communius cenfeanC 
A u t h o r e s , repugnare i n f i n i t u m in acluj ac 
nullus admit t i tpof lequal i ta tes efse i n f i n i -
tasj idautem repugnare chári tat i j fed potius? 
fatentur5hanG i r i f in i tudinem negandam e x 
folo coceptu r epügna t i s e i n f i n i t i vt fie. I m -
j n o P . S ü a r . S c alij fatentur,cogruentius a í íc 
r e n d ü Chr i f to donatam gratjam in f in i t amj 
n i f i r e p u g n e t . E x p e ñ d a m u s ergo huius fen-
tentiae difer imen 5 q u i a P . V á z q u e z alijs i n 
rebus a d m i t t i t , i n f i n i t ud iné eíTe p b f s i b i l é ; 
F u n d a m e h t ü P . V a z q u e z , n * / . nulla crea 
tura, i ta poteft eíTe fan í la coram Deo , q u i n 
pofsit in dies bonis operibus reddi fan£h"or: 
fedid fieri non pofset, fi giratia habi tual isef 
fet inf in i ta : ergo non poteft efse inf in i ta . 
P r o b o m i n o r e m , p r i m u m ; quiacum gratia 
habitual! inf ini ta non poftet creicere fan-
éí:itas:quia inf in i tü non poteft reddi maiusi1 
Secundo • quia huic iüf to b e n é operan t i 
h ó n pofset reddi maius p r s m i u m t q u í a g ra -
tia inf in i ta non poteft crefeere;. _ 
H o c autem arguraentum eft inefíicax:, 
t ú m a d h o m i h é j t ú m fimpliciter, ipfe e n i m 
e a d i r p . 4 á . n u . 4 . refte docet , h o n e f í e de ra -
t ione i n f i n i t i continere omnia pofsíbi l ia i n 
co geriere,fed caf ere p r inc ip io , <Scfine. So-
I t isDeuscont inet forraali ter , é c e m i n e n t e r 
nmnes perfe£i iones pofsibiles, i i on ob r a t i ó 
nem i n f i n i t i v t 0c 3 fed ob in f in i tud inem in, 
efsentia, & e n t i t a t e : q u ¿ caret p r i n c i p i o , ac 
fine^ ob quod eft ens a fe,necrefertijr ad í i -
nemreftque p r i n c i p i u m rerum exterarumj 
quod inc lud i tu r i n ente a fe. A t V e r ó i n i n -
tenHone non rep r i t u r carentia p r i n c i p i j 
a£t iv í , & finis ad quem; fed t a n t ü m reper i -
tu r riegatioprimi,&vltinjigradus. 
Ada rgumen tu ra ek $. 3. admiíTa rhaio-
f i n e g ó minpre t i i : ad p r i m á m proba t io -
nem refpondeo e á e f s e p a r ü r n veram:qiiani 
vis enimdaremusinfini tam gratia h a b i t ú a -
le nonpofse redd im i iorem,negar non p o -
teft , hominem í n f i n u é g r a t u r a h a b i t u a l í -
tcr,carentern omni aftu , non efse t a m i u í ^ 
t u m , q u á m a l i u m infini té etiam gra tum ha-
bi tual i ter j i h fupé r de p x e r c é n t e m a f lús a< 
rtoris finitéjaut inf in i té iritéfos. Q u o d aper 
te probo j p r i m ú m , quia iuf tus í i ab í t ua l i -
t e r , v t o£ lo f ine , aé l ibüs n o n e í í t a m iuftus, 
quara alius habitualiter v t odio. I t e m cura 
anaore D e i vt o ¿ i o : e r g o idé eft i n gratia h á -
bítuaÚ ingí i i ta ,Secuncl6 probatur á p r i o r i j 
FffF ípúi 
3? 
7 / So Difp. r^f/Utrum chatitis eppofsit aftuinfirnta? 
S- T h o m , quia a í lus & habitus funt divcrfae fpecies 
q^ . 2 3 ^ , 3 . iufhtia!; q u x í i m u l a c c c p t í e c o n f l a n t maio-
rem perfeftionem , quamalterafola. Quia 
vtraviscfl: finita in genere qualitatisj&mf-
titiae^ finita autem bonitas redcjitiir maior 
addi í l i one alius. Vcpatet in calore infinite 
intenfo , qui Ücet in ratione caloris non 
pofsit augeri; at ille fimul cum dulcore ma-
gisperficftfubieftuni, V n d e inferogaudé^ 
tem chántate infinita habitualí poíTecref-
cere fanftitate aftuum j quibus merebitur a 
Deo nova auxilia ad novos a¿lus, Se novos 
cócurfus ad vifiones no^as^Hincpatet adf? 
cunda ni probationem minoris. 
§, 6, Iterum negó mlnorem ex eodem §. 
A d primam probationem dico, duas cí íe 
poíTc quxftiones; alteramj v t r ú m i n v n o 
í u b i e í l o pofsit Dcus producerc o m n é gra-
tiam pofsibijem; alteram j vtrúnj pofsit i n -
finitam? Omitra prima quaeftione, dico 
poíTe infinitam produci. A d primam pro-
bationem minoris refpondeo, eam gratiam 
augeri poíTe, quamvis enira omnia infinita 
fint acqualia in ratione infiniti ^quia squa-
lem fundant negationemprimie ynitatis,^: 
vltimae: at in vno infinito poíTunt eíTe plu-
res vnitates5quám in alio, vt grasa non funt 
céntuplo plura , q u á m g r a n a t a , vt oftencU 
difp. 13. phyficorum feéV. Pone igitur 
hominem infinité gratum, placet Deo infi ' 
niteineo genere: adde i l l iynumgradum; 
in eo exercet Peus complacentiam novam. 
Eí l igitur Deo magis charus j quia compla-
centia prior no crat infinita fimpliciter bo-
nitate , fed abfoluté finita. Hinc patet, 
cum poíTccrcícere fanftitate, Scnovo dona-
ripraemip; quia donata gratia infinita po-
tefl: alia infinita donari, vt nullum opusbo-
i ium careat merccdeful. 
^,7» T á n d e m diftinguo maiorero exeoderr) 
$.3. homo poteft crefeere fanflitate habi-
tualí de potcntia ordinaria, concedo maio-
rem, deabfoluta, negomaiorem ; quia de 
ordinaria non poteft eíTe infinita gratia 5 ac 
proptereá data quavis poteft dari maior: 
deabfoluta potefteíTe infinita, quaefinera 
indicit orani cremento. I n aftuali autem 
íanftitate poíTunt eíTe incrementa:quia non 
poíTunt fimul effe omn'esaftus boni. T u n e 
autem gratia infinita poterit dari in prac-
miurn operurt) futurorum 5 vt dicam §» 9, 
Quid autem mirura, fi repugnent increme-
ta , vbi data funt omnia pofsibilia pra:mia 
jCÍTcntialia, 
V t r u m autem Dcus pofsit fimul pro-
áuccre totam gratiam pofsibilem ? eftdiH. 
tinguendum: gratia enira aftualis non po-
teft Í ob rationem infínitudinis ^ fed quia 
multi a<n:usfupernaturales petuntfucccfio-
ncm eíTentialiterj verbi gratia, ego poíTura 
i. 8. 
credere al iquodobieéVum: eft pofsibilis hic 
aftus reflexus; evo credidi daos ante a fines, 
I t c m & h i c profeticus; ejro credam poflduos 
amos, nmc antem noncredo. E x his aftibus 
or i r ipp í íua tmul t i fupernaturajes affeítus, 
qui ab alijs oriri non poíTunt: ergo non po-
teíi produci tota fimul iuftitia aétualis. I té 
hic amor Dei eft pofsibilis: ego doleo menee 
fixcrcmjfe nec exercituruin aflum Intenfum vt 
fentum.Qu\dojorcomponi non poteft cum 
,aftu yt centum, quem veré affirmo nec e-
xercitum vnquam, nec exercendum : ergo 
non poteft produci fimul tota fanílitas a-
¿tualis, ^ 9t 
Habitualis autem poteft 7* quia nullam 
fuccefsionem includit: omnia enim pofsibir. 
büia poíTunt produci fimul, nifi opponátur 
autfuccefsione pendeant. Obijcis: ergo iuf-
Aus imbutus omni intenfione pofsibili)non 
poffetá Deo donari augmento gratias, ¿fc 
gloriae. N e g ó confequentiam j potuit enim 
D é u s donaregratiae multos gradus, vt prae-
mium operuro realiter futurorum j quae in 
praevifione movece poterunt Deum ada-
luaturam folutionem: vt cum Chrifto aólu. 
eft. Itaquehaec fimultaHea produdio gra-
tia?, non adimit Deo facultatem reddédief-
fentialc praemium pro quovis opere bono 
futuro. Si autem Dcus vellet.independen-
ter a meritisconferrealicui totam gratiamj 
iam non pofTetillam reddere vtmercedem; 
í ion quia non potuiíTet; fed quia noluiíTet. 
H i n c infero Chriftum imbutumgratia, ^ l0> 
&charitate fimpliciter infinitisintenfione, Mmahm 
V£cü*Almaino,]Vlaiore, Gregorio , & alijs Malar, 
pftendi cúm difputarem de Incarnatione, Grem'm, 
& quidem qui cenfent repugnare infínitum 
in aí lujfatctur in Chrifto j ideo illud nó ef-
fe,* quia non eft pofsibilej íí autem pofsibilc rSHM\ 
eíTctj fatentur illud Chrifto futurG;itacen-
fentP. Suarcz , & Petrus Cabrera, 5calij, ^ ^ f c 
E t quidem Magifterin 3. dift. i3.affirmat, 
accepifle Chriftum omnem gratiam,quae ei 
potuit ADco donari: idqueconfirmat e x S . 
Áuguf t ino ,d i f t . autem i4.ei adfcribitfcic-
tiam rerum omnium,qua sDcus cognofeit; 
nefeientiam habeat ad menfuram. Eftquc 
haec opinio digna liberalitate D c l i n Chrif-
tú}<5cexcellentiahumanitatlschrift¡anar;nc 
illi denegetur accidentariafanftitas,cui do-
nata eft gratia per eíTentiam. Nec Dcus 
comprehendeturá creatura: etenim intota 
colle^ionevifionumcreaturarum Dei,nulr 
]a videtur acqualisDeo^ quodexigi-
turad comprehenfionemDci, 
in fenfu alibi ex-
jplicato. 
(?) 
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m hac vita dugeatur cha-
ritas abfquetermmo? 
V O S. fenfus habere p ó -
teftquaeftlo. P r i n i u n i , v t r í l 
accepto quol ibc tgradu gra 
tise á viatore , pofsint al i j 
obt iner i abfque fíne? A l t é -
irum vero , vtrúrai t á n d e m quis obtineat a l i -
quem gradum gratiae, v l t rá quem non pof-
l i a t a í iúm o t t m e r e , etiam fi b e n é operen-
tur poft á c c e p t u m illum? 
D i c o p r i m ó i d i v i n i t u é re¿>é poteft Deus 
hominem fingere i n hac v i ta merentem gra 
t i am fine t e rmino , quia gratia eft pofsibilis 
inf in i te , pofsita autem quavis dierum m u l -
t i tudrne po tu i t eíTe alia d iu tu rn io r . 
D i c o f c c u n d o í f i n g u l i s A n g e l i s , & h o m i -
n i b u s p r ^ f i x i t Deuscertos grariac l imi tes , 
viera quds nequeunt cha r i t a t é augere. H s c 
d o d r i n a eft t ommuni s & certa : irt Opimo-
he admitterite é l ec t ioncm effícaccm ad g l o -
r iam ante mer i ta p r a e v i í r a a b r o l u t é , & con-
d i c i ó n a t e , reseft clara j quia praedeft iñat í 
non cliguntUr , n i f i ad illos gradus gloriaé, 
quib'as f ruuntur . A d quos Deu$ eligit me-
dia éfficacia. A l i u m autem gradum gloriar 
Dcus illis no lu i t jnecabfo lu té jnec fubcondi 
tionate'3 gratie aute íutficientes5qtiibus non 
cofenfere d á t u r ex codem fine: qu i i r i te rdu 
m o v e r é poteft ád media fufficiencia,vel d i -
cent omnes illas gratias cííe p ra rde f t i ná t io -
nis effcélus. 
l^at io á p r i o r i eft v o l ú t a s D e ^ q u a c d i r e f t é 
vo lu i t m u l t i t u d i n é m a n í í o n ü D o m i f u a s : v o 
h i i t ftellcáab ftelladififerreclaritate.Chrift' 
eft o m n i ñ caput, & Princeps inf ini tó inter-
vr ' l lo cccÜtes omnes excedens. S e c ü d a p o f t 
G h r i f t ü e f t eius Mater : q u s fola eft s á í l i o r , 
acbeatior exteriscreaturis. Poneintenf io-
nem conflari ex gradsbüs j fi quotTunt per 
fin.niiosbeatos divifsi , vn ida rcn tu r fubie-
ü ü . minorem componerent intenfionem, 
quam eft gi-atia, & b e a t i t u d o Parthenia. 
^ : íHjHtur gratiaé S- Mariac maxima3quj 
¡pía p o r u i t p h y f i c é h a b e r e , quanta enim vo 
cat:one pulfata fui t á Deo , fu i tv fá nervis 
contentis: gratia autem D e i in i l la n ú q u a m 
fuit otiata per negligentiam. Quod fi opera 
i n t e n í i o r a n o n exercuit , non fuit in cauí ía 
ne2;ligcntia;fed voluntas D e i volentis i l l am 
d o ñ a r e t á m heroica , & portendenti gratia, 
& nó maior i . H x c au té gratia Mariae eft ter 
minus extr infecus, q u é nulla pura creatura' 
a t t i n g i t ^ h e c p o t u i t p h y f i c é . N u l l i enim par 
titus eft Deus vocationes, c^teraque a u x i -
Puent . H u r t . d c M n e d o z a , y o l , 2¿ 
l i a , qu ibüs i m p e t r a r e p o t u i í f e t t an tum cu-
í n u l u m grat isej íc glorisseft ig i tur Chr i f ius 
Sol, cuius magnitudinem nu l lum aftru po-
tu i t imitari ,eius autéJVlater eft fteilaprime • 
magnitudinisjgigantea \ caíterae vero nanas 
copará ta í Mariae 5qüSvis ihfe peringentes0 
A p o f t ó l i a u t e m v S . I o a n h e s B a p t i f t a , S < . ^ ^ 
Tofephj&f iqu iá l i j j fun t f t e l l a : fecunde mag 
ni tudinis ! quibus ftellae communes longo 
ir i terval lo m i n o r e s . P r i í i c i p e s e n i m i l los , ac 
proceres ddnavit Deus fanftitate procera, 
conf i rmat iohe in gratiajne voquam, aut de 
cutero lethali cr imine obftringerétur. 'efiTu-
di t fluenta gratiae , v t rara at que levifsima 
t)eccata venialin admit terent : i l l u f t r a t i on i -
büs d iv in is , c o n t e m p l a t i o n e r e r ü m d iv ina-
ru m ^ r o p h e t i a í S c miraculis i l los effecit c « -
t é r i s á l t io res . A t p o t u é r u n t i l l i gratiam , 6c 
gior iam cumulat iorem obtinere j quia a l i -
quando gratia otiata fuit per negl igent iam-
vt cum aliqua culpalevi,quafi nsevo, nota-
bar í tü r .Sola enim faní la Mar i a eo fuit p r i v i 
legio donata , vt nunquam dormier i t , hec 
dormitave-rit: q u i n q u é autem ül^! vir^ines 
prudentes fí minus d o r m i e r ü n t fa tuorum 
i n m o r e m ; á t c e r t o dOrmitaverunt omnes. 
Ca;tcri iüfti non potuerunt ad hanc gra- | l . 7^ 
t iá p é r v e n i r e : quia A p ó f t o l i s datse funt gra 
t i a rüpr imi t Í3B, í i ecauXi l i a fue r i in t t ^m i n -
tenfa, t amrobuf ta , nectáimi varia. A t v e r p 
omnes i l l i potuerunt comparare gratiam,5c 
g l b r i a m i n t e n f i ó r e m , quam habén t j qu ia 
a l i q u a n d i ü per negligentiam otiat i omifte-
run tmer i t a . I n fenfü ergo divif to 5potue-
runt eíTe meliores, fi mel iüs v t e r é t u r ob ia t á ' 
á Deo gratia. A t v e r ó i n fenfu corapofi to 
p r^def t ina t ion is , non potuerunt eíTe me-
l iores , nec beatiores 5 quia hic fenfus i n c l u -
di t feierttiá mediam, qua Deus, q u i d e í í c n t 
f a £ l u r i p r s v i d i t ! e l e g i t q u e í e c i e m i l l a m . 
D i c o tertic>,nunqua creatura habet i n vík ^ W 
tah tar í i g ra t iam, q u i n i l la pofsit a u g e r í , & 
augetur,fi novos aftus meritorios excréea to 
Qnae dof t r inaef t fíde certa, nu l lum en in i 
mer i tum condigntim a u g m e n t o g r a t i a f , c a « 
rebit mereede fuá. A t non propterca, p o t e -
r i t quis atf íngere gratiam S. M a r i s , aut S» 
Pc t r i ( q u e m c X i f t i m o e í í e p r o x i m u m R e g C 
níB coelorum , c*teris hominibus fupe r io -
r em) ¡j quia Deus fapicntia fuá nonpraEbet 
vires ad t á m excellentem gior iam: cum a u -
t é quis e x e r é u i t a£lus dignos gloria ab i p f o 
decreta abfoluté ,aut fubcodit ionej finit; v i á 
e le£í i ,aut rtiórtejaut a m e n t i a , á u t mi l í e a l i j s -
mir i fque rationibus. I t a v t nec opus v l lun» 
careat mere,ede fuá , nec exerceatur v l l u m i 
n i f i illa qu ibüs opus eft ad a m a t á m g lo r i a^ 
Kccognofcé to tam hanc d o ¿ l r i h a m a ^ u á 
P . Suarez tom. 3, de gra t ia | 
í i b . p . c a p . ^ . 
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Vtrum grana tn ma pt tanun-
tenp^mm in patria. 
§, i . 1 1 ^ ^ ^ ^ -^C controverfia , non po-
&\Á'KJ^fí teftcomponiargumentisme-
^ T ^ ^ ^ p W f i a s i -iphyíícis jfed con ie í l u r i s vo 
luntatis Dei:certun) enim eft 
po íTe inv ia g r a t i a m « í l c i n t e n 
f iorem , quam alia i n patria. Po tu i t en im 
D c u s i n coció nuliara gratiam donare fan-
¿t i f icantem ^fed v i í íonem , Se amorem ref-
p o n d e n t é gratiae, in qua}via fmi tur ,ve rb i 
gratiajpusr in BaptiCmo accipit grat iam,vt 
odo;aliusadultus mor i tur ingratiasVtcen-
t u m , potuerunt i f t i beari , puer v t o f t o , v i r 
autem v tcen tum, A t S a n é l u s Petrus , aut 
Sancas Ignatius , noftrae Societatis A u -
thor-. kabuerunt i n v i ag ra t i am, vt b i cen íü : 
ergo phy í jcé gratia vías poteft eíTe in ten-
Íjoi ' ,quam patriaran cadem perfona non po 
teft gratia patriae^íTe m i n o r ; quia i n patria 
confervantur omnes gradus, quos aliquan-
do habuimus i n via, l icet enim interrait tan-
tur peccato gravi aliquando^ atpcenitentia 
cosfufeitatex mortuisad vi tam acternam. 
E g o e x i f t i m o p r i m ú m : eíTe ve ro í imí le 
omnes praedeftinatos i n coció donari nova 
gratia habituali , ma ior i q u á m finalisfuit, 
g l o r i a m autem non rerpondere gratiae d ü -
t a x a t , i n qua finita eft via ,fed hu ic , ó í i l i i , 
quae donatur i n cosIo .Haecdoélr ina eft A u -
tho rum , quos adducam §. 3.Nec poteft ab 
v i l o cumfundamento negar i : eft enim il la 
menfurabona,conferta,coagitata,<Sc fuper-
flucns,qua Deus fpopondit ele£lis: i n quos 
cura inhac aerumnis plena valle t á m fuerit 
magnif icus:quid putamuseumfuturum cu 
fe iílis pandit fruendum aetcrnúm? ó ,a l t i tu -
do d iv i r ia rum filiorum D e i 1 quibus p r o v i -
d i t Deus gloriara, qua: in cor hominis nurn 
quam afcendit.Puens decreta eft gratis om 
niño,-viris autem dependenter á meritis pro 
prijs:tota quidem eft corona, vl tra condig-
num autem. N o n n u l l i e n i m gradus funtde-
bita merccsjcaeteri v l t ra debiturarcorona ta 
menjquia licet vl t ra debitum, donantur ta-
men o b o p u s , v t f u n d a m e n t u m , & ; c o n d i t í o -
« e m . P . S u a r e z difp, 2.de revivifeentia me-
r i t o r u m , fech 3 .num.^o.cenfetnul lo gra-
du augeri gratiam poft ob i tum : & t o m , 4, 
i n 3 .p .d i fp . 74.fe<í>.2.nu.y.dicit conclufio-
ncm huic o p p o í i t a m , nec eíTe ve ro í imi l em, 
neque confonara feripturis , aíTerentibus 
Vnumquemque por ta turum vt geífer i t . P . 
^Egidius,difputat. 22.dccharitate,num.8 
cenfet dof t r inam o p p o í i t a m , huic conclu-
í i o n i e í í é certam verum nonafferunt a r^u-
fed c u m ú l a t e . Q n i a cuivisgra.duimcriti .reP 
pondebunt. gradus praemi) codign. : quibus 
adijeiet Deus vltra condignura novosrptn. ' 
dentesquidem 4ib opere, noa vt á m é r i t o ú -
l o r u m ; fed vt á finida m e n t ó 3 & conditione 
fine qua non , quia nifi é j í i í a W m g n r p'raj-
m i o condigno, non daretur praemium con-
dignum , «ScconfcQuenter ñ e q u e v l t r acon -
d í g n u m ,5c quidem ijs non probatur con-
clufioncm non eíTe verofimiiern. 
Quo tamen cxceíTu , haec gratia fuperet 
gratia via?,njhil poteft certum ftatuircxifti 
j n a n t a l i t { u i n u l l u m i u f t u m ( e x c e p £ a M a r i a ) 
t an t amhabu i íTe gratiam in via,quantam m 
cosió infans)qui decefsit cüfola gtaria Bap . 
t i fmi.Icaqj nullus Aísgelus, nec A po í lo lu s , 
n e c B a p t i f t a t á m fueruot in via 2;rati D e o , 
quan iqu imin imus eft in c íBlo.Hanc fentcn 
t iá docuerunt vetuftiores Do<í ior<sScholaf 
t i c i , q u o s t a c i t é r e f e r t , f e q u i t u r q ; D t i r a n d u í Vvr/t*^, 
in i . d i f t . i / . q . p . n u m . i i . S a n í t u s T h o m a s S.Thom, 
hacq .24 .art .7 .ad ^ . p l a n é d o c c t c h a r i t a t e m 
viae, non poífc eíTe acqualem charitat i pa-
tria?, vt linea non poteft efle aequalis fuper-
ficici:quodautem,ait eas cfTc diverfae r a t í o -
nisjquiaaltera fequitur fidem, alia v i f ioné, 
non eft contra hanc o p i n í o n c m j n e c d o c c C 
5. T h o m . p r o c h a r i t a t e viae fubrogari ali5 
fpecíe d i v e r f a n m ü quia iam qui l ibc : beatus 
haberet m e ü o r e m charitatem quolibet v ía -
tore ,vt habet me l io ré vif ionem; effetq» ma 
iusdifcr imcn , q u á fifola intenfione difFer-
rent ,vt patet \n ipíis fide, (5c vif ione:tu ct iá , 
quia Sandus Thomaf ' cenfu i t charitatem 
non evacuari i n patria , v t fides evacuaturj 
quia vt pro fide fubrogatur vif io , ita p ro 
hoc charitatis habi tu fufficeretur al ius: ; , p, 
q . i + . á r t . + . c o r p o r e , h z í : a\t: Graíladutrm Thom, 
'víatoris, cnmfit dejiciens a gratia comprehenfom 
ris , habet menfuram minorem refiieUn grat'x, 
comprehenforís.C^hus &conc luf íonem hác 
propugnat a p e r t é , &aper tc docet gra t iam 
viae, & patria; eíTe diverfas non in fpecie; 
íéd intenfione , maior enim , & minor eft 
obplureSjpauciorefve gradus, A l i a t e f t i m o 
niaadduci tLorca difp, 1 8.num.7, 
Caietanus eft ab cadem fententia, - í .part . 
quaeftione 34.art.4. quam probatefte San-
¿li Thomae , his verbis. Et»edtéitesquodlje 
quítntitateloc}uitnryf}ibditiir,tanta.,&c¡uata,& 
vt accipias hdc de ipfa effent'ia qr.ttla., & non de 
modo aflús, fuhd¡t , ©r quia gratia illa mtífiét 
fine acln ibi monflratfe de tpfo efíentia habitúa-
lis gratld locjuum ex hoc ipfo , quod pojlea, ad //-
HusAtium defcendlt, & fie eft, ennfequens c(¡,vt 
minlmus cpprehenfor habuerlt aEl^aUtf.r malorc 
gratia,quam 7omnes Bapúfta^aut S. Petrus^' 
qmcumquealius vlator, dam in hac fuerunt vi • 




mentuni, Vnufquique portabit vt geíTcritj ftoim maior eft hkgratl a, ramo fk faptht crit. 
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maior gloría yvofonl-nialiter' , finninquam tu-
rnen grati a tanta efl in vía , &c . En difer í -
men vtriafque Thon-.x non in modo ; fed 
i n fubflantia grada: habitualis. í t e m in ar-
t i cu lum hunefept imum vevCu,ad alifidvero 
duhitim , aíTerit , charitatem vise, non eíTe 
co'ramenfurabilem charitati patriie, v t pue-
r i t ia v i r i l i t a te . 
B a ñ c z dub* 3. non fefatis explanat 5 á-
¿lui enim maiorem adfcribit i n t e n í i o n e m 
in patria jquam via j fecús h a b i t u i , non au-
det verbis oppon i Sanfto T h o m í e . N i í i 
Veróhabitns fit í n t en í ío r 5 cür a¿lus i n t en -
í ior evadet ? A r a g ó n e x p l i c a n s f o l ü t i o n e m 
ad t e r t i um , apercius cft ab hac fententia: 
quam vis admi t t i t poíTe v ia to rcm aliquera 
elfe gra t iorem beato, v t d e f a n d d f s i m a M á -
ria:quod ego fateor ihgenue. 
Sandus Hieronj^mus, & Beda funt aper-
te ab hac fententia: quod enim de S.loannc 
d i x i t C h r i f t u s , M a t t h x i i i .QMtminor cft'm 
regno ccelorumimaioT ^í/Zo* exponunt m i n i -
m u n beaturn eíTe D c o grat iorem loanne , 
d í im erat in v ia .Qnam expofi t ione adducit 
}?. Ma ldona tus , eamque eligendam leélof i 
p e r m i t d t . Q u á póftea Lorca probavit d i fp . 
1 S.apud quem alia hac de re v ider ipoterüt i 
I d etiamaíferuit SanftusHieronymus t o m . 
2. lib. Í .contra P e l a » i u m , o í l e n d e n s l o a r i -
h e m m i n o r e m eíTe ó m n i b u s coclitibus. 
Di fp l icc tau tem mih i fundamentum L o r 
ca^jait enimjmaior virtus ex ig i tu r ad aman 
d u m D e u m v i f a m , q u á m creditum:ergo ma 
io r gratia ex ig i tur in patria , q u á m in via. 
Probat antecedens 3 quia Dcus quanto cla« 
rius v idetur , tanto mngis n a t u r a m e x c e d i t í 
ergo tanto plus eget natura v i r ibus .Aduer-
te ad vidcnduwi D e u m ex ig i nobiliores v i -
res fupcrnaturales : at vero, ad eum viTum 
amandum non ex ig i tu r ,.nifi habitus char i -
tatis : in via autem ex ig i tu r gratia congrua 
l ibere nos trahens ad amorem, in patria er-
go pauciora exignntunquiafo lavi f ior te rá r 
pimur,f ine gratia congr í ja , qualis datur ad 
Opus l i b e r u m . H i n c d i f t inguo antecedengj 
ína ior virtus ex ig i tu r in intell¿(fí:u,conced6 
antecedens, in vo!untate:negoantecedens. 
Etcnira habitüs charitatis vt duo,exerccbit 
amorem , vt d ú o cum vifione m c l i u s , q u á m 
cum fide: quia f ecundüm fe cft p r i n c t p m m 
adarquatum in fuo genere ad amorem , v t 
d: i o ^ a 1 i u n d é o b i e £ t u m p r o p o n i t u r ríi e 1 i u s 
v i f ione , q u á m f i d c í e r g o melius Scfacilius 
exercebit amorem,vt duo.Demus p r e t e r e á 
exigi maiorem v i m : at h inc , quis conijeiet 
effe neceflariam maiorem charitatem , q u á 
cuiufuis viatpris . Efi: ig i tu r ta t io magn i f i -
centia De i .P . iEg id , d i fp . 2 2 .n.84.huic feri-
tenttíc adfperfit labem improbabi l i ta t is , no 
alio a r g u m e n t o , q ü a m admirat ionc i m m e n 
Pucn t . H u r t i d e M n c d o z a , v o j . 20; 
fae beatorum gloria:, verum D e i boni tas , & 
amor infuos3cui nonfu i tadmirandus ' .Adul 
t i s a u t r m datur^gloria m u l t ó maior quam 
infantibus,quia adul torum corona a u g e t ñ r 
p r x m i o vl t ra cond ignum, cum p r o p o r t i o -
nead condigna prasmia. 
H i n c o r i t u r dubiumj íl Lucifer obt inui f -
fet v i t am seternam ; an eam obtinuiíTet 
t am c u m u l a t a m í R e f p o n d e o j maiorem eum 
grat iam a d é p t u r u m , quam ea in qua v i am 
í in i re t . A t non tantam, quantam mine m i -
nimus beatus:quod m i r u m non erit ijs, q u i 
n e g a ñ t D c o voluntaterii beneplaciti in glb 
r iam r e p r ó b o r u n i i f i enim Deus nullam ha-
bu i t volunta tem benisplaciti de i l i o r u m g l ó 
r ia , habü i t a u t é m voluntatem efficacem de 
g l o r i a m i n i m i b e a t i : ergo h u i c a b f o l u t é v o -
l u i t maiorem glor iam , quam Luc i t e ro .De-
i n d é amor i n rh in i tnum beatum fui t longe 
m a i ó r , & t e n e r i o r , quam i n queml ibe t r e -
p r o b o r u m : fed praecipuum caputmaior is 
amoris fumi tur ex raagnitudine glorias a-
raatsreríro Deus atnavit m í n i m o elefto roa 
io rem g l o r i a m ^ q u á m cü i l ibe t damnato, 
H i n c compono eleétos ipfa e l e í l i o n e ad 
g lo r i am eíTe difcietos a D e o a n t é c e d e n t e r 
adoperabona , quia maiorem vó lü i t g l o -
r iam c ü i v i s . p r s d e f t i n a t b , quam reprobis, 
Haecfententia de maior i gratia beatorum, 
quam i n quovis viatore ( excepta Mar i a ) 
m i h i non v ide tü r abfutda* 
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D I S P V T o C L I , 
Deperfecítonechariiatü* 
A N C T V S T h o m a s a r t . 8 . h ü 
ius quseftionis a í ícr / t p r i m ü , c h a ^ f * ^ ^ 
r i ta tem ¿rea»;am,non eíTe yndiq'j 
p e r f e c l a m . Q u i a a f l ú s perfcdlus, 
é x p a r t e ob ic f t i , e l l : quo o b i e d u m d i l i g i -
t u r , quantum c í l d í g n n m amore: fed Deus 
ert dignus maior i a m ó r e q u á m creatorergo 
nullus aélüs crcatus efl: v n d í q u e p e r f e í l u s . 
Ea autem p ^ f e í t i o eft i n amore D é i m fe 
i p f u m . 
Increatura aatemtres afsinat gradus per= 
feí l ion' is . P r i m u s e í l , quando cor h o m i n i í 
af lual i ter fer tur i n D > ü abfq j in t c rmi f s ib -
ne. Quae p e r f e í l i o e í l beatorum ¿ nec lege 
c ó m u n i reperi tur i n hac v i t a . E x i í l i m o aute 
eíTe admodum p r o b a b i l e , S a n é l a m i M a r i a n i 
habuiffe h?nc p e r f s f t i o n é ^ x p e vif ione bea 
tatfemper autem feientia per fe i:nfufa, n o n 
pendente afenfibus, vt SancVubíoannes vte 
roinclufus agnoyit C h r i f t u m . Sic accip»'© 
f ó m n ü fponfic cu v ig i l i a có rd i s ; fuit i t é m(r 
munis ab o m n i peccato af tuaU,& o r i g i ñ á l i . 
Sccundus gradus perfeclionis efí , cü quis 
t o t u m fe addici tDeo ,quantump6tefl : ,nihii 
F f í f 3 vacans 
§. 2* 
$4- Difp] r / z . De diminutioné & corfuptione charitdtis] 
S . T h o m , vacans rebus caducis, nifi quod exigitne>-
^.23.3.3 . ccfsitas huius jerumnofe vitac. Hxcperfe -
í l i o c f t i n h a c vita pofsibilis; qualisfuitin 
Apoftolisj S a n é l o l o a n n e ; SanftoFrancif-
co X a vieroj Sandto Ignatio Loiola;alijfque 
multisj quos Deus fingulari, ac rara virtu-
tc donavit, C u m hac perfe í l ionc compo-
nunturlevianonnulla, Scincauta peccata; 
non verófrequentiaí Scquaecum adverten-
tia commituntur. Sicaccipc Sánétum Hie-
ronymurntom, 2 , l ib. 1 . contraPelagium-
afferentcm Aportolos^nechominem vlium 
fuiíTe perfeélum ob nulla peccata: H<&cejl 
( \nc\n\t)hom'wis verafapentta, tr/tperfeclujn 
ejfe fe nojje : atque vt ita loquar cunclorumln 
carne iaJioYum imperfecta perfeÜ/io ejl, A t dc-
inceps admittit perfeftionem aptamfragi-
lítati carnis ,.leviter peccantis interdúm, 
Hunc gradum att inguñt viri Religiofi ex 
in í l i tu to fuo; nifi ipfí ab eo deflettant. Item 
qui quamvis religiofi non fint j vitam tamc 
degunt coelitemjnon curantes humana,nifi 
j t ^ vt funt neceíTariaad finé ipfum charitatis. 
Tertius gradus efl: communisomni ¡ufto; 
qui nullum patiturpeccatum mortalej cum 
quocharitas effenon poteft : admittit tamc 
imperfeftiones plurimas,folicitudinem ca-
ducarum rerum, & peccata venialia', etiam 
data opera commifla.Hic tertiusgradus eft 
valdé imperfeé^usjdicitur autem perfeíftusj 
quiacharitas veré eft inanima: & vteft ens, 
& vera^ ita Óci^ona in fuo genere. D e pcrfc-
¿ l ioneeg i vol .3. difp. 
#^ y. A t veroart. 9. chari tatemtripart i turín 
incipientium , proficientium, & p e r f e ¿ l o -
rum. E t quidem charitas in fingulis augef-
c i tbon i sopcr ibusdeb i téexerc i t i s . D i v i d i -
tur autem fie ex parte rerum , quibus incü-
buntiufti. Nonnulli en'm totifuntinabi-
gendis tentationibus, ne illis fubcumbant, 
quod eft proprium incip'.eittmm ; quosjue-
moria recentium voluptatum pellicit ad rc-
petenda peccata. Al i ) autem hofté iam fu-
gato, pacatiorem vitam agunt, operam da-
tes virtutibus aequiredis j & quamvis inter-
d ú m pulfanturtentation bus, &canitur ad 
arma j atcelebrior oceupatio eft in exerci-
tatione virtutum. Qui dicuntur proficientes; 
crefeunt enim de die in diem; de virtute, in 
virtutem, Al i j autem frequenter deduntur 
contemplationi rerum divinarum s fruen-
doqueDeo,qnipfr/>¿?í dicunturrquia exer-
cent chrifmata melioraj amulantes charita-
tem, I n alio fenfu aliquantulum diverfo 
perfefti dicuntur á Sanfto Auguftino, 
& Bernardo. S holaftico au-
tem inftituto haec 
fatis. 
DISPVT. CLII. 
De diminutioné corruptione 
charitatis, 
I C O p r i m ó ; charitas ha-
bitualis nonminuitur; fed 
omnes gradus femelacccp-
I I t¡pei;fsveranti nifipeccato 
^1 mortati abigantur omnes. 
Eft*certifsima doftrina S .Thom^art ic . 1 o. 
& omnium eius Difcipulorum (fi ab vno 
Francifco V i í l ó r i a difeedas) I temThcolo-
gorumferé omnium in 1. dift. 17. duabus 
rationibus id probo.Prima ab abfurdo,quia 
tándem peccata venialia d eijecrent homi-
nem a gratiaj& propter illa dánaretur .Pro-
baturj-quia fingula peccata remitterent al i-
• quem gradum gratiz certum, aedetermi-
natum, quamvis exiguum: ergo tot pofifent 
replicari peccata , vt nullus maneret gradus 
gratia;. Quia gradus illi funt finiti, qnibus 
refponderc poíTunt plura peccata venialia. 
Nec eft locuseffugio ad partes proportio-
nalesjjquia pro quovis peccato veníali a-
dimeretur certus gradus : verb¡grat ia ,pro 
mendacto iocofoirepetanturfrequcter rnc-
dacia,& alia geminerrtur peccata deteriora, 
vtfurtum , ¿cfimilia venialia; pro fingulis 
adimitur tantundem grat iacjautplusquám 
pro primo mendacio; quia cú illa o p p o n á -
tur aut phyficéjaut demeritorié: v l t imü au-
te peccatü veniale tota gratiá e x p e l l é s , nos 
privaret iure ad r e g n ü ; & cót ingeret anilis 
fábula, ex multis peccatis venialibus fieri 
mortale. 
Secunda ratio eft apr.iori-5 quia charitas 
non opponitur phyficé aftibus de o b i e í t o , 
quo admittitur peccatum veniale. Si enim 
habitusinfufi nec phyficé pugnant c ü p e c -
catis mortahbus de ob ie í to formal i o p p o í l -
to ip forü habituum obieftis ; mul tó mi PUS 
opponentur peccatis levibus de alijs obie-
£lis. Gratia ergo,& íí quod eft aliud necidés 
fanflifieansformaliter, opponiturphyficc 
peccato omni mortalijquia omne eiufmodí 
pececatum commiflumcum cognitioneaut 
ignorantia culpata D e i , eft inimicitia cum 
Deo : phyficé ergo opponitur amicitiar, ve 
la téprobavi difputationibus de iuftifícatio 
ne. A t peccata venialia non funt inimicitia 
cum D e o : ergo non oppomuntur phyficc 
gratiae facientigratum jneccharitati:deme-
ri tor ié autem venialia non minuunt s r a -
tiamjquiadiminuerent ius ad gloriam.Item 
fcquerentur illata abfurda.Hac de re vide P . 
Luifium difp,7 2. dub.i. & Lorcam difp. 2o. 
Solum enim eft diferimen leve cum A n t i -
fiodorenfi, 6c V i t o r i a . 
D i c o 
f« 3, P í c o f e c u n c í o j peccá to veniali m i n u i t u r 
í l a tu s fanéíl tat is iufl;orum. Haec conclufio 
p r o b a t ü r p r i m ú m , • quia ftatus faníflitatis 
i u f t o r ü m confl.Ttu.r,, túm ex g r a t i a f a n f t i -
f icaatctLioperibus ex i í l ade r iva t i s , pe rn j a -
nentibus morali ter cum rejatione ad prae-
* íTMÜ ,tum e x c a r c n t i a p é c c a t o r u m , t á mor ta -
í iü , qaatn venial ium : ííc oftendi difputaris 
dejuíl: i í icatione,fan¿l;icateni fubftnntjaliter 
tonf la r ¡ , ex renovat iomeinter ipr i , (Scexcá-
feí í t ia peccati. Quod in ftatufanéhtatis-efl: 
clariusic|uia i l l ee í t f ah fHof iqu i & m a g i s e í l 
?enovatus, & minusefl: vllaMabeconturpa-
tus. Pone d ú o s homines, z q ü e renovatbs 
c!iaritateJ<?c amore vt quatuor ^ a l t t r um ve-
ro cum vno pec^ato venial i j a l t c rümcuml 
qaatuor : hic coram Deo roinus bonus cft, 
q u á m a l i ü s j quia cum carentia peccatif i tde 
r a t i onebon i , l í i cp lu rc s h a b e t c a r é t i a s pec-
caCorum. I t e m licet v t e rq ; fít adfcripius ad 
acquale prcTemium eflcntialej at non ad acci-
d é n t a l e í c q u a l c , nec seque immunis á poe-
nistíSc Deus pluSjíibi i n altero difpl icet i quS 
i n a l t e ro .Scí{ hec onín ia fpcflant ad í l a t u m 
fan í t i t a t i s : ergo minusbonus í la tus e í l c u m 
percato ven ia l i , qu-Sm í ine i l l o j quia mal.'s 
inf ici»minas bonum e í l j q u á m üíis carere. 
Pater Lui f juscadi fput .7? . dub. 1. á ver-
íújfid ¡ lo tan luw^ppofox ferttentiae confen-
t i t . Quinpeccatum veniale n#n- í :e t rada t i l -
l ü m ftatum : quia noi í avér t i t hbrainem-a 
D e o ^ c c adimitur a l iquid de iuread g l o -
r iam priusdebitanrRefpondeoj i jsprob¿rrt 
n o n m i n u l r c h o v a t i o n é m in ter iorem , vü 
moral i ter manentcm, ( p h y f i c é autem m i -
n u i t u r í q u i a peccatum mentiendi phyf i cé 
o p p o n i t ü r af tui veracitatis) at m i n ü i t u r ' e x 
partecarentise peccati-jquodratiseft a d í l a -
t u m faní l i t a t i s minus bonum. 
h y* í ) i c o t e r t i o ( ¿ c h a r i t a s a m i t t i p o t e f i ; p h y f í -
cc,(3cin mult is ami t t i t u r : i tem quovispec-
cato mor ta l i deflrtíittít-ínec vrio fólo i n í l a n 
t i potcfl- ex natura r e i , cum íllo c o m p o n i : 
d ivini tus autem p e c c a t ü m , Sí gratia c o m -
p o n i poíTufit. Quae omnia late probavi 5a-
gens de i u í l i f i c a t i o n e . A d u e r t e c h a r i t a t é m ; 
íi a gratia fanélifícante d i f t ingui tur : i t / m 
l i nec ipfa iuílificaü formali ta tem , & vt eft 
I iabi tusjopponi peccato morta l i r e m ó t e , v t 
pendel á gratia , cui p'eccatum o p p o n i t ü r . 
A t formalis charitatis híibitualis ef fe í lus , 
nort opponi fu r peccato , magis qnam fi-
des , aut r e l i g i o . D e f t r u i t u r autem chantas 
peccaro mj |r tal i ;quia deftruitur gratia 
faiiftiífícans,fine qua,non con-
• í e r u a t u r charitas. 
Puent. Hurt.de Mncdoza , vol. 3 . 
D I S P V T . C L 1 I I . 
í . 4. 
P. t«$HU 
^De- o b i e f f o m a t e r i a l i c h $ ¿ 
r i t a t i s . ' 
S E C T l O l . 
' § i m s f i t p f o x i m t t s . 
^ E figniíícátiorteproA:/»2í, S c d e r é 
Km ipCj: i tem de pa rábo la Samarita-
Ji í , fauciumludíEÜ curantisjmul-
t a l u c u l e n t á p r o f e t t P c t r u s L o r -
ca dirp .23 .ex P . loahne Maldonatp-, • e t b ú 
feré pro verbo,{n M a t t h a d cap.y.verfu 43 . 
Se in cap. 10, L u c í ? á verfu 2 6t m i l quod jIIí 
i ñ g r a t i a m r e t u l i t g r a t i a m iniur i js p lenam. 
Proxlmus afroxlmo.^ Ggnificat , qu i á no-
b i s n o n ef t loco díf i tus. E l t enit | i füperJa-
t iv í im aprópe 2. Aenzd.proximfís hmc ardet 
Encalegon, i . d é Artfc, yiroxlmus ad Vomlnam 
uul loyrohtbenté , |¿r deto. H i n c fanguine con-
i u n í l : i , d i c ü n t u r p r o x í W , T c r e n t i u s in A d e | -
pho , yroxlmm. mihigenere, Praimo 37, 12, 
Amlcimei)&proxirmmei.H.incitem,qui no-
bisfunt benefici , p r o x i m i d i c u n t u r j V a r r o , 
Gradivíím teftoY '.qul Veus nohls omnium ejl 
fYoximus.A micus i tem dicitürprojfij»?/^, ad 
A t í c u m l : b XA^qmnUm tibi amor e nos pro xi 
jnl famus. De ámicitia , f e¡i&ampr<ej}a?!ttaf?í 
confecml ftint, imperilant ezm fms \ eommunl* • 
centc¡ue ctim-proxtrAh, • . ' 
• P r o x i m u s C h r i í í i á n e a c c i p i t u r p r o o m -
ni hdminc h o n d ü damnaro a Deo,nec a?vi-
t c rn i s íupp l iq i j s ad did;o .Theophy]a¿l:u>,5g 
al j a p u d P . M a l d o n a t ú , L u c a e 1.0.30. P i o x í 
raü eíTe cenfent hominem qUécun q-,emen-
te ríoftra ope. Cu i f cn ten t i aeLorcá . ea d í rp . 
23 .ÍUbrcHbefe videtur .Ego e x i n i m o p r o x i 
í n ü m éífe (Sccü3qui noftra indíget ope5<Sceu 
qu i eampraE-ftarepoteftj í icernó egeat.Qag 
dodln'na.efl; S i T h o m t í á r t . i o . a f T e r e n t i ^ A n 
gelos riobis eíTeprox 'nios: q u i a j i o b í s prsef 
tant beneficia, ácad Romanos capí t . ^ . l e -
é H o n e i . i d l a t é c o n f i r m a t ; C h r i f t u m q ; n o -
bis eíTe p r o x i m í i , n o n ^uod nobis indigeatj. 
fed q u ó d op i tu le tur . Qncfd p e r f p i c ü é d i x i c 
S a n d . A u g u f t i n u s t o f n ^ . l)b. i.d.edofl:r¡.na( 
Chr i f t i aná jCap . so . h i svc fb i s r / ^^^ í roy / . z ;^ 
cttlpralte/jduMefl,vel Áqm nobls préibend^m' 
efloffidum rnifericordU , re í l 'e proximus dici-
tnr , Mamfrftur/i ejl hoc precepto , quo tubenjfiT 
dillqere proxlwmfi, etlamSantloS'Anéelos con~ 
finen , a qmbns nobis tanta mifericordi&cfficia 
infunduntHr, I taque ratio p ^ o x i m i no foluni 
eft i n Índ igo ,fecl etiam 4n opi tulante . 
Quia veto Sanftus Auguf t inus v o l u i t 
p r o x i m u m eíle re la t ivum ad i u d i g u m / 
1 s f f f 4 m 
Lorckl 
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§ . T h o m . á d v e r t e o p l t u l a n t e m eíTe re la t ivum egen-
tj .24 .ar.5. t i , vt vero íit relatio p r o x i m o r u m , e x i g i -
tur vt v t ^ q u e íl t creatura intel léólual is 
Deus enim nobis opem f e r t ; nonjtamen efl: 
p rox imus p ropr ic : cum enim ipfe praece-
p i t D e u m d i l i g i e x t o t o cor^tj adieci tpro" 
x i m u m etiam d i l i gendü , v b i difcr iminatur 
Deus á p r ó x i m o . P r o x i m u s ergo eft creatu 
ra intelieclualisjindigens alia jaut ei o p i t u -
lans, I m m o opi tu la t io eft'eíFedlus p r o x i m i 
tatis. Si enirahomihes fmlla r e í n d i g e r e n t 
mutuo j a u t a b A n g e l i s j a d h ú c c í r e n t p r o x i -
m i . D ú o enim A n g e l í mutup f u n t p r S x i p í i 
e í ia natural i ter j l icetmutuo non hnt indigiV 
P r o x i m u s enim idé eft,ac a^nicus, amicit ia 
a u t é in i tu r abfq; v t i l i t a t e : eft tarrien amic i -
tiar e fFeí tusopé ferré ind igeQt í amico. Sa-
maritanus autem di¿ lus eft proximus,fccus 
Sacerdos,&:Levita, aon quod i l l i noeíTent 
p rox imi , e ran t enimjfed quod Samaritanus 
, c x e r c ü i c p r o x i m i t a t é j & a m i c i t i a m - S a c e r -
dos autem,& Levi ta n e q u a q u a « i . I t a Chr i f -
. t u s p r í e c i p i t i e g i s p c r i t o , v t i per fefaceretrid 
e f t , v t c ü i v i s h o m i n i i n d i g é t i , amico,1ioft i , 
aut Ba r t a ro ferret opem. Auguft inus initur 
p r o x i m u m deffinijt áp ropr ie ta t ; e ,qüa : eft, 
aut necefsitas,autopis:amatur autem p r o x i 
mus,non quia eft egenusjfed'quia h o m o : í í c 
autem anoatus movet p r o x i m u m , v top i tu -* 
le tur . I t e m non amamus p r o x i m u m ob be-
neficium fed ob D g u m : ergo ratio p r o x i -
m i non pendetab ope,aut necefsitate. 
y . • Praeterea ex ig i t chafitatis pe r f e í l i o , v t 
creatura rationaiis dir igatur i n finé v l t i m ü 
fupernaturalem, vo lu i t enim D e u s , v t nos 
amemus,vt domefticos ipfiusfratres,íi*liof-
que C h n f t i , civcfqj coelef t ís , quemadmo-
d u m ipfe nos amat..Quamvis enim charita-
tera n a t u r a í e m debeamusmutuanuquiaho 
mines fümusíquiafurausf i l i j Dei,debemus 
mu tuama l i am nobi l iorera : ob quamcum 
Ange l i s amiciti.am fupernaturalem in imus: 
quiafumusconcives coelorum. 
^ ^ V t r a m q u e rationem docui tChr i f tus íer 
vator no f t e r iu r i s i l l u ra per i tum: cum enim 
eíTet fcicitatus, quifnam effet p rox imus d i l i 
gendus, & cui eíTet benefafturus, fícut í ib i 
ipfi? Refpondit Ch | i f tus excplo Samarita-
n i j q u i cü hof t i sc íTc t ludscorum , tame fau-
ci .umludaeufemivivara curavit ,&: c o i n m é - * 
davit Cauponarjo , po l l i c i tus fe fo lu turum 
f u m p t u s , í i q u i fíerent>tunc c ó p r o b a v i t f a u -
cij p r o x i m ü ^ u i í T e S a m a r i t a n ü 3 n o n veroSa 
•ce rdo t é , nec Lev i t a . H i enim duo#peccave-
runt n c g l e é i o l u d ^ o í & c ü e í T e t i l I o r u m p r o 
x i m u s j i p í i no fe gelTerunt , v t p r o x i m i : fe-
cus Samaritanus Ce p r o x i m ü praebuit .Intu-
l í t egregie ChriTtu* Samar i tanü eíTe p r o x i -
m u m faucij; t ü m q u i a q u ^ f t i o pcr i t i fuera t , 
q u i f n á eífct p rox imus diligendus; oftendit 
C h r i ñ u s , a b ipfo peri to leg isprar í láda of l i^ 
ciacuivis homini jqual ia a Samarita'no pre f 
t i t a f u n t l ü d a e o j & i p f u m f u t u r ü p r o x i n m a i 
omn\\x'*h<zc e.mm fac,& ^íVfí. Sic d o í í u s f \c i t , 
qu id ipfe teneretur faceré ad f c rvandufecü-
d ú m in lege m a n d a t ü r q u o d ipfe qua' fi erat: 
' t ú m quia often<iens peritumlegis effepro- ^ 
x i m ü c u i u f v i s egeni jof tendi tomnem egen 
tem effe ipfiñs p r o x i m u m , ab eo a c c e p t u r ú 
beneficium , non quiaconfanguinctis j nec 
qyiaTamiliariSi necquia eiufde religionis,-
fed quia erat homo , & e g e b a t a l ¡ o r u m o p e . 
D i r e f t i o n é i n f í n é fupe rna tu ra l é docuic 7* 
Chr i f t ' jmyf t i ce ea p a r a b o l á : i p f e e n i m erat 
Samarilianus faucius au té Adamus , v t c a -
pu t human! gcneris. Rel iqua recognofcea-
pud P,MaldonatG.ibi ,veftu 30. qu i h^c ait: 
Hictotius paraboU fenf^s c¡l Iheraliswtrufrd' 
tere a ftt fenfns aliquls mjjiicHS, non afjirwavt-
rim)nega'ver'mve,in<]ué Lorcadifp .2 3 .n . i i . 
hace ziUSednonfine magna temeritate, am ex-
clfiditar-¡(iHtjitdíib'tHS'. quia e ü f e n f u m t r a d ú t 
Auguf t inus ,Chryfof tomus , C y r i l u s , & ali j 
per pluresJVliror hunc homine ta facile , & 
fine occafione n x a n t c . P . I o a ñ n e s M a l d o n a 
natus orbe complev i t f c r ip to rum gloriatde 
cuius Commentari js in Evangelia d i x i t A u 
guftinianus i l le loanes de C a f t r o v e r d e T u l 
l ius3&Demofthenes Hifpanus: jin^tiftlnotti 
hil defultpic^y hmc libríi^nechmclibroprxter 
^tigujlintí authorem. Quem ficafficitLorca 
ijfdé omnino authoribus, quibus ipfe M a l -
donatus probaf erat eum fenfum ejffe va ldé 
p r o b a b t l é confenfu v e t e r ü Pa t rü : a l l ega t au 
tem e o f d é ; q u o s e x eodé ipfeLorca deícrip-» 
í l t . H a e c a u t e m f u n t M a í d o n a t i v e r b a : Sed 
qma omnes veteres Patresjd.txadiderunt mag-
no fenfu e^fl valúe prohabile,nonfoltí allejoriam^ 
in qHA omnes vñcfe conveni(fentsfed myflerm etla 
effe, &c. Deinde ex ijfdem Patribus vetba-
t i m m y f t c r i u m explanat . N o n ergp ei nc-
gat op in ibn i authpritatem , aut a í í en fum: 
íed eft dubius v t r ú m ' h i c fenfus fitiásn ccr-
t u s , q u a m i l l e ali.usliteralis, & l i c e t í i t r a i -
nus certus :at i l l i a í fen t i tu r , v t t radi to i vc-
teribus Patribus. 
S E C T I O I I . 
^ ¿ m ^ r o x m i f m t M t g e n d i * 
D I C O .primo,-omites fideles, fi- $, ve Chriftianos furnus dilc<^urí. FJsec conclufio eft fide fanfta , nec 
de ealicctdubitaire. loannes capit, 1^.12, loan,!1)» 
Tioe efl fruceptum meum , vt dtligatls invicem, 
Jicnt ego dilexi vos, capit, 13.34. Mandatam 
novtim do vr,hi$ , T í^ diíigdtis invícem , /zV«í ¿/t-
ie.xivos'y vt vos d'tlitratisinvlcem. Quod ter t io 
cjuóque verbo v í i y p a t San£>usIoannes ex-
pertus„c?c d o f l t u í a n i o r e m : adeo vt d i fc ipu-
l i répc t i t io í lem pertscíi ei obiecerint. M a -
g i f l c r , c á r id rain frequenter vfurpas? Ref-
pondi t aiitem,tefi:e S ,Hje renymo, fenten^-
t i am ¿ i ^ n a m l o a n n e ¡ qniapraceptum V o m -
nUcp, &Jifi¿)ím fíat, ffíffick.Hoc autem pre-
ceptum eratdiTcipulis C h r i í U ryrgoonmes 
d i f a p u l i G h r i f t i funt^Hil igendi . Racio eft 
fiara j quia quos C h r i í l u s c o n í l i t u i t v n u m 
corpus,quorum ipfe cft caput j v t ip f i tenen-
tu r caput dil igere; ita & f c mutud jqu ia run t 
invicem membra. A l i o q u i n fchifrna eflet) 
atque difsidia in C h r i í l i fami l iá . 
9. Dicofecundoi omnis h o m o , íive fidelis, 
í lve i n í í d e l i s ; hoftis , amicus , in imicusj 
omnis t á n d e m homo efl: charitate d i l i gen -
dus. H . t c c o n c l u f í o e f t i t e m c e r t a f & f u n -
damentum, ¿kperfef t io chriftianífe vi tae.Id 
p r i m u r a conftat ex cap. 1 o. Lucae .Legís er 
n i m peritas qüs-fivit á Chrií lro i q i i idnani 
cíFet fadurus ad v i t am se te ínam compa-
.randain . Chriílu 'S ei propofsuit p r i m u m i 
& m a x i n i u m in k g e mandatum de d i l igen-
do Deo . Deinde r e c u n d u m } í j m i í e p r imó» 
de diligendo p róx imo , - nonal i ter ,.acquif-
que fe tpíbm .Q^is . íIvit i t é r u m peritüSiquif-
nam ille p rox imus eíTet? vt eriim é r u d i t é 
adnotar P a t e r M a 1 d o n a t u s 5 n ó n erat d^ pro-^ 
x i m o e a d e m l u d s o r u m opirtio* aíij proxi-1 
n m m cenfebant amicúni ja l i j mftumial i ) l u -
daeum profeí i ione. Ethnicó , iautem , hoftes-
que Reipublicas non agnofcebant proJci-
nios . 'V t autem hoc omnes etrores vno ver-
bo confutarct C h r i f l u s , p rodux i t ' pa rabo-
h m S a m a r i t a n í ; qui c ú m h o í l i s e íTe tpópi í -
l i l u d a i c í j i n c i d e n s i n l u d e u m m a l e f a ü c i ü m j 
mifertuseius do lor í s i eumcurav i t , f ó lúm 
quia homo erat^ Nec enim efant amici» 
cogna t i , aut eiufdem religionis ^ fa t ic iúse-
. n i m era t iud^us .Deniquenul la ra t io t -eddi -
tu r a C h r i í l o , ob quam curatus eft a Saraa-
t i t ano j fed probavi t idfai f lum í fáuciuserat 
h o m o . D i x i t autem per i to j ^ ^ , & tufad 
fimUUertyAc (i dicatj t u di l ige hominera Oro-
neiri^ eicjucopitolare,quicumque ilíe fit j & 
vives ; obfervabis enim le^em j aUoqi^n 
m o r i e r a . 
^ I 0 ' Secunda p r ó ^ a t í o eft A p o f t o t i cap. t 3* 
ad R o m . á v e r f 9, ¡S/e^im vmcejuam de hea-
tiS i nifi vt inincení diligaús. Qjjj en imdi l í g i f 
•proxlmum, leüem Iwp/evit. Nam,Kon adnl téra* 
blSfVOK occldeSinonfuyahiS) nonfalfutn teftlmo' 
mu™ dlces^ fiquod e¡lc*liud mandatum,in hoc 
'Verbo hftauratur. Viiives p r o x í m u m tuum , ft-
c n t t e í p / « w . I t a q u e d i l e ^ i o p f o x i m i eft qua 
fe rva tu r lexde non adulterando, occiden-
¿ o j é e f u r a n d o . Nec fd lúm funt i n t e r d i g a 
adulter iacom vxor ibus amicorurn jfed cu ni 
v x o r e h ó m i n i s c u i u f q u e : ergo haec d i ieá t ió 
p o r r i g i t u r lege D e i ad omnes homines. 
Quae argumentat io eft A g u f t i n i a i ^ t o -
m o t e r t i o , l i b ro p r i m o de do f t r i na j chnf-
tiana,cap. 30. hisverbis : Quisquis eraptr-
hltratur non de• omnl homlne Jipo^olumpf dcaif ' 
pljje^ cogetur faterl^fíod abfurdlfsi'mum&fce~ 
leratifsimum efl , vijfHmfm¡[e Jppflolo , non efe 
peccatum , fiquis aut non chrlfliant \ aut inimici 
adu/teraverit vxorem , aut eum occideret> aut ' 
'elus remcuplerit. Quod ,Jt d&menth eft diceré^ 
mantfeflum ej} , omnemhomlnem proxtmum ejfé 
depHtandum: quia etga ñemtnem eperandum efi 
>»^/«w. T e r t í a probat io eft ex cap. y . M a -
t h e i ^ ^ Ego autemdlco vobis dlligitelmm'tc'os 
'veftros ¡ benefaettehis 3 qm ocj^runtvos Patet* 
M a l d o n a t u s r e ¿ l é e x p o n i t . G o h f í r m á t u r ex 
S. loanheEpif to la r . cap. ¿ . ve r fu 9. qui di-
citfe in luce ejfe, ék fratrtm fuum odlt, in iene'~ 
br'rseflvfqueadhuc, &c .Item cap.3.-verf. i 1; 
Ifcem homic idam Omhem iri peccato ieíTe^ ' 
C u m ergo ex cap, l o L u c * o m n í s homo fit 
frater nofter , & p rox imus • tenérnt i r o m -
nes h ó m i n e s amare. Ra t io autem natüra l i s 
i d d i é l a t a p e r t é . - ^ ^ ó ^ ubinon vis, al'terinefe-
ceris: v t ergo vrturquifque egienus vu l t ab á-
l i o q u ó l i b e t opemjita nos o p i t u l a t ü r i furatiS 
Omni egerí t i . I t e m homo j quia homo eft} 
eft dignus amore j quod non a m i t t i t , qu íá 
in imic i i s eftj in imic i t ia enim non íbívit ná< 
turara : ergo eius dignitas é x i g i t , v t ei fera-
inus opem; a m e m u f q ü e iñ illó idem b üjUóé 
i n nobis ipíis.#Ad haeccúrh oít ínes DeüS á d -
huc i n i m i c o s a m á v e n t j 6 c D é ü s fit i m i t a í i -
d u s j s e q u á r a t i ó á nobis e x i g i t a m ó r e m jqu t í 
Deusnos eft p ró f ecu tu s . Qub autem pá£ id 
poíTumus I joJn iheml ic i t é p e r i m é r e , o f t é n -
dam a í l u r ü s d e b e l l o , Se iufta"defehíionéi 
Q u i d a ü t e r a prasftartdurti fit i n imic i s ,d ícan i 
f e í l . 4» 
D i c o t e r t t o j Á n g e l i funt á nobis c í ia r l tá - §'¡ 
te d i l igendi i Haec coñclufio éft etiam ex fi-
d e c e r t á . Deus enimprájeipi t nobis hono-
rem A r i g e l o t u m j quia imper io D e i nobis 
praáfuntí I t é m r a u l t á áb iííis acc ip imüs b é -
n e f í c i d , q u a e p e t u i i t t a m ó r e m . TÍert io j ip í í 
funt dpti j tura ad amorem terminar idum ^ 
quia funt n ó b i l i ó r i s riaturse intclleéíualiSí 
nobis, &ciufdemfortis, ac communicat io-
nis in íc ternafaí l ic i ta te 5 filijque D e i ddop-
t i v i j i n q u i b u s ipfeDeus fíbicómplacet:h^ 
d u t e m o r t i n i a f u n t r á t i o o b q u a m ^ x D e o á -
matopoffumus Éiligi mutuo í ergo & A r l -
gelos. V ideS* A g u f t i n u r ñ tom- 3.dedd>3 
á r i n a C h r i f t i a n a l i b í cap¿3o. . 
* D i c o q u § r t ó ; nos fümus á nobis cíiaritá- . ' 
é é d i í i g e n d i . L/Cet enim amici t ia iiifí inteir 
d ú o s e íTenonpórs i t j at ainór,<Sc benevolen-* 
Éiaeft etiam adíe; Rat io eft - quia nol* tni -
F i f f f h ú s 
— - /i > 
Í2Z 
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j . T h o . q ñus farnusliomines, d i r c ¿ l i q u e D f o in bca 
2 4 ^ 1 1 6 , titudsnem apternam,quáin*cícteri . S e c u n d ó 
TÍOU minus placet Deo , vt a inemur, v t a l í -
qu d -plius , v t í í n n s íVobis bcnefici, quam 
al j>. A'tcj; hic amor c l í p e r f ep r imo adani-
^ jumrqu ía (jfbmago D c i »iri qua cum gra-
tia.fibi fpeciali r a t i o ñ e c o m p l a c c t , Se cuius 
foelicitatcm C h r i í l u s p r i m o q u a e í i v i t . Co r -
pus i tcm tafn n o f t r u m . q u á m alienum tene-
mut ' amare^on ad ei p r o c u r a n d a b o n a j q ú i 
bus aver tami í r a Deo j fed vt co vtamur i n 
ip í ius obfequiuin D e l . Icem vt particeps 
alicuius p a ñ i s accidentarias beatitudinis* 
Q u x e í r e n t l a l i t e r f p e c l a t ad anirnam: quia 
t ñ v i f io D e i : fecundarlo autem ad corpusj 
quod do t ibusg lo r i a í donatur .Cum D u r a n -
do in 3 . d i íL 2^.quacftione 2. videtur eíTe 
vl la controverfia ; fed exigua , aut nul la . 
Corpus autem non tenninac.amicit iampcr 
fe , nif i vt amatur totus h o m o ' a m i c i t i á p e r 
. fe terminataad homincm o b a n i m u m , 
^14 , D icoqu in to , c rea t t i r a s i r ra t ionalesn6n 
po íTumus charitate di l igere amoreamjcN 
t i x , nec p r o p t e r D e u m > nec propter ipfas. 
Quia non funt capaces terminandi eum 
njorem , necmutuum reddendi. A t vero 
poíTumus eas charitate velle , Vt e x i f í a n t 
• i n lauderaDei ,aut in v t i l i t a t e m . p r o x i m i , 
n o n a l i t e r . a c m é d i u m amarous,vt v t i l em 
« d fínem, rationales autem & ita d i l i g u n -
t u r : i t cm Se v t p e r f o n x » q u i b u s cum amici -
t i a m incamus 3 e x a í i a m quidem fi-prop-
ter ipfas : minus p rop r i am > íi f e lüm p r o p -
ter D e u m . • 
f*Í$* D i c o fexto , pecca tó res poíTumus odio 
abominatioms profequi , non vero odio 
inimicitiae, Abomina t io eft difplicentia i n 
homincmalo^ quia maluseftrq;uac e i l ad l í o 
honefta. I n i m i c i t i a autem eft od ium natu-
rae: quo volumus i l l i i n fe r rcmala , & i l l i u s 
bona dolemus ob ipfam naturam , vel ob 
a l ium í ínem p r a f u m . A t vero curo damna-
t i s , iam nullam amici t iam exercere , liceü, 
funt cnim ho í les publice profer ip t i á Deo: 
quos in iunc i t i a profequi licet , non quia 
nobis difpliceat natura í e c u o d ü m fe : quae 
bona eft j fed quod nec bonum v l l u m eís 
efl: procurandurn , nec o p t ü n d a cum i l l i s 
focietns , aut famifiaritas. PoíTumus l l m -
p b c i affeclu de i l l o r u m jn)poenitentia do -
le ré , «Sede cruciat ibus: at ex ruppofit ionc 
damnatinnis, poíTumus de illa gaudc-
re' ob Deurr ^cui plenas liftjnt 
fcelei;um,<ík inipeni ten-
t i k *nalis« 
á m o r e i n m i c o r u m e x 
le g e A d ' o f e y c a , 
E G E natural i eíTe p r o j i ' b i t u m 
od ium inimicitiae cumquovis h o -
*mi#lc jefi: certum : quia ef tdeobie" 
¿>o contra naturam ra t ionale i ruer í ro e í l i n -
triritece malum. ConTequentifi probata e.fy 
difputdtionibus de" peccatis , quia omnia 
ciufrftodi óbieifta prohibi ta funt legeaster-
na D e i , & n a t u r a l i . Antecedcns eft e t iam 
c e r t u m : quia homic id ium t f t contra na tu-
ram ratioh^lemequiaperimit homincmjfed 
odiura in imici t ia : eft: voluntas homine in 
p e r í m g n d i : c r g o e r í de ob i e¿ lo contra na-
t u r a m rat ionalem.Ratio á p r i o r i : quia h o - ' 
m o efl: natura rationalis ¿c qu idqu id con-
t r a homincm í i t , fif contrarat ionalem na-
tu ram ; fed o d i u m eft contra hominemt 
ergo. 
A b o m í n a t i o n i s autem od ium non eft. 
contra naturam rationalem, vt ra t ionalem' 
quia ohie£Vum fórmale i l l ius i eft pecca-
t u m : quod formali ter volumus , ne f i t : 
hocau temnon eft contra naturam j V t ra-
t ionalem j fed p o t i ú s p ro i l la optare enirn 
ne fit peccatum , eft optare bonum naturas, 
v t ra t ional i : contra quam eft peccatum. 
I t e m difplicentia i n homine., v t peccatorc, 
eft í u x t a d í é t a m e n reólae rationisjquia oro-
ne malum , vt malum cft .dignum od io .Hoc 
autem odiura nonpotef t nos m o v e r é ad i n -
ferendum malum peccatori au thor i t a tepr i 
vata., n i f i forte ad i l l a rum emendaLíon m 
levia nonnulla , ex lege cFiaritatis: Ói puc« 
r u m iurantem poteft .a'Iapa emendare v i r j 
quia dolor eft levis ,& in iur ia nulla. 
s v b s e c t i o í : 
D e v e r h ü D o m i n i , M a t t h a e í 
3» 4 5 . a u d t j t ü ; c j u i a d i é t u m e f l , 
d t l i g e s p r o x i m u m t u u m f f i 
o d i o h a h e b í s i n i m h , 
c u m t m m . 
U S . 
G R A V I S eft controverfia intec ^ u t h o r e i graves 5 v t r ú m ea verba i C h n f t o í e r v a t o r e prolatajfuerint 
i p n u i teg s Mofayc? : an vero Pharifoo,-
m m 1 ea ü e d u c e n t i ü m í inif t rc , ex alicfuibus 
• • Mofaf . 
S e B . j ^ e é m o Y e i m m i c o Y U m e x l e g e M o f d y c a . n S g 
Mofaycis verbis minus claris. pkter M a l - m u m non legeri tfNec vero Pater Ma ldona 
donatus i n id capit . v.erfu 2 2 . rení i t , apud tus,eam opin ionem cenfet a b f u r d a m ^ u o c í 
'antiqubs h e r é t i c o s percrebui í fe , ea verba f i t h x r e t i c í s c o m m u n i s :ai t enim proea cf-
cíTe Pharifaica , non Mofayca : quia l ex fe argumenta t á m efíicacia , v t homines do-
nunquam permi f i t o d i u m i n i m i c o r u m : i té ¿ lo s moverépof s in t^ fed conatur eamautho 
a í r e r i ^ e a m f u i í T e P e l a g i a n o r u m f e n t e u t i a r a r í t a t e e x a r m a r é *: quia cum frequens í i t a -
a p u d S a n f l u m H i e r o n y m u m tom. 2.1ib. i . p u d h e r é t i c o s , infrequens eí t apudant i -^ 
contra Pelagianos: & nif i Strabum v i x a l iú quos Patresrhac in parte ab haereticis fuggü 
Cathol icum a b e a e í f e f e n t e n t i a : p o í l Stra- latos.Csetcrapercurramus. 
b u m autem , etiam Cliatholicos nonnullos Cenfeo;illa verba, non eíTcformalí ter i n ¿ o . 
minus iu í lo cautos i n legendis hereticorum lege M o f a y c a , eíTe tamen vir tual i ter j i l i o -
l i b r i s . Quae M a l d o n a t i verba b i l i m l o r c i t a - rumquefenfum efle i n lege alijs verbis : i l -
nara e x c i t a v e r u n t d i f p ^ y . á n u m . p . vb i ait lumqueal lega tum á C h r i í l o , & v t Pha r i -
L o r c a . H ^ c a P. Maldona to afTerta efle i m - faicum j fed & vt l éga le . Quamvis & i l l u m 
p e r i t c , & audafter, 6c in iur ia gravifsorum iniquae vfurpauerunt Phan'fasi ad odia p r o -
Au tho rumj f i c exponentiura yerba. h ib i t a in ip fa l ege : itaque lex praecepit o -
§' i9» A d p r i m u m a i t n u m . i i . c o n f i f t u m p l a - d i u m a l i q u o d i n i m i c o r u m : non p r iva tum, 
ne eíTe, quod ex San£ lo H i e r o n y m o affef- fed h o f t i ü : P h a r i f x i fcr ipturam depravave-
tur dePelagianis,vt conftarepoteri t legen- run t ad odia privata in imicotura v t r u m -
t i . S e c u n d ó aíTerit fe nefci're , qu i haeretici ' que autem emendavit Chr i f lus , aut re-
ab ea fint fententia. T e r t i ó , non p r o p t e r e á vocavi t i emendavit Pharifaicum er ro-
cam futuram abfurdam $ quia ab haercticis rem , revocavit légale od ium. Secunda 
admi t tun tu r multa fídei dogmata. Q u o - pars efl: Beati A m b r o f i ) & a l iorum. P r i -
niara agitur de amore in imico rum , <St ora- roa probatur , verba non. eíTe formal i ter 
t ione p ro perfecutoribus ¿ Lorcae rc fpon- i n fc r ip tu ra , eft claruro : tura quia n u l l i b i 
debo pacate, Af f e r i t fe non vidifte haere- leguntur : tura quia non eífet locus huic 
t icorura l ib ros . V r b a n i eft credere d igno cont fover í lac : euro autem fenfum eíTe i n 
fíde : cura ergo Pater Maldonatus donatus fcriptura,eft p robandum, A c p r i m u m , po -
í i t á D e o a d h a s r e t i c o r u r a o p p u g n a t i o n e m , noa l iquando i n n o v o T e f t a m e n t o a l í c g a r i 
tenctur i l l i credere : q u i inter h e r é t i c o s veteris fenfum alijs ve rb i s : v t Lucas 2. ^«o-
fcribens contra hasreticos , effet aB ipfis r i - » í / í w í ^ V ^ ^ r í C ^ í ^ o c ^ / V ^ r . Q u o d S a n ñ u s H i c 
dendusjfi i l l is oranibusfalfo dof t r inam a l i - ronyraus obferuat; nu l l i b i cn im dic i tur de 
quam imponeret . Nec itera Lorca vidiíTe Q\ \ñ&o ^umlsJaziar&umvocmiktmi )&\út\xx: 
videtur allegatum l i b r u m Sanfti H i e r o n y - autem eum vocadumptntttim Vom'mr.quod 
m i . AíTerit Maldonatus,cenfum a Pelagia- idera eft , ac i V ^ ^ r ^ í , Sicallegatura exif -
nisea verba non eíTe legis , fed PharifíBo- t i m o a Chr i f t o i l l u d f c r i p t u r a veteris t e f t i -
r u r a ; idque co l l ig i ex S a n f t o H i e r o n y m o : m o n i u m . H » c fententia eftPatr is Salme- P.Salm. 
q u o d quidem eft ve rum. Pelagiani enira ronis tora. ^ - t r a ^ a t n 4 1 . 6 c P a t r i s M a l d o - P ,Mald, 
cenfuere,tencrihominesex lege,amare i n i - n a t i i n cap. y . M a t t l - m , verfu 2 2.cenfentis 
micos , v t p r o x i m o s , & v t femetipfos : ac eamfu i íTcconf t an te ra apud orantes veteres 
p r o i n d é negaverunt lege odiura perraif- Patres ,Patr is Becani i n A n a l o g í a v t r iu f - P.Becan. 
fura , quia od ium eft contra prasceptura af- que Teftaraentijcap.4,quasft.4. vb i allegat P.Serar'tus 
• f i r m a t i v u r a a m o r i s . I t a v e r ó de araore ini« Pat rem Serarium. 
micorura cenfuifle Pelagianos ,conftat ex Ante f ignanum proferam Sanftum A u - n 
Sandio H i e r o n y m o ,eo l i b r o 1. b e n é ante gu f t i num tomo4.1ib. 1. deferrnone D o m i - * 2 1 ' 
finem , i d obijeiente C r i t o b u l o fe r ip to r i m i n i in M o n t e , c a p . 2 r ^ i s verbis.. A/erc^ftW ^'/tffg* 
Pelagiano ; en H ic ronymiana verba con- inlege diflumejl ,oderisiyiimicíimtHuin j vox 
t ra C r i t o b u l u r a . yindiamus & catera : ini - iubentUÍH¡io acciylendo efl 5 fedperwittenttsm-
r/ílcosvt yroximos-dillgendos.Statlmque oppref- ^ m o . I t a q u e i l la verba di¿la funr ín lege , e x 
fus ^rav'ifsiwo lethargnponls , & dlcis centífimo Sandio A u g u f t i n o , non addí tn á Pha r i fx i s ; 
• fexaqefimo primo titulo , wimico fim^ftam ejfe Lorca ea d i f p u t . i f . n u r a . i r .Refponde t ,Au 
credendunt'. quod (ibi efte contrariumettamme g u f t i n u m meliorera fententiam fecutum. 
Jileóte feyfpícuum efl. Sed dices vtrumquevoel - P r i r a u r a , contra Fauftum M a n i c h x u m t o -
bus fcrlpturAcoyitlnpr't.NofíanlmadHertens^qpíO m o 6. l i b . 1 p . á c a p . 18, v b i conftanter af-
fenju infuis locis dltfa fint.Parumcpi'iáem i n - ferit omnia hace Chr i f t í prascepta veteri lc« 
tererat opinionis eam cíTe,aut non eífc Pe- ge c o n t i n e r i : cura ergo Chri f tus i s i t e rd i -
lagianorurarintcreft tamen m u l t u m op in io xe r i t odiura tnirnicoruro j i d et iam crat i n -
nisPatr is Mal 'donati v i r i c l a r i f s imi , v t n o - t e r d i f t u m á M o f e , S e c u n d ó , M a n i c h s e i c e n 
r í n t orane ,s ,v t rüm ipfe in H i e r o n y m o con- fuerunt i n lege veter i fui íTe nonnul laprar -
í i n x e r i t a l i q u i d ?an vero Lorca H i e r o n y - cepta iniuf ta : qusB Chri f tus abrogavit; 
quero 
S. T h o m . que-m errorcri i confutat Sanáh i s A u g u í l i -
q.2 j . a r . 6 . ñ u s . T e r t i o j quia San€í:us Auguf t i nusp ro -
i>at áGhr i f t o !egem impletam5non folutam> 
«íTet autem foluta; fi eííet abrogata. Quar to 
iijbijcit,haec verba A u g u f t i n i j e x c a p i r . 19, 
JSJon itAqaeJicut FauftfíS opiminr qu&damDo-
¿mlxtis I-efiiS ChYijhiS adlmplevlt $ qud ab a m l -
'C¡HÍS ivftls iam erant dtcla anttlegem Adofseos, 
Jicut ejl^ non occides. Q^od non contrario redar" 
jgmt -jfed magis firmavit enm & ab ira , & a 
•conuitw revocavit : q u £ d a m vero [olvit , qu-a 
•propriavidcb/intur lenis H e b r w u m •j/ícutiejl 
eculumprc OCHIO ^ dentempro dente: cjuodvlde~ 
tur potiíís aliflulifte, qaam confirtvajfe.Quinto 
•adcht ex fine capit . 2 1. & ex i n i t i o 23, 'Vn~ 
d'eputviim ciar ere , quamfit allter accipien-
Áurn, qtíodaitChriffus ¡non venifoluerelegem} 
fed adim^lere , non tjí vldelicet additamentisi 
qu& velad expofítionem pertinent propofítarum 
Antiquírftimfententiaruw ^vel ad cinz>erfatío~i 
wein , non ad'intpletlonem, Q t^na enim non intel~ 
liaebant homicidinm ^nijlperemptionemcorporis 
hvwzniyper qua7Kvitavrtvaretur,aperutt Do-
mlnpí's omnem iniquum rnotuwad iiocendumfra 
a t r l , in hornteidij gentre deppttari. Sexto hasc 
addicex cap. 2%. Itaque,ztelomma ¡vel peen* 
emxia, qn&moñfiH ,Jeu práceptt3vbi adiwige-
hat\ ego autem ¿ico voblstimieniuntHr & inilUs 
veterihus libris. S é p t i m o a d í j e i t excapo30. 
Qmproper cumimnia illa excelhnúapracep-
ta Domlni i qua veteríbus fiebraerum lihris 
contraria Faufíus volehat oflendere, in eifdem 
^uoque libris tnueniantur ivndse vedk Dominus 
iegemnon foluere ; fed adimplere , ni/ivt excep-
tts piromi(¡orum figuris : qua reddita vertíate 
¿idimpleta , atque fublatafunt, ipfa qmquepra-
cppta , per qua Ux UlafanEla, & iujfa, & boná 
¡efl y non per vetujlatem litera tubentis , & déli-
£ la fuperborujn reatu * etiam pravaricationls 
¿tugentis} fed per novitatem fpiritus adiuvan-
iis 4 (Jr humilium confefsionem falutis , gratid 
libérántis implentur in nobis. E quibus Lorca 
c o n c l u d í t cenfum ab A u g u f t i n o , il la verba; 
ederis tnifótiutn tuum \ n ó n f u i í í c l e g a l i a ; fed 
Plianfaicai 
* - „ M í r o r t a m e n abhoc A u t h o r e alleg-ata ca S»J2a . , . . . . . . . . . & 
pi ta v lnma j i l ius l i b n , practermiiio cap.¿4. 
vh\ n o í l r a m fententiam tenet. l a m Lorca 
fatetur j SanOiira A u g u f i i n u m a d d u d u m 
i n i t i o ^ f u p e r i o r i s ,cenruiíTeil)a verba fuif-
fe ex le«e : a't tamen locis ab ipfo adduéb 's 
A u g u f i i n u m miúaf lc fententiam elefta me 
l iore . A u d i ergo cap. 24. praetfrmiíTum at 
l í o r ca . 'V^w &f hic cjK¿ro ab iflis, cur preprium 
e¡[e véllnt lenis Moy fi ¡qnod ditlmñ efl antlquist 
dtliges fYnximurh t u ¿ " ' > & odens inimicum 
tniirn ? Hanc autem i l l o r u m e x i í l i m a t i o -
nem nondamnat • , f e d c o n f i r m a t ^ e x p l i -
cat legem in fenfum laudandum! fubijci taa 
tera. Bic appjfebií D^sminnm, mate intellicen* 
tibus id quod diÜum ejl^  oderis inlmicurri tHurx^  
irferrevoiuijfeqmd'ommn'o nonnorant, vtdi l í -
treYcntinimicos fuos : vtrumque autem'quomo" 
doferuandumftjcngumefl difputare, en aíFe-
r i t , oderis tn'micum tmim , ex lege d i ^ u m 
^ D o m i n o j i í l u d q u e explicat , q u o - p a í t o 
componenduin fiteuminimicorum amore. 
5 i autem cenferct A u g u f í i n u s , eam fenten-
t i a m f u i í l ' e o m n i n ó Pha r i f so rum c o r r u p -
t e l a m , eam non defenderet 5 fed damnarct 
concludit autem : >^« í^><? igitur , & nonin-
telleílo 5 quod antiquis diclum erat > oderis ini-
micum tuumferebantur omnes in hominis odm¡ 
cum deberent non odijfe, nifivitium. H t s corri-
git Dominus dicendo, diligite inimicos veflreh 
vt quiiam dixerat. Nonveni lege'm foluere $ [ed 
adimplere. Ideeque de odio inimici, quod fcrip-
tum efl in lege , non foluerat j pracipiendo vtique 
vt diligamus inimicos , cogerct nos intelligere^ 
qmniam mod.o poffemus vnum , eundemque ¡00-
niim& odijfepropter culpan^ > & diligereprop-
íír»<fíí«rí7»í. Recognofce caput i n t e g r u m j i n 
fine í t e m capitis non po tu i t efle c lar ior . 
Ecce ( in(\mt)fihasJIngulas , repu^nantefque 
fententias ejfe vultis , Deus vefler fecit, quod -
Jcriptum efl in le'ge Moyfí , oderis inimicum 
tuurñ '. & gens tenebrarum y quod fcrlptum efl 
in Evangelio, diligite inimicos veflros. En eque 
a d f c r i p í i t M o y f i verba de odio, ac Evange-
l i j de di lef t ione. 
A d argumentuni ex $.21. Refpondeo,!!! ^23, 
lege Mofayca n i h i l in t r infecé malum eíTe 
praeceptum , nec hoc od ium eíTe m a l u m 
i n t r i n f e c é , v e l f i f u i t , non e í f e p r a c c e p t u m j 
fed pe rmi f lum , de quo agendum á 35* 
Quae contra Manichaeos r e d é Auguf t inus 
o f t end i t , probans legem fuifte b o n a m , iuf-
tam , &fan£Vam: H ie ronymus i t e m . P r i m ó 
contraPelagianos , docet fui íTcpejfef tam 
c o m p a r a t i o n e i ] í i u s t e m p o r i s , i m p e r f e c l a n i 
autem noftrar coraparatam. Satis autem i d 
probatur ab Á u t h o r e Deo . 
Á t negari non poteft , a í iqu id i l l i fuiífe Í^M-
a t roga tum , n o n í b l u m in coeremonijs; fed 
etiam in dof t r ina moral i .Etenim eá lex per 
m i f f i t r e p u d i u m v x o r u m : q u o d ob i l l o r m n 
h o m i n u m dur i t i em eflre¿lum,aíTeruit G l u i f 
tusrqui d i v o r t i u m nonpermifs i tqnaml ibe t 
ob cauíTam;fedfornicat ionis dumtaxat : (irí 
fenfuabEcclcfia recepta:) repudium autem 
nu l lopa f to eft l icirü ín ter baptizatosrquod . 
c l a r é c o n f t a t ex M a t t h e i cap .y .&a l i ande : 
ergo i n materia legis naturalis eft diverfa 
lex Mofayca a Chr i f t ¡ ana :d ¡ve r fa ( inquan i ) 
a l iquomodo.Quia permit iere repudium,5c 
non permittere, d i v e r f a í u n t . I t e m v i c i í r u -
doTa l ion i s erat in ea lege ^ quem ChriOus 
abrogat eodem,cap.7. cadera t ion^ in o d i o 
i n micorum eft vtraque diverfa. Ergo o m -
nes Ca thol ic i tenentur explicare í c ^ e m ^5 
S e & . j . B e o c U o i n i m i m u m e x l e g e M o f a i c á . 
folutam á Chr i f t o j q u a m v í s aliqua i n parte 
abrogatam : & probandi im, hancabrroga-
t ionc in effelf'gis i m p l e t i o n e m : nec cn im 
nos ijs anguftijsprettiirnur pt¿e cazteris. 
17 • C h r i f l u í e r g o l e g e m í m p l e v i t abrogan-
do aliqyas eius imperfeft iones, pcrirníTas 
tune prudenter. L e x M o í a i c a i n D e c á l o g o 
c í l l e x natural is : pratcepta enim Decalogi 
o b f í r i n g u n t Ethnicos,Iuda;os,atque Chr i f -
t ianos. L e x coniugij de fe efl: perpetua; & 
nef t i t coniugum á n i m o s ; quos enim Deus 
cou iunx i t , homo non feparat , eruntque 
du o i n carne vna. Mofes enim hanc d iu tur -
nam bencvolentiam optavit j quia vero ho-
mines tunepervicaces exponebantur pe r i -
cu lovxo r i c id í j . pe rmi f s i t Mofes repudium, 
qoando alia commodior i ratione reconci-
l i a n coniuges non poí^erant .At Chriftus re-
p u d i u m interdicat j quia vberiorem ob tu l i t 
grat iam p o í l mortem in cruce. Quo d u p l i -
c i te r i rop lev i t legem ,&fuppeditadovires3 
quas vetus non dabat, & p r í ec ip i endo per-
petui tatem con iug i ) : quod fine hac m a n c ü 
eft, tk i m p e r f e í l u m . N o n eft ergo c o n í i d e -
randa pennifsio repudi) j ea en m fo lv i tu r j 
fed coñ l ide rc tu r lex de m a t r i m o n i o j h^C 
imole tur . Idem dico de lege chantatisj per-
mifsi t Deus talionemj derttempro deme^ oou-
lumpr 00c tilo: ha?c i m p e r f e t a eft,* eft en im 
aliqaa v i n d i c a fpecií"-: h x c permifsiofóblvi-
t u r í quia to l l i tu r eius i m p e r f e ¿ l i o : at vero 
l ex charitatis impletur; t ú m additionegra* 
tiae v i n u m , t ú m i n t e r d i £ l a T a l i o n e j qui e-
n i m T a l i o n e m recuíTat , perfeél iús p r o x i -
m u m amat j q u á m q u i T a l i o n c m c x o p t a t . 
I d e m dico de odio in imico rum j abrogatur 
c n i m : at eius abrogatio eft imple t io chari-
tatis t ú m ob gratiam maio rem: t ú m chari-
tas perfeft ior eft i n amante i n i m i c u m , ^ u á 
| n odio habentc, 
f, 26» T o t a ha?cdo£l r ina frequens eft apud Pa-
ires í cquibus vnum proferam A u g u f t i n ú j 
decuius authoritate nunc cum Lorca con-
tendo. C ú m enim eo l i b . » 9, contra Fauf-
t u m cap 2 7. eleganter oftendiffet , T a h o -
nem nonfu i íTefomi tem fiecum a d a c c é d e n -
dam na^urani,fed l imi tem exardentisfuro-
riSjne porr igerctur ad vindi«f>am in iuf tam; 
camque legem impletam a Chr i f t o . C o n -
donatione vindiftae etiam iuHac, quam i n -
iur iús debet e i , cuifecit i n iu r i am. Idem of-
tendiffet de iuramento : argüir contra Fauf-
t u m , opinatum legem á C r i í l o folutam. fí 
contraria prppcipit. Nam fi contrariumef} o~ 
c u h m f r o oruh) & C¡H'te yercufierttin m a x i l -
latn, yr&he & HU alteram: CUY non ftt contYaY'H^ 
redd 'S Vomlro íuútirandunt ; & nelli turare 
ontrlnot f t tamen tilam non dejlrtitilovem > fed 
ad impletlnnem Fauftfts arhitratnr j c¡p:od & hic 
d e í n i t a r b i t r a r i , N a m fivernm turamenttm} 
adlmfíétfir dlcendo , nelures: cfi'r ncn&iufe 
vindiat^adimplctur dlcendo nevindicesfUÍ qui-
b u s c o í l i g o d ú o : alterum cenfuifte F-iufttíni 
legem folutam a Chr i f to ,• quia contraria 
praecipit: n e m p é denttmfro ^Wí- abrogaVíl j 
frtbealterammaxilhm, A h e m m yhc¿turt\ **** 
A u g u f t i n u m egifte contra i l l um p roba rá 
adimpletione legis j quia lex ipfa m e ü ú s 
fervatur lege C h r i f t i . í t a ego a r g u y e n t o r 
cum Lorca cenfente a r g u m e n í w m Faufti 
fe bonum ; dentem pro dente abrogare , eft 
implcre legem de nonfumenda iniufta v\z\~ 
diÉla; qü ia qu i in iu r i am c o n d o ñ a t , Inngius 
eft ab iniufta v i n d i c a , quam qu i iuftana 
quaerit:ergo oderls Immlcnm tuum abroga-
re,eft iniplere legem de p r ó x i m o dsligen-
do; q u i a l o n g i ú s diftat á violanda charit it r 
qu i amat, quam qui odio habet aliquem , 6b 
qui d i l i g i t i n i m i c u m , mel iüs d i l i g i t p r o x i -
m u m , quá tn qui odi t ir}irríi í .um.Concludií: 
autem AuguO inus cap. 26. 5í Chrijhs zé í 
quibufdam ánt'íCjmsfenteK'tqs froüojrtis adluv* 
git; ego autem álco vobis, nec vrmorum 'homl-
numlegemhoc '•virlorum additamemo comfle* 
vit, { Quia probaverat Auguft inus addita* 
menta C h r i f t i eíTe de iure naturáe , obferva-
ía ab H e n o c h , ScSeth.) N'ec 'illam ^á:fef 
Adoyfem data efl, quaft cor.trarlornm op'pojttí'o^ 
ne dejlruxtt: [ed potms ównia ex JJábreorktñ 
lege commemorata ita commendavit ^ vtejHid-
quid ex perfona fuá Infuper locjueretur, vel ád 
expofttion'em reejuirendam valeret s Jiquid illa 
obfeurepofuijfet; velad tutÍusconfervadfí3cjuocí 
illavcluijfet. ' S í c e g o cuncludo: od ium an t i -
q u x legis abrogatum , v t a m o r i n proxi»-
ynum ealegepryceptus j t u t i ú s c o n f e r v a r e -
t u r j v t abrogatum e f t , dentem pro dente Vt 
iufta v i n d i c a , quam ea lex vo lu i t t u t i ú s 
confervarctur. Rocognofce S*Hie ronymu 
educendum $,30. & S a n £ t u m Chryfof to* 
n i u m $ . 3 i , 
Conftat i t em quo pá¿ l :oe i leg i fit a í i qu id 
additum Revoca in memoriam longam i l - . 
lam difputationem Lat inorum cum G r ^ c í S 
i n Conci l io F lo ren t ino : vbi G r x c i a r m a t í 
ant iquior ibusConci l ' j s acuíTabant analhe-
mat i sLa t inos , q u o d a d d i d t í T e n t i n r y m b o -
J o ^ A r ^ ^ ^ p ^ c f ^ ^ q u i a additio anathema-
teerat in te rd i f taXat in iprobaveruntea v o -
cé n o n f u i í í e a d d i t i o n e m 5 feddecb>rat ioné; 
quia additio eft per extrinfeca dei omina-
t ione^explicatio aute eft ab intrinfeco con-
cepturei ;quiaveroea v o x vi r tu te cont ine-
batur Concili is an t iqu is , & in ip ío t y m -
bo lo ; i deono fu i t p rop r i cadd i t i o , f edexp l i -
catio. Sic affirmo additamenta chrift iana 
fuifte explicat ionen iegis Mofaicae , n o n 
p r o p r i é addit ionem i quia fit c x i p f i s p r i o -
cipijs Iegis volentis cofervari ea qua? Chr i f -
tus etiam tutius confervari vo lu i t ; Chnftus 
' i i ! ) 2 D t f p . r f j ^ e o h k B ó m ' á U r l a l i c h a r i i a t k l 
S. T h o m . . ergo rnovet manuni curtí M o y f é á d opus 
q.2 y.ar .íí, idcmtMoyfeSjVt conferuetur iex naturalis-i 
'ScDei jChri f lus j vt-tutius5melius , & illuí^ 
tr ius confervetur. N o n ergo Chri'ftus M o y 
fem o p p ü g n a t , fed propugnar o h \ t i \ 6 ú t e -
r o c o n f í l i ó r ü r o , & prasceptorum muro :qu6 
i n t é g r o f e c u r i o r cft: vrbs, quá d i rep to : legc 
concilium i l lwdfeí r . iOoVbi í o a n n e s T h e o l o 
guscomparat i l lam fymboJi declarationem 
huic A u g u f t i n i a n á e . S a n r t u s T h o n i a s 1 .1 , 
«juaeft. io7.ar t . i- .egregié doeetjlegem vete-
r e m eíTe puerorum ,Chriftianani aü t em vi-
rorum : quia i l ia eft imper fe t a , pe r fe f t á 
Jiaccreíle vtramque vnam, folaitique difFer-
xe.vt pcrfe£í:iim ^ 6c i m p e r f e í t u m , v t diffe-
i u n t pueritia, & v i r i l i t a s : item articulo te r¿ 
t i o ait,novara legcm veteri cot iner i > quoad 
•explicationem imaiorem. A r t i c u l o autem, 
fecundo probat jve tcrem impletam nova^ 
quia illa per novara fervatur tutiufe. 
f¿2^3 A d formara argumcnti propoí í t i n i 
conf ta t , S a n é t u m A u g ü f t i n u r a i l l o l i b . i p i . 
docüiíTe d o í l r i h a m eandenijj quam in l i b r o 
d é ferraone D o m i n i i n M o n t e , v t p r o b a v i 
$.22. A d probationcm primara rcfpondeo» 
n o n in t e rd i é lu ra á Mofe omne bdiura i n i -
micorum' / ed a l i q u o d p c r m i í r u m , autprse-
<eptura : d i x i t autem Auguf t inus<)w«íX^¿ 
•poeiie í?w«íí?:continebantur enim o m n i á pr?-
cepta Deealogi , modus autem illa t u t i u i 
<eortfcrvandijnort continebaturreft enim cer 
t u ra condonationera iniuriae noncon t ine -
% Tiicontinebatur autera ta l io : quae nunc non. 
<ontinetur legé noftrai I taque oriinia ex - , 
te l lent ia práecepta continebantur infubf ta 
, í i a ,v t praeecptüm charitatis in p rox i raum, . 
í i ó n tartien perfcftus modus: quo cara legt . 
,Chr i f tu sad implcv i t , v t probavi .^2 y . v ta i r 
t e n i , hasc ex codera Auguf t ino videas j re-
t b g n o f c c t o m . 1 . l i b . u r c t r a í l a t i o r t u m , cap»., 
22,. y b i c ú m i n l ib ro contra A d á r a a n t i u n i 
tidixiíret, om nía ardua praecepta veteri legc 
v ^ont iner i j id retra£í:at,his vcrbis. Inhocérgo 
^ ' x l : certis enim q&lbHfdam vmbris, &figurif 
•fgi'h *** Domlnl aauéntmn, fecundum mi~ 
fahUetfi'' ¿tcjfie drdlnatlfsifnamédiftribhtione/ft-
ten}poYUTyt populus Ulé tenshatur x qnlteftamen-
tmw DéliM ¿verf1* ' iÁwtnw eo tant(ipY*.dicatie>. 
& p r a n u n t l M Í t T e f t a m e n t i e j l , v t nuíiaiti 
Evanaelica, Mqnt Jfoflolica dotlrlna reperiaa 
tur^uam'vlsardfia , & divina prAcepta , & 
pYomifa i mí* etl*m v e m i h u s Itíhtfi deftnti 
J-edaddendftmeYatf <xne, atque dicendam , v f 
fcenennlla , & c . Qmdeftemní > qmdinfeYmo-
iie Evangélico U Mome Dominas dicit i attdif-
t'.s quia dlüiint efl antiquis hoe S 6go antem dlco 
*vóbÍsh£c:ftnihUampliusipfe fYAclplt , quam 
fY&ceptunt efl in illis veterihus í i h i s l & c * 
v i d i f t i n a Lorca addufta tc l l imonia A u g u f 
t í í i imfcníi iL a b i f f o r c t r a í t a t ^ ; ^ i n re t ra : 
Ondonc aíTertilm , & ca verba e-ffevetens 
T e f t á r a c n t i , 5c i l l i addi tum in novo ? A d 
•fécundümj erravenint Manichafijiiec enim 
Chrif tus damnavit legem D é c a l o g i l a t a r a a 
M o y f e ; fed eam voíuit radias, <?c tu t ins 
obfervavi. A d t c r t i u r a , i l la argumentatio 
cft Faufti M á n i c h í e i , confiita'ta á San-
£k.o A u g u f t i n o , v t conftat ex ^. 2 5, f o l -
v e r é t u r Icx jírabrogareturpraEceptum a ! i -
quod in fubftantia : at abrogare m o d u í n 
i ra pe r fe í lu m , v t i l la fub fta n t i a t t i t i u s ob -
fe rvc tur , e f t illiüs adimpletfo. S k F a u f t o 
refpohdifle Augüftintíra5Gftendi$8 A d 
«}uártum fefpondeo, i l l is v-erbis í -ef lé pro-
bar i legcm non fuifte folutam a C h r i f t o : at 
^ verba j odefts in'lmkur/i w u m , í ion efte ex 
legc in aliquo fcnfu, n e e p r o b á n t 5 nccpof-
funtj cumSanftus AuguftiiKis illiscapiti-
busrepetieri t faepiús , & vt )abrQí*a-tio, 
tem pYo dente, non fo lv i t iegefn p t a ncc ab-
r o g z ú b ^ ode/is Inhnlcum : apííttí óbi jc i t 
Faufto , i l i am eíTc legis a d i r a p í ^ t i o n e m , 
^vt cónf ta t c x f . 26. A d quintum-patet ea« 
<iem ratione - quia Ghriftus non'fe^efsit in 
Scgem, vtFauftusdel i ravcrat , fed modo á 
jtne explicato ex Auguftino, , A d f t í x t u r a pa 
tet ,oronia ín fubftantia r e p e t t a í n Veteri 
i c g e , non vero i n modo, v t dixi . I t e m v t 
a i t S a n í l u s Thomas i . 2. qu^ f t ionc 107. 
art . 3. orania contincbantu-r i n potentia, 
non í n a d u . A d fcpt inmni patfe&i iquo pa-
i V o l c x f i t i m p l e t a , 
Haec tara p r o l i x é protnlivVt co^ftet L o r > Q 
cara acukate d i x i í f c , Pa t remMaMoj ia tura ' ^ 
fuifte i m p e r i t u m , p re ie f tum , -^udacem, 
•Sciniurium facris Interprct ibus s q u o r u m 
p r i m u m S a n í h i m Augt t f t inu to ob i j c l t , 
N u n c al i as cón ful amu s. Sá n¿ ln $ Grcgo r i u s 
M a g n u s t o m o 2 .homiIia 58. í n E v á n g c l i a , 
f u b i n i t i u m . Cumin l e g e [ c r i p t u ñ i p t / d l l i g e s 
anncum tmnf y&oderlsimmicHtn t^'.m , ac~ 
cepta tune -iftflls licentla fuerat ^vtVel Iniml-
eos 3fuofque adveYfarios quanta 'fojl'ent v lr~ 
tuter cowprimeYem, eofque iuYe gladijferirent*. 
:Q*tod innovopYoculdubio teflawertoCBmpefcl~ 
t u r , cumperfémetipfa veritaspYtzdicJit, dicens$ 
dU'ígtte inimlf oíveflYos , benefacité tjs y cjmode* 
runt vos. lLn San<^us Gregorius licentiari* 
aíferit faftam iuf t i s , non vero om pin ó cot -
ruptara in iuf toruracorruptc l IamPhar i fed-
rura. Non pof tum non m i r a r i af ter túm i 
iLorcadifputat . 2 3 . n u r a , t i . P a t r c s f i í c d e 
re non egifte, niíi forte aliquem obiter , & 
non ex in f t i tu to . Cura haec verba Sanc t í 
Gregor i j tara clara fint , in e x p l i c á t i o -
n e m h u i u s t e f t i r t í o n i } ,confcnt i t Oi igencs. 
torao 2 .homil.inidEvangcHum:5 ,ifV»í(íh-1 
( lu i t ) i íd dimittendas vxoYes iuflumfui't , ve., 
eas nen inteYficerent^fc ad odiendum inimicurnf^ 
wandatHm fmt ? ^ ftmiCHm non pdfif • .-i 
S e f í . j . D e á m r e m m i m u m e x í e g e A í o f d y c l : 
conceda funtautem ¿¡la populo Ullveterl adhihc 
rudi & hfirmo* Q u x r i t O r í g e n e s , t u r j u i l a 
fuerit illa pe rmi í s io , iu f t i t i amqucproba t , 
Jibellum iu í i e pe rmi íTum, ne v i r yxor.ern, 
quani d e t e í l a b a t u r , occideret : ociiuni au-
t e m i n i m i c o r u m permi íTum , n é ludaei i n 
amicos Gevirent j caque populo fuiíTe per"-
rniíTa : crgo nonpe r Pharifaicam corrup" 
telam., 
.301 Sanftus H i e r o n y m u s t o m o 6, i n capit , 
y . M a t t h f l e i , i n ea verba? xon venl fohere, 
oftendit legem n o n folutam , fed i m p l e -
t a m tr ibus rebus i n lege , vc l p e r m i í s i s , 
vel obfeurius propof i t i s : S'tve ( i n q u í t ) 
quod de feperglios Prophetas coMpleverlt $ fí" 
ve qmd ea, ejftAantgprpfter ínfirmitatemaw 
dientium rudlíH , & imperfeta fuerantftta ¡>r4~ 
dicatione compleverit iram tollens y& vlc'em 
talioms excludens , & occultam in mente -con* 
cupifeenÚAm damnans. Idquc H ie ronymus 
cenfet ad legem c a n d c m í p e í l a í T e i ram i n i -
micorum , ta l ionem , ^cconcupifcent iam. 
Diver fa tamen ra t tone , concupifeentia e-
n i m m e n t í s nunquam fuit psrmiíTa : i ra 
tamen , & tal io fuere quidem : v n d é ca-
ritas rudis tuncerat3 ideft , n o n d ú m t á m 
clara , &aper t a : l c x autem di l igendi p r o -
x i m u m , erat i m p e r f e t a : ob quod d i x í t 
H ie ronymus , rudU , & mperfetia : cen-
fuit ergo t n u m harum rc rum exp l i ca t io -
jiern , aut abrogattonem efle legis i m p l e -
m e n t u m : ergo ea tr ia ad legem pert ine-
bant. I d e m mutuatus eft Beda , cas cen-
fens cíTe imper fe f t íones impletas á C h r i f -
to : at ílle non implev i t Phariraicas..corT 
ruptclas , & mores d e p r á v a l o s , fed p e r i í 
tus abo lev i t : accipeBedam : Jmplerevemt, 
¿jtiéeimpcrfefíafuerant ,irawtollf'ns , & talio-
nls vlcem excludens, & occultatn mentís concft~ 
•plfcerttlam prohlbens, 
3T.« T l ieophi la f tus apertc teftatur C h r i f -
t u m i l l o capit. 7. M a t t h í d , agere de lege 
Mofayca j quam tune imple t novis i l l i s 
praeceptis : confentit Euthymius ; adde 
C h r y f o f t o m u m homi l ia 1 SÁn Matthaeum, 
aíTcrentcm legem n u n c i m p l e r i á C h r i f t o , 
eam ijs additamentis producente ad perfe-
¿ l i o n e m , h o m i l i a ; 7 , rerpondet o b i e í l i p -
n i , q n x contfti aequitatem legis veterispo^ 
terat cíTe j probans legem cum ea i m p e r -
f e í l í o n e tune fuiíTe pr i identem > Tiornilia 
autem iS . referenshoctef t imonium : dili-
e^s proxlmwn t í t u m , & odio habebis Inimlcum 
t i m m , aliegat i n margine locum vetér i s l e -
gis , nec culpam iacit i n Phar i f^os .Recog-
nofee Patres apud Patrem M a l d o n a t u m , 
Quibus refpondetLorcadirputat .2 3. n u m . 
2 ti eos c i de r e , ye l n i h i l d ix i íTc , vel n o n 
e x i n í l i t u t o ; fed c u t í l m . Nec minor ; q u i 
c n i m A u g u í l i n u r a proea í c n t e n t i a adau^ 
t í 9 3 
c i t , negabit verba Gregor i j , Or igen i s 
adduéVorum $, zv. quac óc íün t exprcfl 'a, 
ex in f t i t u to . P l a ñ e comperies eruditc ^ 
M a l d o n a t o a í f e r tum j ante Strabum , m i l -
l u m Cathol icum ab ea fuiíTe fententia: eam 
autem cíTe hereticis communem credo huic 
I d ¡ o t a t , P a t r i , i n q u a m M a l d o n a t o , 
Nec rat io déficit hanc ren ten t i amrChr i f 
tus enim eo capite , fe imp ie tu rum legem 
a í f í rmat , p r ^ m u n i t a oceupatione , v t ait 
C h r y f o f t o m u s h o m i l í a 16. nequisarbitra-
re tu r , f e legislatori D e o cíTe contrjariumj 
fed potius cius voiuntat is exequendsc cupi 
dum , addentem perfeftam rationem , qua 
¡ e x melius obfervetur, Da inde probans a % 
fe legem i m p l c r i , expianat concupifeentia 
mentalem eíTe peccatum. D e i n d ¿ abrogat 
iuramenta legis veteris j quas pr.seceperiLC 
n o n i u r a n d u m p e r D e u m , ipfe addit o nec 
'pe r templum3necperHierofo lymam. P r í e -
t e r e á r epud ium v x o r u m abrogatrJege per^ 
m i í f u m . I t emTa l ione ra exc lud i t , permif-
fam A n t i q u i s : ergoquando nieroinit ^ d U 
habebis mimfCam tuprn , imple t candem le-
gem , vel eam explanans , v t cum egit de 
concupifeentia,vel ei addeASí v t egit i n T a -
l ione , & r e p u d i o . Quia ineade "n oratioas 
tranfire á lege D e i ad fo lam Pha rífale a nj 
corruptelamnullo verbo fafto difcriminiSí 
cíTct qu idem per obfeurum. Nec decerei; 
d ign i ta tem legis eam eodem l i c i o t e x i ¿ t e 
P h a r f í a i c a m . Recognofee alia argumenta^ 
apud Patrem M a l d o n a t u m * <& Salmero-
nem, A d d e in lege veteri a l iquld i n hpftes 
p e r m i í T u m j q u o d iam non Jicec i n nova * er«-
g o i d eft hoc i n loco abrogatum, A Otee e^ 
dens probabo á f . 3 6a 
Huictamenfentent ise oppon i t Lorca 5 , 
A u g u f t i n u m . Refpondeo 5 i l l u m c í T e a b e a 
c l a ré . A d d u c i t S .Thomam 1 . i^quaef t . io^ . 
ar t . 2. &: 3 *SHIII autem ( i nqu i t T h o m as) ^/?r*V 
na adimplevit pracepta legis tripUc-íter.PrimHm 
quidem verum intelleñum legi$ exprimendo;fí* 
cutpatet in homicidio adulterio: in quorum 
prohibttione Scrib<sí, & Pharifái non intellige^ 
hant, nijiexteriorem a Ü u m prohibitum ; i l l a m 
imple t ionem ? ego pf obavi ex S a n é l o H¡e;-
r o n y m o í .3o. Auguf t inus i tem d i x i t homji 
nes illos ferr i folitos in h o m i n u m odia.Ad!-
mi t t oe rgohanc T h o m i f t i c a í n d o é t r i n a m : 
qua nu l lo modo probatur,ea yerba n ó fu»f-
fe lesalia. A d d u c i t folut ionem a d f e c u n d ü : 
circa odium vero inimicorum removit falfum 
Pharifaorum intelleftum¡á\K\X. Sané lu s TKo?-
m a s . D i x i t q ; y e r é : n a m ^c l íevam e o r u m i n -
terpre ta t ionemexplofs i t , quo refpondeo 
ad B . A m b r o j í í u m , a íTerentem i l l ud fu i í l c 
diabol i mendacium i n ore P h a r i í í e o r u m : a t 
abrogavit etiam permifs ioncm, aut praecep 
t u m odi) , qup P h a r i í ^ i a b u f s i f e r e b . a n t u r í n 
.33* 
1 1 p j . D i ^ j y ^ ^ D e o h k B o m á i m a l t c h a r i t a l u . 
S.Tho. q . h o m i n u m odia,etiam i n inimicos privatos. 
2 4 . A r t . 6 . A d d i i c i t i tem hace verba ad quar tum. Ve 
frtzcepto Talioms: in quo qmde pracepto aocrnt, 
leqlsintenúonetnnon e¡[e, quod yoenaTallonhyu 
fj'tretfir profter livorem vlnáiclitláíztcotjTíZC 
enim ego dico l ivo rem vindiclae eífe per-
m i flu ra; fe el aliara effeaum m i n i m é malum 
i n t r i n f e c é . N e c c r e d e n d u s e í l S . T h o m . d e -
ce í i f f e á c ó m u n i S. A ü g u f t i n i , S. Gregor i j» 
S . H i e r o n y m i , aliorumq^fententia. Af fe r t 
praetereá Authores levioris arrnaturacjquo-
r ü r e n t é t í á , n e c d a m n o , n e c laudo. A íTe ro t a 
men éa eííe centra vniverfos fere veteres Pa 
tresrquamvis eam tuetnr P.Suarez l ib .p .dc 
legibuscap .4. n u m . 1 o. V a l e n t í a d i fp , 3. q . 
3 .punf t .2 . verfu maior^ík alij» 
Í . 34 . Nonnu l l a argumenta a d d u c i t . P n W ^ « ^ 
dlxerat, nlf abUdaverlt iuftitia veftra , plttfqm 
Scrlbaríém, & Phítrif&orum , non Intrabltls m 
Regrtum cceloruw. Al iqui Patres cenfent ib i 
c íTefermonem de iuf t i t ia ipfa l e g a l i : quae 
componebatur cutn d ivo r t io , repudio , & 
' Ta l ione : at c ñ e a abrogaretur i n p o f t e r ü le-
genova , iam e a l e x no eflet f a t i s a d R e g n ú 
coelorura.Secundo reprchendatPharifaeo-
r u m v i t i a j explicat legem , & abrogat i n 
parte , n é deinceps vtamur 3 nec eius per-
mirsione , nec mala Pdarifaeorum Ín t e r -
pretatione. S e c u n d ó : quia iam eíTet f o l -
vere l e g e m . I a m rcfpondi a 2 ^ , fed qu id 
Lorca omifs i t : q u s dicuntur dic i t de T a -
l i o n e , & repudio ? A n funt revocata ? A n 
a d h ú c licent ? Reyocata f u n t : nec l ex fo-
luta ,red adimpleta: cur non v id i t i l l u d ef-
fe a rgumentum Faufti Manichael d i l u -
tura ab A u g u f t i n o , v t d i x i §, 26, T e r t i ó , 
í í l ex coRtineret ea praecepta i n fenfu á 
C h r i f l o c o r r e d a , l ex eíTet mala. Q u i d au-
tem ipfe dici t de repudio: n o n n é inter bap-
t izatos eft o m n i n ó p r o h i b i t u m ? Q u i d de 
Ta l ione ? A n n é a d h ú c fumus i n foro l u -
daico : v t petamus vulnus i n f l i g í vulne-
rant i ? cur non legit eam ob ied ionem i n 
C h r y f o f l o m o , h o m i l í a 17. contra hasretí-
cos ea vtcnets ? Et apud A u g u í t í n u m ? 
Refpondeo i n odio n i h i l malum priecep* 
t u m : ficutnec i n T a l i o n e , aut repudio : ea 
omifsit SnnQum T h o m a m in 3. d i f t . 30. 
art . 7. A d f e c u n d á r a j e i n s f e n t e n t i a í n t u e n -
tem?for t¿ j quia iuuenis tune, & obiter ea 
d e r e e g i t : non vero ex í n f l i t u t o 5cúm an-
tera id non repc t i e r i t , a im ageret de eadem 
rej nolu i t enim oppon i Sando A u g u f t i n o , 
cuiusfententiam r e t u l i t i n Catena. 
Qua r to l ex C h r i f t i m i l l u m addidi t pr^-e-
ceptum frefteD-Thoma?Q«idiprc dici t de 
repudio,5c T a l i o n e í S i licenctea ipfe p r ^ d i -
cet ; í í non Kcent: ergo dei l l is nova eft l ex . 
Refpondeo, non e íTeaddí t ionera , nec no -
v í t a t e m infubftantia ,fed in modo , v t d i x i 
f . z j . Q u i n t ó , q u i a o m n i a h a e c C h r i f t i p r ^ -
cepta inveniuntur i n veteri Tef tamento . 
Cavcat ne, vt Maldonatura accuíTet, dicat 
Evangel ium non efle pe r f e í l i u s lege. I a m 
d i x í ab A u g u f t i n o cenfum p e n é omnia re-
perta, A n inveni tur n e g a t í o repudij in ve-
te r i lege?Inveni tur i n Evangelio. Eadem 
ergo funt vtrobiq*, quoad fubftant iá Deca-
log i , non quoadmodum perfef t iorem, 5c 
t u t í o r e m , v t d i x í á í . 2 7 . t á n d e m argui t : 
quia amor in imic i praeceptus eft in lege.Ref 
pondeo i d e íTeverum de ín i ra ico ludaeo, 
non tamendenonnul l i s gentibus E thn ic í s . 
S V B S E C T I O 1 1 . 
2 ? e q u o o d i o l e x e p e r t ó s A N C T V S A u g u f t i m i s , . I i b : i ; d e f c r m o n e D o m í n í i n M o n t e , cap. 21. infinvare v í d e t u r hoc o d i u m non 
fuiíTe prseceptum; fed pe rmi íTum. Atce.r-
tc ipfe Auguf t inus l i b . 19. contra Fauftum 
apertc , & late probat fuiíTe p r a í c e p t u r a , 
& o f t e n d i t i l l u d non eíTe cont rar ium prae-
cepto Ghr i f t í de d i l igendo in imicos . Et 
qu tdemnul lum od ium i n i m i c i p r i v a t í fu i t 
p e r m i í f u m j fed íllí tenebantur di l igercfc 
i n v i c e m , & mutua p r s e f t a r e c h a r i t a t i s o f í i -
cia non minus , q u á r a nos.Iudaeus ergo non 
poterat l ici té odio habere ludaeum , Exo-
d i 23. verfu4. SI oceurreris boviInimicitm, 
tamen corrupta , v t minus p e r f e ü a , <5c i n i - aut afina, erranti, reduc eam , etfi viderls af-
tiapeccatorura , v t d i x i t Sanftus H i e r o n y - Jlnumodlentls te lacere fubonerey non pertran' 
mus : quia il l is abufi ludaei legera ipfam fibis -jfedfublevabls cumeo.hevitici i p .ve r fu 
v io laban t rde p e r f e é l i o n e E v a n g é l i c a a d d i - ty^offoderisfratrem tunm in corde tno ¡ fed 
t a l e ^ i veteri , 5c de huiushoneftate recog- fttblice argüe ettm ne habeas fuper tilo pecca-
nofcePatrem Suarezl ib .9 . delegibus, cap, tum.Non quaras vltwnem,nec memor erls Inln-
4.ScP.Becanum in A n a l o g í a , c a p . q . y . Cur ridi civium tmrum. P rove rb io rum 2^. zx. 
amifsit Lorca Abulenfera ? A n quialongus Si efurierit inimicus tuns , clba lllum. I t e r a 
cft?Qal in M a t t h a e i , c a p . í . q . 3 4 7 . a d p r i m ú j od ium p r í v a t u m inimicit íac eft i n t r í n f e c c 
afteriteara efte Pharifaicam expof i t ionem malum:ergo D e u s i l l u d nonpe rmi f s l t , non 
m a l é d e d u £ í : á e x l e g e . A t i p f e , q . 3 4 4 . o p p o - d i fpu to ,v t rü f i t ta m a l ü , v t de p o t é t í a allfo-
íií-ara fententiarafatis indicaverat, quam d i luta n ó p ó t u c r i t i n i l l o difpéfari?Dico t a m é 
re ipfa i l i u d eífe i n t § r d i f t u r a legeMofayc a: serac eíTe Sanóti A ü g u f t i n i : cur autera 





cjnani San£lus Auguf t in i í s contra F a u í l u m 
voca t , bonam, iuf tani , & f an^am : 8c. San-
& u s H i e r o n y m u s , p r o i l l o tcmporc pcrfc-
¿ t a m . Nec contra ius n a t n r a l c q u i c í c o n t i -
aet , i n q u o Densnon po tucr i t difpcnfarc. 
Quia ta l io p o t c f t a D c o f a t i l c p c r m i t t i , ta-
x a n t e p o e n á in f l í gcndáá iud icc , qualacfus 
cxigcrc po í í e t l ic i te , no l i vo rc v i n d i c t ^ f c d 
amore iun:itiar}& fatisfaftionis infla; . I t e m 
repudiam permi t t i t c t iam baptizato contra 
i n b a p t i z a t u m r q u i a c u m fit D o m i n a s cor-
porum^dat i l l o r u m ius,quamcliu vu l t :od ium 
autem pr iva tum , tam cíl: in t r in í i cé malum, 
quam mendacium, ob quod non cí l perra i -
f u m : lex crgonec prafc ipi t , nec permif i t o-
d i u m p r i v a t u m luda ro in lud i cum j fedhoc 
fuit i n d u ¿ t u m corruptela Pharifaica, q u á m 
Chnftus emendat, & l e g e m adimplct . 
N c autem vagenmr: Sartélus Grcgorius 
a d d u í h i s $.29. rcm p u p u g i t a c u . D c u s n o n -
nul la praicepit luda í i s i n bolles Idolatras, 
qua: nobis non l icent.Etenim feptem, n a t í o -
nes i l l is tradiditpuniendas o m n i u n e c c n u l -
l o excepto v i ro jpucro , aut foemina I n quas 
luda!i nu l lum ius habebantj fed Deus in poc 
nam flagitiorü, quibus crant contaminatif-
finu-e, eas v o l u i t c v ivis abi2;endas fe r ro , & 
igne ludaicojquorum poíTeísionem oceupa-
rent l u d x i , in quo Dcus cíFcci tcum ludaris, 
quod Rex cum exerci tu mi í íb inrcbclles: 
q u o s i u f t é n c c a n d o s vu l t ruorum armís*Deu 
te ronomij 20.16X>e ijs ante clvhéttibus, qu£ 
dAbíínturtibi* twUum omn'wgpermitres vivere$ 
Jed Interfieles hi ore aladjj, Hatheum videlic et, 
& AmorthíZHra, & Cam.xneum ^ PhAYe&eum, 
& H^yenm, & lefebtifcum, (¡CHÍ prtctplt tlbi 
Vomhus Veus tHns. Deus autem regno m o -
v i t Saulcn^quod Amalechi t is pepercit . Afc 
i n hoftes Idolatras rcmotiores,non dedit i dé 
ius,prius cnim vo lu i t petendam pacem, qua 
obtenta fub iuga ré tu r lud .xi^, q u o r ü no lu i t 
vrbes cxpugnare,nifi pacepetita,&:ncgata: 
Deute ron . 20. 10.Signando accejferisadex* 
pHirríííndatn civhatem^ojferes eiprimuin pacem, 
(irecsper¡t,&r.V'rííer'íttlbipfrtas, cunfl-uspopu 
ífís^hl in ct eflfúvabiturt &fervleí t'ibifub trl 
bato ¡finítHtemfoedHS mire mltterit, & ceperit 
contra te bellnw,oppíignabJf eam.Catrifotradi-
derlt Vsmirtus Veus tuus illam In manutatiy 
perc/itics omne qyod in illagsmrti: majcuHai e(ly 
inore ffladij , &c. Slc fachsCmflisclvhatlbus, 
cjHA a te yroculvnldefunti&mnfmt de i j s v r -
bihuS) quas In pojfefslonem accepturus es. 
E quibus cóí la t j D e u m l « d a : i s d c d i í r e ius 
i n regiones illas fepté cum pra^ccptOjiie que 
fLipcríhtcm relinquerent. I t e m idenidcdilTc 
ius i 11 tér ras r e m ó t i o r e s j Tedeum precepto 
nequem occiderent, fi pacate cis í u b d e r e t u r 
vibes.Sin m i n u s , m a n u s í a d a i c a s t e n u i t j n e 
occiderent mul icres j&infantcs^irosautcn* 
P u c n t e t í u r u d c M o n d ó l a v ^ l . a . 
praccepit n c c á d o s . A d quod nfellu ius habuo-
re l u d x i praiter d i v i n a m V o l u n t a t c m : c o r ú 
gladio animadvertcntes i n feptem regiones, 
i n cuteras autemdedit ius d o m i n i j . Ius i t em 
gladij i n r c í i í l en t e spo íTe f s ionc rerumdona-
tarum ludaris a Deo» 
H o c vocatur o d i u m h o ñ i l e . N o n quod 
Deus eis prscepcr i t5vt odio „ 5: animo v e r é 
i n i m i c o profequerentur hoflcs; í e d v t i l l i s 
externe malefaccrent, pcrimerent nationes 
feptcmj&remot iores fubiugarcnt Judari er-
go odio abominationis (quod bonum c í l)dc 
bucrunt profequi i l í o s l d o l a t r a s : e x q u o o -
dio tencbantur nonnullos perimereJ¿k oceu-
pare a l iorum vrbes: v t iudex ex l i c i to odio 
abominationis i n h o m i c i d i u i r i j i l l u m tene-
tur agerc i n furcam .Quod fupp l i c iü vocatuc 
o d i u m : q u i a m u l t u m pecnx i n f e r t u r i n pee-
catum: vocatur in imic i t i a ,qu ia luda : i l ege-
rcbantjVt exercitus h o f t i l i s , vcxans ,csdcí:, 
Occidens,& comburens, C u m quo odio a & 
ini ra ic i t ia compon! potefteharitas perfecta 
In D e u m , < 3 c p r o x i m ü : q u i a i l l a c í e d e s c x e r -
ceri poteft ex amore i n D c u m : i n p r o x i m ú 
autem, q u i a i l l i tenemur procurare falutent 
fpir i tualem}íi adfít fpes f r u ñ u s r d e i n d c q u i a 
f l opus fit, tenemur i l l i í ígnif icare, i d a nobis 
fieri, non quod illos oderimus ob privaca c5 
moda,aut damna; fed quia arquitas i d p o f h i -
lat . Q u x r ede Abulenfis obfervat i n cap. r« 
M a t t h í e i q . 3 4 7 . fíe S a n í l u s A u g u f t i n u s Ü b . 
1 p contraFauftumcap .24 . la tccomponi ta-
m o r e m i n i m i c o r u prarceptum á C h r i í l o c ú 
odio praecepto á M o f c . Q u o d í y i o f e s p r a e c e -
pit od ium i n h o m i n e m , qua peccator eíl^ 
Chriftus amorem, qua homo eíl* 
N o n n u l l i autc fe alicnat ab h a c f e n t c n t í á 
A u g u í l i n i , q u o d C h r i í l u s prarcepit a l iquid 
oppof i tum legiMofaica: : ego autem dkovó* 
¿ / j . R e f p o n d e o ^ C h r i í l o pr ohibi tam execa 
t ionemexternamiufHtiae vindicativa:: c u m 
quo non componi t Auguft inus legem v t r á ^ 
que 1 fed componi t i n fubftantia d i leé l ion is , 
q u x compon i tu rcum i l l a c x e c u t Í Q n c , v t p a 
t e t i n iudice. 
Chriftus cfgo noluitjVt chr i f l íaní v t c r e ü -
t u r i l l o i u r c l u d a i c o j fed v o l u i t v t propte i í 
peccata i n ñ d e l i t a t i s , Rcfput l icachri fHana 
nonexpugne t inbaptizatos,nec vtfides ar-
mis inducaturjfed fpontc)de quo cgi . l u d x i 
ergo poterant vicinos,ac remotosldolatras 
oppugnarejnosnullos ,niíi ob i u í l a m defen-
l í o n e m , & compenfationem m a l o r u m , aut 
refiftentiam riraedicandíe fidei. I l l i tencban-
tur feptem ifationes ad v n u m per imere , nos 
nul lam poí fumusXubiuga ta cn im vrbe , n o n 
funt occcidcndi, n i í i qu i f ine gravi d a ñ i n o 
f u p e r e í r e n o n p o í T u n t . l i l i poterant remo-
t ioribus vrbibusjad cas occupandas,& fubij-
ci^ndas bellum infeiTCjnos nc q u a q u á a bfq| 
G g g g t i t u l o 
^ • T h o . q . t i t u lo r p f c i a l i f crgo Rífpi ib l ica chriftiana 
25". art. <?. tcrjctur IcgibuspcrfeAioribus ir» ho í lcs r c l i -
í r ionis . quá la t i í e i : Evo Autemd¡f0vobh,dl¡ifi 
te inímlcfS vejlros s¡ter.e[*cite ijs , qni edern¡it 
-vos : id efl:, vos ex armo ferro ,c¡uo o l im ar-
xnaviIud?ros:vos bcnevolent ia , & oíficijs 
pracc l i ca t í nomen meum, Cfuod i l l i ferro, & 
ca lybeprxd ica run t . I n hunc fenfum hunc 
t e x t u m exponunt Maldonatus , & Salme^ 
ro.Patcr Decanus in Anolog ia vtr iufquetcf-
tamenti capitc 4» q n x í l i o n e 4, allegaos Pa-
trem Scraiuumjquibus pracivic Sanctus Gre 
gorius adtiuifbiis ^ .ay .Vnde l ique tChr i f tum 
§• 42, h i i ic fumpn í rc mendam légis de odio in imi - . 
corum, q u á m abrogat. 
O b i j c i t A b u l c n í i S j h o c n o n e í T c o d i u m 
in imico rum . D i f t i n g u o , odium i n i m i c i t i r , 
concedo, odiumaborainiicionis, n e g ó . Eü 
quamvis C h r i í l u s non i n t e r d i x i t fu isodi í i 
abominationis v t i i c , at certe ín ter d i x i t i l -
l am fpeciem abominationis, quac cfficaciter 
quantum eft i n fe infer t externa malavindi-
¿lac de peccatOjiiec enim iam fas eft,ca v t i a-
bominat ione ; fed alia i n effícaci ad hxc ina-
Í a , q u x t a n t ú m lit difplicentia i n homÍHe ,vt 
peccatore. I n q u o c í í : i ] i g c n s d i f c r i m e n , I u -
d x i quin ageret contra d i l e í l i o n c m p r o x í -
mi^po íe rá t externe Idolatras cederé , & ob-
truncare ( in fenfu expl icato ex lege) quia i d 
nonfaciebant l ib ídine occidendi, nec p r iva-
to fatisfaciendi odio ( i d ejnim Deus ne per-
rnifsit qu idem) fed id faciebant obedientiac 
cauíTa; a t l cxcha r i t a t i snon ob l iga tadnon 
infer^nda mala p r ó x i m o , quando obedien-
t ía ia Deum pet i t cosomni malo externo 
p u n i r é . A t nos peccaremus contra charita-
tciTíjíi baredamnainferremus Idolatrat:quia 
á lege benefaciendi cuiuis mor t a l i >non ex-
c u n n n u i v D i x i t e n i m C h n í r u s , benefcclteijSy 
«ni oderHnt vos y idque confirmat excmplo 
Samaritani . VtergoIuda?us tcnebaturbenc 
faceré Iu<Jzo,non tamen i l l i sgcnt i l ibus 4ita 
nostenemur ó m n i b u s benefacercfidelibus, 
6cinfidel ibus. H o c amera e l i n o v u m p r x -
. ceptuín ,quonegaturhof t i l i t as ,quamabfqj 
! • 4.51 fpeciali cauíTa cxcrccrc non p o í í i u n u s : i i l i 
poterant. 
A r g u i t Lorca , «Scnobls liccrc authoritate 
Pr inc ip is púb l i cos hoftei cardere, Se o b t r ü -
care,fateor quando. funtpubl ic i hoftes, & 
iniuftam dedere cauíThm bello. A b i í lo quac-
10: v t r ú m p o l i legem C h r i í l i , íit nobis ms 
h o í b l i t c r agendi cum aliquo mor ta l ium,n i f i 
obfpccialcscauí ía i? E quidem non licct, nec 
c n i m diverHtas R c l í g i o n u m di lhocius:eft 
« r g o opus vt fint inioíVi|n nos. A t l u d í t i fi-
ne h á c o c c a f i o n c j o b r o l a m voluntatem D e l 
i l l i s t o r tonbus vtcntis in v indiOam in iur ia 
r u m ipf i dlatarum ab illis lu t ionibus^potc-
rant ca sdcva íUfC . l u ^ p o l i t a i ^ í b u a 
b c l l i , p o í r u m u s c o s c c d c r c : a t n o n c ü b e l ! i m i 
i u ^ u m , m i l o'b fpccialcs i n nos in iur ias , vt 
e x p l i c u i d i fp . H o c ergo ius datum l a -
dxis3Chrirtus negavit fidelibuSjVt in omnes 
circmusbcncf ic i , v t ipfc i n nos: & \ t amore 
potius,quam ferro fubiugaret o i b c m f emo-
j n o t o f o m i t e d i f c o r d i a r u m . Q u o d rnire d i -
x i t Sanflus Grcgoriusaddu¿ius$.29. 
H . t c cum ita fint,&tantúmdiícrimine- 44» 
mur a Indíeis 3 i l l i s en im d a í u m c ñ i u s i n t os 
barbaros , [ & co inmi í l aexecu t io i r ac D e i , <Sc 
hoftihtas praccepta, h.tc autem nobis adep-
ta funt:cur n o n coni je imus hanc abrogauo-
ncm cont iner ihoc cap.^. & co legem imple 
tam, & p e r f e ^ a m á C h r i í t o abrogata imper 
f e í l i o n e odi) hoft i l is , & pracceptabenefi.en 
tia mutua inter hominesv n i verfos. 
S E C T í O I I I I . 
Q u i d t e m a m u Y m m i c i s 
p r & l l a r c j ? 
S V B 5 E C T I O l i 
' T r i m a c o n c l u p o * 
I C O p r i m ó : tenemur í n i m i c o 
p rKf t a r ecao i í i n i a ,qua f cuivis l i o - i*Cmlif» 
m i n i , &"qux i p f i m f i eí let i n i m í -
c u í . I taque in imic i t i a non excufamur ad ca 
facienda, ad quac tenemur, fi i n i m i c i t i a n o n 
inrcrccf i í fc t . Horc conclufio eftfidc certa: 
qu ia in imicus ctiam i n f e n f u c o m p o f to i n i -
mici t iaceft n o í t c r p rox imus ,v t Cfariñus ex 
p l i cu i tLuca ; 1 0 . e x c m p l o Samaritani , q u i 
cum hofiis cífet ludaci, i l l um tamc fauci ü cu 
r a n d ú curavi t . I tc Deus praccepit, v t levare-
mus iacentcm i n i m i ^ i a f inum.I tem, v t po r -
rigeremuspancm efuricntí í n i m i c o í e r g o i n i 
njicitiainec p r o x i m i t a t c m ademit,ncc o b l i -
gationem fubuenicdi i n i m i c o , v t p r ó x i m o . 
Hincdeduces,nunquam l icercodium in í 
miciciac i n i n i m i c ü . P r o b a t u r t t ím ex Chr i f -
to Matthaci y . túm,qu ia tenemur amare que 
vis homincm, v t ludar í t c n c b á t u r fe m u t u o : 
at i n t e r d i ^ ü i n lege odium inimici t iar , p r o -
bav i $,3 6. ergo o d i u m c f t i n t e r d i d u m : t ú m 
ter t io ; quia lex af í í rmat i va de diligendo pro 
x i m o j i n c l u d i t negativam de odio:<3c quam-
vis rationc affirmationis non obbgct p ro 
fempcr,obligat tamen rationc ncgationi$,vt 
ofteudi difputationibus de peccatis; fed de 
precepto a f f í r m a t i v o d c dil igendo in imico 
conftat: ergoodium femper c í t i l l i c i t u m . 
A t vero od ium abominationis c f t i i c i t í i : 
quia cft difplicentia i n bomine , v t peccato-
r^jquar difplicentia non cíl: i n i m i c i t i a : quia 
p r i v a t o s n o n m o v e t , v t authoritate p i iva ta 
maluminferant i n imico ,ob quod S . T i i c m . 
«jf,^,. di*it inimitum, y t t ü m a á & r i n t m 
p o í ' e 
f. 47-
S e B . ^ ^ u i d ¡ n ¡ n l m í c ü m f r & f t á n d t m ' i 
|5bfíe amore; fed odio habcri, quod eft abo-
in ina t io peccati, non odium perfonse, quod 
odium exercere poflumus m non i n i m i -
c ü m . Etenim i n hbmine m i h i charo ego 
difpl iceo, Íí peccat: quia v t peccator, l ic i te 
djfplicet'.crgo hoc odium a b b m i n a t i o n i s n ó 
debetur i l h bb i n i m i c i t i a m ; fed ob cominu-
i icm ra t í bné peccati, cuiusparticeps eft i n í -
mici t ia , q u « quia m a l ü moraie eft, difplicet. 
á 48 O r i t u r inde, nos n i h i l mal í defiderare p b f 
í e inini ico5ni í i íit apiuri i ,vel ad vitanda ma-
i o r a i p í i u s mala, ve l aba nof t ra , qu.-e a l i a r á -
t ibnc v i ta r i rió po íTunt . Etenim pbíTum ego 
deííderare ,VL Deus i l l i m o r t e m matiíret3nili 
í i t i n f r u g e m m e l i o r e m r é c i p i e n d u s : qu ia id 
feftjdeíideiare i l l i b o m i m . Quod fí minusrha 
l u m confulerc p o í f u m u s , q u a n d b m a i ü s a l i -
ter vitare non p o í í u m u s , f ac i l iu spb te r imi í s 
i d dc í idc ra re : quia coní i l iüm or i tur ex deí i -
derio. I t e m íí inimicus iniufte eft me vexa-
tiu'us,ego pOíTumdcí íderare^rareq^ D c u m , 
v t e u m é vivís to l la t , í i a l i t e r in fe renda mala 
VitaH non poíTunt . Nec hoc oi ' í tur ex i n i m i 
ci t ia; íéd cori lmuniafunt in queit í v í s h o m i -
ne rn , quem matnrius extrahendum é vívis 
•optare poíTurmis, ni í i íit ptenitentiam af tu-
V u s ^ t minus D c u m ofFendat,&: minus gravi 
ter piiniáCur,Iteiri fi furorem araentis dec l í -
í i á r c e ^ o ^ onpof tumjn i í í ip fcmor ia tu r jpo-
í u m ei precar imortem. Si enim poíTum l i c i 
te eum occidere , n i f ia l i ter v i tam tucri pof-
í í i i i ,meíius potero ei mortem p r e e d r í : caute 
¿u t em .»¿l ur i rumils nobifeum, ne i n imic í t i a 
bilemaccenclat,<&nobis perfuadea^nos a í i -
ter non pofle vitare damna, n i f i i l l i precan-
dó mala . 
M a l u m nu l lum ei poíTumús inferre jniíí 
d u p l i c i ex capite , vel c[uia eft m é d i u m ap-
t u m ad noftram tu te lam, vel ad eum emen-
dandum, p u n i e n d ü m v e i u x t a l e g e s i u f t i t i x 
Vindican vae. Si ch imi l l e m i h i mortem ma-
chinetui-jquam aliter vitare non poíTum,ni -
íi i l l u m enecandb, id poíTum, ci im qub m i h i 
l icent omnia^ua; cum quo v isa l io l iora ine : 
dequo agendum cum S a n í l o T h o m a q . 25. 
I t e m fi iudex afficiatur i r i iur ia a civcpoteft: 
i n iüurn animad ver teré ex lege.Iudex enim 
fuícipií: peffonam Pr inc ip i s , adquemiure 
f p c í t a t i n pravos animadverfio, fi enim ob 
lcge3faciar , rc£lcfaci i : improbeautcm, fi ex 
dolore iniuri.-e,aUtlivore vindiñíerf i autem 
ad íit alius i i idex, tutius eft r e ü m adeürii rcij 
cerc. I t e m fi patcr,aut maritus, aut pasdago-
gus iniuria aíficiantur a filio,vxore,dircipu-
]o , au t r e ruo ,po í l l i n t i l l o s p u n i r é cum mode-
raminé ilüs lesrc DcrmiíTo.Coníuí t ius autem 
éri t j i rám feftingucre, ne i l l iusardorefuppl i 
c imn vertatur i n v ind ic lam. Ha^c ítem' non 
fun tob inimici t iamjfed alias ob cauíTaSjquac 
i n in i in icum incm r u t : tiitéla enim licita n o -
Puente H m t/de M o n d o z a vol. 2. 
bis eft i n quemlibet nos aggredi rn tcm fine 
i u r e , v t inamentem,qui non in imíce3 fed i n 
faué nos aggreditur, & paier punne p o t e í l 
fiíium i n i u r m m ali js: conciudo in imic i t i am 
n o n e í í e rat ionem odi j abominat ionis , aut 
ex te rn i nial i j íed quia crimeneft , «Sciniulla 
cauí ía job cjuam inimicus aljquem vexat . 
S V B S E C T I O Í L 
C o n c l n f i o f e c u n d a ^ 
I C O fecundórno t enen íu r a l iquíd §. 7d., 
fpecialeinimico prárf tare: quia i n i - zXcnciufi, 
micus eftj fed ea du i r i t axa t , qua? i n 
í i ngu los hominesbb rationem communeni 
horninisjaut ciuis,aüt neceífari j . Etenim i n i 
rhici t ia non e i l t i tu lus ,óB quern inimicus íit 
dignus al iquobortOjCüm potius ob i l l u m fie 
dignusaeterno fuppl ic io . Nec i tem i n i m i -
citia eft á meamabilis,acprbpterea ribnpo-
teft me m o v e r é ad benefaciendum í n i n n e o ; 
Si autem qüis i r i imico vel i t eíTe benéficug 
prae alijs, non eft obinimici t iamjfedquia ip 
f evu l t p laceré D e o fefrangeits i i t ambrem 
fpecialem i n i m i c i ob amorem ipfius D e i . E í í 
i g i t u r h í c amor virtualis , q i í o q u i s eft pa rá -
tus ad amorem, & ofíicía i n i m m i c u m , curíi 
id ex ig i t l ex C h r i f t i . Q u e n í a d m o d u m tene-
mur ad virtualem amorem obfervádí occür 
f erítia prnerepta, nec enim alius amor eft i í e -
ceíTarius ád falutem. Q n x autem fint h ¿ oc-
cafiones, ñ o ñ c f t tam facile veftigatu t ó t á 
do^ r ina , haec éft cértifsi'ma jtiec de ea dub i t á 
f i poteft .Quam cum SanftoThomaaTt.S.^C 
p.docent Theo iog i : ín te r q u o s é f t n o n n u l l á 
dif lení io inquseftionibus mc-x proponen-
dis. :¿ . . . 
P r i m u m j V t r ú m t e n e a t r i u r in ímicTimnon = 
cxclu 'dére a beneficijs c o m m u m b u s í E t í ] u í -
dem fi ad eá e ¿ o teneor ,nül i i i s dubitat , aon 
p o í l e a me i n i m i c u m cxcIudi .Quaí c ji la co-
inunitas habet in me fus ad i l l a benencia: ac 
eius communitatis pars eft inimicus , babee 
ergo ius part ís ad beneficia to t ius . fsfee e í í 
curexcludatur , r i i f i i n i m i c i t i a , hxc autem 
non efí: t i tu luseum privans iure in me ad be 
neficia communia . N i f i forte i l l is i l le fit ab 
v í u r u s i n meani perniciem;tuhc enim defen 
fionis iüre éxcufo r ad i l l u m donandum be-' 
ficio communi,non vero inimlci t iafola ,hoc 
aü tem c o m u n e e í t a l i j s h o m i n i b u s . Sí en im 
quis ex illa commwnitate íit í n r a e a b u f u r u s 
co benefíciojlicet tune non fit inimicfc5S,poí" 
íu i r i i l lum eo beneficio p r iva re t i inmoe t i am 
íi poftea fit abufurus eo beneficio , non ob 
in imic i t i am 3 fec iobignorant iam, a ñ t a í i a m 
cauíTarri : ob q u á m ego contra ius fum malo 
á f l K i e n d i i s . E r i i n í m i c i t i a nullus cftt í tuTus 
nifí-
S .ThD . q . nifi cum alíjs caufsis commuuibus non i n i -
24.Art 9. mico. 
y 2 , Si vcrobencficia non funt debita t o t i co i 
mnñi ta t i fed liberalia , tune n o n p o f l e i n i -
S Thom. 111 i t ü licite exc ludi j te f ían tur S a h d u s T h o -
C a k t a n , .mas .irriculo nono,Caietanus ib i .Bañez du-
B iñ"*,. bio tertio , Pater S u a r e z d i f p ü t a t i o n e q u i n -
JJ . Sftar. ta fedione qu in ta , numero fcpt imo , Pater 
P . A^or , A z o r tomo fecundo,libro d u o d é c i m o capi-
f . í l Í H C i te ter t iojquxfl ionefecunda, Pater Fil iucms 
tomo fecundo, traftatu vigefimo o í l a v o j n u 
mero déc imo Oftavo, (3calij, P i oban tp r i -
m u m r q u i a f o h in imic i t ia tunceft CauíTajVt 
cgo i l l i non bcnefaciam; hoc autent eft pec-
catumrergo.Probo minorem: t u m 3quin efl: 
v ind i£ la : tümjqu ia quae fiüt ob i n imic i t i am, 
funt pecca íum • Secundo: quia qui l ibet ex 
communitategaudec privi legi js communi--
t a t i s . T e r t í ó : quia effet occafio novi odi j , 5c 
fcandali .Ratioa pr io r i co l l i g i t u r ex San¿ io 
T h o m a : quia licet ego non teneor al iquid 
f a c e r é ; teneor tamen id faceré ex reda ra-
tione j fedbenefacere communita t i excepto 
al iquo , efl: benefacere contra rationem: 
crero. 
»• TS» I n quarflionibus moralibusplus valet i n -
terdum authoritas,quám ratio,quod hic eve 
ni t ref l enim hxc do¿>rina plufquam proba-
ibilis ob fuos Authores , fundamenta autem 
li¿ec facile dirues . A d p r imum negatur mi-
nonad primam probationem,ncgo eam effe 
p r o p r i é v i n d i d a m , qu.-e efl: i l la t io mal i ob 
ániur iam,aut negario boni a ü o t i r u lodeb i t i ; 
neutrum autem hic reperitur. Quod efl c ía-
fum hoc exemplo;videoego innnicum , c u i 
p o í l u m benefacere,non tamen teneor : quia 
íiec í ie í íct alius homo,teneor,po{Ihm habe-
re hunc a í l u m : Ndo huic benefacere, c¡uia non 
t e n e o r f í a x t e m effetahus homo, eqo eipr&ftarem 
benefic'mw.WiQ. adlus non efl pecentum, quia 
poterat exerceri cum non inimico : v tego 
poíTum velle concivemeo beneficio dona-
r e n o n v e r ó a d v e n á . Ratio a priori :quia i n i 
m i c i t i a n o n m e adflrín2;itad iDcnificentiam: 
alio autem ex capite non teneor: ergo pof-
fum huic negare benefícium indeb i tü : quia 
memoria iniuriae efficit,vte2:oeum iudiccm 
i l l o i n d i g n u m , &c me non obligatum , non 
ef l ergo v ind i c a . A d fecundam p r o b a t i o n é 
refpondeo efle peccatum, quae fiunte^ in i -
micitia, quando funt mala , aut bona debita 
non p r x f l mtur: at vero fubf l r ad io indebiti 
benefíciijiión efl alicuius debi t i , nec efl ma-
ja moraliter : quid fi homo non eíTet i n i m i -
cus,poteratei negari b e n e f í c i u m : v t e rgo 
poíTurridicere ego: SI h'tceffet ñutís elvis ^eum 
¿onarem benrficlo: quitt c.Htew eflalienuS, nclo, 
jjt'a dicere poftxxmwji éftét ¡mntiru.^hoc f a c e r é : 
q táa vero inlmicus ejl.nolo^vtfí pfetstmicus face 
rem: qtúa vero non efl amens, mío , Etenim fí 
j n i m i c i t i a noneft titulus benefíciandi i cur 
benef íc ium indebitum negare non potero 
. in imico : quiainimicus efl ,vt poíTum alieno 
á patnaiquiaalienus efl? i d e í b q u i a n o n e l l 
concivis, nolo hoc taccre,ita quia amicus no 
1 fl . Nec hoc fi t ex odio ininiicitia? 3 íed ex 
odio abominationis. QfiQ non p o í l u m u s i n -
ferre m a l u m : ateur nonpoterinms negare 
bonum i n d e b i t u m . A d t e r t i u m o m f l a t e x 
í . y 1. id efle verum i n beneficijs debitis ^ ad 
indebitum autem,vt ccmmumtas non habec 
ius,ita nec p r i v a t i . A d tert ium i d probatdc 
beneficijs externis , &peraccidens ratione 
fcandal i . A t de beneficijs in te rn i s ,qua l i se í l 
ora t io , non prob; i t :quia nec g i g n i t o d i u m , 
•nec fcandalum omi f s io incógn i t a . I tem fí in 
externis v i ta r i poffctfrandalum ,vi tare tur 
peccatum. A d r a t i o n e m á p r io r i refpondeo, 
non efle contra reftam rationem excludere 
aliquem de communitaterexemplum de ora 
tione non vrget : quia oratio ex concepta 
luo petit atentionem,&: alias circunftantias: 
i ta íi in eo beneficio pr^f lando adhiberetur 
circunftantia contra legem benifitentiaf,ef-
fet peccalum:at non benefacere fingulis,vn-
de probatur efle contra leges benificchtia? 
Recognofce tamen j . fequentem : í t em óc 
C é n f c o , p o í l e orari pro fíngulis h o m i n í -
b u s e x t o t a communitate , qumore tu r p ro 
in imico .Exempl i gratiarfi quisrecenfeat l i n 
gulos,potefl non recenfere i n i m i c u m .Hsec 
doctrina traJitur aTof l a to i n c a p . y . M a t t h . 
qu íe f t .348 .& Caiet.ino inhunc art iculum 
agente de convivio, ra t ionemque reddunt: 
quiatunc beneficia funt fíngularia , & n o a 
communia:quia non fíunt m i l fingulis in fin 
gulari,non tamen in communi,nuiius autem 
t e n e t ü r ad fígna particulari.^fed adeommu-
n a.Secundo id probatTofla tus : quia recen 
fio fingulorum exigi t plus atentionis, atque 
laborisjprandium autem plusfumptuum,ad 
qusc nullus tenetur i n i n imico . 
Si vero pro communitate oreturjiS: ei be-
nefícium conferatur, fine v i l o fumptu ma-
i o r i , aut labore ,excipiatur autem folus i n i -
micus, e x i f l i m o hoc e f l e m o r t a l e p e c í a t u m , 
fi materia í í tg rav i s , au t veniale,fi l ev i s :v t a f 
ferunt Authores addudi .^<¡ 2. Quia efl odíi i 
inimici t i íe , privare enim ahquem beneficio 
communi abfquc vlla honefla cau f l a ,p rudé -
ter cenfetur fuppl ic ium , Se n o t a n t u r h u i u í ^ 
mod i homines. Quod conltat aperte,qiiia fí 
exceptusab hoc bencfí r i o , id feiat, fentit fe 
af ledum in iuna , queflusiacit in excip ien-
te, 6c c;tteri arbitrantur eos eífe iuf i o5,eft ec 
go neccflariaalia honefla cauífa: qua; comu 
n i s f i t n o n i n i m i c o , vt fí ab oratione c ó m u -
n iexc ip ian tu r i n i m i c i , vt cíeteris íit v t i l i o r , 
hoc enim potefl: í ieri ? & cum non i n i m i c o , 
v t f í 
Vt quís oré t pro mult is jexcipia t alios, non 
in imicos , v t o r á t i o n c magis iuventur a l i j . 
l ü r e tamen monent Abulcnfis ,h.xc eíle fig-
narancor is^nif í cum inimicis álij ctiam exc i 
p ian tu r : tune enim i n cauíTa communi cum 
n o n inimicis non Hatur í i gnum odi) . 
^6, D e c o n v i v i o idem ceníeoi í i cn im aliquis 
o ínncs fuos gentiles inv i t e t í n f i g n u m b e n i -
voIentÍ2B,5¿; honoris» fi fo lúm in imicum ex -
c i p i a t , p e c É i t g r a v U e r contra legem chanta-
tis;idque per iejetiam fechi fo ícandalo .Quae 
dodtrina c o l l i g i t u r c x authoribusaddudis: 
quia i l la exceptio eft gravis iniur ia i l lata g é 
t i l i : ergo e l l peccatum grave contra charita-
tem.Antecedensprobo: tum ex{>rudentum 
^cí l ímat ione , quicenfentexceptum á conv i 
v i o , i u í t am habere occafionem q u e f t u ú : i d -
que taci aeftimatur jVt fitfomes pub l i c iod i ) : 
t ú m , quia illí» exceptio efl: grave argumen-
t u m exceptum á conv iv io eiredegenerem, 
& indignum Honore fuorum g e n t i c o r ü . Ca-
ietanusvidetur oppof i tumfen t i re : quia co-
v i v i a n o n f u n t e u m e o m m u n i t a t e ; fed cum 
í i n g u l a r i b u s . Fatcor i n v f u f r e q u e n t i o r í co-
v i v i o r u m idevenirejin quo loqui tur Caieta-
iius,at interdurn funt conv iv ía cum commu-
hitate, v t cum invi ta tur collegium i n t e g r ú , 
aut tota familia, aut vniverf i gent ic i in t ra 
quartum gradü,in ijs idem efl Caietano fen-
fus: quia conv iv í a non funt cum fingulari-
busmifi quia i l l i s efl: c o m m ü n i s ratio,ob qua 
i n v i t a n t u r . 
J. Adver te tamen poífe abfque peccato gc-
t i l e m p r a e t c r i r i , p r i m u m f i is qu i inv i ra t , f í t 
iudex, aut pater, qu i i n fupplicium pr ivevin 
i n i m i c u m eo beneficio c o m m u n i , vt D a v i d 
p o t u i t Abfo lonem pr ivare , v t praetorfuos 
gentiles invitans,practenre potefl: í r í imicüí 
quia hoc pafto potefl: cum lici té pledere, v t 
á l i o s : quod quidem commune efl: cum quo 
vis alio gent i l i non in imico , i d enim fít non 
odio pr iva to j fed publico,quo índices ob le-
gum o b í c r v a t i o n e m profequüturfubiecf tos , 
quod odium non efl: inimici t iajfed abomina 
t i o . Icé fi ex conviv io inimíci timeatur p r u -
denter damnum aliquid grave. T c r t i ó fi oc-
caí io in imic i t i a rum taiis f u i t , v t exceptio a 
c o n v i v i o non fit argumentum inimicitiaeí 
fed iufl:.-c cautcl.-e. V t fi quís impudic i t iam 
alicuiusfíEinin3e,deliquit ,veIgcntiIcm com 
pel lavi t ifurcm, ifjfcmcw, v e í q u i d fimile,vel 
í í g r a v i s a l i q u a l i s fit inter v t rumque : tune 
emm nullus prudenter potef l odio adfcribe-
re exceptionem a conv iv io :quia i l l x c a u f c 
fitisfunt ad interdicenda c o n v i v í a , etiani 
depofito odio: quia funt figna familiaritatis, 
qnnr abfque od^o negatur gentili: quia t am 
g ra v i t c r l a- fi t i n v i t a nt e m, n on en i m c o m p o -
nuntur coinpotatio, & tam acerbadoloris 
occaí io . Qu.m-ó fí quis nbbilis ex famil ia 
fuente H u r t , de M o n d o z a voi. 2* 
v x o r e m v i l e m d u x i t , q u i a cft iufla r^ í l ima-
t io contempti generistenia exceptione n o n 
indicatur odium; fedoñe-ndi tur , i l lurafui ífe 
degenerem • Idque fpeclat ad familiac d iga i -
t a t cm. I t em í i ^ u i s aliquo f u i n o r e fit infa-
mis. 
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A L V T A T I O N E S cenfuit San- B . r h o Z 
¿ l u s T h o m a s articulo n o n o , n o n c í f e 
denecefsitate p r í e c e p t i : quia inimicis 
non debenius nif i figna communia cuiv is 
hominum j fed fduta t io non efl commiinis 
cuivis hominum: ergo non el ide necefsitatc 
p r í c e e p t i . M i n o r patet: quia multes h o m i -
nes p r a t e r i m ü s infalutatos. C;¡iccanus n i 
eum art iculum ferio m o n e t c o n f c í í a n o s ] ne 
abfolutione p r ivcn tcum,qu i non falutat i n i 
m i c u m : quia per fe ad id non tcnetur, & de-
bet a b f o l v i , fi fateaturid a fe non ficri ex o? 
dio,aut in imic i t ia . Si auteni per acci'dens fie 
occafio fcandali: tune non poteri t abfolvi . 
Ego expl ico SanftüiTl T h o m a m , fk C i - ^ 
ietanurn de i n i m i c o , cum quo nul ia efl no-
bis necefsitudo, nec coniunc t io , ni f i in ípe^ 
cíe humana,vel alia tam r tmota /v t ad v i fa in 
pol i t icam fitperaccidens. Verbigrat ia ,ef l : 
m i h i in imic i t ia cum Germano, vc lFer fa , 
vel cum Hi foano míh i igno to : cum quo n i -
h i l vnqaam gcfi , a u t v i x : forte a i i ;eni , & 
fortuna mecum efl: nxa tus , hunc non tc -
ncor falutare per fe lege charitatis: qui'a huic 
í i ihil debeo , nifi commune omni h o m i n i . 
Idque cont ingi t , t ú m i n popu lo í i s vrb;bus,. 
v b i i n f i n i t i deg-mt, quos moleflifsimun) ef-
fet.falmare , elTetque opus apertis cap!t¡bus!: 
íncedere . I n q ü a v i b c non tcneor i g n o t u m 
in imicum falutare: quia milla intercedente 
in imic i t i a , eum mminic f i lutarcm m.igisr 
quam infinitas alias in falutatas, at i n i m i c i -
t ia non efl: titulus adextorquendum ía lu ta -
tionem.Sicaccipiendi fun td t ioThom .T , r|6f 
enim efl: peccatum contra charitatcm : nec 
fcandalum : fi autem forte eífet fcanclalqm, 
eífet peraccidens. ' 
A t v e r ó e x i f l i m o , interdi im cííe psr fe 
contra chari tatcm, non falutare i n i m ici ím. 
( ^ o d d o c u i t B a ñ c z d u b i t a t i o n ' c p r i m a , L ó r ^ Í i í " ^ , ' 
ca difputatibnc 2 n u m e r o 2 7 . ( in margine Larca, . 
mcndofacfl: r j ^ P a t c r V a l e n t í a difp'uthtio- LWdlení* 
neter t ia ,quíEfl:ione l l p i i n í t o Í^VCTÍUJJÍ.'C 
feíjítftíír.VAikr A z o r t o m 9 fecundo 11bro 1 2 . P.A^0^-! 
-capite t e r t ip , qu ic í l io . quarta cum Gabricle G a h i e U 
in canonCin leftior.e ffi.m era C . quam pro», 
babilení cenfetí Patcr rucioton},-2.-sra<n'.: P,fi7#pff ! 
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j D i J p . i j ¿ > D e o b k B o m a t e u a U c h a i ¡ M ü l 
pit iniuriájcuiusacíb'matio dignapetit auí-
teriorem vultunijatque triíl:iorem3qualis ef-
$. 6 u 
"S.Tho.q . 2.S.nuiT]. 21. Nec poteíl : deeaeíTe dub ium: 
27. ar t .9. l icet ennn fpeciei human.ac íit per acci-
deiis dúos homines elíe collegas, aut con-
genticosrat ex ea hypotef í accidentaria, l ex 
charitatis obiigat per fe ad exhibenda fíg-
na arnicitiíE,quae J icetprivatafunt lmic co l -
l eg io^rb i jau t vicinire: at v ic in is jc iv ibus ,& 
collegis funt communia . Itaquc dúo religie 
í i e iu ídem ordjnis lege charitatis tenentur 
perfe,<3cnon folum per accidens, adrecipro 
eam faiutationeni-.item dúo cclie2;íe eiuldem 
co l leg i j ,duó v i n n o b i l e s i n v i c e n i n o t i , d u o 
g^ tües , & ali^, quos tenct vinculum aliquod 
aut necefsitudo. 
Prcbatur : quia negatio fahitationis ín ter 
e i ü rmod i v i ros , el] per fe argumentum ín í -
jniciíistvlioc autem eO: cót ra chari tatem: er-
go.Pt obo maiorem, i l l ud efl per fe a r g u m é -
t u m inimicici íe , quod n u l l i alij caufliepo-
tell : pru^enter a d f t r i b i , v t eíl: per íc no tumj 
fed negatio Calutationis inter ciufmodi viros 
n o n poteft alij cauíf^c prudeter a d r e r i b í : er-
go eí l per fe a r g u m e n t u m i n í m í c í t i í E , P r o -
bo miíiore.-qma íubiata in imici t ia j non pof-
fet ín ter viros prudentes negari falutatio, 
NullurqueeOs videri t in falutatos prapteri-
re , q u i n prudenter conjjciat ín ter eoseíTe 
m i m i c í t i a m . 
Secundó probatur: quia de t r a í l i o faluta-
tionis internos viros,efl iniuria: ergo efl per 
fe contra legem charitatis.Probo antecedes: 
guia iniur ia eft quando verbo, aut f a í lo í ig -
fet qui appellatus í u i f o t , Sodometicvs, F a r , 
JtídauSy aut quid fimileinormc: tune enim 
prudenter cenfetur negatio falutationis o r i -
r í non ex odio, aut mal ívo len t i a j fed ex d o -
l o r e í u í l o j & i n g e n t í a c e r b í t a t e , qu^u iu í i e 
adimitvrbanitatis argumenta ó m n i b u s eiuf-
dera condi t ion í s hominibus communia : i tc 
eílet mul l í s argumento, eum p a r ^ ¿f t imaf-
le,tam acerbam í n i u r i a m . Qua» obfeibavit 
Lorcad i ip . 27 . num. 29. Quar tofo lvuntur , 
qu i i t a í imu lan t d i f t raf t ionem, au toculoru 
hebetudinem, v t prudenter iudicetur , falu-
tationem omi í l am non ex memoria i n i m i -
citi.T j fed alio ex capi te . T á n d e m qui vidic 
tres,aut quatuor amicos, quibus familianter 
aloquitur capite tcdo,nec falutatositunc l i -
ce t in imicum non faluteCnec a l o q u i t u r ^ o n 
peccat contra charicatem : quia i l la aloquu-
tioj l icet vni dumtaxat d í r iga tur ,cenfe tur fa-
lu ta t ío omniumfoc io rum ,tunc concurren-
t i um. Quibus i n rebus prudens iudicium eft 
tic pluribus adiunftis3qux hic receníeri n o n 
p o í f u n t ; hoc autem eft a n í m a d v e r t e n d u m , 
v t femper íit prudens argumentum ía lu ta -
t i o n e m p r s t e r í r i non ob in imíc i t i an i ; ícd 
alijsde caufis. 
Salutatione tenetur quisal ium p r x v e n i - §, 
re,quein nií l invrbane non poterat non prac 
ven i r e , l i í n imic i t i anon in t e r ce í i í r e t . E x c m -
p l i grat ia , frater maior natu prasfiniendus 
mficamus alicui non deberi, quod debetur famili.-c Princeps, Prxlatus, l u d e x , Sénior , 
al'js eiufdem conditionisjfed eiufdem cond í v i n Principes animisnobi l ibus . Deniquc 
t ionis hominibus falutatio cebetur : ergo. o m n e s i l l i , quibus p r ^ v e r t e n d u s c í l honor 
Probo minorem:quia qui eam negaret, cen- independenter ab in í in ic i t i a , i l l i vero non 
feretuj: in vi-banus,8c i n iquusx f l ima to rpe r tenctur a l i j s a n t e v e r t e r e h o n o r é : quia quod 
fone,cui eam negat.Item efl per fe q u e í l u u m c x p e é l e n t , v t ü l u t e n t u r pr ius , non poteft 
occa í io iufta, de fomes in imi t i a rum. odio adfcnbi : quia independenter ab i n i m i -
§. ^3. T á n d e m a d h o m i n e m r q u i a n ó p ó t e í l i n i - citia p o í í u n t e x p e £ l a r e j & n o n f a l u t a r e , n i -
m i c ú s e x c í u d i ab ora t rouecommanifu ico l fifalutati p r ius . Excufari tamen poterunt, 
l eg i ) , l i cé to ra t io non f t pro ómnibus h o m i - ^[ui t á m acerbam ín iu r i am acceperunt, v t 
nibus j fed tantum pro collegio, vel re l ig ío- non prJBvcniant honore i n imicum ob iuf-
ne , 5ctamen ¡lia o r a t i o n o n e í l c o m m u ñ í s t u m do lo rem,&: íe í l ¡ma t íoncm iniur i íF ,non 
p ro ó m n i b u s hominibus : ergo vt debeatur tamen ob odium , quando Authorcs negant 
alrquid v t commune , fatis e f l , fi debeatur, quem tened ad falutationem antcverlam, 
aut fíat pro aliqua fpecial icommunita te , a non loquuntur inter xquales, de quibus egi; 
quaexcludi ñ o n p o t e í l in imicus . Neca rb i - fed ín te r inarqualcs. 
t r o r hoc fie expl ica tum negari, aut po í fe . In te r arquales autem nullus tcnetur a l -
f, 6JL, H á c o b l i g a t í o n c f o l v o p r í m u m p á r e n t e , terum pra^venirc > v t omnes confcntiuufií 
autprJelatuin,autiudicem , q u i n o n i n i n i u - quia prarventio n u l l i arqualí debetur , c-
r iam;fedin poenam i u Ü a m , non fa lu ta t in i - t i amf i non íit inimicus : er2;onec in imico 
micum: quia íalutatic nem ei poterat negare 
ob crimen í n i m i c i t i z i n i t ^ cum ahjs : tunc 
cn im íalutat io negara non eí l argumentum 
i n i m i c i t ^ j r e d iuílae an imadver f ion i s .Secü-
do fo!voeos,qui fine gravi i n com modo ho-
noris non poflenthoftcm falutarc: quia falu 
t a t io v e g e r e t i n infanná. 'hoc tamen efl p r x 
ac qual i .Probo confeq i ien t iamcquía in i ra íc i -
t ia non cf l t i tu lus adofncium . N o n eí l ergo 
f u n d a m e n t ü j í d í n t e r p r e t a n d a m in imic i t i á 
ex non pr<Tventione,Per accidens a l iquádo 
tcncbimur ad p r í even t io r em, v t fi m i h i n o n 
íit gravi damno . ^caliundc.lpero i n imicum 
dcpol l turum odia , teneor le<í;c charitatis. 
rarum T e r t i o f o l v o e u m , q u i iaf.iniemacce- íccinfi icandalum pofsitfacilc, & fine in có 
' . . - moda 
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modav i t a r i , v t en i r a ea p r x í l a r e tenemur 
alijs i n occa í ion ibus , ita & i n hac., 
Re falutare tenemur in imicum, e í l q j eius 
omifsio ex genere fuo gravis , v t forc omnes 
Authores addudli docent , Pater V a l e n t í a 
dirputatione t e r t i a ^ u x l l i o n e ter t ia ,pun( í to 
fecundo, v e r f u ^ í V / í ^ í í ^ r j d u m i d a í í e r i t de 
falutatione etiam a n t e v e r í a , Pater Suarez 
d i fputatione, quinta f eé t ione i ]u in t a ,nun ie -
xo octavo , & alij addufti fexfage í imo, 
Probatur apertc: quia non refalutare falu-
tantem> eft i l l u m oftendere fe longo inter-
va lo inferiorem . Solus cn im Rc^: poteft 
infalutatum prxter i re falutantem, aut h ^ -
rus fervitoreni,aut pater filium, aut v i r P r i n 
ceps baiulum : at hoc ita acciperejiomincm 
i n g c n u t i m , m á x i m e autem » q u a l e m , e í l i n -
gens in iu r i a , & invrbanitas barbara j ^ u a n -
clo vero per foní r funt viles,id non e í l pecca-
t u m m o r t a l c r q u i a falutationes aeliimantur 
jnter ingenuos, non vero intcr baiulos, fe* 
cefquc Reipublicac , cxcufantur autem qui 
7.exceptisqui n u m . 4. continentur , non 
c n i m cxcufantur ab aliqua refalutatione. 
I t e m , & qui Í 4 . 
H i n c or i tur gravis dif í icul tasi tenemur 
refalutare i n i m i c u m : i tem & falutare, non 
tamcn falutatione prarvenire: crgo non te-
nemur falutare-fcd refalutare d ú t a x a t . P ro -
bo confequentiam : quiaantequnn aliquis 
me falutet , ego eum non teneor falutare: 
q u i a e í f e t e u m p r a : v e r t e r é , Refpondeo,has 
cífe tres quíeí l tones diverfa?.Prima: v t r ú m 
tenear p r x v e r t e r é falutationein? Cui rerpo* 
d e t u r n e g a t i v é . S e c u n d a : v t r ú m tenear falu« 
t a re , cui refpondetur aff i rmativé . T e n i a : 
v t r ú m tenear refalutare ? Q u a d i r imi tu r afv 
firmative. Pr3cvenirc,eft f a l u t a t í o n e m i n -
cipere ante i l l u d i n t e r v a l u m , i n quo xqua-
lesftlutare confuevere. E x e m p l i gra t ia , íi 
concurrant dúo a?quales, inc ip iunt fe falu-
tare ín intervalo o£ lo pafuum; íi vero inac-
qualcs concurrant , inferior inc ip i t fa lu ta -
t ionem i n intervalo duodecim pafuum . V -
nufrjuifqüc fatetur asqualem falutare i n i n -
tervalo of to pafuum, &:qui i l l u d interva-
l u m prastergraditur i n i m i c o i n fa!utato,pc* 
cat contra charitatem . V n d e fimul peccat 
vterque pr.Ttcrmifla falutatione i n i l l a d i f -
t an t i a , quam prudensquifque cenferet eíí'e, 
i n qua falutandi i l l i eífent. Quia n i í n t a con-
t i n g a t , nullustcnebitur falutarealium 
fuam non incipere t : ego non teneor mcarn 
profequi jcam.enim omit to .ob alterius i n -
vrbamtatem, qui me aut non rcfultat , quod 
m i h i efl: i n h o n e í l u m , aut vu l t pr íeuenir is 
quod á rtie non debetur. Nec enim iam ad-
fcribi tur odiojfedaltenus invrban i ta t i . 
S V B S E C T I O I I Í L 
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O N agode remittenda in iur ia i n 
corde ( v. taiunt) idert : , de i n i m i c i -
. t ia ,5c odio deponendis: i d e n i n i 
clarifsimum eft : fie é ñ i m faciet nobifeum 
D e u s , n i ( i remi í fe r imus fratribus in cordi* 
bus nol l r i s ' , v td ix i t -Chr i f tu s : nec í t em de 
dolore, (Scpoenitentiainterna de peccatoin 
p r o x i m u m a d m i í í o , Eft autem quíef t io ¿$ 
fatisfa(5i:ione,& condonationeexterna. A c 
p r i m u m , q u i a l i q u e m I x í i t i n iu f t c , tenetur 
veniam peyere; quia eft debi tumoff ic ium 
innocen t i , & q u i fe externe oftendit iniu- ' 
r i u m , o p u s e f t v tex te rne r e f t i í u a t u r a d í c » 
qualitatem cuín p r ó x i m o . Eft autem i l l a 
admodum iufta compenfatio pro iniur ia , 
quod íi qui lacíit , eft Princeps, laefusautem 
admodum humil is , fatis erit v e n i a í n e r r a t i 
petere per inter ief tum amicum. A b hac fa^ 
tisfaftionc nominem excufo , nifí peracci-
cíens,fi forte Ixfus expone^ jüu r periculo f u -
roris, aut tátn malé accipiendi i n i m i c u m , v t 
i l l ieífet2;ravem illaturus in iur iam , aut I o n -
ge diftarejit. T u n e enim non tenetur per l i -
teras veniam petere, eum autem teneviadre 
farciendam honoris i a í l u r a m , non e f tdu-
b ium, idcn im fpeftat ad iuf t i t iam conmuta-
t i vam,vt tantumdem honoris rcddaturjquá- i 
tumfuera t a b l a t u m i n i u f t é , 
ü Lxfus autem tenetur tune oftendere 5 f¿ 
cfteplacatum a n i m o , nec apud ip fume í l é 
od ¡um,au t in imici t iam , A t vero non tcne - í 
tur oftendere hace í ígna ipfo momcn tovquo 
gra vem accepit i n i u r i a m : tune enim dolore 
príefenti excufatur ad excipiendum i n i m i -
cum pacatc , v t t radunt Pater A z o r q u x f -
t ione fep t ima , (?ca|ij. Nec item tenetur of-
tendere, qu i i n pecnam iufta¡n Tci"poteft fa-
ceré^ nec qui gravi i n commodo cífet affí-
cicndiis,nec item tenetur i l l i r emi t t e re ins 
cum agendi apud iudicera , nec i l l i cóndor , 
naiidi íatisfafbionem: quia ea poteft exigere 
diftantia non eft prseuentio: quia i n ea falu- iufte citra peccatú- I t e m poteft eligere iat if-
tantur x q ü a l e s , quinalter prarveniat. I g i t u r f a¿^ ionem,quam íus p c r m i t t i t . E x c p l i gra^ 
egoteneor in i l la diftantia ftareofficio meo, tia,ius datlaefp opt ionem adex i l iu in ,6cmnl 
alter i tem 5c fuo. Siautem meinc ip ien tCjóc ¿ lam p e c u n i a r i á m , poteft Ixfus e l igereexi* 
altero vidente^falutat ionem,, adiauc-ille r i i i in^ ice t f i tmolcf t ius : t "dm,qi?- ja 'po :e í lv t i 
P ú e u t c I i u r t . d e M o í \ d 9 z a v o l . ^ 0 ¿ S § 4 ^ua 
fed 
refalutare dumf axat: quia fi ego e x p e í t o , v t 
incipiat alius, & il le vt ego, v t e r q ü e excu-
fabimur. Ratio á pr ior i rquiafalutat io in i l l a 
1 2 0 2 D t f f . r f 4 . ^ 2 o t ¡ U n e c h a r i t a ü s . 
S 'Tho . q. fuo iure: t u m 3 qui.i multas ob cauíTas id po -
24.Axt.y. te í l honeflari, vt ipfe inimicusfe compefcat 
dolorc p(x:n.T,& alij frcnentur, cavenda; ta-^  
jnen íun t m a l í e d x m o n i s artes. 
71. • Si vero fe laefere mutuo in imic i , q l i i p r io r 
dedit occa í ionem , tenetur fatisfaccre p r io r , 
nií i alius graví ta te i n i u r i x compenfaverit 
prioritacerrij qui enim gravius la^ílt , tenetur 
prius v e n k m petere : quiaexcefus iniuriac 
eft in i l l o p r ior : í i quidem i n alio n o n e í l i l le 
o x e f u ^ . l a quo e l taggre íTor , agg re í íb rau -
tem tenetur prius fatisfacere . Neuter tene-
tur alterum accipcre adfarnil iari tatem, nec 
v i í i t a t i o n e s : qu iahscdi fcut iuntur ctiam i n 
ter non iñjrry eos ex t ipc fratres, qui t e ñ e n -
tur fe mutuo invifere,ni í i per accidens excu 
fentur t imoreal iorura in commodorum. 
S E C T I o v : 
C h a r i t a s c ¡ u o p a f i o a m e t o b i e ó í a 
m a t e r i a l i a . 
i E C quaeftio diffícilis redditur á 
S á n e l o T h o m a ar t i . 1. airere&tej 
cunde e í fe ípecie aftum D e i prop 
ter ipTum,& amorem p r o x i m i p r o p t e r D e ú , 
Q u o d eíTe falfum aperte probavi non í c -
meJj fanélus Thomas eft accipiendus dcfpe 
cié ob ieé l iva ,non vero de intrinfeca, (5c for-
ma) i . I g i t u r i dem habitusinfufusfeporri-
g i t adomnia o b ^ d a materiaha , quae a t t in-
g i p o í T u n t o b f ó r m a l e , v t vna fides revela-
t ionem , & revelatum. I t em ad eamdem 
v i r tu tem naturalem fpedantfmis , & m é -
d i u m . I ta ex Deo amato movemur ada-
r w o r e i n p r o x i m i : tu iUjquiaeft a l i qu idDe i ; 
t u m , quia vt i leef t ad i p í i u s l a u d c m , more 
quo ex fine a mam us media, & ex amicoa-
mato amamus, &ipnuscanem;quia efi; aíi-r 
q u i d i l i i u s ; eique optamushonorem, quia 
i l l i bonus eft, & deteftamur infamiam , quia 
eft i l l i mala. 
§. 1 
D I S V V T . C L I I I L 
D e o r d i n e c h a r i t a t ü . 
R D O no poteft eíTe n i f i ^n-
\ ter obieéta dift inéla : eft aute 
Í- h o r ^ 0 ' X*t*0 plura 
I S Í : < * & J & obiedafingulis adfcribcns l o 
yfí^j-^ .w 
^ cum,quo pj^iusjaut pofteriiis 
^ m e t u r , v c l a £ l u s p e r f e í t i o n é , vel x f h m a t i o 
necuiufque.Huncordine in fharitatc repe-
| i r i , non eft dub ium: ^ u i a p n ü s diUgunus 
D e u m propter ipfum , cuius amore rnove-; 
m u r ad al iapropter ipfum amanda. Plus ite 
aeftimamusDeum. 
S £ C T I O I . 
^ D e t í s eft f u p e r o m n U d i -
U g e n d m . 
> A R P . I N A H S Petrus Aliacus 2. 
i n p r imo dift . 1. quaeft. s.art. 1 .ver- Petrus rf. 
Huprofoltithíie , varias p ropon ' t ra-, 
t ionesdiligendi al iquid magis, quam aliud.. 
P r ima eft i n t e n í i v a , qua maiori a<flu v n u m 
amamus^uam aliud . Idquedupl ic i te ivvel 
intenfive proprie , v e l i m p r o p r i é . P ropr ip 
quando vno a¿tu intenfiorigradualiter vní^ 
dj l i^o,al iud vero a í l u r e m i f s i o r i , quod v e r ú 
cenleojtametli a¿ lus í in . td iver farum fpecieT 
r u m , i n quibus rede fit comparatio . A m o r 
enimDei ,v t quatuor remifsior eft odio D e i , 
v t o£ lo . I t em calor, v t o í l o eft in ten í io r f r i -
e;ore vt quatuor: quia plures gradushabet, 
foque conjparatio i n numero graduum, i m -
propria intenfio maioreft noningraduun^ 
jnumeco;fedindiverf i ta tefpeci í ica , vt amor 
cliaritatis melior eft fpe, 6¿ jhtenfior i m p r o -
p r i e . 
Secunda ratio eft ob i e£ l iva , í i ve ex parte 
o b i c é ü i q u a n d o alicui opto plura,aut m i n o -
ra bona quam ali js , v t cum amico opto reg-
num,ali)s autem regni exiguam partem.Tcr 
tia eft apreciativa, quando non folúm mens 
pluris aeftimat aliquid, ideft ,dignius de i l l o 
í c n t i t ( i d e m eni«ia¿lus eft in te l ledus) fed 
quando ipfo amore vnuin ob iedum prxfe -
rimus ali js , qu i amor r e d é explicaturhae 
propoí]t, 'onchypotetica:JtTí4 V etr '-mo 
Paiilnm^ vtfidlterius ¿fmGreweffcm depofífurus 
depcncrewdmprcw Pfitili. Hit ig i tur affedu^ 
maior in Pe t rum, quem c o n ú i t i o n a t e p r x r 
.fert Paulo, Alias divifiones omitto :quia ad 
has t r e s r e v o c a n t u r o m n e s » H a n c Al i ac ido» 
^ r i n a m probat Gabriel i n 3.dift.2;r.qua:ft, 
vn ic* a r t . i .no tab i l i 6 .Almainusibidem co-
clufione 7. fk. §. a quibus cam recent iorc§ 
T h e o l o ^ i accepere, . 
D i c f c r i m ó : nontenemurebari tate, nec r 
pol lumus Deum amare intenhusquam pro-
x i m u m , nec intenfione giadual i , nec cífen-
t ia l i : itacenfet Almainus fup ia , «Je Aliacus. 
Quia D e u m , «Scproximum c b a r i t a t c d ü i g i -
museodem a d u ; in quo non eft compai at ío 
in per fedione . Si vero diftinguamus eos 
adus, non tenemur Deum e o g e n e r e d í l i g c » 
re magis,poflumus tamen. Pr ima pars pro-. 
^atur : quia, pofsumus codem a d u amane 
v t r u m -
S e B . i - B e m c í í d i l i 
v t rumque , quo fítíatislegicharitatis. Se-
cunda pars p r ó b a t u r : quia a m o r i n D e u m 
eí i pcrfefHor amore in p r p x i m u m . Itefh, 
q u i Deumainavi t int;€nfe,potefl: e x e o amo 
re derivare i n hominem remifsiorem amo-
rem : quia i n co a d u e í l nova libertas. A t 
yero intenfione propr ia non potett char i* 
tate plus"ciiligi creatura : quia amor i neam 
pendet ab amore i n D e u m , ob quod non 
p o t e í t e í í e in t en í io r i n creaturam , q u á m i n 
D e u m . I taque hoc genere amoris c h á n t a -
te rnagis d i l i g i m u s D c u m , q u á m creaturas, 
¿ c q u a m nos m e t i p í o s . Idem dicO etiam íi 
i creatura ametur olV alios fines l i m u l : quia á 
D e o v t o b i e í t o formal i accipi turmaior bo-
nitas, q u á m a b a l i j s o b i e í l i s . 
7. - D i c o fecundó: a b f o l u t é t e n e m u r d í l i g e " 
z.Conchíf. re 'Deum a£lu e íTent ia l i terperfef t ior i jquám 
creaturam , & nosipfos «, I n fententia dif^ 
tinsiuente neceíTarió a í l u m deob i e f l oma-
o 
teriali ab a d u , de obiefto formali res e í l 
clara , quia aclus de Deo eft m u l t ó nob i l i o r 
a6tu de creatura:in fententia non d i f t i ngué -
te eos aflús p r ó b a t u r : quia de a£lu charita--
tis i n D e u m cfi: prseceptum , v t cum San-
sfto T h o m a quarft. 44. p robabo , at non cfl: 
praeceptum dil igendi p r o x i m u m amore 
xharitatis Tiieoio2;icae, v t con í l ab i t ib idem: 
^ rgo tenemur magis diligere D e u m p r o x i -
f i io , &-nobis. . • - ' < , 
6 . - D i c o te r t ió : o b i e f t i v é tenemur diligere 
^Xoncluf, Deummagis q u á m nos metipfos, quod pro-
bo : quia D e u m tenemur amare propter ip r 
f u m , quo amore i l l i bene optamus cius bo* 
j i a in t r in feca , quse nu l l i creaturse eapoíTu* 
í n u s optare; fed i l l a o b i e d a f u n t o m n i u m 
ó p t i m a : ergo. Etquamvisea p o í í u m u s op -
Xare nobis , <5c humanitat i C h r i f t i : modo ta-
pien infini té di verfo: quia nobis v t vifa ex -
t r i n í c c e , c h r i í t i a n x autem human i t a t i , v t 
:vnit$ per vn ionem creatam^at D e o per idé-
.t:itatem,Sc eí fent iam. 
7« D i c o q u a r t ó : app re t i a t i vé tenemur d i -
4,Conchf. •j igereDeum , magis q u á m nos. P r i m ú m : 
•quia íi concurrant amor D e i , & nofl-ri• 8c a l -
ter eífet deponendus: dcponendus effet nof-
t r i : q u i a d é amore no í l r i non eíl prjEceptum 
v l l u m ^quod non ferveturamore De i prop^ 
t er ip fuu^qu ia nos propter nosamemus: at 
lex de amore D e i , non fervatur amore D e i 
propter aliucijfcd propter fe. Secundó : q u i á 
quando concurrunt bonum Dei,<Sc n o í l r u m 
hoc cí\ p o í l f e r e n d u m , praeferendum i l l u d 
I n quo nobis ipfis fumus boni vo lén t io res , 
Deusenim fo lv i t a b u n d é , quaepro i l lodef -
p í c i u n t u r . Hacrat ione meus Paterfandus 
Ignatius bonus charitatis m a g i í l e r , n o n f e -
mel adfervit fe cefurum v i f i on i beatifica?, 
í i e a r a t i o n e fperaret fe Deo f a í l u r u m gra-
t u m aliquod ingens obfcquium . I t e m ü 
u p e r o m n t a * 
Deusve l l e t , v t propter ipfum squoferre-
raus animo carentiam g l o r i a , & annichila-
t i o n e m , i d teneremur vel le: ergo tenemur 
plus diligere Dcum,quam nos. Qiiíe ra t io-
nes funt ev iden te s rquám affert SandusTho 
mas de comparatione totius & par t is , m u l -
t u m eí l d i f f ic i l i s , q u á m Durandus i m p u g -
nat,propugnat Caietani i .s :vtrúm-vterque be 
h é , t u e a s confule, alterum i n ar t ic i i lum ter-
t i u m huiusquaeftionis, a l t e r ü i n t e r t i o diftv 
2í?.qua£fl:.2. ^ ' g, ^ 
D i c o q u i n t ó : non tenemur amare D c ü * r 
ín tenf iüs q u á m creaturas per virtutesalias, T * ^ ^ ^ i * 
eft haec communis o p i n i o , & clara: quia n u l -
l o precepto tenemur ad certam i n t e n í i o n e m 
amoris: haec enim eft nobis i n c ó g n i t a . L e -
g i autem charitatis facimus f itis ipfius a d u 
inquocunque gradu:ergo n o n tenemur ope 
rar i aharum v i r t u t u m adus.remifsius: quia 
v e r ó res eft facilis, coníu le A l m a i n u m , P á -
t rem Suarez di fputa t ionequinta , feclione -¿l™*1*'. \ 
fecundanum.2. Lu i fmmdifp i i t . 74 . dub io 1, •p»SHar¿ 
& alios. ^ P o L u i f l 
H i cob fe rvacum A l m a i n o , f í e p i i i s á n o - ^ 
bis amari creaturas tener iús q u á m D e u m , 
quod vocaripoteft , amari magis affeólivé, 
non veró a p p r e t i a t i v é .. Interdum.angun? 
t u r a l i q u i , quod fibi videanturmagis a m a r é 
creata , quámlDcurh . Faluntur tamen, ip í i 
en imomnia q u * aniant ,abi je iunt , í i o p u s 
fit, ne difeedant á D e o : i l la autem tenentu-
d o , & f o l i c i t u d o d é r e b u s caducis ori tur ex 
cognitione feníi t iva . Videnturenim ocu-
lis hsec fublunaria 3 moventquG per fenfusr 
quorum eft cum il la pafsione m o v e r é : Deus 
autem apprehcnditur fo lo in te l l ed lu , qui cü 
m a í o r i í e í i ima t ione movet. Al iacus , & G a -
br ie l i d expl icuereexcplo ducis , qui tene-
r iús amat canem, q u á m Caftrum : at magis 
Caftrum , pro quo canem occidic. E x quo 
tamen maior i afficitur voluptate obvena-
t iouem, aliafve ob caufas. • r:. -f.-' y *, 
. D i c o v l t i m ó : naturalis eft homin i api- ^ 
petitus a d h ú n c amorem n a t u r a l e m . í t a f a h -
dusThomas articulo tertío: quia arnorna-
tural iseft phy í i cé pofsibilis natura? ratío-i, 
nali fecundum fe.&eft i l l ius per feé l io : ePgó 
dicit appetiturn innatum ad i l l u m . Quá, 
racione difp. 4. phyf icorum proba-
v i appetiturn matefiíe 
f o r m a m . 
G o- o- o-OOP 
S . T h o m 
«5.23. a. g. 
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ConcL 
O r d o c f t m j i r o x i m o m b o n i s [ f t -
r í t a l í b t t s . 
I C O p r i m ó ; o m n i a b o n a f p i r i t A -
1a, q u a : n o n f p e ¿ l a n t a d f o r m a l e m 
cft fibi ínagis vn i tus , quam cx te r i omnes fi-
ve í ig i l l a t im, fíveconiundirn.Ciim v e r ó a d 
t í l t i u m aÜeri t j bona communia eííe prarfc-
rcndapr ivat is , agitde nobis refpeftu D c i j 
qucm dixerat eíTe bonum commune j r ío s au» 
tem bonum particulare. V n d c charí tas non 
quacric qux fuá funt j fcd quas Icfuchr iRí , 
Caleta ñus ib i aíTent de fe, & mente D . T h o -
m x , quemlibet i n bonis fpiritalibus eíTc 
iuft i f ícat ioncm j ríec ad i l l amfun t praeferendum á fe ipfo omni bono creato : & 
necellariaj pofiumus abijcere aá tuchar i t a t i s quamvis idprobat jquia nemopeccaretcne-
obbonam p r o x i m i . E x c m p l i grada fcien- tu r : a tp roba t io ettab vnoadomnia .Etcn im 
tiam,gratiam curationum, donum lachryma ego teneor mcpraeferre o m n i bono creato 
ru inj idquegenusalia. P r i m ú m , quia Dco i n í p i r i t a l i b u s , e t i a m i n gratia , ^cbeati tudi-
jnagisplacet , v t incumbamus a l iorumfalu- n e . H u i c o p i n i o n i , v t c o m m u n i , adfentitur 
t i , q u á m accidentarijs i l l is perfedionibus. 
¿ c c u n d ó : q u i a ea bona non cedunc in tantam 
gloriara Dei , in quantam aliorum falus:at ex 
charitate poíTmnus eligere , q u ^ fun t ín ma-
iorem Dei gloriara : ergo. Ratio á p r i o r i ; 
quia i l la bona poíTupt l ici te omi t t i , ; quia ad 
i l l a nulla lege t e n c m ü r : ergo p o í l u m u s c a 
omitiere ex charitatis affeftu. 
D i c o f ecundó ; propter a l iorum falutem 
n o n poí fumus elicere a í l u m malura g ravé , 
aut lcvera, q u í e d o ^ r i n a e í t f i d e c e r t a ; non 
c n i m f u n t f.iciendaraala, vteveniantbona. 
P . Fi l l iu t ius tora. 2 . t r a ¿ l . 28. n u m . 3 0 . e i 
autem authoritas accrcfcit á Patre Suarez, 
difp.p . fed. 1 . m a x i m é n u m . 9 » 
P r i m u m f u n d a m e n t u m e í h q u i a Scr ip tu-
r a & P a t r e s p r i m ú n i n o s monent , v t f o l l i c i -
tiores fimus de noftra falute q u á m aliena. 
Necvnquam l a ü d a n t ü r , qui al iorum f j l u t i 
v e h e m e n t i ú s incumbunt j q u á m fuap. V n d c 
meus Pater San6tus Ignatius pr ima regula 
p r o p o n i t í i n e m Societatis eíTe p r o p r i í s per-
f e f t i o n i ; dcinde aliorum cum divina gratia 
vacare. Secunda efi: S.Thoma?: quia chari-
$• 14* 
Secündórqu i a omnis adus charitatis e í l bo - tas p r i m ú m q u x r i t , quas Deo funt coniun-
ñ u s : fed il le cft malus: ergo. M a i o r eft certa; d i o r a : fed habens charitatem, t i l Dco con-
i í ioquaraur de aftu excrcito a d ^ q u a t é á iunc l io r , q u á m a l i ) : c rgo .Minor probatur: 
chiri tatej v t a l i undepono .Minorp roba tu r ; quia habens charitatem elt vnum cfFeftivc 
quiaafttis v ¡ t i a t u r á f i n c m a l o ; q u a l e e í l p c c - cum D e o , cum alijsnoncH: vnmn j fedtan-
c a t u m . T e r t i ó j q u i a chantas n i h i l potefl: veU tura habetfocietatem.Tertia : quiagratia & 
l cco i:ra D e i gloriara: a tpccca tumcl l con- vi f io D e i funt quxdam participatio divinac 
t rai l lara; ergo. Vndenul lu ra petcatuin ve- naturac: ergo funt amabiles cum i l la propor-
nialc cfl admittendura , quamvis indeeíTct tionc : fed natura divina eftamabilis per fe 
ádepturus falutem v ni verfus orbis. Deuse- p r i m ó ab i l l am habentcfibi ip f i ; a l i j sve ró 
ni.-n non vul t co medio alicuius falutem. fine difpendiohabentis: ergo & gratia. D e -
Nec peccatura eftad i l lam y t i l c , fedpcrn i - ñ ique xternafoclicitaseft tara ingens born í , 
t io fum; idem dico de per ícu lo peccali; i ta vt y t nulla ratione honeftari queat voluntas i l -
verccenreatureirepericuluni. I pa r t é rnúm carendi pro aliis. I taque fi m i h i 
D i c o t e r c i ó : nul íus potefl: l icité vcllcca? detur opt io carendi acternabeatitate, a ú t i l -
reregratia D c j s t e r n u m , nec gloria pro a- lamimpetrandi mundo vniverfo j non pof-
l i o r u m f i lu te . Hasc dof t r ina efl: P. Va l en - i u m licite velle ca carere. Qmd enlm prodejl 
t i í cd i fp , 3.qua:fl-. 4. p u n é l ^ . v e r f u , / ? ^ ^ homnifi vnlverfirim TVHndnm luvrttW , amma 
feqmtar, Cordubae, & A r b o r e i , quos Lorca vero [HA detrimettimpatiaturi J u t quam dabit 
í e q u i t u r d¡fp. 28. num. 1 7. Confentit A r a - homo comwutationem pro anima fuá? Atanimx 
gOain articulum quartum : quamvis enim 
m i x t e loquatur de amifsione g r a t i s c ú p e c -
cato; tamen concluf. 2. agitde ia¿lura i n a -
H quo gradu gratiac abfque peccato: quá pof-
fc nos l icite velle; a íTenteíTeprobabi le : ergo 
de t r imer í tum paterctur gravifsimum ; q u i 
aEternabcatitudine,<Sc gratia De i carcret-Eft-
hoc p ropr ium gratia:, 6c charitatis , v t p r i -
m ú m ameturDcus; f ecundó , v t n o s a b i l l o 
amemur; efl:enim i f tec í íefhis amiciti.'e: car-
pr ima conclufione egerat de gratia five cum te r i v e r ó o e c u r r u n t araandi pof lc r iús . Quac 
peccato, í ive abfque ¡ l i o : eius autefn argu- conf i rmái i poflunt ex íc terno cni(iatu:que 
snenta probant vtrumque: ab cadem op in io - i i c m ó licite cliget pro mundo vniverfo. 
í í c c f t B a ñ e z in eqmdcrn ar t iculum dub. i . , Huicdoftr ina:feobi jc i tCaprcolus ,quem 
c o n í l a t e x t o t o d n h i o . Q u a m r c n t e n t i a m t r a - í equ i tu r P. Luií ius difp. 77 dub. 2. l ice te-
d i t cxprcfsc S. Ti lomasar t . 4. ciusquera- ü i m aftu cíficaci non pofs imus l i c i t é velle 
t/o-eft inamfefl:a,tim comp^rationc vnius gratiam .amittercj quia Icgccommuninon 
jtt-oximi, ^ ú m o m n L ü i á '.'(¡uia vnuf^ifquc: ^uittiturAbfquc peccato, acafFe^ fim p l i c i 
po t -
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p o í T u m u s , v t f i Deus efTet daturusgratiam tsmporalibus autem tenemur bonum com-
to t i c o m m u n í t a t i meis mef i t i s , d u m i l l a m m a n ; prxferre privatis:cj.uia non proptcrca 
m i h i non ve l l e ín^d icun t poffe i l lam recufa- perimus z t e rnun i : fcd pro mc l ion fortuna 
r i á me,vt conferretur m u l t i s . Probant p r i - abijcimus temporariarn: at pro qua forte foe 
i n u m exemplo Mof i s petentis a Deo , v t d i - l i c i amittemusgratiam De i ? 
mit teret populo peccatum, aut v t i l k i m de- T e r t i o arguunt: tharitate amntur maius í* *7\ 
]pyíji.3 2. leret de l ib ro v i t x . E x o d i 32. I t e m P a u l i ad bonum D c i j fed maius bonum D e i e x t r i n -
Román* 9* Romanos ^ . o p t a n t i s e í í e anathema aChr i f - fecum efl: m u l t o r u m í a l u s , quam meaf.;la: 
to pro ludaris. Pater Cornelius i n e u m l o t ü ergo. D i l t i n g u o maiorermmaiusbonu D e i 
p l a ñ e t o n f e n t i t , Mofem deíideraíTe carere amatar fine feparatione a parcicipatioiie d i -
beatitudine ar te rnaproto t iuspopul i fa lu te , vinitatisreoncedo maioré : cum feparatidne 
non vero carere grat ia , quod c o n í i r m a t e x ab i l l a : negó maiorem: d i í l i n g u o , i tem con-
Ruycrt, Rupe r to , fentitque Bernardus i n C á n t i c a , fequens, teneor i l lam amare cum fepaiMtio-
S.Bcrftar» í e r m o n e 2 2 . A t Bernardus non egit de falute ne mei a Deo: negó confequentiam , fue fe-
« t e r n a , explicarique poteft de vifione D e i paratione,concedo.Maius bonum non p r o p 
p r o a l i q u o temporermult i Patres e x p o n ú t t e r e a e í t a m a b i l c á í i n g u l i s : quia maius e í í ; 
M o f e m demorte temporaria,nec immer i to , fed ab illis amandam,ad quospe r t ine t . l lKé-
quod autem refpondit Deus, delendum de p l i gi^itia: maiusboimm e i l r e d c « a d m i n i í í f a 
eo l i b r o , q u i peccaverit non o b e í l : pennde re Epifeopatum, quain parrochiam :a tvero 
enimcft,ac p rohoc delic5to,ncctu, nec alius parrochus tenetur parrochiam, non vero E -
occidetur;fedrei:eaque propter Deus percu pifeopatum admin i í l r a re . I t c rn tenctin- pnu-
S, Auvtif. ^ t p o p u l u m p r o e o d e l i ¿ í o . Sandus Auguf- cisparrochianisprovidere prins, qucim j n u l 
L n a . 0 t i nus , L y r a , A b u l e n í r s , 6¿ alij cenrenteam tis nonparrochianis : quia prima fol ic i udo 
Jbdenf, f ^ í í e h y p e r b o l e m . ' Mofes enim nec opta- efl de rebus vt funt á Deo comrn i í l a : . A t 
u i t p r i v a r i v i f i one , nec potui t j cum cerne- prius mandavit Deus vn i cu iquede fe jdd i i -
retfc efTeprxdeftmarum, necitem d-Xi t : de de p r ó x i m o fuo . 
dimhtis 1 ego delebor de libro vitái; fcd p o t i ü s Q i j a r t ó arguunt : tenemur plus diligere f» 1 S« 
d i x i t , v t cum i l l i s i p í e q u o q u e delertrui ^vel ChriH:um,nli .oíque f i n í i o s principes. i v - f -
omnes conferibentur cíl phr ;fis apud H i f - pondeo,nos teneri a m a r e C h r i í l o m a i u s b o -
panoSjeum aliquis eft certus dcrea';qna ; vt n u m , quam hobis: quia Deus decreto cíe fe 
íimileirt impetret amico, aflev)rr:u^ 3 - y í ' f ^ effícácii l l i vo lu i t maiora bona : dequibus 
Uto ego mío , d i t imus amem , ai t-.icíAer •, aut < tenemur charit^te gaudere , jnutuoqiic ga^-
vterque* quo figni ficam us de fi d o r '* u n.; a r u es, dent beati.Si vero m i h i Deus optionern da-
v t bonum commumceiur amjco.Inruper 6c ret , vt mih i petere vnionem hypoftat icam, 
S H'ieron» ^Pem rem impet randi ,Paulum3Sai i¿ t i»sf í ie - vel húmani t a t i ChriQi,dandam i l l i , cui ego 
Ttl'tus ronymuscxphwat de morte c o r p o i ! s » T o - eam peterem, tenercr i i lammihipetere ,non 
letus cum alijs incomiucnta i io , oc adnor, 3. vero húman i t a t i C h r i f t i . I d e m dicerenade 
r e í t e probat A p o f t o l u m ( 2;:[Ic de feludaeo al iorum gratia & glor ia . 
f e ¿ tx ,quandope r f equeba tu rFcc Ie f i am D e i , Dicoquar tbrpotef tquis l i c i t é p e t e r e d i - í p ; 
tune enim t a n t ü m íudaeos amabat,vt pro i-1- lat ionem vif ionis beatas ob g ior iam D e i , (5c qXonclfif* 
l o r ü lege, & gloria, optaret feparari a Chr i f - _ p r o x i m o r u m v t i l i t a t em. Confentiunt c m - > 
to , (ScChriftianis, &: eíTeil lorum anathema, nes j idque c o n í i r m a n t verba San<fti M a r t i -
idef t , feparatum ab i l l o rum f o c i e t a t c & e í l e n i : Domwejiadhuc yofulotuofumnecefarhis 
obiecftum imprecat ionum , «Se fnalediíftionü mnrecufolaborem. Qu ia i l l a non eft fepara-
aChr i f t i an i s : ideód ic i t . op í / í^w,quod fiage- t i o á Deo :di lat ioautem c o m p e n í a t u r v t i í i -
ret dede í ider io verae charitatis ,diceret ^f£>, t a t e p r o x i m o r u m : i m m ó fi quisiam eftet cer 
tune en i n magis ardebat Chr i f tum , <Sc p í o - tus de falute fuá xterna , & i l l i o r í e r r e lu r á * 
x i m o s , quam vnquam. D e o o p t i o , v t maneret in viaexpofi tus corn 
i ' Secundo arguunt: omni1» iuftus eft pars m u n i f o r t i , certustamen fe fore vtihrsimura 
Ecclcfiac;fed bonum totius eft prceferendum ad De i g ior iam, poffeteum laude hoc elige-
bonopartis:eFgo:diftinguomaioreni:eft per re-. Quod confirmat authoritas meiPatr is 
fe p r i m o pars EccIeíicT , negó maiorem : eft S*an(fti Igna t i j . Ratio eft: q u i a m o r a l i f e r ü u l 
f e o m d a r i ó , c o n c e d o maiorcm . Chantase- lum eft periculum damnationis , Nec enim 
n i m pnncipal i ter nos conRi tu i t mernbra Deus pr ivare tcongru i saux¡ l "}s , tam arden-
D e i nof t r i capi t is , etenim il la f^icit v n ñ per tem amatorem f u i . Si quod veroeíTet con-
participationern cum D e o , c u m rei;quisau- tingens, morrdi terper iculum , non l i ce re t» 
t emconf t i t uu focietatem: di q u e m a d m o d ü H inc autem rationern ireddic Ssn(Pu.sígi90-
ego non teneor eligere crucia'us ¿eternos.vt tulS.Nec cnim Fas eft i rn rann i ta t jm* pecca-
i i los v i t c t vniverfus m u n d u s í ita nec eligere tp.commutai'e pro re expofiu* ¿ilo pe ce and: 
carentiamaeternam glori^,5ibcatitatis. I n per iculo. 
. ^ J ' ' ' ' ' . P i c o 
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D i c o q u i n t ó : l icite poflumus aliquem 
gradum gratiae, &: g l o r i a á nobis abdicare 
ob g lo r iam De i m n i a i o r e m p r o x i m i v t i l i -
tatem. E x é m p l i g r a t i a : íit aliquis i n pecCato 
mor ta l i ; de tmih i Deusopt ionem ad augen-
dam gra t iam, v c l eum gradum donaudurn 
peccaLori, aut iuftjíicetur 3 l ici te, & laudabi-
l i t e r id fieri poteíT:. Quiafemper manet i l le 
i n g r a t i a j & c h a n t a t e j ' i a n t ú m q u e ami t t i t eu -
snuium gra t is , ; adquem nullo prarceptote-
n e m u r . l t c m n o l l e i i l ud augmentum, po f lu -
mus abfque peccato; non quidcm odio abo-
minauonis j fed ne autfatigemur, aut ab alijs 
oceupationibus d i í k a h a m u r impendentes 
operam augendar gratia^ergo poterit honef-
t a r i i í l a voluntas ob gloriam D e i j 6 c p r o x i -
m i v t i l i t a tem.Quam vt i l i ta tem c.fterispa-
ribus nobis fumus ámatu r i : a t f i c ie tera í in t 
v a l d é impana , poíTumus cum alijs velle. 
H i i c f p e d á n t j q u x d i x i á $. i ^ . a d i 8. Pater 
Suar.difp.9.fe<n:.i.nu.5>.cenfet no po í fecha -
ritate amari hoc d e t n m e n t ü j q u i a no eí l me-
«dm a p t ú , q u o d v e r ú e f t e x natura rei ,feule-
g e c o m m u n i : ego v e r ó loquor depotentia 
nbfoluta,difquirenshoneftatem, au t tu rp i -
tud inem horum obief torum. 
S E C T I O I I I . 
O r d o i n t e m p o r a l i h u s p r o p r i j s 
a d f y i r i t H a l u a l i e n a » 
DT C O p r i m ó : tenemur interdum !ge charitatis abijecre commoda temporaria j atque etiam vitam pro 
falute fpiritaíi proximi,quse do f t r i n 1 certif-
í ima eft ; bonus enim paftoi-animamfuam 
p o h i t p r o o v i b u s fuis: i tem^c nos tenemur 
p r o fratribus án imas p o n e r é ; i d e í í , v i t am. 
Authores ea de re difputantes omi t to , addu-
cendosinexaminfc temporis , quo tenemur 
animam efFundere p r o falute p r o x i m o r u m . 
d c h á n t á t i s * 
s v b s e c t i o 1 : 
T e n e m u r i n e x t r e m a n e c e f s i -
t a t e p r o v i d e r e a l i e n a 
f a l u t i . 
D\^® ^ c u n d ó ; in extrema necef-;itate p r o x i m i ; quia n i f i ab alio*ad-iuve tur , p c n b i t í e t e r n u m ; tcnetur 
jnufquifque etiam cum aperto vi tacdi icr i -
mine i l l i opem fer ré , e í l oniniuni opinio^ 
Thomar art. Y- a d t t ! t i u m J ^ i é u n i / 5 c a í i p -
r u m : quia p ra ícep tum hoc numqnarn magas 
vrge t , quam i n necefáitate extrema. I t e m 
quiacorpus minoris momet i eft, quam p r o -
x i m i áeterna falus , M i r u m ergo non ó k S . 
cogatur i l l ud exponerc periculis pro « i b -
r u i n falute. V i d e tamen $.36. qua ratione S. 
T h o m a m folus exponat. 
Duabus exceptionibiis v to r inhaccow-
ciufione. P r ima ; v t qu i opem eft Luums, 
nu l lo pericuio fe exponat amitrcncli j í i l l í -
t i a m . Si quis enim timeat crutiatnum í s ^ s -
' t i am;nec íc f i t i s ex i í l c ime t animi x ^ u i o i c ^ -
ad eam, pe r í e rendam , tenctur fe cohibtre. 
Quid enlm prodcjl hominl i J Í vnlverfHm ?msi~ 
dum lficretnr} ayítmdver'a fíi& det'riTKsntxw 
tlatur ? fed nullus tenetur fe commitere p r o -
babil i pericuio pereundi: ergo. Et quáv is Í n -
ter crutiatus teneatur animam exhale re, non 
fidenr, quamtumvis t i m i d i í imus ,acdel3ca-
t i : at cercé non tenemur ocafsionesquairerc, 
n i f i c*im gratia D e i valde fecuri de confta^-
t ia i n perkrehda morte abfque peccatoTNec 
Veró hegari poteft non omnes elle animo sc-
q u a l i , & v i r t u t e : t e n d í a cniní fsemiiia non 
e f t t á m a u d a x ad excipiendos gladioF,per-
ferendos ignes, í c a l i a i d g e n u s . I d q u e d o -
cueruntcxemplo mul t i S a n ^ í v i M jv¿ M a -
ximusEpifcopus Nolanus; q u i f u g i t i a d e -
fertum ; quia leino confe í tus non poterat 
peiferre tempeftatem perfecutioni; : f u ñ e -
€io tamen San£lo F.rlicc , iuccefsit i n mca-
tem , vtfcfervaret commodior i t e m p o r i a d 
revocandas oves. H i n c deduces; non p o í í c 
l ici té animarum curamfufcipi , nifi ab ande-
te in extrema neceftitate , aut gravi ovibus 
op i t u l ah cum vitac diferimine. 
Secunda except io ; quando qub tenetur §, 24* 
fíriíliori vinculo at j js jpróximls-qüi ipfo v i -
ta f undo magnumfunt fiibitári dircrimen, 
pereundi: exempli gratia; ego videopercu-
tem infante^n; fi eum bapt izo , mih i quoque 
éft raors o b e ü n d a ; teneor i í lum relinquerc; 
í i t á m funt neccí íar ius al i js , v t f i n c me v c l 
í in t x t e rnum p e r i t u r i ; vcl m . i g n o í i n t c x -
po fiti pereundi pericuio. Si enim ego apad 
I n d o s , folus i l l o r u m mul t i tudinem curo, & 
me de mortuo carebunt doclorc , 8c paftore; 
teneor me fervarc í l l i s : nml torum enim v t i -
litas pr.Tfercndacllfahiti p r í v a t e . Idc;v¡que 
iudic iumef t d c á l i j s , quibus meíiiitscft.dtíí-
t u l a r i , vel quia plurcs funt; v e l q u a i l l o f u m ^ 
curaadnie í'pe£Í:at precipuo ; tune enim ül i 
iure fuo pr ivato p l u í m e tcaent; q u á m a h / 
i u r e c o m m u n i . 
H i c poteft inqu i r í ; v t r u m qui fe fentit cf-
fe i n peccato m o r t a l i , tertcatuf r - ^ v i d ^ea-
Een.T falüti cum v i t í ed i fc r i in incpr^o d i í í i n -
guoduogenera per ic t t lorum. P n i í i u r a i m -
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minet sh hominibus i n odium fidei, aut pie-
tatis, tune v n u í q u i r q u c tenetur providerc 
p rox in io :qu ia a t t r i t io fupernaturalisfacilw 
d t cum gra t i aDe i , cum quafalutem aíTequi 
turaeternam : quia vel i l l a íuff ic i teum mar-
t y r i o ( etenim tune m a r t y r i u m eíTet) vel 
Deus tune ei contr i t ionem p rov id i t , ip íe au 
tem aéluseíl: íe mar tyr io obi je i jquain occa-
í ione Deo favente nullus peri t jni í i ipfefpon 
te deficiat, quod ipfe tune non t imet proba-
bi l i te r i fed p o t i ü s fperat á Deo auxi l ia effi-^ 
cacia ad feredos cruciatus. Secundum genus 
per icul i eft, vel á rebus i j íanimatis ,vel ab ho 
minibus non i n odium D d j f e d p r i va tum,v t 
íi moribundus fit v l t ra flumen,quod fum tra 
i eé lü tus cum per iculo , v t afgrum abfolvamj 
aut bap t izcm, vel í ím com prehendendus ab 
i n i m i c o p r i v a t o , & occidendus.Tunc fi pof-
fum facilé exe rce ré amorcm D e i fuper o m -
i i ía ,& valde probabil i ter opinari,me eíTe re-
tonc i l i a tum D e o , n o n f e c ú s a c i d e x i f t i m o 
perconfefsioncm: tuncteneorfubire mor t i s 
diferimenequia non eft neceíTaria cert i tüdci , 
ledprudens op in iode iu f t i t i a fanf l i í i can te . 
A t v e r o íi homo í i t d i u t u r n i s p e c c a t i s a í l u e -
tu s , & per diffícilis ad contr i t ionem perfe-
¿ l am , nec fatis í ibi perfuadet verum a m o r é 
Dei,<Sc n ixus i l l u m exercere, adhuc pruden 
ter t ime t , non tenetur fe exponere p é n e n l o 
m o r t i s , Q t i á in periculo x q u a l i prius tene-
tur íibi quam p r ó x i m o . Adul tus autem m o -
ribundus cohetur fe difponere. Quod fi non 
íi t adultus, nullus ei tenetur providere cum 
g r a v i periculo aeternae falutis. I m m o B a ñ e z 
i n art iculum q u i n t u m , c o n c l u í i o n e fecunda, 
omnem peccatorcm excufarc v ide tur , dum 
aíferi t hominem iuf tum tener i ; ergopecca-
t o r non tenetur. 
Rogas: v t r ú m Princeps tcneatur p r ó x i -
mo providere cum vitíE periculo ? Si P r i n -
ceps non fitadmodum neceí ía r ius , tenetur. 
V c r b i g r a t i a , fi Re jú f ra t r em h.ibeat, a u t í i -
l i u m in regnofuccelToremjqui i l l ud t am be-
nequam ipfe adminiltrabit3 tenetur p r ó x i -
m o providere . Etenim ob l o l ampub l i cam 
vt i l i t a tem poterat excufan.Si v e r ó r e g n u m 
p c r i c ü t e t u r , & ex regís nece timeamur p u -
blica damna, tenetur non fe pencu'o daré : 
quia maiora emolumentafpir i ta l ia fequen-
turRegis vitam3quam mortem:maius autem 
bonum alienum pr .Tf i réndum eft m i n o r i 
a í i eno . Idem d i x e r i m de Imperatorc in exer 
c i tu , Epifcopo in Dioccefi , Curione iíí Par-
t o c h i a : i m m ó & d c privato in domo , qui te-
r c t u r fe fervare m a t r i , aut filio extreme in -
cligent),qui periculo gravi e x p o n ü t u r amit -
tendi falutern acternam, n i f i i l le eis op i tu le -
t u r , t u n c e n i r n obligatio eft prefsior,' 
& vtilitas m'aior., aut 
xqualis. ' 
S V B S E C T I O 
Q m d f i t e x t r e m a r j e c e f s i t a r t 
& q u i h m i n occafio-* 
h i h m i 
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trema^ mu l to rum dubiorum folvemus 
nodos . M u l t i Autl iores cenfent, ne-
cefsitatem extremam eíTe, i n quaPetrus e-
x e m p l i gratia, non poteft acternam adipi íc i i 
falutem line mea ope: i l l am autem p o t é t i a m 
dicunt eí íe,vel pHyficam,vel m o r a I e m , q u á -
do puer moribundus non poteft ab a l i o ^ n i i 
á me bap t i zan , vel adultus moribundus i n -
veteratus cofuetudine peccandi, valde regre 
exercebit af tum fupernaturalem, quo ex t ra 
facramentum fandificetur. I t a í e n t i u n t P a - ^ „ ^ 
' ter Suarezdifp p . f e d . 2 .num .3 .Pater V a - p y-fil^" 
lcntiadifp.3.quaeft.4.pun£ibo 3.3 v e r fu jpn - p * 
muscaíl(s}Vater Azov tomo 2 . h h » \ 2 . cap.4Í r,'^, , * % 
r . i -n» rr» i ' . . t 1 . , FtTolettíSl 
ver iu , íerí/í//cí-o ,Pa te rToie tus l ib . 4 . cap i t . d -
l o .num.a .Banez ina r t i cu lumqumtum,ve r £orca* 
f u ^ í y / ^ y í í í j L o r c a d i f p . a^S-a num. 32 .Pa- p ¿ifAÍk 
t e r F ü i u c i u s t o m 2.trad:atu2 8 .num. 32,(Sc * " 
a l i j . H i enim omnes cafum extremas necef-
cefsitatis dicunt eíTe quando aliquis non po 
t e f t n i f i cum gravi d i f i c ú l t a t e vitare dam-
nationem aeternam,quamvis p h y í i c é pofsit . 
Hanc autem eíTe necefsitatem extremam, 
n u l l o argumento confirmanC. ^ . 0 
E g o e x i f t i m o , necefsitatem ext remam ^é 1%a. 
eam eíTcjin qua phy ficé eft impofsibi l is Pe-
t ro falus,nifi me i l l i opitulante . Si vero Pe-
trus phyf í cé fuisvir ibus adiutis g r a t i a D e i 
pofsit í a lu tem adipifei )quamvis x g r é , ille 
n o n eft i n extrema nccefsitate opisalienír , ; g TÍÍHÍ^ 
Hace eft d o é l r i n a f a n d i T h o m ^ infra 9.32. 
art. hsecaíTerentis de extrema n e c e í s i f a t e 
accipiendae ftipisc/Vo» omnis necefñtas oHl^sit 
adprMeptumi fed illafolafine qua ls^qmnecefsl 
tatemyatitur jfitftentarifiofípotefl. Cum tgitur 
eger í t ib i de necefsitatcextrema fubfldij ad 
Corpus alendum , eamque d ixe r i t e í fef ine 
q u a a l i n o n poteft , dicendum eft ex Beato 
T h o m a , i l l am effe necefsitatem extremam 
íubl id i j adfalutem, fine qua falus ob t ine r i 
non p o t e í l . Q u a m doftr inam etiam de nece-
fitatefpiritali, latetuetur Sotus r e l eé l i one Sota?; '{ 
defecretotegendojUiembro s.quaíft.. á . to ta 
coricluííóne 6. i b i extremam necefsitatem 
aH erit eíTe,! !! qua mea vita eft í impl ic i t é r ne - • 
c. 7 d a á c í T a f u t e m p r o x i m i . G ó r d u b a M h . í * C0?™** 
q -.c 'l.26.in!tio,necefsitatem excremam efe 
fet eiTe, qua aliquis tune interibit5aut breviV 
(iir> í;Í! provideatur , q u a f i e x t r e m a m vero, \ 
qua tn graVem aliquis incidi t morbum. 
S . T h o m . 
q.23.a. g. 
§ : 3 0 -
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Ha?c fcntcntin p r ó b a t u r p r i m m u ^ quia 
extrema neceís i tas e í l , q u á n o n potefteíTe 
m a i o r ; í e d i i i a fola e l l qua non potefl: eíle 
maior , i n q u a a l i q u i s p e r i b i t , n i í i aba l ioad-
iuvetur : ergo ha^c fola eft: ex t rema nccef-
í i t as . Maior p r ó b a t u r cxvocCy extremum: 
cjuodenim v l t i m u m noneil:,nec ex t r cmum. 
S i c n i m a l i q u a neceís i tas adhúc nonpervc -
i j i t ad v l t i m u m , n o n eft extrema. M i n o r eft, 
ccVtajnani qú i fe ipfum eripere poteft é mor-
t e ; non indigct e x t r e m é aliena ope: magis 
cn im eget , q u i nul lo modo poteft v i taré 
i i i o r t em,n i í i aux i l i o ejctrinfeco. 
Secundó p r ó b a t u r j quia extrema necef-
í i t a s e f t i l l n , q u á n u l l u s poteft fibi pro vide-
r é j ind ige t autem externis auxi l i j sad falu-
tem , qu i vero f ibi poteft providere , & 
falutem adipifci , n i f i id praf te t , eft i l -
Üus viciorát nullustenetur cum vita! difpen-
dio eripere a l i ü m á malo , quod ipfc vitare 
poteft j 8c quod fi non vitatur, eft ob v i t i um 
pereuntis: ergo il la fola eft neceísi tas ext re-
ma. M i n o r p r ó b a t u r p r i m i u n ratione , quia 
ideoteneor fubvenirePetro cum meo di fpé-
d i o j quiaipfe fibi non eftfatis , 5 c p r o v i r i -
bus i l lumdefficientibus fubrogand.x funta-
lienac: fed i n eo cafu vires non defficiunt Pe-
t r o , cui gra t iaDeief t pra:fto ( v t f u p p o n i -
t u r i n controverfia:) ergo non tenemur i l l i 
tune providere . S e c u n d ó : exemplo apud 
í> ruñes coaftanti:!! quis me aggreditur in iu f -
t é , nonteneor abftincre abeiuscxde j licet 
ape r t é videam i l l u m damnandum , fi occida-
tur : fed hoc nulla alia ratione, n i f i quia cún i 
ipfe fibi providere pofsit j non t encor i l lud 
praeftare: ergo de ratione necefsitatis ext re-
ma; e f t , vtegens non pofsit fibi providere. 
Dices p r i m ó ^ aggreíforem poífe fine tan-
ta difficultate abf t inerefcácacde j f écúsqu i 
eft m o r t i v i c inus .Con t r á j n u m q u á m ego te-
neor permitiere meam necem ab aggreftbrej 
6ctamen Gepediff ici l imé feabft inebitacal-
de. V t fi me deprehendit adulterum cum fuá 
v x o r e j fiid vehementer fufpicatus e f t :ve l 
m i l l e a c c a í i o n i b u s t á m vehemet i i r acor r ip i 
poteft , v td i f f ic i l imé pofsit me non petera 
t e l e : ergo id non or i tur exeiusdiff icultate, 
aut fac i l í t a te ; fed quia ipfe poteft fibi p r o -
videre. 
Dices fecundó eftein aggredicntis culpa 
i l l u d periculum. Con t r a ; etiam eft in culpa 
morientis;quia i l l i non decft gratia De i ; neo 
l iberum arbitrium:at q u a i l lofuo v i t i o com-
m i t t i t ; non teneor ego luere amiffa v i ta . 
H m c deduces; me nontencr iper felegp 
charitatis ad commorandum i n vrbe pur -
ganda, autdeffendenda ab harefi ob falutem 
p r i v a t a m huius homin i s , aut i l l ius . T ú m 
qnia harefitu nullus contrahit , n i f i f u o v i -
tio:ergo poteft ipfe íuo arbi t r io cum vir ibus 
D i f p , r 4 ^ . D e o r d w e c h a r k M i s . 
gra t ia fe tue r i . V i d e o o p p o f i t ü m afteri ab 
authoribus oppo í i t i s ncnnull is : atagentur 
á Soto ,me teneri cum v i t a diferimine opem 
ferré i l l i , qui fine a u x i l i o extr infecoalius 
hominis poteft fe tueri . A t omne peccatum 
poteft quis vitare cum gratia D e i fine ope a~ 
lius hominis:ergo non teneor ego me ex p o -
neré m o r t i , n e i l l u d admittant a l t j : quiaad 
deftenfionem huius hominis ipfe non eget 
alio; fecús adfugandum h a r c t i c u m , aut co-
futandum : f a p é enim tota i l la civitaS eget 
mea induftria p r iva t a : cftque in extrema 
necefsitate m e i : cui cum v i t a difpendio te -
neor op i tu la r i : quia bonum communeme 
i n d i g e t e x t r e m é i Gonfirmatur; non teneor 
ego Indos peterc ad pradicandum Evange-
l i u m - er^o nec i n vrbe manere. Probo con-
fequentiam j quia t ám certum eft naufragiü 
p lu r i um I n d o r u m ob inopiam praclicato-
xmn ; quam eft certa fubvcr f iomul torum i t i 
vrbccorrumpendaab hare t ic is : & tantaeft 
i n c c i t i t ü d o f r u í l u s in vrbe 5 quamin I n d i a ; 
fpes autem exigua f r u í l u s , ác i l lüc appel-
•lend'. excuffare poteft peraccidens v t r o v i -
que : ego auteín per fe. Quis autem d i x i t 
v n q u á m omnes Europeos teneri per fe lege 
charitatis adeundi Indos , l aponos , Sinay, 
Vmgalas , & alios barbaros, nepereant? A t 
ce r t é non eft m ino r vis charitatis in i} los ,ac 
inha re t i cos : fpes autem fruftus eft maior: 
haret ie i enim obftinatiores fimt, A d v e r t o 
tamen obcommunc bonum teneri q u e m i n 
v rbe manere , fi fperaret probabili ter fetotí 
reipubl ica v t i l e m futurum abigendo ha rc -
t icum, aut confutando , v tdoce t idcm Sctus 
condufione feptima: quia bonum c o m m u -
ne plus obligat. D e Indis autem diferimen; 
quia privati non tenentur inquirere nccefsi-
tates f ra t rum, fed occurentibus fubvenire. 
Pralatiau^em tenentur eas inquirere. Nec 
perfeloquendo eft fpes de toto regno , aut 
p rov inc i a , fcddeal iq^busfingulanbust S i 
v e r ó certa effet fpes de regni ía iute per me; 
< S c n o n e í r e a l i a m c o m m o d a m r a t i o n e m ; t e - ^ ' ^ é 
nerer i l lucadi rc , fifperarem appciierc. 
S e c u n d ó deduces; nu l lum teneri ad d io 
op i tu la r i cum v i t a d i fer imine; quotics ipfc 
adultus fe poteft eripere cum D e i gratia ab 
eterno inter i tu . Ratio redditura Soto; quia 
tune i l la non eget abfoluté mea induftr ia : 
quod confirmo á fimili: fiquis p r í c í l o h a -
beatpancm,&:co vcfci nol is ; non teneor e-
go i n gravi mea neccfsitate ilii porrigere 
raeumpancmj quia ipfe fe poteft alerc; ta-
m e t í í difficile vel i t fuo pane vc fc i : tune c-
n i m i l le o c c i d i t u r á fe ; non ame:ergaea-
dem ratione non teneor cum v i t a d i fe r imi -
ne opem ferré i l l i , qui fe tueri poteft abfque 
mea induftria; occidiruren im íp l r i tüa l i tc r á 
fe, non a me . Conf i imf t tü r ; quia ipfe tenc-
tu r 
3 * j . G r a o s n t e m f s r á U h í i J ^ c . 
tur Ic^e cli^ritatis di l tecnt iani adhibci fad 
íc rcconciliandum D c o extra Sacrái r .c tum: 
err^o p o t e í i : crgo nif i fác i i t , fuo v i t i o o i m t -
tet , Tanclcfti gu i cxciifant ü cor red ione 
fraterna cum gravi perieulo m o r t i s , infa-
i n i x , aut tnopiac ?excufant ctiam ab hac fíe¿ 
ccfs i t í íc . 
j l 35". Harc accipccíc Icge charitatis ptrfe , íl 
cnim cjuis v o t o , au to f f i c io tcnc iu r a c l p r c 
v ickndum a l i j s , c i í : p c r a c c i d e n s . V n d c E -
p i í j c e p u s n o n p o t c í l f u g c r c v i m Harret ico-
m m , í i ad íit ípes f r u d u s : quia bonus Paf-
to r an i mam fuá ni ponic pro ovibus luis, 
xdem dico de Curionc tempere peftis, aut 
perfecutionis, nif i fubrogent pro fcalios, 
qu i t am b e n é , quam ipfi eo m u ñ e r e fungan-
tur , v t d i c u n t B a ñ e z conclufioncquarta, & 
aíij adducti t. v i g c í i m o f ep t imo , immo<5c 
Sotus c o n d u í i o n c fep t ima, i l h autem dc-
bent cíl'c fo lu t i aiia obiigationc adf i i lcndi : 
ita fecit Sanftus M a x i m u s Nolanus , qui 
Nolar re l iqui t Foelicem , quiquamvis crat 
presbyter ,a tnon legitur e u m h i i í í c b e n e f i -
c i a t u m : hac lege tenentur omnes b e n c í í -
ciati : quia beneficia confc rü tu r ob fpir i tua-
l ia fubfidia p o p u l i , qui ilbs tune niaxime 
circnf . Idemdicode Ca/ionicistMilt tes or-
dinum M i l i t a r i w m non tenentur-: quia be-
neficia d a n t u r í b bellum , tenentur tamen 
armis tucr i eos,a quibus beneficium habent. 
A t Sacerdotes curati tenentur v t car i t r i : 
quia ca cura omnia ca m u ñ e r a a m p i c í t i -
XVLti 
^ A t vero , tcnemur lege charitatis bap t i -
zare infantem monbundum imminentc 
mortc propria, Probatur : quia o í l c n d i 
fubfertione p r i m a , omnes ea lege tener» in 
p r o x i m i necef í i ta te extrema j fed illa eit 
ex t rema: crgo: minor patet : quia i l le non 
p o t e í t f ibi p roviderc : eíí enim baptifinus 
.necelTiirius m r e , vcl i n v o t o : vo ium ip íc 
i i o n p o t c n eni i t tcre , i n r c a u i c m c í t abalio 
confrrendus : ergo i l l e cll ui extrema nc-
ceís i ta te . Vidcí í affirmarl pene a Soto^ 
nu l lun i per fe teneri ad exponemiam v i -
tam pro artern.i p r o x i m i laíutc ; idque p r o -
bat ex Snnfto Tho ina hoc articulo qu in to 
ad ter t ium a í le ren te , u i i a n q u c cfle cu-
ra m fu at vi^ar , non vero falutis alienar.-
V n d e infcrt Sotus J i los duintaxat , qui cu -
rain í jerunt ammaruin , t e ñ e n ad e x p o -
nendam vitam , ne pereant oves: uiquc v o -
ImlTe Chr iOum D o m i m n n , & Inannem; 
vnde negat in cafu infant is t e ñ e n í ,^ i ad i l -
l ius baptifmum cum vitar dircnininc . I r:n 
Sandus Ti lomas ncminc'n tenen ail . I nr 
r u m falutem, ni/lforte i» c^fü, (¡uod rfiJi ríjfe 
v i ' í e tu r propter E j í iHopos , & ah:Htt¿*u«i 
Paftorcs, & quiJcm p r x c r p t u m iJcrxiM^-
nencla vi ta pro aliariMO. eterna i a l u i c , « i 
c [ \ , v t aperte probatur tx aliquo iure. O n i -
nia autem f a t i s e x p o n u n í u r a Soto, í ¿ quam 
v i s i n extrema necefsitatc admittimus eam 
legem , v t ipfc Sotus eam admi i t i t c o n d u -
f ioncfept ima: at v b i n o n c l l extrema j fed 
quifque fibi cum D c i ^ r a t i a p rov ide repo-
tert, verael l opinio S o t i , quac d i x i de i n -
fante, dico dequovis alio , cuius faluspe-
ric!itatur:teneor dormientem peccatoreni 
excitare , v t f i b i provideat , í i i l i i imhiinec 
mors , a i íaque idgenus : q u a n d ó cOnftitutus 
i n articulo mort is non poteft fibi p rov ide -
rc abfque mea induftr ia , cfto i n pencu-
l u m ipfe fe conieccrit , q u i n fievidenij cffc 
f l l i u m inf idel ium non poífc mortem efFu-
gere , tenemur i l l u m baptizare ^ t i a m i n -
vit is parentibus: quia ineo articulo l i l i s ir i -
vi t i s licct :ergo tenemur, quod milites l a p -
poni faceré i n prarlijsCoraicnfibus. 
T á n d e m in gravi necef í i ta te p r o x i m i j t |e J^j 
illi tenemur providere cum grav i d i fpcn-
dio fortunarum : nefeio fanc , aii id a í f í r -
n i a n d ü m fit cum uravi honoris i a ^ u r a i 
quar pluris fit , quam mors : n i a x i m t S 
ea infamiaalios fit maculatura. Ha.'c v i -
rima pars eft Soti i n co r rc¿Honc frater-
n a , in qua efleadem lex ; i m m o ipfc cen-
fet ncmineii i ad eam teneri cum gravi íá-; 
d u r a fortunarum , h o n ó r i s , aut va lc tud i -
nis. H-rc au'em conclufio eí t authoruni 
quo^a Iduxi | . 27.qui comparanti>onorunl 
tcnipora l ium ia¿lmam cum r p i n t u a l i ú p r o -
X lilií; 
Qbiicies contra doifVrinam in í . t r í g é -
ííirio quarto i n necefsitate non e x t r e m á 
propo{ i taá vigelimo ofl^vo , srguinen-
tum ab authontatc Saní lT T í i o m jr adJu-
í i \ a Soto : quia fi qnis fibi perfuade.K p é c -
catoiem a percato revocandum , fi cOrnga-
tur , omit ta t c o r r e í l i o n e m , peccat m* r -
tahter, li illam omit tat t imorc peremptio-
nis, aut excruciatioms, vt conOat ex <|uarf-
t ionc tngcfima tertia articulo fecundo R-r¿ 
pondet Sotus,teneri quem vit;im expone-
re per ieulo , l i eius opera eífet neceiTariá 
fimplicitcr,iS; hunc efle Sandi T h o m x fen-
l u m . l^ul i i ta t amem ille , an is cafus [ j o í s í C 
oceurrere , m f i furte quis ignorans ncteffa-
na fimpliciter ad falutem, eafeire eiiperefj 
tune li ab alio id prardari nequeat, p r a r í l a n -
dum e l l a me: quia ille folaluí induflr ia no i i 
po te l t falvari , . & vt Dcus illi poterat A n -
^clum Dor to rem mittere , cenfendum e l t 
me ab ipfo í ) e o mi t t i . quod arbi t ror eífc ne-
cefsitarem extremam: quia ipfc fine alicnal 
inrrulhia non poteO" naturaliter feire necef-
faria nccefRitate mcdi j ; 
Ar folut io Soti videbi tur non e(Te fat's 
at^ununto : q u i a S a n í í ü s T h o m a s i n i e r inrt 
dü> quibus t o r r c í l i o cum peccato inor ta l i 
pctc l l 
1 m 
l i t o D i / p . z - f ^ D e o r d s n c c h a r h d t i s . 
S . T h o m . poteft o m i t t i ^ rccenfct i l l u m j at non recen- i t cm pouiis a3 facerdotcm, quhn ací Inicum 
q . ^ . a . g , ftt alicjuein impoís ib i l cm.Rcfpon í i co doc- í p c ^ t a t , fi vero par í í t o m n i l r a s obJigaíio; 
t r i n a m ü l i u s a r t i c u i i a c t c p t . i m á , S á n e l o A u - o ]i te? tenentur oceurrere independenter 
ou l t i no tomo quinto , l i b r o p r i m o de C i v i - ab al iorum o;nirsione . Si cni ín ex te r i 
tatecapite nono. Q u i diftin^uit i n t e r p r ^ - n o n í c eontiiícnt úi o f í i c io ; ego non prqp-
pofsitos Ecc lc í ia f t i cos , quvbus incuít ibi t a- terca e x c u í l o r ; fed ten t t me imminentis 
l io rumfa lu t i s curaj óc in te r p r i v o t o s í ú los pencuh obbgatio. Si autcni ego video o-
aíTerit Auguf t inusgrav i t t r pcccarcj hosmi - pé ab al5o ferr!; iá no tcnconquia p rox imus 
n u s p e c c a r e n o n c o r r s p i e n d o i d i o s . í ^ í * ^ ' ' ^ non pcncikaCur me non adiuvante5 quia 
( A i t Auguftinus) íteft vticjsfc fHremfidlofigc admv^t alius j nec tenentur dúo í imu i . S i 
^rñvioremh^hent ca t í j j^^ újftÚHS-perPrtphe- vero facecdos, & qui tcnc tur ftriéliú^non 
ts.mdicttuf . Ule quldem tn fno yeccAteTtoríe- aecurrat, videatque laicus p r o x i m u m pe-
t-Hf. fingmner/mtfttetft eíns de m¿ni4fyecuUto- r i rc ; tenctur id p r í c f t a r c í quia n i í i aliena 
risrequiram. Adhücenin*fftcidatorc-Si'hocefl, opc iuvetur , per ibi t p rox imus : a tpe r ib i t 
fofHlorHm Pr£pofiu confíittit't f*¡*tinEccíefijs, n if imea iuvetur : crgb i l l u m tencoriuvarc, 
vtxoKpAreat<}l?tHr¡Ta»dafeccata.l?rhratosau~ Etennn peccatmn facerdotis v t non eripic 
t c m aíferít Augufeinus peccare vcnial i ter . exdamnationc p r o x i m u m ; ita n e c m c í b l -
¿^fc ideo n«»»(?» ( i n q u i l ) ab hHiufaod'tculfA wt obligationc aecurrrendi : quemadmo-
^ ferntits tilltms e(l; qul ttcet Prtftftm n§ti(ity dum íi filius deferatur á patre , vt fame pe-
¿neístamerty qnlirusvlu hmftsnecefsitÁtecon- reat; tcnetur qui l ibet alius i l l i porrigerc 
iwigittsr, rnulta monendu^vel ar^Hend^mvlt panem. 
€Ér negligit dsvltans eorum ojtenfíones prtfttr 
ilUt qmvusi» h/tc vita nen indebitl ' vtitAr , fed , , . _^ 
quam Áehult j deleñatur, Hanc autem 
^onnibentiam p r iva to rum non í b l u m elTc S E C T I O I I Í I . 
m i n o r e m , q u á m i n P r x l a t i s ; r cde t i ameíTc 
'veniale peccatum, dixerat Au^uf t inush is ^ t • , 
verbis , agens de iuíHs non obiurgant^bus O f d o m t € T t e m f O Y a n a f Y O X i m 
aliena peccata. I ta vt ( quanívls borns vita ^Gj* pTOpTÍ^» 
Tnñlorum diffllceat; & ideo cum e'tsnonincl* ' * 
dant Í» illam ¿¿mnAtlonem, qu*, poft hanc vítam 
taUlius frdfaratffr \ t¿mnqmzfroftereayec' T 0 > í c f t q U x A i o d e p r o x i m ' o , cu- 4i« 
catls eofum damnabUibus farcunty d^rtteos In l ^ W l ,us v^'1 c^ fimpliciter neceíTaria 
fu'isllcetlevlbhs y ó'venlaliyHS metmnt) ture ^ 1 ad falutem acternam a l i o r u m ; e í l 
cum eis tem^oralUer ft.tgellentuiYi qh¿tmvls i» cn im tune eadem difficultas, a e d e p e r í c u -
atermmTnlmmefuniantur.lnhoecodcmfen- lo v i t x propriar : tune enim teneor v i t a m 
f u loqui tur Sanftus Thomas. I m m o San- p ropr i am oxponerc per ieulo , non ob v i -
¿ l u s A u g u í l i n u s omittere corrept ionem tam aborum j fedobralutem arternam. Nec 
v e i ob pigri t iara laboris , v c l ob verecun- i t c m c f t f e r m o de P r i n c i p e , a u t a l i o , a q a o 
d i a m , vel ob devitandas inimicit ias cenfet m u l t u m pendetbonum commune j quancío 
e íTepecca tum vcniale. Q u o d m i r é congruit aliter obtíneri non p o t e f t . E f t i g i t u r q u a t ü i o 
t o t i huic d o d r í n a c 5 quia eadem eft l e x o - debonis hominum pr iva torum. 
p í t u l and i p r o x i m i s , fíve eorrumpendo, fi- D i c o p r i m ó j peccatum eíTe, me mor tem > 
vedocendo, í ívc monendo, Nec tune prae- obire pro v i ta temporaria hominis p r i v a -
p o n ü t u r f p i r i t u a l i b u s t e m p o r a l i a ; qu iama- t i m i h i xqualis . Ef tdodir ina Santi Thomar, 
n e í voluntas cum praeparatione non o m i t - quaeftióne fecunda , articulo f e x t o : vb i af-
tend i ; quac ex lege tenemur adhibere fub ferie non deberi dari eleemofynam de a l i -
peccato g r a v i , v i t am non tenentur p r i v a - m e n t ó neccíTario ad p ropr iam ía lu tcmj quia 
t i e x p o n e r e pro privatisadultis, n i f i i n e x - i l l a fubf l r a í l io eífet occifsio fui : at vero 
trema necefsitate. D e q u i b u s n o n d i x i t A u - p r o perfonx p u b l i c x falute po í í c laudabi-
guftinus eos peccare venialitar j fed quos l i ter mortem o b i r i , & q u x í U o n e fex.agcli-
oceupat taedium labor i s , aut verecundia; maquarta , articulo feptimo : r b i a íTcr i tma-
aut cupiditaspofsidendi temporaria. gis quem teneri ad defenfioncm propr ia : 
m ^0t Quando plures adfint, qui pofsint opcm vitac, quám aliena: j D u r a n d i in quarto d i f -
& r r c extreme indigenti 3 priús tencturoc- t i n í l i o n c d e c i m a fept ima, quacftionefcxta, 
CMrrcreproprius paftor. Exempl ig ra t i a E - numero o c l a v o , ^ déc imo odia vo, Paluda n i 
pi feopus, aut Cur io , aut Praelatus. Si vero apudPatrem Suarezdifp .9 . h í k . 3. num.^. . 
adfintfacerdotes, Scla íc i , p r i ú s teneturfa- ipfmspAtris Suareznu. 7 .P . F i l l i u t i j trac>. 
cerdos: nam baptifmus abeo i p f o e f t c o n - aS .cap .z .num. 3 t .quamvis abeafentcntia 
ferendus p o t í ú s , quám a laico. P o a r i n ^ deífcftit numero 22. Cardinalis Bc l l a rmin i 
t omo 
S e $ > j \ O r d o ¡ n t e r p r o x m o s f e r v á n i m ? 1 2 1 r 
tomo 2-liF>.3 debon*soperi t»us ,capi t . 8, 
initio : Cardinalis Toleti lib. de feptem 
Car din üls • pcccatis, cap, 3 2. fine, cap. 34. conduf. 2¿ 
Toietí* A t vero capic. 39. num. 2. aííerit oppofí» 
turti,: vicie alios A u í h o r e s apud Lorcam 
lúrca. difpuíatione 2 8.<num. 46, quam in parte 
V.LlfiffiS. fequitur ipfe Lorca num» ^ 5. clarlus Pater 
Luifius difputat. 82. dub.^f. verfu í wihl fU-
ernt-, qu^ ením prius dixeratjnonfunt con-
traria -j quia voluit more humanopoíTe v i -
tam expeni periculo , vt pugnando , aut 
abo modo, non tamen omitiendo necefla-
ria fimpliciter ad vitam. 
^ 4 P a t e r Valentia difputatione 3. quaertío-
dydent» ñe4 .pun£ í :o 3. a verfu, tenia ajfertio , aíTe-
ri t abfoíuté hanc fententiam. DiftinguiC 
autem dúos modos eam accipiendi. P r i -
mumj firnors oppetaturcxamore in alius 
hominis vitam: in quo íenfu ait id nonlice-
re.Secundus modus efe, í j u o non ex amore 
in vitam proximijfed ex affeíhi in aliquant 
v ír tütem mors obitur: exempli gratia, ob 
honefi-atem amicitiac, aut fortitudinis : fíe 
autem aíTerit id eífe bcitum.Lorca djTputa-
tione 2 8. num. y 1. aíTerit ha'c eífe futiiia» 
6c ignora í ionem vocis propriie. A t certe 
ille no ignoratfuas: cúm ením multa ibi ex 
Patre A'alentia defcripferit, ei conví t ia -
tur. R e f t é autem illa componuntur j quia 
.vita proximi poteft multipliciter amari: 
íi ametür ob bonitatem puré naturaleraj 
plus debet amari propria : íi vero ame-
tur propter finemrpiritualem ¡poteftpro» 
pría pro aliena contemni, eft autem quaeí-
tiodiverfa. 
$.44. Pr imum argumentum eft San£Vo Auf-
1. Arg, tino tomo quarto, lib. de Mendacio , cap. 
Afi£, fexto ? his verbis : Siproíllius tewporall v i -
ta^fuam lyfe temporalcmferdlt • nen efl tam di-
ligere (icut felpfum ¡fed ftip*afr trifum : quod 
fane doñr'm&revpilam excedtt ; vbi Auf'ull i -
ñus argumentatur á minori ad maius, hoc 
paé lo , nullus yotefi vitam temporalem perde-
ré protemporall aliena : erqo multo mlnus po-
teft Atsrnam propnam amlttere pro iempora-
li aliena. Confequentiam probat3' quia 3B-
terna eft l on gé maius bonum. Antecedens 
probat jquia illaefTetdiiedio proximi fu-
prafe ipfum ; hoc autem efl: contra docu-
mentum Chrifti : er2;o haíc e í laro-umen-
tatio Auguí l in iana : quaí efTet inefficax, 
niíi antecedens eíTetverum retenim fi i í l i -
cita efl: mors temporaria , mhil i n d é f e q u i -
tur ad probandam afternam efle i l í ic i tam. 
Concludit: Multo mlnmiptar áternamfuam 
pro alterlus temporali mentlendo amijfurus eft, 
Qno confutantur omnes eius loci expo-
ficiones , A u g u í l i n u s ením aperté poí tui t 
non liccré vitam exponere p í o alius v i -
Puent. H m t . d c M n c d o z a , v« l . ¿9 
ta : ducens argumentum evídens ad ne-
gandum licere mentiri pro vita alicuius. 
C ú m autem libro deamicit ía dicit lauda- . 
bíle efle pro amico mori 5 idque laudatum 
áPhi lo fophi s y intelllgitur pro iliorum v i -
ta fpiritali, vt conOat ex hoc , cap. Texto: 
Temporalem plañe vitamfuam pro aternavha 
proximi , non duhltahh Chrlftlanus awhtereJ 
Hoc eriimpracefslt exemplum, vt pronobls V o -
fnlnus ipfe Tnoreretur '. ad hoc enlm vt alt : hoc 
eft mandatummeum^vt dlllqatls Invlcem yficut 
eao dMexivos...jyiaiorem dlíeÜ'ionem nemo ha-
betiquamvt animam fuam ponat, qulspro ami~ 
cls fuls. No» enlm qpilfqnam eft ita defiplens¿ 
vt dlcat allud, quam faluti pmplternéL homi-
num confululjfe J)omln,um , vel faciendo quod 
frAcepit 0 vel prdclplendo quod feclt. I g í l u r 
infipientiam cenfet efle , fiquis e x i í t i m e t 
eo precepto charitatis, aut eis verbis a&um 
de incolumitaté temporaria amicorum^ fed 
deaeterná,. 
Secundum argumentum eft 5 quia pro- §• 4 ^ 
ximotenemuropitulari e x t r e m é indigeii- ^ - ^ ' ¿ ^ 
t i ,quia proximuseft : fed nos fumus n a -
b i s i p í i s magisproximi : ergo masjstcne-» 
ínur ad nofíram ó p e m : lege apud Beatum 
A u g u ñ i m u m tomo y.lib. 1 .de Civitate , ca-
pit. 17. Sí 20, vbi miré perpendit graviu í 
peccatumeíTeoccidere fe ipfum , q u a m a» 
lium 5 quia vnufqnifque eíl regula aliuns 
diligendi: v n d é a r g u o : í jquis , nec fib;, nec 
p r ó x i m o fubueniat, magis peccat, fibi non 
fttbueniendo , quam p r ó x i m o : e r g ó p r i u s 
tcnctur, fibi.fubuenire. Antecedens clare 
colligi.tur ex ^ anftn A u g u í l i n o illis capit* 
i7 .5c 20. Probaturque aperté^ quia dete-
rius peccatum efl: Homicidiüm piroprium,: 
i]uam alienum ríedtunc illa peccata eííenC 
homicidjum proprium , &altenum : ergo 
gravius eífer peccatum fibi non fubuenien-
di. Primam confequentiam probo j quia 
ideo non fubuenire fibi, eííet maius pec-
catum quia tenetur quífque ííbt provide* 
re prius:etenim obieda mala funt tunefpe-
ciei eiufclem; quia ego & Petrus folo n u -
mero difparamür: inaequalitas ergó peccaW 
tt ontur á maióri coniunél ione: ergo magis 
tenetur quis, fibi providerejquia illa maior 
coniunO'ofempercfl:. 
Conf írmatur; fi ex tremé egeant meus , ^ 4 6 » 
frater , & v id ñus j tencor opitulari fratri, & Ccnjir , 
non vicinoj fi nonpofTum vtr iqüe ergo & 
teneor opitulari mihi.Proboconfequentia; 
quiafratriteneor pfóptér raaiorem c ü i l l o 
coniunftioné:fed haec coniunftio maior e í t 
mihi ,quafratri;ergopr¡ús teneor fubuenire 
mihi.Dicesjfi frater cedat iuri fuemepof* 
fe opitulari vicino : ego vero poíTum i lü 
cederé. Contra ; nec frater poteft cedere R e f á j ; 
H h h U fuo 
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S. T h o m , f x i o i u r i j qu la i l l e non e í l i u s i u í l i t i a e : per i -
ca. ^3.^.3. c l i t n n d c n i m i n .aquij , c ^onon tcneorex 
iu-ftitia opem fe r rc j fed ex charitate : hoc 
autem \ é s e í l i u s cof l i i inf t ionis j quae con-
i t i n í í i o non ooteft abdicari a fratre. C o n -
f í r m a t u r ; (1 fratcr vcllet.a m e o c c i d i , n e v i -
cinus occidatur-adhiic peccatum efl: maiusj 
quia manct m a i ó r con iun£l io :quae ftriftiús 
jios l ' igat: ergo gravitas peccati, & o b l i g a -
t i o , maior non pendct á 1 ibera i l lk is v o l ú n -
tate j fed á coniu 'n^ione Uia io r i , Q n o d a r -
gumentmt) v i m habet inges ten i : ob quod 
reílíc d i x í t SanftusThomas q u x f t i o n c t r i -
ge Hm a fecüda, articulo fextofore fui h o m i -
c'dam , qíit-.fíbi detra'ncrct alimenta ne-
cclfana , v t a l r e r i e x t r e m é ind igen t idona -
ret. N ¿ c hic charitatis ordo negari potefí: 
i n lioc genere, v t nec in alijs. 
ti 47* V n d e deduces ; non fa t i se íTeamic i t i am 
, ac! fubueniefidum alijs me deferto. Lorca ea 
d i f p . 2 8. n u m . y T» cenfuit n o n p o í T c v i t am 
p r o f u n d i p ro extraneo ; p o í T é t a m e n p r o a-
iwicp. Et quidem inc id i t i n fententiam Pa-
ftris Valcnt iae, quam cenruera tpeccaíTe. ig-
nora t ionc propr i ic vocis ío fe enim p r o a -
j i i i c i t i a , non vero p ro honvne qual icum-
<]uecenfuit xnram p o í ^ p rofund i : i d d i x e -
TatPatcr Va len t i a : quia non pro amore i n 
folam h o m í n ' S u i t am , fed pro honeftate a-
m i c i t i x d i x i t polfe mcír tem o b i r i : i m p u g -
nantur autem : quiae¿;o m i h i funt con iun-
ftior, quam amicus j & g rav iús peccarem, 
4i mih idee íTem , q u á m a m i c o . I t e m f i f r a t r i 
¿eeíTem , g rav iüs peccarem , q u á m fi ami -
t o , q u f gravius homic idmm meum, q u á 
amici .Q^iod i n Lorcam obfervat Patcr L u i -
í ius difp. 8 2 .dub.^.vcrf íAr dltlisXAíi Á\co de 
pa t re , filijs, & v x o r e . P r i ú s e n i m q u i f q u c 
fibiteneturj n i í i f o r t e excu í fe tu r ad v i t an -
da graviafuefaraiiiac damna:runc enim ho-
n e í b r i poter i t permifsio necis. 
§ t ^ a 2 D i c o fecundo hoc peccatum e í l ex gene-
re fuo m o r í a l e . I t a fentiunt omnes autho-
tes adduft i 41. excepto Patre Suarcz, 
d i f p . ^ . f e f t . 3 . n u m . 7. & L o r c a . Probatur ; 
peccatum veniale eífet ob materiae parvi ta-
tem; quam ordo charitatis continere videa-
tur : fcdhac i n parte nonef t parvitas mate-
r i a : ergo: probo m i n o r c m j quia mors ho-
minis no eft materia parva. C o n f i r m a t u r j í i 
ego deeffem fratr i p ro amico , elTct pecca-
t u m grave: quodfideefTem v t r i q u e , tenc-
rer in confefsionc aperirc , a l terum fuiíTc 
fratrem : er2;o cll: difer imengrave i n o r d i n e 
charitatis hac in parte. 
5. 45?. N o n eíTe ill icirü pro alio homine p r i v a -
to permit terefe quem raorci,eft m u l t o r u m 
T h e o l o g o r u m , qui magno nomine & a u -
t h o r i t a t e p o l l e n t , C a r d í n a l i s T h o l c t u s cap. 
3^. de feptem peccatis, Patcr A z o r to mt z 
o r d u i e c h a r i t á t i s l 
l i b ^^. cap ^.verfa idlcendum exl¡ttr)io\ P . 
, Va len t ia aelduftus ^. 43 . & alij.plures apud 
. P . Suarez, & Lorcam , quos i p i l fequuntiK 
in parte : cenfent eam eíTe opin ionem San-
O i T h o m a í i n 3 . d i { l . 29 quíeff^ U ^ r t . r . 
ad 5. A t tbi l o q u í t u r S Ti lomas de vi ta a-
mit tenda proamico non qi inmodocumqoe 
fed pro eiusfaliite fp i r i t a l i . Etenim in fch-
tia S. Thomae res eí l valde dubia , v t rú rn a-
mici t ia cum homine fu vir t iu? C u m ergo 2^  
2. quaeft. 2 3 .ar t . 6. Se. alibi in Summa hanc 
n o í h a m d ixer i t fententiam; vb i o p p o f í í u m 
infinuat j íic explicandus e í l , ne rctra(ft.iíTe 
videatur opin ionem j quod v i tandum eft, 
quoties potefb. A d d u c u n t Sané>um A u g u f -
t i n u m t o m . 4 . lvb.de amicit ia cap. 10, ve-
r ü m i l le l iber n e c e í l Auguf t in ianus , a M a r 
t i n o L ip f ío vocatur ineptus. E x p o n i i t em 
p o í l e t de bono fp i r i t a l i p r o x t m i . V i de q u i d 
fenferit Aiíguftif ius j . 44 , fie accipc S. A m -
b r o í i u m , Gal ios . 
A r g u u n t ; maiorcm d i l e ^ i o n e m neminc § . yo. 
habere, q u á m vt animamfuam pona tqu i? 
p r o amicis fuis. Refpondet S, Auguf t inus 
adduftus §, 44, non poffe n i f i inf ipicnter i d 
i n t e l l i g i confu í tum á C h r i í l o ni f i p ro d i l c -
¿ l ionc fp i r i t a l i corporis. Deindc refpodco: 
i n genere amicitiae i l lnm e í f e m a x i m a r a : at 
v t fitamicitia honefta, debet e x p o n i v i t a , 
vel p ro bono c o m m u n i , vel pro fp i r i t a l i a-
l ieno I t a p e r m i l t e r e p o í T u m u s necem, c ü m 
p o í l e m u s aggreíTorem i n i u l l u m occidete^ 
ne i l iepereat s t e r n u m , PolTumuspugnare 
p ro Rege, Se pro Rep í ibHca . I r em vt v i te tur 
grave d a m m i m a m i c i in vita,honore,(S(for-
t u n i s , poíTurmis opem f e r i e a m i c o , l ic i te 
pugnantespro i i l o ; quamvis ci ím periculo 
cxc ip ' end i vulnera. Hafc vo lu i t Pater L u i -
fius difp. 8 2 dub. eíTe more humano ex-
p o n i periculo mor t i s . A t vero non poíTu-
mus da ré naufrago tabulam cum per iculo 
aperto vitae propria?; nec nos privare cibo 
neceffarioad falutcm^aliaq le id genus. 
D i c o ter t io : tenemur p r o v i d e r e p r o x i -
m o e x t r e m é indigent i , cum detr imento *^ *-.• 
p r o p r i o , e t i amgrav i . Conc luso cft con i -
munis, Scccrta* A t de t r imentum i l l u d , í¡ fit 
adrnodinn g rave , n o s e x c u í í a t . V t f i q u i s 
mancusfuturus eífet to to vita; decurfu, aut 
l anguorcd 'u tu rno labora tu rus , a u t o p p r i -
m e n d u s g r a v i , ac diuturna egeftate; i t c m 
gravimaculandus infamia. H x c e n i m t a m 
funt acerba, v t n c m i n c m obl igcnU D e 
quo agendum cum S a n í l o T i l o -
ma difputat . í y ^ . 
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S E C T I O V . 
O r d o i n t e r p r ó x i m o s f e r * 
T C O p r i m o : a n í o r e g a ü d í j m á » 
gis c l i l ig i in i i smel iores ,£ |uanicon-
iun¿tio«-es 's quia in i l l is cft maior 
pac t i c ipa t ió De i . I r emquiagaud ium chari-
tatis tcrminatur p r ^ c i p u é ad bona fuperná-
turalia , v t exiftcntia : i b i autem e x i f í u n t 
i n i u í i o meliora. A t vero amorc defiderii 
magis d i ü g i m u s con íunéfaores ; q n í a o p t a -
mus, v t melius habeant pa r t i c ípa t io í f tm bo 
nitatis D e i ; magis enim cgo tcneor ad dc í í -
derandam acternam falutem parentis , 6c 
procurandam, q u á m vicini iufíioi is. D e n i -
que coniunfttoires t h a r i í a t e funt magis d i -
l ie ibi íés abfoluté , q u á m al. j . H-ec d o i l r i n a 
e í i S . T h o m . arcicT-lnarquafitatem amoris 
t á m in afFedu > q u á m in effe<^u in p r o x i * 
mos e tic h b'néftam , & i n t e r d ú ' n nece í ía -
. i : 4t pdnb ex SanffcoTiioma, a r t .ó .QMam 
e prqbatPater V ^ ^ n t i a d i f p ^ . q j s r . 
4.pun(n-. 4; 
D i c o f e c u n d ó r p a t r i ^ u ' c mat r í tenror o p i 
tu la r i prins in ijs j quibus egent adv i t am 
tuendam, quam pat r i fp i r i tua l i : v tdocent 
omnes cuín S a n í l o T h o m a a f t . 8. quia e í t 
i l la maior coniunf t io in eo gen?re : í t em (Se 
f n t r i carnali teneor pr iús fubuenire, quafn 
v l l i hominurn carens paribus. Q ^ i a p r i t í a 
ineo genere con iun£ l ¡o eft per or ig ineni : 
vnde pirentes tene'it p r i m n m locumrf ra -
tres fecundum: liX'^ifíef'í.í fiirlbxs ; quia ta-
lis po t e í í efT; amicus , v t íjíi tenear pr iuf -
íTii-.-n rra^'-i 5 | úa tnvn diferímine-vitíe me 
et ipui t ex p ío r t e , vel cum gravi i n c o m m o -
d o , auc mult is cxp í i i í i s me n l a i t , <Sc níTecítr 
henoretexf ra hos.cafus pr imus locum tcnct 
frater , non am cii í . 
Dicc ' í e r t io i in nccefsiíaíe me comente a d 
opi t i i landum iñ fpiritalibus patr i natural] , 
vel fpi r i tual i ; l i non po'fíura v t r i q ' i c , te-
ñe dr priirs na' urali ,"quam n>trj tuali : iinmó' 
fíito n a t u r a l i ^ v x o r i . H . e c a í T e r t i o e í } D o -
mi n i c i Bv, ñ ez i n art. 81 du b. 7.co nc 1 u T. 2.Pa-
tris Suarez difput.y,, f e f t ^ num. r i .Lorcaé 
i n art. 8. m i m . 8. ^ l a l i o r u m . QnibusfaveC 
ip í e S. 1 n í l u s T h o m a s a íl e r e n s, c o n i u n cli o -
ncm mjttrralem rfíc maiorem» Ci im antem 
ad fecundüm aiTcrit, i n Ipiritaiibus pr íefe-
rendos patres íai, t i ta Jes , agi í raí jone o f f i -
cii rexpianat enim SariAurb A r u b r o í i u m , 
síTcrentem á f e t a n t ñ m diHgi ruos.quantum 
íi eos gfnuifre t ; at Sdn¿iu5 Ambro fms l o -
«juitnr vt Sp r ^pi i s 'íec i n cafu oecefsiuus 
r o x i m o s f e f v ' Á n d m ? 
cxtremaf.'in quo pr^ferendi funt pater isatis 
ralis ,hlius, <5c v x o r : tune enim nul io íit?.!<'o 
ex t f infeco d i v t l l i poíTumus ad alienes n á t ^ 
ra.liter:át in necefsitate non extrema rencor 
a^coniunOos fpir i tal i ter ratione munerisj 
íic A m b r o f l u m ^ T h o m a m exponit Lorca 
ni». 9. Et quidem durum elTct cogeré quem^ 
Vt linetet patrem fuunr» peí iré s rer r ium co 
non excitato , vt P a r o d i o , aut E p i í c o p o 
ó p i t u l a r e t u r , v t eumexcitaret,ne dormiens 
pecideretur in peccato morta l i : i m m o & 
í i ne re f r a t r em penre , vx pereat Epifcopus^ 
nonne eífet fatis durum? in gradibus remo-
t ior ibus t^ncor providere p r i m u m p a t r í 
fp i r i tua l i : i n a l i q u bus t a m é n rebus f p i r i -
talibus poíTum p r i m ú m fubuenire conmn-
ftis fpiri tal i ter : vt fof o religJofo p rov ide -
re , qua ratione me! üs deceat, q u á m fratr í 
al iena p ro fc f s ion í ' . Te t i i f ecundüm q u i d 
i n aiiqatbus c o i r u n f t onibus tensor prae» 
ferré focios cognans. 
D ' c o q u a r t o : nunquam teneor amic'Jm §. 
praeferre pa t r i , quantumyis in mecrudeiir 4 X 0 ^ 4 
ita docct P.iter Valent ía ,nvül t i díciirít id l i -
ceré , qaando pa^cr táíjseft contra me. D u -
r u m tamen d i : , man t t enim illa m á x i -
ma coniunOiO , quam il le cru^eliiate nora 
f o l u i t ; pr .rferri poteR amícus infignis fra-
tris : at honcredoquem ad i d í ene r i : eft 
e R i m t á m magnajlla coniunOio , v t fupe:-
rar i non pofijí; s niíi per beneñe ia relata 
D ' ' có qu in to í hic eíl charitatiso^-do í n -
ter perfonas privaras. Pri í í jus ego : fecun-' 
das pater ¡ t e r t i a mater s quarta v x o r / q u i n * 
tus filias ; f ex t i s frater : feptfsnusavuncU'. 
lus5autpatruus '.oditavui confobrmust'ntec 
paires recenfeo avos, ^£ avias s inter f i i os 
nepotes: inter benéficos , & beneficio do» 
nat^s í l ' i fun tpracfc rend í , 
D i c o r e x t 6 í hic ordo nos ob l iga í pecca-
to gravi ad fubueniendum p r i u : pareatibus 
q u á m ali js , non verq ad pau i p r iu s , q u á m 
matr i : ín te r filies j & vx^re? : nefeio fané 
an ií lé ordo graviter obI'get:inc 1 inor in paC 
tcm negantein-A? I t i . ' í nnPo íUín tpo í lpo - ' 
n i fratf ibus, nifi cum gr uii pecca ío in nscef 
íi tate obligante per fe. Varer p r i ü i cft d í l í -
^endus , quam avu? ; & fiiius q u á m neposi 
quia f ü n t a m a n t i proximiGres. I t e m avus 
pr'us quá íP nepos: filius a u t é m prius avoj 
qu'aeft coniumfi.or. 
H i c aduerte,me non teneri pro oVíen» 
fione innocentis inferremortenj cíognatisj 
aut amicis; Immo nec h o m i n i vili poiíunrn 
cqn idemi f td non ter?eor queni Pccide^/á 
ob i n n ó c e n t e m ,et iam íi homicidas npW/iít 
m i h i c ó i u n f l i n ; d ü n e c i n n o c e n s a d me » 'pc, 
¿ l c t p r i v a t i m : f i l ; ü ennií'aliofq; coniüAi¿lDí 
m e r i teneor «ib iniuna v i , c t i a ^ h^m^cidirs i 
& ©besana 
^ • Cuneta 
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S . T h o . q . obtruncans, íi a í í te r fiequeo. Patrem a i -
a 4 . A r t . ¿ . . t em, aut filium ,au t f ra t rcm j aut i n í igu . m 
arnicum , non poíTuraocc idere pro tubndo 
innocente m i h i non c o n i u n é l o . Quia ego 
non fura iudex 5ad quem fpe¿let i d m t t 
re ; aiiundc coniunf t io , ¿knecefsi tudoefl : 
jnax ima jbencficia autem accepta, & com-
rauaio fanguinis , n o n p o í r u n t a mev io la -
propter temporaria alterlus bona : Pa-
t rem autem iuiufté afferentem necem meo 
i i í i o , poíTum licite occidere, V i d e Patrem 
Suarez d i ípu t a t i one 9 , feé^ione 4. nume-
ro 11 , 
P i f i a r a 
§. i : 
S,Aíig, 
D I S S V T . C L V . 
D e a c i i h m c h a r i t a t ü , 
S E C T I O I , 
^ m d f n a m o r i n c o m m u -
n i ? 
A Ñ C T V S Aus-uftinus t o m . 
• S ^ v i í ; / bb. 14.deC-vil.'t.c:.p.7.refere 
¡ h M t í ^ , <:-r'*"LJ'!'¿ nonnu:lo> - amorem, 
& di lef t ionem differre : q ú o d 
amoreft in m a l u m : di lef t io i n b o n u m , vb i 
eos confutat; quia vtrutuque eft i n bonum 
morale , «Scin malum. Nec differunt íí«7or, 
¿kdilettlo , niG fy!labis:ibidcm S a n í t u s D o -
¿ lo r omnem affe í lum in obiedura conve-
nicns appellat amorem. D c í i d e r i u m enim 
cenfet zfteamorerihiantew. gaudium autem 
íi ve I s t i t i a m vocat amorem fruextem. eft i g i -
tu r amorra t io communis omni aífeO^ui i n 
b o n u m . Gregorius in i . d i f l i n i .q .2 .ar t .2 , 
cont luf . 2 , i n eadem fígnificatione accipit 
amorem j con íen t i t Pater V á z q u e z 1, 2, 
difp . 14. num.20. 
A f l ú s voluntatis vocantur ab Ar i f to t e l e 
6. E t i c o r u m cap, 3. fu-ga , & yrofecutio : \ 
Sanéí:o A u g u f t i n o vocantur confenjío , & 
dijftxjfb : frequenter d icuntur velle , Se r,ol' 
le ¡ i d e ñ ,valitio, & nolítio : f requent i f s imé 
autem amor , 8c edium. Quod Arif tote les 
d i x i t profecHtlonem , Sanftus Auguf t inus 
1 r . de C iv i t a t e , capit. 28, vocavit yondus: 
quo fertur animus quorum que fe r tu r , non 
í ecus ac corpora pondere in í i to contra re-
p c t u n t . E t l i b 9. d e T r i n i t a t e , capit. v l t i -
i t io , amorem v o c a t p o ^ ^ j , q u o f e r o r q u o -
cumqueferor r fa t i sef t t r i ta Auguf t in iana 
inetaphora de grcfsibus animi : afíefl-us 
en im vocavi tgre íTus -fugi t anima quando 
G Á Í O habet obicdlum 3 accedit guando a^ 
mat j i n i n t e i l c ^ u funt aíTenfus, ^cdifTen-
fus : aíTenfur damus i n mente obiecio eífe» 
q u o d i n f e h a b e t : diífenfu autem n%amu3 
e í í e ; i ta amore confentimus i n bono obie-
j¿l:i ,vo.lsntes vt l i t j fícut mente iudicaiiius 
cíle psr afsenfum odio autem d i í l e n t i m u r , 
volentes ne fít t a l eob i e f lum, quemadrao-
d ú m mente i l l ud negamus : i js t ropi» rem 
explicant Authores . 
Eft autem amor , v t fie affe¿l:us in bo-
n u m , v t b o n u m í i m m o oft#ndi difputans 
de voluntar io , omnem a í l u m volunta-
t is eífe amorem 5 SceíTede o b i e í i o , v t b o , 
n o : a d e ó v t e t i a m od ium raali íít fo rmal i -
ter amor b o n i : v n d é infero omnem a<fliun 
voluntatis eífe a í fecíum i n b o n u m : fi vero 
d i c a ^ l d i u m non eífe formali ter amoreni 
obicííri c o n t r a d i á t o r i j : dicenebun amorem 
eíTeaífcctum profequentem ,feuoptaiUem 
íaonum : od ium aatera a í fef tum averfan-
tem malum. Quamvis Se ego odium admi t -
t p : od ium enim-lucis eft formali ter amor 
tenebrarum ,vocatur autem o d i u m j q u ^ 
fugi tur bonum pofi t ivura . 
S E C T I O I I . 
V t r u m f i t a m o r d i f l i n B í i s a d e * 
f i d m o , & g a u d i o ? 
E S I D E R I V ÍV14 & gaudiura, 
l'-am funt nota per fe, vt de il l is non 
fit d ' fput ' í t io : v t r ú m autem fit a* 
lius amor ai) vtroque dif t inf tus eft qua'f-
t i o c u m . Aureo lo in i . d i f t , 1. capitulo z. 
Qnomodofe * vbi aí léri t amorem ada^quaté 
d i v i d i in defiderium , & g a u d i u m : «eijcie 
ergo amorem ftriftum , autproprieaccepr 
t u m quem abj Tbeo log i admittuntfc A u ^ 
reolo fauere videtur S in¿Vus Auguftinw.s 
14.de Civi tate , cap. 6. vbi recenfens amo^ 
r u m fpecies memin i t defiderij , &: gaad^j 
dumtaxat .Refponderipotcf t A u g u f t i n u m 
haedere noncgi íTe ^ fed ad í u a m lentcni-
t iam locutum de i)s affedbbus, quos cfm» 
nes admit tunt . 
P r i m u m argumentum eft : quia (Icut 
fe habet. appetitus naLviraiis ; ita &ej l ic t . -
tus : fed naturalis non eft , n i f i m o r e d o í i -
d e r i j , Scgaudij : ergo nec cl l ici tus. M i n o r 
probatur i n materia pr ima j q u a c f i f o r m i 
careat, i l l am appetit j íi eam habeat f ruU 
tur . H inc re to rqueo a rgumentum: i n m a » 
te r iapr ima , Scin lap idé reperiuntur tres 
appetitus innat i : defiderium , gaudinm, 
¿& amor ftriftus. E tenim materia ícenn-





' vnionccjum forma i & chis carentia 5 ha-
bet appet i tum innatura ad formam : í t e m 
lapis précifus a centro , & ex t r a , habet ap-
p e t í t ñ m ad centrum : fed hic appetitus, 
hec eí l d e í i d e r i u m 9 ñ e q u e gaudium : c r -
go efe tertius alius. M i n o r probatur ; quia 
d e í l d e r í u m concipi tur i n rem apprchen-
fam vt abfentem jgaud ium i n praefentem: 
tune autem nonapprehendi tur f o r m a , v t , . 
p rx fens , vel abfens, M a i o r probatur ; quia 
appetitus innatus eft resaliqua cum o r d i -
neada l i am i l l i congruentem. Q u o d mi re 
d i x i t Auguf t inus , l i b ro 1 1. de Citdtate, 
capit . 28. Item (t arbores effemus, nih'd qui-
dem fentlememotu amare pojfemas : yerurntú' 
men idqmfi appeterevlderemtir, quo feracias 
edemas , vber'tHfque fruElnofs.: fi ejfemus Upi-
! des , aut flfíttus , aut ventas , aut flamma, 
vel quid eiufmodl , fine vilo qutdem fenfuat-
qne vita: nontamen nobis deejjet , quafi quí-
dam no¡lrorumíocornm •, atque ordinls appeti-
tus. Sed materia fecundum fe e í l ordo ad 
í o r m a m fibi congruentem : ergo & appe-
t i tus : itern pondus lapidis fecundum fe, 
nec eft d c í i d e r i u m , nec gaudium 5 fed 
cft appetitus i n c e n t r ú m : íi ab i l l o dif-
tet , e í i d e í i d c r i u m , &princ5pium motus: 
at fecundum fe, nec eft def íder ium , nec eft 
gaudium : fed aijior i n centrum fecundum 
fe. I d e m dico de a p p e t i t u e l i c i t o i n bonum 
fecundum fe. 
S e c u n d ó mbvetur Aureolus : quia fi*' 
quis amor eíTet admittendus , i l le m á x i -
me , qui inci tat nosad defiderium rei ab-
fentis , & prasfentis gaudium : fed hic a-
m o r eft d e l e í l a t i o : ergo non eft a d m i t t e ñ -
dus amor a deleftatione d i f t iné íus . Ref-
p o n d e o ; á m e noncon tend i amorem ftrí-
£ínm á deleftatione d i f t ingu i 5 fed eíTetres 
fpeciesamoris , f t r i ( í lum , defiderium, gau-
d i u m , fíve fine d e í c í l a t í o , fi ve non iíint. Et 
quidem Aureolus hic infinuat tres a¿ tu s , 
admi t t i t enim deleftationem quandam nos 
incitante ad defiderium. 
T e r t i ó arguit : o m n i s a í l u s j aut eft a-
micitiae , aut concupjfcent ix: f e d h i d i v i -
duntuf adaequaté i n defiderium , & gau-
d i u m : eríro non eft alius amor, Probat 
minorem j quia amicus, & eius bona , aut 
abfunt , aut adfunt: fi p r i m ú m , de f ide rán-
tur : fi fecundum, d e l e í l a n t . R c f p o n d e ó ; 
i am hic i n re eífe d i f i d ium. N e g ó m i n o -
r e m . A d probat ionem refpondeojamicum, 
6c bona reliqua a parte r e i , aut eífe praefen-
tia , aut non praifentia, qüodlibet enim , vel 
efl ,velnon efl : at v e r ó mens poteft ea p r x -
feindere á praefentia , & abfentia 5 ita <5c 
amare, Quia i l lam apprehenfionemfequi-
tar amor , qu i nonfer tur i n o b i e d u r a , v t 
pr^Cens , vel abfens,fed fecundum fe* 
A r g u i t qu-artó : q i ra , f i opor te re tadmi t - 8.' 
t e r e t e r t ium aclum , cíTct vt co vni remni ' 4 . Jyg. ' 
ob ie¿ lo : fed hoc prafftatur fatis defiderio 
5c gaudio : ergo. D i f t i n g u o m a i o r c m , v t 
vn iamur vteumque , n e g ó maiorcm : v t 
vn iamur ob ieé lo fecundum fe abf t raé lo ab 
éxi f tent ia , v t iñ exiftentia , concedo ma-
i o r e m : & n e g ó m i n o r e m ; quia defiderium 
eft de re apprehenfa vt abfentej gaudium v t 
pr íefente ; 
Cenfeo eíTe i n o b i e í l u m creatum tres a- y* 9». 
¿bis fpecie dif t inftos, Pr imus , amor ftri-
á r u s i n bonura fecundum fe a p p r e h é h f u m : 
cum precifione ab inexif tent ia , &: exi f ten-
t ia . Secundus eft defiderium in bonum ap-
prehenfum vt inexiftens-. Ter t ius , gau-
d ium in bonum apprehenfum vt exiftens. 
H a £ c d o £ t r i ñ a eft S a n d i T h o m ^ l . p á f t . q , 
¿ o . a r t . 1. & 1 . 2 . qua:f. 2 7. art. 2. cftque 
fententia o m n i u m fere Theolo2;orum , & 
l ' h i l o f o p h o r u m . 
Probatur aperte : poíTumus apprehen- í»íé>» 
dere bonum fecündi im fe, qu in apprehcn-
damus i l l u d exiftere , aut non exiftere: er-
go poíTumus exercere amorem ftriíhim, 
d i í t i n f t u m a def ider io , & gaudio. Probo 
confequentiam ; quia i l l u d bonum fie ap-
prehenfum potefe nos m o v e r é ad amorem 
f u i : fed il le a n í o r , non eft defiderium : hoc 
enim or i tu r ab a p p r e h e n í i o n c b o n i , v t n o n 
exif tent is , nec eft gaudium ; quia hoc der i -
vatur ex a p p r e h e n í i o n c boni vt exif tentis: 
ergo eft amor ftriílus: n i h i l enim hac vocc 
accipio,nifí amorem d i fc in í lüm á defiderio 
& gaudio. M a i o r p roba tu r : t ú m quia i l l u d 
obief tum eft bonumj quia eft ens: i tem ap" 
prehenditur vt bonum: ergo moverepotefe 
ad amorem fui . Ecquis neget hanc fimpli-
cem complacent iam,&:af fe£ lum inbonuhi? 
Nec v e r ó opus eft alia probatione : vt enjm 
quia verum eft po tu i t a p p r e h é n d i , ita & 
amar i ; quia i n ilío conceptu o b i e £ í i v o ; t á m 
b o n u m eft , q u á m verum. 
Obi jc is , non po í íe amorem ftriftum fpe- f. i 1 i 
cíe d i f t í ngu i áde f ide r i o , & gaudio : ergo Qbtettio* 
non eft. Probo antecedens^ quia ob ie f tum 
cft i d e m , Refpondet Caietanus , obie-
Oinm pofsibile , & exiftens eífe idem ira 
ratione en t i s , non tamen in ratione ob-» 
iect i . Contra j bonum amatur v t eft ens; 
non vero vt apprchenditur*,ita vt apprehert 
fio te rminet amorem: ergo il le amor ¿ x par 
te obiect i , non habet, v n d é fít fpecie diftifí-
£ l u s : i t e m In ratione obiecti poteft accipi , 
v t f u b e f t c o g n i t i o n i , v e l v t terminat a m o » 
rem , fi p r imura : ergo v t po tu i t eadem res^ 
fubefle cogni t ion i eaabftrahenti ab exi f tea 
tiap^c i n exiftenfija j ita poter i t fubeíTe amo-
H ' h h h 3 Ü t 
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ri * qui tantüm diflinguetur á ga'udioj 
quantum cognixidf intuitiva ab eíTentiali, 
five de eílentia fecundúai fe. Si veró'acci-
piturvt terminat amorem; elt ens, «Scre-
ciditur in eamdem difficultatcm de cog-
ni t íone eíTentise <Sc exi í lent i íe > & vC 
iilje diflinguuntur : ita 6c aiiior , & gau-
dium. 
Refpondendura ergoefl: in diveríjs opi-
nionibus de eíTentiíe ab exiftir^tia diftin-
¿l ione. I n mearefpondeo, negato antece-
dente. A d probationem refpondeo , non 
eí le neceíTariam dií l inél ipncni ad termi-
nandosd i f t in í losac lus voluntatis; fedfuf-
ficere diflinflas fpecie cognotiones: intui-
tio autem, &cognitio cíTentiíE , ó c c o g n i -
tio inexií lentiac difterunt fpecie : cogni-
tio i n e x i í i e n t i » j quia prxter eíTcHtiarn 
reprsfentat'etiam carentiam exiftentiae; 
intuitio autem quia penetrat in obieéto 
praedicaturo , five flatum ; qui penetrari 
non poteíl: cognitione fplius eíTcntilc.Item 
ctfentia fecundum fe nec eftpofs i t ivé idem^ 
nec pofsitivé diverfum á fe ipüi, vt exigen-
te, Quod explicamus ea ftatuum divei> 
íit^te. T á n d e m íi affedus illi non dííferunt 
fpecie, nihilobeft: vt enim cognitiointui-
tiva differt, aut non díffcrt ab eílentialijita 
differet , aut non diíferet amor ftri^us á 
sandio. 
S E C T ! O I I I , 
Q u i d f i t a m o r firtÜusl 
V I D autem fit ille amor ftri? 
Bi\xs , non confentiunt omnes. 
Nonnulli cenfent amorem ftri-
€t\xm eíTe afFedtum , quo volumus, vtob-
i e í l u m amatum producatur. Huius fen-
tenti^fundamentum nullum efl:, niíi quod 
SanftusThomas, & alij pafsim affírmant, 
amorem eíTe velle alicui bonum: ergohoc 
amore volumus bonum obiedo. H i n c i n -
feruntá Deononamari creaturas pofisibi-
Ics reliétas in effe pofsibili; quia Deus illis 
nullum bonum voluit.Difpiicent pr imúmj 
quia amor í l r i í l u s dií}.i.nguitur á defide-
rio: at proprium eft deíideri) velle, vt ob-
iedum habeat efle: ergo amor ¡íle nón eft 
voluntas, vt.ob.ieclum accipiat eíTe. M i -
nor probatur ex deffinitione defiderij. Se-
c u n d ó : quia aftus ill terminaturadeflen-
tiam fecundum fe : voluntas autem vt res 
fíat , terminatur ad exillentiam j eam e-
nimamat: ergo. Quod autem amor eft bc-
ne velle , non vrgctj quia o m n í s c o m p l a -
centia eft benevolentia j npbis enim pla-
cetrem e í f ebonam. Deus autem creaturas , 
amat aíFeílu fimplicij non tamen efficaci' 
(cas,quasnon vultproducere, 
T e r t i ó vrgentur : nos. amamus Ange- ^ M* 
lum rtriftc : at. eum producere non p o í l u -
mus: ergo amor ftri^us poteft e í fc , quin 
ve l i tproducereobie i í lum. Rcfpondebunti 
amorem non eíTe voluntatem , vt obie-
¿lum producatur ab amante , fed a poten-
te illud producere. Contra : ergo ad amo-
rem ftriílum Ange l í opus eft cognofee-
reaftuilium a Deo poíTe prpduci. Q^fjd 
quidem eft dif íki le : item ille affectus ^ 
quo differet a defíderio? Secundó impug-
nanturj quia Deus amatur a npbis ftnfte, 
v t ipfifatentur : fed non poíTumus velle vt 
producatur ab aliquo: ergo amor non eft 
voluntas vt producatur pbicólum. 
Dicunt ; no í l rum amorem De i non if. 
effe abfolutum affe í lum, vt Deus produ-
catur, fed conditionatum dumtaxatiqup 
quantum eft in nobis Deum veliemus 
producere , íi eíTec produci-bilis. Contrá: 
ergo affeélus ille non eft abfoluté amor 
D e i . Probo confeqaentiam ex t e , quia 
amor eft velle exiftentiam o b i e í t o : ergo 
qua ratione voluerimus exiftentiam a-
mabimus; fedexiftentia Deo nollumus ab-
foluté , fed c o n d i t i o n a t é : ergo Deum non 
amamusj abfoluté fed conditionatc. Si aute 
ve l l in tvo luntatem}£ondi t ionatam efle-ab-
foluté amorem; agunt parúm confequen? 
ter. 
Secundó refellütur cfficaciter : amor 
De i terminatur ad ipfum ; quia eft , &cog- }&* 
nofeitur ytP .eus : fed affeílus ille condi-
tionatus non fertur in Deum : ergo non 
,cft amor D e i . Probo minorem: artus ille 
vult aliquid repugnans effentialiter Deo: 
er2;o non amat D e u m , vt Deum. Confc-
quentia non eget probatione. Minpr pro-
batur j quia conceptus Dei eft ens á f e , cum 
cffentiali repugnantia , yt fit ens ab alio: 
crgo retinetur conceptus per eflentiam re-
pugnans Deo ^ id eft, Venmego vcllem pro* 
_dncere $ efiet producihiUs : perinde autem 
jd eft ; ac , voló hoñihem ratiomlem ; qulú 
ratlonalts e j l , 6c cura facerem irrationa-
k m . 
Expl ico : quandó egp v o l ó exiften» j , if* 
tiam fieri á me , fi faí l ibi l is cffet j quid vo-
ló? non exiftentiam Dei , praccifsé enim 
quia eft D e i , non eft fadtibilis fi vero eí-
fet fa í l ib i l i s , non eífet D e i : ergo vo ló c 
xiftentiam, qu?B non e-ífet D e i . H a n c a u -
tem vellefacere, í i f a á i b i l i s e í f e t ; i d é e f t a c 
vellera homlnera irrationalcm ¿ fiitaeíTeC 
poCr 
porsiÍ7Ílís»Ratio autem ápriori eftjquiaaífe 
.¿tus llie f í l fimplex: complacentia ; quai fe-
tunciúm fe,non vulc exiftentiam obiecti fie 
n,aut; non fieri : íi vero araansconíideret 
e x i í í e n t i a m eíTe faftibilemjpoterit ex amo 
re derivare defsíclenum illud , illarn facien-
d i ; vnde confirmo dofkrinam : quia amor 
ftridus componi potefl: cum volúntate 
n o n prodocendiobie^Vurn , tametfí pofsit, 
mihi cnim placee nunc rufticaticquamta-
nien exercere nolo, 
§.i8« SandiusThoitias i.par.quaeft.io.art. i¿ 
explicuitamorem ftriélüra.Primúm peref 
fentiarn *, quiaeftde bono communi : nort 
qnidem Logice communi , quaíi amor ter-» 
rainetur ad folas rationes vniverfales ,ter-i 
minatur enim ad fíngulariain fingularirfed 
bonum commune nuncupat conceptura 
quidditativum rei amatae : qui combibi íur 
in omnt ftatu: etenim res, vt pofsibilis ho-
mo,verbi gratia , includk hominis eíTcntiáí' 
i í e m homo non e x i í l e n s , & e x i í t e n s , & in 
apprchenfione fecunda, explicatioeft per 
e í í e í la : amor enim eft principium defide-» 
den) , i tcm & gaudij , qua? etiam repetijt 
i.2,qu2er.2^.ar.2, Á t non cftopus,vt amaf 
pr^currat femper : faepé enim gaudemus 
vifo obiefto, quinpra£Íveritaraor,autcog-
nitio alia;inbrutÍ3 antem non eft facilis ex-* 
plicatu amor dift iní lus á defiderio, 5c gau-
dio.Igiturarnor í ír i f luseft amor bonitatís 
fecundüm fefive fecundumprédicataeí fen 
tialia: cui rerpondetfcientiafímplicis intel 
l igent ix ,qu2 efteognitio veritatis fecun*4 
dumeíTentialiapraedicataificrcientiainDei 
de creaturis, vt pofsibilibus diciturfeientia 
firaplicis intclligenti^. 
S E C T Í O I l I I i 
D e o d i o ] 
O N poflumüs od íüm p r e t e r i r é 
óppof i tum amori. Nunc te pr i -
m ü m morteo , Ómneni amorerrt 
alicuius reieíTe virtuál i tér , aut forraaliter 
odium obie í t i contradiftorijreiámatíe . A -
morlucis effitax, efí: virtuale odium tene-
brarum ; qüia fi tenebrx repríÉfentür , iri-
ferct illarum odium. A m o r aütera cfficax 
tenebrárúrrí eft fórmale odium lucis 5 quiá 
velie tenebras e(Te , eft vellejhe fie lux, cum 
ténebrae fint rtoneffe lúc is : cftque hoc dif-
crimen5 quod lux poteft amari, quin tene-
brac odioformali h a b e a h t u r j q U i a l u x c ó h -
cipi poteft abfque tenebrii? r quia Vero te-
nebrac concipi non poíTunt fine luce : itá 
nonpoftumxis velle illas exifterej quin o-
P u í n t . Hutc.de Mncdoza , vol. Zé, 
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dio habeamus íucem. H í e c comparatione 
exiftentiefunt vera. Atamore i ímplici pof 
fu mus amare dúo obiefta mutuo contradi-
centia j quia in cíTc pofsibili non opponun-
tur: vt ego diverfis motivis poíTum com-
placeré in luce , & tcnebris pof s ib iübus : in 
luce propter ipsatin tenebris propter aliud; 
omne autem odium lucis in eííe pofsibili ifcft 
formalis amortenebrarü: de quibuslate dif 
ferui de volutario,6c in vo luntar io .Cúm au 
tem dixero odium efTeafFeftum in nialum> 
non excludam arnorcm in bonum illi pr i -
vativé oppo í í tum.Recognofce $,3. 
Igitur odium totidem modis dicitur, 
quot ¿ k a r n o ^ quia opponitur amor i , to-
tidem modis dicitur , quot &ii le . Laté,eí]: 
voluntatis aólus in malum, quia ma]um:fíc 
comple í l i tur odium rei fecundüm fe , t i -
morem , vt coníiderat imminens , trifti-
tiam vt exiftens : proprie autem , vt op-
ponitur amori , eft affeftus in málum fe-
cundüm fe a b ñ r a d u m ab acluali, & potert-
tiali. 
Dix i ,odium efTe a£>uiii voluntatis in raa 
lurajquia malura e l h t ü m quia circa malum 
poteft e í feamor ,non tarhen, quia malum 
eft j fedquiaaliquatatiorie bonum , vt vo-
luptas pharmaci amari j quia vtile faluti. 
Item circa bonum poteft eíTe odium 5non 
quia bonum ; fed quia aliqua ratione ap-
prehenditür malum , vt doemones oderunt 
Deum , qui eft ipfa bonitas. T u m quia 
nonnulli adeó defipuere, vt cenferent pof-
feamari malum j quia majum. Commune 
eft axioma, voluntatem tüm cífe determi-
natamadamorem boni incommuni, quant 
antelleclusad verum: n e c p o í l e i l l u d o d i í l e 
magis i quámhuicdi íTentir i . Eftque ratio 
evidensmam malumjaüt éfí tranfeendenta-
l e j a u o d í ü ríegatioboni, negatioauteper 
ft5&: ratione fui, nifiinordine ad aliüd non 
poteft amárijquiá in íe non h3bet5quo alie* 
étkk Vóluhtatem , áut eft difeonvenientia 
vniusreiab aíiá : qux ratióhe füi non eft a-
iriábilís:fed opus eft, vt ámctür in ordinc ad 
adal iüd amattíra : óc aütétii amatur ,non 
q'iiiá difcdriveritehs-3fed quia aliquo pado 
coveniens. Nam &inimicorum mala, bona 
nbftra ccnreínüs, Vel ób volüptatem vindi-
ftje, veí alias ob cauíÍAS : quaergO ratione 
nialura,vt máluril póteft amari? 
O b ¡ j c i s : e r g o ficut vetíe rem efTe , aut 
ill i béíiefacere éic amore á l i c u i u s , efe i l -
íam amaré : ita velle eam non efse , aut 
illi maíefatere ex ó d i o alias reí , eriti l lam 
odiíTe. Confe¿}uená eft fálfum ; quiaDeus 
multa od ió habet,qua? ób od iü in peccato-
rés riec vult ea efsé, & illa afficit aliquo in* 
c ó m o d o . Concedo confcquentiam,& n e g ó 
confequensefse abfurdG. Nam peccatorem 
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S . T I i O i i i . v e r é Deus odit j quiaraalus e f t , f i cu tve -
q . 27. & r é a m a t i a f iumjqu ia iu l lu se iKBea tusTho-
sS, m i s , i . 2. quaí f t ione 29. art . 1. benc ait: 
odiurn eííc a í l u m voluntatis i n Hi í lonan-
t iam apprchenfani , óc amorem in confo-
nantiam : iu í lus veré confonatboni ta t i d i -
vinse; in -u í lus veré abfonat i l l i , t e í l í e q u e 
ra t ioni : licet ergo fecundum eífe natura-
Ic homo non pofsit eíTe odio Deo , v t pa-
lé t ex Sapientiac 11 .at fecundum peccatum 
poteft eífe , v t patet ex eiufdem Sapientiae 
14. ig i tur difplicentia D c i i n peccatoremj 
c|üia peccator eft , cft ve ré 6c c x a í l e o-
d í u m a b o m i n a t i o n i s , & i n i m i c i t Í 2 e ( fipec-
catum eí l grave ) quia eft circa di íTbnan-
t i am reí las r a t i o n i , & b o n i t a t i divinac. E x 
hoc odio or i tu r voluntas deftruendi gra-» 
t inm , & bona aliquando temporal ia , H i c 
a l í e l a ? e í l ve rum o d i u m inimicitiae cum 
peccatore ^ ficut voluntas donandi bona 
b o n o , eft atnicit ia cum i l l o : at circa gra-
t i am , 5c bona temporalia eft o d i u m m i -
n u s p r o p r i é j quia non deftruuntur , quia 
i n fe habent mal i t iam j fed quiaearum c-
xiflentiac impediunt v ind i ¿ l am D e i . Nec 
enira Deus movetur ad i l la deftruendao-
d i o abominationis i n ipfa j c ü m potius i l la 
amore profequatur fíriíto j fed or i tu r ex 
abominat ionc , Ócinimici t ia cum peccato-
r e : v n d é m i n ú s propr ic Deus ea bona odio 
habet. I taque quia exiftentia i l l a rum rc-
r u m apprehenditur á D e o , v t diíTbnans 
iuftitise v ind ica t iva exerci t io 5 ideo def-
t ruun tu r a Deo : hoc autem eft a l iquod 
o d i u m : ficut i l l is benefaccre, eft aliquis 
amor. BeatusThomas , p r i m o contra geit-
tes ,cap .9^.pfopé finem,aiteaqu3enon vo-
lumuseffejdicimur odiíTe.I tem qUandoal i-
quis pr ivatur bon is : lacob d i l e x i : Efau au-
tem od io habui. Beatus Thomas fupra ob-
fervat , hunc a f tum non eíTe fimpliciter o-
d i u m accidentium , fedfubftantiae: qua: v t 
p r o p r i é fun t j fie amore , aut odio p ropr ic 
habenturrfed q u x f t i o eft de voce. 
^ • 2 3 . D ú o obferva : al terum ex i f t en t i ambo-
norum peccatoris non eíTe pof i t ivé contra 
i u f t i t i am vindicat ivam D e i , fed p r iva t ive : 
nam Deus nonfacit con t ra iu f t i t i amjquan-
do peccatoresdonat bonis :facit autem ex 
mifericordiaiadcuius oftenfioncm eft bona 
exif tent ia carum rerum , & fub ea ratione 
amatur,tune autem Deus , nec operatur ex 
. i u f t i t i a , nec contra i l lanr .quando au té vul t 
p u n i r é , videt exif tent iam eorum bonorum 
eíTe contra a í l u m i u f t i t i x ; qu i oftenditur 
deftruendo bona peccatoris, & producen-
do mala pcenae. Sic habentur odio i m p r o -
p r i o exiftentiae earum rerura : in quo feníu 
od io et iam habentur exiftentisc rerum nun 
quam excrcitae 5 quia impedireutea ,qu2e 
-v Deus vul t ex earnm non exiftentia. A l t e -
r u m ^ minús p r o p r i é dici has res odio habe» 
rÍ5qUc:ini amari ex amore in iu í los : lum ha-
bent in febonitatemj qu.T fecundun? fe j^ia-
ect Deoirat ionecuius c o i n p b c e n t i s Hicun 
tu r abfbluté amar i : quia atcUiS ¡lie e ü qtíid^j 
confenfus volantatis d iv ina i n r e run i e í k n -
tias: odium autem eft refpeciive, <5c non i n 
illas feciindum fe;eft autem in pcccatoi c í e -
c u n d ú m fein r a í i o n e p e c c a t e n s r v n d c crea-
turac carentespeccato , f implici ter dicenda: 
funt amari a Deo:odio autem haberifecun-
d u m q u i d , ckrefpef t ivé , n o n enim conf t i -
t u i t od ium abfoluté voluntas corrumpendi 
r c m , n i í i oriaCur ex difplicentia in ip fam, í i -
ve exabominatione. 
O d i u m pra? fe eft afife^us in malum f-- ^ 
c u n d ú m fe quia malum eft , vt d i x i 5.9. de * 
amore : hic aélus o r i tu r ex cognit ione reí 
fecundum f c a b f t r a d » a h c x i f t é t i a i l l i u ^ v c 
de amore d í x i & eft propr ia a m i c i t i í ^ é c v t 
amor or i tu r immediajté ex bonitate r c i , 6c 
non a l iundé ,v t d i x i difp, 1 2 . i t aodium pro* 
p r i u m or i tu r ex mali t ia infita obiecto. Eft 
autem o¿ium9fugavolíít/itls A diffonantta ¿tp* 
frthenfa ohleíll,(ive & dijfenjíiS (¡tddAmvoLnn~ 
TatU ab eatfuoá. reprtfentatar, quae quan tum 
eft ex fe v e l l c t , n e t a l e o b i e í l u m c l í re t ,nec 
pofset,vt cü quis averfatur argr i tudine ,ve l» 
Ic t jnec íTe tpofs ib i l i s .Expl ico e x e m p l o D e i 
amant isbonapofs ib i l ia ,& odié t i s m a b . C o 
p l a c e n t i a p o í s i b i l i u m , eft voluntatis aftus, 
quo Deoplacent eíTentiae rerü,ef t quo q u á -
t u m eft ex fe i l l is confent i t , volens 6f an -
nuens (apud noft rates teniendo por bien) cas 
c íTepofs ibi les : odif tcautem mala, eft fím-
p lex afFe<ftus abnuens carum pofs ib i l i t a t i : 
v t enim bona non funt pofsibilia dependen 
ter á vo lún ta t eDc i^ fed o m n i n ó neceftario, 
complacentia autem eft i i l i c pofterior ra-
t ione noftraj í ta 6cmala,quc Deus non vulc 
eífe pofsibilia :fed ficut funt contra eius be-
neplacitum,ita poí funtefse contra fimpl;cS 
i l l ü a f r e ¿ l G 5 q u a m v ¡ s p l a c e t e a b o n a , q u x ex 
malis poteft eruere: fub qua ratione habec 
Deus a l iquemaf feé tum proport ione,refp5 
dentem p romi f s ion i , haec autem mala funt 
peccata,ca;tera Deo non funt mala. 
Q u o d patet exemplopeccati exif tent is : ^ Í ^ , 
Deus quantum eft exfe,vellet ne i l l u d e x i f -
teret:circa eius ex i f t en t iam,v t mala : Deus 
non habet fimplicem c5placentiam,aut dc-
fideriiijuec gaudium:ergo nec amorem ftrí 
ftum , fed od ium: hoc autem eft a ¿ l u s , quo 
dic i t ,quantum eft i n me, vellem ne eíTet p p f 
fibilis,hasc m a l i t i a f o r m a í i t e r , vt dicit quan 
tum eft ex me, vellem ne exifteret hsec ma-
l i t i a : eft ig i tur od ium fuíz;a a malit ia fecun* 
d ü m feapprehenf.i,vt ab f t r a í l a abexif ten* 
t i a <Sc carencia exiftentia:. 
Dices: 
§, i 6 . " D í c é s r a t l i o m i n é i ü n o f i i g i p e c C c i r o r e m , 
quid peccator cfl : , five il lc a í l u s cfl: affcí lus 
i n malum,quia malum ef t j i icc tameh cft ó -
diuni iergo non omnis fuga mali cft o d i u m , 
Probatur minor , c ju ía ve t a tü r nob i sod ium 
jnhotTi incs , quibus tencmur donare bona 
cnmegent. N e g ó minorem. A d p r o b a t i ó -
neni : d ú p l e x c ñ o d í u m : al terum or tu in ex 
mato m i h i aut amico i l!ato;quod o d í u m cfl: 
cauíTa rnali r e p é d e n d ^ Se eíT inim»c; t ia :hoc 
odium í r t t e rd ic i tur a Deo ; licet enim nobis 
dífpl íccant t n imic i , qua ratione male f id 
fnnt , tamen non licet i l l is imprecan mala» 
A k e r u m o r i t u r e x peccaro,quod e f tod ium 
fanr tum PTal. \ o o , F a c l e n t e s právarlca-
tlonesodhl. V b i Aguft inus eleganter expo-
n i t hon)inera eíTe di l igendum i id cfl , per-
fona; benefaciendum , 5c odio habendtml 
pra 'var ic i to rc , id eí t dirpl icirur í i b o m i n é í 
qua peccator e í l , Nec crtim folü diTpiícet 
p e c c a t ú ífbftraftum, fed concrccü , 5c bomd 
rarione i l l ius , five v t ^ l l o affici t t ir ,qn' . i pec-
cato komo ipfc e í l nialu*; & ea COníirlera-
t ione di2;nti« o d i o , á difpliccntia PHilm. 
i í g . 22. Perfetto odr; oderam Ules, i í l o rum 
iniquitates odi de quo1 agetur l o n g é diTp. 
^ Ob;ici*s A n g ñ í l i n u m ' b i ^ o c ^ p ^ f í - ^ o f l i 
dh odife: 'd f j l , vt rteeprepter i r tU komi^ es ei-
der ¡s : tfrv'tta propter howinesdiltgas. Ergo 
non porfumus odjfTe peccata inconcreto* 
fed tan tum in ab'^ra^o. D i f l i n g ü o confe-
qoés í od 'o í ímpl ic is d i f p l i c e n t i í ' i n e g o c o n -
fequentiam; q u i a t á m mali t ia q u a m malum 
difpl icent ; i l la vt C¡HÓ, hoc vt quod i odio ef-
ficaci ex fe de f l ru fhvo obie^irconcedo co-
fequent iam, í í ca i t Augu íT inus imi tandam 
condi t ionem D e t í ¡d eft , optandum vt per* 
feverct i n c o l u m i s , licet co r r iga tu r : íc de-
t e í l a n d o s p r a v o s mores: idef t , d e íT rucn . 
dos. Gencbrardus adduci tex Eur imio hotí 
o d i ü e í l e zclurrt iuíTitiíe ,non V ' nd ié>am , 6¿ 
v l t i o n e m p r í v a t a m : riam & iudi( es ob rec-
cata eiiecanthomines abfquc odio privato^ 
& cum amorc per fonarum, ouas v i r n p r i -
vant , t a n í u m ob publ icuin exemplum & 
te r rorem, tamen vt ipíi fp ac fuá flagitia re-
cognofeant 5c ignofei p o f l u l c n t , eaquede 
caufia licet Deurn rogare vt morbo,aut alio 
f lagellofrenct efrenes. 
f. 28^ Exped t enudeare amorcm 5c od ium* 
communi ter d c ' t u r amor complaccn i i j 
od ium difpl 'ccnt ia .AufeolusadduOus ^.4» 
confet coplaceri 5c delegare eíTe ^"monimaj 
difpbccrc autem erit t r i f l a r i . Contra quem 
argunien tor : oduim 5c amor opponunMir, 
fed odium'abflr^b t a r!o'ore5c t r i í l i t i a . E r -
go & amor ü ^ o í u p t a t c 5c de leÓat ione . jVla-
io r e í l certa : qu-a íi amor placet confenti t , 
&annu i t ;x )dmm cft difpliccntia djflcmit ^ 
a b n u i t . M i n o r prolbatur Deus habet verum 
o d í u m peccat i , 5c nul la affícitíir t n í ^ t i a j 
i i u l l o dolorc j nec tangi tur i l l ius v e í i i g i o : 
crgo od ium a b í l r a h i t u r a dolore a u t í r i f t » -
tia. E x p l i c o : vo!uptas5c á e k é h t i o d icun-
tur defenf ibus ,qüj precepto bono ílbi c ü í ü -
venient i exercent circa i l l u d aftus f ru í t io i 
nis, quibus obleftantur: id e í h q u i a i l i i s ob-
íeftis benefehabent, v t fitiens d e k í U t u r a-
qua frígida,5c algcns <~yndonecalida;quan-
do v e r ó p e r c i p i u n t al 1 qu id adverfans,exer-
cent aftus , quibus i l l u d horrent « v t tac^uí 
dolet i c lu fecanfe: quia actus dicitur dolor» 
M i n e per m e t a p h o r á amor dicitur volupta$¿ 
o d i u m , difpliccntia. D i c o ergo amorcm v t 
fie abftrahi ab hac ana lóg ia complacentizs 
multa e n i m v o h i m u s , quibus n i h i l i o c u n -
damur , 5c multa difplicent fine vl la molef-
t ia , vr expre f sé patet in Deo , qu i n i h i l n o -
b i sdo le t ,dequo infraf .39» 
Dices:Deumcapere voluptatem d e b o » 
m's:fecüs dolorem , qiiia huius eíl incapax, 
vt capit feientiam qu in erforera. Contras 
Deus capit od ium 5c non do lo r em: ergo o-
d i u m abflrahi tur á dolorc : ergo 5f amor 4 
voluptate. P robo confequentiam , q u i a o -
dium & amor funt contraria p c feéle ;at n5 
cífent , nií i eíTent i n dolore 5c volupta te» 
Deus autem non eft capax c o g n i t i o n u m 
o p p o í j t a r u m , q u ó d í ] í e í r e t , eíiet 5c errorisi 
quia hic oppon i tu r feicntiar * quia e r g o e r » 
ror ert: imperfedus abe í l á Deo, abeífet ití¿ 
dem 5c od ium fi eífet dolor , Efl ergo amoe 
affertus in b t inum { qm'a bonura eft five m 
confonantiam apprchenfiim od ium ver© 
irt malum 5cdtOonaritiam 1 i d e f i voluntas» 
quan tum e l l e x T c c o n f e n t i t , aut di í fcnt ir i 
voluptas autem aut dolor ronveniunt a é l i -
bus nonnull is , Pon ó m n i b u s , quod obfe rvá 
p r o O K a m o > contra A r i m i n e n f e m infe^ 
ftjone 6. 
-- - - , ^ -
S E C T 1 o v : 
* D e f i d e r w m t 
C O N S I D E R A T V M o t í e ^ u m infc poteft apprchendi v t e x i f t e n -t i á c a r e n s 5c moves vo lun ta tem \ i% 
couecur i l l u d exiftere. H i i n C a é l u m voca-
mus defidenum , qui non facilis explicatUo 
A n r e o l u s i n i . d i f t . \ . ^ . q M i d J i t v ú ^ g M i é ^ 
fiderium terminar i ad habit ionem rei 5 ñora 
v e r ó a d r é m ipfam, V n d e infert D e u m ñora 
def iderar i fpejféd v i í i o n c m D e i . P roba tu r ; 
quia defiderium cft motus ¡ crgo non eí í ad 
rem ipfam. Probat confequentiamjquia af¿ 
feétttvin reía s 0 p o t i ú s , quám morus^ 
I 
1 2 2 0 Dtfp* i j j f D e ¿¿ítím chmtatisl 
^31. 
"B.Thom. 
S .Tho . q l ev i a rnan i n io tusnon folum efi: ací v i a m , 
2 4 . A r t . ó . fed etiam a d t e r m i n u m i í n m c c ü a t é . Genera 
t i o enim raotus e í l attingens immediate 
fubf tant iam, cft autem quies, non quando 
p r i r n u m fie nove , & excludi t p r iva t ionem 
.fui jCedcempore fequenti pr imara ex i f ten-
tiara cum habet rat ionem confervationis, 
v t in Phi lofophia d ix i .E rgo conceíTo ante-
cedenti,nego c o n f e q u e n t i a m í ad p roba t i®-
nem : afifeílus in rem apprehenfam vt exif-
tentem,efl: quies concedo 5 n e g ó i n rem ap-
prehenfam fine e x i ñ e n t i a , quia illa appre-
h e n í i o voluntatern move t , & inquietat ad 
exiftentiara obie<fl:i: vifionem defiderari Se 
non D e u m o í l enda ra fecl. 7* fed aliani ob 
cauíTam, 
Beatus T h o m é \ .p.q.so.art . 1.6c al ibi f x -
pe, aíferit de í ide r ium cíTe aflfeftum v o l ü t a -
t ;s i n rem nondura obtentam : huncadlum 
fer r i inremipfarapotef t : i n i d e m ; qu iac i r* 
ca o b i e é l u m i p f u m c o n í l i t u i t t r e s a f t u s . P r o 
b a m r : res apprehenfa , vt non exiftens p o -
te íl m o v e r é voluntatem ad ex i f ten t iamfui , 
fed exifrentia rei,cft d i f t inf ta ab ipfius habi 
t ione. Ergo res non exiftens movet ad obic 
¿ l u m dii1:in£lum ab habi t ione: huncaffe-
€t\im vocamus defiderium d i f t iné lum ab 
amore &:gaudio.Ergo de í í dc r ium termina-
tu r ad obie<5him d i f t ind lum ab habitione* 
jVlaior p r i m i f y l l o g i r m i eft per fe nota inam 
exifeent ía rei n o n d ú m exercita, potefl: ap« 
prehendi,vt bona i n ipfo exerci t io: ergo po 
teft amari ;q^iabonum,vtbonum>c^tama• 
b^le, qu i enim c b n í i d e r a t f u a i n t c r e f l e v a l e -
t udmem j & f e ca carere, nonne poteft vellc 
c í r e f a n u s j & v a l e t u á i n e m i n i p f o exíCterc? 
m i n o r p r o b a t u r : q u i a h a b í t i o , au te f id i f t i n -
ftaab exircentia,vei non?Si p r i m u m , h a b e ó 
i n t e n t u m ' . í i f e c u n d u r a : ergo de í ídc r ium ter 
minaturadexi fent iamrci .Pa te tconfcquen 
t i a j quia terminatur adhab i t ionera , quas 
per fe eft exiftentia rei. Ergo , &c, eíTc 
autem d i f t i n í l a p a t e t , quia habitio , a u t e í l 
poírefs io intentionaiis j v t v i fio D e i eft eius 
poíTeísio, aut eft praefentia p h y f i c a , aut ip-
í¡us rei p r o d u í l í ó . 
D i c e s ; ex complaccntia reí fecundunt 
fe o r i r i volunta tem efficacem m e d i o r u m , 
q u « efl: def ider ium.Contrajex il la fimplici 
complaccntia non fo lum or i tur voluntas 
m e d i o r u m , fed etiam ex i f t en t i a r e í . Ergo 
defiderium te rmina tur ad rem Ipfam. P r o -
b o antecedens.Ex i l la complaccntia o r i tu r 
voluntas, vt fit ob ie f tum i l l u d , qua rationc 
l>onum apprehendif ur, quaeratio i l l i de-
ef t ,vt qui v u l t , quod i l l i detur falus, v t ap-
prchend ' t ííbi expcdirejfed exiftentia exer 
c i taapprehendi tur ,v t bona ergo. & i l l i de-
c f texerc i t rum :ergo o r i tu r voluntas circa 
exi f ten t iam ipfamj i m m b e4 rationc amaa-
tur media, q u i a amatuf exiftentia exercita, 
nam amor re i j fecundum fe , n o n p o t e í ] : i m -
m e d i a t é m o v e r é ad media , q u s non fer-
v iun t r e i f e c u n d ú r a fe 5 fed v texi f tat . Ergo 
ra t io formal i samandi media , eft exifeentia 
ipfa vt exercibi l iSjVel vt potens exiftere: & 
quidem defiderium t erminatur i m r a e d i a t é 
ad media : quia in tent io effícax eft á parte 
rei e í e í l i o m e d i j , v t ex B . T h o m a oftendi 
difput.14 .de anima. 
D i f í e r t h i c a í l u s a b amore,quia amor n ó 
e f t f ccundúm feexclufivus pr ivat ionis re i , 
v t patet i n Deo complacente fibi i n rebus 
pofsibilibus pro p r i o r i ra t ion is : quo conf i -
deratur indi í ferens ad v o l e n d u m , cas p r o -
ducere 5c non producererdefiderium autem 
v u l t abigere pr ivat iot ie rei quantum efe ex 
fe:qui no caret bono fuo,aut alieno, 5c i l l u d 
defideratihabet amore aíTequendi rem,qua 
t u m eft ex fe. V n d é Deus non habet defide-
r i u m pofsibil ium,qua: ipfe folus poíTet p r o -
ducerc , fine arbi t r io creato, quia non ha-
bent a é l u r a , vt exiftant quantum eft ex fe; 
quia per ipfum ftat ca non exiftere: ergo i í -
le amor in pofsibilia t a n t ú m eíl: q u í d a m 
confenfus,quo vu l t cae í í epofs ib i l i a . 
H i n c patet male á nonnull is $ .4 .a í rer tum 
amorem efre a é l u m ex fe, conferentem cíTe 
obie£lo ,cu Deus amet creaturas, pofsitquc 
producere & non vul t j at habet Deus defí-
r í u m b e a r t d i o m n e s homines , q u i a q u á t u r a 
eft ex fe habet v o l ú n t a t e eos beandi ,ex qua 
o r i t u r praeparatiogratiaefufficicntis, q u o d 
non beantur , eft quia ftat per ilíos» V n d e 
defiderium ,vtf icabftra¿lüm abefficaci, n5 
exigit c o g n i t i o n é rei f u t u r a , fi ha;c ant i l l a 
media adhibeantur , l icét enim videatur per 
nul la media ex t i t u r a , a d h ú c poteft defide-
ra r i , non tamen fpcrarijquiafpcs exigit per 
fuafioné rei futuras per mediarab lata vero 
ca creduli tate, auffertur fpes: ita Chr i f tus 
defideravitfalutc t u d a , quia q u a n t ü fuit ab 
jpfoeá vo lu i t eíre6c procuravi t ja t videbaC 
eius e x í t i a í e m e x i t ü . V n d e cleganter L i p -
í i u s i n P r a l a t i o n e M i f c e l a n e a r u adFranc i f 
cumBor romeum d i x i t an t i f t i t em fimíelm 
Beato Caro lo ,po íTe defiderari ,non fperar i ; 
fpes enim eft defiderium effícax rei confe-
quendae cum credulitate fu tur i t ionis fí ad-
hibeantur m e d i a , D e o eft defiderium bo* 
ni fuorum , non f u i , cur non fpes ? fuo loco 
d i x i j v b i e t iá exp l i cu i cogni t ionem neceí ía 
r i a m . V i d e i t e m q u a d i x i difp. 119.$.! 8* 
Obijcis:d.efiderium poíTecíTe de r eex i f -
t en t i , fi tamen fub aliqua ratione fit abfens. 
P i x i t e n i m B . Thomas cfTeaíFeaum i n b o - B 
n u m n o n d ú m adeptum. I t a poteft defide-
ra r i D e u s , non quia i n fe careat exif tent ia» 
fed quia n o n d ú m vide tu t ramicorum i tem 
abfcAtiHmdicimurteneddeí íderiojdcfide' . 
^ ' rare 
Thom< 
S c t t . f , ( j m d i u m a t q u e t r l f i l t i a l 
rare etiam pecunias exigentes , non tamen 
poíTefror. N e g ó anüecedcns .P roba t ion i reír 
porideo cum A u r e o l o & Durando defide-
r i u m t a n t ú m eíTe de v i h o h e D e i j & confpe-
¿tus amicorum ^ p o í T e r s i o n i s p e c u n i a r u m ; 
de quo Tc íH: . / . 
C u m agerem diTput. '9^. feftione v l t í -
$•3^ .ma , v t r i n n fucuium eflet obie<^um fpei: 
p robavi á $, 6^. defiderium poíTe eíTe de 
obict í lp non futuro abfolute. Pono pofle 
¡\ me concipi v i f ionem D e i exempl i g r á -
t ia , v t m i h i conferendam eodem in f tan-
t i , quo .pr i rnum eam agnofco , fi bene 
tune operer : ego p o í T u m ^ e n e operari 
eodem in f l an t i quo etiam m i h i datur 
v i f io : quae nonfu i t fu tu ra abfolute eo inf-
tant i , fed praefens. p i c o af tum i l l u m , 
quo ego bene fu i operatus ex afFeftu i n 
vi f ionem j non fuifife defiderium v u l ^ a r i -
ter , m e t a p h y f i c é autem eíTe defiderium. 
í«37' Q u o d probo : quia omnis affeftus me 
movens ad prpeurandam c x i i i e n t i a m fui 
ob ie f l i j q u a nifirnea i n d u f t r i a n o n o b t i -
n - b i t u r , eíl: defiderium : fed i l le affeí lus 
me movet ad procurandam exif tent iam 
ytfionis , quamamat^ &quae n i f i m e a i n r 
d u l l r i n non ob t inebi tur : ergo affeclus i l -
le etl; deííderiuni. Probo maiorem: quia a í -
fe.ílus ille non efl: amor f l r i í ^ é : h i c e n i m 
eíl: de o b i e í l o fecundúm fe , nec move t , v t 
exii lac : fepe enim amamus ob icc lum fe-
.cundún? fe , & non moyemur ad i l l u d 
p rocurandum : item amor ftriótus o r i tu r 
a feientia de p b i e í l o fecunduni fe , non 
vero de obie<fl:o3ut obt inendo, Nec i t em 
e í l s:audium : hoc enim or i tu r ex cogni-
tione o b i e d i . v t e x i í c é n t i s : ersio efl: def i -
derium. 
^ Secundo probatur : quia defiderium 
2 Proh* ^ n o r i tu r a cognit ione obiecti , vt ex i f -
í en t i s : i n quo hic aftus c ú m ií lo conve-
n i t . I t e m defiderium excitat volunta tem 
ad adhibenda media , quibus obtineatur 
o b i e í l u m : i n quo etiam convenit , h icaf-
fei^ús folum ergo difiíerunt ; quod defide-
r i u m vulgarc o r i t u r ex cognit ione obie-
í l i , vt non exiftentis ep i n í b n t i j hoc au-
teni def ider ium-ori tur ex cognit ione abf-
trahente obieclum ab exif tentia praefenr 
t i tSc futura pro i l l p i n f l an t i : futura tamen 
abfolute fi bona operatio e x e r c e a í u r $ non 
futnra-autem fi non exerceatur, H o c au-
t em di fe r imenfá t i s e í l ad duas fpecies der 
fiderij , n o n v e r ó ad d ú o genera a í l u u m . 
39» Conf i rmatur í defiderium vulgare ex-
Co»^r, c¡tat volunta tem in i l l o in f l an t i} in quo cog 
nofeitur ext i turura obie¿lum , f i procure-
tu r : quod ob ic f tum efl prxfens j quia de-
í i d e n u m pofuit cond i t i oncm, feu m é d i u m 
per quod erat obt inendum j ergo-non efl: 
contra rat ionem defideri) exif lere eodem 
i n f l a m i c u m obie«flo defiderato. Quo vifp 
fuccedit gaudium j evanefeente deíideri.p 
i n i t a n t i fequent i , H o c autem potefl: con-
t ingerc i n p r i m o in f l an t i y t i n v l t i m o . 
Defiderio i n communi opponi tu r fuga, ^.40. 
five o d i u m mali nondum exiftentis , cuius 
fpecies efl: t i m o r & defperatio,de quibus i n 
materia de fpecie latius diferui . 
s e c t i o y i . 
G a u d i u m a t q u e l r i f l i t i a . 
G A V D I V M defini tur amor j f . ^ f t boni exiftentis , t r i f t i t i a vero o-d ium mali exiftentis. Qua de re 
loculenteBeatusThomas 1. 2. qus f t i one 
3 i .ar t .3 .corp. & 35'.art.2. corpore ait gau-
d i u m eífefpeciem de leé ta t ion is , t r i f t i t i a m 
vero doloris O K a m u s i n 1. d i f t . i . q u s f t . 
3. aíferit non cíTe deleflationem amorem 
p m n e m : fi quis en im m á x i m e amor b o -
n i habit i 5 fed aliquis eft amo^r boni hab i t i , 
q u i n fit dejeftatip. Ergo aliquis amor non 
eft deleftat io. Probatur minpr : quia doe-
m o n habet amorem peccati cómifsi ab h p -
mine Ócconatur i l iura i n eo confervarj, nec 
tamen habet gaudium v l l u m , aut de l e¿ l a -
t ionem. Ergo aliquis amor bon i hab i t i , non 
eft delef lat io . V n d é infer tur contra Bea-
t u m T h p m a m amorem b o n i ex i f ten t i s , yC 
fíc,non c í f egaud iuma • , 
Gregorius cadem d i f t i n&ione qu^ef-
t ione 2. ar t ic . 2. ad fatetur d t e m ó n e n i 
habere aliquam deleclationem de malo, 
quod docuit Beatus A u g u í t i n u s t o m . ,1. Ub. 
2. contra Manichaeos, cap. 1 7. afterentes 
diabolum gaudere, & de legan 4e potefta-
te i n malos. Beatus Thomas 1. par t í qu«ef-
t ipne 64 art , 3. ad 1. motus hoc te.ftnno-
nio Auguf t in iano exponi t qua ratione com 
pon i pofsint gaudium , 6c dolor , & diabo-
l u m poffe do le ré nonnull is ob ie íb ' s , <Sc alijs 
laetari. Eandem fententiam adducit ex ep-
dem A u g u f t i n o , & p r o b a t 1. 2. q u x f t i o -
n e 7 ; . a r t . ^.ad 2vPro quaPater V á z q u e z 
t o m o 2. in r .par tem , difputat. 242. capit , P.f^-c^. 
3. A l e x a n d r u m adducit, Nec nunc video 
i n ca ppinione a l iqu id i n í ide abfurdum, 
m á x i m e curri e a m t á m l a t é c o n f i r m e t , & 
fequatur Pater Suarez de A n g c l i s , l i b . 8. 
cap. 15:. n u m . 16. Opppf i t a tamen eft c o m -
m u n i p r , Scvera. Quam docet fupra Pater 
V á z q u e z ; a d B e a t u m T h o m a m refpondeo 
' ' CJC 
.42; 
1 2 2 2 T t t f p l i y y . D e á t t i h m c h á r k d t t i ' . 
S. T h o m . c x e o d e n i i n ^ d i - f l . 49. quazftione 2 .art . 2. 
q. 27. & quarfliuncula 1. cam d e l e é l a t i o n c m dcxinio 
28. nis eíTe phanta l l i ca iT] . ideft , non veram, 
fedeum ita fe t e r e r é , ac íi eíTet vera. A u -
guRinus eft djfíicilior expl ica tu 5 quia rem 
d í x i t reticens explanat ionem , poteft ta-
men e x p o n i , v t Bcatus.Thomas; quia d i -
x i t g a u d i u m i l l u d eíTe pcenam : at fi vera 
eíTet <re le£la t io ,cur pcena. O p i n o r ig i tu r 
dosmonem veré do le ré de hominis pecca-
to j quia propter i l l ud puni tur poena acci-
dentaria , i m p e d i e n t e D e o a c e r b i t a t e d © I o ^ 
ris omne veft igium deleftationis. I t e m ref-
pondcofaci l l ius habere derrapnem c o n -
fenfum in peccatum exiftens j qui non eft 
deleflatio, ñ e q u e g a u d i u m p r o p r i é j o p i n o r 
enim veré O K ^ m u m , & Gabrielem opina-
tos , voluntatem i n bonum exiftens , v t 
fie abftrahi a vera deleftatione » gau-* 
d io . 
S e c u n d ó p roba tu r ; quia fi o rná i s affe-
2 ,Trok , ¿l:us de bono exi f tent i eft de leé la t io 5 i ta 
omnis de malo exiftente er i t t r i f t i t i a & 
d o l o r : fed aliquis nec eft t r i f t i t i a ñ e q u e 
dolor :ergo aliquis aftus de bono exif ten-
te, nec eft gaudium, nec eft deledat iooMa-
i o r p a t e t i qu iaa f f e íh i s de bono > & í i ia lo 
e x i f t e n t i , quia funt oppof i t i , habent op-
pofitos formales effeftus : ergo fiaffeítus 
de bono exiftente afFert yoluptatem j i ta 
affeéius de malo t r i f t i t i a m . N a m fi confen-
t i re bono exif tent i eft formali ter vo lup ta -
r i : diflentire malo e r i t ' oppof i tum v o l u p -
ta r i , quod n i h i l e f t q u á m t r i f t a r i & dole-
r é , Probatur mi ño r j nempe af fe íh im de 
malo exiftente non efle t r i f t i t i a m 9 & do-
Iprem : beati enim pulla t r i f t i t i a aff ic iun-
t u r , aut mole ftia: ñ e q u e itera D e u s ? & ha-
bet od iü r a circa peccata exiftentia ; ergo 
affeftus circa malura exiftens , v t fie abf-
t rah i t á dolore & t r i f t i t i a jnec oranis amor 
eft deleftat'o,nec omne od ium dolor . 
5 D i c e ^ cum Beato T h o m a , Dfeum & A n -
delos non h.ibere exerc i t ium voluntatis cir 
ca'malaj quia non fiunt contra abfolutam 
voluntatem Dei , aut Beatorura. Cont ra : 
í i o n difputo v n d é negetur i l l is aclibus ra-
t i o d o l o r i s j fed ipfum pono vndecumq.uc 
fiet.Deus veré difplicet i n peccatis ex i f ten-
t ibus,obquac veras inimici t ias gerit cum 
peccatore , & od ium verum exercet : ergo 
aliquis aftus circa malura v t exiftens ^ ne-
jque eft t r i f t i t i a , ñ e q u e do lo r , 
J.-fj'» Gaudium ergo abftraftius confideratum 
eft complacentia , five affcftus I n b o n u r a 
ex i f tens : eiusfpecies funt gaudium de lé -
é^ans , 5c oon deleitas: ita dolor a b f t r a í l u s 
á vero , 5c apparente , five raetaphorico, 
eft difplicentia iu malum ex i f tens : d i v i d i -
tur i n difpl iccnt iam v e r é affllgentem & 
non affiigentem ; quae i m p r o p r i é 5c me-
t a p h o r i c é dic i tur do lor , v t Dcus d ic i tur 
t a í l u s dolore cordis : at vero dolore nequ?-? 
quam tangitur . Gaudium propr ie vu l t San 
ftus Thoraas non e íTe ' i nappe t i t u s fed i'n 
fola v o l ú n t a t e , i nappe t i t u autem de leó ia -
t i o 5c dolor j non vero gaudium 5c tr i í* 
S E C T I O V I L 
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T C O p r i t oo : pr imus aftus cha? í # 4 ^ 
jritatis nequit eíTe defiderium I3e í , ^'Cml^ 
Probatar : nullus amor D e i fe-
c u n d ü m fe po te f t e í f ede f ide r iu ra P e i rfed 
priraus zOcus charitatls eft ampr T)c i fe» 
c u n d ü m fe : ergo non poteft effe defide* 
y ium D e i . M a i o r patet: omne defi4eriuni 
^eft de obief to non exiftente fub aliqua ra» 
t ione , v t d i x i fe&ione quinta : fed nnU 
lus aftus de Deo fecundiira fe eft de pb^ 
icfto non exiftente fub aliqua ratione rer» 
go nullus araor D e i f e c u n d ü m fe eft de-
fiderium Del . ' M i n o r patet ; quia Deu? 
f e c u n d ü m fe n i h i l d ic i t non intr infecunj 
¡pfi : hoc autem eft exiftens neceíTarió fis* 
c u n d ú r a pninera conceptura d i v i n u m fe? 
c u n d ü m fe: ergo amor D e i f e cundüm fe, 
non eft de obieftp non exiftente fub aliqua 
ratione, 
Obi jc í s p r i m o : p r i m u m af tum char i ta» 
tis poffe ferr i i n aftusliberos D e i , v t J i-
beros : fed v t fie po í fun t defiderari > ergo 
priraus aélus charitatis poteft eíTe defide^ 
r iura D e i . M a i o r conftat, ex difputation? 
i z 8 . quaprobatur bonura d i v i n u m vt fie, 
cífe f ó r m a l e charitatis o b i e é i u m . Minoie 
probatur j tura quia v t Ü b e r i , poíTunt no i i 
efle ; t ü r a qu iá ppffura ego velle , v t Deu$ 
fibi coraplaceat i n creaturis exiftentibus? 
caraqueobeauflara procurare earum exif* 
t en t i am, f ine qua non erit ea c o m p l a c e r 
t ia . D i f t i n g u o raaiorera, poteft te rminar í l 
ad aftus liberos f ecundüm c o n c e p t ü m fig-
nif icatum in r e £ l o , quem dicunt in t r infcy 
ce ex parte D e i , concedo ma io rem: p p t e í | 
t e rminar! ad illos fub denomihat ione , 
f e c u n d ü m dici referuntur ad creaturas, nc» 
go raaiorera, v t d i x i difputat. 1 28. á ^ 1 2 * 
I taque a ¿ lus v t i iber ; non amatur p r i m o 
aftU 
1 famk 
S e f f . r . V t m m D e m d e f t d e r e t u r j e r c h d r h ^ e m ] ^ ^ 
a é l a c h a r i t a t i s j qu i a t t ingi t fo íum bormm 
d i v i n ü n i in t r infecum Deo . D i f t i n g u o itera 
minoren i • po í fun t de í ldc ra r i fimpliciter 
fecundam r e f l um, & intr ir ifecum Deo, ne-
g ó minorem • quia i l íud numquam poteft 
non exif tere : po í fun t de í ide ra r i fecunda 
q u d f o c u n d ü m a é l u a l e m dcnominat ionem 
ád creaturas; concedo minorem^ Scdif t in-
guo confequens: poteft eíTe defiderium D e i 
í imp l í c i í e r juego confequentiam 5 defide-
r i u m D e i fecundum quid,concedo: nec hoc 
cíeílderium e f t p r i m u s a í l u s c h a r i t a t i s 5 qu i 
i í o í i t^rminatur n i f i ad exi f tent iam i n t r i n -
íecaih k & m liben'j-quar fimpliciter in ra t io -
n e e x i n e n d i non eft libera j fed fimpliciter 
neceftaria: libera autem fecundum qu id i n 
íiíTtuali denominatione' terminationis. A c 
jpropcerca amor iüecf t fimpliciter gaudm 
de Deo: dc í i ck r i am autem fecundum qu id . 
A d p r imam probat iot iem n e g ó a£lus l ibe-
ros vt liberos poffe non eífe fímpliciterj 
quia i d figníficaret eorum libertatem eíTe 
i n o.rdiae c x i í t e n d s j m , v t l i b e r i a u t e m 
p o í l u n t non fecundum qu id j id eft , fe-
cundinn determinationem ; tk. ficut l iber i 
p o í k m c non eífe ; quia i i 'a reduplicatio eft 
fecundum quid in ratione te rminat ionis , 
A d fe c u n d í m p r o b a t i o n c rn r c f p q n d c o 5 v o -
luntatera m complacentiam D e i fecundum 
conceptual exif tendi effegaudium , Sí non 
defiderium ^ quod eft de obieclo v t ex i f -
tente . E í l autem defiderium fecundum 
q u i d , v t d i x i . Conclufio a u t e m h í e c e f t d e 
D e o v t eft fecundum fe, Seneceífario 5 non 
vero fecundum praedicata contingencia 5 
q u i d q u i d illa fint. 
48. Obi jc is f ecundó : D e u m vifum poíTe 
defiderari ; fedprimus aíf tuschari tat is p o -
teir efle de Deo v i fo : ero;© & defiderium 
D c i . OramiOa maior i n e g ó m i n o r e m : 
quia Deus vifus addit vffionem creatam; 
nulla autem creatura amatur p r i m o huius 
charitatis aiftu, fed folus Deus. 
^ t D i c o fecundo: Deus non poteft p r o p r i é 
defiderari nec charitate., nec fpe : fed eius 
v A o , autalius eius effeéhis poteft defide-
rar i p r o p r i é ; Deus autem i m p r o p r i e ? . & 
per dcnominat ionem á defiderio fiii effe-
£ t u s , ita Durandus in t e r í i u m d i f t i n í l i o n c 
\ ; e i í m a r e x t a , qua-'ftionefecunda numero 
í e x t o , & Aureolus in p r i m u m dift iníVione 
p r i m a , art iculo quarto §1 quldjit v tuVro-
batur nullus a í t u s d e ob iedo v tex i f t en te , 
c ls i l l ju í def ider ium: fedomnis aélus circa 
Deurn eí l de o b i e í l o cognito vt exif tente: 
ergo nullus aélus i n D e u m eft eius defide-
r i u m . M a i o r patet ex fefltionc q u i n t a ; quia 
res vt ab f t r a í l a ab exi f tent ia &:eius caren-
t iacerminatamorera p r o p r i u m v t exiftens 
gauch'um ; v t n o n e x i í l e n s defiderium : er-
go, v t a l iqu id defideretur , debet appre-
h e n d i v t non ex i f t ens fnam fivtexiftensj 
p o t i ü s terminat gaudiuni) quam defide-
r i u m . D e m i n o r i autem prepofi t ione cui 
dubium? Licet enim apud non nullos D é o s 
pofsit ab exiftentia pra j fdndi , non tamen 
apprehendivc i l la carens -quodexig ic de* 
fiderium, 1 
Obijcis p r i m ó : D e u m fecundum fe n o n 
poíTe defiderari • pofie autem ve vifsum^ 
quia ea racione poteft non exiftere. C o n -
tra ^ id eft , D e u m defiderari r e m ó t e , non 
quia'ipfe defideretur^ fed quia defiderauir 
eius vif io , ratione cuius Deus ipfedici tur 
i m p r o p n e & remete defiderari .Nam Deus 
vifus includi t d ú o prxdicata d i f t i n í l a r e a -
l i ter , exif tent iam D e i , 5c eiufdem vifio» 
nem: fed defiderium D e i v i5 in ratione de-
fiderij fert i n folam vif ionem, <Sc non in D e í 
exi f tent iam : ergo Deus non defideratur 
defiderio v i f ion is fu i . Probo minorem; de* 
fiderium D c i vifí t a n t ü m eft defiderium ve 
Deus videatur ; fed defiderare'vt D e i p v i -
deatur, non eft dtfiderare D e u m , f £ d p r í e -
cifséeius v i f ioncm ; ergo defiderare D e u m 
non eft defiderare D e u m , fed prae-
cifsé eius v i f í one ra . T o t a vis cont inetur 
hoc fy l log i fmo. M a i o r patet ex te rminis : 
funt enim f y n o n i m i , defiáfcrium D e i v i f i , 
& defiderium videndi Deum ; n i f i qu i aa l i -
ter eft per part icipiura ^ alter per gerun-
d i u m ; ficut defiderium rei praefentis eft for« 
maliter velle v t res fit prajfens. E tcn im fi-
quis defiderat D e u m videre , eo pra-cifsé 
defiderat D e u m vifum á fe , í ive fe efle v i -
d e n t e m D e u m . M i n o r p r o b a t u ^ quia p o -
teft quis defiderare cogni t ionem alicuius 
r e i , qu in i l l am defideret, vt amet , v tego 
pofTum defiderare feire quid contra mee-
gene loannes : id tamen neepe defidero, 
ñ e q u e amo ,• i m m ó h ó r r e o : ergo defide-
rare rem eíTe c o í n í t a m , five eara co^nof-
cere, non inc lud i t d e ü d e r i u m aut amorem 
talis rei : ergo vt defideretur , 6c ametur 
Deus requir i tur plus q u á m defiderare, aut 
amare eius vifionerm 
Conf i rmatur : defiderare rem eíTeaí-
bam, aut i t lam faceré a lbam; ñ e q u e eft de-
fiderare ñ e q u e faceré r e m , fed fo lúm de-
fiderare , Refaceré , vt in fe habeat aibecH-
nem : ergo defiderare D e u m v i f u m , 6cfa» 
cere D e u m v i f u m , eft praecifsé defiderare, 
& f a c e r é , v t videatur , quod eft ex t r infe-
ca denominatio ab ipfa v i f í o n e : ficut cfte 
á lbum, eft intrinfeca ab á l b e d i n e . R a -
t ío á p r i o r i 5 quia funt d ú o obieda rea l i -
ter d i f t inf ta ; 6c licet non pofsit cognosci 
re f lexé v i f io D e i , q u i ñ & Deus ; a t V e d c 
potcft amar?; quia amor nonferturnecef . 
ía r ió i n connotara rei amatae, v t f e r t u r c o g -
n i t i o > v t cgo non poíTum cogncfcere crea-
turatnfine c r e a t o r e , v e í patrcm fine filio: 
poíTum tamen amare : ergo precise dcf i -
derare D e u m vi íum , non e í l defiderarc 
D e u m : crgoaclus ifle i n ratione defide-
r i j non fertur i n D e u m , nif i r e m ó t e , & 
d e n o m i n a t i v é j de quo difputatione 96. í» 
20. 
Obijcis fecundo : non dcfidevariDeum, 
eo pr2ciseqi5od e u> viíio deí ldere t t i r ,aut 
eum eíTe vi fu .n; fed quia fíaml afifedus i l -
le tcrminntur ad riibílant;3m D e i , vt c ú m 
quis defiderat amici 'prsfent iam , aut v-
füm cibi | affícitur í tmu í benc In amí-
cum , & ciburn : qui quidera pofru i i t tunc 
cognofci , v t exigentes 5 immo& vtprar-
fer.tes , & tamen i í los de f íderamus : di* 
Jcit enim T u l í i u s , f#dg*A teneer ¿ejiderto 
tm. Contra : íi ib i funt d ú o a£\us d i í l i n -
¿ti , m h i l a f f e r t é re ; quia alter erit gau-
d i u m deamicoexinente jal tcr defiderium 
prsefentix 1 fi autem eft vnus af lús indjf-
( in¿ tus etiam r a t i o n e ; probo i l lura efTc 
gaudtum de Deo j & defiderium de v i í i o -
ffie0 Nam vt ille aclus fertur in Deum , e l i 
de obie£lo apprehenfo cum cx i í l cn t i a e-
scercita : &: vt fertur in vif ionem eíl de 
cb cflo apprehenfo cum negattone exif-
t e ñ t i ^ exercTts : ergo eí l gaudium circa 
D e u m , 6c defiderium circa v i f ionem. Con» 
fequentií» pateta d i f í ín i t ione eorum affe-
£^uum. N ^ m cúm Deus habeat cond i t io -
rsera repugnantem defiderio fui , & p r o -
jprmvn f latum o b i e í l i gaudi) , non p o t e í l 
terminare def ider ium.I tem vifio iaco í l a -
í n non p o t c í l terminare gaudium : crgo 
affe¿lus iíle licet fimplex ,fcruat leges de-
l í de r i j , & g í u d i j : non nego poífc vnum 
ac lum ciTc defiderium Sí gaudium 5 fed 
á io id coHtingerc quoties amatur res , v i 
«xif^ens , alia ve non ex i í l ens , five per 
v n a m , five per duas formaí i ta tes , vt ea-
dem D e i comprehenfio e í l in tu i t iva di-
v i n a e í f en t i s , «Se abí l ra£l iva pofs ibi í ium 
propter diverfos flátus cuiufque o b í c d í é 
Cibus itera bifarlam appct i tu r , vcl c o ^ n í -
tus iam v t e x i í l e n s j vel vt carens e x i í t c n -
t i a . Secundo modo terminat dúo defide-
t ja j a l ' e r « i n v t e x i í l a t , vt cum quis defi-
derat agrorum fraAus, nondum cxi í le r i -
tesialterum d e í í d e n u m íerminat^radg«f«. 
t u m c i b i : fi amem pr imomodoconf ide rc -
r e t « r , t e r m i n a t gaudium rat ionefuaí ex i í -
tenciae; defiderium autem ratione g ü í l u s , 
í)c'*<5 autem, & amiciís dcfikkrañSür r e m ó -
te j '^ c d e n o m i n a t i v é . 
t s j - D c ¿ B i h í M c v m t d t i s l 
fiderium de re non o b t e n í a i fed Deas 
non o b t i n c t u r a n t é g r a t i a m , & vi í lonemr. 
ergo Deus p o t c í l defiderari. Ob t ine tu r a~ 
l i q u i d dupliciter , vel quia fit firnu! adop-
t ione ipfa , vt cum quis o b t i n c í falutem, 
aut liberos 5 jde í l jaíTequitur ,a5it gignit^ 
fie res non o b t e n í a defideratur p ropne , 
& i m m e d i a t é . A l i o modo non obí ineturj 
quia licet e x i í l i t , non tamsh in mea p o -
te fia te , v t equus, aut arma s vel m i h i i n o n 
tntent ional i ter pra;iens , v t D e u s v i a t é r i -
bus : fie autem res defideratur improp r i e , 
p r o p r i é autem eins accidentaria poííe.f* 
fio : qua ratione dici tur j quis t e ñ e n defi-
derio am?ci , aut auri , ideft » piSEfentis, 
aut poíTers on'S : fíe loqu i i t i tu r D u r a n -
dus, 6cAuroíüs de í lde ra r i Dcxim i m p r o -
pric , q u e m a d m o a ú m d e f i d e r a t u r v inure ; 
cum tamen d e f i d e r i u m t e t m i n e t u r p r o p r i é 
ad potentialem : quo autem pafto íit Deus 
o b i e t l u m imined í a tun i fpei .dixidifpuU? 
t i o n e p ^ . 
S E C T I O 
( ¡ h i i h m ¿ B l h t e s d d i v á t u f 
a V A M V I S Chantas e í l p r s - fcÍ4» cipuus difputat i®nis fcopusjfer-monem dirigeraus in .s.pem, q u i n 
aberremus : quiarat iones v t r i u f q u e c o n i ' 
m u ñ e s . A m o r enim t á m amic i t í a ; , quarrt 
concupifccntiae fecatur in amorem p r o -
p r i u m , defiderium , &¿ gaudium : quia eá 
d iv i f io non contingit ex obieólo formal i ; 
f e d e x e x i í l e n t i a , no ex i í t en t i a ,ve l a b í l r a -
^ i o r i e ab v t i aquc : íi enim ego concupifeo 
rem fecundum fe , proprius e l l amor , five 
fpecialis i fi e x i í l e n t e m , gaudium , defide-
r i u m : fi non e x i í l e n t e m , five propcer i l -
íam , five propter me ametur, 
D i c o p r i m o : Deus p o t e í l te rminare^- í . ^ . 
morera p rop r ium , fivefpecialcro t á m fu i , I.QOKCL 
«¡uam creaturarum viatr ic ium , & beata-
r u m non minus , quam qusvis creatura, 
p o t e í l cura affeflum terminare. OmifTa 
ratione impugnara $. 13. de i l ío chimsEi j -
co amore. Probatur cvidcnter c o n c k f i o : 
i r a n í s aólus circa bonum í c e u n d ú r a cius 
qu idd i ta t ivum conceptum pr.Tciíum ab í l a 
í ibgs i l l l pon quiddicativis , e í l amor p ro -
prius & fpecialis : fed circa D e u m praed* 
fum sb í lat ibusaccidentari isfociendunfi cons 
ceptum fi¿iiíB < |uiddi tat ivüra p o t e í l e í íe 
áíTtus 
i Sé. 
aftus : cr^o círca Deun i po tv l t cíTe amer 
proprius. M a i o r pofsi taefl f e í t i one fec i i n -
cía , <5ctertia , Texto 8 opus en im eft Oa-
i recommuni vocum vfui , d i í l i n g u e n t i u m 
amoret í í ípec ia lem á g a u d i o , & cieííderio: 
cuiodamor c ñ de bonofecundum fe prac-
cifo ab accidentario í h t u exiftentise , 8c 
non exirtentiae : gaudmm autem conno-
tat accidentarium ftatum exif tendi ; de í i -
der ium autem non e x i r t e n d ü M i n o r e-
t iam patet •» nam Deus poteft apprehen-
di fecundi ím conceptum q u i d d i t a t i v u m i 
i n quo n o n i n c l u d i t praedicata accidenta-
ria l o g i c é : ille enim efteonceprus q u i d d i -
' tativus , q u i in ref to cognofcitur neceífa-
r i o ; quotiesefformatur proprius concep-
tas rel .Ní 'qj enim rtücdifputo v t r ú m Deus 
fe prjefcindat ratione noftra ; pono enim 
eum r e r p e í l u in te l lef tus , & beatorum ef-
fc conceptum qu idd i t a t i vum D e i : f e d i l l e 
conceptus íVcundüíU feapprehenfus habet 
vim* movendi volunta tem inf in i ta boni ta-
t e : ergo aliquis affedus poteft t e rmina r i 
i n conceptum qu idd i t a t ivum D e i . 
O b i j d s . i l l u m afFectum efTe p r o p r i é 
• ^a í id 'um: ergo n o n a r ó o r . Á n t e c e d e n s pa-
tet ; quia e^ de obie^o , v t ex i f t cn te :ap-
1 p n í ienditur enim D e u s , v t exif tens: ñ e -
que quidditativus eius conceptus poteft 
t ú r h atCirigere , riifi v t exif tentem j quia 
d het apprehendi , v t cns a fe , i d eft , f u m -
mc a g ú a l e , repugnans o m n i potentsali-
tatl : quod h ieponendum. N a m íi Deus 
práfe indi poteft abexif tentia , poteft ter-
minare ípec ia l cm amorem diftm<n:um á 
gaudio ;gaudium autem eíTe afteftum er-
ra bonum vt exiftens , oftenfum fef t íone 
q u i n í a . P r i m a m autem confequentiam p ro -
bo ; quia omne gaudium d i f t ingu i tu r ab 
amore fpeciali : ergo 5c refpetflu D e ú P r o -
b o antecedensprimo : quia amor v t ficjita 
d i v i d i t u r , v t a n i m a l i n b r u t u m , 5chomi* 
n e m : fecundo quia alteraftedus eft i n o b -
iec lum abf t raf tumab exif tentia alter v t 
exif tens: a f f e d u s i n D e u m eft inobie<í>um 
v t exif tens: er2:o eft gaud ium,& non amor 
fpecial'S. 
Conf i rmatur : o b i e ñ u m amoris v t í íc , 
eft d i f t i n f l u m ab Qbíefto gaudij v t fie: er-
go non poteft idem a¿his eíTe amor , Se 
gaudlutn de eodem ob ie£ lo . Antecedens 
probatur , p r i m ü m ; qufa confunderentur 
obict'la eorum aftuumrfecundo quia amor, 
Se gaudium non dif t inguerentur fe ipfís 
formali ter , v t ens non eíTetformal i ter ana-
lo^um in m f e r i o n b u s , Í T l i n c o n c e p t u c o m « 
rnuni cífet vni vocum.Pater Valentmus H e 
rice in u part. difputatione 13.a n u m , 23. 
n\c tacite ailegatum hoc í m p u g n a t a rgu-
I 2 ¿ f 
m e n t ó ,5cal io proponendo ¿4» . 
H o c a r g u m e n t u m t á m m a l é vexat q u o -
rundam recentiorum bona ingenia , vt i n í -
er int vías n o n bonas, N o n n u l l i commen-
t i funt amorem i l l u m affeí lu p r o d u á : i v u m 
obie£l i • quem debellavi fupra «, d é c i m o 
te r t io . A l i j dantes mapus, gaud-o n egave» 
run tamorem fpecialem ^quia Deus fe con-
í ide ra t non modo , v t exif tentem ; fed e-
t iarn , v t fibi in tent ional i ter p r a fen t em. 
Q u o r u m d o ¿ t r i n a maic audit apud alios> 
q u i i adan t Sc r ip tu ram, & Patres .De cen-
fura non curo , raulti en im funt facil l i tné 
Catones : at vero ita í u b c u m b e n t e s n o n a -
n i m a d u e r t ü t n u l i u m eíTe amorem ftriflio-
rem i l l o . Pono etiam D e u m a fe cognof-
ci q u i d d i t a t i v é , & arnari v t íic cogn i tum. 
Al ias i t em opiniones hic practereo , quas 
ex i n f t i t u t o i m p u g n a v i difputans de v o -
l ú n t a t e D e l : n u n c autem ad meam p r o -
pei o. 
A d argumentum ergo in concedo 
antecedens : d i x r t r e ^ é Beatus .Thoraas, 
quaeftione 28.sir.iic. p r i m o , g a u d ' u m e í í e 
de bono amicí profpere fe habentis j ta-
m e t í i abfens íit^ Etenim res de príEfcnti e-
xiftentes etíí loco dif tent , p o í r u n t t e r m i -
nare gaudium p r o p r i u m d i f t i n í l u m ab a-
more fpecia l i , & defiderio : quia gaudium 
non eft praedse de re acc iden ía l i t c r pra;* 
fenti loco , aut farniliaritate ; £ed de re , VC 
exif tente , tune autem Deus femper a p -
prehendi tu r , v t exiftens. N a m res abfen-
tes loco , & intent ional i ter apprehendi* 
mus f e c u n d ü m f e : affeélus autem i n d e o r -
tus eft amor fpecialis : i t em cas apprehen* 
dirnus , vt non exif tentes; fie carum exi f -
tenM'a termina*- defiderium t i tem eas a p -
prehendimus, v t iam exif tentes , fie autem 
earum exiftentia , non terrainat defide-
r i u m , v t e x f e patet , ñ e q u e amorem : er* 
go gaud ium: ainantur en imdiver fa ra t io* 
n c , quam fiapprehendantur , vel vlfecun-» 
d ú m f e , vél v t non exiftentes 9 v tmerca -
to r defiderans aduentum navium , diverfo 
modo afficitur , quando feit eas per ic l i ta-
r i j ac quando cognofeit eas incolumesap-
p u H í f e J i c e t i p f e l o n g c d i f t e t a po r tu : er-
go i l l u d difcr imen afiTe^num oritur a b e x i f 
t e n t i a , & non exiftentia obieeli , t a m e t í i 
abfentis; ftet ergo omnem afFe6tum i n bo-
n u m apprehenfum , vt tune exiftens eíTe 
gaudium j ac proinde o m n e m amorem ter-
mina tum in D e u m e í í e e x a d U í s i m u m gau-
d i u m de Deo, 
N e g ó tamen confequentiam illataro f0 
^•2. n e m p é gaudium i l l u d non poíTc eíTe 
amorem fpecíalcm : n a m i l le afFejftus r e t i -
net eíTcntiam veri amoris , de gaudi) v e r i : 
ergo 
D í f p * t j ' j * < D i a ¿ í i f m f c h m t a t l s l 
1-»a. q crgo h a i K t rationem vtj-iufqne: de gaui l ío 
' i d : i 8 . patet eíi de a m ó r b ex $ f * . C o n f í r -
matur : gaudturn i l l ud eft de D c o fecun-
d ú m c ó n c c p r u m q u i d d d í t a í i v u m , q u i n i í -
l i addatur alms f>hyíice , aut logicé acci-
denrarii)s : ergcnile afftélus e í l amo*- fpe-
ciahs. Confequentia patet á djff ini t ione a-
ínor i s í antecedens p r o b o , quia íi quíe ef-
d rentia, m á x i m e e x i f t e n t i a e exerci-
t^f : u-;J hjec eí l quidditat iva conceptui D e i 
&!Vcundufn fe , nu l lomodo accidentaria 
( V t p o n o ) ; ergoi l ie a í fc í tus eift de ob i eé lo 
í é c ü d ü m fe , fub nulia accidentaria ratione? 
imfno ñ e q u e in noftro a m o r e D e í , nec in 
í i i o r u i . p o n T u m u s r a t i o n e d i í H n g u e r e amo-
írem a 2;;"iid o de Deo , aut c contra : nam 
quasvis formalitas amoris eft de bono ap-
prehenfo , v tex i f ten te : ergo eft f o r m a l i -
ter ^aud'um. I t e in omnis formalitas gau-
dij eí l de o b i e í l o q u i d d i t a t i v é abfque v l i o 
concepto accidentario^quia exi f lcn t ia D e i 
e í l de cius conceptu fecundum fe: ergo o m -
nis formalitas gaudj) eíl formali ter amor 
fpec ia l i í ' . e rgoqu^l ibe t formalitas e í l amor , 
& g a u d i i 5 m . 
í . ^ r , ^ p r o b a t i o n e m c o n f e q u e n t í x í n f . 72^ 
d í l m ^ u o an tecédeos : omne gaudium de 
ob i eé ío a b í l r a h e n t c abexif tent ia i n con-
ceptu quiddi ta t ivo , & fecundum fe , dif-
t i n s u i t u r ab amore fpecialij concedo an-
tecedens j-quia in tale obief tum potef l eíTe 
a í f cé l a so r tu s á cognitione il lüd abftrahcn-
te a b e x i f í e n t i a , ¿f qu i i n d é o r i t u r , d i í l i n -
gui tur fpecic á gauciio o r to a cogni t ionc 
non a b í l r a f t i v a : i l l i autem d ú o aclus funt 
pofsibiles i n ta l i ob icé lo 5 quia & d u o i l l i 
í l a t u s t o m n e gaud iü de re e x i l í e t e quiddi ta 
t ivé d i f t ingui tur ab ipfms amore ftriólojne 
go antecedens j quia tunc exiftentia t e r m i -
jians gaudium e í í c o n c e p t u s quiddi ta t ivus 
ye i , & fecundum fe : quae eí l ratio formalis 
t e rminand i ferielum a m o r e m . Q u á d o ergo 
exif tent ia reí exercita,<5cquidd)tas funt i d é 
etiam rationej a m o r , & gaudium funt idemj 
quia i b i eft ra t ioformalis fpecifícans v t r u m 
que. A d p r i m a m probationera anteceden-
t i s , d i c o i l l a m d i v i í j o n e m aífeclus in te l le-
ftam de a^ibus in idem obie<ftum , eíle de 
obiedto indif ferent iad tres illos í l a t u s 3 & 
capaci o m n i u m . A t aífeélus circa o b i e f t ñ 
non h a b e n s , n i í í v n u m ftaturn , nonpotef t 
i ta d i v i d í , & circa D e u m non potell: eí le 
d c í ü d e r i u m , qui nbn caret exiftentia • ita 
non funt dií>in<fli amor , 6f gaudium i quia 
Sn obie£ lo non di f t inguuntur quiddi tas , ác 
exif tent ia . 
% é 2 l A t a f F e d u S j V t f í c í n b o n u m d i v i d i t u r i n 
illas tresfpecies: ratio autem amoris vt Ce» 
yiequit convenire fecundum fe defiderio i n 
ratione defíderi j j quta d t í i d e r í u m efl debo 
no , vt non e x i í l e n t e ; qui í la tus ñulli enti 
real» eO- quiddi tn t ivus , nec ar t ingi p o í e í l 
amore foeciai . A m o r autem í l r ic tus poteíl : 
eíTe idem c u í t í craudio de Deo ^ quia eí l de 
ob?e£io quidd t a t i v é e x i í í e n t e i q u i a i n Deo 
idem funt quidditas c k e x i í l é t i a i v n d é a m o r 
i n Dcurn , convenit cum aniot e fpecia i i n 
creaturas , in ratione at t ingendi obie¿Vuni 
qu idd i ta t ive :d i íTer t autem j q u í a in creatu-
ris non a t t ingi t e x i í l e n t í a n i ; fecüs in Deo : 
convenit autem cum gaudio i n creaturas; 
quia a t t ingi t ficut i l l u d exjf tentiam obie-
¿ii i difFert autem,quia non a t t ing i t í l a t u m 
accidentarium logice, ficut i l l u d , 
H i n c r e í p o n d e o ad arguraentum ex f . §'6fi 
obief tum d e f í d e r i j , 6c amoris v t ficj 
cífe di f t inéla , v t d i x i §. ^ §. o b i e é l u m au-
tem amoris , & gaudij v t fie, nec eífc dif-
t i né l a , neceadem: fed pr^efeindiab v t ro* 
q u e : v t , quidditas v t fie prarfeinditur ab 
identitate pofsitiva cum ex i f l en t í a , v t e-
xerc i ta , & ab eius d i f t i n í i i o n e . A d p r i -
mam probat ionem, non confunduntuc ob-
Jcéla í quia confeituuntur formal i ter per 
quiddi ta tem obie¿>i ,&: vthaec qui tddi tas 
v t fie , non d ic i t d i í l i n f t i o n e m ,nec idem-, 
t i ta tem cum exiftentia : ita necamor vtfic> 
djeit ob ie f lum i d e m , v e l d i v e r f u m abob-
ief to gaudij : fed gaudiurn eft de exif-
tentia , amor de quidditate, A d fecun*; 
dam p r o b a t i o n e m , d i f t inguuntur f o r m a -
l i t e r fe ipfis quia i n fpecie habent obie-
éla d i f t i n £ t a f o r m a l i t e r : ens fi eft v n i v o -
cum , non habet vnde fit analogu'Ti : í i 
vero v t fie effetanalogum , po í fe t i n a l í -
qua f p e c i e e í f e v n i v o c u m ; quia i n c n t e , v C 
í i c l a t e n t magisina:qualitates, q u á m i n a l i -
qua fpecie. 
Ñ e q u e arBitrandum amorem , Se gau- §,64 
d iumde D e o conpingi ex dup l i c i fpecie: 
e í l e n i m t e r t i a d i f d n f t a a ex te r i s , ficut i n -
t e l l e f t ivum folura , & vegetat ivum f o l u m 
funt fpecies adaequacé diftinílae a b h o m i -
ne i n teJ le í l ivo fimuí, 5c vegetativo. V i d e 
q u x i n fimili d i x i de a¿lu praOico , & fpe-
culat ivo d i í p u t a t i o n e 11. de anima , f e f l i o -
ne 4,$. 2 7, I t a que fpecies a mor í s funt amor 
folum , g a u d i u m f o l ñ m , gaudium fimul 8z 
amor, Secundaautem probatio eiiifdcm 
f i . eft de af l ibus i n obie¿>um abftrahibi-
le ab exiftentia 5 quam non a t t ingi t eius 
amor fpecialis e Deus autem non p o t e í i ita 
p ra fe ind i . 
A i s j amorem fpecialcm í n c r e a t u r a s ef- £ . 6 ^ 
fe de ob ie£ lo abf t ra¿lo ab exiftentia ; cr-
go & amor vt fie : ergo P^us non poteft , 
fpeciaiiter amari . N e g ó p r imam conrc-
^uc^itiara 3 c^uia ficut anior , v t fie eft 
acci-
accidentaria co rnun^ io ad amorem i n crea-
turas5Íta & eíTc de ob iedo abftrado ab c x i í -
tent ia:ná v t quidditas reí abft iahitur á crea-
t a , & increata: ita ¿k afFcdus in eam quiddita 
t e m . Hicautemaflef lus i n b o n u m í c v ü d u m 
f c i n c o m n n u i i , © ^ amorfpeciaIis,(jui d iv id í 
tur i n amorem de bonitate increata, & crea-
ta ,quardi í rere t i íe funt proprijCsims amoris 
fub ratione amons fpecialis, qui in ereaturas 
e í t de ob ic f lo abftradlo ab e x i í l c n t i a : cjuia 
i l l a r u m quiddi tasi c o n c e p t u s f c t ü d u m fe 
pr^efcinditur ab exiftentia, & non exiftctia» 
I taquc i d c o n v e n i t amori i n ereaturas n o i i 
exconcep tu communi amoris fpccialiSjyt 
jfic;redexdifferentia amorisin ereaturas, fi-
cut quidditat i abflrahi ab exiflentjajConVc-
n i t a b ipíis creaturis ,nonautem á c o n c e p t u 
communi quidditative^quo faciUiincdiluc-
t u r N e o t h c n c o r u m commenta. 
j£í í í . T o t a autemfeift.z. & 3 .onend ie^Bca to 
T h o m a , amorem eíTc de obiefto fecundúnl 
fe, íli ve de bono in c o m m u n i , quod c ó m u n c 
in creaturis prarcisccíl: apt i tudo ad ex i f ten-
dum,quíE c ó m u n i s rc i i tám exiftenci, & non 
cx i í l en t i , quAm i n conceptu o b i e í l i v o . I t a -
quc ex B . T h o m a idem clt bonum comune, 
&: quidditas b o n i : & q u i a exiftere non e í t 
communeneq ; q u i d d i t a t i v ü creaturis: ideó 
non terminat amorem fpccialem. Ñ o n efTe 
commune patet: quiaresnon exirtenscareü 
co conceptu é in eíTc o b i e é l i v o p r í e f c í n d i -
t u r a b e o . Rat io videtureíTe q ü i a a m o r j & 
cogni t io dif i inguunturab o b i t é l i s j q u a e m a -
x i m é d i r c r i m i n a n t u r per quiddi ta té ,&: acci-
dentia , í i cau tem d i í l i n g u i m u s quinq; prae-
dicabilia: e rgod i l t i n f t i o amoris á g a u d i o , & 
defiderio fumitur pr íec ipué á cócep tu quid* 
ditativo,aut non quidditat ivo,non áu tem ab 
cKÍfl:entia5autillius p racc i í ione^ i f i in qu,in 
t u m haec c o n í t i t u u n t quidditatCj& concep-
tus accidentarios phyficcjaut logicc-Et q u á -
v i s i n D e o h u i c d i fhnf t ion is noncltJocuS, 
cf l tame conceptusquidditativus, «Se e x i í l é s 
qu i terminat amorem fimul <Sf gaudium. 
¿7' D i c o fecundó: omnis amor at t ingésfubf-
í . C W / # / . tant iamdivina a t t r ibut i paternitatis,& a l io-
r u m , quibus repugnat prarcifio ab exiftetia^ 
efl: f imul gnud¡ü,(ík amonquia att ingit obie-
d u m fecüdumfe3& quidditatem jqune qu id -
ditas eí l exif tent iaexerci ta . I taqj omnesa-
aus charitat is , & f p e i terminati adDeum, 
funt g a u d i ü de D e o , & amor fpecialis. A d -
verte hic non fumi conceptu q u i d d í t a t i v u m 
v t excludit attnbuta, aut relationc,s& inc lu 
dit natura divina praeciscj fed amorem com^ 
pararifuo obieclosquod í ive at t r ibutum e í h 
í ive natura divina5five naturacrcata, autac-
c idcnsphyf icum, h a b e t r u ü conceptu qu id -
di ta t i vü^jui inc rea t i sp rpe fc ind i tü rab v t r o -
que í la tu , ind iv in i s autem abfplut is j&rela t i 
Puen teHur t .deMendoza vo l . a . 
v ishequaquam, v t e u m e g o c o c i p í o a l t u m , 
aut i u í l u r n ^ i o n concipio quidditative h o m i 
iiem,aut D e u m : quia albedo eR p h y í í c c e x -
t r a c f l e n t i á h o m i n i s j i u f t i t i a v e t ó l o g i c c c x -
tra d iv ina; fed quia albedo eíl indif íerens atí 
cxiílendíij<Sc n o n , q u á m h o m o : i d e ó cam p o -
teft terminare tres il los affeélus d i í l i n d o ' s , 
q u á h o i n o , 6 c iuíl:itia3qua natura D e i j n q u o 
íenfu intel l igi turJisec fecunda conclt i f io. 
B c a t u s T l i o m . q . i& art. (.<Sc4.videíuidií-. 
t inguere amorem n o í h u m a g a n d i ó deDed. 
RelpondeOjgauclium furiu pro affeétü in v i -
í i o n e m derivatam ab amorc D c i : dici auteiti 
gaudium de D e o denominative, v t e x D u r a 
do,<5c Aureo lo d i x i $.4^. at non fumitur g a ú 
dium pro af í¿ í iu in ío ]um D e u m jíic a u t é m 
cf l ipr i í s imusambr3no.n autem effccinsciuS. 
D e f rui t ione difputatur i n materia de Beat-i 
tud ine je í l amor i n D e u m c rtus ex beatitatc, 
plenefatiansvoluntatem . Inde o t i t u r gau-
d ium i n v i í i o n c m ipfam & Deum ere c l i -
c i t umabhab i t u fpe i , v t dixi» 
Obijcie$ t á n d e m , de Deo non efl fe ient íá 5- ^ 
í lmpl ic is inteligctise: ei-go nec amor í b i Ü u s 
quiearri i n í equ i tu r . R e f p o n d e o p r i m ü m j i n » 
tu i t ionem D e i d i c i po í le intell igentiam í i m 
plicem,<Sc vifionem.-quia intel l igentia eí l dfc 
o b i e d o qu idd i t a t ivc ,v i í io auté v t ex iücn te ' j 
cum v e r ó i n D e o í int idé quidditas, 6c ex i f -
tentia vt exercita:ita & v i f io D e i j & i n t e l l i -
gentia fimplex ob quodnegari po íTc t : a n t é 
ced( íns ,&aff i imari i n Deo eíTe p r o p r i é f e i é -
t iam íui fimplicis in te l l igen t i s ident i f icat í r , 
ctiam rat ione: cum feieotia v i f i on i s : á n u l -
lo theologo negatur . P i í E t e r e o t a m e n ante-
cedens, & n e g ó confequentiam:quia i n t e l i i * 
gentia f implex vfurpata efí profcient iapiM 
etica Dei,abftrahente o b i e d u m ab ex i í le í i* 
tia,6¿ i nex i l l en t i a : amor autem í b i d u s n o n 
c l l mf i de bono fecundúm fe. A t negari n o n 
p o t e í l , v i í i o n i D e i e f l ' e c o n v e n i c n t i a m cum 
intell igentia í i m p l i c i j q u á p a r t e repraefentafi 
quidditatemntcm & cum v i f íone jqua parte 
at t ingi t remivt c x i í t e n t e m . Haec funt certa¿ 
cactera funt de voce, vocitanda ne fit i n t e l l i -
gencia í i m p l e x ? I t e m & de amore in fenfu \ 
i r iecxpl ica to , no p o t e í l efTedifcnfio rerü,ii1 
ternegantes D e u m praefeindi ab ex i f t en -
t i a . H i c adv^-rte quamvis nos habeftmus 
amore D e i d i í l i n í l ü á gaudio, Deus i l l u nec 
ratione habet d i í l i n d u m : v t Deus non h a b é 
ret fcientiá fui abrt r a d i n á e í ren t i .xDei ab e-* 
x i í l e n t i a : quiai l le amor a nobisoriretur ejé: 
cognitione ab í l i ahc t e D e ü ab exiftentia, ac 
Deus fe ita n ó abftrahit, et iá quado cognof-
cit noftrüco2¡nit ióné abícraft ivafe coo-hof-* 
cit MR il la vt ex i t t e t é :qu i a in i l la cognofei t ei* 
eífe inadxc |ua tá ó b i e ¿ t o , quod indicare non 
pof fe tn i f i i n i l la fe cognofeeret adac%uatei 
V tc f t ^n t . u r i d e x c ó p r e h e n n o n e c i u s a í t u s ; 
l i i i 
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I S tribus qundiionibus nonnulla 
facilía dirpatantur qu íc l l ione v i -
gcfinia f cp t imá attieulo qi í intoi 
Deus amari potefl; totaliter ex parte obic-
ftiiomnia enim q u a f f o r m a í i t e r f ú n t i n Deo 
-vt funt ens, funt obieí lurfi charitatis , i tem 
ex parte creatura? ell: totnliter amabilJsrqiríA 
cft amabilis ex tota v i r tu tequa poíTumus: 
ex parte vero adaequationis non eft to ta l i -
ter aiuabilis ni f i afe ipro í quiacftciignusa* 
more infini to, per eíTentiam j q u i eft i p i l 
f o l i . 
A r t i c u l o fexto cíocetur , i n a m o r e D e i 
n o n e í T e m o d u r a : quia moclus datur á fine 
ijs,qu2e funt ad fincm , charitas autem efl fi-
íiis omnium v i r t u t u m , quibus i l l amodum 
p r s f c r i b i t : modusautem neceíTir iusef i , v t 
attingatur Deus vera di lef t ionej in quanul-* 
lo ex capite p o t e í l eíTe v i t i u m . 
A m o r charitatis i n amicum ef i fecundú 
qu id melior amore i n i n i m i c u m . p i imum: 
quia ex parte o b i e d i ci l maior difficultas, 
v t enim ait Sanftus Grcgor ius , amorfpotc 
impendituramicis . S e c u n d ó : qu i ae f tpu -
r i ú s o b D c u r a : quia multa nos avocantab 
amore in imicorura , qua? omnia fuperat'bo^ 
nitas D c i . T e r t i o : quia eft argumentum ma-
ioris (Scfirmioris i a D e u m amorisjaquo nos 
n o n avellit pravitas i n i m i c i . A t vero amor 
amicorum eft abfoluté melior . P r i m u m ex 
parte obied:ifecundari),in a m i c o e n i m d i l i -
gimus bonitatem fupcrnaturalem interdu, 
quam i n i n i m i c o n ó poíTumus dil igeredunl 
efl: i n peccato mor ta l í i n i m i c i t i . T : t ú m quia 
amor amici eft f í rmio r , & alterius rationis, 
qua difficilius ab amico feparamitr. T e r t i ó : 
quia honeftius efl: amare a m i c u m , q u á m 
inimicum:omnesenim t i t u l i d i l i í rend i in imi 
eos incurrunt i n amicos,& alij plures,pietas, 
fanguisjanimusjgratus benefícij s, ob qu.T i n 
necefsitate ajquali pracferenduí e í l amicus 
in imieo : ergo efl: mngis honeftus a m o r i n 
amicum5parentes,&innosmcpcipros. Quae 
cognofees i n a r t . j . 
A f t u s i n D e u m f o l u m melior m u l t ó c í t , 
quam in fo lum p r o x i m u m ob b o n k a t é obie 
¿ t i : idque capio p r i m u m deaftucharitatis 
Theologicx comparato amicitiae moral i fu-
pernaturali.ltemde aftibus duobuscharita-
tis TheologiCT (g forte funt) altero in folü 
Deum, altero in prox imü folü.'adus aü t em 
quoamentur Deus finiuh «Scproximus- me-
l i o r efl: quarn q io íolus Deus: quia accipit 
bonitatem ab obieclo D c o , vt altcr infuper 
por r ig i tu r ad p r o x i m u m , vt. mel icr viíTo-
de Deo fimul . & creatura in ipfo3quá de ip ío 
fól-o.Hsecfunt in ar t .8 . 
Q u x f t i o 2 8.eft degaudio3quodvt tcrmi- ^ fy* 
natur ad Deum , eíl: eftedus charitatis habi-
tua l i s^ontamen chavitatjs adualis ¡ cum po 
tius pnmus aftus in Deum fit amor í l n í h i s 
f i m u l , & gaudiü de ekis bonitate^vt vero ter 
minatur ad bona extrinfeca D e i fe habentia 
in ipfms gloriam , e f f eáus amorisflr iOi1 
in Deumrv t & tn f t i t i a de iniurijs D e o i n o -
^at i ' s ,& gaudiiim'de Deo 116 e f t i m m i x t u m 
cfoíori: qu i aDeo feenndúm fer iul lum acci-
dére m á l u m potefl:: at v e r ó g a l i d i u m de bo-
n^-Deo éxtr infecis mifeeri po ' t e í l d o l o i i : 
quia ea obiefta po í fun t non evenire, v t o p -
taraus. Hoc autem gaudium i n via non e í l 
plenum: quia femper defideramusDeo f r u i : 
tune autem gaudium erit plenum , & totale 
ex parte noilra:quiagaudebimus, quantum 
poterimus.Item, & ex parte o b i e d r q u i a d e 
omni ente d iv ino eri t : i té ex parte defidera-
toi{ l :quia exceditfpe. A t v e r ó e x aequalita-
te folius D e i gaudet plene de fe ipfocquia fo-
lushabet gaud iü per eífentia. H o c aute gau-
dium efl: primus aí lusvir tut is jVt terminatur 
ad Deum , in patria autem non efl: propr ic 
virtus: quia aftus i l ie non eft l iber: in via i té 
gaudium de obieél is fecüdari js or i tur ab co-
dem habitu charitatis. 
Quaeiiio 29 .eftdepacc,fiucl:ualio S p i r i - ^ 70é 
tus Sancti .Pax e í h c o n f e n f u s m o t u u m ^iuf-
dem appetitus, ita vtfenfit ivus non adverfe-
t u r r a t i o n a l i , nec vnius motus diferepent. 
Concordia eft inter diverfas perfonas, c .ux 
non pendet a pace. D ú o enim homines pof-
funt eííe m u t u ó concordes fine pacei-n fuis 
appetitibus. Infcr t Sanéius Thomas paccni 
h t n p o í f e e í F e fine concordia: nempeintci-
d ú o s : q u i a p a x f o l a p o t e f l : e í í e i n v n o h o m i -
ne fo lo , l icé t nullus alius exifteret. Concor-
dia autem duorum potefl: eíTe fine pace i n 
appetitibus vniufcuiufque. PaXjSi concor-
dia accipiuntur fere fynon ime , etcnim con-
fenfio duorum Pr inc ipum dici tur P^.v, & 
affeduum concordia incodem homine d i c i -
t u r . O m n i a autem pacem appetuntrquia v o -
lunt obtinere tranquil le , quodoptant , qu'>(l 
obtinctur pacerimpeditsr autem PaXjfi i n i -
pediatur quod optamus.Vndcpax eft ordi < 
nis t ranquil l i tas , v t d i x i t Sanchis A u g u f t i -
ñus tomo y. l i b . 19. de Civitate cap. 1,3. v b i 
accute-,(Sc eleganter oflendit5paccm efle t r á -
qui l l i ta tcm rcrum fuum tenentium ordine. 
Sunt autem pax , & concordia e í f e d m clfá^ 
r i tat is , & fpeftantad eandem v i r tmem 
chaiitatis,qusndo propter D e u m 
amanturrfecus ve ró q u á -
do propter i p -
fas. 
D I S P . 
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D é A d i f e r i c o r d i á , 
$ u ^ ^ f ? ^ I S E R l C O P v D I A M p e r 
mOmcnta idcn t idém vfurpa-
^ , \ ! ^ M M 5 mus , quam iure charitati fwb-
Í » \ < l t l l S K iunx ic Sanftus Thdmas : t ú m 
quia i n parteen: i d e m c ü c h a -
ri tatc 1 t u m quia illí vicinajeí]; tamen c x p l i -
catu diffíciíis:ob quod cam per partes e x p í a 
Bandam curabo; 
S E C T I O t 
%)e M i f e r i c o r d i a w t e ¡ i 
d o l o r » 
M I S E R I C O R D I A M e í f édo iorem , aut t r i f t i t i a m a í í e ruc run t P l i i l o f o p h i , & Paires, A n f t o í c l c s 
fecundo Rcthor icorum ad Thcodoten . cap. 
oftavo : SÜ ergo commiferatlo dolor qmdaf». 
Cicero quarto Tufculanarum :/Wí/fr^ííVr/? 
&gritHdo\<yxoA d i x i t Séneca deClementia. 
Sanftus Damafcenuslibro fecundo defide, 
c a p i t e d é c i m o quarto: Miferlcordia in aliems 
m,úls triflUta . S a n í l u s AuguftinuS non fe-
n ie l aut bis idem vfurpa t tomo quin to l i b r o 
nono de C iv i t a t eDe i capite qu in to! Miferl-
crrdlaeft alien* 7hlftri& incorde nojlro comp¿t~ 
(¡o. T o m o fextC),libro contra A d á m a n t i u m 
cap. 1 1. E t tamen exea a^elLi tam mi ferie or-
diamdicunt, quod miferum cor faciat dolemis 
aliena miferia. Idem'afferuit tomo p r imo l i -
b rodc monbus Ecclcf íacChatol icae ,capi te 
v igcf imofept i r i lo» Quos fequuti Sanftus 
Thomas articulo p r i m o , & f e r c f c h o l a í l : c i 
v n i v c r f i p I u r i b u s i n l o c i s , p r c c i p u ¿ Í n quar-
to d i f l i n . 46 .vb i agitur de iuftitia,<Sc mi í e r i -
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T V L L I V S adduausy. 2.cenfuit MifericordiamefTedemalo i i l ud i n digne pa t ien t i s : /€^m«£/o éx triflttia* 
¿ilterius tninria laborantii. Q i i o d accepit ex 
A r i i t o t e l c ibidem addudo: Sltergocommife-
Tath dolor quídam ex aparente malo corrispí* 
fuente H u r t . de Mendoza vol. 2, 
H i n c voyóc dolor cm ir.fercnte inr.m díg 
co l l igoex A r i i l o t e l e , M i f e r i c o r d i í e non cf-
fc locurh in hominc digne pnt icnte , quod 
dixit cxprefsius cap. 9.Cti?n parrínaf. cnim 
( inqui t ) acfcziaji: pxKíavtfír, úemo probas no» 
gaudebh , cum oporteat eorumgaudere¡tcppll-* 
do*. 
H s c í a m e n d e f í n i t i o n ó n ^ ind ra t i n r n i - • -g. 
f t r icordiam vt íic , qua? non a d í í r i n g i t u r ad y ' ít 
mala , quibus patiens eíl. indignus j íed ad ea 
quibus cti^ín digniís: o í l e n ü a m cnim fé f t io -
ne t e r t i a , Dfcüm mifer icordiamexerecre in 
peccatores j qu i d i g m funt bmni fuppl ic io . A 
Quodmagis pie d i x i t Sané ius Auguft inus ¿ ¡x^F» 
t omo te r t ió m Pfa lmuí í i 13^. fub m i t i t i m : 
Quod enim hifli erimus ex miquis, fanl ex infir* 
rriis,vivi exmortuis, & Immorttilcs ex rstortali-
huSyheatiex miferis^mifcric'órdia e$tjt. efl.Katio 
c í l a p e r t a : quia re¿la ratio d i í l a t mifcrurrt 
levandum mifer ia , fi e x d i é t a m i n e r a t i b n i s 
J^oteít j fed digna patiens pbtef l l'Cvari i n i -
feria ex dif lamlnc rationis : ergo i n i l l u n i 
poteft eífc mifericordia . M a i o r e í l per fe 
no t a : quia ipfa humana conditio vindicaf 
hunc mutuum afFec^um, dum rat ibhi non 
adverfatur, M i n o r p r o b a t ü r : quia condo-
nado ex t r emi fupplici) non e í l cbntra le-
g c s i u í l j t i x . Qu¿c non funt negativa 5 fed 
affírmativafiqUíe non o b l i g a n t í e m p e r . Po-
t e f l c n i m ob t iné r i propr a deiinquentis me-
l i o r v i ta ,5ccmcndat icr . Sí vi tari damnum, 
quod ex o m i í í b í l ipp l ic ib pof íe t de t ivar i , 
i n quibus occaf íonibus p o t e í l o m i t t i v i n d i -
c a publ ica , f , 5^ 
Confi rmatur : ego poíTura optare leva-
mena miferia j qua digne crucibr : i tem & 
idem optare in p á r e n t e , filio , <Scfratre : er-
go &"in alio quovis hominum . Probo an-
tecedens: c |uia¿íl inf i tum á n a t ü t a í l u d í u m 
i l lam tuendi , & foelicitatis procurando, 
Confequcntia patet: t ú m quia iam ¿x obie-
fto id non eí l i l l i c i t u m : t úm quiae l l hoc 
pr inc ip ium naturale , c¡fiod tibí non v : s , aheri 
nefecerls, Cum ergo nos non Velimus, v t 
femper extremo afficiamur fuppl icio 5 fed 
v tnob i s ignbícatiu", q ü a n d o finé exerci t io 
v i n d i c l x publica? poflumns emedare vitam^ 
&, vitare aliortrm darhrta: ergb ídem po te r i -
mus cum alijs p r x í l a r e . 
Et q u í d a m inter primas Dei virtutes rC" 
fcrimiís animum i l lüm veré d iv in t im con-
d o n a n d í iniudas, ex quo míísi t filiüm fuurn 
j n m í indum , quemfic d i k x i t , v tcx imad» 
huc in imic i e f i e j n i ^ C h r r í l u s D o m i n u s pro 
nobisniortUusfueri t : idque m á x i m e huda-
v i t T u l I i v í s i n G a f a r e , qui extremo f u p p l i -
cio non affeciteos, á quibus fuerat lacefsí-
tus iniufi js . M á x i m e a á t é m a Piutarcho 
commandatur L y c u r g i mifericordia , qu i 
civem fimrn ttnuit s á *$Xo í l íp i te fuerac 
l i i i 3 oculo 
Cu 
S.Tho .q . 
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oculo miimtus. j f l í i ^ c virtus m a x i n i é ama 
bil is . 
Arif totcles non v'icktur cgií íe dcmife-
ricordia pr ivatoruni 5 fcd p r inc ipum , vel 
potent ium imped i r é fupplicia ,c juando^íla 
cxpediunt Reipubl icx : ob quod A u t h o r 
fermonum ad frntres in Ercmo tomo déci-
mo , Sandu^ AuguftinusfermoneTexto re-
$ 9 a i t : Inpaftorc , vel Índice debent cjfcJíK/ul 
wtfer:ccrdi¿ , & tujlítla . M'¡ferhordia cnhn 
fine luftUla defírutiur, & hi crtidelitatemver-
iltur. Et Sandus Au2:uílinus l ibro nono de 
civitatc D e i capite quinto j con í t i t i n t emm 
c o m ro i í e r .1 r i cfii e m, ¿c i n d! gn at i on e m e ÍIe ab 
j j fdem monbuSj nempe ab afFedu iuítiti íe 
d i l l n b u t i v í e . Quo inclinamur ad optan-
dum , vt vnufquilque affíciatur bonis aut 
malis, quibus efl: dignus: volumus enim iuf-
t o p r e m i a , fupplicia n u u n o . H i n c ind ig -
namur m ñ o t u f l í calamitatibus jcpixeí l : c ó -
miferatio , & in iu f ío rum fcelicitati, qux efl: 
i nd i sna t i o , feu Nemefis . H i aííe£his funt 
h o n e f l i , & i u f i i : íacpe enim v i r i l u i t i miran-
tur imp io rum foelicitatemjquamillisdetra-
herent, fi po íTent , vt emendcntur , vel alijs 
exemplo l i n t . Do len t i tem iu í lü rum v i -
cem > quos levarewt, íi poíTent. M i f e n c o r -
dia autem non opponi tur huic indignat i í ) -
n1*qnia contra Wgcs iuAitia? d-if|-ribunvx,6c 
v indica t iv íe non ag i t , aluid enim eí i agere 
con t r a iu f t i t i am, aliudagere exmi fe r i co r -
dia,cohibendo ia f t i t i am. 
S V B S E C T I O I T . 
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• Y G I T V R Mife r icord ía dolor eft de 
i ó m n i b u s malis crcaturx rationalis. San 
J L clus A u g ü l l i n u s país im incuicat o m -
nem miferiam obie t tum eííe mifer icordía^ 
five miferia corpus , í lve animam affíigat. 
Quae reccnfet Sanélus Augu-ft inustomono 
no traclatu octavo , i n prnnam epiftolam 
í a n ñ i loannis . Nec apud nos eaderedu-
bitari poteft , SanftusThomas articulo p r i -
mo ad quintum cenfet, mala culpa; v t funt 
voluntaria , non eíTe obiefrum miferat io-
nis j fe^ d indignationis : fecus v t funtpoena 
aliqua . I p f c v t rc l iqui fatcntur peccataef-
fe obief tum mifericoidKp: quia v t volunca-
^na fun t , funt c t u m contra naturam v t r a -
tionaiem , cui opponi tur peccatum . Rat io 
eft clara: quia m i í e n c o r d i a eft 'Jojor dcál ie^ 
OT d l i4» 
na miíer ia , & barc eft omnium m á x i m a : er-
go excitat dolorem, qua parte con í l i tu i t na-
turam nnferam. 
H i c dolor eft de malis propri js prius, 
quain de alienis: quamvis frequenter mife-
r icord ía d k i t u r á d a l i u m : d i f t i n g u c tarnen, 
mifericordia fub conceptu amicitiíc eftad 
a l ium, vt charitas. A t vero mifericordia, 
v t eft concupifeentia , eft adfe, v t a m o r : 
qu i a i l l o rum mala dolemus,quos amamus, 
¿ c v í p o í l l i m u s ex Deo amato amare nof-
tra bona , item dolore peccata n o í l r a . . 
Deinde dolemus charorum mala, t á n d e m 
communia hominibus , & quamvis A r i f - . 
toteles fecundo Rethoricorum capite of ta-
vo , cenfuit commiferationem efte pro 
p r i o r u m malorum , i tem & eorum qui no-
bis funt c o n i u n í t i ^ i d intellige i n compa-
ratione teneritudinis cuiufdam , quam fre-
quenter adfcrt commiferatio,quando vero 
t [u ¡ s in f c , a u t c o n i u n £ t i s p a t i t u r d i r á , tune 
eft vehemens dolor , exficcans terrore la-1 
chrymas, v t Amafis flevit, cum ad fpexi í íe t 
amicum mendicare: fecus quando vidi t f i l iü 
ad l u p p l i c m m raptum. 
H i c affedus non poteft eíTe n i l i c o m -
paratione pe r íona ; amatac , n i f i enim a l i - • 
quo modo amemus perfonam miferam, non 
t n f t a í n u r i l l ius í e r u m n a . H i n c c o n i u n ¿ l i o -
res nos movent tenerius : quia chariores 
nob i s fun t : i tem homines dolemus affíigi, 
quod bene í imus aflfeíli i n homines ,qui n i -
h i i nobis nocuerunt , v t d i x i t Seftex i l le 
Terentianus •.homofum ,htifnant amenihlla-
lieyuimptíe, Cuius m e n s n o n í i n t , fe more 
hominise íTe obnox ium miferiíe peccandi; 
f^d rem quamcunque humanam fe po í l e 
curare, & de illa e í íe fo l l ic i tüm , qua: en im 
cuiuívis hominis fun t , ipfe non cenfet alie-
na. Rat ioef ta p r i o r i , t juod odium i n m a -
lum perfonac ori tur ex ambre i n bonum, 
n i í i enim ametar bonum , non hnbebimus 
o d i o m a l u m i l l i oppof i tum • A m o r enim 
ef t radix odij , ab i l l o enim derivatnrgau-r 
d i u m , & defiderium i n bonum : «Scobeam-
dem cauííam dolor , *& t r i f t i t i a in malum: 
Deus autem dtlcxat m u n d u m : qu i avo lu i t 
regnum collef tum ex Ange l i s , 6chomini -
bus , e x q u o amore odium e.ft damnatio-
nis e t e r n a , &• ex amore i n i u í H t i a m 
concepit peccati exiftentis 0-
dium, quo i l luddeftruc-
ret. 
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A N C T V S T h o m a s a í -
t i cu lo ter t io jadtcr t iuni iad-
m i t t i t miferkorcliam v i r t u -
tem d i f t i n í t a m á c h a r i t a t e , 
& al i js .Quod con f í rmabo a 
$.dccimoquarto,PetrusLoi' 
ca di fputatione trigefima tertiajnumero v n -
dec imo , Se alij .cenfcnt, mifericordiam non 
efTe v i r tu tem fpccialem j fed reduciadvi r -
tutes alias. V c r b i g r a t i a r c o m m i f e r a t i o , Se 
i nd igna t ioad iu f t i t i am d i l l r i b u t i v a m , quae 
fer tur i r ip i -a rmium, &poenam proa:qual i -
tate , aut pravefaf torum. Cuius fententia 
m i h i placet accepta mifericordia pro d o l ó -
l e , aut t r i f l i t i a de miferia intelleóhjalis na-
turas : idque í ive dolor íit proprius , í ive 
metaphoricus í ígni í icans od ium deaerum-
na creaturae: quale reperitur i n Deo d i f p l i -
centef ib i in homimnt ipccca ta , ve lp rop tc r 
fe ip fa , vel alias ob rationes. 
Probatur : hoc ó d i u m ori t t í r ah a l í -
quo amore i n crcaturam in te l le£ luá lem, 
v e l í n a l i q u o d obief tum h o n e f t ü m j fed l i -
le amor non cfl: vir tut is fpecialis j fed alia-
r u m :ergo, M i n o r p r o b a t u r zp r imumpof -
fumus doleré de aerumna crcaturae ob 
Deumamatum : quia enim cum amamus, 
& con í ide ramu^ peccatum ci d i íp l ieere ; 
dolemus peccatum v b í c u m q ü c í i t . Icem 
quia i l l i placet o m n i u m hominmu perfe-
c l io moral i s , cui opponuntur peccata , v o -
¡umus i l la non eí le . Denique quia ho-
mo c f l al iquid D e i , & i l l i p laceat ,vtpec-
cata p l a n g a t í i u s , eh dolemus, 6f:optamus, 
v t d i m i t t a n t u T ; fed i) omiies a f í edus or iür t -
tu r ex cbnritate in D e ü n i i qüia o r i ú h t ü r 
e x amore in D e u m propter ipfum : ergo 
hoc genus ódij ex hoc ob iedo fonna l i 
n o n ipcólat ad v i r tu tem d i f l i n d a m a cha-
ritatc : v t enim Sanclus Thomasfrcquen-
ter inclamat , eadem vir tu te amamus bo-
n u m ,5c habemus od iomalum i l l i o p p o í i -
t u m . 
I t e m , poíTum ego dole ré de miferia 
pvopria , quod me avertat ab alterna foe-
lic'itatc , aut rctardet , aut imped í a t eius 
in ten f ioncm: quo p a d o hoC p r o p r i u m e í l 
f p e i . I t e m fi fit peccatum alicnum , & me 
dolore afficiat , quod p rox imus careat 
v i í i onc D c i , aut iure ad i l lam , fpedat 
J^us ute H u r t . de M o n d ó l a y $A2. 
ad v i r t u t e m de aliena beatitate , Si vero 
íi t ob poenas debitas peccatis , vel fpe-
d a t ad fpem , ve l ad amorem p r o p r i u m , 
vel a m i c i t i a m , qua v o l ó , me , ¿c amicum 
i n c ó l u m e s . Si autem ob boni ta tem g r a t i s 
í a n d i f i c a n t i s m e , auta l ium , doleo depec-
cato: iam eft v i r tu t i s moralis infuíTie , quac 
e í l mei concupifeentia , «Se amicitia cum 
a l i o . A t íi doleo ex afFedu d i v i n i iuris 
v i o l a t i , fpedat ad poenitentiam i n me i p -
fo : i n p r ó x i m o autem ad v i r tu tem poe-
nitcnti¿e í imi lcm . Si ob communem a-
morem i n hominem , efl: bcnevolentia , fi 
ob beneficia, e í l grat ia : ergo niifericordia, 
v t e í l dolor de aerumna p r o p r i a , vel aliena 
non e í l virtus fpecialis. 
S E G T I O I L 
o j k í i f e r i c o r d i a > w p c , n o n 
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i a I C O : Mifer icord ia v t í íc , 
nec e l l dolor p r o p r i é , nec 
odium de malo p r o p r i é , ve l 
a l ieno; fed eí t afFedus le*-
vandia l iquem miferia.Hace 
fententia eft Patris Suar í iz 
difputatione quarta , fedione fecunda,nu-
mero quar to . Quam pcrfpicue docuit San* 
d u s T h o m as articulo p r i m o adter t ium, v b i 
conf t i tu i td i fe t imen Ínter gaud ium, & m i -
f c r i có ' rd i amjquod i l l u d fpedat adeharita* 
tem,h.Tc v e r ó e í l alia v i r tu s : quiatermi* 
l i a t u r a d a l i ü d ob iedumk Confentiunt fre* 
q u e ñ t e r Theo log i , e í l q u e fententia San-
d i A u g u í l i n i tomo p r i m o , Ivbi-odemora 
bus Eccléfiaé Cathol ic^ , capite v i g d i m o 
fep t imo: Ét qui'Snitn concédatñb omnlmífc^ 
r U Uberjim ejfí deberé fafientem ? epim[ubv-ink 
ÍKopl, enm efurtentl cibum yréifiat¡yotmxqM 
Jitienú , cum vefíit rtudnm , cum prevrhum 
teíhreciftt , cum opprcjfftw liberat , envide-
ñique humcviltatetn fu4m vfíjíte adfe-pulttíTam 
poYriffit morfuotuni , etlamfi Id fac ía t m&Wé 
tranquilla, nnlltus actíleis doloris InjllnílíiS ¡ fed 
addfittfis officlo bonltatU, mferlcors tameYuft. 
C o n f l i t u í t i ^ i t u r AuírUÍl inus o f f i c t u m b o -
nitatis in excipieildis pcregrinis,8c mortms. 
fepeliendisjquin p é n d e a t a doJore. 
Probatuv: in opi tulando inopi c í l h o n e f -
tas amabilis per fe , qu in id fíat ex amore, 
mit coi i ipíf icínt ia i n eu.m cui opitularnur,-
I i i i 3 ÍC^ 
S .TKo .q , íecí i l la a£lio amatur mifericordia : ergo 
^ o . A r t . i . mi fc r icord iá v t fie , eft independens a do-
!orc ,au td i rp l iccnt ia ina l ie iTisn ia l i s . M i -
norprobatur : quia i l l a a í t i o eft i n fe bona 
fconitate diftinélia a bonitate perfoníe m i -
íerac : ergo cí t amabilis independenter ab 
amore in perfonam . Antecedens eft per 
fe notum : quia i l la a d í o eft ens d i f t i n -
<ftum a perfona mifera : i tem i l la cnt í tas 
eft per fe ipfam conveniens naturse ra t io-
fiali3 v t r a t iona l i : quia eft conveniens i p i l 
perfonae miferjercrgo habet bonitatem dif-
t i n í t a m á bonitate perfoníe miferae: ergo, 
& amabilitatem i quia ens v t ens habens bo-
ni tatem, eft amabile: ergo d i í t i n d a bonitas 
eft amabilis dift i n d e , & independenter ab 
alijs. 
$, 16. D i c e s : i l l a m bonitatem eíTe bonam, 
vfe m é d i u m ad beatitatem , aut foelicita ' 
tem mifer i , per fe autem non eíTe ama-
b i l e m . Con t ra , quod eft alicui v t i l e ad 
a l iquid , poteft fieri , non quia v t i l e eft; 
fed quia sequum eft , v t á me fíat; fed ea 
racione levamcn inopis eft v t i le i p f i , & 
a 'mc poteft fieri : quia aequüm eft v t 
fíat: ergo . M a i o r eft certa : t u i n , quia 
p o f l u m ego velle levamen inopis , n o n 
quod fit i l l i v t i l é / f c d quia eft m i h i prac-
ceptum . T u n e autem non exercetar ex 
amt í re i n focltcícatcm m i í e r i . T ü m , q i K a 
|>o.íIum i l l u d effícere ex a í í c í l u iuftitiíE. 
T á n d e m , quia excrc i t ium eius adlionis 
«ft f ecundúm fe. honeftum , ctiam fi fíat 
cwm difplicentia , <Sc odio pe r íon íe : a:-
§ o eft per fé amabile . Probo antececíens 
h á c h y p o t h c í i pofsibi l i : ego video Pe-
t r u m e x t r e m é indigentem , eumque odio 
hnbeo , & vcl lem eum alia ex cauífa pe-
r i r e : at confiderans turpi tudinem ei egen-
t i non porr igendi pancm , i l l u m p ó r r i g o : 
quia amo honeftatem exercendi benef í -
cent iam, & odio habeo crudclitatem.Haec 
a£t io exercetur honefte , n o n honeftate 
a m a n d í h o m í n e m : ergo honeftate ipfius 
af l ionis p rop r i a . M a i o r probatur : quia 
«liverfum peccatum eft optare alicul ne-
cem inferendam ab alio , ac negare pa-
n€m egenti , & poíFum ego recufare v -
i i u m , a l i o non recufato : ergo quaravis 
peccem contra chantatcm odio i n p r o x i -
m u m , exereco ad ionem honeftam in do-
aiando pane : i m m ó poíTum ego fine v l -
2a complacentia in p r o x i m u m ,8c fine pec-
cato o d i j , excrcere af t ionem hanc. V e r -
b i gratia , eft hic mifer ; quem ego nunc 
nec odio habeo , nec amore , & cum hoc 
a£hi^ nolohunc amare : quia m i h i d i f p i i -
centeius mores , poíTum velle i l l i porr ige-
re panem, q u j a ^ q u y m eft i d praeftare, hic 
a^us cí t b o m i s : q u i * levo iuopiam p r o p -
ter ipfum, id eft, propter honeftatem reper-
tamin ipfo levamine , «Scnon accipit honef-
tatem ab amore i n perfonam : quianuilus 
e í b e r g o i l l a a£lio fe folaeft honefta. 
Confirmatur : a£lus re l ig ión i s e x e í c e - §, 17, 
tur honefte propter ipfum, qü in Deus ame-
tur , l i cé t fit te rminus , cuihoneftus eft cu l -
tus, & n o n amatur cultus propter D e u m j 
fed quia í equuirTef t , v t creatura fe fubijeiat 
D e o : ergo eadem ratione aftio levandi 
miferia p r o x i n u u t i , etiam fi non ametur 
p r o x i m u s , cui expedit levamen . Co.n-
í e q u e n t i a patet : quia t á m convenit mife-
ro levamen , q « á m Deo cultus , & tam a-
l i cu i clí: v t i l e levamen , q u á m Deo eft 
conveniens cul tus, & tam poteft levamen 
amari propter ipfum independenter ab a-
morc mifereri , q u á m cultus rindependen-
ter ab amore D e i : cur ergo non erit ho-
neftus amor i n levamen , v t cft i n c u l t u m . 
Et quidem Deus fíe miferetur peccaton-
bus : i n illos enim non exercet amici -
t i amj fed odium , quo fecundúm pricfen-
tem iuf t i t iam eis decernit íeternas poenas, 
quas luent , n i f i ref ipifeant . A u x i l i a au-
tem ad r e í í p i f c e n d u m n o n conferuntnr ex 
amore i n ípfos 5 fed ex alijs obieé l i s for -
malibus , ín ter qu¿B eft ipfa honeftas m i -
ferendi . Qi iamvis enim Dmis d i l ig i t pec-
catores praedeftinatos ; non tamen amore 
amicitiie', dum funt in peccato mot ta l i j fed 
ü l a benivolentiaqua vo lu i t eíle regnum ex 
aliquibus hominibits : e x quo amore ori tur 
orituir difplicentia i n peccatum. A t q u a r a -
vis eos non amaret.ea benivolentia , fola 
r cmt f s iopecca t i ex fe . c í l amabilis : quia cll: 
conveniens naturae ra t ional i , Eft que v i r -
tiaalís amor m i f e r i : qu iac i benefi t : v " l u -
m i n e t e r t i o d i f t . duodéc ima á | . centefimo 
quadragefimo quar to , conft i tuo v i r tu te tn 
circaaftiones , v t Deo placentes, quin fit 
charitas , nec ametur d i re i l e complacen-
t i a - B e i . 
Hanc v i r tu tem eíTe mifericordiam, 1 8 . 
nullus negat , nec poteft : quia m i í e d -
cordia eft ©mnis aélus levans a l i^musnu-
feriam propter honeftatem eius obiceti . 
Nec enim exceptio pe r i^ r in i per fe per -
t i í ict ad aliam v i r t u t e m . Quarnvis cj: i in 
imperan' charitate poteft : at tune n o n a-
matur v l t í m o propter ip ramj íed propter 
D e u m . I g i t u r fi ametur propter fe 3 ¡pe-
¿la t ad mifericordiam , v t cultus ad la-
t r iam , executio p r x c e p t i ad obedicn-
tiam» 
Ob i j c i t Lorca contra Patrem V a l c n -
tiam , & reliquos Authores huius o p i j r o - ^ 
nis eadifputatione trigefiraa ter t ia , í u i i h c -
ro déc imo quarto: p r i m u m , non cííc de cí-
fcntia-Mifci'icordia? levare inopcm , nec 
. D i f f i e » ¡ t a t e s n o m u l l ^ : 
o. 
21. 
gd ic! conari : crgp non cí í cíe ciTcntíami-
'lencorcÜíir abílrahi a doiorc. Antcccdcns 
probntzquia miieriecniia comolctur í o l o 
a í í c a u t m n n ó cuni .nílu contrano , vCcum 
oiiis eloice-ajicirius st riimiiam , nec vult illi 
op!Ctj]an;qíi!a noiil.ictc. R c Í p o j i c I c o , mife-
i-ic<;r<ii3íTi vt íic,abí-irahi a dolorc, Se yolua-
tatclevandi inopjam : vndelicet vcl lcleva-
re ¡ion fit cíe cc i .cepíu miícricordiie, vt Í j c , 
e í l taníeu de conceplu h m u s , cuius o b i c d ü 
íonna ie cít hoiicfUti. ipiius levaminis. V n -
cíeexerc.eii poterit í i iüplex .)fic¿his in Ic-
varaen , S¿ de!ldcriuiíi tonditionatum,ciuá-
<u> non Jicct; phyí icc , nut moraliter clfica-
citer opituian . Quod autem obijcitlioc I c -
vjinaen cxcrccri polTc cliaritate ,non cí l du-
buirn: ato: hae virtuic cxcrcctur propter 
i p í u m , vtcultus rcligioncexcrccturprop-
ter ipfuni, cnnntate propter Deimi : imiuó 
Icvamen pertinct per fe adhanc virtutcinj 
ad duiní atcm nutem per accidens, vt cukus 
nd reljn,ioncmper fe . per accidens ad cliari-
tatcip; Ratio a priorirquiaquando a d í o e í l 
l i inc f i é amabilisproptcrrcjpctitvirtutcm, 
cjiu íjc arnctur: quia e í l infe bona, ad fines 
anteni extrinfecos refertur per accidcns.Vn 
deiciunium cl l per fe obicftum temperan-
tia:,&: aliaid g c n « s . 
Obi jcés^rul ium e í l cconccptum niífcri-
coidisc vt fie. Ncfro: omnes cnim adlus m i -
o • • 
ferendi funt voluntas levandi aiiqucm mi-
fctia.Hxc autem voluntas abftrabitur á vir-
tuali, vtforniali» Dolor demifer iae í l vir-
tualis voluntas Icvandi miferum: quia ex 
doloreinferri poteit voluntas levaminis: C\ 
a u t e n m o n p o í s i t , aut non deceat, non re-
tardatur ex dcfeclu voiuntatis j fed abunde. 
Atharc miícricordia elt íormalis Voluntas 
dclevamific proptei; ipfuriii 
S E C T I O n i . 
I N C Infcrtur p r i m u m : nuTcfi-
cordiam efic v i r turen» . H o e S to i -
ci negnucrunt , v iT íepe refert 
S.ü'clns A n c u í l i r i u s : quia rnifericordia e í t , 
dpi • , hicautem n o n c í l v i r t u s ; fed v i t í u m 
natur ift^Stoícís h ^ í i t plus i i i f t o í u l l u s L i p -
filisiíi conílrnti i , conatus de tergeré dolo-
i x í í í d; rnaii .:• cnís-qucin damnavi texem-
pÍPf ípnüdims j nec cnim al ienorum ocu-
loram vititutí ego Itím cu ra tú rus J lpi tudi-
ííe n;corn;n . Quibus in parte faviílc vide-
. r i i c i i t ' c H u r t . ' d c M o n d o z u vo i . 2 . 
bitur SanCtus Auguí l in iss tomo primo, l i -
bro de Moribus t c c l c í n r Catholic.T, capite 
vigerimo í e p t i m o : Ntm quts Ignoret ex co an-
rum cor 
f¿c¡At €9ndolemis fiUeno WAIO ? dr c¡uli cc:<~ 
cedat emni r'ñ¡crla llberum effe deberéfa~ 
yientem ¡Cfim[nivernt inofi* Ergo ex Sandio 
Ausiüf t ino mifericordia vt eR dolor, indis-
naclihominefapientc , ücmifcri^. Virtus 
cnim nonfacit ^ fcru ipj fed fceliccm in par 
t cv td ix i t idcm Sanéhis A u g u í l m u s tomo 
fexto, libro contra Adimantmm capitc v h -
decimo: Numquld ergo virtus wifertr/r* corfk-
cit i 
Rcrpóndcp Zcnoncm j 6c alios Stoicos 
(te í le eodem Beato A u g u í l i n o bbro nono, 
de civitate De i capitc quinto ) mifericor-
diam ccnruiíTc virtutem: fo lüraqucdamna-
runtpcrturbationcm oppofitam tranquilli-
tati: quia illa perturbatio eft vitioía , quam 
ipfa mifericordia mo«lcratur, cuiusmunus 
"cRtemperare dolorcm in perferendis alio-
rumxrumnis , illa perturbatio cR mifera, 
Se indigna fapíeíitc : non vero inodcratus 
dolor : vnde non íblum voluntas levandi 
inopem eR bona; fedetiam dolor . Q « i l i -
cet eR phyííca imperfeftio, &miferia , cítíF 
tamen perfc«^io moralis: quiacRcx di(Ra-
minc rc(5lx rationis, L ip ímm autem nefeíp 
cur non moverint magis lachrymar Clir i f ; 
ti D o m i n i , quas ab eius tenerrimo ani-
m ó extorfit Hicroíblymitana ruina, cürrí 
cnmtriuraphansingreíTus deploravit: í t em 
ü l . T , quas ( tcRe Paulo ) cffudit in Cruce 
cum elamore valido , ob quos exauditus eR 
pro fuá reverentia, cur (inquam)ii^ non nio 
vemnt hominemGhriRiaJiummagisquant 
Stoicorum fupcrcilia , & infana doftrinai 
q u a m n u l l u s i p f o r u m , n i í i lapideus fuicaf-. 
fcquutus?Virtus interdum phyíicc CorqucC 
RudiofumjVt pocnítentia,ac dolor depecca-
tis,iiiOralitcr autem cam beat inpartcrimmó 
ipfc ÍachrymíE(tcRe AuguRino) í i c n t e m ' 
deieftant. 
Secundó ckdiicéá » mífcrlcord'am cf-
íc vimirem fpecialcm di í l i i iáam a car-
t'eris, Quia cius ob ic í lum eíl fpeeinfié j a-
ínabilc propter i p f u m r i m m ó mifericordia 
proprie accepta cR I i . t c voluntas levandi 
inopem proptcrhoneRatem ciuis a¿lion¡s,vt: 
temperantia propriaeR j q u ¿ abllincrc n o ¿ 
facit ab immodico CiBo-,& potu propter ho-
ileflatcm eiusacliotlis, (?cre1iigio3 quaí cul-
tumamat propter ipíütri . Quando amcru 
bar aciones excrecntur cbaritatc, aut alia 
virtute ,noncxcrcencur rc'igionc propriaj 
nec propga temperantia : fiínt autem ijli a í 
¿tustemperantes ,& fcligiofi: quiaexercenC 
cultuni,& mcriiocritatcm . Ita cbaritas df¿iM 
tur mifericordia, no Rridle fumpín, fed en: 
l i i i 4 i \rq 
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i - 24. 
S .Tho . q. h m defcendit nd ohk&um tnifericordiac, nc 
3 j . A r t . 1. pe levamen inopis. 
Tertio deduces: Mifericordiam efTe igno 
biliorem vittutibusTheologicis, itemreli-
gione, obedientiá , pietate j atiiicitia,& alijs: 
quíeliabent nobilius obiéé>utn. Honeftas 
enim levaminisinopum n o n e í l t a n t a j q u á -
ta in DieOjincultu,in obedientix materia, in 
grat iafaní l i f ícante , 5c ¡nhomin i s fubftan-
lia.SandiusThomasart.^.. confet mirericor 
dum fecundum fe, eíTe perfeí l íórcm omni 
virtute ! at ea non reddi habentem tám bo-
num jquám alijs virtütibus. Caietanustota 
fronte íüdat iri hüius docítrinac cxplana.tio-
nejaflerit mifericordiam eíTe in fubieóio per 
D e mifcricordia ftri¿>areseft clara : qnia 
millum dolorem includitjité aéiio eft prop-
ter fe amabilis^ De odio miferiar aliciiiej non 
eft obfcuriorríjuia Deus odio habet ifonnul-
la fine dolore,aut triftitia. 
Q u i doleht aliena mala,& qui eis meden-
tur, movcri m á x i m e folent memoria ma!o-
rum^ua? aliquando perpefsi, vel quse timec 
in íe, vel in íü is , vt dixit Virgi l iüs de Dido* 
nermeliusPaulus d e C h r i í l o , & Mofes prx 
cepJtHebrxis humanitate'm in peregrinos, 
mcmoiibus perigrinatíonis fucapud-^ígyp 
tíos. Arif tote lesfecündoRethoncorum cap* 
8. dixit Sapientes efle Mi fencórdcs : quia 
mente peropiunt in commoda,quac inf ipié-
§> 25. 
ArlfiOteU 
feélifsi mo: nam qui miferetur,eft expers mi tes vix nifi experimento Item qui mifere-
ferix. Vnde Deus omnipotentiam ofientat tur3opus eft,ne fit eruranis oppreflusrvix e-
miferando: quia imrnunis ellab omiiimi- mnieftdcalienismalisraemoria.Duri item 
feria jverum Saní lus Thomas cenfuiteum i&quianimofitatcg]oriantur,funtimmifc-
qui miíeretur,oportereiVt fit eidem, vel fimi 
li miferiae obnoxium.Deindeconftantiaim 
mutabüisjveracitas, & aliar fupponunt Dfiú 
iramunem ab omnt labe . Volui t Sanftus 
Thomas miléricordiam efTe rnaximam vir-
tutuni fecunduñi quid, non vero abfoluté, 
•ytderehgionedixit, & alijs. Abft>lutéau-
tem chantas prarcellit cunélis virtutibusnd-
quedocuit SanftusThomas,qui in re tám 
facih non eft tfahendus perCaietanicos am* 
bages. 
f» 2 ti Quartó deduces, inDeoeíTemirericorcfi l 
ftriftam cum proprietate, 5c fine metapho-
ra.Quod docuerunt Scotus in quarto diftin-
Sione 46. qujeft. 2. Durandus quíelK 3.ncc 
ab vilo negatur. Quod clarédocúit Sanftus 
S.AHgttft. Auguftinustomo 1.lib.de moribus Eccle-
fia^ catholicae QdJp.^y.Stoiclver)) cum miferi-
cordiam qmfivitiHm devltant, quia officio fa-
tls.meveri nequenniy (tnec perturbatione com-
moventur , congelafcuntyotiUs rigoreinhuma-
rUatis^quam ratiamstr&nquiUítateferenantur. 
Jtaque multo prudent'ms Deus etiamipfe mi fe-
rie ors dkitHTy qai quemodmodHm dicatur, ref-
tatintelitgereijs, qui fe fe idóneos religionejlu-
'I^ efCOm <¿ío^prá;y?;fíy//»f.Lorcadifpütat. 23 num.3. 
cjerifuit in dubium vocatam ab Auguftino 
mifericordiam Dei propriam , & metapho-
ricamaíFcrtam viden lib. 9. decivitate cap, 
\ veruiri ibi nec cogi íavit de neganda mife-
ricordia Deo , autbeatis j fed de vfu harum 
vocum^owp^/jíív'r^& nharum-jquibus vti-
murquando de D e o , 6c Angelis loquimur, 
\Lt dixit contra Adimantium cap. 11. Quid 
ergo ealumnli fis TulHus refponderit,m/i miferi-
cordU nomlne clementlam fra-prllare volu ffg, 
Quoniam re&e folemus loo¡ui nonfoltím nomind 
propria; fedimpropr'ía vfurpayitfs Compaísio^ 
nemergo mifericordia fignificatam c f t i m -
proprie i n D e o e x Auguilino, nontamen 
voluntas depeliendi raifenam alicnam. 
ricordes, Mifericordix ftridar opponitur 
inmifericordia, quae frequentiús eft in non 
erogandis, quaetenemur: fi veróplufquam 
par eft, erogetur, dc;clinatur in prodigali-
tatcm. 
D I S P V T . C L V I I . 
D e B e n e p c k n t i á . 
X difputationefuperíori exped í -
dita eft beneficicnt¿a)qu?e a mifc-
ricordia non adaequaté; í e d i n a d * 
quaté dift 1 nguitur. Miícricordia 
enimeft virtus, quaaliquem xrumna leva-
mus : quod eft pars béneficiétiae. Haec enim 
arrumnas levat, & ád facienda bona porrig» -
tur etiam nonzerumnoíiSi Exempligratia. 
Ego videohomincm honeftum fine vllain* 
fainia,ei tamen operam pracfto,quaafrequa-
turhonoremampliorem: ídque ex animo 
faciendi b e n é , ob honeftatem repertam in 
a l ione beneficicntia?. HarcvirtuSjnequecft 
amicitia : quia poíTum non moveri ex com-
placentia in homine,neque eft charitastquia 
poíTum ideffícere abfque amoie D e i : ergo 
eft fpecialis virtus. Probo confequentinm: 
quialioncftasreperta in beneficio , me po-
teft moverépropter ipfam: quia propter íp -
fam eft amabilis ,vtdeobie¿Íomifericordi<C 
dixi difput.i Tfi. 23. 
Obijcics á S. T h o . n ó cóftitui benedeien 
tiam virtutem fpecialem dift iní lam achari.-
tatc .Reípondeo S.Thom.acciptendum non 
de fola chántate j fed decharitate fimul, & 
mifcricordia : quia fi bcnefacimus alicui ob 
Deum amatum,eft chantas: fi autem ob ip-




S t f á . l i E k e m o s y n a B e f i n l t d 
' l i s . S í a u t e m ó b h ó t i c f t a t e m b e n e f a c i e n d i , 
cft mifericordiáj quam Sandus Thomas cc-
fuit eíTe á char i tá tc d i f t in f t a rn . O m n e m au-
tem bcneficientiam Sanftus A u g u í l i n u s ap 
pe l l av i tm i r e r i t o rd i amtom. 8 . í n Pfal. 1 3 7 . 
fub i n i t i u m : Quod enlm ( i n q u i t ) iuftierlmus 
. €x miquis jfani ex tnfir mis ¡ v i v í ex mortuls, & 
tmwoYtales ex mortallbas, heati ex m'tferis.mi-
fericordia elus efl. V b i inclucluntur multa bo 
na, í i n e q u i b u s nos círemus m i f e r i , v t f i ne 
.corporum fub t i l i t a tc , 6c alijs accidentarijá 
donis, 
i» 3* Á l i b c r t á t e di fcnminatur bcncíícíentiá 
tam ol>fbrmale ,quám ob materiale obieft új 
obmater ia lc : quia materia l ibéral i ta t is cft 
pecunia, & fo r tunx , quaf peenn í a ae íHman-
t u n M a t e r i a autem beneficicntix cft non acf 
peGuniarií í p l ú m j fed ad alia bona va lc tud i* 
nis,honOris3&rpintttaIia,Formalc aute ot>íc 
élurh c l t diverfum, beneficientia enim amat 
í ionef ta tem dandi pecunias, quas & q u a ra-
t ioneopor te t : qu in cas donetob beneficic-
t iam . E x e m p l i gratia , v i r Princeps adec í é* 
b r a n d u m c o i u g i u m m u ñ e r a d i f p e r t i t u r , aut 
d u x ob partam vi£toriam ,conYÍvró exc ip i t 
mili tes, ludofque exhibet púb l icos , illé nori 
facitob lioneftatcil i benefaciendi; f edqu iá 
t u r p e e í í e t i t u n c re t iñere pecunias. A t vero 
beneficientia non amat per fe pr in io münc-
r is largit ionemjfedbeneficium. Libcra í i t as 
p o t e í l accipi p r e í í c ,&la t c .P rc í r c efl: v o l u n -
tas dandi gratis pecunias,quas, & qua racio-
ne o p o r t e t j p r ó p t e r honelíaf cm dandi. Hacfc 
non eíVbeneficient ia; fed ad i i l am difpomt, 
vt d i x i t S a n í i u s Thomas quásft. 32. aft. r . 
ad qua r tum. Q u i enim plus acquo pecunias 
amat, non efl: fatis aptus ad bencfaciendum# 
Lata autem liberalitas efl: omnis Voluntas 
beneficium apifd alique conferendi: i n quo 
íenfumifer icordia > <Sc benef ic ient iafúnt l i -
beralitas. 
D 1 S P V T . C L V I I L 
' D e E k e m o s j n á . 
S É C T I O h 
E l e e m o s j n a d e f i m t á . 
A N C T V S T h o m n s q . 3 2 : 
art. 1. refertex n o n n u l ü s b á c 
eleemofyníc dcfini t ioncm: 0-
p//j , qm datar quid indigemi 
ex compafsionerfropter Deum; 
Q u x definido d i reé lé efl: de o^cre externo 
d i ñ i n í l o á v o l ú n t a t e commifcrat iva.I l la t a -
f. 1. 
S*Thom, 
men non efl: de folo a¿lu e l cemofynx : qm'a 
ad hanc h ó n ex ig i tu r ,v t fit ob ainorelñ Dei : 
á t v e r o e x p l i c a t i l l adef ín i t io non rolufubf-
tantiam elcemofynitjfcd etiam modum per-
f e í tu rh jquó opor te t ,v t fíat, Quod éxp l icu i t ' 
Sanf tuá Thomas ad p r i m u m : aíTetenSelec-
mofynam eíTe matc r ia l i t é t v i r tu t em, forma 
l i t e r a ü t e m conf l i tu i i n ratione v i r tü t i s cha-
r i t á t c . Quodident idem repetit SandusTho 
mas de ó m n i b u s v i í t u t i b u s , quarum forma 
eflreharitas. N o n quod non fint ve ré .& p r o -
p r i é v i r t u t e s á b f q u e c h a r i t a t e • féd quia finé 
i l l a non fünt i n í la tu p e t f e d o , & vita ¿ t e r -
na condigna. Cum autem í$an&us T h o m í i s 
afferit eleemofynam o r i r i ex compafsionej 
loqui tur de eleemofyriajVt erogata í i e q u e n -
ter:at vero coiiflat ex difp. 1 ^6. eíTe a l iqua í i 
do mifericordiam abfque cómpafs ione .Háec 
defíni t io quadrat i n vl iunfrequentem , quo 
m é n d i c i corrogant ftipém, l iénipé ob amo-
r c m D t i : a iun ten inf ¿iate mlh'i elcemofyñáfn 
oh amorem Del : i tem dicimus daré eb eimorem 
J)ei,i(.\ cf t j f t ipem erogare ob amoi'em D e i . 
Sandus A u g u f t i n u s t o m o t e r t i o i n E n -
chiifidio capit, / é ^ m a g i s feholafliec definit 
e l eemoryr ia íü : £ / ? ^ / w ( i n q u i t ) elecmofynd 
epus mifencordia: quam dcfcripfit Gratianus 
de pocnitentiadift.J.cap. qúi vu l i : quein fe-
cü t i fcho la í l i c i vn iver f i . Eleemofyna e n i m 
idétti e í i já tqüe commiferatio á verbo Grecdi 
»; / /^m"ífonante ,Pcrindc enim.efl eleemofy-
na,ac comrriiferatió . Commiferat io e f tdu-
plex:altcra formalis, altera ob ie f t iva . F o r -
irialiseti affé¿tus levandi á l iqucm miferiá* 
obicf t iva aute ín efl: a£lió illa,per quam quis 
miferia levatur . í t a q u c a f l u m mifericordiíE 
def inimüs per o b i e f l ü m : o b i é f l u m auterit 
i p f ü m e x p í i c a ñ i u s per a £ l u m , quo amacur¿ 
Idque fine v i t i o > aái i r r i enim cjuidditat íve 
déf in imüs per o b i e f t u m : quidditas autett í 
aftionis cxternaE,qu2e efl: obíc<51um,non é x -
plicatur per a í l u m mifericordiac , qu i i l l i e í t 
accidentarius. Expl icatur autem a í l u s c x -
ternus cleemofyne per eíFe£him ,neinpé per 
inopis l evamen,quod eff ic ienteror i turab 
a £ l i o n c , q u a m a m a t r h i f e r i c o r d i a , E x e m p l i 
gratia ex aqUa a me praíÍLita or i tur ca ren t i á 
íi t]s)ex cibo carent iá famis .Perfeflio auteni 
eleémofynje i n genere moris,atque vi r tu t i s 
expl ica tur h a c d c í i n i t i o n e 3 n e m p é t&epis 
MtfericordÍ£Q\xo¿. i\.V\ accidentarium e f l . 
Huiufmodi afilones f iequeníerapud fa-
t ros vocantnrmirericordia.Pfalmi8S.iÍ<í / /É'-
ricordias 'Oomimínaternum cantabo. 2 i Re g-. 2; 
ccijils ?y/l¡ericor-
dlam hanc cum Domuio vefiro Sault & fepfilp-
tU eurñ, & nnne retrih.uatquidcm VomvAus mU 
Jcr'cordUm.Kat\o efl:, quia a d í o externa ab ' 
fo lu té dici tur eífe i'líiüS v i r íut is , qua amatür 
proptef ipfam * V t c ü l t u s exfernusdicitur-




M p t i é M ) 
' 1 2 1 $ D ^ J ^ S . D t d e m o f y r u : 
S T h o m . rcl igionis aaus, qtiia p rop tc r ip fua i r d i g i o - r i a n a t u r a , Scconái i ioni z c r t h ^ h i s h : ^ 
q*23.a.8. nc alnatur-Itcm i c iunmmcí lac tusabd iucn- pes^dcih h o í ^ i r i o cxc ip i e ; : . ! ^ pen 'g r inys í 
H Í x continentia amcm c í l aclus ca íh t a t i s xger acieuncius, di cura-Jitius ? & curamlus 
camclem cb cauí iaui : ícd c lecmoíyi ia d i per humana cadavc ra í cpc l i cnda . H u c revocan^ 
fe ámabi l i»v i r tu tc m i í e n c o r a i j c : e r^oablo- da cictcra humanitatis opera., v t v M i e n t e 
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hiiC ci \ a|tus m i k ú c o t d i x A t vero non c í l 
propL-ic aiftus charitads: charicas cnim il larn 
n o n i ina t prooccr ipfarnjfcd propter Deum, 
vC cultus non c í l abrolutc a í l n s charitatis, 
c[Lumvis c l i . in ta t -pofs i t anuiri. P o t c í l a u -
tc ' .neiccfñonyfa eíTe per acciclcns chari ía t is 
aíais ,- qviía charitas vcl. potcO: imperarea-
¿cusint.craosmifei'jcoL-diarj vclquiaclirc<5í-¿ 
p o t c í l amare e j l é m ^ l i í S á propter D c a m : 
ijti quo feníu accipio SanclumThomam arf. 
i . ÉI c c m o í y n a a ute m j n ag i s p r o p n c d i c it ur 
a&'ds, charitntis > qi:ani ali.x ac iones , cpna 
affinior eíc charitaci:qua: per íe primo í c r t u t 
ir. D e u m : fecundarloauttm i n p r o x i m u r a , 
c u i b c n c í a c i c o b D e u m amatum. 
alicjiicmab ñifani ia , & idgc-nns alia. H . t c 
omnia opera mitededucit ex ScripturajxSc 
P acribas P. V a l e n t í a punifl . 2 . 
D e fcpultura mortuorum poteftéíTe con-
t rovcr f ia ,an fit opús milbricordiar? Purs t£s 
f í rmat iva e ñ certa ex 2%Reg. ¿ . I . íxcmplo. 
i t c m Sanftornm Patrurn , qui budaiUnr iu 
Scriptuns de folicitudme in lioininibu.3 h u -
maudis, v t c o n f l a t c x T o b i a c.^p. 1 ?. v c i u 
12. R a t i o c l t aperta, o-nia corpas e í l e f i ^n -
tialis hominis pars : cui proptcrCa debecur 
honor. Quo düm carct ,• ceníc tur elIeniMc-
randum, & a n i m a carere ali^uo jionore cor-
pori í uc debito. Q u c d i n r e r ranximas crLi-
nas ccnfucmntnationes v n i v i r f e . Q i i a m o b -
r c m V i r g i l i u s lamentatum refert J£nc?.m 
infandam Palinuri calamitatcm. NHclítsin lg 
nchi Pallntire iacebls arena, Hac de re cru-
d i tcd i fpu ta tP .Valen t iapunch a.quetóa pro 
jmorc dcfcripfit Pctrus Lorca in difp. 3 4 . 
Qn .T no cgctlonga difputationc. Rccognol-
cc G^rdinaicin Bclarmiaum tom. i . i i b . 2. 
de Purgatorio cap. v l t i m o , £ : PatremL-ui-
í i u m d i f p . 81. dub. 1. vbicruditc.expJanat 
tc í l i r i ion ium C h n í l i L u c x 11. vb i Chriftus 
damnaíTe videtur curam phar i fecrum in r r -
d i í í c and i iP rop l i e t a rú f cpu l t u r i s . At Chrif- , 
tus p o t i u s i n í i n u a t cam curam e íTeJioncíla: 
S E C T I O I L 
J E l e e m o f y n a r t m ^ a r t i t i o . 
L E E M O S Y N A inf ini te vaga-
tur obmiferias inf ini tas , quiBusob-
noxias c í l homo : quas catechcí is 
Chnl t i ana b ipa r t i t u r i n quatuordecim : lep-
tem corporales, totidem fpirí tualcs, quas re-
¿ t é c o n f i m i a t Sandlus T] iomasar t . 2 ,P .Va-
len ' t iad i fp . 3. q u . t í l . ^ . punf t . 2. Spi r i tua- vfurpatamtamcn a phanfxis per h y p o c r i -
les c o r n p l e í l i t u r h o c verl iculo vulgato cr»- l i m : aíferebant cnim fe n i h i l m a l i la turo; ef-
fKls,eafl íga)foUYe,remltte3fer,oráy\áeñ'>CKm- feProphet is , fi cum i l i i s v ix i í f en t : qua fpe-
i i l i o i u v a i n d i g c n t e m , corrige peccantcm, c i e i l l o r u m f c p u l c r a l i a b c b a n t j i o n o r c . A i i ñ -
confolarc aflidtum, condona i n i u r i a m , pa- de vero Chr i f t i in f id iaban tur vitar: quoof -
ticntemferas otfcnfam , ora pro vivis , Se de- tendebant ffi filios eífe Propfccticidariiiu-, <.Sc 
f i n í a i s . A d v c r t c nomine ¿onfílij teneri e- eorum i m i t a r i mores i n occidtndis P r o -
t i am d o é í r i n a m ignorant ium. I taquedoce- phetis. 
r ¿ ignorantes, q u x illr-soportet feire n t e m Opera f p i r i t u a l i a n o b i l i o r a c í T c c o r p o r a -
cis perfuadcic vir tu tem funt e leemoíyna í libus t c Ú e probat S. Thomas are. 3. t u m 
dua'. Corrigere autem peccantcm ex afíe- q u i a f u n t a c t i o n c s n o b i l i o r c s ; t ú m quia no-
¿ h i i l l i bcnciacicndijachis cíl: mifcricordia?é b i l i o r i pr íef lant iKfubic^o, nempe an imo; 
R e m i f s i o o í t e n í t f d c b e t f i e r i , ne p r o x i m u s t á n d e m quia i l l o r u m efleftus cíl: nobilior, 
í i t g r a v a t u s o n e r e olfenfa;. Fer ré autem pa- nempe animif i lus , aut pe r f ec l í o . í n t e r d u 
ticnter ihmrias cíl: n i h i l agere , quo Índice- autcmpr.TÍercnda cí l cfecmoíyjia corpora-
xnus p r o x i r n u m nobis cue raokílum , v t l is f p i n t u a l i : quia magis vrget eius nccefsi-
f o f ^ i t r i ó W c u m agerefecurus. tas. S icn iu iqu is percat famc, & f imul i c n o -
E l é c m o í y n a ? corporales hoc alio v e r i l - retquac necefiaria funtad falutcm : p r íus í f l : 
culo complcé l i t u rPa rc r V a l e n t í a ^ r í i ¡poto, cibandus, q u á m docendus. Si vreró i n v n o , 
cibo>redimo ,tcao ycoll'igoycondo , i d c ñ y V i ü t o duobus ve hominibus concurrant externa 
carcere inclufum : v b i comprehenditur fo- neexísitas rp i r i r t í a l i s jpar fe rc r idac í i rp in tua-
lis. Inneccfsitate enim arqualiprius l u t i o ssris alieni. K e c enim fpe í l anda c f l 
carecratio, ñeque carecrati opus c í i , v t ha-
beantur: fatis cnim eíi i l l is providere, v t d i -
jn i t tantur : velne detrudantur» Potandus ite 
cft ' í i t icns : í i e g e a t j v i n o , aut a l i opo tu : 8c 
prebenda al imenta , tegumina i tem neccífa-
fubv'cniendum eí l animo, 
quam corpor i . 
f< 7-
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S £ C T I O I I I . 
f D e e f f e f í i h m e l e m o s j r i A . 
E l e e n m y n & * 
í. s. I C O primo : omnis eleemofyEa 
potril liabere efteclus in genere 
canfae efficientis . Probatur : quia 
ekemofyna vt fiCjefl opus beiieficíeti.rjquo 
alicui benefacimus: alioquin non eílet aélus 
Tnifericordiar; fed aébr bencíicientiíe eft fa-
¿tiva boni: ergo omnis nólus mifericordiáB 
potefthabere efFedum . Quod patet í íngu-
lis recenfitis: pañis enim, <?c potusprxftiüi 
famél ico ,& fítienti vim li.'ibent ád dcpellen-
dam famen,& fítim:veftes ad propulfandum 
frigus: medicamenta ad fanandum aegrum, 
confiliumitcm, &do¿lf ina valentad perfuá 
dendam pietaíemj&c. 
^ ^. Dicofecundo-.eleemofynafaftaex com-
2.Cí?«t/^/. palionepropter amorem D e i , iuftiíicat im-
pium , eiquedatius adgJoriam . Probatur: 
quia tune'exerectur íupernaturalis amor 
Deitat amor D é i iuftificat impium etiam ex 
CcfictXrl, trafacramentum, vt dcfinit C o n c i l i u m T r i -
dentinum Sefsione «4. cap.^ergoeleemo-
fynaí ícexerc i ta iuf t i f icat impiüni . Inqito 
fenfu accipienda funt multa fenpturae tefti'. 
monia, quibusdocemur peccata cleemofy-
nisextingui, vt ignem .icjuis : ítem omnía 
nobise íTemunda, íi elcemofynas faciamusr 
nnfericordesitcm cffe bracos 1 quia ipforum 
mifereoitur Deus. Multi ct^am Patres fie ex 
planantur, adfcnbentes iuilificationcm , <5c 
. remifsionempéccatorü cleemofynis. Prae-
cJPrta' fertim S.Cvptiadus fer'roncdc opere, & c-
leemofyna: vbi e lcemolyná cóparat baptif-
mo. Non quod e l e c m o í y n a more baptifrni 
gratia conferat ex opere operato j fed quod 
a el us charitatis ex obie¿lo elcemofyníe au-
get vim fatisfaciendi pro poena tempovali 
debita delidi.<í. Rt qucniadmod*cm baptifmo 
non folüin condonjrur aeterna poenaj fed 
etiam tcmporalia rita deemoffyna tantapo-
t c 11 e ííe, & t a m c x te n fa c h. t ritat c, v t n 17 o 1 e n t 
integrar poéna: restum: i d cniin opus fatisfa 
•dorium,cuius.vÍ£UntumpoLeil crcfccrcjVt 
- p e n r t u s f a í i s ^ h s t é ^ q ' ^ t . i ^ ohfi;.p :i;in7f 
10. Dicoterticr.folaclecmofynacxcrcka vir 
¡.Cencluf. tutemorali ,quam ácharitatc dirtinx?,.ndn 
elle latís ad mftifli andum impium Quac dp-
¿h-ina eft certa de fide , vfcrcátc pvobínt P . 
P. F^/fwf^^Vaientia di íp. 3,q. 9.puncCi3.Yerfü, />^//<rí; 
FelUrmi,-- feKtextla&Bdhnmnnshb y.cs\>. 3. Quaxrí 
^ U C e r . docuitApoftolus 1. adCorinth. ' 3 . 3 . í t f i 
'S.'S» dif.-'íbuero in cibnsfaitprmv-onines ftdtfttatts 
^f./f, y r . Q u i locuseft tlarus adprobandum 
fine char'tatc non eí le iuí t i t ianuan verodif-
tributionc- bonorum cluritíLs coinpircttíiv 
nec ne ? nó imle colligitur.'Míirtyrium enún 
eauííaeft acquirendíe charitatis in fententia 
c o m m u n j o r 1, d e q u o m a r t y r i o 1 o q u i t u r e t i á 
ibi Apoftolus eodem verfu. Probatio igituc 
eft: quia cum affe¿luad aliquod peccatuifi 
mortalcpoteft ele'emofyna exerceri :crgo 
nonfatisopponitur peccato inortalivt fie: 
omnis autem aí lus iuílificans incompd(si4 
bilis eft cura peccato mortali. Item aótus mi 
fericordix, ñeque eft chavitás, ñeque perfe-
6ta contritio, ñeque aftus vllus cü i theo log í 
anne¿lant infalíibiliter iüfti í icationem. . . . .^ 
Dico quartó: frequens erogado eleernb- - l 'p-
fynae ex afFeftufupernaturali,multinn valet ^ Cfí^fi, 
ad impetrandam iuftificationem,^ rensifsio 
nem peccatorum. Hice conclufio eft íide cer 
t a : t ú m quia omnia opera pietatisexercita 
léra fupernaturali 3etiam in peccato mortali 
multum conférunt ad impetrandam iuftifí-
cationc, quodá theologis vpca'íir meritum 
congruum:tum etiam, quia Scriptura? faers , — 
id fa?pe teftantur.Tobiae 4,1 i .Qwmam elee~ 0 "^'tI'. 
mosynA ab ofxnl peccato, tí" a morte líber at , 
non patittür animam iré in tembra-s . Fiantia 
magna erhsoramfumrno Veoelecmosyna-jomnl . 
buffacicnñhtiseyím. Ecclcí iaft .39.?. %.Conclu- Ecchftaflh 
de eleemosynam insorás paupeYis, & hxcpro te 1 ^ 
exrrabit abomiimalo. -mt-
. Dicoquinto:quiitamifericordiam exé-r- *^ r 
centfr.cqiientemj&exalTeí^uíupernatura- ^ 0flC 
íi,frcquentius falutem adipiíciintwr aiterrtá: 
• funtquerari,qui damnentur, ItacenfetBa-
ñe z in artículum quartum, dubio pnmo,ver 
fufextacfnclu/ío. Q u a m d i c i t e í i e co 1 nniune 
Tlieologorum)quam recle piobatex S. T i i , 
Ratio er tapérta; quiaqüa: mifericordibi|¿ 
promittuntur ,praíftat Deusfrequentcr, ü -
cet enim íidem fuam Deus non adP^rinxerit 
advnum, vel alíum hominem , ñeque itetn 
adquolibct opus, vt i l lam.obl lr inx í t ad ía-
cramentomm iegitimam íufceptionem j at 
certé illam Qbftrinxiífe videtur adfrequeri 
terexercentes mifericordiam , vt piurc-s c:: 
j illis á Deo donenturgratia , quacmergant c 
. peccato. Si qui autem ex ijs cuimnantiir n>íi-
x ime ^ u i e x malitia , 6c^ravitatc pecca^t, 
Vt ipfe BañCz obfervat. Eíi: autem fpcciaíis 
ratio,quod clecmofynabcneí ic iuüi col.lccat; 
apudmultos De i amicQSjqui írequer.tcs ora 
tionesfundunt prc i n c o i u m i u t e b c n e í ] í ^ -
1 rum xterna>M«Itum enim valet arsidua iuif-
. tidcprccatioi. H i funt amici,quos C h n í i ^ s 
.aiobis faciendós prKcepicvde mamona ini-
<5uitatis, vt cum ele fecerimus nos reci jíiaut 
inícterna tabeníacula. Igi turqu¡ iaRisero-
gant ft'ipem,íecurius fperarc poíui-at pjtó&c 
•srtérnam:'non enim ad i l iamfólí i fuaélcémo' 
fyna iuuanturjfcd etiam Sa-ntloruni paupc-
rum orati'onibus,qu3g: vakiHipres funt ad ííii 
.bcnófici falutemiuipet ia-ndam,quamipí lu^ 
i í s S D f f p - t S 9^  D e p r a t e f t o e h m o f j m l 
S . T h o m . ckcinofyna. Rccognofce apud Patrcm V a - t ú m quia beneficientia homines Ineunt v i -
q ' ^ a . a . / . lentiam , punCt. 3. multa eruditcex Pa t r i - tam communcm fine qua f e f ^ c í T e m u s , non 
' * ' busdeccptadc v t i l i ta tc&frudibuseleemo- homines: quin & .Trunmoíiorts feris, quae 
fyne: quícmutuatuseí lLorCadifp. 3^. rebuspaucis reciproce egent. H o m o autem 
ñeque nu t r i r i , ñ e q u e e x c o l i , ñ e q u e e r u d i r i 
poteft fine hominc. T ú m etiam ob affinica-
D I S P V T C L I X . X*tm homin iscumhomine s qua: fibi vendi-
cat mutuum amorens, 6c beneficentiam. O b 
, *. quod etiam apud profanos íw/í^?»^ícenfen-
lJ€pUCeptú eleemOjyna. tur immifencordes ; benefici autem dicun-
tur hamafn. Hanc rat ioncm rcddidit I f í i a s , 
g C U ^ ^ R ^ á A C difputatione agedum de dr carnemtuamrje dt fpcxer i súdcñihomwem 
^* lé f U ^ N ^ ^ f j precepto eleemofyna?, com- fimilemtui. S. loannes reddidit camdemc-
H ^ ^ " ^ ^ ^ pa ra t ioneomniumhominum: p i f ió la 1 .cap, 3. 17.qui hahuer'itfubjl.ivtiAni 
^ • ^ ^ « j S Jic al'js autem titulis privatis huius mundi, &viderU fratrem [Humnecep 
^i^Sfc lgyiP agendum i n f e r i ü s , Clcr ic i e- hahre^& cUuferit'vifcera fuá al? ea, quo p^ odo 
nimtenentur a r í t i o r i v inculo ad eleemofy- charifas DñmH»et i f tet i I g i t u r i m m i f e r i c o r -
Siaseroo-andas, non quia homines aut chnC- dia pugnat cum char i tá tc D e i : quia bc-
t i an i fun t : fed quia clcrici. D e quibus agen- neficium negatur f ra t r i : ergo immifer icor-
t l umd i fp . i í o . • dia eft peccatMm mor ta le : quod folum cum 
^ char i tá tc pugnat. > . 
Confirmacur p r imo : quia qui beneficium 
S E C T I O I negat egenti^avertitur á r e f t a r a t i o n e i n m a -
tc r i a gr a v i ; e r go p e ce at gra v i t ef. Co n feq ué -
f /» t ia noneget probatione; antecedens probo: 
P^rACeptUm CleeMOjjnA* qu i a reaa ra t io diftat pluris faciendam cíFc 
v i tam hominis , quam vfum a l iquarumrc-
* r O M I N E S téher i llipem ero- rum abfummendarum i n eo alendo. Conf i r -
| . I garcindigenti,fides,ratioquecom- matur fecundó ex eo pr inc ip io < / W í í / > / » í > « 
J L J l monfirac. Ecclefiafticustotocap. ^ / V ^ / r m ^ / ^ n V . Nul lus auten^pluris facit 
4 . í h i d i o f é commendat eleemofynam: F i l i fuá, quám fe j ergo ha!c bona non funtplur is 
eletr/iofynam pituperls ne defraudes , & ocules facienda, quam hominis vi ta . 
tuos ne trafvertus a pwperé.'pTaas non cft n i í i H i n c r c i j c i t u r haerefís M a n i c h í c o r u m af- '* ^ 
in eum, cui debetur^quod fraude detrahitur. f e ré t ium eleemofynam effe i l l i c i tam , v t co-
Cla r iü s autem verfu 8. declina pauperifine l ig i tu r ex S. A ü g u f t i n o t om. 5.1¡b. 2o .con-
triftitia anima tua, & redde deiiw tuñ, & rif- t r aFauf ium cap. 16. Se contra Adi rnantum, 
pideillipacifLceinmanfuetudine.l^xíurüdehi' cap. 17. quibus non efl: opus r e fpondc rcn i -
t ü e f i , letre debeturmifienimleoe n ih i l debe í i i l i o s humanicatc cxa¿>a,indatos c i u d c l i -
mus. Sum9enimnoftr i iur is , vb i i l laeft l e x , t a t e í e r i n a . 
Ifaias cap«^8.multoruaccufat H e b r a r o s j c ó - D u b i u m efl: qua partedecalogi elcemo- ^* ^ 
queftos de D c o de inuti l i tate fuorum ic iu - fynaiubcatur S. Thomas art , y. r \ ¿ ^ cenfet 
n i o r u m : quam inut i l i ta tem adfcribit P r o - hoepracceptum contineri 1114,. decalogi:cui 
pheta fíagitijs, quibus ieiunia commneula- cu alijs multis fubfcribjt Bei larminuf l i b . 3 . 
b a n t : inter qua: obijei t immefeheordiam; de bonis operibus c a p . ' ^ . Q u a r t ó enimprac-
qunm eis difluadet verf. 7. v t á Deo exau- ceptoiubcmur pietatem cxcrccrc i n paren-
diantur ieiunantcs. Frange efurientl panem tesroperaautem mifericordiae d i c u n í u r o p c -
tttum-i & egenos, vagofaue lnduc In domum tua: ta pictatis:ergo revocancur ad c|uartuni p r c -
•chm "Aderls rudum, opcrl eum^& carnem tnam ceptum. Conief tura quidem non magna: c-
ne defpexeris, C la r i l i s , idem nos docuit per- t e n í m q u a r í o praccepto a d í l r i n g i m u r ado-
fe í la : vitarmagiflcrapudMatthacum 2 T.41. pera v i r tut is fpeciahs, qaac efl: pietas. Bcnc-
Vifcedlte ¿ m e r M l e d i Ü i i n i g n t m Aterniim ¡qui fiecntia autem i n alienos non eft propvic ' 
faratus efl dlabolo , & art ge lis eius, Efurivie" pietns : dicuntur autem pietatis opera vfur-
nim 3&non dedlftismihi manducare. Amena- patione c o m m u n i o m n i b u s o p e r i b u á hon t f -
Tr.endlcovobis, quandiu non feci¡lisvnidemi~ t i s .Exerci ta t ioenim religioji is , dici turopus 
mrlbus l y , ñeque mlhifeciflis. Equibus dedu- pietatis: v t ergo hxc non revocatur ad quar-
ces, miferos illos graviter peccaíTeimmife- t u m p r x c e p t u m , i t a ñeque pietatis epus. ^ 
r icordia :nul lusenmiacternoaddic i tur igni} M a g n u s A l b e r t u s i n quartum d i f l . 1 y.ar. 
m f i ob peccatum mortale. , 6.rcvocateleemofynam ad fcptin;u:n p r ¿ 
^ 2. Kat ionaturálVs eft manifcflazdiaatenim ceptum.Equidcm melius: p v i m u m , q u í a i n 
^ 3?qua rat io , v t homo homin i benefaciat: extrema ncccfsitatc negare c leemoÁ'n?jn 
eft 
SeB. 2 . 0 á¿ dehe¿ntconcurreYe>&c. 
i - 9. 
cfí clirc£l¿riit'tiíth, vt oflcndam fcctionc ter 
tia/ubrcftione fecunda: tum etiam quia fep 
tuno precepto ponitur modus infortunis 
aína n di s: el e cm o í y na autem fpe^atad hunc 
iiiodum : nnfcricordia enim eíl dire<flé con" 
tra avaritíamjCpiíe interdicitur feptimo prx 
ceptb. Obijcit autein Bellarminus in fecun-
da tabula decalogi omnia príeceptaeíTc ne-
gativa pra'tcrprimumde parentibus licno-
randisjfed prsceptum de eleemofyna facié-^ 
d-i,eft affirmativum: crgo éft inquarto p r x -
cep'.o,^ noin f ép t imo .Di l l inguo maiorem 
cuteraprseceptafunt negativaadsequaterne 
go maiorem,in adne-quaté concedo. Prarcep-
tum enim de reílitutione tám affirmativum 
eftsqüamdeclecmoryna: ípedatque direí lé 
ad íeprimum prseceptum , vt omnes.fatcn-
tur. I l lo enim pra:cipit Deus fervandam x -
qoalitatcm cum p r ó x i m o jn fortunis. H o c 
cnim fjgnificat n o n f u r a b é r i s : fiyrtum enim 
eft,<?caliena raperc,&ea non reftituere:vn-
deduo precipiuntur,alterum negativuni,ne 
rjpiamus:alterum affírmativum,vt reflitua 
mus, adhoc fpe í la te l eemofyna . Revocari 
itcm poteí l ad quintum prxceptum: etenim 
vbi nobis interdicitur homicidium , nobis 
prx'cipiuntur aí l iones ,quas licite poífumus 
exerecre, ne quis pereat, quarum vna cft e-
leemofyna. Oí l endam enim ex Graciano 
homicidam eífc , cuius culpa egenus interit. 
Hoc ítem precepto conilituitur amicítia ¡n 
ter homines, ad quam fpedat bonorum c ó -
munitas in necefsitate. 
S E C T 1 O I I . 
Qu& deheant concurrere ad 
ohligationem hutas 
R I M V M ex parte proximi necc 
firia cíl: indigentia. Eleemofyna e-
nim eíi ad levandum inopemmife-
rt>a:ybi autem ñeque eft mi feria , ñeque ino-
pia non efi: intrinfecus finis eleemofyna?. 
í i m d i x i mifericordiam eííe partembene-
í i c i c n t i x : h x c porrigitur ad faciendum be-
ne ctiam illis, qui nobis non egent: míferi-
cordia autem c í l ad propulfanda mala , quae 
vcl iam exill:unt,vel imminent:nt quae pro< 
pulfanda proximus nobis eget.Vnde fi quis 
üli) fuabona committat in eleemofynis ex-
pendenda ,tcnctur illa diílribuere proximis 
vcrcegenis5qui abfolutépauperesfmt. Non 
c ñ opus, vt fint mendici., funt alij pauperes 
inagis mifcrandi, quod fuam inopiam ñeque 
oílendere p o í í u n t , ñeque dcpeilerc preca* 
rio.Ad hoc ge ñus pauperum rcvocantor,qui 
busfuppetunt alimcnta,& veflesrdehderan-
tur auíemdotes ad filias collocandas, vcl ád 
filios crudiendos. Si quis igitur alienabona 
diflnbuenda paupenbus fufeepit: poteí l ea 
ciufmodi hominibus donare , fi adft ípes l i -
lis bonis faeminas collocandi in matrimo-
nio,aut religionc : vcl mittendi filios in íl l i-
dia , velquia datur integra doF j vel parsdo-
t¡s,cui cuteras partes poíTuntacrcfcere.Ha^c 
obferva ex parte indigentis requin , ne íic 
Reipublicx hoflis, aut iufle authoritate pu-
blica damnatus : de quibus inferius agedum. 
MifcricordiíBcnim aífeílus in omnes excr-
ceri pote í l , iuvamina autem externa non ni 
fi qoando reí la ratio diftat: fsepc autem di-
dtat,eanon eífe praeílanda. 
Secundo ex igitur ex parte miferentis 
cognitio de indigentia proximi . P o í l u n t 
enim raulti indigerc , quibus ego opitulari 
non teneorrquia illorum miferi:im,haiid no-
vi . Qua in parte primum obferva non ó m -
nibus dandam elle eleemofynam , qui cairi 
petunt, multi enim íimulata paupertate vo-
luptatiferviuntj&ocio^corrogatispecunijs, 
quas veris pauperibus oportebatdi í tr ibui . 
Q u x diligentianon ell adhibenda in minu-
tis eleemofynis: melius enim eíl dúos n¡a.a-
vedmosdare pauperi fimulatOjquam eos ne-
gare veré egenti.Hoc documentum mire tra 
ditur á S.Baíil io oratione i 3,quíc efi deelec 
mofynajac bcnignitate,his verbis: Cufn enim 
n ¡ A ú t r a n j ^ r e á t e n t e s v ¡ u m r t r u m necejfar iarpí , 
occafionem n ' m d m á t l o m s , & mate r lam ohfcem 
I f íXf iS^e t l t ionemf í tc la f i t^ fc i re^ arte-pro necej-
( t ta te , atque v f u vniufcHinfqueydif.rihii t lo r t r i í 
neceffariartifierl ¿ e b e t . l i l i s é n i n t ^ í t i cantilenas 
lug í ib re s^v t mulleres clrcuKvenuifitySomfonunti 
& q í t lw t i t i l a t l ones cerporis , & v lcera quaJlpiS 
gra t l a f ib l in fe rHnt ¡non omnlno v t l í e ejl abun-
d a n s ^ a c l i b é r a l e VJud mlnlf ier tHM'nam i l l a cro~ 
gatto occalionem l i l i s d^t vltlornTftfeYfetrando-
r u m : p á t i c a tamen l a r g i ú o n e oportet taltusn d a " 
ptorem r e t m d e r e , A n l m u s ver efraternus, & 
commlferatlo. In eos conferenda e j l , qu i aquo , ac 
pf. t lentianime mtferias f e r r é dtdlcerunv. de q u i -
bus e t l a m l l l & d d l c e t u r e f u r i v l , & d e d í f t i s m l h i 
coinedere . Eam eb caujam magna opus efl expe -
r lent la ad dlgncfcendfímyqul namvere tndlgeat, 
& q u i a v a r l t l a adduB;-spetat . A t q r e Ule q h l -
de?n,qfíl ho?mnl affll t to a l l qu ld da t , Domino ipjt 
dat-a Deoj? wercedemacciplet .Qulvero er roni . 
p r sbe t , Is yrolecltcani molejío ob lmpTtd,lemiamy 
non autem homlni ml fe fab i l i fíb egejlatem. 
Cavenda tamen cí l avaritias vcrfutia,nc 
divites effíciatcuriofos,&:egenosintoleran-
dos, v trc f té perpcnditidemEafiliusea ora-
tione decimatertia prope íinenij his verbis; 
Quod ( l pauper á l i q m i nobis adj l l teYl t , q u i prx -
fame v i x l o q u l p o f i U , abowirrabimnr fyomweMi 
ió# 
r/ 2 j o Difp. ¡ $ 9 . Deprácefto demo[ym: 
S T h o m . a¿'fepr>¿nfepriUerkX{iS,taft!¡u4iff extlmefcevtes, quod fi fuae facultates non ñnt íatis i t cncu-
q* a# ¿ ^^4»? w f d l c i u ñ s i f f i H S ex tardicrl grefu tur diligejitiá adhibcre in corrigendaclcc-
* participes fiarTííisi&fiqú'Jemiíleocpihsfoío de- m o f y n i s : quod pie animadverot B.sñcz i n 
fixerh, ob caUmtanm ptidereaffechus, (in-.xlu- nrt. 6. dub. v l t , Verfu Epi fcppi fuM p a í l e r c s , 
tfottls artificerffjppím effe dicimm. Sin "vero con- P r i vati autern h o ñ n n c i non tenentur i n q u i -
fidenter , propter gravem famis ftimalum , nos rere, qui horaines cgeant j vt docent P. V a » 
4fpexirk>mcHrrentemri4rft ím , ac at ídácem ap~ lentia difp.3tq. 9> •punü . 4 , verf .pnwíe: 6c P* 
1 fc i t¿wus . E t jlquidem inñgñs Vefllbus¿oopcr - Suarez difp.v.feft. j . n u . ó . P r i m ú qu iá h.xc 
fxsfuerU, $juasforn al ibisUl i dono ded'n, ve- non ' e í t i gno ran t i a i um, fedfa t t i : quaitiqais 
l'HtlncxplebikmrepeliiWtit^paHpeYtAtettjqneip- nontenc tur depellere, n i f i aí iud occurrat, 
fitm fmnUre , eüam iUra^ento ¿¡fetunuS. Sin quo ob l i ge tu r .Secüdó quiaanoleilifsima cí« 
vero panh vbfcus f u t r i t , vtpfttidHrt ¿b ig l fnus , fet hice ó b l i g a t i o , & homines avocaret a c^-
& ñeque creatorls nowcn. ¿jffodfiippticationibus teris occupationibus, quibus neceífarro í h i -
futs inferity ñequent intales caiamitates venia - dent. T e r t i o , qüía id m t ¡ n m fpedat ad alios; 
pftfts, a fs idf í t prec4ndo fernm , ac inhumanum quos i l l o legitime fungi pofTunt íibí perfua-
frop' f í tvm nofitum jieclere peteft. Quapropter c k r c . T a n d é egeni fe p r o d ñ t f r e q u é t e r ^ V Í X ' 
multogravioremgeheuntcignem extimifcorfuam vnquam quis per i t occulte. De con t ihgén t i» 
¿ivitis lll'i&s f u i t , .cfui Laz^amm defpexe- bus autem tam raro npn érat ferendalek. 
r ^ í . E a f d e m a v a r o r u m d i v i t u m crudeles ver- vero vrbc deflagrante pefte t e n e t u r q u i s d » 
futías defcribit idemBafil ius oratione 14J1ÍS i n eaeftidiligentiarri adhiberein conquiiren» 
verbis, qua? divites obi jciunt mendicis, funt dis egenis : tuncen im eft morali ter inipofsi* 
tiúi ntanas , tji urs , mercede condufins ¡ahora, bi le, quin m u l t i pcreant, n i f i conquirantar,, 
miniftri munns obeas ,fexcenta Juntviciaspa~ d ú o autem excufarc poíTunt privatos m t ¿ 
randi r a ñ o n e s . Sin vero laborem ferré nonpotes, occafione. A l t e r u m fi ita á magiílratrbu?; fit 
precíbus contendas ab ijs, quiopestenent* C ú m prov i fum egenis, vtnulluslatere p o f s i t ^ A l -
- i g i tu r per iculum fit porrigendi panem, & terum,f i immineatprobabi ]e per icUlumin-
canimolef to , Schomini egcnt i , i l i a íc ient ia tcreundi. N ü ü u s c n i m p ro p r i v a t i h o m i i i í s 
e l lneceíFaria ad eleemofynam erogandam, vi tatenctur p r o p r i a m e x p o n e r e m o r t í . 
qua probabil i tcr , (Scprudenter nobisperfua- Eft itera i n hominc neceí íar iafacul tas ta ^% 
deamus hominem veré effeegenum. Ñ e q u e p i i y í i c a j q u á m moral is .Etenimqui caret fa-
temere fufpicatari funms ab illo fimulari cultatibus,autinduftria,quibus pofsitcgen-
paupertatem: fpeélanda c n i m efl: prudcns t i o p i t u l a r i j a d i d n o n tenctui* j q u i a n o n p o -
conieftura. Si a u t e m h a f c d e f i t í t u n c e l e e m o - teft. I t e m quamvis aliquishabeat ^ quibus 
fy naeroganda eft. pofsit phy ficé opi tu lar i mendicis, no potcft 
^ , 12, Inho lp i t ibusco l l igend i smaio re f t adhi - aliquando licité j cjuia hace facultas non e í l 
benda dil igentia. P r i m ú m ne e x i l lorü hof- fua,fed aliena.De alieno autem nullus poteft 
p i t i o aliquodereetur pe r i eu lúm vita¿, pudo- erogare ftipem,nifi extreme indigent i , 
r i , aut tortunis hofpitis. Secundo ne forte Ñ e q u e me obl igateleemofyn^ l ex ,qua- $• tí* 
excipiantur concubinari j : ñeque cn im raro delego ex i f t imo cam reipfa crogandamab 
ÍDlentperdi txmul ierculaccumamafs i jspe- a l io. Si autem mih i perfuadeam ida n u l i o a -
regr inant ium fpecie per Provincias errare. l i o pr.-eftandum, teneor id ego prxftarc . V -
Q u i autem eiufmodi cxceper i t ,cavcat j nc t r iufqucrat io eft j q u i a a l ¡ o o p i t u í a n t e , n o i i 
i i i j s eundem l e ¿ l u m , aut cubile permittat indigetur mea opera, quam nu l l idebco , n i f i 
imprudens : nedum Chr i f t um inperegrinis indigo:quamdo veroal i j non op i tu l an tu r f i -
conctur excipere, fit impudicorum h o m i - vecu lpa t c , f i ve incu lpa t é3 iam egeturmeao-
amm receptor. Cavendatamen eft nimia, & pera,quam ego egentidebeo.Si v e r ó d u o í ; -
í m p r u d e n s fufpicio: quapropter S. A u g u f t i - m n l adftent, nullustenetur alterum p r x v c -
nus epiftola 149. admonetprofutHrum i n r e d ' ñ i r e , fed expeclare tempus, quo quis obi iga-
•plendishrfpitibus ignotis,.folemHS dicere j mul to tur. Hoc autem adveniente tenentur í íngul i 
efe melius málum hominemperpett ^uíimforji. aecurrere non conf idcran tes ,qu ida l ¡ j faciát, 
tamper ignorantiam excl-udiüonHm, d-umeave* Recognofce, q u x i n f i m i l i d i x i difp. 1^3.$. 
Mus,ne recipiaturmalus. 40. Quando vero m u l t i fimul c i rcunf tá t ,qu i 
D e f c i e n t i a , & c o g n i t i o n c n o e f t c a d e o m - opempofsint ferré e x t r e m é indigent i , tcnc-
n ibusobl iga t io .Magi f t ra tusenim , & P r s E - t u r f u m p t u m p a r t ¡ r i : q u o d f i c a ; t e r i n i h i I ve* 
lati tenentur inquirere perfe , ve lpe rmin i f - l int m i ni íl rafe, teneor ego intcgrumfump^. 
t ros , ne quis percat egeftaté. Epifcopi autem t u m faceré. Quod fi i i los m o r t u i , v t confer-
ne qua faeminapudicitiam vendat ob i n o - rentf ingulipartem,quamdebebant , tenen-
piara. Cumen imip f i cu ramgeran tdc fp i r i - t u r i l l i i ü a m mihi ref t i tuere : & p o í R n n e g o 
tual i fuorum falute , tenentur fuo m u ñ e r e p c r c o m p é f a t i o n e m ocultara eam occuparCi 
üiis forcunis animarum infortunia fugare; Quia orones tencbamur egenti o p i t u l a r i : 
S t ñ . j r D e me edítale extrema. 
P, yalent. 
V. A&or. 
p . Beccan. 
§. 17. 
§. 18. 
qux autem ego erogare pro i l l is ftíií ob i l l o -
rum dur ic ié . Dehac t i r cun f t .mt i ap lu r ium 
c o n c u r r e n t i ü recognofee P . V a l e n t i á co p ü 
£io 4.á verf. 1 .certum: P . A z o r e m tü .2 .1 i l^ 
1 a.cap.io.q.1) .&P.Beccanum c.2 i . n u m . y . 
Hac c i rcunf tan t iá excufan turmul t i omit te 
tes cleemofynas in necefsitates communes: 
quia morali ter ce r tü alies eis piovifuros; 
S £ C T I O I Í L 
De recéptate extrema. 
J£ C documenta nobis ante oculos 
obverfentur ad fínímlas occaí iones 
o 
in q u i b u s e r o g a n d a í i t e l e e m o í y n a . 
Q¿iarü m á x i m a eft necefsitas e x t r c m a . Q u á 
S.Tho.art. y. definit eá eíle qua a l í qu i s íu i l e 
tari nópotcf t jn i í i al iuseifucurrat: ité art.(5; 
aííerit neceíTai iüí impl ic i ter círe,íine quo ali 
tjuid eííe non potef t . Ht qu idé extrema nc-
cefs^tas ell: necefsitas abfoluta: quá ph i lo fo -
p h i deí íniunt , f ine qua res eíle nó poteft. Nc 
cefsitas auté ad tuendam d ' g m t a t é perfon^, 
honorem, (Scalia i d g e n u s , c í l necefsitas.fecü 
d ú m quid . Poteft etiam cífe necefsitas quaí i 
extrema : quia licet homo in i l la eíle pofsit 
t á m ^rumnofe taméjVt facile vita cum m o r -
te commuLaretur; 
S V B S E C T I Ó í . 
í n extrema neceptate eñpr¿cé~ 
ptum deeleemosyná. 
Omines obf t r ino i ad ft H . . jpem ero-gandam h o m i n i ext remi ind igé t i , t a m certum eft^quam efte praecep-
tum de eleemofyna.Etcnim fi hominis i nd í -
gentia me cogit adopitulationem^quae i n d i -
^entia id íibi vend¡cat , f t r i£l iús q u á m o m n i ü 
maxima.Quapropter nunc n ó tam d i fqu i r i -
musprarcepturnjquam i l lam indicamus. 
E l l ig i tur necefsitas extrema , qua aliquis 
v ive re j ion potcft,nifi adiutusab a l io ,Vnde 
qui fuo v i t i ope r i t , non eft in necefsitate ex -
t rema.Exempl i g ra t i a ,Anton iusmih i debet 
centum á u r e o s , & oftenditfefibi manusil la 
turü3niíi á me condonenturrnonteneor ego 
i l los condonare. I tem grafator vu l t r ap iña c\ 
me extorquere argenti v i m , non t eneó r i l l a 
ccdercj íed pdítíMtt eam arinis tuerijetiam cu 
grafatoris nece : quia grafator non eft in ex -
trema necefsitate mea? pecunia'. H o c intel l í 
•p;e,qiiando argentum eft m u l t u m : item q u á -
doabfitfpes i l l ud recuperandi, vtobfervat 
C;iietan.q.64.311.7. I tem cum aliquis poteft 
l . iborare, ñeque per p ignt iam v u l t , non eft 
i n extrema necefsitatCj-ñeque teneor i l l i pro' 
videre:quia ipfc íibi poteft 5 ñ e q u e í imp l i c i -
ter meeget :a l ioquininf in i t i arnperct anfírri 
oc iandi .Denique quoties aliqiiis p o t c í l í ib i 
providerc eft immunis necefsitate e x t r e m á i 
Amentes , qu i íibi nolunt medicinam adhi-; 
b e ^ f u n t i n necefsitate extrema: quia amcri 
t i a n o n eft i n i l l o r u m poteftatemec quae có-. 
fequuntur amentiam: ob quod ad v i ta egent 
í i m p l i c i t e r a l i j s . H u c revoco íegrosc ib i i abd 
minantes; n ó enim poí í i inc í impl ic i te r vefci 
appo í j t i sc ib i s ,quam ob rem íi alios a p p e t á t í 
tenemur cum i l l i s agere3vtcum e x t r e m é í n -
digentibus. Si vero non í i n t améntes fimpU 
citer,vrgeantur tamch melanco l í a f m i l i f u -
r o r i s , a u t t á t o i n c i b o s o r r o r e ^ v t v i x pofsint 
i l ludfuperare , funt i n necefsitate quafi ex -
trema: cum quibus agendum eft m i t i ü s , q u á 
cum graviter egentibus. 
Hic an imadve r t cpo íTe v i t i u m egetisef-
fc caufam neccfsitatis ex t rema dupl ic i ter¿ 
P n m ü j V t iam non í i t i n eius poteftate opifiai 
latiojfed í impl ic i te r egeat a l i o , v t q u i culpa-
te hominem agrefus accepitlethale vulnus: 
hic iam non meditatur pugnam: tune tene-
mur ilíi providere extreme iridigenti . L i c é t 
enim fuo v i t i o feconiecit ineas ano;uftias: 
A t iam indiget alijSj ñeque in eius poteftate 
tft l u x miferiae levamen.Sic aleatores, p r o -
d i g i , & al i j , qui d i í ipa to pat r imonio non ha-
bent vnde alantur, funt i n raccefsitate extre-
ma:quia tune non eft i n eorum potefbte v i -
tam tueri ¿ S e c u n d ó v i t i u m poteft durare, & 
femper eft cáuíía mor t i s : quia libere poteft 
deponi jeoque depo í i t o ceíTat egeftas, q u i 
ita eget, non e f t i nex t r ema necefsitate. I i i 
quofenfü , 5c non i n p r i m o funt accipiendi 
Doftores,Cum afterunt extremam neccfsita 
tem efte eam , i n qua aliquis eft abfqiie fuá; 
v o l ú n t a t e ; 
H i n c deduces medicum,chyrurgura,phlc ¿ d i 
bó tomumjSc alios vrgeri praecepto eleemo-
fynae ad cu randü gratis eum, qui fine iJloríi 
opera eft in p robab í l i vitce diferimine. I t e m 
farmacopola teneturgratis illi prsberefar-
macajine quibus íegercreditur n ó vifturus^ 
I t e m cauppo tenetur condireciboSjgratifq; 
praebere indigenti extreme.Item,5c vinü po 
tandum,fi ablq, i l ío vita adducitur in d i í c r i -
m é . M e r c a t o r tenetur yeflé pfaíbere ,fartoL' 
vero eam fuere: furor au té preveré calceos. 
D e n i q j onines.art:ficestenentiir fu i sa r t ibüs 
Opitulari ei,qui fine i l l i s v i veré no poteft, ^t" 
qui adducitur in diferime probabile mor t i s . 
I t e m cüvió , vel qui vis al ius clericus tenetur 
gratis fepelire m p r t ú u , q u i non reliquit, vn-
defepeli.itur . RecognofceP. Á z o r e m t o , 2 4 1?iAz$fi 
lih i s.cnp.S.vcrf.^v ¿?íp(?r/p'c/í»r*,<&Patrem 
Fil iuciumtra¿l .28 .nun] .7é5, T¿ Fil iuéf 
AíTeruntii j d ú o a u t h o r e s raetcneri adre- z i ^ 
cíijneridum capti-vam apud Turcas . Qn feus 
ROO 
a j o 
S . T h o m . nonacquicfco. Cáp t iv i t a s enim perfen'on 
q . 3 2 . a . y. eftcxcrcmanecersitas :ergo precepto d e d -
pitulando indigentibus e x t r e m é , nulius te-
t c t ü r adredimendumeapt ivum. Probo an-
tcccdcns, quia i l l a fo l ac í l neccfsitas extre-
ma, inqua non poteftaliquis fine alio v i ve-
r é : fedí inc libevtáte poteft aiiquis viverecer-
go l ibér ta te nuliusegetabfolute. Confirma-, 
t u ^ q u i a a l ioquin nulius poíTet re t iñere ma-
c i p i u m : praeíer t im i l l u m , qu i propria culpa 
non dediC cauíTam cap t iv i t a t i : quem redi-
mere teneremur: crgo captivitasnon o b l i -
ga tperfc hoc genere íegis necefsitatis e x -
trema:. Qwx re¿te B a ñ e z obfervat art. 6. 
dub. 4, ver íu ali/td dicó. Patres aute Azor> 
Sí Fii iucius expiieandi funt , quandocapt i -
vas pTobabi l i ter t imctur occidendus iniuf-
t é : v t aíTerit ipfe Filiucius num, § 4 . & P . 
A z o r cap. 9. x p x R . 7 . Si tamen aut fit oc-
cidendus atyrannoj autmelancolia, auteoc-
lo ru tn inciementia in ter i turus , tune cft i a 
Rcccísitate extrema. 
s v b s e c t i o 1 1 ; 
Vtrum extreme indigentiopitu-
latió debe atar exfoU miferi-
cordia an etiam ex ifif-
V 1 ab aliqub accipí t pecunias ali j 
homin i erogandas,eafque non ero-
gavi t fciens, aut cú lpa te ignorans 
eum elíe i n extrema necefsitate, peccat non 
f o l u m contra mifericordiam, fed etiam con-
t r a iuf t i t i am, vtomnes D o ¿ l o r e 5 admittunt. 
Eacn im pecunia debebatur egenoexmife-
r icordia & iu f t i t i a : vtriufquc autem vir tut is 
í e g e t e n e b a t u r procuratorcam erogare. T e -
netur autem ad reparanda damna, quasipí i 
egeno emerfere. I t e m fi egenus entfervus , 
perij tquefame propte r in iuf t i t i am procura-
t o r í s ^ u n c procurator teneturreddere d o m i -
n o p r c t i u m , quoaeftimabatutfervus: quia 
contra iuftítiá i l l u m occidit moraliter: quia 
contra iuf t i t iam non ferbavit eius vi ta feiens 
debens, & potens. í d e m dico de re t ínen te e-
gentis bona, aut legata: quia contra iuftitiá 
i l l a rc t ine t tune : t ene turen imdedamnoe-
mergentc. Quapropter fi egens magnos fe-
c i t fumptus ad t u é d a m v i t am, quos v i ta re t , í i 
á e b i t o r ei redderet fuam pecunia; poteft eos 
repetere \ debitore, feiente, potente , &: no -
icnte i n extrema necersitate rcdderc egenti, 
quod debebat. I d é cenfeo tamet í i mutua ac-
ccp i í í e t pecunia, ncqucexplc tü fu i íTe t t em-
Í.23; 
t 22. 
p u s m u t u ü q u i enim p e c u n i a f u ñ d e d í t , n o -
lu i t á íc a b d i c a r e d o m i n i ü pro tempore, qtio 
e x t r e m é indigcret. Voluntas enim ta aliena 
a refta rationei «Se p ropr io cuiufquc c ó m o d o 
& t á i n i m i c a n a t u r ^ e x n u l l o f a ó t o e f t prefu-
menda. Secus accidit in procuratore: íi cniníi 
ego meo procuratori do pecunia ad ce r tü te-
pus : poft quod eam vo ló reddi A n t o n i o : fi 
eo tempore Antonius egeat extreme, n o t c -
netur procurator fpeciali t i t u lo i u l t i t i ^ eam 
reddere A n t o n i o ante t épus p r í f i x í i ; nif i a-
l i o ex capi conijei poíTet meie volíltatisfuif-
fc , v t procurator no retineret pecunia t é p o -
re ,quo Antonius egeret e x t r e m é . Quiahec 
r a r ó c 6 t i n g u n t , a b f o l u t é procurator non tc -
netur fpeciali t i t u l o iuftitiíe 
S V B S E C T I O I I Í . 
0finio grávifsimoru anthorti* 
V I S T I O igi tur eftde bonis 
m i l l o al io t i t u lo debitisegenti n i f i 
ob íbiá necefsitate.Prima fenten-
tiaeft extreme indiget ideber iex 
iuftitiá o p i t u l a t i o n é . I t a certfent A l g l a n d e r Altxdtr, 
4 . p . q k i i 3 .memb. i .Ca ie t . 2 .2 . q . 1 18 a r^i Caiet. 
v c r h i A d h i i t í u s e v i d e m i a : AYag.. in. y. h u í u i Aragón, 
qu.xft. vtrC.fecfinda conclufio in extrema necef- Saymient, 
yS"f4ííí:o»/?/í//fíV,Sarm.3.p.dereditibusEccle- Turrecre. 
í iaf t ic iscap, i . conc l .3 .Tur recre .apudLor- Lorca. 
camdifp. 39 .nu .44.Alph011f .de Valdes 3. Valács. 
part. de eleemofynaconclur,2.arg.4. vb i af-
íeri t retentionem eleemofynaí eí íé detentio-
n é rei aliena: i n v i t o d o m i n o , efTeque fur tú , 
quia res denegaturegenojqui eft il l ius d o m i -
nus. A q u a fen ten t i aape r t é ell: S. T h o m . q . S.Thof», 
1 1 8 .art .4 .ad 2. v b i a i t e f t e p r ^ c e p t ú légale 
de eroganda ftipe extreme indigent i . C u i 
teft imonio Lorca difp. 39. nu.48. refpondet 
l e f t i o n é forté eífe menáohm'.dehltum n a r * * 
le: non vero dehltmn / f^ / r .Egregia expof i t i o : 
fie v i t ia r i p o í í u n t omncs l ¡b r i : í i quotics con-
tra nos fun t , corrigendi funt. Ecqu idemS. 
Thomas non admit t i t hanc e x p o í l t i o n c m . 
A v a r i t i a e n i m ,de qua i b i ag i t u r , de f in i t u r l 
S .Tl ioma eíTepeccatum mortale : vnde i l l a 
n o n inquinan eft debitum mortale: cum au-
tcadfecundumconft i tui t fpeciale debi tum, 
nonagi tde debito m o r a l ¡ v t f i c ; feddealio, s^Baíiliftí' 
dequo egerat S. Ba í i l ius , cuiusargumento ¿ ¿ ¡ ^ 
refpondet S. T i lomas , B a ñ e z art.5. dub. 7. 
verfupro fobít'íone cenfet debitum légale ibí 
fummi large pro debito cuiufeumque v i r t u -
t i s í & q u i a extreme indigenti debetur ex m í -
fericordia , ideó eft debitum légale . Q n x 
expl ica t io in í inua ta fui t p r i ü s á Covar ru-
bias.Refpondeoeam efTe alienam a S. T h o . 
quieo arCic. í am con í l i t ue ra t hoc debitum 
lega-
Coífitrrah» 
S e B r j nuefsitau extrema* 
í .24 . 
légale ín liberalitate , v t opponi tur avari-
ciací. I g i t u r S a a í l u s Thomas conf t i tu i t de-
b i t u m légale inex t re tne indigente ; í icut 
jp í i authores i l l u d conft i tuunt i n Epifco-
p o , & M a g i f t r a t u coraparatione i nd igcn -
t ís extreme : quosdicunt tencr iad re f t i tu -
t ionem , quia iuf t i t ia l e g a l i , &: d i í r r i b u -
t iva obl igantur ad op i tu landum e x t r e m é 
indigentibus : idem ergo debi tum légale 
c o n í í i t u i t Sanftus Thoraas inperfona p r i -
vata comparata extreme ind igent i , 
V n i c u m argumentum eft í quia quan-
dodives vrgetur precepto mifecricordi^e 
ob extremara nccefsitatcm egeni ; ea bona, 
dequibusf ier i debctelcemofyna , non funt 
divi t is , fed egeni; D o m i n i u m q u c c u m p r o -
pr ie ta tead i l lumfpef ta t iure ad rem , q u á 
r a t i o n e i l l o i n d i g e t I taqueomne i l l u d , quo 
ege t in necefsitate extrema , p e r t i n e t a d i l -
l u m ex i u f t i t i a .Quod i t ap robo :p r imnm ex 
S.Baí í l io oratione 1 3 . quae cft de elcemofy 
na ante m é d i u m , hhvtthisiQuodJiille ¡qui 
veftsmhomini induto detraxerlt ,j>r£dator no-
minñhltur , certe'dle»<\m hommem nudum non 
'vejlierit, cttm i d facer efo-fsit ,aU.4 quadum^e-
ioriA^fellatione dignas efl.Effirientis efl.pafíls, 
¿¡ftern tu detines : nudi ejl paliftm , quod tu in 
veftiarie confervas: calceus , qui apttd te 
trefeit-yeifis, qui eo caret: indigenth ejl aurttinj 
quod térra obruiftl.Pro inde tot hominibtts imti' 
riam infers, qmt beneficio comfleUlpotmñl. I t e 
fub i n i t i u m il l ius orationis cenfet d ív i tes 
n o n eíTe dominosXed difpenfatores d i v i t i a -
r u m , h ¡ s v e r b i s t y í í ^ í bene eU viltur^q^ ^ f e -
tundum reÜamrattonemfrdífentla admtnljlrat, 
ac ea bona, qudL 'tpfía Veo largitafmt^ln^ufe-
res diftrlbtflt ydifptnfatorem Je earum gerendo, 
non autemproprUvolfíftatisgratid parando, 
Pater M o l i n a tomo 1. de iuf t i t ia tra£í:a-
t u 2. difputat . 1 4 4 . ad 5. ha:c, & alia tef-
t i m o n i a cxplanat de obligatione ex cha-
r i t a t e , non vero ex iuf t i t ia cquia cnimte^-
nentur ea erogare , fi non eregant , d icun-
tu r per hyperbolem aliena rapere j & I n i u -
riamfacere.SicBcrnardus dicit clariusma-
culari r a p i ñ a ^ niíí pauperibus erogent fu -
perf lua, RerpondeoBernardum , aliofquc 
Patres infenfu p ropr io accipiendos i n ex-
t rema necersitate:de clericis autem probabi 
l i f s imum eft idem fenñ íTeBerna rdum : de 
quodifputat ionefequenti d i í í e r e n d u m la -
t é . S.Bafilius nonpotef t fíe e x p l i c a r i : t ú m , 
qu i acum d i x i t f u r t u m efle nudare vef t i tü , 
i d i n Tenfu p rop r io accipiendum eft : ergo 
cadem ratione i n fenfu proprio.eft accipien 
dus,cum d i x i t i b idé , in iu r io fum eíTe nudo, 
qu i eum non v e f t i t , cum pofsi t . V t autem 
evellantur omnes fibrx explicat ionunijhec 
Bafilius íibi ob iec i t , & d i l u i t , loquens cum 
divi te ,his vexhis. Sed dices, quemobfecro^ñn' 
Puent , H u r t . d e M n c d o z a , v o l . 2 . 
luria af'ficiofítnea retlneOy&conferz'Q ? Quena, 
ijfa tttaJíntycedo ? vndeea aceipicns in hanc vita, 
Intulifli. Perínde ac Jlqvis ln theatro [pettavd-i 
locum oceupet y delnde higredi volentes arceat, 
JíiHm ejfe Ittdlcans i d , qttod omnium a d vffiffi 
conjl i tHtumefl . Elufcer/iodi equidem fíint d i v i -
tes,qm ea^quáomníum ad vtilitatcm.fHnt conftl 
•tHta^rdoacHpantesJiblvcndicant, yrepter tempo 
rls quandamanticifationern. Et infra J í» vero 
fateris a DeoprofeEia ejfe,qtí<z habss.cedo rat¡o~. 
nem^eb quam ea in te coliata funt ? Num W&fhtk 
efl J)efís,qm initqfiaHternobls ea 3 quA advltñm 
funt necesaria.dlfiribult.l-í^c verba Bafil i j t á 
funt clara, v t S . T h o m a s a d d u í t u s $.2 3. e x i f 
t imaver i t fpef tare ve ré adiuf t i t iam p a r t i d 
bona cum e x t r e m é ind igen t i . Qu id en im 
al iud fígnificant il la verba D e u m fore iniul* 
t u m , ni f i dif tnbuiíTet e x t r e m é egenti par-
tem aliquam fuperfluorum : í tem exemplfj 
deoccupantelocum: ¿kirr if ío ind iv i t em í i -
b i arrogantem ius infuperfíua alio e x t r e m é 
egentcfS .Greg . j .p .Paf tora l i sadmoni t io -
ne id cl^ré cenfui^Jiis vcihisiNam cum qua-* 
llbet necesaria Indigentibus mimfiramus ; fuA 
Ulis reddimus, non noflra Urgimur j iuflttict de* 
bitumpotlhsfolvimuSyquamnoflralargfKpir, 
Senfum , & verba Bafi l i j mutuatus eft 
S a n í l u s A m b r o f í u s fermone 81* a n t é fi-
nem , his verbis : Si vero agnofils beneji-
clum larqlttris , gratus eflo creatori , ó ' re~ 
quire apud temeúffum raxior.em , cur plus t i ' 
bL qféam cateris praftitit. Nunquld Inlquus ejl 
Deus , vt nobis non t&qualiter dijlribttat vit£ 
fubfidía , vt tu quidem ejfes affluens , abun-
dan* ¡alijs vero deeffet) &egerent^tin^h^Tif 
vero fufceptls Veimuneribus, & injlnum tuum 
redañls , ríihil te putas agerelmqmtm , fltam 
multofum vita fubfdia folus obtineas ? Quls 
enlm thm inlujlus , tatn avldus , tám ava-
Yus , quam qui multorum alimenta fuum non 
vfuni ,fed abundantiam , & delttlas facltl 
Ñeque enim minus ejl cnminls habenti tollerd 
quam cum pofsis, & abundes, Indigentibus de-
negare, Efurientiutn pañis efl , quera tu deti" 
nes: nudorum Indumentum efl, quod tu reclu" 
dis: miferorumredemptlo cjl,& abfolutiopecu* 
nla,qitam tu in terram defodis* Tot te ergo fclas 
Invadere bona , qmt pofsis prajlare, quod vellis» 
Quae verba nul lam admi t tunt e x p o í í t i o n é t 
c ú m S . A m b r o í i u s immifericordesappellet 
a v a r o s , q u o d f p e é l a t ad v i t iü etiam fine o b l i 
gatione iuft i t isc: de indé eos appellat in iu f -
tos:quod ego etiam d ico : i tem eos appeliat 
al ienorum b o n o r ü invafores, Quibus n i h i l 
dici potui t ape r t iu sñ te i d é v i t i ü céfet eííe ra 
pina a l ienorüjac r e t e n t i o n é fuper f iu i .Quid 
ig i tu r quaerimus violentas expofi t iones, 5c 
n o d ú in fc i rpo .Cóse t i t S.Hieron.quem alie 
g a t , & fequitur Gracianus 42. d i f t i n . i n i t i o . 
T o t ig i tu r D o í l o r u m verba toties repe t i ta í 
K K K K <&tám 
S,Ambro£ 
Dífp.r/()>eDe jr¿ce¡)to eleeinofyñ¿. 
S. T h o m . ¿ k t a m accuratc d i í l i n g u e n t i u m inter ava-
q . 23.2.3, r i t i am , Se rapinam i n Ten fu p ropr io funt( 
accipienda. S i c n i m i l l i vo lu i í len t í ignif i -
carc hanc fententiam , non potuifTent i d 
clar iús facerc , q u á m afTercndoMmmireri-
cordes i n extrema nccefsitate eíTe avaros, 
, iniuftos,raptores. 
P 'Holln Obi jc i tPa te r M o l i n a confiare í p u d o m -
ihes, non eíTe contra i u f l i t i a m hocpccca-
tumrob quod expl icandi funt i j Dof to r e s . 
Cof i rmatur , quia e t i a m l o q u ü t u r extranc-
ccfsitatem ex t r emam: i n qua cercüeft n u l -
lam c íTeobl iga t ioncm ex iu f t i t i a : ex char i -
t a t e a u t é m e a o b l i g a t i o e í l dubia. R e f p ó d c ó 
non confiare apud omnes cam o b í i g a t i o n e 
n o n eíTe ex iu f t i t i a : v t conftat ex mul t i s , 5c 
gravibus, quos adduxi $.2 3 .quibus accen-
S,BafVms. fenJi jrunt S.Bafilius S. A m b r o f m s , S .Hie -
S.Amhr, ronymus, &gra t i anus . Á d c o n í i r m a t i o n c 
refpondco Sanólos illos doé lo re s faspé age-
re de eleemofyna v t éft i n C o n í í l i o r t u n c a u -
tem non dicunt divitespeccareftipe reten-
ta , fed divites or tantur adeam e r ó g a n d a r a 
cciam cura detr imento p r o p r i a r u m f o r t u -
na rumhis verbis: /7/íf úhifant > deporte ¡taqué 
ipfis thefaHTumperpetuum^nempe bonammemo-
riam> non (tHtem divitias ampias, Facdeniqué 
vt omnes filio tm patres per quandahenevolen* 
tiam nni, Haec BalíUus oratione l y . quod 
quidem ñ e q u e ex S . B a í i l i o , ñ e q u e a t f o l u -
te efl :pr^ceptum. A t v e r o c ú m obl iga t ,c f t 
ve l quando retinentur bona á parehtibus 
in iuf té comparata his verbis r equ i r i t t i b i 
pateropesjquasiniuf tc parav i t ; eas tuvi* 
c i í lm ilíis reddas, quibus l i le i n i u r i a m i n -
tuierat , N e , í i t i b i e a s ve lu t ipropr ias v i n -
dicaveris, paterni peccati haeres fias. C ú n i 
autem Baíi l ius agit de in iu f t i t i a i n ret inen-
dis fuperfluis , exp re fé agit de ind igen t i -
bus ex t remc ,v t có í l a t oratione decima ter-
t la , his verbis : prt'mde velnti homohenignus, 
id quod tibí rednridet cttm indigente ad&qua-
to , ne cuncleris de medio largtri , ne pr&ferai 
tuam vtllitatem communipericulo, Lcgantur 
ÍWTC duae r a t i o n e s i n q ü i b u s Bafiliusprae-
ceptum iu íHt ix con iung i t , ve l cumre f t i t u -
t ione m a l é p a r t o r u m : vel cum extrema,vel 
publ ica nccefsitatc. S. Ambrof ius agit cade 
rat ione eo fermone 82. oftendens d iv i t em 
damnatum í quod nul lam fecit cleemofy-
nam : quidemm nunc, inqnit, mlfericordiam 
fiefi vetatlfrumenti copia efl, tempus anniprtf-
perum, ¿furientes prdflo fmt fluentes, nudi cir-
cumflmt gementes^inEli de carceribus, & agrl 
de lettulls, miferabiliter,&flebUi lamvntatione 
circumflrepunt , tumifericordiant quid in crafli-
num dijfers, cum hodie crHdelis)& immifericors 
fias. F.t infra. T/í'vcro difftcilises adprabendtí, 
contriftaris, ac declinas , ne quis tibi paulo mo-
Jejljor cegete necefslxate paupertatis exijlati qua 
finon potu'ijfetfierí, vt ejfes vñus ex ijs, qui ante 
ianuamtuamfame perditíiacent. S. A u g u f t i -
nus tora . io . fe rm. 2 i^.detemporeef t aper-
t é in cademfentetia. ^ . 28. 
Deinde i n extrema necefsi taté peccari 
contra i u f t i t i a m , nif ierogentur ncceíTaria 
fimpliciter, fie probo t o m n e h o r a i c i d i ü cft 
' contra iuf t i t iam: fed dctraft ioekcmofynae 
i n extrema necefsitaté cft h o m i c i d i ü : ergo 
cf tcot ra iu f t i t i a , Ma io rnega tu r a nemine: 
eft cnimfpecies i n i u f t i t i a agere cotra a l ioru 
v i t á n i í i authoritatc publica i n p ^ n á di lef to 
r ü , v e l i n defení ione inculpata t tu te la : ius 
c n i m ftriftü iuftitiac habet vnufquifque, ne 
qu idadmi t ta tu r contra ipfius v i ta . M i n o r 
p r o b a t u r t ü e x S . A m b r o f i o , quera allcgat 
Gratianus SíJ .dif t .cap.pafcehis verbis.Paf- GratUn. 
cefame moviente. Qulfquis enim pafcendo ho-
mine Jervare poteras,finopavifii, occidifli.Hoc 
t e f t i m o n í ü non reperitur nunc i n feriptis S« 
A m b r e f í j : g lo íTa tame eius capitis art éíTe S. $, Ambr. 
A n f e l m i . A t v e r ó B a r t h o l o m e u s Vrb ioas Anfelmus-. 
heremita in mi le loquio collefto ex diéHs Si Barthol, 
A m b r o f i j allcgat cunde locü ex S. A m b r o -
fio i n l i b . de alendispauperibus j qui á d h ú c Áufuji, 
defideratur. I d é fentit S. A u g . tora. 1 . fe rm. 
219.de t é p o r e , & allcgatur á Gra t iano 16. 
iq, 1. cap, decimac his verbis :Decim£emm ex 
debito requiruntur^ & qtú eas darenoluerit, res 
aliena) invapt. Et quantipauperes in locis , vbl 
ipfe habitat, illo decimas non danteyfame mortui 
' fuerintcantorum homicidiorum reus ante tribu-
nal (tternl iudicis apparebit, quia re aDeo pau-
peribus dele gata ¡fuiv vfibus referbavit.Et q u á -
vis A u g . egit de debentibus decimas, tamen 
ípuaper ibus no debentur ex iufti t ia,debetur 
aute ex i u f t i t i a f o l i ecclefiae* I d é conftat ex 
ca. immolans i4 .q .y .exc .34 .Ecc le í ia f t i c i : 
pañis egentiumvita pauperis eft.Qm defruadat il 
1%, homofanguinis efl, S t r ab ' i d explicat de ra 
jpicte v i o l é t c r : q u o d q u i d é ve rü eft ino t a m é 
cft opus,vtf i t r ap iña violeta , f e d f a t i s e f t , í í 
e x t r e m é egeno negetur: v t exponi t L y r a . ty** 
T c r t i a ra t io fummi tu r ex duabus p r o -
prietatibus b o n o r ü i n extrema hecefsitate: 
p r i m a ef t , quod extreme ind ígens poteft 
i n v i t o domino rapere ílbi ncceíTaria, v t do-
cui t S . T h o m . q . art .7. corpore, 5cad 3. 
I d q u e t á m oculte, q u á m aperté* I m m ó per 
v io len t i am quá í i r a p i ñ a r a , v t d o c e t C á i c t a -
n u s q . 11 8 . a r t . 3 . h i s v e r b i s i & í i p ó f s i d e n s 
non fponte vh l t raihi fubvenire , p o f l e t i u -
dex cogcrc.Et íí hatc via défici t , poíTum oc-
cul tc qua í i per m o d u m f u r t i : vel raahifef-
te , quafiper viam rapinae accipere, quan-
tü m i h í opus e f t : q u o n i á non accipio aliefia, 
fed communia negata, & i m p o f s i b i l i a aliter 
haberi i n extrema necefsitate.At more rapi 
n x violcntiae n i h i l ego pofsü auferre, niíü 
n t c ü f i t : c r g o t ü c e x t r e m é indigesius habet 
íuf t i -
Sefi, j . & e necefsitate extrema f * 4 t 
Juílítíae ad b o ñ a hece í ta r ia . Secunda p r o -
prietas eft : quod acccpta iam pecunia raihi 
e x t r e m é iad igent i n e c e í r a r i a , p o í r u m c g o 
v t t meo bbi to citra in iuf t í t iam eius , á quo 
cam accepi: licet enim peccarem ego tune 
contra p ropr i am charitatem , non tamen 
contra iu f t i t i am : i g i t u r ego extreme i n d i -
gens acqui í iv i ye rum ius i n rcm i l l a m . 
^,30. Q^jarta ratio indicata eft a S. Bafi l io , S. 
S.BaliL A m b r o f í o , & SanÉlo T b o m a : quia haec 
S.Awbrof bona temporal ia dedk Deus hominibus 
¿.ihom, ad vitae fub f id ium: ita v t p r i m a actate m u n -
di omnia fuerint communia : eratquetunc 
in iu f t i t i a , fi cui interdicerentur ea , fine 
*quibus v i tam degere non poíTet. Deindje 
tuftas ob cauíTas iwre gent ium diviía funt 
t o n a : qu e d iv i f i o nu l lo modo abroga-
re po tu i t communi i u r i mf t i t í e ad bona fím 
pl ic i te r neceíTariaad v i t a m : q u i a i u s i i l u d 
-datumeft i m m e d i a t é á Deo , quo non pof-
fumus authoritate humana p r i v a r i : vt r e í l c 
SpThew.^ d i x i t S.Thomas eo art. y.é quibusconclu-
d i t : Ef í^fo r^í , ejuas atlqulfuferabíindanter 
h.nhent, ex natarali lure debentur fati^er^m 
Jvjieníatio'/jU 
§ , J Í * E x hacf lhtent iafequi tur teneri , quem 
ad reftituenda damna, quas eius omi f í io -
nem funt Cequuta : verbi g f a t i á fiquis pa-
fuseftfame emori alicuius fervum 5 tene-
t u r precium iu f tumfo lve redomino •* quia 
ius i l l ud fervi erat i n v t i l i t a t em domint» 
I t e m fi ille , qu i f amepe r i j t , re l iqui t filios, 
quibu&dsberentur operaPatris, poflunt íir 
l i ) ea exigere á praetermittente eleemofyv 
nam. Rogás^v t rum ille fit irregularis ? Ref-
pondeo elTs eandera rat ionem de hoc^ac de 
Indice , aut Epifcopo prjetermittentibus 
eleemofynam i n necefsitatibus extrcmis.Si 
en im i r regü la r i t a s d e c é r n i t u r i n eos fo lum, 
q u i pofsi t ivé occidunt per fe, vcl per'alios; 
quia cleemofynas praetermittunt , non funt 
irregulares.. I t e m c ú m haecopinio , nec fít 
communior ,nec certa, non infert i r resula-
r i t a t cm inpr iva toomit ten tee leemofynam, 
quamvis eam inferret i n Epifcopo:quia pee 
na,tam magna non contrahi tur i n tanta o p i 
nionis incer t i tud inc . Eadem ra t ioneexcu-
fari quis poter i t á ref t i tut ione. 
S V B S E C T I O I I , 
Senteritis fecunda. 
E C V N D A fentcntia eft i n extre-
ma necefsitate eífe obligationem ex 
charitate demifericordia op i tu la r i i n -
d i g e n t i t n o n v e r o e x iuft i t iá. H s c fenten-
tia percrebuit apud recentes. A b ea funt D o 
Puent . H u r t . d e M n c d o z a , v o l . 2 . 
í n i n ' c u s B a ñ e z art. 6. dub. ^ W Ü i f r c p A u - Bañe i¿ 'S 
í / ^^^^^e t rus Lorca difputat. 2^. n u m ^ y. e Lorca^ 
noftris Patres M o l i n a tomo J.;-de iuftitiá Mol l^ 
t r ada tu 2. difputat. 144. fine 5 A z o r t orr o A&or, 
? . l ib . 12,cap. . í>.quaft . 3. V a l e n t í a puníVo P.Valentl 
4 , ve r fumío / exr / íw:Becanus , cap. 2 i . n u . P.Becca, 
14. Lnif i i js difputat . 82. di i l ) . Fdiucius P. Lf/ífiu¿¿ 
t ra f t . í S . n u m . 83. cum raultisalijs, quosi j P.Filtuc* 
allegant: quibus adde Patrcm Suarez difp . P.Suar, 
7 . f e f t . ^ .num . 2 .&Pa t rcm V á z q u e z cap.ic P*Vaz><¡* 
de eleemofyna num .37. 
P r i m u m f u n d a m e n t ú m : quia bonadi-4-
vifa non funt communia quoad dominium? ^ 
fedquoad vfum : ergo e x t r e m é ind igen t i 
non debentur ex iuftitiá» Antecedens p r o -
bante quia rerum divif io ad iud icav i t f ingu-
íis domin ium earñ5quas pofsidentjal ioquin 
n o n eífent divifae. S e c u n d ó p r o b a t u r , quia 
res non poíTunt efTe fub duorum d o m i n i o 
*2ntegro:atefsét:ergo. Probatur rainor,quia 
res eft in domin io ea pofsidentis: quam po-1 
teft alienare , vel confumere c i t r a i n i u f t i -
t i am e x t r e m é indigentis . Refponderi poí*-
fet negato antecedente. A d pr imam proba-
t ionem refponderi poteft in extrema tiecef 
fitate non efle d iv i f íonem fuper f lu i : fed ab 
Iiabente i l l ud deberi Índ igo ext remo. A d 
fecundam probat ionem negatur m i n o r : ad 
prob^t ionem refpondctur iu iur iam i n f e r r l 
extreme i n d i g e n t i : v i infertur in iur ia ha-
bent i ius ad rem , quando il la confumitur 
i n v i t o eo , qu i habettale ius. 
Secundum f u n d a m e n t ú m . c f t , quia do* Íh3$* 
m i n i u m eft: ad res cer tas»<Scdete r ra ina tas : 
í t em aduerfus certas perfonas: fed e x t r e 
me indigens nonhabet ius ad certas resrne-
que aduerfus perfonas certas : ergo n o n 
habetius i u f t i t i » . R e f p o n d e r i poteft p r i m o 
maiorem effé falfam: ego enim poíTum ha*" 
bere ius ad res indeterminatas: v í f i ami1 -
cus m i b i leget centum á u r e o s , vel equums 
heres m i h i debet alterum é d.uobus : n e q u é 
egohabeo ius ad equura d e t e r m í n a t e 5 ve! 
f l e t e rmina t é ad á u r e o s : fed indetermina* 
t é ad v t rumque , I t a e x t r e m é indigens ha-
bet ius adbona, quibus vivere pofsit, quae* 
cumque il la fínt. S e c u n d ó refpondeo m i n o 
rem e ñ e falfam : indigus en im extremus 
habet ius ad alimenta , veftes , & medica-
men ta : quaeres certa:funt, & determina-
tx. I t e m habet i l l u d ius aduerfus omnem 
perfonamhabentemfuperfluum , c o o r d i -
ne , & r a t i o n é , q u x ipfíe perfonse tenentur 
ex charitate ad opi tu landum. 
T e r t i u m f u n d a m e n t ú m j quia quando ^ J T s 
non conftat de precepto nonef t admi t t en -
dum :fed depraecepto iuft i t iaenonconftats 
ergo non eft a d m i t t e n d u m t m a x i m é c u m l á 
gravia onera i l l u d fequantur, Refpondeo 
hanc fenteutiam eííe p r o b a b i l é hac ratione 
K K K K 2 dunta^ 
Dtfp. i f p f D t fracepto eleemfyml 
S. T h o . q duntaxat, quía priceptum iuftitiaí non eft 
tameviciens,vtnon negetur á multis viris 
tlodis,exponentibus de legetharitatis om-
nia}quáepJ:o prima fententiaadduftafunt. 
J V B S E C T I O I I 1 L 
De vtraquemdicium* 
D E his duabus fententijs fícopinors pr ima eí^ p r o b a b ü i o r j q u a n d o ex-t r e m é indigenscget pecunia, vef* 
t e , t a r m a c o , a u t a l i o bono , quod pertinet 
ad bono rum div i f íonem faólam iure gen-
t i u m . I l l a en im boba funt cuiufvis hominis 
. e x t r e m é indigentistad quaeis habet ius iuf-
titiae:quo iure p r i v a r i non potu i t bonorum 
div i f ione , Et í h hoc fenfu locut i funt omnes 
D o l o r e s , quos adduxi p ro p r ima fenten-
t ia .Cuiusauthoresgravior isponderisfunt , 
quam fecundae: argumeti tum i tem de bono 
r u m divif ione mul to cfficacius. A t vero 
qüarido p rox imus indiget noftra ¡nduftria¿ 
t ióri t é n é m u r i l la ex iuf t i t ia praebere. Quia 
a d é a m n ú q u a m i l lehabui t ius iuf t i t iac.Exé 
p l i gratia íí hominem occidat beftia j i gn i s , 
aut á q u a : non teneor ego ex i u f t i t i a , ñ e q u e 
cum beftia pugnare, ñ e q u e ext inguerc i g -
n e m , ñ e q u e hominem ex vndis eruere, ñ e -
que i l l u m p e r i c ü l u m m o n e r e í t e n e o r tamen 
ex charitate, íí poíTum abfque p r o p o r t i o n á 
t o dámno» Ñ e q u e tune fum p rop r i é homic i 
da : fandli enim adduc l ip ro fen ten t iapr i -
ina , locüntür denegante boria, q u s d i v i f i o -
ne non potuerunt aiienari ab e x t r e m é i n d i -
g e n t i í i m p r o p r i é autem fum homicida:quiá 
fum immifericors i n p r o x i m i v i t a m . H o c 
autem peccatum non e f t , n i f i i n fpede i m -
inifericordia?j nonvero infpec ie homicidij* 
feu iniuftitiae. A t Vero íí per imraifer icor-
d iamfub t rahoa l imen tum , aut alia i d ge-
nus;peccafUmeftimmifericordiíe ,& i n iu f t i 
tise fimul : tniuftiti.x inquam & homic id i j í 
quia caufTa vitandae mortis a l i e n í e , teneor 
ego erogare bona : quia i n eo ar t iculo da-
t u m eft i l l i a Deo ius ad i l la :quod nunquam 
datum eft ad meas operas. V n d é patet ad 
P . V a z q u e z n u m . 3 8 . 
m • • —V 
S V B S E C T I O V . 
Vtrum huic precepto fatif< 
fiatrnutnando, 
R i E M O N E O , e x t r e m é i n d i g é -
tem poffe aliquando abfolute fibi 
providerc.quia abfolutehabet 7 v n -
dé pofsit vitara agére rperacc ldcns autem i n 
aliquo loco, au tc i r cu ra f t áh t i a no poteft v t i 
fuis bonis. H i c non eft fimpliciter i n ex t re-
ma necefsi taté meorum bonorumrfed t a n t ü 
fecundü quid.Probatur a p c r t é : q u i a ille ab-
folute habet ncceíTaria ad vitara,hon minus 
quara ego: qui enirri rur i millas habet pecu-
nias,eas autem d o m i í abfolyté tahtam pecu 
niara pofsidet,quantam egó,qt i i eam habeo 
ruri ,& non don i í :hu ic nulllis t ene tü r dona-
re ea)quibüs cget r u r i : quod cer tü eft apud 
b r n h e s a ü t h o r e s i r e c o g n o f c e P . S ü a r e z difp» P.Suanz 
7 .feéí:.7 .nu .3 .P.Vazquez eo cap. i .nu .4y. pyaz.q. 
Se alios. Ra t io eft,quiá ille homo non indi-^ 
get domin io mearura pecuniarura ad vi tan 
dara mor tem i fed t a n t ú r a indiget pecunijs 
mutuisper horarh j ad quasfolvendas nul lo 
indiget labore i e r g ó q ú c m a d r a o d ü m íí eas 
praefentes haberet,non tenebar ego meas i l -
l i prxberczita non teneor e g ó abdicare mea 
r u m d o m i n l u m : quia ille prajfens habet do-
rn in ium fuarum , quod parto poteft in me 
transferre. I d e m dicunt íí certam habeat 
fpem pinguiorisfortunaej icct fortuna prae-
fens fit macra: q ü i á q u o d certofpcratur,hac 
i n parte p e r i n d é eft , ac íí pofsioeretur. D e 
hoc indigente non eft q u x f t i ó . 
Praeterea poteft a í i q ü i s e x t r e m é indigc-
rc a l imento, vefte,aut alia re í ími l i : at vero 
Valet ipfe corpore,aut polet arte, qua pofsit 
comparare alimenta : huic nullus tenetur 
donare fuá bona, aut operas; fed fatis erit i l -
l i opi tu lar i per m u t u u m « I t á feritiunt Pater P,/4z.9r, 
A z o r l i b . 12. cap. 9. quseftione 2. & Pater P.Stsareti 
Suarez eo n u m , 3. itera Pater V á z q u e z , P.Vazjq, 
n .46. Ra t io á p r i ó r i , quia hic homo non eft 
i n extrema necefsitaté m e a r ü reru: quia ip-
fe ííbi poteft fubvenire : ergo non teneor 
inca bona i l l i donare, t i t u lo nccefsitatis ex-
t r e m í e . EíTet i tem maglia occafio,vt h o m i -
hes otiarentur. I m m ó íí homo nobii is pof-
fetfamulando vié^um comparare, non cíTet 
i n extremanecefsitatc:quia e x t r e m a n e c c í -
fitas eft meorum bonorum , quando fine i l -
íis non poteft alius vivere , fed il le nobiiis 
poíTet vivere fine meisbonisrergo non eíTet 
i n extrema nece f s i t a t e .D icés : e rgo fi pofsit 
á l iquis venditalibertate fibi providere,non 
cíTet i n extrema necefsi taté. Proboconfe-
quent iam : quia ille fine meis bonis poíTet 
vivere.Concedo confequentiam. Quaprop 
ter nullus tune obligatur t i tu lo nccefsitatis 
cxtreraac:nequetitulo iuftitiaemeque tene-
tur ad reparanda damna.Tenetur autem le-
g c c h a r i t a t i s , t i t u l ó nccefsitatis gravis. 
T e r t i ó poteft aliquis egere meis rebus, ^3?* 
quaeprseterito extremar nccefsitatis ar t icu-
l o fuperftitcs e ru r í t . E x e m p l i gratia peri t 
aliquis f r igore, cget mea vefte,finequa rao-
r i c t u r : teneor ego i l l am ei cemmodare: at 
vero-







v e r ó p o f t h o r a m , aut d iem i l l am i l l e mea 
vefte n o n indiget e x t r e m é : p o í í u m e g o Ülá 
repetere : quia po tu i i l l a m non donare, fed 
commodare.Icem eget aliquis meo e q u o , & 
armis ad pugnandumcum beft ia , á q u a i n -
terficietur inermis :poft: pugnara p o f l u m 
ego repetere meura e q u ü , <Sc arma:idem e í l 
i n a l i j s inf ini t is rebus. Rat io eft , quia i l l e 
non e g u i t r n e a r e , n i í i in i l l o art iculo : er-
go non teneor ego i l l am d a r é , n i f i p ro i l l o 
ar t iculo. A t tempore fequenti iam i l le n o n 
indiget mea re : nonergo teneor eam i l l i 
permit tere . C o n f í r m a t u r : íi ego extreme 
ind igcn t i dem centum á u r e o s , cum paf lo , 
v t m i h i r e f t i t u a t , qu i fuperfuerint tenetur 
i l l e eos m i h i ref t i tuere: quia non habet ius, 
n i f i ad neceflarios: qui en im neceíTarij n o n 
funt , iam non pert inent ad necefsitate ext re 
m á f e d e á d e m ratione,bona, qua? fuperfunt 
p o í t art iculura nccefsí tat is extremae: ergo 
p o l t a r t i c u l u m i l l ü p o í í u m e g o e a repetere. 
V n d e fi c^ro commodavi ego le¿tü3 i n quo 
curareiunfupelef t i lem neceflariam ad cura 
t i o n e í n : d o r o u m , i n quam reciperetur; fer-
v u m , q u i i l l i min i f t rat etttenetur xger pof t -
quam convaluerit,ea m i h i reftituere. 
E f t j g i t u rd i f i i cukasde homine abfolute 
cgeno necefsitate extrema: Se de bon i s jqu^ 
i n i l l i i is opi tulat ione confumenda f u n t : an 
ego fatisfaciam praecepto mifericordiae ea 
bona i l l i mutuando : an vero opus íít i l l a 
abfolute donare finepafto de re f t i tu t ionc . 
M u l t i graves Authores affirmant huic p re -
cepto fatisficrei mutuando : ñ e q u e opus ef* 
fe i l la abfolute donare.Navarrus i n M a n u a -
l i , cap i t . i / . n u r a . 61. & c a p i t . 24. n u m . y . 
' Ad r i anus i n q u a r t ü deref t i tu t ione qujeft, 
VirUmqul raplat aliena in magna necefsitate: 
T o l e t u s l i b . y cap. 24 .num. 7. Pater Le f íu s 
l i b . 2, cap. 1 6, n u m , 11, Pater V á z q u e z , 
cap. 1. deeleeraofyna,nura. ^ f . & : a l : ) p l u -
r e s . V n i c u m a r g u m e n t u m e f t , q u i a v i r tus 
mifericordiae non m e o b l í g a t , n i f i ad o p i t u -
landum egent i , qua ratione eget meis b o -
nisrfed ego i l l i op i tu lo r meis bonis, qua ra-
t ione i l l is eget, ea mutuando: ergo per m u -
t u u m fatisfaciolegi mifericordiae. M a i o r v i 
detur clara:tum , quia tota obl igat io nafei-
tur ex aliena miferia , v t eam depellamus: 
ergo tune fatisfacio legi,quando i l lam fatis 
d e p e l l o : t ú m etiam, quia Chriftus Matthaei 
2 ^ . immifericordes aecufat, quod non ci ta-
ver in t efurientem: fed qu i mutuos dat pa-
nes,iam cibat efurientem: ergo n o n o b f t r i n 
g i t u r immifericordiae c r imine . 
H i autem authores i n parte , hanc mode-
rantur op in ionem : d i f t ingunt enim m u -
t u u m abfolutum a cond i t iona to . A b f o l u -
t umef t , quo mutuatarius manet abfolute 
pbligatus ad folvendum m u t u u m , & a d h U 
JPuent. H u r t . d c M n e d o z a , v o l , 2. 
bendam di l igent iamadcomparanda bona, 
quibusfolvatmeqj i n t e r i m , d ú m non fo lv i t , 
poteft re l igiofam v i tam ini re : neq;Evangc 
l í cam p a u p e r t a t é feé lar i : quia t i tulus i u f t i - -
tiae,quo teneor aliena folvere,eft magis p r c -
c ipuusadraeobl igandum j q u a m f t u d i u m 
paupertatis ad eam fectandam. Hoc genere 
m u t u i non fatisfieri praecepto eleemorynae 
docent nonnu l l i ex authoribus adduftis, 
p r a f e r t i m Pater V á z q u e z ,cap. i .dee lce- p yaKt<,^  
niofyna ,nu , 74 , cumMedina .Quia l ex cha» 
r i ta t is obligat ad op i tu landum cgeno fine 
gravi eius i n c o m m o d o i n Chrift iana perfe-
í l ionezfed grave eííe i ncommodum imped i 
re alicui Chrif t ianani jaut rel igiofamperfe-
6 : ionem: ergo mutuo abfoluto non h t fatis 
praecepto eleemofynaj. I n quo fenfu arb i -
t r o r hanc fententiam eíTe cert ifsimam. V n -
de adargumentum i n $.40. d^f t inguomaio 
rem teneor meisbonis o p i t u l a r f i n d i g e n t í , 
qua ratione i l l i s e2;et, fine s ravi i n c o m m o -
d o f p i r i t u a l i i l l i u s ,concedomaiorem: cum 
grav i damno il l ius n e g ó maiorem,<Sc m i n o -
rem. A d p r i m a m probat ionem maioris ref-
pondeo depellendam miferiam egentis fine 
grav i i l l ius damno:ad fecundara,qui pafeit 
efurientem cum sravi i l l ius damno , i l l u m 
n o n p a v i t , v t praecepit Chr i f tus :qu ion)nes 
arguet immifer icordes , tam qui non pave-
runt,quaro qu i cum gravi damno paverunt . 
Ñ e q u e oppofi tam fententiam a r b i t r o r p r o » 
babilem,neque d i ñ a r a ab authore v i l o . 
Secundum m u t u u m ef teondi t iona tum: S A 2 i 
quod non obligat abfolute, v t mutuatarius 
coraparet bona adfo lvcndum, fed fe mfc i n 
p i n g u í o r e m Venerit fortunara , v t folvat . 
I t a q ; pofsita condit ione mel ior is fortunas, 
tenetur folvcre,quae accepit rautuaj at vero 
n o n tenetur ad quaerendara cond i t ionem 
illara,HaeQ i l l i authores:quibus addo confe-
quenter ad hanc fententiam rauluarium n ó 
pofterecufarehereditatem , legatum , aut 
donationera^quae i l l i f í e r e n ^ a n t e q u a m v o -
to fe reddat i l l o r u m incapacem : quia h inc 
tenetur mutuo conditionato : tune autem 
iam eft i n i l la conditione : quovis enim ex 
i l l i s t í tul is eft iam in fo r tuna p i n g u i o r i r q u á 
d recufaret^ per indefaceret in iuf t i t iam m u 
tuant i , ac fi nonfolveret ex bon í s poflefsis, 
A l i u n d e v e r ó non imped i tu r i l l i C h r i f t i a n ^ 
paupertatis perfeftio : ergo nul lo ex capite 
excufatur .Etenim altero ex duobus excufa 
r i poterat: vel quia non haberet vnde folve-
ret ,vel quod i l l i i m p e d i r e t u r E v á g e l i c a p e r -
f e f t i o : v t r u m q ; autem eftfalfura:ergo. 
Secunda fententia eft n ó fierifatis praecep §.43^ 
t o mifericordiae cum ext reme i n d ¡ g é t e , n i í i 
per l i bé ra l e d o n a t i o n é reruro o m n i ü , q u i -
bus ind ige t e x t r e m é : A r a g ó n i n art .^-ver- dragón, 
{üprovter hac Arattmtnta, D o m i n i c u s B a ñ e z 
1 2 4-$ D i f f r / y / D e fncepto themfyri&l 
5 . T h o m . dub. 3. vcrfu iflá fententi/t: Patcr Bccanus 
q . 23.a. 3. cap z i . n u m . p . Pater V a l e n t í a difp 3 . q . 
P . Becatt. $, pun£í : ,4 .$ . 1. verfu feptimo certifsimum. 
P.Vñlem. Pa t f rLu i f i u s di fp . 82. dub 6. wextwQuinto 
P , Luijítís.^exlfl'tmo: Lorca difp,3 p . num. y 4.Pater Sua-
LOYCÍI, rez difp. 7. f e í l . y. n u m . 2. 5c y . c ü m alijs 
P^SHÁT, adduftis abipfo. A í l c r i t autem ñ e q u e p i u m 
éíTc, ñ e q u e p raé l i cc probabile opinar! nun -
quam horhincm tener í ad liberalem elee-
morynat' donat ionem. Eorum argumentum 
eft. P r i m u m : qu iaoppof i ta fentcntia t o l -
l i t e medio legem elcemofynae <3c m i f e r i -
c o r d i s : hoc autem eft abfurdum: e rgo .Ma-
io r probatur : quia eleemofyna eft ftipis l i -
be ra l í s erogatio.Refpondeo, hoc argumen-
t u m a p e r t é fa l fum: quia fi ego videam r u -
r i d iv i t cm famc per i re , aut indigere meo 
equo ad fugiendam veftiam , teneor ex m i -
fericordia i l l u m pafcere , aut equm dona-
re : vt nulius ne í ra t : aftus enim il le eft ve-
rae mifericordiac , ortus ex compafsione 
p r o x i m i indigentis e x t r e m e : eft i tem ad 
fublevandam p r o x i m i miferiam : ergo eft: 
a í l u s mifericordiac: ad quem me adf t r in -
x i t ip í íus mifericordiac l e x . Sed non te-
neor i l l i abfoluté donare cibum,aut equum: 
f e d p o f f u m p e r m u t u u m abfolutum i l la da-
r e , v t d i x i » . t r igef imo f e p t i m o : ergo legi 
mifericordiar fatisfieri poteft mutuando ab 
fo lu t é . Ratio c f t , quia inabfo lu to mu tuo 
exerceri poteft mi fe r í co rd ia : quia mutuo 
depellicur aliena miferia & c o m p a í i o 
nos poteft inclinare ad m u t u u m : v t i l l o 
opi tu lemur egenti. Quapropter Pater V a -
len t í a eo punf to quarto , p r i m o verfu 
•nec turnen improbo , vocat hanc eleemofy-
nam m u t u i : ergo ad fatisfaciendum legi 
elcemofynae , n o n eft opus abfoluté dona-
r e . S e c u n d ó oftenditur argumenti falíí-
tas: quia mutuo condit ionato fatisíít prac-
cepto eleemofyna; : quia n i f i quis venc-
r i t in for tunam p ingu io rem , non tenetur 
refti tuerc m u t u u m : ergo iam donatur i l -
la eleemofyna, d ú m eius fortuna non pin>-
guefei t . A d argumentum refpondctur c-
lecmofvnam non cite l iberam donatio--
nem , fed t a n t ü m efTe opus quo datur a l i -
q u i d indigent i ex compafsione propter a-
morem D c i : i tem eleemofyna eft a f tu smi -
S.Thom, f e r icord ix : vt ex Sanfto T h o m a , & S a n é l o 
S.Aug. A u g u f t i n o d i x i difp. 1 y l . $ .1. & 2. A l i a ar-
suracnta infra v í d « b o . 
7- 44* P r o p t e r c á cenfucrunt alij ncceí lar ia in' 
extrema neccís i ta te poíTe eíTc , vc l ex igu i 
prceij , v c l m a g n i : p r ima cenfen te í fe hbc 
¡Medin* v d ü c t ¿ o n m á i . Secunda vero poíTe m u -
Cfrdfib/í tua * l t i ccn^ucrunt M e d i n a , 8c C o r -
duba. <^na; fentcntia eft v a l d é probabi l is , 
acccpta de mutuo c ó d i t i o n a t o . P r o x í m é ad 
hos accedunt, q u i ^if t ingnn.t p r s : c c p t « m 
P.Valent* 
elcemofynae a precepto miferlcerdíaf .Hu ic 
dicunt fierifatís per mutuum : i l l i v e r ó non 
n i f i per l i b e r a l í t a t c m . Q u a m diftinfHonem 
infinuat Pater V a l e n t í a : c l a r i ú s t a m e n eam 
docent Pater A z o r cap. 9. q u x f t . 2 . verfu 
fed dlfficfiltas: 6c P-, Filiucius t r a f t . 2 8. num. 
S i . " . \ 5 . . . 
D i c o p r i m ó e x t r e r a é i n d i g e n t i , quando T ) ' 
lex charitatis me obligat ad dandum a l i -
q u i d f i v e p a r v u m , fivemagnum confume-
durn i n ipfo ar t iculo necefsitatis extrema?, 
teneor i l l u d hberaliter donare, fine mutua-
t í o n e abfoluta ,aut condit ionata. Q u o d i n -
te l l igo de bon i s , quae cadunt in d iv i f ionem 
gen t ium: exempl i gratia , de pecunijs ,al i-
mentis , &: alijs. Hac in parte fentio cum 
authoribus adduftis í . quadragefimo ter- , 
t í o . Rat io ef t , quia e x t r e m é indigens ha-
bet ad ilj[a bona p ro art iculo necefsitatis ex-
treman ; idein i i t f t i t i x ius , quod haberet, íi 
bona non eífent divifa : ergo debentur i l l i 
v t fuá. Sed quae alicui debentur v t fuá , funt 
i l l i abfoluté donanda, Se fine vlla mu tua t i o -
ne j e rgo . £ 
D i c o fecundó , fi quis extreme í n d i g e t '* 
mea opera, a u t i n d u f t r i a , exempl i grat ia , 
quia fum medicus, aut chyrurgus , teneor 
i l l a m abfolu té prsf tare , fi res fit, qu$ m i h i 
c f t f upe r f í ua , Scquacpro i l lo ar t iculo m i h i 
non imped i t comparare aliqua bona ne-
ceflaria ad v i t am , aut d igni ta tem' f ta tus . 
I d e m dico debon í s fupc r f l ü i s ad v i t a m , & 
í l a t u m , et iam in fentcntia aíTcrcnte eam 
non deberi ex iuft i t iá . Convenio cum au-
thoribus adduftis i . 43 • Quia lex char i -
tatis, & elcemofynae id e x i g i t . Ñ e q u e en im 
fufficit levare aliquem prarfenti mi fe r i a , 
fed Illum levare fine molefto " ravamine, 
quando i d ego fine p r o p r i o paíTum . E ts -
n í m exiguam i n d u ñ r i a m v e n d e r é h o m i -
n i e x t r e m é i n d i g e n t i , a rgumentum efta-
n i m í avar i f s imi , (Scadmodum dur i , 8c v a l -
d é alieni á tencri tudme , quam vendicat 
cha r i t a s ,& mifericordia Chrift ianat I t e m 
mole f tum eft i n re tam exigua h o m i n c m 
obligare etiam conditionate ad folvcndura 
i n p i n g u i o r i f o r tuna . I dque m á x i m u m 
verum e x i f t i m o , quando egenti nu l l aap-
paretfpcsfortis mel ior is . Quis enim negcC 
aliquando obligare praeceptum de eleemo-
fyna l ibera l i : fi qua tamen eft occafio, h^c 
cft: ergo. 
D i c o t e r t i ó : fi quis e x t r e m é indigeat ^Urí 
mea* opera , & induf t r ia longo tempore 
prarftanda , non teneor illam praeftarelibe-
ralíter , fed po í íum per m u t u u m conditio-
na tum i l l am daré ; t ame t í i m i h i non impe-
diat acquifi t ionem a l i q u o r ü b o n o r ü . I dem 
dico de alijs bonis in fentcntia a í f e r e m i u m 
csiex i u í l i t i a n e n deben e x t r e m é indK<"ii: 
liMC 
S e $ . j . t ) e n c c c f s l t d h e x t r e m a . 
^ o c í a t c l l i g o j quandobona funt i n ma^na 
q u a n t i u t e , lícct í in t fuper f lua ad v i t a m , & 
ü a t u m , Conuenio cum. authoribus adeiu-
J? StimreZ'* ^ ^ ^ . Q ^ ' b u s a d d e P a t r e m S u a r e z d í f -
putat ione / . í e í t i o n e ^ . num .7 . aíTerentem 
i d eíle probabilc. H o c probat arguroentunl 
f a ¿ t u m í .40 . Qnia longacura , & fo l ic i tu -
cfo e(i gravamen raoleííumineque debi tum 
ex i u íb t i a . I t em e roga t iomui ta rum pecu-
niarum eft molef l i r s ima: cúrn i?; tur m u -
tuo c o n d i c i ó n a t e ( dequo í o q u o r ) pofsirn 
<ígo op i tu la r i indigent i , cur non fatisíiet 
legi c h a r i t a t í s . 
$.4%' D i c o (jiiartc», quando mea indufltria mi -
4, íond. h i cíí: neceíraria ad cospparandum viél tmij 
aut tuendam digni ta tcm > ita vt fine illa 
non pofsirn í¿ne gravi i ncommodo vi tam 
agerc , pcíTum i l lam locare contraen ab-
f o i u t o : quo ille íit obligarus ad queerendam 
rat ionem , qua m i h i foluat. Probatur ea-
dem authontate , & racione addufiis 40^ 
* Ncquc m i r u m e í l , fi cum íequali gravami-
r i t l i l i cgoopi tn ler , q u i n d o c x i u l l i t i a n o n 
t eneor Idcm*dicode bonis inop in ione aíTe 
rente ea non deberi ex iu f t i t i a . Si i ^ i t u r i l l a 
mihi í l n t a d n i o d u m nírceíTaria qtiamvis ex 
charitatate tenear i l la daré p ro extremae 
necefsitacis ar t iculo : poíTum mutuat ioncí 
ab ío lu ta ilía darc , non tamen^ita v t i l l i i r n -
pediam ego p e r f e í l i o n e m Chr i i l i ana : , aut 
rei'giofar paupsrtatis, v t d i x i $.41, 
D i c o quinto,quando aliquis e x t r e m é i n -
di2;ct, (Scc2;o fumexcufatusab o b i i í a t i o n e 
chavitatis^quia i l l i no poíTum op i tu la r i ,n i l í 
cum gravifsimo incommodo: poíTum ope 
ferré mututf abfoluto , i l l u m obligante ad 
quarrendam rationem,qua folnat, & ne rel i 
g ionem, autpaupertatem p r o í i t e a t u r . H c e c 
concludo certa vidccurrquia tunenullalege 
ego'copellor ad i l l i o p i t u l a n d ñ , magis q u á 
íi non cílet i n n e c e f s i t a í e e x t r e m a : fed exif -
tentem extra necers i tá tem extremam , pof-
fum ego obligare,vt mib i foluat clebicum3& 
i m p e d i r é religionis í n g r e í í u m : ergo í d e m 
en t in hoc cafu. Authores autem a d d u í t i «5, 
41 .ngunt de opi tuiantecu obligatione cha-. 
r i ta t i s ,qu i id faceré tenctur eadem legecha 
ritatis í/ne gravi incommodo vitac fp i r i tua-
l i s : i n noftro autem cafu nulla eft t a l i s lex : 
c r "o non eí l cadem rat io . 
cxcu'atus ab obligatione op i tu lnndi j pofsií 
ea bona comodarc e x t r e m é ind igen t i cum 
lucro cefante,^ d ano emergente.Probatura 
quia lex char i ta t ís n5 reddidcfai: m i h i , q u a í i 
i nu t i l i a ea bona,rieqj illa ego debebam c g é -
t i ,magisj quam íi non c x i í i e r e t in neccís ira 
te extremarergo nulla ratione ego c ó p e l i o r 
ad abdicandum me iure ilíis l i cué lucrandi , 
me exponendi e m e r g e n ü damno. ( u A .C5r 
S V B S E C T I O V» 
" D e q u i h m b o n i s e r o g a n d a f i í 
e l e e m o j y n a e x t r e m e i n * 
d i v e n i ñ 
O N A pof íun t eíTe neceOaría á d 
vi tam ^fimpiieiter tdm propr ian; . 
quam corum , quorum cura m i -
h i incumbi t . I t e m po í fun t eíTe neccíTa-
ria ad fimplicitertuendam digni ta tem l í a -
tus : ita vt i l i i s ademptis , nianifífíla íít de-
iectio ab ftatu p r i f t i no meo , auCmeorum« 
T e r t i o p o í í u n t eí le neceíTaria ád tuen-
dam dignitaf em non integram, fed aliquan 
turr^di minutara , ita v t finfil iihs bonis ma-
neat pr i f l ina dignita31nonramen t á m conf-
piqua , & i l lu í l r i s . Q u a r t ó p o í í u n t eíTe ne-
ceí lar ia bona ad promovendara dignita-1 
Cero. Q u i n t o po í fun t b o n a e í í e fimpliciter 
fuperflua. 
in re d ú o funt abfqus dubitationes 
alterum efTeprsEceptum deeroganda 0:ip¿ 
extreme indigent i de bonis abfolutefuper-* 
fluís. Etenim p r í e c e p t u m de eleemofyna 
extreme ind igen t i j í am ef l*probatü:ex par-
te autem miferentis nulla eft ratio apertior* 
quam bonorum f u p e r f l u i t a s . A l t e r ú e f t b o -
na neceíTaria ad vi tam cfse lege charitatis 
prae í landa Pr incipi ,aut cuiuis perfonse m á -
x i m e necefTar^e adfalutcm fpiri tualeni ,aut 
temporalem Reipublicse : raagnum enim 
commune bonura p r í e f e r e n d u m eft vitae 
privatasetiarapropria?. V i d e S - T h o m a m , 
art. 6. de cjeteris bonis controvesfia eft ar 
pud Doctores. 
D i c o p r i m o : de bonis f impíici ter necef-
D i c o f c x t o , quandoal iquislegechari ta- farijs ad vitara p ropr iam ,aut fuorum n u l -
tis tenetur ad opi tu landum e x t r e m e i n d i g é lus poceft alij perfonas privatae opitularis 
t i , non poteft ü l i a l iquid praebere cum lu» quod fi fibi , fuifque deficiat ,* peccabit 
ero cefante,aut d á n o emergente. Probatur: morta l i ter . P ro hac fententiaTaciunt A u -
qu ía tune il ie tenetur , non daré operara i l l i thores addufti difputatione 1 Y4 . í .24 .Eani 
lucro; & fe exponcre i l l i damno :vndeeius docent S a n £ V u s T h o m a s , a r t i f . 5, his ver.-
bona ad ealucra erantlege charitatis, qua í i bis : Fr^us o fo r t e t .>v tvnufc jmfqHe( ib \y rov i~ 
inu t i l i a : ob quod pro i l l i s n i h i l tune debe- deat , & h l s , quorum cura tn lncumbl t ,eaf<>f* 
tu r .S i nutempropter magni tud inembono- tea de rrfdí-ío d i o r u m necrfsitaiihpis f t d v e ^ 
' .. . .v . 
1 e Cowlc 
t u m , & : m c a m i l l o rum necefs i ta tem,egü era 
P u e í i t . H u r t . d e M n e d o z a , v o l . 2, 
ninmr, C l a r i ü s autem art. 6. vb i a í íer i t n o n 
K K K K 4 deberij 
12 fO 
S. T h o m . clebcrí , ñ e q u e facicndam efTe e l e e m o í y -
q . 27. (5c nam de necciTarijs ad p r o p r i a m , fuorum-
28. que v i tan j , quia id elTet l i b i , & Gjis vitarh 
S.Antón. aHinjerc* Sati<flu5 Anton inus 2 . pa r r . t i t . 1. 
I sp , 24. verfu cjHiiYtHm ad t e r ú t i m : \ ' h \ ver-
S.Thom. r,l>aÍ3&fQrítéíitiatti S.Thomae defcf ip í i t .Bc l -
Bellarm, i larminus l i b . 3 , de bonis operibus, capit. 8. 
P.Valer.t. Pater Valcnci 1 cbrput.V quctft.p. p u n ¿ l . 4. 
LH'JIÍÍS. verfu ratioefir,-, Pater Luifíus dirputatione 
gj?, dub. 7..verQi ex hac deLlrina : quamvis j j 
d ú o authores cenfuerunt poíTe quem p r o -
pr iam vitara cxporiere periculo pro aliena: 
at vero hoc 2;enus cenfent il}ici!:uni,quia eft 
T.Vaz>c*. immane : P. V á z q u e z cap. 2 e d e e l e c m o í y -
Gabrid, t i^mim.»«Gabriel in4.di-íl, 1 6 .qu#ft ,4 ,ar , 
Gerfin. 2.con^¡ur. i . Gerfon add»cendus ,* .87 . i m -
£ylvefl. m e d í a t e ante verba ibi aileganda Sv lve í l e r , 
eleemofjna c o n c l u í ^ . Ñ e q u e leviter c o n í í r -
S*4up matur.ex S. Auguf . tomo 3 . in enchiridio,c, 
0ÍTÍcfym, ¿:6..aífertur a Graeiano5cap.í^; ' '^j! / / í de poe-
imé t i a dííl;. 3, his vcrbis» Q m v u l t eieemory 
ná ot diaate daré , á fe ipfo debeC inciperejiSc 
e^rn Ubi p r i m u m dare.EH qqamvis inferiüs 
agíc de ípr r i tua l ibus , argumentum tarnen 
íu i i ipf i tab eleemofyna, v t í i c , Recognofce 
alia.eiufde A u g u f t . t e í l i m o n i a difp. 15-4.$, 
44(d|f ni & argumenta, quibus ibi probavf, 
o id ine charitatis prseferendá efíe vi tam pro 
p r i a m , a l i o r ü vita? privatae ,N5 e í T c p e c ^ t ü 
lubtrahere íibi neceíTaria ad v i ta pro amico 
Banez^ p r i va t edocen t B a ñ e z dub .2. circa 3. coc í . 
' vevtudko fecundo : & ali) authores allegati 
d i í n u t . 1 74. í . 49 . op ina t i ordinecharitatis 
poíTe v i t a m amici praeponiv i t íc p rop r i í e . 
§.y 4* D i c o fecundó: exbonis neceíTanjs ad ña, 
zXonchíJ, t um tenemur opi tu lar i e x t r e m é indigent i ; 
licec ex opitulatione patiaraur grave a l i -
quod damnum in dignitate , & fauftu ex-
P.Suar, te rno. I taPater Suarez difp .7 ,fe£í:,4 .nü.3, 
V.Valent* Patcr V a l e n t í a p ú n e l o 4. verfu terrío cer-' 
P.FU'mc, ^ ^«PAte rF i l i uc iu s t r a ( f i : . 28 .num. 64 .Pa-
P . Luijifts, t e r L u i í i u s difputat. 82. dub .4 . verfu /w ^ííí? 
P.Vaz.q. controverjl¿: Pater Vazquez,cap.1.de elee-
mofyna,num. 1 o.&: 2 ^ , cum multis authori 
bus ab ipfis addu£lis:qu3e eíl:#opinio S. A n -
S.dnten, ton .s .p . tom. i .capi t , 24. verfu v l t i m o . Eam 
Bañez. probat B a ñ e z dub. 2 . v e r fu^¿^o r , exepifl: , 
Joann, 1 ^2Lnn\é,c^\>»^*\y .Q^tihahtierit ¡ubjiantlatn 
Matth 2 7 / ' ^ í ^ ^ ^ ó i t e m e x M a t t h ^ y ^ r . áifeedite 
•^r< ¡imemaled'iái. S e c u n d ó ex S. A m b r o l l o ,yr 
SiAmbraj. nonpávlfihoccidifti.TeYti6,qu\a nondamna-
rentur t á m m u l t i j n i f i eíTet prasceptum ero-
gando ftij^is etiam de neceífarijs ad ftatum, 
Q n a r t ó ) q u i a plurisfaciendaeff hominis v i 
ta, q u á m propria diguitas. Haec argumenta 
non vr2;ent.ElenimIoannes, M a t t h x u s , & 
AaibroQus expl ican poterunt de non ero-' 
gante í b p e d e fuperfluis , í inc quibus non pa 
teretur grave damnum.Neqj aliud probanC 
3 .Z?^. cutera argumenta, A d t e r t iü refpddco muU 
tos effe !mmifcricordes,quinfie gr . ivi d a ñ o 
p o í í c n t opirular i e x t r e m é ind igent i . A d ¿.Refo, 
quar tum refpondetur^nentepluris íieri v i - -
ta hominis dignitate propr ia : quia hominis 
vi tam ceníemus meliorem dignitate :at ve- *Zéh 
r ó n o n t e n e m u r femper noí í rain dignitate 1 
i lü pofthabere, v t dicam §. 16. vide Patrcm Gwclel. 
A z o r c. 7 .q . cum Palud. Gabr ie l . & aiijsi o^rea% 
Lorcam difp.^p n u ^ f . A r a g ó n y'i^utnhoc Aragón, 
t¿men:6c P . L u i í i u m fupra v e i u i rurfus, Lm¡tiist 
i l a t i o i g i t u r e l ) : quia damnum aUquod 
i n d ign i ta te , non c i l p roporaonabi le v it:i> 
p rox imi : e rgo t cnemur i l lud pati pí o p r o x i 
m i vi ta , Antccedens patet ex hnc con í lde ra 
tioné-.finge t i b i hominem n o b ü c m aicntcm 
tres equos, Se fex f á m u l o s G hic vdca t ho-, 
minern p e r i t u r u m , niíi ipfe vendat vnurn 
e q u m , & immi t t a t famulum vnum; hic non 
pa t i e tu rp ropor t ionab i l edamni i , tí l u tc fu -
c'»it,íi miferum a mor tc vindicec. Ht quam-
vis civi l i ter nobiles arbitrentur elle dam-
n u m non leve, carerefplendoreequoiu,^c • 
famulorum aparatu : at non cíl: t á m g r a v « , 
quinta 5auc qua r t a í l l i u s p a r t í p r i v a r i . D i -
¿lat ig i tur xqua r a t ¡o ,v t hace inferiora dam 
naferamuspro hominis v i ta , 
D i c o t e r t i ó rnullustenetur datura fuum 
abfoluté deijeere, aut deprimerecb p r o x i -
m i necefsitatem ext remara . I ta cenfent au-
thores adducendi f<j-S. ¿ k S . A n t o n i n u s a d - ' ^ ^ ^ 
d u f t u s ^ . ^ . P . S u a r c z d . f p ^ . r e í l . ^ n u m ^ . 1 'SHaYe^ 
vb i l imi ta t concluí ioncfup.^r iorem ad hunc 
fenfumrBañcz dub.2.circa ^ . conc lu f íoncm 
verfu refpondetMr-.horca. d i fput«39 .num . ;9 . 
Baf3%, 
Lorca. 
A r a g ó n in ar t ic .y. v e r f u ^ ^ p r j w ^ w ^ m / w e » r ^ w » 
tum nonnullkcwm alijs multis ab fpíis allega- . 
t is;ellqueapertafententia S. T h o m , art. (5, * m, 
his verhis:De hulapnodl ervo eleemofyna daré 
efl bonum^ non cxditfub p/4cepfo,fed fub conjl 
llo.W^c S.Thom.deinde fubijcit:/wrí//;/^/^ S.Thom, 
autemeifetfía/líjuls tathmfiblde bonis propriji; 
fubtraheret, & altjslargiretur, d derefidúo 
nonpojfet vltd?» tranfiaere connementer fccHn~ 
damp'ropriHmjiatHm , necrotia occurrcntla, 
JÑMm enim inconveniemer vivere debet. H o c 
¿ u t e r a l i rai tat S, D o f t o r t r i p l i c i excani tc . 
P r i m ó , f i q u i s mutet ftatum pro E v a n í e l i c i 
paupertate,tunc tenetur e x t r e m é indigent i 
d a r e b o n a , q u í e p r o p r e r Deufpernit .Secun-
dó , ! ! b o n a , q u e d á t u r , i t a pofsintrcparari ,vt 
vi tetur m á x i m u m i n c o m m o d u m . T e r t i ó i n 
extrema necefsitate privata , aut publica; 
tune enim no eft i n o r d i n a t ü fe abdicare bo-
nis cum ftatus deieftione. A t v e r ó idell- , ¡a 
praccepto in privatis nccefsitatibus •> negac 
a p e r t é S .Thom.Rat io eíf redditaab his au-
thor ibus: quia Re ipub l i cx v t i l i o r e f t o p u l é 
t u s c i v i ú f ta tus .quá vita alicuius p r i v a t ü S e -
c u d ó ; q u i a n ó tenetur quís exquifitas medi 
c i n a s q u 9 r c r c c u g r a v i d c t r í m t c o í l a tus : er-. 
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2-0 mul to minus tcne tor a l i j scodcdet r imc-
to p r o v i d e r e . T c r t i ó qaia deíe£l ío ftatus e í l 
gr.ivifsitTmm damnurn : cum quo nullus tc-
nctur hoiDÍni prov?dereprivato. 
D i c o q u a r t ó : a í le rerc nu l lum t ene r iop i -
tu lar i extreme iadigenti cum ahquo de t r i -
mento í l a tu s : fed pra'cepturn folum eíte de 
o m n i n ó r u p e r f í u i s , e x i í l i m o n e q u e e í í e p r o 
babile , ñeque poífe formar i d i f tamenpra-
¿1 ic ¿ tutu ni. B a ñ e z o p p o í i t a m vocat i nhu-
manam op in ioncm. Ra t ioe f l : , quia c ú m 
damnum i!!ud non fie propor t ionabi le , t e -
nctur quis Üludfub i re . I t e m ha'c fententia 
eí l may-is ex S a n í l o r u r a mente : i t e m o m -
n i u m lere T h e o l o g o r u m : i tem & p e r i t o -
rum i u r i s quos%refert, Si fequitur A l p h o n -
fus.Valdes 3 pa r t . de eleemofyna conclu-
l lonc 2. 
Obijcis p r i m o S. T h o m a m ab oppoGta 
eííe fenteí:tia art. y. 8c 6. Refpondeo San-
¿ lum T h o m a m p o t i ü s eífe á mea, v t o f len-
d i §. y 6 . Adver te ex eodem San f toThoma 
eo art. 6. & quasí l ione 1 8 y« 3rt. 7 . necefla-
ria ad ü a t u m n ó p o í l e t á r a e x a í l e fupputa-
r i , v t neclatum vnguem difeedamus á í i m -
pl ic i tc r netclTarijs ad i l a t u m : quia poffu-
musal iquandoprudenter c o f e r r e m i i l e á u -
reos cíTe neceíTarios a d f t a t u m , c ú m t a m e n 
non l in t nccefíarij n i í i o í l i n g e n t i . A l i q u a n -
do vero apertc cernitur mi l le áureos non 
clíefatis acl decentem í l a t u m : qui apcrté:<Sc 
indecore deijeictur , niíl pluresfuppctant, 
I g i t u r S . Thomas non cenfuiteíTe pra;cep-
tum extreme indigent i erogandi ftipem de 
il l is ini i le aureis, i inequibus a p e r t é deijeie-
tuv jlatus3quamv)5 d i x i t i d e í l e i n con í i l io : 
fie expono multa emsteft imonia. A t vero 
quando certum eí t non deijei í l a t u m detra-
ctis a ü q u i b u s ex illis mil ie aure i j , quamvis 
aliqua in parte minuatur , tenemur ex prae-
cepto ft ipem ül is erogare j jdque v o l u i t 
S. Thomas eo are. 6. Sic expono S. A n t o -
n i n ú , q u : á fententia S. T h o m ^ non diiccf-
í i t . Af te runtur p ro eadem fententia Panor-
mi tanus , atque Felinus , quos tamen A U 
p h o n i ü s Valdes 3 . part . de cleemofyna co-
clufione 2.pro hacadducitfententia.Sic ex-
pone Suinam P i í l a n a m , & Refelam. 
. S V B S E C T I O V I . 
Quidágerepofsi t , autdeheat 
extreme indivens. 
indÍ2;ens 
F I J J 
fententia S. Thomae, óc Caietani 3 quos ad-
d u x i §. 2 9 . Patcr V á z q u e z cap, 3. dcelee-. 
mofyna num. 5 8. cum alijs multis , v ixque • 
reclamat vnus , aut alter. I n mea fententia 
pra^flo efl: rat io : qu ia ineo articulo ex t re-
m é indigens habet ius iuftitiae'adverfus d i -
v i t e m . Et quamvis i l i ud non habeat, cA ta-
m é dives irrat ionnbil i ter invi tus . Adver t e , 
quando f u r t u m dicitur eífe detractio rei a-
liense i n v i t o domino} in tc l l i g i de i n v i t o do-
m i n o ra t ionabi l i te r : ÍI autem aperte Gt c ó -
tra dif tamen tedez rationis i l l u m eífe i n v i -
t u m , t ú m detractio rei aliense non eíl fu r -
t u m . H i c t a m e n opus efl: magna confidera^ 
tione : i n praefenti autem occafsione res e í l 
certa: quia oives tune graviter peccarct n ó 
erogando ftipem i l lam.Si vero e x t r e m é i n -
digens non habeat ius iuíli t ias adverfusdi-
v i t em, nonpotefi: v t i v i o l e n t i a g r a v i i l l i i n -
f l igendo vulnus: quia cu'm non ex mfí i t ia 
tune i l l i debeantur bona, non po te f tp ro i l -
l is agere, ac í ie í lcnt fuá. P.Leíi i is l ib .a .cap , p,L<t¡ÍMS, 
1 2 .num. óp .doce tpo f f c tunecgentemcum 
moderamine inculpatse tu te la neccm infe-
rre impedien t i : quod verum eO: in mea o p i -
nione, i l l i darfte i u s i u í l i t i í e : non vero in id 
negante.Iccm íi m u l t i fint e x t r e m é indige»-
tes, ñ e q u e dives habcat,vnde ó m n i b u s o p i -
tuletur , potefl: qviilibet al ium pra:vertere, 
& accipere qua^ po f s i t .A t vero fi d i v t s n o l i t 
ea huiedare , fed álij , non potefl vllus ea ab-
ripere j quia admini f l ra t io tune eft i l l i per-
miífa j babetqueius eligendi quem hbueri t . 
Ñ e q u e h iñe datur bel lum iuf tum ex vtra-
que parte : quia pauper habet ius ad acci-
pienda necefsaria, non refiflentc divite^quo 
fervatur i n t e g r é d i v i t i s i u s , qujn t u n c i l l o 
aliquis iu í l é depugnet. Eo autem non obíif-
tente, ius fingulorum , ad propr iam v i t a m 
excuíTat á r a p i ñ a praevertentem . Si v ¿ r ó 
fitin extrema necefsitate, & dives non te* 
ncatur ,nullo modo poteft v i adver íus i l l u m 
v t i : a t vero e x i í t í m o e u m poíTe oceul té de-
trahere bona fibi neceífaria : quia ius ad v i -
tam p ropr i am i l l u m excuíTat , quando nec 
dives, nec perfonaead divitenv pertinentes 
indigent e x t r e m é . Rat io eft , quia mul to 
plurisfacienda eí l á r a e p r o p r i a vi ta , quam 
Ratus alienus. Ñ e q u e hinc nafeitur be l lum 
i u í l u m . Q i i o d confirmare poteR exemplo 
carceratorum, qui carcerem pofsunt ef f r in-
gere , etiam íi inde fequatur grave damnum 
c u f t o d i : non tamen pofsunt cum cuftode 
pugnare. 
D i c o fecundó : quando e x t r e m é indiges 
accipit mutuumante ar t iculum ciusnecef-
fítatis, &: in eo articulo fe reperit cum bonis 
mu t« i s alius, tenetureabonareRituerej 6c 
I C O p r i m o extreme 
aut ocu l t é , aut v i accipere á divi te 
vc la l io quovis ea , quae dives ipfc di l igent iam adhibere ad conquirendabona, 
quibus fatisfaciat c r e d i t o r i . H s c e R c o m -
J Í K K K y znunis 
tcl\%U\t l i l i i n co articulo erogare, HacceR 
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S . T h o . q communis fententia ! quam clocet Pater 
5^. Lefius , 1 ^ . 2 , cap. i 6 . n u m , 4. Pacer V a z -
P.LtífttS. quezeocapi t . \ ,x\nm.66, (Se alij frec^uen-
¿?,Vñz.q. ter . R&tio cít , quia i l lc nonfu i t i n ex t re-
ma nccefsicate ahenorum bonoram : quia 
ÍÜ eo ar t iculo , fibi potui t providerc ex bo-
«ís fuis, Etenim bona r n u t u a í u n t eius, qu i 
ca accepit mutua pro eo t empere , p ro quo 
accepit ,&cli im non r e í l i t u u n t u r , adhúc ma 
nent inpoteftatehabentis :at d ü m aliquis 
non indiget meis bonis , non p o t e í l íblui 
ob l iga t ione i l la re f t i tuendi . 
A d y e r t e m u t u u m , p o í í e dariad certum 
tempus: item & ad tempus incertum J fi ad 
tempus incerrum , íi qui mutuum accepit, 
antequam reft i tueret , incidi t in necefsita-
tem extreroam , tenctur i l l u d r c í l i í u e r e : 
quia pro teto 1II0 teropore#fuit dominus i l -
Jjus reir Si autem ad certum tempus acce-
p i t mutuum : fi in t ra tempus i l l u d inc 'd i t 
i n neccfsítacem extremam , tenetur r e f t i -
tuerc ob rationem r e d d i t a m . í d q ' u c non fo -
l u m c o n d i t i o n a t é , fi fortuna p inguior i l l i 
arriferic, fecl etiam abfoluté 'enecuradhi-
berc d l igent iam. Si vero certum tempus 
í u e r i t elapfumjncqucipra reft i tueri t , f i ex-
t ra tempus i l lud incidat in necefsitatem ex-
treman) , non tenctur reftituere bona in ea 
«ccefsi ta te infumpta. Rat io e l l , quia ilíe 
tuuc egebat bonis altenis \ ip fcen imnul la 
l iabebat j fed aliena bona , qmbus aliquis 
indiget e x t r e m é non tenetur r e í l i t u c r e : er-
go ñ e q u e i l l a . Ñ e q u e propterea melior eft 
condi t io vfurpantis aliena bona, quam m u -
tuatari j : quia ea vfurpans tenetur i n necef-
{jtate a:quali ea rcddere domino , fecus ve-
ro mutuatariusrquibus commoda,5c incom 
rnoda compenfantur. 
< 6%. Dico tc r t io ' .qu ian tc neccfsitatcm extre-
Concl 3. mam accepit ab alio commodatum, condu-
d u r a , v e l precarium , v e l quovis alio mo-
do , quo non a c q u i í i v e r i t d o m i n i u m rei ac-
cepre,poteft i l lam infumefe in extremanc-
cefsitate , fine obl igat ionc r e í l i í u t i o n i s . I t a 
tJavíiy. Petrus Navarra, l ib.4. de reft i tut ione ,cap. 
P , Lrftns, 4 .num z6 .quodprobabi lecenfe tP .Lef ius 
l ib .2 .cap. 16 n u m . ^.quas videtur eífefen-
tentia comraunis.PrGbatur3quia ego extre-
m é indigens poíTum accipererem alicnam 
abfqueobligatione ref t i tucndi ,v t p robavi : 
fed illa eft res aliena,& ego iála e x t r e m é i u -
digeo : crgo i l lam p o í í u m accipere abfquc 
obligat ionc reft i tuendi. M i n b r eft clara, 
quia commodatum,aut c o n d u é l u m non fe-
. e i t rem meam,fed eam rehquitfub domin io 
^griiír* a l ieno: ergo res eft a l i e n a . C o n í í r m a t u r , r e s 
i l laapudmeef l : , quaf i in depofi to, &e f l : a-
pud me non aliter,ac fi eífet apud v i c i n u m , 
aut alio i n loco ; fed quovis ex loco poíTum 
ego accipererem alienara ea indigens e x -
treme abfque enere r e íb ' t u t íoh í s : ergo 
lam ego poíTum infumereabfquc oncre ref-
t i t u t ion i s .Quoden im i l l a í i t a p u d me,f i ta-
men femper efl: aliena, qu id in te re í i mngis, 
quam íl eíTetin vico,aut i n p la t ea .Ancom-
modatum abdicavit a me ius in rem , aiít 
v f u m , quam e x t r e m é indigeo? 
D i c o q u a r t o : í i a n t é n e c e f s i t n t e m extre-
mam ego fur to , aut alio delió^o vfurpavi 
rem a í i enamj i l l amque apud me rcüineoarc i 
culo necefsitatis extremtT y poíTum ineo-
dem articulo cam infumere abfque onerc 
reí l tut ionis .I ta Navarra,l ib^.cap^-.nurrie 
24. Se a l i ) , q u o s t a c i t é referí Pater Lcfius, 
Iib , .5 .cap. 1 6, n u m . 7. quod ipfedici t eíTe 
probabile. Probatur ex coijclufione 3 .quia 
commodato ego poíTum v t i , qu inob l rgc t 
ad r e í l i t u t i o n c m ,• quia res cR aliena , 8c 
ego iüa e x t r e m é indigeo : fed res fur to 
• vfurpata eft etiam aliena , ego illa etiam 
indigeo e x t r e m é : ergo. cadem ratione 
poíTum i l la v t i . C o n f í r m a t u r : f u r t u m non 
ademit m i h i ius i u f l i t i x : quod babeo ad 
rem alienara i n necefsitate extrema , ve 
eft no tum per fe : ñ e q u e m i h i ademit ius 
communitatis rerum quantum ad vfum i n 
necefsitate extrema : in qua omnia funt 
communia quantum ad vfum : ergo idern 
ius babeo poft f u r t u m , quod fine i l l o ha-
berem. 
Obijcis p r i m u m cum Patre L e f i o , Sco-
t o , Ricardo , Palud . ino, Se abjs : ante ne-
cefsitatcm extj-emam tcncbatur homo ref-
t i tuere , quae furtorapuerat ; fed extrema 
necefsitas n o n t o l i i t hoc ius: ergo p r e t é r i t a 
iam necefsitate , tenetur fur eademobli^a-
tione rcf t i tut ionis .Probatur minor ,quia i l -
la necefsitas.tantum ex ig i t vfum eius r e i , 
neque nec í íTeef t , v t dcbi tum ext inguatur , 
Refpondeo negata mi i iore : quia necefsi-
tas extrema dat egenti ius i u f t i í i s . Q u o d 
patet 5 quia ante neccfsitatcm extremara 
tenentur omnes aliena non rapere , fícut 
tencntur 'reft i tuerc: eadem enim l e g ^ i u f t i -
tix tenemur ad vtrumque:(5c tamen vrgen-
tc necefsitate extrema,ita fo lv imur obi iga-
tione non rapiendi , v t rapta i n eo ar t iculo, 
non teneamur poft earcllituerc:er2;o etiam 
ita fo lv imur lege reft i tuendi , vt nec de in-
ceps tencamur. Authores au tém o p p o f i t í 
n i tun tu r alijs principias: n e m p é huic p r e -
cepto fatis fieri mutuando: v n d é re<flé dc-
ducunt ,qui aliena rapit in ea necefsitate,te-
neri ad reft i tut ionem,five iuf té j f ive in iu t lc 
r a p u i t ; quia non poteft rae infeio accipere 
mea bona, n i f i q u á ratione tcneor ego i l -
la d a r é : fed in ea fententia ego nonteneor 
i l la da ré , nifí mutua : ergo ñ e q u e il le po-» 
teft ea accipere , n i f i cum ea obligatione. 
Q u i d autem ea de re fenferim eg.o d i x i á 
Confir, 
1 .O^íVí?, 
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n u m , i ^ . c c n í c t res exiguas <Sc c o m c f l i b i -
les p robab i l i ú s cfTe non debe ré r e f l i t u i : & 
hanc noftram opin ionem etiam opinatur 
p robab i lcm. 
Obijcis f e c u n d ó : qu i accepit ab alio m u -
tua bona , tenctur i l la ref t i tucre: ergo m u l -
t ó raelius, qu i ca fur to accepit. N e g ó con-
fcquentiam : quia tune mutua bona per-
eunt i l l i , qu i eft i l l o r u m dominus : qu i i u -
re pr ivatur corum d o m i n i o : fed c o r u m 
dominuserat t u n e , q u i ca infumpftt : ergo 
itC*nfir' i l l i per ie runt , & non a l i j .Conf i rmatur p r i -
m ó : íí alius egeret e x t r e m é i l l i s bonis tenc-
rctur rautuatarius i l la d a r c , & d e i n d é tc-
neretur folvere mutuant i : ergo idem cft, 
quando ipfe mutuatarius ill is i n d i g e t c x t r c 
\,C§vfir.^- me. C o n f í r m a t u r f ecundó : íi ca bona alius 
deriperet , teneretur mutuatarius toticlem 
folvere mutuant i : latro vero teneretur eá 
refti tucre mutuatar io : crgo mutuatar i j ha-
benda c f t r a t i o , & non mutuan t i si R a t i ó 
-eft, quia ipfe habet bona propr ia , q u i b « s 
f ib i pofsit providere : crgo i l l is debet v t i : 
neque l ibcratur oneribus^quibus i n i l l i s ac-
quirendisfui t onuftus. , 
D i c o q u i n t ó : q u i ind igui ta l icn is cquoV 
armis , aut vef t ibus , fi ea accepit domino 
vo len te , aut i n v i t o , non tenctur i l la r e f t i -
tucre , fi perierunt in ipfa necefsitate extre-
ma. I t a philofophandura eft c o n í c q u e n t e r 
ad op in ionem afferentem , non fatisfieri 
mu tuo h u i c l e g i : vt d i x i 47.' Authores 
addux i 43 . hanc confequentiam dicíc 
F.VAZ,^ , e(pc certam cx iHo pr inc ip io Pater V á z -
quez , cap. 1. de elcemofyna num 67. Ipfe 
P.Ldftus, tamen oppof i tum ccnfet: i tem & Pater L e -
fius l i b . 2.cap, 1 6. n u m . 8. i tem oranes au-
thores a d d u í t i 40. opinantes huic legi 
fatisfieri mutuando bona. Quac autem fu-
perfunt p r a í t e r i t a i a m ncccfjitatc ext rema 
debent re f t i tu i . 
6y\- D icoTex to : fiquis i» extrema ncccfsita-
6£oncL te aliqua rapui t domino infeio , quar i l lc 
nontenebatur ex char i ta tc , aut iu f t i t i a da-
r é : qui ea rapuit , tenctur abfoluté d o m i -
no reft i tucre. Probatur : quia non po-
teft i l la accipere l ibcr iús , quam' ego t c -
neor da ré : fed ego tune nu l lomodo tc-
neor daré , & potu i extreme indigentem 
obligare abfoluté ad ref t i tu t ioncm : ergo' 
i l le tenctur.Recognofce ^.4V.ratio c í ^ q u i a ' 
n o n p o í T u m u s prefumere alienare a le bo-
n a , q u ^ non tenetur da r é . Si autem fatis 
m i h i con ic í lu ras fit dominum z q u o animo' 
la turum , v tego non ref t i tuam, non tcneor 
reft i tucre. Si autem ipfe confuli pofsit , i n -
t c n ogandus e f t : noncn i in poíTunt bona re-
t i n e n expraefumptione, q u a n d ó c ó m m o d c 
poteft; d o m i n i c x p l o r ¿ r i voluntas.* 
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D i c o fep t imo : fiquís m i h i « p i t u l a t u r 
bon i s , quibus non tcncbatur : & mecum 
ñ e q u e t a c i t c , n c q u c e x p r c f s é pacifeitur de 
ref t i tu t ione , non tcneor reftitucre. Quia 
d ú m ille m i h i opi tu la tur fine g ravaminc , 
non eft , cur ego per coniec^uras me gra-
vem. M a x i m é cum i n confuetudinc h o m i -
n u m fit explicare mentern , quando volunc 
bona fibi r e f t i t u i . M o s autem frequens ho-
m i n u m cf t , quando bona dant l iberal i tcr , 
h u l l u m verbum faceré de ijs ref t i tuendis , 
vel non refticuendis, 
D i c o o f t a v o : fi deb i to r , & creditor í n -
cidant fimul i n neccfsitatem ex t remam, 
non tenetur debitor folvere credi tor i p ro 
1110 a r t iculo , qu:E i l l i dcbe t . E x c m p l i g r a -
tia3tu accepifti ab alio mutuas pecunias,aut 
emif t i rem a l i am, cuius precium n o n d u m 
f o l v i f t i : fi t u , <?c creditor fimul labamini 
i n neccfsitatcm ex t remam , non teneris i n 
¿ a f o l v e r e : neque ita folvere, vt fo lut ione 
ipfa te conijeias i n nccefsitatem ex t r emam: 
itaque cred i tor i e x t r e m é indtgent i non te-
neris folvere,nifi apud te remaneant fimplí 
citer neccíTaria ad v i t am. H e c conclufio cft: 
C a í c t a n i , Sot i , (3cTület i , q u o s r e f e r í , & f e -
qu i tu r Pater Lacfius l ib . 2 . cap. 16. num. 1 i ; 
Pater V á z q u e z , c a p . í . de reftitutione,nu4 
72. Pater Luif ius difputatione 8 2, dub. 
\cxt\xreccmloresvero :6c Pater A z o r parte 
2. cap. S. quarft. ^ . verfu Inhac diffictílt 'tte: 
Proba tu r , quia tune debitor habet ius íni 
re .-creditor autem non habet , n i f i ius a i 
rem : quia debitor pofsidct rem qu dem 
fuam: crgo habet ius in r e : creditor auteru 
eam non pofsidet , fed t a n t ú m habet ius, vC 
1111 d e t u r . A t vero i n sequali ncceficatc 00 -
t iús eft ius in re , q u i m ad rem : ergo ín ca 
necefsitate non tenctur debi tor folvere ere 
d i t o r i . I m m ó ve ró idem e x i f t i m o de debi-
to rc , compara t ioncPa t r i s : cui poteft , 5c 
debet p r i u s o p i t u l a i i , quam credi tor i : v t 
docct Pater Luifius in fine eius dubij 9* 
Q u o d Sotus ccnfuitcíTc p r ó b a b i l e : i m m o 
idem poteft f ace ré , &debe t cum v x o r e , & 
l í b e r i s , v t cum Soto , L ó p e z , & ToIc to : 
docct Pater Lar (ius co cap» 1 6, n u , 14. A d -
dider ini ego idem licerc cum fratre, quod 
ipfe L^fius cenfet eíTc p r ó b a b i l e . P a t c r V a z 
quez}num.74 . idcm cenfet de Patnbus,auis; 
& f i l i j s ¿' 8c cohfequentcr idem de nepo t i -
bus , non v e r ó d e f r a t r i b u s , A t v e r ó non eft 
contra nos:agit enim de bonis locatisj c o m -
m o d á t i s , aut ob pignorat is X ego aú t em ' 
conc lu í ionc hacnowago nif i de bonis,quo » 
r u m dorainium cft apud d c b í t o r e m . O p p o 
fitam fentcntiam o m n i n ó fcquitJ^r Pater, 
A z o r eocap.S.quxftionc verfu féd quid fi 
creditor : i tem omnes, qu i cenfent me tcnc-
n e t i a m í i ; e x t r e m e i n d i g e a m folverecredi-; 





T t t f f r j p . De fr&fefio ehmofynál 
S. T h o n i . t o r i e x t r e m é I n d í g c n t i . R a t i o h u ' U s c o n c l u 
i j . 5 2. fíon's eíl 3 quia rem meara non teneor ego 
á me abdicare cum det r imento propriac 
meorumq ' ie vitae, 
$•70, D i c o n o n o : í i a n t e necefs í ta tem ex t re -
p.Ccfíclfif, m a m e g o i n i u í l é accepi alicuius bona , & 
i p f e í i m u l mecum incidat in necefs í ta tem 
extremara 5 & i l l a m & bona apud me c x -
t e n t , teneor i l la reddere c r e d i t o r i , qu i fi-
m u l mecum inc id i t in cara necefs í ta tem, 
Seot. H.?c eft op in io Scoti in 4. d i f t . 1 y. quaeft. 
Gabriel. 2. ad 2. Gabriel is , quaft ione 2 .a r t , ?. con-
P.VjiZiCf, clufione 2 .Patris Vazquczeocap , 2 . n u m , 
'K.L&fius. 7 1 ,Patr is Líefij eo capit. 16. numero 12. 
V%I.ÍÍÍJÍUS Qnamvis non o m n i n o nobifcum fentiat: 
. P a t r i s L u i í m s d í f p u t a t i o n e 82. dub. 9» ver-
fu ^^c Probatur , quia runc t i -
tulus c red i to r í s pot ior eft , quam debitoris. 
Qnia creditor eft in necefsitate pa r í : i tem 
habet verum d o m i n i u m , ius i n re , &• pof-
fefsionem : ergo i l l i eft debita. V i d e o o p -
P . /fz,or p o ^ ^ m a^er í a Patre A z o r e eo cap.S.quef. 
P L^ÍIHS T,ver^u 'in ^ac dlffcuítate : a Patre L x í í o , 
' n u m . 1 3, cum al i j s , moven tu r : quia in ex-
trema necefsitate omnia quoad vfum funt 
communia:adquae habemus ius naturale: 
n i h i l irapediente iure gent ium de rebus d i -
vidund is . Bené tamen Pater Lz f iu s obfer-
vat opus cfTc, vt creditor non (It ad aftus i n 
cas anguftias ipfa rei f u b t r a í l i o n e . E x e m p l i 
gratia , vt quando ego alienum accepi, non 
r e l i q u e r m dominum fine bonis fimplici-
ter neceíTarijs ad v i tam : tune cnim teneor 
í n necefsitate pa r í illa ref t i tuere: i l la enim 
violeta pra?datio,eft occifio p r o x i m i r q u e m 
ego p r ivo bonis , quando i l l i s fimpliciter 
eget. Ñ e q u e in hoc feníu negari poteft ha-c 
d o r t r i n a t ñ e q u e o p p o í i t a eft probabilisreft 
tamenprobab. l isdof t r inaPatr isLaef i j . A d 
eiustamen argumentura refpondeo , m u í -
t u m IntereíTe i m gent ium in necefsitate pa-
r í ; quod patet e x e m p l o : quia iure na tu ra l í 
nullus teneretur n5 accipere^u^funt in do 
raoPetrí e x t r e m é i n d i g e n t i s m ó pofsetau-
t e m i u r e g e n t i ü j f c d t e n e m u r ¡Uud non acci-
p e r e : quia acceptione ipfa Petrus reddere-
tur indigens e x t r e m é C^nod i p í e P a t e r Lac-
í i u s f a t e tu r non cffe l i c i t u m . V n d e a r g u o ; í i 
Deus nuneproduceret al iquod bonum c ó -
rnune duobushomin ibus tam inv fu ,quam 
i n proprietate , quihbet poflet i l l u d fibi 
vfurpare i n necefsitate par i , quamvis ea 
vfurpatione alter redderetur e x t r e m é indNr 
gens-.at vero nunc non poíTumus i n extre* 
rna necefsitate vfurpare aliena , f i ipfa vfur-
pat ione dominus adigeretur in-necefs i ta» 
t e m extremara : ergo ius acquifitura d i v i -
í i o n e b o n o r u m n m l t u m intereft . 
§, 71.. H i n c deduces, rae non poffe vfurpare 
panera aiienuna, vel farc inam; v e l e q u u m , 
quando ego , de i l l o r u m d o m í n u s fumus i n 
necefsitate x q u a l i . Q u o d eft contra Patrem 
Laeíiurn eo n u m . 13. Prcbatur p r i r o ú m : 
quia res aliena i n necefsitate pari fervire 
debet fuo d o m i n o : quia eius t i tulus potior 
eft. S e c u n d ó , quia i n eodc m tempere , i n 
quo vterque inc id i t i n extremara nccefsi-
ta te ra , i l l a vfurpat io rei al iens d o m i n u m 
conijeit in necefs í ta tem extremara: fed non 
l icet extreme indigent i vfurpare aliena, 
quando ipfa vfurpatione coni je í tu r d o m i -
nus in necefsitaterocxtreraam:ers;o. Proba 
tur maior , quia tune Dominus non habet 
alia b o n a j v n d é fe alerc pofsit .Si autem ante 
necefs í ta tem extremara DomÍHÍ,resfuiíreC 
vfurpata^f t alia difficultas n u n e d i r i r n é d a . 
D i c o d é c i m o : quando dcbi tor , 8c credi- ^«72. 
tor fimul incidunr m necefs í ta tem ex t r e - 10, Cwci 
mam 5 «Se debitor Ii ibet rem commodatam 
perfeverantem i n f p e c í e , tenetur i l l am do-
mino reftituere. Sen ten t í a eft G a b r í e l i s , & Gabriel, 
Scotij6cal;oium quosadduxi $.70.Proba- Scot, 
t u r , quia res illa eft i n domin io creditoris: 
coraraodatura autem nunquam ín t e l l i g i -
t u r f a í t u m pro articulo necefsitatis ex t r e -
niíf c o m m o d a n t í s : ac p r o p t e r e á perinde 
e f t , a c í i r c s elTct non commodata,fed íniuf-
t é poíTeíTa: at rem iniuf té poíTeífam tene-
rnur rrddere domino in necefsitate par i : 
e rgo .Oppof i ta ra fentent'am tenentPater 
V á z q u e z cap 1. num 7^, Pater L j i f i u s e o „ ^ 
¿nh g.wtrfo&h&c docirina ^ ú V ^ i i Q & n o n 
video,quo fundamento. ' ^I1^' 
D i c o vndec ímo ' . qu i habet r e m o b p í g -
noratam,locatam,aut conduftani : fi tempo J * ' 
reob pignorat ionis , loca t íonis , au tconda- * ' 
^ i o n í s , i l l e , & dominus inc ídan t innecef-
fitatera extremara , non tenetur i l lam red-
deredamino , e x t r e m é etiam i nd igen t i p ro 
eo tempore- I ta Patcr V á z q u e z , & Pater P.y^z,^ 
Luíf ius «J.fuperiorí : Pater A z o r eo cap. 8. P.Lmftus* 
v e r f u í t f W ^ í c W M í í ? , & a l i j an t iqu i . P r o - Péyizor, 
b a t u r , q u i a t u n e q u i eam rem habet, i l l a m 
iufté pofsidet , & a n t é necefsí tatem ex t re -
mara d o m i n i , acquifiverat verum ius ad 
vfum illius r e i , p ro eo tempere , quod ius 
cmerat c o n d u í l i o n e , aut locatione : quo 
p r i v a r i n o n poteft propter extremara ne-
cefs í ta tem d o m i n i . Rat io eft , quia pre* 
c i o f o l u t o p r o re locata , aut condufta , D o * 
rainus rei locatae v t í l í t a t em p e r c e p í t : quod 
p r e c í u m non tenebatur i l le reddere con-
duOor i e x t r e r a é i n d i g e n t i , fi ípfe queque 
indigeret e x t r e m é : ergo neq'ue conduftor 
tenetur duranteterapore c o n d u d í o n i s red-
dere equm conduf tum domino ext reme 
indigenti .Proboconfequentiara j q u i a t á m 
acquif ivi t ius equi p ro i l lo terapore 9 quarn 
dominus acquíf ivi t ius i n precium. A l i o -
^ u i n c o n t r a c i u s c f l é t i n i u f t u s , 
m 
SeOí.jf* T)e meefsltdtegravi. 
7 4 -
H i c obferventur t r í a . P r i m u m r e m o b -
pignoratam re f í i tuendarn domino í i m u l 
trtrapore incu r ren t i i n necefsitatem ex t re -
m a m , íi eo articulo reddat, quae pro p i g n o -
re acc ip i t .Exempl ig ra t i a : egoaccipio a te 
centum áu reos , & in pignus do e q ü u m , aut 
v e í l e m . O c c u r r i t v t r í q u e extrema necefsi-
tas cquui ad fugiendum hoftem í lí ego t ib í 
nonreddocentum á u r e o s , non tcncris m i h i 
reddereequum:quiahabesiusiufli t iae ad ií 
3um ret inendum , d ü m t i b i non red^uncur 
centum aurei: quo iure i n necersitate par i 
non potes p r iva r i : fícut ñ e q u e alter tenctut 
t i b i reddere tuos áureos in t ra tempusob-
p i g n o r a t i o n í def l inatum. Si yero ego t i b i 
reddo tuos á u r e o s ; n u l l u í u h a b e s i ü s a d r c -
t i n é d u m equum i n necefsitate par i : quia i l -
l u d i u s t a n d i ú p r a c c i f é d u r a t , q u a n d i ú n o n 
fo lv i tur debitum : ergo debito foluto e x t i n -
gui tur j l l u d ius. Secundum eft, elapfo t e m -
pere locationis debererefti tui rcm d o m i n o 
i l la e x t r e m é i n d i g e n t i : quia p ro eo tempe-
re iam non eft contraftus locationis aut c ó -
du í i t i ón i s : (Scconfequcnter conduftor n u l -
l u m habet ius ad retinendam rem condu-
c l am. T e r t i u m eft j fl c ó t r a d u s c o n d u í l i c » 
iiis,(5clocacionis in i tusfu i t cumcondi t ione , 
v t tali tempere folverctur precium locatic^ 
nis: quod í i ta l i tempere non f o l v é r e t u r c ó -
traftus caííí irctur p ro tempere fcquentis 
tune íí conductor non ftetit condi t ioni3non 
poteft pro tempere fequenti recinerererrt 
conduftam in necefsitate pori iquia non ha-
bet ius,(iquidem contraftus refciíTus eft. 
D i c p d u o d é c i m o : fideb iter prms t em-
poré inc ic í i t i n necefsitatem extremam, qua 
dominus r e i j deinceps, fívterquc concur-
ra nt i n necefsitate extrema, non tenetur de^ 
b i to r reddere rcm d o m i n o e x t r e m é patien-
t i : fíveíes i l l aexf te t infpccie , íive in gene-
re t á n t ú m , í ive i l lam iufté five in iu f té ac-
ceperi t . I ta P. V a z q u e z n u m . 72. 6c Pater 
PtLulJttts, LuiGus eodub. 9 .Probatur : quia d e b i t o r i r í 
ext rema necefs i ta íe , quando c red i to rnon 
erat inea , acqui í iv i t l eg i t imum iusad ea v -
' t endum ; que íure non pr ivatur necefsitate 
alterius p o f t e r i ú s t c m p o r e fecuta. 
Dec imote r t io dice: l i creditor prius t e m -
pore , quam debiter incidi t in necers i tá tem 
extremam , tenctur debitor ren í . fuam i l l i 
reddere. CHod fi il la res extabat infpccie, 
& in iuf to t i t u lo fuit reteiita , tenetur debi-
ter de damno fecuto. Quod íí res non ex -
tabat n i f i i n genere,& non retincbatur iuf to 
t i t u lo , t enc tu r etiam de damno: quia con-
tra iuf t i t iam rem i l lam r e t i n u i t . I n í u p e r ad-
do, idem elTedicendum, fi perfeverante ex 
trema necefsitate c redi tor i s , debitor i n c i -
da t i n funilem. N u i l u r t i emm ius habetrad 
í e t i n e n d a m rem i l l a m , fi extet i n fpecico 
76. 
a s s 
Q u o d commune eft Pa t r i V á z q u e z , & 
alijs, v t c o n f t a t e x ^ . / o . S i vero res non ex-
tat n i f i in genere: quia ipfa resper i j t , & a-
lia i l l i aequivalens eft apud debitorera : 
peccabit quidem debitor d i l a t ionefo lu t io -
n i s , 6c tenetur de damno i l l am di la t ionem 
fcquuto. A t vero fi perfeverante e x t r e m é 
necefsitate credi toris , debitor ipfe í ab a tu r 
i n f i m ¡ l e m , n o n tenetur i l lam reddere: quia 
é x tune inc ip i t rem i l lam iuft é r e t i ñ e r e : ñ e -
que tenetur de damno fequuto : Vt docet 
Pater V á z q u e z numero feptuagefimo fe-
cundo. Per indc enim eft pro i l le tempe-
re j ac fi í imu l incidiíTent : de quo egi $. 
É5# 
P.V<í*>q. 
S E C T I O m í . 
D e necejsitate gravi. 
S V B S E C T I O 1. 
^¿uU fit necesitas gravis% 
E C E S S I T A S gravis eft , í n 
qua aliquis g rav i te rpa t i tu r dam-
num : adquod v i t andam indiget 
f o r t u n i s a l í e n i s . Pater A z o r tom. 2. cap. 7. 
quaeft, 3. af teri t , gravem necefsitatem eílc 
i n qua a l iqü is poteft v i tam fuftinere fine 
bonis alienis , non tamen ftatum , d igni ta -
tem^ueperfon^oCui Lorca confentit d i fp . 
39. num. 9 . Cerduba , & ali) idem fentirc 
v identur , Pater V á z q u e z cap„ 1 . m i . S.cen-
fuit necefsitatem gravem eíTe, quando i m -
minc t notabile damnum.'quae defini t io ma-
gis a t t ig i t feopum. Necc f s í t a sen im e f t ex i» 
gentia rerum alienarura ad p r o p e l l é d a ma-
la: cura ig i tur mala patiam*ur non folüra ini 
vi ta , fed etiam in alijs bon i s , necefsitás gra-
vis erit exigentia rerum ahenarum adp ro -
pulfandum grave damnura. 
P r i m ü m ig i tu r necefsitás gravis,peftinet 
ad vitara: eftque indigent ia rerum aliena-
rura ad vi tandam gravem íEgr¡ tudincm,aut 
gravera alicuius partis araifsionera , autad 
vi tandam gravem mortis m a t u r i t a t e m . H á c 
necefsitatem gravera / i c f o r e d e f í n i v i t l o a n -
nes Med ina C de eleemofyna,q.3. cui con-
fent i t Pater V á z q u e z cap. £.nu. l y . N c q a c 
ddtent iunt alij authores i hanceriira necef-
fitatem gravera vecant qua í i extrema: quia 
q u i j ta pericliCatur non caret periculo a-
mi t t end i v i t a . A d hanc necefsitate g ravé re-
vocograve m e l a n c o h á T a d q i j á f u g t e n d S i n -
diget quis aliena ope.I tc revoco pcriculú 'm, 








S. T h o m - i n quo aliquls verfatur petitus i n i u í l i ab t i s i itera dub. i .verfu 7*^py<c^H. C a r d í n a -
:2* i n imico . I t e m í e r v i t u t e m apud herum , á l i sBe l l a rminus tomo 3 .1 ib .3 .debonis ope- BelUr. 
quo fervuspatitur in iu í l é verbera , famera ribus i n p a r t k u l a r i ^ ap^ 7. v - e r f u ^ ^ r í c . 7; 
j&alia incomnsoda,quiE v i tam reddunt m o - v b i exPatr ibus i d m i r e c o n í i r n i a t : Csrdir.' 
leftam.Hu'c etiam fpediant pauperestqui ob nalis Tole tus , l i b ro defeptera peccatis3cap. Toletus, 
inop iam graviapat iuntur incomodafr igo* 14.concIuGone4.clariusaucera , cap. 3^ , 
ris,aegr^valetudinis5&alia. fub i n i t i u m : c^uod aíTcrit eííe i n í c t i p l u r a 
S e c u n d ó potcft eflegravjs necefsitasin perfpic iuim. Pater Suarez difputat. 7. í e c l , 
honore : quando aliquis indiget bonis a- 3 ,nu.y.Petrus Lorca difpo35;. nu. 22. A r a -
lienis ad confervationem honef lx fuíe fa- g o n j B j í í e ^ j & a l i j t q u i r e m e f í i c i u n t r a o r a -






l a o p ¡ n i o d e i l l o ílt concepta, abfque p r o -
pr ia cujpa.Vel íi contra nobilitatera i n d i g -
n-imetiam opinioneni p a t i a t u r : ad quam 
abolendam indigeat alienis opibus. 
íi t in confeientiafecura. 
D e Sanfti T h o m s mente gravis eft con 
troverfia inter D o l o r e s : eam enim S. D o -
€tot reddidi t obfeuram verbis mutuo p r i -
$.81. 
T e r t i ó poteft eífe gravis nccefsitas ín mafacie pugnantibus. A t ve ró de fuper-
digni ta t ibus , ^emuneribus: exempl i gra- fluís tara ad naturam , q u á m ad í l a tum cen-
t ia : fiquis í i t i n periculo in iuf té ami t t en- fuit aperte S.Thomas erogandam e í l ee l ee -
d¡ munusa l iquodpub l i cum , quod pluris mofynam non folum i n necefsitate g r a v í , 
fíat, q u á m roultorum aureorum mi lba : ad fed etiam in coramuni:vt conl la tex quasí} . 
q u o d r e í i n e n á u m , v e l r e c u p e r a n d u r a i n d i - ¿ ^ . a r t ^ . h i s verbis^ & i d e ó res, q u a s a l i q u í 
g e a t b o n i í a l i e n i s , fuperabundanterhabent, ex naturali iure 
Q u a r t ó pcteO: eíTc gravis necefsitas i n d e b e n t u r p a u p e r u m f u í l e n t a t í o n i . Sed quia 
for tun is ; quando aliquis adeas retinendas, rnu i t i funt ne,£efsitat,em patienres,Sc non 
vel amiífas recuperandas indiget ope alie- potefl ex eadem re omnibusfubveniri^com 
n a : fine qua ñ e q u e eas r e t i ñ e r e p o t e n t , aut 
i n iu f l c amiífas recuperare. 
S V B S E C T I O I i : 
Vtrhmteneamur ofttiilari gra-
<viter egenú rehusad vitam 
.?. COríclvf. 














m i t t i t u r arbi t r io vniufcuiufque difpenfatio 
p rop r i a rum rerum , vt ex eis fubveniat ne-
cefsitatem patientibus. I t e m quseftione 87# 
art. i . ad 4. I m r a ó v e r ó i n i . d i f t e i ^. quaj í t , 
2 . a r t . 4. cjajeftiuncula 1, folara fuper f lu i -
patera cenfet eiTe obl igat ionem e l a r g i e n d í 
eleeraofynara ; idque m á x i m e docuit h á c 
2. 2. quací l ione í í 8 . ar t ic . 4. a d i . . v b i ex 
dup l i c i capite d i f i u n í h v o conr t i tu i t necef-
í i t a te ra crogandi eleemcfynam , his ver-
bis : in cafu , in quo aliquis tenetur ex debi-
to legali bona fuá pauperibus erogare , vel 
| C O p r i m ó i n gravinecefsitate p rop te rpe r icu lum necefsitatis , vel etiam 
pechante ad vitara , de qua egi ^. propter fuperfluitatem habi torum. Ñ e q u e 
78. tenemur op i tu la r i egenti bo- o p p o í i t u m docuithac quapft. 3 2 .ar .y.Qiian 
quibus non egemus, ñ e q u e ad v i t am, do enim d i x i t requir i extremara necefsita-
neque ad dlgnitatem ftatus. H s c conclufio tem ex parte fndigentis . i t em (Scfuperíilui.-
iam eft t á m communis , v t o p p o í i t a íit ob tatem , non in te l l ig i tu r d c o r a n i n ó fuper-
l i terata. Eam tuetur Pater A z o r tomo 2. fluís : fed de his , q u x non funt eviden-
cap, 7. quaeíHone 4. verfu a l tera[entenúat ter neceí íar ia ad ñ a t u m , v t exp l i cu í 58. 
ex communl T h e o l o g o r u m s & Sura i í t a - A t v e r ó de his , qua? aperte fupernuunt, 
r u m confenfu: adduci tRicardum ÍH4.diH:, fenfit aperte eodem articulo erognndam 
1 y- artic. 2. Adr ianura i n 4. quaef t ione^ cleemofynam ex precepto , his verbis : S í V 
EcclefiafllcHS: conc lu í ione 2, Abulenfem i n erffo daré eleemofjnamdcfnperfííi.o cfllv prxcep 
4. Matthajura , cap. (5. quasft. 34. M a i o - ^ : & daré eleemo[ynamei ,q}íl eft Inexlhema 
rem , Caietanum, Sotum , Ledefmam,Cor- necefsitate.YWxAáxnxtút dúo pra:ccpta:altc-
dubam Covaruviam , & a l i o s , Pater V a z - r u r a o r t u m ex fola fuperfiuitate ev iden t í : 
quez , cap. 1. de eleemofyna, n u m . 14.18, quod ea qureft. 11 8. dixerat aperte ; alte-
24, & fcquen t íbus : adduxerat autem au- r u m autera o r t u m ex necifsitate extrema: 
thores plures. Pater V a l e n t í a tora , 3. difp. quod ex S.Thoma obiigat ad croganda bo-
3. q u í e f l i o n e p . p u n c l » 4. $. 2averfu fecunda na aliquo modo neceísar ia . 
fententia : quara e rud i t é ex Patribus, ferip- Q u « d a p e r t é probatur ex L u c x 16. 20, 
turaqueconfirmat ,Pater Filiucius , tract. v b i avarus dives refertur efle damnatus: 
quia de micis,quae de i l l ius menfa eade-
bant , non dedic L á z a r o optant i de ilhs 
faturi" 
P LmHHS' nlim'^4» ^T» í52^1 '^u i f ius difputa-
fione §2. dub. 2,fiib i n i t i u m curaa l i i smul -




faturitatem. Quamvis enim immifericors 
iliealijs vicijs crat infeítus (vt divites fre-
quenccr} tamen hoc ínter alia fuit incauf-
fa eius thmnationis: vt reé lédocui t San-
clusBaí i l ius ora -one i ^ . quae eftdeelee-
moíVnn ante fincm , his verbis. Ne prater-
eamus Lazaros ctiamn une ob ocuits noflros pa-
jitos , neqne neaemus í^ pS micas Menftnoflray 
qua kd explendar/i famem lilis fatis fant , ne 
imraanem illum divltem 
cum illo ¡Tebeyitíflamam defeendamus, Etinfra: 
dicet aatem nobis qulltbet illornin magna, voce^  
ne dífslderes hurrtanitatem , quam tu alijs tri-
bnere mluiftilneque contendas accipereaVeo 
magna , eptm tais minoribus rejlriíius fueris, 
Frttere his , qua úb i , dnm in vivís ejfes , pa-
rafll 5 lacryntas nmc profundlto : quandoqui-
demUimlacrymantewfratremconfp'icienSj ip* 
(tus non eíwz/^r'í^í. Ñ e q u e vero pauper i]]c 
erat in necefsitate extrema jfed tantúm in 
gravi : frequentabat enim Lazarus divi-
S.Ambrof. tisclomum.Idem cplligitur ex Sáii&ó A m 
brofio , lib. 8. in L u c a m , capit. de divi-
te indutó purpure : quamvis enim San-
¿lus Ambrofius in Pfalmum 48. ante fi-
nem , & i n hoc capit. divitem illum appel-
let luxuriofum , tamen intra eius peccata 
recenfet lianc in Lazarum ímmanitatem, & 
quorum , inquit, mijereri deceat, eisauferant. 
Video á P.Maldonato pene aíTertum L a -
zarum in extremafuifle necefsitatej&mor 
tuum famc, 5c vlceribus: cui favet S. A u -
guftinusallegnndus 1 oy.Nontamencre-
do eam necefsitatem extremamfuiíTe: quia 
ille epulo erat Hierofolymis , inquanon 
erat verií ímile hominem in publico vico 
fame periturum, Et quidem S. Baí í l ius id 
non explicuit deindigentibus e x t r e m é , f e d 
de his, quos ante oculos habemus: qui noi-i 
extremam ,red gravem patiuntur necefsi-
tatem. Idé colligitur ex í . l .Ioannis 3. vbi 
Ápo í lo lusa f í cr i t non eíTe De i charitatem 
irí habente fubflantiam huius mundi , & 
vidente fratrem fuum necefsitatem paticn-
tcm i 8í illi non opitulante, Quar propo-
íit io non poteíl: adílringi ad necefsita-
tem extremam. Item ex Matthsei 2 y. vbi 
Chri lhis non accuffat immifericordes ,fo-
him quod tales fuerint in neceís i tat ibusex-
tre iiis : fed quod nudos non operuerint, 
hofpites non collegerint , ñeque inviferint 
carceratos , quorum necefsitates raro funt 
extrema;. 
Rationeprobatur pr imó : quia ipfa ra-
tio nai uralis di í lat , vt bona , quzc nulla 
modo nobisfunt neceííaria s difpenfemus 
illis 2;raviter indigent i .Cúm enim ÜlaDcus 
inílituerit ad hominum fu í l enta t ionem, 
ca contra hunc ordincm á Deo príefcriptíi 
VMMd. 
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retinet, qui illis millo modo indigens non 
conimunicat cum graviter indigenti ad vi-
ta; f i i f tcRtat í tmem, Secundó , quia ordo 
charitatis hic inverteretur : fiquidem gra-
ve malum imminens vita proximi , non 
depellitur ab eo , qui fine vilo incomrno-
do id poteft faceré :qua videntur tám per 
fe nota, vt non indigeant nova probaí ione. 
Suntenim, vt principia per fenota,qua2 
prx c lar i ta teprobar inonpoí lunt . Recog-
nofceapud S.Ambrofiumfermonem 8i,ad 
m é d i u m , vbi recle perpendit avarum di -
vitem derepente e x t i n í l u m damnatum, 
quia de ílbi fuperflais non erogavit elemo* 
fynam viduis, & alijs graviter indigenti-
bus , his verbis : Caveamus exemplum divi~ 
tisijlius, quidumprctfentes divitias concluditi 
Ó" de futuris folicitudinemgerit, divitijsparlter 
abreptus , & vita , protrahitur ad tribunnl 
horrificum, in quo accHffatr'tx quidem huius 
ajsijiitlppi illa , qu<c ó ' totius vit& eius comes 
extit avaritia : defenfor vero , & intercesor 
mtfquam vllus apparet. Circmfpctiat namque 
CanElorum mulútudinem divinis iribunalihus 
afsijlentem ^ & intentis ac Jvlicitis oculis cir-
cunluftratJíquem forte vldeat, charumfihi, ac 
familiarem in hac vita obfequio fuofacium, ñe-
que vfquam tamen vllum invenit. Nullus ejly 
qui dicat: Domine d.ignus ejl fCuügnofcas , di-
lexit enim gentemnoflram, Ecclejiam ipfe adi-
ñcavit, NulUvtdua, quáprocedentes, &flen-' 
tes rogent adsíít ioftendentesvejlimenta fua^qua 
eis largitus efl dives. Nullus ergo miferebitur 
el, quinan efl mifertus.Scriptum efl enim: beati 
mifericordes , quoniamipfi mifericordlam con~ 
fequentar: & iterum date , & dabitur vobis, 
Etqua menfura men(i fueritls eademremetie~ 
tur vobis. Haec Ambrofius , quibus non 
agit defola necefsitate extrema ..fedetiam 
de gravi , vt patctexemplo viduarum vef-
tes oftendentiumPetro. V i d e S. Bafilium 
allegandura $a 107. 
D i x i S* 82' oppofitam fententiam eíTe 
ímprobabi lem,ñeque in confeicntia tutam» 
Nunc probandum curo ab ea non eíTe au-
thores , qui pro ca allegantur ; precipuos 
adducam , ex quibus fiet coniedura ad 
alios. Allegantur Sanítus Antoninus.oToan-
nesGerfon: Alexander Alenfis : & N i c o -
laus de L y r a . Sanftus Antoninus fecunda 
parte, titulo primo , capite vigefimo quar-
to , propé fínem verfu pro mairn expref-
fé eft á noftra fententia , his verbis. ¿Vf-
que eft dubium , quia fit praceptum refpecl» 
illorum , qui funt in extrema necefsitate ¡quia, 
Ji illud ex pYdcepto dandum efl , quod efl ne* 
ceffarium proprio (latui 5 & fortian & cmne 
illud , quod fuferfluit. Ve illis autem , quí 
non funt in extrema necefsitate ? licet fvnt in 
magna 
S . T h o . q mairna verecundia , non audeo dlffinlre ,,ne- venire* Sed dlcjulbus debet fuhvemre de liqo^ 
j 2. que viene condemmre mahrem pártem dlvi* re yjíve denecefs'tateifí¡ljia,vtll¿}s , qulfoxt 
tH7n : fcd fecnnd}im aHthorltatem loamis fw in extrema neccfiltate. AliqHibus de xowtatei 
•pra aílegatam q^n^ . non[olu'-n U^ultur de 7ie~ vípote UlU^mfí fntm evldenti, &n6tab¡Une~ 
cefsltate extrema ^fed nouihili , & verecun- cepltate. Et infrá -.(iemmartqms in non necef-
dia , vldetí'ír fonarchoc. Nota ¡ghur ex pr*- farij* ¿bundat y&mKfxbvenhproChrifto exif-
dlblls. T e r t i ó cum tjuh de [piperflm vtrmf- temí in notablli, & evldenti Indlaentia ; ncn 
que necefsltatls 3 natura, fcllicet , & perfona, [ubvenlendo in hoc cafu prúludicat Acjurtan 
non fuhvemt mugnas necefsitates , & rniferias iuftitU. I dem repetit ad fecunduai , ad no-
•patlcntlbus , &(t nen extremas ¡ibl notas , & n ú m vero , vb i oppofits fententi^ magis 
hoc vldetur e¡fe quafi mortale fecundum V n - £ivere videtur , aí ler i t excufari diviteiii d 
randum,fed nonfecfindumJ'hornam.H.isAn- peccato.quando gravitcr ind igent i non dat 
toninus , quamvis non cenfeat hanc nof- de fuperfluis , hac rationc , 6c his verbis. 
t ram fententlam evidentem , in eam tamen QHÍJ lujle excufaripojfctpsr hoc quod refervat 
incl inatur , quia magis adfonat teftirnonio magis indigrntibus , i/r/ proplnquioribtís , vel 
S.Ioannis. aliqulbus rna^istenetttr. 
loannes Gerfon fecunda parte i n regu- Nicolausde Lyrai l i i fententiasraagis v i - í .gp. 
lis moralibus capitc de avaricia , e f t ( juein deturfavere in caput L u c s in ea verba, L j r a . 
alfabeto v ige í tmo quarto , litera V . aper- omnl autempetenv tetribíte , his verbis : etjl 
te confentit htlíe no í l r .T fententia? , his JftinnecepitatepofitHS,taHsdatiocaditfubpra-
verbis. Nema de necejfarijs fuls fmpliciter, te- cepto : alias ejlfuper erogatlonis. A t vero ex-
netur elaralrl t iwrno ñeque de necejfarijs fe- plicari facilé poteftde bonis a l i quomodo 
cundhm ¡iatumfuurn: fed ñeque de fuperflHis necefTarijSjnon vero d e f u p c r f l u i s o m n i n ó , 
fuls , vt fuá funt , fub poenapeccati mortalisi dequibus nunc agimus, Sic f ac i lccompo-
mj¡ vbi gravls necefsitas circa alterum , ipfo n i poíTunt anchores omnes. 
pnefumere debente , quod alius non foceurret, ConCra dof t r inam hanc poteft obijei ^ 0 
imminerct. Necefsitas enim extrema proximl a-rgumenfum , quod S a n ¿ l u m A n t o n i n u m 
p-rferenda eft folidecentit proprij ¡iatus quan» v i fum eft retardare : quia m á x i m a pars 
to maqls [up^rfluitati ? Scienter dimitterc fw d i v i t u m damnaretur: fiquidem m u l t i elee-
perflua fuá notabillter confumit per putrefa- mofynas omi t tun t in necefsitategravi. A -
¿lionem , aut alias j potíks quam in vfuspios ragon , articulo quinto verCu adprimumrcf' 
lar (riantttr tvlx amor tali culpa, autnunquam p ^ f í ^ r , Refpondet ex illis damnari p l u -
poteft excufari. Quibus verbis loannes Ger- r imos :qu ia diffíciliús intrant i n Regnum 
fon gravera necefsitatem eíTe ra t ioncm ,ob ccelorum , quam Camelum per foramen 
quam gravtterpcccant , qui in ca non ero- acus. B a ñ e z a r t i c é , dub. 2. vcv^nadargu- ^ñ^eXi 
gant fuperflua ad ftatum. Quamvis enim wenta , cenfet non folum mukos divites 
d i x i t necefsitate extrema confumi debe- damna r i , fed etiam ipforum confclTarios. 
re neceífaria ad ñ a t u m ; at non p rop t e - Pater V a l e n t í a difputatione 3 . quíeftioné « y ¡¿^ 
rea exciufi t obl igat ion^m opi tu landi pa- ^ - p u n f t , 4 . a . v e r f u ^ ^ / í r ^ í / ^ w r e f p o n -
t ien t i gravera necefsitatem : id enim fe- det melius divites , &: confeflarios poíTc 
cít ad o í l e n d e n d a r a obi igat ionem infu- mult is rationibus excufari. P r i m u m quia 
mendi neceífaria ad ftatum in extrema ne- m u l t i , ve l non Hbi perfuadent fe habe-
cefsitate : nam de fuperfluis n o n erat dif- re fuperflua ad pra^fentem dignitatem con-
í icul tas i n necefsitate extrema , cum er- f e r v a n d a m , & a u g e n d a m : v e í nonfatis cog-
go addidit de fuperfluis 5effecit ad e x p l i - nofeunt gravem p r o x i m i necefsitatem; vel 
candara obiigat ionem hanc : idem fentit fibi perfuadent probabi l i ter a l ium opem 
fecunda parte de cognitione peccatorum la turum graviter egenti. His , quando ita 
i n alium con í íde ra t ione 10. tn alphabe- funt jVcre excufaturdives: íi vero ita non 
to 3 2 . 0 , vbi ferviat ad l o t u m p r i ú s alie- í u n t j i p f e vero , ve l eatacct inconfe ís ione , 
gatum. Adver te a multis hanc gravera ac- vel decipit confeí íar iura : ipfe folus peccaC 
c ip i pro extrema • v t á loanne Med ina íi vero ipfe , (Scconfeífarius cognoícunt bo-
Corduba , & alijs i n qua efl: hxc obliga- no rum fuperfluitatpm, i& proxira .i necefsi-
t i o : licet eam negent in a l i j s , quas graves tatemgravera , ñ e q u e vident alium i l l i o p i -
appeliant. tu la turum , darnnantur vterque, H i q u í 
$ 88c Alexander Alenfis n o n po tu i t á nobis quot ve í ínt , novic Deus , qu i ea pecca-
^Aicxande c"^e clarior quarta parte , quaeflione 113, ta pe rmi t t i t , & mali doemones , qu i ca 
membo primo , his verbis ^ f / p o ^ t ^ í í W fubgerunt-
foteft dici ¡quod debito iuflitia debet Ule , qui O b i jeis fecundo,hinc fcqui nu l l um po í í é ^ ^ f 
dbundat bonlsfortuna , próximo indigenti fub- d i g n i t a t é augere: quia fuperflua ad pxpsti . ^ Q ^ t f 
-dieíii-
..De mcepiate%ré<vi. 
¿ i g n i t a t e m Cenemur e r o g a r e . g r a v i t e n n d i » 
genti in íalute.Ne.go confequentiamcetcnim 
t o n í h i t e x 7(5* nu l lum teneri in nece í s i t a -
t é extrema pr iva toru in deijcere ftatmn íuú : 
n u i k o c r g ó m i n u s in necefsitnte n o n e x t r e -
y m a ^ c claredocuitPater V á z q u e z capit. 1. 
n u i i i . 26.cumCaietano, a tqüe Navar ro ages 
de fwc promot iooe í l a t u s i n nccefsitate ^ra-
v i p i o x i m o r u m . V i d e o oppof i tum a í í e r -
p.J&en t um á P a t r e A z o r cap.S.quaeftionc 2. video 
e t íam & ab eo id non probari , ñ eque fine 
rnagnofundamenco nova onera imponen-
da divi t ibus . 
^, 5)2, D i c o f e c u n d ó i i n bis neccfsitatibus p r o -
k.Cof¡clfif. x i m i gravibus eadem foréd icenda runt,que 
i n e x t r e m i s . Quia liare necefsitas fpeftans 
ad corpus vocatur ab authoribus quafi extre 
i r a & in i l l iu so rd inem redig i tur : quia p r u -
denter poteft t imer i mors . Quapropter c t iá 
ex neceíí<nijs ad í l a tum eroganda e í l e l e e -
mofy na. V t cum JVkdina r e í t é docuit Pater 
V á z q u e z capi 1 .num .24 .quia nif i morb i cu 
ren tur , depellatur fames, &: f r igus , aliaque 
incommoda interentia bel i i im humana? v i -
tae, v i ta p r o x i m i brevi in te r ime tu r . V n d e 
ex iuf t i t ia tenemur i l l i op i tu la r i exa l i quo 
modo f u p c r í l u i s : v n d e q u x á ^ . 3 7 . d i x i d c 
mutuo i idaccipe etiam ni hac nece ís i ta te . 
I t e m omnia ,qu:e a ^ y p . d i x i deijs,qua: ex -
treme indigens agere poteftjdidia etiam fint 
de graviter indigente hocgenere necefsita» 
tis.Semper confidera ea accjpienda in necef-
í i t a t c p a r i . Si enim c r e d i t o r f i t i n n e c e í s i t a t e 
extremajdebitor autem i n quaíi extrema3te-
netur l i l i reHdererem fuam : qu ianece ís i tas 
extrema eft titulus pot ior^quám cjuafi extre 
ma, Ego non tenco r r em meam daré extre-
m é indigent i , quando ego i l la graviter i n d i -
g c o : ac vero e x t r é m e i n d i g e n t i teneor daré 
remfuam j l icetego illa graviter indigeam. 
RogaSjCur Alexander adduclus §. 8 S.dixe-
n t n u U u m t e n e r i ex iu f t i t i a a d o p i t u l á d u m 
graviter indigenti^teneri autem e x t r e m é i n -
digenti.Refpondeo: quia gravem neceGita-
tcm non accepit in hoc fenfu, v t eft quafi 
extrema j fedquando eft minorquam qua í i 
extrema. 
í* 93» D i c o t e r t i o : q ü a m v i s f e c u n d a c o n c l u í í o , 
¡.Covclfif t leobl igat ioncopi tu landi graviter ind igé t í , 
de aliquo modo neccíTarijs nd í l a tum: tamen 
non e f l a d e ó cer ta .v toppufiLar i t improbabi 
lis. Cenfeo improbabile non efle ob l iga t io -
nem gravitef indigenti ad v i ta r r i , o p i t u l á d i 
e x o m n i n ó r u p c i fluisrat vero ex aliquo m o -
do ncceí íar i js i n m u l t o r u i n o p i n i o n e n o e f t 
r . nece í í a r ium neceís i ta te prgecepti.ltacenfue 
v é n e t , 1.unt; Qa(jrjcl ,n ^ d i f í . 1 (5.q.4-art.2.conclur. 
s.his verhis.Extra caftán extrcmjineccfi'ttñtis 
froxt7m , fqp cfl disida eleemosyna de neceftarijs 
fiatns V b i a d v e r t é q u a m male adducatur 
Puente H u i t . d e Mendoza vo l . 2 . 
Gabriel pro fententia negante p rxcep t in i l 
erogandi e leeraofyná de Tuperíiuis i n necef-
fitate g rav i í c tnn exprefTe ea coj-\cluf¡onc í e -
cuncb iíTerat deberé elecmofynam erogari 
g r - . icer indigenti deilhsrebus j finequibus 
poteftconfervari decentia í l a tus . I t e m n o n 
eíle obligat ionem erogandi e l e e m o f y n á d e 
neceflarijs ad l-latum extra necefs í ta tem 
extremanijcenfet D u r a n d u s i n ^ d i í l . i T.q^ 'Dy-r^^{ 
ó . n u m . l o-.his veihh'JllHcíauterr,-, quod ejtfo-
fam necéjfarluM ad decetitiam ( lat({-s¡expracep ' ' 
to dar idebctpro relevatlone ubfelí i tx, & ex t re* 
necefsitatis a l t c r l t i s : quia plus tcnetnr q u i l i -
bet d i l igere ex chari tate v i t a t n p r o x i m i , quam 
decentiatM flatos f u l . Sed non debet dar i pro r e l é 
vationejiatus alterius* Eodem num. 1 o.efi: du, 
bius:vtrúm íit praeceptum erogandi elcemo 
fynam de fuperfluis adnaturam , & í l a t u m , 
i n g r a v i nccefsitate,quamvis magis inc l ina -
tur in pa r t ém a f í i rma t ivam, his verbis : V é 
illis autem, qutnonfunt in extrema necefsltatei 
l ice t f ln t i n m a g m & verecunda^non audeoplene 
def iniré , ne condemnarem malorempartem divl 
tam . Sed amhori tas B . loannis prlus a l legata , 
qui tnonfolnm hqnitur de necefsitateextrema? 
f e d de n o t a b i í ' , & iierecnnda i d v i d e t m - fonare* 
E x quibusapertc col l ig i turcenfui í re D u r a -
dum non eíle obligationem erogádi eleemo 
fyná i n necefsitategravi de necefTarijs ad (la 
t u m : (i quidem de íuperfíuis dubius c í l , I n 
eadem fentenria eft.Si An ton inus mutuatus 
verba DuraildijVt conftat ex v. 85.item Ger í ^ ^ í í ' 
fon addu í luSv^S? . vb i hanc necefsí ta tem ad ^ e T J ^ \ 
m i t t i t e x foiis fLiperfluis: Alexander adrlu-
¿tus$ 88. vbi hancnetefsitatem a d m i t t i t i n ¿ f r ^ . 
fol isfupcrfluis . Nicolaus de L y r a a d d u é l u s 
^90 & a l i ) graves authores,qui nonpo í íunf i 
improbabibtat is aecufarú 
S V B S E C T I O l í í . 
V^tíhmteñeamur optífélaYí gra* 
vheregentt bonüffeñami-* 
9 '^V I C O p H m ó j d e b o n i s o m n i n ó f u - f . ^4 ; 
| • perfluiis tcnemur erogare eleemo^ iXonclftfa 
J L — * ^ fynam p r ó x i m o confti tute i n are^ 
t a , & pet v r^ch t i nccefsitate, pertinente ad ~ , t * 
l l a t u m ^ & d i g m t a t e m . H í E c f e n t e m i a e f t Ga 
br iel ís inquar tum d i i l i n d i o n e 1 (5 .quxftio-
nequarta, artic .2. c o n c l u í i o n e fecunda; v b i 
docet cum Sanfto ' I horaa confíderandami 
e í l c l a t i tud incm ftatus, <?cin gravi nccefsi t^ 
te p r o x i m i ea fubtrahenda , fine quibus f u f 
tentari poteft ftatus decentia ; Confentiimf, 
A l e n í i s j G e r f o n a d d u í ü f . 87,6c 8^* Cpj» 
I 2 Ó ' O Dífp.rj f* Depuceptoeleemosytió. 
Corduh. 
S. T h o . q . fentiunt Durntulu?, A n t o n i n u s : i tem au-
2Y* ar£. 9. thoresomnes a d d u ñ i $.82.&83.Quibusac{-
D a r a n á . de Patrem F i l iuc ium traclatu 28. numero 
jimonin. ^ ^ . i t e m omnes 3qui cenfent in gravinecef-
FiFilfic» íícate p r o x i m í teneri c |uemlibet i l l i o p i t u -
l a r i : at vero necefsitatem p r o x i m i g r a v e m 
reducán!; ad hanc pertinentem ad l l a tum, 
v t c o n í l a t e x 78. Fundamenta f u n t : quia 
ordo charitatis e x i g i t , vt quando fine v i l o 
incommodo pofiumus , depellamus mife-
r ia in alienam • fed in hoc cafu id po íTumus: 
quia fuperflua erogare nu l lum conijcit in 
aliquod damnum . Secundo tef t imonium 
l o a n n i s , quod clidepatientc necefsitatem, 
& de alio habente fuperf íua . V idep lu re s 
authores apud A l p h o n f u m de Valdester t ia 
parte de eleemofyna conclufione quinta: 
Corduba l ibro p r imo quieftionario , quaef-
tione 26. verfu propofitlo tertia , rc£ié docet 
hanc conclufionem valde probabilem^non 
tamen o m n i n ó certani. 
Haec necefsitas in p r imise l l : , íi c u i i n -
iufté detrahatur bona exi f t imat io . Quam 
r e t i ñ e r e , aut r ecupera ré non poteft ab íque 
a l iorum ope: vt docet Pater V á z q u e z ca* 
pi te p r i m o numero vigéf imo f c x t o . Q u i 
cenfetnos ad idtener i etiam cumaliquo fta 
tus detrimento : quod quidem p ium c í l , & 
probabile : vellem tamen , v t a b i p f o p r o -
baretur effícaciiis. Si autem leVis íit haec 
í l a tus iaf tura , p o t e í l fuf l iner i haecopinio: 
in quo fenfu eam docet Pater V á z q u e z . I r i 
gravi autem i a í l u r a , ñ e q u e eam ipie docet, 
ñ e q u e poíTet cum fundamento. Secunda ne-
cefsitas c í l , quando aliquis virnobilis íe r -
vi rcaut inendicareco^eretur : h¿ec enimefl: 
magna miferia,adquamievandam tenemur 
quando fine v i lo incommodo poíTumus. I ta 
docuit Pater A z o r capite feptimo quaeftio-
iie fexta,verfur<? ^cr^ Ratio cft: quia debo-
nisfuperfluis tenemur opi tular i gravi tere-
genti i fed illa^funt necefsitatesfimpliciter 
graves: ergo in i l l i s tenemur erogare fuper-
i iua. 
5. g í , D i c o fecundó : i n hisduobus neccfsita-
'gXoncluft t ibus tenemur erogare e l e e m o í y n a m cum 
aliquo detrimento ftatus , rainori quidem 
m u l t o , quam in gravi necefsitate fpedtante 
ad vi tam . Pr ima pars etl authoium \ quos 
adduxi $ 82.Quam aperte docet Pater V á z -
quez numero v igef imofex to : quam vis non 
t á m cxprefse doceatur aba l i j s . Ratio efl:: 
quia ex ig i t ordo charitatis, v t cum lev i nof-
t r o d a m n o , vitemus al iorum gravia . H o c 
damnum eífe m i n u s q u á m in necefsitate fpc 
¿ l a n t e ad vi tam,eA certum : quia magisnos 
obligar vita p r o x i m i , q u á m ftatus* Adver te 
Fianc conclufionem non eífe tam certam, 
^ xjuameam, quam propofui í.'94. t ü m quia 
íiecefsitas gravis fpedans ad v i t a m c í l i n ge-
P* Az,oré 
nere a l t i o r i , quam fpedans an dignitatem: 
quapropter cóf t i tu i tu r quafi extrema ? quia 
p r o x i m é ad extremam accedit : tum quia 
authores e x p r e f s é l o c u n t u r de gravi necef-
í i ta te fpeftante ad v i tam ,non l ocun tu r , t á m 
aperte dcfpeftantc ad dignitatcm. T á n d e m 
quiaDurandus5S.Antoninus,& alij v i x a u -
dent affírmare eíle hoc p r í c e e p t u m . 
Pater V á z q u e z capite p r imo nura. 26. 
cenfet nos teneri de fuperfluo ad í l a tum ep i 
tu la r i i l l i , qui i n periculo verfatur amit ten-
difortunas i n i u í l é : quia illehabet ius ad eas 
f o r t u n a S j & f t a t u m , cuiusmiferianidepelle-
re tenemur, quando fine incommodo pof-
iumus.Pro qua fententia nu l lum adducit au-
thoremmeque po te í i , v t a rb i t ro r , Sylveller 
enimde eleemofynajCÓclufione quinta,agic 
i n fenfu á mepropof i to $ .94 .Dicespoírc pro 
ca allegari omnes, qu i dicunt omnia fuper-
flua cííe eroganda etiam i n communibus n c 
cefs i ía t ibus ; fed h i c necefsitas c ü g r a v i o r , 
quam commuhis : ergo tenemur in i l la ero-
garefuperflua. Refpondeoab i l l i sau thor i -
bus id n o n afferi : ñeque eííe necellarium: 
quia haec necefsitas fimpliciter n o n elt ne-
cefsitas:necefsitates vero comunes, funt fi tn 
plici ter necefsitates : quia i n i l l is h o m i -
nes carent mult is rebus ad congruentem 
v i c l u m , vef t i tum , fiebonamin moribus fa* 
m a m ; 
Quapropter e x i f t i m o nu l lum eífe p r í e -
ceptum de eroganda eleemofyna etiam de 
íuperf luis inhisnecefsitatibus.Hsec fenten-
tiaeft Sand i A n t o n i n i , Gerfonis , Lyrae, 
Gabr ie l is ,Durandi , & aliorum,quos fiepius 
addux i , a í f e r en t i um extragravem necefsita-
tem nu l lum teneri erogandi elecmofynani 
praccepto,& d u b i t á t i ü m v t r ú m fit tale prar-
ceptum i n necefsitate g r a v i . í t e m düm alij 
auihores n ih i laguntdc hoepraecepto, non 
ell: cur ad in i t ta tur ,cófent i t Alphonfus V á l -
eles tertia parte de eleemofyna conciufionc 
f ex tá , loannes M e d i n á códice de eleemofy-
na3 capite de necefsitate, vcrfuvldeturfcatK-
¿/o.Probatur p r i m ó : quia hpccnccefsítas n o n 
efl abfoluténecefs i tas : ergo non tenemur e-
rogareeleemofynam i n illa verfant i .Probo 
antecedens: quia pono hominem i l l u m h a -
bere al imentajác vefles,quibus t á m c o n g r u é 
alatur, vt non fit ñeque in communi necef-
fitate,in qua mendici verfantur; fed v i d u n i 
h a b é t , 8c ornatum non fo lum fufficientemj 
fed etiam hone f lum. I t e m ille homo n o n 
ef t in famis ; fed potcfl honef té degereinter 
fuosmeque cogitur mendicare, ñ e q u e ferv i* 
reseque v i lem artemeXercere: ergo fimpli-
citer no habet necefsitatem non folu gravf , 
v e r ú m ñ e q u e c o m m ü n c m . R a t i o c í í : quia 
opulentiores fortiin?e , m ü n e r a , 8c t i t ü l i 








5 V ¿ ? . ; J ) ¿ v e c e S k a t e c m n : t m * 
S9* 
ír/i'f ci ini i i j fed ad augcudam digni ta tcn i . Sed 
null ius t e n e t ü r le ge mifer icordi íe alicui p ro 
curare pompam i i l a m fxcularem , ucque 
e u m i n i l la confervare, Quamvis tmmi i t 
i n periculo i l l a m in iu l l e amictendi , tamen 
l íon p r o p t e r e á efl: i n periculo cadendiin ne 
cersitatem aliquam. Q u o diífcrt ab herninc 
cadente i n infamiam, qua? magna mifcriaeíl : 
abfolutc. 
S e c u n d ó probatur : quia Chrif tus D ó -
ininus Matthaci v ige í imo qu in to , non me-
m i n i t huilis clccmorynas : ñ e q u e revocan 
p o t e í l ad aliquam I p i r i t u a l e m , aut corpo-
raleni . Infamia revocari poteft , Vei ad con-
í b l a t i o n é m t n f t i u m , v c l ad fa tuntatemfa-
¡nclici , q u i e n i m fine culpamaculantur i n -
f amia , í un t i n m í i g n a , & iuí i i fs ima occa-
í ione perpetui lu i tus , atque msi ror i s : ad 
quem detergendum obligat r.haritas etiam 
cum aliquo d i fpcndio . I t e m eá ratioRe i n -
fames verfantur i n magno periculo con-
trahendi í r ravem ca-eílarcm : caeteri c n i m 
Ti 
cosfugiunt ,dcdignantur ,execrantur, Re-
í iqu i vero non habent iuflam occa í íonc in 
t an t i nlseroris , ñ e q u e egcí la t i s , Haben-
tes ig i tur vnde v ivant h o n e r t é , fint con-
t c n t i , <Sc x q u o aninio fo r tuns vicifitudines 
ferant. 
T c r t i ó : quia inde fequeretur hominem 
Pr inc ipen ! , aut divi teinmercatorem tene-
r i ade rogandosmi l l e ,b i smi i l e , au t t e rn i i l -
le áureos i l l is indigent i adfequcndam l i t em 
liceo non indigeat adhoneflum v i d u m , at-
que veft i tum : hoc autem nullus admittet, 
quamvis i l l i t e r m i l l e aurei l i n t fuperfiui , 
l ^ i t u r i l la necefsitas non efl: a reda , qualis 
cíl 'efolct i n petendo v i í l u m p r e c a n ó , i n 
famulando , i n exeicenda v i l i arte : ideó 
nullus teneturiege eieemofynx erogare fuá 
bona. 
Dices quemlibet teneri ad impedienda 
ciufmofii damna p r o x i m i , quando í i n e i n 
commodo p o t e í l : ergo etiam tenetur eá-
dem vitare erogando í l i p e m . Ra t io e í l : 
quia lex charitatis obligat , v t magis ego 
v c l l i m confervare ius a l ienum, quam meas 
pecunias. N e g ó confequentiam . A d p r o -
bationem refpondeo non eíTe talcm ord i -
nem charitatis : quia ego non teneormeas 
fortunas á me abdicare, v t aliusconfer-
Vetfuasifi quidem ill .x nonfun tne-
ce í la r ix ad vi tam agendam 
fine miferia. 
(.?.) 
Puente H u r t . de M e n d o z a v b l . 2. 
S E G T I O V . 
V e - i ó p t a t e c o m m u n i . 
£ G : I S S i l " A S communi seí l j i r í 
qua homines indigent quidem re-
bus, non tamen vexantur graviter, 
i d ef t , non contrahunt graves morbos , ne» 
quefunt e x p o í i t i magnae brevitat i viíX;, ñ e -
que i n f a m i a . C o n v e n i ü n t Dodores omnes 
n o n eíTe p i í e c e p t u m erogandae cieemofy-
n x i n communibus his necefsitatibus. D i f -
ficültas c í l , v t r i i m de íuperf luis ad flatum te 
neaturquis deemofynam erogare c o m m ú ^ 
niter indigent i . 
S V B 5 E C T I O í c 
Setitehtia prima. 
R I M A fententia eí l teneri omnes 
fub peccato letali erogare commu-
nkeK indigentibus omnia , qu.T f u -
perfíuunt ad naturam, & í l a t u m . Itaque íi 
quishjhet annuoscentum mii leaurcos , & 
í u m p t i b u s ó m n i b u s fupputatis comperit í i -
bi fupereíre decem m i l l e , t ene tü r i l los o m -
nes erogare, ñeque vnum r e t i ñ e r e . I n hanc 
fentenciam m á x i m e fe Sanftus Thomas in -
clinar q u ^ í l / o n e 32. articulo quihto ,his ver 
í>is. Slcergo .daré deemosynam de fuperfluo,t^fi 
hipr¿cc*)to~. V b l S a n ñ u s D o í l o r f o l a m f u -
pernuitatem cenfet eíTefatis, v t q u i s t e n e a « 
t,ut omnia fuperflua á fe abdicare erogan-
da paupenbus. Hanc autem obligationent 
e í í egravem conílat,» tám quia eft i n mate-
ria gravi : tum quia qussfíione 67. art iculo 
f e p t i m o , h sc aitt Ettd'eo res, quas allqrdifu- ' 
fer.ibfiyidantrrhjhf.r4y ex ' nd tü ra i l i u r e d e b e ñ * 
turpatiperuw faílentatimi, QuaffliOne Vero 
87. articulo pringo ad tp iar t i f r t i , aii, Inhovd 
iege aacenthr d'ecimdí per hec, qmd V o ^ h r s 
non Joltibt deci'mampartem y fed o'wmafe'perfítjá 
•pauperibus iuve t exhibere . E t in quarti im dif^ 
tinctiorie 1 5'.qüaeftionc2 ,árt . 4. q u í d l i u n -
cula prima^ait: Hlt ídautem, '¿¡uodfxpcr'flHíím 
veputMur ad a l l q u l d . quode í : u l t r a decextiam 
fiatus^debst in eleemosyriaw d i fpen f i r i ? & hoc 
f a d í t f h b p r e c e p t o . I l íani repei t i tquodl ibé tc í 
S.q.fí.art.i 2.1tem 2.2.q. 1 1 S.irrt. 4. ad 2.his 
verbis ; cafu , in qmo a l iquis tenetur ex debí-> 
to legalibonafíiapfiuper'ibus erogare , ve lp rop -
t e rpe r icu íu r / ineccfs i ' t aús , v c l etiamproptcr{u-
perjluitatei-A hahitorWM . M i h i non eíl diibiü: 
ceníüiíTe S. T h o m a m eíTe s;ravefn oblip-a-
t ionem ornñia fuperfíqa erogandi pauperi-i 
L U I i bií¿ 
S . T h o m . bus commun. ^"S .Coníenf i tCaie t . in opufc» 
q .32 .a. d ' ; c e n í m s e a m e íFeodi iga t ib -
iiérn tvíb pecxa-o m ó r t a l i . Quamvisfenten-
F.Vaz ,q , iiatn r£a".a^tavit}vt obfcrvat PaterVa^quez 
"copítc pn rnd ' mimero v i g e í l m o : abeadem 
ícn ten t ia ííirit authorcs nonnuI l iadciu¿H ab 
cbdcTií P i t r e V á z q u e z : quamvis non ad 
'ZclUrm, n-jodumcríire.Eam rec |üitur Bellarminus t o -
m o t é i t í o l ib ro ter t io de bonis ó p e r i b u s , ca-
P Valení. p ^ c ^ p t i - n a ^ i ' P á t e r V a l e n t í a J i fpu tá r ionc 
tertia q u ^ r í l i o h e n o n a , p u n ¿ l ó p u a r t o $ . í é -
i h h ú o , v t x £ \ i ftczncla¡entemU> cum ruultis 
Al i j s . Quia v e r ó h í e c fententia eíí praMur.í , 
p r o p o ñ a m , quae pro ea a l í e m n t u r a m i -
mentri. 
'^.104. P r í m ü m Bellarminus eain probat ex 
T&elUrml- M j t i h a í i T e x t o . Nemo fotej l dtíohisdonnr.is 
fi/latth.6» fervire^on fotejiís Veo fir vire * & mnmmcnd. 
S'Clirrfffl. V ' b i Sanctus Chryro í tqmus3&: SariftusHiC 
¿f. Hieren, ronymusdocent: l l lHwfc rv l r emunmoná .qu i 
JuftrfiHaJiklmn erogAnt egert'.hus. Refpon-
deo C h r i í l u m D o m i n u m damnaí fe avari-
t iam,qua divit^js fervitur contra legemDei: 
a t r e í l a t probandum cfTc confra legem D e i 
re t iñe re íiipevflaa in necefsitate communi . 
Gerfon, Quapropter ^oannés G : t f o n fecunda pane 
k i rcguhs moral ibu^ capite de avaritia, alfa-
beto 2^..^V.d}XÍt.Trfi/>ir¡ijítre,defe non eft ilU~ 
cltítm , fed yrovlÁHm : ¿¡xarnvis ex c trcnnfian-
iij ' potefifieri crlminaley v t f t f í a t ex alieno , aut 
defperando de d'.-vlno MHxWio^Atit in nrandeprít-
l u d k i u f » ReipublicA'.AHtfíali'S pereHXttbus non 
fucenrrlt. Sanftus C h r y í b f t o m u s homi l í a 
2 2 inoneg i t de rc te r i t ioné fuper f luórum i n 
íicccfsitate communi:tantumque d ¡x i t San-
fíumlobum fuií íc dominum pecumarum, 
^ o n fervum : quia propr ia largiebaturindi-!. 
gen t ibus^ inc autem quid colligitur? D e í n -
cie reprehendit divites fui t empor i s , qu i i n 
mul t is fidgitijs ferviebant m a m m o n a í , his 
yerbis . Qt^wda enim tevvus VefninusproprijS 
quoque ex v i izbtt, a l f r vero eti^m dienn di~ 
vlpcre: quando i l l l t i h t imperat e^tatem , ifle 
l .x&rlam , quando hic t ib í c^ftigattonem ven-
t r h indi ' , h , ille ebri'tattm Atqpte delicias: qt/a-
tío te alter omnia ifja inbtt defpicere, altcrverv 
inlixreré , atque inbiare pr -fe t'bus. S a n í l u s 
Hie ronymus huius quatftionis i b i n c c m e -
m i n i t . Adduci t prxterea Bellarminus alia 
feripturac t e d i m o n i a m i n ' m é vrgentia, 
$, i c f . S e c u n d ó movetur ab cxcmplo d iv i t i s 
avari apud Lucam » 2. cuius anima ca node 
repetita decrufa fuitad inferes. Quod non 
S. Aftgüflé erogavevit fuperflua in pauperes. Quod con 
í i r m a t de S, ^ u g u f t i n . torno déc imo , h o m i -
lía fcptim .^libn oiuinqungiTita homi l i a rum: 
vb ; d i c i t : NanqA i etgp ijie dives aliena qu*,-
reí? í? F r t ^ u s [ u n coHiffr-'e ¿Ifpoxehat, vbipo-
ttpyt, c-a't^ba . Nulll vldent ' tm faceré , «0» 
de cmHfqHñm v ichi agris, non Imite penar b/i» 
to i nsn fóoliAió ¡i.i-ñp'éYt, non c t r e w v f K t o ¡ i n - p l i • • 
Ci ] fed tum'&H •tnod» vbi proprios jrüiÍHS recov\ 
dereLco^'tihdt . A f i i ' H qmdatid'erit, qmttf-
naciier ferz/abat ffta i & hincintiUttlfe 
IxféU'tm , cjiíír.fplísnt aliena ? Et intVA, ' Vf? • 
tfihepAtus ej} (¡fih'u'Sy ¿nJile réco?idévs\, I n í r a 
^ e r ó de d ivi té epuroni- Lazarum d^ íp ic i ea - % 
fe a i t . Quodtrqo slus Crímian, nifí tó«t> ' 
lAmtaw vlceroftis , & non adfatHS} ^^occ-.^M 
aperte Je jilo dtclumefi, qHjÁlhirtúfsrlt-jrs srat 
r.&n qulA allettj TAfmt \fcd qxl* de ofopri^ m -
¿AremUAt • Refpondeo avarum irniiU.úiyU 
t c i í t d a m n a t u m , h d ü q u o d i n M^vci; .. 
m u ñ í ne^averit íuper ihia^ ledq'nia m .: 
vibtf! j ,& in t x t r e m i s : v t e x Sando A n i b r o -
íiOüíi-endi v. 8^. Es-qno ollciv.!! íiüil j í h 
i l ío eleemofvnam fa í l am . O b <\a^A x c^Ac 
roc.ttar ab Áugt lUino m a í e r c c o n d í h s : ñor. 
qtiod recondeiecinfoL» necéb i ta te ce iunsu 
iü . De ta éiiim neqi.x Vcrbum íet i t A u g u i h 
fed quia ita recondcie mcditribatur , \ t ¿c 
erogauda c iceínoíy na ne co^ í ta re t quidem: 
tumtamen m u l t ^ octnrrerent líétífc^ítAÉíS 
graves. Quoddedivi teepulone ciar.-, , 
ídem Au5;uí l in . ibidem his vctbis.Htfcf**,- y, /ínvnft. 
apir te de filv dlolum efl-quud iwmijericors tr i^% 
nen tjí&Á aliena rapuit ,fed quia deproprijs er*-
g*m níilalt, Nunqp¡id e<lm carifstini, fpAu.~ 
perrlle ante iantiam lacens (afficlonem pzKtm 
k divite acclpevet , dlpirttitr deills : quiuc*?* 
ptebat fatxrari de micis, qttjf cadebavt demen* 
fa divitis ? Prvptcr folam inhumanifótem , qxis 
contemnebat pAuperem ante ianuam fuamiá-
centemyneqHeconvrHeydenl^pafcebaty morttivi 
efl, & ('pultHS, Q^ijdpluribus immqrer } V'Ji» 
deravlt gHttam.qul non dedlt mic.ifn. Accésit 
iuftarnfententiam yqnl non dedltcrudeli avavU. 
t í a , Q ; n b u s S a n í t u s AuguítiíMis apertedo-» 
cet Lazarum carüifíe fufneicnti pane ad v i • 
t a m . Quod non leviter confirmat , quod 5. nA IÁ 
8 4 - d i x i ex P .Maldonato Lazarum cguiiTc P ' M a í d 9 ' 
e x t r e m é : i l l u m egui íTcgravi ter Auguí lmcis , 
oflendit aperte, ñeque i l l u m fmí le m ícla tm 
cefsitate c o m m u n i . 
T c r t i ó movetur ex capite vnde t imo $ . io6» 
lsm?i::Qwdfupcref,dateeleex'¿osynar/t.A\\í':\ii L a c * 12, 
refpondent i l lud vethuinyqíiodfMpt.refl, non, 
referriad fortunas fuperfluas, í i v e q u í e í i í -
perfunt j fed per inde elfe.^ nc nlfaúum í-; v. l 
q m d v o b t s vnlcum m é d i u m expedit ej} . HiC-
\yai\eLo que haz,e al capes. Sic interpretan-
tur S a n í i u s Bonavencura , 6¿ Beda apud 
Patrera Ma idona tum v e r í a quadra^eliaio 
p r i m o . A d m i t i ó tamen egif icCln i í ínm A¿ 
inpetñuis for tani». RcCporcteo non ejré C b r i 
íti praeceptum crp^acefi i^crf lyain nc^eftí* 
tatecomnuinij ' ied coní iüun. jVt dofOíi Paí<c 
M á l d o n a c u s h¡s verbis. fZjpvtty qaUHvn vi let 
Chrij]am d ire c <>*filf.vm, & t a t m ». c j 'e *w 
remediar*prsfcdbere. Dcindc rect i peí p é d i t . 
E e B . j . V c ncccptatecomwuhK 
oppofuiíTc Q ú i f h i m eleemofynam rapinae: 
v t q a i aliena rapuerant, ijs r t f l i tu t i s , i n fu -
per 6cdc ijs, q i i « íupereranc eleeniofynis ía-
ctis fe chíponant ad impetrandam veniam. 
Eítigitm'ÍHCrenftis C h r i f l n f o l v i t e quod ra-
pui l t í s ; i l l i s autem relHtutis, fi qu idfupere í í : 
iam v c í l r u m , & r c í b t u t i o n i no u b n o x i u m , 
iíiud inekemofynum eróga te : ;vtearat ione 
erratorum veniam impetretis ab eoj H i e e f t 
germanushuius tef t imom) explicatus: ñ e -
que enina C h r i í i u s prseceptum dedit de 
crogandis íupe¡f luís iH neceísi tate com-
¡nun i . 
Q u a r t ó m o v e t t t í : aftoritate Sanfti Bafi l i j : 
quam egodefcripfi S .v ige í imo quarto. Ref-
pondeo, ib i egiífe Ba í i l ium de nccefsitate 
gravi $ di ex t rema: i n i l l is enim duntaxat 
a g n ó v i t p r a f c e p t u m i c u r h autem egi tdene-
nccefsitatc conlmuni j non aíferit elTeprx-
eeptum, fed decon í i l i o elt intcrpretandus. 
M u l t a e m m i b i afí í rmat , q u i ñ ó n fun t in 
pra*cepto, fed m c o n f i l i o d ü n U x a t . Ec cum 
orationedecima tertia a l í é r i tVnüm panem 
tlividendum cum fratreefunente his verbisj 
m vio folum pane totns víílus corjijieret* 
& fro fafílfHS Jlaret, c¡nf feteret , proferto e\m-
fenuÜluw vnim panem. Eum vero egiíTcde 
nccefsitate gravi conOatex his eius verbis. 
Nos itaque 5 ¿f/il molef'ia'rum perteuh mngufla -
tOjUUfpcrminJimfíX-, commamcemus cpim ill'íS 
fípes nafras , ampUSfafnnr eos futres íju'tvi.c 
fervatifant, Hos autem p a u l ó ant j?oí íeude-
derat fuiííc i n necefs tate plus q u á m gravi 
his verbis. Dantur nonnulli, ejuiexMÍÍU'HÍS 
damnationU grzv'ipzricfdo Á cyeatorefint ere» 
CH, ñeque e} illis quid qaam, vndeviram ftffen* 
teífuam: folr namqH? animo , & coreareperl. a-
lum lllptd declinar mt. I t em oratione decima 
c|uarta p o í l i n i t i u m agit etiam de necefsita-
tegravi his vetbis, Numinhiflus ef Deus ¡qui 
isAquahtrr nobls ea ¡quxadvitam fuxtnece(fr-
Yia) difíribuit* Cur ti-t diviti¡s circunfitfis, car 
tlliegejlasimptrat? Deinde divites vfurartos 
graviter accuíTat: quod ad vfuram commo-
daverunt pecunias iis,quibustenebantureas 
erogare: quorumcalamitates m i r é defer í -
l>it i quosdicitefle defp^ratos, q ü i a n o n ha-
. bent , vnde mutuareddant. Deinde ante fí-
nem hxc ait. T a enim ees, qnifíblvítam laque» 
fnlvertint, non er.umeras, qui cum eam turpitu* 
Áirie, qus-ex mendideate proficíftltur ferré non 
piffent, mcrtemfbi fuñe confiverunt. Vidiego 
Tuifcrablie fpetUculum ¡vldiinquamliberos in-
(renuos ob AS alie num i quod p.itcr cotitraxtrat 
in f u r u m pertrahi , acvenmdari, Et homi l í a 
M . h . f c a i t . A unan indigens adefil Annontibi 
referta funt ¡jorrea} ¿Ifiñon merces propofíta* 
A n non prACeptuw manlfejium} Kfuñer.'S fjme 
.confiaitur, nudus alget , mifer ob AS dVenum 
Z'lh'chvr.'Víi tn'men bcnrvolcntiam i» craflinum 
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difrrs-. Deinde pe r fequ í tu r p r í t e e p t u r a , 2^ 
defcribit ingentes calamitates his verbis, 
o 
f ien me ^ferum \ quam fím cor.flij ineps, quid 
de me f u t t . r u m tfil qurmnam ex ijs oféndame 
eums befiÍA ammum ¿ f fumam. Quo modo na" 
tura m télivionem veniam? Siomnes cempie-
xusfucro, omnes famemefesvidebo : ( invnuPt 
ex his ^er.nndedcro , quibus oculis reliquos 1é-
tueber* Cum lamia malam in optmonem de mea. 
erga fe fide venient, Quomodo mifer domum 
irhabitare poíero , cum ipfe me flijs meispri* 
vavérim? Qttómodo ad menfam accedam, quam 
t a m nefando fceíere macularim ? Atqne htic 
quidem paup'er multis profv.fis lacrimis a d 
te vemt charlfumum t i b i vendimrus fuu?» 
filium : te vero Hílus calamitatls non movetz 
naturam mn refpicit, Miferum iilum fames 
enecat ; tuvero hortiUem reijds yac ludís ica:~ 
l :mitatem eius ctíteulando. I'nfra vero híec 
a i t . T u vero in multorum detrimentam a n i -
mam t uam inexplebllem qcris . Haec táfíl 
fufé defcripfi , t u m vt o í l e n d a m Baf i l iúm 
non agnoviffe pr.xceptum , n i f i i n extrema 
&: gravi necefs tate : t u m etiam v t confteta 
quo mre d i x e r i m 82. non eííe p robabi -
leípoíTc l i c i t éemi t t i eleemofynam defuper* 
fluisadílatum, quandoprox inms i l l i sgra^ 
viter indigctvi 
Q u i n t o m o v é t u r Beilarminus authorr-
tate S u n í l i C h r i f o í t o m i tomo q u i n t o , h ó -
m d i a t r ' g e í i m a quarta ad populum A n t i o -
chenua) , cuiu.'ihícc fúnt verba. Taarkmes l. 
howo pecuni trnm difpenfitor, non tomus qnúrn. 
q'-.l Scclrfáí bwa difpenfat. Sicut igitur ill'e 
piit: ñ< tem non hubetea , CjteA propter faupéres 
á vób's rfogantur , temeré , & w cafu -úentp 
df7 r r-Ui : qyfjn:am in pauft^um data f m t 
allMexíüm: :t 1 -'eque tu tua , Etfí mmquepá-
fy^am acfep'fú h-iredít^tem , & i t a pofsldef, 
quAcumqur 1',' Gr-'t , i t a quoque tamen J ) i l 
fmtomnlu. Pojlr .i vero tu quod eregajli qui" 
dem, tali vis d'fprpiftri dUlgektia: Tteumve* 
ro fut non c'enfc: m .i ri a nubis rcpctithrufn ve-* 
hementiay fed ea fínypllciter pajfuruP) peretm" 
tía? Non ha eft : nequáquam, Et infra. R e í 
fatiperum t i b i fun t creditA , f v e laboribus 
htfls , Jíve ex hAreditete paterna p'/fideas* 
D i x e r a t autem p a u l ó antea . Non enifa a d 
hoc accepiftii vt in delicias abfumeres, f e d v t 
in eleemo fynam erovare!. I t e m . Nok darecr i - i 
•W/ÍÍ/?. E t i n f r á . Et tamen expellitur ^ 
rnofjnám ñon habeat . Si vero virgines ex* 
ciudantnr eo qjtodhdnc cvngrua>m ñon habité" 
rint cum largit¿íte , qtí's abfqne ea veniam áf~ 
fequi poíerit? Deinde. Nunquid grave qui^ 
fiam , &bnero[u?n dñobis inquir'i} Necefsita" 
tem excedmtia vult nos faceré necesaria : 07* 
qu4nequidc¡uamiCtr invttliterrepofitafuni, kdc 
vult bene difribu',, vt hinc oceafsione fumpid 
mscGYoneti 
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§, lop. RcCpoucl^o pninum iiíc aliqunm cííc 
hyperbDlcm^rethoricanafupcrieftionem: 
certum e í i é a i m cítricos tencri ad reftituc-
dabona,qüa: pau^cribusftint deftinata, nifi 
ta diiiribucrint ex ánimo dc í i inant i s : itcm 
ilpo p o í í e c le í icum abfquconere reñ i tut io -
ms€d fuís legare, nce ftatu in fuum,autfuo-
rum pvomovere: at vero certum eft laicum 
ea omnia pol íe faceré abfquc in iaíl it ia : er-
,go non omnia a Chryfoftomoaddufta acci-
S^Chrjfof* P^^afunttheologicojfcd oratorio examine. 
Secundo r e f p o n d c o á Q j r y f o f t o m o : aliqua 
iperfuaderi, Jion quod í ínt in praecepto ,feá 
in confijio: qticmadmodum Saní t i Patrcs 
multa nobispcrfuaJentoCÚm Vero docet prat 
ceptum eífc de facienda clecmofynaj accipii-
tur in necefsitate gravi: vt tonfí:at ex iivitio 
e ius í iomihíe 54. his Verbis: JF/ÍC enimfrcf* 
twea tlbiconctfity vt dares Hits efeamint tmfoYt 
éf.firtfíneyegrmSyfftfrkmibus, Hac duae necefsi-
íates íunt graves. Si enim mili i conftet ali-
«[Uem laborare fame > ñeque h^ibcre vnde 
«aun dcpeüait, ñeque video alium ei opititla*-
turum ,lttnc teneor ilii opem ierre: quia eft 
i n necefsitate gravi j inqua nifi eiopitule-
Jímrypcribit. Haec autcin non eft necefsitas 
jcommun35:in hacenimnon omneseíiiriunt> 
neque eft vnusfolusa quo iuve«tur . Multo 
darmsid expreftit homiira 55. his verbis. 
N<mhorresk<mD(fr trubefeh, ft&poflorempro'p* 
Terpatem vocans * Si verv tjelis, & impofl-nrartt 
fwlí-, prepterea, ctti Mi f i r i co rd i á t r t h m i H T d ig* 
yus efl,q«od itafámf preymmr ^ vt tahm fabeaf 
perfomnt. Et inFra, Jlidq*í¡* t/ewfi Anrum 
qnidem , & Atgeneum p t t e re t , foffimnis pof-
fitMert YMhnem ^ fed cum KtctffÁrq cauff* 
fWtrlmentipetAt > q u i d 'iHtempffihephilofopha* 
n/?Confiderailladuoverba.iráw?ípKf»ííf«v', 
0- aece[farij v H m m g K t i . Q ü * non fignificanl 
tiecefsitatem communemi fedgravem, 
f.110. Sexto movetur verbis Sanft iAmbrofí j 
5 . Awbro, fermone S r. E x quo aliqua propofui $. v i -
gcfimofexto : v b i o í i e n d i e u m locutum de 
necefsitate extrema : deinde addo alicubi 
cum co fermonc egiíTe etiam de grav i , in 
communi autem nufquam aíFeruittaleeííe 
prseceptum, 
$.111. Sépt imo movetur ex Sando Hiero* 
S.Hier in , By-moaíTerente. Aliena rapere convincitur? 
q i n T i t r a f b i nfceffariaretinere probatur^Quod 
tcflknonium Gracianus al legatdíf t in^ione 
«jnanrageíimaíecunda > canone Hofpkalem. 
Pater Valent ía eo punfto quarto , verfu & 
V i v m HUrovywus : illud ailegat excapite 
í e x t o regulae ad monachastomo nono: vbi 
Hieronymus c a de-re nihil agit: Accipi ta-
men potuit ex capite fecundo eiufdem regu-
lae. Secundó idem patct exeodem H í e r o -
jtymotomo tertioepiiliola i ^o.adHedibia, 
c^uaeílionc pr ima, his verbis. Slplushahf, 
Difjr, t j D t p u c e p t o ekemsyn&. 
quawtibi ad viüvm^ue^itan:^ vecefiarhm tfi} 
illud eroga, \ & in illo debitricem te ejje neveris* 
Refpondco Hieron.ymum ilii fententiíe n i -
hilfaviíTe. Etcnim in piimo teftimonioe-
git de retínente fuperflua in necefsitate gra-
v i proximovum. Id intellige , íi vniverl.di« 
teregit de omni di vite. A t videtur egi í íc 
de folis facerdotibus, & religiofis: Gracia-
nus enim ad oflendendam obiigationem 
clericorum illud adduxit: quos clericosdif-
putatione fet^uenti fedione fecunda, o í l e n -
damfuiífe tune religiofos: & quamvis non 
effent, efl tamen de illis longé diverfa ratio, 
ac delaicis. Si autem t e í ü m o n i u m illud ac-
ceptum eft de regula admoriachas,accipien» 
dum eftdeipfis, caeterifquereligiofis perfo* 
nis iam voto paupertatisobflridlis > his ver-
bis eo capite fecundo . H i c attendjefilia di-
liffenter,hicpericuluf» omne tfl>h'ic interUtíi^hic 
mors ¿terna. Qui iam renuntiaverurt oyrmihus 
quApQfsident^ , qyi relitt'.s ómnibus ^cjua habe* 
bant in faculo , ad Chrifinm imitandumpauper-
vulum^cjul vbi caput recHnet,mn habet, cvncur-
temes ex voto fub iuramenti policttatiom pro* 
miferunt¡nihil temporale, nihil terrenumpráter 
Chrlflumfolum, mnfoluwpofsldere ]fed net¡ut 
etiam appetefe , qua iam dimiflerum, tenere, 
vel quarere debent . H'wc Chrifius Afofto* 
Vts non portare jaculum , neque peram^ neijut 
4S in x.onís mandat, vt ex hoc intelligant eomm 
vita feílatores, quod nihil propriumin mvnaf-
terqsHcethabere. Certenon tamcam •¡nifiqut 
ex necefsitateportatur , noncaligant, ñeque a~ 
iiudrmnimum quodque. Pauló autem infe-
fias ait. E x hic edocli ApofioUi&fideles, pofb 
Chrijli Afcenfionem nihil omnmofuum ejfe dice* 
bant; fed erant illis omnia communla9 & fuifat* 
iis dividebatur pro vt vnicuique opus erat, Si¿ 
(¿"voscharif imafilia , etfiliceatha¿ereai'quid 
UmporAlefjt viSltem , & teguMcntum, qua 4u9 
plenc fufficiunt ChriflianO) nihil horumalicmus 
fitveftrumifedcemmune. Idem repetit capite 
tertio, his verbis. Sediuxtá Apofiolorum v i -
tam y non plus culquam, aut minus tribuatun 
M.tta quod exigit necefsitasynon voluntas. Item 
Cápitc quarto. Veftimenta inquitclupUcia,funt 
ex Evangelio prohibita vobis , vt difeatis ea fo~ 
Ixmhabere, qua natura tantHmfubveniam, 0?* 
non qua nutriant tincas. Hace Hieronymusí 
obquod non eft mirum damnari retentio-
nis alieiiorum,qüi vfurpat vltra íibi ncceíTa-
ria: religiofi enim id facientes, invadunt bo-
na communia . Secundum teft imoníum 
ad Hcdibiam mmus favet! non enim agit 
Hieronymus de debito obflringente omnes 
chriilianos, fivede debito pr í f eep t i , fed de 
debito confi l i ) ,dcpcrfeí l ionis^isverbis /w-
terrogas y quomoduperfeElus effe quispopit y & 
quomodo vivere debeat vtdua, qua [ine Ube* 
rís derdifta efi, Inferius autem* I taque (\n-
Se&j .De neceptétecoMwum. 
m €px\t)&e<lptthi Vomlni noflrl refpondeh fer- c í l o m n i a fupcrfíua e r ó g a t e , nec]«e augertó 
rfíonlbíis, Sivisejfe ytrfítla , & tollene Crvciem í t a t u m j q u o d interdicere vicietur Auguf t . ea 
tuam 3&p:qtil VoMmKmSalvatorem¡&tmi- homi l* 8.his vc'rbis . ¿ I autemtídhucvlifieri 
uiri Petrpirn dicentem: Ecce nos di'tKffsimus om- diveSy& no» fothm ea, qua fuferfiftit t i h i uuent* 
ma^&feq'Htitl f i m u s te: vade, & vende omnia, mn vis erogare indigentlbus, fed etUm vis ñ u -
qii<z habes, & da yaiiferibns, & feqttere Salva- gere yatrimomHmfitnde vis augerei emendo. In* 
torem. H i c e í l c o n t e x t u é i l l ius qu íef l ion is . nocens Itblvlderis^qHta emendo vis augere.J^i" 
C ú m auteín oftcndiíTct hanc eíTc r e g u l á m tur A u g u í l . cgit i n parte de c o n í i l i o : augere 
pcrfeft ionis ,a i t , Refpondebis diff ici le eftydu- * cnirrt pa t r imonium non e í H n t r i n f e c é m a -
rnm e¡l-1&contra nmiram. Sed Vomlnum A H - l u m etiam per corl t raéhis emptionis3&" ven-
'diesjibi reffondéntem, qxlfsteft caleré capiat, 
& f í v i s efiepcrftcla í non t'tbi mgHmnecefsitatis 
¡mponit, (ed fotejlatl ttia líberum conced'tt arbl~ 
trinm. Vis efie perfecta, & in primo fiare faftigio 
¿itgmtatis: FacsqHodfecerfiKt Mpofoli i vende 
cmma,qm h a h 5 \ & c $ X in&k.Nonvh ejfeper* 
feíia^fed fecundum tf.s teneregrAdum virtftm, 
idimltte omnla quAcanque habeSydafilijS dapro» 
plr.cjmSyrjemo te reprehendlt,fiinferlora feEleris» 
Q u i b u s H i e r o n y m u s o f t e n d í t a p e r t c fe age-
te de debito confil i j , n o n ptaccepti: huic i g i -
t u r faeminae iam ftatüm prof i t cn t i perfe-
£ l u m , p t o p o n i t h x c verba \ Bc l la rmino 
obicftaJ& al ia ,quz egofubijeio. Si plus ha^ 
íes^quam ttbi a d iJioifiMjVefthfím^ necefiarium 
eji, tllud eroga, & i n illa debítYkem éjfe te nó~ 
veris. Anamas y&Safira Jpofloli mernére fe»~ 
tentlam, quia fuá tlmide refervarunt. Ergo ne, 
inqtiicsjpuniendfíi eft, qtú f.-a non dederit ? M i ' 
nime. IdeopHnltlffint iqmamentiri voluer^nt 
SpirhutSancfo , & refervantes necesaria viclni 
ftto qfía(t per ferré faculp renmc'iantes , vanam 
gloriamfeclabantjir. Alioquilicebit libereyVel 
daré , vel non dave. QtíAmquam ei, qui cupíat 
ejfeperfeElns ¡prafenspx&penas fistufis divitijs 
compenfandajít, 
O í l a v o raovetur ex SanSo A t í g u í l í -
S Auand ]rtotomo of tavo inPfa lmt i rn i47 . ineaver -
^ * ba confortavit feraí portarut t l t u a r u m , his 
verbis. Qmnos cofolatur fcriptftra .^QuA faóría-
tur ad mifericordiamfaciendam, vt omnino cre~ 
hrejeamus in erogando, quod amplipis habemus» 
Multa autem fuperflua habemut, Outre quan-
tuvn tibi dederit •>&ex eo tolUy quod füfficit: c li-
tera. quA fhperfíua iacent\ altorum fuñí necejfa-
ria.Suyerfltia d t v í t u ? n , neceffariafuntpauperü. 
Res alien&pofsidentur , cum fuperfiua pofsiden-
tur. Secundumteftimonium Sanét i Auguf -
t i n i c f l e X tomo i o. h o m i l . §. e x l i b r o q u i n -
quagirtta homi l ia rum . Vefert ( i n q u i t ) tibi 
Í)eus honorem, & quaft tibidich -.prior de com-
munltolle , quod fufficit necefsitatibus dorfins 
/»<e. T e r t i u m c f t e x t o m o n o n o t r a d . q u i n -
quagefimo in l o a n . Capillis térge.Si habesfu-
perfiua, dapnuper'ibus, & Vowini pedesterfiflii 
cap i l l i enlm fuperfiua corporis videmur . 
bes , quod agaS de fupsrfiuis tuU , tibi fuperfiua 
funi ,fed Vomini pedihus necejfariafunt. Rcf-
pondeo his tefHmonijs i n par tef ígni f ícar i 
p rxcep tum í confi i ium i n parte, c o n í i l i u m 
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d i t i o n i s i i l l u d taraen Auguft inus diíTiaadeCj 
propter per iculum rapinarum , v t c o n í l a t 
his verbis : Forte , & de rapinls aliqnam fpem 
^ ^ í j . Q u a n d o vero Augüf t . ag i t de pr^eep--
to , loqui tur exp re í f e de necefsitate extrema, 
autgravi h i sverb is , eadeni homi l ia 8.^í/^ 
pondet mihi aliquis dives : dídici nonfperarein 
incefto divitiaruth j nolo dives ejfe , ne incidáis 
in tentationem » Sed qtfia iam fum, qmdfatiu-
rus fum de his^qud. mih't iam contigithabere* Se" 
quituY Apoflolus'.faciíe trtbuant^ communicent* 
Quid efl communicare ? Communem rem tuani 
faceré cum Uloíquinún habet. Si ergo commun',* 
care cdperis snon eris Ule prado , c r l l l e raptor^ 
quinecejfari}S pauperuét tanquamrebus alienit 
incubat. Etenim cémmmcm fecijli rem tuam 
cum his, qui Hon habent. Ecceprredam d i x i é 
A u g u í l . r e t e n t i o n c m fuperfluorum, qiiando 
necefTaria ftant alicüi j aut quando aliquis n o 
habet . A t v e r o , q u i c o m m ü n i t e r i n d i g c n t j 
habent abfolutc neceíTaíia. V n d e non fo lu ín 
fimpliciter^ fed etiam fínegravi, & a ré lo i n 
commodo v i v a n t : v t d i x i í. 102. A H o q u í 
iam non cí l necefsitas communisifed gravis. 
I r n m ó i n extrema necefsitate c íTetfamel i -
cus nonhabens neceíTariaad partcm , íí alif 
aut nolent, aut non poíTcnt i l l i o p i t u l a i i : de 
quo íi m i h i conftaret, tcnerer ex iuf t i t ia i l * 
l umc iba re . Eft enim contra rat ionemne-
cefsitatis communis , v t non íit alius pneter 
mc> qui no l i t , aut non pofsit opi tular i egen-
t i * I n quo fenfu e x p o n i p o í í u n t hi í lmft i 
D o í t o r e s . 
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fermone quinto de co l l ed i s . Etiam terrena SJCeont^ 
( i n q u i t ) & corpórea facultates ex Vei largl* 
tateproveniant.yt mérito rationem earrm quK" 
fitufusfit, quA non magis pofsidenda tradidit3 
quam dlfpenfandA eommlfsit* Refpondco egif-
fe S. Lconem non de nccefsitate cominuni ; 
f cddegrav i , aut extrema: i tem de divitijsj 
quibus non fubveftitur vni p r o x i m o r u m 
i n neccCsítate etiam gravi,aut extrema. Ñ m 
eft tamen (i nquit) taliutnaut fellx a htmdár.tiay 
aut probanda frugalitas,fiipíts tanikm proprix 
opésferviuntif eorum bonis mílU iu-Vantur pan* 
peres, nuliifoventur i n f r m l : fi de mawarur/i 
abundantlafacultatuvft •> nbncaptlvus redemp* 
tiofiem, nonperegrinus folatium, non exuífenut 
auxtlíum . Huiufmodi divites, egembres funt 
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' i zffS ^DtffrjpfDe precepto ElecmsjKA. 
S . Gregor 
S . T h o . q » ómnibus cger ís , Perdunt emm tilos redditus, 
32. quos yotfunt kabere perpetuos: & dnm brevi, 
hecfefnper libero íncuivbHnt& fui* nullo iu f l i t i a 
c$c>nulU mifccordiaí faavitatepmfcantar : fo-
ris fplendidiyintHS obfcuri: abundantes témpora* 
Uíim¿nopes ¿temorumqmipfi animas fuasfa-
me afjiciHnti&.nnditate dehoneflant: qui dehis 
qu£ terrenis horréis commedarunt^lhil tefauris 
cdeftibus, intuUrunt.Et infrá.A/fww igitur ( i n -
q u i t ) dilettifsimide vllisjíbt bonxvltameritis 
blandiatur,fiilli defuerint opera charitatis, ñe-
que de fui corporis qualitate fecurusjit^qm nul-
laeleemo<ynarumpurÍjicatiovemundetnr . I t a -
queS .Lco nonciamnat cleemofynam p r x -
tcrmittentes i n neccfsitate communi 3 ícd 
eos, qui de reconditis fuis bonis nullam o m -
nino erogat eleemofynam: qui quidem funt 
i n peccato morta l i , qma nmltos deferunt 
graviter indigentes,rrtultos e x t r e m é . 
Argumentatur déc imo ex S a n í t o Gre-
gorio tertia parte PaíVoralis admonitione 
22. Admonendifunt ( inqui t ) qui ñ e q u e aliena 
appetunttnequefua largiuntur^vt feiant folicite^ 
quod ea , de qm fumptl f u ñ í , cunclis hominibus 
térra commmis efl, & id circo alimenta queque 
ómnibus communiterprofert. I n edfumergo (e 
innocentesputant, qui commune J)eimunusfibi 
frivatum vendicant, Refpondeo egiíTe San-
ctum Gregorium de necefsirategravi,& e x -
trema, rub i j c i t cn im imtneáiaté.Quicumac* 
cepta non tribuunt, inproximorum necegrajfan-
tur : qu ia totpoen£ quotidieperimunt , quct mo-
rientium pauperum apud Je fubjtdta abfeon* 
dunt . 
f . i Í Y . T á n d e m adducit Sané^um Bcrnardum 
S.BeTaar. «pirto la42 .h i s verbis. Noftrumfft3pauperes 
clamant,quod effunditiSy nobis crudeltterfubtra 
hitur , quod innaniter expendáis . Refpondeo 
p r i m u m , Sanftum Bernardum ibifermonc 
egiíTe de clericis, dclitiofis, & p ro fané prodi 
gentibus p a t r í m o n i u m Chr i f t i .Scr ib i ten im 
Henr ico Archiepifcopo S e n o n e n í n c u i o b i j 
citprofanas clericorum veftes, his verbis. 
lionorificabitis autem non cultu veflíum, non 
equoruntfaflu, non amplls adificijs , fed ornatis 
Tncribus , fludijs fpiritualibu's, operibus bonis, 
Qujimwulti aliter ? Cernitur in nonnullis facer-
áotibus vejlium cultus plurimus, vinutum au t 
nullus yaut exiguus. In fe r ías autem fubijeit . 
Horreant , & murium rubrlcatas pellicuUs, 
quas bulas 'vocant^manibus circundare facratis, 
&facra»tíbustremenda myjleria Rcfpuant1& 
apponrre pettori, &c. I n hoc fecit Bernardus 
adduáta verba á B e l I a r m í n o . Secundó ref-
pondeo egiíTe etiam Bcrnardum de Sacer* 
d o t í b u s i n gravi p r o x i m o r u m necefsí tatc 
Juxuriantibus,his verbis . Vicite Pontífices, 
w n quideminfanth ^ fed (rano „ quidfacitau-
rum ? Quam intoíerahilius cernitur in [anüo, 
quam infrdnoí ffee me cúam tácente, &Jimn 
curia RequW) tamen penuria pauperum clawat, ^ 
Sileat licet fama; fed nonfames * Clamant vero 
nudi,clamaKtfameUci,conqtíeruntur-,& dichnt* 
JDicite Pontífices, in frxno qutd facit aurumi, 
Numquid aurum áfr&no repelHtfrigiisfive (fu 
riemiÑobisfrigore, & fame labor antibus, quid 
conferunt tot mutatoria, vel exter.fa tnperticijSy 
velplicatainmalthis ? Nofirum efi, quod ejfun^ 
ditis,nobis crudeliterfubtrahitur , quod innani-
ter expenditis. E t ita nofira cedit vobis infuper-
flu'as ctpias, Nojhris nectfsitatibus detrahitvr, 
quod accedit vanitatibus vejiris, Vuo denique 
maladevnaprodeunt radice cupiditatis, dum 
& vos vanítando ,peritis, & nos fpoliando peri-
tnitis, lumenta gradtuntur onufla gemís 3 Cr 
nofira non curatis cruranuda califfuUs.Any'ulit 
catenulUy tintinabula, & clávate qu&dam ccr-^  
rigiát^multaq^alia tam fpeciofa coloribus,qua?» 
ponderibuspretiofa, mudorum dependent cervi-
cibusfratrum áutem lateribus , ñeque femicin-
Elia miferantes apponitis.lixc Barnardus. Q u i 
b u s o í t e n d i t Sacerdotes defpeftis pauperi-
bus in necefsitaté quafí extrema negaflee-
lecmofynas obcu l tumprofanum. . 
Pater Valent ia eo punf to quarto , hi$ p y*,*' 
t e f t imoni js addidit alia d ú o : P r i m u m ex S. * ^ e!!tt 
Gregor io NiíTcno orationc pr ima depau- ^ . J^0** 
perjbus amandis aíferente.0/»»/<Í voluntan- 1^ e"' 
bus noflris metimur , & alia quidem vitanojlne 
delicijs elargimur: alia recendimus h£redu avi~ 
ditati, Mtferorum vero nulla habetur ratío, 
nulla pauperum idónea cura, nulla fo licitud o. O 
crudeles animo ! O mentes ab omni remotas hu-
manitate3ab omnimlfericordia alienas,T)eindc 
l o n g é inferius ait. Dicite quxfo vos,o paupertt 
inimict.An nefettis horum caujj'a infacro Evan-
gelio poni, & commemorari exempla omnia hor-
renda^ó' terribilia* Nonnegraves illius cruda -
tus , &gemitHS recenfentur y qui in bjjjofucrat 
enxtritus? An non in malorum abyjfo defcribuur 
¿••ercmíRefpondeo NifTenum egiífe de gra-
v i , non de communi neccfsitate: immccliatc 
enim p o í l p r i m u m t e í l i m o n i u m a i t . Homo 
hominem vldet egentempane, non habentem al i -
menta vlt£ necesaria: ñeque tamen illi promptot 
alacriifa animo fubvevit, & falutem pródiet ? Sed, 
illum dejpicit, & tanquam vtrentem píantam 
aquarum penuria fimt arefeere: prxfcrtim cum 
maximlsinundetipfe yatque circunfiuat copias. 
Prius autem dixeraf. V'agamy&agrefiem tra-
ducuntvitamymn quod tnitio fie inflltuerint'yfed 
quod ad eamcalamitatibús, & neccfsitate com-
pulfifnt, His necesaria viclul fuppedita tu, qui 
ieiunas . Carere autem neceífarijs ad v i£ tum 
non eí l ncccfsitas communis ; fed vel extre-
ma.vel p r o p é extrema:gravis i tcm eí l , q u « 
homines vrbanos ad v i tam cópe l i t ag re í l éé 
Sccundum te í l : imonium , quod aclditcfl" í - t í / » 
ex Sando Gregor io Naz ianzeno cratione S*Gregor. 
43.quae e í l i n novamdominicamrcuin enim NazUn, 
c o n í l i -
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conílituiíTet r qu id fít facieridum , nequisa 
re£ lo tramite prolabatur}inquit jpraeftandu 
eíTe inciigenti t e í t u m , ciburn ab homine ha-
bente fupcr f lüa . I t e m inora t ionedeprm-
perumamore ,qu2c efl: decima f e x t a a í l e n t , 
c jui in aliorum egeftate abundant laborare 
miferabi l i aníniimorbó:deirid6 fubijcit . Cur 
in frátam calamtatíbus circHnjlmnws* Ahfit 
hoc k mefjt opibasahudem, ijs inopia rerum lá~ 
horantibtís.Vtoipt finem au tém orationisait : 
A n tu hemgmtatemymn necefariarn ¡faitíbi l i -
beram ejfe putas ? A c non legcm yfed con/¡Uun¡i 
Hoc qmque ipfe magnopere vellem-, & exijlima 
rem 5 fed Mefinijlra illa manas terret, & hadi, 
&probra , qua, ab eo , a c¡uo illic collocatifunt, 
conijciuntHY: non quia rnanus aliems bonlsattH~ 
lermt , ne quia templa diripuerunt, áutadulte-
vinm perpctrarunt , aut altud quídam ex hiSy 
qu&interdicla funt¡admiferunt, hoc ordine mul~ 
tlatiyfed quia Chrijlumper pauperes minime cu 
r^r««í . RefpofldeoegiíTe Grcgoriur t i de ne-
cefsitategravi,non vero communi .E^ enim 
úratione 43.zit:Lachrjmamneafpernigis.Pau 
perem ne repelíxs^jin minus}atcerte ínpaupcris 
detrimentum ne diverjís* V b i Sanótus Grego-
r iusdi f t ingui t non repeliere pauperem, & 
i ion fieridivitem i n pauperis detr imentum: 
p r i m u m i l l u d e í l confi l ium : q u i a e f t i n n e -
cefsitate communi . Secundum autcm e i l 
pr .xceptum, cui fi faciant íatis di vites i nex -
plcbiles contentus cftfandus Gregoriusrab 
i l l i s cnim non exig i t confilia: qüia nec m u l -
tumfperatprasccpta . S i autemeflet v t r u m -
quepnecepturn, non eííet dif t inguendum; 
íed cxigendura v t r u m q ü e á quopiara m o r -
t a l i u m . I d e l a r i ú sd ix i t oratione 16. i n q u á 
c o n d u f í t eleemofynam no eíTe in Tolo con-
l l l ioj fed in praecepto. Nufquam enim egit 
deíiecefsi tace communi ; feddegravi quan-
d o p r x c e p t u m indicavi t , v t conftatex his 
V e r b í s n u m . 1 .^ Atque ex iplis rurfum ij , qui 
prúter dignltatem affliilantur , tnífcrabHiores 
funt-.quam ij,qui calamitatlbusafueverum. 1 ic 
vero nos ij precipuo quodam tn'ífrratioms afc-
clupermovere debent, qui[aero morbo corrí pti 
funt, & ad carnes vfque atque ofa, & medulas 
(quodquib'ufdamfcriptura minatur) exrji, cvn* 
fumptiifa atque ab hoc improbo > & Infido corporé 
proditi.DcmAc num. i 9, expendit,quam grd 
ve malum fitpaupertas cum morbo .Dcinde 
num .20. ait. Proponitur vobis ob oculosgrave, 
mlfcrandum fpectalum, ñeque ntfí-ijs, quino-
runt^credibile^homines mortui, ac viventesjplw 
ribuscorporispartibusmutilan.lnferlus aute. 
Ñequefatis conjlitutum habentes vtras tándem 
corporis panes rnagis deplorent, pr^cijas ne, & 
exttnElas^an in corpore adhuc manenteS, Cum 
icritur Gre2;orius has calamitates extremas 
recenfuerit, quid mi rum efl ab ipfo conclu-
di non eíTe conf i l ium ] fed p i í eccp tum illas 
depellere. A i t autcm irtum. 2 6. Atq'ué tüis ne-
cesaria qnidem alimenta fuppeten't. O prof'ufrt 
meas delicias! O gravem illorum affl 'tcíoneml 
Verumproforibus nojlris iacebíínt.l^K^uentesy 
& fame laborantes, acné injlrumenta quidem 
ad petendum a cor por e habentes, vocibus priva-' 
tis,qHÍbus miferiam fuam lugeant.pedibus, qui -
bus ad divitias accedant jefpirañone,qua lí.-crji-
bre carnew contenta vocefundant, Hrec Gre -
gor ius : deindedeferipta d iv i tum affluentia 
i n f e r t . Cur natura, dum tempus habemns, non 
JuccurrimuslCur infratrum ealamitatihus de-
llcijSfludemus ? Abfit hoc a me ,' vt vel cpibu's 
abudem^s Inopia rerum laborantlbus }ve! com-
moda valetudinefruar , niji horum vtdncribus 
opemferam. Egit íg i tu r de necersicate ex t re-
m a , v e l q u a í i extrema: quiaet iam voluit ,vt-
h o m i n é s v a l e n t c s mederentur aigrotis,ouocl 
nullustenetur i n neCefsitate communi . V n -
de rede concluí i t ,vel fedandani éíle pauper 
tatemEvans-elicam, vel di i t r ibuendabona 
i l l i s , quiobftfingebantur calamiti t ibus ali 
ipforecenfis.. 
Haectam acurate defcr ipf í jnebuiusfen-
tentiae authores , tam feveram fentcntiam 
i n médium: proferant S a n í l o r u m Patruni 
armati falano-e.Rationeautem arimit Cardi -
iualis B e l l a r m i n ü s : vnufquifque debetdi l i -
gere p r o X i m u m , í icut fe i p f u m j fed i l l u m 
non potefl: veré di l igeré , niíii cum i l lo egen-
te vel l i t communicarefua bona:ergo. N e g ó 
minorem . P r o x i m i enim di le í l io n o n c í t 
iequaíís noílráe n o f l r i ; fedeum imitat ione. 
Etenim ego poíTum velle , ne quid m i h i de-
íi t : i tem fericis veft ir i .ma^iflratum ob i re : at 
"i» J O 
non teneor eá p r ó x i m o procurare,aut velle; 
E í t i g í t u r h icamor ne p r ó x i m o contra ra-
t ionem m a l u m i n f e r a m u s , v t ñ o l u m u s i l l u d 
nobis i n f e r r i : i tem v t i l l i s pneftemus bene-
ficia debita , v t ea v o l u m ü s jprarftiaH no-
b i s .At vero non efl: dcb i t um,déb i tum bene-
ficium i n necefsitatecommunij ñeque e f t i i i 
jpra 'cépto, fed in confíl io charitatis. 
Secundo a rgumeñ ta tü r : quia quamvis 
divites comparati alijshominibus í i n t v e r i 
domini ferum iufté acqui í i t a rum j tame ref-
p e d u D e i non funt D o m i n i ; fed admini f l r i , 
qui peccant nif i res dif l r ibuant ex D b m i n í 
Volúnta te ; fed De i voluntas efl,vt rupérf lua 
ñ o n retineant; fed vt illa d i f t r i b ú a n t é g é n t i , 
peccantergo m l i i tafaciant. R e f p o n d é o a ' 
l i u d eíle peccatum contra rnifcricor€!iam5 
aliud vero contra virtutes alias . I n d i i h J^u-
t ioncbononnn potéft ahouis peccarc cen-
tra ca í t i t a í em, qain contra n n f ncordianl , 
Exempl i gratia , (1 j ioqfi ipc! fíqa crogetme-
r e t i i c i : na r c t cn t io fuye i f luo rnmcr i t i t í d j f* 
ferens (fi in individuo po í í tm t cííe a c l u ^ n -
diffcrentes) ve le r i t ma lan i l i hoiieOctur áíí 
alicLtíOfine^At Veiovndeprobatur hoC pec-
L U i y catum 
t)lfp. ¡S f . DejrAcefto elecwo[yn .^ 
S . T h o m . catumeíTc contramifericordiam. Superf íua 
q .32 .a. 5". i g i tu r rc t ine r i poflunt ob b o i m n i ) au tma-
l u m finetn, ficut & neceíTaria. Vuele qu i vc -
l i t tefaurizare honefta rat ionc, non adiu" 
x u m neque cum tíiffidcntia D e i , ñ e q u e cum 
nimia i n l i l i s confident ia , n o n p e c c a t » í i i d 
f a c i a c o b a l í q u c m fíncm h o n e f t u m e x n m l -
íSerfin» t** ' obt iner i pofsit tefauris: dummodo 
graves necefsitatcs dcpc l lá tu r : vt d i x i t G c r -
i o n adphabeto 24. V quem adduxi §. 87. 
Q u o d conf i rman poteft ex honoribusjquos 
poteft aliquis l i c i t e > Se i í l icite appeterc. 
H i n c n e í o minorem ar2:umenti: non enim 
f o l a r e t e n t i o í k p e r f l u o t ü m c f t contra v i r t u -
t c m mif t r icordiae , ñ e q u e contra volunta-
t e m D e i , íeprasc ip ient i s eleemofynam. Si 
autem contra aliam v i r tu tem peccetur non 
cft propter folam íuperf íu i ta tcm , íed p rop-
ter communem rationem appetcndi t em-
poralia abfque bono fine. 
| j ' 2 o . T c r t i ó arguit P . Va l en t i a : quia d iv i f io 
bonorum faí la ex iure gentlum fui tbona: 
fed non fuiíTetjfi alicui e í lent valde fuperflua 
adfcripta; alijs ve ródeef l en t neceíTaria:er-
go mine non c í l bona i l l a d i v i f i o , fi íta bona 
contingant . R e f p o n d c o p r i m ú m , potuiíTe 
t e rum di v i f ioncm efle h o n c í l a m , t amet í i fu-
perflua adfcrfberentur aliquibus; alij vero 
rel inqucrcntur i n necefsitatc communi . Ra-
t i o e í l , quia Reipubiic .T mot ta l ium i d expe-
d i t . Etenim fí nullus eflet i n necefsitate etiá 
communi ,non eííethaec l la tuum divevfitas, 
ñ e q u e e n i m c í í e n t , q u i fetvii-cnt, eolerent 
ter ram, conduceremur adbel luni , 5cc. ergo 
« a d t m ratione nunc eft v t^ i s ca divi f io : quia 
n o eíTethacc d i ver fitas ftatuum* I ta que fup-
p o í í t a corruptione humanorum morura , eft 
per fe neceíTaria i n Repúb l i ca ifta bonorum 
i n o p i a , v t h o m i n e s i l l a c o n p u l í i cxcrccant 
m u l t a muñe raRc ipub i i cac neceíTaria , q u « 
t i o n exerecrentur^fi nullus egeret. Secundó 
tetpondeo n o n e f í enunc eandem rationem, 
quaein pr ima rcrum parti t ionc : t uncen im 
d o m í n i u m erat acquale i n omnibus.Ob quo J 
omniabonaerant « q u a l i t e r dividenda: ita 
v t nullus egeret nec grav i te r , nec leviter. 
Efto Pr incipibus defignarentur facultates 
opulcntiores. Fa£la autem hac par t i t ionc, 
i t a ego acquifi v i d o m i n i u m mearum rerum, 
v t i l l u d amife r imin alias: ficutcacteriillud 
i n meas ammiflerurit . I ^ i t u r fi mea bona aut 
perierunt ,autrunt a me m a l e d i í l r a f t a , n o n 
babeo i n aliena idem ius , quod i n pr ima re-
r u m part i t ionc. I taquc fiego nunefumo-
pulcnt ior , non eft d e t r a é i s rebus alicnis, v t 
fierem in prima r c r i ^ i par t i t ionc : fin autem 
locuplet ior mea, aut mcorum indu í l r i a . 
Q u a r t ó : q u i a omnes pauperum indigen-
J . i 2 ! # tiac non funtleves, fedmagnimoment i : er-
go tenemur ex charitate illas d c p e l l e r c N c -
go antecedens: non enim conf íderantur o m -
nes co l le f t ivé fed di v i f ivc .Ex indigentijs e-
n i m t r i u m pauperum, non conflatur v n a i n -
digentia , fed fíngulorum indigentia per fe 
confideratur* A l i o q u i n tencrentur omnes 
divites Reipublica: depcllere omnes i n d i -
gentiasj quia omnes i l l i funt grave damnum. 
S V B S E C T I O I i : 
V L L V M teneri i n ncccfsitatc Í.122J 
communi ad ero^andam elcemo-
iynamdocent m u l t i graves autho-
resrefercndi 131. Exe i s vero > qu icen-
fe nt eam cíTc obligat ioncm in ea necefeitatc, 
i n u k i , & g r a v e s o p i n a n t u r n o n e í T c obl iga-
t i oncm e r o g á d i o m n i a fuperflua. H i f u n t P . 
Azor .pa r t . 2. cap. 7. vertujecedh, d ú m af- * 
feriteíTe grave peccatum nullam' o m n i n ó c-
leemofynam faceré de fuperfluis: vnde in^-
fc r tu rcos fa t i s facc i -chü i tp raccep to , qui fa-
ciant áÜquas : quamvis nonerogentomnia Snarez* 
fuperflua & c a p . S.quícft . i .P .Suarezdi fp . s.l hw* 
/ . f c ó t . 3 . num. l o . L o r c a d i f p . 39 .num. 30. 
& a l i j : quibus non parum favet S. Thomas 
quodlibeto 8. quacít. 6. art. 12. v b i cenfet 
non tcne r i d iv i tem ad erogandam eleemo-
fynam, n i f i apparcat extrema nccefsitas: ñ e -
que teneri di vites inquirere necefsitatcs p ro 
x i m o r u m . V n d c É ' g u m e n t o r - . d i v e s n o n tc-
netur-dare eleemofynam cam pe ten t i , n i í i 
appareat extreme indigerc : ñ e q u e Ctnctur 
quxrere indigentes: ergo nontenctur ero-
gare omnia fuperflua. Probo cófequen t iam; 
quia fífuperfluitas eflet ratio obÍigat ion1s, tc 
neretur di ves ad alterum c duobus, aut ad c-
rogandum fuperfluum mendico i l l u d pe-
tent i ; aut ad quacrendos alios: quia «um tp íc 
fentiretfc i l la i l l i c i t c r e t i ñ e r e , dum aliquis 
e í lneccfs i ra te c o m m u n i , i i l o mendico vifo 
teneretur ad fatisfaciendum fux obl iga t io- ^ i t m f t ^ 
n i . P . L u i f i u s d i f p . 82. dub. 2. cenfet hanc 
obl igat ioncm non eíTegravem, 
Probatur: quia non funt admittendi pr^- J,i23« 
cepta. ,nif ideil i is confti terit da r i : m á x i m e 
quando fun t tam d i f f i c i l i a , v t fitmoraliter 
certum á paucifsimiseíTefervanda; qualeef- • 
fet hoc: fed de hoc precepto non conft at fa-
tis, &: patet ex fubfeftione 1. ergo non e í t 
admittendum. 
S e c u n d ó : quia fola fuperfluitas non me 
obligataddepcllendas necefsitatcs c o m m u -
nestergoex mifericordia nonteneor ineis 
neceís i ta t ibus erogare fuperflun. Probo an-
tecedens: p r i m ó quia re t iñere fuperflua non 
c f t i i i t r i n f ccc ina lun i , qu iaobf inc i i i honef-
tum 
StB.f.TenecefsitAtecommtihi. i 2 
t u m poífuni r e t i ñ e r e , ncmpc ad op i tu lan-
dum gravi ter ,aüt extrejuc í n d i g e n t i b u s : ad 
providenduni pauperibus inimaior i anno-
naecaritate: ád c l igenda i t ime l io remdiomü, 
6c aliudgetius in f i iu ta . S e c u n d ó : q u i á l icét 
re t iñere füpcrñua^fTe t i i i t r iní icé maluiu , 
poflem tamen diÜrahi h o n e í l é in aliós vfus, 
qu in in p á ü p é r e s , E x c m p i i gratia, et iarníi 
meus frater , áüt ámicus non l int i n neccfsi-. 
tatc vi la ,nbn tamen Tatís abundent: poíTum 
ego licité i l los ad ábuiidanciam ditare, ita v t 
h o n e í l i ó ^ c m j aut commodiorem vi tam de-
gant. Quemadmodum enim éam v\tx ra t io-
nem p o í í u m ego ín ih i procurare honcfléj 
i t a h o n e f t é poíTum eamdem amico procu-
rare. T e r t i ó : quia poíTum ego erigerc t em-
pla , confiare Sanftorum íimulacrn : & alia 
idgcnus,quaenon e x p e í l a n t admifericor-
d iam. 
A t vero ex parte egent ium, communis 
irecérsitas nullus eft t i tulus obligationis. P r i 
m u m : quid q u a n d ó ego prudenter ex i f t imo 
i l l a m necersitatemab al iodivi tepei lendami 
non tcneor ego i í lam depellerc: quia mea bo 
na non funt eam ad rem neceíTaria: quod e-
t iam i n extrema nccefsitatc ve rü eíTé conf-
tat c x $ , i 5.Sed nccefsitas c o m m u n i s e í l , i r i 
qua alij practer me opitulantur egenti : ergo 
nonteneor ego opi tular icommuniter i n d i -
gent i . Q u ó d fi aliquis fatigatus fame,aüt grá 
v i frigore non levarctur abalioea miferiía, 
tencrcr egoi l lumlevare : q ü i a i á m noneíTet 
communis ,fedgravisnccefsitas. S e c u n d ó ; 
quia qui leviter ind ige t , non habet t i t u l m r , 
\ t ab alio iuvet-ur de ncccfsitatc, ita vt m i l l o 
indigcatrnulla enim re indigerc, maximae d i 
Vitije fun t : igi tur quamvis rebus aliquibiis 
Jevi tcr indigeat , nulla ef tobligat io i l l i o p i -
tu landi . Adver te altero e duobus capitibus 
póíTc necefsitatem cíTc communem . P r i -
n ium q u a n d ó aliquis indiget rebusque q u i -
bus ahquodpafcituf i n c o r h i n ó d u m ; fednort 
gravejVt fi fit veft¡tus,i ta v t f r igore n o h a í l i -
ga tu r in grave penculum íEgr i tud ims , aut 
magni do lor i s :hü ic nullus tenetur opi tu lar i i 
etiamfi videat id a nul lo alio fieri. Ecquis v n 
q u a m m i h i t á m teneram f o l i c i t u d m c m i m -
pofuit i n m c u m p r o x i m u m vVtcgo nonpa -
tiar illutn^vel levem e x ^ e n r i laborem *. A -
l iudcaput eft, quando rebus c a r e t , f i n e q u í -
bus in magnum aclducereturdjKrimen:tunc 
ígO tenerer i l l i op i tu ia r i , fi vidercrii id a nu l 
lo fien: eíTetcniíf! necefsitasgravis , i n i m ó 
e x t r c m a ^ T e r t i ó i l l a o b Ü g a t i o ef tc t re ipubl i -
cor perni t iofa: tum quia a m l í i non exerce-
rentmercaturam,ncqac aü. isar ícs honeftag: 
m u l t i e n i m a b i l l i s ab i lmcrcn t , ne impbca-
rentur fcrupulis minutatirn expedendi C]uid 
fitlüperfluum , q u i d v e r o n o i i : itciíJ i p í i s e -
gentibus eílet occaíío otiandijCum fcirentad 
• P 
divitespertinerc providere i n t i p i l velleve 
patiancur in c o r a m o d u m ¿ 
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Secunda {ententia. 
A T E R A z o r 3 P a t e r S u a r e z , a l ¡ ) « 
que addufti 1 a á . c c n f e n t n o n e í l c J * X2^* 
obl iga t ioncm crogahdi omnia fü- ^ ^ z ' o r * 
perflua i n pauperum necefsitate cOmmunij ^ Suar. 
cam tamen eíTe faciendi eleemofynam a l i -
quam, efleque peccatum mortale hunc a í l ú j 
fiólo de f/iperflv'ts erogare eleemesjnam incom-
mtíninecefsitate. Pater S u a r é z difp. | i f é¿ f j | i 
num./.cenfet eum af tumfore pecca tü mor-
tale, nifi feiretoecurfuras graves aliquas ne-
cefsitatcs. Itnque cehfere vidctur fieri fatis 
elcemofyna: precepto , quando oceurruni 
graves necefsitatcs, l icét tune hulla elcemo-
fyna erogetur in necefsitate communi, fi ve-
ro nulla oceurrat nccefsitas gravis,cenfet P . 
Suarez práeceptum eleemofynjenOs grav i -
ter obligare etiam in necefsitate c o m m ü n i i 
Probari poteft p r i m u m h.tc fententia : q u i á 
charitas nos mutuodev inc i t , ac eius lege te-
nemur ad oftendenda figna benevolentiae 
mutu íc ; fed femper negare mendicis eleemo 
fynam eft fignum voluntatis ab i l l is averfa?: 
ergo tenemur a l iquádó i l l is erogare eleemo-
fynam . Rcfpondetur egenis poíTe darfaliá 
benevolentiae figna: at v e r ó hoc i n part icu-
lari non eft n e c c í T a n u m í q u i a e g o m i h i p r u -
denter perfuadeó eorum necefsitatem de-
pcllendam ab ali js: a l ioquin í inécefs i tase í i 
f e t i n v i d u , 5 c p o t u , a t q u c v e í i : i t u , i a m n o á 
cíTct levis , fcd gravis. H o c autem arrumen-
t u m probaret nos teheri ad multa alia offí-
c ia^d quap nullus afterit nos teneri. 
Secundum argumentum: quia nif i eífet & a f i 
haec obl igat io, pauperes exporierentur aper 
to i n t e rcund í periculo; ergo tenemur á l iquá 
do eleemofynam erógáre i n necefsitate co-
i p u n i . Probo antecedens: quiá omraes pof-
fent l icité apud fe deceriiere nul lam inh i s 
•jicccfsitatibus eleemofynam erogare i Ref-
podeo", n u l í u m eíTe tale periculum, eft enim 
mora i i t é r impofsibi le , v t omnes di vites, i ta 
apudfedecernant: videmiis enim quotidic 
infinitaseleemorynas e'rógari a perf^his n td 
la rationc cogi tán t ibus de precepto . I t e m 
pauperes ip f i intentius condamarent, & of-
tenderent i n quanta eíTent necefsitatCjncquc 
enim meildici mut i funt , l icét lingua ca le i t 
i n t e r d ü m , fi autem tune c o n f t á r e t e l e e m o í y > 
nam ab alijs nOn erogár i , i l lam egó tune ero-
^are tenerer. 
T e r t i o : quia prapceptum cleehiofyn* ^ i 2 ^ 
^Dtfp. f f pfDe pr¿ceft& EÍctmosjn&. 
S.Tho.q . 
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eí t p o f i t i v u m , Sccbligat ad aft ionem a!i-
quamrcrgo íi nonoccurmnt nccefsitates gra 
vcs,teneorcgo inconnnunibus erogareelce 
i tfofynam • FvefpondeOípraíceptam de elee-
jnofyjia o r i r i ex p r o x i m i nccersitate, & eííe 
a f f i rmat ivum in caáem necefsttate ex qua 
o r i t u r , non vCró ina l i j s . Sicut praeceptum 
afhrmativum de ^mdiendofacrutn.eftaffir-
n ia t ivum or t imi ex precepto legis pro t a l ^ 
ac ta l id i e : pro alijs autem diebus noneft ea 
obligatio^ í t a n o n tencra*ir fempereleemo-
fynam erogare, tcn^murauCcsn aliquando, 
nempe i n necersitate g4;avi. Sí ítetemihaec 
nunquara occurrat,nunqiiam occurrit oc-ca-
í¡o ,quo hic, & nunc o b l í g e m u r , 
Q u a r t o : quia quamvis necefsitas pau-
peri vnius fít le v i s , at cer té omnium nc^eí-
fitas c í l gravis : -ergo t-enemur de fuperüuis 
elceraofyiwm aliquamerogare. 'Con€rma-
tux> quial icct vnus mendi-cus vaa die leveni 
p.i t iatur nece f s i t a t emjgrave tamene í í : i l l a m 
nmltis.perpetidiebus. Rcfpondeoeo argu-
mento probari nos tencri aderogandam i H -
pem non fo lúm de fuperfluo; ied etiam de 
neccíTario ad ftatum : quia ka tenemur in 
g r a v i n c e e f s k a t e j í e d p e r te tenemur aíd dan» 
dam cleemofyn^ra de fuper^uo innecefsi-
tate c o m m u n i , vJ: ea-ratione vitetur nec-cf-
litas^gravis^ erg© tenet i íur ad idem etia-m de 
necef la r ióad ftatum.Probat í tem confirma-
tio .nostcneri ad crogandam ftípem denc-
c e í l a r i ó : ita vt vnus hemo non egeat multis 
diebus, per te enim egere muí t i s diebus c í l 
necefsita-s gravi^ ,- íed neGefñtatem gravem 
tenemur depellere etia-m de ncceflarwradfta 
t u m : ergo de eodem neceíTario t cn«mur de-
pellere duraturamiiominis egeliatem, Rcf-
pondeo ig i turad argumentum , mul to rum 
inopias eíTe d ivu l fas jñeque omnesillasca-
tenari ad opriniendum vnum hominem gra 
v i t e r : a l ibquin to t iús mundi neceísitatcs ie-
x'escffícercnt vnam intolerabi lem. A d c o n -
firmationem refpondeo eadem ratone ,fin-
g u l i enimdies, inquibus cget idemhomo, 
funt fingilatim accipiendi, non vero ita v t 
diesfequens rcddat raendicurn egentiorem, 
A.iuim fucratdic 3iiteccdefíti ,neque dies an-
t e c e d e n s á t c a u í T a , v td ie fequent i íít maior 
cgeftas, quapropter íi hód i ecgenus iiabet, 
vnde l evc iu r , ficut he r i , ego non teireor Ü-
3um hpdie ci-bare , m a g i s q u á m he r i : l i c r i e-
u in i j Schodieeacdem occafí 'ones, incurrunt , 
S i autem propter eg í f t a t em diuturnam, ho-
die pauper graviter indigeat , i l í i ego teneor 
o p i í u l a r i : n o n q u o d indigeat diuturne ,- fed 
-quod hic, 6c nunc graviter indigcC. 
J .130. Dicendum i g i t u r n o n e í T c o b l i g a t i o n e m 
Cípgandi eleemofynam dcfupcrfluo i n ne-
refsitate communi colle(ftivé ,aut divif ivé. 
H x t eüfcntení ig authoruíg., quos add^cam 
§ . 1 3 1 . quara etiam fcquitu-i' P a í e r Vazque2f 
capiL i . deeleemofyna nuw. 21. Probatui : 
quia preceptum elcemofyníe or i tur ex p r o -
x i m i necelsitate.In quaindigetmeis rebusj 
fed ille non indiget meis rebus in particula-
r icquiaego m i h i per fuadcoi l íum acceptu-
ru in opcm ab ali^s: i.gitur ego non teneor 
h4c}& nu iK cam erogare. S e c u n d ó : q u i a c^o 
tenercraliquandoeam erogare ó m n i b u s m'c 
dicis n ú h i o c c u r r e n í i b u ? , quia de fupeTiifío 
idegopof lem praeflare; fed hi authores nc-
gant me ó m n i b u s teneri eleemofynam OTO-
gare: er^o. A t vero íi non poíTem omnes te* 
varemifer ia , p o í l e m tamen inultos , qued 
quidem faceré tenerer , quia fínemeo in c ó -
modo poíTem: vnde reciderent i) authores i n 
fentcntia s á qua d e c e d u n í j u e r a p é n o s tcncr i 
omniafuperflua in necefsitafce erogare com-
m u n i . T e t t i ó : q u i a non e í l a d m i t t c n d ü p r s -
ccptuir i jdeqaonon conflet. 
S V B S E C T I O I I I L 
Qjdd de qíupione^i ? 
M I H I p l a c c t f e n ü e n t i a n c g a n s n u H i §> ¡ y U homiaum eíTe obl igat ioncm ero^ gandieleemofynam in nccefsit^.te 
communi . luccnfen t S.Antoninus fecunda 5". Antonh 
parte t i tu lo 1. cap. 24^ v b i dubius eílc vide-
t u r , anf i t obligatio erogandi de fupetf íuo 
eleemofynam m g r a v i , & verecunda nectf-
fitate:8¿c{«amvis inclinetur in parteim afür -
mantem , tamen ape r t é lenti t extra nccefsi-
ta temextremam . & 2:ravé nn l l a ine íTeob l í -
gationcm: Alexander quarta p a r t e q u ^ í l i o - AUxóvi , 
ne 1 i 3 .membro i . v b i afíerit eíl'c mc r i t o -
r i m n erogare e leemofyñas i n his ncccísr la-
tibus^non v e r o o b ü g a t o r u a m : Durandu? i n VurarJ* 
quar tum d i f t i nd ionc 1 y .quxf l ionc 6.nuin. 
J O . vb i aíferit fe non audere damnarecos, 
quifuperflua non erogant paticntibus veve-
cundam , & gravem necefsitatem: quamvis 
S.Ioanncs loqui videtur de i l la neccfsitatc 
g rav i : vnde concludes á Durando cam o b l i -
gationcm negati in necefsitate communi : 
Gabriel i n quartum di r t iné t ione i 6. q u ^ f t . G/íírlfL 
4 .ar t»2.concluí ione s. p ro qua fentcntia ad-
ducit A l c x a n d r n m ) D u r a n d ü i n ) & S a n d u m 
T h o m a m : 6cquidem S. D o d o r , Ú m varié S ' T ^ 
locutusef t , vt m é r i t o dubitari pofsit qu id 
i lam tamdem f e n í e r i t : í d a n n e s < ¿ r f o n fecú- G^P** 
•da parte i n regulrs moralibus, capite de a va-
r i t i a ^ e í l q u e i n alphabeto 24. V . his verb ís : 
Nvnto de neceffarijsjhls ftwpliciter tenftur ciav-
giri : iwwo nt'c áe fieerffaríjs [ecftnd'hm flauii1* 
f m m , / y Kec dr fi.perfimsftils, vt fru funt, frá 
$<XK* peccati m r t d i s j Mj¡ vbigrñvís nvvcfsitas 
che a 
Sei$<fJVenccefstt4tecommt4h¡ I 2 ? I 
circa últCf'ím-, iffopr¿fnmeYe decente, cjmda-
lÍHsnonfaccarrét, imw'ineret, I t en l tle cop¡ni^ 
t ione peccatoiom confideratione ro. c í l i u 
Toletas, alfabeto 3 a .O.Tolctus l ibro de feptein pee-
catis cap.3 y . conc lü í io i i e 2 .cjuoddicit: quia 
if ia cí i í cn tcn t ia commums (cholafticortinis 
q i jámvis o p p o í k a probabil is etiam fiatau-
fliedlnAt thori tate S a n é l o r ü m : loannesMedina co-
dicie d e el ée m o fy 11 a, ver fu vldctur f 'cundo, de, 
alij m u l t i autliores 3 quos refert ¿kfequi tur 
yaldcs, Aiphc j i fus de V a í d e s tertia parte de eJec-
li iofyna concluf. 7. E tquanrv isDominicus 
Bañezart .^.dub . s .cenfuentfentent iam o p -
pofitam eífe S a n í U Th^mac, tamen verfu 
i r y t l a ccMclnfo , docethanc quoqucnof t ram 
eííe p r o b a b ü e r n propter authoritatem D o -
PtSfíári í ^ o r u m . P a t e r Suarez difputatione feptima» 
feft. 3. nura. 9.fcrupulis tiób¿jfefatis e x t r i -
c a t : v u l t e n i m hac opin ionem ef íefecuram, 
i te rum autem id reformidare v i d e t u r , ñ e q u e 
ipfe cum cam doceat 3 verbo negare videtur^ 
co num.y . <?c 1 o. 
*, 1^2* Probatur : quia ego non tencoral icui 
¿ r o g a r e mea bona , quando prudenter ex i f -
t imo p r o x i m i neceís i ta tem depellendam ab 
alijsj fec! hoccont ingi t i n necefsitaté com-
m u n i : e r ^ o i n il laetro non t eneó r erogare 
cleemofynam, jMaior fatis cft probata tota 
hac difputatione non fo lum in neccfsitate 
c o m m u n i ; fed etiam i n g r a v i , & extrema 
(dummodo n o n immincat perieulum vúae 
i n t c r i m d ú m alius aecurrit. ) Minor , e t i a in 
éflfae-pe probatnrquia fi quis egcat alimento, 
&. hoc non donetur ab alijs, iam cíí i n necef-
l i t a t e g r a v i j i m m ó i n ex t rema . M u l t a : e n i m 
nccefsitates d i tun tu r communes, non quod 
materia íit levisjfed quia egentes á multis le^ 
v a n t u r ; ita v t me cleemolynam praetermit' 
tentCjalij cam crogent. V t patet i n paupere 
íCgro ,qui v i veré non poteft abfque a l iorum 
bonis, & tamen cít i n neccfsitate communi : 
q u i a l i c e t a m e noncurecur , c í l tamen x e -
íiodochtü^in quo curctur, aut ego fum conf-
cius i l íum ab amico, aut v ic inocurandum, 
ob quod non teneor ego i l l u m curare : tenc-
rer aute fi id alij non e í íent prsct l i tur i .Quod 
are-umentum cfficacifsimum cft ad o í l en^ 
dendamevidcnterprobabilkatcm,3c praé l i 
cam fccuritatcnl hüius fentent i^ . 
Nece f s i t a s i t ém communispotef t c o i i -
í idcrari ex ipfafoia levitate matcriapjquam-
vis ego ími certus egenti nu l lum al ium o p i -
t u l a t u r u m í in hoc caíu probo mcam fenten-
tiam:qui.1 neccfsitas p r o x i m i e í l I cv i s ,qu id -
quid en im malijaut erurtmíe patitur)lcvc cíl:; 
í e d e j o non tcncor hominem levare ó m n i -
bus malis etiam }evibus:ergo ñeque erogare 
e l c e m o í y n a m eo i n e v e n t u . P r o b ó m i n o r é : 
t ú m quia hominem levare o m m i n labore 
cft i l l u m ccKnfHtuere in magna foclicitatc, 
i l l u m liberare ab o m n i ind.'gentia i cft l i l u m 
locuplctarcQua? enim maior ícr i ic í tas cor-
poris elle p o t r i l p o í l o r ig ína le pectatum, 
q u a m n i h i l d o l e r é ? A u t qiiaj op i i l cn í io re s 
d i v i t i a : , cjuam n id io e^cre ? Sed ego noh te-
neor hominem iocupletare , ñeque i i l u m ita 
curare,vt capite nec leviter doleat . E.flfit c j 
n i m hsec in to le rándá divi t ibus foHcitudOi 
quam v i x parentes gerunt cinn í i l i j s , quos 
aliquando laboribus. ac doloiibus exercent. 
Ñ e q u e ame extorquenda eíl m a i o r f ó l i c i -
tudo i n alios, qu^m in me ip íüm debeo ; Et 
quidem argumentum jCjiiod movi t Anto .n i -
num,atq;Duranduri imagni momemi c í h n é 
v ide l i cc t , t á m iní in i t i divitcs dainnencur-; 
qu i minutas iltas pauperum egcí l . i tesparví 
fac iunt , Et quidem quando D o d o t um aa-
t h o r i t a s , ^ argunientoi um pondusdant l o -
c u n l , ne in f in i to rum concicntias oppr ima-
mus,idfac!endum eiline i l l i perea/it ¡ quan-
do po í fun t probabiluer ab i l l o pe r i cu lo l i -
berar i . . , , 
D u o i g i t u r c u m divi t i í íusccníeoeíTe fa^ ^ ^34" 
cienda: alterum i l l i s confulendum , & íer id 
perfuadendum , v t h b e r a l e s í j n t in paüpcres 
c o m m u n e S j V t e a r a t i o j i c D e i í m hbi píacentj 
ac conciIient,quo(i SaRctiPatresde í c n p t o i 
& d e contionefajpcfeccrunt: alterum di v i '* 
t c se íTedoccndos eos non tener! ad cleemo-
fynam erogandam i n neccfsitate communi i 
M e l i ü s enim cft, v t m u l t i eleemofynam t i i -
ta conc íen t i á omi t t an t ) quam v t earri omic-
tantcumconcientiapeccatimortalis36c q u á 
vis al iqui pauci prac fcrupulo eá effení ero-
g a t u r i j i d t a m é n levioris cft moment i jquant 
to t animorum infcrituSjqiiL cam non eroga-
bunt j quamvis fe ad id obl igan apprehcn-
dant¿ 
Obijcis- .aDeopraeceptumantiquis,vC 'BT»* 
vnufquifque p r o x i m i fui iacentem levaret 
áfs inum revocaretque enantcm bov'cm í er-
q;otenemurin neccfsitate communi eieen^d 
fyñas erogare.Refpondeo luda'um tune nrt 
teneri levare afinuni p r o x i m i > h.llms aacf-
f e t á q u o re ipfa levarctur : t u n e é n i m eílet 
hccefsitas communis . Secundo íi p r ó x i m o 
non fcquereturgravedamnunijnon eíTet <*vi 
ve pec-catum afiniHU non levare. A t vero i í -
Ja l ex fuit lataprudenter:quia in itinere func 
homines pauci,qucs oportui t ¡egehgai c ; né 
cefsitas i tcm cft frequentergravis, taijdeut 
i d fit fine vl iodifperkho b ó n o r u m . M u l t ó 
enim faciliüs homines laboran'c in afino á 
tena a to l l endó , quam in e rogandís nurnis. . . * 
Rogas v t rum íit peccatum ven ía le c m i i - ¿ 
tere eiufmdcli elcemorynas ? Refpondeo ex; 
obicelo , Si per fe id nu i lum efíe pcccatum. 
Per ateidens autem frequentirr eit pecca-
tumi vén ia lc ;qü ia i l la omifsio or i tur ex af i i -
j i io avaro,plus i u l l o pecunias amante j rfeqi 
m 
12? 2 
g.Tho.cj . í i l i o m i í í o n i prnefcribiturfinislioneflus, fed 
32. poc iús inhonef t ' j s : obquod p l u r i i n i autho-
res dicunt i l l u d cílc neccatum ven ía le . 
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2{eliquade demofyna. 
r ~ ^ ~ l R I A fiíperfunt exf)licanda: p r i -
I munide per fona faciente eleemo-
^ fynam: fecundura de-bonis de q u i -
bus eft fadenda; ter t ium de perfona, cui e í t 
facienda. Quoad p r i m u m : nullus poteft e-
l eemoíynamface re> niíi habeatdominiunt 
aut d i í p e n í a t i o n e m alicuiusrei. Pr2ftGeft 
ratiorquiaeleemofynaalienatur domin ium, 
^c t r ans í e i t u r i n p mperem: hoc autem n u l -
lus poteft efficere, niíi domimis , autadmi-
nif t rator ,cui commiíTa íit rei alienje facul-
tas, Gabr ie l i n 4, d i í l . 1 6, quícft. 4. art. 2. 
concl .7 . h i n c i n t u l i t ñ e q u e f i l i u m familias, 
ñ e q u e vxorer i i , ñ e q u e religiofum' pofte 
erogare eleemofynas abfque confenfu pa-
tr is , m a r i t i , autpraelati: quaj explicanda 
funt, 
'Vxorhabe t aliquando d o m i n i u m , 6cad-
mini f t ra t ionem al iquorum b o n o r u m , qua-
l í a fun t paraphaernalia ; i n quibus dubium 
n o n e f t , q u i n v x o r val ide, & licite pofsit e-
leemofynas erogare, raarito eti^m i n v i t o . 
Ra t io eft: quia vb i concurrunt d o m i n i u m , & 
l ibera adminiftratio , n i h i l e x i g i t u r ex parte 
erogantis, adhoneftatemeleemofyns.I tcm 
v x o r marito etiam i n v i t o , poteft a l i qua in -
furnere infuos vfushoneftos, pro qualitate, 
«Scquantitatefuaefamilias :quia raaritus eflet 
tune irrat ionabil i ter inv i tus : dequibusbo-
nis poteft eleemofynas erogare: íícut poteft 
ea erogare i n alios vfus. I t e m fi maritus n u l -
laseroget eleemofynas, poteft v x o r case-
rogarc : quia maritus ( fi facultatem habet) 
tenetur aliquas eleemofynas erogare: hoc e-
n i m f p e f t a t í a m ad pietatem chrif t ianam, 
quamad honeftatem, Decibari js autem, a-
í i j sque rebus fpeftantibus ad v e f t i t u m p o -
t c í l v x o r eleemofynas facere:quia earum re-
r u m adminiftratio i l l i a marito c ó m i t t i t u r . 
Quod in t e l l i go , quando cibaria n o n d i f t r i -
buuntur i n magna quantitate^ndegrave i n -
commodum fequatur i n fami l i a . D^bon i s 
autem, quaefunt inadminif t ra t ionc v i r i :eo 
i nv i to ,non poteft eleemofynas facererquod 
Ü quas prseter diélas fecerit, non funt magis 
v a l i d x , q u á m aliénationes úix-.'m morte au-
t em tenetur eam quantitatein detrahere de 
f u i s b ó n i s , maritoreddendam. 
D e filio fanjiijas eft feré «.adem ratio* Po -
^to Elcmosjna. 
t e f ten im ad vfus honeftos accipere aliqua 
á p a t r e , etiam i n v i t o : quia irrat iomibihter 
eft ü w i t u s : qua: poteft pauperibus eroga-
re . I t em fí pater millas eleemofynas ero-
gefe poteft fiiius pro co cas erogare: quia hac 
i n parte cenfentur idem cííe pater, & fiiius: 
ñ e q u e cenfetur pater tat ionabil i ter i n v i -
tus, v t id fíat per filium: quamvis i d n o n l i * 
"ceat faceré extraneo. I t em de bonis cííftrcn-
fibus , (Sc quafi callrenfibus poteft eleemo-
fynam erogare. I t e m de bonis lució com p á ' 
ratis, ex prasfumptapatris v o l ú n t a t e : nem-
-pe quando non eí l i n quantitate notabili^ 
Quando i tein abe í t a patre, pTícfumitur pa-
terna voluntas de aliquibus c leemoíyí í i s 
moderatis. I t e m q i n n d o i n ftudijs, a u t a í u 
occafione fubtrahit fibide his , quac potera? 
infumere, peteft i l la erogare pauperibus, v t 
poteft i n alijs rebus infumeie. Si v e r o c x 
bonispaternisgravem quantitatein adimat, 
elcemofyna ex i l l is ñ e q u e eft l i c i t a , ñ e q u e 
valida : tencturque films eam quantitatein 
fratribus reftituere pro rata cuiufque quan-
ti tate. 
Rel igiofus, n i h i l o m n i n ó potefl eroga- . 
re fine ciara , aut interpretativa v o l ú n t a t e '-"H0* 
prselati: vnde qui non habet adminiftratio^ 
n e m , non pótef t aliquid daré . A t veró v i l -
la? procurator , n e g o t i o r ñ ' q u e g c f t o r , abfens 
acol legioj velconventu poteft eleemorynas 
aliquas erogare, n i f i intcrdicantur a prai-ia-
to:quiaprfcfumitur cius voluntas. Re l ig io» 
fí pr ivat i , verfantes i n ftudijs extra coile-
giura : í t em <Sc iter agentes poflunt ex -ea-
3em prasfutínpta v o l ú n t a t e moderatas elee-
mofynas facere5in aliquibus ord imbusda-
tur iter agentibus certa quantitas, f a f t a í a -
cuí tate v t eam expendant in quos hbucri t 
honeftos vfus , nec plus cis datur, t a m e t í i 
i n itinere maiori egeane viatico . H i pof-
funt de viatico eleemofynas faceré , q u i * 
etiam fi quid cis de viat ico fuper f i t , non 
tenentur i l l u d redderc re l ig iom ; quiapta:-
la t i ei fecerc facultatem , v t i l l ud iri alios 
vfus retienat . I n alijs rcl igionibus datur 
v i a t i c u m n e c e í í a r i u m , ea lege v t f i a l i qu iá 
aliud fuerit ob cauí lam aliquam nece í í a -
r i u m , eis detur erogatione: fi quid autem 
fuperíi t de viatico , tenearitur i l l u d re l ig io -
n i reftituere : tu non poí funt de viatico n i -
fi exiguas admodum eleemofynas ero"'?-
re. Si verocibosemerenti poftunt illos cum 
pauperibus par t i r i ; quia ea quantitas cíl: 
exigua , Se r e l ig iom nuljis v í ibus v t i l i s . 
I t e m fi ex moderato fuo vfu al iquid fíbi 
detrahant erogandum pauperibus id Ü-
c i t um erit j quia prasfumitur praílat i v o -
luntas d e é o elcemofyna geneie;fcrvi , & 
domeftici non poffunt de bonis domino-
rumerogare eleemofynam, nif i q u a m p r u -
den-
Siéll /- Domlniídm rerum E c d c p ^ k d r u m ^ C i 
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<íenter a r b i t r e ñ t u r eílc ex v o l ú n t a t e cíomi-
n o r u m . 
D e bonis , de quibus facienda fiteleé-
raofynas breviter e í l dicendum, ea bona eífe 
deberé i l l o r u m q u i eam faciunt de alienis 
enim, non t l m e í í cieemofyna 3 quam rap i -
ña (excepto cafunecefsitatis ex t rema 3 & íi 
^uis e í í alius, de quibus eg i . ) Si i g i tu rbona 
í u n t P e t r i , p o t e í t eaPetrus erogare in vfus 
p i e s : nam i n prophanis poteft, quid 3ii i n 
pios ? V n d e q u x merctr i t io quaeftu,a lijsvc 
malis artibus , ita. com'parata funtjVt í int i n 
doni in io d o n a n t i s , p o í T u n t l ic i te donari i n 
vfusjpios. Debet tamen fcandalum vitaris 
jpr imum enini non oportet eleemofynam 
accipere,quando p o t e í l eíTe vehenicns fuf-
p i c ió rem non cíle donantis , nec q u a n d ó 
rei donata vfus poteft dedecus aiFerte fa-
c r i s r e b ü s j cún i en imtu rp i smul i c r veflibus 
pretiofis vía pel i icatum publice exercui t , 
n o n funt illáe veí tes ádmit tendae ad vfum, 
& ornatum facrarum iraaginuni, & id genus 
alia. Quapropter nonnulla genera eleemo-
fynarum reprehenduntur a S a n á i s Pa t r i -
bus» Deniquequando al iquis tenetur t i tu lo 
p i e t a t i s , au t iu t t i t i a£bona a l í ) sdare , non po-
teíl: de ijseleemofynamfacerejVt fi filij^aut 
v x o r i í í n tde fu tu ra alimenta, fitenetur alijs 
bona re í l i tuere « & imminetper icu lum defu 
tura bona vnde idfíaf. Q ^ x vei o nbin certis 
dominisfuntablata ,dLbent in vfus pios ex-
p e n d í ob falutem i l l o rum f p i n t a k m , n . ax i -
jneautem incelebranda facra , qua? i l l is m á -
x i m e p ro fun t . N o n ell: huius l o c i d i í q u i -
rere3quae bona í int propriacenfenda3 quie 
aliena? 
Perfonaeleemofynam accipicns,debet 
e í f e i n e a cge í t a te quam praefefert , ficniin 
noneget , tenetur reftituere eleemofynam: 
quia ci i n v o l u n t a r i é eíl fafta á d o m i n ó , G ta 
men non eo;eat 2;raviter,& eiulatibus,6f c ía-
moribus fingetgravem ne-cefsitaterri ,e iq i ic 
denturexiguae e!cemofynaí)quales ipf i í u n t 
neceíTarisc pro fuá cgeftate, non tcnetureas 
rert i tuere. Quia etfi í í í i a gravi tasexci ta-
v i t animum donantis, tamc eíl in egeno fuf-
í ic ' ens ratio e g e í b t i s » vt a í l i o íit voluntaria 
•miferenti , faltem quoad fubl lant iam : ücéc 
n o n qnoadaccidentia, íi vero vcl non egcat, 
velfineat maiorem ceellatenVenetur o m n i á 
reftituere, Vel id quod non daretur f pat eré t 
veritas.Dices eam eleemofynam eífe vo lun -
tar iam : quia mifeiens po utt comperire vo-
l u n t a t c m . I d negó : cjuia etfi poffetfcire ve-
rumtamen non tenebatur , ob quod cf-
f e ó t u s e x omifsione fecutusnoii 
c í t vo 'u r i t anus¿ 
m eroga 
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Domnium rerum Eccleftafíi^ 
carum apud qmm ful 
A V A R R V S t r a é t a t u de 
reditibus Ecclefiafticis mo* 
ni t ione 2 1 .num.z.cenfet do* 
m i n i u m d i r c í t u m bonOruni 
t cmpora l iu in ,&: p r i v a t ü eífé 
apud folum C h n f t u m : non modogeneral i 
ratione , quailli omnia creata t r a d i t a f u n t á 
Patre j fed r¿itione privata, qua i n Eccleí iant 
dominatur ,quam acquif ividanguinefuoii ta 
v t a p u d mortales non íit pr iva tum d b m i n i ü 
d i redurn eorum bonorum . Quaih d o í l r i n a 
adfcribic nonnull is peritis legum , quam ex 
T h e o l ó g i s docuit loannes M a ; o r i n 4. diíl:. 
. 24. qua-lt. 1 6. 
Sané lus Thomasinfra quxfl, 43 , art. 8. 
dore taper tc i bona Eccleíi'aftica eííe Eccle-
fí^íicui bona Rcipublicar , funt i p í l u s R e i -
p u b ü c a». E pj fe opo 5 aute m e íTe ad mih iíl r a tó 
res eorum , vt funt Redlorcs in Repiibí ica, , 
Diltingint enim bona nbftra a boms Eccle-
fi £ . au tReipubl 1 CÍC,c]uaiTim gerimus curarn: 
de bonis autem noí l r i s divérfti dat pr íceepta , 
acdebonisEcclefiaejaut Rei publica?: verba 
funt hxciChca ten yoralla 'bona diftlngiiendum 
ejl^atn enim fuxt n&ftrá&iai funtnobis ad covfer-
vandnm pro alys cowmifa, jicut bona ECCIPJP¿ 
commtttiiMtí4r iSralntls, & bona co 'mwuniñ ^ « Í -
bnfcHficjue Re¡p'¡blic£ Rettor'ibus. Non dixiC 
Sanftus ThomaF. bona C h n f t i 3 quod tinfé 
erat didurus;fed bona Ecclefire vvt o í l e n d e -
r e tdomin ium non eífe Pirela^orum : admi -
n i í l r a t i o a u t e m eft apud jpfos ,& capi tuhim, 
dominium autern non e i l apud hós numero 
homines. Caictanus in eum art iculu id aper 
t i fs imé d x i t , renfensPapain non eífe d o m i 
n u m eorum bonorum j fed Ecclefíam ipfaiti 
efle apud nos dominum eomm bonorum, 
co n fe 111 i ü t T u r r é c r e m at a £ 1 A d r ia nu s, q u os 
Pater M o l i n á r e f c r r , & íequi tur tomo i,de 
iii í l i t ia cra í ía tu 2 .difp. 142. vtyf .ejiíodadprl-
w ^ w . S a r m í é n t u s 4. p.dereddit ibus cap. v i -
t i m o á nuni. í .q ' jnm iure-cánonico refic c ó -
f í rma t :& Pa 'er V á z q u e z de redditibus cap. 
fecuii/io ) , 1 .num.2. Qua; í en ten t i á vsr i f s i -
ÍU.I (¡ít* L|« " J - 1 




7 ^ 7 ^ 1 ¿ o & t ohllgaúone chricorum* &f* 
§ . T h o . q . P r o b a t u r p r i m ú m : qu iaDeus , ScChrif-
tus v t homo re t iñere poífoint domia ium di-
r c í l u m , & pr iva tum o m n í u m creaturarum, 
Scíiniulil l íE po íTunt i l lud habere mutuo i í i -
terfe ipfas¿ non tamen adverfus Deum, & 
C h r i f t u m v i h o m i n c m : ergo aptrd mor ta -
les manet d o m i n i u m bonorum Eccleíiac, 
Antecedens eft certum j qu ia l a i c i funt ve-
r é ^ o m i n i fuorum b o n o r um j n o n tamen ad-
verfus D c u m . Rat io eft j quia domin ium 
cft facultas vtendi rebus pro hbi to c i t r á a -
l i o r u m i n i u r i a m : at c i t r á in iu r iam oreatu-
r a r ü m i d po í í u r aus ^ quamvis Deus p o -
tefl: i j fdei t i rebusvt i citrá nof t ramin iu r iam. 
Ef t i t em nof t rum domin ium dependens á 
v o l ú n t a t e , & dominio De i : quo vt-ente 
fuo iurc , & eius t i t i l o e x i g e n t « á nobis 
hunc , aut i l l u m vfum bonorum ¿ nonpof -
fiimustergiverfaricitra i n iu r i am D e i , Quo 
autem pafto hace dúo deminia non p u g -
n e n t í nonef t huius loci . 'Cjnfequfcntiaau" 
tem probatura quia Navarrus Ecclefia! i l -
l u d d o m i n i u m negat ^ quia i l l u d adfcriÍDit 
C h r i f t o : íi ergo haec dúo non pugnant , raa-
ie ex altero ne2;atur al terum. 
Probatur fecundó : Chrifttts v t h o m o , 
cft v e r é , & di ref té d « m i n u s omnium crea-
turarum i n d e p e n d e n t c r . á noftra v o l ú n t a -
te , & applicationc nof t rorum bonorum 
jidEccleíisc cukum : ita v t hac applicat io-
ne Chriftus non acquirat n o v u m d o m i -
n i u m j nec íit locuple t ior . Effet enim r i -
<iendum o p i n a n Chrifcum á nobis locuple-
t a r i : fed an tc i l lam applicationem í a i c u s e -
rat i l lovum bonorum dominus : ergo poft 
cam Ecclcfia í i t v e r é domina bonorum eo-
rumdem: c r g ó h x e d u o dominia non pug-
nant mutuo . 
T e r t i ó : Deus fiaec temporaria bona crea-
v i t i n vfum mor ta l ium , i ta v t i l l is vteren-
Cur ad fuá commoda: nec coelitcs hoc d o m i -
n i u m imped iun t j vel quiai js rebus none-
^gent ad íua comm oda propria^vt Bcatus Pe-
t r u s , & a l i o r u m animi Sanf torum; q u i ñ ó n 
advexcrunt i n coelos re rum tempora l ium 
d o m i n i a ; vel quia i l l o r u d o m i n i u m eft qua -
í\ a l t u m , t i t u l o creationis i n D c o j & t i t u lo 
Jiaereditatis i n Chr i f to v t homine : quod do-
f a i n i u m non oppon i tu r domin io p i iva to ; 
v t al tum p r i ac ipum domin ium,non pugnat 
cum privato p r iva to rum dominio. E tquem-
admodum Chriftus non fubferibit contra-
<fiuum fyngraphasjncc feripturas figillat nec 
alia initcommerciaj ita nec ademit Eccleííac 
ve rum dominium bonorum; quibus á fidcli" 
bus locuplctatvtr, 
P r o í c n t e n t i a Nava r r i faciunt nonnullae 
Canonic i i u r i s , Sanftorum phrafes; qu i* 
bus Eccleíiac bona vocantur C h r i f t i p a t t l -
m o n i u m ^ bona: capite cUmftcHnjlüm A$°[~ 
tvlnm de prxbendis ; Clerlci vivere de 
de patrimonio lefu Chrifti. Capite , cum ex ta 
de e l e í t i o n e i n fe^íto^ v b i obfervat g lo í í a 
hanc N a v a r r i fentcntiam. Refpondco , ea 
eíTe ve ré pa t r imonid C h r i f t i , & bona C h r i f -
t i , v t d i x i t c t i a m C o n c i l i n m T r i d e n t i n u m : 
at non obeft ea eííe Ecclefiar. Nec g lo í í a 
Imicadverfaturdoftrinae, fedfavet; aliegat 
enimcapi te p x p e ^ / f d u o d é c i m o , quaeí t ione 
p r i m a . V b i Sanftus Profper bona Ecclc- S,PrcfMr; 
íiaftica appcllat comraunia omnium Ec-
clef ia l l icorum j i t em Se bona Eccleíi íe. 
D icun tu r autem ípecia l i ratione patr i rao-
n i u m C h r i f t i ; quia iíi eiüs honorcm eius 
mini f t r i s donatur . V t Carolus Mn^rnus 
appellavit pa t r imonium Sanfti P e t r i , qua: 
ipfe autdedi t , a u t e o n f i t m a v i í Ecclcíiíc R o -
mana . 
Secundum argumentum pro Navar ro f* ^« 
poteft eífe : Chriftus po tu i t fibi fo l i refer-
va rcdommiumbonorum Ecclef i i f t icorum, 
ne i l l i s homines abufsi , ea inhoneftc dif^. 
traherent-: fed hoc fecifte Cbr i f tun i proba-
tur ex Patr ibus: ergo. Refpondeo ex legc 
communi id non potuiíTe l i e r i ; quiaDeus 
hace creavit i n noftra commoda cum d o m í - \ 
n i o , & vfufruélu. Nec id opusfuit ; ecenim 
homines funt i l l o r u m adminiftratores ; 5c 
poíTuntqu .TpoíTent j fieíTentdomini: iuft5s 
enim de caufsis, & cü certa iuris formula ea 
p o í í u n t alienare. Deinde l i c é t C h r i f t u s M 
poíTet faceré ex legc commui i i , at non p r o -
batur id fec i ffe. 
T e r t i u m : qu i aEcc l e í í a nonpMeft a l ié- f, 8* 
« a r e pacrimonium C h r i f t i I ergo non eft 
I i l l ius domina. Refpondeo; Ecclefiam pof-
fe iuftis caufsis i i l ud alienare . E x e m p l i 
gracia , íi infideles impetum faciant in te t -
ras fidelium > nec i l l i s refifti pofsit abíqxic 
pecunia, quae corrogari non p o í s i t , n i í i d i -
vendantur aliqua Ecclefiaí bona : certuin 
eft ea non poíTe fo lúm , fed etiam deberé 
v e n d i : fides enim pfacíerenda cft prardijs: 
ergo. Indefumiturargumentum p r o noftta 
fententia . Secundo refré obfervat Patcr 
M o l i n a ea difputationc 142. laoína Ecclefijs P*Mdi**t 
adfcripta á fidelibus i n cul tnm , & obfe-
quiurn C h r i f t i cumoncre v t i l l i s vtantur Ec-
cle&íc i n eum fincm : ob quod eorum aliena-
cio non eft valida, niíi ape r t é cedat í n i p í i u s 
C h r i f t i obfequium; at verum d'ominiumeft 
apud il las. V t enim r e d é Pater V á z q u e z 
obfervat , domin ium componi poteft cum 
impedimentoal icnandibona,vt mulier ma-
ri tata , pup i l lus , & primogenitusfunt verc 
d o m i n i fuorum bonorum : qua: alienare 
n o n p o í í u n t . 
Quar tum.-qui^Patres , 5ciura appellant ^ ^ 
P r í t l a t o s procuratores, 6c difpenfatores bo-
no rum Ecclcfiae : ergo non funt d o m i n i . 
Ref-
SeB. i.Qtio tempofeftiírM Clerki, &c . 127 f 
R e f p o n d e ó ; id eífe a rgumcntum ad Ten-
tent iam Catetani , d o m m i u m r o n cfTe a-
p u d Pr íc la tos , fed apud totahi c o í r m u n i -
t a tem: P r x l a t i autem ín ea fcntentia n o n 
funt d o m i h i , fed admin i f t r i . Q u o d n o n 
l e v i t e f probatur , ex SanOo Ptofpero ad-
d ü f l o i capit. e.rp-dh t 2. quací l ione p r i m a : 
f ecundó rc rpondt tu r ex Patre V á z q u e z 
procuratores dici e o s , n 0 n quod non fint 
vere d o m i n i j fed quia tenentur res i l -
las adniiniftrare , non v t patrimonialcsj 
fed in maiorem v t í l i t a t em Eccleíiíe , i n 
quo procuratores j ac dirpenfatorcs i m i -
t a n t u r , 6c in parte deficiunt á d o m i n o r u m 
l ibé r t a t e . 
S E C T I O I I . 
Quo tempore ffderint Cletki 
pauperrátem rebgiG* 
famprofefst? 
V L T A Sacrorum C a n o h u r ñ j 
5c Pacrum tc íHinonia negot ium 
faceíTunt hac i n d i rpu ia t ioneá 
qua? cwinmode nequeunt exponi , n i f i c o g -
n i t á vita? ra t ione , qu¿im Cler ic i varijs t em-
ponbus i n i e n i n t , multa enim funt decre* 
t a , quibus Cierico abrogatur ius ad bona 
patnmonialiarquacde ilüs in te l l ig i tür ,q i ;á -
do profitebantur paupertatem: dlia negant 
alimenta Cierico de bonisEcdef ix , fi ha-
beat pa t r imonia l i a : q u o d e í l accipiendum 
de C é r i c o n o l e n t é , paupertatem p ro f i i c r i , 
nec Ectlefiac a l i o r u m C l e r í c o r u m morefer-
Vireíali^ vero lilis pc rmi t tun t Ecclefiae red-
dituum d i rpen fa t íonem: quod eft accipien-
dum detempore ,quo non vovebant pau-
pertatem. 
P a t é r Hicronyi tms Platus in o p é r e p í ó , 
erudi to , Sceleganti de bono ftatus R e l i -
g iof i , l ib . fecundo , capit. v ige f imote r t io , 
t e í i é probatCiericos irt Ecclefi^ natalitijs 
fuifTc religiofos , & paupertatem nuncu-
paíTc : i m m ó oriines Clericos eam v i t a m 
infl-itüííTereflé c o n í í r m a t , ek Med ina & 
alijs. Negar i non poteft tempore A p o Q o -
I c r u m fui íTeordinem aliquem rel igiofumi 
con í l ah te r t i ex C l e r i c i s . C ú m enim Gano-
Hici Regulares A u g u í l i n i á n i de loci praé-
rogativa rontenderentcumP^eligiofis B e -
i led i f t in i s jcos Canonici vicéte l ü d i c c P i ó 
Quar to Romano Pon t í f i ce , q u i t u l i t fen-
tent iam , v t l o c o praeferentur Canonici re* 
Puent . H u r t . d e M n c c í o z ^ v o l , a. 
ligiOrtibus F r a t r ü m 5 quia i l l is ó m n i b u s 
Canonici antiquirate praecellunt : cjuiaab 
A p o í l o l o r u m ^ t a t e , i l l o rum ordo pe ren» 
nat, H s c P i j Quart i fentent ia efi in Bul la -
r io Pont i f icum Romanorum , e í lque 97. 
inter Bullas P i j Quarti : quam Navarrus 
quoque defcripfit : cu ius in i t ium ef l : Chr'tf-
ti nomine ínvocato pro tribuKaUJedentestDem-
dé ipfe Pius Q^artus in Brev i adfuttiram 
rei wemor ian i : Sedts yj-poftoUca prcvtdcm'rkl 
huius fententiac in B e n e d i í l i n o s pro Cano-
nicis hanc reddit rationcrh : Cowptrto fatis 
f e r eos éx eomflurihus literh ^•poflolkís , d i ' 
verfifífúe alijs docuiveyitis , ratóonibtts , & 
frohattonthpíS : cjtiod ípíi Camnici fueruvt, GT" 
funt de Uiis Clertch a Sanño /Itíovflino, quin 
ir/imo a S^ntlis •^poftalis hftlrptt'is: ecfdem Ca-
nónicos tam fuá antrcjua ir.ftltvt'oms hkMS 
modl > ejuam éfüfht dtqtífoaíh Clerlctl's • qurt 
eos iftatlmac profefsioncr/? resulareyn emltimt-, 
inftgr.itos ejfe oportet , &c, 
Duas ergo cauffas eius p í ^ r o ^ é t h ; ^ $ . i 2 j 
reddidit Pont i fex , altera eí l CieHcatus 
ipfe j quo vniver í i Cler ic i t á m faecularcs, 
q u á m r t l i g i o f i prafcellere debent , & l o -
ci Higni tá te praferr i , csteris o i d ¡ n i b u s 
fratrum , v t eon í l a t ex hac Pij Qnarci 
fententia , vt docec Navarrus Commert -
tario q iarto de regularibus , quod efl i n 
caput. jlatuivms decena nona , q ' iaf í l íonc 
tert ia , numero quatto , his verbis. O r -
do Cammcorum Refftih.r'ipitn eft dlpnior or~ 
d iñe monachorum , & debet in pvccrp}oni~ 
hus , fefsiomhns , & alijs comltijs iracedere 
ülnm , & honorabUlorem locum habere, Prr-
mo quidem per pradiEía , quibus probatur, 
quod ratiene finís ordinis , in quem infiituti 
funt Canonici, eft dianlor fine in quem Inflitu^ 
ti funt monachl , & qmd. Canonici per fe funt 
Clerici j non autem monachl, & Clerici dlg-
n'ores frnt la icis , ^ 'c . í t a q u e omnes Cle« 
rici tc l rgioí í , 8í foculares in Canon ic í s 
A u g u f t i n i á n i s vicerunt ín Benéd!(flinis 
omnes fratres religiofos : quia ab A p o f -
tolis i n f t i t u t i funt , & q u i a f u n t per fe Cle-
TÍCÍ : fi autem loco cedunt , eft quia p l u -
ris faciúnt ImmiUtat isabief l ionem, q u á m : ; 
l oc i praécel lent iam. Secunda ratio l i l ius 
fentent i íE eft: quia Canonici funt ab ApoO-
to l í s i n f t i t u t i . 
Omnes autem Clericos fuiííe tune re í i - 5,13; 
giofois ,conftat : quiá A p o f t o l i emiferunt 
t r i a vota paupertatis , caftitatis $ & obe-
dientix , quibus ftatus religiofus coníif-
tit : Clericos a ü t c m inf t i tuerunt ad fuam 
-vitae rationem : de Apof to l i s id teftantur . 
S a n é l u s T h o m a i s fecunda fecunda , quasf- S'Thcní» 
t ioneSS. artic. q ü a t t ó , ad te r t ium Apof 
toli ( i n q u i t ) melltguntur vovljfc pertlnemm 
M m m m ad 
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S . T h o m . ad religionis ftatutn-, quando ChrijiumreliSlis 
^ . 23.3.31 ómnibus fmt fecuth Bellarminus t o m o p r i -
m o j l i b . dé monachiscap.y. verfu:fextopro-
hatHY, Quia vero non ex in f t i t u to hic ea de 
re difputo , eamlubens reijcio i n M a g i f -
t rura Ba í i l ium Legionenfem , v i r u m e-rudi-
t i fs imura, «Se a c é r r i m o ingenio 1, parte va-
r i a rum, quseftione 3.Scholaftica cap. 2 , vb i 
rera e r u d i t é probat ex Patre Bel la rmino, 
Salmerone , alijfque novis ac veteribus 
authoribus, Sanfltifque Pat r ibus : omi t te -
re non p o í T u m A u g u r t i n u n i t omo qu in to , I i 
b ro d é c i m o fept imo deCivitate capi tquar* 
t o ante fínem , vb i hxc ait de A p o f t o l o -
r u m paupertate. .SW^'f^ /«^ÍT duodeclm 
fedes 3 & fedem gloria hareditatem dans els. 
JDixeram en'im potentes UIV, ecce nos reliqiú-
mus omniít) & feqHHtl fumus te : hoc votum 
potentífshm voverant. Sed vnde hoc eis , nU 
Jtab tilo de quo ¡ole continuo dlttum e(l j dans 
vetum voventti Alloquin ex lilis ejfent poten" 
til;us $ quoruminfirmatus eftarcus. Dans sin-
q u l t ¡votum vovenü. Non enlm domino qulC-
quam quicquam reÜum voveret , nijt qui ab 
Mío acciperet , quod voverat, Quod autem 
Votum hic coramendat A u g u í t i n u s , n i -
í í re l inquendi omnia , de fequendi C h r i t 
t u m . 
H i n c p r o b o j clericos omnes pauperta* 
t em tune vovi f le . P r i m ú m quia raultilai-
c i , & v x o r a t i i l l a m v o v é r e , v t c o n f t a t e x 
capite qu in to A f t o r u m : vb i Annan ias , & 
Saphyra ad pedes Petr i periere p rop te r 
v i o l a t u m paupertatis v o t u m . Q u o d Car-
dinalis Baronius anno C h r i í H t r i ge f imó 
q u a r t o , numero d u c e n t e í i m o f e x a g e í l m o 
n o n o , probat ex O r i g i n e , S a n f t ó H i e r o -
n y m o , Sanfto M á x i m o , S a n f t ó A t a n a -
fio, & a í i j s . Q u o d í tem ex Sanf t i A u g u f t i -
ni^ clarifsimis te f t i r i lon i j s , a l i ó r ü m q u e Pa-
t r u m e r u d i t é probat nofter Bellarminus 
t o m o p r i m o l i b r o de monachis capi-
te v i g e f í m o : i m m ó omries feretunc difei-
puloS voviíTe paupertatem i Quapropter 
S a n í l u s Thomas 2.2. quae f t i onecen te í imá 
o f tuage í ímaoi f t ava / a r t i cu lo f e p t í m o ^ o r -
pore, fine d i x i t , á Di fc ipu l i s C h r i f t i o m -
n e m rel igionem fumpíiíTe e x o r d i u m . Q u i d 
autem putamus feciíTe clericos, c ú m laici 
paupertatem voviíTcnt? S a n í l u s A u g u f t i -
ñ u s tomo d é c i m o , fermone de communi 
v i t a c ler icorum j qu ie f t q u i n q u a g e í i m u s 
dediverfis , luget defunftum facerdotem; 
q u i contra v o t u m paupertatis fecerat tef-
t a m e n t u m . Presbyter ( i nqu i t , ) in noftrd 
fecietate conjlitutus , mo ' ens tejlamentum fe-
cit$ quia habuh s vnde faceret •, erat quoddl-
ceret fuum > cum \n focletate vlveret, vbine-
wimllcebatfuum aliqmd dicere y fed ejfent i l -
lis omnia communia. Deinde recenfet C l e r i -
fia \ 
eos fuos paupertatem profiteri.F^/?r»»2( \n-
c^mt)plurlmifciutitPrefbj'teYpí Leparm^quavis 
ftcull natalibus clarU',dr apudfuos honrftifsimo 
loco natum j tamen iam Deo ferviénteme cuntlis 
quA habebat rellíllsynopemfafc'tphnon quia nl~ 
hll habuh, fed quia iam fecerat-, quodleílio ifla 
perfuadet. En Votum paupertatis ad nor-
mam primorum fidelium , de quibus erat 
i l l a l ed l io , n c m p é ex capite quarto A f t o -
r u m . U t i n ñ a . Nemo det librum yvclllnteum 
. tunlcam^eh aliquidnijt commune, 
Omnes Clericospaupertatem vcuerefb" 
l i t o s , c o n ñ a t a p e r t é ex Sando H i e r o n y -
m o a d d u d o , c a p i t e l 12, quaeftione p r i -
ma ijs verbis . ií^mo vero capltls ¡efl tempora-
lium omnium depojttio'.illi enimvloiu, &vejli-
tu contenti, nullam imer feproprietatem haben-
tes debent habere omnia communia, Egerat au-
t em de Clcr icis : quo rum abrafi capit is , & 
coronae rat ionem r é d d i t . I d e m d i x i t H i e -
ronymus idem ad Nepot ianurr^addudus , 
capite Clericus qui, 12. quaíf t ione p r i m a , 
i jsverbis. Q m d fi quidplam ttliud habuerit 
prcíter Vominium^pars eiusnon erít Vominust 
verblgratla. Siaurumijiargentum¡ ftpofiefsio-
nes, fi variam fupelletlilem, Cum ijlis par~ 
tibus Vomínusfieripars eius non dignatur. Pee 
cant ig i tu r ex H ie ronyrao , neepartem ha-
bent cum C h r i f t o j q u i bona pofsident pro 
pr ia jquod v e r u m n o n é í T e t , n i í i f e o b f t r i n -
xiíTent Paupertatis voto obquodSanf tus 
Auguf t inus addudus decimoquarto a-
f e r i t , fe non pe rmi f lu rum vfum Clerica-
tus ei , qu i communem v i t am cum ipfo in -
ftituiflet, íi bona p ropr ia pofidere vel let : 
quamvis alijs C le r i c i s , qu ieam nunquani 
i n f t i t u e r a n t , permit tere t bonorum p r o -
p r i o r u m poíTefs ioncm: i d e r g ó quod A u -
guftinus fecerat cum Clericis r e l ig io f í s , 
quos apud fealebatj dici t S a n d u s H i e r o -
nimus de ó m n i b u s Clericis f u a e x t a t í s : t u n c 
¿ n i m nondum erat t á m a p e r t é fo lu ta re l i» 
giofa difciplina Cle r icorum. 
H i ñ e i n f i n i t i Pontif ices, ScPatres prae-
¿ e p e r e C le r i co rum v i t a m , & b o n a e í í e c o m 
m u n i a , v t conftat ex d u o d é c i m o , quaeftio-
ne prima,capite Omnis <ÉÍÍIJ, refertur C o n -
c i l i u m To le tanum qua r tum, capite vige-
í i m o r e r t i o , prsecipiens commune eontu-
bern ium Clericis impubibus , Capite D í / -
leElifsimis refertur Sanftus Clemens , q u i 
cenfet bono rum div i f ionem , tune í n t e r 
Clericos fuiíTe per iniquitatem invén t ame 
cmnefque Clericos d e b e r é n i h i l habere 
p r o p r i u m , & í m i t a r i A p o f t o l o s , eorum-
que Difcipulos in non habendis propri js 
bon i s . Eugenius Secundus,5c Leo Quartus 
h x c a iun t , capite . Necesaria etenim iuxta 
Eccle/tam clauflra cojiflituantur; m quibus 
Clericl difciplinis ecclefajlicis vacent: itaque 
omnibuí 
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omn'hfis liewjit Tefecíor'iw/K, ac ¿oym'itorUimy 
{tve cdíteraofJictK£. A t quis non videat , háfc 
mTolos Clericos religiofos quadrare : er-
go tune omnes erant re l ig ioí l . Perennat 
adhwc hoc i n f t i t u t u m in Eccleíía P o n i -
p e i o p ó i i t a n a j cuius Canonici funt r e l i -
g iof i ex regularibus Canonicis S'aníli A u -
guf t in i ; qu i inter cuteras Epifcopales É c -
clefias m á x i m e florent honef torum m o -
n i ni exemplo : quibus circum t e m p l u m eft 
aedifícata h a b i t a t i ó : i n ipfo etiam templo 
eft d o m ü s i l l u f t r i s cum t r i c l i n i o , <3c t r a n í l -
t u ad dormiendura. Quod Papa Vrbanus 
a d h ú c vigere teftatur capite femps, eadem 
iz.quneft. r . 
Tempor ibus autem Sand i Aüguf t i r i i 
m u l t u m erat j h:ec ftrifta v ivendi ratio la-
xata :quam Auguft inus ipfe i t e rüm ftrfn-
gendam curavit , vt conftat ex capite c^r-
te cadera 1 2. quxf t ione 1. Cene ego fam 
cjul jlátHera'fn •> ficut noflis , nullum QYAmare 
Cíericum , nlfit^m mecum vellet manere, aut 
fivellet rece Aeré a frof ojito , re&e illi tolle-
rem Clertcatum 5 quia defereret fancl^Socie-^ 
tatis propofítum , cceptumque confortunrr. Cle-
r ica tum autem Ep i fcopusnOnto I l i tC le r i -
catus charafterehl, fed vfum: qi iod Auguf -
t inus eífecit ob de l i f tum vó t i defert i : ean-
dem vital ratiortem inftaurandam Voluít i n 
•$tt£ A n g l i a S.inclu? GregoriussVt conftat ex 
cap. 1. (?C2. i püus f e fpon í i ad A u g u f t i n u m 
A n g l o r u m Ep i f copüm capite4»ííf/^, 12. 
quxf t i o i i e p r i m a , íic enim i n f t i t u t u m hoc 
apud A p o f t o l o s , a n t i q u o í q u e P a t r e s a f f i r -
mat : ad quorum normam Anglos in fó r -
Tnandos Gregorius p r^cep i t . i 
f i í ^ Confuc tudinemi l lam iam abruptam tef-
tis e f t S a n í l u s A u g u f t i n u s ; qu i c ú m vide-
re tmaiora e m e r g e r é damna c x f ü a v o l ú n -
tate de non ordinandq Clerico nolente a-
gere v i t am c ó i t i m u n c m ; ha?c ait eo capi-
te 12. quíef t ione p r ima . Ecce in conf-
feÜut V e t y & veflro mute confilium. Qm Vo-
lunt hxherc aliqutdprof r'wm , quibus non fuf-
ficit Deus, & Ecclejta fuá , maneant vbi vo-
hírit , & vbi pojfunt , non cis aufero Clertca-
tum, nolo habere hypocritas. I t e m ferftlone 
yo. de d iver t í s d i f t ingu i t dúos Clericosj 
al terum qut non v o v i t paupeftatem ; alte-
r u m qu i vov i t : i l l u m ait fe pe rmi íTurum 
habere bonapropr ia j hunc m i n i m é , his 
verbis . Quomdo ergo quhunque voluiftet ex-
tra mancre , & dé fuo bfaere , non tollerem 
ei Clertcatum: ita modo 'quia placuit illis y V e o 
propttio ¡ focialis hacv'tta $ quifqu'is cum hjpo-
crifi vixerit , qutfquis inventas fuer'it habens 
proprium , non illi per?mtto yvt inde faciat tef-
tamentum ,fed delebo eum de tabula Clerico-
rum interpclln contra me mille ConcUla , na-
Puent . H u r t . d e M n c d o z a , v o l . 2. 
¿ E l o r ^ 
viget contra me quo vo/uerit , fit certc vbi po-
'tüerit, adtíivahrt me Deus , & vbi egoEpif-
copus fum , ilhc ChricuS ejfe non pofslr. Hace 
A u g u í l i m i s 5 qu i ob reparatam ant iquam 
Clericoruri i p a ü p e r t a t e m , d i f íus eft i n f t i -
tufor Canonicorum Regular ium 5 qui Sich' 
éii uguftini voc^ntnvicúm tamen fine nb A -
poftol is i n f t i t u t i , v t d i x i t Pi-us Qnartus. 
S E G T 1 O ¡ I L 
Quáratione Ecclefa honahá* 
bitafuermt antiquituS) 
núnchabeantur7: 
N T E Q ^ V A M é x p e n d a t ü r J . Í ^ 
Clericorurti obl igat ioad ejeemo-
fyrias erogandas ? opus eft prre-
m i t t e r e , q ü a ratiotte Clerici bona Eccíefíaf-
t i c á o b t i n u e r i t p r i m i s Ecdefie temporibus? 
& q u a nunchabeantur? 
Conftat ex cap. 4, A é l o r u m , b í i m iii 
natá l í t i j s Ecclefiac omniun i , Chr i f t i ano -
r u m Herofo lymis bona fuiífe communia, 
nec q ü e m ex i l l is a l iquid p r o p r i u m re t i -
nuiíTes excomrauniautem o r a n i ü m ace rvó 
vnicuique diftr ibuebatur pro ípí ius necefsi 
t a t é . Haec tameri v ivéndi ratib non po tu i t 
e íTed iu tu rna in f in i tud ine f ide l ium toto O r 
be crefeentep A t vero irt Clero éa corifuetu-
d o l o n g i ú s d u r a v i t j n i h i l en im p r o p r i u m 
erat alicuius Cler ic i , fed omnia cpmmunia . 
Quod neceíTarium fui t , q u a m d i ü Cle r ic i 
paupertatem f u e t e p í o f e f s i : v t nuhe apud 
CanorjicosRegulares n i h i l p r o p r i u m habe 
t u r j fed omnia funt M o n a f t e r í j , á ü t C a p i » 
t u l i : f ínguli autem bonis v t ü n t ü t ex p r ¿ ^ 
c r ip to P r x l a t i , áu t ex cónfuc tud ine ó b -
fervandi regulara ; idqueprobatur ex tota 
fedione fecunda, m á x i m e ex SandioHie-
r o n y m o : i tem ex A u g ü f t i n o fermone 
de diverfis, vbi fatetur fe n ih i l velle habere, 
n i f i commiine. I t e m S a n í t u s G r é g o r i u s , S.Gftg* 
a d d u é l u s c a p . ^ « / á f ^ , 1 i . quicf t iónc i . v b i 
vo lu i t Clericos Anglos ínf t i tu i ád é x e m -
plar p r i rá í t ivse Cler icórum.Ecclc í íae , hi¿ 
verbis agit de Clero, flanc debet injiituere 
converfattonem , qua in initio nafeentls Eccte-
Jt£fuit Patribus noflris xin quibus nutlus corum 
ex his, qutcpofsidcbat ,aliquid fuuvií efíe dice-
'bat ,• fed erant illis omnia communia : Ji qui ve-
funt Clerici extra facros or diñes cdflitu.ti^ul 
fe nopoffunt cotinereyfortiri vxorei deben't, &fti 
pediafuáexterfiisaccipere-.vnáé conftat C le -
i-ieos ihfácr is rtihil habui í fe p r o p r i ü r a , fed 
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eos cnn íenfos v i t l u , ¿k ve í i i tu , 6c d i x i t 
Sanctus H.erwuyaius addudus $. dccimo 
qiii;fiCo. , . , 
EoiCcopus ea bona dividefe folitus o m n i 
bu^ E cK i i ^ t n in i l h i s j qü i ab eo fingahs 
iDenhbns aiinicnta capiebant. Qnod rede 
prob ¡t BJ-OU.US t emo 1 . a n n o C h n f t i ^7. 
niüTí. j ^ . ex S a n d o C y p n a n o epil>o!a 34. 
ad C ementcm , in fine Cypr i an i verba 
funr • Cf.frum Presbyterl honorem dffsigmffe 
nos filis, tarn fciat'.s . vt & fportfilis ijfiem cum 
Presbyterls honore*tur, & d':v'.fi( 'nes mmftruas 
HtqUíttti cjuam'tatihus partUñtur: oh quod re-
d e ob í e rva tBa ron ius Clericos vocan á San 
tioQypt'iÁnofpor tul Antes, 
Deinceps Ép feopi Roi l iani Eccleí iaí l ica 
bona q ' u d n p a r í i t i f ü n t í p r i m a p a r s Epifco-
p ó : 2. Clero : 3. fdbnce Ecclefiafticae : 4,, 
pauperibus. Haec d m í i o f a d a p r i m i i m cre-
d i t u r á Papa Simplicio anno 47 1. vt conf-
tat ex cpiOola eius t e r t i a , tomo fecundo. 
Conc i l i o rum poíl: Conc i l i um Romanum 
fub H i l a r i o Papa : qua: epiftola data fui t 
i n confulatu Leonis A u g u í l i ^ qui fuit quar-
tus Leonis confulatüs a n n ó 471. v t conf-
tat ex B-ironio tomo Texto s ad eum an-
num : necenim Leo A ü ^ ú f t u s fuerat con-
fuí fedente S i m p l i c i o : vnde hicconrulatus 
indicaras i n epiftola , efl: quartus Leonis 
A f i g u l t i : alms enim effe non po tu i t . Pacer 
G o r d o n ü s co anno 47 i . confülem defignat 
L " o n e m . S impl ic iüs ergo ea epiftola3, ita 
parntusef tEcclef ixbona. Quod decretum 
G r á d a n o s , nonnullo verbo mutato , deferip-
üt cap. dereddltibus HcLUfi*. , 12. q u s í l i o » 
ne 20 
P o í l e a Gelafius Pr imus conf í rmavíc 
hanc par t i t ionem fadam a S impl ic io , v t 
conftat ex tom .2 . Conc i l io rum poft T u r o -
n icum pr i raum ,ir idecretis Gelafíj P r i m i , 
num.29,&:refertur á Grat iaho i2.quaeft.2. 
czp.Quatuor autem, HÍEC confirmatio Ge-
lafi) fuit anno 494 . tef t ibüs Cardinal i Baro-
n m . t o anro , ver íu , de Eccírfiavero , tomo 
6 Pa re G^rdono : verba funt hxc.Qva-
tuov Aytrmtkm itred^itu squam decblitidio-
pefl ^l'um^prout ct 'Jl'htEc^l ft • fAcucas ad-
mittit yjíCpít ^uJum> ati nabll'tpr rfl de(retumi 
Cor.vemifierl pertinnes Quarun: fit vna Pcnt'fi-
cís c i f r a Cteriarurr, paupérum tertia^quarta 
fubr'uis applicandai e quibus conftat de hac 
parr i t ione, 
Harc quarta pars r o n fuit Fpifcopis ad-
feripta ad fuos vfus d u m t a x a t , fed vt inde 
exc pei^cnt peregrinos ; Se captivos redi-
mendos curarent , v t nOat ex cpiftola 
ciufdem Gclafij ad Epifcopos Sicibae :quae 
eft poft eius decreta , his verbis. Eeliquum 
fihi Epifcopivendicent, vt (^Jifútante diximus) 
pere^rlnorum , atque captlvorum Urg'tCYes eí[c 
pofslm, Baronius addudus v i g e í i m o t e r - Baxtn, 
t í o , non malé obfervat , quarram partem 
pauperibus adfcriptam efledividendam ín -
ter pauperes Dict\cefanos, peregrinis au- t 
tem atque captivis p rov idendum de quar-
ta Epifcopovum parte : q u 2 é p r o p t e r e á t a m 
opulenta eft. A i t autem Baronius verfu, 
Rur(um : hac autem in Ecclefia Dt i exolcv''j[e,i 
iam fuperms deploratum eft. Vclemus rem tan-
tam ncgligi , vel involujcro allorum pr£tex~ 
tuum prttermitti : vnde mihi facile perfua* 
¿"o , hac potifslmuni caujfa Dei Ecclefiama¡~ 
Jid.uis atteri malls : etenim propter mljeriaw 
ifiopum , & gemtlkm paxperum, nunc ext.. rgam 
dicit Domhus ,cognovienim[ dlcam cum Pro-
phna ) cjuiafaciet Dominus i'udicium incfyis , C7* 
vindlftam pauperum. 
A t p o í l u m u s E p i f c o p o s vindicare áfuf- í ' 2y t 
picionepeccati , l i c é t n o n incumbantexci ' . 
piendis peregrinis , 5c capit ivis redimen-
dis : t ü m qu iá ad peregr inorum hofpitia 
funt apud Chrift ianos multa xenodochia, 
nec funt qu igrav i te r egeant : eft i t c m i n 
R e p ú b l i c a fol ici tudo de captivis rediraen-
dis per religiofos T r i n i t a r i o s , 6c Mercena-
rios j quibus o p é m ferunt Epifcopi : t ú t n 
pra?c ipué , quia quarta pars addita pauperi-
bus Doecefanis , evanuit ^ quam occupa í íe 
v identur laici j quorum m u l t i f r u u n t u r t e r -
t i j sdec imarumpar t ibus (quo iure idcoep-
t u m fit , Deus f c i t , & forte á í t e rnúm p le -
d u n t u r p r i m i i l la rum invaftbres) i tem A -
cademiis,6calijs pi jsopenbus aliquac ter-
tiae decimarum parttbus funt add.dae ex 
quarta parte fabrica; , 6c ex alia paupe-
r u m . Nec enim arbi t ror Epifcopos , 6c ca-
pi tula permififTc duas quartas ipforum par-
tes ab ipfis abdican". Fabrica eft pe r foná 
mortua,quaf nonloquitur,pauperes non au 
diuntur : ob quod opinor h o r ü integra par-
tem , fabrua; p e n é integram ad laicos , 6c 
Academias devolutas. C u m igi tur paupe-
res Dioecefani careant quartae fubfidio par-
t i s , Epifcopi m é r i t o i n eos convertuntjquae 
ín peregrinos 6c captivos erant d iv idunda j 
tenentur enim p r iü s fuis o v i b u s , q u á n i 
alienis op i tu la r i . Haec de bo-
n o r u m Ecclefiaepar-
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S E C T I O I I Í I . 
V'trurn Ecdefiaííici patrmo-
nimn habemestfofsint altdc 
bonü Ecelefuí 
T C O j i r i m ó ; omnes E c d e í i a f H -
ci habentes p a t r í m o n i u m , p o í r u n t 
ali de bonis Ecclefiaf^abftincntes á 
paLrnnonio i n f u m é n d o infuam Tuorumquc 
fubftentationem h o n e í í a m r & p o f l u n t p a t r í 
r ñ o n i n n í donare co^natis , i l lofque d i tarc 
p r o f a c ú l t a t e p a t r i m o n i j , n o n a l i t e r , a c í i 
Cler ic i non e í f en t : ita cenfet Navarrus t r a -
¿ la tu deredditibus Ecc le í í a í l i c i s , quaeftio-
ne 1 .monit ione 3 2 ,num. 1. ex Innoceh t io , 
P a n ó r m i t a n b , & c o m m u n i C á n o n i f l a r u n i 
a í fenfu, ex A d r i a n o , Maio re , & Soto , Pa-
tre M o l i n a , tomo i . dc i u í l i t i a t raf tatu z . 
difputatione 147. i n i t i o idem docetex Sari 
¿ t o T h o m a , C j i e t a n ó , Gabriele , & abjsj 
Pater V a l e n t í a t omo 3. dsCputatione JO. 
quaef l ipneNparC. / .Verfu ñequeijfgíknj V A -
ter A z o r tomo 2, l ib . 6, cap . 1 .verfu Q^f-
fes , & indicat l i b . 1 2. capit. 11. quccftioné 
2, Ca rd iha í i s To le t t i s , l i b . de féptem pec -
catis, capit. 38. vbiaíTerit jpoíTe Cler icuni 
de p a t r i m o n i o cfficere , p e r i n d é ac íi ef-
fet laicus. Pater V á z q u e z t r a í l a t u de r e d -
ditibus Eccleíiaflicis , capit, p r i m o , n u m , 
67. c u m SylveOro , Cardinal i Bcl la r ra i -
i io tomo p r i m o , l i b . de Cler ic i s , cap, 27. 
verfu rv /3/j .PetrusLorca difputatione 40. 
n u m . 37. An ton ius M o l i n a allegandus 
3 3 . e í l q u e t á m eommunis . v t v i x de eadu-
bitari po ís i t . 
Probatur p r i m ú r a j e x Canone40. A p o f 
t o lo rum , / / ^ í ( i n q u i t ) manlfefltí. res Efifco-
pt , [ttíi'/neri habet proprias y manifí fliZ Doml-
ínca, vt potefiatem habeat deproprjjs moriens 
Eplfcopxs , ficut voluerlt , & quibus voluerit 
derellnquere. S e c u n d ó probatur man i f e í l á 
ratione : omnis , qu i alicui fervit j habet 
i u s , vt ab eo áccipia t alimenta i fed C le -
r ic i habentes m ü n u s i n Eccleíía , ferviunt 
Ecclef i r : erg-o habent ius , v t ab ea acci-
p í a n t al imenta. M i n o r non eget p roba t io-
jfie : maiov aíl 'eritur faepé & á C h r i f t o , & 
a S a n ó l o Pau lo ; dignus eft en im merce-
Marius mercede fuá : qui akario fervit , de 
á l t a r io v ive t , Q u o d nof t rumconf i rmat A -
dagium , el Abad do canta , iantú j Clericus 
vbl canit ¡prandet, & d i x i t apertecapit. 41. 
A p o f t o l o r u m , cui refpondet Canon 40. 
his verbis : Lex fnlm Dei pr&clpit, vt quiaU 
tari defervlunt, de altari p^ fcantur. Qma nec 
Puent . H u r t . d e M n e d o z a , v o l . a . 
Hfíhs (llpendijsproprijs contra hefles ¿irma fubf-
tulit. Rogas j curdicatur ib i {fi tamen indi' 
get. ) Refpondeo j quia eft conf i l ium ne 
accíp iá t de bonis Ecc le f iá j qu i p ropr ia 
habet , ratio autem de mi l i t e quadrat i h 
Epifcopum ctiam d iv i t em , & propter per-
f ed ionem religiofam ¿ tune enim omnes 
erant rel igiof i , aut Fere omnes , nec t á m 
clare erat tune dlfpenfafum i n vo to p a ü -
jpertatís. Confirrhatur p r i m ó j quia a l io- úConjirl 
q u i n v í x vllus , n i f i mendicus profitere-' 
t u r Cler icatum , fi nec honefta a l imen-
ta ex t á m d i u t ú r n ú labore percipcret Corv- iXenjir^ 
firmatur fecundó : quia bona Ecclefiaf-
tica p r i m o funt facrata Deo i n eius c ü l -
tum , qüi á min i f t r i s exercetur ; & q u i -
dem miles accipit ftipendia , óperas fuas 
m e r c é d e m , futbr , & fartdr fuam indüf» 
t r i am locarlt ; & mifer Clericus, nec no-
fte , nec i n t e r d i ú abfiftens á choro , cu-
ius é f t m a n c i p i u m , nec o i u m accipiet fi-
ne crimirie l a t r o d i i i j , n i f i pa t r imonio ca-
i-eat?. 
Hsec dot^rina impugnata videtur á non* ^,28^ 
nullis Ecclefiae Patribus. Sanclus HierO-
hymus tomo p r i m ó , epiftola fecunda: qure 
eft ad Ncpo t i anum , de vita C l c r i c o i u m , 
tenfet a p e r t é non licere Sacerdó t i habe-
re pa t r imonium ^ cüius verba dcfcripfi 
déc imo qu in to . Kefpondeo S a n é ^ u m H i e -
r o n y m u m egifte de Clericis religiofis* quos 
Co d é c i m o qu in to , oftendi ex eodent 
H i e r o n y m o turic paupertatem vovere fo» 
litos : nec enim tune ea difcipl ina fuerat 
t á m collapfa , l icé t erat hibefadata : egif-
fe H i e r o n y m ü m non de Clericis vu lga r i -
bus, f edpe r f c£ l ione inp ro í i t en t ib i i s j conf-
tat ex his verbis : vt cum Ule te monachtírt) 
érudi'erit , hi'cClericí/m docet't ejfe perfeElumi 
hunc redlé dici t H i é r o h y m u s non habe-
te partem c u m C h r i f t o , fibona pa t r imo-
nialia , aüt quafi patr imonial ia c o n q u i -
rat , v t d i x i d é c i m o quinto . D e i j s eg i í -
fe D o d o f e h i i i t c m & de Cler ic is , & mo-
hachis negotiatoribus , hinc videbis. Ob-
fecre 'taque ( i n q u i t ) & repetens , iterumque; 
IteruMque te monebo , ríe cfficlum Clericatub 
genus antiqudímilltlAputes yidefl, ne lucra fe-
culi in Chrifti quaras rmlltia ; ne plus ba-
beas quam cú Clericus cffé c«>p¡flí, & dicatur 
tibi opes Clerlcorfim non proderuni eÍstNonnulli 
enim funt dltíores monachl , quam fucrttnt f¿-
ciilares r '& CUrlci qui pofldebant efes JhB 
Chrifopmperé , quas fub locupleú & f d/ace 
dlabolo nonhabuerantwt fufplret eos Ecclefía di 
vltesyqms mu'ndus tenmt anú7vendicos. Nego-
ciatorem Clerlcur» , & ex Inope dlvltem ^ ex 
ignobiliglorioffim •> quafiquandam fefiem fvg?* 
Adver te á H i e r o n y m o hic d u ó p r e c f p i ^ a l t e 
r t í , v t C l e r i c u s fe abd ice tpa t r imonio : quod 
M m m m 3 tune 
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tune erat necefse 3 quia omnes vel fere om-
nespaupertaté prof i tebátunquod nunc mi-
n imé eíl: neceíTe : altcrum ne monachus, 
nec dericus negotietur: hoc enim peflis e í l 
Vitae íeligíopE , 5cperfe¿l:a; : ar contra hanc 
conclufionem nihsl in hoc ílacuEcclcfia: di-
cit Hieronymus. 
Rogasj cur Gratianus capite Clerlcrs dúo 
décimo , quíeítione prirná , hoc t e í b m o -
nium adduxerit quo tempore clertci non 
profítehantur paüpertatem .. Bellarriiinus 
libro de Scriptorlbus Ecciefiaflicis in 
Gratiano, aiteum'eíTeajiqua reprehenlio-
ne dignum quod non hábueritfemper deie-
ftum in canonibus ex authoribus colligen-
dis.: 5c quidem hic canon non eíl adrem 
temporis prxfentis, m á x i m e diverfi a tem-
pere Saníl i Hicronymi .Non tamen repre-
hendo G : atianummon enim id te f l imoniú 
adduxit, vt oí lenderet nunc candem eííe 
obl igat io i ícm ; fedvt elerlei cXcitentur ad 
perfe¿lionem antiquam. V n d e gloíTa eius 
capitisaíTerit, divítiarum abducationé non 
e í l e in precepto , fed inconfilio : atagitde 
clericis, de laicis autem efTet abs re. 
Saní lus A u g u í l i n u s tomo nono,libro de 
contemptu feculi clericis interdicít patri-
monium, capite 2. Qm terrenAS ( inquit ) 
•poffefsionesrellncjtieré noltínt , curpeccata popu-
Itcomedunt}Sideci?nas cu filijs Levl acclpiunt, 
quomodo Inter cuteras trlbtis partem accipient? 
&c. Vbilate cc-ndemnat clencorum patri-
monia. Rerpondeo- á Alartino Eipfio cen-
feri eum tibrum non eíTe Auguftini. Secun-
do refpondeojibifermonem eífe de clericis, 
quales eos defiderabat A u g u í l i n u s nempe 
religiofos, & paüpertatem profe í fos , vt vi* 
d i m u s ? . ! / . 
Gravius argumentum eíl ex Sánelo 
Hieronymo ,quem Gratianus adducit \6 , 
q u ^ í l . 1. capite vltimo. Clerlcos autem illos 
( inquit ) convemt ftípendijs Ecclefa fubjiix-
tari , (j&fkus parentüm , & proplnquorum nnl-
lus [nfraoatur.Qm autern bomi parentnm, ó* 
cpibfis fabjientarl poffuntjji quod pauperum eft 
acciptunt, facrllcolnm profctJo committunt f Ó* 
pe ab^jtoncm taimm wdlcltím Jibi manda* 
canty&blbfint.láem dixitSanftus A u g u í l i -
nus interdicens clericis bona Ecdefiafli-
ca , fi patrimonium habeant. Refpondeo 
cumgloíTa eius capitis,- ibi fermoncmcíTe 
de clericis non fervientibus in Eccleíia qui-
bus eroganda erat eleemofyna, vt veré pau-
peribus '. fi autem paupertas eífet effi¿la, 
tenebantur ad reflitut ene , vt csteri om-
nes , qui í ímulant paüpertatem : at de cle-
ricis fervientibus non egérunt H i e r o -
nvmus , 5c A u g u í l i n u s . Origines , & 
Sandus Profpcr explicantur a Bellarmi-
no : Profper autem fatetur fiiani fenten-
tentiam novam f u i í l e , & m o l é acceptam: 
erat autem contra veterem iam confuetu-
dinem. Hieronymus item & Auguftinus 
poí lunt expqni de clericis paüpertatem 
profefsis; qui íi aliunde alerentur, quam de 
bonis Ecclef is , nihil de ijspotcrant acci-
pere, 
Ratio autem pro fententia Profperi fie 
ab ipfo eíformatur : bona Ecclefiae funt 
addi í la ad pauperes alendos .: fed cicrici 
patrimonium habentes non funt paupe-
restergo nonpo í funt de illis aii. N e g ó mi-
no rem : ea enim bona per fe primo dita 
funt Eccleíia; ad cultum , qui fine minif-
tris exerceri nequit: item ad íl ipendia cle-
ricorum invisiilantium in animorum fa-
. o . . • 
lütem . Pauperibus autem funt data mif 
nüs praecípué, & fifuperfuerint, de quo in-
ferius. 
Dico fecundó : idem íudicium eíí de ex-
teris bonis acquifitis propria induílria , aut 
labore, aut donatione, autcontraflu lici-
to. Denique omnia bona , quse non pro-
veniunt ex beneficio . Itaqat pote í l cle-
ricus accipere congruam fubílentationeni 
e x b e n e f í c i o t e a a u t c m a i i a bona p o t e í l d o -
nare vt patrimonialia. Ita cenfet Navar-
rus de re'ditibus quseí l ione prima, mortU 
tione trigefima fecunda , numero pr imó , 
Se multi ex authoribus adduólis : e í lquc 
eadeei o m n i n ó ratio, qux de patr imo-
nio i quia illa non dantur homini , nifi 
quia laborat , & eí l indu í l r ius : quod illi 
non obeí l quominüs con2;rué ex benefi-
cio alatur , vt non obcí l patrimonium, 
V n d e hafc omnia bona nomine patrimo-
ni) completar. 
S E C T I O V . 
Vtrumclerici acquirant domu 





D Bahez,,, O M I N I C V S B a ñ e z articulo' fexto dubio vltimo verfu vnde (it fexta ceyictiífio , indicat parum in-
tercífe clericos tcncri ex iuí l i t ia , vcl ex 
fola mifericordia ad elcemofynas : qiüa' 
tám copiofas eas tenentur erogare , vt Vix 
illis fuperfit quod rcí l i tuant : idem dixit Molhd, 
Antonius Molina de in í l i tut ionc facer-
dotum traílatu fecundo , capite déc imo 
fexto fecundo, initio. A t ego t x i O i -
U}o banc quafiioncm gravis eífe mo-
mentí : túm vt cicrici feiant quot pec-
cata committant in elccnjcfyra prater-
mu ten-
SeB.jf&tr im Qerlcl acqmrÁnt dómmum] 12 $ 1 
1 'iolina, 
( i rry. 
jni t tenda : an fcilicet folam immifer icor -
diam ?an ctiarn i n íu í l i t i am rSecundo, quia 
íii habentbona pa t r ímon ía l i a . tenenturcle 
i l l i s ref t i tuere , cju^ pauperibns fubtra^e-
re;nec in ca quánt íca te p o í í u n t de pa t r imo-
nio al i terdifponcre : Certió ; quia t e n d n n -
tur al iquid cletrahere de congrua fubÜen/-
tatione , pauperibus r e í l i t u e n d u m . Quas 
duas racionesetiam obfervat An ton ius M o 
l ina fupra fiib i n i t i u m : v n d é col l igo a b i l -
l o f e n t i r i jpoíTc Cier icum difponere de pa-
t r i m o n i o aliter j-ac de fru6i;ibus bencficij: 
í t e m de eo quod detraheret de congrua 
í u b í t e n c a t i o n e . Qaod cvidenter p robo j 
qiffa bona beneí ic ial ia c e n í e n t u r á M o l i -
na eroganda pauperibus oraniafuperflua, 
nec de i l l is poffefier i reft i tut ionern 5quia 
funt debita : ergo pat r imonia l ia - , <5c de-
tracta fubUenCationi non funt debita pau-
pe r ibus ; fiquidem de i l l i s p o t e í l fieri ref-
t i ' t u t io . 
S V B S E C T I O I . 
Clerici acqmrunt dominium. 
jrucluum hm.efi~ 
ctorum. 
I N T E R M a r t i n u m Navar rum , & Francifcum Sartriientum , viros nof-trates prudentifsimos , & omni v i r -
t u t u m genere ornatifsimos , acriter d i m i r 
•catum efi: de domin io horum fruf tuumr 
: i l ud Ciericis negavit Navarrus , Sarraien-
tus autem aíTerui t , C í t r i c o s acquirere ve-
rurn earum í e r u m d o m i n i u m . Quas c i -
tfa in iu f t i t i am a l iorum p o í l u n t p ro l i b i t o 
d i í l r a h e r e , non fecús acpa t r imon ium.Na-
varrus opinatus f u i t , a í fer tum á Sarmiento 
ndn elle Ciericis maiorem obligationern 
é r o g a n d i eleemofynas 3 q u á m laicis , id ta-
men non d i c i t ; fed quod attinetad i n i u í i i -
t iam non faciendam , o m ñ e s eíTe pares. 
Q u o d ver i r s imé d i x i t j quia fi aequé funt 
d o m i n i , sequé funt alieni ab inferenda a l i -
cu i in iu r i a : én :o lexmi fe r i co rd ix eos v i n -
cat imTqnali tcr . 
H.TC fentcntia Sarmienti raiíii m a x i -
x c placet j op in io auteip Navar r i eft va l -
de í l r i t f l a ^ c r u p u l o f a q u e , v t multa; íllius 
Au tho r i s : quam levi fundamento n i x a m 
d i x i t B a ñ e z , a d d u í l u s f . 34. conclufio-
nern llanc fequuti vn iver f i feré recentes 
Authores . Pater M o l i n a tomo p r i m o , de 
i u l l i t i a , t r a f la tu fecundo, difputat. 143. 
cuín So to , Ledefma, Covarruvias, A d r i a -
Pucnt . H u r t . d e M n c d o z a , v o l . 2, 
no , & a l í jS jPa t r e V a l e n t í a t o m o t e í t i o , P .VahrX 
difputatione d e c í m a , q u í e í l i o n * t e r t i a , p u n -
ido í e p t i m o , verfu tertlo certi¡m ejl: q u ü m 
ait eíie communi ter receptan) , Patre A - Ak.er. 
z o r tomo 2. l i b . 12. cap. 1 r. Pater LuiHus, P , Lr'.ifusi 
difputatione 82. dub. 10. Pater Vai-^qucz P.Vaz-q* 
de reddi t ibus , capit. p r i m o , n u m . 27. 6c Bañez,, 
4-6. B a ñ e z articulo fexto , dubio v l t i m o , Larca, 
v e r í u , qmrta conclufio , Lorca diTputatio-
iic 40 . numero 2 1 . A r a g ó n art iculo qu in - jra(fQn* 
• to ,ver fu j vihoc tetmenfn quarta concltifiox • 
A n í o n i u s M o l i n a t r a ¿ > a t u 2 . capir. 1%. \ , 
1. verfneontodo ejfo j AntomUs Corduba, M O I ' K . 
l i b . r . quxf t ionar i j , quaefiione 18. verfu, Cordubal 
& fro Fundamentv , gloífa i n c a p u t ^ o , 12, 
quaeíi-. 1. 
A b hac fentcntia eft clarifsimé Sanftus Í-SZ» 
Thomas 2. 2,qu2EÍ[l:ionc 1 8y . art. j . a í f e - S.Thom* 
r i t enira Epifcopum hnbere d o m i n i u m fui 
pa t r imoni j , i l ludque po í le , qua racio-
ne volueri t diflrahere abfque obligatione 
ad r e í i i t u t i o n e m : nec inil l i t ís d i í l r a c l i o -
ne peccarc aliter , ac caeteri peceáre pof-
funt , nempe retinendo fibi plura quam 
eget, v e l p r s t e r m i t t e d o e l e e m o í y n a s , - quas 
prec ip i t charitas. Bona autem Eccicíia; b i -
par t i tu r S a n í i u s Thomas- 5 alia funt af-
í i g n a t a C l e r o , fabr icó , & pauperibus per 
quartas partes : aíiá vero pars quarta e í l 
Epifcopo p r i v a t i m afsignatá : ve l i t em bo-
na non funt diviíTa ^ fed omnia p e r m i x -
ta , v t e r a n t a n t é PapamSimpl ic ium. A f -
ferit S a n ñ u s Thoma* Epifcopum pecca-
re graviter , fi mi t ta t manum in tres i l -
las quartas partes ; eumqueteneri ad re í -
t i tu t ionera . Al icer autem fentit d e . a l i á 
qUarta parte Epifcopo con t ingen t i : quam 
Sandus Thomas cenfet eíTe Epifcopi p o -
teflate , v t eft p a t r i m o n i u m , nec Epif-
copum teneri ad r e í H t u t i o o e m , fi eafn 
eroget cui l ibuer i t 5 eumquq i n £is v í i -
bus poffe peccare » v t i n vfifl p a t r imon i j , 
v t poteft laycus peccare , verba £¡UMt l i x c ; 
E t altquld fibi rctinnerit EpífccpfiS de ¿uf¿ 
qua funt pauperibus eroganda , vel etiarn In 
vfum minijlrorum , a-ut in cultum V i v i * 
num expendenda , eft ¿luhium j quod con-
tra fidem difpenfationh agií , & mQrtali-
ter peceat , ad reftituthnem tenetur. l)e 
ijs autem , qu£ funt fpecinllter fuo vfui de-
putata , videtur efte eadem ratio 5 qgta efi 
de prop'íjs bonh, &c. I taque v t i n vfu bo -
n o r u m p r o p r i ó r u m peccare poteft con-
tra charitatem , non vero contra i u í l i -
t i am i ita potefl: e á d e m ratione , & non 
alia i n vfu bonorum j qua, i l l i adfcribun-
tur.* A d fecundí im autem a i t , non pec-
care Cler icum , f i detrahat fibi a l iqu id 
de parte f ib i a fs ignatá ; i l ludque doncC 
cui. voluer i t , dummodo id ñ a t modcrat.es 
M m m ¡m 4 ^ ¿o* 
S. T h o m . 5.?clocet non c í í e opus ea de re p a u p e r i -
bus , v t conftat a p e n e , fi conferaatur ar-
SUincncmn í e c u n ( i i i m , o í rc fponi io , 
Obijci ' S , l i ícc verba ex quodlibeto 6. 
are. i 2. BÓélfyiffi Eccleft¿'ftkon>:m Clerícl non 
q. p . 
contra huit'ifwoál noflram conjlltutionem rece-
perit '¡teneatur. Qnid autem eíl: nort acqui-
rere dorninium ? c^uid nonfacere remfuairi? 
cjuid teneri ad reftitucionem ? ergo qui 
adhí lunt ,acquirunt dominium , rem fuam 
fentvtere Domim \ fed difpenfatores fertindhm íaciunr, quorfura autem quarendus eíl no-
ilind ad CoYi./thios 7. difyenjktlo rnihi credi- dus infeirpo. 
ta ejl. Refpondeo egiíte ¿ a n a u m T h o - Obijcies j acquiri dominium diftribu- $.4.0, 
luam de toto cumulo ,autaceruco bono- tionum quotidianarum , »Sc proaniverf^- Obietilo. 
ruin j cuiusClerici non funt veré D o m i - rijs 9 non tamen fruítuum prxbend.e.Con'" 
ni j quia in iUo'continentur duíe quartse trá : ergo IfOna tccleliaftica data Clerí-
parces fabrica , & pauperum : in harurn cp título , Clericab ,'non funt inepta , vt 
abuíís peccant contra iuftitíam j fecus in de illis ac^uirat Cl't icus verum domi-
vfu partís iíbi adfcriptcT, Qaodclare dixit n'um , tuncvltra : ergo & c*eteri frucíus 
Sancl:us Thomas ibidera : /« ijs ergo ( in- polTunt traniice in dominium Cíericoru'!. ! 
quít ) foféfl dufllcher feccatmn contlngeYe-y Probo confequen-tiam ;,pr',T1o <:ra^  Qfn-
ipm modo ex condltlone tff it ís reí y dtiwvfurpat nes illi funt fub Cfiriili dominio., ni-
fibiquafi remfroyrlam ¡ó* inv¡tis fuos conver~ h i lomínós aliqui funt etiam in dominio 
vt id ,¿jfiod'effctalvs erogandum: allamodce\' Clericorum : ergo ex illo dominio Clirif-
Inordiv.'tovfa eorvín, cjuain partent fuam ca- ti nihil Navarrus potefl: probare contra 
dunt j ficat et'am des.liis dlfttím efl^Lx. quibus dominium Clericorum.SecundQ,quia QITI-
patetegi í fe S' incl iumThomamtáni de dua-í nía bona xque funt Ecclcíiallica , C ler i -
bus quartss partibiis muperum , «Scfabricae, cus autem a e q u ^ í l capax oain-ium doíi i i -
q im de partrousClericodeputatisiin abu- j i i j , titulus aeque efl Ciericalis , & Eccle-
í i príorum.ell: peccatum detreftandi rem íiafticus , itcíi) a?qué honeflus , ckiuí lus: 
aiienam: inrecundoeí'i:peccatú vtendi ma- ergo dominium aeque pote í l acquiriin ea-
le t e propria* idé ergo d í x i t in quodlibeüo, dem bona , vt ergo Pontifex potuit prqp-
& i n i . s . q u ^ í l i o n e 1 8 f. art. 7. vfus ea dif- ter afsiftentiam efticere , vt Clericus ac-
tin^'one bonorum EccleGa? s quíE clari-Tsi^ quireret dominium di í lr ibut ionum ; po-
rrie dixit ad 3. verfu , MUer.Nam'mpnmls tuittotamprsbendam per quotidianasdif-
hor.U ( n e m p é hofpitalium , & alijs per fe tributiones partiri i 5c illius dominium da-
primo datis ad pauperes alendos ) fecca- re Clericis afsiftentibus ; ergo 6c po^uit 
t-:?nc'jmmUt}tHr non fdumexabnfH fed etUm ob alios t í tulos idem efficere. Quod non 
exhfa rernmcondit'o-ie , d^ um allquis in fms contingit Clericis regularibus j qui dum 
vpis af'imit ^cjíiod efl ¿ilteríks , & ideo teñe- religiofi perfeverant 3 nuüius'diftr ibutip-
tttrad rcftit'st'tonnn tancjíiam defraudator reí nis abfbíutum dominium acquirunt ; fed 
fiUen& ; w fecundis vero ^O^ÍÍ ( n e m p é infti- pendentfemper ádifputatione regulan, ve! 
tucis per íe primo ad Clerici fubíl'entatio- v o l u n t a t e P r s ü t i : Clerici aucemfsculares 
nein ) noneotivmtútHr peccatum} nlft per abw? non pendent ab Epifcopi v o l ú n t a t e 
fy . ? '•r de bonls patrlmonlalihus dlflum Secundo idem probat Sarmiento 4.par-? $.41, 
Í /? ; vnde nontenetnr qms adreflítHtlonem ,fed tecapi te i , e x capit. pravenlt extra de fí- z.Prob. 
; i a d p c e r á t e n t l a m pera^endAin. QuMcla-
riüs ? e«quidcm pera?gré fero Anchores 
vell'cantes Saní>orum te í l imonia ,detrun-
catis multis verbis: quibus docent fenten-
*tia>oppofita;;.Necdubitare potefl: hancin 
ijs locis e í t e m e n t e m SamfliThomas , niíi 
qui e o s n o n l c g ^ r í í . 
deiuíTb : vbi prscipitur , vt de frmftibus Sarmienti 
benefieij folvatur s s alienum contraclum á 
Cíerico : í tem aes alienum contraftum á 
monacho , non íblvendurn , nec fidernT-
fionem valere , nifi cura quíbufdam ad-
iuniftis : v n d é col lmtur Clericum fuifTe 
domitmm frmíluum ; fecús raonachuro' 
í«39» H s c fententia tn parte efl tam certa , v i quod fi fruftus fpe^antes ad Clericum 
nonpofsit in dub'um revocari : ob caput 
vnicum de Clrrlcis non refídentlbas in fextO; 
vbi Clerici non arsiílences in ipfa Ecdefía, 
privantur^dominio d i l l r ibuí ionum accep-
tarum aboque afsiílentia : quod íi nec afsif-
tentes carum dominium aequirerent» non 
eflet poena nonafsiften -uro, verba Boni-
facij O í l a v i f u n t . Qjúver'o aVter dedif^lbu 
non effent magis in ipfius dominio 7 quam 
in dominio monachi , par efíct vtroque 
obligationis ratío : & íicut ars alienum 
jnonacht , nec fideiuCsío , eft folvendum 
ex frudibus jquia non funt ipíius ; itanec 
Clerici , 
Tert io probatur effícaciús ex Concilio f 42. 
Tridentinofersione 23. decreto de refor- ^.Prob. 
tton'ibfís'ip/ts c¡HÍt]uam acceperit ,rerum fie re- m a t í o n e j C i . v b i i d t a a p e r t é f u p p o n i t u r p V C Conc'd. 
ceptarum do^inlnm non acqmrat , nec faciat non í l t o p u s , ni í í deferibere hace eius verba Trldent. 
tasJÍÍAS : mmo ad omniumYeflUutwneiny qtiú de Epifcopis no rcí idet ibuí í r/mtallspeccati 
SeíLjcVtrhm clerkifruSú 
ttxin y quem i ncuYHt : etim pro rata temporis 
ü^fentla, fr¿icliís[mí ÍÍO'/Í f-tcere nectuta conf-
éíffftfd , dita decLaratlone non (ccjunta , illosfibi 
detinere foflei fed teneri aut ¡pfo cebante^er fií-
• prjr'iorem cceltjiajilcttmfabrica Ecclefiarum^aut 
p¿ttptr':í?usloci erogare, Quibus ape r t é fup-
poni t Conc i l ium cuteros Ep i f copcs face ré 
ííió*; f ruclus, vtendos p r o l i b i t o c i t r aa l io -
Híñi i n iu r i am j abfentcs vero illos non face-
fe fuos. A t n u l l u s facit rem füam n i i i pet 
ctominium iri j l i am: ergo'Hpifcopi re f íden-
tes vcram d o m í n í u m actjuirunt f r u í t u u m , 
Q j a r t ó , eí l ó p t i m a ra t io , cpiarn S a r m i é -
, lo r c d d i t : pauperes acquirunt d o m i n i u m 
? fjaartíe partis eorum bonorum , quando ií-
I t s re ip ía da tur : i^avteam partem lam ac-
ceptam facíant fuam; vtendam p r o l i b i t o 
ticrá in iur iam e lc r icorum: er^o clerici ac-
qu i run t domin ium quartzefua? p a r t í s , v t e n -
&x p r o !;bito c i t rá pauperum iniur iam» 
Cor í fcquent ia eí l evidentifsima a r a t i o r c 
pa r i .E ten im EcclcfiíE bona m a g í s p r 3 s c i p ü é 
íétít i n í l i t u t a ad cul tum exercendum per 
t ¡crieos i q u a m ad mendicos alen dos: c ler i -
ci ircm tam funt domin ' j capaces, q u á pau-
peres: quorum autem íi'noMilis fingulae par-
íes dantur , nifí vt vnufquifquc accipiat 
qüod fiíura eíl? h:cc emm e í l natura d i v i -
fionis bonorum , vt d o m i n i u m quod antea 
th-a-pro i n d i v i í l o ; d iv idaturper partes, <Sc 
quidem duri fs imum e í l , p a u p e r e s qui n i h i l 
i n Ecclefia laborant , nec funt il l ius m i n i f -
t r i , nec Wíitñ h n n e í l a n t fuis d o í l r i n i s , i n f -
( i tu t isque v i v e n d i ; fed qui iacent incaupo-
j i ' i s , temulent i rarpefunt in plateis; veruni 
d o m i n i u m acquirant fru<ftuum, quos re i p -
ía nnprehendunt per eleemofyriam : clericí 
autáfn qui nunqaani á templo difeedun^ 
crui c u h u i d i v i n o dicantur ^ qui p r o f í t e n t u r 
(ce^ibatumj qui í c c l e í j am ' fn imer i sge f t an t j 
ó rnnn t l i t e r i s i k o n e í t a n í fanftitate j augent 
í n d u í l r i a : ij ( i nquam ) deterioris funt con-
dirionis in í c q u i r e n d o don i in ium f r u í í u ü , 
OMO<; tanto labore contingunt? Ponec ier i -
c'os ad qui idripart i ta bona Ecciefi.í , fímul 
erm mendicis accederé ad Ecclefiam cum 
fpó r tu l j s ad accipiendacibaria:tuncpaupe-
f t i r í ló ru tn acquirent verum d o m i n i u m , 
faiíJíivSc clerici? nunc pauperes acquirunt 
i d e m in bona quae illisdcátur fa^a iam qua-
d r i p a r ^ r á d i v i r s i o n c ; q u i d n i «5cclerici?Pau-
per aceptos itftn nummospotefl: c i t rá in iu í -
r i t i a m clerici alienare j quidni & cler ícus 
r i t r a pauperis iniuriam? vt crgo d o m i n i u m 
Cl i r i í i i non impedi t pauperum d o m i n i u m 
inca bona : cur 8c clericorum d o m i n i u m 
impcdiefPcur autem pauper nonteneatur 
de fuperfluis erogarejfecus cler icuSi o í l e n -
dam non ex inaqual i ta te d®m:.ni j ; fed ex 
í u t u s i n ^ q u a l i per fed ione : quae n o n o p -
tmdominium¿cquirant? i ¿ S j 
pon i tu r dominio ; opponi tu r autem o m n i ú 
fuperf luorum re tent ioni . 
Q u i n t ó probatur: quia qui f ru í l u s afsíg- f . 4 4 , 
nat c i e r i c í scum obligatione ad cer^áof f í -
cia, nonerogat p r o p r i é eleemofynas, ttd 
i m p r o p r i é : e í l e n i m QOV\ti^ (\\xs do vtfacias-, 
clericus enim accipiens eos f ru í lus , tenetur 
cfíícere quod volui t i n í l i t u t o r beneficij: 
i tem &: hiefaciente clerico quod ab i l lo pc-
t i t u r , tenetur ex iu l l i t i a clero darefrudus , 
v t ape r t é conflat in e l e e m o í y n a , promifsis, 
ann iver fa r i j í , funenbus, <5c alijs, D i c u n t u r 
enim eIeemoí}rnx large, «Se i m p r o p n é : p r o -
p r i é autem debenturex i u f t i t i a : no.nquia 
dentar pro re fpeciali, fed pro labore, & i n -
commodo c o r p o r á l i i n i l l is rebus f p i r i t a l i -
bus obeundis: vnde elcrico competi t aftio 
ad illos frué^us extorquendos iu^icis au- Q ^ y ^ l 
t h o r í t a t e . Qna; re£té obfervat Gabrie l in 4. 
di í t . 1 6 o q i t a ! l l . 4 . a r t . i . n o t a b . 2, corol la-
r io i .&:2. Sed-contraéíus i l ledat ius v t r í -
que cont rahent i : ergo clericus haheí ius ad 
f ru f tu s : v t i n í l i t u t o r habet ius adc le r ico» 
r u m ofíicia. 
S V B S E C T I O 11. 
Opinio Navarri . 
A V A R R V S p l u r i e s & p l ú r i m u s J'v^* 
fuit in negando clerieis d o m i n i ü ^a-'or* 
f r u í i u u m b e n e í í c i o r u m t r a í l a t ü * 
de redditibus q. t . mon .2 i . M a i o r in4 .d i íK 
2 4 .qu íe í l . i í 5 . & 17.& Canoni í l ae n o n n u l í i . 
Pr ima ratio eí l -"quod ecelefíaílici non f i int 
domin i d i r c £ l i , ñ e q u e vtiles bonorum Ec-
clefiaí: ergo n u l l u m domin ium acquirunt . 
Probat antecedens ex ó m n i b u s : i té ex cap. 
quod autem 2 3.quzBÍl.7.& $-x. cav^communior 
23. q u x í l . 8 . Refpondeo, c^p. quod autem, k dvgufl* 
nob i se íTe : l i c é t e n i r a ib i S. A u g u í l i n u s d i -
catfe quodarn modo eíTe p r o c u r a t o t é pau-
perum ; tamen aílerit clericos eíTe compau-
perespauperum; a c p r o i n d e b o n a e í T e v t r o -
rumque ; tune enim non erantdivi íTa : qua 
tamen ( i n q u i t A u g u í l i n u s ) Jlpauperumeom-
pauperumfumus, & noflra funt lllorum. V n d c 
arguo ; pauperes domin ium acquirunt par-
tís bonorumEcelef ix illis a t t r ibutorurmer-
go clerici idem fus par t í s d o m i n i u m acqui-
r u n t ; quiafunt compauperes, & b©na run t 
v t ro rumque . Quod autem A u g u í l i n u s d i -
xitC^eíTe procura torem, n o n d i x i t debo-
nis Ecclefiar,red de b o n í s p r i v a t i s c ler ic icu-
iufque: quse clerici A u g u í l i n i a n i ad mini f -
trabant i n fuorum f u b í i e n t a t i o n e m ; fuper-
flua autem erogabant pauperibus, v t conf-
tat ex Sermone de communi vi ta clerico-
l A m m m j r u m 
S . T n o . ^ rum 5 vbi onendit ^ua rationc fui Cler i -
ci habercnt afelios , dotr.os , & ncnnul-
la orsedía j de quibus non poterant tefia* 
ri i v t d f x i $ . i 4 . £ c q u a n i v i s a g e r e t de bo-
nis E t c l e f í i j dixit , ftocHTM0es qnodaw-
modo : quia aliqua pais erat diftrjbuenda 
pauperibus, <£<quiaEpiícopusderua quar-
taparte tenetYjr eleemofynas erogare: vn-
dé gloíTaeius capitis docet poíTe ab Epi í -
copo aliquadonari: quodprocuratori non 
licet: quod fi dicit gloffa , dominium non 
c íTeCier icomtní in teUigede bonis itnm©-
büibus , <&de quarta parte fabricae, Se pan-
perum: caput autem , ceAvemer , eíl magis 
absre. Agit enim ibi Sandus A m b r o í i u s 
non de bonis Ecclcfis , fed de patrimonio 
fuo! quod dixit eííe pauperum , non quod 
ipfe eiu^dominus non eífet 5 fed quia ob 
fu a m perteflionem illud decreverat eroga-
ye pauperibus, verba Ambrof í j . Rfffendift 
fi me petera , Mpdr/ieutne$ei ¡Idefijxndum 
menm , arqev.it'.™ mcum , tas kmufinodi menm^ 
tne nonrcfraratarKm*' . ámn^uarn oryitAa ¡qvs. 
raea. [ant •.e^ent^au^eruryi: verur/i ea qua dt-
Tr-tna ffiMt , imperatoria yotejlñtl mn ejfe fub-
^•4^' Secundo argui poíeR ex cap. rrj Efc/ff-
i 2 , q u s í í . i . & ex duobus capitibus íe-
quentibus. Refpondeo 5 indé nihil probari 
etenim cap. illiid , res Ucclefiá, eíl ex Vrba-» 
no Primo in epi í lo la vnica t o m o i . Conci-
liorum libro decretorum Pont i f ícum , V r -
banus autem eara fcripíit longé anté bono-
rum divifionem 5 obijt enim anno Chri f l i 
2 3 3.partitio autem e l l f a í l a a n n o 4 7 1 . V r -
banus crgo agit de Coto bonorum acerico; 
cuius integri non erat dom'inium apud E c -
clef ía í l icos; at fafta iam partitione non eí l 
eadem ratiojquia divido dominosfeciteos, 
ínter quos eíl fafta: item tempore Vrban i 
licet Clericus non eífet dominus totius cu-
muli 3 (icut neepauperes erant domini 5 at 
cumulo divifb, vtpauperes dominium ac-
quirebant partís , quam accipiebant re ip-
fa j ita & Clerici",niíi eífent profcfsi pauper-
tatem:item agit Vrbanus de C.'erícis reli-
giofis, qualestuncferé omnes erant^feímus 
( inquit) vos non Ignorare , quia haftems vita 
commmis imer bonos Chrijlunnos vigmt, & ad* 
Hkcgratia Velviget, & máxime Ínter eos, qui 
Infortem Domlnlfent elecii; idejl iClericcs ,/t* 
cnt inattlhHS legitur Afofioíorum. Hocaddu-
Qitmcap.fcimus 12. quseíl. i.reliqua capita 
funtaccipiendade rebus, quae alijsíijnt ap-
plicatse , fi fa£la eí l divido, ve] de tolo cu-
mulo bonorum,Caputvltimum iam expli-
cui §9 45'. fie exponenda funt alia multa, 
qua: p r o l í x é recenferentur j alia non afFe-
rentur e re: vt capit, Epfcopfts 12. quaefi. rt 
quod t a m u m p r o h í b e t facultatem Epifco» 
pis ad teftandum de bonis Ecdeíiae : quod 
nonadimit illorum in vita dominium , & 
c a pu t Cánotñhus 16. qu if ft. 1. q u o d t .1 ; i -
túm cíí contra'invaíTorcs rerum Eccieíiae, 
¿ceas admini í lr í intesj nifiex Epiícopj vo-
lúntate , ^calia. 
Placet tamen aííerre Canonem 4o .Apof §.~A%, 
tolorum , hjs vexhh.PracifimHS & Inpotrjla-
tefuá Epfccpís Écrlejt£ res habet, ita vtpotef-
tsrte e¡us indlqentivr.s ornnia Alfpenfcntur per 
JPresbjteros Vfaconcs, & cum ttmorc om-
nifafclfmtttidink difpe^fe^tur, ex ijs autem qut» 
bás tndigei ( ( i tamen indicei) ad füas nrcefsífa-
tes, & a d p e r e g r i n o r H m f r i t í r t í m v f u s ' i j fc pcrcl- ^ • , 
piat : qm Canon refertur a Gratiano 1 2 . 
quaríl. i .cap. pracipimf/s. Refpondeo; hoc 
Cancne etiam probandum íorc ,nunc non 
licepe Epi f íopum patrimonium liabenti no 
l'cere alere familiam fuam de bonis Eccle-
fiíe jquia h;c Canon id permittit Epifcopo 
indígentirquod nec Gratianusadmitit.Ref: 
p o n d e o e r g ó , Canonem hurc agere tum 
de Epifcopis antiquioribus 6í primitivis, 
quipaupertatem profitebantur j qui pote-
rant ali de bonis patrimoniabbüvS ,vt nune 
religiofi cum dependentia a volúntate P r ^ -
lati idfaciunteiufmodiEpifcopi obpauper 
tatii votnm non poterant vfurpare de bonis 
Eccleíiae( quac tune erantcommunia ) nifí 
ncceíTariaad l ioneí lam f i ibí létat ioncm. A t 
fi paupertatenon voviflent,in ipfo hoc C a -
none illis daíur facultas accipiendi alimen-
ta , & acquirendi illorum dominium, bis 
verbis: lex enim Veipracipit, vt quia l tar i de~ 
ferviurti dealtaripafcantur ; qttiance miles de 
JlipendisprcprijS contra hojles arma, fjt¡lulit,W\c 
ergo Canon contraria dorere videri polfet^ 
dúm Epifcopo non permittit alimenüi d^ * 
bonisEcclefiíc , n i í iegeat , 5 c a b u n d é i l l u m 
comparat miIiti»non bcllanti fuis í l i p e n -
dijs.Primum accip.c de Epifcopo rel igiofoí 
fecundüm vero abfolute 5c fecundúm rei 
naturam. A t h i c Canon , vbi ncgatEpifco-
pum fíeridominumíuortjmalimentorum? 
cúm potiús oppofitum colligatur ab exem 
pío militis í íic accipe cap.3 ¿J.lib.s.de coní^ 
titutionibus Aponoiicis,vbiEpircopusap-
pellatur 2Economus ,5cadmini í lratorbóno-
rum Eccleíia? : quod eíl verum de toto lio-
norum acervo: at fi Epifccpus non eíl rcli-
g i o í u s , cur non fiet Dominus eiús partis, 
quar fecundúm re£lam rationem illi debe-
tur ?caputixxittn-.Bfifcofus is.quaeO.i.agit 
deEpifc opis a dminií lrantibus res Eccleíiíe 
per iniuí l i t iamí 
Al iud í e n u s t e í l i m o n í o r u m eí l ^'bibo** í t4P» 
naEcdcí íae dicuntur e í f e b o n a p a u p e r u m , 
5:eorumpatrimonium ^c?p»e¡maiuxta 16. 
qiiPEfí.i.Quod cap. a nobis eft : vt enim ca» 
dembonafuntpatrimonia pauperum i j ig 
dicun-
S c B , j . V t r u m ¡ J e r k i a c q u i r A n l d o m i n l u w , 1 2 8 y 
dicuntur precia peccatorum; quac debentur 
Sacerdotibus, qui dicuntur comedere pee-
cata p o p u l i ; i d e l l , de oblationibusfaftisad 
rcmifsioneni peccatorum , funt i t em bona 
pauperum \ quia quarta pars ad illos í p e -
¿lat * quod con fid eravit Carolus Magnus , 
A u t h o r eius capitis:itcm quiaCler ic i t e ñ e n 
t u r m a g i s q u a m layci eleemofynas eroga-
re. Ac vbi id aí fer i tur á Carolo M a g n o , 
Clericos non eííe d ó m i n o s partis, quam i l -
lis diíti>-ibuit Ecclefia f ecundúm rec lamra-
t ionem ? i m m ó « 6, quar í l ione r .cap. In Ca-
m n i b m , d iv idun tu r bona data ad Cler ico-
r u m alimenta á boni.s datis ad alendos pau-
peres : in Cdnonlhus ApofíoloYHm In CyYan^enfi 
Ecclefia, Apojlolick authoritate c'oridltis, defru~ 
tluum oblitlonibus^cjUit m'wifíris Ecclcfiée debe» 
tur, & de his', qua tnvfum pauperum conferun~ 
tptry&c.Y.n in ipfíus E c d e í i x bonis Sym ma-
chus Papa in Synodofexta R o m a n a , d i í l i n -
x i t bona debita Clerieis á bonis debitis pau 
p e r i : hace v l t ima funt pauperum pacr imp-
nia^illa Clericorum:cur autem medicus ha-
bet potius in fuo pat r imonio bona Ecclefia 
quam Ciericus?aut cur mendicus accipiens 
partem bonorum , i l l am facit fuam ?• non 
Vero Cl-ericus? 
Í ^ 9 » V n o verbotEpifcopi antebonorum p á r -
t i t i onem erant procuratores totius cu muí i , , 
non vern d o m i n i : ex i l l o e ran td i f t r ibu tur i 
pauperibus partem rat ioni confentancam, 
quam pauperes fuam faciebam : aliam i tem 
partem fibi & Clerieis, quam ipfi faciebant 
fuam , quando iam dividebatur. A t p o í l 
quadrip.arti t ioncm 5 iam vna vice acqui f í -
verunt finguli domin ium bonorum per d i -
v i í j o n e m adfcriptam fíl>i, quia vero C l e r i -
ci tenen'ur bon:i imniob iba au2;ere p o t i ú s , 
qu im imminuere , & quia forte Ü o r u m do-
m i n i u m non eíl apud l íngu los , fed apud to -
t u m capi tulum, aut Eccleíiam ^ i d e ó d i c ü n -
tur d i rpenfa tores^ procuratoresbonorum 
Eccldl.e : i tem qui tenentur i n necefsitati-
Kus comrínunibus erogare partem f ruc luum 
non exiguam 0dicuntur procuratores pau-
perum r 5c bona Ecclefiaílicae perfonx , b ó -
rfa pauperum'vt dicuntur bona laycorum a 
f iné l l s P i t r i b u S t q i í o s a b u n d é retul i difput . 
1 ^9. q \ i ^ non pugnant cum vero d o m i n i o : 
f e facilé expl icantur omnia ab authoritatc 
argumenta. 
A ratioríe arguit Navarru'^ mon i t i one 
2 M»iiú. i .ouia bonaEcelefia? non funt omnia 
dataad min i i l r o s alendos í quia n u l l a v n -
quamgcns tamabundantes opes ÍUÍE r e l i -
gionis rh in i f t r i sadfc r ip í i t : ergo ad paupe-
res alendos funt etiam d i c a t a r c o n f í r m a t u r j 
quia i l l i p r i m i C l u i í l i a n i non rel iquerunt 
fuá bona ad foíam m i n i í l r o r u m fub í ien ta -
t i o n e m , nec v t pingues maioratus Cler ic i 
i n í l i t u a n t , muías ornent phaleratis í l r á g u -
lis,le¿licas eef lent ,& í imil ia . Refpondeo3ar 
gumentum eííe bonum ad probandum t o t ü 
cumulüjíeu acervum bonorum non eíTe def 
tinatum folis m i n i í l r i s : at non probat C l c r i 
c o » n o n aequirere d o m i n i ü partis qua? i l l i s 
datur, vt totuscumulus no e í l a d f o l o s m é d i 
eos a l é d o s ; at vero i l l i d o m i n i ü a c q u i r ü t i n 
bona i l l ius cumul i a c c e p t a p e r e l e e m o f y n á , 
P r x t e r e á , Ecclcíía habet duogenerabo-
n o r u m ; pr imurn funt d ee im a í , 6c í l i pend i a 
rel i f ta á fídelibuspro quibufdam obíequ i j s , 
vt promifsis,anniverfarijs, & alijs:haec d i r é 
cié <5ca.da;quate funt bona Eccleíiíe : i n quae 
pauperes nu l lum habent iuílítiSB ius , nífí 
quod illis Pont i fex voluer i t da ré . Hasc ref-
pondent decimis , quas fo lv i t Abrahamus 
Melchifedech Saccrdoti , <§c ludaei T r i b u í 
Le v i j cui fol v eba nt dec i m a ra Fr u «ílu u m p a r 
tem. A l i a bona funt relióla d i red lé pauperi-
Í3us:in eaEcclefiacaret iure , haberó j folam 
a d r a i n i í l r a t i o n e m , haec nifi pauoeribus ero 
gentur , peccatur c o n t r a i u í l i t i a m , nec m i -
r u m e í l e t , fi aliae gentes non habuerunt Sa-
cerdotes t á m opulen tos : etenim minús iííi 
a d f i í l e b a n t t e m p l i s , ncccolebantcoeliba-
tum,nec t a n t ü m f u d a b a n t i n erudiendo po 
pulo,excipiendisconfefsionibus, facramen 
tisadminifi :randis,quid ergo m i r u m , facer-
dotibus infini té plus laborant ibusin ipfp 
populo dir igendo ad vitara , plus í l ipend i j 
confignari? qu id : quodapud roultos regntt 
erat facerdotalc?qupd afíertuc in confirma-
tione non vrgct jquia i l l i practer decimas & 
í l i p e n d i a c l e r i c a l i a , erogabant omnia b o n á 
incommunes necefsitates j i n q u i b u s erant 
ínfumenda^al ioquin contra iu í l i t i am pecca 
re tur ,vt nunc i n í ímjl ibus bonis. 
S e c u n d ó argumentatur: quia C h r i í l u s no 
geri t nuncminorem curara pauperum, qua 
cum degebat in terris: fed tuc habebat paa-
cos quidem nummos pauperibus erogan-
dos:ergo, quid indc?an non gerit curam fuo 
r u m facerdotum? vt ergo pauperes D o m i T i i 
f iunt bonorum acceptorum ; cur <5c C l e r i c i 
id non acquirent t Refpondeo ergo,, curara 
C h r i R i depauperibus eíle confpicuaro , t a -
m e t í i Clerici fíntfuae partis domin i 5 quia 
layéis & Clerieis e í l obligatio illis op i tu lan 
d i : i m m ó ipfe i n mentem inijeit mult is fi-^ 
delibuSjVt erigant xenodochia, relinquanC 
dotesfoeminis pauperibus, alimenta fchola 
í l ieis , & beneficia Ece le í i a f íka fun t e t iam 
ad alendos Clericos , qu i magna ex parte 
funtpauperes:item qua r t aEce l e f i a í l i co rum 
bonorum pars eft add j í l a pauperibusjCIe-
rici i tem in coraraunibus necefsitatibus te-
nentur bonam erogare partem b o n o r u i m 
quid ergo d o m i n i u m Cler icorum detrahifc \ 
curae C h r i í l i de paiiperibus? 
H 1 ? 
i z S S T ) c o h l i g m o m C l e r i c o r u m a d e l e m o f y n á m . 
S . T h o m . T e r t i ó arguit j quia Cler ic i teOari ñ o n 
; 2 . poíTunt de i l l is boms. H i n c ego retorqueo 
$• T3* argumentum ; Cler ici p r iva t i p o í í u n t de il« 
g . A r g . lis'bonis t e í l a r i , vt patct in Hifpania ; ergo 
funt i l l o r u m d o m i n i : confequentia eí} cla-
ra j quiateftarnentunieft argumentum do-
min i j ' . i g i tu r Epifcopi fi non tcftantur j non 
eft quod in vita non habcant f r u d u u m do-
m i n i u m j fed quia i l l o p r i v a n t u r , velems 
vfu in a r t i c u í o m o r t i s r e a l i t e r fequutos. A -
]ia argumenta N a v a r r i , ex ijs poíTunt con-
í j c i»ac d i l u i . 
S V B S E C T Í O I I I . 
V t r u m E p i f c o j j i r e l t g t o f i a c q u i -
r a n í c l o m t n t t i m f r u f f u u m 
O M M V N Í O R . op in io efí re-
l ig iofum nonfo lv i vo to pauperta-
tis3 íed eum ta¿>um Epifcopum te-
ñ e n codem v o t o , & acquirere fuar Ecclefiaf 
qu idqaidacqui r i t ,ve l induftr ia p rop r i a ,v t l 
t i ru lo hereditariojvel ra t iont Ecdel i íe . P ro 
quafentenria a í f e run tu r complur i iDi A u -
Thom.Sac. thores a P .Thoraa S á n c h e z , ! i b ó.in Deca-
Jogum5cap.5 nUé S.rationes i tem non leves 
SJThom, adducit SandlusThomas 2.a quaeO.SS-art. 
i r.fatetur non poíTe rel igiofum abfoluipro 
fcfsioReíoppofitum autem 'gnoranter aller 
t u m á iurift is nonnul l is . O b quod ad quar-
tum a í í e r i t , re l igiofum fa í lu ra Epifcopum 
n o eífe vllius rei domÍHum,fed a d m i m f t r ú í 
í d e m repet i t ,q . i S^.art.S ad 3. vb i explicat 
t e x t u m pro í o n t r a r i a f e n t e t i a r l o q u u t u s e f t 
Thomas confequenrer ad d ú o pr incipia : 
akerum eft, folemnitatem vo t i eífe defubf-
tantia re l ig 'on i s ja l t e rü in vo tofo lemni non 
poffe a Papa difpcfari P r i m u m ex h'S duo-
bus principijs volunt abqui efle S. T h o n á, 
v t ex ea t e f i u d i n c f u b í l a t ' á relig'onis Socie 
tatis lefu in emittentibus t r i a vota í i rapl i -
cia demoliantur. A l i j vendicant S. T h o m á 
ab ea op in ione , quam Gregorius X I I I . i n 
ViwW^, A[cendenté Domino , damnavit contra 
ob t re^a to res l e fu i t i c i inf tkut i ,a íTerés esfe 
ignorates^ui no animadvertunt fo léni ta té 
v o t i eífe deEcc le f i ec&íue tud ine in relÍ2;ioni 
bus ,n5 vero de iu red iv inorv tau tem s^diVL 
T h o m a m ab hae Pontif icia cenfura v i n d i -
cent j m é r i t o conantu < u m abeaopinione 
avocare:fecundiira autem pr inc ip ium claré 
S.Thow, eft S. Thomae ea quaeft. 88.art , 1.,quod ta-
racú deferitur á T h e o l o g i s plerifque: poí fe 
á P o n t i í i c e difpenfari in vo to folerani do-
Thom,Sac* cet P , T h o o i a s S á n c h e z l i b , 5 . f u m m f j c a p . 
Soti] 
Pdat , 
i .ab i n i t i o 5 & l i b . 8 d e M a t r i m o n i o difp. S. 
num.7 .cum in f ín i t i s , deTubí lan t ia re l ig io -
í n s c o n f i r t e i u e cum voto í i m p l i c ag i tBan- ñif i l , 
l i u s L e g i o n e n í i s c r u d i t é quidem i .parc.va-
riarum,quper.3.fcholaftita, max;raé cap.4, 
H a z c i t a d i x i , quiaSanflus Thomas a 
hancfententiam defolutionc vo t ipauper ta 
tis rel igiofi iaxn Epifcopi , move tu r lunda-
inento negato ab Au thor ibus ftjntcníÍ2f9 
quam hac in parte i m p u g n o ^ n e m p é Ponti-^ 
jficem non poíTe difpenfarein vo to fo lcmr . i . 
S ^ o n a v e n t u r a i n 4 . d i í l . 3 S . q . v k i u i a acl v l -
t i m u m j a i t a p e r t é rel igiofum faftum Ep i í co 
p u m manerc cum voto paupertatis, 5c eífe 
admin i f l r a to rcm bDiiorsim moré AbbatiSj 
qu i m G n a í l e r i i b o n a a d m i n i í l r a t ^ t u ) fenfen • 
tise complu r imi T h e o l o g i , atque lur i í lae 
fubferibunt 5 quibus £c Pater Thomas Saa» 
chez,Iib.6.cap.6.num.y.quaefcriCcntia va l -
d é probabilis eíL 
O p i n o r a u f c m , E p i f c o p u m non manerc 
cum voto paupertatisjfcd eumacqnircre t á 
verum domin ium , q u á m fi nunquam fuif-
fet rel igionis . H s c conc lu í io f 1 equent-or 
e l l apudTheologos r e c e n t í o i e s r D o m i m c ü 
Sot i im lib.^fde iuRitia 6$ iure. q.4 arc.2. f i -
ne; vbi a p e r t é ddccdit á fententia S. T h o -
m x , quem in parte velKr explicare 1 & i i b . 
l o . q a i c l l . 7. a r t . v l t i m o . Palacios, Michae -
lem Medinam,Angles,^c Gra t ianum apud M'd 'm, 
P . T o m a m eocap. <5.num.7.Patrem V a z - Jngles, 
quez de redditibus,cap.3. nu.27.1oasinem GV, tía», 
M á r q u e z e l o q u e n t i f s i m u m Auguftinianap P.Thm, 
famil-ar oratorem , vcfpertina: cathredae a- p yatú* 
pud noftros Si lmanticcufesmoderatorem, fldarejiuez, 
l ib .de origine Eremit i r u m A u g u í l i n i a n o -
rum,cap 6.$.4.& y . v b i r c m d o < f t é p r o b a c , & 
c r u d i t é mu l to rum authoritate , r a t i o n i -
bus ; q u a m f e n t e n t í a m probabiiem cenfet 
Pater Thomas eo cap, Y>, num, i 3 . q u a a i t p,Tho&, 
raultos íc rupulos cvelli circa ref l i tu t ionem 
bonorum;qu3PEp fcopi malé dirpenfent. 
P r i m u m fundamenCLim eius fententie eíí-
caputflztutHm \ 8. quajíl. t . v b i d ú o decer- ComL 
nuntur ex Conc i l io Gcncrai i A l t ecn í i : p r i -
m u m , Epifcopum fajftum ex monacho ha-
berc ius ad vendicandam hcTrcditareni pa-
t c rnam, tanquam leg i t imum liscrcctemcfe-
c u n d ú m eí i , rel igiofum orclinationeracra 
de monacho fien Epifcopum: v t rumqueau 
tem fiínificare folutionern a votopauper-
tatis M á r q u e z probat egregic. 
Erenim p o í l f o l e m n c m p: o fe f s ionéera t 
incapax híeredi ta t i s a d e u n d a í : q u x fpefía-
bat iam ad m o n a í l e r i u m , non vero ad i p -
f u m , A t p o í t facramordinat ionem efl ca-
pax aequirends haereditatis moré l eg i t imi 
h « r c d i $ : ergo po í l ordisiationcm non ma-
net cum voto folemni paupertatis. Ptroho 
cpnfequentian, ¡ qu a votuju fplemnepau-
percuti0 
S e t t . j X J t r l i m c l e r i c i f í u B u u m d o m i n i u m a c q t i i r a n t ? 1 2 S / 
PtMoHíí.í, 
pertatis non compon'tur cum iure adeun-
diü barreditatis. I t e m illa vox^ velut leghl~ 
MUS hteres non p o t e í l componi cum eo vo-
to : erg® ordinatio {acra,vt i i lumfaci t h«Tre-
ditatis capacem , ita & immunem v o t ó , 
í^. 79. Sancflus Thomas q u x f t . i S ^ . a r t . 8.ad 
5. Thom. 3.rcrpGndet huicargumentoi hsereditatem 
íib hpifcopo monacho acquiri n o n v t p r o -
p r í a m . fed vt Ecclefiae. C o n f í r m a t u r ; quia 
tcnetur eam h^reditatem Ecclefíse Epifco-
pali relinquere^ nec poteft de:i l la teftari: 
quod íi Pontificia authoritatc id faciat, non 
eft de fuo , fed de rebus Eccleí ia; ; quarum 
admiiniftratio illi p e rmi t t i t u r etiam poft 
m o r t e m . Pacer V á z q u e z eo cap. 3. de red-
dit ibus, num. 28. refpondet Epifcopum vt 
ve ré hreredem a c q u i r e r e p a t r í m o n i ü ^ qu iá 
Ci pro Ecc l e í i a i l l udacqu i r e t e t d 'pfenondi-
ceretur bagres. Monachus enim in iure norí 
d ic i tur abfoluté verus hxresjquia monafte-
r i um cíl h^res; & quidem fi non eíTet ipfe 
iKTrcSjfcd Ecc le í ia , fumpt ibusEcclef í ípef -
fet intendenda lis n ó n f u m p t i b u s Ep i f c r» 
p i : Eccle/ia i tem ipfa crat tune apprehenfu-
ra h3?reditatis poffefsionemj Epifcopus au-
tem non poteft i l la detrahere nifi aut este-
ra Eclcífá bona* v t Abbates rton poíTbnt 
rnalé difpenfare monafterij bona.Nec P o n -
t i f ' x i l l i daret f icul ta tem tcf tandi ,v t n u m -
quam eam dedit Abbatibus v t teftenturde 
monaf ler i jbonis ; necEpifcopis , vt teften-
t t i r de bortis alTjs Eccleíia:. Qua; omnia m o -
rali evidencia p e r f u a d e t E p i í c o p u m re l íg io -
fum l o n g é aliter acquirere hxredi ta temj 
quam íí monachifmum a d h ú c p r o f i t e r e t u r , 
QMO impugnata eft folut io P. Thomae San-
ci j , S. Thoma . ' . do£ l r i nam confirmantis . 
í . 30. A d h ú c funt alia i n e o t e x t u rem hanc fa-
Manjfiez,, f i sprobabi i i ter perfuadentia. P r i m ú m re-
í l e perpertditur á M a r q u e z j c ü m e n i m agí -
tur de monacho non Epifcopo , non dici tur 
abfolnte i l l u m al iquid acquifiviíTe, f e d v i -
deri acquilivifte; deindeciim agitur de mo-
nacho Epifcopo 5 dici tur eum acquirere. 
Secundum verbum eft5 moiiachum Epifco-
p u m vocari leg i t imum h íe r edem. V e r b a 
fun t : (latant e(l ratlonablllter fecíindum San-
Bds Panes a Synodo confirmatum, v t monachus 
q w m cxnomcd elethlo a tugo reguU monaJlic£ 
yrofep'ionisahfolvlt, & facra ordinatio de mo-
nacho Ep'fcopumfacitj velutleguimush&resp)*-, 
íernamfibih&reditatempoflea iure vendicandi 
fofftatem hiheat. p d ejuidejuid accjuíjíerat, vel 
haber* viffxs fuerat, monajlerio relin^uat; & 
ythbatis fui, qui fueratfecund^m regulam San-
¿li Benediclt, arbitrio, Poftquaqenim Epifco~ 
pus nrdtnatur ad altare, ad quod fanBificaturi 
& . t'. tul nur.(••'cundúm facros Cañones, quod ac-
quirere poterit, reflituat. I taque fibi acquir i t , 
v t ait textus, non Ecc le f i» , velut legi t imus 
haeresjetenim VOK velut reddi hunc fenfumj 
eft iegitimus l i a res , & t a n q u á m talis habeC 
ius vendicandi fibi haereditatem : v t C h r i f -
tus dici tur habere g lor iam quafi v n i g e n i t í ; 
eft quidem, vnigeni tus , & quafi ta l i s j eft 
gloria plenusi , . 
C o n f í r m a t u r : quia Epifcopus monachus 
tam de fuá h í e r e d i t a t e , q u á m de f ruél ibus 
poteft d i fpone rec i t r á alicüius i n iu f t i t i am , 
non aliter ac Epifcopus, qui riunquamfuit 
monachus: ergo t á m eft dominus i l l o r u m 
bonorum, ac ahús . Antecedens admi t t i tur 
á p í u n b u s contraria? fentcntia; authoribus. 
Etenim P. A z o r t o m . i- l i b . i 2 . cap . y . q , 
2.verfu, obijeies- a í l e r i t E p i f c o p u m raona-
cumip fo iu re Epi fcopa tús fo lv i vo to pau-
pertatis q u a t ü m ad vfum 5 quia inquos vo -
lu r i t . poteft i l ladiftrahere ve v o l u e r i t . I t é 
Petrus Lorca difp. 40 num 3 1 .cenfet va-
lidas e í T e o m n e s d o n a t i o n e s , five.in i l l is pee 
ce t j f ivenor í . Á t haeceft adxquata diff íni-
t io d o m i n i j j poteftas vtendi re pro l i b i t o 
c i t r á in iu f t i t i am a h ú s : fed Epifcopus ex his 
authoritatibus habet facultatem vtendi hae-
reditate, & f r u £ h b u s pro l i b i t o c i t rá i n i u -
r í a m a l iorum i ergo, Nec vero Abbates ea 
facultategaudent, tenenturenim bona m o -
n a f t e r i o r c f t i t ü e r e , qui ab Abbatibus, eaac 
ceperint , niíi ín rebus quibus iure c o m m u -
n i l i ce t i l l is ea alienare. V n d e alij authores 
é x oppofitis arbi trantur confequé t iús , eum 
Epifcopum peccare contra iuft i t iam iñ ma-
1 a b o n o r u m a d rn i n i ft r a t i o n e j & q u o fe ü q u e > 
ea malé accipientes teneri ad reftitutioneme 
Quo Patr i Thoma? Sancio n u m . 13. t á m 
durum videtur ^ vt p r o p é deferta fententia 
S. Thomae hu'C fubferibat. 
Nec inefficaciter probatur haec fenten-
tia ex t e x t u eodem, & facra ordinatio de mo-
nacho Epifcopumfaclt.Snnt enim i l l i d ú o ter-
m i n i , aquo , &adquem: quorum aj termotu 
deftruitur , alter acqui r i tu r , v t cúm ex.ho-
m i n e f i t c a d á v e r ; ¿ c h o r n o éx embryone; 
p r i m o m o t u f i t cadáve r , , & homocor ru in -
pi tur . Secüdo vero fít homo, «Scembryo def 
ftruiturreodé ergo modo facra ©rdinat ienc 
deftruitur monachatus, & f i t epifeopusmee 
vero id accipitur de folis externis eseremo-
ni j s ; i d enim iam erat d i í l u m ; & de novo 
additurhxcfubftantial is mu ta t io , vt patet 
i n ipfo t e x t ü a d d u d o <51. 
Nec argumenta pro contraria fententia 
nos premunt . P r imumef t Sanél i Thomse, 
non pofte in voto folemnipaupertat is dif-
penfari. Hoc autem t a n t ü m probaret de re-
l ig iofo per v o t u m folemne 5 non vero per 
í implex : ' qua l i a funt m i l i t a r i u m ord inum, 
& Societatis lefu p o í l b iennium t y r o c i -
n i u m , a n t e q u á m folemnia nuncupetur .Se-
c u n d ó refpondeo, abfoluté p o í f e i n e c voto 
dif-
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S. T h o m . clirpenfari; quod a icMarqucz percrebuiíTe tatur paupertas; q u s adperfev5lionem E p i f 
q . ; 2. iam apud Au tho t e s , de quo f u o í o c o dice- copalcm non eíl: neceíTaria 5 quia Epifcopi 
perfeclio in rcbustemporalibus magis con-
í i í l i t i n r e / lo ilJarum víii , & d i f tnbu t ione 
i n opera p i a j& levamen i n o p ü , quam in iL-
l a r ü domjnio abdicando: re i ig io íus autem 
meliusfaci t , fi abdicet domin ium , quam f% 
i l lud retineat etiam adoperapia » quiare l i r 
gioíiis n ó g e r i t c u r a m a l ioruro j íed fui . E p i f 
copíis.aut£fuil55ca]iorum 5quoi ü efl pater; 
vt ergo i l l is p a t e r n é provideat m e b ú s cft 
opes h a b e r e , q u á m abijcere: fi ergoad il l ius 
p e r f e í i i o n e m neceíTaria; funt opes, cur non 
habebit i l la rum d o m i n i u m ? m á x i m e c ú m 
mul t i eve l l an tu r fc rupu l i i n i l iarü par t i t io -
ncnecopus e í i t epe fcen t eP ra s l a to ró chari 
tatis ardorcj i l l is occalionesdare cadendi. 
Pater A z o r atiduftus $i6i,fatetj ir negari ^ ^ 
nonpo íTe votum paupercatis relaxatam i n ¿f-jQy 
Epifcopo quoad vfum í b r t u n a r u m : t á m a r a 
plus eft enim , v t v ixcompon^i pofsit c u í n -
tegritate v o t i : c ú m vero periculum for tuna 
r u m , n ó ííc n i f i i n i l l a rum vfujcum hic tam 
ampluspcrmit ta tur Epifcopo; qu id pericu-
t r i i n iu f t i t i am religionis.Refpondeo : ergo Ü habet d o m i n i ú ? o b quod M á r q u e z eo$, y, fá¿r£. 
e í fen t iam m o n a c h a í u s a b o l e r i i n E p i í e o p o , r c í ^ e d i x i t , non eífe opus, ni f i aífentir i Pa-
v t o í l e n d i $.62.ex 18.q. 1 .quodprobo;quia p á d i fpé í a repo í í e inhoc vp to , vtcredamus 
iam Epifcopusnon tenetur obedire Praelar i d i t a f a f t u m . A t iam apud omnes fe reAu- í 
to fui ordinis : ergo non eft ad f t r iAusan t i . thores compcries eam facúl ta te difpcnfan^. 
quoobedientise vo to : q u o d n u n c u p a t ü f u i t d i eflepenesRomanura Pont i f icem. 
ad obediendum ordmis Prae^ato : v t f í q u i s 
vovi tobedien t iam G e n c r a l i í r a n c i f c a n o j S c ' * • - • ' • •• " r~! ~ 
i l l i Pont i fex adimat abfolut^e ob4igatk>neni 
i lUobedicndi^quje exempt io fit perpetua, 
¿cabfolu ta) iam i l l i a d i m i t u r v o t u m : fsecús 
f i exemptio fitad tempus, & condi t ionata , 
d ú m Pont i fex aliud n-onftatuitrvt c o m m u » 
nrter-fit cum cxemptis retente habi tué ma-
net ergorcligiofus non i n f u b í l a n t k j quia 
eft in-ftatu perfeftiorijfed in aliquibus acci-
dent ibus,quorum vnus eft habitus.qui m é -
r i t o i l l i s r e i i n q u i t u r , t ú m in honorem ftjior 
difpenfari; t á r e  perc rebui í fe 
r l
mus. Secundura argumentum eiufdem San 
¿ i i T h o m e eft,euni Epifcopum teneri bona 
fuá relinqctere Eccle í ia : .Refpondeo ex M a r 
quez, temporequo ille Canonla tuscf t ,om-
nes Epifcopos t ám re Í ig io fos ,quám í íecula-
•res teneri omnia relinque-TvC Ecclefne , v t 
nunc eare l inquunt in Hifpania fummoPon 
t i í i c i : quam confuetudinemprobat e rud i i é 
M á r q u e z eo$. y. 
T e r t i ó arguit P .Thomss S á n c h e z ,'cap, 
<5.n.2.quia ille Epifcopusmanet rel igiofusí 
;> fed de eífentia relis^oíi eft vo tum pauperta-p 
t i s te r^o .Maior probatur j quia ideo líabitfi 
^eftat antiquuni.Refpondeo;hoc arg-umen 
tum eííe contra ipfum A u t h o r e m j a í T e r e n t é 
v o t u m aliqua ex par te laxar i ,quoad vfum? 
.ilí^enim plena bonorum a d m i n i f t r a í i o eft 
cotra vo tum paupertatis: in religiofo eni-ra 
nec eft perpetua exfe ; quiapr^ la t iopotef t : 
eífe ad terapus exfo la v o l ú n t a t e P a p ^ i t e m 
nullus pjDteñ rebus religioflis tara ampie 
v t i ; i m m o nec poteft p r o i i b i t o i l l i u s v t i ci 
S E C T I O V L 
D e c o n g r u a Q l e r i c o r u m f u f -
t m t a t i o n e . 
D E congrua C l e r i c o r u m f u f t c n t a t i ó nc pauca pr?emittenda , v t .quám minu t i f s imé pofsit , explore tur 
d in i s^ túm v t i p í e E p i f c o p u s m e m i n e r i t n o f l quantitasl>onorum 3 quae Cler ic i tcnentur 
eportere ad l u x u m diffluere j qu i re l ig io- e x p e n d e r é in opera pietat is: i tem quar pof-
n e m f u i t t a m d i ú profeífus nov i nonnullos funt I k i t é i n a l i o s vfus atfumere , quacle re 
7* 
monachos, qui feré t o t i i m habitura íiiuta* 
v e r u n t f a £ l i iam Epifcopi . 
-Quarta rat io 5 quia illa folúm abolentur, 
q u s impcdiunt m u ñ e r a Epifcopalia : fed 
do f t éd i í f e r i t Pater M o l i n a t o m . i . d e iuft . i - M»&** 
tia,tra(5l,2odifput. 147. AntoniusCorduba j Ccrd(d:4f 
1 i b. 1. qu c-ft i p n a r i j , q , 18. v«rfu, & mta q m d 
nomine, P r i m ú m congrua fuftentatio i n -
v o t u m paupertatis eanon i m p e d i t : e rgo. c ]ud i t f t ipend ia ,&fumptus fallos cum Pro 
N e g ó ma io rem; quod patet, quia etiam fí v i í forc ,vi f i ta tore5?ifcal i j & exteris officia-
n o n Habcret Epifcopus tam amplam adral- }ibus,quibus eget ad r e í l a m Dixrcefis admi 
miftrat ioncm, non impedire tur m u n u s E p i f nif t rat ioné:-f i veroEpifcopus habeat d o m i 
copalis , &: tamen ampl ior a d m i n i i t r a í i o n i ü t e m p o r a r i u m a n n c x u m E p i f c o p a t u i j i a 
datur Epifcopo monacho , quam A b b a t i ÍQ congrua fuftentatione accipiu^tj i r falaria 
bona monafterij: nec v. í l i s ex lana rudi ira P r 2 t o r u m , M i n i f t r o r i i m iu f t i t i ^c ivü i^ j i t é 
pediret ea m u ñ e r a , ¿ k t a m e n omrvés feréfub m í c n i u m , , & raurorü inf taurat io , .ftipcn4ia 
t í l i o r e m veftem geftant. 'Refpondeo ergo; iTiii i tu,quando i l l is indiget : i tem .Se v e j i g a 
i l l aomnia adimi 5quae per fe d i r igun tu r ad l ia , quac d o m i n i temporanij folvuntfuo re-
pe r fed ionem iiionafti-capíKiíiter quefuppu g i j y t í u e n c n t u r i l i i pr^bere mil i te^ jaripa, 
annp-
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ánnonarr i j iv fimiliajquia i u r i f d i f t i o t empo 
raria faepe cum hoc onere donatur á r eg i -
bus, necin hacrepotef t eíTe v l l a d u b i t a t i o : 
omnia denique quae ad confervationem bo 
n o r u m Epifcopalium fpeé l an t , f pe í t an t á d 
fubftentationem congruam Epi fcopi : idera 
dico de AbbatibuSj «Scalijs Cler ic i s , aut rc-
l ígiofis , . 
í ' ^ f S e c u n d ó rpe£í:at ad congruam fuftcnta-
t ioncm m e n f a j & q u i d q u i d a d viélüfpeftaC 
Ep i fcop i , aut cuiufvis C l e r i c i : qualis au-
tem debeat efle hace menfa, d i x i t C o n c i -
l i u m T r i d e n t i n u m ,fefsione 2 y. decreto de 
reforniat tone,capi t . i , commendata enim 
Epi fcoporum obligat ioneadfe ipfos p r x f -
tandos exempla b o n o r u m operum jnecfc 
eíTe vocatos ad l u x u m , p ro fanofvé m o -
res,ait , qHapropter exemplitPatrum noflroruM 
in Concilio Carthaqinenfl non foínm'mbet , v t 
Epifeopl modefla fupellettUi , & menfa ac f r u -
gali vlclpt contentijtnt. Menfa autem frugalis 
accipi potefl: a b f o l u t é , & compara t ivé ,ab- ; 
fo lu té quando n5 abundat ferculorum m u í 
t i t u d i n e , qualis etiam i n laico Pr incipe re-
prehendi folctjfed i n quam inferantur qua-
tuor q u i n q u e v é f e r c u l a e x c a r n i b u s , & : c 5 d í 
tis nonnul l i s cibis, nec videtur m e n f a f r u g á 
l is ,qug pluribus abundat ferculis,non enim 
capiuntur ftoraacho humano,Scvergunt in 
í p e c i e m luxus p o t i ú s , quam í ruga l i t a t i s , 
c o m p a r a t i v é á u t e m e í l mcnfafrugalisiquia 
qu<¡; i n Cardinal i efl;frugalitas,crit luxus i i l 
Epifcopo ; & quae moderata funt i n Epifco-
p o , f u n t v a l d é fuperflua i n Clerico : quia 
m a g n i t u d o d ¡ g n ¡ t a t i s C a r d i n a l i t i a e , & E p i f -
c o p a l i s c x c u f a t á l u x u : quasfine i l la d i g n i -
ta tefunt vit iofa , e ñ ig i tu r metienda cuiuf-
que í t a tu s excellentia , v t ex ea pofsimus 
dignofcere,quaE fintfrugalia.» 
$.69? D ú p l e x h icf ie r ipotef t comparatioialte^ 
ra Epifcopi ad E p i f c o p u m , & Cler ic i ad C í e 
r i c u m : altera Epifcopi ad Clericos in fe r io -
res. Hace eft perfacilis , e tenimRornanus 
E p i f c o p u s t ú m Summi P o n t i f í c a t u s p r a r o - , 
gativa ; t ú m dominat ione c i v i l i , qua e í l 
R e x temporarius vrbis Roma?, fuaeque d i -
tionis,potefl: c ü f r u g a l i t a t e menfamopulen 
tam tenere^ quae i n Cardinal] cíTet profa-
riifsimaritem Pon t í f i ces p r iva t i , qu ip r inc i= 
patum civi lem habent Epifcopatui adiun-
¿ h i m , geruntperfonam Epifcopi o p u l e n t í 
bonisEcclcfiafticis j i t e m ScPrincipis la ic i , 
quales funt e le£lores i m p e r i j , & inter nof-
tros Archiepifcopus Compoftel lanus am^ 
p lam habet iu r i fd i f t i onem c i v i k m ,quam-
vis hac in parte no funt Principes exemptt^ 
fed quales nof t r i Comi tes ,& Marchiones. 
§'7Qt I n t e r ipfos Clericos eft etiam compara-
t i o . Archid iaconusenim ,Decanus ,P r io r , 
aliaequ6 dignitatcs ftru£tiorimcnfa v t i pof-
f u n t , quam Canon ic i : inter ipfos Clericos 
pr iva tos , qu i l i teratura p o l l e n t , 5c p ropte r 
eam Canonicatum funt adepti , v t M a g i f -
trales, Doctorales, & fimiles,nonfunttám 
ad f t r i f t i ad parcitatem c iborum j q u a m al i j 
C a n o n i c i : etenini ftudiorum labore vires 
extenuantur5qux delicatiori reficiuntur c i -
bo: i tem rationelaboris cibaria abundantio •„ 
ira debentur:quod r e í l é o b f e r v a t P a t e r M o Moh*** 
l ina ea difput. 14 j.verfu,¿/»^í«»? eft,cum N a Navar , ^ 
v a r r o , & I n n o c e n t i o : q u a e á p e r t é docuit San Im°c€nt2 
OLMS C l e m e n s t o m . i . C o n c i l i o r u m l i b . 2. de S'^lf*** 
conft i tut ionibus A p o f t o l i c i s , capit.2 8. ex 
quo tota haec dof t r ina probatur , v t v n i c u i -
que pro qua í i t a te dignitat is Eccleíiafticas 
o p u l e n t i ú s provideatur, de ftudioíís autem 
haec aíTerit Clemens .Pm/ ' j fm.f atitern,fi afst 
due infludio docendi verbumVei laboraverint, 
fe ponatur dupla etiam portio in gratiam /ípoflo-
lorum Chrif t i ,Kaüo eft clara 5 quia í iqui n o n 
laborat non m á n d u c a t j qu i minus laborat, 
manducet minus, raagis autem , qui magis: 7 ,, 
nec video grave fundamentum , c u r L o r c a Lorcal j 
d i fp .40 .nu . 3(?.ab Hacfententia difceíTerit. 
> . M a i o r difficultas eft de vir is P r i n c i p i - $'7*; 
bus,qui add icun tu rEcc le í í jSjVtrúm i l lorura 
menfa pofsiteíTe ex i l l o r u m laica digni ta-
te;an vero ex fola Eccleí íaf t ica .Pater M o l í - M o l i n K 
na adduftus $.fupcrior i ,cum Navarro cen-
fet ad congruentem i l l o r u m fuf ten ta t ioné 
fpe£iare menfam laut iorcmrquod r e d é p r o 
bat ex Conci l io Lateranenfi , & T r i d e n t i - f 
n o 3 & e x l o a n n e 2 2 # é c o n t r a PetrusLorca JLcrch 
adduéltus J.fuperiori id negat licere : l i cé t 
enim filius Regis iñ C le rum adfcribatur j at 
ñ o n p r o p t e r e á e f t t á m l a u t é v i í l u r u s , ac í i 
E c c l e f i a ñ í c u s n o n eíTet í e g o l i t e m compo- ' 
namiac d i c o p r i m ú m j v i r i s P r i n c i p i b u s l icc 
re de bonis Ecclefise plus infumere ad fuam 
congruentem fuftentationcm , quam non 
Pr incipibus, f ic convenio cum Patre M o l i -
na ; quia Ecclefiae dignitas crefeit adfcriptis 
Pr inc ip ibus i n C l e r u m , & i l l j laicis artibus 
opes quidem acquirerent:que rependuntur 
Ecc le f i a f t i c i sbon i s*Dicofccundó :non liceC 
t a n t ú m abfumere , v t nequeant multas ac 
pingues eleemofynas erogare:quia bona Ec 
clefiae afferunt fecum eam obl iga t ionem: 
v n d é taxanda eft menfas i ta v t pauperes no 
efuriant : nec enim hac obl¡2¡at ionefolvun-
t u r laica d i g n i t a t e ; i n quo cum JLorca con-
fentiojnec aduerfaturPater M o l i n a ; Eccle-
fiae dignitas augetur , quando Principes v i -
t á m componunt ad C a ñ o n e s Ecclefiafticos: 
íi vero i n Ecclefía retinent mores profa-
nos , i l l a m deturpant p o t i ú s , q u á m h o n é f -
tant0 D i c o t e r t i ó : non poíTunt l a u t i o r é m 
menfam habere, quam ex fuo patr imoniov 
aut induf t r ia po í f en t , íi laici maní i íTeñí : 
q u i a f i i l l o r u m d i g n i t a s rc¿ lé c o m p o n é b a -
t u r 
1 2 $ o D t f p * l ^ 0 >*&e o h l i g a ü o m C l e r i c o r u m ] C f e l 
S'72' 
S . T h o . q . t u r cummenfa f rugal ior i j cur quia Eccle-
| l « í i a f t i c i f u n t J m a i o r e s faciuntfuraptus ?hoc 
in te l l igo , quando i l l i cenfene, fibi non eíTe 
fatis comnmnem menfam al iorum Eccleí iaf 
t i c o r u m : etenim quivis Epifcopus potefl: 
l a u t i o r i v t i menfa , quam c u m e í t e t laicuse 
plebe,t 'el orcline equeftrijquia Epifcopatus 
praccellentior efl;at ü fílius March ion i sno 
erat vfurus laicus ampl io r i menfa , quarn 
Epifcopus plebeiusjnon quiaEcclcfiafticus 
ef t ,ef tcomp€ti turusin menfa cumMarch io 
ne divi te ; contentus enirn fit inenfafrugali 
Ep i f copa l i , licét ob laicani dignitatem pof-
£ t ín i l l a m a l i q u i d plus infumere , quam 
Epifcopus laicus: idem eft de casteris C l c r i -
cís nobilibus. 
Suppellex debet eíTe m o d e í l a , non arbi -
t ro r aÜenum ab hacmodeftiajVti a rgén tea 
fuppelle¿>ili ad raenfam,<Sc alios vfusjquae a 
nof t r is appellantur K ^ Í / / ^ : t ú m , qusa ea 
£ rcquen te r v tuntur v i r i nobi lcs , etiam non 
admodum opulen t i : t í im quia e í l occafio 
m i n o r u m f u m p t u u m , quam fuppellex ter-
rea, vt vfu quotidiano cernimus ;at non e í l 
í í r u e n d u s abacus fplendidus,fed opus eft vt 
f i t moderatus.'in qua non eft aíqualis o m n i -
Ibus ra t io :qu ia P o n t i f c x Romanus poteft 
v t í abaco r e g i o , Cardinales non tam orna-
t o i f e d f p l c n d i d i o r e j q u á r n communes Epif-
copi ,Toletanus mul to maior i^quám caeteri 
i n Hifpania , qu i a in to t a illa efl: p r imus , & 
opulentifsimus : i t em Epifcopi , q u i fímul 
funt Principes t e m p o r a r i j : inter Clericos, 
Decanus, Archid iaconus ,& aliae di^nitates 
plusegentornamenti i n fuppe l l e f t i í i j quám 
ali j Cano.nici. A t Epifcopi poí funt effícerc 
'Pontificalia perornata ^quia haec non i l l i s , 
fed d iv ino cultui ferviunt: i tem po íTun tEp i f 
copiparietesveftireauleis lañéis , aut fer i-
éis, alerealiquot equos, aut muías ad r h e d á , 
cu r rum , <5caliquot domefticos vehendos: 
i tem fí aegra fit valetudine, poter i t v t i l e f t i -
ca : fed hac inpar te fibi confulant : etenim 
Epifcopum non decet t á m magnum equi-
le ,acPr incipem laicum3veftes fint modef l f 
n o v i i n Hifpania multos Principes viros, 
q u i in Epifcopatu nunquam induerunt vef-
tem fericara. A t licent i l l is togac feries j fed 
a l i e n s f u n t , n i f i aut atrae , aut eius color ís 
quem dignitas pet i t , rubri ,aut caerulei: qua 
i n parte n i h i l certo d e c e r n i p o t e f t : © m n í a 
enim ex fíngularibus dependent a d i u n í l i s , 
Recognofcantautem verba A u g u f t i n i , t o -
m o i o. fermone de communi v i ta Clerico-
rumequi eft ^ i . de diverfis* 
Famul i debentrefpondere digni ta t i , St 
reddi t ibus : in quibus n ih i l poteft ad vngug 
c x a m i n a r i . H o c vnum admoneojpo íTe C í e 
ricos eífe profufosj íi apud íe habeant f á m u -
l o s inopes, bonis artibus í m b u c n 4 o s ; Epiá?; 
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copi enim folent alerc adolefcentes i í ige« 
nuos^quibus non fuppetunt fortuna? ad l l u 
diahonefte , <5cpro d í g n i t a t e capefeenda, 
H o r u m alimenta honeftifsimafunt,^c inter 
clcemofynas cenfenda. A t fifámulos c o n í i -
deremus praecifsé v t funt ad famulatum ne-
ceíTari), oportet v t fint eum modeft ia ,6c 
paucitate qualem exigunt dignitas,(Se reddi 
tus, N c c ó m n i b u s e a a e m r a t i o p r s e f r r i b i po 
teft^fed obfervanda, qua: de inenfafrugal i , 
Sí modefta fupel lef t i l i didla f int . Hoc an i -
maduertatur , nonlicere Epifcopis f á m u l o s 
inauratos, difcolores, & narcyfos, quales i n 
laicis etiam reprehendes : familia Epi fcopi 
abfiroilis eíTe debet fimiliae I m p e r a t o r u m , 
feu Capitaneorum General ium : h i en im 
M o v o r t i a licentia g é r u n t f ámu los erifta* 
t o s j f e r i c o í , a r g e n t o o n u f t o s , & : a u r o : at hec 
chriftiana humili tas , haecomnia averfata, 
modefto v t i t u r hab i tu , non p ro fano iquod 
a Sanfto Bernardo m á x i m e deploratur i a 
Clcr ic is fu i tempor is : quem infer iús addu-
camjinfuftentatione congrua Epifcopi n o n 
admi t to canes v e n á t i c o s , equos ad ven?.tio-
nem , accipitres, avefque rapaces: quod íi« 
quis Pr incepsla icusinCierum admi í rus ,c í s 
v t i v e l l i t , i dp rae f t e t fuopa t r imonio , n o n 
vero fumptibus Ecclefias, H « c enim cuivíg 
Cler ico funt fuperf íua , 6c damnabilia , á fa« 
c r o o r d i n e C l e r i c a l i m á x i m e a l i ena ,e t i am 
i n Clerico primae tonfurar. 
V r x t e r h x c fpeftant ad congruam fuP 
Ccntationem conv iv í a nonnul la lautiora. 
frequentibus , v t eum Epifcopus raiíTan» 
eelebratPontificiam,, inv i t a t C a n ó n i c o s i n 
i l l a miniftrantes;concionatores i t emihofp i 
tes nonnullos , i n t e r d ú m amicoSj&confan-
guineos .Gi l ius G o n z á l e z de A v i í a i n v i t a 
A d e l p h o n f i T o f t a t i Epifcopi Abulenf is , re-
ferí 3eumfratri d i x i í f e , vteius menfae per-
p e t u ó afsidcretj ne vero ab eo p« t e r e t Ecclc 
fiae pecuniam: & quidera dignitas P o n t i f i -
cia non docetferi tatem:qui en im d i ves cft> 
non eft cur menfa fuá interdicat f ra t rem, 
aut fobr inuraexfra t re .Potef t i t e m n o n n u l 
la m u ñ e r a d a r é . 
Den ique i n fumptibus famil iaepoíTunt 
confiderari tr ia precia,fupremum0Tnedium, 
i n f i m u m . Pof lunt Cleriei aflamerc pre-
e i u m f u p r c m u m : eft en imprcc iumabfo lu • 
te iu f tum : íi ve ró fa ra i l t a r r i a luc r i t precio 
Ínf imo,au t medioj quae fuperfunt de precio 
fupremo,cedun t inbo i í»a ,qua í i pa t r imonia-
l ia iqu iapropr lacomparantur induf t r iae 
t í o c obfervat Pater M o l i n a ca 
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S V B S E C T I O L 
r o ^ t m o f r m a . 
§. 78. 
R I M A fententiafit* cler icosnon 
teneri ad erogandam í t i p e m de par-
te íibi adrcr iptaj i i i f iquarat ione l a i -
c i t e n e n t u r j i t a v t n s c maior , nee m i n o r í í t 
obligatio.Eos autem exiuf t i t ia tener i adero 
gandam egenis partemil l is adfcriptam:item 
¿k fabricis. Itaque quartae par t ís clericorum 
datur plcnum domin ium i|>íis clericis , & 
v í u s liber . H u i c f e n t c n t i í occafionem 
dedit Sarmientus4.p.dereddi t ibuscap. i .& 
cap.y.vbi inlege iullitiae pares facitelencos 
Liicis i n necefsitate extre5na:at i n non e x t r é 
maarquac vtrofquc legecharitatis inñecef-
í í ca te^rav i non fo lum perfoi l íe ; fedetiam 
fíatus ceafeteroganda eíTe fuperflua ex prífc 
cepto graviter obligante: i n necefsitate au-
tem conrmuni nonvidetur i l l u d agnofeere, 
i i ec in laicQjnec inc ler ico . Move t t i r au tho -
ritate S.Thomae q. 1 8 y^quem infrá expl ica-
bo.Navarras de redditibus quaeft. i ; mon i t . 
2 0.num.2. cenfet hanc opinionem eíTe vei á> 
í i c le r ic i l iabentdominium f r u f t u u m . 
Hace fententiaeR- p l añe improbabi l i s , & 
ind ianahomine t h c o l o í r o , v t conrtabi tex 
t o t a r e é l i o n e r S a n f t i enim decreta & C o n c i -
üa j i té fcholaftici Do¿ tores3 tám ñ r i í t e o b í i -
gant clericos ad Groganda,qu;Efiiperant c ó -
g t u x fuftentationijVtdifficile viam in venia 
m u s a d a f í e r e n d u r a eos poíTe licite a l iquid 
re t iñere vl t ra c o n g r u e n t a m í u l l e n t a t i o n e m . 
Sarmientas autem paresfecit clericos laicis: 
qaia cenfuit v t r o f q j t e n e i í omnia Tuperflua 
erogare , v t con í l a t ex eo capit. y. i m t i o , v b i 
aít filífta qaacunque fapputatione teneri ele 
r i cnm omnia erogare: quia vero ipfe f é m i -
wasexp i i cue ra t j&Navar rusa íTe rue ra t hanc 
eíTe Sarmiento fententiam,ipfe fe abea v i n -
dicatfatis a p e r t é , v t conf t a t cx prima parte 
de fen í ion i scap i t . r . v b i e x p o í l u l a t c a m N a -
varro de opinione, quam i U i i m p o f u i t . 
Tener i clericos fpeciali ratione a d e r ó -
gandas clcemofynas in communibas necef-
liratibus.Probatar primum:qaia qaarta pars 
Lni fcoporam non erat i l l is integre j fede t iá 
peregri n is atqae captivis?vt oftendi 2 3.er 
go Epifcopus tenetar deil laquarta parte alí 
quid dif t r ibucrc , aut paupe r íbus Dioccefa-
nis,;t1;.t peregrinis:Secando clerici füiít pan-
Puente Hur t .dc Mendoza vo l . 2 . 
perura patres, & omnium mifernbil iam per 
í b n a r u m , v t d i x i t C o n c ü i u m T r i d c n t i n a n i 
Sefsione 2 3.decreto de reformatione cap, u 
i nit-iOjCmi urfentur i l l o r u m gerere cu rain pa 
ternam j eorquepafcere vt oves, qlis; i n l a i -
cos minimequadrant ; fed cura pailoralis , 
m u r m í q u e p a t e r n u m plus e x i g i t ^ q u á m o b l i 
gatio communis : ergo. T e r t i o : quia í ta tns 
clericaiis eft perfcft ior : ergo ratione i l l ius 
tenetur clericus largior eíle cum paupere 
qu á m 1 a i cus, V n de N av a r r us m al e i n tu l i t n 5 
eíle clerico m ú o r e m obligationem cjuá l a i -
co, í i v t e r q a e í i t d o i n i n u s : ex iRimo enim e-
t i a m d e i p f o pa t r imonio eos teneri elle l a i -
cis p ro fu í lo res i n ekcmofynas obduas v l t i -
mas ratkmes. RecogMofce Cordubamlib . T4 
qua-í l ionari j quaeO-. 1 S.á vcrfu,prima¡¡ropefi-
tlo,8z D o m i n i c u m B a ñ c z i n a r t . í . d u b i o v l t . 
ver fu , his ita. 
Córdííbuíi 
Bañegí 
S V B S E C T I O I L -
S e n t e n ü a c o m m u n i s . 
O m m ü n i s f e n t é t i a efl:3 clericos om 
fies teneri ad erogada inoperap ia , 
omnia qu íe fupe r fun tcongruse t u l -
l en t a t i on i . P r o h a c f e n t e n t ú l a c e r r i m u s e í r 
N a v a í r ü s j . q u o t i e s í n hancincidit 'quarfl io-
nem.Sarmientus 4.p.cap.<),<Sc 1 .p .defení io-
n í s c a p 1 . c o n f é n t i u n t e x antiquis S . T h o m , 
Adrianus,Gabrielj A b . u l e n í i S j M a i o r ^ i c a r -
dus^er fon jAnton inuSj & a l i j apud Cordu-
bam quaeft.i fecundapropoptio j e x re-
centibus Dominicus B a ñ e z art.íS.dubio v l t , 
vci-C.vndeJítfextáiñne, cérifeí jEpifcopos te-
n e r r a d t á a i copiofas eleemofynasj v t v i x i l -
l is fuperí i t aliquid .Lorcadifp . 40.11. ^T .P . 
Luif ius clifp.8 i ,dub. 1 o.veiT. ¿jaínto mthi , P. 
A z o r tomo 2.1ib. 1 2.cap. x i ^ c r C J n h a c c o » ' . 
tróveirjta, Pater M o l i n a to. i.de ííiífjtiá difp, 
144.maximeadfextum,&; djfp. 147.vbi m í 
nute í í i t i s expendit t ó n g r u é n t e t n f u ü e n t a -
tionem:qüiac],Uae fuperfuntjtenentur clerici 
erogare in vfus píos , Pater V á z q u e z de elce 
molyna c á p . 4 . núm. 8. aiTerens in Uancfen-
tentiam ómnes írne cont rouer í ia convenire^ 
Pater V a l e n t í a difp. 1 o . q u x í i . 3.paT)Clo 7. 
verfp'-vfí? ¿•m/ü»?, Pater Bel la rmínus t o m . 3. 
]ib.3.de bonisoperibus in parHculari capite 
7.obl igat etiam laicos, quod mul tomel ius 
i d aílerit de clericis.Tandem Anton ius 
M o l i n a de i n í l r u ó í i o n e f a c e r d o -
t u m traéíátü fecundó c>ap3 
j j . J . p r i m b i 
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S V B S E C T I O I Í I . 
E x a m i n a t u r p r i m a p r o h a t i o 
rf. 8o. 
e x c a n o m c o í m ^ j . 
V I A ha?c fententia moderntio-
ne quadam efi: á me probanda, l i -
bet o í l ende re argumenta, quae 
p r q ea fiunt, non eíTe ad i l lam cum toto hoc 
rigore p robahdum. E x i f t i m o enim omnes 
elencos tcneri i n necfsitatibus ^ravibus o m -
n í a f u p e r f l u a e r o g a r e , i n communibus au-
tem nonomnia j fed bonam i l l o r u m partenii 
quamobrem, haec argumenta examinanda 
fufeipió, 
P r imumte f t imon iumef l -Alexandr i T e r 
t i j i n Decretalibus, t i tu lo dedonationibus, 
capite fecundo,vbi oftendit revocandas eíTc 
donationes ab Epifcopo faf ta indetr i raen-
t u m Eccleí i íe ,& canonicis in confultis: quia 
Epi fcopi non funt domin i ; Ord procuratores 
b o n o r ü Ecclefiae. Refpondeo,fermonem ef-
fe de bonis immobi l ibus , & fuppel lef t i l i 
Eccleí íae,non vero de f ru í l ibus qu i fpe í lan t 
adquartarn Epifcopi partem ; quia i n i l l o r ü 
v fu non pendet Epifcopus a Conci l io cano-
nicorum, nec ab Epifcopo fueceíTorejqua ra 
tione fint expenfi , cüra tur . 
Secundum te f t ímon ium ex capite quod 
Autem 2 3 .quaef l : ¡onefept imá,quod iam ex-
p l i cu i$ .4y .quoda t t ine taddomin ium. N u c 
autem refpondeojoquutum A u g u i l i n u m de 
to to bonorura cumulo , qui tune non erat 
quadripartkus, cuius domin ium damnabil i 
vfurpatione vendicarent íibi Ep i f cop i . P r i -
ma enim par t i t io contigi t anno 47 r .confir-
mata vero anno 4<?4.vt conftat ex Bel larmi 
n o de feriptoribus, fócu lo s .ob quod nou l i 
cebat Epifcopis , & clericis accipere i n t e g r ü 
eumulumjfedex i l l o congruamfuftentatio-
n c m , reliqua erant pauperibus, & fabricis. 
A t vnde conftat , non potuiíTe tune clericos 
de fuá parte faceré, quod l iberet ,vt poterant 
caeteri pauperes? PoíTet ergo dici tune cumu 
l u m integrum di v i d i per partes,& v t paupe-
res íuam abfumebant p ro l ib i to , ka & clerus 
fuam : nuc autem divi í io quadripartita facit, 
quod tune faceret d iv i f io totius cumuli.Xta-
que ex hoc t e x t u probatur Epifcopum non 
fui íTedominum cumuli t o t i u s , atfuae partis 
nec dominum tüc fuiíTe, nec potuiíTe v t i fuá 
parte prol ib i to , non probatur. 
Te r t ium tef t imonium eí i eiufdem S. A u -
guf t in i QnMcim*. i 5 . q . i . vbi aíTeri tdecimas 
delcgatas eííe á Deo pauperibus, & qui eas 
non folvunt , tot cífe homic id io rü reos, quot 
pauperes fame pereunt.Rcfp5deo,hoc te f t i -
m o n i u m eíTe inf í rmuin dupíici ex cap. P r i -
nmm:quia S. Augnf t .non loquitur de necef-
í i tate cómuni j fed de e x t r e n í a , etíi vis, (^tiam 
degravi , in quibusDeus decimaslegavit p^u 
penbus: quia cicricis praecipit, v t tune dent 
omnia fuperflua: at de nccefsitate communi 
non egit i b i A l q u i l . Secundó pauperes íicci 
p i t Auguft .et iam ipfosclericos,vt ex ipfo d i 
x i $ . 4 y . & Grat ianusex eodc cap. ^ « o ^ ^ r e 
23.q.7.Cum ergo integercumulusdividen-
dus eífet inter egenos laicos, & clericos, to t 
h o m i c i d i o r ü e í se t re i ,negá tesde t imas ,c juoc 
ex v t r i íq j fame penre t : & vt pauperes laicí 
no tenebantur omnia fibi fuperflua erogare 
departe ííbi adfcripta , ita nec clericos ad lú 
teneri,probatur ex t ex tu . 
Q u a r t ü t e f t i m o n i ü e f t e x B . H i e r o n y m o ^. 85. 
<:^,qudniam 16.q. 1 .vb i S. H i e r o n y m u s a í í e B.Hierm^ 
rit jpauperum elfe omnia quehabent clerici, 
eofq; teneri a d e x c i p i é d o s p e i é g r i n o s . R e r -
p5deo:tunc non dum fuiíTe partita bona Ec-
clef ix: quia S .Hieronymusobi ) tanno42 2. 
vnde quidquid clerici habebant,erat paupe-
rum, excepta parte ad fcnbéda clericis ip í is : 
vnde tenebátur 'c ler ic i excipere peregrinos, 
quibusexcipiendis nondum erant xenodo-
chia .At fa í la iam partition-emon t e n e t u r c í e 
r i c i in necefsitate c ó m u n i ad excipiedospe 
regrinos: quia id onus i m p o í i t ü fui t Epifco-
pis,ut d i x i ^.24, I t a nunc non probatur ex 
hoc tex tu eos teneri ad eroga nda omnia fu-
perflua : quia non retinent t o t ü cumulú j fed 
fo lúm q u a r t á fuam p a r t é . I t e m Hieronymus 
poteft expon i non de praecepto; fed cóí i l io , 
v t S. A m b r o f i u s d i x i t f u u m p a t n m o n i ü eíTe 
pauperum, v t d i x i $.4^. quofo lv i tu r aliucí 
argumentum ex Annbroí io captum . Tandc 
tempore S a n í t i H i e r o n y m i omnes fere cle-
r ic i erant paupertatis profeflbres, v t d i x i f . 
1 y. vnde omnia fuperflua tenebantur eroga-
re v o t o paupertatis. 
Qu in tum tef t imonium ex cap. r ra f f í J»^- S4» 
ni 1 ^.quaeft. 1. vbi Sanclus Hieronymus ait, 
a Deo homines p u n i r i : quia Eccleíiaftici p r i 
vant pauperes e leemofyn i s .RefpódeOjHic -
r o n y m u m non agere de Ecclefiafticis negá -
tibuseleemofynam egenti j feddelaici-s ne-
2;antibus decimas Ecclefiaftico, V n d e m i -
ror A n t o n i u m M o l i n a m hominem p l a ñ e 
dof tum, & p ium, baecteftimoniaaccrvafTe, 
Lega tur to tum hoc caput, vb i nec verbum 
í i t d e Ecclefiaftico non erogante eleemofy-
nam ;fed de laico n o n í b l v e n t e decimas :ob 
quod puni tur a Deo fterilitate, & fruf tuum 
caritaterquia igi tur negatisdecimis,paupe-
r e s t á m ex clero, quam ex p o p u l o , carenü 
eleei i iofyna: ideó Deus fraudari fe dicit:auia 
decimzeerant par t iendíe inter c le ru in ,& égc. 
nos laicos: v t autem laici de fuá p-.irte t enebá 
tur erogare omnia , quae fupererai í t con-
gruas fuftentationi , cur clerici ad id tene-
bantur ex vihuius textus ? Adduc i t eriam 
cap. 
S e B . y . Q u i d c l e r i c i t e n e l n t u r d a r ñ 1 2 9 3 
cap. ^UÍA laxtit i 5. q . i . fccí non e rerquia res 
Ecclefía; íun t pa tna ion iuh i pauperum j & 
precia p e c c a t O í u m , q u a parte í u n t p a u p e r ü , 
debetur iilisquarca pars 3 clericis autem alia 
quarta,quaratione funt precia peccatorum. 
V t ergo pauperes non coguntur erogare ele 
r i c i s j i q u i í ! l i l is fuperefl: ita nec hinc proba 
tur clericos teneri de fuá quarta parte dona-
re pauperibus.Item funt pauperum patrimo 
fiiarquia Ecde í l a i l i c i fpecialiícr tenetur illis^ 
providere de bonis Ecclefiaen'nfuper 5cquia 
inul ta donantur á fidel ibus, v t dif tnbuantur 
inter egenos, quíe ex iuí l i t ia tenentur i l l i s 
erogare. 
Sextum tef t imonium cX canonibus A p o 
{ lo iü rmn ,quod adduxi $.47. Refpondeo p r i 
m u m , t ü c cumulum bonorum fuiífc i n d i u i -
fum;ex quo t e n e b á t u r clerici ex iuft i t ia bo-
rrara partera erogare pauperibus: atnon pro 
batur inde , clericum teneri de fuá port ione 
daré pauperibus omnia fuperflua , í i cu tnec 
pauperes tenebantur ea daré clericis: nunc 
autem bona funt divifaj i iec c l e r í cushabe t 
l i i f l quarcatn partem i Secundó* refpondeoj 
tune clericos non habuifte d o m i n i u m : quia 
omnes erni t tebmt vo tum paupertatis, fecus 
nuuc. I tem dico ad z^.hñheat 1 2. q . i , ag i te-
n i in de toto cumulo b o n o r u m : ex quo d i v i -
dendo funt ab Epifcopo portiones Omnibus 
tndigentibus,tam eX c lero , q u á m ex p o p u -
l o : . ^ i ade no probatur c lerüm teneri ade'ro-
ganda fuperflua ex fuá port ione, fleut egen-
tes laici non tenentur. I t e m cap.Epfcopus ha 
ieat ó . q . 2 , v b i a g i t ü r t ú m degravi necefsi-
tatCjhis verbis , &fameconfícÍHr?t: t ú m cjuia 
uo agitur de port ione í ingul is afsignata; fed 
de toto cumulo, ex quo eft contra iuf t i t i am 
accipi ab Epifcopo ad voluptates, aut con-
fan^uineosratdc por t ionef ib i a f s ignáda , 5c 
t o t i clerojrrihil agit ille textus:quia nec E p i f 
copus,nec ckrus ertdignus,vtreusagatur i n 
Conc i l io ob port ionem fuam non data pau-
pcribnsj fed ob bona communia : quando c-
n i m Epifcopus, aut. canonicus cogunturra-
t ionem redderein Conci l io de fu i s f ru í l ibus 
non erogatis egenri? 
Magi s acccduntcap.39. A p o f t o í o r ü , c u l 
refpondet canon 37. & C o n c i l i u m T r i d e n t i 
n u m Scfsionea^' decreto derefofmatione 
cap. i ..canonÍ3 verba fun t . Ommumnegotioríi 
F<ccle/ia[liccr;ir/i curam Eflfccpus habeat, & ea 
vcljít JJcc cctiteTvyUnte d'tfyenfet. Nec eiUceat 
0X hits atiqmdcfnnlno conún^ercantparent ibí ts 
W^r^Sj f tM Vclfwi t condenare,qitndjipauperes 
furajúMíji-uim fdftpertfasfuhmvnflrct, me eoríí 
oveafionc EcclejíAncgotla deprúdetur Rcfpon-
dco,eum canonem accipiendum de i l l i sEc-
cleíiaí bonis , quae ex to to cumulo erant d á -
da pau pe r 1 bus fab r i c i s. E x qu i bu s E p ¡ fe o 
pus n th i l í i b L c ó t i n g e r e p o t e r a t : quia p r í t . e r 
Puente H u r t , deMeadoza vol . 2, 
i l la bona iam f ü p p o n i t u r nccepiíFe por t ione 
f ib i , &clcroo A l í o q u i n n i f i Epifcopus eflet 
pauper,non poiTet de bonis Ecclef a? al iquid 
contingere.Qod eft contra cap.4. & cáribné 
4 0 . v b i daturfacultas Epifcopo accipiendi 
fuftentationem , redditur autem ha;c rat io: 
Qtífndo qnldcm Hec wile's unquattofuo viatico 
adverfus hoflesprogredltí/r. Igi tUr de caeterís 
bonis,qu3c debentur alijs clericis,fabric!s, & 
pauperibus,nihil poteft Epifcopus continge 
te:at fuam port ione potef t .Vnde ergo conf-
tat eum de hac p o r t i o n e n i h i l pofledarecog 
natis etiam non egentibus ? De rebus autem 
immobi l ibus Ecc ie í lx , nec de fuppelie-
ftili Ecc le í i a f l i can ih i lpo íTun t donare Epif-
copi . 
Conci l i ) T r i d e n t i n i mens non efteadeni 
apud omnes: eius verba funt haecSefsione 
a^.cap. 1. decreti de reformatione : Oínnino 
eis interdi'cit, nec ex reddítihíS Ecclcfta confm-
gutne&Sy famlliarefve fms augere (ludeant, tur» 
& Apofiolorum cfimnesprohibetint r,e res Eccle-
Jídfiicas.quis. Deifunt^con^gulnelsdonent. Sed 
fipáfipiresjínt^his vtpaupenbfis diftrib^nf.eaS 
autemnondiftraharit y nec dijipent illorum cau~ 
f u , In f ra vero ídem documentum vult ó m -
nibus clericis eífe communem : item cuiuis 
beneficium habenti í ive faecularcí ive regu-
lare.Sarmieto quartaparte de redditibus ca- Síirmienié 
pite 6. n u m . 1 y. cenfet h íc n u l í u m eííe prae-
ceptum Gondl i j ; fed confiÜum, & exhor ta -
t ioncm , q u s e x p o í i t i o d i f í í c i l i sc f t : q u i í 
C o n c i l i ü v t i tu r verbo, Ht te t ,& interdtcUmSi % 
quar plusfonant q u a m e x h o r t a t i o n e m , m á -
x i m é cum ijfdem periodrs multa hortetm: 
Conciliura,niuItaque praecipiat. C u m enirri 
agitur dediftribuendis redditibus iux ta Ve-
teres cañones , v t i tu r verbis, iuheo, interdicoi 
quibus inftaurat antiejuiores leges, quas a l i -
quis cenfere po í l e t fuiíTe antiquatas . Cun l 
autem agiturde alijs vir tut ibusfpe^antibus 
adEpifcopos, his verbiis: EosSar.ttaSymdus 
Mcnct •> vtomnúm humanamhanc craa freirés^ 
nepotes, prepinquos^ carnis af[eüu?r.,vndc m u l -
torum malorum in Ecclefiñ[eminarmm extat^ 
deponañt, 
Negari non poteft expont ionein Sar-
riiieñti eíTe probabilem : quia v b i v t i t u r 
Conc i l i um verbo íubet,mu]ta dici t , qiiíe n u l 
lus accipieteíTeinpreceptoConcili j .A/íJíj / tf-
Itim ( i n q u i t ) iubef, v t Epifcopi. modefta fup-* 
pcllcci'dl , &nie}jfa , ac frugall vlfíncontenfi-
f int , verum etiam v t reliquo vita getieref 
a tota elíiS domo CAvemnt , ne quid appa-i 
reat, quod a Sánelo hoc injiiiuto fit alienumi 
quod que nonjiwpl'icitatem, Ve i z,elum ,acva~ 
nitatñm contemptum prafeferat. Ñu l lu s igi-
tur opinabitur haec omnia á Conci l io prae-s 
cepta j fed coiifulca, c ú m tamen in oitinibus 
CqmcUium vtatur , verbo iubeo , fi quis 
M n n n z emm 
enim Epifcopus q m á c o m m i t u t , epo % n U 
ficet/e cíTe v a n é á c i n a n i t e r affeftú i nma io -
rurn fuorum nobi t í t a tc in > hac i n pane l ee 
í imp l i c i t a t em recioíec, nec conternnit vani-
t3tc:n: fion tamen propterea capital i pecca-
to i r t ip l i ca tu r contra hoc C o n d l i u m ? agit 
tamen contra eiyfclem C o n c i í i j c o n í i l i u m . 
lú 'em áicí poífe de verbo interdlco, p o í l q u á 
enim eo v iüm tW ConciIium3admonetEpif~ 
copos ,ytoninem hiimanum alfcfíiim depo-
n a n í . R a r i o p o t e í í e ífe: qu i acon í i l i ap rec i a -
to rum fe pe p.roponuntur Mtxhojuheojyiter-
dicoy quibus íigniFtcant quid ve l í in t fieri, n 5 
vero quid p r x c j p i a n c n i f í a d i u n g a n t : / » v i r -
tuteobedlentlg sirrviytHteSflr'niiS Sancli , fufa 
f x n a exconmunicatloms -¡ "jel f s íkgra i ih 
nh . Quod pafsim cernitur inreligionibus' , 
v b i conriíin prx]atorum,i ta e x p o n i i i U u r , d í -
cit enim fubditus: m¡hlhocfT£cey¡t •, aut híjft 
datas ¡ cum tamen ü la iu í io non obligct ad 
peccatumi obquo^c f t puré con í j l i um, 
A b hac expoíiti<*ne Sarmient ioon m u í -
t u m difidet Lorca d i í p f r 4 0 ^ n u m . 4 4 . o p i n a * 
tus n i h i l a Conc i l io p r í ecep tum de annuis 
redditibus* fed de bonis immobil ibus Eccle-
f i x : qua: efl etiam probabilis interpretaCio> 
ait e n i m C o n c i l i u m s H ^ í autemnon dlflrñhantj 
nec difipent UloYHmcítíifa, I l e m : nt resEcele* 
Ji-iñicasrfíiA Ve l fun t ,Tamtn negarj non p o -
te í t C o n c i ü a m eQffc dereddinbus'.omn'mo er 
vo eu hiterdiclt , ne dereddÁtlhus Eccle/t£, drc# 
I p f i autem reddituSjres Eccíeíi¿ej<Sc P e í funt» 
O p i n a r hoc Conc i l io contineri praecep» 
t u m n o n n o v u m ; fecí declaran p r í c e e p t u m 
ant iquum Conci i i ) Cattaginenfis Qua r t i , 6c 
Canonum A p o f t o l o r u m : í tem p r í e c e p t u m 
i l l u d eíTe de redditibus ctiamrcum enim ver-
ba clara funt, & in materia ab exordijs Eccíe 
íicT prdecepca^iófunt qucrcndaeffugi .uRef» 
pondeo ig i íu r ,h inc coUígi , teneri Epifcopo$ 
ad non d i t a n d o s c o n f a n g u m c o s o m n i b u s í u -
pe r f fu í sex annuo redditujquiatenentur da-
re pijs operibusbonam fuperflui parte. T o -
t u m aatem fuperfíuü eos teneri erogare,C5-
c i l m non dici t . Hac ra t ioneexponi po í fun t 
m u l t í ali i c a ñ o n e s , quos abfquc legencium 
faft idiplcr iberc n o u p o í T u m . 
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M x a m i n a t u r f e c u n d a p r o h a t i o 
a k a m h o r i t a t e S a n c i o r u m 
R I M V M tefti m o n i u m e í t e x S. 
Bernardojepi íVola a . q u a c e í l adFu l 
conem,prope finem,his vcrbis: De-
nify qntdqKtd ftdserxecejfarhm v af j im 
fltcem vejliStiwt de altarlo reimes^ rapura t ^ f o » 
crlkfiMm f/í.Fatcr Ludovicus de M o l i n a , <5c 
f rater Anton ius de M o l i n a í a t e n t u r apertc 
cum alijshíec verbaBternardi eííe per exage 
rationem,quod attinent ad rripinam, & íacri 
legium. Et quidemtota ca epi l lola fulminat 
Bernardus i n genere exornatorio, nec nece-
í l 'ar iaad v i f t u m accipiendafunt^ v í t a x e n * 
tur ad maravedinum 5 fed congmens intelli» 
g i t u r f u í l e n t a t i o , n c c v e i l i t u s e f t > t a m í i m * 
p í c x v t n o n pofskhabere decentcmorf ia» 
t u m , í i c e m o l i n poíTunt verba, v t non íit ra» 
pina re t iñe re a l iquidex fuperfiuo ; 3c egi í le 
Bernardum de to to refiduo, quod cleriei re-
t i ñ e r e non poíTuníjfed tenentur bonam cius 
e r o g a r e p a r t e m . S e c u n d ó j i e f p o n d e c ex me-
te i p í i u s B e r n a r d i > accipi neccíTaria a d v i -
ñ u t f h & v e f ü t u m CmplicemjVtopponuntur 
hixui,(Sí profanitati3 ijs veibiseodcm in l o -
co ; Conceditur etgo t iht , i t f i hcn\dcjer ih , ds 
altario >vifias,f!0fiatitem vt de aitarto l ^ x m i t r i s 
v t de altane fn^erhlai , v t mde compares t lh i 
f r£na anreíi Ofelias deftSlas, calcarla deargt»*. 
u.ta Haec igi tur d a m n a t j á t frugalitatem e x i 
g i t h u i c o p p o f í t a i n vanitat i , a tnon prop te -
rea cogit , v t omnia reíidua erogentur, pof-
funtenim in parte ret inen fine hae p r o í á n i -
tate. Denique agit Bernardus eum Fu ícone j 
quem appellatapoftacam ; quiaemiíTa p r o -
fcf{.jonecanonici regularis Auguf t in ian í re 
díerat ad f s c u l u m . Tenebatur ig i tur Fulco 
vo to paupcrtaus,rationc cuius n ih i l poterat 
vfurpare pneter congruam fuftentationera^ 
re í iduü ñute i n t e g r é tenebatur diftribuere 
i n opera pia^juiaJbonorum nu l lum habebat 
dominium. j f ed folam adminiflrat ionem i n 
opera pietatis: v t antiquitus fiebat a re l ig io -
fis, cum quibus agebat San¿ ius Auguft inus , 
Legatur tota Bernardi ep i í lo l a i n v e ^ i i n 
Fulconcm ob defertamregularem v i t a m , & 
ineius avunculum ob fraudes , quibus ida 
Fulcone impetravi t : inducit autem Chri f tu* 
h x c obijeientem a v ú n c u l o ; Quia f red&ch 
(ad fíeculum ) feducu , quem ayoflatarcfacisi 
^ch íecobi je ien tem Vulconít: Oportet tefolvc* 
re vota mea3 e}u£ dlftlnxerunt labia tua , 
N u n c ig i tur o m n e s r e l i o j o í i h a b e n t e s b e n e -
n c i u m , tenentur ratione v o t i omne refiduñ. 
ex congrua fuftentatione erogare p i é : a l io -
quin rapmam admit tunt abutentes h is , quas 
non funt i p fo rum. 
Ira e á d e m f e n t e n t i a e í l i n d c c l a m a t i o n i - ^ ^2, 
bus in Evangelium : Eccenos reliquimusow-
«íájbené poft i n i t i u m , agens enim de bonis 
Ecclefíac hxc zxt.RespaHperum nonpauperlhus 
dare,parfácri!egi¡ crimen ejfe dlgnofeltur, f ine 
dgpatr lmaníopa^pem&facul ta t l^EccleJ iar t f t 
Jacrllega erttdelitate fnbrlpitpir , quidciuld (ibi 
m'inlfirt,^- difyenfatores>no vtify domwl.vrlpof 
pjfpres vlsra v i t t ú a c c í p w n t i & v c f t l M & r f p ó * 
deo, 
S t B , ? . Q m d c k r i c i t e n e á n t u r d á t ñ 
<?co, il>i a&mna Bernardo de duobusgene-
ribus facuitacum Ecde í i a íHca i ' u iT i ipnmüm 
d e i j s q u x a f fe run turá fidel bus í ibcra l i ter , 
& v Itro id te f t i inonium, his verbisi Commu-
rticate cfíTxpaupcrlhus, qaortíffa efire.gnum V e i , 
v t CMmmnerlt hora, •eoYHm 'rewimfcantHY > Ó" 
deficientes vos reciftánt in tiibernacula. [ t ía, 
JFiinc eft quod dotatas , & ditatas videmus Ec~ 
clefias a pocentihus , (27" divitihus hmas feculi, 
qui inopiribus bonis divites^uxta Evaagclljad 
wonittonem amicos fibi faceré ftuduerunt de 
rnammona in¡quitatis,á quibus in áterna taber-
nacula reciplantur , quid n't fperarent ab his re~ 
cifirfuiclavcs'videntur habert j & t t Hace bo-
na n ó poíTunt cederé nií í in pauperum vfus: 
i m m ó nec i n alia operapia , quorum paupe-
res non fintparticipes:quia debentdifpen-
fari ex Volun:aLe teftatoriSi D e his bonis 
m h i l p o t e f t clericus re t iñere íibi praetervi-
í l u m , & v e í l i t ü m moderatum i mu l to par-
c iorem quam fí haberet decimas: quia deci-
marum dominiUm acquiri t ,non vero horum 
bonorum : & quia decimae inf t i tuuntur cle-
r ic is ,hxc autem bonap-iuperibus. De ijs re-
(Xh d i x i t Bernardivs, n i lu lacc ip i pofle pra;-
ter viduinj<Sc vefl:itum,de q u o p o t e í l c l e r i -
c-us d i fponére pro fuo arb i t ra tu , vtcaeteri 
pauperes de parte fibi donata, nec confan-
guineis ea poíTunt donaré c ler ic i , nifí paupe 
fes fiñt,idque v t pauperibusjnoii eos augen-
d o , i n quo fen fu loquuntur multa Concil ia , 
& Patres. Secundüm 2;enus bonorum funt 
decimac, Stalia bonaquaj debentur Eccle-
í i ^ a d clerum alendum, Sceultum d i v i n u m . 
Hace bona funt , quae á Bernardo v o c a n t ü r 
í b i p e c c a t a popu l i , qusccomedit facerdos. 
í > e h i s r é f t é d i x i t Bernardus nonpoíTef íe r i 
í u m p t u s profanos,his verbis. Ve altario ( i n -
q u i t ) vlvritMonftiperbiat, non luxur ie tur , de-
nicfe non ditet-ur, nec contra pincii calufdarnpla-
ve diqnantw/mi accepttonéfextentiinjyex clerico 
Áhlorjíat.Nonfibi de bonis Ecclejta. ampiapald' 
fia fahrtcet, mutans quadrata rotnndis, nec lo* 
culos inde congreget* nec in vahitate, autfuper-
flmtate difpergat non extollat de facuitaiibus 
Ecclefí£ cenfangmneos, & e . Quibus in terdi r i t 
p rofani ta tem, & vfurpationem to t iús réfi-
dui de congrua fu f t en ta t ioné : at non prop^ 
tereatenentur clerici ob hoc t e f t i m o n i ü m 
erogare omne füperfluUm j fed bonam i l l ius 
pa r t em, quae p a u p e r u m d i c i t u r á B e r r t a f d o : 
quia clerici i l lamtenentur daré pauperibus 
i n necefsitate gravi ; i n l e v i autem fatiseft 
ea i m p e n d e r é cuivis o p e r i p i o , quo eft d u 
í imilis bonis p r i m i generis, quae no nifí pau 
peribus funt eroganda etiam i n necefsitate 
f«í?3« l e v i , 
I n epiftola quadrngeíii l iá fecunda, quae 
eftad H c n r i c u m Senonenfem 9;raviteí l o -
q i í i tu r Sanflus Bernardus in c le r icorü prof^ 
Puente Hur t .de M e n d o z a v o l . 2, 
1 2 ? ? 
fanitatem. A t vero ex tota epiftola non po« 
teft collÍ2;i teneri clericos ad empanda o m -
nia fupciHuapauperibus i n neceisitate com 
m u n i ; fed teneri eos non eííe p rchmos , nec 
pérmittfere,vt homines g^aviceregcahc,tÍ3jm 
ipíi i a í t a n t u r inaniter : c ü m enim í u p e í f í u ü 
accufaífet veft ium ornatum i n clericis, haec 
a i t . Vtrum tu Sucerdos Vet alttfstmi 3CÜÍ ex Jji 
placeré geftis , mtíndo * A n V c o t Si mun-do , cuf 
Saccrdos ? Si Veo, car qualis populas3 talis Sa-
cerdos* D e i n d é fubijeit verba, qux la t e dt f -
cr ipf i difp l y s M . 11 y . E x q u í b u s d c d u c i t u r 
deberi operibus pijs bonam parten) re í idui 
ex congrua fu f t en ta t ioné . í t em in necc ís i ta -
te gravi t o t u m r e í i d u u m pauperibus eroga» 
dum : at id neceíTarió faciendum i n neceisi-
tate gravi ,non co l l ig i tur . ^. 
Secundum t e f t i m o n i ü m eft S a h í l i Gíré» SiXSWjrifá 
g o r i j a d d u í l i capite qúla fuafraternitas i 2 , 
quaeft. 1, eis v c r b i s . C r ^ í ' ^uodfupeYeft necef * 
(ttatibus j n caufis pi]S¡&Teligivfs erogadum efíj 
dvmtno Magiftro dicete, quod fupereft dat'e elee* 
sjnam>& omnia murada funtvobiS, Refpondcb 
p r i m u m , ea verba accepta de omhiclericO! 
non efte prajeepti-fed Confilií3& de t e í b m o -
n io G h r i f t i ;\ Gregor io allegati dici difputa-
t ione 1 |5&fi¡ 106. San£lus Auguf t ínUs enirh 
rogaverat , quid eííet faciendum de reí idud? 
Q u i d au tém eífet refponfurus Gre^oiriuSa 
n i f i v t p ié e x p e n d e r e t u r ? S e c ü n d ó : r e í p o n -
deo , G r e g ó r i ü m egif lecum A u g u f t i n o , á 
quo optabat j v t clerus Anglicus comporte-
retur ad e x e m p l a r p r i m i t i v i i i n q u ó n u l l ü k 
c l e r i c i í sp rop r ium habebat ob v o t u m p a ü * 
pertatis , q i t o d o b l ¡ g a t ad fuperflua e x p é n -
dendapié- . ] 
T e r t i u n i teftitftoriium eft ab authorita* 
te duorum v i r o r u m j quales non v id i t alioSá 
h x c tempeftas, Bartholoimsei M a r t y r ü Do<* 
minicar l i , Archiepi fcopi B r á g a n t i n i , & T h ' á 
mst dé V i l l a n o va A u g ü f t i n i á n i , A r c h i c p i í " 
copi V a l é r i t i n i ; qui n ih i l aüíi fünt r e t i né rb 
í ibi^aut cohfahguineis. Refpondeo, f a r t ^ i f -
fimos ílloS viros imitatosfüiíTe Apof tb ldr í j ; 
per fe¿ l iónem:Beatüs Thomas thbracem ve-' 
terafcentctíi refarciebat,vt plus haberet e r ó -
gandum m e n d i c i s . B a r í h d l o m ? e u s áutern i h 
Conc i l io T r i d e n t i n o non tui t vfushi í i vnói 
cothurno ad depelendum frigus c x altera t i -
bia i n í i rmio r i , rogatus autem cür al terar í l 
non tegfrrct co thurno , re fpondi t , fe ñefe i re 
v t r ú m id admittendunl eífet i n f a t i o ñ i b ü s 
divinis ? Haec autem perfeAa funt, non p f & * 
cepta, de forte i l l i etiam fíbipcrfuafere^léá 
beri i d q u o d f a c i e b a n t . S a n £ i i e n i m v i -
r i facile f ib i pGrfuadcnt3qu^ 
faci i i i i t . 
N n n h j 
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E x a m m a t u r t e n i a p r o í a t i o 
a r a t i o n e . 
R i E C I P V V M fundamenta Na 
varr i lacitur á natura bonorumEc-
clefiac: quiaea conditionedonantur 
ahdel ibus , v t clerici p a u p e r í b u s erogcnt, 
t \nx fuper íun t congrune fudentat ioni , cjuod 
fundamentum cóvulfi feftione quinta j d u m 
probav i clericos acquirere verum d o m i n i u 
í r u ó l u u m beneíici) . Nunc autem placet 
o í l e n d e r e ^ o n a E c d e f i a c in ea parte eíTe def-
tinata p a u p e r í b u s , quae clerici tenentur i n -
t eg ré j l l is par t i r i t i t u lo iuí l í t íae, ¿ k r c l l i t u e -
re, quac r c t í n u e r i n t , nec poffe íibi aífumere 
n i f i expenfas, q u s i n i l l o r u m adminif t ra-
t í o n e fiunt, 6c ftipendía quse pro i l la de í ig-
nan tu r . Quod fi admín í í t r a t io eft annexa 
alícuí bencficíojaut capel lanix, n i h i l potci t 
clericus accipere pro admín i í t r a t i one : quia 
beneficium datur iam i l l o enere , n i f i forte 
v l t r a beneficium a f s i g n a t u m f i t í i i p e n d i u m 
p r o a d m í n í í l r a t i o n e , fumpt;us autem qu i 
f iun t i n bonum earum facultatumjd.educen-
di funt ex ipfis, v t ftipendia agricolarum la-
borant ium in vineisjaut arvis,^: alij í imiles. 
A l i a autem bona funt i n Hcclefia, q u s i n f t i -
tuta funt ad clerum a íendum , cultumque d i -
v i n u m , de quibus ex iu í f i t i an ih i l p a u p e r í -
bus debetur, fi quid autem il l is dari debetseH: 
ex mi fe r i co rd ía , & o b perfeftionem Itatus 
clericaiis: quia cler ícifunt v e r é d o m i n i i l l o -
rum bonorum. 
EíTehrec dúo genera bonorunvfatis conf-
tat ex canón ico iu re . P r i m u m idprobatur 
Extravaganti execrabliis, de praebendisjpro 
pe i n i t i ü , vbi loannes Vigefimus fecundus, 
haec a í t : Hofpítalitas ín iffis benefici¡s debita 
nonfervatur. V b i hofpitalitas debita i n t e l l i -
g i po te i l dupl ic i te r , vel debita ex charitate, 
vel debita ex i u f t i t i a , ex c h á n t a t e debetur 
graviter indigent i peregr ino, n o n f o l ú m a 
clericis, fed et¡am á laicis, ex iuf t i t ia vero á 
nul l ís debetur,nifi i n ipfis beneíici js íit onus 
excipiendi peregrinos. S í c e u m t ex tum ex-
p o n u n t p c r i t i j&gloíTa. E x cjuibus co l l ig i -
tur eíTe beneficia cum onere benefaciendi 
pauperib'js-idquc ex iulficia, & eíTe alia be-
neficia abfque eo oneré, i i i quibusmanetfo-
la obl iga t ioex mifer icord ía . 
Secundo probatur ex C l e m e n t i n a p í r / * 
tera's^Ac pr íebendís , & ex Ciementina , ^«ÍÍÍ 
cúntingit reiigiofis domibus , vb i aperte 
di fceinunturbona Ecclefiaftica í n í H t u t a a d 
pauperum levamen, «b a l i j sbonisadidnon 
t i e n e c l e r i c o r u m e l e e m o s j n á M . 
inf l i tut is .Hacc accipit fibi clerus ndfubsv-
fus,ílla m í n í m é . Híec funt verba Glementis 
Q u i n t i i n Conc i l io V í e n e n í i . Jít nonatten-
dendoi quod loca iffa ad hoefundata 3 & f i d e -
l ium erogationibus detetafuerunt, vtpavperes 
infcttijjlepYa reciperemur inibi > & ex preven-
tibfís fy.jlcntArentHrillortim'Ad rennHminhH* 
maniter (acere, provsntpis eofdetn invfnsfuoí 
damnabiliterconvertentes^&c. Quoddecre-
t u m deinceps con f í rma tum eíl: T r i d e n t i 
Sefsione 2 ^ .decreto dcrcformatione,capi-
teof tavo, 
H í n c aperte cíeduco, nóne íTedef t ína ta ^ ^ 
omnia b ó n a Ecclefise ad vfus pauperurm 
quia quae ad hos vfus funt defl:inata,non l í -
cét clerico ín fuos ínfumere^vt reéié moUct 
eadem Ciementina qnia contingit,at bona de 
cimalia conuertuntur in alíos fuos.Item ele 
ricíaes alienum ío lv i tu r ex bonisdecima-
l i bus , de quibus clerici non EpifcopitelEan 
t u r i n Hifpania , v t oftendi feftione quinta, 
non tamen id fit de bonis ad pauperes alen-
dos deílínatis:er2;o non eí l eadem inf t i tu t io 
v t rorumque bonorum , & q u í d e m durum 
cílet , v t laicus obl ígare t clericum ad mi (Tas, 
& alia m u ñ e r a Eccleíiaftica cum onere, v t 
refiduum d a r e t p a u p e r í b u s . R e f t e d i x i t G a 
briel j i ion eíTe hanc eleemofvnam 5 íed qu€* 
dam quafi con t r a f tum. 
Rat io á p r i o n e íbqu ia clericus d iú m u í $•I00i 
tumque laborat: ergo opusfuit i l l i adfcnbe 
revnde aleretur,&redderetur animi ^quío* 
ris ad l abo ré Ecclef iaí l ícum perferendum: 
. cumig í tu r hoc fit, t á m d i g n u m cuí p r o v i -
deatur prepter cultum D e í , & facramento* 
r u m a d m i n í í l r a t í o n e m ^ u r non adfcnben-
tur bona huic inf l í tu toncccíTar ia?Vt í n í l i -
tuuntur falariaad m é d i c o s , & chyrurgos 
conducendos,abfque onere, v t rcfiduum 
dent pauperd3us?Non fatis mi ror N a v a r r ü , 
t á m imbeci l l i fundamento ímpofu i f fe tan-
t i i m p o n d u s : i g í t u r o b hanc r a t í o n e m non 
compelluntur clerici adcrogandaft'perflua 
i n pauperum vfus. 
S e c u n d a r a t i ó a d p r o b a n d a m o b l i g a t í o - §. i o i ¿ 
nem aderogandum to tum refiduum,el> per 
fcfftio flatus clericaiis. Refpondco, í l la p r o -
barí obligationem crogandj bonam partcm 
fupe t f lu i , non v e r o t o t u m : ídem d icodeo-
b l i g a t i o n e p a t r í s , eíl enim Epifcopus pater 
fpi r í tual ís ,cu¡usobl ig . i t íoeí>ad bona f p i r i -
tualia per fe p r i m ó , p r o quibus tenetu^vel 
mor tem o b í r c a t non tenetur, t á m folicite 
i l l i s p r o v í d e r e temporalia bona, quam pa-
ter n a t u r a í í s : ita non tenetur erogare 
to tum fuperf íuum ín necefsi-
tate communi . 
S V B -
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( ¡ I m d d e t o t a fifañiofíe 
1 $. 102. I C O igi tur p r i m ó : E p i í c o p u s t é " 
iXonclt tf I 1 neturde bonis patr imonial ibuse* 
J L - ^ rogare quidqu d fuperfíuit con-
g r u ^ r u f t e n t a t i o n i , cjuando bonaEcclefis , 
CJUÍE pofsidctjnon fuffíciunt ad levandas gra 
vesfuarum ov ium n e c c f s i t a t e s , q u o d í i n e c 
pa t r in ion iumfuf í i c i t j t cn i s tu r l egechar i t a t i s 
corregnre l i ipemjquai l l i sprovideat .Epifco 
purn ad i d teneri ex bonis EcclefiÍE j quae fu -
perfunt congruae fuftentationi ,eft certa fen 
t cn t i a tum i l l o r u m quiceiifent, eamobliga-
t ioncm i l l i i n c u b e r e : t i i m i l l o r u m q i f i i n n e -
ceísi tate le v i eos excufant ab erogando to to 
r e í i d u o . D e bohis patrimonialibus cam fen-
tentiam docent D o m i n i e u s B a ñ e z in arti 6, 
Bañez-i dubio v l t i m o , veiTué/j i t a , 5c Pater Luifius 
PJLuiJtus, diTp.S2.dubio ] o. verCutertioexijlitnoyPater 
M o l i n a tomo p r imo de iuílitiá3 traftatu fe-
P.Mjolina, cundodifput . 144. verfu ÍAT <¿/¿?ÍÍ , quamvis 
eam opinionem lenire videtur . Probatur: 
quia gravis necefsitas obligat etiam laicos, 
e t iamí í patiantur detr imentum al iquocf in 
í i a t u ; fed obl igat io Epifcoporum eft m u l t ó 
maior : er2;otenentur ad má2¡is ero2;andum 
de fuo pa t r imonio J & q u i d e m nomenPaG-
t o r í S j & P a t r i s non pat i tur ,v t vltra c o n g r u é -
tem necefsitatem abundct.ove fame pereun 
te5aut graviter laborante . A p o í t o l o r u m au-
tcm foi ic i tudo i n colligendis cleemofynis 
á d l e v a n d o s fidelesegenos, admonetEpif-
copoSjVt ip f i etiam d i v i t u m á n i m o s f o l i c i -
« ^ • tent . Sandus Gregorius homi l i a quar ta in 
fjoftramiferlcorditerovibxs elúi imipendere^of-
tremum verofiüecejfeftt, etiam vitar/i noftram 
•pro y¡[<iem ovibusmlnijlrare aprimo-autemhoc 
jnimfvo pervemtHY adpcjlremHm mams^fed cum 
incowpAfAh'iLter congefitmelior anima, qua v i -
vimtls terrena fubftantia cfftam e.\ter'ms fofside 
mus: quiñón dat pro ovwus fubflantiamfiiamy 
ijftando pro ijs daturus efl animam[itary ? 
D i c o f e c u n d ó r E p i f c o p i t e n e n t u r r e m i t - ' 
r 0 / V tere de congrua fubftctatione a f s igna taá f , 
a. *»r//y/. ^ . f l gravi nccefsitateruarum o v i u m : p r d -
batur eadem rationerquiain congrua fu í íen-
tationc fupputavi convivia^munera/uppel-
leí>ilcni argenteam, & alia id gertus,finc 
quibus Epifcopus póteft degeré v i t a l u n o n 
mifcrani , necícrumrForamrqi i ia i l laad órha^-
t u m po t ius , & recreationem fpeftant quahi 
ad v i t a m . A t n o n eíl: ex d idamine chr i f -
t iano, v t o v e fame confesa ,paQof m u ñ e r a 
donet3paricte5 ve í l i a t , cíe argento cibos ca-^  
p i a t , q ü x í ü n t per fe nota. 
. 5.10^, D i c o t e r t i ó : E p i í c o p i raro poíTufít l ic i te 
\£onclfif, thefaurizare có fangu ine i s , autfamiliaribuS 
Puente H u r u de M e n d o z a vo l . 2, 
aperte fequitur ex ¿idcls: quia grai'es necef-
ÍJtates funt frequentes > & i p i l tcnentur d i l i ' 
g en t i á adhibere ad eas agnofeendas: tenetur 
í t em providere bona i i s ,qu i ob inop iam pc-
r i c u l ü m p a t i u n t u r amittendi v i tam seterna, 
v t c ú m p u e l l a eft i n perieulo pellicatus ob 
inop iam. Quando ergo e l l eislocus cogendi 
pecunias? Quia vero i d o r i t u r peraccidens 
exconcurfu necefsitattim gravium5dicam rt3 
1 oó .qu id per fefic a b í b l u t é agere teneantur 
Epifcopi? ^ I o r < 
, D i c o q u a r t ó 5 clerici habentescuram an i -
marum, tenentur ad idem ad quodEpucop i 
comparatione fuarum o v i u m : i m m ó o m n e s 
beneficiati ad idem tenentur , quodattinec 
ad re í iduum de congrua fuflentatione bono-
r u m E c c l e í i í c . I taquc curati omnes tenen-
tu r de pa t r imonio erogare v t Epifcopi : cjuia 
f u n t p a í l o r e s : c«Eteri vero tenentur de red-
di t ibusEccleí íae daré o m n e f u p e r f l u u m ¿ d e 
pa t r imonio vero tenentur daré plufquam 
laici jnon tamen omne r e í i d u u m . H s c con -
cluí ío efl: t á m certa, quam fuperior : quia & 
natura bonorum Eccleíiae eadem eft, & m u -
nus paftorale, & ftatus perfeftio ad idem o-
b l iga t : quodpate tex Conci l io T r iden t ino úanciXfs$ 
Seís ione 2 y, decreto de reformatione capite 
pr imorcum enim recenfuiífet quid ad Epif-, 
copos pertineret,addit:QuAvero deEplfccph 
difla f m t ^ a d i m non foíhm In qulhafctinque be-
nejicia Ecclejlafllca^tam regularía) quamfecfi-
la r ía obtlnentlbus, pro gradas fui conctitío?:e oh-
fervar i ¡ frd ad Sandia Bomcntz Ecclcfia Car di* 
nales pertinere decernit.ltn cenfuerunt P . M o 
linaadduftus$. 1 0 2 ^ Luifius ib idem,ve r i l 
quarto rurfus^Si B a ñ c z , verfuj/tf^quecrit.Te-
nc tu r ig i tu r E p i k o p u s p r imo i n loco a d o p i 
tulandum egenograviterjquod íi Epifcopus 
non potefl-jaut nefeit, aut non v u l t , tenetur 
curatus ad opitulandum fuis ovibus: benefi-
ciatusaufem ad opitulandum eis, á quibus 
percipi t frudtus p r i m o locojdeinde acíeos 
qu i funt in e a E c c l e í i a , i n q u a i p f e b e n e . í i c i ú 
habet .At v e r ó comparatione ov ium aliena-
ruin , noncogunturdefuo patr imonio eroga 
re ni fi legé comtnuni charitatis, i l losal iqua-
to í l r i f t iüs obligante ratione ftatus^nec t e ñ e 
tur de refiduo congruas fuftentationis d a r é 
alienisovibus n i f imore laicorum, cum í l r i -
d i o r i a l iquantój óbl iga t íone propter perfe* 
¿ t i o n e m ftatus:quia eífet intojjerabii is o b l i " 
gatib ad omnes egenos.Item curapaftovalis, 
& folici tudo paterna efl: comparatione o v i ü 
non veró non ov ium: de habentibus p e n í i o -
nem efl eadem ratio qu í edea l i j s clerici^ no 
curatis,vtdicam.f. 
D i c o ^ . E p i f c o p i ^ c ^ t e r i bénef íc ia t ic lé ^ I 0 ^ * -
r ic i j t e n é t u r v t m i n i m ü erogare quar tñ par- ^G0w '**S 
tem f ru¿ luum,Gve r edd i tuü iíi opera pia, vel 
inedietatcm refidui congrüse fuflentationis? 
J ^ n n n 4 ne^ 





S . T h o m . nectenentur ad plus erogandum \ H o c fij* 
cj.32. te l i igoper fc&innecefsi tace comni i in i , n6 
i n g r a v i , v t d i x i . H x c conclufio eft orru 
n ium h á c d & r e fententiarum probabi l ium, 
ampl i r s ima ,necv id i v l l u m authorem i ^ u i 
minorem partem cleíígnet:eos non teneri ad 
cTogandum omne r e f i d u u n i , a p e r t é d o c e n t 
Sotus l i b ro 10.de iuft i t ia quxf t ione 4.art ic. 
4.vtrCu,íjuamvls docutnentfím, Cardinalis T o 
letus l ibro de feptem peccatis capit. 38.cum 
Tabiena , v b i aíTerunt poíTe Epifcopum do-
nare confangüine i s deredditibus Ecclefií&: 
Lorca difput .4o.num. 43 . Pater M o l i n a tra 
ftatu 2Ai{\).i4.6.verCucomrarmnf)cum M a -
ibre,>5calijs,& B a ñ e z adducendus ^.fequen-
t í . R a t i o e í t : quia clerici acquirunt verum 
domin ium reddituuni: er^o le2;e iuílitiae no 
tenentur erogare al iquid : e rgolegemifer i -
cordiaé non tenentur erogare to tum refiduü: 
quia lexmifericordiae non obligat la icosni-
íi i n g r a v i necersitate:quia inopia levisexfe 
n o n o b l í ^ a t : ratio autem ftatus perfeftioris 
n o n ex ig i t omnium donationem fub pecca-
tomortal i ,nec curapaftoral ispeti t v t inne-
necefsitate communi to tum fuperfluum A 
meabdicem: c e r t é p r x t e r a l iquorum theo-
logorum gravium quidem authoritatem, no 
video vrgens argumentum : quo probetur 
obligat io ad omnia eroganda á c l e r i c o n o n 
profefTo paupertacem,vtconftatexrerpon-
fo ad omnia argumenta. A t valde durum eft, 
me obl igari ad eroganda omnia , quorum 
fum dominus, in neccfsitate c o m m u n i , p r x -
f e r t i m c ú m m u l t i l i n t l aboresEcc le f ía f t i co• 
r u m i n choro , r e í i den t i a , c x l i b a t u , 5c alijs, 
eft igi tur opus v t aper té conftet de p r a í c e p -
t o , ad i l lud aíTerendum i n re difíícil l ima ob-
f € r v a t u , í n q u a evidenseft m o r a l i t e r p l u r i -
mos perituros. 
§ 1 1 0 7 . Po r ro erogatio quar tx pa r t í s omnium 
f r u d u u m fatis eft ex fententia D o m i n i c i á 
So toaddud i ^ . fuper ior i : D o m i n i c i B a ñ e z 
inar t . 6. dubio v l t i m o , v e r f u ex dkllsómni-
bus , cum enim admodum feveré fuiflet l o -
cutusde ob l ig itione Epifcoporum ad vbe-
rrimas eleemofynas , nec iHos efTeinftatu 
falutis niíí eas ero2:ent in 2;cntes,harc aiv.Effo 
píne nullum Efifcoyum fíifpar.U ahfjlveremy 
niftfaltem qmr tum yurtein rcdditíiHm inelee-
mosjnas expenderet, & bocintelligo in commu-
ni^us necefsitatibus:nam in aravioribus , cfuales 
ejfe folent tempere famis-, aut pcjlis, aut plarima-
rum tqr i tndiKí im , ad amplini tenentur^ iuvta 
propr'Ti'ionem necefsltatis patiperum , quifant 
oves'proprlií, ita v t aliquando tcneantur ex pro-
prlítffippelle^Ui, &Visips argentéis eleemosynas 
f ace ré . H i s B n ñ e z o l l e n d i t E p i f c o p u m e í f e 
i n í l a tu falutis^ác abColvi poí{c,íi m ncccfsi-
tecom'r iuni eroget quartam p a r t e f r u f t u ú , 
n o n vero i n ncceísitaLe-gravi, tune enim ad 
jpliis tenetur.Petrus Lorca dirp.40. n ó m . 34. 
ex i f t imat ab Ecclefialtico fieri fatis cleemo-
í y n x praeceptojfi dúo obfervet, a l terum, vt 
di l igent iam adhibeat in pauperibus conqui 
r e n d í s : alterum eft , v t maiorem partem fu-
perf lui expendat i n necefsitate communi . 
A t maiorfuperflui pars x q u i v a l e b i t f r e q u é 
ter quartar par t i omnium frutuum. Prdf)te-
rea d i x i i n conc lu í i one , o m n e í teneri ad ero 
gandam, ve l quartam partem omnium fru* 
¿ l u u m , vel medietatem í u p e r f l u i : quia hos 
graves authores video in i)s eflefentcntijs, 
quac parum differunt. 
Huius íentent i íe rationem á p r i o r i red-
derenon p o í í u m u s : quia vero res eft m a x i -
m i m o m e n t i , in q.uaEcclefiafticorum conf-
cientiae magno funt periculo e x p o í i t ^ ^ e n -
fui fententiam aliquam^probabilem ftatucrej 
i ux t a quam t á m c5feírar i j ,quam clerici poc-
ni tentcs , pofsint tuta oonfeienta aliquid ccr 
t um fixumque tenere , ne incertis fententia-
r u m v a r i e t a t i b u s a n i m u s f l u í t u e t . Etquide , 
c ú m Ecclefiaftici habeat verum domin ium, 
nec lex iuftitiae eos ob l igc t , videtur ra t ioni 
valde confentaneum eos fatisfacerc legibus 
m i f e r i c o r d i x , & curacpaftoraIis,fi i n gravi 
necefsitate erogent omnia fuperflua: i n le v i 
autem ita part iantur,vt cum pauperibus par 
temtaciant aequalem de reficiuo, quid enim 
aliud poteft exigere quis ab alio?AíTerit D o 
minicus Soto, omnescenfurosclericumfuo 
muner i cumulat i fs imé fatisfacere, fi tertiam 
partem reddituum i n opera pia expendat, 
qut>dmihiccrt ifsimum eih Pone Ep i f cop» 
habentem annuos redditus t r iginta mi l l c , 
h i c f i decem mil le in opera pia d i í l r ibua t , 
nullus m é r i t o cenfebit i l l u m eífe avarum, 
auterudclem, nec poter i t iurefeandal izari , 
quod Epifcopus de alijs v i g i n t i mi l le fe alat, 
é i eff iciatquodlibueri t , dum non fit ín vfus 
profanos, licet ea a b u n d é c o m m u n i c c t fü. 
confangüine is , quid enim de congrua íuf tcn 
t a t i o n e i l l i poter i t eíTcrefidui? Hoc abfquc 
v l l o f c r u p u l o fíeri poteft . I n fententia ante 
p r o p o í i t a * . 1 oó .qu i habet quadraginta m i l -
le, íi in communi necefsitate expendat decc 
mi l le ,po te r i t fine fcrupulo de cacCero difpo-
nere, d ú m nec fit profane , nec cum fcan-
dalo, quod vitatur faci l imá data tertiíi parte 
operibuspi js : data veroquarta non vi tatur , 
tam facile , poteft tamen v i t a r i fi conftet 
apertc^dcelecmofynis datis. 
Quia vero bac ín parte non eft ó m n i b u s 
clcric.'S eadem copia f ruf tuum ^ l ibu i t rem 
hanc explicare : Epifcopi mHius facient, h 
ex redditibus afsignent quartam p.irtem, 
quam fi medic ta té íuperf lui . Ratio efi qu l^ 
dignitas Epifcopaliseft perampla , qua po^ 
t iuntur fa?pé vinPriiici^)es,nec redditus an-
nuifunt j tá ra copiofi aliquando, vt fupercííc 
$.ioS. 
t a l i 
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pofsit m ú l t u m de congrua fu í len ta t ione , vel 
quia Epifcopatus veré cí t tenuis , velcjuia 
EpifcopuseH; Princeps . H i c forte exiguas 
facieteleemofynas: quia ceníebi t otnnta íibi 
eíFe neceííaria ad fuam fu í ieh tá t ionem , 
quodteneturremper afsignare operibuspijs 
quartam fruf tuum partem:ne vnquamEpif-
copus excufetur ab eleemofyhis ingé t ibus 
pro í u a f a c ú l t a t e , e í re ten jm g r a v e f c a n d a l ú 
Ep i f copumnon efíe l a rgum, l i cé t aliquidde 
trahatdc congrua fuftentatione 0 Siautem 
teneat hanc rat ionem, vi tabi t hoc fcandalú, 
íí vero Epifcopatus fit p i i igu i s , & meclietas 
íuperf lui zequivaieat quarteparti3potei'it el i 
gere quam l ibuer i t opin ionem. 
. ^ Caeteri c l e r i l i non tenentur ad fequef-
* t randamquar tampar tem; f e d p o t e r ü t p r i ú s 
accipere ad congruaniTufletationem , dein-
ceps erogare medietatem fuper f lu i , Rat io 
cfbquia maior eít obligatio Epifcopi ad elee 
m o í y w x m , quán i a l io rum c le r icorum, qu í 
non funt in tam ampia dignitate,nec benefi-
cia funt t á m p inguia , quam Epifcoporum, 
obquod po í lun t fibi coníu lere prius abfque 
fcandalo; quia i l l o r u m fuftentatio efl: etiani 
parc ior : inhis ergo p o t e í l fervari ea rat io, 
v tden t medietatem íuperHui : inEpifcopis 
autem v t dent qua r í am partem o m n i u m IrU 
¿ luun i j quod í i v t r iquedent ter t iam partem, 
plene & p l a ñ e fatisfacient huic ohl iga t ioni , 
i ta v t fine peccato pofsint de duabi?s alijspar' 
t ibusfibi providere,&difponere p roarb i t ra 
tu ,dummodo noji profane,caque p o t e r u ñ t 
familiaribus, aut confanguineis donare. 
S V B 5 E C T I O V I L 
E x p l k a t u r d c f t r i a a f u -
p e r i o r . 
§, H i t V T autem ad vnguem omnia perpen damus, confiderandum ell: in bonis Ecclefiaflicis eíTe nónu l l a quas í u n t 
quafi pcitrimoniali.i . V e r b i g r a t i á j d i i l r ü u-
tiones cotidianae, q u í e d a n t u r i n choro pro 
í i n g u l i s h o r i s ^ u i b u s c l e r i c i afsif lunttf l ipcn 
dia pro comitando funere dcfundorum , e-
leemofynaf prof.icienda miíTa, vel habcnda 
concionejprocefsione peragenda, vifitando 
EpifcopatUjferendis fentcntijs, ¡k caufis au-
dicndis , p í o agendo ahquo negotio Eccle-
l i y , v c l aliorumrdenique quidquid datuü pro 
indu í l r i a perfonal^pro labore, aut don it 10-
ne, h^rcdi ta te ,contraen, vel quovis alio t i -
tu lo d i í l i r . í to a t i tu lo benefíci) , p ro Orgaais 
pnlfandis, i n íufflandis t ibijs , audiendis ( 5 -
fe í s ion ibus , 8ÍC. I d omnc cenfctur eííe , vel 
pa t r imonia le , vel quafi p a t r i m o n i a l e t í u n t 
ig i tu rbona benefki] annui reddims.cni ap-
pellanturffrí)jj^»3!,apud noftratcs í/fgr'w^J», 
v b i c l a ü d u n t u r quíe dantur ad ve i l i tum , 6c 
v i f t a rm 
D i c o i g i t u r rexto:clerici de i)S bonis pgf- í . t i 2. 
funt pro arbitratu di fpónere , vt de pacrimb ^ X m c b i f , 
nialibus : i ta vt necde l i l i s tencantur fuppu-
tare ad con<rruain íu í l cnca t ioncm , nec o b l i -
gatio ctandi quartam partem accipiaturde 
ijs bonis muráis qu.\m de p a t r i m o n i a ü b ü s : 
nec medietas fuperflui fit intelli^enda de )jsf 
fedfolum de bonis ipfiuS benefici), qui ÍÜ!O 
i i l ius t i t u l o dantur , non vero vt merccs a l i -
cuius laboris perronalis5nec v t e léernófyna, 
aut dóna t i o perfonalisnlla ergoquarta pars, 
aut fuperflui medietas de g ro í í o elr fupput a 
da.ItaNavarrus de r e d d i t i b u s q u ^ í l . 1. mo- Novar , 
ni t ione is) nuni. 2 , c ü m C y n o a P a n o r m i t á - Cj»o. 
nOjCardinali , & Franco: quam vis m o h i c í o - Panormit, 
ne ^o.n. 2.id neo-atdediflributionibus datis C^rdwaU. 
i n choro:in caeterisnobifcü fcnLic ibidem n ú Franco, . 
mero 3 .Pater Mo l in a t r a f t a t u 2adirp. 142, P k M w i m 
fub ini t iüm,adiunfl :a difp. i^j-^.fub i m t i u m : 
v b i cenfet paria eílc bona parrimonialia 3 & 
haecde quibus nunc agitur 3 & neutra ex eis 
Venirein fupputationem ad congrüain fuf-
tentationem 3 fed poíTeclcr icum de vtnfquc 
libere difponeie : quae autem fine hífec bondi 
dixerat iam ea difpi 142; collata igi tur v t ra-
quedifputatione > aper té docet Pater M o l i -
na hanc conclufionem cum Sanólo Thoma , §¿Thbmi 
Caietano j Soto ^Maio re , Gabriele , SaCo- Caietañi 
varruvias, Ratio efl : quia i l la bona a c q ü i r ü - Soto.. 
tur p ropr ia m d u f l r i a i & labore, nec funt Ec- Maio'f -* 
cleíiaej fedclerici laborantis , q u * dantur OabrieU 
qutodam c O n t r a d u , V e l q u á f i c o n t r a f l u p r o Cvfya'fé 
labore, Se induftria perfonal i , cüiüs laborisj 
& indu í l r i a : tam eif dominus abfolutus ele-
ricus, quam fui patr imoni) 5 Ío lumque terie-
tur de i l l o eleemofynam faceré v t l a ícüs :ex-
cepto quod dus obligat io efi á l i quan to ma-
i o r , q u á m in laico, v t d i x i 1O7. deEpjfco-
pis autem & cíiratis fervandafuntjquas de j p 
í o r u m patr ihionio d ix í $.10 2,1 03.&: 1 c^, 
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tentatio jquam Vnufqui fquec le r icuspote í l ; 
l ici té accipere de groí fo benéfici j ,eiuívérect 
ditibus,poteíT: clericus earn totam infurnél-é, 
-quod fi veíit ex ca íibi detrahere, p o í e r i t 
quidquid dctrfixerit , e x p e n d e r é p ro l i b i t ó 
abfque peccato m o r t a l i , dum non p r o f a n é 
itaque íi Archiepifcopus To-letanus íiabéc 
ad voüjruarfi fuí'tehtationeVn centuin m ü í e \ 
áureos, «Scipíe ito^i ihfumat nií] qu inquní r ih-
t . i mnle, & cuteros fibi detrahit ex c o n í n u a 
fuff^ntat íone, pote i 1 illos qinnqungintn tn i l 
le donare rainiliariKiiS, áut có fnhgu ihé i spe r 
fe-loou':ivJ->:Mam íi iitfcandalu.ni i n í h i m , tc~ 
l U i - i l i ud vitare.Hsec-doiih ina efl Nav arr i 
N n n n s de 
32 . 
Ma la r . 
JldrlanfiS, 
Cova,rvv* 
fíeredciitibus, qu íe í l . 1. moni t ione 2(5.men-
hro x. cum S.Thomaj M a i o r e , A d r i a n o , & 
Sotc^ Se Pe M o l i n a ea difp. 14^ . verf. f i i n c 
vu l t : cum alio M o l i n a j & Govarrubias: q u á 
re£í:c p roban tex v íu camera Apo í lo l i c sc , 
e x B u í í a P i j Q u i n t i , & a l i j s , q u x fententia 
prerpicac doccturA S a n í l o T h o m a 2. 2. q . 
' Í 8^. are, /.agens eniradeEpifcopo hxc ait. 
Dsi js autem quA funtfpecialkcr fuo vfui depu-
tAta-, vlde-tur ejfe ead-em ratio,qfí£ e(l deproprijs 
honis, v t fc i íke tper imnioderatítm ntffcEltim , & 
flfutnyeccet quulemfi Ir/irnoderata (ibiretineaty 
dr alijs non[ubveniat jtcut requlrit debltarrt cha 
f i t a t h . Quibus docet apert? hormn bono-
r u m eíTe rationem candem, q u x de pa t r imo-
n i o : adquodexpendendum exlcge cliarita*' 
t i s , & non retinendum cum immoderat io-
ne : quacint^llige, v t d i x i f upe r io r í , de 
n ia io r i obligatione i n c ler ico, v t c x p l i c u i 
102. 103.& 10y. I t e m adfecundum docet, 
e a q u í E Í i b i q u i s fubtrahit^ poíTe daré con-
fanguineis, vela l i j s . Lorcadi fp . 4 0 . n u . 4 3 . 
obi jei t , eabona e-íTe fieclefiae: ergotenetar 
clencusdci i l is difponcrejac í i n o n p e r t i n c -
rent ad congruam fubftf ntat ionem. N e g ó 
<:onrcqaentiam , q u i a t o n a Ecclefise afigna-
ta m i n i í l r o , cedut i n eiusliberuna vfum j v t 
ceduntquae pauperi dantur. Huius o p i n i o -
nis ea e i \ ra t ío ¿ quia clericus n i h i l de con-
g.rua fuíiétati-one tenetur daré i n necef i u t e 
communi : e r g o í i d e e a í l b i fubtrahatj n i k i l 
tenetur daré ineadem necefsitate communi : 
quiaea det radio n u l l i operi p ió dedit ius ací 
p e c u « i a m de t r aé i am j nec impoíTui t obliga-
t ione m íibi detrahenti. 
O b i j c i j , a S .Thoma ad fecündum afTerí; 
p o í í e eas dari confanguineis , ita tamen v t 
eos non ditet clericus íed ne egeá t . Refpon" 
deo ; non eíTcaccipiendum S a n 6 í : u m T h o -
mamde egeftate proprie accepta: quia arl 
eam depellcndam p o t e í t Epifcopusaccipe-
redebonis pauperum j quia confanguinei 
puaperesnon excludunturab eleemofynh; 
fed vu l t S a n í i u s T h o m a s conTanguineos no 
eíTe immoderate ditandos; quia i d e t i a m i a 
laicis reprehenditur á S. Thoma,- & v í t a n -
dumefle fcandalum. Si autem vi te turfean-
« ía lum, non efl: peccatiim mortale i l l i sdarc 
quae fubtrahuntur de congma fubftentatio-
ne, & omnia quae non tenetur Epifcopuse-
rogare i n opera pia, v t d i x i 5 quiatle i l l i sd i f -
ponere p o t e í l p r o l i b i t o , dum nonpropha-
n é . T o l l e t u s i l l o l i b ro defeptem peccatis ca. 
38. cum Tabiena docet poíTé Epifcopum 
daré de bonis reddituum confanguineis, & 
crigere humilera i l l o rum í r a t u m , p i n g u i o r e s 
da ré dotes, dum vi tcntur ( cánda l a . Lorca 
d i r p . 4 0 . nHm.43 . idera cenfet, dum p l a ñ e 
fatisfecerit Epifcopus eleemorynis, 6c maio-
ratus f r u í i u s n o n í i t g x u b e r a n s . Socuslibro 
l o . d c i u f t i t i a , q u x í l . 4 . art. 4 . verfu ¿fá^atf«• 
vis documemum j cenfet Epifcopum íi vitet 
fcandalum, neceff iciatex humi l i r i l u f t r em 
famil iam poífe erigere raaioratum: c ú m au-
tem fatisfacere eleemofynx prarcepto , fi det 
pauperibus quartam rcddituum p a r t e m , í i 
vero ter t iam 3 n ih i l amplius deíiderari ad fa-
tisfaciendum huic l e g i : quod m i h i m á x i m e 
placet.Poteft ergp clericus abfque fcrupulo 
& fine fcandaloengercmaioratumjfi ita d i f -
tnbuattertian?. reddituum par tem, v t conf-
tet eam i n opera piaerogari: fi vero quartam 
tan t t im eroget j noneft tam fecurus i n c r i -
gedo maioratu ex integris alijs tribus p a r t í -
bus, excepta fubftentatione ^ quia non v i t a -
tu r fcandalum, A b f o l u t é aú tem non tenetur 
innecefsitatc communi erogare, nií i quar-
tam partem, autmedietatem fuperf íui , fi n ó 
í i t Epifcopus : vnde vi ta to fcandalopotcft 
estera a b í u m e r s : í í v e r o eosditct vanitatis 
gratia, «Sciaftantise j critpeccatum non con-
tra p r í e c c p t u m e l e e m o f y n x , fedvt inca t te -
ris qui terrena appettunt non honef té 1 quod 
cenfuit S a n í l u s Xbomas 5 íi v e r ó d e t in te-
g ram tertiam partem pauperibus; fatisfaciet 
plenc praeceptoConcili) Tr indet in i jnec fu -
percíTepoíTunt opesfuperbae. 
C o n f í d e r a n d u m i t e m e f l : j poffcá P o n t í -
fice defignari certa genera p io rum operum, 
quibus clerici impendant ea q u ^ erogare te -
neutur. Exempl igra t ia : fi Princeps bel luna 
fidel'.b^isindicatj cuigerendononfui i t fat is 
c » u s b o n a , necpo te í l : commodcconqu;rerc 
ex fuo'rcgno fuppetias pccun i a rü j t unc R o -
manus Pont i fex p o t e ñ prxcipete clericis 
eiusregni, v t Regiferant opem ad i l l ud b c l -
l u m , erogando q ü i n t a m , fextam , autocta-
vam partem reddituum ecclefiaftícorum* 
Quia cúm clerici teneantur ad erogandum 
i n o p e r a p i a , Pont i fex cenfuit bel lum hoc 
rel igiofum elle caeterís praeferendum, v t v -
t i l ius vniverCili Ecclefiae, &:regni i l l ius b o -
na, v t f a f t u m e f t i n H i f p a n i a i m p o f i t á c e r t a 
parte beneficiorum ; q u x a no í l r i s dici tur 
fubfídifífn & excufatfiMi P o í í u n t clerici i l l u d 
f ü p p u t a r e e x q u a r t a v c l tertia par te , quam 
t é n e n t u r erogare i n opera pia. I t aque in te -
g r l redditusfuntconfidcrfidi ,6:10^5 cumu-
lusquadripart icndus, au t t r ipa r t i endus .Ex 
i l l o t o t o quarta aut tertia parseft erog^nida 
i n o p e r a p i a : fubfidium & e x c u í l ' a t u m c o n -
t inentur inca quartaparte , aut t e r t i a : quia 
eft i n parte dicata operibus pijs . I t e m c le r i -
cus non Epifcopus, potefl: fumere integre 
fubftentationem congruam ex t o t o g e o í l o : 
de indefuperf luumbipar t i r i ; p o t e í l r e t i ñ e r e 
Í5|)i medietatem fuperflui; Scaliam mfyie t í i -
t em tenetur erogare rf i tamenl i .xc fecunda 
medietas fit néceífaria .id fnbfidium & c x -
cufatum j i l l a data in id . fubf id ium; fatir.fa' i t 
huic 
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huic p r ¿ c e p t o } n e c tenetur de alia medieta-
te daré eleemofynam iñ necefsitate com-
m u n i , nif i more laicorum , curri aliquanto 
maior i obligatiione ra t ionéf tá tus i i J¿curac 
paftoralis , v t d i x i . Rat io eft: quia fi P a p á 
praecipcret clerico , v t huic 5f iíli paupcri 
darettantum eft fubí idium , & excufatumi 
omnes cenferent i l l am partem fpe í la re ad 
clsemofynan: a t i i o i i elt obligatio in necef-
í i tate communi , feú lev i daré pauperibus in 
particulanjfed fatis eft id daire cuilibet ope-
r i p ió : ergo etiani füb í id i i im, 8¿ excufatuni 
continetur núric i n parte,quam clcricus te-
netur erogare in opera pia ? 
Rogas,vtrum de perifionibus fit caderh 
ratio? R e í p o n d e o , ntírt eífe rationem eam-
dcm : quia penfio deduci tür á Papa, non v t 
detur pauper i ,oper ivepio; fed v tde tura l i j 
clerico : Papa ergo parti tur bona benefícíj 
inter Epi fcopum, (Scpenfionarium,vtinter 
duos clericos. Penfionarius autem accipit 
fuam partem cum onere e r ó g a n d i e l e e m o -
fynam defuperfluo. Itaque redditus Epif-
copalesfunt coll igendi i n cumulum v n u m : 
hic autem eft dividendus, pars autem q u x 
manet penes E p i f c o p u m , cenfetur eífe t o -
tus redditusEpifcopnex quo tertia vel quar 
ta pars eft f eque f t r ádapauper ibus ,ve l ope« 
ribus pijs:cictera v e r ó c e d u n t i n fuflentatio 
n e m , & vfuJ Epifcopi . Ratio efhquia pen-
í i o n o n d e f i g n a t u r i n opuspium dift ínélutt i 
Abonitatc,quam habetbeneficientiain cle-
l icumiopera autem pia hic accipiuntur pro 
ijsadqua? tenentur ipf i clerici de bonisEc-
íiae:vndefi penfionario fuperfit de congrua 
fuftentatione, tenetur e l e e m o í y n a m eroga^ 
re de refiduo. 
1 } 
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7. Concltif» 
Navar, 
I C O fep t imo: clerici omnes tam 
) ra i l i inoniar i i ,quara penfionari j 
tenentur erogare ün eleemofynas 
medietateni fuperflai ex congrua fuftenta-
t i o n é . I t a Navarrus i l la q u r f t . 1 >monit;ione 
3o.nurti . i . a d i u n í h i monit ione 32 nnm.?, 
& a l ib i , Pater A z o r tomo 2.1 ib. 1 2. qunfft» 
P.Mollnai 2. Pa te rMol inaead ' fp j t a t ione i4<í .vcrfu 
é x e a h m Bulla: quia i l ludef t veré Rcclefiaf-
t i cum beneficium , eft enim pars fra "luum 
Ecclefial i icorum :datur it<"n t i t u l o Eccle-
ííaft ico, non enim datur frequenter nif i cle-
riecs •, (Secum orieré redtandi ofhcium S-in-
<5bíeMan¿e,vel of icium c l e r i có rum , fi vero 
detur t i tu lo laicojnon eft eadem r a t i o . A l i -
qui graves Authores perhihentur fentire 
d o é t r i n a m oppbfi ta i i i huic fept imá; c ó t l u -
fionis. 
DebeneficijsEcclefiafticis, q u s pofs i i 
dent mill i tes ordinUm S a n í t i lacobi 3 ( alá-
travíe,Alcantaríe5San<fi:i Ioannis ,& ai j j , eft 
controverf ia , v t r ü m fintexpendtnda, ví á 
clericis debent e x p e n d í ? A n vero mbrepa-
t r imoni)? Idcmiud ic ium eíl de tertijs par-
tibus decimarum , qus láici pofsidient con-
c e f i o n e P o n t i f i c ü m ; Navarrus d e r é d d i t i -
bus quxft ione z.morii t ione 38.priufquc id ' 
infinuarat mbn i t i one36 . & alijs i n locis, 
vu l t milites eífe i n eadem obíis-atione i m -
ponendi operibus pijs to tum r e f i d u u m d é 
congrua fuftentat ióñé * cuiüs argumentum 
probat in parte idem de bonis pat r imonia-
Iibus,quem fet]uuntur M o t a , A i a l a , & Eina 
nuel apud Pa t remThomam S á n c h e z tomo 
¿.in decalogum hb. 7. cap 8.num.29. 
Cenfeoieos omnes non teneri ad e x p e ¿ 
dendum re í iduum ex congrua fuftentatio-
ne,nifi ex in f t i t u to füo rum ordinum , quod 
eos non obligat n i f i ad certas penfiones,vel 
ad ordinis adminif trat ionem, f e ú g u b é r h a -
t i o n e m , vel ádfumptüs militiae contra i n f i -
deles, ita cenfent Pater A z o r tomo 1. l i b ro 
I 3.cap.4.quaeft 6. vb i afteriteos non teneri 
ad opera pía; fed fufficere fi non in VÍiis p r á 
vos commendas-expendantiPater Thomas 
S á n c h e z tomo 2.1ib.7.cap.8.num.29. cum 
Patre M o l i n a , Soto, Emanuele , Alcozerc , 
& a l t j s . R a t i ü eftrquia illae comrhendac dan-
tur t i tule la ico: er^o noritenentur ad illas 
expendendas more cl í-r icorum.Confecjuen 
t ía datur abadverfanjs, & probatura fimi-
l i : t i i t n quia cantor, cui propter muficarri 
o r g a ñ o f ü m , t í b i a r u m , aut alian), dantur fti-
pendiaEcclefiafticarum facultatum, non te 
netur ea e x p é d e r e morec I e r i co rum,e t i amí í 
clericus fit, v t ex ipfo Nav. , r ro oftendi <J. 
I I 2 Secundo: quia cáthedraí icus accipit i h 
terdum falaria ex tertijs p a r t i b u s d e c ' m a r ü i 
quae difpendere poteft vt v e l i t : quia t i t u l o 
laico dantur . Antecedens au íem probatun 
quia commend¿e dantur ad m i l i t i a i i i , tene-
tur enim mi l i tes mi l i t a r i ¿|uoties id impe -
retmagifterrvt verotota rcl igio fitaccinftá ! 
ad araiacapefenda vrgete magif í r i p r e c e p -
to furit propofi ta ilíi przemia : quorum í p e 
r e d d u n p u r á n i m i aequidres, qmbus bbte-
t isaccipiunt praemia m i l i t a r i u m l a b o r ü m ¿ 
N o n t e n e t u r m u í i c u s fuá ftipendia m o r é 
clericali erogare, & t e n e b k ü r mi les , cui i n -
cumbit obligatio ad effundenduin fán^iuf 
nem?Secundó illa obligatio eífet i n láqi léuj 
.milites enim non funt tam fcrupii lofi j v t 
perpendant quid füperfit , q ü i d v e íat is fií 
bonaaiitcm pars obÜga t ión i s ^ i m n i d t o t ^ 
n i t i t u r perfe t t ioni ftatus clcricalis, 6c cur.-é 
pafteí* 
j l . 118. 
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Atalas 
l imar u e l , 
P.Tho.Sa, 
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r Í J 0 2 T > ¡ { f V í S o ? D e o h l l g a t l o n c c k r k o r f i m , & c \ 
^ . T h o . q . pa í lo ra l i s^ quíe { n m i ü t e n o n r e p e r i u n t u r . 
Obi jc icNavar rus , cosobf t r i j ig i pauper-
tatis v o t o f o l e m n i : e rgo tené tur ia v fusp íos 
e rogare - re í iduum. R e í p o n d e o p r i m i i m ; m i -
lites qui poíTunt duccrc vxores , non emic-
tere vota folerania fed í implicia^quia vo tum 
folemne non poteíl: cum mat r imonio c o m -
p o n i : i t e m acquirunt v-erum domin ium pa-
trimo&iorumj&hasreditatisacquiGtac , etia 
p o l t p ro re f s io í i en i , v t docet P. Thomas, 
í ib . / . c ap . 8 .num. 28. i d q u e t c í b t u r e K p c -
r i en t i a : ateum votofo lemni non po te l - i có -
i u n g i d o j n i n m m . De rnil i t ibusSan<3iIoan-
nis poíTet me l io r i iure dubi tar i , emittant nc 
vo ta folemnia? quia vxores ducere non va-
lent:non-eí l : huius in íHtu t i i dd i fqu i r e re jhoc 
tamen adverto non fat isprobari eos tcneri 
v o t o fo l emni , eo quod non pofsint valide 
3 ¿ -
í . i 20, 
OhieEllo. 
confanguineo poffent eodem d t u l o r íonar i 
ad v i f lu ra , &. v e í l k u n i , & eorum íhvtum i ] . 
l e rumqua l i t a t i congruum. Si enim ü ü ve* 
re egent, t i t u lo elecmofyn.T poiTunt l i c i -
t é accipere ftipcm a non confanguineis: cur 
clericus i l l i s non poter i t daré v t verepau-
peribus? i m m ó id f í e p é k g i m u s comxntnda-
ta m Epifcopis a Concibas de Patribus. Vnd-e 
l i q u i d ó deducitur, omnes eiufmodi lumptus 
qu ivere fun t eleemofyna , p o í í e fupputarí . 
m i l l a parte f r u ^ u u m , quam d i x i accede-
í ia f l icodeber i operibus pi js : ita v t i l l a e í c e -
mofyna fatisfiat integre aut i n par tepne-
cepto elcricorum de eleemofyna ita v t non 
m i n ú s cenfeatur eleemofyna , quam fi data 
fuiííet ve ré pauperibus alienis : v k r a eam 
partem potcn t i l l i s donare de refiduo; quia 
iam i l la v l ter ior donatio non eft elecmofy-
vxores daccre: quia i n noftra Societate po4l na S & quod i l la v í ter ior i donatione dederir, 
fcienniumqui f implicia n u n c u p a r é t t r i a v o - f f t fupputandum i n port ione , dcquaipfe 
ta,raAncnt v e r i r e l i g i o f i , necpol lunt valide potef tpro a r b i t r a t u d i f p o n é r c j n e c d e b e t c x ^ 
v x o r a r i , non ex natura v o t i , fed fpecialis cederé menfuram iam afsignatam fuper iús . 
Sedis A p o í t o l i c a : dirpofit ione. V t ergo m i - Clericus item ad congruam fubftentatra-
Ikes valentes vxo ra r i profitenturcafti tatem « e m eget famulisaut muliere aliqua í i o n e C 
imperfefte^ i ta & paupertateminempe qua- ta, q u s domus gerat curarn: cua dcbftur fti-
i e m o p p o r t e t c í f e , t ú m i n mi l i te n o b i l i , t « m peudiura v i d u s , & ve f t i tús , p o t e í í clericus 
«n vxora to^ qui tenetur filijs providere Et habere fámulos confanguineos, qu ibnspo-
i ice t mili tes San^i loannis nuncupent fo- teft t i tu lo obfequij daré , quod alienis ümvt- . 
lemne paupertatis (de q u ó nene non d i fpu- \ k e ^ daturus: itaque ip f i accipiunt v t fti-
t o ) a d h u c p o í T u n t pro fuo arbitratu v t i Co- pendium:vl t ra quod poteft i l l i s integre da-
mendis fine violatione v o t i j q u i a l i c e t i n fo -
í e m nitate Cit vo tum p e r í e c i u m : at non tam 
pe r fedum ex parte o b i e d i , q ü á m vo tum 
••clericiregularis, autmonachi j v o v e n t e n i m 
paupertatem iux ta fuam regulara; quac pau-
c i s i n rebus eos o b f t r i n g i t : eft cn im laxa; 
q.uia eft regula m i l i t u m nob i l ium; quosnon 
expedi t illaqueare minut is praeceptis , fed 
n o i i n u l l i s & l ax io r ibus , quipus ob í e rve tu r 
v i r tus i n mi l i t i a ; earaque ob cauífam i l lc 
Comenda; funtaPapadonatre militiljinrcac-
t e r i a u c c r e l í g í o í i n o n profitentur i n i l i t i a m , 
íed integre perfe^ionem chrift ianam , pa-
catam qu idem, & in exercitationidus f p i r i -
ta l ibus; obquod tenenturab ftriátiorc pau-
pertatera. I l l a autem bona , licet ecclefiafti-
cafunt,ac dantur t i t u lo la icojquoex cuíTan-
turab ©bl iga t ion ibusc l e r i co rum. 
S V B S E C T I O I X . 
s A n i m a d ' v e f f o , 
T A N D E M cenfuianimndvcrten* dumcirca eleemofynam c le r icorü , ipfos poffe fuis neceíTarijs fi ve con* 
fanguineis donare t i tu lo cleemofynae omnia 
quibus egsnt , & ^xx ab alio i l l o r u m n o n 
re, quidquid poíTetífi alienos k fuo fang'uíric 
adh ibu i í l e t .Ep i f cop i , alij vec l e r i c ipo íTun t 
haberedorai fuae plures f a m u l o i , q u á m e -
geant5 i d q ü e n o n c a u í T a f a m u í a í u s , ( ed í í i i -
fe r icordi íe , ve lquia funtfenes , a a t m a n d i 
nec p o í í u n t al iúde.al i q u á aliena o p e í f u r a : ^ 
tus, cum i js faé t icenfendi funt viera eleemo-
fyna, & computar! p o í í u n t , i n port ione de-
bita operibus p i ^ : quia Jicct íttj h o n c l l é ü t 
domus c l e r i c i , non tamen funt neceíiariíi, 
nec t i tu lo famulams funt in i l l ius d o m o ; fed 
v e r é t i t u l o mifer icordi íe ; iiec m i r u m a b i p -
fislevia aliqua obfequia praefhri. Ideman 
fpeftat ad oratum a ñ i m u m ; fecus vero í i a d -
hibentur, famulandi gra t iá , id autem difps-
cietur ex clerici v o l ú n t a l e s fi e n i m i p í e v n l t 
eos obligare, v t faraulentur con t r a f tuÜmpl i 
c i to ,autexpl ic i tononadhibentur ,v t pa j ibr -
res, fed v t f a m u l i : nec fumptus ij accenfendi 
í u n t pa r t í debito pauperibus i fi vero n o á 
fit clerici v o l ú n t a s e o s obligare ,ad famula-
t u m v l la fpecie contradus c tune eft m i f e r i -
diae opus. 
A l í u d g e n u s p a u p c r u m funt adolefeéntes 
bon íe indolis ,quos noftrates appcli.mt fti* 
£es 1 quos magno in numero , a d h i b e r e í b -
lentpraf la t i ; f i ij f un tpáupe rc s <5cabEpifco-
po , aut alio clerico adhibi t i vl t ra n u m é -
rum néceíEiriura ,notifanmlatus «"ratia .fed 
ve eos vir tute ^cdoiTirinacxcolam-.fumptu^ 
cum 
$.123. 
0 * J f ¿ / ¿T / . Q u i d f i c o r r e f í i o f r a t e r n t t ? 
c u m h i í fáíU funt ve ré eleemofyna, ve rb í 
cauííá Epifcopus, non eget n i f i adolefcenti-
bus íex^cjui famulenturjadhibet autem d ú o -
décim erudiéndos v i r tu te , & d o ¿ l n n a : f u m p 
tusfadti cumfex funt adfcribendi po r t ion i 
debita?, adeongruam f u í l e n t a t i o n e m , qu i 
vero fiunt cum alijs fex c ó p u t a r i inde furnp 
tus faciendosjin opera pia. Eos enim a d o l e í -
centes alere,Sc imbuere pietatejOpuseO: ma~ 
gis p i u m , quam raendico porrigere panem: 
t ú m quia virtus eleemofyníc cum il l is exer-
cetur: t ú m quia alio mel ior i beneficio dona-
tu^quac e í l d o d r i n a Scpietas. 
D I S P V T . C L X L 
Q j t i d f t t c o r r e ñ i o f r a t e r n a l 
O R R E C T I O , & c o r r e p t i ó 
voces funt frequentes á corrigo, 
8 i c o r r i p i o , corr ip io pluresha-
bet Íi2¡nifícatus : fío-nificat enim 
iam a p p r c h e n d e r e Í m p e t u jVtfagittascorrí-
| ) e r e : t ú m invadere v i , v t c o r r i p i f e b r i . T e r » 
t iobreyiare ,,feu brevem proferre fiiiabam, 
vnde breves dicuntur c o r n p ñ m a x i m é au té 
fignificat r ep rehende ré arguere,obiurgare 
ob quod Saníflus Augul t inus hbros fcr ipf i t , 
de correptione & g r a t i a : quibus expl jcu i t , 
quod bona gra t i$ Deus exoptet exJabori-
bus^&^rumnisquibusnosexercet in via,cor 
r igo autem fignificat emendare jfeudocere 
i n quo quis d e f l e x e r i t ^ r e í l o tramite:quam-
vis Si apud L u l i u m fignifícet co rnpen ía re , 
non tamen t á m f r e q u e n t e r . San¿ tus Auguf -
t í n u s , v o l u i t c o r r e p t í o n e m e í T e a ^ i o n e m , 
qua quis monctur offícij fui ,correí l ione ve-
ro qua re ipfa quis emendatur , eam tamen 
vfurpar í fynonime , corredlio enim a í l i o -
nem fignificat, qua aliquis al ium admonet: 
officij fiveipfe feemendet, five perfeveret 
j n errato, ita eam accipimus pro a í i i o n e hac 
quaego p rocu ro , vtaliusferetrahat á pec-
cato. 
SandusThomas quxf t ione 33. artic.2.-
c í i x i t co r r e f t i onem eíTe quoddam remed iü , 
quoddebet adhiberi contra peccatum al icu-
ius,non d i x i t omne r emed iü eífe corref t io-
nem fraternam; fed eum eíle quoddam reme 
dium,Deus enim peccatismedetur finecor-
reft ione fraterna, v t cum per cogitationem 
congruam fupcrnaturalem de ipfo Deo ex-
citatpeccatorem ad a m o r c m f u i , nos i tem 
poíTumus abfquefraterna corredione,a l io-
r ü emedare peccata, v t cu oratione impetra 
mus á Deo auxil ia congrua, e í l ig i tu r corre-
ntio fraterna admoni t io , fi ve confi l ium quo 
peccatorem h o r t a m u ^ v t á p e c í a t p difccdat,1 
1 3 ° J 
quas admonit io e l l cafligatio q u í d a m : quia 
v n u f q u i í q u e rubore fut iundi tur quando ab 
alio notatur,de pra^termií íb officio . C u aute 
quis atium puni t , fine hac admonitione non 
Vti tur fraterna correi t ione p ropr iq fed v i n -
di<ftá,qu3E fine admonitione non eí l pí opric 
cor re t t io fraterna. 
H u n c a í l u m efle hone l lum, & ad v i r t i í -
temfpeftare . Probatur p r i m ó ; quia eftde 
ob i ed ío honefto <Sclaudabili:ergo €Í lbonus¿ 
Antecedens probatur : quia avertere h o m i -
n é á peccato honeftu e í l , & laudabiíe . Hoc; 
au té e í l o b i e d ü fórmale correttionis frater -
naerergo maior e í l ex terniinis nota: quia i l -
lud eft genus benef icent iae ,mukó nobi l ior í s 
qu f ihominée r ipe re , . ! qua v i s í c r u m n a t é p o -
rar ia , i tcm ,quia carentia peccati efl: per fe 
fpeí labi l is in c r e a t u r a a r t i o n a l i . m a g i r q u á n l 
carentia sgr i tudinis , Secundo probatti'i?: 
quia honeflum efl: procurare alícui gra-
t iam , 5c v i r tu tum exercitationem:ergo &: 
éum corrigere efl: honeflum : quia ad eam-
dem v i r tu te in fpe£ ia t procurare bonum , & 
avertere malum i l l iadverfum , te í té f a n í l o 
T k o m a . 
Di í f ic i l ius efl: ad quam vi r tu tem per t i -
neat , quicenfent mifericordiam , non eíTe 
v i r t u t em fpecialem d i f l i n f t a m á c h á n t a t e , 
dicent correft ionem fraternam adeharica-
tem pertinere:quia efl mifericordia deobie 
¿ lo fpir i tal i ,ego tamen e x i f l i m o fraternam 
c o r r e é l i o n e m eífe v i r tu tem á charitate dif-
t i n í l a m ^ t de mifericordia d i x i d i fp . i^ íJ . i tá 
fentit Caietan. B a ñ e z a A r a g ó n , Pater V a -
lentia,Pater Luifius,&: ali) cum S á n e l o T h o 
ma.Probatur : quia omnis virtus non amans 
Deum propter ipfurn efl :dif l iní ta ácha r i t a -
tejfed correntio fraternaefl virtus non amá.s 
D e u m propter ipfum : ergo eí l a c h á n t a t e 
d i í l i n d a . M i n o r probatur : quia correftio 
fraterna habetpro obieclo formali bonita-
tem g r a t i s , 5c v i r tu tum , quíe per fe poíTunc 
amar i , quamvis non a m e n í u r propter D e ú s 
ergo non habet Deum p r o o b i e í t o f o r m a l i . 
P robo antecedens: quia voluntas de averten 
do malo, e í l o d i u m ipfius mali ,qnod odiunt 
or i tur ex aliquo amore, nempe ab amore de 
bono cui malum i l l u d o p p o n i t u r , q u i eniirí 
odit.carcitatem'quia ciecitaseft íamat vifum¿ 
Et qui odit cCgrirudinem, amat falutem : vel 
certe l i cé t a l iquod odium pofsit o r i r i ex co -
placentja de eius c5traditorio,fine amore de 
contrario, id m i h i fuífícit ad hoc i n f l i t u t n m ; 
qu iaqu i peccatum o d i t , vel amat v i r t u t en í 
i l l i o p p o l i t a m , vel carentiam ipfiuspeccati> 
certe amat propter ipfum bonum aliquod 
creatum d i í l i n í l u m a Deo;ergo qui ex odio» 
in hoc malum, 6c amore i n bonum i l l i oppo 
fitum aliquem c o r r i g i t , movetur vir tute á 
cha r i t a t ed j í l i n^ l a , 





D i f p . r é i . ^ j í i d f i t c ú r r e B í o f r a t e r n a ? 
S ' T h o m . Obijcies p r i i num obief tum corref l io-
c j . 3 2 , a . i . nisfi-aterns c í l D e i bonitasÍ e r g o n o n c í i f -
y. t in¿ :u i turab ob ie i l o formsl i cliaritatis.Pro-
i.ObieÜio, bo antececíés, qunsllione a . i deó corrigimus 
f ra t rem: quia eius c o r r e g i ó e í t Deo grata. 
Refponcíeo hoc argumento mel iús probar i 
e o r r e í t i o n e m fra ternamiCÍÍechar i ta tem mo 
Pa í r i s i E g i d i ) , i n quibus gauJeo multa ef-
í t probata , quce o d o aij hinc annis , ego 
prx legeram , alia i m p r ó b a l a , nefcio fanc 
v t r u m ílt m i h i tempus ací fatisfaciendum. 
Refpondet huic argumento difputatione v í -
gefima o f l avá numero fecuiidb , p robar i 
poí fe imperaTi corref l ionem externam a 
ra lcm cum p r ó x i m o , quam Theologicam vi r tu te cui opponi tu r v i t i u m , quod corre-
cum Deo:quia i d e ó f r a t r c c o r r i g i m u s , quia dioneaccufatur . S iquise 'xcmpl i gratia a-
dolcmuseirc malum5& quia optamus, vt íit Ü q u e m ab impudentia retaHct ex a í í cOu 
bonus .At hec per fe, & propter fe funt ama- i n ab íHnen t i am á muiiereiio'n p ropr in . C o -
bi}ia,nec híec opp in io caret gravi funda- tra callitas non inclinat ad procurandam i n 
m e n t ó , tamenadhuc correteo fraterna dif- alia perfona eam a b í H n e n t i a m ; fed infe ip-
t i n g u i ab i l laamici t ia moralirquia cor reót io fo,vnde faepe d i x i difp. 99 .^ : de poenuentia 
e f t f pec i e sbene f i cen f i íE ,&e le€mofynae , a t oflendi in tet t iaparte:funt en imhasvi r tu-
clcemofv.nadiftinguitur ab amici t iamoral i , tesadmoderandos efiedus, <Sc motu^fabie-
v t d i x i difputat. 1 ^ 6. ergo Óc correCtio fra- í t i , i n quofun t , non ergo c o r r e g i ó Fraterna 
terna, v t ergo poíTum ego benefaceve alicui, o r i tur a caftitate . Secus or j r i potefi á chari 
n o n ob complaccntiam i n eius perfonanij ta te in D c ü , a u t amicitia m o r a l i - . q u í a c o i i e -
fedobhoneftatem in a é l i o n e q u a i p f e á m c éi io e l l Deo grata , & p r ó x i m o víi l is : ob 
Jiabetbonum,itainfpiri ta}ibus,po{Tum ego quodab v t raqut vir tute p o t t f l attingijfi au-
i l l i benefaccre,non propter bona i l l i u s fp i r i - t em e«;o fratrem corrií>am , vt ea ratione á 
talia fecundüm fe, quodfpedat ad amicitia, 
fed ob honeftatc,vt ea bona habeat á me,ita-
que honeftas ipfa a í l ion i s benefaciendi i n 
íp i r i t a l i bus e l l obiedura fórmale cor red io-
nisfra tcrníe ,qu.T eH: ratio á p r io r i huiusfen-
tenti3?3cum enimaclio i l la I i t honefl:a,leip-
í a t e r m i n a t vir tutem í p e c i a l c m , complu r i -
marenim virtutes morales verfantur , circa 
aciones humanas propter ipfam h o n e í b t e , 
vctemperantia,veracicas, &>aIia:,quádo i g i -
tu r aclioncs funt fe ipíis honeílae n o n e f t o -
pus i l i i s adfcribere v i r tu tem de alio ob iedo 
fo rma l i . 
D e o i m p c t r e m cartitatcm : tuncautem i l lc 
c í l a í l u s caftitatis, A d argumentum d i f t i n -
guo antecedens, amor i n abfiinentiam j v t 
exercendam á me^f t temperanlia :concedo 
antecedens,vt exercendam ab alio,nego an-
tecedens, d i f l inguo itemconfequens:ergo 
c o n c i l i o fraterna e í l per fe i l i ius v i r tu t i s , 
cui opponi tur vitium.-negoconfequentiam, 
per accidens concedo • 
O b i j c i e s t e r t i ó : nos tencri adcorr igeh-
dos errantes ex íola le2;e charitatis: ersio cor 
rccl io per fc fpe í la t ad ío lam chari tatcm: ne 
goantecedens: quia ex iüfti t ia legalitene 
A d argumenta ex í .^ . i -efpohdeo corre- mure t i am corrigfere pa'tres . Deinde quaf-
¿ l i o n e m f r a t e r n a m verfar i ,c i rcahoi ic í la tem t i o f u o loco t r a í l n n d a : v t r í im quandovna 
adionisexternae corrigendi fratrem p rop - vir tus obligat ad imperandos a¿lus a l iús , 
ter ipfamjper accidens autem harc aél io re- obligct etiam virtns ipfaimperata ? Si en í íh 
fe r r i poteí l : i n D e u m perchari tatem, <5cm obligat ex i f t imo , h u i u s f p c c i a l i s v í r t u t i s l e -
p r o x i m u m per amici t iñ moralem. V t m u í 
t x a l i s aciones: d i x i per accidens, ad í igni -
ficandum caeteros fines c í f eex t r i n f ecos , i n -
t r i n í e c u s e n i m h u i u s a í l i o n i s e f t ip í ius p ro-
p r i a k o n e í l a s . V n d e liquet cor red ionem 
fraternam , non eíTe v i r tu tem communem, 
quae íit ca í ikas cum fcater corrigetur ab i m -
pud;citia,!Sc í i t e l e e m o f y n a ^ u a n d o retarda-
tu r ab immifer icordia ,omnesenimil lg a í l i o 
nes funt amabiles,propter fe ipfas, nec opus 
eft vt amentur propter h o n e í l a t e m te rmin i , 
indcfequut i fecundumfe^ fed v t p o t e í l per 
hanc a¿ l ionem ob t ine r i . 
§, 7 . Obijcies fecundo : amor in abftinentia 
OlpeUio ac ibo, propter ipfam eft temperant ia , & i n 
abft inentiam a muliere non propr ia eft caf-
titas:ergo c o r r e í l i o fraterna,circa haec obie-
¿ l a e f t ca í l i tas ,au t temperantia, ergo corre-
n t io fraterna eft virtus communis . C ú m i n 
¿ a c difficultats verfarer iacidi i n fc i ip ta 
gibusjiio's etiam t e n c r i : íi vero non obligat, 
hinc obligatio or i tur , vel a iuf t i t ia ,vt in pr.-e 
!ato5& magiftratu, Vel a pietate, v t in patre , 
ve l alia ex vir tute. 
D I S P V T . C L X I L 
D e p r e c e p t o c o r r e t t i o n i s 
f r a t e r n a . 
S E C T I O I . 
V t r h m f i t p r & c e p t u m d e c o r r e -
¿ i i o n e f m t e r n a ^ 
O S S E homine c o r r i g i e f t e x ferip 
tt irajSi natura h a u í l u m , Deus eni iü 
f í e p e p e r f e ? v t Prophetas homines 
erudit, 








trruditjVt avertantur á vi t ; js .Ratio eíl prícf-
t o : quia Deus homines ad frugem revocat 
b o n a m , i n i e ¿ t i s cogi ta t ibf í ibus congruis,c]ui 
lousexcitatur voluntas ad Fugienda peccata 
h x antera cogitationes ef ficit gratia D e i , v t 
c o n c i p u t ü r ex verbis ab homine f a d i s^u i s 
cn im eíl:3tam c f r^n i s , q i i i n pedes cohibeat, 
íi ab aliquo pr-oponatur v l t n x fcelerum ira 
D e i , hornÍKes enim creber r imé peraudi tum 
erudiuntuiSper quem fídes inf t i la t i n an in iü , 
v t e r ^ o e x leclione Hiera concutitur animus 
O • . ,, , .... I • 
ad poenitentiam agendam more I f raé l j -
t i c i popul i j ita exhortat io facra hom ines ter 
r e t : quia Deus exra t ione decrevit homines 
emendarequae ratio naturalifsima eft h o m i -
i i i :huc fpeftant oratorum praeceptájqui toci 
incumbunt indicendo apee j ad perfuaden-
dunijquibus animus eft perfuaderc dicendo» 
I n t c r d u m etiam corref t ioni addendaeft ve-
xatiojquaeaudituidat in te l le f tum: quia ex-
perimento dolor is j infamisej&ssrumnarú ap 
prehenduntur effícaciús calamitates acter-
nae,ík i n alieno capitefapiunt prudentes. l a 
p r o p r i o autem fol i daemones,Sc i l l o r u m du -
ri t ia : imitatores nonTapiunt . Sandus A u -
gufl inus t o m . 3 . l i b r o de correptione & gra* 
t ía , reftedemonftrat contrahaeretieos vti l i-* 
tatem corredlionis. 
C o r r e é l i o n e m hanc eíTe pr^ceptam re^c 
m o n f t r á t Theo log i cum M a g i f l r o i n 4.difl;e 
i p . & c u m S . T h o m . hacquaeft. 33.art . 2.8t 
6.quam ex Satníto Auguf t i nOjHie ronymo» 
Magno Bafi l io , &.alijserudite probat Pater 
V a l e n t í a difp.3. q u x í l . 10. p u n d o 2, Ttern 
e x l n n o c e n t i o T e r t i o i n cap. cum ex I n i m -
cío dehdtreticls , verfa licet autem his verb'm, 
cum a l iud í i t f r a t r em in íe peccantera,otcu!-
compere , quodqu i fq ie tcnetur efficere 
fecunduin regulara Evangclicam s cuius ca-
pi t isgloíTa monef omnesteneriad co r r i gé -
dum pr iva t im fratrem. V i d e caput non pu -
tes 2 3.quacn:.^.5c caput. Innocentideo-
dem títuloy'xdcm alij probant ex Anade toPa 
\)a,capjam Sacerdotes 24. quíeft. ^ .qucm ta-
meivíic exponi t GloíTa fideles, id eí> pra^Ia-
t i , l i e non eí í hic argumentum, quod l í lud íí 
p e c c a v e r i t 3 & c . f p é f t a t a d o m n e s , S c q u i d e n í 
cnpitis verba,non quadrant in í íngulos fide-
les privatosjfedin cosqui po íTun t ab ige r eab 
Ecclefia pervicaces. 
C o l l i g i t Innocentius hocprseceptum ex: 
Euangel io .Mat thxus enim cap, 18. i? . r c -
fert áCIirif to d i í l u m corr ipiendum eíTe fra-
t rem in nos peccantem:c|uan; vis autem ver-
ba non fonentpracceptum folüm i ícd ind^F-
ferentia fint ad conf i l ium , tamen i l l o r u m 
fenfum eíTede praecepto , explicuerunt o m -
nes interpretes , tam antiqui 3'qnam novi» 
quod graviter conf í r raa tur ex Luca 17 .3 . 
Aticñdite vobls, Jipeccaverit in tefrater tnus 
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tnefe^a i l lum , etfi yoenirentiam eger'tt dtwitte 
í / / ; .Vb i confiderandarunt verba pr ima 5at-
tendite vob i s , ac fi dicat providete ammis 
vcftris, nepereant ¿eternum: ig i tur i n feren-
d i s i n i u n j s h í e c p r í e l l a r e t e n e m u r . P r i m u m 
non irafci \ ñeque v l c i f c i : hoc enim clarifsi-
me prarcipit Chriftus.Secundum efl h'atrem 
corrigere : t e r tmm dimktere i lü in iur iam e-
t iam exterius íi fe cohibeatj&: poenitentiam 
agat: tune enim lege cliaritatis tenemur ex-
hibcrc í igna animi pacat i , fervatis cjuae fer-
v a n d a d i x i d i f p . 1 73.a ^yS-harc n i f i ita fiát, 
per ib imus , id enim fignificac attendite v o -
; b i s . - . . •". ,. . ^. ' ' r • - j -> tg 
Sandus Bafilius i n regulis b r e v i o r i b u i i» 4» 
anterrogatione 2 3 2. h z c a i t , de non co r r i -
piente tratrem, Dup l i c i t e r peccatum incur-
n t 3 Se quod precepto i l l i non p a r e t , c a í b g a -
tione caí l igabis fratrem tuum 3 & t a c i t u r n í -
t a t e i l l á peccantis particeps e f í ic i tu r , 5c q u é 
cafhgationibuslucran po tue rac3 í i cuüdomi-
nus praecepit i n malo cum pati tur perire. 
Sanélus A u g u f l i n u í t omo d é c i m o fermone A u g u ¡ h 
déc imo fextOjde Verbis D o m i n i , ait tacitur 
n u m i n corripiendo fratre efíici i l l o peio-
rem: quia ille eit convi t ia tor , taciturnusau-
tem agit contra n o b i l í o r e m v i r t u t e m : Cfuia 
pati tur perire fratrem, quod peius efl-qimm , , ' 
v i t i a r i , Recognofce P. í o a n n e m de la Haie VJoAnnefñ 
tomo p r imo t r m m p h i veritatis cap. 57 2, no-
tat. 1 . t o m o fecundo , capit. 1 28. notat 2» & 
feqnent ibus ,qu íe doctrina facile p o t e í t p r o -
bari ex alijs Scripturse t e í l imomjs , quod 
erudite prasíl i t i t Pater Va len t ia addudlus 
$.fecundo, . - . 
Ratione probatuvprimu a fimiíi tenemur 
op i tu la r i fratribus graviter egen t ibus í i pof-
fumus abfquegravi incommodojfed m u l t ó 
g rav io re í l : s í rumnafp i r i t a l i s : e rgo tenemur 
i l l is correftione fraterna opi tu lar i ,11 poíTu-' 
mus abfque incommodo g rav i , ne vero qu ís 
dicat,nos teneri ad opitulandum egeti • quia 
ipfe non poteft f ibi providere, qui autem er 
i"dt, p o t e í l providere í i b i , contra fíe argHOj 
i p f i ratio miferise gravis nos obIigat,ad o p i -
tulandum; fedeoel lmaior peccantis í e r u m -
n a , q u ó m a g i s eft vo lun ta r ia : ergoeo tene-
mur raagis opi tu la r i peccanti , q u a n d o í i i K 
incommodo poíTumus. 
H i c adverte duas quaeftiones; akeram 
v t r ú m tenearaür opi tu lar i p r ó x i m o g r a v i -
ter indigenti , quando id non poíTumus abf-
quegravi n o í h o incommodo ? I am o í l e n d i 
neminem teneri cum gravifuodamno ad o-
pi tulandum d i v i t i nolent i fuá bona abfume-
retquianoneft ab ío lu té i n neccfsitateextre 
j i l a : v t r ú m autem fit eadem ratio in corre-
¿ t i o n e f r a t e r n a co l l ig i poteíl : de ordinecha-
ritatis. Qu'aeftiocli: v t r ú m quis t é n e a t u r a d 
opi tu landum fra t r i potent i abfoiute vitare 
mi fe^ 
f T0 
D i f f » i £ 2 / D e p r A c e j i t o c o Y f e f f h r i l s f r a i e r n & l 
S . T h o . q . fn i re r iamnolcu t i tamentunc tenemur^ jua-
33. arC. 1. ¿ o a b f q u e áncommocio poííu-njus, v t r iquis 
n o l i t aiiiicuinaclire, ad p€t-enc!um pancm, & 
vu l t penre p r i ü s , tune íi ego facile, Si fine 
incommodo pof fum, teiveor i lü porrigerc 
panem rqu iad l f f í cu l t a s i i l ae l l ín cau 
<|uam illeper-eat,atquis i i )eexcufi ibi t a b i l -
l a vinccncia íi p o í í u m u s , non ne i l laraiferia 
gravis cO?Nonne s iumna ? I t a íi facile pof-
í u m ego conigere f ra t rem, & illuin-recon-
ciliare Deo , quis c é r e b i t m e excafatum ?n6 
e í t opus alio argumento. 
D i c e p r i m ó : omnes tenentur hac lege 
'¿.Cazcluf quado finegravi incommodo poí l i in t . Ha-c 
c o n c m í i o eí t j tám ccrta5quam ipCi lex, nulla 
-enim ra t io íKexcura tu i - jqaicuaquefine i n -
commodo poteft p r o x i m i providerefalut i . 
Vn icu ique enim inanclavit Deusdt; p r ó x i -
mo íuo,-ChriíUis i tem cum ó m n i b u s cgit3no 
x u m vno genere hominum, aut altero. 
$. 8. Obi jc is primot filium excMfan a c o r r i g é -
:tjO&ieffi¡o. do patre:quia efTct fe i l l i pr íeferre . I tem fub-
ieéhis non debet corrigere praflatos: ergo 
hac Ie2:e non ü e u c n t u r o m n e s , NCÍTO ancece-
<lens: Ci e n i m í i l i u s fperat vtr lenrpatr i fu tu-
-ram c o r r e í l i o n e m ,teneLur ad i i lam : i m m o 
- í l r id i i i s eum obliga(; t i tulusfi l íat io1iis ,vtci i 
• o b i i g a t a d e í e e m o í y n a m corporalcm. San-
•-<9:us Romualdus n o n f o l ü m verbis 5 fceí etia 
verberibus,carcere5abfl:inentia5(S: alrjsvexa 
•tionibus revocavit honeftum parentem fuü 
4ib inhoneftare m o r u m : D a v i d i t cmrncre-
p a v í t iudices IfraeliticoSjOpns tamen eft ma 
turi tate modcftajne verba abfonentj fed pras 
fefcrant: tum animum humilem j t ú m f í n c e -
r a m voluntatemde parentis , maioruii ique 
faluter fi vero ob ¿etatem-teneram , aut alias 
obeaufa? c o r r e g i ó íit male accipienda fine 
v t i l i t a te fpir i ta l i > t u n c e x c u f a m ü r peracci-
•dens .Recognoíce S. T h o m . art 4 . 
^" 9« Obijcis fecundó : peccatorem excufari 
\tQhlefl:io abalifscorrigendis.quia c í t g e n u s l i y p o c r c -
ü e emendare tn alijs,quae i n nobis peccamus 
Ji ipocri ta eijce p r iü s trabem. R e f p o n d e o c ü 
SanCio T h o m a h a c q u a e ñ i o n e 2.art. 3 3. á f. 
peccatoremnon o b f e u r a r i o m n í n ó , i n q u o 
manc t ref tum iudicium de rebus agendis, i u 
<lícare ergo tenctur aliós a fe corrigendos, 
« l u e m a d m o d u m tenetur pafcere famel icú , 
l i c é t i p f e fefame interimat,5c teneturalijs 
t n ^ o s g r a v i f s i m i s . A d d e i l l o r u m m a l i t i a m 
eíTe maiofemiquia dum alios i'udicaníjfe i p -
íbs c-ondemnant3 fiautemeorum peccatum 
e í l publicum,opus efl-, v t feipfos etiamac-
cufent, ÓcaíTeverentíc de al iorum inceritu 
do le ré & optare, nealij fmt quales funt ip í is 
A d d e P . V a l c n t i a m d i í r . 3 . q. io .p 3. 
D k o í ecundó : páren les tenentur c o r r i - §, 10<i 
gere filios, & cuteros e fuá familia fpeciali 2.Cwdnf% 
quidem t i tu loj ia-c d o ^ r i n a no indigeí pr,o-
ba t ione .Hel i enim inter i t de repente : quia 
fihosílios non de^erruit a peccato, quo p o ' 
pu lum a facrifícijs arecbant. A p o í l o k i s i tcm 
Patribus familias crebro pr.xccpit jVtfciar . t 
donubus príceíTe, & filios ¡ inbc rehonc í lo? : 
i m m o tenetur aliquo fuplicio paterno eos 
i n o f í i c i o t e n e r e . Pr ima ratio c i h a b e j e m -
plo rerum temporaliimi,quas patreoícnen.» 
tu rprov idere íilijs t i tu lo fpecia l i , eo qued 
prjeferre debent caeteris perfonis privatis : 
ergoeadem ratione tenentur i l l is providere 
in rebus fpiri talibus, cofquc ca'tcris pra-fer* 
rc,vt fuo loco dixi.Secunda ratio cíhqffia fí-
l i ) ob coniunft ioaem cumparentibus 3 non 
cenfentur d i í t j n f t i , & p r o f a n g u i n i s c o n i i m 
¿ i ionc p r o x i m i o i i , auc remotiori tenemur, 
omnes ftriéliorilcgejquam aliejiisiquod vel 
i p Ge fe r a? c o n m o n Ü r a n t. Te rt i o: q u i a ad pa-
r en te s fpe í l a t fíliosbonis moribus imbuere: 
ergo &: a peccatoterrere. 
D i co t c r 11 o: pr je i at i , & m ag i fi ratus t eñen 
tur ftriéiiús adeorrigendum í u b i e c t o s , non 
eget h a r l o n g a d i fpu t a t i onedüf t r i na , tc í l i s 
e f tEzechie l , c cums mambus requirendus 
e í í e t f a n g u h pereuntiS)Ob Prophotaívtaci tur 
nitatem > v t ex fpeculatorcnon vocjferante, 
neemonente h o í l i u m adventum.exiíreHdaE 
, ' o 
funt pocne.ob pereuntes in capt ionc .Apqf-
tolus i tem cenfuit no pofic a fe impune p r t -
termittiTpr.-edicationem Evangel í j ;hicmo-s 
net ipfe omnes facros oratores, nc p o p u -
l u m alledent adplaufum , & adulationcsj 
í ed vt v e r é , ac ferio inc l amé t V e r b u m Dci^ 
funt enim rai ioncm reddituri de rationequR 
p r o x i m o r ü procurntunt falutcm,qui enim 
1 verborum lenocinijs audientium aures de-
mulcent , 6c ipfos in domum Dco vacuos rc-
mi t tunc , (Scconcionandi facultatcm i tade-
pravan t , v t caeterinon audea tChr iÜumj fed 
íc ipfos pr.Tdicare,vt audiantur. Pr .clatosdi confulere ne fe t e m e r é exponant mortis pe- x i t A p o f l o l o r u m Princeps invigilare gre«;i 
Jriculo, l icét ipfe temeritate peccet: quia d i -
verfa ob ic í l a funtjabftinere á Vcnere :v .g .& 
corrigere alios: tranfgrcfio autem vnius le-
gisjcum non excufat ab abarum obfervatio-
ne.Hypocnlaeautem reprehenduntur ,non 
q u ó d alios corrigantjfcd quia gravifsima fuá 
peccataminoris faciunt, qnam aliorum le* 
via: i tcm alies cenfen^obctimina k v i o r a fe* 
verlas puniencío5;fe autem i r i d imifum abf» 
quafi pro i l l o r a t i o n e m r c d d i t ú r o s . Rat ioef t 
quiahomincs ab hominibusdocentur , q u i 
ergo docendi fufeipit raunus tenetur i i l u d 
exerecreex ipfius munetislcge:at pfarcipita 
doc t r i na pars pofi taefi in o í l e n d e n d o ad 
aeternitatcm i ter , quo autem iure 
ÜQ-entiu*, of-fmgul i 
tendo. 
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R I M V M ccnfebit quis í ingulos 
l iomines obl igat i lege cliaritatis ad 
corrsfHonem fraterna. I c a v t o m i f -
í io íit dircfte contra charit'atem theologi-
cam, v t c í l prascepti amoris omifsio onines 
cnim qui opinatur mifericordiam n o n e í í c á 
charitate d i í l in f t á , i n ea funt opinione. Sic 
opinatur P^gidiusdifp .aS.dub. i .quia h x c 
vir tusobl igatper re:fed IIÍEC vir t i tseft cha-
ritas theologica: ergo chantas theologica o-
* bligat per fe a d c o r r c f l i o n é f r a t e rná .Refpo-
«cíeo negata m i n o r i j v t iam p í l e n d M u p r a i b i 
t um alibi:. 
Sccundum argumentum efl:; quia chari-
tas in Deum nos obligatadevertenda omnia 
maia extrinfeca Dei,quando commocle pof-
í an ius : í e ( ihoc fít c o r r e í l i o n e fraterna; ergo 
ex charitate teiiemur ad correftionem fra-
ternam. Probo maiorem : quia per fefpeé la t 
ad amicit iam vt fíe , averterc ab amico dam-
na , qux facilé po íTumus: fed charitas efl a-
mic i t 1a i n Deum: ergo ad cara f p e í l a t , aver-
tere ma laDe i . jMaiorprobatur ; p r i m ú m í a 
amicitiahumana : omnes ¿enfebunt h o m i -
j iem deferere amicitíae legem y qui n i h i l 
curetde damnis amici jquasfaci lé p o t e í l i m -
pedi ré n u l l u í q u e erit, t á m ftolidus, qui non 
cenfeat fe laefum ab amico ta ofeitante. Se-
cunda ratione:quia lex amic i t i f é ñ commu-
nicars in bonis cura amico, at hsec e ü p r e c i -
pua comraunicatiOj v t meabonafervianta-
míco il l is egenti j aut volent i v t i . 
S a n é \}pc a r g u m e n t ü non eíl: leve ad p ro -
bandum a í h i m externum c o r r e í l i o m s f r a -
teni íe fpeí lare d i r e í l c adeharitatem fímul, 
dz ad corre&ionem ipfam , a tnon cí l admit -
téda d ú p l e x m a l i t i a i n oraifsionecorredio* 
nis , altera contra charitatem, altera contra 
correífl ionem ipfam . H a c e n i m mali t iaceh-
fent omnes peccatum eífe contra charitatem 
i u D e u m j fedeífetfpeciatira contra eam, v t 
omifsio p r o c u r á d i b o n u m amico curatene-
m u r e f l contra amicitiam moralem. 
A d argumentum é 13. negó maiorem, 
ad probationern n e g ó itera maiorem, ad p r i 
mam probationern refpofuleo, eam omifs io-
n c m e í l e contra amicitiam humanara, quia 
f a t i s e í l a d eara d i í fo lvcndara : qu i en imi ta 
deferit araicum, illara nondi íTuet , feddi f - . 
cindet, Etenin aliusindignus qu ip rop te r f e 
a r a e t u r l m r a a n é j a tnon elt peccatum c o n -
tra amicitise Ies-era. C i v i ü t c r autemdicitur 
peccarc contra amicitiara: quia i l la fe o í l e n -
djt indignura. Contra amícitiri funt dúo pee-
Puente HurC.de M e n d o z a vol .2 . 
cata folúm ; al terum e ñ p d i u m : alterum o-
mi í io adus prsecepti: a l íoquin omite pecca-
tum contra p rox imura haberet mali t ia con-
tra amicit iam moralem 5 ita qu i c o r r e f t i o n é 
o m i t t i t agit contra charitatem , non alia ra-
t ionejuif i quia illara expel l i t & eí l indignus 
amicitia D e i : contra quara non commit t i tur 
fpeciale pecatura, m i l od iuni & omifsio a-
moris prsecepti. A d fecunda p r o b a t i o n é ref-
pondeo legem p e r í c í t e amici t i íe , e í l e e a m 
coraraunicationem bonorum, at non efl: l e x 
obligans femperfedeertis i n cafíbus. ^. j ^ . 
E x i f t i m o h o c prsecepturade co r reé l ione 
fraterna non pertinere d i r e f t é a d c h a r i t a t c j 
neceius omifsionera habere fpecialera n ia-
l i t iaracontra charitatem, i t a c e n í e n t q u i o -
pinantur cor reé l ionee í fe v i r tu t emfpec ia l é i 
a charitate dil i : infta,quos adduxidi fp . 16 r. _ . ; . 
a tquedi fer té fatetur P .Lu i f í u sd i fp . S^.dub. Pi^íPifÍ 
1. Probatur pr i raum oppof í to fundamento, 
oraras virtus á charitate difl:in¿lahabct vi t i í í 
o p p o í i t u m d i í t i n f t u m á v i t i o oppo f í t o p r i -
va t im charitati , v t eft per fe n o t u m : fed cor-
recflionera fraternara eífe v i r tu tem á chari^ 
ta tedi f t inótara oftendidifp. 161. ergo v i t i ü 
cor re¿ l ion i o p p o f í t u m eft d i f t i n f tum a v i -
t io oppof í to charitati p r iva t i rn , fed pecca-
t ü vnius v i t i j , non eft forraaliter v i t i j áliuss 
ergo peccatum contra corredionein non eí l 
contra charitatem fpeciali tér. 
Secundoarguo: qu ia ipfepecca tor ,non §* .i7i 
peccatferaper privat irn contra charitatem; 
ergo ñeque qui eñ non cor r ig i t .Confequé t i á 
eft certa: quia íi fola ratio ma l í extrinfeci 
D e i meobi igare tex charitate, v t d a r e m o -
perara i l l i m a l o v í tandojmul tóef f ícac iús m é 
obligaret ad non inferendum firaile raalura¿ 
quod fi araicus folvefet amicitiara niecumi 
quia ego non impediv i malura ei i m m í -
nensab a l io : rauito melius e a r a d i f m m p é -
reta fi ego per rae dainnura i l l u d inferrem. P 
Antecedens áutera late probavi cura P á - P ^ ^ i 
tre Suarez, P . V á z q u e z & aíijs gravifsiinis • 
authoribus, cura difputavi de peccatis, quia 
charit-is eft virtus tá ra in te r iusconfurarna ta í ' 
v t folo odio, & oraifsione a íh i s prarcepti 
contra illara pécee tur fpeciatira : quia eius 
obieftura fórmale non poteft deftrui a f f c & i i 
v é d i r e d e , aut ind i re í l é per quodvis aliucí 
p e c c a t ü . I m r a ó quara vis ornifsío aver f íonis 
m a l i i r a m i n é t i s h o m i n i amico eíTet p r iva t i rn 
contra amicitiara h u r a a n á , n o n e f t eadem ra« 
t i o in divina : quia obieftum fó rma le amic i -
tiajraoralis poteft deftrui per eam omifs io-
nera: non vero obie6tura f ó r m a l e charitatis. 
theologica: de quibus late fuo loco- di í ferui . 
Conf i rman aute poteft, quia i) authores non 
admittunt peccatu contra corre íb 'oneni je íTe 
fpeciatira contra re l ig ionem, at eífet, ñ eííet 
fpeciatim cotra charitate: ergo. Probo rain» 
O 000 quia 
' I J O S * W * & 1 ^ 2 n ) e f r m ^ t ú C o r h B : t o n l s f r a t e r n a 
S.Tho .q . cjuiavtchari tasincl inat j inBonumamici j i ta 
33. art. 1. r e l i g io inhonorem Doniini :ergo eádem ra-
tione eífet contrarel igioncm. S.Thotnas ar. 
i.atferet cor red : ionée í fe aé lum charitatis, 
qu i exponendus eft, vtdeeleemofyna. 
Secunda fenteiítia í í t j egem de eorredio-
nenon pertinere adfpecialem viptutenij fed 
eíTe multarum,ex mul t i tudine peccatorum, 
€}U2e volumus emendare, ü quis enim peccat 
contra caf t i ta té , tenemur Icge caftitatis, i l lü 
co r r ige re . I t é lege rc] ig ionis ,quádo quis c ó -
t r a i i l am pcccai, ratio eft rqu iavna queque 
vir tus nos obligat ad aver téda peccata , quac 
contra illarn fíunt: qui cenfent co r r cé t i o -
nemeíTe d i f t i n d a m ácha r i t a t e , &a ] iunde 
HOS ex charitate teneri ad c o r r e g i ó nem: 
quia tenemur a ver teré malum amic i : idem 
dicent ncceíTarió dequa vis alia vir tute, om 
n i ü e n i m v i r t u t ü l c g i s nos obftr ingunt: íi e í 
go charitas nos compelli t , vt vitemus omnia 
peccata,quae contra eius obie t ium fiunt. E-
tiam caft i tas^eligioj&iuft i t ianosobligant: , 
iseípondeo igiturargumentOj ca í l i t a t i s l egé 
eíTe ad compefeendos proprios motus, non 
ad al íenos. I dem dico de alijs í imi l ibus v i r -
tutibus, contra quas non peccatur , n i f t d ü m 
admit t i tur a l iqu id , quod in nobis íit contra 
earum ob icó tum • 
Abfurdum eíTe hoc p l i i l o íop l i and igc -
nus propof i tum §. 18. Probatur pr in tum ab 
abfurdo, quod re<fte indicat.Pater Lui í ius : 
quia í i q u i s videret furtum ab bomine com-
m i t t i , & cum non corrigeret, fi poíTet ,pec-
caret contra iuf t i t iam 3 hoc autem eftperfe 
falfum: ergo: minor probatur: quia qui cor-
ref t ionem amitteret ,teneretur ad ref t i tu-
t ionem;ergo. Probo antecedens: quia o b l i -
gado ref l i tuendí or i tur ex duobus capi t i -
b u s . P r i m ó j V t p e c c a t u m fit contra iuf t i t iam. 
S e c u n d ó , v tdamnum fit i i latutn reipfa: v-
trumque autem contingeret tune, quod ar-
gumentum ref téprofequi turP . iEgidiuSjCui 
refponderi po í í e^no r t fufficeread eamobli 
gationem peccare, q u á c u m q u e rationecon-
tra iuf t i t ian^&xiamnum inferrijfed opusef* 
fe peccare cooperando adipne,aut coní i l io , 
ve l omit iere corredionem debitamratione 
of f ic i j ,nempé,magi . f t ra tus ,au t í ími l i$ , i t em 
damnum inferr i re ipfa,attunc l i c é t d a m -
num i n f e r r e t u r , & peccaretur con t ra iu f t i -
tiam,tamen nec e íTetcoopera t io , nec con í í -
liumjnec obligat io ratione oFfíci j : ergo non 
c í f e t o b l i g a t i o a d r e í l i t u e d u n u r a t i o e f t : quia 
i n i n iu l i i t i a Tunt multa genera peccatorum, 
3c rap iña gaudium de furto , 8c i l la alia, 
peccata , q u x formal i ter , aut virtuale funt 
r ap iña , & con;,un2¡untur cum damno i l lato 
reipf? jOb i g a n t a d r . í l i t u t i o n e m ^ o n vero 
gaudium , ñeque alia peccata, q u s non funt 
cau í í a r a p i ñ a . 
Obijciesj i l lamomifsionem eíf^ v i r tua- §, 20. 
l i ter rapinam : quia qui poteft malum aver-
tere Sctenetur i l l u d avertere, (Scnonaver-
t i t ,moral i ter eft cauíía m a l i , v t qui non ref-
t i n g u e r e t i n c e n d i u m , e í l incendiarins. Ref-
pondeoji l lam omifsionem, non eííe v i r tua-
l i ter ad í t qua t e rapinam j í icut nec incendiüj 
fed in parte, id eft eífet i n fpecie iniufti t iar , 
& incendijihaberetque mal i t iá i l l ius vit!j ,at 
no efíet p r o p r i é cauíía rapinae, vel in rendi j , 
v t gaudium eft moraliter36c vir tual i txr r . i p i -
na:qiiiade il la eft voluptas . N o n t a m c n e f t 
eauíTa, quod inde patet : quia muí t i cenfent 
eas omifsiones pertinere, ad v i t i . i p ecca ío -
rum quibus corrigere tenebí .mur errantes, 
a t n u l l u s d i x i t , vnquam eos teneri ad i c r t i -
t u t i o n e m , v t n u l l u s d i x i t efreirregularcmv 
qui non corr igi t homicidam , aut teneri 
poenis incendiarij , qui non re í l ingui t i n -
cend íum . R a t i o a p r i o r i : quia non omnia 
peccata iniuftitiae funt cauífa ablation;s 
iniuftas: at fola ca cauífa obligat ad re f t i -
t u t i o n e m : i n Ma2;iftratibus eft d i v e r í a r a -
t i o , q u i cumineun tMagi f t r a tum , fe o b l i -
gant de damno fuá culpa exiftente in re- , 
publ ica, quarnadminiftrant: quia integram 
i l l i u scmam fufeipiunt , quag fufeeptioeam 
continct obligationem. 
Secundo po l le t impugnar i fententiapo* §» 21, 
fita ^ .déc imo odfavo : quia qui non corrige-
ret hacreticum e í l e tha? re t i cus , 5camitteret 
fidem:item eífet defperans, qui non corrige-
ret defpcrantem , & amitteret virginitatera, 
quo eam amiflurum non conaretur emen-
darerrefpohderi potcft,eum foreba?rcticum 
iarn enim oftendi multa eífe peccata contra 
íidcm,qUrTÍÍjam nondcftruunt3nec funtli.-e 
refes ,quaeeft iudicium contumax , contra 
v n i verfa íauthor i ta tem Ecclefia» p twpo í l t am t 
fuffícienter.-hoc autem iudicium non eRne-
cefte, v t f t in non corrigentedincrcricum. 
Idem dico de non corri^entederperantem, 
non enim defpcrat, hocenim eft a b í i f i c r e í 
procuranda propria f i lu tc , nec i temfede-
v i rg ina t , qui non corrigi t alium ami í fu rnm 
v i r í r i n l t a t emíau i a vt dcvirszinatio eftaft io 
quaquis Uwm integritatcm a m i t t i t , ita v o -
luntas contra virginitatcmjefl; quaquis vu l t 
af l ionem i i lam infe, 
E x i f t i m o i n c o r r e í l i o n e m n n o vagariper 22* 
v i t i a , ali;s v i r t u t i b u s o p p o í i t a j fedefle v n ü 
fpeciale ,quaref tdof t r inacomrnunis . P r i -
mum,quia correéViofraterna, non eft virtus 
vagataper ornnesjfed vna fpccialistergo nec 
i n correftio eft v i t i u m c ó m u n e . Antecedes 
proba tum eftjdifp. 1 61 .quia externa corre-
ftioeft ob ie f tü per fe amabile dif t indlü ab 
alijs r t ü m q u i a p o t e f t q u i s cííe inteperatus, 
qiíin defíciat in c o r r e é i í o n e f r a t e r n a : i m m ó 
hab i tü corrc&ionis acqui f tüc :omponere , . ' n ' 
grada 
S e $ . 4 " * Q j ¥ h $ t e ñ e á n l u r T r d a t i , & / v l é g i s l r a t m ^ t j o p 
f. 24. 
gradu intenfo cum v i t i o intenfo, intépera-nr 
CJÍC: quia poteft allicí vo lup t a t é v e n é r e a , 5c 
honeftate corrigencÜ inteperatirnijConfeqn^ 
tia autem probatur : quia v i t i u m o p p o í i t u m 
ciired'té v n i v i r t u t i p r i v a t x non opponi tur 
d i r e í í é a l i j s : 
Secundo probatur a pr ior i :quia turtc pec-
catur contra v i r tu tem aliquam , quando co-
rn i t t i tu r a l iquod , ex quo deftruatur o b i e d ú 
fó rma le i l l ius v i r t u t i s , vt d i x i difputansde 
peccatisjfed omifsioiie correetionisfraterne 
non admi t t i iu r , quo déftfüatur o b i e £ l ü f o r -
ñialecaftitatis,(Scabftinenti2ej á m n l i e r é n o n 
p ropr iap rop te r honeftatem repet taminea 
abftinentia: i tem obieclum fórmale iuftitiac 
eft reddcre v n i c u í q u e , quod fuum eftjfive v -
nicuique fervare nis f u u m , & hxc obieCla m i 
i^iimé jx 'dün tur in c o r r e í l i o n e fraterna: ergo 
incorref t io fraterna non eft conttacafti ta-
tem,aiit í u f t i t i am,minor probatur : q u i a i n -
coi ref t io n o n é x c i t á t i n non c o r r í g e m e 
ñ io tus aliqu-bs áppé ten te s mulierealienam, 
nec cletinendi ahorum bona : incorref l io e-
n imquam conncxionem habet, cum h ismo 
tibus?Sedcontra caftitatem, aut iuf t i t ia non 
peccaturjuifi aftionibus p rop r i j s : quia illíe 
v i r tu íes funt ad moderadas a í l i o n e s p r o p r i a s 
n o n vero alienas: é rgo . Magif tratus autehi 
omi t tun t aciones propnas ,quas exercere 
tenebantur vtdicam,, 
Te r t i a fententia íít incorref t ionem eífe 
contra moralem amicitiam:quia omnia p r o -
•x imorum mala tenemur evertere:quia tcne-
m u n l l o s amare, híec autem fententia impug 
nandaeft vt prima a$. i 2. 
Eft ergo hocpneceptum fpeciale d i f t i n -
¿ l ú a cxteri? cuius v io lá t io diredté pertinet 
ad v i t i um fpeciale, v t d i x i í . 16. & conftat 
ex d i fp . i 61 .corireétionera eífe v i r tu tem fpe 
cialem. 
S £ C T I o m i . 
C E N S E T Lorcadifp .42 .num .45' . 6c65.pra:latosEcclc(iaftico$,<Scl1e-cularcsmagiftratus teneri t i t u lo ftri 
ftion ad corrigendos fubiedos,omifsionem 
autem correftionis eífe in i l l i snotabi l i terag 
gravantem intra eandem fpecic peccati con 
tracharitatem non tamen fpcciei diveffar, 
ac i n privatis hpminibus : qu iá v t h i tenétui* 
ex foja charitate, i t ap roba t : quia incorre-
^ ' 0 i n quociinque f i t , non eft omifsio a¿his 
i u í t i t i> : e rgo in nul locf t i n i u l l i t i a . Probat 
antecedens: qiíiíl c o r r e í l i o femper eft a í l u s 
c I ia r i t a t i s ,&non aIius v i r tu t i s : ergoincorre 
Vusntc H u r t . de M e n d o z a v o l . 2. 
^ i o femper eft contra c h á n t a t e folam , hinc 
d'educitUr nul lum tenerijad explicando hanc 
circunftantiam ea i n opinione eas d ü t a x a t , 
eífe neceí lar io explicandas, qux m ü t a n t Tpe 
ciem,qua! i üa t i o efl evidens:quia in hac fen-
tentia ,112 c c i rcunf tant ianonmutat fpeciem 
confequens autem non caret abfurdo \ q u i a á 
cretens neo;atur. 
F ü n d a m e n t u m áu temfen ten t ia ; Lorc i t a - i s ^ 
nac eí l le ve P r i m u m : quia abftinentia ¿i cibo 
femper eft adlustempcrant is , & t a n ^ é p o -
teft eífe aélus relisrionis ratione vot i <§cfatif-
faefronis ratione poenitentia- facramentalis. 
Intcmperantia ergo poteri t eífe non f o l u m 
cbntra temperantiamj fed etiam contra r e l i -
gionem,aut poenitentiam: ergoe 'dem rat id 
necorrecl io fraterna, l icét femper fit aduS 
charitatis poterit etiam eífe atlus iuftitia?i 
autalius v i r tu t i s . Conf i rmatur : quia poteft 
aliquis vovere corredionem f r a t e r n a m , q u é 
tune erit a í lus charitatis, & rel igionis : ergo 
exa l iquo cont raf lu ,au t fpon í ione poter i t 
c o r r e í l i o adaliam fpeflare v i r tu tem, incor -
reclio v e r ó a d aliud v i t i u m . S e c u n d ó á p r i o -
r i iqu ia correclio fraterna3eft a£ lusex te r io r j 
qui quamvis per fe pertineat ad chantatenii 
ve la l i am v i r tu tem , at per accidens poteri t 
ad alias pertinere,vnde ergo Lorca probavi t 
rh fuperioribus eamdem pertinere ad v i r t u -
tem aliam? 
A d argumentum 4 . 1 6 . diftingUo. ante- §, 2%i 
cederigun corredl ionon eft omifsio,«Se a í l u s 
iuftitiíe per fe, 6cex obiedlo: concedoante-
cedcns,per accidens ex voto , á u t f p o n f i o n e : 
n e g ó antecedens, probationern eadem ratio 
nedif t inguo. Cor reó l io enim p e r f e i n q u o -
cumque eft aftiis charitatis, vel vir tut is par-
ticularis,at per accidenspoteft eífe aélusiUf-
t i t ix . f idé l i t a t i s , aut rel igionis; 
• «I O. 
Caietanus inhancq.3 3 .ar t .2 .ccnfé t fupé- §, i $ l 
r i o r e s t e n e ñ e a f o l a iuftit ia ad fraternam cor 
redlionem ,prius tamen cofidera práelatianjj 
v tper fonam privatam:item v t p r x l a r u m , v t 
perfona privata tenetur ex Tola charitate, 
quando non poteft cum peccatore fe gerere, 
aliter ac fí eífet p r i vatus :at v t prxlatus eft 
quando ea quae debet faceré, ei non licerent, 
íi eífet privatus l icet autem , & ea debers 
quia praelatus eft- E x e m p l i gracia difquirere 
fubief lorum mores, eos incrépare ,&: v i n d i -
care publice, aut ocul té , ccíet Caietanus fpe 
é la read legem foliusiuftitiíE non vero ad le-
gem correél ionis d i f t i n f t ^ a u t indift inílae á * 
charitate,fandamentum non eft leve. 
Primum:quiaadea vi r tu tem fpe í l a r i t i l l j §' 3^3 
a(?l:iones,quíe illas praecipitjfed eas pr íec ipi t 
fo la iu í l i t i a : ergo pert inent ad folam i u í l i -
t i a í n . P r o b ó minorem ab i l la vir tute p r s c i -
p iüntur ,quae illas honeftat, 6c non ad al iam: 
quia p r x e i p i no poteft lege v i r t u t i s ^ i f í quae 
O 0 0 o 2 l ic i ta 
f j i o Ó j r ^ c e v t ú c c r r i B i o n i í f r M e r n a . 
* 
S . T h o . q . ü c i t a í u n t j fcd i l lxa i í l iones h o n e í l a n t u r f o ^ 
€ 3 . a r | . i . Uiu l t i t i a iega l i re rgo abi l la fo la p r^c ip iun- . 
tu r :probo i i i i aorcm, niG quis tune cílet prae 
latus, 6cobligatus ratione munens non elTc^ 
fi¿; l ici ta d i íqu i í i t io , nec animadverfio. 
3T« P.iEgidiusdifp. zS.anum./o.refpondetj 
P . / £ g l d , egregic huic argumento ex d o í t r i n a B a ñ e z , 
¿k P. Valentije , & al iorum 3 cui ipfe addidic 
bene defuo.pra'lato eft condi t io necelíciria, 
y t c o r r e a i o f r a t e rna f i t p r í ceep ta , aut l ici ta 
nonnull is i n occafionibus: nempe ind i fqu i -
íitiorfe m o r u m , ¿ k a n i m a d v e r í i o n e , atfafta 
i l l a h y p o t e í i praelatioms3lex chantatis o b l i 
gat ad cas a í l i o n e s . Quia praclatura con v i n -
x i t Itridiús pradatu íub iec i i s , q u i e í l i l l o r u 
partorjSc pater fpiri talisj v t focietas duorum 
h o m i n u m in i n í l i t u to religiofo, eOs Ü r i í t i ú s 
c o n i u n g i t & v n i t j n fruftjb9 religionis, q u á 
alios : quia focietas, ¿cfra terni tas fpintalis 
mu l t i s ex capitibus poteft v n i r i , hsec v m o 
non obe í l charitati 3 v t exerceatur 5 fed po» 
t iüs illi materiam fuorum exerci t iorum fub-
ijeit, 
32, . H i n c a d C a i e t a n u m i n $. 3o.Nego mino-
Caietan, rem: ad probationem negó item m i n o r é , ad 
probat ionem refpondco i l l á conc lud i t i tu lü 
muneris eíTe condit ionem neceí lar iam, v t i l 
le aét iones l int licitaí3at pofita hac condi t io-
ne,non fo lüm funt i \ \ x aciones i u d i t i * ; fed 
etiam charitatis : quia illa conditio fuit t i t u -
las novusad novam v i r t u t e m : qui t i tulus 
non opponi tur t i t u lo charitatis, auteprre-
¿lionis;fed po t iüs i l l um perficit oí efíicit , v t 
' obliget l l r i í l i u s , quod patet in abfHnentia. 
Sj quis voveat i e iun ium, tenetur a b í l i n e r i 
á cibo etiam opportuno tepore , íi va tum i l -
l ud non n u n c u p a í r e t , n o n t e n e r e t u r e x lege 
abO:inentiíE:quia tune po í í e t cibus adhibere 
t e m p é r a t e ? A t ex h y p o t e í i voti , tenetur du -
p l i c i v i r tu te : & r e l i g i o n e inclinante adfolvé 
da vota, &temperant ia inclinante ad come-
dendum,quando 5c quomodo opor te t , tune 
autem vfus cibus eíTet contra eas duas v i r t u -
tes. Idem dico de charitate & iuf t i t ia in his 
quasilionibus'ratio á p r i o r i : q u i a f x p c v n a 
v i r tusnon obligat n i f i adhibeatur al iquaco-
d i t i o , v t a b í l i n e n t i a á carnibusnon obligat 
aegrosjobligat autem valentes:illa autem co-
d i t io interdum fpcíítat ad aliam v i r tu tem, v t 
v o t u m & a l i a , ea -autem conditione po í i t a 
obligat rurfus 
$>• 33« Secundum argumetum C a i e t a n i e í l c q u i a ' 
^ nullus obligatur ex charitate,ad quaerédum, 
quem cor r iga tn i í i prselatus j fed Ulaobliga-
t i o or i tur ex iuí l i t ía: ergomego maiorem ,í i 
en im m i h i coní le t hominem pecca toré eífe 
i n latebris,5c fperem meliorem eius frugem, 
teneor i l l u m quxrere ex charitate , v t t e -
n e o r q ixrere e!grum,feabfcondentem.vtpa 
reatidvindercfpoadeojpofitaeaoblig^cione 
ex iuf t i t i a^píTe cum il la concurrere obliga-
t ionem ex charitate : Caietanus ergo m h i l 
^)robavit . 
P, Luifiusdifp,37.dub.i .clocettr ia. "Pru 
m u m j i i u i l a m e í l e o b l i g a t i o n e m e x i u ü i t i a . 
p ropr ie : quia nec d i f t r ibu t i va eft , quia noa 
ve r ía tu r in d i lh ibuedis communibusbonis , 
nec commutativa : quia non ver f i tu rc i rca 
pecuniasjnec circa ea qua; pecunia í e í l i m a i i ' 
t u r : circa fp i r i t a l i aau tém cé fe tnon efl'eiuf-
t i t i am commutat ivam.Ob quod cenfet hanc 
legem eífe í ideli tat is ;quia v i r tua l í te r a b í l r i n 
g imtur p r a l a t i in muneris acceptatione: v b i 
virtualtter relpondetur ob idem munus, 
ex legedivinaj l i íec v l t ima pa í s m i h i proba-
tur 111 oratoribusfacris, confeíTarijs & a l i j s , 
qu i nu l lum ftipendium accipiutpro iuo m u 
riere, licet aliquod accipiant, abhoc aut i l l o 
homine pnva to ,v t conc ioaa to r noahabet. 
falariuan p i i b l i c u m , q u o d n alicubi i l l u d l i a -
bet,vt ia Navarra eíl: eadem ratio. 
Athafc pr ima pars huiusdo. íSr inacmihi 
difplicct j in mag i í> ra tuc iv i l i , qu i ex iuf t i t ia 
c o m n f í u t a t i v a t e a e t u r n o a m¡nús ,quám ó p e -
ra tenctur fodere vineam eius á quo c ó d u c i -
turrquia accipit pecuniam pro vigilantiaca 
folicitudine rempubl icamin pace fervandi. 
Cuiuslabor <Sc folicitudo s fhmatur pecunia, 
vnde fiipfe de í i t fuo m u n e r i , neccorrigat , 
aut iur idicé^aut p r iva t im fibi íubied^os j te-
netur ad re f t i tue j ldumía la r ium j 5c de d a ñ i -
no dato , r e í l : i tue re ( iaquam) teae tu r p ropor 
t ioaalem partem rcfpondcntem i l l i muner i : 
nam fi alia in parte3fe contiaet ia officiojpo 
teft retiaerepartem falarij refpondentem: íi 
enim abiccla tota muaeris cura,falarium ac-
c ipe re t j t eae re tü r i l l ud integre reflitueretcr-
go fi partem omi t t i t , tenetur reíf i tuere parte 
falari) pro i l la datam, v t clerici omitientes 
aliquibus diebus o f f í c inm. 
Idem dico depradatis accipientibuspubli 
cum f i la r ium,pro fuo m u ñ e re pafloritiojCte 
n i m eorum labor corporalis íeftimatur pecu 
nia,quac i l l i s p ro eo datur . 
Obijcies,miiaera hace ef íefpir i ta l ia : er-
go aoa aeí t imatur pecunia. A a i m ü adverte, 
i n p r íc la to ru m u ñ e re e í fe , & obie£tu fpiri ta 
l e , & l a b o r é c o r p o r a l e iaeo obieóto procura, 
do%t Epifcopus teaeturobiredioecefim,au-
dire fub i c í l o rü caufas.Et idé gen9 alia,res i p 
fa fpiritalis no a^ílimatur pecuaia:labor aute 
^ f l i m a t u r j quapropter maiora falaria adfcri 
butur hiSjqui plus o b e ü t laboriSjVt d i x i : d i f -
t inguo igitur anteced.süt fpir i tal ia ,ex parte 
o b i c d i , feutermini fecundü fe c5fiderati:c5 
cedo antecedes, funt fpir i tal iá , in toto modo 
quo p rocu raa tu r :negoaRtecedés ,d i f l : i n^uo 
i t e c o f e q u é s : ergo a ó apí l imaatur pecunia, í t 
cóf iderctur í ecüdufe ,5ccx partetermini:c5 
cedo c5 fequea t i á ; aon aeftimátur pjc-cunia,!! 
Cpílíí-
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c o n f i d e r e n t u r f e c u n d ú m to tum n i cdumnc-
. go confequentiam, v t facerdos teneturex 
iuftí t iá admijiiftrare Sacramenta , quando 
pro adminiftratione accipit publ icum í t i -
pendium , quod non datur propter f r u í l u m 
í 'piri talem, quo proctfratur, fed propter cor-t 
jporalem laborera, quo p r ó c u r a t u r , idem d í -
icerim de of íerendis fac r i í i c i j s : non enim 
dácur í l i pend ia face rdo t ibus pro facrifício fe 
c u n d ü m fejfedpro lab-ore i l íudconf íc iendi . 
Q u o d vero a í lcr i t .P . L u i í i u s n b h e í l e iuf-
í t i t i a m circares iniefHmábiíes pecunia, non 
* ^ ' caret difficultate : quia Pr íe ia tus religiofüs 
aecipit i u sp roeoru ih fpiri taíi inf t i tu t ione: 
é r g o tenetur plufquara ex fidelitate a d e ó s 
corrigendQS.Pr<|bo confequentiam: q u i a f i -
delitas fola n i t i tu r p romiGion i nudsc, aut 
f p o n f i o n i : quod i i v l t rá fponfibnem íit da-
tura & acceptum, iara vergitur i n contra-
€ tnm; fed i n Prarlatis v l t ra fpon í ionem efl: 
datura & acceptum : quia datur f p i r i t a l i s i u -
rifdiífho & accipitur correft io : ergo. V n d e 
conc lüd i VidetureíTein Praelatis obl igat io-
n é diverfe fpcciei, ac i n nónPraefa t is . C o n -
cionator enira frequentet ob l igá tur ex fola 
fidelitate: quia n ih i í accipit a R e p ú b l i c a pro 
excrcendo raunere,idera videtur eíTe de con-
f e í í a r i o : quamvis enim accipit*iiirifdi¿itio-
íiera; non tamen eft qüaíi ín fp i r i ta l i í f ipen-
d ium, fi enira n o l l i t aliorura peccata confe-
l ione excipere, non p r o p t e r e á peccat, v t 
peccatPrxlatus iur i fdié l ibnem Otiari pat iés 
Praslatura antera eft di v e r f t ratio"his3 qüan i 
fequunturmultacoraraoda terapararia, c]uar 
rnul t i caro emunt. V i r ú r a autem h^c virtus 
í i t a p p e l l a n d a i u f t ' t i a , qihTÍtio efl de n o m i -
ne, non enim eft iuí t i t ia qualis ab A r i í t o t e l e 
a^nofeitur, nec i tcm eft nuda fidelitas: i m i -
tatur autem iuf l i t iam A r i í t ó t e l i c a m , quia 
licet i n materia diverfa habet quid pro quo, 
i&rat ionem dat i , & accepti: haec de pr ima 
parte A I o i Ha nae do í l r i nae . 
$.38. • Affer i t Pat. Lui í ius i n Prielato cori-
P.LuiftiS. í iderari poffe a d i ® n e s , ad quas non t e n é -
tur jü i í i ratione praefeélurje , has cenfeto-
r i r i a fola i u f t i t i a , earumque omifsionemj 
non eQenifi contra i u f t i t i a m , non vero con-
tra charitatera: quia tune nonobl igat prae-
r , . , ceptura cliaritatis; fed iu i l i t i í e : ergo omifsio 
atetan, i$ i f f in ( tó t í i i ¡ ÍU quo c ó v e n i t c ü C a i e t a n o r q u i 
deijs adtionibusegitcu d ix i t ob l i ga t i onen i 
e ñ e ex Tola iuftitiajquia niíi t i tu lo p rxfed tu-
v x acliones illsE non eífent honeftac : quod 
e í l apc r t é fa l fu ra ; niíi accipiatifr, de a f t i on i -
bus ni ini inc c ó m u n i b u s o m n i h o r a i n i : qua-
lesfuntdifquif i t io , <k an in ladvcr í io . T^eítió 
ait inadtionibus coraraunibuáqbTiga t ioneni 
eí le ex charitatc furml & iuí t i t ia : i d e f t í i 
Pr^latus omitteret correctionem , quando 
Ctiam privatus" tenetetur eira non omitterei 
Puente H m t . d e M e n d o z a vo l . 2, 
tune Prs la tus comittcret dúo peccata fpecic 
di íi i n ¿la. P r i v at u s au t c v n ü fo 1 u m a n c te r A 
tiara partera libcnter ampledor , lecundanj 
ante m i n i m e : q u i á t u n c . r a t i o n e maior iscon-
i u n d i o n i s inter P r í e l a t ü & fubiedum , non 
í o l ú m cbl igat juíTit íá, quje i l l i u s c o n i u d í i o -
n is fu i t cauíla ; fed etiam corredlio fraterna: 
quia caput morale tenetur ex correft ionis 
le2;e a ver teré a membris eravia damna. R e -
c o g n o í c e a $, 3 1. 
D i c o ig i tur p r i m ó ^q'ui non acc ip íunt pu-
h l k ñ falariü pro fuo off icio, n ó tenentur ex 1 omry * 
iuftitia; cjuia h x c virtus obligatTatione dat'í, 
accepti. 
D i c o f e c u n d ó , Magiftratus Se Pradatus, §. 40-
& omnes qui p u b l i c ü í t i p é d m , aut quáfi í t i - 2". Cénclsif,. 
p e n d i ü ácc ip iü t , tenentur ex iuf t i t ia • ita v t 
n o n f o l u i n c o r r e í l i o n e peccé t contra fólarh 
c h a r i t a t é ; fede t iá contra alia vir tutcfpecie 
d i í t i n d t á J n h a c c ó v e n i u t omnes fere do¿i;o 
res, quod attinet ad iuí l i t iá : ita col l ígi tur e x 
S.Aug . tom.^J ib . 1. dc'Civit .c.o. vb i a í fen t 'Aug 
no eíTe p a r é ob i iga t ioné ad cor r igendü e r r á - LjídoVléi 
tesprivatis , atquePeaelatis. Ludovicus v i -
ves in c ó n j e n t a n o id expl ica t : quia p r i v a t i 
tenentur precepto foi iusdlantans: Prselati 
veróiuítitiaf^ac repreliedit,n5nuIlos peritos 
inris,quod cenluerint hoc p r s c c p t ü fpe&ire 
ad folos P r í e l auos^u ia no agnofeunt p b l i i a -
t ionemenafci ,n3Í i e x i u f t i t i a . A t V i v e ? r e ñ é 
probat o b i i g a t i o n é in te rdü or i r í á c h á n t a t e . 
B a ñ e z q.3 3.art.3.dub. i.conc.2. A r a g . verfu 
fecundo efladverteniu , P. Vaiehc, d i lp . 3. q . B a ñ e t : 
1 o.p. 3. verfu porro ^ ^ / r ^ ü D o m i n . Soto,!5'. Araaona 
Suar.difp.8.feft.4. n. 4 . & s . vbi a í í e n t obli- P\Valc?/t'„ 
ga t ioné iuílitiae eíTe per fe n o t á , P . Luifius P.Suar^ 
difp. B / . d ü b , i .licet enim cenfeat no eííe hác 
p r o p r i á i u i H t i a , a d m i t t i t t a m e n e á e í í e iu f t i -
t iá pr .TÍtat ivá ratione offíci), ScpeccatueíTe 
in di Verfa fpecie, P. ^Egidius difp. 24. n .70. 
eflque do&rina certa & c ó r n u n i s , quá con-
tra Lorcara proba vi : q i i i a M a g i l h ácusfecu-. 
lares pecüraam accipiut pro excrcendo m u -
ñere: Práíiat i vero ftipendium , í u r i f d i d i o -
í iem, & alia commoda teraporalia. 
D i t o t e r t ió :confeírari) qui non accipiimt ? ' 4 Í » 
p u b l i c ü f t i p e n d i ú , no peceá t cotra iuíHtiá? ^Xotocíúfá 
quia no efl iriter illos & penitetes da tü &: ac-
c e p t ü p r o cb r r e í t i one ra t í i in confefsione ea 
o r a i t t á t , quae neceííariá cenfetur prudenter-
peccant contra religiQiiera eos obliganteni 
ad Sacramenta d igné admin i í t r anda . 
D i c o q u a r t ó C ó c i o n a t o r e s (Scali), qui nec f ' ^2^ ; 
fíipendiüra publ icum acc ip iun t , nec admi-
n i í l r a n t Sacramenta; non obligantur niíi ex 
corre¿libne fraterna, nec peccat contra duas 
vi r tü tes i quia nec i u i l i t i a , ñeque rcligio3nec 
fidelitas cis i raponunt obligat ionem, 
H i n c infertur 1. teneri Pradatos & . M a -
g i f t m ü s aperirí; in confefsione mur .us fu í í 
O 000 3 fa-j 
^ ^ i f f j á 2 n ) e f r i c e d l o c o Y Y t B i o n u f r d t e r n ¿ 
y . l i o . ^ ^ f a s c y á c l i illuíí i gnoran t i , C|üantío in c ó r r e -
le peccarunt.Infeitur fecüdojMagi f t ra 
Prxlatosteneri ad iuf t i t iá , tam I t ipen 
i part) m u n e r í s rc fpódent i s jquam dán i 
iíide fequuti.Quia ipf i fuerunt moraliter cau 
ía lUiusdamm , qu iare ipubl icx debebá t eas 
adiones quibus malum erat advertendum, 
Si quemadmodum, q u i i n i u f t é retinet meas 
pecunias, tenetur de damno emergente : ita 
q u i in ru í te retinent eas aciones tenentur de 
damnocmcrgcnte,ex earetentione3quo dif -
fer i lnt Magi l t ra tusa privatis . H i e n i m non 
tenentur ex i u f í k i a , & quamvis teneren-
t u r j C Í i e t c x conceptu c o m m ü n i i p f i u s o b i c -
c t i iuíl:itiíe,non tarnen ratione dati &accep-
t i omne autem malum or tum ex iniufta re-
tentionc accepti tenetur refarcire,qui iniuf-
te r e t inu i t . 
S £ C T 1 O V . 
t e n c a n t a r , a u t p o f s i n t ú g e r e 
i n l e g e c o r r e ü i o n ü ? 
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' i . Concliíf. D I C O p r i m ó : p l u r e s a £ l i o n e s e x i -gi t praelatura á pr íe la to adeorrige-dum í u b i e f t u m , quam á pr ivato , 
h x c eft clara fentcnt iaTheoJogorum, San-
S^Thent. .¿HThomae qux í i : . 33 . a r t . 2 , adquar tum,5cS# 
S, A u g u f A u g u f t i n í , eftquerirani/eftaiquiapraclato 
l ic i ta eft inqui í i t io c r iminum,&: eft neceíTa-
r iadi l igent ia adeavenda mala,etenim Epi f -
copis praecipit Apof to lu s , v t í i b i cave ren t , 
& v n i v e r f o ^ r e g i : Petrus i tem eos vigi lare, 
r a t í o n e m gregis reddituros. Ratio eft man i -
fefta:quia capi í is munuseft , ó m n i b u s 8< to -
tis fenfibus inv ig i l a re , ad providendum ííbi , 
8$reliquo corpon, i ta cap i t imora l i : i tem ne 
ccíTariaeft i n r epúb l i ca di l igentia admede-
dum oceultis morbos,&pubJicis:i tem ad v i -
tanda peccata imminent ia ,n i f i enim h¿ecfo-
l ic i tudo fpeélet ad aliquem j er i t refpubl ica 
v i t i ó r u m fentina; fed ad pr ivatosnonfpe-
ftat hxc folicitudorergo ad Praelatos 5c M a r 
^ í f t r a t u s r H i n c eos accufamus,cum mala ere 
b ro cont ingunt : quia fi Magiftratus agerent 
excubias , íi vrbem obi ren t , íi praefto ad ef-
fenttumultibusjfedit ionibus, Se iurgijs,eafa 
ci lecomprimerent , 
^ ^ t D i c o fecundó : Prielati & Magiftratus 
zXoHcif í f . tef íenrur exploratores defignare homines 
f r u g i j & veritatis ftudiofos a q u i b u s e d o c e á -
tur,qu3c f intapud fuos c r imina :qu ia ip í í non 
po íTun tocu la te in tere í fe to t i v r b i a u t e o m -
fnunitati .Nec pafsim o m n e s á n g u l o s luf tra-
reoculis ,vnde oportet vt ab alijs moaean-
t u r , quodagati ir ,vt ip f ico inmuni ta t i a i l b i 
fubiefiíe provideant hoc ab eis praecepto ex 
torquer i . Docet P a t e r i E g i d i u s d i í p u t a t . 2 8 , P - J íg id . 
n u m . 67. e x c o m m u n i confenfu probatur; 
q u i a i p í i e x i u f í i t i a t enen tu r addihgenti m 
adhibendam, quíe fit morali ter necelfariaad 
rectammuneris admmif t ra t ionem; fed fine 
h i sexplora tor ibus , non poteft munus rc-
¿\Q admini f t ra r i : ergo : probatur : quia non 
poteft munus admin i lba r i j f inecognit ione 
í ta tus , rerum & communitatis , haec autem 
n o n p o í f u n t omnia videriaprsclato : ergo 
indiget a l iorum oculis ac l i ngua , a i ioquia 
ob ignorantiam , cr imina eí íent impunita3 
ob quod Sanftus Gregorius l ibro fecundo s' rrí* 
reg i f tn cpiftola ^2. giavi ter aecufat l oan -
nem Archiepi fcopum Cí jnf tant inopoi i ta - . 
n u m , quodaíTeruer i t fe nefeire crimen , i n 
fuá Dioeceíi commi í fum: quia ita fuerat p ro 
vifurus vniuerfae Dioecef i , v t nu l lu ín c r i -
men publ icumeum laterct : verba Grego-
r i j : De caujfa emm re'vercndlfsiwiv'irl loamis 
•Presbjteri firipferam : atqne de qu£.JitombM* 
Monachorumpifiridi , qHerHmvntiS, & i n f i ' ' 
cerdotlo fo f i tm , In Ecclefia vejlrafptjiihjis c¿r 
fus ejl , & refcrifftt mlhi ficut ex nomine ¿plf-
to¿£ a mofeo, fanclifsimá fraternitas tua : quia 
wefeiertt de qnk CAH^A {crlherem . A d €¡m>d 
feriptum vehementer ohjlupul mecnm tacltus 
volvensJt verum d'tcis , quod ejfe deteriusfo-
tefi y quam v t agtwtur taita contra fervos 
Veiy Ó" ¡pfe nefclat qui pr^Jlo eft , qua eyilm 
tjfe potefl paftoris excufatlo fi lupus oves C9~ 
mediti&paflor nefett «Híec Gregorius, v t er-
go paftor canes al i t , quorum iatratuexcitc-
t u r , ad abigendum lupum , ita p r x f e í l u s 
fuos habet delatores*, ne quid impune i n l c -
gescommittatur. 
Hisomnespraefcdos monitos ve l i ín , qua ^ 4.5, 
ratione fe gerant cum his explora tor ibrs , 
í o l é t e n i m m u l t i fe e f í í ce re fpon taneosaccu 
fatores,qui a l io rum criminibus i m p í e n t prae 
fef torum aures, 6c obturant g o f i p i o , ne i p -
forum cr imina audiant , 5c fpecie ze l i lea 
amoris boni communis fuá fequuntur ^epra 
vata ftudiajinimicis delatis, laudatis a m i -
cis, í c í e i p í i s aliorumaccufationecommcn-
dat is ,qui íi verorum c r iminum aecufantue 
ab a l iquo, perfuadent praefedo, id ipfis i m -
pon i falíb ab invidis grati íe apud í p f u m : 
5c ftimulatis aecufationum do lore . Q u o -
rum oceulta caliditate prceocupatuspraefe-
¿ l u s , o m n i a t u r b a t , nullus ergo fpontaneus 
aecufator eft admittendus : hic enim ma-
lo genio 5c rafeido fertur in concives j i l l o m 
ve l levifsimas culpas rimafus per cancellos, 
5 c e x a g e r a t i ó n i b u s e f f e r e n s . Nul lus pn>a-
tus potcíl: i n al iorum faí>a inquirere: cur er-
go vllus hoc praecepto violato fui oblitus 
memor v i e m o r ü admitatur ad a l iosaecuía» 
¿os-S\ q u á d o crime accidat emendatione ¡dig 
num 
n w m ^ i e c a d í i t a e q u o p r s f c é l u s m o n e n t u r . S E C T í O V I . 
I d deferricum llonertate p o t e í r , & r p o n t e , / l f 
V e l l e v i í s i m a s c i i l p a s a a p r ^ f c a u r n d e í c r r e , ^ S ^ n a o f ' r i V a U t e n e a n t u r ^ U t 
aninu e l l minime fincen.'alioquin autem ac ( o l u . W l U l h á C í ^ O ? 
cufatio ísnccrifsiiTiis c í l c o m r n i t t e n d a , qtíí ^ ^ $; 48« 
deíl ionihíi lacldati t niíi culpat imiexcurat io á f T I É V I A no e l l cadera ra t iomagif-
SGreocr, r i c n n & l e v a i T i e n , q u á d e r e Sanétus Grego- j | t ra t ibus ,acpr iva t i s : !dcóngi l la t inV Í ,COW/>Í/¡ 
g o r i u s e p i í t o l a y2. i ib.2.regif ln,dequodart l ^ - t í f ^ r de i l l is agédum e í í . D i c o p r i -
ipontaneo delatbrchsec fcrípíic loanhi Cóf- "«o. uuilus privatus tenetur alium corripere 
tp .n t inopol í tanó : Ego beaitfstrho viro domino ^ cuins peccaro non habeat cognit i o n e ^ a l • , 
Ica*:nlfcripferaw,fed credo, quo d mlhl famUta ^ probabilcra. Sic P. A^alentiad. 3 q . 1 o.p. ?* 
Yhvcjler Ule mvcncubis refcrlpftt, C¡HI adhuc ^-vcrC primo fciefjdum P. Luifius difp.Só. p \ ¿ *jSa 
de Dec nihU dldlc i t , qt/tvlfcerz charttat'is »efi tinfo 3. inicio, P. iSgidius difp. 2 8. num.BS, h g j * 
c i t d m 'tn cdefilbffs rebus abómnibusaccufaiore ¿ ^ 8 9 . Pater Suarcz diTp. S. íecÍ:ione 3.nunr. 
qn l in í idu f i qHOÚdle díVfrforummorvbíiS dice h Adnanus inquarta qua^ftione de corre-
tur i f c r ócctiita tejlamenta , necdomlntim me- ¿^ ione , & frequeíiíer omnes vno excepto 
txtmfiec ho'm'ihei 'irtíhtfctns.Mlhicrédr frater Gabriele lut .74.in cañone ra ,qu í cenfuitdu- Gt&i fáh 
'S-áncllfslme ifikiñiíiñ charitátis perfett* habes, biarn cognitionem eííe fatis ad h.mc obl iga-
ip'stí pr iui corrige, v t exhh c¡m vobls vlcimfukty tionera. Probatur conclufiorquia neceíTaria 
fti.imfvlcímvot7fpeMt>exemplo?nelíusefor¿dén^ e í l n o t i t í a criminis commifsi,- fed cogni t io 
ttir.IlílfA ¡In^uatn-noli r s c i f re> illeadCondt' i i improbabi l is non eft not i t ia c r i m i n i s : ergo 
veflra Sancthatls d bet dtrl^U m itutem S M $ i - nori íu t f ic t t . M i n o r probatur: quia qui eam 
t i s v e j í r a ^ d v e r b d i l l i 'S l^fíc^l cjui'enlmiUum app rehen í j onem habet5non poteíl: dicete,fe 
midltfcw , ejváayíicem cum fút<¡fratrlbushabe- ícirc,aut noí i t iam iiaberede crimine j fed pd 
ypwo«pofer/í. H í e c SaníVus Gregonu$,quac t i ü scene tu r diiere fe nefe re c r i m e n i l l u d : 
í l n g u ü pr¿cte<íti fibi arbitrentur feripra. H i inunotcnctur illí d i f en t i r i , vel t enc turno i i 
en im infuflatores inccndi) pacis hoftes í l - a í l e n t i r i , nc temerélaedat honorcm p r o x i -
rnol , (Scipíorum p r a : í c £ Í o r u m , c u n i e r g o a d m i . S e c u n d ó : q u i a c í l p r í e b e r c o c c a í j o n e r t i , 
p r x f e í h i m fpeftet , omnesemendare ab ijs y t p r o x i m u s i n ü l u m exci te tb i l i i t i cumque 
ihcipiat3eoS raonens v t fib i confuiant , alios cenfeat rurpicaceni:& rnalitiofurnrnullusau 
oblivifcánti ir ,eOrumquc bona exempla i l - tem tcnctur,nec poteíl:mdicJÜ eius cr iminis 
b i proponant á d i m i t a n d ü . Errata i ionfe ru - dare,nec c o r r e í l í o po t e í l eíTe vtibs; . . ' 
t e h t u r j & o l l e n d a n t p r a ^ f e c i i ^ í i b i c f r c c o r d i Atob i j c i c s tbnemur op i tu la r i ei i dequb ^ 4 5 | 
providere delatoresinvitos,quo folaautho- fu rp icamurege í t a t e : e rgb & ebrrigere. Secíi 
r i t a té maiort tm compcl l i poís inf , adalióiTi . ^o : quiachar i tasexigi t , neque inpfcriculo 
prave f a f l ano t anda j con f ide ren t t amdé ver- relinquamus. Adrecünc iúd i i t inguoan tece '» 
ba Gregoriana) pacem cum Tuisfratr ibusí ia ^s-Si i píe egenuspofsit indicare egeüa t e , oc 
bet-e norí p ó f s é t . n ó indicat,no tenemur ei panera porrigerc? 
f«47» Habent crgo p r í F e d i i a s addi fqu i rénda quia egeni raro peceñt f u * caciturnitateege 
fuoruin p r o b é , 6: i m p r o b é fadla in c]uo p r i - í tat is .Si ve ro ip l i earn í ignif icet^tcnemuro-
'mura obferveiltife irt coinmune po í l c i n q u i - p i tu l a r i : quia t ü c n u l l ü eír i n c ó n i e d u . H ) n ¿ 
rerc ' .vtrüm legesferventur^Et nealiquis i l la n e g ó c5fequét iá :quia eo r r e í l i o f r equc t c r ác 
rum violator ? De índe í ingi la t ím clehác lege cipi tur cü rubore, qu^e f i i i lut i l ts í inecOgni 
dei l la &:í ingulisal! js . Secundó polTunt í ín - tione p r o b í b i l i . Adfecüdü no tcnemurque 
g i l a t im difquircre ,qua rationePctrus Jcges relinquere in periculo probabil i peccati ,nc 
obfervét?Oiiam vi tam traducatIoannes?Sic noprobabile n6 céfetur per iculü hác in par 
íjno-ulos poteft percurrere: quia hzc inter- t c rqu i an l a in sc í} per iculü raaieactípiedi cd 
ro^atio non líedit alicuiushonorei2\,necfa- r r e 6 l i o n é ; V e r ü e í l i n t e r a m i c o s po íTequen i 
i nam.É í t e r i im ^eneralisjnecinnititur malae facilms quovis rumore moveri jadcorr igcr i 
o p i n i o i l i , nec furpicionidefubieó' to de quo d u m a n i m ü : quia nonoftendi tur iudiciulTi 
c í l jCedcf tendi t curara, & r o I i c i t ü d Í R é p r x - de prnviá amicHaftis ;fed fol ic i tudo de ip^" 
f c á i . T e r t i ó , e i s n o n ] i c c r c r o g i t a r e d c Pecro ííus falute, & v t i p í é í í b i provideaté 
i n í in^ular i , neccuriofe^gerenifi i i lefpecia D i c o f e c ü d ó i v t t e n e a m u r c o í r i p e r e á l i Ü 5 o - ^* . t"*>.. 
l édeder i t l ígnum alicuius legis violat?e:quia puse í l vt probabil i ter c c f e a r a ü s c o r r e ^ i o n e ^ ^ o n e h f i 
frcqucnS interrogatio denigrat famam eius proFutura, itacefent authores addu¿ti,rat!CJ 
de quo eft: quia íufpic ionem parit violatac e i l aperta.Correftio e ñ m e d i c i n a l a n g u d í U ; 
legis quamfine fubditi culpa nullus poteft fed medicina adhiberi nondebet , n'ifi t u f p c 
invicinorura mentes inijeere . Q u x veró ra- probabilcdc eius v t i ü t a t e ; ergo ffeccorre^ > 
t ío í i t in d i rqu i í l t ionc , & qu íe f t iombus i i i eü ¿Ho.Et quide Corr ige t iáan imusé í} ,nef ra te r 
danonef t b u í u s i n d i t u t i . p e r e a t ^ e d f i n e T p e p r o b a b i l i r e f i p i í c é t i í c n o 
guante H u r t . de Mendoza v o l . 2, O 0 0 o 4 revo* 
S . T h o . q . rcvocatur abintenti i ,cur crgo pe rdédü oleü 
33.art, i . &opera? quod cxcufamur á corrigendo 
p r ó x i m o p e c t á t e i n publico , H i enim h o m i 
nes íuntcírótesjauclaccs , loquaces ,c5í i l ia to-
g res: m á x i m e a u t e m qu i cum f í c ra in i s impu-
c í k e l o q u a t u r i I p f a c i u t e m m c r e t r i c a l í c , vt 
£ ron tem perfrienrunt: ita & linguam folv j i t 
i n obfeaena: cum i tem homines cor r lp iun-
Uir;i ia, runt fuf t i t tusarcencl ipot iús jquám ra 
c tipne i n í l m e n d i . A l i a autem peccata publica 
dant ioeum corre í l ior i i j v t iuramenta,rix3ej 
m á x i m e autem in adole ícent ibus ,qui iuven í 
l i ardore pot i i is-quám pravitatedelinquunt. 
V i n R e l i g i o í i , Écclefiaft ici , & longevi te-
nentur hos corrigere: quia probabili ter fpe-
¿ i a tu r cmemkt io . 
D i c o tertib; vtprobabilisfpes meobliget 
opus eíl vt tine gravi meo,vel alieno damno 
i d f í a t . N a m d a m n i m^gnitudo meexcufat á 
eor reé l ione , per quam probabili ter d ü t a x a c 
cmendationcsfpero^cum x q u a l i p robabi l i -
tatc de inutil i tate correétionis» 
D í c o quarto: cum íequali probabilitatsy 
4*C(>ncluj, quod cor reé t io oberit,ac proderit,tencmur á 
qor re í t ione abí i f lere .Mei ius enim eAfracré 
« o n adducere i n diferimen n o v ü , q u á m e u m 
i n alio relinquere, fi t a m é in i t io credatur ob 
futura leviter. P o í l e a t a m c ü profuturagra-
v i t e r , po í íurnus ea vti :quia opas i l lud eí l dei 
fe b o n u m , & abfolutc vt i le erit, malitia non 
ori tur ex opere; fed ex pravita:e peccantis. 
Atoccaf ionem i l iam no teneor vitare tune, 
honeftatur enim & á fe i p í a ^ á c í rcunftá t ia 
futurae vtiíitatisjVtdocet P.Suar.dif. S.feft. 
3,11. A t i n extremo vitíe diferimine tcne-
ruur o m n é k p i d e m m o v e r é j fi forterefipif-
cat ei-rans,ne pereat ae-ternü^uod íi ex corre 
¿tione occa í ionem ille abripiat novi pecca-
t i í ip í ius v i t i o eílj non corrigetis,cuius aftio 
nem honeftat imminentis mali ma^nitudo. 
Si aute quisrevelatione D e i cognofeatcor-
reftionem nuUornodo profutura,teneretur 
abi l la abfi í lere}propter novú errantis erra-
tum , quod vitare teneor quamdiu nul la fu-
perel l fpes de vt i l i tate. Qna de re confule P. 
^Eg id iumdi fp .28 . ánum. 2 s .qui ratione do-
cet,noa efle corrigendum cum di f r r iminc 
vitaralienc-e^tiamli c o r r e g i ó poft necem i l -
iam nt p ro fu tu rá . 
D ico quit^tó: quacloquis peccat publicc, 
frCondfíf, 5c ex meo filenno fequitur inmna D e i , auC 
prox»mi damnu,vel fcand.ilü,teneor p u b l i -
ce corrigere errante, quam vis emenda t ioné 
defperem & fnn certus mofal i ter ,cú per oc-
cafi me¡n conecl 'o irs gMviús peccaturum, 
ira P.-^g'd.di!p ?8 anu. 107. quia tune i l la 
co; re¿ l '0 habet aliü finé independeutem ab 
errantis emcnd.uionejad que teneorquando 
finegravi i n c ó m o d o p o í T u m . Sed tune pof-
fmn fine gravi m t o a i o d ü (vt pQno)er<»;o te-
P« Suár . 
neor.Mai-or e i l ccita3 & fíepius probata:va-
^le 11 quis blateret de D e o ^ e Sanfti.s de Ec-
cleíia r tbufq j facriSjteneorcum aecurart au-
dientibus i j ldem, coram quibus ille debíate* 
ratjfi abfurdá dodlrinam efiuti t , teneor eiu$ 
oppilare os.fi p r ó x i m o detrahitiniufte : te-
neor ab í en t enMut príefentem tuerijfi verbis 
aut adione eíl audientibus occafioni pecca-
di jteneor eum obiurgare í quia h.Tcdamna 
vitari p o í l u n t , t.imctíi i l le m i n i m é refipir-
cat:at hxc per íe obligant, et iamíi r e í ip i í cea 
t-ia ]\onrperetur. 
D í c o {exto:quando mea c o r r e g i ó eí^ ne* §% ^ 
ceílariajteneor ad i l lam: fecus quando no eíl: G.Csmfaf, 
nece í la r ia , non ago de ablbluta necersitaíc» 
Peccatorenim dum vt i tur lumine rationisj 
& evigilat,pOtcO: ab íb lu te reí ipifcefeinul lo 
alio homine eum monente. D i c o autem ne* 
ceíTariam: q u i a í i n e illaerrans no converte, 
tur jcum ergo adúrn tah ) ¿ .quibusprobabiH* 
t e rex i l l imc errante reducendum3vel ip í iun 
emendandü>nul lo exborta tore , non teneor 
eum cor r igé r t : quia obligatio ori tur ex ma-
lo hominis iacentis in peccato;{cd hoc malu 
Vitatur abfqj mea con ectione: ergo non te-. 
n c o r á d i l lam.Nec fufficit inultos adeífejqui 
debeantj& pofsint eum corrigere; fed vtfd» 
ciendum fitj v t de e l e e m o í y n a d i x i . Si vero 
adí i t v i rg rav is , & d i l imu le t , po í lun t i un io -
res corref t ioni parcererquia pructéter e x i í t i 
m á t e a m agravior i o m i t t i : quiacenfettepus 
eífe i n i p o r t u n ü , aut nullam fpem de v t i l i t a -
te c o r r e í l i o n i s . Si verbvir gravis obmutuif» 
fet metu ,a l iavé caufa pr iva ta , tune al i u s t é -
.nc tur errantem corrigere, í icasteríeadfmC 
conditiones. 
D i c o feptimo : pr ivat i nontenentur cum Tí-
gravi damno alios corrigere extra necersita ?- Cwchf 
tem ex t remáref l fententia c ó m u n i s N a v a n i Ndv<tr. * 
P.Valcnti . -eXorcT, & ,S. Augu l l in i ,q i ío s (e P*V¿tlt»tí4 
quiturPA1gidiusd1ijp.28.nu1m 1 24 .addeP» i-crr, 
L m í i u m d i lp . 87.dub. 2.verC/í:£,«>í¿/^r'pi«í>, «S*» jfty*jf* 
Quia qui peccat poteft abfolutc re í lp i ícc ie , P^luyhm 
quod fi non facit,ell: ipfius vi t io ,cum autem 
abunde non cernatur extrema1 damnationis 
p e r i c u l ü m , non eíl: cur ego me exponam. 
tanto incommodo. 
Hice ra t d i fpu tádum de articulo necefsi- í« 7 ^ 
tatis ex t r emar rv t rüm egotenear p r o x i m u m 
corrigere eo in articulo cü víte propria: d i f - . 
crimine? Etquidem fi nex fit inferenda ab 
ipfocorrigendojnullustenetur ad-corresflio-
nem:qu ia vergit inmaius ipHus cbmr.umi 
n e e p o t e í } prudenter i n t a m brevi apticulo 
fperari emendatio boni ' c idx Ipfe i rc fe red* 
dit ind 'gnum cor reó t ione , fi vero nex inte-
renda fit ab alio ,aut immineat ex Fatigatio-
ne alr)Tve molcfl i js obeundis ncceí]ar'0,ct" c: 
cft cadem ratio ,ac de ordinc cbaritatis. Da 
quo e^i difputatiGne. 
S E C T . 
S E C T I O V I Í . 
Q u i d a y r a f e c t ü a g e n d u m í 
\ „ Concbff 
I C O pr ímo:p<irentes>&:Prar la t i 
Re l ig ionuni , t p i í c o p i , ík quaf iE-
pifcopi^lenentur monere í i i ios , at-
quclubieftosde peccacis 6ccülp is jdequib9 
a i i qu i s e í l rumor>quamvis non porsint íatis 
p l b b a r i , in hoc fcnfu accipio Gabriclern *6c 
aiios opinatoSjrufíicere cognit ioncm dubiá» 
Probamr t ú m ex i p í o m i n parte, tenentur c-
n in re í l c magis fo l ic i t i cié fiíiorum, & r u b i e -
t l o r u m falute. De quilms íunC ra t ioné D c o 
recMituri:qui amore pi-opric íalutis tenétur^ 
«Scülorum procurare:at,ad cavenda per iculá 
p r o p r i a í a t i s eí^ qui vis rumor, vt í ib iconfu-
l a n t : ergo Scad cavenclam ruorurn falutem. 
I t e m no po í íunc accufari á fubdi t i s defurpi-
ciofitate,aut temeritate i n i p r o r ü a f t i sno tá* 
clis:quia aon funt eos reprehenfurij fcd mo* 
n i t u r i líos i l l o íque rumores de il l is ípargijfi-
bique provideant,canteqj vivantjf iqua oc-
caf íonem dedsre , vt fe compefeant, íl vero 
nul lam vt fatisfaciant. H í e c e m m eíl cura 
pafl:orjtia,atqiie paterna , quis autempaftor 
audit adventare lupumuqúi non conc i te tca» 
res? gregem circumeat ? paí lores alios exc i -
tet ? T u i n ido r i t u r ex parte fubieOoru, qui 
i n o m n i vit^faae ratione pei'denc ¿Ip t rent i -
bus,atque pr.TlatiSjquibus fan^uiíJis comrnu 
nione , aut charitatis amore lunt devinifti. 
Re l ig io í i i tem & clenci profitetur perfedlíe 
genus vi tx^ac tenentur fibi cavere ab o m n i 
ípec iemal i j ac fe p r a í b e r e e x c m p l u m honef-
tat isimitandum ab alijs. Magif l ra tusfa ículá 
res non ita t e n e n t u r ; q u i a i p í o r ü munus po-
t iustendit ad admini i l ia t ionem c iv i l cm . Si 
tamen commodc po l lun t fuos ad v i r tu tem 
hortar i p n v a t i m , non tenentur expeclare, 
tam probabilem cognitione , qníím p r i v a t i , 
A r i n bonocommuni procurandojVt expe-
dí, i tad i l l o rum munus , tenentur more pa*-
rentunx, v t í i f i t r u m o r de incendio vrbis, 
de fediíione ,au: homicidio imminentibu.s 
tenrntur vigilare magi- jquám í lnu l lus eí let 
rmnor . 
r ^ r \ ^ : c o ^ c u n i ' « : ^acr, oratorest:cnentur 
a- loiichij. ^ ¿ a£:cilflU-c publica peccatajquamvis non 
p mul tum f ídantde rachori errantium fruge» 
, Hanc do l r i n a m probat P. ^¿g idms d i fpu -
tationc í S . m í m e r o i 10. ex espite 3 3. Eze-
clnelis. V b i Deus niortem minatar Prophe-
tx' pon clangeati buccinarquamvisBzeciiiel 
no)i fperarec mul t i im popul i frugem mel io-
reni Refponderi tamea potciVi-Vophetani 
non potui íTe, t uncon in ino deíperarc lalu* 
tem al iquorum, t.uiietfi non popu l i in tegn. 
H x c auterncenclurtoprobati ir : tum Qxcm^ 
p i ó l í a í x ¡ (ScaliorumPropliccarum j qui l o -
cut i í u n t V e r b u m D e i homimbus rcbc l l i -
bus, &obdura t i s corde , quorum futursm 
pertinatiam cognoverant ex reve íante Deo 
conteftante,Proplietas non áudieiK{ossaudi-
toresautem i n peccato m o n t u r o s . P i x c i -
puum exemplum eíl C h r i í l u s Dominus i p -
fe , q u i r e í l é noverat induratamPlianfaro-
rum mali t iam, quos aperte ad poenitenciam 
liortabatur. M i h i autem valde credibile t i } , | 
Baptiftam cognov i í í e Herodianam per-
tinaciam , fuamque necem H obiugaret: 
quem tamen pub l i cé a r g u i t i n c e í l u o h adul* 
t e r i ) . Ratio e í l : quia Hcét hic , au t i l l enor i 
reí ipifcat ja t exter i tenentur in off íc io , Se 
m u l t i concipiunt animo timorern D e i , & 
C[uamvis revelaretur concionatori n u i l u m 
o m n i n ó i r i c o n v e r í u m , tamen tene tü r pu -
bl ico fuo muneri publice rvtisfacerc, & age 
re partes De i .Qu i v t vocat peccatores conf-
cius i l lo rum pertinacia fu tura : quia fie ex-
pedi t fux providentiae 5 ita expedit e idemí 
v t pr ícdicatores publice arguant peccato-
res:quia per i l l o rum voces peccatorumpul-
fataures,8creddit i u f l ami l l o rum,obpe r t i -
naciam,condemnationcm ; Sic ipfe Deus 
af í i rmat áfe m i f l b s P r o p h c t á s , quieispoe-
nitcnt iam perfuaderent, quos non modo rió 
audierunt,verum &pe t ide run t i Quam au-
tern prudentet fe gerere debeant i n repre-» 
Ijendendis viris P r i n c i p i b u s ^ alrjs non eí1c 
mei muneris, Necenimego nunc Prxdica- n ¿ f / ^ & n 
torem i n l l i t u o 3 Pater Suarez difputatione 1 * 
b f t a v á , f e í t i o n e t e r t i á numero Texto 3 indi» 
care videtur non eíTe ob l i gá t i onem co r r i -
p icnd i jvb i nullus omnino fperatur fruftus 
quod accipitur deprivat:s b.ominibus j non 
vero de concionatonbus . Ef i enim non 
exigulf t fruOus , v t qois fup muneri faciat 
^itiSiác D e u s í i o m i n e s per prxdicatores v o -
cetad pa;nitentiam ad quod eos clegit- ;.4.' 
Obijcies , homo privatus non tenetul0 f* T^^ 
fine fpefruftns aliquem corr igére :crgo nec 
ora torés facri : quia privatus id^o excufa*-
tur : quia non corriget re ipfa e r ran íemo 
N e g ó c on fequ e nt i am: qu ia pr i v a tu s rio n t e -
nc tu r , n i f i vtreipfnreuoceterrantcm ,quo 
de ípe ra t ione excufatur. S.:ccr autem ora-
to r tenetur : t ü m ra í ione emendandí p ro -
j c im ü m , t u m ratione o f f i c i j , cuius legibus: 
fiare renctur . O b q u o d Deus P r o p h c t x d i ^ 
x i t , c ú i i i n o c e n t é futuru fi tubara infonue-
rit,peccatore autem p e r i t u r ü . Quijergo hoc 
m u n u s , ü b e u n t tenentur legatione D c i fun- ' . 
gi,(5c: fingulosadmonere nepereant, quí au-
tem libe tam c x i e í l e munus de prava nt, ra-
t ioncm reddent i a d u r x m u k o r u w animo-
rüín}qui ob i l lor .ui i i t a c i t u m i í a t c m quo l íd i c 
pereunt. ^ .. 
O 0 0 o y Dicc^ 
1 3 1 6 Í M M i t í z ^ e p r ^ t ^ i o c o r í e B i o n ü f m t e r n & l 
S , T l i o , q . D í c o t e r t í ó : Epifcopi > P r ^ I a t i Re l ig io • 
33. a r í , 1. f o r u m A f i m i i e s a n i í n a í m H ^aftorest-enefi-
^ . 6 0 tur cum p r o p r i o v i t s difcrinune adhibtre 
$ X m c U [ . ái l igerí t iam quam pofsitft, v t vi tent peccnta 
p u b l i c a , ^ o c c u l t a . Ha^c c í l omnium P a t r ü 
Theo logorum doar ina , quam C h r i ü u s . D o 
ininus verbo docui t , 6cexernplo:fic diferí-
minavic paRoreinmercenarium, & f i J g i t i -
v u m á vcrro!&bonojBow^í p ^ o r anlmamfad 
ponh fro w l í u s fms. Mercenarms autem j & 
yulnon eftpaftory&c.Kzúo e íkqusa huiufnTO-
d i paflores pafcifcurUtír cum Chri f to D o -
m i n o curam , & folicitodinem g í e g i s , p r o 
qua tara malta bona accipiunc a C h r i f t o . 
í d e m dico de magiftratibus, quod attinet ad 
i p r o r u m munus. iden idc Gcris oratoribus, 
quarnvis hi n o n c x iu íHtsa , v t P ra r la t i , & 
Magiftratus . H i n c coijeiant : v t r ú m f u i 
muneri fatisfaciant , q u i t o t a Dioece í í , & 
R e p u b í i c a incendio peccatorum deflagran-
t e p a c a t é domi f u i dormhmt , q u í fuioíf i -
cíj leo-ibus t cné tu r omnes ángulos con íp i ce-
r e , ne quod peccatum lateat i n tenebramm 
iatebris. 
S É C T 1 O V I I L 
{ ¿ m a p e c c a t a f m t m a t e r i a f r a -
t e r n a c o r r e í i i o n t á 
¡t.Coftcluf» D I C O p r i m o : qui e ñ i n ^ e r k u l o orobabililabendi i n p e c c a t ü raor-tale ef t / rater iré monendus, v t i l l ud 
per icu lum cav'eat. Haec autem admonitio 
i ronc f t f ra ternacorredio. P r imaparsp ro -
ibatur : quia cor red io fraterna nos obligat, 
ratione damni fpiritalis p r o x i m i . • A t ma-
lura imrainens veré eft malura, vt peccatum 
i a m commiíTum e l l vere m a l u m : er^o t á m 
fumus o b f t r i f t i ratione mal i f u t u r i , quá ra 
p r s t e r i t i . Confi t inatar : quia sequé t e ñ e -
mur lcge mifericordizemonere p r o x i m u m , 
ne fe praecipitera á g a t , ae cura iara coi l i fum 
curare. Secunda vero pars inde probatur: 
quia c o r r e g i ó p r o p r i é a c c e p t a eftobiurga-
t i o o b peccatum commiíTum.-ad earadem ta-
imen vir tu tem fpeOat cor reó l io ,&:cau t ío ,v t 
adeahdem medicinara cu ra r e l anguo rép rae -
fenteni,5c caverefuturum, &:adeandemini-
fericordiam erogare ftipera, qua faraes abi-
gatur , & futura impediatur. 
, 6 i . D i c o f e c u n d ó ' . t e n e r a u r c o r r i g e r e h o r a í -
^ . Cancluf, nem iam i a p ^ n i j ó c non emendatum. Hace 
non cget probatione : quia materia corre-
¿ l i on i sp ropnéaccep t a , e f t peccatum comif-
fura, vt materia cu ra t ion í s eft languot prác-
&ns ? & materia ínifericordi^ e l l x i ' umna , 
quaievanduseO: p r o x i m u s . Diff íc i i l tnsau-
tem eft i v t ró rae f í fo teneamur rp.onere i m i 
mediaré poli: l ap íüm í A n v e r ó f o l ú m quan-
do , vel lege D e i obf l r ingi tur ad emer^cr .dú 
c pecc'ato? VeJ e i l in novo periculo rek'ben-
di? Angelus verbo correcliofraterna j nura. 1. Jlnaelui» 
Sy 1 vefter rb i ,quíe í l . 1, Lorcadi í jput . 41 .nu- jtíjfátñ 
mero 13.P. Lui f iusdi fp . ^6 . dubio ¡2. verfu j ^ r c „ * 
dlfficfilta'S*vtro.]?atGi- Á g i d i u s difputat. 28% p £Kii¡m 
iTuin, 11 7. & alij cenfent, nu l lum teneri ad p ¿£^,1 * 
co r r eó l i oncm ob folinn peccatum p r . t i e r i ' 
tura , ni-fíin aliud relabcndi íit periciilum« 
M o v e t u r P .Lu i í í u s , 8c Parer iEgidiüs ra t io-
ne (quamprius indicaverat B a ñ e z , in artic. 
s .d i íb io s^argumento 4 .&adqua r tum) quia 
nuUus tcnetuV íub nov o peccato mor ta l i eX 
peceato commiíTo emergeré cum pr imurn , 
fed-certis temporibus: ergo nul lustenctur 
monere al ium , vt emergat*, cum pr imura 
peccatum commifs i t ; fedtenetur id faceré 
i i l i s temporibus,quibus ipfé teneretur. P r o -
-b tur confequentia: quia nullus cíl: inagis o-
t l i ga tu s ad emendationcm a l i o r u m , quam 
ad propnarai 
H o c argumentum cfl bomim, non tnmen 
« v i d e n s . N e g a r i cnimpotefl:confequentia, ^ ^ « 
ad probationem refpondetur. Maiorem eíTb 
obligationera ad providendura fibi, quarli 
ali)s,h^c tamen obligatio eí l :quia noftra fa-
lus przefcrenda eft a l i ens .At non p r o p t e r e á 
infertuir nos non teneri monercalios, nifí cü 
nosipf iobl igaremur a d e m é r g e n d u m é pec-
eato.Primuin, quia príEfe<ftimultatenentut 
effíeere ad alios e m e n d a n d ó s , qua? non te-
nentur efficcre in fui emendationcm : n.-iili 
í c e o s carcerare , & c o r a m al;jsreprehende-
ré tenentur, fi fint ob f t ina t í : at nec tenfentur 
fe carcerare, nec pub l icé aecufire: t ú m qu^a 
p r i v a t i tenentut aiios ad Praelatum defer-
rc prarmiíTa mon i t ionum chriftiana ferie. 
H e r é t i c o s etiam fiílere corara q u ^ H t o r i -
busiatfe ipfum deícrre nullus te í ic tur ( ni í i 
i l l ud elfet m é d i u m moraliter ad f i l u t c m : ) 
ergo quamvis obligatio ad propr iam falu-
tem, fitmaior quain ad alienará , p o í l u m u s 
obligari ad p r a e í h n d u m aliquid dli js , quod 
nontenemur praeftare nobis . Idcrn dicen-
dura videtur 111 d i f i c ú l t a t e p r o p o í í t a . Ratio 
eft : quia nos non tenemur emendare re ipfa 
alios i fedil losadfalutem h o r t a r i , qun? ex-
hortatio non debetur nobis a nobis,fed alijs. 
Nos enimtaci t i cogitamus, quseexpediunt 
nobiSjnec virtus cor reé l io fraterna eft ad fcj 
fed adal iuni . V ndenon cxcufamiir ab excr 
cenda ca virtute , eo t tmpore ,quo nos non 
teneraiir,converti :quia funt materia v i r t u» 
t u r a d í v e ^ a r t i m i q u i a v e r ó m a t e r i á co n c i o 
his in me dceft, n ó n t e n c ó r me corrigere^e-
n e o r a u t e r á p r o x i m u m : quia in eoefteorre-
¿ l i o n i s m a t e r i a , Obl iga t io autem aftualis 
- - • v i • • 
coa-
S e S i . ? * Q j d £ f e c c a t a f u n t m a t e r i a f r a t e r n A , & c . ¡ s 1 7 
v e r í i o n i s j e í l o n o n íit tune,efl:autem ma 
teriadiverfa. Duas alias rationes B a ñ e z ad-
ducit,adducendus $.68. 
^ 4 . Secundo a rgü i t Pater iEgidius ,di lputa-
T , / £ r í d , t ionc 28. numero 118. ego poíTum perfua-
dere Petro, ne p'cenitentiam agat facramen-
talcm ante tempus praeceptum, tametfi fciá 
eum non convertendum ante i l l ud tempus i 
alia i'atione:ergo poíTum eum non corrigere 
ante i l l ud tempus5quia diíTuafío peior cfi ,n5 
corroftione.Antecedens probaturrquia Pe-
trus poteft aláfque novo peccato non conver 
t i ante i l l u d tempusjfedquae ipfe po te í t l i c i -
té faceré,poíTum ego eum monere,vt faciat: 
ergo, quod argumentum eí l forte. 
Praemittp p r i m u m in aliquibus occa* 
í lonibus teneri melegecharitatis a á / a c i e n -
dum aliquid cum p rox imo ,quod ipfe fecum 
non tenetur*facere • fed p o t e í l l ici té omi t i e -
re, vt ego teneor eum no relinquere in gravi 
necefsitate corporali ,&: tamen ipfe poteft i n 
eamanere nulla adbibita d i l igen t ia , quam 
v u l t ob C h r i í l u m graviter pati, quam abun-
dare , vel non egere. I t e m p o t e í l ipfe op -
tare, eífe fine bonore , quod ego i l l i optare 
non poíTum . V n d e in fnng i tu r argumenti 
vis,non enim feqifitur . Petruspoteft llchem* 
h i l epéra r iad emergendum ex gravi nefsitatei 
ergo ego fojffim mhil operan . E á d e m ratione 
non íequ i tu r me poífe correcftionem omit te 
re , l ice t i l le pofsitdifferre poenitentiam. V n 
.deadformampropof i tam í'. (54.Ncgoante-
cedens,ad probat ionem: negó minorem , v t 
patet ab exemplo addu£ lo . , 
O b i j c i t Pater ^g ic t íu s , rne tene r i opi tu la-
r i egenti: quia pat i tur i n voluntarle , etique 
¿equum vt á me iuvetur,c]ui autem eíl i n pee 
cato , eí l voluntarle acrumnofus.ac po t e í l fe 
ip fum eripere:vnde ego non teneor eü ho t -
tar i .Confirmatur: quia íi Petrus paíTet faci-
lefe ea levare miferia,nontenerer ego ei op i 
t u l a r i : quia me non egeret: ergo nec teneor 
cd r r ige re .Cer té íi hoc argumentum v i m ha-
bet,probat,nec me teneri ad cor r igédum-Pe-
t rum pericl i tamem n o v ó peccato: t ú m quia 
nec teneor providere Petro volent i ^ I t ro 
proijecre fuá bona. N o n . f inquam) teneor 
mea bona reponere ante eius p r o i e t l i o n e m f 
v t i l l i s v i v a t p o f l fuá privata : ergo non te-
neor p r e c a v e r é ne peccet: t ú m quia n o v u m 
peccatum e í l ei vo lun ta r ium, vt re í ípi fccn-
tia ex antiquo,ergo me non eget. I t a q ; ob l í -
gatio non or i tur ex necefsitate p r o x i m i , ita 
v t ipfe íit impos; fed ori tur ex gravitate m i -
feriíe , quíe eo g rav io r , quia magis volunta-
ria.Deinde poífet S.Petrus jMartyr fe excu-
farede levitate fibi o b i e d ) , & t a c u i t l ici té, í i 
quis autem id feiret, teneretur eum defende-
re:er2;o etiam fi esrovoluntarie fim inaerum-
na,^: l ici té non p o t e í l , m e i n i l la relinquere, 
f. 66, 
idem dico i n e g c í l a t e : Petrus poteft nul lam 
adhibere dil igentiam ad emergendum ex ne 
cefsitate g r a v i ; ego vero teneor aliquam ad-
hibere: quia fcio eum non poífe re ipía f e i u -
vare , l icet faciat, quod poteft, & il le l ic i te 
o m i t t i t , quodpotef t , ego vero i d l ici té non 
o m i t t o . 
Praemitto fecundó , me teneri ex char i -
ta te 'p rox imi eum.eripere a futuro peccatoi 
ita vt peccem contra charitatem, nif i id ef f i -
ciam . A t communior opinio e l l Pet ium no 
peccare contra charitatem fui per quod viá 
peccatum 3 fed per certa quardam : ergo n o n 
excufor ego á peccato contra char i ta té p ro -
x i m i l icét ipfe excufetur á peccato c o n t r i 
fui charitatem : e rgó licét ipfe nqn peccet i h 
di í ferenda pcenitentia, ego pecco in ea per-
fuadenda,vt l icét ipfe non peccet contra cha 
ritatem fui i n n o n vitandofuo peccato , e^o 
pecco contra char i ta té p r o x i m i , i l l ud á p ro 
x i m o n o n avertens.Rationem reddidi ^,63; 
quia tune oceurrit materia gravis charitatis 
i n p r o x i m u m , qure eit c o r r e g i ó , quam egó 
debeofi eam p o í f u m abfqj gravi incommo-
do,at non oceurrit materia gravischaritatis 
p r o x i m i , qüod quidem hi authores ponunt . 
Rat io autem poteft eífe quia peccator m u l -
tum trahitur inchnatione ad peccadum, eft-
que fa í lu rus multa acdif f id l ia , nec voluic 
Deus eum obl igan ex char i ta té p rop r i a , n i í ¡ 
v b i e í f e t ' p r o b a b i l e diferimen lalutis aeter-
nae. A t non eí l tam ingens cumulus difí icul-
tatum in monendo fra.tre,ob quod non exci i 
famur ab eo corrigendo: quia fi id poíTumuá 
f a c ü e , &: fperatur falus, eft crudelis qui dif-
fert c o r r e é l i o n e m , n i f i obeaufas honef tás ; 
..Quis enim me excufet perfuadentc homih i 
ne emergat é peccato ? Idem fereef tper fuá-
deredilationem poeni tcnt i íe facramentalis, 
quando t ime tu rnon alia ratione nominem, 
tam cito convertendum,vnde patet ad argu-
mentum ex $. 64. diferimen ex .d i f f ícu l ta tc 
peccatoris,& facilítate cor reé l ionis . 
Cenfeo igituromnes teneri monere p r o -
x i m u m # cum pr imum labitur in peccatum, 
& ad funt ad iunéla estera, de quibus egi fe-
¿ l ione 6.8c j . H í e c e l f o p i n i o Adr iani , in4a 
t r a í l a t u de cor reé l ione fraterna , vcrCufecun 
da propojítio Berñard in i de A r e v a l ó , conclu-
fione 1. corolario 1. Suarez difp. S. í e£ i ione 
a . num. i . P a t . V a l e n t í a d i f p . 3..qua;il:. 10. 
parte i .vcr íufecanda circt inftantia.hañzz i n 
art.2.dubio i .vtrfnfeqmtar jecundo, & v e r f u 
adquartum, A r a g ó n in art.2. dubio 1. coro-
lia rio i .eftquefententiacommunis. . 
Probatur, quia peccatum commi í fum , & 
nonemendatum feclufopericulo in aliud re 
l abend i , e f t f ecundúm fe materisgravis h.u-
ius v i r t u t i s j f édadg ravem eius materia o b l i -









D i f l u í j t & e p r e c e p t o c o r u m i * f m t c r n $ . 
S . T h o . q . fpe f r u ñ u s e.im poíTuraus exercere : ergo 
33. art. 1. peccatum c o m m i í T u m , & n o n emtnc ía tum 
fecundum fe nos graviter obl iga t . M i n o r 
pEopofitio eft per fe noca3&: l iquida fatis ex 
di¿l is . I t em 8í ab exemplo eleemofynae cor 
poreac, qua? in materia gravi nos obligat , 
guando fine í n c o m m o d o poíTumus de fu-
perfiuo erogare ftipem,vt fxpe d i x i . Rat io 
ctiam á pr ior i :quia :eqükas fraternitatis ex-
pofc i t , v t ego c u r é m de fratre graviter i n d i -
gen t i ,quandof ine incommodo poíTum, ne 
efuriente vno, alius c b r i u s í i t . M a i o r é f t m ú l 
t o clarior: quia materia correctionis eft ma-
teria fpintualis p r o x i m i j v t materia eleemo 
• íynac eft miferia corporalis : ergomifer ia 
gravisfpiritaalis eft materia gravis liuius v i r 
t u t i s , ficutcgeftas gravis ef tgravisf t l i fer i -
cordiac matcriaj fed peccatum mor ía l e habi-
tua le , fecúdüm fe5feclufo periculo novi pec-
•cati,eíl miferia gra v fi qui de m cóci ta t i n i -
rnici t iam D e i , *5c hominemreddi t o b n o x i ü 
asterno fupp l ic io ;é rgo . 
§ • Q u o d ha?c ratio probaret fingulos te-
neri ad agendam poenitentiam cum p r imt i , 
n o n p r o p t e r e á non probat conc lu í ioné hac. 
Si autem demás nu l lum teneri agcrc poeni 
t c n c i l cum p r i m ü : adhuc h x c concluí io pro 
t>atur hac ratione: quia po?nitentia? materia 
eft peccatum déteftandü , n o n q u i a m a l ú íit 
peccatorisj fed fub alio coceptu. A t materia 
c o r r e ó ü o n i s eft malum peccatoris,quod nos 
obl igat cum pr i raü , í i estera oceurrant, quia 
eft materia gravis eius virtufiS. 
$* 7 l * DiceSjcharitasin nos nietipfos non o b l i -
gat nos adabigendabec mala cúm p r i m u m : 
ergo nec chantas i n proximum.- N e g ó con-
í equen t i am:qu i a correftio no obligat ad re-
pellendum peccatum alienum; fed ad propo 
í i edum peccatori ob occuIos3quibus ratiorti 
bustene^ur ad poenitentiam agendam,Hoe 
autem vnufquí fque i n fe id cogi ta t , quando 
«íl: a m m D Ú m fedato, v t pofs i ta l iü corrige-
re^ob quodquidquid ipfe tenetur hic & n ü c 
p r ó x i m o prxf ta re , id í ib imet praeftat. 
§a 72 . Vrges adhuc jf ípoíTet re ipfa q « i s h o m i -
nem á peceato v ind^are , id tenetut faceré le 
ge ch iri tatis: ergo tenetur & íe ipfürrt libera 
re:at non tenetur liberare feipfumr ergo nét: 
a l ium. H s c argumentatio'fitis vrget ad p ro 
b a n d u m , í í n g u l o s l e g e p ropr ia charitatis te-
neri ad emergendum é peceato cum p r i m ü . 
A t non enervat argumenti vires. Authores 
o p p o í í t i fatentur nos t e n e r i e k e m q f y n a í le 
ge ad erogandam ñ i p c m j c u m pr in lum p r ó -
x i m o s gravitereget,quia malum Hiudpof-
füm,usreipfad.epcllcre V n d e inferunt . f i i tu 
Tum vteeneremur lege corredionis p r ó x i -
m ñ monere cú pr imü,f¡ noftra admonit io re 
ápfa i l l ú c r e p t u r a c í T e t á p s c c a t o , v t conftat 
ex P, Lu i f io d i í p . ^ d u b ^ . v e r í . difficultts 
f íroj&ctaméid negat in homine r e f p t í l u f u i : 
reddunt ergo ip f i diferimen, quod ego iá red 
did i f.63.quia materia corréCiionistunc oc-
turrir. Vt-rü aute occúr ra t materia charitatis 
p r o p r i í e ipíi videant;íi occurrit3eft eadé o m -
n i n ó r a t io , íi vero non oceur r i t , ipfí dicant, 
eur non oceurrat ? quod a:gerrimé ficiunt, 
M i h i fatis eft oftendere oceurrere materiai l i 
p rop r i am huius v i r t u t i s } & quidem qui p ro -
bare conténderit , fingulos lege charitatis 
propri .T teneri ad emergendum c p'eccaro 
cum pr imum , id facit efficaciter, quamvis 
de ©bligatione ex lege poeni tent i íe , non 
íta : diferimen tamen al iquod ego reddidi 
$.67. 
¡Obi jc i t Pater Lui í ius pra?oeptum C h r i f i i 
Doni*f i i eíTe nonde peccatOjVtgumque jfed *^ 
de peceato iterando,ait enim:^? te nev atídle-
r l t , dic EcclcíiA ,(iEcclcfiam r o n a u d h r l t f í t t i -
h'i tamc^uarn ethmcu$*&yuhUcúnvs. R e f p ó d e o 
inde etiam probandum non eíTe obl igat io-
nem corrip;endi p r o x i m u m licét fít i n pe-
r iculo vniuspeccatij fedmul torum qü ibus 
reddatur íirailis ethnici, 6c publ icani . V n o 
enim,duot^ifve peccatis, non redditur ho-
mo t¿im effron'Sjquam publicanus,aiftethni-
cus. Chr i f tus ig i tur fubivi t c x e m p l u m n o -
tif3Íaiúm ,deqUo ambíg i nonpotef t : teñe-' 
mur enim abfque con t rove r í i a e iü fmcdí 
peceátores conex ione fraehare . A t á í i m i -
l i iderti conijeimus, de alijs ratione peccati. 
Sumpto argumeto á ratione p a r i . Nec enim 
ego contendo hanc opin ionem á Chr i f to 
edáxflam aper té^fedeam ap t iú sco l l i g i j quam 
oppofi? um ex przece'pto C h r i ñ i , 64 ratijcnc 
natüfali ,acdiViha. 
D e p e c c á t i s v e n i a l i b u s , fint ne materia ^ . 
cor reól ionis difputant T h e o l o g i , ex i f t imo 
privatos non teneri graviter ad ?a vitanda 
inalijsrquia funt materia le vis, teneri autem 
leviter. Dices peccatum veniale, eftgravius 
malum, quam gravis cgeftas corporal is : er-
go tenemur graviter ca vi tare, v t tenemur 
egcftatem.Diftinguo antecedes, eft graviOr 
i n alio genere: concedo antecedens,in fuo ge 
nei&; negó jinteccdcns. Et confequentiam; 
quia virtus obligat graviter ad materiam gra 
• vé fui o b i e f t i , & qua; in fuo genere eft pra-
vis:cum ergo in ratione peccati venía le fit le 
vis materia: ideo obligatio eft l ev i s . E x i f t i -
mo prsterea prxla tcs teneri graviter ad v i -
tanda v e n i a l i a p e c c a t a f u b d i t o r u m n n i m ó ad . 
Vitandas imperfecliones: quia i l la in genere 
monsfuntgrave damnum gregisjquem cu-
rant.Efenim fiquis Rcligiofus mentiatiir fre 
quente^chachincturjgciniatjepulctur, ope-
r i á tu rve f t e cül t ior i quam conih'tutíoncs pa 
t iuntur jnon p r o p t e r e á graviter peccit.Pee-
cattamen graviter Pra-Iatus id permittens. 
Siccnimfenfirn íolvi tur .conil ; i tut io rcli^ib 
' - Idem 
S e l í . i S D u o p r t m t t o . 
fa,&;totiÉS o r d o p a t í t u r gravetn ignominia . 
Idem dico de Epi fcopis , qui tenentur elen-
cos tenerein officiome leviterfe ge rá t . M a 
eiftratus item tenentur leviapeccata ca í l i -
gare,vt furtalcvÍ3,<Sc f imil ia . 
S E C T I O I X . 
D e d i l i g e n t i a a d q m m a t í i * 
g a t h a c l e x . 
I S P V T A N T hic f r equé te r au 
thores , quam dil igentiam quifque 
teneatur adhibere nd corrigendos 
ahos,de#hisquae funt facilia. Praelati enim té 
n é t u r í íudere , i jsquíe neceffaria funt adfub-
d i to r i im falutem procurandam perfe ipfam, 
Scquaeper vicarios ficrinon poíTunt : v. g , 
quo pa i to adminiftrandum fit munus?In v i -
g i landum in ip fos etiam vicar ios , qu i vero 
ad haec eí l ineptus tenetur abire m u ñ e r e . P r i 
v a t i no tenentur inquirere aliorum peccataj, 
nec í ludere ad alios corrigendoss nec peccat 
contra charitatem p r o x i m ',Ci v i tam no cor-
r iga t : fecús fi fciatc]ué in particulari ex eius 
v iü j s occafionem arripere ad peccandum: 
tune enim lege fraternas charitatis tenetur 
v i t a m mutare. Fseminae tenentur fugere 
quasfacile poflunt occafiones, quibus ex i f -
t imant aliquem in particulari per earum oc-
cafionem lapfurum in peccatum fecús quai if 
do de n u l l o i n part iculari id fciunt,vel et ianí 
fí id fc ian t , non po í íun t n i f i incommodc fu-
gere.Debent i tem vitarefermones,&: a c i o -
nes quibus occa í ioni funtal icui 3 vt intereat 
idem dico de viris comparatione f x m i n a -
rum . Hacde re o p t i m é agunj; authuresacl-
d u é l i . 
D I S P V T . C L X Í I L 
D e o r d i n e i n c o r r e f f i ' o n c ^ 
f e r i a n d o . 
JSíC q u x í l i o magnas hifee 
diebus tragedias e x c i t a v i t a -
pudnonnul los 3 q u i d ú m p ro 
corredionis ordine i n chari-
tate fervando depugnavere,. 
charitatem ipfam viíi funt pe 
r i c l i t a r i v o l u i í í e . Hanc ego difputationem, 
v t ¿ k t o t u m hoc volumen*, abfolveram , an-
teqwam evulgaretur tomus quartus de r e l i -
g ione jPa t r i s FrancifciSuarez, quemmq-
r i to huius xtatis i n a g i í l m m 3 & A u g u f l i -
n u m altcrum appel la iunt , in quo noí .n .u l -* 
la reper i , inqua; e g o m e a d i l i g e n í i a , ck i l u -
dió inciderah) í quia fe fe obijeiunt ¡nve.-
nienda cjuacrentibus . Q ^ x non djferani; 
fed magnifaciam, cjuia tanto D o d c n p ro -
bata-
Prodi j t prxtcrea libellus quidam, qiiQ 
Vfus n o f l r x Socictatis ante ce'fsionem n i -
ris^adducitur i n tam vi le d i fcr imen, v t d i -
cat'ur v i x fuiíTe probabilis . A t p o í l cef-
í i o n e m iuris aíTeritur non eíle p lu 'quam 
probabi l i s . V n d e ab alijs po t c i l p r o j ^ b i r 
l i ter i n i u í l i t i x , ^ccontra charitatem dam-
h a r i ; v t a l i qu i fecére . Quorum fundamen-
ta hac difputatione expehclenda, ¿xconfu-
tanda qusp i n n o í l r á regul^m , & eius ob í e r -
t ionem c o n i c c é r e . DcdecetI10min.es.prx-
fer t im rehgiofos, e íTeglor iofos ; po j l í c toy 
tamen hac i n parte me o l l e n í u r u m v í u m 
Societatis, S rcon í l i t u t i onem tam eíTenunci 
& ol i rn fuifie ex pratfcripto iujflitiae , <Sc 
charitatis , v t nullus poisit i n eam mur 
t i r e . 
S E G T 1 O L 
t- 3? R i E M I T T O pr i roum í corre-
<5lioncm aliam effe iudiciar iam: pq«. 
vatam aliamnuciiciaria e i l , quapur 
b b c é v t i t u r iudex : compertoenim c r i m i r 
ne , probato t e í l i bus , & rc i Confefsione¿ 
fert fententiam , poenam taxa t , 3c petit á 
reo . C o r r e d i o privata e i l , quaí paterna 
appel la tur , qua fuperior non v t i tu r more 
f o r e n í i , Se iudiciario ^ fed fine Orepitu tef-
t i u m , f i n c poenrg t a x a t i o n c , f i n e f e n t e n t í a j 
fecreto monet peccantem, v t re í ip i fca t , cu-
ius crimen nemini indicat , n i f i cui forte lie 
neceffe ad emendationem . Qu<e d i í l i n -
Ctio habenda eíl prze ocubs : eítNenim d i -
verfa ratio i n alterutra. Huc revocantur 
qux docet Pat. Suarez tomo4, dere| igioiie PtSfMfi 
l ibgio.cap. 8. 
, S e c u n d ó praemitto , ordinem i l l u m i 
quem ex ig i t corrcctio ffaterna, efle , v t 
p r i ú s moneatur peccator p r i v a t i m , ita v t 
nullus eius peccatum agnofcat, necaudiat 
c o r r e í l i o n e m , quíe tota e í l peragenda Ín -
ter peccatorem, 6c corrigentem , qui conf-
cius lu i t peccati . Itaque hoc ^emediüm,, 
tam fecrctó eí l adhibendum prius in hac 
c o r r e í l i o n e , Si peccator re í ip i fca t , nori 
eí l progrecliendum a corr igente; fed ipfe 
tacer^ tenetur , nec de co crimine aíl i i ruS 
D t f i . 1 6 j t D e o r d i t í e i n c o r r e c í í o ' n e j e r ' v ¿ m c l o > 
¿at , i 
S • T h o m . eft cum al io . Si v e r ó peccator perfeveret, 
^ . 33 , 3 . 7 . iripeccato , q u i í ^ f c í t , t e n é t u r adhibere v -
¿ c S . n u m , alterum ve teft em , coram quibus pec-
catorem fui fcelefis í n o n é a t , 8c o f f i a j , fi pe-
hi tent iam eger í t peccator , cft r é l i ñ q u e n -
dus.Sin vero pert inax obdurefcat, deferen-
dus eft ad iudicem, v t i neu in animatver-
f a t é x legejaut paterne cum curet emendaa-
dum. H i c ordo eft per fe fervandu?, quan-
do prudenter cerifetur profuturus , ñec ver-
get in grave c o r r i g e n t í s i n c o m m o d u m . 
H i c ordo de íc r ip tus eft aChr i f t o D o -
i n i n » , Ma t thad d'ecimo o í l a v o , Se d é c i m o 
quin to : Si peccavertt in te frater tuus, vade 
& corripe emn ínter te , & ipf&m fotnm, fi te 
tíndimt) Ucratus erhfratrcmtu^ » Si aule te 
ftó audiertt.adhibe tecu'/n ahlonc vntífrj,vel dúos, 
*vtinore duortim , ve l t r iam jiet omvev'er'hiiMi 
quod (i non dudlerit eos, dic Ecclefiá. : (1 autem 
ÍEcclcjtam non andier'n ¡fit tibi f eu t Ethnkus, 
^ P ú b l i c a n t í s . Quamvis enim Chrif tus i b i 
í t o n e g i t de correflioivc fraterna o c ü l t i d e -
l i f t i , fed de condonationc iniuriáe , v t o f -
tendam á centefimo nonagefimo tertio; 
taraen quac i b i Chriftus d i x i t de condo-
n'ahdisiniuri js , quadrant i n modum í r a t e r -
nae correft ionis : per occa í ionem autem 
kanc, & í imcl i tudinem Pat í res , & D o £ l o r e s 
i n cum locum a2:unt de corredione fra-o 
terna. 
E quibus col l iguntur h x tres p ropo-
í i t i o n e s , i n quibus conveniunt onines. P r i -
i t í a p r o p o f i t i o : Si frater etnendari fiotefl cor-
reBisne privata , non eft adhibendus tejlis v i -
itís^nec crimen alie ni indicandum, Quia n ü l -
l i ü s fama eft violanda abfque necefsitate^ 
tune autem nül la eft necefsitas. Secunda 
p r o p o í i t i o 3 Spíritalis falus peceatoris pr¿fe-
renda efl eius fama y ita v t diferatur ad fupe~ 
riorem , velad altos, quorumopera fperetur e-
tnendatio. Quia m i n ü s malum cft eligen-
d u m , fed ruma fpirítalis eft: maiusmalum, 
quam famae i a ñ u r a : crgo famae iafturacft 
cligenda. Te r t i a p r o p o í i t i o . Bonum com-
mane eft pr £ feren dum privato: ita vtamitten-
da fit fama peccantis , feomponi non potefl cftm 
bono communi. Si enjm ex fecreta corre-
^ : i one , & e x ignoratione fuperiorisemer-
fu tumf i t grave damnum r o m m u n e , eft: 
detegendum peccatum o c c u l t ü m , * 
quac*propo l i t i o eft 
certa. 
S E C T I O Í V . 
V t r u m h i c o r d ü ( i t i n p r s c e p t o ? 
E X I S T I M O ita hunc ordinem ef-fe p r í e c e p t u m , v t per fe practeriri m i -n i m é pofsit i n materia gravi abfque 
peccato m o r t a l i ; nec eífe fas ad Prxfc t f lum 
deferre crimen oceultum etiam v tad patre, 
n i f i prarmií ía moni t ione fecreta.De te f t ium 
autem indudione non eft eadem ratio in oc-
culto de l i f lo : fecus autem i n delif to noto i p -
fis teftibus: itaque fi corripienduseft p r o x i -
mus:h icordoperfe debet fervari. Ouando-
autem teneamur có r r i pe r c d i x i difp. 162. 
tune fetvandus eft hic Ordo i i i peccatisoc-
cú l t i s : i t c m & quando fine obligatione cor-
np imus peccatorem oceul tum: eaenim cor-
r e í l i o fivé cum obligatione 5 five fine i l l a 
cont ingat , ex ig i t per fe eum ordinem : d i x i 
per fe :quia per accidens e k c u f u i quis pote-
r i t , v t infer ius conftabit. Hice cft d o ^ r i n á 
communis j p ro qua aliqui a í ferunt S i T h o -
mam que-eft. 33. a r t .7 . Vnde ( i n q u i t ) patet 
dé necefsitate pr&cepti cffe, quod fecreta admo-
nitio pxblicttm denunciationem prxcedat, Nec 
v e r ó fo lum ag i tS . Thomas de publ icadc-
l i unc i a t í one fo ren f i , féd de quavis^alia , cui 
in tc r í i t alia perfona d i f t in í ta a peccante, Se 
emendante. Di rpUta ten im de o í d i n e char i -
t a t i s á Chr i f to pr.-eferipto , quando l o c ü m 
habeat? nec v u l t famae peceatoris difpen-r' 
d i u m , nif i c ú m eft ncceíTarium ad p r o x i m i 
faiutem. S i c r g o h s c obt iner i non poteft , 
quin p rox imus apud vnum, aut dúos famam 
amittat, amittenda eft: fi ve ró obtineri pof-
fit, qu in vnusfe ia t crirrten , i ionef tabeo 
feiendum. f ü c eft S.Thomne feopus j c ú m 
autem alibi indicat , hunc ordinem n q n e l í c 
nece í fa r ió fe rvandum,e f t per accidens, non 
ve ró per fe. Quod ego etiam af f i rmo: ib i ta-
men S. Thomas non agit n i f i i n o r d í n e a d 
publican! denunciat ionem, v t ape r t é p ro -
babo á f. 199. Hanc autem conflufionern 
d o c e t a p e r t é quodlibeto i i . a í f e r e n d o *,86. 
& i n M a t t h a c u m allegans Beatum A u ^ u í l i ^ 
num, 8c H i e r o n y m u m . 
Samflum T h o m a m fequuti eius difeipuli 
Caictanus, Scantiquiorcs: recentiores i tem, 
B a ñ e z in art. 8. dubio fecundo, vcrCahoc fup 
fofitofit tertia conclujío* A r a r o n in articulo 
fep t imo, verfu clrca tertiam, Lorca difputa-
t ione46 .numero 6. E noftris eam tuentur 
Patcr V a l e n t í a difputatione 3. q u x l l i o n c 
10. parte y. verfu fed quamvU- Patcr Suarez 
difputatione 8. fer t íone 6.numero 2. Seto-
11104. de religione a capite 7. ad 10. prar-
























difp.Sy.cliib. 2. quAm apertefupponitPater 
Tilomas Sánchez tom.2. íuimmíe l ib .6 . cap. 
i 8.á nurTi.4 4.vtinc{t: conftat: quia rationes 
quarrit , ob guas interdum ablioc precepto 
excUfennír^Pater iEgidms difp. 28. numero 
» 3 8 . P a t e r P e t r u s fie Rivadeneira i n i n f l i t u -
to Societa í is lefü Gap.34íacl argumenta.Vbi 
fatetur i n generesp i íecep tum cílc huncor-
dinem iurse natura , & charitatis 5 quamvis 
aíTerit, id n©n fatis clare proban ex M a t t h , 
cap. 1 S.Pater Sa lmerón tomo 4.parte 3.tra-
é la tuc? . ide t i am afí írmat cum f e n t c n t i a c ó -
rnüníoi ' i : t r a f í a tu autem vndecimo , vnde 
oppofi tum collegere n o n n u l l i j t a n t ü m afíe-
n t probabilem eíTe fentént iam negantcm i l -
l um ordinem pra^cipi á Chr i f to capite déc i -
mo oóla-vo Matthaei: i m m ó Bernardinus A -
revalus traftatu fatis d o d o , & erudito dé 
fraterna correéliorie ab hacfententia re ipfá 
non dif idet . Negatenim hunc ordinem eff^ 
praeceptum , ideft , nbn ita eííe p r í e c e p t u m , 
v t nunquam praeteriri non pofsit; quia cen-
feteum praetereundum quando eius obfer-
vatio futura eífet inut i l is , auC pernitrofa, 
H x c i temc©nclu í io communis eft antiquis 
Ricardo , Adriano , Durando & al i js , quos 
Pacer Luiíius adducitdifput.Sp.dub . i .verfií 
eommm'ts tamett. 
Probatur aperte ex i l lo pr inc ip io : 
úhl non vls,alteri nefeceVis. I tem , ovni a a k á i 
cumque vultis vobtsfierl a¿ alija, k&. ?//•/ Ctcl-
te.l tcm,díliges froximtí&fícíit te ifptoi I d eí}, 
ca, quae exoptas t i b i ex di(ftau:ine Feftae 
ratiofHSsh3?ceadempraef}afratri:&qUcT ho-
iieíÍe,&:e5í reéVa racione refugis, nec v lh fa-
cias; &, v t t i b i ita confulis, v t tua c o m m ó d í 
quneras fine incommodo , é duobus autern 
cligis,quod minus te p remi t : itate gere curri 
p r ó x i m o t u o ; fednos optamus cx rc r t n t'í¡f» 
t ione, v t peccata no í l r a cmendentur abfq^e 
v l la famac í a f tu ra , &refug!mu5 ex ratione 
a^qua , v t n o l t r a peccata abíque nccersi taté 
vulgentur : liec volumus v t abj ca p r . r d i -
cetif j fed vt fecretodeiUismoneamur; cr2;o 
tenemur oceultum p r o x i m i peccatum ita 
ememiare, vt nulla ia<5lura honoris macu-
let p r o x i m u m . Deinde,cum eduobus ma-
lis detcnus'fit peccatum , quam apud vnum 
dúos ve tefíes de honore ai iquid amittere: 
¿ecum deterior fit publica criminis prajdi-
catio qu.v.n occuí ta apud vnum ¡ aut dúos , 
e ] jgedae í l oceulta prius quám publ ica : cuni 
ve ro f i lu t i sxce rnac iaé lu ra í l e t e r io r {¡tjquanl 
publicainfamia: iuris xquitasdocetjeligen-
dam infamiam , ne ruamus x t e r n u m cru-
ciandi* 
r r C o n f í r m s t u r exemplo vutgnto , í ípof-
í u m u s homin i smorbo mederi levi phrama* 
co-nihildefirimcnti al laturo, tenemur i l l ud 
adhibere. Si autem now poteft x g e r c u r í w 
r j 2 i 
r i abfque aliquo d.rano , m i n í r a u m omJ 
n ium eíl inferendum v f i autem vita addu-
catur i n d i í c r imen nif i principe mu i i l c i u r 
parte, fedHo efi: eiigenda: quul c o r p u s v i ' 
vum m u t i l u m mmiis malum éít torpore 
mor tuo in tegro : peccaret autem graviter 
medicusjqui corpus mutilaret a'groti , fi ÍÍPIT» 
rat ionemimis i n c ó m o d a curari poíTetafgri'* 
t u d o . Idem omnino accidit i n fp i r i t ua l i 
medicina. 
Ratio a p r io r i efl : quiavnufquifcue ba-
bee ius i n í u a m faraíim , non m i n ú s q u a m irt 
corpus: ob quod vt i non po t e í i quis corpo-
r i spar tepr ivar i ,n i f i necefsitate vrgente 0 * 
•minentis graviorfs damni , ita ñ o n poteílr. 
bona fui opinione fpol iar i , n i f i id exigente 
x t c r n x vitaediferimine . Quia v e r ó l i o c m i 
i n fainam t ñ per fe co 'nférvandum , vt cor-
jpus integrum eft confervandum cuivis ho-
m i n i , 6é per fe , five racione iuris nulius po -
te í i fama p r i v a r i , v t nec mut i l an coi pó¡ c; 
rrtfiper accidens vrgeat dtfcrimen gravius: 
ideó d i x i hunc ordinem cífe per fe, &'ncccf-
f a r ió fe rvandum. Si quando tamen inve r t i -
t u r , efl: per accidens, vt íi ihedicus i í i tui tüs 
í e g r u i r e i n in ter i tumjni f i fubito m u í i í c t ü r 
brachio,aut crure , tenetur e ve í l i g io fef t io-
n e m a g g i é d i nu l loa l io l ev ior i medicamíné 
tentato : itamedicus fpir i tual is , íi íibi p ru -
denter perfuadeat peccatorem non emen-
dandum m ñ ad prrcfe¿iüm deferatur vt aci 
patren),'enetur idefficere,qu<T per accidens 
funt j vt nex hominis eit per fe i l l i c i t a 
h'omini privato : at per aCcioenseíl: l ic i ta , 
quando altcr me ^)etit i n iu í l é , nec ego 
alia ratione fugere pofmm necsni i n lu í -
tam . Quia per fe mih i t ñ ius ad vitam jai 
cut ahér i ad fuam: concuvfus autem hic i u -
ris vtriufque eíl per accidens, ineoaivtcni 
concmfu mcum aus efl potius : qüia ^Jter 
meinvadi t in iuf ic j i d e m eÜ in d i íncu l t a t e 
praefentio 
Qna: obijeit Bci'nardinus ArGvaÍus,nori 
oppugna'nt dof tnnam hnne, ipfe emm fate-
tur fervandum i l lun i ordinem , q i í i i n l i n g u -
hs occaíionibus, éft aptior adeompiendam 
p r o x i m u m fine vlla ia¿iSra famap, aut cum 
m í n i m a : itern cum min imo i n c o m m o d o ¿ 
vel pr ivato, vel publico,femper autem PI\T-
ferendum minus m a l u m . Hoc autem ego 
dico reperiri per fe in ó rd ine hoc: c í t e r : au-
tem eventüü , in quibus non efí hic ordo í c -
nendusj funt per accidens. Quaproptc'reias 
argumenta nonnie v rgen t , Quod enim aic 
boc pr íceeptum effe obfcüfum . Rcfpon-
deo , fatis clarum eíTe mi mis malum ch^en-
diuri , v t efl clarum , n u l l u m hominetn occi-
dendunl a pr ivato í a t v e i ó quamio íit m i -
nus malutn , quando fit melit ir isfrugis fpéf 
ex pr iva ta , quam ex magis publica cOrreji-
$i l i l i 
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S V B S E C T I O L 
S ' T h o . q . t ione nonpotef t ex legc generali dignofci, 
33. a r t .7 . e í l e n i m o p u s p r u d e n t i í c q u x f e e x e r c e t í i n -
& 8 . gulis i n occafiombus, v t quando non pofsit 
innoccntis vita confervan í inc neccbomi-
nis á p r i v a t o . Ncc hroc pr^cep tum efi fpe-
cialiter grave, v t non e i l grave p r^cep tum 
t í e m i í e h c o r d i a in adhíbenda medicina.6c v t 
ego non tencor medicinan , aut chyrurgise 
í t u d e r e , vtopituleracgroto ¿ fed iatis eO: i l l i 
ierre quam pof lum opem , r a non efl: opus 
í l u d e r e 1 heologici?difficukatii>usde corre 
ftione fraterna j fed faceré quod aífequor . 
Nec ennn efl- i l l ud meum nmnus, au to f f i -
cimn,niagis quam efie iiicdfcum,aut chyrur-
gum.Ncc vero quíerenda funt praccepta lac- ' 
caro co ndita, funt en 1 rn pleruniq uc d 1 fíic u l -
tatibus plena.quas tamen íuperat gratia Det 
per Chr i f tum . Hunc antem ordincm forc 
perniciofum interdum,eft peraccideijs:tunc 
autem non eftfervaadus, v t incerdum eíTet 
pePniciofum hominem non oexidi , id ta-
inen per accidensevemt: tune vero eft ocef-
dendu j : qnia i l le ordo non eft immutabil is , 
i nve r t i enim poteft iuf tasobcauíTas i quas 
i a m d i f q u i r o . • 
S E C T I O I I I . 
^ D e c o r r i p i e n d ü h < z r e t i c ü . 
V N V M e praccipuis argumentis, quibus p c t i t u p p r o p o f i t a d o í l n n a , cap i turex crimine haerefis, quod 
n o n p a t i t u r raodum i l l u m correciionisfra-
ternac , quod c la ré docuit SanftusThomas 
a r t .7 . ex i íHnians continuo eíTedcfcrcnda i l -
l a crimina,quae vrgent inRcipublicae perni-
c i e m : inter qu.T praecipuuraeft crimen h x -
refis, q u o n u l l u m e l t b o n o communi magis 
c x i t i a l e . C o n f í r m a t u r : Q u ^ í i t o r e s in Hi fpa-
niaedif to publico pr^ecipiunt , v t q u i nove-
r i t h x r e t i c u m eum ad ipfosdeferat c ve í l i -
g io nulla fecreta praemifla monit iuncula: 
q u i n rdem pra^cipiunt habenti fcrupulum: 
Vt rum aliquis íit hacreticus? Au tdod l r i na ali 
quavautfa^um í i thacrc t icum. Hunc autem 
Tcrupulum adipfos, nonapud al iosvolunt 
depon i : atgravis efTet procacia exiftimare 
t r ibunal i n í l i t u t u m a Chr i f to ad propug-
nandum Evangelium, adminiftrari legibus 
cum Evangelio pugnantibus: ergo 
hicordo non cít ¿ 'niverf ím 
pr íecep tus , 
*.?; 
J \ £ m r i u l U f r ¿ m i t t o . 
V I A hice diffícultas graviTsi- í« ?4« 
maeftj 6cp lunbus implexa j l i b c t 
" evirn á radicibus eruere . A c 
p r i t r u m pono i n Provincijs , in quibus per-
nn í í a cí t authoritate Pont i f íc is libertas con-
cientia: nullam efTe obligationcra , v t C a -
tholicus híere t icum deferat ad Praelatum, v t 
ad iudicem: quiahic non p o t e ñ i n e u m a n i -
madverterenee fupplicio fr.Tnarc:atfi P r X " 
latus i g n o r a t K e m m t i u m efle haereticum, 
cft nionendus, ne cum in facrorum vfu per-
m i t l a t contra canonfs in haereticum; í tem 
fi íubfit fpes K e m n i t i u m ab Epifcopo- i r i 
co r redum p a t e r n é : teneoreum adEpifco-
pum defcrrejnon alitCr acteneoradireal i-
quem amicum K e m n i t i ) , aquofpero v t i -
lem fore correptionem. Tei ieor í tem legc 
communi correftionis fraternac eum monc-
re, 6c inftruere, qua ratione pofsira , Se fpe-
rem rne profuturum. Nul la autem ei\ o b l i -
gatio iudicesadeundi;quia non poíTunt h x -
reticis potnasinfligere . N o n ago de eo de-
clarado; fed de alijs poenis, quas Ecclefia per 
iudices laicos e x e q u í t u í . 
Vndededuces, nos nonteneriaddefc- tf* 
rendum ad Quaíf i tores in Hifpania eumjqui 
i n Gcrmaniacl t haereticus , S c h o r p c s e í l i n 
HiTpama,quando hxreticis exter.s permi t -
t i t u r c o m m e r c m m , a u t c ó m u n i c a t i o . Q i i o d 
indicat Navarrus capite nono,numeroocla* Navar. 
y o , & docetur á Pat. Sa, verbo/;<er<?/í,nu* P . ^ , 
mero nono . Ra t ioe lb quia i l l i hommi per* 
raiíTa cft a Pont í f ice conlcientiíE libertas: 
i d e í l i condemnantur omnes pcenap pecu-
niaris ,corporales,& infames c at vbi Ponti*-
fexeas condonat, non poiTunt i l l ius legat i 
eas exigere:ergo» 
Hocaccipe p r i m u m , f i haírct icus quierat ^ 1^ . 
i n Germania fit Germanus: verbi gratia,auc 
ex ca Prov inc ia , in qua libertas con íc i en -
tia: p e r m i t t i t u r . Nam í ic íTe tHi ípanuSjau t 
Ita!us> & m Gcrmamanonhaberct d o m i c i -
l i u m , &:ius nativi tat is , deferri debet, non 
fecus .ic cjeteri. Deindc fi i n H i f p a n i a i p * 
fe non doceat hafrcíim íí autem dicat íe 
eíTe CalvinHiam , 6c ab í l inens a profef-
fione fídei ChaUiohcx n i h i l doceat , aut 
praedicet contra fidem , non efl: punien-
du$;quia Summus Pont i fex ci remií i t poe-
nashacretico debitas ex i u r e : a t f i ipfe re-
irgionem íuam excrceat p u b ü c e > efi- p u -
niendus : quia ci non permi t t i tur il la ra-* 
t io v ivendi extra Gcrmanianv. I tem efl: 
deferendus íl Ca iv inum doceat, vel vnum 
k o m í n é m í u m t s x a t : eamdem ob catiO. 
fam : í t em eft puniencius >. íi habens do-
m i c i l i u m rn Hi fpaa ia , íit hacreticus: quia 
tranfacla ratione horpi t i j ^ a n e t f u b l eg i -
bus Hifpaniác, q u i n f m a t ü r pr iv i leg io Ger -
nan i s . Q u o d íí i n German ianon p e r m i t t i -
tu r confcieníiac libertas , eft i n H i f p á n i a 
dcfercndils» 
I t e m íí HTpanus paccmirteat cum A n -
g í o , & ex A n g l i a hxrecici i n Hi fpaniam 
á d v t n t e n t , non fuñí deFerendi ad Qaeíico-
fes : quia incos animadvertere eíTec con-
tra fidem i n ferVando foedere paciSb Rex 
igituí* H i f p a n ü s componens pacem , com-
p o n i t etiam cum Pon t í f i c e i rnmuni ta te r t í 
á pcíenis : fi vero be l lum íit ín te r Hi fpa -
n ú m , & A n g l u m , & h3?reticus A n g l u s 
bello- cap ia rür , aut alia r a t i ónc h o l l i l i j 
poteft Ang lus hacreticus p n n i r i morehae*-
íé t i co ru r t i . Quia Eccleíia iushabfet i n o m -
fies h x r c t í c o s , & d ú m i l i i s non permita 
t i t confcicntiar l ibcr ta tem j p o t e í l cuín i l -
i is agcrc ex iü re : 'quod fi i n A n g l i a eos 
ínon pUnit ; t ñ c^uia non pótef t ; at i n H i f -
p a n i á iam poteft. Rogas cur i n A n g l u m 
án i i i i adver ta t Ecclcfia , pót i t is quam i n 
Germartum ? qü ia A n g l o non perra i f í i t 
libertatemcorircientiae j q u á m tamenGer -
i i iano permifsi t . Nec vero p ó t e r i t A n * 
glus etiam , ex l"ge fuá mufticipali ani~ 
hiadvertere i n H i f p a n ü m : quia Angluis 
ó u l j u m l labét t u s , ilec ré , ñcc opiniones 
Hiíi i n fsbi fubieflos i at Vero Pont i fex 
feíl: re ipfa P r s l á t ü s o m n i u m Chr i f t i ano-
r u m , & qmamvis haírétifci i d negant i at 
credunt á Poritifíce arrogari hoc í u s : cum 
crgo Pont i fex hdbeat iüs te ip ra ,5capud 
h e r é t i c o s i l l l i d habeat , faltem pfasfump-
tam(v t a i u n t ) i n Anglos,poteri . t in illos a-
gere i l l o i u r é vbicumqueeos capiat : A n -
glus autehl , n e c p r a í f u m p t ü m habet ius n i f i 
f n eos, quorum étt R e x , 
Pono í tem parenterti tenferi deférri fi-
liütti ad Ecclcfiam , & fílium parentemj 
t i i c perfonam v l l am hae o b l i g a t í o n e f o l -
v i , quando prudentcr t imet nulla alia ra-
t ione poíTe v i t a r i a l io rum deccptioncm: 
íí t g i tü r tuus pareMs , aut filius , aut a> 
micus eí l h^reticus , nec, t u i l l u m potes 
v l l a alja ratione f renaré , né decipiat a-
l iós i niíí eum deferas ad P o n t i f í c é m , vel 
Quasfitores, tencris i l l u m defcrre. I n hanc 
doc lnnam coilfpirant omncs é t i a m , q u i 
í i l m m excufar i á deferendo de Patre , 
non fubvertentc alios : eftque pcrfona- - appe\hrcf i l lMm crematiihijo detmquemad&i 
ta ^ quia bormm commune fpiritualeprsfe- D e i n d é n i h i l contra cum reum á Quaeííto1-
ferendum c£t p r í v a t o c o r p o r a l í m e o , áu t r i busagendum,quodve rga t i ng ravcda iu -
P . t o r . 
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i i tó periculo vindico Rempubl icam á gra-
vi í i i i lh 'ó 'damnofpir i ta l i : crgo teneOr defcr-
re Pátí-érti dos-niatiOstn. 
Si vc rópa t e ' r fit h i r e t i c u s , 8c í ím ego 
certus ab co n u l h i m al inm decipicndum; 
eft q u x f t i o , tcnearne eutn dcferre ? T g - . . 
íe tus l i b . quinto ,capi£0 p r i m o .verfu R'ur- T*rV$% 
fus acc'ufare cenfet tener i fílium ad defe-
r é ñ d u m parentem h^re t i cum , alios non 
f ü b v e r f u r u m . C o n f e n t i t P a t e r Suarez dif-
p u t a t i o n é v ige í íma de fide, f eéhone quar-
t a , numero vigef imo primo. P, A z o r to^ 
mo fecundo , í i b . fecundo , qusf t ior ie de¿> 
cimatert ia Í refcruHtFarinacium, Galios» 
Qua i n re pr ímum e x i í l i m o tencri $4 §«1^3 
l i u m deferre parentes füos , íí perfuadeaC 
ííbi eos denunciatione emendandos , & 
non alia ratione. H ^ c et l d o í l r i n a asstho-* 
rum , quosadduxi ^. dec imonono , á quá 
nullus dí fTent i tur : quiafpi r i ta l i s falus pa-
rentum prxferenda eft cuivis i l l o r u m in -
cOmmodo temporal i : tune autem refté 
monent D o l o r e s vn iver í í fíl ium nullá* 
poena a fñc i endum debita hsereticorum ñ-^ 
l i j s , neclnfamia n o t a r i , nec bonorum pa-» 
ternórüm hsreditr.-te p r í v a r i . N o n cnimi 
ejffetazquum , v t filius grave damnum ac-
t i p é r e t ob de r tunc í a t i onem : v t r e í l é do-
tet Pater Suarez difputatione vigfíi í t ia de j * , S u d r É a 
í íde jfeftione quarta , n ü m é r o v í g e í í m o f e -
cundo , eum alijs m u l t i s : & Caftro l i b . íe-' Qafiro* 
t undo dé iufl'a h^ rc t i co rum punit ione cap0 
v l t imoaver fu '^^ í^ íff/fwr t i i t lmo ípfe rc-
fté probat j é x Conful t is iüris patrem ac-
cüfatum á filio , non eífe mor te pleden-» 
dum , nec fí l ium accuíh tum á patre, Q^uod 
d i x i t Pater Suarez , t ac i t é á l legans í í r a i -
lém c 'or tdonát ionem i n i u r e C i v i l i j i n de-
nunciatione reí laifsr M a i e í l a t i s : de m a r i -
to autem i & v x o r é fatis j nd í ca t eamdcm 
éfTefa t ionemCdf t ro idem:ciefilio autem & 
patre , idem cenfuit eífe iudicium P a t e í P S ü ú f $ 
ÜuareZ difputatione v ige í íma de í íde ,fe¿l¿ 
4 . numero 21. Pr*feferc immanitatem , v t 
filius det cauíTarn mortipaternse. Quodre -
¿ té Simantas expcndi t t i t , vigefimo nono , 
num. t r ige f imo o í l a v o : cum autem non fit 
nex médium neceílariUra , parcendum eft 
patri,rhortisTco3ob inf igñemfi l i j p ietatem 
in Ecdefiani: ne patre ob filij pietatem a m -
bufto caeterí horreantparentes fuos exvren 
dos deferrer éll: itern gravifsima nota eífe 
filium hominis lég ibus arabufti : & í n t e r 
Hifpai los efl: gravifsima contumelia eum 
mei p a r e n t í s > fed in denunciatione eius 
haeretíci non expono per icu lo , niíí bonum 
Cemporarium meum \ t,Tieíquc p a r e n t í s , 6c 
í u e n t . I i u r t . d e M n t d o z a , v o l . 2. 
num i aut infamiam filij.Quia Navarrusto^ N á v a r l 
m o primo,in caput eptm inter verba, n u m e r ó 
4 2 í . d G c e t c u m Sy lvef tro ,&aIi ) sn6mínem S j h e f í * 
P p p p tencri 
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Deu t , 3. 
teneri atl denutianduni aíios cumgravifuo 
iamno: legeitem nun i . 429 , Quodintell i-
ge quandó ex omífla denuntiatione nonfe-
qj i tur grave darnnura in Repúbl i ca : jioc 
enim vitandam eít etiara cum gravi mea 
Exift imo pr^tcreá filium non teneri ad 
defendendum patrent \ quandopater, nec 
aiios eft ihfeftiirus; 5cfpes adíít de iílius e-
rnendatione per alia inedia: H itaque ego 
n o n defpcro faluterri patris j vel x q u é eani 
fpero, aut no deípero per alia media, ac per 
denunciationern , non teneor eum denun-
ciare.. HÍCC do-élrina eft authorum, quos 
adducam §. trigefimo quinto: fi enim ipíí 
homirtem excufant \ denunciatione eius» 
quem fperat privata correíltione emendan* 
dum, id multo faciliüs admittentin patre, 
cuius falutem seque per aliam rationcm fpe-
ro . Item Alexandri Alení i s tertia parte» 
quadtione 3 3.mernbro 4^ articulo fecundo, 
verfu Inxta hoc ; Patris S a , verbo hterefis, 
humero 8. Navarr i , tomo i , i n caputí-^^ 
interverha $ numero 429- Excipíens enini 
qui ab accuGindo patrem excufentur, aitj 
¿iimmodo p¿ter non veré ewendetur, /z Ipfum 
pius filtHS , vel alifts admonuerh. Navarrus 
igitur obligatianerri imponit filio in fen-
fu do£í:rin» propofitx í . 20. illum auterri 
e-aobligationefolvit jnfenfuhuiusconclu-
í íonis i maic igituf allegatur in diferimi-r 
patim p ro fententia obligante filium : cura 
ipfe aperte difttnguat inter occafioncrti de 
fpe j & defperatione de rneliore frugepa" 
terna. Quin infumraa cap i t cdéc imo quar-
tO i de quarto praeceptó, numero déc imo 
tertiov verfu feptlmo qui filius a\t de crimine 
baerefis, &laeÜE maieftatis. /Slam^jijscafí~ 
bus cfptxntvls non ohUffetur , vtVecius in capte 
1. numero 7. de officijs de Le^. afferit ^nlhilmi^ 
mts lleeret, argum, / , mlnirne, tf¡. de relia, & 
fumpt.funer. Irnmo fzylfsme ohligatur ¡.vinos 
ínreyr t l t in rt-y. cuw Ínter verba , nunt. 4.26. 
diximus. E x quibusconftatNavarrumfen-
tire cum pecio , femper Ücere filiodenun-
íiare patrem haereticum , non tamen fem-
per cíTe obligationem^ & feallegat. A l l e -
gatio autem efl i n fwmma, ad num, 826, 
nontamenefl: niíi 4 2 ^ . jquod mendum alij 
cbiberunt , allegatur auten> hic numerus: 
quia ab co orditur quxftionem Navarrus, 
dirimít autem n u m ¿ 4 2 9 . Abuleníjs in cap. 
i 5- Deuteronomii,quaefl:. '$.vzrfn&eodem 
modo , teftatur filio non eíTe obligationem 
dénunt iandi patrem etiam conantem filio 
hacreíím perfuadere: fe J docet mebúseíTe 
vtf í l ius á patre divertat declinandi pericu-
licauíTa, quára vt eum deferat. Non pro-
bo hanc doftrinam i n patre conante alios 
i térvertere , quam m é r i t o Pater SuarczdiP 
putatiohe vigeiama, fetfÜone quartá nume-
ro v ige í imo ; dixit eíTe pertinacern i at earn 
probo in patre nulli alij nocente : eft ab hac 
opiniorie Simancas incatholicisiriftitutio-
« ibus , titulo v ige í imo nono^ numero trige-
ftmofeptimo* 
A d árguníentum refté aufpican.tur $\* 
h iáncasj&al i jab ipfa natura, qu^ nos YO-
luit eíTe per patentes : quibüs fecundum 
D e u m f u m u s o b í l r i f t i f s i m i j necopusefi: a-
lio argumento Confirmatúr : íinis cor-
reOionis oceulti criminis eft enicndatio 
delinquentis: quod fi ego fpero meum pa-
trem acque bene emendandum , quin de-
ferame-umad iudicés; quorfum támacer-' 
bus ero in patrem? Hoc autem eít difcri-
meninter patrem , & alios , quod non ex-
cufor ab alijs haereticis deferendis iní] 
certifsima fpe de meliore eomm fruge, ve 
dicam tr igeí imo fext©. A t vero a paren-
te Jion denunciando excufor fpe. ininori. 
Nec leve argumentum eft capite déc imo 
tertio Deüteronomij ,vbi pr^cipiens Deu§ 
jparentibus, vt interficiant filio? adidola?-
triam etiam clariculurá exdrtantcs, id mi-
niraé praccipit filio : quia pater propter 
principatum in fiiiumconftitqtuseft iudex 
& minifter exequendi fuppb'cium debi-
tum filio: huic autem quia áccepit exiften-
t i a m á patre, ei<|ue e f t tám altéfubie(n:us? 
ademit eam poteftatem . Pater Suarez P ^ M M ® 
colligit licuiffe filio in patrem idolatrara, 
quod patri infilium : quod minime pro-
bo , licet enirp in alijs occafionibus par ÍU 
vtriqueratio j non tamen in inferendofupr 
plicio. Pater A z o r opiriatur filium debe- Jz.of¿ 
re exiftimare patrem mininfe emendan-
dum , 8c daturum operará alijs decipien-
dis : quod non probo : facile enimeftpa-
trem á filio incuíío denunf iationis timore 
¿oerceri ; multi etiam hapretici revocan-
tur ad falutem pijs filiorum exhortá t ion i -
bus. Quod fi defit fpes quod pater non íít , 
daturusoperam pbjs decipiendis: tune eft 
deferendus a filio: vt enim dixi, hac in parte 
Abulenfem defero. 
S V B S É C T I O 1 L 
Q u i d d e q ^ p i o n e ? 
I C O primo haereticus dogma-
tifia , aut qui eft acris ingenio, 
argutus, (Scaptura fathanseinftru-
mentum , deferendus eft: c ü m primuni ad 
iudiecs í idci i yt ipfi qua racione eisíiceat 
fivc 
fíve lu r id íce , fíve paterne , i l l i de popu-
lo provideant j "ncc opus eft m o n i t í o -
r£e fecrcta . I n hanc conclufioncm con-
ven i i i i i t omnes Cat-holici D o ¿ l : o r e s , e a m -
, que confirmant , edidla QuaJÍi toria eius 
praxisn gravi ter praecipientia , ferro Se 
i g n i m^nicantia eius viola tor ihus . Rat io 
cft , quia homines elufmodi func doemo-
he deteriores ad homines decipiendosjquo 
r u m virus ipfo ha l i tu fundi tur 5 ferpunt 
í t e m , v t canter. Nec p®teft eífc fpes vl lá 
probabil is eos privatis exhortat ionibus co-
hercendos : nam & ingenium v ivax , <5c 
ftudium captandae glorian , & deemonura 
rabies ijs homnibus faegm admovent ad 
j ¡«re j i ra praedicandam» Rat io ig i tu r pof-
Uílat , v t propter bonum commune eum 
1) Míiinem é medio to l jamus , tamen ipfe 
nos genui í fe t . 
Obijcies pr imura j A p o f t o l u m te r t ioad 
T h i t . d é c i m o , prajcepiífe , v t h^r?ticus 
vicetur pof t pr imara ? Se fecundam cor-
rept ionem : ergo non eft deferenduscum 
p r i r n ú m , Refpondeo ; haereticum i l l u m 
non í»ccipi de omnino pertinaci , fed de 
co , qu i ignorantia magis ,\<5v deceptio-
. ne , quam pravitate peccavit, V t obfec-
vat Pater Cornelius. Hace autem conch i ' 
fio e f f de h e r é t i c o ' dep'r^uato. Secundo, 
icTpomko-: a Patre Coroel io e x T e r t u l I i a -
no rsOic obfervari o rdmem corre,ci:ionis! 
non eífe tenendum cum hsreticis . G lo f -
fa ordinaria refert é x Sanfto Athnnaf io 
verba Satifti A n t o n i j , quibus fuos horta-
t u s , ne vetbum v l l u m cura haeretic© face-
j-ent .I tem Samílus Paulusagebat cum San-
S e B . j . D e c o r r í p t e n d i s h a r e t i c ü : I 5 ^ S 
t i a , t r a £ \ a t u n o n o , v e r / u dnnde mér i to .n t -
gac anntecedcns: quia cum l iarr^icus non 
íit frater , non cft in eins cot reptio'nc fef-
vandus ilíe ordo. P^cípondco , /i p r e c i -
se con í ide í e tu r locus M a t i b a c i , quem Pa-
ter Sa lmeroexponi t rem ífTe certam : at 
locus ilJe eft ob ícu ius : ' p<í a ccptuni au» 
tem hoc eft naturale : ergo iure na tu ra 
fervandus e^: i l l eo rdo cum hacntic o. V n -
de cpncedo antecedens , nempe p t i fede-
ber i eum ord incm ctiam cum besré t i ro 
fervari . Concedo itera confequenti^ip per 
fe debe ré p r e c e d e r é moni t ionem : r.?-' 
go tamen abfolnte debe ré praecedete , quia 
peraccidens debet pr ígter i r i : hominem 
pon poteft quis per fe occiderc author i r 
tate privata , <3c tamen invaforem iniuf» 
t u m poteft privatus occidere , quod efl: 
poí fc peraccidens :• quia feryare ordi-» 
nem per fe , ?ft non adimen'dam hícre -
t ico bonara fam^m , niíi ad id nos co-
gat maius q u á m il la , bonum : vt per fe 
non eft homo á privato necandus , n i í i 
ad necem ipfe , aut aliqua cauífa nos 
cpmpeliat : at vero concurrente cum h?e-
re t ic í fama bono me l ioy •> jiop eft prafe-: 
rendum J v t concurrente mea i n c o l u m i -
tate cum nece invaforis in i i t f t i , poíTum 
inco lumi ta tcm meam. i l l ius vitae praefer-
re : i n h e r é t i c o autem denunciando con-
cjurrunt bona de i l l p ex i f t imat io , & eius 
apierna vita , & aU^rum in fide perfeve-
rentia : hapc fant praeferenda haerefíci fa-
mae > quae peraccidens amit t i tur ' p rop te r 
c o n c u r í u m cum bono masoit : itaqiie c p n -
í ide ra to quocumquc 'homine per fe , tene-
r lo T i t o Epifcopo 5 ad quera e x p e í t a b a t de tur quifque illjus bonis provider?,(Secura 
hasreticis i i i d i c ium. Epifcopiautem munus 
crat haereticos corripere-, Scarcerea D o -
minicis caulis obftinatos , ne l u p o r u m i n 
morem gregem m a í l a r e n t : at vero p r i -
vat i non tenebantur hatreticos* monere, 
fed deferre ad Epifcopum. N u n c vero i u -
d íc iura in Hifpania delatum eft Quae í i to -
ribus , ad quos cum p r i m u m .deferendus 
eft hípret icus » quera ípfi co r r ip iun t í fi 
r é h p i a t vita eum donant ; flammis'fi non 
repifcat , aut fi relabatur 3 p r i v a t i autem 
te r ícn tur eum demmeiare. Ra t io eft a-
perta : quia .toties praedicata de concip-
ne ediftí} , tanta tr ibunalis fo l i c i tudo , i n -
i e í l u s flammarum t i m o r valent^prp m i l -
le occuít is correptionibus , ad quas qu i 
ames obturat gofipio , p r o p r i o e l l i u d i -
cio damnatus , five pe rd i tus , v t a i t G lo f -
fa. ' ; 
O b i í c i s fecundo : cum haereticofervan-
i.Ohietlio dura eífe per fe prdinem c o r r e é l i o n i s : er-
go per fe eft p r a imi t t eñda m o n i t i o fecrc-
Sdmeron^ Pater Salmer . tomo quarto , part . ccr-
P ü e n t . Hur t .de M n c d o z a , v o l , a» 
m i n i m o damno ppfsibi l i mederi eius a n i -
m o ; vt tenetur non priyare v i ta : *at con-
curfus ilíe talis peccati., quod curari n o a 
pofsit fine iachnafajTícXNdi peraccí í |en^ i l -
i j h o m i n i ; quod fi veljs in hasretico , v t haN» 
retico, eífe per feill.úm contwrfum.RefpOíi 
deo.quseftionem eífe devoce: homo enira 
fecuntdum fe eft confiderandus , cui fem-
per eft providendum:i l la aytem fuppof i t ip 
hy re í i s e f t peraccidens 5 licet ñ i i fit per fe; 
cfifficultas emendationis. V n d e d i f t inguo 
p r i rnum antecedens : cum hásretico matc-
rialiteircft fervandus per Te i l l eo rdo ,, con-
cedo: cum h e r é t i c o . , v t hspretícp 5 negó, . 
I d e m dico de conf^quentia: ig i tu r i l le o r -
do eft cijm illopiaptereundus. 
D i c o fecundo " omps hs re t icus qua-
cumejue ratiope fif talrs , fíve ex pravita-
t e , five expafsiya d e c e p t i o n e , e ñ deferen-
dus curmprjmum á qupeumque eius c r i m i -
nis confeio^ quacumque i d r o v e r i t ext rafa 
crament^lem confefsionc in hisPrpvipicijs , 
qux admin i f t r an tu r iure Quaef í tor io H i f -
J? p p p 2 panienfia 
í j 2 Ó * T > ¡ f p . r ^ j . D e o r d i n e i n c o r r e B t o n e f e r v d ^ o l 
S. T h o m . pnnienfi 3 aut alio sequé fevero. D i x i de 
q. ?3. A r , hígret ico : quia p o t e í t quis eíle in hacrcíi 
7 , & ¿ . matcr iaíf i ter , ignorans fe ab Ecclefiíe R o -
manae fenfu deficere; hunc lam . d ix i non 
eíTe ha?reticum ; quem monere tenemur er-
ro r i s jV t d i x i t Pater S a l m e r o ^ d d u é l u s * í# 
v i g e í i m o quin to : quod.f i ¿ u m viderimus 
a í fent ien tem ó m n i b u s , qua? co^noveri t ab 
Ecclefia Romana teneri , eft inftruendus, 
i ion. deferendus. Quod fi fat¿s iam dodus 
jperfeveret i n errore , eft deferendus ad 
Qnxf i tores , quo rum opera curetur , ne 
forte negans p r o p o í i t i o n e m efle ab Eccle-
fia definitam , fit animo hxreticus j ore 
tnmen dumtaxat Catholicus. C o n f u l é T o -
le tum ¡ ib^quar to , cap i t i -qu in to . Hancfe-
cundam conclufionem docent omnes Ca-
t h o l i c i D o l o r e s agentes vniver f im de hae-
retícís Í excipe tamen nonnullos opina-
tos poffe non denunciari hcereticum , de 
cuius converfione per occulta m ó n i t a eft 
fpes certa : de quibus a t r igef imo q u i n -
to : Item §, t r igef imo o ¿ l a v o , ab hac regu-
la al iquem excipiam extra Provincias H i f -
panienfe^. 
§ , 2 / . P r o b a t u r h . T c c o n c l u f i o : q u i a c o r r e f t i ó í 
nis fraternas moilus ideó eft tenendus ¡ 
quia incolurnis eft fervanda hominis bo-
n a f a m a j q u a ' m d i ú f p e r a m u s eum ad D e u m 
i r i converfum fine famx iaftura , v t d i x i 
fe¿ i ione fecunda: at vero fi non adí í t fpes 
de me í io r i hominis fruee , vel prudcnter 
t imeatur grave alioru^n damnum j l i le r r o -
dus non eft tenendus : fed i n hac occafio-
ne nulla eft prudens fpes de hominis con-
verfione s & eft prudpns o p i n i ó de grav i 
a l iorum malo í e r g o hac i n occafione mo-
dus Ule non eft tenendus. M i n o r proba-
tur : quja quem non tertent vniverfae Ec-
clefiv'e fulmina excommunicat ionis , alia-
rumque poenarum , quibus iuftifsimc Ec-
clefia facv.ire videtur i n Jliaereticos eos i n -
terdicens aqua , & i g m , alifque fupp l i -
cijs , qu.v l i o r r o r c m inijcient feris ipfís, 
<5: quos non coercé t tam mira , Se v i x cre-
dibd's Ecclefi.-é fobeitudo in haereticisifcru-
tand s, perq^irendis i & ex ipf i s fubterra-
neis cühicüt is ^ruendisi Q u i d e x i f t i m a n -
da eft p ro futura p r iva t i hominis occulta 
admonit io3 i l lam iJrridebit, qui í o t a m con-
temnit Ecclefiam , & ne vivus amburatur^ 
fefacilé fi'nget converfum ad fideim 
^ 28» Accerift Q u x h r o r i a toties repetita lex 
nu l lum h í r é t i c u r m j c x c e p t u m elle pa t i ens í 
fed omnes é v e f t i ^ J dc/erendos j cui pa-
r endum d u b i o p r o c u l r c i ü p j e cui honcf-
tifsimíe , & ftatui Reipublicae C h r i f t i a -
nae f a l u b e r r i m ^ : c ú m enim Q u * fitorts 
longo deprehenderint cxperír i icnf ü , q u a m 
Ü c m o r a l i t e r i m p o í s i b i l c , v t h á t c u c i á p u r 
v a t i s c ó n v e r t a n t u r a d f í d e m , & e íTemora* 
li ter irvpofsibile iílos non m o l i r i a l io rum 
fubverfionem 56c Reipublicae ruinam , iure 
ó p t i m o tam feveris legibus in eos agendum 
c u r a r ü n t . Phdippus Secundui: inter Reges 
poft Salortionem prudentifsimus pruden-
ter i a£ l i t aba t , fe t r ig in ta Cler icorum opera 
Regno p o t i r i C a t h o l i c é ^ atqu? pa^cato. 
S V B S É C T I O j p 
D m g r a v e s d i j ^ c u i t a t e s . 
L O N G E difficiliús eft qu^f t io -nem hanc dir imere duabusinocca-fionibus: altera ari deferendus fíe 
hxreticus oceultus , quem feimus haercíi 
depo l í t a redijtTe ad Ecclefiam ? altera an 
po í s i t non denunciari haereticus, quenifa» 
tis prudenter fperamus ab haerefi oecuita 
revocandum ad fídem, finedelatione. 
I n p r ima occafione diVifi funt A u t h o * ^.30. 
y s : n o n n u l l i cenfent eum , qu i iam eft 
emendatus', non e í f ede fe rendum necefta-
r i 'o j fed poíTe eum omr i inó praeteriri. Gui 
fententiae fubfcribjint , qui cenfent poíTe 
non denunciari eum,quem fperamus p r i -
vata correptione i r i converfum,quos addu* foletm 
cam $.3^.quibus adde P, T o l e t u n l l i b . y; ^ * 
capit. ^7. VCÍCUpr imadfmlamSkvcvhode-
nunciatio n u m , 3, Sotum , atque Navá r» ^ 
r u m apud P, Suarez d i fpu ta t ioné 20. feft. p ) * 
4 . n u m , 1 3 . & apud P, Sa iam a d d u í l u m . , ' 
P . V a l e n t í a difputat. 3 . q u « f t , io4 part . 2. ,ValenU 
fecunda chettmfiam'ta ; idem aíTerit de 
o m n i peccato, Quae fententia m i h i proba-
tur , í i ponamus d ü o alteruni eum elTe emea 
da tum : alterum non eíTe periculum reía-» 
bend i , vt dicam ^ 1 • Quia ha^rctici occul" 
t i denunciatio ideó eft neceffaria non pr;E-
raiíTa occulta corretfiione 5 quia nec eíus 
fperatur cor re f l io , '6; t imetur malum com-
mune ; quse'duo pr.Tferendafunt famae 'i,?-» 
r e t i c i : nec eft alia ratio , cur fit nece í IVia 
denunciatio non fe rva toord inecor re f t io -
nis : fed vtraque ratio decft in hapretico oc-
culto iam e m é d a t o . P o n o enim mefatis eíTe { 
certum de eius n K l i o n fruge: data enim hac v***-vy 
hvpothefi loquor : v t r ú m áu tem <?c v b i fit 
admittenda dicam 32. vide i tem $, trig<?' 
fimo fept imo:(qu^ enim ib i dicentur de fp<5 
futura? emcdá t ion iS jh ic dico de pr^ ter i te : ) 
crgodeeft ratiocogens adomifsionemeius 
ordinis . Probo m i n o r e m j q u U i a m hnereti-
cus pon;tur refipuiírej<Sc depofita h^refi ad 
Ecclefiam eíTe coiwerfus : etgo iam hac 
ratione non poteft eíTe neccífaria d? r iün -
ciat io 
•SVe? j . D e c w r í p i e n d i í h a r e t k k , * S ' 7 
¿iat io p i íc te rmi íTo o r d í n e corref>tonís i 
icem nu l lum iraminet difcrimen a l iq-
r u i i i íMuci : quia converfus ad fidem n u í -
l i príEdicat hsercfim. Rogo autem , q u i d 
cOntcndat i l lc , qu i talem homineni de-
mmciat ? fi vu l t cum refipifcerc : iam re-
^Ipuit , fi vu l t ) ne cui p r íed ice t h s r e -
í im , iam non eft práedica turus : cur er-
go eius fama a d d u c é t u r i n t á m in fo rmem 
i g n o m i n i a m ? Hacreticus pu t l icus , l icct 
« m e n d a t u ? , eft dcnunciahdus : quia eft 
grave damnum impunitas haeretici p u -
b l ic i j eius autem fuppl íc io terrentur a-
ii) t i n oceulto autem non eft per icu lum 
hoc. 
f ^ * . Pater Suarez difputatione v ige í íma ^fc-
¿ t i one quar ta , numero d é c i m o ter t io , cen-
fet hapc eíl'e vera i n iure na tura : at vb i 
Qusc í í to res legcfanxcre ,vtoranes haereti-
ci denuncientur , omnes teneri eos denun-
ciare. Refpondeq , eamdem eífe rat ionem 
án iure natura; , ac in Quae í i to r io ; quia 
ius naturje ideo nos obl igat , v t coiifula-
inus famaeproximi fine bon i iaftura , S i 
í i nc ip f í u s haereticifpiri tuali damno :quas 
ob cauífásj & non ob alias obligat ius Q u a í -
i i t o r i u m : ergo v b i ex iure naturae non 
*cn: cauífa cogens ad denundat ioncm , ita 
bac in pa r t e , nec ex iure Q u í e f i t o r i o ; quia 
•<3e re indifferenti obligare potefi lex eam 
« l igens ad bonum finem í at v b i ius na-
turre a l iquid ín te rd ic i t , non poteft prae-
¡cipi iure humano t fed per te , iure natu-
nulla ratio nos cogit ati denunclatio-
í i em i ü a m : c r g o i d e m ordo cor reé l ion i s eft 
i n p r í ecep to , quando fervari fine damno 
potefl: : nec i tem lex Quocfitoria eft de 
• cá denunciatione : fed praecepit , v t o m -
nes deferantur , etiam cmenda.ti : quod 
«lupliciter accipio : p r i m u m ^e ó m n i b u s 
publ ic is : i j en im ,omnes funt deferen-
idi , quantumvis emendad : fecundo de 
«ceu l t i s , de q u o r u m c o n v e r í S o n e , & per-
feve ran t í a non fumus certi : íi enira a j i -
qua eft fufpicio i l los re lapfuros , í u n t dc-
ferendi j ne relabantur s quia non eft fa? 
tis cmendatus , qu i eft i n periculo í e l a -
bendi ; emendatio en im , de qua* agi tur 
inc lud l t a b f t í n c n t i a m á cr imine admiíTo, 
Se fecuritatem i l l u d non repetendi : quia 
h-ic confideratur falus peccantis , Se p u -
bl ica : qua; i n periculo eft ratione culpae 
prasteritac , & futurac : ergo & oceult i e-
mendat i funt deferendi , n i í í c e r tó conf-
tet , non eíTe per iculum relabendi. I t e m 
íí eft fufpicio il los fímulaté , ob t i m o r e m 
cíTe converfos, funt deferendi: & q u i a i i s c 
p o í f u n t frequenter t i m e r i , nec eorum per-
, fe¿l:a emendatio per fecrcta m ó n i t a fpera-
t u r ^ ea lex eft prudens. A t non eft acci* 
piencla de eo , quem cert i furaus ex animo 
eífe converfum , S: de eñís perfeverantia 
fumus fecuri , qua fécur i tá te pofíuiMisI i d -
eft nu l lum cernimtis vcft igiura p a r í k u i a r c 
imminent is relapsiis. 
Pater Suarez difputatioDe vigefiraa , fe-
¿ t i onc quarta , numero d é c i m o ter t io , op i« P,Smrf~o 
na tu r , nos teneri ad denundaut ium l isre- ' 
t i cum etiam e m e n d á t u m ,quam ceníe t ef-
fe communio rcm fententiam , p r s f c í t i m 
l acob i Simancas , í í t . d é c i m o n o n o , n ú - Stwátti 
mero d é c i m o fecundo. A t ce r t ¿ hxc 'nof-
tra fententsa eft communior : quia ab ea 
funt Authores allegandi t r i g c í i m o q u i n -
t o , 5c allesati €. trio;efimo. S i marcas e^it 
de haeretico , q u i videtur emcndalus pr©p« 
ter correíVionera mea en , quem pof ium ha-
bere fufpedum de fimulata e m e n d a í i o H ^ 
q u i abfque dubio eft deferendus, v te t ian^ 
dicam tr igef imo feptimo , fine j & §0 
quadragefimo o é l a v o . A t non agit de alia 
fisveriori ratione , qua ?go i l l u m intueoc 
e m e n d á t u m : ve ib i gratia , ego novi i l l ius 
haereíím j quia eum apud fe folum video 
cr imen de^lorantem j eodem ignorante 
eum a me audir i : hic nu l i á ratione m i h i 
poteft eífe fufpedlus: quia me ca i n parte, 
aut a l ium nofi t i m e t : idem d i x e r i m de eo, 
• q u i me fui fceleris infeium confulit , qua 
ratione fitreconciliandusEccléfiíe, dequo 
agam $, quadragefimo oftavo í at fi feit me 
fuiífe coñfc ium eius d e l i O i , non pc í e f t i r t 
Hifpania haberi firmafpí's de eius emenda-
t i o n c , v t dicam -A §. t r igcf imofept i rpo : ob 
quod i l l ee r i t i n Hifpania denunciandus, vC 
fimulate converfus. í n . q u o Pater Suarez 
affentior, de quo ipfe videtur egi í fe .Secun« 
do movetur : quia il le forte alios i n f e d t , 
ve l in f ic ie t . Refpondcoeum , qu i alios i n -
fecit , non eífe occultum , fed aper tumr 
quem .continuo denunciare tenemur: ego 
autem loquor de oceulto s t i m o r autem de 
damno futuro debet eífe prudens j tune 
cn im hsreticus cmendatus denunciandus 
e f t , T e r t i ó movetur ? quia cowveniens eífc 
ad continendos alios fideles in í í d e , d e n u n -
ciare oceultum : v t omnes íibi perfuadeanC 
nu l lum quanturayis e m e n d á t u m f u í u r u m 
i m m u n e m denunciatione. Refpond€o,nori 
orania e x p e d i r é , q u s maiorem te r ro rem 
in i je ian t : nara fi pr ima vicecremaretur h ? -
re t icusm^ior i n c u t e r e t u r t i m o r , v t omnes 
ííbi perfuadeant, íibi h se r e i ímoccu l endams 
qi i ia fí cui eam p r sd i cen t , funt denuncian-» 
d i : at qu i fecreto funt barxetici, fibi et iam 
perfuadeantem en da t i o n era p e rfe íVa m ab f» 
que t imore i n f amiz : t i m o r ig i tu r inijeien-? 
duseft ex l e g e D e i , n o n v e r o e x q u o c u m - í 
^ue maior i ho r ro rc . 
M a i © r &ft ?ltcra difficultas j v í m m m $.33; 
3 ' é u * 
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S « T h o . q a l i q u ó c a f u l i c i t u m fit hacreticum p r i ü s c o r 
i 3.a. / , & riperefecreto, 6c non denunciare? Quae d i f -
S. ficultas v t r imque eft gravis ab authorum 
m u l t i t u d i n e , 6c pondere argumentorum.. 
A c p r i m u m pono eum cafum fore rar ifs i -
muin, verbi g r a t i a , c ú m egó fum magna 
authoritate v i r , atque d o í l r i n a j vel fan-. 
g u i ñ e ita coniunftus h e r é t i c o , v t i p f e m e i 
gratia fit recipiendus i n frugem trjeliorem. 
Frequenter tamen non eft híec quéeftio au-
¿ . d ienda:fedef t p r i m u m hac in parte p r i n -
c ip ium , quemlibet hxrc t i cum eíTe é ve-
í l i g i o denunciandum Quae í i to r ibus , ta-
metf i nul lo ipforum eífet e d i í l a prarcep-
t u m i fed folo iure n a t u r a , vt d i x i §. 16, 
Q v x ñ i o ig i tur eft de aliqua occafione ra-
ra , v t r ú m i n ea iiceat abftinereu denun-» 1 
piationef. 
^.34^ M u l t i cenfent nul lam eíTe talem occa" 
fioncm; fed omnes h ^ r e t i c i ó s ' e f i e neceG 
fario denunciandos abfi^ue fe t re taexhor-
A z o r , tationejPater A z o r t o m o fecundo, capitc 
fecundo, quaeftione decima tert ia , necpa-
P.Suar. ' r em vu^t a^ ^ac reSuÍa excep^um. P í t e r 
Suarez d i f p u t a t i o n é vigefima , fedftione 
quarta, numero yndec imo ,cum Areva lo , 
r J r e v ¿ ! . Patre Salmcrone , L o r c a - d i f p u t a t i o n é 
Salmerón¿ q u a d r a g e f i m a f e p t i r a á , numero, v i g e í i m o 
Zorca, tert io , 8c vigefimo quar to , ScaliJ duobus. 
m o t i argument is . P r i m u m : quia res eft 
gravifsimi moment i j t ú m i p f i haeretico; 
t ú m Ecclefis : qux ab haereticis infenfifsÑ 
m é v e x a t u r : f ecundó , quia exigua,aut n ü l 
la eft fpes de emendatione h í e r e t i c o r u m i 
qui p ropr io indic io difeedunt ab Ecclefia 
vniverfa. Confírmaj-urrquia e d i í l a Quazfi-
tor ia i d ape r t é pra :c ip iunt , R e c o g n o f c c á 
. ' $ .26 . 
^ A t vero poffe í n t e r d u m abftineri ab h ^ -
íe t ic is oceultis denunciandis, cosque pof-
fe praimoneri p r i v a t i m , teftes funt m u l t i i 
gravesqueTheologi , Sanftus Thomas, q,; 
S.Thom, 3 3.art iculo 7.Quia vero Lorca difputat io-
né 4 7 . numero 24- fequutus Patrem Va-» 
P.Valent lent iam referendum inferius, authores in* 
terpretatur non de vero, 8c formal i h e r é -
t i c o , fed de haeretico ignorante j 8c mate-
r i a l i . A u d i híec T h o m i f t i c a v e r h a , Q t u d ¿ m 
enim peccata offeulta funt ¡ qu&fptvttnnocumen 
tam proximorum y vel corpnyale yvel fpirltua-
le : .puta f i allquis oceulte tra 'clet quomodo c l -
vitas tradatur hofilbus, vel Ji harelfcus priva-
t im homlnes a fide avertat: & quia tile , qui 
Jic occult 'e p.eccat, non ((duwin te peccat, fed 
etiam In alios j 'oportet (latim pracedere ad de-
nunclatlonem, v t hulufm ni nocumentum t m ' 
fedlatur m Ni f i fo.rie allcjuls firmiter exlftlma-
r e t , quod ft¿tlm per fecretani admonltlonem 
poffethulufmedl mala impediré. Hsec Thomas 
quibus egit de haere t ico ,&prodi tore ,quo-
i n c o r r e S í i o j i e f e r v a n d o l 
r u m alter v rbem depopulari medi ta tur ja! 
ter a l iorum fídem . A g i t e r g ó de haeretico 
data opeja de í f e ren te f ídem : vt i tem ogunt 
authoresiara iam adducendi . Fateorhanc 
D o i í t r i n a m Sanfti Thoraae de hajrcrico a-
lios ave r t en te je íTe , perquam l i m i t a t é a c -
c ipiendam; qu i enim al iorum perver f íon i 
dedit operam, non audeo dicere poffe l i c i -
t é p r í c í e r i r i , 6c p rxmone r i fecretó :6c San 
¿ l u m T h o m a m accipio de h e r é t i c o , qu i 
v n i h o m i n i , aut alterifuam prodid i t h^re-
fim, non tamen conatus eft pcifui idere; 
quivis en im h e r e f í m fuam apericns a l i -
qua ratione eam vu l t perfuaderc : non ta-* 
inen formaliter. Eft ergo aperta fententia 
Sai i^l i Thoms ; hxre t icurn poífe aliquan- RlfftLs-
deupraemoneri. Confcnt iun t Ricardas de Meduivi, 
jVijpdja v i l la in quarto diftintfbione decuna- s, Anm 
nonaarticulo.tert io quaeftione pr ima; San- Sotf 
¿tus Antoninusfecundaparte)r4:iCulo nono, 
capite fexto §. q u a r t o , Sotus in rek¿ l . ;o -
ne de tegendo fecreto , membro fecundo, 
quaeftione quarta concluhone fecunda: 
v b i aíTerit hanc occafioncra eífc pr.eraramj 
cafum tamen adrait t i t eíTe aliquando pof-
fibilem i n v i r o fpcdatae p rob i t a t i s , atque' 
d o í t r i n s e . I d e m docuic NavanuSi in fum- N*vórt 
jmacap. 2 y . n u m . 33. clarius autem torn / 
i . i n caput cum Inter verba ^ numero 224 . Pdludm, 
Paludanus, Abulenfis , Adr ianus , Silvefter, ^ ^ f í . 
A r m í l l a , Angelus ,Caf t ro , ^ral í j iapud L o r - Adr^HU 
jcara d i fpu ta t ioné 47 . numero 22, quibus tylvefl. 
adde D o m i n i c u m B a ñ e z i n a r t . 8 . a d 4 . v b i - ^ r ^ ^ . 
docct teneri ad hanc corref t ionem fecre- ^ l ^ t u 
t am, qu i iudicaret haereticumab ipfopofTe Cafiro* 
eacorreft ioneemendari : A r a g o n e m i n a r t , I-0™** 
8. verfu dico fecundo > P .Fd iuc iun i t o m . 2, 
t r a f t . 28. num. l y r . M e l f h i o r e m Canunj ¿rAtron, 
l i b . i 2 . c a p . 9 , a d v-Nec diffenCiturP. V a - P' F l ^ " ' 
lentia difp.3.qu3eft, 1 o . p a r t e a verfu Quar- ^a'/!uL 
tus cafus a i fenim nps o r d i n a r i é , vel feré P'V^wt, 
femper teneri ad denynciat ioncm haret ic i : 
quia hic raro conver t i tur moni to p r iva to , 
ita v t fimusfatisdeconverfione cer t i . 
»vl Qiia in re p r i m ú m e x i f t i m o , data hac 3^» 
hypothef i . H i c htcrctlcus oceultus converte-
tur mea privata correptione , de qun fum frr-
mlter ctrtus f nec prudenter úmeo eius Inctr-
rigibUltatem. Da ta hac hypothef i «exift i-
m o abf í f tendum a denunciatione . Q u o d 
c laré docuit B a ñ e z , i m m ó S. T i lomas , K i -
cardus, A r a g ó n , 6c a l i j . Quod aperte p r o , 
bo: quia il le ordo poteft per fe fervari q u o -
ties fine incommodo potef t ,vt eft per fe no^ 
t u m iam que probavi : fed abfque incommo-
do poteft i l le o rdofervar i : ergo abfolme eft 
tunefervandus. M i n o r probatur : quia in* 
commoda p o í í u n t t i m e r i d ú o , nempe 
pertinacia haerctici i n errore j 6c ajiCff* 
j u m deceptio ; at neut rum ex ijs t irm-rij 
tune 
S e t f . j . D e c o r r i p i e n d ü h ¿ r e t i c ¡ ¿ . 
ture prucíenter poteft, vt confíat ex hypc? ; , Coníírmatur tota IIÍCC áo í l r ina : quia 
i n Hifpania p raepo í le ra l ibídine flagran-
Exiftnno fecundó i n Hifpania , & vbí tes feabdunt. interrx cuniculos, & cjuam 
more Hirpanieníi viget QuíEÍ i tor ium ¡UÍ, caliidifsimé conantur , ne quis eorum fse-
thefitergo. 
vel Ecclcíiaftici Prajlad fimili follicitudi-
r e vigilias agunt in herét icos , ilíam hy-
pothcíirn eíTe rnoraliter impofsibilc. Quia 
haeretici revocanturadfidem ajgerrimé dií 
putatione privata ; quia contumaces in 
vniveifam Ecclefíam obdurefeunt , quo-
ties difputant cum privatis, Praeter hunc 
inveteratum haereticorunt morem cft in 
Hifpania alia ratio : quia nullus pruden 
torcm olfaciat : quia dabuntur fíammis 
abfque controveríia , & fpe eas fugien-
di ; propter feveritatem Jegum Hifpa-
nicníiura : at in Provintijs , in quibus h x 
flammae non ita lucent , nec praepolíeros 
inflammant > non funt illi tam folliciti. V e -
hemens igitur feverarum íegum tinior, ef-
jficiet hacreticum c-autiorem : ob quod nul-
lus poterit firmam fpem concipere dehar-
ter poteft eíTe firmiter certus de hícreti- retid emendatione : at fine ea firma fpe 
ci converfione í quia vbi ipfe compererit non licet denunciationem praeterire: er» 
fe ab alio hacreíi notari • fimul comperit go. 
alium ftriflifsimo Hifpanienfi iure tene-
ri ad ipfum denunciandum : alioquin illi 
imrainent excommunicatio< afinque poe-
nae gravifsimae , Scper quam infames; quas 
nullus pro alio fuftinendas volet í ob quod 
piudenter exiftimat feeffe denunciandura> 
nifi figna dederit hxreíis depofitíe^quae fíg-
na dabit callida í imulat ione. Ecquis iurc 
aíferat firmunlefTe ac certum , hacreticum 
converfum ad fidem ex animo , (Scobre-
cognitam verltatcm potius, quám fímula-
té ad declinanc^um denunciationis pericu-
lum ? O b quod exiftimo nullum haercti-
tumeíTe in eiufmodi Provincijs privatim 
Corripiendum, fed é vefUgio denuncian-
dumad iudices baírcticorum. Quamobrem 
méri to dicit Banez abijs iri punitum eum, 
qui h í r e t i c u m corripuerit denunciationc 
ad ipfos prstermiíTa : quia legem ipforum 
violare confpiceretur , & eum cííe impru-
dentcm in fperanda cmendat one , eritque 
fufpe¿l:us de hsereticis ocultatis. Idem dico 
de haerctico emendató : fi enim ipfe refi-
puit nefeiens fcab alio cognitum : poteft 
credi veré converfus: íi vero converfuseft 
feiens fe ab alijs tune viventibus cogni-
tum , eius converfio debet eíTe fufpe íU 
ad declinanda fupplicia potius , q u á m f y n -
ccre ; obquod eft: denunciandus , vt dixi 
$ - 3 ^ . .. . ; • ^ , 
Sicubi autem negligencias fidei agan-
tur cauífae , nec legum fcveritas exlera-
tur : fed aítquam ob cauíTam magis im-
punes graiTcntur hacretici ; illa hypote í i s 
non eft tam cliffícilis : quamvisefl: difíi-
cil l ima: quia vbi leges non fervantur ex-
acte,noneft tantustimor, nec t a n t ú m t i -
metur clenunciatio : ob quod prudentius 
po í íumus opinari hominem poíTc corripi, 
prarfertim rufticum , aut indo£luin , aut 
qui incaute fuit deceptus : hos enim non 
tam difficilé corriget homo prudem , & 
expeítatae fanftitatis, atque doftrinar. 
Puent. Hurt.de Mncdoza, vol. 2. 
¿ V B S E C T I O I I I L 
C o i e r a d e c o r r i p i e n d ü h a * 
r c t i c ü . 
R I M A dlffícultas oceurit ex par f i f ü 
tecognitionis.Iamdixi d/fputatio-
n e , i 6 2 . quadrageí imo oftavo, 
neceíTarium eíTe iudicium probabile ad 
correptionem ocultara: quod magis eft ne-
ceíTarium in haeretico denunciando: quia 
cius fama , forturae , & vita adducuntur 
in grave; diferimen : quapropter nulius 
poteft alium deferre ad Quaeíitores , vel 
iudicem alium , mfi efformet iudiciumpro» 
babile de eius bserefí , & pertinacia con» 
tra Romanan» Ecclefiam: dúm autem du-
bius eft vel de hajreíi interna, vel de ex» 
terna aft'one contra profefsionem fideís 
non poteft eum denunciare abfoluté , vt 
haercticura 5 ( quid autem fit de alio ge-j 
nere denunciationis dicam $. quadrageíí* 
nio fecundo , 6c quadragefimó tert ío . )Duíe 
funt haírefes. AIÍÍE tám aperté , vt ab ó m -
nibus cognofeantur: Vtnon eftVeus $ nonejl 
Tr ini tas : Chrijlns non eji I k EuchíiTíflia : qui 
has protulit,non poteft híereticus dubitari: 
at dubitari poteft , vtrúm eas dixen't pro-
pofitioncs ? í i n o n poífum ;ego probabiii-
ter afsentiri , nonpoíTum eum cjenuncia-
re : íi vero propofitioriem haereticam di-
xcrit , ¿ktamen nontamaperte eft h e r é -
tica , quin dubitari probabiliter pofsit de 
eius pertinacia in Ecclefíam , non poteft 
denunciari, H x c do^rina traditur á Caf-
tro , l ib. fecundo , de iufta ha-retic, capit, 
vigefírao quinto, conclufionc fecunda, P a -
ter Valentia difputacionc tertia,, quaeftio-
nc decima ,part. fecunda , verfu frímo cer" 
P p p p 4 tf/m 
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S . T h o m . t ^w f/Z, V b i aí íer i t nemineni cíTc c o r r i -
q . ; 3 . A r , p iendum , etiam occult c abfque cognitio-^ 
7,6c 8. ne certa , aut p robabi i i de de l i f to . Pater 
Suarez dirputat ioncoftava , de c h á n t a t e ' , 
fe&ione ter t ia , numero p r i m o , cenfet cum 
A d r i a n o , in d e l i r o grav i , magni^ue p e r i -
cul i fufficere cognit ionem probabi lem ad 
fraternara c o r r e d i o n e m . Adduc i tSo tu ra , 
Navar rum , & alios huic d o d r f n s faven* 
tes : adde Patrem F ü i u c i u m , tomo fecun-
d o , t raf ta tu vigefimo o í l a v o , n u m . i j i . 
Probatur : quia nenio dicitur fcire ca 5 q u i -
bus non poteft probabil i ter aíTentiri , & 
quorum afíenfus eft iudiciurn tcmerar ium: 
at talis eíTet aíTenfus d e d u í l u s abfquc p r o -
babi l i ta te : ergo. 
41'. -Nec. vero opus eft certus aííenfus j fa-
tis enim efl: probabil is ' , v t r e d é monent 
F.Suar. Patres Suarez , atque F i l iuc ius ; q u i a d ú m 
P.FHiuc, ego probabil i ter exif t ir í io imminere R e i -
p u b l i c s graveper iculum ,teneor i l l i p r o -
v i d e r e : m i n ü s e n i m incommoda c í l vhius 
hominis famae i m m i n u t i o , q u á m con t in -
gentia , v t BLefpublica per ic l i te tur . I t e m 
j , qu i probabi l i ter a l iqu id cognofci t , 6c af-
fcnt i tur alicui o b i e f t o j i l l u d Vulgo dici tur 
f c i re , l ex autem obl iga t , vt dicamus, qUíe 
^ fciraus ph ra í ] vulgari* 
r-. 5*^2* C o n f i d e r a n d a e í l do£ \ r ina A l p h o n f i de 
, ' 0 J ' Caftro addu¿ l i duadragefimo , nos te-
— - ro' neri ad denuricianaum haereticum; quem 
a d h ü c non iud ícamus probabi l i te t eílé he-
ret icum indicio aíTcntienté p r o b a b i l i -
ter j ef t tamende harrcfi v e h é m c n t e r fuf-
peclus. Quod prarcipuc locum habet i n 
dubio de fafto , aut verbo híéret ico : fi 
e n i m e^o í u m v e h e m c r i t e r íurpef tus Pau-
l u m eííe dogmatiftatn , aüt proculcaffe 
C h r i f t i corpus , aut ab negaífe T r i n i t a -
tem 5 teneor i l l u m denunciare, í ion vt h » -
reticura , fed vt veheraetiter fufpe í lum de 
h ^ r e í i : teneor tamen i u d i c i aperire r em, 
v t m i h i cont igi t j nerape me non cenfet 
re i l l u m effe hsereticum : i d tamen me ve-
hementer fufpicari ijá , illifvé indici js . 
T u n e enim non ami t t i t denunciatus fa-
m a m j ea tamen nigrefeit j quod m i n ú s 
i n c o m m o d u m e f t , q u á m vthaeretici graf-
í e n t u r impunes. Speftat autem ad Quae-
fitorum ^rudent iam p l ü m b c i s , laneiftjue 
pedibus m o v e r í : vt i l l i T r i b u n a l ! eft i n 
m o r e : ob quod magís vacat periculo de-
n u n c í a t i o : quia iudices non fe precipi tes 
agunt : fed raro con f i l i o , i ndu f t r i a , & í i -
l en t io rem matu ranü . 
f ' 43» Quando vero fufpicio vehemens non 
eft in haerefi aperta , d i f ta exterius j fed 
i n hxce í i m i n ú s aperta j q u á m haerefirn 
eíje ignorare po tu i t , q m cam d i x i t j t u r í c 
tenemur eum corripere : eunique nione" 
re p ropof i t ionemi l l am eífe h.-treticam , de 
quo egi $. v i g e í i m o f e x t o c a t n o n l ice teum 
denunciare , nifí p n m i l T a correft ione: 
quia in ea piaeraittenda n ü l l u m eft per i -
cu lum ! fi enim ipfe liacreíim externnm 
re t raé^a t , non cenfetur ha:reticus fuif-
fe , fedignorans: íí vero eam fatis i n í l r a -
é lus non revocat , eft locus denunciatfo-
n i : eft tamen hic c o n í i d e r a n d a cirftuníf-
tantia perfonse Í fi enim eft homo d o í l u s , 
cenfendus eft haercticus, potius q u á m i g -
norans: eftquedenunciandus: quia t ime-
rí poteft cum v o l u i í T e v a d a t e n t a r e , & ex -
pe r i r i , qua ratione audiretur haereííis : íí 
vero non íí t eius rei f a t i s d o é l u s , eft cen-
fendus ¡gnorans j non vero haereticus: vno 
verbo quoties p rudem eft fcrupulus , v -
t r ü m i l l e fithaereticus,necne?Item v t rü rn 
tencamur eum deferre ? eft deferendus: 
quia fc rupulum i l l u m vo lun t Qrisefiioics 
eocaminare : ad quorum prudent iam fpe-
í t a t , qu id faciendum ? v t r ú m malum a l i -
q u o d i n Rempublicam creetur, fi ferupu-
l o res non refpondeat, nu l l um v l l i i m m i ^ 
net damnura : at i n hoc negotio vmbrae 
etiam funt t i m e n d a , & d o r m i e n d u m o c ú -
lis apertis more Leonum : ob quod p r u -
dent ifs imum eft e d i ¿ l u m Quaef i to r ium, 
v t omnes apud Quef i to res fc rupu lum de-
ponan t . i 
Cogn i t io autem de haerefi poteft ac-
q u i r i confefsione facramentali ; i ta f t h x -
reticus á me pofsit abfolvi aliqua ra t io -
ne. T u n e eft fide certum m i h i non i íce-
re e ü m horainem denunciare; tametfi h s -
fefis eftet publica. Exenrpl i gratia m o r í * 
bundus exponi t m i h i h.aírefim publica in, 
qua ego eum articulo mortis abfoIvo:non 
poíTum de i l lopeccatoagcremagis ,qMarn 
de exteris : nec de complicibus , fi forte 
fortuna eos expl icu i t . D e quo recognojP 
líendus eft Pater Suarez difputatione v i -
gefima , fe¿ í : ionequar ta , numero vigenmo 
qu in to . 
Difficultas eft de cognitione compara- Í ^T* 
ta i n confefsione facramentali inchoata , & 
non perfeda i V e r b i gratia h íerc t icus ac íu 
in t e r io r i defuis cr iminibus pcenicens , ea 
expon i t confeífar io carenti iur i fd i f t ione 
ad tune eum abfolvcndum : confeí íar ius 
autem eum monet , vt comparcat coram 
Quaefitoribus, aut impetret facultatem , v t 
abfolvatur. Rogo v t r ú m hic confe í ía r ius 
pofsit eum hsereticum denunciare? Navar- Navar. 
rus t o m . i . incaput íTí íw ínter, verba , wxní, 
223. & alibi re f té probat Sacerdotsm eo 
eventu facramentali fecreto teneri . Quarn 
d o f t r i n a m Pater Suarez tomo quarto , ip 
teTtia 
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c e r t i a p a r t . d i í p u t a t . 3o . fe f i : íone2 . a n u n i i 
6. d o í l c probat ex communi Eccleííae con -
fenfií, Quia vero i n hoc c r i m i n é nu l l ae f l 
ípecial is difficultas j fed omnia funt com-
munia , aíTercndurn crt ,or i r i obl iga t ionem 
facramentalis fecreti i n hoc cr imine , ejuo-
t íes o r i tu r i n al i js ; Se vb i i n alijs non o b l i -
gac l ex figilli , ita nec i n hoc, O b quod 
fiquis h a i r e í i m e x p o n a t a n i m ó non fefub-
ijeiendi clavibus jfed ob pravum alit juem 
finém , vel a l ium á confefsionc facramen-
tal i a l icnum j non o r i tu r obl igat io figilí^ 
poteri tque cr imen revelari ir iviolata lege 
de fécreto facramentali. Quae omnia c o m -
ÜAV'ÍIY. per íes apud Navar rum ^ & P. Suarez ad-
PJuwez,. duftos,, 
Prseter fácrániénta í t fecretiim etí: a l iud 
naturale : quo i n t e r d ü m íios alicui aperi-
mus animum , fiquis etiam haereíim men-
talerti explahet alicui füb riaturali ícerz-
to y &Cuhper/igMftmcrfíds ( v t a iu t í t ) etiaii i 
p ra ími í sa confefsioné generali , & ex tor -
to iuraraento de fecreto , t é t l emür eum 
d e n u n c i a r é , íi haerefim non p l ené depo-
f u i t : ita^ue fiquis m i h i fub hoc fecreto d i -
Xtxxt ',egp difcmhr ab Ecclefíá Rowaná : t é -
neor eum denunciare , tametfi ei iurave-
r i m fecretum. Q u o d r e í l é docent Navar -
r ü s , & P a t e r Suarez; cflquecertirsima do-
¿ t r i n a : quia non teneor ego iuramento de 
r e i l l i c i t a , i ] l a autera iuramenta funt acci-
pienda de fecreto l ic i to , non vero il l icitoí 
a l ioquin effent ipfa facrilega. Nec potefl: 
alius fuá o b t é f t a t i o n e , & obfecratione me 
obligare ad a^endura a l iqu id le^ibus inter-
d i f tu r t i . 
$•47? D e aperiente m i h i fuam hsre f im iatn 
Heploratam , efl: -maior dificultas : ver-
b i gratia fuit aliquis hajreticus : eft con-
Verfus ad fidem , me confüli t , q u á rat io-
rte p ó t e r i t Ecclef i» reconcil iari ? Refpon-
deo fi eamhsref im aperiat i u d i c i , vel Sa-
cerdoti á c[uibus pofsit facrameri ta l i te í -ab-
fólvi , vel lur i fd i f t ione ordinaria , vel i m -
pétrate a Pontifice , éiufvé legatis , türtc 
o r i r i obligatioriem fecreti facramentalis: 
quia eí t inchoata confefsio facramenta-
lis : quia éo animo fie , & audi tur í at fi 
cíi confefsio non fiteum Sacerdote , vel fi 
fit -filie a n i m o , Vt abipfoabfolvatur , n u l -
la enafcltuf obl igat io fecreti facramenta-
lis : h^c enim or i tur ex fola confefsione 
facramentali perfeéla , aut inchoata , quac 
dicunt ordinem ad voluntatem poenitentis, 
& audientis de abfolutionc. Mane t ero¡o 
tune obligat io l ía tural ís fecreti : de qua 
d i x i $ , 4 ¿ . 
H"? Qua i n re fi haereticus forte cognovi t 
me cífe cbnfcium eius cr iminis > & verfe-
i l i u r i n Provincia a d m i n i í l r a t a iureQuae-
fitorio Hifpanienfi , tenemur eunidenun-
ciare í quia omnem ha:reticum cogn i» 
tura extra facramentaliter tenemur de-
nunciare i n i f i fimus certi moral i ter eura 
efle fatis emendatum : fed hunecognofei-
mus extra facramentaliter , & non fumus 
certi i l l u m fatis eíTe emendatum : quia t i -
mor veheniens flaromarum nobis fufpe-
¿ l a m reddit eius converf ionem, vt d i x i & 
t r igef imo fecundo , & tr igefimo feptimo» 
ergo tenemur eum denunciare : fí vero 
ip f i cert i fumus eum ft i re nos omninofu i f -
fe ignaros eius c r imin i s , iam reddimur fe-
curi verse ipfius converficnis j quia o m -
n i a , quac agit , d i r e d é tendunt ad recon" 
ci l ia t ionem cum Ecclefia : tune non eft de-/ 
ferendus : quia ¿ft emendatus: qua de re 
egi ^ t r i g e f i m o q u i n t o : i t em quia occlude* 
retur via adeapienda fana conf i l ia , & d i -
rigendas ex redara t ione fuas aé l iones i n 
quaerenda abfolutione d i reda : extra H i f -
panienfes Provincias non eí l tam difficilé 
formare conceptum firmum de conve r í i 
fyncefitate , íi remifsiús agitur cum híE-
retieis , v t d i x i 3 8Í 
Obijcies , hace eíTe m á x i m o i f l e o m -
modo , quia háeretico in te rc lud i tur ad i - Q ^ r f i i l i 
tu$ ád confi l ium i n e u n d ü m c ü m confeio 
fui c r iminis . Refpondeo confi l ium ineun-
d ü m cofifulto" : fuppetunt alise fationes 
capiendi conf i l ium : cum ignaro fui c r i -
min i s a cum Sacerdote inchoata confef-
fione 3 i i t imó hec advocatus tenctur ts> 
ccre cr imen hacrefis commi íTum a con-
fuiente. C ü m ehim h i re f i s fit i ud ic ium 
difeedens á Romana Ecclefia : quoties hae-
reticus i l l u d prodider i t advocato finepíé^-
na fatisfadlionc de emendatione , t c n é -
tur advocatus i l l u m denunciare. A t ve-
t ó ea , quac expeftant ad defen í ionem v i -
t s famas , & for tunarum j tenetur advo-
catus reticere : quia t a n t ú m fpeftant ad 
eius munus illae rationes , quibus ex i u -
fe pofsit reum d e f e n d e r é : non vero , qua 
funt i n detr imentum commune. Nec ve-
ro opus eftadvocato fignifícare hscrefim, 
fed cum i l l o agendum deiuridica defen^-
fione , & ex terno d e l i r o , i n his ex-
ternis eget hacreticus advocato : q u i d 
opus eft prodere a fien fus internos fiqm-
demtota defenfio petendaeft a rebus e x -
ternis jdicat ergo advocato fe haec , aut i l -
la d ix i íTe , aut fecifie: de in te rno autem i u -
dicio n i h i l dicatrí i autem d i x e r i t advocatus 
non tenetur tacere,nifi certus fit de perfefta 
emendatione: quod iara d i x i inHifpan^a 
eífe morali ter impofsibi le : vbique autem 
va lded i f f í c i l í . 
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S . T h o m » T á n d e m : ' í iquis etiam cmendatus alicuí 
23.3.3. e x t r a f a c r a m e n t ü m quoquoraodohxre f im 
jf. y 1, aperiatj <Sc íint alij haeretici cómpl ices i n eo 
del ic io; eft de f¿ rendus , quifeaperui t : quia 
imminet ab alijs reipublicae ipericulü; qua-
v i sen im n ó í í t deferehdus i l le , queCerti í i -
mus emendatum: at nonemendacifunt de-
ferendi. 
^« í 2 , Per fona í ,quíE fint corr igenda, conftat. 
Omnes enim tenemur fraternc corripere, 
íi po í rumus ,5c fperatur vti l i tas. Papa,li po-
teft errare, eí t corripiendus;(5c d e p o n e n d u á 
i n Conc i l io generali. Cardinales ,&Epifco-
p i f u b i c ^ i funt hac i n parte Summo P o n t i -
fici i m m e d i a t é . G e n e r a l i s I n q u i í i t i o Roma" 
na nullam caüíTam Epifcoporum potefi: d i -
r imere i n c b n f u l t o P b n t i í i c e . A t fi q u i s h o r ú 
d d i n q u e r é t pofset moner i , & debet quaíf i-
to r generalisjvel alius,á quoipfe moneatur, 
cum Pún t i f i c e ágere ea de cauíTa. Q u i d au-
tem Q u ^ f í t o r ipfe pofs i t faceré , ipfevide-r 
rit ,cuius interereft.Reges omnes funt etiam 
d e f e r é n d i , ¿ c l r a p e r a t o r : omnes enim laici 
fubieft i funt i n caufsis fidei legibus P o n t i f í -
c is jquidautem Gttunc agendum fpeftat ad 
p r u d e n t i á m Quaf i to r i s Gencralis > atque 
Pont i f ic is . 
¿ la tu 1. i n caput Cnm tnter'verba, numero 
Quando alia perfona minus coniunfta 
mol l i t u r damna publica, eft é veft igio defe-
renda fine co r rc¿ t ione fraterna; q u i a b o n ü 
publicura praeferédum eft p r iva to . Nec e x -
cufamur v i l o iuramento ^autfponfione de 
fecreto naturalirnec fpe quacunque de v i ta -
do malo publico per co r r e í l i one rn frater-
n a r a . M i r é enim expendit S .Thomasne-
ceíTariamelle í i r m a m fpem dersparatione 
damni,quam citifsima; hace autem v i x raro 
c o n c i p i t u i . Nec i n commune eft d icendura 
iraminere damnum publ icum, fednomine 
p r o p r i o denunciandus eft: qü ia feré impof-
í ibi le e f teá damna v i t a d , n i í i coniuratisa-
j)er té deteíVisifuntenim homines audacifsí-
m\'i quibus nif ifrangantur nuces,no poteft 
o b f i l l i . 
Quando vero quis privatis mala medita-
t u r j t e n e m u r p r i m ú m eos cor r ipere ,n i í i pe-
r iculura íit i n moradenunciat ionis . Si au t é 
nul lura fitpericulum,& adí i t fpes de melio 
re fruge,teneraur non denunciare. I ta íi p o f 
fumus tác i to authore damni providere inno 
centi j i d faciendum eft, fin minus eft defe-
tendus» 
S E C T I O I Í Í L 
D e c o n i f t e n d t s m o l l k n t i h m a -
l i o r u m d a m n a * 
H A E C b r e v i e x p e d i e n t u r . Q u a n ¿ do Pater mol l i tu r Patrias pe rn i -cienis nec poteft aliter revocan", 
quara denuntiatione,eft quidem denuntian 
dus rp r i r aum ,quia legeÁíím«íf flF. deRe l i -
giofis , á e f u m p t i b u s funerum aíTcritur occi 
d é d u m efTe patrem hoftem Patriae:fed m u í 
t o minus damnum eft denunciatio , quam 
hoc:ergo debet denüc ia r i t fecundo á p r i o r i : 
quia bonum commune praeferendum eft 
cuique pr iva to : í ¡ vero pater cohiberi p o -
teft, ne aut Pr inc ipem occidatj aut r empu-
blicarn evertat , non eft denunciandusrcuia 
nul la lege praecipitur fílio denunciatio pa-
rentis: l ex autem y. A . czp .Ad leaem Inltam 
watefiatis, non praecipit fiiijs, vt denunciet; 
fed eos p r z m i t privat ione hacreditatis, no-
bi l i ta t is , alijsque fupplicijs i n f l l f t i sob c r i -
men paternum . Si qua autem lex i d praeci-
peretjeíTet accipienda quando malum p u b l i 
cum no poteft aliaratione v i t a r i . I t a Navar 
rus i n f u m m a c a p . i 4 . n u m . i 3 . v e r f . 7 . & t r a ' 
S E C T I O V . 
D e c o r r i f i e n d i s % e l í g i o f s . 
H A E C diffícttltas eft m a x i m i m o -m e n t í , e x cuius cognitionevita? religiofac obfervantia , & r e l i g i o -
forum quies magna ex parte dependet: fi c-
n i m d e n u n c i a t i ó n i b u s f rxna plus i u f t o l a -
x e n t u r , a r d e b ü t religiofae domus o d i o r u m , 
& r i x a r u m i n c e n d i o , v i x vnquam ext ingue 
do.Si veroiriicdisfcrupulisfraternae corre-
^ l ion is jordoferve tur advnguem;in ext re-
raum diferimen adducitur bona ex i f t ima-
t i o d e ftatu rel igiofo j quod nunquam fine 
l a c rymab i l i an imorum perniciecontingeto 
A g e n d u m hác fe f t i one de vi ta religiofa ia1 
¿ o m m u n i ex communi iure:i tem erit d i f 
putanda noftrse Societat is lefucum 
ipfaperennans confuctudo, 
& regulao 
S V B ' 
S e $ . j . D e c o r ñ p i í n í I t s l { e l ¡ g l o f i s > 
S V B S E C T i O I . 
§.66. 
L 6 7 » 
S. Bernar* 
J S I o n n u l U f f a t n o n c o . 
R I M V M obferva nobis efTe fer^. 
nvonem de Religione v t fie : í t em 
f e c u n d ü m f c v t áfuis authoribus i n f 
t i tui tui" : non vero de ac(||derntario aliquo 
ftatu rel igionura. S i t u a n d o enim ordo a l i -
quis Rebgiofus a p r i m o charitatis ardore 
deferberet: nec Prs la torum.mores ,^^ vfus 
patiantur , quae in p r ima oi;dinis conf t i tu -
tione fuere fancita : tune peraccidens quo-
queordo correptionis erit tenendus , non, 
quam i n f t i t u t i o Religiofa fibi v indicat , fed. 
qualem praefentia t é m p o r a , morefquepaT 
t i cn tur . Q u o d íi in aliqua Rcl ig ione fit i n 
vfu iinrncdiata dc la t io , aliq.uis autem P r x -
latus , aut ca l l id i ta te , aut imprudent ia fi t 
abufurus delatione 5 ille non eftadeundus. 
Secundopraemoneo,Religipfum nomen 
dari i n f t i t u t o perfedo , in quo p r i m a , & 
Vnica cura eft abftinentia , non modo pec-
catis inter Chrif t ianos fi cquentibus, fed ab 
pmni omnino re,q,U£ curfum ad pe r feé l io -
niscacumen , vellevi'fsime pofs i t re tardar i . 
Quamvis enim v i r i Deo dicívti(qu^ i l l o r u m 
humanitas eft)3liquando non modo á perfe 
ftionis femíta } fed á mandatorum Regia 
d e í l e f U n t : at i l l o r u m vivendi ratio.fponte, 
& v l t r o abipfis infti^uta , abé i s ' f í ag i t a t , v t 
pe r fe f t é vivant , & fe ab ó m n i b u s abf t i -
neantjquae pedes tcnent,necurrant ad per-
fc^ l i^nem cum fpecialifsiroa gratia C h r i f t i 
cape í íendam. , Quo m á x i m e difFerunt R e » 
l i g i o f i á cutero populo , cuius perfeclio non 
c x i g i t t á m multa j q u á m Rel igiofum i n f t i -
t u t u m . 
D ú o s , aut tres audiamus huius expertos 
doftrinaelVlagiftros.S.'Bernardus hom. in 
fim'iíe eft Reanum coelvYum homlni neg- tiatori: 
( quíe eft poft fermones exhortatorios ad 
f p a t r e s , & a n t é f e r m o n e s p a r v o s ) c u m mul ta 
c ie^anterpraedica í fe t de vita Religiofa, ait; 
O if.itA mirab'd\s.ffrituale haíbi tacidum^u^de 
fuperbis humiles faciste fíHlofis[ebrios^ de cra-
dellbüs píos , & fangos, deiraenndis mites : de 
liíxuriofis ppidíCoSidctyjobrdlentibHS obedientes: 
& deoforibíts facis fraterna dlíeoiione ferven-
tes. I t e m in cpiftola de vita folitaria ad fra-
tces de monte Dei , eos m o n e t , ne tempus 
perdant i n excufatiombus contra de t raó t io 
nes,ne avocemtur, vel inftans ab it inere per 
fe f t ionis : SUnim (inqu.it) (id finqida z^olnerU 
t!S,vetlatidatoribfísrefpond-€resvel detratteri* 
bus litigare , temptísperditis, cuius in propofíto 
fantlo^non levis ejliattura , a terrls enhnhi c.oc-
lo's fe^inantem^ni mor ¿ tu r ¿tfi non detinetipla-
rim.'tm tawennocetjnoliteergo negiigere , noUte 
taraareigrandis enim vobls refat v'ta: altifslma 
enim eftprofefslo veftrálcelos 0anj¡t}par Anue-
Hi cft, /Ingeliccc/ímtlispuritati. Non enimfelum 
nQvlftis omnem [anü i t a t emjedemnis [andhatis 
ferfeü:'.onemi& ownis confuniatiomsfinewtNon 
efi vejlrum circa com-muma pnecepta ¡an^nere: 
nec hocfolum attendere, qnid pracipiat Deus> 
fed c¡nid'veliti&c. &: in fermone contra pefsi* 
n m m v i t i u m ingrat i tudinis a i t : Rebs^iofos 
Vocati ad Col leg ium p e r f e a o m m , ^ A p o f 
tol icam perfe<flionem. 
S.BafiJiusin prarfaaionede abdicatione 
re rum. Vbiergo Chriflus eft RexVin coelo ftne du 
hlo.J-luc tHíii t ib í , o Ckriftt m iles dirigendus eft 
curfu.s. Ohlivifcere quldquid hic in terris refe-* 
ttlonis haberipoteft .Deindé in ipla abdicatio-
ne monet , vt Rel igiofusf ibi praeficiat v i -
r i l m,a qtio doceatyr, qui eius peccata mini j -
m e d i f s i m u í e t / e d t e n e r é c o r r i p i a t , c u i u s ver 
ba a p e r t é demonftrant p r i m u m prafcep-
tmr,r . tquc p r inc ip ium eífe in vita: perfedlíC 
profefsione ebgere ma^ i f t rum, cums intus, 
& i n c u t é c x p ] o r a t a fit integre rel igiofi v i -
ta, Ccnfet autem Bafilius eíTe facrilegum 
quidcjuid ú i o iiifcio fit, licet enim í i t R Í t h o 
rica byperbole j ind ica t tamen quanti m o -
ment i fit nu l lo p a d o á praefcÉh v o l ú n t a t e 
difeedere. Q u o d repetij fermone 1. de inf-
t i tu t ione raonachorum: g r a v i ú s autem fer-
mone 2. de c a d . e m í n f t i t u t i o n e j fermo au-
tem eiufdem S. Bafi l i j de Aíchcf i eft epi lo-
gus.profefsionfsRelrgiofae i n fermone i.d.c 
in-ftitutione monachorum, eaqae in prim'n 
( i n q u i t ) fecumverfayc in animo debet/ijsidtie, 
cvm vhra humana v'tdi fines procefierit , zit<z fe 
evidam Jnftltuto a corpore feitihWt • tradidi¡¡e: 
Angelorumconverfationrm}dHm/¡b¡imitandum 
p rop .^ í r ,Se rmonem auten) fecundum dé ea-
d e ro i n ft i t u t i o n e o r d i t u r. .^'^  r/. c r ^  ?^  ^; f <« 
ratio iVnumJibitantummedo pyopcfittimhabety 
animafalfítem & quidcjuid prodejfe ad cum f i -
nempoteft , idvttanquam V e l mandatum cum 
tirhore obfervet, 
• S. Ignatius noi l r íe Societatis in f í i tu to r , 
ex Imperator is caftris ad perfeftse'vital 
m a g f t e n u m d i v i r ^ u s evocatus:quiSan£í :o 
rurn Patrum combibita d o c í r i n a , mor ibuf-
que p | o p o í l t i s ad imi tandum , locum inter 
Patnarchas, nec in f ímum adeptus: ea de re 
luculent i f s imé fcripfit in examinegenerali , 
cap. 1 .§.Finis ( inqui t ) huiusfocietatts eft, non 
foluw faluti,&perfeElionipropriarü animarum 
cum divinagratla vacare j fed ckm ékdem i m -
penfe in falutem , & perfeclionem proximorum 
incumbere, 3, i tem parte conf t i tu t . cap. 1 • 
2 6. Crebro ( i n q u i t ) admoneanturvt in omni* 
busqu&rantJ) eum^fe quantum fiéripoteft,amore 
oprnifí creaturarum exuentes^t ajfeflu vnweT" 
fum in earum creatorem conferafñ'An exarií ine 
cap.4»$,43.Pr<£íí'r,e^ { 'mefuit) dí¡igenteram~ 
• madver* 
S^Bafiliusi 
§. 6 9 : 
S.Ignat. 
J 1 4 - D l f ^ . 16 ¿ S D e o r d i n s i n COY t entone f e f ^ v a n d o . 
S. T h o m . nfadvertaxtoponer, wagráfackfído ¡f imír ique 
q . 3 3.. A l . rnotncnti i d effe aicenáo in covfpecfu creatoris, ac 
7 . <k 8# Vomhn nojlriejuantofere mvet, ac conferatad 
vltafplrítfialis p rofeaum^múno & von ex par-
te abhorrere ab ómnibus, qnit mttndus amat, & 
ampie ftlmr-, &adfnittere, concupifeere totls 
Vlribas , (^md Chriftfis Dornlnus nofter amavit, 
& amplexfjS ejl. Ojuemadmodlim enim mundam 
homlnej ea>(ju£ ipmdlffir.t^fequuntfi'i'idirí^mti 
& qH&rmtmagna ct.m díligemía ihoneres , fa~ 
mam, magnino?ninis exiftimatloncmin terra,fí* 
tt í t míindns eos edocetp Slc quíprocedfint in fpi~ 
r i t a , & ferfo Chrijffim pQmínHmnoflrnmfe-
quuntur > amant , & ardenter exoptant: C¡H& ijs 
.omnino contraria funt , tndut mmirpim eadem 
vtfíe, ac inpgnlbtis Vomini fu i pro ipjiHS amoréf 
ñc reverenúa ; ade'o v t j t fine vita offenfionedivl~ 
nú Maieflatis, & ahfcjne proximipeccateforet, 
ve ítem contumelias,faifa tefttmonla, & Iniurias 
p a t i , ac j iult í haberUac ex'tfilmari. Rcccvgnof-
c^t , qu i voluer i t inf t i tucionem Societat s 
lefu , & confpiciet<ius parentera optaíTc 
fu i í íequeconatu-m , y t o m n c s e i u s i n f l i t u t i 
profeíTorcs de nul la r ecog i t cn t , n i f i de ca-
ducarum rerum d c f p e é l u , v t foluna D e u m 
caiidifsime ai deant., 
S V B S E C T I O l l ¡ 
f r & U t o c o n f p i c Ú A e f i e d e b e t ¿ w 
f e i e n t i a ^ ü g o f i . f u b k c í i , 
n o n v t i t o d t c i i f í d 
v t P a t r i , 
O C ( i t p t i m u m m R e U g í o f a v i -
ta p r i n c i p i u m 9 non pof le í i ib i e -
ftoseíTcpcrfeftoSjnecRcligioni? 
bonam o p i n í o n c r a confervari , n i f i Pr«la t> 
iporc pa terno, plenc , & integre noverint 
cpnfcientias rubie í lpr inn i , nec modo v i r t u -
<es;, Sc^eccata : fed . e t i | | i inqlinationes, ac 
í e n t a t i o n e s , Q « a i n r e í lgnat ius t á m f u i t 
Dccura tus^ tv^ue r i t omnes fuas difciplinae 
alumnos fui.sprxlatis eífe confpicuosÍKVt eis 
pofsint providere paterne 1 opor te t su ' em 
. p r y m i t t e r e ^ u y fit^jfktpm ,effe patrenn, 
jaciuditcem>0 
$.6%; S.BernarduSjAbljatesappellatfcejieriam 
S c B e m , Vítores ; guia cum ips habeant m O í b i c ^ o s 
tenentur viindicarepeccantesreft i^ g tu rh^? 
p o t e í t a s i u d i c í a r i a , q u a y t i t u r Praclacusmo . 
3tcforenfi:cognitaenim cauflajt^ftesexamj 
Sl^ty oftendit reo, quae ob i j c íun tu r d e l i r a , 
datur t empus , vt refpondeat. T á n d e m fea-
tentia fe r tur ,5c infl igi turpeena , autreus 
A^folv i tur í d e h o e f o r o n o n a | ; onur í c ¡ k é 
de alia fuavijac facili r a t i o n e c o g n o f e e n á i 
f f ib ief torum cr imina. Ncmpe qiiandQfecrfj 
t o ea panduntur , non v t per^atur ad mo-
rem for^nfem ;fed vteis ab ip ío fo lo cogni -
tis,pofsit ipfe curam agere de fubieéio: eum 
fld eraendationem h o r t a r i ^ í r í quenter a l i e 
qui:nec ei occa f ionespe rmi t t ü r e relabendi | 
i n q u o P r s l a t u s p a t r c m i m i t a t u r , qu i fíiij 
c r imina i t a c u r a ü , v t eú fervet í n c o h i n i é cü 
famse inco lumí ta t e Cuius paterni moris fre 
quenler memini t S J g n a t i u s » t ú m m a x i m ? 
regula"2*G:.communium, & SvBernardus de SJg^a^ 
natura, acdignitatcamoris d i v i n i , capit. 8. S*B0r&t 
ft PrdU^íftf^t (: 'in<iu\t') (¡cmfyaiVe.i /^d pitos { f i 
ftibie t i l iVtfilvj ad patres ft/os. Qua de rea y; i t 
e g r e g i é P I u l i u s N i g r o n i u s in t e g u l a s c ó r a p T 
m u ñ e s Societatis Icfuregula 2o.num,y.e2i * ^ ,v< 
S. Augufl ino^ThomajSc Bonaventura, S.Avr^ 
Hane confe ien t i» perfpicuitatcra fsepé ^ " ^ ^ 
monent San£U,- Ignat ius par t , ^ . c o n í h t u t , ^onav, 
cap ,3 ,num, i^.agens dePr spo f i t o G e n e » 
tah,eoffnofcat ( i n q u i t ) quo ad cwsfieripoterlp 
eonfcienttas eorum, qmfnb e'ms obedíentla fmp , 
ac prdclpue PY&poJitorum Vrov'mclaliHm , & 
altorum , quibus muñera maioris momenúcotn* 
mitmtur . Ra t io autem.eft aperta:quia cum 
ipfe Praepofitus Generalis folus fine alio» 
r u m fuffragio dec i l ivofv t aiunt)orones Pro 
vincialatMs, P r ^ p o f i t u r a s , & ReOuras de» 
ferat,cui voiueri t jvergcret i n apertam R e l í 
gionis perpiciem ignorat io confeientiac eo-
r u m , qu i creandi funt Prasiati, & p ro v i r o 
p robo , aeprudenti p r^f iccre t alijs homi* 
nem i m p r o b u m , aut ftultum.Qnodpericu* 
l u m declinar! non poteft , abfquepcrfpicui* 
tatc confeientise praeficiendorum. Harc c» 
p í m rel igio ratione adminiftracionis m o » 
na rd i i ca ; , pendet i n confervatiene b o n o « 
r u m m o r u m á cognitione omnium ,• q u i b « « 
funt adminiftrationes c o m m i t t e n d s : í d e m . 
er i t vbi adminif t rat ie eft Monarchica , i q 
Ar i f tocra t ia autemjaut Democra t ia ,n0 eft 
tanta necefs i tasgeneraí is adeundi, • 
í d e m S.Ignatius in examine genera í i , ca - ^[,94, 
p i t .4 . n u m . 9 6, híec ait . Ideo cjuicumquehane $,lff^ta 
Soctettitemin Domino fequívolet , & in eadem 
ad matoremVei glorian» manerefob fi^Uh con* 
fefsionis ,vel fecrett, vel quacumque ratione el 
placueritydebeat conjcientiamfuammaffna eum 
humilitate ,puritate >& charitaíe manifcjlareyr$ 
nulla c¡ua T)ominiHmvniverfor}irhoffenderipffi 
l a t a : & t o ñ u s ante afl¿e vi td ratlonem intesrAm*, 
Miti certe rerum malorts momentufuperíorí, ejuf 
fficfuerit,vel cui€x Prapofitts, vel alysexinfe* 
rior'fbhs Ule htlurigeret.reddat: vtmelms fftfitti* 
hus in f)omino profpioiatur^ipfecjue inaais infpt 
r i t u cttmgratia vberloru ad malor-em dlvÍMct b$ 
mtarlsgíoriaffiproficlat. H a ' c l g n a - í i u s de in.-
g r e d i e n t í b u s ijn Sóc ie t a t em : iam vero tlg 
ingrefsis idem g:nfct J ium. 3 8 , Pojiquav* 
( i n q u i } 
S e B \ j . D e c o Y r i f i e h d i s ^ e l i g i o f i s . / j J J 
S V B S E C T I O I I I . 
A'yhonf, 
^ jnqfeit) Pr*/?;o ¿llquis eorum IntechrAm v l t á 
Yvx'-Cincm [xV'Y'.o'rl Jomus' rcádtá'it , ab codem 
«Ug inchchando^fr'orihus , •qu.t etdem d ixH , noli 
•rejettílSyiter.üwpoj}femefír*proximumplus mt-
mps & > "^ ^^  ^  ^paperloreftíerit conflitatunt v i -
tA vationetnreddet. V e i n d e J fecunda hac ra.-. 
t'.one inciplendc eodemcrdlneproceditK::f\& fox-
to'quoqtíemenférat'ionemhant: fu l qmfque red" 
det. Numero 4- ait: profeífos fingulis annis. 
velcrebViús, íi pra'poíit s videatut rationé 
fui inte¿;ram reddituros : e í lque haec reli-
giofe in Societatc obfcrvata cbnfuetudo. 
Qnam dodrinam mutuatus eftlgnatius 
ex Baíil io plurimis in locis.- Recognófce $1 
yp.iri fegülisfufi'ús difputntis interrogatio-
ne i<í. a't' Dehet autem v 'c'ifimtnajqmfqp/e 
'eóYU.¥%q^ll 'prioresfart , (¡qiildemmemora.bt-' 
lém vUavn f.icere proqy eflonem Jlt/dei, & ad 
p r r f Ü i o n e m vita tjlms.% qua prnceptls Domim 
no[irl Icfu C h r ' f i cfl confentaneá,perz>enít i cuni 
nnllum dnlrnl ful motiím apud fe Ipfum celatun» 
retiñere \ tttr/i Infermone nlhllnon dl'lgenti ante 
cura cpnfidcrftí'improferre,fed mentís fudi a r c a -
na aperirefratrlb^sijs, cjulbus datam'tílud ne* 
áotiuw (¡t , v t adh'b'.tts faci l í tate ac mlfericor" 
diz Agrp^ant^ rrifent H o c enim modo fiet, v t 
dff qptod laude diffnum [ i t l n nobls confirmetury 
&'<q'.i(}d w h ú s prohandum, congruo remedtb f a -
nerur. ínrerrógatioríe 44. minutátim Hinu-
•incrat , cpre incerroganda íínt á religiofo 
fedeunté ex peregnnatione ,arcanos etiárri 
fenfui; prarfcruíándósnihil ab e o o c u l é d u m j 
cnncludif autem : ¡ta enim & attenú't'es ejfe 
affíiefcet, qulltlnebris fe dabúts fi dereddeda r a -
iíonr foücltl ftnt & nos quandik ab'mncll l i l i k 
0ckls permnveant, reuticjuam vldebimur illo-
ru inv l t i tCur im ncglhere. Porro hulufmddre-* 
i iam, dr qu^loqulmur confuetudinem ex AÜ;o~ 
rum hIlíoYia acc'pImus folttamfuljfe a vcteYlhus 
Sanólls vlYlsvfuYpaYK Quin 6cdpud antiquos 
Patresfuit i i i mpre po í i tum , vt religiofi in 
íabelíd e telo pendente cogitata deícribe-
rent apérierlda P r í e l a t o , vt docetS.Ioan-
ries Ci'mncuscap.4. de obedicntia. Recog-
nofceP. Alphonfurn Rodriguez 3. partcs 
traft. 7. , 5 
Saní lus Bérnardusde modo bené viven-
diaidforerem fermone 3 8. inquit: vhtutes 
cel-typecc/nta tua fgánlftfta yVitia cordts tul re-
vela y pravas coqhatlones ñat im manifefia : pee-
catum en:mmnmfefumcito cuYatftrtyCYlmenau-
tem t^cen io ampllatuY: Jt eljfet, f t ex mínimo 
P e c c a t d r e l f g f o f o r u m m á x i m e 
• fanf; y e r n i c t o f a * 
"W. A M vidimus á $. y/ , ad <?o. qúá per-
| feéta fit in í l i tut iorel ig lofatt imenciam, 
quod prudenter dikit Beatus A u g u í l i -
nus torn. in Plalnro 95>,.eíÍe irtvidos reli-
gioCbs, detraftores, <Sclaudatoresincaüros¿ 
reftéque monct, qua ratione nos gerere liad 
in parte debemus. E t t u{ inqu i t ) m v i á é V i -
tuperas^ & tu Incauu laudas.dic & mixtos mÁ-
losj tu y qá ív í tupexas y v l d e l b l & bonos, C^us 
autem fint incommoda in laudatore incau-
to ibi perpehdit Auguftinus; comparaé 
autem religjonem portuifecurifsimo: at r o 
tám fecuro,ciuin & in ipfo fíat naufragium¿ 
Bona{\v\'c[\x\i) cogltatfo humana, laudablUsj 
ejfe cum tallbuS, qul eleirerunt vltam quletam, 
remoíl a (irepltupopularl y a tur bis Inquietls, a> 
magnls flucílbus f&cull tamquam In portu funt, 
Jam ergo íblgaudlum lllud} I a m tubllaño I l la , 
qudipYcmjttUuY*. Nondhm. Sedadhuc gemltuSy 
adhttc j 'dlchudo terit,zúonum. IrLabet emñtallU" 
depoYtusadítum} Ó ' lblfcopullnonfunt , naves 
fe invlcem ¿cl lftconfrlngunt, Vbl ergo fecuYttas 
* Jíne'clnpDYtui Et tamen vteumque, foelíciores in 
portú % quam In pelago fiteridum efí. \ 
Video"verifsim^ d ic íum á S. Bernardo 
reÍis;iofüm cacíer^ Jariús, & Velbc íusfur íe -
re. Nec mentitum Auguíririum tom. 2. e-
pifl-oia i37.ofíne dix'íTe : Slmpllclter fateof 
charitatl vefira coram domino Deo noflrv yqui 
teflls eft [upefiatiimam meam, ex quo D.eo f e r v i -
re cdtyl, quo modo dlfflclle fum expertas mellores^ 
qua w qul tn monaflerijs profecejunt; Ita non fum 
éxperiuspelprés , quamqul ln mona^erijsccide" 
runt. V t r u m q ú e Sanftum ego c ó m p ó n a m . 
Bernardusegit dereligiofis non eflrr5Pñatisj 
fed qui interdum ex ignorantia, aut pafsio-
ne peccant qui.( vt aiunü equ i té s ) habent os 
facilefr^no d¡re£l:uíqui Praffedorum diftis 
audiunt faciié , Qui vero frarna rúperunt, 
funt, quos Auguftmus peiores laicisappel-
lat, quosetiam Apoí lolusCenfuit impofsi-
bile converfu; i d e í l , diffícilimum : quia cu 
á Deoe íTent illufi:raíM,funt obc íecát i .Rát io 
eftj quiá ruunt ab alto culmine j & miíTam 
quot id ié in peccato celebrantes, autacci-
'íAuguflifíe 
7KaiTnvm: neccatummanlfeftando decr'efclt; ta -» pientes Chrifti' corpus, perpetrant imma* 
cendo ere f i t . íoaanes Cafianus collat. 2.cap 
í o * a i t , I l l k o vt patefacla fuerlt cogitatlo m a -
llgna-mjrcefslt. E quibus eft luce clariüs nul-
la ratione pbfTe capefsi vitae religiofae per-
feftionc abfquchacconfpicuitatejqua Prae-
lati fubieftorum corda intuañtur; vt ne£la= 
íur hoc filo tota tela texenda» 
nia facrilegia : in quos p o í l bucellam i n -
tratfatanas, vt in proditorem p o í l al iama 
Chrifto porre í tam. . 
H ^ c autem peccata non modo comrait4 
tentifunt lethalia, verum& integro ordini 
pernitiofa. Quia quae laici intuéntür iri vno, 
fufpicantür iri caeteris, &:totÍ0rdinrdetEa-
hunt 
j D i f p . i 6 j S D e o r d i n e i n c o r y e B i o n e f e r v á n d o . 
S. T h o m . hunchonorern l necab a l i j sRel ig ip í i s per- cíov Deus enim praevidens fuíisros lapíriis 
q . 33. A r . fecbspoíTunt fpiritalia cum p rox imi s m u - poenitentis, eum deprarfenti p e r f i l é p o c 
§ - 7 0 . 
lícra obir i cam vt i l i t e r . Q u o d <S<;experimen 
todocemur , & a b AugulKea epift . 1 37,*^^ 
nitentem abfolvit etiam d e p r í p f c n t i : íi ve-
ro iníuturum cn t in peecalOiCÍhquia.depo 
$#¡¿1 aítfid ( inquit) fede^t ijli 3 apt ^uid altad íltis aftibus prios ibos, admiít i t Bnvos 
vel C l c r U ios. 
nía-
captara ^ nifívt qulfám} Efífcepti 
CHS , Monachvs , vel p int lmovidls ceclderlt, 
emnei. tales effe credatit iaÜent ^contendant'. fed 
non emnes foffe mamfcflarl: &. tamcn etiam ¡pjí^ 
cumallqua maritata invenituf adultelrata, nec 
proijcifíKt vxores fpi.as,nee aecufant matresjftas: 
cum autem de üHqúífks , ¿¡ni fanclupi nomen 
profitentuY > allquid crimlnls ^velfaljifonuertt 
A t e m e n d a t i o p e r fe O a ^  q 11 a m c x i g i r¿; ; s; 
eft non folum Jo lor de p c c c a t o c o m m i i T ó , 
á c p r o p o f i t u m non pectandi deinceps: fccí 
etiam fecuricas, quam poí l i imus procurare, 
ne relabatur rlelinquens : char i ía t i s enim 
lex plus ' ex i^ i t , quam a b í o l u t i o : ha'c enim" 
pendet ab atftibus effícacibus pr^fentibuss 
m u 
vel ver i patuerlt ylnjl'afjt.fatagpfig fambtHnt, vt charitas autem pran'idet media maior ís fe 
de omnlbiishoc credatur, curitatis : verbi gratia dclinquens p o t e í } 
C ú m erg© Rel i^ io íit portus minus ex* a b í b l v i , fifinbcat iilosduos adus ffíicacesj 
pofitusprocell is , quam mundus : & i n i l l o t amct í í confenar iús probabi l i ter judicet 
í ian t interdura lacrym3bilia,naufragia , fu- eos mutandoSj&fucce íTarum pcccatDm: at 
p^re í l nobis folatium ABguf t imanum fine lege c b a r i t a t i í t e n e t u r ad removendas occa 
eiufdem epiííolae 137. Q^apreper e t j ícontri f í íones , in quibus t imet relaprum t quia v n i -
tamur dealiqíübuspiT^ar/ient's^cnnfolamHYta- cuique mandavit Deus He pcox in ip ruo,no 
menet'am de pUmbus arnamerús. Nolhe erjo fo lum, vt i i l u m iam faucium Curet: fed v i ¿k: 
•propter am^rcam ^qu^oculivejlirl cf^cnduntur^ impediat imminent ia vulnera, fi p o t e i í :cr-
torcuUria deteftart ¡ vnde apotheca dpn'i<ic¡& go hxc? perfefVa etnendatio eft , etiam ad 
f r u ñ u oler lumho / inrís l?rplr/¡tj irJdac(e£kione prsecavendos i m m i n e n í e s l a p f u s . Q u a p r o p 
agendum quo pado arr-.urca illa purganda,, ter B . A u g u f t . i n regul .dixi t : / /crw/ípcí^/^;?-
ne no l deturpet apud D e u m , nec laicorum 
oífendat ocuios 3 fed vt luceaniur more p u -
r i } «Sclucentis olei . 
¿ V B S E C T i O I Í I Í . 
E m e n d a t i o p e r f e c í a r á t t f s m } 
r d í £ t o f ó c o n t i n g i t m o n t t i o m J e ~ 
p r c t a , q u i n a d P r ^ h t f i m 9 
f a t r e m d e f e r a t u r 
c r i m e n . 
M E N D A T I O perfeftapoteft 
con í ide ra r i comparatione afifedtus 
depraefentij &eventusfu tur i .Quan 
do ahquis dolet CGmmiffum cr imen eum 
p r o p o í i t o non peccandi de cutero , eft per-
f e ^ emendatus ( ieprsfent i . Quod fi affe-
«Sus i l l i í int fupernaturaiis a t t r i í io , d i fpo-
nun tad iuftil icationera obtinendam per fa-
cramentum : fí autem fint perfefta c o n t r i -
t io, iuft if icant etiam ante realera facramen-
t i fufcept'ioaem..Ha,c emendatio fatis eft ad 
iufti j icationera cum facramento, í i eft a t t r i -
f io ' í i vero cont r i t io eriam ante facramen-
t u m i n refufceptum.Eftopoenitens pof tcá 
í i t mutaturus voluntatem.Quia mftif icat ío 
yion pendet , n i f i á dolore de praeterito , & 
j ^ ropo í i t oe f i i f acide futuro crimine v i t á n -
tiam In aliauo veftrurv adf/erterlsjftatlm adm'o* 
vet^necepto prcnrediatur. P r o p t e r e á S.lt^na-
tius in regula a d m o n u i í , vt qu i novcr i t í^ra 
vem alicuius tentat ionem , moneat Prseía^-
t u m / ' t ipfepaterneprovideat.Eft í tem cer-
ta apud Theologos o p i n i o , fingulos tjpneri 
lege cbaricatis ad cavenda imm inon t i ap ro-
x i m i s peccata , & mala, íi pofTunt: i i laer* 
go eft p e r í c d a emendatio, quae & d e p r x -
fenri inc ludi t dolorem , & propof i tum ef í i^ | 
ca^ : itern 6c fccuritatem , quam p.gíTumus 
i n f u t u r o m , 
f í a n c e m e i i d a t í o n e m pe r f é í l a r a a c r í m i -
n ibus , vt i tadi^am , vifcofisj quae hs ren t , 
v i x v n q u a m , & rarifsimé poteris ab al io 
impetrare , n i f i authoritate , & induftr ia 
Pra í l a t i : t ú m quiapr ivalus facile fe firnu-
l a b i t e m e n d a t u m : t ú f n quiafi extra d o m u m 
(vt fjt',quando liaac mala c o n t i n g u m ) habet 
occafionem labendi : quia iarafcitur impu^-
dice cum cum foemina agere j quo p a í l o 
privatus obtinebit , ne ad i l i am dtvettac, 
cum egreditur domo ? eft fooc impofsibi lc 
p r i v a t o : m á x i m e cura ab eo n i h i l timeat?. 
nccaudire p.o^it 9 nifi confilia fana. Ha?c e-
t iam audiet á P r í e l p t o r q u i í e v e r i u s e a dabit j # 
q^uam privatus,&: efficatiús 5 quia cum mi-» 
nis , a t q u e t e r r o r e . P r a c l a t u s . p r ^ t e r e á , aut 
eum domi tenebit 5 aut focium adiungety 
quem peccans vereatur. T á n d e m authori^ 
ta£,6cpoieftasPt2Elati maior eft,quam p r i -
vati.Haeeautem peccata luxuriae non t o l -
luGiur a q q á bened i ¿ l a : egen t aquafcr t i ex? 
corianCe corpus» 
Pbijcics? 
T I * 
S e f f j , D e c o r r i p i e n d i s % t l í g ¡ o f ¡ ¿ 
- 0'.">ncies t ergo Rel ig iof i funt incorrrgi-> 
bi!cs,Nei>o confequentiam : ego non dico 
eos nowpoiTe cor r ig i abfoluté m o n i t i s p r i -
vatorum j fed eos v i x corrigendos perfedié 
a p r i v a t o . C o n f í r m a t u r : a d perfeftam h á n c 
e m e n d a t i ó n e m rpeftatfecuritas : l i x c n o n 
eíl t á m i n poteftate p r i v a t i , q u á m Praelati: 
quia privatus, ñ o n p o t e í l i l l i providere oc-
cnpacionein honeftam vacantem eo pe r i -
cu!o , in qua fine dedecore viv 'a trpoteí i au"/ 
tcm P r i l a t u s j nec poteft i l l i exitus edomo 
iii ter 'áicerc: necfrequenter á l loqu i de R c g -
na Deijnecillipraefcribere verbera, cilicia, 
ic iunium , & alia id genus : quibusanimus 
cuiaturlanguefccnte venere: incorr ig ib i l i s 
eft : qui nul lurñ audit ,qui ve te rno í i s detur-
patus v í t i j s , null ius coníili js acquiefcit. A l 
qui me l iuscor r ig i tu rper P r sé l a tum, quam 
per p » i v a t u m : ab v t r o q u é eít corrigibií iss 
cor r ig i tu r autem rne í iusá p r i v a t o , idque 
o r i ^ i r e x ipfarum rerum natura. 
C u m laicisnon eft Haec rat io : quia Epif-
copus in foro paterno v i x poteft plufquam 
amicúS pr ivatus . Pone hominen) la icum 
admií i í fe vr ium ,duovepeccata c u m f o e m í -
11,1 rlomeftica , aut v ic ina , Epifcopusnon 
poteft i l l i interdicere* aut v i f i t a t ionem v i -
cmae, autfermonem curn d o m e f t i c á . Nec 
poteft cum i l l o agere, nííi con í l l io , & ex-
hortat ione. A t Prselatus poteft & cum do-
meftjco c ó m p l i c e ( íl vnquam aliquis eft) 
vel cum externo , ei interdicere confabula-
t í o n e m : quis cr i im interdicet Abbat í f íe far 
cultatemtenencii ran^imonialem,neexeat 
i n loquufor ium ? aut Praclatum ne Rel ig io-
fus egrediatur domo ? eumque poteft ex eo 
Co l l cg io 3 <Scoppido abfque dedecore mo1-
vere: itaque poteft vitarefecundum crime^, 
ex te rnum 3 & adhiberi medicinara vu lne r i 
primo^Sc cautionem fecundo. Haec p o í l u n t 
Prselat iReligiofi , q u x nec p r i v a t i poíTunts 
nec Pra?lati l a i co rum. 
H i n c rerpondetur nonnu l lo rum querc-
}is : a nobis cenferi Religiofos i n c o r r i g i b i -
les !errant to to crelo. N o n d ic imus ,n i í i eos 
pode breviter efficacius, & fecurius emen-
dari á Prs la t i s , quam á privatis . Quia po-
t e f t c ü r a r i é v e f t i g i o p r i m u m p e c c a t u m , & 
v i ta r i fecundura. A t monit is p r i v a t o r u m 
p o t é r u n t quidem emendari , fed non t á m 
b é n é , tam brevi j t a m fecure. Nec i n c o r r i -
g ib i l i s eft , qui l a b i t u r t e r , aut quatersat 
- a P r^ la to impedie tur , faltem exter-
numfecundum peccatum,& 
brevius curatur i n -
t e rnum. 
S V B S E C T I O V . 
§ l i ¿ o t u l > l t c í t e r t r á ¿ í á n d a 
^ b C q u x f t i o t r a f t a r i poteft p r i -
m u m ex parte fpe i , quam dela-
tor concipit de emendatione fra-
tns admoni t i fecreto : p r i m u m poteft cf-
fe nul la fpes , aut va ldé dubia , in quo e-
ventu non eft prjemittenda admoni t io 
feereta ante delationem ad Praelatum , v t 
ad Patrcnio - ¡ 
Secundo poteft eíTe fpes moral i ter certa ^.78.' 
de emendatione perfecta per oceulta p r i -
vat i mo^mfa : ita vt nu l lum íit pe r icu lum 
relabendi , ^ t á m b e n é & perfe¿Ve fpera-
tur emeridatio per p r iva tum 3 quam per 
Praclatum 0 
T e r t i ó poteft . deliquens eífe emenda- &?9* 
tus , fed non fine probabi l i periculo r ec í -
dendi , vel i n m u ñ e r e , quod tune obi t , 
v e l i n alijs i i n quibus poter i t á Praelato oc-
cupari 5 v i fiquis exercet ¡munus domef t i -
cun» , in quo non eft tale periculum : at n i -
fí PraelatuS moneatur , oceupabitur alio 
m u ñ e r e ex t e rno , i n qiio fít pe r icu lumre-
Jabendío 
Quar to poteft delinquens eíTe in pee-
cato , á quo me l íús , í i r m i ú s , & fecurius 
c o r r i p i t u r á P r í c l a t o , quam a pr ivato : ef-
to per p r iva tum emendetur | fed nec í a m 
conftanter , nec t á m fecure : & quia á §„ 
f cp tuage í ímo t e f t i o , oftendi hor frequen-
ter evenire : cafus autem p ropof i t u s^ fep -
ti^agefiroo o£l:avo j eft rarus : i deó in hoc 
quarto fenfu movetur qua ftio prarcipué» 
V t r ü m prop te r hanc rationem frequenter, 
& fere femper liceat deferré crimen R e l i -
g io f i ad Praelatuifi, vt Patrcm non í e rva tp 
o r d i n e p r o p o f i £ o $ . f . v ^ ¿ 
I t e m ex parte Prarlati ex ig i tu r ? v t ñt §,Zil 
v i r prudens , & bonus ; qui pofsit prodef- ' 
fe , Se non nocere. Quales f r equeñ te r funC 
Praplati Rel ig iof i : í i vero Pralatus h o í l i -
l i t e r , a u t i m p r u d é n t e r íit a£ lurus : ineun-
da eft alia via •, 6c il le non adeundus , v t 
cura S a n £ > o T h o m a opufco 11. dicunt om-
nes: v t fi Prselatus fit yafer , immi t i s , fuá 
potius quaerens q u á m l c f u Chrifti , aut fto-
l i dus ,&imprude i i i s . 
. E x parte vero d e í i n q u e n t i s po te f tcon° 
fiderari ius commune , & natuale 'ftatus 
rel igioí i , quin in a l iquo ordine íit ex*» 
^reí fa cefsio iuris naturalis , quod quis 
- ^oíTet Jiabere ad! i l lúni o í d i n e i n fj?ryan-
1 3 3 ^ & ¡ r p . r ¿ > 3 . D e o r M n e i n c o r r e B ¡ o % e f e r v ¿ i t 7 ¿ l ú ~ . 
S . T h o m . dura cum íp fo : itera prsmiíTa exprefsére-
q. ? .3. A r , nunciatione illius iuns , vt in noftra So-
7 .¿cá . cietate contingit. Exerapli gratia Carmc-
litani profiíentur vitara Religiofam : n i -
hil aííeruerunt , v trúm cedant juri ad 
fuam famam confervandam apud Príela-
turn. A t Soci) lefu expr^fse tenunciant 
hule iuri , & faciunt facultatem , vt tjui-
cumcjue noverit fuá peccata , i l la ^eftrat 
Prs la to , vt Patri , nulla prsraiíTa mo-
nitione fecreta. I n vtrociuc íeníu tradan-
da q u x f í i o , ac primura in prirao, vtrúm 
iurc communi Üatus Rel igioí i liceac i l -
jlum ordmera praEterirc ? in fecundo ve-
r o , v trúm ea renunciatiofit licita 3&red-
dat licitara dclationcm co ordinc pr^ete^ 
miírQ. • 
S V B S E C T I O V L 
E x n a t u r a ftátus T ^ e h ^ i o f t l i * 
c i f i p o t e f t d e f e r r i c r i m e n 
o c c u l t u t n ' T r & l a t o t a n -
q u a m T a -
t r h 
dé intulix in Societate lefu, antequam exi-? 
gerctur harc renunciatio 3 adura eííe e>g 
opinione vix probabili : p o í } renuncia^ 
tionem , non nifi ex opinione probabili^ 
quam alíj poí íunt ci iccieellcíal íara. Nun^ 
probandum in primo eventu pppofitam 
dodrinam vix cíTc prcbabilem : ?t pofi 
renunciationcro , eíTc pluíqqam improba? 
bilera. Nunc igitur agendum íinp renun-» 
ciationc, • 
S V B S E C T Í O V I L 
( l A u t h o r i t a s B . T h o m á c u m e x -
y l i c a t i o n e v e t e r u m D o -
D I C O ie i tur: in multis Relteio-nibus ( quales funt mendicantes, & rnonafticae ,fere omnes , quas 
hodie in Hifpaniacernjmus: in quibus v ¡ -
«vitur perfef té , Se cum magna dependen^ 
t ía a volúntate Príelati ) licitum eft dc-
ferre crimen oceultum Religioí i Praelato 
tanquam Pa tr i , pratermiíTa monitione^e-
<rcca ,quandofperatUr brevite^melior , 6c 
fecurior in futurura emendntio per Priela-
tum,quam per privatum. Hxcautem fre-. 
quenter, &ordinar ié (vt a iunt) fperatur. 
Vndefrequenter,five communiter, ¿koP-
dinaric licita eft ca delatio. 
S4. Harc condufio adeó eft certa , vt op-
pofita vix fit probabilis ; quia vero hac 
de re v ix pauci deferta antiquorum do-
¿Irina , novam invehere funt conati : l i -
bet primum pro hac , Do¿í:orum copias 
educare tarn veteranorura , quam tyro-
r u m , Obiter etiam1 recenfebo , cjuas ad-
verfarij é d u x e r e , &. oftendam nullum v n -
quam bonae notae D o í l o r e r a ab ea fuiíTff. 
Cenfuit quídam vix efle probabilera hanc 
delationera , nifi prx eíTerit expreíTa re-
nunciatio , cuius memini 82. ea autem 
p r i e e u n t e , n o n e í r e , m f i probabilera s -op* 
poí i tam autem ctiaraeíTeprobabilera. V a -
A N T E S I G N A N V S eft B . Thomas quodlibeto 1 1, art. 13, rogat \ V t r l i m ¡ i d i q u h feiatyecca-
tum yrox'iml ,fecc€t mortAltter referendo iHnd 
j l a t lm Pr¿ la to fuo ? Nenio dubitabit Sánelo 
Thomae ibi eflequaeíflonem eamdem, qus? 
kic nobis , quam tamen dirimit duabu$ 
condufionibus 5 altera, nonlicereeam de-
lationera, íi delator per fepofsit emendare 
peecantem x q u é bene ac Prxlatus. Aiter 
ra, eamdem delationera eíTe licitara 3 fi de** 
lator fibi perfuadeat emendationcm mc^ 
liüs obtinendam per Prelatura , quam per 
privatum j itaque in cafu ( vt dicunt) 
aequalitatis, non efl: licita ea delatio: multo 
autem minüs erit licita íl privatus fit me» 
liús emendaturus errantem , quam Praeia» 
tus :atin cafu inxqual i taí is licita eftea de-» 
lat ió . Hanc efle doí tr inam Thomae audi ex 
ipfo, 
Vtr#?n autem (latlm enm quis fett fratrem 
funin peccajfe debeat denunciare Pmlafo j d l -
co , cjuod i» i¡s deftwgpimdam eji de condltlo* 
nihus fubdlú y & P r d x ú : num [ i ego fcio^ 
cjuod frater per me corrigetnr , tune non de-
beo hoc denmeiare PraUte» Haec e í l prima 
condufio , quam $0 o d u a g e í i m o quinto, 
dixi e íTeB.Thomae: eam autem accipien* 
dará deemcndationeaequali perfubditunjp 
& Príelatum coní la t ex i)s imraediatisver» 
bis. SI autem videtnr , quod hoc melms fíat 
j>er P ra l a t t ím , ó" PralattiS mhllomimis Jitpius, 
diferetns, & ^ I r i t u a l t s , non habens Tfincorem^ 
fen odium adverfasillum fftbdhnm, tune licité 
fotefi hoc denunciarel¡H; & tune non dlctt Ec~ 
clefia j quia non dteit el ficut Pralato ,fed fícnf 
fer foMtprof íc íent ladcorret t ionemproxim , & 
emendam. 
S e t f . _ f . X ) e c o r r f p e n d ü r e l í m f i s 1 3 3 9 
í . 87. E n a B . T h o m a p r s f c r i p t a s c i u a s í l I a s c o -
SThom. c lú f ionese ^. 87. Q u i d autem i j s i n occa-
í i o n i b u s agendum fie, expl icu i t i n i t i o eius 
ar t icul i 1 3 . ^ ^ ^ » ? dwlnum {'mcpLit) ¿¡md 
diclt Mmtth. iS.de corretllonefraterna j efl In* 
ielltgendhtn > (¡cnt alia verba , qii<& diclt fe r tU 
fientia ad hmn.wos a í l u s , & fervari debet fe-
cundlim quod yendet a charitate ideodico, 
cjfíod fewper cumdehitis circw*¿fletKtijS intelll-
genda funt. Haec eft exp l ica t io t e í l i m o n i ) 
ex Matthaeo toties ab o p p o í i t i s r e p e t i t o í 
quac autem fínt illae c i r c u n f t a n t i » , nec eas 
eííeiTiionitionem fecretarn , S c i n d u é l i o n e m 
t e í l i u m j fed q u o d m e l i ú s , & v t i l i i i s elt d i -
x i t jjs yerbis: Sed quia^roper conditiones di*-
ver fas PTízUtorum, ó ' fabdltoruinnonyotejl m 
hoc dari genérale tudi t ium. Ideo tenendwm ejl 
•pro regula, quodin ómnibus ijiisfemyer fervan-
da ejl charitas, & quod meliks, & magts expe-
diré vldetur. Etji hoc Intendat , fcillcct emen-
damproximi fervat quantum foteft bonum cha~> 
ritatis, tune dewuntiando non peccat. I d e m r e -
Matth* pe t i tadpr imur r i , Sctertiura : explaHater-
go ve r t a JVÍatthan accipiencía per fe cum 
ó m n i b u s circumftanti js pert inentibus ad 
chari ta teni j n e m p é quando fama'peccan-
tis confervari potefi: cum a;quali eorreífcio-
ne , & emenda per p r iva tum. Si vero me-
l iorfpera tur per Prae ía tum , non obliganC 
verba M a t t h ^ i : quia tune non concurrunt 
circumTtantiac cHaritatis5 nempe maius bo-
num , <5c quod vt i l iús e í t , & e x p e d i e n t i ü s i 
lioc autern e ñ emenda p r o x i m i . QUÍC dili-
genter obferva i n §, d u c e n t e í i m o d é c i m o 
o ^ a v o . 
Hunc eíTe Sanéli Thomae fententiam pa-88. 
tet e x B e r g o m e n í i in tabula á u r e a , verbo 
coref t io d é c i m o o é l a v o . V b i eá í l a tu i t í n -
ter conclufiones Sané l i T h o m x t i t e m conf-
t a b i t e x i j s , quae iam d i c o e x alíjs d o í l o r i -
ribus hac i n parte S a n í l u m T h o m a m fe-
GabrieU quu t i s , Sententiam hanc abfolute fequi-
tur G a b r . & a í f e r i t e í f e San¿l i Thomae:Ga-
br ie l autem t á m l o n g é abe í l ab ijs m o n i -
t ionibus fecretis, vt etiam emendatumfra-
t rem ve l i t deferri Praelato , ne relabatur: 
Cíims6' haec funt eius verba , fe£Vione feptuagefi-
ma quarta in Canum b e n é a n t e f i n e m , G?" 
nota quod frater dellnquens non tantum de-
vuntiandus ejl Prdato v i p r íva te pcrfon&^vt 
emendet- fedetiam emendatus , v t pr<cfervct á 
recidivo. Ideo dicit SanÜus Thomas , J i inten-
dat emendationem fratri's, vel cautelamin f u -
turum, Tinc autem eius lef l iori is feptua-
gefnna quarta, a i t : ex pradiciis elicio dúo co~ 
rolarla : quod confitens non peccai deiegendo 
confrjfori perfenam , cum qua peccavii , dum 
confesor prodejfe pofsit , & non obejfe, & hoc 
J i i l la intent'tone faciat, v t tmendetur. Secun-
do quod non -peccai , peccatum occultttm 
Puen t .Hur t . de Mendoza , v o l , 2V 
f rdtr ls ad huñe finem alieui honefloviro reve-
¡ a t ' qui prodejfe pofsit, nen obelfe , vtper eum 
frater erran's , congruentius redueatur. A m -
bo corollaria patent : qula eddeni ejl ratio de 
eis yfcut de Praljito , cki In fecreto ¿jl intiman-' 
dum. G quám mult is ab hinc í i c u l i s eft 
haecfententia in fcholis communis! C ü m 
autem Gabr ie l quxf t ionem ha-nc difputat 
ait . Beatus tamtn Thomas in 1 1, quodlibeto^ 
articulo deemo tertlo: vbi qu<trit, v t rumfáens 
peccatumproximi, & referens llludJlatim Pr&~ 
lato fuo ante fraternam admonlúonem fecre-
tam pecect mortaíiter , eo quod contra ordinem 
a Chrlflo de fraterna correcl'ione datum aqlrt 
ita refpondei. Quod In ijs dijlinguendum ejl, 
& c , V b i r e f e r t verbaa me addudaex San-
dio T h o m a ^ ofluagefimo fexto í poí íqusB fc 
ait Gabriel : Trl&c T h o m a s & nota quod fia" 
ier , & e , A d d i t p r í e t e reá . Vnde in quarto, -
di(¡inttione decima nona d i i t Richardus 3 & c , H-UgoQfrfl 
Deinde adducit Hugonem Cardinalera: 
itrque antequam ageretur de aperta re* 
nunciatione iuris quod habet delinquens 
ad eum o r d i n e m . Haec fententia eft G a -
br ie l i s ,a í ferent i s pro fe Sanftura T h o m a m , Rlcardus^ 
Hu g o n em Cardinalem , arque Rica rdum: 
& t a m e n novitatisaecufatur opinio , & i m -
ptobat i l i ta t i s? 
Á n t o n i n u s p r ^ f t a t v t rumque, ' fecunda jdnton'mo 
parte, t i t u lo nono , capitefexto. V b i e a m -
dem quaef t íonem p r o p o n i t ; I tem quaritur 
( a i t ) circa han? waterlam, vtrpim feienspec' 
catum prox imi , & referens i l ludJlat im P ra» 
lato fuo ante fecretarn admonltionem , peccet 
mortaí i ter , N o n n é e í l haec eadem noftra 
quaeftio? perg i t Sané lu s A n t o n i n u s . Víde~ 
tur quod fie i qula contra ordinem datum ¡í 
Chrljlo, V b i adducit ra t ionem : q u á ar-
mantur o p p o í i t i : r e f p o n d e t tamen qu^l l io-" 
n i . Refpondendumfecmdpím Thowaminquod~ 
libet's $'in ijs difl'-nffuendurn efl de conditioni-
bus f u b d i t l , . & Pralati, Deinde perfequi-
tu r verba San£Vi Thorna; addué la $i o-
¿ l u a g é í i m o fexro , & q u x re tul i t Gabr i e l 
a d d u í l u s oftuagefimo of tavo , quibus 
relatis concludit A n t o n i n u s . H&c Tho-
mas , etiam Ricardus in quarto diftinffiio-
ne décima nona: quod propter fratris corre£ilo~ 
nem ^ &c* V b i refert op in ionem R i c a r d i 
deferri poffe c r i iné ,a quo peccansefl: eme-
datus; quam tamen f equ i tu r , & e x p l i c a t , 
quando c e r t ó t i m e r e t ú r relapfus : íí e n i m 
cer tum eífet peccatorem non relapfurum, 
a i t : 'Non videtur quod debeat dicere, ex quo 
nihil fruftus fequitur : immo maTe fitteret de-
nuntiandoPralatoJecumdtímVmbertum. C u m 
autem in genere h^c d i x i í í e t A n r c n i n u s , 
fubijeit. Circo, regulares perfonas non efltan** 
ta neeefsitas hunc ordinem obfervandi \ ficut 
ctred jAculares; Hace A n t o n i n u s . R ó g a n t 
§ m i ó p p o -
S. T h o m . oppof i t i v t r ü m Rel ig io í i s íít al iud Evan« 
q . ; 3 . A r # ge l ium , acfaecularibus ? Adeant A n t o n i a 
7#(Sc8. n u n í ^quifervaCoEvangel iocommuni l a i -
cis , Se Rcl ig iof í s , ait non cíTe cequalem 
rat ionem i n v t r i r q u e , v t forma E v a n g é l i -
ca eadem cum vt r i fque fervetur 3 de quo 
.ngenduni,ex Nico lao O r b e l l i o $)8. & 
Pí?. & Paulo de L e ó n . De inde A n t o n i n u s 
integra m a n é a t e opin ione , quam ex S, 
T h o m a , & Ricardo docuerat , d i fqu i r i t 
quibus in c i r c u m í l a n t i j s ei fitlocusíquibus 
autero o rd in i Evangél ico? 
f » 9 n . l u l i u s Calvus ; alio nomine , loannes 
I u í í u s C a l v u s ( q u e m m u l t u m commendat 
Pater Anton ias PoíTevinus t o m o p r i m o 
B i b l i o n t h i ) fcripfit finaxim curae anima-
r u m , ex ó m n i b u s San¿ t i Thomae de A -
quyio Theologicis operibus. C u m autem 
Jib. fecundo , quaeftione vigefima feptima 
defraterna correclione j n u m . nono , quae-
r i t : quando licltum ejl denu'neiare Prdlato j mn 
frdmijfá fecreta admon'itloKe 5 refpondet. Si 
allquls fiatUndenunclet P r ¿ U t c yeccatítm pro-
x ' m l , u t emendeinr , eonfíderans , quod yer 
P r d a t u m welins corrigetur , duwwodo Pr&~ 
íatus Jit ptts , dlfcretHS, & f f i r l tua l l s , mnha-
bens odlum adverfas [ubditum Ulum , & dt* 
timclans ^rohahiliter ^ rafumat, qmd fubditus 
¿cn t fe ra t verba P r d a t t , tune denunciando non 
peccat, neqpít dicit EccUJia , qnia mn dlcit ei 
ficnt Pr&lnito jfedjícutperfonaproficlenti ad cor* 
refllonempraximi 9 & emendat'tonem. I taque 
h k author docet verbis StThomae opin ión 
sjcmjquam oppof i t i convi t iantur nobis no»-
vam , & v i x probabilera. 
* o T Angelus Clavaí ius profefsione Francif-
jcanus i n iufmma verbo denmetauo , num» 
10. quajri t , v t r ú m fubdit i Praelato praeci-
p ien t i denunciandum peccatum occultum 
teneantur obed i re ,n i í i fervata forma Evan^ 
gelica? qus f t ionem d i r i m i t duobus aíTer^ 
t i s : p r i m u m non eíle l i c i t am publicam de»-
nunciat ionem de l i í l i oceulti : fecundura 
effe l ic i tam denunciationem í ec re t am , his 
verbis : jecretam autem denmcia.tPonem non 
•ejl opus pracedat Monitio , & ideo i (tve fecre-* 
te monmrlm, (ii>e non, jive fecrete correxit Je 
¿td meam adniemttonem ^fve mn , une tur fe-
crete denunciare Pralato fracipienti, quiava-
let ad prácavendapeccata recid'wi , ñeque efl 
'v&^arnd fratrls pr(zludicmm > fítalis efl Prtlar-
tHS , qfuii'ís e:fie debet : ratio ejl , qma qui-
Lhet tenetur obedire fuo Pralato in ijs , qua 
pertinent ad eorum officium , ^ mn futit con-
tra Veum , vel ¿immam • fed fíe obedire mn 
efi contra D eum-.'tmmo fecunduml) cum , & 
imentionem Evangelicam , in qua mn folum 
dominus intendit -peccatorem corr ie re , fed 
etiam corretlo dereciduopracavere, Quaedo-
¿ i r i n a p ^ n i t a p e r t ¿ cam denunciationem 
ante P r s l a t i praeceptum efie l ic i tam , a J í o ' 
q u i , neeprseceptum de il la e í fe t l i c i tum^nec 
obedientia »vt allegansliunc A n g e i i l ocum 
Sy lve í l e r obfervat verbo denunciatto , n u -
mero qu in to . Conc lud i t autem Ange lus : 
HultiS fententia (¡i /¡ugnftiritís : boc videtur 
itemCrualtero In fnmma j Gullle/mo de M a -
t a : & communiter Detleres ordh'is n o j } r i : & 
Sanéius Thcmas in quodllbeto, & c . T á m fre^ 
quens efl hafc doctr ina , vt tdm gravis au-
thor Francifcanus aflerat eam eíTc c o m -
munem ó m n i b u s D o é l o r i b u s eius ordinis 
( q u i funt i n í í n i t i , & gravi fs imi) & S a n é t o 
Tho^na: eoquodl ibeto 1 i t & ejl nunc á\xh'\Q 
probabi í i s? 
N i h i l praeteribo ad ftatuendum hanenof ^-93. 
t ram do<^rinam e í f e B . T h o m X j i d q u e con-
firmo e x o b i e í l i o n e . Sy lvef te rcumre tu l i f -
íet A n g e l í fententiam propof i tam § , 9 1 , 
verbo denunciat'v , n u m . ^ . a i t : fed ifia opi» 
nio non ejl San£iiThoni<x, itaindlfiinEle. Navar-
ra l i b . 2. de reft i tut .cap. 4. n u m . 116. e x -
plicat S a n é t u m T h o m a m , his verbis : Si 
autem aque benc, vel parum r/iel'iks yerPr*-
latum ocenrrendum ejl , non fervatur chari-
tas tnecjiet, quod magis , C^* melws expedlt, 
Hsec autem verba Navarrae explicant fen-
tent iam Sanfti Thoma:eo quodl ibeto i r , 
propterea d i x i t Sylvefter , aut effet aque 
jabditus , v t Prdatus obiare pojfet: peccatum 
ejjet denunciare corrcElum. Refpondeo S y l -
vef t rum (SceíTe á noftra fententia , & p r o 
cadem adduci á Navarra , Patre T h o m a 
S á n c h e z , & alijs. N e autem qyis op ine-
tur fecum pugnaíTe Sylvef t rum , an imum 
advertat á S.ylveftroagi iam de publica de-
lationc, iam de fecreta 5 i tem de del inquen-
te emendato t i tem & de non e m é n d a t e ; 
i tem quandofubditus po te f t aequé b e n é e-
mendare dclincjuentem , vc l non tam be-
n ¿ . Quando delatio eft publica ait verbo 
c o r r e g i ó , numero quarto : igitur ejl ordo 
fecundum Archtdiaconnm , v t primo monea-
tur fecreio 5 fecundo vtdlcatur Prdato-, v t p r i -
vat£perfoK<t: tert'w inducatur tc¡ies:& hacom-
nia intellige , j i emendatio prohab'diter {pera-
tur ^ & mn aliter in quo ordine p r i ú s adi-
tur Prselatus, vt perfona privata , q u á m 
teftesexhac fententia Sy lve f t r i r a t i n oc-
culta delatiohe regula Sylvef t r i cft eadem, 
qua; S.Thomae, fi.privatus poteft jeque be-
a é e m e n d a r e peccanteui, ac Pr«Elatus ,non 
poteft adiriPrselstus; at flnonpofsit 2squ« 
b e n é :fed mel ius idf ie t a Praslato ; hvcpo-
teft ad i r i .Ra t io Sylvef t r i : quia práferenda 
tjlconfcient'iafama : C l a r i ü s id d i x i t n u m . 6, 
Vfir,fan,senimhanGeamdem quaeínonern e á 
¿ i r e m i t S. Thomae verbis adduftis 
D e i n d é difquirens j v t r ü m fit peccatum le-
ve , aut grave deferre c r imen occultum ex 
ín c a u t e l a r c f p o n c í e t foré mor ta le , fi i n d é 
fcquatur p r ó x i m o gravisinfamia j fecús í i 
no 1 f equa tür . N o n e f t é r g o d ü b i u m de m e ñ 
te Sylvef t r i . Q j a n d o á ú t e m verbo denuh-
c ia t ío , n u m . y. d i x i t de opinione A n g e l i i 
non efl Sanólo Thoma ita indiftlnffa $ n o n n c -
gat poíTefine peccato eíTe delationem ; 
fed generalitatem A n g e l í negáv i t eíTe San-
dio Thomae td ixe ra t en im Angelus poíTe 
crimen deferri licet emendatum: ait Sy lvef 
ter,Ni¡íel¡et prehablle peYlcnlum de recidivo, 
dixerat Á n g e l u s teneri fubd i tum obedirei 
íi ve profecer i t , five n o n : ait Sylvefter, aut 
jJejfet ¿quefpíbdttns¡vt Pr&latHS obviare pojfety 
peccatum ejfet denmeiare eorreclnm, I taque 
Sylvefter l im i t a t A n g e l u m ad probabilepe 
r i cu lum relabendi , fi iam fit correftus pec-
cator : itera & ad cafüra a rqua l i tá t i s : i n cafii 
autem insequalitatis n ó n d a m n a t Á n g e l u m : 
quia efi: fententia B . Thomae, v t d i x i §• 8 
í í e t ergo & Sylueftrum eíTe ab hac o p i n i o -
ne, & ab eo cenferi eara eíTe B .Thora2e ,quá 
do raelior , & v t i l i o r fperatur e m e n d a t i ó 
per Praelatum ^ quarhvis non ir i cafu acqua-
l i t a t i s , & q u a n d o delihquens eft emenda-
tus , & finé probabi l i pe r i cu ío recidendi; 
Hace autem m i h i fuffici i int ad conduf io -
ñe ra p o í í t a m $.83. 
i'Sli* Quocí a t t i n e t a d N a v a r r a r a a d d u £ l u r a 
p 2. refpondeo ex ipfis eiufdera verbis; ait 
enim licitara eíTe delationera hanc, fi m u l -
t ó raeliüs cor ref l io contirigat per Praela-
tum:f i autem ante x q u é , aut parum meliusj 
non eíTe l i c i tum : & quidem explicat N a -
varra i l l ud melms S, Thomae , v t accipiatur 
melius m u l t ó ; non tamen parum meliusj 
& quidem hoc non recufo : haec én im non 
t o n f i f t u n t i n i n d i v i f i b i l i , fed habent la t i -
t u d i n e m : fí enim eraendatio per P re la tu ra 
non fit m u l t ó mel ius , e r i t a íqua i i s in mora-
] i aeftimatione j quia parura pro n ih i lo re-
pu ta tu r . I t a e t i ám Adrianus expendens oc-
cafiones, in quibus l ici ta efl: delatio ; aíTe-
r i t , damna efle c o n f i d e r a h d á , v t fe mutuo 
é x c e d a n t graviter j non vero parum. Q u i d 
á u t e m Navarra fentiat dicam $. i o 6 ¿ N u n c 
á ú t e m id folum contendo r conclufioneni 
meara &:eíle Si T h ó m í e , & T h o m í -
l l i cam cerifara ab antiquis." 
A l i o s itera proferam 
infe r iús . 
S e t t . f i D e c o r r i f k ñ d ü r e U g í o f i s i j ^ r 
í V B S E C T I Ó V Í I L 
Puent.Hurt. de Mendoza, Voí. 2 e> 
S J S o n a ' v e m u r d ' R í c á r d u s 
S É N T E N T I A S . T h o r a » , quae ^, 9 4 , 
eft & noftra,propofita $.83. eft SÍ S.Thom; 
Bonaventura , quifuura b rd inem 
'ea adminif t ravi t ; cuius authoritate C a p í t u -
l u m G e n é r a l e Barchinonenfe bppofi tafen-
t e n t i a d i x i t eífe dogma peft i lens: i g i t u r i n 
c a p . i ^ . L u c á s i n e a verba attenditevobíSi&Ci í u c . i f l 
ahhonavcntui ia . E x qm datur forma 3 quod 
Pr<elato,qui VMÍt -prodejfe, etia nulla prácedenté 
eorreptioneipotefti&debet culpaproximi aecufa 
t í extra iudlem,(í/tt occultd) & in tudiciofíha--
beaturprobatio certa, N u l l u m arbi t ror aufu-
rura huic fentenciae , tam a p e r t é Bonaven-
tu ra , notara iraprobabili tatis invrere : cura 
fola hace Bonáven tu rae verba eam reddc-
rent probabilifsimara; 
Ricardusir i 4.d. i9 .ar t .3»q, i .a i t , (¿ íVo^«oi -
'ex precepto divino debet fecreta monitio pracedé w-
• , , J j . . J . r ^ _ 'Ricardusé 
re pupheam aenunctationem^non tamen necelja" 
r ium eft) quod pracedat denunciationem fecretay 
qu& f i t foli P r d a t o » Infe r iús autera haec ai t . 
Non tamenpropter fratris correílionem^aElum 
per fecretam moniúonem teneor dejiflere a fecre-
ta denunciatlonePrAlatofacicndaiquia valetad 
pr&cdvendum fratrem a recidivo, Nec efl in fa -
m¿efratrisprAÍudicium,Jttalis efl Pralatus^ua" 
lis ejfe débet. V t r a m q ; parte Ricardi fenten-
t i í E f e c u t i f u h t G a b r i e l a d d u í l u s $, 89. & i i i (yabrieU 
parte Nicolaus de Orbe l l i s adducendus jsJicoíaus 
9%- . . . . deOrbellh 
loannes Gerfon 2.part.Alphab.24 .1ite" § . 9 6 . 
ra T . á i t .pWe Prlciató dicipofiet pcccatumfra~ Qerfon, 
tris non prAmijfa monitioncvelfecreta correSlio-
he, non tanquam iudic i , fed tanquam amicopec' 
cantisútempeccatum•, de quafráterpeccansfuit 
fecrefe correüus , feu admonltus , & de quo fe 
emendavit.poffet dici Pr alato pr ¿ciplemi per obe 
dientiam. Ha?c i l l e , quar fupponunt l i e i tam 
efle delationem oceul í i crirainis eraenda-
íi , a l ioquin non eí íet licita pra?cipiente , 
P r x l a t o , v t i n A n g e l u m cum S y l v e í l r o no - fytvefl. 
tavi $¿9 1. 
CardinalisTurrecreraata in paput/ipee- ^ 9 ~ 
caverit 2, quaeft. i .nura . 29. a i t , c o ^ ^ r ^ w - ''j'HYrec 
dum efljVtrttm peccatum i l ludJi t infeflivum 
aliorum ¡ficut hdrcfs, & fornicatio. Efl 6. con-
clufío, quod ftatim debet abjque pracedenti mo-
nitione denunciare Pralato yVt provideat gregi 
fuo: oportet ergo in ta l i cafuflatim ¿d denuncia» 
tionem procederé, Quaravis autera_ dixera t . 
Si autem non fit fpes de 'emendaúone. L o q u i t u r 
de fpe raoraliter certa , non vero de qü'a-
t ü r a q u e p r o b a b i l i ' quia loqui tur etiam de 
Q ^ l q q 2 raalis 
S. T h o m . n ia l i s inf . í í l iv i s j q^a'esfunt hasrcíiS) 6cfor- t ra de accufn¡omh>s ctttAl'ter •,&qtís.ndo >&, 
q . 33 . .Ar . « ica t io : aücga t enirn verba S. Thomx'2,02. in pne z<bi ú i n í n r , qyoi [¡cnt accufathnetn le* 
7 . & 8. quad l . 3 3, ací . 8. Ntfíforie (inquit Thom. ) gf$m4m precederé debet i t t ffr if t ip , fie c^ - de* 
S.Tham, allquls fir-mlter Afllíiiaret , quadjiatimperfe- KmclMionetnchdrttattvatn womtlos (¿rlnatii* 
creta admarntione poffet e'wfmodl mala Impediré, fitionem elamofi Ufinuath* f i m e tamen ordl-, 
Ante . centumannosc iar i fmédocu i t hanc nem circa rtguUYes ferfioas , r.m crcdimti$ 
§,9%* feritenciam Nicolausde O r b e l l i s , l í v e O r - vfqueqmcjuefcY'i'and^m , quUregulares cxm 
bellius, nobilis Francifcanus in4. difp, 19. caufa requlrUnr ¡ fac i ims , & ¿iíerms pojfmt 
«^u.Tftione r.cumenim i n eadem hacnoftra ^fuísadw/wij l rathmbusa mGveri.W^c etiarr^ 
q u s í t i o n e verfaretur, ait ^ efl quoque qua- obferva i n ^ccntefimo quadrageí lmo po^. 
dam opimo ) qpixnofi difeordat a prádift is , po- no , vt ex t¿nn mulí is auíhoribus compe*» 
qmdin bis ¡qua t rad i t Dominasfervanda ffias eíTe diferimen inter Re l í g io fo s , fklai-* 
aliquado eportetforma obfervare^otinfacrame eos , quamvis í k idem Evangeliusn v t r i -
tis , in qtübas non licet recedere 4 prdfcriptis cjue, vt ctiam obíervavi 5 ? . ex B- Antov 
•verhorum formis^ qtiiainipfisfacramentivir* jiino. 
tus confiflit; nliqmndo -vero fnis intenths ma- A n n o 15-2 g.-excufus eft Hifpanice l íber f«pp. 
gts debet attendi, quam forma verborum ¿ v t fumma vit'wrum^ •& virtvtt ím ; alio titula 
fxm Vomiaus dicit curato á lepra Vadenem'mi dux In c&ltím: authore Magiftro Paulo de; 
dixer l s -& tamen tile di f^mavit en, quia magis t/eon ex Ordine Príedicatorum : cjuem ex-» 
attcndit.propter qmdd ixe r i t , quá qmd dixeri t i -cudendum prpecepit Dominicus de Mon^ 
perh.icenhnVomtnmmvHitqiiodhomlnes ym» temaior ^ primum Prior Sanfti Stephani 
drbeantquareregloriahHmamproeperibus v i r Salmanticcnfis, deinde Provincialis refor-? 
ttíoJis JimUiterhicmtgisdeb'etattendifinis corre mator A t a g o n i » , H i c liber cap. t r i ^ c í i -
¿l'onis ,fclUcet emendatio peccantis , quamor" Hio te r t io : quod eft de correftione frater» 
doverhorHW.fi e%''.mlgitHrvideaturfrater peer na ? praímifiTo ordine Evangél ico in correr 
cáksfdubñt í s corripiperMinm , quam per fe, ^ione fervandoj afterit illum eífe in prae-
feefire potcfl eiindkare : &JÍC dfrit dvgfifiiHus cepto j ait item. Quoties viderit fpem corre* 
expovens verba Chr i f 'M.a t thd 18, allquando ttionis fraterna , & emendaúonls , mn debe¡: 
vabis ab vxorihus adulteria virorum feereta enm coram ómnibus infamare, Attamen vide* 
fr'oduntur j nos vero non prodimus , fed fecrete ret > quedpeccaicr melihs, & fantUs , & fine ir 4 
corrip'mus, v t vhi mAlum contingit, ibt moria- emendaretnr , f i id diceret Pr&Uto , & d r d a * 
tur ivnde cít vxo-res rionreprehendaníar de hoc, tus efl v i r cordatas , & prudens , & quod i d 
•quod m.'.nlfefl.wtfecretapeccata virorum, patet feiet faceré ad fdutem cor reü i , meliks ejfet d i* 
quod ncnfer/iptr tenemu^ fervare ord'tnem prA- cere fecrete P r¿ l a to , v t ipfe de fuo id emenda-^  
¿n^w. -Óusex tr ip l i c i cap i t eauthor i ta tena ret }&corrigeret . Quodjl omnes Chriftianiad 
cfFeiUíit-huic fentent;a: : primu-n ex ipfo i d tenemur , m M magisReliáisfi, quiprofiten* 
Nicolao , de quoBozius l i b . 6, de fígnis tur vitam de 'icatkrevt , & obligationem magis 
Ecclefiae, ak ; hehls noflris , d,e Orbellio , A7Í- ¿¡fluiam. Qf^rum errores f m t multo damnofio* 
colao Sirena , & Stephano Brullifero , ft Un- rescarerls Hcllgiejis ¡qvi eos vident: etenimvt 
guarum, hifloriarumque cognitio fuiftet, illos hona Religieforum v i ta multumprodcfl ys , qui 
egononin té r ra natos,fed costo lupfos dlcerem. funt i n v n a doma ¡frabetque magnum exer»" 
Q u » yet-ba adducit etiarnPater PoíTcv, i n p lumr i t ap rav i , & dljjlluti.muitumnocem 
appa^atu tomo fecundo 3 verbo Nicolaus fcandalum praher.t : quam fib cauffam flat im 
0/'¿£-//^Í. Secu-ndó ex B . Auguftini a b Q r - debent emendari a chipis commifsis^-e plures 
heWi'o allegad auíbori tate , probantk vxo- foíyí^iíí^wf.Hxc PaulusdeLeon, Q u i etiain 
« u m (íelatkmes adipfum , v í Patrem deoc- p r^c ipuam rationem invenií in Rcl ig iof ís 
«u l t i s viroTuim ctiminibus: tert ió ex alio- propter damnum commune Religionisi 
• lum m ' th&rkKes q^iorum opinio crat h x c item «Scpropoíttam profefsionem vitae de-
Orbe l l i ana , quam d i x i t non eí le o p n o í i - licatior.is ^ q u ^ non pati turmoras Í a ¡ c«VN 
-tamijs : quiE ipfedixcra t adte num, quar- tai? vt obfervi'.yi.?x B- Antonino $. 89. «& 
t iQ:Vekac denunclaiione feereta dicit Ricar~ ex Nico lao Orb^tHo 9 8 . eft autem hoc 
dus , quod'¿on eft necejfarium, quod kxnc práb- t e f t i m o n i e m prceclarunr . tü i» , quia author 
ceiat momio feereta.-íídíc Richariius, &xvn* antiqum ijfdem verbis ,qiíii)US nos $. 83» 
eordat cumThoma , fi tnteiligatur modo f u - aíferitopiniorjenift^ej^ra^ab oppofitisira-
f r a d i l o : Ule autem modus didus fuerat, probabslem : tüm iqüía pol lc t authoritate 
vt eftet de«unciatio feereta , non publica; KeverendifwiHi Patris Dominicide M o n -
& facía P rz la ro tanquara Patri . A d d ¡ t O r - í e m a i o r : quem Magifler loannes Gnrnica 
bel l ius . V i c l t etiam , quod círca regulares i n í i n e l i b r i appellatMartyrem profanfta 
perforas mn efltanta nscefsitasordinem corre- obfervantia. quia pro illa rnanibus itnpio' 
' ctíonif qbfervwdi tJicut circa f&cularei : ex - rum occubuiC 
S e B . j . D e c o r r f p i e h d í j r e l i g t o f i s . * 3 4 S 
Barthotoraeusde Fumoin Armi l la ver-
'BrrthoL ^0demnciatio, aí lér i t dao : alterumPraela-
jirmllft» to príEcipieriti reVelationem clelifli oceul-
ti non eíle obediendum niíí praemiíTa nio-
Hitionc fecreta in ordine ad publicam de-
nunciationem 5 alterum poífe fecrete dici 
peccatum occultum non malitiófé ex affe-
&uv'indid:2e i aut confuironis | fed exf im-
plicitate & b o n ó animo cum ex i í l imat ione 
meliorisemendationis: i m m ó l i c é t d i c a t u r 
incauté , illud vehdicat á peccato, dúm non 
fequitur infamia,/^c/V^ (inquit) cmtrapr<t-
diclnm ordlnem , v t denmtiAndo Pr&lato ante 
¿orreílionemfraternam } v t fraterconfundaturs 
& malitiosevt deprlmatur $ mortallterpeccat; 
qulafacit contra charitatem, & praceptum'. fe" 
cks qaando hec ex fmplicitate faceret, credens 
melms ficpojfe corriglí fmUiterJiex incauteld 
dicatydummodo Infamia non fequéitur , exSan~ 
8o Thoma fupra , qua f&mmopere cavenda ejl¿ 
Tte pro pojfe Udatur. Conftat ab hoc authorc 
cenferi violationem ordinis j ex pravo aíFe-
£lu efle peccatum mortale; fecús ex animo 
fyncero melioris emendationis ^ i m m ó t a m 
parvi facit cogriitionem Praflati vtpatris, 
. , vt etiam incautam delatioriem vendicct á 
SJhme peccato gravi , fecutus Sanftum T h o -
mam, , . 
(j.ior. lacobus Graffis Benedié l inus ,1 ib .2 .c .^0 
Jacohsc ñu .20 . efl: ab eadé opinione. ZV^^É-ÍÍ;^ ( in-
quit) peccat, quifíne correclione denunciatpec-= 
catumproximi omnlno occultum Frdilato dlfcre" 
to ¡tamqtiam pío pa t r i , & ex chán ta te feiens i; 
quod frater per i p f vm non corríijeretur faZlafe-
creta admonitione , ñeque hec fac'.ens dlcit Ec~ 
cíef<e¡ fedvt privatteperfona profirientt a 1 cor-
reSlionemproximi , eius eme^dationem : ha 
explicat Divus Thomas quodlibeto vndecimo^ 
árticulofinali. Ne .veró qu i sex i f t ime t illud 
p a r t i c i p i i í m / c í m effe ad folos cafus defpe-
ratos , advertat eum loquutum ex mente 
San£ti Thomae quodlibeto vndecimo arti-
culo tertio aíTerentis illud feire eíle de mi-
ñ u s bona emendat ione , í ívé in cafu inaequa" 
l i ta t i s , v t d i x i $ .o£tuagefímo quinto: item 
quia infer iüs etiamemendatum aíTeritpoíTe 
deferri • fínis autem efl: caut ióá reiapfo ijs 
verbis, Vbi etiamanimawertendum efl 9 quod 
frater delinquens non tantum denuntianduí efi 
Prdato tamquampio , & dlfcrtto ¡a tque f p i r i -
tuali , (icutprivatdí perfbns, v t emendetur , fed 
& v t emendatus prafervari pofslt a recidlvoi 
vt autem confpicias quibus in occafíonibus 
damnet peccati Helationem" immediatam 
audi. Sitamen per figna valde probabUtacre~ 
derctur , quod ex tal l denunciatlone fratrem 
correftum Prá la tus infamare vellet ^ tune c r i -
men occultum fratris iam veraciter corrccll, 
ei denunúare non deberet, Si ergo emenda-
tus poteft deferri ex hoc authore5nc relaba-
P u c n t ^ u r t ^ e M n c d o z a , v o l . 2. 
tur \ quanto melius, qui nondum efl: ¿ m e n - . 
datus. _ . 
Hieronymus Llamas Ciflercieníis pa-
rum diífert á Paulo de León a d d u í t o ^ i i o - ^ Io2« 
nage í imo nono : aitenim tertia parte ítie- H i ^ o n y m , 
thodijeapite dúo déc imo $. nono. Attamen Ll..m..sv 
peccatum prox^ml potefl quls denunciare Pr a* 
lato v t pa t r l , & ludicl v t amlco , f l cognofc't If-
tts probos & bondí confcientU , & quod magts 
proficlent ipforum monitlones , qpiam eius, qui 
denunúat -¡poter'tt Id faceré j quia tune dlvlnum 
tus, ñeque naturale non perverttt, cumtn de" 
nunclati vtilitatem qmra t efficatlores admo-
nitlones-j & fie correttlo efl fraterna per altum, 
Obijcis h r c eiufdem authoris, fed femper 
efl pr&mlttendum ] quod certo moraliter fctat9 
<vel exifllmet fuam admln'.flrationem pafum^, 
aut nihil proftíturam , Refpondeo non effe 
credendam pugnam duarum claufularum 
in homine doíVo , cúm ílicit fe moraliter 
Hebere fcife , fe n ihi l , aut patum profutu-
rum : intelligitur in ordine ad efí ícatio-
res admonitiones: íí enim peripfum erunt 
tám efficaces, quám per Pra^latum , aut 
p a r u m m i n ú s , idque fetat , non licet im-
mediata delatio ex Hoc authore j fecus fi 
efficaciores futurze fine pev Praelatum. Si 
autem loqueretur in cáfu deiperato , cííeü 
iraprudens , qui moneret peccantem. L o -
quitur ergo quando Praelatus efficarius 
moncbit : propterea fubijeit. Qtazpratti-
ca Ecclepaflicis ; dr relhiofts efl máxime pro-
ficua : advertant Pr&latí quomodo hac doffrt-
ña vtantur , & 'quod Il lud quod v t Paire* 
fc'tunt, v t Paires medcanttrr , KOK fever'tate, 
íudicis ? ó" cum omni fecreto-honoremfdiorum 
fueantur* .. 
Dominicus Banez in peccatis vergen- ^ 
tibus in damnum religionis > non folum Bañez>, 
ait licitam hanc delationcm, fed procul° 
dubio effe faciendanij fecunda , fecunda?, 
quaeftione trigefima tertia , articulo oé ía -
v o , dubio "fecundo , \'erfu ad i l lud vero ijs 
verbis: deterum fiex hmufaodi peccato re l l -
gtofiparetur mn^num perú ulum religu m tune 
proculdublo huiufmodl peccatum immedi it); 
denunciandum efl Prdato , faltem tanquam 
JPatriy v tv lg l le t . A t quis ent t á m d e m e n s 
quin exiftimet fornicationeni religioíi 
vergere in commune damnumf túm quia 
cft peccatum v i fcófum, quod multospaf-
feres implicat: halitu enimr infíciuntur bo-
hi pravo exeraplo: quod í í co l ioqu ia ma-
la depravant mores } quid non deprava-
bunt exempla mala? O b quod Turrecre- tf¿¿j.ecS 
mataadduélus ).97.cenfuit haerefimi&for-
nicationem eífe peccatá infeftiva , t ú m 
quia nullo alio vitio reíigio redditur 
tara infamis , qux pravorum peccatis ar-
cetur ab exercendis fpiritualibus minif-
t í ^ q q 3 terijs 
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terijscum proximis: qui timent ne fibi in -
ferantur damna , qua? audiunt in vicino-
tum domibus , in commoda hinc emer-
gencia recenfui ex Beato A u g u í l i n o ^9. 
jdem efl: dicendumde alijspeccatisinfami-
bus , q u « vergunt in publicara iaduram, 
qualia funt furtura, vinolencia ,rixae, &c . 
Idem dixi tPetrus Ledefma agens de for-
nicatione vergente in commune religio-
nisdamnura in fum. fecundapart . traf íat . 
quarto demifericordia) cap. quarto , ver-
fu dlccfecmde , ijfdcm verbis , quibus B a -
ile Z. Hiceodub.fecundo , verfu Umverly 
ait c&tertím Inter Religiofos multa fojfunt de-
imnciari Prdat ls tanquam P ¿ t r i b u s , qui esc 
chámateffecial i ter diligunt fubdltos¡ quia fem-
fe r cegltant Veo fe pro llli's redd'tturos ratio-
nem : quoniam elufmodl delationes non ma-
gis nocent, quam fi alter frater adduceretur i» 
teftem.Ko^cnt oppofiti vtrúm laicis fit a-
liud Evangelium , acReligiofis? 
Praetereo alios authores , qui non funt 
tám aperté ioquuti, tres adhiic adducara. 
Alexandrum A r i o í l i libro fecundo cora-
pendi) ,tit.tertio ,cap. quinto , ^. ^rf'tf/T^-
fíione iVQifaUcet tamen : referens enim A -
bulenfem in Matthxi 18. qu^ftione pg, 
ad fínem-j ait. Si prudens iudlcaverit mel'iks 
ad [alntem proximi f$e denunciareflatim pee-
catum eius Pralato , licebit denunciare : cum 
'Vero e contrario, a^et e centrarlo j & vbi fue-
r i t dublum, potws debetcefare denunciarePra-
lato conformando fe ordini tradlto a Chriftode 
fecreto admonendo. Adprimum dicendum^quod 
mn agitar femper contra ordinem tradltum a 
Chrlfio ¡dicendo PraUto j lat im , cumfape hec 
proft ad falutemfratris , & ea Intentlone dlca-
tur. Haec ille : itaque fi prüdentcr cenfeatur 
vtilior delatio haec , poterit cíTc : fí vero fit 
dubium i vtrümfutura fit vtil ior, efl: abfti-
nendum ab ea ex Alexandro. 
Secundus eft Vega hbr» tertio , cafu 
110. qui hanc doflrinamtuetur apertécum 
Soto, Corduba, Richardo, 8c A r m i l l a : & 
lib. cafu 4 2 7 . cum eam retuliíTet , ait: 
} i a n c fententiam 3qH<z eftpíurlmcrum vlrorum 
dc ffijsimorumjenuitRichardus, Anulus^qua. 
vldetur e[fe Durandi , Pro hac fententia allegat 
Corduba %B.Thomam-> &Paludanum , quam 
aperfe tenet Gabriel. 
Tcrt ius eft Petrus Navarralib*fecundo 
de reftítutione jcap.quarto, numero 112* 
cum hanc noftram fententiam propofuif-
fet ¡..ait \ & tales Junt aliquarum Religlonum 
conftitutiones a Sedé Apofl.olica approbata , v t 
quicamque errores , ac vi t ia eorum fuperlorl-
bus wanlfeflentur per quemcumque , qui ex-
tra confefionem cognoverit. Hanc fententiam, 
qua plurimorum ejl j doEUfimorumque v l re -
rnmhft'msttatlsy temitRichardns> A ^ I H S ^ 
& videtur Vurandl s pro qua Corduba citát í)» 
Thomam , & Paludanum; ita tenet aperte Ga* 
brielj vbi refert ver baV.ThomA, & Bcnaven* 
tu ra , & Sylvefer exprefst, & uldctur Augu-
(lini fententia. Eia amabo te , dic fententiam 
vixefte probabilem : quam etiam fequitur 
jpfeNavarra, num. 1 20» 
Nec defunt alij dúo nobiles Francifca-
n i ,alterantiquior Bernardinus Arevalus, 
tradatu de correftione fraterna , aprimé 
€rudito>6cpio 5 alter recentior Henricus 
Villalobos fecunda part.fummae , traftatu 
quarto, difficult. decima fecunda , num. 
<]uarto,his vzvWxs : advertendum efl%JiPr<i<-
Jatus ejj'et v l r valdeprudens, qui eumpeffetme-
iñis corrigere $ quique delaúontm acclpcret, v t 
pater, tune deirere et dici ¡Jiquldem hac via me-
Imsfit . me priús dics, papyrufque deficicnt, 
quam authores. 
í V B S E G T I O I X . 
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A D M Í t T O quodfatentur ad-verfarij, Societatem lefu huiefen-tentiae adhaefiíTei certé idfatis ef-
fetjVtfententia eílet probabilifsima ^ t é r -
minos autem implicat, qu i aíferit eam in 
vfu fuiífe t o t i Societati , óceam eíTe dubie 
probabilem : fi enim probabile eft , quod 
videtur multis sautfapientibusj nonne erit 
a>perté probabile , quod videtur plurimis, 
& fapicntibus» Praemitto noftros D o l o r e s 
aliquando agere de delatione ,praemiíTa i n 
peccaníe cefsione iuris : aliquandoabftra-
¿téj quando agünt de delatione i n Socje-
tate ^vtuntur cefsione iuris j nonvtnecef-
faria ad hanc fententiam , fed quia eft pe-
culiaris ratioeam fententiam tuendi. Pono 
igitur ante fextam Congrcgationem G e -
neralem / n o n fuifte in Societate tam ex-
prefsé a í l u m , quam poft Congrcgationem 
eamdem , cuius decreto y 2.apertiús expli-
catur ,quam antea. 
•Primum igitur, fententiam hanc fanxit 
Sanftus ígnat iüs , eamquein praxi tuen-
dam prsecepit: quo paéio Pater Hierony-
musNatalis Vifitator Hifpaniae, miíTusab 
eodem Sanfto Ignatk) eam docuit publicis 
exhortationibus: confertlcront S.Francif-
cus X a v i e r u s , P . lacobus Laynus fecundus 
Generalisj B.Francifcus Borgia tcrtius Ge* 
neralis jPatres primi Societatis inftituto-
res,mulcietiamfan(ftifsimi viri : B . A l o í -
fius Gonzaga,Patres Petrus Canifius, R o -
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C o n g r e g a t l o G e n e r a Ü s rem commifsit exa-
i n í n a n c b n i niul t is grayifsimis- Theologis 
(erantautem in Congregatione o f t u o g i n -
ta v i r i feleftirsimi j inter quos t r í g i n t a fuc-
rant publiciTheologiae prpfeífores ) q u « 
t á n d e m decreto ^ / . d o c u i t doftrinam.Jianc 
probatam á l u l i o Secundo , & o p p o í í t a m 
d a m n á t a r a á Bpnaventura , & a l j j s , v t d o g -
riM pefttlens. Ac nec lu l ius Secundus, nec 
Bonaventura egeruntfuppofita cefsione i u 
ris j fed p r x c i s é , ex ratione communi fía-
tus Relf2;ioíi , v t nunc c í i i n ReIÍ2;¡onibus 
niendicantibus, & mnlt is monachalibus,in 
tp i ibusag i tu rcum dependencia á volunta-
te fuperioris a 
Eamdem fententiam docuerunt Patres 
Alphonfus Salmer, torao quarto , ter t ia 
pa r t . t r a f t a tu vndecimo , Didacus Ledef-
fría opereea de re fatis e rud i te , q i íem má» 
nuferiptum legi in Bibliotheca M a d r i d i á -
na ,Pet rusRibadeneira in in f t i tu to Soc í é -
tatis l e f u , cap, t r i g e í i m o quarto , Emanuel 
Sa verbo c o r r e í l i p , numero q u i n t o , A z o r 
t o m o ter t io j l i b . d é c i m o ter t io 3 cap. feptí-
m o , verfu Quarto propter : vb igene ra t im 
docet ,pofre fine v i l o peccato deferri c r i -
men al icuiusperfonx , á quapofsitelTe v t i -
]itas delinquentis: i d e m a í l e r i t 2. part .cum 
S.Thoma , 6c Gabrieie ,Thomas Jjancbezj 
l i b . é . f u m . c a p . 18. n u m . 46. adducens S. 
T h o m a m , S. Bonaventi i ram , R ichardum, 
Ger fon .Gabr ie l , S. Á n t P n i n u r n j A b u l e n -
fem , Roírelíáin j . A n g e l u m Vvaldenfem, ' 
G u i l l c l m m n de M a r á jcu'm to¿6 O r d m e S0 
F ranc i r c i ,Mayro r í ,Sy lvc f t .T3b ieR , A r m i l , 
A í lcnfem, Areva lum, G r a f í i m , P h 11archús 
Emanuelem Sá , SaTmer^ & multes viros 
fapientifsimos, nortras xtatis , Ribadenei-
ram ,Emanuelem Roder!gium,Vcgam,6c 
in parce Aragonem: idem a i tP .Lu i f iu sd i f -
pUTat.89.dub.4. quam fententiam diciteíTe 
communem o m n i u m S c h o l a í l i c o r u m : Po 
Reginaldustomo 2.1ib 24,cap .3.num ,60c 
verfu adverte tertio , & oranes ali) nof í r i 
D o f l o r e J » 
Qoia vero nefeio quis , p r o fententia op« 
po í l t a adducit Patres Gregor ium V a l e n -
t iam 5 ^ g i d i i u n , & Francifcum Suarium, 
bbet ecrum í e n r e n t i a m o f í e n d e r e , P. V a -
lentia nu l l i b i d i x i t i l l ic i tu 'm cíTe delatio-
nem immed ia t am, niíi praecedat ceísio i a -
r i sexpre íTa : fed d ú o ab ipfo a f l e r u n t ú r i a l -
terum non licere deferre peccatuni enííen-
datum abfque ea cefsione ob qualemcum-
q u e t u n o r e m r e c i d i v i . H o c d i x i t d. 3,qu3ef. 
1. part, <¡, tj.'a. verfu fed recilus; haec autem 
non eíl: noftra q u x f l i o , fed de peccato non -
duin emendato: at vero fi p r ó b a b i l e í í t p e -
r i cu lum relabendi poífe deferri P ra í l a to ,vc 
Patr i cr imenocct i l tum emendatum , d i x i t 
Puen t .Hur t .deMendoza , v a l . 2, 
eodem Mecnndo J verfu c¡uoJJt cafus*. idque 
aíTerit concc í l um ab Adrfanos6¿ Sotorcum 
i d etiam ad eum fínern poífet indicari ami -
co , aut alij pr ivato : itaque licet non ob 
qua lemcurac íne t imorem ,f i t honefta dela-
t io fine expreíTa cefsione iuris 5 efl tamen 
ob t i m o r e m probabilem : ergo fi d e l i r a r a 
n©n fit eniendatOm , & fi' probabil is t i -
m o r , quod non emendabitur, nifi á Prapla-
t o , l ícita erit immediata delatio ex hoc au-
t h o r e , licét nonprsccf fe r i t ea cefsio: quia 
po t io r e í l ra t io i n peccato a d h ü c perma-
nente, quam in praeter i t o . 
A l t e r u m autem , quod aíTerit e f t j í i c i -
tam efie immediatnm delationem deli¿U 
oceulti Praelato , vt P a t r i , quando aliquera 
ob maiorem in fp i r i t u profecflum c o n í i a t 
velle , vt fuá del ida deferantur Praelato: 
m á x i m e fi ea .voluntas , non in te l l igatur 
per qualemcuraque perfuafionem de r a t i 
habit ionc ; fed per e x p r c í l a m declaratio-
nem ab ipfofacVam, H i n c a b r i p u e r u n í an-
fam calumn!3e:cum tarnen P. V a l e n t í a duas 
voluntates ib i memine r i t j aksram vi r tua-
lem , fíve in te rpre ía t ivc im per rat i habi-
t ionem 5 a í t e ram expreí j íam. Pr i tnam d i -
x i t fatis eííe í praefertim fi accedat fecunda 
a n , quia dixítpVíej^ríJ?», excluf i t primam? 
eam dix íc fufficcre : at fi accedat fecunda 
res eft cláriorD Pr ima voluntas per rat iha-
bit ionera communis eft ftatui Rel igiof i fe-
c u n d ú m fe , «Se in Religionibus , i n quibus 
m i n u t a t i m vivi tcir arbi t r io P rx l a to rumo 
Qnia vnica huius í l a tus cura efl: í l u d i u m 
perfecl ionis , v t ex S a n í l o Bafi l io d i x i ^ 
quinquagefimo n o n o , <5c ex Beato Bernar-
do quinejuagefimo o £ í a v o . A t vitje per-
feíl.io m u l t u m pendet a co'gnitiapc, P r x l a -
t¡ de fubie¿Vi peccatis, v t idem Bafilius d i -
x i t eo q u i ñ q u a g e f i m o nono , (Se late p ro -
bavr $. fexagefimo p r i m ó re rg» I ixc v o l u n -
tas per, ra t i l iabi t ioi iem m á x i m e reperitur ' 
¡n.his ReIigionibus:item quando peccatum 
efl natura fuá contagiofum , non cíí fperan- , 
da fecretamonitio, ex P . Valent ia eo punt . pya len t , 
y . M . verfu cjuartt's cxftíS : & quamquam 
ipfe v t i t u r cxemplo ha?reíis j at alia vi t ia 
funt etiam contagiofa , vt de fornicatione 
d i x i t Turrecremata <5. 97 . & ego p robav i Turre t i , 
io3 . icemidem author eodem p u n t . q u i n -
t o , ^ . p r i m o , v e r f u ^ ^ ¿ " ^ ^ « ( p ? , d i c i í j i c i -
tam eíTe immediatam delationem peccati 
oceulti Prnelato j vt P a t r i , quando peccans 
t imetur fimulaturusemendarionenij fi mo-
nea tú r fecreto , vt pof íeá fecurior peccet^ 
Q u o d i n h i s R e l i g i o n i b u s p o í T e m e r i t o f e r é . ( 
f emper t imer i conf t a t ex $.7 3 .crgoP. V a - P.Valent. 
lentia,non e x i g i t e x p r e í l a m cefsionem i u -
ris ad hancdelationem honeUandarm M r 3, 
Clar ior sft P.^ií lgiclíus: allegatur difput . P , / £ g f d . 
S.Bajjliasé 
S*Bern* 
/ 3 4 - 6 r D ¡ f f . ! 6 j . D e o r d i r h ' í n c o r r c B t c n e f e r v á n c h * . 
S. Thons . 28. 2. vbi ca de re ü ' h i l Tigit •,'eumegoe-x 
q . ?v3 .Ar, fide aliegabo : qui dub. IO . n u m . i p i . p r o -
7 . & 8 . po í í t a opinione S. T l iomae , Rica rd i , A r e -
S.'Thom. v a l i , & ai ioruai , cuius mcmine ra t , n u m . 
lUchard. r74- ait : E t f Aí i temyrhnam J e n t e n t \ ^ t r ¿ t ~ 
p r e v a l í ' ftrtlm rcfvcBu. Rclintoforum rcddant non i m -
' Ynháhllem , tkm 'Dcíhorurn , & mdxijjte V» 
Thopj£ , quos pro ea cltavl , au thór i tas : mm 
ctia::? rs.tlove; p-o eo allata ytsmen qula alij fe-
re Q.ojnmtihltér el contrndicpwt, non pitarem CA 
tne>:dií7n , niít forte rarifslme , & quando ita 
valde nétahilUér maíoy fperaretur frufá/ti ip/ias 
corrívUnd], Ex quibus inferr i fortaíTe pof-
P. Mildé ' l ^ ' - ^g id io íentír i jhac nof t ia opinione, 
non vtendum cum i l c l i g i o l l s , ni í i rarifsi-
m c : nos antcm d íc imus ferc femper. I t e m 
hmp op in ión í conununiter á Doc io r ibus 
conrradici. Rcfpondeo tamen ab iEg id io 
can; opin ionem cenferi probabilemj quod 
pppo t i t i he2;ant , camque ab eo adfcribi 
S„ Thomze. D e i n d é refpondep j Runc D o -
"í íor tm apertc eííe a n o ü r a f e n t e n t i a : t u m 
c|uia ib ip raec ipué ioqu i tu rde laicis^apud 
ijUos parum magis valet fecreta P r s l a t i 
m o n i d o jfquám aruicij v t probavi ^.feptua-
2;efimo fexto : ob auod cum faecularibus 
férvaridus cíl: freqnenter i l le ordo : de ijs 
loqu i tu r P,i!c!gidius, num. 193. h isverbis» 
53 f d f u l i r h fi t , v'ix v/ícjuampoteft yrudemer 
fperarlcam meláis coifirtcrenditr/í ver i m m e d í a -
tnrs, denuncliitlonem faÜam Vrdñto , ó ' c . Je-
ge t o tum numerum , vb i de fecuiaribus 
e x p o n i t i i iosTheoIogos , quos dixerat ad-
ve r f a r i : quos hac tn parte fequitur. A t de 
Rel ig iof í s cliyerfe loqu i tu r j t ú m quia eos 
exc ip i t ex fententia adverfariorum : t u m 
Cfuia numero 194. ait exprefsé jnoH c o r r i -
g i Rel igiofum tam b e n é per pr ivatura , 
qua.-n per P r s l a t u m 5 i tem refpondet ad 
argumenta , qua í obiecerant ,num*i 79.au-
tbores fententia , quam ego impugno : v i -
deatur iíle numerus 194. q u i non eget, niíi 
• GCUÜS : qu in & codem n u m . 191. ídem d i -
c i t fatis aperte propter per iculum relaben-
di,í i is v e r b i s , ? ^ ^ ' ^ c iHtemhñhet locum[\n \ -
mediata hasc delatio) ¿¡piando eft -probab'de-pe-
ticUtum , r .eproxhnusprivaúm monitMS ob me-
ttíM denunctatWfús fimniaret emendíltionem 
foftea occuítus mar.eret in fu í s peccatis, ant ad 
foorarfi emendatus, eo quod maneretit cadem oc~ 
caftanes peccAndi : pojiea t terumín eademftc^ 
cAtnrelaheretnr '. tune enlm yutarcm enm fla-
t lm ad VrdatHm deferendum , tanquampro-
babiliter defperetfír eum aliterfy:ff¡cientcrpo([e 
.emendari. V t autem conflet eum n u m . 19 1. 
•egi.flfe de faecuiaribus , quando d i x i t eos 
p r i ü s féferctó monendos : de reb'gioíis au-
tem al i tereum fentire , iunge i l l i , numero 
191. numerum 202. Rcfpondeo ( inqni t ) Re~ 
liviofum commHriitcr longe melins & yerfe-
Sliíí!; certnts pojfe ewcrdari per ftimn ft:fe'' 
riorem , falrcmiCjvafido hlc efi talls -¡oaalis cffe 
debet ( pro v t hic ruppcnimus eum eíl'e) 
quam per alícjxew prh'atam : primo quta ha-
¡us authoritatem , nen tatíti fach , nec ab eo t i * 
met tanuim pro peccaús pumrl : fecundo cjuui 
hlcnecip/ttpcrf/fentl in peccaío •, hums occafioy 
nes anferre : tenío quia f ah hoc fcmel depre* 
loen fus timcat .fi'tteri.m coram eopeccet ad f x -
teriorem deferríficilc (¡muí abit cmendationemy 
& cum volet peccare , eius confpcílam fugteh 
atc¡ue Tia omnem correñ'ier.em clndet. 'Qu\bus 
malls fuperiorfacilepoteritoceurrere. Ex c o l -
latione huius numeri 202. cum i l lo 1 9 U 
vel c^cus v ideb i t , quidCenfcr i tPater iEgi- P*íf?ld$ 
dius. N e autem fit opus coniefturis lege 
a p ü d i p f u m n u m e r u m 184,3^! i S 9 . v b i ex 
in f t i t u to probat diverfam e í l e r a t i o n e m i n 
Rel ig iof is , de fscularibus j 3c cum ill is fre-
quenter vtendam immediacam delationem 
Praelato, vt Pa t r i : verba non deU:ribo,quia 
funt m u l t a , quibus id probat : agit autem 
independenter a cefsjone in r i s , l i c e t í p e r e " 
tur fruftus ex privata m o n ¡ t ¡ o n c , v t coníhiC 
€x n u m . 175. quia t o t o d u b . 10* verfatur 
i n bacquxf t ione . 
Mag i se f t m i r u m P a t r c F r a n c i í c u m S u a - s 
r i u m adduci pro fententia negante l i c i t am 
cíTe hanc delationem , ni f i prxceíTeri t m o -
n i t i o fecreta je tenim o m n i ftatui Re l ig io -
fo eam eífe va ldé expedientem , & eíTe l i -
c i tam probat t o m o quarto de Rel igione, 
l i b . d é c i m o , cap, nono, a numero feptimo? 
ex Bonaventura , Richardo , Far iner io & Boneveft, 
alijs. Deinde numero d é c i m o quarto , ai t í Richard, 
VltifTíO ex ómnibus conlctíuris , circumfian-? farfa, 
tijskaEientiS adduBls fítrnul fpeclatis , colliqi* 
tur valdc expediré ad commune bonum fia* 
tus EHUlppy VtSkirHli eorum intelliqant erra-
ves lapfrs ,quti¡í eis obfervati fuerlntjfuperio* 
r i ejfeflatlm denuneundos : namhocfráno caw 
flores fiunt. N o n f o l ú m autem eam deíat io^ 
nem eíTe l i c i t am deducit ; fed id eííe cerr. 
t t i evidencia m o r a l i , numero déc imo quine-
to , his verbis. Ex hls autem , qua communlq 
frtut fiztfti Religlofyad mínimum colllaltur mo* 
ra l i quadam evldeníla ( v i exijiímo ) hoc fe* 
pms efe l lcl tum, Dican t obfecro á tanto 
D o í t o r c cenferi dubic probabiiem fenten-
t í a m , quam ipfc affirmat eíTe morali tcp 
eviaentemin ftéiíi Keligiofo0 AdmiíTaigi» 
tur ca fententia in ó m n i b u s Religiofis ad? 
d i t . Siergo vltertits confideremus ea , qu& (o* 
cletatiSproprlafmt aplane concludemus mofa* 
liter loquendo , femper ac defaffo Jjcc{leeré, 
& expediré. Q u o d autem P. Suarez , cap, 7, 
nus i . d é c i m o oftavo , regulam Socieratis 
le'fu facilé cornponat cum Evangelio ob 
cefsionem iuris , quid refert ? eam etiam 
ego compono : vt autem eam ceís ioncm 
S e f f i . y . T ) t c o r n f t e n d ü r c l t m f i s 
h o n e í l a m eífe c o n f i r m e t , probat eamde-
la t ioaem cíTe l ic i tam i n o m n i Rel igione, 
quod cenfct raoraliter evidens:Huic autem 
ra t ion i c o m m u n i , adclit p ropr iam Socie-
ta t i s , veagens cíe peccatis venialibus. Idem 
d'xit ,cap. 9. num.a.his verbis : Vr&tercef-
fionem UUm t'fíirh,de qua, cay,j>níim. 1 §.conf~ 
tat a f o r t h r i y & c . 
S V B S E G T I O X . 
Z J f m a l t a r u m % e l i g i o n u m . 
E vero hsec alicui nova videan-
tur , & n o í l r o dumtaxat o r d i n i 
p ropr ia fubijciani , quíe i n a-
l i jsfunt celebrara. Grave enim accipi turar-
gumentum á Rehgionum confuecudinCj 
quam nullus prudens damnare po t e r i t .P r i -
nium apud S a n é i u m Baf i l ium , poft conf-
ti tutiones monarticas efl: l ibellus incerti au 
thoris ( a n t i q u i t a m e n , «Scgravis) de poenis 
i n íTjonachosdel inquentcSj num.autem 29, 
h x c alTeruntur: Stqu'íSmverhfratrerrt clam 
fecedere dewovaflerio volentem, & non fignlfi' 
cavit AYchimeindrltx,, ettítprafettls excom-mn-
nicetHY. Qma f e accl^it ,JiytibUc): conftiterlt 
•áñaúefh tacmffefuqam , qKAm qt-ih meditaba'-
tur ,€xcommupicetur. Peccatum i l l u d m o r -
ía le eO: j fuga enitn cí l apo í ía í i a , quam ta-
cerc nullus poterat abfque gravi peccato, 
A t non a íTer i tur , vt ipfe apoftafiarn med i -
tnnscorriperetur p r iús folus , aut v t t e í les 
adhiberentur , per quos imped i r i poterat 
fuga: fed pr.Tcipitur , vt alicui Praelato ex-
poncreturpeccarumrergoerat ftatutum ín-
ter niondchos,no elle necef íar ium i l l u m or-
dinem in corrigendo peccato mortai i jpoíTe 
tune fugam perteftes impedi r i ce r tó efteer 
t i ú s : tres enim homines t enc repo íTen t v n ü 
nefugeret:necerat pericuium in niorarpote 
rat enim confeius de l i í l i expe6lare,an e m é -
darctur : ergo haícfuit antiquis monachis 
confuetudo: poena enim non decerneretur, 
nifí de culpa apud omnesconftaret. • 
Ad lona t Smaragdus ve terumPatrum i n 
cap. 2 4 .rcgu]íB S a n í l i B c n e d í d i referens, 
hoc inter varia decreta Pa t rum. Síqulsefim, 
qm dljlYlclionem wovnflcrij mn ferens , fugam 
medhari-acnovnlt , & non (¡atlm pradlderlt, 
ferditionh'illlíis yartlctipem non duéítet fe ejfe. 
Confidera ea verba , non f a t t m frodiderít; 
non ex ig i t moni t ionem fecrctam , non tef-
t i u m inducl ioncm , quibus vi tarctur p e r i -
cu ium in m o r a : fed ftatim e veftis^io cum 
p r i m u m v o l u i t , v t raamfeíhretur de l i -
¿ l ü , V t r i u í q j c o n í l i t u t i o Q i s rotionc rcddoj 
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quia P r a d c ! u s i n e l í u s f e c u r j ú s , «Srefficacius 
curare po t e i í cum , qiíi a p o í l a í i a m medi -
t a tu r , quam qüiv is privatus: nec vo íue runc 
i l í i P a t r e s , v t t e n t a r e í í t u r alia med ía adfa-
nandum aegrum : fed vt. c v e í l j g i o a d niel io^ 
remdeferretur írhyri irgurü. A t cur omnis 
emendatio per p r i v a t o í d q f p e r a r e t u r ? ergo 
cum fpe emendationis t e í i ebá i i tu r antiqus 
fuis í l a tu t i s ad deferendum ílxm grave c r i -
men ob maiorem fecuritatgm , vti i icatera-
quepubl icam. 
í d e m f a n c i t u m e í l a p u d C k r i c o s Regu-* $ , l l 7 * 
lares S. Pauli : apud quos cert iüs ,gradus 
cu lpx eíl gravifs imus, in quo l ocan t : Qu i 
feiens allquem dc. fjtra , aut habltu cogitare f u -
ferlorlnon dlxerit. C a r o n i c i autem Regula-
res S. Salvatoris in c o n í i i t u t i o n i b u s , cap, 
i 3 . n u r a . 17. praecipiunt; nc quisreveiec 
alienas ^propr iaTve ten ta t iones )n i í i Praila-. 
t o .Qu íe e rud i téafFeruntur a P . l u Ü o N i g r o 
n io in regulam" ip>hum,4. 
A p u d infignem S. F i ancifci ordinc hünc 11 8«. 
fuiíle morem ant iquum , á S. Bonaventu-
ra perennantem te í l j in tur verba Capi tu l i 
GeneralisBarchinonenijs, quorum m e m i -
n i t Bernardmus Arcvalus , ex ea, famil ia 
v i r clarus opere de correft ione fraterna c ó -
clufionc 3. qu í e re fe r t n o í l r a Congregatio 
6.GeneraIis decreto ^7» í un t autem , liare: 
Nvllusfraterdogmatl^et-ivelteneat, quodcum 
allqui funtfocijln crimine , non teñe'Anttir alter 
aherum revelarefuyerlorl, qol peteji, ac debet 
yrodejfe, & anlmarnn^'oer¡culis pr¿cavcre :nam 
exfenter,tut Bonavent^rtz^ maglftroríím or~ 
dlnls, & totris Capitull Géneralls defirntum efly 
quod héi.c doílrlna cflpcílifera , & in dcJlru^lQ-
nem ordinls, & rcgídarls dljapllnn : cúm P r a * 
íati fclre debe.int fobdlti excéffjis non foh¡m j <vt 
p iz iant , fed "jt 'pph'tdrAd'vere. Patcr D i d a -
cus Lcdcfma aliam ipGqrum c o n í l i t u t i o -
nem adduci t , qua decernitur pqena in non 
dcfe rcü te ra ad Guard 'anum al iorum pee-
cata. Quorum verba refert P . Ribadcnei-
ra de racione i n f l i t u t i , cap ^.i^.TeKeantnr 
( i n q u i t ) fratres per cbedlcmiam exuentes ifí 
redltu feo fecrcte Guardlano exccjftis nctabl-
les intimare : quod f i vnas frater txcejfus al'te-
r'iks fctverltper du-is v í a s , utpoteper tóúpfsio* 
mr/i , & altum modtr'ii , non prsptcr hoc mlm-is 
tenetar Gaardlmo d lcem qula hoc nallo mo-
dojtffillo conffslonls pr£lndlcat^ quln pottlisfi 
taceret %*inohcd.'ientí(t , ffenas incurreret. H^ec 
o., 
comperies in fpeculo fratrum m i n o r n m 3. 
part , in conflr i tut íonibus m i n i f h ' i Genera-
lis f r í t r is Gu i l i c l rn i Farineri) , c3p . 7 . quodl 
efl: de cor re^ ioncde l inquen t iun^ver fu^ /p 
tritle perobedlfatiam. 
Quia vero Lorca difputatione 47 .nume- §. 11 p , 
1 1 ait has cenfl i tut iones adclu^asipiepte; Lorca» 
quia non excludunt o rd inem EvangclicG, 
Q ^ q q y f u b i j - ' 
1 3 4 - 8 D i f p * 1 ¿ o r d i n e i ñ c o r r e t t i o n e f e r v a n d o l 
S . T h o . q . fubijciam ex eodem capitulo feptimo , & 
5 3.a. 7 , & ex eodem ^. hnec verba : Ítem dogmatizare 
8. qmd fr¿ter qul f ra t rém corripit de allquo ex-
cefftí in occulto , non tenetur dlcere fuperiorl 
f m : qHAmvls ab eo. per obedlentl^m Jit reqm¡i-
ÍHS. Sim 'dtter quod cfim aliqm funtfocijlh cri-' 
miné, non tenetur alter alterum revelare fape-
riorí, quipiteft , & debet prodtffe , ac yerlcu-
lis animar um precaveré ex fentemlatotius ca-
pltul l Generalls defmhum efl hanc doblrlnam* 
ejfspefl'.feram , & non pinam , & c . Itaquee-
tiam íi quisálimri ex Evangelij formacor-
ripuerit , vult capitulura, vt eum deferat 
Guardiano , & ve criminis focius revele-
tur, quod íí de deí i í l i s pubí i c i s , aut de ho-
rnine confumaci poíí: correftibnem oc-
.cultam , (Se coram tetlibus eíTet fermoa 
quid erat opus rerri in Evangelio claram 
incuícare .Legaturid caput, cui confonant 
verfas ordinamus in eodem cápité ijs ver-
bis: & qul In taÜlbus elufmodl confuetudina-
ríe fuerlnt deprehenfí , monitl canonice fe 
non correxerlnt , pHñlanttir fecundum lapfam 
carnls : j i tamen praidlEli taÜxs effent mnltum 
enormes ñbfqnc monltlone pr&ml^a puniri pop 
J¡nt, Quibus diftinguit capitulum genéra-
le peccatáminus graviá , quae norí vult pu-
n id nifi praemonitione prseuntc : gravio-
ra vero abfque prjemonitione , 5c in tra-
¿latu , Serena confclentla, qüaeftioneodlua-
g e í i m a q u i n t a , <5ccentefimas aíTeriturop-
po í i 'am doélrinam eieftam á Sandto Bo-
riaventurajpoenamque decrevit in eam do-
Antelusí. ¿entes , Angelus Clavafius ex ca familia 
verbo denmc'iatto, numero déc imo : aíTe-
X;ordnha¿ xxt ^anc fententiam fuis efTe coraúnem. 
Antonius Corduba incommehtarijs inre-
gulam , capite d é c i m o , quaeftioneprimaí 
re£í;é obfervat non eíTe verofimile tot v i -
ros doftos &pios cairi parte contraEvan-
gelium errafTe, & quámvis vfus forte fuif-
fet nuncaliquantum mutatus > idnonpro-
bat vfura antiquum fuiíTe malum , qujee-
nim quondam fuere vtilia } poíTunt nunc 
eí íe minüs convenientia : vt re í l e docet 
S,BeYnar¿ Sanftus Berhardus traítatu de praeceptOj 
&difpenrationecapite quarto. Quandíu er-
^ ( i n q u i t ) charltatl mllltant ( regula; relj-
giofa?) Immoblliter fix£ funt , mutarlque om~ 
nlno ne ac hfts quldem prapoptls fine ojfenfa 
po^HYtt. A t Se contrario contraria forte cha-
r l t M l vlfa fuerunt ys duntaxat, quibyshocpof-
fevldere d á t a m e ¡ l , & provldere credltam efi¡ 
nonne mflifúmum effe llquet, v t qumpro chari-
tate Inventa fne rmi , pro charltate quoq&e vbi 
expediré vldetur , vel omittantur , vel inter-
mlttantur, v e l in aliud forte+commodius de-
mutentur , Ego quidem non credo hunc 
ordinem eíTe mutatum ; cüm eum doccant 
Rodrtg, EmanuclRoderigius, &:Henricus V i l l a l o -
Villalobos^ 
ígnu t tus, 
bos i hic ádhuc fuperí les ; illenon multuni 
vitafunctus. 
Hanc confuetudinem rautuari potuere 
Patres Francifciades ex S á n d o Bsnedi-
¿boin regula, capite quadrágefirrió f ex tó , 
cüi adfonat Smaragdas , .capiíe v ige í imo SmAxag 
tertio in regularn Sanfti B e n e d i í l i , alie-
gans hocdecretimi Paul i , StepHani Abr 
batum.Sí quls alcerum in qmcuwqHeparte v i -
derit quodci/ique l l l i c l t í i ve l fermone, v/lopere 
faclentty&prlorl dlflulcrltpublicare, cognojcat 
fe ej[enutrltorepíccathCy"per omnia dqualepec-
canti; qma & animtí ftíf i , & i l í w s que teaii , efl 
durlfslmus itilmicHS^ Quod .iddiícit Pater 
Ribádeneirá in ratione inftituti , capite 
trigefimo qiiartó : expende illám Vocem 
dlflderit y quse negac admojnitidnerri fecre-
tam*. 
Nec.ab ea difceísit Societas l e fu , quae 
ab eius iní l i tutore í g n a t i o perennat. S;e-
piús adduxí ex fexta gerieralis cóagrega-
tione decreta y 1,5c fequentía ; quibus híec 
cenfuetudd probatur ck regulis á Sandio 
Ignatio conferiptis; V t autem ea de re 
conf íetaperté» perperidendas funtduíc re-
gula; j nona videlicet, 5cdecima 5 Prior a-
git eum i js , qui deliqiicnnt ipoftérior cum 
deliél i confeijs j vtrumque in í l i tú i t , qua 
ratione fe gerere debear, Eft igitur nona 
regula. A d maiorem,in fptrlttt profetlnm, & 
•pr&cipHe ad malorem fibmlfs'ionem , Ó" h á m i -
lltatempropriam, contentus qnifque e(fe debetf 
v t omnes errores , & defeflus ipJtHS , & res, 
qH&cumqHe , quá, notata in co , & obfervata 
fuerlnt , faperlorlbus per quemvis , qnlextra 
confefslonemcasacceperint,manifeftentur, Qua 
cun¿Í¡ morientur , vt aiacri animo perfe-
rantfuorum erratorum delationes ad Prac-
.latum , quacumque ratione feiantur extra 
confefsionem . Item 5c extra confilij pe-
titionem, vt explicuit fexta congre^atio 
generalis. Decima autem regula efl:. JSo-
ni eúam omnes oonfulant ab i/s corrlol & ad 
aliernm correSlionrm tuvare , ó1 mavifeftare 
fe felnvlcem fint paran debito cum amore, & 
chánta te ad malorem fpirltHSprofeÜnm; pr&* 
fertim vbl a [uperlorc , qnl illorum curamae-
n t , juerit tta pr£¡criptHm , aut interroga» 
turnad malorem Delf í jor iam, Hsec regu-
la decima prafeipit , vt orhnes aliorum 
crimina deferaht quocurñque modo ex-
tra confefsionem , 5c petitionem coníilij 
feiverint . Quod aperté probatur pri — 
mum : quia in vtraqué regula agitur de 
culparum ^delatione : in nona pr.Trípi-
tur patienti ratio , qua fit gefluru.< in per-
ferenda delafione , q' a delaf'onc? quatn 
voluit Ignatius in fuá eíTe Socieratc,- a-
lioquin quorfum á paf iénte exigéret vq» 
luntatem perferendi dcnunciauó^cm , 
qua? 
Seffis j , D e c o r r i p i c n J ü r e l i g i d f í s 
Í|Ü32 n o ñ eífet apud fuos fu tura : fecundo ex 
ípfa regula decima ; qua eádem periodo 
n ionemur ,v t f i r aus parati co r r ig i , & i u -
varead a l iorum c o r r e é l i o n e m : t e r t i ó quia 
Congregado Generalis festa, ad quamfpe-
Ó a t interpretat io i n f t i t u t i 3 id ita e x p l í -
t u i t decreto f 1. & fequentibus. I t e m con-
fuetudo efl: ó p t i m a legum interpres : fed 
h x c regulaconfuetudine eí l ita accepta: ef -
go . M i n o r l iquet , t ú m ex ipfafocictatis 
rerum geftarum ferie j t ü m quia ab cius 
nata l ibus , hac de refuerc controverí íae , v t 
c o n í i a t ex t raf tatu P . D idac i de Ledefma 
p r i m o r u m Societatis Pa t rum Synchrorti , 
3c ex P. Ribadeneira Igna t i j a lumno , fii l io-
• que charifsimo in ratione í la tu t i j cap, 34, 
& P . A l p h o n f o R o d r i g u e z 3. part . t r a¿ l a t , 
8.cap. 6.item ex P. Salmerone vno ex So-
cíjs S a n í l i Ignat i ) j P . H i e r o n y m o Nada-
i i , cui Beatus Ignat ius vniverfam Hi fpa -
h iam commifs i t , v t in ea i n í l i t u t u m expo-
heret. Hanc autem regulam ficexpofuitin 
f)ublicis cxhortat ionibus j cuius rei te í l is 
fui t vniverfa Societas H i f p a n i e n í i s ; idque 
t e í l a t u r Pater Alphonfus Rodr i euez eo 
cap. 6; Q u o d autem regula d i c i t i ^ í f o c ^ 
•arrore , & chart taUtnon e í l ad O í d i n e m i n 
pr íemit ter ida admonit ione f ec r e t a j eaén im 
iarn erat explofa : fed ad excludendum ma-
levo lum a n i m u m , & aífeclum ruborefuf-
fundendifratrem. S iccxpl icu i t Congrcga-
t io Generalis decreto yó iCÍ lque confenta-
S.Thoñi* nea expiieatio S.Thoma; quodlibeto 1 i . v t 
c o n í i a t . N e c enim d i x i t Igna t ius /^ r^ fo dc~ 
hito ordine ^ fed debito amore, & ch iritate^ i d -
e í l , ex defiderio emendationis : fuperiores 
volent p r o d e í r e , & non obe í r e :&: ca:tera 
ad;un6laexpoli ta a T h o m a eo quodl ibeto . 
N o n po tu i t melius o í l end i regula; mens. 
Qnod fí ex adagio comnmni - fü í t u sp lu s fch 
dora'', fudí, quamf'.pleyis \n aliena, cei te tot fa-
pientes plus fc ien tdomi fuae i q u a m a i i j i n 
aliena, 
Nec nos deferunt clarifsimse Prasdicatd-
t ione fecreto , id enim íignificat ejmhmtus; 
i d c í l , cum p r i m u m pofsit j quam citifsiinéj 
í l a t i m . A i íi mochis ille eíTet Ccnendus,non 
eíTet quantotiuS5quia cXpe íhmdum eí l tem 
poris fpacium adnibendi deinceps te í l e s ; 
aliaq; id genus pugnantia cum quavte t iús , 
Sret ig i tur hocfuiífc in more , i n í l i t u t o q u e 
ma 'orum Religionibus tam gravibu^atejuc 
perfe í l i s . C o n í i a t i tem apei té , quamfi ' i -
g i d é L o r c a d i f p u t a t . 4 7 . n u m . 1 i . h ^ c i n t e r -
p r e t e t u r i n í l i t u t a : ait D o m i n k a n u m in t e l -
l igendum prjemiíTa corredione fraterna, 
quod ape r t é eí l f r ivolum,v£ patet ex verbo 
( ^ « í t f í í ^ . F r a n c i f c a n u m veroeademrat io-
ne e x p o n i t , quod non feciíTet j fi aut v id i f -
fet , aut cal iui íTe: : quia doiflrina damnata, 
á capitulo , erat quam Lorca tue tu r : quarti 
capitulum dixit eííe c o n t r a B o n a v e n t u r a m ¿ 
& religiofam d i í c ip i inam. Qnac autem eft 
ea do6lr ina , í i Bonaventura cenfui íTetpr iús 
corrigendum fecreto fratrem , nullus pof-
fítei eontradicere.Contradixere autem re-
belles ab ipfo carcerati: quia volebant, mo-
n i t ionsm fecreto praemitti de quibus egi.^» 
118. afturus la t iús 144. authori ta teBe-
n e d i í l i Duodec i ra i» 
§ i l22é 
f u m familias i n í l i t u t a d i f . i . cap¿ 1 7.num.3,_ 
his verbis yri'eantent vl t ia ocvuítentur PYdato 
jl in qnillbct drnmctct, qHodv'íderit, "Jel audié~ 
r'tt. Q ^ x c o n l l i t u t i o r ig id io r efl n o í l r i s , 
qú ia quae audimus, non funt tam facilé de-
f'erenda : n o í l r a item d i c i t , v t fimüs parati 
ad deferendum : Dominicana vero cuilibet 
pr íEcipi t denunciationem , nuí la memoria 
de monitionefecreta : fed vt omne v i t i u m 
í n a n i f e í l e t u r P r a e l a t o , nelateat, C a p i t t au-
tem 1 8. de gravioui culpa , hsec a í fe run tur 
leól. 5. Siqkh auterHtalequid extra monujle-
rtrifn commjferity f ra te r^ui cum eo ejl ,Jludeat 
ctm excejfum Pr<clato qumtotlus corrigendum 
i.vtimaré. Quibus peccatagraviaprif c ip i t i r i -
tur apcrir iPraelato, mil la e x p e í l a t a m o n i -
S V B S E C T I O X L 
j Q t t i d r e f y o n d e á t u r b m c 
V I C a í 'gumentorinofal i t feí 'ceN 
to i & evidenti refponderi p r i -
mum poterat ea Rel ig ionum í l a -
tuta accipienda depeccatis !evibus,non ve-
ro de mortiferis ; Quod deS. Ignacio Lorca 
t e í l a t u r i Q u i a Sanctifsiraus Ignatius fuopc 
def í l íus meCitus,non e x i í l i m a v i t in e o s g r á . 
via c r imina cafura. Quje i efoonflt) e í l i n d i f 
pa t .47 .num. r 4. quaraperte elt contra t e x -
tus : etenim ex u y » c o n í i a t fermonern 
fuiííe an t iqü i s de c r i m i r k apoílaí íae. Q u o d 
quiero a L o r c a , v t r ú m fit veníale ? an vero 
raortiferum ?idem c o n d a c e á U i 1 6 .Se 117, 
ex í . au t em 11 S.iubentur Francifcani neta-
biles feciorum exceíTus ad Guat dianurh re-
ferri .Parrapho vero 107^ iubentduo A b b a 
tes q u ó d c u m q u e deferri c r imen. Haré ergo 
expof i t io in eos non quadra t , nec i n D o » 
m i n i c a m f a m i l i a m , quam $. 122, o í l e n d i 
egtffe de culpa gravi . 
Quam vero ea fit aliena ab Ignat iano 
fenfu con í i a t ex rcgu l i s ipfis : nona e n i m 
agit de ó m n i b u s de fe í l i bus , qu i po í runü 
tíTe materia confefsionis facramentalis; an 
ne dubicat Lo ica cr imina gravia eíTe faera-
i n e n t l 
* 3 S 0 * í ) t f p . 1 6 3 . D e o r d i m i t í c o n e B í o n e f e r v a n d o \ 
S. T h o m . menti matcnam ? Agens item San£ lusIg -
q . ; 3. A r , natius de reddeñda confcientia? ratione, 
7 a & £ . ait 1 nulld W , qtid. Domlntíin v/iiverfirum 
ojfenderlt, celata. Forfitam exiftimat L o r -
ca peccaíamortalia non oíFendete D o m i -
num vniverforum. lam te teneo: diciscrii 
mina graviá eíTe poenitenti« materiam , & 
illis Dbminum vniverforum ofFendi, A t 
San£lura Ignatium exiftimafle fuos alum-
nos numíquam tam graviter delifturos» 
Qnis non videat , hoc non e í f e e x p o n e r e 
Sanftifsimum Patriarcham : fed irriden-
dum exponere? VtautemLorca confpiciat 
Ignatium de gravibus fuorum criminibus 
cogitafle, eumquc meditatum noscornmu" 
ni aleae peccátorum expo í l tos \ nec eflc ex-
tra illam j nobiíqueprovidiíTe ,fiquiinfcc-
.líci forte in crimen mortiferum incideret,c 
legendaproponam ex 3. part. con í l i tu t io -
num,cap . i . 11. haec verba S. Ignatijt 
Q^ Hdí quldem confe^arihs non ignoret, quos ca~ 
fusJthiffiperlor refervatJlUafitemreferhaí/un^ 
t u r , quú ab eodem cognofci rtecejfarlo videbU 
tur ,autvalde conveniens, quo melms , & re-
médium adhlbere pofsit ^ó" fu<e cura commlf-
fos pr^fervare ab ómnibus , qua moltura f m t * 
H s c ille j qui ergo cogitavit de deliélis re-
fervandis,non cogitavit de criminegravi? 
cum certum fitj non , niíí graviarefervari 
poíTe: levia enim nort funt materia neceíTa-
ria coñfefs iohis , quibus á facerdote fimpli» 
cí poíTumusfolvi* 
5, x 2 y* Ratio autem raonftrat 3 quam erret hoc 
refponfo L o r c a : quia frequenter authores 
addué^i cenfent crí mina cótagiofa eíTe cum 
primum ad Pralatum defeirenda : alia au-
tem, qu¿fo í inoGentpeccant i snon efUam 
neceííariura, vt deferantur prs termi í ía mo 
niciunculafecreta ,vt dicam$,i7o.&conf-
tat ex Doftoribus adduclise 
S V B . S E C T I O í í . 
S e c u n d a r e f p o n f í o . 
S E C V N D O refpondebunt,cas om nesconftitutionesefTeiniuftas contra Evahgeí icum prafceptúmiob quod eis 
nulla ratione parendum.Sic arbitratur P h i -
larchus de officio Sacerdotis apudP. T h o -
T h . Sanchi mam Sánchez lib. 6, fum.cap. 18. num,44, 
Lorca» . in quam fententiam ivit Lorca difputat. 
47 . a §. i2,cuius doftrinam per partes fub-
ijcio ijstribus propo í i t i cn ibus : ne ad illam 
iterun) redeatur. 
$.127. Cum igiturfeft, 3. difputat^47.num. 8. 
Rlcardt retuIiíTet fententiam Richardi 5 ( quae eft 
h « c q u a m f e q u i r n u r ) num, ^ . aííerit prif 
m i m hanc p r o p o í i t i o n e m . H í í c / í ' ^ í ? ? / / ^ ^ 
lo modo efl probabllis 1 & omnlno aceren¿um cjl, 
nec in rellgiomhus, nec extra fas ejfc denunciare 
Prdato etlam, v t Patrldellflumoccultum on : f 
faprcprla admonltlone, ft eafperatur vúl':s ¡^ec 
prucceptum Prá.latl: necconftttutio rel'glonls ex-
cufarepojfmt a culpa , nedumobligare : quia, 
inlufta erunt >.& contra dlvlnam, & humanam 
legem. . '.i 
i Numero autem 12.afferit hanc fecundani ^128, 
cíe confiltuúone autem focletath efl malor con-
•troveyfia, S. T bomas aperte cenft , imufle pra* 
c'ípi t&tmuf íe fervarl . Quibus authoritate S¿ 
Thoraae aecufat inmftitise tam regulam, 
quám eius vfum ¿vt mox etiam conftabitj 
cui applicat omnia , quae prima propofit io-» 
ne dixerat contra Richardi fententiam.De-
indé,ait : E t v l t r a easqudí induxi ¡arb i t rar le-
gem vniverfalem , quacompellat omnia occulttt 
deferri P r ú a t o ¡ ftve pr&ml^a monltlone ¡Jive 
non, non pojfe, noné[fe iniuflam: quia non petefl 
homo infamari,ní/¡pro certa vtllltate ffiJutlsfpl* 
fitHalis,&quando aüud médium non f (befl.A.h 
hocauthoreaccipi regulam focietatisinfeit 
fu nobis commtmi, 8Í in quo focietas eam^ 
fempér exercuít ,coí l igitur a p e h é ex ijs eiuf 
dem in lyim. Í ^ .verhh.Sedopponunt quídam 
conflltutlonem hanc confirmatam ejfe a Sede A * 
poflollca : primogeneratim cum rellqúls ; fecun-
do fpeclatlm : nam de hacrefuit contentlohls 
Patribus , & c . Rcfpondet autem :/Í<¿ ^«OÍ/ 
- attlnet ad generalem conflrmM'ionem, nonvr-
get: nam generalis confrmatlo approbat commu* 
ne ¡n'ht tum Eeliqlonls,non(ingulasconflítut'o* 
nesfpeciatim. Quod confirmat exemplo P a -
trum Carthufianorum , cüius inftjtütura 
fan&ifsimum eft : & tamen resulam abfti-
nendi á carnibus etiam in articulo mortis 
aliqui accufeiittnec credit hanc regulam fo-
.cietatis cíTe^rivatim approbatam, his vcf-
bis: Ego non credoaltquld Pontlficemdecrevlf-
fet contra exprejfum Sanñl VoElorls documen-
tumt Quibusbí lendi t aperté, ea , quaedixe-
rat. S.Thomas cenfet aperte iniuflepraclpl 
infufle fervarl : efle claré contra regulam. 
D e i n d é regulam é x p o n i t de folis peccatis 
venialibus , de quibus folis potuit regula 
approbari ,dequoegi 4. 123. 
Tertia propofitio efl num. 1 2,vniver/im §.129, 
cederé homlnem htr l in omnl eventa cum quo-
cumque Pralato, in omnl tempore , & clrcumf-
tantlalmprúdens, &prod'gaprofefslo ho-
nor Is (fl; quia non fclrtfemper ejfe 
"jíllc & pepe erit per-
nielo futn. 
S V B -
SeSí.j. Dicorrtjjicndts ^eligíofs. 
S V B S E C T I O X í í . 
E a m r e g u l a m ejfe a f p r o h a t a m 
a S u m m i s F o n t i f i -
c i h p í s . 
A N T E Q V A M camrenteíit iam impugoem, praemitto hanc regu-lam Societatis cíTe approbatara 
generarim cum caeteris , fpeciatim item in 
: cum enim quídam Clericus jé Societatc 
obanimum inquieturo dimiífus , in qi|o-
dam opufculo impetum feciífet in hanc re-
gulam . vt Evangelio coptrapam , Pater 
Everardus Mercurianus Pra^pofitijs tune 
Generalis r e m d e t u í i t a d Gregorium D e -
cimum Tert ium : qui infpeélis libello , & 
regulajhanc dixit eífe ex Evangélica perfe-
¿ l ionej illum autem indignum lü?e , qua 
cum privavlt. Lorca d irputat íone47 ,num. 
14. ait, non confitare de huius hiftoriae ve-
ritate,nec ipfis Societatis alumnis , quo^ 
rura multos ipfe coníuluít v i íos quidem 
doflos , & fui inftituti obfervantifsimos; 
Rem hanc refert Pater Ribadeneira in r a -
tione i iüUtut i , cap. trigefimo quarto.Pater 
AlphonfusRodrigu.ez tertiapart. traftatu 
o ñ a v o , cap.fexto, ¿kquod fatis eíl: adhif-
toriae veritatern Pater Gilius G o n z á l e z 
Davi la nobiiis genere , virtutenobiiior, & 
prudentia , ac doctrina confpicuus : eius 
jreifuitteftis oculatus : erat enim Afsiftens 
pro Hifpanis Provincijs : quas cúm pof-
teá Generalis nomine viferet : id teftatus 
eft in p.ublicis concionibus, quibus de inf-
tituti perfe í l ione dií lcruit , A t q u i s poteft 
fibi perfuadere tantos viros mentitos in con 
fpeftu folis ? verba autem referuntur ab 
Alphonfo Rodriguez , & G ui o j nempé 
regulani illam , vt erat accepta á Clerico de 
deferendo de l iro non íérvato ordine illo 
communi monitionis fecreto, eiTe e x E v a n 
gelica perfeftione , non contra illam. T á n -
dem addendus alius teftis minim.é fufpe-
¿ l u s , qui ait fibi fatis conílare de veritate 
huius hiftoriae : Pater Prancifcus Suarez 
tomo quarto deReligione lib. décimo,cape 
d é c i m o , numero primo : cuius hxc funt 
verba .vndse cum Roma ( v t mihl conflat ) 
hite regula 0, qundam fepriptore \ñ fuá fumma 
cafuHW confcienÚA acrUer ir/ípuffnayet-ur,Gre-
gorios reffuUjn prtijt , & Jevlt, ttiultuMque i / ~ 
l amcommcndñVtt ypr&ferúm propter i l la v e r -
^¿2,debito cum amore &tharitate, tusjitque 
partera illlus Ubri expungi tanquam rem bofn's 
maribus Yelnflcfarum contrarlam. 
Agedum n? ab invito Lorca extorquea-
mus aíTeníum fidei humaníE \ quinonper 
yim , led (vt aiunt) vrbane p ^ r i a t u r j i p í c 
Gregerius Decimus Tertius : Gicgorius 
Pecimus Quartus , Ju l íus T e r t i ú s , & Pau* 
lus Quin tUbin tegr^m cnnfí ioiarunt infti* 
t u t u m Societativ.Refpcndet Lorcadifputa-
t ione47 . num. 14. h«c a t g u m é n í u m n o n 
vrgere ; quia iní l i tutum efí apprpbatum 
yniverfim, non tamen í lngnlas conftitutio* 
nes, aut regulas : etenim nulíum in í l i tu -
tum maiori plaufuell: approbatum á Papis 
Carthufiano , & tamen non pauci opinan-
tur, illicitam eíTc coufuctudinem illius O r -
dinis deabftinentía a carnibus cum vite dif-
crimine.Iam Lorca in í l i tutum n o p r u m im-
pugnat , vt continet hanc regulam ¿ hbgt 
oftendereeumlapfum contra decreta qua-
tuor Pontiftcum. 
lul iusTertips i n Bulla expojult deh'.tum f«i53a 
tnantatls anno i y ^ o . coramendaío i n í l i -
tuto Societatis, conñrmatomnia ,<^f ingu-
la pj-ivilegia , & ílatuta , ^cordinationes. 
G r e g o r . X i l l . a n n o 158? .in Bulla Qra tof ru 
Buofius, h s c ddt^Motfiproprlo , certa^l^cUnna 
nojlra , tí" de y$poftolíC£, pntejíatts plcnhudine 
irfífdabiie hu'wfmodi hjlitpitum.ac pradiffa, ca-
teraój^ ownin dltfúSG-cíetatísprivilegia: faculta 
tes, exemptiones, 'uprnunitatcs, gratlas, & i n -
dulta tam a pródlétjs , quam al^js pr£decejfo' 
ribusnejiris, & etlam anobis coveeifa ; confll* 
tutiones quoque & (latPíta qíUilUicumque fint 
ea omnia yac¡¡adverbum pretfentibus , wfere-
refiturpro sxpfefsis habentcs avthcritate j l po f ' 
tol'ca tenoreprátfeyitlum approÍ/a?nus , ¿2" conjiT" 
mamus. Hiec Pontifex : cum ergo omnes 
coníl i tutiojieS) & ílatuta 3pprobet,non ali-
i:er,ac C\ omnia ibí deíclMberentur^haec regu 
Ja decima, & c o n í l i t u t i o de detegendo alie-
no dclifto fine prscmonií ione , confirman-
í u r a Pap^nonaliter, ac coníirmantur om-
nia privilegia, Jn.Concilio Conílácienfi re-
Jatifunt erroresHiifitic!\& Vbiclefanijom-
íiefque damnati funt. Gregorius XÍI íLcSc 
Pius l i l i , recenfuere p ropo í i t i oRes Baia-
nas , quas omnes aiiqua nota damnarunt. 
^ n d é n u I I a eft fijne ota,reel C regorius ,hic 
omnes conftiiutiones habetpro expiefsis, 
& rclads^eafque omnes approbat:ergo a u l -
la eft non approbata. H^cpropofitio : G w -
nes coflitHtiones apprcbatGregoriusionponitus 
contradi í lqr ie h.uic al!quam confrítiítloncm^ 
won approbatGretorws.Vrimz efl: ipfius G r e -
^orij.Secunda Lores ,v tr i credendum? 
rGregorius ifí Bulla- Afcendtnte 'Domino, 
mtvo T 5 84."cura comperiiTHquofdam ho-
mines impudentes aufos ea decreta G r e -
s;ori) eííe» v t a p r i v a t o D o í l o r e , c a q u e prop 
ter potuiíTe euirn errare,erra.íTeque de fa¿loj 
^xp.ediyii; f í cundam Buüam : qua eorum 
^ffr £ n e s i i n gt i a s fr ,e n o f c* r r e Q c o h i b e r e 15 • i t: 
Í » t 3 $ 
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S . T h o . q quo IndUnto per Vanluin Quartum exam'wa-
33.a. 7, Óc to > Synnd i Tridcxtlna cowmendato, Deinde 
8. ait , quafodctts (qítemadmodtim & alianaf-
ccntlum regularlnm ordlnum exordia ) a [p i -
r i ta contradi.loms imf ívnatHr, Cmaque ipfi 
ord'mes Romanorum Pontificumpropterea conf-> 
tltHÚon'.bus círcammunirl confueverint ; cu* 
ius rel -¡antiorum Vomtnici, & Francifci pra* 
clarlfslml ord'inis exempla abunde fuppedl-
tarunt : ita nos llcet alias inflltutum pr&di~ 
ñurn privilegia y & conflitutlones ipjius Socie-
tatis confirmaverlmus & declaraverimus^ & c , 
V b i noninftitutumin comrnune, fedom-
nes eius conftitutiones, vt privilegia om-
nia in ííngulari 3 confirmata vult fu ra mus 
Vaulus, Pontifex. Paucis autem interieftis quas 
notaverat contra requirentes foleranita-
tem voti ad fubftantiam religioíi ftatus, 
ait. Nec etiam defunt al ia , quainanimarum 
fuarum p r ú u d i c i u m , Societatis perturbatio" 
nem, & fcandalum plurlmorum , commitan-
t u r . Nos vnlverfalís EcclejiA v t i l i t a t i , quam 
exinviolato , & inconcuso di^A Societatis inf-
tituto , & religioft fobolis educatione fenti-
mus y&malore?n in dies fperamus, profpkten-
tes , & prAterea ipfius Societatis indemnitati, 
paci , & q ule t i y & incremento confulerevolen-' 
tes3 motuJimili, & ex certa feientianoflra: de* 
que ApojlolicA poteflatis plenltudlne, laudabi-
leipjtus Societatis inflltutum , & quA i l lud con-
cernunt prArnica omnia , & ftngula , prAdiElji-
que illius s ac quAcumque alia privilegia ^ f a -
cúltate s y exemptlones , Immunltates, gratias> 
& indulta a prAdiElis prAdecejforlbus noflris, 
& k nobls eúam per communlcatlonem concef-
fa'. fonftitutiones quo que •, aeflatuta & decre-
ta qualiacumque y acJi adverbumprAfentlbus 
infererentur, pro exprefsls habentes tenorepr*-
fentlum approbamus , & confirmamus. í r lzc 
L o rcá, Papa,accedant nunc Lorca, & hic alius lorif 
que manibus audeát , alter impiá eífeconf-
ftitutionem vllam, alter iniuftam,cum om-
nes qualefcumque íint , fummus Ponti'-
fex poft tara longas controverfias appro-
bet, atque confirmet . Audiant ex ipfo 
Pont í f ice haíc verba. E t v t comraálcemlum 
aviaci. i coe-feat^r pTAmtífas omnes , & quaf 
vis alias i lis miles ajfrrtlones contra di&A 
Societatis inflltutum , vel quomodolibet in llllus 
prAiudlcium pronuncinas , aut feríptasy faifas 
omnlno , & temerarias effe, & cenferi deberé. 
PrAcipimus-, Igltur néquls diclA Sorietatls Inf-
t l t u twn y conflltutlunes y vel etiam prAfentes, 
aut quemvls earum , vel fupra d l f l rum om-
iiium articulum, vel aliquid fupraditta cono-
cer nens, & c . 
^•134» Confirmat híec omnia Gregorius D e c í -
Greg, 14. mufquartus in Bulla Ecclefí» catholicar an-
no 1-^ 9 ^ i/s verbis. Nihilomlnus tamen non 
ladreo deffterunt , quiadhlic f u b & e l l , & ho-
nl fpecie allqua exijs , quA in dlfáls Pentlfictí-
avprobatlonlbu's, & confirmationibus comtnen-
tur j & alia etiam quAad injlitutnm , &'ratio-
nem gubernandi foelA Societatis pert'tnenty v a -
rijs modls impugnare, & c . Deinde '. M o t u ig i" 
tur proprlo, & e x certa fclqntla nofira , dequ? 
jipoflollcA potefiatis plenitualne , la'udabile Ip-
j ius Societatis Inflltutum , conflltutlonefque o r i -
nes , ac f a t u t a , & decreta , quA Il lud cán-
cer nuntpr Arnica omnia^ & f n g u l a , acfiadver~ 
bum prafentlbus ínferrentur pro exprefsls han 
bentes, tenore prAfentiftm approbamus y & con-? 
J í rmamus , 
Paulus Quintus in Bulla Quantum relU ^ r3T» 
glo y anno r ó o ^ . híec ait, Mo tu proprloy Scc, •^4 í i l ^ 
laudabile Societatis Inji i tutum, & conflltutior 
nes y nec non fupradlfta , & quAcumque ali<t 
decreta , flatuta & ordinationes perpetuo ap-
probamus y & confrmamus. Legatur Ínte-
gra Bulla , damnans aperté inobedientiae 
omnes eius regultej& cuiufvis alius impug^ 
natores. 
S V B S E G T I O X I I i ; 
C e n f u r a i n e a m f e i & e n " 
t i a m . 
NO t O proprio Marte com hoc 1^ 43^ , authore pugnare, fed alieno. A f -ferere aliquamconftitutionem re-^  
Ifgionis a fede Apoftolica approbatam, 
eífe ínvt i l cm , valde temerarium cenfuit 
eíTePater Valent ia , tomotertio, difputa-? 
t ionetert ia^qu^í l ione decima , parte quin-
ta, liber exercitiorum fpiritualium , com-
pofitus á San í to Ignatio, approbatus fuit 
authoritate Pontificia , vt vtilifsimus ad 
componendos mores;poí l quam conf írma-
tionem delatus fuit á nonnullis apud A r -
chiepifcopumToletanum ; qui librum dili-
genter difpiciendum dedit Bartholomseo 
de T o r r e s ; v iroíanól i fs imo , & doélifsirao 
primo profeíTori Theologix Compluten-
fís, deinde Epifeopo Canarienfi j cuius eí]: 
doftum quoddam opusde Trini tate , qui 
hxc cenfuit. Indc apparct negotium ejfe d i -
vlnum-, quod'wfcííatiombus profeit ; quanto-
que acrius oppuonatur, tanto fortlus convalef-
clt. Slwlllcjue prAnuncio exercltla 7 quA in hls 
contlnentur , vnlverfa & jingula author'tate 
jdpofloltca comprobata fffe , adhortante tnfuptr 
Pontífice fidcles y%t ijs vtantur , pl.weq&e In? 
dl^num ejfe viro fapiente affirmirr. Pontt* 
ficem id comprobare, & ad Id exhortari f -
óleles , quod errores contineat. Ñeque dvhltt 
qtíiff 
qtiin ( i ho&AneS foc'tetatit , qmbHS pro Chrifit 
ATnore wat* funt ignominia , ¿id facrHmQuji-
Jttorum conBimra adverfarrofuín deferrént m~ 
mina , In eos fevere ayitmádijerteretur. Corn-
peries hoc teftimonium in hiftoria focie-
tatis, l íb. déc imoter t io /numero tr ige ímio 
feptimo:cuiquicIem credendunii quia ce-
lebres íi ierunt illac de exercitijs contro-
verf í» : teftimonium autem Canarienfls 
fuit vulgatifsimum : quod íi lili non cre-
dis >crede rationl : quo enim pa¿lo com-
pones Papam hortari ad regulam obfer* 
i'andam : t u hortaris adeam deferendam; 
ilic eam laudat , t u vituperas : i n docen-
dis moribus vtri credemus ? tibi ne , an 
Papae ? audi Canarienfem. A t l f l i condem-
nant, Pomifex vommendat \ refyondcañt iffí-
fnetvtrius authoritatem , me dsceat fequi.fi¡ct 
ratlo y mea fententia , qmmvls qtd modo fa~ 
plat cohlbere potefi, ne poft hac > nifi ad com~ 
mendatlmem lihelü hmus verba avdeat f d * 
tere. 
(.137, PaterFrancifcus Suare í ; tomo tertio de 
PSí'ar» Religione lib.fecundo , c a p , d é c i m o fepti-
mo , numero déc imo oftavo , ait. Ñihilo-
mlntss omnino fentlendum, & dicetidítm efl non 
poffe errare Pontlficem in approérftwne Rcl i -
•gionis cjuoad Indiclmn de honefláte , & faffí* 
cientla talis modi vlvend} , v t fit ftatus ferfe-
Ülonis aequlretida) & numero déc imo í ionó: 
cum conclufionein probaffet s ait: declara-
bitrtr hsc ampliks difiinguendo i)¿rla iúdiclft 
par t icul i r ta , qptdi, in hac génerali appYohath* 
ne incluÁtiiit'Hr.'Vníim efl talernniodurA -viven-
dí ,evor/)ni parte honeftam ejfe , mhllque con-
tra bonos mores 'incluÁere •> & h hoc certlfsU 
mum e(i y intrñ'o & defide ejfe videtur ñonpojfe 
Pontlficem errare , approb.rndo Religionem ; a-
llogjfii malapro boms approbaret, indptceretqu'e 
fideles m efrorem bonis tobrihus Contrarium. 
Haec ille , cuiuS ratio cft clarifsima ; quia 
finguli poflTunt extra Religionem faceré, 
quod Pontifex in illa commendat: ergo f i -
deles inducerentur á Pontí f ice i n errorcm 
contrarium bonis moribus. 
Í.13S. ü o m i n i c u s Bañez cenfet hsereticam dam 
&¡ñf*, nationem alícuiusreguiae fpeí íant is ad mo 
res , a\it d o ^ r i n a m » quando totum iñ í l i -
tutum approbandum offertur Pónt i f í c i , & 
ab eodem approbatur , fecunda recundas 
quacftione prima , art. déc imo > dub* ofta-
vo , antefufioracommentaria , cuius verba 
referam, vt confpiciatur, fit ne ab eo darn-
nataopinioLorcse ,á i t ero;o. Sh tertiacon* 
clu/ioiSummus Pantifex nuilatenus errare po* 
tejí in confirmmda aliqua Religione fpeciali 
quantum ad hoc, ¿juod pertinet ad veritatem 
doffirina , QÍ* i n j i i t u t i , & ' conflitutlonum •> quiz 
Jíbi ab aliquo proponuntur , v t confirmenturf 
verbi g r a t h s accefsit B , Dommcfis olim ad 
StinimumPontificetv ^vt (¡In covfírr/iaret o r d i -
Kem ^ djtii PrsÁlcatorHW dtceretnr } & e¡fe(,; • 
ad'üBrfufqíce heréticos reííolofife Ipfos ad difpu.-
tandam > am etiamiihrHr/t errores ccnftitand$S 
pr¿pa ra ren t : ecte fimm hum-s Rellgionis: nam 
in tribus votisfoíemmbtís orwss ver.Ay & pro-
priaRellglones co.nvcnhiní:adtectt infupev Mea" 
tus IDomhúcus Alias firlttlores confritutlonei 
¿¡uarum exercitio fu i fratres In charltate Dc í , 
'<¿r proximi proficerent; plurimaquc -alia fa tu . -
ta adieclt ,quibus fu.t R elisiof.i Refpttbiica con~ 
Venlent'er irubernaretur. Dico iaimr in conclw 
jftone , quod Sumínus Pontifex nuilatenus erra,' 
repotuli in confr manda alitj&a Religione,qtian-
'turnad ea, qu£ ficproponuntur verbo, ó ' f c r i p ' 
tó , quA perúnent ad vcritatem doUrinA $ t§0 
fa'ne, qmd tales confltuilones approbata a Pon-
tífice., nihll confine ant Evangelio ^aut reciaf* 
dei, rationlve natura í l contrariuip & inhoc 
fenfu tarn certa efl conclufo , v t oppofttum noa 
dubitem eífehAreticum, 
Rccognofce Afagoneminfecunda fecuh í 
dáe ,quae f t i onepr ima ,a i t . déc imo , Pater d r agón . 
Valentiam toni. 3. difp, 3. quStlione lo. P .Vdent¥ 
punft. ^^§.Qíijire maneat ¡ V . Luifíuradifp. P . l u i f a u 
i<5.dub .4 .P.^gidium ¡Scalios jpr.Tfertim P><€.g}d. 
Cardinalerti BcUafminüm tomo í . lib. 4* BelUrm* 
de Rom.Pont i f . cap. >j .aí ícrentem Pontift-
cem errare non polTe approbando raalum 
p r o bono. Contra quám doftrinam foli 
fcripferehxretici nonn?illi jquos refert, 8t 
refellitPí, Gretferus tomo ik in defenficne 
eiuscapicis: &quidÉm íi Pontifex poífet 
ea in parte errare , errare etiam poífet in 
Tdo6írina : exiflimaret enim licere > quod 
nonlicet, & ciusoccaf íonef ideles etiam er-
rarent.Melchior Canuslib .yscapit. y bfine ^ ^ j i 
iníinuaífe videtur poíTe Pontificem errare " 
in a p p r o b a t i o n e R e í i g i o n u m j q i i o d t a m ma , 
l éaudiv i t -, vt P . F r a n c . Suar. difputat.8. de * 
f i á c f c f t . S . n u f o ^ g . á i x t t i t / i n q m g r a v h e r 
erraVh Cano^&i Dominicus Bañcz contra ^Miez^ 
eumdixet i t , eam íentenciam eíTe hasreti* 
cam. EgoCanuniexcuro,quod non egerit 
deapprobationemalsdoftrinne, ailtraoris 
mai¡ ,fed de prud^ntiapracl icé nunc, 8c hic 
admittendi ordinera, vt vtilem , qui re ipfa 
tune vtilis non eíTet: proptereá ait nonnul-
los áPont i f i c ibus extin£l:os,non quod in i l -
!is füiíTet approbata mala do^rina^fed quia 
iam non erant vt i les:dedo£tr ina autem ver 
fu deinde Ecclefta,z\tj qu£ qm v i i ea t non wod® 
tndooí-e, verum etiam imple facíat ¡ji Ecdvjtam 
in mofum doBrina errave ceMendat, 
Claudata . í rn 'cnGre2 .Dec iraus Tertius - -, r 1 r\ J ^ 5.140» 
m Afcendnnte Uommo damnante omnes pro 
pofit iones , quibus Societatis inft i tütum, 
aut eíuS aliqua pa í s impugnatur , cuius 
verbafunt, v t coniradVcentimn audacia coer- ^ 
ccMur s ffiemlífás omwef , ^ q m f v h aUasU-* 
i h 
i j / ¿ D í f f . i 6 j S D e o r d m e w c o r r e é í i o n e f e r ' V á v J ó . 
S. Thom. lis firkiles ü^ertiones contradlÜA SoctetAtis wf-
q. 33. Kt*ttUíít f tm i ve l quomodolibet in illius pratíidi* 
7. & 8» d u m pronunclatas , ¿tut fcriptas faifas omni-
n'o , & temerarias ejfe , & cenferi deberé, 
§. 141. Quod afFertur de voto Patrum Carthu-
fianorum j iam vituperavi corum impug-
natoresdirputatione48. .^ 84. Neceft ai> 
gumentum fimile : illa enirn abílinentiá 
( vt fertur ) non eft ex obligatione votí 
confirmati á Sede Apoftolica , ncc ex 
conrtitutioné approbata j fed ex confuetu-
diñe, de qua adhúc nihil dixere Pontífi-
ces ; in quo feníu eam damnant pauci i l-
li Authores. At nos proferimus multa Pon-
tificum teftimonia ,qüibus ea regularon-
firmatür : crgononeft eadem ratio.Quod 
fi ea confuetudo eft conflrmata j eft ea-
dem ratio v nec in ea hypothefi impugna^ 
tur ab vilo Catholico* 
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( ¡ ¿ u a m m o d e f l e l o q u e n á u m 
d e R e l t g t o f i s i n f * 
A N J T E Q V A M gradum alíum faciamus , praemittendum duxi, quam modefté agendura fie de 
inftitutis Relig'ofis, & quanta cum iaftu* 
ra fit iííacorroíío ,quainque aliena ab an» 
tiquis Patribus , qui enixe nobis commen-
darunt cuiufque regule obfervationennSan 
£tus Bafilius fermone fecundo de inftitu-
tione monachorum j haic ait* Néc de u i , qaa 
Jibl imperentur l'it'tgiose cumea difpfítando: hx-
iufmodi enlm confuetudo meditaúo quá-dam, ac 
v í a ejl adrebelllonem \ fed ficut yrtceytls Do~ 
tnínl reléela omnl difceytatlone , aulhorltatem 
fummam trlbmmusfciernes , quodomnisScrip-
tura ÁlvlnitUs infplrata etlam vtills ejl : fíe 
forores quocfne luffa Antlfietls fuce omnl cum 
A ^ l m l expUtwnp fufclplmt j omnlacjue cjHA fí~ 
h i data ab Mía cpvfilla fueritnt j alacfl animo 
¿xequentur. H s c Bafilius, quod fi vni foe-
minae fie eft parendum;c{ua jratione aequum 
eíl- , vt Reli^iofi pareamus fegulae divini-
tus acceptae a Deo per Sanclüm ígnatiumí 
confirmatac á Summo Pontífice , & fie 
explicatae ab ipfa Societate in Congrega* 
tione fexta Generali. Nec mirum á Bifilio 
alibi diélum regulas Rfligionum ad vn-
guem fervandas, quia eas Sanftis Patribuí 
Jnfpiravit Deus. 
j j Placet item leílorem reijeere ad San-
ñ n m Bernardum * vt 4ifcat Religionuní 
regulas in honore habere : tra^:, $n\tn de 
Pafsione Domini , capiu vigeíiitio íertio, 
ait, Tuverof i iam portas , (ive prvfefslone a-
perta , & fvlemnl ¡fí'véecculte proponte .'mgutn 
Domlui , ideftregulam Cjuamcumque per Spl ' 
r l tum Sancfum a Patriirútwftitütúfft often-
dam autem 144. ex Summo Pontífice 
Sandum Ignatium divino fpiritu excita-
tumadhanc Societatem inftituendam 5 Vt 
debito cum honore de cius conftitutioni-
bus diíTeratur; ídem Bernardas tradatu de 
praecepto y & difpenfatione , ait: Lego pro-
feso in regula , hac ccnfíderatlo penes Ahha~ 
temflt , & hoc , vel l l lud ejfe In provldcnda, 
vel arbitrio ¡ feu dlfpofit'tone Abbatís . Vtautcm 
pro f u á volúntate allquld mutet^ me ibllegiffe 
non recoló: cfulnlmo inomnlbfís ( inquit)o??í-
nes magi¡lram fequantuf reguíam > nec ab ea 
temeré deblettir A (\uoqHam. En SatiítusBer-
nardus reguíam Sanfti Benedi^li magifram 
appellat , nec ab illa difeedendum j quia 
ipfa regula ipfura fibinoméñadreribit. Sir 
quis e noftHs reguíam Bcncdifti , & ^ er^ -
jiardi aíTereret.aliqua irt parte iniuftam| 
miniméíibi fidem facerct, nec eam fadet, 
qui dixerit hanc reguíam eíTc magiftrara 
antievangeli) : quam inflituere San6lus 
Ignatius,SanftusFrancircusXavíérius,Pa-
ter DidacusLaynus ,Pater Alphonfus SaJ* 
mero Thcologi Pontiíicij; quam obferva-
vit Socictas vniverfa. Quid authoritati§ 
decft huie regul» > raagis quam Benedi^i'» 
jiac,&Ciftercienfi? 
Nec dubitandum hanc regulara afflan-
te Deo datara Sanfto Ignacio, vt aíTeruit 
GregoriüsDecirausTertius inefuánto f>'u~ 
fluofíhs , h '\s verbis. J d ^nem finem Spírltus 
Sanílus ícjulbona memoru Ignatium JLololani 
ípfius Socletatis Inftltutorem , elufqtíefocios ex-
citavlt 5 media etlam preclara , maxim'ecjHS 
Oportuna hulus fedií mln'ifterto .eis t r l t u l t , at* 
que confirmáult, Et ínfrá quapropter Societa-s 
tls corpus \n fuá membraordtnem fdr gradyj 
idem Ignaftus d'tv'inofplrltfi ItA duxit difponen* 
dum. Idem repetijt in /ifcendenfé Domlnor 
vbi Pontifex efiFert in coelum ínftitutuni 
Societatis j vt ex eo fine , & medi)s ad 
lura obtinendura dijudicetur raagnitudo 
cceleftium donorum , quibus Spiritus Sanr 
¿tus ¡nftruxit Ignatium.Non eft aequum,yt 
quis fcfuDfqueappellft fidei defenfores'y icí 
enira commune eft ómnibus ReligionibuS| 
quarum munus eft próximos imbuere píe» 
tate; nec fine offenfione ex proprio audi* 
tur orerfocietatem noftram voluitPontifeHí 
idem irt communem exteris nomenclatu^ 
íam referre, his verbis. Qu& omma v n 'm~ 
mérito ab els funt concejfa ob egregias v l r tu* 
tes , & bona focietatl antedlEhdí dlvinlt*« el r~ 
gltA^cmHS practpms finís Catholica ejl rcl¡i íonif 
áefert' 
SeB\f'Dc corrifteñdu relíglofsl 
nav i t ih&dúQr'mafrc fe t l j iS i 
Hac de re legenda íunt hxc non noííra; 
fctiGrcgori) Decimitcrtij \ I n Ece le -
faCnthollciz initio , irter hAcakíem q ^ c m h -
c u m c b ú n e a n t religinfi ordiñes.^rxfertira verh-
qul proxiirorfim 'utUitm defirviunt, non obf* 
c&r'h fcrffici&íiS , c j m & fnpr'tora teinyora, 
& yrtj 'nt la diligenter ¿¡ttendíWíiS , in hisve-
rh rctyio Socistaus I E S V , qttam mvljVrmh' 
hlfce dlebus divina •providentut excitavit, 
ndto flreKfie Liboiravh, ac fine Intermifsjone l a -
h r a t ¡ v t i U ' t H S vel tnrhattonem > & infirrrka.* 
tem , adcorAmune Ecc l e fa dar/mam , vc l f a -
cem, atc[m Intepitatem ad eiafdem vt'ditatem 
ipaxinSe pei't'uure pvtcniHS . Hsee Pontifex; 
Equibus aniniadvcrtunt fcriptores Ca-tho-
Ijci jOiunn Gt alienum a Catholicorum mo-
re , religiones in furpicioncm , odium, <Sc 
invid.iam vocare , carum inftituta corro-
yendo . Períequanmr prohationcm do-
^Irina: , quam Societas diligeater obíer-
vat. 
S V B S E C T I O X V . 
^ T r o h a l i o c x S t i m m i s P o n -
t í j l c í h m ' . 
1 A C I Á M V S gradum,&conc lu -
í ionem probemus graviori author:-
tate, licitam c í í e j & o l i m apud Fran-
cüeiades coinmunem deiationem criminis 
oceulti non prxmií ía oceulta monitione, 
Bencdiflus Duodecimus (refertur infpe-
culo Minorum tertiaparte in conftitutio-
nibusPapabbusBenedifti Duodecnni jca-
pi'e duodéc imo) oftendit, qua ratione fe-
gercre dcb&ant Praelati Fr^nqfcani j quan-
cíoeis defertur occultum delidum alicuius 
fratis , his verbis. 5/ vero excedas cnormis, 
cccultHS tnmen , }er vnum foltim contra a l i -
cjHCwpráidiííi ordinis fratrem , alias bono, fa~ 
tpa ¿ilicíii ftiperiori ip/itis f ea e ú denuntlari 
conting¿t , pofsit fuper eis huitpnodi dentin-
cíatio per ip fum [nperiorem recipl-, vt denm-
ciatio quanto brevuis poter'tt , in fecrftb md-
neat ¿ Vbiautew dentinciator , feu teflis alius 
idowus fuper hf/'mfmodi occaitis cxcefsibus 
pnftea app.treret , pofstt fttperior ad f eretam^ 
qf i defTHfícUtus abfens, & remotus extiteritj 
ífiformattonem procederé tar/t primum , qt4am 
f e c m J w v y & c * Vbifupponit Ponnfexde-
Ji(fhim (riavc oceulmm vni dumtaxat c o z -
Ditum. pojje deferri Pf íe lato , quemdocet, 
quid tune ei faciendum . A t fi e iuímodi 
P,u€ntej[iurt.clc Mendoza voí.2* 
delatio cíTit iniuílra j fi pr ínfonendus nc-« 
ccílarió efíct ille , qui deliquit , fi tefirs 
p n ú s adhibendi , non praeciperet Ponti-
fex rationem inquirendi dcli¿íum j íed pu-
niendi delatorem . Idque claruig patct: 
quia deliótum abfentis p o t e í l dekrri ab 
vno ío lo eiurdem conicio : abfens autent 
non potell: ab abfehte moineri. Q u s íunt 
Aci h x c l u i i u s Sccündus in ÍKitutiá 
Francifca.norum aílen i t damnandum eíle 
dogma, .quod habetjnontcneri rei igioíum 
enminis foci.um ad iüud denunciandum fu-
perion . Quod refertur .in nofira fexta 
congregatione generali ; qnia in Religio-
ne San£li FranciTci diu pugnatum ell: a 
Generalibus ¿ Miniflris 5 atqne Capitulis 
contra queftus , & pertuibationes homi-
num peccatorum optantium, vt curn ipíiá 
fervarctur corréc^icnisordo a Chrifití pr^G* 
criptus. Quos Sanftus Bonaventura v i n -
culis coercuit , totaque rebgio non femel 
voluit aiitlioritate Pontificia eoruin fedi-
tiones cempelci . Quod efFecerunt Be-
nedidus Duodecimus , & lulius Secün-
dus. 
Ante argümentum tertium prsrdltto 
ordinem corrcftionis fraternas eadem ratio-^ 
ne praíceptum , n e m p é príeraonitioneni 
fecretam efle príemiuendam indudioni 
tc l l ium. Hanc autem delaótioni ad Príe-
latum . V n d c íi per fe Joquamur , non po-
teft Pnelatus adiri , antequam prsecürrat 
monitio fecreta , 6c teltium adhibitio; 
Quod fi inrel igiof ís corripiendis prxteri-
n poífunt t e í l e s , etiam poterit przemonitió 
pise eririi , > 
Innocentius tertius capite q m l i t e r , & ^• 4 4 ^ 
^^^¿¿0 fecundo de accufatiombus a i t , P h t -
latos curaturos, vt charitati.va monitio pras-
cedat inferiptionem : i n í c n p t i o autem de-
nunciationmi , denunciado autem aecufa-
tionem. Subijcit autem . H une t amen ordi-
nem clrc a repilares perfonas non credlmHSVp' 
quequaque fervandftm , quando enim caujfá 
requirit faeWns , & Hberius f efant afuis a d -
winíjlratioKlbus amoveri . Híec Pontifex. 
Sic argumentor : Magmim efl difcrimed 
interfeculares deticos, §c religiofasperfó~ 
ñas in fervando ordinecorreftionis, queni 
inclericos obfervare pnecipit Pontifex: 
eodem cnpite . Item capite qualiter , & 
q u a n d s y ú m o eodem titulo de aecufationí-
L u s , vtex codeín conf ía t . A t hunc ordi-
nem ceníet Pontifex non eíle neceílarió 
fervandum cum rel ig ioí is . Vnde cum om-; 
nia argumenta ad verla riorurn arqué pro-
tenttotam feriem corrcél ionis jac probanfi 
praemoniponem : ficut ex Pont í f iceconf-
R r r r ta? 
S.Tho.q. tat non probaritotam feriem, conílatnec 
33. art./. probarimonitionemfecretam .Quod*argu-
& mentum hcct non probat direílé , oftcn-
dittamen incrmia cíTe advcrfantium argu-
menta, qux ipfi folvere tenenturdetota or-
Hmisferie,vttucantur Pontificisdecretumé 
Obquod Hoftienfis in illud caput aíTeruit 
fcrvandam eífc charitatém, quafí cenfcat,ca 
fervata reliquum ordincm mutari facilepof-
fe. Quod H publicis muneribus moveré 
poííunt. liberiús,& faciliús, quám fxculares, 
quamvis tune agitur de honore publicé, &: 
non privatim, multo meliúsomittetur prac-
momtio fraterna, vbinon agitur de honore 
publicé; fed privatim. 
S V B S E C T I O X V I . 
T E R T I V M argumentum petí-turex ipfa natura fíatus religiofi: cuius feílatorcs proíitentur perfe-
£Vionem ,quam oflcndi fubfedione prima* 
Vndc illis eft voluntaria omnis ea ratio, 
quíeillos iuvet adaíTequendum hunc finem* 
Incuius propofito efficaci clauditurfaltem 
virtute voluntas demedijs neceíTarijs: of-
tendi itcm fubfeftione fecunda, vnum é me-
dijs prxcipuis eíTe confpicuitatein conf-
cientiíeapud Pr.-elatos, finequátantúm ab 
funt .ib adminiftrationej&diredionepru-
<lenti,vt timeri pofsit pnús iñtéritus reli-
giofi , & religionis infamia, quám fperari 
vtilitasaliquafpiritualis* Recognofcejqux 
§. 11 2,dixi ex Pat. Valentía in religioni-
bus (de quibus agitur) cíTe interpretativam 
voluntatem , 6c ratihabitioncm decefíone 
íuris : quia religiofa peife< i^o , quamprofí-
temurjinaximé pendetab bocgeneredela-
tionis. Vndc qui eam perfe^Honem profitc-
turexpreííc, profitetur virtualitcrhuiusde-
lationis voluntatem, 
¿ . i p . Vndearguo: ftatus rcligiofus, vtnunc 
frequenter et1,non poteft prudenter, & vti-
litcrá Prxlatis adminidrari fine cognitio-
ne peccati fubieüorum; fed ha?c cognitio 
non potefl: moraÜter comparari , nifi alij 
aliorum peccata Pradatodemonílrent: er-
go • Maior probatur : quia Praelatus fub-
ieílos oceupat varijs muneribus , in qui-
bus obeundts multaeconcurrunt occafiones 
peccandi, quibus in occafionibus peribunt, 
qui aííueii funt peccatis>autinterdum pec-
cantgraviter ; / i enim¡quisfit avaricia , lu» 
xuiia, autgula tentatus , non ne evidenti 
periculo exponitur j íi aut Praílatus cree-
tur j autprocürator ? Aut quid íimile . Non 
ne faeminarum confcfsiombus audiendis, 
exponitur evidenti labendi periculo , homo 
mulieriofus ? Poterit quidem religiofus ve-
cumque adminiftrariá Pralato jigtioranti 
fubieftorum peccata ; at perfedlio , quam 
exigit ftatus Religiofus aegré, vix > raro ob-
liaebitur in r e l i g i o n i b u S í d e quibus ago. V n 
de Principes creaturi Epifcoposjaut Magif-
tratus creandorum mores diligenterinqui-
runt. Quod fi quis odoraretur bomiílem 
Concubinanum , licét oceultum creandúm 
Epifcopum , nifi Princeps moneretur, quis 
dubitct me poíTe fecretó Principem edoce-
lede crimine eli2;endi,immó 8c mead id te-
neri, id exigente lege charitatis , ne iile E -
pifeopatu eflet deterior, pravo fuoexem-
plo gregem infíceret . Ob quod Sanílus 
Ignatius meus Pater voluit , vt praepoíito 
Generali nota eífet confeientia omnium 
fubie¿lorum , máxime eorum , quibus dc-
mandanda eíTent muñera monenti maioris* 
Nechoc ferré poííunt rationabiliter inví-
ti: í¡ quidem ipfa religiofa profefsio, quam 
voluntari) fufeepere , virtute ineludithane 
vitae rationem , quo máxime differimus u 
f¿ecularibus . Ob quod Innocentius Ter-
tiusadduílus $. 149, redé conílituitdifcri-
metí infer Geculares, & rel'giofos. At niíí 
alij aliorum crimina deferant, vix vnquain 
cogrtofcenturaPraclato, c¡ul enlm malcaglt* 
odit liicem,\U. antequam fe ollendat Pr^elato, 
veteraverit peccati confuetudiné. 
Nec leve efl hoc argumeutum: pone in ^, r 
tcligione íludente proximorum faluti, ho-
minem gravem luxuria: dedí,hoc videat, auC 
fatis probabilirer cognofcat focius, ficum 
praemoneat fecreto,<5c reb.pfo adhibeat dúos 
tenes,iam commifs:t dúo peccata ,hicdein-
ceps callide fugiar eumfocium,8¿ alium pro 
curet, a quo prxmoneatur oceulté primum: 
fecundó verocoram tertibus,iamhicpecca-
vitquater: eademque ratione poterit omnes 
focios percurrere, & in longo fordefeere có- • 
Cubinatu .Ouod fibi omnes focij perfuadeát 
fe non poíTe lociorum crimina Prxlato de- ' 
ferre,nifi poíl praemonitum peccatorem , 8c 
teftes adliibitos,poterit vnufquifquefecurc 
bis peCcare coram fingulis focijs: quia a nul-
lo deferetur peccatum fuo Pradato , qux e x 
fententiajquam impugno,fcquuncurapertc 
cumgrauifsimo incommodo religion's, 3c 
difcrimine fpiritali í obquod debet lioc pec-
catum femper deferri: quia emendatio perfe 
¿la moraliterdcfperatur alia ratione. 
Vltimum arguiiientum pc^iturcxipfa f* I Í3 ' 
cónditionc religioforum , qui vehementer 
liment 
y e c o m p 
i 
tívnent P r x l a t o r u m feveritatem in punien-
discleiicns. Nu l ius c n i m e í l o r J o , i i í q u o 
n o n pertiinclcarifuc Icgcs m p ú b l i c o s pec-
catorcs: íi enim quis íoc ium í i d m o n e a t , v t 
emenc'etur: peccator n o n po t e í t non oRen-
dere fe i r i co r redum: wam i i pr.Tfeferat per-
tinaciaiiJ, adlnbendi i u n t t c í l e s , apudques 
infamia notabi tur , de indefeverépunLc tur t 
» ^yftíiai(3j,e^entu iure ó p t i m o cll-nobis luf-
p c a eiuí"m od i í ]g ni íi c J (. i o p ocn i te nt i re, of-
ta c x t i m o r c p o t i u s , quam ex doíorepfecca-
ti,er!t -teni occaGo, v t peccjni occulaí fe cal 
l íd iús ;e íarquc peccatom crit diíf ici lms cura-
t u . H;rc autem rano n o n e í} i n fa:culari-
bus , qu i o b peccata communia a mi l l o p u -
n i u n t u r . O b q u o d r e í i c monui t I n n o c e n ' 
tius l í m g u m cíTe diferiinen inter v t r o f -
que. ", i);, . ^ --y i 
154* C o n f í r m a t u r : farpé rcl igioíl egrediun-
tu rdomo cum focio , aut conver fo(v t aiunt) 
aut iuvene , aut exigua?, & nullms aucho-
r i ta t i s : hic quid impetrabi t ab hominegrar 
v i íi delinquat ? A u t q u a ratione po tcn t ef-
fe fecurus: nec propterea inferendum eft re-
lio;iofos eiTc tam pertinaces , quam hsere-
ticos j etcnim Ccpé corr iguntur , & poíTunc 
Tccfeto m o n c r i . í t e m p o l i a ü q u o d te npus 
abdinent a peccatis . A t non tam c i t o , nec 
p r i m o , aut,fecundo peccato c o m m i í r o » n e 
autem in ter t ium labantur ,eft m é d i u m m á -
x i m e efficax monere p r s l a t u m . V i d e quae 
dicam 
i e n d i s r e í t v j o f i s , 0 
I t e m íi P rx la tush t ab vfurus dclatione m i n -
f a ü i i a m s pernicienvque aecuiati , in t]uern 
fc i ^bencia c n t acc u í a t 'O , Ij'ícfque t e n t a n d í c , 
ve in t a ín i s cen fea tu r , ¿^tarceaturá munen-i 
bus honeftis : vel i p í c P r í e l a t u s ciancjiíufn 
acculatum íit a r r o í u r u s , vt a Generali 5 aut 
P rov inc i a l i n o l c a t u r : nec p r o v e h a t u r v n -
quamadlocum h o n e í l u m : nu l ío p a d o , e l í 
v tendum hoc genere delationis . M á x i -
me v b i aeüua tu r c o m i t i o r u m , vX e l e d l i o -
num fíuftibus , quibus v n i v e r f u s integer 
o r d o i o i c t a f u n d a m e n t i s c o m m e v e t i , & e -
x e r e c n t u r odia acerba , r i x j E , feditiones» 
fc¿ i ;^ . T u n e religio divulfa eft a culmine 
perfeciioms, & i n eo f b t u cget legibus v a ] -
de d iver í i s : e-lt ig i tur opus , v t Prxlatus 
fe ia t , é k v e l i t p a t e r n é providere f u b i e í t o : 
nccvel i t i l l i novercar i : at hic t i m o r debec 
e í í e v a l d e probabilis inn ixus exper imento» 
de hacPradati natura: a l i o q u i n íi abfqueco 
fundamento talis cocipiatur opinio de Prae-
la tOjOmi t t e tu r hace de la t io cum ingenti re l i~ 
gionis i n c o m m o d o . Delator igi tur p r iu f -
quam deferat crimen oceultum , cxplore í ; 
qualis ílt Prsiatus? 
S V B S E C T I O X V í í L 
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® u & ¿ a t n p r a m o n i t í o . 
^ ^ S * V O N I A M veró m ü l t i o r d i n e s 
reliíriofi diverlis a2;untur ieaibus, 
non pouunt omnes eadem legead 
m i u i i t r a r i E^i adhuc de reli jr jofisfecundúm 
fe > in quibus viget í l u d i u m per feé l ion is , 
qr.am oí ledi fubfectione prima,quibus pre-
2at.i veré funt affefti paterne,vt e x i f t i m o e í -
fc feré omnes, aut omnes religiofos ordines: 
5c qualcm,favente Deo video hanenoftram 
Societatem l e f u . Si quis p r íe la tusagnofca-
tur hoc a í í e ñ u paterno , aut prudcntia care-
re.non licet adeum deferre crimen oceu l tü , 
j n ouacumque religionc í l t , v t f x p e d i x i ex 
J^eato T h o m a , «Se alijs, e í íque per fe notum: 
I t e m fi i n aliquo ordine eiufmodi delatio-
xics í int male acccpt.e , & delatores iuh imia 
notentur : quia i p i l prarlati recufant eum 
ordinem corrigcndi , v t funt i l l i ordines, 
quorum Generales, aut alij inferiores PraS 
la t i pub l i cé hanc fentenuam impugnant . 
guante H u r t . de Mendoza v o l . 2, 
O S T R A fententiafírmatatan- f ^ é i ' 
t o rum authontate D o d o r u r a , Se . 
tam effícacibus argumentis, libeC 
oppol i tam producere 5 & o í t ende re cuiík 
i n n i x a Scip ioni ? Eíi ergo fecunda fententia 
deberi p r . T m o n i t i o n e m fecrqtam , & totius 
Evangelici ordinis o b í e r v a t i o n e m a n t e q u í 
crimen oceultum deferatür Praslato etiam 
v t p a t r i . Hasc conclufio n o n e í l accipien-
da, quando per m ó n i t a feercta defperatur , 
emendatio, nec quando efl: valdedubiajVt 
d i x i ó. 77. necin eo fenfu docetur á íuis au-
t h o n b u s . Nec í tem quando eif fpes certa 
jeque profuturam moni t ionem fecretanis 
ac delat ioncm: tune enim certifsimum eñ: 
non eílé l i c i t am delationcm : qu ia í in i sadae -
quatus delationis e iu ímodi eíí: emendatio 
c r i m i n i s , & cautio á reí a p fu: quod ü h x C 
d ú o a c q u é c o m p a r a n t u r momto fecreto , eíl: 
fpecies de t ra¿ l ionis d e l i ^ ü m oceultum re^ 
velare,vt d ixeru i l t Pater Suarez tomo quar 
tode re l fg ione , l ibrodecimo 3 capite nonOj <;anche^ 
numero déc imo feptimo , Pater Thomas 
S á n c h e z tomo ter t io fummíe , l ib .ó .cap . 1 8, 
numero 6o.admn0isnumeris49. 5'4'¿C ^9* 
l?acer Valentía tomo ter t io , difputat . tcí 
R r r r 3 
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S.Tho.q." tiá}q\ia.ft:ione decima, pün£lo quintOj&alif 
33. art.7. cartera autem bona fpiritualia , quac delin-
ee %. quenti poíTunt ex delatione contingere , ni-
fí cum hisduobus coniungantur,non honef-
tant deiationem criminis oceulti ( de qtio 
agirhus s ñam de híereíi non agitur nunc.) 
Qutá vero hic cafus eft rarus, & in crimine 
vifeofo, & hacrefecnte vixpoteft continge-
ré:idéó dé co nOU eft qtíáftio}eft i^itur de cri 
iftiñe óccültó, á quo prdbabilc eft delinquc-
tem iri etnéndátum ínonito fecrcto: at non 
tatrti béhé, nec tam fecuré ,qtiáni imínediata 
dcl.itibnc j &qúía hic éveritus cftfrequcns 
inreÜgione, ineo dirputandá quaeftio, Vt 
dixi $.80. Vnde quaeritur : vtrum frequen-
ter prítmittenda íítrecreta monitio , éefer-
Vandustotus ordo á Ghrifto Domino pracf-
criptns? 
I* x ÍZ; Cenfent igitut honnulli non licere etiam 
in religionibus deiationem immediatam 
dcíióli occülti ad praelattim etiam vt pa-
trem, niííprimiíía prsmonitione fecreta. 
Detéñiamindtiélionerton loquuntur tám 
ápcrte:cura eadem íitvtriufque ratio: itaque 
frequenter eft hic ordo fervandus , 5c non 
intermitcendus nifi cum aliter defperatur 
emendatio , aut eft valdedubia. Ex anti-
qUis||folüm Adrianum agnovit huius fen-
tentix authorem Patér Thomas Sánchez 
libro fextofummac, capite décimo odavo, 
ob quod cenfuit noftram opinionem non 
cíTeomniñócertam : nifi enim teneretur^u-
thoritate Adriani,huic, quam propono inu-
reret infamem notam. Adrianum tamen ab 
ca ego aperté vendicabo 164. Pro ea-
dem Philarchum adducít eodém capite dé-
cimo odavo , qui impiam cenfuit confti-
tutioiíem relígiofam , qu* eam deiationem 
praeciperet: at iam oftendi a $. 1 3 6.eam fen-
f rSuáfez,* téntiam cenferi á Patre Valentía valdetc-
merariam: contra fidem veróá Pat. Suarez? 
dignam autem fupplicio Quíéfitbrío a Ca-
nárienfi, tamdem hacreticam á Dominico 
Bañez3eamdem fententiam fequutus eft Pe-
tras Lorca difputatione quadragefima fep-
tima,numero nono, damnans noftram fen-
tentiam improbabilitatis, quemíequuta eft 
'Apología pro quibufdam conclufionibus, 
iqaas fanda Vallifóletana Inquifitiop-obli-
í o interdixerat j capite primo, numero vn-




E x a m e n f e n t e n t U S a n ¿ l i 
A X I S conf tá t a$. Sy. S .Thoma in 
A noftra eíTe fententia , quam pofui % 
S j . A t l i b é l l u s cap. ^ . c u m a í f e r a t p r o 
fe 2.2.quacft.33.art.7.ad qu in tum, <Scqu¿ftt 
3 .dcvirtutibusart .?.eorpore. V n d e a i t í e n -
tentiam mutuatum B . A n t o n í h u m a.p.tit .j». 
cap^.^^.c-eteros fcholafticos ait tot e ñ e sb 
ó p i n i o n c , vt rupervacaneum cenícat e o r ü m 
cénfum. S . T h o m ^ verba irí 2. 2. funt hace. 
Vicendtímrfuod prcelato non eft ohedlendum cts-
tra prarceptum Vomíni , htxt<* i l lud Apojloli, 0-
fortet ohedire Dto macis, qnain homlnihtts: C7* 
ideh anvindo prxlnttíSpraciph-,qnodf¡bi dkatur, 
quod quis feiverit corrlgendum , intelligendum 
efiprtceptHm fanefátvo ar diñe fraterna corre-
ftlonh ,fivepr&ceptnmfiat comurnter adomnts, 
fivead aüqtiem fpecÍAÜtersetfi prdatas exprefse 
prxciperet contra hunc ordinem, peccaret f r x d -
plensy&el ohedlens. 
Sufpedum art i f icium eft Sandorumdc-
trucare teftimonia. Author v o c a t P . ^ E g t d j ü 
v n u m é fapientifsimis noftrar Societát is v i -
ris:hic difp.28.num. 1 7 ó . exp l i ca t hoc teftt-
mon ium de publica delatione, nonfecreta. 
I d e m efficic Nicolaus de N i f e t r a é h ^. p . 3. 
quaeft. 1 2.his \erhis . Quarto notandumfrexx-
dum Thomam vbi[upra . Quod circa publlcam 
denmciatlonem peccatorum^&cXdzm pr íef t i -
t i t Nicolaus Orbe l l i u s , q u i a d d u d í s ijfdem 
verbis aHe2:atis in l ibe l lo a'\t',Hdc Thrmas^-vi 
detur autem lo qui de denunciatione publica pec-
catl occultl:feu wpubiieum deducenda^&c.Ot 
belliusidern probanshancmeam conduf io -
nem zit.Hocautemvldetur lnnüere infolutloiít 
v l t im l aygumentiquntillonls fequentis, vbi dictt^, 
quod non repugnat ordwl corre&lomsfratemxt 
fpeccatum fratr ls ame adhibittonem tvflíum r l i -
catpr¿lato,non támqua Ecch^á- feu In loco i&dí-
cls refidentlffed tamquamjtngulurlpsrfoKt^ qi t í 
magis prodejjepoteftrfuitm ali]» Vehac denim-
vlathne fe creta d ix i t Rlchardus ^ quod nontji 
necejlariumrfuod hanepracedat monitw fexrrrtaz 
m á x i m e quando denunclans ad hoc cnmpeiíitzT 
per f u i p r d a t l obedlentiam.Hzc Rlchardus, & 
concordat cumThoma ¡Jtlntelllgatur modo f u -
^rad íe lo : diclt etiam-quad clrca revularespeT-
fonas non ejl tanta necefs í tas£n h tribus gravs-
bus D o d o r i b u s explicatus S. Thomas nort 
tdefecretadelatione, atqj pa ternadel id i oc-
cultíjfed de publica,6c iudícíar ia . 
Q u o d í i l ibe l lus i n t é g r u m produxi f le t 





Nif i . 
Nicolaus 
OrbelliKS» 
j . I6Q. 
r r t p e n d l s i s . 
me ta t i óne ' ? nec c o n i e d u r í s : i l le articulas 
í e o t i m u s eí l to tüs de publica denunci'atione 
d e l , é t t , fj hoc e l l p u b i i c u m , non eget p r í e -
inonitÍDnt::íi vero e ñ oceultum, &aÍ i j snDn 
perniciorum,aitThomas,prctmittendani ne 
ccíTarió fecretam iVionitionem ante p u b l i -
cam delationcm ,ait enim . Refpondeo dicen-
'dtir/t, quod clrca^uhlicam devHJJclationewyec-
katorm) á'ijllnpiendfím efly&c. A g i t ergototo 
á r t i i u l o de publica denunciatione, non de 
paterna,concludit zútem.VKde patet^ziod po* 
tejí efe de necefsitate p r ¿ c £ p i , qnod fecreta ad-
flnoyihlo 'píibtlcam d'etfmuidtlonem'príícedat C ü 
auté h ¿ c í i t conc lu í io Thomiftica,eam pro-
pugnat ab á rgumej i t i s :vhum feft, quod qu in 
to loco propoÍMit , cui rcfp'ondet. A d tfmnM 
dicendwniqmdpfíRiato non eft obediendura con* 
trapr&cept'dm T)oínífi\ fecundíkm tl lud ABof* 
^.obedlreoportetVso tnñgis, quam homhnbus', 
Etideo quindo pralatas trúclpltwtfibi dlcatur^ 
quod e^jisfclverlt c o r ñ g e n d u m , intetiigcndfiw 
eftprarceftmn faxe ,p iho ordinefraiterna corre-
¿? onis ¡ fívepr&cepPtimfiJt commurnter ad om-
nes , (iae ad aliqHemfpecialitcr, Sed ftpr&latus 
éxprefs'epr£ai)eYet contra h m c ordinem a Do-
mino inftitiítHm, & ipfcfeccaret preccípiens, & 
quafi contra praceptam Domlni asens : vnd'e 
non ejfet ei obédiendHm • qnla prcíUtus non eft Ín-
dex itídiciorfimóccMÍtorfim,pdfolus DeuStVn-
de non hábet poteftaterti prxciplendl aliquidfH-
J>er oceñ/tís, nifi in quantum per aliqua indicia 
wanlfcftcntur, putaper Infamlam, velper a l i -
quasffffplclon'eS i l n quibus cafibus potejl pr^la-
t:ts prdclpere eó iem fnodo .fic¡:t & í í idex f í e n l a 
r is i vel Ecclefiaftlcus petefi exigerc luram'entum 
dsver i ta tédicfnda . E x hoe in tegró te f l imo-
n i o , (Scnón t runca to jc l a répa te t fermonem 
i>ant3:iThomíEde publica dclatjonej non dé 
paterna. Q u i d i g i t u r , autqua fídevellican* 
t u r f a n d i . 
V i g e t author eíTe etiam Beato Tboma? 
fermonem de delationeocculta : quia ad fe-
c u n d ú m ait credendurii eíTe lo fephum v í u m 
moni t ionc fecreta R e f p ó n d e o ab hoc a u t h ó 
te ab í tatuis extorquen fa r iñas , aut excuri 
ex aqua pulverem : toto eo articulo 116 me-
m i n i t Sanftus T h o m a s p a t e r n á : delationis; 
fed publ ic íe : de hác egit i i i edrpore í n i t i o , <Sc 
in tu i i t i í ine ,hanc tué tu r ad 2. V b i lo fephum 
éxcufa t indelatione publica, quá l i s fu i i i l l a , 
q u a fratre$ accüfa v it cri miíic pefsi mo,qu arti 
i p f i , u í d i e r a n t , o b q u a m i l l u m vendiderunt: 
inhacnonpeccavi t lefeph, Vel qüia p r ± m i -
ferat fecretam monit ionem,vel quia ci-iméri 
c rá t publicum:vtramque rationem reddit ád 
fceundum Sanclus D o c l b r , v t aü t ém res rtíe 
has cernaturen o m n i á eius verba. A d f e c m -
¿íhx dkendum > quod Domlnuspeccatum luda , 
tamquara VeHsficut pihllc&'m habebat. Vndé 
j U f t m yoterat ad pítbllcandamprocedei-examen 
Puente Hurt .de Mendoza yo l . 24 
jjtfenonpubllcavít , fed chfctirts 'VeYbls eum de 
peccato fuo admo'nu'ít. Petrus autempubllcavlt 
-peccatum occuitUfK Jnanlx, Ó"Saphlr& , tam-
quam execntór Ve l , cmusrevelationepeccatum 
mgmvi'h JDe lofeph autem credendu'm eft, qued 
fi'atresfúos quandoq, admenuerh , llrctnon j í t 
f mptumm Velpcteft dicuquodpeccatumpubU-
cum erat Interfratres,vnde dicltpluralitcr, ac» 
fa'vltfratres fuos. Hsec T h o m . i s : Petrus au-
tem pub l i cé aecufavit A n a n i a m , 8¿ Saphi-
ram,iSc Chriftus D o m i n u s l u d a m , ita 8£ l o -
feph fratreV. 
Inquae í l . á t i t em 3 .d'c v í r tü t ibus art. 2.in 
corpore allegata á libello. Sandus Thomas 
agit depublica delatione oceulti deleftnquia 
vero teft imoninm eíí longuin a l i q u a é x c e r -
po verba. Peccat eius peccatumpublicando ^ fi 
aktefnftatlmad fublicam denunclatl'onem pro-
cederetur, ex peccato n'mlspublico: ó* idee fub 
precepto cadlt,vt nonprins ¿iliquls ad denuncia' 
tltnempfibllcam procedat, quam fecreto corre' 
^ m / , ( ^ c . A t i n q u i e s Navarra, ¿ i Alphonfüs 
Vega addudli fuperiüs, a í rerunt S. T h o . p r o 
ea fententia eodem i n loco,quo libellus.Ref-
pondeo ab his duobus referri al iorum fente-
tias,vt ab i l l is p r o b á t u r , a u t p r o b a r i poíTunt 
non tamen quod cenfeant i b i S .Thomam 
egifTemííde publica delatione,Sa^us T h o -
mas n6 egir ib í n i f i de occuIt is .Antiquiorel l : 
Nicolaus GrbeÍ l ius )qu i ad hoc te f t imoñimi i 
eadem ra t i óne ,quaego , r e fpód i t . I t e m D i o -
nyííus CarchuíianuS corhplexus efi: Vtriuíqj 
teftimom) explicat ioi lem in48diií: ínt. i p . q ; 
vnica , ver, Muic refpónfoni confonare3 quod 
Thomas refpondet adfimltem qudftionem, q ú a 
qu&r'uUr'. "Jtritm fiprx.latus l.y:beretalícm fclen-
t l crimenfratris f u l , quod el dlceret i l l u d , aut 
etlampropr'tam culpumoccuham, an trjuere'tur 
ímp'ere'i & refpondet precepto allculfado a fuo 
prdato de peccato altcYlus publlcandojlveafui 
quopublicarinon debet ,&c.ln quo non dífee-
di t á fententia S.ThomsPjReineriusPifaiius 
i . p . P á n t h e b l o g i í r fcap.p» expor i i t S . T h o -
mam dedenunc i a t i oné oceulta i n ó r d i n c a d 
pub l i cá i i i , ac ih Otdiríe ácí occu l tá parterna^ 
aic,non eíTeneceíTaríara pr^moni t ionenic 
Magis rhirtim pro eadem fententia álle-
gári B . Aiitbhinüm, quiclarifsimis verbís a, 
nobisefl: ,vtc'onftatex f.Sp.non vero alio i n 
l i b ro , aut Ibco J fed eádem 2. p . eodem t i t . 9 , 
eodem cap.6.^. t ándem eodeha 4, |)oft lineas 
fatis paueas: cum enim haíic n b í l r a m con-
clüíioriem docüiífet hiá verbis ,fiautem hod 
nieHu$fiat perprdatum , Quam fenteil* 
t iam cbr í f i rmdtcüm Richatdo etiam íi pee"" 
cahs fít émendat i is per fecreta món i t a , íl 
t i íne tur probabi l i ter relapfus. V n d e m i * 
rum eft A n t b n i í l u r n p ro éá aíferri fenten-
tia . Quac aütém indicantut in libeilo , funfi 
dé publica delát ione? agit enim deprsecepto 
R r r r ¿ pra&« 
Nic . Orbeq 
Vionyfipíi 
Cartkuf^ 
t j ó o c D i f p t i ¿ j . T > e o r d i n e ¡ n c o r r e B s o r t e f e r ' V d f f d o . 
S* Tho .q . pracíati, vt poteft eíTe á iuciice fascularí, ref-
33 .aj:t.7. pondet autem his Thomifticis verbis : I n 
Se 8. quibus cajibus fotefl frdatus prdícipere eodem 
modo ,Jicut iudex fceu la r í s , vel Ecclefíajltcus 
exieere lurámefitum de vertíate dicenda. San-
o 
ftus Thomns vbiíupra. Vnde,& Vrbanus Pa-
pa de ?namfeftis loquitur: oceultorum enim cog-
m t o r i & iudex efi Veus. Deinde movetquíef-
tionem hanc de oceulta delatione criminis 
occulti, eftcjue á noftra fententia: ergo qure 
dixit Antoninus de publica delatione, aífe-
runturad oceultam: quac vero de oceulta á 
Dodloribus aíferuntur^príetent hic autor. 
S V B S E C T I O X I X . 
E x a m i n a t u r S o t u f , A d r i a * 
ñ u s 9 6 f a l i j . 
V O D vero ait libellus jfuper* 
fluum forc recenfere copias D o -
r ¿torum pro fuaíententia, & a b e a 
efle botum, atque Navarrum: verum aífe-
r i t prima parte: quia quod non efl:, non fei-
tur , &;eíl fupervacaneum velle illud dicere. 
Nullus eft t á m diiigens, & aecuratus feruta-
torauthorum quá P.Thomas Sánchez, qui 
pro ea opinione folura invenit exantiquis 
Adrianuiii,6c ex recentioribus Philarchum, 
adde Lorcam. AíTcrotamen Adrianum mi-
nime fa veré fententia?, quam impugno: er-
goiopufculode correélionefraterna, verfu 
de hnlus dec'.Jione,2i\í:Quodtenio dicitRlchar* 
áus , ckm fecretamonhio fperatur profuturat 
quod de necefsitate debeat pr£cedere denuncia" 
tionem publicam 3 f id non eam , qu£ fit pralato : 
qmadfecundam partem, neceftprobabile, nec 
inn i t i tú rve r i t a t i . Híec efl: Adriani do&rina 
quam expono deaequali profeftu: cum e-
n i m aequalis fperatur, do non licere v t i niíí 
monito fecreto: quando vero profeítus efl: 
per delationem p.iternam' maior , &fecu-
rior: now dixit AdrianuseameíTeilIicitam. 
jVlaxime cum Richardus etiam emendatum 
dicat poíTe paterné deferri propter pericu-
l u m recidivi. Hanc partem damnaífe vide-
tur Adrianus , quam etiam Adrianum fe-
quutus impugnat Pater Valentía tomo ter-
tio difp.tert'á,quadlione decima parte quin 
ta,^ lecundo. At fi periculum fit certum, aut 
probabile cenfet hcitameífe delationem oc^ 
cultam, vt comlat ex eodem Patre Valetia, 
Verfu r^/^ ' /c / í / 'ü / ; , his verbis: Quodji cafus. 
aliquis efyt tal'is,vt cerio,v;lpvobabiliter exif-
timetur p'-oxtnirs rel.it)Cus, n'f¡ prateritus elus 
lappiS índicrtt:i^fí-p,y'''r'' ad prsfcrvandu k 
r.ecpdivo/nevari n~n >'' \ uin Id effet HcituWy 
Jicutconcedlt quocju9 Q ^ r & m s } &Sotus vbi 
fupra : & infinuat quoque Vivus Thcmas qued* 
Ubeto vn décimo,articulo 13 .Nam etiam a de pin-
demfinem liceret rem indicare cuivisaljeripri-
vato,/ine cuius opc non putaretur quis futurus 
immunis a relapfu» Cditerum hi cafas non fu nt cr 
dinarij.Quo eirca or diñar te quidemfaifa ef i l ia 
Richardtopinio. 
Affert libellus capite quinto numero vn-
decimo, ex Sotode ratione tegendi fecretú 
membro fecundo quaeitionequarta, dubio Soto % 
quinto condu í ione tertia , hxc verba : Con-
fentirem ante fecretam admoriltionem pojfefieri 
delationem prdñ to tamquam pa t r i , & prda-
tum ad hoc pojfe compellere , quando fubditus 
certifsimus effet, nlhllprofuturamfuam ad??¡o-
niticne, Alias profeílo inlufitia faceret, qui an-
te monitione denunciaret: necpraLituspoteflad 
Id compe l l e r e .Kz^onázo^x imum iotum al-
legan male:referuntur haec , confentlrem ante 
cum ipfe dicat, confentirem cum Richardo an-
te. Quod ideó fadum videtur, ne apparerec 
ex Richard! authoritate probabiIitas,quam 
noítra? fententix negathic author.Secündó 
refpondetur á P.Suarez tomo quarto, libro P^ttarez, 
d é c i m o , capite nono , numero d é c i m o , his 
verbis : Sedinhoc Soto contradicit plañe Vivo 
Thom£ , & communi fententi£ Doclorum; quos 
numerofptimoioElavoi&nonoy rctuli . Ter t ió 
refpondeo Sotum, nec probabiliter illifa-
vere fententia?: priraum quia conílat ex fine 
numeri 1 óy. Sotumopij iari l ic i tameíTede-
lationem oceultam criminis emendad jquá-
doefl: probabile relabendi periculum. Se-
cundó : quia Sotus tantüm exclufit delatio-
nem paternam immediatam, quando fací-
liúspotefl: perpraelatumemendari,quodac-
cipe,vtNavarrus nonde quacumquemaiori 
facilitate; fed de momento maiori, non ta-
men exclufit maiorem ,&fever íorem eme-
dationem:quando ergodefperatur haec , de-
bet omitti delatio immediata, «Se quando efl: 
extrema necefsitasad eam : fie accipiendus 
efl: Sotus, q u i h i s m i n i m é contra dixit , & 
quidem aliquis exitus efl: Soto quíerendus, 
ne dixeritremabfurdam; videtur enim di^ 
xiíTenoneíTe licitameam delationem , nifi 
defperaret aperté emendationem per moni-
tum fecretum : at nullus dixit hanc defpera-
tionemeíTe neceífariam: dixit enim nifi cfr-
tifsimus effet. A t fatis efl: apud omnes proba-
bile iudicium,quod mhil profíciet,& quam-
vis Sotus,Adrianus,Paludanus,5cNavarrus Sotl'iS* 
eíTentab oppofítafentétia,cur noftram red- Adr ián . 
derent improbabilem ? T á n d e m Navarrus P ^ ^ a * 
non fine magno fundamento Sotum accipit N4V4r. 
de delatione publica , quac pote í l efle pater-
na,(Sc iudiciaria,vt refté probat Pater Va len P y ^ 6 * ' 
tiadifp. tertia,quíeflione i o .p .^ . Hanc er-
go vpluit Sotus eíTe illicitam nifiinnecef-
íitate extrema, 
Libel -
S t B . j . D c í o f r i f l e n d i s r e l i g ¡ o f i s . 
Marntlc* 
f . 16? . 
c r r t p i
Líbdiusítem capite quinto, numero vn-
decimo, Navarrum aliegat in maimali capi-
tc 18,ii. ^ 6.quí non éü ére: agit enim apertc 
«íé publica delationejnOn vero Occulta: itcm 
de peccato alijsperniciofo , quod poteft fe-
crctó deferri ante praemonitionem , apud 
omnesiverba Navarri:P/A:íw^j, probaé'diter 
credit: aüoqm enimfoflet , & d t b t r e t f t a ü m l u -
dlcl denunciare, ex quo feqmtnr in prodiiioni-
bas contra Rem^uMlcam. Ipfe autem Navar-
rllsnum. ^6 .féieijcitin cap.Sacerdoí&utñi 
14. V b i agit de his, qua? przílanda fuíit ad 
tüendam incolumetn aliorum famnin má-
xime numero vigefimo quarto, vbi nihíl a¿ 
gitde monitione fecreta.Allégaturetiam in 
Manuali capitc 24. nümero décimo quarto, 
vbi agit de publica delatione, non oceulta: 
quia vero óptimo iure libellus vtitur autho-
íitate Navarri, audiat exipfo Adriani, & 
Soti explanationém de publica delatione 
rton óccülta, áit autem Navarrus: Ordoau-
tañcorr igéndt ejli -vt ytlmumfecreto, & f r a -
t t rn t peccans corrlpiátur : deindepfeohidnon^ 
éíúendatiCorám dfiobtts teflibfiS, & yofteá iud i -
el deHúntietur,Matth£Í décimo oci^vo)& cap;te 
íí pecccaVerit fecunda qu<£ftíoneprtma,mJidani 
periculum efjh in jnoray& non ejfet el eertutnfua 
monitione i l lum ab éo cejfaturum '.fiemmdehoc 
certus ejj'et, non deberet j la t im iudici denuntiáre 
fecundftmThotnam ,fecunda fecunda qu£¡lione 
3 3 .articuló fepúmoyab ómnibus receptum in ca~ 
pite no vit de iudlcijSy& in quarta di]}» i p . & a b 
j idr iano In quarto de corretilonefraterna , & a 
Soto de ratiene tegendl, memhrd 2 . qutflione4< 
Primum obferva á Navarro Evahgclium 
exponiin ordine adpublicam delationerri. 
Secundó Sanftum Thomam, &Sotumin 
locis a Manrico allegatis explicari á Na var-
ro de publica delatione, & quamviseo nu-
mero décimo quarto adfirtcm , aíTerit eífc 
peccatum deferre crimé ad prselatum etiam, 
vt patrem non fervatá monitione: at Joqui-
tur de emendato, ait enim. Nam etlampeccat, 
qulrevelat Ulud fupeñori ñon Jervata forma, 
pfádlñeLetlam infinem , v tprovideat , nei l lud 
iteretur: ítem ait: cum damno notabilifamd. 
Dúo ex antiquis damnare vídebuntur 
fortafledelationem imrnediatanr.Henricus, 
' & Durandus: ille enim quodlibeto nono, 
quaeftione vigeíima nona, aíTcritinon eífe ta 
Vtendü, quádotimetur peccaCor futurus de-
terior occaíione dclationis.Refpondeo id ab 
Henricocenferi nonrationedelationis jfed 
ratione fubiedi, quodquidem eñperácci-
dens;quernadmodum idem dicit de monitio 
nefecreta oniittenda, quandoeíl: futura oc-
cafio maiorismali, néc tamen proptereaeíl 
defeillicita: quinpotiús exHenricocolli-
giturefTe íicitaiv i.aUjU.c., q¿s.iiido fperá-
r.ur vtilitas« 
Pusnte Hiirt. de Mendoza vpl, 2, 
Durandus autem in 4 . dííl. ip.quacílio- f . l68« 
irt¿4.mcnet,cornpiendum fecretódelinqué-
tem,quod íi non reíípifcat,omittcndum. At 
Vero íi prálatus fit vír bonus^  &ab eo fperc-
tur peccator emendanduSjalTerit ei pofíé de-
fern peccatum . PoíTetitem libellus afFerre BaptiflÁ 
Baptiílám Conradum inrefponfis qüseílió» Conrad, 
ne 327.vbi aflerit nOneíTe licitum defFérré 
crimen amico commodiúscmendaturopccs 
catum.Vndeinfertur, necpratlato. Refpon-
deo Conradum explicandum , vt Sotum §, 
1 ó^.cuius verba dercripfit:immóclarius3aic 
enim in additione poíTe crimen emendatum 
deferri occülte praclato, íi eft periculum re-
iabendí. 
Eftigiturhíec mea fentcntia infinitoru e^ 1 ^ 
authorüm, quotum fere omnes nullaadmit-
tant explicationém.Hxc autem propoíitio: 
N&npotejl iwirediate deferri crimen occultum 
prtelatOyVtpatrii& 'occulre, quando fperatur ea 
ratione mellor, & f e c u r i ó r emendatto, quam per, 
fecretOinmonlúonem, Inhullo authorevidis 
nec híec negatur ab vilo : PrÁla'tusfrequentet, 
meims , & fecurius emendablt delinquememi 
quantprivatus, quámfatis monfl:ravi$. 7 3 . 
& 1 ya.vndededucitur hanc eífe moraliter 
évidentem,vt a i tV.Suavcz iFrequenterUcl tá 
éft inrellglefis ea deUtlo. Hace autemeft impo 
fibilis,^ delatlo non éflfrequenter I k l t a f m re-
ligionibus,quales explicüi. 
S V B S E C T I O X X . 
E x a m 'matur a r g u m e n t u a b m 
t h o r i t a t e S a n f f o m m ^ a f í -
J l u g u p n L 
A L L E G A T Ítem libellus cap. ^ ^ ^ nura. 7. AuguíHnum, (ScBaíilium* Hunc in fufius difputatis, regula 
4 6 . Q u i d q u i d é f t , inquopeccetur.id deferre ad 
Antl j i i tem debet/tve abipfo > quipeccdtum ad-
mij¡t,jive ab MÍjl, qul Uiius confci j funtf í i l lud ip 
pcurarenenpof s in t^ medéri eo modo,quo VTÁ^ 
céptum eft a Domine. Refpondeo authorem 
ptítuiíTe petere refponfum , vnde &argu-
méntüm,exP.Fráncirco Suario3tomo quar-
to, libro decimo,capite feptimo num. 4 , vbi 
vrgetnos tefb'monijs Baíílij ftridiusquám 
libellus,Baíilium tamen pro nottraconclu-
ííbne adducitcap. lO.num. y.in regulisbre' 
vióris 2 y. his verbis . D ú o egoe¡feexiftima 
témpora , in qmbus liceatfecus aliquid de alJ-* 
quo dicereyVideliceti & quande necejfe habet a l i 
q'uis Con faltar e^  vna etiam cum alijs, quladhoc 
ídone i lud ica t i funt y quopaBo corrigendusft3 
qulpeccat'umcomm'jtt, Qnod íi Baíiljus cen-
feret fertiper eíTefervandamEvangelij ratio-
iifchi;aiitc illaüí,ñón cífet pc'tendüm ab alijs 
R r r r 4 eonü^ 
&8. 
S ' T h o m . c p n f i l i u m , quo p a í l o eíTet alius corr ip ien-
dus? Siquide forma c í í e t i n Evangelio p r ^ f -
cr ip ta : vt ergo alij adiri p o í l u n t p c t e n d i con 
f i l i jgracia , po ten t etiam vtpaterpraclatus 
adir ia íci í i ft al i j confulercnt hunc aditum ad 
p r^ l a tumipo íTe t i l l un ) e l igercqui petijt c5-
í i l iü: ncc opus.cll n i f i legerc allcgata á l ibe l -
í o Bafi l i j verba : Ji i l U d lyfi cnrare non yefsint, 
& mederi. A t fi prxlatus id efficiat breviús i 
i n e l i u s , & r e c u r i i i s q u á m privati j tunc c x p o -
no,B: in i iu in v o l u i f l C j V t d e f e r a t u r ad p r x l a -
t u m p a t e r n é ex verbis addu í l í s ex regula 
2 ^ q u í a c o n f i l i u m vu l t ini r i ,quo pa¿ l :ocor-
rigendus í i t de l i nquens . I n i í u r autem c o n ñ -
l i u m ad incnndam meliorem rationem eme 
dandi peccata , cúm autem chyrurgus non 
p o t e f l , t ám breviter & r e c u i é vulnera cura-
re,nifi feftaaliqua parte ,poteí í : i ] la in fecare, 
ne s2;ritudo fit lono;a ,& valetudo minus í i r -
m a : tune rede d ic i tur non po tu i í i e aliter 
vulner i mederi : cum autem squa l i s f rudus 
fperatur ex moni to p r i v a t o , ac delatione, 
harc efl: prxtereunda ex h á c dof t r ina Ba í i -
AflPert etiam A u ^ u f t i n ü m i n re2;ulajhis 
x'erbis. SI ocnli fetulantlam inallquo veftrum 
eidverterhis ^ a t í m adwoKete, ne ceptoprogre-
dlíitHT ,fed de próximo corriga.tPir',fi antem pofl 
admonltionem iterum , vel alio quocumque die 
td Ipfiíhj^fimfaceré vlderi t ls , lar/i'velHtvuhe-
ra tumpinandí im, prodat, qui cum hoc potxerlt 
invenlrl prmstainen& al ter l , vel t i r t lo de-
njonfiratum^vt dusrHm&el'trÍHrnpofslt ore con-
v'mcl .^Nec vero Augufl-inus egit de pradato 
fo lúm v t iudice fed etiam v t patre:etenim 
dupl ic i ra t ibne vo lu i t Auguft inus prselatú 
ad i r i : p r imum, v t patrem: fecundo, v t i u d i -
cem , vtraque autem praemonendus eft dc-
l inquens. Si pr ima p r x m o n i t i o n c non refi-
puerit,adeundusefl: paterne praelatus: fi au-
tem poft adhibitos tefles fuerit pert inax, 
tune adeundus eíl: p r sE la tuspub l i cé . Harc 
funt Augufh 'ni verba. Sedantequamalm de-
mon¡lretar,fcUlcet dnobíis tejllbus-.per quos con-
vincendussfl, (inegaverlt ,priaspr£poJtto debet 
oftendl, Jt admonltus neglexerit corrlpl ) ne forte 
pofslt fecretlu's c-orreElus^c/tteris non innotefeere, 
Ü . T h o m , S a n é i u s T h o m a s 2.2.q.33.art. S . a d q u a r t í i . 
Sic Beatum A u g u f t i n u m a c c e p i t . P í c ^ ^ w í 
qxod Augtifllntis Intt l lexlt ^ quidprtus dlcatur 
y r tUto , quítrntefllbusy fecmdum qptodprdAtHS 
efl qudtdam par tic ni t r is fetfona, ere. non autem 
quod dlcathr el tAmquam EccleJiA 3 i d efl, tam-
quam in loco iudlcis rejidentl. 
P r i m u m ex Auguf t ino con í l a t non de-
beri obfervari formara Evangelicam.indg^ 
lat ione occuí ta paterna: fi quidem prxla tas 
efl: fecreté adeundus pr íus , quam teftes: 
Chriftus autem prius pofuit tefl:es,quam,Ec-
cleí iam : ergo totes Ule ordo ex Auá¡u l l ino 
172, 
non ob l iga t in correftionepaternaoceult3* 
D e i n d c n o n e x me; fed ex antiquisBcatum 
A u g u f t i n u m e x p o n o . Quem non egifle de 
ipfo crimine j fed de criminis occafionecli-
x i t e x p r e f s é D u r a n d u s i n 4.d1l}. l íJ .quaeíK Eurand* 
4 . num. 6. i n quaoccafione n o n e í l p c r i c u l ü 
indifFerenda delatione paterna : l icut uce. 
in peccato ven ia l i , obquod ea delat ionou 
eft religlofojnec re l ig ión! pernitiofal Si ta-
men religiofus no l i t fe continere intra de-
b j t o s m o d e f t i í c l i m i t e s , fervádus e ñ il le or-
do Auguf t in ianus , qui etiam potuit prarte-
r i r i : quia i l la oculi petulancia eí l immodef-
tia,digna fuppJicio i n reIigiofo,<Sc index ani 
m i le vis, & ex genere fuo non eft peccatum 
2;rave:voluit er2;o Aup;uílinuss i l l u m o rd iné 
fervari }cum poffet eticim vel}e> ne fervare-
tu r .H íece f t expof i t io Durand i , & h x c ver-
b a . 5 ^ advertendmn, quod Afigufllnus non v l -
detur loqm de eo ¡q uod efl crimen fecmdum fe y 
fed de eo3qno.dpotefl ejfe occafe mw/aw. V i d e o 
Durandumcarp i á Caietano 2.2. quadl . 3^. Caleta, 
a r e l a d p r i m u m , & P a t c r Va len t i ad i f t . 3 . r .Valm, 
quxfl : . 1 o.parte y4»2. verfu tertLi Igitur» A t 
id nonproba t improbabilem eíTc expof i t io 
nem Durand i , l i cé t i l l i s non placeat: quia 
Auguf t inus loquutus de oculi petulancia,ler 
monem p o r r e x i t ad alias occafiones pecca-
t i mortalis ,qu£E funtetiam peccata venialia, 
v t eft ocul i petulancia. A d d i t autem D u r a n -
dus,quod Henr icus , v t patet ex num.6. 
Secundó Henricus Gandavenfis quod- 173. 
üb .p .c ju íef t . 2 8 .aí ler i t Auguf t i num loquu- f iemic, 
tum i n ordine ad publicam denunciationcm 
d e l i d i n o n oceulti ó m n i b u s ; fedaliquibus 
n o t i : ex quibus vul t adhibendos teftes iam 
confe iosde l id i : i tem vtprarlatus adhibea-
tur etiam v tp r iva t a perfona, fi eft ctiaiti 
confeius c r imin i s . Nec vul t Henricus adhi-
beri praclatum, aut teftem alium jnif ipra?-
cognoverit de l idum : ignar ís enim cenfet 
non efTe revelandum: fínis autem hu iusd i -
ligentias ex H e n r i c o ^ f t , ne peccator , cunv 
aecufetur pub l i ce , quacratur non e íT tcum 
i l lo fe rva tum ó rd inem Evangel i j : vt autem 
confteteumfervatuni,adhibentur teftes,qui 
id aff i rment , adhibetur etiam ipfe praelatus, 
qui erit optimus teftis. Hace eft Henr i c i e x -
pofit io,verba autem hxcSleffoflc faclum, & 
ftlvcro^qHod aUj JímiUterfcmnt-, debeo ¡líos ÍÍ¿/-
vocare y&arguereftíper fa í locoramll l t i ¡fedfl 
prdtlatus fít vnus eorum^qul novlt^qmdfclo^tmc 
ipfc debet primo vocar l ,& a r a m ipfo corr lph& 
& / t c lntelHglturyquod dlclt Auguflinus in reqti• 
la. Et i n f r á : convivíus ver» fecundumprapofitl, 
vel etiampresbyterlarbltrmm)adcpi'nis di/pen* 
fatlonem pertlnet, debet notorlam fubire v lnd l -
clam.Quam(ifejje recufivert t>&c.& quod ar~ 
gumtper A u m K b u m in recula dlcendtim,q*sod 
loqultur* qíítMuo alij m v e r m t , quodnovlt co ~ 
riplens. 
S e B . j . D e c o r r i p k n d ü r e l i g i ó f u l 
trjhsciram mdice ad conAemnAndurn.V'nAe tef-
tes Inffiitcrna corrfpthne non foíkm debem ejfe 
Utles, quoáper ipfos ^otefl frobarladmonltiopro 
corrcption^prlmh , & delude denmíiante nepof-
Jit excipl contra, ipfum-iqmd denunciaret non oh-
Jervato ordine Evangélico; fed quodper eofdem 
poífet probari, & fama , & faclumcoramiMdlce 
ad chispunltionem' allter enlmvanaeffet > & in~ 
f vt l i ls eoriim vocaúo, & cjfet infamia(tnefruttfi, 
IcaqueHcnricus cenfet Auguftiniim l o q u u 
tum de fundica clelitione peccati notiiam 
ip f i prarlato, &ceftibus. ConfentitDuran-
dus in 4 .d i íh i p . q u a d ^ . nu, 6. aflerens tef-
tes adíiibsnclos, fi pcccatum iterctur, vel íi 
fi.U corarn ipíis non advertentibus j monen-
rii funt > vt advertant. Quae expof í t i o mire 
quarirat in Auguflinum aíferentem in regu-
la: Et hoc, cjHod. díxi de oculo nonfigendo , etiam 
íkcnteTÍs invenlcndls ¡pTchibendis, indicandis, 
convincendlsJpídicandifj.jpeccatisidirig€nter,& 
fid(l'iter obfervetur:& tejilbus demonjirandum, 
fipoji adm imtionern id ipfumfecerltSVlidc cóf-
tat íoqautum Auguft inuiTi in ordine ad pu-
blicam delationem, & de del i í to convincen 
do per tcfles,¡Se indicando abEcciefía: quod 
non poteí l efTe o m n i n ó oceultum: A n ne cft 
h.TC noftra quxftio? ac non potius de crimi-
n e oceulto ipfi pra2lato,&: alijs? 
T74- Potuit Henricuseam expofitioncm ac-
S.Thom, cipereex S.Thorna qusefl:. 3.dc virtutibus, 
art.2.corp.vbi cenfet ea oraniajquat Auguf-
tinusiubetin regula allegata,eííe in ordine 
ac! publicam delationem , adquam rcgulari-
ter obligat ex B.Thoiua prsemonitio,&tef-
tiuni indudtio ,etiam in delicio o m n i n ó oc-
cultome de extremo veniatar ad extrcmuK>i 
immediatéj fed per quofdam interieü¡os gra 
diis: verbaThomiftica . Et ideo fubpracepto 
cad';ts v t nonprms aliquisad denanciAtíOH^mpt¿ 
blicawprecedat, quam fecreto correxerit ,fed 
qma de extremo ad extremura ptrvenlttirper 
médium , interpofiát Dominas quemdam medipí 
gradnm^ vtpoft fecretam adrHtniticntm^nuHejHa 
pt.'blice ómnibus denuncietur , nifívnus vel dno 
tejles adhibeantHY ¡vtpofsit fecrettks correclns 
non innotefeere dtteris,vt Aíilfijlinpís dicit inre-* 
gula . H x c T h o m a s , egitigitur Auguftinus 
de de l i ro probabili in iudicio ,qHod ó m n i -
bus pofsit fieri notum,& ob quod delinques 
fitpubli'ce puniendus: itemea omniapríef-
tanda funt ante iuiidicam,5f publicam aecu-
fationem . Dehac autem deiationc paterna. 
Se occuka nihil ibi dixit.Quorfum crgo huic 
applicanturjqu^ de illa dixere Doctores? 
if i * A d verba SandiThoma? adduda $.172,; 
Rerp5deo,ca eíle deinduálione teftium an-
te publicam aecufationem : ex his teñibus 
vnuse ír praelatus induétusfecrctój&patcr-
íie:ob quoddi^it P. SuarezUbj 1 o, cap, 10, 
num. 7. Auguflinum egiíTein parte de déla-
tione paterna 9 in parte etiam de publica ; de 
paterna quodpra;latus adi tu^vípr ivataper 
íbna anteejuam alijteí les : de iuridica vero» 
quia aditur p o í i t e í l e s , eaautem omniafunt 
in ordine ad publicam . Et quides:) Saní lus 
Thomas p n ú s vo iu i t te í l es adhiberi jquam 
praelatum adiri publ icérquia veróSandlus 
Augu í l inus vifus fuerat hüc ordinem inver-
tere,& priiisadiri prxlatum, qua te f íes , ref-
pondet intelligi Auguftinum de prslato 
adeundo pr iús , quam telles vt privatá per-
fona,non vero vtiudice: quia in ordine ad 
publicam delationem inter teí lesvnus debet 
eíTeprselatuSjquiateíles debent eííe apti ad 
emendationem fecretam:pradatus autem eft 
aptifsimus: i t e m 6 c i n iudicio illi conílabiü 
fervatamEvangelijformam. Propterea di-
xit S a n é l u s T h o m a s : Settindum quod pfytTfc 
tus ejl q u í d a m jtngular'is perfona, qu¿t magispo-
teflprodejfe quam a l i j , 
S V B S E C T I O X X L 
r q u m e n t u m e x E v a r u r e H o é 
V L T I M V M autem ab authori- §. t tate argumentum ex Evangelio Matthsei 18.adducit Lorca dií'put. Lorcú. 
4í5.opinatus num .2 .certamfuiíre,& indubi-
tatam in Ecclefía fententiamjtraditü a C h r i -
fío praeceptum vniverfale fervandum in cor 
ripiendoquocunque delidlo. Quod num.6. 
cenfet adeócertum •» vt oppofitum nequeat 
affirmari abfque nota in fidem : agit autem 
n o n í b l ü m de publica delatione d e l i í l i , fed 
etiam de oceulta paterna deli£li oceulti, vü 
conftatexnum .2ot vult autem Lorca prius 
raonendum oceulte delinquentemoceultei 
antcquam adeatur pradatus vt paterrat í i fe-
créte monitus non refipifcat, ait poíTe inter 
teftes adduciprelatura , vt patrem, qui erit 
vtilifsimus ad fecretam emendationem , vt 
conftatcxnum. 24. difp«autem 47.num.p; 
dicit aperté non licere, prslatum etiam , vt 
patrem adiri ante fecretam monition,efflíop-
poí i tam autem fententiam ait e í l e p r o b a b i -
lem íiullo modo. Id autem probat num; 1 OÍ 
teftimonio Chrifti, vt ab ipfo explicatonu-
mero autem 12. iniuílltiae in í imularnoí lra 
conftitutionem., qu?e eft de paterna, & oc-
eulta delationeeamdcm fententiam , & f e r é 
noflrac regulae cenfuram fecutuse í lauthor 
libelli cap. f.num. 1 .quo cenfet no ílraift fen-
tentiam eíTc dubié probabilem. 
Fundamcntum eíl difp.4<5.num.7. Quia § * Í 7 f i 
vniverfa Eccleíja agnofeit hoc praeceptum 
in his Chrifti verbisj de quo primym cófrat: 
R m 1 y qui? 
PtjHp* f ^ J - ^ t ordimm úoneSlíontferiando. 
S . T h o . q . 
33 . art.7. 
S. Hieran. 
S.Greg. 
quia d o l o r e s fcholaf t íc i , feqimti M n g i f l r u 
& S. Thoraam i d c e n í u e r u n t n e m i n é dif-
crepante: q u ó d oppo f i t x fententiac fatcntur 
aü tho re s . Secundo id c o n f t a t e x ^ H k r o n y -
m o i n epiftola ad Rulí: icum:Baíi1io i n rcgu-
i isbrevioribusinterrogat ione 47. A u g u f t i -
n o f e r m o í i e . 16. de vcrbis D o m i n i . T e r t i ó 
i d probat ex ipfa natura r e i : quiacornperc 
delinquenceseft inris n a t u r í e , 6 c e x i e g e c h a -
f i ta t i s : ergo quando v t i tu r í c r ip tu ra verbo 
a b r i r a h e n t c á p r e c e p t o , 6 c c o n f í i i o : i m p o -
n i t praeceptum, quando materia e l \ apta. 
Eis verbis non íb lum contineri prarcep-
t u m correptionis/ed etiam ordinis i n ea Ter-
vandi probat difp. 46 . num. 16. ex to t ius 
E c c h ü s : confenfu .Secüdó ex C h r y í o f t o n i o 
h o m i l . (52 .inMatih2eiim)Hieroriyn-io, A u -
^ u í l i n o , Se alijs. fubdit autem, & ñe hmc C<7«-
cilio dejit fubfcrlpio Romam Pofó'.ficls fubijeia • 
mus aílqHíí Pomíficlfínt decreta. Gregorms 
Magnus 4 . r e g i f t r i , epift* 3 6. i n fi-ic íic: & 
nos qnlcLem fervamns, qmd, veritas prtccipt., 
dicensfificcaperit i» tefrater ttttiS) corrige eurn^ 
inter te, & ipfum[vlnm, Ego ¡taqueper fijgonfa-
íes meos femel-, & hls verhls humUihas hoc ^uod 
in totam Ecclejtam yeccatur, corriere findut, 
ffluncyerme feriho , quicquld f a c e r é h m thter 
dehui, »o»í?wí /} í . Innocent iusTer t ius in cap. 
TSlovit de ludicijs,//»/"^ út^clrca eum in cortep-
tioxe frocefsitfecmdtim regulam Evangélica?», 
& tándem qnía nullo modo yrofecit •> d ix l t £ c -
clefis, qno modo nos, quiftiwusadre^menunl-' 
verfaüsEcclejld: fi/perna difpofitione 'vocatimá" 
datHW pojfumHS non exaudiré , v t non proceda-
TKHS fecundlimformam eiusi & i n cap. cum ex 
immÜo,6ñ haercticis, idemPapa; cttmaliud 
f i t fratrem \n fe peccantem oceulti corriperey 
quod qulfq-, tenetur efficerefecund'Um regula E-
vanoeílcam, A l e x a n d . 3. i n cap. UcetHeli 
de Simonia , denunclationem hulufmodi cor-
repttofecmdptm requlam Evangelicam non pra* 
cejfera¿. 
S V B S E C T I O x x i i : 
Evangelium affeniabsretprv-
batur ex argumento Chrtñide 
publica delatione pee-
catu 
I A M d i x i 2. & 3. deben pet f e m ó -ni t ionem fecretam, antequam monea-tur Praelatus occulte,^: v t pater:pcr ac-
cidcns autem d i x i $. 83. eum ordinem pbíTc 
i n v e r t i frequenter cum reljgioíis , N ú c p r o -
bo hoc t c ñ i m o n i o C h r i í i i mia ime probar i 
conclufionem i l l am , quam poíTui $ 83: 
nec hanc Lorcac d o n í l r i n a m , necordinem £orca 
p rx fc r ib i á ChriíVo iíi oceulta , & paterna 
delatione. D i c o igitur C h n í h i m non egiíFe 
de occül ta delatione a d P r x l a t ü m \ÍÍ p a t r é m , 
fedde püblica , í ivépaterna3íiveiudicia]i via: 
publica eh 'm vtroque ra t ionecon t ing i f 
Pr jemit to peccatum poí íe e íTepubl icum , -
ab íd lu ré , vel fecundum quid: ábToluté quan-
do plur i mis eft notum : fecundum quid au-
tem quando duóbüs chintaXat, aut tribus: P,SmrtK'% 
Cuiusdií i in^ronismeminitP. S u a r c z , l i b . Durand, 
1 o.c.7. p r iüs nu. 17.auté Dlirandus i n 4. dif . B.Thom, 
ip.qu<e0:.4.nuin.4. pritis k t m f i . T h o m a s 
2.2. qüxfi: . 33. a'rt. ad 1. I t e m publice 
pofle deferri peccátuni huiufmodl ad P r x l a -
t u m v tpa t rem^ í tem v t íudicem j quodex- p ^ / ^ 
plicuitP^. Valentiad-, 3 .q . lo.p.y, 2. 
C h r i í t ú m egiííe in or bne ad publ icam < ,3^ 
d i l e í t i o n e m fatetur idem Lorca d i fp . 4 ^ . 
ñ u m . 23. fecretam autem moni t ionem efíe 
neceflariam ex illis verbis C h r i i l i i n ordine 
ad publicam delationem , docüi t aper té S. 
Thomas 2.2.q.33.art.7,quxrens e i i im, Vtiú 
admonit io fecreta debeat ex necefsitatc pr^ 
Cepri pracdi-carc delationem ; rcfpondetde 
publica delatione peccati, cui appiicat ver-
b a M i t h a c i ' i S . c o n c l ü d i t a ü t e m . Vndepatet . 
quo j poteft effe denecefsítatepr<ecepti q u ó d p e t e -
ta a insonltio publicam den uncí atione pt ¿ceda t i 
fergo S. Thomas non indicat alium | inem ni-
íiin ordine ad publicam delationem. A r t i -
culo autem 8.docet,tefl:es adhibepdos: qu i á 
v o l u i t Chr i l tus ne veniatur ad ex t remum 
publicas denuntiationis , n i f i per m é d i u m 
tef t iumpaucofum , & incipiaturab alio eje-
t remo fecretse monit ionis 3 quare & t e í l e s 
ante publicam delationem volui t p r í emi t t i í 
i n corrccHone autem paterna,voluit S .Tho-
masfervandam legem char i ta t is , Vt d i d a t 
quodmagiscxpedi t del inquent i , vtdefera-
t u r a d P r a c l a t u m i m m e d i a t é , fi meliiis pof-
fitoccurrorcjVtconllatcx q ü o d l i b . 1 r . t O ' 
tiesallégate. A b eadem opinión©eft P. Sua- p,Suar, 
vez, l i b . 1 o. cap.7* n u m . T y. i t cm quotquot 
dicunt deferri crimen ad Pradatum occulrc, 
v tpat rem,non eíTeil l i iddeferri ad Eccleí iá : 
quia nonrefertur ad í l l u m , niíi v t privatac 
perfonac , non vero vtref ident i loco iudx is , 
autperfonse publica?. H i ergo aü thores de-
lationem paternam dicunt non fien Ecclc-
fiae, vt Ecclcfia accipi tura C h r i í l o , fedad 
perfonam, quaeefl: caput Ecdefiae ; non v t s.Thcm, 
caput; fedvt pr ivata . H i fun tS . Thomas ( j ^ ^ / , 
adduftus \>. 86. G a b r i c U . 88. fequutusfcn- $ Jtttití» 
t en t i am,&verba S.Thomae, S. Anton inus ¿aivuS, 
$. ^p.Iul iusCalvus^.po .Graff is l o i . & a l i ) (yrAffsm 
m u l t i , quod etiam fatetur Lorca difp. 46 . r0ÍCeí% 
lara defcripí i 178 t c cn í«m a Lorca pro-
bavi 
S e B . j . D e c o r r i f t e n d i s r e l i g i o f i s ^ . 
i . 183. 
l»»oc. 3. 
184. 
Ú 18 y. 
bari audioritatc Pont i f icum jprxcep tumcíe 
©rcl inécorre£l ionis fratern.t i Nunc probo* 
qux; ipíe dici t , non cíTe dé Oceulta delatione 
oceulti delíft i j ícd de iudiciaria d e l i d i famo-
íl. Giegorius Magnus adduftus á Lorca egit 
e x p r e í l e de del if to iniuriae Romanae Sedi, 
quo loannes Patriarcha Conf í an t i nOpo l i t a -
nus arrogaverat í i b i n o m e n Patriarch^vni-
ver ¡lilis. Hunc monuerat Gregorius, v t de-
sliere t á d e l i d ó , tam faínofo 3 3c in iu í lo i 
P e i n d e i l H rh ina tu r fen té t i amEcc le í i íE .Lo-
quicur ergo Gregorius de publica, & iudiciá 
ria aecufatione de l i í l i i n iu r i j j & famofi: nos 
vero agimus de occultaj(Sc paterna delatione 
d e l i d i occu l t i :Chr i í lus ergo ex mente Gre-
gor i j egit i n alia qu3Eftione,non vero i n nof-
o 
t ra . 
Nec magis é re Innocentius T e r t i u s , i t i 
cap . / íof j t^ / ' /ü^c í / í jadduélusá Lorca {¡.178* 
A g i t e n i m deviolato publice publ ico iura-
m c n t o á R e g c Francias in Angliae Regem: 
contra quod iuramentumFrancus arma ten-
taverat incomita tum Patavienfem , qui fuit 
occal ionibel l i pe rn i c io í i , v t exponi t GloíTa 
i l l i ú s c a p i t i s , Chipre Pon t i f ex a í í e r u i t i b i -
dem ,his vzihh.Pcftrcmo cum ínter Reges ipfos 
refermata fuerintpaclsfedera, &vt r lmq3 pra f -
titoproprh inramentofirmata'.quis,tame;ivfquc 
ad tempHS prataxatum ferv^ta non fu t r in t i 
numquld nonvoterimus de iuramenti rdigione 
cognofeere l En de publico delif to ggit I n n o -
centnís i N o n efi: ergo in noftra qucTilione; 
fed ina l ia lons j r s imed i l t inda . 
M i h i t a m e n ina<risacciditmirum ab eo-
denl Lorca allegan Alexandrum T e r t i u n u 
incapMcethelide í imonia , his verbis: P^;^'-
clatlonem elufnodi fraterna corr • "tofecundum 
regulam Evangellcam nonprtcfPy rat. A t an-
thor e i u s t e x t u s e í l Innocentius Tert ius , n ó 
Alexandcr .Sedrem agamusferiamnlla ver-
b a n o n funt Pontificisjfed Abbat is Ponipo-
í i a n i , & vtnuncdepravat i rc l ig oTi c lamitñt 
ádverfus praElatos, fuorurrt cr i in inum de-
latores,quod n ó c o r r i g a n t u r f r a t e r n é , pr iuf-
quam ad praelatos deferantur pafemér i ta fce 
l e í l u s i l l e Abbas c o n q u c í l u s e ñ , q u o d non 
fuerit cü charitate corveptus o c e u l t é , p r iu f -
quam deferretur ad Papam,non v t ad patre,-
fed vt ad iudicem í fuit en im á Papa publica 
fententia damnatus í at parvi fecit P o n n f e x 
Abbat is fucclamationem , nec propteream 
cum n o n damnavi t ,verbatextusfunt . Co^-
traquoS cumidem Al 'b is exclperet, q - od de-
tiunciatlonem huiufm^di fraterna ccrretllo fe* 
cundum requlam non prs.crfferat. A n n é r e o -
rum a P o n t i í i c c damnatorum ílult^e obie-
¿ l i o n é s n o b i s i a d a n t u r p r o d e c r e t i s P o n t i f í -
cis, eofdem reosdamnantis ? 
N e autem maneat inexpl ica tum caput 
cum ex ímunÚo de hsre t ic is , hbet i d hic e x -
planare. Innocentius Ter t ius i b i non d i x i t 
teneri v n u m q ü e m q u e alios corripere im-
medía t e per fe , quando pra'iatusid e i í ic ie t 
mel iús j fed t a n t ú m d i x i t teneri c o n i p t r é : at 
n o n c x p l i c U i t q u o ordine. Cum autem L o r -
ca fateatur i l la t r ia capita eíle de publica de-
latione, cur vo lu i t ea applicare occultx,atq} 
paterme? A t forte dicet , mu l to ftridiús de-
beri obfervari inde l id is occtiltis i Refpon-
deoid éíTe verum comparatione delationis 
p u b l i c ^ , d é qua ibi:quia íi peccatura a l i q u i -
bus n o t ü n ó e l i publice deferédum ante m o -
ni t ionei t ) , 5c t e í i c s : m u l t ó minus occui tumi 
A t de paterna, & oceulta delatione n i h i l i b i 
a í fentur jaut ne^atur. 
Ratio autem curDominus co;erit de pu -
blica delatione 3 & non oceulta, eft aperta: 
quia ideó vo lu i t peccatum deferehdum ad 
Eccle í iam,vt i ínpoeni tens arceatur á cutero-
rum communione:item vt delator pofsit ho-
ne í l a re fuam ab impoenitente d i s iund ione : 
QmdfiEcclepam noft audierlt j t t tibí tamquam 
ethnicus , &publicanus. SedEccle í ia delatio-
ne oceulta id non poteft eff ícere, nec poteft 
quem excommuí i i ca re :neC item oceulta de-
l i d a , & i n indicio improbabi l ia poíTunt l i -
c i t é / i t a v u l g a r i j quia eanegabit poenitens: 
i tem quia eflet grave peccatum, í i i t a E p i f -
cepusfegereret: r e d é enim d i x i t H e n r í c i i s 
nddudus 173^ cam foré infamiam í ine 
f r u d u . 
H i n c etiam deduci poteft non improba -
b i l i t e r , C l i n f t u m i b i n o n i n f t i t u i í r e f e r m o -
n e m n í f i decielido publico ía l tem fecunda 
quidj v n i , d u o b u s v é teft ibus, quibus poíTet 
plene probari,aut f e m i p l e n é : i t a v t pr íe la tus 
pe í fe t inquirere i u r i d i c é ^ t i nqu i r i t u r i n dé 
i i d i s aut p l e n é , a u t f e m i p l e n é probatis. P ro 
batur ex M 8 6 . q ü i a i n o c c u l t o d e I i d o , (Sciii 
p robabi l i femiplénéi n i h i l poteft i u ñ d i c é i n 
foro externo agere Ecc íe f ía : íi enim delator 
iuretdel idum,delatus autem iuramento ne-
ge t , poter i t dclatus al ium accüfare cahim-
Hi&i L fíeri deterior 1 Nec item Ecclcíia ob 
tale de l i dum poteft aliquem publice p ie -
dcre,nec repreliendere * Nec vnquam l eg i -
inusaliquem excommunicatum,aut fépara-
tum abaliorum focietate ob delationem oc-
cultam , aut crimen non probatum : ergo eá 
delatio Si eft publ ica , 8c de publico d e l i d o ¿ 
Qriapropter Durandus addudus j j . 172. d i -
x i t in d c l i d o oCcultó í i f tenduni i n fecreta 
monit ionej i i i f i forte pradatus, v t v i r b0nu5s 
autalms amicus pofsit p n v a t i m d e l i n q ü e n -
íem emendare : tune cenfet poffe crimen ad 
iliijíij oceul té defer r i . Hcnricus i t e m d i x i ü 
fore infainianl íine f r u d u i 
Argumentor fie í n o í í r a q u x f t i o é f t de 
c'- 'úüne ccculto,6c m i n i m é püblico,neG ab-
foluté jnec . fecundúm quid; E v a n g é U ü ajrerc 
§ . 1 8 ^ 
& 8 , §. 190. 
S. ThflíSf, 
D í f ¡ ? . / ^ j . D e c r d m m c ú m B i o n e f t r ' V d n d o . 
S*Thom. áecrimine publico faltcm fccundiim'quid cíicio5obquoddixitHéricuseáinfamiafore 
eftprobabiie:Chriftus loquiturinoidinead ^nefru(ílu5&occaíionem rixamm. 
pubiicam delationcm, etiaTO iuridicam, ex Video ea verba teftmm adíiibendorum, 
quapoíletpublica ferri fcntcntia, qucrdfa- &delationis adScclefiam accipietiádcde-
tentarioíi adverfatij: nos agímusde occulta H£io quantum vis occuito á S.Thom. 2. 
delatione:ex qua nihil pofsic inpublicum qt3aeft:.33.art, 8. ad primum,difputañct baile 
cvulgari; ergo lex Evangélica non aífertur difficultatem 5 áCaietano ibídem.Pat. Va* F . V d m , 
-erc.Probo confequentiamr^uiadivcrfacfi: kntiadifp.3.quceft.io.pun¿to a. verfu 
k x dehtionis publirse, & iudiciariae, acoc- tenia ighur^Sc alijs:de quo agendum 5, 
eulese & paterna. Quod iba confirmo: quia cum eritfermo de teftibus. Et quidquid fit 
án crimine occuito -poft inonitioncm, pof- á t crimine occ\ilto, aut publico, negandum 
i i i m adire prasi^tum vt patrem, vt impoeni- no eíl jCht iftumegiíTe de mbnidone fecre-
tentem cniendet: at nonpoíTum illum adire ta, &: teílibuis i n ordine ad publicam dclatio-
publice 5&vtiudjcem:quia necteftesprae- nem, necexeotextupoífeprobaVi necefsi-
^iiifi,neclaabeo probationcm:poíTum autem tatem illam in ordine ad occultam,&: pater-
hoc príeftare in ddido publico abfoíute, nam delationem, 
aut fecundúm quid: ergo non eft eadem v- Ad fundamentum ex §. 177. prxmitto a 
trfufquelex: ergo non arguitur bene a pu- totaEcclefia cenferijibi eífe prarceptum ri-
blica adoceultam: omnia autem, quai aífc- gorofum de corredione fraterna. Seeius o r -
runtar ex -Evangelio, & Pontificibus,íunt diñe: at in ordine ad publica delatione, noh 
vero ad oceulta paterna: permiíTo igitur an~ 
tecedcte,c5fequentia eft mala :quiavariata 
publica ad oceultam delationein: idem dico 
adMagiftrum, Thomam,Bafilium, Hiero-
n y m u m , Auguftinum & alios, quos agentes 
de praccepto, expono ad publicamdclatio-
Tiemtidemdico ad rationé fumptam ex qua-
Htatematcrise: eft enim correétio publica, 
quiecum illoordinc permittitürilunc ó b l i -
$.198. 
¿ c publica: ergo non afferuatur é re contra 
nos,agentesde oceulta. 
Ghriftum non egifte de peccato occuito, 
teftes funt Patres Maldonatus, Matthxi 1$* 
i %.\nc\u\t\L€^HÍtur evgo Chriflus non de eorful 
fecreio ¡fed de e o ^ m contra nosfeccat. Idq»e 
probat ex interrogatione Pctri, &ChrííH 
refpófo feptfíOMries feptlesAn nepotefteótin-
tingere frequenter,ác nioraliter,& no potius 
raro, vt aliquis peccet in aliú vna'die feptua-
gies fepties, q'uin alius fit teftis peccati ? At 
gare. Adargumentumex $. i78Jaim coní-
tatea omnia capitaeífe dcdeliílispublicis. 
S V B S E C T I O X X I I L 
C h r i ñ m l o q m t u s e ñ d e [ o l a 
i n m r i a . 
J>urand, 
f l en r í c . 
T 
coafiimCknftieftexequendu, tametfi vna de publica delatione. Recognofce qu« 
die fcptuagiesíepties afficiamur iniuria.No dixi á«, 182. 
dicoaoneííc perferendasiniurias oceultas, -
6c ftudendum emendationi peccantis occul* 
te j fed ilium non eífe deferendum ad Eccle-
íiam,vt Eccleíiam:agendura autem cum illo 
alio ftilo, nempe delatione occukapaterna> 
antequam,non eftnecelTarió praemittenda 
moni.tio oceulta, fi per alium poteftmeliús 
emendan delidum. Dico ergo Chriftum ibi 
non egifte de hac; fed de monitione in ordi-
ne ad publicam delationem : de peccato oc-
cuito Chriftum minime frgiífe dixerunt Du 
randus in 4. dift. 19* quxft. 4. num. 4, & y« 
Exponens Chrifti proceftum locum habere 
in crimine non omninóoceulto f^ed proba-
biliin indicio: ítem Henricus quodlibeto 9. 
quacft.2 S.qui pro eadem fententía Augufti-
num adducunt,qüem explicant egiíTe de de-
l i r o cognito ipfis teftibiiSj&ita coram alijs 
vt pofsiot moneri,vt advertantí ita dixit Du 
rand.num.6.eftque ab eadem opinione.Nec 
immeritó poteft afferri Auguftinus addu-
¿lus$. i73.agcns de peccatisconvincendis, 
& iudicandisjad quod regula .tertia,ait adhi-
bendos teftes. Ratio autein eft: quia vt dela-
tioneocculta non poteft rcus publice puni-
ri»necafidelium communione feparari: ita 
siec ob crimen oceultum improbabile in ia-
E S T I M O N I V M ChriftiDo 
minijMatthaei 1 Z.Sipecckvem inte 
defolainiuriaeífe ,faciÍeprobatuf. 
Primum ex Gregorio, &InnocentioTer-
tio addu£lis ^  178.Vbi agunt de iniuria pro-
priéfignifícata.ltcm ex S. ThomJn catcnd, 
vbi iditaexponitexmultisPatribus. San-
¿his Auguftinus tomo 1 o.féFrti.i 6.dé verbis 5. A*g4* 
Dominl:r« vulnusfratris contemnexs,pelor es 
tacendorfítam ille convitiando^De convitio ac 
cipit locum Auguí i inm. I ten t r fuandoergo itt 
üos aíicjuiipeccatyhahea'mks magnam curam no 
pro nohls (nam gloriofnirt efl iniaTiam ohlivlfcí) 
fed oblivifeere inlnriam tmrñ , nonvuln^s fird-
tris tuliergo corripe tum Ínter te, & ipfam foí&m 
fludens correElioni, parcenspudort. 
SanflusChryfoftbmushom. 6. inMaí-
th xxxm.ConfsdeTandfim autem, ¿jMod cjy/a?idocL 
t)ominas enm qut coxíríflavtt, ad cum^ qui con-
cwtriflatus eflidttcitjicfítcftm dícitjfirccordq-
í. 193' 
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tmfuens á qmdf raHr $mts kaíret aliqmldítd-
verffíPt ie , & c * í i l c autemallum excogituvit 
modutn^iiim emm qmcomrifatm eft, d&cit ad 
.tíi-qm covtriflavit, & Idee d'wít fipeccaverh m 
te frater tHiiS-.qt'. la emm tile y qtil litiyftafeeU, n i 
f a a t é veniret ad excnfatienem verecundatus 
bfincrfulpajffís t p & d iüfimtfahlt , & noii/tmpll~ 
d i ¿Yi j t d -vt corrigM qmdja^uTr; ejf. Vnde dW 
•e¡t,vade,&corr¡pe eum. 
GloíTa Ordinari£i ,híec ait ex eode C h r y -
f o í l o m o . ideo fr¿ctp:f arguere ei , qm pajfus effi 
^r!¡arU wí)& nofi alij'.qfíia ll le^uifecit Iniurtat», 
• üb eo manfuetltcí faftinet, & máxime cumfvlHS 
eum corriplaX.Cítm enlm qpúvinÁiBum expetere 
debebat, fólc f a h f s vldetur dúigentiam haber 
niaxime hoc potejl er. myrepiciuthfaceré. Hatc 
áu reae iu ídem C h r y f o í l o m i verba Sandus 
Thomas adducit Non autemdichaccafá , ntv 
increpante v indl í ls is expece-, fed argue^ld e ft re-
fnemora/tbifeccatamy dw ei^quA ab co paffuseJi 
ipfe enlm 0- i r a , & verecnndiM detlnetar^brlus 
facifis quafígr-avifomno. 
I t em adducit haec v e r b a H i e r o n y m i . S ' ^ 
dum tamrn.quod f i peceaver 't in ves frater vef~ 
ter , &i)9qaaJibetca^lfav^sUferií , dimtte-nd} 
habethpoteflatem-. rmmo necefutatem>qmap>YAr 
cipitfírvi deh''toríbusmftrisdeblia dtmlttamus, 
prof ter quod (¿rhvc dlcitur¡fipeccaveritin tefr-a 
ter 'tutrt : f autem in Deum quispetiatierlt^ nm 
tj lnojhiarbitr i j . . 
A b eadem fententia eí l Beatus Thoinas 
inCapit.iiS Matthx! , requuri is GioOam h s 
v e r b i s . Item.d'ch ( iKmpeGloí l~a :quam fe-
qu i tu r ) in i r f i in lur iam ,vel contumelian) intu-
ierrt-tibi , vndevult dicere , quü'ifrcca .tfíMfa-
ñi ím contra nosremhiamu.<\fed peccatune quod 
fecit contra V eum, ms remitiere no* poffumus 
& ¡nfra expltzanscorripecuiri,Vomi-us di fá-
yulós ad.perfetihmfol'-c'ttvdinem, &-corr',pt}one 
ducit fhppafeptimo .Vommttsdixerat.quodfia-
Tiquisifferrderatfratrem, «¡uod rfltnqueretfnu-
•Htits ante altare, hic autemplus pr<tCfd''tyqttia:r.o 
fofkm Ule qui UJ i t . fd quiitfiiS eji. vn .it (¿ fipee-
cáverit m te ¿vade.) 
GloíTa Interlinearla éf} ab eadem o p í n i o 
ne explicans s í i pec-avérii in te y in ' iuri . i , m í 
contumelia afecertt. P. Maldonatus in M a t -
tharum 18. y j . a k : ¿oquhurergoChrifus-tíon 
de (o^ulpcreto.fed de eo^ui centra nospeccat¿ 
Idem c c n r e n t T h e o p h y l a t u s - j í í y l a r i i i . s , l a -
fenius, ¿k Caictanus, quos adduci t , Scfequi-
t u r P . ScbalHanr.s Barradas, tomo ?.Hh. 10. 
cap.3 y. Injipeceaverit m ie » I t em Bernardii-
nusde Atevalo t rada tu de correptionefra-
terna. I tem (onconatores ía í r i Angelus 
Manr icus i t i f r r i a m fcxtain'Jr.n C ncres./? 
peccaveritinte, txpl ica t eítmfi ' : = i r a ' acci-
pienda l imi l ia tcll'monta Thoma--de T r u -
x i l l o , infefl:oBeat.r M . i í d j l e r r e Cal ixtus 
P iacent inus lnqui f i io i GenetalisLahaeila-
cobus de Vo.ragine,míí'J?D^¿/?.*rontratt í/iiu-
r ias>&contumelias i r rogando: Petrus <Gí-
reuhus, Phi l ippus D i a z r D i d á c u s M m a Ü u í , 
Didacus Vega- C h r i í i o p h o r u s Fonleca , ait 
hunc eíle pianum rfenfüm)&: finecontrover-
íia, & col l ig i ex communi D b d o r u m , B a í -
thafar Paez adducens Chr^^foOomum , A l -
phonfus Cabrera cuth Anguf t i no , Petrus 
V a l d e r r a m a . M a t t h í a s Bradebachius, T h o -
ína sBcuxamiS jC laud ius G u E Í I í a r d i t i s r ^ g i -
dius Top ia r iu s , loannes Roiardus , Sjrr.on 
de Cafia l i b . 9 . capit. 4 4 . loannes Arboreus, 
A n t o n i u s N o v i m a g e n í í s , Stcila i n L u c . 17. 
in Increpa l /hm,vh \a íTc r i t nu l l um indecollj."-
gi ordinem cor reé t ion i s o c c ü l t s pater-
n^j fed poíTe o m í t t i prscmonit ionem, & de-
ferri crimen paterne ad prelatura , íi fpera" 
t u r v t i i i i i s fu türüin , idque frequenterTpe-
r a r i . 
RaCio í t e m cft d a r á : quia ¡n fí- v io len tc r 
tral]ituradc(?r<?wife:item quiahic locusMat* 
thaei e í l de codem argumento, a c í c l r i m o í n ü 
Lucac 17. V b i ChnlVüis egit de iniur ia prj^* 
pr ia : quam po íTumusd imi t i e r e j f cu^pn .áb-
narei al iorum autem iniurias non poíTumus? 
v t d ixerun t H i e r o n y m u s , GloíTa T t i o ^ 
nias :cum autem Petrus q u x í i v i í r c t nume?» 




















S V B S E C T í Ó X X U í l 
m e a t t 
O Ñ egifle Chri f tUm4e aüjs p<&- ^ \ ^ 
c a t i s d i x i t a p e r t é P . M a l d Q i l a t u s ^ d ÍP.M*ídé¿ 
_ dudus ^i97.MatthiasBrande|5ra- BrAndkfa ' 
chius - h i s V er bi s, I l l n d oplnor-.mw'effe objcHrupt 
J) ominum hic non loquutum. de cxminlhus.pfi^ 
btk h ^ m l i a funt Ineefus yadult'erla, latro^inla^ 
iebr ' tetates$ornuationesifed,de,púvam 
-ah vnv alterl i l l a t l s , Propterea mndicltjtpec-
caverit In Deum, vel Ecclefiam frater ttMSyf&t 
,Ji peccaverit frater ttius,\oz.nv\es Arb,orus,:aiti 
ChrifiHs noblsprdfcnbit modum yquodfbemys 
•frasrf m corrlpere-fcllicet qnando noídzmta.%4t 
(.fend'u. Ergo fentit hic author in alijs pecca-
t i snon p ^ f e r i b i modum^uiaaííwií-^x^fjCiae 
tera exclud i t . Ca ie tanüs ait: I n te. addiserta- Ca¡et¿Bi 
• t l i m peccati in¿'lium,quia peccatum in té^t/tum 
cf condón, re-fuU-rn efacctifr 'e. 
Den iqucPrFfahc ikus S u a r i u s t o m ó 4. a ó d j 
I b . jo .cap. 7 . í ium. i ^.harc a i r ^ / V k P . S H A Z é ^ 
i (quod admodumprobabile eft). Ckriflum loqHh-
• tum i¡j¡'e depr cpria inlurla ,feu Ujíone.lri^Q au* 
tem.probabiiitas: cft v i b u i o n a d u m de aljo 
^eccatóí¿ 
t | .33.a.7* 
'Bernardin. 
f . 201 , 
S ' T h o t n , peccato.Propterea iiuin IO. dixerat, mag^ 
namcíTe controverííam in explicatione tex 
tus, de ([uo pcccato corripiendo loquatur. 
A t nullam fere eíie de precepto , & fine 
corrcttionis fraterníe ; ac í idua t jhoc prae-
ccptum ad hunc finemeírecertum: a t i n E -
vange l ío a^umde illo non elíe ceitum ^ fed 
valdé probabile a í tum de íohs iniurijs: 
quidem Sandus Hieionymus , G lo í l a j & 
S Thoniass í l erentespo í fe condonan á no-
bisnoílrasiniuriasj non vero D e i , defolain 
nose2;crunt iniuriaccum ítem S.Thomas di-
xit veniam non illicodandam míi poemten-
ti . Bernardinus Arevalus tem hanc luculen-
ter illuftrat. 
S V B S E C T I O X X V -
I d e m r a t i o n e p r o h ó t u r . 
É R M A N V S ergo, ac littera-
lis fenfus efl: de foló peccato in 
nos quodnobis eft iniunmn , aut 
contumeliofum : túm quia verba p l a ñ e , & 
íine-vi accepta, id fignificant: tum quia feo-
pus Chrr i 0: i fuit perfuadere hominibus amo-
remmutuum, vitare fcandala (Sccontentio-
nes. C u m autem in fcandala fuiílet inveQus 
perfuadethominibus máfuetudmem Chrif-
tianam. Quae m á x i m e lucetin perferendis 
paticnter m i u r i j s j ne ergo vincula charita-
tisrumpantut, voluitChriftus ,vt iniuriam 
pafs i fcoí tendant manfuetifsimos; vt ira, 8c 
odio depo{itis,dent operam iniuriam irro-
gantiumfpiri tuüi faluti, cosmoneant ^io-
latae amicitix j etíi ip f i refipuerint, eíl: illis 
Í2;nofcendü , nec cu illis asiendü cora iudice: 
íi vero obd«raverint,coar2;uendi funt coram 
vno, aut altero te ir e, v tduorú vel tr iütef t i -
monio moneatur oífici) defcTti, &animad-
vertant q u á turpiter peccaverint,fiquidem a 
tribus accuíTantur amícis:í i fe receperint in 
frugem meliorem: funtad amicitiam exte-
riorem admittendi ; fin minúsdeferendiad 
Pra:latos Eccleiiac , á quibus coerceantur, 
eorumqueexteriorem amicitiam deferturuS 
eft, qm ab eis violatus fuerat iniuria: nec 
cum illis magis agendum, quam cum Ethni-
c o , autpublicano. Hiceft totius do£lvinae 
nuc lcus .CúmautéPc trus intuereturChrif-
t u m t á m proclivem ad condonationes iniu-
riarum , roo;avit, vtrúm condonádat eífent 
í e p t e m per fingulos dies? Chriftus autem tot 
confuluit condonandas, quot ab irrogante 
deplorarcntur. 
PaterSuarezlib. i o , c a p . / « n u m i 3 . d u -
bitateur proprias iniuriam occafioneadeun-
dufifitjqui cam intu l i tpot iús , quam in alijs 
peccatis? Rationem reddit S.Chryfoftomus 
i . 20 22 
adductus ^. 193. v t v i d e n s q u i i n t u í i t i n i u -
r i a m , eu¡n ,qui accepit, iniui"i;e ob l i t um í t u -
dere i l l ius íalut i , cvúm pofsit v ind i f tam qu^*. 
rere, i l l i reconci l ieturj&placabil is rcddatur. 
E í l i g i t u r h x c germana eius tef t imoni j pa^ 
raphra í i s . Vide te , ne vos i racundia permit-. 
tatis. Si te fraterjfidelis iniuria aftecerit, í ive 
p u b l i c é , íive pri vatim 5 ne pro t i mis eius de»-
ferascoufuetudinem, nec provoces ad tnbu*-
nah fúnt enim fub i tx delationes, vulde 
alicnjeamanfuctudine, quam tedocenduni 
e x o p t o : íod p r iva t im expone f r a t r i , quam 
fue r i t t i b i in íur ius : eumqueroga , vt rc l ip i f -
eatj t i b i fatisfaciac, nec efe: locum, ve cum i l -
l o e x p o t á u l e s a p u d al ios í h t i b i Ule íatrsfe-
r i t j c u m lucratus cum eo nge amice , neede-
feras eius confuctudincm j ide^ue q iwmvis 
í e p t i e s , & f a : p i u s t i b i contingat. Sin mmus 
i i i l lefe recipiat in frugem meliorem 5 adhi -
be v n u m , a l tcrum v e t e i l e m : v t cun i t e f t a -
tam videattuam confuetudinemj q u i i n i u -
ria lacefsitus, non visvlcionem , fedamici -
t i a m , i l l c rubore fufFuíus , fe de volvat i d 
tuos pedes. Quod fi r e c u í e t : iam funt t i b i 
d u o t e í i e s tuas manfuctudmis j qui pubiiee 
teftatum facient te íatisfedíTe p e r f e í b o n i 
chriftianrEcharitatis ,eumqucdeferes ad Ec-
cleiiam, vt fe t i b i reconcihet: fi autem fneri í 
per t inax i n inferendis i n i u r i j s : tcab íHius 
confuctudine feiunge 5 ne ille peccatis cu-
mulet peccata^ nec tu exponarrs tam fre-
quenci iracundias periculo^ nec quis po te rá t 
i u f t e a c c u l a r e d e f c r t í E có íuc tud in i s cum fra-
tre; quia ille fe ea dedit ind ignum. 
I n alijs criminibus non invcmtur harc ra- ^ 203, 
t io .Poneforn ica r ium , ai^t aleatorem íi eum 
egofum momturus , curadibo Epifcopum? 
Totus m ü d u s plenus eft h o m m i b u s í l a g í t i o -
íis: rari deferuncur ad Prjelatcs: i tem finon 
emendentur, non excommunicantur , nec 
nobisfunt tanquam e thmci i .iut publ icani : 
íi enim omnes p e c c a t o r e s e í í c n t c x c o m m t i i -
n i c a n d i , & í u g i c n d i , d e hoc mundoex i rede -
bebatis. R c í l é monui t Apof to lus , i i cmi f^ 
ceamur fornicarijs: quia p ravomm amic i -
tia frequens,eft vitanda:at non funt habendi 
p r o et l inic is ,& publicanis: quia aliquam c5-
fuetudinemfnmus habituri ,ne vidcarmir l i -
lis i n i m i c i . Quam m u l t i funt pecca ío rc i ! 
Quam p a u c i d e í e r u n t u r í Q i i a m r a r i e x c o m - i 
municanturí1 Quain funt p e r m i x t i m a l i b o -
nis? Quam rari nobis funt tanquam e t l m i d , 
6c publicani? Quam raro monemus concm-
binarios corani tef t ibu^ cíí'et hace frequen-
tifsima r i x a r u m occafio: a t in occafiombu* 
in iur ia rum id farpe contingjt ' : monenturc* 
n i m vn iver í i v t Acaepto deí i f tant . Qood ín-
ter A n g l u m , & Francum cvenifib cenftatex 
182. I t em S.Gregorius monui t Patrinr-
düam C o ^ f t a n t Í N o p o l i t a n u m : c f ten im h:c 
í l y l u s 
Sefá./.De ccrriftenctis religiofisl 13$ 9 
í l y l u s m á x i m e frequensintci=iiobiIes:vtno i n M á t t h . i 8.1 ^.Ttem códon.it ioiniuriamur 
diíTuant nmicitiasjnec lites intendant priús¿ arguic ^ te idé eíTejac contra í<r.Si quis autcm 
quám haec tentür viá i- ex S á a í s P a í n b ü s id iní inua^no efl in fenfu 
},?.o4. Neciri alijs cr iminibuspoíTumusnos i ta litteralijfed alíegóricó , vtoccafionem acci-
gereré , nec enim poíTumus illa condonare, piat docendi prAfcepta de corredlione frater 
nec expedic vni vcrfim lite perfequi. A n fu- n a . QMO itfcth refpondeo ad nonnullos P a -
mus futuri invicerh fifcales publici ? aut egb tres allüdentes in hrnic locum ad corre í i i o -
íum omnium crimina apud mdicés perfe- hismodum í alludunt enim per occafionem 
quuturus ? íniuriarum autem poíTurii licite doétrinae C h r i í i i , qus in parte locum babee 
petere fatisfadionem. Bartholomeus de P i - in corrigendo quovis peccatorejVt d ix i : tüc 
íis in feriani fextam pofl: Ciñeres , propter autem bonam occafionem na£í:i 9 totam do-
hnec dixit Chri l lum loquutum decrirniné ftrinam tradunt C u m a u t e m e x a d c ^ l i ú e -
digno excommünicat ione : tune enim re- iraliter locum exponunt, de iniuriaIbquuh-
¿lé fugimus excommunicatum. tur,vtvidimus:nec vero omniapeccatafuñe 
$.207. PaterMaldqnatus, quemtacitefequutUs Cum circunftantiafcandalijUec ab alijsacci¿ 
V . M - d i o , ¿fl L o r c a , aííeruit fermonem inftitutum á piuntur pro iniuria ¿ 
Chrifto de fola iniuria, at acceptam fpecierri 
pro generé \ vt íi eleemofynae promittitur — — — — — — — — — ' • '- " 
Vitá a-terna: ibi promittitur charitati, alijf-
quebonis oper ibüs , í í f i ántv té í eémofyna i S V B S E C T I O X X Vi.1 
cum autem in iniuria fit eadem ratio,qua: in 
extens peceátis , quod de injuria dicitur, de %)lrum ChÚñu¿ tradidetk pfd* ' 
alijsaccipiéndum e í í . RérpódeOjdodt inam . j . i i 
Chri f t ie íTecommunem in parte omni pee- CCptUm O b l í g a m ¡ u b 
cato: in parte vero valde abfimilem. Finís beCCátO ? 
praecipuus,commünis e í h h e m p é f a l u s pro- ' 
x imi peccantis : itcm praemónitio fecreta, "T E C erit difficile colligere,anilla r* 2 0 f l 
quando oceultum eft c r i m e m c o m m ü n i s e n j l ^ ^ l verba Chrifti pra;ceptum con í i -
/ quando alia ratione non fperatur melior, Óc J L neantjan confi l iumPPónoeireprse 
lecurior emendatio , vtexprefsit r e í l e B a r - ccptumdéCorrédionefraternaritém deprae 
tholomeus dé Pifis. At multa funt abílmilia: moni t ioñe fecreta * antéquam deferatur cr i -
pr;emonitio confulitur ibi á C l i n í l o ,etiam men occulté,&, paternéadalium,fí x q u é be-
in publicá iniuria i vt recoiicüiecur iniurius . he fperatur profücura j aut parum minus: ía 
intuéns alterms mánfuetüdinemrac ¡h publi- én im id dixi ^2.item pono hoc príeceptum 
co del iro non efl: confulta praeinónitió: ité contineriiri verbis Chriftiper fimilitudiné: 
t e íks funtadhibendi in iniunjs etia oceultis, aíferotamen verbaChrift i , vtab ipfo dida, 
vtpofsint teflari eum, qui paflusefl iniuria^ non cfTepríeceptum y fedcoíifilium i héc jbí 
feciíTe, quod iii fe efltli enim perfévereturin praeceptüm modum correí l ionis frateríi2es 
oceulcis iniunjs poft aditúm praflatum : ad- de quá difputamus. Bernardinusde Areva-
hucdefcrendacft civilis amicitia, vt iniuria lus fatis de f t é hanc cócluf ionédocet: i h q u é 
patiens, vitct occafiones frequentis contu- tamen inve í tus éfl P . Valentía tomo 3.difpe 
meliae, & indignationis ,&ne irrogans in- i o .pun£ lo ^.$.i.quem v e r f u ^ . v ^ / ^ j p ^ í ^ , 
iuriam novas adijciat. At in oceultis alijs cri intoilerabileiTiJ& íinguíarem appellat: quiá 
minibus non e í l , cur teíles adhibeantur an- advetHitur conimuni fenteiitije T h c ó l o g o -
teoccultam dclationem: íi vero peccatorj rum ac Patfum,&nullis fírmis innititur tuñ 
nec á Pr^elato emendetur , non efteur mihi darnenlis ¿ 
Í i t tanquamethn¡cu5,<5fpublicánus: l icéte- Etquidem noneíl: íingularis , fiquideni l ^ i ó f l 
nim cüm peccatoribus non fint ineundx fa- B Bonaventura fequutus eft opinionem ea- SMonav{ 
miliares amicitiíc , &eorum cótubernia fint demincap. 17. Lucaein/peccaverttinte, tit 
vitanda: at non funt illis neganda multa fig- enim hicautem ordo congrH'tatis eft ^nonnecef" 
na amicitias:,nec vXor ftigit maritum alcato- Jitatls. Certum eft non c ííe prsceptumde i l -
re:n}ncc filius patrem aduiterumrat vxorfu- lo ordine fervando in peccatis venialibuss 
git maritum,a quo veXatur, 6c filius patrem^ iterrt íí defolis agitur mortalibüs iniurióíiss 
non funt er2¡o fimiliai non eíl príeceptum de illis civiliter condo-
í. 2o5 Alijcenfent^fe ,idem eíTeaccoramtei nandis: quía poffumusfatisf . tdiónem ^ete-
quia qux coram aliquo peCcata admittun- re,vt autem videas Bonaventuram , & A r e -
tur , funt contra illum : quia quantum efl: in valum non fuiíTé fingularcs,audi P.Maldo-
illo, iam illi párat offendiculum cerré fine vi natum Matth. i 8. 1 s í .Ordenes ( iñquit) i r a " 
id non poteft afferi, quid autcm de eaexpo- ttatu in MajthitHm 6. defclU "vemaUhus j tve 
íicione fenferit P . Maldonatus recognofecs contra ms,Jive contra DeHmfaclUp l<wnm htH-~ 
íre*t 
S - T h o m . frctatar. ftpmbt Ci>rjfofiowxs, H l rwy tmis , 
q.3 3 .3 .7 . Ámbrofitislncaf. , 7 . Luc* ^ v g v l i w s f i r w . 
& 8 - 16. ¿e t e rh í s Domini ftcmdum Mattbsmrr, 
theo¡>hjUc}tiS,CrEf¿thjmwsyde tnoi'talibHsJed 
de h s tantam qH& comra nos, non de ijs,£}u<zco-
t r ¿ Dc&m ¿ m ( $ ea non eje d'fimvUr.da. 
H x c ilix: c r g o n o a c í l p r . x c e p t u i n ^ ü i a d i r -
f imuli t ionoilT. 'E iniunae nonefl: pr^cepta^ 
quia l i c i t é pofluinus eam non di ís imulare , 
% pé te te po í lmi ius fa t i s t aa ionem. , m á x i m e 
cumpubl ica eft in iur ia . 
•f.209. P^:ci-Maiaoaatus ibicíem ait aperte i l l u d 
P M a l d . ciTe cdnf i i ium. Speciandum enimcjl ( m q u i t ) 
F . S A l & e r , Chriftlcorflium, vt^:cc.inte}nnonactrbxeaccu-
• ImgSi J íd ¿rrrJ¿nc corrlgamj*s, Pater Salinero 
t o m . 4. i n tvangeT. traft j 17-cenfet hanc o-
lAureot, p inionem Areva l i efleprobabilem quod ibi 
faietan, ]a£éconf innat . Caietanus addudus) . i v ) . 
i d í a t i s a p e r c é d i x i t , affirmans meamin iu -
r iam p o í l e á me condonan, 5c accnfari.Stcl-
l a i n Luc. 17. i n increpa i l l n m , aflerit no pof-
fecer tumovdinem^txkx ' ibv . inh l i ( i n q u i t ) 
r t^nla certa d.-rl non potefi • qti •ndoTícebit]}a~ 
t lm dicer¿ P r d a t o , & c , Ac fegula a C h n í t o 
i b i iníinuata3certa cí l icenfet ergo Stella eam 
n o n e l í e p r x c e p t u m d e ordine corredionis . 
JBaitholonieusPifanusaccipk vetba-de pec-
í a t o d i g n o excommunicatione; in t |uo5^uia 
pub l i cum non obligat i l le o r d o . Sanftus 
Thomas quodlib, 1 1 .eum ordinem non co l -
l i g i t i n occulta delatione j fedin publ ica , v t 
i t e m 2.2.quíeíK 3^ 3. ar t . 7. 8. Denique P . 
Suarez l i b . 10. cap. 7. num, 13. quamvis 
pra;ceptum natur<djagnofcit,fate:ur t.imen 
iddi f í ic i lecol l ig i ex vcrbis C b r i f t i j nume-
ro autem 15.ai t , difíicilius eíTe p r . T c e p t u m 
de induftione t e í l i u m , &quamvi s S. T h o -
mas cenfet e jm e íTep r^cep t an i j a i tP . Sua-
rez ab co id non probar! mí i quadam con-
S:ruentia. 
oncprobatur ; qu ía remi f s io i l la ex-
terna iniur iarum non efl: praecepta 5 funt 
duae conditionesiniuriac;altera interna, qua 
deponitur odium , quodconcip i poterat in 
eam inferentem. Híec condonatio , feuodij 
caretiaeft denecefsitatc praeccptí^ Ghr i í lus 
€ n i m n e o ; a v i t n o b i $ c r i m i n ú veniam,,nifi re-
mifcr imus fratribus de cordibus noftris . Se-
cunda remifsioeil: externa s qua iniuriam fe-
r imus non pctita fatisfaftione 5 fed volumus 
e x t e r n é e t i a m reconciliarenobis eum , qu i 
i n t u l i t in iur iam. :Hoc confuluit Chriftus, vt 
j am expl icu i j fednih i lhorumef t i n precep-
to : ergo ve rbaChr i f t inon fun tp rxcep tum. 
M i n o r probatur: quia non cft de fe pecca-
t u m peterc fatisfaétionemj nec rpe¿>are , v t 
camfaciat , qui in tu l i t in iur iam. Q u o enim 
_pr^cepto n a t u r a l i , a u t p o f í t i v o adftringitur 
a f f e f t u s i n i u r i á a d c o n v e n i e n d u m c u m , qü i 
! cam intulit? 
, Sanftus A u g u f t i n u s t o m , iv inregula 3^  ^ a n , 
dixit j tacentem dctcricrcniEcri cosqui ir.Ln- A:iir% 
l i t in iur iam. Refoondeo id non elTe, quiü 
f p c ^ a v i t í a t i s f ad ion t i n 5 fedquia pof.uit e-
niendare: quod quidem iure naturas obligat: 
at ChriíTus non vo lu i t emendationcm dc-
linquentis Vtcumcjue 5 fed per condonatio- S.Thom, 
nem iniuri .T, quam S. Thomas no lu i tpvxf -
tandam^ nií i poenitenti 3 cuius poenitentia 
non me obligat ad condonandam veniam, 
de qua l o q u i m u r , n i f i p k n ' é íntisíeccrit- i m -
m ó fi fperotjTrendationein, ceníco cum A u -
guf l inor me teneri adeorreelionem occul-
tam inhoc , .& in quovis alio d e l i r o . A t p o f -
í umf imu l f a t i s f a í í i onem petere,nec obl igor 
ad nonadeundam Eccle í jam, v t poenam i n -
fíigatdcbitam d e l i r o etiam cmendato: v t 
p o í í u m d e f c r r e latroncm,quia mea bona d i -
í i puit , 11 cet ea rccuperaveri m ego. 
Chr i ih is autemhic v o l u i t n e t u n c P r x - §, 212; 
latum adeamus: ergo quac Chnflus d i x i t , 
non funt i n precepto.Nec opuseft fubpec-
cato non deferere confuetudinem externam 
cius, q u i i n t u l i t iniuriam , pr iusquam cum 
coramteftibus monere, m u l t ó miniVs covam 
P r s l a t o : íi enim iniur ia e l l alicui nota, pof-
í T u m e g o i n fignum iuf t i doloris m e c o n t i -
nere á confuetudine i l l i u s , C h r i í l u s autem 
hic vo lu i t , v t p r i ú s adeantur tc l lcs , & Prac-
latus: efl: ergo c o n í i l i u m , non prasceptum. 
T á n d e m ordo correftionis obligat iure na-
ture etiam cum i n í i d e l i : ordo autem p r x f -
c r i p t u s á C h r i l l o non obligat cum i l l o , cuius 
confuetudo eíl; deferenda , etiam f inu l l am 
m i h i irroget in iur iam; nec eíl deferendus ad 
Ecclefiam; item cum eoemendato n o n e ñ : 
familiari ter a2;cndum: non efl ereo i l lc ordo 
praeceptus. 
Obi jc i tnob is Lorca vniverfam Ecclcíi.l, f.213. 
q u x hoc te f l imonium accipit de prxcepto , Lorca, 
i t e m H i c r o n y m u m , Auguf t inum^n i ' . occn - B.Aüff* 
t i u m Te r t i um, & a l i o s , q i i i huic te l t imonio iKmixnu 
C h r i l t i n i tu i i tur adprarceptum. Refpondco 
nulladefinit ionc, confuetudine, aut í c r ip tu -
ra idaffirmari .Pr^terea de Ecclefia funt Bie-
naventura, &authores addufti ^. 207. 708. 
209. I tem de Ecclelia eft Bcatus Thomas, 
q u i i n ordine ad folam delationem publica 
p rxcep tum accipit, nondie occulta po-terna, 
ad quam hoc te f l imonium adducit Lorca. $¿^1, 
D e Ecclcfia eft Bartholomxus de P i í i s , qu i 
i l ludaccepit rie folopeccato digno excom-
municatioRe, A d authores , quos adilurit , 
vno verbo refpondco, farpe prxccptum v -
furpar ipro conf i l io j ficdixit H i e r o n y í i i u s 
á C h r i í t o pr íecepta non impofs ibü ia , fed 
perfe$;a,at pe r fe í t a funt fuper crogatiohis. 
Q u á d o í t r i n f i l a t c t u e t u r L o r c á 3. paKdvf j . L e r a , 
num. 11 Q u o d ego late confirmo voiu t i i .3 . 
d i fp . I t e m S a n Ü i alludunt-ad h o c t e í l i j n o -
. n ium 
f. 2iy. 
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i í í o n i p a r t l m i n publ icisclel idis , & i n i u r i o -
(ís,in quibus n o n obligar, vt o í l cnd i ex Gre -
gorio M a g n o , & Innocentio T c r t i o , pa r t im 
í u o c e u l t a corrcftsone d e l i ^ i o c c i i l ^ j non 
(jiiorUíe ílía eger i t Chrí f tus • íecl per eonve-
n i e í i t i a i T í , q u a m e x p l í c u i >r.2o6. 
Á r g m t p r in ium Lorca: C h i i f t u s i n c a -
¿c in oiaf .one vno verbo praecipit ordineni 
correctionis > 5c coudonationem i n i u r i x -
í e d i n i u r i a m eendonare teneniur ; crgo Se 
c o r r é d i o n c m . Rctorqueo argumentum: 
¿ o d e m verbo prxccp i t condonationem c i -
v i k m , & exfernam j fed hanc non tcne-
Dour , nec debemus daie nifi poenitent i , & 
n o n í la t ini ex Sancho T h o m a , condona-
t ionem autem ex corde, & carentiam odij 
tenei í iur í ia t im dare:ergo verbum i l lud non 
obltgat admodum correft ion s: idem ergo 
verbum in materia denccefsitate prapcepti 
fonat praeceptum , i n iriateria fupeieroga-
t ionis confi lmm . Condonatio excordceft 
de necers;tatc pr¿ecepti ncgantis odnim i n 
p r o x í m u m : condtMiatio fa t is fadíonis e i l i n 
riiateria p e c í e d i o n i s , n o n vero neccfsitatis: 
& q u i a hncí ib i pra:cipitur :* item o'f?o per-
fedus adeundi ad eum,cjui intuí t in iur iam: 
icWó n o n eít p rxccp iun i p r o p r i e ¿ íed c o n í i -
l i u m , 
H ^ c expl icat io mire confirmatur ex 
Nico lao T c r t i o meyvt ^ t ú ( e m t n M dever-
b o r u m figinfícatione i n í e x t o : c u m enim ef-
fet con t rover í i a ínter Padres Fiancifcanos. 
¿ e p r o m i r s i o n e o b f é r v a n d i E v a n g f l ium tam 
cjuoadprxcep'aguara quoad confd ' a ,.cum 
p ro ín i í s to obligatroileni inferat Í ékcodem. 
\ e rbo c í í e n t promifTa conid ia , quae y g e r n -
me pofle-nt omnia fervan j dedarat Pont i - , 
f cx p romi í s io i i emj & o b h g a n o n e m efle ac-
eipiendam p r o q u á l ' t a r e í T i a t c r i . T i n e m p é n -
bbga ionem c í l e í q b pecc^Vofcrvandi prív-
cepa , t onfilia v e i ó n o n mí i l u b i m p e v í e -
¿l i o n e. Ve r ba Po nr i fi c i s .Cvwp rofefor hu 'i f-
rrtedi tntsndfY-ct fe ¿id óimery l o r f i í o r a m okfcr-
uantlam obltgAYe scL:yt videtnr f^omifsu r.rm. 
huiiífmodi ad alturn lntelleUftirt ab¡ejí{eivtf '$k( 
vonepromlttrtitis non d e h w pcrjljftiygf j jy^ftf] 
ehfeyvani l í EvrfKpelvfi 'Jicuttraditá rrper''tkr 
aChrifio ¡ v i d e f i c d quod-pt-taptii iVtp-'teept,-!,, 
& corfJiastjt cdvfiliú áprom'ttsat'i&fis obprvtH-
/« r .Ha rc Pont iFex.'eadcm ergo ratione, fl^UB 
i b i dicuntur iiChriflojfjrwTfunt materia prre 
cept i , v t non habere o d i u n l , Hicunturj 
v t p r^ccpca j ína te r ia vero con-
¿ j i j vtconfi l ia* 
^Qhdtaridcm ex Evangdio 
concludL 
Puente Hurt.de Mendoza yol*2, 
1 Á N D E M ' pe rmi t to C h r i f l u l o -
quutum de omni de l i¿ lo etiam oc-
culto , & prrecepdim cííe de corre- , 
¿ t ioi ie occuita, Sí eiusordinejadbuc rerpon^ 
deo n i h i l concludi contra nofírain fciííen^ 
t i am: v t enim ego náturale i l lud praeceptuni 
admit to , ¿k e x i f í i m o e o me non vrgeri , i t a 
nec vrgere'r Evangelio Hoc praeceptum e í l 
affirmativum , quod ex ig i t certascircunf= 
tantias,ex qu;bus potefl muran , aiit praíte» 
r i r i .San í lus Thomas qu í r f t ione 33. artic.,1; 
aíTcrit, polle o m i t t i corredionem , quando 
cius dilat io e l i futura v t i b o r delinquenti i 
i tadico p í^reprae te r i r i fecre tam moni t ionc 
propter rationeni ea rádem.Recogno íce que 
éx S . T í i o m a d i x i $.87, 
Formant igitur" adveríar i j lioc argu-
m e n t u m , Praemonitiofecreta eí l prarcep. 
t aaChr i f to D o m i n o , q u a n d o fperatur v t i " 
l i s j fedin no í l r a quzeí l ione fperatur vt iLs; 
ergo ín no í í r a q u ^ ü i b n e eO pr¿ecepta . D i f -
tmguo maiorem, pra?cipitur per fe: conce-
do maioremíprarc ip i tur i n o m n i c i r c u u í b n - . 
t ía vti l i tatismego maiorem. Per fe prafcipi-ii 
t u r : quiaf i coní ldere tur d d m q u e n s í e c u n -
dum fe, &: ex alia parte fperatur *,que fir-
ma, 5c bona cmendatio: tune pr íecepía cft 
m o j l i t i p : quia frequenter í F q u é b e n é f p é -
raHir per pr iva tum a c p i í e l a t u m , p r s t e p - . 
t u m i l l u d elí vniver(a le :q i i ia ampjcd i tu r 
1 re os, co .npar . i t iónc quotum reü^ 'o í ] fun& 
ptucifsiini ; cnm íaiels autem i amd x i v\.fep 
t u a ^ e í m . o q u i n t o , tan tü-n in hocforo vale-
re pr? (ratnm , qbam prx la tum , ' A t perac-
ns porefl pra-tcriri moriiciÓ, quando hd 
I i i i n i fecundutn íc accidit flatus relíá-iofus, 
i n t j t o meliii^ j b rev iüs , Si fecuriüs emenda-
tur p c í ' p r . r k m i m , v t iam prebavi 73, 5c 
d:xitStelJain Lucíe decirnofeptimo v.Jntñ* 
crrp.z ¡llym: multo ^ j i f / ^ f ( inqui t ) acclpiet cor-* 
retllontfn frt 'ternñw a Pr&hto , qul habrtati-* 
rhorltrit'rw j ÚU&pé af-clo% Et R i i n e r u s P i i n -
nus in P a n t h e ó l o g i a capite i iono , a i t n o a 
e íTcprodi torém crii l i i í i is , qu i re l igibf i pee-
catum defert P r i l á t o : quia non defert ad 
infamandurti \ fed ad corrigendum . D i f j 
t inguo item minorem , fp&ratur v l í l i i t á t t l 
b e n é Si fírfniter , & fecure ; nego m u i d -
r e m i fperattir m u l t ó m m é s v t : í i s : conce-
do minorem n e g ó confcqueht iarn.Bar- í 
tho lom^usde Pifis in fer iamtjüinta 'm p d f l 
¿inevcs explicans M a t t b í é u m 3 r e é i e d i x ' t ? 
S . T h o . q . Corripe enm Inter te, & t ^ m % per te .Jt ¿que 
33. art.7. bene fetes ac ptr dlum^ aut p£r alluticfi non 
b. fctes e bencper te. 
í . a i S , Obijcit Tecundo libcllus capitc fcxto, 
reí;gíoíls eííe pcrDiuofdm delatu.ncm j m -
mcdi.uam: quiapexturbatur corum pax de-
lationibus h u m í m o d i , hisvcrbis : Ferehcó 
tirgummHmefi demotíjlréti* his , qtíi experta 
mentó fcímus , quldftmftUos (imul anv'.veYe, 
Refpondco, nonpotuiíTc Authorcro e x p e « 
r i r ihu ius í inraedúts delaLion.s incoiT;mo-
<la: quiaipfccxpenmentum non habct nifi 
apudluos (non cnim opinor cuilial ) rcl i -
gioni nomen dctlifle) at apud illos Patrcs 
non potuit id experiri: ergo. Probo uiino-
r e m : ¿ ^ \ a a p u i í l l o s noneft vfustiu&dcla-
lionsrergo non potuit Author cxpcr i ínen-
to probare fuam lententi.un . Probo inino-
rcm : quia antequa n pubefccret , tcneba: 
Petrus Lorca eius religionis clavum , t ui 
cum vfum nonpcrmitterctimpuncin: quia 
eum d.imnat anti Evangcli) . Pollquanjau-
tctiiexcefsit L o r c a , Author cirucccfsit in-
rnuneribusjccnlcns idcqi quod L o r c a , quod 
ctiam alij opinati: crgo illc vfas non cft au-
thori experimento notus:ergo í iexpertus 
c i l ipfe incommoda feditio; u n ob delatio-
nesnd Prx^atos/untex delatione poí l prar-
ni fl'ani monitioncm cceultam ; ergo hafc 
crit e t ü m omittenda áCircc íbení ibus: quia 
írpud dios eít fcdítio'a , non proptereaeít 
cxfemal. i: quia.in ilbreligionc í e d i t i o e í l 
per accidens Í crgo non propterea im-
mediata dclatio elt mala » quando eíl f'utu-
T i multovtiiior, apud C rcellicrfes autem 
c í l per accidais pcrnkioía- , apuU I^ ÜJ í a -
iubcrnina» 
S V 3 X C 7 I O X X V U L 
V t ' U V i n c c A t ¡^medíatedc« 
ferré o mettt iffs&ncn 
\ M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ c m l i a B c t 
Í \ / Í ' ^ - 9^ 1 authorumdi ver-
-k- iL íi 'aiein.P^ccaium p o t e í l e n i m e n -
dan linc / I o pericu orelaprus,vel cum dio, 
de quibnse^i y.7 J .6? 7 2.Dico pnmb: laico-
r ;m pfCjCüta enienfiata, non funtdererenda 
: rLvoet iám v; |\nn, nec ali) . Ha-ccll: 
íí;i.teF«tÍ9 Aehbm de correél'ione fraterna, 
' ? Yak-otíae d ifputati onexeit ia ^ u a f l i o 
rte. • n .« . i ^•?^.:,7. ¿. Soci ,&al;orum.Proba-» 
^ J l f i^us atm p o u A m s J i ü s p s í c r v a r c 
2?0. 
2.Ccncluf, 
í .a 2 T. 
l.Cottclhf. 
Th.Samh* 
laicum,quam privatus,vt dixi §. 7 <¡, ergo n5 
clt cur deferatur. 
D k o fecundó. Si in laico probabiliter 
timea ur relapfus, & ab eo fperetur melius 
praefervandus Prxlati induilria , q u á m pri-
vatijh. tta e í l ea de!atio, ita cenfuic Pat. V a -
lentía adducens Adrianum, 5c Sotum, R a -
t ío eft aperta:quia pra;ferendaen confeien-
tia proximii l l i lc;vj, & nulli fere infamia. 
Hocatcipc quando privatus non poteft se-
qué , am ferc acqué bené proximum praefer-
váre , eadem ratione licétdeli¿>a filioruir, 
fervorum , & al.arum perfonarum fímiliuin 
deferriad pa'rem, autaliun» á qu busme» 
I.UÍ corrigeatur delinquentes. 
D i t o i e r t i ó Sirelig'ofm íit emendatus. 
Se fine vilo pn babtli pcnculo relabendi, no 
poLeftdcftrri ad Praflatum vilo modo, ita 
cen cnl expre í le Patcr Thomas Sánchez 
toajo tercio fumirae Ibro fexto,capitedeci-
jnooita^o, numero 60 , item fi coniun2¡an-
tur numen 49. ^4- & num. yp, afferit enim 
|írofcllbs Sotiet^tistcneri ad deferendos am 
l» e. itesdignitaCes)quotie$l?.citcpoíIunt ra-
tione voti,quodobligat quot iesmat .r iae í l 
lici.a;aircrit autem in hoc cvemu eos non 
teneruer^o non p o í í u n t . Parer Suarcz lib. P.SAA^ 
décimo capite nono , numerodecimo fepti • 
nio,idem alTérit, refpondens ad diffícultaté, 
quarn propofuerat capite reptimo', numero 
décimo nono, contra regalam Societat¡s:eo 
^utem capite fcptftuo, numero vigefimo, ait 
fe rclponlurum capite nono, nume. - 7. V b i 
aitfererpondere,regulam focietatis non elTc 
accipiendam indelnftoocculto, quod nulli 
paraverat offendiculum, necex 1II0 immi-
nct perículum communitati, cRduéttricn* 
datum fine periculorelapfus: tunc.iffvrit id 
non pofle deferri Prxlato ,eírc etiam fpecic 
detradionisexgenerefuomortalem. Spe-
¿Uto lg i tur communiiure, ea funt certifsi-
tna>aecapu4vllum catholicum dubia. ^ 222, 
Ratione probatur a Patcr Suarez: quia 
tune oblígvt í cx charitaiis, vt fubvematur 
falutifpirituali proximi cum m í n i m o dam-
no, itcm íiue vllo.fi poteft: atin occaflonc 
prxfenti neeperichtaturfalusproximi, quí 
p l e né , & plañe eíl emendatus, nec.bonum 
commune :quiadelatio mhil ill ús intcrc/l 
in eaoccalione rergo non eíl ,cur deferatur. 
Confirmatur : ia£laram tenporalcm pati-
tur h o i í i o o b c o m m o d u m fpir)tuale ex eafe-
qu e ndum,fpe6l a n s ad e m c n d a t i o nc m, v t pa -
ti tur vulnus ob fahite m;fed tune nullum c o-
m ci d um eiufmodi fc{]uiturexdelatione:cr-
go non eftf licita, vtnec vulmis,quandocft 
mutile ad fanitatcm. 
Obijcies.d^lationem efTc vtilem i 
liationem. Refpondco ¡Uu finem non poíTc 
iíitendi feparatum ab emcndaiione, Si fecu-
rita-
|c 224. 
Hfatfrnon c.nirn h i f c r c n o j fun; mala jVt evc-
n u n t bxmz , xh t ra f t io j ionor i s eíl per f&nzv 
1 a > nce l í o n é í*{ at u r , n i íi q üa ndoc íl ¡; e c c ü . i r i a 
ad vit;r.v:iLiirt inaius n-íalum , v t vulnus non 
c i í n i ü í g t n d t u i i á c h y í u r g o , licét ilt vt i leí .d 
cxcrccndani segioti [ 'atientiam , ríífi fit ne- . 
cetTariiiiiiad vitandani .Tgr 'kudincm : ergo 
tune n o n e í H i c i t a delatio. v 
Nec i l ie fínis humilitatis^ obt inebi lur : 
quia Prarlatus n o n eft a£iurus c u m fubíeífío 
de peccato plene eraendato , id enim ¿íl ho-
VÚnum eíTi enium , conviciaj i t ium alijs o b l i 
í c r a t a i a m cr imina , non vero prudentis . ac 
m o d e í l i Praelati. Quor fum enim deferantur 
n t i ííe o d u o g c M a r i j c r i m i n a c o m m í í í a in ado 
Icícenti.i Í Sí autem qu i sh i c , 6cnunc vellet 
Frií- lato dici fuá antiqua crimina, pof ícnt de 
f e n i ; quia contra in í l i t i ám non peccarctur, 
q u i a í c i e n t i , «Scvolcnti non fit in iu r ia , nec 
contracharit;itcm:quiaeadelationc plu? ho 
noris accrefccret delinquenti quam dedeco-
ris ; quam vis enim ille non curat cum hono-
t & p i , camen honor fequitur v i t t u t c m ; tune 
enim admiranda efiet hümiHtas poenitcn-
tis:ob quod delatio eum non conflitueret i n 
f latu detcriori3 neceíTet contra char tatcm: 
i n a l i o eventu ex i f t imo i ihci tam eílc dé la-
l i o n e m , ele qua c ñ c cnc lu í io in $ .2 2 f¿ 
D i c o q u a r t o . I n religionibusj in.quibus 
^ Q m Í H ^ degitur cum ¡ n n g n a dependentia fubicíflo-
rutn a Pr.-elatis,licita eÜ ordinarie inimedia-
ta delatio criminis emendati,quod adluic eíl: 
r c c c n S j SccommiíTum tempore non longc 
d i í l an t e . Probatur : quia in tá l ibus c r i m i n i - . 
b i^is ,qiiandrt funt vifco^i > quae diff ici le ab-
i - j i iguntur , vt l uxu r i . ' j f u r tum,de t r ad io , oc 
finnlia: ordinarie eft probabile periculum 
. rc labcndi . Q u i enim h e r i luxuriatus fui t , 
autfuratus, l icetfe facraraento expiaver i t 
conféCsionis , i ion ne t imetur probabil i ter . 
bodie rclapfutus, fi in eadem oceajfione ver-
fetur? Longa , & certior quam vel lcmusje í l : 
cxpericntia3 psecata huiusgenciisraro eve-
nh'c vnica vice, & non repeti multoties. A t 
non pote í l ap r iva to id pr .Tcaver iord ina" . 
r\,:> Poteft autem a Pra-lato: c r g o e a d e l i d á 
r o í ] u n t d d m i Antiquata vero iam funt i n • 
obl i v i o n e , finefruCiu r e c e n í e r e n t u r ; i n 
rel/gionibus autem v b i adrnin i í l ra t io e f l , 
inon i r<hka . id el imagis víiic:qi?i;! G c n f i'á-
Jis cognit iscriminibus íuo rum adhuc recen-
t!bus jd ;i b:t o pe ra m ei s oc c 1; pandis < v b i fi n e, 
p é n e n l o vacent hone í l i s muneribus. 
• Conclufionem hanc docent exprefie 
S,in¿lus Thomas quodl)b.vndeciino,art. 13; 
ad rert ium : Gabriel addm0.us ^ 8 8. Sandus 
Anroninus ^ vbi íequi rur fentcntiam 
Saii<íli T i i c m x , & R card i .Hic autem eam: 
c'ocüie cianfsime(J;9V'quem pi optcrearnor 
1„ dft Acifianus j A n a c í a s §. 9 \ ,Graíílis ^ 1 o u 
2 2 y , 
Gdríek 
Pater 'Thcmss S á n c h e z l ibro Texto , cápfte S m c h ¿ & ' 
déc imo octavo, numero quadi'agcfnno q;nn | 
to,aíTeren-SferbpertíTc í e r ü m pciic'ulunVre-
c i d i v i : i tem numero quádrage ís mo nono, 
Pat. Suar.ez l ib ro d é c i m o , c a p i t e nono, nu- P.Suarcz.; 
n i e r o d e c i m o í e p t i m o , V b i e x p r e í l c dnmn.it 
f í l a m d e l a t i o n e m , quae non fpedat ad eme- ' : : 
dationem,6c fec uritatemrapert 1 ús tam en ca -
pite d é c i m o , n u m e r o fecundo. Pater V a l e n - Veaenti 
t ía difputationc tert a, q u x f t í o n e déc ima , 
pun<fl:o quinto ^.fecundo, id aíferit exprelTc 
de bis,qui exprefle, á i^ i^ t^TI t f^^ iVc ' cé^e ' r^ 
run? i u n íuo,quos í . 1 n . e x p ü c u i e í l e re l i -
g'ofos Societatis, &: caeteros , qui cum m. ig -
n a d é p e n d e n t i a a Praelatis degunt. P Luifuis P. LwfiuSi 
d i ÍDut .89 . dubio quarto , verfu atque adev^ 
Sí, ahj plures. 
Obijcics }non licetauferre a l i c u i p e c u » f . 2 2 ^ 
niasad facienda facra pro eius fpir i tual i fa-
lute : ergo non eft detrahendus honor pro 
eodem fine. Secundo non funt facienda m a * 
Ja , v t eveniant bona : at malum eíl h o m i n i 
detrahere honorcm : ergo. Confirmatur ; 
quia rebgiofi non funt cenfendi i n c o r n g i - c5 * -l 
biies. H o c a rgurnen tumpropofunPiTho- . 
jnas S á n c h e z cap.1 8. numero46. Refpon-
det autcín egregié negataconfcquentiarquia. 
facrifíciá non funt i n ü i t u t a per fe ad d lun i -
í i n e m in par t icular i : fecus vero delatio •> 8c y 
quidem íacrificia non funt méd ium pa r t í cu -
lare,fine q u o obt iner i non poÍM^t emenda;itf 
d e i i f t i , delatio vero eft , vt nou poíTum egcí: 
pecunias amici erogare ad facienda faern 
pf o cius corporali f i lu te : pof lum tarrié eum 
vulnerare ad financia graViora vulnera., q u £ 
fine n o v o vulnere curar i non poteiunt P r o 
baret í tem a r g u m e n t u m , é í í e t l l icifam cicla- i 
t ionem oceultam pof l n ion i t ioncm , licét:-
f::at(;r non e í r e t e m e n d a t n s : qu a nec in 63 
evei t i i poffum ego ex: éüfs. { ecun-is facra : 
facienda curare,vtemendctur : í m m ó & pü-1'1 
bli.ci de l i f t i delatio efleí: iniuí ta ; quia rice 
tune cíTet licitaea direptio bonorurn : ¡gifür 
delatio eft liciia,quia per íe eft ínedicina , fi. 
ne qua argreobtinebatur falus-. Adft-cuo!üai 
refpondeo, cíct r a él i o n c Hi • I i ón o r i' s, quahee 
eft mcdicina neccíTaria ad f í é tWái í f- ' í i ré-
non eíle malam , v tncc mfetffcífjá crucian-: 
quia i l la funt mala , quando non íunt m é i f l í 
ad falutem. H ^ c autem ratio pi obaict3n'ec 
íncor r ig ib i l i ca tem po í í e defei r i , : quía n o i l 
funt facienda mala. A d c o n f i n m t i o n c m fa?-
perefpondi hoc non o r i r i ex incorn"gibi l i¿ 
tate j fedexftatu rehgiofo , i n quo per 
Prarlatumpoffunt v i t a r i f u b d i -
t o r u m peccata. 
m 
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S V B S E C T I Ó wXXIX. 
Z)^í? ammadverto» 
A L T E R V M noneíTetámnccef-fariain hanc immediatamdelatio-nem ftatui religiofo vt fie, quin in 
nliquo ordine pofsit expediré ea non vti. 
Quam doSrinam cuín Dominico B a ñ e z 
obfervantPatres Suarez & alij: quia ciusv-
fus multum pendet é x adiundis. PoíTunt 
autem multa concurrere, quae exigant, né 
í i t i n v í u ea immediata delatio. propterea 
d i x i j hanc n o í b a m doflrinam locum ha-
bere in his religionibus j in quibusdegitur 
cum magna dependentia a volúntate Pra:-
lat i : opus item e í l , vt frequens íit timor 
Deñal ioquin pofTent homines parum timo-
rati 3fpecic fíudijin bonumeommune con-
tubernales carperer & totam perturbare do-
mum, 
Alterum e í l , poífeobijc i jhiceíTe con-
tentiofamquací l ionem de voce :dereautem 
exiguam. Refpondco, íí ita contingit, cur 
tutbant ? Quare damnant confuetudinem 
Societatis ? Dent liccre frequenter in So-
cictate, &alijs religionibus, in quibusob-
fervantia e ñ i n more vti immediata delatio-
ne paterna,nec cum illis pügnabo. At efl: in-
gensdifcrimen: ego laudo frequeníem de-
lationcmimmediatam , &paternam ^illi rc-
prehendunt: e í l ne haec contcntiofaquxf-
tiodevoce? EgoaíTerojContingerc rarifsi-
inc in peccatis vifeofis perfedam craenda-
tionem ábCque induftria Praelati : illi aíTe-
runteíTe frequentem. Quia ego hoefentio 
ipfi imponunt cx i í l imar i á me religiofos 
incorregibiles, ipil £itcntur fe experimenf o 
jnoviíTe hanc immediatam delationcm eííe 
occafioncm multarumfeditionum,plus crgo 
difsidimuSjquám Vocibus.Prartcrea ipfi no-
bis exprobrant indici in religiofos ordineni 
Evangelicum divcrfum,acin clcricos. Nos 
afleumusa S a n í l o Antonino, Orbcl io , & 
pluribus al'js,quorum verba deferipíí , id 
affirmari, noli quod Evangelium fitdiver-
fum; fed quia ílatus religiofus diverfas ha-
bet circunílantias, vt non eí l diverfum 
Evangelium in corripiendishac-
ícticis , &catholicis. 
( . ? . ) 
^ ^ ^ ^ 
in corfeBiomfervando* 
S V B S E C T I O X X X . 
Vtrumimmediatá deUtiofit 
in precepto? 
D I C O p r i m ó . Quando ego defpe- §, 230; ro cmendationem delinquentisper 1. CoKcluf. mónita fecreta :eam autem fpero 
per delationcm oceultam paternam, tenéot 
crimen oceulte, & paterné deferre P r x l a -
to . Haec c o n d u í i o tam certa e í l , quam e í l 
certum pneceptum de correí l ionc fraterna, 
Quod me obligat ad cmendationem delin-
quentiscum minimodamno, íi non poíTum 
abfquc vlloreíl etiam fandi ThomacSc o m ' 
nium Do£ lorum > aíTerentium p o í l mónita 
fecreta adhibendos neccíTArio tcíleiSjíidílin-
quens non emendetur. Ratio e í l ; quia conf-
cicntia fratris, & falus aeterna pracféréda cft 
exiguo illi bono: item tune ego me poíTum 
gercre, ac fi peccantem monuiíTem, 5ciUc 
non refipuiíletjfed tune tcneor adire aut tef-
tes, a u t P r x l a t ü m : ergo. 
Idem dico : quando ego legitime ex"- 23!. 
cufor ab immediata delatione , vt íi pee- 2.Cofíclnft 
cans arrepturus íit occafioncm me gravi-
ter vexandi,aiitfi non poífum í inegravi , 
8c proportio'nato damno proprio, vel alie-
no , tune tenéor adire Praelatum : quia tc-
neor mederi fratri cum minimo damno ip-
frus, & meo * í d e m eíl de quovis alio ami-
to , aut privato, quem tcneor adire, í ia l i -
ternon emendabitur, & hac ratione emen* 
dabitur. 
D i c o f e c u n d ó . Siego non poíTum for- 5,232, 
tnare aííenfum probabilcm, peccatoreme-
rnendandum monito fecrc^ó: at illum aíTcn-
fura efiormo, eum emendandum per Prae-
latum , tune teneor adire Prxlatum , Hace 
c o n d u í i o eíl ferétam certa, quam prima: 
quia fi emendatio e í l t á m diffkihs » v tnul -
lam gcneretfpem: eíl crgo ferédefpcrata.S, 
Au^uí l in , in rcíndatertia, dixit deteriorem 
me futuruni ipfo peccatore, fi eum non mo-
neo : quiapotenslucrari fratrem , e ü m d c f c -
roiltem oílendi § . i i< ¡ .8c i i ó.ccnfum ab an-
tiqurs cooperatorcm Apoílafiae eum, quí 
í ion dixit PraJatopeccatum, quodaliusme 
d i t a b a t u r . A t i d é m e í l i n n o f l r o e v c n t u : vbi 
emendatio fperatur prudenter per alium: 
per me autem fi non defperatur:at certenon 
iperaturjfcd in co éventu non cfldcfcrendus 
proximus in péceato i 
Tenctur médicus ád medicinara acer- §, 233. 
l>iorém,íjüam vtilem futuram prudenter 
fperat , minuS autem acerbarn non fpe-
rat prudenter futuras vtilem ' ergo ídem 
eft 
efl i n hoc c v c n t u . Rat io a p r i o r i : quia p r ü -
dentcr , Si raoraliter folus per m ó n i t a fecre-
ta defperatur : fi ego non po f lum ni í i per 
me i l l u m curare , tenerer, dum non def-
p e r o , fatis enim eft á me cenferi con t in -
ge n te m emendationem ; i n dubio auteni 
tencor rion deferere f ra t rem; at cumpof -
fum ei a ü a racione op i tu la r i , cíTet eum 
defereit;e, quia i n r e t á m graviadhibeo rhc-
dicinarri fine fpe , r e l i t t a quam fpero v -
tÜem. 
? í 4 . D i c o ter t io : fi ego fpero delinquen-
' CotidHf. tememendandum p e r m c l i c c t n o n t á m b e -
ncsqnain petPraelatum; fedtamen abfdlutc 
N cmendabitur , nonteneor a d i r e P r í c l a t u m . 
Hanc dócebun t omncs,qui damnant i m m e -
diatam delationern : i tem Pater Va len t i a 
eam damnans in d c í i d o eniendato. ^ r o b a -
tu r aperte: lex charitatis i n p r o x i m u m me 
objie;at ad cius emendationem , at non me 
obligat ad* op t imum modum eum emen-
dandi j fed per me poí fum abfoluté eume-
m e n d a r é : per Prarlatum autem non additur 
ni í i melior modus : ergo n o i l teneoradire 
Pr^elatum. 
* ' 2 3 ^ E)ico q u a r t ó í fi ego fpem haBeo du -
^Xseelttj, |J1-am cje eille,lc{anci0 peccante i n damnum 
aliorum , 5c de i l l o v i t ando: at habeo fpcm 
m u l t o maiorem eum emendatum i r i per Prc 
l a t u m , & vitanda a l iorum damna j teneor 
I^raelatum adire fecreto, & p a t e r n c , fi i l l a 
delatio fperatur fatis p ro fu tu ra . M o v e o r : 
q ü i a Satiftus Thomas i n criminibus occul-
tis vergentibusih a l iorum damna aíTerit v -
tendum immcdiata delatione, n i f i firmiter 
fperetfe poíTc i l la per fe c o n t i n u ó i l l i s o c -
c ü r r c r e : fecunda fecundx q u á í í t i o n c t r i g e -
fimatertia articulo fep t imo: alij autem au-
thores n i f i oh í p c m certam exif t i raant v -
tendum eá delat ione. Probatur a p e r t é : b o -
r ium c ó m m u n e tcnerriur prxferre pr iva to , 
fiec i l l u d exponere gravi incommodo ob 
incommodum pr iva tum . Nec enim l icct 
p robab i l i pe r í cu ío exponere R e m p u b l i -
camob exigua damna p r ivad . Inpracfen-
t i autem damnum pr iva tum c f t c x i g u u m , 
incommodum autem publ icum , m á x i -
m u m , periculum probabile: ergo non l icct 
tune omittere delationern oceultam pater-
i i a m . Quod a medicina con f i rmo : fi m e d í -
cus formac hoc iudic ium probabi le : yEger 
ckrab lh í r , (ih&clevU feclio f ia t , fine i l l a ve-
ro cl^lf'fis fptm, (tHt parumfpero i l lum v l v u n -
rum, í n hoc eventutenctur medicus levem 
f ed ioncm praecipere, aut conrulcre,ne t o t ü 
homincm exponat necitergo. 
í. 236. Hasrc autem delifta alia furit i n damnum 
ex ob ic¿ lo jVthacrcfis contra fidem Ecclc-
l iar(de qua n i h i l hic ribvi dico ,pí - íe terea , 
quae fedionc C c r t i á d i x i ) homic id i a , fu r t á 
Puente Kur t .de Mendoza YO1,2. 
B t B . j J j e cornpiendls reho. ¡sí f j / f 
feditiones, d Piones, machina: ad labe* 
l a é l a n q u m t.< l o l u m o rd inem. A l i a funt 
p e r n i c i o í . : : q • funt o c c a í i o v t nofcantux, 
nota autem i r . nem alijs n ó t a m i n v ru n t , 
V t d i x i ex Beato A u g u í l i n o $.69.in quo ge-
nere ell: bpfi |S carnis cumal i j s : hoceni rn 
v i t i ü d i x l ^.97.1ex Turrecramataef le infef t i 
v u m communita t is : efl item i n rel igioneni 
m á x i m e infame . Quodpropt^rea d e í e r r é 
tcnemur, quoties t i m c m ü s probabi l i tere^: 
i l l o imminere damnum , aut alijs inficien* 
dis, aut fi iteretur,adducendam c o m m u n i -
tatc in infame diferimen, Quapropter nof-
trafeptima Congregatio G c n e r a l i s d e c r e t ó 
qu inquagef ím o fcptimp,reél:é docuit nos te-
neri hec peccata immcdia tcdcfcr i ' eoccul té j , 
atque paternp. 
Ratio efi: : quia f requenternonfpera-
tu r in his pecc^tis, t ám perfecta emendatio 
per p r i v a t u m , quam per Prada tum, ita v t 
n o n f i t p c r i c ü l u m relabendi : fornicat io e-
n i m r a r ó cont ingi t vna v i t e dumtaxa t , í i 
perfeverat occafio , nec privatus p o t e ñ fre-
quenter tanta authoritatepollere: o b q u o c í 
regula illageneralis indeliótis recenfitiseft 
ó p t i m a . Si quando vero fpes vi tandi ea 
damna per p r iva tammoni t ionem fitítqua-
Iis,aut fere aequalis, ita v t mora í i t e r nullurrt 
cenfeatur periculum in alterutíro ex h i s m o -
d i s , a ú t peccata non f u n t r e c e n t i á ; fediani 
cmen4ata cum fpe ea non iíerarida : tune 
non obligat l ex charitatis ad de la t io l icni 
immediatam oceultam > atque paterriamp 
H o c autem eft r a r ó j & peraccidens, q u o d 
non curat. i l la regula , v t d e alio eventudi -
XJt Pac. Francifc. Suarez l i b r o d é c i m o s ca-
pi tenono,nun)ero déc imo feptimo . Quse --.:«tl 
cum praefcribat adutn humanurli , paticuf 
hanc exceptionem propter circuir/ftantias^ 
quac quia rara: funt, 5c accidentaria^non of-
ficiunt,quinregula generalis fit honá : vt fae^  v 
p i u s d i x i . 
S E C T I O V I. 
Vtrum fufflofita cepone iurü 
fitmonitio fecreta praitoit-
tendanecejfario? 
P E R Á C T A d i fpu t a t í one de cor- $, ' ¿ j t j ripiendisreligiofis,aggredior fingu-larcm ra t ionem, qua: i n noftra i n i -
tur Societate i n cceultis deli¿tis fecreto, 
& paterne de fe rcnd]s ,nempé cefsione iurisj 
quod habcmtisi ne quis nobis detrahat b o n á 
S s ss op imo-
13y $ * D * f p - ^ e o r ^ e w corrtÜionefeYváncio. 
S . T h ó . q . 6pinionetn nif i p r iñs raoneamm'fecretó, & 
33 . art.7. m o n i t i p e r f é v e r e m u s i n d e l i d t o . 
¿ c 8 . f' ' ... . . 
S V B S E C T I O í. 
regula Societútts 
1 E S F . 
$. 240; 
§ . 2 4 1. 
A N C T V S Ignatius in examine ca 
pite quarto 5 numero oftavo , h í c d i -
x i t . A d mAiorem tn fftrhii-profeiiíim, & 
ffActfuc admAtorem fHbmtfsionem , & h n r h l -
lltatem proprlaminterrogetur, an cctitentus fie 
fu t i i rus , vtomnes errores , &defeclns iffltís, 
& T e s q m c m q u s ^ m nout&ltheo , & ohferva-
txfuer'mt ,foperíor¡bus per qHemvls , qid extra 
cpnfefs'tonem eas acceperit ¡tnamfefientkr t Eft 
autem hsec regula nonafummari j confticu* 
tionuiti* 
Deindc i n eodem examine eodemin l o -
cos 8c in fummar io regula decittla. Hzec d i -
cuntur . Boni etiam ómnes confalmt ab ¿tlijs 
corr'ttr], & aliorur» correclionem mvare.ac ma-
fttfeftare fe fe Invlcerh Jint paratl debito cum a~ 
more ^ & charitaté ad maiorem fpiritus profe-
ftwm, pr&fertim vbi a ftperíore , qni illorupt 
curam gerUfaerit itapr¿fcriptum, anf 'interro' 
gatum ad maiorem VeiglóriatH * 
ExifHnlant al iqui eá regula nona non 
contineri cefsionem iur i s j fed folam animi 
pr^epatationem adferendas patienter in i t í -
r ias . Quodconf i rman potefl: ex Pat. Sua-^  
&,Stíarez,i t e z l ibro d é c i m o , capite déc imo , numero 
p r i m o . Refpondeo i b i contineri ceífat io-
nemiur i s , v t eodem in loco fatetur Pater 
Suarez . Quamvis autem res efRt obfeura, 
fatis efTet Con2;re2;atio Generalis decreto 
q u i n q u a g e í i m o fecundo, V b i e x p r e í T e a f -
ferit eam cefsionem in regula cont iner i . Iam 
autem o l l e n d i , indubijs regulis ftandum ex-« 
p o f i t i o n i P r ^ p o í l t i Gene ra l i s ,& : ip í í u s So-
cietatis. Demus autem eam cefsionem ante 
con2:re2;atí«)tiem fextam, non fui í l t claram: 
atnegari non p o t e í l iam eíle clarifsimam, 
cumexpre íTe emiíTuris vota proponatur. 
Verba autem funt clarifsima : p r imum, 
quia egit regula de perferendis patienter i n -
i u r i j s . Quia Sanrtus Igna t iusa l iqu idano-
bis exigi t i l la regula , (Scaliquid non exig i t : 
ex ig ' tqu idem vt fimus content i , v t n o f l r a 
deliciadeferantur , v t Patr i Prazlato a quo-
curaque i l lo rum confeio extra confefsio-
nem :fexta vero congre«;ntio q u i n q u a g e f í -
ma q u a r t á , id etiam expl icmt deconfeio de-
li<ftifecreti j & p e t e n d i c o n í i í i j g r a t í a . A t f i 
agereturdepatientia i n rittiíiríjs-j n o n e x c i ^ 
242, 
perentur i l l i d u o e v e n t u s c o n f e f s í o n i s ^ c tP 
f i l i ) : qüia patienter eft etiam illa i n i m i a t o -
lé ránda ( fi quando cont ingat) agitur de \ • 
lúl í taté cedente iui ' i , aut vólentej íeu fiicieíitc 
facultatem revelandi deliéla cognita extra 
confefsionem)& peti t ionem cóníilij,nG33 ve 
xo c o g n i t a i ñ coñfefsione , aut peti t ionc c ó -
f i l i ) .Secundó ; quia S a n í h í s Ignatius pr.TC4-
píit , v t hnerregcnwr j an contenti flwj't's fxtm'h 
érat autem Hifpanus , apud quos nullo ver-
bo melius explicamus animum fpontaneí í , 
Scbené volentem aliquid , quamha:c, Eg9 
fum ciontentus:foí£on.tento. A t fi quis m i l i i d i -
céret , eáo Jírm contentus,c¡mdferas loAc mcah^ 
^ i f t a t i m viderem eamihi d o n a r i : igi tur í u -
mus cón ten t i ,quod crimina reveientur no-
ta extra confefsi9nem,&; confi l ium : v t au-
tem r e v e l e n t u í i n coñ fe f s i one , a u t c o n í j l i o 
nota,noni fumus Cü'ntcnti3ideft,volujiiiisirc-
velari nota extra confefsionem , .non v e i ó 
nota in i l l a : eífet autem hic fenfus ab íü rdus : 
Patie-iitcrfcremas rcvelarl crimina nota extrd 
confefionem, intra 'tllam -auterh nota rcvciari^ 
non ferémus patienter, 
A d P a t r e m Suarez refpondetüt-j a b e é - í«a43« 
dem ib idem cefsionem admi t t i : alter autem 
fenfus non eft i l l ius reguía; ^ fed vndec imx, 
q u x late agit de perferendis iniuri js fallís 
t€ÍHmoniis ,5£ oppi obrijs non folúm p á t i c a 
ter; fed etiam animo l i b e n t i . Sandus Igna-
tius recula nona non excludit hanc a n i t n í 
p r í p a r a t i o n e m : quia regula nona n o n o p -
poni tur vndecimx:at de :11a non egit i fcdde 
folacefsione i n r i s . Quod autem n o n a d i x c -
rat de l inquent i , vt fit contentus , prsetiput 
decimadelator i , v t b o r t i confulat iuvare ad 
corref t ionem^d eft ,f i t animo v^lenci^atqac 
para to¿ 
ObijcisPatrem Petrum Rivadenciram ^ 
dera t ioneinf t i tu t i cap. 34. op inan temcjn i 
cefsionem eííe novam, nec auditam antea i n 
Societate.Refpondeo a Pat. A l f o n f o R o d r í -
guez oppof i tum cenferi. Et quidem 6. c o n -
gtegatio ex rcgulse verbis dcclarat eam cef-
fionem. S i v e r ó i n i t i o de cefsione n i b i l c f t 
atT:um,ideó f u i t : quia rem alíjs verbis í i « n i -
fícabantjquia voluntas v t a l i j po f s in t c r im i -
na deferre idem eft,ac licentiam faceré: hgee 
autem clara erant tune bis verbis. Deindcoc 
caí ione con t rove r f í a rum vf i fumus nomine 
cefsionis,cersio igitur,6c voluntas,vtabaIjjs 
deferantur crimina fun tde f ín i t i o , «Scdefini-
t u m : fi enim definiatur cefsio diceturef-
fe voluntas, q u a é g o alij do faculta-
tem, vtdeferat mea c r i -
mi i i r i . 
S Y B -
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i E C q u ^ f t i o eíTet iiivtilis,ríifí P h i 
larcus de officio Sacerdotis t o m o 
1 .p.z J i b , 4.capit. i 4 . q u e m refert 
P .Tl iomas S á n c h e z l i b , 6. ( u m m x cap. i S, 
rmm, 4 4 . & Petrus Lorca difp» 47, num. 13. 
eam revocaíTent i n dubium: eíTc i ic i tam cef-
flonem iuris docct tota Societas 5 q u x eam 
ex ig i t e x p r e í R á noVi t i j3 ,P .^g id ius , P i i r i -
í í uS jP .Va leHt ia^P .Thomas SancheZjP.Ri-
vadeneira,P, Alfonfus R o d r í g u e z , P» Fra i i -
cifeus Suarez,<5calij addué l i á ^ . i lo .ad r 14, 
Quibus adde D o m i n i c u m BañeZ in a r t ic .8 . 
dub. 2. verfutamvero adeenjirmanoffem •> his 
vei'bis: Eao nonvideo, quarenon-pofsintfHO i n r i 
renunciare.Katio á p r i o r i eft: quia dominus, 
aut a d m i n i í t r a t o r fam.'epotcft i l l a m e x p ó -
nere periculo p r o p t t r maius, & excellctius 
bonimnhoc autem inprefent i contingitser-
go. M a i o r eft per fe nota: v t e n i m é d u o b u ^ 
maiis eligendum eí l mmus, ita é duobus bo-
n i s , po t e í l eligí maiusrob quod v í tam pof íu -
mus exponere periculo propter bonum c ó -
mune , fortunas i tem , & alia bona: ergo & 
f a m a m p o í T u m u s eidem periculo exponere 
ob bonum maius: hoc in pr<tfenti c o h t í n g e -
re con(}at:quia illa cefsio t a n t ü m eft pe r i cü -
lumquoddam amittendi famam apud Pras-
l a t u m , v t f íquis aí íeratfe .equo ,ac vblent í 
animo laturum pecuniarum detraftionem, 
ob maius aliquoel bonum^eam detradtionem 
feouuturum : iprcenim n ih i l agitj fed often-
di t Tepr^ferre bonum fpirituale fnmíe , quo 
nullus teneturex iuft i t iafamam i l l a m c o n -
fervare i n his occaf ion íbus , pro quibus cef-
fum efl i u t i .Bonum autem eíTe maius conf-
t a t : quia Sanftus Ignatius id fíeri vo lu i t 
obmaiorem in fp i r i tu p r o f e d u m , v t me-
l i ú s , & fecurius pofsit v n u r q u i f q u e á P r a e l a -
todi r i í r i i n falutem acternam. 
D i c e s , r e é l c poíTe nos e x p ó n i periculo 
amittendi v i t am ob bonum excellentius: at 
non poíTumus ita cederé i n r i , v t ab fque in 
iuf t i t ia ab ali js occidamur.RefpondeOjpoíTe 
ndsaliquidefficere, quoab alijs occidamur 
iu í l é , v t poteft quis del if tum oceultum ape-
rire exaiTeéhi iuftitiae vindicat iva: , v t do-
cct B a ñ e z a d d u f t u s . A l i j autem nonpolTunt 
n o s i u í t e o c c i d e f e : quia nex homin i s in n u l -
l i u s c í l p o t c f t a t c . n i í i certis i n occaf ioníbus , 
quae non pendent á vo lún ta t e eius, qui oc-
ciditunitaejuc l ici te po t e í l o c c i d i , non quia 
i p f e v u l t j f e d a l i a d e c a u í l a : at fama non e í l 
ex co genere b o n o r ü : eam enim ego poíTum 
m i h i detraherc iuf l isdecau{is ,vtpecunias , 
Puente H u r t . de Mendoza v o l . 2, 
carteraque bona: quia eius detra£lio eftper 
ít vtilis ad maius b o n u m . I t a po í fum velle, 
v t alius eam m i h i detrahat ijfdem de caufis,, 
Q u o d i g i t u r ego per me hac i n parte pof . 
f u m , poílum per alium : at n ü n po í fum me 
occidere. 
. H i n c r e d é á r g u m e n t a n t u r n o í l ñ : egó 247^ 
poílum mcum peccatum oceultum expone 
re pr íe laro ad rnaiorem ih fp i r i tu p rofe f tum 
<Schumilitate: ergo poíTum velle,vt alius m i 
hi fama dettahat apud eundem,eDfdem ob fí 
nes. Antecedenseft cer t i fs imü: t ú m quiaSo 
Ignat ius idpraecipi t in regulis,fuitque vfíta 
tifsimüm,6c laudad fsimü apud anciquosPa-
tres,vt oftendi fubfe^ione fecunda:refertur 
apud illos ingentia cr imina faífum homine; 
fcelef t i fs imum,qui ea omnia vo lu i t corara 
múl t í s fateri .Vifus eft autem Angelus í ln^i i 
la de lere ,qüo ordine a peccatorc d icebantur» 
Ratio eft aperta: qü ia ad fpiri tualem v t i l i t a -
t e m j ó c p r u d e n t e m i n falutem acternamjdire-
éVionem,eit m á x i m e expediens confeien» 
tiae perfpicuitas. Nec video^cur tant i faciaC 
h o n o r é h u n c Lorca rcü SotuSj& al i) cenfeát i 
poíTe quem abfquepeccato mor ta l i i l l ú p r o 
digerej qu id vero ex iguam, aut nul lam eiuá 
faceré iafturam apud Patrem? Confequen-
t iam autem p r o b o : quia quod egopo íTun t 
per me faceré i n honore & for tums, poíTuni 
per a l iü :qu¡a res i l la non eft intr infecémala» 
nec eíTentialiter pendet i n fuá honeftate, v t á 
me fíat, v t igi tur ego poílum pecuniam m e á 
per me3& per alium d a r é : ita & de meis pec-
catis poílum per me, 6c alium l o q u i , & per-
mi t t e re , v t alius efficiatca, quae ego pof-
f u m ; 
T e r t i u m argumentum acc ip i tür aballó- §0 2 4 ^ 
rum o rd inum exemplo , quibus licent mul ta 
alia l o n g é d i f f i c i l i a . P r m i u m Carthufianis 
l ic i ta eft abll inentia á carnibus cuiii á l i q u ó 
vitae difcrimine : eft autem ma2;is dururri 
maturare mor tem, q u á m peccatum alíquodi 
p a t e r n é deferri Prífclato : quia vita p lur is 
eft facienda , quam bona op in io apud v -
v n u m hominem dumtaXat , qu i morepa^ 
terno eft mecum adurus ,^ apud quem pof-
fum facile honorem refircire emendatus á 
peccato.Item afperiús m u l t ó eft mih^adimi 
ius appellandi Praelatum fuperiorem, qui \ni 
p a t e r n é vni aper i r i : quia faepePraelati i n -
feriores funtminus per i t i fuperior ibus, fa-
ci l iús autem moventur odio , i nv id ia , aut 
i g n o r a n t i á . A g i t u r i tem i b i di maioris 
honore momen t i . Pone te damnatum aci 
triremes , aut carecrem d i u t u r n u m , Scte 
fperare per a p p e l l a t i ó n e m ea omnia decí i -
nandarquid e l igerés , poíTe appellare cura 
reve lá t ione occuit i d d i £ H more paterno? 
an deli£lum oceultari fineiure appellandi? 
f edmul t i ordines carent i l l o iu re appellan-
Ssss 4 d i j 
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d i ; crgo habcnt-ius arperms noflro : minor 
proba.m . Pt ímum in Pra?c{¡catorum o r d i -
r r c v i >e¿i e probat VAÍKI R i vadeneira de ra-
.t'.one in í i i tu t i cap.it. 3 4 . c x i p í x ) r u m conf í i -
.tiutionrbus, ¿i Fcicí inando d í h l l o c i u s or-
d i n i s l i i í l o r í c g r a p i i o : t ú m ex ordine M i n o 
«•uuiíVt cortílaL ex rpcculo Mino ; run i . I t c t n 
ex l u i i o Secundo , ídem conftat rn Bul lar io 
tomo pr imo Bulla Í' tere ¿teres i . 3.o.his ver-
his'Jtfec volttwus eijdew hcerefratribus abeif-
^ í / ^ r ^ l n Bullar io t om. i . I t em Q^.adnof-
tram de appellationibus j Cap.í-^/^ífrw/tf i i l 
f ineeodemti tui lo . Qua de re confule Pat¿ 
Thomara S á n c h e z l i b . 6. íummae capite 8 . i 
n u m . i o r .p r^fer t im 109. 
Ob i j c i t Lorca nu l lum po í l e cederefuo 
i n r i j v i omne peccatum oceultum fuum re-
Veietur cuiquePradato: & i n o m n i occa í lo -
nefatetur B a ñ e z hoc eílc d u r u m , l i c i t u m 
tamen: idem fatebitur de fuoiure non ap-
pe l l and i , idem de abíVinentia a carnibusj idé 
de perpetua nuditatepedum , & de facco ca-
puc inorum íe ternum g e í l a n d o , c t i a m in lar-
tha l i morbo : an ne i l la blanda funt c e r p ó n ? 
Del ica tum mi l i t em volun t cíTe homincm 
rei ig iofum ? Quem SandusBafilius perpe-
t u ó volui t eíTe íuf f ixum cruci ? P r s t e r e a n ó 
ceditur i u r i , v t crimen reveletur femper, & 
cuicumque Prar ía to ; fed ei, qui porsit,(Sc vc-
j i t prodeíTejéc non obe í le : imprudenti enim 
malevo ien t i , aut n i h i l profuturo nolumus 
aperiri oceulta peccata: eft enim feopus hu -
ius dclationis maior i n fp i r i tu profef tus , <5c 
cmendatio cum m í n i m o honoris difpendio. 
Q u o d fi Praelatus eius fit i ngen i j , v t f i t o b 
futurus,noncedimus n o í l r o iu r i :v tego per-
m i t t o fámulo pecuniarum diftradiionem i n 
meum obfequium , at non propterca v o l ó , 
v t cas ipfe d i í h a h a t meum i n damnum.Item 
facultatem fació confeíTariojVt de meis pec-
catis loquatur cum vnoa l iquo hominc , v t 
p e n l l u m aliquod ingens adipifear bonum: 
an propterea cófcí íar ius poter i t de i l l is pec-
catisagerecum aliquo me perdituro . E x -
trema infequitur L o r c a , qu i dumregulam 
cenfet i mpruderjtcm,quod t á m vn i verfalem 
ccfsionem cfflagitet,eam no impugnat: quia 
ison eft,qualisab ipfo cenfetur. Quarta vero 
cum moderatione, & maturitatc hace 
regula fitinpraxij. 260, 
oftendani. 
S V B S E C T Í O I I L 
oJrgumcnta Uhclli, 
5. d ügúfii 
V P E R A T A difí icultate c u m L o r 
ca,libellus bellum i n í t a u r a t , o p i n a í u r 
eam cefsionem probabili ter t an í i im 
e íFeI ic i tam,non v e r ó e v i d e n t e r . E x quo h.xc 
argumenta colles;i. P r imuin famarn e í ] e n o -
bis neceíTariam propter p r ó x i m o s , v tconf -
cientiam propter nos. Quod probatur ex 
Auguf t ino i n cap.wow f m t at/diendi 1 J • q. 3. 
v b i a í í e r i t , cwfclentiam riofiram necejfariam 
'ejfettobisjfafnamveroproxlmls ide eis autem, 
qui famam prodigunt a i t : exiftimatioaemnon 
myrtide/iter tamnm, verum eñam crudeiiter 
cevtemrtentes, Iden lconf i rmatex S. T h o m a S.Thom, 
quaeft. 3. de veritateart. 2 . I t em ex >anélis 
Ambrofio,6c Bernardo E x i í h m a t item non ^ ¿mho . 
fatis refponderi eam deiatlonem efle oceul- ^ Bn'for, 
t a m : etcnim religiofusplus doiet fuá c r i m i -
na prselatoeíTe cogn i t a ,quám ali'js, ob q ü o d 
Sotus exi f t imat plus honoris ami t t i apud 
vnura gravem j q u á m apud alies authorita-
tis exiguae.Quo argumento v t i tu rcap i te 2. 
num.6. 
Secundo movetur ex Caietano fecunda 
fecunda; qu2cft.73.art. 2,aíT>erente nosh.md 
eííe d ó m i n o s fama?: ergo non poíTumus d l i 
cedere.Probat confequentiamiquia t a n t ú r a 
poíTumus cederé i u r i , & t i t u lo iuftitia?. A n -
tecedenseftet iamloannisMaioris ,Panor- M * w r . 
m i t a n i , & aliorum , i ta cap.6.num.2. Pancrmtt. 
T e r t i ó moveturnum.3 .quamvÍ5quiscf - 2^2. 
fet dominus fama? adeam amií tend. im a l i -
qua in occaí ioncrat noneft dominus ad eam 
i n o m n i occafione prodigcndam.Confirma-
tur ex Petro Surdo , afferentc non poíTcfí- Surdo* 
l i u m familias cederé iur i al imentorum per-
petuo , licct pofsit in aliquo eventu. 
Q u a r t ó movetur num. quia homo i n -
gcnuuspotcft i n aliquo eventu fervire : at 
non poteft Venderé l ibertatcm. 
M o v e t u r q u i n t o num.ó . e f to cefio fit l i c i -
ta t í tu lo i u f t i t : x , cui poteft quiscederc í at 
non eft l icita t i tu lo charitatis, cui cedí non 
potefhetcnim licét non fit in iuf t i t ia deferre 
cr imen rcnunci.intis iu r i fuo : a te l t con t ra 
cliaritatem: quia proximusadducitur in fta-
t u m infamem,ad quem non inferendu « b l i -
gat lex charitatis. 
Sextum argumentum num. 7, quia qua-
vis hace iurae í fen t renunciabilia ^tamen nc-
gari non poteft rem eftedubiam . Quia i l l a 
dclatio autef t l ic i ta fimul 6(praccept3> auc 
cft l i c i t a ; fed non praccepta: p r i m u m aíleri 
neqi i i t ,v t aíferit P. Suarez l ib . 1 o.cap .7 .nu. p^StiAtex,, 
an .e í í e t enim obligauo juolcft ifsima, 3c oc-
SeB.éX)tYum fuppofttdce c. * 3 ' 7 9 
cal ió mtikaTum fceíít ioiiü, íí tenoremur cííe 
inv iceííi f i ícaies. Nec ¡tem éft l i c i t a , & non 
prarcepts: tuncenirn eíTct maior fedi t ionuni 
occa í ío ;C{iiia fe quis vicieretdelaturn abeo, 
iquí non ttnebatur eum deferre. Qnod a rgü-
mentum cenfet A c h i l e m propterexper imc 
tuiTifii t re i igionis . Q u o d item confirmat 
verbisLorCcxdiTp, ^7. num. 3 .cap;aütem 8. 
a í í e r i t n o n p o í T e renun t i a r i iu r i famaeabfqj 
imprudencia , &: prodigalitate i n ó m n i b u s 
occafionibus. 
t i 6 T á n d e m cap . í j .num.2. a i t p r a v u m c x é -
? p l ü m non e í T e t a m p a r ü m é f f i c a x j q u i n t ime 
r i pofsit pradatum confcium delióti fubdi t i , 
eo cpioque trahendunio 
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S V B S E C T I O m i . 
T)u& animadverfionej. 
A N I M A D V E R T O p r i m u m Authorem l ibe l l i h íc deferuifle co fequentiam í i e n i m cedi no potefl: 
i u r i cliaritatis n i f i impmdenter , & prodige: 
í t em íi fama eft nece í í ana p r o x i m i s ^ u i gra 
veaccipiunt damnum fpiritale ex cogmtis 
a l iorum péccatisnSc hxc eft evidentia mora-
lis confirmata experimento apud fuos: e rgó 
non eft magis probabile, póíTe nos l ic i té v t i 
delatione immediata poft c eGioném iuris , 
cjuam antea: eft quidé probabilius i n parteji 
quia probabilius 'eft , eam delationem nort 
cífe contra iuf t i t ia : quia probabiliuseft)no$ 
efTc d ó m i n o s fama::at ex parte cliaritatis no 
eft probabilius:quia nec i l l i t i t u lo poíTumus 
renunciare, nec fi poíTumus ex parte no f t r i , 
po í f cn t alij eis damnis caufam d:ire: ftet é r -
go noneíTe minus probabilem delationem 
íine cefsioncquam fine i l l a , vel poft cefsio-
V t r u m q u e autem ne-
defcruit ergo confequeri-
t.-am, 
Obi jc iés c l í e p r o b a b i l i o r c m eam cefsio-
nem nuthoritate noftr.-é fextae cong réga t i o -
nis G ¿ n e r a l i s , cürttr^,éa authoritas abfolutc 
fatis eft ad reddendam opinionem probabf-
I i fs imárquiaei interfuere intefalios triginca 
Thcologise p r o f e í í o r e s . A t apudhunc au-
thorem parvi fiunt non dicO i l l i t r ig inta ; fed 
& rota Societas cum duobus, eius fundatore, 
& l i id i a r f i A p o f t o l i canonizatis ^ cunl decé 
Al.-igiTlris Parifienfibus)qui ea inf t i tue ie jCÜ 
ta multisfanclifsimis^&doíftirsimis v i r i s ,qui 
ineade^eruntaii te fex tá CongVegatiOné,<Sc 
cnm al j j squif ique ,qui ci p rx ive re : a i ten im 
omneseos, & quinq; Gogregationes, deniqj 
vno verbo t ó t a m Societatem ante fextam 
Congregationem ait v íam opinione d u b i é 
nerrt non eíle magis 
2;at hic author 
probabi l i : ergoidem dubiurti manet poft 
Con2;re2:ationem Cextíim. Nec i l l o dubio fo l 
ve thunc authorem authoritas P .F ranc i í c í . 
Süa rez ,qu i cefsionem p r o b a ^ & delationem 
íineccfsix)ne aiteíTe I k i t a m cum evidentia 
mora l i . 
Secundó anír i íadverto Lorcam, & autho- í*2 0 ' 
iiem l i b e l l i , dumdi f t r i í l i s pugionibus confo 
dere conantur rcgulam,& ftylum Societatis 
argumenta ducere tani á longé3vt non v ideá 
tur nobifcumagere: indicant enim hac dela-
tione paterna,vulgari occulta d e l i ñ a , & eis 
ex campanarum Imgúis appenristotum o r -
be m concrepare. Q u ó enim í p e d a h t argu-
menta ex Sanóto Auguf t ino damnante c rü 
delitatis p r ó d i g o s fus fa'maerqüia eft alijs oc 
cafio ruinas? Q u ó argumentum Surdi de a í i -
í n e n t o r u m p e r p e t ú a ceís ione ? Q u ó i m p r u -
dentia inprodigenda famain o m n i o c c a í i o -
nc? a u t e é n f e n t i n noftra r t^u la s:ravifsimis 
illiSdamnis eífe octafionem ? A u t cenfenc 
HoneíTe? Si nori cenfent, quorfum regulam 
quatiunt i l l i s tormentis ? C u m enim deeá 
difputentjCOntra eam afflruntur ea argumS-
tci,íi non afferunturabsreomnino. Si autem 
cenfent. Quofundamento ? A n ex pa te rn í i 
& o c c u l t a delatione cr iminis occuki adfo-
lum praelatum, prudentem \ d o í t u m j 6c ftu-
d i o í u m virtut is , t imer i poteft infamia p ü b l í 
ca?Augu<^inus audiens ab v x ó r i b u s ádul te -
r ia occulta Virorum,cenfuit propterca evul-. 
ganda ea adultéi:ia,an p o t i ú s f e c r e t ó m o r i t u -
ra jquaefecre tóerant exortn? 
A ú d i a n t í g i t u r q u a m m o d é r a t e a c c i p i a - 2005 
tur regula ab ipfa Societate. P r i m u m ipía re 
gula nona propofita <$.2 39,id fatis cavet./^^ 
maiorrm ¡nfpiritfífrofeclíint , v b i autem quis 
d i x i t ex noftris adhunc p ro fedum fpeófcare 
occuki criminis evuigationiem?Qux non fei* 
v i t h i f i infamaiidx rc l ig ioni ,proxirn is fcan-
dal izandis , &de l inquen t i alterna obruencfo 
maeftitia. Regula aut em déc ima ait,dfÑro eft 
a?nore, &cha rha t e .An publica inE;-mía;&' fif 
rogatio damni tht\ in gentis fpcdat ad efebi-
t u m amorem, «Se charuatcm ? A u d i exp l i ca -
t ionem eorum verborum ex noftra fexta 
Congregationedecreto \ 6.QpirdvcrcfubiÜ-
qittir [debito Cfím ámore^ & chcn-¡tate)ftv accip 
debere^vt cjut miinífefiat^JO'/! drbcat ¿il'qiío Indr 
dlnnto hffiiht dect^vt ¿ilifí! fcU'icct confundatur 
f?7ortificetfir.pn''-'í¿ítHr; fed ex afjrcíu char¡taris,, 
i't vldclicet Ule frieñus iptuetur I n f f i r h u . Quis 
autem non videat d c l i n q u é n t e m m á x i m o 
i r i ruborefuf fu íum 5fi d e l i í l u m eius occul-
tum evulgé tur? 
D e c r e t ó autem ^7. ait congregatio e- z ^ 5 ' 
tiam de deli í l is^qua; deferre t e n e m ú r , im/m~ 
feftavdo lllapíperlorl , v t prwldeat ficrero | & 
prudenter tam bovofibdlti , c¡va™ bono reíla'ío-
ms:crgo fi prudente! de fecrctó provideefum 
Ssss 7 clf¿ 
S . T h o m . c í l T qaor fam cxtfema fequunmr , quac i n 
ej,3 3. 2.7, iml l ius I m m m h raeíitem incidcrc potcfunt? 
^ 8 . v ideant i í r decreta cae t e n , quibus mire pro-
VÍ<!cturí i t tmbonodeialiv etiíii dcferentis}rt 
i ! i íaxímo{ccrctotCíicatur , tam-dcli í i t ím}qiiá 
d e h t i o . 
SVBSE'CTIO "V. 
mas. Q u o í i fi Abbas Gencralis tamfanct i 
ordinis cenfet deladonem paternam eíTe p u -
bl icsm in famiam, dequa loquuntur AuguT-
tinus, Thomas , non patietur 3.d fe deferri 
cr imen v l l u m oceultum'etiam pofl: m o n i -
t i o n e m í e c r e t a m non cmcndatuin ; qt i iafa" 
ma del i^quent isneceíTar ia eft alijs. ^ 2^3, 
Q u o d eodem 2 yo. ob i j c i tu r , g rav i i r s i 
religiofo f e r r i , crimen deferri ad Pr ída turn> 
q u á m ad aii o s.;Rcfpoiideo, delinque tes per-
tinaces i d plMsdolePcrquravoiunt i n pecen-
íis d iú voiutar i j q u ó d t o n f c i o iam Pr^ la t t ) 
n o n poíTunt . At ,quos veré poeni tét peccatis 
ip í i fe Pradato o í l e n d u n t , vt ab i l lo d i r igan-
tur"5 -quT)d n o ü r i lege perfeftionis teneTi-
turcf í ice re j quia regula monee, v t n i h i l o c -
culant , q ü o d D o m i n u ñ i v n i v e r í b r u m of-
fenderit . H i n c n i h i l eft curandum de i l l 0 
do io rc , 6c ac'ftimatione TamaeapudPrxla-
t u m : quam aeftimationcm P. Thomas San-
che^ aíleriteíTe imprudei í tem?-quia re l ig io-
fus n i h i l eft curaturus, nrí i qu?e fpe£tónt ad 
D ' pnmumex í . -2^o. Refponded 
famimeíTc ncceíTariam proximrsj 
neccontra l ioccf t hasc regula: quia 
o x c o g í s i t i o n c Pra í la l i í i o a amit t i tur fama: 
qiaodexprcf le í 'e auchores fepius addu€li> & 
oí léradam ^ 1 6 4 * Q u o d >quidem c c m i u i r , 
quando religioíi is o í i e n d i t Prslato-ccculta 
£ua 'cdmina , í ;unc redditer infamis? infamia 
í a n e eft publica henoris i a ü u r a : h « c autem 
eftocct i l ta , & l c v í s . < ^ u o d f i eft infamia,-erit cius íp i r i tua lem p r o f e f t u m , v t rede d i x i t S.BtfJvX 
et 'mm il-iidta deiatio crimiíais non cmendatt S a n í l u s Bafilius fermone 2. de inf t i tut ione 
c t i am poft prxmonit ionena; poí^ quam non M o n a c h o r u m , Momchorvm ( i n q u i t ) vi ta 
potef t infamari dclinquens oceulte. -Illa au- ratU) vnt tmfihi tAntHimnodo froyofítum hmbety 
t e m k v i s iaóiura v t f i c r i poíef t p o f t i n o n i - anim£faÍHtefn:c¡mcqmd prodelfe ad exm finert 
t ionc t i í ; ita & ante íquia cura levis íit,eií: me- ptejl> i d v t tanqham Dei mmá-mmi cum úmo^ 
d í u m nccc^íarkim ad mel io rem, •& fecurío- r tohferv í t , f 2^4, 
r e m cmendat ionem; v t de medicina d i x i , A d í ecundúm ex §. 2 ^ 1 . res eft fine con-
A r g u m c n t u m ex Auguf tmoc r r a t toto coe- t rover í i a ceníer i feré ab ó m n i b u s , nos eífc 
lo ab ícopo. A g i t Aaguft inus de j is , q u i pa- d ó m i n o s f a m « : p c r m i t t o í a m c n non eíTe n i -
t i un tu r .publ icas te í u h cr iminibus i n f a - íi adminiftratores: at certe cam poftumus 
m í a s j c o n t c i í m e n t e s p r o x i m o r u m confe i é - exponere l ev i incommodo pro alio ma ió r i 
í i a s , quac pereunt occaíiORC d e l i & i , quod v i tando,necenimfumusnof t r idohnni jpof-
audiunt : verba fun thxc . Perqnamfit , v t i n fumus autemleve vtilfius appeterc ,nc pe r i -
m<dam venUnt[Hfpctoncm ^vnde'fftAmvltam clitetur vita, Quia vero Caietanus affertur» 
longeahejfefciuiía^hlccram Veo fHfficere-co^f' adverte ab eodem i b i d i éh im nos non eífc 
¿tentiam 5 exifilmationem homlmím non fofám dominos í amae addicenda contra nos t e f t i -
imprudenter> verum t t lam cYuddker contcm- moniafaifa,etiam l í i e t u c r u c i a t a u m i i i s v e r -
xeates, ckmjjacidánt Ammas aliorum,Jtve bUf- bis. A d hoe dickur qnod licet quídam o-pincntur 
pheMAnttfiP) v iaw Ve i j fíve t t iamcum exenfa- no ejfe peccatunt mortjle infamare fe ipfum prop~ 
tioneImltantium,non cjuodvident,fed ¿jmd.pfí" ter emeiatus., ñeque ejfepe'rniciofitm mendacíV. M a m , 
tanty fro'mdequifquis a enminibus flagitiorum I n eodem íen íu loquuntur M a i o r 3 Felinus, Felm'J* 
&ali^quo3refertP. M o l i n a d i f p , 3 7 . í i \ i m . Molina. 
1, V n d e eos author defcripli tadexagernn-
dam intolerabilem hanc iafturam honoris, r • . 
H x c autemquarttalit, a u d ú l m u s C a i e t a n u t n aii!ía** 
ipfüm 2. 2 .qu .Tft .73. zxt,-3..Sedadverte ( i n -
qui t ) quod non Udl tur fama proximi faltem 
•vofah'U'uer €x ho'c quod narrat fecreto crhnen 
€iustaUperfón<t, apud quamperinde erlt , acfi 
non ejfet diClumy v t córitixgit in colloquijs ínter 
v í r u m , & v x o r é m d e crlminibHS f ¡ l h r u m ) & 
confefsiombus eorú ¡qui confitentur ptecata pro -
f r i a t & d k u n t mprudenter cenfcfjorijn quo co~ 
fiduntyperfeKam, cuw q m gravifslmt'peccave-
¿ttqmfacinorjun vitam fuam cjtjhdtt y fibi bene 
faci t ; quifquis aatem etiam famam , & in alies 
njifsricors efl , nobis tnm necesaria eft v i ta 
ttofira, alíjs fama nofra. Hace Auguf t inus : 
quae an quadrent i n delationem oceultam 
crkninis-occult i jdicantet iam , q u i fine cóf-
picilijslegere non p e í T u n t ; immoharc dela-
t i o eft m é d i u m v n í c u m , ne delinquens, & 
re l ig ío publica laborent infamia $ quia pec-
catume veftigio m o r i t u n q u o d v ivere t , n i f i 
aPraeiatooccideretur: S a n í l u s T h o m a s l o -
-qu i tu reódem infcnfu,cuius haccfünt verba. 
autem fíatim ad puhltc.am prortunciat.ionem 




f a f n a p r x l a i : quia qmrunt tnagis tegerefckn- redimendo f i l io v i d u x ? Q u i d B.Donainico, 
t e s .qnámvt eriam qnishocfvfptcetur ^ e l p a r ñ - qui fe vendendum obte l i t v i d u í c í Q u i d Sau-
U d l t u r i qma properea non Impedltur aboms ^do X a v i e r o , qu i fé eidem peticulo expo-
infle confeattendis i & v n i m m t l ú a w f a m l a m no fuit .Deinde id non l iceat , at aliqtiandiu ter-





nififecundiim quid remete conflitmt)(iin illoflf* 
tlttiY « Q u o d Petrus Navarra confirmat l i b . 
2,cap,4.num.r 1 3.his ve rb i s .S^«¿ i (?3^ í4 ta 
lis infamatío^velnkllmefl^vellevifsma. Sá£iu^ 
Thomasquod l ib . 11, art, r 3 . excufat á pec-
catogravi c u m j q u i i n c a u t é v i rop ruden t i re 
velat oceultum Grimé .AntoninuSjRicardus, 
G a b r i e l , «5c álijfappius allegati ex i f t imant 
eam delationein non eíTe in p f x i u d i c i u m fa 
m í E . P a t i M o l i n a e o t r a f t . 4 . d i fp , 29.num.2. 
céhíet eas delationes eífe p e c c a t a g r a v i a , q u á 
do funt íine honefta cauíFa^t n u m . 3.eas c é -
fet licitas ex iu í ía cauífa: hanc autem n u m . 
4 .cenfe te í re ad deferenda cr imina domef-
t ieorum patr i famil ias , (Scfiliofum p a t r i , v t 
dent operani eis emendandis. 
A d ter t ium ex M p . refpondetur ex í¿ 
279. hanc cefs iónem non eífe ino rd inead 
amittendam famam femper ^ i n o m n i o c -
cafionc-fcd i n ea, in qua eft maior i n f p i r i t u 
p rofedus : tune autem apud vnum t a n t ú m , 
aut paucifsimos ( f i for te neceffarij funt ád 
cmendationem) exift imare autem hanc eífe 
prodigam famíe p r o f u í i o n e m , apparet r id i -
culum ex $. ¿ 7 7 . H i n c non i m m e r i t ó a l i q u i 
cenfent Lorcam n ih i ld ix i iTe c o n t r a n o í t r a 
regulam . D i x i t quidem aper t é : quia de ea 
egit tune i fed d i x i t tam extrema , quae non 
quadrant in regulam: quam cum non poífet 
impugnarejeft extrenla fequutus; I g i t u r eá 
cefsio eft ad rnaiorem i n fp i r i tu p r o f e é l u m 
c o n i u n í l u m cum mel ior i , & f e c u n o r i emen 
dat ione,& immunitate á relapfu. A d haec & 
non ad alia eft cefsio,item ad Pradatum, qui 
pofsit & veli t prodeíTc fecreto, non vero ad 
imprudentem,autmalevolum, 
A d conf í rma t ibné s urdi de alimentis¿ 
Refponcíeó p r imum poíTe aliquem i l l i s ce-
d e r é paupertatis chriftíanae grat ia , v t cega-
tur ea mendicare,vteffecit S a n í l u s Francif-
cus antequam religionem inftitueret:i tem dz 
JSanílus Alex ius .Quid enim vi t ia t hanc cef-
fionem, & humil i ta te i i i in emendicandis c i -
bis? I l l a cefsio effet in iuf tá , fí non fuperefTet 
alia ratio v i v e n d i : Surdus autem egit c i v i l i -
ter de h i s , qui more laico ( v t itá dieam ) & 
mundano vo lun t v iveré , qui c iv i l i te r habet 
ius i n alimenta,ex qu ibüs tamen polTunt i l -
la parte c e d e r é , íine qua po íTun thone f t e v i -
vere.licct non t á m lave : ergo eodem patí}ov 
poíTumus cederé al iquá parte famaNdum ho-
nef té vivere pofsimus. Exemplum de fe rv i -
t ü t e addu£ lum $.2y3.eft minusefficax , Ín -
ter chriftianos non p o t e í l thrift ianus iam l í -
ber vendi ob honorem b . i p t i f m i . A t quid d i -
cent B . P a u i í i n o N o l a n o , quife védid i t p ro 
vi re Ircet, ita non liceat fefemper apud o m -
pes infamare : at l icebit apud Pr .T la tum ob-
maiorem in fp i r i tu profef tum,i ta licebit tüc-
ealevifsima infamia per al ium eundemob 
í i n e m . D e n i q u e quid dicemus B. A u g u i t i n o 
de feripto evulganti fuá crimina ? Qu id alijs 
infini tÍ5?Quid cuidam evulganti g rav i f s imá 
fuá crimina coram ducentishominibus3afle-
rent i fe eífe paratum ad ea evulganda cora 
cunda Alexandr ia? A n h i c f u i t prodigusi 
cuius cr imina delebantur ab A n g e l o , v tea 
ipfe dicebatrita refertur á S. loanne Clyma* 
cogradu quarto de obedientia, & in fpeciilo 
magno exemplorum,exemplo tert iode co-
fefsione.Vbi ergo ce í ra t fGandaIum,& dam-
numte r t i j fpe í í a t ad humil i ta tem publica 
peccatorum cofefsio,vtdicama$.282 J-Iinc 
{fatet ad argumentum ex 5. 2 y 3. . - _ 
A d q u i n t ü m ex $ .2^ .Refponde tur cu f? ^f?^ 
P.Suarez noftram regulam efíe ipí i fs imani 
regulam charitatis: quia prasfertur fecuritaS 
fpir i ta l is l ev i famse i a í l u r ^ . Nec timendus 
ertinfamis i l le ftatus, quia delator m o v e r i 
debet debito amore.Prxlatus vero more pa-
terno, Argumen tum i l lud exaír^eratinsien-5 
tem iaf luram honor i s ,quános r idemus :qu i< t 
d u m i l l a m a t to l lun t , non a2;untnobifcuma 
Recognofce quae d i x i $ .2y9 .& 2^4. Q u o d 
íi hsec vl t ima argumenta quid probant, p r o -
bantet iam non eífe Iicitam delationem p o í t 
monitumfecretunr.quia i n ftatum infameil í 
non eftadducenduspeccator oceultus. ^t2¿§¿ 
A d a r g u m e í i t u m ex $. 2 y y. parum aífuij 
qu in non refponderem: ori tur enim ex igno 
rantia n o í í n ftyli: dico ergo eam de ía t ioné 
eíTepraeceptam iu red iv ino cum & f í n e c e f -
í ione iuris i n o c c a í i o n i b u s , de quibus egi f i 
2 30.ad 2 37, i n alijs autem occafíonibus eam 
eífe Iicitam,quosadhuc exp l i cu i . N e g ó au-
tem rem hanc eífe dubiam , nec fegetem d i f : 
cordiarum, audiex noftra Congregatione 
í e x t a Generalidecretum 49 . Ea rationeftí-pÉ-
rior fecretum fervare debet, deferentem nul-'-
lirevelet jine ems confenfti, j4tqu>c Ita vtfemper 
píperlor mdemnitatl deferentis confuUt.Woc i r i 
commodum cer t iús comitatur delationem 
poft fecretummonitum : quia iam í i tde í i n -
quensdelatorem . Q u o d f i dcl^us íuípicans ' 
delatorem,acerbum fe ü l i p r ; é í t e t ,p re f to eft 
v i s c o e r c i v a P r í e l a t i . N e c eft nova quer imo-
n ía improborum, nec propterea funt permit 
tendi pacatéo 
A d f e p t i m u m e x $ . 276. R e f p o n d e ó f i §,¿6$% 
Abbates , alijve P r í d a t i funt tám t c n e r i , v t 
ex aliorum peccatis í ínt arrepturi anfam ru i 
na^nih i l ad eos deferedum jnec póf t m o n i í á 
fe efe: i 
Difp-ráS'DeoYMneh correftioMcfervándo. 
S . T h o m . fccrcta, ncc poteft adhibitosj necpropr ia 
^•3 3« a'7» q « ^ c m peccata erunt facramentalitcr a pe -
80 r ienda; tune enim ex Sanó lo T n o m a eft oc-
cafío d imidiandi materialiter confc í s io -
nein. A n propterea confefsio facramentalis 
^ f t mala? En quibus argumentis tanta: pera-
& s tragedia? 
J.S70. 
S V B S E C t í O V I . 
^Authores pro fententia Sv 
ciétatis* v T a l i qua rpcc í ee í r c tp robada p ro -pofí t io l íbelli , noftram fententiam 
nonefte nif i p r o b a b i l e m ^ c a b f o -
íu te poíTe dici falíam, opu* eíTct, vt fuá m u -
H Í r e t u r r a t i o n i b u s , a u t a u t h o r í b u s . Rationes, 
¿am expendimus j authorcm folum Lorcafl i 
adducit; quem , Sclibellum iprum poftemus 
explicare non eíTe contra nos: quia dum co-
t i a nos loquun tu r , dicunt ex t rema, de q u i -
bus nec cogit musquidem. Pro noftra fen-
tentia eft tota Socieras, & omnes v i r i d o f l i 
q u i i n ea claruerunt, & lucent, Addamus ex -
ternos & de nof t r i tenero amore m i m m e 
fufpe<íios. Dominicus B a ñ e z eft inter p r i -
mos huius queftionis difeeptateres, i n fecü-
dafecundas quxf t , 33. art. 8. dub 2. verfu 
Jamvero adconfirmationem^ ijs v e r h i s ¡ a m a d 
a l iud) qtted in eadem conjirmatione obijciínrl 
qnód In aiiqptíi religlme profejfores illius renurt' 
ciant fuo iurU v t enm illis fervetnr pradlftus or* 
¿o correÜ'wmsfrAternA, Refjpondettir, quodego 
tío» video, quare non pojfunt fuo i u r i renunciare: 
fjúmcum vnufquifquefít dominiis f&£,fAm<i, 11-
¿ítumeft i l l i pro fuo boKo\fpec\all i l lam amit-
tere aytidquen) volaerit feclufo fcandalo] nam 
tota ratlo illius ordinls efl y nefiat iniurld f r a t r i 
corrigiendoyinfamando ipfumpfks, qukmopr-
tet, v t corrigatur* & emendetur: ¿mamen feien-
t i , & volentlnonfit inlxrla ¡ quonlamlpfe ejl do-
tninusfu£ fam£) & quentadmodum qui cúmrnlf-
fit homicldium fecretlfslmum,potejlfemctlpfum 
in publico trlbunah aecufare, ejjet tamen lllíci-
tum alteri hoc faceré , Ita etiam poterit alter al~ 
ter i concederé i v t fe aecufet,multe magis pote-
r i t aliqnls renunciare t u d fuo , quod habet, v t 
cum tilo fervetur ordo correÜionls fraterna ,fed 
vvlculque fctentl eius delitlum íicet denunciare 
Pralato, prdifertim tanquam patri. Confidcra 
quam fit certa d o é l r i n a , inquam lincei oc-
cul i riihií vident:ergo cenfet huÜUm eíTe co-
t ra i l lara argumentum probabile, 
Petrus Ledefma 2.p.fummac,traf t . 4. de 
mifericordia cap. 4 . concb 24, verfu/ÍXÍ<Í 
dlfficuhas,ait, Dlcofrlmonullam invemrira* 
tlcnsm^ qus. conv'mcat j tales nonpoffc cederé ta* 
rlfue, ! ta docuerunt Maglfler B a ñ e ^ a l i f ^ W 
docUres. Dcinde argumenta d i l u i t , exifti» 
mans nul lam eíTe p ro contraria rationcra,, 
'HzQYtxonoh convine at i accipienduni cft de 
cvidentia,feddc ratione, qua pofsit tota o p -
pofi'tá fententia defendí j id enim dixerat 
B a ñ e z , ijs vcihh.Ego mn video r t t lonem.Qó-
fentit doftorloannes S á n c h e z , difp. 46 . nü'. 
18. cum Cantare l io ,¿k alijs, 
Patcr Gregorius de Valencia ,quaravis c 
noftris , rem tamen facit teftatam apert*H 
n e m p é a n t c i l l um nondubitafte, neepotuif-
fedubi ta reThcologum v l l u m , t o m . 3 .difp, 
3,q, 1 os p i y . f . 1, verfu Qulntus cafus cum 
pfíemifiíFet hanc iuris renuncia t ioner t í aits 
Tuncaffirmo l ic i tum, & UudahMe ejfe rem ÍIU-
indicarefíperieripríctermíjfafe'creta monhlone, 
& InduíHone tefílu/n. Ñeque de hoc quifquairf 
ex theologts dubitat, nec mérito dubitarepoteft: 
quod d i x i t B a ñ e z , «o» video ratlonem yLzácC-
m a ^ o T ^ p p í í m d i x i t , Va len t í a ^ c ^ j m / o ^ -
bitare potejl. Idem dicunt Patres Fi l l iucius, 
t o m . 2. t ra£t ,2 8.cap. 7. iEgidius clifp.28.de 
charitatenu, i p / . c u m Sayro, Lni f iusd i fp . 
89. dub. 4. ve r fu^« j« ío notandum j Francif-
cus Suarez t o m . 4. de religione, hb. 10. cap. 
7 . n u . 18. cenfet eíTe morali ter evidentcm 
delationem immediatam parernam , & o c -
cultam: cefsionem vé ró ait efle v t i l cm ad fa-
c i lcmexpl ica tum E v a n g e l i j . N i h i l ergo au-
thoritatis cft pro fententia oppofita. 
S V B S E C T I O V I L 








H A N C cefsionem iuris eííe l i c i -tam , & laude dign un probatum manee ex confutatione argumen-
torura. A d h o n o r e m habemus dúos t í tu los , 
alterum iuftitiae j alterum charitatis. T i t u l o 
iuftitias poíTumus c e d e r é ; f c i cn t i auüem, 5c 
v o l e n t i n o n f i t in iu r i a ; & quidem q u s m e ^ 
f u n t , polTum ego abfque in iuf t i t iadi f t rahe-
re. Demus autem nos eíTe admin i í l r a to r e s 
famae, non d ó m i n o s , v t fumus corporis: fed 
adminif t ra torbonorum poteft ea exponcrc 
periculo ob maiorem vt i l i ta tem. I t em quod 
pernos po íTumushac in par te , p o í T a m u s e -
t iam per alios. Sanftus Thomas Cantuai-cn-
íís pracciperefolitus cubiculario, vteusn fta-
g i i > verberaret. Quandd ergo fuppetit infla 
cauífa dominus , aut adminiftrator p o t e í t 
bona tam per fe, quá ra per alium diftraherc. 
Cefsionem éartdem non cífe contra ch*-
ritatem proba tur : quia i r i ea fervacur ipfc 
charitatis ordo. Bona fpiri tualia prarferen-
da 
f. 274," 
Se$: é.Vtfum fuppofita cefiioncdfc. 
dafunt temporar i js : crgo quandoconcur-
r l in t , deberitex legc charitatis vtraquc con-
fcrvari : a t í i v n u m eft exponcndum pe r i -
t u l o , é x p o n a i ú r terhporar ium. Haecfunt 
ceitifsirha ^ fed hac cersióne bonura t c m -
porariurti é x p b n i t u r periculo , nepericl i te-
t i i r fpirituaíe : ergo i n hac cefsióne fervatur 
ichar i tá t isbrdo . Probo minorcm : quia of-
t é n f u m e f t e x inf in i t i s authoribus, & ex i p -
fa natura ftatus harum R e l i g i o n ü , n o n pof-
fefrequehter delinquentem o c c u l t u m e m é -
dári p c r f e é í é , Scfecuré^nif iper Praelatum, 
i dque in ipfa regula e x p o n i t u r . Admalorem 
fnfplrttuprofeclfim: ergo quoties concurrunt 
t i rcumf tan t i í c maioris i n fp i r i tu profeftus 
ordine charitatisbona temporaria funt pof t -
fe rendá . 
•J 27T4 C)üántum a u t e m p e r í i n e a t ad maioreni 
i n fp i r i tu profe<ftum,Prxlato aperiri pater-
n é f u b d i t o r u m confcientias, iam of tendiex 
San<ftis Ignat io , Baíi l io j 'Bernardo & alijsi 
COnfuIentibus v i ro religiofo j i ie quid grave, 
aut leve celt t ei, á quoeft pietate imbuen-
dus. I t em apud antiquos , geftari fol i tani 
tabellam pcndentem é eolio ad fenbenda 
etiam cogitata : eft hoc p r i m u m p r i n c i p i u m 
apudomnes eos , q u i v o l u n t m u l t u m p r o -
ficerc, oportere fuis magiftris fe efle confpi-
cuos,non fecüs ac médicis ¿ s - ros . 
Si quando vero delatio , aut r eve la t ió 
cr iminis occi i l t i futura effet fcandalo, aut 
ip í i P r í d a t o , aut alijs, aut e í t e t i n u t i l i s a d 
p r o f e í l u m fpiritualem emendatibnis, ac fe-
curitatis á relapfu, aut bono c o m m u n i , aut 
Praclatus vafer fít,aut ftuititia eítet ob fu tu-
rusí non éíTet tune apenendnm Pr^elato c r i -
m e n , nec db ipfo delinquenre, qui non po-
t e í t h o n o r e m prodigerc í i ne f ru f tu fp i r i t ua -
l i , i n his occa í ion ibus , quod non poteft 
per fe , nec per al ios. A t hoc raro con t in -
g i t . Haee elt regula generalis, facJenduni 
e f t , quod ó m n i b u s confideratis magisex-
ped i tbono c o m m u n i : deinde del inquenti : 
i temfrequentcr magis expedit vtrique bo -
no defene paternc, & o c c u l r é c r i m e n occul-
t u m Pr.-elato : quia frequenter non po í l e t 
fperari p ru lenter t á m brevis , Scfecurae-
inendatio p e r p r i v a t u m , quam p c r P r x I a -
t u m . I n his Occaíionibus p o í l t t religiofus 
fecrcto, & pa te rné fe auerirc Praelatum. 
Q u o d autem in hac re per fe p o -
teft , poteftper 
al iuni i 
S V B S E C T I O V I H . 
Vtrum ea cefsio fit v tüü ? 
N E G A R I non poteft v t i l i t a s h ü - jfí 277* ius cefsionis. P r i m u m : quia ad^ verfarijs oppi l . i turos , qu i enini 
abfque cefsióne ex i f t ima t immed ía t am de-
lationem v i x e f f é probabilem , cum cefsio-i 
ne afterunt eam eíTe probabilem, quod apud 
i l los hac i n parte eft plufquam apud alios 
év idens . S e c u n d ó : quia ce í lan t occafiones, 
iqueftuum i cum enim ipf i expreffe vo luer i -
musomnia noftra cr imina nota extra con-
fefsionem , & p e t í t i o n e m c o n f i l i j , Praelato 
deferri,apud quem expoftulabimus, cum de 
ferantur? N o n n e d i x i r a u s noseadelatione 
futuros eíle contentos? 
T e r t i ó : quiaomnes cenfebunt íibi eí le ^ a ^ t ó ' 
caütirsimé v i v é n d u m , íi quidem eorum cri« 
mina oceulta, ita po í fun t deferri , v t ipí i i d 
non pofsint i m p c d i r e . Q u a r t ó : q u i a P a t . V a -
lentiacenfet aliqua licerecum haccefsionej 
quíe í ine illa non l i c é n t , v t deterre emenda-
t u m c u m q ü o v i s periculo recidendi . Quod 
í ine cefsióne negat, fine quaapud i l l um n o n 
eft fa t i squodvisper icu lum, eft autem cuiri 
Cefsione:crgo cefsio v t i l i s eft adfecur.itatern 
confeientiáe deferentis e u m , q u i e f t i n q u ó 
Vis periculo rehibcndi* T á n d e m íí delatid 
immediata eft a í i quan tu lum dubia fine cef-
í ione i cum il la non eft tám dubia cqu iaex-
pre í l a voluntas>vt cr imina deferantur ^ facit 
delationem voluntar iam delinquenti : volur i 
t a r ium autem incommodum poteft abalio 
inferr i facil ius, quam invo lun t a r ium atque 
Vio len tum 
S V B S E C T I O ÍX. 
Cenfura cuiufdam do¿irinÁ¡ 
I N C I D I i n p a p y r u n v n qua cum d3- ^ naretur dodtr ina, qua tota v t i t u r So-cietas, &: noftra cefsio inris impruden-
t i r e Á prodigaíi ta^is i r j í imularetur , & dam-
naretur imnicdiata delatio oceulta, Scpater-
na ,a í rc r i tu r , Sed ftñkfqktfqtfe tenetur^&pro¿ 
•prium , & aVenam fervare tlLcfum honorent, 
H.TC p i o p o í i t i o datnnat i m m e d í a t a m deía-
t tonem occuit<mi,8¿ paternam ( quia cíe p u -
bl ica, '^ iudiciaria non erat fermo) sque áü -
tejn damnatdclationem p r ó p r i j cr iminis ,(S¿ 
a!ieni: ig^tur eapfbpofitiorie cotmetur hred 
Nf.llfis potejl llene aperlre P r t U t o funm c r ¡ -
meli 
S . T l i o m . men QecuUnm nec ce culi e , KCC P¿ICT¿C : {¡cut 
q.?, 3, 3.7, continetur hazaKÍ;IL.Spetefláverire tmwfdia-
te ¿ellü'.ir/t alUnUin (jccuhuyn, inhoc léníi í , 
iáflUQ a fuo .mtiiorc dicicur, e í t e x a m i n a n -
da ca p r o p o f i t i o . N e autem 'ÚÍ£¡HS honor 
accipiatur honore publice in violato; adver-
Conc i l iu i / i T r i d c n t í n u m fcíT. 14, cap, <. f^. 3. 
all'crit confersionem fceretam per ín i f íampe- l fr ldai t , 
n: tenci , fíe graviter ferret ci imiwa aperire 
publice: cum nctem pcl le h o n e f i o s c b í i n c s " 
v t i publicacnnfefsionc. Verba Conc i í i ; (¡¿v 
terum quoád modum conf tendí, fecteté-apád'. 
t o illara adve r í a t i vam fed c í rc -an t i the í i in folum Sacerdotem & ft Cbrlflus ^ c n ^ r i m r k , 
n o ñ í x regula: ibidem impugnatar. Sccun- qtíln al'tquh In vwdittam ¡ m r t i m fcderj'.tt: 'y& 
^ í d r i a n u s , d ó a á v e r t o e x Adr iano o p u í c . de correntio- f u l humUlatloKem , cum cb aÜcrpifn-ex'émpjí. ífh 
nc.-fraterna, ver fu pro huius decifylone, o p i - t&m oh Ecclefia offerfo ddlücaúcneM d'üliía, 
í i ioneini l i íe fam eíle , quae «integra e í l a p u d f u á p u l l k * confiter'i p o f h . Nec rerpoikleri 
omiwrs, 5capudnullam imminuta : ÍKW ( i n - potefl: Conc i lmm egiííe de fola lia-refi p u -
q u i t ' ) f í ¿ p u d paucos foiitm e¡l cogninc) & a p n d b l ica ; egi tenim i b i Conc i l ium de parti-büs 




cíl; i l l ^ l a f a m a , apud quos non ell cof^mtio 
cr iminis . Navarrus i n caput Sacerdos de pec-
n i t en t i a , chíl. <í. pura. 24. a i t í / /^ en'm lexIn-
<vlolAbllls ejfe ómnibus debet, v t quoties aniina 
cs¿hífpi^fcrvari ,pcteíi , lU¿ja Ipfiusfarrea: eft 
i s i tu r honor i l lxfus idem quod intc2;er-
Haec propontio'.^Mpotrft cr iwnproprhim 
occíilt'MndefernPYdlíito : e!iL c o n t r a d o c u m é -
ta SanAorum j noshor tan t ium adaperien-
das coaftientias non í b l ü m in coní 'elsione 
facramentali ( i d e n i m neceftarium eft cui-
que baptizato , lapfo i n m o r í a l e crimen ) 
í e d extra confefsionem . S a n í t u s Ignatí 'us 
adduttus íi. 63. v u l t á P r x p o í i t o Generali 
cognofei o m n i u m confcientias: at non p o -
te í lcofe rs io i ie facramentalieasomnesC02:-
m tix 
cipiendi : confefsionem vu l t elle integre 
omnium c r iminum gravium : modum con-
fcfsionis dicit eífc fecretum, no quod Gh i i f -
tus i l l u m prseceperit , fed quod durum ef-
fet pecnitentes adft ringere publ ice c-onfef-
fíoni. A g i t e rgó Conc i l ium de facramen-
talis confefsionis 4nodo j non v e i ó p r i v a -
t i m de al ¡quo peccato. Duae autem rat i o -
nes generales funt o m n i peccato m o r t a l i j 
^284. 
S. Bem, 
P .Alpho» , 
2 8 1. 
Chjrf , 
etiam oceulto , n e m p é humilitas perni ten-
tis , & crirninis v i n d i í l a , V n d c concludo 
nul!um per feteneri ad confervAndum fuum 
honorem illsefum tacendo crimina fuá oc-
culta. 
A p u d antiquos Ecclefis Patres eclebris 
fu i tconfefs iodel idorum m á x i m e publica: 
nofeerc. A d d u í l u s a u í e f exage í lmo quar- cuius meminidi fput . 84. eft i tem memoria 
to ia íTerk eas deberé aperirein coníefs ione, dignum quod refert S a n í t u s l o a n n e s C l y - loan^Ql']* 
'S Bafillus v e Í e x í : r a ^ ^ a m > velquacumquealiaratione macusgradu4. de obedientia 4 refer tur i tem 
" aperiente placuerit. I d e m d o c u e r a t S a n í l u s i n f p e c u l o m a g n a e x e m p l o r ñ j v e r b o confef-
Bafiliusadduftus^. 57. qui peregrinantium fio excmplo 3.quendam hominern coram a-
a í l a picxcipit de verenda M ¡gi f tns , quod a i t . l i jsducentis, mon i tum afuo conf-ÍCtrio ex-
acceptumtradit ionemaiorum. Idem docuit pofuiífe multa infanda c r imina iCon tc íL in -
SanclusBernardus adduclus 66. Recog- tem fe eíTe paratum ad ea evulgnnda c u n í l í c 
rrofcePatrcm A i p h o n l u m R o d r í g u e z 3.p. A l e x a r i d r i x j quas p e c c a í a , v i A pcenitci^tc 
t r a d . / . dicebantur, dd i í ban lu r ab Angelo culb)de> 
í d e m d i x i t S. Chryfoftomus h o m . ^ i n S. Au^uf t in . fuac r iminaevu lgav i tde fc r ip - . 
M a t híeiifti agens de Chr i f to cogente fílios to , eí l ig i tur i l la do£l r ina damnans pV-Opfíj 
Zcbed^ i v i fuam arabicionem aperirent ex 
tra í ac ramen ta l i t e r ijs verbis , v t eostefpon-
derc cogat, & vlcus detegat, & ha medica-
7nentx?nappQn¿ít,'bA\-\£i\xs loannes Clymacus, 
capite "quarto de obedicntia refert ab ant i -
q.uis mpnachis fohta peccata, Scomnesco-
g^itationes i n tabella deícr ibi ad deferendum 
Praelato. 
Eft pvaeteraa contra omnern f en fumDo-
£ l o r u m , e x i f t i m a n t i u m l i c i t a m eíle confef-
í í oncm facramentalem p u b l i c a m , l i v e n o n 
Fecretam : fceretam autem eíle p r i v i l e g i u m mendicis , 5cbonis iu pia opera dif tr ibutis , 
pecnitentis , quo poteft cederé , ¿ ¿ c r i m i n a poíTumus red ímere peccata. Mulcis i tem af-
a'bfque fecreío coní i ter i . Sotusin 4.difp. 1 8. per i ta t ibus , ic ¡uni j s , vi^il i j .s pevég r ina t í on i -
qua'ft. 7 .ar t .5 .N. ivarr .c . 2. num. 2. P. Sua- bus.flagris cilU:ijs,&aiijs íii(iiiitis r a t i o n i b ' , 
rez , t o r a .4 . i n 3.p. d. 2 i . f e í l . 2 . ^ 1 1 . 9 . C a b e - quibus corpus atteritur :ergo etiam ihfanifá 
Cabi&íid* i-zudus in addit ion. c^ . art. 2. diff. 1. & alij publica p o l í u m u s elevare peccata. Psobo có 
i j j í ini t i , í ' equent iá ; quia fama eft bonum ext renmm 
criminisrevelationem contra 11)'ium ^ at-* 
quo d o í l r i n a m Ecclefia?. ^ 
T á n d e m ra t ioConc i l i jT r iden t in i eft ma* 
nif : f ta : publica confefsio de l i f t i oceuid 
eft vindicta ipíius d e l i f t i , &fpcí>at ad hú^ 
mihtatem pqenitentisi fed h ^ e d u o c o m m o -
da r e f l e p o í í u n t quarri publica revc la t íone 
d el i i ; c rgo h ^ c e í 1:1 icit a. Pr obb m t n orc m : 
p r i m u m ab excmplo : v indi6 tóm cr iminum^ 
p o í í u m u s q u . T r c r c cum d c l r i i n c n ' o í o r t u n a -
r u m ' & corporis . Pecunia enim erogi ta 
Sor: 
SeB. ti.Vtrkmfttfpofttd cefíonttgfc* 
yrílímitu aliquantulum dignius fortunis, 
B?r,ims tamen valctucline,& vita. Ncc tanti 
líil í jciendafama,vt eam non pofsimus com 
matare pro fpiricuali bono vindic.andi pec-
eata,6c noshumiliandi. Pfaffertirn cum ipfa 
confefsione plus accjuiraturjquam arnittatur 
honons, oriturenim ex ingenti dolore pec-
catorunrn Sí amore Dei . 
Quod {i occulta peccata poflumus pu^ 
blicé predicare,non ne poterimus eaoccul-
te, & paterné revelare ad maiorem in ípiri-
t u p r o f e í l u m ? Quod autem pernos faceré 
po í íumus hac ihpart^ pofiumus peralios. 
Adverte in revelatione crirtnnis proprij ca-
vendü in primis eíTe fcandalüal iorü, deinde 
dánaffertij ;c3BCcrü poíTunt peccata ob fines 
honeftos aperiri cum grano falis. Q u a n -
do eorum evul?;atio futura eft cdií ícationi 
Eccleíiaervtconfcfsiones Auguítinianac, v in 
díéVxrceleriim, & propria:humilitati,cum 
pmdcntiatamen, 
S V B S E C T I O X. 
*A\¡m propofitionts cenfura] 
SE C V N D A propo í í t io cius papy-ri e l l : Prohabllher defendo, quodfi quis aliquo voto fe ad¡irtnx'it, quo pium renun-
ciaveritfamxm, adhnc hocfaElo voto, non obti-
gatnrad illius obfervantlam-, fedtenetnr^&^ro 
friam->&allenum UUfum fervare honorem.Que 
páth ad corretlionemfrateryiam expr£ceptío~ 
bligatUMevnufqitlfque certtfslme tenetur eo or~ 
dlne^quo In Evangelio exhortarntir , pracedendo 
fcUlcet denHncutionemfecreta admomúo. 
Mitto huiusperiodi rolecifmos, qui non 
fubijciuntur cenfurae Theo íog iae , Quodait 
de voto renur.tiand¿E fam.i:, non fatis capio. 
Qui ceditfuoiure , non feobí lr ingi t voto; 
fed facit alijs facultatem deferend) íüa ipfius 
crimina, áli) autem ea deferent, fi voluerint 
in quo nullum pote í t eífe votum renuncia-
t'oms. Necenim renunciatiopendetiamin 
fuo effedu a volúntate renunciantis vt pen-
detabí l inent iaácarnibus: quia abftinentia 
ab ipfo voventc excrcetur, delatio vero ab 
slijs. Necfatjsconneftoeaverba: Prohabi~ 
Utcr defendo m i , cerúfilme tmetnr; fi enim 
prpbabile eft dumtaxat: ergo obligatio non 
« U certirsima. Qiiod íí certirsiraa c í l r e r -
go non eft probabiliter defendendum j fed 
cercifsimc : cura autem hxc fint vltima 
\e¡-ba , ceníct propofitionis author cer-
tarh eíTe obligationem adhuc ex fuppoí i -
tione voti • •: 
Ne praitereamus votum i l lud . Poteft 
autemeíTe bipartitum. Prui i«m? í icedens 
iure famae voveat ferevelfiturum crimcocf 
cultum prxlato , vt patri oceulte, quando 
cenfeat fpettarc revclationem ad maiorem 
in fpiritu profe<flum. Secundó, vt alius vo^ 
veatdelationem eiufmodi alieni deliífb cum 
ijídem adiundis: in vtroque voto propoí í -
tio eft eiufdem farinae cum fuperiori. 
A c primum fi quis vovic íui criminis re- f* 290. 
velationem iam explicatam 2bp.tenetur 
voto , quá de re dubitari non poteft, Quia 
votum de maiori bonoexercendo cum me* 
r i tóob l iga t tam certo, v t á nullo negetur, 
nec pofsit,quod 291.late confirmojíed de-
latio eiufmodi eft de maiori bono, excrcen-
do cum mér i to : ergo votum de illa obligat 
ííne controverfia. Minor prSbata cftfub-
fedione fuperiori :quia tlelatioineoeven-
tu non adimit nií i aliquid axiftimationis 
bonae apud Praclatum folúm abfque ícanda-
lo,damnotertij, & gravi fe revelantis a-riurn, 
na : at ex revelatione fequitur vindidafce-
Jeris, & humiliatio, & aedificatio audientis: 
v t e x Concilip Tridentinodixi 283. qua 
aedificatione compenfatur apud Prelatura 
ia£lur4 honoris ob crimen admií fum. Item 
fequitur melior, brevior, 5c fecurior emen-
datio, Denique maior in fpiritu profeduss 
crgo maius bonum eft ea revelatio,quám ve 
lat ió criminis.Deniquc omnia,qux probant 
ex $.279.ad 287. laudabilem eífe confefsio-. 
nem proprij de l id i , probant aperté votum 
jllud obligare, 
Teneri autem vnumquemquc ad defe- $* %9 *• 
Tendum crimen oceultumalienum i n a d i ü -
dis prarmifsís 289. quando ea delatio vo-
vetur,docentinprimis omnes viridoflti, 8n 
pij , q u i i d c e n f c n t í n p r o f e f s ! S , voventibus 
del itionem ambicntium dignitatesrquos ra-
tione voti tenemur deferre non praemiífa 
monitione fecreta. Quod hac in parte docét 
Pater Thomas Sánchez tomo tertio fum- Sánchez,* 
m x , libro fextocapitc 1 g.nume, S 9 . & P a -
ter Suarez tomo quarto de religioneiib. 6. P*Suarez¿ 
capite decimo,num.2 6 .confent íunt Ange- Jin^el. 
lus verbo denmelaúo numero décimo, & S y l Sjlveftt 
vefter verbo correUio quíeftione feptima,af-
ferentes praclato praecipienti fub obedientía 
fibi re velari crimina fubditorum, teneri í in -
gulos ad ea revelanda quamvis occulta ,quá-
do Praelatus crt,qualisdebet, volens prodef* 
fe, & non obeífe, í ívc ipfe privatusdelinque 
te ra non monuerit,fivc monuerit. Moven-
í ur:quia ea delatio licita eft ex fe: ergo ad e5 
obligátur religioíi impofíto precepto, quoel 
©bligatad ca^quac ex fe licita funt:eft cadem 
vis in voto. 
V t autem hoc aperiatur ,príemitto cer- $ \ 2 9 h 
tam D o d o r u m omnium dodi inam, quos 
referunt , & fequuntur pater Suafez tom.4. 
de religione J i b r o déc imo, capit./.num. 18^ 
í j H Dify. i t i j .Deúrdinetn corYcBicnefer-vAndo. 
S . T h o m . écalij votumobligare,quando c í l d c m a i o r i 
bono. Quod autern Gtmaiusbonum nonefl; 
cercuiñ apud oranes: conveniunt tamen raa-
ius bonum cíTe, quod ex fe cí l Deo gratum, 
nec impcdit exercitium melioris: ob quod 
votum de vefeendo ó p t i m o cibo , non obli-
gat, vcl quia noneftde obieflo bonefediu-
ditrerentí, vt vult P . V á z q u e z : vel quia im-
pcdit abíHnentiam, quíe melior eft, & Deo 
placet roagis.Quando autem materia e í l b o -
üa, &non impedicaliam melio^em , obligat 
cius votum: vt votumorandi, aut ieiunandi. 
DcfeiTeautcm crimen alienum oceulté, 
^•paternej quindodelatio pro futura ei^ad 
isiaiorem iu {©iritu profe¿tum , emenda-
tionem meli^Cj^c fecuriorem , e ñ obiedlum 
ex fe bonuin, vt abunde probntum cB : pofi-
taautem renunci.itione iurisádelinquenre, 
e í l c e í t u m . Item melniscfl ,quám reticen-
tia j efi: cnim médium ad raaius, <Sc^Rima-
biliús bonum: ergo ed: de maiori bono. 
f«294> Vnde argumentor i hoc votum eftden-
¿iu bono nonimpediente alipin meliorem 
quod'fatis probatume í l ; fed omnebonum 
eiufmodi tenem'ir exercere , fi illud vovi-
mns^ vt in confello clt apud omnes: ergo i l -
hiá vo túob l iga t tacer tó , vta nullo negetur. 
Refpondebis primúm eam dciitio-
J ^ ^ T * n-m efTe evidenrer malam » Refpondeoad 
hominera : ergo non potefl: dekndi proba-
b/litcr • Secundó rtifi excus non pote í l ne-
gare probabilitatcm, i m m ó evidentiam mo-
^Uemilli fententiar, quando delatio futura 
d i ad maiorem in fpiritu profedum: fuppo-
fitaaatcm cefsione iurisj non poteft indu-
feium revocari: ergo nec potefl: dubitari de 
obligatione voti. Probo confequentiam: 
quia quotiesa^-us efl licitus, &nonimpedit 
meliorem, debetur ex voto. 
§v£()6. Refpondebitur fecundo, probabilem eíTc 
cam delationem j-non vero evidenter. V n -
de votum obligat probabiliter j non vero 
certo^ ob quod negari potefl eius obligatio, 
"Re-fpond.eoetiamad hominem: fi obligatio 
voti efl: probabilis: ergo probabi l ee íUl lud 
obligare: ergo non teneitmrcertifsime nun-
oupato voto fervarc modum illam in fecre-
ta , &occultadelatione. 
297, S.ecundó impugnatur : votam certc o-
bligftt, quotres materia efl: abfolute licita 
voventi, nec impeditaliam meliorem : fed 
illa materia-eft abfolute licita voventi,er-
go votum illius obl iga í certo-. Maior pro-
pofidocert.i eft apuelomnes.Minor proba-
tur: abfolaté eft licita raateria,quando abfo-
lute poteí l formari difamen praciicuni pro 
Rabile hic , & nimc polfe reñí illam fieri li* 
cité, 5c ho(icíí:e:fédhic , &iiunc p o t e í l f o r -
mari diviaiTieu pi-aélicum probabile rem 
poíTífierilieitCj^ílionefte;; .crjoea deiatio. 
efl: hic , & nunc abfolute licita, & honeíra, 
Maior videtur certa: quia vt aliquid ík ab^-^ 
lu té i l l i c i tumjex ig i tur , vt nonpofsithic, & 
nunc formari dictamen prafticum. E contra 
vero íiformari pofeítj rescft licita j quiaad-
fonat reñse rationi. 
Nec opus eftevidtntia r e i i n í e , vt l ic i -
ta fit; fedfatis eftearentia evidentix in par-
te oppoí i ta , 6c iudicium prafticum pioba-
babile de eius honeílate-. Minor autem fa-
fta renunciatione conceditur inipfol ibel-
lojqui propofitionem , quam damno, pro-
p u g n a v i t á fentetitia quaríitbria : in apolo^ 
giaenim cap., y.^nu. 14. íjs verbis. Negari 
no/í.poteft hanc vlam ejfc pYr:é>¿bllem : num. au-
tem 1 ^. non eft auíusaíTerere o p p o í i t í par^ 
tem eíle prob ibiliorem , fed tantum dixit 
forte. Q u o d e í l máxima confideratione dig-
nuin; era: enim tune in Curia Regia,vt con-
fíiium Regium Generalis Inquifitionis per-
mitteret eam doélrinam defendí, quam T r i -
bunal VaUifoletanum interdixcratrcüm au-
tem totos ñervos contenderet adeamtuen-
dam, non cftaufus aílerere eam parrem efíc 
probabi l ioré , quod ell fignürti eam iiec eí lc 
probabilem. 
Hicconfideratcm aliquam poííe dirpufa-
ri in eífe, vtrü fit licita nunc? mea qiiíeftio-
nepotefteíTe fententiarum o*ppoíííarü pro-
babihtas, Exempli gratia,djíputritur vtrúni 
Petrus pofsít eíferebgioíus? hinc inde argu-
menta petunturvel abxgra valetudine , auC 
arre alieno, aut alio ex capite. Dedücitur v-
tramque partem eíTe probabilem : tune Pe*-
trifs formare potefl: hoc dictamen probabi-
le; ego lidiepiff.iTrt- effcreHglojfíS. Quo F0ti2i<iJ 
to Ñt, ego rellglonévt voveo. Non pote í l efTc-
dubium hoc votum obligare; quia eíl de ob-
iedtobono non impediente meliusj itáquei 
voti obligatio certa cadere potefl fuprama-
teriam incertam , 6c probabilem, non útíh 
decauíTa^ifi , quia híc &: nuneefl,abfolutc 
licita. í d e m dixerim devoto ieiunandiia 
honorem Gonceptionis immaculata; M a -
r i s . Demus cííe probabilem vtramquc p^tn 
tcm eius controverf i íe , vtrum María con-
cepta fucri£ in peccato? At votum obligec 
certó ; quia licct conceptio immaculata fit 
i n fe p r o b a b i 1 i s, a t fu p p o fi t a p r o b a b i I i t a t c i 
* non eí l dubium de obligatione voti^quia e í l 
de obiefto licito, bono j de non impediente 
raelius. « ; 
Idem dixerim in hoceventu: demus v^ 
tramque partem efTe probabilem : atevi -
cíens efl forfriari pofTe hunc conceptuni: Eg» 
fiftumlicUv, & honéfi't hüfic deforre nccí:trc,& 
pTStertfé;cjtiieí immtdlata delatíor/?ill'vf fp'rrttfiX 
iifalutlvúlior-y poí lea d i c a t , ^ voveo hñnc dc-
lj.tionem\ ñon cít dubin hums voti obligatio: 







fententix ncf irx: at ¿iim c(t eviclcrtter pro.-
b.'-b;!1-; vl-Iigatio cí l cvidcns , cjuia eít c'o 
pbiccio bono JIOÍÍ impcdi.LTí.U melius. 
P i g f ti edil te ..>: (.•.., i'; .«pofit'one íequi 
'votum non obligare in i ^ t ^ y a honeíta; .r> 
impcdiíMiU: :.i.,boicm Hocauteni cíl 5c-te-
m e i ¡ i i i u , q 1 .1 eft contra omnesDolores: 
^ c. 1 o 1 . c u n;: cj u i a c x e o fe q u e r c t u; • 1 M") o bl 1 -
M r g vota , qusc folum obligant in materia 
hoiirTu non impedientemeliorein;ic! cmm 
cíe voturneíTe dere meliori : ergo. Probo 
^maioretn: quiadelatio obmaiorem in ípí-
rit j profeftim é h honefta , quia í p ^ a C ad 
« bantarem 3 cjua; prsefert. vtilitatcm fpiri-
tiíalem temporarijs , m á x i m e cum düm-
r nm temporanum eí l voluntarium paticn-
í i ^ cjuicefsit iun ruo,volcns il ludpatipro 
maion in fpintuprofedu. H ^ c certa funt 
jtem e a a í t i o eft licita ; quia cius probabi-
litas eft tám evidens , vt.ab adverfarijs ad-
miLtatur: maius autem bonum non impe-
dit jfedaffert: ergofequitur non obligare 
votum in materia licita , honefta } <5c non 
im pe diente maius bonum. 
iisproírrcderc! ur ceptcr:d€bucraf eíwm c » 
pectare prWatau, -•ncin.Deinac i n 
propüíinonesproj-,1,. . , ,• . ; tesrpe-
ftabat ad vlium IV'l.agifi riui!',.^ Cocnnbiiini 
S aím antiec ñfejAca de mi a ip.ijit M adri d u ra 
au(horél ibe l l i^ qui iiifpetra vit rucultaif m, 
Vt dcíenderer¡r.ur:cum a í i ^ m doiilnna eílct 
gencralis, <5c ab eagcneraüta icexc ip iuntur 
hctreticj | ita cenfum fu'i á nonnuIUs p c í í e 
Societatem excipi ab ea ger.eraliraíe : cum 
vero déintópsí l luRrirsimiis Car'-iinalis do 
Antonias Zapata Qujpí tpt Gen^raiiS au-
dijíTet, aftum eíTc impq ; de Societate, 
hae de re fílentiuiu in diínutatipnibus. iri-
i " 
S V B S E C T I O XI . 
Dua dtfficultates* 
S V B S 
Vtrum hi mthores egerint, 
comraFontincumdi-
f l imMm 
A N D E M t o r a d ñ ^ u í a t i o L c r . e 
con t r a reg n]a n) S o c í c i a t i ?; i r. *: cg r a 
a p o l o g í a , & CGnclufioncs ab 00 
propúgnate: j fuatcontraexprc í fa P o n t í ñ -
cum decreta.Qua:pra:cipi>?n'. nc qni^dirpu 
tet deinftituto , autrcgulis Socictatis ,mCi 
easexplicando infenfu Ikcra]; o.v¿ (ov^nV. 
jfi quod autem dubiübecurrat.ílar:JÍ?m qe-
cbarationi Pcnt i f iv!« , jle^i t V- .vpoliti.Qe 
netali.s. Quia vero libellus (onatur A: bac 
obicclioneimmur.eir.ine videotuf hpí'us in 
pee ñas a Ponl.ific 1 bus decrct a .sa i t cap.?.nu. 
2. n ul I a 1 ege d iípu i-:) r i o n c • i i:*\r.b rimu.au-
' tem 3.probates inllitute nodram regulam 
deberé etlam ab alijs expon;, num. item 6» 
afTeritpoíTedari ititerpretariqnem -oppofi-
V O poíTnnt obijci.pfaUerurn ab 
Academia Sáíman^iceníí éás duas 
propofittohcs cenfas non dignas 
ccnlura Tbrologica : al te ruin'a C o n ü í i o 
Rce;io Gencrairs ' ínquif i t ionis pernuíTas 
pubnce delendi. 
A d primuin r t í n o n d e o , nec totam A c a -
demia m id cenfuiílc , vt lonftat. & ex fub-
feriptionibus - ínter qnas déflderantur grá-
virsimorum Tlkotogpi HUÍ , 5c CópfuTtpni 
íuris \ qui tune acie^ant ^ nec vólúefunt fub-
ícribere : necomnesrubi'a-ipíere; quorum 
fyngrapbíe circunferunturrvnus enim tune 
crat Vallifoleti j alius non durn erat Magif-
terio (lecoralus ;'qníF ex diügenti fupputa-
tionc tcmporuni pt obaverunt ^ qui rnihíea 
dixere:ali) autem érant (vt aiunt) parsfor-
' ni.alrs| cpna contra ipíbs iritonuerantfulmi-
naTnbunal is V a 11 ifoletani: erant antem ea ab al i jspuí 1 as o ñ e n d i , quibu5 proIiíbeatür 
témpora tu¡bata cótra nos. T á n d e m opem difputatio : o/.jod f¡ ofí .•.•;Hantiir 5 inquit, 
frs.ftv %mnk ¿deas Icn^ dcis . & cpnjkucndcs, 
düvdainjj operan?- cas calínulc , quo welfus fo-
tífcrhms; & ets obediendum lp .ómnibus , C¡H& 
co(T;7o^ crtm//srri eisprA'c¡pí,iía^ n nec tranfver-
• fi/m vnfH.cm dífeedamus. 
Non licet dubitai-c de Koc teilrmonio: 
cum enim tara p.utrlicé,& ferio.autbor cort-
tefletur fe non vidifife Bullas Pontificias, 
' n . c a n o a v i ^ n o r a b a b j s p r o d u a a s i n m e -
T t t t dium; 
tulcrunt, quam potuerunt illi"Magiftri p< 
riclitanti alicui Tocio inter vndas , atque 
" p r o c ^ U a s Q u i f i t ó r i a s . 
, A d fecundum refpondeo^eíujit ip^ dp-
S,I04• "¿trinara m í e r c b a a m ediao pubbco llluf-
trirsimi don Andrex Pacbeco Qnxfitoris 
Gencjafis ; quo anms fuperioribus interdi-
c e fuere quaedam conclufiones cui^rdam 
Coenobij C p ^ p l u t e n í i s , & ea do^rina iu'f» 
P u e n t . í í u r t . d e MnedozaVvol. 2, 
$.10^. 
l i$8S Dlfp. i6jSDe Córripiendls tyjtgiofá 
S - T h o m . diumjitacrcclenclumefl::item&fpcrandum ferina funt difputatio5 itcm & apóloga 
Í.307. 
^.308. 
q. 34. A r . bullís á me indicati^cum decreto obitürumi, 
7 . ¿ k 8 « Nefciotamen quoniám illiusfato contige-
rit, vt ipCcalTératre vidifTeaÜqüas periodos 
apud Patrem Ribadeneiram ^ q u i b ü s p r o -
hibeturagere contrainftitutura ; ñéc vide-
ric iminediatatn requentem periodum, qua 
prohibetur dirputatid icum folo p u n í l o v -
Rihaden, traque disimigatur: etenii)ijnitió appolo-
Grer. 13. g i^ num. i 1. refert fe legi í^eapüdP.Riba• . 
deneyram , ex Gregorio 13. & 14. h s c 
verba. 
Prdclptmus Igituf tu virtute fanuk ohedíen™ 
tía, ac[nb^osna excommHnicatloms lat& fentem 
ti<¿ , necnon inhablihatls ad qn&vls ofjicla^ & he* 
neficUfxcuUrU , & cjuorurnvU ordlnumregu^ 
íarlíi eolpfo ahfcfué alia decíaratioite Incurren* 
dls, trum ahfulHtloncm nohls, 4c fucceforibui 
Koflrls refcrvarntiS, né quU cmUÍ¡cKmcjHegra~ 
duSi flai'us, dfít -práemlventu exljiai i dlElx So-
cteiai'slnftitutum, conftitHtiones '^vel et'tam pr£-
fentes, velquemvis earum^jel fityrádittorurH 
artictilnm, vel altad quldvls fupradicld concer-
Hensquovis difputand'h'vel etiamverítath inia* 
^ganda cjúxfito cobre direffe vel Indiretfe im¿ 
•pugnaré y 'uelels coritradjeere andeai, Hucvf-
quel ibel lusacWucittcft isócuíatus. 
Audiat aut^m periodum immediatami 
finltur periodus addudla libcllo i)s verbisj 
vetéiscontradlcereaudeat: irnrnediata autetii 
incípit diJlrlÚtHS , &c. Legiturergo ñccoH-
tradlcereaiideat. Diflritt'ms inhlbentes,ne qu'ts 
'Jtve extra, flve Intrd dlffatfi Societatem tnifíde 
tlltiti Generalls > ¿ni inferiorum VrdfofttorHm 
licentla^notatlones j declaratlones^ glojfas, veí 
fcholla v lU ftiper pramfsls faceré, vel eá m(t 
quantum Verba Ipfa fonani Interf retari, aut de 
els dífceptare.fefi fcrupulUculejua hijeere 5 v t í 
In controverfia} axt dublti revocare auieat quo-
quomodo, necjüeglosas,aut interpréiatlones, ¡i-
Ve tmprejfas .(tve fcrtpta ad id pertinentes Jegere, 
docert, alijfque tr adere,venderé, vel apud fe 
retiñere prafumati Jtqutdvero dubij de ijfdeni 
órlrl contlgcrlt adfedemprAdlÜam , vel ad Ge* 
toeralem Pr&poftum dl'Za. Socktatls, aut ad eoSf 
quibus id ipfé commfferlt, refrrat. 
~Vu\g6 d'idtm credere mvfbanitÁsi hanc 
e x é f c e o ego j crederis ab amhore non vi -
fam hancí periodum, a qüd vifa t i l jrnme-
diata fuperioi'i Coní l ruamus aútein verbas 
difccpto\3ÚT\k. Avtpznt idiíputari ideíl,¿/¿/^ 
putare fonat: interpretarU interpretar. Itenifi 
indubijs ftandumeft fenfui Prarpofití Ge-
jieralis, iam non dicet exponendam regu-
lam contra expofitionem fexta? congrega-
tionis, cui pvíefuit Pr^pof í tus GeneraJis. 
^Negari non poteft difputationem Lores,-
apologiam, & condufiones cite contra ba?c 
decreta Pontíf icis i pr imüm coní la t eX gra-
mática fígniíicatione. S e c u n d ó quia L ó r c * 
Condufiones aütem furit materia difputa-
tionisj quae inita eft, & explicata rcgü l i 
contra ftyllilni Societatisj dcc'ongrégátio^-
ncra Textoim generalem. 
Igitur aliqui ex noftris produxéíünít i& , |. ^ ^ 
m é d i u m bullam Gregorianam , cum^ipfé 
author l ibel l i ínit io apologiíc n ü m . i i:af€r-
metfeex Patre Ribadeñeyra i n v í t a S - I g -
nátijj lib. 3. cap.23.cara periodum'dercrip-
íiire: cur non defcripíit imraediatamrequé-
tem?Inquis? quia noíl Vidjt i é r g o nonquia 
non crátfaciíis vifu , cümfuer i í Ginidudif-
ficillima viro dofto rera agenti t^m fe-
riara. Practereá in 2. tora. BulIar i jRomaní 
circuiiifertur iñtcr Bu l lasGfegor í j 13 . in-
cípit autera ha;c Afcendente Vomlno: ergo íi 
éaraauthor non vidit, per ipfum ftecit, non 
é x in curia aut jioftrorurn,aut aliorunh 
Efto non viderit periodum hanc: certé I^M» 
crédendü í ft eura vidifiTe pcrioduniiquá ad* 
ducit, qus deferiptá efl: á me §. 3 07. at noí i 
iiulla ipfe commifit contra eam : cfccnim 
prKcipitI?ontifex j ne infUtutum % autali-
quidiiludcbncerrtens inipugnetur direftéí 
aut indireé ié : at ipfe iñ apoíogia , capité 
quinto^ aífcrit iraiiíediatanl delationem oc* 
tultarripaternam abfque cefsioné íurís viK 
¿íFe probabilerarquod nuraeró quinto revo 
tatindubiura : quoftyloait vfam Societa-
tem ante congregationem generalera fex-
tam.Hocatuterá iameft ind ireé lecontrádi -
cerc inftituto j aut tdnf t i tu t ión í , aut alicuí 
concerneriti: ciim Socictas innixafei regu-
lan & confuetudini ópt ima: interprsti, cárrt 
do^rinaraexcrcuerit : capite autemfexto 
affirraatpoíl cefsioné iuris non efle ni0 pro 
babilera i 5c abfdluté poíTe dici eam efTc fal-
íara: kxcautera eí í direfta regula impug-
hatio j vt accioitur a tota Societate : quod 
xiegari nori pOteít cíTc concernens conftitu-
tutiones: óquiderafunt carura declaratio-
nes, & vTüs. Dcríiqüe capite <5inümi ^.aíTe-
rit hac cefsioné tolli a delatiorie immediatá 
malitiam contra^uí i i t iam, riontamen cori-
tra charií;áfein. 
Petrus Lorca admiíit etiam a t í q u i c o n - jrtfrw 
tráteam bailara ; quia dixit regulara privM-
tarapoíTeeíTe rnalam, quamvis ihíiítiítura 
vniverfaliter fie probatura a Papa : itera rc-
guíam raaleaccipitj Fideiiiquc n e g a v í t e o n -
troverfi x ¿c ea regula corara Poritiifice.Tá-
deradamnavic cefsionera iüris cxplicata-m 
incongregatione general!..Recognófcc,quap 
dixit faenitn orania furit contra has peno- 'h0K» 
dos Gregorianas adduí lás $. 307. & 308, 
Condufiones autem apertefunteOñtra Sb-
cíetatcm: cjuodfatis oftenditearumaítuftor 
.in propugnat ioné . ^ 
Obijcies primum oportejre h2Ec,dirp«" 
taEi; 
SeMZj.OdtA dlvttfa. 3 * 9 
tari ? Tuní e n í m examinanda. RefpondeQ, 
non iqterdic i c l i fpuía t ionem í y n c e r a m , 
qua cQinprobecur k n f q s , quem üc^ra fa^ 
nat : i n dubijs autem iam o f t end í tu r , quo -
rum fit auchoritas f^quenda. Interdituii '? 
tur ergo difputationes ^oncentiofaí , ex-
trahcntes í n f t i t u t u m i f i Cenfus al íenos ^ 4 
movendum fcrupulum , confcicncias illa-, 
queandas , 6c funditus evertendam obfer^ 
va t ion^m in í t i t uc i ,Pon t í f i c e s autem affir-
mant fe eas ffifputacippes í n t e rd i ce r^ ad 
coercendam eorum audaciam , qu i glof» 
fa? , 5c in^crprctationes adijciunt teme? 
rrjrias, Ncc hace nova. Nicolaus enim T e r -
Mus 5 cap» txifi qnifemiHaf , de verborum 
l iga i f í ca t ionc i n 6. i n t e r d i x i t dirputatiO" 
nes de i n f t i t u to S. Francifc i , nif i infenfu, 
qiKm l i tera ipnat s quia occaí?9nc harum 
dJtputationv.m m á x i m a perturbatio oceu-
pabateius iní l i tuci profcíTorcs ; ait Ponci-
í tX . Necnosmmsttteridimfif : fmmoprofun-r 
ditts ccg'tamfiS y ftettp pertfart dehent fchilífif 
cteteri Cothclktfidelprofflfortf: qmtiffe Veus 
cr''i¡'iempr*<tift.fin$'&rfcs ebfervatores tnfft-
chns, fír tot $ infargemlbus intyfps rancgribtts 
jalnta-lprtfidioprrférvavltt in&riúi autem, 
ait fvlp'MtQ wbís [vtmordacibHS, httihfmodl 
~'ordendiviASpr'cltídamus)alÍ£jHa,&f ÍVIul-
• luteqi inferm ^a i t , E ( quiafftbro/ore lic'tl 
d i cn-^tr.:frutees ipfgs , $ yeaplam míe-
j¡ep.dp " '\o "«do . ft-imglofanfappfcnt dlrttm 
in t 'rs effftmhjrf ; fffijtit (ffafí$$f 
fionU i:-;tclic¿l..rrt rpf/íT» ht a^ jer fas, <S' adtiprC'.s 
fwtsrrtlas pr sane entes [ais (id invntionlkfis de? 
pr¿í^r(?j C^c.legatiir.integre av{ ñ n e m : non 
eO:ergonovurn a pQntihcibus penveiofa? 
e i u i í n o d t d i í p u t a t i o n e s in terdu . 
«JIJA; - Kies fecundo á D o ¿ t ^ r ¡ b u s noftrae 
i.Qhutlú-. So- ;t itis multa difputari de vdíjsreligioni-
bus. pLefponcfeo p r i m u n i j c a m difputat io-
nem non eífe i n t e r d i d a m : e l l autem hapc: 
fecundo noftros authores agere modeftifsi-
mc de alijsreligionibusfPafcr jffigidius K o -
n i n t h propugnat Palies C a n h u í i a n o s : Pf 
Thomas S á n c h e z laudat conf t i tu t ionem 
Pracdicatorum Pa t rum , nec cam r?vpca| 
\n d u b i u m . 
S E C T I O V I I . 
Cstera de correílionefra-
terna. 
O S T f e c r e t u r a m o n Í t u m , f í p r o x l 
mus eraendetur, pon funt adhiben-
diteftes: fiautem p rox imus obdu-
rucrít ,cfl: difficultas, v t r ü m í int adhibendi? 
Pue i i t ,Hur t . de M e n d o z a , v o l , 2 . 
A l i q u i cenfent a S.Thon^a fen t i i i eos acihi-
bendosj verum loqui tu r cxprcCsc ajifé acein 
f a t J o n e m p n b ü c a i n Ego e x i f t i n i q duo,alte-
r u m eos adhibendos ante pul>licam aecu^a-
t ipnem del i¿ t i ,v t eKprefsé S.Thomas q.3 
art^sC^c B , Auguft inOjáf af'j?. Q^Pf^ accipc 
quando pofluri t adhiberi í í^e prppor t iona* 
todamno defeientis, aut ai ius: & quiq j ioc 
d.?tnnum frequenter t imetur j i deó H e n r i -
c u s « ^ > u r a n d u s , &: aiij cenfuerunt non e í le 
obl igat ionem epsadhibendl, 
A í ( : e rü ,qupd cepreo,efl,in delatione oc-
culca paterna mclius eífe tfftes non adhibe-
ri j i tacenfent H e n n c u s , D u r a n d . & alij .Pi© 
batpr prin>u: quia Clir if tus m ea dejatione, 
i d nonpraccep!t,nec c o n r n l u í r . S e c ü d ó , q u i a 
íi crimen alicui rcvelandum ejít,me]!us r e v é 
Jabitur Prxlato^vi; patri^ qui n-ebiis p r o v i -
debic fubciico. Nec enini infan ía eft gra-
v io r : o b q u o d r e ^ t é d i x i t 3»T1IOTÍ . & D U -
rand.a S Auguf t , conful tu, vt rp í l ium vnus 
eífec X^relatu^:!? entn) c r i b e n eí^ < ^c^ is i g -
notun) , nonpo te f t revelan in.í, !.) • • e 
cmendatippis; b^cautep '» l ^ y i ^ e f t i n p r i ^ 
ya to ,quani in Praslato : fi autem chimen cilt 
n o t u m , iam vergit m publicura , & indigetj: 
bre^ ior i reipcd'p Pííela?.u§ autem cognitti 
cr imine , v idebi i q«j'd lí a íinv. s~ 
Q u i t fne tur qyam íecret i í l ime mrderí 
( u b i c u o : lí pnipi . r l> fplus pouH péneme? 
f rT. ' . ; ; ; rp 'Jare alijs;íi aeré ¡ion p.v< ll :b-
lus t ^ n c t u r i l u d r e v í L i r c al }«, rjui pof-inC 
prcdefTV, & dclinquente tora $ m aroucrc. 
T á n d e m p - r t i n a c é poteri t p u n i r é fecreto3ÍI 
cr imen eft occu l fú ,ve l p u b l i t e í í probetur , 
NulJustep^tur al iuaccufarcpublice: f« e? 
n ím abfq; iudice 116 pote í l prpximu5: erren 
da r i ; gofat- facia legí cha^i taí isf i i n d i t é n i , 
dici criipé , 3cquam de habepcognnio" 
pen, ipfe viderir , qu^ ratipne íit fe gefturus. 
D I S P V T . CLXÍIIL 
De odioinDeum* 
S E C T í O U 
Odia dherfa, 
D I Y M & amor p p p o n u n t u f i 
I 1 iam oftepdi cum de v o l u n t a r i o , ^ : 
TÍ^N^ involuntar io dirputarep^ omne o -
d i u m eífe formali ter amorem. Conf idera 
amoreroJucis j hic eft yirtuale t é n e b r a r u r a 
od ium : quia ifií tenebrae tune conciperen' ' 
t p r mente, in casexotaretur o d i u m ex v i r t 
tute amoris i n l u c c m . C o n í i d e r a autem, 
amorem ..tenebrarum : l i i c eft formal i ' -
ter; ed ium lucis* Quia q u i amat tenebras» 
T t í t a v u l t 
9í 
1 1 9 0 
S. T h o m . vü!t cas fuo more c x i í l e r e , vult ergo for-
q. ; 4.. Ar» m 1! ; cr non efle lucis , í ive luccm non ef-
7 , 5 c á . fe , <] iodefteius odium- A m o r igitur te-
r. iirarum eft odium lucís. Difcrimenred-
d.di \ cur amor lucís fit virtuale teríebía-
tum odíum \ amor autem teiietirarum íit 
formalitcr odium lucis : quia lux potefl 
concípi \ tenebrisnon conceptis j & termi-
nare fui amorem ;at verótcnébras íion pof-
funt concipi í nifilux concipiatur : funt e-
iiim non efse lucis, «Se amantar, vt non eííe 
lucís . C u m item lücem , quis hodío habet, 
araat formalíter teriebras í quia odiíTe lucéj 
e í l velle non cfsé liicem , at lucera non eíTcs 
éft formalitcr teriebras efse : qui crgoliii-
cem oditáraattenebras . 
2¿ Mult í s labdrant in explicanda rationej 
^ua voluntas ferri poteft in bonum pero-
dmm : quiáboriüm s v tbonurá amorepo-
tíú? , qu^m odio profequrmur. Quod hac 
íátiorie , quam facilUrhcexplicátur; odium 
cnint non liabetpro ó b i e í l o , determinoááf 
quem-, bonum il lud, quod odio habetunfed 
cjus contradi&oriura. C u m cnim lucera o^ 
dio habemus o b i e í l u m terminativura il» 
lius odij, funt tenebrae, quas amamus; lujg 
sfüf em éfl: teririinüs a quo illo dcftruftiB af« 
feftu i vt coi"f uptio hominis habet pro ter» 
tnino Á qm horairiem , qui deftruiturj 5e 
í i on efse hominis , efl: terminüs ád queni; 
6c quia odio lucis volumus ef?e tcnebras, 
tenebrae alitem furit, non cíTe lucís : ideó o-
diuni tefrainatúr ád bonum , non vt fití 
fed ne íit : própHe autem non termina-
tur , niíl ad teriebras s quas ámámus fub ra-
tioneboni s 8c lucera odio habemus fub 
tatione malí . Quia enim lux apprehendi-
tur , vt difeonveniens > ideó tenebrae ap» 
Í)reheríduntur,vt convcnientcs,qu9 funt f$ 
cillimapraeceptu. 
w* H í n c deduces, od íum D c i eíTe amorem 
carentiae D e l : quoties ergo , quisDeum 
odio habet, araat formalíter non e f s e D e ñ 
V e r b i g r a t í a s quí odio afficitur in Deiiuf-
titiam j araat ibrrisaliter non cíTe iuftitias 
D e i s & q u i odio habet naturam divinara, 
araat cáreótíam Dei volens nc fit Deu?. 
I tem odium hominis efl: amor in hominis 
carentiam, quo volumus horaijicra non ef • 
fe ,ac proptereá volumus non efse homi* 
n i s .Deus igitur, & homo funt t e r r á i n u ^ 
íjuó illius amons,quos proptereá qUrs odio 
habet,quia amat illotum non eíTe. 
$• 4* Ó d i u m . o p p o n í t u r a m o r i . Amorem par 
f imúr iri amícitiam ; & concupifccntiam, 
A m i c i t i á terrainatur nd amicüm propter 
jp f iusbon i ía t em; idef t , tótarat io ob quam 
araátur, cft bonitas ipfius,adeó,vt eo arao-
re nihil amemus praeter ipfum,áut ipíijquac 
i ü í i u s difcrui difputatione 1 aS .AmorcoA-
?Dífplj¿4..Deodio Deu 
cupifeentie eíl amor snlloitiirigmjautDeUí 
nontaraen adaequaté propter ipfos , qüia 
extra illos efl ratio aliqua totabs, aut partía 
lis, ob quam ámsntur. A m o egb Deum per 
fpero 3 rioh efl in Deo tota ratio p r i m ó ter-
minativa illius amoris ^ amó enim VijiQnem 
Dei,quia mihi boná efr5Detim autem, qúíá 
í imul cura illa mihi efl boniis] ataque Deurii 
árao charitate , & f p e , C h á r k a t e m extor-
quet fola Deibomta33 non quia mihi bo-
na ^ fed quia in fe bóna * ri6n coníidera-
vtüitate 3 aut conforiaritii ad me : fpc 
autem amo illam bohitatem , non quiá 
in fe efl: bona, fed quia mihi conforiat ad 
íne cum vi í íonc beanduíssi Ghatitas igi-
tur in Deo invenit totam rátíoíiiera cura 
ámandi ; fpes autem etiam iüvi?hic iii np-
bis rationera ob quafn , ad quam aíte-
quendani,cum ámet. O b qüod chatitas e í í 
amicitiacum D e b i fpés Vel-ocfteortcupif-
centiá , vtraqus aüteta amátür D e ü s fecun-
dúm fe,id efl araot in D c u m f^fúm ten-
dit,& veré ac prdp(ríé eíu§ boni^aícm attin-
git, mo d o ta rn en d iv er íb : amicit iá quiderrf 
nihil aíiud^userens ^ fpes autem vihonem 
«xoptami , 
His affeftibus opponuntur dúo odia: o-
d iu t í l in imic i t ix ftriftíe ac p r o p r i í t , 8c o-
dium concüpifcentiae : inímicitia efl: o-
dium in malura , quia iñ fe malura efl : o-
Hium concupiíceritiíE cft odium mali , qu-a 
iDihi malura efl. Curn |^go , quis odio afíi ' 
citur in aliquera, non quia mihi ififert riu-» 
ium aliquod , fed quia in fe malus efl j hoc 
odium efl: inímicit ia j quando yeró ego 
odio affícior in alium, quia mihi inferí ma-
lura aliquod 3 efl: odiurh coricupifceritíe.Vt 
cn iraamorcamic i t í f amamus aliquera,ni?li 
fpeftatá vtüitate aíiqua emanatuia in nos 
ex eius boní ta te j fed quia ipfe in fe talif 
efl : ita nobis difpíicerit al i ) , ron quia ex 
corura raalitia aliquid ráaíi in nos derive* 
tur , fed quíá in fe mali funt: hocodium di-? 
reftc , 8c proprié opponitur araicítiac CÍC 
bbiefloforraali: quia bonum & malura i n -
trínfecé opponuntur0 
V t igitur odio iriimicitiaealiqucmprcM 
iequamur 3 opus e í l , v t in ipfo íit maliti4 
aíiqua , vel eam appreheridámus ; ó b 
quam illum odio habeámus : raalura eninj 
efl: o b i c í h i m oáíj s odio enira voíuraus 
raalum , 8c eius carentiam amaraus , 
q u e m a d m o d ú m ad amícit iam exigituf 
i n perfona amatabonum 5 quod nobis pía?? 
ceat. 
O d i u m concupifeentiae non oritnr ex 
i n a l o e x í f t e n t e i n perfona, quam odio h-ibe 
mus,fed ejt malo ex ipfa in nos d ér 1 vát o. Ve 
enim concupifccf i t iáamanjrsnof lrñ bonú , 
^uiá noftrum cft, & ex eo araorc derívatur 
amx?jr 
l 7» 
amor i n cauíTiis eiusbpni : íta o d i u m huic 





n o l t r i i malut eft: inde vero derivatur in ma 
Ji caullas ipí ius , no-n quod i n fe malaí í ln t , 
fed qaia nobis funt dií l 'entaneae, dum infe-
ruut wobis id malum. V e r b i gratia , i u d e x 
vindicans f c e l e r a b o n u s e í t i n f e j at fcelef-
tus eum odio profequitur ; quia poteftas 
vii« ¡ c a t i v a i n f e r t i n i p f o r u p p l i c i u r n i quod 
fupp í i c ium malum efe reo : qui ex odio i n 
í u p p l i c i u m necem mol i tu r i u d i c i , n e i l l u d 
í u p p l i d u m inf l iga t . 
Freqaens efe d iv i f io odi) in a b o m i n a t í o -
nem 5c i n imic i t i am ; de qua dofte diffe-
r i t P^ter iE^idius difputattone v ige f íma 
n o n a / d u b . p r i m o : i n qua quasfeione ma-
gisdevoce contenditur , quani de rebus. 
Nunc breviter dico, odium oppofi tum ami 
citije cífe i n D e o & in nobis: quia De,0 dif-
pl cei jKccatorob fuam intrinfecani malí-? 
i i i ,vtplaceeiufcusobintrinfecambonita-
teraadern nobis cont ingi t . Deusautem au-
thor i ta te propria honef té vul t peccatorem, 
.< iq ¿ í r cau t eüeinfoel icéfquia corpus i n -
| ai a rup l i c iumj&an imumcruc ia t eter 
tlüni* Hoc autem e f tp ropr ium i n i m i c i t í x 
i nmius : quamvis non puniat Deus quan-
í v . poteft. C u m autem dici tur n ih i l odiífe 
Deus eorum,qu3e fecit; accipe odio adasqua 
to uf&rentc Qmnebonum i vel odio eorum 
vtfuntsvt á Deo factafuere^ fecüs v i t io p r o -
pr io» Nos vero non poíTumus authoritate 
propria,malos privare v i í á , nec optare , vt 
p r iven tu r aeternafoelicitate: ob quod d i c i -
m u r profequi peccatores odio abominat io-
n.s hanefto j quia n i h i l ín fe r imus mali au-
thori ta te propr ia j i l l u d q u e ex legum p r ^ i 
i c r jp to . 
S E C T I O 11. 
Dímyottf iháhm odio con* 
T G O p r i m ó : Deus poteft a nort 
beatis haberi odio concupir¿en>» 
ciaSíFrcquéter cenfetur omne pec-
catum mortale eíPe a l iquomodo od ium ira-
terpre ta t ivum D c i :ba;c tamen ( í i i t a e f t ) 
e í ^ c i r c u m f t a n t i a generalis o m n i peccato 
j n o r t a l i . Nunc au té ago de a¿lu voluntatis* 
quo e x p r e f s é Deus habetur o d i o , & amatur 
carentia ipí ius D e i , aut alicuius eius a t t r i -
b u t i , qu i a f f e í l u s , tan} v e r é e í l od ium é k * 
cu iusp red icad d i v i n i , q u á m c o n c l u í í o o b i e 
¿ l iva e f t fccundum feobief tum conc lü f io -
nis fo rmal i s : & quam m é d i u m eleftum eft 
l^u ent .Hurt .de M e n d o z a , v o í . i% 
11; 
o b i e ^ u m avH-us c l i g c n t i s . H a j c c o n c l u í i o c c r 
ta videtur exfcrii?turis,:ctchim fuperbi dam 
nati a f íe run tur odifTe D e u m , «Se ex i m m i c i -
t i a i n i p f u m dant oper ími doemones h o m i -
nibus perdcndis,vt Deus carcat ^xtrinfecis 
honoris (S: gloriae bonis. • 
p r o b a t u r : creatura intelle<ílualis conf i -
dernt multa damna fenfus^qnic i l I iDeus i n -
fligit,- q u s nialaodio poflunt haberi :ergo 
ex eo odio poteft o r i r i od ium in eorum 
cauíTam. Probo confequentiam ;quia n i h i l 
obeft huic potenticr. N o n Deus fecundurn 
fe : quamvis enim á beato non poteft odio 
haber i , vt a l ibi d i x i j at á non beato poteft , 
quia eius inf ini ta bonitas non cognofeitur, 
v t eft,fed per creattiras, valdeque imperfe-
(Xz : cum autem effeí tus al iqui cKeati hn t 
d i í í cn tane i natura rationalij Deus per illos 
effeíVus co2,nitus cc2¡nofcitur , v td i íTen ta -
neus &: habetur odio, 
Obijcis p r imumjDeus eft infinité bonuss 
ergo non poteft odio haber i .Dif t inguo c ó - itObieti0 
fcquen>i: non poteft odro haberi á vidente 
D c u m , concedo confequentiam , á non v i -
dente negó jquia imperfeétao cognit ionis , 
5capprehéfio mali prajfentis nos p e r m i t t ü t 
odi i reeum,quem i m p e r f e í t é cogMofciruus, 
Obi jc is fecundó. f jquisodi f fe t Deurn H M 
b e r e t í c ipfum odÍD ' ,hocautem fieri non po 
teftterso. Refpondeo p r i m u m negata maio 
r i p r o p o í i t i o n e : q u i a D e u s efi d i f r i n d ü obie 
¿ t u m 4 m c & e g o p o í T u m me amare d ' D c ü 
odio fe¿lari ,quia examore efteiftuSinon fe-
qu i tu r neceftarió amor cauí le : in creatis au-
tem f í e p é a m a m u s effedlum odio babentes 
cau í fam: quia hoc od ium non eft e f í i c a x a -
¿tus abfolutus deft:ruendiDeum-,fed eft í im 
p lex difplicentia in D e u m vkvo lü t a s , quafi 
condit ionata eum deftruendi fi p o í l e m u s 
abfq;noftro damno. Dcindepof lumus vel" 
]e,vt Deus fitomnipotens, & do le ré j vr fit 
iüf tus , quia nos amamusefFc¿>ura o m n i p o -
tentÍ2e,pcenam autem h o r r e m u s o r t á a i u f t i 
t ia.Tandero poíTumus etinm t-Iigere no eíTc 
po t i i i s ,quñ miferos efté^qua ra t ione)& nos» 
& D e ü poíTuííuis odi í fe ; nos examore nof-
t r i : céfemus enim nobis e x p e d i r é magis no 
eífe, qua inf in i ta miferia seternum cruciar i . 
S E C T I O III, 
enorm foteñ haheri 
üdioimmkitu* 
T G O f e c u n d ó , poteft Detis h a í 
beri odio ftri£lo inimici t iaí , op* 
pofi to amor i a m i c i t i i t , ex o b i q í t o 
T t t t 3 i o rma-
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S . T h o . q f o r r n a l i & materlali ^ fed cum errore in te l -
5 3.a. 7., & leftus , quo cenfeatur Deus i m p e r f e í l i o n c 
8. a ^ q ü a maculari. Exempl i grat ia : c x i í l i m a t 
aliquis per errorem D e u m cíTe c r u d e í e m i 
mendacem , aut i n v i d u m , p o t é í l hoc i u d i -
cio exercere o d i i i m D e i , a d e ó v t D e i f u b f . 
tanna i!h dirpliceat propter v i t i u m , quod 
i n i l lo falfo apprchendit H a í c coclufio p ro -
baturrquia non r e p u g ñ a t vt aliquis t á m ma-
lé fenciat de D e o , efl cnini homo fumme 
expofitus ignoran t ix *. m u l t i haeretici, fuo 
iud ic ionOn i l l i t t e ra t l cenfuere D e u m eíTe 
authorem pcccati j ali) aíTeníi hu icde l i r io j 
arguerent áuthorert í peccati,nec Deum eíTe 
poíTe abfque p e c c a t o í vnde concluderent 
peccare D e u m . Sed Deus apprehenfus v t 
peccans*, potefl: odio haberi propter i l l u d 
peccatumjcrgo. M i n o r p r o b a t u r : q u i a o m -
nis peccans efl in fe ipfo malus, & propter 
in t r in fecummalum ,quod eftpeccatumcft 
dignus o d i ó , 
14. A t obijcies: peccatum m í n i m é cadit i r i 
Deum:e rgoprop te r i l l ud nonpotef tDeus 
odio haberi , fed i l l ud od ium terminatur ad 
a l iud, quod non efl: D e u s . C o n f í r m a t u r p r i -
naümí ille homo non a t t ihgi t D e u m : ergo 
nec odio h a b c t . C o n f í r m a t u r f e c u n d ó r D e u s 
n ó potefl d i l i g i amicitiafupernaturali p rop 
ter bonum in i l lo fa l só apprehenfum]: ergo 
nec odio haberi. Ha?c fecunda conf í rmat io 
nu t l i u se f tmomen t i , dato e n í m a n t e c e d e n -
t i , d i fpu tand ig ra t i a , coñfequer i t ia efl ma-
la 5 quia ada íVum fupernaturale»Ti é x i g u n -
tur plura ex parte obief t i 5c modi , q u á m ad 
peccatum: deficiente i g i t u r o b i e é l o f u p e r -
natural i , deficiat a£lusj i d d o : ataliusaftus 
naturalisexercebitur; i t a a f t u m a l o p o í T u -
rtius tendere in Deum apprehenfum v t m a -
l um» 
\%% A d argumentum di f l inguo antecedenss 
n o n potef l cadere i n D e u m re ipfa,concedo 
antecedensj non poteft cadere apprehen-
í íonehaere t ica , n e g ó a n t e c e d e n s : d i f t i nguó 
i temeonfequens: Deus reé té apprehenfus 
n o n poteft eogenere odij haberirpoteftau-
tem haereticé apprehenfus. V n d e Deus per 
fe non poteft in imic i t i am terminare , fed 
per accidens ob e r rorem, A d p r i m a m c o ñ -
firmationem refpondeo , poffe ma lé fen t i r i 
de Deo. T u n e aiitcm Deus apprehenditur) 
non vt efl ,fed aliter. Ponefalfam cíTe o p i -
nionem probabilem admit tentem in D e ó 
ftrklam iuf t i t iamí an ne i j Theo log i D e u m 
s n i n i m é a t t i n g e n t ? Deus é n i m ftrióté iuflus 
eft chymaera: idem dicode opinione oppo-
íita , an dicemus altero^ ex ijs Theo log i s , 
nec D e u m cognofeere , nec amare?Satis er-
go efl apprehendere praedicata ex i l l en t ia 
i n Deo, l icet alia exiftentia quoque ne2;en-
]tur¿ v e l a f í i r m e n t u r non exiftentia. I n íbr* 
D//p. / ó^SDe ordine in Deum* 
ma d i f t inguó antecedens; non at t ingi t D e u 
pe r f e í t é concedo j non at t ingi t imper fe^ l é 
n e g ó , Inde n e g ó confequentiam, q u i a o -
d ium terminatur ad preedicata exiftentia i n 
D e o , licet obiedlum fórmale in Deo non e-
x i f t a t . V t ego po í fum odio profequi h o m i -
nem propter malum i n i l l o non exiftens, 
apprehenfum taraenfalsó» 
S E C T 1 O l i l i , 
JDeusrette a^rehenfus nonpo* 
teíl terminare odium 
¡triftum* 
D I C O t e r t i ó : f i D e u s f e a é a p p r é * ^ {^ hendatur non poteft terminare O" di i ím ftri£lae i n i m i c i t i a ; ; oppof i -
t u m charitati , 5c o b i e í l i Fbrmali 5 i d eft 
D i u s r a t i o n e f u i , 5ceorum quac i l l i f u n t í n -
trinfeea, non poteft terminare od ium. A b 
hacfententia funtomnes T h e o l o g i cumS. 
T h o m a i n h a c q u í e f t i o n e , * 
Probaturaperte > b d i ü m i l l ud eft difpÜ* * l7* 
centia i n al iquo malo intrinfeco p r o p t e í 
ipfum,-fed Deus recle apprehenfus non ha«i 
bet a l iquod malum intr infecum : e r g o n o á 
poteft i l l u d o d i u m terminare . M a i o r eft 
per fe nota : v t enim amici t iá eft p rop te f 
bonum intr infecum amic i j quia in ipfo eft 
p r i m a r a t i o o b quam d i l i g i t u r - i t a o d i u m 
adverfum huic amic i t i^ ,e f tpropter malum 
in t r infecum i n i r o i c i j quia i n ipfo eft ratio 
ob quam odio habetur. M i n o r probatur j 
quia Deus eft incapaXomnis m a l i , f o l u m -
quefumma eius bonitas poteft apprehen^ 
di (cumfundamento i n i p fo ) vt difeonve-
niens in ratione cauífa? mal i poenae, q u á m 
¡difeonvenientiam apprehendimus efle rec-^  
t i fs imam infe: malum autem ( v t i t a d i c a m ) 
relate ad malum fenfibile, v t eft i l l ius cauG» 
fa:vnde poteft odio haberi v t o b i e ¿ l u m ma-
teriale propter ma lum fenfile , nontamejt) 
propter fe, 
V n d e defpicieshoc diferimen í n t e r amo 
rem 6c o d i u m : pofTumus q u i d é amare D e u 
dupiiei ter: p r i m ú m amoreconcupifeentia^ 
amatis enim bon is quibus donamur á D e o i 
po íTumus l3eum ipfum amare vt e o r u ^ i d é 
authorem 5 qui amor eft concupifeentia?, 
C o g n i t u m au té D e u m vt in fe bonum, pofr 
fumus amarepropter ip fum. A t polTnmus 
q u i d é odio profequi D e ü p r o p t t r n ala ft n -
íi l ia q u o r u m eft i l le au tho r : non pcff i mus 
a u t é eum odio profequi propter ipsú B atib 
eftpra:fto : quiaDeusef t dupiieiter bpnus?-
nern • 
Se¿í. j . Vtrum odtum D 
inempe re la té ad nos , & abfolute i n fe : ob 
quod potcft duoj íí i l los amores terminarct 
non eí t a u í e m duplicicer malus : fo lúm 
cn im habet mali t iam(melius difconvenien-
t i a m ) relativam ad mala fenfi i ia, qux reC-
pondet boni ta t i relativas • at non habet ma-
l i t i a m abfolutam , refpondentem boni ta t i 
a b f o i u t é r o b quod n ó p o t e f l : t e r m i n a r e , n i f i 
od ium c o n c u p i f c e n t i » o r tum ex odio ma l í 
creati Quaeratio videtur reacute te t ig i í fe . 
,< ,9 . O b i j c i e s : o m n e o d i u m D e i eí l i n v i t i o 
Qvlsü'iJ. oppof i to cha r i t a t i : fed oppon i non poteft, 
n i í i íít fttiíla in imic i t i a :ergo. Refpondeo 
l ioc argumentocont iner i duas p ropof i t i o -
nc§ mutuo pugnantes: quia negari n o n p o -
t e l l efTealiquododium D e i o r tum ex odio 
ma l í creati , quod videat arguens,ad quod 
y í t i u m fpe£):et?animum adverte omne od ia 
fo rmale ,& expre íTum D e i habere mal i t i am 
jnora lem o p p o í í t a m b o n i t a t i raorali char i -
tati? T h e o l o g i c « . A t vero de phyfica t u r p i 
, t ud inev i t i ) cenfent m u l t i non efíe i n v i t i o 
o p p o í í t o v i r t u t i , a £ í : u m qui n o n o p p o n i t u r 
v i r t u t i i n o b i e f t o í b r m a l i j q u i enim propter 
inf.chjam furatur: e í l quidem fur i n malicia 
m o r a l i r h á b i t u s autemfurandi non acqu id-
t u r , fed pfjecisé habltus maechandi: i n qua 
fcntentia nu l lum od ium D e i acquiri t habi-
t u m vi t iofum odij oppof i tum charitati , ni í i 
o d i u m fít inimicit ias ñ r i d í c propter raa-
l u m apprehenfum faíso ' in ipfo Deo . AÜj 
cenfent fufficerc ad v i t í u m oppof i tum, fi a-
£í:us fit contra obie£l:um raateriale v i r tu t i s , 
iicet non contra f ó r m a l e : qui enim furatur 
propterin3Echiara,magis eíl maechus^uam 
f u r , efttamen veré , & abfolute f u r . í n q u a 
fententia omne odium expref lum D e i per-
t i n c t ad v i t i um^oppo í i tum charitatis T h e o 
Jogicae.Nunc eas opiniones,non eft cur dif-
putena ego i n p a r t e n í alteram. 
S E C T I O V. 
Vtrum odium Deiftt máxi-
mum yíccatuml 
•2óé " T O N eft dub ium, od ium D e i eíTe 
| | m á x i m u m peccatum.Qux d o f t r i 
Jx* na darifsiraaeft : omnis enim a-
ftus eo eft deterior , quo peius eft eius 
ob ie f tum } quia raalitia eífential i ter , & 
p r ^ c i p u é confideratur ex o b i e í l o , fed ob-
ie£¡:ura odi) D e l , eft omnium de te r r imum: 
crgo & odium ip íum eft inter omniapecca-
ta deter r imum. M i n o r probatur: quia o d i ü 
D e i eft f o r m a l i s , ^ exp re í fus amor carentie 
P u e n t . t í u r t . d e M e n d o z a , v o l . ,2? 
D e i : ornne cn im odium dícit formnlem a-
m o r e m obiecí icontradictori) bono , quod 
od io profcquimur , vt od inm luc<s eíl anior 
tenebrarü- ' fed carentia De i eft de t e r r imum 
in ter omnia mab i , quia oppon iu i r óp t imo" 
bono da excellentifsimo: ex qua fequeretur 
amifsio o tó in iumbonorunr í , -crgoodi i imD.ci 
eft de obie-ño deterrimo. 
Q u o d vcllis od ium De i non eífe fov~ §* 21. 
malem : fed v i r tua lcm amorem ciírentisc 
D e i , adhuc valet argaraentum : quia atlus 
eft deterior , quo eft deterioris mali v i r tua-
lis a m o r . D e n i q u e c o n í i d e i ' a , q u a m obcauf-
fam od ium b o n i í k raalü j in íb lo odio D e i 
plures ac praecipuas invenies,quam in odio 
caeterorum bonorum:quia vt amare b o n u m 
éft honeftum,ita eft turpe odifTebonum^ 5c 
quo excel lent iús eft bonum, quod amatur, 
a í l u s eft meli®r 5 tu rp ior autcm , quo odio 
habetur bonum i l lud , 5c peius obief tum a-
m a t u r r o b q u o d a í t u s charitatis eft o m n i u m 
opt imus , quia eft de excellentirsimo obic-
¿ lo : ere;© eadem de caiífta odium D e i t u r -
p i f s imum eft inter omnia pecc'ata,. 
Qnod non folum eft verum in odio i n i - ^ajs;, 
micitíae ftrifía: quoprofequi tur quis D c í i 
odio ob malum ipf i Deo intr infecum ap-
prehenfum per errorem ; fed de odio con -
cupi fcent i s t ra i f lum ex odio creaturarum, 
eft difcrimen inter aé lum bonum & ma-
l u m , adusbonus de ob i e^o materiali non 
e f tmel io r , quam a£íus bonus de obief to 
formal i a quantnmvis obte£í:um materia-
le íít melius quani f ó r m a l e . E x e m p l i gra-
t ia : egoí r ra t ia , feu 2:i'atitudine amo D c u m . 
v t obieclura materiale , aut fecundarium, 
beneficiurn autem amo propter i p f u m , 
vel eligo aiidirefacrum ex o b i c ^ o forma-
l i pocnitenti^E • arnor élle De l non eft rac-
l i o r , quam anior b e n e í k i j : ex quo po-
no'x^erivari: &a-^us i i le culrii<; non eft me-
l i o r , quam a ü u s poenitentia:. Qviiaprae-
¿ i p u a bonitas a í í u s péníf-éC ex fine , nec 
e k í > t o vlla eftmeiior*, íp iam in tcnt io . A t 
. i n a í l i b u s malis poteft ele-ílio medij cf-
fe det^i"ior inten' ionefinis Í exempl i gra-
tia , appctit quis numos propter ipfoS, 
aut voiuptatem , v t ve ró eam obtineat i n -
te rfíc i 11ro rain-e m <i hoc homic id ium dete-
eft furto : difcrimen eft ; quia b o m i m 
ex integra cauíTa ; malum vei ó ex cuiuf-
que defeí^u. I g i t u r adrhutuandam b o n i t a -
tem ae qualem e x o b k ^ o , opus efl , v t o b -
i e í t u m formaíe-í í t t am bonum ,qu ; i rnma-
tcriale , fecüs vero ad m a l i t i a m . O b quod 
non facimus phrnrai amar i ob comraodum 
é n o b i s a c c i p i e n d u m r in t e r í i c i autem , aut 
vcxar i ,p lu r imi fac imus , licet ob alios j^nes 
vexernur» 
T t t t 4 . Dices : 
S. T h o m . Dices t non p o t e í l cauíTa cfficerc effe-
q , 34. A r . ¿lurn fé maiorem : ergo peccatum rninus 
í. 24. 
S, Thom, 
grave 3 non potefl: cíTc cauíTa gravioris: dif-
t inguo confequcns : peccatum fe folo non 
p o t e í l eflicerc peccatum gravius. Conce-
do confequentiam : peccatum fimuí cum 
obiedlo p e i o r i , non p o t e í l cffícere pecca tú 
graviuSjRegoconfequcntiam.Quia ad con-
fercndam m a l í t i a m graviorem e l e í l i on i j 
q u á m i n t c n t i o n i , c o n c m m t intent io mala, 
&. fcalum o b i e é t u m j at vero ob ie£ lum me-
lius non concu r r i t , cum intentionead m e ' 
l i o rem a c l u r a , q u á m ipfa in ten t io ,quiama-
l i t i a c o m m ü n i c a t u r facilius , quam b o n i -
tas : ob quod , qu i occidit p roptcr mae* 
chiam , commi t t i t d ú o peccata fpecie di f -
t i n f t a : a í t e r u m ¡n temperan t iaé , a l t c rum 
jn iu í l i t i a ! : qui vero ref t i tu i t a í i cnura , ex 
folo o b i e ó l o f o r m a l i fatisfaciendi D e o , non 
vero propter o í j i e A u m f ó r m a l e iu f t i t i cc5« 
m u t a t i v ^ inter nos, non exercet a£lus poe-
i i i t e n t i * , f imul Sciuftitiaí j fed pcenitcntiac 
dumtaxat . Quia ad communicandam ma-
l i t i ám m u l t ó cx igun tur pauciora j ^ u á m a4 
boni ta tem, 
Obijc-ies: infidelitaseft pcíus peccatum 
odio D e i : er2;o od ium , non eft m á x i m u m 
peccatorum. S. Thomas art , 2 .refpondet 
i n f í d e l i t a t e m o r i r i ex odio D e i : ob q ü o d 
od ium eft peius infidel l tate fola , quia efl: 
i l l iuscauíTa j fi vero conf íde ren tu r effeí^us 
í i m u l & cauíTa , cQt deterior infidelitas: 
quia addit odio a b n e g a t í o n e m royfterio-
r u m j quia vero omnis infidelitas ab hac 
o r i tu r cauíTa , non eft opus infideli tatc 
explicare od ium D e l . o r i r i inf idel i ta-
t em ex odio probat , quia infidel is o d i t 
veri tatem D e i , quam negat : facit en im 
D e u m mendacem. M u l t a T h o m i f t a mif -
cent de men teThora i f t i ca : vtcumque fe-
habeat i l l o r u m expl ica tus ; certum eft pof-
í e i quem eífe haereticum abfque odio ex-
preíTo , & f o r m a l i D e i : t ú m quia de vera-
c í ta te divina reftc fentire poteft ex par-
te obiecH, opinatur enim D c u m cíTe fal-
í i tat i i nep tum : ob quod non oderit ver i -
ta tem : fi en im San íH Thomae a rgumen ' 
t o eft odi) veracitatis divinae , eius abne-
gatio eius adfertio infrins^et hoc arau* 
rnentum : funt autem plerique h x m i -
ci , quia n e g á n t authonta tem Ecclefiae í 
quo autem p a d o omnes agantcontra ve-
raciti i tcm Dei al ibi oftendi . Secundo, 
quia licet , quis neget veracitatem D e i , 
non propterea eam o d e r i t ; i n t e l l e í t u s e-
n i m po 'er i t alicui ob ie£ lo d i íTcnt i r i , qu in 
vo'nntas i l l ud oderit ; m u l t i negant Deo 
j u f t i t i . i m ftri<^am,quineamoderint:eft er-
¿Qiuíiwl: l i tas deterior odiofecandum q u i d 
& comparata Reipublicae, abfolute autem 
od ium D e i eft deterius. 
S E C T I O V I . 
De odio proximi. 
N hac difficultate multa mifeentur 
expl icatu digna j eo tamen diffícil io-
ra conciliatu , quod verbis farpiúsdif-
f i dc tu r , q u á m d o ¿ t r í n a s funt autem con-
tcntiotiofes quaeftiones v o c u m ; quia i n ip» 
íis pr incipi js d i í r e n t i t u r , r e m tamen partieo 
dam cenfui ciaritatis gratiau 
í 
S V B S E C T I O | 
JDuo odtjinproximumgé* 
ñera. 
o M N E od ium d i x l eífe forma* iem amorem o b i e f t i o p p o í i t i c o n * t r a d i f t o r i é p b i e d o , q u o d odio ha-
beturjVí: od ium lucis eft amor tenebrarum: 
omne e r g o o d i u m p r o x i m i eri t amorcarcq 
t i x , v e l ipfius p r o x i m i , v e l bonoruna. PoíTu 
mus i n p r ó x i m o confiderare fubftanliam 
ipfam p r o x i m i . Secundo» bona ip í íu s fub f -
t a n t í a í , v t funt va lc tudo , h o n o r , f o r t u n a , 
T e r t i ó jbona fupernaturalia gratia?, & bea* 
ti tat is . Quar to j p o í T u m u s c o n f i d e r a r e m a -
l u m in t r i n f ecéex i f t ens i n p r ó x i m o : verbj 
gratia^eccatum , aut faediías n a t u r a l í s , vel 
m a l u m , quod nobis infert cuius eft cauíTa, 
Dif leramus igi tur de ho rum omniura amo 
re, & odio, ^ 
PoíTumus odio profequi v i tam p r o x i * 
m i , eique optare , & mol i r i necem odio 
concupifeentia:: non quod ipfe i n fe ma-
lus fít , fed quia eft i n cauíTa nof t r i m a l í . 
Quod od ium eft in i ra ic i t ia late accept^; 
quia vero in i ra ic i t ia cum p r ó x i m o peccat í 
damnatur á P a t r i b u s , acTheologis , hoc 
od ium ef td ividendum in od ium ob malum 
m i h i imminens contra m e t m ius, vel mih t 
i m m i n e n s iure: verb igra t ia . An ton ius mi» 
h i vu l t inferre d a m n u m in iuf lc , quia \ul% 
prxdara mearura for tunair .m , ob qnan» 
m i h i mortem intentac : ego impos cíFu^ 
giendi , n i f i A n t o n i o enecato , i ü u m oc-
cido. Hace occidendi voluntas , efl od ium 
vitar A n t o n i j , quia eft voluntas nc exif» 
tat An ton ius j efique a ir, or, car ent i xivkfé 
A n t o f l i j j V t e r g o a n i o r , v U e n e b i s e c x ; í b n í : 5 
eft 
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SeB.y.Vfrum odium Deifit máximum teccátuml 
éft odlutn l u c í s , í ta amor v t exiftat caren-
tia v i t x A n t o n i j eí} ©dium eius v i t íe . T a n -
clem qaiavellealicui málum,ef l : i l l u m odio 
profequi : .v t amore profequi e f tve l l ebo-
nuni - H o c od ium non eft peccatum j quia 
l ic i teego p o í í u m velle ne vivat Á n t o n i u s , 
quandoalia racione non po í fum declinare 
gravia mala , quac in iu f t é i l l e m i h i m o í i t u r , 
H o c autem od ium , n o n eí t vndique Volun-
t a r i u m , r e d í m m i x t u m i n v o l u n t a r i o : quia 
n i f i i l le me cognofcejiet, eum ego non occi-
derem, eftque fimilcodio argenti ,quo nau-
ta periclitans p r o i j c i t i n marefortunas cuni 
dolore, de q u ó genere amor is , late diíTerui 
de p raede í l ina t ione . H o c autem odium eíTc 
I i c i tumfa ten tu romnes : i n q u o f e n f u m u l t i 
d o é í o r e s affirmant in imic ic iam cum p r ó -
x i m o effealiquandolici tam : qu i fenfus efl: 
P M - d L verus.Recognofce Pdtrem M a l d o n a t u m i r í 
M k A i i M a t t l i cap.. 21. &: P. Salmeronem , t o m . 5-. 
ViSulmer, t ra f t . 42 . agentes de odio an t iquorum i n 
ToíétíiSi aliquos in imicos , ó c T o I e t u m , l i b . 4. cap» 
11. n u m . t . 
28. P p í r u m i t e m velle necem A n t o n i o m i h í 
inferent i grave m a l u m j t u í t e t a m e n v e l cer^ 
t é n o n i n i u f t é : v t Prretor iufté me q u s r i t ad 
necem oB fl ig i t ia , hice voluntas Prsetoris 
a;quaefl:: i t em parensvult legare m e í i o r e m 
partem f ó r t u n a r u m meofra t r i : fine mei í n -
íufticia. Egooccido P r í e t o r e m <Sc f ra t rem, 
qua: voluntas e f t i i í o r u m orl ium , q u í a a m o 
, í p fo rumvi tae c a r e n t í a m . Eft i tem m i m i c i -
tia Sciniufi i t ia : in imic i t i a qu idem quia &: 
vu lgo i taappcl la tur , & quiacontra d ié l a -
men r e f tx rationis i l l is nex paratur. O b 
quod i tem cít i n iu í l i t i a . CNod odium eíl: 
peccatum. l o a n n e s e n í m a l ler i t in tenebr is 
eíTe omncm qui o d i o f e q u í t u r fratrem fuü, 
nec en im quis poteft a l ium vita privare 
abfque iufta ratione. 
0^' 2po- H i c confiderao^mwproArjw? acclpi abfo-
l u t é p r o a é l u quoave r t imurab amorep ro -
x í m i cúlpate^ nec accípi fo lum ph^ f i cé , fed 
etiam cum mal i t ía m o r a l i , v t h o m i c í d i u m 
non accipitur p ro Tola phyfica í n t e r n e t i o -
ne, fed p ro nece iliata cúlpate, , V n d e abfo-
l u t c o m n e o d i u m p r o x í m i eít peccatum , vt 
omne homic id iu rn . V t enim d i x i t l o a n -
' nes h o m i c í d a m n^n in t ra turum i n r e g n u m 
coelorum, ífa d i x i t omnem , qui fratrem o-
d i t , irf tenebris eíTe, V t veró .potcf l : quis 
hominem occidere, qu in íít homicida , quia 
fine culpa occicl i t ; ita po t e f l p ro f equ ip ro -
x í m u m acVu oppoí í i to a m o r i , qu in fitin o-
d i o p r o x i m i : ob quod iudex p o t e í l l a t ro -
nem cnecarc fine odio : quae voluntas d i c i " 
i\xrodium abomlnat'ionis , non vero i n i m i * 
c i t i s , quífe v o x íignificat i n i u í l é 
i l l u m af tum efle con* 
ceptum. 
S V B S E C T I O I I . 
oAlia dup venera odiorüm. 
^ • 1 E R T I O poíTum ego odiofequi 
1 proximum,oppof i toamic i t iae f l r i -
JL * ¿la; ex obief tofo . rmal í : v .g . A n t o -
nius efl: improbus j qu i mih i propterea dif*, 
p l icet , H o c od ium poteíl: eíTe d ú p l e x , alte-
r u m bonurri , malurri a l térum» Bonumef t , 
quo m i h i difplicet p r o x i m u s p r íec i fé , 
v t e f t m a l u s : <5c abfoluté non fequor odio 
perfonam 3 fed f e c u n d ú m qu id , d ú m de i l l a 
ma lé fentiens; eam averfor & fug io . HÍPC 
doctrina t radi tur a Sanflro T b o m a art. 3 . 
quam docuerat p r i ú s S a n í l u s Auguftinus^ 
moncns ve d i l i gámus opera D e i , & bder i -
mus opera noftra:nos fumus o p ü s D e i j p e c -
cataverofunt n o f l r u m opus, ¿ c e e r t e p e r -
fona dirplicet ratione peccati; at vero non 
habetur odio etiam ratione peccati, fed p o -
t iús od ium i l l u d derivatur e x á m o r e eiuf-
de m p r o x i m í . Probatura fi odio f e í U r e m u r 
perfonam í í m u l cum peccato d e í i d e r a r e -
mus carentiarn peccati &perfonacj fed n o n 
po íFumus h o n é í l é de í idc ra re carentia per-
í o n x etiam ratione peccati, quia non poíTu-
mus peccatori imprecar i mor tem : m u l t ó 
min9 n i o l i r i : ergoperfona n ó habetur odioo 
V o l u m u s e r g o ne perfona íit in peccato; & 
d e f i d e r a m u s c a r e ñ t i a m peccati iriperfonas 
quia o d i u n í i n peccatum, eft d e í l d e r i u m 
carenti^ peccati : dolemusefiini eius ex i f -
tent iam , quod formali ter ert defiderare e-
íus c a r e n t í a m . V o ' u m u s c r g o , v t pe r foná 
ex í f t a t , & ne exirt-at peccatum. 
Qno genere odij explicantPatres D a v i -
d icum yerfeño odio oderam tilos: i d eft, odio 
adronanteperfefttoni legis D e i praécipien-
tis amorem perfonae , odiumque peccati; 
Q u o d propri jfsime efl: odium abominat io-
n i s ; horret enim voluntas perfedia pecca-
t u m ai ienum. H o c odio infequitur Deus 
peccatoresquoad animac fub í l an t i am , ve l 
A n g e l í naturam. N o n enim i n t e r i m í t A n -
¿ e l u m , vel an imum:fed eos fervat3SternüoT 
V u l t enim illos e x í l t e r e , & difplicet i l l i eos 
eíTe inpeccato, Q¿io fenfu c x p l i c á n t T h e o -
log i Salomonicufn; mBWhdtfll eorumqumo-
feratas es Vomine : id eft án imos & Angelos 
opera manuu tuarum confervas seternump 
eorumque ca ren t í am odiohabes.Nec en im 
opponuntur ij a&us. A m o r en im naturalis 
terminatur ad naturam f e c u n d ú m fep rop-
ter ipfam & D e u m ; ó d i ú m autem termina-
tur ad peccatunipropter i p fum. O p p o n c -
rentur autem amor naturae & od ium, quo' 
Deus vel lct abfo lu té eam i n t é r i m e r c . 
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Secundo , hoc o d i i m f p ó t c f t m o v e r é ha-
b ente na üd i n í e t e n d u m malum peccatori, 
Q u o d eft m a l u m , ^ non fit i n iudice, autfu-
p^r iore , aut c o r r i g e n t e f r a t c r n é . I u d c : c te-
jietur pcenam in í l igere fcelcratis ex prse-
feripto legum , íi ha!c pcena fit in bonis ac-
cidentarij'i, habet aüqua rn ra t ionem i n i m i -
c i t i a , nec t a m e n p e r f e £ i í e . Quia iudex vu l t 
pcc 'catori maluni jquia e f í i l i iuspoeng, qua 
cft d ignas: idem autem efi: vellealicui ma-
]um,c|uia cTt i l i i i i s malum , itera Scpropter 
eiuspeccatum , v t ergo benefacerc al icui , 
quia in fe b o n ü s e í l , d i i l lurñ diJigere arai^ 
cít ia i ita raalefacercquia níalus e í l , eft ge» 
mis iniraicitisE'.Pcena autem , vt poena , eft 
rnaium pevcatoris,vt eft peccator:ergo veU 
le p c e n a m , vtpoenara ,eft vel íe alicui ms lo 
malum , quia m a l u m eft m a i i ; fí vero pcena 
i k capitalis^ara habet rat ionem inimicitiae 
rnn^is ^lerfeíta; , ve accedentem magisad 
i n i r n i f itiatn , quia od iu íu habet i n vitara 
proKÍrni ,e iqueparat necem jat amor ccedis, 
eft odiura vitse casdendi i itera eft propte t 
j p íum.Ef t ergo ini ra ic i t ias íquia v e r ó i u d e x 
n o n movetur t u í p i rat ione^ec pcenam exe 
t iu i tu r authoritateprivata , fed publ ica , & 
ex r e í l s l e g i s e d í d o , non d k i t u r exercerc 
o í i íu ro ,au t in i rn ic i t i am ab íb lu té : fedabomi 
nar ionemjVí d ix i^ .29.0b quod D a v i d cura 
egit de fuá á p e c c a t o r i b u s averf ioneanimi, 
. d í x i t perfefio odio oderam lllost Cura autem 
egi t de eorum fupplicio adferuit interficie-* 
h a m otnves feccMores térra , a d i ó externa, 
erat nex3voIufitas autem non erat , vt occ i ' 
á e r e t ( id enim ef le t i iomic id ium) fed vt í í e -
ret fatis legitjusj quod ad pe r feé l ionem fpe-
ftat.Hoc od ium eft i m m i x t u m invo lun ta -
r i o ( y t d i x i $. 27.) quod od ium opponi tur 
amic i : ix naturaH,quia1iaíC inc i ina tadeon-
fervandam efíicaciter vitara amici , quoad 
po íTumus p h y í i c e : i l l u d autem odium in» 
c l inatad vitara to l lcndam. Eft tamen f¿epe 
cum veliementi d o í o r e : quia complacencia 
I n amicura propter a i iquod eiusbonum ani 
Tnum d i f rumpi t c o a í h i m adfupp l i c ium v i 
legum.Itaque n o n o p p o n u n t u r í n í impl i c i -
p m complacentiis, quiaob diverfasforma-
^es r a t i o n e s p o í í u n t fimuleíTeinidemobie-
i<6lum : opponuntur autem in a&ibus effíca-
,C íbus ,quos Repugnare circa idem o b i e d u m 
anateriaiciam oftendi difjput.ip.deaniraa: 
« a l a vellemus efneaciter , V i res eade?n effet 
fíivnl, Cr non cjfet, ü vero malura inf t ig i tur 
non vt poena , fed vt medicina , n o n eft o-
cliucn j fed aboniinatio peccati : Deus qtios 
dÜíjtjky cájlignt rfulparcit vlrg&.odltfiimr/í. 
H o c odiara exercet Deas i n h o m í -
nes , n o n i n Angeles ; quia homines i n -
(ternecae f s p é ob i l l o r u m peccata : exer?. 
«cet ergo inifísic.iiíaxii a l iquam naturalem i n 
Difp l i 6¿f.Deod¡G Dé* 
nos.Quia amat ca ren í i am nof t r i cum au* 
té dicitur mhÜodijfe eorum,(judfacit^capien 
d u n i , t ú m de animis ^ A n g c l i s ^ t u m de odio 
concepto afe ipfo , qu in á nobis irritamus? 
eius manfuetuclo. petts wprtem 'nonfecít, aec 
¿elcttatttr ín-perdítiove vwortiw ,Jcd a nobis efi, 
iter exterwhij, itr.qne Deus noH odi t nos , v t 
pr imus author o d i ) , v t non enecat nos , v t 
pr imus author necis : at odi t nos i rr i tatus 
noftris peccatiSjVtenecat;voluit er^o Salo-i 
m o n c x p l k 4 i ^ £ ) m n i a © p e r a D e i , v t abipfo, 
eíTe amore digna, nec D e u m eis hunc amo-
rfemnegafte, v t i l l i squ»f i d c b e t u r . Q n x a u -
tem odi t ob i l l o r u m mal i t iam )eaf i i i i ref ibi 
cau íTasod i j .Ange l i s i t em nonprov id i tpce -
nitentiara , 6cpec.catorum medicinara , vt; 
Jaosninibu-s. 
Poflumus i tem ínférre malum pecca to r í 
propter peccatunijin quo inferendo pecce-
mus, vel quia non eft penes nos ius inf l igen 
di poenas, qualecftapud í n d i c e s , vel quia 
p í E n a gravior eft fuppliciojóc quam decreta 
legibus.Hoc odium eft in imici t ia¿quia ma? 
lura facimus i i o m i n i propter i p f u m , id eft, 
quia maluseftritem & eft peccatum. Qu ia 
yfurpamus munus a l i e n u m . N u l l i ig i tu r li-s 
cet raanus alicui pecca to r í infferre authorK 
tate pr ivata , Qu®d genus odi) interdi 'xi t no 
bis loannes. Po íTumus itera inferre mala, 
quise po íTumus . Tune autem eft apertifsima 
jn imici t ia :vel p o í r u m u s t e m p e r a r e b i lem & 
manus. 
Tandera p o í r u r a u s o p t a r e , v t aniraus,aut 
Angelus perennent í e t c r n u m ' ; at nolumus, 
v t í i n t b e a t i , fed infoelices: odioque habe-
mus eorum aeternara v i t am , 8c amzmm 
2Eternam mifer iam. Q n i aftus n o b i s e f t i n -
t e rd idus de vero defíder io acceptus. Quo 
tamen Deus reprobos perfequitur j í e t e r -
n a m beatitatem negat. I t emcuiu i s m o r t a l i , 
d ú m in peccato mor t a i i e x i f t i t ; negat ( i n * 
jquam ) vt aiunt fecundum praefentem iufti» 
í iara .Qna? voluntas comp.onitur cum amo-
re natural i de i l l o r u m fubftantia ? quani 
v u l t e x i f t e r e , nolens vt exiftat beata. Jlle 
autem amor , non eft amic i t i ana tu ra l i s i f e í í 
q u í s d a m benevolentia ^ qt i iaamici t ianatU'» 
ra l i s , non infefTet,nec pateretur carentiann 
beatitatis naturalis. Ego ex i f t imo i l lam vo* 
luntatem compoi i tam c u m odio cfficaci 
aeternae beatitatis ,6c amore í t t e r n ^ . m i f e * 
í i í e , percinerc etiam ad fupplicium» M í ^ ' 
,tius enim age: et JDeuSjfi A n g e l u m ají 
n i h i l redigeret , , q u a m c u n í 
i ta confervans. 
Se£í. 2.&4lia dúo genera odiorurn, 
S V B S E C T l O n i . 
Quod odium fit ahominatió, 
quodinimicitial 
A B O M I N A T I O c í l animi avcrfioab o b i e í l o m a l o j v n d e om-ne odium alicuius rei eft eius abo-
miratio , quia eft voluntatisfuga: inimici-
tia autem eft odium alicuius propter intrin 
fecumeius malum: d e a b o m i í i a t i o n e & i n i -
iiiicitia multa difteruntur de vocibus pot iús 
quam de rebus, vt dixi í . 7. Caietanus 1.2. 
quafft.sp.art.i.inimicitiam cenfeteflTe, quá 
odio habemusaliquem propter eiusintrin-
fecum malum jqui a í lus opponitur amici-
tiae: abominationem autem cíTeodium ali-
enius. qtifa nobis matas eft. C o n t r i quani fehtcmia P.iEgidij nbiieft eá r a t i o a d í q u a -
*JP7 
dius de poenitentefe diverberante, non vr-
get; quiailla non eft inimicitia fimpliciter, 
fedfecundúm quid:maius enim bonum , fi-
bi procurat, quamaffertdamni, neceft ex 
defiderio mortis; fcdboni maioris. Dici ta-
men poteft quoddam genus levis inimici-
tiac: qualis reperitur in Patre flagelante fi-
lium. Homines i t emauíxer i dicuntur inimi 
ci fui corporis,cum quo belligerantur. Eft: 
ergo opus ad inimicitiam íimpliciter,vt gra 
via malainferantur,nec ex volúntate eruen 
di ex illismaius bonum eius , cui inferun-
tur: id enim amici raunus eft, non inimici. 
Ipfe autem P .^g id iusea difput. 29. nu. 
i V» aíTerit odium abominationis e í fe , quo 
rem3autperfonam,tanquam nobis , aut rei, 
aut perfonac nobis amat.-e contrariam aver-
famur.Quod odium ego voco concupifcen-
tiae3& difcn'mino ab inimicitia ftriílaj at in 
P.j£ffld. 
fententiam P.^gidiusdifputat.29. num.y 
deducit nonnulla incommoda 5 talia qui-
dem vocetenus,nonretus ipfis : ego eam 
impugno , quia abominatio á C a i e t a n o d e -
fcripta , eftodium concupifeentia , de quo 
egi ^,d.quod quidem frequenter a Theolo-
gis dicitur inimicitia , vt cum aliquis alicui 
céedem meditatur propter irrogatam iniu-
r i a m , inimicitias dicitur cüm jilo gerere, 
cfto no fit inimicitia ftrifta, de qua egi ^,4, 
6c y.poteft tamen fdeilé refponcfcreCaieta-
ta,quia homines inferuht alijs quantum ma 
li pofluntob damna ab eis accepta , quod 
proprium eífe iniraicorüm docuit ipfe ,nu» 
i4.eft tamen hace quaeftio de voce. 
Docet praetereá P. iEgidius eo num. 1 
inimicitiam eífe odium , quo volumus ma-
lum alicui folum,quia eius malum eft, illud 
non referentes ad bonum aíiud ab ipfodif-
t i n í l u m . Prsenotat autem inimicorum ma-
la ,quiaillismalafunt, cenferi noftra bonaj 
adeó vt nulla aliaratione bona íint nobis, 
ñus phrafi m illarii efíe vulgarem, non vero nifi ^ HUsCunt mala. V n d e deducit DeG, 
philofophicam.C^uod eriafcitur,nQnexdif-
Crimine rerumjfed vocum. 
Argumenta autem iEgidíana facile dí« 
íuet.Primurh enim adducit S.Thomara arto 
3 . aíTerentem Deo nullam natura eífe odio. 
Refpondeo egiftc S. Thomam de odio ani-
mi & Angelorum-.quorum naturas non ha-
bet odio,fed nmore í ideft, vult confervarc, 
r o n adnihilari, vt dixi §i sp.Itemeas non 
babet odioadacquatOjVt dixi $.7. vitam au-
tem hominis peccatoris Deus habetodió^ 
nonpoíTc gerere inimicitiam proprie no-
bifeum , fed abominationem , ítem qüiá 
ñ o n infert damnatis omnia mala , qUas po-
teft. 
Haecnon vfquequaque placent: maluni 
enim inimici noneft opus, vtapprehenda-
íur nobisbonunn,quiaamicitia ,&in imic i* 
tia opponuntur ex obie¿loformal i ; fed arai 
citia non appetimus boniimamici , vt bo-
íium nobis: ergo nec inimicitia quammus 
aliorummala ,quod nobis cehfeantur bo-
vt dixi 3 ^ . ita explicatur S .Thomas , & ña, Minor probata eft non femel : qua:ri-
conciüatur íibi, ádftruehti alibi odium D e i 
inpeccatores Deo ; enim eífe odio impiuni 
& eius impietatem dixit Sa lomón , 
Secundó arguit ,quiacomponi non pof-
funt amicitia & inimci i t iacü eodem homi-
ne.fed componererttur:ergo. Probat mino-
rem 5 quia iudex fíepé trucidat amicum dé 
cuius nece dolet acerbe. Refpondeo , ex ^ 
3o.amicitiam,&:inimicitiam componipof-
fe quoad í lmplices complacentias, non ve-
ro quoad aftus efficaces*, vndé iüdex habe-
retde amicitia í implicem dumtaxat aífe-
¿lum , de inimicitia vero effícacem : dolor 
mus enim bonum amictj quia illius bonum 
eft,five propter ipfunii alioquiniam omnis 
ámicitia eftetconcupifeentia^uiaergoami 
cuseft irifé a b f o l ü t c b d n u s , amatur quam-
Vis nott confideretur relaté bonus : omne 
éhim b o i ) ü m , v t b o n í i m , poteftamari'r fed 
bonum abfolutc eft bonum,licet non confia 
deretur, vt reíate bonum: ergo eft abfolu-
té amabile,Confirmatur,quia primus amor 
amicitia;,eft gaudiüm de bono ,vt exiften»; 
te,quc>d nobis placct,nihil ctiam cogi tant í -
bus dé convenientía noftri:ergo eadem ra^ 
tione primus aélüs inimicitiae erit odium 
autem de caede amici oritUf ex fimpliciafFe hiali,vtexiftenti$ j licet ñihii c o g i t e m u s d é 
£ l u , vt in mercatore argentum proijcientc abfonantia á nobis, 
ñe pereat navis. Quod vero affert P . j £ g i - j i i n c deduces a¿tum amicitiaf eífe prih-
cipium 
J . 4 Í . 
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cipiuni bcncfacicndi ani i fo , quia i n f e b o -
puscp: , r-onquia pobis bonus eft^; quiaa-
(9:43$ i n i i n i c i t i S eft p r i nc ip ium ipalefacien-
<Ji inii-iuco , quia i n í e rnalus pft 3 q u i n con-
í idc rcmus i l l ud malun) i n i í ^ i c i eíTe nobis 
b o n u m . Cu>n vero amicorum bona procu-
ramus , VC noRra , non efi:, quod nobis bo-
r.wm procur?ii)usofcdquiatam anxip j a c i i 
nob i s , p rocu ra r e tüF , 
Dcducoprxcerea^Deum poflc velle mat 
l u m peccator i , quia i l l ius malum efi:, vt eí t 
peccator. í ^ o n poíTunius licite velle malum 
pccca!;ori^5qnÍ3£ft malum hominis , necob 
i d honel lae íTet v í n d i d a iudicumj at poíTu-
mus h o n e í l é velle mahimpeccatoris , quia 
e í t malum p.eccatoris.Ratro a p r i o r i ; quia 
peccator , vt peccator 4 efl dignus eo malo: 
erij;o po0inmus velle ei i l l ud malum,. P robo 
c o n fe < j u e n t i a m : q u i a d a r e v n i c u ' q u e p r oat 
geGitel> bonum : q u i a q u o d datur refpon» 
tjet meritis ¿k d é b e t e 
Obijcis p n m n n ^ n o n poffe amari malum 
-p rox imi , n i í i e x o b i e f t o m l f i t i a : v ind ica t i -
y x.: hoc autem obieftuin e ñ d i f l i n f t u m al? 
, quod habet hoc od ium : ergo. ConceíTa 
maior i p ropof i t i one , negominorem, iu f i i -
t ia vindicativ.a habet pro obiefto formal i 
i í if í igere poenam dignam d e l i í l o ; quia i l l i 
í j j g n e r e f p o n d e t j f e d hic a í t u s hab^t idem 
obíSíStum : ergo. Nec vero opus efi ref lexe 
Vel icrat is facere legi iuftitiíE , quia iufia fa-
f. i s Fa £1 i o e l i a ñ u s d i r e u s t e r m i na t u s .3 d p oe 
aiam ex odio mal i . ,non efi autem af lús re-
fíexus habens pro obi^£l.o .bonitatem a í l u s 
in ter ior is .Expl ica turab a í l u i u f i i t i x d i / i r i 
ibutiv^e, cuius obicclum fórmale efi darc 
bojasim dignumsner i t i s , nec opus efi refle-
x é velle fervare leges mfiitiÉe.Eo enim d u m 
taxac , ^ ; j o d v e l i m egodarepraemium dig^ 
3num,quia d ignum e ü mer i t i s ,exerceoiuf ' 
t i í i a m d i f i r i b u t i v a m j v t e x e r c e o commuta-
távanijíi ve l im da ré merces debitas pecunias 
a c c e p t ^ N e c p o í T u n t i) acins e x e r c e r i , q u í n 
í ín t aftus-earum v i r t u t u m : quarurn obie-
¿kum fó rmale e i l moralis sequalitas d a t i , 6c 
acccpti,fa£li ,&r€trii)Utionis .Deus ergo vo-r 
lens peccaíor i malura , quia illo efi dignus 
exercet i n imic i t i am & iufí i t iam v i n d i c a t i ' 
v am. Cura vero D e u i p.oenas ex ig i t a iufto 
praeter i t i , 6í condon^ti peccati , jufeit iam 
quidem exercet , non taineJi inimicitiara3 
^quiaperfona^unc non,difplicet* 
Obijcis f ecundó ,nob i s non licere peterje 
•atDeo,vt queradaranet áe te rnúm : ob ipí ius 
peccatum: cigo i l l u d o b i e í l u m non efe bo-
num.Refpondecnos eodem modc>poíle ,5c 
non poffe petere azternan? a l i o m m ídamna^ 
t ionem, ob i 11 uel mot i vu m , ac ob n i o t i v u m 
iufli t iac. Nec enim alia ratione p o í í m n u s X 
P e o p e t e r e , v t o b f u a m i u í l i t i a r a h o m i n e s 
,damnet^tgrn3um5non ergo o r í tu r id ex ob« 
i e í l i malitia j.fed ex alio capite. N o n en im 
v o l u i t P c u s nos . tá feycros , fed márue t ip re s , 
memores nof t r i : quando vciÓ5quíbufv<? de • 
,c a u fs i s p oí^ i.m u.s d e f l d ef a i" e, a ut g a u d c r e d e 
eterna aliorumdamnatione^an v e r ó i d nu.m 
quamliccat non eít huius loc i . 
Eft ergo ínimicicia co-nhderand^. jVIeta^ 1.4^. 
p h y í i c é , & Theologicc . M e t a p h y í i - c e e í l 
odium in perfonam , quia infe mala eft: ex 
quo -odio derivantur fuplicia. T h e o l o g k é 
v e r ó i n i m i ci t i a crea ta e í h,q u ax o n t r a di ¿ la-
me rat ionis ,mal{i iriferimus aRcuí propter , 
m a l ü . Q u a s d iv id i tu r j n i n i m i c i t i a m firiílá 
¿c latam : flri£lascft, qua malum inferimus 
alicui p r o p t e r m a l u m i l l i jn t r in fecum. L a -
ta v e r o , q u a m a l ü inferimos p r ó x i m o , quia 
n o b i í eft.difcopyenicns: aborainatio autem 
eft , qua nobis difplicet malum , quia ma-
lunvnec movemur adagendumal iquidcoi j 
tra ref lam ra t io j icm. 
On)ne 'Qí i ium sDei decreaturis eft aboml , 
natio^quia nih:l agitñDeuSvex eo odio con-, 
tra r e í t a m ra t ioncm. In imic i ra D.ei inpec-
catores convenit cum pokra M e t a p h í i y c c : 
qnia v í r a q u e eft odium raali,quia mal.us eft^ 
Theologice.autem dií?ert j quia n.oftra ini-
jn ic i t i a acci pi t u r p r o a ¿lu j n ^ l o : qju i i n m a-? 
l i t i a non convenit cum dív-ino. A t vero i n K 
mic i t i a ,.vt líe poteft eíTe vnara.tio commu* 
n i sc l iv in«*& noCtra; ; nempe od ium infe« 
rens p r ó x i m o malura authoritate p r o p m . 
H o c i n D e o eft honeftum j in nobis turpe; 
q u i n i í i authoritate publica , & iud íc ia r ia 
null ius fcelug p o í r u m n s vindicare, E x c i p i p 
paternasp^nlt iones, quae funt ad cinericia-
t ionem p e t i ú s , q u á m ad vindié>am': itaqui? 
abominat io,vt fie, eftbonefta.Inimicit ia au 
tem i vt íic , a b í t r « h i t u r a t u r p i , & hon.efía: 
bonefia efi: etiam abominatio : itaque i l la 
d iv ido nen efegeneris i n fpecics ac'xquatp 
d i f i i n í l a s . . • 
Reliquaide oclío proxi^mij íuntfaci i ia .O-r ,^ ^.gf 
d i u m p r c x i j n i eft m á x i m u m int-er peceata. 
i n p r o x i n í u m : quia efe voluntas ne . í í t , aue 
vt infot l ic i tcr í i t : ex parte afl ionis exter* 
ñas homicidiurn , feu c,sdeSjCÍt m á x i m u m 
niarxmr. 
O d i o r u m cauítíE , funt innumerae : a l i -
quando invidia : quia enim dolemus ahos 
nobis c í l e f u p e r i o r e s , aut anuales volumus 
ilíos per i rc : a ü q u a n d o avaritia , alia v i ^ 
t i a , ad quorum obie¿l:a ?.dfeq;jenda y t i l i s 
cenfe turprox imi esdes. O d i u m autem fíií* 
m i c i t i x f i r i f laco ' r i tur ex malo i n t r i n -
feco pr .ox imi . Haec autem 
p o í f u n t e í T e m u I -
f 49» 
ta., 
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Se^ . i . ^u id fit Jcidia? *399 
D l S P V T . C L X V -
D t ^Acidia. 
C I D I A c ñ p í g r i t i a 9 
^ !* 1^^^ ^^SS ü c g l i g e n t i a , i n curia ciut 
inercia oppofita d i l i g c n -
tia?,& operatrici v i r t u t i : 
m á x i m e auté p r o p r i é eft 
t a íd iu 5 id eft difpl»centia 
deal iquo o b i e í l o manus 
folvensad operandum , feu exarmanslan-
guore , aut to rpore conficiens. Var ios eius 
í ignif ícatus comperies apud P a t r e m ^ g i * 
d i u m d i fp . 30. dub. r» Eft autem acidia tap-¿ 
d ium cuiüfque reijtaedium ftudvjjarraorum 
rnuficíef exercitationis ; denique rei cuiüf-
que: á Theologis accipitur mora l i tc r pro 
v í t i o quo omi t t imus di l igenttam debitam 
ex prdBcepto i n materia abcums virtutis0 
San<^us Tomas quaeft. 3 y. deea dilTeruit;, 
o p í n a t u s c a m e f t c o p p o f i c a m char i ta t i . 
S E C T I O I . 
§ u \ d [ i t Acidia% 
f, ¿ . j f r ~ ^ \ E N S V I T crgo acidiam clfeti£« 
i d ium boni d i v i n i , non v t eft i n ipfo 
D e o , f e d i n n ó b i s : q u i a v e r ó o b i e ' -
é l u m fó rma le charitatis3 eft bonum d i v i = 
n u m v t fíe: hocd i l i g i t u rvb i cumque fit j o-
d i u m autem huius bon i d i v i n i , vbicumque 
í í t , eft o p p o f í t u m char i ta t i , Quae d o ^ r i n a 
e x a f t é accepta, eftfalfa. O b quod tempera-
da eft , 5c explicandus S. T h o m a s j v t ex-
pl icatur á P. Regidlo difp. 30. n u m . y. auC 
alia c o m m o d i o r i , fi ea nonplaceat. 
^ B o n u m d i v i n u m poíTumus odio habere 
^ ^a per tsedium; p r i m ú m quando alias obeauf-
íf lsDcü profequimur odio expreftb 5c f o r -
mal ',• 5cex eo odio derivatur m ¿ f t i t i t i a , a u t 
ta rdium de ipfa exiftentia D e í j vel de eius 
g lor ia , vel de donis gratise , qü ibus Deo co-
i u n g i m u r : nec volumus ex lege operari ad 
\\7ÍZ ad;pifcenda, H o c t ¿ d i u m eftformale 
& expre íTum o J i u m D e i : in mali t ia mora-
l i opponi tur char i t a t i , phyf icé autem per-
t i neb i t ad vi t iurn o d i j , Deus odio babea-
tu r ob malum ma lé i n ipfo apprehenfumj 
vel opponi tu r alijs v i tu t ibus pro d ive r í i t a -
te o b i c í l i f o r m a l i s creati rrir>vétis ad t«d iü§ 
i u x t a varias opiniones rceenfas difput . 164. 
| 4^  H o c od ium cíTe peccatum grav i f s imum 
oppof i tum charitat i , CUÍ dubium? at n o n 
fpedat per fe ad v i t i u m , fcdper accidiens: 
y t h o m i c i d i u m eft in v i t io odi) fi fíat, quia 
homicida hominem ca-dit, quia eft opus 
D e i , ^c ad eius g lo r i an^ nex autem humana 
per fe expeftat ad in iuf t i t iamjad odium au-
tem D e i per accidens. Quia a é l i o n e s p e r fe 
e x p e é l a n t ad virtutera 5c v i t i u m amans eas 
p rop te r ipfas 5 ad v i t íum autem cas amans 
propter a l iud , ad q u o d n ó referuntur ex fe; 
pert inentper accidens, ¿¿for te S. Thomas 
omnia diligenter examinans hac de cauiía 
hic diíTeruit de hoc v i t i o s quamvis occaf ío-
ñ e m quaerens potius quam n a í l u s , -
i Secundo poíTumus odio profequi D e u m 
per t í ed ium , quando ex . t sd io laborum, 
quibus Deo eft ferviendum \ D e u m ipfum 
execramur, Qnod odium eft per fimilefupe 
r i o r i ^ eft tamen difcrimen quod p r i m u m 
tajdiufuit e í f e f t u s o d i j D e ^ f e c u n d ü c a u í r a , • 
Ó b quod refte d i x i t S. Thomas ác id i am S.Thom¿ 
éílc v i t i u m capitale, quia c ú m í ít de obief to 
non magno s paululum afurgitad gravifsi-
maf l ag i t i a ; quo conf t i tu i t ipfc v i t i u m ca-
pi ta le . • r < 
T e r t i o , poíTumus c o n í i d e r a r e b o n u m d i -
v i n u m creatum fe c undüm fe.Quod quidem 
odio haberi non poteft j n i f i v t coniunf tura 
ali) ob í e£ to nobis d ip l icent i » Quis e-
n i m oder i t eíTc fe amicura D e i 3 autbea-
t u m fecuVudum fe? C ú m hice dona averfa-
m u r propter od ium D e i i corum odium eft 
cCiam od ium D e i j V t d ' x i 4 . , 
i C ú m ea execramur , quia opponü tu i r v o -
lupta t ibus ,odium i d percinft ad l u x u r i a m 
5cc. A t quando ea abominamur quia v t k 
í i o b i s o b t i n e n d a 5 g r a v i : fun t , 5 c c u m m o -
leftia aequirenda $ tune eft p rbpr ie o d i u m 
ácidiaeíactaédí) : quia inett ia non a l i ú n d e o-
f i t u r , q u á m ex ip f i s sv t á riohh exercendis.1 
D e qu© taedioeft2d;fficuitas fitne p e c c a t ü , 
¿ccu iu fnam viti;? 
§. 6 
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S E C T I O II . ' 
Várij aBm ohieéíaqm tddtj* 
T i E D I V M piares aéVus excrect,' J . 5.' Pr imus efí fímplex difpí lcent ia de ob ic f to fp i r i t a l i yt á nobis ob t inen -
do, qui refpondet amori fimplici de obtefto» 
eodem, v t a nobis obt inendo : hic eft amor 
í í r i f tus j i l l ud © d i u m l l r i d u m . o > 
Secundusaduser t t imor de eodem bono 
v t á nobis comparando , qíii opponi tu r dc-
í íde r io e iu ídem boni v t comparadi a nobis. > ^ 
Ter t ius eft amor,feu defiderium efficax, ^ l 0 * 
¿ e co bono fugiendo; qu i amor terroinatur 
ad carentiam b o a i v t aiTcquendi á nobis¿ 
o p p o -




i o m . opponi tur autem def ider ioe tñcac i eiufciem 
. A r . boni j i l le enim eíi fuga , feu metus ef í icax 
b p n i , vt aíTcquendi. 
Quartus af lús eft t r i f t í t ia , feu dolor de 
bono fpiri taü , vt obtento a nobis: o p p o n i -
tur autem gaudio de ipfo bono, 
H i a f t u s t e r m i n a r i p o í T u n t adbonum fpi 
ritale t r ip l ic i te r : p r i m u m ad bonum ipfum 
fecundum fe 5 ita v t od ium fit voluntas de 
carentia i l l ius b o n i : idque ex odio D e i » v e l 
e x odio alicuius rei .Quod taedium amat n ó 
fo ium carentiam D e i , vel eius r e i , quae nos 
movet adt3edium , fed etiam amat caren-» 
t i a m ip forum bonorum, 
S e c u n d ü m obiectum eft ipfum bonum 
fp i r i ta lecum labore,cuius nos t ^ d e t í ita v t 
non folum amemus carentiam laljoris \ fed 
eciam carentiam ipuusboni Tpiritalis, 
T e r t i u m obieclum eft labor ipfein cju<m 
•pigritamus, bonum autem fpiritale non eft 
abfolute o b i c d u m liuius pdij 1 fed fecun-
dum qu id í ita vt i i i o odio non amemus ca-
rentiam bom ipir i tal is ,fedcarentiam labo» 
r i s . N o n enim volumus ne fit obfervatio le-
^;ís jaut ne í i t gratia , fed ne eftet cum la-
bore <3c defationtione, fimtlia his d i x i dif-
vi 
putat ione 154. lc¿ltione ftxcade od. 'opro-
x i m í . 
Bonum i tem fpiritaie poteft e í fc , vel ne-
ceftarium fimpliciter ad faiutem : cjualia 
f u n t , q u í e p e n d c n t ex obfe rva t íone piaecep-
t o r u m j alia quse non funt neceí lar ia fim-
p l i c t e r j q u i a n o n f u n t i n p r í e c e p t o , f ed in 
con f i l io . 
S E C T I O 1IL 
p r i m o , omne taedium t e r i 
n í n a t u m ad bonum fpiritaie fe-
cundum fe , quod i l l u d odio ftri-
€ í - o p r o í c q u i m u r ,.dolentes de eíus p o ^ i b i -
l i ta te ,eft peccatum, ex genere fuo raorta-
le 3 nec excufatur á quocumque alio obie-
c ío , ob quod o ie r ia ius fpiritalia.<^uod ac-
c ip io t am de od io i n bonum p r í e c e p t u m , 
q u a m c o n ful tú m : íi en i m o d i u m pr aet e r e a-
r e n t i a m 1 a bo r i s, a m at e t i a m c a r e n t i a m p o í -
jíibilitatis boni d iv jn i c rea t i , eft peccatum: 
iCjUíe dof tnna eft exprefse Sanf l i T h o -
fox Kac qua^ftionc 3 y . 5c o m n i u m T h e o -
l o ^ o r u m : de qua egerunt Pater iEgidius 
difputatione vo. num. 6. &' ali). Probatur . 
T í e d ium i l l ud eft de ob ie^o intrinfece ma-
l o , <?c ex genere fuogravi ; ergo eft pecca-
t u m mortale ex genere fuo. P robo antece-
Bifp. 16^cDeodio in D m m , 
d'ens: quia carentia bon i fbíri talis eft mala 
natura^ r?itfpnali, vtrat ional* J quis en im 
neget carentiam amicitia; Dv;i>beatir3tis,& 
pcrfeAionis Ghrif t i3na?)cir£gravifs!ma nía 
la ? cum amicitia , peíf t í l t io , & beatí taj? 
fínt bonaomnium ín te r creata p r s f t an t i f -
fima, C o n í i r m a c ü r ; i l la bona funt obie-
f l u m alicuius v i r t u t i s , quia funt ex re<5la 
ratione amabilia : ergo i l l o r u m odium de 
ip forum pofs lbü i t a t e eft contra eam v i r tu^ 
t e m . T á n d e m vt amare malum eft pecca-
t u m , ita & bonum od i í l eo ln quo fenfu ae-
cipiendifunt , qui peccati damnant t ícdiuni 
<de v o t i s , ac perfe^tione re l ig ipfa: quia i l l o 
v u l t p i g e r n e c í T e t p o f s i b i l i s eavivendira* 
t í o , i n cuam eft: ma lé atle<ftus ob i n ^ ? 
í i a m , 
D i c o féf u n d o í o r a n c tapdium Bfficax,quo 
volumus non pperari ea , quaetenemur e^ 
lege ,eft peccatum , ex genere fuo g^ave» 
I t e m eftpcpcatum ^ravetaed pm condi t io -
natum , quo (ipoíTemus legem violare per 
iner t iam , eam violaremus : fiyjp ce f lá re -
mus a bono opere , fi p o í f e m u s , etiam v i o -
lantes l e g e m . H í e c t o . c l u f i o eft per fe no* 
t a : etcnim prinuis aftus , i ^m yiplatabfo*1 
lute Icgeip 5 fucíi if í ibin.us. en im ^íf^cu1 
ta t i fuperandi ta:diuni , &: e x c ^ e n d i : ;f« 
f a l e g í s ; , i m m ó hic aflús eft quo frequctiv 
ter peccant inertes , qu i refugiunt iabo" 
rem : ob quod np lun t comparare b o -
na , de epiorum pofsibilitate n o n dolent 
tam frecpienter. A f t u s autem eondi t iona-
tus de obief lo malo fpeélat ad v i t i u m acj 
quod abfo lu tu í Í xjuia eo iam haur i tur a-
n i m o mal i t ia :quo<I íi ma lum non perpe-
t r a t u r , non eft i n cauífa aliqua rat io h o -
nefta , fed vel i m p o t c n t í a , velpccafipni^ 
commoditas,. 
D k o t e r t i ó : trifti t ía de bono fpíri taU, 
iam e x i f t e n t c ^ u a de illa dolemus , n o n ob 
iaborem e¡U5 comjtem fed vel ob D e i o -
d í u m , v c l p r o x i m i , vel fine alia cauífa l e -
g i t ime excufante, eft peccatum e x genere 
fuo g rave í c t i am fi bonum i l l u d pertineatad 
c o n f i l i u m , non ver o ad praeceptum. Qua? 
d o é l r i n a col l ig i tur , ex $. j 6. quia carentia 
i l l o r u m bonarum eft mala na tura ra t iona-
J i , v t ra t ionai i j eorum autem amor fpeflat 
ad v í r t u t e m aliquams í temjgaudere .deexi f -
tentia mal í , eft m a l u m : t rg 'o malum eft 
t r i f t a r i de exif tentia b o n i . I n quo fenfii 
T h e o l o g i dicunt eíTe peccatum mortale i a 
homine re l ig io lb t r i f t a r i de caftitate ? á t 
paupertate , 6c alrjs v i r t u t u m openrbus t 
quia n o n moventur aliqua ra t io í ie excu* 
fante legit ime j fed pravo af ícf lu inbona 
fcnfibil ia o p p o í i t a i l l i s v i r tu t ibus . 
D i c o q u a r t b : eft peccatum mortale o^ 
d io profe^ui ca bona e t i a m , v t moief ta , fi 
od ium 
SeB.^iAd quod vitmm fpetfet accidia? 
,2í. 
odium ef l f ímpl ic i tc r de i l l i s ; quo dolcat 
noh folum m o l c f t i a m , fed é t i a m b o n a i p -
fa , ita v t fit amor de carencia , & laboris 
& bonorura. H^cfcntent iaef t S a n f t i T h o -
m x afTerentis eíTe peccattim q u a n d ó o d i ó 
habetur bonura d i v i n u m recundún i Te : 
non qaod arbitretur poí fe , hice b o n á 
jpropter fe o d i ó habe r i» fed quia ex taedió 
laboris derivatur bd ium i n ipfam bor iorum 
í u b f t a n t i a m : vt e x p l i c ü i t Pater iEgid ius . 
Probacur: quia od ium i l l u d eí l de obiefto 
imalo fimpliciter , vt p robav i §. 16. ergo 
hónef t a r i non poteft od io ipfíus laboris. 
Conf i rmatur . Contra reftam rationem t ñ 
práeponere carentiam laboris b©nis t á m 
praéreiitibtTs; 
D i t o q u i n t o : o d i u m e o r u m b o n o r u m , 
praéc í sé , v t fun t molefte comparanda, n o n 
eft peccatura mortaje Probatur : i l l o a f t u 
n i h i l amatur ,nec odio habetur contra re-
¿lartl rat ionem : quia i l l u d non efl: od ium 
bon i d iv i r i i e r ea t i : quia non amamus eius 
carentiam i v t cum feqü imur p r ó x i m u m 
ocíió abómir ia t ion is , no amamus i n t e r i t u m 
p r o x i m i , fed peccati folius c a r e h t i á m , v t 
c l ixi difputatione cen te í imá fexagedma 
q u á r t á , í c£ i i ohe fexta , amamus autem ca-
rent iam laboris & m o l e í i i c ¡ qüae caren-
tiá ríóri e í l mala naturae rat ional i , v t ra-
i io r i s í i . 
fíaec auterri d o í l r i n a accipitur de o d i ó 
iriéfíiíraci, quo áíTcílu fimplici f e r t u r , qu i s 
irí m a l u r a f e n í i b i l c a m á n s f e i i c o m p l á c e n s 
jfibi íri cá ren t iá eius mal i . Quia i l le afFe-
¿ í r s > nec ó d i o h a b e t b o n á ipfa fpir i tal iá , 
nec impedi t eorum exifteri t iam q u a ñ d d 
funt in p r ecep to , fed p r e c i s é fertur ir i la -
Borerri j atque moleft iam fecur idümfe, V n -
d é nec t r i f t í t iá í i m p l e x de pierfeéíiónis fta» 
t u s , v t e f t molef tüs , nec defiderium cori-
d i t iona tum v i tand i eos labores , íi pofsit 
abfque peccato , eft peccatum mortale : at 
od ium efficax v i t and i labores,& non praef-
tandi , que lege praecipiuntur , e í í pecca-
t u m mortale j fecús od ium efficax perfe-
¿ l ion i s , quam fine peccato poíTumus decl i-
nare j non quideniper difplicentiam in eius 
pof, ib i l i ta tem fecundúm fe 5 fed per fugarrí 
irí ordine ad exif tent iam , quia non tene-
m u r a d p e r f e ¿ t i o n e m . I t e m eritpeccatura 
mortale i n religiofo fe dedere Huic tardio; 
quia ex ' pon í tu r p e r i c u l ó deférendi fta-
t u m , aut odio habendi» A t per fimplices 
difplicencias , finé vehementi confidera-
t ione non peccatur mortal i ter : quia ca-
rentia pe r fe í l i on i s , non efi: carentia bo -
tú necefsari) fimpliciter,'Vndé eius t ^ d i u m 
excaratur á culpa g rav i propter diffícul-
tates : non tamen a levi : quia relinquere 
p e r f e í l i o n e m ob folos labores eíl: i n o r d i -
14- 0 
n a t é amare commoda temporaria , v t be-
n é obfervat Patcr iEgidius difputatione 
3o,num.5?. 
S E C T I o m i 
quod vitium fpeffei 
acctdia* 
M I T T O quae d i x i f e f t ionepr i -ma , agendumque vo ló de o d i ó * * ' bonorum fpi r i tua l ium , ob d i f -
í i c u l t a t e s , q u i b u s á nobis funt obtinenda; 
v t d i x i ^ feptimo , & q ü i d e m S. Thomas 
opina tur , hoc taedium pertihere ad vit iuipi 
o d i j D e i b p p o í í t á m chari tat i , v t d i x i $ . fe-
cundo rationem ex eo reddens¿ <Quem ex-
pono detáedio ; v t eft efFeftus, aut cauífa 
- odi] D e i • at vero taedium \ v t i n hac feél io-
ne accipitur ñ o n ó p p o n i fpecialiter chari-
tati* p r o b a t ü r : b b i e ¿ l u m fórmale chari ta-
tis e í l bonurí) d i v i n u m increatum , n o n 
vero vt a b í í r a h i t u r á c r e a t o & increato, VC 
bftendi difputatione fed hoc taedium 
non eíl: debono d iv ino i n c r é a t o , fed ¿rea-
to dumtaxat : ergo taedium non efl: de 
b b i e d o o p p o í í t ó formal i obief lo chari-
tatls« 
D ice s , taediumeflede ob icé lo fecunda^ * , . 
r i o 3 feu materiali charitatis : ergo o p p Ó " f ^ á " , 
n i tu r chari tat i ex parte ob ie f í i . R é f p o n -
deo i n d é probandum h b m i c i d i u m bppo* 
ni chaiíitatí ex parte bb i e&i , quia homo 
e ñ o b i e ¿ l u m materiale charitatis, Ó b i c -
¿ l u m materiale duplicitei; c o n t i h g i t : p r i -
m u m quando o b i e é l u m fó rma le v i r tu t i s 
pendet per fe ab i l l o , qu iá fine eo ne-
qui t exiftere ^ qualis efl externa e r o g a t i ó 
fíipis , qu£E e í l materiale obieftum roife-
ficordise t fó rmale autem eft convenien-
cia eius a<ftionis,.ad depe!leridam i ñ b p í a m 
p r o x i r a í , vel levarrieri ip fum iñbp i s í quae 
d ú o eííe nequeunt fine adliÓriibus ¿ x t é r -
i i is , Fateormaliciam contra hoc o b i e í l u n i 
materiale 5 eíTe d i feé le immife r i co rd iam¿ 
v t a l ib i d i x i : v t r ü m autem fitih có v í t i o 
ctiam fi non propter ipfam , fed propter* 
a l iud negetur c leemofyná , non efl: huius 
ÍÓCÍ» ' ; : 
' A t vero alia obiefta ma te r i a l í a funts $» ^4» 
non quod ab il l is f ó rma le pendcat ^ fed 
quia exanjore i n o b i e ¿ í u m f ó r m a l e ea a-
mamus: hu iü fmbdí funt creatur^, qua? a« 
mantur é x chá r i t a t é , qü iá funt ad D e i g'lo-
r iam,Seal) ipfo ¿ q u a e c o n t r a h a é c í i u n t n o n 
funt contra ob e é í u m fó rma le charifatjs,-
¿i'ífícx cxpreí f i ) b d i ó D é i cont ihgant : I t á 
&díüM 
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. oximin rlonori^nrfupehyiitiiTaKurn propter 
• í í»ruín d fh-.: i i u t c i i i , i - ! on ( ; í í í pec i a t imcon 
tra charitatem. . ^ . « l ü n . o ^ 
T. i ' d ium non opponi tur alicui v i r t u t i 
f p m a l i 3 fed c í l v i t i u m communre : qiiia"?--
ius rnatcna íunt negligente^ aciones , q u i -
bus omitkuwtur cxerciüia ©ínniuim v i r t u -
t u m . Vncic íf aut Deus odio habeaturex 
ÍÍQÓÁO aut omittancur acvus anioiris p r x -
c^pfi ex f.!Í}ulio , cíl accidia contra char i -
Utem : fi aut di/Ientianius myí le r i j s fidei, 
aut oinittamus actus pr.necepti , eft contra 
í u i c n ; (1 veio , 3ut odio liátyeatur ^cer-
r;.i ía-1 i ci t a %• o.í >. ir.' »le ft i a m adeptio'nis, aut 
í ív.'iinií fit de ornit tendis medijs ad il lain 
jic c e í i a , eíí contra fpem , i m m ó l i quod 
pf 'vatum v i t i u m iwertiaE; , id m á x i -
me dTct derperatio ampleé l ens odiumfoe • 
Jicícatis eternas , &• omirsionem medí) ar-
d ü i , ex cuíus d i f i c ú l t a t e or i tur accidia, 
qvi.-e c í l ociimn bom d-viui creati , p r o p -
ter ardmiatcin : {\ vero tsediurtí íit de ob-
iec>o caCíitaiis pertinec ad l u x u r i a m . D u a -
bns rat ionibus probatur : altera quia d i -
lig,cntia o p p p í í t a t ^ d i o , non eí l vn iu sv i r -
tatis , fed p l i i r i m u m : altera , quia circa 
. o m n u n virtutera poíTunms ofiari per iner-
•tia ipir. 
o l í c e t u m Jiividise c í i ^ j ^ l ^ d u r T ^ d i i } i n -
auni.:M4t;t¿nuiüyCequ^tp^yj^lc; E; : L o rea i n Lcrca* 
art . i . an i í ) .? ; cíl .iaí.;,i. c;.: í.^nfent Ja contra 
r c I i q no s P11 kj o i op j > o s, A r i 0 o t e I eui 5 . T h o 
tns ' t i i&Miftfss) rtiiiíiivíb ;nwr<odí Tu^t i f i i i 
íS-ccundiis a í t ú s e i l í r i l t i i i a de bono., p r o - $. 2, 
x i m i ind ign i co bono:cinn quis intuetur ha 
minem ind ignuni aihci hpir.s^Oi deiljjs do-
1 e t j h i c e x ef c c 11 r i ft i t i a in d c b o n o a l i en o. Eft 
autenl i l l e a í b t s Neroefis , íeu ind ignat io , 
quem laudat Ar i i lp tdes jv i tupe ra t Sanflus 
Thoraas art. a . h u n c í c q u u t i {"ui j i l l un i a l i j , 
i i i tc r quos Lorca i n articulusn 2. & aaidem 
componi pouun t : e f t quidem bonum do-
leré de fcelicitate i n d i g n i , ve! quia ea , i p -
fe abutitur ad riialum , vel quia forlicitas 
i l l i ob t ig i t iniuíl-a aiiqua ra t ione , v t f r a u -
de , aut in iu í i i í i a , vel quia ea bona erant 
debita bonis ,, vt Magiftratus B <Sc l l n j i -
lia , vel quia pravis inijei tur appeticus per 
malas artes i rrependi in honores, vel n o n 
deferendi vitia ; bonis autem elanguet a-
n ñ n u s . I n hoc feniu egit Ar i l lo t e i e s , 3c 
quidem ind ignabund i , hanc v l r imam ca-
lat l i i ta tem flere confuevere . Nec eni in 
i n D e u m transfemnt cr imen , Ted i n h o -
mines ; at vero do le ré de, hominis i n d i g -
T h o m a , Ócalíjs. 3 
h x i)s co l l igo d-efínitionera, aceidiae, u - n i fcelicitate quia il le foeiix eft , non eft 
áí'-rrr: bonorHm (fiYltñlium ,vb forum dity l i c i t u m ^ quia» eft hominis o d i u m . I t c j i i 
tktéfi»: quac co l l ig i tu r ex S. Damafceno, S« i n D e u m traijecre culpam , quod per i n i -
provident iam bonos ditet , e í l c r imen; 
quod S.anftus Thomas hic damnat. A t 
n o n eft i l l i c i t u m do le ré hominem pecca-
torem , v t peccator eft , cfTe fcelicem v l -
tra modum ! is enim aftus eft iuf t i t ia ; v i n -
dicativa:. A t nullus authoritate pr ivata 
po.teft eum foelicitate pr ivare , tcnentur-
que omnes ei opem ferré de foslicitate 
for tunarum per ic l i tan t i fi comraodc pof-
funt , quia non ppi tu ia r i tune p r ó x i m o , , 
eft peccatum : . i l i u m autem eífe i n d i g -
num non refert , quia non opitulan" , ef-
fet pecnam ,.quam nwUus poteft i u í b g e -
rc authoritate privata > irrogare. ' Po íTura 
i g i t u r ego do le ré , quod indigno Jion i n -
í l iga tu r aliqua poenaj a tnon poíTum ego 
eam infii^ere.Q^JO refpondep cuidam ar-
D I S F V T . C L X V L 
Delnvídia, 
Í ^ ^ R E V I T E R prasftringitur 
^ inv id ia , nec ertimgravem v l -
I j ^ la in parte habet di f í icul ta-
tem :.de qua re<ftéxieíreruere 
Pater Valent ia difputat. 3. 
quíeft . 1 3 .par t . i . & P . - ^ E g i d i u s d i í p u t a t i o 
ne 30. dub. i i qu l rem tet igi t acre. Q u i n -
tque adus e x e r c e r l p o í T u n t erga p r o x i m i 
b n\íra , aut malura. Pr imus, quo doleo de g i i m e n t o P a t r i s ^ g i d i j : a í tc rnam in íoel ic j -
* c imbono j q.uiabonumeius eft , 6cgaudeo tateai n u l l i p o í T u m ü s o p t a r e , vt d i x i cbfpJf-
jde eius malo , quia malum eius eft :' non tatione 164,fe¿í;. 6, 
confiderans , qu id accidat m i h i ex eius - Tert ius eft t r i f t i t i a de bonp p r o x i m i , 
bono , aut malo í fed qu id accidat i p f í .H ic n o n quod i l l i bonuJU eft.3aut -eft epiodig-; 
a ¿tus non eft invidia , fed od ium >;& i n i - ñus 5 fed quia tifli-ép/ab; i l l o inferendura 
i m i d i i a . A b e o d e m enini v i t i o o r i t u r defi-
de r ium m a l í , & t r i f t i t i a de bono contra-
r i o cxlf tentc . I m m e r i t o autem Mar t inus 
d e Magi f t r i s ( apudCaictan. i n a r t i c u l u m 
, 1 , & apud P a t r é Lu i f ium poft a r t icu lum 
v k i n m m ) cenfui t invidiam eftc odium p r o -
-rnihi, «aalura quo malo n . ih i aufevantar, 
qua: babeo , aut negentur , quse p p í u n n I i * 
-tite liaiiere: hacctnftt t ia eft per fe de malo 
meo dKtindoireíal í ter afoel ic i ta teproxinni» 
& ab i l la emanaturo realitcr. A d ipfar^ 
aü te ra fedicitatera tenninatur fecundariq, 
u 6. 
v t ?.d crtiifameffícientf m a l i . H i c á d u s non 
€íl o d i ü m p r u x i m i ^ fed od ium mci mali^or-
tum ex mci concupifccntia, nec eí t ex ge-
nere fuo malus: quia e x reda rat ionepof-
fum egó ñ n h i tiinere multa m a l a . I m m ó p o -
teft interdum cíTe bonus,vt cum timeo m e ü , 
auta l iorum damnum fp i r i t a leex p r o x i m i 
foelicitate. Mar t inus dc M a g i f t r i s , ¿ k L o r -
CÍI cenfucrunt hunc t i m ó r c m e í f e i n v i d i a m : 
immer i t o t amen : cjuíahic hábe t d i f t i n f tun i 
o b i e í l u m ab obiedloinvidiae . Itera hic e í l 
Verus l i raor de o b i e í l o n o n cxin:ente,& fx~ 
pe cft boniis, invidia autem femper eí l m a b , 
& d e obiet'to prcrentij^c m i n i m é f u t u r o j a u t 
i a m p r í E t e r í t o . 
Quartus a d t í s efl: dolor de c a r e n t i a m e ó -
r u m b o n o r u r a , q u á fura inferior proximiis . 
E x e m p l i g r a t i á , p rox imus polJethonbre, 
aut fór tunis quibus ego careo : doleo de h á c 
tarentia coí idcrans t o t i dé bona, quothabet 
f r o x i m u s : at non doleo, quod il le eis abun-
det . Hica f tus non habet pro bb iedobo* 
n u m p r o x i m i j fed ipííus dolcnt i s iqui fuani 
vicem do le t . Nec efl peccatum ex~generé 
f u o r v t c u m Sanf toThoma articulo fecun-
do docent omnes,erit autem fi appetantut 
bona contra rationem bonam. Quia vero 
fpeciem habet invidiac ,fp'eciera etiain p r x -
f e r t m a l i ( i x . Voca tu rab Ar i f lo te le ¿MU* 
Utlo > zh nh'fi z.élus. A p o í l ó l u s semulat ió • 
n e m a c c e í í e t operibus c a r n i s i n t e í f ó r n i c a -
t ionem aliaque peccata , at a p m ü l a t i o n e m 
accipit , vel pro i n v i d i a , v c l pro apperitu 
b o n o r u m aequirendorura contra reftam ra-
¿ l ionc ra . ' 
Quintus adus e íHr iv id ia : eftque triflitiá 
áe bono alieno , qtiUeji^erfe mlhi ma/um. E-
x e m p l i g r a t i ^ , Petrus eft homo doftus , & 
i n magno h o n o r e p r o p t é r d o d r i n a m . A n -
tonius e í l e t i ameade r í i d c é l r i n a , & h o n o -
re . Petrus dolet A n t o n i j d o t o ' n a m , n o n 
a l íam ob caufam nifí 3 quia i n i l la f ecundúm 
feinveni t malum fuum: quia i l la f ecundúm 
feabftulit inaEqualitatem qua Petrusfupe-
rabat Antomuni,<Scfa£U funt 2equales,qux 
zqualitas perfedifplicet Pe t ro ,quive l le t fc 
c í í e f u p e r i o r e m . 
V b i adverte diferimen huius a¿lus aS 
a£lu expl icato $. tcr t io, i l le cnim per fe p r i -
m o terminatur ad o b i e é h i m d i f l inéhnn á 
bono p r o x i m i , n e m p é ad malura a bono 
p r o x i m i derivandum i n f e . ' I nv id i a autenl 
nonfer t i n malura d i íHné ium abono p r o -
x i m i ab eo derivandum i n invidentem j fed 
fertur in ipfum bonum p r o x i m i , quodra -
tione f u i , & non ob aliara cenfet í ibi ma-
l u m : quia rationc fui coniHtuit aequalita-
tem > quam cenfet íibi malara, v ü l t q u e n o n 
effe, nonquidem auférendo bonum fuumj 
í é d aufé rendo bonum al ienum , q u o f u b U -
Puante Hur t .dc M e n d o z a v o l . ? . 
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t o aufertur arqualitns , 5 i ipfé ñiperGÍlfu-
peno'r . Quae e í l ciara doctrina A í i ñ o t z - jirl/Uj** 
l is jfccuntlu Rl ie tor icorum capitc d é c i m o , 
A ' b i a i t : [k&lald (fl doUr cjkiJ.an^ quonlawfi* 
miles benurh allqHtd adepl 'VtdeantHT 3 non v i 
t¡mde7n fihl j fedpro.ftcr illos. I d e f l , quia fí"-
mi l e s , ¿ k s q u a l c s ada-pti funt a l í q u i d q u o 
evadunt fuperiores : ideó i l l is invidetur , 
non quodex j l l o r u m fupetioritate al iquod 
malum obtingat invidcnt i i fed p r o p t e r i U 
lamfuper iont . t tcm concipitur invidia ; quia 
fupefioritas cenfetur per í e ip fam ma la in -
v i d e n t i . Hajc eí l Anf to te l i s mens, quarn 
reé lé Caictanus expofuit o í l endens quan t í i 
f uc r in tdccep t iMar t inus ,5cop iná t e s lyfrop» 
ter illos a cc ipe rcñdeó cis invider i b ó n ü : quia 
i l l o r u m bonum e í l , at non ita accipitur 5 íed 
quia i l l o rum bonum cft fe ipfo malumin-1 
v i d o . 
E f l i g i t ü r i h v i d i a dolor de bono p r o x i - h 7*. 
m i quo nos fuperat,vel arquat, or i tur auteni 
ex pravo appetitu excellendi r c l iqu i s . E í t 
í t em inter ¿ q u a l e s frequenter, & c i u f d c n i 
bonipar t ic ipes , db quod ita ab A r i l i o t e l é ' 
d e í í n i t u r : fi autem quis adpctat p r inc ipa-
t u m in li t teris invidetl i t terat is ,non vero m i 
licibust quia r e í t e monui t San í l u s A u g u f l i -
ñus i n v i d u m velle liabere bona quae i n v i -
dec, aut videri i l la habere : vnde ór tun i e í t 
ad agium, faber fabro invldet: figulus fi*nlo¿ 
Figulus enitrt non invidet l i t tera t is : quia i i t 
ca facú l t a t e non appetit dominari , hec fe 
i n i l la iHÚ'kt . Ne2;ari i tem non p o t e í l i n -
feriorem poffe ínvideré f u p c n ó r i : q u i a i l l é 
cíTe infer iórem cenfet íibi malum. Superior 
í tem i n f i d e l inferiori tquua íibi cenfet ma-
lum non fo í i i n habere arqa^lem j fedetiam 
al iquain parte í iavle n:^uia í ingular i tas v i -
detui qübdtfófti bo l iumí 
M a i i t i a huius v i i i j c ^ con 'fpicua; q u í i ' l • 
e f l amor de m ^ o nat-ír.Trationalis, vera-
t iona l i s j e í l ' en imoc l '3. bo l i WAU-TX rationa-
l i s , omneautem odium b o r i i , c í l f o r m a l i s 
amor mali contradícentif. bmo , ve l f j l t cn i 
e í l v i r t üa l i s amor, A t o n n i s a m o r m a l i e í t 
peccatum: ergoinvidta efl peccatum. C o n -
firraatur,eílmxta diftamen r e¿ lT ra t i on í s 
gaudere dchono p r o x i m i : crgo id bon tmi 
doleré , e í l contra d idamen í d e m . E c q i i i -
dem i n v í d i funt in imic i generis humani ,c jü l 
f o l i vc l l én t omnia deg lu t i r é , vtomnes i l l i s 
e í fent fubicf t i ,acmancipati . E l i áutem á 
rationc quáii l m á x i m e alicnum vclle * vé 
Deus i l l o rum airva irriíj-ct f o l u m , fortunad 
l i l i s aggcret , & honores :c íe te r i Vero a-
reantjfamefcant, & i n fordibus confenef-
cant. 
. Confidcira fol i tudinetn poífe l icité , & ^ 
i l l ici té amari , i l l i c i t e quando .bona pof-
funt iti multis í emiwar i j v t honor , l i t t c -
V v v v ratura^ 
S.THo.q. ratura,fortunaej5caliaidgenus. V e l l e i n h i s 
^ f ^ ' ^ t U fe fo lumeíTe , eil peccatum : quia al iorum 
communicatio in bonis n i h i l i l l i ad imi t íuQ 
ru in : fi enini egó fumdoóí'uSj n i h i l d o d i í-
• iiac adiipitur ¡¡ tamet í i alij fint etiam dodl i , 
nec acrefcit aliquicl mex doftrinac a b i l l o -
jrum ignorantia > fol i tudo autem honoris n i -
Jhil m i h i a d d i t , nee detrahit al iorum ho^ 
ñ o r . Quain ob rem , quod cum labore didich 
jtne invidia communico» E f íque nobisexcm.-
p lo Beatorum caetus, quorum nullus dolet 
al iorum Societatem j fed appeti t : Angclicaé 
autem mentes nos i l l ic íunt ad fui Societa-
t em. 
§ , í o , C u m autem bonum ef tvn icum , & v n i 
durataxat conferendum, non efl: peccatum 
i l l u d íibi honcftjs artibus procurare:Exem-
p l i g r a t i á , agitur de cathedra: íunUresan-" 
tagoniftac, v n i fol i eft defercnda, ref té pof-
fum ego dolore eam ali) delatam , n o n q u ó d 
i l l i íit bona ; fed quia eiuscarentia efl: m i -
h i mala , ecquis peccati damnet t r i f t i t i am 
candidatiex repulfa cathedrac í Di fc r imen 
c í l : quia re ipfa me pr ivat bono al iorum 
poíTefsio : at vero i n bonis communibuSj 
l i t teratura , aut exce l len t ía al iorum , non 
m i n u i t m e a m , nec m i h i dof lo debeturmi-
©or honor quando cum alijs f u m , ac quan-
do foIus3 fíngularitás autem tune non eft ap-
petenda , etiam i n honore : quia r e i p f a i n 
bonis communibus ea non eft maius bo-
numquam focietas : eft autem í ingular i tas 
í > p n u m in his , quae mul t ip l icar i non pof: 
f u n t : quia bonum obt iner i non poteft abfqj 
í ingular i ta té . 
I i I n v i d i a m eíTe peccatum mortale fatis 
- oftehditThomas articulo ter t io ; item quar-
todoceteam eíTe v i t ium espí ta le í i c u t a c e -
diam : quia ex ipfa oriuntur alia vi t ia quam-
vis invidia or i tur ex fuperbia, id eft exap-
pet i tual i js pra?celiendi. E tqu idem incre-i 
¿ i b i l e m v i m habet invidia ad concitando? 
unimos, etiam e o r u m , q u i D e o f u n t a d d i í l i 
religiofa profefsione, v t interdum legimus 
i n v i t i s ant iquorum P a t r u m . Nec de funt 
exempla nova : nonnunquam en imqu i fe 
iaft^bant i n l i t teras , aut cultus d iy in ie le -
gantiam,implacati funt novisordinibus,qui 
gos aut x q u a n t , aut fuperant. Quapropter 
omnes nos oportet excubias agere ne ab 
hoftecal l ido , «Scbellatore capiamur: item 
qui intraeofdem parietcsclauduntur 3debet 
mutuo amore, fe i n communem hof té 
armare, ó m n i b u s tendentem 
ÍÉÍS , inEdias. 
D I S P V T . C L X V I L 
De difcordia,& contentione. 
O N C O R D I A ef teon-
venientia cordium, difcordia 
vero eft difeonvenientia cor 
^ diuni j í ivedifs idium . P r i m u , 
poteft cííe i n i n t e l l educon -
cordiajóc difeordia: quae po-
teft a c c i p i p h y í i c e , & m o r a l i t e r : difeordia, 
& concordia phy í icé jnec funt v i r tus , nec v i 
t i ü , quod enim ego vel imfent ire i n A f t r o l o 
giajaut D i a l e í l i c a cú Petro non eft laude dig 
num3nec v i tupera t ioned i íTent i re iqu ia fequ i 
hanc au t i l l am o p i n i o n é prebabi le , aut infe 
q u i quid intereft morum ? ni f i Forte o p i n i o -
nem falfamquistueatur, aut no l i t di l igen-
tiam adhiberead veritatis cogni t ione ;quia 
juratus eft i n ícholíe alicuius doé t r inam: t ü c 
ienim eft peccatum venía le mendacij, & dif-
cordia^k 
Eft autem virtus velle fentire cum alijs 
i n h i s , qua; neceflaria funt ad falutem vcl 
iuvant: eft i tem peccatum diíTentiri ab alijs 
i n eiufmodi obief t i s . V t autem íit fpecia-
lis virtus opuseft , v t exerceatur propter 
honeftatem confentiendi cunj alijs . V t 
i tem íit v i t i um eft opus diíTentire propter 
i p f u m : id eft nol le cum ipíis confentire pro 
pter bonum i n ipfo diíTenfu repertum. Q u í 
enim credit myfter ia íidei propter folam 
D e i authoritatem , non propterca exer-
centconcordiam : nec difeordiam , q u i d i f -
fenti tur, n i f i ü le infuper vel i t mentem cum 
Eccleí ia componere propter honeftatem 
i n eis rebus cum vir is tam pnsclaris fen-
t iendi , aut diíTentire ab i l l i s ; quia n o n 
cenfentur d igni confenfu . Qua ratione 
Tertul l ianus difeordix peccatum admií i t 
deíiciens á fide, arbitratus eius cultores eííe 
indignosadfenfujé contrario S. Auguft inus 
concordiam exercuit adfenfus Evangelio 
ob Ecclefiae authoritatem, amans honef ta té 
cum il lafentiendi . 
Difcordia poteft i tem eíTein voluri ta-
te,qua vnusnon v u l t , quod a l i j . Hace d i f -
cordia p h y í i c a poteft eíTe, & moralis. P h y -
íica quidem in his quae faceré non tenemur: 
íi enim focij vo lun t ru f t i ca r i , poíTinn ego 
l ic i te ab i l l i s difsidere: quia materia n u l l i 
eft i n obl igat ionc. A t vero eft peccatum 
difsidere i n his, qux tenemur faceré. Quod 
v i t i u m praecipuc tangit índices ,Senatores, 
& reliquosin concilio aliquo difeordantes 
i n h i s , qua» gerenda fun t . Si enim r e á t a r a -
t io d ida t hoc b e l l u m ' n o n gerendimi3 i d -
que cenfent gravi fundamento plures i n 
con-
t o n c i l i o , alijs autefri t e m e r é difcordant, i j 
exercent difcordise peccaCum,^!!^ in e o í e n 
fu "eft difcordia morali ter accépta , Cuius 
cauíía fepe eft in imic i t ía in té r Sertatorés, 
auteosqui laturi funt fententia : qu ibusvt 
difcntiant fatis eft í¡ i n i m i c i fucrint ab éa 
fentent ia . 
$,4. S e m i n a r e d i f c o r d i a s d i c ü r t t ü r , q u i d a ñ t 
operam v t alij difsideant ab alijs in his, quíe 
gerendafunt ex r e £ l a r a t i o n e , quales funt 
nonnul l i P r í n c i p e s infidiantes augmento 
í i d e i , P r inc ipum án imos concitantes c a -
Í i d é , n e viresiungant i n í i d e i h o f t e s . 5 á n -
¿ lus Paulus c ü m eíTet i n diferimine vitáe 
conclamavit fe eíTe religione Pha r i f í eum, 
refte prxvidcns difeordiam ín te r P h a r í -
faeos, & Saducjeosinquo nu l la ratione pec-
cav i t . Etenira eius externa a¿lió fuit ho-
n e f t a ^ u í t e n i m reftas fidei externa profóf-
í io:f inis i tem fuit honertus, nempe v t P h a -
rifari fe í p í u m JPhanfaeum tuerentur ; m é -
dium item fu i thonef tum, videlicct dimrha-
vere Pharifeos á fententia Saduc^orum, de 
occidendo Paulo, quod non fuit moraliter 
feminare difeordias : quia id cf fícitur in his 
i n quibus lege quis tenetur cum alijs confen-
t i re : c X quibus adlionibus per fe n ih i l eft: 
geftum á r a t i o n c alienum. Saducaeos autem 
exercituros peccata ínfideli tatis d e r e f ü r r e -
¿ l ione mor tuorum , non fu i t per fe fecutum 
c x P a ü l i geftisj fed per accidens ex ' ip fo rum 
impietate Saducseorum , at egonon teneor 
abftinereab a í l i o n i b u s indifFcrentibus, nc 
dumhoneftis ob a l iorum abufionem g u a n -
do eas non poíTum fine gravi incommodo 
praeterire. Nec eft cur quis fatigetur in alijs 
excufa t íon ibus eius r e í , cum haec íit confpi-
cua. 1 : •:• ' °f . 
y» Conten t lo^f t voluntas verbis, aut fer ip-
to fententiam aliquamtuendi contrareftanl 
r a t i o n e m . C o n t e n t í o p r o p r i e eft, quodapud 
Hifpanospor/ í^ : pertinacia i n verbis, fícon^-
tendatur de d o ^ r i n a neccíTaria ad falutem, 
ve l í u v a n t e , eft contra fidet profefsioncm; 
I t e m eft fpeciale v i t i u m d i f t í n d u r a , & con-
tra charitatem,fi contcnt-io íit ex animo co* 
tradicenti propter bonum in cdntradif t io-
ne apprchenfum. Fides includit aé lum ín"* 
ternum , & e x t é r n a m profefsioncm ciusa-
Ctas: iní ideli tas eft contra aélum intcrnunij 
ataíTert io externa eft contra íidei profefsio-
ncm , quac a£tio vocatur mfidelitas exteYna» 
Icaconcordia habet aótüm internum con-
cordem,& externam oftenfioncm , quac vo -
cari poteft concordia externa . H u i c oppo-
ni tur contentio^quando impugnatur veritas 
neceftari-^vel raüítum vti i is ad falutem. 
f« Quando vero contentio eít de rebus, á 
q u i b u § nul lo modo p e n d e t í a l u s , qua: cum 
v í r aque opinione componi poteft : tune no 
Puente H u r t , de M e n d o z a v o l . 2« 
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eft contentio moralis^fed p h y í i c a . P o t e f t ra-
men peccar i , j : r inium,i i quis di lputet centra 
fuam fententiam, v t non femel faciuntiuta-* 
t í in alicuius verba m a g í f t r i : f i ipe cn imfen-
t iun t cum contendtnnbus in a^onc, at recu* 
fant feníum exponere , vel p rop te rmetum 
m a i o r u m , vcl cb inv id iam : tune autem e í l 
peccatum mendacij: item peccatur in d i í p u -
tando propter modum immodeftum. Q u o d 
v i t i u m eft contra inodeftiam h difputctur 
vocifera t ionibus , &mot ibus immodcra t i s , 
Content io enim p r o p r i é e f t externa profef-
í i o d i f c o r d i s j í i vero verba mifeeantur acer-
ba, eft peccatum d i f t i n f t u m , & contra cha-
ritatem , aut reverent iamj&c.vt rumque v i * 
tmrn or i tu r faepc ex inani g lor ia« 
D I S P V T . CLXVIlí . 
De Schifmate* 
S £ C T 1 O L 
QuidfitSchifma | 
r H ^ M ^ G r x c ^ L a t i n e 
S'cifsto,üvc Sclfffíra^ ñ difrup 
t iOjfeurerum c o n i ü n í W u m 
a b i u n í t i o . Pomgi tu r ad o m -
n e d i fe o rd i a r u m ge n u s: l o a n -
ne^y, r 6 .a lTcnt ích i ' ina fuiíle ín ter Pha r i -
Í * Ü S de ó p i n i o i i c d e l é r u .Apr.ftoki'S ai i tení 
Corinthios ñ (fflMVfya fcíi iünati ini aecu-
fa t»At iam > • n 1 Patr ibus , acTheolo^ 
gis pro ab iun^ ione Chri f t ianoruni ab Ec-
cieíia,aut Pont í f ice S u m m ó , aut ab v t r o q u é 
i n rebus I p i r i t ü i l : b u s . 
E l t igicui [chlfma peccatum contra vnltd-
temEcclefí£ . Ve ¿ a n í h i s Thomns oJlendit s 
quteft.39.art»T;contra vní ta teni cflrquia eft 
íc i fs jo , í l v e d i V i f i o ,qua?opponitur vn i ta t i i 
Eacnimqua: vnitafunt d icü tu r vnuni , quafe 
-vero confervan íur jami íTi ea v i i to i iedicun* 
tur plura Se n o n vnum:de quo egi d i fput . 40 
M e t a p h . Q u i a c r g ü abiundtiojS: divif io t o l -
I i t formaliter vni ta temj&conft i t u i t f o r m a -
liter pluralitatemridcoSanftus Thomasfci- ' 
í i oncm expl icu i t per o p p o í i t i o n c m currí 
vni ta te . 
Poteft íiutcin quis fe abiungerc 'it E -
p i fcopopt i^a i o , (S¿e¡us Ecclcfia ,no]ens ftí 
o-erere vt ci fubiedum , nec exercere cb l -
tum Chrif t ianum cum reliqua Eccléíía i l -
l iús Diccceíis quandotenetur ek lege Eccle 
fiaílica: fed fe omn ino srerit v t aliéiltís ab ea 
Ecclefia , &:éius Ep i fcopo . H i c c o m m i t t i t 
cri tnenfchifoacisjquia f o l v l t v n i t a t é m eiug 
V v v v a ¥XQ\S< 
Thofál 
> ^  p$ \ Difp. i #¿ - Schífmtu: 
S . H i o - q . EcclcíTrc quani í e n e t u r c o n f c r v a r c eílq^ hoc 
ao art ? pcccató.diícoidiae . A t n ó ci tabfolurelchif-j ^ . a i - U z , pcecata 
v n a n a x p t ü I hcologicae, nec coni rahi l eius 
auclor poenas latas i n r ch i íma t i cos .Hi cnim 
a c c i p m ü t u r p r o r e b c l l i b u s E c c l c G a , vmvcr-
f^jauc Pont í f ice R o m a n o . Rat ioef l : , q u i 
dirccdcni ab hoc Kpifcopo, & Ecclefix nort 
dücedi t abfolute a tota Ecclcfia, necab ó m -
nibus eius Praelatis; ícd ab vna, qui vero hu« 
ius abnuit vmtarem p o t e í l velJe vnitatc-m 
cum a l i j s ,& Summo Pont í f ice . 
C 4, Í$$W po t c í l quis fe abiungere a to to Ec-
clefi^c corpore in cultu exercendo , non ta-
mena Romano Pont í f ice , v t do tu i t San-
dus Thomas :qu ia potell: contemnere t o -
tumEcc le f i í e corpus, 5c i n honore habere 
P o n t í f i c e : eius communicationcm infacris 
cenfet fibi bonam , & a-liorum Societatemj 
opinatur fibi m í n i m é congruentem . H i c 
graviuspeccat , eftque magis fchifmaticus^ 
ct iam apud.Theologos ^ A t hoc peccatum 
eíl; quidem phyf icé pofsibilc , v i x tamen 
íno ra l i t e r , 8c nunquara auditum. Quod c r i -
men e x í f l i m o non eñe id quod abfolute 
5C¿Í/Í9Í¿I appc í la tu r á T h e g l o g í s , & ob quod 
. t á m ' g r a v i a f u p p l i c i a d e c r e t a . P r i m u m m o -
veor : quia cum hoc crimen numquam fit i n 
Ecc le f iaaudí tum , nec timeatur (qu isen im 
ViiquamPapae fubieÉtus defeivitab Eccle-
fisetoto corpore r e l íquó ?),non funt i n i l l ud 
lataeleges. f e c u n d ó : quia i l l equ i fe gerit , 
Vcfubiectus Poncífici M á x i m o , noncl l :ab-
folute difciítus ab Ecclefia: ergo non eft ab-
folute fchifinaticus. ProboaiHeccdejis:quia 
i l le abfolute eft coniundus capit i jVnumque 
cum i l l o , quod eft prxcipua Ecclefix p a n , 
r c l iquum autem corpus non eft praccipua 
pars: ergo qui Pon t í f i c i obaedit eft abfolu* 
jtc vnum cum Ecclefia,divifus autem fecun-
d ú m quid , id efl: Aparte mi mis prarcipua. 
^ A l i a ratione poteft quis fe ab Ecclcfia 
í - ^# diftingere . P r i m u m á tota i l la fimul cum 
capi tc . Quod cr imen eft cpmpletifsiraura 
íchifina : quo homo poenitus p r i r u m p i t 
pcclefiae vni ta tcm cum toto corpore > & 
p a r ü b u s f i n g u l i s * Secundo poteft cífc dif-
a u n í l i o á Pont í f ice Romano > non vero á 
toto corpore , Quod crimen eft abfolute 
fchifma , i n vtrumque item latar funt poe-
i i s in fchifrnaticos: quia qui abiunftus eft á 
capi tc , non retinet ábfolutc vni ta tcm , l i c c t 
e n í m omnia membra fint mutuo iunfta , fita 
men á capite divcl iuntur ,non funt fimplici-
ter vnum cofpusj fed v n u m corpus t runcum 
acmutLlum. 
g - Hafc autem abiun¿>io eft in rcims fpirí* 
* t u a l í b u s , five i n m u ñ e r e Pont i f ic io : quia 
fchifma c o n ñ i t u i t u r per a b í u n ¿ l i o n c m ab 
Ecclefia, & Pont í f ice fo rma í i t c r , vt funt Ec-
clcfia &: P o m i f e x : fi cnim quis cum P o m i -
fice , aut Ecclefia contendat de pnndpa'as; 
aut lun ld i f t io i iC temporal i , non eíl íciiii-. 
maticus : quia non agit contra Ecclefiam 
fo rmál i t e r • fed materialiter , nec contra 
P o n t í f i c e m fo rmál i t e r : tün i quia poteft cf-
fe belium iuf tum : t u m quia l icct fitmiuf-
t u m , poreft Princeps recognofeere Eccle-
fia; , & Pontificis praeccllentiam f p i r i t a k m j 
nec ab i l la deficere i n facrorum v í ü , nec 
tunedeferre , aut impugnare in principati* 
f p i r i t a l i : vnde qui Pon t í f i c i iratus propter 
commoda , aut incommoda temporaria, 
cum i l l o gerit i n imic i í i am c iv i l em,nonc f l : 
fchifmaticuSjdum Pont í f ic i fubijeiat in vfü 
facrorum. 
Nec t á n d e m quarcumque inobedicntia | ^ 
i n facris eft í ch í fma : etenim fi Pont i fex prac 
c ip i a t , v t omnes Sando Pafchate Eucha-
xifticc c í b e n t u r , fi quis eam legem violer , 
n o n propterea e r i t ' í ch i fmat ícus j fed inobe-
diens , v t qu i legem violat c iv i lem non eft 
rcbell is: eft ig i tur fchifma inobedicntia cunt 
rebellione i n facris. Q u i igi tur a P o n t í f i -
ce Romano fimul cum Ecclefia , v e l a í o l o 
P o n t í f i c e déficit i n facris cum rebellione, 
quaoftendit fe nollefe praeftarefubiedum 
Pon t í f i c i aut Ecclefiar i n facris; fed fegent 
acfi non eflet fubie¿lus i eft fcbifinaticus. 
Quemadmodum eft rebelhs, qui fuo P r i i t -
jcipi non feprxbet fub íe ;aumj fed gerit fe, 
ac fi eflet fui iuns non vero aheni. 
Q j o d peccatum c o m m í t t i t u r a l i o n e 
externa v t r ebe l l i o : licét n u ü u m fit verbunl 
pee fignum ad p la t i tun i figníficans rebel-
Jem a n í m u m : ipfa en ím ficfta funt pecca* 
íumfc i f lu r í e , vtfaif tarebell ium : i m m o n c ^ 
ppuseft vo lún ta te exprefla fe non ge re adt, 
v t fiibiedlum P o n t í f i c i , fatis ením íunt ope-
ra i p f a . Quo fchifma dífcr iminaturabha:-= 
refi . Hace enim formáli ter eft in mente, i a 
verbis autem, & fadis a r g u i t i v é , pbquo<í 
haereticus externus , non tenctur i n foro 
confeientiác legibujhaereticorum, n i f i a n i -
mus fit f o r m á l i t e r , & exprefle hacrcticus: 
fchifma autem eft peccatum ^xiflens i n ex-
terna fci'ííura , v t h o m i c í d i u m , &: a l i a , ad 
quae fatis eft a í t í o externa materialiter v o -
l i t a , quamvis direóie propter fe non ame-» 
tur , hcé t ametur ind í re f t é , v t eft homicida, 
qu i vo lu i t indireété hominem occcidcrc< 
ácocc id i t , Quapropter tenctur ia-
¿ ibus 111 fchifmaticot. 
( . ? . ) 
H . t 
f. S. 
IfT! OÍÍÍJ 
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S E C T Í O 11. 
Explkanttir de Schi[matcj 
nonnulla. 
M N E S híeretici funt fchirmati-
ci : quia difcecíunt ab vniveiTalis 
Ecclefis vni'tate onmi j rcen im ab-
iungunt i n fide , cuiusvnicas c o n í i i t u i t E c -
c\c(\unv.Vna Fides,vnHm Bnpiifmai necenim 
n i a n c n t p a r s E r c i e í i . ^ , nec Chi- iRiani , ni í i 
n m n i n e tenus: in rc i ' he ré t i cos autern aii) iíti 
plicantur eiroribus piur ibus , v t Lti therani , 
& C a l v i n i a n i , ij quamvis Schifmat ic i , non 
i t ac í i cun tu r j f edhxre t i c i : qnac v o x Schifrna 
queque complecb'tur.Ali) e runt in folo p r i -
'xnatu P o n t i í i c i s Romani i n Eccleíia v n i -
vc r í i : qüalés fuere ant rquí G r s c i , quo-
rum errorum primus ftrít abnegatio fupre-
inre penes Rcmanum Poncif ícem potefia-
tis , ex quo errore i n alios fuere pro lap i i , 
h i appeliaci funt Schlfoiatlcl: quia eorurn er-
roris materia crat ipfum fchifma , v t a!ij d i -
ti\funt Sacr.rMent4YÍj,d\ftrinit4rij, quod de 
Sacramentis, ¿ c T r i n i t a t e erravi í fent* Sic 
A b y f s i n i nunc appellantur fchifmatici^pre-
Cipuusen im error quem praefeferunt ,eft de 
fchifrnate, quo nol-unt fe gerere v t fubie<5los 
Ecclcíia! Pvomanar. 
A t vero fchifma non e ñ hae re f í s jpo -
teíí: enim exerceri fine v i l o errore : quia 
poteft quis fentire b e n é de ó m n i b u s fidei 
myf te r i j s , 5c p r imatu Romano , fequete-
neri ad fubicí l ionera ad Pcnt i f iccm, & n o l -
le efíicerc . N o n enim p r s í l a m u s onuiia, 
q u x credimus deberi praefrari : cognitae-
niiti veritate manet adhuc voluntas libera 
ad cara ampledcndum , & reijeiendum. 
H ó c p e c c a t u r a eít quando, vel huic Pon t i f í -
ci negó obedicntiam í ine v i l o probabi l i ar-
gumento , quo ambigatur de eius eleftionc 
canónica . A^tfiquis detreifletobedicntiam 
Vrbano O t l a v o accepto ab Ecclefia fine 
v l l a c o n t r o v e r í i a . l t e m fi contra P o n t i f í c c m 
acceptum pacificé cogatur Conci l ium Ge-
néra le contra leges, vel accipiatur pro P o n -
tifíce alms i l l igi t iméeleClus. 
Vbiconf tdera interdum ius Pon t i f í c i s 
cífc dubium : quia cum probabi l i conie£l:u-
ra dubitari poteft de cmslegit ima e l e d i o -
ne 3 vel quo piara alio fpc í t an te adeius mn-
nLis:tunc qui e¡ non fabi)ci tur ,non eft fchif-
mat icus: v t non eíl; rebállis qui ei non pa-
re tdcquo pr incipatu iure dubitatur . Qn.iní 
obrem , cum d ú o fe Pont í f ices i a i l an t j íi v -
terque fuá ^audet p robabÜi ta te , vterque 
cogiturab Ecclefia cederé f u o i u n , v t i n C ó - . 
Puente Hurt .de Mendoza vol._2. 
ci l io Conftantienfi.CuittJ autemquiseo ílire 
gaudet ^ y t nul lus ¡pofsi t prudenter de eo 
üb ...re, qui contra eumrebe í l ac ,eñfchif^ 
nut icus . 
S E C T I O IÍL 
i$0n& in Schtfmat;cos0 
1 »• 
Pv I M A eft e x c o m m u n i c a t i o l a t a í 
fentcnti.x in coenaeproceí íu nume-
ro pr imo,a qua poteft abfolvere reú. 
Ep i fe opu s, cu ra fe h i fra a cft o c cu U u m. I te ra 
virtute Cruciatae poteft quis fo lv i f eme l i a 
vita,<& femei in rnorte v t cieteris alijs enmi--
nibus, h^ereíisenira exc ip i tu r fola. 
Secundapoenaeft a ra i f s iopo te f t a t i s íu -
r i fd id ion i s .Ter t i a eft inhabilitas ad benefi-
cia Ecclefiaftiea cape{fendapoftcrirnen,ta-
metfi aftu f i tpccni te t ia .Quar taef tamifs io 
beneficiorum adeptorum ante fchifma e x 
mukorumop in ione ,quam alij rei jciuntihis 
ad fentio cum Pat. T h o m a S á n c h e z l i b r o 
fecundo capitetrigefirao fexto, numero d é -
cimo nono . Quin ta poena eft irregulantas 
ex mulLorum fenfu, quos m é r i t o reijeit Pat* 
Tiio.nas numero vigefírao. Fautores,acrc-
cepeóres non praeftringuutur excommuni -
catione , vtdocet idemThomasnumero dt?* 
t i m o fexto , bona non ami t tunturantepu-
blicationera. 
Aniraadverte a Patre T h o m a , & alijs 
cenferi praeftringi his pcenis oranes fch i f . 
maticos etiam qu i recedunt á to to corpors j 
Ecclefia;. Cuius oppof i tum ego d i x i í . q u a r -
t o - Quae c o m p o n i p o í T u n t ; i l l i enim agunc 
de his qu i e x p r e í f e recedunt á to to Ecclefias 
corpore3áPontifícG autem non recedunt ex 
p re í l e : recedunt tamen v i r tua l i te r rquiahoc 
fchifma, eft vir tute contra Papara, v t f c h i f . 
macontraPapam, eft virtute c o n t r a r e l i q u á ^ t r , 
Ecclcfiam, vtdocet Pater V a l e n t í a d i f p u t . Pt Y?1^ 
39. quieftione 1 y . p u n é l o f e c u n d o * P . T h ó -
mas S á n c h e z numero fecundo, i n quo fenfui 
ego confent io: at vero íi quis e x p r e í í e v c l -
let fervare vni ta tem cum P o n t i í i c c , non ve* 
ro cum reliqua Ecclefia,in hunc non funt 
lata; leges :quia eiufmodi fchifma 
v i x e f t n a t u r a l í t e r pof-
f ib i le . 
V v v v 3 SE-
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^Mále peccatum f t fchifwa. 
S T peccatum mor ta le , nec habet 
mateiria: parvitatem: quiaconfidera 
r i po te í l materia (Scmodlis, materia 
n u i l a e í l levis i n h o e v i t i o : quiaquicunque 
facrorum vfuscum rebellione, eft materia 
gravis.Modusautem iacludit rebellem ani-
m u m Te gerendi , vt non íub ie f tum P o n t i f í -
c i , quimodus fempereft gravis . A t e x i n 
con í idc ra t ione poteft cíTe motus inter ior ve 
nialis. r 
S a n í l u s Thoraas cenfet hoc peccatum 
cíTe contra charitatem , quod eft verum, 
quandoeft ex odio D e i . A t fecundúrafe , 
n o n eft contra charitatemrquia non eft con-
traeius obief tum fórmale , nec contra mate-
r í a l e ^ quo per fe pendeatforraale5eft autem 
per fe inobedientia : quia fubie<fti« eft obe-
dientia,rcbelIio au té per fe opponi tur fubie-
¿ i i o n i , «ft tamen gravifs imum inobedien* 
tiae peccatum. 
D e fe h i fra a t e f c r i p fe r e S a n ¿l u s T h o ra a s 
quacjft,39.& cum eo Theo log i . I t em P . V a -
lentia tomo 3 .difp ,5 .quaíft .i ^ P.Suarezde 
charitatedifp. i 2 . & l i b . ti defenfionis cap. 
21 . & a l i b i , P . Thomas S á n c h e z i n decalo-
gum cap.36.P.iEgidius difput. ^ o . d ü b i o y. 
P . A z o r t o m o r . l i b r o o í b v o c a p . v i g e f i m o , 
P . Sá vethofchifma , Cardinalis Toletus i n 
fumma i n Bul la C c e n í e , e x c o m m u n i c a t i o n e 
p r i m a , ócali) quos comperies apud Pater 
T h o m a m . 
D I S P V T . C L X I X . 
De Bello. 
S E C T 1 O I. 
Z)trum Hellum fecundum fz^j, 
& chrtñianis f t Ucttanu? 
A C de re difpntanteruditeQar-
dinalis Bel larminustomo p r imo , 
l ib ro 3.de m e m b r i s E c c l e í i a e , q u i 
eit de laicis , & Pater Valencia tomo ter t io , 
difputatione 1 3,qu2Eftione i6 .punfl:o i . E x 
quibusmutuati funtnonnul la Pater Suarez 
difputatione 13. de chantare feiftione 1. & 
Pater iEgidius difp. 3 1 .dpbio 1. Pater L u i -
ííus difput. 90.Pater V á z q u e z a t t i g i t n o n -
«ui ía i n í . z . d i f p . ^ . c a p ^ . P » M o l i n a fufíus 
egit t o m . 1 . ád i fp , 1 co . P.Becanus;in re atité P.Becca, 
apud omnes conftant idicam breviter espi-
ta rerum. 
D i c o p r i m ó . B e l l u m non eft intrinfece §, 2t 
m a l u m , n e c i n t r i n f e c é bonum j fed eft ind i f - i . ConcUf% 
ferens3poteft geri}<Sc male <5c benc.Ha^c con-
clufio aperte col l ig i tur ex veteri T e f t a m é -
t o , v b i multa prsdia gefta narrantur , non 
modo fad:a iubente D e o ; fed etiam h o m i n i -
bus ea aggrefsis abfquc fpeciali precepto 
- D e i , i n quibuslaudantur milites abfer iptu-
ra.Prstereo M o f a i c a c e r t a m í n a , & lo fue t i -
ca , qui* imperante D e o , & opitulante funt 
3iiJta:Math¿itias laudatur i n feripturis ob i n -
d i á u m Ant iochenisbc l lum, ludas i l lud tra-
iecit i n hoftes v ic inos . Nsc legitur vbique 
i d pesadumrevelante, &praecipiente Deoj 
fed ex ipfa naturali zequitate.Manich2ei(tef-
te S. A u g u f t i n o ) propterea damnavere ve-
tus Tef tamentum, quod laudaverit pradiato' 
res: at cer té & ex novo eorundem laudes au-
dimus. A p o f t o l u s e n i m h o n e f t i f s i m é laudat 
Abrahamum reverfum ex caede R e g ü , M o -
fes quoque m á x i m e commendatur,& fer ip-
turac veteres funt i n honore , Baptif ia quoq; 
refertur mi l i t ibus dediíTe confilia neceí íar ia 
ad falutem, nec tamen v t d e f e r e r e n t m i l i t i á ; . 
fed ne quem concuterent, & f u i s ftipédijscó 
tenti,abftinerent arapinis .Cum enim M a n í 
chad novum Teftamentum fufpiciant, ecq; 
laudentur pra í l ia tores . 
Secundo probatur ea doc^rina:quia bel-
lum, fecundúm fe,eft v t i le ad coparanda bo-
na , qure pluris fiunt quam damna hélli: nec 
poíTunt alia ratione comparan : ergo poteft: 
^ í f e l i c i t u m . P r o b o antecedens: quia bel lum 
de fen í l vum, eft vt i le ad p r o p u l í a n d u m hof-
tem,iniuftam afferentem v i m t o t i R e i p u b l í 
ex. Pone barbarum impetum facienücm i n 
Hifpaniam,eam popuiaturus,c2Efurus viros, 
capturus vxores, atque f o r t u ñ a s . Quis ne-
get bellum defenfivum eiTeperutile adhxc 
fugienda?Icem plur s fieribonainde cora-
paranda^quam accipienda damna conf ía t : 
quia damna funtal iquorum c iv ium vulnera 
Sícxdcs , quae erunt acerbiora fine bel lo: 
quia tyrannus ea inferct faevius, bona itera 
funt ReipubIic2E incolumitas , vita c iv ium 
eft libertas. 
Probo inne confequentiam , videlicet 
iu f tumeí fe bel lum aliquando: qu ia l i c i tum 
eft m é d i u m , quando eft per fe v t i l e a d a l i -
quem finem honeftum, nec abunde ex fe ha 
betmal i t iam . Sed vtibtas be l l i i am conftat, 
aliuwde autem i l l ud , non effe malum p ro -
baturrquia fi quammal i t i am haberet, m á x i -
me horainum necesjfed h z non funt i n t r i n -
fecé t á m m a l x , v t non pofsint honeftan: 
e rgo . Probo minorem : quia quando homo 
privatus in iuf té pet i tur ab alio , poteft 
. i l l u i n 




j i l um occidere, íi non pofsit alia feratione 
tuer i . V : ^ enimvireptilcre lu-€t. N e c A n -
tonius habé t ius v t ego abíl incati i nb cius 
créele, quando ipfe me esdere meditatur 
i n i u ü e . C ú n i igi tur integer excrcitus \ r -
bem invadit in iuf le , pc te l t exercitus ex 
vrbe exercitum in iu f ium ado r i r i , ve poteft 
homo í ingular is flnguiaremhomincm.Quas 
rat io efl per fe nota,nec ab homine compo-
te ment í s negari poteft. 
DÍCO f e c u n d ó . N u l l u m o m n i n o b e l l ü dg 
frrefivüen: j u í t u m i f e d o m n e b e l l u m i u í h i m 
cft d e f e n í i v u m . Probat ioni p r í e m i t t o . B e l -
l u m aggrefsivum vulgariter acceptum cíTe 
quando quis arma infert i n alium á quo n o n 
petebatur armis: v t f i Gal lo nonindicent i 
be l ium , indicatur abHi fpano : defen í ivum 
autem eíTe quo ego armis propello v i m a b 
alio m i h i armis illatam , qua impetui h o f t i -
l i r e f i í lo . I n hocfenfu multa bella aggref-
í íva íun t iuífca, v t m o x dico . A t bel lum ag-
grefsivum omnino eft , quod quis indic i t 
alicui quin ipfe belli dedentcaufam, i n q u o 
fenlu accipiofecundam h a n c c o n c l u í i o n e m , 
Quam docuit Pacer ^ g i d i u s difputatione 
tngefuiia primamurnero vndecimo,ef tque 
fatis aperca : quia bellum efi: ad diripienda 
al iorum bona,<5c cxdes. A t nuí lus po te l l 
fíe ¡n 'al ium fxv i re , niíí ab ipfo eravifsima 
cauiía provocatus : ergo bel lum omnino 
aggreUivi ím non e f t l i c i tum , v t nec p r i -
vatum caederc , ni í i ab ipfo í i t cauíTa,nec 
alio modo obtineri pofs int , q u s bello quae-
runtur . 
Obijcis l u d i o s intuliífe bellum gent i -
bus quarurn regna oceupavere j fed illíe l u -
daeis nul lam dedere cauí íam b e l l i : ersio bel-
l u m omnino aggrefsivum , eí l aliquando 
iuf tum . D i f t i n g u o maiorcm : l u d x i i n t u -
lere bel lum authoritate humana his á q u i -
bus non fuerant p r o v o c a t i : negó maioreuij 
authoritate divina concedo. I taqueladari 
executi funt i ram D e i ineasgentes, fuere-
que adminif t r i iuflitias divinae. A t e g o l o -
quor de authoritate humana : cum autem 
Deus r e í t e potuerit easper d a mones cxde* 
r e ^ o l u i t i d praeftarc perHebra:os3qui iufte 
exequi poterant iuífa D e i , v t tor tor exequi-
tu r poenam decretam aiudice. 
Obijcis f e c u n d ó , eofdcm l u d x o s , qu i 
deletis hisquos Deus vo lu i t occ id i , bellum 
intulere ali)s,ad eorum provincias o c e u p á -
das . Refpondeo ,datum a DcoHebraeisius 
inea icgna , pracceptum , v t p r i ü s oblata 
pace oos redigerent in ferv i tu tem, quod 
o b t r e í l a r e n t , vteis ferro regna extorque* 
ren%. Nec i n i u l l i Hebrsci fuere , íí quidem 
D o m i n i crant provinciarum , Deo eos do-
nante earum d o m i p i o , A t l i c i t é poterant, 
(§; obedire Deo , & exigere boua ab ipfo cia-r 
Puente H u r t . de M e n d o z a v o l , 2, 
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ta,quibus carderetenebantuf gentes mónitas 
to t prodigi js á Deo, iamque íc tuebantur i n -
iuf te . 
Obi jc is t e r c i ó , l i c i tum eíTeinferrebel -
lum alicui retinenti regnum alienum : ver* 
b i grat ia , rebellarunt Batavi in Hi fpanum» 
qu i o m i í l o al iquamdiu be l lo , i l l u d eisfu-
bigendis l ic i te poteft indicere: a t i d f u i t o f -
fen í ivum : ergo. N e g ó minorcm : quiae-
n i m Hifpanus ius habet in Batavos , i l los 
poteft impetere: quia eobello i l ie tuetur ius 
fuum Cu i bello ipíi caufim rebellione dede-
re:dum autem non deduntur fuo p r inc ip i j 
í e m p e r i l l ius regna vfurpant iniaíl:c, 
Obijcies q u a r t ó , Indos bello petitosab 
Hifpano,nul la ab eis acceptajiiecdataocca-
fione;ergo,Nego antecedens P r i m u m eninx 
Evangelmm fuic i i l is ob la tü pacaté,cui p r e -
dicando obfti terc, iam autem oftendi poíTc 
debel laM ,qui Evangelio re í i f tun t . Q u o d í i 
alicubi non relHtere t á m ape r t é : refpondeo 
homines eíT; t ám barbaros ,tamque ineptos 
Vtnonpo tu i íTen t chriftianis imbui prsecep-
tis fine mira Regum follicitudine i n mitcen-
dis pracceptonbus. V t q u c amentib'is p r o v í 
detur t u t o r , í i c D e u s p rov id i t tndorum fa luú 
Reges H fpaniae pedagogos.Hanc rationem 
eíTe fatis docent Arif tote les , M a i o r , Sepul-
veda & a i i ) q ü o s fbquiturPater Suare2 dif-
put .13 . fe i l y .num. Denique licéc nobis 
hoc iuseíTet a l i q u a n t u m o b í c u r u m j n o n e í t 
cenfendum cAmpios Reges per tyrannidem 
domina r i , nec id i r i permiíTum a t á m m u l t i s 
vir is doCiis ea de re fíepe cófultis , fatis enim 
erant immania hominumfacrif ic ia j o b quas 
poterant regno privar!. 
D i c o t e r t i ó . Bel lum tara l ici türh eft 
Chrift ianis, q u á m caeteris hominibus. Haec 
conclufio eft certa fecundüm fidém , 'eftque 
clara apud omnes catholicos. Quia Ioan-> 
nesBaptifta prarfcripí i t futur isChrif t ianis 
rationem mil i t ia ; immunis á peccato. Ec» 
clefia autem ab e x o r d i o , &cunisfan£t i fs i~ 
mos habuit mili tes , oravit pro v idonjs> 
gratiasegit. San¿ tus Antonius litteras i m -
peratorias accepit, v t pro bel lorum e x i t u 
oraret foelici. Sandlus Ambrofius oratione 
opem tub't chrift ianislmperatoribus prielivl 
turis .Denique vniverfa Ecc le í ia íScPont i f i -
ees arma fuafere chriftianis contta infidelesj 
quos i p f i con í i l i o ,pecan ia ,mi l i t e , & oratio-
nc fuere p ro fequü t í . 
A rgumcn tum cft per fe no tum i quia §• 1 ? Í 
l i c i t u m eft chriftianis fé ac fuabona tu 'crú 
confervarc Iibertatem , fortunas, vxores Üc 
liberos at í i n e bello id fxpius eft impofs i -
b i l e : ergo bol lum l i c i t u m eft chr i f t ianis .Mil 
i o r c o n f t a t , t ú m ex o m n i ü chrift ianorum ad 
fenfu j t ú m quia i l la omnia licent h inte na-» 
turse j fedhoc ius nu l l i b i e f t r e v o c a t ü r e r g o 




S . T h o . q . Kiínor probatur : quia m i l l i b i c o n í h t eius 
4 0 . a r t . r . abrogatio inris . V t enim abrogaretur debe-
r£ t , t ám claris verbis id fierij v t non eífet tcr-
g iver íand i locus : nec enim naturali l iberta-
te i n re tant i momentifnmus fpol iandi , ni í i 
verbis apertis.Immo in raultis occafiombus 
tenemur fiib peccato mor ta l i be l l igerar i : ve 
cuminf íde l i s invadere vu l t regnum j í idem 
impugnaturus<5c coafturus chrif t ianos, 
eatholicos deficcre á vera religione'.tunc le-
ge charitatis tenemur arma í iamere , & totis 
lacertis inhof tem m o v e r é . 
G a r r i v i t E r a í m u s i l l i c i t a eíTe bella chrif-
t ianis : quo Doctore imbutus Lutherus, icí 
ptriedicavitGermanis^e fe tuerentur á T u r -
cis,ne qu¿d nonfedaret a t rox i l la be í i ia ,nec 
Erafmusquid derelinquerctfuoftercore in-
fcda tü Quo errore poene Germania vniver-
í a p a r u m abfuit quin occuparetur á T u r c i s r 
fundamenta funt quia p ra íd ix i t l ía ías gla-
dios conflandos invomercs. A i id probaret 
nondum veni í le Mefsiam:quia Ecclefia D e i 
diuturnjs bellis p r e m i t ü r & antiquis , figni-
ficatur pax futura chriftianis temporibus, 
m á x i m e Auguf la l i I m p e r i o , & T y b e r i n o , 
quo Chr i l tus eíl natus. I n ipfis í tem chnf l ia 
nis populis mira pace f ru imur , nec tám fre-
quentes funt bellici tumultus . Ag i t a r itera 
p r x c i p u é de pace fp i r i t a l i .Non ergo p r x c i -
p i tDcusper ifáiátn ne gladios eonflaremus; 
fed pr^edixit eí í t cófládós in vomeres.Quod 
va t i c in ium proculdubio fuo tempore no i 
eí l i n a ñ é . 
^ b i j c i u n t fecundo, max i l l am aí teram 
pracbendum percutienti alterara. I t em t u -
rneara dandam aufereati palliura . Refpon-
dco, non eífe i l l i c i t um non prasbere alterara 
maxillam,nec tunicam.Chrif tusenim alapa 
accepta non vert i t max i l l am alterara cola-
ph izandamj fed rationem íibi rcddendam 
v o l u i t i Quisautem infaniat e í r e p e c c a t u m 
oceul ta ré tunicarn5ne diripiatur? Quorfum 
arcae obfecrat^ ? Quo claves? Quo racrorum 
¿erar iorum cuílodes? V t ergo abfque pecca-
to eapraefl:antur,ita 8c bellum.Prius ergo eíl: 
p r x b e n d a altera maxi l l a , quam irafciturus 
an imus ,a¿ tu ru rquc v ind icara . A n i n > ^ enim 
á p e c c a t o inimunitasprscfcrcnda eÜ vtr ique 
maxi l lde : fie accipe de t ú n i c a . Nec d i x i t 
C h r i í l u S j aggredienti vos bá rba ro re fe ra t e 
portas,vxores conturpanda's exponite j t r a -
dite templa equorum hofpi t io . Iam t ándem 
Turcas t imui t animofusLutheruSjin eose t iá 
bel lo interfuit . Quodautem 1II1 fint flagellúi 
D e i q u i d i u v a t í E t argritudo,famerqueac nu 
ditas flagellafunt Dei jquibustamendepei-
lendis in f t rux i tnos Deus , qui vu l t v t i p f i 
nostuearaur á f íagel l i s fuis ;nec enim vo lu i t 
nostam fe ve ré p u n i r é , qu in locus nobisef-
defenfioni, vt monemur vtroque l i b r o 
T e^ Bella. 
M a c h a b x o r u m : an t íqua concilia mi í í t i i n i 
d á n a v e r e 3 n o n abfo lu té jVí pater,in ( ' o n í l a n -
t ino acclamato Nic.Tapj fed q u á mil i tabatur 
cum periculofalut is aeterns apudethnicos , 
vel quando religione prohibente í ími i i ta -
bant. 
S E C T I O I I . 
Tenes quosfit \m indicen* 
dt belli. 
S I N G V L I poíTuntauthori t -ate p r i - \4* vata hominem occidere, quando non p o í í u n t alia ratione fe ab i l l o i n i u f t c 
aggredientetueri, & coll ígere copias quas 
o c c a í i o o b t u l e n t a d fuá tuendarv te í fec i t A -
brahamus c ollata familiar] manu impetura 
faclens i n Reges o n u í l o s in iu í la prxda C u m 
itera exercitus hof l i l i s invadi t t y r a n n i c é vr 
bem, quicumque pofsit colligere exercitura 
ad ob í i f t cndum,po te í l fug ien tem i n í u p e r i n • 
fequi,recolligere pra;dara,& hoftera captura 
tenere,donec m-oneatur p r i nceps. Efl; antera 
q u e í l i o de bello ex meditato,(Sc non inf tan-
t i occa í íone grav i quas privatos evocet ad 
arma. 
E > i c o p r i m ó . N u l l a civitas poteftÍDCÍ- f - ' t « 
lura indicere alij eiufdera Pr inc ip i sc iv i ta t i i I£0'ÍCIH¡, 
I n quam fententiam conveniunt omnes.Pro 
batur ape r t é ,be l l um e í l i n d i c e n d u r a , quan-
do comraoda per illudquacfita, non poíIUnt 
abfque i l lo obt iner i j fed po í fun t refarciri 
damna illata v n i c iv i ta t i ab alia eiufdé P r i n -
cipis,abfquc bello: ergo . M i n o r probaturs 
quia tune p o t e í l civitas i n iu r i a l r i x deferri 
adPr inc ip i s t r ibuna l ,quo cogetur reparare 
illata a fe damna. Confirmatur : vnaci vitas 
comparatione a l ius ,e í} , ac vnus homo v n i 
h o m i n i collatus;fedduo pr ivat i homines no 
poí funt armis agere quando ex legum praef* 
c r i p t o p o í f u n t c o n v e n í r c i n iudicium:ergo. 
Nec vero pax eífet in regno diuturna , n i í i 
bel lum eífet in folius Principis arbi t r io , o b 
qnod nequeunt dúo p r i v a t i e i u f d e m R e g í s 
vaífalli ius ad arma reuocare. 
Q u i n í í vna vrbs alterara adoriatur ad í . 16» 
avehendam praedam , quam reffcituit iuífu 
Pr incipis , non poteft alia civitas arrais tuer i 
p rxdara : quiaarmis efl: vtendurn non fup -
petente ratione al ia , qua malura in la tum 
inflauretur;fed malura inftaurari po te í l au-
thor i ta tePr incip is . Ergo non eí l i n í l a u r a n -
dum per arma:fi vero ciuitas impetura faciat 
irt aliara cura periculo cedium , aut p o p ü l a -
t ionis qua? non pofsit i n fbn ra r i á Pr incipe, 
v t defíagrat io vrbis : tune p o t e í l civitas fe 
tueri armis: quia non fuppeti t a l iarat io fe 
tuendi 





tuenHiab it icommodis gravifsimis. Quocí 
|>atet irí homine pr iva to , quipotefl : armis 
tuen fejSc fuá bona , quae diripere vu l t aims, 
iiec earecuperabit : a t í i n e c vi ta pericl i te-
tur , nec a m i í í u r u s í i t bona: quia princeps ca 
re í t i tu i e f í ic ic t ) n o n poteft armis ea bona 
tuer i . « . . . 
£{} d i f i í cu l t a sv t rúm civitas pofsit cum 
alia eiufdem principis pugnare , quando i n -
i unam accipiens quefta Jpfi P r m c i p i , ab 
eo non i m p e t f i t compcnfationem accepti 
damni?Quia per iniufi:itiam,aut i g n o r á d a m j 
aut t imoreni princeps nequit ef í icere , v t ae-
cjuitas teneatur . Refpondeo) p r i m u m n u l -
lam civi ta tcm po í í e armis vlciíci inlatás i n ^ 
iurias:quia v i n d i c a efl fuppl ic ium, quod n i 
fiigi non p o t e í l , nifi authoritate fupcrioris: 
ea enimratione , nullus privatus po te í l a l i -
cu ima lum inferre authoritate p r o p r i a v i n -
didne cauíTa. I n quo fenfu p l añe loquunLur 
Pater Suarezdirp . !3.feClione 2 .num. 2 . P . 
iEgidiüs chrputationc 31. nume. 61. ócal i j . 
N e c i n hoc fen íu repugnant Pater MOIHIJÍ 
V i t o r i a , & a i i ) . 
Secundó , rerpondeo poíTe v n a m c iv i ta-
temaliam armis ira petera quando P r m c i p i 
q u e í l a , videt iniuriatr icem á Principe m i m -
mecompefe i , &:ab éag rave in aliqu.im t i -
njet cabmitatem. Qna? do<fÍTÍny eíl P. M o -
l ined irput . 100. de mil icia & lure, V ic to r i a ; 
apudipfum q u a m c e n í e c vakle probabilem 
P . ^ g i d i u s d i í p . 3 1. nu in .ó . Ac vero P. Sua-
rez d i fp . i 3. feól .s . nuin . í .eAui non probad 
quodaccipio de bello i nd i c io : e r g b v m d i -
¿lac. Probatur : quia homo privatus poteft 
armis al ium praeoecupare , á quo tunee íibi 
grave,&: i n i u í l u m damnum , vt ómhes fa té -
tur ;er^o &í vna civitas: emia ó m n i b u s e i l l i -
citarepulfa v i s . Princeps aatem m i l n n o r i 
poteí l : adimereiusnatunde 'nculpate tutele: 
i d e ó a u t e m refugieridum eft adpr incipemi 
v t i p f e p r o v i d e a t , ne m i h i inferalur v i s , at 
v b i non providet, poteft qu 'cunque eam re° 
Ípulfare,ííveíivitas,fi ve c'vísí; 
T e r t i ó , refpondeo aliam cííe rationeiri 
d e r é c u p e r a n d a prafda femei a veda r tuñe 
n i m ágendum eft iuridice Quod h fen temiá 
feratur , vtret ineat prardam qui eam avexir,1 
n o n poteft fpoliata civitas eá per v in quae-
rere.Quia lites, (Sccontroverria'^ta d i rnnun 
t u r , nec poíTunt q u i i n i u í l a m toleranrfen-
tentiam recuperare bona per v i m ; nuiles e-
n i m e í í e t a u i e t i locus, n u l l a í p e s , íi pHlc iU 
í íngul i v i recuperare , quaé iud••: üüá ícntcn-
tiaadhuc iniuftá detrahunfur. V b i tameri 
obferva fententiam i r i i u f i a m , po.tTe e í l c o b 
f.ilfosteftesab a£iore cahde produOos < w l 
ob apertam iudicurri maüt ian i , ve! quia egó 
a o n potu i rncum ius probare : cums égp 
snet fum cc i tus , H o c v l t i m u m dat uuh: ja-
cultatem compenfandi o c c u l t c í i n e v i , q u a e 
fine (cándalo p o f j i m : mi l la tamen v i , v i m 
enirn á nul lo patior. Si autem íit p r i m o m o -
elo:íi bona funt magni moment i , & infeiens 
v i m v i o l e n t o e a p o í T u m r e c u p e r a r e , i d m i h i 
l ic i turaef t . Quia fententiafuil iudici in v o -
Iuntarja3ob in imic i f raudem . A t v i tandum 
hic efl; fcandalum , nec ego p o í l u m aperte 
v i m propterea inferre in imico : oceulte au-
tem po íTumtqu iden im intereft me ab i l l o i n 
pcr iculum iniuf tum adduci ab ipfo , vel apei* 
té , vel oceu l té per teftesfalfosíidem licet c i* 
vka t i vn i cum a l ia . Si autem malitia i u d i -
cis fit dumtaxat, pofTum o c c u k é compéfa re 
da mna , ve lexbonis iudicis , vel a^oris, ve l 
v t r iu fque . Si autem malitia fit coramunis 
v t r ique , & per ocultara v i m ego abfque fcá-
dalopolTurn mea damna reparare , tune vis 
bceulta eít mih i licitarquia pertmet ad incu l 
patam defenfioncm, Haec eadem dico de c i -
vitate amittente iniufte fuá bona : eaenim 
poteft recuperare per arma £i pofsit abfque 
fcandalo , fecus vero ü fequutum íit fcan-
dalum. 
Si veto non in iudicio; fed metUjaut í m -
potentia Principis ñol i t effícere, ve re f t i tuá-
tur direpta in iuf te : tune civitas poteft armis 
apertis ea recuperare : quia Princeps id vu l t 
t a c i t e ^ per intcrpretat ionem: fi vero ea ar-
ma graviores calamitates í í n t i n fequutura?i 
tenetur civitas p a c i e n t e r f e r r é i l l a t a m i n i u -
r i am. . 
D ' c o f e c u n d ó , C'vitasvnius Principis 
poteft facilms arma m o v e r é i n aliara P r i n -
cipis alius fibi inferenté v i m iniuftam : q u i á 
c u m n o n f i n t fub Principe eodem , nonef t 
tara alienum a v o l ú n t a t e P r i n c i p i s , v t fe 
tueantur armis : i m m ó í e m p e r c f t i n t e r p r é ^ 
tanda principis voluntas,vt fe armis p ropug 
h e n t , & v ind icen t : fie enim melius ipfe re^-
num t u e í u r a b al'js principibas.Hsecauteni 
arma accípi poftunt ad cxcui fionemaliqua¿ 
nonad bellura d iu tu rnum, I iocenim maio-
riseft moment i jex ig i texpre lTim Principis 
voluntatera . A b excurfione itera eft abf t i -
nendum, quando eft metus gravioris calami 
tatis)'mt fpes certa de recuperandis bon i s ,S¿ 
vit.indisdeind'e m.dís ,author i ta te Pr incipis» 
aut alia pacaturatione.Bellum enim eft v l t i -
mam méd ium poft estera tentata ¡ aut dé 
fperata. 
D ico tertio.Princeps fupremus, aut ref-
pubiica,qu,e non admimftratur pe rMonar -
cha n po éft bellum indicere.Qiiod eft perf-
p x a u n i , H i antera funt Impera to r , Rex , 
Refni'b re ;Potenhitu^ deniqi ieqüicuric iuc 
noli liabet fu per'-'-em ih t e m p o r a í i iuníHi-
iftione; Q !; otiv os lites civiles in fuo d o m i ° 
.íi 'ó ter -mat abfqne appellationead aliurti 
Í ) i i nc ip ' cm; Tales funt I t a l i P o t e n t a t u s í 
V v v v f <|uain^ 
2; 
7>íifp>r¿p<DecBello. 
?aainvis perfoeucíum I m f c r t ó o r * iub i e f t i . t E u c í u m c n i m n o n obeft fup rc i í i ^ pocellati 
t cmpora l i . Hifpanus c m m ícctKUtariiis e í l 
Poncifici Romano ÍH Ncapoli tano Regno; 
ciuus e l lH i rpanus ruprcmus dominus. Ra-
t i o c í l i qu i a in iunami l l a t am vindicare po-
t c i l i u d e x : at Princeps eft í n d e x inrcgno^ 
ergo poteft vindicare iniurias illatas regno^ 
f e d n o n potsft i n exteros í ibi iniurios am-
Hiadvei 'tere ab í^ue armis í crgo. Idque con-
\renit Guivismorcalj ,nuUi alij P r inc ip i í u b -
ú&Qi fivc vnus homo fie, fívcoppidura, vt 
obfervat P. iEgidius d i fp . 3 1. num. 63. i tem 
e x conceís ione Pr jnc ip is fupremi , auc mfta 
p ra s í i r i p l ione potefl vaGillas b e l l n m i n d i -
ccre alijí nonrui>ic£i:is fuo Pr inc ip i . Sic ac-
cipio P. ^ g i d i u m mi . ^4.at non poteft alte-
r ivafa l IoPrmdpisemfde in • fie ínter pretor 
P . Suarez difp. r 3.redo 2. n u m . 2. Si tamen 
alius vafallas eí let rebelils, poteft belium á 
Rege comraiti alij vaOillo. 
D i c o q u a r t ó : Pont i fex R o m a n u s p o t e í l 
Í E t e r d u m p r a s c i p e r e P r inc ip i Chrif t iano, ne 
cum alio C h r i í l i a n o b e l l u m g e r a t 3 p o t e í l q u c 
eum ab i l l o tevrere per c x c o m i m m i c a t i o n é . 
I tacenfe tP . Suarez num. y. ob quod Sotus 
opinatur pauca bella eíTe in iuí la in terChri f -
tianos,, Duas nuncoccafionesadverto: alte-
r a m q u á d o be l ium e í l t á m apertc iniuftum3 
Vt nulla pofsit hone í la r i ratione.Tunc enim 
Pon t i f ex poteft agere in bellatore.m iniuf-
ftum, v t i n p i d o n e s , g r a í T a t o r e s , & i n c e n -
darios, & homicidas; at pro ijs del idis puni -
r i p o t e í H P a p a e x e ó m u n i c a t i o n e quicum-
q u e C h r i l t í a n y s j e r g o & princeps beilans i n -
í u í l é • P roba tu rminor , tum quia in incen-
diarios iecretae funt poenas iure C a n ó n i c o ; 
i t e m & in piratas. Quia cum annr.orum cu-
ra fpe í le t ad Pap^n , Ó c p a x E c c l e í i x adeum 
pertinet indire¿te ius i n hace civilia ' .alioquin 
haud b e n é adniiniftraretur fpiri talia. Tenc-
í u r i g i t u r P o n t i f e x providere , t u m vniver -
fo gregi, ne in i u e turbatus di fsi petur 3 tura 
j p í i R c g i i n i u í l o ; qu i cum fcandalo perit; 
t á n d e m eius exerc i tu i : ^uod íí Rex eííet re-
Bel l i s inPapam , p o í l e n t vafalJi f o l v i i u r a -
mento fidelitatis & in eum armar i * 
H i n c deduces poíTe a Pont í f ice n o m í n a -
t i m excommunicar i Principes C h r i ñ i a n o s 
auxil iantesHollandisadverfum Hi fpanumj 
t u m q u i a i n fídei damna vergunt ea auxilia; 
t ú m quia Hol l and ibe l lo ape r t i f s ime in iu í lo 
arma traftant i n Hi fpanum , q u i i a m o l ím 
peri j{rent ,ni í íPrincipes alij Batavorum ma-
BUS armaíTent pecunia ¡Se mi l i te qu i P r i nc i -
pes t eBé tu r re f t i t ue reHi fpano omnes fump-
t«s in i j s bellis faflosjob auxil ia Pr inc ipum; 
c l í ibusBataui reíiftuiit H i fpano , 
Secunda occafio eft quando ex í í e U o i n -
U ' iriftianos imminent Ecclcíiac ?ravia 
damna; vel quia infideles arfepta occaHonc 
p r o v i n c i a s C h r i í l i a n o r u m i n v a d i i n t cum ia-
¿ lura í i d e i ; nec i i l i s p o t e í l obfif t i propter 
difcordias inter Chrif t ianos; q u i o p e m p o -
terantjtenebanturque ferré. H e u quot P r o -
vincias Chriftianas MiThomctifmus devora* 
v i t ob difsidentes Chr i í t ianosPnfFcipcSjra^ 
t ionem Deo reddicuros de i l l i s perdit is , ob 
perdi tas i l lorum laft iones: t ú m quando e x 
bello h.-erefis gra í ía tur , & vires acquirit» 
Tune tenentur Principes ab í l incre abel ln , 
& a Pont í f ice tener i in pace.Immo ipfe P o -
t i fex tcneturqnam düígent i r s imani curam 
impende ré pacandis Principibus C h n í l i a -
nis á cde re r r end i s ab aux i l io hsreticis fere-
d o : nifi forte graviora iminineant damna. 
A t q u á m faciie comminifeimur mala cum 
voluntasrepugnatlPontifex impleatmunus 
Pont i í icú3parvic iv] l ia fuo) .ü cómodafac ics . 
M i t t o an femper Papa pofsit interdicere 
Chrif l ianis mutua bel la , non eí} enim huius 
qux l t i on i s . 
D i c o quinto : Pont i fex Romanus & alij ^* 2 ^ 
Epifcopifupremi Principes i n feculari po- '^^ onc f^* 
téf tatc, p o í l u n t licité bel ium indicere. I ta P . 
Suarez, difp. 13. feft. 3. num. 2. quia po-
teftatem layearn comitatur ea facultas, & 
quam vis direfte non in tcdi tur aliorum n e x j 
at datur opera rebus ex quibus fequiíirr: 
q u o d i n t r i n f e c é n»alum n o n c í l ,necEpifco-
pis i n t e r d i í l u m iure C a n ó n i c o , Et cer té 
P ó t i f e x autdetradlurus erat fupremam p o -
teflatem Epifcopis; auteis pe) miíTurus bel-
i u m fine quo non retinerentur dominia. O b 
quodconf t i tuunte t iam iudices l áyeos . Q u í 
ipforum authoritate extremo fupphcio affi-» 
ciantdi2;íios. 
CP 
S E C T I O Ilí, 
Belium non ejl indicendum» ni* 
f i cmfíis altjs medijsdef* 
É L L V M eíTe indicendum obfo- í- 27." 
lam nccefsitatem i l lo aífequendi bo-
na> quac i l lo quseruntur, nec eget au-
thoritate, nec multa ar2;umentatione. C o n -
fentiunt oinncs Theo log i ;• optimafque ra-
dones P. Suarez adducit difp, 13. fe f t .4 . P.Sniírez. 
num. 1 .Covarruvias autem id prob.i t eru-
d í t e ; fedin re clara ne deteramus tempus. 
Rat io a p r l o r i : quia v i v t i m u r , v t nobis co-
penfentur illata damna , nealia ratrone fas 
eíl: adhibefe v i m : ergo fi damna p o í í u n t re-
% c i n abfque v i , vis e ñ i n i u f t a . H-EC func 
clara 
orollarium de hellis intet ChriíísAkosl 1 4 1 3 
^ 28. 
30. 
c l a n : e rgon i f í nobis c o n í l e t , i m l l u m i a m 
aliud fupereiTe méd ium , non poíTumusad 
armavenire s ergo tentandafunt omniame-
dia j i i i f í fa t i saper íe defperetur o m n i a i n u t i -
l ia fu tura . 
Conf i rma tu r : í i quis m i h i infert d a m n ú , 
e g o p o í l u m i l l u d avertere í i nee í fu foag -
grcffons fanguine, non poiTum i i l u m fun-
dere.'quia m i h i t a n t ú m e í l i u s a d meabona 
tuenda , aliumque po í fum c e d e r é vt m i h i 
e í l nece í ía r ium ne lacdar j n i u í l é : er^ro idem 
eí l inbel lo jquod miferandasfacit ílrages,&c 
quidem atrosr eí l b e l l u m , tam que acerbum 
fuppl ic ium D e i , to t homines fpoliantur for 
t un i s , l i bé r t a t e ,de t runcan tu r , caeduntur, ñ e -
ca ntur imman i t e r , t o t p e c c a t a t á m h o r r e n -
t iafccum aífeit v t v i x pofsit inmentemca-
dere alia magis expavefcenda calamkas. I t é 
fub iev l i^mic i j f i l i ) jcharifsima queque p i g -
nora exponuntur apertae mor t i ,dum aperto 
M a r t i , y t v i x pofsit credi eífe homines auda-
ces b e l l ñ q u o vi£lus pariter, «Se v i d o r o; cum 
b u n t . H í c c maía3quis non cenfeat eífe v i t an -
da,/! alia ratione pofsint obt ineri bona? 
Nec nos (Icferunt S a n f t o r ü m exempla: 
popuius enim D e i p r iús ab h o í l i b u s pete-
bat,quíE ab i l l is populo.debebantur, lam c ó -
jneacusemendus íe re , iamtranf i tuspac i í ícus , 
iam communicatio,qu?e íi non impetrabant 
prece,capiebant enfe . O b quod populo prae 
.cepit Deus , v t f i n i t i m i s gen t ibus¿ \pe i ¡ r cn t 
í ibi datum in illas ius > ve vel íentful j igi fer-
Vi tu t i jquod ius fatis o í l endera t Deus multis 
prodigijs . Quod fi i p f e lugurn non averfa-
rentur,non poterant gladio f r n r i , íi quando 
v e r ó e i s n i h i l o p i n a n t i b u s intulefe exi t ia lc 
b e l l u m , c a u í f a e r a t a vo lún t a t e De i ,gladio 
p o p u l i vlcifcentis peccata: i m ó 6í ipíi ethni 
ciablata p r iús pace prae l iar i fo l i t i . Nu l lus 
vnquam fuit avidiorglornT mihtaris A l e -
xandro , qui tamen pacate maiebat vrbibus 
exc ip i , quam ferro apenre viam . B irbarus 
a u t e m i í l e Tamorlanus expugnandis v r b i -
bustresdies dareconfuevii addeliberandum 
de deditione. 
H i n c p r i m u m deduces, tener» fingulos 
•Principes ad ponenda arpia , & belhdi f fe-
renda doñee legationibus , aliaque ratione 
agant de componendis rebus p a c a t é : of len-
dereque finguloSjquod iuscuique fitad re t i -
nendas,aut invadedas vrbcsviut provincias. 
O b t e í l a r i D e u m fe invi tosarmari , qiLTrere 
communem aliquem a m i c u m d i f e e p t a r o r é 
l i t i s , v t ab ipfo dir imatur , milicia caufr , id 
e í t c o g n o f c a t ouo iurequifque pradietur vt 
al ium moneat. Aliaque id genus, in quorum 
mora nul lum fie g ráve peneulurn amitcendi 
j u s , Aggveífor itaque p r i ú ^ e í l tentaturus 
jVacemrqui autem patitur bellum tcnetur ac-
c e p í a r e conditiones pacatas d n i m é d i l i t em, 
fi aquaí a í l e r an tu r . Recognofcc Pat. Suarez 
difp. i 3 . íe¿ t .6 .num,Y. 
Deduro fecundojnon poífe bellum d iu -
tius durare quahi fit fimpliciter neceíTaríum 
ad conqu i r éda bona,ob quas pugnatur. Quia 
b e l l u m , m a l u m v é a l i c u i n o n licét inferre,m 
í i v t e í l nece í ía r ium ad fe fuave tuendum; 
ergo i l l i c i tum eí l malum inferre non necef-
farium ad hanc defenfionem. 
T e r t i ó deduces teneri Pr inc ipem adea 
damnareparanda, quíeprae ternecefs i ta tem 
fuerint illata:quia contra ius il lata f u n t . Q u é 
admodum fi ego v i , aut arte accipio a v ic ino 
centum áureos , ille vero non debet nif i qu ia 
quaginta, tenoregoad rel l i tuedosquinqua-
ginta .Qui vero fine iure refiílit invafori iuf-
to , tenetur i l le veí l i tuere omnes be l l i fump-
tus : í tem qui i n fingulari certamine p o t e í l 
periculum declinare, vno v u l n e r e i n í l i í l o , 
tenetur certamen intermit tere .Quod íi alius 
ex vulnere non nece í f a r iómor i a tu r , aut m u 
t i letur , irregularis e í l qu i feiens in f í ix i t . 
Qase autem fint neceífvria coní je ienda funt 
ab vnoquoque fingulis i n occafionibus. 
S E C T I O l i l i . 
Corollar'mm de hellis inter 
Chrifliáms* 
Q V A R T O deduces v i x eífe v í -l um bellum l i c i t um inter C h r i í l i a -nos.Quod vt inam i p f i animadver-
tanL,ue De i turbent Ecclefiam, armaque c,5-
vertant in bo í les Chri lH,quibus nonnullifae 
de funt fsederati ad perfequendas infitas i n i 
mici t ias ,& ho l l i l em animum in alios. N o n 
ago nunc fit ne penes Papam pote í las in d i -
re¿la ad c o m p e í c e n d o s Principes C h r i í l i a -
nos ne belligerentur mutuo: de quo iure pail 
ca d i x i í,2 4.&; 2y.fedhancobIigatJonem d i 
re£lé c o n í l i t u o i p f i s i n P r i n c i p i b u s . C o n í l a c 
eos teneri ad tentanda omnia media ante bel 
l um j fedid m é d i u m pofsibile e í l , ac facile 
C h n í l i a n i s Pi*incipibus:crgo. Probo m i n o -
r c m : quia Pont i fex Romanus facile p o t e í l 
á cunclis adir i , qu i pro m u ñ e r e paterno rem 
c o m p o n e t . E x e m p I i g r a t i a , i n t c r H i f p a n u m » 
& Ga l lum ontur controverfia de regno N a -
varríE :Galluseam conatur adiungere fuo i m 
perio , eam propugna tHi fpanos . T c n c t u f 
Gallus P o n t i f í c e m a d i r e , &:api id ipfum ex-
p o n e r é ius in i l l ud regnum : tenetur i teni 
Hifpanus rationem reddere cur illudacce--
pent ac retineat ? Quod fi alius Princeps fit 
nu l l i fu fpe í lus , & cenfeatur iudicaturus ei£ 
iure: teneturi i lumdifceptatorein con í l i tue^ 
§. 31; 
1 4 - ^ 4 -
S . T h o n i . re , ve l q u e m p í a m alinm eo m u ñ e r e rcf íp 
q . j .o . a. i . func lurum. Quia cum íiní; Rcgesjpfi cogni-
t u r i quid inris íit in v t roque^ tene r í tu rd i l i -
gentiamadhibere ad i l l ud cum pace cognof-
ceadum : eoautem cogni to teivetur a.hcr ¡i-
luda l t e r i fervare:iliud autem cognoícc! rcá-
d i t i s , auditifque rationibus, H a ' c d j c ü c!e Td-
la cognitione inris. Si enim ius.Gtapcrte ab 
v n o Pr inc ipe : hic non tenetuv fiare renten-
t\x a l iorumjqnia ipfe cíl fui iuci íx. A t t e ñ e -
tur exponerc ms fuum. Si autem f teerrus 
í e n t c n t i a m ab i l ]o ferendam ex mre, tenetur 
¡ l l i rern conimit tcre j v t v i tenmr graviora 
dciruna:de q u o a g e t u r í e ^ . y . 
3' 54« Ob i jc ies ,Pon t i f í cem interdumeíTc furpe-
Oheule, ^:um.qUia i n f i a i o n e m a l íquara fe i nc i i - a t . 
Refpondeo. Pont i í íces fspius elíe omii i l ' i i s 
£equos3ic!qae refponfum eífe thecnas poten 
tiomm j vel ret inenti iun aliena, nec volen-
tv$m reftituere. Q u o d f iquisPoni i fex i l t ita 
furpe¿lus,cleferaturius ad aliosPrincipes ex 
Zitiíianímm arbitr io, A n i n t o t o orbe non e-
runc s q u i vnkis controverna* iudices? la í -
í e m ipíi Reges rationem apud alios reddantr 
•cjuod fi mdicum argumenta, feufundamenta 
l i n t ape r t é faifa, ea reíel iat qu i ihr cenfet. 
Q u o d quidem f icere tenentur ad exp loran-
dum vtdufque ius & ftandum fententiíe q u á 
fperant cei t ó ferendam ex iure, f i confpi-
^ c ian téameíTc iuf tam» 
- M í í O b i j c i s f e c u n d ó : fingulos Reges e x i 
** m a r e á f e c í í c iüs , nec velle i l ludexponerc 
RrfF9 aleas qua tuor /ex ve iudicum.Refpondeo, a-
ieara i l i am eíle miniis periculofam aícrc for -
tunae, incertiquc M a r i i s , A n t á m a b í l r u -
í u m eít ius , v t ipfe folus i l l u d caleat? m á x i -
me cum ad bel lum offení ivum fit opus iure 
c l a r i o r e q u á m Solé. Caiteri autem mente 
c t i am pollent ad i l l ud agnofeendum. C o n í i -
dera damna infequentia b e l i u m : fortem i n -
certam , p len . tmqueper icul i : n o n n e m i n ú s 
eíl- i n c o m m o d ú fentécia paucomm^udicum, 
£Íec lo rum in orbeChrif t iano : qui r c m d i r i -
ment ex fingulorum iure? Nec p rop t e r eá 
voloefTeneceíTe conf l i tu i arbitros ad iud i -
candam l i tem ,fed ad difcei'nenda iu ra : quo-
r u m iudiciumfequendura, f i iuf tum appa-
.-*cat,-feciis íi in iu f tum. 
3^. O b i j c i s t e r t i ó : indeprobar ibe l lum offe-
'gfOhicB. i i vumc lTemiquum , ni í i earatio ineatur: at 
í l e f e n í i v u m n o n e n t i n i q u m j qniaquae quis 
lefp, pofsidet, non tenetur exponcreal iorum v o -
lun ta t i . B.efpondeo bel lum defenf ivumeífe 
i k i t u m dum quis ab alio petitur armi? ,quia 
i n m o r a p e r i c u l u m : at íi aggreífos vel i t 
e x iure agere apud iudices alios ^pet i tuste-
netur rationem apud illos rcddere , q u i e x -
pendent pet i t i P r í n c i p i s po í f e f s ionem, Si 
vero f en t en t i a ík i n iuña , ipfe poter i t alios 
. í b i c e s addere; nec enim omnes erunt x f t i -
matores i n i q u i . Adi jc ia t ipfe ex fuo Regno 
nonnullos^ alius autem alios ex fuo. Quod (1 
i l l o r u m argumentis auditis adhúc ipfe re¿ tc 
exi f t imet fe non deberé fpoliari , fe tueatui* 
armis. l a m enim nulla fupereft nova ta t io 
íe fíj&qile u icndi . Adver te , fi Princeps oceu-
pav i t v rbem contra ius al ias, & í i t i n i n o r a 
per ieu lum, poi l t 'hunc ab alio p e t i e v e f r i » 
gio , nc imuftus pofieífor diuturnitate í i t 
p o í c n t i o r . 
Quando al iqui va í ía l l i rebellant,tenetur-
Princeps cutera tentare media p r i ú s q u á m 
üc i l am iqüdciai i is in tentat is , n o n e í l i n d i -
cendum etiam in poenam; quia eft plena pe-
riculijac m u l t i innocentes pereunt. Son ícs 
autem p e r e u n t a r t e r n ü in be l lo in ipf to . Q i u 
propter adhibenda eft diligentifsima cura 
i l l i s ad í idem paca té revocandis; rei autem 
d-:')nnt pcenasada apud Deum errati pa.~-
ni tcnt ia . Revoca i n memoriam fcveritatem 
A m b r o f i a n á i n Theodofmin o b i l i a t a l h c ^ 
faloniceníibus arma. 
S E G T I O V. 
Q^jd cmf¿ fatis fmt adhellum 
inferendum? 
I C O p r i m ó : cauflalevis non eft ^ 38. 
fatis ad bel lum : nec quaecumque i.Comluf, 
cauífa í r a v i s : fed cOnfcntanea be l -
lo-y id eft proportianata. Hace dO ' i l r ina eft 
per fe nota , quamP. Suarez obfervat difp. P-Stiara* 
1 3.fec):.4. n u m . u e x ca^ .Domlnus 23. q. i . 
quia nu l lum i l la tum ab hofte non poteft co-
penfar i , vk ra debitum : nec enim privatus 
h o m o k v e m o b cauí lam fpoliatur fortunis, 
l ibér ta te , vi ta : eft enim fuppl ic iuní ajquale 
de l i£ lo ; ¿k quamvis poteft eíle m i n ü s , n o n 
tamen mams Qt iod íi aliquod damnurn re-
paran non pofsic ab íquebe l l o j tenetur P r i n -
ceps pan i l l u d damnum , nc bellum indicat, 
fi damnum i l l u d non rcfpomleat bello, 
H í c t a m e n adver tecau íTan i in te rdum eííe 3?* 
gravem non t á m j n fe , q u á m ob alias inde 
fcaturientes. Quod monuit P. Suar. í i e n i m 
H ¡ r p a n u s p a g u m oceupet Gal l icun^ non eft 
infe cauíTadigna bello : at neHifpanus fen-
I m i irrepat in Galiia.1;, cenfetur pagusfaris 
magna cauffa. Eaenira impunita graclus íit 
adoecupandam p r o x i m a m v i l l a m , vrbem, s 
p rovinc iam. V n d e vel vnus pes ex aliena 
ditioneoecupatus, eft c au í l ^bc l lo iu f to j ide 
cft in i in i t i s alijs in rebus j in quibus incom-
moda cateijantur Cora íTorum more,nec ex-
turahi poteft v n u m , qu in caetéra. E contrario 
cauífa in fe gravior no eft fatis ad bellum , e -
xemj ' l íg ra t ia^ iurg i i^ io interduos; piares ve 
vajt-
/ / / / 
vaífal las s j n quo in iu l l e caeíl funt ahcuius 
P r i i ^ í p i s va í í a l i í á u t q u i a vnius Principia 
a d m i m í h i compilaverunt mercatorutn ss 
per í n i u r i a m , q u ^ damna non t t a l iun t fe -
cum alia, nee vnum gradus eí l ad alia. H x c 
ce r t é non e í l cauífa proport ionata bcllo¿ 
e f t q u e p p r f e r t n d a p o t i ú á q u a r n vlcifcenda fi 
j i o n pofsit nifi bello, q u £ fingulis in occafio 
mbus prudcns di iudicct , 
f. 4'6. , D i c o fecundó . Rebcl l io eí l caufla iuftá 
zXúnelftf» beni,de quo non eft c d n t r o v e t í í a : t ú m quid 
• rcbellcs fun td ign i gfavifuppl ic io fortuna-
ium,Honorumj& v i t í e .Qubd l i recufant o b ¿ 
d ien t iáe iugum poí fun t armis pun i r i bis ó m -
nibus íeruninis quibus f u n t o b n o x i j e t iam 
e x a m i n a d . Damna autem graviora emer-
gentia ex modo í i ippl ici j fibi ipí i i m p u -
tent , q u i ñ ó n dant locum riiodoalijminus 
acerbo. 
^ . 4 ? . D i c o t e r t i ó . V i n d i c a g rav í s iniuri.-c 
3.Cenclnf, v n i P r i n c i p i , aut eius vaífal l is , illatas ab a l ió 
Pr incipe , aut eius vafTal is /e í t iuf tacauífa 
bel l i . I t a col l igunt Theo log i vn iver f i e x 
S.Auffufl, Sanfto A u g u f t i n ó l ib ro fexto,qua:ftionura 
i n ve tüs T e í t a r a c n t u m capitc déc imo , hi$ 
verbis : ínfld AntemhelU dlffin.rlfolerit, qmz 
vlclfcpínttif iniHUAS ¡ f i qpíkgens vel civ;tASt 
^us bello petenda efi, velvindlcare veglexerit, 
quod a jlils improbe faclum eft, vel redderes 
quodper miurias ahlatum efl, Rat io e í l quia 
Pr incipis munus CÜ: fuosindemnes confer-
v a r e á r á p i n i s , ali jfqüc arrumnis, fi inferan-
tur non folüm á fubiedis ; fed etiam ab alie-
i i i s . Vnufquifque autem habet ius ne IÍE-
datur ab alio qup piam , & vt pnvatus ac^ 
ceptam á privatd i n i u r i a m , perfequi p o t e í l 
a p ü d Vtriulq.ue iudicem, non ob v indi f tam; 
í edobfa t í s fa i fdonem . I ta Princeps autho-
ritate publica potefifatisfadlionem ex to r -
qüere ab aba Principe :qu¡d authoritas pu-
blica eo fpef la t . H i n c non f o l ú m R o m a * 
h i bello cverterc Cor in thum ob legatos i n -
juria acceptos; fed & D a v i d belium intulic 
vicinis populis earridem ob caufam. I t e m 
nií i Princeps vlcifcatur iniurias ab alio 
Pr inc ipe illatas ,riulluser it t i m o r j fedom-
nia i r r i fu i ficnt , & contunielijs . A t hace 
gravia funt damna , quje v i tari po í fun t gra-
v i c l á d c ho í l i bus inf l id la , f iminus ipfeiuf-
tam neget fatisfaftionem: & q u a m v i s i l l i -
c i tum e d vindidlam quaerere e x a n i m i v l -
t i o n e , & o d i o : ateamquacrcrc v t f ib i í c rve -
t u r i ü s d e b i t u m , & v t arqualitas cohf l i tuá* 
tur inter in iur iam , ¿k fatisfadionem , 6c ve 
c ídem damna i n pofterum pr<Yeaveantur, 
l i c i tum e í h 
í» 4** D i c o q u a r t ó . Bel ium licité p o t e í l i n -
\£*mlKf. d ic i ob recuperanda bona iniulTé direpta. 
I t a Sanfkiis A u g u í l i i l u s a d d u í l u s í . q u a d r a -
gei lmo p r imo ,e l l que eadem ratio:quia P r í a 
c i p i ineumbit í ub i c£ lo rum defenho ne ab 
alijs d i r ip iantur . Fortuna?enim funt adeo 
neceífariae Re ipubl icx , v t fine i l l is nequeac 
confervar 1, nec a r c ebün tu r pr ícdones n i f i 
armis. Denique e x i u í l i t i a debentur, ha:c 
vaíTalisa Principe, ob ea enim t r i buc t t eg i -
buspendunt., 
Huc fpe í lan t multa* P r i m u m , fiqui$ ,'í> •^39 
Princeps auxi l ic tur h o l h in iu í l é bc l lant i , 
p o t e í l qu i pati tur belium in iu f lum, n o n f o -
í u m h o í l e m p e t e r e «sfcd&eius aux i l i a r iu im 
E x e m p l i gratia . Batavi inmftobel lo agunt 
cum Hifpano , fiquis Princeps aux i l io fe 
Batavis s po t e í l Hifpanus ei Pr incipi be l -
i um inferre doñee recuperet ab ipfo quid-
quid eius cauífa infumpfi t be l lo : item o m -
nia tributa,qua: pendencia erant a B a t a v i s t ó 
t o t á p o r e b e l l i . Omne i tem dartinum eirrer-
gens pecuhiarum quas g lu t i t bel ium 1 T a n « 
d c m d o n e c p l e n é fatisfaciat ín iu r i se , cíedi-
b u s , & i n f i n i t i s calamitatibus, quibustota 
Europa eo bello vexatur » Idem iud íc ium 
e í l de Principe ac Repúb l i ca callide f o l l i c i -
t á t e al iorum P r i n a p u m ani iá in Hifpanunio 
E x e m p l i grati a, ca e nim Re fpubl ica e 11 caú* 
fa m o r a l i s ^ in iu l laeorum m.i lorum , T a n » 
dem huc fpe£lant nega tá tributa,contra f is 
vfurpatum regnum integre, aut in pa i te , & 
quidquid in iu í ie ablaturmaut retentum. 
. D i c o q u i n t ó . I r i ñ o c e n t i ú m defenf ioe í l ^ ¿ 
be l l i iu í la cauífa \ ob quarii poífunt dcbclla. h C o K ^ 
r i quotquot homines in imolan t , aut ty ran" 
n i c é v e x a n t : fi tamen ipfi vexati auxiburtt 
r ecü fen tmon po t e í l i l b s f e r r i . V e r b i gratia, 
.Refpublica vexatur a P r i n c i p e , a l i ü s P r i n -
ceps non p o t e í l i l l i ferré a i ix i l i um i n v i t é 
quia forcé magis f ibi ip ía t imet a Prihcipe 
auxi l ia r lo quam á t y r a n n ó I tem cum P r i n -
ceps impeditEi/angeli) prasdicationcm, vel 
haercfim femi r i á t tdequ ibuseg i difputát ioí ié 
íeptungcfima qua r t á , vb i o í i end i noii pof~ 
fe debell i r i paganos fola religiones cauf-
fa : p o í f e t a m e n hsereticos rá-Joiieibi p r ^ í ^ 
cr ip ta . . i/a -
D i c o fexto. Cauífa eí l iuíla bel l i , fiquij 4?* 
i n i h i negettranfitum per fúam provinciamj ^* Cobdafa 
vel coinmeatum cmendum jpeenn-a , vel 
qu id á l i u d m i h i m á x i m e e x p c d i e n s , quan-
.do fine gravidamno poífunt pi' .h'ber .(í:i.{m 
ob caultam Ifraclitar non femel p' aeliati: un t 
cum Ethnicis. Ratio e f l : qma ea ommn m i -
. h i tunc debentur, quac cx'torquere poífuitE 
ego ab invicis,fi veróea prc l la r i non pof>;ni 
abfquegravi incommodo , non pb f í an t vi 
extorquen ' . 
D i c o f e p t i m ó . N o n p o í l u n t a rm. i ín - ^ 4 ^ 
fer r i fo lo t i tu lo dominand i . Q u a í f c n r e n t i i y X ' s v d u f l 
nonfo'um e l l vcrajfcdtam per fe nota, vt ho 
p o t u e r 11 a b E t h n i c i s i g n o r a r i : q U i a \ • r 1 u í q u i l -
^uc eí l natura l íber , « i í ¡ ipfe eius parentes, 
aud 
S . T K o m . auc cauíTam clederit fervitutis : at nullus 
0.40, a.'i. poteft íu í le l ibér ta te p r i v a n , q u i n clecicnt 
caulTanj: crgo non poteft quis bellum infer- . 
r-e fola l ib íd ine I m p e r i j . M m o r eft certa: 
q u i fine caufía nemo eft Isedehdus : quAtnVm 
üblflerinonvis, aiterinefeceriy. Sed bello i n i -
to iraperandi gratia amit t i tur libertas abf-
cue caultacergo in bellum eft i l l i c i t u m . C c n -
f i rma tu r : n u l l i poteft malnm i n f e r r i , q u i a 
SÍOH v u k í c rv i re cui non debet: fed bello id 
malum i n f e r t u r v t conftat: ergo. D é n i q u e 
l ib i -dodomin i j , nec vires, non funt iufta ra-
t io affligendi aliostam fffve» 
^. 47. O b i j c i s ^ x c e ^ e v e r a i n r a n a t u r s - a t iurc 
XZhkftlo* gent ium poteft eiTe l i c i tum bellum : omnes 
Rcf$, enim gentes ius in armis con f t i t ue r e .Re fpó -
deoiure gentium poffe con f t i t u i , v t q u i f e -
mel Regnum oceupaverit i l l ud rc t inea tv t 
IUUJM; quemadmodum po tu i t í n f t i t u i v t q u e 
quis invener i t re t ineat : quiaea condit io ef-
fet ó m n i b u s cornmunisjnec retent ionecom-
m i t t u n t u r flagitia. A t n o n p o t u i t invehi i u -
re gentium vt quis alios invaderct : quia i n -
vado affert vulnera, caedes, bonorura detra-
¿>:ionem,fervi tutem mancipiorum ,aliaque 
mala, qu.T n u l l i poíTunt inferr i abfque cauf-
fa ip fms , nec in iuregentiumharc mala po -
tuerunt h o n e í l a r i . En diferimen inter pofte-
fsion-em R e g n i , & í n v a f i o n e m , qui invadit , 
c x d i t , t runcat , captivat homine* : quod eft 
í a t r i n f ecé malura, nec poteft h o n e í l a r i , ÍI 
detur cx í l s poteftas alios i tcm caedendi: cíTet 
en im d ú p l e x malum. Atpofs iden t i po tu i t 
d a r é ius ne fpol ie tur : quod rependiturdato 
eo iure cuicumque pofsident i , v t h o n e í l a -
tu rdomin iu ra rei p r imo c a m o e c u p á t i : at eo 
oceupato non poteft dari ius , v t qui potue-
r i t eam extorqueat per v i m . 
* K i n c deduces cur c ü m bap t i za tu re thn i -
cus Rex siui Regnum armis oceupaverat, 
permit tatur i l l ud ret iñere? quia baptifmus 
¿ a t u r pofsidenti iam Regnum, non vero t ú c 
invadenti : pofTefsioautem i l larum gentium 
iure po tu i t h o n e í l a r i . Nec i tcm fpoliati Re-
ges obtinuerunt Regnum iuremel ior i . Adde 
melius eíTevtf t t penes C h r i f t i a n u m , q u á m 
penes e thn icum, ne exponatur periculo ca^ 
d e n á i a í ide . 
§, 49 . D i c o o í f l a v ó ; barbaries, inepta a d p o l i -
SvCeftcluf' t iara eít be l l i i u í lus t i tulas . I d docuere au-
thores addu í l i $.9. quibus addc V i d o r i a r n 
2 ,par t . . re lcdionisdeIndis , fínein eamfen-
'Lwea* t€rit:'am Pro pendentem aperte : quam pro-
tab i l emcenfc tLorca difput, 42 , num. 12. 
quia bel lum eft i l l i s per fe v t i l cadomnia : v t 
c í i im egris eft per fe v t i l i sc f t fc(ftio,quia abf 
q u é i l la nequeunt v i veré: ita &: barbaris^ qu i 
fine magiftns non poíTunt i rabui : nngif t ros 
.autem haberenon pofTunt abfque bello, 
g f # . O b i je isnon po íTcf ie r ima lum, vteveniat 
b o n u m : bel lum autem eft malum nií l HoríéT-
tetur culpai l lud pat icnt is : at non eft culpa 
digna bello barbaries, nec voluntas in eaper 
feverandi 3 vtnon eft caufía bel l i voluntas 
non admittendi fidem: crgo. H o c argumen-
to m u l t i h u i c part i adverfantur : quos m o -
neo , bel lum non ideo h o n e í l a r i : quia ij q u i 
refiftunt funt imbuend i ; nec enim vti l iras 
be l l i eft per íe in hoc fenfu, fed per accidenj: 
qui enim rcf i í lunt , non poíTunt bello fubiu-
g a r i , quia beneficia non funt inv i to confis 
renda per v i m . A t i n i l l o rum Repúb l i ca funt 
m u l t i , qui nec re f i f tun t , nec p o í l ü n t : quia 
vel funt infantes, vel inermes; quibus i n i u -
r iam faciunt, qui refiftuntj quia cDsprivant 
tara aperto beneficio: ig i tu rad hos donan-
dos magif t r i s , eft per fe v t i le bel lum quod 
per fe domat refiftentcs iniufte. O b quod 
difp .74 . d i x i poíTe inferr i bellum to t i Re i -
publicre impedienti prsdicationcmEvange-
l i j : quia fiquis veli t imbuí Chr i f t i an i fmó , 
non poteft imped i r i magifter .Idem.in pra?-
fen t id ixer i ra , Quod autem ferviant P r i n c i -
p i , non eft abfolutc malum : Principcro au-
tem eíí*e alienum quid refert, fi ita expedi t 
i l l o r u m fiduti? Denique fumptus b e l l i , p e r i -
cula & candes mi l i tura rependuntur ea do-
minatione. Etenim refiftentes fubiungantur 
iure propter reíiftentiam i n i u f t a m : ob q u á 
Pr inceps , aut Refpublica refiftentes hib a-
m i t t u n t in va l í a lo s , quibus itera funt pe rn i -
t io í i . I^mocentes aurem non habeba'nt ius i n 
dominat'ionem ; vndenu ' lo iure privantur,, 
D o m i n o r u m autem mutat io eft ipfis i n n o -
centibusbona. Adde eos no habiturOsdein* 
ceps occafionem difeendi fi peres Principes 
barbaros permit tantur . Quam ob canfiam 
honeftatur Indorum abHifpanofubiugat io , 
v t i nd i cav i $.9. ^ 
T u r a s quilibet poteft inferre bel lumj 
quia noftra pofi-ident, Recognofce q u x d i x i 
d i fp .74 . 
S E C T I O VI. 
Gh^ A cognitio iufla cau¡[^ exiga* 
turad bellum? 
Q V A N D O ius eft apef tum, res ^* hxe eft etiam aperta: etcnim bel -l u m eíTe l i c i tum iam coftat: at n u l -
l i cognit io inris eft aptior quAm certa. V n d c 
fi cui conteftet aperte de iure invafor is , non 
poteft ci refi í lere. Diff ícul tas autem cíl de 
iure dubio «Scprobabili : itera decognitione 
P r i n c i p u m gerentium b e l l u m : nam de ad-
y2* 
min i f t ro rum acritur infer iüs , o 
D i c o 
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^ y^, Dlco primo.Iure vrrinquc Hubio nullus 
i,Concl(t[* poteft nggredi poíTeírorem bonae fidei, hic 
autem poteft fe propugnare. H x c fententia 
V.SfiArez., e í lPat .Suarezdi fputat ione 1 3.rc£l. ^ .num. 
pt0oH;:. 3,Pat. Mol inx difput. 103.& aliorum & eíl: 
clara : lania Indubijs mehor eft conditio yofsiden-
úsizyi regula iuris. Quemadmodum ergo iu-
dex non poteft lite dubiafpoliare poífeíTo-
rem bpnae fidei, ita nec Princeps armis eum 
poteft impetere. Ratioeft: quiadubium ius 
eft,quando de neutriusiure ferri poteft indi-
ciumjnecintelleclus pracbetaíTenfumalteru 
trí parti^ed illum cohibet. At dúm mes fpe-
culativé ita pendet,poírersioeft titulus retí-
nendi rem poíTeíTaiTiñtaque dubium hoc eft: 
det i íu l i sá poíTeísionc diftinftis,qui nó po-
íuntfatis moveré intellei^um ad aiTenfum 
vilunrfunc autem fola poífefsio nosmovet 
ac! í icntiendum poíTeíTorem bonaé fidei no 
eííe fpoliandum repoíTeíTa.Agédum autem^ 
tune eft vt cTteris in caufisdubijs. 
^* T4' Dico fecundó. lure vtrimqjdubiopof-
^ X o n c l n f fe{for malje flclei monendus eftsvt agatde iii 
re,& poftefsioni cedat,íi commodé vrbs, aut 
provincia pofsitindepofitum adduci,velfa« 
tisfaciat aftori fe ftaturum iuri cum de eo 
¿oft i tcntjquod íi njhil horumegerit, poteft 
peti armÍ3,t|uibus adlor efficiat, ne impofsi-
bilis reddatur poíTefsio, fi conftiteriteam ad 
ipfum pertinere: quia poíTeíTor malae fideij 
nonhabet ius vllum ad poírersionem,potiiis 
quam competitorjaliunde vero poííefsio eft 
maius bonum , quo competitor fruitur cum 
praeiudicio altenus. Voco autem poíTeíToT 
rem malae fidei eu/nqai dabius e t iameftdé 
iure ad pofsidendum ; 
^y. Poffefsio adiri poteft fine vlhi dubitatio-
ne iuris, velquia resobtigeruntharrechtate 
pofsfdenti,veldonatioi;c, ' cl q.iavis alia ra-
tione minirnetunc fufpeé>.i.Deinde dubita-
ri céeptumeft ,velde ime h;ereditatis, vel de 
valore donationis,qui fcrupulus ( íiinincieft: 
pofterior poíTcfsione non fcMipu]..f 1 f H i c 
eftbonae fidei poífcíTor: quij poíTeísionem 
adijtbona fide :de quo nuümn efe dubium, 
quocl enim pofeca fuboi'itur redditdubíam 
proprictatem non po'Tcfsionem.At vero di|i 
biTiinipfapoífcfsione aclejnda,eam reddit 
dubiñ: necdiGiturpofTeíTorbonas fidei : quia 
fine affcnfu probabili de imv adita elt.Prima 
poíTcfeiomdubijsiuvat pofsidenti:m,fecada 
non iuvat,tantum enim fuftragatur compe-
titori,quantum poísidenti. 
•)(•, Cum ergo ius pofsef^ionis fie dEque da-
biurri vtrique^'nferturjiieutrü pofsc e.im adi 
re licite, aut manutenereí cjuia ncutn eihif-
fenfus probabilis de iure ; fedeft a?q;i';íia-
bius vterque. Ynde fi aitJ'i' noJit p-o'^fiió-
n i c e d e r é , vel fatisfacere, ndiii d-inini ii'de 
oriturura contra ius compctitoris,potcft bel 
lo peti-.quia inm infert inisjftam vim. 
Infertur etiam iurc dubio belhim cite per J*. V T . 
fe illicitum: quia bellum eft ad propulínndá 
iniuftara vim, vel rccíiperandas ioiiunas: ac 
tune nihil huic detrahitur: ergo no d't tocas 
compenfitioni, nec item infertur iuiuri.i. 
Dicoigiturtertio. Iure dubiodepoí lcf - *^ í^ ' 
Íione,(Sc proprietate non poífunt arma infer ^ 0T}C 
rijfeddividenda eft res de qua eft controver 
íic'uQniacum certum fit iuseíTeinter verum-
que,nec cum alijseíTe commune,non pote í t 
licite ad alios trásferri :quia íine iure nullus 
jpoteft rem ocuparejiiifi inventam pro de re 
li¿lo:tunc auté illa non eft ita de veliéla. Per 
tinet ergo res ad illos dúos: cum autem vter-
que fit cquali iure,non eft cur huic potiús ací 
iudicetur, c[uam alteri. Vnde pro qualitate 
dubi) eft partienda, vel medíetas eft alteri a-
.lia ratione compenfanda. Quse docuerunt P . 
Molina difp.i03.de iuftitia, cum V ^ o r i a , P'Mo¡iK 
P.Suarczdifp. 13. fea.(5. num.4.&alii: nec P'Sfíar: 
enim vterque poteft eam poí'sidere fimul: 
nec habet ius ad oceupandum primo quia 
poí lent cancurrere ad oceupandum, 5c de 
prima oceupatione poífent armis agere vter 
que iuftéperfeac materialiter ,quodeft ab-
furdum. 
DeiureprobabiIi,eft non nihil difficul- §' v)' 
tatis,qu^tamenfuperandaeft brevi. Quan-
do quis pofsidet, retinendus eft in poíTefsio-
nebonx fidei, fi ius fit xqueprobtibile vír i -
qae,ita Authores addu¿iti,pi\Tfertim P . M o -
lina diCp*! ey.fy.íjuando ínter dnas refpiíkíícast 
quia illa probabilitas fiicit ius dp proprietate 
dubium. Dubium ftri¿l:eeft5quancio non po 
teft forníari aííenfus5fit ne res Antonij ? A n 
PetriíCoftat ius efte inter vtrumquG in vtro 
autem fit min imé conftat, ius autem proba-
bile eft, quando argumenta moveré poffunC 
ad iudicium prudens de ipfo iure,Quando au 
tem fuppetunt vtrique rationes ad aíreiifum 
prudentem defuo iure: illa probabilitai cen 
fendaell efte moraliter dubium. Ob quod 
mellor efl condlt'wpofsidemis. 
Si vero iudicium prpbabilc tale fitj vt ^o* 
confiderato titulo poíTcísionis bonx fidei» 
adhuc forraari pofsit iudicium probabile, 
quod poteft poíleftor fpoliari : tune divi-
denda eft res pro qualitate probabüitaí is . 
Quia rationes non pofsidentisfuperautra-
tiones pofsidentis. Infuper & vim faciunt 
contra poíTefsionem ipfim: tune poíTct iu-
dex fententiam ferré in cauíla fubditorurn, 
qua vel res divideretur, velad feriberetur 
cui vellet; A t dúo Principes funt iudices 
in ea cauíTa, «Sf vterque poteft preferre fen-
tentiam . Quia vero fi vterque éam pro fe 
ferret, orin poílet ex Vtraque parte bellufii 
i u f tnm: opas eft ad hóc vitandum , vt vnuf-
quifc[UC fibi admdicct eam partem, quarri 
p o í e í í 
D i f p . i é ^ . D elidió. 
S . T h o m . potef í : , n o n d a n á o cauífam in i t i i l : ambc] l i : 
<¿,40»a.ii eRouehoc cíi lcDmcnift ibdit i a l ic t i iusPr in-
c ipisnonfant iudices fuatuto CGr.troverfia-
ru i i i j obquodtcn^ntur ítarfc aliorum mdicií) 
i u í l o : nec poíTunt AuthoritaCc íua r e t i ñe re 
v i id dcquo eít fct i tení ia . A t d ú o Principes 
ifupremifuritfm mdices,ac proptcrea in cauf 
ra v t r imqueprobab i l i , p o í t u n t f e r r é fenten-
t iara v t l ibuerir . Si vero vtcrquc eamferat 
p r o fc:non poíTent iu l lé per fe praeliarhquia 
perfc defenderct rem iu í ié íibi admdicatarn. 
E í l e r g o n e c e H c v tv terque pofsit folam rei 
mediecatem Coi adfcrsbercne de alia mcdic^ 
ta té m í l u m enafcatur bei lum. 
% ¿ i . Quando vero nuilus pofsidet, res c í l d i -
videnda pro quaiitatc probabilitatis.Nec te-
netur vllus eli^ere iudices arbi t ros: cüin e-
n i m quis íitftti iudex:,&: fittertüs de proba-
bilicatefui kirisjiani cl lccrt t is faítem med íe -
t í i tcm ad fe pcrtincrc; tpiia ipfc pro í epo tc f t 
fententiam iu í lam ferré de ca medietate.Nec 
v u l t i u s c e r t ü c x p o n e r c i ñ e e r t o a r b i t r o r u m 
íenfui .Tcnelur quidem a p u d a l í q u o s expe-
r i r i ms faumj iüud o í l ende re j diltíere adver-
f a n t i u m o b i e é l a j denique conquirere cogai^-
ti 'onemde iare u t d i x i ^o.3.&fc¿l-. I t em íi 
certus fit fententiam ferendam mfte:dum au-
t c m caret hac cert i tudine, poteft medieta-
temreiarrais quaerere: quia i u s c í l clarum, 
nec ab adverfario redditur, quia arbitros no 
t e n e n í u r fcligerej q u i p r o f u o arburatu rem 
componat:at iudices declarantes m s ^ o n t e -
netur audirc, n i í i c x rationc agánt j í í v e r ó 
i p í i no agnovcr in t fu i inris probabilicatemj 
teneturdare operam cam i l l is perfuadendi: 
eaautemcognita 5tenentur i p ( i r empar t i r i : 
hace niíi fecerint , funt in iu f t i 5 poteftque 
Princeps fe arrais tueri , v t d i x i 3 <$. 
^ Hace q u a : d ¡ x i d e i u r e p r o b a b i l i , &:certo 
accipienda funt de probalitatc 8c certitudi-
ne vera & abfoluta , quae n i t i tur argumen-
tisfacicntibusfidem &cer tud incm : non ve-
r o dejprobabiiitate a p p a r c n t c , & c ü cb mal i -
t i am & pafsionem cú lpa te apparetprobabi 
l i tas : í i c c n i m h x r e t i c í & Turcas b e l i u m i n ' 
ferrent Ecclcíiae abfquc poccatOj errant qui~ 
d e m i i l i p e r ingentem mali t iam & a m b i t i o -
nem. A l i a o m i t t o quacexijs p o í T u n t c o m -
'f^MoUna, p o n í . Recognofce Patrcm M o l i n a m t o m , 
p r imo ád i fpu ta t ionc 100. v b i acu-
le <5c fuse agit de 
bello. 
^ ^ ^ ^ 
S E C T 1 o v n ; 
XJtrum 'Princeps in oceuf anda 
Provincia ftfuhieBus ahcu~ 
i m iüdíciol 
E G I adhüc de ob l iga t i óne P r i n c i - f* ^3* pisad experiendnm ius fuum apud aliqucm difeeptatorem , ad ftantiuiii 
eius indicio, íi x q u u m vidcatur .Ni incagcn-
dum v t n i m leo;ibus etiam tenea t i i r adas ¡en-
dum de Provincia , aut V r b e apudaliqivem 
iudicem cuius fententire í i t i t a pariturus> v t 
nequeat l i tem, aut armis , aut fuá authoritate 
diriraere? ^ 
A d p r imum fíatuoPrincipem fupremuth 
t c n e r i a d í r a n d u n i fententiaí a l icu iusPr inc i -
pis, aut Reipublicaej quando agitur de \ r b e , 
a i i t d i t i onc fub i ec t ae iP r inc ip i , au tReipu-
blica:- Exempl i gratia : o r i t ü r controverfia 
ín ter Hifpanum & Gallumde aliqua vrbe 
GcrmanitEiqüíE fubiefta eft Tmperatori ,cu-
iusv l t imus poíTeír.»!' non habebat i n i l l a m 
ius fupremumjquiarupreraa iu r i fd iOio erat 
penes Imperatorem ad quera appellatur á 
í én t en t i a iudicum eius y rb i s : t e n é t u r h i Re* 
ges rem agere i n t r ibunal i Caefarco, quia v t 
funt competitoresill ius v rb i s , non efl cen-
t ro verfia de iurifdiclione fuprema, fed vaf-
fallorum: atquoties agitur de bonis fubie*-
¿lis iu r i fd i í l ion i fuprem.T,ad habentem eam 
iurifd!£lionc,fpet5tatdiccre ius in ea cauíTa. ^ 
Statuo pr íc tereá pofTe Pr incipem deeli-
nare iudic ium ipfius Regn i , de quo agitur, 
quando 111 co non funt íudices :equi j quia 
pravo aliquo a í f e d u raoventur. Qñ¡í cn im 
dicunt í t a n d u m eíle iudicio Regni*, de 
quo e í i controverfia ; aíferunt non tcneri 
Pr incipem adíí-andum Regni uidicio g u a n -
do deíperaturaequi tasrquem'Adinodum Ph i -
lippus Secundus Lufi taniam occupavjt in*-
expeftata L u í í t a n i x fententia y quia Reg-
n u m vniverfum Caí le l lanis in fen íum , i u d i -
caturum erat , n o n e x ^ q u i í a t e , f e d e x i t i i -
mici t ia . 
Quando nul lum eft p r ó b a b i l e a r g u m e n - ^ ^ 
t u m deinelinatione Regni in partera alteri!1-
i r a m j f e d p o t i ú s d e arquitate, dub i t a tu rv -
I r ú m Princeps pofsit fuo ftaíe indicio? an te-
neatur fententiam a Regno audire? c x i í l i m o 
c u m poffe í la re fuo iudicio : nec teneri ad „ t. . 
e x p e í t a n d a m Ke2;ni í e n t e n t i a m . Ita lJater • ' 
M o l i n a adduélus ^. ^-9. Pater Suarez difp. * 
13.fec\:.dr.nurn.í. v b i aíferit Principara pof-
fe cognito iure , rem occuparca'.TÍnii.-ilin-
Tura iudicum fententia. HancnutcmoTeco- M , . r . 
• T i - i-» T r P.LflífiX*» 
ímunem ijs temponbus docuit P, Lu?uus 
diirp.<?o. dub. 2 verfuP. Molina, 
P r o -
ScB. S* ^ Mpofsiní milha re? 1 A 
Probatur J ^aía R e x habet jn Regniim inis c o m p o n e n d a m , nifj CcTterisrneclijs def-
doniiniumfupreraum ; er^o non fubijcitur peratis lacis oflev!di. ladif iunj autem lüud 
Re2;noin d i f c e p t a t i o n c P r o b o ' c o n í e q u e n - pote í l e i í c abfqne b e ü o jufip vtrin.ques 
tiam \ cpiia caput nontenetur fiibijci raem- quia quil ibet R c x poteQ pro f c f c n r e n n a m 
ferré in inedictatc ilegni* Qugs pars ii l i dc-bris caeteris. Confirmatur: toíurn Regnurn 
ci irubieélani'Regi .Rexrauten) Rcgno mini 
n i é , N'¿•c in apertD iure tenetur R e x e x p e -
¿ lareRegni fententiam : vttenentur cajteri 
ali),qijando eis intenditur lis : ergonccad 
ídem tenetur RCK iniure probabili. Ante-
'cedem fitetur Pater V á z q u e z . Prpbatur; 
quia ü e g i conflat Regnurn efTe fuum : item 
eft certui, libi iniunam inferri fi aufcratur: 
habct aliunde in Regauip ? in Rcgno 
fupremum ius : a i r ergo Regnurn non oc-
cupet ? Coníequentiarn probo : guia jdeo 
in iure cvident ipote í l : , quia jpfe eil domi-
nusfupremu.s j Ccd iurcprobabiii eft etian| 
doíninusTupreinusinfuaprudenti íe í l ima-
tione rergo po te í l prudenter fegerere , v,t 
dominus fupremus. Nam iudicium illud. 
pr^babile de iiire infert hoc evidens: Eqv 
liciteyo^am Me^rszflAfe Rfg 10, 
Pater V á z q u e z in f./ . diíputatí.one 6 4 . 
cap. 3- opinatur iure pi obaSiii teneri R e -
gem fubijci Regni l e n U M i x : H aequi íinf 
ludices: cui coiifentit Pater Lui.íius difpU' 
tationepo. dub. z . & alij , quos taciíé rcr 
fert. Primum argumentiiim iíjíinuat Pater 
Luifius ab exemplo Eccjefiae : q u » dubio 
iure de Ponti í icatu Sunnno , iudicat om-
nes, quii.us illud obtendun!: ; ergp eadem 
ratione Regnurn iudicabitiura eaden). Ne -
g ó confequentiam j quia EcelcíiarUcura 
luo^cr^inen eft yaldé abíiniile civilis : 11 
enim dúo , aut tres cont.endant de Ponti-
catu iu(e incertoEccJefia pote í lprnnes mu-
ñere moveré , Se alium eligere : vt fecie 
Confíantiae TubnioLis Pctro Luna , alijG 
que.duobusobftendentibus ius in Sedem, 
¿ce le f to Martino Quinto:,ergo a poteftar 
te Ecclefiaftlca ad civilem nullaeil confe-
quentia 5 quia Regnurn non poceft adimi 
vtrique conipetitori, alijque defcrri.Ratip 
elVquianoluitChriftus, vt Eccleíiac caput 
eíTet dubium ; quia multa efTent nulia , §c 
irrita , nec item diffínitiones efTent certar. 
Quodin rpiritalibus eíTet ingens a^rurdum; 
^b quod iure dubio , habet Ecclefia ius a -
liumeligendi pro«rbitratu. At in civihbus 
non infertur hoc incommodum,nec e l e í l i o 
eft libera Regno. 
Secundum argumentum efl: Patris V á z -
quez ca difputatione 63. num. 1 3. omnis 
controvcrfia dirimenda eft iddfcio, non ar-
n i i s :h icenim eft mos Barbarorum : ergo 
ius Regni iudiejo eft examinandum, A d 
hxc refpondeo eam controverfiam dir i -
mendameftc indicio quidem , Regum ip-
íbrurn , non R e g n i , eam enim noneíTear-
Puent . I i utt.cíe Mendoza, vol . 2, 
betur ex iuftitia : nec alter carn potejl ne-
gare: quod íi neget , poteft illi btllum iuT-
tum hidici. Q u ^ onirí^ dociiit Franc.rcus 
V i í t o r i a rele.ílione de iure bclJi a num. 27. 
¿recognofee ^.^ 1 = 
P . Vazqsiez inveTí>us eft in fententiam 
Navarri , ¿k Patris M o l i n a , opinantiurn P » V a & $ 
belluni, tuncfore iulturn ex veraque parte; N a z n r , 
(^uodego , í iec cjico , nec probo ; aííero ta- Molina* 
menfinc hocbelio , & Ime Regm indicio 
p o í í e r e m componi adiutlícat.i Obi ab vtro-
queR^gdi m.edict*aíe:quas antedi) ^ied,i«taf 
a d q u" m i\t ventura, fo r t e. a 1} ave ra t i o a e [ > a -
cata comnonent ; immo hacr c one vitá<r| 
,poterunt couimoc! us incorn ida , quarn 
iudicioad Regnurn delato ; q.j^'aytirtti qué 
Rcg s DI obabilitas potel) elle cor :  • ^jg^ 
parcicip ;ufta ceníebitnr' H . >-ir 1 •• 
tcm Regni vix^ro.icrit vn-quan? clfc conf-
tans opin'o , qmbus fit ftóM'i|syqH3 \ . , . im 
parte P . V ¿ z q u e z obijcU, u 
Tert ip ex ip foargu í tur , « i r 
Regnurn jeft recula dirimens con:, 
in ipTo.,Confirruatur:quia tempere S. v . 
cen^jFerrerij ita perada res eft jn Ara- jo-
n ia .Rírpondeo Regnurn turn ooteí; jceRe-
gis eíTc regulam coníroyernarum fubdwo-
rum At (ine Rí.giia .poteftate n.hij njris R e g 
n u m éickjnifi . / it RÍCpub 1 iea, r unc enim ip-
fa e.n R c x ; nec vero Reg' ium ius habet iri 
Regem, A d cpnfírmatipnem reíporideo, 
rem ita pera^ftam non ex precepto D c i / é d 
ex prudenti conriliorLufis^nia ve/o incon-
.hjf- fultapecupatafuit aPhiUppo Secundo:ha2c 
faí la nihil p^obant } quia ignorantur mifte 
adiunc^quibusnegocium geílura eft. 
I 
S E C T Í O V I I I . 
£hii oofsintyiiUtare f 
V R E natura ómnibus eft Hcitam 
militare in bello iu.fto : quia cüm fit 
bonum, nulli eft interdidum ; bello 
item defenfiyo o m n e s p o í l e n t adeífejquan-
do imminet periculum grave R e ) p u b l i c ¿ , 
niíi omnesaccurrant,em Sacerdotes. Quia 
inculpaía defenfio fui ,patrÍ2e , & fuorum, 
ómnibus eft naturalis^ nec potuimus huma 
no iureea privari.Quando ite in bello iufto 
aggrefivo facerdotes interíunt caftris, nec 
poífunt mortemjcaptivitatem , aut fuorum 




L o r c á . 
Sot. 
na : quiaipfí aifunt opem fpiritalem laturi 
móribundis,quocl per fe honeftifsimuni eft: 
fi autem ibi ferro petahtur hoftili, poíTunt 
fe ferro tuen ; í i v e r ó tótus exercitus fuo-
irum íit fugandus, cur non licebit ei opi-
tulari ? nec tune irregularitate p lc í len^ 
tur. 
Solo iure humano Interdiga ef tmi l i t iá 
clericis j ertque peccatum mortalerailitare 
etiam in bello iufto , vt conftat ex 23, 
quacfl:. S.clerici funtEpifcopi*, facerdotes, 
diaconi 3 ac fubdfaconié D e clericis ordi-
num minórum eft controver fia j qul noii 
geftant habitum , nec habent beneficiuríh 
nec gaüdet fori pr iv i lég ió , th inimepeccant . 
Qut vero ea habent ceñfentur aP . Molinai 
difp. 108. peccarc graviterjP. Suarcz difp. 
} i 3 . fe¿u 3. num. <{•. videtur cónfentire. 
Adfonat P , iEgidius difp. 31, num. 87. 
Lorca vero difp. 41 num i t. & P . LuiGus 
difp. 93, dub. 1. initio:cum communi D o -
'Difp. nff.Tfe Bello) 
S E C T I O V I H . 
£ h t A cognitio demlfitia helUexi-
gátur in Trincípum adminif-
trts & militéi 
S . T h o . q . t G  belli e í l eius cauíía ttiotalís, & author: at 
4 0 , A r t . i . d i s ,quod f  m eft; nullus poteft eífe cauíTa alicuius fupolicij, 
aut calamítatis quin cognoverit affligen-
dos efle eis dignos, nec poíTe alia ratione 
fatisfaélioriem obtinere: crgo. Confirma-
tur: nullus poteft tradere iiidici vteapite 
p l e é t a t r e u m , quirifeiat reum eofupplicio 
dignum j fed eadem éí l ratio'inbello q u ó 
inulti pereunt: ergó . 
Dicofecundo:opas efl: vt m i l i t i n ó conf- 7^ -
tet aperté de iniüftitia belli. Probatur, quiá 
fíbellum cognofeatur in iu f tüm, Princeps 
i l ludinferenseíl: homicida, &fur:quiacon-
trafashomines vultfibertáte, fortunis, v i -
laque privaré . V t ergo nullus poteft a-
lium iuvare iñ homicidijs atque rapinis: 
ita nec in bello iniufto. Nec poteft ea in 
jparte obedire Pr ihc ip i , rhagis quam ina-
dulterijs, alijsque flagitijsi Tene tür iteni 
millies mortem óppetere,prius quám mil i -
tare . Quid auterh fenferim de remigibus 
¿lorum aífenfu cenfent eos nullo modo pee- álijsque operis Chriftianis, quos vi tenent 
care : Sotus ópinatur eos peccare venialiter infideles ,dixi difput. 7. á $. 10^- Ratio á 
tantunn jpriori e ñ : quia ea fafta, funt intrinfecé ma-
C u i fubferibo, non quod lex Écclefiafti- la.* quibus nemini licet ftudere¿, nec moveré 
taeos^bftringat: fi enim obftringerenturj inanunii $¿77-
peccarent mortaliter propter gravitatem, D i c o t e r t i ó : iuíl it ia belli nóh debet cite 
& vtilitatenl matcf i í c i fed quiaclericusbe- dubia: quia in dubijs nemini eft inferfh-
neficiatus , eft íaip in ftatu Ecclefiaftico dura malum. Eft é n i m n i e l i o r c o n d i t i o p o f -
cum aliraentis &pnvilegijsEcclefiaj,quani fideneis:cúmergo finguli vitara pofsideant, 
dedecet railftiá multis de caufsis . H o c nullus poteft operara navare ei adirocndac, 
peccatum non eíTemortalcprobo : quia eíTc D e n i q u e q u ó t i e s ius Principis , non eftft-
non probant anchores. Necenim fubpec- tis ad honeftandura, velaggrefsivura , aut 
cato raort ali tenentur clerici non obijeere defenfivum, nullus fi confeius fit eius iuris, 
impedimentum Sacris ordinibus: fíquidem poteft ei bello interclfcQua in re pares funt 
illis licet eos fugerc. Quidni & impediré? R e x atque miniftrl. 
D e religiofis non initiatis fubdiaconatu Dicoquarto: miniftri non tenentur e x á -
itera dixerim :»nifi per accidens ratione minareiuí l i t iara bellijfed illis fatis eft fíde 
fcandali peccentgraviter. CauíTa eft; quia ea nihil cognofeant iniuftum. I t a q u e d ú m 
coramunis militura viftus, veftitus & mo- iHis non apparet iniuftitia5nec an iuftitia fit 
res, funt multaraal ieniabftatucler ica l i jác dubia, poíTunt militare. Quo difFerunt á 
í e l i g i o f o . Nec fine ncccfsitategravihonef-, Principe inferente bellura , ¿k adrainiftro 
tantura bEeelefiaftieis. hortante: ij enim tenentur examinare cauf-
fam:fecúscaeteri adminiftri: quibus fatis eft 
- - ^ agnofeere fuum Principem & adminiftros 
eíTe viros probos, 6c al íenos áflagitijs , qui-
bus contaminantur inferentes bellum i n -
iu fcum.»Hxc eft communis op in ioTheo-
logorum . Recognofce Patrem iEgidium, 
difputatione trigefíma ^rima , numero o-
¿tuagefimo primo, Patrem Luifium difpu-
tatione nonagefima, dubio fecundo, verfu 
Secundo dicendurn, Patrem V á z q u e z , i , 2. .,,-'/ 
i-r ^ , r» -ir 1 i > VaLentu, 
dilp <56.cap.^ p. Patrem Valentiam difp.3. J^QHM 
qua?ft. 1 6 .puh£t 2.Patrera Molinam tora. 
i . d e i u f t i t i a ^ i f p . í 1 3.Patrem Suarezdifp 
i3.fe¿l. 6. num. 8. Lorca ra difputatione ^ 3. 
V i ¿ t o r i a m relefhde iure Bell i , num. 21.& 
26 . Gabrielera in 4. d>fg. 1 f, quzeftione 
P. V ^ * 
D I C O primo Principis adrainíf-ter bellura eo fulens , exigit de cauflaiuO a eamdem cogniticnem, 
quam Princeps ipfe : neepoteft bellum fua-
<lere alia ratione, ac poteft á Principe geri. 






ScB.p.Aíomt 'mncula apprm} ncceffariá. 
art.?. Sylveftrem ^¿- / to primo,qusftione 
< k e f . p. Cordubam 3. qus:üioniarij qusefcione 
CotÉtih 8' <}ui ^ mutuatiex S. Aur^uilino lib. 2z, 
5 Attg,' ContraPauftum , cap. 74. 6c cap. ^ j ^ . ^ " 
•paturl 2 3 ,quíe f l . r. 
^ -a^ Probatur , quia fi eíTet fubditis obliga-
tio difquirendi belliiuftitiam ,nqnpoíTent 
vnquam Principes bellum inferre j quia 
examen tot iús excrcitus duraret aeternum, , 
nec item poíTcnt aperiri c©nfilia Princi? 
pum , nec omnia, qus ipfi cum hoftc geíTe-
re. Dcnique lot tribunalia cfsent crigen-
da ,quot milites deligendi. Ratio antera a 
priori eft 5 quia Princeps ius habet prseci-
piendi railiti, vt accepto ftipendio obediat 
in pugna:cuitenetur parere5incuiuspofr 
fefsionc iuris eft Princeps: diim ergo non 
conftet militi Principen! efse in eo iuíTu 
iníurtum,tcnetur ilii parerc : alioquin poG-
fefsione fuá eü privaret abfqj cauíTa, Confir 
matur dü tortori no conftet de iudicis iniu 
ílitia in reo damnando,poteft eum damna-
tum capitisobtruncare s quia ad eum non 
fpeflrat iudicium , fed executio j fi autem 
tortori conftaret de iudicis iniüftitia, tene-
retur abftinere a caede innocentis j eadem 
ratione milites tenentur j quia funt npbiles 
tortores fui, «Se orbis. 
$,80. £)e non fubicftis Principiidem fentioj 
n e m p é milites privatos poífe militare fub 
Principe alieno fine examine cauftac , vt 
cenfentP. Luifius , P . iEgidius, P . Suarez 
difputatione deeima tertia 3 feftione fex-
ta, numero décimo fecundo, & aljj ( quam-
vis Sylvefter , alijque veejamant : ) quia 
difficile efset fingulis perfuadere belli iuf-
titiam : tum quia non expedit , vt P r i n -
ceps evulget omnia confilia : túm quia in 
tanta multitudine eííent tot monftrofaca-
pita , vt non poftet, nifi fumma oriri con-
fufio mentium , & fententiarura.Denique, 
quia bona exiftimatio de Principis , ad 
miniftrorumque iuftitia,fatis eft ad fe dan-
dos militum án imos : düm eos nonincedit 
dubium aliquod pofitivura. 
í .S i» ^ G Principe vero auxiliante aliter ceU'-
feo : eft enim itacauíTara exploraturus, vt 
per intrinfeca principia belli pofsit efor-
mare dictamen probabile de iuftitia bel-
l i : quia ipíe in parte eft eius author; cauíTa-
que partialis. Miles privatus, fi fe expo-
nitpericulo belli iniufti > eft involuntaria 
quia nec deiuftitia dubitat,nec eam t e ñ e -
tur difquirerc; quia nonpoterit eam adfe-
qui 5 quin eam oceultet Princes. A t Prin" 
ceps auxiliator fe exponit voluntarié in -
iufti periculo belli , quia cum facilé pof-
fítadfequi iuftitiam , tenetur cara explo-
rare % Princepfque focius tenetur cjum de 
Puent.Hurt.de Mendoza, vol. 2, 
illa edocere : in quo fenfu Sylveflrum 6c 
aliosexp^no : vt P , M o l , difputat. 114. 
S E C T I O I X . 
(¿Monitmncula appriwe 
necejjaria, 
E M t r a í b m u s magpi momen- J . f í í 
ti , plenamque periculi j ex cuius 
ignoratione Ecclefia Dei infando 
eí iagratbel lorumardore, Quando velcauG» 
fa belli ex fe apparet iuíla j vel Principis 
& adminiftrorum equitss eft ómnibus no-
ta , licet exteris militare fub eo Principe^ 
non exaniinata cauffa : tune enim eft i l -
lis pura ignoraf io caufss , ftu privativuni 
dubium Í quia nihil boni , aut malí acci-
piunt : in quo dubio ftare poíTunt privati 
ab opinione Principis, A t fi oriatur du-
bium pofitivum , quia caufsis ad príeben" 
fis non poteft ferri iudicium flarum 6cpra-
fticura , quod bellum poteft indici j tune 
omnestenentur, tam fubiefii, quám exteri 
ab armis abftinere, doneic d - p o í i t o i l l o du-
bio forment hoc dictamen pra¿í:icum -.mihi 
Hccr pugnare ¡ v i é i x i t Pater V á z q u e z r. 2, p ^ 
difputatione 62. &PaterLui f ímdi fpufa t io ' í ? ' , 
ne 9o.dub. 2. & P , Suarez difput. 15. f ^ , 
^. num. 12. r * m m 
Q u a n d o v e r ó cauffa eft inijufta, nec po- ^ ^ -
teft honefta ratione defgndi , tune nulli * 
Principi licetfuppetias iré,nec privatus v l -
lus militare. Rem ante oculos proponam, 
6c fola difputationis .clarae gratia . e x c m » 
plovtarj non quod ea de re confeius fím0 
Hollandi bellum gerunt cum HiTpano; af-
fc.ro huic bello nullum pofte inc.ercfse , nec 
Principem vllum nof ieáuxi l iar iHol iandis , 
quia hoc bellum eft ilüs tám aperté iniu-
ftum , vt nullus quantumvis hebes pofsit 
dubitare. 
Sunt cnina Hollandi rebelles fuo doral- #^ g j j 
no naturali, quaravis enim ipfi conatifunt 
íeorbi probare ; quod rebellaverint prop-
terPhilippi Secundityrannidem : nov^ l i -
lis iraponentis tributa, in expeftato eorum 
confenfu:at certé herética perfidia eos dific 
citafuoPrincipe.Nec enim Philippus eis, 
quid iniuftum indixit ; tributorura autem 
iuftitia , non eft a fubicftis examinanda ar-
mis 5 fed ratione , curo autem toties eisfint 
oblata moderatifsima tributa 5 cur non 
acceptant conditiones ? Nec enim illis l i -
cet rebf ftare vltratempus violentiae, cjira 
X x x x s enini 
14-22 Difp.iáy* DehúK 
S. T h o m . en im ipforum d o m i n i u m fit penes Hi fpa - no maior j aut ^qualis? 
q . ^ o . u i . i , n u n i , n o n p o í T u n t i l l u m eo privare quan- Obi jc iseam cauíTam , non efTefatis J n i - í . 8;^  
do eis nul lam inferí v i m . Hsec autem vis íi prudenter timere?; fibi alius ab Hi fpa - Oéiectlo 
iam non infertur z fiquidem eis o í f e r u n t u r no ^ f i huic pareret Befgium vr l ivctfunn 
t am aequae condit iones, v tnonpofssn t iu - Cont ra ; vt quis maluin inferat alicui 
re eas recufare, Religionis igi tur h ^ r e t i - ad praeoccupandum , non eft fatis a l ium 
cae amor * l i b i d o d o m i n a n d i , & p r a e d a t o - poflc raihi malum inferre : a l i oqü in A U o -
rix artes, quibus vniverfo orb í funt infení i , b r o x poíTet iuvare Rupellanos contra C a l -
éis admovent í l imu los flammatosadrebel^ i l u m . Q u i a hic íí pacatus i ) i n t o t a G a l l i a , 
l ionem» poteric A í l ó b r o g e m Vexare : v t ergo A l -
J.Sf. H m q deduco hanc ab ipfis obtentani lobroxnonpotef l :p ropterea o p i t u l a r i R u -
CauíTam , .nul ]o modo poíTc alijs p r i n c i - pellae. I ta nec ali) Ho l l and i s ; e í l ergo opus 
pibus p í o b a r i : t ú m quia eflfet pernic.iofo óc potentia , 6c v o l ú n t a t e fatis cognita , 6c 
ipfis exemplo p o p u l o r ü m Ribera fedit ioj exp lora ta , ¿cquae a l iquid egit e x t e r n é i n 
& arma ad neganda t r i b u t a , quae cenferet perniciem pracoccupantis. Antonius p o t e í l 
Princeps exigenda ; quod fihguli Reges m e c a e d e r e , & f o r t é vul t j at vero egoeum 
i n aliorum etiam vaíTallis funt v indica tu- non p o í T u m c x d e prxoccupate , d ú m ipfe 
r i fevcre : t ú m quia Rupel lan i j exempl i i n me n i h i l n io l l i tu r e x t e r n é : v t atlcve-
"gratia poíTent obtendere magni tudinem jrant Theo log i omnes agentes de h o m i c i - ^ ^ . 
t n b u t o r u m j ob quaí conantur Regium dio.Recognofce Sanft. Thora . 2.2. qua:f- (• Jómi 
i ugum excutere c cervicibus: i taquenul - t ione 64,art» 7,5c interpretes, C u m ig i tu r 
lus Princeps potefl: hanc Hol landorunJ a l i j n ih i l i n f eVidean tpa ra r i , non poíTunt 
caufTam probare^ ó b folam potentiam H i f p a ñ i opctn ferrtí 
§» 26» V n d é deduco ,nec A n g l u m , nec GáÍ« huius rebellibus magis , q u á m Hifpanusi 
l um , nec V e n e t u m , nec a l ium v l lun t potef l Rupellanis ,quamvis Gal luspoten-
Principesn , aut R e m p u b l i c a m p o í T e opem t iam habeat ad inferendum malum H i í ^ 
H o l l a n d ü ferré j quia i l l o r u m rebel l ioeft p a ñ o , 
á d e ó in iuf la , v t nu l lum i d latere pofsit. A t í n q u i e s , Hifpanus fpecíe o c c u p a n d í §t$p, 
Infuper deduco nu l l um m i l i t e m G a l l u m , Regna , q u s aíTerit eííe fuá , alios petet; 
A n g l u m , V e n e t u m , aut quemvis al ium quiacenfetBurgundiam eífc fuam ; fi R e x 
po í fe i n H o l l a n d o r u m caftris m i l i t a r e , Hifpania j iuf to t i t u lo ea Regna q u x r i t , i l -
nec poíTe fuo P r inc ip i obedire , tametf í l i funt tradcnda. Si in iuf to ^ cur t imetur 
cum adigeret, C^uia i l l i fatis eft comper- bei lum in iuf tum á Rege Chr i f t iano ante-
t u m , i d fup P r i n c i p i m i n i m é licere : te- quam a l i q u i d e x t e r i ü s agat , bei lum i n d i -
neturque miles ad reparanda ó m n i a ma- cans ? fi autem ius e í í p r o b a b i l e , dividenda 
l a , quae Hifpano obveniunt ex bello!, cuí funt Regna.Quod fi Hifpanus cenfeat Reg-
ipfe interefl: , nec efl: tune p r o x i m é ca- na eíTe fuá probabil i ter : i t em ali) proba-
pax Sacramentorum Poenitentiae, 5c Eu- b i l i t e r cenfeant fe non teneri ad ei inte-
chariftiae , nifi Hifcedat ab armis,necPrin-* g r é , aut i n parte cedendum , qu idagen-
ceps poteft a t f o l v i , n i f i fatisfaciat p ro ¡dum ? 
d a m n o i l í a t o , Refpondeo i non pofse ab alijs fuppedi-
Dices,nonpofre Pr incipe v l l u m a u x ü i a r í tar i Hol landis n) i l i tem , pecuniam ,quid^ 
5» 07* j f í o I l a n d i s o b c a u f s á b e l l i , v t a b ipfis geri tur ve vt i lé ad beilum* P r i m u m quia bel luni 
quia i l l i nu l l a iu f ta ra t ione , fed per heré t ica non potefl: indic i , nifi ad depellendam " 
perf idiam , 6c rebellionem i d gerere cog- v i m . A t H i f p a n u s nullam rtuncinfert v i m : 
nofeuntur. A t i u f t é po tef t i l los aliquis i u - ergo nunc non potefl: ab alijs i l l i be i lum 
• vare mi l i t e & pecunia , ne Hifpanus fit i n d i c i , M i n o r probatur : quia H i fpanum 
po ten t io r . H e ú ; quam exitialis mundo, pacem compofuiíTe pono cum alijs , i q 
Se EccleíJae eft haec Machiabe l l i rat io. B e l - quos nu l lum exerci t ium m i t t i t , necparat, 
l u m eft fufeipiendum iuftam ob cauíTam nec a l iqu id efficit, quo violenturlegescooj 
ad repellendam v i m , ad fatisfaftioncm i n - pofitae pacis. 
iuriae , aut a i iorum malorum : at Hi fpa - Opor t e t revocari i n memoriam dof t r í* S,yU 
num eíTe haeredemHifpaniae, ac Belgij fi* nam communemTheo logorum q u a n d o l i -
m u l , nullius eft in iu r ia j nu l l i vis. I dem ceat occidere eum , qu i m i h i machinatuf « 
cenferet A l l o b r o x , qui potent ia inferior necem.Qua de re Domin icus Bañez; in 2.2. 
eft Gallo , nec vellet cinum p r x p o t e n - qua í f t ionefexagef ima quarta , ar t . fentimo, 
tem an mei domeftici esdi poíTunt á v i - dub. ^.hxcMt.Ñoneftííchumfiwp'ftriterpra^ 
C ' no cive ? bona d i r i p i ? <Sclitibu5 ir . iuí lé ab vemre enm , querntmeofutHrHrrf effe ¿arrrtffd* 
'Aio intentis j quia ego dives fum , v i c i - rem. QmaUUfr&ventiononejlfroyrie defeAfíó, 
• • 
SeB. i o SDecúdíbm pug^anti^m^ innocentitm. 14-23 
fed d'trette eíloceijro homlnls ardinata ad defen~ 
fíoncmproprla vita, Q^emadr/joá^imjt adultera, 
ttovit, quñd marltus efl confeius nÁulterij, quod 
illa comn'lfstt. Qj¿ tañen nondptm quicquam. 
•paravit > n'hil dt.xtt, vnde ccliigatfír, quod efl. 
qEÍHalis aagreffor : nihilamimis mulitr prt/den-
ter timet , quod illam (It occlfmus. Diclmui 
quodin hoc caf^ tnon ejiliclt.^m yravenire ma-
ritum ,&yer Ufídtas'úU.m occldere, Ha?c i l le ; 
q u o d íi a d h ü c ce r tó metu de irciminente 
v x o r i nece a mar i to , non poteft" vxoc 
cum prxoccupare antequ^m yerbo , auC 
f a í l o ille fe aggrefTorem oftendat : m u l t o 
rn inús id lieebit i n bello infando <$c e^i t ia-
l i , quandoHifpanus non modo n i h i l egi^ 
j n al ios, verum nee eft probabile ad lurum, 
H s c autem praeoecupacio t á m videtur ma-t 
tura Pat r i Lefio , v t ei difplieeat l i b , fe-
cundo , cap. n o n o , numero quadfagefimo 
fexto. 
Ratio á p r i o r i eft , quia poena non po-> 
teft p r ^ i r e d e h f t o j f e d q u í n i h i l egit i n a -
1 ios, nu l lum i n eos commifs i tde l i f tumj er-
go non poteft tune p u n i r i ab alijs. V i s 
i t em non eft repellenda antequam vi lo pa-
í l o ij)feratur ' at tune Hifpanus nul lam 
v i m iutentatei > cui IKC bellura i n d i c i t , nec 
ind ic iua i i l l ius dedit : ergo tune non eft 
ci intentanda vis. Quod autem eam fit ip» 
tentatuius , t ú m eft res incerta <Sc dubia; 
quia pendet á l ibera v o l ú n t a t e 6c i n f i n i -
tas occafionibus»quae nec probabilem con-
jefturam permittunc fa tun b e l l i : t ú m quia 
fi eft bel lum gefturus, tune poteri t ei re-
fifti ? 6c infligí poena quando occafionern 
(deden't. 
^ 9 ^ Secundo probo , hoc bel ium efte i l l i c i -
JJroh t u m ' (:lu'a c00^^11 e}C Theologis non poffi? 
aliura occidi mach.nantcm m i h i mor tem, 
fi alia ratione me poíTum egotuer i ; f edaü j 
poíTunt fe p r o p u g n u e alia ratione m i n ú s 
perniciofa Hifpano ,6c Ecclefire : ergo non 
p o t e í l alius hoc bello agere m Hi fpanum. 
JVlmor probatur ; quia aiij t á m fuis v i r ibús , 
q u á m fsderatorum,potef t refiftere H i f p a -
no . Ma la autem ebull iunt ex hoc belloj 
infinitae horainum caedes , ftrages : haere-
íis invalcfcens ^ arma Catholica vertenda 
j n Mauros oceupata i ncp beljo, Deniquc 
¡eo deflagrat miferande vniverfa fere Eu-
ropa. Quibus luce clariús oftenditur n u l -
l i . P r i n c i p i licere bel lum i l l u d p r o m o v e r é : 
jdem efto iud ic ium de quocumque alio 
Pr inc ipe j cuius rebelles, m á x i m e fi ^. 94 . 
h x r e t i c i f í n t , m i n i m é a b f í i f p a n o fun t iu r 
randi i n occafionibus, i n quibus i u r a r i n o n 
p o í T u n t rebelles ipfius Hi fpan i : haecautem 
¿ i e o i c x e m p l i gratia, ob claritatern. 
f94. E o r t a í í e , quis dicet i)s probar i P r i n c i -
pes eo bel lo peccare , non vero mil i tes i l -
Poent . H ü r t . d e M n e d o z a , v o l . 20 
lis fubieftos ; quibus Tatis eft opin io con» 
cepta de bonitate Principis 6c con f i l i o rum, 
í l c f p o n d e o , eam opinionem eflefatis,quan 
do imuf t i t i a belli ÍÍOIÍ eft aperta. C o n f i -
l i a r i j i tem funt expenendi 3 an l in t hxre? 
t i c i , vel i n fipcm íufpe¿ l i \ qu i h e r é t i c a 
rabie inci tabunt fuum Regem contra a-
l i u n i j an fint cor rupt i mwncribus: ob qua? 
C h r i l t u n i tradent Phat i ía r i s , an fint in« 
v id j a l iorum Regum glcriae : quíe peftis 
non eft i í i f requens Rc^um palatijs : an 
Mach iabe l l i f t í e : quibus plenus eft m u n -
4us. Penique in re tam aperta nwllus p o -
teft ei parere : eft homicida , fur , pr:e-
dator , gral lator , quia contra ius h o m i -
nes cedit , f u r a tu r , prafdatur , g r a í l a tu r : á 
quibus ftagitijí non excufatur Regis I m -
perio j qui tune i l l o r u m fcelerum eíí'eC 
^Uthorf 
S E C T I O X . 
De c s d t h i M pugnantium^ 
innocent'tHm* 
V A N D O mijes ftipendíum $. 
accipit i n bello iufto , poteft l i -
c i té in praí l io ferire exercitura 
6c t a n d i ú caede-
re mj i i t em , 6c interficere, q u a n d i ú a n c e p s 
eft v ié tor ia , 6c caedesad ilTam neceíTari^. 
N a m & privatus homo poteft i n iu f tum i n -
vaforem c e d e r é doñee íécurj^s reddatur; 
d ü m enira.eft periculum^nfertur vis ,quam 
licet r epu í fa re . Quia camen bello v t i m u r ad 
moderatarn tucelam nof t r i , nonpoiTumus 
y l t e r i ú s pugnare , q u á m ad feci |r j tatem: 
cjua parte abft incndum á ca^de t eft ergo 
dií'íicuUas de !ioftefugiente,proft,rato5mo|r 
tem deprecante , ac deinnocenteo 
I fo f t i s fugere poteft cum perScuío , v t 
coll igatur exercitus; atque repugnet , ve l 
y t die aliqua ex in fequentibus inftaure-j 
tur , 6c vigore.m repetat , vel vt delitef-
cat cum periculo eorumdem y i f t o r u m , ve l 
damno gravi Pr incipis v i ^ l o r i s , quod n i -
fi c$de fugientis segre yjtabitur : i j s i n oc-
cafionibus eft luce clariús , non eífe c x -
des illicitas , quia pertinent ad inculpa-
tara defenfionepi^ fienipi fqgatus exerci-; 
tus recipiatur , poter i t rebellare i n v í d o ^ 
res .nec í u p p e t e n t alimenta yt r iufque ,cfr 
fentquegravi oneri 6c per iculo , ob quod 
i n ipía fuga p e r i m i poterunt . Recognofce 
P . í /u i f iu^n d i fpu ta t ionepo . dub,. 3 , v c r f | i PXmpum 
&dicenduip9 . 
. Q u á d o vero hoftis fugies n u l l ü deinceps $. 9 8. 
X x x x 3 dam-
h o í i l u i n conflio-entem 
§* 97* 
Dífp.í6p.eDeBelk: 
S. T h o . q . damrmra pDtcf l inferrej nec eius vita debe-
i i , A r t . 3 . tur fuppl ic io , n o n p ó t e f t occidi. Probatur: 
p r i m ü m authoritate Theo logorum cenfen* 
t i u m non eíTe inferendum plus m a l i , q u á m 
fit neceíTarium ad propuUandam vira , & 
confti tuendam xqual i ta tem inter damna, 
Se fatisfaftionern : quae enim ad HÍBC non 
funt neceíTaria , excedunt moderat ionem 
i neulpat íe tutela^ fed cxdes hoftis fugientis 
a q u o n o n i m m i n e t malura, noneftnecef-
faria ad eos effedus: ergo excedit modera-
t ionem inculpa t íe tutelas, 
^ D i x í , quando vía hofiis non debetur 
rupp l i c io ,qu iaho f i i s in t e rdum t á m a t t r o x 
efl; , t á m q u e flagitiofus v t expediat i l l u m 
t rucidare , nec fit vllus fuperftes. Si en im 
rebellavit i n Pr incipem ex i t i a l i exemplo : 
fí crudeles fecit ftrages, aliavé fíagitia com-
mi í l t job quae opprefsit fupplicio attrocij i ie 
alij eadem audeant; tunt l i c i t é p o í F u n t f u -
gientes occidi . Quodf ipe r i c l i t an tu r de ae-
terna falute , quia vel funt infideles, vel ge-
run t bel lum i n i u f t u m a p e r t é > i p í i f i b i p r o -
v idean t , v i f t o t enim exequi tur fuum ius^ 
íiec poteft fine gráv i fs imo incommodo abf-
. t inere á v i é l o r i a f a n g u i n e a , vt casterosper-
terrefaciat . Quando vero caedes di í fer r i 
poíTunt abfque incommodo gráv i f s imo 5 
debent quidem ; v t caedendis fit terapus 
expiandi confeientias , & deplorandi c r i -
miná* 
J.100» D e i n n o c e n t í b u s coinfentiunt orníieS 
cum Sanfto T h o m a l i c i t u m eíTe eos occi-
di per a c c i d e n í n l l i c i t u r a autem per fe. Per 
fe qmdem i l l i c i t u m quia finguliius habenC 
ad vi tam dum non funt i n cauíTa cur illa p r i -
ven tu r . V n d e homin i innocen!ti nu l lo 
iure humano poteft per fe nex in fe r r i . Si 
ig i tu r ty rannus minetur v r b i e x i t i u m , n i -
ñ ipfa innoecntem occidat, non poteft eum 
occidere, licet omnes exurantur. A t p o -
ter i t innocentem vrbe pellere , quamvis 
videat eum occifum i r i á ty ranno iqu ia eie-
ftioex vrbe non eft a í l i o in t r ín fecc mala» 
fed indifferens: a qua non tenetur vrbs abf-
t inerecum tanto diferimine : teneretur au-
tem innocentem r e t i ñ e r e , fi poffet, abfque 
propor t iona to periculo. Per accidens au* 
tera poteft innocens occ id i ; quandoali)oc-
c id i non p o í T u n t , q u i n innocentes quoque: 
Vt fi mulier par tui vicina raihinecemmo-
l i a t u r , quam avertere no poíTum ego , n i í í 
foeminam occidam , p o í f u m quidem : in-
fans antera in v tero t )ccid¡ tur per accidensj 
í i on enim ego tenstar abftinere á esede ma-
t r i s cum tanto periculo, 
$ a o i t Eft autem haec quíeft io h i c a d v n g u e m 
traCtanda, quando d u x muros , vrbemque 
quar i tbombard icofurore j certum eft m u l -
tos innocentes perituros d o m u u m ruinis : 
itera cura oppugnatur navís p i rá t ica qua 
n o n n u l l i innocentes vehuntur , vt i n t r i -
remibus turcis vehuntur Chr i f t i an i r e m i -
des. T u n e licet vrbem m o l i r í , autvrere , 
navem oppugnare , autmergere: quia p i -
rata poteft per fe o c c i d i , & i n i u f t u s miles 
vrbanus, a cuius cíede non teneor ego abf-
tinere cura proport ionato periculo , fi a l i -
ter non pof lum mea damna vi tare . V t o r 
i s i t u r eso iure meo in hofte in iuf to 00-
pugnando ^innocentem autem i l h e l iecon-
i u n r t u r a , non raeobftringit quominusme 
propugnera , ho f t e r avé fubigara , jfi i n n o -
cenns non m i h i impedire t execut ionem 
mei i u r i s , nul lo modo eftet m i h i l icita e-
ius nex. A t quando ea c o n i u n í l i o eft m i -
h i pernitiofa , non tencor eam permit tere, 
f e d é medio tollere m i h i inimicos iniuftos: 
quae inde in alios fequuntur , funt per ac-
cidens. Recognofce Sotum quin to de iuf-
t i t i a , quxf t ione p r i m a , articulo fept imo, 
V i d o r i a m i n re lef t ione, B a ñ e z i n art icu-
l u m p r i m u m , d u b i o v n d e c i m o , c o n c l u í ) [ o n e 
fecunda, & alios. 
Eft autem diffícultas i n vrbe expugnan^ 
da 5 & quidem ftante adhúc b o f t i l i r obo -
í e milefqucoppugnansvrbem , eft intutusj 
nec poteft i n hofte endeudo diferiminare 
Une propor t ionato periculo nocentem ab 
innocente ; v t rumque lici té occidit . C u m 
autem n u l l u m eft pe r i cu lum, fed ex incen-
d io poíTunt er ipi innocentes 5 aut poteft ab 
i l l i s d iver t í gladius , po íTuntque impunes 
p e r m i t t i abfque v i l o gravi p ropor t iona to 
m a l o : dicent a l i q u i , Scadhüc poíTe l ic i té 
o c c i d i : quia funt pars Reipublicae nocen-
t is . O m n i s autem eiufmodi pars obnoxia 
ef t fuppl ic iotot iuscorpor is . 
A t vero omnes authores fatentur i j -
l i c i t am efte éam necem. B a ñ e z addmf^us 
$ . c e n t e f i m o p l í m o cum Soto, 8c V i t o r i a , , 
Sylvef ter , Lorca , Pater i É g i d i u s , & alij 
ant iquiatque recentes. Rat io eft per fe no-
ta , quia i l la caedes non eft neceíTaria ad 
v i é t o r i a m , qnae eft iam parta , nec i nno -
centes funt con iunf t i í i o x i j s , i ta v t í i t n e * 
ceíTe innocentes perire , ne nocentes in iu f -
t é prajlientur : nec itera nex poteft i l l i s af-
fe r r i in fuppl ic ium , quia n u l l u m i n v i ^ o -
rem admiflere peccatum : nec funt partes 
Reipublicae formali ter nocentis , nec i n 
i l l o r u m vitara ius habet Refpublica , v t 
ta t ione eius iuris pofsit i n eis R e f p u b l i ' 
ca p u n i r i , v t for te poteft i n alijs i n -
nocent ium b o n i s . Ergo ca cxdcs eft i n -
iuf ta . 
Dices a P h i l i p p o Ter t iopu l fosHi f i - inn iá 
M o r i f c o s c u m filijs innocentibus. Rcfpon-
deo nu l lü occiíTum iuíTu regio. Eiiciaunem 







resnovas í r a t í o n e autem per icu l i e x p u l - innocent ium^uandoefl : neceíf^ria acf vicio 
í i fun t : n o n q u i d e m in pcenacn innocen- r iam : d e i n d é dab.lecjuenci doclrinara q m -
t i u m , fed obrecuritatem. A t l o n g e m i n u s 
rnalum eft e x i l i u m rnorte : nec ret ineri i n 
regno poterant a b í q u e g tav i d i rcr imine: 
v n d e o m n i a bona i l l i s funt pernjifla: j nec 
alio damno a í f ed i funf , i i i í i e x i l i o . A t cum 
retinerentur in regno , ^ u i d i n tu tum erat 
i l l o r u m prsefenti^? 
S Et C T I O X h 
De caj?tivit¿ítet 
I C O p r i m o l ic i tura eífe captos 
oello i u í t o , cui ipf i navarunt ope-
ra , teneri apud v i í t o r e m i u f t u m 
cionecprrcium pro l ibér ta te Col vantj e t iani 
% t e r Chrift ianos \ ita Authores fere cunf t i 
qu i ea de redifputant .Rat ioeft quia in poe-
nam iniufti b e l l i , & i n i u f t i per icul i i n quod 
viftorem i n ! e c i t , p o t e í l abeoex ig iv i s ar-
centi j at d ü m debitqr non f o l v i t , l ici té re^ 
t ine tur vinculis á creditorc aijthoritate i u -
dicis-Item poterat l i c i tamortepuni r i j q u á 
jpsecio redimendam vu l t v i f t o r . A t non 
p - o p t e r e á f u n t m a n c i p i a r f u n t e n i m fui i u -
riSjpofluntqj iniri con t ra£ t i}s ,pa rum enim 
diÉTerunt á cer.ceratis propter ses alienurq. 
D i f o fecundo j qu i in iuf tam operam de-
b e r é bello , poíTunt fervicute p r e m i , fieri-
que nraocipia , íi fint i m b a p t i z a t i , aut apo-
i l a t z , aut cura i jnbapti^atis , aut apoftatis 
be i ium in iu f tum gerant contra fideles j ñ -
deles & haeretici dum non fint A p o f t a t í e , 
n o n poffuntChrif t janis , aut haíret icis l i -
cite redimí ín fe . rv i tu tg in .Híec conclufio eft 
o m n i u m etiam A u t h o r u m . Pr imura : quia 
i l l i f u n t d i g n i raortej quarn i n feryi tutem 
poteft v i f to r cornraurare. Secundo : quia 
d e l i f t u m i n i u f t i be l l i eft per fe gravifs i-
m u m ,fo;mes lamentabil iurn serumnaruni) 
iquoef td ig¡na poena feryitus. I n hocfenfu 
expono v t ru inque ius pr.obansfervitutem 
or tam ex bello in iuf to^ neinnpe eo rumqu i 
g u í p a t e c i bello interfuere, 
Í.107. D i c o ter t io : innocens non poteft l ici té 
¿Xonclfif, captiyi tate p r e m i : i taLorca difp. 4<f. n u m . 
Lorca. 
Bañe*,, 
n ¡ n ó sbrogavit .Sylveftef bello i .quí t f . tOo c liveñ 
concluf. 3 . e í l aperte ab hacfententia dúiTi 7 
cenfet v i f to r i a parta teneri duccm ad r e f t i -
tuenda innocentinmberna , direpta furorc 
M a v o r t i o ( ( i qiiaeTuperfint)niuko ante ftriji 
é i ius obligat ius in l ibertatem : i d q u e d £ i -
cui t Arif tqt .aper tp í .PQli t .cap.4 . 
Probatur^quia fervitus eft max img í c i ü - io^» 
n a r u n i , da y i d o r i m i n i m ^ neceíTaria d i re-
éíc , aut i nd i r e f t é ad compara-ndam v i l o r 
r i a m : ergo n ó poteft in íe r r i hoc m a l u m i n -
nocenti . Prpbo confequentiam : quia nul lp 
finehoneftari poteft fprvitus. N o n r a t i o n e 
pQenae,nulla enim poteft inferri innocent i , 
non i n prudentem provident iam necapt i 
rebellent jtum quia ¡ob peccatum fu tu rum, 
n o n poteft m a í u r a r i poena j t u m qitiia i n -
Certa eft rebellio , potef tc íue mi l l e r a t í o n i -
bus v i t a r i , vt enim feryi tenentur apud v í -
t o r e s j ita &: l iber i poterunt tpneri ne f u -
g i an t , cur ergp tanto affíciendi fupplicio? 
Hebr<ei $ quos innocente? fn fervi tutem 
redegere?fecer.uní id E)co p r^c ip icn te . 
Dicent p r i m ó : innocentes eftepartem ^ í P f ? 
R e i p u b l i c í e npcentis; qu^clibet autem parS 
p u n i r i poteft ob d e l i d u m t o t i ü s . R é f p o n -
dleopartes n o n habentes diftin^las v o l u n -
tatespoft^ ita p u n i r i 5 quia idem homo i n 
qualibet p u t j i t u r , & animus idem : in t o í o 
autem metaphorico 3 ^cuius partes funt a b -
folute diyerfa: j ^ í p r o p r i a v o l ú n t a t e d p n a -
tx , non poftunt ea ratione p u o i r i , v i n o n 
pof tunt o c c i d i ^ u a í i i W j i y . n t partes R e i p u -
bl icsnocent i s 3 poíTent autem íi earatio, <Sc 
.cxemplum yrgent;poteft enim manuspre ^  
cidi oblino-ux d e l i í l a . 
D k e n t fecundó : Rempubí i cana nocenf 
.tcm habpreius i n c i v i u m Jibeitatem, quos 
én extrema neceís i ta te , quam a;lia r a t i o -
ÍIC vitare n o n pof^V", , poteft vende ré : fed 
hoc ius fpeftat ad v i r to rem iuftun> cum 
e x t e r í s npcentis í le ipubl jc íe b'pnis: er2;o. 
.Quá ratione oppof i tam fentét iam tenetPa 
ter i E g i d i u s d i f p n t a t i o n e t r i g e í i m a p r i m a , 
numero n p - Refpondeo v i & o r e m fucce-
jdere Reipublicae vi^ae i n iure , qua rat ione 
jerat i l l ius ius , npn veró alta ,fed ius R e i p u -
Blice e ra í"a^ ,vendendum ciyem i n extrema 
necefsitate, non yero extra i l lam ^ ergo v i -
dior poter i t cagtum innoce.ntem v e n d e r é 
i n extrema neceís i ta te , non vero ex t ra 11-
2 0 * B a ñ e z i n a r t . i . d u b . ; 2 . conclujione 2 , 
quamvis en im i b i eftquae.Qio deMoriCcis 
i n n o c e n t i b u s j t a m e n c o n c l u í í o , eiurqj pr,o- ^ l a m . M a i o r e f t certa,- qu ia fucce í ro r aJicu-
ba t io vniverfalesrvideo ab eodem A u t h o r e jus in re aliqua , non habet i n i l l am me-
dub. 1 1 .concluf.3 .aíre .rtum,oppofitum,Sed Jiu^ ius eo cui íucced i t : q u i a ius alio mo~ 
hascfunthumalna:oppofi tumquidemdixe- do non erat i n eius poteftate. Conf i rmar 
rat i fed volu i t re ra moderari fequutusVif to tur . Refpublica habet ius exponendi ctr 
r i am aíTerentem licitara cfte capt ivi ta tem vera a p e r t ó vitír. d i fe r imin i i n necefsitate 
P u e n t . H u r t . d e M n e d o z a , v o l . 2 , X x x x 4 ex t re -
*Di$* i ¿ i & e helio: 
S « T h o m . e x t r e m a R c í p u M l c « : at non p rop te reav i -
q . 3 4. A r . «flor potefl: captum exponere eipericulo i n 
7. & 8. necefsitate levi *. ergo cadem ratione non 
poteft c iv i l ibe r ta tem adimcre propter ius 
illuct Reipublicae: itaque civis ínnocens cap 
tus t á m m a n e t f u i i u r i s , quam ante capt i -
Vitatem. 
'Dicent t e r t i ó : multas leges tam civiles» 
q u á m Eccle í íaf t icasagere defervitute cap-» 
t o rum bello iu f to . Refpondeo eas expo-
nendas de nocentibus captis 3 noft de i nno -
centibus. 
$.112. D icen t q u a r t ó i hoftes eíTe i n t e r d ú m 
t á m multos ,vt nifí i l l iscaptis nonpofsit de^ 
Lorca, inceps pax confervari. Lorca diCp* ^ . n u m * 
2 ?.cenret eam ob cauíTam l ic i tam effefer-
v i t u t c m , non vero ab aliam , quod con t ig i t 
i n Turcarum , & Sarracenorum captura 
contra innocentes nul lam dedcrc cauf-
fam fervitutis Í fu turum antera pecca-
t u m non poteft antcverti í u p p l i c i o : ergo 
non p o í f u n t Turcac innocentes l ibé r t a t e 
p r i v a r i . D e i n d é p rov ide r i potefl R e i p u b i l -
c z Chrift ianaSjabfquefervituteTurcarum! 
ergo Turcae non pof lunt reddi i n f e r v i t u -
tem» Confequentia eft certa, quiadamna 
a l iorum funt vitanda quando fine i l l i s pof-
funt damna propr ia v i t a r i . Antecedens 
p robo j quia Turcas nunc apud nos fer-
vantur fine periculo 5 fed cadera ratione 
fervari po f l i i n t retinenteslibertatcra : er-
go libertas non obeft fecuritati Chr i f t i a -
norura . P robo minorem : quia libertas 
n o n obefl: q u o m i n ú s ferro , & feveris le-
gibus cogantur n'ofl r ed i r é ad fuos. Pof-
funt ergo Turcae apud nos cogi ne f u ' 
g iant , aut arraentur , aut n e o p i b ü s a d e o 
crefcant , v t ab i l l i s nobis imminca t pe-
r iculura : at non poterunt vend í j nec p r i -
var! , iureacquirendi b o n a ^ contraflus 
ineundi : ergo fine fcrvitutc poteft Ref-
publica Chri f t iana , fibí á Turc i s captis 
cavere. 
$.113» D i c e n t q*uinto: communcm eífe confue-
tudinera capiendi foeminas & infantes T u r 
carura. Refpondeo i d f e c u n d ú m fe eífe i l l i -
c i t u m 5 at vero peraccidcns effe l i c i t u m j c x -
p r o b a b í l i fententia. Authores enim frequen 
t iús opinantur l ic i tam eíTccajptivitatem 8c 
fervitutcra innocentium captortfm in bello 
l i c i t o gcfto cura R e p ú b l i c a , cuius i p i l funt 
pars. Quam fcntentiam admi t tun t Pater 
Suarez , & ^ g i d i u s , fequuti recentes alios, 
Se antiquos. 
f .114 . Superfunt d ú o dubia : a l tcrum Vtrúm 
feaptizati auxiliantes )n bello i n i u f l o i n 
bapt izat is > aut apoftatis j contra hafreti-
eos pofsint l i b é r t a t e p r iva r i : iara often-
á i difputat ionc o í t u a g c í i m a quinta , non 
pofle híeret icos f e iv í tu t e p remi i n hana-
r e m bapt i fmi : i tem eft contfrmnis , cer-
taque fententia apoftatas poífe l i b é r t a t e 
p r i v a r i i n fuppl ic ium deferti nominis C h r i 
ftiani i i tem baptizatos auxiliantes i n b e l -
lo in iúf to inbapt iza t is , aut apoftatis con-
tra fideles. Cenfeo i í em quemlibet bap t i -
za tum auxil iantem inbe l io in iuf to inbap* 
t iza t is , aut apoftatis , contra h íere t icos 
poífe eadem l iber ta tefpol iar i . P r i m u m ob 
in iu r iam i l la tam nomin i CKrift ano : quod 
etiara i n haereticis blafphemant inbapt i^ 
za t i & apoftatae : fed ob hanc« :aunam fer* 
vi tute puniuntur bapt iza t i opitulantes i n -
fidclibus in bello iniüf to contra fideles: er-
go idera erit contra haereticos. Secundo; 
quia in bapt izat i Scapofta teha^ret ic isfunÉ 
in fen f i , non quia hacretici f u n t , fed quia 
Chr i f t i an i cenfentur ab ipf i s , & quia C h r i -
fíiani appellantur : ergo eadem eft ra t io , 
contra fideles : v t e n i m nos be l lum i n d i - ^ 
ciraus ó m n i b u s Mahometanorura fe¿b's» 
quia innoraineconveniunt j ita 5c i l l i ó m -
nibus , qu i Chr i f t i an i appellantur. T e r -
t i ó 1 quia i n bapt i2at i & apoftatas impe -
d iun t conferr i bapt i fmum , fine quo p e » 
reunt infantes , & araentcs, Q u o rainuU 
tur verus Chrift ianifmus : paruu l i enini 
h íe re t icorura , qu i l eg i t imé b a p t i z a n t ú r , 
funt ve ré & a b f o l u t é C h r i f t i a n i , r e Se no* 
mine : ergo inferentes be l lum i n i u f t u m 
haere t í c i s , i l l u d inferunt veris Chrif t ianis 
apud illos degentibus, q u i non poflunt ef» 
fe expertes aeruranaruna bell icarum ! fed 
q u i opera ferunt inbaptizatis & apoftatis 
bello in iu f to contra fideles, funt d igni fer* 
v i tu te : ergo & qu i ijfdera opi tu lantur i n 
bello in iuf to contra h e r é t i c o s : quia i dem 
eft be l lum iniuftura contra Cathol icos , 
nerapc paruulos r i te baptizatos, Cenfeo 
i tem poífe l ibér ta te p r iva r i eos b a p t i z a » 
tos , qu i alios ct iambaptizatos b e l l o c a p » 
tos divendunt . V t fertur Hol landos ven* 
dere folitos Hi fpanum captura i n m a r i | 
quera vendendura Arger ianis ferré d i -
cuntur, Ratio eft , quia ius hoc gent ium 
eft q u í d a m contratus ín ter baptizatos d$ 
confervanda mu tuo l ibér ta te , cui con» 
t r a í l u i non tcnetur ftare Hifpanus currt 
Ho l l ando j fi Hollandus i n i l l o non flete* 
r i t t innocentes autem apo'ftatarum fí-» 
l i j , non funt l ibér ta te p r i v a n d í : n i f i f o r^ 
t é ex con t raAu fe non apoftaturos: quod 
fi 'fecerunt , fpondent filiorum fervi tu* 
tera. 
Secundura dubiura eft j qu i fintinno- ^* ' f * 
centes ? Refpondeo , oranes q u i non funt i i -
beri arbi t r i j vfu donati j v t paruuÜ 6c amen-
tes, F ce mi 11 se i t em , n i f i al iwndé conftct 
aliquara 
aliquam í l i a r u r h ó p e r a m dediífe bel lo , con-
íil;j<,, op ibüs , , aut a rmi s , aut pugnis. T e r -
t i u n i acivenas mercatores, legatos, & o m -
nesqui rtonfunt pars Reipübl icae bellantis 
i n i u í l e : dummodo non lumpfer in t arj.na5 
nec c ó í i l i d , a u t a l i a r a t i o n e a d i u v e r i n t pug -
nantes i n i u í l é , Qaa r tum , omnes alij qu i 
ab f t inüe r in t ab armis s fi i d r e d é p r o b á * 
ver in t . 
S E C T I O X i L 
De fpolijs. 
í*i i ^ nf^^Sk I C O p r imoromnia bona p r á í i a ° 
tiurn in iuf té fünt i h poceltate v i -
¿ Id r i s , I tem Se o m n i u m 'qui iniiüf-
t a t n c a u í r a m j aut típeram vello dedere. I r í , 
hanc conc-tifioneiTi conveniunt omnes: tu 
q-uia eft fuppl iciü i u í l u m d e l i f t i , t ü m qu iá 
fi v ie l i potuere iu í l é vita p r i v a d , qu id nj & 
bonis? m á x i m e fi neceflariafint ad fátísfa-
¿ t i o n e m i l l a t i m a l i . 
f ^ 1 / » . , Dicofecundo í bona innoecntiurn , q u i 
funtpars vrbis i n i u ü é pugnantis , S c v i Á z 
fi apud ipfam fínt,funt etia v i é tb r i s , H me 
t ó n d u f i o n e m docent o m n e s , qu i cenfént 
i nnocen t e spo íTe l i bé r t a t e p r ivan ' : raanci-
p i ü r n e n i r n n u l l u s r e í domin io f ru i tur , fed 
Ornniaeius bona cedunt i n d o m í n i u m do-
item fententia c o m m u m o r : S y l -
Vefter aíTerit parta v i s o r i a i nnoce r i t i büs 
reddenda bona quae fiperfurt t 5 queque i K 
l o r ü m fuerant: fed hac i n parte deferitur ab 
ó m n i b u s . Probant authores hanc feriten-
t i amj quiainnocentes funtpars reipublicaé 
nocentiss cumto toau t em puni tur 6c parü! 
quod argumentum refé l i i^ . I09 Ratio eíÉ 
ius gér t t iü : qu3B ad vitandas lites 5f c o n t r o l 
verfías Ín ter v i í l o s , atque v ié tores po tue» 
run t l icité ita tranfigerc. Q u o d ius o ran ibuá 
rebuspublicis e í l ¿qua le r f ingu la í ehira be l -
l o iuf to alias fubiugantes poíTunt o m n i a i í -
l a rum bona oceupareo Cónf i rmaCur : qiíiaí 
quando expedi t*bono c o m m ü n í poíTunt 
reipublicaeexponcrc periculo omnia c i v i u 
bona j fed tocms orbis bono e x p e d í v i t , v t 
b o n a v i £ í i etiam i n n ó c e n t i s c e d e r e n t i n p o = 
teftatem v i í l o r i s , v t ea ratione mili tes iuT-
t i reddantur animisequiores ad p t ígaam5 & 
fine confcientiac í l imul i s frucrentur bonis 
vrb isexDU2 ¡na ta í : m i l l e e t é ' n i m f r a u d e s v i -
ct i machinarentur ad recuperanda bona, 
c í f e t q u e o p u s t á m longo iudicio , a c t r i b u -
nali t i js fpatijs a:tque molefíiijs, v t v i x pofsíc 
vrbs expugnan' ac td i r ip i . 
i 4 t l ^ Obijeies: ergo innocentes etiam p o t e r ú t 
Ifibertateprivari ex i u t e g e n t i u m , Refpon^ 
d e o p r i r n ú m , - t a l e ius nor idum efTe: A n í l o -
teles enim r. P o l Ü t i c . cap. 4. aíTerit bello AriflotH» 
capta eííe capientium ; idem iracem ibidfm í .Pf / . 4. 
negavit innocentem po í í e l ibértateprívari 
v t d i x i $ . l o / . a t v e r ó n cognofeamus iu rá 
g e n t i ü m non eíl: m á l u s d o í l ó r Ar i f lo te les . 
RefpondeO fecundó : non dle eandemra-
t ionem in l ibér ta te 6c i n f o r t u ñ i s ' . t ú m quiá 
non eft occafió fcrupulorum & l i t i u n i 
i n l i bé r t a t e c c o n í l a t enim apetre hunc eí» 
fe pueruni & irabellem j i l l am éíTe fcerni» 
nam ,ad quosmanumittendos non efl opu¿ 
al a probatione.At vero fi bona no poíTenC 
fine d i f c r i m i n e f u b h a í l a r i , quot eíTcnt frau-
cles: pe r iü r i a , « dolí , ad probandum híec 
clfe irinbeentium , i l la nocentium? vt ergo 
h^c darhna &. bel l i impedimenta abrum-
pantur opus fuit eo iure gen t ium. Recog- j€ffjdÍHSi 
r.ofceP. iEgidium difp. 3 i . n u m . 112. P . PoSuareñi 
Suarcz djfp. 3 3.fe<fK 7. a num. 1 2. & alios; ^. i»;?* 
D i c o t c í t i o : bona mobi l i a a l i o r u m d o -
in inó í ' u i i i , exiftentia apud vicios qui be l -
í u m in iu f tüm g e í f e r e , funt iure natura d o -
í m n o r ü m : at iuregent ium furit v i f l o r i s , íi • 
v i g i n t i q u a t u o r h o r a r u m í p a e i o fuereapud 
v i¿ los . V t raquepar s huiusfententiae doce-
tur ab o m ñ i b u s f e r é . P . S u a r e z difp. 1 3.feft. 
PtMólna% 
y. num.p. quainvis non fatis enuc lea té , P 
^ffigidius dffp.41 n u m . 122. P. M o l i n a t o . V*Mo 
1 difp. i i S . L o r c a difp, ^4. a num, 14. 5c 
al; js .Qí!S doé^rina ex iure Caffareo <Sc Caf. 
t e l í a a o p rbbá t i j r . Rat io e í l : quia Principes 
o b b o n u m comf'nune potnc íunt ferré leges 
Concedentes abeá hora viftoti í u ü o : quia 
miles redditiir animi sequíor ¿ Viíantur lites 
& controverfi í ' evel luníur f c rupü í i . D ú o 
tamen é y i s í i n í u r i alterum vt hofi-is res a-» 
l ienasdevéXertí ad cafírum ,aTii!mvé l o c u m 
t u t u m , vb i póíTent eatueri á veris dominiss 
aíterum vt n o x iníércefl'eric ín te r earum re-
r u m apprehen í i c rnem 6c expugnát ionem» 
'Si ertirti hodie hoftis praedaro agit, eamque 
e ^ h o d i e ei erípicsr^)^!tueí1da eíl"vero do= 
in iño ^ fi aiítem>íapfap funt hor^ v i g i n t i 
q u á t u ó r , licet non fít in caí íro , a l iové l oco , 
dura fít apud hoftem ín navi exempli gra-
tia, sütintra b e l ' n m í time cedí t in domintu 
vií lOris. A n t í q t i i R o m a ñ i excipiebst equos 
6ccqt íasa{Tuetasfrenis , molos onerarios, 6c 
alia í imil ia, A t confuetudo cbtinuic vr h^c 
quoque fint v i í l o r i s : cui cenfuetudini flán-
dum vt ius gentium iuris quid autem íitini 
morepofitum mel iüsnoverunt ipíí milites. 
D i c o quarto : bona immobí l i a al iorurri ^8j2qy 
dominorum qu^ fünt apud v i^os íniuftós " 
rcddéda funt veris dominis. I t a Ge'nfent do-
l o r e s rmnes: quia iure naturae omnia funC 
reddenda fuis dominis , niíí qúanuregen-» 
tium excipiuntur 5 fed iure gentmm non 
excipiuoturbona immobi l iá j riallíbi e n i m 
X x x x i cf t 
i f p j á j * Ve 
S. T h o m . e í l i u s i l l u d ^ í T e t q u e d u r u m ^ / t e g o R e x i n -
q04o .ar, í . i u r t é r e g n o pul-fus i l lu4 arnitccfeíi i , íi alius 
i lh ic ier iperethofH. 
Í . 1 2 1 . D i c o qu in to : í iquis eripiat v r b e m , aut 
y, Cond, R e g n ü ej ,quiil lucIoccupavit in iu f t e^o te f t 
a vero domino exigere fumptus , qu i fa<fli 
P Suar ^unt: ^n ereptione , i tem & mercedem d i g -
T>*HA /•' n a m faf to . I taP.Suarcz difputat. i g.feft.y, 
i í u r n . 8 . P . M o l i n a d i l p , 11 8. vtxKxxcreáotc^ 
pie>iy&: alijAprobatur; quiafumptus i l l i , & 
.labores vtiles fuere dominis rerum erepta^ 
r u m 9&:cx v i r t u a l i j & i n ) p l i c i t o c o n t r a f t u ; 
crgo p o l í u n t cx ig j á veris dominis . Lorjca 
d i fput , ^ f . n u m , i a.cenfet veros d ó m i n o s 
n o n tcncri ad reddcndosfumptus ^ quia v i -
¿ l o r e s n i h i l egerunt ex intent ione obfe-
jquendi veris dominis : nec i tem ex p a f í o » 
Refponneo , in tent ioncm n ih ; l interefle, 
quia operafacpé laborat i n mea vinea , non 
ex inteot-one mesf v t i l i t a t i s , fed Cux, Satis 
en im cft ab i l l i s effici voluntarie ea oux 
j n i h i exped iun t , fi caetera.adíinte l^aótum 
autem non intercedit formal i te r , fed i m -
# ^ l i c i t e : xquitas enim 4¡¿í:at, v t ego ra tum 
e í l e v e l i m , q u o d m i h i c x p e d i t : £ u m crgo 
j n i h i expediat recuperare vrbem , aut reg-
num,iara prudenter interpretamur p a é l u m 
i m p l i c i t u m . Secús eft quando la t ron i ego 
emo aliena bona j dominus enirp non tene-
t u r de preGiOo'íi tamenlat ro ea eíTet abfump 
turus fine fpe r e í i i t u t i o n i s , & ego ea d o m i -
no reddenda emi j tenetur dominus de p r e -
c i o , v i in í í ra i l i d icam$. i2í?> 
f . 122 . D i c o f e x t o t f iquisPrinceps , a i i tRe fpu-
te CevcL J^lica i n i u f í ^ r a p u i t aliena bona , aut i n t u l i t 
i n m r i a m a l i j P r i n c i p i , a u t Reipubl ic íc : & 
praemonid abaccipiente in iu r i am j nolue-
r i n t fatisfacere.poteft is, qui in iu r iam acce-
- p í t , i n u a d e í e bonacuiufvis fubdi t i , aut vr^-
r bis, .aut o p p i ü i Pr incipis in iu r i am i.nferen-
t i s : exercpli gratia Gal lus , aut eius fubd i t i 
d i r i p i u n t iiiiufte bona H i í p a n i , aut eius 
fubdi to rum rHifpanus monet Ga l lum j v t 
bonarefti tuenda curet j Gallus autem id 
xión pr^f ta t .pGtef i : Hifpanusimp.etumfa-
ceré in quedvis opp idum G a l l i etiam inno-
\cefjSj& in quernvis.eiusfubditum; quíe vo -
•canturreftefalia, Hsec conc lu í io efl: P.Sua-
rez difputat . i 3 . feíV./ . num. 1 o. v b i afferit 
p^ffedi r ip i bona innocent ium fi neceíTaria 
'P.Moltfía. f m t ^ fatisfaaionem : P . M o l i n a difp, 1 21 . 
Sjtvef* cencluf. 4. Sylvef t r i ,Angel i^Covarruvias , 
Angelí. Gabridis,Navarri5$c a l i o r u m , quos fe.qui-
€ovarr, .tur p dius d i f p u t . ; 1. n u m . 13 j . Quiia 
GavritU j u r £ gentiurn conftat qucmvis ci vem teneri 
^ ^ a r ' ad fojVitela Reipubl ic* debita, quando ab 
£,¿££¡4 , ípfa non.poíTuntal ia rátiojne repet í : quo.d 
ius eft valde equura v t r imquer f ingu l i e n i m 
Principes eo f ruun tu r . Rat io autem vn i t a -
t i s i n corporec iv i l i id fibivendicat,item ea 
0. 
bonafunt in parte R e í p u b l i c ^ ; qttorurn dí^-
rep t ione ipfapuni tu r . » 
Lorca yero difput. ^ 2 , n u m . 1 y . m i r a t u r 2 2 j . 
authores ab hace í f e í - en ten t i adamna ta iure Lorca, 
Civi l i ,6c C a n ó n i c o . Q u i a authentico,^f^fM 
fiant flgnoYanones i collatione 5^  damnantur 
vniver í im,&: vocanturinhoneftaj j i & o d i b i -
les.Impcrator autem mjnatm-graveluppi i -
cium Prefidibus Provinciaruin eas pe fmi t -
tcntibus. Secundo: quiaproh. ibenrarlegi-
bus Canell3E3lib,4.tír. 1 3 . & l ^ b . V t i ^ ' 7 . n o -
va^RecQpiiat!onis, T e r t i o : quia prohiben-
t u r , cap.C^/í^Wor^f/o^íJ de in iu r i j s in 6.hi$-
verbis , &Jiyiqiwrationes qiuisvpilgarhelocH-
tio reprejfaliíís vácat , m qulbus allqms pro alio 
frctgravatur, tanquam qravesJtgihHSiÓ' ¿qul-
XAÚnaturali conxrari&.CKiilll fuvt CGKfíltHtiQae 
frohlbltd. Qu ar torquia l i icmoduscom p enfa 
t ionisef t iniuflus5 innocens enim pro no-
cente puni tu r . 
Nonfeme l Lorca levi fundamento car- f» J i f r 
p i t Au tho re s : q u x afFert iura non funt e 
rcri l la enim agunt de pignorat iooibus fa-
A i s authoiitate privata inter fubie&os e i -
dem Pr inc ip i j qu i poíTunt iur idicé ager^ 
apudiudicem v t r ique communem. Q u o d 
pate tex novaRecopi la t ione l ib . ^ . t i t . 17 , 
í ege s .vb iprobibentur p ig r ío ra t iones rp re» 
.cipitur autem iudic i vtr iufque , v tcau íTam 
d)fquirat ,&:arque d i r imat . A t h z c locuni 
n o n habent ín te r lioftes : quibus H.ex Caf-
tcllae non poterat leges imponere . Q u i d er-
go tantis D o ^ o r i b u s obftrepit Lorca l e g i -
bus Caf te l l íE?idemconfta t .ex l i b . 4 . . t i t . 13, 
lege y . q u s noneget , n i i i oculis. 
Q u o d afFert ex aulhentico non ef tma- , ..f« Í Zr* 
gis é re:agitur.enim defubieé i i se iden} P r i n 
c ip i^ qu i debitores conven i r epo íTun t npud 
jud icem communem:yerbalegis: P^^É-r^' 
fancimus inullara omnlno ft.gmrationemin nojlra 
fiepubllcá prttval-eré, ttec in w e r c a ú s ( hoc q m d 
m a x i m e ib} prdifHMfttim invenimos) m.e in aerris 
0 c . Q n Í A i g i tu r in mercatis , v b i concives 
conrueverunt e í l e f r equen t io re s p r iva t i au-
thoritate propria pignora accipiebant á 
nondebi tor ibus , ideópraecipucibipro] i í«» 
b e n t u r t P r a í f i d i . b u s a u t e m p r ^ , c i p i t u r n c e a s 
j n P r o v i n c i a p a t i a n t u r J m m ó glofraaíTerit 
.exprefse p i g n o m í o n e s eíTe licitas ín te r ho 
mines diverfarum rerum publicarum , his 
vcvhis.Contrax'i.tecfimhfalia regíone hocaffo 
inter ms,vtf id. íe .J¡atma non foher.eturjiceattí 
.bi honúnes mea Provinciapitrnoraretuaautho-
rita.te^fve res eorum intromitU.re ^^rohatm 
h&c.leñ'io ex eo,quod dicit Ó'c. 
Xex tus au tem^x.cap . &(ifi$mrMioyies j ( i 2 $ t 
t a n t u m probatquaehacinparte iura c iv i l ia 
fanxere: quaepartim funtdepat renefolvat 
pro f i l ío ,aut v x o r . p r o m a r i t o . Q u s f u n t d ^ 
fubie¿í:is eidera P r i n c i p i . Confuetudio ^u* 
te ni 
SeB.i j , Í ) e dhügaUG 
tcfn hxc , éft abufus inter fubcütos v n i P r i n -
cipi : qua lege & confuetudine exceptas 
vu!t Gregorius Decimus perfonas Eccle-
í ia í l icas . Nec fo lum inter eiufderaPrinci-
pis vafTallos , fedetiam inter d iver forum. 
G í ó í l a verfu cafus expcéfsé probat repreíTa 
lias facías authoritate Pr incipis : quas^M^ir-
cham appellat s qua cxcept i funt v i r iEcc le -
í iafl ici . I t e m óbfervat eas pignorationes in 
vfufuiífe inter Ga l lum j & A n g l u m , quas 
non reprehendit ; fed aíferi t eas regular i -
ter effc prohibi tas . R a t i ó i tem adduftajnori 
vrget j qu iá l icét innocens finé culpa affici-
tur labore Scaerunina, n o r i t a m é n finecauf-
fa : vt aíTeritgloífa cápi t is ,&Jiflqnorationes 
de iniuri js in ó.vtvCulefflbus. 
tyi 271 Dicofept imorbonaEcclef ia f t icanonpof 
CéHcLfi funt d i r i p i á V i ¿ l o r e : qu iá iure gent ium in 
bonorernDei fun t immunia . Idem e í l b o n i s 
perfonarum Eccle í iaf l icarum : f i ve ró a l i -
qua ex il l is dedit bello cauíTam iniuílam,-
aut aux i l i um , eius bona videntur obnoxia 
praedae iTúm inpoenarn de l i£l i} túmin com 
penfationeni damrti ab ipfá i l l a t i , fimilc 
e n i m c o m p e r i o i n g l o f í a c a p i t i s , &ftpgno-
raúones de iniurijs in 6. verfu praoravanturi 
v b i marcha in c l e r í c u m , p r 6 b á t u r eífe inter 
difta , n i f i ipfe fit debi tor¿ D e bonis a ü t e n i 
la icorum, fi de fe rán tu r in t e m p l ü m fervan-
da : Sylvefter ^.¿<?//^w,fineopinatur eá eífe 
PéStidre&i i tnraunia : quod abfoluté cenfet éíTe v é r u n i 
l ' * Suarez d i fpüt . i 3.fe£l.7.num114. eft au-
t em m á x i m e p i u m , & effeflum R o m x á 
Getferico Rege G o t t o r u m A r r i a n o , & qu i° 
dem int ra templura nefas eft hominem,n i -
íí ibi pr2Blianten]5occidere j n c t e m p l u m v i a 
Jetur. Quod fi miles t emplo vtatur pro caf-
t ro ad r e p u g n a n d u m i r t i ü f t é hof t i^ve l tem-
p i u m fit impedimento capiendae v r b i 5 po-
teft & miles o c c i d i , & everti t e m p l u m : v t 
Phi l ippus Secundus demolitus eft t e m p l ü 
S.Laurentij ,vt S . Q ü i n t i n u m ever te re t .Vi -
deo hoc diferimen inter perfonas 5c bona: 
perfonae laicx gaudent i m m u ñ i t a t e Eccle-
fiae^non vero e á r u m bona: fiquis enim poft: 
i ixamferec ip ia t irttemplUm^ noncapi tur 
ab appar i tore : at ei adimuntur arma¿ Q u i 
i tem alieno praemitur aire non poteft t e m -
p lo ext rahi j extrahuntur autem eius bona: 
quia i l la debentur c r e d i t o r i , habenti iüs irt 
i i la:atfpolia debentur m i l i t i iüfto: e r g o p o f 
funt ex t rahi é templo : fiquis autem cura 
inancipio fe rec ip ia t in t emplum , non po-
ter i t ipfe i n d é e x t r a h i ; poter i t tamen raan-
c ip ium,non v t vexetur ,fed vt fe rv ia t : fup-
putatur enim inter bona debita v i¿ lo r i .H^c 
dií j^utata fint in partera v t r amqj con-
fuetudo autem eft confide-
randa, &eiftaiU 
dunh 
né adreñitfícndídtti. i 4-2$ 
S E C T I O X I I Í . 
t)e oMigatiové ad reñi¿ 
trntidum* 
i E C facile d i l u i poffur i tex p r i r i ^ i i 2 § i 
cipijs communibus . Qu i i n i u f t é 
praeliatur, aut praelium con íu l i t 
in iuf te , aut al iquam ei navat operara 5 te-
netur r e f t i t ü e r e o m n i a damna praelium i l -
l u d infecuta, tara infuisvaíTallis i q u á m i n 
alienis,item irt P r inc ipe , aut Repúb l ica cui 
i l l a tum bel lum in iu f t é .Haec autem i n i u f t i -
t iadebetefle cognita , aut ignorata culpa-
t e . I t e m fi d ú o , aut p l u r e s i n i u f t é p r a d i a n -
t u r j terienturfolvere partera damni cuique 
refpondentera. A t fi alter no l i t folvere , te-
i ietur alter de to to damno,- p o t e r í t q u e i l l u d 
á focio repetere : exempl i g ra t i a , fi Gaí luS 
bp i tu l e tu rHo l l and i s in Hi fpanum, tenetur 
Gallus rel l i tuere Hi fpano omnia damna 
tot iüsbel l i3cui Gallus opera t u l i t , n i f i H o l -
landi partera fibi refpondent*em reft i tuant : 
habet tamen Gallus irt Hol landos ius repc-
tendi,quae pro ipfis fo lvi t Hifpano. 
Si hoftis in iuf tam prsdara egit, nullus p ó 5;32y! 
teft eara eraere , dura eft fpes eam recupe-
randara, autreft i tuendam doimino:quiaefl: 
contra iüs domini3quara eo invi tonul lus po 
teft de t r e£ la re ,nec eíTeimpedimcníOaVt ad 
ip fum redeat y fi vero iara defperetur ea res 
ad dorninum redi tuni , poteft a b a l i j s e m i í 
eo animo,vt eara reftituant domino redden 
t i p rec ium. í t a q u e fi Chr i f t i ano exe rc i t l i 
prof l igato ab infidelibus s & ave£lis fpolijs 
i n Afr icara \ aliquis ea eraatparatus ea red-
derefuo domino, f i preciüri i reddider i t ,noi i 
p e c c a t i l t a P . M o í i n á d i r p u t . 118.verfu/7W V . M o l n á l 
^ r ^ r ^ w ^ q u e m fequitur P . iEgid ius d i fput ; P . & g i h 
t x . n u m i i 26. qu iá ea empt iononef t c o n t r á 
dora in i ius , fedpoti i is i n v t i í i t á te rh j quia 
ad eum non poteft red i ré d ü m eft i r i hof-
t i u m poteftate,nec ernptio eft imped imen-
to ne redeat; e í f e tquédora inus i r tu i tu s i r r a -
t iortabií i ter , n i f i i d ratuni ¡habeat . V n d c 
quando infideles vendunt piper , faccarurii 
de alia iniuf té accepta, poflunt á Cathblicis 
emi eo á n i m o reftituertdi. 
Q u á n d o Capitaneus Generalis i n t e r d i -
cit m i l i t i fpoliá : quia non vuí t hoftem tara 
acerbe pletiere, nec r e l i n q ü e r e i n egeftate; 
tune miles tenetur hof t i í e f t i t u e r ^ q u a e con 
tra Capitanei legem avexi t . Quia poena no 
poteft infligí , n i f i per iüdicis fententiam: 
miles autem non eft iudex; ' id enim fpe¿lat 
adeaput exercitus : fi vero dux interdicat 
fpolia non ob coramiferationem i n hofterai 
fedne miles fpolijs onuftus retardetur ab 
áíTequen-' 
14- í o Tt i ff . ió y,De helio. 
$.132, 
S, T l i^ tn* a í íeqi ienda v i s o r i a , 5c'nofte infequemloj 
q .4o .a iM. tune non peccatur contra i u f i i t i a m , fed con 
P i f i a r , tra obcí j ien t iam. V i d e P.Suarez difputa-
t ione 1^ . feft. 7. num. 7. i nbe l lo v t r imque 
voluntar io nonor i t i^r obligatio re í l i tuen^ 
di fpolia j quia feienti & volent i non f i t ii>-
iur ia . 
S E C T I O X I I 1 I . 
De i r re^ulaYitate^rd ian-
tium. 
S V B S E C T I O L 
J ^ n m l l a prswitto. 
R I M V M f í a t u e n d u m e í f e i r r egu 
lares omnes, qui dant cauíTam in iu í -
tobe l lo , conf i l io , aut i n d u f l r i a , aut 
ope , aut pugnando : fi ex eo bello fequatur 
r c i p f i l iomic id ium,aut muti la t io . Quia o m 
nes i l l i funt homic id^ ,qu i in iu í l é cooperan 
tu r neci Kominis , Se haec ex t e r i ú s confum-
matur •- omnis autem homicida exterius 
confummatus.efl: irregularis. In te r pugnan 
tes in iuf léef t eadem confideratio ,qiis inter 
rixantes s qui enim o c c i d i t , qui talem ope-
ram ded i t , v t fue r i t homicida cauífa ; qui 
confului t eam pugnam, funt omnes i r regu-
lares. Q u i autem parat ifuerunt ad be l lum, 
n i h i l tamenegerunt ex quo fequeretur ho-
m'cidiura^nec ad i l l ud re ipfa iuvarunt , non 
funt irregulares, fi laici fint; quia non funt 
homicidas exterius confummati . I t e m , 
q u i in bello iuftooccidunt innocentem,qui 
abfquegravi incommodo poterat praeteri-
n , funt etiam irjregularesrquia 5c homic ida : 
quorum abfolutio fpeftat in i js ó m n i b u s ad 
Papam,vtx)mnis kregular i tascont ra i tacx 
homic id io voluntar io . 
Statuo f e c u n d ó , non efTe irregulares eos, 
qu í axn ia capiunt ad propulfandum h o í l c m 
minantem gravia Reipublic .T d a m n a , n i ' 
fi propulfetur : itaque cum necefsitas co-
g i t cives ad pr íe l ium ; quia nif i hoft i repug-
n e n í , Refpublica vexabitur 5 tune nullus 
ciantrahit i rregulari tatem , etiam fi Sacer-
dos fit: quia i d non tam fpe í ta t ad mili» 
t i am , q u á m ad inculpatam tutelam ob 
quam non contrahitur irregularitas. Qua-
propte r i n fubitis ho lutn incurfionibus 
conflatur manus non fo lúm.ex laicis , fed 
etiam ex Sacerdotibus , quando laici non 
funt fatis ad refif tendum, é a m d e m ob caufr 
fam quadoSacerdosintereftjexcrcitui pug f 
nantiaudituruscadentium peccata^ fitoe-
cidendus , auteapiendus ab h o í l é , a quo 
libertatem amit tc t , p o t c í l cum occiciere 
abfque irregulari tate . Laudatur in h i f lo r i a 
IVlelitenfi religiofus quidam F^ancifcanus 
nomine Roberms , quod Turcas nonnullos 
occiderit , á quibus ipfe auditurus n i i l i -
t u m confefsiones, petebatur. Quamvis e-
n i m irregularitas non v i te tur , fiquis v l t r o 
fecxpofui t pccaí ioni defenfionis i n c u l p á -
i s i at certe i n hoc eventu non fuit occa» 
fionem quarrere,fcd procurareanimorum 
falutem Nec i tem funt irregulares , q u i 
pr^ ' l io hominem occidunt in defenfionem 
innocentiurp , non potent ium alia ra t io-
ne fugerehofiemypem nec , qu i indefen-
Clonpm bonorum , 5c pudicitiae alios occir 
d u n t , fialia ratipne non pofifunf fe 5ccíete? 
bpnatuer i . 
S V B S E C T I O I L 
DeEcckfafticis, 
i c o primó;Ecc).eGafHci haben» 
ees fupremum domin ium tempo-í 
rale fuffíciens ad bellum indicen-» 
dum , non funt irregulares eo i n d i c o iu f -
t é , licet i n í e q u a n t u r caedes hoininuni.Pro*-
ba turexcap , Ep'tfcopus titu\oneClerlcí ¡ v e l 
Movachi in fexto ; vb i afferitur non lice-
re Clericis exequi fanguinis cau í í am. A t 
fi habeant iunfdufl ionem temporalem^poír» 
í u n t eas delegare exequendas. Sed exe-
cutio bel l i iu f t i eft executio .cauíTas fan-
guinis : ergo abfqae irregularitate poteffc 
delegari , at Cler ici habent i u r i fd i é t i onem: 
eadem r a í i o n e p o f í u n t foedus bell icum i n i -
re 5 a l i j fqueopitulari in bello i u í l o . E t q u i -
dem Ecclefia , quae il l is permif i t dominia. 
temporaria,eisetiam permif i t omnem ra-
t ioncm h o n e í l e ea a d m i n i ñ r a n d i . Inimó» 
fi bello defenfivo nullus eífet d u x tam litre-
Huus ,quam ipfeCiericusfupremus d o m i -
ñus , poffet ipfe exerci tum dueere. I t e m 
fi bello eífet recuperanda aliqua P r o v i n -
cia} aut infideles coercendi, poíliet í p f e e ' 
xe rc i tu i in t e rc í f e , decernere pugnam , e^ 
x e r c i í u m i n í t r u e r e o 5calia praeí lare , fi eo 
abfente non p o í í e n t c o m m o d é fieri. Q u a » 
propter Clemens OOavus exerci tum du-» 
x i t ad recuperandamFerrariam. 
D i c o f ecundó c Eccleííaíl ict qui cum fa» 
cuí ta te e x p r e í T a , a u t i m p l i c i t a P r a d a t i s i n - * 
terfunt ^ é l i o i u í l o : non íunt irregulares, 
etiam fi m i l i t c m reddant alacriorem ad 
pugnam : ex qua exl ior ta t ionc fequatur 
nex 
Se¿í*2. De Scdefiafticis. 
P>Sa. 
P. Lu':(tUS 
nex a l i ^ ü a H ó m í n i s . I n h a n c fentententiam 
convemunCauthores complures. N o n a u l -
los refere «Se f e q a i í u r P a t e r S u a r e z de cenfu-
ris difputat ione 47. fe^tipne 6. numero 8. 
P á t e r M o l i n a diputat ione 1 to. P . L u i í i u s 
difputatione 9 3. dubio 2 verfu í ^ r r o . P a -
terBecanuSjtomo 34capite quaeíl . 18. 
jftumero 4. Lorca difp. ^ 1 numero 2 2. cum 
alijs. Rat io ef t , quia hoc opus eft l i c i t u m , 
nec inc ludi t defprmitatenia Ergo vbi non 
eft i rapo fita iure irregulari tas, non ef tad-
mi t tenda , 
Q u a s r i s p r i m ü m , v t r ú m nece í ía r ia í i t l i -
cencia Praelati ad ex i f tendum in excrc i t i i 
¿ibfque irregularitate? A l i q u i cenfent Ec-
clei iaft icum exhor ta torcm ad pugnara l i -
citara , eííe i rregularem caede feouuta , íi 
nd i í l l a t exerci tui abfque licentia P r x l a t i . 
Cenfeotaraen cura eo eventu nonfore i r -
regularem j bcet eius i n exercitu praifen- , 
tia íit peccatura contra obedientiatn. I t a 
cenfent Patcr Suarez , & Larca a d d u í l i ^. 
fuper io r i : quia licen#a Pra;lati , aut ca-
rencia eius n i h i l pertmet ad r a t ionen iho-
l í i ic ícÜj jautdefedum lenitatisrergo fi illa a-
¿ t io cú l i t en t ia non fpeftat ad eos defeílus-; 
nec íine illaIptéVabic. 
Qnarres fecundóc vc r i im haec fint vera i r i 
folo bello contra infideles 5 anetiaracon-
tra fideles? P. Bccanus a d d u í l u s f* í 34.af-
f e n t h ^ c eíTe licira quando p ü g n a t u r con-
tra hoftes E c c í c í í x . Vcrura ea iufta tune 
funt.. A t n o í i prepterea aíTeruic ea eífe l i l i -
cita contra fideles: & q u i d e m D o d o r c s o -
p i n a n t ü r , i n beljo i n iu í t o ea eíle l i c i t a , qum 
merainerint bel i i Ínter fideles, aut in f ide-
les. Ratio eft aperta: quiá . eairregularitas 
non conf t i tu i tur niíi ob decentiain ftatus 
Saccrdotalis j á quo abhorret fanguis eífu-
fus : qu id autem interéf t an fie hdeliuraj 
aut inf idel ium dura íit huraanus? 
Q n a r r e s t e r c i ó : v t rú ra contraliaturirre-= 
eulantas G clericus railitera exhorcetur ad 
occidendura hoftem? inhnuant f requen» 
ter Theo log i , Lorca difputatione y 1. nu -
mero 2 2. Pater Suarez adduftus 134. & 
aíjj p lcr ique. Q^ia illa exhor ta t io eft d i -
re¿ te a i cociera , quod e x p e é l a t ad defe-
c lum ien'.tatis: non alicer ac exhor t an i u -
dicem ad agenduin furera i n pat ibuluraj 
cenfeo taracn eara non contra l i i . lea fen-
t m n t Pacer Sa irrcgularltas verCu de fornlca-
>' tione liciti nuraerer, 4. Pater Luifius d i fpu-
tatione 93 .dubio i , verfu QtmYt'o comwums 
cum P i t r e Gabr ie l . V á z q u e z ckahjs vir is 
do¿ t i s ,Pa re r M o l i n a difputatione 108.ver-
fu 5;í;?r ^ÉYO. R.atio e f t , quia irregularitas 
non eft admittenda niíi expr imatur iure: 
fed nul lo iure e x p r i m i t u r i n hoc cafu : er-
g ó . S e c u n d ó ; quiaperfuafio totius exerci -
1431 
tus ad pugn^pdura í l r e n u é , eft c o n i u n í l a 
cum perfualionead hominura caedes & m u -
tilaciones : fed i l la non contrahi tur i r r e g u -
laritas: ergo.nec hac. M a i o r p roba tunquia 
ftrenua pugna totius exerci tus , non poteft: 
phyf icé fepar?r á cxdibus ¿ x m u t i l a t i o n e . 
Q u i enira poteft acriter p u g n a r í a t o t o e -
x e r c i t u , quin aliquis hoft iurn cadit ? V n d e 
non pótef t dicihaec perfuafio r e i n ó t e con-1 
iung i curaesedel . 
Conf i r raa tur : fi bonibardarij & f c l o p e -
tari j ftatucrent non difploderefclopeta , at-
que bombardas, po í í e t clericus abfque i r -
regularitate eos hor tar i ad di fp lo t ionem, 
ex qua v idere t nonnullos neceífar ió i r i 
c2efum,auc mu t i l a tum. A t hule perfuafio-
ni , qu id deeft ad perfuáf ionera caedium? 
fapit nefeio qn id veteris caeriraoniar ho r -
tar i bombardarium ad tfaijeiendos fer-
reos globos iheonfertos hoftiura cuneos, 
& ei nullius hominis cadera perfuaderes 
lavaretque manus facerdosab hof t iumfanr 
gu iñe , mquiens: ego n o n ' d i x i bombarda-
r i o , occide, fed dljplode bon.bar^.m , qua v i ' 
áeo yerítftYos homtnts. N o n p o í í u m u s h o r -
tari iudícera ad fuppl ic ium capitaleabfque-
irregulari tate; po í fumus tamen hor tar i m i -
l i te m : quia i l la irfegularitas eft exprefa 
i u r e í f e c ü s h x c Suadere autem p o í í u m u s 
i u d i c i v t iufté agat; quia i l la f u a f i o n o n e í t 
coniuncla cum fupplicio c a p í t a l i . I n c o n -
fefsione autem Sacraroentali, í i i u d e x n o n 
p o í í e t abfque peccato mor ta l i hominern 
v i v u m relinquere , teneraur ei perfuadere 
cadera , Si a b f o í u t i o n e m negare , íi recu-
fet : quia irregularitas non eft i m p o f i t á 
confeffario r e é l é f u n g e n t i fuo m u ñ e r e . I n i j -
ceretur enim i l l i implicacns laqueus. 
D i c o q u a r t ó : quoties clericus p o t e f t l i -
cite bellare , eft i rregulari tate immunis , 
etiam fi hominern occidat : quia clericus 
bellare non poteft l ic i te , n i l i vrgente gra-
v i occafione i n qua ad id tene tur . D i x i t 
autem b e n é Pater Suarez , <Sc A l o l i n a ne-
minem eífe irregularem ob faftum,ad q u o d 
lege D e í tenetur: quod accipe de a l i o n e 
aliqua fíngulari non fupponente offíciurn 
carens lenitate ; v e l í l clericus ea i n occa-
fíone non tenetur pugnare , at ce r t é talis 
eft v t fine irregularitate excrceatur, Ete-
n in i q u i n q u é óccafsiones D o í l o r e s afsig-
nan t , quibus licet clerico pugnare,quas i n -
fínuat PaterBecanus capite 2 y . , quazflio-
ne decima oOava , numero o f t avoex Pa-
ire M o l na , difputatione cen te í íma ©¿la-
va , quas ego p r a e í l r i n x i i> centefimo t r i -
gefs imó fecundo. P r i m ú m quando P o n -
t i fex difpenfat cum clerico j tune autem 
non contrahi tur i r r egu la i j í a s , v t doccñC 
Covar ruvias in Ciementina , Sifuriofusfe-
cun-
$ . 1 3 ^ 
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P .Lul f , 
$.141. 
PMoUna, 
P S u a r , 
Covarr. 
í&reai 
fecundapart«í . 3.nu.a.Paterluiifius, difp, 
9 5» du'b, 1. verfu Q>íif.rtofre£¡uentms,8c dub, 
2. verfu wíl?íp/4cfí Molina difputac. 110. 
concluf. 3 .P . Suarez difputat. 47 . fed. 6. 
num. 1 ?. ócal i j .Quia , qui facultatem prat-
bet exprefsamad a l iquodfa í lum , amoveC 
emnia impedimenta ad illud. Lorca vero 
diíputat. 51, num. 24. ab ea fententia dif-
cefsit: quia laici poífunt licité pugnare,neG 
tamcnfunt irregularitatc imraunes : ergo 
licet Glerico fíe licita pugna ex difpenfa-
tionePontificis, noneric immunls irregu^ 
liTritatcNcgoconfequentiam; quia laicus 
vtitur iurecommuni: Cicricus autem iure 
fpeciali derogantelegicomrauni. Cum au-
tem Pontifex cenfet caudas efse fatis ad 
permittendam Clcrico pugnam , cenfuil 
idem de irregularitatc. 
Secunda occaíio , qua licita eft pugna 
Glerico, eft defeníio propria: vitae : tune 
autem nullus aíferit eum fore irregularem, 
Tcrt ia qisando eft nece í i ir ium ad patrias 
defenfioncm. Tune autem lege charitatis 
tenetur Clericus pugnare : at q u a n d ó q u i s 
itatenetur , non contrahit irregularitatera, 
vt docent Pater Suarez torno ^.difputatio-
ne47.fea:. 6.num. 3 .P . Mol ina , & P . V a -
lentía apud Lorcam difputat. y 1. aum. 2 8. 
banc doflrinam ipfe irequitur,num.3 i.cum 
"Covarruvia, & Fortunio. P. Luií io difput, 
93.num.'2. v e r f u p l a c e t . N e c vero hac 
in parte audiendi funt Caietanus, 5cBaiiez 
oppofituni afserentcs. 
Quarta occafio eft, quando pugna Cler i -
ci eft maxi iné nccefsaria ad viftoriam: qux 
erit valdé anceps , nifl Clericus pugnet. 
Tune non erit irregularis: í t a P . Molinaj 
qui difputat. 188.verfuí<?rí;«í afserit tune 
prsceptum eífeClerico pugnare iure natu-
r a ,quia illa victoria eft m a x i m é v t i l i s E c -
clefiae,difputationc vero 109. afserit non 
contrahi irregularitatem ob faélura pras-
ceptum , quod non debetur ratione offi-
cij carentis lenitate. Quod conftabit ex oc-
jcafione quinta , haec enim quarta pertinet 
ad defenfionem innoecntis. Quinta igitur 
occaíio eft quando Clerici pugna eft ne-
cefsaria ad innocentcm tuendum , in quo 
cventu nullam contrahi irregularitatem 
communior fententia fert : Pater Suarez 
tomo y. dtfputatione47.feclion.6.num. 3, 
Covarruvias , cum Fortunio in Cleraenti-
nzm fí furlofm 3, part. vnico , num. 
-Lorca difputationc 71. num,31» «Scalijple-
rique. Qui idem cenfebunt inquarta occa-
í ione : quia qui iufté p ;eliantur,funt ea in 
parte innocentes; quorum vita eft in peri-
culo , niíi Clericus pugnet. Vndéconf taC 
de hac quarta feonclufione , Cler ícum eíTe 
kregularitateimmuncmquoties licitepug 
Difp .n í p>Dchdlo. 
nare poteft,licet h o m í n e m í p f e o c c i d a t . 
Dicoquinto: in belloiufco, ad cuiusfoe- ^,142, 
licemcxitum non eít neceí íariapugna Cíe - <¡,CcncL 
rici , fi Ciericus pugnet peccat graviter, 
non tamen eft irregularis , nifi ipfe homi-
nem occidat , aut mutilet : quamvis ali^ 
quemferiat, & alij focij hofiera occidant: 
fola ergo necc , aut mutilatione ab ipfo ef-
feéla eft irregularis: eum neceare conftat: 
quia railitia , eft iili interdjcla iure Ponti-
ficio ceumfore irregularem fi homincm oc-
cidat , eftomnium fententia , nec poteft 
efse dubia. A b eo non contrahi irre^ulari-
tatemtemetf í homínem feriat,eft commu-
nis aífenfus Pat# Molinae difputat. n o . P . M o l m , 
concluf. 2. Pat, Suarez tomo y, difputa- P.Suarez, 
tione 47, fedione 6. num. 9. Pat. Luiíij P .£wj t } . 
difputationc 9 5. dub. 2. verfu tertio Mol ina , 
cum Covarruvia. 
Ratio eft, quia Clericus in rixa feriens ^HS» 
aliquem, non eft irregularis , nifi eo cíefo, 
aut mutilato. S e c u n d ó : quiaea irregulari-
tas nullibi e x p r i m í A r . Necem ;\ focio fa-
¿larn non eífe Glerico caufsam írregulari-
tatís j afserunt ídem. A d d í t t a m e n P . Sua -^
r e z : nifi Clericus fit caufsa p r ó x i m a , vt 
alij occidant; idtamen mérito abalijs pras-
teritur : quia nifi ipfe ad necem con-
currat fuis manibus •arma movens , aut 
alia ratione concurrat realiter ad caedem, 
non eft irregularis j quia exhortatio ad cae-
dem in bello iufto , non eft cauffa írregu-
lar í ta t i s ,v t dixi §. 137. A t Pater Suarez P.Suarez,; 
confequenter loquiturad fuam fententiam 
de exhortatione ad caedes, propofitam §. 
137- . 
Dicofexto: Clericus non eft irregularis 5*'44' 
eo prsec isé ,quod militet in bello íniufcoj G ' C w c L 
eft igitur opus , vt in eo bello fiant mutiia-
tio ,autcaedes. Ita P. Suarez difputat. 4 7 . 
feft:. y. num, %cum alijs. Quia nullibi ea 
kfegularitas exprimitur. Maiolus conatus M a h I , • 
eft probare iniuftam armorum vfurpatio-
nem eíTe caufsam irregularitatisjmotus au-
thoritate Concilij Toletani , & aliorum: 
Pater Suarez expl ícat reftc r quiaConci - j9 
lium non egit de irregular ixate , fed defuf-
penfione exequenda per iudicem , poft 
crimen probatum & fententiam j quaí non 
funt neceCsaria ad irregularitatem. Cáete-
la i ura agunt de bello iufto & ifilufto, 
fi fequatur caedes , aut dc-
truncatio, • 










S V B S E C T I O I I Í 
Expediañiür c&terá. 
DT C O fep t imo : l a i c i i n bello iuf-to non funt irregulares,nifi h o m | -nem cedant phyfice , aut det run-
cent.-licet i l l i a l i o s h p r t é n t u r a d cxdendum 
h o í l e m , 6c ex i l l o r u m i n bello a d í i í l e n t i a , 
fequatur in alijs mi l i t ibus vis , 8c animas ad 
pugnam , quae non efsent íi ipfí abeíTent. 
Icaque eíTecaufsani raoralem per exhor ta -
t i o n e m , aut per occafionem , non eft cauíTa 
i r regular i ta t i s , fed opus eft p h y í í c u s c o n -
curfus ad d é t r u n c a t i o n e m , a u t cxdem.Haec 
fen íen t i a eft o rnnium fere A u t h o r u m , S y l -
vef t r i Tabienae, Covaruviae, N a v a r r i , 6c 
Maio l i .Quosfequi turP .Suarez t o m o qu ia 
to^ dirputatione47. feél ione 6. numero 4. 
P. M o l i n a difputatione 1 io« conhclufione 
# ¿ . & a l i o r u m . Rat io e f t , qu i a eá i r regu la -
r i t a snu l l ib i expr imicur : a l i undé vero o-
pus eft me r i t o r i um : ergo non eft admit-í 
tenda, cur auteni fatellites mín i f t r i i u f t i -
tiar i fint irregulares fequutá iufta caede, l i -
cet non ip fo rum manibus , fed tor tor is» 
miles autem non itá : ratio á p r i o r i eft ius 
Ecc le í í a f t i cum. Innocen t iusTcr t ius jepi f -
tola vigefima quar ta , cap. fecundo: omnes 
curiales vocat irregulares.P. Suarez ea di f -
putatione47.fe(5lione4. r c f t é probat eam 
irreí^ular icatem. Qurc hic funt ponenda, 
non probanda : at miles , nori#eft , ita iure 
e x p r e í f u s , & r e í l é : quia m i í i t a t m a i o r p a r s 
iuvenum n o b i l i u m : quos ó m n e s á facris 
arceret Ecclefia cum detr imento grav i . » 
D i c o o£ iavo qui in bello' i u f t o h o m i -
ncra occidit i aut mut i l a t eft i rregularis: 
non poteft de ea d u b i t a r i , cap./%>m,&: capo 
aliqtfantos , d i f t i n . f i , Haec a u t é m irregula-
ritas eft to ta l is , omnes enim ordines, etiam 
minores , i l l i s in tc rd icuntur , v t p r o b a t P . 
Suarez d i fputa t ione47. fed ione 5-. nume-
ro 7. ^ . • . 
D i c o n o n o : in hac irregularitatc , n u l -
lus poteft difpenfare , prarrer Pont i f icem 
R o m a n u m . C o l l i g i t u r ex T r i d e n t i n a fef-
fione 24. cap. ^ . de reformatione , vbi E -
pifcopis pe rmi t t i t u r difpenfati'o in i r regu-
iar i ta teex del i f to occtilto , non homic id io . 
.Quam d o d r i n a m eíí'e o m n i u m A u t h o r u m 
redté probat P. Suarez difputat. 47. f e d . ^ 
n u m . 1 3. • * 
D i c o decimo:qui habent poteftatem dif-
penfandi i n irregti lari tatibus non prove-
nientibus ex hoai icicí io voluntar io \ pof-
funt difpenfare cum laicis in hac, ex bello 
iu f to . J t a Patcr Suarez addudus 147. 
cum Caietano, Cor duba , & A r m i l l a : qufa 
haec a í l i o , non eft homic id ium j n o n e n i m 
quaehbet nex eft h o m i c i d i u m j fed nex i l -
lata cum peccato mor ta l i . H i n c cenfeo n o n 
p o í T e a b h i s difpenfari cum clerico i l l ic i té 
pugnante , quia eius aft io eft h o m i c i d i u m , 
i l le enim non p e r m i t t i t u r pugnare iu rc 
C a n ó n i c o : ob quod eius a d i ó eft contra 
obedientiam : i tem eft homic id ium , quia 
eft inobedientia in materia hecandi, vt i n -
obedientia i n materia c ib ie f t in temperan-
tia. Denique il la cxdes eft i l l i c i t a . C o l l í -
g i t P. Suarez Praelatos Mendicant ium pof-
fc eum fuis difpenfare in hac i r regular i ta tc , 
o r t á non ex peccato, fed ex defedu lenitar 
t i s , & q u i d e m r e d c ¿ . • 
S E C T 1 O X V . 
Calera de bello. 
R E V I expedien tur , quaefuper-
funt. A c p r i m u m licitas efle i n f i -
dias i n b e l l o , ita S . T h o m . art. 3. ^ Thont* 
ex Sando A u g u f t i n o i confehtiunt inter- s' A u * 
p r e t e s o m n e s . - a d c í e P a t r e m M o l i n a d i fpu- ¿ i * * } ' 
tationc 11 i , & P. Suarez d i í p u t a t i o n e l l ¿ p s 
f e d . 
7.num.2 Rat io eft , quia i n f i d a funt ' * 
q u s d a m occultatio c o n f i l i ) : q u ¿ licitaflteít.; 
I t e m , qu i bel lum gcr i t iuf tum habet ius ad 
casdeodos hofíes : ad quod exequendum 
v t i t u r ftratagcmate'.quod nul lam ha-bet m o 
rale mal i t ia . N o n enim funt decepuo : i n f i -
diator enim non m e n t i t ü r , quia néc l o q u i -
t u r , nec fc r ib i t , nec a l iquid affirmat , auC 
negat: f a d á autem qmbus inf idiatur . , non 
funt inf t i tu ta ad fignificandum al iquid : 
quamvisen im praefeferunt quamdam fpe-
ciem fugas mctus , aut paviditatis hof t ium» 
tamen i d non í ign i í ican t j ob quod hoftis 
callidusfemper easfufpicatur. M e n t i r i hof-
t i numquam l i c e t , nec eft fullendus, nec 
contradus iuftus dcferendus : fí autem fie 
i n iquus , & non iuratus poteft d e f e r í : fi ve -
r o iuratus , e-ft el ftandum in ó m n i b u s i n 
quibus fine peccato poteft . V i d e quar de 
fervanda hereticis fide , d i x i difputat ione 
fe'd. 7» 
S a Í d u s T h o m a s a r t . 4 . d o c c t H c i t u m ef- f , i f & 
fekellarediebus f e f t i s , f i i d necefsitas pof- S,Thom¡ 
ca t j fecúsf í non pofeat. P r i m a p a r s a d m í t -
t i t u r ab ó m n i b u s , & iure. Secundatempc-
Katur abaljquibus, v t n ü n fit peccatum m o r 
tale , fed venía le tan tum t ego componam 
'v t rofque vrgente neccí-sitate,licita eft p u g -
na,facro etiam o m i í T b i q u i a d ú m c e l e b r a t u r 
elaberetur óccaíio,, A t n é c e f s i t a t e n o n v r -
I gente' 
S. T h o m , gente e í l peccatum mortale pugna facro 
q.40 .ár . i f o m i í í p ; quia o m i t t i t u r a b í q u e necefsitate: 
fie accipio S a n ¿ t u m T h o m a m : íj^vero fa-
crum non proittatur > nu l lum eft peccatum 
4iefe(lo:quia non eft opus fervile. 
f . i y i ' . Vtrníi>»Sc quando fie l i c i t um accerrere 
infideles i n a u x i l i u m , egi a b u n d é difputat. 
7 6. fea. 4. 
D I S P V T . C L X X , 
V t dadlo & torneamentis, 
V E L L V M c x a í > e a c c e p -
t u m no diífert a bello duel^. 
I ^ i ^ p lare en'rn ¿k bellarc iden? 
r JíS eratapud a n t i q u o s . T ' t u s L í 
- é l ^ i ^ i i ^ ' t ^ vius l íb . 6. bell i Macedon i -
CXiCfHúdfofHlus RomanyJ ( . i nqu i t ) eo tfmpore 
df-ielUm tufsfflff cttm Rege AitíQpho ejfe : ac 
cum An t iocho non fai.t i n i t u m í ingu la re 
Gertatjien,fedbeiiutn apertum : id^m 1 onf-
tat ex Cicerone de crator e , Sí fecundo de 
legibus hinc perduelles, & rcbelles diccban 
tu r hoftés^qui bel lum inferebanttvt conf ta í * 
ex co.nfulto Calo U^zqmsnos, fF. de verbo-
r u m fígnif'Cítione , ^^CJ^OÍ ( i n q u i t ) boíles 
i'ocampts , eos veterespt^dticlhsvocabjnt. C i -
cero in o f f i c io rum: & o ^ l d c m ( i nqu i t ) 'llnd 
*in!%advertp £j!4ld,qHÍyrnyr'o vomlneyer d- el-
lis effrt, ls hoftis vocareptr, lemtateverb't trlftl-
tlammUiginte: deinde perduellis dié tus eft 
civisinpatriam53ut P r inc ipemal iqu id mo-
l iens : quos vulgo rehi les appellamus, reos 
maieftatislasfa?. 
2. l a m ve ró due l lumcon t raaum abeafig-
Rificat one accipitur pro pugna pnvata Ín -
ter dúos , autplures ,ex iguo tamen nume-
r o , ne mul t i tudine vergat iara i n p i ^ i i u m ; 
acrius d i á t u r Monomach'ta, ideft pugna í in-
gular i s : a Lat inis dici tur Jíngulare certamen, 
i n i r i poteíT inter í lngu los y t r inquer^ t in te r 
Daviden}J& G o l i a t u r a í v e l ¡nter binos, ter-
cos , aut piares: i n t e r d ú m a u t e m i n d i O u n j 
eft inter Centenos:Carolus enim Rex Sici-
fcie provocavit inarenam P é t r u m A r a g o -
n i s Regem ,cumcentun i Comit ibus , fíve 
Ca npionibus : v t conftat ex índice reruen 
A^agon i í e , ex H i e r o n i m o Zur i t a , I i b . 2 , l d 
annutri v b i refere Bul lam M a r t m i 
Quar t i , vb i p r^c ip ' t Eduardo Angüás Reg í , 
l i e locum perpnittat l i l i duello indi. í lo inter 
Centenos Aragonios, & Gallosihaecdifpu-
tat io inf t i tu ' tur de u e l l o p r p p u g n a • 
! privata , vt opponi tur bello 
communijdc quo egi 
difput . 1 
, (.?.) 
S E C T I O i . 
^Duellnm dejínitum. 
I O A Ñ N E S de L 'gnano tomo 1 Sj, t r a é l a t u u m Doftoium mopufcujode duello fub i n i t i u n i , m q u t d v e l í u m i f l 
•pugna cérvórríhsdeh^erafa , hinc inde d&orunt 
ad pur^ationetn pef c lor lém conjequendam ¡ v e l 
odijexcnerfiütneintey.dír.s: qua' dcf in inola* 
t io r eft alia,quam tradi t HoO icnlis in f u m -
iga de elenco pugnanfciDUS m d a e ü o : nem-
p é ducllum ejlpugna fiviruLiris tnrer allqves ad. 
j)róh¿:t' i'em "jer'.txtts inventa : quae dehni t io 
jeíi m. XlVne propr)a,non enim quodvis f n -
guiare cerramen erat p ropne duel i iur . : fed 
i l l ud ranmm, qaod fufcip'ebatur ad eruen-
dam veritatem obií-éVi c r i m i m s : vt conftat 
ex nar t . / . t i r .3 .m 'no ,h !S verbis^^o^ r.ni(¿t 
ad fjKoulajre certamen riob':les ex more J-Jifya-
fiienft quayido invlcem accufantwr de •ptttdmorié. 
anttradltioneAt^t autem ffliiffi\fip'o$Sktfq> 
ad certamen cfl accufattorfua'/K vnus noinlis alr 
feri cbijcn p e r C w l a m el ohi¡ciensprodii lorem, 
aut tr^filtlpnem :]ege autorn 3. recenfentur 
cauílac duel l i s fk omnes expcclant ad i n i u -
r i am infamcin , quam noftn appeilant a/e? 
vofiam : at vero loannes de L gnano r e O é 
vfus eft eadefinil icne qua fubijc un tu r o m 
nes cauíTx imuflae r u g í se p r i v a r » , quam 
per partes e x p l a n ó . C ^ n í u l e l a t o b u n i de 
Caf te l loeodemtomo 12. 
Eft ig i tur duellum pugna corporal isrquo 
d i fe r imina t t r a con ten t ione : e x i g i t e n i m 
d u e l l u m , v tven i a tu rad pugnos'.cruentos 
.& periculofos: Ucenim in te l l g i tur def in i -
« t io ,a l ioquin nuli9 labitur in penas civiles^-c 
canónicas i n tluellatores, nifi al í ter decía re-
tur , v t fec i f tcPó; i fices oftenHá M 82.Eft p r£ 
,terea,hinc indé deliberara:ideft pa¿>a v t r i m 
que ex cófilio,ex prsmcditato,6c data ope-
rajideft oblata ab altero, & abaltero accep-
t a : q u i enim fubito d ig ladiantur , necTunt 
duellatores, neqj i l l o rum afficiuntur penis. 
Singularis dici tur ,»non quod fit neceíTari^ 
inter folos d ú o s , fed quod pnvata a u t h o r i -
tate in i tu r inter paucos,aut muItos.Si enirm 
^ o m m i t t i t u r publica authoritate inter co.-
hortes,non eft duellunijfed praelium, 
H i c obferva cum eodem L i t u a n o d e l i -
berationem v t r imquee íTe in cauflavVtduel 
l u m fit v t r i m q j i l l i c i t u m , ex parte oflfer 
rentis res eft clara,vuk enim hominiscae-
dem authori ta tepr ivata: ex parle acceptan 
t i s p r o b a t u r a p e r t é : id enim acceptat,quod 
alter offert :fed alter of íer t mutua vulnera, 
& caedes : ergo ha?c aocefrtat : a t h ^ c n u l l i 
l icet acceptare,ergo deliberatio pugne cara 
facit v t r i m q u e i i l i c i t a í n , 
* D i x i t 
h 3. 
D i x í p u r g a í i o n c m c r i m i h i s , vc l ací o- comperics pafsiíii: í tem & ín fue l lo L o n g ó -
d ium oí lendencl i imjvclac! g lor iam : quiaad t>arc{!co,nonnuliasatingunt loannesdc L i g - T^i^naH 
hastrescaufas r e v o c á t u r omnes3ob quas om nano,6¿ í a c o b u s dcCaf t i l lo addüuiti $.3. D e C^»//*» 
nis iniqua raonomachia fufcipitur , v t pate- quo argumento extarnt p l ú r i m i l ibr i H i f p á -
b i t H i í p . deflucnte . H u i c dcf init ioni dceífc ni,quos tamen ab í condcndos procuravit I n -
videtur loci deíígnatiojquae eft pct fe neceíTa q m í i t i o J t a l i funt d ú o p r íec ipu i , a l tér autho-
r í a a d r a t i ó n c m d u e i l i / q u á f r e q u e n t c r a u t h o re ParidedePuteo Dof to re iuris: alter d ia lo Vuteé„ 
res e x p l i c a n t h á c voce ^ c f ^ / ^ o ñ d eftduel gus honoris authore loanne Bap t i í l a P o f é - Pefcinfi* 
Utín c í l pugna in loco certo ab vtraque par- t i n o . I n iure Calrellano multa: funt leges p . 
t econd i¿ lo , i de [ l í i m u l d i é t o ^ t q u e p r . t f i x o , 7.tit.3.<5cinnovarecopilatione,p. a.legum 
neque opusefl- , vt indvi í lb i l i ter de í ígne tu r regni l ib .S.tit .S. duellum fimplex e f t , q u o d 
locusifat isenim efl defignare locum i n quo i n i t u r inter paucosabfq , -h i sca : t imonis :qu iá 
pofsint 'mutuo repc i ir i jVt íi quisdicat jp^«í- i p f i pacircuntur, quaí fervanda í i n t . 
mus vltrapofnem'ióüt magro extra wfiros y aut Animadvcrte ad duellum ex ig ! , v t p i i g * ^ f i í*f3 
e a m u s i s Gai l ram a d p c t e n d ü m carnpum, v t n a í i t c x p a ó t o prsteritOjfi 'veexdel iberat io 
PtFíl¡#c, d i x i t P ,Fi l l i i ic ius t o m . 1 .tra<íl. 1 y .nk 1 r8i. ne per quam c o n d i í l u s eft Íocus:í i enim d ú o 
fp 6* H i n c deduces non é) [ reduel lum,quando pugnent non ex paf tofuper ior i j fedexacc i 
duocer tan t in aliqUO loco non condidlo ad dentali a l iquaocca í ione j i a m n o n dueliant» 
pugnam: quam vis certamen fitibi delibera- fedrixantur* 
t u m vtr imque : v . g. cluo in imiq i n i l p a í l i de 0 
pugna fe o f fendun t jve l in fo ro , ^vclin agro: * * f — ' • — ' • ' v " • 
trine autem alter ofFert akcripugnam,quam 
i l ie acceptat eodem i n l o c o , non c o n d i c í t e s S E C T I O 11. 
al ium, i l la e í l quidem rixa^non v e r o d u e l l ú : 
i t a q u e a d r a t i o n c m d u e l l i e x i g i t u r l o c u s c ó - Qj¿o Íf4Y6 ducllufJÍ fít tít-* \ 
^ 7 t d i í l u s ñ d u e l i a t o r i b u s . « ^ w J a . ? 
* Fino-e dúos inimicos mutuo offenfosirl i C T U i C t H l T l J % 
fororv. g. &: illi¿ v i fum deeíTé occafioné pug 
nanci i;vcíqu¡a inccduntinermesjvelquiaab ^ | I C O p r i m o . Iure n.\turalí3 & d i - t f i , 
a l í j sdir imetur pugha, fi ijdem forum con- I v i n o i n t e r d i d u m eí lduel lum.-quiá iiCtnGlnf* 
dicantad pugnandum alia hora. R o g a s v t r ü JL-S d a c l l u m e í l intr nfecé ma lum; íed 
haje condit io ciufdem loci fatis í i t ad duel lü í onuus i t tus in t r infecé maluseft interdidtus 
Refpondeo cííe : quia non eí l opus ni f i v t fít i«re na turn l i , de di v ino , vt c l I per fe notumt 
locus condit^usyfive fit ídem3five alius ab eo ergo duc l lum e l l vtroque iure i n t e rd idun i 
i n quo pugna ofFer tur j&acceptatur ineceíTa maior con í l ab i t decurrentc d i fpü ta t ione : 
ria'fgitur e f td ive r f í t a sa l iq i i a t cmpor i s f i i t u - quiaduel lum efl cauíTa c xd i um p r i v a t a a ü -
rndiverfitas autem , aut ident i tas lociparum thoritate abfque honella cauíTa. 
refert,dum modo fít condié lus . D i c o fecundo. Due l lum eft interdidlum ^ . \ $2 
§, 8. Pone itenl d ú o s inimicos itapacifei iure canón ico . P r i m í e probat ioni p ra rmi t tó i.Conclup 
nemusmutiio ^uocHytcjueinloconostnvencrlrKus ín f ígnem e r r o r e m í a c o b i d e C a í l i l i o ni). 37. CaJItlh» 
nullo dejícnatoioco-.ro^s v t r u m hoc fít fatis (vSc v t a rb i t ro r ) í o a n n i s d e L i g í i a n o , item (Se L lg^n^ . 
ad duellum \ Refpondeo eííe, fi i l l i fe mutuo Andreae Alc ia t i cap. 3,w!cfíngulari cér ' tamí- AlclüH 
querant, eft res fine controverfia: quia pug- neeodem t o m . 1 2. imponer í t i um M a r t i n o M d r i ^ i 
na eft deliberatajreiefta ad a l i u d ü e m p u s j o - I I Í I permifsionem duelli centenorum í n t e r 
cus autem eft i tem cond i í lu s ' : condicitur e- Petr i im Aragoniar Regemj<Sc Carolum Sic í -
n i m tota vrbs aut pagus,autregio.Idcm cen* Üae: cui errori anfnrn prarbuit Do&'o r P a r í s 
feo quandofeforte fortuna o fendé tes in a l i - dePuteolib. i»duell icap.4.afrerensfele*ifrá: 
quo loco fiineopugnent: quia il le l o c u s e í l * i n a n t i q ü o c h r o n i c h o loannis V i l l a n i M a r -
condiftus ab vtroque fíib conditione fíin t i n u m Qua r tumcumin t eg roCo l l cg ioCar -
• eo feofenderint: e x f u p p o í i t i o n e a u t c , q u o d dinali permifííTchis Regibusdudlum inter 
i b i fe o íFender in t , iamc&di£l io l oc i ex codi - centenos. Hdéc «iutém aper té funt Faifa , V t 
t ionataf i t abfoluta. conftatex Bulla í p í i u s M a r t i n i I I I I . i n c i p i c 
f» 9» , Due l lum di v idi poteft i n folemne,&: í im ttDecet exxclentiam RcgiawlmifozAÍLáoax-' 
f» p l ex folemne eft,quod fufcipitur authorita- d ü A n g l i x R e g c m , n ó n n i s A p r i l i s an. 1 283.: 
te publica fervatis lcgibuSj í c e o n d i t i o n i b u s q u á pnecipit A n g l o ne cáp i ide í igne t i l l i c c í 
á Principeclecretis,ncmpc v t aecufator rem taminir tum quiaperninofurh eft Chr i f t i an^ 
deferntad Pr incipem , cuiusoperareusmo- R e i p ü b l i c x : cü quia poíTct eíTeoccafionijV» 
neatur,6c ipfe armacligat, eligantur pa t roni Chr i f t i an i c u h f i i c ó m o V e r e t u r ad arma , I f t 
fívepatrini, c e r t a m i n i s i u d k é s c r e e n t u r , & autem: Ac qmntvinobts^Eccleli.iXihí.cmBlfi^ 
al ia idgenus, quse in vetefi duello Caftellae é&thhWfé^ft 
Puente Hurt .de Mendoza vol. 2, ¥TYT. ft'^9-
rMS 3 6 *70*^Oe T)üúh> & Túrneamentü* 
f¡>Ue,f9jfet a V ^ , & hmmbtas vegllgontlíi m f ü 
tari'.ad quandam nota aÁfc Ytbl fit Mía procederé 
patsrefnur.Propter q m nccmn & üliA^nonfacl-
ienumcranda difcYÍminii>qu& diUstrum conven?-
tioTínm txec í í t lo Chrtftmnl yroculdíihlo prodiga 
fangulpis, animarti Imwicafal í i t l publlce^ eias 
erntla, & qu l f t l sver i j íml l t er commaturinos 11 
Usfroir.ftls remedijsobflare^volentes^romlfslo-
nenifatiam a memorato R e g t S l c i l U fuprdlcl is 
tonventlonikus ohftrvandisprorfxs tlltcitamyVt-
fo&remfrohlkltani exprefslus cotlnsntem: cum 
•mnfo íum mprmcipll?HS,limlllhuf¿j?perfoms ¡ fed 
etlam inprlvatls dHcll i ímmnfit ahEcclefia tol~ 
ÍermdHlm1re^rqhandawiiYrltánd47n^3 duxlmus 
iS'pemms vacuandam, & mramentHmfuper els 
fráf t l tmwnonfoíhmtemeranHmdeclarates^ fed 
/& carerevirli?us¿j)fum¿fa RegemSic i lUad illo-
rum decerntntts obfervantlam non teneri ahfol~ 
vendo eum nihllorKims ah eifdem,c¡HatenuspYOn 
cefei^tdefatioJibldiftYíftepYúclplmtiS^vtapro-' 
fecíitwnepYomlfoYHmJ$'thratoYiimtaltteYpror~ 
fifSábJlineat: elde nihllomlnus fnh poena excomn 
mcaúoms,y & cominMioms pYocejffí.s cttlusllbet, 
qua contra ta quomodollhet haherepofslt Eecle-
l Jla,ne a d e x e c u ú o n e j a m d a n a t i c e r t a m n i S y t á m 
nefandiprocedat.'H.xc Pont i fex mittens cum 
h á c epiftola Cardinale >.Caecili^,qui A n g l o 
perfuaderet ne c á p ü permitteret duel latori 
bi4s,ipfi Regi cominaturum excomunicatio 
nern niíi obedí re t . H x c omma c o m p c r i e í á -
^fir^táw^ pud H i e r o n y n m Z u n t a m in indiciDus re rü 
$h Aragoniae Regibusgeflarumjlib.a. anno 
i283 .nercio fane quarat ionei j authores tá 
graviterfint decep; i,nif] forte impius aliquis 
duellorum íhidiofus i l la voluerithoneftare 
^u thor i t a t ePon t í f i c i s ,6 ( CardinaHum 
H i n c cirgumentor p r i m o : duellum d i x i t 
Pon t i f ex rem «fTe p r o h i b i t ü , & ab Ecclefia 
m i n i m é ferendáiergo á f u p e r i o n b u s aevisin 
terc j i f tü efl: iure Eccleíiaftico» Secundo pro 
batur ex capiporr^^f cap Henrlcf íS ,¿e d e r i -
cis pugnantibus in duello vb i clericoduella 
t o r i infiíiguntur ¿ í aves pxne .Ter t io ex cap. 
Monomachlam 2 .quaEÍl .v- i temex cap*i.& 2 
de purgatione vulgari : vb i Pontifices praeci-
piuntduellanullarat ionetoleranda, 
Haec autem omnia ne veterafcerét in l l au 
rata funtab Eccleíia.in C o n c i l . T r i d . Sefsio. 
ly .decretode reformat. cap. 19. his verbis: 
Veteflabills duellorum vfus fabricante dlabolo 
Introductas , vt cruenta corporu morte anlmaYtí 
etlam. permci'em lucre tur, ex Chrlflano orhepe* 
nitus extermlnetur.V'im I I I I an. 1 5 60. Gfeg. 
X I I I . a n u o 1 ^S^.Clemens V l I I . c i n n . i ^92. 
eafdemleges propvijs motibus có f i rmarü t , 
Iure c i v i l i fuennt ne duclla permilTa va l -
de l.iborant íoannes de Lignano, & lacobus 
del CAl l i l lo .RcfpondeOíah tcConc i l iun iTr i 
dentmum fui-ffe nire c iv i l i due l l ape rmi í í a , 
V t p r o b á t hiduoauLhores. l l la permifsio n ó 
Conci ,Tri , 
Grevoti 3^  
Clement 8. 
> 1 é , 
dignan» 
^rat fatis ad duellum honef íáduni ,qu3e enhn 
funt in t r jn fecémala non po í lun t honef íe fíe 
r i permifsione c iv i l i : j l l a permifsio d ú o pi íe-
ü a b a t , al^crum n ó decernere poenam pro t a 
gravi de l i do pubiiceetiam admifo: aiterum 
decernere leges certas quibus dueilum eí íe t 
ineundum. l u s C a í l e l l a n u n ) partita7 . t i t . 3. 
& i n 2 .p.legum Regni l i b . 8^tit.8.iritis multa 
dicit de iegibus in duello fervandis, quas c x -
pendunt Gregorius L ó p e z , Ilefonfus A z e - Greg.Zep, 
v e d o & a l i j . A t vero po f l Conci l ium T r i d é - ' Az.evtdo% 
t i num, omnes i l le lesies funt abroo-ataí: i d i u -
vente P h i l í p p o 1 1 . Catholico: qui more ve-
t u í i o R e g u m Hifpanorum legibus fefubie-
cit Eccleíiar i l la rum poenas^xecuturus. I n 
alijs autem provmcis 'non t ám facile obedic 
tibus Ecclefiai: j t imeo vieerc adhucbarbaras 
i l laslegcs.Cum enim a l í q u i H i f p a n i m e d i t a 
tur monomachiam folemnem sfe provocanc 
i n Galliam^aut i n A n ^ l i a m j v b i f p e r ^ t cam 
ípum impctyandum á P r inc ipe . 
— 1 * 
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t ) t dmUo tnito honortscMfe ad 
oliendendas vires. 
Ovldius* 
O N S T A T e x d e f i n i t i o i í e L i g - i ? , 
nani vnam fpecié duelli effe ad g l o -
¿ riam i n v inbuso í Ien tand i s> Scclex-' 
•teruatein armisexercendis : e f t ig i tur hace 
fpecies duelli iPugnacorporallsdeliberataÍn-
ter dúos in loco condlElo ob gloriam virlum, & 
dexterltatls. H x c fpecies duelli efl: taTn a i i t i -
qua,vt vicleatur c ü h o m i n i b u s nata: etenirn 
l u d i T r o i a n o r ü á V i r g i l i o deferiptihoe duel yitgíU 
l u m prxfeferebant: vfus enim c í e f luumgra -
v ia iu f l igeba í vulnera. A t h l c t x enim p l u i n - . 
bis pendentibus, & taurinis loris fe totos 
c rüen tabá t , vt deEntello teflatur V i r g ü i u ^ . 
DeindeRomani Tro ianorumfoboles , nati 
fuere i n t o r l í o s l ü d o s , a i t e n i m Ovid ius . 
Rowulus^frateYipafloYal'lffe iwvcntus 
CeflibuSjó' iaculls corpora nuda dabant. 
T á n d e m percrebefeente imperio, inf l i futa 
e í l a r s g l a d i a t o r i a , quahomines p e r d i t i , v t 
populum oble£lai1ent ,oflentarentque vires, 
fe in f o r o , aut circo acutisarmis c ícdcbant , 
H i c mos der iva tüs eft'ad noftros Hifpanos, 
i ionquidem gladiatorius j fed magis duella-
risanonnu]li enim nobiles atque robuí i i jpb- . 
t ema l iquem, autlocum a lmm oceupantes, 
neminem n o b i l e m i l l o a c t r a n í i r e p e r m T t e -
b a n t , n i í i c u m i l l i s , autpugnaret, aiiteisfc 
fubijeeret: quod no í l r a t e s appellabant Paflo 
honro fo .tra^/ítus homrofusJ.ntev c^ ux cclcher-
r ima fuere d ú o fpeftacula apud p o n U m O r -
bi^enfem ; al tcrum recentius, quo 'Sucrus 
de 
i w* 
de Q u i i i o n é s , pontem integro annocuf-
todiendum fufeepit: altcrura antiquius reg-
nan te Ramiro Legionenfi : tune quidem 
Ara-bs Mahometanus nomine BarravartfiS, 
oceupavit pontem Orb i^cn fem , n c C h n f -
t i an i iter facerent C o m p o í l e i l a m , v b i tune 
colefaatur. corpus Beati l a c o b i , v t Se nunc: 
Barraganas auteeos deterrebat optans i l l o -
rum tentare vires: hic g igá tea videbaturpro 
•ceritate , cui aderant dúo beüa tores ' hdei . 
SandiusPerez de lAPÍaza , nob i l i s inter Pa-
latinos V i z c a i n o s i t e r f a é h u u s , & i n i t a m o -
nomachia cuniBairap-ano i l l u m o b t r ü c a v i t : 
o 
a quofacinoie, ¿ k n o m e n accepit flcnima ex 
p6te5(Si: capile vndas íignifícáte. Hoc d u s l l ü 
ex parte offerentis eít intrinfece m a l u m , c x 
parte autem acceptantis eíl íi pr .Tcisé admi -
tatur adtetandas vires: v t r u m autem alio ex 
capite pofsit honeftari,dicam fe¿l.4» 
|« 18. H o c dueilum e í l i n t r i n f e c é m a l u m , v t f a -
tentur omnes,6c probatur aper té : quia finis 
i l le ñeque eí í honeftus per fe,nequc neceí la-
rius, adquem eliguntur media intr infecema 
l a : ergo hocdueilum eít in t r infecé malum. 
Confequentiapatet : quia hoc duellum n i h i l 
a l iudeftquain intentioeius finis)eonini rae 
d io rum elcftio,&: eorum executio. Antcce-
dens proborquia fola v i r i u m o í l en í io expe^ 
d a t ad inanem g lor ia in : ad quem finem e l i -
guntur mutuae cardes 6c vulnera,quic ififíigi 
n o n poíTunt n i f i i n dcfen í ionem incu'pacae 
t u t e l í e , v e l authoritatc publica in f te le rum 
vinchdam. H i c autemnulla fit iniuria duella 
to r ibus , ad cu iusdepu l f íoñem nece í íana fit 
pugna, ñeque Princeps íbn tem aliquerritra-
d i t pledendum ab alio» 
$• i^» Dices, eíTcill icitum cfFcrre hoc duellum, 
non tamen acceptari, qu) enim non actep-
t a r e t , f a t e r e t u r a p e r t é / e n o n c f T e p a r c m pro -
T o c a n t i . Rerpondeo duellum hoc eífe i l l i c i -
t u m : quia fine v i lo dedscorepoteU non ac-
ceptar i . Nifienimprapccferit in iur ia ,quíc 
provocatorem moveat ad offerendum duel-
lum,nul lustenetuvi l lud ficceptare5etiam ex 
lcgibusduelli"etcnim qui fniecaurra p r o v o -
catad folas o í l endendas vires, irr idetur et^á 
A cultoribus l.egum duelli.Cenfetur enim i n -
fanus, q u i e a í o l a de cauíTa aliquetfl p rovo-
cat: prudentes autem habentur, qui p r o v o -
cationem c o n t e m n u n t : q u i a n o l u m í i n e c a u * 
fa prarl iari . Si qui autem funt apud quos h o -
nor provocati innainuatur, quod non accep-
tet duellum , fi funtamentcs, ñeque í l u l t u s 
i l l o r u m fenfusquem debet impeliere adpug-
nandura3 quid autem dicendum fit qu f i -
el o provocator verbis contume-
liofis lacefit aliquem,di-
c a m A f e d . i 3. 
Puente Huct. de Mendoza vol . 2. 
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Duúdifjjcuhates. 
N hoc tamen duello duíe fuperfunt d i f -
ficultatesexpediendíe. Prima}quandd 
aliquis iterfaciens inveni t oceupaturu 
pontem auttranfi tum á d u c l l a t o r e n e m i n e r n 
permit iente t ranf i reni f i pugnet , aut fe i l -
l i fubijeiat : rogo v t r ú m hic pofsit l ic icc 
pugnare. 
Q u á de r c d i c o p r i m o . S i prjcvidit occafio 
nem pugnas 6c po tu i t abfque gravi damno, 
vcl i tcromit tere ,vcl id alia facere,pcccat gra 
viter in ipfa pugna : quia fine necefsitate fe 
i l l i commifs i t . 
D i c o f e c u n d ó . Si occafionem praevi* 
dit ,non po tu i t tamen iter omitiere fine gra-
v i damno , aut alia i l l ud f ace ré , non peccat 
pugnando . Probatur : quia i l le non duel-
l a t j fed v t i t u r iure fuo tranfeundi pontems 
cuiustranfitus eí t i l l i debitus t quem poteft 
.armis tueri ab i n iu í l é oceupante. Eft ita* 
que i l la pugna defenfio incu lpataEtute l se ínó 
vero ad oftendendas v i r e s . C o n í i r m a t u r , fa* 
tenturauthores ,hominem fu^icntem hof* 
tes. po í l e equo pelundare hominem traie-
¿turn inv -a, 6c i l l i retardantem curfumrquia 
ipfehabet iustranfeundi , <5c non po te í t ñ e -
que tranfii e,nec vi tam tueri nifi homine pe* 
fundatorergo m u l t ó m e l í ú s poterit quis fer* 
ro aperire iter fibi debitum , impetum fa* 
ciens m oceupatorem iniuftum* 
H i c enim advertendum j o m n i a e í T e e x -
pendenda: h enim maioris moment i fitpc-
r iculum vitaequam caetera damna , quíe i l * 
lo periculo vitare cupiuntur : peccat con* 
tra chantatein p r o p r i a m , qui p e r í c u l u m a* 
g r c d i t u r r a t v e r ó n o l i peccat contra char i t a t é 
p i o x i m i . Si verovtrumquedamnum fitae-
qualis m o m e n t i » p o t e r i t abfque peccato e l i* 
gere ,quodlibueri t* 
Si vero occafionem rtón p r s é v i d i t , & i n 
eam fe videt c o n i e í t u m quafi de repente, íi 
poteft finededecore pedem referre,tenetuf 
abftinerc a pugna: quia n i f i ad v i tandú gra* 
vedamnum i l l am non poteft i n i r e : f i v e r ^ 
n ó poteft finededecorcreferre p e d é m : quia 
i l l u m referre per indee í fe t ac fugere,non v i * 
deo cur efíet peccatum tune pugnare.Proba 
tur iam ab e x e m p l » : fatentur omnes ho* 
minera nobilem non teneri ad f u g a m q u á d o 
armis peti tur ab alio ^ fed eadem eft ratio ius 
hoc cafu: quia rever t í eífet fu gere: ergo nort 
tenetur adreverfionem . Secundo probatur 
á priorirquia i l le per fe, & direfte n ó vu l t n i 
íütranfirei , qu i t r an f i t u s i l l i e f t v t i l i s , aqua 
Vtil i tate no tenetur abftinerc p i opter peceá 
t í a o. 
§.4 ai t 
Tíífp.rfú.tDe D u c l l o ^ Tórnementisl 
^ . T h o m , tumimpedient is i t e ra rn í i s j fedpote f t perfe-
^ -fo»a. i • qu i fuum t ráf i tum & in í i lo pe r í equendo fe 
defenderé ab aggreíTore. Ó m n i a enim quae 
tranfiensfacicfuntjVel v t i l i a^e l ind i f l fe ren-
t ia, á quibus a-brtinere debetquando í i n e g r a 
v i incommodo p o t e í l m e alius peccet:at ve-
roq tundo exmeis faftis alius per accidens 
acc ip ia :occaf ioné peccandi,non teneor ego 
ab li l is abí l incre cumgra vi,<5cproportiona-
to damno,vt o í l e n d a m difp. 173. 
jf. ay, Obi jc i sex 1 9 . nu l ium dedecus admit t i 
ex revet fione : quia prudentes noncenfent 
idefTeindecorurmvt d i x i t d e n o n aceptante 
duellum:ergo tune non eíl: l icita pugna.Ne-
g ó antecedens, aliud enim eft fugere , aliud 
vero nonegredi in campum,<Sc quam vis nu l 
l i nobiJi licet acceptare duellum ad often-
dendas vires}at nullus nobilis tenetur fuge-
re invaforem. Fuga enim eft aftus turpis ho 
m i n i hone f to r cúm autem rever í io eííct fus;.! 
nullus nobilis ad i l l am tenetur. 
|« 16* Secunda difficultaseft , anpofs in tmu-
tuo pugnare duohomines iufté damnatiad 
necenr . í i iudexi l l i sdet opt ionem,vt mutuo 
p u g n é t , v i é l o r q u e evadat incolumis, vel v t 
to r to r eos t rucidet : iudexque ve l i t expe r i r i 
vtr iufque vires, «Se dexteritatem.Refpondeo, 
eos poífe l ici te mutuo pugnare, non quidem 
ad oftentandas vires; fed ad executione iuf-
tíe poenae, (Sceffugium mortjs , I ta fent iunt 
. sLz,er. p ^ g j . A z o r tomo te r t io , l ib ro fecundo cap. 
. eCcar" íqu in to ,pof tquíef t íones ,Pa ter Beccanuspaf 
tefecundajcapite i^.quafft ionefeptimajnu-
mcro fecundo, <Sc Pater Fi l iú t ius tomo fecun 
do traf latu 2 9 . c a p i t e o £ l a v o , numero J ^9. 
Proba tur : quia vterquepoteft ob i re to r to -
ris munus: tune autem habet iuftam caufam 
n e m p é mortis effugium. Ñ e q u e vero alter 
alterum Cíedit: quia ab i l l o eseditur: tor tor 
enim non poteft caediareo iu f t édamna to j 
fed i l lumcíed i t , quia iufté eft damnatus , & 
fibi eft commif ía executio pcense. A t vi tan-
dum eft per iculum odij : quia cum i l lo non 
potef t l icité pugnari ; i tem ex i f t imoin te r 
patrem <5ctilium, &• inter fratres i l l ici tü eífe 
i l l a m pugnam abhorrentem quidem a tan-
ta fanguinis communione , & prxfeferé tení 
i refc ioquid f e r inun i j Pater Bartholomaeus 
Bravo preceptor meus refert i na r t eRhe -
torica Gandevi dúos patrem filiumqueca-
pit 'isdamnatos,oblatamquepatri libertatem 
í i t o r t o r e í T e t f i l i o , a b e o q u e recufatam , ne 
interimeret quem gennerat: eam tamen ac-
ceptam á f i l io , qu i vicam ademit ei a quo v i -
tamacceperat: commota eft vn iver ía f i a n -
dria ad expeftandum ferum fpe^aculumj 
Cuius raonumentum erexere Gandevenfes 
í m a g i n e m filijtrucidantispatrem: eftergo 
í n b u m n n ü eííe tor torem patris, aut filij; i t é 
& f ra t r i í , au t v x o r i s . 
V,Filme, 
A d i j c i o , p o í l c intcrduinabfque fpe i a - ^ 27, 
columitatis mutuos eífe torLoteSjquaiído ex 
c^edibus mutuis vitantur s;r.ivia damna, aha 
ratione min ime vitanda, v t f í iudexeos prac 
ciperet mutuo fe esedere , a l i cqum ab ipfo 
v ivos i r i combuftum : tune cftugium r.ecis 
atrocis vt i le eflet v t r i q u e ; qu i lam non ef-
fent tortores, fed amic i ; vterque eníni a í te r i 
provideret m i n ü s m a l u m , i n f l i j o m i i i o n 
.authoritate publica (privata namque id n ó a 
l iceret) idem dico quando í u d e x c o s i u í í e 
damnatos mutuo traderet caedendos, a l io -
q u i m autem eos traderet t o r t o r i cum c v u l -
gatione d e b é l i , quae evulgatio praEterirctur, 
fe ipíi r ec ip rocé íecarderent o c c u i t é . Racio 
eft,quia vterque eft periturus,at mutuis cac-
dibus vitaretur vtriufque inf imiagravis : ig i -
tur n o n f o l ü m fibiquisconfuleret,-fedetiarn 
alteri ^eíTetque magis amicus quam tor to r , 
Haec autem lici ta etiam funt inter patrem & 
i i l i u m . 
Contra dof t r inam huius fedionis o l í -
ijeis , indefequi n o n c í f e i l i i c i t am accepta-
t ionem huius duelli 5 q u o d & re ipfacf t fa l -
fum & contra n o s . N e g ó fequellam : quiaac* 
ceptatio dueíl i eft voluntas deltberatal& ab 
foluta pugnandi. O b quodauthores dicunC 
duellatorem v t r u m q u e e í f e aggrelforem,qut 
en im duellum offert,vult quidem quantum 
eft ex fe abfoluté pugnare: qu i autem i l l u d 
acceptat,vult abfoluté, quod ofertur ab al io: 
quemadmodum , qu i contrafitum acceptat 
v u l t abfoluté contrahere.At vero i n bis d ú o 
bus caíibtts nullus acceptat duellum j nor i 
quidem damnati dequibus egi v i g e í i m o 
fexto : i l l i enim n o n d u e l l a n t ; fedautho-
ritate publica vterque exequitur f t n t é t i am 
iudicis , v t enim t o r t o r , ñeque eft homicidaj 
ñ e q u e duellator j fed m i n i f t e r t a n t ü m i u d i -
cisrita ñeque i l l i j fed t a n t ú m funt mutu i tor^ 
tores, itaque inter hos nu l lum eft duel lum, 
ñ e q u e pena d u e l l i , Idem d ixer im de t ranf i -
turo p5tcm,de quo egi $,vigefirao: i l l een im 
non acceptat abfoluté pugnam, ñeque i l l a m 
deliberat abfoluté j fed abfoluté deliberat 
t r an í i re pon tem, v t i iu re fuo , 8¿ n i h í l í e i n -
dignum agereperfugam ,autaliamfubie6lió 
nem infamem. Pugnare autem non vu l t n i f i 
fub condit ione íi id íit neceftarium í i m p l i -
citer ad inculpatam d e f e n í i o n e m . O b quod 
ex parte huius non eft duellum : .eft autem 
ex parte impedientis i ter , hic enim v u l t a b -
fo lu té pugnam, il le vero m i n i m é , í i c a p e c c a 
toexcufo nobilem i l l u m Santium ,de quo 
egi 17.cui in animo erat i t e rCompof t e í l á , 
í i v e i n e u m locumvbifervaricredebatur cor 
pus Sanéi i lacobi j a d q u o d i n v i f e n d u í u f c e -
perat iter erat autem apud G a l l é e o s , qua vis 
tune erat locus incertus, vSantius autem fe v i -
*dit incautum i n t rá í i tu honorofo , & coa f tñ 
vcl 
5. 3^. 
velpiíg-fuarecum Gigante;, vel ád regrcdieii'-
í íum t ^ r p í t e r , vel ad pendendam críbutunv» 
Veldandurn cquum,qMíE oiiinia cqui t i \n au* 
r a c o e r a n t i ü f a m i a j o b q u o d Ü t i t e p o t u i t cum 
Gigante pugnare. 
S E C T í O V 
t)tiúrntamctitisfjmbolü hmc 
duello* 
V 1 G duello hónot¡scadíTa 3 Se o-
b í c í l amcn t i , f im i l l imafunc tornea 
menta , quas inft i tuta funt ad o í l é -
dendas vires^Sc obleftandu populum. Qua: 
cbiphci r i t i o n é in f t i tu i folitasprimum atmis 
hebetibuS ) & m o d o vacante omnjpc r i cu lb 
quemadmodum in Hifpania i n e u n t ü r tór* 
ncatiienta pedeftria inter binos,fi ngivlbSjtcr-
i i o s , a u t quaternos i ferro Srcaliibe b^né ar-
matos, g e í t a n t s s c n f e ' í i n c a c u m i n c , 5c lan-
ceas ÍHIC cufpidc: e x c í p i e n d i autem funt v -
t r i n q ü e idus quatcrni,aut q u i ñ i . I n h i s t o r -
¡nccimcncis nu l ium e l fprobabi le diferiraen 
j n o r t i s , a u t vu lner i s : (unc í tem alij equeflres 
i u d : í i n í i i t u u n t u t inHi 'panta abfque p e n c ü -
lo,qu©s voc.int ludum T r o i a n u m , íive A r u -
á m e u m r q u o e q u u e s t e d t i parmis.arundmes 
i s c iunt m alias, &: excip-iunt coi poreaverfo 
í i v e i n t e r g o r e . Quod o m n i perieulo vacat, 
inBaft icaiaciuntur intcrdumarundincscor-
pcribuS adves ffSjfive facie ad farlemequo ali 
cui p e n c u l o e x p o í i t u m efi:,niíl ludentes fint 
p e n t i infaciemobtegendoparma. O b quod 
peccat graviter j qu i eum ludum ini t ignarus 
í e t e g e n d i i 
T e r t í u m g c n u s í u d o h i m c n H a í l i l u d i ú , 
^ u i e í l l u d u s equeftris i n t e r í i n g u l o s b i n o s , 
aut ternos fe petehtes lacéis fine cufpidibüs. 
H i c ludus perieulo vacat:quia cquui non i h -
currunt m u t ü o : quia inter coiigred^entes i n -
tenjeiuntur tabular equisaltiores cqui tc i au 
í e m obi jc iunt feriehda p e r o r a & caput, h o 
vero crura^cque f e m o r í . Incedunt auté bc-
« e ariHatiadexcipiendum Vniim dumtaxat 
impe tum lancea?, e x a r m a t 3 e c u f p i d é : G t p i u s 
íiis afFui fpe&aculis , quin aliquid func í lum 
evencric. Video.Henr icum T e r t i u m G a l f i ^ 
R c g é o c c u b u i í l e i n Haf t i ludio ,quo celebra-
bat nuptias fororis líabela? cum P h i í i p p o 
Secundo Hifpanorat id fúit per accidesrquia 
traietta pars haí l ilís pervifum eum t ra iecí t : 
ludus autem per fe n i h i l eft pe r i c i ro füs j de 
raro cnirn , g¿ per accidens contingcntibusi 
n i h i l eft curandum. 
A l i a vero rationetorneamenta i n c ü n t u r j 
cum magno difenmine torncatorum : q u i á 
cum armis acutis aptatis ad cruentandum* 
pugnabatur, ñ e q u e enim aliter ad t o r n é a m e 
Puente H u r t . d c M c n d o z A vo l . 2 . 
mholühutc dtidlo. J ^ J p 
ta fe milites avmabant, & inftrucbant íquarn 
nd pugna? l i o í b l e s , q u ^ r autem m á x i m e peri 
cuiofíe erát excrcebantur equuis, qui f requé 
ter incuirentcs faciebant I c í l o r e s qvioque 
col) idi quosproftratos pefundabantal:]í"im-
petusquoque lancearum nrmatarum ferro, 
yÍK poí funt n o n c í l e c ruent i .Vndc in h i í l b * 
rijs G í i m a n o r u m legitur Vnadiecazfosfex-
c t n t o í torncatoies. ^ 
HOÍ luciosparumarbitrordifferre a cjucK ^ 
10 honoris caufia: etcnim finís vtrobique eft 
i demj immb & d e í t n t io , v t conftat ex c a p í -
te f&l'tdí de torncamentis, vb i dicuntur c í í c 
delcftabilcs m i l i t u m conventiones coií^-
dittis ad o f t en í ionem v i r i u m , «Sí temeranani 
c o n g r e í i o n c m : quíe eft defini t io huiusducl -
11 i ñeque enim finistrat homines occiderej 
fed gloria v i r i u m , & dex t e r ) t a c Í5 ,quacompa 
rata abf i l i tban t á csd ibus : dum autein ui 
neutl-os vic tor ia mcliníibat fe ferró f e n e b á t , 
quodcommune-elt huic duel lo , 6¿tornca<-
ment is ; J i 
Eft tamen difcrimcií a l iquod: due l íun l k- , 
enim t i t ín ter paucos, torneamenta vero i n -
ter c o m p l u r i m ó s : ob quod capf'e faltéis de 
t o r n e a m é t i s vecanturfens- ,^ n u n d i P 3 e , n ó 
.íoliim quod tur.c fieri folita j ícd q u c d t i r h 
frcquentcseraftttorneatorcs, quam r e g ó c i a 
teres in nundiiiis.: i t t i n t o n eiin erta tuerce 
r i f o i i t a inter b e n é ariiTatos. Sccus autem 
duel lum : vidt o í a r r en (Sf duellum iniri l o l i -
tum ínter catapht atDoí.:tDrircairi€ta vet o i n * 
ter inermes , geftani'es lanctam dumtaxat 
clypcum.<?c galeam, t e t e r o r O r p o r e f c d b l i 
nea vefte, v t íaepe legitur de Germamis. O b 
quodexif t i rr .o h s c d ú o b o m i e i d l a f o l a vocc 
dift¿i re,maritiam autem efteeandeiUjin to r -
neamentis autem aliquando eíle ex t en f ivé 
m a í o i e m . 
H s c dubgenera t 'órncatnéníór i im fatis ^ ^ 
funt no ta : quia in H i l p a n í a non p c r m i t t u n -
tur cum armis acutis et iñ flitfe pedites; Haf-
t i l ud ium autem feihper eft interie<íl istabu-
latis;ergo mul tum dlftenint h x c tbrhgánVé-
ta,quae enim fiüt armis hebebbus ludus funt • 
p o t i ñ s , & v m b r a t i l i s p u g n ^ j i n d i f f e r é s i t c n i 
í íne vlla mali t ia . Qua? permi í la funt in E x -
travaganti pr ima de t o r n e á m e n t í s , v t p r o b a c 
M i i o r i n q u a r t u m d í f t . i y - q u ^ f t . ^. Sc N a - M a W H 
v a r r u s i i i r h a n a a ü c a p i ^ .dequinto prarce^ 
t o d c c a í b g í n ü m . p . pochze ig i tur decernuh-
turcont ra tbrneamerita erudita , i i i quibus 
mortcs hominum , & animaruii i péHcula fa; 
par proveniunt,vot:antti i qu'e de te lhb i l i a ,n ' . 
c u t a p p e l l á t u r duel lum i n C b n c i í i o T n d ? - "H^l 
t ino Sefsibné 2 y. dec re tó de rcf(jrmatione5 
capite d é c i m o n o n o . Hccceomperies ' 
i n capite/¿!?/;VíJ ,de tornea* 
mentis; 
* r r r I 
144-0 í 7 0 ^ e ®H^Q> & Torneammis. 
S . T h o . q . 
40.art . i , 
í . 34» 
§• 3^ ' 
S £ C T 1 O V I . 
D e dtirello y u r g m d i c r i m ' m i s 
E C V N D A fpecies duelli ell:,/?^K^ 
corporalls vtr'wáfdeliheyata ¡n loco condi-
Uo adprohandurrtcrimen^elpurgandum* 
H x c fpecies duellr iníf i tuta eftadproban-
dum crimen aliquod eífc comni i í l um , vx:l 
non effe: i tem quandoius aliquod erat du -
b i u m , revocabatur in duellum , quo o í l e n d i 
volebant , ius eífeá v i g o r e , & non á v i í l o . 
E í l igitur hoc duelium q u í d a m fpecies i u -
dicisj tefteloannede L ignano tom. 1 2 . tra-
(5tatuum de duello c a p . d m í ¡ e p l m u m , n u m , 
1 . & lacobo de Ga l l i l l o , libro. 3.de duelio ca 
pite r. I n quo arma finL p roba t io , v i d o r i a 
vero fenfentia pro v i d o r e . Quapropter i n 
re clara facile probabi l i fine duello,non po-
terant Principes etiam ex lege c i v i l i permit 
tere duellum,erat ig i tur duellum, loco to r tu -
rae,quac non eQ: incauífa alioquin probatu 
faci l i ,quíere¿lc obfervat Andreas Alciatusj 
tomo 12. dof torum inconf i l ió j i n materia, 
duelli num S. ^ ; / 
Hace duella adeó per crebuerunt,vt iure 
Caftellae decreta fint crimina , q u í e p u r g a r i 
oporteret veiprobar i : item &, leges eo i n 
d u e l l o f c r v a n d £ , v t conftat ex partita fepíi-
ma , t i t u lo 3. (Scfecundaparte legum Regnij 
l i b . o f t a v o j t i t . o f t a v o . Q u i b ü s a l í t i n g i t u r f a -
cultas duellandiad certa quaedam cr imina: 
Kegesenim ftudio flagrabant compefeendi 
l ib id inem duel lorum. ObquodPph i l i ppus 
R e x Galliae quatuor conditiqnes volu i te f -
fe i nc r imine revocando ad duellum, qua? cü 
í|ifficile concurrant in crimen, duellum etia 
reddunt diffícile,quod refert SocinusNepos 
in duobus confili jsin ma te r i adüe l l i n 9. 
T á m frequensfuit h x c deteftabilis con-
fuetudojVt appeliata £\itx\t>frobatio vnlgarUy 
v t c o n í l a t e x l ib ro quinto Decrc ta l ium, t i -
tu lo t r i ge í imo quin to , in quo capite ait Ce-
leftinus Tert ius nu l l a in Pe adm.ittendam ef-
fe hanc probat ionem: erat ertim cdnfultus 
v t m m i n cauffa Ecclefiaftica i n eumdum ef-
fet duellum ? Qaac peflis infeceraf etiam v i -
ros Ecclefiafticosrcapite enimporr^jde cler i-
cis pugnantibus i n duello graves poenae de-
cernuntur ab AlcXando Tert iO , 6c capite 
jrJenr lcus^odem t i tu lo refertur a Celefl ino 
t e r t i o d u e l l ü in ' tü ab.Henrico Presbytero. 
H o c duellum eífe intrinfecc malum tef-
tantur Pont í f ices adduí l i iHis t i m l i s , Sí au-
thores voivcrf i : immo eft i n d u p l i c i fpecie 
m'alitia:: e í l enim & h o m i c i d i u m , & i r r e l i -
gio, five d iv ina t io . Probatur á p r i o r i : quia 
cardes humana eliguntur ad finem-ad quem 
funt per fe inutilesrergo efl in malitia h o m i -
cidij.Confequentia pcitet: quia caedeshcmi-
n i se l ig i non p o t e í t mfi fit neceííaria ad fi-
nem ahquem maioris moment^qui caede i l -
la comparari p o t e í l , & non alio m o d o : ese-
des autem inut i i i sad finem nonefí : neccí lá -
riarergo eius eleíf io e l l i n tnnfecé mala p r o -
pr iafuá mal i t ia .Pr imum antecedens probo: 
quia i l la pugna nullam habet connexioncm 
cum criminis virtute aut falfitate: ers;ocíl: 
inut i l is ad i l l u m finem : quia fi pugna per 
a í t a res adhuc mnnet anceps, quid profui t 
pugna ad veritatem aperiendarn ? An te t e -
dens p robo íqu ia v i í lo r i a per pugnam com-
parata non pendet ex ventate del id i j fed e x 
lacercis, 6c dexteritate pugnantium : at hu« 
molacer tof iof j&dexter ior p o t e í l eífe men-
t ituSj ' imbecii ior autem caufim veram tucr i , 
qui autem lacertofioreíf , v i l i ce t imbec i f i io -
irem : i t e m e o n t i n g e t , v t v i n c a t v e r a x , non 
quia veraxjfed quia fort ior & dexteriorjauc 
quia anma meliora. Quod conftat aperte ex 
capite fignlficantlbíis de purgatione vulgar i : 
v b i refert lnnocentiusTertius Spoleti acey-
fatumfur t i homincm innocentem , & dúos 
eiusfratres duello cecidiííe ab aecufátore fal 
f o : poftea vero volente numine ape r t é p ro-
baca eíl: aecufati innocé t ia :e rgovic lor ia duel 
l i n ó n pendet a veritate d e l i í l i j fedaliunde. 
Dices, v i í t o r i a m per fe non penderé ave 
ritatejfedex vo lún ta t e D e i , vtentis v i é í o -
ria ad veritatem o í l e n d e n d a m : quod in lege 
veteri effecit Deu^S i in nova in templo a l i -
quorum S a n í l o r u m non femellegitur con-
t ig i í í e .Refpondeo ref té á D o í l o n b u s d i c i i d 
elTe tentare Deum , quod item aíferuit H o -
norius Tertius contra T e m p l a n o r ü fuperf-
t i t iofam confuetudinenijcandenti ferro p ro -
bant ium aecufatorum innocentiam:quosau 
tem ferrum vreret , puniebant quafi damna-
tos indicio D e i * Ratio efl aperta , quia i l l a 
media funt intr infecé mala , <Sc prohibita le-
ge D e i , quaeadhiberi non p o í t u n t niíi D e ó 
aper t é in fuá lege dafpenfante , ñeque i t em 
p o í í u m u s v t i medio indiferenti non haben-
te connexionemcumveri ta te ,n i ( i Deotef-
tante fe i l l i s v t i vellc ad veritatem aperien- ' 
dam: quod cont ingi t in cafibusaddudis i n 
argumento. 
E x his deducitur provocatorc ad hoc duel 
l ü f e m p c r p e c c a r e r q u i a v u l t o b i e f t ü i n t r i n -
fecé malum, & ad i l iud liortatur a l ium. Pec-
cat i tem qui duel lü acceptat í quia v u k obie-
¿ lü idem m a l u m , ñ e q u e item i ü i minu i tu r 
hondrex düel lo non acceptato, n o n f o l ú m 
quod apud hominesprudentcs praccipuc co-
pa ra tur honor cum lex D e i fervatur ; fed 
ctia quia & apud cultores duelli nullusfe-




SeB.pVtrum popí ácceftáte hoc firtfjdare^c. r ^ i 
SoclníiS. j 
tíéiiiyü igitur provocatus rcfpoiideatrfw™ me 
'virlliter dcfencÍMn in-vajforc eju-icunque , vt 
finffidlex^crientar' atvero hac de re nolu^Hgna 
fe i ^i la f IÍVKA non potefl patefeceire verltatew, 
sjrfitw ego alijS TAUoníbus ñyeriendam curabe, 
H i s fatis facict quidem, qms enim cric > taili 
inraaus quin videat pugnam efle invtilem 
ad ventaccm? igitur quando aliquisprovo-
caturírratia íolms veritatis > nonamiticho-
riorern recufato ciuelio vtinutili . Quod pie 
obrervavie Socinus Nepos tomo is.trafta-
ttm Dodorum^ coniilio fecundo , de duelio, 
liu.uei'O Texto. 
S E C T I O V I L 
Vtrumpofsft aceitare hof fin* 
are c er t ame n,qm alia ratione 
vñare notipotejí mortem 
iniuñafru* 
1 F F I C V L T A S eí l vtrum ali 
quando liceat acceptare monomA-
cIiyafn,quárido non íupe i í l aliara-
tiOtuendi vitainin d i í cr imenaddué lamin-
iül le:etenim antiquitusobijcicbanturcrimi 
ita,quác5cum erant probata )mpoís ibi l ia , ie -
voc.lbarur probatio ^d duellum^ quod íi reus 
illud reciifaretjeenfcbatur cfTcconvitftus. I n 
quem fententia ferebatur non fecus ac h cri-
men eíTet probatum:cft igiturhicquseftio, 
vcriimhuicinifero licita ñt acceptatiopug-
nas? '-
S V B S E C T Í O 1. 
j^Qonnullapr&rnitto. 
f 4 2 . R ^ E M I T T O tamenpugna pof-
fe acceptat-i a reo , vel vt i l la pur^et 
d e l i ¿ t u m , t c r t a t a m q u e f a c i a t i m i O c é -
t iam fuam , adquoc! eligat vidoriam vt m é -
d ium , quo catetos faciatcertiores d e i n n o -
centiafüá .Inquofenfu exiftimo non poíTe 
piignam acceptari rquiamedium intrinfecé 
malum eiieitur adfírictrijad querti eíl: per fe 
inu t i l e . Quod $.38. oílendi eíle peccatum, 
poteftitem accepcari pugna non vt peri l lá 
probetur innOcént ia j fed vtinterimatur i n i -
in icuí i i cu ius mors c í t mih i J i i c á c n u n c fim-
pl'iciter neccíHiria advitnndam mortem.qna 
i ü e mihi i n i u í l c moli tur jin hocautemfenlU 
hrec qu;t!lio nioVetur* 
Secundo pra?mitto ¡ mihi tífffltñh q u x f -
tionern , vtrúm íit lícita acceptnt iodudl i í 
P u ^ t e Hurt . de Mendoza vo i . 2., 
43* 
Sed vtrúm í it l ic ita acceptatio f:ngularis cer 
tamims^ vel monomaclii^: n a m í n t e r duei-
lüm, 6c monomacliiain ego d i í í j n g u o : l icut 
Ínter horaicidiumjíSc carcltm laoraijiisdíOTOí-
ciduím emm prieter pliviicam esdern ligni-
ficatiilam fíeri contra iuÜitiam , & l e g e ñ t 
D e i : cxdes autem tanUim íignificat p h y í i -
cam occilioncm j qux coiitingerepote'ít l i -
cite & iliicite.Ita duellum jn^niíicat. í insu ia-
re certamen initum contraleí^em Dei: vnde 
perinde eí l interrogare : vtrum ducllu^n üz 
licitumrac interrogare,vtrúm fit licitó p u g -
nare contra legera Dei?atverof]Ugulaie-cer 
tameli íignificat adlidnera p h y í í c a m pugna 
d i : de qua difquiro íit ne femper illicita ? aa 
vero aliquando licita-? 
S V B S E C T I O IL 
ScnHntUtrej* 
R I M A féntentiá e í lacceptat íoné 
certaminis fingularis femper e í fe 11-
licitam, tametíiperillairt vitanda íit 
bonorum fpoliatiOjiaftura honor i s ,&m0r3 , 
quae alíoquin innocenti contingent iniiif-
l é . Ita fenferunt H o í l i e n í i o , Alanus, & alij 
quosrefert, fiefequitur Abuíení is í'n caput 
17.1ibri primi Reglim % Quam fequitur Pa-
ter Suarez de chántate difp. 13.íeí5!:ione v l -
t imáj imm.y.cum fan¿io Antohino, «Se .r y l -
veftro. 
Secunda fententia eíljlianc acceptatio-
nem eífeillicit'am3íi fíat autlioritatepriVatá, 
íi verof íatpubl icaauthoritatejcameífeÜci-
tam:ita CaictanuS fecunda fecundas qu.TÍlio 
l l i oné y y.articulo oftavo, & in fumma^ ver-
bo dutttm-ri. 
Tertia fententia eíí j licitam eífe eiüs cer-
taminisacceptát ioncm: ita Guillelmus Pa-
rifienfis apud AbulenfernTuprariSí. NicoJaus 
de L y r a primo Regumdéc imofept in io , Na 
varrus cap, 1 í . nuin. 39. in manual i, & cap. 
1 y.nuro.p.Pííter Thomas Sánchez in deca-
rogumjibí'o 2.capite 39 .1111^.4 .cümTole-
tolibro y. fumm^e jcap. 6.num.3 2.(Sc Petro 
Navarral ib.2.dereft i tüt ione,capit . 3 . i n í s -
cunda parte dubio 1 3.mim„ ¿ 9 y . i n n o v a edi 
tione: &Patré Valentiadifput^.qurefl:. 17. 
punóto r.verC^w«wí,etrarn idem confirmat 
idem Pdter Thomas nurli; S.cü'm B a ñ e z . E -
manuele 6c^lijs': confeí iut i tP.Eeccanus ftfe 
runda parte cap. ¿ íS .quxí l . 7. num. r.Pater 
Filiucius traí^atu zp.cap-.S.nu. 1 JpiiSc 144.. 
5ctom.i.trr!Íl>i y.mim.iof). &alij3quosré"> 
fcrt;&fequitur Mar!.i ñus Bonacina 
decénfuris^difp. fecunda 
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S V B S E C T I O III. 
Prima conckflo, pro prima > & 
fecunda ftmentia* 
E V S poteñconf iderari in ftatuj 
in quo mors accufatoris non fit per 
fe neceíTaria, ñeque vtilis ad vitan 
daimnccem iniuftam j fedtantümillaneccf-' 
íítas, & vtilitas eí l per accidens ex Tola iudi-
cis pravitate:quia omnia funtiam ita conHi 
tutajvtad necem rci adlor iniüftusnihil iá 
íit a£turus, ñeque expeótatur ad occidcdum 
reum nifi alea certaminis . Quodfireus re^ -
cuf&c obtruncabitur á iudice , qui accufatoré 
non vteturminiftro, Sctortore j fedaÜOjita-
queaccufator nonegetadhibere diligétianl 
aliquam de npvo* Si vero reus certamen ac-
ceptet, di vincat a í lorem : tune rtiortem cf-
fugiet,nonquod propter v ié lum aélorem 
impediatur aliqua d i l i gent ianova ,qu íe fa -
cienda effet ab a ó t o i e j á per quam reus eíTct 
occidendus iniuftcñaín enim dixi nullain ta' 
lemdiligentiamfupereíTe j fedideómortenii 
efugiet: quiaoccifo aftoreiudex reumab-. 
folvet, 
4S . D ico p r i m ó . I n h o c flatu non poteft 
iXcncluf. te-us authoritateprivata aceeptarecertamen 
itaque illa monomachia eíTet ilíicíta etiam 
reo, nifi á iudice acciperct authoritatem ad-
puniendum aflorem, pro crimine falfo obie 
¿lojdequo agendumcóclufionc tertia.HÍEC 
conclufio eíl authorum primae fecundar que 
fententiac, quos adduxi 44. & 4^. Proba-
turrquia médium prohibitum lege Dei j non 
poteft adhiberi ad defendendam vitam j niíi 
adeum fínem fitper fe vtite,& neceíTariura. 
Scdnexaftoris iniufti eíl: prohibita homi-
ni privato,<5c non ell per fe vtilis,&: neceíTa-v 
ríaad vítandam mortem iniuíl:am:er2;o nex 
aecufatoris inferenda authoritatc p r i v a d 
efl illicitarco. Maior c l íper fe nota, & fatis 
probata feftione fuperiori. Minor proba-
tunquia nexadoris noniuvatadincolumi-
tatcmrein i í i movendo pravam iudicis vo-
luntatem jquodeftqoncurrere per accidens, 
& n o n per fe. Explicatur: vita aftoris non 
habet perfe neceíl'ariam connexionem cum 
morce aecufati, ñeque mors aecufatoris ha-
bet per fe connexionem cura vita sei 5 íed 
tantúm habent connexionem per accidens: 
quiaador nihil faciet quo reus occidatur: 
qyia iarn omnia funt perada , peraétis aute 
iam diligentijs nemopoteftaggrediinvafo-
remrquiaaggreísio excufatur ob impedicn-
dam futuramjiiiigenciam. So lúm igitur vita 
invaforis haBet connexionem cum morte 
aecufati in volúntate depravata iudicis, quzc 
connexio, quia per accidens e í l , reum non 
excufat ab homicidio. 
Quodita probo; demustyrannum ferro ^ t 
^cigneminitari civitati nifi ipfa innosente 
occidat,n5 potefl civitas id effícerejicet per 
eundü fit civibus, & tamé vita innocentis ha 
bet in volúntate tyranni connexionem cum 
interitu civitatis: & mors innocentis babee 
ineadem volúntate tyranni connexionem 
cum civitatis incolumitate: & quia illa corn 
nexio cft per accidens, & ñon per fe: ideó 
mors innocentis cft illicita civitati. Si vero 
connexio eífet per fe, paífeti icité innocens 
occidijVt íi adfui propugnat ionemeí leco-
pus difplodere bombardas iniocum inquo 
eíTet innocens,&eíretoccidendus: jn-itur nó 
poteft eligí nex homlnis ad defendendam 
vitam, quando non eft vtilis nifi per accidés 
indepi%vata alicuius volúntate. 
DiceSj innocentemnó fuifTecaufamper #^ 0^ 
ie voluntatis tyranni: vnde ñeque phyí icc , 
ñeque moraliter infíuit in civitatis interitu, 
non p h y í i c é : quia nihil agit per fe, nec per 
alium,«ieque confulit ñeque imperat,nequc 
item moraliter: quia ipfenon perfuaíitty-
ranno, vt vrbé everteret nifi illaipfuminno 
centem occideret. At vero provocatqrefífe-
cit iniuflé vt iudex velktreumoccidere:pe£ 
feveratque iudex inea volúntate eam mora-
liter confervante adore , dum vivit: cn\\\% 
mors habet tonnexionem cum mutatione 
voluntatis iudicis. Ví \de aftorem occiderc 
^0; impediré caufalitatem moralem, qua a-
QLOX caufat mortem reñeontr á iam ador ni-
hil influitphy ficé innecem aecufati: inílí»-
xusautem illemoralis non excufat reunía 
peccatohomicidij: quia totusille influxus 
efl ab adione pretérita adoris, Vnde eius 
occifio non habet connexionem per fe cum 
vita aecufati,ñeque e í lad illum per fe vtilis; 
fed per accidens removendo iudicis volun-
tatem iniuftam. Ñeque obefl: adoriscuipa 
íllam voluntatemfuiíte conceptam.-etcnun 
fiAntonius fuaculpa concitaíTctin feodm 
Erancifci hominis privati, & ferecepiffetin 
vrbem:fi Francifcus minaretur exitium vr-
bi nifi cives occiderent Antonium,non poC-
fent cives illum occidere, tametfi eius mortc 
mutarent voluntatem Francifci, 8¿ d e í b u e - * 
rent influxum moralem , quo Antoniuscau 
faret vrbis.cxitiumrergo voluntatem tvian-
n i fu i í f cconceptam culpaalicuius, nouex-
cuíatápeccato . 
Dices^antequam ador innocentem ad- $• T1, 
ducatin extrémum vit.c diferimen , poí lct 
innocens illum occidere ad vitandam mor-
tem iniuftam: ergoc t iampo íu i t i lk im occi-
dere , vt iudex deponat illam voluntatem. 
NcgoconCCfquentiam: quia adoremoccide-
re ante vltimum di ícr imen, eíl médium oer 
fe 
Sc^.y.Vtmmfüfik decentare hocfingtilare.ifc, 144* j 
fevt i le ad efugieneiam mortem i r i i u í i a m : 
quia íl a é l o r occidatur t o l l i t u r principiurri 
p h y í i c u m loquéd i contra reum , obi jCiendi 
faiíUm crimen , & conftituendi reum m eas 
angui l las . A t p o ñ q u a m il la voluntas i u d i -
eis concepta e ü , i a m a ñ o r n o n inf lui t in nc-
t em, vita autem aftoris fecundúm fe no ha-
bet c o n n e x i ó n e m cum mflrte aecu^ati j fed 
v i t aa f to i r i s i v t exercens adiones illas h a -
bet c o n n e x i ó n e m cum morte i n n o c é t i s : v n -
dei l la vi ta poteft exterminar! 3 v t impe-
diantur illse a é t i o n e s : a t i n n o í l r o cafunori 
poíTunt iam inipedin :ergo iam i l la v ita n o n 
poteft in tcr i i r i i j e í t m a g n u m difcrimeu Í n -
ter aót ibnes prxteri tasj éc futuras. I n cafii 
A n t o n i j j & F r a n c i f c i p r o p o í j t o ^.fuperiori 
íi cives prseviderét A n t o n i u m daturum oc-
ca í ionem inmftam Francifco, v t deftrueret 
c iv i ta tcm, deberent civcs p i í e m o n c r e A n t ó 
n i u m ne eam Qccafionemdaretrcjuod fí A n -
tonius noliet fe cohibere, liceret civibus i&t 
l u m occidererejuia ipfe fuá culpa, i l l i s machi 
nabatur i n t e r i t um.Quamvi sen imi l l udnon 
vellctexprefle,"at vir tual i ter ve l le t : a tvero 
poftquarn Antonius occa í ionem i l í a m de-
dit ,non potcf l occidi á civibus,- fed re i je ien-
du.s e í i 3 d i u d i c e m , q u i c u m i I l o agatex legej 
e i le rgo magnum diferimen inter a í l m n c n i 
pr3eteritam,5c futuram. 
O b i jciunt authores oppoí i tae fententix 
innocenternfe tueri abinmfta v i , fecundo 
i l l i n o n fupereíTe aliam rationemefugiendi 
mortem i n i u í l a m . A d p r i m u m . R e í p o n d e o 
defenfioriem inculpatam eíle neceí lar io per 
inediuni per fe , <Scnon per accidens vt i le , 
quando i l l ud méd ium efí interdiéturn lege 
D c i . A d f e c u n d ú m , c o n ü i t u i t conclufione fei 
cundafuper eífe aliam rat ionem, n e m p é v t 
publica autoritate decertet. Pra^tcreatarnen 
í i n o n fuperefief abaratio , tamen nonpof-
fet aecufatus hác v t i , noen im po íTumusraor 
tem in iu í lam fugere licite quactinque ratio-
ne fórs obtulerit jfed per media non interdir 
¿la lege D e ¡ : quod fi alias íjnt in te rd iga de-
be nt cite pér fe v t i l i a , vt con í l a t exeraplo c i 
v i t a t i s á t y r a n n o periturac n i f i ip fa innocen 
tem occidat^quem occitlcrc non poteft , ca-
mctfi nullaeifuper fit ratio evadendi. 
S V B S E C T I O l í í í . 
Sccptndacoml'dftOi fro fecunda? 
& tenia fentenüa. 
I C O fecundo. Tn cafu propofi to 
0 047.de a ñ o r e non adhibituvo no -
varri d i í ígén t iam ; fed tantuni ex-
pectaturo certamen, dieo i i inocenCem poíTe 
acceptare fingulare certamen aii thorita;eiu 
dicis. P r í t m i t o au thonutem mdiciseíTe i n 
foJemniduelio h e c e í l a r i a m , n o n ago dehac 
au thon ta te ,quáe nunquampotui t honcllare 
Certa iné .A l i a au íhor i tas iudicis eft adpunic-
dos flagitiofos, i?celigcndum tor torcm , qu i 
poená inñ iga t t agp igitur de hac au íhor i t a t e , 
poteft cn im reus e x p o í i t a iudici fuá innocc-
tia3illi peterefacultatem ad accüfatbreni hd 
f a m , p r o v ó c a t o r e m ad certamen ,punicndiir 
cum incertamineferiendo. Hrec concluso 
feii authorum fecunde «Sctertise fetuétiae p r ó 
p o í i t a r u m $»4y.& 46 .Probr.tur non eft pee 
catum eli^rere munustortoris a*dinfiio;cdas 
pcenas debitas flagitiofs, vt t íl pet fe n o t ü s 
feftque^nagis clarum quando ad e iet t ionei i i 
eius munsris ,qucm impe l l i t in iuf tum v i t » 
di fcr imenj in quodflagitiofus puniendus i l -
lum adduxit i n i u ü e : quod d i fer í rn tn v i ta r í 
no poteft nifi tortoris m u ñ e r e fulcepto j fed 
p r o v o c a t ü s in hoc cafu m h i l ageret m í i e l i -
gere tortoris iguiiusper fe vt i le ad honeftum 
f inem,& Gbi v t i l e / a l t cm per accidens ad efu 
giendam mortem in iu f t am: ergo p o t e í l a c 
ceptari certamen hoc modo fine peccato.I l-
ludmunus eíTs per fe v t i le a d í i n e m honef-
t u m probatur: quiafiniseft in f í igerefuppl i -
r iu rndcb i tum flágitiofo ; quodquidern per 
í e h o n e f t u m ef t^expeélans adiuft i t iam v m -
dicativam : vtilitas autem e iu smune r i s f a l t é 
per accidens eft manifefta: quia^aecufatore 
affeóío v l t i m o fupplicio 3 iudex aecufatuní 
confervabi t incolumcm.Cur autem eso non 
pofsim é l igere m é d i u m per fe h o n c í tum \ 8c 
tendentem per íc ad honeftum finem^vidcns 
me i l l o per fe hic<5f n ü c mortem vitare,ah^st" 
qu in neceíTarió fubeundam; 
Obi jc i tPa tc r Suarez,iudicem non po í -
fe id efficere : quia vel m\ co^ í r a t aftorem 
impofu i í l e aecufato falfum C r i m e n , i nquo 
cafa non poteft iudex innocecem permitce-
re certaraini: vei illi conftat aecuía tum v e r é 
ó b í m ¿ t ü r i i ob iedo cr imine: tune autem no 
poteft aec u ía to rem ex pone ré pet ¡culo rno-
nomachiie3velil i i de neutro conftat:tune v« 
r ó neutrum poteft p u n i r é : item alter eííeC 
innocens, qui pnnireturivniüfté: ergo aecu-
fatus n .®nexcufatur i l la aucloritare á pecca-
to due lü . i lcfpondeo , prirninn antecedens 
eífe d u b i u n í . P o t u é r u n t enim Pr inci pes el, n i 
duellapermitere ad vitandagraviGra incoini 
.moda , qnx alia ratione vitare noíi po f í en t : 
v e 1 b i g r a 11 a, r i x a: p r i v a t, a;, c o n t e n t i o n e s i ii -
.ter inimicasfamilias,qua^catcrvatim veni-
rent ad manusrat vero duelio permiíTo/peri-
culum erat duobus dumtaxat homínibi is¿ 
Ca'teri autem dr.ellarij placabantur e v e n í u , 
quopaf to R e í p u b l i c a erat pacatior, e s d e á 
mul to pauciores j & ratio componendi mi-
micos n^ulto fac i l i c r . Principes eninj f>r<j-
Y y y y f mu!ga¿ 
• 
PrSu*re¿ii 
S . T h o m . ñ iu lga t í s ciuotidic novis de duelloIegi!«us, 
c¿.40 ,a»i , i i lucTrcddcbantdi f f ic i lmSj&ranusi i tem & 
accomodatius ad minoratd^mna. N o ñ e r ía-
picns Al fon íks partitd rcpCÍma)t!tu}o tcTtio, 
kg ibus adt r i i ix i tx íucíb3la te vagatitiarcatho 
l i d Ferdinandu^ & ífabela duelhim magis 
compreferc legibus diff ici í jonbus fecunda 
parce iegum ^ c ^ í l ^ S 6 ^ á ^ t í , f í t < í R ) á ^ ^ 
• -vo^ándem Carolus Qumtus duellurn e x t i u 
^Ki t inRcgno H ' fpa i i i ca l i : Phil'.ppus Rex 
O d l i a r c o r a p e í c u i t fuorum l ibidmem d u t l l i 
^ua tuor legibus non concurrentibus fre-
¿íuenter t Pr ima erat vt obieftuitt crimen 
J ÍecdignamruppHcio capi ta i i : n t caufla m i -
fíus^ravi dúo Iiomincs mexeti exponcren-
"Cur/Sccundacrat ue crimina pofTentliliara-
t ione probar i , v t ra t ionc dubi) divideretur 
pee na ín ter v t rücjue .Qi iando ego d co duei-
ia penderé ex depravara mdreis vo lún ta te , 
ego de iudke permitcnte duclium contra \ t» 
ges Ecclef ix, vel Reipublicse, Vel de volu rí-
late permitcntedepravatuin o b i c á u m . I n 
« l ioc igi tur cafu í u d e x pocuit-diccre innoce-
tiaecufato : Sltucstmocens égo dvtléifacul-
tatem ,vt puntasfalfam Accnfetoremob crimen 
imyofitum; quiacum iudex poífet l icite per-
migerc due l lum, & dúos homines e x p o n i 
pcr iculo , po tu i t innocenti daré facultatem 
•pum'cndi aftorem ex hypotefijquod ea in re 
feíTct flagitiofas: cumauteai innocé t i de i l la 
l i y p o t e í i con í la t , iam voluntas cpnditionata 
íüdicis t ráí í t i n ab fo lu tá jVt íi iudex dicat m i 
h i . D « tibí facultatem , vt amhxYas Kemnictum 
f úhl confúterit IUÍÍTW ejfe httreticuTn. Quando 
m i h i i d confti terit jpotcro i l lum'amburerc . 
í d e m ó m n i n o in p rx fcn t i c o n t i n g i t i a f t o r i 
vero non poteft dari i l la facultas: quia i l le 
imi ta ratione compell i tur ad p r o v ó c a n d u m . 
V n d e í i v u l t r e u m p u n i r i , agateum i l l o c x 
iuro j 6¿3?qu5tate , p r o v ó c a t e aotem neceíTc 
e í l , a u t c e r t a m e n , aut mortem fubire , ob 
quod poteft iudex licité i l l i tradere fljgitio-
fum provocatorem puniendum. 
U Quia vero hxc fecunda conclufio vera cft 
ctiam quando iudex i l l i c i t épe rmi t t i t due ' l -
l u m . Refpondeo permiíTo antecedenti, & 
n e g a t a c o n í e q u e n t i a : quamvisenim iades: 
peccaret ineoncedenda i l la facúltate: at reus 
nonpeccarc t in ca aceeptanda. Quia k idex 
ncm erraret in fubíUtia íacultat i5 ; fcd in m o -
do,etenim poíTet i l l u m d a r e c o n d i t i o n a t é , íi 
rcoconftarct apertede impoftura acenfato* 
r is ,vt i l l um puniretrfe autem i l lam negare>íí 
r eonon coníret de crimine aecufatoris: i n 
quononerrarc t quidem infubflant ia : quia 
eius facultas non ef tn i f i i n re i p f a f h g i t i o -
fum. Error autem eíTet in m o d o : q u i a i l í a ra-
t\s comitendi executionem iu í t i t i x non e í l 
íuridica^fed contra iu?. Reus antcm eíl cer-
cas a^lereia eiTe di^nuni i l l o íupj^licio; i i em 
v icc t facultatem i l lam f ib i concedí valide: 
i t cm c o n d i t í o n e m á iudice vol i tam iam eíTe 
impietarmpeccatum autenj imheis in modo, 
a í i i i ium non expedatrergo reus p o t e f l l i c i -
fe puni ré aftorem incertamine míttó.-alia ar 
gumenta Abulenfis , & Patris Suarez, q u x 
magis funt contra t e r t í am coñc lu í lonem, i n 
<^uá propugnanda d i luen tu í . 
S V B S E G T I O V. 
^ertiaconchifwrfro tenia 
fent entra* 
I X I $*47 .aftomii poíTe cbn í ide - f¿ TT» -
ra r i , . vt non adlnbiturum di l igen-
tiam novam ad naeccm r c i . Poteft 
uem confidtrari , v t adhibiturus novnm d i l i -
g tn t iam , per quam futurus fit caulla nx t í ' s . 
Adiubi turus, inquam5nif¡re!!S í ingulare cer-
tamen aeceptet , a^or cn imeonven ie t iud i -
cem,i i l i p.:rfuadebit reum efle iam CGnvj£Íú 
¿ e f e p c t e i e , v t i l l e a í i c í a t u r c a p i t a i i f u p p l í -
cio.Haecinquam d i d u r u s c í f aiflorjfine q u i -
busreus non occidetur, propter i l la autem 
occidetur. • | , f ¿ 
D i c o i g i t u r t e r t i ó . I n eocafu po íTereum yComltíf* 
innocentem acceptare í ingu la re certamen 
authoritate propria , vitanda: mortis cauffa', 
quam alia r a t í one vitare non polTet.ítiícett '-
fentauthores t e r t i x fententiae propofitje 
46.PrGbatur:accep' atio i l i iúscer tamin is cft 
e l e g i ó medij per fe v t i l i s , & rcce í ía r i j ad 
propulfandam vimjquam apo r r eo inferí i n 
i u f t e j fedquilibet poteft licité eiiírt rc m é -
dium pe í fe v t i le , 6ciJccclT'ar)um ad p r c p u l -
fandam v i m i l l a t a m iniufte : ergoinnecens 
aecufatus poteft licité acceptare ¡llud í í n g u -
krecer tamen. M i n o r a b ó m n i b u s a d m i t i t r t 
dummodo non eligatur m é d i u m pernic io-
fumabj prxterquam i n i u i l o a^greíTori . Si 
enim Anton ius mcgladio petat, no p c í l u m 
ego obijeere puerum inermem exceptujum 
ictus, confod icndun ighd io , & p c r i t u u i m , 
quam vis i l ludcífct m é d i u m per fe v t i l e , & 
forte ncceíTn-ium . Quando igitur dicimps 
v i m v i r c p c l í e r c i i c e r e j o q u i m u r de v i infe-
renda m í foli5qui ñ o b i s inferí in íu í l amvi í i i . 
M a i o r autem probatur: quia f i n i s e i l p j o-
pulfatio inmftas mort is , pugna autem eft i m 
p e á i r n e n t u m violentae d i l igen t ix , q u l i i le 
me petit ad mo i t em ini i i f tam : er2 :ocíl mc-
á m m admedefendendum abiniuOa vi .Pror 
bo confequentiam : quia quoties ego mea 
a l i o n e impedio violcntam j & i n i u f t a m d i -
l igcnt iamal!onim,qua me occidentjmc dc-
fendoab i n i u f t a v i ; quia deftnfio niliiTéit 
prxtc-r 
'Jhtdenf. 
pr^rei- ini-pedimétum carum a d i o n u m . O b 
^Soíi quand© aliquis me vu l t peteregladio, 
poíTum ego r l l i brachium fecare , aut vi tam 
adimere:quia i l l i impedio a í t i o n e m vio len-
tain m i h i & in iu í támj arbitror hoc argumea 
tu j i i eíie evidens. 
Rerpondent Á b u l e n í i s , (ScPatcr Suarez, 
l ici tám e í í e Vnicuique defenfionem ab iniu» 
P.Suare^ q.^ v^ . Contingit quando alícui vis i n -
fertur pugnis aut armis, q u x retunderc quis 
poteft feriendo aggre í ío remj quando alia ra 
t ione n o n poteft: a t v e r o i n n o f t r o c a í u pro 
vocator non infért a d u v i m jquam repelle-
re poteft provocatus. . M í r o r á D b d o r i b u ^ 
tam magn i sh í ec obieda, vis cnirn in fe r r ipo 
teft,vel i m m e d í a t é per arma,ea p h y í i c é m o -
vendo, vei media té ea m o v e n d ó moral i ter , 
imperando al ic i i i jConfuléndojautperfuadé-
do homíc rd ium . Quo i n cafu funt d ú o ag-
gre í lbres v i o l e n t i , Sí homicid íe d ú o : alter 
qui homicidiuni e x e q u i í u r per fe , alter qui 
£ i i i u d confu l i t : i n vtrumqueetiampoenarho 
micidarum funt decreta . Vterque í tem cft 
aggreí for violentus ác iriiuftus , v t r iüfque 
etiam aClio eft iniuftácauíTameaf ha^cis, v -
terque i t e m e f t i n aftuali e x é r c i t i o fuarurii 
a d i o n u m : ergo Vterque a d u rae aggreditur 
ín iuf te , é r g o i n v t r u m q u é babeo ius ' t áquam 
i n a g g r e í i o r e m iniuftum.Sed fihguli HabeftiC 
ius adoci idendi im ir i iuf tum íi^ü;rel]orcm¿ 
quando alia ratione no.n poteft vitam ab ed 
t u e r i : e rgó provocatus eo in cafu iiabetius 
p ovocaiorem occidendi in certamine,quia 
alia ratione non poteft fe .¡b i l lo tuer i . 
Quaeexplic:intur.Prin um,quia p r o v e í 
ca tó r eit in adtuali aggrcfsione mora l i , & i n 
a i tua l i jáugna m o r a l i : id eft afltuali-ter éft 
cxercCndo a í t i o h e s i r i tüf tás , ob quas alias 
occidetur iniufte : q u i a t ü h c é f t a d u a l i q u i s 
inhac pugna, quando iam H ibet inceptam 
a í iquam adionem pugn.T, &ef t pararas ani 
m o carteras pe r fequcnd i ,neque6 í l probabi-
lis fpesjvt áb il l is abfiftat. Pugnaenitn efí á 
•prima attione pugnandi ad v ÍLimam , qucn i -
admodum pugna phyí íca eft á prima a t t i o -
ne plivílcífad v l t i n i á n i . Prima enimacl io 
eft quando aliquis í t r i ng i t cnfemitunc eniin 
incipi tadual isaggrersio: tiiric ité probabi l i 
ter defperatur aggrciToré cefatüru a caeteris 
a í t i o n i b u s p u g n a c u l t a i n noftrd edfu p r o v o -
cator eft in adual i pugna m o r a l i : iani eruni 
enfem ftrinxir,ncmpeobiccit c r i m é f i l íuni , 
<5c m e p ro V o c a v i t ad Cért a ni e n , neq ue ípe r d 
i l l u m deftitururn ab a í l i d n i b u s , qu.rfuper 
funt ; f edpo t iús illas per recü turuu i ddriec 
me videat occifum^rgo i l l e é f t i á m a f f i i m i 
pugna iniufta moral i non minus quarnelt 
a í l u in aggrelsione iniufta phyfica , q u i iani 
eri íemjTlrinxit , 
$,(5d, Hanc autem aggrefsionem moraleri i fa-
t i se í fe , vt^Vovocatns po'fsit honeftnre ne-
ce m provoca'ti , P robo 'p r imum: quia pro-
vocatio phVfica fatis eft : ergo <& mor:ílis. 
•Probo cohlequentiam : quia ideó p h y f c a 
jprovbcatio eft fatis, quia eius aéi ioncs iv, ¡.t 
i n iu f t a , Se funt cauftseméac niort isimuftaf , 
Etcgo aliter evaderenon póíTum,in quibu^s 
t o n í i í t i t violentiaj fedin a2;grefsibne mora-
li dmn'es adibnes füntihiuftíe3&: funt cauíTá 
m e a í mortis iniuftáe , ík e g o ' á l i t e r e v a d c r c 
non po íTum: ergo tam fatiseft harc ag^rej-
fio moralis ad honeftandam necem a^&réT-
foris .quam eft fatis ad eum fíncm aggre ís io 
phyf i ca .Secundó p r o b a t ü n q u i a ego p o í í u m 
occidere l ic i te eum q u é m Video impeiarei 
aut cófulere alicui meam mortem iniuf támj 
6c video eum tándem obtenturum 1 fervo, 
aut amico,vt me occidat iniufte, non taiiien 
óbt inuif tc , ñeque obtenturum fi ego eum oc 
cidam antequam plura loquatur : ítem pof-
fum occidere eum, quipera íTaf inaturn mihi 
mortem m o l i t ü r , q u a n egb.iliter ef rugcié 
non püírum,qUar nullusnegavitrergo eadeni 
ratione poftum ego acceptato certamine pro 
vocatorem occidere. R tcioapriori,quia ius 
na tu ra l é dat vnicuique f ácu l t a t em,v t v i t am 
fuam tueatur ab otjini[)us,qui per Vim i h inA 
tam*illum velint i n t é r i m e r e . Q ^ o d f/non fu-
pe¡ fit aliaratio fe tuendi ni f i occidendo ho-
micidas iniuftosjpoteft illos occidere,quan-
do candes eft médium per fe vt i le ad tufendant 
v i t a m . Hoc a u t e m m é d i u m in p r e f e n t i e í í 
y t i l i f s imum: q t t ia i l lo t o l l u n t u r c a u f i c p c r f é 
á d i o n u m , q u i b u s ego perirem ih iüf té o 
S V B S E C T I O VL 
^Argumenta z/4hule?7fsi£f 
P, Sí4arez¿> 
E D obijeit Abulenfis ex Hoft íenflr 
duellura eft a¿tus malu#, & lege inter-
d idüs : e rgo nu l l i licet fe defenderé dus 
l o ; fed hoc certamen effet duelium: ef2:o ne-
m i n i licét i l l o fe de fende ré . L i m ofteridi í,, 
42.& 43>duelliim íemper effei l l ic i tüm, non 
tamen fingulare certamen. A d arguinentum 
concedo pr imum antecedensj ($f confequen-
t iam, nego tainen minorem í qiíia tuiic non 
eft nifi e x e r c e r e m u n u u ó r t o n s . A t nu l l i eft 
p rohib i tum obire m u n ü s í o v t d r i s etiárii Curii 
aliquo di icr i inine vi t ie , quando ad id m u n ü s 
^ravion caiiífa ino.vetur: iam autem o í l e n d i 
a í. 39.hic íúírá de cauíía tor tons munus ob í 
1 • : ircm non éft c'uelluri) hommem occidere 
qn/.ndome in iüf téaggvédi tur , S¿ nonp^ f -
íum alia ratÍGiiefugore necem in iuf tanuan ' í 
autextí 
14.4.6 Dtfp. r /® >Dedudlú& tofneamenth. 
S.Tho.cj. autem oílcrWfi a . f o ^ . hoc certamen e í í e r e - provocatus i l l u m non acceptet. T n d e a c * 
^ o . a r c i . pulf ionem iniuílac aggrcfionis : ac propte- ceptatio eft umpl ic i te r neceftaria, non p r o 
i-ca non eft duel lum. vocat io . V n d e fpeélarc tenctur provoca-
j . S2. A r g u i t r e c u n d ó A b u l e n í i s : quiahocccrr t iooem abal io . Acifccundum abftirdum ref-
t a m a n ó e f t juftadcfenrsiorinhacenim VHUS pondeo , íi accuí ía tor non íit adhibiüuru^ 
. eft aggre l íb r 3c alter fe defendit: at inhoc novam di ligentlam , non poteft occu l t é oe-
certamincvtcrquecft aggreftbr , Scvterque d i , vtdeacceptatione certaminis d ix i fub fc -
vukal teruraocciderc . Negoantecederts}& ¿ l i o n e tercia. Si vero ík adhiturus flovaín 
sninorem : í n n o c e n s enim non aggrediturj di l igentiam :qua; futúra í i t cau íTamor t i s i n -
Ted pati tur vim ini*ift:am: ñeque í n n o c e n s i u f t x , «Se non fit fpeseum ab il la nonde f t i -
vultabroluteaiterura occiderc, fcdabfolutc tu rum , ñ e q u e ego p o í l u m alia me rationc 
vu l t fe defenderé , ob quoddefccndit inare- tueri ; .refpondeo, licere i l l u m oceulte ó c -
jnam, quia ille defeenfus c f t i l l i neceftarius: c i d e r e , í i a c c u f a t o r r e m e f t procuraturusper 
5 tcmcum alio pugnat non v t i l l u m occidat, due l lum: de hoc enitn ago: nam deaecufa-
í e d v t t o i í a t c a ü l T a m a ^ - i o n u m ^ u i b u s a b i p - t o r e n o n duellaturo non difputo nunc, quia 
foeíTct occidendus iniuftc , v t c o n t i n g i t . i n alia polfunt cí íe media prarter m o r t e m , 
quavis mfta defení ione. O b quod hae a d i ó - D i c o ig i tur aecufatorem duellaturum p o í í c 
ríes non funt prohibitac. Cxtera argumenta . i n noflro cafuljciteoccidi occul té , quia cum 
Abulcnf is probant non eíTe l ici tam accep- m i n o r e m e o p e r i c u í o , & occalionefeandali. 
t a t ioncm pugna: veritatis aperiendae cauíTa: S i vero non e í l adhibiturus novam d i l i g c n -
quod ego ctiam d i x i f. 42 , t i am , & tamen eo quacumque ra t ioneex-
J" ^* PaterSaurezdifput. 13.fe¿Uone v l t ima , • t i n í i o cefavit mcum periculum , poteft in^- ^ 
Jt\S»ar. j iuriiero q u i n t o : hanenon eíTe v i m ,fed ca- nocens eum occidere authoritate i u d k i s i n 
l u m n i a m i l l a t a m i n n o c e n t ú a t calumnia non pdenara de'lifti , v t d i x i fubícf t ionequar ta^ 
p ropu l f a tu rv i , fed of ten í ionc veritatis.Ref- m á x i m e ^ . & <¡ y.recognofcequ.T i b i di-^ 
pondeo /ca lumniam eíTe d e l i d u m , dequo x i d e m o d o c ó m i t t c d i p o t e f t a t e m adpurHC"-
certus eft: aecufatus : qu i accepta a iudice d u m . A d t c r t i u m rcfpondeturoftendendum 
poteftate poteft punfre a*ccufatorem: dequo efte feélione odava; quid liceat pro fortunis 
egi fubfedionc quarta. I t e m calumnia po- 6c honore: nunc autem refpondeo, magnurrt 
í c l t coní iderar i v t faifa; i tem & v t v io len- eíTe diferimen ínter vi tam, caque bona , non 
t a , perfuaí íura alijs in iquam meam neccm, enim bona Cantí aeftimantur quanti vita: ob 
Q u á per te cft faifa, debet oftéfa veritate re- quod non cft confequentia a vita adbona: 
F e i l i : vndeobhunc finem non poteft adar* v t r ú m autem bona per fe tant i ajftimentur, 
ma ven i r i , v t d i x i $. quad rage í imo fecundo, v t propter i l la pofsit alius occidi, dicam fe-
A t qua parte c a l u m n i a c f t v i o l é t a . p o t e f t l i c i d ione fcquenti. 
te irapediri amovendo cius caaíTarh, ne f i Argumentatur p rae te reá ! í n n o c e n s a e c u - f» J^1* 
calumnia confummetur , fortiatur iniuftae fatus ^uon poteft occidere aecufatorem i n -
mort i s e f fedum, v t po íTun t impcd i r í i d u s iuftura : ergo ñeque poteft id tentare per * 
lethales, due l lum. A n t e c e d e n s p r o b a t t ü m e x d i d i s : 
> ^ , Argumcnta tur deinde ab abfurdis: p r i - t ume t i amquia 11 Petrus fc i re tPau l lumde-
muTna quia ctiam iiceret innocenti p r o v o - d i í t eFranc i fco pecuniam vt Pctt:um ipfurn 
care a d o r e m . . S e c u n d ó , quia licerct i nno- occideret non poftct Petrus occidere Paul-
centi occidere occul té aecufatorem, íi inde l u m : non aliam o b c a u í í a m niíi quod P.mU 
fperarct incolumitatcm amor te in iuf ta . T e r lus non inferret v i m per fe , fed per a l iumí 
t ro , quia fequeretur licere m i h i acceptare ergo idem éri t i n ac^ufatore. Confirmatuc 
certamen , ne iudex me pr ive t fatna > aut p r i m ó ; quia í i o p i n i o contraria*adniittcrc-
fortunis ó m n i b u s . Refpondeo, agendum fe- tur ef létoccafioni nniltarura coedium , q u í a 
d i o n e nona : v t r ú m Ü o e a t provocare aecu- íacile quis íibi perfuaderet fe iniufté aecufa-
fa torem, quapdo cft m é d i u m vnicé necef- t i , ñ e q u e poflealia rationc mortem iuiuf tam 
far ium , ad cfFuglcndam mor tem in iuf tamí cffugere. C o n f í r m a t u r fecundo: quia c t iam 
v b i id licere p r o b a b o : ob quod non cenfeo quis poftct occidere aecufatorem aut teftem, 
abrurdutn , quod p r imo loco infert Pa íc f qu i cum ignorantia inv io lab i l i & bona conf-
Suarez . Practercá poíTet d ic i eííc aÜquod cientía , aecufant Pc t rum, aut tef t imonium 
d i fe r imen : quia inhac fpecicduclliaccufa- contra cumdicunt :cum tamen crimen re i p -
t u s n o n e f t i n diferimíne vitac doñee i l l i of- faoi obijciaturfalsc. Refpondeo,aecufato-
feratur / l u e l l u m : eo autem oblato iam i m - rem it tr idicum , 8c in iuf tum, de non duella-
m í n e t d i f e r i m e n vel pugnandi , vel percurt- t ü r u m , difíicilius poíTe oecidi i quiaduella-
- d i . V n d c provoeatio non eft neccíTaría: t o rp roba tmncmdcd i ix i cad fo lumdue l lum: 
q u í a p e r i c u l u m non creatur ex coquod reus ob quod non iupereft ri if i auf; per i re , aut i l -
fioxi provocct ad certamen, fedex eo quod lumocciderc : a t v e r ó a c c u f a t o r m u l t i s m o -
. • d ís 






dis p o t e í l refellij rarifsimc con t ing i t , v t 
noaTupc r í i t practer ca:c!em altus modas pro 
babihs evadendi.Quod fi res íint t ám ext re-
me deíperata?, v t non fit alius modus proba-
bil is effugiendi mor tem iniuftam , praetcr 
n^cem accufatoris i n i u f l i : tune eft d i f t in* 
guendum , fi aecufator ó m n i a perfecit , i tá 
v t iam n ih i l fit afturus, non poteft l icité oc-
c id i , v t d i x i á $. 47. Si vero falfus aecufator, 
autteftisfalfusfunt adhibituri novam d i l i -
gcn t iam,qua innocens fit p e r i t u r u í : tune 
poteft innocens il los occidererquia inferunt 
v i m moralem iniuf tam, v t d i x i fubfedione 
quinta. Quae docentur á B a ñ e z , Petro N a -
varra,Pat .Thoma Sanchez,& alijs adducen 
d i s in f ra . A d p r i m a m probationem Patris 
S:iarez,refpondeo,omnia abipfo o b i e O a i á 
eíTedilütá. 
A d fecundam probationem i n co cafii 
c o n í i d e r a n d u m e í fe : v t r ü m Paulus adhibl^ 
turus fit novam diligentiam yei non . Si non 
eft adhibiturus, non poteft o c c i d i , v t d i x i 
l u b í e d i o h e tertia : fi autem eft adhibiturus 
dil igentiam , poteft occidi v t d i x i fub fe í l i o -
ne quinta , & quidem hic cafus de aíTafinatii 
« f tc la r io r ; quia qu i condiicit aíTaíinos, <Sc 
eft homicida mora l i t e r , (Scme vul t occide-
re non gladio iudicis j fed homicidarum, 
Haec autem t á m violenta cur non repellen-
t u r abfquc peccato. A d pr imam confirma-
t ionem refpondto , homines faepiús abvt i 
d o í l r i n i s etiam catholicis, qua? propterea 
nonfun t omittenda?. A d fecundam con í i r -
mationem refpondeo , teftem i l l u m non 
poí fc licité occ id i : nec i tem aecufator falfus 
material i ter ,qui bona fide ex i l t imat crimen 
é í f e v c r u m . Poteft quidem inter imi l ic i té 
furiofus , qu i abfque peccato perfurorem 
a lmm vu l t occidere: quia v i m p h y í i c a m i n -
fe r t ,quarn ego non teneor p a t i . A t vero 
r ion poteft occidi teftisil le : quia non infert 
p h y í i c a m v i r i l , vt conftat , ñeque mora-
lem : quia vis moral isnon infertur niíl cum 
peccato: i l le autem teftis non eft f o r m a l i -
ter iniuftus. Nequeobeft , ü l i u s t e f t i m o n i o 
jne peri turum : quiaquando tor tor exequi-
turpoenam capitalem in innoecntem, non 
poteft ab innocente occidi: qiiiapoenam ma 
teriali ter iniuftam exequitur iufté forma-
l i t c r . Idem contino-it in iudice ferente fen-
O ' • • 
tentiam formaliter mf tam, materialiter ta-
men is i i í f tam , qui á reo non poteft occidi . 
V n d c Conftat iuf t i t ia formal i vme i r i manus 
patientisiniufta. 
Rogasquid liccat i n hoc cafu ? A n t o -
nius m i h i obiecit crimen verum ,cogni tun i 
a b i l l o v t v e r u m , quod tamen v o l u i t duel-
i o probare. A n ne liecbit eius nex ? Refpon-
deo eamliccre : quia An ton ius eft iniuftus 
yolensmeduel lo occidere,¡wtvt me iudex 
occidat crimine non probato. Ego enim ba-
beo ius in meam vitam adverfusomnem p r i 
vatumi i tem & ad vei fus omnes dum non ícr 
tu ra iud ice l e g i t i m a f e n t e n í i a . Qua.'docct 
B a ñ e z i n qu íc l l ione 64. articulo (eptimo, 
dubio quauo , verf.<s¿/ ar^tirnen^ñ^'x aílbric 
Jicere m i h i defenf onem adverfus obi jc ic tm 
crimen verum oceultum , non obftantc eius 
morte.CUriusart . 7.dubio 4; 
S E C T I O V I I I . 
Vtrum aecufator e opérete duzU 
lum purgativurn % pofsit inno'~ 
cens acceptare certamen ad-
tuenda hona tempo~ 
ralia ? 
P R ^ M I T T O p r i m u m , h o c ' c e r t á men non poífc acceptari quando pe r i cu lum amittendi vi tam eft magis^ 
vel jeque cer tum, ac fpes rccuperandi bonaa 
N a m i l lud fufeipereeífet contra charitatcm 
p rop r i am : vi ta é n i m pluris eft facienda 
quambona tempora l ia i Idemque dico de 
íquavisal ia ó c c á í i o n e , i nqua autbonafunt 
a m i t t e n d a j a u t f u b e ü n d u m xquale d i fcr im»: 
l icct enim á rapiente pofsim ego bona tue-
r i ctiam per i l l ius necem, tamen non m i h i i d 
* licct in occa í ione p r o p o f i t a , q u o d í i efeceroi 
hihi l faciam contra i u lh t i am , nec c h á n t a t e 
p r o x i m i j í e d contra propr iam. P e c c a t u m é -
h i m non or i tur ex iu re , damnove raptbr is l 
Tcd ex damno p r o p r i o , hic adverte mi i i t ém 
poíTe fubire hoc damnum abl'que peccato: 
qu iá bona piiblica tuetur.Item cüi los erari;¿ 
& qui ex of ic io , aut ftipendio aliena b o n á 
c u í í o d i u n t : h i enim poíTunt cum di fer iminé 
vitae fatisfacere fuo m u n e i i . I t em qu i tue^ 
tur propria bona,quíE futura fünt magno htí 
. l i o c o m m u n i , vt fi profutura fint Reipubl i= 
ca: inocca f íone vrgenti ,vel opi tu landum fit 
mul t i sgravi ter egentibus, Adde fíquis hi-» 
beat í iberos , v x o r c m , aliafve perfonas cor i -
i u n í t a s adducendas in mifer ianigravem. Icé 
ipfe fit v i r nob i l i s^u i vita in ajgeftate futura 
fit mi fer r ima, poteft l ici té- íubire m a i n s d i í -
crimen : non eft en'm tanto labore dí^fiafaíasj 
Eftigitui* i l l ic i ta haec defenfio , quando fine 
fo r tun í s poteft vi ta degi non t á m mifera. Sí 
vero non fit sequale periculum mortis j íetí 
minus,tametfi certum fit ahquod per iculum 
alicuius vüíncr i s n ó lethalis,licitum tík homi 
defenderé a faptore i 
Praf'* 
h D t d m U o ^ tvrmáfntnth. 
S.Tho.q, P f * m í t t o ' f c c a n d ó í non cíTe l i d t u m ac- de authoritate privata & publica , alia id 
ceptarc hoc cercamcn, quan4o íupcref t alia genos: quae omnia probant conc lu í íonern 
t a t io tuendi bona : v t f i q a i s pofsit Ula ve l p r o p o í í t a m , q u a n d ó bona funt i n magna 
defenderé , vcltccupcrarc i i i r id icc . Quia pe-
r i cu lum viese propriat: ,auí alienar non cft í uS 
cundum , quando í inc i l lo poíTunt compara-
r i boca,<ju3CÍlb qu3eruntui:,Icef\i fi ego pof-
fum e x p e í l a r e v t alius tentet rapinam, & in 
¿pfa r ap iña ego pof t im bona de fende ré , non 
p o í f u m l i c i t é accipere certamen. Qniaems 
acceptatio fine ncccfsitate e í l due lLmi ; Uinc 
autem deí ini t efle duelium,, quando accep-
tatur vtJiicdium vnicenecefTidamad mea, 
rncorumquedefcnfsioncm. Eft i»iturquacf-
t i o quando certamen eíí: m é d i u m vnicum ad 
defendeudasmeasfortunas : exempl i gratia, 
quantitatedie funt proportion-ata d á n o infe-
reftdo raptori:vel fi fint inquariti tate parva, 
funt m á x i m e neceíTatia p o í s i d e n t i , qu i fine 
i l l i s £;ravitereírebat. 
Contra hanc conc lu í iónem funt a ü t n o - 72I 
resadduft ipro p r ima fententia $.44 <píi*-
busadde Patrem F i l l i u c i u m , tomo 2 . trn^ P*FUImc9 
¿ ta tú 29. numero 144. Patrem Beccanum P*Becñn% 
adduf lum $.70.quem i b i e x p l k u i : Ar?.goQ Ar¿gm%t 
iquaíftione 64. a r t i cu lo te r t io , ve r fu^^ / í r r ' 
tium ¿irgur/temum ,'ea.m concluf íonem malé 
morde t , i tcm articulo 7. conc lu í íonc 2. & 
Patrem L e í i u m , l i b r o 2. capitc 9. numero Lefasl 
A n t o n i ü s m e accufa tcr imínis fa l l í , oh quod 47. verfu Petrm. Argumenta propofui f e d 
í i probetur, ego á iudice damnabor fpolia- fuper ior i fubfe íb 'one vl t ima, & di lu i 
t ionis bonorum. Si autem certamen nonac-
cepto, crimen cenfebiturcíTe p rooa tum, & 
certc damnabor : quia probatio revocatur 
ad duelium p u r g a t i v u m , hac igi tur i n occa-
í i o n e . 
D i c o fecunde 
na coní ídcra t ione Ccdihgentia m inqui 
<ío; v t r ú m homo me aecufet i n i u í l é , an b o -
na fide? eftque opus i l l u m ferió £c farpiús 
permonere v t rcfipifcat, íi eft locus praemo-
lo , i n p r ó x i m o opus eft í i iag- ^ ' 
^  í e d i h e e n t i  in i quiren*- " * 
§ . 70 D i c o p r i m ó : l i c i tum cft accipere hoc cer- n i t i on ibus , v t frequenter eft i n via iuridica. 
iCaiet, 
; tamen : quae acceptatio non cft duelium, fed 
iufta dcfení ío. I t a cenfent m u l t i graves au-
thores, Caietanus, fecunda fecundac, quaeft. 
2^ .a r t i cu loof tavo ad te r t ium, ¿ k i n f u m m a 
verboduel lum : D o m i n i c u s B a ñ e z , quíeft . 
<>4.art, 7. dub. 4, q u i non fo lúm locuntur 
de acceptatione certaminisjfed etiam de p ro -
vocatione, Pacer Thomas S á n c h e z , l i b . 2. 
capite tr igeíí mo nono,numero í e p t i m o j c u m 
E m a n u e l e R o d r í g u e z jPe t roNavar ra , & a -
V t r ú m reliquum fit aliud m é d i u m m i ñus 
afpcrum : .ñeque laxanda funt lora t i m o r i 
p r^c ip i t ! , f ed angenda: v t c ó t i n g i t m u l t i s i n 
ocecafionibus. H o c dicodefalfo üecufatore 
iur id ico & te í l ibus falfis: duellator autem 
c l a n ú s poteft o c c i d i : quia i b i pefmi t t i t t i r 
duelium purga t ivum, altenun c duobus ne-
ce í fee í i , autperire jaut cauífacadere . 
D e acceptatione duelli ad defendendum 
honorcm ,animadvertohonercm pof lecon-
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l i j s : quibus adde M a r t i n u m Bonacinamde f iderar i , vel qu i con í e rva tu r auteorapara-
-ocufuris , difputationc fecunda , quaeftionc* tu r ipfa acceptatione certaminis: vel c o n í i -
fexta, punf to í ccundo ,cum Navarro , capite derari p o t e í i honor ab hoc d i f t i n ^ u s , nem-
vndecimo, numero tr igeí im o n o n o : aitque peiminuni tas á tributisjquae eft fpecies no-
i n e r i t ó a b hac fententia non diíTentire Beca- b i l i t a t i s , quam Hi fpan i vocant Hidaigula: 
n u m : quia parte fecunda, capite v igc í í rao velmunus aliquod pub l icum, idque genus 
íex to ,qu3E: f t ionequar ta , aíTerit non eífe l i - alia, P r imum genus honoris non adciucitut 
c i t u m hoc certamen, quia innocenti fuper- in diferimen hoc certamine p u r g a t i v o , nd-
ÍUntduae rationes i p l i commodiores : tune daci tur autem dueilo honoris cauíTaadoí^-
a o C e m i a m c g o d i x i , $ . Í 9 . e í r e c e r t a m e n i l l i - tendendas vires : iam autem d i x i hanc o b 
c l t u m : quia duas rationes c]uasego i b i reddi- cauífam non pofle acceptari certamen. Q i i i d 
^dijredditctíam P.Beccanus. autem fitdc duclloinimicitiae cauíla , dicam 
Probatur concluf io: quia Pater Suarez, cum de i l lo difputavero: nunc igi tur t an tum 
& P . Bccanus fatentur l i c i t um eífe occiderc difputo v t r ú m offerente aecufatore duelium 
i n i u f t u m direptorem bonorum,quando alia pu rga t ivum, pofsit l icite acceptari jquandd 
ratione no poíTumus ea defenderé , a qua fen acceptatio eft vnicc neceífaria ad confer van-
tentia v i x vmis & altcr Thcologus difeedit: dos honores, vel muñera publ ica: quia m i h i 
í e d i n n o f t r o cafu acceptatio certaminis eft obiectum eft crimen fa l fum, quo privatus 
m é d i u m vn icé neceífar ium ad defenfionem p r í v a b o r honorc : quod íi certamen recúfo 
bonorum ab.iniufta d i rept ione: ergo l ic i ta pr ivabor honoribus ; quia i u d é x cenfcb'lt 
cft ca acceptatio. Recognofcc quse tota fe- c t i m e n c í T e p r o b a t u m . 
¿ i i o n e fuperiori d i x i de acceptatione certa-
ianims ad tuendam vi tam: eadetn enim omnia 
fadunt huic í c o p o . N a m con í ide randus eft 
a f tor íi iam adhibuic omnem d i l igen t í am, 
v e l a n f u p c r í i t ^liaadhibenda: i tc ^ u x d i x i 
- 2 . t 
D i c o t e r t i ó : l icita eft acceptatio ceratmi-
nis. I t a fentiuntauthores a d d m í l i p r o pr ima 
£onc lu f íone$ 70. quamvis enim Bonacina 
iiegat l i c i tum eíTe honoris cauífa in arenatn 





amifsionc h o n o r u m , & m u nerum publ ico-
r m n ^ fed de lionore acceptaneli ccr tamci i í 
quod iam d i x i ^.74. eííe i l l i c i t um * Bonaci -
u á m i n h o c feiifu locutum o í l end i tu r aper-
t é : quia aic nu l lum honorem ami t t i in recu-
fando certarninc : quia nullus apud Chrif* 
tianos amit t i t honorem propter obfervatio-
nem legum Ecclc í ia í í icarum : hxc autem 
funt de h.onore ipfius certaminis. A t de no -
b i l i t a t e , & muneribus pübl ic is jnon poífune 
acc ip i rquia hocduello purgativo recuüi to 
amitterentur ea omnia bona: quia d e b i t ü m 
cenferetur e íTeprova tum recuíato hoccer-
t amine . H í c c c o n f t a n t ex eodem Bonaci-
n a d e c e n f u r i s j d i í p u t a t i o n c f e c u n d a , qusef-
t i o n e T e x t a , p u n í l o f e c u n d o , numero vnde-
cimo : & ex tomo fecundo t rada tu de con-
tra<^]bus,&reftitutipne difputntipne fecun-
da.quaeíHone v l t i m a j c í t i o n e priwia p u n d o 
d é c i m o j n u m e r o nono.Idem dico de D o m i -
nico B a ñ e z , qui i n quarftionem quadragefi-
ma articulo pr imo , í i n e d i x i t , non eííe l i c i -
c i tum accep ta redue í lum propter honorem: 
quia ap^d prudentes, 6c pios nullus ami t t i -
tur honor . Si autem ami t í i tu r apud i m p r u -
dentes & impios, n i h i l eft curandum: at ve-
ro i n quíef t ionem ^ . a r t i c u l o fep t imo ,du^ 
b io quarto a í í e r i t l i c i tum eflecertaminis ac-
ceptationem propter honorem defenden-
dura . Has autem res non poíTe alicer fenti-
re pa . t a taper té : quia ipíi cenfent poí íc pug-
nam acceptariací defendendá bona tempo;-
ralia ; íed inter hxc p r imum locum tenent 
nobilitas>& m u ñ e r a publica,cjux inter pof-
fefsioi^s bonaque for tuníe computantut: 
ergo ídem cenfent h i authoies de b«nis v -
tnfque, 
jHíinc probata eí l conclufio: quia ad con-
í e r v a n d a m nobil i ta tem , & m u ñ e r a publica 
eft méd ium vnicé nccelTarium acceptatio 
pugne:ergo eft l icita.Probo confequentiam: 
quia tune eft inculpata dcfeníío bonorum 
propor t ionatorum damno inferendo c r i m i -
nator i . Antecedens p r o b o : quia criminator 
m i h i crimen obiscit dignum ammifsione no 
b i l i t a t i s .& m u ñ e r a , c ü i u s e g o innocensfum, 
& alter ilfud obiecit mala fide , quod crimen 
cenfebituf e íTeproba tum recuíaco ame cer-
tamtnc:haec enim efl; hu iusduc í i i natura de 
quo agimus. Antecedens probo: quia coniq-
ékus fum ego, in angu í l i a^ .v t v e l m i h i pug-
nandum fit cum criminato^e in iu í to j v el um 
miíTurusfim nobil i tatem & m u ñ e r a : ergp 
tunefubire certamen eftvnice n c c e í í a n m n 
adtuendara nobi l i ta tem. 
An imadvcr t e ; quae di ¿la funt deaccep-
tationc certaminis purgat ivi • habere v i m 
eandem in certamine non purgat ivo: verbi 
erat ia , Antonius me vul t occidere domi: íi 
ego ib i cum poíTum occidere , non p o i l u n l 
acceptare certamen: quia interficereaggrcf-
f o r e m i m u f l u m , 'q i innc!oa¿tumihi p h y í i c c 
m o i t e m intentat , magis confentaneum e í l 
iu rcna tu ra l i ,&-£cc lc i i a f t i co , q i u i m i n cam-
pum exire ad pugnandum. Si vero 'égó cum 
non poíTern domi eccidere , ve l quia i i le 
cum comitibus armatis , vel quacunque alia 
ratione me impedit > me tamen inv i t a t ad 
í ino-ularecer taroen, me occifurus n i í i i l l u j 
acceptem , vél me bonis fpoliattirus , pof-
fum i l lud acceptare: boceoim n o n e ñ duel-
la re j fed o p p o r t u n i t a í e m quxrereme , &c 
mea i u f í é t u t n d i ab iniufta v i . M i h i cnifh -' 
ius eft me tuendi etiam per n3ecem.inim.ici, 
quod íi hoc i n loco p o í l u m , cur IIOM pope-
ro locum alium q u í r e r e ? Certe non video, 
ve l probabile veft igium ad dubitanduü¡L 
N a m íi domi ii le me compelleret vt cum 
i l l o pugnarcm , al ioquin periturus , pof-
fem pugnare : ergo etiam poíTum accepta-
. re locum quem ii le mih i offeit , q u a m l o d l í á 
ratione non poíTum neccm effugere, áut bo-
na tuer i . . . „ 
D i x i $.74; non po í l e acceptari due í - §* 
. l u m propter honorem ipíius ' acceptat ioniSí 1 
§. autem 7? . d i x i pofte acceptari cefreimen 
ad confervanda m u ñ e r a publica. V n d e \ idá -
tur concludi poíFe certame acceptár i p r o p -
ter honorem ipfius acceptatiOnis : quia ui 
m i l i t i a milites pr ivantur muñen"bus pub í r -
' cis , quandoaliquis non acceptat ceitamena 
.Refpondeo, i n m i l i t i a ' n o n cííe t a k m edu" 
fuetudinem: q^ii enim honeftecertamen dá« 
t re f ta t , n i h i l honoris a m i t t i t , nec m u m r l s 
pub l i c i . Secus q y i recufat certamen t u r p i -
ter & inhoneOe : verbi gratia, qui indicat í¿ 
non raoveri addeclinandum certamen, nífi ' -
ignavia & t imore . Q u o d fi apud barbaros 
eífet i n confuetudinemunenbus pr ivare rio 
acceptantem duel lum, adhuc n o n p o í f e t l i -
cite acceptári . Quia i l la pr ivat io eí íc t póéná 
ai'tus honefti atque vir tut is : confervatio au-
. . t e m m u n e r u m e í r c t p r a í m i u m peccati : at no 
proptera p e c í a t u m eft commit tcdumjquo 'c í 
p ro i l lo íint barbare pr.Tmia decreta , neqtie 
hic & nunc obligante vir tute ad fuurn | 2 
.xercit ium , hoc eft p r í e t e r e u n d u m í cjliiá 
, pledendus íit homo propter tale exerGit-it, 
. Secus con.tingit i n duello purgativo 3 nuÜa, 
Cnim poe'nadeeernitur homini p r o p t e r a ^ u 
b o n u w ; ñeque prarmium propter malum^ 
fed mi t t i tu r ineolumis: quia; contra illüfti 
non eft fatfs probatum c r imen: puni tur aü¿ 
tem qui a fatri s p rob atur: eQ: 6 ra t i o p ro -
bandi, aut non prcbandi fíe 
barbara. 
S I -
S Tho.q. non egeat proGatione : qüin i l l c atílníc e í t 
4 o , a r t . i . S E G T I O IX» innocens : ergo a d h ú c m i h i non infert v i ra : 
e r g o n o n í f t c u r t g o i l l um oceidam:í j i i iavhi 
A . yr , . non e í H n i u d a v i s , irancft locusdefenfioni , 
y t rum innocens pojsít crmma-
tori ofern finmlare ctrtamen D i c o f é c u n d o í i i c i t u m e f t o f F c r r e r t r t a - ^ 
U . i- • meneiyqui mih i moli tur iam mortem in iuf - ¿Xoncluf* 
qti&ndo TatíOWC TlOn t a n i : v e T b i g r a t i a , A n t o n i u s m i h i f a i r u m c r i - * 
ÜOtdí l ÍC (mACIUC m^nobieci t , ñ e q u e h a b e o p r o b a b i l e m í p c m 
* / i \ , * i l lu inc ie f t i tuTumácxte r i sd i l ige t i j s , fecipo-
tUCTíí t i ú s t imorcm raoraliter certum illas abeo 
adhibendas : i tcm expeó la re v tme i i le p r o -
S* 7&* iWiT' l ^ É í l . X i .($4. i n duello purgat ivo v o c e t ^ e í t i n i h i muItópcr iculDfius , v t d i x i ^. 
I 1 non imminere provocatis mortis So .necpo í ruma l i t e r certam mor temeíF i í^e -
J L > r difcrimcn antequam acriminatore r e . I n h o c c a f u d i c o l k i t a m e íTeprovoca t io -
in arenara vocentur.Qifiaaccufatujs non p u - nem. í t a c e n í e n t e u m Caietano, B a ñ e z i n ^ ^ ¡ ^ 
n i tu r ob de l i í l um o b i e í l u m antequam p r o - quzeltionem 64 .art. 7 .dul) .4 .concIuf. a.P. p ' f 
betur. Quando antera re vocandaefl; proba- Thomas S á n c h e z ilideca3ogum5lib. 2. cap. ^av j i r 
t ioadducilura, n u m q u a m d e l i é t u m cenfetur 39. num. 7. ctim Petro Navarra aíTcrente 
e íTeproba tura ante finitum duellum. V n d e m e l i ú s e í T e a c c u f a t o r e m o c c i d i o c c u l t é ^ L n a 
| ( i duello patgativo reusHon po t e í t perfc vi tabi tur peccatum ipfíus accufntoris offe-
p r o v ó c a r e a í l o r c m : quia provocado non rentisjautacceptantiscertamen:fentit ergo 
cft l ic ita ni í i imminente per iculo, quoda- Nava r r a l i c i t ag i e í f eob i a t i one ra duell i ,con-
l i a rationc declinar i non potóf t . Sed i n hoc fentit P.Beccanus, a.part. cap. 26 | | u » f l . <5. P .BecM. 
duello p e í fe non L m m i n c t p e r i c u l ú , v t d i x i . nura . 4 . & m e r i t * ó p r o f e affert Patrem V a - Valentía* 
Ergo probocatioad certamen non e f t n l c d i ú lentiaradifp. 3. q u ^ i K 77. p u n d . 1, "verfu 
j i e ce í f a r i umaddec l i nandum pcriculum. O - ^ ^ « ^ ^ ^ m ^ S c fequentibiiSjaffertqj N a - p ^ 
pus ig i tu r eft vt rtus e x p e í t e t occa í ionem var run^P . V á z q u e z tora. 1.de reftit .nu 34. * ^ * 
p e r i c u i i : quae per fe non c f tn i í í oblato iam N e c d i í T e n t i t B o n a c i n a d i f p ^ . d e c e n f qüaff. omcmr 
duello. 8 . pa r t . 2 . nu , 1 i . & d i f . a . d e c o n t r a d . q . v l t . 
t Peraccidensautempotcft provocatioatT par t .S .nu .y .admi t t i t enim acceptationcm, 
*- * pftgnam eíTe medmra í impl ic i ter neceífa- qua: hacin parte p a r ú m d i f f e r t a b o b h t i o n e : 
r i u m : quiahodie , verb igra t i s , egofumva- itera poífe pra;venlri hortera iam mol ien-
l en t io rv i r ibus , pof tb iduumaute ra , aut tr i - tem mortem in iu f t am: confentit P . F ü l i u - ... 
d u u r a e r o a t t e n u a t i o r v i r i ¿ ) u s , q u i a i p f a c u r a c iuSjto. 1 . t raf t . 1 y.nu .17 6cto. 2 . tfa¿1.2p. * t - f 
a n g o r , 8c vigiliae me ita conficient, v t í i m n u m . ' i 43. & 144. 
certus me vlribus graviter iraminuendura. Probaturconcluf io, quia gecufatorinfeft 83. 
H3ccauteraratiopetit l o n g u i n & certum e x m i h i v i m j i n q u a e f t a f t u , idpnobavi^ . y ^ . & 
.perimentum, m e t alis eíTe temperaturar, vt ^í?. itera provocatio ad certamen eO mediti 
periculo minon", &incoraraodis longifsime vn icum ad efFugiendam raortem i n i u í l a m , 
l ev io r ibuscóf íc ia r . I t em fumego certus i n i - ergo provocatio habet rationem i n c ú l p a t e 
m i c u m h o d i c e f í e vir i lms confeftum , ita v t t u t e l í e . C o n f i r m a t u r , fi quis me vellet domi 
a rae pofsit facilé fuperar i . Sum auteracer- occiderc, ¡ i n q u a e g o n o n me poíTem com-
, tus , i l lumGXpe£í : a reocca í ÍGnenTquavi r ibus i nodé tue r i j p o í T e m t a m e n . n l i o i n l o c o j po f -
au£lior me provocet : tunc autem m i h i crea- femego l ic i te i l l id icere ne me peteret doml , 
t u r t á m g r a y e periculum, v t v i x p o f s i m ela- fed v t cg'rederetur i n i o c u m ampl io rem, VÍJÍ 
h' \ : quia il le eft mul to me for t ior & dexte- vtriufque vires eífent apertiores. I n hoc é -
r ior . I t e m poíTum ego i l i u m provocare in n im nullacernitur ratiopeccati v q u i u í i c ^ o 
locum fo l i t a r iu ra : i n quo habeo ego abfeon- poíTum a l i ú i m p e t e r e g ladió ad t u é n d a m T í -
ditos amicos,autarma,quibusoccidetur : at tam^urnon.poteroel igereal inm locum m í -
vero provocatus pugnaturus fura ÍMus , ar- h i ncceíTarium ad camdem defenfióncníPScíí 
mis&caeteris paribus, quac m i i i i funt per i - -eadem ratio eft in noftrocafu jergo. M i n o r 
cti loííora : deniquefi qua r a t ioñe contingat prohaturjquia qui mih i vira in iu l l am in íWt 
m e a m fortera eíTe m u l t ó meliorem p rovo - per alios, i n prudente s í H m a t i n n e A ' mora-
c á d o quáaccep tádo ; in f t i t u i tu rha !C qus f t i o . l i ter , perinde ef t , ac i i per fe ipfum i l b m h í -
$. S i ¡ D i c o p r i m ó : non eft l i c i tum praevenirc ferret : 'qüia per fe ipTum multa fac i t i i i í a l l c , 
^Xeneluf , aliqucnt abfolute, ñeque offerre certamen propter quac ego occidar iniüfté. Q u i d ÍÍTÍ-
i l l i , quei\i credo m i h i moli turura raortcrti tur intereft me ab i l l o peti p r o p i í o ipíTuí 
i n iu f t am, finahilegit exteHusad i l lam i n - gladio, a n g l á d i o iudicis, a ú t r e r v i , quibu? 
ferendam. I-fec condisfio eft t á m certa, v t -spfc praecipit aut con fu l i t , v t me occ ída^ t . 
. Aut 
A u t il le q u o á habet ius , ne ego i l l i l i n -
guampr.Tcidarn , qua me occidit , pociús 
q u a m n e i l l i manum fecum , qua & caedit. 
E f t i g i t u r eadem ratio in accepeando & o f ^ 
ferendo certamine, q u a n á o vtruraque ell: 
í ímp l i c i t e r necefsarium ad e í füg iendam 
m o r t e m i n i u í l a m . 
§.84. Dices d i rpa remeíTera t íonern : q u i a q u i 
ducl lumaccepta tnon efl eaüíTa , vt i n i m i -
cuspeccet : quia iam fupponitur peccaíTe 
oblanione due l l i .A t ve ró ,qu i provocataccu 
í a t o r e in iuf tü eO: cauíía, vt accufator peccet 
acceptatione duel l i . Refpdndeo, hanc d ffiv 
culcatem eífe communem óroní m i l i t i iuf té 
prsglianti.: cui non liceret h o l l i p r ^ t í u n i of-
f e r r é : quod nullus dicet. V t n i í f q u e ratio 
c í l ,-quia qu i iuftani cauíTam defendit, fup^ 
pomt in imicum eíTe in a í lua l i peccritoho-
HiícicÜj.jncqiicilium inv i ta t ad airiandum 
de novo al iquod obief tum malum. Ir,em i l -
lunj non invi tat fímpliciter ad pugnan^fcd 
fub condit ione : i de l l í¡ adiuic per íeveras 
i n v o l ú n t a t e me occidendi te provoco : íi 
Vero defiftere vis ab homicidio , ego quoq j 
a certarnine deí i f to . 
§'<. QUÍE d i x i de certarnine offerendo, & ac-
c e p t ü n d o cu ínaccura tore fa l fo , idem dico 
cum canipione Ini.uCto : idcO: cura aliquo 
p u g i í e quera accunitor fr-brogat pro fe:quia 
i l le per íc & p h y í i c e in ih i mol i i tu r mortera 
i n i u í l a r a . 
S E C T I O X. 
^De dmllo ex odio¿&inimi-
Secí. i o. Dedu ello ex odio inlmkhió* -
S V B S E C T I O 
1 E R T I A fpecies duell i eft ftígna. 
corporalis vtrtryique dclibcrata tn loco 
Jgi ccndi^lo ob.odinm , & tmmlcutami 
q u x o m n i a per fe funtclara : hocduel lmn 
eíle intririfecé raalú, conftat ex fiiíe, & me-
dijs ,Finís eíl faciare odiuni fanguine i n i m i -
cij m é d i u m a u c c n u l l u r a c^dereprivata au-
tiioritr-tc , 5c fuic necefsitate. A d hocdue l -
l u m revocandaTunt alia certamina iniufta, 
fufeipi Tolita ad perXeqUendas iniur'as , & 
lites dirimendas. V b i difpucabiríius, 
qu id fit l i c i t u m , qu id ve i l l i -
c i tu in in verbis , & fa-
¿lis horum cer-
ta m i num o 
• • • • , (•?•) 
Puent .H uit.de Mendoza, v o!. 2. 
^Yovocaúo. eji illicita. 
V L L I d u b í u m non modo eíTe 
illicitara provocat ioncm ex odio , 
fed etiaad vlcifccr .dá in iu r ia , aut 
repelleiidarn : p r i í i i u m , quia nemin i l icet 
authoritate propr ia in iur iam vindicare : t ú 
e t iam, quia í ingu la rc certamen n ó n p o r e í l 
offerri , nif i fit, m é d i u m neceflarium ad fi-
ncm ; fed ad coropenr^tíoncm i n i u r i s non 
eíl ncceíTaria certaminis obiat io : er2;o. 
. .. o 
Probo rninorem í q ü i a c o r á m ma2;ifcrata-
po íe í l iniur ia dcpeli.Si GUirn quis m ih i obie 
cit infamem aiiquum n o t a m é l i u s j depé j l i -
tur , fiapud magniratum probetuream ef-
íe faifarn 3 & accufator cogatur ad canran-
dam p a l i í n o t í i a m : vel f i .Viptis , aut t c í l i * 
bus ofeendere illurafaifse raenlitutii. Si au-
tcm in iur ia ; l ia la iu ; í aíapa , fufie ,au t .vul -
nere , depelli potéft , vel authoticate p u -
blica inflííVo fuppüc io , vel iud^cio perito-! , 
r ü m leoum duel l i Chr i f t i an i . C u m en im 
exceUcntifsirnus jMartir .us de Padilla A d e -
lantadus M a x i m u s Caf t é l l í ea l ipam irape-^ 
gifset v i ro P r i n c i p i , á q u o pt r ár ínuíñ quas-
í l tus eftad neceraj controversiam d i remi t 
Alaxi rous I r n p e i á t o r D u x S u e i í x Guber-
natpr M e d i o l a n e n í i s , deducens fecum i n 
agrum M a f t i n u m de Padilla : q ü ó s iv. fe-? 
quebantur fortifsimus ü í e j 5»" p r i e r t an t i^ i -
muá D u x Alvarus Bazanus M a r c h i o San-
OLS Crucis , 6c Princeps ille v i r , in imicus 
jMar t in i ;qu i d ú o í ide ob pignorata cum ho-
magiofe rainime pugnaturuSj in campo re-
manferevSueíTanus auteins&Sancte Crucis 
vna r e d i c r e M e d í o l a n u m j poli" femihoram 
autem vediitAdelandusequcs a d d e x t r á f e - ; 
1 ens ÍHÍm ¡cum,e t ian iequi tem, qu; í ímul cü-
DucCj& Maich!.onecoenaverunt: poft eoe-
nam autem d i x i t SueíTanus , qu'' dixcr'tLH? 
VMW accepta aliquo ifimna. ¡¡Iam non de- . 
Tnsntitur t quo d 'fíQ fuliffe díp-ric Pí 
hoc enfedefradam. Vetnde d i x i t San¿ ie G r u -
cis , qui dixerit Máft iñu&i In omn'i occa¡iq~ 
ne,non fe ¡fc¡úfe aigtie viro Pr ine i fé , ir.enti' 
tar •> quod segó hoc cnfc deféndapi 1 bac r a t i o -
ne ,quieverunt i i l o r u m PrinciputB arma, 
min imequ ie tu r a , niíí vtricpic in tegereva-
fíífet honore : ferenirsimns Aiber tus A , r -
eh idux AuftriíE , & Comes Flandriie ob 
. c o n i ü g i u m ? cum I f ibe l l a Infantifsa H i f r 
panienfi , cum accepifset , equitem aura-
t u m Calatravenfem , cum alio n o b i l i r i x a -
turacontumel i j s , v t rumque convenit í inc 
teft ibus:dei ,ndé prodiens in publ icum afse-
ru i t : SI dúo wohiles v í r l in omni occajione fe 
tkw fórt i ter oefiere, vt nulla fit infamia copi-
Z Z Z 2 TMCHUtli 
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S . Tho . q* in,icti¡Mlifed pv-tiUs honorem fnum vlriliter de-
40,ArCii i feniere'. qul fecái dlxerít,?neKthfír , ñequeillos 
fe-d me offendet crimine hfz maieí¡atis¿ C ú m 
v e r o p o ó e a alierconfccliíTet i n chorea Cala 
travenfem, plexns eí l codcm fupplic;o,quo 
rei I x t e maiefbatJSj quia non fe cenfuit cum 
honoreelaofuni cx i l l aocca{ ione , ruoPr in -
cipe oppo l i t um teRato. I l luf t r i fs i inus Pe-
tras Z u ñ i d a March io Affuilefoatis fecuní 
avexit in fuuni conclave dúos viros nobiles 
mutuis affeí los iniu-ris, qui ftriflos enfes 
manibus extendere , ín te r quos fe M a r c h i o 
coniecit m é d i u m : i l l is poftea in publ icum 
e d u í H s aí lcrui t vtrumque forciter depuliffe 
í i q u i d acceperat iniunar j ment i r i a u t e m í i 
quis altcr dicerec , & in iur iam i l lam fíbi i n -
ferendam, non a l i ) ,&adfe e x p e í l a r e v i n d i -
t \üm non ad alios, 
Equibus c o n c l o d ó provocationem ad cer 
tamen nonefTe neceíTariaro adconfervan-
dam integri tatem honor is , n ó f o l ú m e x l e -
ge Clir!ÍTi,red ñeque ex lege duel l i , vt viget 
apud noftros H fpános: furaidem v i r i P r i n -
cipcs,q^.\bus n in i l cft magiscordi q u á m ho 
ñ o r , lie duí l 'un) ácc ip iun t , mit igatogenti- ' ' 
l i fmo , q i iod bc l lüm antiquius di<fíatum a 
dinbí»' o m n f a á d v o l u e b á t ad fanguinévani 
mo -nn q .-e perriieiem. C ú m igi tur honor 
fitbpnaalterius d e n o b i s o p i n i o , 6ch3?ca-
pud nobiles cofervetur his r a í ion ibus quas 
addux i jalijfqae í i m i l i b u s , negari n o n p o -
t e i í honorem quoque fervar i : ergo etiam 
ex lege duel l i non eí l neceíTaria provoca-
t i o : fed provocatio eligi nonpotef t m í i í i t 
l impl ic i t e r neceíTúria, e rgo . 
A d hace, nonpotef t e l ig i m é d i u m p rohw 
b i t ü l e g e D c i , q u i n í i t perfe v t i l e a d finem 
v t d i x i fed provocatio nóef i -per fe v -
t i l i s ad d e p e l l e n d á i n i u r i a m , & e l l p r o h i b i -
t a l e g e D e i , ergo non licet eam eligeread 
i l íum finem.Probo minorem quia íi A n t o -
nius dicat Francifco tu es Im'obHis. & infimís: 
híec ín iur ia non poteft perfe depelli ilJam 
inferentis nsece : fed depellenda eft o í l e n -
dendo Francifcum ñ e q u e efl'e ignobi lem, 
ñ e q u e infamem : quod í í t a l i o r u m te f l imo-
n i j s , aut feript is , q u x perfuadent rerum 
geftarum veritatem , quae armis perfuade-
r i non potef t , vt fa'pius d i x i de dueí io pur-
ga t i vo . Si autem Francifcus propter acer-
bitacem i n i u r i ^ vel i t A n t ó n i u m provoca-
r e , te quia aufus eft eas iniurias , hoc iam 
non eft iílas depellere fed vindicare , quod 
nullus poteí l : authori tate privata. V i n d i - . 
í l a autem per p u g n a r á e 11 t á m intrinrece 
mala vt non pofsit aut ' oritate publica ho-
neftar i . Si vero A n t o n i u s d i x i t Francifco: 
ttimentirts: IIÍEC i n iu r ia n o n p o t e í l pugna 
t k p e l l i : pugna e n i m neutrius pa r t i sve r i -
Éatera perfuade* 3 vt de alijs contmri t l i j s d k 
x i . Ac fi An ton ios alapam í m p e g í t F ran -
cifco, autvulnus in f l ix ' t^cer tamen n o n e í l 
m é d i u m per fe ad abigenda ea mala: v u l -
nusenim non curatur alio vulnere accep-
toaut infl idto , fed medicina : alapa autcui 
non curatur , míí vivicera r e l inqua t : q u i 
leninientis curatur non v u l ñ e r i b u s . Supe-
re í l ol lenfio v i r i u m á c f o r t i t u d i n i s : ad q u á 
provocat io ád p u g ñ á m efi,- vt i l is peí* fe. Be-
n é : fed i l la oíVerifidnon p o t e í l per fe v t i -
lis eíTe ad deoellendarn in iur ian i : í ive en im 
Franciscas f i t for t i s íive c i m í d u s , id-qüefí-
bi capteri perfuadeant, non propterea íibi 
perfuad.ebunt cíEteri i l l u m c í í e i u f ridúeí-
fe ment i tum, nobilemjaut ignobi lem; h x z 
enim seque cadunt in v t r o í q u e : mülCi e-
n i m vir ifortes funt ignobiles,infaines5inea 
daces: m u l t i Í tem t i m i d i his ó m n i b u s ca-
r e n t . S i autem velit Francifcus fuam fpr-
t i t ud inem o í t e n t a r e /eft finís vanas, & i í i -
dtgnus, qu i procuretur per media p r o h i -
bita lege D e i . Stet ergo p'rovocationem ad 
pugnam efFe i l l i c i t am : quia ( vt o m i t t a m 
iam probata ) eft per fe i n m ü s addcpel -
í e n d a m in iur iam. 
S V B S E C T í O IL 
oAcceptatio efí etiam /7-
licita. 
E acceptatione certaminis eadem 
efl: r a t io : quia acceptatio certami-
nis eíl: voluntas abfolnta nmtua-
. r u m esdiurn : v t e n i m provocator v u k ab-
foluté pugnare, it.nSc acceptator. Accep-
tat enim abíolu tc Si quantum eO: ex fe i d , 
quod provocator offert a b f o l u t é , &:quod 
c í l i n f e ; fed hic offert abfol.uré mutuas cae-
des: er^o hic abfolutc eas acceptat. N o n fe-
cas ac íi ego dicerem A n t o n i o , i'^á/É' ^ ^ í 
tnnmequm , quemegovolo emere^8< Anton ius 
m i h i refpondeat •t/o/o euratlki venderé'.un du-
bi tabi t aliquis A n t o n i u m tam abfolute & 
quantum cít ex fe ve l l cequum v e n d e r é , 
quam me e m é r e ? ita provocator dic ' t , eare~ 
dere in á^rnm , c^ ulci voló tecumpuirnare: p r o -
vocaUis autem d i c i t , epo evrediar ad pnírnan-
dnm tecH?n\ v t r iufque voluntas eí l a b í o í u -
ta. 
Dices ; provocatio ad certamen femper 
e í l i l l i c i ta rationibus addudlis : accepta-
tio vero n e q u á q u a m ; quia habet rat ionem 
defenfionis honor i s : quia non aceptare ef-
fet fugere, ad qnod nullus nobilis tene-
tur . Herpon-dcp vtramque e í le i n t r i n í k e 
ni alam 
^.91' 
Se&.i o.Dedudloexodío &inimic¡t(d. W'éjfá 
nialani í ñ e q u e vero ñ o n acceptare eft fu - t i o . Prono con fequen t í am : quia non po-
gere : fugere enmi eft deferere locum , i n tcftelig.i m é d i u m ¡liud vnifi flt Vnice ncccf-
quo a l iqu i se f t , 6c terga venere ncfer ia- f a r ium, vt de provocatione d i x i : addc non 
t u r : a t vero won acceptare eft nolle i ré i n eíTe m é d i u m per fe v t i le . 
locum c o n d r £ h u n : at b e n é poteft aliquis Obijcis Andream A l c i a t u m tomo 12. 92;' 
n o n deferere locum5quem t ene t ,&no l l e i n trat>atuum D o f l o r u m , l i b r o de í ingu la r i ObleíHov 
agrum exire : ig i tur non acceptare certa- certamen capit. ter t io , nura. 2. cenfuifte 
i t i e n n o n ' e f t f u g e r e . Ñ c q u e honor pendetab m i l i t i ftrenüó, & nob i l i Ücere impune ac-
acceptatione : quia nullus poteft honor a- ceptare c e « a m q n . Secundo obijcis. in r e l i -
m i t t i c x o b e d i e n t í a l e g i D e i , & Ecclefia?, gione mi l i t a r i Sanfti lacobi cenferi i n d i g -
m a x i m é cura tara graves poenae, 5c infames n u m fpata rubra eum, qm provocatus de-
fínt decret^ i n duellatores. l^i enim aliquis trccíiavit certamen. Refpondeo , A l c i a t u m 
oftendat ferecufare c e r t a m e n , ñ o n ex t i m o - egifíe de impunitate c ivf t i , non v^eró de i m -
rep ro /ocan t i s , fed ex t imore peccati, aut munitate á peccato , v t conftatex eod'errt 
cénfura tn , cerré hic nu l lum honorcra arnit- loco , <Sc quia ipfe Alciatus pluries teftatur 
t i t . M á x i m e quiadicere poteft licité , gla- duellum v t r imque e í f econ t r a íegera D e i : 
d ium pugnoapprehendens , enphocenfeme &eodem,cap .3 .e í f econ t r a legero P o n t i f i -
vlrUíter defendam ri te,é*a ameuwque mona- cura Romanornm.Ad conftj tytionera laccí 
llvm vbicfmqfée me petlveríS;qtied hic me ag- beam.Refpondent a l iqui , i l iam fapere an t i -
grc¡fíísfííerls ,pr<tfiah: extre autefn m locum quas leges d u e l l i , illartique d a m i í a n t . Sed 
coridlttHm nonefthomlnis Chri(¡iam obedlentls cer té neefatis prudfnter , ñ e q u e confidera-
legv Vei , & Ecclefa : híec verba non funt t é . Gura enim i » H T p á m > tara n l i n u t a t i n l 
hora in i s t imid i ' j f edfor t i s , atque Chr i í l i a -^ obferventurlegesTrklerttinas , & d u e l l t i n l 
n i , quibus non folura exlege D e i , fed e- fit propter cas leges fundltus everfum , i ta , 
tiara ex lege duell i confervatur h o n o r , p rec 'p ien tcPhi l ippo S cundo , cumq^ipfc 
qi^ia app re l j en í iog lad i j aélusef t for t i tud. i - Phi l ippus eius ordims A d m m t f t r a t o r Ge-
nis : verbis antera dicere fe e líe paratura ad neralis eara c o n í t i t f tionera adprobaverit , 
r e f i f í endum cüivis mor ta l ium , fatis í i gn i - non poífura excufare eos, qu i cenfent eo 
fícant animi fo r t i t ud inem. Ñ e q u e vero j d i n ordine permiíTuín d u e l l i y i a Phi l ippo, ' 
c o n t i g i t f e m é l . Q u í d a m v i rnobdis Loc ro - d u e l l ü m é to to Rogno exterminante . I g i - . 
nien!is , Guj3evnator Habanae , c ü m provoir tur ea conftitu^io non ex ig i t , v t duellum íTt 
Carctur certamen , refpondit o l l enfum'á acceptatum á v o l ú n t a t e in eam coopta t i ; 
fe rafeltis i n p rx l i i s an imum i ropavidum, fed i n q u i r i t , qua r a t í one isfe ge í íe r i t in pr?) 
certamen autem afe recufari propter legem vocationerfi enira a c c e p t a v i t c e t t a m é , p r o p 
Dei ;quo ' refponfo ingentem fib compara- te reá non occludit viam ad re l ig ionem. Si 
? i t gloriara, Alius eques in^uratus, «Sc-Dux vercí detreftavit certamen propter legcni 
coilortl1 ped i tum Pompel ionenf ium, cum D e i , & non propter t i m ó r e m , n o n p r o p t e -
laceíTeretur iniuri js , abmuiu i t . LaceíTens rea cenfeturindignus eo habitu. A t fi recu-
autera cum eum offendiífet i n loco defer- favit pugnara ,n^prop te r l gem D e i , a l i a m 
t o , m e t u r i g e n s h a e f i t : c ü i r u b r i d e n s A d e l - vé prudentemcauffam , fed p rop te r ' t i r ao -
hnfas granas (inciivt) ave Chr'lto3cjtíi me p j - rem infamem , a n ¡ m u m q j vi lem:eo ó r d i n c : 
t i e n t i a m d o c u i t & i m u Y l a r ú c o n f a n a t l o n e m A í X cenferur iod ignus : quia cum fit i n í j i t u t u s 
hac vrbe Salmanticenfi cum quidam homo ad bellura ad i l l u d eft ineptus i qui eft an i -
nobil is f o r t i s , d m l i c e n t i o s é v i x i í f e t , re- mo pavido N o n poíTum é memoria depo-
¿Sptus iam i n frugem meliorem cum p r o - Rere faltem cuiufdera v i r i Pr incipis equitis 
vocaretur ad duel lum, refpondit, ego temfo- cuiufdara religionis m'ilitaris:ad quera cura 
re p;p:rtori non recufarem ¿ u e l l n m : nuncaM,- accefiífet oriente folc domeftfcus alius v i r í 
tem henevoftl , m'hlgratta Veicur<teffee'msle- nob i l i s , eum per l i be l lum provocantis adl 
gem. Q y o d vehe|nenter fuera m i r a t i v i r i certamen-fingulare Qeí'ponó'it., dicito tuo 
nóbi les circurafufi : quod currt map,na p ro - hsYo^me ñ e q u e a d r e s i t i c m d d s , &voUytHofai 
vocati la i d é a b vnoeorura egoaudivi . Re- f o l l í u i n t a m maneeletlofurgere'.quldfaciamad 
cognofee aliud e x c m p l ó m in <J. 9 3. itaque p « ; ^ w ? q u o d q u i d e m a b ó m n i b u s eft lauda 
magna comparatur gloria ex de fpe í to cer-^  tura e t i a r a á Rege ordinis a d m i n i f í r a t o r e , 
tamine propter legem D e i , ¿fc ^ c i t e r i s co ra r a i l i t oñ ibus . I g i t u r i n his 
h0é A d h x c : acceptationon e f t n í e d i u m n e - ordinibus folus il le notatur iófa 'mia, 
ceftarium ad ttiendura honbrem : ficut de q u i ex t i ra idi ta te certa-
p r o v í c a t i o n e d i x i : quia v i r i Principes abf. raen recufat. 
que cer amine componere folent has con- (.?.) 
t roverf ias: ergo^aon eft l ic i ta ea accepta-










S E C T 1 O X I . 
Vtrum provocatus teneatur Je 
domt conttnere,düm non • 
componiturpax* 
R I M V M ftatuendum cfl: p r ó -
—^ vocatum te2;e charitatis teneri ad 
vitandas omnes aftiones , quas fi-
ne gravi 5f proportionato incommodo v i -
tare poteft , quandoex illis provocator ac-
cepturus eft occafionem , vel peccandi, vel 
accipicndfgrave aliquod detrimentum, vel 
ipfe illudíír paíTurus ; quod late probabo 
difputatione 172.Pono itemjex eadem dif-
puiat ioí ine me non teneri ommittere eas 
actiones/quas finegravi, <Sf proportionato 
damno praetefire non poíTum : licet ex eis 
alius vitio fuo fít acctpturue occafionem rui 
nae prapri.€: qu(\d item eadem dtfp. 172^ 
late probabo : hot dico quando adlionesil-
1.E non funt defealioquin malae, 
His canftitutis: dico pr imó , provocatus 
tenetur fe dpmi contftiere toto tempore, 
quo eft periculum cum alio congrediendi, 
quando finegravi & proportionato damno 
.poteftrquac clara funt exJ . íuper ior i . Diffi-
cultas autem eft,qux fint IIÍC occafiones.Ac 
primum quando res eft nota communibus 
álniciSjaut magiftratuicqui pace quam citif-
fimé component. Si enim cito fperatur c ó -
pofitioteneturprovocatuscarere publico: 
quwa tam brevi tempore fine vlla inhonefta 
nota,& alio graviincommodo poteft. Item 
fi fperat fore , vt provocator cito refipifeát. 
Item fi fperat eura cito difcefurum ab vrbe. 
Pono enim tám brevi tempore nullam occa, 
fionem oíferendam , qua provocatus coga^ 
tur exire domo» 
Dico fecundó : quando provocati con-
clulío intra domum , eft illi futura gravi 
damnó proportioríato incornmodis certa-
minis,rton tenetur provocatus ad fe conclu 
dendum ,fed poteft licité in publicum exi-
re : qnx doftrina clara eft $.94.quam conf-
picué docuerunt Bañez in quxftm'nem 64., 
art. 7. dub. 3. fine , Pater Sánchez , bb. 2. 
cap. 39 ,num, 1 1. & alij:eft autem difficul-
tas , quando conclufio intra domum erie 
m á x i m e incommoda ?Refpondeo, fí tem-
pus provocationis futurüm fít diutumum, 
liccre ^íroVocato é domo egredi : quia tám 
diuturna carceratio eft per fe moleftifsima: 
& inter gravifsima fupplicia locum tenet: 
eft enim plena gravifsimis incommodis. 
Mam privatur homo amicorum familiarita 
te (Se confuetudine, ó b l e f t a t í o n e f p e ^ a c u l d 
rum publ icorum , vt i l i tateadeundi loca d i -
verfa^n quibus geruntur multa e x p c é í a t i a 
ad rem doméf t i cam j exercitatione v i r i u m 
inambulando , quod m á x i m e vt i lé eft ad 
fanitatem ^ pr ivatur facúltate vifendi t em-
pla , adfiftcndifacrificijs ¡ Se concionibus 
facris: ñ e q u e caret fufpicione t inñiditat is . 
Deniqueeft qusedam fpecies carceratipnis 
d i u t u r n x . 
P r x t e r e á fiquisRegi f i ímuletur , aut Viró 
P r i n c i p i 'j quorum o b f e q ú i ^ n i f i adfiftatj 
cadet ab i l l o r u m gratia , & fot t i dabit oc-
cafionem Ü vt d imit ta tur ex irior-ü-m domo. 
H x c funt gravifsima damna per fe excu-
fantia egrefium é domo : nif i provocatus 
moneaturabhero fij^i p laceré , ve f edomi 
contineat d ú m pax 'noncomponi tur ,aut fi 
c e r t ó fperet id fuo herpgratum futuram* 
I t e m fi i n foro agitur de ah'qua l i te magni 
moment i , cuius cauíTa cadet niíi in te r f i t . 
I t e m fi filius, v x o r , parens, frater, aut a-
1 lia perfona , fibi m á x i m e (foniunfta , ficin 
g rav i periculo amittendi v i tam , famam, 
aut fortunas. Tune enim honeftatur egref-
fus é domo : v t fi accerfendus.fit medicys, 
aut chyrurgus , aut confeftarius: fine q u i -
hus aliquis ex fuis grave damnum patie-
t y r fpiritale , aut eorporale, nequepoteft 
per al ium illos accerfere, A u t fi e m e n ¿ i fintj 
c ib i , v e f t e s , & alia fine quibus vi ta non 
degetur j aut degetur miferc : ne^ue habet 
al ium per quem illa comparet , vel ñt da-
turus opemalicuiperfonaepublic3e ,vel p r i -
vatae , f íb i coniun¿l3e , aut etiam a l i c u i i n -
nocenti : fí eft medicus , aut miles, poteft 
ex i read vifendosaegros, «Semunera'milita-
r i a .Den ique quoties non poteft honefiefe 
domi continere, quiaprudens quifque cen-
f e b i t i d o r i r i non á ra t ione, fed á t i m i d i t a -
ts. Quse autem fint hse occafiones prudenti 
vfu difeitur p o t i ü s , q u á m d o í l r i n a , 
í^ogas p r i m u m , v t r u m hxc l ic i ta fint 
quando provocatus ce r tó feit i n imicum cf-
íe in loco per quem ipféeft iturus?vel eciam 
quando faciendum eft iter per locum con-
d i í h i m , vbi provocator expeftatarmatus? 
Refpondeo , ea liceré i l l is in occafionibus: 
quia h^c dof t r inaef tquot iesef t t imor p rp -
babil ^ futuram pugnam , cum adverfario 
a g g r e í l u r o p r o v o c a t u m r e t e n i m fi nullus í lt 
probabilis t i m o r fuüuri congreflus, poteft 
l ici té provocatus egredi domo quoties l i -
bueri t . Sed quod rmhi licet cum probabi -
l i t imore íu tu r i congre í íu s , mih ie t i am licet 
c e r t ó moral i ter de eodem cong-rcíTut; quia 
p e r i c u l ü p r o b a b i l e d e a l i q u a r e , n e n ? ( c l é c f t 
ac certitudo moralis in moral i cóf idera t io-
He: vt fi ego t imeo probabHiter hominem a 
me. 
§'97' 
Seúl. 12>Q uá 'voluntatt provocátu* dcheá i^c . ¿ 4 5 1 
inc occifum i r i . f i rem aí is^edior tam h o m i -
cida fum , quam fi eam moral i ter ccrtus 
aggrederer : quamvis racione maioris m i -
nor i fvé fcientisE peccatum m i n u i í u r , aut 
augetur incraearn fpeciein. Ratio a p r i o r i 
q u i a , q u i probabil i ter t imtns homic id ium 
rem aggredi rur , iam i l lud animo hnuri t , & 
quod eí i in fe iíli daroperam , fed cum t i -
more probabi l i pugnae futmse , ha'c o m -
nia l ici ta funt provocatp : ergo eadem 
funt l ici ta cum t i m o r e moraliter cerr 
tó« 
•^99* Secundo rogas v t r ú m liceat p r o v ó c a -
te egredj domo , quando provocator pa-
catas , verbifque modedis l i l i d ic i t , vt 
egrediatur foras , quia i l l u m vu l t paucis 
convenire . Alagif ter B a ñ e z , ¿k Pater 
Ti lomas S á n c h e z a d d u í l i nonagefimo 
fexto : afserunt licerp prpvocatp egredi? 
fí p ndenter credic fe non vocari ad p u g -
i in : forte fperat rem inter vtrurnque 
í lne certaminecomponemlam : fi vero t i -
mec fe ad. certamen vocari l i l i npn licet 
exire . Q^ae doíVrina verifsima efl: : eft:ta 
men valdc cpnfiderandum v t r ú m provo-
cator decipiat provocatum : ob quod hic 
tenctur ab i l lo petere , vt promi t ta t fe non 
pugnaturura : h^c autem po í í im t accide-
re, quando provocator & provocacus erant 
p r i ú s vaide amici , poter i rque provoca-
tor placar! verbis, & rationibus prpvocat i ; 
i n n x i m c í i l in t fanguine , aut affinitatc con-
i u n c l i : qui vero tales non funt , qualeshic 
d i x i , eft mprali tcr impofsibile , q u i n p r o » 
vocator vocet ad centamen : ob tjuod i l l i c i -
t u m eft pro vocato exir^» 
$,ioo. I n hisautem occa í ion ibus i n quibus l i -
cet provocato exire , vel ad alloquendum 
provocator i , ve lad fuá negocia cum pe-
riculo pugnandi , poteft £< debet iré be-
n é armatus, non fecús , ac íi eftet pugnatu-
rus. Se enim armare non eft peccatum : ea 
autem i n occafione prudentis eft t imere 
peiora ,6cfe ad illa comparare. Nec p o t e í l 
provocator inde fcandalum p a t i : quia cum 
ipfe alium provocatione coegerit , vtfear-
m e t ; al ioquin apud omnes erir. imprudenSj 
cur feandefeet provocator , aut cur inde 
anfam ai r ipiat pugnandi . 
S E C T I O X I I . 
(¡luá 'volúntate provocátus 
debeat in yublicum 
exire? 
Puent .Hurt .de M e n d c z a , vol. 2 a 
J " O L V N T A S pugnandipetef t 
/ clíc í i n r p l e x complacentia i n p u g 
v' nam , quae placet provocato Í quíe 
poteft eííe peccatum , & n o n efse. Si enim 
pugna deleCtat propter vulnera & esdem 
Ínimici ,eO peccatum m-ort í t l^quia eius ob-
ief tum fórmale eft ¿riírinft'cé malum : i n 
quo propter ipft im nullus ¡)oLcft de l té^ar i . 
Poteft i tem non efse peccatun^quando pug 
na deleOat non ratione vulnerum & cedis, 
fed ratione dexteri tat is ,qus in illa o í l e n d i -
tur • vel aluisboni eam fecuturi : tune en im 
í i m p l e x complacentia noncam fer íur i m -
pugnan! , q u a m m bonum ean; fecutum: v t 
qui í impl iccm habet complacentiam de a l i -
cuius o b i t u , vt v t i l i i p f i . Poteft i tem in p u -
bheum exire cum v o l ú n t a l e abfoluta i l lum 
impetendi > t amei í i ab i l lo non t ílet peten-
dus, Q u x voluntas efl peccatum mortale : 
ídem dico , quando provocatus non ha-
bens vpluntatem ablolutam aggredien-
di provocatorem , optat tamen fe ab i l -
lo invadi , vt per occafioncm i l i u m cx -
da t : qua; voluntas eft etiam peccatum mpr-
tale. 
Superfunt duaevoluntates, altera abfolu-
tajquaprovocacuseft certus quantum eft i n 
fe inventum in imicum aggredi , non expe-
¿ tans v t r u m i l l e ipfum aggrediatur ,fed i l -
l u m protinus aggredi cum p r i m u m i l l u m 
v ider i t t íi tamen p rovüca t i j s ex i f t ima re t fe 
non i n v a d e n d u m i provocatore i p f e i l l u m 
non a í í g r e d e r e t u r r q u s voluntas poteft efse 
peccatum, & non efse. Si enim provocator 
eft i n p roc iné lu expeftans p r o v o c a t ú , q u i 
eft morali ter certus fea provocatore inva-
d e n d ü , & p r o v ó c a l o eft c ó m o d i ü s ad fuara 
defenfionem i l k i m invadere , non eft pec-
catum ea voluntas? quia eft actualis defen-
fio & incú lpa l a , Provocator enim a£lu e í l 
inferendo v i m : quia & provocavi t , Se a-
ftuexpectat armatus, vt provocatum o c 
cidat» Si vero n ü commodi fentit p r o v o -
catus i n aggrediendo provocatore , non 
poteft i l l u m aggredi : tum quia aggrefio 
non eft í impl ic i ter n.cceííaria , ñ e q u e cem-
modior ad defenfionem : vnde tenetur ex-^ 
pedare , v t ab alio petacur : l ú m et iam, 
quia forte provocator reíipifcet , aut t i m e -
b i t , quibus a é b b u s t e n c t u r locum da ré p r o -
vocatus , d i i m commodc poteft : eft au^ 
tem , hsec aggrefsio á provocato peccatum 
morta le fi provocator confpiciatur inermis 
fpecicmpracfeferens nplentis dimicare j id 
prudenter cenfetur^ 
Secunda voluntas de pugna eft condi -
t ionata , qua provocatus decernit pugna-
re íi á provocatore cogatur , nccpofsi t fea-
l i ter honefte tue r i . Haec voluntas non eft 
Z z z z 3 m a l a ; 
$.101. 
$.10% 
7 4 / ^ T>ífptr70tDeduello£fto rn eafnenthl 
S. T h o . q . mala, e í l enim de obief tobono: quiaquan-
40 .A.rc . i . do non poteft periculum aliter efTugi,quam 
^.103. d i m i c a n d o c ü iniuf to aggreforc , tune cum 
i l lopugnareet t b o n ü , q u i a c í lnece íTar iade-
fcní io ab iniufta v i .Tunc autem provocatus 
egrediens domo , vul t abfolute negocia fuá 
gerere,(Scexpleremunusfuum. Q u o d q u i -
dem honeftum ef t , media autem quseele-
gi t , funt indifferentia ad bonum 6c malum, 
honeftari autem p o í í u n t ab honefto i l l o 
f i n e : funt autem ea media egrefus é d o m o , 
inambulat io per vias publicas , & i d ge-
l í u s a l i a ; á quibus non tenetur provocatus 
abftinere cuín gravi fuo damno : quamvis 
íibi perfjadeat provocatorem eis abufu-
r u m ad pugnam : i l le enim abufus n o n o -
r i tu r ex meis acliombus , quibus eft i l le 
per accidens abufurus: or i tur autem per fe á 
fola malicia p r o v o c a t o n s , q « i ex meis af t io-
nibus honeftis a b r i p i t a n í a m ad p e c e á d u m , 
Q n x confirmantur ab excmplo faemínae 
mari tata; , qua* poteft fe m o d é r a t e come-
re, quia ita mar i to placet: quamvis ex or-
r a t u fuo feiat fe ab A n t o n i o adu l t e r é a-
mandam. Itaque omnes aftiones l i -
cita; funt provocato ante certamen. I n i p -
fo autem confliftu fe poteft armis tuer i , 
quando alia honefta ratione non poteft: 
l icu tc íEter i omnes non provocat iadduel-
l u m fe p o l í u n t tuer i i n occafionc fubita: 
quia provocatio vi t iarc potuiíTet aciones 
provocat i indifFerentcs, & antecedentes 
pugna,f i provocatus illas potu i í fe t fine i n -
commodo o m i t i e r e : at vero quando iilae 
licitae fucrunt , provocatio praeterita non 
po tu i t vitiare de fen í ionem : ob quod p ro -
vocatus fe gerere poteft acfi numquam f u i f 
fet provocatus. 
HÍCC voluntas conditionata de cer tami-
ne non poteft dici voluntas dedue l lo jpug-
10.4 na autem ipfa eft duellum comparara p ro -
vocaron' j p r o v ó c a t e autem comparata 
npn eft duellum , fed iuftadefenfio. P r o -
batur : nulla iufta voluntas eft d u e l l u m , 
quia omms voluntas duellandi eft imufta: 
fed illa eft iufta voluntas ergo non eft duel-
l u m . 'Mmor patet , quia voluntas de de-
fenfione ab iniufta v i , eft ex r c í l o d i é l a -
mine rationis ( fie enim acopio i u f t u m . ) 
I t e m nulla inculpata defenfio eft due l lum: 
fed i l la pugna comparatione provocati eft 
inculpata defenfio : ergo i l la comparatio-
ne provocat i non eft duellum . Ratio a 
p r í o r i e f t a b ipfa definitione d u e l l i : eft c-
m m pusna corporalis v t r imque de l ibé -
r a l a : fed i l la pugna non eft v t r imque de-
liberara : quia illa deliberatio eft vo lun -
tas abfoluta in loco c o n d i d o pugnandi , or-
la ex praeconí i i i a t ione vtr iufque : at p r o -
vocatus eam numquam del iberabí t , quia 
eam numquam volu i t abfolute , fed adfo-
lu t é vo lu i t non pugnare , (Se fe i ncú lpa t e 
tuelri ,ergo. 
S E C T I O XÍII. 
Gravipima quedam d'tfji-
E M E R G I T hinc difficultas non levis: videtur enim j n f e r r i , licere in te rdum p r o v ó c a t e ex ire in l o - y,0,r« 
cum a p r o u o c a t ó r e c o n d i í l u m , foia ho-
noris cauíTa ne ab alijs cenfeatur t imidus . 
N o n eft difficultas de v o l ú n t a t e abfoluta 
pugnandi , firpius enim oftendi eam efte 
in t r infecé malam . Ñ e q u e i tem eft d i f f i -
cultas de v o l ú n t a t e i n publ icum exeundi 
cum v o l ú n t a t e conditionata fe tuendi ab 
iniufta aggrefione, fi enim provocatus po -
teft eam ad ionem exeundi i n publ icum 
praeterire finegravi incommodo vitzc , f o r -
tuna rum, & honoris iam d i x i i l l u m teneri 
cara praeterire. I t e m d i x i non poíTe honorc 
m i n u i c x recufatione certaminis, qu iaob-
feruatio legis D e i non poteft eíTe cauda de-
decoris fed honoris. I n q u a m , hx*c qusf-
t i o non eft i n his occafionibus , fed i n 
hac. 
Pone hominem nobi lem ab alio p r o - §.106, 
voc.ari ad duel lum : qu i fi i l l ud recufet, 
non cenfebitur, i l l ud rccufaífe propter le-
gem Dei , fed propter t imid i t a tem : quia 
non bené audit de obfervatione i í g i s , quia 
fe facilé proijei t i n alia peccara; vel cér té 
alia ex cauffa cenfebitur t im idus , & aba-
lijs defpicietur, apud quos femper erit i n -
g lor ius , ex quo non levia incommodafe-
quentur. Eft igi tur qu^eftio , v t r ü m inhoc 
cafu pofsit provocatus exire in locum con-
d i c l u m , non cum abfoluta vo lún t a t e pug -
nandi , fed cum conditionata , fi á p r o v o -
catore p r iús petatur imuf té . Provocat i 
autem abfoluta voluntas eft tueri o p i n i o -
nem v i r i f o r t i s , & depellere i n f a m i a m t i -
mid i t a t i s : quae obieéla per fe funt honef-
ta , & neceílaria viro nobi l i ad degendara 
v i t am decore, inter fuos: prarc ipué m i l i t i , 
qu i ab exercitu cenfebitur eíTe galbna 6c 
non v i r : media autem qux el igi t ad huno 
finem funt indifferentia ad bonum <Scma-
malum , nempe egredi in agrum , & i n 
co inambularc : quae media honeftantur 
abeofine. Haec abfolute v u l t provocatus. 
P u ¿ -
Se$, í j .Gravtfíima qid&dam difji-
Pugnare autem non v u l t : fed íí ab alio 
pctatur in iuf le , vu l t fnb &a condstione fe 
i n c u l p a t é t u e r i a r r n i s , íi alia ratione c o m -
m o d é non pofsjt. 
§.107* I n Hacoccafione videtur provocatus m i -
n i m é peccare , ñ e q u e accepíare duel lum; 
quia acccptatio duelli efl: voluntas de l i -
berata , feu abfoluta , qua ifte homo ca-
ret . I t em orania , quse vul t abfolute , funt 
l ici ta ex fe: finís í t e m amatur l ici té , quia 
n i h i l mal í e l igi tur , ñ e q u e ex parte fin:s, 
ñ e q u e ex parte niediorqm ^ quia haec funt 
eggreí í i is i n agrum , 8c in i l lo inambula^ 
t io : qux autem amantur c o n d i t i o n a t é 
funt etiam honcfta : amat enim fub con-
dicione defenfionem inculpatam per cx^ 
dem aggre í for i s in iuf t j , quando íit m é -
d i u m vni t i í in ad propulfandam vio len-
t iam i m u f h m . Solum po te í l eífc d i í h c u l -
tas , quia provocatus videtur eíFe p r o v o -
caton cauíTa ruinas ; quia cura provoca^ 
t u m vider i t i n agro , i l l u m aggredietur 
i n iu í l e , quod non faceret provocato non 
c o m p á r e n t e . Rerpondecme non eíTe caufs 
fam per fe , i l l i u ^ ruina1 , quíe pet fe orj<p 
tur a fola malicia provocatoris. Provoca-
tus enim non vul t , niíi oftendcre fe non 
eíTe t i m i d u m ? ñ e q u e farit , nifí inambu«' 
Ure per agrum : qure per fe non habent 
connexionem cum al ter iús ruina , ni í i 
peraccidens ex i l l ius fola mali t ia . A t n u l -
lus tenetur cum gravi , <Sc propor t iona to 
inconjmodo a b í b n e r e ab a r t i o n í b u s bo-
nis , & indifferentibus , quamvis illis a-? 
lius fít peraccidens abvfuras ad fuarn r u i -
nara , v t c o n i l n í e x centefimotertio ; e-
x e m p l o foeminae fe m o d é r a t e comentis: 
féd i n hoc cafu non p o t e í l provocatus 
eas aciones praetcrire , abfque gravi i n -
comraodo : e rgonon peccac eas excrcens. 
Q^ia ñ e q u e ex parte i}lius efl: voluntas 
pugnand i , aut a^grediendi ptovocatprem, 
fe p r e c i s é fe defendendio 
108. Dices ab ó m n i b u s negar! b'citum eíTe 
léCocluf, acceptare duellum , t ü m quia eí l i n t r i n ^ 
fece malum , §c p roh ib i tum lege Eccleíiaf-
tica : t u m quia i n i l l o vterque eft aggref-
for : fed provocatus acceptaret due l ium, 
quia fciensfequendatn cííe pugnara ex fuis 
aftionibus , iliia^ eligens vu l t morali ter 
pugnara. Concedo maiorem propter eius 
probaciones ; & n e g ó m i n ó r e m : ad eius 
prabationem. Refpondeo , pugnara fequi 
peraccidens , ex filis a í U o n i b u s propter 
í o l a m raalitiara provocatoris : qui autem 
v u l t cautlara , ex qua per fe & i n f a l l i b i l i -
ter fequitur effechis, vul t vir tual i ter & mor 
tal i tcr efFeftü ipfum : qui au té vu l t a l iqu id 
quod non efl: cauíía effeclus, non vu l t efe-
¿ l u m . Tal is e í l p r o v o c a t u s i n hac occa í ío -
Puent .Hurt .de Mendoza , v o l . 2 . 
f f p e u l t a s i f ^ S f 
ne. Tenererur autem lege d í a ; tatisab bis 
aftionibus ab i l í ne re , quando í ine gravi 
& propor t ionato damno p o t e í l f e c u s ve-
ro íí non potefl-. 
Dices f ecundó : hunc caflim eífc chy-
míer icum , quia iicjpofsibilc eíl: , v t a l i - -i^mek 
quis verum honorem a m m i t t a t , quod non 
egrediatur in locura condi^tum á provo* 
catore : quia apud viros prudentes , & 
Cnriftianos nullus p o t e í l raale opinar i de 
alio j quod non egrediatur ; ob quod n u l -
lus p o t e í l accepíare duel lum. Refpondeo, 
acceptationem duelli eífe intr infecé ma-
lara : ob quod propter nulla commoda 
temporalia e í l admittenda : haec autern 
non eíl acceptatio duciti , fed quadam a-
¿l iones honelle , (Se i m b í r r r e m e s per fe 
vtiies , & vmce neceífaria? ad dcpellen-
dam infapiiam t imidi ta t s : a quibus abf-
tinere non tenetur , cum tam gravi i n -
commodo , quamvis provocator illis f i t 
peraccidens abvfurus, Icem d i to , quod 
f^piús d x i , eas a í l ' o n e s eífe l i j a iras quo? 
ties provocatus po t e í l p r r .-Jiud m».jdium 
depellere i n f j n m m t imidi ta t is : vt IJ vi'r 
fit notíe foi- i tud«nts , aut pier.atis , aut í¡ . 
per y i i u m Pnnc ipem pofsit pacem com-
ponere. A t vero íí ceníerur jn ahjs oc* 
c a ü o n ' b u s ede y io ía to r i gis Dei , IUC 
nota eí l eius fo r t i tudo , netj: se pfer-
foníe at eurrunt , quae cum eius honore ea 
de re t r aden t \ j a íp i d m tantas angu í f i a s 
c o n i e í l u s , v£ non pofsit abigere infa-
miara t tmidi tat is nift egrediendo i n a-
errum Hunc c i fum cjifpm.o : íí non con-
tincan'- IJÓL ¿ m n e s c i r c u m í l a n t i s e , n o n c r i t 
l ici ta egrefsio: fi vero con t in^an t , difputQ 
Vt rüm f i t l i c i t a , 
Quod ofeijeítur non ami t t i honorem, , 
eíl contra experientiam cottidianam ; t i i n i 
quia etiam v i r i prudentes cenfebunt eum 
propter t imid i t a t em folam non egredi: 
quia cum eius for t i tudo non í í t n c t a ,nOn 
e x i í l i m a b u n t ab i l lo pra-teriri certamen, 
quod t e í l e tu r fe i l lo non egere ad op in io -
nem fortiíuclihis 0. cum i tem eius malí m o -
res finí x i o t i , p r ; r t e r i r i cerfaraen non ad-
feribent t i m o r i D c i : cum ítem ajiae perr 
fon íe , non fe interpemant , non a t t r ibue-
tur dlarum au tho r i t a t í : ergo oranes p r u -
denter c.enfebunt ab i l lo p r x t e r í r j certa-
men t imidi ta t is cauíía. T u m etiam , quia 
infamia apud tot hornines nobiles , re-
rurahuius facculi peritifsimos, eí} v i r o n o -
b i l i int.olevauiie damn.um ; quod v i ta -
ret cum difpendio o m n i u m for tunarumr 
i m m ó tara cara eft v i r o nobi l j ea fama, 
v t pro i l la vi tam profundendam non du -
bi te t . Gur ig i tur tara grave damnum patie-
t u r , n e e x e r c e a t a í l i o n e s p e r fe indifferétes 
Z z z z 4 & h o -
14- s 8 ^Dffplr^o\Dedm¡lo(ftorne4mhtü. 
S. T h o m , & honeíla*;. Leviora daranafunt , quaein 
c j ^ o . a r . n alijs bccaí lonibus fimiles aciones excu-
fant : levius enim damnum eft , quodfoe-
rnina patietur íi non fe comat , & alia i n -
finita. 
i r . Eamfamamde t ra i i i i n iu f t e jnon m i n u i t 
gravitatem aerunmae : fi cnim ego ve ré 
fum infamis , qu id interefl: ad levandam 
infamiam earn iu í l e , vel i u i u ñ e pa t i ? i n -
tererit quidem mul tum apud D e u m : a-
pud homines autem n i h i l intereri t : v t ñ 
ego fpolier fortunis i n iu í l é , non ero m i -
n ú s egens , quam íi iufl-é. I g i t u r g rav i -
tas damnieadem eft : v n d é argumentor : fí 
me aliquis provocaíTet ad p ü g n a m , Se íi 
non ég rede re r , me alijs fortunis fpol ia-
í e n t i n i u f t é , íi vero ég rede re r , conferva« 
rem fortunas: i n hoc cafu ego poffem l i -
c i té egredi feiens ea egrefsione provoca-
torem abufurum ad pugnam : ergo etiarri 
poíTum egredi advi tandam infamiam i n -
iuf tam. Antecedens patet , quia iniufta de-
p r í eda t io for tunarum t á m grave damnum 
eft , v t i l l i u s v i tandi gra t ianon tencar abf-
t inere ab a£l ionibus de fe indifferentibusj 
licet alij i l l is í int abufuri peraccidens ad 
peccandiim. Confequentiam probo : quia 
ea infamia ^ravius malum eft v i ro n o b i -
l i j quam deprxdat io for tunarum : con-
tra fas autem non eft m i n ú s depraedatio, 
quam infamia : ergoeadem eft v t robique 
ra t io . Quod fi a l iqui admit tunt m i h i l i -
cere hominem aftu conviciantem occide-
re , ne ignominia ex contumelia infideat, 
m u l t ó mel iüs l i ceb i t exerecre aftionesper 
feindifFerentes , ne ex provocatione con-
trahatur infamia , quae a d h ú c inf ier i de-
pendet ab egreflu i n campum. 
S,i T2i Dices , hinc multos arrepturos anfartí 
ad egrediendura i n campum fine necefsi-
tate. Refpondeo p r i m u m , n o n p r o p t e r e á 
invertendam eíTe d o é l r i n a m . M u l t i enim 
ex laudibus fídei anfam arripueread cen-
fendum, i m p i u m f o l a f ide iuf t i í i ca r i ,non ta 
men p r o p t e r e á non fu i t laudanda fides: 
quia i l l i damno provi fum fuit oftenden-
do charitatis necefsitatem. I t e m m u l t i ad 
non ieiunandum abvtuntur d o d r i n a , non 
obligante eos, qu i graviter indigent cibo: 
m u l t i enim eo non indigentes líbi fine 
fundamento perfuadent feindigere : idem 
d i x c r i m de abftinentia a carnibus: nec ta-
men p r o p t e r e á reticenda fui t i l la d o f t r i -
na. I d e m d i x e r i m de inculpata defenfio-
neper necem aggrcíToris : m u l t i enim le-
v i fundamento cenfen , fibi ad tuendam 
v i t a m nu lb ro fupereífe m é d i u m praeter 
eam necem. Quae tamen praecavent T h c o -
Jogi , h o r t a n d o f í n g u l o s , v t confulant v -
i fumque m e d i c ü m fyncere recenfa necef-
fitatis qualitate , & i l l o rum fequatur con-
filia : monendo item fingulos, v t d i l i gen -
ter explorent per fe , & per amicos o m -
nes vias, quibus pofsint mor tem in iuf tam 
effugcre.Ita in prsefenti monendi funt p r o -
vocati vniverf í , v t r u m illis Tuperfit alia ra-
t i o depellendi infamiam. Si vero i l l i fe 
praecipites agant j i l l o r u m eft culpa , non 
Theo log i , re f e c u n d ú m fe concernplan-
tis , & praeferibentis rationera , qua fer-
vata errari non pofsit. Q u i n p o t i ü s haec 
dof l r ina eft a p p r i m é neceíTaria ad v i tan-
da m u l t o r u m peccata , qu ipa ra t i funt ac-
ceptare duellum v o l ú n t a t e abfo íu ta , 8c e-
gredi i n agrum ad pugnandum abfoluté i 
fí neceíTarium fit ad dcpellendam infa-
miam : famam enim prapponunt tempo-
ral! vitae , & z t t rnx . Q u x peccata v i t an -
tur fi i l l i fibi perfuadeant , non e í f e o p u s 
ad vitandam infamiam á c c e p t a r e d u e l l u m 
ábfoluté : fed fufficerc veíle abfolute fe 
non efle infamem , & ad i d comparandum 
velle abfolute egredi i n a g r ü m , & velleab-
folutc non pugnare , & velle abfolute non 
e^s red i in imicum , & velle fub condit ione 
fe armis tueri c u m i n c ú l p a t e moderamines 
fi ad id in iuf tecogatur , 
Obijcies provocatum fie egredienterr í M i } , -
puniendum pro duellatore. Refpondeos Opiéctioi 
eum puniendum á iudice ignorante rat io-
nem , qna provocatus egredituf i n cam-
p u m j f ecüsve ro á iudicefeiente. S icu tpu-
nietur p ro homicida , q u i v io len tum ag-
grefforem occidit impotaa* eum alia ra-
t ione fugere , punietur ( inqu i t ) h Í n d i -
ce ignaro , non vero á gnaro0 I ta p r o v o -
catus debet dicereprovocatori : Ego In a -
gYum egrediar , vt ojiendAm me non ejfe tltní-
durn , non tamen egrediar ad yumandum te' 
cum , nolo enim pugnare , nec vilo pacto afí~ 
grediar , fed -porms yacem tecum componam'. 
q u o d f turne campárentem ín campo fuerls aff~ 
grejfííS imulie,c(Jo me viril lter drfendam eptm 
.defenfione tnculpatd tttteU . Quibus ' fe rb i s 
omne abigit fcandalum : provocator e-
n i m confpiciet x q u u m provocat i á n i m u m 
8c benevolum. Quod fi ali) adftent , non 
p o t e r ü n t fcandalum pati ex t á m modef-
to refponfo : eruntejue teftes apud i u -
dicem moderationis 8c íequi ta t is p r o v o -
cati. 
Supereft fcrupulus : fi provocatus d i - $• ' I 4 , 
cat p rovoca to r i , hlcvb'iCHmcjpie mefuer'is a<r~ 
grejftis , ego me viril iter defendam , fa-tisfa-
ciet fuo h o n o r i , v t etiam d i x i í ergo n o n 
eft opus egredi i n locum condi f tunt i R-ef-
póndeof sepé i ta fa t i s f ie r i , n e m p é tribus i n . 
o c c a í i o n i b u . s : p r i n ) a q u a n d o provocatus eft 
notafor t i tudine , cenfentq;príEfentes cú n5 
i nd ige reeg red i in campum ad confervr;;-
da:a 
SeB i ^ . V t r u m contmndiofo ¡ichum fit d icen^c. 14. y $ 
damopin ionemfor t i tud in i s . Secunda qua-
do p r o v ó c a t m eft nota pietate & obferva-
t ione legís D e i : tune enim magno cum ho-
norecertamen contemnit , Vt iam d i x i . H ú c 
revoco quando provocatus eft notas man-
fuetudinis ingenitae: ob quam v i t a tomnem 
r i x a n d i occa í íonem ; tune í tem cum laude 
afpernatur provocat ionem.Ter t ia eft quan 
do in Ioco,vbi í u n t provocator & provoca-
tus c o m m o d é poíTunt ad arma venire qu in 
imped ian tu r . i n quavis ex his occa í lon ibus 
fa teor i t a fa t i s f í e r i honor i . I n a l js vero v i -
deo m i n i m é apud infini tos homines fatif-
í ier i : ergo quamvis i l l i c i t u m fit i n ill is egre-
d i i n c a m p ü , v t veré eft;non taraen propte-
rea non erit l i c i t u m in alijs egredi. Hoc au-
t e m o r i t u r , quia e o í n l o c o vbi content io-
hes i n c i p i u n t , adfunt a l i j , qui non pe rmi t -
tent provocatorem & provocatum i ía m u -
tuo digladiar i , v t pofsint e x p e d i r é vtct 
íít valentior & dexterior? i n locura au-
: te ra fequeftrera contendunt vt fo l i e x p e r i á -
tur vtervtrurafuperet .Egredi autem i n eura 
locum eft arguraentum for t i tud in i s . Cura 
H i f p a l i homo hominem provoceret in cam 
pura Tablades,cum fimul irent arabo, p r o -
v ó c a t u s antera provocatorem timeretj c ú m 
fe videret irí platea p o p u l o í r e q u e n t i , ratus 
fecurioirem fe efTe ait i n i r a i c ó , Mea ira noti 
pñtUw'lonainrés moras, da , age rumpe moras, 
firlnne (rladlum: dum aufera alter v t fe defen-
deret arma raoveret,pugnara direraere a l i j : 
provocator áutera n ó fatisfecit honorifuos 
caeteri enim t i ro id i ta t i faftura adcripfere 
n o n i r . T . 
í . i i ^ o ' A b hac Tententia difeedunt frequentef 
Bañez,c T h e o l o g i . Dorainicus B a ñ e z in q u s f t i o -
nem 64.. art- 7. dub. 3. verfu nihilomhus, re-
f e r t c e n f u r a á nonnull is licitara eífe accep-
tationera duel l i , ne honovera án i i t t a t : quos 
taraen irapugnat. N o n taraen fatis confe-
quenter : i n i t i o enim dubij fecundi cenfet 
ipfe l i c i tum eíTeinvaíTorem occidere in de-
fenfione for tunarum , «Se honoris , qui eft 
maius bonura . Sed propter de fen í ionen í 
fortunarura, l ic i tura eft acceptare due l íura , 
ve ex ipfo proba v i : ergo 6c pro defenfíone 
h o n o r i s , qu i eft maius bonura. Authores 
quos ipfe adducit, ' non funt accipiendidc 
acceptatione duell i de v o l ú n t a t e abfoluta 
pugnandi , & i n i m i c u m curaprimura vifum 
aggrediendi : haec enim funt in accepta-
t ione abroluta d u e l l i ; i n quo fenfu ea fen-
tentia non eftprobabilis 3fed digna cenfura 
Theolo2;ica : accipiendi antera funt de vo-
l ú n t a t e abíoluta non contrahendi infamia, 
Sccgrediendi incampura ad id confequen-
dura, & v o l ú n t a t e abfoluta non pugnandi ; 
fed p o t i ú s quod i n fe eft coraponendi pa-
Cem: fi autem ab alio petatur i n i u f t e , iuf te 
vu l t fe defenderé i n c u l p a t é . I n quofenfure-
ferí hanc fementiaraP. F i l l i uc ius , tora. i . F.JFiUtuc* 
t rach 25?, n u m . j ^ . ^ . i n t e r t i a ratione. I t e m 
nura. 14(5. i n quinta ra t ione , quara fenten-
t iam in hoc fenfu explicatara cenfet eífe p r o 
babilem eo nura 14<f. I n qua fie expl icat^ 
non reperio a l iquid iraprobabili tat is : i n 
<j[uo confentio P. Filliucio*. ali) antera cen-
fcát fit ne vera vel faifa? V n u m adverto, au-
thores negantes licitara eífe acceptationem 
duel l i ,frequenter agere de v o l ú n t a t e abfo-
luta,no vero de hac c ó d i t i o n a t a . V n o i ^ i t u r 
verbo: acceptatio duelli eft voluntas abfo-
luta pugnandíjCura alio honoris, aut i n i r a i -
ciíiae cauífa. Hace acceptatio eft fine dubio 
peccatura c o n t r a h é s poenas i n duellatores. 
Ec quia hac v o l ú n t a t e feraper, aut feré í c ra -
pe r p u g n a t ü r , ideo eá poéna cbntrahuntur . 
A t haec voluntas de qua agitur , non eft ab-
foluté de pugna j fed abfoluté defugienda 
nota t imidi ta t isexeundo in agrura j m q u ó 
nulia eft raalstia j nec tenetur ab eo abftine-
re cum tanto darano: pugna autem odio ha-
betur a b í b l u t e , & araatur fub condi t ione 
quod fit neceífaria & licita dcfení io .Sic ac-
cepta o p i n í o videtur probabihs fpecula-
t i vé ; p r a d i c é autem eft valdé difficil is. Re-
c o g n o f c e P . L e f í u r a , l i b . 2 .capap.dub. 12; l e f i n í l 
n u m . 83. & 84. 
s e c t 1 o x i i n : 
Vtrum contumeltofo licitum fit 
díceremtnúns% 
I C O p r i m o conturael io íTo nor í 
licet dicere mentírisyqmndo verbis 
m i n ú s afperis poteft in iur ia depel-
l i . Probatur: quia q'uando gravius damnum 
p r o x i r a i non eft firapliciter neceí far ium ad 
propulfanda noftra darana , non p o í r u m u s 
l ici te i l l ud él igere:fed hoc eft gravius d a m -
num 8c non e f tnece í í a r iu ra : ergo licité n o n 
poteft el igí . Tune autem fi conturaeliofus 
det locura , v t tara ipfe q u á m audientes do-
ceantur veritatera, ea eft aperienda modcC-
té :ve l conturaeliofo poteft dici eum ab alijs 
eífe deceptura,aut quid fimile. Quod ñ h x c 
non conturacliofafufficiant , non poteft l i -
c i té , qui contumel iarapat i tur , i l l am abige» 
re alijs verbis contumeliofis p r i m o c o n v i -
t i a t ó r i , , , _ 
D i c o fecundo, quando con íume l io fus 
non fperaturXecohibiturus jfed perftitutus 
i n contumelia femel di¿ ia , dut alias a2:2;ref-
furus ; i s , qui eas pa t i tu r , poteft l ici té i l l i A l c i a í w í 
áicQvemsntiris. I ta fer i t iunt Andreas A l c i a -
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S. T h o m , tus tomo 12 .Do¿>o'-um in con í i l io in mate-
q.40 .ai ' . i , ría duelli á n u m , 1 2. 6c Socinus nepos eo-
dem t omo ÍTJ p r imo coní i l io in materia 
d u e l l i , nurn. 12. quamvis enim agit de im-
p u n i t a t e c i v ü s t a m e n a í T e r i t l i l is yerbisnon 
i n f e r r i i n i u r i a m , fedpropulfan : at fi qua 
r a tone eíTent peccatum m a x ' m é , quia in« 
f-nenC in iur iam : er^o qui cenfet ea non in-
ferré in iur iam, cenfet ea non eífe peccatum: 
idem repelle cor.fil. 2. num. 2!. confentiunt 
Sotus l ib .^ .de iuf i i t ta ,qu3 ' l l ,9 .ar t .3 .paulo 
ante verfum adyr'.mír/K Ignur , P . V a l e n t í a 
t omo 3 .dirput.^. qu í r f i . i6.pun¿V. 3 .verfu 
j>oíef lr ivtew.V.YienT. iomo 2 .cap . ¡o .de irre« 
g u l . U t , T 0 
Probatur , quia i l la verba funt degenere 
ob i e f t o rum, Í\UZ funt privatis p roh ib i ta , 
n l f i ad ptopulfandum grave 5r p r o p o r t i o -
i K ü u m d i m n u m q 'od alius in íü í le nob'S 
cnni'Mjr in íer re ? qu.indo aba rafone i l lad 
non p o í í u m u s Fugcre: de quorum o b i e ó t o -
rura eenere funt etlam vulnera 6c cíedes: 
fed vulnera 6c csdss, non funt i l l cita,qiian 
do funt media per fevti l ia , 6c neceíTariaad 
p^opulfandi ím damnum iniuf luro í^ergom 
eo eventu illa verba funt l ici ta, Quod claré 
p i t t t expe^dendo fingula P r i m u m illa ver 
ba funt per fe vt i l la , quia í iquis mihi ob i j -
c ia tme eífe latronem , faífitas e iuscr imi-
nis oftenditur per fe, vetbis , quar ex fe inf-
t i t u t a fun t ad íignificanda?; res ,v t á nobis 
concipmntur . I t e m ad ol lendendum me, 
tuncal ienum effe á f u r t o , v t l l l u d nul lo fun-
damento , fed folapravitate mih ipo tue r i t 
obi ]c i , i l )3 verba funt per ff vt i l ia í^^rzV/í 
enim fign flcat c o n t u m e l i o f u m d i x i í í e rem 
alicer,ac i l lam fentit: ergofunt m é d i u m per 
fe víilé. 'necefs'tas autemfupponitur ex ip fo 
cafu- D e i n d é illa verba continent grave da-
n u m aecufatoris f-díi, qui apud alios male 
aud'et de mendacio : hoc autem damnum 
ego non teneor vitare, cura gravi meo dam-
r o d l i p ropo r t i ona to r f í cu t devulnenbus5c 
mor te patet: i l le en'm non habet ius , v t á 
me illi confervetur fama,quando illa v t i tu r 
in iuOé ad meam detrahendam, 
f . i ip. C o n í í r r a a t u r primotquandoblafphemus 
obijeit Deo infamia mendacia,cuilibet pri-
vato licet i l l i dicere mentirls, quando alia ra 
í i o t i e n o n pote í} confuii honori D e i : quam 
acionera dicic Sotuspertincre ad virtutern 
relÍ2;ionis:er2;o illa verba non funt . tam i n -
tnnfecemala , comparatione h o m i n i s p r í -
Vati , qu in aliquando exuentia mal i t iam, 
induant honeftatem. l e j t u r 6f quando funt 
mim neceíTaria ad prot>ulfandum i n i u f l u m 
damnumiihs propor t ionatum. Conf í rn i a -
turfecundo, egopof lumc^ramiud iccp ro -
bare licité í l lum hommemfui íTe me í i t i tum, 
& daré operam, v t puniatur pro mendacio 
6c contumelia : ergo Pcet mílií aíifhorítaíe 
priva ta illiobijcere hoc crimen,quando cft 
médium per fe vtile , & v n i c u m Jd eluen-
dam maculara , quam ille mihi ad fperfv?rat 
in iuí lé .Fateor-xontumel io íum {»ion poíle a 
rae vulnerari propter contumeliam : qi^ia 
vulnus in f l i í tum, non eíl: médium ppr fe 
Vtilé ad o í lendendam meam innocentiam, 
6c calumniara aecufatoris : Tvcntifls autem 
eft médium aptum, C>uoclc]uidem ego n o n 
obi)cin in pcenarn: HTC enim nop licet pri-
vatoJ.Neq^eobi]c,•o^vt illum deturpem; ef-
fet enim convicurn. lila autem verba funt 
contumelia phyl'ce non vero moraliter:ab-
fot é autem aoflCiml contun5elia3quia hxc 
vox accip'rur IP fenli; n^ali mpr iUs , vt de 
o c x i í i O B c d j v ja-: quando fft in defenfio» 
n?m inculpa^im , non eil abfo'uté homici-
dmm , quam vis cO riiv-'v m u hoilJK'diunij 
idí-O bprainis R -m1 o, 
DiíOterfi.Oínor. i Q tj^jj ugS cb; iccr con* 
tumeliofo aha 1r retina q a- o.» - i ntper.fc 
vtilia ad depulf íoncm iniuriie QModrec'íe 
monuit Sotus: iam enim non t" tjietde^ 
fenfío,quam vindifta^ldui.! o é í i in ir per 
media 6c vtilia, 6c neceífaria. Q^apropter íx 
int.eger coníervetur honor obie¿ío folo me 
dacio aecufatori > n o n pote í l obijei crimen 
aliud.Quodfi adftantes, nonfunteredituri 
illum eíle mentitum , poteí l illi obijei aliud 
crimen , ex quo adfbntes facilé credant i l -
lum eíTe roendacem . Q u i a novi crimini$ 
o b i t í l i o eft vtilisj6c neceiraria adtuendunj 
honorejm, 
Difficultas cfl ,vtrü aecufatore obijeiéte v? 
rü crimen,pofsit in abq.ua occaííone illijef-
ponderi w^ríV/í.Refpondeoiicere:primum 
íi cóntumeliofus rovit crimen per confef-
íionera facramentalcm, quam Sacerdos au-
divit,autetiam interpres ,aut quifvis alius: 
tune ejiim lisitum eG illud verbum.Obijcis 
eo yerbo fignifícari contumeliofum eííe 
RTendacem'.quod illi non potefl obijei. Rcf-
pondeoconfcíTarioatte fiante me peccatum 
commif iíTe , 6c faífum coníefsiorje facra-
inental i^poíTaraegoiuramento afleverare 
illum mentir!: non quod exiftimem illum 
dicere fa£lu,m aliter , ac fentit illud conti-
giíTe : íed quia illud dicit a]iter,ac fentit eíTe 
dieendum. Conflat enim confeíTariús fe te-
ner i ad illud tacendum,Secundo eíl l ici íum 
dicere wentiri í , quando contumeliofus meu 
crirT'Cii feivit fecreto naturali , vt íí abillo 
coní l l iumpetivi fponfo prius fecreto natu-
ral lílicet enim non fít illiustam ftriela obl í -
gatioj quam facramentalis5tamen fatis eí} 
ad eum obligandum ,vt inea occaHoneta-
ceat. Tcrt io licet dicere menúrts , quando 
crimen ita eíl oceultum , vt contumeliofus 
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evulgatio eíTet fine contumelia : tune enim 
mentlrU, i ignificat me i l l u d crimen non ad-
mifiíTe , vt ab alijs feiatur : dodlr inam huic 
firailera,dixi ^,67. ex D o m i n i c o B a ñ e z . 
S E C T I O X V . 
Vtrum liceat occidere, aut vu l -
nerare contumeüofam ad 
de^elkndam inmriam 
contumelia 
O N T V M E L I O S V S potefteori-
fiderari antequam perfef té profe-
rat contumeliam , & inc^piens i l -
lam proferre ¡ vt fi ad obijeiendam alicui 
infamiam incipiat dicere , tu es inf, fi au-
tem verbum perfedlé proferret , d ice re t ,^ 
e s i n f a m s . P o t e ñ itera cofiderari verbo iam 
á b f o l u t é p r o l a t o : tenens eumdem locum ir i 
quo i l ludd ix i t , ve l fug¡ens¿ 
Petrus Navarra l i b . 2. de r e í l i t u t ione¿ 
cap; 3. num. 365?. & 3 7 1 . p l a n é f a t e t u r l i c i -
t u m c íTeaís re íTórem itsiiuftum etiam fueie 
tem vulnerare , aut interncere: verum i b l 
a^it de agg re í íb re minante fuftem , in quo 
fenfuaccipiendi funt plures , 6c graviores 
D o l o r e s ab ipfo adcluáti f. 369. at vero 
qu íe f t ionem banc traó'tar. á U 374. fe i n c l i -
natad opinandumea licere, quamvis ipfe 
afTerit ver fu. verum exalta , ea á fe non dici 
ex opinione.fed difputandi gratiajagens de 
in iur ia n o h d ü m perfeele prolata. De i n i u -
ria autem iam perfeéia cenfet aperte , non 
effe alienum á rat ione,l ici tam efle pe rcu í ío 
nem etiam in imico fugiente , vt con í l a t ex 
fecundafententia relata , num. 378 . quani 
approbat á ^82. Á l l ega t pro ea fententia 
Nava r rum infumma,cap. 1 ^ . n u m . ; . v e r ú m 
Navar rus , noriegit de contumelia , fed de 
vulnere,aut aíapa , his verbis , &finonpotefl 
iútare vulntts.aut nU.yam, quam fibi alter mo-
litur im fingere,niji 'pfí4m occidendopoterit ecci-
dere : hunc dicit etiamfugientem pof fevul -
nerari:de contumelia autem non egit: ficut 
nequea l i j , ex a u c h o r i b u s a d d u í l i s ab ipfo: 
eam fententiam p lañe tuetur M a r t i n u s B o -
nacina de con t ra f t ibusd i fp .2 .quxf l : .v l t imá 
p ú n e l o 1 o. num. 7. cenfetenim poffel ic i te 
al iquem occidi propter atroces contume-
lias,adducit alios authores: quorum plures 
magis loquuntur de iniuria per fuftem 8c 
i r t u s , quam per contumeliam : idque cen-
fet Bonacina }quando iniuria aliter depelli 
ñ o n poteft. 
Oppof i t a fentent iá eft ómnium feré grá-
v i u m authorum : Abu len í í s ?Pa t r i s Suarez, 
<5caliorum,qui negant l ic i tum eíTe accepta- ^Abnleñ. 
re duellum ad defendendas fortunas 8c v i - P.Suar, 
t a m r S y í v c f t e r addu^us ab ipfo Navarra: Sylveft, 
Caie t anus ,Bañ z,Pacer Valencia-, recenfen N ^ ^ n i 
tes cauíTas , qmbus liceat hominem occide- Caiet» 
re. P a t e r L s í i u s , & P a t c r A z o r adduf t iab Bañe^¿ 
ipfo Bonacina. P.Valent: 
D i c o p r i m o : in iur ia perfeélé prolata, P»I-<XJ¡HS, 
non licet contumeliofum fu^iencem , vel d^or* 
non t i igientem caedere : haec conclufio tara J. , a t « r 
m hi eft certa , v t oppolitara nul lo m o d o ioConclufi 
cenfeam efle probabdem , quamvis eius au-
thores p lu r ími fació. A r g u m e n t o pfaemit-
tOjorani conturaeliae fien fatis fi ea affeftus 
refpondeat W2ftff ; m . Si enim l e x i p f a d u e l l i 
accepta eft in Hifpania ab o m n i x u o : a d e ó , 
v t quantun^cumque homo fit alij contume-
lioius obijei ens p lur ima , & infanda c r i m i -
na,fi inirnicus i l l i dicat mevtiris , a d e ó i l l u m 
deturpat , Sconerat infamia,vt nonpofs i t fe 
i l la exonerare , n i f i in imico v u l n é r a t e , ve l 
alapa affeétojvel provocato : ha,c f e c u n d ú m 
leges r ig id ior is d u c l l i , funt accepta aj? ó m -
nibus peritis m a l » il l ius difciplinae. Confer í % 
t iun t praeterea dof t i fs imi p e n t í iuris in ter-
pretes duell i . lacobus de Caf t i l lo tomo 12; 
t r ac í : .Dodorum, l ib . 4 . dedue l lo , cap. i . n u . 
2 . a í r e r e n s c o m p e n f a r i o m n e m i n i u r i a m ver 
balera verbo mcHtiris,U\$ verhis, vel dtcatyVt 
magis ejl ex confHetfidinemHitHM , tHmentiris, 
& tmefitC0mpenfutto,num.autem 3 .&4 .h^c 
z^ t , & maior,fatisfañiff exmilitummore , qua 
fieripotefl, eft dlcendo , quod mentitur : addiC 
etíara poíTe fieri, hanc cpmpenfationem i n 
abfentia per amicos. Confcnt i t Andreas 
Aiciatus eodem r o m o , in (on f i l i o de fingu-
lar i certamine,num.i S.h s vexhys.háíCverbA 
tft mevtiris, inluriam atroeem inferunt,1 tiamfi 
didum fit falvo honore , qua nullts vtrbís dilui 
nurgariquepofsit, fed ¡olo faffo , idsfl ¿rmorum 
viole'rítta,ne ergo gravatus , vteni id opprobra-
í»me(l , remaneat > necejfariumhabetad arma-
per durilumprovocare , peque vulgar es aliqui 
e.W/fow^r haec Aiciatus. qu i tamen mi t iga t 
inferius atrocitatera mentiris, quam cenfet 
compenfari , atqueretundli gravioribus de- f. ff 
l i í l i s re obieftis: cenfet ig i tu r Aiciatus ver- A l^at¿ 
JJO mentiris , compenfari omnem in iu r i am 
verbalem il latá. A d ftipulatur SocinusNe- ^ocin • 
pos codera t omo i 2. coní i l io i« in materia 
due l l i , n u m . i o . í i , & 12.quodconfirmat, 
ex l ib .duel l i Paridis,num,autem ^ .cenfe t , 
h^c non poflerependi alijs verbis: idem re-
pet i t coní i l io 2, num. 20. vb i refert cenfuni 
á p í c r i f q u e i l l u f t r i f s i m u m G a í e o t u r a , non 
fatisfeciíTe h ó n o r i fuó chartcllo refponfivo, 
fed debuifle D o m i n u m Vgucc ioncm di f -
fidare,& ad duel lum provocare:quiaVguc-
cionus dixerat Galeote mentiris, ex q u i b u ¿ 
S. Thoni . 
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c o n í l a t e t i a m 3pud legesduelli repelli i n -
iur iam contu íne l ia rum, verbo mentirts^ ñ e -
que opas efTenrmis ad cam depeilendam. 
V n d é argumentor : impof i ib i le efl" c £ -
dem có tumel ió í í efle m é d i u m neceífar ium . 
acl deoellenclam iniuriarn con tume l i a : e r -
go irnporsibile eí l cam c s c k m eífe l i c i tam 
ad hunc fincm. Confequentia ab his autho-
ribus admifciturjeftqnefzrpG probata: quia 
cotíes non po tc f tc l ig i n i f i , q u a n a o e í l : m é -
d ium vnice nece í fa r ium. Antccedens p r o -
bo : quia w c m n s , eíl: m é d i u m m i n ü s aípe» 
r u m , í n a g i s facile,5cmagis p re í l :o ,quam e x 
dVs : eíl 'que fnedium ad depeilendam i n i u -
ria m fatis c f f icaXíVtconí la tex í . f u p e r i o r i : 
ergo caedes non eít m é d i u m fimplici ter ne-
ceífar ium ad cum fíncm. Idem dicode v u l -
nere:qaod gravius dartinupii e í l - q u a m metí* 
tfris, q ' i iaper fetendit ad vi tam ad i ínen -
dam, metítlrU , autem tendit ad adimendam 
opiníónLertí de verac í ta te , quae eft minus bo 
n u m quam v i t a ; t ü m etiam, quia vuUius eft 
i n fpet-i^ homic id i j : wMm-í.f autem in fpecie 
contumeliae , qu^e f t peccatum m i n ü s gra-
vettandem quia ,qui vulnerat i n r i x a e x p o -
n i tu r periculo e sd i sp rop r i z &:a l ien£: men 
t l ú s autem per fe non habet, hoc pe r icu lü . 
C u m autern , ha:c fint per fe nota ex lege 
d u e i l i , non permi t tunt oppofi tam o p i n i o -
nem c'Te p robab i í em;e ius ante authores pe-
ritiores fun t l eg i sDei , quam duellitaíTerue-
r u n t e n i m caedem eííe l ici tam , quando al i -
ter i gnomin ia v i t a r i non po te f t : at cenfent 
i d poífe contingere , nerapc v t ignominia 
aliter v i ta r i non pofs i t : v tconf ta t ex argu-
mento Navarrae)quod mutuatus eft Bonaci 
na: qaia ego pofsum licité occidere deprae-
dan t cn mcabona , quando aliter non pof-
fum ca defenderé Í ergo l ici te pofsum occi-
dere deprasdantern mcumhonorem;hoc efe 
eorum arsiumcntum , quod G cenfent n u m -
quam poífe contingere , vt caedes fit rnediu 
fimpliciter necefsariura , cenfebunt nun i -
qu^m poífe caedem eífe l i c i t a m ad depellen 
dam iniuriarn contumeliac. 
Secundo probatur, cadem concluf ío ,quia 
quando m é d i u m eft p r o h i b i t u m lege D e i , 
non poteft el igi ad iniufta damnapropu l -
fanda , niíl quando ad id eft per fe vt i lé , v t * 
fepe probavirfed c2Edes,& yü lnus funt p r o -
híb i ta lege D e i , & non funt per fevt i l iaad 
depeilendam iniuriarn contumelia?:,ergo ad 
i d non funt licita.IVJinor patet,quia in iu r ia 
contumel ia ori t i i r , tu .m exprava opinione, 
quam ex contumelia pofsunt alij concipere 
de affedto con tumel ias ' ex audacia & con-
t emptu : contumeliofus enim c o n t e m n i t í 
quem affícit contumelia, Contemptus hic 
non poteft t o l l i , n i f i contumeliofo pal ino-
4,iam cantante ve immqj p é t e n t e : qu i en im 
h o m i n e m contemnit opus eft5vt eum bono 
r e t a d c o m p e n í r: n d u m c o j i t c n rp t u m: | > o t c ft 
i tcn¡ contemptus dcpel l i n::¡gíftratu plc£íé 
t econt i in ic l io fum , Si o í l c n d e n t e a f f c c l u m 
c Q n í u m e l i a ;fu!Íieca i n d i g n u m . A t c o n t u -
m c l i a m p a t i e n s non p o t e í i f e r r o o f í e n d e r e 
ea fe non fu i í fc dip n ü , licet contumel iornm 
occidat.Poteft en im c í l c d i g n u m contume-
l í j | ,quantun3 cí l ex Cbj&fimul occidere c ó -
tumcl io fum: ergo cardes contumeliofi i n v t i 
lis eft ad d i luendum c o n t e m p t u m . Vcr i tas 
itera , autfalfítas contmnel ix ' , non poteft 
probari cxde contumeliofi : poteit en im -3c 
verura dixfffe (Sccajdi.Supereft crgo^'tc^-
dí.'s fit vtifisad p r o b a n d u m a í ref tum conf u 
melia f o r t i o r é efíe contumeliofo; huc en im 
tendunt omnes le^es duell i . Sed hrc finís 
non poteft l i c i t é c o m p a r a r i c « d e Honiin.iSj 
v t f e p é pr^SaviíérgQ.Jterini fije finís de ma-
iori for t i tudineeft inv t i l i s ad depei lendam 
in iur iarn conturaeliae: nam poífura ego eíle 
for t ior contumeliofo,& ab ó m n i b u s ¡ta e x i f 
t i r a a r i , ¿k taraen infici vi t i js ob ie í l i s per 
conturaeliam,&: cfseconteirjptibilis. 
Obi jc ies , non efte l ic i tam caedem ad eos $.«28. 
fines,eífe taraen ad hunc, v t conturaeliofus Obleñlo. 
cantet pa l inodiara ,& veniam precetur:hoc 
en im iufté poteft exigere a contumeliofo 
pafsuscoHtumel iara :quod fi recufet,potcrit 
eum vulneribus c o m p e l l c r e , v t ea p r x f t c t . 
Q u e m a d r a o d ü m fi quis nollct raihi indica-
re,vbi nara abfcon'difset meas fortunas, p o f 
fura ego vulneribus eum coge ré ,v t eas p r o -
dat: hace rat ioeft d i f f ic i l i s , fed non fatis ad 
eam fententiam. V t enim iniuriarn pafsus 
pofsit fine magna v i , h ^ c á contumeliofo fm 
petrare , fatisfaciet quidem h o n o r i : at vero 
p e r m a g n a r a v i m non fatisfaciet: quia nec 
r e t r a í l a t i o , nec v e n i ^ petitio tune fatisfa-
ciunt iquia nonfponté,fed métus cauf^a , íc 
i n voluntarie cont i iurunt .Qnsproptcr o m -
nes cenferepofluntcotumelias fuiífe veras: 
fi t israclioncm antera non fuifse veram , ve l 
faltem fuirsefufpeftam,vt funt ornnia , qu.e 
contingunt raetuscaufsa.Quod fi omnes có 
tra'.nfus3 &profefs io religiofa, contingentia 
metuscaufsa funt i r r i ta : nonnecenfebitur 
inanis i f tacontumeliofi fatisfaftio ex tor ta 
i n t e n t a t a m o r t e v i o l e n t a ? C e n f e b i t u r q u i d é 
horno valentior contumeliofo. A d hzee fi 
contumelia afTeaus^iibiugat femel contu-
meljorum ^fatisfacitfuo honor i quamvis i l -
l um non vulneret, quia duelli leges h o r a i n é 
purgant infamia, quotiesfe in imico f o r t i o -
rera of tendi t :ergononeftopU5 i l l um vulne 
rarcrcü pofsit finevulr.ere^uteius periculo 
i l l u f u b i u g a r c c ü i a m fubiugato d i c a t , ^ ti* 
/ ' í^/^cow^woddlicebi tfacercquia penine-
diaindiffe icnt ia confulit honor i fuo ex Je-
ge d u e l l i , 6 c r a u l t ó n i c l i ü s ex l egcChr i f r i , 
cui 




cui adfonaí: in iu r ia rum condonatio. A d e -
x e m p l u m de fortunas p rsdan te , impar eft 
ra t io : nam q u a c ú m q u e radone r c í l i t u e n t u r 
fortuna:, funt domino xqu: t 'Vt i l es : q u i a i l -
la rum v t i l i t a snon pendetab fpontanea aut 
violenta reft i tut ione, fed ab i l larum e x p e d í 
ta.poffefsione : fatisfa¿lio vero honorisper 
pal inod 'am , & veniam peti tam pendet vel 
ab authori tatepublica eas p r sc ip i en te , vel 
ab fpontanea., &: non coa£la vo lún t a t e con-
t u m e l i o í i . 
H i n c f a c i l é dilues omnia argumenta. E -
x e m p í u m defortuniseft m á l u m : quiaese-
dcs latfonis eft perfe vtil is Si í impl ic i te r ne 
celfaria' .fecüs in noftra qu.Tftíonc. 
D i c o fecundo: non poteft contumelio-
fum caedi, nec vulnerari incepta iam iniur ia 
& nortdum perfefl-a. Probatur, quia iniur ia 
eciarn prolata non potefl: inferre damnum j 
egens casde aut vulnere, vt repellatur; ergo 
non poteft*contumelia imped i r i caedeaut 
vulnere.. Án*-ecedens conflat ex conclufio-
ne p r i m a . C o n í e q u e n t i a m probo: quia ideo 
poífet caede aut vulnere impedi r i contume-
lia , d na fi proferretur i n í c i í e t damnum e-
gens cxde aut vu 'nerercau í ía enim ideo po° 
tefi: impedir i ferro , quia eft i l¡atura eftcLlú 
petentcm ferrum. Secundo probo; quia i n -
iur ia accepta per contumeliam , five incep-
tam five cón fuma tam , tepellitur a b ü d é per 
mcmlrisi ergo non po te í l aftcClus contume-
li.T v e n i r e l i c i t é a d manus. • # * 
D i c o t e r t i o ; contumeliofum fugienteíri; 
incepta aut confumatacontumel'a , non l i -
cet ca;defre aut vulnerare : p r i m ú m quia per 
nientiris, compenfari po te í l iniur ia . Secun-
do , quia vulnus non eft per fe vnle ad de-
tergeitdam iabem contumel ia! .Tt r t io-quia 
ex lege due l l i , qui fugit manet oneratus i n -
famia , ille autem quem fugit manet v ic íor , 
&: integro honore , qu i a to tum ciuei iumdi-
r ig ih í f ad comparandam opin ioncm f o r t i -
tud in i s , «Se vitandam infamiam t i in íd i ta t i s : 
fed qui fugit al ium oftendit fe eífe t imidumj 
cíi-ifere i n imicum eííe potent iorem: ergo 
jpfa fifga eíl compenfatio iniuriae, dequa 
agam >. 1 3 8. • 
Obsjciunt m i h i liccre fequi prsedonem 
fugientem cum meis bonis: er^o ídem eft i r i 
contumeliofo fu'giente , quia fugit cum mea 
glor iafor tunis p r e t i o í i o r i , quam iniufté eít: 
ag'grefus atqnc praidatus. U s e argumenta-
t ío cíe perieulofa : quia e x e a fequitur m i h i 
Tcere occiderecontumcliofum longé p^)ít-
quam d t x i t coiymnelüiwi : hoc autem ñe -
que ipfi audent f i t c r i : ergo argumentatio 
eft penculofa. Probo fequellam ,quia m i h i 
l icetoccidere p taedoné d iü , po i lquam pr^ 
datuseft fortunas; v t illas recuperem : ergo 
ead¿m rationc poi rum occ ide reag re íTbrem 
vt recuperem honorem. Dicun td ice re con-
t ü i r e h o i u m caedere ihf l igra í l t J ( vt aiunt ) 
d e l i r o , ne tune infldeat iniuria : at p o f t q u á 
iam refedit non eft l icüa c íedes .Cont ra t an-
t ú m m i h i mris eft ad depeilendam in f iden-
tem iam infamiam , q u a n t ú m ad procuran-
dam ne infideat: vt patet p r i m ú m ab exe-
p lo for tunarum , quasiam d i r e p t a s p o í l u n i 
recuperareper v i m , quando aliter non pof-
fum, ficutper e^nidé v i m poftum l ic i te i m -
p e d i r é ne d i r ip ia tur ra l ioquin hsc a r g u m é -
tatio a fo r tun í s non eft bona : t ú m et iá quia 
l i licet contumeliam in fieri repeliere (a?de, 
eft fie tantum damni pa t iamur : fedniailfs 
damnum pat imur ex iniuria in faélc cftl & 
d i u refidentc: ergo l i c i tum eft d ú p o f t q u á 
eft accepta c e d e r é cotumeliofum ad depei-
lendam infamiam : eademquerationelice-
b i t eum provocare ad í i nau l a r e certameni 
r x quibus abfurdis dignofees aperte quam 
íít abfurda fententia , qua impugno . A d ar-
gumentum autem refpondeo , p o í í e f u -
rem ftigientcm occidi , quando non po í fun t 
alia rát ior .e recuperan fortuiia?.0 quia i l l u d 
j j i ed ium eft per fe v t i le vizicé necef lar iü . 
A t in noftro cafu nec ca'dei nec vulnus funt 
perfe vtiliajUec quamvis efset v t i l ia , e í fent 
per fe necefíaria , quia per mentírís depe l l i -
t u r infamia in imico non fu r i en te , fueient-c 
a u t é neq; metlrts opus eft j-quia ipfafuga eft 
infamia fugientis ¿cg io r i a ' j p í i u s ,que íugi t i 
S E C T I O X V L 
Vtrkm Itceat cederé aut vulne* 
tare £ggr€$ofemantbus,jiuf~ 
tCyciUt armis*. 
T-CO p r i m o , l : c ; t n m eft vulnera- ^ í j á ^ ' 
e , anr t vdere í n i m i c ü minantem 
vulnus, f u f e , aui n 'apaiií ,antequa. 
re ¡p.a ea damna m i h i imp in í i a t . E x e m p l i 
graí ia , levat inimicus brachrü ad i m p i n g é -
dam mih i alapam, aut lufte, aut vulnus: vel 
i l l u m video educere fuftem oceu l tü pa l l io : 
vel eum ftringere e n í i m ad me f e r i e n d ñ , íi 
non poffum e g o c ó m o d é e a damna vi tare , 
niH in imicum vulnerando, po í fum iílú v u l -
nerare: quod fí no poftum ea vitare míí i n i -
micum c3Edendo ,poírumillum caedere.Hec 
eft communis fententia , quam tuebuntur 
m u l t i qui a í ferunt licere m i h i p rxven i r e eü. 
^ u i iam coepit ex te r iús morte m i h i aut gra-
ve damnum m.o l i r i , nec po í fum ego i l l ud a-
lia rationeVitare. Prs terea eft ab hac íénré Navarl' 
t i ácxpraefé N a v a r r ú s in manua l i , cap. 1 i* Ncvarra? 
num.;, cum aliis. Petrus Navarra , 1 h 2 de Sot. 
reftitut.cap f.wiÉij f p.ci-n. Sylvcí rvo.So ' o, Ant.Gom.-
A n t o n i o G ó m e z , & abjs p l u r i m i s , quam 
14-64- cDlff.iyo\'De 
S. Th«>m. cenfeteíTe communem Do£í:orura o m n i í i : 
q .4o . a r . i . quos fequitur Bonacina de c o n t r a é l i b u s , 
Bonic, d i fp . 2 . que íKv l t im .pun£ l . i o . n u m . ó . P . M o 
PtAlolma. . l inatom .4 . t raf t . ; .difp.r j . n u . p . d ú m a í f e r i t 
vn ive r sé licere viro nob i l i nonfugerecura 
dedecore,& percutereaggrefforem i n i u í l u 
quando aliter non potefl: tueri h o n o r é mag 
Lafixí. n i m o r n e n t i . P . L x f í u s lib.2.cap 9.nu.44. «Se 
y y . & a l i j pluresab ipfis addu<fH. 
$.134. Probatur : quiaalapa ,fu#fliSj aut vulnus, 
fun tde fev i ro nob i l i ^ravifsimodamno: i té 
vulnus-, aut cades aggreflons funt m é d i u m 
yt i lé per fe, & vnicé nece í fa rmad i l lud ma-
l l í n avertcndum,er2;o l i c i t um efl: i n i u i l u m 
aggrenTorem caedere j aut vulnerare i n his 
occafionibus'.maior efl: per fe notajde vulne 
re res efl:clara,tenditemm ad vitara adimen 
dammeque feiraus quantum eo vulnere pe-
r ic l í ta tura fie vita. F a f l e s p h y f i f é funt p e r i -
culon, ,molunt enim Corpus , cruentant/Sc 
vita:n i n diferimen adducunL Alapa autem 
p r i m u m locura tenet inter iniurias. Sandi 
Patres efferunt i n coelum manfaetudinern 
C h r i f t i in perferenda m i n i f l r i alapa. M i -
nor autem pate t : quia íi ego feco brachium 
minantis caedem , i l le npn poter i t mecae-
dere : m u l t ó autem minus fi interficiatur: 
quera ego non po í ruml i c i t éocc ide re , f i i a r a 
eum levior i vulnere inv t i l em redicfi adpug 
nandum. Huc facit argumentum á fimíli 
I ' , de fortunis : p r ó quibus po í fum ego occi-
dere la t rocem. Alapa enimgravlus dam-
n u m efl: , qua ra. d i r ep t ío foi tunarum : & 
vt caedes latronis efl per fe v t i l i s , & necef-
faria, nefortunae d i r ip ian tur , i t idem ne im-» 
p i n ^ á t u r alapa. 
* - 3 T » H i n c deduces v i r u m nobilem laicum,n6 
ten ;ri ad fugara capefendam ,neq j ad alias 
a £ l i o n e s infames.Quod animadvertunt au-
t h o r e s a d d u d i $. 1 3 3 . q u i a f u g a e í l i g n o m i -
niofa.nobili la ico: qu i non tenetur ad t a n t ú 
d a m n u m A t vero homoreligiofusnqui po-
tefl: fugere í ine diferimine raaioris , aut 
aequalis d a m n i , tenetur fugere : quia fuga 
n o n eft indecora rgl igioforqui nihr l mali ex 
capat i tur : idem dico deClerico feculari,qui 
ratione fui ftatus n ih i j patitur infamias: fed 
p o t i ü s i l l i adfcribitur ad pjetatem quan-
t u m vis fit nobil is , & EcdefiafHcá dignitate 
praecellens.Si vero nolintfugere,fed fe tue-
r i í peccan t quidem contra charitatera , quia 
cumpofsint fine gravi fuo, <5c p ropor t iona-
to damno ab i l í ne re á esede h o m i n i s , t e n e b á 
tur abftmerernon tamen peccant contra i ü f 
t i t iam,quia in iu í lusaggre íTor no habetius, 
v t i l l i fervent p e r f e í l i o n e m fui fftitus: neqj 
v t a l í j eos relinquant incó lumes abvtentfes 
PotdJttíS, fuo corp.ore:ItaP Lasfiuslib.z, cap .p .mim. 
4 4 . c u m I u l i o C la roa í ferentCjhanc e í í e fen-
tenciam communem. Addit i tembsns eos 
'P.Mol'ma 
effeirregulares.P.Vazq.c .T .dereftít .HUi 'ni P.Vaz?. 
3 i .&Navarral!b .2 .c .3 .nu .3'89 .cenfetCie- Nnvur, 
ricura peccare contra iuíl i t iara:fcíi non ps o 
bat, vt necjj Bonacina dccont rac l ibusd i fp , 
2. q .vl t .p . xo.n. 1 1. non enim omnis i l l i c i t a 
mors,eft contra iu í l i tk im , fed illa cui occi-
fus non dat cauí íam i n i u í l a m . Q u o d r e £ l e 
docuií:PoMol!natra£í:.3f<1.8 J . num . 2 . 
I t e m tenetur fugere filius patrem «^avú: 
itera frat&r rainor natu fratrera maiorem, 
fuga e n i m i l l o r u m pietati adfcribetur non 
t í m i d i t a t ñ o b quod illis non c f t í u rp i s : í t e m 
tenenturab illiáferre alapam : quia alapa i n 
fc,<Sj:phyíice non efl: grave damnum ,fed i n 
aeftimatione moral i :quod non co i l t ing i t i n . 
his cafibus: de vulneribus efl: alia rat io : íi 
enim non poífunt per fugara eífe i ncó lu -
m e s , p o í í u n t v t i moderata defenfione:idem 
d 'co in fuilibus perferendis. I t em famul i 
po í fun t abfque dedecore fugere d ó m i n o s , 
nifi forte artas , áu t dignitas f a raMi , id non 
patiatur.Prinr.ipemautem tenentur omnes 
' fugere: quia a Principe non derivatur i n i a -
ria in va í l a l los : vitara autem tueri v n i c u i q ; 
licet per fe ; quamvis per accidens tenea-
mur a l iquandopermit tere mortera. I t e m 
e x i f l i m o religiofum non potentcmfugere, 
ñ e q u e declinare alapam5fine gravi agg re í ío 
ris viilnere,teneriadeamperferendam, d ú -
modo.non afferat grave damnum corpor í* 
r a t í o e f l ^ u i a í n e o f l a t u po t iús l auda tur in -
iur iarum perpefsio, quara depulfio , idenj 
dico de Cle r i co : quia & eius ftatus ample-
i f t i t u r magis c o n d ó n a l a s i n i u r i a s , q u á m de-
pulfas per v i m . f 
D i c o f e c u n d ó : l i c i tum eft-vulnerarcjaut 
caedere i n i u f l u m a g g r e í í o r e m i r a p i n g é t e t u zXoncUí 
alapara,fiffl:em,aut vulnus,etiampoftquam 
i l le impegi t , f i a d h ü c l íxus manet in eodem 
. loco nul lodato fi2:no fu2;iendi ,itacenfcnC 
authoresaddufti 1 3 3.quia d i c u n t l i c i t u m 
eífecaedere in iuf tum aggrcíTbrera , non d i -
ftingueníes v t r ü m a m é , aut poft inflif tá 
vulnera:at v e r ó q u a r a d m . non dat figna fu -
giendi eftina<fiuali conf l i f tu & aggrefsio-
ne. Quod araplius expono : i r ap ing i t mihi^ 
alapá inimicus: í i ^ g o video eü non progre f 
furü in inferenda v i , í e d v e l r e l a t u r u m p e d e , 
vel non i l larurum novara viramonefl: cafus 
huins conclutonis , dequo a g e n d ü concluf, 
3. ÍÍ ante probabili ter tiraco i l l u m progref-
furü ad inferendas novas alapas, aut i r a p í n -
gendos calces, aut adquamcumq, alipra fi-
rail^virn,efl: caíus conclufionis,in quo l i c i -
t ü eft esedere aggre í lb re ra cura infla mode-
r a t i o n c . P i : o b a t u r : q u i a c « d e s , a u t vulnus cu 
iufta moderatione efl med iü per fe v t i l e , & 
vnicc tune neceíTar iumad p r o p u l f a n d á i n -
iuftá v i ra ,propor t ionatam i l l i damno:ergo 
eft l ic i tüi l ludraedmm. Proboanl&cedens; 
quia 
SeB. i SVtrum liceat c adere ¡aut vulnerare^ c, 14*$s 
qxjia 11 homo c s d a t u r , wiut occidatur , non 
d u b í u m j q u i n non porsit novam mih í írTt r-
re v im.Car aacem ego teneor i l l am p a t i í l g i 
tur ea cxdes non honefiaturjquia íit depul-
í io accept íe iam iniuri íe , fcd imped ime tum 
ne inferatur nova , quxprobabil iCer i m m i -
ne t tQuia vero antequam vicleantur íügna 
probabil ia fugafjvel quod ín imicus cleíiflet 
á nova v i , femper poíTumus t ime iep robab i 
l i ter ab il!o nobis immincre vira nova, i d e ó 
pofsumus licité aggrefsorern occidcre: quia 
ÜIü occidere in confl ic lu a f tua l i , e í t i i i u m 
occidere i n ipra aggrefsione: q u s in mora l i 
3?!.l:imatione & in p r x v i í i o n e , non coníift i t 
íri i n d i v i f i b i l i : neq; pertnrbatio patiéf is i n -
juria m dac locü accuratae con í ide ra t ion i dé 
V,Molina, raotibiis i n i m i c i . Q u o d vero P . M o l i n a ob-
i jc i t tom.4¿tra.i5Í, 3,diTp. 17. nu, 8. p t in i r i in 
fot o cx te r io r i eü ,qu i r epe rcu t i t agg re íToré , 
i n t c l l í g i t n r non i n ipfo coní l ié lu , í ed vel i n 
fuga aggreíforiSjVel quandp c?íTat t i mor no 
vaj v!olent ;a í ,qnamvis haec fint incont inen-
t i , í de l l non d m o o í t ü l a t a m v i m . 
Í .T38. Dicotertic>:nohl!cet c í rdc r r , ant vulne-
yXe.icluf. ra*r¿ inj,^ftjuira aggreiTorf-m iam í u g i e n c e m , 
etiam fi v iolent iam i n ñ í m e m in tu ler i t . I t a 
Sot. f en t iun í -Sotus üb .Y.de i u ' l i t . q . 1, art.S.ad 
Rtcard, ÍTÍnem:Ricardus ,Angc ius5Arnn!a ,Covar r i í 
Jn/rei. vias,apud Petrum Navarram hb. 20cap. 3 . 
Arml. n!im .578 .Pater A z o r , Pater L .^ í i u s , apud 
Covar, Bonacinam de c o n t r a Ü i b o s difpur.z.qu^n-, 
Navar. v í r i m a , p u n f t o 10,num. 8. D o m i n í c u s B i -
/}z,or, ñ c z in q u ^ f í i o n e m 64. art. y .dub» 3. verfu 
h/íus. ^Í^VOWÍK'ÍÍ : quam vocat certifsimam Ócca-
Bomclna, thol icam dd^r ina ra , comniun-em ó m n i b u s 
Bañ^- Theolog is b e n é fentientibus: doceíq^con-» 
P.Mollna, clufionem meam feciinHam, P a t e r M o l i n a 
eo tracl .5. d i f p . i 7 . P rob i t u r p r i r n ú m : quia 
ex jcge due l l i^u iaccep i t ab al iquoalapam, 
furtem, á.at vulnus non manet n ó t a l a s infa-
mia j Ci eum fugiat aggre;Ior:crgo no poteíl : 
l ici té aggreíTbrem fugientem casdercCon-
fequentia 'patet: quia c^des fugientis non 
pofset honeftari , n i f i propter depellenda;u 
í n i u r i á m Se i n f a m ' a m . E t e n i n i ñ e q u e alapa, 
jnc que fuílis, nequevulnus iam inflli¿la p o f 
funt depeli i : ergo t a n t ú m fapere í i depe í l en 
da in iur ia 5( infamia. Quod iih^ecnon fu-
p e r e í l p r o n n l f ú n ^ v a m exaes fugientis no 
e í le t defenho^ed v i n d i c a : quse i n t e rd iga 
t ñ l iornin i p r iva to .Quod confirmo ab exe-
p l o auchorom oppo í i t í e f en t en í i a : : íi ennn 
quis tentavit diripere rncas fortunas , & f u -
eiat ¡Mis non cü rep t i s , non p o í l u m ego ilKt 
fugientem c e d e r é , quia fugientis latronis 
vulnus ideó prxcisc poteft honeftari , v t 
recuperentur direptae fortuna,quse aüa ra-
t ionerecuperar i nonpofsunt, Stet ergo i l -
la conrequentia,nerapcnon eííe licitara cse-
dera in i ra ic i fugientis > n i f i relinquat gra-
vatum infamia eum , querafugl t» 
Ahtecedehs autem probo ; n e m p e á f t t - ^. i3¿« 
giente inirnicb nuliam infaraiara re l inqui 
i n co.qui vulnus acccpi í rquia ex lege duel l i 
ñu l Jác6n t r a l i i i ú r infamia, na l ex opinionc 
t imid i t a t i s : tota autem sjoria duell i coníif-
t!t in opinione de for t i tudine .* vt p á t e t cjS 
ó m n i b u s gradibus, quibus duellatorcsten-
dunt ad reciprocas neces: prirnus eK'in eft 
conturiieliarquadjfla cÓritijmeliófus mia£ict 
quafl fupenor , quia átifus'eíl a l t e r i conv i -
t i a r i : liic autem dici t contumeliofo wmzV/jí 
quo verbo cpnf t i tu i tü r fuperior propter an 
Baclamé C o h t u m e l i p r ü s autem tenetur^ex 
lege duell i alapara , aut fuftem , aut vulnus 
infligere,vel fi \d non potcO:, tenetur i l l u m 
provocare:provocatusauCerii tenetur ea l e -
ge acceotare duellum : in quo duello V i d o r 
manet gior iofus , v i í l u s autem ;ng}or i i i s&: 
infamis; h.íp.i* autem gloria & infamia v n d é 
ña feur i tu r ímn ex for t i tudine & ipnavia?er-
go tota gloria duelli con i i í l i t i n o p i n i o n e 
de fo ; t i tud ine , infamia autem i n o p i n i o n e 
¿2 ignavia 6c ciraiditatei Sed qui impegi t 
fu í lcn i ,au t á lápára ¿ k f u s i t ^ n e ó u e e x p c f t a t 
certamen , o í l end í t a p e r t é fe erTecimidura, 
Se exi f l i innre m-niicum eífe for t iorem fe: 
ergo ¡p íc íug iens fert contra fe fententiam 
infamem^gloriofam autem pro so cui fuíles 
impeg i t ,Quod patet.squia fi ego í l r i d o er.fc 
cogerem m fugara eum, qui mij i ifuíres ira-
pegiífet;,fadsfacerem hononrergo e t i a m í a -
tisfacio , 6í m u l t ó melms íi in;micus raefu-
giat antequam ego enfem d i í t r t n g a m :quia 
thm matura fuga efl- fignura maioris t i m o -
r i s: p r o p t e r q u o d H d p a n u m d u e 11 u ra p r ae -
c ip i t a lápam^aut f u ñ e s d í f e n d e n d ó s : H i f p a 
ne def-nder los n.dr.Syic-eil di féfurus efl quod 
fec i t ,& (Goníjanter expccí ra íurus , daturufq^ 
locum^vt áí ter a rmís fe ttieat,¿ r jqüe c^natu-
rus eíi pugnando Vincere. Quod íi non det 
locum certaminij íam non cíl fóftís duella-
torjfed.'nfamis tfáditorvác (' ipíi dicunt «le* 
vis . ) Cor- í la t igi tur aperec ¿percu íTore f i i -
giente nuliann'el inqui iníarniara , íed g l o -
riara C K le'jc ciueliio 
S e c ü d ó prÓbo,rioTi e í íe l icita eam c^dem, ^.T4Ó5 
quamvis rr'IinqMeretu.r t n f a m i : quia esdes 2j?roba 
ad ca depc l l endá eíl per ;¿; l í ív t i í i s : ergo e í l 
i 11 i t i t a X ^ n í e q u é t i á { p e p r o b a v i : c | u i a n o n 
licet a;' a l iqué h n é eiigere m é d i u m in te rd i -
g a lege D- ; ,n ín -pe r fe íit vtife, Se vn icé ne-
ceíTarui ad depe l í endá iñ iuf tam v i r a . Á n t e -
t e c e d e n s a u t é p robórqü ia infamia ó r i t u r ek 
fundameto}qr(Oalii cenfebunt medefpecftü 
ab in imicó:a t h;c deipeOus non c u r a t u r p r í 
vata altcrius' c^de-.ftve cnim ego illú cedam 
five non,ia ab i l l o fum defpecius.Indignitas 
autem eras con tume l i a non probatur cede 
in imic i^ Q u i e n i m quantum eí l e x f e d i g -
i £ Í 6 D¡fpj/o ' .T)edmllo^túrmamemlst 
BonaCt 
S. T h o m . ñuseR" contumelia , potefi: csderefngien- . 
q ,4o ,a r . i , t e j i i , quia eft i l l o velocior: i tem,qui i n d i g -
nos eft contumelia non vaíebit vulnerare 
fugientcm velocioremfe : ergo fugientem 
cxclere,aut non cíedere, non eíj: a r g u m e n t ú 
probans hominem eííe in iuf lc defpeíjtuni, 
video refporideri poífe infamiam orirÍ5quia 
oui no feqriitiu- fugientem.jndicare videtur 
t imiditatc.Rerpondeo tamen, non cíTelici-
tam quamcumque o c c a f i o n í m f o r t i t u d i n i s 
Dfí€cáridíE>:vrC patet in acceptationecertami 
nis fingulátís, quae ob eñ fine damnatur nb 
omnibus í m á x i m e quado fuppetunt ta m u i 
tas raciones ad probaaduin eáfh cxderneíTe 
in iu í lamjSc eahi ob cauíT^im v i tandam. 
L re e r e h o ni i ri i a l a p a, f LJ fí é, a u t a r m i s v u 1 -
nerato & manenti cuin infamía5perrequi3& 
vulnerare in iuí lum aggreííbreirr é t iam fu -
gientem doñee vulnere ,aiit cíede cotnpen-
íetur Fníuria, fefitinht Nayarrus in Manua-
l i , <:ap. 1 > ,fium, 3. Pater r í e n n q u e z tomo 
2.cap ro . c le i r regu la r i t a te l i t e raT . inCom 
mentano , adducens graves A u t h o r e s : Pe-
triís Mavarra , l i b . 2fdereft i tut i0) ié, capi.3? 
a num. 3B3 .Mar t inusBonacjnadecont ra -
clibus difpi l tá t .a . q i i ^ f t . v l t i n ^ p u n f t o JOe 
n u m . 8 . & a l i j apud ipfo?. P r i m u m argumen 
tu ni eí l ? licet c íedcrelatroneft i fugientem 
currj meis ror,tunis,quando non p o í l u m eas 
aliter recuperare : ergo licet csederc in iuf tú 
a^greíTorem fugientem curn mcobonore , 
quando aliter eum recuperare non poíTum, 
ProbantcOnfequentiamrquia honor precio 
fíor eft fortunis : ergo fi precium fortuna* 
r u m c^dem excufat a peccatcprecium ho-
noris eam excufabit, R e f p o n d e o j í o c argu-
raentum eíTepcriculofumjVtoftendi i . i 3 2. 
.quia multó ppft quara l a t r o d i r i p u i t í n e a s 
f o r t u n a s , p o í í u m ego iílas recuperare per i i -
]ius c$dem,quando aliter non pofsumrcrgo 
i n u l t o poft quam in iu í lus aggreflor me 
percufi t , poiFumego eum cíedere , doñee 
c o m p e n f e í u r i n i u r i a r q u i a íjcut latro iniulle 
xetinetmeas fortunas, ita (Scaggrefsor meü 
honorem p r e c j p f i o r e m f o r í u n i s : q u o d i p f i 
non audent aíí ' jrcie. 
^.142. Argumen to p r o p o í í t o . R e f p o n d e t P a t e r 
£>,MOIWA. Molina traft-^.airput. 1 / .num.S. la t roncm 
deferre msasfortunas3vel alias numero dif-
t i n í l a s , quibuspofsimeeo refareire accep-
ta damna : at vero iniuflas aggreíTor , non 
fert fecum meurri honorem , aut alium nu -
mero cl i í l inclum , quem esde i n i m i c i ego 
poPsim recuperare. N o n fatisfacit : qu ia f í 
la t ro confuinptis njeis fortunisfugeret , nec 
deferret alias numero d i í l i n¿ la s , fed alia 
.bona d i í i i n f l a fpecie aequipollcntia raéis 
bon i spo íTem c£;o i i i u m occidere ad detra-
henda illa bona , quibus farcirem accepta 
¿ a r a n a , ita i n ju í lu s aggre í lb r fugiens ier t 
fecura quoddam bonum , apquipollens ad 
empto honori;quod bonum fi ego illi detra 
ham copenfabo in iur iam acceptaín:ergoí i -
cebit mihi illú c e d e r é , vt recupercm a b i a t ü 
honore. C o n í e q u e n t i a patet a ratione p a r í . 
Antecedens probo: quia inimicus fugi t in-
columis á meis vulncr ibus : quaé incolurni^ 
tas efe bonum i l l ius . & i n ipfa conf i í l i t mea 
infamia : qü"od íi hanc incoluraitate ego illi 
adimo ei iní l igés vulnus, recupero hoBoi é; 
e r g o fu g i t i n i m i c u s c 11 m a 1 i c ] u c b o 11 o > c u i u s 
ademptione poíTum ego honore reparare. 
A d argumentum ex §: 141. n e g ó confe-
quen t i am^d probationcm.Rerpondeo, ho 
norem preciofiorem eíTefortunis , in eo ta-
men évcn tu non arpitt i tur j i onor ,v t proba-
y ia 138 quoapertifsirae difFert inimicus 
fusjens a furiente la trone : hic enim fert 
meas for tunas , i i íc rero non fert m c ü hono-
rem,fuga en imi l lu ro ¡nihi re l inqui t i n l e -
g rum. S e c u n d ó refpondeo , hegata eadem 
Cpnfcquentiá : quia licet honor fia precio-
í i o r , q u í e r e n d u s t a m e e í l medio per fevt i l í 
qualis non eft cxdes fugiení is , vt probavi ^. 
140.at vero cedes latronis eft per fe vtilis'ad 
recuperanda bona. I t aqued i fc r iminen n o n 
acc ip ioexraa io r i , aut rainori valore : fed 
quia in á l t e r o e v e n t u ami t tun tur fortuna!, 
in altero vero n o n a m i t t i t u r honor . I t em e^ : 
vt i l i t a te di invt i l i ta te meciiorum: honoren? 
enim patientis iniur iam conft i tui tdiabojus 
per legi í la tores duelli in ipfifsima vindids, 
quam Deus In te rd ix i t :vu lnusen im i n i m i c j 
fugientis non eíl n i f i v i n d i c a e x quo v u l -
nere honorem aufpicantur duellatores ; er-
go in ipfa v ind i f t a conftituunt duellatores 
honorem. Quaenim de cauíTa ab i l l i s cen-
feníur infames , qui nonrepercut iunt n i í í , 
quia non repercutiunt . i ób q u o c l i p í i d i c u n t 
vindicandos eíís fuíles jHifpane .^wír/í?.? 
¡>alose 
Securícló argumentatur Navarra: quia ni -
fi.liceat fugientcm ca2dere ,mult ianfamarf i 
pientem ad percutiendurn alios,e quorum 
manibusfefugafubduccnt .RerpondeoJioe 
quoque argumentum cíTc pe r i cu ío funüprQ 
baret enira l ic i tam efte vindi^^msquia fce-
left i anfam arriperent ad irrogandas iniu-
rias. Probaret i tem licerc inimicum vulne-
rare m u l t ó poft acceptam iniuriam : ne illa 
incolumitas fingitiofts porrigeretanfam aá 
alies a f f íc icndos in iur i j s .Refpondeo igicur; 
fatis efte paucos,quirion fe vindicant ob t i r 
morera Dei^obquod pauci polTunt eafpc 
concitari ad iniurias. Deinc ié i n ipfo cc i íl:-
ñ n m u l t u m eft periculi in quo aíTeíiur- i n -
iuria poteft occidere aggreíloreminiuft .uii j i 
in fenfutoties expl ica to i tándem metus.ell: 
inijeiendus ex prneferipto rationis,non ve? 




f . F i t i í m 
Sanche*, 
Ro^aS^uy c?o í en t i am de hacfcnrcn-
t ía Ntivarri?ilerponcieo3tnfc de Navarro c«c-
tcrifcjirc addudis }* Í 4 I . f eu t i f c ] l o^on t i ceu -
t!fsime: d e h á c vero i l i o r ú m opinionc non 
poffum nifi maié fentire 6c i oqu i , qyam e x i -
í c i m o i n pra>:i pe r i cu lo í am , & in fptcula-
t ione i n i p r ú b a b i l c m . H o c vlc imura: quia 
ca o p i n i o o r t u m t r a x i t e x . impericia le2,um 
d u c i l a r i a m : & CK v u l g i r i apprehenlionc 
ho-:oris i n vi r id i f ta , & repercuf ióne conf-
tk-jt i . Pcr iculum autein in pra:<í bene re-
c o g n o v i t , Bonacina d i rpü ta t ibne fecunda, 
de c o n t r a ¿ t i b u s , qu íe l l ione v k i m a , pnnf to 
3 o.num.b. í t e m refert Patcr Henr iqucz a l i -
a o s ciusautlrores moncre nc e a m o p i n i o n é 
p o p u l ü s doceaturpropter pcr iculum . Eí le t 
.intcni pr .Tdicanda TÍ eííet vera , eft enim 
táiil rrec|uens appeticus vnidiclac, vt inter 
mil lehoinines vix inveniatur vnus,cjui n o n 
perfcqUcttor inmnarn j í i phy í k e potefl: ^ne-
í^ueartentur t imore Dbhb Cuín í g i t u r h í e c 
fmt tam frequentia , ü poíTcrtc fine peccato 
c o m m i t t i , deberent prxdicar i :quoc i r in©n 
l icct ea praíclicare,^!: quiafant i l l i c i t a . I t e m 
Petrus Navarra fanís tirnidc cí l ab e a í e n t e n 
t í a : aíT^rcns eam non vidori a r a t i o n e a l i r n á 
Pat. V á z q u e z cap. i , de rer r i tur ione^mm, 
3 7 .mér i to vifa eft ea fenteutia non chr i l t ia -
na^fcd genulis. 
S E C T I O XVII . 
Vtrum fm&tilare certamen flt 
licitum ínter hefies* 
O N dubium qu im (jnguKiffc cer-
tamen íit i l l i d t u m interbelli2,eran 
• 
tes í n i u í l é : cum enirn to tum bc j l i l 
f i t i n i u l h i m quícl ibet cias parsefiet iam i n -
iíMla:qiiia íinciufi-a cauíTa homines ca ' dün-
t u r , d i i g i t u r q u x í l i o degerentibus iu f i imi 
be í lum quaemmpartc hoc cft i r i lu í lum clV 
etiam in iu íh im duelli tm. Huius certaminis 
fingulans fu ppetunt nobis exem plana m u l -
tarfubijeian] dúo al temm P l i i í i i lmu , (ScHe-
braicum,inter Gol ia thum, & Davidem : a l -
í c r u m Hifpanuni inter Rodericum D í a z de 
Vivar(cognoi<nento Cidus) & M a r t i n ü G o -
3nez ,qui or tum t r ax i t ex Regibus Navarr¿c 
fu í tque Princeps clari ís imi generis, proce-
rumque mul to rum quibus cognomen eft 
H x c c c r t a m i n a cíTe l ici ta f a t é t ü r o m n e s : 
Pater Seiarius in p r i m u m Regum cap. 17; 
c o n d n í i o n c s.P.Suarezdifp.i j . f e f t . v l t . n u . 
S .P .Bcccanuscap .z í íoq . r .tiu.^.P, Fil l iucius 
toin .2 . t r a ¿ l , ? 9 . n n m . Í 42. P. Thoraas San-




chez Isb.i .def alogi c. 39.1141 3. &: 1 4. & alij* 
Probaiiui : quia b c i l u Ü mtegruineft n i í lu iu 
incocafuiergo e t i a m í n o n o m a c l u a . Probo 
c o n f e q u e n t i á : q u í a m o n o u i a t h i a n ó e í l n i í i 
qaardá p.irs be l l i .Conhrmatur , qui gerit bel 
l a m m í t ú h ibet ius a d i m p e t e u d ü in tcgru iu 
e x e r c i t ü ' í o í l dc , & imbuios eius milkcs : i té 
p o t e í t i l i i s prreliü on l -rrc , & p r o v o o a r 6 eos 
ad pugna;ergo etiá potent provocare ad in<¡> 
n o m a c h i á quafido uicvinfucrit e x p e d i r é ad 
v i f lor iáconicc j í ien .dá . i i ten im milas bellige 
v í to r habet ms a t la t iü pun iendú pro i n i u l t o 
b d l o ^ m l q ; '•auíis.vnáe ex parte hoí l is n u l -
lus ei po t e í t íubel'íe rt:rupulus:cx parte vero 
ipfius poteíl: et iá í c rupu lus eve l l i : quia pro 
vt i l i ta te publica po!;efl fe exponcre mortis 
p o t e í t i t e c e r t a m c r i i r M r e r e r v a t i s l c g i b u s p r u , ... - , 
dentiae ne t e m e r é cogred ia íu r cu coque no 
fperet prudenterfuperare.'petita i tem lacul -
t a t e á d u c e qu i i l l á pofsitdare. Sic Aleiacus, 
Socinus^ciretuSjLisinanuSjCaftilluSjSi:An „ 
t o n m s M a l l a , í x p i u s a mea l í ega t i commen-
dant antiquorurn fingularia certaminab 
A c p n m ü po te í l iullusbellatoracceptare 
duc l lum o b l a t ü etiam in iu f l é , addepTÍmcn-
dos Ip intus hoí ' lücs, & t c r r o r é incuriendum 
h o f l i : ite oí excitandum m a v o r t i ü furorem 
i n fuis.Quod efrecit D a v i d , q u á v i s enim. G o 
l i a t u s í p o p ó d e r a c , v t . fad io vi¿la v i f t r i c i Cec-
virctjCaracn David,ant populus eam fpófio-
n e m n o n accepcavit. Si enim Dav id vinecre 
tur j populus De i non erat ferviturus Ph i l i f -
thseisivoluiri^i iuEDavid integra confervár i 
luda ica j fo i t i cud i í ' j sop ia ioné , vt c o n í l a t e j e 
eocap.r 7.111 •i6,h\svzr:his:Níi'C'vadawi& ati* 
ftram ?prot>YUim pop.. , ahi-n*a*n quis eft ifté 
PhiUfthjtfts hc:r<i; -se ,'- r ./4 ÍIH[HS eft maledice 
re exerclth-l pej yfa e ithj, H á c caulam r c d d ú t 
p lu ie sexáa i ' . o - - | ^ ' -.ui is .. 147.quibus 
addci ia i • . f | | -cenfuriSjdifp* Éwác&i 
2.^u.t*ít.5.p'iR'tto 2;, ¡mm. u . 
Sectil)da c.iuiía eft ad íeda Jos d?ios: exer-
c i t ü s , r evóhaU-cauf sá ad paucorü . í ínguíare 
certamen, vt v i t eu lur ta iTí muirorunf caedesy 
ita vt v t d i cfcfiV.tiuiiíuo^íludq; v idoribuS: 
concedant niaeccofl .• .H . - v p ' o r a n d á 
eaufx iuftrtiávid enimeíTcc duellú d i v i n a t o -
r iutn i fédeft ad DcJtfevI ,Í : KVT; controvcr . / iái 
V t r ú m aute v¡ctor.!n¡ii{b.i,s .tencaturací rc<U 
tuenda qu.-e iíiinftjc 2ccc-pit,& reparanda dá«« 
na,dicam I á ^.Di'rinrituí auicm tune c ó t r o 
ver í ia , quod attinet ad nón p e r í e q u e n c l ü be í 
l u m ^ t vi tcntur iliias climna. I t a í e n t i u n t P. P. Bcccá%\ 
Beccanus capit . 26. quarí l . -f. Pater Thoiíiasí Sánchez* 
S á n c h e z l ib . 2. cap. ^ p.n* ' fí.cüm Caietano, Cateta»^ 
A r m 1 la, Na var r a, & a 1 i j s Q n i bus a t!de Pa tr é Arrmla, 
A z o r e m tertia pa r t e i ib . ? . capit .c . qua^íl. 3. NavatrAi 
Patrem T o l c t i i m l i b . Y.cap.ó. & Bonactnam l\Az.or* 
de cenfuris, difp. 2. quícf t . ' í . punf to 2.numi P. Tolete 
%ii Probatur ; «juia bello iufto commitei- Bonactn^ 
A a a a a tur 
Ttífp.r/o-Tte Duello>& Tornementis. 
S .TKo . q . t u r r e i d e q u a contenditur 3 poífefsio :ergo 
4o . a rc . i . eadem poííefsio con imi t t ipo te r i tmonoma 
ch ix .Probo confequentiamrquiainonoma-
chiaefi; quatdam p r x l i j p a r s , quxeandem 
habct caufae iufti t iám quam praelium inte-
g rum. Deii ique probatur ijCdem rationibus, 
qu ibusp r imam caulam totamque d o í l r i n á 
p iobav i $.147.& 148»infuper vitantur in f i -
nita? j i ominum í t rages . 
i f » . Confiderandum tamcn eft d i fcr imen, 
cui Princeps e x p o n i t u r . Si enim cathol i-
cus pugnat cum haercticojaut pagano, á q u i -
b u s í i v i n c á t u r , immine t re l ig ioni pcr icu-
l u m , vel (i cum tyranno dccertat allaturo 
perniciem l ia tu i rcgni V ié l i , non poteft rem 
committerc finírulari cer tamini , mf i in ilJo 
í i t fpes a fquahsac in to topr . t l io .Quaprop-
ter fi eius exefcitus fo r t i tud ine , magni tu-
dine,aut dexteri tatcaut loco^aliave de cauf-
fa eft fuperk)r hof t i l i , non poteft fecura 
conrclentia c x p e r i r i aleam ccrtaminis í i n -
gularis : niíi ó m n i b u s con í idc ra t i s , & bcne 
perpenfis t a n t ü m fperet i n fuo bcllatore 
c o m p á r a t e cum hof íe quantum fperat i n te -
to exer t i tu comparato cum h o f t i l i , Q u o d 
Catetan. ^ c n é obfervaverunt cum Caietano, Patcr 
P« Valcnt, V a l e n t í a d i f p u t a t i o n e j . q u x f t i o n e i 7 ;pun-
Sanchez,. ^ 0 i*verfuf^/e.f/í^/<?7»jPater Thomas S á n -
chez l ibro 2. capite 59. numero 1 .^ ¿ k P a -
F.Beccañ, ter Beccanus capite 26. quácftione quarta, 
numero p r i m o . Ego e x i í l i m ó l i c i t a m eííe 
eiufmodi P r i n c i p i m o n o m a c h i a m , non fo -
l ú m quando cíus éxe r c i t u s eft inferior hof-
t i l i3áquot imetfu ic lac{em j f e d e t i a m q ü a n -
do ó m n i b u s confideratis cenfet prudenter 
fe i n i l l o certamine fingulari ineundo ab 
v no mi l i t e , t an t am fpem coliocare poíTe, 
quantam i n integro exerc i tu . Quiaeo cer-
tamine non fubijt maius periculum q u á m 
praclio integro : aliunde vero vn iushomi-
nispericulo í u g i ü n t u r t á m infandae clades 
nrcefque omniú ra mi íe re per i turorum . O 
v t inameo confi l io Principes beliigeraren-
tur , n5n eflent i l l o rum contentiones tam 
exitiales. I t e m quando duó Principes con-
tendunc de aliqua vrbervterque autem eft 
arqué pie t r aé la tu rus cauíTas religionis , v r -
b í s , & c iv ium ftatum & b o n a , poteft P r i n -
ceps i u f t u m bel ium gerensrem commi t t e -
re certamini fingulari, quaravis exerci tu l í t 
í u p e r i o r q u á m hoftis: quia ad vitandas prac-
l io rü ftrages poteft cederé in parte iu r i fuo, 
ne t ám m u l t i percant j eft enim de cauíTa fa-
t ishonefta . 
f . i y i * I tacont ig i íTe videoFerdinando P r i m o 
Caftelíac Regí cum Ramiro Regulo Cal la-
gurri tano , Or t a ín ter vtrumque conten-
ti©ne adquem fpeétaret Callagurris , dela-
tares eft adfin2:ulare certamen . Ferdinan^ 
. chis e l c g i t R o d e r i c u m C i d u m : Ramirus ve-
ro M a t t i n u m G ó m e z , quorum memini f . 
146. Cidus autem at tul i t necem iMartmo, 
Feidinando Ca l i agur r im: pmbus vmus ho-
minis caede. incólumes fteiere coinpiures: 
Ferdinandus autem erat longe R a n i i r o p o -
t en t io r . Paterloannes Mariana i i b ro no-
no hi f tor ix ,capi te q u i n t o , hanc hif tor ia in 
fbfpeffcam habet cum alijs virisdoclis;quam 
fatetür efle per antiquam , <Sc multis pe rvu l -
gatam . M o v e t u r quia Ramirus i i le fertur 
efife Rex Aragoniae: q u i n u i l u m iushabtbat 
i n Calla2 ;utnm, Occafionem dedil Hiero-
nymus Z u r i t a l i b , i . i nd icum anno C h r u H 
1-04^. era 1092. idrcferehs ex c e m m e n t á -
r i js rerum geftarum C i d i , non eft tamen de-
ferenda veterum h i f t o r i a í R a m i r u s e n i m í í l c 
Callagurritanus nonfu i t R e x A r a g o n i s ^ e d 
Infans N a v a r r a , fíiius Garciae Sext i Reg í s 
Navatrorum,neposSanc3jMagm.Hic .van-
ciusregna t r ipar t i tustr ibusf ihjs ,C3ftellani 
ad fcripfit Ferdihando,Ramiro Aragoniam, 
Garc ix vero N a v a r r a m , hic GarciasSan-
chezgenuit Sancium Garc iamquintum N a 
v a r r s Re2;em , 8¿ Infantem R a m i r u m : cui 
donavit Cal iagurr im,quam Maur isc r ipue-
rat anno m i l l e í i m o quadrageíamo quin to : 
quia vero Callagurris eft i n Caf td ia , Ferdi-
nandus C a í U l l a n u í belium n iov i t Ramiro 
ex fratre nepot i . H i c accerfivi t in a u x i l i u m 
confanguineum fuum M a r t i n u m G ó m e z , 
pfsdica tum ab intiquis fo r t i f s imuraHí rpa -
n o r u m , huíus Infantis R a m i t i , &: donat io-
his Callagurritanac á p a t r e Garc iamcmin i t 
Stephanus Garibai in compendio h i f to r ia l i 
l ib ro 22. c a p » a S . i n t e g e r autem ííle tomus 
eft dé Rc2;no Navarrae: ibidemqac meminic 
translatam fuiíTe Caliagurrim ad Caftella-
n a m d i t i o n e m : refert i tem hunc Rami rum 
feepius appcllatum dominum Callagurris. 
Quibustota h ^ c c o n t r ó v e r f i a coraponitur, 
& oftenditur exemplo Regum Chr i f t i ano-
rum poíTe b c l l ü d i n m i fingulari certamine. 
Contra totam doclrinam huiusleft ionis 
obijei poteft caput monor^achlam 2 .q . y. v b i 
NicolausPr inus damnare v i d e t u r í i n ^ u l a -
re certamen etiam interhoftesraitenim D a -
videm pugnaíTe non ex lege; fedex D e i f p c 
ciali revelatione: ob quod i l l um fimiliaquc 
exemplanon efleadducenda. Refpondeo, 
obfervatum re f t eág lo f t a Gracianum d i m i -
nute adduxi í l 'e v e r b a N i c o I a i : q u i a p e r t é d á -
navit duellum cíivinatorium : Lothar iuse-
n i m Gal lorum Rex alledus amorc G u a l -
dradae fuá? pelici.s volui t Thcupcrgara con-
iugem legit imam , adulterij aecufatamex-
per í r i vulgarem purgationem per duel-
l u m : ad qnod facultatem p e t i u i t á P o n t í f i -
ce, quam Pont i fex negavie rquia qui h x c 
faciunt , Dftim folummodo tentare videan* 
tur : r c í l c q u e d i x i t hoc duellum purgat i -
Zurita* 
B. i S . F m m R egelperfe ^Gpnt ¡mre M í e e l 1*4 oj? 
v m n non eíTc lege p rxcep tum , cura ta-
mtn :dix pargationes fine pi'íEce^tae. Ñ e q u e 
itcrri prec?ptuni e l l aliud í ingulare c e r t a m é : 
DavK-íicü enim non fute ex lege j fedex D c i 
r cVeUí lóhé . A t noRra hsec monomachia no 
cí\ purgativajvnde i l l a i n e x e r c e n t c s n o n t é -
t a n t D e u m • Davidem aute revelatione D c i 
p r o g r c í í u m adpugnam,non obeíl . -quia earc 
vc)-a?onon f u i l n c c c l l a r i a adhonei 'andam 
huiu i lnodi monomachiam in coinmuni i fed 
ad i l lam in í ingular i :quia cum Goliathus cf-
f c t rüba í l i f s imus , & pentirsimus armerum: 
D a v i d auíímefTet adolefccns,&arma inex -
pcrtusjpugnaturus i tem funda & lapide, in» 
digui t revelatione Dei^vt e f í e t c e r t u s a b i p r o 
vindicandam iniur iam á Gigante i l la tam 
Deo e iufqucpopulo . O b q u o d c e r t i f s i m é 
aíTeruit D a v i d Gigantem á f eocc i íTumir i /u 
oatum item i r i excrci tum hoft i lem , & car-
ücsPhi l i í lhc 'Eísdevorandas á volucribus. 
S E C T 1 O XV1IL 
V t r k m %€ges per fepofsint ini-
r d u i ü (iiigulare certamen 
a d b e ü a m dirimen* 
cont rovcrf ianonef l dif í ici-
l ior fuperiore. D i c o p r i m ó f i ex 
nece Rco;is immineant fuore^no 
plura dañina quam ex p r x l i o cum integro 
exerci tu non poteft l ici té inire monoma-
c h i á i q u i a t e n e t u r ex charitate)& R c g i o m u -
nere providere Regno ne plura fubeat peri-
z.CoKctuf, cula q u á m fí tnecefte. D i c o fecundó. Si R e x 
í in^ula r i certamine pofsit vitare graviora 
damna Regni:item in i l l o tantam habeatfpe 
quantam in praclio integro, l icité poteft m i -
re certamen , ita fentit Andreas A lc i a tus to . 
i 2. t raftatum D o f t o r u m l ;b . r. de fingulari 
certamine cap.3.á num.^fnum.autem 8,lau-
dat M a r t i n u m Qnarr.um, quod permir íe r i t 
hoc certamen Petro A r o g o n i o , & Garoio f i -
c u 1 o a d c o m p o n e n d a m 151 c m d e R e g n o S i c i -
l i z (de quo infer im ) refeit item eodem nu-
mero S.in morepon tum Sarmatar{í)&- Ger-
mano ium adinere Re£;es in í insiulareeertá-
meiiiquandodercgnocontendebant. Ñ e q u e 
video quid pofsit obefTe. 
D i c o t e r t i ó . l í x c certamina Regum 
3 oKCt-uj. Q^'f tá iQ , quando habentiam éxe rc i tu s ar-
matos, Scco ramcoñ í l i t u to s . I t e m <& quan-
do Gonvcnire p o í í u n t fine frequentia, & t u -
í t áu l t upopu lo r i ' : ' '>'"umqueI3rincipum: 
Uinc cnirn vitantur graviora drmnai Sic ho-
r^vdari p o t c í l provocatio Caroli Q u i n t i l 
* Ü9 Punte H u r í , de M e n d o z a v o l , 2, 
Í ,C0€¡uf. 
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q u á Francifcum G a l l u m accerfivit admo-* 
nomaclnam : quzcftus enim coram P o n t í f i -
ce, fe pluricsdeceptum á Francifco violata 
fide Regia , eum provocavi t iaf ta chyrothe-
caadlegatum Ga l lum , tunr forte prarfen-
tem : quam legatusaccepitfuo remittendani 
RegiiVt refponderet: quam tamen Pon t i f ex 
extor f i t legato ne Impera to r , 5cRex ven i -
rentad a rma . Poftea fertur Francifcuscaj| 
duexatorem mifiíTe Carolo fignüm accep-
t a t a e m o n o m a c h i í e . D i c o ha?c poíTehoncf-
t a r i : q u i a i l i i Principes erant cum armatis 
exercitibusj & poterant fine novo con veni -
re t u m u l c u . Carolus autem fui t conteftatus 
i d á fe optan" ne propter contentiones Fran-
c i f c a n a s , t á m m u l t u s f u n d e r e t u r C h r i f t i a n o -
rumfanguis. 
D i c o q u a r t ó . N o n l i c é t R e g i b u s o f í e r r c i ^ 1 %%• 
aut acceptare monomachiam ni f i ad dir ime 
dum be l i um.L icé tmi l i t em pr iva tum offerre 
monomachiam, & acceptare ad in iminuen^ 
das hof t i vires ,adinijciendum terroiem, Se 
reddendos fuos animi aequioresndtamcn n5 
l icét Regi , ñeque Capitaneo Generali :quia 
g ráv ius damnum eft ex i l l o certamine q u i 
f rué tus . 
D i c o q u i n t ó . N o n licét Rcg ibüs moho-
machia, quando non poíTunt convenire finé 
pcpulorum t u i n u l t u , aliorumque Regumi 
Quod probatur e x M a r t i n o Q n a r t o addufto 
1 3,cenfuit enim monomachiam ínter A r a 
g o i i i u m , & Slculum eíTei l l íc i tam. '^uiafutu-
ra erat occafioui, v t concitarentur adarma 
m u Í t i P r i n c i p e s , a c p o p u l i . R e c o g n o f c c i l l u d 
d i p l o m a n ) H i e r o n y m o Zur i t a in indic ibus Z u n t M 
Regum Aragon i¿e l ib . 2 . annoChr i f t i 12834 
Ratio eft : quia ex t umul tu in iminé t m a i u í 
malum quambonum ex róonomachia. 
Obijcis i p f u m M a r t i n u m I I I I . eod ip lo- :% i )?u 
matedamnaíTe monomachiam i l l a m d u o r ú 
R e g u m , e a m q u e a p p e l l a í r e d ü e l l u m , n u n q u á 
i n E c c l c ñ a p e r m i l t u m RefpondeoauthbVci 
difidere de hoc fafto M a r t i n i : quia laco* 
bus de Caft i i lo adduélus 1 3. <Sc Andrea^ 
Alciatus ad.iuclus Í¡.Í 3 ^  .cenfentperniir.'TT, 
mononiach iam á Mar t i no . : Caftillusdam-1 
nat permifsionem , laudat Aíc ia tus : q ü i á 
fufeepta erat, ad dir imendam controver-
í í a m d e Regno, & vitandas bcl lorum ftrá-
ges. Aíc ia tus aecutior fuit ad quasrendás 
ratibnes permifsionis honefi.x : Caftillust 
autem hebeti mucrone Papam pupugi t . E 
contra vero Z u r i t a , & Bozobius addü<ftí 
$.T 3 .anerunt M a r t i n u m nOupermi f i fTemé 
n ó m a c h i a m ^ fed damnaíTe , quod p r o -
bat Z u r i t a difplomate M a r t í n i a n o , 8t 
quidem Bozobius coanno \ %%2ih nudic-» 
ro p r i m o , cenfet Pc t rum Arclgonium fi^ 
fum non vera vir tute • fed infidijs j do lo* 
ár t ibus mifiíTe caducTatorem Carolo , ve 
A a a a a 2 cm$ 
S.TKo.q . cumccntennisequitibusfecumcongredere-
4 o . a r t . i . t u r .Zur i t ave ro a í f en t j ega to s v t r i m q u e l l o -
m a m miffos,inter quosconvenit demono-
machia inter dúos Reges cum centems equi-
tihusrego vero í i c e x i f t i m o j p r i m u m Abraha 
m u m B z o b i u m locutum de PetroAragonio 
indigne, <Sc falfo. Petrus enim t á m fuit í l re-
nuus pace & be l lo , v t compellatus íit Mcg-
vus. Vefperas autem Sicilieufes cecinerunt 
Gallis ipí i Sicul i jexofi Gall icam dominatio 
nem.Petrus autem oblatam Sicil iam recepit 
i n f i d e m , &: i m p e n u m q u a m c i n o n p o t u e -
runt eripere nec Gall ia integra,ncque in te-
gra I ta l ia ftudijs armifque collatis. Secundo 
e x i f t i m o duellum non oblatum á Petro j fed 
a C a r o l o , á P e t r o autem a c c e p t a t u m . P r i m ü : 
qu iaMar t inus Quartus in l i t te r i s ad A n g l u 
refeindit paéHonem ea de re fa¿lam á Caro-
' lo j i l lumque iuramento folvit :f ignura efl: er-
go duel l i t r a é l a t i o n c m accepiíPe i n i t i u m á 
Carolo.Secundo probatur: quiaPetro nulla 
erat cauíTa certaminis offerendi: potiebatur 
en im Sicilia fine t imore eum amittendi . I n -
iur ia autem nulla erat aflredus, e contra Ca-
roluspulfus eratregno:quod fine magno de-
decore ferré non potera t . Qu i autem iniuria 
funt a í fc¿ l i ,duel lum o í í e run t : quod in f í i tu -
t u m efl: adpropulfandam in iu r i am,quá quis 
manet onuflus. T e r t i ó ex i f t imo i l lam m o -
nomachiam n o n e í f c ind ié tam addir imen-
dum b e l l u m , & vt Sicilia ftaret v i f t o r i . P r i -
imnmquianequeSiculi vellent exper i r i alea 
i te rum fubijeiendi cervices Gall ico iugo i l l o 
attritasmec Petrus ipfc vellet infulá reftitue 
re,quam retinuit ipfo Pontifice invito,recia 
niante,tonante de coelo,&fulminante e x e ó -
inunicationibus,<Sc in t e rd i f t i s .Secüdó : quia 
ipfe Pont i fex i n l i t ter is ad A n g l u m appellat 
eam monomachiam duellum p roh ib i t um 
femper ab Ecclefia. A t monomachiam ad d i 
r imendumbel lum nunquam i n t c r d i x i t Ec-
c í e í i a , i n quo laudo Alc ia tü oppinatum cer-
tamen i l l u d fu i í í e iuf tum : quiaopinatus efl: 
állud indidí'um ad bel lum finiendum. Caro-
lus ig i tu r i n d i x i t duellum ex i n ] m i c i t i a & 
odio: i tcm v t oftenderet Sic i l iamfib i erepta 
ob S icu íorum perfidiam, non obfuam fuo-
rumque ignaviam, ñeque ob Aragon io rum 
for t i tud inem &• induftr iam, quos propterea 
cum Rege provocabat in campum . Quam 
ob rem Pont i fex refte monomachiam i l lam 
damnavit malitiae duclli,interdi(f{:i perpetuo 
ab Ecclefía. E quibus colliges hoc fafto M a r 
t i n i nonoppugnari d o í t r i n a m huius f cébo-
nis. PotuilTe autem Carolum offcrre iuf-
tam monomachiam non obftante, 
tune Pont i f ic ís i n t e r d i í t u m 
i n Siciliam , o í l endá 
Dify* / / 0 . D m U o > K 2 Tornementu. 
S E C T I O X I X . 
Vtrum licite fíatuatur,ne qtm 
ofituletur dtíellaton ? 
s I monomachia fit iniufla , tenenturom nes dividere duellatores,nedio-ladicn-tur : fi ideommode p o í f u n t , & a b í q u e i ^S , 
periculo : l ex enim charitatis ad id nos o b l i -
gat. I tem fi monomachia ftt vtrinque in iuf-
t a ,&al iqu i s i n t e r r á m e a d a t , tenencur cartc-
r i i l l i op i tu la r í ne pereat, Quod íi inimicus 
n o l i t n i í i i l l u m in ter í icere poíTunt ,adf tan-
tes eum armis arcere , & vulnerare, 3c occi-
dere, l i aliter ipfe no l i tde í í f t e re , Probatur: 
quia v i í i o r nu l lum habet ius ad occiden-
duni v i f t u m : fi quem autem honoremamif-
ferat,i l lum copenfavit parta v i d o r i a . D e i n -
de vidlus íi tune pereat, peribitactenmin: 
quia in peccato mortal i eft, n i f i forte mi ra -
cu lofaDei gratia fub i toconver t a tu r , I t em 
propter excommunicationem carebic £ c -
clefiaftica fepultura, publicifque fuftragijs. 
Q u s omnia ego p o í l u m avertere a p r o x i -
mo3quando inferuntur i n i u f t é . V n í l u s e a i n i 
iam habet rationem innocentis,qui vexatur 
i n i u f t é , nec poteft refiftere. I m m ó e x i f t i -
m o : tune adftantes teneri ad avertendam 
mor tem viá : i ,ne ad.inferos damnetur. Quod 
l i v i d o r i l l i s reíiftat , po í fun t i l l um armis 
abigere ,quGdíi reliftendo oceumbat, i l l ius 
eft culpa non veroad ftaMtium, qui danto-
peram nepereant corpus, &an imus . 
Si vero monomachia íit iuf taex parte ^ , x yp, 
vn ius , fe , aut fuá , aut iuftam caufara defen-
deiitis,tenentur ad fíantesilli op i tu Ia r í ,quá -
v i s c u m i n i u f t o duellatore adhibueri t i i lam 
condicione: quae iniufta eft ex parte aggref-
foris iniuft i j innocenti vero eft t ám violenta 
quam duellum ipfum. Q u i dicunt p o í í c i n -
nocentem defendí ab alio conti a a g g r e í í o r c 
Iníuf tum etiarn cum hums nece,idem dicent 
i n prcfent):fi vero c o n í i e t innocentem i n ea 
cauíTa, cífe abunde in peccato m o r t a l i , ex i f -
t imo adftátes teneri leg-e charitatis ad i l l u m 
vindicandum á morte3 v t i n f i m i l i d i x i $ . 
fuperiori . Quia p r o x i m i aíterna m o r s á n o -
biseft avertenda quando fine nef t rograv i , 
& p r o p o r t i o n a t o d a m n o p o í l u m u s . Q u o d íi 
i n defenfione oceumbat iniuftus ag-írrcíTor 
seternum periturus,id vertat fuo v i t i o : ad i l á 
te s en i m fati s fa ciuñ't 1 egi c bar i t at i«, i pfe v e-
r o e i s r e f i f t i t i n i u f t é . Si vero innocensv in-
cat i n iu f tum aggreíforem , iliuri)qi;e ve-
l i t occidere , potens fine gravi incommo-
do i l l i vi tam permitiere j tenenturar l í l .mces 
i l l i opitulari:quia v í ^ o r iam ea in parte non 
eft 
SeB* 2 o .Be ohügdUoñe reftlmendi ortA>&¿: 
eí l innocens; fed iniuftus aggreffor. Rc-
cieuir.q; ratioues omnes quibus idé probavi 
de innocente, m á x i m e curn iuftus aggrc í ío r 
m a m f e í l c íit i n peccato mortal i . Licet i g i -
tur innoecnti vulnerare agg re í í b r em iniuf-
t u m , quoad neceí lar ium l i t ad f u i i n c o l u m i -
tatem , íí vero vl tra hoc progrediatur, prae-
tergredi tur iamcarceres inculpatse tuteLf. 
A t i a i u f t u s a g g r e í T o r l ici té occiditur3quan-
doeius vi ta e í lpernie iofa innoecn t i : vnde 
n o n l i c e t i l l u m i m p e d i r é . N i f i tanta íit ne-
cefsicudo in iu í t i a g g r e í í o n s cum aliquo ad 
í l a n í e j V t teneatur i l i i providere:tunc autem 
cauturusell: ne innocens adducatur i n gra-
ve d i i c i imen ,a Í ioqu in non hcebit opem fer-
ré i n m í l o a g g i e í í o n quamtumvis coniun-
¿ io . Si autem aliqUis ad í lan t ium pofsit rem 
ita componere , v t í e r v a r o i n c o l u m i in iuf -
t o a g g r e í í b r c , i nnocensn i ln l f i tma l i pa í lu -
rus , tenetur per ic l i tant i aggre í lor i opem 
f e r r é ; innocens autem teneiur á pugna cefa-
reyñ perfuadeat fibi rem fere fine fuo difcr i -
mine componendam . D u m autem id íibi 
non perfuadet prudenter , non licet eum 
avertere vulneribus : quia tune iuftc ope-
r a tu r . Si autem id íibi non perfuadeat cú l -
pate per ignorantiam craífam , aut ñ per -
•fuafusnon deíiftat apugna; fcd v i d u m ve-
l i t perimere , agendura eíl: cum i l l o , v t cum 
in iuf to aggre í lo re . H s c de certamine p r i -
vatOi [i, ' -
$ . i ^ o . Quando vero monomachia inn i tu r aií-
thori tate publica ad bellum fíniendum:turic 
n u l l i ad ftantium licet alicui o p i t u l a r i : quia 
quamvls aliquis innocens pereat, aut aliquis 
í i t i n peccato m o r t a l i , tamen opitulat io ¿a 
i n o c c a í i o n e e í l e t contrabonum publ icum, 
& o c c a í i o v t m u l t i etiam penrent in pecca-
to rnor ta l i . I temfides publica femper eí l 
fervanda etiam cum aliquo incommodo p r i -
vato : i ta en imexped i tbono c o m m u n i . Si 
vero v i £ l o altero monomacho, intel l igatur 
controverfiafatis c o m p o í i t a , p o t e í l i l l i f e r r i 
a u x i l i u m dcfen í ivum quidem i l l ius , non ve 
r ó offení ivum alterius propter raciones red-
ditas : ea tamen lege ne defení io futura íit 
cauíTar ixarum , aut o f len í ion is . H i sde re -
Navárrá. bus egit aliquidPetrus Navarra l ib ro fecun-
do derc l l i tu t ione capitetert io, num. spB.ác 
Sánchez., 299. Pater Thomas S á n c h e z l ib ro 2. 
PtFHlwci cap. 39. num. 1 7; & P. Fil l iucius 
tom .2 . trad:atu 29. cap. 
8.num. J yo* 
^ ^ 
Puente Hmt.dc Mendoza vol. 2 , 
S E C T I O X X , 
De ohligátione refUtuendi ortá 
tx monomachia 
I C O p r i m o . Q u á d o d u e í l u r n i n i - ^ 
tur ab vtroque fpontCjVt contingic 10 ^ onc^ f9> 
i n duello honoris cauí la . í ive ad of-
tendendas vires : vel quando o í f e r t ü r d u e l l u 
p u r g a t i v ü , ad quod neuter cogitur 5 fed pof-
í int rem agere alia ratione:vel quando duel-
l u m contrahitur inimici t iaccauífa: denique 
quoties duellum nu l l i e í l violentum,-fcd o m 
nibus fpontancum, D i c o ( inquam)nul lam 
eífe obligationem reparandi il lata damnaj 
ñeque quac e x i l l i s emergunt. I ta c e n í e t P a t . 
S u a r e z d i f p . i j . f e ó t . j . n u m ^ a . 6 c P . M o l í n a PJ**f%k¿ 
t r a A ^ . d i p . 82 .num. i . I m m ó í i p a ó l u m e í l P.Molina¿ 
v t veí les armaque v i í l i cedant v ¡£ lo r i , non 
tenetur v i ¿ l o r e a re í l i tuc re . I t a col l ig i tur e x 
eodcmPatre Suarez , hanc monomachiam 
comparante l u d o : í m m o dici tur e x p r e í f e . 
Quod de bisj quse adquiruntur i n torneamc-
t i s i l l i c i t i s d i x i t a p e r t é Francifcusde A l e o - Jlcocer» 
cer tradlatu de l udo , cap. y 1. cum A l e x a n d . Richard^ 
p .4 . q .8ó .num. j . a r t i6 .$ . 1. Richard.Palac.5c Pal^c. 
Maiore in4 , d i í l . i 7. A r c h i d i a c o n , p . 2 . t i t . i . M a í o r . 
eap . 23 . $ .4 .Sy lvc í l .Tab ien .& a l i j s .Eí l aute Árchldidi 
cadem ratio de torneamento i l l ic i to tquia e í l Sjhsfl* 
quaedam fpecies duell i , nernpc oí ler i tandi v i Tabiztta ^ 
res cauí fa iquod in te rd i f tum c í l iu re , quem-
admodum,¿k duellum Probatur: quiaduci-
latores po í fun t cederé iu r i fuo adbona for -
tunas : ita v t abdicent á fe ius ad i l ¡a repetcn-
da:cum q u a c e í i o n e non pativntur in iü r i am, 
au t in iuf i i t i am . ' / í - íwf /enlm, &volentlnonfii 
iniurla: fed tune vterque cedit i u r i f u c a d e á 
bonafortunas: e rgo in i l l i s adimendis neu-
ter facit alteri i n i u í l i t i a m : neuter ergo tene-
tur ad r e l l i t u t i onem. Quemadmodum q u i 
ludo p r o h i b i t ó i & malo exponuntfuas f o r t u 
nas,non habent ius ad cas omiífas recuperan 
das: quiafponte volunt easexponerc. A t 
v e r ó fervandac funt In duello legesab v t r o -
que fancite: f i en im violentur, teneturvioIa^ 
to r ad r e í l i t u e n d a o m n i a damna ex v io la t io 
neemergentia: vt con t ing i t i n ludo violat is 
i l l ius legibus. N o n difputó h i c v t r ú m p o f -
í i t q u i s cederé i n r i , quod habet adfuam ve-
ta ra ,& corporisintegritatem? Sed d e i ú r e a d 
externa bona ,nempe a d v e í l e s ¿v'armn , á d 
fumptus curandorum vu]nerum,ad levariién 
egeí la t i s ex vulneribus futurar. Ius in h*c 
p o t e í l quisa fe abdicare: ad qua; ñ e q u e Ar-
x o r , n c q u e f í l i j h a b e i l t i u s , n i f i v t f u n t b b -
. napa t r i s , atque m a r i t i : q u ± iátii non fimt 
A a a a a 3 i l l ius 
ríjf$& Difp. / / o. ^ De Duello, & Tornementu* 
S . T h o . q . i l l iuspof labd ica tumius . Bonaautem v x o -
4o .a r t . i . ris3autfiIiorum funt reftituenda. 
$. i ¿ 2 . D i c o T c c u n d ó . Quando al iqüis cogitur 
'¿.Concluf. ab alio ad duellum rniuftüíH ex' parte accep-
tantis & coaftijvel etiam i u ñ u m ex parte i p 
fius.teneturofferrensad reftituenda damna, 
pafto etiam praecurrcnte.Probaturiquiaqui 
coaduseft , i nvo lun t a r i é fufcipit duel lum: 
qu i coiitra<ftiis iure pof i t ivo , vel v t alij vo -
í u n t , etiam naturali , eft inval idus: quia ex -
tor tus eft mctu cadente i n v i rumconf tan-
te . Quapropter i n i u ñ u s provocator tenetur 
a r i íumptus vulnerum, ad levandam egefta-
tem, & estera damna inde emergentia, t á m 
i n provocatum, quam in eius vxoremjSc l i -
berostitem tenetur reftituere arma,vefí:esj5c 
omnia quae d i r ipu i t . E contra vero qui coa-
{kus acceptavit duellum, fi provocatore cae-
•dit non tenetur ad fumptus vulneruni,neque 
-ad damna inde emergentia: q u i a i p í e v o l u n -
ta r ié fe i l l is expofuit3aliumque coegit , v t fe 
defenderet. Q u x aperta funt fí acceptator 
duelli pugnavit l ici té &; fine peccato. Quem 
admodumjqui me iniufté pet i t g ladio , tene-
tur de darnnodato:ego v e r ó m i n i m é l i c c t eü 
interficiam cum moderamine inculpato. Si 
vero provocatus non potui t l icité a^ceptare 
duellum,peccavit quidem homicidio: at pro 
vocator fponte cefsit iu r i fuo. Quod negatur 
Holina a P . M o l i n a traa,3 d.difp.S 2. n . 2. quia pro-
vocator, non vu l t caedere iure fuo , n i f i alius 
v ic i f in cedat.Quod eft falfurmquia vu l t í p o -
te due]Íum,licct alius coaélé. 'crgo vul t fpotc, 
quae duellum per fe fequuntur,licct alius coa 
¿ é : e f t ergo i n vtroque diverfa ra í io volunta 
r i j . I t e m iniufto aggre í íor i non debetur ex i u 
•ftitia immunitas á vita^ fed l a n t ú m ex c h á n -
tate.Ob quod clericos occidentes aggreíToré 
in iu f tumexcufav i ab in iu f t i t i aco t ra ip fum 
occifum, c ü P . L e f i o $.13 ^. cedit ergo iniuf-
tusaggreíTor bonis quibuspoteftrmors auté 
i l l i eft voluntaria. Provocatus auté non po-
teft diripere arma, aut veftes, aut alia bona 
provocatoris in iuf tñquia contradus ille fuit 
ánval idus:quia vero c o n t r a í l u invalido adi-
mi tu r ius contrahentibus i n aliorura bona: 
ideo provocatus non a c q u i f i v i t e a r u m r e r ü 
d o m i n i u m . Sicut qui exponi ludo pecunia 
quam non poteft i n aliura transferre, & ad 
quam ref t i tuendá tenetur alius, tenetur ref-
tituere lucra-.quia cont ra¿ tus ludi eft i nva l i -
<lus:& quia eüct iniuftus quia no eíTct equa-
lis vtrique:Rogas,cur etiam no teneaturpro 
vocatus d e d á n o f e c u t o e x provocatore v u l 
nerato.Refpondeo , quia i l la non potuerunt 
v i t a r i n i f i cum gravi incommodo : quorum 
. caüí ía fu i t provocator iniuftus: a t v e r ó f p o -
Ü a n o n habent neceíTariam c o n e x i o n é cum 
i l l a coaftione , & fine violét ia p o í í u n t d imi t 
t i , Quia igitur pro vocator omnia potui t fine 
violé t ia dimitiere, tenetur adomnia damna* 
provocatus amera ad i l la tenetur dumtaxat, 
quíe potui t fine violentia d imi t tere , ñeque 
enim ego poíTum diriperebona latronisjque 
occidi: qu ia i l lo rumdi rep t io non e f tncce í ía 
ria ad meam defenfionem. T á n d e m coñfen-
íit P . M o l i n a ratione iniurisc illatae a p rovo -
catore , (Scfateturhancfententiam eíle m u l -
torum,quam fequitur Bonacina difput, z.de 
ref t i t .q .v l t . fe£l .2 rp . i .num .2 . 
D i c o t e r t i ó . Quand«> monomachiafuf-
cipi tur ad dirimendum be í lum, Princeps bel 
ligeras in iuf té , t ene tur de damno dato. Quia 
t o tum i l ludbe l lum eft in iuf tumj&quaí l ibeC 
eius pars:vt ergo tenetur de omni damno fe-
cuto ex toto bello,ita & dequalibeteius par-
te.Quod íi iufté bel l igerás obtuiit ,aut accep 
tav i t monomachiam,id effecit v io len té :quia 
non potui t alia ratione recuperare, aut re t i -
ñere fuá. Tenetur quidem iuftusbcllator ad 
abftinendum á bello propter fídem publica, 
bonumque communemon enim pofient per 
monomachiam bella finiri fi eílet reclaman 
di locus. Idque certifsimum eft fi p a é l ü fui t 
i u r a t u m . B e n é componuntur v t m i h i n o n l i 
ceat,tibi intendere l i t em ad recuperada mea 
bona ,& te teneri ad ea m i h i ref t i tuéda. Quia 
ego potui caedere iure ad petenda bona3quin 
ea t ib i condonarem. Subijciamus e x e m p l ü 
Caro l i S i cu l i ,& ponamus difputandi gratia, 
rem enim nunc nond i fpu to ) i l l i Sici l iam 
ademptam iniufté : item eum nonpotu i f le 
Siciliam transferre i n Petrum A r a g o n i u m 
propter ius Pon t i t i c ium in eius regni in vef-
t i turam : potui t Carolus i n hác hypotefi of-
•fere iufté monomachiam Petro , vt Sicilia 
ftaret v i f t o r i . Si Petrus vinceret ,tenei etur 
Carolus ad fuperfedendum á bello : Petrus 
autem teneretur ad reftituendam Carolo Si-
c i l i am.Pont i fex autem non teneretur ad no 
perfequendum iusfuum quaratione poíTet: 
quia ipfenon confenfit monomachias. I t a -
que Carolus habuit al iquid fuum exponen-
dum monomachÍ2e ,nempé ius Siciliam con-
quirendibel lo. 
D i c o quarto. Si dúo Principes ad vitadas 
l i t e s ,& contentiones ius revocent in mono-
machiam,five i l l a f i t iuf ta ,f iveiniufta3dümo 
do fponte, 5c fine alterius coa í l i one res aga-
tu r ,v ié lo r manet dominus rei de qua có t éd í -
tur.Probatur:quia monomachia, tüc eft qua 
íi qu idá ludus prohibkus, aut permifTas, cu-
ius ale2e3exponi voluere Principes.Idem d i -
co de alijs p r iva t i sa ta fu fp icorcó t ig i fTeFer -
dinadoI .Caf te l lanOj&Infant i Ramiro Cal -
lagurr i tano, quoru memini $. 1 y 1» Si enim 
vtr ique erat probabile ius^potuit licité i l l ud 
revocad ad monomachia.Dico fi v t r i qj erat 
probabile ius adbellandum : ita v t bellum 




epüsnisin dHdlatores,& torncafnentls. 
enim tune Calla^urris í la re v idor i , i c !cm cf-
fetlicet beiium eíret i l i ic icum3vt p a t e t i n l u -
do i l i i e i to : c lummodoi i i i p í b b e l l o gerendo 
non interrnifceatur in iu f í i t i a . P o t u i t c n i m 
dominus exponere ius íuura i l l i alise. 
S É C t I O X X L 
De y cents in ducü atores, ( f 
torneatores. 
O N T I F I C E S le{>umfarverita-
t e p r o v i r i l i con t ende run tEcc l e f í am 
folvete hoc mveteratOj& pernit iofo 
do tmonum iugo :quarum legumrnemincre 
Pater Thomas S á n c h e z l i b r o fccundojcapi-
te 39. a numero 1 8. cummul t i s a l i j s , Pater 
Suarez tomo quinto , i n t e r t i á m p a r t e m va-
j2ec¿(}f r i j s i n loc i s inf rá alIegandis:PaterBcccanus 
* - . , , . ' c ip.a^bquacft. 8 . P . F i l l m c i u s t o m . 2 . t r a ¿ l , 2 9 
c a p . b . a n u m . i ó i . 
Sánchez., 
]>tSmr. 
S V B S E C T I O í. • 
2)^ mreantiqm, 0* TW-
denüno. 
i Xédftf, 
I C O p r i m ó . GlerJco duellatori 
m pofita eft furpeníío iure antiquo 
capite p r imo de clericispugnantibus 
indaello: qua fu rpcn í ionceum poteratEpif-
copus íolvcrej ni í i illata cííet morsjaut m u t i 
l a t ió . V t r u m vero i l l a fu rpen í io í i t l a t a ipfo 
fafto , an autem infcrenda,nutant authores. 
S y l v e í l e r , AngeluSi & Tabiena, opinantur 
eum ipfo fafto eíTe furpenfuinjC contra vero 
Nnvarrus inmanual icapi te 27.nume. 1 <¡6, 
Pater HenriqucZjSaicedus, &:al i japudPa^ 
t rem TJiomam : icem Pater Suarez tomo 
d i ípu t . 3 i . r e ¿ t i o n e q u a r t a , n u m . 48. & a l i j 
' Thom' quos fequiturPaier S á n c h e z , <ScPater F i l l i u 
ciusjopinanturlulpenlionemhancnon con-
trahi ipfofado-fed clcricumduellatorem cf-
fe o b n o x i u m vt fufpendatur . C u i fenteníiae 
exñn*l> fubferibo, Alexander cnim Tert ius eo cap", 
non d i x i t (n ffifyenfüs; fed de rigoreiuris eft me 
rito deponendus: quíc verba íignificant p o t n á 
iu í íé inf l i '^endam I c a q u e a n t e f e n t e n t i á non 
e f t ru rpen íus . Ñ e q u e eft malaconieftura ad 
hanc fentcntiam j quamovetur P. Sánchez^ 
n e m p é dari Ép i f copo facú l ta te , v t eum f o l -
vnthac cenfura /eüm infufpenfione lata v i x 
Papa difpcnfet: quod prius monuerat Pater 
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Suarez. Ñ e q u e hice poena contrahebatur fo 
laacceptat ione , autoblat ione duel l i j fed o-
pusera t ,v t confummaretur ipfa pugna :vc 
r e d é o f t e n d i t P.Suarez,quem lequitur Pat* 
Sanchsz: & co l l ig i tu r ex ipfo capite hcéc 
cnim d'icatyfíclerlcMS rtlicfíifpcnte dHeilnmeb-
tulerlt, vel obUtnm fxfceyerH: additur imme-
¿hté,fiveviBor,jtveví¿lusff{erit . I temdicie 
ffoKte : quia fi clerico fit ncceíTarium ad falu-
t e m , aut fortunas inire monomachiam, iam 
ñ e q u e eft fpon te ,ñeque ducilum ex parte i p 
fius.At vero honoris defendendi cauíla non 
eft l i c i tum cler icó acceptare duellum^ v t do-
cet Pater S á n c h e z eum Salcedo, & alijs: 
quia clericus nul lum amit t i t honorem,vt of-
tendi f, 1 3 y. 
D i c o fecundó . E x Conci l io T r i d e n t i n o % gf, 
Sefsione 2 y.dereformatione capite 1 9 .con- 2Xonclfif> 
t rahunt excommunicacioncm , & perpetua C o w . l r í n 
in famiamjbonorumqueprofcr ip t ionemom 
nesduel latorcSjCorumqucpatrini .Hr 'Ec poe-
na in f l ig i tu r ip fo fa í to : t u m quia conceden-
tes locum ad monomachiam, eo ipfo (indjirit 
C5ci l ium)yr»t excvmmunicati: ergoidem e í l 
de ipfo bellatore: t ú m etiaip quia ait C o n c i -
l i ü m , excommumeatioms, ac omnmm honor uní 
fuorfim profcriptlones , acperpetuainfarnUpce* 
namincurrant. Quodfonat incurfum ipfofa-
¿ t o , quod ex Gregor . X I I I . r e d é probar P. Grep \ p 
Suareztomo <).difp .2s .fed .7 ,num, 1 i . A d - P^Suare^ 
verte tamen excommunicationem, ita incur 
run t ,v t non pofsint in tereí íe facris niíi prius 
abfolvantur . Infamia a u t e m ^ profer ip t io 
b o n o r ü m incurr i tur ftatim ; fed non eft i n 
executione antefententiam latam :ob quod 
Jiifi aliquis damnetur á iudicé non ami t t i t 
poíTefsioncm benefic iorum. I t e m e x i g i -
tur , v t re ipfa pugnent i n duel lo: íi cnim ait 
qíávero puffnamcommjferifjt, I t e m haepoe-
nae accipiendae funt de folo duello folemni 
cum patrinis alijfque casremonijs : pof t -
quam enim Conc i l ium egit contra Impera-
tores}aliofque Priticipesjdeihde ait, ^//í 
MámcommiJferm,¿ein¿e agit i n patrinoSjque 
omniafunt de duello f o l e m n i : quod ob í e r -
vat Pater Suarez eo nume¿ 1 i \ cenfenseas 
poemas extenfas á Gregorio X 1 1 1 . ad p r i -
vata dueliají ive non f o l emnia .Confen t i tP . 
Thomas S á n c h e z l ib . 2 . cap . 39 . num . 22 . id -
q u e r e f t é probat ex Gregor io X I I I . c u i í i 
N a v a r r o , r e c l a m a t P . H é r i q u c z apud ipfuro; 
fed non probat 0 
D i c o t e r t i ó . Idem Conci l ium codetti M ^ S . , 
•cajpitc excbmmunicat ipfo fafto ImperatOÜ- 5 ¿oncltif* 
rem,Reges, cxterofquePrincipes,acdomi-
nostemporales,qui locum dederint ad duel-
landum : eofque priVat iu r i fd i f t ione , í c d ó -
min ioe iv i ta t i s j ca f t r i , a u t i o c i , in q u b v c l 
apud quem duel lü fieri permiíTer int .Si v e r ó 
locus il le ab Ecclcfia obtincatur> rcddeatad 
A a a a a 4 Eccle* 
14-74- D i f ^ r / ofDs Duel¡o>& Tornemenm. 
S . T h o m . Ecclef iam: fi vero fit fsudaiis,redcat cío-
^.40, a. i , minos diremos. V í ^ advertehancpoenaHi 
non contrahi cum priraum pugna p e n n i t t i -
t u r ; fed cum p r i m u m permi í la cGinraittituir 
h x enira poenac exigunt del ié tum c o n í u n u 
t u m e x t e n u s : v t de ipfisduel laconbusdixi , 
quod etiam conftat de irregularitate ex ho^. 
m i c i d i o , quae noncontrahicur n i í i i i l o con-
fummatOi quanivis fit confultum ,autpr2e-
cepcumiverba i temConcili) id í&tí£t&obi duel 
lum awwmpt f rwj^nwf .Eamqueexcomrnu 
nicationem nonelTeferendamjfed la tamip-
SArtchez., fo f a d o j r e í l é pto^at P .Thpmas S á n c h e z , 
F.SHAYCZ, iib .2 .cap .39 .num .2 5. Suareztomo 7. 
dirp .2 3.fei9:.7.num. 11. E f t i t emfe rmode 
duei iofolemni. Locusdue l l inon amiteituf 
a n t e r e n t c n t i a m í a t a m . Adverte i tcm duei-
l u m i n t e l l i g i á Conci l io quamcunque m o -
Homachiamiliicitarn,five íít purgativa, íi ve 
nnmicitiíE cauíTa, fi ve ad oftendendas vires: 
v o l u i t e n i m Concil iurn abigere abEcdelia 
deteftabilem duei lomm vfum authore dia^ 
boio induf lum: at omnes h x tres duelli fpe-
ciesfunt v e r é d u e í l u m . Q a o d m i r e p r o b a t 
Sánchez , , P . T h o m a s S á n c h e z l i b . 2.cap.59.n.24. 
Í .179. D i c o q u a r t ó . E x p c ¿ \ : a t o r e s duelli exco-
^Xonchf. ftiunicantur eodem loco C o n c i l i j : quos in-
te l l igo p r i m u m , qui nü l í a lu f t aocca í ione i n 
t e r í u n t j f e d f o l a c u r i o í i t a t e , q u i a u t e m i u f t á 
- habent o c c a í l o n e m , v t non peccant, ita ñ e -
que excomraunicantunhuiufmodi íun t ma-
giftratus pr ivat i , eorumque fatellites, «Se fa-
miliares, acceptaenim á Principe facúl ta te 
dueliaudi non poteft magiffcratus duelluin 
i m p e d i r é : debet autem providereneconci-
tentur tumultus,aut dueliatores pugnent ar-
misinaequalibus, autalia in iu í l i t ia commi t -
ta tur : i tem providere Sacerdotem,qui exci -
•piat peccataalicuiusmoribundi.Eandem ob 
caufam poteft adeíTe Sacerdos excepturus 
confefsiones : i tem adeíTe poteri t aliquisfa-
^nulusjaut amicus, v t accerfat c h y r u r g ü , aut 
conFe í ía r ium. I tem poter i t adeíTe famulus dé 
ferens arma h e r í , & aequum quando idnon 
poteft ommittere fine gravi i ncommodo : 
i t e m fi quisfpedet duelium n o n i n publico-
fed occuIte,& pGrcancelIos,aut ita diftans,vt 
cenfeatur non adefle prasfens, non contrahi 
hnspoenas: quia Conci l iurn praccisé vu l t a-
vertere ab expedanda monomachia eos qu i 
ciusafpeftu po í íun teamfover fe , quodnon 
P . Lejlfifi cont ingi t inhoc cafu ; fie conftat P. Lefias 
lib,4.cap.4.dub!o 9. num. 83. Addo prsete-
reanon contrahi has poenasab i l l i s , q i i i for-
tefotunafe i n v c n i ü t in loco duell i , aut in i l -
l u m incurrunt fuum iter agentes: i m m ó & 
qui i l l ius confeius tendit in eutn locum fola 
gratia videndi quae i l l i c geruntur : i l la enim 
curiofitasnon damnaturjn Concil iorquia i) 
fpestatorescomparatione duelli funt per ac 
cidens, ñ e q u e enira propter i l los promove* 
tur duel lüj íed forte impedictur mul t i tud me 
fpef ta torum . Damnantur ig i tur á Conc i l i o 
fpedatores cu r io f i , qui ex cond ió lo feofFe-
runt certatninis fpeciatores, & teftes : hí 
n i m duelium promovent tacita i l l ius coa-
fenfione: dueliatores enim mnl tum concitarí 
t u r ad agendum de duello , fpe v i t l o r i a ; co-
rara i l l i s , quibus corara enafeitur iuvgiura & 
cauíTa duell i . V u l t i ídtur Concil iurn his tef-
o 
tibus terrore inijcere,ne co i ín iveant in ducl-
lojfed v t i l l u d impediant .Quod pateteX vf i i 
conlmuniraullus-enira confeíTarius d i l igen-
tiara adhibet, aut curat quid hac in re accide 
r i t poénitenti?Qu2e brevi terdixi tP . iE^idius 
difp .32 .num. 29. idquepate tex m o t u p r o -
p r io Gregori) X I Í L quod prius docuerat 
Thomas S á n c h e z l ib , 2. capit. 39. num 31^ . 
Quod enira ait Gregorius X I I I ex comyoft* 
expeftatores^á eft, excondlclo, qui enira n i h i l 
pa t t i fun t de í pe f t ando duello, ñeque corara 
iliís res eft afta , non funt exped;atores e x 
coinpofito.Confentiunt P.Rcginaldus,tora. 
2.lib.22.cap.7 n u r a . j / . P . F i l l í u c m s t o r a , 1. 
t raf tatu 1 y. num. 114. & Bonacinadifp. 2. 
de cenüir is quaeft .ó.p.a ,num. 1 o ,vevLYurf i s 
quamvis enim praefertim aguntde i l lactraa 
feunte, 6cfíftente gradura ad f p e í t a n d m n , 
eft t amcnfc rmodeomni ,qu i non ex condi -
¿ loadef t , q a í e n i m a d e f t e x c o n d i í l o . p e r t í -
netadduel l i folemnitatem , v t teftes in c o n -
t r a f l i b u s . Q u i vero fine hoc condi f tocoa-
fluunt, n o n f u n t e x c o m p o f i t o . . A l i o q u i m 
e t i amt r á f i en s fpe í l a r e t ex compof i to : qaia 
data opera, & ex cur ioí i ta te fiftit g radúas , 
necali) negotio dat operara. Q u i d i g i t u r re-
ferreti l lue data opera iré finecondifto , v c l 
i l l i c fifti ad v idédü tomnes l i in t ex i n d u í l r i a 
fed non ex compofito^qnoá eft excondlcíoX^}ñ 
antera ex c ó n d i l o fe oíferrent fpcclatorcs 
animo diriraendi duelium, non pr íe l l r ingui i 
t u r h á c lege vide 192. ex Clementis Je-
ge dicam. S p e í l a t o r i b u s n o n i n ñ i x i t C o n -
ciliurn aliara potnam. P.Thoraas S á n c h e z 
refert Gregoriura egiíTe f.vpr^£?/7xo, a tnon 
d i x i t n i f i ex compofito : at componereeft pa-
cifci,Sc condicere. 
D i c o quin to . Eeodem capite Conciíijí 
decernitur excorarnunicatio i n eos qui con-
filio tara in iurc,quam in fa£lo,aut perfuaí ío 
neproraover in tdue l ium. Qua.* excorarnu-
nicatio contrahitur ipfo fafto fireipfavc-f 
niatur ad manus,vt dealijs d i x i . Flic adver-
te p l e d i eaderapoenaomnes,qui quoquo-^ 
raodo confil io,autinduftria duelium promo 
v e r i n t r a t n o n video poenam decerniineos 
qui armaraini f t rant , aut venduntduellato-
ribus. Si enira ea minif t rentur fine conf i i io . 
& perfuafione,noncontrah'untur h x poenae 
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ZXonclitf* 
Sanehexn 
tihus, Se perfuaíbribus hic non infligitur a-
liapoena. M 
DicoTexto. Principes contrahunthas 
pcenas 11 permiíferint duellatorem vnum 
Chriíbanuih cum infideli: quia Conciimm 
prohibet monomachiam interChriílriaiios. 
N o n q u ó d neccíre í i t v t r u m q ; duellatorem 
eíle Clirifliaiiumjfed quia quando aliquid in 
terdicitur í ingulis chriftianis,dicitur inter-
dici ínter chnftianos. Quod fi non vult C o -
cilium chrirtianum fanguinem á chriíl ianp 
fundí , multó inagis recufabit eumfundiab 
infideli. Quapropter Clcmens Odlavusin 
Bulla contra monomachiam excommuni-
cat miiitem chní l ianumjqui ob privatas ini 
micitias duellum init cum milite fa£tionis 
adverfae: atveró permitientes duellum iní i -
delibus non tenentur his legibus. Quíe do-
centura Patre Thoma Sánchez bb . 2.cap; 
3p.& P.Martirio Rio lib. ^difqui í i t ionura, 
cap.4.quíe{l".4.reiílionc 2. Qua: clarafuntin 
infideli in baptizato etiam cathecumeno: 
quemiam probaviin foro exterior! habed 
pro iníidelio Idem cenfe© de ha^reticis: quia 
abfolutefunt infideles, <Scnonfuntchrillia-
ni abfolutcjredtamen fecundum quid & n o » 
mine , vt cum Sandio Augufí inoíaepiüs of-
tendi, ñeque item de lllorum vita multuni 
curat Ecclefia,petens á Deo,vt illos 3í paga-
nos conterat. Ipfi tamenhxrcticitenentur 
hislegibus:quia quamvis in viti íubie¿li funt 
Eccleíise. 
• D i c o T e p t i m ó . Haec excommunicatid 
nonefl: refervata: quiaConcihum eam nulli 
prxlato rcfervatjob quod P. Suarez tom. 7. 
difp.s ^.fediione7.num. \ \ .earn refertinter 
nonrefervatas: quoddocuit Pat. Martinus 
R i u s ^ . S a , ^ GLMÍÍÍS quos refertj&fequitur 
P.Thomas Sánchez miin 27» 
Dico oftavo. Princeps n o n e f t o b n ó ^ 
xius his poenis quando permiíTo dueliovi-
.tatgravioradamna, quaealia ratione vitari 
non poíTent nifi cum graviori in commodo. 
ItacenfetP.Thomas Sánchez ca. 39. num. 
3o.Probatur,tum quia minora mala non fo-
lum pevmittuntur j fed etiam confuluntur 
qu.indo aliter vitari non poíTunt: túm etiam 
quiaius naturale, & Ecclehaíi icum vetant 
cas permifsiones ad vitanda damna indefe-
quenda: crgo fiex non pennirsionefequan-
tur damna graviora,nonintelIigitur permif-
fiointerdiáa . T á n d e m in príefcnti quxjf-
tione res e í t facilior: quia permifsio eft con-
tra folam legem charitatis^uarpr.Tcipit v i -
tari aliorum damna -j fed calex nonobligaC 
quando timentur damna graviora : quia po-
táis tune obligat adminus malum permit-
tendum:ergo. Ñequeego teneorprovidere 
alijs cum gravi meo, &proportionato i n c ó -
modo, Vnde ia eo cafu licebit defignare cer-
7 T 
tamini locum:í icvt licet defignare locum lu-
panari,quando line lupanan non poílunt vi 
tari incommoda graviora. Dc í ignat io loci 
non e í t coopcratio ad certamen,(km ñeque 
deíignatio lupanaris e í l cooperatio .id i i i inü 
dicitiam meretricum^ícd e l l delignatio con-
ditionata, vt ib i coficertent íi qui concertare 
Vüluer int , f ¡ cut inlupanari, vt ibj nieretrjciá 
exerceat fi qure voluerit eíTe meretrix Pof-
funtqueid defignando loco multar fuppete-
re rationes,quibüs vitcntur graviora d¿iinna, 
e ñ q u e multó m2litis,vt locus eligatur á p n n 
cipequama monomachis:vtcoiitingit in lu 
panar i cligendo, quíe eleftio h ipfismeritri-
cibus permitteretur , ipras fe profternerenC 
in vrbis meditülio.Hae occafiones funt quan 
do inter dúos Principes ferverent odia , i m -
nitantia bellumexitiale: quodquidem aver 
teretur, & reftmguerentur odui h monoma-
chiam permittat Princeps tertius, qui noii 
fo lúm eampoífet perrnitterej fed confulGiei 
í i ómnibus prudenter expení i s ludi'carct n u l 
lam aliarafupcreíTe aquam i l l i incendio, ref-
tinguendo rationem, confulere a-item npd 
abfolutejfed vtpotefl: cofuli minus malunii 
Item íivaíTalli Principis, ita turaultuentur 
civilibus odijs, v t prudenter timeatur illos 
catervatim,&ex infidijs congreífuros, neq; 
ipfc Princeps poífet ees legibus coercerei 
nec compefccre,necfe daré confi l io , imminé 
retquefeditio, autrebellio : tune fi poí lent 
ea damna v i t an permiíTajaut confultamond 
machia, effet permittendas autconíulendao 
Minusenim malum ef|-,vt pauci congrediá-
tur,quam v t multi.Item íi dúo Principes pg-
terentá Principe ter t io c a m p u m , v t e x i p -
forum vaífallis pauci in eo duellarento S i 
Princeps tertius i l lum negaré non poílet f i -
ne periculo, vt i l l i in eum arma verlcrcnt,il-
lique immineret, aut amifsio regm , aut bel-
l u m periculofum'.quíE l e x m e p o t e í t cogerc¿ 
v t e2;ó illis cum tanto meo diferimine rcfif-
tam? M á x i m e cum plura gravioraque homí 
cidiafecutura í i n t bel lum mihi immincns. 
Dico nono Duelbtaribus, &patrinis 
interdicitur Eccleíiaíiica fcpultuia í i o e c u -
buerintincertamine .Hxcpocna eíl dilUn-
éla ab excommunicatione,vt conRat ex ca-
pite primo de torneamentis: vb i íornca tor 
excoramunicatur,qui fi in torncamentode-
ceda tjprivaturEcdeíiaí l ica fepultura,quam 
visfit abfolutus ab éxcommunicat ione fa-
ci-amenlorum,vt dicant^.fequenti. Ccnfco 
igitur fepulturam Eccleliaílicam elTcquan-
dain communicationem curn moituis in tú-
mulo facro Muñere cum chriftianis caeremo-
nijs , Si publicis fuííragijs. Quod conílat ex 
Innócent io Tertio,cap. exy.irtedarr-rítMm de 
fepultnris: vbiprarcipit Ponrj íex Archié« 
pifeo T u r o n e n í i , v t fepultura Eccieliaftic.-E 
Á a a a a f doaeC 
^4.7 ó Dtfy. iy>()*Dedmílúi&torneamenús. 
S . T l i o . q . donet puel lam cafu prolapfam i n fíuvium 
4 í 2 . a r t , i . d u m fugeret A m a f m m i l l a m c o n í l u p r a t u -
r u m , ait autem &cm¿ommunicabatHr viven-
t¡3 to TnnumlcandumJitiAm defunUla, V n d e i n -
fero pr ivat ionemEccleí jaf t ic íe fepul turx ef-
íe excommunicationern m o r t u i . O b quod 
gloíTacnpit isacichidl iai t in aliquifaus cafibus 
coramuii icar i v i v o , n o n tanien mor tuo : v t 
patct i n torncatore , qu i íi in tornenmentis 
occumbat , poteft facramentaliter á peccatis 
a b í b l v i , non tamen Ecclcfiafticc fepeliri : cc-
•ce coramunicatur i l l i v i v e n t i ^ o r t u o tamen 
mon comrnunicat-un V n d « coll igo duellato-
rem eiufque patr inum in ciuello í b l e n i , fí i n 
confliftu occumbant, Ücét Sacramenta rcc i -
p i a n t , nonpoíTeEcclef ia í l icé fepsi ir i . P r i -
m u m quia efi poena d i f t inc la : comrnunica-
t i o autem v i vcnt i permi t t i turne pcrcatxter 
n ú m nudus Sacramcntorum p rx í rd io : at ve-
r o mutuo non communicatur, par t im p r o p -
t e r i n o b e d i é t i a m j p r a j c i p u e vero v t a l i j t e r -
teantur abeofacinorc i oculisconfpicientes 
duellatorem , aut torneatorera non donari 
f l i f i aííni fepultura in agro, aut fterquelinio; 
v t ob íe rva t gloíTa cap i t i sp r imi de t o r n é a m e 
t i s . S e c u n d ó x q u i a i n certaminc oceumbens, 
« i í i abfolutus efletab ejccommunicationc, 
non poíTet frui Eccleíiallrca fepuitura, quod 
commune e í l omni mor í en t i i n excommu-
nicationetergo inv t i i i t e rConc i l i um addidif-
f e t t am aecuraté pr ivat ionem Eccleíiafticíe 
fepukurae . Conc i l ium autem Lateranenfc 
addudum cap. i . de torneamentis d i f t i n x i t 
hanc poenam ab excommunieatione.Efter-
go p r i vatio Eccleíiafticaj fepulturíe p r iva t io 
loc i Sacri adhumandum c a d á v e r , & o m n i ü 
fufragiorum,qu3E í e p u l t u r a m concernunt. 
I«^7f« Denique pr ivat io fepulturse cft excom-
muni ta t io mor tuorum : ergo p r i v a n t u r o m -
n i commuriieatione rerum Sacrarum, qua-
n m i n o b i f c u m í u n t capaces in ipfa fepul tu-
ra, vc leam concernunt. Antecedens igineft 
p ioba tum e^ Innoecctio T e r t i o , ^ . fuperio-
r i . Confequentiam probo , quia excommu-
nicatio v i v o r u m i ü o s r e d d i t exortes o m n i ü 
rerum Sacrarumpubiiearum, quarum nobis 
c ú m poíTunt effe participes: crgo excom-
municat io mor tuorum idem efíicit c u m i l -
l i s . Eaautem omnia c o m p l e í l i t u r pr iva t io 
f epu l t u r ae rnammi í í a i nd i e obitus celebra-
tur corpore prcefenti pofi: corpus humatum: 
caetera verófuíFragia publica hisfunt p o f í e -
riora.Refponfa vero publica ad feretrum de-
c a n t a r i í b l i t a , funt i n i t i u m repukursr,antc 
quam cadáver eíleratuv domo: alia vero fiínt 
ad feretrum cantanda i n templo ante t umu-
i a t í o n c m ^ l i a p o O - . I t a c j n e no pofsüt proeis 
dici m i í T a e , í n q u i b u s t a c i t o v e í e x p r e í T o é o -
rura nomine fít eorum mentio: v t f u n t o m -
nes pro deUiii£Us: nec reponfa aiiainifí<e 
poíTunt p r o e i s i n f e r r i : quia funt de fecom-
munes vivís & mor tu i s : i l l i atitem viv \ hie-
re reconci l iad ; nec miíTx per t incofad 
fepulturam. H¿ec viclentur probabilia 5 at é-
x i i l i m o non p roh ibe r i nií i locum Sacrum 
cadaveri concedo, pompam & funcralia e x 
Ecclefiac r i t u . C ú m ergo conflet pro o m n i 
n i o r i e n t i í i n e excommunicatione poíTe of -
ferri fufifragiaj poíTunt pro hoc ita moriente: 
al ioquin pr ivat io fepultura; e í t o d i o f a j e r g ó 
eft l í r i í l é accipiendavtfonntjnon vero am-
p i é : ad hanc príecife extenditur excommu-
nicatio. 
Dif í ícu l tas poteft eíTequid íígnifícct ./T^; f» 27íu 
ipfo conflltliídecejferi/Jt. F.efponcÍco í igni í ica-
re id quod fonat: nempefi vulnus tale íl t , v t 
antequam duellator fubducatur e paleHra, 
anima exhale t , careat Ecclcíiafíica fepultu-
ra , licet ib i Sacraraentis muniatur ad i íer fh 
xternitatent. I t em íi fubduíh is é palcflra dc-
ducatur in vicinam domum ibique moriatuc 
<it6 : i tem íi i n propr iam domum dclatus 
mor ia tur in t ra breve fpac iü : hxc cn im orn-
niamoral i ter céfentur eíTe in ipfo c o n f l i d u . 
Q u i non accipitur phy í i c¿ indivifíbiliter.-fic 
cn im i l l i fol i comprehenderentur , q u i pe r i -
rent pugnado i n ipfo congreíTu, ita v t nullus 
pofsitSacramentalitcr a b f o l v i . C ó í l i d u s i ^ i ^ 
tu r acc ip i turmoral i te rpro brevi intercape-
dine teniporis inter pugnam 8c mor te .Qi iod 
d a r i ú s d i x i t Conc i l ium Latcranenfe, cap. t , 
de torneamentis: Quod JtquiS eorum ( i n q u i t ) 
ibi mortHus fuerit qmmv'ts ei yofcet'itfccnhemm 
nonnegetur3 Ecclejiaflica tamen careat fiftiltu-
ra. I g i t u r coní l i£ lus non accipitur p ro i p f i 
pugna ind iv i í ib i l i t e r , fedmorali ter : p o t u í t 
cn im effe tempus petendi & recipiendi Sa-
cramentum. Ñ e q u e i l la voxibl accipitur a 
Conc i l ioph)* í icé indiv i f ib i l i te r pro ipfa pa-
líeftra aut arenajfed mora l í t e r . 
Quanta autem mora íit interijeienda inter x ú t t f ) 
pugnam & mortem,eft qu idcmdi f f í cüe : e í i 
autem m á x i m e neceíTarium id feirc. D i f p u -
tationes cn im morales confeientiam re l in -
quunt ambiguam, nif i minu ta t imomnia d ó -
ceantur: quia peccata commituntur cum c i r -
cumí lan t i j s valdé minutis. O b quod e x i í l i -
mo, hxc non effe confideranda rtiíiex v u ! -
ncrumgravitate. Si vulnus fit tam lethale v t 
hominem reddatineptum a í l i on ibus huma-
nís 5 &:tám ci tó peri turum , v t o m n i n ó d e f -
peretur eius faius i hic cenfetur inpaLTÍrfa 
dcceíiíTc, 5c in ipfo conf l i é lu : quia ib i aecc-
pitcauffas inevitablles mor t i s , l icét n o n á -
gat v l t i m u m fp i r i t üm nif i póO: aliquns ho-
r a s t i m m ó nifi perduos aut tres dicstqniato-
tacauf ía mof t i s fn i t ipfc conf i i í l u s . Max- i -
m é í i i t a decumbat cx'animis, vt: v i x per ÍM-
na percipiant;, & pandat animi fenfa. Si ve-
ro vulnera í in t quidem periculofa, & ietha-
l ia : 
SeÜ. 0 i.^De Posnis in duellator}s>Qf hrnedtoresl 
l i a :non tamen afferant defperationem falu-
tisjfed afferant prudentem fpem fanftitatisj 
qu i ex his vulneribus moriatur extra pal¿ef-
t r am, l i cé t fitdie f equen t i ,non cenfetur i n 
cOnfl ictu, aut i i ipal^f l raoccubuifTe, Quia 
praeter vulne^á potu i t fubor i r i alia cauíTa 
jno r t iS jnempé imperi t ia c h y r u r g i , medica-
men adverfum,melancliolia ipíius faucij , 6c 
alia id genus accidentia,quae í imul cum v u l -
nere hominem pe r imun t . Q u o d í i conftaret 
mor tem maturatam aliqua ex his cauíis ac-
cidentarijs, í i h o m O moreretur etiam intra 
breve ternpuSj non diceretur mor í i n con í l i -
£lu ,aut in pa lse í l ra : v t í i eum iam faucium 
Occiderent ali) q u í non e f í e n t e x d u e l l o , vel 
tárñ male obligaretur vu lnus , vt fenfim d i -
flueret fanguis ex eode vulnere^ut ex phle-
botomia ,aut fi ille ita biberet vinum,aut quid 
í i rn i le , v t a p e r t é deprehenderetur i l l i m o r t é 
niaturatam)non enim moreretur ex folo co-
fii¿tu5hcECÍta cenfeo. 
Í . i / S . Negare tamennon pof fümhas leges ( q u á 
vis iuftifsimae í u n t ) eííe quidem poenales, 
<& m á x i m e acerbas: ac propterea accipiedas 
quam ftriftifsimé . Cum igi tur Conc i l ium 
Lateranenfed ixer i t / ibi m o r i a t u r , z c a p i e n » 
d u m videtur de ipfo loco pugníE phyfico, 5c 
infenfu p h y í i c o . Quapropter fiquis extra 
palaeí l ram mor ia tur , iam non mori tur í^*. 
Conf i rmatur , quando i n vrbe poni tur i n -
terdidlum Ecclef iaí l icum , non poni tur i n 
fubvrbijs, quamvis v r b i fit attiguum : quia 
fubvrbia funt extra v rbem: odia autem funt 
reflrinírenda : er2;o éadem ratione intellis-é-
¿ u s eft ipfe locus palaefh'aj. C o n n i ¿ l u s i t em 
Tr ident inus videtur accipiendus phyf icé j 
ita v t i b i moriatur páu lu l lum poft a c c e p t ü 
vu lnus , ita vt inter i l l u d , & mortem v i x fi t 
locusbrevi confefsioni facramentali. Q u i 
enim ita mor i tur i n confl £ l u , qui vero ita 
n o n m o r i t u r , m o r i t u r e x t r a c o u f l í t u m C u i 
favet phrafis communis:Haecfuntaptifsima 
adcvellcndos omnes fcrupulos i n D u e l I a t o 
ribus, & torneatonbus hurnandis. Quaenon 
audeo diccre non eííe probabilia. 
t ' l 7 9 ' D i c o d e c i m ó . T o r n e a t o r ^ s funtexco.m-
\os Concl, mUnicati in Conc i l io Lateranenfi ab A l e -
xandro T e r t i o capit. 2o.refertur capite p r i . 
mo de torneamentiSrquia mortuo in tornea-
mentis negatur Ecclefiaílica fepulturn, q u á -
v i s a d m i í í u s íit ad facramentum Potni ten-
t i x : íifrnum e í l er2;o,eum eííe c x c o m m u n i -
catum:qua excommunicatione non f o l v i -
tur a d x q u a t é j f e d t a n t ú m in parte, n é p é i n 
receptione facramentorum.Item pr ivantur 
Ecclefiaíl ica fepultura , Confirmatur: quia 
torneamenta in terd iga funt a Concibo T r i -
d c n t i n o i á m expl icato: i l lud enim capit . 19, 
agcns de duello , accipiendum eft de tornea-
í n e n t i s . Comprehendit enim omnes fpecie$ 
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d u e l l i , v t oftendi <J. 1 <58. fed torneamenta 
p roh ib i t a ab Ecclefiafuntfpecies duelli ho-
n o r i s c a u í r a , v t d i x i ^32.33.5c 34. ergo c x -
dem poens funt i n v t roque . Fmis í tem e í l 
i d e m , n e m p é vi tarecorporum animorumqj 
esdes cruentas. O b quod p o í l Conc i l i um 
Tr iden t i num, t á m interdidia funt t o r n é a m e 
t a inHi fpan ia q u á m due í lum. 
S V B S E C T I O I I . 
P r n a decreta k Tio Q u m o l 
D I C O vndec imo , Pius Quartus anno 1 ^60. excommunicav i tper -mittetes in fuis iocis duelium: i tem 
facientes d i f í ida t ionem . H i f p a n é 'Dejafio., 
i teminvitantes,procurantes,auxiI]um,con-
fi l ium , velfavoremdantes5il l ifquead l i a n -
tes, & chartas fubferibentes, & publicantes, 
feudei l l isfe intromit tentes . Siquis ex h í s 
fuer i t lmpera tor ,autRex , non videtur illoá 
excommunicare: i l los e n i m e x c i p i t : cute-
ros Principes his inferiores excommunicato 
Clericosexcommunicat , & pr ivat omni áW 
n i t a t e ^ c n e f i c i o ^ officio Ecclefiaftico.eofi 
que reddit inhábi les ad alia i n pol lerum ob-
tinenda ; abfolutio autem rcfsrvatur ip í i 
Papas. 
Haecex-ommunicatio contrahitur ipfo 
f a d o , v t d ixide T n d é t i n a , I n habilitas a u t é , 
amifsiobenef.ciorum,& alia exiguntfente-
t iam íudicis : vt bené docet P. Thomas S á n -
chez lib.2.cap.-j9. adfincm. C h a r t ^ f u b f c r U 
hentes,non funtoui eas feribunt five amanuc 
fes^fedaccipiunttr (vt fonat) pro his qui fuo 
nomine charitas onf ignant : id enim íignifí-, 
catfubfcribere, id°ft n o m e n f ü u m f e n b e r e . 
A t v e r ó C l e m e n s V T I I . e x c o m m u n i c a t ama 
nuenfes,&alios v t conftabÍt | . i5?3 .Fl£ec re-
fervat ionon excludi tpr iv i legia reIigioníí¿ 
n e c B u l l x CruciatcT:q'iiah3ec pr ivi legia de-
bent expreffe abrogari, vel i n fpecie \ vel i tá 
i n genere, vt prucíeter céfeanturderogata i n 
fpecie, quod c l a r é p r o b a b o §.19 i . H x c duc). 
la intelligehda fiintfoleniaide pr i vatis enim 
non videtur egiífe Pius: omnia enim funt de 
duello folemni: quando enim dicit dlf j idaüo 
nesfacientes,rec€ufmt omnia,qu¿E con t ingüc 
i n duello í o l c m n i , q u o r u m príecipua c í l d i f -
í i d a t i o . Egi t ergo de difficlatione publicata 
fubferiptis thartis,5cpermiíTa á P r i n c i p e . I t é 
ad contrahenda*.poenam a b l i o c P o n t i f í c e 
d e c r e t a s , o p u s e í l duello confurá-
mato, v t d i x i í . 168.de 
T r ident ino. 
k 1, Concia 
-„ . • • • 
S . T h o . q . grat ia}tuncealegctenentur . Con í i rma tn r , : 
'40. art. 1. S V B S E C T I O II I. Jcrvusjcmus cuftodjíE c o m m i í í a elTetclomi-
r ! i pecun ia , í ] cam d o m i n u s e x i g e r e t , n o n t e « 
^CettA decreta a Gregorio nereturhac legc fcienter eam dans: quia i l h 
j-} • - non eft fubmin i í l r a t i o pecun ia . S u b r a i n i í -
Jj€CÍWO teftiO» t r a t i g i t u r pecuniani,equum,aut arma,qui ea 
commodac, aut conducit fcienfer , non vero 
§.\%2l T T ^ I C O duodccimo. Gregorius D e - qui duel la ton datbona ipíitis , aut q u x i i l i 
[i2.Concl. 1 ciinustertius anno.i ySz .extendi t debet. EíTet autem p r x d u r u m fervis hn.nc 
^ p o e n a s T r i d e n t i n a S j ScPi^Quart i , poenam infligí propter obfequia domcHicá 
ad omnia duellaprivata 3 ctiarafi corpmittr i- qnotidiana, a quibus v i x pauci poíTunt abf-
tu r abfque patrinis , & a l i j s v í i ta t i scacr i rao- t incre fine g r a v i , & proport ionatodamno. 
n i j s . Quibus poenisTubijcit d ó m i n o s loco- Rogas quid í i t i n hoccafu? Ego vi deo f - 1 ^ . 
r u m permittentes, aut non impedientcs ea amicum euntem ad finguláre certamen : cuí 
ducl laquantum in fefuerit:item oí-nnesniá- p rxbco pecuniam non vt armacomparet ad 
dantcsjnft igantes , a u x i l i u m , c o n í i l i u m v c pugnandum; fed vt poft pug¡u?ii fugíciis íit 
dantes,equum, arma,pecuniam3committa- cumpecunia rumprxf id io : vcl i l l i d i c o i n t a 
t u m , & aliafubfidia feienter fub m i n i f t r a n - l i locoinveniesequum,quo fugiesívei ctiam 
t e s . & c o m p o í i t o expesftatores, autfociosfe i l l u m ciboantequam pugnet, v t p o l i pugna 
Jprxbentes . A d q u x contrahenda non '¿fl ifiíini confeendat &;fugiat: pono autem pug 
opusduello confummato: focij enim due l - namfuturam pedeftrem non vero éque f t r e . 
l a t o r ü eas.contrahunt pugna non fedat a: at D i f t i n g u o : ego quidem teneor hile legc í í ea 
dueliatores non nifi pugnafecuta: q u o á et iá quo quomodo funt futura cauíia , v t amicils 
e x Clemente oftendam $.196. infenfci infe- ineat monomachiam . Si enim amicus i l l i s 
rius expl icando. Satis enim eft provocado prxf id i j s orbus,fit deftiturus a m o n o m a c h i á 
autacceptatio , l icet non veniatur r/darma: idqueego mih iprudente r perfuadeam, te-
at vero fi per huiufmodi perfonar. ftetcrit n e o r h a d e g e j f i e i i l l a p r ^ b e o . R a t i o a p r i o r i 
quominus pugna commit ta tur ,non contra- quia illa eft inf t igat io,&:favor duelium p r o -
hun tur h x poenx ab his perfonb,per quas moventia . Si v e r ó e a qux ego offero,nihiI 
pugna i m p e d i t u r . I t a q u e f í P e t r u s c o n f u l u i t p romovent duelium : quia donantur amico 
A n t o n i o monomachiam,fideinr le cffecitPe i l l u d c O m m i í í u r o caranti il l is p rxf id i j s ,no í i 
t r u s , n c r e i p f a c o m m i t t e r e t u r , non contra- teneor hac lege: quia i l la non c o n d u e ñ t p h y • 
h i t has poenas: quia per i l l u m ftet i tnedecer ficéadpugnam: quia pecunia pugnan non 
ta re tur . Si vero Petrus pug'nam perfuafit, p o t e f t , ñ e q u e pugnandum eftcquo , ñeque 
deinde i l la non commit ta tur propter alias v t i l i a fu tu ra fun tn i f i po f tpugnam. M o r a l í -
cau í ras ,Pe t rus tenetur his pfxnis : quia per i l ter autem n o promovent pugnam : quia per 
l u m non ftetit quo minus committeretur. fe nec fun t in f t iga t io ,nequepe i{üafs io , neq^ 
I t aqucad c o g n o f e e n d u m v t r ú m Petrus fit a l iudgenuscaufal i tat ismoral is .Ntqueitem 
excommunicatus ,nec ne ? Expedandus eft h i c & n ü c f u n t c a u í f a h u i u s d u e l l i : q u i a meas 
eventus, an pugna per i lJmmimpediaturnec amicus i l l i s l iu l lo modo movetur adpug-
ne ? V t cont ingi t i n homic id io , qu i enim íl- nam: igi tur eadem ratione fe habé t ac fi poft 
l u d confuli t ,non contrahi t cenfuram irregu- pugnam ego il la p rxbe rem. Poteft igi tur id 
laritatis nifi fequatur homic id ium . H x c co- eífe aftus a m i c i t i x : & forte ego ad i í lud t ó -
<iitio Gregoriana e x p l i c a t u r á Clemente in nerer,fi pater,aut fiater,aut amicus,cui n m l -
illiusvices i.^,¡iadlncumacce/ilfentpugnaturl: t um debeam,fitduellaturus,neqne ego i l l u m 
crgo fi non accedafit, n o n contrahuntur h x p o í í e m a duello divertere. í m m ó fi divertc-
pocnxjcontrahuntur autem fi accedatur. re p o í r e m , & non diverteremjpeccarem q u i -
v ) * i 8 3 ^ Circahas pcenasnonnulla animadver- demfcandalo: a t n o n t e n c r e r h á c l e g e , dum 
tendafun t .p r imum fervos, aut fámulos non m o d o p o f s i t i u é nonpromoverem certamc: 
« d i c i f u b m i n i f t r a r e d o m i n i s e q u u m aut arma, quiaea lex non p r x f t r i n g i t non impedien-
quamvis domino pugnaturo fternant e q u ñ , tes (excipe Principes permittentes c a m p ü ) 
aut arma detergant . Quia fi fervi non pof- p r x f t r i n g i t autem'promoventes duel ium. 
í int fine g r a v i , & propor t ionato incommo- V n d e non peccarem cgo,fi potens imped i r é 
do i l lud obfequium ommittere , 8c culpa ca- certamen,donarem ea;dequibus eft argum^-
rent, nec pcena funt d i g n i . Si autem fine eo t u m , non peccarem in eis dad i s ,ñeque p r x f -
I n c o m m o d o p o í T u n t i l lud munusprx te r i rc , tringererhac lege: peccarem autem non i m -
peccant quidem illudexercentes,at non co- pediendo : ob quod non contraherem has 
t inentur l iac legc Gregoriana: quia veré nec poenas. 
r u b m i n i f t r a n t c q u u m , n e q u c a r m a : f i v e r ó d o R o g a s f e c u n d ó , q u i d fitinhoc ca fn íMeus §.}%1< 
m i i i o s i n pa lxf t ram comnii t tcntur a u x i l i ; a m i c i ¿ eft pugnatiurus armis minus benis 
jncis 
SeB.2 í.T)e$osnisindHel¡átores>& torncamehtisl 
meis,aut equo minus forti,aut pernici meo: 
ego autem i l l j do meum equum, aut arma an 
ne tenebor hoc lege Gregoriana? R e í p o d e o , 
non eíle dubium me no tener i íi amicus fuf-
cipiat iu í l e certamen i l l u d : quem tune pof-
fum egOjVt innocentem iuvare:comparatio-
ne cuius i l la monomachia noneft duellum; 
f e d m í l a d e f e n í i o . Secundó certum eft me ea 
lege tenerij í i i l larum rerum donatio duel lú 
promoveat ;quia tune eft a r m o r ü fubminif"» 
t rat io quando eft cauíTa duel l i .Pcnt i fex au-
tem d i r e d é interdici t omnes caufas duell i . 
I g i t u r íi meus amicus creditur prudeter, aut 
fperaturdeftiturus á pugna ,n i í i ame li l is ar-
mis muniatur, teneorea l e ^ e v t a r m o r ü f u b -
minif t ra tor .Si vero amicus no eft deftiturus 
pugna quamvis il l is armis non muniatur,te 
neor eadem lege fi ea arma fint contra paé lü 
duellatorum:exempli gratia, í i in te r illos pa 
Ctnm fit cü fo l i sen í ibus , ¿ e p u g i o m b u s íine 
alijs armis ofFeníivis,aut defenlivis; vel cum 
folis enfibusSi paI]i)«,non poíTum egoami-
co mimftrare elypeum,aut p i f t o l e t u m í q u i a 
eft nova iniuf t i t ia in illa armorum inasquali 
tate,qua: proculdubio c ó t i n e t u r e a lege: orri 
nis enim iniqua a r m o r ü fubmimftrat io i l l is 
Jegibus coprehenditur.Si vero arma no c ó -
í l u u a n t inaequali taté : quia funt in eadé fpe-
cie paélar intra i l la vero süt mea meliora qua 
quehabet amieus,vt melior enfísj.ictutior pu 
g i o , for t ior clypeus: tune no teneor ea lege.' 
Probatur:quia ea lege no c o n t i n é t u r nifi qu i 
peccant in armis fubminif trandis: omnes e-
n i m adliones aPót i f ice recéfacTunt p r o h i b i -
tae iure naturalijfcd in eo cafu e^o no peceo: 
ergo neqj ea lege pr,-cftringor. Probo m i n o -
ré ;quia ea aftio no eft i n tn í i cé mala: earum 
enim rerü donatio non eft ex fe vi t iofa, quo 
difFert a coní i l io , quod eft intrinfece rnaJü, 
ellque p c c c a t u m , l i c é t n o n f o r t i a t u r e í f . d ñ . 
Ñ e q u e í tem i l la donatio eft malahic & r ü c : 
non enim eft fcandalum : quiaego non íum 
cauffa ruinae amici: i l le enim ru i t independe 
ter a me: mutare autem i l l i inf t rumciua ego 
p o í l i i m , c ü f u p p e t i t h o n e f t a cau í la : i l l i enini 
qu i certus eíl iolvete ie iunium cibo n o x i o , 
poíTum ego praeberecibum innox!um,v t cü 
Caietano & alijs oftendam difp. i 73.$. 1 ^ 3. 
ita amico pugnaturo cum maior i vitae diferi 
mineprop te r arma periculofa, póf ium ego 
prasbere arma fecuriora)vt difcrnnen vite fit 
minus. Ñ e q u e item illa arma íu-nt cauna,vt 
duellctur fed v t c ü m i n o n pericnlo duellct 
amicus: vt non funt cauíTa , v t amicus folvat 
ie iunium ; fed vt folvat fine corpons noxa . 
I m ó f i e g o viderem homineniale armaTum 
la^is armorum l í gu í j s , tencrer ex charitate 
Ji2;ulas ftiin2¡erc.lnio fi ciusimmicus incede 
re t lor ica tus : aliusciutem inermis, certus ta-
j í i enfe i l l i periculo exponere,teneor egoex 
7 ^ 7 > 
charitate i l l u m loricare fi poí íumjVt fie euni 
eso reddam immunem a d i f c r i m i r í e i m m m c 
teab armorum inacqualitate . Pont i fex au té 
e x e ó m u n i e a n s f u b m i n i f t r a n t e s arma, l o q u i 
tur de fubminiftrat ione in iu f t a , & qurc a l i -
quo modo eft cauíla , v t veniatur ad d u e l l ü : 
non vero de fubminiftrat ione l i c i t a , & quo 
nu l lo modo eft cauíTa,vt veniatur ad arma. 
Rogas t e r t i ó : v t r ü m contrahant has pee \%6t. 
has qui arma vendunt ? Refpondeo vendi to-
rem eas contrahere,quando eas vendit i l l i c i -
t é :hoe autem quando contingnt, dicam difp; 
173.$.417. hic advertehuius Salmanticen-
íis eivitatis i n veteratum v i t i u m . C o n f l u i t i r i 
hanc vrbem flos iuventutis to t iús r egn i , i r i 
qua funt m u l t i iuvenes animo quidem fero-
c i , qu i eacteros eiufdem reg ion í s i n f l a m á t a d 
monomachiam eum iuvenibus alius reojo-
n i s^xempl ig ra t i a j v t V i z e a i n i pugnent cu 
Extremadurianis, autBact icís . Sunt i n hac 
vrbe qui apud fe habeant parmas, elypeos^ 
galeas,loricas,piftoleta,& alia hic fcholaf t i -
cis i n t e rd i£ l a :qu ibusea locantur amereato-
reférete i l la ab fcholaftico peti ad monoma-
chiam . H i c mereator eft in peceato mor ta l i 
ícandalijVt oftendam difp . i 7 3 . í . 4 i 7 . I t e m 
contrahunt omnes has poenas,e |uandó locáC 
ea arma: quia feholaftiei nunquam , aut v i x 
vnquam eapetunt n i f i ad monomachiam.; 
Quas petnas c ó t r a h ü t monomachia ei iá no 
fccuta,mfi per illos fteterit, v t n o n fequaturó 
Idem dico de fcholaft-icis ly Cis r ce iproeé ar-
ma fibi eommodantibus. P rx fe r t im de q u i -
bufdam^ui dieuntur capitaneas natioms. A -
pud quos eft a r m a m e n t a r i ú ad r i x a s ; & m o -
nomnchias, hi fúnt in peeeato mor ta l i du i í l 
arma retinenteum animi prapparatione a d i í 
la diftnbuenda ad hos e í íc¿ lus ,vc l fine diferí 
mine. I tem abfolute funt i n peceato rnortaliá 
quia funt i n periculo arma praebendi i n ó c -
ca í iombus illieitisjneque enim poftunt refif-
tere ñ e q u e audent i m p o r t u n i s c o n d i f l i p u l d 
r u m preeibus. I m ó f u h t f e m p e r a í l u a l e fcart 
dalum,mulrx enim n x ; e , & d u e l l a indicun-
t u r á i u v e n i b u s , quae nonindieerentur , n i í i 
e í ícni freti armis apud cap i t aneü depofit is: 
ídem dico delocatoribus,qui t r a í t a n t rem ir¿ 
h á c vrbe iniuftatquia illa arma non nifi feho 
la.ll icis locantur.ad vfu^ íllici os. Cum eniir i 
i l l i p r o p t e r leges Aciden, .^s domifuce finC 
inermes,confu-^'i t ad h;>s i-- cntores,qui funt 
in cauda,vt mulla duelia,>v 1 ¡;Xie t u m mul t i s 
homicid.)sg?rantur.quod no fu a ^ c h r y m í i 
coiidie ternunns. H i ergo tere ad m d l ü vsü 
locant aniia nif i ad monomach iam, r ixas s ' < 
O n t u r alia di í f icul taseirea inftigantes; §, 
confuientes,& mandares, quo d in ine í já tu r? 
RcfpondfO,mandatCi eífe a íuperioi e habé t e 
iusaliquod ad p r a - o p i é d u m . q u a l c s e í l Pr in- ' 
cepseum v a í f a l i o : iudex cunifubdi t0 5item 
pr*í í* 
j ^ S á Difp. r / o . Dedmllo.tf tornccmenús. 
S. 'Tho .q . PTxlatUSCum rabclito>Patcr cum filio, D o - n a c o m m i t t i : eventusautcm aliunde pende^ 
^acar t» I * m inusxumfc rvo , h.xruscum f á m u l o . Q u o - tcsjcur m i h i vertantur vitio? Conf í rma tu r : 
t i e s h i p r s c i p i u n t monomachiamqua ra t io- í¡ quis A n t o n i o manciet homicichum man-
ne íb l en t aha ob íequ ia praecipercre , funt datumtjuerevocet ferió & opportuue, iía ve 
í i iant iantes .Coi iGlium autem e l l ab inferior i Heveritate reuocationis conftet Anton io* 
xqualí,(3c . l í u p c r i o r k q u a n d o res commit iam non e í l i r regukr i s quamvis Anton ius 
£itur arbitratui duellatoris, at i l l i í i n e v i l o homicid ium e x e q u á t u r : idenim non fecit 
p recepto p r o p o n u n t u r c a u í f í e > quibusi l lc c a u í í a m a n d i n t i s f e d a l i a : t ) b quod p r i u s m ú -
í íb i per íuadeatur e í f e m o n o m a c h i a m ineun- datum nu l lomodo fuit cauflahomicidi). 
dam.Huicprox imaef tpe r l ' ua f s io : quando D e c o n í u l t a n t € ) f ü a d e n t e , i n í l i g a n t e n o n , . 
&; raciones duelli p roponuntur , 6c additur cfteadem rat ioiquia d i f l i n í l i one opusefi: ÍI 
verbum íignificans i l lameífe vo lún ta t e con- p o í l datum c o n f i l i u m , i l ludrevocet tám ef-
í i l ia r i j , & petit ionem : quac f igmíicatur hac í i c a c i t e r v t d u c i l a t o r non moveaturconfi l id 
yoLC^ugna^kMtcvfnmHteduellum: at fit fine p r i ú s datOjtunc confulensaut inl l igans non 
p rxccp to . In f t i ga t io autem ell quando ver- contrahit has pcenas . eafdcm obcaullas, óa 
bis, aut fignis, fit aliquid quo alius fine prae- quas^. fupe r io r i idcmdix ide mandante. Si 
cepto , fine conf i l io , fine perfuarsione m o - vero confi l ium non revocatur t ám efficr.d-
Vcaturadpugnam.Exempligrat ia : fi A n t o - ter , v t d u e l l a t o r d e f i f l a t á pugna: fed ilíani 
nius mihid ica t egofum provocatus ad duell í í : committat motus confil io pr iús dato, s i l d i f 
v t r ú m autem refpondeam fum dubiu5:fi ego flcultas: quia i l lc p r i o r i con filio eí l cauí la 
i l l i dicam eerte non vider'ts de genere fort'iií: moralis duelii : & per i l l u m non f l a t q u o m i -
v ú ü á í c a m e Ignave: vc l f id i cam inhlsocca- ñus pugna committatur Cenfeotamcneum 
fiomhHsnHlÜHS honto fruglcufJCÍAtftr: ve l f i la- c o n l u l e n t e m e í f e h i s p o e n i s i m m u n c m : q ü i a 
bijs &nafo corrugatis, vc l capite inpcf tus quantum efl ex fe cfficit vt per i l l u m cefet 
demiíTojOculisin terram defixis , velcapite duellum : quod fi non ceííat ip íe iam non e í l 
i n humerosdeieélo fignifícem, A n t o n i ü de- in cauíla:quia novumconf i l iumdedi t cfnen-
bereaccipereaut ofícrre duel lum. H2cccll cius de fe adrevocandum duellatorem: qui íá 
inftigatio, quse cft virtuale coní i l ium & ex- non revocatur, efl propter eius pra v i t a í em: 
hortatio. i amquenon move tur i l l ius conf i l io fo rma-
Circacafdcmpcrronascmergitdubiuma- l i ter , fedmateriali ter; ratione auteití iü;) fe-
l i u d : demus me confuluiíTe A n t o n i o mono- cundum fe. A d argumentum refponc'eo, c5-
inachiam :dcindcmerevocaíTeconfi l ium & fu len té iá no e í f e c a u í l a m : q u i a r e v o c a t o c 5 -
i i i e p e r f u a f i í r e n c p u g n a r e t , í üc v e r ó r e i p f a filio, cfficit v tduel la tor n o n pofsit n íovcr í 
pugaavit,rogo vtrüm ego í ln rh i spoen is ob- ratione,quia diflta eíl á confuiente: fed rat io-
noxius?Refpondeo primum : mandans non ne f ecundümfe independcn te ráconfu lc f i t c 
teuctur his poenis fi ferió, & o p o r t u n é man- eam retrasante. 
datum revocavit. Ratio e í l , quia i l le fecit Gravior diffícultas efl v t r ú m ip f i duclla-
quantum crat ex fe , ne pugnaretur: vnde tores contrahant has pcenas oblato d u d l o 
quantum ex fe fuit per i l l u m í let i t ne pug- aut accepto)tametfi pugna nó committatur . 
naretur. Ñ e q u e eius tnandatum po tu i t eífe Refpondeo, cas poenas non contrahi VÜ eo, 
caufla pugnae,cum iam coní l i te r i t duellato- qu i fucric in cauíla ne pugna commit tatur : 
ri non efletale mandatumnnandatum enim quia fi continentur ealcge, exc ip i tur i i ie , 
revocatum, non eí l mandatum : m a x i m é qui impedit p u ¿ n a m . S e c u n d ó r e f p ó d c o cns 
cura revocatur oppo f í t o mandato.Pontifex ca lege Gregoriana minime teneri qüia ex ea 
autem excommunicavi t mandantes etiam in parte t ám praeí l r ingi t mandantes, confu-
pugnanonfecuta j q u a n d i ú m a n d a n t e s f u n t , lentes, permittentes, ^ c c Q u o » ' patet hís '^dt 
& quantum e í l ex fe dant cauífam pugna:: h\SyConfíderantefqHe dHeUHWprivatHW r.sn rnU 
crgo contra,eos non excaramunicatquando ms cruentum, & ar.lm<z& corport rtoxtMmvJc, 
non dant cauífam p u g n s , fed potius illa tol* ¿¡uÁm cjiíedpHbUccpefpetrattíry amhorUztc A ' 
lunt. Vnde i l i o r u m mandatum non eí l ma- pojlolic.t ftatuimus, ctnr.es illos qvíiex'cond'iñe 
gis cauífa duelii quám fi non fuiíIet:ob quod flatttto tempote & btloco convento rtí6ffó#j¿$rfl¡i 
duellator iam non pugnat propter mandan- comml^cr'm^ C^cQuae verba in ducí ia tor ibos 
tem, fed propter al iascauffasá mandato in- p l a ñ e cx lgunt pugnam re ipfa c o m m i t d . 
dependenter. Cur enim ego puniar propter Dcindc cum dicit cas pcÉnas infligí t amet í í 
duel lum , cuius ego nul lo modo fum cauffa? ^ugna non committatur , iam non agic Je 
Siego revocarem A n t o n i u m á duello^exccp duellatoribus, fed de alijs perfonis, v t conf-
í u s e í l c m poenis a b i p f o P o n t í f i c e : ergoid6 t a t e x cadem bulla,$. i . f i n e . H s c d icocon-
efi; Ücét non avertam'. quia á me non e x i g i - fiderata bulla Gregor i . lña 5 quam infra def-
nífi vt o p p o r t - m é auferara totam caufsá, cr ibam: A t C le iüens aliter prarcipifTe vide-
^usmd^d^ ií4 v t meicauíía aon pofsit pug- ^nr nonnul l is , O í l e n d a r a tamen centefi-
3 s$.2 i . Defoems in dmílato res i & torncamch tis, 14 S1 
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ccn te í imo nonagefimoTexto, abeon ih i l ia 
hác parte mutatum, 
Á b h a c excommunications Gregoria-
na omnes poflunt abColverCj qui ab excom-
ni un i c at io n e po {Tunt: qu i a n u 11 i e rt r e fe r v a -
ta j ñeque innovat nif i cenfuras Tricíentinas» 
CJUÍE n u l l i funt refervatac.Itaque adhuc f u e l -
lantes p r i v a t i m , corum Coníulcores , 6$C: 
non ligant'ür excommunicat ione referva-
ta;quia ñeque Conc i l imn , ñ e q u e Gregorivs 
X I I Í . quid refervaverunt. Duellatoresaur 
tcm felemnes tenenturexcommunicatione 
Papx re fe rva taá P i o Q u a r t o , q u i n o n e g i t 
de Huello f imp l i c i five non folemnijvtconf-
tat ex Laertio Cherubino to tn . z. Bul lar i j i n 
i n P i o Q u a r t o i n B u l l a n CJH£ apT^decejfori^ 
bus § . 4 . Atvero ea refervatio nonrevocat 
pr iv i legia re l ig ionum, ñeque Bullae Crucia-
tae, v t c o n ñ a t i n d i d e m S.quiai l larevoca-
t io efl; valde communis , & claufuiagenera-
lis , infufficiens adrevocanda ea privilegia» 
qua; ad fui revocationem exigunt claufu» 
í am part icularem» 
t:." 
— -
S V B S E C T I O 1IIL 
TcertA decreu a ClemtntcJ 
O flavo, 
L E M E N S O a a v u s i n b u l l a , / / -
¿itíSVfces,anno 1592. c o n f í r m a t o r q 
niá decretaConcil iorum, & P o n t i -
ficum : additque nonnulla explicatu digna, 
Quaedi£ la funtderpcftatoribus §.\ óy . in te l 
Jigenda eíTcex corhpoí i to , f ive ex c ó n d i l o 
conrta tex eaBul la^. 3. vb i refert G r e g o r i ü 
^CIILdixií tejC^ ex comfojitofpeffatores, ?. au-
tem 7. eos appellat, de indujlrla ¡peetsuores; 
quia hi fpe^atoresfe ofFerunt telles duelli , 
i l l udquep romoven t . I t e m adverteexcom-
municari e o s í p e f t a t o r e s , qui ex c o m p o í i t Q 
fpcétant certamen i l l u d d i r iméd ig ra t i a pofl: 
certum i d u u m numerum, nut po í l e í fu fum 
ab a l te ró fanguinem. V t conftat ex eadem 
Bul la § y. qu i verofpe(f}ant etiam excondi -
£\o cum animo impediendi ccrtamen3ante-
quam commi t ta tu r , non tenentur hac lége; 
v t d i x i 1 69. ñ eque item qui non ex com-
pof i to^fed indepédenté r a duellatonbus cer-
tamen fpe¿lant;qu)a h i non p r o m o v é t d u c l -
l u m j V t d f x i eo 1 69. 
Citca fubferibentes litteras j de quibus cgj 
| . i 8 1 .addi tClemensexcommunienri n ó ío 
l u m fubferibentes ^ fed etiam e a s d i ñ a n t e s , 
fer ibenteSstranfcnbétes^divul^antes , affíge • 
tes,recitantes,aut al iquid circa illas agentes, 
^ferentes . intimantesfdeniqj o m n é s per l i t -
teras praeftantes íiliquid conducen? a d d u e í r 
lunr . l icct i l l x littcr^- non con t incá t ex prei-
fam provocationem dummodo aliquid <. ó -
tineant praeparatorium ad due l lum, yjej -id 
eiuslibeUos: vt conflacex ea Bulla fe 6 . •no-
mine autemlitcerarum inte l l igui i tur o;nnia 
feripta quscunqj i l la ímt , five í lnt liber^ auc 
eplftola , aqt quod vis a l iud. 
D e perfuadentibus, i n í i i g a n t i b u s , con-
fulentibus , & faventibu?, de .quibus egi $'„ 
1 87. ait Clemens accjpiendos etiam eííe ros 
omnes qui al iquid efficiunt conducens ad 
duellum,: exempligrat ia , qui i nqmrunt oc-
cafionis veritatem, ad eam referendam duel-
laturiSjqui eam eodem fine referunt, qu i v i -
fos l ibel íos reci tant , aut referunt, qux ¿ c ó * 
pienda funt quando feienter fiunt coram his, 
qui duellum funt promoturi :at non tenentuir 
hac iege,qui occafionem duell i referunt, aut 
libellosrecitant h is jquinon creduntur pro^ 
babiliter duellum promotur i .Den ique p]ei-
ftuntur hac lege omnes quj fe immifeení: 
alicuidili.gentiae,autrei, qusp p r o m o t u r a í i c 
duel lum, aut ad i l lud quoqupmodo conduc-
tura : exempl i g r a t i á , íí quis dicat: dmomuf 
dixit te níemlri, vel expe&at m agro, vel ^ i ^ 
de tur ¡víjfe dwr.Hm ad fe ñrmandwtii & aliíi fi-
ini l ía . . 
, D e his ó m n i b u s , qu i d j íKní l i funt a 
duellatoribus ipfis ait,eos e í í e e x c o m m u n i -
cotosipfo f i f t o r . l i c é t pugna non í i í fccutaj 
& quamvis ñeque fecutus fuerit a c c í í f u S j 
autacSus , autefFeftus, aut acce íTusp rox i -
mus ad pugnar^ . I t e m fi ñ e q u e provoca^ 
t io c x p r e í l a fecuta fit , ñ e q u e l i t t c r x prp^ 
dierint impubl icum: denique eos omnes c x -
communicat , qui feienter al iquid effece-
r i n t , t |uodprovocare pofsi tad offerendum 
autacceptandum due l lum, autad pugnai i -
Hum, quamvis ñeque pugnetur, n e q u é pro* 
vocetur , ñ e q u e acceptetur, ñ e q u e hi? febus 
al iquid p r o x i m u m fíat j fed quovisfadi? 
externo potente ad duellum conducere, 
quamvis oceulte fíat, 5c nunquam prodcat 
i n lucem ,cbntrahitur excommunicatio : ad 
m o d u m quo contrahitur propter baerefirn 
occiiltam externam . Hace autem oceulta 
del ida debent ex natura fuá ad duellum coa 
ducere , & non per accidens, v tde bíereft 
externa, & a f iu externo in vniverfum di* 
x i cum difputarcm de h í e r e í i . Si vero deT 
l i í l a fint externa , licet per fe non confe* 
rant adduellum , fi per accidens hic,&: nun^ 
confetunt, funt cauífajV t contrahatur e x e ó * 
m u n i c a t i o . . . 
D e i p í i s duellatoribus quorum menj ín i 
§. 190 o r i tur grnvior contrpver í i í i : v t r ü n i 
jp f i contrahaint has poenasducllo oblato, 6c 
acceptato , quamvis pugna non fuerit c p n i ' 
íniíTa? RcfpQndeo ,pugna ng,a cQmraiíTa re 
ipfa1 
S . T Í i o . q . i p f a ^ í l e í a f t o , í l uc lb to res iTi inuncen^cx- inpoenitentiarin , 5c Rylus bWát s tjül Fírcfl 
4 o . a r t . t . coramunkatos , v t d i x i $ 190. explicas b u l - legcm. Refpondco auih-orcs luiius rroOrx 
Greg, 13-, I s m G r c g o t i i 13. t i c q u c C í e m . n s S. afiquid fententix non efieirapcí"ito5 , ñ e q u e ignaros 
Cfem. ad i ed t i nhacp^ r t e . í t a cenfent P .Thomas í t y í i : t ju i facit legeni quando h^bel aiufoi-
HtSkom, S á n c h e z , i i b . 2 cap.59.m3.iSr a í íe tcns (blós male aut virtuale pr^ceptnm Pont i f í c i s .non 
cxcoramiTnícanrocios;pugnanoret;uta ,n6 vero quando illud noni iabcc: de precepto 
]B<ir*&cm&. vcródwcHatoTesipfos : Ikmacina difp. 2.de aiit-em i n hoc cafu ni'hil nobis conliat nec 
ccnfijrisjquaeíhíí .nu. 16.cum alijs.Quia Grc - vero eíí: in íue tu tn iudicibus pancü Bcgtítfe 
gu'ríus 1 3. eos non comprehendit nm pHgna refpuere. 
freura, v t d a r e c ó í l a t e x «iusbuí la , & fatetur Secundo movecu tvqu iah ibu l l aP i jQu in - U l92* 
ygUiucUfS, P, Fil i iucius (tiac i n parte adverfus) traíV. t i e x p r c í é fubijciuntur e x c o m m u n i c a t i D i u 
39, BU. t Jr^.tcd C í e m c n s S . i n hac r e n i h i l i n - faclen-ns á'iffidañor.tn} -.Klhmzui aurein íii,! 
novat-ergo, Minorera iam probo de p rovo - bulia c o m p í e f l i t u r omnes compre 'hcníbs \n 
caro: ait enrm y. éx cvndiüio nA Mnertíle csr- bulla Pi} 5¿ Grcgorii:ergo comprebendit ca-
K¿n)e.ndefcmánt,aHtUiu7rJfrovocetJiXzT^ p r o - í'jin d i f í ida t ionis . 'Concedo confcqrentianTi 
v o c a t u í p r a c í h i n g i t u r i e g e f i d e f c c n d a t : def- illuim autem comprehendit confuminatmn 
ccudcrcautem plus cft quámaccipereduel- ipTapugna. A t obijciunt dici a Cleir.emc 
Í i n n : c í l c n i m perindeapud Latinos in areftá y. comprehendi omnes, qu i qaoquorDi^'a 
^eícendere: ac pugnareiprovocarecnini i n a- ^ inmiifcuerint prarnnf$1s:fcd p rxmi f í a í n c -
xenam eíl: provocare ad pugnara : accipitur ra tdiff idat io: ergo illa coraprehenditur <MÍ-
c m m iocus pro a t í l ionc in co excrcendasvn- dem modo quo c.Tterarcxtern vcrc'» CGnipie-
dcgladiat-orcs a p p c ü a b a n t u r arenan"j, quia henduntur etiam pugna non fecnta, ergo 
pugnabant in circo arenaconfpevfo: c ü i g i - l i tm djff idatio. Refpondco Clementem 
Cur P ó t i f e x ages deprovocato r eqú i r a tde í^ VQCéImmJcfterH no egiíle de ip í l sdoe i l a ío r í 
céf í i in arena i n fenfu d i d o e í l a c c i p i e d u s i n bus: fedde ¡ l l orü focijs quiade duellatoriL* 
Icgc pe nal i ,ncqjal ib i i tcrumagi t de provoca egerat prius, v t c o n f t a t e x e o ^ . y. dequidus 
í o pugna no íecuta .Secúdo probatur in p r o - núiú dixic nifi defeenders &^fo^care^cm" 
vocatore:nul l ib ienirn c o n i ü g k u r dueliato^ de proFequitur ad Tocios nova periodo In's 
Ti p r ó v o c a n t i excommunicatio pugna non verbis. Nec nonijfdem psems decreto ti&éiigipi* 
í ceu ta . Iraraó quotiesduellatorum memini t tution'.hus teneri eos» Inter (¡vos fnBhnes lm& 
C í e m c n s ait: dneílnm ex conpofttc vietmes, v£ fint de dtrtmendc cntarrAr.c ckm prlmhm dtié* 
c o n í h t c x ^ ^ . v b i i p f c a d d i t c x c o m m u m c a - r u t e r v u h e t á t H s f H i r l ú & £ , Agrccrgo deaJajs 
ti-oncradenovo:ex quo $.cxplicandacft to- perfonis diRinft is ñ duellatorc. Dc inccps f . 
ta bul la . O b q u o d q u a n á o 5-. d i x i t ad f in - 6. progredimr ad oinnes q u i q u oque modo 
guiare certamen defeendat aut i l lura p r o v o - in f t igan t , f u a d e n t a u t í o v e n t duel iñ bis ve r-
cet, i n t e l l i g i t u r i u x t a 7. v b i fuara de novo bis: fnctereafari ratlone yrohtbcmfis onwm ér 
a d i ^ c i t c e n í u r a m : nempe provocetexiftens JÍK^HU elus gencris feripta , (^c. Deindc iat<s 
inarena, inienfquecertamen: pugnantesc- jnmuiíTe recenfet, c^ix commit tuntur ¿ f o -
j i t m t á m p r o v o c a t o r é j q u á m p r o v o c a t ü ex- cijs ad infl:igandosduel'atores:quia v é r o s t e 
communicatradquod v f u s e f l i l l a d i í H n í l i o - funt finita d i x i t Pont i fcx , Ufrxml¡sh,<vel 
» c inter defendentem & provocantem:id eft eorum aiiywfe ¿jKomodvliht ImwifcHw^ 
iFitcr provocatum & provocatorem : ñ e q u e miífa autem eratomnes i l l s «ihgentiafr .Nc* 
cn im provocatiopafsivaaliquemexcuratab que p r o p r i é duellatores fe i l l i s iminifccnt: 
excomraunicat ionerquamvisal iquatncxai ' quí c n i m e l l p r i n c i p a l c agens alien iusneg*?-
í a t i o n c m viáere tur haberc, quam nonhabet t i j n5 f e immi íce t i l l i fedi l lud fufeipit. Se láí 
provocator .Deniqucquando poena in f í i g i - tem «mmifeent i l l i q u i al iquid i n i l l o v o l u n t 
t^ir propter de l i¿ ium non contrahitur de l i - cfficere a u x i ü j > aut off ic i j five obfequi j^u t 
¿ l o non confumato ,n i í i expr imatur a legif- bcnevolénae gratia : quos H i f p ne vócafp^< 
la torc : qui enira imperathomicidium i r re - entremetidos q u i f c m p c r í u n t odioííj inqn eir?, 
guiariseft , f ihomicidiumfequatur , nonfe - bullientes,apudnortrat<-s f W / ^ i ^ - y : ifl i í í í 
cus : fed excommunicatio hace decernitur imniifccnt nego t i j sa l i f i i i i , qu i enimfuat r i - . 
propter monomachiara, & i n i p í i s m o n o - ¿ t a t n o n r c i m n í i r c e f . i n c o d c m r e n r u a c c i p í * 
i n a c b i s n ó explicaturcius vis, monoraachia t u r i C l e m e t i t c p r a r í l a r e o p e r a m ; d i f t snpiñ-
etiam nonfecuta : ergo non contrahitur ex- turensm provocator A p r a e f t a n t e o p e r á p r o -
comumnicatio n i f i monoraachiafecutai, Vocationi: (ku td i f l : ingui tur i tc r facié í*áprcí 
f .197» Pa tc rF l i l iuc ius t ra f t . 19. num. 1 70. Pe- tantc opera ad i tar : praeílarc cnini ide cfiríc 
f r Í U l u c . regrinus quaefl. 42. num. E, & al i jpauci c ó m o d a r e o p c v á r e u o p c ; n t q u c c n i m í d f eí* 
(quamvis non e h r e ) ' c é r e n t d u é l l a t o r e s e í T e ac opera daré : í g i t u r P ó t i f e * i l l i s V c f b Í 5 c ó « 
excommunicatos pugna nonfecuta. P r i m ü , prchcditcosomncsjqui fuappc oncra 5c ra-
f][uiahoc cft pcrfuaíio pc i í ton i j i i i « praxis dull^iam offerunt duelhtoribus ad áiSffifiw 
.- D c í n - . 
Seffi. 2 / SDe pcenis dudlty 
'te*9Í* De inde movetur s ex n o í l r a fen ten t ía 
fequerentur t t ia abfurda. P r i m u m cauífam 
acceíToríam non fequi naturam cauílac 
p r inc ipa l i s : a t in fHga t io , (ScconíiliuniTunt 
acceíToria, Scpuniuntur eciam pugna non 
fecuta, duellum autem eft cau íTapr inc ipa-
lis ,,<¿fc non punire tur nif i pugna fecuta : cr-
go cauíTa acceíToria non fcqueretur natu-
ram cauíTaípr incipal is . Re fpondeopr in ]ü> 
h o c a r g u r a e n t u m e í T e contra ipfum, admit-
tentem,n. 175-Jn G r e g o r . X I I I . i c l e m , q u o d 
ego inClemen te V I I I . Refpondeo fccun-
d u m , c o n f i l i u m non eíTe cauíTamacceíTo-
r i am dúel l i : duellatores cnim habentpro 
c uíTa pr inc lpal i ip fum dnel ium: pro accef-
íb r ia vero alias diligentias,vt i i te rarü fcr ip-
tionera , praeparationem armorum & a l i a : 
h sc fequuntur naturam cauíTáe principalis: 
non cn im puniun tur excornmunicatione, 
n i f i pugna fecuta: nt vero al iorum confilia 
per t inent ad aliam cauíTam, n e m p é adpec-
catum aliarum perfo?iarum!quod re f té po-
teft p u n i r i aliter , ac peccatum ducllato-
r u m : & quidlem recle ..quiadepravati ifH fe 
intermifcentes f u n t í n a x i m é p e r n i c i o í i ,re-
dic ío í i , n x a r u m concitatores, hoftes pacis: 
fufurris enim . & rumoribus percurbant v i -
Cíoori} n á n i m o s : í i n c quibu:* rarifsimae cf-
í cn t m o n o m a c h i í e : qu-bus terrorem iniecit 
Pont i fexexcomunicat ionis , vt paK civilis 
e íTctfecurior . 
200. Secundum ibrurdurn infer t , quia fcque-
retyr foluni mi l i t em provocatorem , &: def-
cendentem in arenam , teneri h;'s !egt-
bui;q!!ia de i l l o ' o l o agíf Clcmens.Refpon-
deo Clementem ao;ere de o m m monoma- . 
cho folemni & pr ivato : renovat cnim de-
cretum Gi'egorij X l l l . v t conftat, ex ^.3,hu 
íus BUIIPE:^. au tem4. ait fe cas ornnes tonf-
tituciones renovare,cautern y.declarat mo 
nomachiam m i i i t u m etiam h o í t i l i u m fa-
í l i o n u m , qunndo c o m m i t t i t u r ob caiiffas 
privatas; & quia hnje non crat tam e x p r e í l a 
ait Pont ifaKiáciaftíper authorhate, & c , 
\ , 201. T e r t i u m abfurdum infert , quia fcquere-
tur eíTe prohib i tamfer ip turam alicuiusrei, 
3c non proIat ionem:fedfcr ipt ioI ibel l i p r o -
vocatorij e ñ p rohibi ta cum e x c o m m u n k a 
tione:ergo.Rcfpondeo3id non fequi :qu ia í i 
duellatoreos libellos mit ta t , aut evulget 
non cotrahi t has pnenas nif i pugna fecuta, 
Soci) autem eas contrahunt pugna etiam 
non fecuta, i n q u i b u s f c r i p t i o j & p r o l a t i o 
eodemmodo puniuntur , 
Í.202, De abfolutione ab hac cenfura dico lice-
reabeaabfolui virtuteBullaeCruciatse : v t 
P»Thom. doce tP .Thom. l ib .2 . c .39 .nu .27 . eius ra t io 
ne nul lo modo moveorrquia i n alijs occafio 
nibus nul lo modoef t probanda : raoveor 
autem,quia Bul la C r u c i a t í e , nonrevocatur 
Puent .Hurt .de Mendoza , v o l . 2, 
@ ? t o r n z a w e r . t o r u m . 
niíi per expreflam derogarionem^ua? dero 
g i t i o noncbnt inc tu f hac Bulla : dé índé íí 
delu'hirn ík occulcum,&' non dední>iini ad 
forum content io ' l im , potcfl Epifcopus dif -
penfare toties quoties.Pr^tere;i rel igiofiSo 
cictatis pofsut huiufinodi reos a'ofolvefe ^'ir 
t u t e f u o r ñ p r i t ' i l e g i o r u m : quia Ocmens in 
hac B u l l a v l c e s derogat privilegij-. cuiuC 
cumque ordmis, aut milit!A:raut ( la tús tqual 
claufula non c ó p r e h e n d i t no í t ra pr iv i legia : 
que c ó c e d u n t u r cü hac claufula,^? KÍW dero-
gs;itur,mjifiatexprrffc 'íornmentlOiVt c o n í l a t 
ex G r e g . X í I í . i n Bul la , decet Romamm Pon 
tlficemyne rellgiofaperfGna.üáñnew,, Q u o d v i 
detur n o n a n i m a d v c r t i í T e P .ThomasSan- Sanche^, 
chez:at vero Clcmens non adhibuit claufu-
la huius d e r o g a t o r í a m . Cenfent nonnu l l i , 
hsec duclla no eífe refervata P .5á v e r b o s - P-Sa» 
row^íV^^'s.num.j 4 .P .Mar t in i ! sRio , l b .4. ¡P» Marti* 
Magicarü,cap .4 ,q .4 . fe¿>.2,6c G r a f í s , u p . » ^ 
deci í ionum,l ib .4 .cap .2 3 .ad fi.nem. Cenfco Orafis, -
t ameneác íTe re f c rva t am in duel lofo lemni , j 
vt confl-at c x P i o I I I l . & r p r o b a v i , ^ igo .Cie 
m e n s a u t é i n f t a u r a v i t c e n f u r a s P i j , I t e idem 
Clemens, nu.7. hanc excommunicat ionem 
refervat Pont i f íc i Romano ( n i í i i n m o r t l s 
a r t i cu ]o )ab rogás omnia privi legia ,quafvis 
facultates, 6c indulta o m n i ü perfonarum e-
t i a m l m p e r i a l i u m & R e g a l i u m r q u o d q u i d é 
d e d u e l l o f o l é n i negari non po te f t in P i ó , 6c 
i n Clemente: addo infuper etiam duella p r i 
v a t a , & o m n i a , q u í B ad illa conducunt ea re-
fervatione cont iner i in hac Bulla C l e m é t i s , 
v t c o n í l a t e x $.7.his verhis-Qulaimo de novo 
etiam per pr ¿efe nt es , ex parte omnlpotent'ts Dei 
IiatriSy& Flij>& SplrltHS SanEti, excommunlca. 
m(is,& anathematiziamus,malcdtc¡mHS, & exe 
cromar ,omnes & qpiofcMmq^pxbllMiV el priva-
tbn pa!a,velocculte,&C: D e i n d é perfequitur 
omnes d i l i g é t i a s , quibus duella p romove r i 
pofsü t :q i i ibus rece níls,ait íc"«;^jí^ferá/¿?^ rc-
laxattonc idvt excommtmlcatlonh abfolutlenem, 
¿ib . íi'o qua a noblSy aut pro tempore exiflente Ro 
wanc Pontífice, píienitentia , & fatlsfaftionecon-
grue peraña,m(¡ In mortís articulo conflitutl,ne-
queant obtlnere^etlapr^textu quaruntvhfecul-
tam,&c. Authores aute oppof i t i locut i funt 
de P i o I I I I . & G r e g . X I I I . accipiendi i t em 
funt de duello pr ivato , no vero de folemni, ' 
Poteft ité Epifcopus abfolverequando reus . 
eft l e g i t i m é i m p e d i t u s , n e c p o t e í I a d ) r e S ü -
m ü P o n t i f i c c , v t c ü m u l t i s , d o c e t B o n a c i n a 
difp.2.decontraft.q.(5.pun£í:.2.nu. 1 ^ . i t é m 
cenfetrevocataeíTe.á Clemente i n Bul la Sa> 
era Congregatioy omnia pr iv i legia r e l i g i o n ü , 
quod attinct ad duellum folemne: cenfet i té 
i n ducllis privatis non eíTe revocata, Eam 
B u l l a n non p o t u i invenire : nec abrogat 
noftra p r iv i l eg i a ; n i f i i l lo rü fíat mentio, v t 
c o n í l a t e x p r i v i l i g i o Gregoriano adduf to» 
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C&tera de excomunicaúone. 
$.203 
P.Thom. 
T hxpoenx c ó t r a h a n t u r o p u s e í l 
v t cosnofcantur , vel Í2:norentur 
inv inc ib i l i t e r : quia ignorantia i n -
vincibil is excufat : v t docetPater S á n c h e z 
eocap. 39 . num . 28 . I t e m opuscft vt pug -
na fit i l l ic i ta ex parte eius qui cenfuram eí l 
c o n t r a í l u r 9 . I t é vt í i tvere due l lü i id e í l , i n 
loco c ó n d i l o & in tempere futuro p o í t d i f 
í i d a t i o n e m : fi cnim diff ídatio & p ü g n a fint 
moral i ter fimul, non efl: duellum : v t fi quis 
dicat alicui vismecumpugnareíalms vero ref-
pondea tw/o , & ib i congrediantut n o n e í l 
due í lum. Si vero feoffendunt, «Scdicant ea-
WHS in aqYum ad^nqncindutn , 5c c o t i n u ó eant 
^epugnent , dicit Grafis l ib ro 2. n u m . 22. 
i l los non eíTe duellatores. O p p o í l t u r a m é -
r i t o docent P á t e r S á n c h e z eo cap. 39. num. 
28. &:Bonacina d i f p u t . i . decenfuris quxf t . 
6. p u n £ h 2. num.6 . quia i l la efl: pugna ex 
p r í e m e d i t a t o , i n loco condiclo & t e r a p o -
r e f u t u r o , idque eft i n p r a x i o m n i u m con» 
fe íTar iorum. 
D e e o q u i e f t i n Ecclefiia , (Scdicitinimico 
exi mecum ptqnaturus: P . Thomas S á n c h e z 
eo n u m . 2 8. eü non contrahere eXcommu-
nica t ioncm: quia non de í ígna t locum , fed 
p o t i ú s fugit i r reverent iam. Ego di f t inguo: 
f i in templo incepta fit procatio , & p r o v o -
cans cenfeatur morali ter continuare pugna» 
¿kal ius continuo i l l u m fequitur & pugnat 
i u x t a tcraplum , tune non efi: duellum , fed 
r i x a , quze non fubiacet excommuncat ioni , 
I t a íi quis enfe iam dif i r ió lo a l ium cum i l l o 
iam pugnantcm educat cal l idé i n locum fí-
bi coramodiorem ad pugnandum , r i x a t u r , 
non vero duel lat : ñ e q u e eíl obnoxius pos-
ijis duelli .Idem e í l q u a n d o i n cale inc ip i tur 
pugna ,& al te rd ic i t m e e x p e c l a d ü m e n f e m 
capioj pe t i tquedomum vic inam: i t a v t n u l -
la mora interponatur . Tune enim non e í l 
í e m p u s inter di f idat ionem . & pugnam. Si 
vero domus fit l o n g é , & ex c ó n d i l o expe-
£ te tu r pugna , & p u g n a t u r : tune eí l due l lü . 
Sic accipio P . T h o m . S á n c h e z , 5c P . F i l I i u -
c ium. I d e m d i x e r i m quando innav i ex l o -
co a n g u í l o egrediuntur ad ampl io rcm nu l -
la raorainterieéla. Si v e r o i n t e m p l o non fit 
coepta pugna , fed condica t u r a d locum d i í -
tantem: quamvis cont inuo egrediantur, e í l 
i a due l lü : v t i n fimili cafu d i c i t i d é P . T h o -
mas, I t e m eíl due l lum qu ando pugnatur 
p r o p é t e p l u r n í i ahquod in te r i j e ia tu r t e m -
f ;. ÍS i n t e rva l l um í n t e r d i f f ida t ionem <Sc 
pugnam: vt ÍI expeftetur v t peragatur mi f -
la^ aut finiatur CQIICÍO,vcl q u i d ñ m i i c . I d e m 
dico depugnant ibus innavl h a c r a t í o n c i d i f 
fidatio vero fatis eí l fi nutibus fíat. 
S E C T I O X X I L 
DíplomaTij (¡¿uartianno 
1 j ó ó. • 
Pius Epifcopus fervus revorurri 
D e i , adperpctuam r d memo-
ria m. 
A quae a praedeceiTbribus n o í l r i s 
R o m á n . Pontificibus fuadentibus 
I les i t imiscaufsisemanarunt , l iben-
ter approbationis & innovationis m u m -
m i n e f o l i d a m u s j V t e o f i r m i ú s i l l ibataperdu 
r e n t , q u o f e p i u s fuerint A p o í l o l i c a autho-
ritatc muni ta , i l laque de novo í l a t u i m u s & 
ampliamus, prout rationabiies cauífas per-
fuadent, & hoc i n D o m i n o confpicirnus fa-
lubr i ter e x p e d i r é . 
$.1. D u d u m fiquidemáfel. record. Cle-
mente Papa S é p t i m o pra^deceíTore n o í l r o 
emana run t^ i t e r a f í i n quibus nonnuliae alias 
infe tuntur tenorumfubfequentum. 
Clcmcns Epifcopus fervus fervo-
rum Dei, ad perpetuam reí me 
moriam.ConfueviCj&c. » 
Owmitttturrefidmm > quiapmpltci- ' 
ter comfirmat "Bullas cttatas hic , 
in rubrica* 
C § . 2 , f *\ V M autem í lcut nobis inno-t u i t , q u á p l u r i m i Duces ,CoiTii tes, Marchiones , D o r ñ i c e l l i , 
Barones , & a l i j in temporalibus d o m i n i , 
V i c a r i j , cómuin i t a t e s 5c vniverfitates c i v i -
ta tum , terrarum <Sc!ocorum eidem Roma-
n a Eccleílae m e d í a t e vel immediate fubie-
¿ l o r u m , nonnul i ique ali) fingularia certa-
mina exoptantes, Ócal i je t iam vtpraefera-
tur, fubdit í illa videre cupientes, fuorü í la -
tus , falutis & h o n ó r i s imraemores, l i t ter is 
p r x d i ¿ l o r ü huiufmodi contravenire , 5c ce-
furas ac pecnas in iílis contentasparvi pen-
de ré non vereantur , inan imarum fuarum 
pern ic iemj 5c divinae maie í l a t i s offenfam 
ac re ipubl icx lae í ionemo 
$.3. Nos quo rum eí l fce íe ra torum infolé-
t i j s , quibus adverfum D e u m 5 c p r o x i m u m 
a c d i í l x fedis a u t h o r i t a t é velut i chatolica: 
profcfsionis i n i m i c i faeviunt rfalubriter re-
pr imendis ,ne ip forum invalefcat prsefijmp 
t io , 5c perverfitas extol la tur intendere , 5c 
ne litterae prasdiélse, qu.T provida delibe-
ratione ab ipfis praedeceíforibus e m a n s r ú i , 
cora-
Í 4 . Í J 
, cótemptibiles reddantur/cclillarum tranf-
> greíTores debita animadvcrfione punian-
, tur,providerevolentes, jMotu proprio non 
, adaliquorum nobis fuper hoc oblatse peti-
, tionis inftantiam, fed de noftia mera deii^ 
beratione, & e x certa ícientia, í ingulaslu-
lij,Leonis,& ClementiSjpraedeceirorü prÍB-
diélorum literas cum ílatutorum^^rdinatio 
num> adieftionum , decretorum , deciara-
J tionum confifcationura , incorporationis, 
j apphcationís , voluntatum , & mandatos 
> rum , ac ómnibus & fingulis alijs in eis ref-
peftivé concentis claufulis authoritaté A r 
aem huiufinodi vacantia ab alijs impetrari 
po í s in t , extenrlimus &ampl ian iU«. 
íi, y. Et nihilominüs prarmilla omnia 
& fingula pro vt per íulium , Leonem , & 
Clementem p r a d e c e í l c r e s prcifatos,flatu-
ta,&ordinata,irihibiía, decreta,&mandata 
fuerint, in ómnibus , & per omnia de novo 
ítatuimusjordinaraus, inhibe-mus, decerni-
mus.declaj-amus,'§c manda mus. 
$>, 6. Ac omnes conceísion^s duellorum 
huiufmodi,Scfacultas deíupcr pr^diine,feu 
alijs , qmbufvis perfonis per quofcurnque 
Román. Pontif-pisdeceílores noftros, íub 
j poftolica tenorepraefentiumapprobamus, qutbufvis formis, & verborum expreíloni 
j 'ocínnovamus, & perpetuó ftrmitatis robo-
, re rabilftere, & Ángulos, quos litei'íe ipfae 
, concernunt <Sc concernent, fub excommu-
j nicar.ionis,anathematis,malediiílionis, per-
j petu;einfamiae, difíidationis, crimmis Isev 
s f;Ema!eftatis,fcd>tionis,rebcllionis , con-
j fifeatíonis, & privationis ftatuum <Sc domi-? 
, niomm , acfceudorura , & vicariatuum , ac 
, aliorum bonorumfuorum } ac depoíir.ioms 
, iilorum , necnon inhabilitatis ad illa , de 
,• alia irapofterumobtinenda,ac interdifti, 
ifc alijs cenfuris ,acpoenisEcclefiafticis , & 
busforfan concedas,5c approbá(|as 5:inno-
vatas harum ferie revpcamus, caííamus, 5r 
anuiiamus. 
$.7. Et infuper cupíen-eSjÜIa «Se tam de-
terfabiiernpugnanfíu , vahorun) locaad 
pugnandum jaca'sa-s ¡n :, n .'sísía-/orem 
prafftantium ,&deni¿j,uetanti ícélcrisfau-
torum nequitiam nonfoliirti i'jfsteríis, &.lo-
cis eidemRomansK EctieGae , vt.prxfcrtur, 
fubiedis , fed alias vbihbet pemtus í'epri-
m i , <Scaboleri ,ací ingulorum Chrifti íide-
líum ammarum pencuíis obviare per vif-
8 teniríOialibus , alijs quo in eirdem iiteris cera Qomini no íh i lefu Chrif t i . Rogamus 
> contentis , quas contravenientes eo ipfo &obte í lamurvniverfos , ékfingulostotiús 
, incurrant, (Scinteftabiiesfiantjac vltrapos- orbisImperatorem , Reges ,Duces, etiara 
3 ñas prxdidas carceribus mancipar i &de t i - armorum Marchiones, Bafpnes, caeteroCqj 
, neri,5cpoenis prasdiítis trremüsibilirer pu- Principes Chriftiano^necnon dominia,po 
, niri debeant, pcrpeíuó obfervari , §c per tcntatus,commüfiitate¿ CiV>éatum,& V n i -
executores in áiCííS literis deputatos adver 
fuseofdera contra facientes ad totalemexs-
cationem diclai um pcenarurn procedí debe 
re decernimus., 
$, 4 . Illafque tam ad púgiles taliter 
Veríítates , opidorum , caftrormn , terra-
rum, (Sclocprui^quorumenniq^e il lorum-
ávL$ in tempora!ibus >loiviinos,ac etíam m i -
íiturn, íámequelír iuí í ) , quam pedeftriuit), 
Capicaneos, 6c Príefeftos etiam temporal! 
pugnantes , quám eos ad id tentantes, & ditioni ipfiusRomana Ecclefías nonfubdi" 
provocantes, aut Íocu¡n , feu campum ad tos í Cuiufcamque flaLijs, gradus , ordinis. 
5 pugnandum dantes , feu concedentes, ac 
, in illisadílanubus & interdlenu s , accer-
, tantes, comitantes, &cominvani praeftan-
, tes, necnon conlulentes, ac adhaírentes, 3c 
, fautores , necnon cartas certaminis , leu 
9 dueili fubfcnbentes , vel afíigentes , aut 
conditionis, nooiiitatis, ac praeeminentiae 
fuerint, vt divini nominis mtuitu ,8c pro 
fuainfios, 5chanc ran£í am Scuem Apoí lo -
licam devotione 6.: rieverentia^necnon íídci 
c u I í u, & c 6 fe r v a í i o n e, a c a n 1 í n a r y m e o r u m, 
qui huiufmodi duelia diabplica fraude de-
, publicantes etiara l i praediílaj , feu cuiuf- eeptiperquiruntíalute,dicta duellajeu alia 
, cuin4,iea5r.criús dignitatis, nobilitaCis,fta- fmgulariacertaminain TuisRegnis, Ducati 
, tus , gradus, ce ordinis tam Eccleííaílicaf,. bus,Marchiona(;ib.us, BarQnijs ,Domini)s, 
, quam mundana: exiftant, etiam ad hoc , vt terris & locis nulíatenus fieri permittanc, 
, ipíi vltrapoenas praídiftas excomrnunica- imó nc fiantexprefsé prohibeant,5cdiííua-
, tionis maioris lata; fententia; poenarma qua deantrdiftriílius percipiétes eis,ne vilo vn-
, non niíi á nobis , íeu Romano Pontífice quam tépore huiufmodi duella,feu certami 
, pro tempore exiftente abloivi ppfsint ,eo na quovispríetextu , feu quavisoccafione 
jpío incurrant, 5c íi Eccleíiaftici fuerint c-
tiam ómnibus,5c lingulijs Ecclcnis,monaf-
tcnjsjdignitatibus, 5c alijs benefícijs Eccle-
f íiaíl icis per eos obtentis, íeu in quibus 5c ad 
, quae ius eis corapetit, eo ipfo privati,5cad 
illa^ac alia in pofterum obtinenda inhábiles 
j exiftant,necnon illa tanquam per privatio-
. Puent.Hurt.deMendoza, vol . 2. 
vel cauífa admitiere, aut aliquos ad id írrita , 
re, feu provocare , vel illisintereífe, aut vt ¿ 
íiant pati/eu permittere audeant,vel prxfu , 
mant. Alioquin eos,ac etiam extra térras,5c , 
loca ditiom Ecclefiae huiufmodi, non fub- s 
iefta diiella,feu fingularia certaraina huiuf- , 
jppdi,aütdifíidationedefuper facientes, 5c ; 
Bbbbb 2 ad 1 
<Difpl r y o ' . D e duel lo . 
S. Thom.j ad id ircitantes provocantes, &auxi l ium, 
coní i l ium , velfauorem dantes , ac illisaf-
tentes , & intereíTentes, Scfimilitcr char-
, tas defuper fubfcribentes , aut publican-
, tes , feu dciliisfeintromittentes , eorum-
, que ac ipCorum fingulos ab Imperatore, & 
, Regibus inferiores maioris excommunica-
, tionis, &vltraeam íi Ecclefiaftici fucrint, 
> privationis & inhabilitatis poenis praediélis 
, fubiacere, illafquc incurrere, & ab eis prae-
> terquara á n o b i s , feu difto Romano Ponti-
, fice pro tempore exiftente , vtpraefertur 
, abfolvi ¿ aut adverfus illas reftitui, feu reha-
, bilitari non pofle, ñeque deberé decerni* 
, mus & declara mus. 
, «• 8. Non obftantibusconftitutionibusj 
5 & ordinationibus Apoftolicis, ac ómnibus 
j iilis, qux di¿li praedeccílores in fingulis eo-
j rumliteris praedidis voluerunt nonobfta-
j re, cxterofque contrarias quibufcumqj nul-
, li crgo, &c. 
, $.9. Datum RomasapudS.Petrum,aH-
; no Incarnatioms Dominicac i y 6 o . idibus 
, Novemb.Pontificatus noftri anno primo. 
S E C T I O XXIII.1 
' D i p l o m a O r e g o r t j X I I L m -
n o í j S z * 
GrcgoriusEpifcppus fcrvus fervo 
rum Dei, ad futuram reí me-
moriam. 
A D tollendum deteftabilem duel-lorum vfum, Concilium T r i d e n -tinum , excommunicationem , & 
, alias gravifsimas poenas in concedentes lo-
, cum ad monomachiam a ac pariter impug-
j nantes, necnon patrinos, confuientes,fua-
, dentcs, & fpeé la tores , falubriter quidem 
, decrevit : fed crefeente hominum malitia 
, facmerofi non defunt,qui quod publicc pro 
, hibitum e í l jpr ivat imexequi non dubitent, 
, d ú m fe poenas prxdi£ las ,hoc modo eludere 
, poíTe arbitrantur. 
i €. 1. Nos ad haec coercenda plenius 
, evidentiufque j providendum eíTe rati,cOn-
, fiderantefqueduellum privatum, non mi-
^ ñus cruentum , &anim3e , & corporino-
^ x ium eíTe , quám quod publicé perpetra-
tuí*, authoritate Apofto 'jca ftatuimus,om' 
nes illos , qui ex c ó n d i l o fbtuto tempore, 
j , &: in loco convento monomachiam commif 
^ ferint, etiam fi nulli patrini ,focijveadid 
, vocatifuerint, nec loc i íecur i tas habita,nul-
lacvé provocatoría l í ter» raut denuntlat ío- \ 
nis chartulae prsce í í er in t , cenfuris a & pee- > 
nis ómnibus adiólo Concilio propofitiste- , 
neri , perindé ac fí publico * & confueto , 
abvfu fíngulare certamen iniviíTent. V o - , 
lentes etiam locorum D ó m i n o s , fi certa- ? 
men ex condifto huiufmodi permiíTerint, , 
aut quantum in fe fuerit non prohibuerintj , 
omnefque illud fieri mandantes, inftigan- , 
t e s , a u x i l i u m , c o n í i l i u m , v e l f a v o r e m d a n - , 
tes, equos, arma,pecuHÍam , commeatum, , 
& aliafubhdiafcienterfubminiftrantes,aut > 
ex compofito fpeftatores, vel focios quo •> 
vis modo fefe praebentcs ,eifdem cenfuris, » 
¿cpoenisfubiacerejetiaxn í i i l l i , qui ad ¡o- , 
cum deftinatum pugnaturiacceíTerunt im- , 
pediti pugnam non commiíTerint, fi per fe , 
ipfos non fteterit quominús illa comrait- , 
tatur. , 
$,2. Nonobftantibusprivilegijsjimmu , 
siiCatibus>6cexemptionibus, exterif^; con- > 
trarijs quibufeuraque. 
$.3. Conftitutionibus tamen , & alijs 
fanftionibus Apoftolicis , hac de re difpo-
nentibus in fuo robore duraturis. 
Datum Romae apud S.Petrum.annoIn-
carnationis Dominica: 1 5 8 2 . N o n » D e c e i n -
BrisPontificatus noftri anno 11« 
S E C T I O X X I I I I . 
T H p l o m a Q e m e n t ü O t f a v i , 
a n n o i S P * * 
Clemens Epifcopus fervus fervo» 
rum Dei,ad perpecuam rei me 
moríam. 
I L L I V S vices,Hcet immeriti geren-tes, qui vt animas fuorum fidelium á peccato , & diaboli laqueis liberaret, 
écoe lo defeédens,humana carne aflumpta, 
ne proprio quidem fuo preciofifsimo fan-
guini pepercit, fed feipfum in ara crucis 
immaculatam hoftiam iEterno Patri of-
oíterre voluit , in hanc prjecipué curam 
fummo ftudio incumbimus, vt eafdem a-
nimas inaeftimabili precioredemptas a d -
verfus Sath'anaí fraudes , quantum in ne-
bí s eft ¡i illaefas praefervemus.Praefertim ve-
ro totis viribus nobis á Domino traditis 
exterminemus exitialia quaedam , atque 
enormia peccata , quibus divina Maieftas 
gravius ojfFenditur, qusque eodem fabri-
cante h u m a n » gencris hofte?inventa atque 
intro-
# 
SeB. 24, 'Jy¿ploma ClememisOítavt. 
3 introduéla funt , v tex cruentacorporum 
, morte animarum etiam íimul tnteritus ,ac 
3 pernicies fequatur. 
3 í . i . Refté fiquidem & TalubriterfeLfec. 
s PiusPapa Quartuspredecefíor noflerjpoH: 
3 alios compluresfuos nofíroíquepraedecef-
fores , qui deteftandara divina naturali-
, 4ue íege , ac facris Canonibus damnatum 
, dueilorum abufum , fuis etiam conftitu-
, tionibus fevere prohibucrant , gravefcjue 
? poenas contra quoTeumque temporali d i -
? tioni S. R. E. medíate , vel i rn^d ia te fiib-
? ieftos eius criminisquomodolibetreosjvel 
, participes mí l ixerant , cupiensnonfolúm 
, in f.errís prxdiélis , fed alias vbilibet ani-
, marum periculis obviare Principes ,acdo-
, micelios permitientes in fuis dominijs id 
, patrari , ac etiam extra térras , & locadi-
, tioni Ecdefiafticaefubieña huiufmodi duel 
? la j feu hngularia certamina , aut diffida-
, tienes defuper facientes ac ad id invitan-
? tes , provocantes , auxilium , confiliumj 
) vel favorem daatcs illifquc aüantes , & in-
^ tereííentes, necnon chartas defuper fubferi-^ 
, bentes , aut publicantes ,fei! de lilis fe i n -
, tromittentes íingulos , Imperatore , ac 
, Regibus inferiores, maiores excommuni-
j cationis , ac ( f i Eccleíiaflici fuerint) vltra 
eam etiam privationis omnium dignita-
, tum , beneficiorum , &: otiieiorum Eccle-
7 íiaüicorum , inhabilitatiíque ad illa & a-
, lia impofterum obtinenda , poenis fubia-
, cere , earqne incurrere voluit , á quibus 
- non nifí á Romano Pontífice abfolvipofr 
3 írní. 
5 §.2. Sed <Sc poR modum general isTrí-
3 dentina Synodus , ad exterminandus pe-
3 nitus , ex Ghriíliano orbe hoc malum, fta-
, t u i t , vt Imperator, Reges , Duces , P r in -
, cipes, Marchiones, Comités , & quocum-
, que alio nomine domini tempoíalcs , qui 
3 locum ad monomachiam interris fuis téff 
, ter Chriftianos conceíTerint , eo ipfo lint 
, excommunicati, aciurifdiílione & domi-
5 nio civitatis, cafen , aut loco in quo , vel a-
, pud quem duellum fieri permiíferint.quod 
9 ab Ecclefia obtinent , privati intelli'gan-
, tur , & fi feudalia fint , direítis dominis 
, f b t im acquirantin .Qui vero pugnam com-
„ miíTerint, Se qui eorum patrint vocantur, 
excommunicationis , ac omnium bonorum 
, fuorum p.rofcriptionis , ac perpetua infa-
, miaepoenam incurrantj & vt homicidaí iux 
, ta facros Cañones punid debeant , & fi in 
, ipfo coníl i í lu decefTerint perpetuo careant 
, Ecclefiaftica fepultura.IUi etiam , qui con-
, íilium in cauffa duelli tam in iure , quám 
, faí lo dederint, aut alia quacumque ratio-
, ne ad id quemquam fuaferint , necnon 
, fpedlatores, excommunicationis , & per-
, Puent.Hurt.de Mendoza, vo i . 2, 
petuas maledi^ionis vinculo teneaníur. I 
$.3. Quas poenas novifsime pis.mem. > 
Grcgor.Papa Decimuftcrtius,pariter pr^- , 
íieceífor noíter extendjt adverfus illos e- , 
tiam omnes , qm non publice s fed priva- , 
tim ex condií to , ftatuto tempore , 6: in , 
loco conventomonomachiam comifsifset, , 
etiam patrinis,focijfve non vpcacis , & lo- , 
cifecuritate non habita , & piovocdtorijs p 
literis rainimé prececlentibu? , etiam con- , 
tra locorum dóminos , fi id ( quantum in , 
fe fuerit) non prohibuiíTeut , caeterofque 3 
fupradiftos criminis focios, ex compo- , 
fito fpe¿í:atqres , .etjam íi pugnam ob aii- y 
quod impedí mentara noií commifsiífent, , 
fiad locum accefsiíTenc pugnaturi , & per , 
eos non 0:etií]'e,quQ rainus pu«;narent. , 
4 . Verum , quia cum magna animi , 
noftri moleftia intelleximus adhúcin qui- , 
bufeíam > pr<iefertiai transfalpinis , ac re- , 
motis regiqnibus, iScpotifsiraum , vbi bel- , 
la vigent , cailrenfi quadam müitavili- , 
centia , feu verius audacia perniciofum, , 
hoc fceius in.ter fidelcs exerceri, quaíi fas \ 
fit in fo lohor t i l i , vbi Chriftiani nominisi , 
feu Cathplic^ fidei boíles tyrannidom exer , 
.cent , five fiaerefes , & fchifmata impune , 
graíTanturjfiveínterfigna , ¿k caftra mi l i - p 
taria in caput fuorun>fratrum impíos con- ^ 
verteré mucrones, quos i-nulto falubrius c5r , 
ira Ghríí í i adverraríos ílringi par efiet , 
Nec nefaria diaboli arma íalutari Ecciefiíé , 
gladip adeontínendos in ofíicioiideles no- , 
bispríecipue ipfidomini auchontatetradi- , 
¡ta retundere, atqu^ acen'icibus gregis do- , 
minij nofera? curse crediti quantum ( eo- , 
demDeo adiutore ) ini t i poíTumus , pro- , 
pulfare cupíentes, prsediüas omnes conf- , 
titutiones ,ac decretum.Concili) Trident i - „ 
ni cum ómnibus , ckfingulis ine.is conten- , 
tis cenfuris & pesnis decretis , extenfioni- , i 
bus,quaruín , & quorum omnium tenores , 
prasfentibus haberi vpíum.us pro exprefsis, > 
& ad verbum ínfertís authoritate Apof tol i - 'y 
ca tenore prsEfentiura p e r p e t u ó appro.ba- , 
mus coníirmamus & ínnovamus. 'y 
$. y. Ac í.nfuper authoritat(e ? & te-
nore praemifsis decernimus, & declaramus , 
eafdern confiítutiones, ac decretumlocum , 
habere , vbique gentium «Scterrarum ínter ^ 
quafeumque perfonas etiam armatas , & 
in caftris ,fetfpropugnaculis militantes, e- , 
tiam vbi noílrorum , & Sanftce Romanae , 
Eccleliae,aut,Gatholic^ fideihoftiüfuror ím y 
pune graífatur, vel in dominijs per eos occu ,1 
patis &:detentisJdem quoq; iuris cenfendú , 
eííe fi publico, & forfan íuftobello indico, , 
miles aliquis alterú inadverfar íorüexerci- , 
tu militantem jfive alias inhoftium caftris , 
príefidijs, aut terris degentem , privatas fi- , 
Bbbbb 3 ínul- , 
r ^ & S D i f p . l y o * Be duello^ teYncámriú$\ 
C.Tho.q,, multates atque inimititias publicíe caufras 
^ . A r t . i . , intermifeendo,etiam Ducum permifToj ex 
, candicload fingulare certamen defeendati 
j aut ilíum provocet. Nec non ijfdem poenis» 
, decreto ¿kaonílitutionibus teneri eosjtnter 
f quosOAétmnesinitaefuntdedirimendocer-
, camine c i m primum alteruter vulneratus 
, fuent, feu fanguinem eíFuderit j aut eertují 
, icluu numerasvtrimqueillatusfuerit. V e l 
, íi convenerint vt non íinguli cum íingulis, 
, fedbini, terni aüt plures'.hinc indepugnét: 
s & non fólum locorum dóminos, fed etiam 
, MagiftratuSjPrxíidesdocumtenentes,aut 
a etiain miiitum Duces ¿kCapitaneos in caf-
, tris Vel extra ea , in alieno , vel hoftili íolo, 
, velcumimlitibus exercitus adverfariorum 
, monomachiam inquocumquecafuperpr^-
K fentem , vel alias cóntlitutiones huiufmodi 
T prohibito permitientes, Vel quantum in ip-
, íís eí} nonprohibéntés , aut poíHdmiíTufn 
. crimen) veniam&impunitatéconcedétcs , 
, $.6, Praeterea pari ratione prohibemus 
, omnia5cííngulaeiusgenerisfcripta,mani-
, fefta , feu fides vulgo appellata , quac etiam 
, fine exprefia provocatione ad certamen,ta-
„ men quafi preparatoria quaedam ad chartu 
, las, feu libellos provocatorios (3c ad duellü> 
, lílorüque veluti radices aut femina,vtplu-
, rimum laceíTendi aliqué ad pugnam» Scfuf-
f citando fimultatis, atque inimicitiac mate-
, r iam, ¿Scoccafionem praebent. Cumfcilicet 
, in illis per modum epiftolse, l ibel l i , aut pu-
, b i iesa t te í la t ionis , 5cintimationis,nveper 
, authentica documenta, íive per vnius, píu-
« riumve chirographum , fubferiptiones aut 
t relationes, fub praetextu propri j , vel aliení 
< honoris & f a m x , moremilitari , atque vt 
, vulgo dicitur, Cavallerefco tuédi aut líedé-
f dijfivead illatae propulfatzevé contumelia, 
, autiniuriae probationem , feutollendam i l -
, liusfufpicionem rei alicuiusgeftae adidper 
, tinentis j vel verborum aut refponfionüfe-
, ríes «Scordo narratur,velex fímili abufu hac 
, de cauíTa alíquid tale adeo firmiter aíferi-
, tur, aut negatur, vt qui contradixerit, is íí-
, ve nominatim íive in genere mendacijar-
j guatur ,aut mentiri dicatur. Autadhücef -
, feélum ex militari etiam confuetudine que-
i n tur , declaratür,aut refpondeturjqua mé-
, te, aut quo íenfu quippiam eiufmodi, quod 
, ad fuperius expreíla expeftet, geftü diOü'-
, ve íit. Veldenique offert fe quifquam con-
, tracertamvelincertamperfonam,velgene-
, ratim contra querncumque ad probandum 
I arm's,& verificandum etiam imto certami-
> ne aliquid itaeífe aut fuiffe vel nonfuiíTe. 
, Ner non quafeúq; etiá íine fenpto faflasta-
, líü rerum fupradifta : quoquomodo cócer-
, ttcntiü, & ob huiufmodi cauíTas in locis pu-
, blicis, velprivatis3vbi hominum multitudc? 
convenirefoleat, denuntiationes, narratio-
nes^eclarationes^Scteflifícationes^olen-
tes eos omnes & fingulos qui fuo vel alieno 
nomine:ad effeílü de quo fuperiús d idü eíl: 
pr^difta vel his fimilia ,multoque magisad 
certandüprovocatoriafcriptajibellosepif-
tolas,earüve exempladiftaverintjcópofue-
rint , fcripferint, miíTerint, detulerint, di-
vulgaverint,affixerint, exeplaverint, typis 
impreíferint ,fübfcripferint» intimaverint, 
vel etiam verbo denuntiaverint, íive attef- , 
tatifuerint.Quive alijs ad fíngulare cértame ^ 
publicé vel oceulté ineundüj veladprovo- ^ 
candü aliquem ad pugna , fivead huius ge- i 
nerisfcripta,qU3e manifefta quaíq^chartula» 
provocatoriacappellanturjfcribendaódisfia-
da, mittendajdeferenda, divulganda, auxi-
hii} coníiliü, opera,velfavore pra*ftiterint, 
five id fuaferint, aut mandaverint, íive in 
prsmifsis,veÍeoru aliquofe quomodolibet 
immifcuerint ^ etiam fi ñeque pugna aliqua, 
nec certamen, aut eflPeéius y nec accefus, aut 
abusad pugna proximus, ñeque expreíTa 
&aperta provocatio fubfequutafuerit, ne-
queferiptionesprasdifta^quae manifeítadi-
cuntur inpubl icüprodier in t , autcuiquam 
intimatae exfliterint, fi per eos non fteterit, 
quominus pubh'catio ,,aut denütiatio fieretj 9 
nihilominus cenfuris & poenis ómnibus in t 
prsfenti 8c alijs praediftis cóílitutionibus, 7 
Se decreto contétis fubiacere, ta fí fuperiús , 
enumeratis quá fi alijs etiá maioribusEccle- , 
fíafticis velmundanis dignitatibus, gradi- ? 
bus, &:praeminentijsexcellant, . 
$.7. Quinimo de novo etia per praefentes 
ex parte omnipotentis Dei Patris 5cFilij,&: 
Spiritus Sanfti, exeómunicamus, (Scnathe-
matizamuSjmaledicimuSj&execramurom 
nes,&quofcüque,publicé,vel privatim,pa-
la, vel oceulté in quibufcüque locis, modis, 
&formis,ac caíibusfub prjefenti noí}ra,veI 
al js praednílis conftitutionibus ac decreto 
cóprehenfis fingularccertamén(quod ducl-
lu vulgo dicitur) ex cópofito ineuntes, nec 
no id fcelus fuadentes > aut provocátes, opé, 
confiliü, vel favoré príBftantes,eques,arma, 
6c comeatus praebentej, aut comitantes, vel 
circa chartulas, feu libellos, litteras, ñutios, 
autquaecüque alia feripta huiufmodi quo-
modolibet peccates,huiufque delifti focios? 
de induftria fpeftatores,patrinos,fautores, 
defenfores, quacuque , ta fuperiús expreíTa, 
quaalia Ecckfiaftjca vel mundana pr^ful-
gcat dignitate.Ita vt fingulares etia perfon^ 
cuiuílibet cómunitatis, VniverfifatisjColIe 
gi j , aut Reipub. qux huius criminis partici-
pes quoquomodofuerint n e q u a q u ñ excuse 
tur,fed fupra diftos omnes eo rúq j fingulos, 
ipfofa¿>o,abíque vlla monitioneiiidicis3 de-
creto,aut miniftcrio^perpctui anathematis, 
S e f f . Z / f J D i p l o m a C l e m e n t i s O c í a v i . 
^ cxcommunicationismaioris, &rnalediétio 
_ nis aeternx mucrone percniros3& danina-
3 tosharum feriedeclararnus.Etíiinipfo con 
•9 fli¿luobierint,fepulturaEccleíian:ica per-
5 petuo privatos eíle volumus Ipfas vero Cí-
'9 vitates, té r ras , oppida , vel cattra & loca, 
9 i n quorum terr i tort js id facinus fcientibus, 
? ^ t a c i t C i V e l cxprefse permittentibus ,aut 
5 tolerantiBus Dominis5aut Magiftratibus, 
3 velScnatUjautPopulo^dnsiíTumfuericEc-
r clefiafticofupponimusinterdiílojcuiusin-
! terdiél i re laxat ionem, aut excommunica-
? tionis abfolutionem , aballo quam á nobis, 
aut pro teroporeexiftente Romano Ponti-
3 fice jpoenitentia , & fatisfaílione congrue 
peralta , nifi in mortis articulo conñi tut í , 
3 nequeant obtinere, etiam praítextu quarü-
^ vis facultatum , 8c indultorum quibufvis 
^ perfoniSjtámEcclcfiaflicis cuiufcumque or 
j dinis,aut militiac,ftatus,aut gradus,aut con 
9 dicionis cxiftentibus,quam laicis,etiamlm 
periali ,Regali , vel aliamundanapraeemi-
nentía infignitis , per Sedem Apoftolicam 
in genere, velin fpecieconceíforum. Quae 
omnia, quoad praemifra,nolumus cuiquam 
in aliquo fufifragari.Poenis alijs ta m fpiritu* 
libas, quam temporalibus contra eos infli» 
¿lis , nihilominus in fuo robore perman-
furis, 
Vniverfos autem , & fingulos charifsi-
mos inChrifto fillos noftros,Imperatorem, 
Reges , ac dilectos filios nobis viros Duces 




illorumqj domiccllos, di dóminos témpora 
leSjac etiam mili turn,& copiarum ta equef-
trium,quam pedeftrium Duftorcs , T r i b u -
nosPrasfedoSíCapitaneoson quibufeumq; 
etiam nobiSj&S.R.E.temporaliiurifdidio 
ne non fubie£b's,locis confl:itutos,cuiurcum 
que gradus, prxeminentiac, 8c nobilítatis 
exifi:entes,íiortamur, rogamus, Scobtefta-
iiiur,per v ifcera D . N . I E S V C H R I S T I , v t 
eius divini nominis intuitu pro fuá erga eíi-
dem Deum , per quem regnant Reges, 8c a 
l que Principatus acceperunt,pietate, atque 
L eiganos, & fanílam ,haHcfedernreveren-
tia , 8c devotione , non modo nihil tale ín 
: tuis dominijs fieri permittát , nec vilo modo 
• coni veant, fed hoc malum,omni ftudiojdi-
s ligentia & authoritate "exterminare totis 
9 viribns procurent.Contra quofeumque dc-
9 linquentes , & vt praefertur , quomodoli-
, bet cómplices, <5c participes etiam tempo-
, raiibus poenis gravifsimis animadvertant, 
• & per fuos offiicialcs , 8c curiae miniftros 
, procedi curent. Scituri fe obfequium Deo 
, per gratura perqué acceptum praeftituros, 
Puent.Hurt.de Mncdoza,voI. 2. 
ü quo gladio ad tutelam bonorura, & a d ; 
propulfandos perditorum conatus funt ac- , 
cineci , cundem ad vindií lam huius pee- i 
cati, 5c ad fummendas de huiufmodi cr imi- ^ 
nis reis debitas poemas exercuerint , con-
tra vero memores , íi in re tam gravi malé , 
fe geííerint , fe in difhiífto Dei indicio ra- , 
tionem in novifsimo die reddituros. 
Volumusauten^vtpraefentium trafump 
tis etiam imprcfsis , notarij publici manu 
fubferiptis , &perfon2B in dignitatc Eccle-
£afl:icaconftitutíefigillo obfignatis, eadem 
prorfusfidesvbiquegentium , 8c locorum 
adhibeatur, quae ipfis praefentibus adhibe-
retur exhibitis,vel oftenfis. 
Quodque eaedem praefentes i n Latera-
ni , ac Principis Apoftolorum de vrbe 
Bafílicarum , 8c Cancellariíe Apoftolicíe 
Valuis de more publicentur , affíxis in ibi 
earum exemplis per aíiquem ex curfori-
bus noftris, 8c dimifsis , quodque cadera » 
publicatio, qui in vrbe funtj poíl: triduum) ; 
qui vero extra eam , 8c citra montes ,poft , 
dúos menfes, vltra montes vero, poft qua- 5 
tuor menfes, orones quos concernunt,per-
inde ar£let 8c affíciat, ac íi corum cuilibet 
perfonaliter intitnatac fuiflent, Nu l l i ergo 
q m n i n ó , &c. 
Datum Roms in Monte Quir inal í , A u -
no Incarn. Domini 1 ys> 2,1 ó.Kalend.Sep-
tembtis. Pontificatus noftri anno primo. 
D I S P V T . C L X X L 
D e r i x a . 
I X A e ft mutua ínter dúos, pducof-
vepercufsio orta ex i ra , Sic accipi-
tur ex Sánelo Thoraa quaeflionc 
4 1 . art. 1. qui redlé monet rixam fxpiüs 
or i r i ex contentione. Contentioíi enim 
aegré ferunt aliprum contradicliones , ob 
quasveniunt ad manus, quia excitatur b i -
lis ,quae fe diffundit ad manus. Rixa efl ex 
genere fuopeccatum mortale : quia intra 
fuumgenus poteft eífe occafio damnigra-
vis , vt vulnerum & c«dium. Poteft itera 
eíTe veníale peccatum , quando r ixacom-
mitt i tur pugnis inter perfonas viles fine 
periculo,& volúntate inferendi grave dam-
num. Quod fxpé contingitpueris , fcemi-
nis , 8c hominibus abieclis. A t inter viros 
honeftos r ixari pugnis eftpeccatum mor-
tale,differt rixa á duellp: quod duellum eft 
conventura inter vtrumque, & cura armis 
periculofis , i tem in loco c o n d ! ¿ l o , & in 
tempoxeíequent i poft diffidationera. R i -
Bbbbb 4 x a 
S. Thom. xa vero pottH: eíle íinc armis periculoíis: 
q .4 i .a r . i . vncie qui fe provocarent inlocum condi-
¿Ituni ad irnpingendos mutuos pugnos fine 
alijs vulneribus, & illorumpericulo , funt 
quidenr rixatores, non dusllatores. I tem 
cUicllum coir.mittitur Ínter vlros, non ve-
ro inter foeminas : quarnvis poíTent fe dif-
fidare cum pericuio necis : rtfert enim luC-
tus Lipílus fuiíTe R o m s gladiatrices : at 
contra eas non eft lata lex sfed contra ma-
res : illarum enim 4iffidationem non au^ -
tjivit Chriftianus orbisí ob quod non fuit 
opus illas coeryeere legibus : ob quod Ci 
qua in torneamento periret , nontenere-
tur ex communicatione : non video U -
men íiimum fundamentum.Pontífices e-
jiirc omnes coraprehendunt: qupd ¡n con* 
/ í i io , exhortatione , & favore eftclarura: 
crgo 5c in pugna. í tem rixa non eíT ex con-
diífto , ñeque in tempus futururn. Tarnen 
íi qui iram cenerem , & fpeftarent melix?-
rem occaíionem r ixandi : ímmó 6c fe quae-
rerei^t, 5t ifiventidigladiarentur, rixaeíTet 
)& noa ¿ u e l l u m , fi non preccíüTetprovocfi-
•tio verKs, aut fignis. 
^ g* Hac peccatum cft in fpecie horafeidijr 
/quia c í l voluntas esdendi hominem aa-
thoritate privata : provocatio autem 
locum condiílum non mutatfpeciempec-
¿atí íi fecundürn fe coníideretur : ratio-
ne v | í ó íegís Ecclefiac potefl illam muta-
re : quia coníh'tuitur in fpeciem obedien-
tta contra Eccleíiam. <^uod vero ri-xa o-
riatur ex ira , aut alia cauíTa , non mutat 
fpeciem ; nificatiíTa illa íit ex fe peccatum 
dií imtlum , v tqui cum alio rixatur prop-
ter iram Zelotipicam , cum mulíerc non 
fuá : tune enim cauíTa eft peccatum luxu-
rie, Et quarnvis rixa poteft orir i á mul-
th caufsis, nempé ab odio prius concep-
to , vel á furto &c. tamen denominatio r i -
xae efl-,quandooriturexfola ira concepta 
£X contentione. 
^. 3, ^ x Parte aggreíToris femper cíl pecca-
•tum , quia authoritate privata committít 
pugnam ,non neceíTariam ad fui defenfío-
íiem : ex parte alteriüs poteft eíTe lici-
ta , íi esm non poteft fine gravi , ,&pro-
portionato damnofugere. V i r nobilis non 
ttenctur fugere inimicum rixari volentemí 
nullufquctenetur permitterebonafua rap-
tori j fed illa poteft tuer i , eum interfícien-
do : nullufque tenetur permitiere ab alio 
vulnus , alapam , aut füftem : obfervanda 
tamen funt , quae d ix i difputatione 170, 
fe¿lione 1 í?. í . 1 37. & 1 36. Quando m i -
niftrí iuftitias authoritatc publica volunt 
aliquem.teneie, cui refifcenti infligitu-r al i-
quod vulnus , ille committit peccatum r i -
3sa non veto nún i f t r i , vt docct Sanítus 
2 ) / / ^ . 17 ! . Dcfedttme. 
Thomas , art. primo : quodaccipiendum 
cft, quando compreheníio deünquentisefl: 
magni momenti, ñeque poteft commode 
diíferri. Si vero res íit levis , aut differri 
pofsit compreheníio ílnc gravi incommo-
do peccant miniftri iuftiti.-e armis vien-
tes ,cum pericuio vulnerum. Peccant item, 
qui pr^tergrediuntur metas ijuulpatac t u -
telas : item qui exterius eas non prxtergre-
dítur : voluntas autem non cft obfolamde-
fenfioncmrfed etiam ob irá,quamvis hic n5 
contrahit irregularitatem : hoc enim non 
contrahitur, niíi prppter aí l ionem exter-; 
nam, quae per fe íit peccatum. 
D I S E V T . C L X X I I . 
D e f e d i t i o n e . 
S E D I T I O eftperturbado paclsCQm-t n m i s : ita colligitur ex Sanfto T o -ma,art. i.difcriminantefeditionem A 
yixa, quod hseceft inter paucos , illa vero 
ínter multos concives: quo diíFert á bello: 
quod eft ínter hoftes: vocatur autem feditio 
bellum civile : itaque qui perturbat civita-
tem , cam dividens in faffcioncs, cum peri-
cuio vvenicndiad arma : eftfcditiofus. Item 
qijí inaliquo Collegio populofo, pertur-
jbat pacem illud dividens in faéliones cutij 
pericuio ad arma venlendi , vel ad pug-
nos , eft feditipfus. Eadem r^tio e ñ , quan-
do Regnum dividit infaíl iones pugnatu-
r.is m u t u o . I m m ó quando dúo Reges funt 
pacati inita pace communi, qui ilJis per-
fuadet illicité bellum , eft fedííiofus , ad 
quod crimen non eft opus, vt veniatur ad 
arma 3 poteft enimcommitt í feditio . f i fe-
ditiofus concitet tumultus , aut illis det 
operam , \ } i fu^t yeré <5c proprié feditio-
íi : qui vero horum hortatu concertant, 
committunt quidem peccatum feditioniss 
quia pugnapt contra pacem comraunem:ae 
vero non funtfeditiofi ,quia ipíi concitad 
fuerunt ab alio , non vero concitatoresj 
quod fi aliquis fuit concitator, eft etiam fe-
dirtofus, 
í joc peccatum eft in fpecie homicidio 
quia eft illicitacauírahumanarum caedium 
vulnerumtinfuper addit aliam malitiamfpe 
cié diftinctam ,nempe perturbationempa-
ciscommunis: quac epeft gravior, quopo-
pulofíor eft communitas,quaE pertuabrturs 
ob c|uod monuit re£lé S.Thom. hoc pecca-
tum,eíle rixa deter iús: cftque direí le con-
tra cliaritatem debitam patriae fi ea pertur* 
bstur,aut debitara bono communi, 
Qravif-
• _ 
h 3- Gi'avifstmis fupplicijs pnniuntur fedi-tioíi , vt publici inimici pacis comíiiunis: 
ob guoá raonencii ftinc homines linguoíí, 
quitaciié efaciunt quidquici in bucamve-
nit , quo facilé concitan!; plcbem máxi-
me autem hoc eíl: cavencium in commii-
nitatibus, quo conflunt nmlti ex diverfis 
HcTc transferuntur ad mores : in qui- 4» 
bns ícandalam íigniñc;}í eadern tria : nsmr 
pe üffendiculum iprum , & "authorem : in 
quo fenfu Petrus fuit fcandajum Chriíli.-fe-
cundó periculum cadendi: quod David re-
£te explicuit mei nutem yene motifuntpedes, 
pene effufsi funt ffrejfas mei.pacempeccaioru v í -
regionibus, Ínter quos facile exalbsfcunt ¿ÍW : icaquefoclicitas peccatorum i l l i fue-
i r ? , exerapli gratia in hac Salmanticen- rat fcandalo, cauffa pené titubandis cer-
fí Academia : vbi quotidiano furore cor- t io íígnificat ipfam ruinameius , qui pec-
repci mvenes fe interimunt barbare con-
citatl á paucis perditis adolefeentibus, quí 
ferro & igne crant é República extermi-
nandl. * 
D I S P V T . C L X X I I I . 
De fcandalo. 
cat motus aliorura verbis , aut faftis: haec 
cxpHcuit S.Hieronymus tomo6. incaput 
1 f. Matthei in ea verba : .SV/Í qum Phar l fd 
ándito verbo hoc fcmda l l z . aú [mt , his verbís: 
qula crebro terhptr in Ecclefiafltcis [crlpturls 
fcandalum , brevher dicamus qmd fignlficet: 
fe and alumnos ojfendíctdt/m, vel r m n a m i & i m t 
patllone'mped.ispojfHwp/s direre> quando crgo le-
gimus l ¿¡mCfítyaL de mlnimls i (lis fcandaHzave" 
r i t íjucmplam^hoc intelligumis, quidiflofaflove 
oecafionem rmnaculquám dedertt* 
Offeníío poteft accipi dupliciter : pri» 
mumproipfaanimi tinibatione, &pericu-I ' Y iEC difputatioacuto indiget ca»-— I lamorurn J ob difficultates meta-
X phyficas: q u x ñeque paucac funt, 10 pecc^ndi propter aiiorum di¿la ] vcl fa-
ñeque leves , tú rnob documenta moralia, fta : in quofenfu Theol©gi non difputant 
quxtam mulrafunt ,qu3mfrequentiainho defeanda^quiaillanoneftpeccatumife-
iTiinum vita labendi pericula : ob quac paf- cundo fummitur pro animi offenfione íive íís velis traijeiendum eíl: pelagus.
S E C T i O L 
Scandali ftgnificdttiá. 
C A N D A L V M vox e(l grseca 
fi2;niíic t exisuum íignum 
exacerbatione, q u a s g r é ferimus aiiorum 
prava diéta^el facía, cuius raeminit S.Tho 
nias,art» 1 «ad qu¡ntum,& art ,3. ad tertmmS 
in quo fenfu Petrus fuit fcandalo ChriíVo, 
non quod illi fuerit obie£tum ad peccandü, 
ñeque illi potueriteííe occafíoruinaejaut t i -
tubationis: fed quod segré ferebat íibi á dif-
cipulo obijei impedimentum ad morterni 
Ñeque Sathanas díftus eít Petrus á Chrifto 
quod Ule inftigantc Sathana,id dixer i tChrl 
íío : fed quod oranis adverfariusappellatut 
Sathandsivt conftat ex^ r ip tu ra^o^^occ» / , 
fus, ñeque Sathamoh quod Sanflus Hiero-
nymus, Matthei 16.ait Petrum appcllatum 
adverfarium, quod Chrift i voluntati dixe-
propne 
intra mufcipulam inefeatum : quod a 
rodens mus, &movcns •> effícit, vt aífercu-
lus cadat , obftruatquc mufcipulá os , & 
aditum occludat ne mus eífugiat: ita docet 
Pater Valentía difputatione 3. quaeft. 1 
pun^o i . fub initium» Indé per nietafo- r i t aáverfantia : non vero , quod ea dixerit 
ram fcandalum dicitur , qui fuo motu e í l inftigante Sathana doemone : quod r e í t e 
caulTa^t aliusin pe,ccaturacadat5quo con- probatPater Maldonar.us eocap.num. 23 , 
clufus intereato e í l igitur fcandalum offenfío. Sive exacer-
l amigi tur vías obtiuuit , vt fcandalum bat ió. Quod confirman poteft ex eodem 
figniOcet tria : primum ofFendiculum , in Matthxo,cap, i8 .num,6,qt4lautemjcandal i ' 
quod viator impingens, pofsit cadere -.lux- z.averitvnHmdepufilh ijlis 1 explicant Chry-
ta iterfcandalum pojfuerunt w i h i : ita Chrif- foílomus,&:Teophila£lus,quosfequitur P^ 
tus dií lus eíl lapis offeníionís , & p.oena Maldonatus , ideíl, iniuria affecerit : accir 
fcandali, Nec ver© folum offendiculuro eí l piunt igitur exacerbationem pro iuíuria? 
fcandalum ,fedetiam ¡ qni illud obijeit: ob ideíl ,cffeftumpro cauíTa. 
quod Chrií lus Petrum compellavit fqan~ Hinc fcquitur alia acceptio fcandalipro 
dulftm. Secundó fignificat ipfam impart ió- rumore , qui concitatur ex alicuiuspecca-
nem , five offenfioncm pedum : Hifpané el to : qui rumor adiunftamhabet admiratio-
/ropípw, ideíl ipfam pedum titubationera, nem : cuius meminit S a n á t u s T h o m a s , art. 
cuius cauíTa fuit fcandalum. Te r t ió fignifi- 3. ad tertium , vt conftabit ex eodem tertio * 
cat ruinara ipfam cius, qui impegitinfean- argumento. D e quo c l a r i ü seg i tP . Suárez p _ , 
dalupi» difpijt. í o f e í t . i . n u m . i 1. quod fcandalum rñ 
B b b b b f poíTu* 
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S . T h o . q . poírumusappel larevulgarc , quodlncefsit 
4o .Ar t : . i . pharifeos Matthaei 17. n n m . 12. audito hoc 
fliatt» 1 y . verbo fcandil l^at l[mt: id e í l , rumoremcon-
citaverunt cumadmitatione & exageratto-
nibus,quibusmaléde Chriftoloquebantur 
Jn illum offenfí. Sic accipioBernardum fer-
mone 3. in epiphaniam loquentem c ü M a -
gis Chritti adoratoribus:/?^oí non offendit v i " 
lis habitatloftabuli, non pauperies ettn&práfepij, 
mnvospatíperU matris prafentia, nonlattentis 
infantiafcandali&at: ideft cur non mirami-
ni J & rumore fpargitis , quibus ofFeníio-
ncm cvialgctis veftram ; quod pro Re-
ge inveneritis infantulum pannofumcum 
pauperculamatre. Hoc fcandalum eftfre-
cjuens quando aliquis peccat prseter corn-
munem opínionem &expe í i a t ionem: d i -
citur autcm fcandalum propter offenfio^ 
nem. 
S E C T I o ir. 
S c a n d a l i d i v ' t f i o . 
C A N D A L V M acceptüpro pee-
cato dividitur inaftivum &pafsivum; 
aftivumeíl verbumaut f a í l umquoa-
liquis eft alíjs occafsio ruina Pafsivum eft 
ipfa proxirai ruina accepta ex eiufmodi di* 
¿liautfaftis.Scandalum aflivum poteft eíle 
per fe,& per accidens, per fe quidem,quan-
do faftum aut diftum eft per fe fufficiens 
occaíio vt alius ruat: quales funt perfuafsio, 
iníligatio & íimilia : per accidens autem 
quando di íh im aut faélum eft occafio ru i -
aae non tam propter fe , quá propter ruentS 
ipfuni) qui ob multam pravitatem, igno-
rantiam, aut infírmitatem abripit anfam 
peccandí: vnde non porrigebatur. Ita San-
¿lus Thomas quxft. 4 3 , art. 1. ad 4 . deffí-
ni t fcandalum pafsivum per accidens, Pa-
ter Valentía difp. 3, quajft. 1 8. p . i. cenfet 
omne fcandalum aftivum eíTe peccatumj 
quia quod per accidens eft, debuit h i c & 
nunc vitari. A t certé id ex fe non erat opus: 
vt enim mufica eft cauíTa per accidens aedi-
í íc i j : ita 6cbonum opus eft cauífa per acci-
dens alienas ruinae j fed ftemus communi 
phrafí. 
Scandalum pafsivum dicunt aliqui eíTc 
fcandalü pharifaíorum rfedimmeritó ,pha-
rlfaicum enim fcandalü eft ex malitia: quan 
do quis offenditur fparg tque rumores, vel 
biuit peccato mortali ex malitia, qu in í í te i 
occa í íoda tas vt pharifseifcandalizabantur 
ioprribus C h r i f t i , quaí optimacrant line v-
t u s ¡zxúix «^dsproptcsea m n t p h a r i » 
S.TÍjonf. 
i* i 
fxis fcandalum per accidens, fí rem tenéá-
mus, A t n o n funt dicenda fcandalum etiam 
per accidens, vt conftatex quiaexfc 
illa opera erát praeclarifsimum exemplum 
propofitum ad imitandum:quodgenusfcá-
dali dicitur puré pafívum: quia totaratio 
fcandali eft pafsiva,quin habeat aliquidfca-
dali aítivi.In quofenfuinterpretor illos au-
thores, loquuntur enim de fcandalo puré 
pafsivo, quodeft pharifaicum. 
Igitur fcandalum pafsivum eft t r ipar t í -
tum , aliud ex malitia, aliud ex ignorantia, 
aíiud exinfírmitate:ex malitia,eft pharifai-
cum ortum ex bono opere no habentefpe-
ciemraali: quod necper accidens fuitfcan-
dalumnecperfe. Adquod concitantur ho-
mines canini, invidentes, maievoli, calum-
niantes aliorum egregia fafta, vel quiaipfi 
eanonpoíTunt edere: vel quia arbitrantur 
fuam gloriam obfeurari aliorum claritate: 
vel quia odio profequuntur eum qui illis 
collucet operibus. Hocfcandalum dicitur 
dcceptum: quia eft pafsivum í i n e a d i v o . D e 
pharifsis fcandalizatisex malitia,Chriftus 
dix i t} f ín i te illoti, cacifunt & duces funtcáco-
Tum, 
Secundum fcandalum pafsivum eft ex 
ignorantia: ortum trahit ex opere habente 
fpeciem mal i : quia enim fcandalizatusig-
noravit cúlpate rationefafti veldif t i , acce-
pit occaíionem peccandi. Hoc fcandalum 
non eft fíe ab ignorada vt vacet culpa 5c 
malitia combibita in aftu malo vt fíe : fed 
quia hxc malitia occaíionem habuit in fpe-
ciemali reperta infcandaloaélivo, ideo di-
citur non eífeex malitia, fícut eft aliud de 
quo iam dixi fuperiori $,Hoc fcandalum di-
citur datura,quodfímul eft acceptum.Ter-
tium fcandalum eft ex infirmitate, cui oc-
cafioni fuit alienum dií lum, vel faftum ma-
lura : quod in fcandalizato excitavit vehe-
mentem aliquam pafsionem cui aegre po*» 
tuit refíftere: hoc vocaturfeandalum infír-
morum. Secundum vero pufsillorum : p r i -
mumautem pharifaeorum : hoc¡tertiuraeft 
fcandalum datnm & acceptum íimul.Phari-
faicum autem eft acceptum & non datura: 
quádo vero aliquis praebet occafionem ru i -
n x , & ille non labitur j illa occafio dicitur 
fcandalum datum & non acceptum. Quam-
vis frequenter fcandalum datum non dici-
tur acceptum; quia non fufficit eíTe re 
ipfa acceptum , fed non orir i a da-
t o . Phraí im teñe com-
munetu. 
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S £ C T 1 O 111. 
Scandalum definió. 
r^f A N C T V S Thomas,art . i . i tadefi-
mt{lcz.nÁd\\xm : ejl di t lum , velfat tum 
KmJr mlnks reElum ,pri$,bens occaponem rmn¿i 
quod priús itadefinierat Alexander 2.par-
te, quaefl:. iSp.membro i.quam fecuti R í -
cardus in 4.dift,38.art.vkjmo,quaefl:,i.Du 
randus ibidem, quaefl-, 3. Maior eadem dif-
tinélÍGne,quaefl:,vltima,Adrianus quodlib. 
1. art. r .Thomiftae vniverí i : P. Valentía, 
diTput.3.quíer 1 8. pun í l . i.P.Sunrezdifp. 
1 o.de charitatefeft. 1 .num . i . P. V á z q u e z 
opufculo de fcandalo, in hanc qu?efl:ionem 
4i i , in annotatíone,artículiprimi:P.Luiíius 
difp. 9 f i dub. 1. P.Thomas Sanc.heZjlib.de 
CViogi,cap,6.nu.r .P. Beccanus2.par.c.27. 
quíeíhí .num, i.P.Filiiucius tom.2.tra¿l:atu 
28. riam. 21 §. Martinas Bonaciná tomo n 
difput.2.(quaE cíl: depeecacis)qusft.4.pun-
¿lo 2. numPe, quos 8c aÜOspoteris confule-
re,ne opus fiítoties illos repetere. 
Peccatum fcandali afti vi,non potefi: repe 
r i r i in folo a£lu intériori inter homines: 
quia cum i i i i a¿lus lint nobis ignoti , non 
polTunt nos moveré ad pcccanduni'.at vero 
inter Angdos poteíl eíTe peccatum fcanda-
li,fine actione externa,íine qua mutuo pof-
funt coloqui , & eíle occaho alienae ruina:: 
vt Lucifer perfuafit alijs c'oemonibus rebel-
lionerri contra Dcum ; nunc item mutuo fe 
concitant ad peccata : vnde fcandalum , vt 
fjceft aílioaliquapríebens ali)soccaíionem 
ruinse: fcandalum autem humanum , «Scin 
corporc eftáftio externai prasbens occaíio-
nem ruinc-e.Omnis autsm aclio externa mo 
ralis,aut eft a<?fcio operis, aut oris:peccatum 
operis á i a tuY fatium : peccatum vero oris 
dicitur verbum : quo íigniñeantur omnia 
figna externa , quibus ad libitum figniíica-
mus res,vt a nobis conceptasrtotidem enim 
modis loquiinur, quot illis íignis pandimus 
animum,vt inPhilofophia d i x i , item &: fu-
pra difp. Í 3 4 . » 2. 
Cüm dicimr mlniisreÜuni¡cpix vox pote-
rat pr2eteriri,vt príeterita fuit áS.Hierony-
mo anu¿lo,iJ.4 pr ecise enim dixi^, cjtú d'tÜe 
faÜovl nccafioncmrmn&, cmcjuaria dede r i t ^x -
plicatur tamen ea vox a fuis authoribus, nó 
quod fígnificet carentiam maioris reétitu-
dinis: quafi illa aCtio Ot refta , non támeri 
tantumquantum alize : vt opusbonum im-
perfedum eft quidem bonum , minus ta-
men aiio:vt man imonium bonum quidem 
t\\ mimis tamen virginttate , fedaccipitur 
m!H}ísrecIííM,pTo opere aliquo excapite ma 
í o ; quod caput ex t r i p l ex : primum 3 quia 
opus de fe malum eft,vt confulere, aut per-
fuaderealicui peccatum: vel ahquid effíce-
re , quo proximus pofsit ad peccatum im-
pe l l i : quales funt multa verba & aíliones: 
corrumpunt enim bonos mares colloqptta prava: 
fecüdum caput eft fpecics mali.Poteft enim 
eífealiquaaítio bona,aut indifferens.habe-
re tamen fpeciem malí , idcí l , videri mala: 
qualiseíl efus carnium die venens coram 
alijs, qui ñeque a facie comedentis, ñeque 
alia rátionepoífunt conijeere illum eo indi-
gerecibo: hxc aélio videtur eíTe inobedien-
tia contra legem Ecclefiacex quo capite po 
teft eíTe mala , quas tamen eílet bona íl ad-
ftantes co2;nofcerent necefsitatem come-
dentis ;ob quod i . 1 o. dixi fcandalum paíí-
vum,hinc deduíium eíle ex ignorantia: ter 
tium caput eft quando opus,ñeque eft ma* 
lum ,• ñeque habet fpeciem maliteft enim de 
fe bonum,vel indifFerens,tk talecenfetur ab 
alijsteft tamen occafio, vt alius peccet prop 
teri l lud : talesfunt fuaviola , ( ¿ a l i g a c i o -
nes amatorise : quas coniugati exercent co-
ram al io:al ise idgenusbona?, yel indifTe-
rentes:q d proptere^hic Se nunc funt ma 
1 quas proptereátenetür,quis vitare;quas 
P.Valentia aduítus §.ya vocavit fcandalum Yfilenttá} 
peraccidens. Quando vero aciones ñeque 
malae funt, ñeque praeftferunt fpeciem ma-
l i , ñeque tenetur quis, eas vitare propter 
lapfum aliorum^ nondicuntur fcandalum, 
quamvis alius propter eas ampiat anfam 
peccandi.Quas quidem egoappellarem fea 
dalum peraccidens: nifi viderem omnefean 
dalum adivum etirim peraccidensfrequen-
ter appellari peccatum;propterea d ix i ^ j0 
opera Chrifti non effe dicenda fcandalum 
peraccidens: quia nií) per blafphemiam , & 
h^refím nonpoteft Chrií to peccatum ap-
pingi:ob quod ñeque fcandalum etiam per-
accidens: S. Thomas peccatum , quod inde 
traxere íudaeMppeüavit fcandalum perac-
cidens; hxede explicatione defioitionis, 
Poftet fcandalum , vt ílc non inep té i t a ^ í 4 J 
defíniti: fcandalum ejl peccatum occafio r u i -
nAallen<&:(\ye (liceat íta dicere ) peccatum 
occafíonans rmnam aiienam, Qnae definitio 
eft máxime Metaphyfica , quadrans in 
omne peccatum v.fluo natura intelle£lua-
lis poteft aliam moveré adpeccandum.Scan 
dalum Angelicurn eft peccatum interius; 
quo vnus Angelus potéft aiiumad pecca-
tum moveré : eílque eadem coníideratio 
comparatione animorum feparatorum j & 
horum inter fe : item anima feparats , & 
vnita corpori poteft doemoni' effe cauíTa 
peccati i l l i aliquod perfuaderído. Scanda-
lum autem comparatione noftri degen-
tium in via eft peccatum exteriús occafio-
nahs alicui i:uinam8 Quas definitio eft re 
ipfa; 
Difj?, r / j . D e fes nda lo. 
S. Thom. ipraidem cum comn.uni, differt auteinvcr-
q .43.ar . i . borum accifíone 8ccl^ritate. 
S E C T I O I I I I . 
<i%íodi ^qmhusfoteñe^efcan" 
ddum aéíivum. 
V I N O V E modis poteft nobis 
contingere fcandalum aftivumt 
primus eíl voluntas expreíTa de 
provM ¡i peccato! quia peccatum ef t jqux 
coniungitur alicui adioni externa , ex cu-
iusco^nitione pofsit alius peccare. Itaque 
iü i voluntas per fe primo amaf lapTum fpi-
rifa-ii^m proxisni , quod vt afTequatur e l l i -
gitaftionem aliquam externám . qua cog-
hita po'fsit ai iüs peccare: hcec afHo eíl con-
ílliu^n , exhortano, nftio provocativa & fí-
nit] -s, voluntas de peccato alieno poteft or í 
ri alio o^'efto habito o d i ó l e ! amore:vc 
tiajrnon vultnofcruum ruinam ^ .opíer o-
dium Dei:vel poííiimus velle ruinam alicü-
ius, vt píaceamus doernonij autali inimico: 
ad hunc modum revoco voluntatem aliam 
'cxpreífarn , qua aliquis veliet non quidem, 
ve pecect/ed vt careat perfeítioneChriftia-
narob quod eam i i i i difTuaderet. 
Secundus modus eft , quo non volurous 
exprefse,vt alius peccet,vt peccet.-volumus 
tamen cxprefséaliquam eiusacionera,qu^ 
finepeccato exerceri non poteft t vt j iomi-
cid!um,aut periurium , aut volumus'aAlio-
ne rnrquse hic & nunc , non poteft exerceri 
fine peccatojlicetfecundumfe pofsitrqualis 
eft admininratiofacramenti abexcommu-
nicato: quae licet fecundümfe licita íit jnon 
tamen hic 6c nunc ab hocfaccrdote:eft ergo 
illa voluntas de materiali p.eccati.non defor 
ma l i , aut volumus aítionem aliquam, quíe 
'h e &nunc pofsit bené, & malé exerceri,at 
prudenter exíftimamus ilíam exercendam 
male : hsc voluntas difíert a prima , quod 
prima ametpeccatum , & de illo gaudct,&: 
•propter peccati malitiam amat obie£lum, 
o iod cum peccato proximus amat: amat 
enim adlionem externím furandipropter 
inaür 'am intrinfecam voluntatifurandi. A t 
h.Tc fecunda voluntas amatfurtum aiienum 
ríon quia malum eft furanti , fed vt indé 
accipiat aliquod ernolumentum : mali-
tiam autem furti non amat,fed potius vel-
ie t , vtea aélio poífet ^ne malitia exerce-
r i , hiíc reboco quando aliquis vult ne alius 
ineat perfeftam vivendi rationem : non 
quod velit eum eííe iraperfeílum, fed quia 
yult aliqua commoda , quae iHi non obv€-
nient, ex alius perfe£lo ftatu : vt cumquis 
filio diífuadet ftatum religioíiim, ne careat 
eiusfamiliaritate. 
Tertius modus eft , quo nolumus alio-
rum ruinam, ñ e q u e aftionem aliquampra-
vam 3 volumus tamen aliquam ex fe mafam 
exercere , quae ab alio cognofei poteft , & 
per cognitionem , Tui i l l i eííe occafio ruinae: 
jdque nobis prudenterperruacícínus : huc 
revoco voluntatem faciendi aliquid , quo 
alius poterit a peífeftiorie terieri, 
Qwiartus modus eft quando , ñeque vo -
lumus ruinara alteriús, ñeque i l l i perfua-
demus a£tum malum , ñ e q u e illum ad pec-
candum provocamus aftu re ipfá malo , at 
vero exercemus aliquem nmlum fpecie te-
nus , quo prudenter timerous pí oximum 
i n peccaUim i r i collapfum. Hüiuímodi a-
ftus funt aftiones aliquae ext€rn« interdi-
ftae iure naturali , aút poíitivo i ad quas 
non tenemur in aiiquibus circumftantijs: 
quas circumftantiae aliquando fiínt igno-
tac adftantibus , ob quod fcandalum pa-
tiuntur. Talis eft vfus interdi A i cibi , aut 
veftiura communium iníidelibus : quas a-
<í>iones funt fcandalum , quando prsrvi-
tdentur illaturse damnura , & poífunt faci-
le vitari : itaque ab cventu futuro funt 
malac. 
Quintus modus eft,quando achss non eft 
raalus, nec fpecie tenus, fedindiírerens,auí: 
t onus , & talis cognofeitur eíTe ab adftanti-
bus : at vero illis eft futurus occafioni alicu-
ius peccati: quem adum proptereá omit-
iere tenemur, quia occafione iílius aliquis 
proximus peccabit. H i quinqué raodi fre-
quenter difputantur a Theologis. Praeter 
quos alios dúos fubíjeiam. 
Contingit aliquando hominem gravera 
aliquo obftringi peccato-praeter c o m m u -
nem expeítationem : quo á populo vifo 
concipiturcommuneodiumin homines i l -
lis íimiles , & exiftimatioílniftra de iílo-
rum vivendi ratione: excmpli gratis,fiquis 
Eccleíiafticus , aut Religiofusfe contami-
nat aliquo publico peccato , commaculat 
toturn fuum ordinem •, & multi arbitran-
tur nihil cffe fidendum il l is hominibuj,, & 
fufpicantur esteros eíTe i l l i parura abfi" 
miles : quod peccatum fiepé vocavi fcan~ 
•ddum vnlvare : quia vulnus offenditur i l -
lo -enere pecc ^orum , quam onenlionem 
vüiy;ariter a v p ú l s m u s f c a n d a l u w . 
Tándem poteft contingere , v t proxí* 
raus propter ignorantiara eXerceat aliqua 
opera , quae re ipfa funt contra legem Dei: 
proximus autem id ignorat vincibiliter, 
aut invincibiliter: exiftimamus aiitera pru-
denter eum abijs ceíTaturum íi doceaturí 
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tametfi doceatur . Haec omnia funt exami-
nanda. 
s E c T 1 o v. 
quod vitium pertinent pri-
ma voluntas propofta 
c O M M V N I S fentcntia eft San-¿ l iThomae& aliorum Theologo-rum, eam voluntatem pertinere ad 
fcandaium particulare. A t vero antequara 
quaeftionem percurram animadverto p r i -
múrn aótum aliquem pofle pertinere advi^ 
t i u m , item ad malitiam eius v i t i ) : quac du» 
rationesfuntvaldé diverfa?. Mul t i en im o-
pinantur neceíTarium efle ad contrahendá 
fpeciem v i t í j , vt aélus vitiofus derivetur ab 
obieéVoformaliiliiusvitij: exerapli gratia, 
v ta f t io furandi íit in vitio furti opus ell 
v t velit detrahere rem alienam propter ine-
qualitatem iniuftitiseritaque opuseft vt ve-
l i t conílituere inaequalitatem propter bo-
num in ipfa repertum: qui autem furatur 
propter m^chiam , dicunt non eíTein viotio 
furti,fed luxuriae :quiaratio formalisiliius 
aélus vitiofi fpeftat ad luxuriam. Itaque 
philofophantur in vitijs nonaliter acin vir 
tutibus: «Se quemadmodum non eíl iuftus 
formaliter , niíi qui amat obieftum iuftitias 
propter ipfum , ita nec iniuftus, niíi amet 
obieí lum iniuítitise propter ipfum. A l i j e -
xiftimant ad contrahendam fpeciem viti) 
fufficere attingere iliius obie^íum materia-
le. A t vero omnes exifhmant ad contra-
hendam malitiam alicuiusvitij non effe ne-
ceíTarium amare obieílum fórmale vi t i ] , 
fed fufficere attingere eius obieflum mate-
riale: qui enim furatur propter maechiam, 
veré contrahit materiamfurti: committit-
que dúo peccata, alterum furti,luxuriae alte 
rum, in quo non poteft eíte controverfia: 
quxftio igitur eft in hoc fecundo fenfu, 
cuius vi t i j malitiam contrahat illa volun-
tas exprefla, qua volumus alicuius r u i -
nam. 
Secundó moneo fcandaium accipidu-25 > 
pliciter: pr imúm pro fcandalo generali, id 
eft pro omni peccato quod eft cauíTa ru i -
na; p r o x i m i : quod vocant genérale prop-
ter vniverfalitatem, qua ampleditur om-
nia peccata, quibus poííumus alijs fcanda-
lo eífe: item quia pleriquearbitrantur i l lud 
peccatum vagan per omnes fpecies v i t io-
rum, nec adftringi ad vnanii fpeciem parti-
cularem. Scandalum particulare eft pecca-
tum occafionans adaliudin proximisper-
tinens ad v i t ium vnura privatum. ^ ^ -
Sanílus Tilomas tota hac quxftione o- *, ^* 
plnaturnllam voluntatem expreiiam per-
tinereadfcandalum particulare, nempe ad 
inimicitiam cum próx imo 3 qua: opponi-
tur charitati in proximum ipfum.. Quia illa 
voluntas eft odium p rox imi , quia eftma-
levolentia, ftve voluntas de illius malo. 2 Í ' 
Dico p r i m ó : voluntas de proximi pee- ConcltíPH 
cato quia illius malum eft, ¿c non abun-
de derivata eft in vitio odij in proximum: 
item habet malitiam eiufdem odi). Proba-
tur, quia illa voluntas eft de obiefto forma-
l i oppoíito obiedo formali charítatis i n 
proximum: quiachariías amat bonumfpi-
ritale proximi : quia eft bonum ill ius, & 
ex ipfius complacentia : hic autem aílus 
habet odio illud bonum,& amat malum op-
pofitum quia illius malum eft, & ex eius 
difplicentia; ergo eft in v i t io oppoíito cha-
ritati in proximum. ' i 26* 
Dico fecundó, illa voluntas fiderivatur ^ ¿^J^ 
ex alio obie¿í:o formali pertinente ad aliud * 
vit ium , habet malitiam odi) in proximum. 
Probaturprimum ápriori.* quia eft odium 
expreflum ipfius p r o x i m i : amat enim ma-
lum ipfius, & habet odio illius bonum,quia 
exprefé &formalíter vult vt proximus ca-r 
reat bono, ¿khabeat malum. Secundó pro-
b a t u o q u í a qui odio habet Deum deriva-
to exalio obiedlo formali contrahit mali-
tiam odi) i n D e u m : itaque vult inferreir-
reverentiamDeo ad complacendura amicoá 
contrahit veré malitiam irreligionis : qui 
autem vult hominem occidere propter i l -
l iusfortunas,nonfolúm commacuiatur ma-
lit iafurti , fed etiam homicidi): ergo idem 
eft in illa volúntate expreíTa de p rox imi 
lapfu . V t r ú m autem íit in vitio odij in 
p rox imum, pendetex diveríitate opinío-
num , quas retuli 22. qui enim cenfenC 
conftitui in aliquo vitio adus omnes qui 
illius obieítum fórmale & materiale at-
tingunt exprefé ,, dicent hanc volunta-
tem eíTe in vitio odij in proximum : qui 
vero dicunt requiri ad vitium vt attinga-
tur obieftum fórmale illius ,• dicent volun-
tatem, de qua eft híec fecunda concluíio, 
non pertinere ad vitium inimicitise in pro-
ximumjfed ad illud ex cuius obiefto forma-
l i derivatur. 
Dico ter t ió ,vtraquehxc voluntas expref §* 2f2 
fácaret malitia fcandali, nifi effícaciter ve- ^%ConclH¡l 
l i ta í t ionem externam, quxíi toccafio ru i -
nx, quam amat. Probatur: quia fcandaium 
eft adlioexterna occafionans ruina aliús: er 
goomnis voluntas interna habés malitiam 
ícádali eft principiüillius adonis externan 
D i f p . r ? j > D e [ c á n d a l o . 
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q.Xoncl, 
S. Thom. Confirmatur: illa voluntas eft indiflTerens 
q .43 .ar.i. ad inferendarn aftionem externam, 6f non 
infcrcndam : potcí tenini aliquis velleiui-
nam alicuius,&dirpl'cere ineiusbono: po-
teft tamen vclle noncíTe cauffa illius ruinae: 
quia hasc funt dúo obiefta diftiníla. Quod 
aperté patétinalijs vítijs: poteft enim ali-
quis optare necem alteriús,nontamen velle 
illnm occidcre. Etenira voluntas illa prirna 
eft difplicentiain obie¿lo: quod poteft def-
trui,vel a me^yelab alio:& quarnvis ego ve-
litn illuddeftrui ab alio , nolo tatúen a me: 
qiiia nolo eíTe, quafi tortor ijííus, quem>»d-
ñ iodumiudexvui t facinorofümimpatibu-
}um agija tortore tamen5nonabipfo. 
D ico quarto: hxc voluntas expreífa íi eft 
cauífa aá ionis externae occaíionantis rui-
nan.) alienam,eft in malitiafcandali particu 
laris. Haec concluíio eft apud Theologos 
communis. Quam probo : quia fcandalum 
eft a£tio externa occafionans ruinara proxi 
rntrergp voluntas amans illam aftionem ef-
ficaciter propter ruinara cuius eft illativa, 
amatfcandalumforraaliter , vt fcandalum 
cfhprobo confequentiam, quia fcandalum» 
Vt fcandalum,eft aftioexternavtilis adrui-
nam alienara : ergo amare illam cura hac 
vtili tate, eft amare illam,vt fcandalum: fed 
qui eam ámat , vt inferat ruinara , illam a-
mat, vt vtilem ad talem ruinam.Confirma-
tur : voluntas effícaciter inferens letale 
vulnus propter necem hominis, eft fpe-
ciaiis voluntas homicidij: ergo idem erit in 
hac volúntate. I m m ó t u n c d i reñe confti-
tuitur in vitio fcandali cura araatur prop-
ter ruinam amatara: ficut aíHo externafur-
t i conftituiturin vitio fu r t i , quando ama-
tur propter inaequalitatem ,quara confti-
tuit . Ratio \ priori : quia a£lus tune di-
refte adverfatur v i r tu t i , quando amat ob-
ie í lum fórmale oppofitum obie¿io forraa-
l i illius virtutis. 
M9« PaterConinchdifput.3 2.num.47.cen-
Confac, fet hancvoluntateraexpreíTam haberema-
litiam iniraicitia5,non tamen fcandali.Quia 
fcandalum , eft aftio externa apta de fe ad 
ruinam alienara : ergo quacumque volún-
tate exerceatur ,erit inmalitiafcandali: er-
go eseterae voluntates, non affemnt novara 
maütiam in ratione fcandali. Refpondeo, 
omnes voluntates , quse non amant fcan-
dalum vtv t i le , non contrahere novam ra-
tionem fcandali : at vero voluntas amans 
fcandalum, quia vtilé eft ad ruinam, eft in 
qua máxime reperiturmalitiafcandali ; a-
¿lio enim externa,ex natura fuá apta ad ali-
quem effeílum ,petit amari, vt vtilisad ip-
fum t quemadmodúm aftio externa vtilis 
per feadefteílum bonura petit amari , vt 
ytilis adipfum: ob quod aftus.amantes iüá 
aflionem , vt fie vtilem conftituunt ratio-
nem illius virtutis : v tqui amataftionera 
externam vtilem ad levandam alienara ino 
piara , quia vtdis eft ad illam , conftituunt 
mifericordiam : aéU»s autem amantes á£lio-
nem externam conftituentem inaequalita-
tem , quia vtiles füntad eam conftituendara 
coftituunt rationem iniuftitige.lmmó^quia 
ad vitium requirunt , vt ametur eius ob* 
iedtum fórmale propter ipfum , dicent vo-
luntatem elicientera fcandalum , non per-
tinere ad vitium fcandali , mh il lud exer-
ceat propter ruinam amatara cxprefsé prop 
ter ipfam 5 efto contrahat raalitiam fcanr 
dali, 
Dico quinto: poteft amari aliena ruina, ÍO0» 
nonfccundumfe , fed prout á me: exenjpli ^Conclnf, 
gratia:ego volo,vt alius peccetsVt á raepro-
vocatus; quemadmodúro poíTum velle, vt 
alius fit in ícrumna prout a merqueraadmo-
dúra poífura ego velle ne alius fit in aerura-
na,non vtcumque,fed prout á me:often<Íi 
difp.i ^ 6 . í , 2 3 ,&difp. 161.$ ^ mifericor-
diam »&corre¿l ionemfraternahaberepro 
obiefto forraáli honeftatera, qus reperitur 
inexercendisa£í:ionibus,quibus proximus 
corrigi poteft, & aerurana-levari í vndé non 
benefaciraus próximo per mifericordíara, 
& correftionem , ex complacétia in ipfum, 
nec in illius bonura fecundüm fe^  fed ex cor 
placentia in illarura honeftatem aftionurai 
ob quod conftitui eas duas virtutesfpecia-
les , diftinclas a charitate Theologica in 
Deum,&ab amicitia raorali inproximura. 
Ita vitium d i redé oppofitum his virtutibus 
eft, qusd amat aciones illis oppofitasprop 
ter ipfas:ideft,propterbonitatem, quam in 
illis reperit homodepravatus.Quemadmo-
dúm enim volun)Us inopem íevari per nos, 
í t a poífuraus velle illum in raiferiarn conij-
ci per nosnn quo poíTumus reperire fpecia-
lera rationem boni.'poíTumus, itera velle ali 
quem impeliere in peccaturapropter fper 
cialem bonitatem , vt per noslabatur. V i -
tium , quo volumus alicuius miferiam per 
nos, eft immifericordia: fcandalum autenj 
eft v i t ium, quo volumus proximum labi 
per nos, 
Dico vltimo, ratio formalis fcandali, eft $.3r* 
boni tasreperta ina£l ioneextcrna,vtef tvt i Covluf.vlt. 
lis ad impellendum proximum inpeccatü, 
I t aqueru inaprox imüvt per meaíícquéda, 
eft direfté in vitio fcandaíi.Ob quod volun 
í a s , quaexprefsé volumusproximum me-
re per nos, propter bonitatem in illo obie-
£lo repertam,eft adus per fe pr imo, &for -
malit'erconftituens vitium fcandali : vnde 
fcandalü opponitur direfté correftioni fra-
ternae: qua volumus hominera ftare ingra-
tia, & virtuteper noftraconfilijijajit induf-
triam 
Se£l. ¿¿SDiplomú Clemms ÓÉav'i. 
tríarn,proptei bonitatem in hoc obieílo re-
pertamcfeclfcancialo voluraus o'oieftüjiuic 
oppofituoi aa'íequatc , tám exparte obieflí 
formalis,quáiTi maceriahs: ergo fcandalum 
opponitur ílire.ílécórreéiion! fráterne.Pto 
bo minorem : qaia ex parte aíl ionum eíl 
aperta oppólit io: quia correílionefraterná 
diamus óperam , vt próximas ftet per nos: 
fcandalo autem damus operam , vt p roxí -
mus labatur per nostex parte obiedi formá 
l i samamuscorre í l ione jvtproximus ílet, 
fcandala autem amámus, vt cadat: ergo op-
ponuntur direfté fcandalum , & corregió 
fraterna, Quod fi corredio fraterna , eft a-
ftus charltatis, fcandalum eritaftusinimi-
S.Thom, ty^m odij.Quác fententia eft Sandli T h o i 
sn<e initio huius quasftiónis. 
S E C T I O V I . 
Vtmm fecunda voluntas propó 
fita>§. i ¿<fít fcandalum 
fpecialé? 
S T inter Theologos recentes , Se 
antjquos,nó levis controverfía vtrú 
voluntas, qua ego alícui confulo a-
¿tíonem aliquam malaiij,íit fpecialefcandá 
l.uirijquando no ámatcxprefsé ruinam pro-
x i m i ? vt fi egofum initurus certamen cuni 
aliquo ,peto nb amico, vtfe mihi comitem 
adiungat pugnatururh , cüm meo in¡mico¿ 
Ego vero i ni mico moverer eius peccati ma 
litia : vellem enim vtile mihi pofsit opitu-
l a r i , abfque peccato t quod enim me movet 
eft mea incolumitas, quam opinor pende-
re ab amici ope:idem éft in cisteris peccatis, 
qnz alíjs ego confulo propter aliquod meü 
commodum i aut bonum diftin£lum abeó 
quod reperiri poteft in proximi ruina. 
— i i M..I. .1 I ' .V • "l ' ' I ' 
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Sot, 
í^uid dé qmftioneí 
E N S E O éum a£lum contraherc 
ínalitiám fcadali particularis: & eíTe 
contra correclioncmfraternam, aut 
.chantatem, Ita qui mihi confulit homici-
diuin,commitíi t dúo peccata:alterum iniuf 
titi;e contraproximunijqucm confulitocci 
dendum : álterum incofreítionis fraternas, 
aut iniiuicitiar contra me iprum.'quia mein-
vitat ad peccandum.HiecíententiaeftPetrl 
de Soto h ¿ t . <?. de Gonfefsione propé j&né, 
SyheRrifcandalum, q. z. Adríaní in 4 .q . 4. Syhefl, 
de Confcfsione í . vemo nunc adinveftigandíí Adr ián . ' 
de c¡rrtir;:fIsr/;ti¡t,Maíor.ii in 4.diíl.3 S.q.vlt. Maior . 
Q.tenihprivcípalitsr, S.Antonini 2,p<tit.7.íi. S.Antón, 
4.cap.4.Navarri rcleftionein caputro;?//^- Navar . 
r e t , ¿c posnitentia, dift. y. § .ammadvertcre , 
num.p-ScinManuali^ap.^numeip Patris P.Vaíeni ; 
Va len t ín tom^.difp^.quarft. r S.pund,2. P.Suarez,; 
verñih<ecpoJleríor-.Vatris Suarez difputatio- Menft. 
íie ió.decharitate5rea:.2.nUm.3.cuni Alen Salas, 
fi &alijs , Patris loannis de Salas tomo 2, JLgidiuié 
traftatu 13. diíputat. y. num. 130. Patris Lorca. 
.ffigidijdirpütatione 32. num. 45-. «ScPetri 
Lorcíedifputaíione y 6, num.6. ¿caliorum. 
Probátur3quia malitia contra virtutem fpe-
cialem contrahitur quoties direfté volu-
mus aftionem ah'quam per quam deft ruitur 
óbieétumfórmale illius virtutisrfed hac vo-
lúntate volumusdireí lé adionern aliquam 
per quam deftrüitur obieéljim fórmale cor 
reílionis fraterna:, aut charitatis in p rox i -
hiurri : ergo ha£c voluntas eft contra cprre-
¿tionemfraternam, aut charitateim in pro-
ximum.jVlinor eft certa, quia obief tumíbr 
male charitatisiriproximum eft grátia fan-
ftificans:qua: deftrüitur 3 aut deftrui poteft: 
hacexpreíTa volúntate,qua ego alicui con-
fulo aftionera maíarmquia omne peccatum 
mortaleeftgrati? deftrudiuum.Maior pro 
bata eft á me cura difputarem depecCatis: 
vbi conftitui nonnullás virtutes interiusja-
lias vero éxtferiús confumíuátas. Interiús 
tonfummaníur quarum obieítum fórmale 
iion deftrüitur aélione áliqua externa : vt 
araicitia cum Deó3 & Angelis: cuius obie-
¿lum fórmale funt Deus, aut Angelus i qui 
a nobis deftrui nonpoftunt : exteriüs au-
tem confumaritur , quarum obieftum fór-
male poteft phyííce , aut moraliter deftrui 
¿¿lione aliqua externa : vt araicitia natu-
ralis cura homine coníummatur exteriús: 
quia homo , eius obie¿tum formaie , poteft: 
phylicé deftrui a£i¡one phyííca í item arai-
citia moralis fupernaturalis confummatur 
exteriüs : quia gratia , eius obie¿l:um fór-
male. poteft deílrui phvfice per peccatura 
jnortale, moraliter vero per confilia pra-
.va. Ratioeft ,quiavirtus conatur ftatueré 
fuum ób ie í tum: ille autem adverfatur , qui 
illuddeftruit. 
Secundóargumentor: qui aíicüí perfuá-
det i Vt feconijeiatin míferiam,peccatcon-
tra mifericdrdiam : qüi ver© alicui perfua-
det,vtfe occidat, peccat contra charítatem: 
quaravisid nonfaciat exaffedu in miferiá, 
^aut neccm , fed obalia commoda indéilli 
óbventura {ergo ,qui alicui perfuadet, vt fs 
peccato contarainet , peccat contra corre-
£Vionemíraternám , autcharitatem. Probo 
confequentíaiquia Vtrobique comparántur 
obie¿lá 
cDifpl r73* Tte[cándalo. 
i Xoncl. 
S. Tliorh. obiefta raf lcenon abfíMñi. Ecer.im obic-
q.43.ar. i . t i omformaic a¡natún) per fe primo, neceft 
n.ircriacorporaíis ,nequeneK, nequerpí-
rfutális i Cirna , eü autenñ a'uud conmiodum 
ab his diftinftum : obieftum autem mate-
ri de, qurci érír^ftur ad eum finem aíTcquen-
¿ v m , efi- miferja , 8c rnors Tpiritualis, vt 
in abocanídO cotporalis nex , & mifcria: 
ratio autem ob quam elegió raiferiap ¡¡ & 
nt cis eR pcccatum , non eft niíí , quia i l -
la íi.nt per remaiahomini, adverfantia ob-
rero mife! icordis , charitatis: ob quoc! 
iliorurn «zonfibum efl: intrinfecé' malura: 
fed peccarum cft miferiai, 5c mors fpiritua-
lis : quar per fe infa funt hominl mala , ad-
veífantia obieíto formab charitatis &: cor-
reOion's : ergo proptéreá illorum confi-
limn adverfabitur virtuti chaiitatis , aut 
corrr íUonisQu^arirumcntat io videtur ef-
feevidens. 
D ees primó : eíTe rpecialem virtutem 
contrA quam fit confilin ^ illud de mifeiia, 
aut hece: at vero non eíTe virtutehi fpecia-
lem de non confuJendo peccato. Contra: 
íam oílendi coníilmm de peccato opponi 
d;re¿>é corretlioni fraterníervelle enim , vt 
per mea roníilia ftet aliquis , opponitur di -
re£te voluntati , vt per mcaconfilia cadat 
aliquistnon minú«, quam opponitur volun 
tas j vt per meam induftriam aliquis non fit 
in miferia , opponitur vohmtati , vt per 
meam induftriam aliquisík inmiferiatnon 
enim potueruntduo obiecta opponi magis 
é reg'one : ergo illze aciones funt contra 
virrntem fpecialem. 
D ccsfecundó'nón eflerpeciale praccep-
2éC0nclfif. turn contra coníilium de peccato > eíTe vero 
contra confilium de miferia , &" nece. Con-
tra, fsepius interdicitur coníilium de pecca-
to , qü Vm de miferia corporali :cum autem 
obieftum f t deteriús,interdicitur multo fe-
veriús. Deindc vbi eft fpecialis virtus, ed: 
fprcinle praeceptum interdicens aétus i l l i 
adverfantcs: cum ígitur charitas, 6c corre-
g i ó Fraterna verfentur circanofiras acio-
nes, vt per illas obtineatur obieílum forma 
le illarum vir tu tum^fl pr?Eceptum illarum 
interdicens noftras áélionesadverfantes i l -
l i o!)ie(^oí non minús , quam idreperimus 
in alijs aft-ionibus pertinentibus advir tu-
tes alias. 
Dices tertio:cor.íjl;um, vt alius fe conij-
ciatin miferiam, non eíTe contra mifericor-
diam: cuius obieélü fórmale efi: eripere ho-
miné á miferia. Contra : obieftura fórmale 
mifericordiíe efi: ne aliquis fit in miferia: 
cjuod potefi dupliciter contingereipr iraum 
depellendo miferiam, in qua iamaliquis ia-
cet: quod frequenter dicitur mljerlcordiai 
^uia miferia cognita , vtcxifiensnüs mo-
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vct. Secundó potefi contingereprascaven-
do nequis hbatur in miferiam: quod eenus 
mifericordiac efi: multó nobilius. Quemad-
modum pracautio Virginisá peccato origi 
na l i fu t t redempt iomul tó nobiÜor , quam 
nofira, qiuidepulfum fuit peccatum origí-
nale iam contra íh im.V trumq; a£lüfpefta-
re ad eamdem virtutem faepéprobavi: quia 
ad eamdem virtutempertinetamor í u i í t u s 
de bono fecundiimfe:defiderium,vt exifiat 
tale bonum , t imor , ne raalurn oppofitum 
contingat: gaudium de bono, vt exiftente, 
& dolor de malo oppo/íto exiftente, Vndc 
ad eamdem virtutem pertinct amor firiíUiS 
dehominisf^licitate permeam indufturiá: 
6c deíidcrium , vt per me fit immunis á m i -
feria & t i m o r ne fit mifer ^ & dolor de eius 
miferia , & defiderium de illa miferia de-
pellenda. Ita fepeftat ad correftionem fra-
ternam amor fi:ri¿>us, vt proximus fiet per 
meam induftriam : dcíiderium eum in offi-
cio tenendi per eamdem indufiriam ;item 
& deíiderium illum revocandi a peccato 
per eamdem induftriam. Vndé liquido cóf-
tat confilium de miferia corporali eíTe con-
tra mifericordiam ,quiaadverfatur defíde-
rio i vt aliusper nos nó labatur in miferiami 
ita confilium de peccato efi contra corre-
ftioncmfraternamrquia eftcontraeius de-
fiderium, quo optaturi fumus tenere alios 
inofficio per noftrara indufiriam. 
Tándem argumentor : nocumentum 
praevifum , & exprefsé amatum auget ma-
l i t i j m aclus c quando vero nocumentum 
cft in aliafpceie , traijeit a£turn ad illam: 
fed in praefenti occafíone nocumentum 
praevidetur , amatur exprefsé , & efi: in 
alia fpecie mali : ergo auget malitiam a-
éhis , illümque traijeit ad aliam fpeciera. 
Minor eft certa :qui enim confulit pecca-
tum, praevidet ¡llud eíTe nocumentum pro-
x i m i , itera illud araat exprefsé : efle autem 
maium in alia fpecie, conftat, quia pecca-
tum , quod ego confulo, cft diverfum obic-
¿lum ab eo, quod per peccatum illud ama-
tunnam peccatum externum,non eft feip-
fo,(5íformalitermors anira3s,neqoeeft com 
modum, quod ego volcvoloenim alienam 
pecuniamadvol.upta.tes : quod diftinclum 
obieftumcft á furto, quod ego alicui con-
fulo , & á volúntatefurandi : at veió no-
cumentum animas eft valdc diverfum. M a -
ior probatur , túm ex diferimine pecca-
t i , & virtutis: vt enim ego fim iu í lus , non 
eft fatis me exercere id quod iuftum eft, 
fed praeterea requlVitur , vt id exerceatur 
propter ipfum: vt vero fim iniuftu^ fatis 
eft fifaciam id, quod iniuftum eft: vtconf-
tatinfurto,&homicidio:furenim eft (Scho 
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Se$. ¿.VtrMmvoImt/s exp 
xommoda:tura etíatnj quiabonuni ex inte-
gra cauíTa, malura vero exclek¿tut]uocum' 
cjue. Et quidem eo ipfb, quod inca al ione 
effícitur aliquod maium contra virtutem, «3c 
eius fórmale obieéhini j deftrmtu.r iara illa 
virUiSi eftexterius confumata: quia pendet 
cius obieftum. ab aijqua externa a¿iione.Ar 
guni^nta oppoíitae fententiíe coamioduis di 
luentur inferius. 
S V B S E C T í O 1 L 
Opimo Caictani, & alio-* 
turru. 
A T E T A N V S in quatuor pr i -
mos articuloshuius quaeílionis qua-
dragcíiraa: tertia?, & in furama ver-
bo óVíj«^/«w:Palud3nus in quartumdiñin-
¿iione 3<5.qUtcfl:ione é . á r t ica , concluíione 
fecunda: Armila,y¿"^^^^/^?»,num.i.(Se Covar 
rubias fuper regularapeccatpím, prima parte. 
Cenfent fcandalura quando independenter 
a nocumentofuturo, i«lefl á ruinaproximii 
efl:malura, noneífe fcandalura partieulare 
contra virtutemfpeciaiem charitatis^autfpi 
ritualis beneficientia:: fed cífe fcádalum !ie-
nerale fpeílans ad i l lud vitiiim,ad quod per-
tinet peccatura cui dediraus occaílonem: 
Ixempl igra t iá , fi ego eífeci opus indiffe-
rens,praevidens proximura inde arrepturü 
eccafionem peccandhtunc meum illud opus 
efl: fcandalura partieulare. Quod probant 
primum: quia malitia ex aliquocapiteeft 
fumendaj fedhic ex nullo capitefurai po-
teft, nifiex proximi ruina: ergoex illafu-
miturmalitia. Secundó: quia non peccatur 
contra aliam virtutem j niíi contra chántate: 
ergo peccatura illudeft direde contra folam 
chariratem. 
Si vero meum opus occafionans rui-
nara alienara íit aliunde malura inxlepen-
denter ab ipfa ruina, íam efl: fcandalura ge-
nérale, non vero fpeciatim contra chari-
tatem. Quia iara eítalíud caput vnde per 
feaccipiatur illa malitia : ergo non potefl: 
accipi ex damno il lato : patet confequen^ 
tía: quia malitia non fumitur ex aliqua cau-
faper accidens; fed ex eauíTa perfezatqua-
do'nonintenditur formaliter ruina, i l la efl: 
Gaufla per accidens , non vero per fei l l ius 
mal i t i íE: ergo. 
Hrec fentehtia mérito exploditur ab 
alijs Authoribus , quae quaravis locura ha-
beret |tt opere quo non confulimus rui-
nara alienara , taraen non habet locura in 
prasfcntiquajílionc. Qui enim aper técon-
fuenteH^CicJe Mendoza y ol.^s 
re$4 deptetato fit,&c: 14$$, 
fuiit peccatura , aut imperat, illud yukper 
íe : non minus quam per fe amatur elcdtio 
inedi) ex intencione finís . Ñeque enira 
elcí'tio raedij per accidens , efl: adfinemj 
fed per fe. Al iad enim eíl propter fe amar i , 
aiiud per fe araari ; amari propter fe , eíl 
amari n íinem : amari verc) per fe eíl amari 
in fe 5ita vt veré ¿¿fecundiira fe res ametur. 
VtTumque genús amandi per fe cOncurrít 
ad malitiam . Aftus enira non íolum eit 
nialus á malitia fuús j ícd etiam a malitia 
medí) , á quo foletmutuare fpeciem : vt qui 
furatur propter m^chiam , non folura efl; 
macchus 5 fed etiam efl: fur: cuius peccatum 
habetduasmalitias, luxuri ícnempé, atque 
fur t i : ergo íimiliter qui propter luxuríam 
confulit alicui peccatum non folúraefllu-
xuriofus 5 fed etiam coramittit peccatunl 
contra charitatem , aut correílionera fra-
ternam. Itaque á noílra fententia poíTu-
mus afferre praefatos Authores i norl 
enim loquuntur de adlu quo expreífe vola-
mus aliorum peccata j fed de a£lu quo illa 
voluraus interprctative: de quo dixeram fe-
¿lionefequenti; 
Neauterh inhancopinioncmiterumre-
cidamus , libet eara vuo iftutrucidare. Et 
quidem aftus indifferens accipit malitiám 
fpeciaiem contra charitatem : quia efl: 
cauíTa ruinae proximí vetitar per cliarita-
teraj fed aflús aliunde malas eíl etiam cauf-
faruiníe proximi vetitac per charitatem: er-
go asfhis abunde malus ,efl:contra charita-
tem. Maior daturab his Authoribus: mi-
nor etiara adraittitur . Confequentianegari 
non potefl. Dicent, actum indifFerentem 
eífe contra chantaterh :quia non efl: contra 
aliam virtutem. Contra :er<ío aciusraane-
bit indifterensin individuo, ll tales aiftusda-
ri poífunt in individuo indiííerentes, veí 
falteranon habebit in individuo aliara ma-
litiam prajterociofitatem, vt contingit Om-
nibus actibus indiíFerentibus. Vnde con* 
eludo i l l i adlui índjíFercntí non potuiíTe 
adiungi , nifi malitiam , quac per fe fe-
quitur adlus indifferentes quoad fpecieras 
non vero malitiam contra charitatem iquia 
per te ea quae funt per accidens, non dant 
malitiam adibus j fed i l l i adui indifFe-
renti,per accidens fuit damnura fequutuni 
contra charitatem: ergoabhocdamnonort 
potuit malitia contra charitatem provenire.-
Goníirmatur : quia a£tus ex alio capic« 
maíi accipiunt malitiam á nocumento pras-
vifo : vt qui fagitat aliena animalia con-
tra ius , & príEvidet parricidiura fequen-
dum ex fagitis emifsis , non folúm e f l in -
iuflus i n eum, cuius animalia fagittat 5 fed 
etiam eíl parricida : ergo obie^turh i n -
terpretativa Yoliluni tribuitfpecialemma-? 
C e c e e jitiara. 
S. Thom, 
q .4}.a. i . 
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l i t i am. Vncíc nonbene aíterunt eiufmocli 
óbieda fe haberc per accicicns in ordinead 
jtialitiam : fe enirn habent valdepcr fe : lex 
cnim illapíohibet, & in fíj & in caufis. V n * 
de moralitér, & quod attinct adlegem, i l l i 
opponitur per fe ,qui eavult in caufis i & 
qui ca vult in fb. 
S V B S E C T Í O 111. 
Oppoftta fententia. 
N O N contrahi malitiam feandali particularis niíi quando expreíTe amatar proximi ruina, & intendi-
tur perfc,<Scdireftej vetuseft opinio Alber-
ti,Durandi, Angeli", quos refert Pater V á z -
quez tomo primo, in primam fecundan, dif-
putatione 102. capitequarto jquosipfefe-
quitureo capitc,&fequentibus, qui multes 
ex recentioribus traxit poft fe: Patrc Tho-
ttiam Sánchez libro primo capite fexto nu-
mero tertio: Patrem Beccanum capite 27. 
quaeftione i.numero 3.Pat.Filliiiciumtom. 
2.traftata zS.numero 2 2^.Pat.Luifíumdif« 
putatione 9 5.dubio primo, verf,c¡HAYta ergo-
Bonacinamdifputatione fecunda depecca-
tis quacftíone,punélo fecundo num. 1 3.verf. 
mihl tamen. Quam priws docucrant Magitter 
Bañezin articulúquartum,dubioprimo,ver 
fu fecunda conelufio, & Pater Azor tomo fe-
cundodibro primo, capite 14.qua:ftionc 6. 
libro quarto capite feptimo, quaellione pr i -
ma, & capite vigefimo, quaeftione prima, 
Quam exiftimant eíTeSanfti Thomaerquem 
Pater Suarez, & Pater Valentia dicunt obf-
cure loquutum, nec de eius fententia coftare 
fatis: ego multum inclinor cum eíTeánobis, 
^ultenim ex ruina proximi augerimalitia 
ícandali, íicut augetur malicia furti ex direp 
tione, aut cauífa j fedad contrahendam ma-
litiam furti fatis eft vcllc materialiterdiri-
pere aliena bona, licét non fít ex diéía vo-
lúntate conftituendi inarqualitatem: imó fa-
tis eft voluntarium indireélum, 5c interpre-
tativum: ergo idem eft in fcawdalo. Quando 
vero dicit Sanélus Thomas malitiam fcanda 
l i particularis cíTe ncccíTariam voluntatem 
de ruina proximi , accipiendus eft de volún-
tate interpretativa & virtuali.Et quidem qui 
alicui perfuadet peccatü, vult expreíTe eiuí 
ruinam, quaravis non propter malitiam i p -
ííus ruinae. I n quaeftione autem,cuius fequi-
mur partem tam probabilem, óc communc, 
non adeo indigemus aliorum authoritate. 
Primurn corum argumentum eft: quia 
qui alicui fuaderct homicidium graviús pee» 
carct,quám qui hominc occidcrct: quia pee-; 
caret contra iuftitíam quaeípfapcrfuaíioiic 
committituríitem contra charitatenijautcor 
redionem fraternam,quae debetur próximo 
cui confulimus peccatumrat vero homicidm 
ab ipfo fa£lum,círet folüm contra iuf t i tum, 
peccatü vero contra iuftitiam íimul, & cha-
rítatem, graviús eft quam contra folam iufti 
tiá. Hoc autéeftabfurdü:ergo. Refpondeo, 
ab his authoribus minimé probari minoré: 
nec enim probant eííe abfurdum pcrfuaíio-
nem ilíam eñe deteriore homicidio folo. Ex 
P .Vázquezead i fp . 102.11» 1 i.íic poíeft pro 
bari,qui perfuaderec alicui, vt iaceret íagittá 
cum aliquo periculo homicidij, & ipfe alia 
iaciens cum eodem periculo hominem occí-
deret>graviúspeccaret illa perfuaíioncqua 
homicidio abipfo fafto.Refpondeo,C2teris 
paribus deteriorem eííe, perfuafionem homi 
cidij , quam homicidiü folúm , ficut deterior 
eftexhortatio ad furtum , «Se homicidium, 
quamfolum homicidium: item &exhorta-
tio ad miferiam propriam fimul,& ad homi-
cidm, quam homicidiü folú ; haec enim funt 
per fe nota : qüia deterior eft oppoíitio cura 
vtraque virtute quam cum alterutra. Si vero 
cactera íint imparia,tantü poteft crefeere raa 
litia homicidij foliús vt ílt deterior quam ex 
hortatio:quiavoluntami poteft eííe dmtur-
niús3intenfiiis,«5c acerbiüs: crudelitas ité po-
teft effe maior, A d probationeminorisref* 
pondeo deteriorem eífe exhortationem ad 
iaculandum,quám homicidiü, fi carterafuc-
runt paria. Peccatum enim non eft graviús 
ab ipfo eventu,íi fuit acque praevifum. Exe-
pligratia.,egoconieci íaculumimprovidus 
homicidijjquod potuit contingere, no tamc 
contigit:iterum iaculatus cum eadem impru 
dentia hominem occidi: vtraqj adlio eft ma»-
litia aequali:quia homicidium fuit sque prae 
vifum ,^amatum. Si verófítináequalitasin 
pracviíione& amore,minus peccabitquimi 
ñus voluatarié iaculatur fagitam: quod ori-
tur ex maiori cognltione periculi, aut obli-
gacione illud feiendi, 
Secundum arg«mcntum eft: quia fcan-
dalum eft peculiare pcccatumduplici ex ca-
pite,aut ratione peccati, quod eft fcandalura 
pafsivum, aut ratione ruinac fpiritualis ;fcd 
neutro ex capite accipitur particularis mali 
tiafcandalirergo.Minorprobaturdefcanda* 
lo pafs ivcquodnó eft vnumfpeciejfed m«-
tiplex, acpropterea, non pertinet ad vnum 
v i t i um; fedadplura: cum vero fcandalura 
a£livum íít in eadem fpecie cum pafsivo, 
& pafsivum non fitin vno vitio particula-
r i s t a nec aélivum. Probatur autemidera 
de ruina fpeciali , quia illa non prohibe-
tur aliqua virtute particulari y ergo illa 
non conftituít particulare vitiuminon cnira 
CÍtcontra iuftitjam,quia feieati,<5cvolenti 
noa 
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Setf. é X J t n m voluntas ex¡?rej[a de pee cato alieno i^fc. ' t j o i 
non fit iniuria : nec eft contra charitatem in 
Deimj, vt conftatjneque eft contra charita-
tem in proximum: quia nolumus ilíam rui-
nam ex eius difplicentia: quod exigiturad 
malitiam contra charitatemmec item eft có-
tra correñionem fraternam,cuius obiedum 
fórmale eft emendatio proximi. Quod con-
ííimat Pater V á z q u e z mime. \ y. Primum 
exernplo ingratitud!n!S,qux non contrahi-
l?ur quoties aliejuis facit aliquid coutrabe-
neficium , niíi íit ex contemptu beneficij. 
fecundo excmplo ínc-bedientis, quxnon 
contrahitur nifi exprese velimus legem vio 
laic.-crgo idem crit in fcandalo. 
§ 4^, Refpondeo, malitiam feandali particu-
laris accipi ex peccatis ipíis, <5cex ipfa ruina 
proximi.Ex peccatis quidem:quia funt mar 
laproximi,quaE non poíTumus amare.Quod 
diciturfcandalü aílivü, SdpafsivüeíTein ea-
dem fpecie , eft fatis dubiura: de quoagen-
dum fedione fequenti : quo tamenadmif-
fo, qui dicunt fc.mdalum pafsivum,cíTe con-
tra propriam charitatem, dicent idem dea-
f^ivo: quod infrá d¡fquiram . Do autem ar-
gumento fcandalum a í t ivum, &pafsiiium 
eíTcin adícquatéeiufdemfpecieiratnon adíe 
quaté . Qaando enim ego alicui perfuadeo 
furtum, fum quidem. rcus furti in eadem fpe-' 
c ié inqua furtum ab alio meoconGlio com-
róiíTum : at veroprícter malitiam furti con-
traxi aliam feandali, quam latrononcon-
t rax i t : quia ego adverfatus fui charitati, cui 
aion adverfatus eft latro : ob quodea pecca-
ta, non funt adaequaté in eadem ípecie. Item 
contrahitur malitia particuhris ratione rui 
nae p r o x i m i . Ipfe Pater Vázquez numero 
décimo quarto,cenfet ad c<mtrahGnda,n ma-
litiam,contracharitatem,non eífe opus vel-
le alicui malum ex difplicentia in ilium ; fed 
fatiseiTe velleexprefsc illiusrnalumj & rui-
nam : atinhoccafu volumus expreíTe ma-
lum prox imi : quia volumus expreíTe eius 
peccatum , quod videmus i l l i cíTe malum: 
Scuí; volumus vulnerare hominem , quam-
visnon ex eius difplicentia. Ipfum autem 
pcccatum,eftfpiritualis ruina:quiaformali-
ter conñi-tuithominem inimicum Deo,dig. 
num privationegratíse, & fupplicijs aeter-
nis, Etquamvis hoc peccatum, ñeque op« 
ponaturiuftitiíE , ñeque charitati inDcum, 
opponitur charitati in proximum vetanti 
voluntatem expreífam deilliusmalo:oppo-
nituritem corredlioni fraterna prohibenti 
nequis cadat per noftram incluftriam,vtdi-
x i í.30.«5c37. 
47« Ad primam confírmationem ab exern-
plo ingratitudinis, aliqui cenfent non eíTe 
femper obligationem gratiae abftinere ab 
omm maíobeneííci. Refpeí luDei refpon-
deo, omnepeccatum habere malitiamfpe-
Puente Hurt.de Mendoza vol . 2. 
cialis ingratitudinis , íi committatur curai 
memoria bencíiciorum D e i , velcum obli* 
vioneculpata , vt d ixi difputans de pecca-
t i s . Itemomnepeccatum fatftum cun,! cog-
nitione legis Dci illud interdicétis a vel cum 
culpatailliusoblivionejaut ignorantia cílc 
fpecialem in obedientiam . Quod in noftro 
cafu videtur per fenotum : íienim ahquis 
dicat woloagere contra IcgemVcl > eftfpecia-
liter inobediens , quamvis ad illud pecca-
tum non moveatur ex difplicentia in legera, 
ñeque ex bonitateipíius inobedientiíe.Item 
l íqui í dicat: voleAgcre contra metim benefa-
Uorem , eft fpecialiter ingratus , quamvis 
non íit ex contemptu beneficij, vt dixit P. 
V á z q u e z de peccato contra amicitiam, 
quod non eft opus, vt fit ex difpligentia per 
í o n x . 
Tándem arguit Pater V á z q u e z , quie-
xemplo fuomovet alium ad opus virtutis, 
non exercet corredionem fraternam : er-
go ñeque peccat contraeam virtutem , qui 
in fado fuo movet alium ad peccandunu 
Refpondeo quzeftionem poíTcinftituidefa*' 
dis ipíis moventibus abosad bonum, vel 
malum,vcl poteft inftituideconfilio,&per-
fuafione» Refpondeo confilium , &; exhor-
tationem ad opus bonum eífeadus exter-
nos corredionis fraternae , ficut croo;atio 
ftipis eft ad ío externa eleemofynae :. ob 
quod adus interni imperantes eas adiones: 
quia funt vtiles ad levandam inopiam , 8c 
virtutem perfuadendam, funt aftus eleerao-. 
fynje , 6c corredionis fraterna . Vndecon-
íi l ium, <Sc exhortatio de peccatis,eft dire-
d é contra corredionem fraternam, ficut in i 
pulfio hominis in miferiam eft contraími-
í t r icordiam. Qiiod nobis fatis eft ad hoc 
inftititutmagimus enim de confilio ^ per-
fuafioneadpeccatum. De fadísidem dico, 
fienini ego ea exerceo coram alijs, v teoí 
ad virtutem accendam, pertinentad corre-
dionem fraternam: eadem ratione pravefia-
da,funt contra eam virtutem, quando pru-
dentertimemus ea futura occafioni alicuius. 
ru in^ , funt contra corredionem. 
Deinde argumentantur,hominem occi-
derenon opponitur niíífoli iuftitise: ergo 
hominem impeliere ad homicidium,non op 
ponitur nifi iuftitiíe .Primum: negó confe-
quentiamtquia occidens fecit ali) vnum ma-
lum dumtaxatjnempéeum privare vita,im-
pellens autem facit alijs dúo mala , alterum 
occifo, cuiusnecis eftcaiifTamoralisralterú 
occidenti, cuius mertis fpiritualis eft ctiam 
moralis cauíía fi in hominem committeret 
canem, aut araeetem non peccaret nifi con-
traiuftitiam , at invitanshorainemcompo-
tem mentis, admittit contra íncitatum novu 
peccatum,vtdicam <£,7 o. Secundo negaripo 
C c c c c 5, UÍS 
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S. T h ó m . teft aritécedchSjefl: enim contra charitátem» 
^.45,a. u i&miréricórdiamhommenioccidere: chari-
tas enim habet pro cbieí lo formali hominé 
ipfum , quodobieiftü deftruitur homicidio* 
Non eft contra charitatcm quaelibet direp-
tiobotiorum hominis,nifi ta l isf i tvt i l lum 
conijciat ingravem miferiam: quia charitas 
non confumatui"cxteriusin illisbonisá qui 
bus cft índependens fuum obieftülti forma-
le.Neque nos oblígat charitas advolcndum 
amicum florcntem, & nullius reí indigumí 
át nos obligat ad avértendam abillogravc 
miferiam * A t vetó féftio membrorum, eft 
contra charitatcm: quia quodvis vulnus eft 
immcdiaté contra vitam p rox imi : ob quod 
vülnusgrave i eft peccatum mortalc. Hinc 
fí%, homicidium eífe contra charitatcrp fae-
pc , licct non fit contra iuftitiam , vt d ix i de 
clerico occidente Invaforé iniuftü,qué pote 
rat fínedédecorefugere.Gurautem homici-
dium erit contra iuftitiam pot iüsquámcon 
tra charitatcm? fiquidem inaequalitas non 
amatur proptétipfamj fed propter aliud có-
raodum,íicutamatur nex: materialiterauté 
tam amatur proximi malum^uám insqua-
litas: lex autem charitatis, tám vetat malum 
p rox imi , quám lex iuftiti» vetat insequali-
tatem. Non video cur fit contra akeram vir-
tutem pótiüs, quam contra altcram. 
í . fo . A l i j arguunt: perfuadere homíni 
numhoneftüm in coifimuni^non eft alicu-
ius virtutis in partícülari; ergo alicui per-
fuadere malum incommuni,noneftalicu-
iusvitij in particuíari. Diftinguo antece-
tlcns: pérfuádere alicui bonum incommu-
n i : quia i l l i bónum eft, non pertinet ad v i r -
tutem particularem negó antecedens: per-
tinet enim ad charitatcm i nproximum, fi-
^cut ego poíTum velle bonum in communí 
propier Deum aitiatum í at vero perfuadere 
alicui bonum in communí propter honef-
tatcm omnium bonorum, tranfeatnon per-
tinerc ad virtutem particularem. Vndepof-
íúm ego pet correéiionem fraternam per-
fuadere alicui boriurri in communí* nemp¿ 
v t ftet per me i quiáobieftum formalejquod 
me movet,pertinet ad vnam virtutem, qua -
vis obie^a perfuafa pertineant ad omnes. 
Vndc perfuafio ad malum in communí , eft 
contra charitatcm, & correftionem fra-
ternam: quia illa perfuafionc ho-
mo cadet, patíeturque 
damnum. 
S V B S E C T I O I I I I . 
sAl'udm dífjicultates. 
P ATERLuif iusdi fp .^y.dub. i .verf . f , y i , (¡Harto aliaSic argumentatür: peccatú p t tuífii ob ruina propria nó habet fpecialem 
malitiá contra charitatcm propriá; efgoíiec 
fcandalü.Probo antecedes: quiapropriarui 
na eft circuftátia cómunis^qu^ propterea nó 
poteft eíTe cótra virtuté aliquá fpecialé. Co-
fequétia patet:quia piropria ruina debet prac ( 
Videri á peceáteimagis qua aliena.Rcfpódeo 
in ipfo arguméto tationc cite difparem:quia 
círcüftátia fcadali, nó eft cómunis omni pee 
cato,ficut eft círcüftátia ruinae propriae:srgo 
fi hace generalitas circüftantiac excufat malí 
tía particuíari, excufabit vbi cft , non vero 
vbi non eft: cu ergo ruina aliena nó fit gene-
ralis ómnibus peccatis,poterit cffe partícula 
ris cótraaliquá virtuté,Abfolutérefpondeó 
poíTe aliquá circüftátiá eífe genérale ómni-
bus peccati&,& tamé omnia ratione illius op 
ponétur alicüi virtuti privatíe,vt patet in o-, 
bedienda cui opponitur prívatim omne pee 
catücómiflum cü co2;hitÍone leo;is D e i . I ta 
peccatüemne ratione proprij nocumetifpi 
ritalis,poteft efte circuftantia communis, 6c 
cóftituere omne peccatú cótra charitaté pro 
príá: quia hic efFeftus in particuíari fequitur 
ex omni peccato.Hícc ita poííunt refpódcri 
facile.Expendamus autem anomnefeanda-
lum pafsivum,&vniverfimomne peccatum 
mortale habeat fpecialem malitiam contra 
charitatcm propriam. 
PetrusLorcadifp4Y^.n.9.P.^gi.difp,32. í u 
n.39.& alij,ccfcntiíi omni peccato mortalí p^íf*.» 
reperiri fpecialé malitiá contra charitaté, & l ' J * ' í l ' 
bcnifíciétiáprOpriá .Quod probat, vnuíquif 
<j[Uetenetur nó inferre fíbigrave damnüj fed 
omne peccatú eft grave dánúpeccádi : ergo 
eft cótírá charitaté propriá * Cófirmatur p r i -
mo,<>mnestcneñtur íegecharitatis proprix 
ad vitadas omiíes apianes, ex quibus cúpee 
cato fit probabiliter fequcdú grave danú c ó -
tra propriá faluté.Qui enim córaifeeretur 
minacaqua eflet gravi morbo ínficiendus, 
cómitteret dúo pcccata;alteru luxuriac^lte-
rú vero cótra charitaté propr iá : ergo cadem 
ratione cóiilittit dúo peccata,alterú luxuríc^ 
altera cótra propriá charitaté. Confirmatur 
fecundó : quia fi quis vellet direde fe gratia 
privare , cómitteret fpecialé malitiá contra 
charitatcm:ergo eandé malitiá contrahit,qui 
interpretative vulteam gratiam ammitterc. 
Probo confequentiá: quia quando voluntas 
interpretativa cft cauíTa alicuius dani,penn-
áecftiac voluntas formalis. V t patet in ho-
micidio, quod committitur , tám volúntate 
interpretativa, cjuilm formali. 
üxt 
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Jj 5-3, ' H ^ c fententia eíl valdeprobabilis , vt 
i,Cofífíft o f l end i difputationibusdepcecatis. Dico 
tamcnprimo:omnis refíexa voluntasamans 
peccatum mortalc internum,eít dire¿í:econ> 
tra charitatem. -Quia efl voluntas de malo 
proprio occidente formaliter animam , & 
cam conftituentc obieclum inimicitiac Deij 
dignum arterna morte: & aliunde non eíl 
«rcuní lant ia generalis omni peccator quia 
illa voluntas refíexa non reperitur in om-
ni pcccato: ergo eíl circunílantia particu-
laris conílituens particularem malitiam, 
Coní i rmatur , obieélum fórmale charitatis, 
eílgratia faH¿tificans ^ & omnistiusa£lus: 
ergo velle rcflexe a£lum dircélé oppoíi tum 
aélibus gratiae, eíl velle obie£lum oppoí i -
tum charitatis obie¿ lo . Diíífert aütemhaec 
voluntas refíexa á direda volúntate circa 
obieéla mala externa: verbi gratia, á volún-
tate , <Sc homicidio & furto , quod haí adio-
nes habent peculiares virtutes quibus pro-
hibentur : ¿ non funt hominimalx , nifi vt 
fubfunt aítui l ibero: at vero aftiones inter-
n z dire¿le prohibentur , alia virtute diíl in-
¿tajprohibente obieéla quac fe !píis,<Scfeciu-
foquovis alio,funtnobismaIa. 
1:4, Dico fecundó . Contrahitür fpecialis 
tXónclt í f , malitia contra charitatsm 5 quoties aliquis 
committitaliquodpeccatum, quo pruden-
ter exií l imatdeílrui aélualiter gratiam fan-
¿lificantem.Exempligratia: íi quispruden-
ter conijeit fe effe in gratia D e i , & commit-
titpeccatum quoexi í l imatfc á ílatugratiae 
adflatum peccati i r i translatum, commit-
t i t fpeciale peccatum contra charitatem. 
Probatur: quia ílatusgratix eí l tantúm ani-
mi bonum , ílatus autem peccati, tantúm 
ciufdem animi malum, vt meritó lex chari-
tatis praecipiat vitandas omnes aflioneSj 
per quas cadendum nobis fit a f latu tám foe-
lici in tam infauílum ¿ Vnde hacrcticus 
committit fpeciale peccatum contra chari-
tatem prima hsereíi rqu'ia videtfefpoliatum 
i r i fide : defperans autem committit idem 
v peccatum :quia videtfefpoliandum fpe.Eíl 
autem hoc diferimen inter primum pecca-
tum 8c fequentia,quod primum habethanc 
circunílantiam corrumpendi de faélo gra-
tiam , <Sc induendi ílatum peccati: caetera 
vero id non habent: quia defafto non funt 
cauíTaiíliusdamni i At peccatum non habet 
circunílantiam a nocumento niíi quando i l -
lud amat formaliter in fe , aut virtualiter in 
cauítarin prsfenti autem illud nocumentum 
amatur in cauíTa primo peccato, five inter-
pretad ve: fequentia vero peccata , nec illud 
amant formaliter, vtconftat, ñeque inter^ 
pretativé : quia non dant cauíTam vndefe-
qmatur, vt íí cadaveri aliquis fecet caputj 
íjon efl homicida:quia non eíl ea fcél-io cau-
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fa necis,eílo eífet in corpore vivo. Obquod 
prudens coníilium crit hascircunílaniiasia 
confefsione explicare propter huiusproba-
bilitatem fentcntiíe. 
D i c o t e r t i ó . Contrahitut fpecialis ma-
litia contra charitatem &fpem ,quoties ali-
quis peccat mortaliter timens probabiliter 
moriendum íibi in eo peccato. Quia illae 
virtutes obligant íingulos ne feconijeiane 
inprobabile «lifcrimen mortis aeternae, íi 
enim charitas propria obligat fingulos, ne 
íine infla cauíTa fe exponant vit?e diferimi-
nheur charitas propria nonobligabit í ingu-
los ad vitanda diferimina mortis aetcrniei 
Autquis negare potérit eífediverfum pec-
catum homicidium, in quo non timeopro-
babiliter me mor i turü , ab homicidio in quo 
prudenter tiraeo me exceífurum? A t quis n ó 
videat quanto proieótior íit hc-ectemeritas? 
Vndeex i í l imo duellatores, <5ctorneatores> 
timentes prudenter feexceffuros év iv i s in 
ducllo¡,6c torneamentis,amitterc fpenh Quae 
circunílantia non eíl neceífarió inconfef-
fione apcricndai quiafatis aperitur in pec-
cato duell i ,& torneamenti. 
Dicoquar tó . I n alijs occafíonibuspec-
catum rábrtalc non habet fpiecialern mali-
tiam contra charitatem propriam , n i í ia-
ment ílatum peccati formaliter Se in fe, aué 
amifsionem grat is . Hsec eíl fententiacom-
tnunior . Probatur : quia omnes Virtutes 
particulares derivantur á gratia, vt per i l -
las homo fibi pro videat in fingülis aélioni-
bus, Derivatur enim caftitas ad moderan-
das adliones in tadlibus : derivatur tempe-
rantia, ad eas moderandas in v i f t u , iüílitííl 
in contra£libus > &c» Ob quod quipeccafe 
contra caflitatem, infert íibi malum contra 
eam virtutem. Quo differt peccatum pro-
prium ab alieno : ego enim per caflitatem 
nonin í l ruor ad providenoum próx imo iú, 
ea materia, ñeque temperantiá, ñeque iuíli-« 
t ia : ob quod neceffariófuit alia particularis 
virtus,qu8ego próximo providerem: haec 
autem eíl charitas , & correílio fraterna,, 
Hinc rcípondeo ad argumentum PatrlsLui-
fij in fbp.negataconfequentia .Quiaí ingu-
las virtutes funt invnoquoc]ue inílitutas ad 
vitanda íingula peccata in ipfo peccante: at-
vero ad vitanda peccata ín al io, non eílinf-
tituta,niíi charitas, & corredlio fraterna : ad 
quarumadus aliquando tcnemur etiara ex: 
iuílitia,autofficio. 
Rogas: vtrúra fcandalura aélivum con-
trahat duas malitias , alterara contra cha-
ritatem proximi j alterara contra corre-
¿lionera fraterná: quas duas virtutes diílin-
x id i fp . \6ik§. y i Refpondeo5nictaphyficé 
reperiri oppofitionem cura illis duaous vir-» 
tutibus: quiametaphyficé diflinguaíur: afi 
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S . T h o . q. vero moraliter non efl^míi vna malicia. P r i -
43 .a r t , i , m u m : quiaillae duse virtutes cenfentur frc-
cjucntcr noafeíTe diftinélac : túm etiam quia 
íorreí l iofraterna, cftquafi fubalteruacha-
- f i t k t i , quac eft vírtus principalior: ad quam, 
tarrquam ad architcáonicam fpedat pra:-
ciperc, & imperare aftiones néceííarias ad 
exiftentiam fui obiefti. Vndc corrcdio fra-
terna non infért diftinítam obligationeni 
ab obligationetharitatisrquia nonobligat, 
n i í i ra t ioneboni proximi , quod fpeílatad 
charitatem.In cháritate autem &iuftitia,efl: 
ratiodiverfa: quiaobieftumiuftitiae non eíl 
bonum proximi : quiabonum illiuseft^ fed 
eft aequalitas in datis & acceptis . Ob quod 
qui proximum occidit iniuftc , committit 
dúo peccata, contraiuftitiam «5c charitatem: 
at vero non committit dúo peccata, altcrum 
contra mifericordiam , alterum contra cha-
ritatem j fedvhum dumtaxat contra chari-
tatem : quia mifericordia & charitascompa-
rantur mutuo i íicut charitas, 6c correntio 
fraterna. 
S E C T I O V I Í . 
V t r u m v o l u n t a s i n t e r p r é t a t e 
v a de f c a n d a l o n o h i s i m p u t a n d ó 
a d p e c c a t u w i f t t c o n t r a c h a -
r i t a t e n L j ? 
D I X Í 17.18.& 19.poífefcanda-lum aí l ivum contingere fine ex-preíta volúntate ruináé, fíneconfi-
Iio,aut perfuaíione aétionis malác: quia pof-
funius exercerc aíl ionemmalam re ipfa, vel 
malam fpecie teiiüs, vel ñeque malam re ip-
fa ñeque fpecie, ex quibus timemus pruden-
ter fequéndam proximi ruinam j qure nobis 
imputatur ad peccatum, & ab i l lo cventu 
aftió diectur mala, quando ab alio non eífet 
mala. Quod fcandalum aftivum eftinter-
pretative , & in cauífa voluntas de peccato, 
ruinaque proximi Eft igitur quaeftio vtrúm 
haec fcandala contrahantfpecialcm malitia 
contra charitatem? 
Pars affirmans mérito docetur ab Áu-
thoribus adduftis í.33.pracfertim a Patre Sa 
lastomo fecundo,traftatu 1 3.difputationc 
quinta num.i 27.<Sc 1 30. a Patre Suarez dif-
putationc decima,feélionc fecunda, nuniero 
quinto,a Patre Valentia difputatione tertia, 
quaeftione 1 S.punílo fecundo, vcvC.h£cpo[}e 
ní?r,áPatreiEgidio difputatione trigefiraa 
fecunda, numero quadragcíimo quinto , & 




imojSc oAavo. Probatur i quia voluntas de 
peccato alieno fine formali volúntale de rui 
na pertinet ad hancmalitiamrergo idem erit 
de hac volúntate interpretativa.Probo con-
fequentiam: quia voluntas expreífa de da ra-
no, & interpretativa de eodem damno, per-
tinet ad idem vitiura, contra virtutem ve-
tante damnum illudj fed volutas formalisde 
damno eft contra charitatem :er2:o & inter-
prctativa. Mino r iam eftpr<5bata totafe-
&iont fupsriori . Maior probatur: primum 
excrapiis : voluntas enim interpretativa de 
homicidio pertinet ad homicidiü: qui enim 
praevidet hominem occidendum , quam vis 
nolicillum formaliter occidere, lí tamen oc-
cidit fagitta incauté iaílajeft homicida , non 
minusquára íi direfte voluiífct cedem.Tüm 
etiam in religionc: fi quis enim indirede, 8c 
interpretative velit irreverentiam in tem-
plojeífetirreligiofus, tám veré, quam fíex-
preíTe vellet irreverentiam. Secundó pro-
batur ; quiadaranum prohibetura virtute 
cui repugnat, nonfolúm infe j fed etiam in 
cauífa: fijenitn fcquitur ex mea a í l ione , pa-
rum refert, fifequacur volitum infe potius 
quam in cauífa, quacumque enim ratione 
fequatur , fi liberé fcquitur, fcquitur contra 
virtutem. 
Hiccft confideranda doftrinaCaietani 1* 6°' 
cenfentis aéium non aliunde malura perti-
nere ad malitiara fpecialera fcandali: fí vero 
aliunde eft raalus, eílc fcandalum genérale, 
quaradodrinam propofui, &impugnav iá 
$.39.Eft etiam confideranda prima ratio pa-
tris V á z q u e z propofita í .44 .poí íc contin-
gere fcandalum dequo agimus non eíícdete 
rius homicidio formali, quamvis enim ego 
meo exemplo fim aliura provocaturus ad ho 
mijcidiura,poirum non peccare contra iuf t i -
tianijvt infraprobabo:item qüaravis contra 
iuftitiam peccera , poterit homicidiura eíTe 
gravius infeandalizato, quam fcandalum in 
fcandalizante. Quia voluntarium dircílura, 
¿texpreíTura contra vnara virtutem folam, 
poteft eífe multo gravius,quam voluntariü 
interpretativum contra duas virtutes. Quod p 
miruraaccidit Patri V á z q u e z difput. 102. * 
nura.i 1.Eft taraenfatisclarura,quia pecca-
ta crefeunt atque decrefeuntfecundüm ratio 
není voíuntari j , at voluntarium interpreta-
t ivum, eft óraniura miniraura : expreífum 
autem & fórmale, eft omnium máximum, 
quidrrgo mirum hinc poífe compen-
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S E C t I O VIIL 
^ ¿ i d a g e n d u m i n confef-
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planationem ícandali, pra^mitten-
dumell: difticultatem hanc deop-
poíítione fcandali cum chánta te , & qux te 
¿tionc fequenti difputabiturde convenien-
tia, autdifcrimin'efcandali aftivi & pafsivij 
efle fpeculativas potiusquam pradicas, vt 
cum Ma2;iílro Bañez obletvavit Pa t i iEd-
diuSk Etcnimin quavis fententia fcandaii-
zanstenetur exponere inconfcfsione,cjua 
ratione fui t allcui occafíopeccandi, ñeque 
fatis eíTe exponere fe occafionaíTe alicui pee 
caturn 3 fed opus cft exponere , túm fpeciem 
fcandali a£lívi,túm pafsivi. Aft ivumquidé 
cft exponend^m in fpecic: quia íi opponi-
furali) vir tuti ,eft explicandum: quiamu-
tat ípeciem: vtí i ego furto fui | allcui cauíla 
furandi: quod fí fcandalum non opponítur 
alij v i r tu t i , eíV etiam explicandum, vtfcia-
tur i l lud tantúm habere malitiamfcandali: 
v t íi ego acftu aliquo de fe indiflFerenti fui ali-
cui óccaíiofurandi. Si Vero fcandalum crat 
aftus de fe indifFercns,non eft opus explica-
re illius fpeciem: fatis enim e í l diccre fe aí\ a 
non malo fuiíTe alicui occaíionem fur t i .Nif i 
quis cxiOimct aftum de fe indiíFererttem c6 
trahere duas malitiasabeventu , v tqu i fo l -
vi t iekrnium peccat contra religioneroj <5cté 
perantianhAdhuctamcn in praefentinoneíl 
opus expl i^rc afí:um«indifFeiétem, qui fuife 
cauíTaruinerquia non habeí rationem mali-
ti«e nifi á nocumento.Hoc mihi prohibitur, 
¿crationé illiusomnis acliodansoccaíione. 
Atinieiunij lege, ipía abftinentia p r^c ip i -
turin hímorem Dei: obquodduíc leges vio-
lantur. Ncc opus eft explicare cibum , nifi 
alial-cgc fit etiam interdiftus, vtfuntcarnesi 
atnon eft opusexplicare aíios cibosde fe in 
num quo voluimus añionem externam fútil 
ram occafionem alienipeccati, quamvisa-
£lio i l la externa non fucr i texerci ta : v t te-
nemur explicare voluntatem furandi, quaiix; 
v i s fu r tum non admit ta tur , Itemtcncmus 
explicare ad ionem externam exercitanj. 
cum probabi l i periculo,quodillaeratfutu-
ra occaí io peccati, quamvis re ipfa non fue-
r i t , vt tenemur confiten aftionem aliquam 
pertinfentem adfu r t i imj quamvisfur tum re 
ipfa non contigerit . Ratío apriori: quia om-
nes illae aé t iones funtpeccata, omneautem 
peccatum mortale eft materianecejííaria co-
rcfsionis. 
Exponehda étiam funt omniafcandala 
pafsiva infpecie j nec enim fatis eft aperire 
te fuiíTe mihi occafioni peccati j fed opus eft 
aflerere cuius peccati in fpecíe: an luxurix? 
Adulteri)?Furti?autGUÍufYÍs alius.Ratio eft 
vel quia fcandalum aétivum eft in eadem fpe: 
cié cum pafsiuo: vnde aftivum explicari no 
poteíl fine pafsiyo . Ve l quia darana funt i n 
fe valdediverfa:ex quorum diverf i ta tefumi 
tur etiam diverfitasfeandali aélivi .Quamvis 
enimomnia fcandala fintcótra chantatem* 
tamen inter i l la , eftdivcrfitas fpecificapro 
diverfitatc dacníü i l l a t i . Scandalum enini 
adivura quo Antoniuseft incaufiajvt Fran 
cifeus/uretur differt fpecie á (cándaloafti-
v o , q u o i l l u d movef adhomic id ium proptec 
diverfitatem fpecifieam homicidi j & f u r t ú 
Qu^madmodum furtum fpecie difFertáde* 
tra¿lionc famae^  & vtrumque ab homic id io : 
quamvis omnia funt contra iuftitiam : q u i i 
eadem virtus iuftitiae interdieit p luraobie-
éia jnterfetam diftarttia , vt conf t i tuan td i -
verfitatem fpecifieam moralem« Nec enint 
fatis eft dicere te fuiíTe iniuftum i n m a t e r i á 
grayi j fed o p u s e í t diccre an inforturtis? Ar i 
infama? A n v e r ó i n vita?Idem p a t e t i n i n -
cemperantia : expl icandum enim eftanfic 
i n l u x u r i a : & : i n hác explicandae f i intfpe-
cies: an fit molli t ies ? An fodorhia ? A n for-
nicatio fimplex ? qux fpecies funt diftijtiííraé 
iritra luxur iam contra caftitatem. Item ex-
differentesetiamhacdiekiuni) .Quidenim plicanda eft mtemperantiaebrietatis , item 
refert me verbo indifTerenti an indifferenti 
€¿£io,cam occaíionem dedifTe. Ratio apriori 
cftcquiaill.-e aciones nonaliundeaccipiunt 
malitiam quaex damno proximi,quod fup-
pono eíTe idem illatum ab vtraque.Item cx-
plicandu eft an forraalitcr fit volita a-Iteríüs 
ruina:quiah^c fpecies eft gravifsima in ra-
tione fcandali. Item eftaperiendum, vtrúm 
confilio, & perfuafione, Se volúntate direftc 
lata in peccatum alienum,an vero folúm i n -
tepre ta t ivé , & in cauíla voluerit peccatum 
alieaunnquamvis enim hsc non mutent fpe 
cíem obie(rtivam,at intra illamfunt valdedi 
verfi . Item opus eft explicare a¿him inter* 
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& cibi fuperflui: differunt enim fpeciepo-
t.us íaebrians, &cibusfatians.Idem patct'in 
Religione, eft enim explicanda circunftan-
tialoci facti, ^ perfonas facrx . Percuteré 
enim clericum diverfa irreligioeft, acper-
cuteré laicum in templo : itempeccarc cum 
Saildimoniali eft diverfa irreligio., ac vtí 
própria vxore in templo: ítem violari ima-
gines eft diverfa irreligio,a(; cóculcare Cl i r i -
fti corpus. 
Dices : órniic? á^us eiufdem virtutis, f. 
funt eiufdem fpecie : ergo omnia peccata 
contra eamdem vir-tutem, fuht eiufdem fpe-
c ic i , Refpondeo, antecedens efte falfiim, ve 
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S.TIiom, faepe probavi, 5¿ confequentiam eíTcmalá. 
éj.4j.a. !• Qirtabonitas aóíuum praecipuc fümiturab 
obic<9oforip.a!i:'nálitiaveróaboppof¡tione 
cum divcrfis le^ibus : rnalum enirri facilius 
muta tu rquám bonum. Vten im aliquis fit 
áí íus iiñhtiíc, reíjuiritur vt velít iuftü : quiá 
iuílum €Ít,vtautem fit aclus iniuflitiíe ^uf-
ficit velle íniüftum. Ñeque difputo vtrúm 
oninés i l l i aftuS mali conlHtuaíitdivcría v i -
tia in luf t i t ix . Qui cnimeenfent, noíicom-
snitti vitium a Hiiiílitie nifi ametur iniuftum, 
quiainiullum eft, dicerít vitium iniuftitix 
c í íevnum habitum indivifibilem, licutcii-
cunt cíe iuftitiarat vero dicunt peccata iniuf-
fsti.-t éíTediverfa propterdiverlitattm obie-
fíorum raatérialidm, In meaautem feiíten-
tíáres eft valdc clara: quiaptodiverfi tátecu 
iufque obiétlr rtiátefialis fúmitur diverfitas 
áftüUiii. Et quidem in omni féntentia mali-
tiadifíinguitur inoráliter in fpecic pro i l lo-
fum di veril tate obiedorumiquia propter i l -
la opponi turgravíus legi eiufdem virt.utis> 
veldiverfarum. 
| . ^4, Vndé deduces adpraxim in confersió* 
he (¿rvandam jparum referre opiíiari fcan* 
dalum aiflivum , eíreeiüfdcm , vel diverfaí 
fpecici cum pafsivo : fi quidem prodiveríí-
taté fpecifica fcandali pafsivi variaturadi-
vum in fpecie.In mulcorum quidem fenten-
t i a;qui a aft i vum, & pafs i v u m fu n t i n ea de m 
ípecíejfed fcandala pafsivá perrinentad di-
verías fpécies: ergo 5¿ adi vn.Ob quód fc^n-' 
dalizañis tenetur explicare fpeciem fcandoli 
pafsivijvtex illa cognoícaturfpécies aftivi. 
Item in aliorum fentcñtia funcabfcandali-
zánteexplicánda fcandala pafsi va: qüia ad i 
V.1 in ratione fcandali diíFerunt fpecie pro 
diverfitatepafsivorum: ergo non poíTuntcx 
plicári bené fpeciesaftivorüm pafsivisnon 
explkatiSi 
^T* Scandalizatüs tenetur explicaré omnes 
fpécies fcandali pafsivi: quia tenetur expl i -
care omnesfpeciesfuorum peccatorum,quíe 
fbnt fcandala pafsi valuando occafionantur 
abalijs. Á t n o n tcnéti?r «xplicareeircunf-
tantiam fcandali pafsivi, id elt non tenetur 
c^plicAre fe peccaífe fcandalizatum ab alió: 
peccatum enim non minuitur gravi ter ,ñe-
que aúgetur, quod commilTum fitáccepta 
óccafione ab al'05vel non accep:a . Quí dat 
occafionem tenetur illani explicare;quiaeft 
cáuíTadarnni, qui verocam accipit, nonte-
jieturillamexplicare jpeccatum enim quod 
ipfecommittit, non variatur*graviter 
abillaoccaíione. Quod r edé di" 
•#v x i t Sanftus Thomas art. 
^ " ' - tertio. 
S E C T I O I X . 
V i r u m f c a n d a l u m ¿ R i v u r n 
- J i t i n e a d e m fpecie c u m 
w o 
V T quaeílio percipiatur coníidera Antonium fuo peccato eífe caufant vt Petrus furctur, mentiatur, a«t 
pecectcontracaí^itatera. lam oflendífcan-
•dalum aftivum eífe in Antonio contra cha-
ritatem:item eífediütnílum fpecie prodi -
veríitate fcandali pafsivi cuius eft occafio. 
Nüncdifquiro: vtrüm idem fcandalum at^i-
vunríi t quoquein eadem fpecie malitisein 
qua pafsivum,id eft, vtrmti aítio qua Anto-
mus occaíiohavit Petro furtum/fit etiam fur 
tum:item vtrúm fit mendacium quando fuit 
occaíio mendacij, & luxuria quando fuit oc-
cafióluxuria?. 
S V B S E C T I O I . 
i bíi.ii m . 
I C O primo. Qunndo egoalícui 
perfuadeójaut coníulo,aut eumim-
pello , vt cotnmittat peccatum i n -
iultitiac: tune fcandalum meum adivum ¡.cft 
inead^m fpecie iniufl:itÍ2?cuinpafóvo:idcíl: 
íi e¿:o alicui confului furtum , confiimm H-
hid , eíl: furtum : ítem fi confulo adulterium,, 
jlludconfiiiumeftinmñitia?: item íiconfif-
iu i homicidiuni) aí^us ille meus efl homía* 
diüm . Inhanc fententiamconveniuntaw-
thoresomnes excepto nullo.Probatunqüaa 
i l l x aétiones funt cáuíTa conílituem in pequa 
litarem cum p r ó x i m o : ergo funt iniuíbe. 
Confequentia non egetprobatione:quiaoí8i 
nisaftio liberetollensdebitam sequalitatcm 
inbonis temporalibus efl: iniuíia : eft enim 
detraílioreiaiienae invito domino. Antc-
cedenspatcl rquiaconfilium , perfuafio, &: 
inftigatio concurrunt per fe ad a^ionesin-
iuftas in 2:éncre caufae efficientis moralls. 
Qui enim furatur propter meum confilnm?, 
autperfuafionem , movetur quidem apprc-
heníioneeiuscóíili),aut perfuaíionis :quod 
eft per illa moveri inoráliter. V t bona^opc-
ra hominis iufti funtcaufta augmentigratiac 
& glonae,non quodphyficé illa augeam^licíi 
quodmoraliter,id eft per intcllcdumj& vo-
luntatemDei: quiillis vitijsmoveturadaa-
gendam ^ratiam & gloriam. 
H i n c 
ExplicatUY dificultas in uirtto-
te tuñnu. 
1 jCocluf, 
SeB.pXltrhm fcandalum áfívvtm fttín éaclem> 
$tt dS. H i n c cóni jcicsci ini fit i r rcgular isquiper 
ru¿ idc thomicid iuro , aut p r sc ip i cau t cohfu-
l i t , íi homic id ium contiiigat re ipui ^ropter 
c i n s p e r f u a í l o n c m , autcdní i l i i i rn icjuiacius 
c o n {i j i u m , a u t p e i fu a fi o m o v i t h o m i c i d a m . 
S.Aagtift, O b q u o d r e é l e d i x k Sanftus A u g u í l i n u s l u 
d i o s f u i í T e C h n f t i f í d a s : quia eum occide-
run t jno i i gladio5 fedlingua,pofcentesapi-
l a t o , vt i l l u m agendum inCrucem curaret: 
quia Pilatus idprsecepit raotus impor tunis 
Iud¿eori im prccibus. I t em ipfePilatus eurrt 
ücc id i tcquiaeum occidcndum príecepi t : cu-
ius imperio mo t i tortores ilJiim vulhetibus 
confecere. En Chri í l i f idas fuiíTc tortores, 
quorum manibus íntujpnjt C h r i f i ü s : &: P i la -
tuscuius p r í ceep to tortores id eífecere , & 
ludasi quofum perfuafione id prsecepit P i -
latus . Q u í vero ica concurrunt teuefitur dé 
damno dato:' & re í l i tuere quicquid p r o p t é r 
i l los i l l a tum e í l d a i t i n í . 
Animadverte hanc iniuf l ic iam coní i l i j j 
Íperruaíionis,& ín l l jga t ionis jnon eíTe e o p r x 
cisc ^uodfcandalizatus committat i n i u í i i -
t iam j íed quia ius p r o x i m i eft adverfum m é 
ne e2;o fim cauíTa ína:qual i tnt is in ipfius bo-
nis. Ex quo capite deri vatur in meurrl a^urn 
tota ratio mali t i^3non vero ex a l io . Proba-
tur :quia fi ego perfuaderem amenti fur tum, 
éodem modo fum iniuíl:us,ac íi i l lud perfua-
derem homin i fano: quia ius p r o x i m i eft ad-
verfum me, ne per me vel per alium i l l i adi-
mam fuá bona V n d e non fum matris iniuf-
tus hoc genere ín iud i t i í e perfundení fur tum 
fanojquám infano : quia ratio iniuftitiar non 
commi t t i tu r á me , contra famun po t iús quá 
in fanum; fed commit t i tu r contra p r o x i m ü 
cuius bona d i r ip iunt fanus, &: iníanus : fed 
p rox imus idem o m n i n ó dcímnun\ patitur ab 
infano 3 quod á fano: e rgó hoc peccatum in 
ratione iniufti t i íe idé eftjimbego non pecco 
contra iu f t i t i a c o n c i t n n s c a n e a d o c c i d e n d ü 
h o m i ñ e m , quam hominem fanlim inftigans 
ad eundem occidendum:qiiia damnum idein 
e í l ülaturn per canem,ac per hominem. 
^ ^ 0 Obi jc ies : in confeisione e í l e e x p l i r a n -
dam raticnem fcandah pafsi v] ,non vero c ó -
citationcm canis,aut inf t igat ionem amen-
t i s : ergo eH diverfa ratio inmft i t ias . Ncgo 
confequentiam: iden im non o r i t u r c x ma-
i o r i , aut m ino r i iniuft i t ia ; fed ex diverfitate 
fpecificn meorum peccatorum . -Quandoe-
n imeanem, autamentem commovi ací ho-
mic id ium,non commi í in i f i peccatum iniuf-
titiae contra eum q ú c m occiderunt canis, aut 
infanus: contra quos non commifsi fcanda-
Jum a f t i v u m : i l l i e n i m non po tue iun tpn t i 
fpiritale aliquod damnum . A t v e r o q u a n d ó 
in f l igav i compoterft mentis commifsi duO 
peccata : alterum contra cí iar i ta tem in í l i ga -
ti)pafsi fpiritale damnum per meam i n f l iga-
I J O ? 
t ionem:alterum contra iuOit iá occ i í j . H i n c 
or i tur obligado e » p l i c a n d i hanc circunf-
tant iam. 
Dices fecundó, a m é commi t t i dúo furtá 
quando furtum perfuadeo homin i f m o , ^ , 
l i m u l c u m i i J o ego quoque furorbona citif-
dem hómin i s -a t vero non commi t to dúo íu r 
ta quando ego bona f u r o r fimu] eum amen-
te : ergo eft gravius peccatum contra iuft i t iá 
f canda lumaó t ivum , quarn non fcandalum. 
Diftin<ruo antecedens:f! e<2;o vno eodcmói í é 
actu perfuadeo fano furtum , ego coope-
ror3commitro q ü i d e m dúo peccata : alterum 
contra charitatem fcandalizati , alterum co-
tra iuf t i t i am alterius: at verb non commit to 
u i f i vnum fur tum . V t vnum furtum com-
m i t t o quando vno eodemque aiñü cgoffci-
ror aliena bona cum a m e n t é a meinftigatOi 
Si vero per dúos a f í m ego pecco : ita vt vno 
inf t igem hominem ad peccandum f u r t o , a l -
tero vero egó furor:tunc comnn'tto dúo l u r -
ta , alterum eft í iraul contrachafitatem fcá-
dali zat i , alterum vero cotra iuf t i t iam i icíem 
dico quando per dúos aftus, 5c ego furatus 
fum , & amenti perfuafi , vt mih i opern fer-
ret, V n d e opus eft explicare in confeís ione 
i i u m e r ü m á f t u u m . Etquidem peccatum co-
tra iu f t i t i am e í f e v t r o b i q u e a?qualeconftat: 
q u i á &:áéqua ledamnum infer tur , ¿cocca í io 
querellas eft eadem, & rcqualís a d i ó patien-
t i s in iu f tum , ¿cob l iga t io re f t i tuend i eftetiS 
par vtrobique. 
D i c o fecundó . Quando ego fum a í té r i 
óccafio v t fu re tu r , non q u i d e m p e r f u á d e n s , 
ñ e q u e confuIcns,neque inftigans alium j íed 
fac iénsa l iqa id , ex quo prudenter e x i í i i m o 
j p r o x i m ü m imovendum ad fur tum: tune nóri 
pecco contra iuf t i t iam • fed contracharita-
t em.Excmpl i gra t ia .égo i n dúo fencam vcf-
tem : Antort ius v e r ó invidia eft perraoVen-
dus ad conciuirendam Veftem í imi ien j : qu iá 
vero caret pecunijSjillaSfura.bitUr : tune vo -
luntas induéiidi eam veftem , eft peccatum 
mortale contra charitatem A n t o n i j : at vero, 
non eft miuf t i t ia con t rá eum cuius bona d i -
repturus eft A n t o n i u s . H x c í e n t e n t i a a d -
mi t t i t u r a Patre Suarez difp. t o.feft. o j i u m . 
p. & a d rn i 11 i t u r m a g i s e x p r e fs é á P a t r e 2; i -
d iod i fpu t . ; 2-num.49. &: Lorca difputat. y5i 
numero 7. <& ali ;s , quosinfra referam. P r o -
batur: quia ego non tencor ex raftitia,ad v i -
tandarh eam aft ioncm , quse per fe p h y í l c c , 
aut moraliter rton eft caufla iníequalitaüis i n 
bonis temporalibus inter me & al ium j fecf 
i l la aftiO non eft per fe cauíTa phy f i cá j auc 
moralis eius injequalitatis: ergo non eft co-
tra iuft i t iam . M a i o r patet: quia p rox imus 
t a n t ú m habet i u s c ó t r á m e ne eo i n v i t o eius 
bona ego d e t r é í l e m • fed egoea n ó de t r é f to : 
ergo non fació contra eius rus. Confirmatur: 
C e c e e % qu iá 
¿i Ccnclítfi 
Lorca i 
S . T h o . q . quiacgo fimi caaífaomnlnóperacck-lens i l -
43 . a r t . Í . iius furti s quiaanea afliqtleíeiiofl eí l i l lat i-
va fur t i í <|uia ncc cftconíllium ñeque per-
fuafio, ñeque inftigatio, ñeque oooperatio: 
ergofurtumillud mihi non debet itnputari 
c x i q i H t i ^ q u s cas aciones mihi interclicit* 
Qubáautemaiiüsoccaí ione mciimpellatur 
acifurtum, eft mihi per accidens: cur ergo t i -
tu lo iuftkias exigitura me vt abftincam ab 
ea alione? 
I>iccs: inteidici ab aliqua virtute a¿lum 
interpretativum contra cius obie&um qua 
do interdicitura¿í;usformalis, vtdij¿i$. y9. 
fediuftitia interdicit voluntatcm formalcm 
contra fuum obieclum : ergo 6c interpretati-
vam<,Refpon<Ieo conceíTa roaiori quando eíl: 
•vere voluntas interpretativa: qualis non eíl 
inhoccafu: etenim contra iurtitiam eíl vo-
luntas interpretativa illa , quá volumus ali-
quam aflioné inííuctem períe in iníequalita 
t é aliorü, licet illá.inacqualitatenon velimus 
exprefé : vtcúmegoconijcio ignena volup-
tatis cauíTa indomum alienam , cum pericu-
io vt ea comburaturjat vero quando ego non 
fació aliquid quod íkcauíTa eiusenapquali-
í a t i s , non habeo voluntatem interpretativa 
iniuílam. Habeo tamen interpretativam vo-
luntatem contra charitatem ícandalizati: 
quiacharitas exigit a me plura quám iuíli-
t ia : í ¡eniraego poííum abfquegravi incom-
jmodo vitare peccatum alienum, tencor: ita 
ái proximus eíl conijeiédus in miíeriá prop-
ter furtum commictendum ab fcandali^ato, 
tencor ex charitate illud vitare: quod fi non 
vi to , pecco contra cbaritatem i l l i debitara. 
Hincconijcies: cum qui vidit deflagrare 
domumvic in i , peccarc contra charitatem, 
nifiincendium reilinguat, fícommodépo-
te í l : quia charitas obligat ad illud genusbe-
neEcentiac: at nonpeccat contra iuílitiam: 
quia vicinusnon habet titulum iuftitix.ad 
mcam aílionem. Si vero fitMagiílratustc-
neturex íuítitia , quia ad eius aftiones habet 
Ci vitas titulum i u ñ i t i s : inqup illaomifsio 
cenfetureíTe voluntas formalisde incendio. 
I taqui videt hominem ab aliooccidi, & po-
teí l íinc gravidamno il lum eripere ex i n i -
mici gladio, &noner ip i t , peccare contra 
charitatem, non tamen contra iuílitiam, 
niíi ex oQicio , aut ílipendió ad id 
tencatur titulo iuf-
t i t i s . 
S V B S E C T I O I L 
Explicatur quapo in aliqulhus 
ólíjs 'vmutihmk 
I<CO ter t ió: in materia cafritatis 
reperitur frequénter aliqua ex par-
te convenientia ípeafka fcandaü. 
a¿tivi cum pafsi vo. Quia fornicado eíl con-
tra bonum prolis:íed peccatum contra pro-
lem conimittit qui eíl cauííafornicntioniía-
lienx; ergo. Probo minorem, quia damnum 
prolisi íeepitur ex me^ aélione confulcntCj 
períuadente, aut imperante. Immo & ícan-
dalum interpretantium eíl contra bonü pro 
lis. Si enim Antonius al iquoíaí lo habente 
rationem ícandali moneat Paullum ad for-
nicationem,tenetur peccato contra prolcm: 
quod vitare debet quafí ex charitate: ooníi-
líuraautem 5cperíüafib vitari debent quaíj 
ex iuílitia. Hinc deduces cur non porsitali-
quis excitare amentem ad vtendum fcemina 
nonfuajaut vtendum beflia, autad poliutio-
Aem: quia licet araensillis aílibus non pee* 
cet, tamen i l l i funt contra bonum prolis:mi^ 
hi ante iníerdicuntur aíliones omncs,qua£ 
íiint cótra bonü prolis.Quod íi propter eam 
rationeminterdicuntur adus homimbusna 
turalcs, 6c voluptuoíi: cur non interdicentur 
con/ilium & perfuafio» Vndéhscci rcumf* 
tantia contra bonum prolis xque accipitur 
in excitando amejite, ac non amentem. 
Rogas, vtrúm qui pravo íuoexemploay 
lium conciat ad adulterium, aclione aliqua 
quae nec íit perfuafio, ñeque confilium, ÍÍC-
que iníl igatio, ñeque ex fe relata ad adulte-
" riumj an inquam hiepeccet contra iuílitiam 
habensdeíiderium Vtfcandalizatuscommit 
tatadulterium exeo defiderio exerceat 
fcandalum? Exempii gratia,ego ex odio í>c-
tri defidero vti l le íit adultcr, & cxiíl imo aíj 
co adulterium committendum: íi egodkani 
maritum alicuius fceminse efle hominem ig-
navum. Refpondeo, illam aüipnem quaa-
liumfcandalizo eífe peraccidens contra inf-
citiam: quia or i turá volúntate iniuíla: iniuí-
titia enim mihi interdicit voluntatem ex-. 
preíTam de inxqualitate alterius. A t vero ppr 
fcilla a£lionon eíl in iu í la , quia per fenoa 
refertur ad adulterium: quo diífert a coníili'O 
de adulterio :vnde nonteneturadreí rkut ío-
nem. Idem dico de eo qui eíl: occaíio vt alias 
furctur. Si enim cs¡o induo v.cílem fericam 
opinans Antonium furaturum ademendaia 
aliam, & veliem induo ex aííeíhi vt ille fu-
rctur: vellis induta eíl per accidens peccatú 
iniuílitix, non vero per fe: ac propterea ego 
nontcueorad reíl i tuendum, qua: feanduli-
za tus 






2?atus furatur:c]uia mea intcntio nihi l i l l i po-
teíl obefTe, niíi vt eíl priñcipium adionisi 
cxtcrnae, cjux íit cauííadamni; atilla a¿iio 
non eíl cauíTa eius dlamni,JGauíra autem fuit 
malitia aliena ,cui imputatur contra iuí l i -
tiam: mihi vero co,ntra charitatem íi patiens 
furtum conieélus fuit in miferiam gravem. 
Recognofce Patrem Laeíium l ib. ?. capit. p. 
nvm. l i i . & i 13, «ScPat,Coninchdifp. 32. 
num.49. P.Thomamlib. 1 .cap.ó.nu.2.Hos 
excufat ab obligationereíl i tu€ndÍ5abexc5-
iiiunicationej& irregularitate,ctiam fi eo fa-
fíocommoveant alium adhomicidium , & 
habeant eam voluntatem: quamvis cenfet ea 
peccata eífe iniufl i t i r , Quia illa occaíio no 
opponitur perfeílie .^itiser item cenfet P, 
Suarez eíl ergo opus, vt aflio mea externáí 
í i t ex fe apta nata ad eas in alio occafione&j; 
in magiílratu autem eíl iniuílitia perfe¿lc: 
qui tenetur ex iuílitia eas 1 aíliones i m -
pediré. 
Dico quartó.In alijs virtütibus,qua: nos 
dirigütad Deum,poteí l fcandalum adiuum 
eífe eiuíclem rationis cum pafívo , v t f íego 
fum occaíio,vt Petrus violet legem Dei , ego 
pecco contra obedientiarmquia lex Dei m i -
h i interdicit omnem occafionem qua ab alió: 
violetur.Idem dixerim dereligione, quae mi 
h i praccipit omne genus contéraptus Dei,5c 
irreverentiae: at eíl irreverentise 2:enuscon-
citare alium ad irreverentiam in Deü. Quod 
patetex humanis: filius enim qui eííet oc-
caíio fervo,vt irreverenda afficeret patrem, 
cenferetur contemnére patrem fuum : á quo 
tenetur avertere titulo píetatis omnem irre-
verentiam: quid autem dicam de adlualios 
impeliente ad irrogandam irreverentiam? 
Idemdicendum eíl de virtutibus alijs, quae 
mihi interdicunta¿donem propriam,6calic 
ham,quas non poíTumus híc recenfere. 
S V B S E C T I O n i : 
S c a n d a l u m a f f i v u m no efi f e m ¿ 
p e r i n e a d e m fpecie c u r r u 
p a f i v ó * 
DI C O quintó. Plura funtfcandalá a¿liva, quae non funt in eadem fpe-cie malitiac cum pafsi vis, Ha?ceíl 
multorum opinio/quosfequitur P.Salas to-
mo 2.tra¿latu 1 3.difput.y.numfi 34.Petrus 
Lorca difp. Y6.num-7- ex parte confentit P. 
^Egidius clifp.3 ?.num.46. 6c 49.Quae quam 
visfrequenter deferaturab Audioribus no-
vis , mihi femper magis placmt. Probatur, 
primumcxcmplis, dacmon mihi perfuadens 
fornicationeno eíl luxuriofus, 5c mili) per-
fuadens ebrietatem,non eíl ebrius,nequc e í t ' 
ingratus in Pctrum? mihi perfuadens rn cum 
ingratitudinem : ergo fcandalum aélivum 
non eíl femper in eadem fpecie malitia: cum 
pafsivo.Antecedens probo. Primum: quia 
daemon non eíl capax intemperantiae, ñe-
que luxurine, ñeque accepit benefícium á Pe 
t ro: ergo in illum non potuit eílc ingratus: 
túm etiam quia Angelus mihi perfuadens 
caílitatem propter ems bonitatem , non eíl 
caí lus , ñeque eíl temperatus mihi perfuadés 
temperantiam propter ipfamjoeque eíl gra-
tusPetro a quo non éíl beneficio donatus^ 
tametfi mihi perfuádeat gratiam inPetrura; 
ergo é contra, licet daeraon mihi perfuádeat 
Vitia oppofitajetiam ex odio formal i oppo-
íitarum virtutum , non contrahet illa vitiaí 
quia non eíl locus peccato intemperantíae> 
vbi non eíi locus virtuti temperantia?: cum 
igitur temperantiaillis mentibus repugnet; 
repugnat etiam eífentialiter intemperan-
t i a . • 1 m i l : ._ ;' ifó 
Obijcies mentes illas non eífe capaces 7 ^ 
Viti) intemperantÍ3e:eífe tamen capaces.pec-
cati intemperantiae. Contra , non funt capa-
ces praecepti temperantiae, ñeque vir tut is i l -
lam praecipientis, ñeque poffiintexercere 
a£lum aliquem qui habeat honeíiatem tem-
perantiae : ergo non poífunthabere aliquem 
a6lum,qui habeat turpitudinem intemperan 
tiae. Probo confequentiam: quia peccatum 
& virtus, íivehoneílas cuiopponitur, funt 
circa idem fubieftum: omnia enim mutuo 
contraria habentfubieílum commune. C 5 -
íidera Angelum eífe capacem praecepti vO 
mihiconfulat caílitatem propter ipfam , fi-
cute í l capax , nc mihiconfulat luxunam$ 
quando mihi perfuadet caílitatem propter 
ipfam,non exercet ille aílum bonum honc-
ílate caílitatis, ñeque lex caílitatis ilium ad 
id obiigat;fedlex charítatis,vel fpeciale Dei 
prxceptum: ergo quando mihi confulitlu-
xuriara , non contrahit malitiam luxuriíp; 
ñeque violat legem cafritatis. Ratio apriori, 
quia caílitas &.]uxuria,fur)tin ordine ad per 
fonam capacema¿i:uum,inquibusmoderan 
dis verfitur caílitas: luxuria vero in i l lorum 
immoderatione: cum autem Angelí fintinca 
paces aCtuum,funt incapaces obí"ervandi,auC 
violandi caílitatem. ^ : 
Secundó probatur apriorirquia funt ali- r! ÜOe 
qux virtutes, quíe referuntur ad naturam i l -
las habentem,non vero ad aliunirquales funt 
temperan-tia,gratia,feu gratitudo , fpes, pot-
nitentia S¿ ahae , quae non exercet íuos a í l u s 
nifi in perfona illas habente : ergo malitia l i -
lis oppobta, none í l niíi in eadem perfona: 
Antecedens probo,in fíde qu.T non fervatur," 
niíi ab illam habente^ po íe í l enim aíiquis í n-
fide-
jS .Tho.q . fiáclismihí pcrfuadere vt crcdara: nec tamé 
^ 3 , a r t * i . propterca ipfc credit. Item Beatus mihi po-
teíl perfuackrc v t liberé aífentiam Trini tat i 
per fidem t ncc tamen ipfe crcdit. Item def-
pcrans mili i poteft perfuaderc fpem: Beatus 
quoque id poteft confulcre v ipfi tamen non 
fpcrat. Ego item fperans meam bcatitatem 
poílbm alij confulcre vtfperet: quodconí i -
]-ium non pertinet adfpem , v tof tendicüm 
•de illa difputavi. Vnde conftat has virtutes 
non exerceri nifi a fubicdo illam habente. 
Ratio á priori eft , quia illae virtutes habent 
pro obiefto aftiones illius naturac in qua 
íunt, 8c non alias, Vnde pocnitcntia non de-
plerat aliena peccata, fed propria: fides non 
impcrat alienos aííenfus, fed proprios: fpes 
non vincit arduitatem alienam, fed propriá: 
gratia illam non refert pro beneficio alieno, 
fed pro proprio. Primam autem confequen-
tiamprobojncmpe malitiam oppoficam his 
virtutrbus,non efte nifi circa proprias aftio-
nes, & non circa alienas. Quod probo pr i -
n«úm,quia virtus, ¿cmalitia funt contra-
rice, quae pugnant injeodem íubiefto, Cum 
aute virtus non fit n*fi in me circa proprias 
adtione» virtutum & peccatum illisoppofi-
t u , non eft finí in me circa eafdem adiones. 
Vnde gratus eft, quigratiam refert proac-
cepto beneficio : ingratus veró qui camnon 
refert pro beneficio accepto. 
81. Hinc probo fecundó eamdem confequé-
tiara: quia qui nuilumaccipit beneficium, 
poteft eíTe gratus, nec ingratus.'no gratus 
quia deeft materia eius virtutis, quas funt be-
neficia'accepta: neqj itc ingratus:quia deeft 
materia ingratitudinis, quac funt beneficia ac 
ccpta.Igiturcgo non pofsú peccarc'contra 
gratiam quamtum vis alicui confulara ingra-
titudiacm. I m m ó poífum fimul intenfee-
xcrcerc gratiam &confilium ingratitudinis: 
quia poífum fimul inteníe amare mihi be-
neficium, & intenfo odio profequiinimicú: 
ex quo odio i l l i intenfé perfuadeo ingratitu-
cíinem^ Hsec enim dúo obiedta fnntdifpara-
ta» odiumque vnius non ©beft amorialte-
rius: at non poffent fimul exerceri i l l i dúo a-
¿ius, fi confilium ingratitudinis eíTetcontra 
D i f y . i ? s & e f c a n d á í o . 
tcneor ego nonfolúm credens, fed dando ©-
peram vt alij credant: item illa externa per* ' 
fuafio fpe^at ad Quaefitores vt animad ver-
tant in perfuaforem : at veró illa perfuafio 
non eft hsrefis deftruens fidem propriam. 
Idem patct in fpe, poíTum enim ego fperare 
& perfuaderc alijs defperationem. 
Tc r t ió probatur eadem confequentia: 
quia fi qua ratione fcandalum añ ivum eftec 
in eadem fpecie cum pafsivo, id oriretureSc 
lege virtutis contra quara eft fcandalum paf-
fivum : aiunt enim Authorcs oppofiti le-
gem caftitatis obligare cum in quo eft, v t 
cam fervet, alios vero ne fint cauíía illius 
violandíe: fed haec ratio id non probat: ergo. 
Probo minorcm : quia lex alicuius virtutis 
í«rvanda?,eft inordineadilIum , qui eft ca-
pax eius virtutis, non vero in ordine ad i n -
capacem; ficut caftitas non reperiturin i l -
lius incapace , quem propterca lex caftitátis 
minimé tangit. Quod fi i l lud tangerct, eíTet 
Angelus caftus fervans eam legem propter 
ipfam. Eft enim caftus quicumqne fervat le-
gem caftitatis propter ipfam : vnde non po-
teft violari lex caftitatis ab incapace obi«-
¿U caftitatis. Prafftringit igitur ealexfuum 
f«bie£lum: ñeque in ordine ad motus alie* 
nos aiiquid praccipit. 
S V B S E C T I O I1IL 
^AliommfentenUA. 
P A T E R V á z q u e z prima fecunda?, p^azq, difp. 102. pluribusinlociscefetfcá-dalum genérale efte in eadem fpecio 
cum feandalo pafsivo: kayt confilium vel 
inftigatio contra luxuriam fit in fpecie l u -
xuriae. Quem feq-uuntur omnesfercrecen-
tiores.P.Thomas Sánchez lib.i .cap.ó. nu. P.Thom. 
3. &al i j .Pr imum argumentüm fit, quia lex 
caftitatis prohibet ne quis fit in cauíla cafti-
tatem violandi: .crgoomnes tenen.turabfti-
nereab occafione vt violetur. Confirmatur, 
gratiam. Quod clariús patet in fide: quia pof quia qui eft in cauíía vt alius luxurietur, eft 
fumego intéfeexercere fidem fine vlla fpe- reus illius luxuriae: at reus luxuriac peccat 
cié pertinaciae in Ecclefiam: item poíTum fi-
mul intenfo odio profequi Antonium , & 
propterea i l l i perfuaderc ne credat : ergo 
perfuafio de hítrefi poteft non cíTchaErefis, 
Patet confequentia, quia fine vlla mea perti-
nacia, perfuadeo alij pertinaciam , & f i nuil© 
difíenfiijilli perfuadeo difTenfum,ñeque pof-
fúra ego fidem retiñere düm alij perfuadeo 
hsrefim, fi illa perfuafio eflet haerefis. Eft 
quidemílLi perfuafio externa contra legem 
propagands fidei; ad quam propa^ationwn 
contra legem caftitatis: ergo: quo argumen- BW&M*9 
to vtitur Bonacina tomo 2.difp. a.dcpec-
catis,quaeft,4.pun(9:» 2. num. 12. Refpon-
deo adhüc á nonn-ullis ex his authoribus nó 
dici \\XQ peccata eífe luxuriac > fed reduci ad 
luxuriam. Quia cúm i l l i negent fcand-alum 
aílivum pertinere adfpeciale vjtium contra 
charitatem, coguntur aliam viam inire: qu® 
»on eífet opus fi agnoviftent in feandalo 
aí l ivo malitiam fpecialera contra charita-
Pa~ 
S c B . p X J t r u m f c Á n d a l u m ^ B i v u m f i t t n e a c l e m ^ & c . T j r f 
P.^giHiusdifp^s.num.^.cenfetpec-
ttitumexpr(ííTum quo ego alicui perfuarieo 
f.biectuni luxuriíe: verbi gratia,pertíncre ad 
maiitiará luxuriscrfecus vero fcandalum aíH 
vum,cjuodnoncft perfuafío luxuriac forma-
litcrj íedinterpretat ivc. Quod quidem ipfc 
confirmat ininiuft i t ia : in qua virtute iam 
ego d ix i rationem eíTe diveríam. I n eseteris 
auttm virtutibus próbo camdem eíTeiratio-
nc de volúntate ihterpretativa,ac deformali: 
id eft eum qui exhortationcmoVetaliqueni 
id íntemperántiam , ¿k qui alium movet ad 
jntemperantiam non exhortatione ^ fedfa-
€to a l iquójex quotimet alium per occafio-
nem lapfurumrvt íi coram illo comedatfciés 
illum forc intemperatc coineíturum : dicó 
igitur tám exhortationemi, qüám fa<fium ip-
fum pertinere adintemperántiam iüütheu-
trum pertinere. Quod probo: quia íicut lex 
temperant i íE prohibet per fe, ne ego alij per 
fuadeam ciu$ violationera , ita eadem lex 
prohibet nc egó fim cauíTa eius violationis: 
ergo ficut perfuafío , & voluntas exprcífi 
funtéontra eamlegcmj itafaóium occafío-
nans peccatum, & voluntas interpretativa; 
Antecedens c o h l t e q u i á ca lex petit,vt nul-
la ratione violetur.Confirmatur:quiainfén-
tentia P. ^Egidij voluntas interpretativa i i i 
fcandaloaóbvo, eft contra chantatem non 
minús quam voliantás exprcífa: ergoideni 
crit contra temperantiarri. 
A d argumentum ex $. 8;.Diftinguo añ-
tcccdeiis: caftitas prarcipit eam habenti ne 
illam vií)let. Concedo antecedens, praccipit 
alijsne fínt becafió vtvioletur ab eam ha-
bente.negó antecedens: item diftininio con-
fequens: oinhes eam habentes tenentüreius 
lege ad abftineridüm ab ómni occaíione eam 
violandi s concedo antecedens. Omnes eam 
non habentes tenentur eius Jege ad abfti-
nendum ab ómni occaíione eam violandiy 
negó antecedens i Itaquelex taftitatistan-
túm me obiigat .id tcrhperanriarii ih meis ta-
¿libus,non vero in áliehis; Lex autem cha-
ritatis me obiigat ad abftinendum abocca-
ííonandó alieno peceátó contra caftitatem¿ 
A d confiritiátionem i diftinguo maiorem: 
qui eft caüíta vt alius lüxurietur eft reus lu^ 
xuri*e al) ipfo fcándalizante cómmif t íc : ne-
gó maiorem i eft reus lüxuriae ab fcándali-
zato cómmiíTíe c^01100^^ maióreim : diftin-
guo item minorenij reus luxuriac a fe ¡pío 
commiftae, peccat contra legem caftitatis: 
concedo minórem.Reusluxurisc CdmrhiíTae 
ab alio, peccat coritrá legem caftitatis: negó 
minprem , & confequentiaiii. Non ériirti 
peccat, niíi contra charitatem, Qoód clare 
confirmo in homine petciité mütüüm cürii 
vfura, qui vfurario eft occafíó ihiuftitiar, & 
eft eius miuftitiae rc«s: at non peccat contri 
iuftitám: quia ipfe fibi non poteft eífe iniuf-
tus • ecce iniuftitiac reum, nemini facientem 
iniuftitiám. 
Secundo argumentor : qui alicui cón^ $, 
fulit adulterium , eftadulter: ergo fatis eft 
ad peccatum luxuria? confulere eius adum; 
Negó antecedens : tale confilium eft qui-
dem contra iuftitiam : quia ius mariti iri 
corpus vxoris , eft etiam adverfam emnes, 
íie aliquid faciant, quod per fe tendat act 
conftituendam inaequalitatem in eius iuris 
obiefto. Quod patet : quia fi ego perfuá-
deam infano, vt proximi vtatur vxorc , c6i 
mitto camdem iniuftitiám : cumtamcnin-
fanus nüllum peccatum committat, fignuni 
eft ergo hanc inhiftitias malitiam non furai 
ex peccato fcaiidalizati; fed prsecisé ex da-
no dato contra iüs. Vndc da;mones funt i iU 
iufti dum perfuadent adulteria, non veroa-
dulteri: quia adulterium, eft peccatum con-
tra caftitatem & iuftitiam : contra hanc, & 
charitatem peccant daemones eo confílioj 
non contraiílam s 
Argües te r t ió : qui alicui confulitpeci | | §7-* 
catuni contra caftitatem , pcecat contra i l -
lam propter dámnum prolis; Refpohdeoi 
in luxuria reperiri dámnum prolis , & ta-
éluscontra legem caftitatis. Poteftáliquis 
peccarc contra temperantiara in taélibus^ 
quin contra borium prolis: íi quis enirri ñun 
cupato voto fimplici caftitatis,ducat vxo-
rem,peccat contra religidnem«5c caftitatírni 
non vero contra bonum prolis: quia matri-
monio próvidetur proll ; Igitur íi Anto-
hius confulat matrimonium ilíud i hón pec-í, 
cat contra bonum prolis: vride eius pecca-
tum nulló modo eft in fpecie luxuria;. Qua.* 
do vero confulit fornicationem , peccat có-
tra bonum prolis, non tamen contra cafti-
tatem j fed contra charitatem fimul, & córir 
tra bonum prolis. Pecci:ura autem cóntrá 
i l lud bonum in committente luxuriani, im-
bibitúr iri ed aótti luxuríac, qui eft contra ta-
le bonum; 
Tándem argiimentaberis : quia córifí- vi 8w 
liurri de furtó,eft furtum: ergo confilium de 
]uxuria,eft luxuriá. Negó cónfequentiamí 
quia meá iüftitia, me obligatinc quid faciani 
Contra ius alienüm , nevé illud Ixdápcrmc,* 
Vel per alium: mea autcrii caftitas, m'oú 
mé obiigat, niíi ad temperandürii 
iheos ta¿lüs.Recogriofrc quf 
d ix i fubfedibnc 
púthii 
S . T h o . q . 
4 3 . a r t . u S E C T I O X . 
T ) Í conf i l ia & c o o ^ e r a ú o n e a d 
t n t n m m d a m . 
X p L I C A T A aiiurquea¿livifcá 
dali malitia, oporter percurrere ra-
dones , quibns per fingulas volunta-
tes propofitas feA. 4. peccatur. Ac prima 
occurrit voluntas expreíTa, qua perfuacle-
snus alicui homini malum. Ccrtum elleíle 
fcandalum aétivum perfuaderc alicui minús 
malura ex aífcftuin eius ruinara : qúia afíé-
¿lusilleeft direíté & formaliter contra cha-
xitat-em, &: infert aftionem ex feilladvara 
jnal iproximi. Item illa voluntas non per-
íuadet minús malura , quia minús eft : fed 
quia raalurn eft. Ñeque itera eft dubiura eífe 
fcandalumaílivura perfuaderc alicui rainus 
inalum,non quia minúc cft,fed alias ob cauf-
fas. Excrapligratia, íi Antonius velitadul-
terium, & Francifcusilíi perfuadeat forni-
cationcm: quia eft coramodius ipíi Francif-
co ad fornicandum: Francifcusilloconíilio 
peccat contra charitatem feandalo aótivo. 
Ñeque dubiura eft faceré minús malura, eífe 
peccatum: quia vtaliquis peccet, non eft o-
pus vt committat gravifsimura peccatum, 
nequefaciat máximum malura: fatis enim 
eft operan coní ra legera De i . 
S V B S E C T I O I 
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90, 1 
D i f p . r 7 j . D e [ c á n d a l o . 
njaiu?, nec co fine Vt á maiori avertatur 5 do-
cent Abulenfis in cap. 19. Genefis explicas j ^ ^ c s 
fad^um Loth, Caietanus 2.2. q.78.'nt.4.Ga- £ a i e t a n i £ 
b r i e l i n 4 . d i f t . l y . q. 11 . art. 3. dub. 1 4 . ? . pmi>creyu 
Percyratom. 3.in Genef. incap. ip.difp. T. 
a num lo.&alij .Quos exiftimo facile poíle 
coraponi. 
Dicopr imomonef t l i c i tu rahominiquá- f« 92. 
tumvis paratoad malura perfuaderc minús i .CW/. 
malam vt divertata maiori , etiam fi co fine 
confulatur. Probatur, quia coníiiiimi ablo-
lutura eft cauíTamoralis peccati minoribrfed 
nulius poteft eífe cauíla moralis acius pecca-
t i minoris: ergo nulius poteft abfolutc con-
fulcre minús malura, Maior probatur , quia 
abfolutum confilium de aliquo obieí lo ha-
feet ex natura íua vira ad illud inFcrcndura: 
quiaconfilium accipiens iüo, movetur ado-
perandura cofulta. Qua ratione ©mnes mo-
ventur,qiiioperantur ex aiiorum coñfiiio. 
Confirmatur p r imó , non eftlicitum alicui 
priecipere , nec perfuadere abfolutc minús 
maluai'eo fine &circüftantiá: ergo ncc per-
fuaderc abfolutc. Probo c5fequcntiam,qaía 
pr^ceptura non alia ratione cócurrit ad ob-
iedura prxceptumjquám confilium ad con-
fultura:pcrfuafío antera parum differt á con-
filio . I m m ó Authorcs if t i idera cenfentáe 
confilio & perfuafione. Antecedens proboc 
quia prxeeptam abfolutum de aliquo obie-
¿lo eft voluntas abfoluta, <Sc determinata é c 
coob ie í lo : íedhúiufraodi voluntas de obic-
OLO malo eft mala: ergo cti.á eft mala de pec-
cato minori i js circunftanti js. 
Confirmatur fecundó: no licctij circúf- 5^ 3, 
tantijs cooperari ad minús malum: ergo ñe-
que illud fuadere,aut confulcre. Antecedens 
admittitur ab ómnibus & eft per fe notúms 
quia i l l i a^ioeft iutrifece mala, nScinterdí-
¿lamrenatur.-e. Exempli gratia, vult aliquis 
vrbemincendere, aut mecompellercadoc-
cidenduminnocentera : quod fi ego non Y e -
lira i l l i necioperam daré, alterinccndct vr-
¿Angelus 
N hac controverfia multúra difsident 
D o l o r e s , vt ego exiftimo verbis po-
tiúsquárafenfu. Sotuslib. 2. deiuftitia bem, quodmaiuspeccatum&detcr iúsmala 
&iure, quíeft. i .ar t . <¡', ad médium opina- eft, quám vnim innocentií candes: ego non 
tur, liccre perfuadere minús malum homini poíTura i l l i caedi cooperari: quia lege divina 
patato adfaciendum maiús,quando non po- eft mihi interdiga :nihil autem mihi prohí-
teft illum alia ratione avertere á maiori ma- bitum ego poíTum faceré, ne alius aííequa-
lo.Quam fententíám fequuntur mul t i , Syl- tur bonum illud, nempe averfionem a mais-
veftec verbot/^r^7.quaeft.i,Angelusvfu- rimalo. Dix i íen im SanftusPaulluscap. 3. S 
ra 2.$. i.Nava'rrusinfumraa, cap. i ^ .num. Rom. non eífe faciendamala,vtevenianí bo 
Adr lMí iS , 163,. Adrianas, quodlib. 3. ar t .zy.&quodl . na.Confequentiam probo:quia ficut coopc-
Medina. 5?. art. vl t imo, Medina de reftitutione, q.7. ratio eft intrinfece mala, ita <& conniiiun: 
P,Vaz,cj. P. Vázquez opufeulo de feandalo, art. 1. vtrumque abtem mihi eft in terdídum. Ncc 
P.Bserav. num, 9. P.Beccanus,cap. 27.qua:ft.4.nu.4. eft difcrim<*n nifi quodcooperatio eft cauíTl 
P.LHIJIHS. P. Luifiusdifp. 9y.dub. 4. Bonacina. phyfíca necis: confilium vero QÍrcauíT'a mo-
Eofiacma. difp. 2. de peccatis, quxft. 4 . punft. 2.nu. ralis. A t omnes cauíTaetám phyfíc.T c^uáai 
39.5c alij. morales funt prohibit.-r: ergo nulla eft exer^ 
E contra vero namquam íiccre confulcre cenda,vteveniatmaius illud bonum. Sic v-




. D e c o n f ú i o ^ cooperdtwne 'ádmínm m a l u m * 7 j r j 
íaciendd ffiala, vt eveniant t>ona,cfl; in occa" 
fionepraefenti finisenimcft bonus,nempc 
, carenda maioris i i i a l i , qux per fehoneíla 
cíijinedium autem eílaftio interdiéla pre-
cepto Dei. Quae honeftari nonpotuit á bo-
no fine: igitur médium illudnofj e ñ eligeñ-
dum propter illú finem; iam cnim íierec raa-
lum vtevenirctbonum 
j . ^4» Tandera argumcntor; fí Antoiims m e ó 
confilioabfoluto fe inclinaret in minus ma-
lum , egoeíFem cauíTa direda»determinans 
Antonium ad a í lum malum , ergo eíTem 
cauíTa mali, néqvie^ excufor bona intentionc 
define bonoraltcrum eíTet carentia maio-
ris mali: alterum minus malum, itaque ego 
cíTcm cauíTa alicu¿us boni , &alicuius mali: 
ficutper cooperationem ad minus malum, 
elTem cauíTa illius mali, ííraul de boni , quod 
per minus illud malum procuravi. 
S V B S E C T I O I I . 
s A d v e r f a n t i u m ¿ r g u * 
m e n t a . 
l & r e g o r M V L T A argumenta obijeiunt ad* verfarij. Primum cxS.Grego-rio lib.^z.Moraliumcapit. i 8.19* 
& 20,qui adducitur cap i t^ í r t / íd i f t . 13.vbi 
aíTerit eum, qui conicftus efl: inter düorum 
peccatorum anguillas jdebetfügcre qua of* 
tenditur peccatum leuiusrad quod vtitur exé 
pío San61:i Pauli prima adCorinth.j.concc* 
dentis aliquibus minora mala j vt maiora v i -
tent. Hoc tamen argumetitum difplicuitPa-
t r i Vazquez:qüia Paulus, aut permifsive ici 
d i x i t , aut egit de aliquo obic£to , quod fine 
peccato pótcfl: admitti: qualis cíl víus vxo-
ris ad vitandam fotnicationem cum alia mi i 
licre, qui vfits propter eum finem aíícritür á 
tnulcis eíTelicitus» Gregoriusautemnon at-
tigit hanc quíeftion^fed íigit de eo qui exif-
. t imatrenonpoíre ,aut difficilepofle vitaré 
alterum é duobus peccatis ab ipfofommit-
tendis: tune autem ait eligendum cíTe mi -
ñ u s . Quodautemfrequenterdicitur, 
hm malis, mintts eft eliaendum j intclligitur 
demalis, qux aliquis eft neccfTarió paflu-
rus : vt íi mihi detur optio inter dúo mala^ 
qusenon poíliim fugere, elednrus fum m i -
nus : item fí quis per ignorantiam j aut peí 
gravem necefsitaté íit faílurus vrtuiíi é duo-
bus peccatis, facit mirtüs. A t in confuien-
te non habet locum hoc adagiüm í vt obfer* 
vavit etiamidemP, V á z q u e z . 
$. 9<5 Secundo moventur authoritate Sanéli 
í»Afígf^$ Auguftini tomo 6t libft fecundo de adulterio 
nis coniuíiis ad Pollentiurti capite décimo > 
quarto , qui-refertur capite [ i quodveylHS d i - e ¿ 
(7;V«r 33. quacíh 2.vbi Sandus Auguílinus 
confulit, vt qui paratus eft vxorem occide-
rc^aut illa viventealiam inducere, ait: v t fh-
ciat adulterium ,non vero homicidiuni:quii 
adulterium minus malum eft, Gabriel exií^ 
tímat hunc textum eñe á fuaopini.one, & 
quidem nierito , ait enim Sandus Auguíli-
nus ab vtroque efTe ab ttinendum , ñeque fa-
ciendumill ici tüpromagis illicito :vnde ñe-
que nos daturi fumus ceníilium ad minUs 
malum ad vitnndum maius: eíTet enim face-
re i l l ici tum pro illicito , Quod autem dixi t 
Sandus Auguflinus^i emmf^BHrusejl^ quod 
non Ucet iawfacht adult€rittm)& non faclet ho~ 
mlcidlum. Explicanda funt non de coníiljo; 
fed depermifsione,aitenim G í o f a ' . S i c e r g d 
VeYmittltHT minus malum , v t vitetur inatm. 
Iraque Auguftinus non confulit ibi abfolulé 
minusmalumj fed explicat quid ápeccato-
refieri debeat: primum enim vitare debet 
omne malum: deinde íi non vult illud vitare 
t enc tu r f t t ó ion iu re ad vitandummaius.In-
fráautem explicabo Sanílum AuguíHnuni 
de conílliofecundum quidiSc conditionato» 
non vero de abfoluto. 
Tertioargumentanturnuthoritate San- £ 
¿ViChryfoñomi tomo fextoin Horhiliade S%Chr\ft% 
Sanélis Martyribus Vernice > & Profdoce> 
vbicxcüfdt Abrahamú, quodpeffuarerit v -
x o r i , vt dkeret Abrahamum eíTc fratrem 
Sarac, &cclaret eum eíTe maritum * Excu-
fat enim Sanéí'us Chryfoftomus Abrahü^ 
mum jquodeo confílio vitáveritmaius ma-
lum . RefpondeO) Chryfofíomum non egi-
fc de confilio minoris mali 5 fed egitdeed 
qui paíTurus erat dúo mala cui perfuafit elé« 
dionem minoris. T imui t enira Saram pül-
therrimam püellam violandam ab ^Égyp-
tijs . Si autem ^ g y p t i j ííbi perfuadercnÉ 
Abrahamum elTe Saré maritum illum octi-
derent, vt puella fruerentur: fiáutem exif-
timarent iílum eíTe fratrem, furarctur qui-
dem puéíla , illum tamen ñon Occidercnti. 
Cum igitur Inxuriam jEgyptiotum vitaré 
non poffet vlla ratione,vitnvit eo confilio 
mortem : Cum enim ipfe occidcrtdus eífeti 
& Sara fimul viólanda ^ praituíit folarri vio-
latiónem Sara* j violatíoni íimul & Ciedi, 
quod abfque cohtroveríia poíuit licite fa-
ceré. Q jod íi ipfe potuiíTeC morté fuá Sa-* 
•ram ab adulterio liberaré ,indicat SartéhiS 
Chryfoftomus illicitüm fuiíTe^ Abraíiar^d 
confilium illud . En verba Cht-yloílomi. 
tJAw j i gjuidem éxpofíta vi tá fuá UhetatufiiS 
eani i firupo fuiffet , & occifo ¡tifio Safam U l i 
non attigiffent, f-eEte aecufares tfia autem etlam 
io mortsfuhlato parí ratlonefuturum erat, v t 
fiHfYAUtHt'vxor, qua de caujfa í$#fH aecffflis) 
i / ¿ . D e f c á n d d l d . 
9 9 ' 
S .Tho.q« qmác»máuoevintuYAmaUejferii tadfil terifm, 
íf3«airC. z. ae cades talterur/ífapefítM ffiaimptdlverítyca-
dem mnúrnm: Ex épibus totc^qué fcrmonc 
coílat Chryíbfíonmmcgiírc dceoquí m i l -
lo modo vitare potcft akemni eduobus ma-
iis. Tunccnim minns eil clrgcndum : non 
vero <le coníilioj-quod facile vitnri poteft, 
^. 9 I . Quarto argumentatur P, V á z q u e z : ei 
^ y d & q , -qui paratus t i l acl peccandum , Ücetin com-
itiun e c on fi rler c, vt m i n o r a p c c ca t a com ni i t-
ta t : ergo iicítumeft ídem perfuaderc in ali-
ena materia determinata. Negó anteGcdens: 
aiulkim cniín peccatnm , íivc ínaius five 
sninüs confulcndiim eíl abfblute in com^-
• anuni, autparticulari. Explican quiderno-
portet quid fít maiuSjquidve minús pecca-
tum:&oílcndcre Deumgraviás oífendi ma-
áoribas. ConJSlmm,autcm abfoiutum daré 
noniicct, 
iQuíntóccarétiá maioris mal! eñbona: er 
goprocuraTi poteñ per confiiiumdemaio-
Timalo, Negó coRfequentiam:quia non íunt 
íaciendamala, vtcveniantl>ona: ñeque ma-
Sum médiumhoneftatur abono fine. A l i o -
«juinpoíTcmuscooperanminorimalo: im-
m o poífet aliquis vt i muliere non fuá j nc i l*-
la committeret graviús peccatum, v t e n i m 
í p í i coníiiium excurant & perfuaíionem: 
quia quaravis fecundum fe prohibita íínt, 
t amenin i j s circunfíancijs íunt licita ex illo 
é a e : ita & vfus mulieris aliens: eft in terdi-
¿ t u s , &poírct eligiex bono fine : cur crgo 
Konc r i t l i c i t u s ficutconfilium. Alinque ab-
furda fequentur, nonabíimilia. 
Tándem nobis obijciütexemplum Loth, 
<{m vt vitaret fodomiara cum luis hofpiüí-
bus, confuluitjfodoraitis minus malum, ne-
pcfuarumfiliarura ftuprum. Caictanus ex-
cufacLoth: quodnon confuluerit abfolute 
flrupum /fed propofuerit illimateriam mi -
^ norismali. Q m s doftrina videtureífecon-
^ m * l 9 ' • traSacrum textum Genefis 19. ó.Egrejfm 
ad ees Loth y fofitergum ¿cluendens hojiinm ai t l 
ttollte quafo fratres mei, fio lite malum faceré, 
Habee daas filias , qftt nec dhm cognovfrunt 
<üiríim\ edacam eas advos > &abut lmin l els f i -
Cfttvobis plactierit dammodo viris ijlis nih'tlma 
lífaclatls, 
i» io í« Rcfpondeofa^umLoth nullopafto efTe 
laudabile, fed fuiííe exfepeccatumm'orta-
le, Ita cenfuit abulenfis, & P. Pererius tom. 
3.in Genefim, cap. 19. verfu S. difp. 2, nu. 
12.5& 1 ^,PaterCorneliusiniIludcaput,Pa-# 
RltiS íer Martinas Rius ibidem, & alij aiult i jqui-
bus praeivit Sandus Auguíl inus, tom. -f.lib. 
1. quxí l ionum fuper Geneíim, quxftione 
42. vbi aíTerit pericuioíirsiraam efle deli-
élorü compenfationcra vt pro vitando de-
l i r o maiori faciaraus minús: concludit au-
t&m hanc aítioncra jtofet ÍIUIIQ cíls 
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imitandam,Probatur príniüm,qiiía non per 
íliafit minüsmalum , íedgraviu?, Expoí int 
enim filias non folúra ñupro : íed etiam ve-
neripr^poftera!: illas enim obiecit abuten-
tlas ex libídine íbdomitarum': at in tanta 
multitudine appetentium libidincm pra:~ 
pofterara , qúís non videat puellas expofi-
tas infando crimini? Ñeque Loth curaífc 
videtur de vitando maiori damno , fed d« 
tuendishofpitibus : inquod vir i nobiles ÍTV-
cumbunt impenfé.Hinc iilis rcddidit ratio-
nem, non aliunde: c¡ma tngrefsifHnt ( inquit) 
fab vmhra cnlmlnh mei. Quid antera fpera-
ret ilios revocandosá comrnuni & in vete-
rato crimimine, cúm tam impudenter á mí-
nimo vfque ad maximmn arderent vi tos, 
quos abutendos intenté poícebant : verte-
rent igitur praepofieros ardores in oblatas 
puellas» Secundó fuit peccatum : quia ipíc 
tcnebaturfuisfiliabusproviderepriüs, qua 
hnfpitíbus: vtconftatex ordine charitatiis. 
Ñeque licuit fcandalum inijeere fíliabusví; 
á vicinis averteret maiíis malum. Quia ve-
ro Sanfhis Petrus Lothum iuílum appellat, 
cenfeo illuraper accidens excüfatumu pec^ 
cato morlali propter obreptionem : fuit c-
nim tám vehementer coramotus anim©, vt 
pro turbatione non íatis confidera verit^quac 
dixi t . V t infinuat Sanctus AuguíHnus, & d a * » 
ali) Dolores addufti. Item Lothus cenferi 
poteíl obtuliíTe fiíías non ex animo, aut t i -
more illas eííc volendas . Cúm enim eíTent 
fponGe viris principibus , ipíi eorum neceH-
farij & amicieasdefenderent: ñeque popu-
lus auderet iniuriam in i l los . Obijci folete-
xemplum illius íenis qui Levitam excepit 
hofpitio: quí ad vitandum gravius pecca-
tum obtuiit civibus concubinara ipfius Le-
vita?. Sed ñeque hoc faílum eft laudabile, 
ñeque eft cur in eo excuíandó moremur. V i 
de excufationem apud Patre-m Serariumij» 
10. iniiludcaput. 
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S t c u n d a conchApo, 
I C O fecundó:licitumcílperfua- Í*ÍO2. 
;re conditionatc minús malum i-Cenplfff* 
homini parato ad faciencium al-
terum é duobus : quem alia ratione non 
poíTumus avertere á graviori. Rdm expli-
co ; Antonius eft certu^ comnjittere > auc 
adulr 
S e c i / i o . l & e C Q n f i ¡ í o , & c ú o p e r a t i o n e / j t c \ 
adu í t e r i um ,aut f impl icen í fo r r i i ca t ionem: 
cuiperfuacierc conatus , ví ao i í i í i e r e t ab v-
t roque n ih i l impet; avi: ne autem co.'Timtt-
teretadulttr.riam,ei dico xSlnonvh kyccato 
abfiimreJeA alterqni e duobus , es comml^urus^ 
exfuppofit'wxe quod id faBurus fis, cor/rwltte le-
VíHsAtaqne abfoluté cgo nion di v:i cammine ' 
formcatlonem , v t fugias adulterií'W i :«.í*cnim 
i x i i n i i n é l i c e t : f e d c a n t ú m dico , vt l i f a f t u -
rus efl: v n u m ,faciat levius, Ef!" enim ínter 
has duas propofitiones m á x i m u m d i f cn -
raen, Haec tn\m,formcarc,neadulteres, i n v i -
tat hominem ad fornicationem , & tñ i l l ius 
cauíTa moral i s , vt d i x i fuhredlione pr ima: 
luec autem propofi t io , es adulteraturuSy 
autforme n u r m , ne ádptíteres yjed fornicare\ 
haec inquam non cí l perfuafio forn icá t io-
nis ,necel l : cauíTa moialis,nioc Anroniurn 
determinat adfornicandujn: Con ciidoaalis 
e n m i n i h i l ponit i n eíre:nec A a t o n i u s p o » 
t e l l dicere me i l l i fornica t ionem con^ulnif-
fe I n hocfenfu l o q u u n - S o t u s > & al!) a í íe -
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{"uiu diccre amico ,y/,y/i'¿,r/j AntomHM,illtim 
eccid» quia iam moveo arnícum ad h o m i -
c i d i u m i n c a occafione : at vero hic i l l u m 
moveo ad minus malum conditidjiat.e,Quia 
n o n p o l l u m alia ratione virare maius ma-
Itíii): quae circuaiillantia me e x í n f a t a b il'lo 
conidio conditionato : c^o enim pr.Tfero 
tune minus malum maioi f , . & vo!o , v t - i d 
fi i t ah a!niccr,4dque üli peí fuadeo. Vt^ ig í -
turei^o honefteprseFero minus malum rna-
io r i : i i c h o n e í l é volo>vt ídem faciat amicus, 
íi p e c c a t u r u s c í l . í n altero autem cafu b o m i -
cidium amo: quod vt tu rp i te r fac io , ita ñ e -
que confuí o honefte. 
Argumenta , qua- p ropr imaconduf ione 
propofui í i ibícft ioije pr ima , non vrgenü 
hánc doéíi i ' inam.QuiaconGliumabro]utUiTi • 
determinat hominem ad pecca tümi l ioc au-
tem conSlium condit ionatum non decermi 
nat:quta h o r a o a b í o l u t é non poteft i l l o con 
filio moveri , cum ego abfoluté diCTm ne 
peccet. Ñ e q u e i t cm p o t e í i atgumencum 
retes poíTeperfuaderi minus malum. Quod d u c i á c o o p é r a t i o n e : nulla enim el l coope 
aper téd- ix i t Sotussljb.6. dciun:Jtia ,qiiasfl-, 
1 .ar t^ .h is verbis: Sed & de obieclo idewyro-
batur¿Ufíd frcjmdem non efl, v t adverfarij fdlfo 
p.ytxntjftfKplex Ulttd remijfuswcofwnodvm iptt-
ta fed eum fyfte, aut aldpa, ant qu'dllmile • fed 
hoc cond'tion¿le,f alterum certus e(ifacere,nem 
•pe am oc^idere^fií lev'us vulnerare, citius hoc 
fac : hoc autem obicftpyin bonumeñ & tat'.onl 
confonans. Ñ e q u e ab hac opinionedifTentit 
Caietanus: querti Sotus ibidem accifat^obf 
cure efl: i l l i & in t r io t t e : cenfet enim l i t i t u m 
e í l ' ep roponc re materiam minoris m a l i , v t 
i n ^llam peccet fi ve l i t : ñeque diíTentit Ga 
racio conditionata,red abioluta: conf i l ium 
^autem (Scperfuaíío funt conditionata. Ñ e -
que alia exerapla nos vrgent, 
Rogas v t r ü m oporteat explicare condi-
tionalem il lam p ropo f i í i onem faElpirus es 
alterarKe duobus ¡fac levius, Reipondet So-
tuSí idnoneíTe neceírarium,qtfia 1 ni fubm-
t t l i ig i tur .F .go dift!nguo:j[lam>Gus,quocuni 
ago3fibi p e r í u a d e c é x 4 erbis ame audít is me 
loqu i non abfolutejfed fub condit ione, non 
e'í opus ¿liam condi t ioncm repetere : quia 
iam con í l a t rae minimeagere , n ' í i Tsafub-
inte í le í la í ( ¡ v e r o a m i c u s l ib i perfuadeatme 
briel.Ec quidem Sanclus A u g u í l i n u s a c l d u loqu i in fenfuabfoiuto , & nos coftdiciona-
Rns, cip.Si ¿¡md verías dicitur^ .^ q. 2. ex 
prc ísé c í l ab hacfententiajiis verhistfienlm 
fatiurus efi, quod nonllcet, iam fucitt adulte-
riuWy & non faciat homicidluw. V b i i pfe con-
ful i t a d u í t e r i u m e x í u p p o f i t i o n e , c juodi l -
l u d , aut horaicidium fít facicndum : & Sa 
to, illa efl:replicanda.Hoc antera eft máx i -
me necerfarium íi n u i h verba preceíTere, 
quibi»s amico potuer i t raeus animus ap-? 
pierir i. 
H i n c deduces licere praeciperc c o n d í -
tionate,5c minas obijcere.vtalius faciat m i -
Chryfof t . t o m o Y.homi l , 27. ad populuins ñus malum ex f u p p o í i t i o n e , quod futurus 
ait..' Si vero non cr editar ideo tur asedie quidem- íu alterum é duobus. Quod quidem non efl: 
crede.verumtamenfi vis^er teiyfum iurai vb.i propr ie pr^ceptum, fed eft í ign inca t io v o -
ex fuppofi t ione.quodquisvel i t mrarecon- luntatis, quaego minus malura prsefero itta 
* fu l i t ,vCper fe iu re t ,nonperDeum* i p r i , & vt alius id faciat ex f u p p o í i t i o n e , 
Probatur conc lu í io :^quia confi l ium i l - quod {itpeccaturws: itaque híec fírailitudo 
l u d eft define fimpliciter bono : finis enim p r í e c e p t i t e n d i t d i rec té ad carentiam raaio-
cft carenttamajons peccati: m é d i u m autem 
h ic , & nunc non eft m a l u m : non enim eli-
g i tur a b f o l u t é , id quod m a í u m eft , fed e l i -
g i t y r abfoluté confiliurfl condit ionatum de 
malo minor i .Modusautem i l lud confulen-
d i non invi tat Anton iu ra ad malum minus: 
quia abfoluté i l lud nonconful i t .Etquamvis 
non poíTumus aliciM'confulere malura fub 
cond^tione i n alijs pecaf íonibus , tamen i n 
hac ppíTVm"sJ exerapli gratia,egonpn pof-
P u c n t . f l u r t . d e M e n d o z a , vol .2,, 
104^ 
p r s c e p t í 
ris mali.Minas autem dluc d i r iguntur : n o n 
enim proponuntur , v t fíat minus m a l u m , 
. fed ne fíat maius í ac fi dicamus:^o;o in te 
animadvertamfeverse,Ji fueris 
adulter , non vero j i 
fornicarius. 
p d d d d 
1 j i d D l f p t i y j . D e f c a n d a l o * 
Tho.q% itiú aut alium Patre oppoí i tam doarinam 
. V o . A r t . u S V B S E C T I O 1 1 1 1 * invcnies. Exiftimant ali^ui eam traditam c / 
á S'.Chryfoftomo addudo ) .p7 .qui ñeque 
— /r r J * r agitdeconíi l io'rainoris'peccati 5 & loquu-
V t r t t m l t C e d t p e r j U a d m m t n U S tusfuitdeduobus m a l i s , ^ nonpoterat 
m a l t i m d e m O a l i m n o n v i tarerni f icnimi l ludcórului íret^ncideret 
* a • in vcrunique,ncmpein Saras vim 5 ocluam 
COgttát* 'caídertí : quameoconfilio vitavit. 11©. 
Vtautern híec fententia probetur,pono, 
T T ^ O T E S T al iquisef íecertusfaceré poíTehomine velis aliquod malum inquo 
^ dúo mala fimul, aut alterum c duo^ continentur alia leviofa, ab illo feparabilia. 
A bus .Exempll grat iá , vult aliquem E x e m p l i g r a t i á , vultaliquis hominemoc-
alapis S c g l a d i o c e d e r é , «Seinterficere : aut cidere: quod malum includit. vulneraina-
vulc hominem occidere, autiliiusbonaprae liquaparte corporis. I n h o c c a í u redlepo-
dari. Cóclufiofecüda quádix i licererninüs teftaliquis illi perfuadere vulnera leviora, 
» . . rnálumconfulerejacc ipi turinhocfenfu: vt & minus periculófa, vt illum avertat ab ho-
• ^ dixitSanftus Auguf t inuscapi te /* ípo^<f - micidio: quíatunecenfeturve l lee t iani i l la 
^ r/^í 3 3. quxft. 2. Ratio eft 3 quia íi quá vulnera, velfaltem totius corporis interitü. 
in occafione licitum eft conditjon«tum i l - Item ftatuit aiiquis prsdari alicuiusbona 
lud confilium ,eft in hac : in quaalius habet indifcriminatinijdatautem operam qüaeré-
votuntatem expreíTam & firmam velcom- dis melroribus: tunelicitunr^ft ei perfuade-
mittendi vtrumque deliftum, vel alterum re, vt íí quiddirepturus eft, diripiat numos 
e duobus: tune autem hominem egonon «reos , non vero áureos , gemmas, aut ada-
impello ad aliquod,fed averto á maiori, ad mantés: quia in ea volúntate priori cenfetur 
minuscorumi quie ipreamat. ^ contineri volutas de hisinferipribusnumis, 
í « l o 8 « Eft autem hxc quxftio quando aiiquis Item fi quis decernat Venerem prajpofterá 
certus eft -homicidium folum, nihil cogi- cum muliere , poíTum ego illi perfuadere 
tans de futsfco: aut eft certus adulterium, ni- fornicationem: quia voluntas illa cum illa 
hil cogitas de fimplicifornicatione: an pof- muliere, eft voluntas de taftibus cum eade, 
í lm ego illi prbponere furtum , &;fornica- & de pollutione extra vas naturale: quasa*-
tionera , & perfuadere vt fi nolit abftinere ¿l iones habent multum de fornicationes 
ab homicidio &adul t er ió t committatfur- quiaad illam comitantur : ñeque illi pro-
tum,autfornicationem, Inqua quseftione ponitur novum obiettum moraliter. Efte-
FVasiq. Pater V á z q u e z opufeulo de fcandalcart . nimeademperfona,& voluntas de graviori 
1. num.9.opinatur licitara e í f ehancnouam peccato, continet alias tedetes adfornica-
reprefentationem mali ab alio non cogita- tionem, Deniquecumipfe velit cumfoerni-
ti , & pertuafionernex fuppofitione quod napolluijego i l l iper fuadeopol lu t ionemcú 
non potuerintab eo impetrare abftinentiá illa minüs gravera. 
ab homicidio, 5cadulterio , Scprudentere- PoíTunt autem conííderari dúo malacir-
xiftiraetur confilium illud profuturmn ad ca diverfas perfbnas, quorum alterum neu-
vitandum maius malura rconfentiunt Pater trum continer/ed funt o m n i n ó feparabilia; 
F,Lmf, Luiíius difp.py.dub.ó.verfu »2j¿íf<íwíí».Fim exempli gratiá , vultaliquis adulterium cü 
daraentum e ír , quia tune non perfuadetur Antonia , 6f ego illi pcrfuadto fornicatio-
abfoluté minús malura, fed tantüra fub c ó - nem cura Anna,de qua ipfe nihil cogitabat, 
ditione:exiftimo autera eamdem eííe ratio- Dico hanc perfuaííonem non eíTe licitfam, 
ñera in hoccafu, quae incafu> propofíto feH efte fcandalum aftivum. Quia iíli ego 
, fuperiori. propono novura obie¿lura,&: moneo ad no _ 
Catef0^ * Caietanusínfuraraaverbo í j r ^ ^ í v e r f u vumpeccatura: ergofum cauífaillius pec-
• /^i«»w^/!ü/úí,5cSotuslib.(í.deiuftitiaquaeft. cati.Probo c^nfeqnentam,quia illa eft cauf-
. i . ar t . y. ex i f t imánt non eífe licitum per- fa moralis alieuius peccati, qui fuis verbis 
fuadere alicui minús malum, niíi quando aut confilio excitat inaliquo memoriam & 
ille paratus eft ad illud faciendum , vel aliud volúntate de obieélo malo.Qtiod in pra;fen 
peius: quod Sotusclarifsimé docet, vtconf- ticontingit: quiae^ofum cauífa excitatio-
tabitlegenti:necenira vult licitara eftehác nis illius m e r a o r i í : itera ex i l lamemo¡na 
perfuafionem nifi ex hypotefi quod alius excitatur v o l u n t a s d e f o r n i c a t i o n e , q u « v o -
ficfaélurus illud , aut aliud deteriús , Quae luntasantea non erat formaliteraut virtua-
fententia raihi probatur. M á x i m e , quia S. liter: igitur ego fui illius cauffi. 
Auguftinus adduftus $. 107. exprefsé lo- Dices: me abfolutérfonvelle nifi vt pro- $ 
quitur de hoc cafu: nempé de horaine occi- ximus avertatur á maiori peccato, ob quod 
íiiro vxorera, vei adulteraturo; ñeque apud illi proponimus 5c confuliuiuSjnon abfolu-
* -ÍÉÉV '•' i :'fu \ • * te 
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te,fed fub conditione. Contra : non bo- folutnm/edconditionataminon enimdíci -
neííatur malum médium ex bono fine: fi d tur,pmvz aéfoimtcum ¿inyia., dicitur autem; 
médium malum eíl homini excitare me- JiesadHltcr¿ttir}4scumAntoKÍa,f€ceacum/jrt-
moriam obicéli , de quo non cogitat , & w^: quae perluafio conditioaata, eft abfo-
i l l i proponere rationes, quibus raoveatur luté cauíTa moralis illius peccati: quia i l lud 
ad i l lud cum peccato amandum: ergo non non erat in volúntate proximúea vero per-
honeftatur ab illo fine. Confirmatur» Non 
licetilü minutatira referrepulchritudinem 
Annae , & alia illms lenocina eiufmodi ho* 
mines rapere fohta ad peccandum ^ etiam 
íiiila referantureofi'ie , vtproxirnus aver-
tatur ab adulterio cum Antonia : quia i l -
la verba hic , & nunc commoverent pro-
x imum ad fornicationem : fed etiam illa 
p ropof í t ioobie í l i , excitario raemoriarde 
A n a d i , & confilium conditionarum de pec-
cato cum illa, commo ventproKUTium , vt 
htc & nunc velit cum illa peccare : ergo. 
Confírmatur fecundo: fi Anna , vt averte-
ret prox'mun«*ab aducen0 , fe i l l i expo* 
nerct , oftentans aliqnas coiporis parres, 
qiübus pelleftus deponeret voiuntatem a 
dulteri j , ilbquc d icere t j / í rm^í es adulte-
r ium , minus malum efihac yulchritudine fruh 
illa quidem non folum peccaret contra le*, 
ges fuá? caftitatis , fed etiam committeret 
fcandalum.. H x c tamen confir .natio non 
multum vrget: quiatametfi proximus vel* 
Jet > aut adulterium cum Antonia , aut for-
nicationem cum Anna, b*c fi itafe expo-
ncrct, peccaret contra charitatem proxi -
ni i ;quta i l in aciones m^vent abfojutéad 
peccandum , non tamen fub conditione. 
Contra : fed repríerentatio pulchritudinis 
Anfiae, h'c Scnuncfirnulcum confilio , & 
perfuafione excitat abroluté ptoximum ad 
cam appttendam : haec enim voluntas nul-
lo pacto erat in próximo : eft autem prop-
ter lilaiíireprxfentJííonem a me excitara: 
ergo fum cauiTa illius.Reprsrfentatio poteft 
aliquo modo íieri , vt dicam , 1 ; 9 at non 
perfuafio. 
Tandera eiufmodi perfuafio eft per íe oc-« 
cafio , vt proximus peccet gravius Í ergo 
non eft licita. Probo antecedens : quiapro-
xiraus nova illa reprasfentatione obiedH 
exponitur periculo deleftationis morofse, 
8c voluntatis conditionatae peccandi cura 
fuafío eft cauífa, vt fic:pí oxiimis enim mo-
vetur ad peccandum cum Anna aleítus 
pulchritudinea mereprs le i t ta ía . Quod af-
fertur á fimili de perfuafione minons malí, 
quando proximus eft certus committerc 
maius,nifi committat minusjoon eft fími-le, 
K ic enim »am habet voluncatem fornicandi 
cum Anna , nüi ao'uiterec cura Antonia: 
vndenon concipit novum peccatum cum 
A mía propter mean» perfuaíionenufed ego 
fum cauíTá , vt lile fe dcterminet ad minus 
confumandum. 
Eft alia d'fficultas in materia iuftifix : fi 
A nfonius fie certus pvardari facrum serariú, 
nihiicogitans de depredaiid-s FranciOci bo-
n*s ; an gga polsim '11; re'^ra-'í-otarc bona 
Frunc i ó , 6c 1JI1 fúb cond t onc pfrfu.tdc-
re, vt fi ceif»s eft jerannm o. coa SÍ , dc-
•predeíur pot us bona FÍ íir.f: !CÍ : vtriu-. in 
cjuam ego pecc* m fvándalo con- '-a A n t o -
niuir» , iniu:' itia cootra Fram ifeum ? I n 
qna ..lifficultare Parer Lui fus diípuratione 
9 y. dub. 6. verfu fed juecuHarher , opüiaíur 
nullum efte peccatum eiufmodi perfijafiof 
•nem : quiaFránciftiis noapoíe í l elTe ratio'4-
nabiliterinvitus,quiavt viteturníaior oíTen 
fa Dei debeta'queferre damnum pecunia-
rum:Antoniusautem nullum patitur claran 
mira eo con filio , quo reír ahitar á maiori 
damno. 
E contra vero Soíus apudeumdem P.Lui 
fiara , & íoannesMedina eenfent eiiifínodi 
confilium eíTe contra iuftitiara.Quaefcnten 
tia mihi probatura tútn qu^a oftenditconfi-
íiun) illud eíTe peccatum fcandali: túm etíá, 
quia ego fum cauífa moralis,vt alij din'pian 
turfua bona : quia cum nihil ille Cogitaret 
de preda Franoíc i , ego eam i l l i prepofui, 
rationemquercdidi,qna illc concepit volu» 
tatera f u r t i ; ñeque ego poflum cum damno 
tertij vitare graviora alsus damna volunta-
ria.Confirrnatur.Mihi nr.n bcet opera ferre 
Anna , quin deponat voluntatem adulte- Petro ad peragendum furtum: ergo non l i -
tara cura Antonia : qsiamvisenira in aftio- cet illud confulere. Proho confcqueiitiam: 
ne exteriori comingat pro codera tempo- «uia in materia fortunarum,vbi iicetconfi-
re incompofsibilitas peccandi cum vtraque hum ,licetcooperatio , vt patet infurto roi-
at hsc repugnantia non eft ínter aíhis i n - nori comparatione eiufdem perfons : fi e-
ternos, Anhomoflagitiofus terrebiturferu n'm Antonias certus fit praedam bonorum 
pulo vtriufque peccati ? Eft ergo valde pe-
riculofurn eiufmodi hominibus proponere 
o b l e í t a m e n t a nova,orania enim fimul hau-
lient animo, 
A d arguracntumPatris V á z q u e z , e x 
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Francifci , poíTúra ego i l l i opera ferre ad 
vchendqro prsedara minorem,nc prxda ma 
ior a2;atur. Antecedens autem probo: quia 
tune eíieni abfolute caufta damni Francifci. 
AÍioquinraihi quoq*,liceret cófulere Anto 
o 8 «Refpondeo perfuafionem, non efteab- niü>vt occidcretFrancifcü, vteuaverterem 
Pucnt.J-lurt.deMencloza,vol.2. Ddddd a ab 
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S.'Thom, ab homicidio facrilego. Igitur Deus non 
. vulthominesá peccatorevocari cum alio-
rum prxiudició. 
Tándem contingere potefl:, vt Anto* 
nius cogitet de adulterio: quem ego abeo 
non potui revocare , revocandum autem 
fpero, fi i l l i proponam fornicationem cum 
Anna: quae tamencum fitmulietfrugi,non 
eftexpofita i l l i peccato, adquod difficul-
tate trahetur. Rogo vt rúm pcrfuadcre, 
hoc minus malum fit peccatum mortale» 
Refpondeo eíTe : quia ad vitandum dam-
num vnius proximi , non poíTum alium 
trahere in peccatum . Ruina enim vnius 
non eft quaerendum minüs malura alte-
r iú s : quia doemonum eft laqueum inijee-
re hominibus ad peccandum, Et quamvis 
admitterem pofle proponi peccatum mi -
nus, de quo Antoniusnon cogitabat : at 
id accipiendutn eft , quando fine novo 
peccato tertij i l lud confilium poffet dari: 
vndé difficile etiammihi eft confulere a-
licui fornicationem etiam cum meretri-
ce : quia illa novum peccatum eft admif-
fura. Et quamquam hoefaterer in mere-
trice propter habitualera voluntatem , qua 
expoílta eft omnium voluptati , adhúc 
id minime faterer in mullere bona , quae 
iraportunis precibus eíTet devincienda» 
Ñeque Authores oppofíti id dixerunt, ñe-
que potuerunt : eft enim per fevaldé ira-
probabile. 
Obijcifolct faftum decem virorum, qui 
cüHierufalé immolaturi Deoirent incide-
runt in Ifmaelem : cui ipfis minitanti ne-
cem , lamque prafentem intentanti , ei 
propofuerunt recónditas fortunas in agris, 
Be illos occideret. Refpondeo , illos nihi l 
confuluifle Ifmaeli de peccato de quo non 
cogitabat: fed i l l i propofuiflenovumob-
ieftum fine volúntate, vt illud exequeren-
tur : vt refté docet Caietanus fecunda fe-
cunda,quaEftionefeptuagefimao£Uva,arté 
4.faftum autem hoc refertur á Hieremia* 
cap,4u 
V t autem feiamus , quid faíluri fímus 
in his occafionibus , quin peccemus , & 
proximus avertatur á maiori malo : d i -
co mihi licitum efle proponere Antonio 
materiam novi peccati , de qua ipfe n i -
hil cogitabat , dúm modo non fequatur 
inde tertij ruina. A t non poflum i l l i , quid 
perfuadere , aut confulere. Etenim pro-
poíí t io illius obiefti eft 5 aut indifferens, 
aut bona. Excmpli gratia , Antonius eft 
certus in venerera praspefteram: quetíi ego 
fpero ab ea revocandum l i i l l i veniat in 
mentcm alicuivsfoeminx pulchritudorego 
verodieam tdlsfoemma efl fulchra : aut d i -




cum mullere, íjuám cum viro* Hai duae pro-
pofitiones funt de fe indiflFerentes: hace au-
tem p v o p o ñ ú o : mlnxs -peccatum eft congref-
fus cum foem'ma , quam cum viro i hxc , in -
quam, propofitio eft bona. Quasegopro-
fero ex animo impediendi mams malum, 
& ex fimplíci affe&u , vt Antonius , cK 
fuppofitionequod íítpeccaturus eligat mi -
nus malum: atvero nonpoíTura confule-
re, necperfuadere illud obieíinim. Et qui-
dem illaí reprasfentationes,ñeque funt con-
filium, ñeque perfuafio : ñeque per fe funt 
cauíTa, quod Antoniuspeccet. H i c autem 
Se nuncego exiftimoillum peccaturum: at 
id eft peraccidens refpe£Vu propofitionis, 
Vt á me í i t : quia ille ex fuá pravitate mo-
Vetur ,nonex vi meorum verborum. Nec 
egoteneor propter fcandalum puré pafsi-
vumAntonij abftinere á repraefentatione 
bona , aut honeftaalicuius obieéH,quando 
mihi fuppetit honefta ratio maioris boni 
ipfíus Antonij.Confilium autem & perfuar 
fio non poíTunt excufari: quia fwnt caufíae 
morales effeílus, cum quo maiorerti habent 
connexionem, quára fimplex repraefenta-
tio obiefti.Et quidem Deus multa nobis re-
praifentat, qus nobis non confulit, nec ab -
folute, ñeque conditionaté. 
S V B S E C T I O V . 
VDe cooperat ione a d m i n u s 
m a l u m , 
D t C O pr imó : in aéiionibus in - f. ^20. tr infecémalis,nonpoíTumuscoo- i X o p d u f perariad minus malura, Exempli 
gratia:fi quis vult adulterium, non políura 
ego cooperari ad fimplicem fornicationem 
vt eum ab adulterio divertam, Probatur a-
pert-e: quia non funt facienda mala, vt eve-
niant bona.At malum eft cooperari ad ma-
lum ; quia qui coeperatur, eft illius cauíTa: 
cauífare autem malum nemini licet, Quod 
fí vt eveniant multa bona non poíTumus ef-
ficere, vel levifsimum malum : quid erit ad 
impediendum maius malum ?HaJc propo-
fitio certa eft , ex Apoftolo ad Román. 3. 
quia fi afHo prohibita lege Dei , mihi eíTet 
licita ob finem bonum , iam faciendura ef-
fet malum,vt eveniret bonum. Ratio a prio 
r i eft, quia vnicuiqj impofita eft l ex , qüani 
fingulifervaretenentur: alijs autem debe* 
mus providere ,fervata integre lege nobis 
impofita : n é aliorum malicia nos aveíiat 
ab obfervandalege. 
* SeB. i úSDecon¡il' 
¿.121.1 Diffícultas eft in duabus occaíionibus: 
altera efe in materia fur t i . An quando ego 
alicui confului minús furtum , poísim i l l i 
cooperari. Etenimíi Antonius vult pr aeda • 
r i óptima quarqneboPiaproximi, & ego i l -
l i confului , vt deprxdaretur pecumam 
seneam : ipfe autem propter difíículcatem 
illam vehendi no l i t eam príEdari , niíi ego 
i l l i operaferamadeam exportandam , vel 
adreferandas portas: liego poflum íatroni 
ooem ferré. Pater Vázquez de fcandalo, 
are. i .num i i3 .exi í t imatl íCitume{leopem 
0j .r ferré ad minús furtum:qucmrequunturPa-
' ' tB. Luifius difputatione 9^. dub. 6, verfu 
exiftímo autem , & ali). Q^uorüra fententia 
mihi probatur. 
§.I%2P Primum , quia illa cooperatio ex paró-
te eiuscui fie inijíftida , non accipit mali-
. tiam iniuftitiae: quia non detredoeius bo-
na ipfo invito : ego enim prudenter exsfti-
mo illum velle raeam illam cooperatíonem: 
quia cedit in eius bonum : quis enim dybi-
tet exfuppofitione duorum damnorvm,il-
lun fe l eáurum foré minús: imraó ipfe , ñ 
alia ratione non polservitaremaiusfurtum, 
opemferret Iatroni ad minús : fació igitur 
ego , quod ille erát a£hirus. V n d é nihil fa-
ció eo snu'to: Se confequenter , ñeque con-
tra iuftitiam. Ex parte autem illius mea 
cooperatio, nonpotuit aliam malitiam ha-
bere : aufferre enim alicui bona quandio 
non relinquitur in gravi miferia , non eft 
peccatum niíi contra iuftitiam.Hic adver-
te mihi non licere eam cooperatíonem ad 
minusfurtum, fiprudenter exiftimem do-
minum eam inuitum íaturum : poteft e-
nim contingere , ve cooperatio ad minus 
furtum , fit domino rationabiiiter inuita: 
quia poteft furtum contingere interperfo-
nas,inter quasturpis vidéaturaftioiuridi=-
ca propter parvum furtum : at non videbi-
turturpis proptermagnum. Dominusau-
tem recuperabit omnia bona direpta , per 
aftionem iuridicé : fiveró non poteft íi-
tem intendere araittet bona : quod dete-
riuseffipfi ,quam ad breve tempuspati d i -
reptionem maiorum bonorum. Quia ver® 
hxc funt rara , femper licet cooperari ad 
'minús furtum. 
Ex parte vero latronis poteft cífediffícul 
tas": quia qüi cooperátur alicui in malura, 
eíl i l l i occafio fcandali.Refpondeo , in eo 
caíu cooperatíonem illam tantúm abeífe 
ab fcandalo , vt potiús fit ex chán ta te , §c 
correíl ione fraterna : ea enim ratione ho-
mo avertitur a maiori peccato.Ea enim iam 
fupponit hominem volentem furari : quia 
confilium noneííetlicitum alia ratione : er-
go illa cooperatio non eft cauffa illius pec-
cati.Nullusenim poteft affirmarc á me mo^ 
Puent.Hurt.de Mendoza, vo l . 2. 
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veri ad nfturn •> qnem ipfe indppcndentcr á 
m« concenit. A d i ó autem externa fecun-
dum fe, non eft peccanim : referatio enim 
portarum , pecuniarum espoitatio fe-
cundúm fe, non funt peccatum : igitur ego 
non cooperor od aliquam aftionem de fe 
malam:ergo nuilo modo cooperor ad pecca 
tum. Non ad peccatum in'tenú^ , quod iam 
probavi, ñeque adpeccatun} aliquod exte-
riusíquia illud eft peccatü refpcffhi latronis 
quí eabonaefTert inuito domino: ego vero 
ea nó eífero domino invito : vndé illa a d í o 
externa mihi no eft prolubita lege iuftití^ 
in ea occaíioae ,f\equelége chasitatis: er^o 
nulio ex capite illa cooperatio eft peccarú. 
Quando vero furtum m m ú s , eft contra ^ •^4* 
aliam perfonam , exiftimo non licere opern 
ferré. Exempb gratia. Antonius voíensprae 
darí facrum xrarium , á are avocatur ab eo 
facnlegiopropofito minonfurto contrabo 
naFrancifei 5 non poííum ego op<r?irí ferré 
Antonio ad illud. Primum,quir» iam often-
di 11 6. non, eífc licitum cohfiliurti, aut 
perfuafionem. Secundp, quia licet ea eíTent 
licita,tamen cooperatio eíTet illicita. Diíci-i 
rneneíc , quia Fcpixfcma'10 , &coníiiíu.m 
conditionatum, diecntur ab ijs authoribus, 
non efteabíolure cauíTam illius furti; ñeque 
Erancifcum habere lits contra me, vt ego ;!b 
illis aflibus abftineam. At veroccom i^tio 
eft fimplicuer , ácabíolutc can mferens 
damnum : at vero d'e habet ius confrra me, 
ne i l l i inferam malum, bonaque diripiaro. 
Quod fi AntoniUs non vult á facrileg'o abf 
tmere, imputat hbi : alias aiijccm eam ob 
eauífam , cur mihi in.ferret malum? 
Duasoccaíionesexcipio : alterara quan- 1 2 ^ 
doegofum certus ex agrario facro reftituen 
da eííc Francifco.quíe me cooperante Anto 
níus i l l i d i r 'pui t . Quia quaeftor a?ranj mihi 
c red et, co m pe nfa b 11 qa e (^1 a nma i 11 at a Fra n-
cifeopropterbonuni seranj. Secunda occar 
ho,eft quádo égo fum certus ex boriis latro 
nis,autex meis cópenfanda dána Francifci, 
-qui non habet íus , vt ego abftineam ab e^ -
cooperatione advitandum maius proximi 
malü,quandocx cooperatione non eft dam 
na paífurus. Carere enimbonisbrevi t épo-
re, non eft grave damnum ; neque pro i l lo 
praetermittendú eft officiü i l l u d cháritatis. , { i S 
Secunda occaíio eft in materiahomicidij: 
an quando aliquis eft in virae direvimine n i f i 
ego illura feriara,aut mufilemsasn id poísinv 
ego faceré. Pono feftionem eííeraihi l ic i -
tara quando propter mor'bum ingruentem 
vita periclitatur , nifi parsaliqua feceturr 
fí enim ex ptirredine tibiarum immineat 
periculum,vttotú corpus contabercat,mihi 
licitum eft «o;ri confenfü refecare tibias 
advivura etiam tquia medicinaeaj» exigi|. 
D i f p » r y o\ D e d u e l l o ¿ & > teYneament i s \ 
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fcclionem. Alioquin chyrurgia eífet i l l i c i -
ta. Quandoigitur prohibemur, ne quemfe-
riamus, accipiendum eft de homine valen-
te , non vero de aegro perituro nifi feriatur. 
Eadem enim lex charitatis quae nobis in -
terdicit vulnera , ca praccipit quando funt 
jieceflaria ad tuendam vitam . Pono item 
mihi licitum efle pr^cidere raanum , aut 
brachinra quando quis eft eoilligatus, nec 
pofeftfugerevits dtfcrimcn n iñeo praeci-
íb. Exempli gratiá}eft aliquis ligatus in na-
vi deflagrante, necpoteft Antonius fuge-
re incendium niíibrachíoprsecifo :autnoh 
poteft fugere hoítem, á qílo eft interimen-
dus: nec poteft fugere carcerem , in quo eft 
truoidandus fententia iuftá , aut iniuftá. 
Dico in i)s cafibus licitum eííe Petro fibi 
prarcidere eam partem, qua;eft iíli impedi-
mento ne fugiat, Quia illud médium eíl 
perfevtile ad tuendam vitam : quod aliun-
d é p o n o . Recognofce Patrem Leíium, lib. 
2.cap.p.num 101. &SotumjÍ ib . ^.dc iuf-
titia quxft . á .ar t . ¡t. ytxfa ¿ iximus, Ineo 
autem ícafu poífum ego Antonio volente 
illiopem ferré ad feélioné eius par t ís : quia 
quod Antonius poteft licite in fe faceré ad 
vitañdam necem> poíTum ego faceré GX e-
ius confenfu: quia illa a¿lio ñeque eft con-
tra iufti t iam, vtconftatj ñeque contra cha 
r!tatc:quia hic &:nuc eft Antonio bonamec 
cooperatfoad aliquod peccatum . Vndef i 
Antonius non pofsit fefecare, autnonati* 
detjpoíTum ego ex eius confenfu i l lum fe* 
carc.' 
Difficultas igitur eft an iubentetyrannó 
Vt praecidatur manus Antonio j alioquin e-
rit interficiendus, vtrüm mihi liceac illam 
prajcidere Antoniojex eius confenfu?Tole-
tus lib 7. cap,6. nu. 4. opinaturlicere A n -
tonio fibi mañum praecidere Í quod probat 
cxemplo lofephi j quem ait id fibi feaíTej 
quod probat ex 2. Iib belli iudaici, cap. 27. 
Á t lofephus incolumis fervatus eft á Ro-
m a n é : fui qnechanfsímus T i to vtenti eius 
confíbo in obfidioije Hjerofolimítana. Cli-. 
to autem ^b) manum praecidit, imperante 
lofepho Neutrius autem authoritas cftfatis 
ad rem perfuadendam. Tolete confentit*P. 
Lxínis j Ivb. 2,cap. 9. nu. 101. Sotushb. y, 
qusiK 2.art. T. veríu hoc autem cenfet ne-
minilicere partem fibi prjEcidere ad placá-
dum tyrannum. HJFC autem quíeftio aliena 
eft ab hoc inítítutd. Qua propter agendum 
eft in vtraque fententia.In fententiaSoti di-
cendumeft nemini liccre cooperari An to -
nio ad feftiontm alicui ; partis etiam ipfo 
Antonio confentiente: quia Antonius non 
habetigs, quo i l la fc£lio tune honeftetur: 
ipfe enim non poteft eam per feexercere: 
«rgo ñeque aíi | daré ius yt eam exerceat,!** 
fententia veroPatrisL. fij dicendum efími-
hi licerecooperariillia¿j|ioni Antonio con-
fentiente: quia illa aftio eft Antonio licita: 
ergo cooperari Antonio eft mihi licitum. 
Item.Jicitum eft Antonio, cooperari tyran-
no: ergo mihi licitum cíl ex coafenfu An to -
n i j : quia illa cooperatio non eft cauííapiec-
cati interni tyranni : aólio autem externa 
noneft mihi prohibita ineo caíii: fe í l ioe-
nim partis neceffaria ad confervandam v i -
tam, eft bona: á me autem exercetur vt ne-
ceífaríajá tyranno ver© minimé. Ob quod 
mih i eft licita, illicitatyranno. 
S V B S E G T Í O vi. 
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T A N D E M obfervandumefteum Soto hb. 6. quseftione 1. art. y. an-te finem no licere confulere minus 
inalum homini, qui re ipfa non con(?ipit 
voluntatem niaioris'mali ; quamvis cerco 
feiamus evéturumvt ipfe comraittat pecca-
tum gravius. Ratio eft quia tuncillehomo 
non eft ineo peccato: ergo non habet lo-
tum confilium conditionatum : hoc enim 
confiliumfupponit peccatum proximi tan-
q«am conditionera; etenim exfuppofitio-
ne quod ab illo peccato fir emanarurum 
alcerum éduobus in parculari , i l lum mone-
mus vt vitetur graviüs , & emanet ievius. 
Deniqucego effem cauíTa vt \vc Sí nunc có 
mitteret peccatum, cüm nec de i l lo , nec de 
alio 2;raviori co2;itaret, 
Rogas quid fit inhoc cafu : Antonius me 
confulit de homicidio,autforn'ca'ione: d i -
cens'fc q i h i l decreviíTe , fed eífe íufpenfum 
an aliquidíit commiflurus? Rcfpondcoin 
eo cafu Antonium efte revocandumab v-
troque peccato:donecconijciamus i l l u m al-
terum decreviífe: neq; dandum eft confiiiu 
etiam condi t ioDatum3fed vrgendus eft A n -
tonius, vt ab vtroqueterreatur. R^tioeft 
q u i a forte rationes quibus i l l i ego perfua-
d e b o m i n ú s m a l u m , i l lum impellent ad id 
effíciendum . Confiderans enim rationes 
quibus peccatum levetur ,• fíve extenuetur, 
forte dicet apudfe, Volofacerehoc.Propo-
nendse igitur funt rationes quibus cognof-
cat peccati grayitatem vtriufque. Ereivrn 
peccatorum extenuationesjfunt hdminibus 
flagitiofis occafioni, v teaCommüranf .Quá 
propter non eft confulendum m i n ü s ma-
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V t r u m I k e a t d i c u l p e t e r e affio< 
m m i n d t f f z r e n t e m : q m m t a -
. m e n c o g n o j c i w m a b e o 
e x e r c e n d a m c u m 
p e e a t o l 
X P L I C A T A iamvolúntatefor 
mali conditionata licita circa pec-
catum alienum u inveftiganda eft 
voluntas expreíTa abfpluta, circa aliorum 
aftione fexercendas cura peccato. A c p r i -
mum agendum de aftione, quae fecundüra 
fe efl: indifferensrpotenfq, á p róx imo exer-f 
ccri bené & malé: quam tamenconijeiraus 
hic , & nunc exercendam á p róx imo cum 
peccato. Deindé percurremus voluntates » aliqua ,adquaminciinatu8 eft cum pecca-
expreíTas circa aélioncs ,quac nenpufíunc tosilleenmi psfeabit ex fuamalitia , non 
exercerinií i malé.PeríbníB autem,á quibus vero ex a l ione , quam ego ab illo exigo. 
illíE petuncur adiones, poflunt, vel eíle pa- Eft enim de fe indiíferens: & quam ipfe m i -
ratae ad cas exercendas cum peccato , vel hi debet,qua ego carere non poífum abíque 
polTunt non eífeparata, t imemusautem eas incornmodo. Itera eura increpare 5lícet i p -
cafuras in peccatum óccafiorte arrepta á fe íit iuraturus. Quia intrepatio eft m)hi 
raalitia fuá id volvit.It-em lícetpetere ah 
amico, vt iurct in meacauíTaiá quo ego pe-
to iurarnentum verum , quod ipfe praíftare 
poteft: quávis timeá eti iurameníñ faí turü 
ex odio, aut admixturum alia faifa,non ex 
ignorantia,autinfinriirate,íed ex prava co-
fuetudine,autmalitia aliundé concepta. Se-
cundo licet petere mutuum á fosneratore, 
quando ego illo indigeo ftefto mihi perfua-
deant, eura non daturum rautuum abfque 
vfura.Egoenira non peto,niíi a£tum indif-
ferentem : mutuum enim indifferens eft, vt 
bei\é , ck raalé fíat: íi autem íít malé , eft ex 
raalitiafceneratoris ,quam ego non teneor 
vitare cum gravi meo incommodo : de mu-
tuo agendum fuse feólione 14. de íuramen-
to autem feéV. 1 y. 
TertiórergopoíTura raecura ducere fa-
mulum , vt me enrnitetur, quaravis timeam 
eum commiíTurum peccatum , occafione 
noftra petltione. 
S V B S E C T I O I . 
D e p e r f o n ü f g r a t i s a d e a m 
a é l i o n e m . 
I C O licitum raihi effe ex iufta 
cauífa petere eiufmadi aílionera 
á perfona , quae efi: ad illam para-
ta. HXQ doélrina eft comomnisSan¿ltiTho 
mae 2. 2 .qua£ftions78 .art .4 ,Caietaniibi-
dem , Patris V á z q u e z de fcandalo , art, 8, 
dubio 3. & aliorum. Rationerh reddit San-
Ü u s Thomas,qiiia aftio illa fecundúra fe 
eft indiíferens: á qua ego non teneor abf-
tinerc propter alienam raalitiam.Tunc au-
t e m proximus peccat ex pura malitia: non 
vero ex iní irmitate, ñeque ex ignorantia: 
qui enim paratus eft ad peccandura, quan-
do movetur occafione raca? petitionis, rao-
veíur exfua malitia, non vero ratione raeae 
neceífaria , vt iplt: bene famuletur , licet 
peccatum eft grave eum abíq, cauíla vrgere 
quando eft peieraturus,auc peccaturusgra-
viter alia ratione s vt f rpé contingitinter 
coniugesjherofque morofos.Item iicet gra-
vi ex cauífa petere á iudipis concubina , vt 
eum pro rae oret in cauífa iufta: vt latius of» 
tendo á §. 144. 
Ducendumpríeterea non iicere, abfque 
aliqua vtilitate petere huiufmodi adliones, 
Quale autem hoc íit peccatum cognofeetur 
meliüs cum agetur de víuris, 
S V B S E C T I O I I 
c J ) e p e r f o n ü n o n p a r a t a s a d 
p e c c a t u m * 
i E C quaeftio eft diffícilíor: tura 
quia vix poteft moraliter contln-
gere , vt credamus probabiliter 
$. 1343 
non exercendam honefté aftionem , quam 
adionis. Coníirmari poteft ex Sandio A u - petimus, quando ignoramus, an homo íit 
guftino ad Publicolam. paratus ad illud peccatum. Exempli gratia: 
Hihc deduces p r i m p ; licitum eíTe pete- ego nihi l novi vtrúra Antonius velitdarc 
re iurarnentum abhofte iuraturoperfalfos mutuum advfuras: quo pafto poífum pru-
Deos. Quia quod ego peto non eft nifi , vt denter mihi perfuade^e il lum non daturum 
iuramento pafta confirmet fecuritatis gra^ matuura finevfura. Quod refté obfervat P . V.Suettl 
tia:G autem ipfe iurat per falfos D é o s , non áuarez difp. 1 o.fe£l.3.nura.3.türa etiara eft 
eft , quia ida mepetatur jfed quia ipfe ex difficilis in.fe^ 
Puent.^urt.de Mendoza, vo l . 2. Ddddd 4 N o n 
I S 2 2 D i f f . i ? j \ D e f e á n d a l o ] 
Caiet. 
Gabriel. 
S. Thom. Non licere petere eiuOnodi a¿lum, vide-
q.43.ar . i . tur colligi ex Sánfto Thom a 2. 2. quaeftio-
135. ne 78 . art 4 . Quaerens énim vtrúm liceat 
áccipere mutuum cum vfura , refpoHclet 
id licere ab vfurario parato ad i l lus foenuSj 
íi fubfit honefta cauíla petendií cum au-
tem dicat aparato , excludere videturpe-
titionem ab imparato ,his verbis: I t a etlam 
In propofíto dlcendHtn ej i , quod nullo modo ¡l~ 
cet Inducere allquem íLdniutpKindumfub vftt-
rls : licet tatnen ab eo ,qí i i hoc paratm eflfa-
ceré , & vfutas exercet mutuu-m acclpere fub 
vfuris propter aíl^mdboniím ¡quod eflfnbven-' 
tio [HA aecefsitatis ,vela¿teriiis, Confentjunt 
Caietánys ini l lum articulum : Gabriel ín 
4« d ' í t in^ . 1 7. quaeftione 11 . art. 3. dubio 
14. Pater V á z q u e z de fcandalo , art. 8. 
n u m e r o 51 alij.Mov.entur, quiaomnia 
bona temporalia funt dimittenda , ne-
quis á nobisprovocetur inpeccatum : cr-
g o nori poíTum propter aliquod commo-
dum temporale proponere homini , illam 
occafionem peccandi. 
Cenfeo tamen primum , non licere fine 
vrgenti occafione id efíicere: licere tamen 
íí adíit gravis occaíio. Ita fentit Pater Sua-
rez difputatione io.fc¿l, 3. nura. 3 , & c o l -
ligitur ex ijs , quac dicunt orones Autho-
res: quia propter vrgentem occafionem l i -
cere foeminaí fe o í l ende re i l l i j áquo t ime-
tur fe inhonefléamandam : íi enim i l l ioc -
currat occafiogravis exeundi in vicum,ybi 
efl: adolefccns á quo folita eftamari , qui 
eius excitatus confpeftu , facilé concipiat 
luxuriae peccatum : ergoeodem modo ex: 
gravi occafione mihi licebit petere aftio-
nem aliquam indiíFerentem de fe, quamvis 
alius fit indé acceptu^us occafiorilm pecca-
t i . Item admittunt ferc omnes mihi licere 
graves ob cauífas, multas aflioncs 1 ex qui-
bus alij arrepturi funt occafionem peccati. 
Ñeque San í l u sThomas , aut Authores ad-
duí l í aliud docuere, tan túm enim volunt, 
vt vitentur illae a£iÍGnes,ex quibus alij pec-
cabunt propter infirmitatem , autignoran-
tiam,non vero propter malitiamjVt conílat 
ex San^oThomaea qusft. 78 . art. 4 . ad 
2. & ex Patre V á z q u e z eo num. 51. i m m ó 
Caietanus in eum art .4. id docet exprefsé: 
aitque hanc eííe regulam in petenda a pro-
x i m o .i ¿1 i o n e, h i s v e r b i s:j4dverte ergo fewper 
ítiraftbus , v t dífeerrasJ¡aÜuspeíltuspotefiab 
•eo.a quo pethur.fxepeccatofieri'.qti'iahicYadix 
éji l ichu velUíicltl ¡Ckin de yfupeccat'i alterms 
agltur, Fn Caiet.mLm nihil requirentem 
nifi , vt aíHopofsjt lici ^ fieri. 
Probatur á p r io r t : quia fuppetente mihi 
gravi occafione , non teneor lege charita-
tis vitare aclionem indifíerentem, quaalius 
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f . 139. 
Conclfif, 
fenfuTheologorum. Quia quando mea a-
¿lio,nec eíl: mala,ñeque habet fpeciem ma-
lijiion potefteíTc occafío peccati ex infírmi 
tate, quod orítur ex aftione mala: nec efl: 
occafio peccati ex ignorantia, quod oritur 
ex aftione malafpe£:ietenus,five quíe vide-
tur mala.Vndénonreftat ,nifi vtf i t occafio 
peccati ex malitia.Quod ego non teneor v i -
tare cum gravi meo damno: vt cbnftat ex S. 
Thomaaddu(flo,í*fuperiori,&exquasf.4». 
art.S.Eftquerationeclarum Í quia malicia 
alteriús non debet mihi obeíTe,ñeque poíTe-
rausinter homines degere, fi illorum mali . 
tia nobis eíTet ini^ílura compedes, aut ma-
nicas,autfrena. Sed Inpet i t ioneaí lus indif 
ferentis nullum reperitur malum, neq^ rea-
]iter,neqjfpecie:ergofuppetéte gravi occa-
fionemihi licitum eft illum aclum petere. 
Dices p r imo: fi homo non fit paratus ad 
aliquem a¿lumcum peccato exercendum, 1 
Scillumexercet á meprovocatus : ergo i l -
l um exercet ex infirroitate.Nego confequé 
tiam. A n ne orania prima peccatafuntex 
infirmitate?Poneprimum fcandalumpaf-
fivum Pharifsorunijcum primum ex Chr i f 
t i operibusanfam arripuere peccandi: i l lud 
fuit ex malitia: quia non aliundé quam ex 
animo depravato potuere moveri. 
Dices fecundó: á me prxbere occafione, 
vtlabatur Antonius :quia ille antea nihi l 2 
cogitabat de illo peccato: á m e á u t e m e x -
citata memoria concepit ille iniqmta'tem. 
Refpondecmenonfui í íe occafionem:me-
moria enim mutui , non efl: occafio vfura-
rum. Occafio igitur orta efl: expura malt-
tiarautuantis: quam ego cum gravi damno 
vitare non teneor : quibus fadum eftfatis 
ar^umentis propofitis, $.13 
S V B S E C T I O III.1 
C o r l l o a r t a . 
I N C deduces pr imó ,mihi l ice- ^,141. 
re mutuum petere ab homine , á 
quo prudenter t ímeo non dan-
dum fine vfura, quamvis non viderim i l -
lum antea dantem operam i l l i peccato. 
Ptobatur : qu iav td ix iex Caietano The-
feiumfilum huius quaeflionis efl: potentia 
ad faciendum a¿lum petitum licite. Cum 
autem mutuans,pofsit licité faceré, quod 
petit mutuatarius, &illapetitio,npque ma-
lum habeat, nec fpeciem mali , nulír. datur 
occafío fcandali pafsivi : quod tunreflex 
pura malitia, quam cum gravi damnó v i -
tare non teneor: de quo agendum feft. 14. 
fubfeft. 2. 
Se cure! ó 
ScB. i i .Vtrum lieeat dicmfetexe>&ct 
S.Thóm. 
Bonaclna, 
• Secundo deduco j liciturn eífe fceminsc 
iudicertmuiire , SccauíTam apudiílum age-
re : quamvis prüdenter riraeat illum eius 
pulchritucline pelbciendum, & laturumfen 
tentiara iuftam ex affeílu fe infí nuñdi in e-
íusfoeminse confuetudinetn. Quia túc fup-
petit gravis cauíTa: aélio autem, nec eft ma-
la, nechabetfpeciem malí; pcccatum autem 
iudicis oritur ex pura malicia.Idem díco de 
intercefsione in cauíTa iuíla : quia iuf t i -
tia cauíla;, efl necefsitas vel jpropria, vel 
p r o x i m i , quam eíTe Tatis ad non vitándüm 
fcandalum puré pafsivura, d ix i t S. Thomas 
eaqua2ftione74.art.4. ludex autem occa-
íionem arripit ex pura roalitia. Quam vis e-
iiimpeccareporsitexaliquapafsione, tame 
non tenetur fbemina illam occafionem v i -
tare , quando íuppetithóneíia cauíTa. Ñ e -
que peccatum illud ex pafsione cpponitur 
in pvaefenti, peccáto ex raalitia : hoc enim 
eíl occafíonatumex aí^u meo, ñeque malo, 
ñeque,qui re ipfa fit malus nequé apparéter 
malorcum autem petitio,ñeque apparenter 
íit maía, iudex, licét cura pafsione peccet, 
peccat ex malitia. 
Tercio deduces: foerainam nonpeccaré 
<juanfilofe3cgram curandam cxponit medi-
co.,qui(invis prüdenter timeat, illum accep-
turum fcandalum. ípfaenim peti taclioné 
licitam, qu^ poteíl: fieri Ucné : ñeque habet 
fpeciemmali, Peccatum autem mediciori-
ttír ex pura malicia. Idem dico de viro qui 
pofsit áfoemina ciirari, quando non pote í l 
l]ne ¿;ravi incommodo il lüdommittere. 
Hic oritur difficultas, Vtrüiii liceat pe-
tere a pcílice iudicis intercefsionem in cauf-
fa iufta apudipfum iudicem. Exempligra-
t i á , Antonia exercetpelíicatucum iudice, 
apud quem egotradVo cnuíTaai iuílam: A n -
tonia poteft ius meumfaveré precibus. Ro-
go vtrúm mthi liceat petere ab Antonia, vt 
iudicem oret in rnei gratiam? P. Thomas 
Sánchez lib. i . cap. 7. num. 3 8. cenfetid 
mihi non licere. A t certe licet, vt decet 
McirtinusBonacina , tom. 2. difp. 2. de dif« 
tínólione peccatorum , qu^fi:. 4. pun<fí:. 2. 
num. 24. quam vis bené docet frequenter 
eñe cóntrarium confulendum propter peri-
culamfruendi eornm turpes amores. Pro-
batur primUvTi, mihi licet adhiberc aliquod 
médium de fe indifíevens, quo iudex po-
téít rnoveri bené (Scmalé; at vero ego prü-
denter timeo eo illum malé moycñdum , & 
rió feioeum eííé paratüm : quia gravis cauf-
fa me excufat in adhibendo illo medio, 
qu iacúmnee malum üt, ñeque apparcat, 
no eíi occafío fcandali ex infürmitatc aut ig-
noro nt'a : tantüquepoteft eífe occafiofean-
dali ex maíitia : cjuod ex S .Thoma vitare 
non' teneor cimi incommodo gravi : ób 
quod potuit foemina in cauíTa gravi 8c iufla 
iudice adire ,quávis timeat eü mali vfurúea 
occaíione , quia eíl concitandus ad delec-la-
tionem morofam, aut quid fímile: Se hoc l i -
cet faceré etiam cum imparato ; e rgomul tó 
meliúslicet cum horaine iam parato • Quia 
reflé monetP.Suarez ciifp. l o.feíí:. 3.nu^ 
4..nobis fufficere occaOonem leviorem ad 
petendam adlionem indiííérentem , ab ho-
mine parato ad illam exercendam maléy 
quam ab imperato. 
Secüdó probatur á priori Caietanico fun 
dámentofsp ius iafto : quia quod ego petó, 
eí l añ io indiffercns, qux a iudice & eius 
pellice poteíl fieri bené & malé : ñeque mea 
petitio eíl mala re autfpecte : vnde totaoc-
caíio fcandali oritur ex malitia iudicis & 
Antonia, quam occafionem ego non teneor 
vitare cum sravi dañino. Item a'tS.Tbom, 
de bis fcandalís puré pafsivis noiieífe mul-
tum quícrendum , ne n p é quandofuppetit, 
S-ravis cauífa: ero;o non teneor ab illa a í l io -
ne abílinere. Máx ime cum iam i l l i íint ha-
bituares in eopeccato: itavt moraliterfem-
per íint in concubmatu : in quo íimilesfunt 
v íurar io ,qui moraliterfemper eí t in vfifrá. 
Ob quod S. Thomas & P . Thomas reí le 
cenfent licere ex gravi cauíTa abeo petere 
muíuura , i l lud non daturo fine vfura : ergo 
eadem racione licet ab Antonia íntcrcefsio-
nem apud iudicem ex gravi caufTa, licét i l l i 
aóliones á raepetitas, non fint excrcituri 
abfque peccatoquod argumentum eíl evi-
dens. Quid enim intereíí: materias eíle d i -
verfas: íi ratio efl eadem in vtraque? 
O&ijcic primiirn P. Tho mas,illa petitio-
nefoveri pellicatum iudicis & Antonise: íu-
dexenim vt Antoniarn ílbi magis devincat 
ad voluptatcm , efi: illius precibus acquie-
turus: ergo rión licet eas preces ab Antonia 
petere. Refpondeo idem argunienuim pof-
fe fieri in vfurario , cui pecuniarum fitis a-
cuituripTo íllarum quaHlu t quof Ovidius 
compáravit hydropicís, qui potaaqua plus 
íitiunt.Et tamen licet ab eo pecunias petere 
mutuas ex gravi cauíTa: ergo idem erit in 
noftr© cafu;Refpondeoigitur abfolutéspel-
licaturfi illum¿foverí, quidemat ex pura i l -
lorUm malitia , non ex infirmitate , aut ig-
riorantia , vtcontingit in vfurario: at non 
foveturper fe ex aítionibus á mepetitis: v t 
patet in vfurario- Quod íi hoc argumentura 
aliquid prdbaretprobaret etiam mihi non 
liceredicere concubina Antonij vt i l l i dicat 
aliquod verbum.Vcrbi gratiá:cgo eo in do-
mum Antoni) , ñequeeum invenio, annon 
poíTum dicere concubinas , dic Antonio me 
hucvemfte.liL'ítnUw concubiriatus mutuo fer-
mone fovetur, &tamen quisdicet meilla 
aélionepeccare ? Ecquamvis iudex aílurus 
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S. Thorn. fit quocí ego v o l ó , vt ííbi devincat Anto-
<j,43.aiM. n iam^idta fnenc í l exeius malitia : fuppe-
tuntenirn illialiae caúíTa:, ob quas^idfaceré 
pofsit abfque peccato. 
Obijcit fecundó : peterc eas preces ab 
óltetia •^nton'a e^ vti Pravo eius amere : ergo id 
2' * nSIicet.Refpondeo, idemdic ipo íTe inv f i i ' 
rario,cuiusavaritiavtimur. S a n í l u s T h p ^ 
mas 2. it quseftione 78. arté 4. vefte dixiC 
; e x S a n ¿ l o Auguftino, nosl ic i té poíTealio-
rum peccatis vti ad bonum: id eft poíTumus 
vti noftro iure faciendi aliquod bonum, 
quamvis alij exfola malicia íint ea inparte 
peccaturi.Noneft igiturvfus d ire f íus , fed 
pcrmifsivus : ego enimad rneum bonum, 
non elígo aliorum peccarum , fed voloa-
^ ¿ í ionem indifferentem ad bonum finemj 
qua alius ex malitiafcaudalizabitur, 
^•148. T á n d e m facile efi: in alijs occafionibus, 
ex hocgenerali principio deducere, quid 
iitngendura : fi enim quod egopeto,poteft 
excrceri bene, & male , ñ e q u e in peticione 
eíl: malum , auC fpecíes malí , illa pecitio 
efi: licita quando fuppetit gravis cauíTa, 
tara mea,qulm proximi: ve fi mihi opus eft 
initiarifacris ordinibus, autfum dignus be-
Tieíicio , quo egeo , velhabeo iusadeathe-? 
d i a m j cuisisfumeanditatus, aut egeo iufta 
fententia iudicis , po í íum licité peCere eas 
omnes a í l iones ab Epifcopo , a iudice, 5f 
ah al i js : l icét i l l i indé fínt occaí íonem ac-
cepturi ad í i raoniam, vel fubhornationem, 
vel quid fimile : quia ea peccaca oriuntur 
ex illorum malicia, non vero meis adlip-f 
nibus, 
^ 1 4 ^ , V l c i m ó d i c e n d u m eft ,poíIe éas peticio-
nes honefiari caufsis inasqualibus inCer ho^ 
jninemparaCum adpeccatum , & in para-
tura. Ecenim levior cauíTa hone í la t peci^ 
tionem ab l iomíne parato ad acquiefcen-
dumcum peccaCo Í gravior auCem ¡requiri-r 
turad pecicionem honeftandam ab homi-
jPtSuárez,, ne imparaCo^Quodreété monuicPaCer Sua 
rezdifpuCaC. 10.feft. ; .nura .4 .PraEÍlo eft 
racio, quia in horaine paraCo nos non exc¿-
tarnus moraliíer peccaCum inCeriús; quia 
ipfe fuo hatitu facis crebro fe excicaC ad pee 
candum. Ec quaravis poCefl: conCingere ,v£ 
al íquando hic, &nunc excitetur phyfícé a-
£tus, quaijdo mea audiCur peCitio:at cercé i l 
iacxciCatio,noneftcanCimomenti , vt ad 
illam vitaxidam egeamusfaCis magna cauíTa. 
,Quia fi tune non excicarecur aé lus , excica-
retur Camen pauló poCeft: icaque íi abftine^ 
mus ab illa peticione, non vitamus abfolu-
t é a f l u m , fed differtur tantifper. A t vero 
qui non eftparaCus,forcé non commiteC i l -
lud peccacum , nifi á nobis exciCctur eius 
memoria: vndé indigemus graviori cauf-
ía ; eft emmma^num diferimep ínter bret 
vem accclerationem peccati , 8i inter occa-
íiónern, vt abfolute fiaC. 
S E C T I O X I L 
Frofonitur pars negdns, 
R A V I S S I i M A eft híEcdifíir 
cultas: quamhinc inde augent A u 
chores, &ratío,F.t quidem iiaec v i -
deturcubeoclíingoreauribusinfonure^num 
quam Ücere ab aliquo exigere aí l ioncm, 
quam ipfe exercere nonpoCeft abfquc pee- §* 1 f P» 
caco. A t vero nonnullae íunc occaHones, 
quibus-pafsim hominesinvicamusad .nétio-
ne¿ intrinfecc malas: quod íine peccato fie-
r i poílefaCenCur Anchores ipfi, qul confían 
ter neganC,eam pecicionem eíTe íiciCam, 
S V B S E C T I O I . 
V t r u m a l i q u a n d o l i c e á t petere 
¿ h a l i q m a f f i i o m m 3 q t j q p 
nonfote f t f m e f e c c a -
fo exercere* 
I D njinimelicere doce tSan£lusTho- r x . - . -masinfrá,quaeft.78.art.4.hisverbis:¿/f- ^ / x h m cendum,qMod ir.ducere hom'mem cid^eccan 
¿umnal lo modolicet. CaieCanusin eumarti-
culum: vbi doí lc conftiCuitjhanc eíTe ración 
nem generalemdirimcñdi conCroyer/Ias de 
fcandaloin peCenda aliqua adiione. ^ »(Í?Í?;-
queyeteret quls ab al'iquo aBum, qmm mn po~ 
tefl exercerefine peccato¡f roculduvlc ad peccatir 
dum euTn htd.uceret,quamvisparati[iiry¡tim.Ac 
per bacpartlcepspeccati ejfet cmfent'iem peccatq 
alterlus. Adverte ergíífemper in caflbus, v td i f r 
cernasf í acias petitus petejl ab eo^ a quopetltpir 
fine peccato fieri'.qpiia hic radix efl HcltUvel l i l i -
CÍÍÍ, cum d evfu peccati alterizs agitar. Quibus 
do£te Caietanus oftendit radicem fcandalí 
a¿li vi in emfmodi pecicionibys, cui confen-
titSotus 6.de iuftitia, quaeft.i.arCy.quam-
vis leniussQuam alij.Acerriméverócamfeij 
tentiam propugnai P. V á z q u e z opufeulo p y ^ g -
de fcandalo,art.8.num. 4,0- verfu exhac do- p ^ -V 
^n>^,dub.4.quem fe.qu.utiP.Luiíius dirpu- ¿¿nníl 
ta t íonepy. dub. (5 . ini t io ,&Magif terBa- p s i ó / 
fi]jus,lib,7. deMaCrimonio,cap..iS.num. ' ' 
4.1tem Pater Suarez difput. 1 o.feftione 3. 
num. 1. 
Dico primeé: non licet petereabfolute 
a]? aliqyo a¿t.um , quem non pp teñ licite uCmívfí 
exerce-






ciuUps.Prohj! >. j am,quiapetitioab-
folüta elí cauíTa moralis aélus petitiifed non 
licet eíTe cauííam moralem peccati : ergo 
non licet il lud petere abfoluté.Maior efi: Í£-
p é probota : quia illa petitio movet alium. 
Ob quod petentesab aliquo homicidium> 
co peráfto, funt irregulares. Mlno r eft per 
fe nota. Secundó probatur , quia non licet 
velle abfolute , & efficaciter peccatum : fed 
illa petitio non poteft efle abfque volúntate 
abfoluta & efficaci peccati: ergo illa petitio 
non eft licita. 
S V B S E C T I O I 1. 
S e c u n d a c o n c l u f i o ^ t e r t i á . 
I C O fecundó , homini paratd 
iam ad peccatum poífumus períua 
. dercpeccatumjubfquecircumftan 
tia fcandali: non dico, nunc id licere face-
re abfque peccato, fed abfque circumftantiá 
fcandali: exempli gratia a meretrice poteft 
peti confenfus turpis abfque fcandalo. Ita 
cenfet Sotus,lib.í);deiuftiéia, quaeft.i.ar.y. 
ad médium &alij .Dequadiffícultateagen-
dum feflionefequeriti. 
Dicotertio,homini paratoadaftumma-
lum, illumque vel alium íimilefafturo , ta-
metí! á me non invit3retur,licet proponere 
occafionem , quaillum faciat & ab eo pete-
re , vt faciat. Exempli gratia. Antonius eft 
violaturus legem ielunij , de quo ego fum 
moraliter certus i poífum ex occafione gra-
vi illum invitare ad meam coenam : ita tai-
men,vt ipíi co'nftct quid a me petit,non ab-
folute, quad abfolute velim ne ieiunet ,fed 
ex hypotefi,quod ipfevelit non ieiunare,& 
quod indepcndenter á mea petitione eft 
noriieiunaturus,ItaCaietanus 2. 2 .quxft ; 
i47.art.4.fine: quamvis autem agit de folo 
ieiunio,ratio coramunis eft pluribus mate-
rijs. ConfentitNavarrus inManuali , cap; 
2 .1 .num,24.quam aperté deducarn ex plu-
ribus Authoribus:qyamvis P. V á z q u e z ar. 
tic. 1 de fcandalo dub.3.verfu ofpopta, eam 
dicatprobabilitate c^rere : quod pofteádi-
xit.aliusv . . . . . . . 
probatur pr imó : in bello iufto licitum 
eft ofterre nugnam hoft i , ¿killurn invitare 
ad pr^liandum: fed hoftis tune non poteft 
licitepraéliari r'ergo licet invitare ad a í lum 
malum hominem paratum ad illum , vel 
alium exercendum. Maior propoíitio tan^ 
eft certa , vt nullusTheologusde illa dubi-
taverit:licere provocare ad íingulare certa-
men hominem mihi necem molientem'ófl:é; 
di,ex nonnullis difputat^i70. $.8 2»Mul tó 
autem melius id licebit in bello , quod ger í -
tur authoritate publica, Qui autem iufte 
bellígeratur poteft oífcrreiniuftis hoftibus 
controveríiae direraptionem per finguíarc 
certamen:vt bftendi eadem difputati,i7o,$, 
147.At hoftis iniuftus, ñeque prafliari p p -
teft abfque peccato, ñeque monomachiara 
inirje: ergo licitum eft homini paratóoífer-
re pugnam,quam ipfe non poteft admitteré 
abfque peccato. v> 
Ratione probatur eadem maior p r o p o -
í¡tio:quia hoftis eft paratus ad me,meofque 
milites occidendos: quorum necibus totus 
eft deditus: nec ego poífum me ab eo inco-
lumem tuer j nifi eum ad pugnam provo-
cem : ergo poíium titulo iuftse defeníionis 
i l lum provocare. Probo confequentianu 
quia ego non fum cauífa , v t ille concipiat 
homicidmrh'ianienim ille animo eft homi-
cida:d!xit autem re£le Sotus, me non poíTe 
dici perfuaforem peccati, quando alms añte 
meam perfuafíoncm peccatum illud conce-
p i t .Vndéego non peceo fcandalo eaperfuá 
íione,quae peraccidens eft peccato interno. 
Ñeque Ítem pecco per cooperationem:quia 
¿go non cooperor meae neci,fcdpotms hof-
t i l i do operam.Tantüm igitur prabeo ma-
* teri-am circa quam,ille fít exerciturus fuum 
peccatum. Atabhac materia prxbenda no 
teneor abftinere , quia me oftendere hofti 
armatum,&locum eligere,aut tempus com 
modiüs vi£loriaB,funt aciones bon^.Exhor 
tatio autem ad bellum,non eft abfoluta , fed 
conditionata : nempéabfoluté vo lo ,v t ab 
armis abftineat iniuftis , & reftituat ablata: 
quod fi nollicfedpotiús íit paratus adpug-
nam : ei perfuadeo , vt p.ugnet hic & nunc; 
id enim mihi expedit ad vidoriam. 
Confirmatur primunrquia íi nonliceret 
ad pugnam invitare hoftes iniuftos nulla 
eífetfecuritasXed omnia eftcí}t expoíita ra-
pinis, hoftiliquefurorirat h^c funt perabfur 
da r e r ío licet hoftis invitare. Hxcabfurda 
fequi probatur : quian nuroquam poífurn 
égahoftem provocare, fed fpeílaturus eius 
impetum, numquam poíTumpugnare, niíí 
loco &: tempore ipíis hoftibus commodio-. 
ri .Ñeque poífem primus illos aggredi ; ag-
grefsio enim eft illorum coadio ad p u g -
namtquid autem intereft eos verbisprovo-
carapotiús quam fa¿Hs. Hinchoneftantur 
iníidiae : quibus quaíi inefeatur hamus j cu-
ius habilítate capiuntur hoftes ; tendantur 
autem infidiac ea volúntate, quae efficaciter 
vult,-'t hóftis pugnet hic & nunc. Et quem-
admodúm perfuaíione il lum ego ad p u g -
nandum invito^ta &ínfidijs •, quas eo defí-
deno tendo. Et quemadmodüm perfuaíio 
ótitur exdeíidcrio viftoriae ,ita &infidiae. 
Ec 
í . 1 
D i f p * / ? j * J } e [ c á n d a l o . 
S. Thom. Btquemadmoduraperfuafioeft cauííamo-
q.43.aiM. jalispugnar^ita&obieítipauci milites3funt 
135. cauíramoralis,vtillosadoriatur hoñis . I n -
ficiias autem eíTe licitas cum Sanflio Thoma 
docent omnes : & exemplo docisic lofue. 
Ñeque defunt Chriftiana exempla: & qui-
dem hoc eft tám per fe notum, vt aliter non 
pofsit geri beilum iuílum. 
y^V?» Dices pr imó: hunc numero aí lumpecca 
\t *Cwcwf t'1 j l l t t rn i hoftium , noncomií íum i r i , niíi 
provocarentur:igitur ego fum cauíra,vt luc 
<Scnunc hoftis exerceat hunca£lum. Negó 
epnfequentiam:quiaegoabfo1uté non peto 
Vtabfoiutépugnet híc (Scnuncfed v t h i c , & 
nanc pugnet exfuppoíítione , quodnol í i t 
arma poneré. Ego enim magís vellera , vt 
ipfi armaponerent , & nullibi pugnaren^ 
pügnaín itemhic &niinccgo abfoluté non 
voiíojfed exfolafuppofitionc, quod i l i i nol 
l int a r raaponere .Exquafuppoüt 'oncquid 
tnfrum íi egolorum , «Sctempus eligam'ne-
ceífaria ad defenfiónem iuftam. I d 'eít ex 
fuppoíltionej quod l i l i fint pugnaturi ma-
lo , vt pugnent hic quam alibi. Qut^d patet 
CK infidiarum exemplo , nec enim hoftis 
í i icScnuncpirgnaret , nifiüli eíTentinfidiae 
paratié í deludas enim fpe inaní paucos mi-
lites occidendi, incidit in egredientes ex 
. iníidijs. 
f°1 T ^ Dices fecundó: hanc non eíTe perfuafíor 
'^.^fConcluj, nem ,fedcopiíilium minoris mali. Contra: 
e^o non perfuadeo hofti illam pugnamí 
quia minusmala í i t , fedquia miliicommo-
díor eft ad viéloriam: ñeque habeo pro ob-
leero carentiam maioris mali in p róx imo , 
fed v elTecuperationem bonorum, vel mor-
tis piopulfationem. Ecforte faepc obijeitur 
gravíus peccatum : vt íi hoftis cognofeit ef-
fe inexercito adverfoPatrerajaut Sacerdo-
i:era;tunc enim ille acceptanspugnara,com 
mi t t i t parricidium & facrilegium : conci-
piens voíuntatemabfoíutam , hic & nunc 
interíiciendi parentera , & Sacerdotem:, 
^uem a¿lura nonconciperet, híc &nune, 
niíi lacefitus ad pugnara. Denique non eft 
minús malum comraittere pugnara , hjc<Sc 
nunc,quám intra caftra manere: ñeque dux 
príeliura iufte offerens cogitat de maiori 
hofti,aut minori peccato, fed de comparan-
da vi ¿loria. 
Quod autem dixerunt Caietanus, atque 
Navarrus de invitando ad coenam homine 
certó violaturo ieiuniura , eft verum , quod 
pofteá fequutus eft Bonacina,torao 2. difp, 
2.dedift.peccatorura , qua£ft.4. punfto 2, 
nura. 3 y . & P . A z o r t o ro 2.1ib.i 2.cap,18. 
qua2ft-4. quia poteft oceurrere honefta cauf 
fa illum invitandi Etenim illa ínvitatio non 
eft cauífapeccatiinterni: iamenira ponitur 
i l lud f íTe comnaiííum. Ñeque eft conditio 
fiñe quá ieiunium non violaretur externé: 
iam enim ponitur iíium alibi coenaturiim. 
Eft igitur tantúm oblatio materiíe j quam 
ille pofsit digereexfuppofitionc j quod ílt 
abfoluté ceenaturus. Haec oblatio non eft 
íimpíiciter mala, nec ex fe : invitatio enira 
adecenara fecnndúmfe nulliooponicur le-
gi.Coníilium autem. vt cenet apud rae,non 
eft abfolutum,fed conditionatum. A d illud 
autem confilium poíTum ego moveri honef 
te multis rationibus. Primum3íitirncocum 
alibi c^naturum cibos noxios cius falutir 
tune enim ego pro video ne plurapeccata 
committat. Quamvis enim nihil cogitave-
rit de cibis noxis,tamen iaai cogitat de vio-
lando ieiiunio : vndjé non propono i l l i no-
vum malum: fed raateriam minirai mali om 
niura 5 quae ipfe poteft comraittere. Nec eft 
propric confilium de minori maio.'quiaiile 
nondúm conceperat p ropné raaíus ma-
lura : voluntas enim ccenae, f t fie , noneft 
raaius raalum,quára voluntas apud .meepe-
nandi. 
Secundó potefthoneftari: quia fi Anto-
tonius fit apud me , & velit alio iré c^na-
tum , ego vero fcio illum cafurum in arma 
ínimícorura:ncqueoportet eum depericu* 
loedocere,neiniraicitias concipiat : tune 
non folum poííiira j fed etiara teneor apud 
me retiñere oblata i l l i coena , fi aliaratione 
nonpoí íum. QUÍC oblatio non eft abfoluté 
invitatio, vt raecum cenet, fed vt c^net a-
pud rae ex fuppofitione, quod eft alibi cee-
naturus , niíi mecum c^net. Necproptereá 
ego fum cauífa illius coen«: fed potijus fum 
cauífa , v t vitentur graviora peccata: illud 
autem,quod comraittit, n5 eoraraittit meo 
confilio:fed ipfe abfoluté illud comraittit, 
me illud non confuiente abfoluté , fedfub 
conditione, vtdeprovocatipnead pugnara 
d ix i §. 1 77, 
Tertiopotsft honefeari : quia fi homo 
nobilis apud me divertat:& mihi dicat,quia 
tu hodlcmlhlnondas ccefíaín,co <?.lio ceenaturus; 
fí ego hunchominera dimit to ^ forte arbi-
trabitur feá me eíTe defpeftumiegoqueero 
inurbanus: tune reílé poíTum ego i l l i dice-
re : fi tuvis alibi coenare, ego t ib i dabo coe-
nam. Quia cum miniftratio ccenasfít a£Ho 
de fe indiflferens , nqn teneor ego al? illa 
abftinerccura hoc incoramodo:quia homo 
ille iam eft ad id peccatum paratus. At vero 
íinullafít cauífa erit peccatum eura horai-
ñera invitare ad coenam etiara fub condi? 
' tione : at non eft opus , Vt cauíía fie • 




S V B . 
S e f t . / ¿ . V t r u m a l i q u a n d o l i c ea t P e t e r e , & c . 
S V B S E C T I O IIL 
I J 2 / 
Ca'ietart. 
ÑÁvaf* 
% ^ f p o n d e t u r a r g u m e n t i s , 
A T E R V á z q u e z opuículó dé 
fcandaloart. 1, num, 17. Hancfen-
te#tiam impugnat: premune© ta-
men eius argumenta tenderead impugná-
dara abfolutam invitationem ad casnam > 
non tamen ad conditionatam ; Caietanus 
autem & Navarrus non agunt ni í ideinvi-
tationeconditionata. Argui t igi tur primuí 
íjuia ex eafententia fequeretur licere inv i -
tare ad fornicationé & ad homicidium,eum 
qui paratus eíl fornican & occidere, Seré-
Vera alibi fornicaturus eft & occifurus: íi-
tniliter etiam licere hominem paratumno 
áudire Sacrura, invitare ad ludum, quo de-
Cipeaturtototempore , quo S^rum poteíl 
audiri. Omifsis aiijs refponíis {negó feque-
lam: quia homicidium 6c fornícatio funt ob 
ieftaintrinfecé mala: ob quod nihií ego pof 
fum faceré indifferens circa illa.At vero in-
vitatio ad caenanl inciudit aftionem defé 
indifferentem: poíTum enim ego offerre i l -
lius materiam, &ad illaminvitarefubcon-
ditioneex gravi cauíla. A t nulíam poíTum 
prasbe^e raateriamfornicationis, aut homi-
cidi j : ob quod nec ad illud invitare. Negó 
itcm idem fequi in ludo, quia ipfe ludus de-
íeftat , & abfoluté efl: irapedimentum, ne 
Sacrum audiatur. Vnde nec illum poíTum 
invitare ad ludum , ñeque iílum extrahere 
adlocumvbi non pofsit Sacrum audire. Si 
vero ipfe alibi íit re ipfalufurus nifi mecum 
ludat, aut iturus in locum vbi non pofsit Sa-
crum audire niíí mecum eat: tune poíTum 
i l l i dicere j filufurus es cum alio lude mecum: 
quia illa aftio de fe eft indifferens: confiliú 
autem eft conditionatum , quod excufatur 
á malitia cauíTa graví. 
Q u i m p o t i ú s : fi Antonius efteertusire 
adfornicandum cum foemina illiconfenfu-
ra, nifi aliafoeminailli í i tprxftó,poíTum e-
S¡o i l l i ¿[ctxeXp^eccaturus eft cum altera \ dud 
bus i pecca cum hac. Quia licét fit sequale pec-
catum cum alterutra , tamen poíTunt multa; 
fuppetere cauíTx , quibus ego honeftépof-
fum Se debeam id faceré. Si enim aba foemi-
na fie mihi affínis , aut mihi fitturpis iilius 
confenfus, aut plura ego mala timeam ex 
peccato vnius, quam exalterius , aut A n -
tonius iturus ad quaerendara aliam fit occi-
dendus: cur ego non potero ei dicere vt íi 
peccaturus eft cum altera c duabus, peccet 
cum hac. Idem dico de homicidio : fienim 
ille certus fit occidere alterum é duobuss 
alter vero fit meus amicus aut confangui-
iieus, cur non potero dicere i l l i , nehunc oc-
cidas'.fed/ícjuldem occifurus es , occide lounc& 
KO a l ium. Si vero ille non decrevit ©cciderc 
álterum e duobus; fed tantum vnum, nihi l 
cogitans de alio , non poíTum ego repre-
fentare íimul & perfuadere alium de quo 
non cogitat j vt d ix i á ^ 111. De confilío 
adminús malum. PoíTum tamen i l l i exci-
tare memoriam alius obiedi minús incom-| 
modi m i h i , vt dixi $.119^ 
Secundó argumentatur Pater V á z q u e z : í.j5^.3 
quia revera ab ómnibus cenfetur homici- p,yaz,qi 
da, Scirregularis quicumque hominem pa-
ratüm oCcidere invitat ad occidendum hot" 
loco & in hoc tempore, etiam eamdem per-
fonam quam occifurus erat, quia hoc ip -
fo quod conhlio fuo variatur tempus 8c 
locus i variatur etiam fubftan.tia homici-
dij : nam aliud homicidium eft quod hic 
Se nunc comm-ttitur , quárn homicidium 
quodal ioíoco Se tempore committeretur: 
Se in vmverfu'Ti , omnes cooperatoresali-
cuius damni obligantur ad reftitutionem,-
Se rei funt peccati, quotiefeumque confi-
lío fuo fuere cauíTa, vt damnum , quod alias 
inferendum erat citiús, aut velotiús, aut a-
lio loco , aut alio modo committatur : quiá 
variato quocumque modo, variatur fubf-
tantia operationis. Et hace eft communis 
do£lrina D o í l o r u m omnium in materia 
de reftitutione Se irregularitate . Refpon-
deo hoc argumento probari i non licere ab^ 
foluté aliquem invitare ad illos aftus:quan-
tumvis aliquis fit ad illos paratus: Se haec 
éil doctrina communis ipforum etiam Ca-
ietani atque Navarr i . A t veró invitatio' 
Conditionata non poteft femper eíTe dam-
natatarquia fi Antonius decrevit uceare ho-
dié Francifcum, ñeque poíTum ego id i m -
pediré , poíTum confulere Antonio , ne i l -
lum hodié fed eras occidat ex fuppofitio-
nequod i l jü íit occifu-nc:vt ea procraftina 
tione confulam vitae Francifci. Nec po-
teft dici me fuiffe cauíl'im , vt citiús occi-
derctur Francifcus. Item fi decernit i l lum 
occidere in hoc loco , poíTum i l l i confu-
lere , vt illum occidat in alio diftantioriy 
vteobrevi tempore protrahatur vitaFran-
cifei , vt mutato loco per temporis dila^ 
tionem, aut alias cauíías forte fortuna Fran-
cifcoprovideatur. Teneor enim id confule 
re ex ea fuppofitionc. I tem fi Antonius 
vetit illum occidere domi meae , poíTum 
i l l i dicere. vt fi i l lum es occifurus occidat 
extra domum. Pateor non poíTe i l l i daré 
vllura confilium etiam conditionatum, 
quo mors maturetHr Franciícoy ñeque quod 
vergat in detriirnentum Francifci: fed om-
nia confilia debent eíTetalia * vt cxruppó-
íitione 
/ f 2 8 D i f p . i / J L D c [cándalo. 
S. Thom. fitione miferaefortunxFranci^ciJeiusmi^e-
q.43.ar , í . naaliqua inpartelevetur.Eftqueinagnura S E C T I O X I I I . 
difcrimen inter has aíliones intrinfece ma-
las,5c illas intrinfecc indifFerentes, w N. r r ^ A 
§ . 1 6 4 . 1 Te r t ió argumentatur : fi aliqua ratione V t T f i m f ettYe C Q r i ¡ e n ¡ t m tUT* 
excufareíur , qui invitat alias paratum ad p^m ^ meretTÍCC h d b e M CÍY-
coenandum, non minus excufaretur fi alias t ^ ' . . 
ccenaturus non cfset?quam fi ccenaCurus ef- CtVtySjVdptt^m j C á U " 
fet : quia qui excufantur á cooperatione d d l t í 
peccati alteriús, ex eo tantüm excufantur, 
quod illealias eratparatus, etiain fi faítu-
fusnon efset,Refpondeo,non li'cere inv i - O N O petere confcufum t'jrpem ^ . 1 ^ . 
tare eum , qui alias coenaturus non erat. | — a foem{na3q'jam ncícisrius valdé pro 
Quia invitado eíTet ad plus,quam illc habe- J L ^ babiliter eíTe paratam ad peccan-
t a t i n animo. Qui cooperantur ad aliquod dum , continere malitiam fornicntiGn's 3c 
fa£lum & excufantur, non cft,quia ille alio?- fcandali. Quia eft occafio ruinae1 fpirkuaiis 
quin eft paratus : fed quia vel faciunt rem prox imi . Cura enim illa focmina nihil co-
de fe indiflPerentem , quia vrgentur occa- gitaret de peccato, qui illani inv¿kat:, ¿\ i l -
fione gravi , vel alias ob caufsas infrá refe- licit ad peccandam , eft cauíTa mora!is , VÉ 
rendas, vel conditionate invitant ad aliara illa abfolute peccet; quodqíiidem eft eíTe 
•rationera nonpeioremea , quam l i l i funt cauíTam ruinae. QUÍE fententia eft comraur 
faíluri :quae mihi minus eft inconveniens: nis inter Auíhores.Pater Salas tora. 2.tra- Salas, 
ob quod non cooperor formaliter ad raa- ftatu^» difputatione 5', num. 135. aíTerit 
'ium :nec atfoluté cooperor, id enim figni- á nonnullis cenferi hanc circuraftanciam, 
íieat peccatum. Cura igitur aClio externa non eíTe neceftarió explicandam : alij vero 
"violandi ieiunium fit mala , non poíTumus eíTe. Ipfe cenfet non eíTe circumftantiara, 
iilaraconfulerectiam fui) conditione , nifi nif i quandofoliettatioeft tanta, vt difficir 
^lías exercenda fit," Corffiliura enim atque le i l l i refifti pofsit. Quando vero folicitatix) 
perfuafio yaldc differunt ab alio genere eft levis, cui facilérefiftipoteft,cenfet non 
operationum:íunt enim exprefse ad aftio- eíTe exprimendara necefsarió , quia hxe 
ñera ipfam malam : ob quod faciliús vitan- circuraftantia fatis cognofeitur ex frer 
tur :aliaeautem aciones funt de fe indiffc- quenter accidentibus. Ego exiftimo efse 
rentes : aut ad aíl ionem minus inconve- coníitendam,quptiesfolicitator remaggref 
- nientem, fus eft feiens iilam efsefceminam frugi : vel 
^* Quarto movetur ratione á p r i o r i : quia quoties non cognovit probabiíiiis eíTepar 
ille q:ui invitat ad peccandum non femper ratam , quam imparatara. Quia fe exponit 
iefeo peccat,quia direflé intendit ruinara periculo illam pertrahendi ad peccatum, 
proximi , fed quiafuadet áliquera a¿lum dequononcogitabat. 
tali loco óctempore^ex quo fequitur ma- I n propofitadifficultatecenfcojVolunta^ §. 1$^  
'litia contra aliquod praeceptum : fed ex a- tem petendi confenfum turpera á fosmina, 
¿hi coense ad quam aliquis invitatur tem- quam feiraus eíTe paratam , non habere cir-
pore ieiunij > fequitur malitiacontraprac- cumftantiara fcandali , nec eft neceíTarió 
Septum ieiunij : erg© non licet ad talem exponenda ,tametfi opere expíeatur : fatis 
aftum invitare. Refpondeo , peccari fean- enim eft confiteri fe cura rauíiere peccaíTe, 
.dalo perfuafione ab-foluta peccati: no vero explicato tamen mulieris ftatu.H^c do£iri.-
.conditipnatajVteligaturfiocmalü&omit- na eft Dominici Soto , i ib . .6. de iuftitia, 
ta turai iudabi iominecer tódeterrainatoad quaeft. i.art. y .propé médium. P . Azoris 
alterü e duobus. Quia ex conditionata non f omo 2. Iib, 12.cap, ^ 6. quasft. y. confentit 
•fequitur peccatüperfe:áquaabft inere non P . Valentíatpmo3.difputat . 3. quxñ 1 %.PfYá™h 
ícneraur quando fuppetit gravis cauíTa , & punél . 2 .propi-finemverfu«í^ímiVw:exr 
alius eam eft fafturus alio loco , aut plicansenira imitaíion¿ fcandali aílivijaíTe 
cÍrcumftantia,qu3B mihifint r i t folicitare fioeminam alias non paratam 
peiora: vt ianj ad peccatum eíle circumftantiara fcandali 
d i x i . afl ivi jcumautera taGeat4ianGGÍEGumftanr 
tiara infoeminaparata eíTe ratione fcadahy 
,V9^^^ aperté nobifeum fentit. Tertiura enim ar-
guraenturn id petebat:quia erat ad proban.-
dura non eíTe peccatum fcandali invitareíbe 
minara ad peccandum : ipfe autern refponr 
dit id cfs? falfum in focraina alioquin npn 





parata ; q m í í diñin^iiens jnter vtrannque: 
quapropter Pater Thomas Sánchez iure 
enmallegat pro ea fententiaj cjuá eft Pater 
Henriquez tomo 2.1i5.y. (qui eft fecundus 
ele poenitentia)cap.6.num.7aP.Suarez fuit 
ab eafententiajtom^.in ^.part.difput. 22» 
fefto 4. num. 18. Oppoíi tam autem docet 
dífputatione 10.de charitatejfe¿1t.3.num.2¿ 
Quamvis eius Scholiaftes eum coroponat: 
quod in 3. parte egerit de fcemina,quaíl 
in aftüali volúntate exiftente : de charitate 
vero loquatur de paraca habétualiterrquam 
interpretationem admitterem , nif i inter-
tiam parte obeííent haec eius verba : Ni f i 
a/ter (it tta faratns, vtíít quafi expofitus, & tn 
aolnali volúntate peccandi^velvl'nuali , quia 
tune re vera non datur fcandalam, nec eji pro-
pria indñiilo, ctim voluntas ex Je, & fuá fpon-
te fit expofita. Q m d cjuidem verum efl, quia, 
tune iam non intercedlt aÜivum fcanddlut»» 
A b eadem fententia funt ali) Doftores a-
pud Patrem Thoraam Sánchez ,lib¿i. cap. 
(5. n u m é i 3 i 
Probatur ea fententía ab aliquibus: quia 
tune moraliter non cenfentur ruinampati 
ab extrinfeco ¡.qui iam ex fe ruerejác mora-
liter femper eft in ruina.Sed eiufmodi figmi 
na ex fe ipfa conceperat ruinam, &eft in i l -
la: crgo eam non patitur ab extrinfeco. D i -
ces id eíTe verum quoties illa eft inaí lual i 
volúntate peccandi, quod poteft conijei ex 
eius verbis,&: alijs circumftantijstat non eft 
verum quando habitualiter t an túm, & vir-
tualiter h'abet voluntatem peccandi: tune 
enim invitatur ad hunc numero aftum, 
quem hic & nunc non conceperat: ergo, 
qui eam invitat peccat Me <Sc nunc, quia eft 
cauíTa ,v t illa hic & nunc concipiat pecca-
tum in quo non erat. 
• Contra: fi haec ratio aliquid probáret, 
probaret quidem eíTepeccatum fcandali i l -
lam aftualiter paratam invitare ad pecca-
tum.l l la enim habet voluntatem conditio-
natam peccandi fi vir eam velit : at vero 
non habet voluntatem abfolutam. Quam 
voluntatem abfolutam concipiet íi invite-
tur ab viro. Qui a£lus eft re ipfa diverfus ab 
illo,quem ea habehat: oritur enim ex cog-
nitiorie invitationis iam abfoluté vult 
peccatum,quod antea fub conditione vole-
bat: hoc autem negant ipíi Authores, ma-
x i fnéP . Suarez & eius ScholiafteSé Secun-
do ar2;umentor:quia fi fcemina invitaret v i -
rum ad peccandum in hoccubili: exempli 
gratia , ille autem refponderet fe peccarc 
quidem velle,non taraen in eo cubilijfed in 
alio:híc non peccat fcandal05cum potiusil-
lud ipfeiáfoeminapatiatunéítameneft cauf 
fa,vt. fesmina concipiat novum a£Vum:velle 
eft a volúntate peccandi in alioi5c quamvis 
diftinftio fumatur ex fola circwmllantix 
diverfitate , taraen illa circumilantia.ama-
tur a£lu realiter diftinclio ,1^ui peccatum 
eft. Ergo eíle cauífam peccati realiter diftín 
¿li^non eft circumfíantia fcandali,Vndé ad 
.argumentura ' c o invitatorem eíTe cauf-
fam,quafi phyfice diftinfti peccati, non ve-
ro moraliter: quiafoeraina conceperat mo- . 
faliter peccatum illud: qux enim ita expo-
fita eft haurit animo omnia peccat^adid 
neceíTaria , aut expedientia^ 
Oppofita fententia eftpluriüm gravium f . i / i j 
que Doélorum : raultos refert P, Thomas fanchexi^ 
Sánchez tomo 2^de Matrimonio,lib .7. dif-
puta t ionepy.num.j .vefu^i l l i non agunt 
innoftraquíeftione: dicunt enim nonefle 
licitum petere aftionem malam ab homine 
ad illam párato : quod quidem e2;o fateor 
cenfens oppofiturn efleerroreir: ñeque ego 
dico,íine peccato peti confenfura a raeretri 
ce; dico tamen peti fine circumftantiafcan- , 
dali. Vndé P. Henriquez , qui aliegatur á ^•^eK^. 
PatreThoma eft in vtraque fententia. Ex-
prefsé tamen funt abhac fententia P .Vaz- •^•^*<7* 
quez opufeulo de fcandalo, art. 1. dub. 3 & 
ex toto opufeulo apertécollígitunconftan* 
ter enim ait totíes fcandalo peccavi,quíties 
ab aliquo petitür aélio , quam non poteft 
exercerejnifi raalérquem fequuti funt Pater Lnlf i fU 
Luifius,&P.Thomas Sánchez eam conftá- Síinche^ 
tifsimé defendit,lib. i .cap.ó .num. i4. jPrt-
mumjquia ex regula Caictani conftat aper-
té non poffe ab alio fine peccato peti a¿lum3 
quemille non poteft fine peccato donare: 
fed fcemina non poteft fine peccato donare 
confenfunr ergo non poteft fine peccato ab 
illa peti. Concedo haec omnia : quas non 
probant peccatum illud petitionis haberc 
malitiam fcandali: habet quidem malitiara 
lujurias-.d^fcandalo autem nihíl habet. 
Confirmatfuam fententiam,quia non lí-
cet petere facramentum ab excommúnica-
to , ñeque malefícium á maléfico > ñeque a-
liud peccatum ab homine ad illud parado: 
ergo necjue licetconfenfum petere áfctmi- • 
na quantumcumque expofita. Refpondeo, 
eas aftiones contrahere malitiara fcándali,' 
non vero hanc dequáloquimur : quia pec-
catum fornicát-ionis petit ex natura fuá 
confortium altcriüs : vndé qui vult forni* 
cari,illud vult ali@ confentientc \ & quem-
admodúmfornicado, vt fie non habet ra-
tionera fcandali, ita necfornicatiocum fce-
mina expofita. 
Dices : fornícatiónem , vt fie non eíTe 
fcándálum, quia poteft quisfornicari invi -
tatus ab alio : tune autem in ipfo non eft: 
peccatum , fed in invitante. Refpondeo, 
enimin hocfubilipeccare ,diftinétusa¿tus camdem eíTe rationem in vtroque : quia 
(jui 
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S. Thom, quiinvitatus refpondct, eft cauíTa plurium 
^.43.ar.r. pewatotum, quiae non committerct i nv i -
tatri^x , nifi invitatus refponderet. Item 
quando aliqfeis invitatur ad peccatum, & 
refpondetj cooperatur i l l i peccato externo: 
quce cooperatio eft ícandalum , vt infrá 
oftendam : at invitatus á fcemina coope; 
ratur iliius aftiontbus externis rnalis: efi-
que vera cauíTa , vt ee aciones exercean-
tur a fcemina. Dicendum igicut efl: alte-
rumt¿ duobus: aut fornicatíonem , vt fíe 
habere malitiam fcandali (quod nullus di-
c i t : ) aut fornicationem cum fcemina ex-
# pofita non eíTe fcandalum. Quia cum for-
nicatio íit a£lus petcns compücis.cbnfen^ 
futn , nonac^jpitexconfenfufccminae pa-
rata diftinñam malitiam abea , quám ha-
te t fecundúm fe. Qua ratione facilé fol-
vuntur omnes nodi contra eam feriten-
tiam : & haec eft ratio propria huius fen-^  
tentiae. 
£.173. Secundo arguraentatur Pater Sánchez, 
quia petere in lupanari , vt fosmina pec-
cet cum alio efl: peccatum fcandali : er-
go & petere , vt fecum peccet : quia pee-
cata funt eiufdem rationis. Facilé nega-
tur cenfequentia ^ex ^. fuperiori : quia 
qui petit á fcemina ,"vt peccet cum tertio, 
non committitpeccatumfornicationis pro 
prie : ob quod eius peccatum habetmali-
tíam propriam á ruina alteriús ; licet e-
íiim lupae eíTent ín aftuali volúntate pec-
candi cum illo tertio , .adhiic eífet fcanda-
lum ilÜ perfuad'ere , vt re ipfa peccaret, 
quia & foveretur eius impudicus affeftus, 
&ef t confilium de aftione externa in t r in-
fece mala : immó tametfi illa provocaret 
tertium adpeccandum , Scalius ei perfua-
deret aciones illas 5tadquas ipfaprovocat, 
qui eas perfuaderet committeret fcanda-
lum : quod tamen non committit , q«i 
cum ea fornicatur eum fíe invifante , aut 
volente peccatum: vt ipfífatentur Autho-
res: ergo non eft eadem ratio in foemí 
eum quem paratum videfad furUjjn : qui 
.enim vull^furari non'habet peccatum pe-
tens convplicem : vnclé á cómplice accipit 
novam malitiam.Ho*c difcrimenpoílctred-
dere , qui cenferet eíTo» fcandalum invita-
re ad furtum eum qui eft paratas : cum 
antera lile llt in ca ruina inciependeriter á 
meo coníilio , certé nonruit abextrinfe-
co : vndé non videtur habere ratiojiem 
fcandali: quoties ruina eft independenter 
a me. Petere ergo á raeretriceproximé pa-
rata con fe n fu BI cum tertio , eft peccatum 
raortale: quia vult aíírum malum. graven», 
non tamen eft fcandalum : quia ruina in ea 
fpecie iam eft independenter a me. Únx r . 
cioftnnaeÍTtundamentum opinioms Ca¡e- ^ 
tani, Navarri , & Soti, adducendx , Ó. fe- ^ . A * 
quenti,quamdicamprobabi]em , ^ » 7 ^ 5 f 
vide j j i 1 84. 
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D e p e t i t i o n e m u t u i c u m p e r i * 
culovímaYum. 
S V B S E C T I O * I . 
D e petit iqne m u t u i a h homine p a 
r a t o a d e x e r c e n d a s 
v f u r a s . 
V i E S T I O eft de pétente mu-
tuas pecunias ab homine easnon 
mutuaturoabfque lucro feuvfura. 
Dico primo :ab homine parato ad v furam^ 
poíTuraego petere mutuum feiens illud nó 
dandum abfque vfura.Hsec concluíio conf-» 
tatex § r4i .quam hicrepeto adexplican-
dum, qua occafioncego excufor abeo m u -
ña , invitante ad peccandum cum alio , & tuo petendo abfq; peccato. Quídam viden-
sd peccandum fecura. Ratio á priori eft, tur opinar! poííe , 6ne vlla cauíTa peti i l lud 
quia qui vul t , vt fecum alia peccet eft in rautuum ab homine víurario'ex habitu,íivc 
fe ipfo fornicarius , quod'peccatum eft exercentevfuras.Caietanusenim 2.2^,78^ • 
diftinftum a fcandalo : qui vero foeminam art,4,fub initium cenia íi quis eas petat n m 
vult peccare cum alio, nó eft fornicarius in tuas pecunias propter deleftationcm iílis 
fe ipfo : vndé folura accipit malitiam á for- coniparandam.jpeccar.e venialiter, non ve-
ro mortajiter , .ait Í tem, Bt -proptereit 
oportet pétente i mt'.xuum ab vfíirario para ' 
to , nimls vreeri in confclentia , ejuarria aut 
quallnecefiitaseAHÜHS hocfecerit: quonlaaRil 
de genere¡uOynonmalttfac'tHnt-íácper hocuifiex 
finefit rnortale , clut nvÁlum, aut veníale pecca-
tum eft. Nul lum ,y7 ex necefsítate , aat pie ta-
te t veníale autemfi fine ratloviahill catira , ( i* 
nicatione aliena cjuam confulit. Quod fi te 
netur explicare in confefsione petitionem 
(vt veré tenetur) non eft ratione, fcandali: 
fed quia omnes aftiones externae , quae funt 
peccatum mortale , funt explicandse. Nec 
argumentumabalijs peccatis aliquid pro-
bat: illa enim non petunt ex fe confenfum 
alteriús. Ob quod qui vult furarí , peccat 
fcandalo exhortfins ad furtum exteriús ^tcAtma^nslrra t ionabl lesdamnofif ibih^^ 
H « c Caietanysv "Quipus manifeHc oncn-
dit,fc fcntircpétitioncm- nmcui ab hr.r.unc 
exercente vfuras , non cííc ex genelre ÍII J> 
peccacum vllum : & cjuancio non eíl ratio-
nabilis caufla illudpctendi , pctitÍ0C[uidern 
cítpeccatiira veníale, non tüitoiic ícanda-
l i jfed quia pecunia qu.enmtur finí bono 
fine, qucmadnioduineiTetpecc:ifurr3 venía-
le inucuum petere á daturo fme VÍiins: quia 
turpitudb illius psticionis oritlir ex caren-
cia boni finís, efl4uc aftusociorus-, Sotus 
libro Texto de iuflitia, quíeílione priaia ar-
ticulo quinto,paiiló poít initium, ait,petere 
niutuum ab homine excrecnte vfuras etiam 
íi petatui: abfquc cauíTii non cíTe peccatum 
ícandaii 5 fed prodigalitatis , Idem cenfet 
Navarrus in manuaii capitc décimo repri-
mo ,num» 262. coníenferat x^drianus quod^ 
lib.3.1it. FL. 
. Pater V á z q u e z opufculo defcandalo, 
articiüo o£lavoi num. 3"3.líos Authores im-
pugnat:quia non poüell: día petitio < íTe pec-
catum veniale j Úá mortale : q^ uia qunndo 
éx opere venia í icx íe , vtex mendatiolevi 
fine iuramento: veiex oprreex fe indtfFe^ 
renti íamiíiír^occafió peccaa inot'.alís, illa 
aclioquíE^dc fe eí lvenial is i &indjfFereííS, 
redditur mortalis ab hac circunílamia fcan-
t l t l i pafsivi mottalis, Re!pcnd¿o,id venim 
cíIe<]naudo a$:io venia1is,í!iít indifíei-ensací-
cipic malitiam aliquam abfcandaío pafsivo: 
vnde a¿iio de fe indiíferens,quando cil: fea 
dalum aftivum occalicnans peccatum mor-
tale inal io , accipit (juidem malkiammor-
talem fcandali aílivi : quia cura malitiam 
áccipiat á damn<í, & damnum Gl grave i ac-
cipitmalitiam gravera • A t vero Authores 
i l l i petitioni nullam adCcribunt malitiam 
fcandali^cd prodigalitatis,aut; ocioíitatir, vt 
contingitquando petitur mutunm fine peri-
cülo f.enoris. , 
Dico fecundo. Probabilis eft fentcntia 
z.Concltíf. horum Autliorum . Qinafatiscolligitur CJÍ 
S.Thomas SaníloThomaquacíl ione 78. articuloqu,ir-
torvbyaffeiitpeccatum GiusfieneratoriseíTe 
ex pura malitia: peecatum autem ex malitia 
noneft á nobiscurandum. Secunde)proba-
tur: quia illé homo non excrcitatur a peten-
te rautuum,ñeque irapellitur:iamen¡m ipfé 
fe impulit ante illam petitionem mutui: vt 
de me retr i c é d i x i. fe i b n e fu p er i o r i . Pe t i t io 
antera, non eftdefe cooperatioad vfuram: 
quia vfura non petitur , nec offerturj fed 
tantumeí l mtitui petitio,qucTcle fe noneí í 
cooperatio admalñ.Eam autem quod liic.& 
nuncoccaíkmet peccatum in vfurario, nort 
imputatur ad culpara ipí ipeteht i : non fo-
lúm quia petitio non eft mala, ñeque habet 
fpeciem malij fed quia id oriturcx iníigni, 
& de pravatifsima malitiavfurarij. Vnde íi-
PuenteHurt.de Mendoza vol. 2, 
$.176, 
ne fcrupuló fcandali pollunt abhuiulmodi 
heniin^bns nmcux pecunia: peti,etjam enm 
pcrisulo fecnoris. Pv.ltio icem gcner.aliseíVr-
c[uia vfurarius non mi t in ui peccatü occaíio 
nc a!t:rius ; f:d i-i píe aíIcnlit.C^uaí ratio slt 
probabiiis. • 
Dicoter t jo . Probabilius eíl-eam peti- ^177; 
tioncm eílepeccatum mortalenifi ílc aliqua 2>'Conclu¡l 
caulTahoneíla,vel vtilis,aut deleftabilis ve-
hemens. I ta cenfet Pater Valentía difputa- P. Valent* 
tione tercin, qua^ftione decima ofta va prope 
íínemjVeríu vxí¡irmo ctlarr^VülQX. Suarez dif- P.Srfarez,* 
putationt decima/eclione tettia,numero fe-
cundo 6 i t e r t i o , P a t . Molina tomo fecundo P.MoUr.A„ 
de iuílitia, difput. 3 conclufione <¡.8( ali). 
C^uam clare docuit SanílusTliomasquarít . S.Thonm-** 
78. articulo quartb, excufms enim peten-
tem mutuum á fíeneratore parato advfüi. 
ras , fernper addit. Proytsr ali^tíod hctfur,íy 
qnoA sftfebventkfax iiecefsltatis, vel alterhíS^ 
Item ad fecundiim ait. Nec tameKprovter hu-
iuf'fttodifcándaií-im fafíivum úebct tzíms a ?nfi- • 
tuopetendo d?fíf:erc,Jí rúdlgcat. ProbatYir: qui-i 
fiegoíinevlío, autievi damno poíTurahic 
«5rj.iunc vitare acionera turpem proximi,<Sc 
effv crc ne ille propter iniuriitiam 0 ^ 
bieílus rcll i turioni, charitatis a:quitas pof-
tul.uc videtur j vt abílincam ab ea peti-
tione; *W 
t í v autem cauíTa honeíla quoties ego, 
vcl ad providendum meíE domui, aut alicui 
vera? m e z itecefsitáti , vel aiíenx , veí ad 
aiiquod opus pium , vei etiam ad aliquem 
iivnum publicurn á quo non poílum nif i in 
I ioneí le abeíTc , vel ad aliquam aílionem 
írv'cucntcm hominibns mihi asqualibus, 
efuam vitare non poífuin f ne aliquodede" 
core, vel etiam ad mcrcaturam honefíee-
xercendam : Sbtt&ÜS Thomns dicitur ref-
pónd i í l c . cuidam Florentino non excufii-í 
á peccato ícandali eum , qui pecunias mu-
tuas petitab víurarib. G.aictan|jsqvneí]ion¿ 
78.ári iculo quarto , id intn preutur non dé 
peccato fcandali,- fed de peccato vcniaíi in 
aequirenda abundantiori pecunia . Confen-
ti t Sotus libro fexto deiuílitia , qüarílionc 
prima articulo quinto, aííerehs idaliquandó 
non cííc peccatum: & Pátcr Molina tomo P.MolwÁi 
2. de iuíbtia, difp.33 v.conclufione 7. Item* 
quahdoquisgravi aliqua pafsionecocitatur 
adludum, ve! quid íimile, nontcnctui-lepe 
eharitatis abílinereapetendis mutüis : quia 
cu tanta difncultate non tenemur vitare pee 
catiimpvoximi adillumjtilm parati, &ex de 
pravatifsima malitia. Si Vero proximus non 
ex mera malitia ; fed ex vchemeiiti pafsione-
aüaritia: exaftnrus fit vfurasrtunc non licer© 
mutuum petere fine honefta catiíla: quia pro 
ximus eíl in neceGiratc graviori, cui teñe-
m'arprovidcrc,dixjtP.Thomaslib,3.cap;B: P , T h m ¡ 
£ c c c c num» 
S . T h o m . n.18. V e r ü h a e c t o n d i t i o noneft ñ^ceíTaria: 
q . 4 j » a . i . omnisenim vfurariuspcccat ex vchementi 
incl inat iohei i l pecunfas-. Ñ e q u e avariciaeft 
ex genere i l larum pafsionmn , c|Uíe commo-
vent animum excitatis hunvoribns, v t i ra . t r i 
fíitia&aliae. G u m a ü ü e i l l e appetitus í í t d iu -
turnuSiOriturex pura malitia i l lum non vin 
cere.Dc materia huius dodrin.'c confule Pa-
trem Ludovicum M o l i n a m tomofecuiido) 
de iu lHtiadifp. 33^. 
H ic ' o r i t u r alia difficultas: v t rúml ic i -
t u m í i t peterc nb vCnrario mutuum advfu-
ras e x p r c f s é , & formalicer. Pater V á z q u e z 
opufcu ló de fcandalo articulo oftavO,mimc-
ro déc imo nono , dicit certum efle apudom-
nes id non liccrc. A b ca fententia í u n t C a i e -
tanüsTeeandafecundae,qu .TÍtionc 78. artic, 
qua ru^po í l : i n i t i um. M n o r , Cafter, Navar-
rus,'Covarruvias iCorduba , Aragon3 & ali j 
apudPat .Thomam libro tercio, cap.odavo, 
n ü m e r o v ige í imo fexto. P r i m ú m :qü ia non 
poteftab a i iquopet i atlus , qu inonpo te f t 
bené exerceri. Secundórquia non poíTumus 
i l l u m aftum defiderare. E contra véró Pater 
M ó l i n a t o m o fecundo j difputat. 3 35',con-
clufrone quinta , dicit id üccre q u a n d ó iüfta 
caufTa p<rCimus mutuum, & arbicramur i l l ud 
nondandum nifi cxpre fsé offerñtur vílirae: 
ua fencencia funt Pacer Valencia tomo 
terciOjdifpuCacione qUinCa ,q!ja:fl:ionc vige-
fimaprima,punéloquarco, verfu/^c^J, Ba-
ñ e z ¡n fecundam feeuild.TjqU.Tftione 78.ar-
t iculo quarco , dubio fecundo, cot iclúfione 
fecunda : Durandus inCertium dif t íné^ioné 
"37.quaeftiónequarta, numero q u i n t o , San-
ftus An ton inus , Ganus, Salón , Pater Sá , & 
ali j quos allegat, 6c fequitur Pater T h ó m a s 
l ib ro Certk^capitc odlavo,numero v ige í ímó 
feptimo , quam fententiam dicit eíte proba-
bilcm, Pacer Suareztomo fecundo de Re l i -
gione,Cra¿latu de iuramenco,libro Cercio,ca-
pice 13. nurp .p . fine, Quae fententiaí facile 
póíTünt componi i 
5«i So. C e n f e o e n i m n o r t c í T e l i c i c u m p e C c r e a b -
Éblutéad vfuramt ¡ta vcanimus petencisfit 
abfolutusde i l la , ScpeCicio Calis í í c v C c e U -
featur eíTe abfolucam perfualionem dcvfu -
ris . I d probant raciones primar fencencia^, 
quod m i n í m é negant Authores f e c u n d é ; 
fedpotiusfatentur exprefse , A t vero l i c i -
t um eft mutuum peteread vfuram jnt^n ab-
foluCe; fed condicionacc: id eft : SI mÜ.4 a lU 
ratione vtsmlhi d^re mutHUm^mft ad vfHrant) 
da advfuram. Y e l da mih i mutuum, viera 
quod al iquid ego reddam . Quia vt reftc 
monent Authores fecundae fententiíe i l la 
noncfl: p e t i t i o i fed expof i t io animipara t i 
adreddendam vfuranu Q u í t e x p o f i t i o non 
cft mala j 5c explicatur illa orat ione, qup¿ 
plus habee vtbanitatis an imum exponen-
* D i f p l ! 7 ¿ J D c S c d n d J o ] 
P M o l l n . 
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t ¡ s , q u a m peti t ionírS. H i ñ o patct adargu-
menca primac fen teh t i íe . Nec enim.)blo-
luCe pecitur al iquid malum 5 fed p e r m i t t i -
tur", ¿c exponicur a n í m u s folvendí vluras. 
A d f e c u n d ü m refpondeo , l i c i tum ef íedel i -
derare, vcalius m i h í d e t ad v furamexfup* 
p o í k i e n e , quod nollic fine i l la mutuarc. 
Quia defiderium i l lud eft fimplex compla-
cencia incommodum capiendum ex mu-
m u t u o : in peccatum auCem alterius n o n e í t 
complacencia abío lu té ; íed praecift^vteft 
v t i l c a d m e u m c o m m o d u m , vt f a ' p é t o n a -
piuntur fimplices complacencia ex a l io-
rummal i s propter hoftra con ímoda : quia 
i l l udnone f t complace ré i iunabs 3 fed in bo-
nis . Licéc autem lie petere quories licicc 
petimus, & prudenter cimemus muCuum « o 
dandum alia ratione. 
Rogas, v t r ú m fit peccaturti fcáñdali de-
ponere pecuniam apud vfurarium eaadv-
furasabufurum. S a n í t u s T h o m a s q u a r f t i o -
ne 78.articulo quarto adter t ium , a l len tde-
ponere pecuniam hac intentione , vt v íu -
rarius copio í ius lucrecur, effe peccatum : íi 
vfurarius non habebaC alias quibus lücra rc -
t u r . I tem aít non effe peccacum commi t -
tere pecunias vfurario habenci alias ad lu-
crum ^ fi committantur cuí lodi íe cauda. 
Breviter refpondco, fi pecunisf deponantur 
cuílodiae caufTa : quia al ioquin pcreclitaa-
t u r j a u t a l i b i n o n p o í í u n t f inegrav i incom-
m o d ó c u í l o d i r i , n u l l ü m eft peccatum cas 
pecunias deponere apud abufurum eís ad 
vfuramjfive aliashabeatjfive non. I tacen-
fent omnes. Récognofce Pat. M o l i n a m to-
mo fecundo difpütat ione 3 3 ' . ver fu^f eó, f i 
autem fine occa í ionccas depofuit peccaC 
quidem contra c h a r i t a t e m g r a v í t e r : quia v -
furario praebet occaf ioném peccati gravis. 
A t n o r t peccac contra iuft i t iam , ñeque ref-
t i tuer f teneCur vfuras ab alio partas: quia no 
tcneCurex íufticia abftinere ab aftionibus, 
quae ex fenon funC illacivac m a l í , ve d i x i 
76 .Quod faCetur P . M o l i n a fupra, & B a ñ c z 
i n q u x f t i o n e 78. articulo quarCo, dub ío ^ 
p a u l ó anee ad argunienCa. HÜC Camcn pars 
non eft liuiüs Ioci> 
T a n d é m q u ^ r i t u r ^ t r u m vfurx pofs ínt 
fine fcandalo r edd i í l de f t , vcrúm egoaccep-
tas pecuniasrcdderc pofsim cum vfura,quin 
pcccerti conci a charitatcm . Pater V a l e n t í a 
d i fp . y.quaeft» 2 i .pundo 4,verfu/<??» ¿Í/Í '-
cnvdo ^ loce t fo lü t ione in vfurarum e í l e fcan . 
dalum a d i v u m , nifi iufta cauda fol vantur: 
cui confentiunt alij D o l o r e s apudPatrem 
T h ó m a ñ i libro tertiojcepite vndecimo, nu-
mero 4 , Probant : quia datur novaoccafio 
no vi peccati,quam fine caufanon poíTumus 
d a r é . Quodquidem ex i f t imó abfolutécí fe 
Verum i n c a í u quo line v l l o i n e o m m o d o i d 
poíTet 
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P.Suarez,* 
po í l e t p r x t e r i r i . A t vero raro ici contingc-
re poteft : quia mutuatarius cenfcbit^r ab 
vfurario dcparciis, illurQr5cruntque iu rg io-
ru in occa í i ones : i tem occludct viam inve-
nicndi icerum a d v í u r a m . Obquodcap i t e 
dehhsires^iu.tc iurando definitur vfuras i u -
ratas eíTe folvendas, Supponic ergo p o n t i -
fex frcqucnter eíTe l ic i tamfolut ionem, al io-
quin iurar i non p o í í e c . Qua de re cognofce 
P . T h o m a m l i b ^ . c a p . i i , á n u m . 3 , . 
S V B S E C T I O n. • 
D e f é i t i o m m u t u i a b h o m i n e 
m p a r ¿ $ t o a d v f u r a M i h a h e n -
te t a m e n p e m u l n m eas 
pe tend i . 
C £ N S E O , l i c i tum eíTe petere m u -tuura ab homine nonexercente v -íuraSj l icé tcognofca inuse í reper icu^ 
l u m , v t eas i l le vel i t é Hace conc lu í io prse-
miíTaef t^ . 1 37. quamprobav iexPa t r e Sua 
rez , & Caietano: quam fequitur Pater V a -
lent ía tomo difputatione y.qu:eftiOn.c z 1. 
pumHró quarto. A r a g ó n fecunda fecundíe, 
quaeftione 78.dubio 1. conclulione 3.Pater 
Thomas S á n c h e z l i b . 3.capit. § . n i i m . i 9 . & 
ali) .Rationem reddidi : quia quod ego peto 
poteft fierihonefté , quod íi male fit, efí ob 
folam malkiam al ius ,quam e g o c u m g r a v í 
damnonon teneor vi tare . I m ó t a m e t í i v e -
hementer i l le fit aífeftus i n pecuniam ^ aífe-
¿ l u m e n i m i l l u m ,pc tef t vincerecumgratia 
D e i , San^lusThomas quaeft. 78.art .4.non 
eft contra hanc opin ioncm: ai tenim l i c i t um 
eííe petere i«f tade cauíTa mutuum ab h o m i -
ne parato advfuram : non tamen propterea 
damnat eos, qui iufta de cauíía petunt á i^on 
parato. 
Pater Suarez difputatione decima , fe-
¿ l i o n e t e r t i a , n u m e r o t c r t i o & quarto, & Pa-
ter Thomas adduftus$. fuperior i , & a l i j re-
€le monent maiorem caufam deííderarí ad 
petendvfra mutuum ab homine imparato ad 
v f u r a m , quam á pa ta to . Ratio eft apr io r i : 
quiaquf'paratus eft non i n d u c i t u r m o r a l i -
terad peccatum in t e rnum: quia i n ipfo iam 
eft ille moraliter; provocatur autem adaft i i 
hic & nunc exercendunj, v t de meretricc d i -
x i feél ione decima ter t ia ; qui vero impara-
tuseft ,nondumconcep i tpecca tum: atoc-
cafionein peccati fimpliciter • ' fed fecun-
d i i m quid.Difquirere autem huiufmodi cau-
ías,cft qu idemdi f f i c i l e , P r i m ú m fiquispe^-
t i t a d turpem fincmpeccat fenndaio a ^ i v o : 
uentc H u r t . d e M e n d o z a v o l . 2 . 
quialege charitatis tene tur ,nonin i jeere la-
queuni p r ó x i m o propter turpes fines. V e r 
r u m e í i a b aliquibus aíreri nuilurri tcncri le-
gecharitatis ad feabi l inendum aboccauo-
ne inclircíta fcandali , quando non pbteft fi-
ne í r ravifs imadif í icul ta te abftinere; i tacen-
fet Pater Saks tomo icenndo , t raf la tu deci-
moterc io , difputatione quinta , num. 132^ 
I t e m eft cauíTa fuffíciens fi necefsitas nou 
pertincat ad vti l i tatem confervandi , autau-
gendi ftatü jfed ad exercendatorncanfenci, 
ve l aliasadlionesquas fine dedecoreommit-
.tere quis non poteft: at vero ob folüm l u d ü , 
aut voluptatem non Ücét petere* 
Dif f ícu l tas eft , v t r ú m liceat petere ab 
imparato mutuum exp re f sé fub vfura i n 
fenfu propof i tofk 17^. D i c o licere petere 
mutuum exponendo voluntatem i l lud red-
dendi cum vfura. I t a cenfent Authores i b i -
dem addudli pro mea fententia, non enim 
d i f t immunt inter eos homines Í fedaíTerunt 
licere yrgent i occafione mutuum petere. 
N c q ü e requirunt maiorem necefsitatcm ad 
petendum hoc m o d o , quam adpetcndum 
fimpliciter m u t u u m , nihU exprimendo de p Thortta* 
vfu r i s . Itacenfet I^ater Thomas l i b r o ter- * 
tio,capite odlavonumero tr igernno. Ratio 
apf ior i eft J quia i l la petit io non eft abfolu-
ta j fed conditionata t a n t ú m « Et m a g i s e í l 
expl ica t io voluntatis parata ad vfuram red- é 
dendam , quam ad-eam exigendam i n d u -
centis. D e pecunia depor íenda apud ho-
m i n é m nonexercente vfuras3quamvis pí'íe-
videamusil lum ad eas exci tandum, dico nc* 
eíTe peccatum quancfo eft v r g e n t e o c c a í i o -
neríecus vero quando eft fine i l l a . Semper-
q u e f é r v a n d u m eftdifcrimen interparaturti 
éc impara tum: ad paratum enim minor ex 
i g i t a r c a u í l a . 
Pater V á z q u e z articulo oft:ava,nume- ^ í ^ ^ • 
ro v igef imonono , aí íer i t certum elTcapud 
D o ó l o r e s , .fi aliquis non fit paratusadexi-
gendas v íuras ex mutuo , non Jíceré m ü -
tuumab eo petere quando probab i l í t e r t i -
meturabeo exigendasvfuras. Fundamen-
taieciv5. i 36 .qu ia otiinia bona temporalia 
funt dimitenda prop|er vi tandum Icanda-
lum ex in f í rmi t a t e . Refpondeo cOrntij^u 
niorem eííe hanc fententiam apud D o ^ d « 
.res, v t v i d i m u s . A d argumentum refpon-
deo, illudfcandalum ,non efteex in f i rmi ta -
te; fed ex mali t ia: quia occafionem fumit 
ex opere, quod ex fe ñ e q u e ma-
lum eft i ñ eque tale ap-
parcU 
Ee eee 2 
S . T h o m . 
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S E C T I O X V . 
D e p e t h i o n e i u r a m e n ú a h i l l u d 
p r a f i i t u r o c u m p e c c a t o . 
M C m i n u t é percurro: no quod ex 
pri l ic ipi js generalibus deduci non. 
^ pofsintjfcd quod quaefliónes mora 
les vtiltores Tunt, & iucundio'res i n pa r t i cü -
l a r i q u á m in c o m m u n i . luraraentum poteft 
praeftari o m n i n ó fafro^vt íi ego nori interfui 
facro , (Scmeus fevvus iuraret me interfuiíl 'e. 
S e c u n d ó potefl iuramentum in parte eíTe 
v e r u m j h parte tam^n eílefalfum . T e r t i o 
poteft iuramentum vi t i a r i ,non propter falfi 
tatcmjfed quiá iuratur per aliquid indignum 
v t per i l lud iuretur: e x e m p l i g r a t i á , per l o -
v e m , p e r M a h o m e t e n i , au tpe rCa lv inum, 
ve la l iocxcap i t e v i t ia r ipo tef t ' ex parte i u -
rantis. 
S V B S E C T Í O I . 
D e i u r a m t n t o p e r n t m e ñ 
^ . 1 8 8 . 
i.Cofídtíf. D I C O p r i m ó . Quando adeíT: iufta caufla poíTümus pé te te ab mfidel i , v t con t radum iuramento confir-
i ne t : t ame t í i ape r t é fc tamu^i l lum iuraturum 
per falfos D é o s , aut numen aliquod fiftum: 
í i v e h o m o i l l e paratus í i tad iurandum, íive 
, , non . Pro hac conclufione propofita <J. 1 32. 
S .Augufl . í ionadciu^am ni f i S a n a ü Au2 ;u ihnü t o m . 
a.epif lola 1 ^ . a d P u b l i c o l a m . Cum enim 
P u b l i c ó l a íc rupul i s angeretur , quod eius 
í e r v i acciperent iuramentum á ^arbaris per 
Ido la . Refpondet Sanftus Auguf t inys i i c i -
t u m e í T e i u r a m e n t u m i l lud accipere . l i l i t a -
men confuli t ne illos iurare compel ia t , non 
tamen praecipi t ,auta í rer i t eíTe í l l ic i tum , l i is 
verbis: Proindeficut tqpi iurasjta ñeque al'mm, 
Jih§cplacet¿uriiire comfelUs. V b i i l la v o x fi 
p/^c-^confilium í ign i í i ca t , non pr^ceptum: 
ñeque eft dcfol is ldol is j fed etiam de iura-
mento per D e u m v e r u m . I g i t u r Sanétus 
Auguft inus inveni t in iuramento per idola 
r a t i ó n e m propterquam pofsit honéf té pc-
t i j & accipi iuramentum i l l ud : bonum au-
tem Iioc5eft fides, five fidelitas, & conftan-
t i a i n pad is . I t e m p a x , quae f t p c ftatui-
tur inter fideles & infideles: cuius nullus ef-
fetfecurus nií i ab vtrifque eífet iurata , per 
numina qux í ingul i colunt . Quod inter 
fideles ¿khaerct icos , fsepé c o n t i n g i t , iurat 
enim Princeps Catholicus, more catholico: 
haeristicus autem hseretico more . I t e m con-
fírmari folita eft pax ín ter Chr i í l i anos i u -
ranteá per Chrif t um j & Mahometanos i u -
rantes per Mal iometem . N o n eífe d i fc r i -
men inter paratum j & i m p á r a t u m r e d é d o -
cet Pater S u á r e z tomo fecundo, de Re l ig io - P.Sutrez 
ne l ib ro tert io de iuramento, n u m e r ó fepti- J?,Suncha 
mo , & Pater Thomas S á n c h e z l ib ro tef t ió , 
c a p i t é o f t a v o numero déc imo nono.Servan 
dumfemper eft difcrimen maioris neceisi-
tatis ad petendum ab imparato, q u á m á p á -
rate. O m n i u m ratio apriore eft : quia quod 
ego peto bohum eft, & p o t c f t h o n e f t é t i e r i : 
meaque intereft iuramentum . Quod fi male 
pr^eftatur eft propter malit iam iurantis: ego 
enim non peto iuramentum malum j fed • 
quantum irt me eft, bonum peto.: ve l leme-
n i n í v t i p f e iuraret per D e u m ve rum, quod I 
íi ipfe non iura t , eft quia eum ille non col i t , 
quod füa imalitia tft, 
H i c obferva d ú o : alterum , non po í te l%9* 
peti iuramentum vaíidiuS j í i qu i so f f e ra t iü - » 
ramentuni per verum D e u m . M u l t i e n i m 
infideles verum D e u m adorant : quamvis 
cum multis erroribus: exempl i g r a t i á , M a -
hometan iPeum adorant ,quam vis T r i n i t a -
tem n é g a n t , & mendaci Prophetae M a h o -
niet i fidem adhibent. Si i l l i offerant iu ra . 
meñtur t i per Deum verum, debet accepta r í , 
ñ e q u e poíTümus l ic i té i l l is prxbere no-vam 
occaf íonem iurandi p e r M á h o m e t e m : quia 
ad fecuritatcm c ó t r a é l u u m , fu f f i c i t i u r amé-
t u m per Deum quando i l lüm coli t infidelis. 
Nec e^ alia ratio honeftandi pet i t ionem i u -
ramenti ab in f ide l i ,n i í Í f ecür i t a scon t ra f tuá , 
O b q u o d ea fecuritate ftatuta, vitanda eft 
omnisoCcaí io mali iuramenti . V n d e í i h ^ - V^: 
retici iurent per Chr i f tum , aut Deum3 non 
funt vrgendi ad aliud iuramentum , ñ e q u e 
occaí io prebenda vt i l l i iureift per fasiclum 
Calvinunv,aHtLutherum . Quod fiillivelint 
i tgjurare m.e non p é t e n t e , nec occaf íonante , 
i l l o rum peccatum ef t , non m c u m . Fateor 
tamen tale iu ramentum, non eífe recipien-
d u n i j í i c o m m o d e p o t e f t reijci,ne i l l i s p e r m i -
tamus honorem quem íine incommodo p o -
fumusavertere • 
A l t e r u m obfervandum eft,jfi v f in í ide l i s J« l90» 
aliqua rat ionenon n o v e é r i t ratioi^em benc 
iu rand i : íi enim infidelis ignorct q u o p a í l ó 
iuraturus fit b e n é , & : ego ab i l lo peto iura-
mentum ,peto quod ipfe hic &: nunc face ré 
n o n p o t e f t l i c i t é , f ¡ , vequodex fe peccatum 
eft. Ñ a m quádo peti tur res qua? potcO b e n é 
&: malé dan", o p ü s eft v t his á quo petimus, 
nofcat modum i l lam bené dandi , al ioquin 
•iam determinatur ad modum malum quern 
ipfe nobis. Opus i^ i tu r eft,vt íit in eius pote-
ftate iurare bené malé , í i autem vtrumque 
•poteft 
P.Thomas 






pocensiuretmak) ídíión \rertitur mihi v i -
tiosfed ilii .Icem fi habeat iírnoi'antiam v in-
cibilem de modo benéiurandi, iam ÜHus cul 
p a e í l : non enim eft Kic «Se nuneproxime 
impotens ad iurandum bené : quia poteft 
apetcnte iuramentum doceri breviter m o -
dum bene iurandi. Quetn modum tcneor 
Gsroeumdoceres fi breviter $l fine 2;ravi i n -
commodo poílum > tk quidem frequenter 
non eft opus illum docere tune, quianoftri 
contra^usfunt cum infidelibus,qui velcog 
nofeunt verum numen, vel iguorant magna 
culpa. Si vero eífetcafus( fipofsibilis eft) 
vt quis invincibiliter ignoraret verum Dem 
&tunc non poíTet inftruij poíTet quidem 
ab illo peti iuramentum fub ratione com-
muniveri numinis : quamvis ipfe per ve-
rum numen non intelligat nififuum. Quia 
ego tune ab il lo peto rem licitam jipfe ta-
men dat rem illicitam de fe : quamvis hic & 
nunc,(Sf per accidens non fit formaliter pec-
catum . Recognofcetotam hanc doftnnam 
apud Pat. Suarez tomo fecundo de Religio-
ne,librotertiodeiuramento,capite i 3.num. 
Y.quem fequutuseft Pater Thomas lib. 3. 
pap.8.nuai.3 2* 
De necefsitate peténdi iuramentum eft 
diffícultas,quanta futura fie; AlexandcrAle-
íís 3.p.quaeft.3 1 .membro2.arC.6^ fecundo, 
cenfet neceífariam effe vtilitatcm publi-
cam ad honeftandam huiufrnodi petitio-
nem,ñeque fufíicere vtilitatem privatamy 
cui aliquantulum favetSandus Bonaventu 
ra,& Maior in 3.dift.39. quaefl:.3.concluf 3. 
cenfeotameafuffícérevtilitatem privatam. 
Quod claré docuit Gabriel in tertiumdift. 
39.q.r.arc,3.dub. 1 .verf declrcmflamU^hí 
comparat banc vtilitatem cum vtilitatefuf* 
íicicnte ad petendum mutuum : & alij D o -
ftoreSjtám antiqui^qiüm recentes,quos fe-
quitur Pat.Thomaslib. 3.cap.8. nurn.2 i . & 
Pat. Suarez ab eo allegatus. Item tomo 2 .de 
Religionelib.3. deiuramento,cap 1 3.num, 
8. Quam doílrinam dixi t aperté Sanclus 
Auguftinustomo z.epift. 1 74. ad Publico^ 
lam,qui Auguftinum confuluerat, vtrúm l i -
ccret illud iuramentum accipere ab A i zugi í 
bus,qui prxerant limitibusPublicolaes&ab 
cius ¿ecónomo conduecbantur ad laborandú 
in poíTcfsionibus Publicóla;. Refpondet au-
tem S.Auguftinus poíTePublicolamillorú 
v t i iuramento, Ratio apriori eft:quia eo;o pe 
to remhoneftam, qua i l l i poftuntfacere be-
né & malérquod fi malefaciunt, efl propter 
illorum malitiam,fcandalura autem pafsivü 
ex malitia non teneor ego vitare cum gravi 
meo incommodo: &quamvis ibi intercedat 
ignorantia, tamen illa non oritur tx meo fa -
¿to:quia non habet fpeciem mali • fed oritur 
cxi l lorum malitia. 
l?^ |nteHuí | ,de Mendoza vol,j? 
Gravior difficultas eft, vtrumliceat pe-
tere ab infidcli iuramentum exprcfsé per fal 
ios Deos,;íat numé inane, modo quo »79. 
propofui pecitionemmutui. Pater Thomas 
iÍQnchcz libro tertio,capite oélavQj i iumcro 
3 f.c.'nfetpolTe hoc iuramentum petieadem 
forma, qua poteft peti mutuum cumvfura, 
vt ipreexplicuerat num. 27. Bañez in fecrm 
dam fecunda quxftione 78. art. 4 .dubio 2i 
íinc, & Abulenfis in capitequinto Mattharii 
quaeft. 270» Ócalij apud ipfum P.Thomam, 
é contra vero Pater Suarez tomo fecundoj 
de Religioné l i b . ^ d e iuramento,capite 131. 
num, 10.&: 11 .Genfet nullo modo licere pe-
titionem illam illis verbis: quia illa pe t i t io i 
non eft neceíTaria. At vero ipfe fatetur quxf-
tionem efle de folis vocibus^vt veré éft. Qua 
propter cenfeo non licere abfoluté petere 
iuramentum per falfos Déos , ficut non licée 
petere mutuum ad vfuram. At vero licét ex-
primere me recepturum iuramentum per 
numina,quae illecolit, quod licitum effe do* 
cet Pat. Suarez eo num. 10. Nec enim almd 
voluntdppofitiauthores. Quamvis diffici-
l iúsí i thac facúltate vtendum hac in parte» 
quam in mutuo. Quia in mutuo fatis eft no-
tum per fe,petentem offerre vfuram invitü: 
quianullus vulc illam prodigere ea ratione, 
at vero non eft tám per fe notus redusani-
mus circa D e ü m : vnde oportet Ethnico ex-
plicare nos maleffentire deeius numinibus: 
quod fiea permittimus in iuramentum ad-
ducijCÍl quia ipfi nolunt alia ratione firmare 
contrattus:vnde nolumus iuramétanifi qui-* 
bus i l l i fctciierj<a'rbitrantur. Quod demalefí 
ciofolvendo dieam ^ 20^. 
S V B ^ E C T I O I I . 
i* rp á? 
P,Thoníá{ 
B a r í e s 
Abulenf. 
P. I hemé 
P.Suare^ 
V A N D Ó etró indisleó vefo ali-
cuius iurameto , poíium timerc i l -
lud vitianrkim vel ex maió finé i u -
ratur i, v el c x adi u n¿t o m endac i o, v t fi A nto-
niusí i tdidurus teftimonium verum contra 
Francifcumex odio,veífiegd pcto,vtiureC 
me interfuiílefacrOjCuius ipféteftisfuit, 3c 
tirricocum iuraturum eidem fiero interfuif-
feFrancifeum, quodfalfum eft ; d¡fquiro5v^ 
trúm in hoc cafu licitü fit mihi petere ab A n 
tonioiuramentü?Refpondeo,id licitum cííe: 
quia iufamentü illud vt á me petitur^verum 
eft:ego enim peto vt iuret,quod ille re ipfa v i 
d i t : atquandoin iuramento reperitur veri-
tas , & abunde gravi occafione vrgeor ad i l -
lud petendum, poflum licité i l ludexiVereí 
quamvis ex malitia iürantis vitietur. V t ex 
Sando Auguftinoepift. \ V4. claré conftat 
E § c e e 3 $ 
5 cu^ai mih i l í c e t cxlgere juramcntuixi v é -
fl[¿4}« a. u r,, '.i líoíir ne mraturo per inanes deos:eur 
oon potero idem inrainentum verum exi-
^cre ab i l lud vidaturo alioex capite . Quia 
íicut charitas non me obligat adabftinen-
dum ab ea occaíione peccati alieni propter 
veritatem , Scvtilitatem quam habet iura-
mentum:ita propter eafdem rationes eadem 
charitas non me obligat ad abilinendum ab 
pccaiione peccati aliundc committendi. 
Quando autem Doüores dícuntnon licere 
exigere iuramentum falfum , intelligcndi 
funt, quando ego peto, vt alius falfo mret: 
fecMS quando peto verum: Si enim peto iu-
ramentum falfum, iam fcandalo pecco:quia 
illenó poteft licite annuere meae voluntati, 
quando autem verú peto,poteft ille id pracf-
tare licite, quod íi licité prcftat, oritur non 
ex mea pedtione^fed ex eius malitia, 
f. ij>4; Iuramentum falfum in confefso eft a-
pud omnes non poffe licite peti , nec autho-
ritate publica,neque privata.Quia iuramen-
tum falfum,eft peccatum moríale: ergo qui 
illudconfulit peccat graviterfcandalo: quia 
petit abillo rem intrinfece malam . Quam 
S,<At*<rHjl* doélrinam mireobferbavit Sanflus Auguf* 
tinus illa epift. i ^4 . Non enim reperitur in 
c© iuramento vtilitasveritatís, aut fídelita-
l i s . Quod verum eft non folúm in homine 
imparato admrandum j íed etiam in parato: 
quia quantumcumque htparatus adpecca-
tum,non poílum illud ego confulere, vt pa-
tet in homicidio & alijs. Et quemadmodum 
non poílum ego vel leviter mentiri5tamctíi 
opinor mendacium illud fore vtilifsimum, 
ita non licet alicui perfuadere mendacium^ 
licéttám vdle cenfeatur eífe futurum. Ra-
tio apriori: quia mendacium ad nihil eft per 
fe vtile,tametfi per accidens hic, §c nuqc vti 
f i i p ^ , e^ ^  aíí^uid. 
Quacftioeft, vtrum aliquando liceat pe-
tere ab aliquo iuramentum,quando pruden-
tertimejn.usillum falfo iuraturum.Exempli 
gratia, aecufatur aliquis furti , aut falíi tefti-
nionij inaliumdi<3'i,mihi conftat Antofliü 
iuraturum falfo,Rogo, vtrúm liceat i l l i pro-
ponere iuramentum,his vtxh'n'.Iurttfer Detí 
& hanc Cr/ictPí,vtríím fortum cemmifferls^aut 
N tuleris teftlmfn'mm. Ac priraum quando iu-
dex negotium revocat ad quxftionem, non 
oportetiuramentum tormento praemittere: 
quia negotium poteft iundicé peragi fine 
juramento; ergo non licétiuramétum quícf-
t i p n i praemittere. Probo confequentiam: 
quia non poteft aliunde honeftari illa peti-
tio ^uramenti, nif i vt negotium luridice per 
agatur, & v ta iun t adfíibjlantianÁumyrocef-
/ « w . hoc autem fieri fine iuramento probo; 
quia fi cruciandusfatetur cr imen, fuacon-
fcfsione fe damnát,ncqu£ ad id opus cü.iura 
iBcntura: fi autem diffitetur crimen , feii,vt 
aiunt illo purgat.Quorfum igitur petendum 
eft iuramentum , fi vero eius petitio eft ante 
quscftiopem neceíTaria: quia ex legibus ron 
poteft ad quxftionem veniri quin inratus nc 
get crimen,eft diffícultas inferiús explican-
da, Optarem tamen vt quoties iudex vfurus 
eftet quaeftione negato crimine, audiretur 
eonfefsio rei iuramento intentato,praf mifta 
cómínatione nifi etiam fine iuramento con-
fiteretur crimen: vt ea ratlone vitaretur oc-
cafio periuri), 
Sanftus Thomas diftingüit ínter iudicé 
& agorera : iudicem cenfet non peccarein 
eo iuramento petendo: quia ratione fui offi-
ci) cogi poteft ab aílore ad iurametum exi -
gendum: aélorem autem peccare in petendo 
eo iuramento : quia eft cauíTa vt proximus 
fe occidat periurio.Ita cenfet 2 .2^ .98 .3^4 . 
Quam opinionem fequuntur Sanftus Bona-
ventura,Turrecreniata, Richardus, «Se alij a? 
pudP.Suarez tomo 2.de Religione lib.3.de 
iuramento num. 10. A t vero ipfe num. 14, 
cenfet licitum eíTe privatac perfonae cogeré 
iudicem, vt iuramentum exigat á reo, fi tres 
conditiones obferventur, Prima ne petatur, 
Vt reus iuretfalfum.Hoc enim r e d é dixi t S. 
Auguftinus eííe homicidium.In indicio au-
tem non petitur iuramentum falfum^ fed in-* 
difFerenter quáeritur, an hocfiias^utfecerls} 
Secunda conditio eft vt fit iufta cauíTa peten 
di,vt necefiitas alíqua, aut Vtilitas, ad quam 
habet ius, a quá non tenetur abftinere prop* 
ter alterius malitiam. 
Hanc fententiam cenfeo eíFc veram : quia 
adeft vtilitas,& honefta cauíía ad petendum 
iuramentum,quod petitur enim , poteft fieri 
bené Se malé á iuraturo: poteft enim iurare 
verum, quod fi falfum iurat, eft propter fo-
lam raalitiam:a quá e2;o non teneor abftine-
re cum gravi damno. EíTe iuftam cauíTam,& 
ytilem jprobo:quiamea intereft vtilleiuret: 
í ionením ego poíTumperícquirneumius ni 
f i iuridicc, vt aiunt, fubftantietur proceíTus. 
Confirmatur primum : quia homines abri-
perentanfam ad furta,& alia crimina, fi intel 
lígerent non licere aóloribus petere iuramc-
mentumá falfo iuraturis . Confirmatur fe-
cundo : quia mdex non poífet licité exigerc 
iuramentum in ea occafioncietiam id péten-
te a£l:ore:fi enim huius petitio eft intrinfece 
mala^on poteft iudex illi acquiefcere.San-* 
(Sum Auguftinum apcr téexpIanatP. Sua-
rez proprijs ipfius verbis, Sanétuin Thomá 
& alios explicat de petito iuramento fine 
necefsitate.Et quidem vt ego non teneor ab-
ftinere a petitione iuram^ti irreligiofsé pre-
ftandi ab Ethnico,quia irreligiofe pra?ftatur 
propter folam eiusmalitiam J í a no teneor, 




SeB. / éJÜtmm fitfcándalum fe tén a mdlejicó^cl t $ 3 7 
^.15? 8. Potcí l cohtingere , vtaliquis fibiper-
fuadeat vcrum eíTc idquad falfum eíl-, idque 
incúlpate. Excmpli gratia, iUc fine culpa íi-
bi períuadec me interfujíTe facro: ego vero 
fcioidcílefalfum. Ule fi interrooeturaiu-
dice, iurabit me íacro interfuiíTe, cjiiod iura-
menturn in illo MOU erit peccatum j fecl po-
tiús aélus rcligionis. Rogo, vtrüm cgo pec-
cenircandalo ab illo petens iliud iurartien-
PtSpArez.. tuni,Pater Suarez eolibro 3.cap.i4.mim.8. 
ceníet efle peccatu m . Quia ilia petiticx 
parte petcntis eíl ad falntatem iuraudam, 
cjuod intrinfecé eQ: malum3neque excuíatur 
obi^norantiani iurantis. 
£a tarnen fcntentiA eíl: plané difíícilis: 
quiapeecatum íllud hon efí fcandalurr) a<5ti-
v u m : quia ñeque íorma-iter j ñequern.ite-' 
rialitcr occafionaíproxim® ruináUi. Non 
formaluer: quia non yult vt alter pcccando 
ruat: non materialitev, Quia non petitma* 
teiriam hic & nunc malaín; fed potiús hic 8c. 
íiunc bonam: quia aétus petitus orietur hic, 
&minc a religione: ergo i l lapcti t io, non 
cft fcandalura pafsivum. Contirmatur: quia 
quandonoí lmm peccatum prsvideturnul-
lüm damnurn fpirituale illaturum proxiipo, 
, non habet circundantiam fcandali : ergo 
hasc petitio non habet circunOantiam fcan-
dali . Ñeque itern eíí peccatum contra re-
ligíonem : quia Deo nulia irrogatur iniu-
na; e2;o enim peto abamico aftioncm , quíe 
cíl in honorem Dei ,*íurareenim quodin-
culpate anprehendimus effe verum,eO: ac-
tus religionis ; ego vero illura acium pe-
t o , & non aíium . Quod autem ego fciam 
cbieólum illud efíe falfum nihil intereíl: 
quiaego idobieí lum noniuro, ñeque vo-
ló , vt aliüs iuret, quod fcit eíTe falfum, 
Totaigitur iniuriá Dei eíTet in juramento 
falfo : at iuramentum illud non eíl mora-
Jiter falfum ; fed verum : crgoin illo nul-
ia eft iniuria Dei ; fed honor. Ignoran, 
tia autem invincibilis ,multum intereH: hu-
ius infli tuti : quia illa reddít iuramentum 
honeflum : ob quod, 5cmcam pctitionem 
honeflat. Hinc ad argumentum refponde-
r i poííet : provocare aliqucm adiürandura 
cogniuum vt falfum-eíTe contra rcl-gionern, 
non vero provocare ad rurandum flilfum 
cognitum vt verum * His difíícilis redditur 
ca opinio , obquíe oppohta , eft probabilis. 
Ñeque vero teneor ego ilium hominem ve-
ritatem docere :qiiia fi cumgrnvi meo dam-
no , non tentor ego illius vitare peccatum, 
multo minus teneor vitare ignorátianij quíé 
non eft peccatum. 
200 Tándem inquiro jVtrúm mihi licentper-
fuadere alicui vt iuret obicítum quidem ve-
rum ; fed quod ille ignorat? Refpondeo , id 
no licere nifi iuraturus fdíi perfuadeat priús 
Puente Hurt.de Mendoza v o l . ^ 
rem tta eíTe probabili fundamento , ex quo 
pofsit forman ditlamsn praQicum db l io-
neftate iuramenti. Quia iurare íine eodi-
ftamine,cll: peccatum mortale : ergo indu-
ceread tale iuramentum eft daré gravisoc-
cafionem ruinx : ob quod eft peccatum 
mortale ícandali. Si vero priús peí fuadea-
mus homini veritatem , i tavt illeeformct 
difamen praíl icumde honellate iuramen-
t i , licitum eft illud petere : quia petimus 
remlicitam. Ac ille rioneft iuraturus rem 
aliter quám fcit: exempli gratia ,fcholaft:i-
cús vult probare curfum , ad quod eget duo-
bus teílibus , adhibet dúos amicos, qui i l - , 
lumnon vidcrunt intcreíTc ledionibus: ac 
fatis fibi perfuadent illum interfuiífe : pof-
fmit iurare il lum interfuiíle, at non poííunc 
iurare fe id vidifTe. Ad primum enimha-
bent fufficientem coo-nitionem ( vt pono 
excafu) fecundum autem illis conftateíle 
falfum. Item interrogacuraliquisde nobí-
litate Antonij : docetur ab ipio Antonio 
fundamentafacientia fidemdeillius nobil i-
tate : quia vel adducic fenes ,homines qui-
demfrugi, &gráaros, vel oftendit antiqui-
tatis inílrumenta , & monumenta vetuftaj 
quibus prudenter creditur rem itaefle. Pof-
fumus licite iurare AntoiiiumeíTenobilem: 
quia ad id aíTerendum fatis eft prudensper-
fuafio íine vlia ratione probabiliter dubí-
tandi; 
S E C T I O X V L 
Vtmm fit fcandalüm petere a 
maléfico foiutionem ma~ 
íA ? 
A L E F I C I V M p o t e f t folvi l i -
cite (Scilhcitc. Licitequidemvir-
£ 4 i t e n a t u r a l i a p p l i c a d o aílivapaf-
íivis, vt íi maleficiatus macrefeit, & exfica-
turappÜcatis medicaminibus, quae virtute 
naturali eospraeftant eííeftus: hocmaleí i -
ciumfbluitur amovendo illa medicarnina. 
Item poteft malefícium contingere virtute 
religa á medicaminibus : quod folvi poteft 
oppoíitis medicamentis. Tune non eft du-
bium licitum eíTe petere a maléfico folutio-
nem maleficij per illa media naturalia ,qua-
do illa poteft adhibere íine novo paifto cuntí 
daemone,modo quoipfe novitea naturali-
teramoIiri.Ratio eft:quiaobie(flum il ludell 
bonumjpoteft que^fieii bene, ñeque illud ell 
proximi ruina , I n quam fenténtiam conve-
íiiunt Doílores onmes. 
Eeeee ^ Any 
%. 402. Animadvertc primó, nbh íbl.ü eíTenecef-
S.Thom. fariamfcientiam in magOjqua pofsit natura-
^,45,a. i . litcrtellere maleficiurn} fedetiamcpaseft, 
v t c j u i p e t i t earn f o i u t i o n e r i i j f i b i pcrfuadeat 
probabiliter magura ca fcientia püilere.Haíc 
autem fcientia non eft opus vt í i tevidcn^ 
fedfuffíciteam eíTe probabilem, & nullum 
eífear^umqntum probansoppohtum certi-
tucíine moralu Cum enimego non íim f o l u -
turus nialeficiwinjfed id pctiturus ab aliojfa-
tisen: prudem perfuafio de illius fcientia & 
poteílate naturali. Ita cenfuit Pat.Marcinirs 
^J-^ Rius Iib.6.difquint.ionum cap. 2. feíft. 1 .q.2. 
verfu dlco itrltur qmnts i vbi conftiíuit fatis 
eíTe carere ccrtitudine morali, qijod magus 
ñonpofsitjaut nonfacit i l l ic i tc . Necefsita-
terahuius fcientije probat híec rat io,nií i 
magus fciat modarn licitum amoliendima-
Jeficium , non poteft ilhcl licité üib/novere: 
quia vel poteíl: naturalitcr, vcldcmonis pa-
- <£lo, ñeque enim alia ratione poteft: fi vero 
nefeiat inodum naturales , non potefe na-
íuraliüer iílad amovere:quia íine fcientiacu-
randi nullus poteít curare : refbt ergo vt ít)-
lúm pofsit exdsemonispaiSto: a tcxdsmo-
nbpado non poteft licite curare : ergo fine 
eaTeientia non poteft faceré í i D e p e c c a t o , 
quod ego ab i i lo peto. Et quidem potuit 
iUedifeereAdaemonemodum nataralemcu-
randi: quiaabeopotuitdoccri virtutem me 
dicamentorum: qua fcientia deinceps vti po 
tefl: licité fine novo paflo, Recognofce Pat. 
V.SuArez^ Suarcztomo i.derelig¡orietrafl:atu3Jib.2. 
P.TItoma. defuperftitionecap. 1 8. & P.Thomam i ib . 
i.cap. 4 u n u m . tf. Numero antera feptimo, 
dicit non liccre id petere cum dubio de feie-
tia fage:quodquidem verum eft :tunc enim 
noneformatur iudiciumprobabile de feién-
V .LAfitim, tía fagae. Recognofce itera P. Laeiiura i.)b. 2, 
cap.44.dub.f). 
* o j , Difíícultasífl-, vtrum fitfcandalum pe-
tere á raaIefico,vt male fíciuro maleficio fol-
't ' vat ^mitto aliquorum eorrorcra arbitrantiú 
id efíe licitü abfoluté, quos refert & impug-
íiat P. Mar t i ñus Rius addudus f« fuperiori. 
Etenim raaleficium exercetur malejquin be 
nc pofsit: ergo non poíTuratis illud á p róx i -
mo petere: quia peccatam non potefi: ab ali-
quo abfoluté peti. Quia illa petitio eíl cauíía 
inoralispeccati. Qiiodfinon poíTamusab 
aliquo petere mendaciura leve ob falutem 
Qmnivim hominura : ita nec poíTumus pete-
re peccatum aliud. Iclqaie verum eñ non fo-
3ura quandohomo non eftparatuis ad male*» 
fíciuin)V€rum nec quando paratusefi:: oppo 
fitum autem damnanterrorís Authoresad-
¿\i€t\ $. fuperiori. Quamtumvis enim quis 
pavatus fit ad aíhim intrifecc malura , non 
poíTumus ei illud .ibfolutéconrulere, ñeque 
©nim líonus finís h p a c Ü a t mcdiunmalun^ 
fed é contra Enalum médium áetürpat bonü 
finem. 
Depet i í ione conditionata eíl maiordsf- ^,204. 
ficultas: quia hoílibus iniuflis licetorícrre 
prx imra , quod ipfi n o n pofíunt licitécom-
raittere, quíeoblatio non eíl abíolutépro-
vocatioad pugnara; fed conditionata,ac íi 
dicasdeponitearmajautpugnate hic <Sc nüc. 
De quo egi á i . 1 y4.crgo eadem ratione pof-
fura ab abqno petere folutionein maltficij 
permaleficium aliud.Negó confeq^entiam; 
tuncenirahoílera violentum repello vi,adi 
cjuod efficiendum illuni provoco fubcondi-
tione ad locura ¿C terapiis:immó ipfe poíeíl. 
bené <Sc male illue accederé: quia poicli abi 
pacem componere. A t in nicdcíicio m h ú 
firaile invenio. Vndc abfoluté cenfeo illud 
nunquara efíc petendum ,nec abfoluté/me-
que íub conditione, nifi quando illa petítio 
fit confilium de minori malo: vt fi malefitus 
tnilii dicetet maleíícium nunquam foWcQ-
dum3nifituncíolvatur : quia ipfe longédif-
cedet: tune licitum eft i l l i perfuadere vtese 
fuppofitione ,quod fit perpetuo perícvera-
turusinea volúntate maléfica, autinalcfi-
cium alio fubmoturus, vt illud ftatira fubma , 
veat:quiaminus malura eft i l iud:tuücamo-
l i r i , quára perpetuo mea volúntate perícve-
r*re,qua ratione excufari poíTunt raukíjCpi 
viseJtiftimo multos exiilis nihil curare de 
minori malofag.'e. 
DifficuUas ergotft i n hoc cafu,faga feít 2©7» 
folvere licité m a l e f i c i u u K i t e m & illicitc d x -
monis pa¿io:íiego ab illa petara vt i i ludfol-
yat j prudenter exiftirao iilam vfuramdac-
monisarte . Rogo vtrúra ineoeveníupof-
íirn ego licité propter falutem malcfidatl 
cara r o í r a r e , vt maleficiura amoliaturíRcf-
pondeo,id licitum eíTe. Quod probaturaper 
té ex principio Caietani: quia quod ego pe-
to,poteíl ab illa fieri bené &; malé:ptcíBor» 
qae vrgenti occafioneadid pctenduai.Scá-
Malura autera pafsivura accipit faga cxfola 
malicia: quia mea petitio nec eft mala, ñe -
que habet fpeciem raali;fed potiós c ü boaa. 
atvero cura gravi incomodo proprio, &. i l ie 
n o non teneor ego abflinere ab opere,cwíus 
oxzcalíone alius ex malitia pcceat.Etquídem 
eadem eft ratio qua: de petitione mutui , i u -
ramenti, &c. Et quamvishxc fenteníiaíc-
quituraperté €X principijs comniumbas,ca 
taraendocentPat.Suareztomo i.dc re l i^ io 
ne t r a í a t e 5. Iib 2. de fuperftitione cap. 1 8. 
nura.9, cura Petro Ledefma, & P.Hennco. Ledefrrm, 
Item P.Thomas Sánchez tomo 2. de matri- P . H ^ I C » 
monio ljb.7,dirp.9 n. \ 2.IÍ.2.Í1Í d e c a l o g q , P.Sanch. 
Gap.14.num.13 & P . Lnefiuslib.a.capít^^. P . L t p t i * 
í ium.46 . Caictanus aífertur pro íentcntia 
oppof i t a5áqua eft P. Martinus Riuslibro 6, P. R'M** 
diíquií¡tionumca.p. 2. fc¿t. 1 .quarft.z.veríu 
S e B , i r . V t r h m r e d e m f t t o i e x a t l o n u ín t t i ¡ t¿ :>&c> i J 3 f 
•¿íVei^m.Níhil pro ea video vrgere , ^uod 
non fie dilutin.; m fuperioribus.Poteft oblj-
cí Sandus Bcrnardus, qui noluit doloris ca-
put curare f.igíe bencfícijs.RefpondeOjid rc-
¿le faftum : quia illa darmonis artem tenca-
vic.Item licctnon fie peccatum id petitionis 
penus, efi: tamen inulto melius ab eoabfhne 
. o 
T.Tham, re,vt a cacterofagarum vfu.Addit V'at. Tho-
mas lib.2.cap.4i .num. 14. licere fígnificarc 
fagee animi prompticuílinen) ad recipiédam 
fanitatem per moduni i l l ir i tum ; ficut ad ac-
cipiendum mutuuin cum vfura: quiatunc 
nullo modo invitatur faga > fícut ñeque vfu-
rarius.Qua in re opus cíi inature óccautein-
cederej vt in nmili d ix i $.192. 
f . ZQ6. Hinc deduces committere fcandalum iu 
dicemjqui pet i tá faga, vtcoramipfoaliquid 
efírciat ex darmonis pafto, vt fgpe coñtingit 
vt illa faciac mures ebülirejpllimbeas figuras 
Ioqui,& alia id genus,Ratio eíl:quia illis per 
fuadent peccatum, qu-odeílintrinfccéma^ 
lum. At vero licité poffunt fagam cogeré, vt 
corpus abluat, abradat capillos: tollateffi ' 
gics, ¿k diluat omnia machinamenta: quia 
hxc omnia poíTunt licité fíeri: quia fíon fo-
vcntjfed amoliuutur daemonis artem. Obíer 
¡ £efíMs' vattamcreftc P.Laefius lib.2*cap. 44ínuíiu 
46 hrec intelligi quando ex bis adionibus 
evertuntur darmonis artes per puram feíTa* 
tionem:quia ceíTat paílüm, &: fígnum á dae-
monedatum,quo ccílantejCeíTatctim daerno 
nc commertium. V t íi qnoties eíl: figura Fér-
rea ad limen, vel fub cervicah', aliquis fitar-
furus fotinmam ,aut coiifíciendus langcrc, 
licétfiguram abij. ere, ^ isquenicere: quia 
illa aélio eíl indiiTerens, & non eíl caufla, vt 
dasmon íitaliquid faílurus, quo coraertium 
cum hominibus foveat j Ted pníiüseíl ceíía-
turusabomni comertio nobiíciim , & a b i n -
ferendomalo. Quodll faga nolit id efíice-
reiprteí l verberibuscogi vt id erficiat,íi feit 
vbi (int illas figura?. Si vero nefeit, ñeque id 
poteH: ícíre medio licito,nempe interrogan-
do aliam fagam, non poieílcogi acitliud fcié 
dumrquia cogeretur ad comercium cum ¿ x ~ 
rHonc. At vero íi licite poteíl id (cire, cogon-
da eíl vt id inquirat. Hmc polfumus rogare 
fagas, vt abílineantabinít-rendomalo : quia 
idtantúni ed petere, vt abíiílant ,i peccatu. 
A t íi ex figura conibuíl a , aut captllts abrá-
i s fequenda íit alia aílio da'monis poütiva, 
non poíTumus con fu i ere fa^pe, vt eas figuras 
amoveat,aiit capillos abradat: quia id 
non eíl ceíTare á darmonis comer* 
t i o, fed v t i , 
m 
S E C T I O X V I L 
ZJtrum redemptio vexstíonis 
intuíla fttfcandalum '{ 
E X A T I O eílmoleília,(3cdam-
nurnquo aliquis afñigitur ab alioi 
Poteíl autem quis gfflioJ ab alio 
iu í íe&iniuí ie : iu í lé quando afHigcnti fup-
petitratio advexandum, vteum índex la-
tronem compedibus,«Sc carcere vexat:iniuf-
té vero quando nulla ei fuppetit ratio vc-
xntionis honeíl.inda;: vt cum aliquisaíium 
czcdit, vel quajido i l l inegaí , quod tenetur 
daré , non ell quadlio de redimenda ve-
xatione iuíla: fi enim iudex rae vcxatiuf-
té,$f fine peccato, & n o n poteíl a vexationg 
ce{Tarcaccipiens pecuniara , niíi cum pecca-
to:certum eíl apud omnes wicnon pollc l i c i -
te i l l i pecuniam offerre ad redimendarn ve • 
xationem:quia illa oblatio abíoluta eííet oc 
cafio ruin3e,quam ego vitare teneor: vtrum 
autem liceatfub conditione ofterre pecuniáj 
infra difquiram . Qus í l i o jgitur cílquando 
mihi fit damnum contra ius. Nec folüm eíl 
qiixfho deiure flri¿lo, qünd eílobieftum 
iuílitiae, & cuius violatioeíl iniuílitia 5 fed 
eíl quíeílio de iure, *Sc quaíi iurernernpe quo 
ties mihi alicjua ratione debetur, íive ex iuf-
titia ílrióla , vt mihi debetur fententia iuíla 
infortunis aut corpore,five ex iuííitia lega-
li ,vt jnihi debentur facrameta ex legeChrif-
t i ,& benefícium ex Eccleliaí iure, in liis oín* 
nibustraílañda eílquseítio* 
S V B S E C T í O I . 
V t Y Ü m l i c i t e r e d i m i p o f s i t v e * 
x a t i o i n i t i í l a i n f a c r f i m t ñ * 
t ú r H m a d m m i f i r a -
t i o n ^ j ? 
A H I A funt placita Doaorurtí, f.aoSi 
quie breviter referam, nc aliarum 
materiarum arguméntis involvar. S^Thotiti 
Sanítus Tñoitias negat poílc redimí vexa-
tionem iniullam in 'adminií lrandis facra-
mentis. Conííituitduoscaíus ,a l terümquo 
parvulus vita periclitatur, & qui adcíl jpé-
tensilium baptizare , non vulc íinepretioj 
qua? voluntas eíl íimoniaca. In hoc cafu cea 
fet Sanílus Thomas nemini licere offerre 
pecuniam pro adminiílratione baptifmi: 
quia qui pecunia eíl oblaturus ^ poteíl licité 
£ c e e e y bapU¿ 
' / / ^ o D l f ^ , i y D e [ c á n d a l o . 
S.Tlio.q. baptizaréinfantem : ergo non potefl: offer- idipfcdixi t incipiente cíeliquio:rogovtrum 
43.art. i . repecuniam bnptizaturo fymoniacc : quia in hoc cafu licitépofsit amicuspecuniam of 
noncftin necefsitate illam offcrcnai. Ma- ftrrc facerdoti recufanti abfque precio .id-
ximécumfitfententia valdé proh.'ibilisjnia- niiniflrare Sacránienturn illuel, licetpcsni-
trem cjwas baptizat filium in extrema nccef- tens fit moribundüs. 
íitate, non contrahere aliquam afíinitatem Alijveró Doítores cas difficultatesatti- ^ 
cum eiuspatre, ñeque i l l i interdici petitio- gere. Aliqui cenfuerunt pcílc licite ofterri - • 
ncm debiti: tune enira nullum incoinrno- pecuniam pro baptizando infante moritu-
J?Thom dumpatiturmater baptizan? f . l iuni . Quse ro fíncbaptifmo, quando alias non v u l t i l -
? * fententia S. Thomx efl: verifsiraa. Itaquc lum baptizareabfque pecunia , & qui pecu-
quoties al i qui s feit formara baptifmi, & ha- niara oblaturus eíl:, illum baptizare non po-
bet potentiam ad abfolvendum infantcm, & te í l .Hác exprefse docet S. Bonav. in 4,dift . ^ Bcnav, 
cui praeilóefl aqua , nonpoteft licitéofFer- y.ar.T.q. i.fine ijs vetbis: V k í i t q u l d t yquod 
repecuniam alicui vtbaptizet infantcm. fntms deba qtúsje bjftizstre faceré A Lncojfed 
5 .209. Secundum cafum.conftituit S.ThomaSj efio: quod non efiit al¡i is>dkunt¡quodmnpeteft 
'$,Thom. guando adultus eget baptifmo, aut pceni- detre frechr/nvt Sacram'eftmmfimat, fedz te -
tencia: Saccrdos autem c[ui adeft non vult mat aquam, fed efío qnod aqdk fit confecratal 
íinc precio adminiflrare ea íacramenta , nec ttme dicunt quod ante dehenf dimittere yarva-
eft aliusaquo adminiPvrentur,imminetque ium morifine baytlfmo , quianonfatitf¿telenda 
periculum v i t r . I n quo cafuceníet S. T h o - mda^vt evemant bona.Mellnnamen efldicere, 
mas non efie licitum oflFerre pecuniam pro qy.vd dari potefl-precium, nontid ewendí imSa ' 
'adminiftratione Sacramenti Quia adultofa- cramenturn^elaquam-^fedadredlr/icndawva-
tis efl: ad falutera petere Sacramentumiquod xanonemiuris f u i : & hoc magls vídetur confo-
í íc i abfque propria culpa negetur , idfup- mrepiet¿ítl ,&ra t lon i3 & etummrlt Ex qui-» 
pletur perbaptifmum fíarainis, 6c contritio- bus vcrbiscolligo dúo: altcrum S.Thomam 
«empeccatorum. Idd ix i t pluribusinlocis, &Bonaventuramfe reciprocé aliegaíle, & " 
in quarturn dift. y. quxil:. 2. art. 2. fíne, v b i ab altero cenfam fententiara alterius nunus 
arecenfet fententiam oppoíltam, nempé tune bonam: nec tamen propterea non fucrunt 
iicerepreciura offerre, quia il la no.cft emp- ainicifsimi. Alterum ídem cenfuifre Bona-
tio Sacramenti ; fed redemptio vexationis venturam de adulto & párvulo: argumentíi 
iniuft-r: aitautem fententiam fuamíibivi- enim cui refpondctj eít contraomnes. Initi® 
derimeliorem. Vndcconftat oppofitamilli antera refponfi referí qued dtbet quis J i 
non. vifam malam ,fed bonam, meliorem ta- baptizare faceré a ¡ayco: quodnon quadratia 
men fuam. Idem docet 2. 2, quseíl, 100. art. infantcm : qui non poteft fe baptizan.faceré 
& Sdiir" s-atlprimum. Ab eadem opinionefunt alij alaicis. Quorum opinionemrefcllitsquam-
* Doftores, quosreferuntp. Suarez,tom. Í . vis clanñsloqüutns efl de infante : ratio au-
*•- dereligionetraét. 3. l i b . 4 . de fimonia cap. tem eius multóefficacioreíl in aduItOjquana 
i 2 . n u m . i . & P . V á z q u e z opufeulo de fcá- in infante: adultus enira proprieredimit ve-
dalo art. 8. n u m . 49 . xationera fuam, quám in infante. Item fi i l -
. Omií í tSanf tusThomas dúos cafus: alte- ludnon eft emere Sacrarnentum propterre-
p . n o . rumininfantibus: an quando perfona quac demptionem vexationis, qmbus quotiesoc-
adeílnefcitformam bipt!fjni,aiit non poteft currat eadem vexatio, ceííat ratio emptio-
infantem lavare, quia efl raanibus trunca, nis,Scoccurritredemptio vexationis.Ineo-
autaliarationeiinpedita: vel quia nonhabet dera feré fenfu loquiturgloíla in caput Bap^ 
aquam: alius veró qui adeft non vult aquam tizandi^i. qux f t . 1. veríu w o / ^ w r : cjuara-
darcfedofifertfebaptizaturum infantcm ob vis enira clariüsloquatur defolo infante, l o -
pccuniara,autprecium aliud. I taquei l lenó quituretiam de adulto, nonobfeuré. Ineo-
folum vult aquam venderé j fed etiam ipfam dem fenfu funt Archidiaconus 3 Domifí i cus, ^ r c ^ ' 
collationem baptifmi: in hoc cafu quid íit a- Panormitanus, Guillelmus', Redoanus, Ca- P * ™ ™ ; 
gendum, ñeque S.Thomasdixit,ncquccol- ietanus, Atifíodorus Marcilius, &al i j apud ^MormU' 
ligitur ex eiusfententia.Altercafuseflquá- P. Suarezlib. 4. de fimonia, cap. 1 2. num. Gu'dlelm. 
do adultus probabiliter timet fenonhabere 2.&:3.quos vt ego exponit, v táper te do- ^^oa(lS' 
nifiatritionem , & fe efTcdifíicilimum ada- ceant licitara efíe pecunix oblationcra pro ¿ ¿ W * ™ * 
¿lum contritionis, quiapre aegritudinenon baptizando infante, &; id non negent pro ^ 0 j o r ' 
potclteíTe intenfus meditationi, & fi cura baptizando adulto: fed fxpius á l ü d á o c c a t i Marc i l ' 
gratiaDei poffet excitari contri t io. Item fi 5ciníinuent; . P^HArfX.* 
adultuspoftexhibitafaccrdotiíignaattrit io Sotuslib. 9. de iuftitia, quaeíl. 5 art, 1, ^ , ,a* 
nis & confefsionem peccatorum , deliquio adprimum arguracntum affirniac, noneíic ^ ^ f * 
corriperetur: eius autem amicus fatis eífet Ücitum offerre pecuniam pro Sacramento 
c{>nfcíuscumnonhabuiírecontritioné,t.]uia bapcifniiautpoenitcntisi'confercdis adulto: 
l i d * 




A 1 1 
i-l-J il!am ofíerre profacra-
riii conferencio infanti mori -
.1 coliationempecuriiaeappel-
iat emp'iionem facramenti,Diftingu¡tenim 
ín te r e^pí ionem & venchtionermvenditio^ 
nem ita cenfet illicitam eíTe, vt nunquápof* 
i l t honeftari: emptionem autem eíTe de fe i l -
Jicitam , reddi tamen licitam in fola necefsi-
tate extrema. Non quod a fine bono honeG-
tetur malum mediumjfed quiamediü,quod 
extra necefsitatem extremam eftillicitumj 
redditur licitum in extrema necefsitate, 
Quemadmodum nex hominis, authoritate 
prjvata, eft intrinfecé mala extra defenfio-
ncm inculpatam : at in tutela inculpata deíi^-
ni t nex cífe mala. VndeinfertSotuslicitam 
eífe emptionem facramenti in necéfsitaté 
extrema in qua infans eft: at vero in adulto, 
non eft licita illa emptio:quia ille perfuppe-
ciasgratiaí poteft comparare contritionem 
charitate perfeSam. 
Pater Valént ia tomo 3.difput.^.quaeft, 
1 <S.pün¿lo l .v txí . fecuvdaconclu/ iojopinatm 
licitam élTcvexationis redemptionem,fi hec 
dúo concurrant: alterumex parte collaturi 
facraméntun^nempé vt ille non .tiftimetfa-
cramentum pecunia,ñeque propter illam,vt 
propter precium illum adminiftret; fed tan-
túm illa moveatur puré vt motivo.Alteriíra 
requirit ex parte redimentis vexationcm, 
nempé vt ñeque aíftimet facramentum per 
cunia, ñeque illam det vt precium j fed tan-
tum vt motivum , quo inefeetur ádminiftra 
tío facramenti :item vt eiusdominium tráf-
ferat in adminiftraturum facramentum, fit-
que liberalis donatio. Alia ratione cenfet no 
pofle redimí licité hac in parte donationeni 
iniuftam . 
I n hac co-ntroveríia diftinguenda eft rá-
tiofcandali aélivi á ratione íimoniae, Pof-
funb ^nim illac duas malitic-e in eumdem a-
<3:um concurrere: vt fi ego íine cauífafuffi-
cienti offeram Sacerdoti pecuniam pro ad-
ininiftratione facramenti. Item poteft con-
fiderari malitia fimonixfine peccatofean-
dali; quiafacerdos in adminiftrandofacra-
mento fimoniacéjpeccatex pura malitia;cii 
iusoccafionem ego non teneor vitare cum 
gravimeoincommodo. At vero confiderap 
da eft ratio qua illudego vito : videlicetan 
fit oftcrendo,an vero permittendo pecunia, 
vt fi facerdos eam.videns in menfa eam toí-
leret in precium:me ñeque interdiceníe.,ne-
que ofterente . Quibus pofiris fententiarn . 
meam proponam, alicnis breviter cenfis. 
Dico primó. M i h i licét petere facramé-
turrt 5 m i h i , aut alij conferendum m necefsi-
tate graüi: quamvis feiam facerdotem é mea 
inenfaiautaíiunde accepturum precium.Ita-
queego precium non oífero, ñeque facer do* 
tem invito ad illud accipiendum jfcdtantiim 
permitto , vt pecunia fit in menfa : qu;imvis 
video eam á íacerdote capiendam , & ftatuo 
apudme, id non impediré. H;?c conclufio 
certa debet eíTe apud omnes: quin quod ego 
peto eft intrinfecé bonum, quod poteft a ía-
cerdote fieri bené & malé: quod fi malé fit, 
eft propter illius malitiam; cujus occafionc 
egó non teneor vitare in re licita,'qua fine 
gravi incemmodo carere non poíTum. Ergd 
hic non committo peccatum fenndali: qmá, 
Vt patet ex ómnibus authoribus, in hoc eve-
tu nullus tenetur abftinere abeaoccafi'onei 
Ñeque item fimoniam admitto: quia ego ne 
que pecuniam ofíero, ñeque do 3 fed alter eíí 
praedatuncuius praedíe occafionem egó non 
teneor vitare cum tám gravi incbmmodo, 
ñeque religio me ad idobligat, ñeque egd 
tuncpecünia aeftimo fpititualia. Ñeque eft: 
hiccafus fimoniacus mentaliter: quia metí $ 
animus, ñeque eft daré pecuniam pro facra-
men tó , ñeque illud formaliter, aut virtuali-
ter emere^fed praécife eft velje mihijaut alijs 
i n t ám gravi necefsitate providere , & non 
impediré facramentorum beneficia,occulta-
tispecunijs,autdefenfis.Quafi dicerem : E^o 
voló faeramentum, quod (i tu ¡Utíd mlueris ad* 
winljlrare, nlfiaccepayeemia, ego te non mpe+ 
dlam. r ¡>i 
í m ó poflum ego licite dicere facerdotij f* ^ ' °i 
ego, áut ille indigemus facramento j novi te 
illud adminiftrare nolle, nifi accepto prtcio: 
tubenénoft i mihi non licere ofterrepecu-
niam pro illius vfu, ea enim oblata non adi-
pifear gratiam quára opto per facramentü: 
fi tu volueris pecuniam meam capere ex me 
fa , aut alio ex locó in quo eft j te certiorcm 
fació á me non eífe refiftendum t i b i . I n tota 
hac a l ione nihil agttur contra religionerri 
ex parte íacraraenta petentis. Quia ad índi-
candura fuura animum, «Se oftendendum lo-
cura pecuniarura poteft nioveri licité necef-
fitate in qua eft.Cajtera vero in occafionc 
non habent rationem contra¿l:us,nequefor-
maliter,neque virtualiter. Ipfe enim néque 
formaliter, ñeque virtualiter vult contrahcíi 
re, fi extra hunc eafum | f e aciones habent 
aliquam rationcm firaonice,n5 difputo, quid 
nonfurtfiriftituti príefentij, 
Dico fecundó.PoíTum ego licité offerre 2 ' 7 " . 
pecuniam facerdoti nolenti moribundum 2'C<'w/»/¡ 
infantem baptizare fine precio. I m ó fi alia 
ratione non poteft i l l i psrfuaderi ad minif-
tratio facramenti,nifi pecunia eblata^teneor 
eara offerre . Ab hac fententia funt San¿lus 
Bonaventura,5c Dolores alij addu<5ti^.2 1 t S, Bohav] 
2 i 2.0c 2 13. QuibusaddeP. Suaréztomó t , 
trattatu 3.1ib.4.de fimonia cap. 1 ?,niim. 1 5. 
Patrenl V á z q u e z opufeulo de fcandalo arti 7^ . VMJtái 
S.num.sí?. Pa-renj Lxfmm lib. 2* cap* 3^. P4 ¿ ¿ / « ^ 
iittcbá 
S.Tho.q. num. 3S. 5c 39. Probatirr prima pars, quam cíFcro, non pro Satratnento, fed pro voltm-
'43. are. 1. traduntij Doélores > ntmpc id cíTciititum. tare. Ñeque proprie eft illa emptio volun-
Primum quia idíion eft fcandalum:quia ego tatis: quia illa n5 poteft precio xftimari: fed 
rem peto , poteft fien bene & malé: oc illa phrafi explico me vclle conditionaíe 
cafioncm autem non do ad peccandum ex vt facerdos alliciatur pecunia ad aciones 
infirmítatcautignorantia,fedexpür:imali- inaeftimabiles precio. ^ 2 1 9 
t i á : quam ego non teneor vitare cum tanto Hinc ctiam reijeio duas conditiones exa- y ^ £ m ^ 
meo incómodo,aüt alieno: vt de vfurariodi Élas á Patre Valentía addu£lo $. 213 . quia 
%,Thow, x i t Sanftus Thomas 2. 2. quacít.^S. art .4, moraliter v i x eft feparabile peccatum facer 
M u l t ó autem mimis eam ego teneor vitare dotis ab accipiendi s pecunijs: quia vel per-
cum graviincommodo fpirituali. Ñeque i - feverat in iniuria non adminiftrandi Saera-
tempeeco contra religionem: quia ego vel mentum ^velnonperfeverat: finonperíc-
confiilo minús malum . quod in nullo even- , verat,non poteft i l l i oíferri pecunia proptet 
tu eft i t l ici tum, ñeque contra virtutem vllá, Sacramenti adminiftrationem, nec eft locus 
quandograv ius non poteft alia ratione vita- inmíla? veXationi redimendaeifed poteft do-
r i : infenfufemper, <}uem iamexplkuifcél . nariliberalitcr, íiveadminiilret, fivenonad 
i>o. vel quia cgo nonaeftimo Sacramcntum wiiniftret Sacramentum. Si veroperfeverat 
pecunia, ñeque illam do pro Sacramento, in ea volúntate iniufta , ergo facerdos eíl íi-
íed praccifé voló allicere voluntatera iniqui moniacu5,quianon vult adminiftrareSacra-
jminiílri,vt velitmihi Sacramentumconfcr- cramentum,nifi accepta pecunia.Quodpeca-
re, Cüm autem ilia oblado non íítabfoluta, catumnon vitat Sacerdos, quam vis á peteu^-
fedtantáracoHditionalis,nempé exfuppo- te Sacramcntum transferatur dominium ip -
fitionequod ille aliter n o ü i t , non poíTum lius pecuniae. Quia quamvis facerdos mente 
egodici i l lum indúcete: ergo illa a í i ionon non aeftimaret Sacramenttmi peeianiis, at 
aeftimat Sacramcntum pecunia, ícd tantüm opere ipfo aeftimat,íiquidem pro Sacraraeja'-
vultallkerc peceunia voluntatem min i i l r i , t i adminiftratione exigit pecunias. Peteias 
v tme Sacramento tingat, autfolvatpecca- autem ñeque mente nec opere pecuni jsaeft i -
t i s : quac Sacramenta cgo cenfeo nonaefti- mat Sacramenta , quia á facerdote jniuí lc 
mari pecunia, ñeque pro illis eam do^fcd pro compulfus oífert pecunias, non pro Sacra-
foia volúntate miniftri . mentó , fed vt alliciat facerdotem ad iilhjs 
5 . ¿ i 8 . Hic examinandus oceurrit Sotus addu- collationem.Ñequeitcm placet fecundaco-
S&tfís. ^lus §. 2 i2 .quiaí l ionem hanc vocavitemp- ditio, nempe vt redimens vexationemtra-ní 
.tioncm Sacramenti. Quem carpuntPatres ferat dominium in facerdotem: quia traulla-
g.Valent. Valentía , & Suarez:&quidemphrafisne- tioderainij nonexcufat ál ímeniacquiaad-
iquaquam eft admitrenda: resfortaíís eftea- jiücdatúrtfemporaie pro fpirituali. Ñeque 
demaccaeterorum.Et quidem quod nos ap- cgo teneor ceilcre iure ad meas pecunias 
pcllamus motivum ad alliciendam volun- propter puram malitiara facerdotis, cuius 
tatem miniftri , iile emptioncm appcllat. occaíionem ego non teneor vitare cum gra-
N o n tamen bene: quia emptio ex parte c- v i meo damno. Itaque poífumego liciteoí-
mentisjcft aeílimatiopecuniatiaTeiempta?: ferré pecunias, retento indias iure, & relia-
cenfetenim emens rem illam id valere. A t qués facerdotem obnoxium obligationieas 
Sacramenta aeftimare pecunijs eíl contra reftituend.t. 
állorum i^cverentiam : Simón enim Petrus D i x i 21 Y.nonfolura licere peceuniam 
«a ratione aecufavit Simonem Magum , ¡tieocafuofferrc,feddeberi. Itaquepotcns 
iquod exiftimaverit poíTe gratiam Dei aefti- pecunia allicere miniftrum ad conferendum 
mari, & obtineri pecunijs. V b i igitur dceft baptifmum infanti moribundo, peccat con-
hxc aeftimatiOjdeeíl emptio.Quando ego e- tra charitatcm, fi non offerat pecuniam,ona-
qumemo, nóemovolú ta té emptoris ,fed e- niaquebona quae poteft &appct¡tminiftcr. 
qumipsü:volútasaute nó véditur. A t f i mea Probatur, quia lexcharitatis me obligatad 
intereííet equmemerc,&fervusdorainicqui providéduminfantisarternaefaluti, quotíes 
pofíetillum venderé mihi ,autvicino, pof- licite poíTum^: de qua propoíitionc nullus 
fem ego i l l i offerre pecuniam , vt vellet mi- poteft dubitare: fed tune licite poíTum: ergo 
hipotius, quámvicinoequü venderé. Pro Ccneor.Melicitépoífeeftclarum: quiapoí-
equoreddoego preciumiuílumfolvendum • fum aíTentiriopinioniS.Bnoaventur^aUo-
domino, pro volúntate vero reddo precium rurtique Do¿iorum , quam nullus erit tasu 
¿ i ñ i n a u m , q u o d f e r v u s nonteneturdomi- infanus, vtdicateíTeimprobabilcm :poteft 
noreddcrc. Itacontingitin praefenti. Deus igitur quillbet i l l i opinioni aftentiri, 6cef-
depofuií Sacramenta apud facerdotem ad formare difamen pradicum, quocenfeat: 
miniftranda abque precio : ille contra iüs Hic & mné mihi licet offerre fecunlam huic 




cramsKtam. C o n í i n n a c u n e x oblatione pccu 
nií^ i iu l lum fequitur i n c o m m o d ü , ex ea ne-
gata fequitur t a n t ú m incommodum , vt ego 
i l i u d tenear vitarejetiani cum vitae d i f c r imi -
uetquia go ipfo, qaod aííenties ó p i n i o n i pro 
babi l i ofFeram pccuniamjfum immunispec-
cato fcádali 6c í i m o n i a : : q u i a i l i a o p i n i o p ro-
babiiis me excufat.Oblata autem ea pecunia 
infantem enpio ab cCterna damn'atione : ne-
gata autem pecunia,infans rs l inqui tur dam-
nandusae té r i iu rn te rgo teneor hoc incommo 
dum vi taré , fiquidem fine incommodo pof-
furU.Lexenim chairtatisme o b ü g a t q u o t i e s 
fine ihcommodo poíTum. 
Ó b i j c i e s o p p o í i t a m fententiam eífe Saii-
£ l i T h o m í e ,• quas videtur improbabi l i ta t is 
d a m n á r i , ñeque tenetur vllus %icere contra 
i l l a i h . Rerponcíeo , oppo í l t a rh fententiam 
nonefle Sancli Thomae , qui f o l ú m e g i t d e 
adul to , qu i potui t baptifino í laminis fup-
plere baptifmirm aqueum quoad obt ine i i -
dam grá t iam . Ét quam vis ratio Sandi T h o -
mas c o m m ú n i s videtur cafu in vtroque,ta-
men ille forte ncgaretconfeqUentiarn, red-
deretque difcrimen, ficut redditur a Soto ex 
p r iv i l eg io necefsitatisextremas. Secundó 
r e f p o h d c o , p o í f e f e n t e n t i a m i l lam e í f e p r o -
babileni fpeculative, n ó vero p r a t l i c é . Q u i a 
ex fententia S a n f h T h o m a s , & o ; n o i ü T h c o 
logorum , tenemur aliquando fequi in p r a x i 
' op)n ione in^robabi lém, re l i¿ l : aa l ia fpeculati 
va probabI}i :v tconfe( íar ius tenet ln• fe accB-
modare op in ion i probabi l i poen i t é t i s : quiá 
quamvisopinio confeffari) íic probabihs, ta 
mennonef t probabile eunj no teneri fe ac-
commodare op in ion i pcrni tent is : evideiís 
cnim Q[\ eum teneriiita evidens eft m hoc cá 
¿ fu infantis per i tur i nos Seneri ad fequendam 
S, Bonav, 5pinioneai prob,ibilem Bonaventuras, r e l i -
cta oppofita probabi l i T h o m x . Q u i a evades 
t i l nos t e ñ e n ad providenda i n f in t i quando 
ílíie incbmmodo poíTumusíev idens ítem eíl: 
nos fine incommodo p o í f c : q u ü evidensefl 
probabilitas opiniohis Bonaventurre : ergo 
G v i d e n s e í l n o s t e n e r i i l lam fequi in piMxi. 
2 2 D i c ó fecundó Eadem efi: ra t ió de aliulco 
i.Concluf, q u e n l n o b i s c o n í l a t deliquio correptum, aut 
alia occalione fenfu pr iva tum cum fola a t t t i 
t i o n e , & voluntare f icramcnt i . Finge A n t o -
n ium peti viífc bap t i fmü , & a m i c o clixifTefc 
• i l l u m petere cum attr i t ione . I t em A n t o -
n ium cx i í f en tem i n peccato mor ta l i ¡Ilud 
.. apperii-e fácerdoti v tabfolvatur , i temque 
dixiffe fé accederé cum at tr i t ione: bis ita per 
a<ni§,aut vuliieretur,aut deliquib corn'pian-
tur , f in t^ue examines, id eíl fine fenfu, non 
tamen m o r t ü i : tune nol i t fiicerdos A n t o -
niumabfolvere riifi oblata pecunia: tune te-
nemur i l lam offerre. Idein d ixe r i in in cafu 
b a p t i f í n i , quando non e í l alms qui i l l u m 
feiat, aut porsit conferrorvH.Tc fer i tent iací l 
•authovum conclufionis p r i m x quo> addu-
x i $.21 y. Ñ e q u e eí l contra So'um addu-
¿ l u m v t con í l ab i t ex probatione. 
Quaehaecelt: Antonius eí l t n n r i n c.1'eni 
extrema necefsitatein qua infansrquia vter-
que e í l iniinicus D(?i: vteique in p r ó x i m o 
periculo damnationis asterníe , vteique i rn -
pos pi^jpria induí l r ia vrendi,ar.xilijs ¡rratia: 
Dei ,v te rque p o t e í l aliorurn induíh-ia recím 
ciliariDcOjScdeclinaredamnationem íeter-
nam:ergo vtrobique eí l eadem obl i^r i t io . 
D i c o t e r t i ó . Adultus p o t e í l ofierre pe- § . 2 i y. 
cuniam fácerdo t i , v t i l i i admin i í l r e t f ac í a 3 Conclnf^ 
mentum E u c h a n í l i a r , 5cPcenitentia%in ne-
cefsitaiegravi. I ta cenfent Authores addu-
t l i Í.2 1 iiáfi $.2 17. Pacer Suarez l ibro qjiar- P.Saarez.m 
to de fimonia, capite d u o d é c i m o , nnnicro 
déc imo quarto [ & a l i ) , inter quos efi Pnter pe y¿ient¿ 
V a l e n t í a adduf íus ^ 21 3, Pt-obatur: qyia 
ego tUnc non commit to fcandalum:oir ía pe-
to rem pofsibilera fícri b e n é / q u ; c fi mále fíe 
e í l propter mali t iam m i n i i h i , quam ego no 
teneor vitare cum gravi meó incommodo . 
Ñ e q u e item facramentu emo/neque x f i i m o 
pccuniajfed t a n t ú m illa oblata allicio vo luh 
taterri min i í l r i . Denique ex probatipne p r i -
inte & fecunebe co»ncluíionis, hícc^infcrtur 
apertc. I n qua ape r t é defero S á n í í u m T h o -
rnarn , f e q u e n s a p e r t é Sanclurn Bonaventu-
ram.Et quidem pra -durumeí l hominein co-
geré , vt mor ia tu rcum tanto d i íc r imine falu-
tis asterria^eíl enim m á x i m e incertum, v t m 
exerceamus contr i t ionem p e r f e í l a m , qua; 
in homfriibus flagitioíis e í l frequenter ma-
ximédif f íc i l i s propter veternolam i l í o r u m 
m di t iam : a t t r i t io vero eí l m u l t ó facil ior: 
quia gratia D e i faciiius v t i m u r ad t i m o r c m 
quam amorem : a t m a x i m i moment i eíl n i -
h i l occafionis prxtormit tere ad fecuritatem 
falutisaeternae. A l i q n i explicare conanLur 
S a n í l u r n Thomam ] fed certé cum ipfc mc-
minent huius fententias de redimenda iniivf-
t avexa t ione , & d ! x e r ¡ t oppofitam fenten-
tiam cííe meh'orem , quem rel iqui t expl ica-
t ion i loGUmPldautév idcb is inquar tum dif í . 
^ .quas í l . a .a r t . s . f ine . 
Pater Suarez d i x i t hanc d o í l r i n a m ef-
íé veram in quacumíjue gravifsima necef-
fitatej e g o e x i í í i m o , & in quacumqUegra-* 
v i , cum l imitat ione fiibijcienda ^. 227. 
Quia vb i e í l gravis nccefsitás excü.famür a 
vitanda occaí ionc fcandali a l iorun^ex ma-
litía : item i l la a í l i o , non eí l craptio ía-
cramentorum : ab i l la autem externa do-
natione excufiunur necefsitatis gravitate: 
obquam non c ó m m i t t i t u r fimonia, V n -
de quoties obligatprarccptum annu,T, con-
feisíonis , & coinmunionis Euchari í l icar , 
poíTumus offerre pecuniam, vt- al ' idamus 
v o l u n -
$ .224 ; 
S.Tho.q. voluntatem mlni i l r i eoniTi Sacr.irncnto-
4 3 . art. 1, r u i n . Item adaccipicndum viaticum, & e x -
tremam vndioncm: qaamy is enim illa Sa-
cramenta non funt ncceíTaria ad falutem, 
funt tamen vtilifsima ; illifque carere eft 
graviísima calamitas. Item quotics aliq[iiis 
t Ü in pcccato mortali, poteíl pecuniam of-
ferre íaeerdoti, v t i l lum abfbívat, íi eá die 
non fithabiturus alium , a quo fo lv^ur í ine 
pecunia: cll- enim gravifsima necefsitas: [quia 
cft gravifsinaum malum irecubittim in pcc-
cato mortali. M u i d enim fani cubantj ñeque 
v i v i furgunt e lefto. Item íifacerdospnva-
rec aliqucm frequenti vfu Sacramentorum, 
& M i f l x facrificio , liceret tune illum pecu-
nijs allicere: quia eíí: gravifsimum malum 
Sacramentorum íubfidijs carere. í tem quo-
tics aggrcdimuriter longum carituri Sacer-
dodbus. Immoquotics obligat pr.Tccp.tum 
Eccleíiaíbcura de audiendo Sacro: eft enira 
«¡ravifsima neccfsitas obfervandi lesees Ec-
cleíiac. Si vero quis íit excoraniunicatusj Se 
ci á facerdote negetur iniufte ñeque pofsit 
íinc gravi incommodo fpirituali.aut tempo-
ral! diíferri, poteft ea vexatio redimú Deni-
que i d licitum eft in omni gravi necefsi-
«. tate, 
9' 2 ) • Dificultas eft, vtrúailiceat affirraarc 8c 
iurareame otferri pecuniam non proredi-
niendavexatione , íed in precium ipfius Sa*» 
cram^nti. Si enim facerdostara eíTetfcclef-
tus, vt nolitSacramentum conferre íine eo 
Juramento , quid tune eífet agendumí Sotus 
hb.p.de iuftitia q./.art. 1 .ad 1 .cenfet nó efle 
tune peccatum iurare, vt vult facérdos i n i -
y^aienU quus: cui confentit Pater Valentia dif^». 6. 
quíeft. 16. punót. 3. verfu atque MluáttUmx 
quia tune iuratur per amphibologiam. Pater 
Su.irczlib. 4 . de íiraonia , cap» 12» nu. 16. 
dieit eam fententiam cííe improbabilem& 
hórrendam. Refpodeo eam efle fatisduram. 
Tándem aífero licere offerre pecuniam 
facerdoti iniuftc neganti Sacramétum *Iicct 
non ex affe^u avantix.Idem cenfuitAdria-
ñus ,quera fequiturP. Suarez, lib. 4.de fi-
monia, cap. i 2 . n u . 17. quiatunc velconfu-
litúr minus malura: quod quidera fernper l i -
cetj velpetiturobie^lum ,quod poteft bené 
fierirfiautem fitraaté, eftpropterfacerdo-
tis culpara: non enira pecunia offertur abfo-
lute,fed fub conditione. 
Quae dix i 224. <íe extrema vndione 
& VJ ático docet Pater Suarez, l ib. 4 , de f i -
monia, cap. 1 2.num. 19. itera num. i8.1de 
dicitdeconfirmacione: inciinatur etiam nu. 
19. vt pofsit oíFerri pecunia peí modura e-
leemofynac nihil curandí) de facerdotis i n -
tentioneinea accipienda. A t vero non au-
det abfoluté híec omnia afferere, quia non 
tot in authoribus; quávis yidet fepara*; 
f. 2 2 í>. 
§ . 2 2 7 . 
bilem elle malitiam ab illís aíljonibusv A t 
certc ex Authoribus adduíli s pro noft ra fen 
tentia, «Sccorollariofacilededucuntunquia 
quoties eft gravis occafio, excufatur malitia 
fcandali <Sc fimonia:: quiaaftion^s illa? n i -
h i l petunt quod non pofsitbcne íieri .- ñeque 
illis emimu5fp.iritalia:quia vero tantus D o -
¿lorquantus P. Suarez noluit eíle primas 
harum opínionura atíthor, ícdeaspermiíit 
tempori maturandas, cáfdem ego relinquo: 
& dico dúo requiri ad hanc vexationem l i -
citara. Pr imüm vt facerdos peccet ita vexau 
do: alioquin nó eft locus vexationi iniuftac; 
alterum vt extra necefsitatcm gravifsimam, 
fervetur documentum ipfius Patris Suarez: 
nempe vtredimens vexationem offerat pe-
cuniam vt $ipendium vberius íbl i to , n ih i l 
curansqua ratione iilain facerdos accipiat: 
vbilocura habet doílrina Patris Valentise 
de liberali donationc , ita vt redimens 
non pofsit poftea repetere pecuniam. Tune 
enim amoveturoranisfcrupulus: itera amo-
vetur quoties obiatione pecunia perfuade-
tur facerdoti minus malura. 
S V B S E C T I O 11. 
2?e r e d i m e n d a v e x a t i o n t i n h e ] 
neficijs S c c l e f a j t i c í s . 
O N eft levis difficultas propter 
ius pofit i vu m ,qu a ra n atura le.Pr^-
raittoinbenefícijs pofle queracó-
fiderari poft comparatura ius ad beneficia. 
Vcrbigratia, fieft eleclus & confirmatuS| 
5cpofsidet: alias antera iniufte conatur i t -
luai poftefsione moveré. Poteft itera confi-
derari poft acquiíitura ius eie¿lionis «5ccon-
firmationis, non tamen acquiíivit poílefsio-
ñera. Poteft itera confiderari ante eledio-
ncm, ad quam habet ius: ita vt non pofsit íi-
ne pcccatocleítorum non eligi. 
(Tua in re Pííter Vazque? opufeuló de 
fcandalo ,art. 8. num, 57. docet tune cííe l i -
citara rede ra pt i o ncm vexationis iniufta:» 
quando eam rediracnsoííert iniuftc vexan-
tiraateriam mali minofis: íi vero ea mate-
ria non oí¥eratur,ceníct non efíc licitara eam 
redemptionem : quia ipfecenfet prarterrait-
tendaeffcomniabona temporalia pro vita-
do fcandalo. Cui confentit Baíilins Pontius, 
libro quinto de matrimonio, capitc iS .nu . 
^o, A fecunda parte huius regufce aperte 
difeedo ; quia ego nontcneor vitare maius 
proxirai raalü, quádo illud admittítjnon CK 
ignorantia, auciiífirmitate, fedexmalitia, 
Qijemadmoáura non tcneor no petere mu-
tuum 
S e & j r . V t r u m f e d e m p i á ^ e x a t i o n ü i m u ( l a > & c . / j 4 < 
P.Snarez,, 
tuum át> vTurario, & iiiramentüm ab idola-
tra: ita fi quis ine veícat iniufté , non teneor 
non ofFerre pecuniam obiátíóneconflitiona 
t3,vt ille cefFet a vexatione : dummodo rem 
petarn pofsibilcm fien bené Se malé. Prima 
parshuius repulse mihi probatut: eíi enini 
i n a x i m é vtihs t o l i hwc fcdl ioni . 
2.30' Dice primo.PoO: acquifitam poíTefsió-
¡.Cetíctvf. ncm,poílumus licité redimtre vexationem 
ínmllam,incjuamconclufioncm conuemüt 
Dolores omnes: ejuiatune nullutu iusfpiri 
tuale acquiritur éa redemptioncj íed prcEcife 
amoventur iniuíla impedinienta, &occa-
fiones quibus iniuilé egó meo iure privabor* 
Ñeque vero opus ¡eíl vt illa redemptio fit 
moraliter neceflaria, fatiiSGhjni el},!! vtilíor 
l í t :vtdixi tPater Suarezlib. 4. de Simonía, 
cap. «JOÍ nüm. 13. Siveromeum iusfit du-
bium i & mihi lis intendatur iuíle, non pof-
Cum eam vexatibncm redimetc: quia tune 
non redimo vexatiortem iniuflam J fed po-
tius offéro niateriam peccati i l l i ,qui in re no 
cogitabatpeccare* 
i - 2 3 1 . Dico fecundó. Acquifító iure eíeftionis 
i.Conchif ¿cconfírínationis, fiquis iniuOé velit alicui 
prohiberepoflefsionem, potell: redirrieré ve 
xationem illanfoblata pecunia.lea P.Suar; 
co cap. YO.nuiTi.3 1. cum áliis. Ratio efltquiá 
Slie petit rem, qunr poteft fíeri bené & malé, 
quod íi malé fic,eíl: propter illius culpani ex 
nialitia:a quius occaíione no te acor Cgó abf-
tinere cum G;ravi meo incómodo: tune enini 
ego non peto n i f ine mihi iniufte impcdia-
tur porP.Tsio, ad quam babeo ius , id autem 
quod peto bonumeft .Pecuniam autem non 
offero pro poíTelsionc, aut iure j fed pro re-
motione impedímenti . 
$ .232, D ico te r t i ó . Si quispoténs obéíTeiná-
3 Concluf. deptione benefieij mihi debet, & non potes 
prodeíTepofitivémc vexepniuí té in acqui-
réndobeneficio,poíÍurh licité i l l i oíferre pe-
cuniam ne me vexet:cxémpli gratia, aliquís 
ñeque le¿tor,nequepra;íentator,neque con-
firmator- feddomeüicus, aut familiaris ele-
¿torunijínc vexet iniüfté, vel intercludendó 
ad illos aditum , Veí tile infamando, aut quid 
íimileefíicicndortüric poíTum iicitépecuniá 
rédimere eam vexationem, ItaPater Sua-
rezeocapite yo.num. 23.cum niultisal js, 
P re í l óe l i r a t i o : quia ego peto rem iulianij 
quse potefl: fier.i benc: fit autem malé ex ma-
. l i t iaalteriús: item nihil fpirituale cgoéhiOj 
ñeque póííti vé ad illud viam paro,- fed remo 
veo inmlkimpedimentdiquae remotioi iion 
conducitpofitivéad beneficiurtijfedtantum 
S.Thom. v t rerriovCns prohibéns ¿ San¿lus Tilomas 
fecunda fecundan,qtuértione 1 óo.articuío fe-
cundó ád tertium, non efl contra hanefen-
tentiam; fed contra ali^íiijüatimfubijcieri-
dam. 
Gravifsimá hac in parte difneultas Glt, Í*z$2* 
quándo iniuíta vexatio oritur nb eo tiui po-
tefl: direfté prodeOé in confercñdo bcneli-
t i o . Exempli í2¡ratiá , fi,elc¿tor me vexet i n - ~-
iulí:é:quia liifi a me pecunuun accipiat eliget 
indighum,aut miníisdigh'um quam ego fum, 
&cum manifefto. peccato contra luílitiam 
diílributivámrrogo vtrüin ego licité pofsinl 
i l l i offerre pecuniam pro e lc í t ionc . H ó ago 
devexationéin alianiatcria dillin¿Í:a:li emm 
elcclor me infamet, ita'vtali) propter inía-
miam mé lint preter¡turi,poílum ego iJli bf-
ferre pecuniam, ne me vexct infamando, vt 
dixit'Pater Suarez illo capit.f o. num.18 fe- P . S m t e t i 
quútus P. L^fiuni lib.? .de iuíiitia cap. 3^ ,11, FXAfiHS. 
lo7.tunc enim perinde fehabeteleá:or,ac 
fieíletalia perfóna: non enim vexat forma-
liter vttle¿l:orj fed nlaterialiter: vndéfilut 
aliám perfonam poífum ego ab eopeccató 
avertere per pecuniam,ita & ejedorem. Efi 
igitur qurcílio de eledore formaliter vt cíí 
eleclorj vel fungitur alio muñere d i tedé có-
fcreiitejus fpirituale. 
Sahftus Thomas quasflione centeíTmá, §-^ 34 ' 
articulo fecundo adquintum>perfpicuédo- S.Thomas 
ceteffe íimpniacam eam pecuniarum obla-
tioném ,his verbis. Ad qu'mtum dicénduvtí 
¿¡¡Hoa (tntecjioMn altcjms acqmrat tus tn Eflf-
. copdtu,, vel quacumejuc dimítate , velpralea-
da per eleolionem , vclprovlfionem ¡feu ccílat'io-
nem^ fimmlacHtn ept.adverfantlum oi/fiacula 
pecunfA vedlmere, Jtce?úmpcr pecuniam p á r a -
retjíhl v íam ad rem fplrltMalem obúnendami 
&po{fqHam ius alicui acqulptunt efl ^ Ucet per 
pecuniam imujla impedimenta removeré . San-
ftoThomxcohfentiunt plurimi Doftores: 
quosfequunturP. Laeíiuslib.fecundo, cápi- p# 
tetrigcfmo quinto, nutnero 1 o(5.&Pater p.Suare^ 
Suarez libro quarto de fírnonia , capitc yo. 
numero.vigeíimo oftavo . . FundamentUirí 
eít primum ex capite Ma i thms de fíti\o~ 
niarvbi Lucius Tertius fírnonia: damnat 
quendam , quod pecUniam obtulerit, vtcef-
faret contradidlio in illius eíeftione. Rcí^. 
ponderi potell,primum cum gloíTáeiüs ca-
pitis verbo maioris. Vndevalere ( inquit) <^P-
hebai elecl'w fuá , non obftante altofum contra* 
dttlione, nijt aliquod raúomvbile opponeretur. 
E¿ *»fr& licet pauci ejjent , poterqnt t amen j e 
epponere , quia forte erant contempü, velaliam 
exceptionempoterant oppenere eletho, forte quod 
erat mantus^corrupitt, d1* ita tus habebantcón-
ptadicendi :vnde^h l l eis daré debuit: & cuieo 
fcievtepecunia data ejl^ pnioniacus e(l. Secundo 
refpóndep cum Innocentio allegato in glof-
ía níarginali non fuifle licité cíatam péctl¿ 
niam: quia licét eleélioeífet fa£td , non düm 
tanien confirmatio : ad quám paravit fibi 
viarri per pecuniam r'vnde acquifivit íibí 
Moyuni ius, inquo non patiebatur vexatio-
h t t ú 
%nmc, 3, 
43 .a r t . cap. yo. nOTii.9.Ex quibus conftat Pontifi-
ccm cgifrcde rcdemptiohc vcxationis iuí>^ 
fiion vero iniuilc. 
Sccundum funcla.nicntum cVi ex cap. fícm 
bmcíehcnonia: vb¿ ínnoceat iucT-t t iusar-
ferit quemdani ^pifeopum non knúXz fimo-
íiiacuin,qaiaeoinvico & ignorante pecunia 
datacft pro confirm.itionc: Ti Veróípfc pa-
¿tam al) alijs pecuniam foiviíiet.auC permií-
íiürctfoWi, tune fuiíleC fimoniacusj 6cob-
noxiusfuilTet-pcccato mortali. Rcípondcri 
poiTéc pecuniani datam pro vexarione , non 
i-üíla. Confii-fnatuf enini paífcc aiiqjta ra-
í ioae coníirinationcm ciifferre, vtiaquirc-
pet mores eic€í:i: arnici vero emídf.Ti eleóli 
voluerüt;raa'nrarcconíirinati^ie oblata pe 
cunia confirmatori, qnsm cognoverunt i l -
iius avidum. Vfel ccrie illa redea^ptio íuic 
tatn publica v.tin foro extet ioripoilrt pro-
Í>arí, «Scpoiretclcdus punir i : tfáia probata 
redeitiptíone non poterat probari maliti^ 
vexancis. Inforo rmtein externo tnuka pu-
i?itíntíir; qua: apud Deum non fant peccata 
qualia apud onmes: qui enim interius non 
ne^at íidcai, negattamen exter iüs , non eft 
hsrcdcusapud Dcnm,5ctamen iufte ho-
minibüspuni túr , vt hs:rcticusv 
f. 23 y» Tei tmm fundamentum efi ex cap. de hce 
ílefinionia. A t vero illud caput agit aperte 
<5s íjmoniaco, cui proinrlTus ed pnor.itus ob 
& S&df cíeñionem. Neqnedehoc cafmbrcll verbñ 
vllum. At vero P. Suar. nu. 2 8. vrget argu-
mentum á communi coufuctudine, itern & 
abftvllo Curix & cómuni confenfn totius 
Ecclcíiaz.Rerpóderi tamé poííctjnon eííe ta-
lé conruetudiné intellcíiá in foro confeien-
t i i c fed tan tñ inforo externo:quia in Eccle-
íia fatis eíl comune licita eíTe redeptioné ve-
jcationis iniufts. Vid i t P.Suar.n.^f. eá fen-
tentiam non eíTe veramin iurc na^urse^rop 
tereaconfugit adius canonicura nectamen 
fatis efíicaciter. 
. QuartüfúdamentücílPoLacfíj ,quodmu 
tuatuseft ex S. Thom. quia ea ratione per 
pecuniam munitur vía ad ácquirendum ali-
c[aid fpiritale: quod eft apene íimonia. Ref-
ponderi poííetjno muniri viádire£léadfpi-
rituale acqy irendü, íed prjecife ad conftituc-
dum íudicé in animi xqualitate debita ííngu 
l i s :népcvt veiiit illum eligere quéiudicat 
íió poíTe finepeccato príEterire„ Itaq^ pecu-
i\ia removeturaffefVns illc^níuílus cóferedi 
tcneficiñin indignü.MeautéeíTeülúqui fi-
ne peccato praeteriri no poteft , nihil obéfh 
quia dire£té no intecbtur , nifi vt amoveatut 
aífeítus iniuftus: quoremoto,manct eleftor 
vtoportetad eligendumiufte. H^cdccom-
munífententia. 
^ Í T j ^ ye.r9 !n i>€"eiacíj$ licita «fle red^ptio-
S.Tbaít*. 
nem vexationis i n i u i l c ] non obfaire dedu-
citur ex P. Vazq. opufculode fcandalo <Yrt4 p j - ^ a . 
nu. «f 7.vbi ílattiit aperce hanc regularnfer 
v mdameíTe vttotieslicita fit redemptio ve-
xatiónis iniuRx quotiesofferturmateria mi 
norismalijciiitmaiorisobligationis. Siergo 
iniquuselcfí:or,cómútntmaiusn">aliim , aut 
vioíet maioré obligationé , mala elc^ione, 
qua accipiendo pecuniam pro bona , potelí: 
licité pecunia redimi illn vexatio. Atqj hoc 
coro]K¡r;ü ipTededuxit nú. y8. ijs verbis.E^-
der/írationelicttumeíi 'fierre fééu&iótMpro evt¿ 
iñndii Iniqua elcülone aiicmHS Potljfich.axt P f ¿ 
t m l i Vt docuít Caietíinpis tom. 2. Wbfé&lwüm 
trnciatu 9. quafíione ^^ad türtlra», & Svíasí i -
i r o 9. de ií.fl'ilarffjúfiione 6. r r ú c n h i .Et qui-
detn negari non poteft efie contra fenten-
tiam S^níli Thom¿e ofFerre precium proe-
Icéi ionepri lat i , etiam redimendo vexatio-
ncm in iuüam, quidqmd Sotas conetur i l -
lum explicare : cuius explicationes bene 
confutáturoSotiisaütem coart . i . pauló ante ^ x m * 
finem negat licitam eíTe redemptionem ve-
x at i o n i s i n i ullaí in be nefic i ] s, q ua ndo offer-
tur non dii-eñe in vexatíone immediate 
verfante circa iuís conferendüm , fed verían-
tecircaalia impedimenta: Tateturautemti-
citum eíTe oíferre pecuniam ne prsdati^ c-
ligatur indignus: fed hxc non bene compO-
nuntur: quia fi iniufía vexatio Ecclefiae aií-
cuius po:cll redia-it fine fimonia, qu id i i i& 
redimí poterit vexnfio propria . Sc'ntcn-
ti.am Patris Vázquez p!cné (Se plañe fequu- p y a z * ^ 
tus eil Bafiíms Pontius, libro 5. espite 1^, B ^ B m » 
numeroso, vbi conílituit re^ulam ^encra-
leni: deinde niim, 37. Hanc concluíioi.eni 
deducit operte ex iílo principio : quam cla-
rius intiílit núm. 4 1 . qua: fententia paucio-
res habet Dolores pr.TCedente: rationesau-
tem longe effícaciores, 
PrimaclV; illaoblatio pecunia cO: con- ^ a^ ^ 
ditionalis ex fuppofitione quod alius con-
tra iuftitiam velit non daré beneficium ní-
fiacccpta pecunia, l i la igitur oblatio, noii 
eft fcandalum : quia ego peto rem iuíKin?j 
. quae poteíl fieri bene quod fi male fit, & prd 
eaaccipitur pecunia, ell: propter malitians 
cleéloris, non vero propter meampetitio-
neream auté occafionem non tcneor eso v i -
tare cum gravimeo incómodo.-ergo aítio i l -
la, n®i i eft fenndalum aíi ivum. Ñeque itcni 
eft fimonia, quia ego beneficiom nonemo, ' 
ñeque arftimo pecunia', aliquid fpintualc: 
fcdpraecifé voloalbccre volútatem elcifto-
ris, vt velit eligere iuftc , & velit deponcrc 
iniuftatn eligendi volunnatem , v td ix i fub-
feftiónefuperiori agens deredimenda iniuf-
ta vexationc in Sacramentis. • 
Confirmatur primó : quia beneficia $.239» 
non funt jnagis fpintualia Sacramcntiíi 
$.239. 
¿c tamennul ln iu recau tumeí lne vexa-
t iored ímatur in Sacramentis ter^o ñeque 
inbencficijs. CQafíi in.Vcurfecuncio.Fj^en-
tur Caietanus , & Pater Suarez, & Pater 
Laefiuj^ib.z.c^p 3V-c!uh- JS? ergoetiam 
cft l icitumoíferrepecuniam ne acl bcnen-
cium eligatúr iniuftus. Prctlationes enim 
includunt beneficia: Gergo Praelationes re-
dimí poííunt ab inmita vcxatione , qlHtfttl 
& beneficia: vt autern ius canonicum, ncq j 
confuetudo , ñeque ftylus interdixere eas 
ín Pr^latione vexationes, yodé cpnftat eas 
interdigas in beneficias? 
T á n d e m , quia quotiesconcurrunt dúo 
mala,licitum cíl coníulcreminus, vel íigni-
ficareeius matenam , iuxta opiniones pro-
cafo, non licetpecuniainclinar^ele^prern 
ad Petrum, vt d ix i , licet autem ilium incl i -
nare precibus &ai ia racjpfjq > qux noní l t 
oblatiopreci). 
S V B S E C T I O m . 
D e r e d i m e n d a v e x a t í o n c i n m f * 
t a m a l i j s r e h m * 
O N eftdiffícÜéexdiftisinferre, 
quid liceat in alijs occafíonibus. 
Primum quotiesaliquis eÚ para-
poíitasleft. i o.fed in offerenda pecunia pro tus ad efficiendum aliquod é duobus raalis, 
collatione iufta, confulitur minus malura, poíTum ego i l l i offerre materjan), ¿kconfi-
aiu fign'ficatur eius materia : ergo licitum lium mali minoris, quibus redimam vexa-
${\ eain offerre.Tunecpnfüli minus malum tioncm iniuOam : vt íi iudexvelit fententia 
probo : quia minus malura eíl eiigere dig? iniufiam ferré , m i l ego i l l i offeram pecu-
num acceptapeccunia^quam cligere indig- DiaFnjpoíTum earaljciré ofFerreíquia minus 
num eanonaccepta:quiaekdioindigni cít malum eñ fententiam iuílam ferré accepta 
contra multas virtutes: primum contra iuf- pecunia , quam iniuílam non accepta.Ita 
ti t iam diftributivam , iramp & commuta 
tivam:item manet eleélpr obnoxius ad ref-
tituenda omnia damna honoris.&: frucluÜJ 
quod quidem frequenter eíl: contracharir 
tatem propriam ' quia propter ingentem 
difficultatem reOituendi , fe conijeiunt in 
fiquis me velit pecidere , a^t praedari: pof-
fum l i l i in manus conijeerebona, quaeprae-
detur, aut indicare ybi fínt- Item fiquis fie 
Cathedrae candidafu? , <k contra ius velit 
cJe^íror alium indjgnurn .eltgere, nifi c^o i l l i 
offeram peciunian,),poiTum ego iliam oífer--
penculum evidens numquam refticuendij re iuíié lnren'cntia vero opinante,non pof 
cum aperto diferimine Cmitis y tern.v. Tcrr fe confuí i minus malum,de quo non couita-
tiopeccarur contra cb«rkatem Ecclcíie, cui bat,qui paratus citad mai.us: dicendum eíl 
pernirioGfsima eft indignorum elecüo. Et poífe licite proponi repr^rentari mate-
quamvispeccareturcontrafolamiuíliciam, riam raali minoris: de quibus op'n'onibus 
adhúc cíT tgraviuspe.ccacummon quod iuf clixi fe¿l. i o.Cófidera in materia íniuf t ' r -K 
ticia lít melior quam religio, fed quia raagis poífe proponi minus m a l u m ^ confuli ab-
obl igat .Ex qaibusapertc deduces licitáeífe foluté Exempli graíia,fi iudex vuli iniufte 
hanc redemptionem yexationis iniuíláe,. niefortunis privare, aut Gathedra, poííum 
Qaod fi nulla.aliarationepoteft redimülla i l l i confulerc, vt pecuniam accipiat ; quia 
vexatiomifiinclinaodo c le í lo remjVt eligat iamhabetanimum paratum,faltem virtua-
Pecrum potefl inclinari licite oblata pecu- ¡ leer , ad i l lud peccatum. 
nia 5 quia tune nonemitur ius , fed remover Hic confiderandum cí}yT>oíTe cótinoere, 
tur pravusaffeftiiseligendi indignumru aju vt egofolus ius habeá ad rern de qua conten 
tem plures fint eligibiles fine peccato , non ditur,exerapli gratia ad Gat!icrñ,aat fentén 
poílumus pecunia inclinare eleítorem ad tiam iuílam, vtautcíeteri cóparatione met, 
Pet rurn: quiaPctrus nullam patiturvexa- aut fint indigni,aut minus djgn¡,-tunc licité 
tionem inmftam. Rccpgnpfce Sotum , l:bu redimo meam vexationem: quia iudc?4 non 
p. quieft.ó.att. i.Patrem Suarez, li.b.4,dc poteft abfqj peccato fentétiam in me ferré 
Simonia , cap. ^o. num. 39. qui re(í>é rao- Quod fi ego e x i í l i i n e illü non alia ratione 
net noneíle proponendum Petrum fub ra-
tionePetn\fedfub rationedigni: ideftel i -
gendus eíl, non quia cftPetrus,fed quia eft 
dignus: recognofeeitem.PatremLsefium, 
l ib . a.cap. s^.dub. 19. Patrem V á z q u e z 
fle¿lendü,qiia ^ oblata pecunia,pofsü illam 
offerre licitéoblatione conditionali : quia 
quod ego peto effbonü,quod ipíebené po-
teft efficcre.'fi aut é fit malé, cft propter eius 
malitiaroblatioauteilla , no eff invitatio ad 
opufculo de fcandalcart. g.num. y8. & peccatújfeddeclaratio animi parati ad redi-
BafiliumPontiurajlib.y.cap. 18.num.43. mendapecuniavexat ioné: v tdemutuodi -
Adver tcpoí fe oblata pecunia inclinari ele- xi.Si vero meum ius fit dubium, & alij pof-
doremadnoneligendum nifi dignum : fi finteligi abfquepeccato,n6 poísü egolictc 
autem plures fi^ntdigni, eligibiles abfq,pee offerre pecuniam profentgtia^uia'tuncno 
Pueat.Hurt.de Mendoza, vol . 2 . F f f f f redim© 




, redimo vexattonem iniuftam : cúm mihi 
. nulla irfogetur iniuftitia inalijs eligendis. 
OÍD quod non poílum alicui prxberc occa-
fionem peccanai. 
Difficultas efl: in iure acquali : quando 
poíTant plures eligí abfque iniuflicia cum 
fententiaferri propluribus: verbi gratiáíí 
ínter dúo competitorcs aequales dignitate 
aut iureí rogo vtrüm liceat iudicem aut ele-
í lorem inclinatum ad favendum competi-
t o r i , pecunijs alliccre vt mihi faveat?Ref-
pondeo, minimé licere pecunias oflíerre ho-
mini imparatoad illas ex'gendas, aut acci-
piendas: quia non cogitanti de peccato, of-
fero materiam peccati. Siautem illeamc 
petatpecuniasjpoiTum licité cas daré : quia 
ego liíum non invito, ñeque fura cauíTa, aut 
occaíío vtille concipiat peccatum illud,cum 
ipfeexfciam illud conceperit: ñeque fura 
cooperator, quia externaillapecuniaelar-
gitio , eft aftus de fe indiflferens, á quo ego 
non teneor abftinere cum gravi damno. Sic 
cenfuit Bafilius Pontius , l ib . 7. cap. 18. 
num. 4 4 . 
Superefl: alia difficultas: ponaraus meum 
Competitorem obtuliíreiudici, aut eleftori 
pecuniam, quamille acccpít: rogov t rúm 
egopofsimillumpecunijsallicere , v tmihí 
opituíetur? Qu^flio eft difficilis, 6c in pra-
x i máxime neccíTaria. Pr imüm dico, cífe 
opus vt mihi conftet fatis aperté ele£lorem, 
aut iudicem accepííTe pecuniam j alioquin 
nonpoíTum ego eam offerre licite. Secun-
dó , dico non videri improbabile eam pecu-
niam oíícrre: quia quod ego petopoteftfic-
r i bené & malé i quod íi malé fit eft in tílius 
culpa,quam ego vitare nonteneor cum gra-
v i damno: efl: antera grave damnum, vt i u -
dex aut ele¿\:or fit pecunijs a corapetitorc 
devinílns. Ñeque tune ego fura occaGo pee 
cat i : quia iam illeeft forraaliter in peccato, 
Abfoluté tamen cenfeo non licere offerre 
pecuniam: quia ego non vexor iniufté : i u -
dex enim & eleílof pofTunt antecedenter 
eíTe decetminati ad ferendara fentétiam pro 
corapetitorc fine vlla Iniuftitia.Quid autena 
intereft illos eíTe deterrainatos pecunijs po-
tiüs quám alia de cauffa? Potero tamen ego 
indicare meum animum &oftendere me ef-
feparatum ad dandaspecunias, nifiiudex, 
aut eleftor eas voluerit: hnecenim non eft 
provocatio,ñeque coníiliura, A t vero mihi 
non lic«t eas daré, aut mittere: folent eninj 
corapetit»res fubornare fcholafticos illos 
quaíi cogentes vt accipiant pecuniara:quod 
quidem eft malura. Sae ms autem pecunijs 
- alliciendo, tentanteos, quinunqivíina 
de iuftitia 
vendenda. 
I b i f p i í y j \ D e fe á n d a l o ) 
S E C T I O X V I I I . 
U t r u m fit f e a n d a l u m y e t e n a h 
e x c o r n m u m e a t o c o m m u n i c a -
t i o n e m i n S a c r i s í 
^ 2 4 4 . 
cogitaverunt 
E X C O M M V N I C A T V S po-tefteífe denuntiatus noininatira,aut publicus percurfor elcrici: qu¡ vocá-
tur non tollerati: id eft non patitur Ecclefia, 
vteum illis coramunicerausin Sacris. A b ijs 
non poíTumus petereSacramenta abfque ne 
ceísitate extrema, in qua i l l i poíTiint ea l ic i -
te adminiftrare. A l i j verófunt tolleraci, id 
eft cumquibus Ecclefia patitur Sacramen-
torum coraraunicationem: 2:quos nonpu-
nitpublicé , quod illa adminiftrent. H i vo-
cantur tollerati poft ConciliumConftantie-
fe (ScMartinura Qnintum. Ante Conciliuni 
autem nulli eranttollcrati:ob quod Sanftus 
Thomas,&:alij antiquiores Concilio,de om 
nibus loquuntur ííne diferiráine. Eftcrgo 
quaeftiode histolleratis, 247'. 
Dico p r i m ó : non eft feandalum petereá úConcluf, 
Parocho, dumParochus eft ,vtafsiftat ma-
trimonio ineundo:tametíi Parochus fit no-
rninatira exc5raunicatu5,fufpenrus,&"irre-
gularis.Probatur, quiaParoch^talisjpoteft 
abfque peccato afsiftere ra atrimonioineun^ 
do,vtre<ftéprob2tP.Thorn.Sanch.tom.f. P*Thomt 
de matrimonio,lib. $.difp. 2 i.nu.S.item fi 
coniugesbenedicat,nonpeccat,nifi veniali-
ter : fed petere ab aliquo aílionc quam po-
teft abfque peccato exercerp, non eft fcáda-
Ju: ergo non eft fcandalü petere a Parocho 
vt ita afsiftat. Oppofitá fententiam docet 
BafiliusPontiusJib.'pcap. 1 S.n.^S.Fatetur 
tamen poííe licite peti á Parocho ,vtdet l i -
centiam alij facerdoti vt afsiftat, quando no 
poteft facilé peti ab ordinario: fítamenab 
ordinario poteft peti, cenfet eam non poífe 
licitéfpetiá Parocho: fed confequenter ad 
meáconclufioné dico,non eííe necefTariura 
adireordinarium. Quiailla communicatio 
inSacriseftannexa muncr iParochi ,cüquo 
jliura rcliquit Ecclefia: 5c quamvispeccet, 
erit peccaturn veníale , fiae quo poteft daré 
licentiam alij facerdoti, 
Dico fccundorquandoaliquiseftexcom f44$* 
mun^cat9, (Scppteft faciléexcomunicatione ¿.Cor/elftf, 
fo lv i , ¿cegó nonpoflum commode aÜüía-
cerdotera adire, poíTura licité excommu-
nicatum adire vt mihi Sacramentum admi-
niftret. I n hac conclufione nulla eft coti-
troverfia: quia ego peto rem , qua? potefe 
fieri bené ¿c malé; jlle entraprefeóh ibeta 
quo abfolvatur , quod fi ipfe vult cum ex-
toramunicationeadmiivifcrareSacraraentri, 
S e B . ! S r O t r u m f > f c a r h i a l v m p e t e r e ^ el 
ef lpropter fo lameiusmal ic ian i rquaraego p r e c i s é q u ó d ' n n ' h i datur facultas , vt l i -
n ó n teneor vitare cun? gravi ni^o incom- cite & GIÍC fcrupulo pofsim petere á Sacer-
inodofp i r i tua l i j au t t e inpora l i : fi vero cum dote adotinifl irat icnem Sacrampnti : da-
l e v i i n c o m m o d o poíTuiT) vitare i l l i ú s .ma l i - tur induecic ipf i Sacerdoci facultas i l l u d 
t i á , t e n e o r , v t a l i b i d i x i ^ O b q u o d fipofsum a d m i n i í l r a n d i » Q» ia fi i l le peccaretin eo 
•confefsionen? differre per d í m i d i a m ho- admin i f t rando , non poffem ego licité cum 
ram , teneor: at nonteneor eain differre i n i l l o i n Sacramente cotnmunicare :quia ef-
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diem fequentem , ñeque commumeatio-
nem Chrifticorporis, nec omitterefacrum 
hoc die : ñeque differre per dunidiam ho-
ram confefsionem , fí domi , aut alibi me 
manent occupationes graves, quibus abeííe 
non poíTum fine incommpdp plufquara le-
v i meo,aut alieno. 
Dico tert ió: fiquis Sacerdos non excorar 
fet cooperari i l l i in peccatnra. Qucmad-
nio^um mihi datur facultas 5 vton)n.csmei 
commcnfales pofsint carnibus vefci diebus 
interdiftis i illa facultas mihi datur dirc-
£lc , vt ego pofsim , quos velmi invitare: 
indireélé vtfró & confequenter redundat 
infavorera comraenfalium :quia non pofr 
ffmegoiilo privilegio frui , quin i l l i pofr 





egoab eo ücite petere Sacramentura etiam 
ojm mmori occafionejquam ab^xcoinraur-
ni cato. Quia i l l i cú gratia Dei efl: facilís dif-
poficio ¿sd reftam adminiftrationem Sacra-
j3Qeriti:.vndc quoties ille praefto habet Sacer 
docem abíolvatur,aut fi eo caret,pofsit adiu 
tus gratia Dei reconcilian Dep per contri-
tionem perfeílara^poteft^el abfolutionem 
petercvel conteri: vndé quod ego peto po-
licet, nifi a me invitentur. Ita nonlicet Sa-
cerdoti excommunicato tollerato cfficere 
aftionem aliquamfacram,necadmírtiñra-r 
re Sacramentura, ñeque communicarecurri 
alijs :non inquáralicet, nifi invitetur á non 
excommunicato: ficut meis commenfali-
bus non b'cet vefci carnibus, mfi á me inv i -
tentur, A t vero iiceteiufmodj Sacerdotie-
xercere omnes atHoncs facras , qitas egq 
teft i l le h i c , 5cnunc b e n é exercere: quod fi non excommunicatus ab eo petiero : ficut 
nonexerGer , e f t propter e i u s m a l i t i a m , V n - licet meis commenfalibus carrubus v?fc¡ . 
d é q u a n d o P a r o c h u s c o n c u b i n a n u S j C u i n o u Si ergo excorarnunicatus fit fine peccato 
eft prefto S a c e r d o s , á q u o abfolvatur,poteft m o r t a l i , aut probabi l i ter exif t i raet fe har 
contr i t ione exercita celebrare fácruni p rop buiíTe c o n t r i t í o n e m p e r f dara , aut fi i l -
terParochianos,poíTum egoi l l i perfuadere, lam conetur habere , iiíi non obe f t e x c o m -
v t i l l u d celebret: quia quod ego peto poteft mun ica t i o , quo mímis l ic i te po f s i t Sacra-
a b e o j h i c & n u n c b e n é e x e r c e r ñ & m i h i f u p menta adminiftrare quoties i d petatur á 
petitiuftacauíTa non vitandi occaííonem, 
qua ipfe per m^litiam abutetur ad peccatü. 
Difficultas autem eft de Sacerdote ex-
coramunicato ,qui nonjiabet á quo abfol-
vatur , quando pgo ab illo peto adminiftra-
tionem Sacramenti. Mul torum opinioeft 
tton excoraraumeato. 
Qnaeclariúsconftabunt ex ipfo decreto 
Concilij,his verhhilKffíper eviranda f c w -
dala, Ó" multapericula, qua confvlentijs t'mo~ 
ratis cGnnnnere pojfunt Chriftl üdeltbus tenore 
pfizfcnthr/n miferlcerMterindtihemus^cjtiod ne-
na n poífe licité peti Sacramentura áb eo wa d/incepsá communionealicMÍus mSacramen 
Sacerdote, Adriani,Sylveftri,atque Navar-
r i apud Patrem V a z q u é z , art. 8. num, 3,7. 
quosipferequif.ur,nu 42.huncauterafecu 
tus eft. Al i j verocenCentlicitiira eíTcpetcrK 
Sacramentura á Sacerdote parato ad illud 
adminiftrandum. A l i j auteracenfent licere 
petere áParocho Sacramenta, quae tcnetur 
exofficío adminiftrare: tune enim vtimur 
torvfn adminijlratiove ,vel receptione y ^ t t aliji 
cjHthf'fcHmque divjms^ vel extra pratextu, cu-
iufcumqíie fenter.tis., aut cenfifcá, EcclefíafliCíS 
a iutejvej abhomlnege}ipYalu€rpromíilg4t(£ te-? 
neatar abfiíñere, & c . 
Cura igitur , hsc verba nnllara omní-
no acionera facram mihi interdicant cum 
excoramunicatotolerato,itavt omnisferu-
iure noftro '. in quarafententiam inclinan pulus mihi evellatur : concluditur aperté 
videturP.Suar.difp.io.fed.}.nu,3. & 4. 
Dico igitur quarto: licita os cftea Sacra-? 
tnentapetcreab excommunicato tolérate. 
Moveor decreto ConcilijConftantienfis,& 
Mar t in i Quin t i : quo datur facultas Chrifti 
ficlclibus, vccommunicefft in Sacramentis 
excomraunicatum , fi pra-cisé confidere-
tur vis excommunicationis non peccare 
quando illa adm¡niftrat ,a rae rogatus Si 
enim ille peccaret,non poíTum ego cura illo 
coraraunicare. Qaapropter fine vllacauíTa 
pofsücgo petere Sacramenta ab huiurmodí 
cum excommunicato fine fcrupulo.Quae fa excommunicato, fi almndé prudenter exi f 
cultas non eft infavorem excommunicati, t imo.il lum non cíTcin peccato mortal i , aut 
fed aliorum: quia alijs prpvifum eft ne fem- fe Deo reconciliare per contritionem perfe 
pulís irretiantur.Indireftc veróredúdat in ¿iá.Ratioeft ,quia illa excommunicatiojno 
iphus excommunicati favoretn : quia eo ineprsftrmgit,neq;raeobHgat,vtabft mca 
P u e n t , H u r t . d e M e n d o z a , v o l . » . Fí íffz áfuC-o 
j y j o T>ifp* l y j - D e [ c á n d a l o . 
S. Thom. afufcipiendo Sacramentoabipro:nequsip-
q.43.ar . i . fepeccat , íi precisé confiderctur Vis cx-
communicationis. V n d é noneftopus alia 
occafione. Cur auté ratione peccati in quo 
Sacerdosexiftit íit vitandus dixi difp./ó.^. 
i 3, Quse fententia doceturá Patre Thoma 
Sánchez,. Sánchez tom.s.lib./ . de Matrimonio difp., 
9.numf8.cum alijs quos ipfeadducit.Quod 
V.Vaxjq, sutemait P. V á z q u e z eo art.g. dub,4. pro-
pe íinem,non habet vim:quia qux ipfe cen-
fet á Concilio donari,non quadrant in ülius 
concili) verba. 
25-2. Hincfacilc probatur concliflio é §. 249. 
Quia Sacerdosá merogatus,vtadminiftret 
mihi Sacramenta non cxcommunkatOj nó 
peccat: ergopoíTum licitéab eopetere eam 
adminiftrationem:quia quod per fe raalum 
non efhpoííum ego licite ab alio pstere.Ma 
xime quandonó timetur abundé peccatG? 
S E C T I O XIXf 
A n i m ó d v e r f i o . 
D H V C difputavi de volúntate 
expreíTa, quam propofui $. 1 ó.qua 
pctimusaftjonem aliqúam, cuic-
xercendáé adiungi poteft malitia moralis? 
nanc perfequenda eft'tertia voluntas pro-
pofita $. 17. qua volumus aliquid exerce-
rc , ex quo alius funiet occaíjonem peccan-
di . Qna; difputatio fufa eft propter varias 
occaíiones, quibus poíTumus eífé alijs oc-
caíio ruiníB , quas qua potcro brevitatc 
prxftringam , fermonem revocansad occa-
íiones í ingulírcs, fine quibus vix dici po-
teft ThcologM m«ralis : principijs enim 
communibus vixpauci vtuntur adfingula-
rcs occ^iones. 
s E C T i o x x : 
V t r ü m teneampir p r # t e r m i t t € r g 
a l i q u o d y r & c e p t u m propter 
a l ' m u m ^ c a n d a l u m ^ • 
S V B S E C T I O % 
O p i m o m g d h s . 
A T H R V á z q u e z opufculo de 
fe ándalo ,art.8. nu. 4. cenfet nullu m 
praeceptum eíTe prsetercundum ad-
yuandum aliorum fcandalutn. Cui fwbfcrip 
P 
ferunt P.Beccanus part. a.papj í y . qUíeft. 4 . P.Beccw^ 
n u m. 2. P.Lu i fi u s di fp. 9 6. q ú b. i . v er fu f Í r í/^ P. LmfiHs, 
ahfoluu^tk alij: ex antiquis referuntur non- Durando 
nulli.Durandus in 4.diíl.3 8.qua?ft.4.'num. Richard. 
y.Richardus, Adrfanus, Almainus, & ali). A d r i á n . 
Atvere i l l i Au:hores nonfunt apertéab cz 'yí lwaln, 
fententia : agunt enim dé przeepto obli-
gante etiam cum ea circumílantia : dicunt 
enim nuliuni teneri ad cominittendum pee 
cacum,vt aliena peccata yitentur. A t nos id 
etiam fatemur.: fed aííerimus multapras-
cepta non obligare , qunndo incurrunt in 
circumítantiamfcandali pafsivi: quod ma-
ximecolliges ex AdnanoQuotlibeco i.ar. Adrián, 
2,5c 3. Saní^US Thomas minimé eft ab illa S. Thom, 
fententia: fed ^íferuit non.e^Te dimittenda 
ea , quas funt de necefsitate falutis: at multa 
prseceptá in circumftantia fcandali , non 
funt de necefsitate falutis. 
. Primumargumentum Patris V á z q u e z M y ^ * 
eftexcapite cum extmmclo ú-: r>ovioperis 
renunciationcvbi InnocentiusTertius,h^c 
ai t : T u falutem pro vitando gravlfe anda lo pro" 
xímoram ¡aut hulufwodi et}aty tibí prthibitls • * , 
xon cejfajl't: cum Sacra Scripturx teJlimemo.de-' 
faeras dtdlcljfe, cjpiod licet ¡lia opera s qua fine 
peccato moftall omltfl non pojfunt, non funt pro 
vitando fcandalp d'mlttenda, ñeque ea deheant 
•provltando fcayidalo commlttl,qtí<c fine morca-
l l 'peccato commlttl non poftmt, A b bis tameti 
quAfae mortalt peccato commlttl pojfunt ipa r l -
fer & dlmltt't , fit pro fc/indalotollendo cejfan-
dum , & els etlampro vitando fcandalo injíflen-
•dum, 
Rcfpondcoinnocentiuninihil íllifentcn ^ 
tiae favere. Quia egit exprcfsédc ijs,qu3e * ' 
etiam concurren^ circumftantia fcandaií 
omitti nonppíTunt finepeccato. A t non d i -
x i t PontifeXjnonpoífe finepeccato omit t i 
aliquam rem praeceptam, concurrentefcan 
dali circumftantia. Eft enim diyerfa quaef-
t i o v t rum fit admlttendttm peccatum a d vitan -
dum allorum fcandalum ? A h ' h ^ c v t r ^ i m f n é 
peccato pofsit allquanfa dimlt t l res prxcepta 
propter vltandum fcandalum aliorum ? Prim? 
qys í l i o eft facillima folutu:pars enim nega 
tiva eft certa;quam pocapite defihit Ppnti-
fex. Secunda vero quapflio traftaturá no-
bis:imrno ñoftrjefentcntise oppitulatur P5 
tifex : cu enim multa prgjcepta pofsint fine 
peccato dimittijconcurrente circumftantia 
fcandali5eafijntdimittenda. Hu icexpo í i -
t ioni favet gloíía in illudcaput: aíferens ef-
fe aliquando detrahendum iuri propter alip 
r i im fcandalum , quando fine peccato de-
trahi poteft. Diftinguit igitur gloífa dúo 
praecepta: ákerum,cui non poteft detrahi, 
etiam fcandalo concurrente ,-quodpríBcep-
tum implertdum eft, quia abfque peccato 
practeriri non poteft :akerum príecepium, 
' cui ' 
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cui detrahi potefl: concurrente c i rcumflan- gené ra l e : qu*i o r i tu r exquacumcfuemate-
tla fcandali; q u o d p r s í e r i r i potefl: fcas^da- r ia .Poneigi tur mihief leprarcfptum audien 
lo incurrente .Tune enim non peccatur o- di facrumj&cgofc io A n t o n i u m me príefen 
m i f s i o n e r q u i a í n e a c i r c u m f t a n t i a p e r a e c e p - te afutururafacrocum peccato: ego teneor 
tura non ob l iga t .P^Vazquez i rr idethanc audirefacrum.Refpondeojfcandalum vi tan 
expl ica t ionem, qu iaPont i fex r idicujéref- dum efseexlege particular) iuris naturalis, 
p o n d i f l e t e a p r a e c e p t a e í T e i m p l e n d a , quae a tqued iv in i , vtfaepe probavi . Ma te r i a ve-
obl igante t iamincircumftant ia icandal i : i d rop^tellí : o r i r i ex iure p o s i t i v o prazeipien*? 
enirnfciebatEpifcopuscui fcribit.Refpodeo te ie iunium , aut í ac rum. I g i t u r , qu i occa-
Epifcopurn n i h i l incerrogaíTe , nec Pont i f i - í l oné ei dat violat legé de ieiunio, autfacro? 
cem rerpondiíTe. Epifcopus Can tua r i en í l s peccat c ó t r a i u s poí>i t ivumEccle í ia ; rolvens 
inceperatnovumopus , i n quo perficiendq i e iun ium , aut í ac rum prietermittens. A t 
deliquerat multa contra a l iorum iusrin quo ego teneor lege m.fericordta; vitare occafio 
í c a n d a l o f u e r a t m u l t i s : praecipit e rgoPon- nem il l ius peccati, quja teneor i n c o m m u -
t i fGX,vtopusdernol ia tur Archiepifcopus: n i ad yitandam occa í ionem cuiufque pec-
q u e m g r a v i t e r r e p r e h e n d i í , q u o d n o n o m i f cati Si ig i tur An ton ius ex inf i rmitate , aut 
íer i t opera re ipfa mala propter v i tandum ignorantia eft pr^termifsurusracrum curn 
a l io rum fcandalura,cum teneretur propter peccato mor ta l i , ego teneor i l la die illuci 
i l l am caufsam omittere Refaceré omnia5quf non audirc: (pono enim non poíTe t u n e n i -
í ine peccato poíTet. I n q u o qu id e f t r í d i cu - íi vnum facrum a u d i r i : ) deinde monendus 
l u m : a n r i d i c u l u m eí i hominem coraitten- e l l Anton ius , vel a l iqu ideum \ \ o agen-
tem in iu f t i t i am í imui ác rcanda lum , repre-? dum , quo ado non íic desneeps peccatu-
hend€re,&mon,ere ,vt propter a l i o rú fcan ' rus Antonius ex inf i rmita te , aut ignoran-
d a l u n f , non folum ab in iuf t i t i a ab í l inea t , t ía , fed ex mali t ia . Et quamvis obligatto 
fede t i am.ab ,o in i í iope re 5qup4 ÍÜne pecca- v i tandi fcandali or í re tqf ex íolo iur,e pof-
t o p o t e f t ? l i ü v o , adhüc eíTet locus isuic o p i n i o n i . 
f p t ^ T ' S e c u n d ó raoventur , quia confília non Q ¿ l a Ecclefía non me obligat ad í a c r u m , 
funtpnetermit tendapropter pafsivumfcan incutrente c i rcumft jnt ia aiiem fcandali ex 
dahim ex mali t ia :ergo nec propter i l l u d i gno ran t i a , aut inhrnmate . An ton ius i g i -
praetermittendum eft prasceptum Refponr tur tene^uradfacrum , qmanu i l a honeflai 
ideo argumentuin eííe inefficax ad homir occafione excufatur : ego autem non te-
nem & abfolu té . A d hominem quidern neor:quia excufpr propter imminensfean-
<quia Pater V á z q u e z cenfet conf i l ia , ne» dalutu pafsivum Á n t p n i j ex in í i rmí ta te? 
í í uebpna tempora l i a , e f sed i fDÍ t t e r jdap rop r aut ignorantia. 
t.er Ccandalum pafsivum ex mal i t ia : quse Q u a r t o m o v e n t u í r , quia praeceptifm de 
tamen cenfet dimittenda propter í canda - vitandofcandalo s eft p o f i t i v u m , ñ e q u e o-
l u m ex inf i rmi ta te 5 aut ignorantia : ergo" bligat femper & pro femper : nec en im 
eadem ratione , licet non pofsit prseccp- p r o p t e r i l l u d p r í E t e r m i t t e n d a f u n t c o n f i l L a : 
t u m o m i t t i propter fcandalum ex mali t ia , ergo non me obbgat ad i l l ud v i tandum con 
pote r i t tamen propter fcandalü ex i n f i r m i - cú r r en t e praecepto. Probo confequentiam, 
tate , aut ignorant ia . A b f o l u t é autem ar- P r i m u m , quia gravius rae vrget prapcep-
gumentum eft inefficax , quia leviores t u m , q u á m c o n í i l m m : fecundó , quia con-
caufsx nos excufant ab occafione fcanda- c ú r r e n t e pr íecepto9imponi , tur m i h i priraa-
Ji ex mal i t i a , quam ex in f i rmi t a t e , aut igr r :o obligatio ius implendi , fecundarlo vero 
norantia : v n d é tenemur prseceptum a l i - impon i tu rob l iga t iov i t and i aliena peccata: 
£ [uan tu lum di í fer rc ad v i tandum fcandar- fed non eí l p r s t e rmi t t endum p r s c e p t u m 
lura ex ma l i t i a , non tamen abfolu té prae- pr imar io obligans propter oblig^ns fecua-
ter i re . A t Vero tenemur aliquando o m n i - dar io:ergo nu l lum prscccptumeft prseter-
UÓ praeterire rem prsceptam ad v i t an - i j i i t tendum propter a l iorum fcandalum, 
d u m fcandalum eje inf i rmita te , aut i gno - R e f p ó n d e p nos non obl igar i praecepto |.2^ig5 
rantia, i l l o inquav i sc i rcumi lan t i a ,ob l iga r i tamen 
$.23 8* T e r t i ó raoventur , quia fcandalum v i - i n multis etiam fi c o n c u r r a t p r a e c e p t ü pof-
tandum eft aliquando ex iurepofsi t ivo: er- í j t i v u m . V n d é negó confequentiam. A d 
go non tenemur omittere a l iquod praecep- pr i raam probationem refponde.o , conf i -
tura iuris pofs i t iy i propter v i tandum fcan- l i a e í r ed i fFe rendaa l iquo tépo re5 Í t a<5cp rx -
( la lumí Confequentiaraprobant^quiacon- ceptanonnulla: quod fi praeceptum vrgeat 
c ú r r e n t e iure pofsitivo teneor ego pr iús ad intra breve i l l u d teropus, eft quide praeter^ 
iraplendara legera impof i tam m i h i . Antece mi t t endum , v t audire facrum , aut ieiuna-
¡densproban t , quia non eft fpeciale pr^cep- re. A d fecundara p r o b a t i o n é r e f p o n d e o i l r 
tumdefcandalo vitando:fedeft p r íecep tu jn l am o b l i g a t i p n é non femper elle p r imar ia , 
puen t .Hur t .de Mendoza , v o l . a. F f f f f 3 fe<| 
<;.Tho.o. Ted fecundariam, vt patel^itpaulóinferius. 
^o.Art . i" . Qaando cnim íiullum aliudincommoduni 
fequitur niíi praecifé non audire S^-crunij 
non tencor iliud audire, fed confulercfaluti 
proximi J Yt patct in aagroto curando. 
§.261. Tándem movcntur, quia prseceptaper 
fe primo voluntme componere cum Deo, 
&prpvident meas faluti: quxinpriraiseft: 
mihi á me procuranda ; aliorum autem fa-
lus pertinet ad me fecundado : ergp nullum 
prícceptum mihi impofituro,eft praetermit-r 
tendum propter aliorum falutem. Refpon-
deo,hoc argumento probari nullum admit-
tendum peccatufn propter alios : quia mea 
faius eft a me procuranda in pnmis.At ve-
ro quando omifsio pra-cepti rneae faluti m i -
nimenocet, tune teneor alienaprovidere 
faluti, quia id poífum fine detrimento pro-
pnae. Quod pacet íEgroto^um exemplo? 
quos tenemur curare Sacro interdumprx 
temnífoy ílatio ápr ior i , quia runc obliga-
mur vnofolo precepto, non vero duobus: 
fdtisfacientes aurem il i i piacepto , provi-
demu? noftrae faluti, ¿k a i e n í . Nofti E qui-
dem , quiaunplemus iegem quatenemur; 
al'enae v e i ó , quia vitamus occaíioneraílá-
dali. 
^ S V B S E C T I O 1 y 
I C O pr i inó : in te rdun inonef t c* 
'littendum prseceptum propter 
pafsivura fcandalum aliorum , etiá 
ex ignorantia, aut infirraitate. Quodcla-
rifsimé docuit Sanílus Auguftinus. Vbiaf-
ferit non effe dúos in incendio relinquen-
dos, quando non poteíl vterque eripi , po-
teft tam:n dltcr;tunc enim alter eft eripien-
dus quamvis alter inde íit occafionem ac-
_ cepturus alicuius peccati.Ratio eft,quia ad-
huc concurrente ilia circumftantia fcanda-
l i , vrget prarceptum mifericordiac de eri-
piendo próximo á morte. Quia igitur hic 
qnem ego eripio non poteft fe flammis 
fubtrahere, a .^cr vero poteft nonpeccare^ 
teneorego opitnlari impotenti, nihil curas 
de illo qui poteft íibi non nocere. Ita con-
tingit ih pluribus praeceptis iuris natura: 
affir mativis. Negstivum autem , nullum eft 
praetermittendum : obiigant enimfemper 
¿¿•profemper, Vndenumquam eft.mentié-
dura, nequefaciendum omicidium, neque 
fides vioianda , necprajdicandafaliitas, idr 
4ue genus alia. 
^. Dicofecundómumquam eft violandum 
¿ . C o m í , pr^ceptum affirmativum propter alierum 
JDifp* / • D e f c a n d a l o . 
fcandalum. Harcconclufio eft de fide:quia 
violare pr?cceptum eft cum peccato p re -
termitiere materiam prseceptam. itaque 
quoties concurrente circumílantia fcanda-
l i non tollitur obligatio prscepti , tune 
non poteft propter fcandalum dimitti . E-
xenvplt gratia , fi mihi pnedpitur ieiu-
nium, autSacrum propter bonum publi-
cura, quod in parte d pendet :A Sacro án-
dito , tune teneor iilud audire , quamvis 
alius ea fit abufurus aíl ione ad pecca-
tnm, 
Pico tertio : fa'pé continget vt ego pof-
fim, & tenear omitiere pr^ceptum aliquod 
propter aliorum fcandalum vitandum» E-
xempli gratia , non audire Sacrum , aut 
non ieipnare ftato ab Ecclefia die. HÍEC 
fententia eft San^ti Antonmi , ínnocen-
ti), Cardmali^Jtnmolíe, PecijjSandiTho-
m^cloa^nis Medinae, vtriufque Sot i , Ca-
n i , 8c aliorum apud Patrem V á z q u e z eo 
articulo 8 .num.2.dum aíTerunt deberita-
cen peccatum aliquod, aut circumftantiam, 
alioquin neceflarió explicanda in cónfef-
|ione, ne confeífarius inde accipiafi occafip-
nemfcandali. Generaliús eam docuit Cp-
uarrubías in regula feceatum prima parte 
releftionis á numeroquarto, quamfequuti 
funtgrayifsimi Theologi, Pater Valent ía , 
tom. 3. difp. 3. qua'ft. 13. puníl» 4 , ver fu 
fecundo feqnitun P. Suarez d.fp. 10. decha-
ritatefect. 3. num. lOoVbiaíferit teneri al i-
quádofoeminam abftinerea Sacro propter 
aliorum fcandalum. Dominicus Bañez in 
^uaeftionera43.artic. 8. conclufione z. & 
4.PetrusLorcad!fputatione ^y. in fijmma 
quseft. nu . EO. ácalij: quam fequitur gloífa 
in capütqui ícandalizaverit de regulis iuris 
ijsvcrbis IHS commune quando que indlfvenfa-
hile efl prima quafi vlt^cap. & / t a i t a : & de ta l i 
hic loquitur, tale ius pro nullo fcandah relaxan-
dum eft. S ed qnando ius commune dtfpenfabU 
le efl, propter fcandalum receditur ature corn~ 
muni. En quá ratione gloíTa componit d i -
verfa capita iuris , quorum alia prarcipiunt 
ne prstermittatur ius commune propter 
aliorum fcandalum : aba yero inejicant pof-
feprstermitti ius commune propter fcan-
dalum: ius enira naturale non eft praeter-
jnittendum , quia non poteft difpenfari: at 
vero poteft difpenfari iniure pofit ivo, ob 
-quod poteft aliquando prstermitt j . 
Probatur híECifententia pr imüm : quia 
tenemur aliquando dimidiare confcfsio-
nem propter fcandalum confeíTarij. Si e-
níra fosmina aperiat circumftantiam ali-
quam,timeC prudenter fe áconfeífarioin-
honeftc amandam , tenetur non aperire 
peccatum il iud. Vrgente autem precepto 
de confeísione, 11 illa non habeat copiam 
§ - 2 % • 
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alius confeíTarij, renetur apud illum Hice-
re peccata , vt fatisfaciat precepto con-
fefsionis, tenccnr item tacere circumfían-
tiam. illam fururam confcíTario occafio-f 
nerapeccati. Quia interdum vaÜtlaefi: corir 
fefsio dimidiiata materialiter: quand© i g i -
tur confefsio , eft formaliter integra,quam-
vis materialiter integra non fit , tencmur 
iljam dimidiare : quia facramento nulla 
fít iniuria , ñeque obnjcitur impedimen-
turn. Quod aliundé pono i ergo ratione 
fcandali te-nemur aliquando onuctere prae-
ceptum non folum humanum , fed etiam 
divinum rquiacum ea circumfbntia , ne-
cue obligat, ñeque eft impofitum, vt cmn 
ca impleatur, 
§t266f Secundó probatur : quia tenemur curas 
re aegrotum tameifi opus íit omittere fa-
crum , aut ieiumum. Item fiquis veüt fe 
interimere, tenemur dareopcram auerten-
dar JHÍ neci: quarnvis in eius poteftate íit fe 
non interimere: ergó quarnvis íit in homi-
nis poteílate nanpeccare,tenemur alsquan 
do abftinere ab occaíione peccati prxter-
mifíb prccepto.T3ndem,fi prudenterfpere 
mus hominem emendandum a peccatofíá 
me moneatur , teneor expeftare occaíioré 
i l lum monendi praetermiíTo precepto po-
¡íitivo incurrente tn tempus correiftionis,ilf 
larnque impediente:ergo eadem ratione te-!* 
Hfinur abftinere ab opere praccepto, quan-
¿o alius accepturus efl: occaíionem fcanda-
l i . Quarnvis enim in eius poteíiate fit aon 
peccare , tamen teneor ego vitare occaíío-
/ nem. Quo*infringitur folutio adverfario-
rum:qui in opere mifcricordia: corporalis 
/ confugiunt ad irnpotentiam segrí, 
§.i6/> Ratio á priori huius fententiae efl: , quia 
praeceptum devitandofcandalum eft virtus-
tispaiticularis, charicatis videlicet,autmi-p 
fencordiae , vt abundé oftendi : quemad-
modúra praeceptum eleemofyníe pertinet 
ad particularem virtutem : ergo íícut alia 
praecepta obligant aliquando , vt iníermit-
tantur opera praecepta impedientiaexecu-
tionem mifericordiae , aut correí l ionis , ita 
prseceptum hoede fcandalo obligat. Quia 
lex de corre£lione fraterna eft eadem cum 
lege devitando fcandalum : vndc fumo ar-
gumentum oppoíítum c regioneargumenr. 
tis oppofitae fententi^. 
$.2^8. Quando autem illa praecepta fint pra?'-
tereunda , aut quando implenda , res eft 
difficilior fpeculatu , quarnvis in praftica 
non fit diffipilis. Quia difficilé poíTumus 
regulam adftruere generalcm : in praxi au-
tem confideratis ómnibus circumftantijs, 
poteft facilé res componi, & dijudicari, 
quod praeceptum magistunc obÜget.Quan 
tío praeceptum eft liumanum , ex cmus 
Pwent.Jhlurt.de Mendoza, vo l . a. 
oraifsir.nenüIJum aliud fcquiíur inconver 
niens in proximum , tune eft vitancíum, 
Exempli gratia , fi ego non poíTun) audi-r 
re facrum , quin alicui praíbeam occafio-. 
nem gravis ifacundiac , odij , aut luxuria?, 
teneor abftineíea fiero. Item íi non pof-. 
fum ieiunare , njíi prebendo alicui occa-? 
fioncm gravis peccati,teneor non .iciuna* 
re. Huc- enim fpcOat nr'!p.rlcordlar,i veiot 
& non facríficíxm : etenim fi in mifericor-
día corporaliid loenm habet , multó ma-
gis in fpiritali , ad quam pertinet direde 
nihil efíicere J vnde proxitnus ruat. Quia 
licct religio eífet rrelior virtusr, quam m i -
fericordia , tamen Deus non indiget. nof-
tris rel igíonisopenbus, qnse poílunt pof-
tea vfurpari frtrquentius. E ímdem ob cauf-
fam tenemur dimidiare confclsiorem im-? 
mínente itandalo paísivo. Si vero ex o-
mifsione praecepti inmineaf al'ud damnum 
grave p róx imo , non eft praetereunduni 
prjeceptum. Veibi gratia , fi ego teneor 
opitulari alifui indigenti s Sí al us id v i -
dens lit arrepturus occafionem maledicen-
t 'X j aut alius peccati gravis , teneor opi-
tulari indigenti : quia pr^ceptum il l i be-
nefaciendí plushabet ponderjs, qugm prat-
ceptum vitanda? occafíonís: quia propter 
alteriiis malit'am , in-quum eft , vt alivt$ 
pafiatur grave damnum. Ob quod non 
probo , quodait Bañez , arr. oftayp , roa 
eíTe opituiandum foeminae extreme indi-
genti,quando id non poteft fieri,qijin alíj 
oecafionem arripiant, aut finiftré md'can-
d i , aut murmurandi. Eft enim immani-
tas ferina famélica morti permitiere ali-
quem propter alioium temeraria indicias 
máxime cum pofsit poftea illa nota de-
Eadem ratione d^dyeeá feriert coníu- - f . ? ^ 
gem ad reddendum debitum coniug.de pe-
titum abalr roconiuge,3icet ali) lint accep-
túri oecafionem peccandi.ExetnpÜgratia, 
in lon^a navig-atione, aut. diuturno c ircere, 
aut habitatione non ampia,íiquiscum vxo-
reílegat,non poteft illa invita abft incre di i i 
ab víu matrimonij,quamVis aliquisadfit au 
dittirus, &ex auditu fit venercm rilicitam 
concepturus.ltem ego teneor reftituere ho 
n i in i , qua: fuá funt tilo pétente : quarnvis fe 
iam illum eis abufurum ad peccatum. Si ta-
men (¡nt arma,aut aliud inftrumétum, quo 
pecifurus eft alium , teneor tune illud non 
daré : quia determínate petitur ad rem ma-
la ni. Idem dico de fortunis, fi cemmode 
poílum protrahere (oluti-onem. Si vero fír-
ne gravi damno proport?onato non pof-
fum protrahere arma , ñeque fortunas ? 
pofsum illa dnre : quia non teneor cum 
gravi damno abftinere abea a£Uone ,qua5 
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S. Thom. defebonaen-jquíaeílafVusiuñitiíE-.abtifus 
q.43.ar.f . auterail larürerumeft propter folam maü-
tiam cas accipientis. Quod fi non imme-
rito cenfent aliqui me poíTc licite daré mu-
tuas pecunias araico eis abufuro, quando 
¡fine gravi damno non pofíum illas negare; 
mul tó melius potero ilH reftituere , quae 
fuafunt. 
f . 270. Vl t imó confíderandum eft, has accafío-
nes inciderc per tempus breve , diuturne 
enira eíTe non poíTunt. Si enim Sacerdos t i -
met ex concurfu civiura adfacrum orituras 
contentiones^tenetur á facro abftinere, b i -
duo, aut triduo, doñee feditionis pericula 
authoritate publica , aut alia ratiqnefeden-
tur. Item fiquis arrepturus ílt occaíionem 
peccandi conípeftafemelíbemina, haec fe-
n ie l , aut iterum debet abftinere á facro : at 
vero fialter diuturnus eíTet in eam deper-
eundo, non tenetur abftinere á facro , fed 
potiús i i l i intereíTe : quia peccatum prox i -
mi plus habet de malitia , quám de inf i rmi-
tate, aut ignorantia. 
S E C T I O X X L 
V t r u m opera c o n f ú i j d imi t t en-
d a j i n t p r o p t e r f c a n d a l u m * 
iXtinclftf. D I C O primórpropterfcandalum ex malitia , non funt praetereun-da confilia : conclufio eft Sanftí 
Thomae & caeterorurn. Pfeccatum autem 
ex malitia cum Patre Beccano dixi eíTe, 
quod oritur ex opere bono , tám in re, 
quám in fpecie. Ex quo, quiaccipjt occa-
íionem peccati, non habet vndé illam ac-
cipiat,niíi ex fuá pravitatc.Quod peccatum 
ex malitia Sanftus Gregorius, l ib . 2y. in 
Iob,cap, 1 ^.re£le dixi t efle illorum,qui neo 
boni funt, nec volunt alios eíTe bonos, his 
verbis: Ex jludiovero peccare eft bonnm , ne~ 
q m faceré 9 ñeque amare : £ m t ergo nonnulli 
in Ecclefta , ¿¡ui non folam bona non facmnty 
fed etlamperfecjuuntur qu&iffi facerenegli-
g m t ,etiamin alijs deteftantur, Jlorumpecca-
\um fcilicet non ex infrmttate, "jel ignorantia^ 
fedexfolofludloyerfetratur. Item feré dixit 
ter t iapartépaí toral i , admonitione 3 3.poft 
médium : í¡ tamen vitari poft hoc pecca-
tum brevi aliqua dilatione confilij , non 
afferente multum incommodi , vitari de-
bet. 
$.272.' Dico fecundó : confilia differri debent 
r2jCocluf, quando aliquis per ignorantiam indé ar-
repturus eft occafionem peccandi. Pecca-
tum ex ignorantia d i x i CHm Patre Seccano 
oriri ex opere , non quídam malo re ipfa, 
habente tamenfpeciem mali.Quodquidem 
eft fcandalum pufillorum.Potcít igitur al i-
quis implere confilia in aliqua circumftan^ 
tia praefeferente fpeciem malí : quia prop-
ter aliquam occafionem poterit aliquis cen 
fere obfervationem illam confiliórum hic 
8c nunc eíTe malam : vel quia atiqufeog-
nati funt in necefsitate , eííentque iuüan-
di abimpleturoconfiliarvelfíquis vir no-
bilis careat alijs liberis 3 & exiftimet fí-
lium teneri ad matrimonium ad fufeí-
piendam fobolem perquam perennet eius 
familiae nobilitas , tune íi cognati hac fpe-
cie mali fint commiíTuri aliquod pecca-
tum , tenemur differre confilium , illof-
que docerenon eíTe peccatum id effícereí 
cognatis enim,quinonfuntparentes,non 
tenemur tantam operam impenderé , ñe-
que deferere Chrifti confilia ob diuturni-
tatem familia;. Quod fi his rite peraílis 
l i l i nolintfein officio continere , non te-
nemur abftinere á confilijs : quia iam i l l i 
non peccant ex ignorantia , fed ex mali-
tia. Quod perfpicué docuit Sanftus Tho-
mas, quaeftione quadragefima tertia , art,, 
feptimo. Quod fi i l l i adhúc non capiant ra-
tionem,Caietanus, & Bañez cenfent ea bo -
nae í reomi t tenda ,quia adhúc peccaturex 
jgnorantia.Quibus minime acquiefco:quia 
non poíTunt i l l i perfeverare in ignoran-: 
tia 3 niílperaffeftationem : affeélatio au-
tem oritur ex pura malitia : quod Sanclus 
Thomas d i x i t , his verbis : Si autem po(l 
redditam rationem huiufmodi fcanñaium du~ 
reí , iam videtur ex malitia ejfe, Caietanus> 
inquit , Sanftum Thomam dixiííe videtur: 
quafi dicat. Contingere poteft , vtnon fít 
ex malitia. Verum detorquet doftrinam 
Sanfli Thomae : qui il lud videtur, non d i -
x i t diminutivé , fed pofuit eííeft:um pro 
cauíía , ac fi diceret, iam e¡l ex malitiny 8c ta-
le videtur,ac iudicatur. Eíenim pauló priús 
dixerat ea opera eíTe difFerenda doñee ra-
tio reddatur , quod clarifsimé dixit in 4 . 
diftin.38¿quaeft.2.art.4.adqu¿eft.2.corpo-
re , his verbis: 1 gnorantia/ldúrctj in malitiam 
perobftinationem commuta tu r , adá \ t a \ i t é :vht 
yerieMl'umnonimminet.Q\xoÁfo.ipcx\c\x\\xxn\m 
mineat,non vult S. Thomas ea confilia dif-
ferri. Peccatum ex ignorantiaita continge ^ 
re docuit S.Gregor. eolib. 2 y.cap.i ^. qui ^ 
enim ita peccat, habet aliquam ignorantia, 
culpatamjquá fi careret nonpeccaret,quod 
coníirmat exemplo Apoftbli ,perfequen-
tis Ecclefiam per ignorantiam culpatam. 
D i c o t e r t i ó i fi periculum immineat, vt 
expleturus confilia , fit ab illis explendis 
perpetuó revocandus,aut invita fpintua-
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tenetureA diíferre, licet alijper ignoran-
# tiam fint arrepturi occafionem p^ceandi; 
Éxcmpl i gratiás fiquis vellit daré nomen 
religiofíe milicia?, aut clerieali , fci^nspa-
rentem arrepturum oeeafionem peccandi 
per ignorantiam , non tenetur expedare ad 
docendum patrem: quia indeill i magnum 
creatur periculum. Ita S. Thoroas, quaeíh 
SThowt 43'art . '7. í)s verbis : Inhlsautem ¡p i r imal l -
bus bonls, qH&nonfunt denécefsitíitefalntls^ v i ' 
detur dlflingHendum : qnia jc-andalumquodex 
elsoritttT, quandoque exmalitia procedit:- cúm 
fcllicet aliqm vo lmt impediré hmufmodi f f w i -
ttiAlia bona,fc'a}ídalaconcitando, Et hoc ejifea-
dalum pbar'-feorum , qui de doElñna, Vomini 
• fcandallz>abíintfir:quod ejfe contemnendumJ)o~ 
minus docet M.tt thál l y , QuandoqHevero [cd-
dalumprocedit ex infirmitate vel igmrantia% Et 
hmufmodi e(l fcandalum fuflllorum , proptér 
quod f m t f p r h m l l a bona , "jelocctíltanda, vel 
etiam Inter dum dljférertdai vbl perlcnlum nort 
imminet. Confentiunt authores adducendi 
conclufione y, Probaturargumenco Sandi 
S.Thoml Thomseo art. 7 . ^ 4 . Cúm enimquarcó 
argumento obieciíTet praetermittenda om-
nia, quae prxtermitt i poííunt falva iuftitia, 
Vita ,5cdoélr Ína , h^c a.iti A d quartum dicen-
ánm, qmd in verhatevit^, doclrince, & inJlitU, 
non foítim comprehendltur id quedeji denecef" 
fitate faltitls , fed etlam i d per quod perfetlms 
pervenltur ad falutem : fecundum iltud t . ad 
Corlnth, 1 2. emulamlnl carlfmata ineliora. Vn~ 
de eilam conftliá non fint fimpllcitcr pratermit-
, t • tenda^nec etiam miferlcordUopera proptet fca-
dalum: fed f m t Inter dum occultanda, t e l deffe-
rendapropterfcandalum^(illorum, v t dlEtuni 
efl. Sanftus Thomascenfet non efleconíí-
liafímplíciter omittenda, quod probo con-
clufione 1. ergoneefunt differenda incafu 
noftrae conclufionis. Probo confequentil,1 
quiatunc ea differre,perindé eft, aepraeter 
mittere propter periculum ea praetermit-
tendi, vel propter grave daranum , quod 
confiftit in privatione maiorum bonorum, 
qux eramus per confíliacomparaturi. 
^ 2 Dico quartó : propter fcandalum exin-
A , ' , firmítatepropriéacceptum , numqnameft 
• prxtermittenda,nequedifferendaexpletib 
coníiliornm: qüia cum Patre Beccano dixj , 
hoc fcandalum oriri ex opere noftro re ipfa 
malo, Cum igitur hocopus non íit re ipfa 
malum; fed potiúfperfeítum , nulluspoteft 
ex illo accipere propriefeandalumex ínfír-
mitate. Quia vero ad peccatum ex inf irmi-
tate reducuntur peccata ex pafsione , aut 
praecipitatione, dico propter haec fcandala 
differenda eíTe coníilia,doncc proximus i.nf 
truatur, vtpafsionem conpefcat «Scfecohi-
beat. HJPC peccata ex prsecipitatione vocat 
Gregor} Gregonus eo cap. 16, lib.2 y <in lob , ex in-. 
íirmitate ijs vzxh'iS'.Sciendttm qmppeefl, quód 
peccatum tribus modls cemmittltur. Namaut 
ignorantlá, aut Infirmltate, aut j ludlo perpetra-
tur . J?etrus Infirmltate peccavit, quando in eó 
omne roburfidei^quod domino perh¡buit,vna vox 
puelU concufslt. S^pe peccatum pracipitatio-
ne commtttltur j quod tamenconfllio , & dellbe-
ratlone damnatur. Ex infirmUate emm plerum-
que folet accldere amare bonum, fed Implere non 
pffe. Ratio propter quam funt differenda ea * 
confilia, efl quia tenemur vitare aliorum 
peccata quando poíTumus í ine gravi dañi-
no. Hicaut'emnullum grave damnumpa-
timur: «Scalioquin lex charitatis nos monet, 
vt mifereamurinfir mis,at que pufilhs.Quod 
íí i l l i admoniti adhüc perfeverent in kan-
dalo,iam peccant ex malitia & confilio.Te-
nentur enim pafsionem conpefeere , 6c ani-
mumerigere ad pugnandum cumpeccatOi 
Quod fí periculum immineat , non efteur 
illos expedlemus, vt d ix i conclufione fupe-
r ior i . 
Dico qu*ntó: coníília non funtabfoluté ^ 2 4 8 3 
dimittenda propterfeandalum aliorum. Ita ^XoncU 
cenfetS. Thomas, quseff.43,art. 7. afferés P,Tho?nt 
propter fcandalum pufillorum eíTevel oc-
cultanda , vel differenda: atvero noneíTe 
íimpliciter practermittenda dix i t adquar-
tum : qüáfententiaeft communior , quam 
tuenturPáValentíadirp.3. quaeft. iS.pun- PiVatejits, 
¿l© 4 . verCuQuodfíadhpíc. Clariús auté ver-
fu TVríw fequltur , 6t fequentibus: denique n v a 
toto eo punfto 4 . P . V á z q u e z art. 8.nu. 1 o. Za&í\ 
& a l i j . í l a t ioef t , quia non teneorego cum 
iaílurafpirituali vitare huiufmodi occafio-
nes. Proximus enim re ipfa per rnalitiam 
peccat: d i enim in eiusliberapoteftate nori 
peccare, quod fi non vult a peccato abffine-
re, ftat per ipfum. A t eius malitia cur mihi 
erit tam pernitiofafSi eius externa falus pe-
riclitaretur, ita vt ea non poffet adipifei n i -
íü me permitiente confilia , tenerer ego illa 
prxtef iré : at vero cum in proxirai potefta-
te cumgratiaDei fít vitare peccatum il lud, 
eur ego tenebor á maiori perfeélione defif- . 
tcre?Mihifermo eft deconfilijs magnimo-
ment i , non vero de exiguis: ita oppofíti 
facilécomponentur cum hactota do£lrina. 
Cenfent enim ingreíTum religionis non eíTe 
praftermittendum. 
Dico fexto : quando bonum pubíicum ¿4?* 
fpirituale pendet ab aliquo, quo ingredien- 6*Conc* 
tereligioncm , aut recedente indefertura, 
bonum illud eíTet amittendum , teneretur 
quis illa opera confilij praeterraittere. Ita 
P . Valentiaea quaeft. 18. punfto 4 . v e r f u ? * ^ ^ í 
nontamenteneretur. Ratio e í l , quia bonum 
commune praeferendum eft bono privato. 
Tuncautem raaius bonum fpirituale pof-
fet comparan impenfa cura in cojnniunc 
F f f f f y bo-
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S. TKom. bonum. Efl: enim perfeftirsimum omnium etiam fl alius indc fít occaííonem arreptu-
q.43,ar.ti coníiIiorum,propriae &alienae faluti i m - rusfcandali,etiaraexignorantia,aut rnali- ^ 
pensé cum divina gratia vacare , vt dixi t tia : íi p o í í u m ea bona a Ü q u a n d i ú diíierre,, 
Sandtus Ignattus:t€Íle auteni Dioniíio om- vt Ú\v$ pofsit docerijatque moneri, teneor 
nium divinorum divinifsimum eft effe Dei id faceré , quia í í n e g r a v i d a m n o p o í r a m : íi -
cooperatores in animorum falute. Idem di- vero il le non reíjpifcatjaut non fit iocus i i -
co quando Refpublica , aut Regnum eíTet lum monendi , quia immineCgrave dam-
perturbandum: quiain tali perturbatione nura, non tenecr ea bona dimit tere . Hasc 
rnultorum animi pereunt. Nc4ue ^loc eft doílrinaeftconformis SanftoTiioríias.aíre 
coníilia prstermittere , fed coníllia bona renti nos non teneri advi tandmn (canda-
pro melioribuscorainutare, lum ex malitia cum gravi damno: i tein iam 
eíTe rcandalum ex malitia, quando aliquis 
1 1 > • ' • - iam monitus non reíipifcit,quam fátís clare 
.^ docuitin 4.diíl:.38.qusfl:.2.art.4.ad q u s í l . 
S E C T I O XXII . ' 3 3 . v b i e x p r e r s . ¿ t r a d ^ ^ ^ 
nam. Ab eafuntP. Valentía onp.3. quaeíl. 
_ " f 1 /* J* i%.pun£i.4..vcrCu e(i¿niwadvertcyidtim'.aqua 
kk 'tXPm b o n a temfOralíaJmt d i * nondifceditP.Vazquez^rt.S.dub.a.verfu P ^ H ' 
m i t t e n d a p r o p t e r í c a n - tenU rePiU 1 aírerit enim P r o x i r " " m 
y > monendum: qui í¡ non refipifcat, iam pcc-
ÚítmWK cat ex malitia : exprefsé eam docctLorca Lozw. 
difput.y ^.num.r i Quamaper tédcducoex : 
$.277. / ^ f A N C T V S Thonias,qu2EÍ}.43.ar. mukis principijs communibus apud om-
SiTlcfim, g. d i r t ingui t bona aiiena meae curíje nes.PrimumjfíquisgraíTatormotuspafsio-
K ^ J commiíTajábonis proprijs meis.quo- ne vehementi velitmefpoliare^poííüm c o 
nimego fum verus dominus. Aliena cenfet licite me tueri,tllumetiam occidendo: quia 
non eñe dimittenda, quia illa confervare efl: quamvis vrgeatur gravi pafsione ,egonoa 
de necelsitate falutis: mea autera dicitefTe, teneor i l l i connivere.Item fiquis mihi de-
auttribuenda,iiapud mefunt, vel non repe beatjauri vim,&egoexiO:imem illum prop 
tendaí í í int apud alios , quando iraminet ter avaritiae pafsionem commiíTurum ali-
fcandalum ex iníirmitatejaut ignorantia:íi quod peccatum , poíTum i l l i intenderc lité, 
vero fitfcandalum ex malitia, non efl; de i l - Item poíTum ego exigere iuramentum ab 
3o multum curandum.In quafententia illud eojquem timeo peieraturum: quia mihi exr 
videtur difticilé in defendenda confequen- peditadcauíTam gravem. QUÍC omniaiam 
tia.Sienira egomeabonateneor dimmitte- funt probata. Ergo non teneor dimitiere 
re: ergo etiam aliena.Probo cófequentiam: omniabona propter aliorum peccatum.Ra 
quia nonteneor aliena confervare cum taiir tio a priori eíl quia peccatum illud , ita efl: 
to proxiraí damno» I l lorum autem doml- ex pafsione , vt íit etiam ex málitla. Ori tur 
ñus erk irrationabiliter invitas, fi molefte enim ex malitia non compefeere pafsione. 
ferat, v tá rae dimittantur , quia ille eadem A t aliena malit ia cur me in gravem mife-
tenebatur ommittere ;aut ergo nonteneor riam conijcietfEt quidemnullus po í í e t efíc 
mea dimittere,aut teneor etiam aliena. tutus. Pauci enim nospetunt,aut inuadunt 
^ .278 . Haec doftrina SanAi Thomae accipien- niíí ex gravi pafsione.Effet autem intolera^ 
claeftinfenfuabipfoexplicato , art. 7. de bile me omniaimea bona permitiere alio-
bonis fpiritualibus : prius enim monendi rum pafsionibus. Ob quodPater Salas d i -
funt i l l i ,qui fcandalum íant paíTurir quodíi x i t nos propter aliorum fcanda]um3non te -
nol l in t , aut doceri, auteompefeere pafsio- neri lege charítatis ad abllinendum ab om? 
nem avaritiaciam non peccant ex ignoran- ni peccato quando reí]0 entia eíl: difíícilli-
t i a , autinfirmitate 5 fed ex malitia : vt ipíc ma : de tjuo non difputo alterara in partera, 
^JT-hom, SanftusThomasdixitart.7. alioquin gra- fed iIiudadcluco,vtoflendaranosexcufari 
viseíret,haec d o f t r i n a ^ plena fcrupulis. á peccato propter grave damnum. AfFerri 
§ • 2 7 9 , D k o primo : aliquam ia í lu ran terapo- foletprocontrariafcntcntiaSanílus Auguf 
ralem tenemurfubire , vt vitetur aliorum tinus : qui non Áixit omnia bona eííe d i -
fcandalum,etiam ex malitia.X^uam d o ñ r í - ni i t tenda,féddanda 3qu3Enecmihi, ñeque 
nam faepiüs probavi , Scollendi minorem alterinoceant. Atquae mihi afferuntgrave, 
occaííonern fufficeread honeílandamocca 6cproportionatum damnum, mihinocent. 
fionemfcandali ex malitia, quam ex iníir- Nec proptereáegoplurisfacio measfortu-
niitate,autignorantia# ñas , qu-ara proximi ípiritualem falutem; 
•$«28cu Dico fecunde : non teneor cum gravi eius enim perniciem , ego non voló ,necin 
damno temporali dimmitíere mea bona¿ ^¿iijp^tte in cauíía : fed tantumvolo reíi> 
honef-
Se¿i. 2 guando tcneamur ¿ihílmzre/J'c 
$.281. 
3? 'oclnf. 
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honeftam , qus per fe non cíl cauífa ruiníe 
p rox imi : pcracad.ns autem ilie ruit ad in-
tóritumv» 1 intanuin.Qno differtab eo,qui 
eÜ in exrema necefsitace i qui peribit, nifi 
ego i l l i opem feram : quam ícFrP teneor, 
etiam cum vitae difcrimiwc , quia illeeftin 
extrema neceísitate,quam, nifi a meadiu-
tus, vitare non poteft, A t in hac occafione 
non eft fimilis neceísicas: vndé ñeque obli-
gatio eadem, 
Dicoter t ió :probono communi tenemur 
dimittere bona temporalia. Quia bonum 
rommunepraeferendum eft bono témpora 
j i pnvato , vt autem id fine peccato contin-
gat opuseft,vt fie dominus reí,quam dimit-
t i t : alioquinilla dimifsio eft invalida. Ob 
quod quandoexpedit bono communi,Sum 
mus Pontifex dimitt l t Pnncipibus faecula 
ribusbonaEcclefiae : quod Epjfcopi faceré 
non poííünt fine facúltate Pontificis : pof 
funt tamen differre illorum exactioneuisdo 
nec Pontifex moneatur. 
Í . 2 8 3 . 
iXonclnf. 
S. Thom. 
S. £ C T I O X X I I Í . 
guando teneam Hrshñwere ah 
fpecte malí propter alto-
A C T I O N E S aliqu» funtreip-fa malae,Setales cipparent:ali2 ve-» ró in aliquibus circumftantijs non 
fuiitmalae,aDparcnt tarnen malíetid eft prae 
feferunt fpeciem mali.ob quodfaepéeas vo-
co malas fpecijc tenus. De quibus breviter 
d.cam : quid de illarum piuribus late diííe-
rui d.fput.48. qu« eft de externa profefsio-
ne fidei:vbi multa quaerunturoe vfu veftiü, 
rituum , & csremoniárum infidelium. V b i 
d.fputatum eftqutdfit,aut non fit pecca-
tum contra rebgioneirt & profefsionem fi-
dei:deillis autem,' t poííum eíleruinacfpi-
ritualis occafiojindicavi pauca. 
Dico pr imó: no teRemur abftinere a cibís» 
quibus vtütur infideles in obfervationé fu^ 
feclse, quando nulli alij fuppetunt cibi , & 
mors imminct per inediam , quamvis fint 
accepturi alij oecafionem ruiníE. Quac fen-
tenria eft exprelTa Saníti Thome quaef.43, 
art.S-ad ;,cum cnimobieftum eftetjomnem 
íi'lp ü c bü eiTepraítermittendum adyitan-
dñ rranda'um, idq; probarctur authoritatc 
Pauli ad Roni . i4 , 3 i r : /4dtprtinnJdicendam, 
cjunJ non eñ de Irtrnticne Ayoflellmonere* quod 
cihm tot/Hlítrr propter fcandalum dimit tatun 
(qma[nmere dhnm, eft de necefútate pjf t t is) • 
S.Thoml 
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fed quod talisedus efl prc-pter fí\i?tdahim d i -
mlttendttsx ¡ccundnm illfui pr'imx ad Corinih.2. 
Non manduca ho car nem i'a Ater»Hms ne jratrern 
meumfcandal:zJewtCef\íct ergo Sandus Thp S*Thom* 
mas non licere ab omni cibp abíi inerc, quia 
id eftet contra prafceptum naturalc, Cla-
riús autem id d ix i t in 4, dií'L 38. qi;a ft. 1. 
art.^.quaíftiunc. 3. ad 3. ) m vti bis: A'4 f X -
t'tum dicendum , quod ce me frío aliculus cíblha-
het ex fe fillquaV' r>.M: fír ¡Ht^dinem , (¡cuteo* 
meflioidoUtiiij-.Ó1 ideo.qulfomedit ccram hfir~ 
mis^candall^at afí'ive. quod eflppah s p ¿ lum, 
quam mors corporalh, quia fatitít r¡¡ fan r TK (riy 
cjuam idolatítío vefci : feiliccr CÍ-¡P: fct'ndafoz 
qma frtmum^eft malura feyut^fci ypdum, p.: h-.m 
pp'lpce. Non tamen alíqkif djeáef fe d'f* i t f r e 
fawemori antequam CUMfran, 'tilo idol t ' t ium 
fowedat : quia tvijeeret f ib lmrrus . fjcci.m 
rpalnpoenfi adiunqef etur malura cu¡p<t. Qu 1 hu.s 
verbis Sanítus Thcmas % f 0 t £ diíctdit a 
fentcntia Sanf>; A i ! g i i f t i m epiíi, 154.. vbi 
arbi>ratur meliuseíTi morijgüam yeíjei u'o-
jatittordeqi oegidiTpiit 48,).82.vbitan en 
S ín<f>'jm Augiiftinumexplicui de idolati-
tio enmformali ceremonia infidelium,for-
té alicui videbitur interpretatio fubdura, 
San^qs Thpmas hoc vltirno tejftimonio 
fi n n d :d u m acc i p i t, & a i v é & p a fs: v c: qu a n 
do dicit meliuscíTc mpri? quam yefci ickúa-
tifio cum fraúdalo , intelligitur de rélivo: 
ipfe enim dixit ifcandaliz.at afflve: quando 
v e r ó d i x i t , nullum teneri ad aliftinenoum 
ab idolatitio cum fcandalo, inteljigitur de 
pafsivo.Cqnftct ergo5 eam eíTe fententiam 
San£li Thomsrpro qua Adrianus Quotlib, 
!.art.2.ad 9. ^dducit A.Itifiodorenfe.m in 4. 
quaeft. 16. Recognofcc di{putat ,48 .fe¿l. 6. 
fubfecV.i 6í2 .Ratio a prior i huius fenteritie 
efhquiayefci eft preceptum naturale,a quo 
ego nó teneor abftinere, rempodum licité 
propter aliorümaliriá,Qui poflunl & tene-
tur non fequí nieum exempl;>m ^ ¡icet illts 
appareat právum. Qijin potijús facilé pof-
fent eolligere id a me licite fíen', 
Adrianus proxuneaddudus cenfet,tc-
neri,quero mortem obire potmsquam ido-
latitio vefci cum aÜorum fcandalo, Quod 
probatexemplo Eleazari á me addu¿>o dif-
putat.48. $-44» & 7z cui ipfc faíptut fe non 
eíTe reípondendo . R i fpondeo , tamen oe-
cafionem Eleazari eíle valde diverfam: ab i l 
lo enim petebatur fimulatio apoftafis á fuá 
lege: volebant enim eius a.mici, vt vefeere-
tur carnibus licitis, vt referretur Antiocho 
illum comediífecarnesillicitas,(Sca lege dc-
feciííe. Quod eíTe contra religtonem often-
di difpntarr4^.$.44 Item efíe ícandalum of 
tendi 71. At in hoccafu nulla eft fimula-
tio religionis, Quia comeftio cibi v^icaene-
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S. Thom. petit , non eft aO:us pertinens adrcligio-
q.43.aiM. nem :dequo late diíTerui difputatione 4 8 . 
á í . 80. 
$. 2 8 Dico fecundó rquádo ali) cibi fuppetunt, 
2,Ccnclu{t quibusvitapofsitconfervari,tenemurabfti 
nereácibis habentibus íímilitudinémaH3vt 
vitetur fcandalum ex infirmitate,aut igno-
StThom. rantia.SamHiusThomas quaeft.43. art.8. fie 
interpretatur ApoftolumadRom. 14. & 1. 
adiunéla fcanclali pafsivi circumftantia illa? 
aftiones vitien^ur, -Se fint in fpeciefcandali 
aclivi propter fpeciem mali quam praefe-
ferunt? 
Dicotcrtióujuandoícandalum eft ex pu 
ra malitia , ñor» contrahitur malitia fcan-
daliadlivi, Prob^tur , quia illa vfurpatio eft 
iilicita^ nifi advitanduin gravifsimum dam-
num, quod alia ratione vitari nonpote í l : 
«.287. 
adCorinth.S.EtquidemcumRom^ eíTent fed propter fcandalum paísivuin ex mali 
recens converfi , tám ex ludazis , quam ex 
Ethnicis, inter illos erat multa controver-
fia: ludaei enimferebant acerbe , vt Ethnici 
vefeerentur idolatitio: Ethnici vero irride-
bantIud.xos,quod abftinerentáporco:Pau 
íuscompefeit vjtrofque,oftendens Ethnicos 
Ecclé fentirejludf os autem adhuc licite abf-
tinere á porco:praecipit taraé vtrifqj ne vef 
cantur cibislicitis coráinfírmis, aecceptu-
fis indé occafionem alicuius peccati, Hoc 
enira tenebantur faceré fiquidem poterant: 
cum ilíis fuppeterent multi cibi.Idem dixi t 
i . adCorinth. 8. RatiohuiusfententiíEeft 
tia , nullustenetur pati incomíiiodum gra-
ve : vt ex Sanflo Thomaexplicui faeperer-
go nullus teneturabillis aftionibus abftine 
re propter hoc fcandalum. 
Dico quarto:quando poííumus alios do-
ccre veritatcm,itaut reddamusfuOicientcm 
rationem honeftatis iliarum aí t ionum t e -
nemur eam ratione redd.ere, &a l io i inftrr.e 
re, ne ipfipcr ignorantiam arbitrati nos á 
religionedcfeciíTe , abilla quoq; defíciant. 
Ratio eft3quia tenemur providere bona,no 
folum coram Deo ,fed etiam coram homi-
nibus:6c nos obligatlexcharitatis,vt vite-
§• 5 88. 
4 . Coficfaf, 
clara : quiaindulgendumeft aliorum inñr* musaliorumdamna, quando pofíuras fine 
raitati, & ignorantiae: funt tamen docendi gravi incommodo: at tuncpouumus; ergo 
atquemonendi: quod fi raoniti 8c edoftij tenemur.H'icconfídcrafaípenoneírenecef-
perfevereñt in fcandalo pafsivo, ignoran- farium alios ita praemonere : quia circumf-
tia 8c infiímitas vergunt in pertinaciam, 
de malitiam, vt ex San£ loThomadix i §. 
•272. Tune enim ach'o mea non habet fpe^ -
ciem mal i : quia reddita ratio deilliusho-
neftate eam facit bonam , non folum in re, 
tantiaí funtíám apert^,vt nifi fecús non ppf 
fit illas aéüones exerceri honefté ad declí?» 
nandum periculum mort is , ñeque eíTe ex 
animo irreligiofo. Verbi gratia , fi vicio e-
xercitu Chriftianorum , fe quis Turcicé in-
fed etiam in fpecie Í quodfi alicui apparet duat,vt mixtusTuréis efíugiatriam videtur 
mala: iam eft propter illius malitiam. oculis, i l lud eíTeAratagema. Item fiq!iisin 
De veftibus, ritibus, csremonijs, & c i - Anglia videat Sacerdotem Catholicum no-
bis infideliumlaté dtíferui difputatione 4 8 . mendedere militaeRegiae,aut inter eiuseíTe 
oftendens quando illorum vfurpatio fit, fateIlites:non eft cur aliquis iudicetillü eíTe 
;aut non fit contra religionem t nunc fuper- hxreticum.Tdem dico de alijs occafionibus, 
eft difputare 5 quando habeant rationer^ Dicoquinta:fiquis poft fufficientem ad-
Icandali. Ac pcimum non dubium 3 quin monitionera, aut poft tám apertas.circumf-
-tunc careant ea circumftantia quando , vel tantias, adhúc perfeveretin fcandalo pafsi-
íiullusadeftteftis, vel fíquis adeft nulium vo,autineiuspericulo,non tenemur abfti-
•patitur fcandalum: vel quiafufficienter eft «ereab illis aftionibus. Quia rale fcanda-
ínftruflius vfum illarura rerum , non eíTe lura eft ex malitia , quia illa perfeverantia,, 
propter defeftionem áre l ig ione , fedprop- eftpertinacia, vtex Sanílo T.homa d ix i $. 
í e r cauíTas honeftas: vel fi id non fibi perf 271 . A t v e r ó fcandalum ex malitia mini-
fuadeatjnon tamen eft probabile pericu- me nos obligat cura gravi damno: ergo nc-
lumabilloreligionemdeferendam,necad- que hoc fcandalum.Idem dico de fcandalo 
mittendum peccatum aliud,Eft autem cer- per ignorantiam craftam: quaecumfacilli-
tum^icnone í requef t ionemdei l la rum re- me poífet vinci , oritur ex fpla malitia.la 
ium vfurpatione quando eft cum peccato Vtroque enim eafu ablata eft fpecies mali 
-irreligionis, & contra profefsionem fidei; s d i o n i , qua: alioquin pofsit videri mala, 
•quiafeft. 24. difputabovtrúm fcandalum Cumigi tur egononteneorabftinere cum 
paf^ivura adfcribatur fcandalizanti aíl ive gravi meo damno ab aüione bona in re, de 
per peccatum, quod non potuit, nifi difíi- ¿n fpecie, ita non tenepr ab hac abíl iaeie: 
ciIlimévitare»Quaeftio igitur eft quando i l - quia hic & nunc t á m i n r e , quáminfpe-
las veftes, aut ntus vfurparentur licité, & pie, eíl: bona, 
•jninimecontrareligionemfipraeciscconfi- Dico fexto: ego teneor abftinere ab illis §*Z$0¿ 
¿erenturfecundúmfefeclufacircumftantia aíHonibus,quando imminetfcandalum plu * 
^afsivialiorumfcandaliirogoigitur vtrüra riumj ita vt non pauci, fed multi fint a ñúe 
P. Salas. 
defeífluripropter meaoi aftionem.Conclu- n i l i cu^ m gravifsima difqcultate. La cenfcnt 
fíonein hanc indicavi cjifp. 48. % 61 . Quac 
poteí l colltgi ex fimili doílrinaPatr-jsIoan 
nis de Salas addudi ea difputatione 48.$. 
5)3. vbiaíTeritteñen Carlhufianum adabf-
tinendum á carne , etiam cufn.vit?e difcri-
mine, íiplures íint yide accepturi fcanda-
lum. Probatur,quia rnultorum bonum fpi-
ritualepraeferédum eíl privati hominis v i -
t s . A qua fentcntia arbitror mpltum difce* 
dere, qua* videtur per fe nota. Si vero mihi 
irnmineat periculum deferendse fidei in crii 
tiacibus, aut aliis aerumnis, non teneor eeo 
ad vitandum aliorum fcandalum tne iilis ex 
poneré : quia eíl praeceptum de declinandis 
periculis peccatorura: á quo precepto,non 
poíTum ego difcedere proprer quodcuniq; 
Pater Salas,tom* z.traclatu 1 3.difp. - j . nu. 
i 3 2 . Z u m c l t o m . i . i n 1. 2.qu3L'fl,73. afti" 
culoS.dub. 2,concl. 3 vbi docet dúo : al-
terummcnon teneri ad abílinendum ab o-
pere bono propter aliorum fcandalum , 
quando illa abflinentia eíl mihi difíicilis: 
aitei um contíngerealiquando*, vt mihi non 
imputerur peccatum alienam fequendum 
ex opere meo malo, non ex obie¿>o , fed ex 
circiimílantia. A t vrurpatio illarum aftio-
num efl bona re ipfa , &e:us abftinentia eft 
mihi difíiciüima : quia difficillimum efl: 
mort.Ji non declinare mortem , l i potcfl: 
ergo ex his Authoribus nqjlus teneturad 
eam non vitandam in hoc cafur 
Probatur: quia illa afijo eflfecundum 
V. SaUs 
ZnmeL 
aliorum fcandalum : quid enim pro defl homlni fe & re ipfa hic & nunc honefla , vt proba-
f vnlverfHm mmdHmlñcretMYyanimjivero[UA vi tota i l h difputatione 48. Item eíl mih i 
detrímentHm patlattírt Sj autem plures gra- fimpiiciter neceííaria ad, declínandam ne-
vefque Dodores exiftimant me npnpofíe cera injuílam. í tem ad iilam egonuliius o-
licitc abllinereabaudiendo Sacro praecep- pem iniullam requiro», nullius peccatum 
imploro, nihilmali alicui perfuadeo , nec 
voló. Item nullus ob .llam co^itur ad ma-
lura: car tenebor ab idaabflinere? anvnius, 
alteriusve maiitia me cogat/raprtem acer-
bam , aut dura. > captjyitutem fubire? Po-
tuit ille, íibi períuadere me'non (defeciífe á 
ííde. Lnmo debuit non credere meara de-
fercionem fidei, quia femere eamfibiper-
to ob vitanda aliorum fcandala , muUp cer-
t i m elt mihi nonücere rae coraraittere pro-
babilepiericulo abn^íí¡andaB fidei; quia tale 
pencuíum vitare , efl in praecepto naturali 
¿k divino. Adverte me teneri ad abftinen-
dura ab his actionibus propter multitudinis 
pericuiura, tametfi non haberent fpeciem 
mah. Quia (i ego timerem multitudinem 
Chríí l ianprum deferturam fidcm pro.) < r jfuadet:&quarayis mecredideri t deferLore» 
meara adlionemíquamyis >!la'a¿l¡o fit vnde potuit ipíe fídem tenerc 
quaque honefla,fum illam prajtern)iflurus? 
$: murtera opetcre prius quam tara multo-
ruín ruinara occafionane. 
D co vltirno: prop'er vnius,aut alius pe-
riculum non teneor abflincreab illisa£¿p? 
mbus cüm aperto v i t^ difcrimine, Itacj re 
a¿í:io illaqua? re Ipfa efl bona, 8c tantum efl: 
mala infpecie 6c fimilitudine , poteft a m^ 
licité exerceri in ea occafione, quamvis ali-
qui per ignorantiam indé fint perituri.Hapc 
^conclufio fequitur aperté exopinione San-
ñ i Thomae addufli fe£l. 22, 5caliorum jaf-
ferentiura me 116 teneri ad dimittenda om-
nia bona temporalia, etia íialij ex pafsione 
Dices : honura fpifituale proximi cííe 
praíferendum propnae yi tx . Refpondeo, 
quando proxiraus eft in necefsitateextre-
ma , me teneri ad i l l i opitulandom , etiam 
cum difcrimipc vitse: v t d i x i d 1 f p . 1 y 4 . at 
vero quando necefsita^ non eíi extrema, no 
teneor vitara prodigere propter paucorum 
falutem. Deinde prseferenda eíl falusalio-
rum íeterna propriae vita;: id efl proprer 
vi^am propriam non fumas yfuri ajiorum 
peccatis, ñeque eíeíluri i l la : at in noflro 
cafu nihil taleagitur. 'Quondo vero D o l o -
res aíTerunt abílinendum ab fpecie mali, 
dúos hábent explicatüs, Pr imúm quand9 
autinfirmitate íint accepturi occaííonem fpecies raali talis efl , vt r edé confideratis 
ruina?. Pater Valentía,Lorca 6c alij aíferen-
tesraenon teneri cura gravifsimo race in -
coramodo abflinere abaftionibus vtilibus 
m i h i , aut p r ó x i m o , quamvis alij fint per-
fijafsionpm 6f infirmitatem accepturi occa-
fionem ruin.T,íddicentconfequenter.Quia 
fi aliorum pafsio 6c infirrpitas rae non obl-i-
Sat ad fubrundum 2:raviGimum damnum, 
p o ' ' . •'• ' 
cur al'orüra ignorántia me ad illud obílr in-
ger? Praeterea harc cohelufio efl aperté A u -
thoriMn,qui dicunt mihi non jn^putari fcan-
dalum pafsivum aliorum , oecafionatum ex 
omnibuscircuraftantijs, non pofsit nif i prui 
denter iudicari a¿]:ioneam illara eífe raalam? 
in quofenfu d ix i difp. 4S. tíf^ contra reli-
gionem6c profcfsionem fidei yfurpare veí? 
tes, aut ritus reügionis alíense. I n quo cafu 
admitto eam aflionem habere malitiara 
fcandali aélivi: at vero quando fpecirsmali 
non efl refpeílu prüdentiura^ rerum x f t i * 
matorum , fed refpeftu imprudentiurn 5c 
temerariorum, lioncíl abfoluté fpecies ma-
li fed fecundüm quid : á quo cura tantodif* 
crimine non tenemur abflínerc. Secundus 
aliquo meo peccato.quod non potui vitare, expUcatus efl:, abílinendum efle ab fpecie 
m a l i 
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S. Thom. maliconiun£Vacumbonore ipfa , quando ab ornni pcccato.Tcrtió5quia cuín tanta díf 
q . ^ . a r . i . rinegravifsimo incoinraodo poíTumus.Bo- ficultatelex charitatis, non obligat aliurn^ 
num autem rauitoríijquod excellentiúseft, adabltincndum abhis a¿i:ibus,qui noníunjt: 
nos obligat ad'eas.omnes serumnas. per fe cauda ruinae^neque illam volunt. 
^ . 2 ^ 4 / Dico candem;tenemurabftinere abrpe- Pvefpondeoab hacfentcnt ianoneí íemul § ^ 9 $ , 
ciemalijetiam cum vitaedifcrirnine.Proba-, tos Authores, ñeque eiusfundamenta fatis 
tur ex ^.fuperiori. Qniafpeciesraalidebet vrgent. A d primum |erpondeo quaeftio-
a c c i p i a b r o l u t e ^ n o n f e c u n d ú m quid: fed nem eí^ e vtrüm ingratitudo fitfemper fpe-
illa fpecies abfoluta femper eft coniunfta ciale peccatum : ali) affirmant, ali) negant. 
cum peccato : quia aut eft centra religioné, . Refpondeo , omne peccatum commiflum: 
autprofeísion£míidei,aut aliam virtutem, cum cogitatione de beneficijs Del habere 
vt late explicuidifput.48.A peccato autem circuroftantiam ingratitudinis in Deü:quia 
abftinendum eft , etiam cum diferimine v i - magnitudo beneíiciorum, quib^s nos obf-
t,T:ergo & ab hacfpeciemali .Atveróabfpe t r ingit ,nos etiam obftringic adabftinen-
cie maiifecundúm quid, tenemur abftinere dum ab orani peccato. Ita erit circumftan-
quando poíTumus íine gravifsimo nefíro, tia fcandali aákivi daré occafionem alienac 
aut alieno incomraedo temporario,aut ípr- ruinan. A d fecundum , raulti cenfent omne 
r i tua i i , non vero cum i l io: infecfu iam ex- peccatum habere circumftantuí contra cha 
p ¡ , i cacqcompar2t ionemal ipaucorum , aut ritateminDeum:quodfieamnonh4bet,eft 
multo ruin, quia charitas non confumatur exteriús, fed 
• • . interius : quod npn contingit in fcanda- , 
lo. A d tertium refpondeo,difficultatem ab-
S £ C T I O X X I I I I . i un íUm a peccato aliquando nos*excufare 
0ab eiufmodi occafionibus propter grave 
rr ^ r J 1 r% damnum :atvero quando tenemur aliun-
V t r u m ¡ C a n d a í U m p a j S l V U m déeamdifficultatemfuperare, tenemure-
i m p U t e t U T femper eiy q u i H U tiam legecharitatis. Etquamvisverumcf-
^ 1 .* J r * fetnosnontenerilcgeEcclefiaftica, aut c i-
p r a b H l t QCCa¡ÍO?Jem CUm v i l i abftinere ádifficillimispeccatis(vtqui. 
VeCCatQ ? dam voluerunt)adhúcteneremur inhisoc-
& cafionibus, quiaiuspaturale d iv inumftr i -
• $»2p'¡ , PE aüquis occafionem accipit pro-? ¿liús nosobíigat. 
^^priaeruinae ex aliquo meo f a ñ o , bono Ob quod exiftimo eiufmodi peccata ha- 2^7. 
l ^ J re !pfa,& iafpeciejfspeex adu indifFe bprc per fecircumftantiam fcandali aíl ivi , 
renti. . Scminimémalo-faepé veroexfaé to n'ifi peraccidens excufenturin confidera-
malofpecietgnus, re autem , aut bono, aut tione, aut alio ex capitervt fiquis exif t i -
índiffcrentiífspe ex a£í:u re spfa malo .Nüc maret , hanc opinionem eíTe probabilem» 
difquiro vtrum femper eiufmodi fa í lumma Ratio á priori eft , quia praeceptum chari-
lum , quando occafionat ruinam proximi tatiseft naturale, aquo nonexcufamurre-
contrahat rnalitiam fcandali aftivi? rura difficultatc3quí« confiftit in rebellione 
4 206 PaterSalastom 2.tra£hi3.difp. Y.num. appetitus,&eftper fe impedimentumob-
Salas ' ''B 2*^c^'um£^a(Ji^u^: • *^ 2^ I,cen^ent: ícrvandaelegis. Alioquin f^piús excufare-
* femper mihipeccanti imputaripeccatü alie mur: caro enim concupifcitadverfusfpiri-
* num occafionatume3Ímeopeccato,tametfi tum,&fpiritusadverfus carnem,&fibi invi * 
a me fitprxvifum.Proquafententiafaciüt cemadverfantur. 
nonulli Authores arbitrantes nos titulo grá Zumel in i.2>quaíft.73.art.8.dub.2.con- ^2984 
titudinis,nonteneriadabftinendumabom cluf.3. afferit nonnumquam nobisnonim- Zumel, 
ni peccato: ob quod cenfent non reperiri in putari peccatum aíienum, etiam prae vifum 
Gmnipeccatocircumftant iá ingrat i tudinis . ex pravoaliquonoftrofa¿lo.Exempligr«i-
Itaque cenfet híc Authores nos teneri ad tia, fcemina non tenetur lege charitatis abf-
abftinendum ab his , i l l ifve peccatis ,ne cui tinereab ornatuoefuco : ita v£ illi Mceatfe 
demus occafionem propriaeruinx.Quia ni- ornare & comeré,,quia excufata eft alias ob 
mirum poíTumus abillis fíneingenti difíi, cauíras:at vero vult fe comeré, cum peccato 
Cuítate abftinere.At vero peccata illa ,quíe veniaíi oftentationis inanis : d i c i t h i cAu-
segerrimé vitamus cenfet non contraherc thor eam non contrahere tune rnalitiam 
illam malitiam.Primumfundamentum eft, fcandali.CumsfententiamprobatPater Sa- SaUs', 
quia gratia , feu gratitudo'non obligat ad lasadduftus, í , 295.QuíBÍcntentiain parte 
abftinendum femper ab omni peccato dif- ipihiprobatur. 
plicente benéfico, Secundójquialexchari- Dico igitur alienum peccatum mihi non $.199* 
í a . t í s i nDcu tn ,noH,9b%at adabft inendum imputa r i , quando fequitur ex meo fado? 
1** cuius 
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tíiius fubflantkm ego non tencor vitare le-
ge charitatís, ve conftat p r o p n f í t o cxéplo: 
fcemina enim nontcnétür abí t incretunca 
fubílantia ornatús,vt pono: ergo peccatmn 
alienan) occaíionatíira,cx illa íubftantia no 
poteft imputarifcEminíe. Q^ia illa nonte-
nebatur vitare hanc becafionem. Qüod ve-
ro foeraina peccaverit pravo fine , níin! re-
fért fcandali pafsivi i quia illud non fult or-
tum ex pravo fine ; fed ex Operis fubílan-
tia. V n d é nullum peccatum fbeminae fuit 
cauíTa alteriús ruin.T. Si ver© rationecir-
cumftantiae malse tenebatur fotminá vita-
te fubftantiam ornatus indépendenter ab 
fcándalo alieno,tunc ei vitib vertetur. Ver-
bi gratia, fi ex tempbris circuniftantia, aat 
ex mariti pr3ecepto,aut ex voto tenetur foe 
mina ábftinereab ornatii, tenetur etiam ex 
praecepto charitatis : quia tune ex eius pee-
tato , vtpeccatum efl:, oritur alienum (can-
dalum : oritur cnina ex fubítantia ornatusi 
hic & nunc, queni Hic & nunc tenebatur v i -
tare. Scandalum adivurn eft d idum , veí 
Ía¿ lüm minas reftum prxbens alteri beca-
{ionem ruina?. 
S E C T I O X X V . 
^ D e f c á n d a l o é t e v e r h i s , & 
O N fumhiricdifputaturus,quae 
verba , aut taéíus fint de fe bo-
na, indifFerentia , peccata levia, 
aut gravia: fed poíiturus fum aliorum opi-
niones de His peccatis, & ofterifurus, quid 
confequenter ad fingulas íit dífereadum ra-
tione fcandali. 
D¡co primo : quando verba funt indiffe-
rentia,quae proferri poíTunt bené,aut maléy 
non funt proferenda,quando ex lilis immi-
netfcandalum,nifi vrgenteoccafione: at te 
ró cura gravidamno fpirituali,aut tempo-
ralijproprio, aut alieno, non tenemur ab l i -
lis abílinere. Vtraquepars concluíionis l i -
quetf^tis, ex tota difputatione. Qu-aficut 
tenemur abftinere á fafltis indiíferentibus 
propter aliorum fcandalum , ita & á verbis. 
Vnde deduces primó , teneri fceminain 
abílinere A fermbne cum viro , áquofc i t fe 
deperiri: quia feit amorcm foveri fermoni-
busetiam honeftis : vndé illum adventan-
tem in domum foe mi nae tenetur depellcrc, 
ve! eius faíutationem fovere , practexens 
caufTam aliquam : fi autem id íieri non po-
tefl fine nota in ipfam,aut in aliummon te-
netur illius deciinafefermonem. Vnde quá' 
do funt in publico potefl: i l lum interrogare, 
qui valeat ? Se refpondere ab illo interróga-
la. Quia eiufmodi falutationes non poíTunt 
ptárecriri abfquc gravi nota. Idem dixe-
rim de viro comparatiorvefoeminae.Ex quá 
doctrina colligi poíl'unt multi cafus hule íi-
mi l l imi . 
Secundó deduces teneri foeminam ad abf 303' 
tinendum a verbis locofís , quae íignifícant ZtConclufi 
tenerum amorem, qualisfrequenter expli-
¿atur inter Amafium <Sc fóminam : apud 
Hífpanos dicunturr^i /^ro^: qui ioci cauf-
fa folent dici inter eos, qui non fe amant tur 
púer itenefeur igitur foemina ab his abfti-
nere verbis,quando timet prudenter homi* 
nis audituri ruinam.Ratio eíl,quiahaec ver-
ba poíTunt fine notapraeteririrfi verófoemi 
ha lilis verbis eft aíueta cura Patre, avuncu 
lo,aut alio viro gravi, cui finegravi damno, 
ñon poteft iWa negare, non tenetur ab illis 
abftiriere Quia illa verba, funt indifferentia 
& poíTunt á fbeminabené fieri: quia in alijs 
bccáíionibus fiunt ad exprimendam amici» 
tiara honeftam : peccatura audituri non me 
bbligat cura gravi incommodo, vt abftinea 
ab aílioneí ñeque mala, 6c mihi valdé v t i l i : 
quia peccatum oritur ex alteriús malitia^ 
non vero ex aftione foeminae. Idem iudi-
cium eflde virojcomparationefcemins. 
Ter t ió deduces teneri coniugatos abfti-
here á reciprocis verbis amatonjs, quando 
prudenter timent aliquem adftan?cm eíTe 
in periculo abcuius peccati o r tu r i , ex i l lo -
rüni verbis. Quia fine gravi dainnb poíTunt 
ab iiüs abftinere:ergo tenentur,immb vero 
quando funt coramiuvenibus,etiamfilijs, 
tenentur aly illis abftinére: quia feraper p « -
teft timeripericulum.Si vero propter habi-
tatibnem non ampiara, non poíTunt aon ef-
fe Inter doracfticosjnon tenentur ab his abf 
tiriere verbis:quia eíTet grave vtriufq; dam-
ñum : frigerit emra matrimonia cum conti-
nua feveritate.Si vero vir graviter ofFenda-
tur fi vxor ilíi non refpondeat , poteft l i l i 
refpondere : qui* non tenetur raaritufu 
offendere propter alienum periculuai. 
Dico quartoridem iudicium eft de epif-
tolís, quac mutuo raitti foiént : fi enirn quis ^Conclnf,; 
exiftimat alium iri commotura, (Scpeccata-
rum, tenetur ab illis abftihere, máxime fi 
iocofae fint: fi vero non poíTunt omninó ín-
ter raitti fine nota,poterurít aliquando rait-
t i .Át non tenetur,quis ab illisabftinere,quá 
do non ttmet probabiliter alius periculum. 
ídem cenferidum eft defalutationibus faílis ^ 
per farailiares,aut perfonas intericélas* 
Dico quinto ; quando iuxta confuetudi- ^.30^-
ñero regtonis, aut familíx, aut alia de cauíTa ^Xonlnfí 
excipiuntur liofpites cura ofeulo pacis , & 
túnc fi precise corifideretur virtus caftitatis 
íecun-
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S. T h o m . fecun ' Júmre , nu l lum eíl peccatum ofculum 
<j.43.ar.i. daré , auc excipere , íí tamen in aliquo cafu 
concurrat circumflantia ícanckl i pravas i n -
teníionis ,(lantis ,aut excipientis,tenemur 
Lege charitatis,illud recufare.Ita cenfent có-
muníter SumraiO:^:quos cüCaietario fequi 
tur P.L£rius,lib.4 cap,^. num.<54. Quiate-
Bemur vitareomnem occafioné alienipeo 
cati ; íí autem non porsitvitari íinegravi 
damno,nontenemur, vtfatentur Authores 
ip í i .Hoc autera grave dampum cfl: immi -
ne ns mois, auc infamia, aut periculum , vt 
aliusimpudicitia prpdaturA'el inde praebea 
tur occafiorixarum, Siautem abípc í la to-
ribus nota fie libido peccantis, potelí ofeu-
luni detreilari, nifí timeatur aliud damnu, 
^.307, Diffijcultas eíl in hoc eventu : ponamus 
difputandi gratia verdín eííealiquorum fen 
tentiasn > contingere aliquando peccatum 
veniale inm'iteria venérea : quarn opinio-
nem,hic ne,cfiim cxaminaturus,nec proba-
fums.-. jila cafQe$ pofua, demus Antoniam 
j : oííc cintí foío peccato veniali excipere of-
culuaj a Francifco : quod fí illud non exci-
pia t j imminet Antonisc gravepericulü mor 
íis , infamije , aucfimile. Quseílio eftvtrümi 
Antonia teneatur fub peccato mortal!,recu 
íareo,calum,ex qno imminet Frácifco rui -
Jiagravis, aut quando Francifcus vult Anta 
D'íe cum peccato mortal i oículum infigere. 
Rerpondeo,teneri Marianalegs pudicitias 
ofeulum detretlare quamtumvis mortenj 
fít oppetitura:quia.omnepeccatum veniale 
eí l fugiendum etiam cum diferimine vitae: 
at vero lege charitatis,non tenetur iliudfu^ 
gere cum detrimentotamgravl. Quia á vi?-
tanda occafione , alicni peccati excufamur 
gravifsimo damno, vtexplicui fsepe. Cum 
igitur Antoniajtuncnon pofsií illam vitare 
iine gravifsimo darano , iam non tenetur 
tunclege charitatis,& folum obftringitur 
pudicitiae lege , quae tune illam obligat fub 
peccato veniali. D ffcrt hasc opinioab im-
pugnata,^. 2^5.quod hocgravedaranum, 
e í l feparatura a peccato, vitare enim mor-
tem , nec eft peccatum , ñeque circa pecca-
tum vcrfatur:al vero dificultas illicimpug-
nata, efl: intrinCeca ipíí peccato, & confifh'C 
in ipfofuperando.Quoddixi de peccato ve* 
niali contrapudicitiam dico de peccato ve-
niali contra virfcutes alias:íi enim mihi abfti 
centia mendacio levi iramineat grave peri?-
culum , quia nifí mentiar alius me occidetj 
teneor lege veracitatis, non mentiri quam-
tumvis intendatur mors : quod l i mentiar 
peccabo venialiter :at vero lege charitatis, 
non teneor abfHnere ab i l lo mendacio,im-
minenremihi tam gra '/i periculo, quamvis 
prsevideam alium ex meo mendacio accep-
^urum occafiQnem ruin» ad mentiendura 
ctim iuramento. Secús vero | ] mendacium 
eíTet moraliter cauíTa dircíía illips ruina^ 
quia materia mendacii poíTet de fe iram 
commovere. 
Quae d ix i 3 A deliorpitura ofculo,di- J.308, 
co de alijs occafionibus : fí enim alicuiu? 
puellae pater,frater, aut alia perfona confué 
verit i l i i prenfare manum, tenetur id rebufa 
re , íi poteil: ílne alicuius infamia:fi ve-rota-
le immineat perieulü, no tenetur illud recu 
(are.Ncq*, ítem tcnetur,quandofcera¡na i n -
ambulatjiiegare manum inambulanti:Aquo 
iuxta confuctudinern regionisjncccfsitatis, 
authonoriscauíía iuvatur. Noque item te-
netur negare impúdico medico pulfum, ñe-
que chyrurgo quamlibet corporis pai tem 
curandam: quia nontenetur cum difpendio 
falutis illorum vitare peccata. 
Dicofextorconiugati tenentur fub pecca $. 309. 
tomortaliabftinere abofeulis coraaliquo, CuConduf, 
quem prudenter timent lapfurum in pecca-
to ptopter eá occafionem.Quia tenentur vi 
tare aliorüpeccata , quando commodépof-
funt.Ec quidé valde funt damnandi, qui fe 
columbarummorecoráalí js exofeulantur: 
quia eft contra honef ta tem^poí fun t alies 
facilécommovere.Audiantegregium faclü 
CatonisMaioris, quodin eius vitaPlutar-
l ium, quem omnlum opnlo confulem defignabati 
quodvxore wterduifuljfet wfpettayite ofculattis 
Jilia .Yetum cftplures eíTecircumOatias in 
quibus fine vlla fpecie turpitudinis pofsic 
haec fieri.V.g, quandofponfus cora fponfae 
matre ofculatur fponfamraut quando confe 
Jolongo itinere irruit in eius amplexumj 
vel quando anclll2C,aut domeriic^funttaiin 
frequenter coram dominajVt híec vix pofsit 
cfTeabfque illis : íl autem vir graviter eíTet 
offendendus vxorc ofeulum detre¿lante, 
nontenetur vxor illud vitase, ^ 
Dico feptimo: per feloquendo ^fempér ^ l0i 
eíl peccatum raortale reddere debitum ma-
trimonia illud vidente alio. Ita cenfent ali-
q u i vir i do¿li:quiaP.Sánchez tom.3. Iib.9. 
cl¿fput.4íj.nu,2 9.cenfet eííe peccatum mor-
ó l e afpicere eum concubiíum propter peri-
culumrconfentitP.Salas tom.2. trafiat. 15. 
difp.(5,num. 15 y. enraalijs:ergo peccaturn 
mortale eílaliquemconijcerein id pericu-
l u m : quiaafpedus ilíe de fe efi: grave in-
citamentum ad libidinem : continetque 
sravem materiam inhoneílatis, Quod íi 
v i r cum ea circumílantiadebitum petat,te-
neturfoemina le2:e charitatis illud ne^a-
re , quia petitur resinhonefta 3quam prop-
tereá minime debet. Si tamen perfona v i -
dens íi t moraliter libera á periculo , non 
erit peccatum mortale illud reddere : e-
xcmpli gratia , íi corara matre alicuius 
coniu-
S e $ . ¿ 6 . efe d é d a l o ¡ n a l t j s n l m n ( f f ^ n t H - m , ^ c* 
coniu2;r.ti, iam fene: fi corara nncilln fene: íi 
coraiivaliis ciuobus coniugatis amicis-cui f i -
ne pcccatc po. íerunt per debiu rccUiitionern 
declinare pencu iumÍM contij/entia . I n l o n -
o-a au! eiii n a v i í r a t i o n c q u a m v i s e x t i n f l i s !u-
Miimbus non íic peccatum mortale dclv.tum 
reddcre, c n l tamen fi iianiina fmt accenfa. 
S E C T I Ó X X V í . 
T t e f c a n J a l o in jdt f* r e h m f f e é l a 
tihtM adluxuríarru* 
i .Conchif, 
I C O p r i m o Qrando al tcrcon-
iugatus peti t ab alio taOum a l iqué 
qui (eclufa raticnc fcandali non l i t 
pvXCJtuin » non accipic circunllantiam fcan-
da l i ; tametfi inabo Htpericult im po l l u t i o -
P'Sacbez,. iríSt Jca cenfet PaterTiiomas S á n c h e z tomo 
íert ioik- matr imonio l i b r o nono,ciirputatio-
ne quadiM^eíima quinta , numero trigerimo 
cininto.A cjiia íentent ia funt ü!rines,qui cen-
fent non po í l e prartenri pr.Tceptum a l i -
cpiod pro-pter a b ñ s leanJalum : quia rcdde;e 
Inis tadus, aut lUospermiitere debetur lege 
K i a t r i m o n i ) . H x c autem cíl ratio a p r i o n : 
í ju i aac t io ü l a n o n folum eíl indifFerem; ícd 
c t i a m e í l d ^ í e bona,^ pi íectpta , q u o d í i al-
ter occaGoncm fumit p e c c a t i e j i per acci-
dens. Duastamen occaí iones excipio >alte-
ran) quando i tapetuntur , vt faede poísinc 
r iegar iqnin altcr c o n i u x i l l u d fcrataceibe: 
alteram Cjuanuo taftus tales í i n t , vt non per 
ílecidensj ícd per fe l in t i l latí vi pol lu t ionis . 
T u n e enim non p o í l u n t e x c i p i , mfi in eo 
loco , vb i facile pof^it copul i c o n í u n i á t i , 6c 
deciinari periculum poiiut ioms extra vas 
naturale . Qualcs autem fint hiMufinodi ta-
(ílus , f . i t i le conijeitur > & eos receníet Pater 
Tbomas . 
D í c o f e c w n d o . C o n i u x non peccat con-
t rnchari tatcm^uando' pct i t ab altero debi-
tum imminentc pt r iculo pollutionis v o l u n -
taria: i n ai r-cro,. l i x n n p i i grat ia , Anton ia 
prudenscr tfymt í u n m vi ruhi aliquo modo 
pecc.itiifum ante recld'tionem debiti fi pe-
tatur. , í"perat i tcm debitum redclendiini j no* 
t e í l i l l u d petere qu in pcccct conrravchari-
tatem : ita Patcr Ti lomas Sánchez 1 b r o n o -
no difpnt-ationc quadra^f ima Cjiiinta , ' í l « -
m c i o t r i g c i u n o iex ta . Rati'o apriori-'íqtjia 
i l la pet i t rem de íe Jio'neílaiai, ílbi dc{>kanij 
& C]XIPC poteftab altero ce ninge i i o n y í l o r ^ 
d i . I t em il la non poteft nnep.ravi incom^ 
unodo .illam- p ' x t e n r c ' . Ceníeocpac id-e-ín 
f i l e in hoc caíu ,quod in petendo mutuo ab 
v f u r a r i á v . ^ ?. ./r¿ tott«rt<| , ísiwL 
ruen teHur t .de M e n d o z a v c l . z, 
2t(Sonchfm 
D i c o t e r t i ó , Qnandataci c c n U v - li-
ta l i ge caí l i ta t is íuiit í e t u n c m n a:;quon:iri . 
•Icntcntiant, peccatum venialc lanann p o í -
l u n t facile rcddi mortale V i o p u . i Í/Í •:>•• ''• 
ü a m fcandalt. K a m qui lunt pcccati n, v ci-r 
•le contra ca í l i ta tcm , p o f í u n t ahí ia vitit 
Jiioverca'd peccatum mortale , vt r-'-.n'nm, _ 
& p t í f l inum coijf i icatio.V nde ex t i l nno eos 
t a é h i s veniales c o n t r a c a í l u a t c n i ( i n i l lorí í 
fe.ntenitia) fempí:r cííc mortales i nt:OPe fcan-
d a l i , nifi íatis prudentei fibi qms períu. :dcat 
non eíTein alio pericn-um pectati mortal:s. 
V n á c intei perfonas iúveñes ,c|inv feinotur 
fáciles eí l ; .ad,pecrata niottalia , ha c lutbenC 
rationenv fcandal, . C pus igí tur ( 0 o . p l o -
ratum elTe ammum y,tr'iuí¿jue alicnian eíTó 
a pcriculo-: vel vtpeiTor.T (¡nt tales a ' ( ;áe, 
tetnperatura , aut ratione v i v c h d l , v t d ' n d 
prudenter non timeatur . Ind i . lno aurcm cí t 
ab ilhs abíl:Hienduni:qma non potc í l fo rn íá -
r i diclamen praífticum d e f e c u r i í a t c ñ i í i í c r -
t c o r a v i occaí lone e x c u í e n t n r alepechari-
tatis . I t em dico eHe peccatum moitale ít nn-
dali pernnttere t a í t ú s in parte cb :c í cna :qu ia 
perfe funt peccatum moi tale c om i\.¡ ed i i -
tatem y<S c^jLiia tameth ¡mn elli-nt fecundum 
fe peccatum mo^aie contra caí luafern , at 
funt tam veiiemensincitamentum ad í u x u -
r iam, vt crediderim non pone almín elle típ* 
cutum de immunitate aliem p e n c n l i . 
D i c o q u a r t o . E í f p c c c a i u m moría ic fcan 
dali o í t ende re alicui fme ziereísita-e nuda 4 ' o v c h i / l 
verenda , vel etiam cooperata veiaminc pc í -
h i e u i a ^ í í s ^ tranfpRPeíiti rquia^ífciWíjrJo'di » « » 
afpe^oj^fiiti'tfpeccfat^'nít moi tale co'iWñf'éaf* 
t i ta ten i , velquM ti ietuhdum fe non eHent ' 
mfí veniales contra cafhtatem , at ¡-er cu-
l inn a l i o i x r u m x e í l vehemenrirsirntuni 
qu .xd cavcndnm e!l , Se propter i l l ud a b í l i -
nen'dum ab illa a d l i ó n e ( u r p i . KA'C conr lu-
í io cñ d¿ fdfatis certa ^ quam docent P T i l o -
mas Sanchbz l-omo t e r ü o l ibro nono difput. 
¿{.^.num'.'oj.damnanS pectati morta l i e- < af-
pectus : B macina torno 2. difputatione Í I M 
peccaris, qui*!i ioné 4 pumft'o i í P i ^ W ^ k ' S i 
a U) s; S i aut e m: e ¡Té b v e r a 11 i a fe n te n t:f a: (Te1 v e c 
cato veniali earum a í l i o n u m diecnefumef-
fct confequenter ex "éa . Si in a l í epo eventti 
í'¡t í e cu r i t a sp rudens nul ium imrnincrc pe r i -
culum , tune non coníral i i c i r cun í l an t i a rn 
í¿ai>K^li nioit'SliSi0f,,iJi0 -' 
l^ ico quin to . Vbfba tn rp ' aTrcq t í fnLcr ^ 5 * 
con t rahú ht circun n-antin'm f¡. acial i mortalis, ) '^0;: 
éiÚti. intey pcírfonns fcxuü diverforñ. I i jn c?'.;i 
défecimdñ !e nón funt pcccutí i mortale:quia 
inter perfonas e-iiiíc!e fexas, rion frtlent t í i r i 
freqnenter provocare ad'p'eccatam: itern i n - ^ -
t<éi-perfonas f e x u ú m d i ^ e r f d h í ^ poíTnnC 
taies circunO.antix inrnrverc vt non íit lroc 
pei^cí i la í l í . A t Víéi'^oi-ntci: iuvenes f exnnm 
1 r 4." 
j . :."Í: . 4 
bonaciaa» 
> J ^ 4-
J . 3 Í 5 . 
T* Salas, 
P . Gfiz.ma 
diverforum , raro contingunt fincoccníio-
ne ruinas: Corrum^ti^t cnlm bonos ynorts col-
hqmaprava . Ita cenfent Patcr Salas tomo 
fccimdo,tra(5laru décimo tertio,clirputatione 
fexta numero 1 63.quodref téprobatex Sá-
élo AcailariOjChryfoñomo, Bafilió, Auguf-
tino , d i alijs. Pater Thomas Sánchez l ib. 9. 
diíp, y 6.n. 3 ó.P.Petrus Guzman libro de ho 
nefto labore, clifcurfu 6 . & aüj. Ratio apriori 
eft ingens pcriculum> quodinhisoccaíioni-
busirnminet. 
S E C T Í O X X V l í . 
D e c a n t t l e n ü , ^ c h o r é i s . 
C A N T I L E N i S , five cantíones poíTunt eíTe fcurrilcs, quíe non m i -nantur multum pcricüli:háí,um vfur 
patio, non erit peccatum mortale ícandali, 
niíiper accidens, rationealicuiusqucm pro-' 
babilitcr timemus irt peccatum lapfurura. 
Itemflturpia eanantur ínter perfonaseiuf-
dem fexus, non funt tám periculofa: item í¡ 
probabiliter conílet null icx i l locantuim-
minerepericulam, carentctiam malicia fcan 
daliraortalis. 
Dico igitur primo.EíTe peccatum mortá 
lehxccanerc coram iuvcaibus diverforum 
fexuum: itera coramfrequcñti populo: itcm 
corameo á quo facminadeperitur,vel coram 
eaaquadeperitur vir cantans. Itafentiunt 
Pater Thomas Sánchez ca difputatione 4 6 . 
numero 42,Pater Salas traftatudécimo ter-
tiojdifputationcfs.xta ,num. 1 ^y.Pater Pe* 
trus Guzman eo difcurfufextOjf. odav o fi-
ne. V b i adducit fanftifsimam legem pruden-
tifsirai Philippi Sccundi, minantis centum 
verbera cuicumquehaecinter3diu,autnoftu 
cantanti. Ratio efl ¡quiahxc lafcivavehe-
menter comraovcnt imaginationem , 5c ap-
petitum : vox item períonae diveríi fexus 
feníim, atqj fuavifsimé inftilíat in animum, 
¿kvenerem infinuat.Quapropterhi Autho-
resrec^e damnann pcccati mortaIis,Autho-
res, «Scfcriptorcs earumcátionum :quiafunt 
cauífa raoralis plurium pcccatorum, quar te-
ncbantur pra;videré . Idem dicunt, & reílc 
de authonbus librorum obfeacnorum , & de 
ill is ómnibus quorum opera prodeuntin lu-
cera: ve.rbignti a,de amanuenííbuSjty pogra-
phis,maliombus, nautis, (Scalijs: qui ab his 
abílincre tenentur fi poíTunt abfque gravi 
proportionato inrommodo. 
Hinc deduces quamcautac debeanteífe 
jriatton» in his excrciutionibus cantandi, 
&colloqui)S fcurrilibus, quibus inUrmzf-
ccaturiafciva ¡ fepc eniiaadduccnt indif-
crimen filias, ¿cancillas: túm excitnta me-
moria rerum kelligerantium cum caítitate, 
& á quibus zetas lubrica vix poterit fe tuc-
r i . 
Dico fecundó. Chorcíe non funt de fe í?, 319. 
illicitac : poílunt enim honeftifsimé di:ci zXonclufl 
etiam inter perfonas diverforum fexuum: 
Vt contingit in Principum aulis , nobi-
liumdomibus : vbí Principes fíeminx, & 
honeftaí matrona choreas ducunt quiniufté 
pofsit éas aliquisdamnare peccati. Vnde 
quando ipfa» honeüo motu pedes rcferunC 
ad numeroSjíí tlmcant aliquam vagé S< con-
fusé accepturum occafionem ruinac > non te-
nentur abfiinere ab illa a£lione : quia illc 
timor efi: commiinis infinitis rebus,acjui-
busnon propterea tenemur abílinere. N i -
hi l enim eft quo non abutatür hominuta 
pravitas . Si vero aliqua faemina pruden-
ter timetadftare aliquem in particuiari, ac-
teptürum occafiortem ruinae , diftingue/n-
dum efi:: íí non poteft nifi incommodé abf-
tinere á chorea , non tenetur abftinere: 
exempligratia j fi faemina provocetura v i -
ro nobili , qu i ininiuriam referet,nifi fx-
rninaprodeat, ScadílanteS habebunt occa-
ííonem malas fufpicitionis Si vero com-
modé poteft, tenetur abftinere, fi alius pee-
cat ex pafsiOne: fi autem ex malitia, & po-
teft fine aliquo ineommodo id vitare , te-
netur: at vero non tenetur fe privare oblé-1 
¿tatione illahonefta> & communi alijs fae-
rainis propter alias malitiam : aliquando 
vero tenetur propter pafsionem . Malitia 
autem colligitur ex diuturnitate, pafsio e-
cn im non multum durat 5 fed ardet fubito 
occaííone aliqua de repente foraitemfugge-
renté. 
D ico tertio. Choreae impudiese , quas ^.320. 
ducuntur tali corporis flexu , vt fignifí* ^Xoncluf 
centur obfeaenae aciones >, quibus coituí 
inter virum &mulierem >alixqacidgcnus: 
funt peccatum márcale quando ducuntur ín-
ter perfonas mutuo non coniugatas. Ita* 
que ita pfalere coram iuvenibus,coram fre-
quenti populo , denique fere coram quo 
vis homine , aut fieminajfcmper eft pecca-
tum mortale, Hsc conclufio quamvisnon 
exprefsc,at virtute fatis docetur Audiosi-
busadduélis : qaia haiufmodi motus raagis 
provocant quam verba : reprsefentat enim 
idc.qiiod verba,modo autem vehernéntiori. 
Cuius íignumeft , quod fiémina; perdaaí 
non recufant ea verba , motus autem recu-
fant. Sunt i^ ' tür illas chores ardentifsi-
mi ftimuli ad libidinem : quia non fahavá 
reprarfenrant obfeasna j fed funt re ipfa obl-
caenifsimae. Pater Petrus Guzman co dif-
curfufexto ^.odtavo , inira eruditíonc qua 
í©let ; prebat ex gravibuí jjoftoribus 
quan-
tJXMntum pedculum fn in h isa^idnibus 
t iam quando v idemur í i e i ñ h o n e l t e ; vbi po-
teritleO:or eaiegcreiVnde nonnullahuc def-
criberaus» 
§.320. Sanclus Ámbroíius librolertiodé v i N 
SMA^'^" 2;inib^saiC:5'í?/ífí• ^fed adulterafiUa1 ejadve* 
rt/fudica 5 ¿¡HA útijla eft , reügter.em doeetfi* 
luís fuas j m » fahdtlonsm . Ntmo tním , 'Í>iáU 
x i t quídam ftculariani VeStor , falta 'tfohriHU 
S,fÍ>e'fon, miiqHi Infartk B Sanftvis Hieronynms epií-
tola ad Letam de iníbtutione íiliap , inquitr 
Sarda f-t ad ervana} úhla , í j rd , cltha^a 5 car 
S,BafüfiS. fefáafíri ^ vefeiat » Sánelas Baíilius Homi-
l ía decima quarta. Moviss pedes, &inf^>ms 
p i l t AS ¡choreas d m h Imfyrxdens ¡cum áenua ad 
Del & Dominl nojtú Ie¡u Chriftl cultum fie" 
StBphrem. fteré eprteret . Sanítus Epbrem tomo p r i -
mo, fermone de iudicris inquit. Vlñcl iha-
r& y aut chori, atttylaufas mznuum , i h iv í ro -
v-tim tenehYA ? mullerum perditio , A n ^ i o t m n 
t r l j l i t l a , & diabollfeílum > Item libro inter* 
rogad o mi m , & rerponfionum , interroga-
tione fecunda, ait. Qvls talla ChrljVinos edo-
€uk : draco antlquus edacutt , magljíer omms 
imparkat ís , qui docint ra&charl ifornlcarl 
tdolacolere, docult & luderex ideíl choreas 
duceresSanítnsChryfoílomus Jhlomilia qua 
drageíima nona in Matthxum,ait. JrTistrU 
píídijs dlabohs faltat.Vbl faltus lafclvus ihl ¿ l a ' 
bc lnsce rú adett. San^us Ambrofius libro 
tertiode virgínibtis • QuidibiverecmdiAyo-
teftejfey vhifal ta tur - (Ircpitur , concrepatur; 
FrancifcusPetrarcha dialogo vigeíimoquaf 
to3dechorciseas vocas prarludimn veneris: 
Jie?n ex choréis nihil vr.qnam nifi libídine fum) 
ac Inanefyettactilíím , honejits invlfxm ocul'tS) 
'viro ¡ndlgvxm. Sarpe i b i Matrona^diu ferva-
tum decus perdidit j faepé infelix virgun-
cula ante nuptialem diem didicit, quod me-
liusignorafTet.DeniqueluvenalisSatira 1 r. 




o Vnde deduces primo quam fíntpencu-
lofalirec obleflamenta, cum de illis tam acer 
be loquantur, non folum Sanfti Patres; fed 
etiam poeta Ghriflianus, irnó & alius impu-
SXhrjfof, dicus.Ttem ex San^o Chryfoftomo eíTe pee 
catum mortale choleas lafeivas, Secundó 
deduces quam fint Imprudentes vir i , qui in 
publico permittunt vxoresfuas,ac filias fal-
tare: illis enim imminent multa peri-
tula,tam in honorem, quarn 
inpudicitiarak 
(.?.) 
Puente Hurt.de Mendoza vol, 2 , 
S E C T I O X X V 1 I L 
D i ' C G m c e d i j s q u a n d o f i n t [ c a n * 
R i E M i t T D biílrionianon ef-
fe fecundiim fe peccatum mortaIei 
qnia poteít hone í le exerceri , í ine v l -
la occálione fcandali , Qnando honeítas 
puellsefabulam ngunt non inlrOneílam, ne-
queinhonefte» Yeládolerccntes aguntco^-
mcediam aliqüara , auttragacdiam m i h i m é 
tur pe m: five idquaí i ex officio G3¿erccant 
íive everttu aliquo accidcntali : efl: autem 
cbntroVerfía de hiílrionibus viris, óemu-
lieribus,agentibusRibulas turpes,ducenti-
bus choreas irihoneftas j cantantibus tur-
pia \ indutis reftibuS cum óccafione alios 
ad libidinera provocandi, quales frequen-
ter funt qui in Hifpania eam artem exer^ 
ccant. 
S V B S E G T I O I . 
^De U f l r i o m h t í é ip / t s . 
^ O T A doiftriná huíus quaeíiionís í . ^ a ^ ; 
volvitur hoc cardine» vtrum hiílrio 
nes fintinpéccato mottah, rationc 
ruímurterís. Agoigitur dehiílrionibusfáe-
minis, (Schorñinibus conflantibusquandarti 
focietatem fiib v no duce^  & fre'quenter agen-
tibus fábulasamatorias-Díco primó,hos hif- , £0¿clf{fc 
triones ratióne fui rrruneris eíTe in peccató 
mortali .Primus Authorhuius fententííe elt 
SanftusThomas fecunda fecund^quxfhb- S.Thom^ 
ne 1 ^8.art, j>k vbi ^MxCirta^pí&'tamenviden-
IHY t r ia effepraclpfit ¿¿¡.venda, quotur/i ^rhvutn^ 
Ó" princlpale efi\ qmd pr&diíHa deleÚlatio nton 
quítratter in aüqmbus oferatlombus, velverbis 
tHrflbiiSsv'eltiocivis.Vnde TulUus dicit in primo 
de officijs, qHod vnnmgertf4S iceundi eft Hilbera* 
Ie,prtMlans,flagit¡ofum,bbfc¿/ífimtIín a San£ló 
ThomaVerbisTullianis damnatur hoc ge-
nus ludorwm obfcíenitatÍs,atqueflag¡tij. Ar-
ticulo autem tertib , ait: Vxo modo (peccatur) 
ex Ipfafyecieaolionum, qua. afiumuntur in ludvi^ 
quod qtiidemiofandi ffenfíSifecandum TnlUtíMi 
dicitftr ejfe Hliberale ypetuLinSjflaqiti'/fHw, o't-K 
ÜMtfÚpl quando[cilicei v t ' t x r aliquis cauff.-: lítdl 
turfibus verbis yVelfaSlis ¡vel etiam his qua ve r -
g m t in proxlmi noenmenth^qua de fe funt pecca*-
ta ?rjortalia>&pcpaie't> quod excejfus in ludo.eft 
peccatummortalc.Qno nihil dici potuit apev-
tius.'obfcscnitasenin^&flagitii^quodTulius 
S.Thom» reprchendlt in iocis, afferit SanítusTliomas 
q.43,a. i * cíiequaíiilo ludus cxercetur verbis,^autfa-
¿lis tufpibus, áuc quovis modo pernitiofo. 
Non guod quodlib'ei nocumencum viciet 
mortal iter ludiim^red quando hocuraentuni 
Caleta» , e^ grave,vt refté cxpofuit Gaietanus in are, 
3.qui efHneadem opihiorie. 
3 24. Quam fcquitur aperté Sylvcfter verbo 
SjlHejl, /«^ .Mmm .3 .his vethh.Secundo ejlyrohibitns 
Yátlone frohabllls yericüli anlrna [HA t i ielalte-
r't-HSy & hoc efl etiam mortale ^vt crehro accldl't 
in choreis\&generalitér qu'otles cor.tlnet in fe tur 
GregXop. p t h d h e . ú t t v ó n ú s López paftita prima, tit . 
20."lege 1 a . l i t .D .his vt ih\s ,Ergohi¡ir loms>& 
iocttlatotesfunt In yeccato, & f l a t n darñnattoms, 
v t hic InnHttíir j f id dlcendum efl, quod non om-
nestacfilatoyes,&hlflrlones ftint in flatu peccati, 
fen damaxiloms; l i l i enim qui tu rp íbus lud ls , 
iocfUattombus mentes hominnm fíbvertuntyffint 
inflatít peccati, qui iv thea t r í s )&turp ih / s Indis 
mentes hominum fubvertHntió ' d icmtur hiflrio-
nes, quioperiiUlcito operam dant, mendoso a l i -
quo s maVe agentts,laudantes, & alios-infaman-
tes, &c* Quibus indicat Gregorius dúo capi-
ta : vndé ineosludos derivaturmalitia: p r i -
múrheft aftionum turpitudo quibus men-
tes fubvertuntur humante: fecundumefí: laus 
hominumturpium^uorüfaóta in fuis amo-
ribus cííerunt in coelürquibus auditores ani-
miíequiorcs reddünturad fimilia. 
^4 ^ 2 ^ Confehtiunt P, loannes Miriana capité 
P . M a r l á . IO'^e ípeítaculis, Pater Petrus Güzmam de 
P.Gfíz.ma ^onis honefti laboris, difeurfu xo.vbiidpro 
P.Sanch. batmira eruditione,P.Thomas Sánchez,to. 
P , Salas. 3dib.9.dirp.4(5.num.4!.P. Salas tom.2.tra^-
Pm Ribera, ^atu 1 B-cl^P' ^ . nura. 167.P.Francifcus R i -
bera in cap. i.Micheae: vbigravitatedigna 
tanto v iro invehitur in comoedos, & autho-
res comoediarum amatoHarum,íimiliumque 
librorum in DTanam ,Arcadiam , & firailes, 
P.IoannesLorinus inPía lm. 1 i9 ,verCT72. 
P. Lorin, MartinusBonacinatom. i .difp. i.defacra-
Bonacina, mentisquaeQ:.6,num.9.Idem cenfent de om 
nibushifl:rionibus,vtnuncfuntin vfu ,quos 
cenfet arcendos a facra commünioné,vt pú-
blicos peccatores,doñee artem deferant: ité 
quíeíl:. 6.de matrimonio puní lo 9 nnm.23. 
cenfet idemde aüthoribus comoediarum , & 
pidoribus rerura turpium. Francifcus Aleo 
Alcocer, ccrcap.5'4. fub initiü excufat ñ peccato mor 
tali comoedos, hiíi agant fábulas tám turpes, 
vt provoceht ad luxuriam . A t fere femper 
cas aímnthiftriones. 
M-igil^er Alphonfusde Mendoza, clarus 
32^. AngurtinianusinquodlibetJsquíeft.9. í<;ho-
'Mwdox,a. lafticá hoc argumétum t ra í l a i eruditibne Se 
ingenio. V b i nu 1 o. cenfet dúo: alterum hif-
tnones, vt in Hifpania hjürioniá excrcent, 
noneífe per fe iii peccato mortali : quia per 
fe ]oqueado,n£c turpes fábulas, nec Uirpitet. 
agunt : alterum eíl hiílriones per acddens 
póírcefTcin peccato mortali: idquecontin-
gere quoties imminet fcandalura: Ex parte ip 
JOYHW fcanleorpim, & 'mimomm, & rnuliert'.m 
inibl agentium i vtfirepr&fentent res admodum 
turpes ¡áfi't f res alloqninon turpes •, ip/i pravo ani 
ZKO in pravos & malos fines definan t , Quam ob 
caufam , cum cantilenas turpespruritum Uhidi-
nis,quantum cjiex fe excitantes occlnunt^aut ver 
ba éiusgéneris proferunt, aut ireftus,fúltusz'e ,Ji-
m'iem obfatnltatem práf fe r entes exercent ,em~ 
niño peccant mortaliter, v t exprefe hahetSyl-' 
vefler verbo ludüS)$. 3. & N a v a r r u s in ¿tddiítlo 
nlbus ad cap, 14. num. 30. corollarlo f¡ P-eccant 
inquam ¡quamtumvis f tna intentlone eos a ñ a s 
exerceam,/? tamen fane exerceri ta m infani mo~ 
tus pojfiihf.quia per fe loqnendo huiu¡wodÍ motjfS 
veneremeoncitant in fpettantibus, & fcandaítíj» 
pufilUsp.iram.}rlzci\le,<im ne vidcrcturdaiu 
nare Hifpanos hi í l r íones ,dixi teos , vt funt 
inHifpártia nonefleperfe in peccato mor-
tali : ego probo abeocenferi eos eííe intaíi 
peccato :quiá 'conilatex eius verbis eoscííc 
in tali peccato quando funt periculo noai-
menti: ipfe autem cenfet eos abigehdos c reg 
no propter creberrima, <Scingentifsima niala 
illosinfequcntia ,audiexnum. 1 ^.haec. Et 
quidem(i meafententia aliquodauthoritatispon 
dushabet, exiflimo minime ej\e necesarios, ac 
proinde plurimasfubeffe caufas}eos v t Principes, 
&Magi j i r a tus fundítus difsiparent. NlhUemm 
vtUitatfc, & plurimuma^ermñfpeElantihnsm-
cumcnti.Nec eflfmile demilitibus mertatorihusy 
telonarijS,tabernarijS,flabularijs, & c . Nam^ickt 
iflom flaiusmultls ftpeccatls acedmodatusi& 
expoftus,tapie pr óptete a vtilitate,qua IndeRéí-
publtc<t refultat.pcrmitti debeni. A t ex eo q m d 
mimiel i f l i , & f c w i c i homines,&mullere sperTmt 
iantur , qu'tvtilitas adefi} qua damna ahfuTai* 
quA ftupra , & turp'.tudjnes fequi necejfe efl ex 
tam erebro, & f a m i l l i r i conviciu, rjr cor t i i í s r -
nio horum fcanicorum in qnihusvir i , Ó'fwmhiÁ 
'perditifsimAyÓ' per ricllfsimi cohabitat, cenver-
pmtt i r jonvefcmturt&c. Vt credipoteji cstfte ees 
& fantíe ac candidein medijs turpitudinibus-vi-
¿Juros} fed & fpeñatores habenas auditul, d r v i -
fu l llcentlfslme laxantes, v t an lmumfr imare ,ó" 
contlnere poterunt a defderio,amore, deleclath-
ne, ó ¡ alijs lllicitis motibus: certe quam iufle «í-
mlus ornatus & fucatto, cultuf^ faciei Interdiel 
fosminispoffet, & v i r i s charta & alea, tamíujf} , 
&longeiéfllusacratlonablllus,comcedlx t f l^el i -
minaria Republlcapoffent.Vnác liquidoconf-
tat ab hoc authore exiflimari hiílrio-
nes,etiam vtinHifpaniafunt 
eífc in peccato mor-
tali. 
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J>. M a r í a . 
S. Ifidor. 
t ino tomo i o . í c r m o n e 43, cie vertáis D o r n i -
ni,cap.7.clspagnal>arit m amphithe^tro enm 
beftijs) íecur dum h i l l r iones : ter t ium mere-
t i ices^omo i g n u r o í i a y ó i n P í a i m . i o2.ver-
fu y ffichns fKtfericordlds Demias , hnre nit: 
•Qiád efl daré ¿pjeri hovuwis ? Peccjttori ¿.iré 
fropter ycccútum , p-htccxtl t lbi propter pecca-
t K M . Et qy.ís hoc facif-t in^uis } Qvjs hoc fa~ 
cht ¿Vtinafó nemo , vt\níim^.¡auci ^vv.v.am nox 
pí-fhllce . Qx l vcvcrutoribas donar.í , qjíaredo* 
vant ? Dlcant mlhi > ^ fiare donc.nt vc-ricratorl. 
f. ^28. 
SXhryfof* 
T corum au thor i í a t e ciifputem,qui 
non 'pofsintrViíiab i n í ano concern-
n i , i n meciiü proferam qu ideenfeá t 
SauífciBedelía.*I>o£tores d c h i í l r i o n i b ü s , ^ 
arte fcaenica: i n u l t a c o n g e r u n t M a g i f l e r A l -
phonfas dx; Mendoza e a q u í e ñ i o n c nona, P . hoc in illo nmat, tn H^O neqtifíty/ms efl, hoc ¡n 
loaaines M-ariana t r a c t a t u d e r p e í l a c u l i s , & il/o pafeít , hoc in ¡lio veftlt ^ tppwt ncs-K'ahm 
Pater Petrus G u z m a ñ u s difeurfu Texto j La - pvHicam [peolatvlls omnlam. Q v l dtMti tíf» 
¿taut iü^ Firmianus l ibro p r imo divinaruai trlonlbrts, qni dov.it anrigis .( apud alies au-
inflitutionumjCapitJe v ige í ímo , agens de cor .guribus) quldonat merctrhlbus , qnare da-ññtt 
mccd)j5,quos ludos appeliat aitiludorunuce- Ntirnqmd non &ipfd^/wír.thtfs dovíint}Non hfr 
lebritates Deoramfeftaftmt* Vífccdh a Vc lcu l 
tpidir *d Veos fe contullt • Sanctas l í i do rus l i -
b ro 1 S.Etliymologiarum cap Í y.Obhocref-
pclcnda eftorlgtnis wacida , ne bonam ¿fthrteS) 
ímod tHltJftm a malo accepit» Proindcn'hll d'bet 
ejje chri¡¡Um exm ctrcenjitnjanl^ , cunt mpridl-r 
clíla thextrl,cr,maipphitheatri.crudeíitatc, cura 
atróchate arena, cxinlafc':vl£ Ittdi . Deumnon 
netat, quid denuo appet'it, qued in lavacro iam 
pridem renmeiaverat } ld efl diaboh, Crpémpis 
eipis. 
Saní&us C h r y f o í l o m u s plaribus in l o -
cis elegantifsime infequitur Indos H o -
m i l i a 6y . in M a t t h x u m . Vlñfwn duibcll cho.> 
reís y&perdhls caxtlhus dedíti inp^Ana quotldi* 
fedcnt'i Puáe t i r ece r t e verba de Ulisfaceré we-
rpmtaíiien nece^e cflmlhl propter Infhmltatem 
vcflram • Obrenos qitoqne¡agesAta?)?m-?rctri-
C í t m ^ corruptorum luveñ'.m infc&na hs.b'uan-
ú a m ptrfcrnteMiir ^ & c . Qnibus h i í l r ion ias 
appeliat meretrices: h i í h i o n e s autem iuve-
nes corruptos. Q u o d fatis eífetpraífenti inf-
t i t u t o , 
Sanftus A u g n Ü i n ü s pluribus i n locis 
h i l l noncsd ic i t e í t c ina r t e f l ag i c io f i r s ima j to -
«103. l ib. i .de DodrinaChrin: iana,capi t .3 , 
i n o u i t . hlflrlones onin'mtn'membrorum moti-
bus dantfijtM '1 ' '¿damfclentibus, & cum octdls 
tornrn q u ^ f ^ u l a r d u r . K ^ ^ \ A autem haec íig -
nafirltjoftendic librofecundojcap.^ ^ .o í l en-
densnonnulla fígna adplacitum eíTenecef-
faria, qu.-ndam fuperflua, alia flagitiofajaic. 
Omnia QUá-uie)) v d e i t i t ter homines , quia pía-
cuit ínter eos v t valeant, ixflltuta honnnHntfint'. 
quorum partir* fuperflva , luxtrriofufoinftltuta 
p rn t .UU enimftgna qvtzjdtandofiár ' jn bíflrio-
«eíjd^r. lcaque exeraplam íigni l u x u r i o f i eí t 
falcusfc^nicus. 
Ciarius auccm conu i tu i t tomo oñavo, -
quam improb i fint h i í l r i o n c s : enm enim re-
p r e b e n d i í i e t , quibona fuadanthoiniaibus 
rnalis pro arte mabjCoRitui t tria genera: pri 
in\ \m veneratores (qui ex eodem S. Auguf -
9ueriteHurC.de Mendoza VQÍ.2é 
men ibi attendmn natnram «perls Dci ifcd/.'c-
q^Ulamo^erls fovwani. H; rc A u g u í l i n i a n a a-
perte conftituunc huirioties m eadem-iJea 
venerat6rum , «Se mcvctrictiin : c e n í c t q ú c 
eíTe grave pecca tü i l l is a l iqúid donnre'prop* 
t e r i l í o r u m artem: quia datwrpropter a ñ i O -
nesjquas excrcent cura peccato . ]:!ropter 
quod Como nono , traftatu ccnCefimo ^ i n 
loannem a i t . Venare qfiippe res fizas hifirio-
r.ibus i v l t i u m efi immanc ¡nonvirtxs •> &• f ifis 
detallbus quam Jit frequens fama enm. laudet 
qtíÍA feriftum efl Uudntnr pecextor m deflde-
rijs Anima fuá >•& quliniqpia bcncdidtur * Idj. 
I¿i :¿datares nanfalluntuY ¡n hominibus \fed in re-
bus : malum enim efl quod bonuTn ejf crcdnnt¿ 
l i l i autem qui hoc malo larq\ñoñis vitiefi funty 
tales vti'qze funt quejes eos v i qui Uttdjint nott 
f ifpicantur ejfe¡ fed cernmtt ? N o n potui t eí íe 
clarior Saadtus A u g u í l i n u s , qui abjs m l d -
cis Idicfígit pedem. Recognofce Pa í rc ra Pe-
t r u m Guzmanum eo 6 • dilcin íli. 
M u l c i ne vi-dcant apertoMarCc pugnare ^,331* 
cum fere vniverfo Pacrum e x e r c í t u ^ o r u m 
i d u s fub te í l ad inefug iunf , rubtexenteisrion 
eíTe nunecomoediam antigua; íimíle.m:olim 
enimdabanc fefasmin.'E publico thc.itroco-
to corpore nudas ,rebellatis etiam parcibus* 
q u a s í i c u u m folíjs voluicDcus effc veí latas 
inter folos düos coniugesquos tune t é r r a í e -
rebaC.RefpondeOjantiiquam i l l am, primam-; 
que roínoedíam max in ré lupc rca léag i folí-
tam afeminis ntadis, quod reóle probac-Pa-
ter Mariana traftatu de fpcftaculis capitc. 
odavo : qii®d apud Grecos plus duravic, vC 
col l igi videcurex S a n c t o C l i r y f o ü o m o H o -
milía 6 . inMattha:um ad ex t remum: taincn 
nonfemper ideontingebat tempore C h r y -
fo{torhi,reprehendenCisnon folúm mulicres 
nudas; fed^gara coma*diasfi;mi]es hi;,q,uiE 
aguntur hoc tempore: ve recté obfervat M e n 
doza num. 17. hrec autem funt verba Chry - ' Chryfop 
foí lomi K o m i l i a 69. i n M a t t h s u m . /? me-
sretrictim igitur cantibusflatiw ccpldímsflaw-
. ^ s s s s 3 m-
T J ¿ S 
S. Thom. ma ¡Kcencíit auditores » & c¡uafi non fufficuit 
51.4j«a. i , a d luflAnimandam mentem afpoclus > ac facles 
mullerls , peftem quoque vocis admvenerunt. 
Non autem vox ac facUs [olUmmuUebres, ve~ 
t í tm etiam multo magts veftitusvideantar.San-
¿lm Chfyfoftomus igitur docct eíTe irrita-
menta malprum vefteSj vocem, (SriUBÍicam 
inuliebie: non igitur reprehendit folasnu-
dasj fed & vcftitas, <Sccancntes. Sanftus au-
tem AuguíHnus tám acerbus in hiílriones 
fatetur aperté comoediam fuitemporiscíTe 
hacin parte abantiqua valdé diverfa: quia 
non folurn fuqrat ablata obfcncna nuditas fa-
bulatriciumj fed etiam fuerat de t r a í a vcr-
borum obícsmtas : quia vero agcbantur co-
moedias amatoriícquar contincntturpia,li-
cct verba non eííentturpia ,eft toties inhif-
triones inveftus. Hxc autem funt verba 
j íugufl , Auguftirti tomo quinto, libro fecundo deci-
vitate Dei, capite ofta vo . Et hac funt fc/anlco-
Ykm telerab'Ulora ludorum-lcvmcedÍ£,fcilicet& 
tragedia, hoe ef fabuU poetarumavenda in fpe~ 
¿iaculis multa rerum turpitudlne j fednulla f a l -
ítm-ijtcHt altx multa verborum obfcmitatecor^-
pofita. Iam igitur nullus dubitet ab Auguf-
tino reprchenfas cífe eas coraocdias,quae an-
tiqua obfcaenitatccarebanttnecquis populo 
imponat novos hiftriones abíhniles eífe A 
veteribusj fed fibi perfuadcat hosquoqueab 
Auguftino, Chryfoftomo, & alijs Patribus 
eí íe damnatos. 
S V B S E C T I O I I L 
Secunda prohatioahipfomperí-
culo hUIrionum-)* 
SXhryfoL ¿ A «aus f 
V M E N T V M hoc infi-
lavit AlphonfusMendoza addu-
S hrjfoft, ^ J k ¿tus ^. 3 26.anteipfum autem San* 
¿lus Chryfoílomus appellans faeminas fcae-
hicas fcorta,]iií}riones autem iuvcnes perdi-
tos.Sic arguméntum efformo: ift i homines, 
atque mulieres exercendohiftrioniam fe ex 
ponuntaperto periculo committendimulta 
flao-itiain mutuo contubernio , &:convi£lu: 
crgo funt in peccato mortali rationchuius 
conviftus. Antccedens probo: quia vivunt 
mixtihomines atquemulieres: homines qui 
dcmiuvenes,effrcnes,diu 8c nofte meditan-
tes amorcs,commendantes memorias carmi-
na amatoria.Fxminx autem femper, aut fe-
re femper i mpudicar. Contubcrniumliberü 
quin fsrrainx fintin divoríis cubilibusfepa-
ratíÉ:^uas vi r i frequenter vident veíliri , nu-
dari,comi:iam in le¿lo,iam feminudas: fem-
pcrcolloquentes lafeiva. Mari t i viles,quos 
ñeque vxores verentur, ñeque timent ama-
í i j . Fxminse frequenter meretrices, dedita: 
quacllui: in fesenís autem íarpe concurrunc, 
& homo nudat faiminam, eamque veíí i t , vt 
fine mora fufeipiat diverfas in ^abula perfo-
nas.Quidplüraíiuveilis non folum infeacnaj 
fediuxta kftumfaíminarcalceoruin ftrinürit 
]igulas,&: vincitfuras altaligamineferico: 
cuius teftes funt hiftrionum fequaces, á qui-
bus ego id audio . I n theatro referunt eorum 
de quibus eft fábula,amores, qui d i í l i inter 
virum , ¿ fefsminam funt iacula ígnea, fem 
todem theatró ampiexantur, manusprcu»-
fant, ofeulantur, atque contre(fl:ant,-per íig-
nantlocum& tempus fecreto colloqmo ,hi 
quid £;icient,iiiíi ferio in cubili, quod in thca 
troperiocum? 
Hinc arsiiimentor, híeoccaíiones tam 
frequentes , & tam magnae afFerunt tam 
grave perieulü adulteriorü, &: aliorü crimi-
num, v t i n hoc genere perfonai üfit fere mo 
raliter impofsibile illudvitare .Quiafi Do-
ctores Eccleííaí conftanter affirmant eííe 
támdiffícile virum cum muliere familiari-
ter vivere,quin mutuo fe commacu!ent,qu3 
picem manutraftare pofsis,quin manusin-
quinetur. Quod íi v i r i , Scfarminas alioquin 
honeííae, n imia confuetudinepericlitantur, 
quid dicemuS de feminis lafeivis, &iuvc -
nibusprocacibus? Nec enim illae tanta funt 
pudicitia, aut gravitate, vt non pofsit eius 
familiaris illam aggredi , (Scoprimere fex-
centis quoíidie occafíonibüs, ñeque virtan-
ta e í l authoritate, v t a d vítandám fnam in -
famiam íit libidinem cohibiturus, nectalis 
eíl , vt enm non pofsit impetere mulier. 
Cum autem íit ncceíTe vttertio quoque gre-
fu fe mutuoconfricent, iam incurnbus qui-
bus more fuino Vchuntur i m m i x t i : iam irt 
diverforijs, in quibus v ix poífunt cite feiun 
£l i , iam in fcarnis vbi f x m i n z iam depo-
nunt veílem £emineam,indauntquc v i r i -
lem : iam deniqué in fingulisangulisinqui-
bus fe totos fsepé confpiciunt . Quis erit 
tám demens, vt arbitretur hosmille fla^i-
tijs non implicari? Quam rede d i x i t San-
élus Auguílinustomodecimojfermon. 2^0. S.Auguf» 
detempore capite p r i m o . Vhdgfratrescha-
rifsiml ab ómnibus chrijilanis Indiana •> (¿rinho-
nefafam'dlaritasfugienda eft: qnla fine v l la du~ 
bltatione , ¿jul famlliarltatem non vul t vitare 
fufpeffam cita dllabitur in ruinam» 
Acceditfa;mims periculum a l iudmini -
mclevius, farpé i i lxfunt apprimepulchrac 
elegantes c o r p o r i s h a b i t » , & veílium jdica-
ceSjfalaccSjPfaltri^muíitae: peritíe ludi fcac-
nic i , quxomnia ita irt l ib idmem abripiunt 
fpe í l a to re s , vt á multií adamentur in fa-
né,qui eas auro,&argcnrooppugnant,qi3Í i n 
earum vi&u ,veíles, Scílipelleílilc profufos 
faciunt fumptus, Ob quod n©Q poíTmot i l -
lis 
l is r e f í í l e re : e a r ü m áu t em m a r i ^ c u m vef-
tibus cgeant ad comccdias agendas í u m p -
tuo í i s , & affabrc facl is , item ad p r o p r i u m 
l u x u n i : cum i t cm vcl in t opipare v c f c i , ca-
« í u e o m n i a comparare íc vidcant fuarum v 
x o r u m pcll ieatu » tan t i im abfunt ab eis de-
tcrrendis , v t p o t i ü s ipí i í lnt cr iminis occul-
tatores: difsimuiantcs n'5tam , vtvefcantur , 
atque vc í l i an tu r , Quotus c¡uiíque cnim eft 
q u i non audeat raulierem rca^nicamjoflenfo 
auro s ad l ib id inem procurare ? N o n p o í T u r n 
í m e lachrymis referre , cjua; c o g n o v i i n h a c 
vrbe fepé contingcre í muliercsif tastaxaíT'c 
vcncrcYn ccntum argentéis í qü ibus abiatis 
fecuio|ue á e d e b a n t . N o n ne hae muiieres 
mortal i ter peccantcumhanc ineunt nrtem: 
q ú ñ quafi f y n g r a p h á m intergorc ge í l an t fe 
omnibits eíle expofitas, non ifecus ac locan-
disdomibus papyrus in í ig i tu r ad locatores 
monendos. Homines autem non veiTantur 
i n p e n c u i o roinor¡,InHammati enim í c a m i -
corum carminum,Í2:nCjexai 'dcnt . 
Praet^r hice, ísEpé ad m ú í k a i n í i r u m c n -
ta cantilenas examinant , choreas per ic l i -
t an tur : v b i í ingulis grefibus fe attreftant. 
C u m igitur a í l i ones illse f i n t t á m vehemen-
tes ad hb id inem, tam frequentes >Ínter per-
íbnas , t á m alienas a t imore D e l : q tmi r a rp i -
caraur inter i l l o s eíTe poíTe nifi o m n e m í i - ' 
b i d i n ^ m ? V n d e re¿l:é Sandras C a r y f o ü ó -
HÍUS H o m i l i a t r i g c í i m a odlava i n M a ^ t h ^ u , 
hosh i f t r ionum gregcsdiciCcíTe ^di^b.ilcas 
focletates . 
H í e c o m n i a c o n í í r m a t e x p e r i e n í i á : v i x 
enim vnus autforte millas hí?c pen'euln de-
clinavic^Cum q u i d a m amicusmeus facernos 
i n d ive t íb r io eíTet ilIucq'Je c o n v c n i r e n t f c í E 
j l i corum phabnges : cquibus cum iacerdos 
moneret v n u m vteam vitae rationem d e í s -
reret , ab eo aud iv í t quantis flagitijs o m -
nes implicarentur, t á m c o n i u g a í i , q u á m í o -
l u t i . C u m autem miraretur í a c e r d o s , e i i m 
interroií;avit cur coniugati non elTent fuis-
t r i u m : quem fonfeio raaritb aluit meníil.-us 
n o n pauc í s , qnam poilea audivi JÍ;'Í;V,;A-
tam.in p r o c c r í s c u i u i d a m amicitiair., vt cuni 
diverter i t ab v x o r c propr ia p e r p e t u ó di Ver-
t i ó ; Quod fí cxpcr in icn to c o n í l a t hrec k-m-
p e t , a ü t fére femper cont í i)gerc 5 conelutf i :( ; r 
a p e r t é hanc artcm eíle tam periculofam , v t 
nullKsei pofs i t tu to c o m m i t t i . 
S V B S E C T I O IÍÍL 
Tertia frohatio a Cánúknüs 
¿ítq%eí'horeü. 
É R T Í V M 
cantiunculis quas v i r i , dc.fxmin^ 
rec i tant in theatris ad ly ram. D i x i 
f r f t ione vigenma reptima,cfre pécea tü u io r -
t a k fcandali canereturpia, & prallere ir. ho-
n é í l e c o r a m i ü v c n i b u s : quia i l l i coni je iun-
tar in apertum luxur i í e d i i c t imcn .Q^bd n u í 
l:biefi: , tám v é r u r h , , q u a m i n thcatrii,:vbi iñi 
canuar. obrca:na,vel p o t i u s d i á b o l u s i l i o r u m 
or-*. Audcrcm ego kzc de meo dicere : níi] lus 
e n i m e í i qnin e x i í l i m a r e t me vera n i x i í l e : 
c^nfeo icem iniorum choreas,&fali;ationes 
eíTe in í l iga ñté daé m o n e, pede 'que m o v ente: 
v t aucem hace fidem íib-i coñci l ient jea aiádia-
r n u s e x S a n c l i s . C h r y r o í í o m u s H o m i l . ^ f S . i n S.Chrjffof 
M a i t h ¿ u m ai t : Histrlfudijs díaiotustaljafi 
hU a damonemíniRrUhormnei declfltitur., Xtení — 
Homil . ($9t in M a t : h a £ , u m , a g e ^ s d c c a n t u E c -
cleí la^: ico,& cheatrico hace i.\tJockríde',:am-
cjut-uwsndlgratla , nepltee-nloresmvenes fcaná 
l •quels cñyluntur) fed tantán fi prrpcndlmxs, 
dljferenílamInvcmermi qtianhtm (¡C.-AIH canex-
tes Angelas,modula,t'ionem díi/wami a^diret, d¿ 
per eos injlorcove defoffss Ácülfihñ$tíktes * Oré 
na'mjjlílorHm Chríjius, miirimt vero dlahlns 
loqpi'itur. 
contei l t i vxor ibus^refpondi t i l le : O bonepa- Goniicierausin cjuantopeccato iíri ver- 338>« 
ter tertU quoqiie mÜe mutamur frena , A l l u - fentur fí perpendanlus i n q ü a n t u m p e r i c u í ü 
denserror iagent iumiter , q i u n d o c n i m b e f - conijeiarit fpéftatoreis. Sanftus B.ifilius i r i StBa^l¡ít5^ 
tiíE f u n t m u l t x i f í e p e p e r e r r o r e m huiemu^ f e r m o n é d c e b r i e t a t e &luxu,ait.^^f(?m^ííiJ¿• 
lae ini jei tur alíus frenum : fie dixi tfacetns crtrfHshls cjmobiter )n%ltercHUw Infpexerunty 
tiVrttumpdriiintperlcHlUquanto rnahisffierlt, cü* 
¿í? hidujlrtá congrédiantur, cum dedlta opera 
midieres in ehrletate & convliño , omnl l /fcrui 
ge¡t us fatatatlone, canta Impúdico adllbldlnetn • • -
cffrcnesisivenes intaentes fpettantHr V.Qujd dí~ 
cunt ^auiquld caufantur éxhis fpsctíiCfiHsvbl 
tot malacongretíaniptr .Confidcra quam recle 
d i x i t Bafiiius ad l ib id inem inv i ta r i eftrenes 
r u m eíte cxemplum caíl i tat is :furpc£í:afuit iuvenesa rhuliere cán ta te , 6c f í i l t an te impu-
mdai i l la fama : nec me fefellit o p i n i o , i l l a dicei 
c n i m ex hac vrbe fecum tu l i t araafium qua- Sandus Chryfoffomus o íFenfus impcr iá - 3 3 ^ 
í i f u c l l i t e m vi r ibüs f o r t c m , (Scarmis induf- lis ciiria:thegtrisj &ra t t s confc íus peccatovu 5. Chrjfify 
P u e n t e H u r t . d c M e n d o z a v o l . 2 , P ^ o S o 4 inrífe 
hi f t r iofaos focíos de induí l r ia commutatis 
vxor ibus ,v t i f fequenter alienis. I t em conf-
tiat multos viros nobi les , 8c Principes a l i -
quot fcandalo fuiffe vniverfo Rcgno ave-
n í s fecum his mul iercul is : ob quas proprias 
i l l i vxoresrel iquere, neceí fe t difíicile m u l -
los commemorarc. A u d í v i a n n i s fuperio-
ribus quandam mulierculam fcacnicam rá -
l73* 
S . T h o m . inde fcaíuvicnt íum , ngensdc D a v i d & Saúl 
vbicanúones meretric'u: vblvocesvebementer 
ad voluftAtcm incitantes '.vbijitb'w fiohloculh 
vb l colorlbus tm¿l¿genn¿\vbl totrís cvrpons hA-, 
bitus,fi-:cürum im^ojÍHra plcvus ejl , aHij3 ir.fn-
fer rcptltA lenoclnUi ad fálhndos m efcandof^ ¡n-
fuentes r/iftrutta. Accedunt huc irnttiwenta per 
M u í a s a&ibU's ,a l iahn 'ms gtneris modptlstio 
fa frandem ilUclens,mentíf^3 rohur emoliens.Eté 
mwí ih lc \ñ 'Ecclcfia.-.vbi Pfctiyniyvbi divintrum 
verborum enarrH'íoi'vbl V t i metus, multaj^ re-
verentla, frequenter feu Utro qnls tyfaffr ve r f %-
tus , cLirn obre.ph concufifcentia •> quomodo qul 
dcfidtntln theatro, qui maflfenUneque apidlunt, 
ncfevldent,q:4 vr.dlfy obfidlonew pat'wn'tar'per 
Aures^er ocHlos^  po^HKtillamfHpeYñre concuplf-
c e t h í m . D ó n d t l t i o m 69.in l \ \ : \ i i \ \x i i .Vhifunt 
cjuidiabvli choréis, & perditis cAntlbus d e i l i l 
Inps&rtíi quetldle fedenstEt\\-\{xa.A meretricum 
t&ttur cantlbas (latlm cupidlnis flamtna incen~ 
dit Auditores & quafi nen JufficuU ad 'wflAW-
mandam mentcm afpeüus ac fací es mtdierUt 
feflem queque vocls adÁnvencrunt, Cum ig i tu r 
hice tam per icu lo ía fint exgencrcfuo , Se 
obicífto ^ e r fequidem & non per acciden<t, 
d[i/.bium cííe non po t e í l quin fint i n fcandali 
jpeccato morta l i jqui ea excrcent. 
|» 340. Vndearguinentor:ef t moral i terccr tum 
cxe iu fmod i aftionibus o r i r i in populo m u í 
ta peccata: quia cum afilones illae ingentem 
r i m habeant ad venerem acuendam3 non po 
teí} moraliter e í f e q u i n in tanta fi-equcntia 
j u v e n u m , h o m i n ü m n o n mul tum curantium 
de obfervatione legis De i , au Í i co rum p roc l i -
v i u m in venerern , plebeiormn cftVenium, 
mulci fine dubio cadant. Sed aciones qune 
de fe tantam v im habent, non p o í l u n t exer-
ceri abfque fcandali mortalis peccatoccrgo 
2^onjas í i ' ^ r i o n e s easexercé tes fun t in fcandali pee-
* ca tomor ta l i . R e ó l é d i x i t Sanftus Thomas 
non poíTe illarn artem lici té exefeeri , qua 
alij non poíTunt re(flevti . A t huiufmodi 
a£ l ion ibus nullus fpeftatorum p o t e í l rede 
vt i ,voIuptasenim vt h o n e n é q u a e r a t u r , non 
debet haurir i exve rb i s , aut aftibus t u r p i -
busrquaeenim inde hauritur peccatum eft, 
v t d i x i t idem San£lus Thomas quaeftione 
1 68. V n d e i l la exercitatio publica , eft i n -
tr infecé mala. Et quidem non poteft fine í n -
gcntidolore confiderari obfeaenitas chorea-
r u m , quíe folent duci intheatris H i f p a n i ^ i 
P^Ribera, Pater Francifcus Ribera in c a p u t p r i m u m 
Micliear refert f e a u d i v i í r e ( c u m i l l a f c r i b e -
r e t ) á q u o d a m amiro^i lurn invi ta tum ab hif-
tr ionura duce & capite, v t íntercíTct comae-
diae:vbi videret chorean^f ive fa l t a t iücu lam, 
ad quam i n v e h i é d a m omnes inferorum dia-
bol iconveni íTe viderentur.Nuncautem i m -
pudicitiores funt i f t s c h o r e « , v t accipio ab 
h i squ i eis in ter funt . Q u i d í u r p i ú s illa u l -
tatione quam appellam hrjy.elo, in qn j VUVÍI 
t á m homines videas faltare, quam i n l e d o 
comiDÍicer i : quid obfesnius i l la chorea qvá 
\ocanzRa¡ l r eado : quid turpius Gw/wco: quid 
oculis indignius C^pc«4?iam ant iquai l i^-Z^-
r / i b a n d a ^ ñ honel í :a : iameí l mode í l i f i íma m , 
n ior iWaChacona . Cf t é m p o r a , ó mores, Hí^a 
dcfleoquos in Hifpania v ideo : & v t a u . ÍO 
funt magislugendi e x t e r i : quorum inipadi--
c i t i am: verecundiae cauffajprstereo. T a n d é 
avidchjec o b f c a e n a a p p e t u n t u r á populo í pc 
¿>.atore: vt obfe ne nifs!maquíeque iaudet, m i -
imsautem obfeaena, fúg ida c e n í e a t , & e x -
plodat . 
S V B S E C T Í O V-
XJltima yrobatio. 
T A N D E M argumentor e x i p f a a - 1 . 3 4 1 . morürepr3efenta t ionis natura ,qu<E mul tum auditores i nf lammat. Re-
cognofee fedionem 27. Recognofccitem P. P.PetrHm, 
Petrum Guzmanumdi fcu r fu i l l o d .vbieru-
di tcprobat ex Sanftis, alijfqueauthoribus, 
t h e a t r a e í l e gymnaf ia turpi tudin is , ¿ k f t h o -
jam lafciviae.Paulus Oroflus I ib .3. hiftoriar, Orojtus, 
referenstheatra inventa adobleftandam pie. 
bem,iacentem in luclu peflis ja i t . E t l t a f r o 
depellenda temporali pejie corporwr.¡accerfitus 
efiperpetumn'Orbus animarHm . S a n í l u s C y - S.Cjpria». 
p r i a n u s c p i í l o l a 2,ad Donzt .ak : Adu/terium 
dlcitur dum videtur JEtlenoclnanteadinnapu-
blice aiíthor'itatis malo, qua. púdicafortaffead 
fpeílacíilmn matrona proceder at ^ de fpeííaculo 
revertltur impúdica. I t em de fpcflaculis ait ; 
dlclt faceré d.um confuefcltvldere, 
V n d e argumentor: amorum fábula non f • 342» 
ipoteft moraliter non inferre multa mala, au-
d i tonbus : ergo híílríonGS funt in fcandali 
peccato raortalí dum eam agunt . Fabulis ea 
inveh í m a l a p r o b a t u r . P r i m u m : quiaverfus 
funt acut í , l imat i ,d i fe r t i , qui fenfim , &:cum 
i n g e n t í fuavitate mentem oceupant : dele-
ftatacutafententia3mulcetdí(fl:eriüm,placet 
obfcarnitaspalliata v e r b o : d e l e ¿ l a n t e n i g m a 
ta per quíe , non fo lum amores; fed & a c i o -
nes turpes expl icantur . A í l i o mulicbris vc-
hementer accendit v í r o s . C o n í p i c i t u r i n 
theatro deperire virum,il lachrymai-i , lugerc 
infandam fortem,quod ab homine á fe a m a t ó 
defpiciatur,qu3e commiferationem e x c í t a n t 
i n auditore. A t in populo frequenti , in tanta 
hominum varietate, in tanta mvenum m u l t i 
t u d i n c i n tam numerofo petulantium grege, 
non aderunt m u l t i , qui obleftato iam i n t e l -
í e f t u / o c m i n a m i l l am ardeant;6c apud fe I b - . 
tuant 
s i.. - i-i i .Ji, o ¿ e C o n u z d t j s q u á n c i o ¡ í n i fe ¿ í n d J í i n í . i r 7 / 
S. Chryfif. 
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tuarit G;. í\\¿ po tkurc í s ñ poífent , ñeque fe fa-
ftarosj quod i l laquer i tur de fuo nmníio j fed 
po t i ú s l i l i refponfuros amice. A n integer po-
pulus te continebit in ofíicio ? O quam recle 
jnterrogat Chryfoftomus H o m i l í a pr ima in 
P í a l m . 70^ Numquid lapidéis es , ¿tm f e r r é ? 
ígni conlungeris , & nonardehls í l d e m pef icu-
lum mul ie r i creat h o m o i n theatro mulierc 
deperiens^umq; i l l i per verborum cxaggc-
rationem>& a í t i o n e vehementi pandit amo-
rem:an exiir imas omnes circumínfas fíemi-
nas eíle iapidéás ,aut férreas ? Qu id autem d i -
carn q ü a h d o i n teathro incurrunt v i r , <5c fae-
mina poíl: reprefentatos anfra(n:us,&logas 
ambages ,perquas tam foelici fortuna fruun 
t u r : verba i l la a rden t í a , cornplexus a l h i f t i , 
manuum a p p r e h c h í i o , & contreftatio : de-
nique feiam effe ad p r o x i m a m venerem pa-
racos,(Sc fine impedimento,quam inultos irt-
flammabunt ? Gelu ipfum eo l iqueícct ardo-
re , quid dicatn ardentes i p i l de feiuvenes? 
Q u i d veneris mi l i t e s , qu i ea qu<T audiunt i n 
theatro fuisfortibus accommodant? 
Secundó probatur: quia mulci laudan-
tur i h thcatris ob ingeniofas verfutias q u í -
bus faiminasdecepere.Multas ftEmin.Tjquod 
fe o í l e n d e r i n t humanas a m a ñ t i , & non fe r i -
naSjievitatemqueamrnihumanitntivertuntj 
feritati autem c o n í t a n t i a m chrifl ianam, fter 
r i t u r v i a ad í le rnendas Principes feminas: 
cumenim in theatris videant Imperatrices, 
Reg inasJn fan t i f í í iS j idquegenus alias fe^ n i -
nas expugnatas , iam á Principe , iam aPaf-
tore, iam ab áulico cenfenteíTepofsibi lc , v t 
ípGe quoque pofsintoppugnarimec cen ícn t 
a fuadignitate al ienunij quod Impera t r i c i -
bus videnC cüin laudeconti^i íTe. R e f t é d i x i t 
V\ntzxQ\ms.PHdicítidm(yeÜ:acHlh pífef t ra tam 
fe/nper impdfamvidimits : er •mtihAmm ihlfin-' 
maperlt rfudorcfo. M.Hltá.in domvm Impúdica, 
plnresambl'iudircdicre-.cafiior autem nullá. Sá-
ftus CypnanuSjVt in ip í i sdepof l ra verecun-
dia audacior fíat adcriniina.Iuvenes item recí 
duntur a lácriores ad feminas oppugnandas, 
neque arbitrantur fibi e x p e d i r é fegnioresef-
fc , aut in ertiores i l l is 3 qu i i n fabulam indu -
cuntur . 
T á n d e m multa lbidifeuntur quar mel iüs 
eííct i g n o r a r i . Ma t rona difeit dolos, quibus 
v i r u m decipiat: homo arte quá fuperet dif-
ficultates ad obtinendam fxminarn . P r o p -
S.CjfrlAfí. tereá d i x i t Sanflus Cypr ianus: Aduherlum 
dlfcitur clum videtur: eaqae ra t ióne graves 
Doctores vocant theatragymnafia i inpud i -
citiae. Q u o d f i c o m i c i id non aganc ffrenue 
cxib i lantur . Reé l é d i x i t Cyprianus e p i í h 
2 .ad Donat.Enervantur mares, & p'us l l l l cpU 
cet qmfqu'ts virum inf&mlnam rxaglsfregerítjyf 
Iludes crcfclt ex crimine, ó" perltior qm turpíor 
'wdtcatHr. R e í t e fenfit Cyprianus viros mu-i 
Tintare, 
Í . 3 4 4 . 
lierafcerein thcatris : quia d i f cmí tqua rat io-
nc fint f ra í íu r i v i r i i em coní laut icim i\¿ t.v-
minas obtinendas. F s r n i n í e autem viití;»! es 
fiuntjindudiiíe & animofeiquod rc¿te d i x i t 
Pater Ribera quaíí cornmc-iuano in r c í b u j o 
n ium Cvpriamr^ííw/Vte 'ffe vlrlfuínt n'-rifrAn 
gitur in fé¿mwamvlr ¡fcdfdmWíí Inv'irHrn rolo-
r^f«r.La<fí-antius F i rmianus l ib . i .divinarvir i 
i n í i i t u t i o n u m cap. 2 0.ai t : Infc<tms qftÁáj nr f• 
cío anftci rrHptela vltlojior : nam & cor/, ¡ac fa~ 
huid de ¡Itíprls vlrginnr» loqnvintur..atit mcrlhits 
mereirlcum^Ó' quo •maglsfuvt eloquemes qxl fta 
gítid HU finxerMnt , eo manís foitenfiar-ím ele-
gantlapcrfuadext, & facú'ws hihxrent áudlex-
tlummemorU verfns numerofl& ornatt. V n d e 
condudo ea carmina eífe pern ic iof i docu-
mcnta,qux ait iüs i n í i xa ¡riemoria? audientes 
i m b u u n t á d l ib id inem procurandam Et q u i -
dem non femel vidirnus virginem cüli^enter 
a íu i s c u ñ o d i t a m , e x comotdia d id i c i í í ea r -
tes quibus cuí lodes decepit. Alias vero e p i í -
tolas amatorias quas didicérant in í he .u ro 
fcriptitaíTe . E quibus coni la t l u c e c í a n u s no 
poíTefine peccato morta l i excrceri eam ar-
tem , quae tám mul to rum eft c r im in l jm of-
i i c iná ; 
S V B S E C T I O V I . 
e f y o n d e t u r o h t e ñ ü . 
O T E S T bbijei p r i r h u m , ñ e q u e ab 
Authoribushos feeniebs damnarí ' , 6c 
pe rmi t t i a Pr inc ip ibus . R e í p o n d c o 
ab ó m n i b u s authoribus damnari comicosj 
agentei;turpia:excufantur autem qui nec tur 
p í a , nec turpiter aguht . T u r p i a auteni íünt 
amatoria,liccc verba non fmt obfcaenajVt ex 
Sanfto AugufHno probavi 3 3 i . SahiíhiS 
Chry fo í lomus eos damnat Hom.3 8-*n M a t -
thaeum eos compellans diabólicasfocietateSi 
V t . r ü m autemeorum pcrmi f s ib l i c i t a f i t , i n . 
f r a d i fq u i r a m. P o t e ft t a m e n p e r m i fs i o e íl e i i - . 
citajVfus vero i l l ic i tus tvt patct infcortis,per 
miísis l ic i té , & i l l ic i te fcortantibus. 
Secunda obief l io : his ccmqedíjs ihter 
funt v i r i graveSí&EccIeí iaf t ic i : ergo flint í i -
citcT. Refpondeo^os viros graves e íTcrcpre-
henfionedignifsimos, vt infra p r o b o , Va le -
rius M a x i m u s , & e x eo Á l e x a h d e r ab A l e -
x a h d r o l i b . (5.dicrum genialium cap.S, quod i™***??.* 
e t i a r a i n d i c á t M a r t i a l i s ííbj i .Ep íg rán in tcad / ; ^ t ' ' í 2 r ^ » 
Catonem: Catone pra^fente,cómicos non au 
fos in theatrwm exire,donec ipfe egrefiuslo-
cum eisdedit. Sanftus C v p r í a n u s id lamen-
tatur lib.defpeciaculis, his verbis: Viian:-,.0:1 
vl t i j exenfiiio ¡ fed ¡iathornas dé tu r . P o í l u n c 
t í i incnh i v i r i non percare l i iRrione peer ate: 
Val, M a x . 
Jjlcxa. ab 
S. CjprtJi 
4 3 . a r t . i< 
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i ^u ia i l l i cénfent fe n u ü o pe r i cu ío e x p o n i j 
i f t i autcm cenfent multos obeius a f t emin 
í i iagno v i r f a r i p e r i c u í o . 
Ób i j c i s tertióteíTc in Repúb l i c a alios í b -
tus valdc pcriculoros, v t mi l i t iam,mcrcatu-
ram, & alios id genus: ncctamenproptcrea 
omnes funt i n pcccato mor ta i i : ergo nec hif-
triones rationc (uae artis. l lerpondeoj á me 
n o n damnari h i í l r ion iam v t íic , ficuC ncquc 
Z ) i / p . i ^ j i D e fe a n i d o . 
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tor ios , i t quidem dedecóí l C h r n l ^ n o r u m 
efí, O v i d i u m R o m a pulfum autboritate A u -
guíl:] propter artem artiandi j . multos autem 
obfc í sn í f s imos l ib ros editos i n l u c c m a b h o -
minibus Chriíl: ianisJ& (quod fanguincis l a -
chvymis eíTct deplorandum) interdum á í a -
ccrdotibus. M ü l c Comíedias fe í tur compo-
fuifíe vnus5& v i g i n t i carum volumina e v u l -
ga í l e , qu ibus p lurapecca ta invexi t inorbem 
"^3"t0« 
Ribera, 
m i l i t i a m j ñ e q u e mercaturam : damnatur au- q u á m mil le doemones: nec tamen fuppi ' iciu 
t e m h i í l - r ion ia tu rp i s , í icut & mcrcaturav- v l l ü m cui exh i s authoribus eíl iníliifUnn: 
fü ra r i a , & mi l i t i ap r í eda to f i a . V i v g n t h i f - inpudicae Comedia; pilblícis in tlieatris a-
triones fseparati a foemin ís , fine pe r i cu ío guntur , verfantnr ' in iu.venum , í e n u m q u e 
cum i l Ü s p c c c a n d i ; a g a n t f a b u l a s n e c t ú r p e s , nianibus' ,virorum a í q u e m u í i c r u i n : quibíss 
necturpiter : quos ego non damnabo pee- omnes angulifuntpl 'eni . Con taminan tqu i -
x:ati. dem t t ior tal iam á n i m o s , haurientescumcar 
Quartoobijcics, etiam fequi plur imadam ni inum fuavitate venenum corrurapens ve-
na ex alijs rebus quas publicc fiunC: q u a í t a - ñas : ignemque c íccurmquo fíepé carpuntur. 
men exerecntur abfquc peccato raortali. A ü t h o r e s horú tn l i b ro rum cífe i n peccato 
Rcfpondeo^apeccata fequi per accidens ex mortalifcaridali ac l iv i re£lé a í ferunt a H t h ® -
rebus ei^finodi: v t ex concurfuin templa, 6í res, qui hiftriones peccati damnant. 
i d genus alia qus de fe rainime cóci tant ve- I m m ó g r a v i ú s i l l i pcccant ,quam l^inrio*-
nerejfed p o t i ü s s ü c b o n a . A c v e r ó h i í l r i o n i a nes : quiapeccata concurrentium in thea-
turpis efl: de fe intrifífecé mala, & vehemen- t rum ítíia adfcribuntut non minus quam h i f 
ter accendit venerem.Quapropter efi: per fe t r ionibus ipfís: res cn im ip fx & ractrum, ab 
r n u í t o r u m cr iminum occa í io : ob quod t c n é - i l l i s funt , non m i n ú s q u a m a(ñ:io ab h i f t r i o -
tur hift riones ab i l la abiHnere. nibus. Deinde peccata quac hiftrioncs co in -
Obi jc is qu in to : non teneri h i íTr ionescü mi t tun t mutuo contubernio, adfcr ibunt í i r 
gravi fuo damno abftincre ab his occaf ioní-
busalienipeccati . Refpondeo eosteneriad 
v i tandum contubernium foeminamm, & a -
lijs rebus, quibus probavi , eos verfafi in e v i -
denti peccandi dífer íminc, ob quod tenentur 
ctiam lege charicatis earn artem deponerc 
é t iam Autbor ibus Comcrd ia rum: ob quas 
d i fcendas ,&agedash i í l r ÍQnes tam o b f c x n é 
v i v u n t . l a n d e m peceau extra thcatra coas-
miífa afsidua l es ione & m e d í t a t i o n e Come 
diarum , funt etiam ipfis adfcripta. O v i d i u * 
fpceulative t a n t ú m docuit amores: Hi autcm 
propter al iorumperieula. Deinde artem i l - l ibr ipra i fHcc, inducentes pell iccm ^aíSia-
lam quac fecundum fe & non per accidés eft í í um , quorum verba vrunt acriús* 
tantorura cauíTamalorum , tenentur vitare l 
ctiam cum magno diferimine. Q u i vero ex-
cufantur rationegravisdamni, funt q u i r e m 
exercent, aut bonam, aut indifferentem, áut 
leviter malam : non vero qui rem intr infecé 
¿ x g r a v i t e r m a l u m : qualis h i í l r i o n i a t u r p i s , 
Icemquando damnumei l commune ,tene-
mur ab í l ine re ab ü l iusocca í ion ibus indif fe-
rentibus> etiam cum gravi d á n o : m u l t ó e r g o 
melius tcnemur a b í n n e r e ab intr infecé ma-
l i s . T a n d é h i f t r i o n e s p o í í u n t fine 2;ravi dam-
S V B S E C T I O VIÍL 
D e a u d i t o r i b u s l a k i s . 
E auditoribus efl m u l t i p l s x í n e u -
davia. P r i m á m ftaruo cura c o m -
munifentcntia D o d o r u m j i o n c ó -
m i t t i a b auditoribus peccatum luxurias mor 
no eam arte defererefufeeptis aiijs honeftis. tale ob a f s i í i e n t h m fabularum, n i í i e x p c r t i 
í in t probabile periculum labendi in aliquod 
^ — ' grave l u x u r i x peccatum. Si v c r ó i l l u d p c -
c \7 R C r r T T í^ i \7M r i cu lum funt expert i ^eccantgravi te r con-
b V D b r - ^ l i U Vil» tra caftftatem ,quoties huiufrnodi fábulas 
audiunt. Si quando vero non poffimt fine 
grav i damno i l l i s a b e í í e , quia tenentur co-
mi t a r i heros, auteoftodire aliquam foemí-
nam, tune tenentur, ocalos claudere, an imí i 
divertere, & avocare a l ió . S e c u n d ó c x i í l í -
moomnes eos peccare mor ta l i t e r , quoties 
per deleí5lat¡onem vehementem in irébus i p -
íiSturpibiis adfunt Comcx-dijs: vt a í T c n t P , 
T h o -
D e a u t h o r i h u s & l i h r i s comee-
d i a r u m . 
A T E R Francifcus Ribera i n c a p . 
1. Michesegraviter invehitur m D i a 
nam, Arcad ia ip , 6c alios libros ama-; 
S e S l , 2 S . D e C o m c s d i j s q u á n ^ o f m t [ c s t n d a l u m . ¡ S Y S 
VJlhom. Tilomas Sánchez infraaciducenclus. Tcrt ió 
exiiiírnoomnes peccare venialiter: etiam íi 
confluant in thcatra, non propter deleda-
tionem rerum turpium : fed propter aliam, 
raptam ex fuavitate carminum, fabalacin-
genia^'artificia, vivacitateaftionis, & alia 
S-Thcmas. id gentis.Reñe enim Sandus Thomas cjuít-
iñione i68.ar t . 2.dixií non poífelicite vo-
luptatem qucri quando capitur ex ludotur-
p i . Qiiod vt minimum accipiendum eft de 
pee cato veniali. 
$* 3T3» Quam autem periculofum ílteiufmodi 
fpeílaculis intereíTe , omnefquc effe fufpe-
¿los veneris, audiant comoediarum arnici, 
5. Chyfof, non exore meo ; fed áureo Chryfoftomi to. 
i .agentisde David & Saúl.^(»íi'í^í,'/f 
. rcm ¿id concH i^fcendkm eam, lam m&catHS efl ea 
incoreleftío.Qvodfimullerffontc acforteinforo 
cbvia)&neglcñhis cult.i , f t fe numero curiofitis 
tntaemem ccphlpfo vttltHsafpettu: tfli f M aon 
j tmflicl ter > ñeque fortuitu j fedfludlo , & tanto 
fludlo v t EccUfidm qmque contemnant & hac 
^ratía yergunt ÍUHC , ac totum ibi decidentes dle 
.Infadesf&minarurn defxos habcntocuUs ,qua 
fronte¡¡oterunt dlcere, quod eas Konvlderint ad 
coKcufifcendum.lnfcriüsauzcm aitrvixpoffe 
tuncíuperari concupifcentiá:quia homines 
peraures 5 «Scoculos óccidéntur á daemone. 
Deinde invehitur in eos qui frequetát facra, 
&comoedijs interfunt: A7t7»w(r^fj(inquit) 
non expavefets dum ocul'ts qulhus i l l lc leUtim, 
qui efl In orcheftrafycíias : vb i detefíándá adul-
terij fábula perabuntur ijfdem hanc fícrAmmeñ-
p i m intueris'.vbi tremendapera^untur my (feria, 
V u m ijfdem auribusatídis j &[c i i r tum obfbdne 
loquenS) & Prorhetam, Ap foitiltóSL ad arcana, 
fcrlpturtíintroducentcm ? Dum eodetn cor de, & 
letalUfumts venena, & hanc hcftlainfanttam, 
& tremendas. Ha?c Chryfoílomus: vt ani-
rnadvértant frequentatores Euchanllize, & 
corr exdiarum, quam indigne diViñafrequé* 
tent. Eííomonc-rem omnesconfeííarios,ne 
quem permittetent in EuchariíTia eífe fre-
quentem ,quin abllineretabhis fpectaculist 
"vbi nullus potefi: cííc fine peccato veniali: 
vbi omnes patiunturgrave temporisdifpé-
dium:multi pereunt,omnes vertantur indig-
ne,übil-inendum igitur eft,vela menfa facra, 
vcl afacro íheátrO, ideíí execrando. L?2:at 
pluraqui voluent apudMendozam , atque 
Guzmanum, 
3^4* Ipfe Mendoza mi. i 3. cenfetefieinpec-
Mendozjñ, catómortali eos omnes, qui his ludís inter-
funt cooperando, aut favendo . Quod mihi 
verifsimum videtur: quia coopératio ¿sefá-
vor,funt cauíÉi moral.is vtfianttalcsludi s ac 
proinde cooperanttir (cándalo pafs<vofpe« 
¿latorum. Qiiapropter homines authnritnte 
pollcntes,vt fene« graves, fenatore^ 3 b'tiera-
tos,&alíos:item fxminas Principes 6ti iobi-
les: item omnes períbnnsílorentcs chriftia-
nitatis exemplo ,exií l!mo peccare úrortali-
ter quoties hisfabulis adfunt. Audiat Chry-
foílomum Hornilla <5-7.in loannem. Stnnne SiChrvf i£ 
hice toleran da* qui i hac de?/.icnti-i ¿eius? h¿c vo -
blsfrequenter d'tcere fíatul, verumtamenvcrU 
tus fum ve fruftra, & fríe frutln w mi o d i m co~ 
parem.yideo enlm^ non inven es tantúm ,fed fines 
injanircquorum arana maiorem in modum ertí-
vefeo , cum video virurn cameicí venerabllem 
eam labef¡uñantem , <& fiHum feettm trahentep?. 
Quid hoc maffis rldiculum ? quid Indigníus ? fi~ 
liusapatre impudenúam dlfcit . Mordcnthxc 
vos^hoc & ego vello, 
Exiftimo praeterea homines peccare mor j f . ^ f ; 
taliter fi permittant fuas vxorcSsfilios,aut fi-
lias hscadire theatra. Hírc conclufio feqüi-
tur exfupGriori. Ratio eft: quia ifta fpecla-
cula funt ingenti occaíioni peccandi: ergo 
pater familias tenetur ab ea occafioné ferva 
re domefticosi alioquin familiara adminif-
trat contra dictamen reéta: ratiohis.Contin-
gerealiquaiido potell: v tvxor penculo ca-
reat, vel quia grandeva, vel quia tám prob.! 
efíj vt prudenter exiftimetur minimé lapfu-
ra in peccatum , cui abfque peccato mbrtaü 
ius mitti poteíl comoedie.At dé vxoré iüvé-
ne,& minimé hypocrita: de filia adolefeénté 
intra CUÍKS venas ardet vénus;de filio iuvené 
prjecipitiinruinam, quse poteft eíTefecuri' 
tas?Oquam digna premia faepé vxoresfilij-
querependunt: irrogantesmarito,&:parenti 
infamiamquam didicerunt ex fábula. Re-
cognofee qits exSando Cypriano dixi í¿ 
3 4 1 . fémpértentari pudicitiamfaeminaf,1 fpé 
ftantishas fabuIas,fi:pelabefa6t;ári,fíEpé re-
diré impudicam,quarierat púdica, difci ibi 
adukermm : recognofee item 3 43.qua¿ e3C 
PlutarchodixijTertullianus libró de fpeflá- ' 
culis reprehendit matrem , quod filiabl iri 
thcatrum adducat. Sandus Cvprianusiibró 
i.epiftola 24adDonat.ait'.MonetfcnfxSymul-
cctajfeflus ,expugnatbonifefforts conflantíamm 
Hac cum itafinteur tu , ó virnobilis e x p ó -
nisconllantiam vxoris, & filia? expugnan^ 
dara ? air illas ducis in gymnáfiüin qUo dif-
cituradulterium , tám laudabilis efl illa dií-i 
ciplina, & tibitám honefta, vt illa velis im-
bui fíliam v^orcm? Melius cffecit Quir i -
tus SemproniusSophu$, qui vxorem (Któifc 
íit aufani fpeaare eiufmodi ludos: teftc Vá- Vélk 
Icrio Máximo lib.^.cap. 3. 
Non prasteribo Chryfoftomum Hbmil . 3 ^ & 
? 8.in Matthsum , vt difcanthiariti cohibe- SXhryJafi 
relibidinem vxOrum , audiendi comoedias» 
& horreant periculum ex illis imminens. 
Vndecredts (inquit) nuptiarum infdlatores pro 
ficíjei) non ne ab hulufmodifcxnis ? Vnde illos qui 
dowos acthalamos mWfuM efediunt, nónne ab 
crehejira U U l A n m hincvxoñhus v i r i m ic j l l f -
Dtfp* r y j . D e f e á n d a l o . 
C . T l i o . q . fimh & itrlsmilteres'fMier/írí.dA fi/&l¿ ne au-
43,act . i . tenahaec per exagerationera diclaarbitren-
tur coniugat i , audjantperitumeius artisO-
Ovídifis, vidium, i . de arte. 
SfecÜMiim vcnlHntwemHnt[pecíentnr & ipfo: 
l i l e kcmcsf i l dar/tnapuduris hahet. 
Secundo item de Tnftibusaiteos ludoseíTe 
nequitiae femina. Primo item de arte olien 
ditquam fmtaptatheatra ad decipiédaste-
minas : hortacur eniñi iuvenem vt audiat 
theatra. 
Sed tu precipuecurvis venera theatrts 
J-ÍAC loca funt votu fertiiloru tur), 
Vropety. ProptcreaPropertius,lib.2. Elcgiarumdi-
x i t de fceminispudicis. 
Penelope nf^mquam, numqua Lucrecia v l d i t l 
Jilftrio dum mollifciznlca vece canit. 
i !SMeto}tm Quid pluraíSustonius iñ Oíflavio refert i n -
terdiga íceminis theatra: idem refert Tira-
quclusiib. i 6.delegibuscon/uibialibus,nu. 
37. Noviegononnullos viros prudéte? qui 
ñ e q u e filiabus, ñeque vxor i , ñeque per fom-
n u m permiííere Comedias. lamautcmfoe-
minae cas appctuntjCtiam nobileSjetiam ho-
neftx, etiajnqui i n Sacramcntisfuntfrcquc 
tes: non funt ipíae i n culpa, fed mariti. 
S V B S E C T I O IX.1 
D e cleric i s & r e l i g i ó f t s a u d i e n ^ 
ttbtis C o m o s d i a s . 
> 3 5 7 . c L E R I C O S nunc pfer fe loquen-do non peccare moraliter ratione fcandali, docentp. Thomas Sanch. 
J*.Sodas, tom( ^ i ib . 9 . difp. 46 .numi 41. P. Sal iS 
Viomdna, toni> 2 tra¿ti ó.num; 16^, <ScBo-
nacinatom. i.quasft.6. de matr imoniopü-
¿to.9. íaum. 2?.Dicunt íiclericus careatpe-
riculo mendi in Comoedia, & fcandalo cef-
fante, eumnon peccare laethalicer. Alphon-
fus Mtndoca ea quaeíV. 9. dicit viros religio-
fosinterdum intereffeijs Comoedijs. Veru 
Alphonfus agit de Comoedijs carentibus tur 
pitudincrinturpibus autem iam vidímuseü 
eíTeaboppoíita fententia. Caeteri Authores 
loquuntur quando non occaííofcandali: qua 
ego exiUirao femper eí íe: non quidem fcan-
dali vulgaris moventis admirationem, fed 
fcandali Theologici, vt iam probo. 
$.*31^ Exi i l imo igitur omnes clericosin Sacris, 
í tem & omnes religiofos peccare mortal iter 
¿[uotíesinterfunt turpibuscommedijs. Hxc 
coíiclufío non eft contraDodlores adduílos: 
quirfip.íi clericos excufant íi fcaradalum cef-
fet: quod non ceíTarc probabo:religiofos au-
£em mininac excuía;it. Ega i^tem h^cfeii-
tentia Alphoníi dcMendcca Vopinantis eos 
omnes peccare qui afiiflendo faventtui pi - Alphvnf, 
busComtxJijs:illis autem Eccleíiaílicos ptu 
rimumfavere:iam oílendam-.Probatur aulé ^, . 
haecconclufío exConcilio ASateníi c^p.^s^ . 1 
áddufto cap.Presbytcri 14. dili . ijs verbis: * 
Presbytcri, Dlaconl, Subdiacónl, qttibus d::ccK-
¿\ vxores Ucentia non eft, etidm alienaríim mip-
tiaruw evltent convivía^ ñeque his coztlhus mlf-
vcantur vbl a water la cantAntur & iftrp'ta $ ¿ u t 
eb[c£nl motus corperun*, coréis, &faltaúon'vtis 
tfferuntfir : nt anditus ^ rttn cb tutus Sdcrh piy-
flérijS deputatl turpittm (peEtáculorurs}, atqñ? 
vcrbcrMwcontaglo'nepollaanttiré Confirrwatur ^ 
éx Concilio Nanlaudicenfícap. ^4.addudo j 
cap. Nvnoportet 2. de confecratione dift, ^ *K 9 
NonopvrtetmUlftros al tár ls > vel quesllbei c k ' 
ricos fpeclitctills aUqnlbus,qH£ aut In ntipfijS,!iut 
fcáims exklbentur interese'.fed amequá thymehcl 
ingrcdla-ritur furgere eos d¿ convivio & ahlre, 
Adde caput clericldz vita 5c honefiateciíri-
coruna. C7mVí, ofpcU v t l comwer da fAcularia, 
non exerceanti Tnaximí inhonejia: nlmls locptla-
torlbus> & htjtrlonlhíts non tntendavt. 
Refpondebuntid noncfTe pcccfttimi ni©r 1 , 3 ^ 
tale fed veníale cefaute fcandalo t hodieau-
autem iam fcandalumceíratptoptcr frcqne-, 
tiam Eccleíiíafticorum conveniédum inCo-
mcedias. Contra: Cortcilium Agatcnfe ratío Concll, 
ñera reddit independentem ab fcandal« ac- Ag^enf» 
ceptamex intrinfeco conceptu fpechiculo-
rumrnépc ne poliuantur aures-óc oculi Deo 
confecrati: fed hoc incommodum numquá 
poteíl vi tari : eft enira illa veluptas omnino 
indi^naliomimbus Deodicatis.RclÍG;ioí¡ au 
tcmqaotiesintérUint, male accipiuntur: & 
quidem méri to , quia máxime dedecet reli-
giofam profefsioncm tempus perderé in rc-
bustam pernítions. Hic faciuntquas dixí f, 
5 y3.pavefcendum eíTe ijfdem oculis víderc 
menfamEuchariílicam, &le¿lum in orchef-
tra. M i h i qifotidíe accidic ma^ismicum vt 
collegae laici propter honorem fui habitus 
Comocdijsinterfintdcpoíito liabitu. velía 
ta íacie: facerdotcs autem & religiofi aperta 
facie , &cüm habitu reverendo authoritate 
dettapeftilcti exercitatioui.Audiajit Yola-
terranumjib. 29.Phílofophis ijs vcrtws.í^j» 
fc&na vbiqtx renovata ejl,vbtque CoMosdiasfpe-
¿ixtvterqti'e fe'xus: qutiLque long'e impudentuii 
eft, Ipf facer dotes & prafalef, qmrum crat of~ 
fielnm ommiío prohlherc. 
Deniquc probo eos fcandalo cfTc cudi^o ^'3^0. 
populorquia quando Sacri Oratores de coa-
tione intonant contra fpeftatores Comoe-
áiarumjilli fe excufant quia Eccleíiaflicigra 
• ves Sereligiofiillis interfunt, &obtendunC 
non eíTeaftioncm illam indigna m laico • fi-
quidem illa obleíiantur publice i l l i , quibus 
ca «yjet al^Uincudi^n fiturpis cííec. Item re -
S e U . M S . D e C o m c e d i j s q u a n d o f m t f c a n d J u m . 7 / 7 / 
Jigiofi &clcrici indigné ea fpeftacula fercn-
tes^on audcnt totis latenbus in ea impeturri 
faccre,nc preftringánt clericos, &religioíbs 
ípeftatorcs comotdia'rum. Quado enim vitiá 
ad Ecclcíiaíb'tu'm afylum confugiunt^extra-
huntur inde diíBcile.Necii; poteft negati Ec-
eiefiaíi:icos praercntia fuafavere comoedijs: 
quodcjuando turpes furit oítendi ex Men-
doza eíle intrinfecémalum. 
; , i _ i , ^ 
S V B S E C T I O X . 
C & t e r a de á u d i t o r i h u s * $•361. 
X I S T I M O prxterea nullü pof-
fe abfqüc fcandali peccato alios invi 
tare ad comocdias, vel amatorias, vel 
quibus inhoneftac choreíe5& cantilenas infe-
runtur. Quia cum fpe^aculú illud íitvalde 
pericnlofum^ullusfcitquantüpericuli alius 
fubeat.At vero nullus poteft alium in perica 
culum adducere.Hinc€xcipio cos,quire¿lé 
norunt amicum quem invitant,in nullum ad 
duci periculum.Item eos qui non vrgétami-
cumjTed i l l i proponüt vtrúm vellit iré in co-
rnocdiam:ita vtfacile fine ruborejaut alio i n -
commodopofsit illamrecufare. 
í 162 VltifDo exiftimo peccarefcandalo gravi 
eos omnes qui pecunia dát hiftrionibus pro 
precioaüdiend^ comediae, Hsec conclulio 
multis fortafsé videbitur nova: eíl tamen, ta 
antiqua ,quám S. AugufHnus, qui eam táni 
aperte docuit quám ego.Recognofce 3 30. 
vbi S.Auguftinus ínter vitiainalediftribué-
di fortunas conftituit illarum donationerri 
hiftrionibus; quia illis datur propter peccá-
tumrideft propteraftionem quam cum pec-
cato exercent:propterea dixit patci atqjvef-
tiri,ipfam neqvitiam publicafpeftaculis om 
inium iNon attendur.t Ibt no natura cperiri "Del 
(inquit Auguft ) fed nequltlam operis humani. 
I temdixi t jnimahe eftevitiú donare resinas 
hiftrionibus. Hác Auíruftinidoñrinam eijo 
íicaccipio: donare pccuniam hiftrionibus, 
quiahominesfunt,vel propter aliquodopus 
quod non fit intrinfeccmalu, non eft pecca-
tum:ergó ideó eft peccatü immanc,quod da-
tur quia hiftrionés funtj fed omncs qui peen 
niamdant audiendás comccHiae gratiaiílam 
dant hiftrionibus;quia hiftrionés funt: ergo 
exfententia Auguftini peccant v i t iumim-
Mendoxtd. inane. D i x i t Mendoza peccare illos omnes 
<qui turpi cómoedííe favcnt;fediili faventom 
nes, qui pccuniam dant jpro éa audienda : er-
go omncs i l l i peccant; 
^ . 353. Probatur hascconclufio argumento,vtar-
bitror,cvidenti: quia conílat GX íubfeftione 
3.hiftrióncs eíle in peccato mortali:quia fibi 
jpfis funt multorum criminum becafio: item 
ex tota hac feíiíone eos cííe in peceato mor 
tali propter multa aliorum peccata quornin 
ipfifunt Veheraens occafio. Vnde liquido 
canítabit,eos omnes efte in peccato mortal), 
qui cum eis pac^untur , vtagant comedias 
turpes:vel illis dant apem vt lint in mo ftatu 
eafqúc agant. SedoMines qui dant peenniam 
pacifeuntur cum illis vteas agant: «Snllos 
confervant in eo ftatu : ergo omnes l i l i funt 
in peccato mortal i . 
Proboigitur hoc pa£lüintercederé iriteí' 
combedri,&fpeílatorc:quia comoedus publi 
céfigit papy ros quibus fpondetfe combediá 
afturum, quac papyri ab ómnibus accipiun-
turhaclege,comoediíí agédam íi adfintfpe-
í l a t o f é ^ u i denttantúm pecunie quantü la-
tís fit:'itciií invitahtur omnes ad eamfpeélan 
dam,&:erogandam pccuniam in precium de 
bitum cbmoedopro fábula agenda.Speílato 
res autem crogant pecunia vt comoedia aga* 
tunalioquin illis interdicitur the3trum:cigó 
Inter comoedum, & fpeftatorem initur pa-
iftum vtagatur fábula pro pecunia : eíl que 
contraflus innominatusr/^do'Z/f tí^í ex par-
te comoedi : ex parte autem ípéitatoris eft 
contraólus innominatus do vt f ac í a s . Cuius 
evidens fignüm eft,quodcomerdus^ifi fabu 
lam agat,tenetur pecüniam reftitucrc: fi ve-
ro fpeílator pecunia neget, eamtenetur ref-
tituere:ergo intercedit inter vtrumque con-
traflüsihnominátüs. 
Huic apertae deraonftratióni refponderi 
jpotéft primüjfpcílatoré non inirecontrá-
¿lum vt cómoédus fábula ágat;fed vt mi per-
inittat fabuleintereíre exfuppoíitione quocí 
illa agat:iñquo nullus eftcotraftus derein-
trinfecé mála.Cótrajfi cótraclusno inireturi 
hótenerctur comoedus reftitucrc pecunia có 
moediam no agens.Quiá ille non violaretlc-
gescontraftus.Si enim í'olú fpopódit fe per-
miífurG, vt ego intercíTem comoedia ex fup 
poíitionc,quodilía ageret, non tenetur mihi 
'pecunia reftituere, niíi miíiiinterdiccrctín-
tcrcírccomoediíEfuppoíitioncquodillá age 
ret.Nam de illaágenda,vel,non agendá,nihíj. 
eífetfponfum: quia tu dicisfpcelatore nihil 
pafeici deípfa comotdia, neq; pecunia data, 
vt agereturrergo Itcét non fiac,nihil agitur c5 
tra fponfioné:ergo ex eo quod non agátur fa 
bula, no tenetur comoedus pecunia reftitue-
rc.Reftituiturigitur.-quiapacftum direcle fit 
vt comoedia agatur me fpeflante.Cbnfirma-
tur,íi ego dico tibí,áccijpe dúos áureos cu c 5 i 
ditione vtme Romáducas ex fuppofitiohe, 
quod illa petas: tu non teneris Roma peterej 
nec mihi reftitucrc dúos áureos, quod Roma 
non petaj:íi veró ex fuppofitione, quod Ró 
niápetáSjme non duxeris7,teneris mihi refti-
tuere dubs áureos, cequisdubitat nullü adiré 
thcatra, & pccuniam daré ád audienda come 




i j y S D t f p . 1 7 De f c a n d a l o ; 
S . T h o ; q . lutc velle vta»Jtur Comocdiacui intetfit: & Contra, hocprotarctñoncommittf hocpee 
43,art. i , vtagaturfolvit pecuniam, quam vnusfquif- catum, auditis vna, aut alteraCpmocdia: ac 
que repetit, fi Comoedus concionem dimit- vero qui piares audiunt non poíTunthoc ex-
tatjCoinoedia non ada-.íigaiímeft egeo pecu cuííari: quia multis Comoedijs repetitis ac-
niam fuilTecollatam vt agereturComoedia. cipitComoedus quantitatem pecuniac fufíí-
'l QuodargutnentumeftevidentiXsimura. cienté adcuftodiendam materiam gravems 
§ , }66 , poteíí- refponderi fecundó , folutionem quam quátitatem ego video efrcefcara, quse 
pecumaí ííngulorameíTe in parva quantita- Coraocdum inefcat vt teneatur in officio. 
te, quam non pertinere ad peccatum morta- Ite illa pecunia ego video veíles emi , & or-
le vidcturclarum. Contramnlluspoteílabí- namétatheatri . V t íi ego repetitis furtisa-
que peccato mortali daré alicui pecuniam, nimaduertá iá cofíari materia grave.Et qui-
•quamtumvisparvam , vt agataliquid,quod dé íingulorúpecuniacperfegraviter concur 
agere no poceítabfquepeccato mortalhquia runt adhiílrioné alendü, adeius ©pulentiá 
contraftus includit volúntate, vt alius faciat & luxuriam : fine quibus ille non ageret hif-
aliquid: at vero ego no pofsu aliqu^ d^ 31"6 vt trioniá:ergo nulluspotel.1 dicerefuampecu-
alius faciat pecatü, quia non folü Voló iliius niam non eííe cauílam per fe, vt hiílrío per-
aftionémalTm, fed et iáemo:quodpeccatú feveraret in officio. 
mortale eíí quatúcüque vile fitpreciü.Vc Deinde poíTunt confiderari dúo genera '^3 *^ 
í iego do alicui quatuor maravedinos vtho fpedatotum: primu eft eorum qui coníiuüt 
minéoccidat^pecco mortaliter, quávisaíTa- intheatrum primi Í alterum qui poftrcmi. 
íinus propterillosfolos.nonfithomineoc- Primi omnes mortaliter peccant audíta vna 
cifurus j m m ó q u á v i s propterpreciüabalijs Gomoediatantum: quiaipfi funtmotivum, 
folutúille eífet homineoccifurusindepeden vt hic 5c nüc fábula agatur: Comoedus enim 
ter ameoprecio,adhúc egopecco mortaliter fine fufíícicnti auditorio non agetfabulamx 
contra ml l i t i a , & fum veré homicida fiof- hoc autem fufficiens auditoriumconfíátpri 
feropro homicidio parte illa precij. Immó mi:quandoenimfuntfatismulti:proptcril-
efsé irregularis,quia homicida movetur meo lo ufólos agetur fábula, quam vis nullus adfic 
preciojfi no adequaté, at certé inadequaté: alius:*ergo omnes i l l i , quiafuntcauífa per íc 
meü enim preciü acceptatur vt motivürcftp íllius aftionis,peccant mortaliter. Poílremí 
alíorü preciü fit naotivü adequatú quo mo- autem, eftó non comprehendantur hoc ar-
neretur homicida, tametfi egonihildarem. gumento. Exemplo nobis íit opiniomulto-
<^uod n5 obefl: quorainus homicida pofsit yum in materia iuílitiae. Ponamus iudicium 
moveri i l lo precio infuper Se meo : fiveid dirimiinterquatuoriudices,trcfqueprimos 
fiatvno&codcadu ampié len te vtrumque iniullam tuliíTc fententiam: quartusautem' 
motivQtanquáobieítü adaequatü fuü: five iilisfubfcribit,¡dfciens.HiAuthorescenfenC 
per aétusdiverfos :quorü qui eíTet de precio quatuor.iudices peccaííe contra iuftitiamj 
maiorijperfevcrarctjCtiá fi nonadvenireta- tres vero priores teneri ad rel l i tut ioné,quia 
lius de precio minori . Idecót ingi t innoftro fuerunt cauíTa per fe ;damni dati; quartum 
cafu,Comedus enim non poteil fábulas illas vero adreftitutionem nonteneri: quianoa 
agere fine peccato mortali:ergoquicüque i l - fuit caufifa per fe damni dati: quod ad2equ4t¿ 
l ioffer tpreciü^bil locmitaól ionempecca- contineturintribus fufragijs prioribus. Ira 
-tum moríale;ergo peccatmortaliter» primi fpeítatores confiantes auditoriumfuf 
f «3 7f Secundüargumentü ad'probandáhác do iiciés, funtcauííaperfc vtagaturComoedia, 
á:riná,eí!::quidatpecuniahiftfionibus,illos & vt hiftriones alantur: quia ipf i funtpr i -
alit (Scconfervatin ftatu peccati raortalis,in mum mo<;ivum,vtfábula agatur hic 6c nuncr 
quo multisfuntfcádalotergopeccát morta- 5c vt alatur hiftriones aliquot diebus: quod 
liter, qui illis dant pecunia. Confequétia ne- fatis eíl ad peccatum mortale fcandali. 
gari nopoteft: quia re¿té dixit S. Aug, pu- Tándem probo,fingulos peccare, etiam fi §* 57o* 
blicaturpitudofuftentatur. Aanópecca re t poftremi adveniant: quia hiftrio confpica-
mortaliter, qui in lupanari aleret publicum tus auditoríúintegrum, il io movetur ad agé-
feortü, vklens illis alimentis illa foveri, & dam fábula hic 6c nunc:quS vult agere prop-
rcddi animi aequiore adnondeferendü lupa- ter omnes illos qui pecunia foluerunt pro i l -
nar? Antecedes probo: quiaComedus dim- la audiéda.Qaia omnes i l l i colleélivéacccp- -
mitteretfuü grege hominü perd:torum, 6c t i , f u H t obieótum adaequatü illius aftionis: 
mulieru.m corruptarü,nifi fpeftatorum pe- quartunepropter omnesexerceturrdiviíivc 
cunijsalerctur :ergo qui illis dant pecuniam autem accepti, funt omnes i l l i obiedlupar-
illos aluntin execrabiliofficio. tiale iilius aíiionis, 6cnon obieélum per ac-
§*$6Z> Refpondebisnulluminfingulari eífecauf cidens,fed per fe Singulorumenim pecu-
famvt Comedus alatur: quia quam vis e2;o niam perfeamat Comedus, itavt fabulam 
Comosdum non audiam, illam a^udient alij, í¡ta,^u,:^s> nc YCi femiargenteum teneatur 
refti-
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refllluei'c.Imó ipfemorañi trahit incomof- igiturdc obiefto fecundúm fe per intrinfe. 
día incipiehcla : quia vult alioru quos fperat eos íllius concepcusjiion vero per Iccum ex-
adventaturos^pecuniam: proptér cjiiam vulc trinfecum ab authoritaterpoteíl cnini contm 
etiam agere coraádiam . Itaq; vifo integro gere aílionem aliquani mihi videri mala per 
auditorio,vult propter integra-m üiiuspecu- intrinfecum locam ratioriis, alijsautem vide 
i]iañl3fabulam agere. Gums voluntatis obic- r i pfobabilem ab extriníeea aAithoritate.Ca-
¿):üm fórmale, eít pecunia integri auditorij, ílellanü cnirn coníiliüm permittet licite hif-
Etquamviseameí le tadur i i scoramconcio- trioncs;cbnrultis virisdodlis honelhintibus 
fie minus freqüenti, tamen illam ageret per jpermirsionem : ipfi ctiam SenatóreS de fuó 
aliani veíluhtatem ,eaaute voluntas per quá poíTunt prudentem ferré fententiam , fiqui 
h í c & n u n c eam agit,pcndet per fe ab hacia- enim funt in orbe iuris confuid hi qiiidenl 
tegra cócione. Item fingulorura pecunia per funt. 
feiuvatadfUmptusliiftriohicos. PrajmittofecundóipoíTein repúblicalici- j j , 3 7 ^ 
i + y j i i Hocarguracntumcerifebitaliquisinfrin- té multa mala permitti , vt patet in permif-
poíTe exéplo ingrediéntiu in alienám v i - ÍJonefcórtorum quaí aliquándo cO: hóneÜá: 
neamjquorüfiriguliráeemüfurahrürrorhnes prsemitto itern multa e í l e malaqux n ó p o f ' 
autern gravé daninú efficiuht, nullus autem íunt permitti: eft tgitur difíicile difquirere, 
pcccatniórtáliter:quianullusfuitcáuín'igrd quas maláíint pefmittencía, qu.T vé interdi-
vis damni.Poriartius eñim riullüni füiílecau tenda .Facem prsefert S. Tbomas inquar tü S u h o m á Q 
fam^cqi phyíicá,ñeque morale, vt alius fu- dift.3 3.qu^ft. 2. art. 2. qüa'ft.2.ad primurn> 
raretur. Vnde non fuit cáuíTa integri damni: vbi aíTerit: Al'vcjms aw poteftprchlbere, non f se- 1 
ob quod de illo non tenctur; Itadíci poíTet catfiafrohiblthrieabjilnedt^nonf^eransc^rre^ 
fpedlatores omnes eíle caufam per fé,vt aga- fliofíem}fed magis malum afltTrtans ex ta l l f rohi-
turcomdtdia, Scalantur hiftiriohes:huíluni bitlone oc'cafíoiiefnfptmerey & [ i c -accldiiMolft, 
auté in fingularieííe caüfam grávé:quia nul- Idefl:, qtiándo permirsió e i l óccafio vitandi 
lus aliüm invitat j fed omne$ cócürrunt quaíí maius.malum,licita efhquia ex pfermifsiénis 
peraccidens. Contra, híce ratio iioñ enervat iiegatiohe bccafiofumetur mali máiotis.Pec 
priraum argumentü fadum $.3<5 4-. prseteréá catunl igitür eft prohibendum quando fpé-
ncquchocfecundum infringitíqtiia furtuJé-. ratuf prohibitibne ceílaíurum , quin abüd 
Ve non coricürrit formaliter vt caüfa partia- deterius emergát: túc enim tenetur Princeps 
líscum alijsad alium cífeítum malum; qufá malum minin-.é permitiere: fi vevo non fpe-
nullius furto fit aliquid praeter ablatióne ra- iretur probibitione ceílaturum \ ¿kienieriTura 
cení i : at vero fírigülorü pecunia in tbeátíró, aliá deteriora qwar Jíifí pbrmiífo miiiorijnon 
funt caufa partialis Voluntatis Inftrionis, qüí fus iuntur,}icitum eft rnintis malum peirmít-
propter omnium adílantium pecunias vult tere.Obquod in excircitij permittútur Scor* 
fabulani agere. Icaquépraíter partialem fuf- ta, ne miíitúm Belíuina rabies appeta t venc-
tentatiortem , refpondeníeni pecunijs fingu- rem p r . T p o f t e r a m . Quia vero Pliil ippüs 
lorqm : fingulá pecunrac funt obieílum per Quartus Rex noíferjae Dominu's ceníiiit lü-
feamatum aftuqui eft peccatum mortale.in jpanaribus permifsis nulluni vitari gravius 
Kiftr ione:crgofingul¿concnrruntperfead daranum , ea interdixit.duobusabhtnc an-
totam illam adlioncm , 6¿ confequcnttr íiíí- nis. A d honeílandam igitur corabcdiarum 
guli peccant monabler ^ pcrmifsioném difqiíirendum eft , vtrwrr-per 
comoedias vitetür in República deterius ali-
• ' ~~~ T1 ' quod malum, quod nifi per illas ¿ vitari non 
S V B S E C T l O X I . Cenfeo nullum commune damnum per ^ 3 7 4 ^ 
j , ' comoedias vitari. Incerduiíi per accidens v i -
D e f e r m t p O n e C O m c e d t a r U m . tari poterunt damna privata : vt fi aliquis 
: dum comoediani auditéíTetindue]ilu•hpro-
í• '372» ¡Pl Vpereft diíquirere , vtrúm licitum fíe vocandus, aut quid íimlle c damnum auteni 
permitterecomoedias. P r x m i t c O mihi commüne nullumpoteft vi tar i . Argwmjéii« * 
non e í l e in animo príéftringere Priwei tum íit hasc Sálmantkéníis vrbs:in qúá pro-
|)em j q u i nihil publiceagir, n i f i mito cotiljp vidente toníilio Caftellae propter fcholaftí-
cura viris doftis, ñeque poftlt abíque iuipij- corum frequenciam , rie ab ftliolis avoecn-
dentia eius Mdieftati vitio vertí permif- turad theatra, non perihi-Uuntur comex-dii 
Í 1 0 comoccliárum . Ipfe cnun í a t i s prudenter nifí in longo ftudiorum interftitio.quo gyru 
fatigiturfuo muñere fequutus ítipictuim c o - ñafia vacant. In háe Í2¡itur vrbe rcliquo an-
ium. Neq;item vollo prasftrmgere regios no nuJiwTi experinmr damnñ c5mune,qui©d 
Senatores í cpñfilmm énnn C'aftciix poteft per comoedias vicetur i n íindiorum inter-
pietatc,&clp¿lrina prgeiucere mundo. Ago í h t i o . Idem eft intoto RegnOjtotaquadrá-
geíima 
j j y g Dtff. i ? j>Defc¿mcIaIo. 
g . T h o . q . g c r s . i m a , c | u n t h e a t n v a c a n t . l t e m i n ; v r b i ü u s irioleftc ferúc zelotypici .vcn^ clefeiut nclglt 
4 3 . are. u non adraodum a m p l i s , . i n q u i b u s C o r a o e d Í 3 B dios. M u í t i quia fe o í icnderGt , pacifcuniur 
nonperennant , fecil latistemporibusagun-
turrers;o Comoedixnon Cunt vtiles ad vhtstír 
l u d ú , mu l t i med i t á tu r adul tcr iü curu femina 
rpeftatrice Com^diarum. MMITÍ fabulitnces 
depereunt, quas c ñ i n g e n t i í üp tu fcquuniur 
o i T i n e s Cépüé perdci;?, & funt e x p o í l t i pe r i -
culis ó m n i b u s , qa^e;c Coir^di js recenfu?, 
j V k m i n i iuvcne í huius vrbis &: x^cademi^ 
nul lo rc l i¿ lo c r iminé ant iquior i , iiobis fem-
per i r r i ta r i quandp Sath^nici l i l i gregesluic 
veniunr. Tanc Jieque iugo bov t i ' i i fcíioiaf-
ticos trahemus ad gymnafia , á q m b m n o í i 
recedunt abíei¡te Cornoedií i : phj íes vxor : : t í 
i liaqiicnntur nóvrs adu ' ter ' j i : plure? tune e x 
ponui i t alear toi-Cahas.Mulicrcula:in «¡yriím 
agunt iuvenes perduos.Dcnique videtur dc-
m o n ignem adrriovrflb v i bi & Acad ímia s 
per qaatuor lacera, Q t i i d i g i t u rma l i Comoe-
dijs vitaim? 
Vnde deduce permifsionem Comocdia- í . 377^ 
runi eílc per té dbv itam : quia probavi ex S. S.Tbom, 
T h o m a malum publ icum non poffe permit-
dum comnmne aliquod damnum. Quiada-
ña communia funt expofi ta o innium ©cu-
l is : cum igitur tempore vacante Cv>inoeJ:)s, 
n o n v ideacur ,ñeque fentiatur i n t o t a R e p u -
b 1 ¡ c a fi m i L* r n a l a m : e r g o a d 1 ü u d v i t a n d u ni 
i n u t i l e s í u n t C o m e d i a f . Numquam vid i ñe -
que audivi pubbce , au t í ec r e to i aut in con-
íe ' s ione á r n e , autabalijs excepra malum 
aliquod coinmune vi tatum eíTe per Comoe-
diara. 
§•377» Secundo probatunquia-tempors Comoe-
diíc vicari poíl'unCaliíE detracciones,domo-
rum prardze, raptus foemmaruin , rpol iat io-
nes pervicos , aut quid i imi lc , aut n ihd ho-
rum vit.icur: quia a l éa to res , aut il l is non in-
terfiint5aut fi interfunt' , i n t e rmi t tum q u i d é 
aieam daabus hons , a t n o n p r x t c r m i t t u n t . 
E g o e n m i n o v i profuíasa le . i tores 3qui aleas 
Comceclijs admngunt: i i l i e n i m Gb vefpe- t i , nif i v tper i l iud vitetur abad, quod ÜUQ 
rumfe occludunt, laduntque ad multam no- i l i d viíari non pote l l r ícd Comoedia.* funtma 
•€tem,du.is diurnas horas ComedríC p r ¿ o c a - l um p^bl icum, per quod nullum alind.dcte-
p.iras cornpenfant quatuor noc^urni« , cum r iús vicatur, íed potins multa accerfuntur de 
m u l t o g r a v i o r i damno, quam fi luderent i n - novo i £r¿-;oComóediarum permirsio eíVpcr 
t-erdiú. Detracciones vero fove'ntuTCom^- fe ¡Ilícita. PvecognóTce quo,» elcs¡art:er d i x i t 
dijs . Etenim contubf rnales nou indigent 
C o m e ü j s « 7 d d.Hrabjndinn : quia ter t ioqao-
•que momento mcurrunt dom'jaut vico. Q ^ i 
vero lon^o intervalo licitas iu.bent h '.b't-i-
t ioneSj incurrüt in Comocdia <Sc cium i i i rn io -
nes expeftant , ma ioré habenr occaho'ne de-
trahendi:quia cü ib i íint ociofí jcifunfit quid 
q u i d i n b u c c *a v e 1 i i t . M a x i m e c ú 1 b i f r e q 11 é s 
• íítpopuluSjíSc copiofe detraftionis leges.lbi 
cnira c o u ñ u ú t íudíeus , Morifcus, vfurarius, 
^aleator,detractor, adultcr, cornntus,!T¡er{-
t r i x , concubina, <Sc ex onini genere h ó m i n ü 
t u r p i ú 6c h o n e í l o m . Q u i igi tur dctrntUone 
« b l m u n t l ingua , funtque ot iof i in capo tam 
fe r t i l i v i t i o r ü , qUíe l inguademec tan t : quid 
í a c i e n t ? Rapinse vero no viracur Comednjs. 
P r í e d o n e s e n i m non clara luce, fed nocic i n -
t é p e l l a , & multas prxdas agunt, pal lia d i r i -
p iunt , fcandüt domos, iniidiantiiT coniuga-
tis,rapiuntfceminar>, & vrbe fanguine f;epe 
commaculant : at Comoediíe tum tempo-
íbis non aguntur: crgo non impediunt ^a fl!i-
«fiiiia. iA'' A~rJivitei&Aitt'Miiíií suiimmob 
$«370f T a m lono-e abrunt ab il l is abicrendi», 
vt potius i l la ¿c&í&m Prcttereo qua? dVx i de 
occa í ione de t ra l i énd i , quam mulf a i b i ( om-
rait^untur furta!: latrunculi enim homini i n 
Comocdia intento detra l iñ t tnarlupui c cru-
« a c n » M u l t i propter locñ accipiunt occafib 
:3ie r ixa rum: quse fopiísime funt p e r q u á pe-
r iculof íe . Idé per iculú creatur ex nutibus Se 
í ign i s quibu^ iuveneslac^funtíerf.inas'.quod 
A i o h o n S í S M c n d o c i nua:(K i . Schoiafn- Medoftt. 
ca num. i ad prob- indumCorr .c .Üas v t i n u 
tiles & pernicioras fflPb cxtcrmin.-Vndas.Mul- -
taquoque adducirPater Pctrus Guzmanus p (zHZim* 
i l l o 6. d i l a d u de bono hone í l i laborisrad- p " ^ a r 
di i tcm Patrem loarme jMnrian.m: t rnaa tu 
-defpef tacuIisc^píCeno.no , <Sc 13. M a x í i n é 
$.378. ihiíiu'á ;S^feAft?íceri!ís Academia-' jv-ccarc 
•'hac vrbe, n i f i ' ¿ ^ f ^ r c r i p t o coni í ! •) C a í l c l -
-héi P r i m u m ' ^ Q ú i ^ n i i l Í ! pr ivato iudici iicet 
p e r m i í t e r e mkmrri ptíbiic Ü v 'cón>ra pr?nci^ 
p 1 s 1 egcm, vt per fe notum cftcfcd fclio 1 a í l i -
c ü s p r x c e r í íata t é m p o r a á fena-u p c í m i í » 
teret malum jg!Vi<Uii¡^c^t/a,Tpri<vcjpis 1c-
g e ai: e f g o p c cVa r í t m o r t an t e r S e c u r d o, q u; a 
chis c'uris coffimiVí^" q u a p o t c n t ranohc: 
m á x i m e cínn út iudcx.Eccl^fuf t icu^ .cui i i i -
incumbic vitia 'arrer.?: íed potefr hac rano-
neiuventut i providere^c a verteré L^n m u l -
^órüinótcHñ^i^'Hi ^VlmihUiTí,,'~CY%6 t e ñ e -
^ r i d r i c c r c . Pe'^ G-at igi tur m o r t a h t ^ , vei 
'V'nam ComedianV'!p'c 'rn}iúcns'coáiríi Sena-
• t i n e d : a u n l - q i i i a ' vd vnaComcedia e!> m -
•'géntifsimuin nVduro , qiiod tcnctur aver-
"tercex c h á n t a t e S^ í / i l í ne f e . ' S f cquecxu i í a -
r i poter í t per ' í ó c w ' n e x t r i n n - c ü m o p i n i o -
nis probabibs : nulla enim U \ h c t t j quia 
contra S^natus c d i í l u m m i í í ñ h c í t t 
i u d i -
S E C T I O X X I X . ludici prívatomalt publici perniifsionem, 
c l íper fe noturt) Ob quod hiúlti vil i probi, 
^ d o c t i í c g r é ferunt has comotrdias eontra 
R-giam legem eíTe aliquancio in hac vrbe 
permífTas. 
§»3?Pii Q^amvisMagiftratüs forte poíTentex-
cufars in permifsione comicorurn , tamen 
'N ^éxcufar» non poíTunt fi eos permittant in 
tempHs agerecomocdias. Saiiftus Thomas 
quaell: i ^8.art.2,reíle dixit ludum rationc 
]oci pode eíTe peccatum : Sy!veftcr / / /^ í 
quarto,dixit comoediamturpem non potfe 
abíque peccato mortali agi in templo. Ob 
í]uod id Magiftratus tenentur interdiccre, 
c|uiaf icilé poíTunt. Miror interdüm á per-
fonis Relig ofis hiftrionesaccerfiinfua tem 
pía amatoria apuros. Quod íi facrificiorum 
ínateriam indigné tulit Ghriílus in antiquo 
templo di v e n d í , cpja ratone feratcotamfe 
intcmplis fábulas turpeSjchoreas inhonef-
tas , obfcaenascantilenasípopulofrequenr 
t i in templo acceptun occafionem pe c 
cándijin quo erant peccata deflenda. Cura-
re item debctMágiflratus ne incelebranda 
Chrirtiani corporis folemnitace,agatur ali-
quid minus honcílura. Satis doleo in par-
tem celcbritatistám impurasperfonasacci-
r i . Item daturi funt operam Praclati, vt hif-
triones nifi deferant artemfeenieam priven 
tur Cliníli corpore more publiei peccato-
tis* Claudat agmen Valerius Max'nuis j ib . 
2.cap.6.num.7. agens de Mafibenfibus Es.-
M á x i m a s , 
VíYumin agitatiúne tauYorum 
fit ¡candaluml 
I C O primo pedites^qui fe tauris ^' 
>bi)ciunt,peccuntmoicaliter.Ha2c *'Concl* 
conclufío eft Nav.un in Manuali, 
cap.i7.num.i8.Navarrar,lib .2 .deref{!tu- N ^ a r . 
tione, cap.^.num 3oo.PatrisToannis Ma- P-Mar'' 
rianae de rpe<Üaculis, cap. 20. Pa t r i sPe í r i P 'CxZ" 
Guzmani,deboms-honeftilaboris,c|ircur- B- T h w t 
fu f .B^ati Thom.T de Viilanova condone ^ YM**¿ 
2.de Sanfto loanne B^ptiíla j Qregorij Lo- tfrjg- t-Pff 
pez,part, 1 . tom.^lege 5:7r&aliorum,qui 
jdamnant hosludospeccati u;prtalis : quo-
rum ratio praecipuefumitur ex pcriculo agí 
tatorum, quod Magiftratus caveredebent: 
de quoa^ecur conclulione íccníída ; eft ex-
preíía fententia San¿li Augul^ ini adduéli S , J t i£* 
3 50. Genf-ní is venatorem efle nfqu'fsi-
mum , co quod venador cíl : i l i i auttrn ye-
natores pugnabant in circo cum hóftijk m i -
. nori quidem periculo,qiiam n o f t i ragitaío-
res íac l ús cium poteíl occidi a!ia bcíília, 
auefugi , q tam taarus» Ice i r i in í^r.dinum 
147. vt iiifrá refcrani Sanélus Cvprianus S*C)príafi» 
ep>\\ . 1 1. ast : Quidillfidpro te , qpllk ejl vhi 
ffffer'Sóhijchm , qms nemo ¿umnAVit •> dtati 
i nrqi'a .honeflafatis forma yVejieweero fa - ^ t -
ventes invenes tn vltroneum fwws omaxtur* 
demCiv'tas feveritJtls cufias acérrima efl.Ntíl- V t t ^an t ad befllas , crimine , fedf^rore. 
iHmadhuniinfccyiam miniifIando,quorHmíir- Pracílo eft ratio : t]uia fine vlla nectísitate 
gumenta ípaíori ex parte f í ^ r o r u m contiyievt fe conijeilint inapertum vitas diferimensvi-
á p u i ^netaltaffeílandiconfHetPído ,etían.' imU deraus ením cum ingenti raasrore &: lachry 
tandl l lcenúamfumai, mis , multos homiñes GnguHs taurorum 
$.38o# Supereft nobis ({¡ffcultas vulgaris: muí- fpctl:aculis ínter illorum cornua?den?es vrt* 
taxenodoilra alunturtheatrorum fumpti- gueíquepedire , & quiciem cumbc ína í l t 
bus :qui f i deficiant peribuntsegroti. Haec ferocifsima<5c perniGifsima, impofsibiieeít 
obieftio fapit ludaicara ,foter¿it { d i x i t í u - quin multos dilaniet. Q^iod autem femper 
ázs) vnguenttim ijlud venHrtdárl & daripanpe- ¿ont ingi t , & á cauíTa tam certa, quis dícaC 
ribas , non quia ad ipfftm perttneret de eqems, eíle peraccidens, <Sc non per fe ex compara-
fed qmafur erat, Ita hiftrionum patroni cu- tione hominis & tauri in yéloeitaíe , & ro-
rantxenodochia, quasfuisfacultatibus pof- bore :íí multi fortes iuvenes cum fpiculis, 
fentalere.Quareautem ,curant?non quía ad aut alijs armis ob longis taurum expeiflent, 
illospertineatjfed quia amicifunt comcEdia exifh'mó illud fieri abfque peccato : quia 
rum , vendidit ludas Chriflum ex cutüs y ix efl; aliquid periculi, vt contingit in re-
precio emptumeftperegrinis fepulchrum: gio fatellitio fianteproforibus regijs j dúm 
ita iíli iterum vendunt, & crucifigunt Chr i f agitantur tauri: item quando iuvenum gre-
tum,vt ?gricurentur:minusincomraodúm gesarmantur , quos noílri appellant zu i -
arbitrati,vttotanim3epereant,quampauca zam.Irem a-quites bené inf t rudi , 6:fpicu-
corpora, Nec tamen Deus illos deferet: cu- loarmati periculo vacant. 
ius providentia non eft tám manca, vt 
eos non poí sit al ere, nífi per 
flagitium. 
Pucnt. Uurt.dc Mendoza, voi. 2 . 
Dico fecundo r agitatio taurorum quan-
do omnia ita providentur , vt pcriculum 
abíit caedium huraanarum , non eíl pec-
catum moríale : íic accipio ytrumqueMe-
dinam illam excufantes.Idaute fieri pofiet, 
velfeétis taurorum cornibus, vel fuñe pre 
longo ligatis , vel fi foli aequites inf t rua i 
Hhhhh eos 
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cosagitcnt, Sccircus Ct abfqucpeciibusin» ti equinutriuntur in Hifpaniá bb huncla-
cicpertis: etehimpauci pedes veloces.6( do- dum,quorum copiaeft i'tilifsirhaRcipubli-
ftí illudere tauris,poílunt abfque peccato cap. Tándem indiget populüs aliqüboble-
mórtali fe committere circo : quód geftum £ldmehtói QúibuSterpondeo^omineSpof-
eft Midridij paucis ab hihc ahnis: vei pédi- fe afuefieri exercitátiohibüs minimé peri-
tes fínt arniati & agglometati iri zui^am; culofisjcurfüiád áccipiehdünibraviumjVin 
Si vero hasc non provideantür , ea agitado bratili pugniin agrtiihibus ármatis, fíce-
cí> intrinfecé mala Haecconclufioeílfatis him & dexteriores (Se vegétióres viribuse-
ántiquairecógnofee multa antiquadecreta* Váderet, vt comperimus intbto littóre can-
Guz.rnayj, qu2 a^dueit Pi Petrus Guzmanus diícurfu tabrico atque montano: vbi vix auditotym 
Mariana, ^ , ^ 3 ^ p.Marianá Co¿ap.io.fecdtüsThb- paño cbliigüíitur multa hominum railiiaar 
.J™* inas dé Villano va adclüdus^. fuperioriin- matorura, écin pace veteranorum. 
tVilan.. q ^ t : Qmd^efl alms quaf» ftimulare ^rutuM^ TaurinbsaütémlüdoshüicfcopoefTeinii Í.343. 
'vihommes Uniet : Gregoriüs López addu- tiles re¿le obfervávit nobilifsimus Capita-
¿lus íífuperiori quod iJle adus inhumanus HeusíoannesabAzpilclieta & Xavier :qu! 
íic&aritiquami-edolens barbarie. PiusV¿ femel cqhfpicatüs hunc lúdum ,&ineoho-
in diplómate jalnte gregis Vomimci anno ruinesfugientes táurürn • dixit circurheíTe 
15-67.ait: Noi'glthrconfiderames h£cfjfefta- difcipíinam timidorum , qua clQcentürf^• 
t^/^^'¿'>/«r^C/"wf£príeí»drfí>c^ foro agitamuri gam:obquod rtumquam deincepS ¡js inter-
di pjVf^ fí & cháritate Chriftiana aliena eftex ac fuit fpeélaculis, Erat h¡c miles Germanus 
volentcs h^ccrurnta , turfiaque doemonum, & frater SaníliFrancifci Xavíef i : quá: refert 
noTihoimnant fpeFl wula aboleri. íniuria irro" Navarrus cap. i 7» niz. 1 8. quodafferturde 
garetur Ecclefiae Romanae,íi quodaliudtef bbleílatione populi.Refpondeo,poírel^ti-i 
tirnoniu n defideraremus. Ratio eft maní- tiam publicámprovideriabfquepeccato,& 
fefta, quiá infiniti horfaines pereunt: vnus periculo ludentium: fi eriim vrbes ad arma 
durataxattaürusfeptem occidiCjChonch»: fingulisautbonis menfibus Vbcarenturj ve 
quod fi taüri hohfurant i hominesque dila- ínter agrhina armata comniitterentiir vm-
nientfrigidifuntludíj Scviliori precio asfti- fcratiíespugnx ,populus cíTet aíacr.ior j lú-
mantur: ^ uo vero plures occidunt & feriüt dentes autem aptiores eíTent ad bellü:quod 
penduntur precib maiori ¿ Ñeque dubítari frequenter efficiunt Cantabri, atque Mon-
potefl: plurimas ficri hominum ftrages, vt tani: qulprbpterea ipfi funt íibi prxíidioí 
vcriiis dixeris cá fpcfltaculá efle tyranno- hoftibus autemterfori. Polfent item iniri 
ruminfuos fupplicia potiúsquam oblefta- torneamenta pedeítria Inter duodenos ,aut 
tionemChriftiananlquícrentiura . Recog- biccnos,quaE&popuíum oble£Varent &pe-
. íiofce Francifcum de Alcozer cap¿y3. qui riculo vacant. Praeterca pOÍTerit exercerí 
totuseft iri hac fententiá; haftiludia aequeftria interiedb interaíqui-
Dicotertióí nifi praccaveantur pericula testabulatu:quodegofrequentervidi Ma-
§*3S2* éaed¡um,agitatiotaüroruffinon potefl: l id- dridi. Equiaütem huriri poíTunt ad hos lu-
té permitti, pet fe loqüendo.Itá cenfehtPa- dos: item adumbratiles pugnas equeftresi 
ter Mariana, &alij. Probaturjquia pertinct Deniquetauri poíTunt agitari ab equitibusj 
ad magiftratüm íta providere bono com- quos heceíTariocommitantur pedites prx-
muni, vt vitentürpeccata<SccTdcs,quandb ámbulones; quiarmati ferro & nondiOan-
id fien poteft abfque timbredamni maioris: tes ab equis carét periculo, ÍSIiilIa igitur efl: 
fedex hac taurbrura ágitatiohe , briuritur iiecefsitas ad feqUendos hos fines, agitare 
percata ^ cardes, quae vitari non poíTunt tauros^umtám multorü diferimine vtriuf-
abfque dárhno rhaiori íergo róag ílrat usté- que vitae. Quod fiPius V.interdixit taurb-
net ir ea peccatá vitafe j&cbnfeqaenter no rumludos cquéftres, non fait propter pe-
permirteré taurorüm ludum. ^otTc ha?c da- riculu«i eqiiitum ,fed quia equites poterác 
na vitari probatur: quiá hullum ¡mminet tíTe occafio vt á peditibusagitarentur: equi 
periculum commurie ex tauris interdiélis: bus rtullus,quantumcumque dexter, poteft 
quod patet in obitu Regurá, iri qub per an- abfque peccato mortali cohgredi cum tau-
num ceífat luc ludus,qub anno riullum ma- ro:moriuntur enim, vt aiunt, in ofíicio. 
lum publicum experimur ex hacintermif. (^uod annofuperiorimiferoexéploconfir-
ílone tau^ -oi uiri. N q iéitém Regnumt^m inavitcelebrisillc/ír^»^ jquépoO mültbs 
cíl addidtu n ijs fpettaculis,ñeque tam parú de tauris triüphos dilaniavit vhus.Praeábu-
obedieris Regibus y v : < eque per fomñum Iones auté pofsüt abfque peccato comitari 
fufpicari pofsimus rumuítum aliquem. V i - fuos dóminos,á quibus facile propugnatur: 
deo obijei eX eo ludo multa eíTe riequepar- ipfi auté prxábuíones dütauru videht intc-
va emolumenta : nam ¿chbmincs afuefiunÉ tü equo,illü abfq; periculo c^dü :qué rever 
periculis, pernicitati,& dexteritati. 11$ muí teté ad prse ambulonéher?cques oppuírñaf. 
Se¿i. 2pX/trumtn agitationetaurorum^el i < S i 
^384^ Dicoquar-otlaicl nonpeccantfcandalo mortnlis Clerieos fpe^antestauro?. 
copraicisé ,quodrpedent Cauros: quia ipi l Dico fexto :Religiofiomnes 5tam facri, 38^. 
tion funt cauífa,vt tauriagitentur,neq; peri quálaici:ljveconyerii peccant mortaliur í¡ 
culorü cxagitationeimminctiumialioquin adfíntfpedlacuHs tanrorum. Hace doftrina 
nulliuscxponunturpcccati proprijpencu- traditurá Patrc Mariana , Navarro , & a* 
lo.QuodifcriminanCurabfpcflatoribusco- lijs: quaem;hi efl: tám certa , ve oppofica> 
fn€tdiaru:qui neepropriopericulo funtim nullomodomihi videatur probabilis, neqj 
ltiunes,&aIunthiftriones, (Sccuillispafcif- prarticc, ñequefpeculative. Probatur au-
cunturalione,quac non poteílabfqjpecca thoritate quatuor Pontifícum , Pij Quint i , 
toexerceri.Itéfünt peccatoimmunes, qui Gre2;orij X I I I . Sixti Qu in t i : & Clemen-
crigunttabulatalocanda fpeétatoribus , & t i sOdav i : qui anathemate praeftringune 
qui feneftras praebentsquia illa aélio n5 eft, omnes Religiofos fi interfint ijs ludís Cum 
K¡fi vttaurifpe^cnturfecuré.Ttemarbitrof cnimPontífices graviter interdixiíTenthos 
nonpcccarcqui tauros nutriunt 6c védunt: ludos inflixerunt anathema Religiofis. Cíi 
quemadmodumnonpcccant,quicibos ven autem Pius Quíncns cítricos etjam com-
duntdic ieiunij. Ratio eft , quia tauros nu- prehendiflet íuo diplómate : Gregoriüs 
trire,&venderéíüntadipnesindifferentes X I I I . a n n o 1 ^7^-rc l iqui t ineadempcena 
a quibus cgoabftincrc non teneor, fiquide integrum ftatum Ecclefiafticum , exceptis 
fpedantadc5mcrtiü)&negotiationen):illi militibusReligiofís.Deindc Clemens O d a 
aiité,quibusvcndunturpoíTuntillisbene,& vus anno 1596. abfoluit anarhemate om-
malévt i :poírunt i té i i los agitare cum Scabf nes Ecclefiaftieos exceptis Religiofis,Cum 
que peccato : quod fi cum peccato illos agi- vero Epifcopus Salmanticentís conqueftus 
tant, eft propterfolam malitiam: necenim eflet apud Sixtum Quintum contra Cieri-
tnoventur ignorantia , autinfírmitate : at eos Salmanticenfes, & contra pracceptores 
propter illorum malitiam , non teneor ego huius Academiae , quod publicis fpeflacu-f 
ceíTare á negotiatione mihi vt i l i .Neq; item lis adeftent,Pontifex Epifcopo facultatem 
peccant bubulci, qui tauros trahunt in cir- eonecfsit,vt ineosanirnadverteret,&prae-
cum rpoftquam enim trafl i íunt , poíTunt cepítnequisdoceret Cler»cos, nonpeccare 
agitari licite (Scillicité,. graviter eo fpedaeulo. Nec poteft dici has 
Dico quinto:quifunt cauíTa, vttauri cum legeseíTe abrogaías : quotiesenim PontH 
periculoagitentur, admittunt peccatü mor fex ca de re coníulituv, eas inftaurat. Ne-
tale fcandali.Quia illa agitatio eft intrinfecé que paucorum confuetudo derogare poteft 
malarergo qui illam prornovet peccat.Non legitám communi.Extra RegnaHifpanien 
video cur Ecelcfiaftici peecent mortaliter fiaillicitaeftClericisfpeftatiobeftiarum 6c 
taurorum fpeétaculo: ípfi enim non funt in taurorum, fí agitentur cum periculo carditU 
cau{Ta,vt agitentur tauri.Si autem fint Prae quia Pontífices,haecRegna exeepere dumta 
íati,aut magna gravitate v i r i , non auderem xat:funt autem ea RegnaipfaHifpania inte 
eos excufare a peccato mortali : quia i l l i lu»- gra ,&Indix támOrien ta ies ,quám Occidé-
do mnltumfaverent. Ec quando oratoresfa talesrnec no extera, quae parent legibus H i f 
cri funt in eos ludos ¡nucí>i , laici fe excu- panis,vt Bclgium,Ncapolis?Mediolanum, 
fant praetexentes Ecclefiafticorum authori & alia , quamvis de hís tribus vltimis pofsit 
tatem: quam non accipiunt a Clericis vulga eflfe fuá iatio dubitandiiBulla enim Crucia-
ribus. I n quibus diferimen video inter fpc- tx vim habet in Hifpania; Kegnis,non ta-
randos tauros,atq^ comoedias:quod corroe «¡en inMediolanenfi , 6c Neapolitano ! in 
diíefunt obfcene,quac máxime dedecét Cíe India autem Grientali non vajebat paucos 
ricum: quem nefas eft voluptatem quaererfe an t éannos ,ve rumtamennec in Lufitania, 
exturpibusrtauriautem, 6c fi cum periculo quaeproculdubioparscíl Hifpaniae, 
ludentium,multamafTeruntobleélatipncni A b hac conclufioneexcipio equites in- $»3^7.« 
feparatam ab hominum esede: eos enim hp^ aurates Religíonñ militarium , qui non fint 
minesdexteri illudunttám fagaciter, vt in facrisinitiatijeos enimexcipit e^prefscGrc 
admirationem 6c plaufum rapiant circuni goriusXIII.Religiofi vero illarum mili t ia-
vn¡verfum:funtque voluptad, 6cadmiratio- nim,qu{ nonfunt ad d i d i militiacfed ftatui 
ni hominum velocitas,6c audacia tauris práe Clericalijquamvis non fint in facris , tenen-
currentes, infligentes vulnera, Quis autem tur eadem lege quá nos : quia folos milites 
r*on letetur confpiciens tatiruro ihter equi- excepitPontifex , \ lege communi. I tem 
tes,qui nefcit>qua diffugiat,aut in quem im excipio novicios cuiufeumque Religionis: 
pjetumfaciatrhaec non funt coniuní ia turpi illi enim non funt religiofi ; ob quod eos 
tudini alicui,vt funt quae in comoedia gerun non pracftringunt leges odiofae in reiigio-
tur . In hocfenfu explicoP.Marianaro,cap. fos:quac accipiendxfunttnfenfurigorofos 
ap.defpeftacults , damnarc vifum peccati íi autem í i tfcandainm,propter illud tcnen-
Puent.Hurt.dcMncdoz a, v o l . a . Hhhhh i tu^ 
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S. Thom. t u r abflinere abrpc^andistauris j non ta-
q .43 .ar.i. men p r o p t e r hanc legem.Item excipioeos, 
quifortéfortuna incurrunt in c a m p u m , v b i 
agitantur taur i : aut quando in atrio alicu-
ius domus p r i v a t í E exercetur hic ludusí qui 
interdicitur religiofis in c i r c o five in foro, 
vbi folemniter cclebratur. I tem excipio 
eos , qui vident tauros in circo agitari, 
non tamen pubi ce , fed per cancelos , & 
occulte í itavt non videantur ab fpeftatori-
bus : i l l i enim nullam dant authoritatem 
ludo , quem prohibuerunt Pontifices. Ica-
quefifcándalum eXcludatur , non c í lpec-
catum mortale fie infpiceretauros. Excipio 
item eos, qui non inforo , ñeque intabula-
to , ñ e q u e infeneÜris, ñeque in aliqua par-
te , quae cenfeatur pars circi, autfori , fpe-
¿lant tauros. Exempli gratia , ÍI extrafo-
rum prajcelfa turris praebeat confpicien-
dam partem ci rc i , qui ex illa turri tauros 
fpertantnon interfunt fpe£laculis : non e-
rtim adfunt omnes qui vident; adeífe enim 
fignificat prsfentiam, qua authoritas datur 
ludo; abfentes autem non dant eam autho-
ritatem. Idem dixerim de eo , quiconfti-
tutus extra circum , poteí l ex loco alíquo 
confpicere partem circi: ille enim non adeft 
circo,fed eft extra illum : circuí e n i m in -
telligitur eífeforum , five platea., & parie-
tes quibus ambitur : quapropter qui funt 
intra aream , five pavimentum fori^ item 
intabulatis ereólis in eadem á r e a . Item in 
feneftris, & tedis, quas funt in ipfís parie-
tibus ereftis circum circaforum , dicuntur 
eíTe inforo, aut circo: qui vero f u n t extra 
haec j non funt inforo, l icét forum confpi-
ciant:confpicienimpoteft abijs , qui nort 
funtin i p í o . V n d é fi templum facem ha-
beat ad forum s non poíTunt religiofi in illa 
facie infpicere tauros,quia & i l l a , & om-
nes qui in illa funt, f u n t in foro : fi vero ad 
tergum templi fitturris, poíTunt ex illa in -
fpicere tauros , quin peccent contra hanc 
legem , quia necturris3nec¡ue qui in eafunt, 
funt in foro» Si autem religiofus fit in ali-
qua domo , &itacorpus vellet ^ vt non ap-
pareat eum eíTe religiofum,non peccat con-
tra hanclegem: quia fpeílaculis nonadefl: 
publ icé . I tem eft inhoc ludo parvitas ma-
teria;. I n his ómnibus máxime curandum 
eft, ne fit fcandalum. 
$.388. Totafere haec doctrina colligitur ex quá-
tuor illis Pontiíícibus, Quia Pius Quintus, 
hec ait : Nos ígltar cofíderantes hac fpeílacuUy 
nihi taur l &fer<a In circo,vel foro agitantur &c» 
Quibus Pontifex non egit dehis,qu9gerun 
. tur in atrio alicuius privatae domus: q u o d 
nec eft circus ñeque forum : cuius ratio ef t , 
quia in eiufmodiatrijs ,nullum eftpericu-
lum, quia fpacium curfui eft breve , & eífu-
gia prarfto , mukitudo autem perexigua; 
magna enim periculum creat, quiafugien-
tium rctardat curfum, nec tota poteft iuge-
r e J n fe r i ú s a u t c in , a i 1P < > n t i f c ?c - 7r •/ ? r /J 6 ?/ r ^ 
tam renularlhas , quam fecularibus beneficia 
JLccleíiapicaobtinemw-iSSjel In f ícr is orainibus 
conjlitut'ts (ub excomwufilcation'.s poena , nee'if-
demfpecracfilis interfint, fimlliter prohíbewus* 
Ex quibus colligo non teneri haclege nifi , 
qui funt in foro,vt expÜcüi í.fuperiori! qui 
enim funt extraforum,non interfunt foro. 
CaeteriautemPontif cesegcruntde fpecla-
culis more Pianojallegant enim conftitutio 
nem Pij.Sixtus, haec ait: Salmant'nlprecep-
tores nonnulli ,tttmfacr<£, ThevlogU. txw iur l f 
civills profesores ¡nonfolum agitaticvlbi-is idnrc-
rum , CT"¡peñaculhpróLÁiñ'iSfe oflentarenonye-
rentur. Ex quibus colliges, u k ó eosreprc-
hendi',quí fe fpeélaculis oftentayere.Ec quá 
vis dicit eos nullos deberé interefle, intelli-. 
genduseftde nullo mpdo publico : ideí!-, 
nec finguli divifim , ñeque colleílim cu ín 
clauftro Academiae.Placet adijeere teí l imo 
nium R. 5c fanílifsimi vjri Fr. Thomae de 
Villanova Archiepifcopi Valent ini , habe-
tur ferm. 2. de S. loanneBaptifta propc f i -
nem, in haec verba : Omlttonunc mille alia z>t~ 
lia pubHca:certe quis toleret bcjiialem illj .m, ó" 
diabolicam confuetudinem I-lifpanict noflraí de 
tauris exaoitandiSyqnid beflialius^uaJlimu/a" 
re brutpí,vthom}nes Liniet? ó dirumfaeclact.l¡i\ 
oludum crudelifsimum\ vides fratrem CÍorijlla-
num Jubito a bcjlia lan'tari, & nm ¡otlv.nvitét 
corporis,fed & vita ammdprivari:{nar/} cominu 
niter in peccato moriuntur) & dcleSlaris & vo • 
luptatem capis?Qttanto ¡Judio laboraveruntSan 
ttil) ociares antiqui Chryfofl. yiugufl, j4mbro(» 
Hieran. vth£cfpeñacula atrocia , & .obfcAña, 
CT gentílica ab Ecclcfiúremovercnt', fathi??-, cfl 
hoc-explofafunt e tota Ecclff¡a}folaI^if)ania r i -
tum huncgentilicum obfervavlt in áífpcKdiu ani 
marum ^ó" non eft qui redargnat „ & prohlbent, 
Ego autem ctjifcio , quod non proderlt, f^ciam 
quad deheayVt animam meam libercr'i, non tace-
bo in anim&me&y & v e f l r a r u m p n i c í i l u m , i t ¿ £ 
denuntio /uobls in nomine 'Domini noflr i lefu 
Cbrijli , quod omnes quihoc agitis,velnonprohi-
.betiscumpofsitis, nonfoDim mortalltcr peccafis, 
fed eflis homicidA, & raúonem reddetrs coram 
Veo In d.ie iudicij de hoc,& a vobis exivetur fanr-
cu'ts omnium, quiab illa beflia.five in arena, (tve 
' in ilinere trucidantur : nec follm vos, fed & fpc~ 
Bator es, nan fnntomntno tut l a mortaH,qr.,-'<r^jis 
eos non audeam condemnare Jamen mihi f icit d é 
hoc magnamperfuA¡iónem decrctum ¡llud ./luir, 
in cap.videnthpmines 8<í. diftin, vident hoi-nlnes 
venatQreSyÓ' delecl(\nt^n\ viZiniferis f i r.pr, f cor 
rex£rint¡vidtbunt fnimfilvatorem & trtdabvi-
tu r : hice vrrba- nonvidcntur veníale peccatum^ 
fed mortale redargutr e^vt UqHet.Hxz i l k . 
Setf. j o. cDerc<tniL'.lQÍn rSwttfc. 
Dico vltmio: dielms feflis non poteft e-
vlt* Concl, xercerihiclucíus , vtconftat ex Gregorio 
X I í I . Nec nuncupanda funt vota3nequefer 
vanda,qiíiíE funt de agitatione taurorum, vt 
conftat ex Pió V . Immo ftulta funt ea vota? 
»e dicam impia.Egi adhuc de taurorum per 
mirs ionefecundúmíc, peraccidens autem, 
poterit eíTe licita , ex confcientia probabili, 
five á loco extrinfeco authoritatis. 
S E C T I O X X X . 
De [cándalo Inrelm fpeffianti* 
bus admeretrices* 
$.190. i i r ^ j | R ^ a M I T T O , qua? d i x i í . 133. 
i — ^ item 1 -^4. Scfequentibus quando 
JL*. liceatpetere áconcuíjinaiudicis, vt 
pro me oret in cauíTa iufta: ité quae dixi a 
166, Quandocareat circurpftantiafcandali 
petere confenfum turpcinrad inftitutü prs-
fens dico primó j licitum eftepermitterein 
República meretrices : quas cunftus orbis 
$Xb$m> pcrmífsit.Fundamentü fumitur ex S.Tho-» 
majaddujílo .$.373. quia quádo no fperatur 
xorrectio, <5ctimetur ex prohibitionc gra^ 
yius dánü,eí}; licita prohjbitio;fed in cunfto 
populo no poteft prudenter fperari abftiné 
tia a iuxuria,quaj eft horainü lachrymanda 
mircr¡a;& pofsüc dana graviora timen': ho-
mines enim fe prsccipitcs agent in mollitie, 
pollutiones,n:upra}adulteria,& fod.omia:er 
go licita eft ea pertíiífsiQ. I n e^erciíu enim 
virprü fupra viginti mi l l i a , qu2 m u l t i erunt 
perditisquibus nifi prefto nefoemina, pref-
to erunt infunda flagitia.ínvrbibus item po 
pulofiseft necefsitas para abfirailis.At vero 
i n triremibus non eft opus illas permittere: 
quia ill^frequenter portum appellunt,neq; 
opus eft illas tám brevi fpatio ciT? inter mi -
lites. Ob quod excellentifsiraus Martinus 
Padilla eas pepulit ex claíi triremium,qnia 
plura peccata inyehebant.Haec autem feor-
ta, non funt admittendain popinis, tabet-
niSjaut diverforijs: túm quia cauponarij n5 
poíTunt authoritateprivataid efíicere : túm 
ctiam quia illa; magis fervirent concitandae 
l i b i d i n i , quam mitigandi: quxrendas enim 
P,María» ^lrit ^ ac^ent;^us v,r's > nonobijciendse i l -
lorum oculis.Quod reólé obfervávit P ,Ma-
riana de fpe£í:aculis,cap. 1 6, ad finem. 
Dícofecundó:lupanaria , five domos pu* 
blicasinquas coguntur plures meretrices, 
P) Marta, non eíTe per fe licitas.P.IVlariana eo cap, 16. 
ré traó^at inpartem vtraraqj inclinntur au-
te in hanc cum multis «Scgravibus. Funda-
m e n t u m accipimus ab authoritatePhilippi 
Quarti noftri Regis ac D o m i n i , qui edi¿lo 
Puent. Hurc.de Mncdoza, vol . 2 . 
publico interdixit eosdoemonú convétuy. 
Motujfuic fapientifsimus adolefeens p iorü 
vitorü obfecratione ad quos deferebantur 
teterrima,& vixcredib'iíia crimina, GVX in 
ínfernis illis inftígante deemone cpmitütur 
óccafione muliercaínrü Cum enimdoraus 
plura capiat cubilia cifeumatrium , capiund 
ctiá plures viros,quimulierculis inter m i x -
ti ,nonfolü explent libidinem propria ,fecí 
mutuo ignefe accendunt.Infonat aer obfee 
nifsimís vocibusjhicfaltat feortum turpifsi-
mejiilic obfcíBnifsima can i t aliudjalib.' iaceC 
aliafupina natibus & fdemonbus nudis, at-
que ejete^is j alia ad cubiculi f ucs nuda 
confpiciturjalia in léelo iacensjno f e m i , fed 
integre nudatompies certatim ad fe viros la^ 
ceíTunt vocibuStnutibuSjngnis^quíFfit-ie ru-
bore , fíec poftutU confídérarvLenones ri-^ 
xantur frequenter; meretrices vexant , ve 
illos alant Se veftiant: patronus, five pater 
dpmusfcortafacit fibi veíligalia. Qwidplu ' 
ra tafrequens eft apud illas p raepof tera ve-
nus quárn prior. Exteri enim hominesflam 
misH fpanienfíbus t c F n t r , fagiunt puero-
runa co afuetu4ine m, nob 1 s t ant o iu r e fiifpc -
¿lamuiexter is a l i q u i b u s , Síconfugiunt ad 
h^caftylla ,vb} nulíus f u fp i ca tu r íbdomia: 
mulier autem perdita duplicátp p r e c i o fe 
exponlt vtrimqae. Itaqne q u o d Pnncipes 
invenerunt ad deteriora ftagitia yít^ ia3 ooe 
mones adeomitenda torferunt. N<fq;ie h.TC 
efí raeacóiefturarquiaexxenedochijsfuc-
damatü eft Regi, plurimas feminasex pu-; 
blicolupanari inleíl is decubcre foütas , vt 
curaret vulnera,&vlcera accepta ex venere 
prepoftera.-mifsiq; funt racerdotesomninó 
fecuri , qui mutatís veílibus ineunte noflé 
cxplorarent lupanaria ; qui haec mihi de-
tülére , &: alia deteriora , qua: rnodeftia? 
cauíTa praetereo. 
Sunt igitur miferrima? ift ^  fcemíps fepa Í.39 f ¡ 
ratas doiijos h ibitaturajjideft finfule íin<Tu 
ias}nonautet£rn3e,aut vína?;quia vnus tan-
túvi r capitur illa domo , & n p n plures: vna 
áute mulier non poteft eíTe t.am varíe imou 
dica quá multse: ^ eque impudicorum oculí 
ta muí t i s f oe n i n i s pafc u n t u r m u I , n c q ; a n i 
mustitilatur ta multis peccatis, Ceííant co-i 
mertia l^nonü:qüibos indigentjque funt ir^ 
publicolupanari.vt eas propugnentjiSc earí^ 
iniurias rufeipiant vendicandas: liare autem 
frequentiora funt in publico lupanari, quai 
in privatis cíiíis.CeíTantitem tribmafolven 
da patrono.Nulla enim ex meretricio quaef 
tu funt ab illis exigenda, ne per occafionem 
in plura peccata lab^ntur. Conocí bene do-
cuitP. Mariana , cap. f^. Ñeque ítem fiipt P* Maria* 
permittenda; inyrbis medítulio, 6c vicis cc-
lebripribtis: id enim eft ínijeere laqueu to-
t i vrbi . Relegando igitur funt ad ílibu'bra 
Hhhhh 5 ex-
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P.Th'oni. 
V\ Valent, 
extrefnamquevrbem > n e p r s f i o íint iuve-
nibas:recl opus íit illas longius qu^rerertuin 
quia forte in itinere manfuefcet l i b i d o , vc l 
cer té J i í f an t i a impediat frequentiam . O* 
pus í tem eft vt ita diflent,ne ills1 clanculum 
irrepant in domos iuvenum h o n e í f i o r u m , 
quieas Facilc admi t ten t , perfuaíi n o n i m -
m i n u i bonam fuam exif l imat ionem:veren-
tur autem i l larum v icos adire , ne cenfean-
tur leves. I t em non funt permittenda*, vt 
noftes degantex t rapropr iam domum.Nec 
enim lupa t á m atrox eft in agnos, quam h £ 
i n amentes amantes . N o n raro i n hac 
vrbeJVlagiftfatos admoneo ha'c v t caveant: 
ex i f t imo autem eos peccnre m or t a l i t é r íi o f 
c i t e n t : qu id autem faciant 3 Deo reddent 
ra t ioner i l . 
D i c o tertio:peccare mor ta l i t é r eosqui a-
l icui l ib idinem fuadent,vel eff ic iuncal íquid 
ad i l lam expedans d i r e í t e & per fe , vel oc-
ca í íonem p r x b e n t : qualis eft of tenf iopar-
t i u m ccultarum , colloqaia de rebus t u r p i -
bus tk fimilia; quando ex iljis prudenter i m 
minet per iculum. Quae conclufío non eget 
probatione. 
De abis per fe quidem ind i f f e ren t íbus , & 
(^ux malae funt ex fola a l iorum v o l ú n t a t e , 
t o n f i d e r á d u m eft p r i m ú m v t r ú m fitjautdc 
íit honefta caufla illas exercendi? I t e m v t r ú 
aftiones illas indifFererites, concur ran tpro-
x i m é vel remete ad bbidinem^sSt v a i v e r i l m 
loquendo, ad a l iquod peccatum.Qua? en im 
magis remote concur run t , fac ; l iús excufan-
t u r á cr iminefcandali : quae vero propius ac 
cedunt , non excufantur t á m facilé» V n d ¿ 
l ic i té poíTunt praeberi cibaria meretrlcibus, 
vefteshoneftae, &: alia quae neceftaria s ü t a d 
v i t a m . Quamvis enim mere t r ix i l l iSabuta-
tu r ad venerem , tamen per fe inftitutse funt 
ad finem honefturm I m m o in necefsitate 
g r av i tenemur il l is p rov idere , ñ e q u e per-
rnittere vt pereant. Si tamen poffemus illas' 
a pellicatu revocare negando illis a l iquaex 
3js, teneremur id facerc.Item locan' poíTunt 
domns, non ea v o l ú n t a t e v t i n il l is peccent, 
fed vt v i v a n t , & for té vt cum m i n o r i fcan-
da ío peccent. I ta cenfent D o l o r e s graves, 
quoS re fe r t& fequitur P, Thomas SjnchcZ 
l ' b . J .cap. / . n u m . 2o.cum Patre Va len t í a , ' 
t om. 3 d i lp .y .quíéf t . lo.y.nnCt.^. & quaeft.' 
2 f. p u n é í i 4. & Patre A z o r e tom. 2. I b. ! 2. 
can vk.quaeft.3,P. Mar iana defpeflaculis,' 
cñ.>. 1.8 quibusaddc Bonacinam tcm.2.di f . 
2.quarf t-4. p u n f t . i i . n i - m . 23. A d q u a m 
a<ftionem non ex'2:unt iuf iam aliam caufsa 
Tiif i v t i iure fuo locandi f n um.Ego cxi f t i -
m o fi domus pófsit alijs locar í , n ó n p o f f e l i -
ci te locari m t r e t r i c i , quia ego fineincom-
anodo v i l o p o f s ü i m p e d i r e aOioncs turpes 
íneae d o m i tx€ iccndas ;c f loa l ib i mulier per 
dita illas íit exe rc i t u r á .S i ve rodomum ego 
abter locare non poffum , l icite eamloco. 
I t e m adverto propter folum luc rumloca-
t ion i snon effelocandam, f¡ prudenter exif-
metur foem nam alibi non eíTe pe rd i t é v i -
¿ l u r a r m t u n c e m m do^nus locát io excufatur 
gravi dartmo proportionato,6c non m i n o r i . Navar. 
Sicaccipio Navar. cap. i j . n u . 197. Gal ios . §.}9<¡, 
Fucus riorl poteft dari foeminx perd ta? 
i l í o a b u f u r a ; , n i f i ex honefta cauíFa. R a t i ó 
eft, quia fucus, veftis elegans, ¿k aba orna-
mentafoeminea, movent proximius h ó m i -
nes ad l i b id inen l : i p fE itero fosmin.'e i l l isac-
cipiunt occa í ionem volendi fe co.mere, 8c 
ornare ad decipiendos homines. Quaprop-
t e r q u i e x o f f í c i o fucos non vendi t , n p n p o -
teft illos hule foeminíe d a r é , ne^ue donare 
pecuniam ad illos coemedos: quia tenemur 
vitare quodlibet occafionem p r o x i m u m a-
l l cu i peccati. A q u a fentencia nu l lu raa rb i - . 
t r o r difeedere poífe: quam exprefsit B o n á -
cina addu^us §. f dpe r io r i , num. 1 8. Q u i 
vero ex officio fucos v e n d i t , poteft l i c i té 
eos vende ré raeretrici! quiaiuf ta excauf f i 
eos vend i t : quorum abufus eft ex pura rhá-
l i t ia meretricis, lea cenfent Authorcs addu-
f l i : & propter eandem cauíTam l ic i tum eft: 
VendereasinumluJaeoeum immola turo , & 
T h u r a ethnicis. Qu i vero id non exercent 
quafi negotiatioiie.non poíTunt ea daré , niíi 
i raminent i gravi & propor t ionato d á m n o ¿ 
D e famulantibus meritrecibus irídiffe- f»396¿ 
r en t e r ,d ¡co poffe ancillarrí , aut farriulam iñí 
n í f t ra re cibos, fternerele¿l:um)& alia prasf-
tare, quas r e m ó t e concurrunt ad l ib id inem. 
I l l o r u m enimabufus, eft e x p u r á mal i t ia : 
quam i p í í non tenentur vitare cum á t t q u o 
damno nift íit t á m ex iguum, v t po t iüs íit fu 
beundum,quam remota illaoccafiopraebe-
da. I t e m poteft famulus fternere cquum do 
m i n o , eum comitar i ad tenedu equum , 8c 
alia obfequia praiftare r e m ó t e c o n c u r r o n t i a 
a d Ü b i d i n é , Quia haec debentur iurc f DHU-
latus,(Sc per fe nul lo modo funt occafio.Item 
ancil lá poteft l icité ornare & c o m e r é heram 
meretricera , &: illarn comitar i : quia h^c 
funt remora ád quae pra?ftanda fuffícit fa-
mulatus. Qui vero famuli non funt, tenen-
tur abé i s ab l r iüc re , o'ifi fübfíí lioncfta cauf-
fa. Q ^ í docentura Patre A z o r e 2. tomo -d^0*-
l i b . 1 z. cap.vlt.quaeft.8.Navar.cap .2o. ñu . Naniif . 
1 6. P.Emannelc S á , n u . 9. in vcrbopt'í-áf»-^, ^ '• 
P .Thomas S á n c h e z l ib í . c a p ^ . ' ^ ' ü m ^ ^ . P^Tb**?» 
Bonacina, toir . 2.difp. 2 q . 4 . p i i i ¿l. 1 1 . nu . BoPMbM* 
26.- quamvis hic r é q u i r e r e v idetur aliani 
cauíTam d i f t i n í l a m á famula tu . E g ó exif-
t i m o eos tencri ad abftincndum ab his á-
¿ t ion ibus fí pníTunt fine coní idei abili dnm-
JIO : i d eft nííi d immi t tend i fint ab heris, 
3Í non inven tu r i alios 3 quibus feívfáíiti 
i 
S e t l , j Q , T i efe ¿ n d a l o i n r e h f á , i ? f c > 
fi apteiri millo,autlcvi incornraodopofsinü fnnt deíferri folo titulofamuíatus, fed opns 
ab his abílincre} dsbent.Vnciéconternnere e í l , vt ini.T;ineatgrave aliud per ículum:cb 
debení: li'^es heroum ofFenfiuncuIas , in 
quo Oínfu Bonacinam accipio0 
§'397* ^u"t abeaíl iones propiores vcneri,qua-
ies fant accerfere meretricem , ferré liter 
ras amatorias , aperire dpmuin foeminx 
intracurae, eam ducereinheri cubib^rpe-
ftare cqm armisherumad eum defenden^ 
durru Qj í? aciones funt fcrupulis plena;. 
Anales cenfet eas a¿l:ones cííe fntrinfecc 
rnalas : alij vero eas excu^ant : ego vehe-
rnenter defidero eas damnare : hsc enirp 
iíiternuntia fovent libidinern , &quarrjvis 
/ int intrinfecé indifferentía , at funt valr 
dé periculofa.Dkam igitur , quid al¡) feri'-
tianC, quorirn authoritas prpbabilem red-
dat opinioíiens.Priinun1. cenfet Pater Thp-
jráás Sánchez , nun». 2 5. cuín alijs poíTe fa-
msi'um coaiír^ri con.cubínajn : quia tune 
conventum e.ft jnter hcruin ¿k illam , vt ip-
fa petat domum heri : i l l i aufem cotni-
tatus eft non fecus ac fi herurn faruuius 
cómitarctur : vt ipf¿.* dixerat , numero 
vigchmo fecundo: at vero non potefl: fa-
rnulus concubin^m deferre f^la^eftatoria,, 
equo aut rbsda : boc enim magis inclina-
tur in cooperationem : c^ ux pr^ffari non 
potefl , niíi iraminentc gravi, &propo1r-
tionnto djmrio: rgiturnonfufíicit fámula-
tus. Ego exií l imodeberé famulum vtraaTi' 
que aclrioncnt omií t t re in ijfdem caObus» 
quia comitars concubinam ctl i l i i opem 
ferré : quia foerniníe non audent folae in-
cedere í fi aiuern illa alioquifi eífet itura, 
ilbim comitari , non eír peccaturn : ¡ffuii 
ex eo tomitatu nulía accipitur occailo 
ruiníc aliena 5 fed fe Iiabet omnino perec-
cidens. 
DcíFerre feripta amatoria damnatur a 
jVlartino Ledefma 2. part. qusO? ¡ j y ^ i t , 
7. ver fu prttterci -iab't ;!»ranferm , & Na-
varrusi.b. v.Conciiiovum , tir, de pesni-
tentia Concil, 4 . num.:;. <5c 4 . <5v f e t rus c!e 
Lcdefma 2.tomo fumms ,trac}atu 27. ca-
Eínmanuel ^ 9< aj finem Emmanuel Rodericus ia 
Rodcnc. ac}¿ítjonibus ad Bullam, 9. num. 137, 
jSJav.ir. ^ t ver^ jcjem í4avarrus eodem l ib , <¡, Con-
Roaericfis, cxYlOTUm t{t> ¿c poenitentia in prima edi-
tione Concil. 6, fine. Idem Rodericus tom* 
i.fummaein 2 .edit¡one, cap. 20^. num.3, 
Pater Azor eo tomo 2. lib 12. cap. vlt imo, 
qua;fl:ione 8» Pater Sá 3 verbo -¡¡eccatMin? 
num. 9. eosexcufant, fi vrgenti necefsita-
te premantur, fie enim accipiendi funt.Pa-
Sánchez., terThomas Sánchez , cap. 7. num, 26 . in 
hoc fenfu idem fentit , quamvis opinatur 
eos Authores fenfum huncpraeter i j í fcl ta-
cjuelitcrae amatorias, 5c qux tempus , lo-
cura que condicunt ad peccatum non pof-
t uen t . í i u r t . de Mendoza, voU a. 





P . S a . 
quod herus ille deferendus eíl , íi poteft, j 
abfqne incommodo gravi. Si vero Hter^ B 
non fint amarina:, poííunt deferrt folo t i -
tulo famulaiui ex IcritentiaPatrisTboms: "oThm^ 
idem dici tnum. 29. de munerum delatio-
ne. Ego e-xiílimo ad hsec etiam requiri a-
liarn ca^-dam prretei fanmiatuni íquia bcet 
}iíecindifferentia fine, funt tamen hiid , <Sc 
mine occafio p¿cc?ti.Ha>c femit P.Tbomas 
Sánchez ac 1 tsris amatorijs, non contineo 
tibus verba turpia. 
Si v e o literas contineant ve»-ba turpia, $.39^ 
cenfet Pater Thornas eá non poífe differ-
r i : quia funt íntriníecé mala , n fi inrer 
coniu^atos ,aur fponíos de futuro, Vsdc-
tur igitur cenare ñulío pa^p ítcltuin elPc 
hpc geiuis obfequ-j. Qpinnr h-^ r* n^ja dici 
yalde confequenter : qiiía jfi fila cic'1 Moelb 
intrinfe.cé mala.' cr.go ntiíló pac* o coercen 
potefl: ;at ipfe p^u'o inferiú- eficil : H ¿ c au-r 
tem omnlñ :Viij: qmfamufínmfápt 'lfaea»hifd$ 
vlores adhlic c&vfa dcpdcriZ^UiT , vt au-
tem eius Ani!:oris conQ^uentiam tuea-
niur ,dícenduni eíl ex eius ppinipne,yeib^ 
turpía , eíle inirinfecc mala aelationgra nu-
tem non eíTc iiialim inírinfece. Nomunt 
autem deferencia Unt vrgenti necefsí.tatc» 
idemque certíet de internuntip condicen-
te loca m , aut tempps: idem de famuio ícri-
bentc has literas, \\\\ autem, qoifi.mufi n m 
funtegent graviori c^ufía ad hpneftatítíal 
eas aóíiones. Qui vero mandata dcffcTunt, 
non iuní ¿i&uv*¡vade¡edhert/stevocát: p r i -
ma enim vox t i l : perfuafio ; fecunda verp 
cft figñifica'io voluntatis alieh.ae, quaí non 
eft intrinfece mala. Qaando vero nulla efl: 
í',Q:-icio dé literis, aut ruina indé imminen-
ti , poíTunt bnc fcrupulo fern* Idem dicit 
Pater Thomas, numero vigcfimofeptirno, p T h ? * ' 
defámalo iuílu herifequenre fGemlnaín in -
dicaturo , vbi hab'tet;cenfet enim non fuf-
fircre (ftlúm famulatum, fed requiri vrgen-
tiorempauíTarn. Numero áute^rn 30. docet 
poífe vrgenti pccaíipne aperire iadu.anH 
<& indicare herum, Iramo cenfet etnn ali-
quibus polTe herurn iuvnri, vt afcendat per 
feneííranKquia illaaft :o c ñ de fe indifr 
ferens, quam non tenentur vita-
re cum gravi,6f propor-
cionato damno. 
(.?.) 
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R I A fuperfunt explicánda, pri^ 
mumdc al ione inditferenti oecá-
ííonantc libidincra. Secundum dp 
ludo.Tcrtium dearmorum minifterio. 
S V B S E C T Í O t 
J)e ornatafoeminartim. 
1X1$. 268 foe.ninam poífe fa^ 
:rum omitrere tirnentem aliorum 
ruinam; idque fernel aut iterura £4 
non tamf n dm. Nunc difciuiroCenca-
tur ne aíílbnerc a publico , qyando ab al i-
010 d^peritu anrem diffícultas, (juádp 
t mor eí> cor.fufus ne ab ahquo ametur ín-
liont Üc: item quandofiíi de perfona ííngu-
larl,a quafeicauttimet amorem,Deprimo 
genere non ed dabium,nullam eíTeobliga-
tioné abfbnendi ab ornatu 5f publico: quu 
periculu eíl incertujitem quia moralifer eft 
impofsibilc vitatuierTetqj nobis ratio yive-
di vixferenda: quisenim eft inimunis hoc 
periculo inpopulofrequentiatqj lafcivo. 
De perfona in ílngulari dico primó femi 
nam tencri carcrc publico, & abftinere ab 
aílioneoccafionantcalicui ruinamjq.uando 
poteft abfque grayi proportionato damno, 
I ta cenfent S.Antoninus 2,p»íit.7. cap. 4.^. 
4.finc.SylvcQ./Í:<í»^/«»J5 quaeft.a.Navarr,. 
cap i4 .n .50.& 37,Corduba infumma,q. 5-, 
Medina 1.2kq.74.art.6. P. Azor tom^.lib^. 
12 cap.vlt.q.t 2.Zumel 1.2,q.74.ar.S.dirp(. 
4. nec d i í fen t i tu rP .Thom. Sánchez l ib. 1. 
c a p ^ n . i 7. Probat4ir: quia tenemur vitare 
aliorü peccata^quado commode poíTumus; 
fed tune comraodc poíTumus í quia poíTu-
mus fine gravi incomodo : ergo tenemur, 
V n d é deduces peccare foeminam eun-
tcm in hoc templum ad facrum in quo eí]: 
aliquis aquoturpiter ametur yquando có-
modé poteft aliud templ.ü adire,copericu-
lo vacans^ité quando it pcrjiunc yicum^po 
tens commode iré per alium^Quando audií 
fonitum equi vehentisamafíum , .& ipfa fe 
.abfque necefsitatc.dat in feneftra afpicien-
dam ; quando verba f?citcoram amatorc, 
.«^uibus jlle fít accédédusjíi poteft abfqjfpe-
cie inv-r-banitatis tacere. Quando item do-
mo egreditur feiens eam expedari fpcftaci-
cam j íl nulla tune íit nccefsius. 
Dico fecundo: quando fnegravi Scpro^ ^405-. 
portionato damno non potefl eas acciones 2, Cyacluf, 
vitare jnontcnetur. Colligitur extocaferé 
difputatione, ScdoccturaCaictano 2. 2 .q . Catete 
1 74.art^.finej&quxft'i6^»31"^2-3^ í«du-
bium,&alijs,qupsfequiturP ,ThQmasa4- „ 
cjuftus ^fuperiori.Nec diíTentiütur Autho • ' om' 
res prim? concluiíonis: ratio eft quia haec 
occafioeft valdé remofa & gencralis , ex 
qua oritur peccacum ex mahtia potius fcan 
dajizati, quam fcemina;. 
Hinc deduces non teneri foeminam, nec § . 4 0 5 . 
licité poteft abftinere dm a facris,nec tencri 
carere d'U publico: nec abftinere a feneítris 
longo tempore, nec non eífe ad domus fuae 
ianuam , nec pnvari amicarum confuetudi-
nejrufticationej&alijsobleftatipnibuSjílne 
qüibus vita degitur moleíi é 5 itaque femel, 
aut iterun^pauc fque vicibus id teaetur'efíi 
cere : quia fine moleftia gravi poteft j dm 
autem non tenetur , quia eílet valde moief-
Huro&fctupulisplcnuro. 
S V B S E C T I O I I . 
Deludo armis. 
D I C O t e r t ió : ludo multa peccata Í.407-committuntur,tiim interipfoslu- ^,Concí»f, dentes ; quorum multi de¡diti funt 
dolis,iuramétis blafphemijs:alij ludunt qui 
non po(Tunr,vt religiofi p lu r imi , filijfami-
lias,6ffoeminae .maritat^:hi omnes peccant, 
tum quia exponuntforti ea, quae non funt, 
vclfuorú,veI infuaadminiftrationertü quia 
I tenemur reftituere, quae comparanc iudoí 
quando aliquid comparant expofita forti 
niaiori quantitatc quam poffuntralij conij-
ciunt in necefsitatem gravé fefuamqj fami-
liamrquo peccant contra charitaté propriá, 
vxorjs)& liberorü;item contra iuftitiamfa-
mulorum,, quibus nonreddunt viftü & fti-
pendiajiteni (?c creditorum,quorum retinéc 
res.Magiftri autem ludorum, fi ve qui in do 
mum fuam ludentes excipiunt,peccant fre^ 
quenter, quiaiudenrem depredantur, acci-
pientes pro aléis, atq^ luminibus plus iufto, 
Dico quarto : eiufmodi magiftri ludA-
rum,peccant fcandalo a6ivo excipientes 
omnem ludentem abfque deleftu. Quia in 
illorum domum confluunt multi,qui luden 
do peccant mortalitenquorum peccatis i l l i 
cooperantur dates aleas, lumina, m é l a m ^ 
fedes.Qnávis enim hec fint de fe indiflferen-
tia,quibus ludétespo iuntbené,5cmalé vtf, 
tamen hic, 6c nunc praíbentur cum occaílo-
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máxime GUm jpG rjtágíf^rj peccant contra 
mílitiam,vt clixi ¿.fu-vcrion» Nccobeí l eos 
noiipoíle cíomum intcráicere ladentibus, 
qiijaceíllirct eorumlucrum : lucrum enim 
illudfrequ^nter eíl iniunum. Semperau 
(e r fe r e i n fi d c 1 e m, r e i ti í !T .1 r e i n I > o fi i u m n a v i 
bus, indicare bciíum , &rii-niiia.:Nunc dif-
cutiani c!e cooperatiope pcccaíum alie-
num. Dixí jiccrcpr.ncipi v t i arjnis alienis 
in bello iuíío j licet ems auxilian) peccent. 
ter» infame , eílque in Reipublicssperni- Exemplí gratia K ^snus gtr i t bellum iuf-
cieiTt>raorumque bonor'jm,nec eO: officiurri 
in República laudabilcautHeceiTarínínjaut 
vtiíé ,vt:íunt alia, I quorun] exerciíio non 
tenentur artífices abílinere propter alio-
romabufurn. Si vero ij magiftri ludenteS 
excipiant mínimé peccantes, non peccant 
ícandalo, 
Dico quinto:ipíi ludentes peccant mor 
tuiri cumHoüandis , curh quibus Anglus 
iliud gerit iniuftum ; Hifpanus poteflt 
vt i Anglo in co bello , qued ab Hifpano 
geritur iaíle , iniuílé autem ab Ahglo. Hif-
panus etv'm titulo iuí l i t is poteft infer-
re HolUndis omne damnuni inferendum 
per Anglum \ illud autem ab Hifpano in -
íerri per hunc mil ítem , aut ilíum non 
tú'i fcandalo, quandoludofovent aliorüm reddit bellum rniuAum. A t quamvis Hif-
jpeccata. Exempligratia.- Antonias poteíl pánus nonpeccat contra iuílitiam , pote-
licité committere alecc fuam pecuniam : at 
non ei licet ludereeum pupilío, aut marita-
ta :quia ijsnon licet luciere jpeccat A n t o -
nius contracharitatem ItemFrancifcus ex-
ponitur periculo gravis neceísitatis , non 
poteíi Antoniusabfque gravi ícandalo lu-
derecumFrancifco.Idem dico de ludo cum 
iuraturo, aut blarphematui-e jí iveroijtales 
fint , vt Antonius non pofsitabfquegravi 
proportionato damno íudum praeterire, 
nonpeccat contra charit.a,teirí,ctíi ludat. E-
xempli gratia } fi vir princeps $ aut alius á 
quo fuípenfam habcatJvivendi rationem 
éüm invitet ad ludum , molefté latunisH 
6'ú m recufet A nton i u s: e fl i t e¡n feand a I o m 
ludereeum aliquo vio-ante iaramentum i\z 
non ludendo : vcl peccantc ludo ipfb : íi 
rit pecCare contra charitatem , quia coope-
ratur Anglipeccato. Ob quoc!oportetha:c 
examinare. 
Dico igitur Teptimo : Hifpanum non §,4.1%; 
peccare contra chan. atcm , minií lrando j 
arma Anglo contra Kollandos 5 quia eis 
przebet inftrumgríta >qaibus poOíint bené, 
&male: immóbelhim'pófTunt mferre l i c i -
te , quia pofsunt Am'Ji non moveriodio 
pr íva te , aut a-Üodepravatoíinejfed honef-
to iuvandi Hirpanurn in bello iuílo , qúod 
íi id non fsciunt, efí ob ip^orum malitiara. 
Iclern cR de ffiiibufciíniq; aüjs, qui pofsunt 
licité op:em Hifpan'óferré: quosomnespo-
te fi H i fpa nu-s i tí auxiliara vocare, armare, 
$1 pecunia inftrueircivtpugnent contra hof 
tem Hiíbam : quia cum hüius cauíTa fitiuO-
poteO: ludua) cum ec fugerc fine proportio tavpófiü.ñt'al^ ei ferré opera etiam iuílam. 
natocamno. 
Speítatores, fi nihii aliad agant , quam 
fp¿£tare , non peccant contra charitnteni: 
quia fpeéiare, nonefi: cooperari , nec oc-
cafionem príebere. Si vero fuá praifentia 
"moveantad ludum , non peccant fi iuden-
dum fir abfque peccato , fecüs fi cum pee-
cato ludendinn. Qui aleas pingunt & ven-
*dunt , non peccant : quia i l l ^ funt mate-
ria valde remota ad peccatum , & illa ars 
vtilis eftReipublicae j quialudus honeíius, 
poteft iniri ad oceupandum temporis par-
tem aliquam iíonefta recreatione. Qm ve-
ro efficiunt taxilios , ^ noh'xs dados, pec-
cant mortaliter in Hifpania , vt fentit cura 
Qaod fi illieamferunt'ilíicite, idori tarex 
ipforüm ciiípa. 
Gravior eíl aiflicultas , cuando ab Hif -
pano peíiínt 3rma, & pecuniam vaíTalli ali-
cuins Principis i in qiieni volunt rebellare: 
a fi t V r i n c e p s i H e m o v e t H i fp a n o b e 1! u i n i uf 
t n n i , i n q u o v a fía i 1 i fi onpo íFu nt licite i u va-
re "¡Hb foajíUm.Exempíi gratía Gaííus,& A n 
'glüf fccdsiTtí in Kifpánúm raovcút arma; 
Angl i vero petunt arma 0 M pecuniam ab 
:Hifpawicontra Anglum rros-o í'ttiim Hi f -
panus.psecet contrá-cnarttatéra cooperans 
rcbellioni Anglorüm-'Conrra milftiam ilfe 
íniniraé peccaf.quia ipfc habet iusad infrin 
gendas Anglo vires, eumque re vocandüm 
i - i 
Caüro PaCerThomas5cap./.nu. 39. quík abinia í lobel lo : difficultas eíl v t rúmpep-
gravifsimis poenis puniuntur, & quia te- cet contra charitatem debitara A,n«lis? Nec 
r.cntur vitare imminentia indé damna :v t agb de periculo reíigionis, de quo egi difp, 
pcccantpiftoresrerumturpiura , vt ait P. y 6* ago antera praecísé de bello indepen-
Azor tomo z. Ifb. 1 2.cap.vltira.qua£ft.9, & denti a religtone. 
P .Thom. num. 4 0 . & q u i eastabulas domí Dico oclavo:Angli petentesarmaj&pe-
babent confpiciendas. Duces exercitusfaci cuniam^jOofsuntcaiuvarimó exanimo v t i l -
liiis poíTunt excufari permittentcs ludumj Ii inferantbellum iniufturo,id ertim effetcó 
perditi enim milites raaioriegent indulgen tracharitatem; fedfola volúntate non impe 
tia, quam alij. diédi cómodafequturarebel l ionéAn^loru. 
Dearmis multa d i x i , quando liceat ac- H^c cóclufiocolligitur ex c o m u n i D o ^ o r ü 
Puent.Hurt.de Mendoza, vo l . 2. Hhhhh y ad 
$.413: 
S. Thom. ad fenfu. Quia fatentur omnes menonte-
q.43.ar.r, neriad abftinendumabalione indififeren-
t i , quaalius poteft bené , & male vti cum 
gravi meo ,&proporcionato damno ; fed 
adiones illae Hirpani funt per fe indiffereh-
tesjquibus Angl i poíTunt bene , Se male 
v t i , quia arma, & pecunias illis poíTunt ef-
fe vtilia ad mnlta opera non mala j quod fi 
illis ei funt abufuri, non efl: ex vi aftionuni 
Hifpani jfed ex fuá pravitate- quod Hifpa-
nus vitare non tenetur)cum gravi fuó dam-
no^qualis eílet graflatio libern Angl i in ar-
mis iniüftis contra Hifpanum. Quodí i Rc-
hiiges Chriíliani ex infinitorum fententia, 
poíTuntiniprapugnaremus agere,quia a-
¿lioefl: indiíferens, quam nontenentur v i -
tare cum tanto difcrimine j cur crit illicitá 
armorum , & pecunia; adminiftratió , quaé 
niagis remóte concurrit ad pugnam? 
$.414. Quod fi Ang l i aliquid poíTunt licite fa-
ceré contrafuumRegem,iniufté bellanterri 
cumHifpano:poteft Hifpanus eos iufíéfol-
licitare ad defedionem. Quia ille eos non 
folicitat ad defeftionera rebellem , fed ad 
defeótionem iu í lamjnquoincredibi l icon-
fideratione eft opusíin Regnum cnim natu-
ralerarifsimé rebeliatur , nifí iniuftifsimé., 
A t fi Angl i armis abutantur Hifpani , eft 
propter illorum malitiara; quamHifpanus 
vitare non tenetur:vt ííquis eius mil i t i^ no-
ínen dedat ex odio in Hollandos, potcíl 
cum admittere » quia ipfe deleftum facit 
ádbel lum iuflum : cui bello íimiles inter^ 
l i t affec^u pravo , non eft in Regis culpa. 
Á t fi bellum tale fít, vt nihil pofsint Angl i 
faceré licité contraRegem, non poteft Hif-
panus eos follicitare,nec moveré , nec dire-
aliquid agere , quo illorum rebellio fo-
Veatur: poteft tamenillisferrearma , ácpe-
cuniam , quibus i l l i poíTunt bené , Ófmalé 
v t i , poteft item eosadmittere infuo exerci-
tu pugnaturos cum Ang lo , quia nontene-
tur eos revocare ab eo peccato , cum tanto 
incommodo, fed poteft fe habere permiísi-
v é . A t non poteft eis ftipendiadare,nechor 
tari adpugnam.At finepaftopugne poteft 
eos alere in exercitu , quia ftipendium eft 
contratas,quo Princcpsdat pecuniam pro 
pugna:at alere Anglum, non eft contraftus 
pugns : fed Hifpanus facit quidem rem in -
differentera , qua An g l i poíTunt vtibeney 
& male, 
^ ^ j ^ De armis datishomini privato eft quaefí 
t ío : vtrum pofsint licite vendi eis abufuro, 
& quidem cum gravi,& proportionato da-
ño , nuílus tenetur ea nf gare , quia illorum 
vcnditio eft aílio indiíferens, quapoteft a-
lius bené, 6c male v t i : cuius abuíionem c^o 
nonteneor vitare cum tanto incommodo, 
í t em arrua venduntur licite quamvis iliis 
mulci abutantur, quia funt RcipublicT má-
xime neceíTaria : ignorátio aiUcm perfona-
r u m, & o c c a fi o n u m c x c u fa t v c n d e n t c; q u S -
vis enim Antonius afíüctus íit armorum 
abufui 3adhúc poíTunt ei arma licite vendi, 
dúm non feitur illa parare in alicums inte-
ritum j ejuiá poteft illis agereadpropugna-
tionem propriam. Eft autem qüáíftio de ea 
Vendentcaut locante eis abufuro. 
Exiftimo peccare lechaliter eos, qui Sal- y^1^-
manfcicx locantfcuta,galeas,loricas,fcIope-
ta,(5c íímilia,quia ea locant feientes ea loca-
riad duella , 6c pugnas illicitas5. Ncc vero 
Scholaftici expetunt frequenter,nifi ad has 
pugnas; cum ergo locatores hac ih parte 
pecuniam lucrentur ex locationeiniuOa ex 
parte accipientium arma ; ipfi locatores ca 
locantcontra charitatem , &clirecle qusef-
tum faciunt ex peccatis alienisí foventque 
r i x a s , & feditiones natiohales;quibur.in-
flammanti adolefeentes fequeretur ad inter 
hecionem. V n d é qui vocantur Cafltanelna-
tiomm , funt in peccato mortali TcandaH; 
quiaarmatenentadarmandosfuos in pug-
nas tniuftas. 
Idem dico de vendente..aut locante arma j f; 417; 
petenti illa ad pugnam iniuftamjquiatene» 
tur vitare damnum eius, cui paratur perni-
cies per eaarma.Authores reddunt^gre dif 
crimen,cur non fit peccatum venderé fucos 
meretrici, illis decepturae iuvenem j í i tau-
tcm peccatum arma venderé pugnaturo ín-
iufte.Mihi hecplacet.Fucus magis remóte, 
& minas efíicaciter concurrit ad decipien-
dum iuvenem; quam arma ad necem j quia 
fucus non concurrit phyíicé, Se per fe , fed 
intentionaliter, &per fui apprehenfionem. 
Jtem eft in libera adolefeentis poteftateno 
decipi. Vnde ex malitia potius peccant, 
quam ex ignorancia, aut infirmitate. Pcc-
catavero ex malitia nonita tcnemur vita-
re , quod fi qua mulier fucos peteret ad ex-
citandam vehementem pafsionem in Iiomi-
nc a venerealieno , 8c prudenter timeretur 
illc cafurus; tune non poífentfuci licite ven 
di, quia magis tenemur vitare peccatum ex 
infirmitate,quam ex malitia. At nec i ta fucí 
frequenter petunturpueceft tám certus lap-
fus. Arma vero coricurrunt per fephyficé; 
Item nócent independenter á conféníu alic-
jio , nec eft tam liberum declinare iciusj 
^uam vencrem , ob quod fuci licite 
venduntur meretrici, non 
vero arma. 
Secl. j 2.Vtrum ftt peccMtm mortalepcrfuadere^c. k j 89 









Vtrum ftt feccatum wortaleper 
fa adere altcm peccatum 
'veniales 
A T E R V á z q u e z 1. 2. difp. 102. 
num, 2 3 .& 24. cenfet noneíFe pec-
catum mortale daré occafionernin-
di reítam ruins venialijat mortale eíTequá-
f^ o formaliter amatur peccatum veniale. 
Fundamentum eft , quia peccatum veniale 
eft grave damnum p r o x i m i : ergo non po-
teft amariabfqucpeccato mortali, Antece-
densliquet j quia peccatum veniale eft ma-
ius damnum morte corporis, 5camifsione 
omniumrerumcaducanjin. . 
Oppofita fententia eft S. Thomae hac qt 
4 3 , á 4. 5c: antiquorum Theologorum at-
querecentiüm , quosfeqm>ur P .Thom c. 
6. num. 10 quibus addeP. Suurez , Luifiu 
6cLorcam. Quia in generepeccati Venialis 
eft leve damnum: ergo íinepeccáto morta-
l i poteft amari, Confequentia patet, tura a 
p r i o r i , quia leve damnum , levem cauflat 
malitiam:túm quia ego volens meum rnen-
dacium non pecco graviter j- quamvispec-
carem gravifsimé , fi mihi vellem mortemj 
&omniamala corporis: ergo comparatio 
illa peccati venialis cuni malis externis eft 
incffícax. Tándem , quia etiam eííet pecca-
tum mortale occaíío inrlirefla peccati ve-
nialis alieni: ¥i eiretoccafio indire¿>3 necis, 
6c aliarum rerum corporalium. Hinc patet 
ad argumentum j non enim eft confideran-
da malitia peccati, comparatione bonorum 
temporalium, fed intra genuspec¿ati. 
Si vero alíquis perpeccatum morfalefit 
cauífa vt alius venialiter peccet,n6 habet.cir 
cumftantiam fcandali mortalis;nec opus eft 
illam fateri. Exempligrat iá,Antonius iora-
mento faifo niihi perfuadet mendacium le-
ve non iuratum ; peccat Antonius graviter 
contra religionem , non tamen coricra cha-
ritatem nifí Icviter : quia gravitas fcandali 
expenditur ex malo p r o x i m i ; at eo eventu 
malura proximi eft leve: ergo malitia fcan-
dali, levis eft. Cum vero San(í>usTilomas 
6c Abulenfis dicunt illud peccatum eftefea 
daium grave , accipiendi funt, vel materia-
liter $ quia occafio illa ruinae eft in fe pecca-
tum raorta]e,quamvis aliena ruina eft levis: 
Vel accipiuntur de fcaridalo gravi, quando" 
ita procuratur peccatum leve, vt etiam 
fit animus procurandi grave fi 
eífet occafio. 
(.?•)•' 
Quale fcandalum (¡t per fuá-
dere aheui winus ho~ 
í . 422 ; 
E R F E C T I O confideraturinv- ^42X' 
na aiiave aftionej vt audire Sacrum, 
aut ieiunare , quo die non eft lex de 
.Sacro, aut ieiunio. In avocando homine ab 
his aftionibus , non invenio per fe ratio-
nem fcandali .vproximus enim per fe non 
ruit in malum fpiritale, quod cas exerceaf, 
aut omittat. Per accidens autera poteft cífe 
fcandalüratibne voti aut periculi, velquid 
íimilé. . 
Poteft item confiderari pcrfc^lio in ftá« 
tu; vérbi cauífa j Antonius confulir de í ce-
Jibaci?, clericatu \aut monachatu. Hic ma-
ior eft difficultas: quando quis prudenter 
timet Antonium nonperfeveraturum in eo 
ftatu; aut vitam adturum íncomraodis fpi-
ritalibus obnoxiara • licite pofTum esjoilli 
perfuadereneineac ftatum illum ftcundúrn 
fe perfecbiorem.Quia cum multi in illo pec-
carent, poteft item Antonio timerí pru-
denter': item eius corpus poteft efte inep-
turn i l l i ftatuifcrendo.DeniquePra'htipru 
dentes,diu examinant ,vtrüm qui volunt i l -
l i milit i» noraen daré , vocen tu ráDeo ,an 
levitate moveantur? vires, talentum-, ínse -
mj, (ScprudcntiíE volunt experiri ,atqueeft 
negotiú magni mornenti, dignum multa o«, 
ratione , vt Deus eum cui que mentem in i j -
ciat qtia fanior fit4 Contingere igitur poteft 
vt refte 6c honefté ego diííuadeani Anto-
niorftatum defe perfefeíorem. , . , 
. Ite nó eft peccatü de k- J iiTuaclere alie»?! l«423<, 
eü ftatü ex amore tenerofiruédi Antoni) co 
fuetudine nó vero ex dcíiderio, vt íníro ma-
trimonio fufeipiat filios, in quibusfamdiae 
dign'tas perennet. Q i^-a Antonius non ruit 
f vritaíiter eo fiatu iraco, aut recufato: ergo 
illa perfuafio non eft ícandalum aclivum: 
hoc enim eft orcafio ex qua proximus pec-
cat.Item i l l i eft liberum ftátum inire aut rc-
cufare. , , , \ t Á í ? 
Si vero doloautviabfterreatur homoaíj* ' ' 424» 
ft?tu perf í l o : qui íllum abfterret, peccat 
contra charitatem mortaliter; non ramen 
fcandalo proprié accepto, quia fcíndalum 
propric eft occaíío vt alms peccet; cui ref-
pondet fcandalum pafsivum; at proximus 
non fcandaiizatur pafsive ,quia non peccac 
ñon inito co ftatu: ergo illud peccatum non 
eft fcandalum propric fed reduétivé. Efte 
autem peccatum grave contra charitatem, 
j>robatur : quia in genere bonorum Tpinta-
K hhkh: 6 í m a i 
• ¡canélalo. 
S. TKom, Iíütíí ftatus per fe chis fít b o mi n) prsaximiini 
q ,^3 .ar . i . aíierjusapericulispcccatorum , &: damna-
£Íoty..ssterrie)mat;is quáu; íiaius minus/per 
fe£lus:eVgp qui dolo, áüt vi h'orainem ab eo 
cieterret » eum involuutarie privat eo tám 
ingenti bono:quiajlla omifsio efe involun-
taria , qua parte fít metu j qui minuit ratio-
nem voiuntarij: dolus autem & fraus red-
tíiinc involuntariam aciionemj quia volun-
tarium eíl: a principio intrinfeco cognoícen 
te:dolus autem occuitat donara, quod dolo 
ignorntur : fed invoíuntarie privare homi-
nem tam ingenti bono , eft contra charita-
tera Ín:mat,eria gravi s ergo.Immó mortali-
ter neccant^ui adolefcentes comunt,aii,ivé 
arte dccipmnt, ne fufeipiant perfeílé viven 
di lationem r-quia haiiio ineícato eos delu-
dunl, ;tq decipiuat.Teftis eftPríetextata 
tMá i'vo i S.Hieronymum epif.jVquae-a ma 
rito tornpulfa virginr Euftochio vovend^ 
i ) "o caput compht. calamiftravit capillis, 
I ;ae fucavit : qux manibus paralyfi 
oceupatis, triduo pofe animara exhallavit. 
Vide Dominicú Sotum l ib .6 . deiuft. qua^f. 
•o- art.3, á ver fu w peundo argHíKcnto , & Pat, 
L^numvtraí l .de ftatu eitgendcdub.S. 
Eft hoc diferiraen inter perfuaíio-nern íim 
plicera & dolum: quod illa non reddit aéiio 
Tícrn involuntariam, vt ergo Antcnius non 
jpeccat recufans eura ftatum, ita necegoid 
perfuadens : quia rcm peto , quam ille mihl 
Jsoteft licite darc.Dolus autem reddit Anto 
nio involuntariam omifsionem íl-itus 3 & 
€|iiíimvisí ipfe non peccat!at involuníarie 
pr i vatur tanCobono, vtrúm autem teneatur 
dtíis religioni refarciré daran3,pendetex ea 
•<]u^fl:ione.Vtriim Antonius metu,aut dolo 
pcrlnadensFrancifco nealiquid.teílamento 
Icget Paulo teneatur legatum illud paulo 
reftituere ?eft enim illichicque ratio com-
snunis , SanfhisRaymundus babitum D o -
•mtnicanumíafcepit, quoddolo ab eo iuve-
í ienadiverterk. 
Sot, 
S E C T I O X X X I I I L 
De fcandalo imlgaria 
2fa ^ C A N D A L V M vulgarcefradmi 
ratiopapulijdepeccato,auta(ríioneali 
i-^us ¿b eius ftatu , aut digmtate alie-
na.Exer¿5pVi gratia,íi clericus,aut religiofus 
-concubniaiii habeant? u lefuita ,autexcal-
-ceatus aí^deat- theacri comedia* jfi.publice 
-adpugnas vemat homoEccleíialticus ? vbi 
confídera, hoefeandalum íemper or i r i ex 
-dignitate perfons,vel genere, ve)HsüSÜ vei 
i 2 ? -
do-ftrir-i, autopmione ramfHtetis.'Nam ex 
homimbus perefítis id numqúam oritur, 
c'jis enim miratur adolefcetcm.laitnrri cíTe 
in concubinrttu ? aut in ludo, aut in thcatro» 
(misfutorcm mulio vinp lervire ? quisía-
nium eíie riXouin\? 
Si ex publico percato non timetur pru-
denter aliorum ruina: non dubiura , quin 
aé^io illa careat circ ú I \ a n t j r; fe a n dnii Theo» 
logicí: quoel malítiam acerpit ex aliena rui-
na:vt rede dixit ¡Sa.R¿\üsThprnas. A t pec-
cant eiufínodi perfona; contra pierr.teni de-
bitara fuo ftatui: rcligiofus concLbinnrius,' 
lufor, rixofus, audicns comedías publice i a 
tbeatro , fpeílans publice tanro.s j pecesnt 
contra pietatem debitara fu£ religióni^^uss 
vi'íefcit apud mortales afpicienfcs eins aliim 
ir-un tam alicnum ab citis períc4'h:pne. Q 
quam multa ¿k infanda danma paMuror-r 
bis ex hacmultorum iniuria 'Idem clixc-
rim:.declericocicturpante vitijs clericalenj 
dignitatera. Idem de homine diü yjftiltj? 
exercitOg cuiuspeccatum rufpe<flum reddit 
tütum illn.d hominum genus. Idem de ma-
trona fuá levitate maculantefuan?, autviri 
pobilitatem. 
Raro autem haec percata conting'.mt abf-
que (cándalo etiam Theologico : exempla 
enim pluriraosrapiunt in peccata 5 eorum 
autem , qui alios deberent in offício conti-
^ere,acccnduntanimos5& vulgo vltrocur-
r.^nti addunt alas : ob quod mi r ed ix i tS . S,Greir 
-Gregorius h o m i l . i / . incap.i o.Lucs ante 
njedium I Nvllti?» autem pMtoffr¿tres charifsi-
pil^k ¿hp mains ptfilfidíCíá qua á facerdotibas 
íplerat í)etis) quando css quos ad aliorum cprre 
Efronem fo[fiit,dare ds fe exevípla pravítat ls ce'r 
:-¡lt: quando tp/JpfCcamus,qí{icompefcerepecc#-
ía debfilmas, S. Ciiryfoftomus , ad cap. 21, 
Matth . homii.;2 S.exponcnscur Dorainus 
Hierufalem curaturus inceperit a tcmp!o5 
ait! / / o c erat bonlmedie:, vt hgrejfusad Infir-
r/3arncivltfltemfa\ua#dainpY'in>unt adrpfam ori 
gixem.pafsiQms ivtpfderet % nam f ; u t de templo 
vmnthQnumific (¿" de templo omne malum eixre-
¿lítfí)'ilt?m/¡cut medícus ¿grqtum lnujfens „ (la-. 
ümd.e.fícr¿acho6fHS¡ptCirpqati & eum cowpo-
fisr.e prb/Ju^ifejTi^atyq^iaffomach^s favus fue 
xit ¡tot.um corpus-validurri erit j contra vero ¡l 
d'ifslpatusúta f[kccrdotlum integrur/ifuerit.to-
f,^¡Ecclef¡a floref.f cuter/i corruptum-tfides ow-* 
mum marclda ejl, l idje-t arborempallentibus fo-
lijiffudiofpíS agrícola , dJ tnteUi.glt inradlc ibuj 
habere ckfuYam: fictu/i viderispopulum 
ohdh .indijclplUfatum^Jine dublo co*~ 
twfc e.faqerdottum eo non 
' . > : i & l í: m 
Setf. i.ExplícatuéScriptufafr&cífkn I J 9 1 
P I S P V T ? C L X X 1 I I L 
Deprácepto charitatis* 
I 
Fv ^ C E P T V M charitatis 
P J | ideraeft acprarceptum dedili? 
g é d o De o, ac p r ó x i m o : cum c-
nim afíüfit devirtutc dileftri-
ce Dei & proximi, cxp l i candü 
rupereíl: vtrúm exercitatio eius virtutis fit i 
Deo confulta, an vero etiam pr*cepta3 
S E C T I O % 
Sxplicátur ScriptHrafr&eipkns 
dilefiionem Dei. 
V M vniverfas Sciiptur^facraetct 
tio queque yerbo infonent charita-
tem Dei j tria príecipueexpendara 
tcltimonia. Primum Moíis, fecundum Mac 
j r ^ , thaeij tertium vero Luca*. Mofes Deuter. 6. 
quinto ait , dili^es Vonúnam Deum tunm ex 
toto cor de tao, & ex tota anima tua , & ex teta, 
fortltudine tua: item cap. i r. i . Amaitaqne 
( inqui t ) Vomlnum Venm tfium. Matthxus 
autem 22. 7. ait:Pi//>fíDomirntrn Veütuñ 
ex toto cor de t-Oy & \n tota anima tna , & in tpr 
tamentetua, Hoc tertimonium non adiecit 
extotafortitndhictua, Moifesautem omiíit» 
in tota me ¿te tua.hn c a s v c r ó t a p. 1 o. 17. d i x i t : 
Dillires Vominxpt DCMW tuxm ex toto cg'fde, & 
ex tott anim.t tua^dr ex o;r.n'.bu{s vh'lbftstftis^f 
ex fíirnl mente tua: qi.i)bu3 eomplexus eíl ver 
ba Moií is , atque Matthaei.Cum vero legis 
illc peritus apud Lucam recitaverit verba le 
gis MofaicSj&adiccerit ex tota mente tua, 
qua; non funt in Moifc. ítTrm Chriftus pro-
baverit'rcfpofum, quacroquo pació recle íit 
lexrecitata.Toletus incaput 10. LucaEan-
not. v ^  refpondet Lucam fenfa confentire 
M o i í i : qupd enimMoiíis dixit ex toto corJ.e 
tuo , includit intota mente tua-. cor enimin 
Scriptura ampleftitur, vel folam volúntate, 
vel voluntatem fimul & intellcflü. Peritus 
igitur apud Lucam .accepiffe videtur ¿•pr pro 
fola volúntate, propter quod adiecit & ln to 
tA mente tna: in fccüdo vero fenfu f or accipit 
Moifes pro volúntate llmul 5c intelle^u. 
Ev(pljc,uit igitur Peritus duabus vocibus i -
demomnino quod vna fignificavitMofes. 
Matth^us vero omifit ex totafortitudine tnai 
quiafoftitudo , Revires, quarum meminit 
Lucas, ídemíignificat, nempepotentiase-
xecutriices, quibus inftrumentis vtitur vo-
luntas: Matthsus vero eas fignificavit í^fo-
ta anima tua: quia anima interdum accipitur 
pro fb]afacültatefentiente<5cappetente,ali-
quajido vero etiam pr© exequente fimul cu 
appetente & fenMcike. Hoc fecundo m p d » 
accepta eíl áiXlatíhsp^primo yero aA'loifi. ^ i'ij 
Doftores fubtili mcditarione cxplanant x^rrf, 
haec verba. NicoUusLyrarus in illud cnpu£ 
Peut¡eromij> Extoto^orde , rd tjl ext -to rnotn 
voíUtatis,c¡tíi hic defiqnatur nomine cord's: qui* 
jicut cor movet alia rremlrn cerperif, [ic volun-
tas movet alias animdipotey- tjas ad acíaí f os. E x 
tota anima, id efl ex toto intellecíu & frnfítivq 
éppetitu. E x tota fortltudine, per quam defígna-' 
tur vis exterior executtva, Quíe mutitatus eft 
Lyraex S.Thoma hac q . 4 4 . a r t . y. A quq S.Thom* 
immcritodífcefsitin expTcatione illius vo-
fis ex tota anima, Lyra enim per anima i n -
tellcxit intclleiftum,^ fenfitiy um appeti tú: 
qu^e imrnerito revocantur ad eamdern par-
tcm: intelleíliis enim eft perfeftirsima pars 
portionis fuperioriíj a[!pctit«?s aurt m conf-
tituit inferioré. Cor igitur fignjfíc?( lam vo 
luntaíe folam, ian] il'am cu ¡ntellcrru. A n i -
ma vero fignifícat partcm iarp Icnt'enrem 
düraxat, iam exequente fiii^wl cum illa: for-
titudoaute 5c vires lignificapt a¿^'pncs ex-
ternas potentlaruro exequentium. Al - jve -
roaccipiunt divifioné ülain aliararicneccr 
pro intelh&vianlmam pro volúntate, men-
té pro memoria.N icenus vero cor cenfet efic 
partem vegetatriccm ; anima vero partera 
fentientem,menté autem, parte ratiocinan-
tcm: yt refertidem baneftus Thomas. O m -
niaáutcm idemfignificant* 
Pater Maldonatus inMatch^um fequu- p ¿¿¿[¿l 
tus Auguftinumcenfet iilisverbis nihi l í ig- ' • ' J 
nificari diverfum,f£d idem geminatione ex 
planari : id eft recenfere omnia qus in Dei 
amorem fint exercenda: quem fcquutus eft ^ ^ ;• . •n ^ . -p, 1 . ^ Cornelias, iJ. Lornd ius in Dcuteronomium» * 
Exi ín ínoDeura fola volúntate amari,cec *' ^; 
tera vero q.uae explicantur, non t l m eííc a-
morem, quam eíTeñum amoris : id eft: d i l i -
gc Dominum Deum tuumex toto corde;i4 
eft ex toto ajfíeíiu, nc partía risicojnn me,a-
liurnque Dcñ: fie explieuit Bafilius, 5c qui-
dé rcc'le : príemiferat enim Mofes co cap. 6. 
4 .AudiIfrael, Dominns Detis npfter,Deus 
vnusefl Diliges Dominum Deum-tuumex 
totocordetuo:id eft cüm Deus vnus fít no-
l i plures amare. Deind.e cum dedit ex tota 
anima tua, fignifícat indem cor: idemque re 
petit nomine fortitudinis 5c virium Cui ad 
fonat phrafis Hifpana defeo ejlo en la almayen 
la vida* id eft hoc defidero anima 5c vita: 
quae geminado n^n fignificat diverfa , fed 
magnitudinem defiderij Cum enim volun-
tas liberé moveat potentias fibi fubiccras, ÍJ 
Deumdiligamus ex tota volúntate,iila car-
teras potentias exercetamando omniaqu» 
intelligitDeo placeré. Qiíi el ratione d i l i -
gitur ex toto corde, id eft volúntate : ita i l -
lum amante, vt nihil aliud amet quo eius a-
m i -
S. Thom- micitia violetur: ex tota mente , quia vo-
luntas nihil patitur ab intelleflu fentiri con 
tra voluntatem Dei :ex tota anima , quia 
voluntas amore Dei compeícit quoad po-
teft appetitum efr^nem : ex tota forti tudi-
pe&vir ibus , quas voluntas amore Dei e-
xercet ad efficiendum quidquid neccífa--
rium eft ne l^datur ipfius anúa t i a , 
S E G T I O I I . 
Vtrum hic amor ftt pof-





í . 8. 
A L V I N V S i t c í l e P . M l í d ó n á -
to , cenfet hocprxceptum e(Te ím-
pórsibileobfervatu, ecqae indica-
0/1 quidfacere pofsimus, (ed quid dc-
bea;rius. Pve<í\e Pater Maldonatus miratur 
impiam horainís ignorantiam : {mpiam? 
quia homines deterret ab amore D e i : igno-
riintiam vero,quia íí ille amor nobis eftim-
po bdisrcrgo üíum non debcmus : quis 
"cnim debct impofsibilia f Dilígere igitur 
Deumex toto corde ,perindeeft ,acdií ige-
re quantum po mus: quodclariiis explí-
cant verba ex t t'ts vlribus 1 fi enim vires no-
bis fuppctuntrcrgopoílumus , quia vires, 
¿cpotentia idem funt ! quod fí defunt v i -
res ; ergo iam nihil nobis prrcipitur , quia 
non prarcipitur niíi iuxta vires. Cum igitur 
Deus pr.Tcipiat amorem fui iuxta notlras 
vires adiutas gratia , poííumus ii lum d i l i -
gerc. 
S.^nflus Aug.uftinus in l ib . de pcrfeftio-
neiaftitide cenfet , hoc pracceptum in Tola 
patria impleri perfetle , vbi nullus eftmo-
tus rebellís , fed omnes componuníur ad 
voluntatem Dei. Nonnulli Schoíaftici cen-
fent fubduram eífe hanc fententiam : quam 
recrté explicat P . T o l c í u s , non egiíTe A u -
guftinum de hoc praecepto , vt pra^ceptum 
eft reduplicativé ,fed fpecificativc de ma-
teria przecepta. Quia in patria totaenoftra: 
vires, ita erunt Deoíubieftae, vt nullus om-
ninó íit motus contra voluntatem Dei ; 
quodaper tédixic Auguftinus. A t veró in 
via hocprsceptum poteft cum gratia Dei 
obíervari cum tota perfeílionejquamDeus 
ánobis exigit, fiveconfilio, fi ve precepto: 
Deus enim , ñeque praedpit, ñeque confu? 
Ii t impofsibilia,fed pofsibilia. 
Animadverte hominibus charitate ha-
bituali inftrudis , vel quibus praefto eft 
concurfus fupernaturalis D e i , eífe poten-
tiara phyficam ad obfervationem perfe-
¿lamhuius praecepti: quia potentia phy-
fica nihil eílpraeter vires fupernaturalesele 
vatrices intellcft-us, & voluntatis huraanes 
quse dux potentiíe fimul cum illis viribus 
conftituunt potentiaíTi phyHcam ad aman-
. dum Deum perfcftépeifeftione via; , quas 
multo minor eft perfeftione patriae ; quia 
vifio Dei multó tfHcacior eft ad rapien-
darn voluntatem ,qu3ni cognitio abftradli-p 
va. Prjeter has vires exigitur fpeciabs gra-
tia Dei ad aítualem & diuturnam obferva-
tionem huius prscepti : de quo hic non eíl 
difputandum. 
Pcrfeftio \ \ x acclpitur duplicitcr : p r i -
mum proamore Dei excludente omne pee 
catum mortale : fie accipitut hac lege : d i -
Jíitenirn Chnftus: hícfac & vives: ac l i dí-
cerét, qui íic ddfgit Deum vt nullum gra-
ve fcelus admittat , vivet apud Diumeius 
amicitiadum vixerit apud mortales , & e-
iurdem vifionecnm exceíterit é vívis, I t % 
que qui fincere diligit , 8c propter eiusa-
morem abftinet ab ©mni peccato mortali, 
liic implet legem , vt obligat fubpeccafo 
mortali. Secunda perfeftio eft, amor Dei 
exeludens peccata , etiam venialia : quíe 
funt, vel cum plena aducrtentia,vel exíul?-
rept íone. H<bc pofteriora , non funt contra 
perfeftionem viae: fanftifsimi enim quique 
i ' i r i , & perfeflifsimi inea labuntur inter-
dúra : & quamvis funt aliquo paí lo contra 
legem Dej,tamen non contra perleélionera 
communem vía?: quia hsc perfeílio , cura 
minor fit,patitur hoc genus culparun):quae 
nifi fpecialifsima gratia De i , non vitantur 
ab vilo mortali. Quagratia donatafuitfan-
ftífsiraa virgo ex meritis C h n f t i : an vero 
praiterillam alius fitea gratia donatus,noii 
eft huius loci. Peccata venialia commií;a 
cum plena deliberatione , multum detra-
hunt perfecíioni Chriftiana? : de quibus 
accipio, QHtfpermtrnodlcaypatiLit'ímdecídet: 
quamviscmm hominem non infrigidant, 
tepefaciunt tamen. H^c perf^élio poteft 
obtineri fpeciali gratia per Chrifium , qua 
Deus donavitBaptiftam, Apottolo^ahof-
que viros apprime Sáílos. Vndc concludes 
non eífe impofsibil?ra charitatem, vt nobis 
praecipitur, flve praeceptura graviter oblir 
get, fiveleviter,Poteft itera obfervari per-
Fefle araorc Dei excludente omne pecca-
tum raortale,deveníale plene deliberatura, 
& eligente id quod melius eft: vt cura ope-
ra externaefficiraus,cura relationc aftuali 
6cformali in Deura: & cura ad placenduns 
Deonbsexercemus raultisoperibusbonis, 
ad quse nulla omninó lege tenemur, fed 
monemur folo confilioDei.Hicarnor ,ore 
pleno , dicitur perfeéb'o viaemon quod ca^ 
reat omni peccato veniali; operibus enim 
bonis nonnuraquam raifcetur aliquod pee* 
Se¿í.4--Vtrumpráci¡>ia(urclíleffíoiFfc>. 
catum exfubreptione: vt cum quis inora-
tione leviter dijítrahiturtnonnumquam au-
tem ab Imiurmocli viris peccatur venialiter 
cum deliberatioiaeBEn qua rationeporsibi-
lis l i t perfeclio confiliórum in via. 
S E C T I O I I I . 
•¿» - • ' , . - ~í , . .. 
Vtrum hocpraceptum fit in 
decálogo ? 
h t é i I T I C folet difputari vtrúm hoc 
praecéptü fit inter decem Decalo-
g i . Res efl: parui rnomenti: cer-
tumeí leh im hoceífe pr¿ceptum legis ye-
teris, ité5f uovx . lmmo ¡usriaturalediflat 
Dcurn eírcfuper bmhia diljgendü:ad quod 
toghofeendum fufíicit lumen rationis na-
tural js:quonobiseft mariifeft a bonitasDei. 
Quod fí lumen rationis cognofeimus eíTe 
pr^ceptíi de diligenda bonitate creara, quae 
éíí obie^um virtütum moralium , cur non 
eritamanda bonitas divina, quae eftehari-
¿atís obiedum ? Máx ime cum lumen 
nis oílendat quantis beneficijs nos Deus 
adílringat. C.ouimunior fententia eíí San-
{ \ \ T h o m s , & alidrum Tbeologorum hoc 
pra?ceptüm ¿fíe extra tabuías Dccalogi: 
rjuo contiheritur prarcepta puré riaturalíp. 
Reíponderi poteíl: primo precepto hoc e-
tiam continéri : qii iail i¿ tabulae non fue-
runt propofitae homiríibus puré natura?, 
áut lapHe fine elevationé , fed hominibüs 
natura; repárate per Chriftum : cuius i l l i 
liabuerunt íídem faltem implicitam. V n -
de illis propoíítum fuit quidquid fpeíiat 
nd amorem cultumque Dei. Nam quod 
Moyfesexplicat percuKum , phráfis vuT=Í 
,?aris explicatper amorem. Quando enim 
CliriHus dixi t ñherum díllqet , 8c ¿ilterum 
roí^f^wt : coníemptum oppofuit amori: 
cumamori non opponatur proprienifio-
dium : contemptus autem cultui. Idem ig i -
tur fignifiient amare 6c colere. Cum igitur 
primum prneceptum proponatur á IVloy-
fe nomine cultus, & ab eodem Moyfe ei-
demcultui adiungatur amor Dei j Vt patet 
¿,>:cap.7.& i i.Deuteronomi) «Scexphra-
íí.vulgari tótius Ecckfia? , in hoc primo 
precepto cóntinentur quatuor aftiones 
pertinentes ad amorem , cultumque Dei: 
prima pertinet ad intelle£fum j qui bené 
fentiens cleDeo fíicem praeferat voluntati: 
fecunda cí la í lus fpei 3 tertia aílus charita-
tis : quarta aílus externi cultus : quibus 
ómnibus reílé , & pié colitur Deus. Qui 
enim Deum d i l i g i t , cultor cf tDei j í icc-
nim dixi t caecus ille PhanTcís : fed Jtqui 
cultor efl V e l , hunc exaudit : at bonus iMc 
Celedonius ( fie enim compellabatur) non 
accepit cultorem pro exercente folum cul-
tum pertinentem ad virtutem religionis, 
fed pro exercente omnem pietatcm in 
Deum : qui melius efl: cultor D c i 3 q u á m 
qüi religionem exercet fine charitate : non 
enim tam Deus audit cultorem folum, quá 
hominemabfolu téverépiumFide , Spe, 5c 
Charitate r propterea dixit ca'cus loann .9, 
\ \ .Siquls Dei cultor efl 5 & vo'r.'/Jtatem eius 
faclt : quod non efl: accipiendiim de fola 
virtute obeclientiae l fed de virtute homi-
nern iufljfícante : ita accipiendus efl cul-
tor non pro folam religionem exercente, r c . 
Pater Suarez difputationc y. fedione 4= P Suart 1 
num. 4 amorem diciteíTe cultum, Ka;c efl : 
opinio S.Bonav. ¿kaliorum. SMenavi 
S E C T I O Í H I . 
/ 
Vtrum pracipíMur díkBio ^Dei 
fpeffaftsproprié ad íha~ 
ritatem ? 
L T Q V I cenfuerunthocprsJcep" 
tum non eíle fpeciale de diligendo 
Deo formaliter & exprefsé , fed 
ínterpretativé per omnesaftus, quibusob-
fervatur lex Dei . H i Authores dividunfi 
charitatem in aílivam 8c afícílivam raíl:!-
va efl voluntas verfans, circa omnes a£lio-
neslege ^raceptas, quam yocant charita* 
tem in effefíu : affecliva efl: aílus ipfc cha-
ritatisTheologicas, qua: dicitur charitasin 
afF; (ftu. Q^ibu^ pr.xivit S.uicíus Bcrnardus 5^  BeffMrl 
fermone so. in Canrica in ea verba. Ordhia-
f h in mechar'tite.EJI char¡tas(inqi¡n)íK afluy 
efl & tnaftéftii \ & de Mía quld.em 3 qu&oycr'is 
éfl ,i)uto datam leqcm hcnhlhus •¡..mr.ndatury}-
que forwatwmy viarn in af.eElu ^ams ¡ta haheap 
vtmmdatur.Ciarh conllat illa dif l indio ex 
Bernardo: qui' tamen toto illo fermone fa-
t is implici íétraftathoc argumentum :iam, 
enim dixit non priecipi opera árida fineaf-
feí^cita nos &proximum diligendos prop 
ter Deum : iam vero indicar, príeceptum de 
diligendoDeo & próximo intelligi deope-
ribusipfis, non de afFeftu.Magis autem in-
clinare videtur in prajceptum de affe£lu cha 
ritatis,Huiusfententisc nullum video fun-
damentum fatis firmum : qua: alioquin áni-
mos tepefacit i & avertit á perfediísimo a* , 
¿tuinter omnes virtutes. G . j z l 
Dicopr imo : lex de diligendo Peo efl: i%C0nU»¡l 
^art i-
D i f p . í y ^ \ D e p r e c e p t o c h a r i t d t i s l 
S. Thom. pai'ticukfisjpraecipitqueexpreíTuni «Scfor-
f | . 4 4 . a r . i . lualein affctium voluntatis amantem Deú , 
cumformali, aut virtuali propofíto obfer-
vandi eius iegem, vtgraviter obiigat. Híec 
concluílo certifsima eft apad Authores, 
S.Thom, t á m antiquos,quamrecentes:Sandus T h o -
rnura inter omnia prscepta : crgo non ccn-
fnit illud prasceptum cíle colle^tionem o ra-
li iuni prajceptorum , fed vnum íingulare 
diftiníturn a cojíerjs. Probo confequentiá: 
quia omnium pra?cepioru3Ti eolleftio non 
eft primurn 6c roaximuin rcandatuír.:pri-












me autem ad primum , his verbis: Modus 
dileftionlsnon caditfnh illis praceptis, qua dan-
tur de aiíjS attibus virtutum :putaftíb hoc pra-
cepts , honor a patrem tuum & matrem tuam9 
non cadlt, quodhoc ex charítate fiat.Cadit ta-
mcn attas díleclioms [nb prAceptis fpeciflibus. 
ñera ad alia poileriora minora : colleélio 
autem non dicit cbmpárat ioneni 'ad alia 
prxccpta : nullaenim íunt extra colleftio-
nefTiilbin^ Vt ficgo interrogeni, qui^ eft 
primus &: maxitpus horninum? 8c tu refpon 
deas < tota colleÜ'io homlnurn refponí ideres 
Eí lque clarifsimustota ea qusfiione. Item inepté :v t autem refté refponricres , dice-
i¿ asquaeíl, 100. art. 10. his verbis. Agens resPfír/íí ,<í^í ^«ícwí^í. Ñequefatis efr ali-
de aclu charitatis fecundúm quod t(k qui- quando hoc prasceptum obligare r.;t ;üne 
dam 2itx.mpex(t:Ethoc modo cadlt fubprA" iudifieationis obt inendíe,aut periculi v i -
cepto i^gk y quedad hoc fpectalíter datur. San- tandi : hsc enim obligatio eíl peraccidens, 
ftus Bonaventurain 3.djfl: ^ j .art .z.quafl- . & non per fe : prarcepta autem per fe dan-
1. conftituens hoc prscceptum in tertio tur : prsecipué autem illud , quod eft p r i -
Decalogi, item & ad pr imum: Scotus ín 3 , mura 6c m á x i m u m : íienim prseceptum de 
<3!Íh27. qusftione vnica ^cxCu quantum ad eleemofynaobligat perfe, cur nonobliga-
fecundhms Durandus in 3 . d i i r i : . 37 , qus í l . i , bitprsceptura de diligendo Deo. 
num. 1 o. Richardus eadem d i f t in^y . art. 1, Secundo probatur:dantur praecepta p r i -
fjuxtt. 3 . Gabrielibidem quaíft. vnica, art. vata de diligendis aliquibus creaturis bo* 
1. concluf. 6. Almainus íbidem quaíft. viií- nis:ergo datur prsceptum privatum de d i -
ca.verfu/ííi hic iacet, &: concluí, vJ,tima:So- ligendo Deo. Antecedens eft per fe notum, 
tus primo de na tura^ gratiajcap.2z. 6c l ib . quia prsceptade virtutibusmoralibus fuñí 
2. cap. 1 2. 6c 2, de iuftitia 6c iure, quaeft. 3 , deamandiscrcaturis, quaeper illas virtutes 
art. lo .Navarrusin Manual í , cap. 11. nu- amanturpropteripfas.Confequentiarapro 
mer. j . Caietanus hic, 6c in 1.2.Ferrara, in bo , quia bonitas Dei rationibus infínitis 
3, contra gentes,cap. 116. 8c 1 i / . M e d i -
nain 1. 2 .Bañsz , 6c Aragón in hunc art, 
Pater Valentía tomo 3, difpuíatione 3, 
quaeft. 19. pun£io 1. id conftituens , vt 
primum principium: Pater Azor tomo 1^ 
i ib. p.cap. 3,6c 4 . T e r t i ó enim late expli-
cat aílus charitatis Theologic^ ,*cap. au-
tem 4.1até probat eos aftus eíTe precep-
tos : Pater Suarez difputatione quinta de 
Charitate, feílione 1. 6c 2. Lorca difputa-
tione 77. oppofits inurens notam maxirai 
e r ror i s :P .ThoraasSánchez , l ib 2.cap.37. 
num.ír . 6c 2.6c 3. PaterLuiíius difputatio-
nonageíima feptima,dub.primo , &fecunr 
do , arbitror hanc fententiam non pofíe tu-
to negari. 
Argumentura eft authoritas Scriptura?, lógica, quac tendit in illum propter ipfum; 
cap. 5. Deuteronomi), 2 2.Matthasi,6c L u - de quo adu non eft controverfia: vel ama-
cae lo. Cum enimMoyfes proponeret po- r i poteft fpe: cuius obiedum fórmale par-
pulo praecepta^táramoraliajquám c^rcrao- tiaie eft Deus fecundúmfe , vt mihi con» 
ji ialia, ideft pertinentia ad mores 6cca:re'. veniens: quo aclu veré diligo Deum;quia 
monias , conftituit praeceptum diligendí mihi placet eius bonitas, qua mego voló cf-
Deumfuper omnia. Cúm autem Chriftus fe, 6ccuiborium ego deíidero , 6c ob hunc 
interrogaífet legifperitum quodnam eífet amorem voló obfervareintegrara Icgem,vt 
primum ,6c máximum in lege mandatum, graviter obligantem. Hic amor eft forma* 
illerefpondit: VlllgesVominum Veum tum íis affecíus amans Deuro fuper omnia : eft-
Chriftus autem d ix í t : re&erefpondifli: vndé que amor Theoiogicus terminatus ad Deíi 
propter ipfum , amanfque Deum ipfum 
tamquafn vl t imum íinero qm. Hcc^inoris 
fatif» 
eft diligenda magis quára crcata: primum 
propter eius excellentiam ,qua caíteris i n -
finito antecellit interualo: fecundó propter 
creationem j qua 6c nobis contulit eíTe, 6c 
dorainium i l l i eft in nos, noftraquc omnia: 
tertio propter reparationcm : quarto prop-
ter praedeftinationem : quintopropter i n -
finita beneficia,qus nobií fíngulis momen-
tis donat. Quis neget evidens effenos iure 
natürali , 8z divino teneri ad amandunj 
Deura a quo tám muitis beneficijs cumu-
lataur. o 
Dico fecundos non eftiimprobabiichuÍG ^ ' 7* 
legifatisfieri amoreDei orto ex virtutefpei ¿•Cwck 
religionis ,obedientiae, 6c gratitudiais.Po-
no Deum amari poíTe, vel charítate Theo-
Chriftus cenfuit mandatum 
de diligendo Deo eíTe primum , ¿ ^ m a x i -
ar2;uraentor 
StSi. j&hio tempóre chlígai h u hx*-
fatisfierihuic Icgi doccntP. Azor , tora. i . 
l i b . ^.cap. 4 qua-ft. f .&P .Thomas l ib . 2 * j 
'cap, 37. num. 3. Etenim Icx dicit rliliges 
Dominum Deum tuum fuper omnia: fed 
illc aítus eíl dileclió Dei fuper omnia,item 
¡cft dileólio Dei propter ipíun^ite t& Theo-
íogica diledlio : itera formaliter conftituit 
Deura vltimum finem rerura branium: ir i 
¡qué csetera'omniareferüturaffedurquid er» 
gódeeí l i l l i adlui vtfatisfaciat^egi? Item íi 
quis dicat ego voló ColereDeum íuper om-
hia,(Scconíiciei'ansadcultü pertinereamoré 
Dei fuper orania , íi dicat ego voló araare 
Deura fuper orania, quia voló illum colere 
fuper omnia: illeaftus veré efl: amor Dei fu-
jper omnia&fpeí ta tad religionera formali-
ter. Idem dico deóbedientiá : volehsenim 
egofervare honeftatern éxeqüendi orania, 
qua; Deus praecipit, poítum dicere: ego a-
ino Deura j quia ipfe praecipit vt ametur á 
nie.Idera de gratitudine:cóófiderans enirri 
beneficia á D e o donatd , amó beneííciumí 
de cuius exiftentiagáüdco \ & cui placeré in 
ómnibus voloi ne íim in iíiura ihgratus.Ra-. 
t io,eíÍ :quialex prxcipit in particulari for-
raalem&expreíTum amorem D e i , mot ivü 
autem non prscipitj vtcum praecipit audi-
re Sacrum3 non príecipit motivura. Si quis 
autera oppofítum cenfeat, oftendatvbi d i -
xerit IcX j ama Deum propter ipfum : quod íi 
alicübi dicit:; i i l i fiet íatis amare per fperiií 
dflcdat autcrfivbilex dicaf,'araaDeum clia^ 
r i tateTheologicá. 
Dico teitió , probabiiius cfl: p r sc íp i legc 
ámorem amiciti^ , naturaHsquidemin íla-
tu natürali ^ fupernaturaiis autem intlatu 
élevationis. Movcor , quía. ita frequenter 
cenfent Authores addudii pro concluíione 
prima. Item quia bonitas inilnita Deij-eiuf-
quein nos beneficia, exigumjimre fuo vtex 
citemur adillum propterfeamandum. I m -
mo exiftimo nulium aétum; aiicuius virtu* 
tis éíTe determínate pracceptura pra'tcr a-
¿>um cháritatis: quia ali^ virtutcs nonpof-
funt amare I^eü drgne utieíbamabilis prop-
ter feiridependcnter aboira-rí amore in crea 
turam: ornnes enim virtuüesá charitatediG; 
t inf t» ámant creaturaravtoí>ie<fí;um forma 
le, partíale, atít totale :-foki autem chantas 
amat Deum vt obieftum fórmale adaequa-
t ü m . Vnde nulla alia virtus^potefi: fatisfa-
cere huiclcge. Charitas al terapoteílfat ifr 
faceré legi aliarura virtütum : dixi t enim 
Apofiolus charitate ómnia credi , fperari, 
fuftine-ri, agi quidquid oportct, ,&impedi-
r i peccata. Praecipit lexfperari beatitatém 
qua: nmlto meliuslberatür:charitate,quani 
fpe: quiachnritas Deum tSc vifionem eiusa-
nat perffíliús quára fpes ípfa. Cultusde-
fertur Deo charitate, multo perfefrius quá 
religión:. Ob quod vna foía charitas eft pie 
nitúdo legis: quia illa fola potefl: exercerc 
multó perfedius aftusalijs virtutibus ref-
pondentes. í i ocau t em fatis contineturin 
ipfalege: cúmériim Deusfit amabilis prop-
ter fe , praecipitur vt diligatur propter fe. 
Chnftus áutera id dixi t apertiüs,pr3fcipies 
vt nos invicem diligamus \ ficut ipfe dilexic 
nos. Item loannesaííerit a nobis virara ex-
ponendam raorti, quia Chrirtus pro nobis 
mortuus eft. Volui t itera Chriftus vt per 
araorem íirausVnura cum ipfo, ficut ipfe v-
num eft cum paire. § i /» 
Dices: hoc pfaJccptunreíTe diffícile ob-
fervatu.' quia infinita hominura raultitudo 
honalTequitur mente rationé amandi D e ú Rrfh 
propter ipfura. Refpondeoyid eíTe per acci-
dens ratione ignorahtiap, quaefrequentifsi-
mé vinci poteü.-propterighoratiamautem, 
non funt neganda prxccpca. Deinde refpo-
deó,ré efTcfácilioré : quamvis enim vulgus 
nefeiat explicare quid fit amare aliquid. 
propter ipfum, feit tamen amare. Amant e-
him fe ipfos propter ipfos. <Sc alia bona prop 
ter ipfa. .Satis enim eft moveré al cuius bo-
nitafe,quinadeamamandam alia movean-
tur priüs amata. Sciuntenim Deü eífe dig-
núína^íior'e | poífuntque iiluin araarequiá 
digrtus cft. 
S E T I D V. 
*o t e m p o r e o U í t i d t íex%< 
mitin oapü " 
S V B S E G T Í Q I . 
i O 
tyUp/kfc Vil * 
Á N C T V S Thomas;<Sccuraeq^ 
ietanus,i.2. q u ^ l l . S9. art-5. «Se m 2. P.Thowi 
Caiet, 
primo mUanti v íu5,m¡g$.1 s eíic ob 1 g l -
t i o n e m g r a v e m d i 1 i g e n d í Ü c u fu p ^ - ' - i ^' • 
ita vt. omifsio dileaiwi.Sjin eo inilanti | | 
peccatum. mórtale . Qiiam fententiarpTe'-
quütur a!iquiThomiíU:.-Sot.Báñez i \ U 
veíUr ,Viaor ia ,Medina , í tem Nava^r . 
apudP. Thomaro, iibfr2. cap. 3 y. nüm. 
qüibus additTolctum 3}il?.4 cap. j ^ n u . 4 
a m d n o n afíi r m a 15 fe d tapt u.m di c i t e ye p r o -
Rabile & in praxi eíTefecurius. Primuio fnn 
daraentumeí t : quia in p r i m ^ infianti vfus 
radonis h ^ o dehbera^jipíciplo: tencrur 
autem tpng Ce fu a q' 1 e re 1 c r t ^  u, DeunV. R ef-
pondeo, hxc eíTe dub^ó,Qu'a 'n Rr1 m0 u : f 
tantiplenx r a t i o i y y í j j ^ ahquis cog r . 






p f homj 
ToletHS; 
0 i 0 if* Deprdceptochmtdtls. 
S. Thom. noiidefeiprojfeddealio: nempéefTecon 
<^.44.ar.i. t r a rc í l am rationemillum occiderc, &tunc 
poterit abílinere ab homicidio propter eius 
turpitudinem. Deindé demus prima illam 
cogitationem cíTe de fe ipfo, illarelatiocur 
erit in precepto pro illo infláti? Cúm enim 
lex illa fit afíirmativa, non obligans femper 
& pro fempcrjcur obllgabit pro illo inftan^ 
t i p o t i ú s q u á m p r o q u a d r a n t e fequente. Si 
cnimquis dieat, ego prohoc inftanti hct 
quevolo Deum offendere, ñeque me ad i l -
lumconverto, me tamen convertam intra 
quadrantem: cur peccabit, cúm potiuse* 
xerceataftumbonum? StaCttereenimcon-
vcrfioncm intra quadrantcm cft aftus de 
obie^o bono.NuUum autcm pra?ceptum i 
Deo impofitum cft obligans pro primo inf-
tanti, quo cognofcitur exiftere. Confirma-
tur: homo cognofccsfc eíTe inpeccato mor-
taii, & avcrfura á Deo: nontcnetur lege cha 
ritaíisfe convcrtere ad Deura pro illo pri* 
mo inftanti: ergo, ñeque in primo inftanti 
rationis: quia maior eíl averfio in hoc fecú-
do cafu quám inprirao. 
§. 1$» Secundó moventur : quia nifi inco pr i f 
mo inftanti íít eaobligatio, contingcr.et vt 
folum peccatum veniale componeretur cu 
originali 5 ita vt ineofubicéloeíTcntpccca-
tum origínale & veniale íine aftuali perfo-f 
nálíi hoc autem eft abfurdum , quia contin-
geret vt cxcedens ille homo cúm illis pecca 
tis^nonhabcret locum vbi puniretijr. Non 
in inferno, quotiulíustendit nUIcumpec-
catomortali perfonali: non in Purgatorio: 
qv¿a illa eft ftatio iuf torum: non in lymbo, 
vbi nullus eft dolor fenfus:crgo nullibi cru-
ciaretur. Refpondco hoc incommodum no 
vitar i infententia S. T h o m x . P r i m ü q u i a 
i l l i obligatlpni fatisfacr.rct pucr amádoÓeíi 
per fpera, vt vltimum fínem , inquem d i r i -
gerct afí'eftuomnes fuas adliones. QuiaS. 
T^omas taníúm exigit vtfc quis referatin 
vl t imum finem: qux relatio non eft necef-
fé vt charitate fiat: quia per fpem poíTumus 
opcrarí propter vl t imum fipcm: ergo tune 
yítaretur peccatijmomifsionisfc referendi 
in vltimum fincra,quin illc pucr iuftificare-
tur: quia exfentetiaThomiftica nullus ex-
tra Sacraraentum inflificaturaílibus fpei 
\ dumtaxat: ergopoftrelationemillam pof-
í'et ille puerpeccarevenialiter ,&peccatum 
i l lud componere cum folo or iginal i : ergo 
fi excederet, non clTct vbi puniretur. 
§e 20. Secundó : quia ppíTet contingere vt ille 
pxjercogitans de obiigationc dvligcdiDeü 
pro co inftantif cenferet probabiliter cam 
xninimé eíTe,fedptoífc ábfque pcccatocon-
v.erfíonen ip p e u m differri in tempus ahud: 
i d autem ccnlcns poffet metiri iocose, & i o -
cum componere cumfolo peccato origina-
S*Thom. 
l i : tune autem vbi punirrtur ? hoc pcífe 
contingerc probo J quia ouamvis eífec ve-
ra opimo Sanfti Thoma; de hac obli^atio-
ne r tamen non eíl nifi probabais: non per 
fe nota: ciuCinodi enim fcnceníise non pof-
funt negari a térmicos refté apprehenden-f 1 
te: h í c autem negatur a multis graviísimis 
Doélor ibus : quibus iine iniuria obijei non 
poteft ignoratío terminorum : ñeque item 
infertur nccefTarió & evidenter ex princi-
pijsper fe notis: eiufmodi enimillatione-
gari non poteft abhomine AoCto, 6cá qua-
cumque etiarn femideíto probatur. Eftc-
nim evidentia illationis necefsitas ad con-
clufionemfatendam. Atfcntentiam eam nc 
gane doftifsimi quam plures: nec eius aur 
thores ita illos vrgent vt non refpondeant 
prebabiliter, Denique vt nunc vir i doifti 
cenfent probabiliter eam opinionem non 
cífc veram , itapuer cenfere poteft cumpri-
mum de illa co^ítat. Vnde concludo admifr 
factiamfententiaS.Thomae, non declina-? 
r i hoeperieulumnoninveniendi locum vbi 
puniatur excedens cum peccato veníali 6c 
originali dumtaxat. 
Cum prcmerem hoc argumento nobilé ¿J» 
quendara Thomiftara:cohibuit ille fcholaf-
ticum propugnatorem , qui mihi refponde-
rat ignorari términos ab Auchoribus oppo-
íítae fententiíE:excepta fuit refponfio ab au-
ditoribus cum rifu atqucderifu, quod Sco-
tus, Durandus, P. Suarez, P. V á z q u e z , & 
infinitiali) daranarentur terminorum inf-
citise: rcfpondit autem raagifter íllc nobilis 
nuncactate iam proveíla nonproponi hanc 
íéntcntiam terminis per fe notis j at vero 
ííjm primum afFulget rationis lumen eam 
proponit tám evidenter, vt negari non ppf-r 
l í t : quia ftatu aflfcílus puer nova tantarum 
rerum cognitione , non poteft íibi non per» 
fuaderc fe tcneri graviter ad diligendum 
Deum pro illo primo inftanti: qux refponr 
fio cenia cft ab ómnibus apta ad componen-r 
dam controverfiamfinefanguinG(vt ainnt) 
nei l l i co2;crctur:cuna rubore dsfercre San-
£Uim Thomamtquo mihi iilentiúra egq* 
yhet i n d i x i ; admiratusfententias per fe no-
tas etiamfenefecre, <Sc indecrepitam verge-
rc: Cümpo t iu sego ante diemillum exift i-
maíTem viros iam, dodlos, preceptores, non 
folúm iuvenum, f¿d etiam virorum , habi-
JioreseíTe ad perpendenda argumentorum 
moraenta, quám pjueros. Quis enin dubitet 
mentcm humanam ptoficere per aítatem, 
per ftudia, per difpútationes: ó hominem 
infelicem qui doftjor cft in vita? l iminc, 
quám in fine. Recolui item témpora ante» 
a¿la j an refricaré tum memoriailliusargu* 
mentí tám per fe npti3 quod negare non po: 
















v ian vnquamfuerim vfiis lumihé rationis, 
quiatalis demonftrationis meminifTenum-
quam potui, quamvis non adeófum imme-
nior miriutiorüm etiani rerüró, Quaeíívi a 
vicinis auditóribus an illa demonftratio irt 
Ipforum memoria reliquiíTet vcftigjum fui? 
hegaveruntilli: qüod mihi ifoiatiofuit s 8c 
nifi viderer infultare Doótor i ; euradem 
ictiam interrogaí lem , cur ipfe meminiíTet 
illius demonftrationis ? aüt vhdé eam cori* 
ieciííet? 
D i c ó igitur,non efle per fe ob l íga t ioném 
éxerccndicharkatem pro illo primo infta« 
ti, tamctfi cog i té turdeobl igát ione diligeri 
di Deum. H x c fehtehtia ádeo feft c ó m m u -
í i i s , v t Durandus in4.dirtih(ft. r í .quaeft.a; 
num./ .ccnfeatcíre mahifeftéfalfurtl opina-
rí primum peccatüm iri primo iriftahti ra-
tionis eíTe neceíTarió mbrtale : cerifetenim 
multos püeros in bápt izatos , peccare prius 
venialiter ,quam mórtaliter : qui c ó m p o -
huntpeccátum veniale cum folo cjrigihalií 
P . Valefitia t o m ó 2¿ difputat. ^ q u i f t . i 9* 
punfto 3. C u m explicuiífet San í lum T h o -
mam non deprimo inftanti rationis , qud 
puer eft iri á í lu pr imó phyficd conftitutus,' 
fedquo prinio in a í tu fecündó aniraadver-
tit fe teneri praecepto affirmativo ad díl i-
geridumDeum,dicit fententiam S^Thomae 
e í fen imium fcrúpulofam , pro hac funt, P,-
S u a r e z ^ . V a z q u e Z v P . A z o r í P h i í á r c u s , & 
alij,quos feqUitur P.Thomas, Üb. 2 .cap,3 y. 
íium.7.Icein P .Suárezdi fp .^ .de Charitate» 
feéí:.3.num.¿. d ic i teámfentent iam áfe fatis 
re ie í lam in prima fecundae : Lorca difput.-
^S.num.ó.Bañez &aíij Thomif tx , non ac-
cipiunthoc pírimum inftans, ñiíi cutn lati-
tudine teriipóriá: quid fub initium vitae rá-
tionáíís debet homo fe iri Deum referre, 
qua ratioric San£lum Thomam exponunt. 
Quorum fententiarii m a x i m e p r o b ó , e x p ó 
fitionem véró m i n i m é : quia Sanftus T h o r 
más per eam feritentiam voluit exeludere 
peccatum veri iálecompóni cum folo origi-
nali: quod quidem non aífequereturadmif-
fa illa temporis la t i tudiné: quia á pueró in 
baptizatópoíTetadmitt i peccatum veriiale,' 
prius quam Deum aut diligerct, aut oífen* 
deret graviter. 
Fi índamentum eft, quia non funt admít* 
térida praecepta cum tanto rigore, fine mag 
na &vrgentiratione:quiari i í i nobis conftet 
de lege, non fumus illa premendi,cum r i -
gor ómnis fit odiofus. A t o b l i g a t i ó pro illo 
primo inftanti , q u ó cogi támus d e D e o ; 
eiufque praeceptis affirmativis, eft valdé r i -
g i da, nc qu e a d ft r a i tu r rat i o nc al i q ua v r g e ri 
t i , ergo non eft adraittenda. JMaximé cum 
prxcepta afíirmativa non fínt adftrifta tera 
p ó ñ tám brevi. A d argumentmji, ex $.• 19* 
illecafus eft impofsibilis fuppofita p r o v í -
dentia D e i , non permittentis aliquem ex-
cederé , iciim folo originali ¿je veniali: quod 
fi id eíTet permiíTurus, ipfe providiíTet ratio 
hem5quápeccatüm íliud puniret» 
S V B S E C T I O l í . 
Quid deqmflione? 
I N hac difficultate multa divinantur, , Í . 24 ; quaerecenfentP.Valentiatom. 3. dif- Valentía. putar. 3.quiEft4 1 p.pun¿>.2. P.Suarez P-Suarex, 
difpuUy.de Chari tate , fcc l^ .P .Azor , 5(Pi ^z,or, 
Thómás , lib.2icap0 3 y. P. Luifíus difputat; P.Thoml 
97- dub,¿.Lorca difput.y 8.tria mihi prsc i - P- Luijtus, 
pué placenta . Lorca, 
Dico pr imó : prseceptum de diligendd 2y. 
Deo óbligát fub initium vita: moraÍis:ideft itCofalujl 
quando ál iquiscum jDlenó rationis vfuco-
gitat de Dco,deeiusbohitate, éxcel l lent ia , 
& beneficijs.Hoc tempus non eft accipien-
dum i n d i v i f i b i l i t e r , p í o v n o inftanti, pro 
yna horaíaut pro Vno die , fed cum quadam 
latitudihe.Quam negative potius,quam po 
fíti ve deíinirc poíruraus:ideft,non eft prae» 
tereuridum raultum tempus: quemadmo-
d ü m criim,quí religionem vovit,non t e ñ e -
tur cam inire cum primum nuncupávit vo-
tum^attamen tcnetur non prasteriremul-
tum tempus, ita tenemur diíigerc Deum, 
Haec condufionon dubiuriiíCjuin fit S a n ^ i 
Thomaequoad hanc partem de nonpra:-
tereundó multo tempore j quam docent 
multiThomiflae,quosfequitur Lorca difp. Lorcal 
j r8 . r ium .6 .&P.Valent ia loc isaddi i£ i i s ,6c P*ValenH 
P.Suarezdifput.^.fe¿>.3.num.4.Probatür5 PJuarex.l 
quia hóc praeceptum habet rationem obli-
garidi ab exordio vitíé rationalís : bonitas 
énim De i tune ¿ognofci tür: eius beneficia 
iam tune perenriánt: cur igitur non tenebi-
ihur D e ü m amare ? M á x i m e cum tune or-
dianiur vitam , cúi oportet bbnum initium 
poneré Se aufpicatüm. Cónfirriiatür , quia 
caetera prxcéptá affirrnátiva, nóri funt diu 
diífererida , vt patet iri reftitutione , reddi-
t ioncvÓti ,&al i )s .Ñequepróptereá torque-
refe quisdetct vtrúm huicprxcepto fatif-
fecerit,:quiá quamdiúpof i t ivó , & probabili 
argumentó non meminí t fe hóc praecepturn 
ómifiíTe culpatéjíibi perfuádeat fe contra i l -
lud non pcccaflcívél quia Deum dilexit,vel 
quia illud incúlpate praeterraifit. 
Dicófecuridó:diIe£l io Deiobligatetiara $.26. 
iri vitae decurfu : ita opinantur Authores ¿Xoncluf, 
addu^ti pro coridufione prima. T e m p ü s 







S. T h o m . teíi negativé p o t í u s , quam pofitivc : mihi 
q .43 .ar . i , vídctur probabilis multorum opiniodeo-
bligationeper fingulos annos : & quidem 
fatis remifsé nobifcum agitur anno dumta-
xatamore á nobis petito. I ; em quando vr-. 
getgravifsimatentatio odij Dei,obligamur 
per fe legecharitatis illum diligire , ita P a -
ter Thonyis Sánchez ill^cap. 3 y ,num. 9. 
propc finem.Peraccidens autem poíTiimus 
obiigari, quando gravem aliam tentatio-
nem non poíTumus vitare moraliter , niíí 
diligendo Deum. Item quando opus eft ad 
Sacramenta adminiftrandareconciliari nos 
Deo fineSacramentoPoenitentis. 
D ico tertio : tenemur inftante mofte 
Deum dili^efefuper omnia, Han,G fenten-
tiam docucrunt Authores nonnulli \ quam 
irrifiíTe videntur B añe z , & L o r c a : verum 
m D o l o r e s , & Sotus eam i r r i d e n t , q u á 
parteaí fer i thanc obligationem , non eí íe 
pro alio tempore s qua in re eius Authores 
mér i to fimt reprehendendi : c[uia dileftiq 
D e i noneft tandiúdif terenda: cum vero i l -
li Authores doceant d í l c d i o n e m Dei fígr 
pius effe repetendam ex precepto, non ne-
gant eam eíTe tune repetendam : quam do-
cuit P.Valer¡tiatom .5 .d,Tput .3 .íqHkft. 19, 
punfto 1 .verfu[epr/nus cafusi 8c q^iiidem(vt 
ipfe dicit) Sotus, atque Navarrus idfü*ppo-? 
nunt procomperto j quam docuit P . Sua-
rez tom. 4. in 5 parfem, ehfpütatione y.fe-
¿i ione 4ltnurr! 9.6f difputat.^-.de Charitáte, 
fe<^.5,num.3 cuifubftribitP. Luifiusdifp. 
97.dub.2. verfupr<?pí?r dificftltatew ? quam* 
visenim extra raortis articulum conftituit 
hanc obligationemjat aperté fupporiit hanc 
fententiam,quam retuleratex do£lifsimis 
y i r i s , á q u i b u s difeedit folura d ú m n e g a n t 
obligationem pro alio tempore.Probatur, 
quia lege charitatis propriaj tenemur ad fe-
curitatem vitae aeternae, vitandumque dif-
crimen aeternse damnationis: fed aflu dile-
ftionis D e i fuper omni.a vitantur omnia 
pericula aeternae damnationis , reddimur-
<jue fecuri aeternac vitaeteumque adum pof-
fumus exercere, quiapraeftd eft gratia De i 
fupernaturalis, &exmer!t isChrif t i rergo 
tenemur eum a í l u m exerccre.Fin^etenon 
eíTe rite baptizatum , aut abfolutum , Se te 
infeium eorum eventuum accehíTe ad facra 
mentum fine contr i t ioneperfe í la , aut cha-
ritate;damnaberiscerte:at licetnumquam 
fueris baptifmaté áblutus , ñeque abfolutus 
^ Sacerdote , fi Deum diligas fuper omnia, 
ch3ritateTheologica,nondubium,quin in-
cas viam falutis aeternae. C u r igitur expe-
' rienda eft alea contingentium eventuum 
cum in tua poteftáte gratia D e i falutem 
tuarnconftituerit.Haec obligatio partim eft 
perfe, quia hoc praeceptum nobis impom-
T.Valem, 
Sot. 
N w a r . 
ViSuar. 
§.28. 
tur intrantibus «Svexeimtibus in vitamfpar^ 
tim eft peraccidens ratione periculi pro-
p i j . . . ' •:./liJi.fcpíioil..'''': • .M. :..'p 
C : : Z • f. 3 m i lortt 
S E C T I O V I . 
%)e precepto diligevdí pro-
xmum. 
O N: S T A T ex- capic. 2 2. Mat -
t!iei y 8i Lucíe 1 o. p-roximumdili-
gendum efíc ab vnoquoque ficiu fe 
iplumj& liocelíe fecundum praeceptum or-
<hne , &dignitate, Primum non eft necelTe 
amare proximum charítate Theologicai 
ncceíTe eft exercere huiic ac^um. Egotmo 
jjroxiwuw & illt opto bonaúmnc autem adurh 
exerceri ab hac virtute pot iús quam ab illa, 
non eft in precepto. Si enimegp ame in pro 
x imum, illique bona procurem , vt ex eius 
•bonis crefcat mea beatitudo, illum amo vir-
tute fpei,quo fatisfacio huic leghitem fi e8;o 
illum diligam virtute obedicntiae , quia id 
praecipitur á Deo. Interdúm fatisfacimus 
huic legi aí lufupernatural í quoad fubftan-
tiam , quo ei optamus bona naturalia : al i-
•quando vero ncceíTarius eft aflús fuperna-
turalis ex parte ob ie í l i tv t quando tenemur 
procurare eius falutem eternara3fraternam-
que corre í l i onem. Animadvertenda eft do 
ferina Sané l iThomae 2.2. q n ^ í t . 2y ,art .8. S,ThoM. 
vbi conftituit non effe necefTariam forma-
lenii&expreíTam dile¿^ionem omniura ho-
rninum: cum ibi fint &jnfiniti «Scignoti, & 
diftantes non eft neceíTe illos amare in fín-
gulari:eft tamen neceíTarius amor vniverfa 
lis^quem Sanélus Thomas vocat hpr^para-
/^«í-: ideftaffe^usaliquis in cuius virtute 
continetur voluntas amandi p r o x i m ü qno-
ties praeceptum occurrat.Quae voluntas pri 
mum eft amor De i fuper om nia, quo coríti-
netur virtualiter volutas obfervandi quod-
cumquepraeceptum grave,Deinde in ac^u 
fpei appetenteefficaciter beatitatcm , con-
tinetur virtualiter hic amor: quia ille afíe-
¿tus eft defiderium fervandi totam legem 
ex affeftu in beatitatcm. Continetur item 
Virtualiter inaftu efíícaci obedientíae-
I n ftngulari proximum tenemur di'lÍ2;c-
reformaliter óc exprefsé ,quandotranf t f to 
odioin proximum,tenemur iilireconciiia-
r i . Tune enim perfeobligatlex diligendi 
priximum. Item imminente periculo odij 
in proximum , tune enim obligat per fe ea P.Stiar, 
lex: vt docentP.Suarez difp .7 . feél^mum. P.Valcnt, 
4 . P . Valentia tom.3. difputat.3.quaE;ft. 19. Sotpts. 
puncto 2.fínecura S o w P c t r u s L o r c a difp, Lorca, 
y 8, 
§. 29, 
Se0i tf.Depmcepto dtTtgendiproximtm. 
§- 30-
ObUtt'w, 
fS. nutn.io./teai quanclo vrgct pr.Tccpíun * D e c á l o g o enim prjccipituramor proSimi A 
coarto mandato: ell autem fecundum dig-
n:tate-Quia primum prxceptum iurenatu-
raÜ 5c rupernaturaü continct prarceptujn de 
Fide,Spe,Charitate,cSc Rei^gionerin prareep 
to autem fpefeotihetur preceptü dedileclio 
pe gropria:quia pctfpna fperansell obieélü^ 
fórmale partíale ^ c i , vt í iJnscui . Hocprae-
'ceptuuj inrisnatu^alis tripartitus elt Deca-
loo;us : pr imó emrn praccepto cóntinentur 
eleaemofyas , autcorredionas rraterní5,aat 
quodvisaliud beheficiendi^próximo : tune 
enim non po í íamus benefaceré moraliter, 
feulibere, íiiíi volencííp» illibenefacere: tune 
enim aliquem amamus,quandoilii voiumus 
bonum. Per fe autem loquendo non e x i g í -
tur a¿lusinternus, niíi vceíl: neceííárms ad 
externam beneficienciam, nifi in primoca-
fu tentationisgravis^aut reconciliationis. 
Modus autem íliligendi reccé expl.'Catur pi-aeceptade Fide,Spe,Charitate,& Religio-
a SanftoThoma hac quíell. 4 4 , art. non ne. Secundó vero continctur pars q u í d a m 
praecipitur aequahs gradusdiligendi proxi- religionis ,nQn pe ierandi: tert ióveró con-
mum, ac nos .Quía inbonisfpirituaiibuste- tinetur alia pars ceífandiab operelervili fta 
nemur nos prsfe.rre nosesteris alijs: vt bf- t^is quibufdain diebus : iuie autem natural* 
tendi difputans de ordine charitatis. Atten- &fupernaiurali, vtopponuntur iut í fcrjp-
de tlhl& doüñna ¿\K\% A)pG&o\ns i l \hi qui- to ,,haecomnÍ3 pertinentad vniim primum-
dem primum , doftrinac vero fecundo.Quid que mandatum : fecundum autem íimÜe eít 
enim prodeft homini íi vniverfum mun- h u i c , n e m p ¿ diliges proximum tuum fícut 
dum lucretur, aniinae vero fiue detrimen- teipfum : quod in f eptépar t i tuse f tDeca lo -
tum patiatur,aut quam dabit homo commu-
tationem pro anima íua. Ratio a prion elt, 
quiamáior prGp¡nquitasobIigat,vt períone" 
praeferantur:fed máxima omnium piopin-
quitas efl: hominis ad fe ipfum quam ad a-
gusrquae autem feptem vltimis príeceptis 
non explicantur, & cognofeuntur lumine 
rationis naturalisSc fuper§:uuralis, 5cpro-
ponuntur ahis in loéis ie^is veteris & nove.* 
oteeergo proximum non efTein eoden» gra-
lios: homo igitur tenetur pr¿eí:erre fe 1 pfum. du dileftionis quo nos 
O b quod dixit Ar i l í o t e l e s : amicabilia quac V o x i&kurjiait teipfam, {¡gnificat í imili-
funt ad altemm venilTe ex amicabilibus qug tudinem. Prirnü ex parte obiecli, túm quia 
funtadfe. ^ voiumus exiflerefubftantJam p r o x í m i , í i -
Obijcis í ergo prjeceptum dedilectione militerac voiumus noflram: itcm voiumus 
proximi ,11011 efl: fecundum ordine 5c dig- ill i Deum vt vifum, gratiam &doca fuper-
nitate: quia primum 5c m á x i m u m prjEcep- naturalia: vt vo lümusnobi s . Secundó nolu-
tum eftde diligendpDeo;fecundum autera musinferri nocumentumaliquodcontradi-
cft dediligendofe ipfo,t£rtium vero depro- ftamen reítae rationis , vt nolumus nobis. 
f X'imo diligendo: quo ergo -patio dJlígespra- -Tertió nolumus propter illos,vtaliquid fíat 
xmumtiíMM/tctftteipfafnM^fetnnáümuile- contjyididámen reélae rationis,vtnec prop-
fremandatum.Refpondebitaliquisjnoneíre ter nos. Quartoquia nolumus ilios propter 
praeceptumdediligendofe ipfo.Contra:pr^ fola bona temperaba noftra. Igitur non te-
ceptum efl de fpe , vt aperté conflat: fed 
fpesefl fupernaturalisamor,quofperans di-
ligit fe ipfum vt finem cui ; ergo efl: inlege 
prxceptum dediledtione propría. Refpon-
deo przeeptum de dilefh'óne proximi eíle 
fecundum , non quidem ordine Decalogis 
nemur tanta bona proximis velk, 
quarfta nobis, tenemur ta-
men cum íimili* 
tudine. 
F I N I S . 
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S G R I P T V R A E , Q V A E I N 
P R l M O , E T S E C V N D O T O M O 
•E X P L I C A N T V R , 
E x G e n c í i s . 
•4, -Maior ejl'mlquitas mea , '^ ^^ vt venlam 
l 1, 7, VeríteigitHrydefcendamHSi&confítndamus 
ihi lingHameorumi vt non andiat "vnufqHtJque 
1 y. 1, £^0 Pr ote flor tmísfum Abraham\ & meY~ 
cestMa*magnammts->fag.%2o.§.'2.. 
-45?. 1 o. Non avffewtHY (ceftrttm de lHdai& V u x dé 
f&more eius doñee veniat, &cpagina 2 12 pira-
graph.ijj. 
E x E ^ o c t a . 
3, '14. Item egofum Vcus Patris tul ¡pagina 1 3 8, 
¡ 1 , 2. Dices er^ o omniplebt.vt^ofruletv'.r ah ami* 
cofao , & muller a v id na fuá vaja argéntea & 
aúrea^ag^^y.^ .A-^ -
FecermtqHe filij^  Jfra'el , ficut fraceperai 
Vornlnus AÍ9j'ft,&c.pag, \ ^5.$.4^, 
E^cLevitico. 
24. 26, Qmblaffhemaverlt nomen Vominl , morte 
moriatur,pag.7%2.$.$4: 
E x Nmneris. 
20. 24. Non Intrablt terram, quam de<llfilijs Ifra'él 
eo quod incredulusfuertt orí meo, piig. y y 2.pa~ 
ragraph.2, 
20. to. Audite rebelles,& Incredulijbldem, 
2 3» 1 9' ^on eft MiHS ¿¡u^fíhowo&t mentlaturviec vi 
films hominlli^ ut mutetur^pag. 145. $. ?*& p^ g* 
E x Deutero i iomió . 
18. 2 v • Prophetam de q^ ente tua & de fratrlbus tuls* 
Jicut me fufcltavit Vominus Deus tnus ¡ipfum 
aud'teSfpag, 194.. §.8y. 
20, 16. Vehls autemclvltatlbus iqu£ dabuntur 
bl, nullum omnino pagina 119^. paragf, 
20, 1 o. SI quando acceferlsad expugnandarn clvlta-
tem ojferesetprimumpacemy&c.lbldem. 
24. \ 6. Non occldenturfilij propatribusinecpaterpro 
J l i j s , p a g . 7 6 6 . § ^ , 
ExJibr isResumJ 
E x libro primo Regum. 
K 2 8. Dlxltque Davidad Achis.nunc fcls^quAfa" 
¿turus eflfervus tuus^aa.ó 17.^,2^7, 
3. 22. 20. Declpies. & pravalebis ¡eoredere &faG 
^4^.15:3. §.4 3. 
E x libro fecundo Regum, 
'í 2 . 14. Verumtamen qula bUfphemarefecifli iniml~ 
eos Domintpropterverbumhoe^firiiís qui natus 
eji tlbi,Mortemofiieíur,p.''g.y6 y,§,2. 
E x Tobja. 
4. J 1. Qmmam ele&mojyna ah omnl peeeato > & % 
morte liberat,pag. \ 237.^.1 1. 
Ex ludith. 
¡ 3 . 17. Q¿n non defermtfperafitesinfeipag.Sy 
• .# E x libro Pfnlmorum. 
4. 5. - Sacrifícate facrlficlum iufliti&, & fperate Iñ 
Dómino.paq.y^ 7»).3. 
11. Sperant in tesqui noverunt nomen tuum.paff,. 
873.^.12. .* 
?2. 2. Longeafalu-.tmea verba deleñorum mió'"' 
rum p '.g^óy4.^.2 ^. 
i 6. 7, Q^üfalvosfacis fperantes in te, pagina S72* 
§.n, 
18.3. Dles diel eruÜat verbumy & nox noctl indi -
catfcientiam,pag. 9 8. 1 p. 
22. 6. Inte¡perdverHnty&nonfunteonfup,paginó, 
072.) .8, 
3 5, 40. Et falvavit quonlamfperaverunt in eo , ibld* 
44. Pro fatrlbus tuls natljunt tibífií^pag. 3 3 y • 
44. 2. L'ingm mea calamusScrlba¡pavlna 1 19.$* 
99» 3* I]>fe feeitnosi& nonlpfivos¿bldem. 
109, Vix í t Dominus Domino mee¿pag.4.6.§.62¿ 
i 1 y. Omnlshumh mendaxjfag.^^.j,^!. 
118. Inchnavlt cor meum ad faclendas tufllficá-
tlones tuas in £ternum)&e.pa^,826.$.3 7. 
i 44. Fidells in ómnibus verbis fnls fanüus íti 
ómnibus operlbusfuls^pagti 4^.^,2. 
E x Probervijs. 
i 6. Vnlverfa propter fewetipfum operatus ejh 
Í)omtmts,pag*9 3 7. $.4. 
I i i i i 2 \ 6 i VnU 
I n d e x l o c o r u m 
E x libro Sapienti^. 
4. 7. luflusfi morteyrdLOCufatm fnerit ¡ inrefri-
gerlo erit^ag 472.^1 8. 
14, 9. Deo enlmodicfHmímpHSi&ImfieMss'mSy* 
ExEtclefiaftico. 
17* .i2.Vnicmc¡ue wa;iáavlt jDeus de^mxtrKofubt 
29, 1 y. Conclave elexmofynam in cordepiuyerls , 
hxcpr o tej.xoríiblt.£ibotpmm¿}lQ ^(¡gw^ 1237, 
10. 
E x I f a U . 
4 1 . 23. JnnmcUuqtidí venturafnnt lnfHtMYum&_ 
jciem.fís qnla Dijefllsvos fag. 1 8 j - . ^ J ó. 
Exleremia. 
y 1. 5?, Cfirav'mfiS Babilonerti,& non efi [anata, ¿ií 
rellnquzriiHS eaw- cpiomjm perz>enitvfa3 aa ca?' 
¿os mdpíwm eins3pag. \ 8 9 6 8 . 
ExEzech ie l e . 
i8f 17. U i c nonmorte morietur inlmquitatepatris 
f iú f idv i ta vlvet,fdg. 7 6 y. 2. 
E x D a niele. 
3». 34. Ne quitfo tradas nos m yeryetnam froper 
nomentutim,&c 39^. 13. 
Ex Machabais. 
.2. 6. VYAmlttilevelleininfernHm^nonen'.mtiítati 
nofiradlgnum ejlfingere fvt fMfiti adolefccntes 
arhitr amesElea-ijar PÍW nonagwta amorum¡.&ct 
pag. 44y. $.44.c^p^.474 ^.72. 
£ x n o v o T e í l a m e n t o , 
E x Matthaeo. 
íí. ' ISJonpotefils duohusjyomlntsfervire^non^)' 
tefíls Veofervire & Mammona^ag, 1 2 62.para 
graph. 1-04, 
^ 3 3* Qvfrit6 prlmum Regnum Del &iujiltiam 
e'j4S}pag.?2b. §.2. 
2. ' EtvldfKs [eftis fidem íllorum dixit parall-, 
t'cOyCoifi itfify$4g*£7&*f*ij¡ i-& ^3« 
9, 22, Co tfidefilia .fag.^y 9.$. ^ u 
16» 18. E t porta inferí non prwalehmt adverfm 
^ ^ ^ ^ , 3 7?.$.3 3* 
tl0. Qui reciplt l'rophetamin nomineProphet£, 
& qulreciplt iufttitninnomimififli > pag. 11 ^7, 
10. 9. Ecceego mtítovos ,f¡cíit agnosin medio tupo*-
r & m p x g . j S z j . 18. 
'jio. 3 2. Om'ls ergo , ^«i confitebitHr mecoramhomi' 
ntbtts confitebor y & ego eum coram patre meo^ 
^ ? ^ - 4 3 7 - f 1 3 -
j o . 1 7. 'Vradcnt enim vos inConcílijs , & Synagogls 
fuh flirelUbunt "joSj&c'tbidem^.go, 
12, 31 . Ideo dlco vobis omnepeccUínm blafphemíú, 
remitt'itnr hoTnmibusifptritus autem hlafphem'Tá 
non remlttitiir,&cp¿i^,7%8.iimi, 
i S. Slpeccaverk in tefratrer tnus,vadei& cor* 
ripe euminter t e ^ ipfHmfulunu&c,pag.i 320, 
19, Omnis qtti reliquerlt Vatrempropter nom&n 
me/im3ps.g.i 177.^.46, 
19. 1 7 . 5 ^ ^ ^ í ' í 4 « í ingredi,ferva mandataypag. 
470.$.8. 
^1,33 . £ í apfrehenfurn eum eiecerunt extra vineam 
CTí". Et ideo dico vobis, quia aufei etttr 4 
Regnam Dei^pa^. 17 
22. 6. Reliquiveroteníferkmfervosewsy&c.íH"-
dem. 
2 2.. 20. Reddiíe qmffintC$faris}C((fari') & í¡¡t(i£fmt 
Del Deo.pag ^^o.^^y. 
23. 37. 3 S. Jt'iierujalem •, Hierufialem , occidh 
Propicias , e ce ere Un que tur. ve bis domus veflra 
de fe-, hipfÑt» • SyA-é 1 *&p#g. t o i § .y6 . 
2 4. 1. 2. E t efcrífys lefus ¿leTejnplo íbat-><j7'accefe* 
runf Aijctpfijí cius SJt ofienderentei,pa 1 8 8. 
§.6. 
24. i 4.. Prddlaiiturhoc Evanqel'iurc Reqnilnvni-
uerfo Orbe in tefiimonUun ómnibusgemibus,pag, 
196.$.91. 
24. 31. Non prfiterilít generatiojodc doñee, omnlá 
fianttpag, 1 8 6.$. y 8, 
2-y. declijlls mthl manducare, pagina 
•1 6.^.3 S.C^p^. 1 1 97.$.40. 
2 T* 3^ * 5 T» 44* Venite benedieli Patris wei, &ct dlf-
-cediie a me malcdltli in ignem dternum, efurivi 
emm3&c,\hidem,&p'ag.^y 2,$» 18.&pag, 12^0 
2 ^ « 1 3 .Amen dics vobh vbicum^fr'tdicatHmfuerU 
• hoc Evantrellutít in toto mundo¡dke.tur, Ó'c.paga 
19 ^-.$.89. 
26, 68. Propheíiz,anobis Chrlfie 3 ^ ^ / i ^ q u i teper^ 
cul¡t ,pag.i9i .§.2, 
Ego autem dico vobis, diligite tnlmlcos vef-
tros^bencfaclu hl's.qui oderunívos ,p. 115-7, §, 
4 6 , 
E x Marco. | 
3. Qmctimque enim fecerit^voluntatempatris 
mei, ipfe meusfrater,& foror, & mater eft,pag, 
-1101.$ 3. 
3. 30. Quoftlam ¿icebant,[piritum im mundum ha * 
9* dederit calicemaquafrigldain nomine 
meo^ pag, 11 ^y.paragraph,^6,& pagina i i6¿* 
$.6. 
16. í j . Euntes In mundum vnlverfum. pr(cdicate3 
&c.p.ig 174^.6. 
i-6. 16, Q^iv^rononcredlderitiCondemnabitur'^ag» 
57 2. $.7. 
E x L u c a . 
1. Stcut iradiderunt nobis, qtil ab inltio ipil vi* 
derunt^&c.pag. 1 74.$. 6« 
10 E vijt ediílum a Cafare Augujlo , vt deferh 
beretur vnlverflísOrbis pag.<¡ ^ü.$. 1 ó. 
47. Propter quoddico úbiremhtuntur cipeccatd 
multAi&cpag.^.yy.^.so. 
70. Pides tua te fálvam fecitjbldfm, 
Qui rectpH vnum ex bis pnfilíis in nomin§ 
mco^pag 1 1 77.^.4^. 
9« 54- & 2 6 , Qui enim voluerkt animam fuam ftl« 
vam faceré pWdet illam , nam qmme erubuhi 
.^•(r.Jp'^437.$.J3. 



















Qmdfeperefldate elecímofyrum j 1262* 
$.106. 
1 4. í Í ;mo qms me confiltuit iudlcení, aut divl-
forem fapervesípag.^ 3 2.$.44. 
3. Omnes feribkis,nif/poeniteatiam egeñtls^a-
gma 61 . í . 1.8. 
^. Faclte vobh amicos de mamona im¿jmtatis9 
vt cum defn-cñth-yrwhiani vos in ¿terna taher-
nacHla^ag.9 3 8. $. 8. 
3, Attenditsvobísfípcccaverit tn tefratertuns 
Increpa UIHM » &fipcenitemiam egem, dimitte 
5. Vomine adauge mhh fidem, pAg, ^ 3 6*§. r» 
4. Fí apiroplnquavit videns Civitatem ,flevlt 
f'per illam dlcens)qmafic0gnovij¡'esi&e:pt 18 y» 
14. NolluMHS h'mcregnare ffiper nos,&c.pagina 
i í>i .$.7vS,f%i5>4«^3« 
44. iüí ^¿í terramprofternent te,&fiíios tnos^qui 
in te fmi , & non rellnqmnt in te lapidem fuper 
lapldem,pagina i S y . ^ . ó i . 
t y, Q^nd ergo faciet illls Domtnus vtnea ? yenlet 
'&perde~t Colonos,íftoSypag. 19 i.§ y6. 
y.6. FA (¡H'bufdam dtcentlblis de Templo , qmd 
.bomsl.''pidíb/is}& domsomatum ejfeti dlxith&c 
qu<evldeíls,&c,pag. 1 SS.^.ó Y» 
2 o. 2 3. Cftm autem vlderttls circundarl ab exer 
citu H.teríifalem,tmic fcitote.qula appropinqpta-
vlt de folatlo emSiVAamempríignamibus^pagln, 
187. $.5 f. 
2 f. Regesgentlum dominantur eorum, &capag* 
5 32. $.44. 
.4. NtctuDeum úmes, qm in eadem damna* 
thnees^.pag.^^,^, 
2 8. Converfitsautemadiílas lefus dÁxtt , HU^ 
fíler.ufalemnoUteftere ftiper me ¡jed füper vos 
lpfas,pag*\%6t§.^%, 
2 y, O ftHlu&taydi corde ad credendutn , qpu 
Jerlptajuntl p ig. 124.9,13, 
L u x vera 5 qu&UlHmlnat omnem hemlnem* 
p4«'.i008. $.37-
43. J ) l l e x e r m t e n l m q l o r l á m hamlnum , magjs 
quamgloriam Del .pag^^i .Uz . 
, -7. ^>«í hahueritfuhftantiam hu-ms mmdÁ,pagt 
i 2 ^ i ^ T 3 -
1 1. duodjclmus loqfil'<nnr , ^ quodvidimHS^ 
tcftanjur, pag 99.$, 23. 
18. Qulcredi leritineuminon tudlcatur^qul atí 
tem nnn credit9&cl,p()g.¿$ 1 3 .&pagina y y 2. 
A/í7«í> pcíe/? ^<é£:fignafacereimJifaerlt'DeuSj 
pag.Gi.fy.iy. 
í a m non propter tuam loquslam credlmni 
ipfíemm audlvlmtis &fcimHS) pagina 3 yapara-
graph.iz. 
14. Ut fiet in eofons aqtu falientls in vltam <tter -
nam ypag.^9^.2. 
• 19. NifiqmdmderltpatremfacUntem^pag^ói, 
^ 7 -
| . 44. ^ « 0 -
S a c r a e S c r í p t u r ^ ; 
T* 44* Quomodovo*potefa cvcders qnl vloriam ah 
Invicem acctptis.xj'glortam 'qu^ Afolo Veo ejlt 
non quwitlstpcig, 270.^,16. 
6. -22. Turba vldl(,quta navicv.la alia non erat.ibi^ 
nlj¡vna,pag.^.^.,§,^ 3. 
6» 4 y. Omnls qid audivlt a Ptitre, & didiclt, ve* 
•nitad me,pag,\ 19,^.1 17, 
7, 2 8, Sedefi vetus qal mlfit me^agln. 1 ^ . p a r a * 
graph.s. 
8« 2 8. C«»í exahaverltisfilimmbomimSf tune cog 
nojeetls quia ego fum,pag. 19 6. f .91 . 
80 44. non ejl veritas In eo, cum Inqnltur me 
datium £ x proprijs loqultur quia mendax efly 
j>ag.i4.<j.$.8* 
l o . SimlblnonvultiscrederéiOperlbns credlte, 
Í^.44..$.y3- • 
Multl credlderfint in eum propter verbuti* 
mulieris }lKbldem0 
•11. Laz,arfís mortuus efi , ^ gafideo proptef 
voSyVt credafis, Ibldefh, 
3 1. 47. Collegertint ergo Pentlfices Pharifdi con 
clllum •& dlcebantf quidfa'clmtis &c. pag 417^ 
12. r o. Cogttauerunt autem Principes Sacefdotítp 
vt & Laz^arum inttrficerent, quia mulúprop" 
ter illum &c.pag.^ 17.^.19. 
12. 32. Et ego¡fi exahatus fuero a terra^omnla i rfo 
ham ad me lpfum}pag. 196 §. 9 r, 
i t , 37. Cum autem tanta(¡gna fecljjet coram e'iSyn» 
credebamS»eum,p¿í.2Ss.§.S*&pa.4.l7.§. ip», 
'&pag*^ y 2.$.2.(5"^^.5-70.$.8. 
12. 39^ ProppeTeanonpoterantcr£dere,qutaiterít-
dixh Ifatas excacavit oculos eorum, & Indura 
vlt &ctpag. 417 .$. 19 .GJpjg, y y 2.^2. 
14 2 • Q^j diliglt mc,dlligetur a Patre meo, pag* 
^ l ^ . ^ & p a g !ÓYi.$ 33. 
i<¡p *Sim me nlhllpoteftlsfacere,pagln,9Z<;,pa~ 
ragraph,^2. 
iy . 12. HoceftpTdiceptmn rneum^vt dUígatis invu 
gpm'fcutegodllexivostfag, t iB6.$.8* 
1^. 2 2. Sinonvenifew ó" ¿ocjttusfuljffm eis^ecca-
twm nonhaherenf.nuncautem excupitlonem non 
habent &c.pag. 2 67. í. 3 .&pag, §>7.&pam. 
j 23.$.10. 
i y, ?4» Si opera non fecijfem in eis qu¿ nemo altus 
&c,pag. 1 23 10 
18. 3^. Regnum meum noneft de hoc mundo ex-
hú£ mundo eífet regnum meum Ó^cpagln. 330,-
19, y. Secundumlegemdebep morí j quia fllurn^ 
Veifefecit ,pag.jS2,§ .^^. 
tcf. 3^, Títqtílvidittefíimonllíperhibult&lllefclt 
qula, vera diclt}vt 0", vo$ credatls¡ pngm. 127* 
Ex epiílola Pauli Romanos. 
I . 8. Qjriáfidt\s veflra annunclatur vnhterfo mií> 
do;pa{r.<; i;o.§.i y, 
17, Jtijlus^utemexfidevlHlt.pa^.^^y.^.x, 
i , 21 . Cum cognovlfent I)eum,n0njícut Deítglo-
rijlcauerum aut gr atlas egerunt^ng.^ 9 4,$. 24, 
2. i ^ C f i m 
I n d e x l o c o r u m . 
2. 14. Cum tn'm vetites: CJUA leMm non habent na -
t(iralitcrv¿t3qii£ legls fmtfac iunt pagina 55?4. 
3. 5. ÑmqmdimquttS efl Oeti*) qmtnfert iram* 
Abjit^lloqpttn quomodo mdicablthunc mundum^ 
• í y 1. §.3 3«' 
3, 2*0. ^¿¿^ ex. operlbíis le gis non ipijlificabitur om-
nls ctiro coramUlo^erlegem y &c.pagina 478. 
$.46. 
3. 28. Arbitramareninj ifijllficari howinemferfi-
dem fine operlbus iegiSy&c. an lud&omw D e m , 
^ . ^ ¿ . 4 7 9 . $ 48. 
4, 2. Sí tf>;J^9i Abraham ex operlbm tuffificatus 
e^Joabetglorlam: fed nonapnd Deumiibidem. 
4. 3. tredídlt'/ibrahaTnVeQufag^J.S. 
4, 4 . Ela/4tcmq^ioperatur,mercesnonimpHtatur 
fecuhdjim g r a t i á m i & c . p a g . ^ o 6 . § . 2 7, 
y, 2. P<?r ^aíí7^ habemusacccfamper jidepty m 
gy-aúam ifin-min q u a J l ^ m S i ^ g g . ^ o ^ . i ^ . , 
y. 6, Privatio vero fpcm : fpesautemnonconfun" 
dlt\ quia d a n t a s D e i difufa efl in cordibus nof-
tríS,&c.pag.872' .§.S. 
y, 8. Commendat atitem Den* charitatem fuam 
? ifiobhypag,9 31.$.!. 
8. 24. Qtiodvidet quhyqudfperartfag.4.64.^. 1 1. 
'Crp^ff. 862.$.. 138. , 
5), 16. I g i t ü r nonvolentis ynec currentis ,fedmtfe-
remisefi "Delypag.yü^.^ó* 
l ó . 9* Q w d f i confltearis in ore t m V o m l n u m l e -
funjypag.^^.paragrapho i , ^ p a g i n a ^^y .para 
g r a p h . i ^ , 
j o . 10. Oreantem confefsiofit a d f a l u t e m y p a g , ^ ^ 
S.2. 
10. 14. Autqmmodo credent el^quem non audlerunfi 
quomodo a ú t e m y & c . p á g . ^ A y ^ . y . 
10. 18. I n omnem terram e x t v í i fonus eoruM,íbidem. 
13. N e m í n i quicquam de beatis ini/¡'dht invicem 
dUlgattSy&t.pag. 1 1 87.$. 1 o. 
E x prima ad Connthios. 
I . 2. Vt fdes veflra mníttln[apient'mhomlnHm> 
f d invlrt 'ute 'Dei .pag.^O'í §. 14, 
1. 4. InCkr l f loIe f í iper Evangeliumego vos ge* 
nm}pa^.T)2 ^ J . i o . 
1. 5?. S inenEvang' l lcaverOi'Váírnlhlef l inecefii' 
tas enlm mihi incumbtt, pagina jyZfparagrapb* 
I . 13 S? linguis hom'tnumloquaY , ^ Angelotum^ 
ch vñtcttem autem non habeam ¡faclus f&m , (^c, 
• pag ^ j 2 . § . i y . & p a g . i \ ^y.§t^6. 
1, 13, £ í adhhc excellenttorem v lam demonflroy 
pA¿.476.(S.37.d>7^.i 1 y6 «.37. 
6. <P. Nolite errare yneque fornicarij 3neque idolis 
fervientes , & c t RegnU>n Deipofidebnntyibid, 
' ' , 
7. l y - Q^iod/jinfidells difcedtt, difcedat'.nonenim 
f e r v l t u ú f u b i e ñ n s ejlfrateryapttjororin hmufmo 
di.pag. 6 34.$.2 yo. 
10, Sive manducattSyfive bibttis spmniain glo~ 
r l a m . "Dei faciie , pagina u y ? . paragxaprho 
46, 
12. ±%»Et quofdaw qt-íidem pcfuit V e m l n E c c l e p a 
primum jípofoíos^fecHndoProphetas Vertió V a-
íhoresy&c.pag.^ 34.* "y 2. 
33, 2. £í fihabuero omnem ñ d e m p t a vt montes t r a f 
f eram^aff^ . iA.^&pag^Sy.^ ' ) ' 
13. 7. Charhasomniacrédlt,pag.^20,§.6. 
13. 8. Charitasnunquam excidit , patina 1045', 
2. 
13. 13. N m c antemmanentT'ides ^SpeSyCharitOiS, 
tria hác: mator autem, ó ' c . p a g . 47 6. $. 3 7 » ^ 
pag.49$.í .4<j, , _ 
-14. 2. Q ^ e n í m l o q m t u r l i n g u a ynonhomtnibnslo-
qííiturfed:Veo,&c.pAg. 105.^.^3-
14. 24. S i autem omnes prophetentjntret autem quls 
ínfidelis} ve l idiota convincltur, &c,pag.(j 2. J# 
1 y. 5" 8. Abundantes in opere Voh7Ívifemper,fcientes 
quodlabor vefernoneftinanisln Domino,pagina 
1 i^6.§.6%.&pag.\ 162.$ 9. 
1 y. A7<?» autem egofed gratia V e i mecutn , pag. 
Ex fecunda adCorintbios. 
Ú 7 . Spes noflra firma efl pro vobis [ci entes ^ quod 
ficut focijp'afslonur/keftis ,yTc eritis &. confolatio-
niSypag.Sn í - fS . 
.3. y. Cogitarealiquldanobis ¡quaft exnobiSyfed. 
fufficientlanoflra ex Veo cfl'ypagina 8 1 q . p a r a -
jnraph. 2 . 
•4, y. Nonenimnos metlpfespYicdlcamus,fedle-
f i imChrif lnm Vominumnoj irum¡pagina 325,$, 
20. 
4 , 17. Mementaneum & leve trlbulatlonls no(lr¿ 
fupra modum in fublimttate Aternumgloria pon -
dus,&c.pag.8 2o.$.ioi 
lo . if . 'Crefcentisfideiveflra,pagina ^ 6 . p a r a g r a -
pho 1, 





8. .Sedllcetnos,aut Angelus ¿ec&loevangel í* 
z.etvob'tSy&c.pag. n ó . f y . i j . 
1 1, N o t u m v o b l s f a c i ó Evangel ium, quod evan~ 
geliz.atum-efl a me-,qmanon eflfecundum homi-
nemJ&c.pag.<iO<¡. § , 1 4 , 
11. Ñ e q u e enim ego ab homlne aecepi illud^ne-
que d i d i c i , & c . p a g . i 2y.$.3 í. 
14. S i tu cum luddHsftSiGentiliter viviSyó' non 
Iudáice-}quomodo gentes engis iudaiz^arelp.^y, 
$.48. 
S'ed c u m v í d i j f e m , quod non re&e a m h u l á ' 
rentadveritatem Evanffelijydixiy&c.ibidem. 
31 . Nonfumusfilij ancil¿¡c fed líber & , qua liber~ 
tate Chriflus nos iiberavit, pag.6^ 1 .§ 1. 
3. Teflifcor autem rurfus onnai hominl clrcun-
cidenti fe,quoniam debitor efl, &c.p. 5 8 7. ^ • 3 ^ • 
6. I n Chriflo l e fu ñeque circuncifi" aliquid v a -
let,ñequepr&putlum -'fedfides , quáperchar i ta* 
tcmoperatur,pag 469^ .7•&p^g 4^9' '''4-9» 
1 7. Caro ením cencupifeit adverjusfplrittim,p¿g-
8i4.$..38. « 
S a c r a e S c r i p t r n - g e . 
Ex EpíftolaacíEphéíios. 
4, 11. Hí tpfe dedlt Éjfiofdítm quldem ytfiofíolosrftíof-
dam'autem Prophetas & c . pagtna 3 3 4. puragr, 
• Ex Epiftola adPhilippeBfcs. 
I , 6, Confidenshoc tpfum ¡quia qui coepít in vobU 
cpus bonHmperficit,pag.%i)'$.b.y%, 
£ x E p i ftol a a d Col I í fe n fes. 
I , 1(5. Verbum D e l in vniverfo mundo fruciificAt, 
& crefcitjiCHt'tnvobisppagipa 5 yo. faragrap, 
3. Omnia ^Hdcum^facitis , in nomine Vomini 
facitejpag .11 y7.^.45. 
q, 14. S^f»* omnia autem h t c charhatem habete, 
quodcj lv ineulumperfeüioms,pagina l ó h . p a r a -
graph. 2. 
Ex Epiftola ad Theralonicenfes. 
.2. 13. Jdeo &J70S grapas á g i m u í Veo fine íntermif' 
pone ¡qnonlam cum accep'ifeús a nobis verbum 
auditus p e i a c c e p i j í i s íUud,&c.pagina.% 8'.$.27 
pag.40^,§-}^' 
Ex prima ad Timotheum. 
fére&eque ¡per are & c . pagina 1162. paragrap, 
; I . 19. Habens fidem & honam wnfcUntiam quam 
qutdamxepellenteSycircafidempaufragaverunt, 
p a g . i y o . ^ . i 6, 
Ex recundaadTiirotlieumo 
a. I I . Fidells[ermo 1 nam fi cornmo.rtui fumus> & 
'fOwlvemHSifi'fu.bflineJtimuJt & c . pagina 145), 
1 Ex Epiílola adTitum. 
,1, y, H u t ü s re igrai iare l lqui teCreta ¡-vtea qua 
defunt corrlgas & epnñltuas Pr£sbyt€ros,paglna 
3T4.$..2. 
¡ j A r e t t e u m h o m í n e m p o f t p r ' m a m , , & fecun-
damcorreci ionemdjevltatfag.<¡2 3.í, i ^ . 
2. 
6. 
'Ex Eprftola ad Hebreos, 
, Mult l farlam multlf^ mojis loqfiens *ollm 
Veus Patrlbus in Prophetls,yaff. 2 19IÍ.3. 
» £ o n t e f t a n t e P e o fígnis & portenús,píigti 1 9. 
i o. Hon enlmlnlujlusjeft Deus , .vt cbliblfcatur 
¿perls veflriypagina 1 y 1 .paragraph, 3 1 ,&pagm 
f». 18. ;Kí pe.r.duas res immobi'les.qulbus impofsibile 
efl mentiri D.e.um y for.tifsimum Jolatlum habea-
,mus,fag.3Íi.$.2y.&pag, 148.4.2.0. 
7. 29. Talisenim^decebat y v t no.blsejfet VontifeXy 
innoeensJmpoiíutuSyfeggregAtusdpeceatoribus, 
. Ó ' c p a g 2oy..$.i 240 
^ o, 37. Nolllte Itaque amtttere confidentlam veflra, 
qua.magmmhabetremHnerationem ip-tg- 82©, 
i 2. . 
,10. 58. lufinsAHtemmeusexfidevlvittpagina465, 




.i4.C^/>^.4^2 .J . /f .^4^.4^5i^. r.f." 
I r. 3. F i d e int í lHglmus ¿ptata /jfc f i c u l a ¿verb» 
D e l , vt ex invi/ibilibus vlfiblUafierentypag 4^3 « 
,SI. J". F ide Henjoc tranjl itus efl-.antetranflattonem 
enlm tefllmofjlum habultplacm^e Deoy &e.pAg» 
392.$.14.. 
,11. 6. Credere oportet aceed.cntem,ad Deum , ^«iV 
Inqutrenúbus feren?uneratorJ¡t ,pag. 141* 
^.20.^,;24.C^,p^.5;0yo{i. i S.C^  p ^ ^ o y , ^ . 1 5. 
¡I I . ,1 5. Ideo m n eonfundlíur DeuSyVocari Deus.e,p-
rumyparuvit .enlmUUs chitatem,, p#gM<* $99° 
,1 1.24, F i d e Moyfes _grandis fa5iu% negavltfeejfe 
fiilumfilla Pharaonis : ?nagls £llgcns affiigicum 
populo P e i y & c . ibldem. 
iJi» 31?» Nonfufcrpientesredempflonemy Vtffíeliorem 
invemrem^&e.pag.^o 19, 
ia r. \ o. SpeSlabíitfundamenta joabentsm .clvltatem, 
,13,. yidetefratreSyne fít in allquo vefirum corpta 
lumy&e.pxn ,^^ .^ .^ , 
Com^umcatlonis :b encficcntlánoFite ^ obll'' 
•njifelytallbus enimhofijS promeretur Deus ypag0 
E c^ Epiflolalacobi. 
jo. Q u i Invno del:nqu\t,fAtlu*eflomnlumr.£U¿9 
¿ 7 . s l c&f ides f i non háheat opera, mor tua efi m 
fcmet'pfa/patj 466-4.3, 
j 8. Ego ofl.endam tlbi ex operlbusfidemmeam^ 
.pag.^y6 § , i s.. . 
Ex primaPetri, 
3 SubieWt igituy flote,omKÍ hjimanA creatur-f. 
propter Deum %five R e g í , qttafipraeellenti %ftv.e 
duelbus tanquam ab eo.mifsisy pag,^ 2 8.paragr^ 
.33. ' , 
,16. Non quaftvetUmenhabentesNtaliiU, l ibér? 
¿atem ,pag 65 \ . t i 
1. Séniores ergo, qui In vobt.s f vnt, o:bfccro .con~ 
fenior pafeiteyqui,ln vobls eflgrsgem D e l , pagina,. 
Ex fecunda Petri. 
flabemus firmioremprapheticum fermenefji 
XHÍ benefacitis attendentcspagina 3 8. paragr, 
*7* . '< 
, I \ s qui coAquahm nobls fortlil funt fidemf*" 
pag.49 2.§.S. 
3. ,11. Cum lgjturh&c omnia díffolvehdafintjquales 
.oportet vos .ejfe , C^c, pagina 875. paragraphp 
Ex primaloanms. 
j , 3. Cor noflr/im-non reprehenderit pes ¡ f iduelam 
habemus-pag 
i , S i t e f lmanlumhomí i ium a^cceplmus tefilme* 
mum D e l malusefl •, pag^Qj,paragraph. i 4.d* 
fag.6,$<9- " 
12, ,9. Qmdlcitfe Inluceejje , & fratre fuumodit, 
K&e.pag.xiZ74.'$4. 
2. 22, Q u i 
2. 
•2. 
I n d e x l o c o r u m 
2, 2 2« Quj* efi yyíencldx^mjl is qul negat qmnlam le 
fas non efl Chrlflus pagina. 414.$. y. 
2, -2 4. Ves quod audijlls ah ínltio tn vohis perma-
neat ¡i in vobis yermanferíty&c. ihid.em, 
j . Omnoncredlt Filio Vei , wendacemfycip 
4 , Veus charitas efiypag:^42.^.24, 
4 , 16. Qm manet in charitdtejn Veo mdnet,pagina 
931.$.!. 
y, 10. Qui non credít filio , msndaceni faclt enm, 
• qiúa non credit in teflimoniuin, quod teftifiratus 
eft Deus de filio fuo}pagina 414,$,C>&pag. y y 2 
Ex fecunda loannís . 
4 . 1 8* T'mox non eft m charltate , fed'perfefta chá-
rita's foras mlttit timorem3pagina 8 ^ i.para* 
graphSu 
Ex Apocolypü; 
4 , Sed haheo adverfura te, quod charttatem 
tuamprimamreliquifli ¡pagina 1 paYftgr, 
64-
£1. 27. NonintYabttin eam allqüod colnquinafum^ 
aut abominationamfaciens ,pagm/í 473i 
gYapht2it 
F I N I S . 
I N D E X 
I N D E X 
R E R V M , E T V 
B O R V M , Q y A E I N P R I M O , E T 
N D O T O M O C O N -




B S O L V T l O al5haeteíi,vicfeverí)UEH 
excommunlcatto hdrettd) referv.it:oi& 
abfolHtioyiit & verhüjwortis articulm* 
l Abfolutioclircaa& inciireéla , difputat. 84» 
$.170. 
P o t c í t dari abfolutio tñdire£b, í . 174. 






1 Accatiüs affeftáfis primatum coptefliis á Sim*-
plÍCÍO,d.21.$,2 26. 
2 Roraatn accitut á Felice ad dicendam cauíTam, 
^227. 
Accidia* 
1 Accidia quidí icdifputatione 6y.paragrap. 1 , & 
fequentibuSé 
2 A c c i d i ^ a f t u s q u i n a m í i n t ^ S é 
3 Accidia ex genere fuoeft peecatum mortalej 
^. 1 6. 
4 Accidiafecundúm quos aftus fít pédcatum m o í 
tale exfe^^.&fequent ibus . 
5 Accidia non opponitur fpeciali alicui virtuti, 
ActiOi 
1 A é l i o n e m ¡ndifferentem » faciendam íameit 
cum peccatd, licet pctere á perfona parata atl 
illam,d . i70 .$.i 3 ié 
a S i í i ea l iquavt i l i ta tcnon licet eam petcre , 
l34. 
3 Idem licet petcre á perfona non parata 9fi gra-
vis occafío vrgeatjfine qua non licet, paragr, 
4 N o n licet petere ab alio a£Honcm, quam non 
poteft fine peccato ^xcrccr ejd. 17 3 15 2, 
Aé^us fidei viíte verbnra . /^ ía 
1 Aéfeusvirtutum moralíum fu'ntimperfe£li ,d. 
12M.88. 
2 Aftus elicitij&imperad,.$. &dírput. i 3 
$4*.. .. v - n ^ 
3 A£t:lis,quo Dcus ámat creaturas propter ipras, 
tatione noftra diftinguitur ab a¿lu, quo fe 
amat neceíTario, $,96. 
4 A¿híS,qui eit vltíma difpofitio .idgratiam ex-
tra facramentum, íít per auxiLura extrinfe» 
cüm^d .i 2-'1$.2. 
y Non poí íunt eíTe tot adus amoris naturalís 
¡ Dei}ac fupcrnaturalis etiam íuppoíita revela 
tionc,d.i28.$ 40, 
6 A£lus liberi Dei5qua ratíone fintobieílum for 
malecharitatis,$,73. 
7 A í lus in i iberacont inuat ione fui aequaléprat-
mium meretur, ac in prima produclione, d. 
§ Cuivisañuicl iari tat is exercitoabhomineiuf* 
to reí'pondet novum augmentura gratix, »Sc 
g loriad. 144. 7 6. JEllque hoc augmcntuni 
gratis praeexiftentis)$.77.<5c 89. 
^ Quovis-^atiu virtutis per fe infafae meremur 
augmentum gratiae , & gíorise, difput. 147,! 
10 A^ibusnaturalibus nonaugeturcharitas, a# 
145. $.32. 
AdmonercadmonitiOjvide ckarhaSt&i correftUf 
fraterna, 
Adultertunt, 
Adulterium confulens, ex eo príecisé non e í l 
adulter,dii73.$.8y. 
Adrlanusi 
t I n Adriano Primo fulget PrincipatuSjd .ai.^; 
288. 
2 Pnee í l C ó c i l i o N i e e n o fecundo per legatos, 6ií 
hxrefim extinguit, difput, 21 . 290i&fe-
quentibus. 
____ _ \ 
Index rcrutñ, 
'JffeSllopU. 3 I^ret ín ipa^aalapa} vulnere,autfufíc5iniu0. 
A í e f ^ l o pía non habet mutuam dependen- "lurii aggreíTorémcaedcrc , aut vulnerare, f. 
tiaiTicumfideid.4o.J.34. . 1.37^  
AlTe^'ó pía oriturá prudentiai autalidi'irtu-v.. 4 Non l ic t iáutemjí í iamfugiat,$.i3§. 
Agitano taürorftmyVid't iaurus. 
Amoris rcciprpci cogmcio noxi fpcíUC ad ef-
fenciam a n ^ c i t i a c ^ f q 4 ¿ d ^ f i ^ ne.ecíTaria 
efl:,d.» 20,.$.3. 
te Cupcrnatüralijd^o.^. 35-. 
3 A d quemlibet afturrt1 fider é|fí |1tu^'ffe£í:io 
p i á e x gratiaChril l i idi :put4y,$.23.24.2^ 
A I)ifl:ih£ius affeflus cxigitür ad fídcm Cath©-
licam,acad hunian¡ain,d.4y.^.28.defequen- : 2 Amor coñílit|ieuts ¿jO^nC^nf amícitiac faepe 
tibus. íinc cójnmAjnicttione contingit , $. 22. Nul-
^ ja tarnen amicitia eit fine communicatione 
in bonas$, 14 
|- í^ullu^ ai^ t>r Dei in creaturas poteft cíTe prop 
ter illas adsquatc , quin & propteripfurri 
Deunl,d. 12 1 .$.23. 
4 v3Lmor Dei creaturas prc^t^1 ipías ratione 
S Itenl éíl fpecialis virtüs infufa ad illum,difputk noftra (jiíliriguitur ab amóte neceflario fui 
464.7- ' ^ V ^ w á ^ l í ^ j 
"y Affeftiopiaefl fupernaturalis ouoadfubfían» 
t ianí ,velmodimi,d .46 . í .2 . 
6 Eft fupernaturalis quóad fubftántiamj d i fp , 4^ 
7 Hic afiFe£busoríripotell:ab alijs virtutibus in-
fufiSíd 46,$ 6. r x • 
. 
Eft neceífario fupernaturalis quoad fubftan-
11 a 1 n j di fputatione 46. í . 12. ¿c difputat. 631 
10 Nonpotcft vitiarifidesab aftufmalojdifp.^ji 
§ ' H - . „ . . . 
11 Nec vitiari poteft affeftio pia^difputatione 
12 Nec piaaíFe£lio >hec actus intrnrfcce'fuper-
naturalis vitiari poteft direde * difputat.63¿ 
€.36. | 
í 3 AfFe<ftiopiacredcndi eft p leác libera,, d, ^a;» 
40. 
14 Ori turá íud!ciofupernaturali,d,<í3.$. 8 .&fc-
quentibus. 
ü y Affeél io naturaíis non efl: prior fupernatura-
l i j d . ^ j . J . i 1. 
'16 Affedio pia eft aéfcus honeftus, ac virtutis, d. 
66, §, i \ i 
' i7 E í i virtwspracccpti & nonfolum coníi l i j . 
Agathoi 
I n AgathonccluCctEccleííacprimatus, d . 2 1 . ^ 
267. 
Aggapttfeio 
•i Sanftus Aggapitus egenus, 8c extra Romam 
Imperatorem inimicum, & Antimum híe-
rcticum coegitadeius pedes provolui, d.21, 
i H me hiftoríam negant haerctici : probat S. 
G r c g ó r i u s , d fputatione 2 3 4 . a 3 y.vide 
3 Deponit Antiinum,d ,2r $.232^ 
' Agareffou 
!f Minantem vulnus » f u í í e m , aut alapam, licet 
caedercaut vulnerare, dif¡..utat.i 73.^. 1 32. 
Ñ e q u e vir nobilis tenctur ad fugam»vt hace 
vitet, $.13 y. 
i Eiliustcneturfugcrepatrem,&: avumA'fratcr 
fratreni natu njaioremifamuli dominos.Prin 
cipem omnes , 5c religiofus, qui non poteft 
fugere, aut declinare, tenetur hace pati, ni í i 
corpori grave damnum inferant,$. 15^ 
s¡ A m o r D e i , quia eft beatífícativus noftri hoñ 
eft araoramicitiae>/íedfpei, difputat. 128. 
, $.»3-
4 Non poíTunt cííe tot aétu-s amoris iiaturalis 
Dei,acfupernaturalis5^>40, 
$ Adamofem I)e i fupcrnaturalcmnonrequirí-
tur apprehenf íoobiedivae fupernaturalita» 
Ttis,f.44¿ 
5 A m o r , c|uo gratia & dona fupernaturalia a -
mantur propter fe primo, eft honeftus & fu* 
pernaturalis,d.i3 !.$.7. 
§ H i c amor eft amieitiae exaélae cum p r ó x i m o ^ 
&áchar i ta té djftirtílus ; paragraph, i z . & 
i n 
í o Amor nob i sdebc tc í f eadnós ip fos , difp . iy3; 
í i Amorc amicitiae nonpoíTumusdi l igcrccrea-
türas irrátionales,^. 14. 
I i Amor vniusobicfti quotmodise íTepofs i t in -
tenfior amorc aíterius , difputationc 15-4» 
V, 
13 Abfo la té tenemur amare Dcum a£í:u e d é n -
tialiter pcrfe¿>iori, quam creaturam, <Sf nos 
ipfos,$. y.Tenemur amareDeum aprecia-
tivemagisquam nos,$ 7.Non vero tenemur 
ipfum amare intenííus quani creaturas per 
filias virtutes,^.8. 
14 Ampregaudi) magis amamus melioresquam 
coniunéliorcSjd.i 5-4.$.y2. 
1 y Amor vt íicquidfit,d.i 5y.§.3. Amor ftriftus 
circa obieíVum creatum dif tmílus eft á gau-
dio,&defiderio,$.9. 
1^  Quid íit amor ftriftusdiftinéiusá gáud io , 
18. 
.17 Omnisamor alicuius rci eft virtualitetjautfor 
malitcr odiura obief l icontradi í lorj j reiama 
* 9- . 
18 Amor abftrahitá gaudio &voluptatc , para-
graph. 2 8. 
i ? Deuspotefttsrminareamorempropnum, & 
fpccialemtamfui,<2[uani crcaturarum^ y y. 
30 Quis 
E t ^erborum^qm tn primo ^  i . 
20 Quís amor D e i lít gaudium & amor íimul, 
^ 67 • 
21 A m o r charitatís in amicum eíl: fecücíúm quid 
melioramore in ininiicumJ$.57. 
22 Adamancíum nobisbonum,vcoportctadfalu 
tcm,opus eft a£í:ufupernatural!jd.97,$.370 
23 Amor alienae beatitatis cjuomodo íit aftus 
fpci,d.99.$.2, 
Amc^r quo Deus pr?cipit fe araari , ell ppfsi-
bilis,d.i 744.1.«Se fequentibus. 
V i d é fraceytfim. 
Amicltia, Amlctts, 
1 Amicitiae cíTentia ada:quaté continctur in amo 
re reciproco,d. 1 20.$,3. 
2 Cogni t ioamor i srec iproc inonípef ta tade íTen 
tiarn amicitiac,ibidem. 
3 A ai icus ,&benévolas in quo difFerant, $.8. 
^ Amicitiaquambenevoleiitiam requirat3para-
graph.13. 
^ Amicit i íe rpeciestriplexiuxtatresfpeciesbQ-
hi, $, 14. 
6 Cícter2edivifionesamickiíe,á$.i f. 
7 Amicicia propter feipfum nititurfola bonita^ 
te éxiftente i n a m i í o ^ n o n bono extrinfe-» 
C0v$.20. 
8 Amicitia política in communicatione funda-? 
tur, 5.2 1. 
$ A micitiam init Deus cum creaturis eas aman-
do propter fe ipfas primario, diíputat, 1 21. 
$.84.& 87. 
16 A d amic i t iamexa í lam cumDeoeft ex par-
te noftri benevolentia fufficiiens , difpuíat, 
Í22 .* . l . 
1 i Charkas Theologica non eft amicitia exafta 
cum p r ó x i m o , d r 30.$.4. 
12 Daturtarpcn amicitia exadacum p r ó x i m o 
á charitate d i í l inf ta , difputat. 13 i • 12. & 
13 Amicitianaturalis eft naturaliter bona & lau-
dabilis,$.2 ^. 
14 Nunquam tenemur amicum prísferre Patri, 
•químttiiiluis in nos crudeli3d. 1 y 4. y y. 
Amybthe logia. 
1 Amphibologia eft licita juila de cauda 1 item 
.ert vera : fine cauííaeíí:iliicita,d. 1 S.$.2 1 3,. 
2 Amphibologia in vno fenfu eíl: y^xa^.ó^. 
Angelas. 
Vide /¿7c«/ífl,.num. 1 8.2^.28, 
1 Angelus non poíTet habere evidentiam inatte 
ilante cum fide^ad hominem probatursd.27. 
^.^.S^fequentibus. 
2 Angelus cum fide potuit habere evidentia in 
atteftante,^^. 
3 Angeluspoteft credere obfeure & decipere a-
l iumibidem, 
4 Cum Angelo poteft loqui Deus quin Ange-
lus evidenter feiat ioquentem eíTe Deum , 
TO. 
^ Angelus qnaliter poCsit cogaofeere loquutio* 
í iem D e i ^ . i a,¿c 13. 
6 Angelus viribus natura quo pafto potuitha-» 
bereevidtínCiaui jíí attcihnte de fidei rebus^ 
^.14. 
7 Deus iocutus efl: cum malo Angelo , ibidem* 
8 Angelifuntcharitate nobisdiligendi, 
Antífaier. 
Antipater Idumxus pater Ha?rodis commQ-í 
vet Machábaos adqiuLua bciiajd^ i . $. 1 59»' 
Afefiafia. 
1 Apoftafia diííert ab haei eíí ,quod nihij retincat 
defide Chrifti^d.82.5.2 1. 
2 A p o i l a í i a e í l i n c o n f e í s i o n e e x p l i c a n d a , i b L 
dem. 
3 Apoftata in foro externo vrgetur ijfdcm le-
gibus quibushíTreticus,$02 z9 
Apafi>ifa, 
1 Apoftata idem quod defertor , difputatione 
89.$ . ! . 
2 Apoftata á religíofo ordinp quis íit ?^.2. 
j Apoftata in foro interno & ab ordme íacro 
quis,$ 3. 
4 Apoftata in foro externo,$.4. 
y Apoftata nihilretinetde Chriftianifmo , nec 
nomen , ytretixiet h&s&i&úi j paragraph, 
6 Apoftafia non eft diftinílaeíTent alrerab fj^j 
fidclitate , fed eft circumftantia ,paragrap. 
6. 
7 Prin,cep;S haersticus eft apoftata, difputat. 9O11 
V i de verbum tyrannuSyZ. num.4. 
5 Apoftataeft reus l^fs maieftatisdiviuas jpa^ 
Apftolu 
ApoftoliemiíTerunttria vota religíonisjd.A<íp; 
Arduumvide Syes. 
A r ma i, 
Arrna miniftrarePríncipi , aut privato contra, 
alium an íit peccatum?difput. 173. 412.5c 
fequentibus» 
Arr'ms* 
Arrij error daranatus, difputation« 21. paraje 
• 20^. 
Articuli fidei, v i d e / ¿ e ; . 
1 A rti culus mprtis eft pcriculuni mortis, in quo 
viatieprn potcíl dari,d.84.$. 117. 
2 Pugna eft mortis articulus,$.i j 8. ; 
3 Debet eftc cauíTa honefta fe periculo cojnmí-
£endi,$. 1 19. 
4 Qui íinecaufTa fe perkulb ex po{uit, iam IT\ 
illo eft immynis arefetvatione, parag.i 
y Carcerati afíiciendi vltimo fuppíicio , funt 
in mortis articulo , nec teneíitur mittere ad 
petendam facultatem ad abfolutionem »pet; 
Wiiipetere,quamvispofsint,$,í,2o.. 
3 3 6 E f i j 
¿TA 
Index 
6 Remigesqanndo fínfc in mortís articuloi 
7 Fraguantes partui vicinac func ín mortis arti-
culcy)$.i 22. 
% Qui Dura nt pefte correptoSjfunt in mortis arti-
Cülo. <f. I 2 3, 
9 Qni pr^vident mortis articulum quid fínt fa-
10 I n mortis articulo hsrefisnoneftrefervata/i 
> i4 - i r 
11 Racioné cenfur» tenentur haeretici abloluti 
mortis articulocomparere j i 2 j i 126. & 
1 2^ A ' 
12 Q^id agerctencatur qui ábfolvitur j videibi 
late; 
13 Qüi virtute Bullae ábfolvitur eó articulo fo í ' 
vitur onere comparendi,^. 1-30. 
14 í n ií:orüs articulo potefl: eligi confeíTarius 
h.-ereticus & qua ratione , $. r }4.&fequen-
tibuá. 
1 y Qui ordo Gtfervandus in eligendo confeífa-
no eo articulo ^ paragrap, 1 3 8. & ícquenti-^ 
l:Us. 
16 Qui efl in mortis articulo , eft fimilis ci qui 
habct peccatum mórcale non rcfervatum, 
17 SimpleX Sacerdos non poteftabfolverc prae-
fente ;ipprobato,§,i 78, 
f 8 Approbatus Dioecefanus poteft dircfte abfol 
vcre moribundos nonpof í ta facúltate Prae-
lati,^ \ 6 \ . 
19 l ü e m deapprobato inreligionc, paragraph» 
20 I n aitici lo mortis tenentur Deum diligerefu-
pcro¿nnia,d*i74.$.27. 
AthanaítHSt 
$ Athanifius Roma? cauíTam dixit coram J u -
lio Papajd. 21.$. 125. 
1 Eius convcríio argumentum eft boaitatis Ic* 
gis Chriliianae,d.21 . 1 7. 
2 Laudac Romanorum í i d e m ^ ^ o P é 
3 Eius t e í b m o n i u m de Primatu Romano, $.210. 
& a i i , 
4 Exercuitvirtutem concordiae, difputaU idj* 
$. 2. 
/ítíthor'ttas, 
1 Cogntio authoritatis Dei eft notitia ad fidem, 
d.5.á $.18. 
2 Authorit iseft principium quoDeusloquitur 
infallibili, d i fputa t^ .^ . i .&di íputa t . 6,$.i.. 
& 2. 
3 Authoritasin aftu primo eft Deus : in aftu 
fecundo aí luale teftimonium , difputationé 
4. i . 
4 Quid fit authoritate divinamoveri, difput. 4, 
$ 2 . 
^ E x authorkate Dei non cognofeitur revela-
tionis e x i í t e n t i a , difputationé 4. paragr. 3, 
6 E x fola authoritate debet fides cognofeere vc-
rerum, 
ritátemrevelat iónis , difputaticne 7.^.3.4. 
7 A u t h o r í t a s D e i n o n e f t t o t u m ob ie í lum forma 
lefideijd. y . f . ^ . 
8 Authoricashaec poteft cognofei aftueviden-, 
te fupernaturali j difputationé y. $ 4^. <Sc 
4(5i 
9 Áuthoritas De i éft fapicntiá & veritas, d. (J. á 
10 Efl: ob iecHmfórmale f íde i^di fputat .6 .11 ,& 
i 1 Pveílé quaeriturjaninDeofitauthOritas^^d. 
12 Di f t ingui turá naturaDei.difputat. 64.$ \ ,6c 
13 Authoritas humana & divina , rionpoííunc 
eíTe obieflum fórmale eiufdemhabitus, di 
. 70.$.40i 
44 Quid mentiantuf haeretici de authoritate hú-
mana,d.4 § 9 , 
A HthoritaslóHmam, 
i f Authoritas humana quando fit ncceíTariaj d.4i 
10. 
i 6 Authoritas humana q u o m ó d o moveat, ¿ . 4 . ^ 
1 \,8c I 2é 
i 7 Authoritas humana eft indifFcrens ad verumj 
&fal íum,d .7 $.47'. 
Anthorltas Ecclefit, 
i 8 Quare Ecclefiacauthoritasin Ecclejtai 
B . 
Baptizare. 
i Baptizans infaritem credit fide divina eum efe 
fein gratia,d.i 
i Baptizare infantem monbundunl tenemuretiá 
imminentem©rtepropria ,d . 144,5.36. 
3 Scientiformambapcifmi, li pofsit c o m m o d é 
bapt í za te iiifjntemnori licet ofíerre pecuniá 
alicui,Vt curiibapt izet,d. 17 3 2 o 8. 
4 Sacerdotí iiolenti Baptizare infantem mor í -
bundum fine preciojpotcft licité offerri pre-
cium,$ 2 17. 
y Potens pecunia allicere miniftrum aliter re-
nuente baptizare infantem moribundü,tcne 
tur eam offerre mimflro appetenti,^. 120. 
6 Baptizatus auxilians inbaptizatis,aut apoftatis 
in bello iniuftoipotcft libértate privari,difp, 
i<5p.í.i 14. 
7 Idem dicendum de baptizato, qui aliosbapti-
zatos bello captos vendicibidem. 
BeataVirgOjvide hdarlaVtr^o, 
Beatl Beatitas, 
1 Inbeatismanethabitnsfpci)d,io8.^.2 4. 
2 Deí ider ium efficax beatitatis haberi nonpo-




1 Bellum intrinfecéindiíícrcnseft^d.Kíó $.2, 
2 De i l loqui namdifpiitent,$,if 
5 Aliquandolicitum eft,^^ 
4 AIí* 
4 AliquandomOum, $.4.Nuíhin, aggrefsivum 
eíí iuftura, (¡.y. 
^ Vul2;ariter aggrefsivum , de dcfcnfivum, quid 
fitibideni. 
6 Bel lumtám íicitumeftChriílianiSjquamalijs 
ómnibus,$ 10, 
f Sub peccato aliquando tenemur ad iiludjpara-
graph.i i . 
g Bellurnindicere nonpotefi: vlla civitasalij eiuf 
d¿niPrincipis ,$.i y. 
(? Poíeft autem indicere, cum quefta apud Pr in-
cipem deiniuria accepta, non compefeitur 
Í3iiuriatrix,$.\8. 
10 BeÜum folumeilindicendum obf©lamnecef 
l i t a t e m ^ / . 
í i Belliquíecauíragravis,quae lcvis,vide ver-
bum caujfayhclíi iuftitia non debeteíle du-
t í Belíum poteft Princeps indicere adiuvanti 
hofteinruum)$.43. 
í 3 AIicuiinferrinonpoteñ,t i tulodominandi}$. 
4<5. 
14 Turéis ^uislibet inferre poteft , paragraph, 
í e Bcllum, quí íniufté in í t , aut coníulit, aut ali-
cniam ei navat operam,tenetLir reftituere om 
luadamnaprxii) ^. t 28. 
16 Bellum licitum eít in diebus feftiSjfi necefsitas 
vrgeat,$.«fo. 
17 Quo iurepofsintarmamoveri,videinverbo 
í^í. Quisbonorum poíleíTor bello peti pof-
íit,vide"¡n verbo pofiepr, Bellum v ix iuf-
tum eílinter PrincipesChriftianos, paragr. 
33-
1 S PoíTunt indicere Potentatusltali, etiamíifeu 
datarijjí'.a 2, 




t Beneíiceiitia quid fit , djfputat. 157» per to-
fam. 
Beneficum'>v\¿ft,vexatlo, 
2 Pofsidentes beneficia Eccleíiaítica ordinum 
rnilitarium nontenentur ea expenderé , vt 
Clerici,d.i éo^^.i 19, 
Benevoletitia. 
í Eft ex parte noftri benevoíentia fufjfíciens ad 
amicitiam exaclam cum Deo, difputat. 1 2 2. 
í. Benevolentia debet nobis eíTc ad nos ipfos, d, 
_ 1T3 • - i 
Bezja, 
1 Sodomiticusjdifputatione 21.$. ipy. raaximé 
2 Blafphcmusjd.a 1.^.333. ¿ 
$ Clencus cum eíTetjduxit vxorem, difput. 21 .§ . 
§•3 7-
4 Inunda carminaBezae , djTputatíone 2 1 , 
3)7-
Blafphemlát 
1 Blarphcmia3execratio,& maledi£Ho,dirputato 
2 Blafphemia eft execratio fine fundamento, d, 
9 i . ' . 3 . 
3 Infolum Deumj^ Beatos eíl blafphemia , pa-
ragraph.4, 
4 Definitio blaíphcmiáe, .6 .7^. 
y Blaípíiemia rnentalis eft tognicio repr^fen** 
tans malum Dci orta exprauo afteítu > 
6 BHphemia exterior eft fignum niali de Deo,; 
$.10. 
7 Facía non fdttt proprié blafphemia j fedobie* 
ítumblafphcmirT d.p 1. 
8 Quibus aftibus comparatur habitus blafphe-
miac, §. t 2. 




i í Tragicus non eft l.lafphemuSjfecuS iocofus,^ 
16. 
1 2 Ab ignorante incúlpate verba non admittitur 
blafphcinia,^. 17. 
13 H^reílspoteft c(feblafphemia, para-gr. 19. 8c 
14 Sine faHitate in re , vel in modo poteft efíe 
blafphcmjá$.2 1. 
l y Makdicentia in Santos eft blafphemia i n 
cognofccnteiusCanonicum paragrajph. 22^ 
Se 6. 
16 Qui Saníiis maledicit ni l cogitans de Dei v i -
tuperatione,noneft blafphemus^ paragrap.,, 
. .24- 5 ' ' - • 
17 N¿c qui conficler.at diftinftam eííe líiuclciu 
Dei a Sanctorum , paragraph. 2y. & íe-
quentibus. 
15 Eia'phemia hsereticalís includit propoíi t io-
nem h^reticam ¡ fecus blaíphemia fimpíex, 
f. 
19 Bíafphcmus fimplex non fpedat ad Tribunal 
QuxíÍtorium,$.2 8, 
20 Secushíereticalis blafpcnms,difputat.91. 
" . : ' . . . . ' \ 
21 Cütn veteribus Chriftianis initius agitür, qua 
cum novis §.30. 
22 Cum mfpedo de híerefi agendum, vteum híe-
retíco, cum blafphemo írequenti paulomú 
n m leyere, í . ^ i . 
2 3 Quando eft alia occafio furoris mitins agitur 
cum blafphemo.(£,32. 
24 P^naeblafphemorum, ''.33. 
2y recenfenturlilafphemiarumfpecies , 3 4 . & 
fequentibus,' 
2 5 Cverpo de Dios , cur non l i t blafphemia , §í 
36. 
a | gg j 
Index rcrunii 
37 Per v i t i m D e i non cfl: blarphemia fecundum 
fefecis ex iure, $.37.&:; 8. 
28 VAirpatio vocisobícena: in Deoeí l blafphc-
m i M 39. 
25? Blarphe niahícreticalis opponitur confcfsio-
m fideij^^i. 
30 BlaípheaiiajVtfic opponitürreligionijd.í? 1.$, 
31 Bi iTpliemia magis opponicurreligioinquam 
confefsioni f í de i^^a . 
32 Bl.ilpHemiaeíi peccatum diñin£lum ab ha?-
rcíj,$.44. 
33 Non opponitut'fpecialitercharitati jdifp.p 1. 
34 Blafphemia eft peccatum mortale ex genere, 
$.46. 
3^ Potell elTe veniale.^^vr. 
3 ó Blafphejnia eft pcior omni peccato contra vir 
tutciw moralem,non vero contraTheologi-
cnm.$.49. 
37 Bl^rpliemiaeíl peior periurio^.^o. 
38 Blafphcmie diffcrunc fpecie, $.^4. Scfequen-
tibu5;. 
39 I n confefsíone blafphemiaruni, qui ordo fcr-
yandliSjf y 8. 
40 Cuni blafpheino frequenti quid aget confcíTa-
rius,C.6 r. 
'41 Blatphemia non eft íéfervata , paragraph. 
61. 
42 De obligadone obiungandi blafphemum, §. 
62» 
43 Deobligationeeumaccufandi, §.6-*. 
4 4 Hacrcticalis blarphemus efi: deferendus ad 
quíeíitorcs,$.64. 
BUfphem'uz inSfir'itum SanZlum, 
4y Omnis blafphemia in Dcum , & in Spiritunt 
Sanclum , Jtem & quíc eius negat di vinita-
tem. A t eft quaedam fpecialis in fpiritum 
blafphemia,d.9 2.$. 1. 
4 ^ Q¿Jas íenferitSanélus Augun:inus>dirput.92» 
47 Hace blafphemia non eft impoenitentia finalis 
45 Nec negado divinitatis tertiae perfonse, para» 
graph 4. 
49 Nec peccare ex mabtia , vt fíe eft blafphe-
mia, quamvis eíl comra Spiritum San£lum, 
'50 Bla'phemia in Spiritum Sanñum ef} atri-
buiré doeínoni opera Spiritus San£li jpara-
graph.ó. 
51 Ob di/íicultatemveniaedicitur irremiffíbilis, 
•52 Oinne peccatum ex malitia eíl irremifsibile, 
7-
53 fintpeccatairremifsibilia,$.8. &fequcn 
tibus, 
^4 Divifiopeccati in Spiritum Sanétum , para-
igraph.i.3, i 
Bonuw, Bená-, Boná Ecclejiaflica, 
1 Bonaorania fpiritüalia , qiiíe non fpe¿l:ant ad 
formalem iudifícationeJti poírumus,abiice-
rc aftücharitatis adbonum proximi,d. i44. 
^ . i í . 
i De bonis abíolute fuperfl lis tenemur daré 
élesemofynam extremé mdi^entijdifp. 159. 
3 Bona eCiaitl neceíTaria ad vitaiñjege rhantatis 
príeftanda funt Principi, auc cui vis perfonae 
public.t^'.'j-é, 
4 De bonis neceíTanis adfuám , Velfuorura v i -
tam nemo poteft opituiari períonae privat^, 




r iproximo in gravi necefsitatc ftatus , aut 
dignitatis)$.94. 
7 Deillis tamenerogareeleemofynamin hisne 
cefsitatibiis,non eft praeceptum. 
8 Dequibus bonis íít facienda elc^mofyna , §. 
I 4 ' -
p Bonorum Eccleííafticorum dominium apud 
quem i i t , difoutat. 160. $. 2. & fequenti-
bus. 
10 Bona Ecclefiafticaquomodo Pontifícesolirri 
partitiíint,$.2 2, 
11 De bonis Ecclcfis poíTunt ali omnes Eccleíía-
fíici habentes patrimonium & de hoc faceré, 
ac íí non eíTent Eccleíiaftici,$. 2 6. 
12 Bonorum Ecclefiafticorum quac contingunt 
Clericosjipfi habent verum dominium,$.26. 
&fequentibus¿ 
0 Qh^ bonaEccleíiaeíintdertinatapauperibus 
14 Bonaquafí patrimoniaíia poíTunt Cíericidif-
ponere pro arbitrio fuo.^. 1-1 2^  
l y Bonum communepraeíerendum privato , d, 
^ 3 $.T3-
16 BonaEcclefiafticanon poffuntdiripi á Vi¿lo 
ribus, dilputat. 169.$. 127.Bona fchifma-
ticorum non amittuntur ante publicationein 
M 3 -
17 Bonaomniainiuí íe praeliantium vidor iufte 
occupat,$.i 16. 
1 8 Bona mobiliaalioriím dominorum , fi vigínti 
quatuor horarum fpatio fnerunt , apud v i -
ftos iniuftepugnantes, viftoris funt , non 
tamen iure naturac, fedgentium, paragrap. 
1 1 9. 
i p Immobilia autem , quae aliena invenientur 
apud viciosiniuflé Praeliantes, verisdomi-
nis reftituenda funt,$,i 20. 
20 Bona innocentium , qui funt pars vrbis ín-
iufté pugnantis, funt v i í l o n s , paragraph. 
i í 6 . 
VideHxreticus. 
Bona 
2 ! B^na temporalia quando ditnittendapropter 
aTiorum rcandaluibjd.^j .^. i /^. «Scfequen-» 
Perfuadere alicuirninusbonum quando fit pee 
catuni, $. 4 2 r. le que nt. 
i Virtute BallsCruciatíe potdfquis abfolui a 
fthifmace & teliqu'S criuiinibus excepta fo-
lumharrefi,d,i 67.^.1 2. 
4 BaHaCruciacaeínquibuslocisvalcat,d.i73.$* 
380. 
, - ^ / \ m c . i ^ f . ^ 1 1 ^ " í, 
1 BuxliliatorUTtipropterfodomíattljdifp i ' t% 
2 RabiensfeHe nont dedit,d.2i $.r9<í» 
3 BlarphemiceCaivinianx , difputation. 21 . f4 
", • 333- t ' ' ' 
4 Punitus ob fodomiam, diCput. 21. 3 f 4. oc 
^ luí p.itíens infamia le recepit Gcneicam»d.21« 
6 MatrimoniumClericusinijt, difpütafi. i r * 
3 í 5 . 
7 Calvini Tcelcra 5c defpcrationes > difpucat. a 1. 
CoelkoU. 
Coelicolas fuiíTc Hacrcticos , d¡rputat. f$*% 
CmtüeHiíé 
Cantilenas fcurriles cahere quando íít p^cca* 
tum mortale,d)fputat. 173 (i $16* <k íe* 
quentibus. 
Cañones /fp ¡¡clíct. 
i Canonum ApoOolicoium antiqultaSj autíio-
rita.s,&author,d.í 1.^.318. 
a NullusCanon permifit vxoresClericis,d. 21 * 
$•3 2 3* 
Cathecúmenui. 
Cathecumenus civilitertraitatur pro pagano, 
d.7i.$ «8.3c 19. 
; Sideciditátideantebapt¡rmum,efl confeíentia 
ha:rcticus:non vero civiliter , dirpuCatio-. 
ne 7 1 - ^ 20. Be diíputationc» 82. $.10. & 
1 1. ^ 
Cathecumeno poteft aliquid teftamento legaii 
d.76.$.44. 
Catholtcus. 
1 Catholicuni idem quod vniverfálc j dirput. p . 
$.2. 
2 Apud antiq'ifís idem erat Catholicus , aceíTe 
Romanje Religionis,d 2 i .$.2 17, 
3 Catholici Occidentales arma moveré contra 
lufl-inianum li^rcticum pro Papa, d i íp ,21 , 
$.278. 
t Captívitas per fe non eft extrema necefsitas, 
d. 1 y 9*1.21. 
2 Non tenemur rcdimcre cáptívütti apud Tur -
cas, ibidem, 1 
3 Ciptos b^lio iuílo j Itcitum eft ctiam apud 
Chnftianos, teneri apud ViftoiremVíHonec 
precíum pro libértate íolvatur \ diíput. i 6y* 
% ioT. 
4 Non tamén emfmé"dt captivi ideó mailcipi^ 
funt ibidem. 
y Captn/! »qui iniüílam opéram bellodedére, íi 
íintiínL.ptizati ,autapoft-»ta: ,aüt cum if* 
tis bellam miuftum contra fuieles gerant, 
- poífuutfervi tutcpremi, -aoó. 
6 Captivi fideles , aut hasretici , düm non funC 
apoftat.T ,noi i pofímlt a Chr'lHanis j aut 
haereticisinfervitutetn fédig jibidem. 
. i '?, oüv <Jr 01-.r. Vi Í> 'joji 
CarceY'atPiSé 
1 Carcerátbs^'udndo pottlt) & non poteílfugei 
rejd.76'0^3 3.(5c J -t* 
2 Poteft puniri ob fugawí 5 dirputatión* J G . §t 
" 3 h 
1 írtter cauífasequivocas non eftfDütüUsinílu-
xus d . ^ i . .14. 
2 Cauftklicas muru.i < ñ allevatd fíleitlfrteí) pr^f 
determinatiomsphyficíE,d.<'/7.$. 1 o, ucí'e-
quentibus. 
3 C u (T M&ÍWLH peccati q j s f i t , Síptííktl 1734 
4 Gaiiífa ievis ,aur. quTCumqué gr^vls norl e í í 
fatis ad bellmu indice/idiVai, difpL'tac/' i 69* 
£! ., ijfií^^ t i " " . : • -;. — ;•• • • - > É^fifteJ g 
5* CauifagravTS ai i quando otuenám í l t , 5 7. 
6 C?aüíraftift:fbelJi eft rcbellio § 40, 
JT Etiam eft vindicta iniurlac ¿ruvís Principij aut 
vaftaliis iílatze, $.41. 
8 Item eft caufta iufta imiocentíumdefcnfío, £.< 
44. 
9 Pra'tereacauíTaiullaeft , flqüís rtegéttranfí-
tunjperfuamprovincinm,^ 4^. 
10 Tándem cauíTa iufta eft barbaries inepta íkÍ 
politiam, ''.49* 
11 CauíTa bcl;í fí íit iniufta \ nalli fuppctias íre^ 
aut militare licet, <¡.%i. 
Certamen. 
% Certamén fingulare inter beíligcrantcl íhiufté 
eft ¡niuftum,d. 170. $.i4(5. 
2. Interiuftebelhgerautcsiuftum c í l , ibidem,^ 
3 Etiam fi iniüíle üíreratur duellum i paragr; 
148. 
4 Lnmtatioeiüsdofirínie^.T <¡ó, 
y Clerici duenároi-esfüfpendendi iuréantiquo¿' 
$. 1 dó.Non Item noVo,$, i 67. 
6 Certamen íingulate quando liceátRégí^d. 17o, 
7 Roderici Cidi íingularecertamen,difput. 170» 
a 4 Certitaai 
Index 
Certitud»» 
i Certitudocft impoccntia áftus ád falíítatem, 
d i f p . i v . ^ i.Vidccxplicationcm,^. ^.dirp. 
i H^cirtipotentiadcbettífcantccedens, difput. 
3 Principia ícrtanori poílunt darelocum ad a-
ftürtifalfuin.^.^. 
4 Vtru in idem aílus pofsit eíTe certus & inccí* 
tus,d.3 2 , * . l . 
y Certitudó ádhxlionisqux, d.58.$. 1 .éc 2. 
6 Certitudó aliquando pro evidentia, difput. ^8. 
7 Aliáe ccrtitudinis íignificationcs,$.4.& 
8 Adus ortus a duobus principijs certis eft ccr* 
tiór ^ftuorto ab vnoj$.S>i 
p Certitudó non eftacqualis,$.49. 
10 Certitudóan íit in fpej&qualiSjd.i I2.$.2. 
10 Cercitudinem habcre quis poteft de fuá dam-* 
natioiiejd.i 19 f i , 
i 1 Non támen de potentia ordinaria, $. 6.fed de 
potenriaabfolutaDei^.r 1* 
12 Qui haberct certitudincm defuadamnatione 
tenereturfervare vniverfamlegeDei 13* 
13 Non tamen poííet íperare gloriam , nec gra* 
tiara efficaccm pcrfevcrandiin i l l a ^ i l 5. 
CarthHjtdHl. 
1 Nuílam icgcm habent raalam,ícdomnesíauda-
biles, d.48.$.84. 
2 Nulla illorum lex obligat cum vitx diferiminc 
d.4S.$.84 & p 1. 
3: Eorum confuetudo ¿ t abftincntia a, carnibus 
laudatur,$.pf. 
4 Porfunti &tenentur carnibus Vefcí deficiente 
aliocibo, $. 8 y. 
5 Item, quoties vfus carnium eft médium íimplí 
citer neccíTariura ad vitam, j . p o . 
6 Item cúm aegro foli conftat de necefsitate ex* 
trema.j^ 1. 
7 Abftinéntia á carnibus cum aliquó vitac difefi 
mine eft lilis licita,d 163.$.248. 
Carolas Sudíus . 
Nuptiae, <Sc miíTa Caroli Stadij i d ^ i ^ ^ p . 
Carolus MollntHS. 
1 Molinaíi infeiaargumentatio contra primatü 
Rom3num,d.2 1.Í.247.& 246. 
2 Molinaci obic¿liocontra primacum,difput.í k 
$.248. 
€enu¿rtahtesl 
1 Ccnturiatoresfatentur Clericispracccptam co 
tinentiam ab Apoftolisd.2i.S.3 10. 
a Centuriatorumimpoftura inS.Gregoriumdc 
cadibatuClericorum,d.21 .$.3 11. 
3 Centuriatoram malitia i i i mentiendo > d, 3 5. §, 
2y.5cfequentibt.is. 
Charltas. 
t Charitas non eft intrinfeca forma fideij d. 5" 1 .§» 
i.&fequentibuSé 
2 Charitas metaphorice eft forma íídci, $ 4. 
5 Charitas ve fidem informetjd. p . per totam. 
r e r u m , 
4 Charitasvtdiftinguatura caetérl$virtutibu«,d. 
y6.$.70t5cd.í 29,$,». x 
5- Chantas diftinguitur á SpiritüSanfto ^ difp. 
h Charitatishabitus noneft ad^quata ratioim-
mediaté agendi áftuh Charitatis, difput.l 24 
$.8. 
7 Charitatis obiedíum fórmale eft omne bokmii 
o" divinum copulaté,& fígillatim fumptum, d, 
128 $.2o 
8 Charitatis habitüs ex parte obie<ái diíícrtaí> 
ómnibus habitibus naturaíibus, d. 1 2 8.$. 39. 
p Aftüs liberi Dei^qua ratione fint obíeílú fór-
male Charitatis,$*73, 
i o Nulla creatura eft obiedum fotmale Charita-
t is^. 86. 
i i ChantasTÍieologica nort t f t ámititía ckafta 
' cum próximo,d. i 30.$.4. 
i i Charitas eft perfedifsima omnium virtutum 
ingenere moris^. 1 jz.^.a.Etiam phyficéeft 
melior fide,$.y. 
t j Sine Charitate funt verae virtútes.d. í 3 3i 
14 Charitas non informat pliyficc per fe ipfam á» 
lias virtutes,d. 1 34.$.4. 
¿y Ñeque per modum aliquem ab ipfa derivatu 
in a íhis^.f , 
i 6 Charitatis informatio eft denominatió extrin* 
feca adlibus aliarum virtutum,$, 12. 
17 Charitas poteft imperare aftus aliarum vir tu-
t u m ^ . 13 y . M 3 i 
i 8 Clíaritatiscomplacentia fimpíek non poteí l 
influere in rationeimperijinaftus aliarum 
virtutum falúa eorum l ibér ta te^. 138J.y. 
i p Charitas eft immediaté in animo rationali, v t 
in fubieftojd. 13 p.$. 3. 
ao Charitas aus;eturadditiónereali »raduum di* 
verforumeíTcntialiterjd. 140.$.!. 
& 1 Gratia nunquám áugetur, quin Se Charitas aú 
gcatur,d,72. 
% 1 Charitatém augerí íjohórum opérum excrci-
tio,eft defidejd. 141.$. 1. 
í 3 Cuilibct a¿lui Charitatis exercitoab homínc 
iufto refpondet novum augmentum gratiac* 
&glor¡ae,d.i44. §. 76. Eftquc hoc augmen-
tum Charitatis, &gratiae praeexiftentis., í* 
77 .&$.89 . 
¿4 Charitas augetur fecundum totam latitudi-
ncma£lus,$.io9. 
25: Charitas non augetUr aftibus naturalibus, dé 
146.$.32. 
26 Charitas poteft abfque termino augerifínca-
thegorematice, d. i 47.$- 2 r¿ 
27 Certosgr^t íz limites praeííxit Deus fingulis 
Angelis, &hominibus vltra quos non pof-
futu Charitatém augerejd. 149. 
28 Charitashabitualis non minuitur, nifi omnes 
gradus peccató mortalidcperdantur,dirput. 
I f2 .$ . í . 
ap Ch.iritate diligendus eft n^bis omnis homo 
íidclis)aut infidclisjhoftisjaut amicus>d*«f 3* 
$.8-
E t everborum,qu& in primo, tfc] 
f. 8.Etfcquentit)U«. 
30 Angeli hobis funt charitate diligéridi, 11. 
tnimó & nos á íiobis ipíís,$.i 2. 
3 1 Contta charitatem peccatür ínteirdum, non fa 
luUndoinimicum,$.6o. 
32 Ñon tenemür cliáritaté Deum amare intcn-
Íius,quam proximum: hcc poííumus inten-
fíónc gradüálii aút cífentialijcl. 1 
33 Á£Íu charitatispoíTumus obbonum proximi 
ábijcere omhiaboña fpiritualia,quíenonfpe 
£Íarttcldfórmalemiüíí:ifícatÍonciil,$. i í , 
3 4 Charitatis legeténemur iritefdiihi abijccrc c5-
fhóda temporaria, átq; ipfani vitara pro fallí 
tefpiritualiproxÍnii,d, 144.$.^ '%% 
3 y Charitatisíe»e non teneor cbmmórari invr-
bs pürgaíiaiab haeréfi,óbfáluteni privatám 
vnius,$.33i 
35 Ténemur légc charitatis baptizaré infanteiii 
moribuiidumi ctiarti iriimirientc morte pro-
priá , í i3¿. 
37 Cháritátis ordo iritcr pcrfonas privatas quís 
lítjd.t ^4.$.y<5. 
38 Hic ordo nos obligat fub gravi j fubucnirc 
Í5riiispáren.ibus,quamálijs;$ ^7. 
3 9 Primüs aíius charitatis neqim elíe defidcriuni 
Dei,d. 1 7 7.$.4^-
40 Qnilegéchantaíisteneturopitulari extreme 
indigéntijnü poteft iili pr¿eberealiquidcum 
lucro ceíránte,aut damno emergentCjd,i y^í 
Charitatis praeceptum,vide Prácepiam, 
Chrijius. 
i DcliiftoriaChriíli nullus potclÍdubitare,d, 
11.$.24. 
¿ ChriftUméíTcinhachoíliá nullus privatuscog 
nofeere poteíl abfque fpeciali révelatióne^ 
cí.i i ^ . 4 3 . & d i í 4 . $ . 5 4 . 
3 Papa id po.teft,d. 14^.24; 
4 Ad ádorandum Chriíluni iri Euchariftia non 
eXigitur fidesCatholicaabfoluta de eiusexi 
ílentia inháchortiajdi^, $.45-. 
^ Quo paflo adoretuí" a£lü fupernaturali, d. 14, 
é Chriltüs eft animal ratiónalecx fídc,difput. i¿ 
7 Chriílusnon cógnofeitur ex fide ciTc riíibilis, 
d. l 2.a 1 2.maxihie 20. 
8 Quiperignorantiam negatChriílumeíreriíi-
bilem,non cíl:híercticus,d.i 2,^.22. 
9 Homo dóéíus eam negant puniretur pro hacrc 
tito,d.i 2 i ' í y* 
i o Chníii aduentum expeftabat totus Oriens, d. 
2I.^.4Í.<SC42. 
11 Chriííi pfacdicatibdecxcidio Hierofolímitá-
no videturefTchirtoria rei iam gcfl;ae,difp, 
i , \ ¿ § . ¿ 7 * 
t i Chrifti mdrtcm vuítuscft DeusexcidioHic-
rufa1em,$/)8.&• 1 70. 
i $ Coníideraadmirandarnprovidcntiarri Dei i i i 
VÍcifccnda morte Chrilti in codem geiícrc 5c 
circumílantijs a$.83-ad 88. 
14 Chnrti doftrinade Deo,á ^^á'. 
i y Chr.fti doftrináevertit idoIolatriam>f.9S. 
i 6 Chriííi viftoriade idolólatria élegánter Cantat 
San£lusMieronymusj*,ib70 , 
17 Chrifti doílrina emendavit Philofophorutri 
errata,^. 1 i i . ^ 
i 8 Doíflriria rabralis Chrifti admiranda & faciJis 
ihtélle¿>ü,a y.i 1 2; 
19 Perillam barbarbs cicutavit,a 1 14. 
2b Do&rina Chrifti éft Reipubíic.T íalus , a §, 
t í Chriftus&eiusdifcipuliéxemplb confirma-
bánt dbétrinamjá f¿ 124. 
22 ChriftiVirtutes)áí.Í2f. 
23 Chrifti ihnoccntia teftatá a Pilato. §. 1 ? y. & 
1 30.& á lolephó^; í 42.& a Tiberio, $.132* 
& a Sacris literis,á ^ 1 ^ 4 ^ ^ Mahuméta, $. 
. i # 
Í 4 In Chrifto Domino fm't propriá poenitentia; 
virtus,(5cqu()ii bdr),d,99i$.4y. 
i^- Inanirna Chrifti hábituí&íidüs fpei,d. 108» 
¿6" Chnftushabuitgrátiam &charitatem fimpli-
citer ihfinitam ihintenftbnc , difputat. 1480 
». i b, 
¿7 Chrifto Domino ténemur amare maius bo-
numquam nobis,d. 154.$. 18# 
Chrífiiam. 
1 De Chriftiams tcftjmoniiim PJinij,difput,á T¿ 
2 De Chíiftianis lex iniquaTraiani, difp. 21 ,f» 
- M ^ * 
3 MelibrAdriamlex,^. 1^9. 
4 Chnftianorum laudes ab Antonio Pío, ^170^ 
^ Aliac raaiorés a Marco Aurelio,^ 171. 
6 Chriftianis non potuerunt probari crimina/ 
quxob.'jciebaritür,<.i 5^. 
Chimara. 
Q u x á parte rei fuiit chimara non proptcrel 
lünt in intellé£luchiraacra, diíput. i 2. 15 « 
& 16. 
Choraa* 
Chorar.Tnon funt de feillicitaf ^ .173.^.3 l 9 ' 
(^andotcncatur fcemiria ab hisabftinercibí-
dem, 
choraeas impúdicas corá alijs duccre eft pecca-
tum mortale,í.3ió. 
Civltas, 
i Civitas vniiis Principis lacefíita poteft arma 
moveré in aliara alius Principis,difp; i 69.$* 
¿ Civitas vha poteft aliara ármis pétére,quandb 
Principi delata, non compeícitur iniuria-
trix ,$.i8. 
Cle'rici, 
i Quibus Cléricis perraittebantürvxores, ¿ . t i» 
^.245. 
i Clerici Conftantinopoíitam reftiterunt Ze-
, ñotíijrie Occüparétlicclefiarii vllá,d.ii í»22y 
a y 3 Cleri-
y-
Index 
3 Clericorwm-ícínthientia poíl quingentos an-
uos cocpit impugnan ab hasreticis antiquis, 
& deprehenditur Lutheri mendax impudcn-
113,^ .21 ,§ .173 .^ fc^"1^115-
4. Continenciam Clerícis piaeceptam ab Ap®fto 
lis falentur Centuriatorcs^.31 o. 
y Clerici erant célibes ante Sanftum Grcgorium 
I ^ 314. 
6 Canon Apoftolorura de Clericorum continen 
tia}$,3i8. 
7 Clerícis non licebat habitare ínter raulieres» 
niíiniinimcfurpeftas, $.319-
8 Vxorum contubernium interdixit Clerícis 
ConciIiumprimumNicxnum^.320. 
9 Clerici vovcnt caftítatem, $.3 2 2-
10 ClerkiGraECÍerantcíElibes^.323. 
I I Nulius Canon Apoltohcus permiht oppofí-
^(11,^.323. 
12 Clerícis Gtaecis permirsx deínceps nuptiac, §. 
13 Ex CaneloCiementeoftenditur haec continen 
tia^^iS. 
14 Cum vxore Diaconi erat illicitura matrimo-
nium,$.3 29. 
1 7 Damnua hace haerefisante San£himGrego-
rium,$.3 30. 
i á Contra eamatftumvari)sin locis,$.33i. 
17 Sahaimonixilesv-^Religiofos, ScEpifcopos 
non poíTc marrimonium inire fatentur ipfi 
Nicolaita.*,^. 3-3.1-. 
1 8 Damnata illaheieíisáPetroDamíano,&San 
í lo Bernardo,deindé excítatacft á Luthero, 
15? Clerici funtdigniorssMonaehis,&eospracc€ 
dere ^ebentjd. i6o.$.i i .&fequent. 
20 InitioEcclefix omnes Clerici fucrunt Religio 
< fi,$.i3-
21 Clerici initio Eccleíixhabuerunt onmia bona 
communia;$.2u 
22 Clerici,6comnes EcclefiafHcihabentespatri-
monium poíTunt ali de honis Eccleíiíe , & de 
patrimonio faceré ac íi non eífent Eccleíiaf-
ticij'.a^. 
23 Clerici habentvcruradominiumfru£hiumbe 
neficiorura,$.36. 
24 Clerici privati poílunt teftari debonisEccle-
fi2K,quíeipíbscontingunt,í.53. 




27 Clerici habentes curam animarum tenentur 
ad ide, adquod Epiícopi comparatione fua-
rumovmm, $, xoy. Tenentur, vt mínimum, 
erogare quartam partem fruíluura, & reddi-
tuum in opera p i a ^ . í . i o y . 
2 8 Clerici omnes tenentur erogare in elecmory-
nas medietatem íuperflui ex congrua íüíicn 
tai¡onc,§, 117. 
29 Clerici poffunt titulo elcjeinofynae darecon-
rcrum, 
fanguineis ea^quibusegcnt^. i 2 í> 
30 CiericiduellaLores fufpenclendi lureaQtiquo^ 
d i ó ó . J . 167. 
3 1 Clericus^ qui exhort.ítur milite adcaedemhof 
tis,nonellirreguIaris,dilp,i¿j9.$.i37. : 
31 QuoEiespoteit licite pugnare3eft irrcgülar-íta-t 
te imniunis,etiam íihominem occidat , 
139. 
33 Clerico nuibus in occaííonibus licitafít pug"" 
na abíque irregulantaccibídem. 
34 Ciericus íi pugnet in luííobellojad cuius fxli 
cem exitum non eíl neceflaria pugna Cleri-» 
cijpeccat gravitei'jnon tamen eilirregularis; 
niíiipfeoccidat,aut mutilet,^) 42. 
3 y Non eft irregularis, quod mutilet in bello iuf-
to ,$.i49. 
3 6 Cum illo illicité pugnante non licet difpenfa-
re in irregularicátc^. 148. 
37 Clericis interdicta eft mrc humano militía, $, 
73. 
58 Pcccant mortaliter íi militaritetiamin bello 
iufto,ibidem, 
39 Qui func minorum ordinum fi non geftant 
Clericalem habitum.ncc habent benehcium 
nec fori privilegio gaudent, non peccant cu 
mjlitant, 1.73, 
40 Qui habent, peccant venialiter, 74, 
41 Clerici omnes peccant mortaliter quoties in-
terfuntquibufdam comoeílijs, d. 173.5.3 y 8. 
Conclonator, 
Concionatorcs tenentur publice aecufare pee-
cata publica , quamvisnon multum íidant 
de meliori errantium fruge, d» 16i.$.f 8, 
Concordia, 
1 Concordia quid íit,d. 167.í.i. 
2 Accipitur phyjfice <5c moraliter, ibidem. Po-
teft cífein intclleélujibidcm. 
3 Eamexercuit,S.Augun:inus,$.2t 
4 Eam no exercet qui myfteria fidei credífprop 
terfol»mDeiauthoritatem,ibidcm, 
ConttMtv. 
1 Contentio deíinitur,d. 167.$.y. 
2 Hifpanéreftétransfertur^or/M, ibidem. 
3 Contentio adverfus doélrinam ad falutem ne* 
ceíTariam eft contra íidei profefsionem , ibi-
dem. 
4 Derebusnon ad falutem,fedalió fpeílantibus 
non eft moraiis/ed phyíica,$.¿). 
y Contentiodifputationjs contrapropriam fen-
tentiam eft peccatum mendaci),ibidem. 
6 Contentio proprie eft externa profeísio difeor 
djíe,ibidem. 
ConcHrfns. 1 
1 Concurrusimmediatus,partialis,& mediatos 
explicati,d.í 24.$ 2. 
2 Concurfushabituum fupleri poteft per auxí-
lium extrmrccum,d. 126.Í. 8. 
3 Concuríus gratiac in vltimam difpofitioncm 
adrcmifsionempcccatimortalistollit liber-
tatcm,d. 1 27.J. ad. 
£ t verhoYunhf 
Contuge's. 
i Qnando alter coniux petit ab altero taduni, 
qui feclufa ratione ícandali non Ht pecca-
tuiTi,non habet ratiouem ícandali ,^ íi in al-
tero fit periculum pollutionÍ53difputat.i73. 
$•3 1 i -
1 Coniux non peccat contra chcritatem petens 
ab altero debitum imminente periciiJo pollu 
tionis voluntarias inaUero5$.3 i 2. 
< • Cor/íoedíji. 
f Comctdiam exércere fecundúm fc5no eíl:pec-
catummortale,d.I73 $.322. 
2 Comcediaantiqua <5c prima agí folitaeíl foemi 
nis onininónudis,^ 33 i . 
.3 Authórescomoediarufn türpium funt in pec-
cato mortah^ 3 yo.&lequentibus. 
4 L i i c i omnes aüdientes comoedias peccant ve-
nialiter, 3") 2i 
y Et quando peccent mortaliter,ibidem. 
6 Ómues, qui interfunt com'oedijs ftivendo , 6c 
cooperandoilHs peccant fnortalitcr,$ 574. 
7 Invitare adcomoedias turpes,eft peccatum fea 
d a i i j ^ ^ i ó . 
8 Qui peccent mortaliter audita vna folum có-
moedia?í.3 ($9. 
9 Per comoedias nullum vitatür* damnum com-
m i í n e ^ . 3 7 4 
10 Permifsio coma^diarum eíl per feiílicita , f¿ 
i 1 Index Scholafticus Salma^finus peccatmor-
taíiter permittens comoedias íine prasferip-
to Co n fi li j Ca fte 1 laf, $, 3 7 8. 
Ma^iftratus permitecntés co.mcedias in tem-
piis}nonpoíTunt excufariapeccato $ 339. 
Comwfinlcatío cum haretico^viác H&Yetkm, 
Conclllnm. 
i A d legitimitatem Concriij non eíleopusEpif-
copos eiTe Catlioíicos dixi t D.Bellarminus, 
d. 11. 30» 
a Quod aílerunt coníília fe eíTe legitima non in -
tercíijd.í 1 $.32. 
3 Maroré partem conciliorüeíTe CathoÜcam eíl 
moialitercertum ;y. 
4 Aliqua'.idodamnatalicuiusCatholici dod r i -
nam,í.3^> 
^ Coocibum Nicenum contra Arrium cui prae-
fuit Ofsius Legatus Pap3e,$.2o6. 
5 Conciiia ex antiquo more nihil agunt,niíi co-
firnintum á Papa , $.2 i 1.2 1 2. & 273. 
7 I n Concilio Alexandnnopraefuit Saní lusCy 
rilus, vtLcgatus Papae; item 5f in Ephefinoj 
$•2 > 3-
8 I n Concilio Ephefino praefuerant legati Ro-
maai non confentientesDiorcorOjparagrap. 
p I n Concilio Calcedonenfi prsefuerunt Lega-
t i LeoniSjf 220.22 r. 222. &fequent. 
1 0 Concilium Genérale non poteil agí fine Pa-
pas facúltate^,2 2 3.&: 294.-
uiri frmo \ & c . 
n De Concilio Chalcídonenfl cóntentío íntet 
Vigibum Papam, 6c InRinianum Imperato 
rem,'>.23 B.dTequcntibus. 
12 De quinta Synodo,feu Concilio Gencra l iCó 
ílantinopol ^300^.741.242, 
1 3 Sexta Synodus fmt falíata,$, 262. 
14 Concilium poteíl fallí inqníeítionibus cíe fa« 
£10,$.264.& 270. 
15 Concilium fextura Genérale coaélum efl eíé 
licentiaPapa:, ^ 268. Cui prxfuerunt eius 
Legati,$.2í5>. 
16 S^nodus (Concilium) qui n i fexta nonfu ié 
legitima,*.273. 
17 Concilio feptimo Gencrali pra:fu¡t A lcxan -
drinus,$.28 8. 
i 8 Conciba egent tonfirmatione Papa-)difp,34í 
Non i;cst examinare decreta Cohciliorum ¿ 
74.fe¿t. 1. 
COÍ fejfariuS. 
i Confcífarij tenentur fcirc píura obie í la fidet 
qua u vulguSjd.44, 8 . i t id. in eíl de Pr^-. 
latís; 
1 ConfeiTarij magna? vrÍ>is tenentur ad maioreni 
doílnnaiiij tjuám coníeílanj exigui oppidi» 
§•9- . . ,., k , > 
Cevfefsia; 
• i Potefl:d'm!diari,d.84.^.i7V. 
2 Non eft opus confiteri peccatum refervatuiíf 
Sacerdoticarcntiiunfdiéiioac inillud.d.84* 
3 Confefsio peccatorum publica Jícitaj&lauda,-
bilis,a; 1 ó3.f. 28a. 
4 I n confcfsio.ne aperiendáeíl fpecicsfcandali,^ 
^ Coníeísioaliquandodimidiandapropí;er fcait 
dalum, ,2(*)<r. 
) Cotifílmni Covjílijopera. 
1 Con íil ij opera non funt príetereunda propter 
fGannalum ex malitia,d.i ^3.^273. 
2 Diíferri debentquando aliquisper ignorantia 
arrejXurus eíl occaííoneii! peccati, 272. 
| Aliquandptamen noneilobijgatiohums dila 
Vióni5,$.273. 
4 Coníiíia nunqüam differenda propter fcanda-
lum ex infirmitate,$.247. 
^ Confií a non íunt abfoluté dimitenda propter 
ícandalum a l i o r u m ^ . í . ^ . 
6 Propicr boaum comínune eft obligatiopra?-
tereuridj c o n í í l i a , 2 4 9 . 
ConfclentiayConfcientU libertas^ 
1 Conrcienti.tIibcrcasinbqnam,malamquepaft 
te¡Ti,d.7<? C í . . 
2 Coiifciéntiac libertas eft impURÍtas ob religio* 
niscui i isbb^tproíefs ionem 
3 Princeps fu p re mus non habet confeicntiae 
bertatem,$.3.&: 4. 
4 Confcienti« libertaspotefl: dici etiam in Ca« 
th ulitis, $.7, 
^ Libertas alia permiíívajaíiaexpréíra,^^. -
6 C o ñ * 
Index rerum, 
6 Confcientiíe libertas vlvusfeto non datlíber 
t.r.cm aclomnes,$.7. <5í8. 
7 Libertas confcientiac cjua ratione fponcienda, 
9 . 
S Nallalibertas confcientiíE eíl licita in Repubh 
cí> Catholicajnífiob vitanda religionis mala, 
qus alia ratione vitari nequcunt,$. i o. 
^ Admiranda verba ValerijMaximide curare-
ligionis,^.\ i . 
Mira Romanorumexemp^VÍ.i 2. 
11 Pclhtici qdalemfin.guntDcurn,!.! 3 . 
12 Romani combufere libros foiventes re! 
nem,$.í4. 
13 Probat.oéPoé'i?, 
1 4 Exemplo RomuI^&Numma^i'obaturDei 
cultu Rcrpublicas augeri^f.r^? 
íff Idem racione probatura 17. 
1 6 Idem óptima ratione probatur,$.i 8.& 19. 
37 Ex^mptabonorumjmalorumqueRegum, 
2 2 2. 
; i8 Cojiícientiaelibertas noncll intrinfece mala, 
f . 2 4 . 6 ; ft-quentibus. 
i$> Qir.d aítun íint Principes, oftenditurexem-
plo Philippi Secundi»& Q^arti Hiípanien-
lium,$. ?§. 
s20 Prae Jara animadveríio , quadifeernitur inter 
RefpublicasC3cholicaSj&:h.Treticas,$.2 9. 
21 In República Catholica non potéñ dari liber-
tas conrcjentis, nifi dcfperatis iam rebus, f. 
29. 
22 Secus in República herética,$.30. 
23 ConfenfusPontificisquandoexigatur , §. 32, 
Se fequentibus. 
14 Libertas data a foloPrincipe laico nonobli-
g a t ^ 3 4 & 3 6 . 
'2T¡ Princeps tenetur abftinere ab vfufuarumle-
2 6 V b i eli libertas exprefla hxretici non amit-
tunt famam & fortunas,$.37, 
27 Secus vbi íolum eft permifsiv'a,$.38. 
28 Confcientiíe libertas non tollitcenfuras , nec 
ius,vt puniantur extra Regnum illud,$.39. 
29 Libertas permifsiva non eft fervandacum po 
teft adimi, nec exprefla proroganda quando 
non eO- confirmata á P»ntifíce, t.^-t. 
30 Non poííuntpermitti h^retici exteri,$.44. 
3 r Servaridaeft fides heréticoiuramento firmaüa 
§.4^. di fequentibus, 
$2 Secus fi non iuretur. SalvusauétconduftusC* 
íiasi noniiiratus obligat,^,^ 3, 
Contumelioftis.. 
' Nonlicet coiitumeiiofo dicere mentms, G fuá* 
vius poteíl injuria depeIÍi?d,i7o.$.i 16. 
2 Secus fi non poteíl. $.1 17. 
3 Non Hcet contumeliofo obijecrere alia crimi-
na mvtilia addepellenram miuriam,f.i 20. 
^ Obijcienti verum crimeniicet ¿\Qtx.t menúyUt 
&quando,?>.»2i9 
^ iniuna perfedle prolata non licet contume-
lioíum fqgientem yel non fugientem 
dereparagrapb. i s f . 
6 Non poteíl caídi, nec vulnerar! incepta iniuria 
& nondúm perfecta5$. 1 ;o. 
7 Ñeque fi fugiat etiam conímnata iniuria , jj. 
13!. 
1 Corregió fraterna quid fie,d. 15 1 $.2. 
2 JEíl aclus heneduspertinens ad ípccialem vir-
tutem diílinírama charitate^^.^.&íequen 
tibus.. 
3 Coi re<ílio fraterna eft in prarcepto,$.2.0mne.s 
tenenturca lege, quando fine incommodo 
poífant corrigcre,$.7. 
4 Parantes tenentur rpecialius corrigere filios, 
&: domelb'coSjitcir. Prxlatj, & Magiflratus 
fuos fubditos^. 1 o.6í i 1. 
^ PrsBceptum de correftione fraterna non per-
tinetd¡re¿téadcharicaten),$. 1 o. 
6 Peccatum incorreítionis fraterna eíl vnunx 
fpecia!e,$. 2 2 . 
7 Qui non accipiunt pubücum falarium,non te-
nentur ex iuflitia ad correftionem frater* 
nam,$.39.Tenentur verójqui publicum fa-
lariü,autqiiafifalariú accipiunt,^.40. & feq. 
8 Praclati,aut IVlagiíiratus , qui incorreelione 
peccarunt, tenentur in confefsione aperirc 
nmnusfuun))$.43. 
9 Prselati, & Magiilratusquidteneantur prxfU 
re ad corre¿tioncm,$.44,&;fequent]bus. 
jo Vtteneamur alium cornpcre,opus efl, proba 
biliter cenfeamus correftionem pro futu-
ram, $. 70. Ve probabilis fp s me obligec 
opusefl-, vtfinfigravi meo alieno damno 
fíat, $.yí. 
11 Cum cquali probabilitate,quod corregió obe 
ritJaut proderit,tenemur á corredlione abfif-
tere, $.52. 
j i Peccantem publice teneor publicé corrigerc^ 
cjuando ex meo filemio fequitur iniqria 
Dei,aut damnum proximí; licccemcndatio-
ncm defperem, <5í fim moralitcrcertus ,cum 
occafione correítionis gravius peccatU' 
rum^.y3. 
13 Quando mea corregió efl neccfTiri.i, teneor 
adillam, fecus qu.ando non cíl nccefkria, ^, 
I 4 l n articulo exttremae necefsitatis an íencar 
proxjmü corrigere cum proprie vitae diferí 
mine^ y¿), 
Iy Qui eíl in periculoprobabili labendi in mop 
' tale, eíl fraternemonendus , vt illud eaveaC, 
admonitio non eíl corre&io fraterna^ 
rr". í 6X' 
16 Hominem lapfum & non emendaturn tené* 
mur corrigere, § 6 7 , 
17 Ettenenmr omnes illumcorrigere, cum prí^ 
nmm labitur, M 8 , 
iSQuam diligentiam prsefiare debeat Praela-
tus ad eorreílionem, quam privatus, paia-
g r a p k 7 j , 
19 Corfe» 
JEt verhoYumpqu^in primo] i f el 
t ^ Correílío iudiciarlaj5c priv ata, vtdifferant,d. 
«63 .^3 . 
20 Quem ordinera exigat correftio fraternají.^. 
z 1 Ordocorreílionisprfceptuselhnequepbteft 
per íe praeteriri in materia graví abíque pec-
catomortali,$.7¿ 
á 1 Hacretici quomodo corrigcndijSc quando vide 
verhumh&reticfis. 
s>3 Quando perfona minus coniunéla nobis quá 
pater mollitur damna publica j deferendus 
ell fine correftione fraterna,^. 74. 
's^f Religiofus raro emendatur perfefte 9 nifiad 
Prxíatum deferatur,$,73. 
jfcf Meíius & effícacius á fuo Praelato potcjfl: cor-
rigi^qüamáprivato, $.7(5. 
i 6 Qnid requiratur ex parte Prajlati religioíí, cuí 
defc.ratur crimen fine monitibne fecreta, 
§ 1 . 
27 ReíigiofiSocietatjsIefucedunt iure fuo , vB 
qmcumque noverit eorum peccata , pofsit 
Praelato déferre abfque monitione fecretai 
¿8 ínniultisreligionibuslicctdrférrecrimenoc¿ 
cülttim religiofiPrxlátotánquam Patri,qu5 
do fperatur rhelior 8c fecuriór erhendatio per 
Príeiátuni,quam perprivatuirí, $.8í¿ 
^9 Próbatioefficaxdo¿trinxpríedi¿lxj$. Sy. 8c 
fequentibüsi , 
30 Quidfenferint Sáéli Patres,&: Dodores Schd 
laftici de crimiriis dclatioríe immediata ad 
Praelatum, vt Patrera abfque rrionitione fe-
creta,^. 88. <5cfequentibus, 
3 1 Authoritas Societatis Iefu,vt probet eámdem 
veritatem^i 10^ 80 &fequenti bus. 
3 2 Vfus aliárurn religionüm eam efficaciter prd 
bat,$.i 1 
33 Regiila Societatis dé immédiata deladone ad 
Pra:latumjvt Patrem eft confirmata ámultis 
Summis Pontificibus 3 §. 130. & íequent-i-
bus. 
34probatio eiufdem do^r in* ab aüthoricate & 
raíione,$.i 46.&fequentibus. 
Nofi licsc crimen oceultum deferre Praelatd 
íi cógnofeatur eum carere áffeftu paternos 
$6 PraeceptumChriftiDominide ofdineincor« 
reítionefervando qué fenfiim habeat,$.»5? 2. 
& fequentibüs:idemí fenfus probatur ratione 
^. 201. 
37 Verba Clirifti Matthaei 1 8. Non continent 
praecepturri circa modura correftionis fra-
terníE,íéd folum coníilium-$.207. 
3g Peccata láicorum emerídata an fit deferenda 
Praelato etiarájVt Patri,§.2 1 220. 
39 Religiofus emendatus & fine vilo probabilí 
penculo relabendi nonpoteftdeferri ádPrac 
latum vllomodo,$.2 2 1. 
40 In aliquibus reiigionibus licita eft imraediata 
delatio criminis emendati , quod adhúc eíl: 
recens, $ .22^ 
41 Delatio criminis immediata adPraclatumquá 
do fitin precepto,$.23o.&fequentibus.Cef 
fió inris i vt crimina defcrantul'ímmediate 
Praeíato licita eft,$.24y. 
41 Quam fit vtilis huiufmodi cefsio, §. 277. 
43 Votum de revelatione alieni criminis quo-
modo obliget, $.290, 
44 Emendato próximo poft monitum fecretuni 
non funt teíles adhibendiMntc publicam de-
lati onem delidijnoh emendati,funt adhiberi 
di,^.! i 
45- In delatiónecriminis oceulti paterna no funt 
.inducenditeftes^.i 1 6. 
46 Praeceptum de ordine fervaniK) in corrcdlio-^ 
ne quomodo pofsit obligare jdifputat. 1^3. 
| 16. 
CoraellusTacituy. 
Cornelijteftimonium de prophetia adventus 
Chrifti,d. 2 i .$ .4 Í . 
., , Cfeatura', 
i Creatura vt fit amabilis propter í e , difp. i 2 r ; 
-$*6^  • • . . . . . . ; • • . . ,.,, . h : • 
¿ Creaturas Dcusnonamat propter ipfas adae-
quatc^.23. 
3 Deus initamicitiam.cumcreaturiseas amando 
propter ipfas primario^. 84.& $ 87. 
4 Nulla creatura eft obieftum fórmale charita-
tis,d.i 28.$.86í 
y Nulla pura creatura potuit attingere terminü 
gratiae quam habuit fanftifsima Virgo Dei-
. parajd.^p.J.y. : 
6 Creaturas miónales non poíFumus charitate 
diligere aaiore amicicia?,d. 1 73.$.14. 
Credere. 
1 Credere eft cum aífenfiene cogitarejquomodo 
accipiatur,d.3 8.$. 1 o 
2 CredereDeo,Deurri}&in Deum,$.a;; 
3 Deuscredi poteft a negante aliquod atribuí 
tumj§.4. _ so -
Credlblle. 
1 Crediíjiiehabetduasfignificationes, d. 20.3^-
1.ad 7. • . . 
2 M y fteria fidei in quo fenfu non funt credibilias 
J . Í ¿ ...• ;;. •• •/ 
3 Sunteyidenter credibilia, $.9. & d . 22.$.2. & 
totadifputatione. 
4 Eviderlter credibile (Scevidenter pofsibile non 
funt terminiantecedensjóc confequens,djfp0 
2 2.$.! 0«& I ¿. 
Crcdibiíitatis evidentiai non fpeftat ad fidem,' 
d.¿3.^^.Nec adprudentiamjfed adhabitmix 
ñaturalem^.7. ^ ; 
Crtmev; ' r x ú g 
Crimen vide-peccatum, 8í correñie fraterna, 
Curiones', 
Curiones tempore peftis,aut perfecutionis non 
poífunt fugere5nifirfiibrogent pro fe alios,.cL, 
SanttusCjprUms. ' 




¿ice caufTarum fidei, lapfus fuit in errorem, 
z Sanftus Cyprianus plus iuftofaveterror»Do-
nati 5.203. 
3 SanélusCyprianusrefipuit aberrore3J.204. 
Sanclfts Cyrilm, 
1 SanausCyrilusPatriarcha Alexandrinus re^ 
cognofcitpriiDaíurji Ecfleíiíe Romanaí , d, 
2 i.$.2i v & 214, 
2 Qusre in ConcUl^r/t^MmJZ 1. 
D . 
Vcemones* 
X)oc rajones anhabeant aliquam deleílationem, 
d.i 5f.$.42. 
J)a?nn¿iÜQ, 
[i Damnationcnr? fuam non potefí: alicui Deus 
revelare de potencia ordinata,d.i 19 $ .6 . po-
íel,Uamendc potentia abfoluta $,1 r. 
2 Qui eCetcertusdefuadamnationc , teneretuf 
obfervare omnem Icgem Dei,í. 13, 
3 Non tamen poteft fpcraíc gloriam , & gra* 
tiam efficacem ad perfeverandum io illa, ^ 
4 Revelatio de damnatione , íí coofequens fít 
a^um defpcrandi > nontollitlibertateínilr 
lius, §.36. 
y Suppoíita revelatione antecedente damnatfOf 
jiis haberi non poteft defiderium efiicax 
beatitatis,d.i 1 3.$.4y. 
"Damnuni, 
Damnunijvide MAlKmsYefiitmle, , 
Dehltnm. 
1 Debitum matrimoni) reddere coram alijsel: 
perfepeccatum mortale,d. 173.^.3 10. 
> Coníux petens debitum imminente periciili| 
pollutionis in alt^rO; npn peccat ,contra chf 
ritatem3$. 3 1 } 4 
Velath^eferre: 
Delatio deferre, defeílus vide correcto frater* 
na, 
ri üeíidermmqu¡dfít,d.« ^f.^. ;o. &: in quodifV 
feratabamore,$ 3 3.itera 6cabfper$.^4, 
^ Primus a^;js charitatis ne^uiteíTe.defiderium 
Dci j ' ' . 4 í . 
p efptratic, 
h ^eíperatio eft afíius vokníat is , difputat. 114. 
$.8. 
^ Qnalis ac^ us voluntatis íit defperatio, §, 22. & 
feqive^tibus. 
•3 DerperationismalitUqualis,difputatione 117 
4 E x fuo genere«íl pcccatum deterius haerefi, 
f Defperatio vt ©pponatur fpeíjd. 116t§.^,8(. fe-
3 qu^atibus. 
1 Peus vt obieíhim fideijvide.jz^íí obleftti^nnr 
mero $ , 8 í 6 f 
2 ^xiftentia Dei vt eft prima verítas eft priiná 
in íide principium,d. 1 <í,nuiii,2 3 . 
3 Deum potuiíl'e faifam dicere^non tamen naeni-
íiri fuiterrrorliolchotijd.jS.^ 4, 
4 Eíl: harreliscafententiaja (J.y. 
y Si Deus fernel di^ ílTeC falfmn>n5 efTet certa do 
.carina ChriO-iaiaa,^. 1 2» 
(5 De potentia abfoluta non poteft falso loqui 
lon¿éprübaturj¿ § .14 . 
7 Nec potcíl: infundere aftuinfaIfum,quo figni-
ficeturjDeum fentire de obiefto, vt íignific^ 
tureoaAu,$ ^4, 
8 Poteñ infundereaíí:umfalfum,í.^ 4, 
5? Licet reprasCentct loquutionern Dei,$. 7^. 
10 Deuspotefl: velledirefte errorem,<5.y9. 
f I Deus per accidenspoteil:.elle author aélusfaí» 
n,nou perfc,d. 1 9 $. 10, 
12 Deus nec fimulate negaiidus,d.21 , i . 109. 
13 Deus poteft credi , quamvis negetur aiiquo^ 
ai t r,! b.uium ,d. 3 8 . $. 4. 
f jf Deus non pp.tell; amari vt médium adaífequé-
dum aliqueniíinem,d.9S $.2<¡. 
} j Deus poreñ amari» vt obicftum fecundarium 
propt,er creaturas prius a.matas)vJtobie£luni 
primarium,$.i7. 
í ^ Deus vi obieftumbeatkatis aJicns eft amabl 
bilispropte,rfe'd.9p,í,3o. 
i 7 In Dco niill.a eit fpcSid. J 07.§. 1, 
}.S Non eft prxceptumamandi Deum , vtnobis 
<:otivenientem:,eÍL tamen prsceptura aman? 
di vifionem Dei,d.i 1 %.$.6. 
yp Deus nullo aílu libero amat creaturas prop-
ter ipfas adaequate, fed eas codera a£lu amat 
^ecefíarip proptxr fe ipJTum , difputat, 121, 
Í . 2 3 . 
Deus non hábet viríutes morales ^  quac djcuujt 
imperfeftionem,^. y4. 
•St-i Deusinitamicitiam cum creaturis easaman? 
dopropte.r ipfas primario,$.84. 
22 Deus vt íit finis cni udus c-haritatis^. 1 19. 
jzj Deus fecundúm omne pr^dicacum copúlate, 
6c figillatimfumptum eft obiefcum fórmale 
charitatis, d. 1 2S. .2. 
24 Deus íub conceptu entis, vt naturaliter.cog'? 
nofeibilis terminare poteft amorem fuptr-
naturalem ortum a cognkione fupernatura* 
2$ Deus poteft diyinitusliominem faceré in bae 
vita me.i-entem¿rati.am finetsrrnmojd,) 49. 
thí l i&'f i • •* • ' • y > • • i 
2^ Abfoluté tencmurDeum diliírere ac^uperfe,-
dioj i quam crcaturam aliams^iios ipíos^. 
1 T4.$.í> 
%f Obieftivéteneinur Deum diligere magis q u | 
íios-metipíos,^.6 Ii.cm & apprcciativé^./. 
28 Deus non poteft propriédeíideraiijne.CiChari 
tate,nec Spe,d.i %s%:A*^ 9\ 
29 Deus 
29 Dcus poteíl terminare ambrcm proprium 
fpecialem tamfniquam creaturarumjj.y 7. 
30 Deusamari poteft totáliter éx parte obiedi, 
3 r Deusanpor$itanobisodiohaberi,videe¿¿/««? 
D e u 
32 Deuspoteft vclle malum peccatori, quiaeius 
malum eftjd. 164.Í .43. 
3 3 Vide vcrhumSpei obleSlfíní 1 & Charitatls ohie* 
Vidacus Pérez,, 
Bidacus Pérez de la Plaza in duello vicit, & acce 
pit ftcmata, d. 170.$. 17. 
Di) qualcs fucrint}d.21 .a $.5> í.ad 104. 
Vionyjíus. ,. i 
1 Dionyfius Areopagitateftaturécclypfim » ¿l 
2 I . $.48. : 
2 Dionyííjlibripropugnantur,$.yo. 
E t verhoYum)qu<& in frimc, £fc* 
i Influxus gratis in vítírffam diTpofítionem ad 
remifsionem peccati mortalis tollit liberta* 
temilliusj^^^. 
Error Donatiauthores habét h3ereticoSjd.2 
zo3.Donatus darnnatur 1 Papis^ibidem. 
. Vifcordia. 
í Difcordia quid íit,d. 1^7 
2 Accipitur phyíicé,& moraliterjibidem. 
'x Pote ft eííe in intelléau, ibidem. 
4 Ec in volúntate, - - , 
y Eius pecéaturrt admirsitTertulIianus,^ 2, 
5 ídem admíttit,quí ab alijsrefté fcnticntibus 
temeré defsidet; 3. 
7 Difcordiasfeminaré c(uidicantur,$.4. 
Dtfcurffis. , 
1 Quid rit,&eft fyllogifmus^^ 9.Í.2. 
2 Diícurfusformalis&obié¿liuus,$.3. 
3 Difcurfus o^if^l^í^ funt tres propoíitiones 
obie¿livae,§.3„ 
4 Difcurfus formales funt tres aftüsrealiterdif-
tin¿ii, $. 4. Sine quibus non eft abfoluté dif-
curfus,^,^. 
c Difcurfus non poteft eíTe , niíí praeraiíTae fint 
i'eparabile§,í».4. 
¿ Difcurfus viftualis femper nititur fyllogifmo 
obie(51:ivo,proptereánon eft in Deo,$.<f. . 
7 Ad difcurfumnon fúffícitdúos aftusélTédiftin 
Vlfpenfatio, 
1 Difpenfare poteft íblus Pontifex Romanus ín 
irrcgularitate contrata ex nec¿,aut mutila-
tionsinb'elloiuftojd.i 69.$.i46. , 
2 In eadem irregularitate poíTuht cuúi laícis dif-
penfare,qui íiabent facultatcín in irrcgulari-
tatibus non provenientibus ex homicidio' 
. voluntario,^. 148. 
3 Difpenfare pofTunt cum fuis mendicantium 
Pradati in irregularitate orta ex defeftu le-
nitatis,$,i48. , . 
Vifpofítlo, 
i Difpoíitio vltima adgratiam extra facramcn-
tum fit per auxiliúrnextrinfccum»difputa-
tionc 127. 2, 
t, Vonum, 
Dona fupernaturalia poífunt amari propter fe 
primojd.13 i .$.2. 
V Hellum^D nelUtores. . , 
2 Duellum quid fit, d. 17 o. Ems difcrimen a bel-
lo,$.1.4, & , 
2 De ratione duelli eft locus acertantibus condí-
¿ius,d. í70. í .7. 
3 Non eft duellum ríxa paila 3 vbi primo fibí 
dúo occurfunt,^^. , 
4 Secus íí cündem locum ad aliudtempus íibí 
coiídicant,$.7. 
<¡ Duellum folémne & fimplex,f,9; 
6 Dueíluhieftex pa¿lopr2etcrito,f ío . -. 
7 Duellum prohibitum eft iure naturali,& divi-
, no,<8c Canonico,á $. / , . , 
8 Iure Civili permiííum fuitante Tridentinunip 
fed non licité,apud Hifpanosiam prohibi-
tum^. í¿ . 
p Duellifufcepti honorís cauffa qusedam exem-
pla; $. 17.Eft intrinfece maluni,$ai 8. 
jo P'oteft c{relicitumacccptanti,í.27, , 
11 Dúo iüfté damíiati ád ñecem poíTunt duelíum 
commitere data áiúdíce opcíónc'vt certenC 
& viftoríit íricolumis, $>26. 
i i Etfinerpe incoIumitatis,Yi tarnen vitantma-
lora darana,vtneccmattrociorensi,$.27. 
13 Duellum purgañdi triminis cauíTa quid fit, 
• , , 33-.. _ | % . < : : . 
J4 Qnanipercrebuerit,$.3f. . 
Ef t in tnnfecémalum,^^. 
16 lllicitum tum offerenti, tum acceptanti, .^3 g; 
17 Quando aliter morsihiufta vitannequit, non 
licet reo acceptare fíngulare certamen autha 
ritatéprivata,$.4S. f - , 
18 Licet vero authoritate iudicis; íí author non 
fitaliam viara, nifi certamen ,tentaturus, $m 
- f 3: ... . . . . . . - . . 
Licet vero etiam pnvata authoritate reoinno 
cénti. v . , , ^ 
20 Si áuthór tentavitviam,qua innoecnsmor-
tedamnetur^.yy. 
21 Diferente á cauílatore duellum purgativurrí' 
non licet innocenti acceptaréadtuendabo-
natempóralia, fi eft periculum amittendi vi-
tam ¿qué certum, ac fpes recuperandi bona 
, tempóralia,$.68., 
Ü Non item licet, fi alia eft via tuendi bona, para 
graph.69. 
2 3 Liret yero attenta natura reí, vt licet occiderc 
¡íniuftum direptorerri bonorum,$.70.6^71. 
24 Etiam licet acceptare certamen tuendi hono* 
nsíaUÍTaj^y. 
N o n 
Index reruw, 
2 y Non veropropternonoremipfius acceputo-
ns,$.78. 
z ó Non hcetinnocentiofferre certamen crimina 
tori molicnti necemjfi nihilegitexteriuSjVt 
neceminfcrat5$.8 i . 
'27 Licct aliquando , h iam exteriusmolitur nc-
cem iniuuam,>.82. 
28 Aliquando íi neceminiuftamexteriusmolli-
tur,^,8 2. 
29 Obodium & inimicitiamnonlicetj^.yo.Pro-
batioeft illicita,$.87. 
30 Vbiprobaturcxemplo, necneceíTariaadin-
tegritatem honoris: probatur exemplis,ibi-
dem. 
31 Etiamacc€ptatioefl:illicita,$.9o. 
32 Provocatus deb.etdoimfe continerc, fi poteft 
fíneincommodo proportionatodamniscer-
taininis,$.p ^ . 
33 Secusficommode non pofsit, vtíí íitdiutur-
num provocationisterapus,$.96. 
34 Aut provocatus famuletur regi,vel principi vi 
ro, $. 97.Provocatus non poteft prior agre-
dí, niíiinhoc fit aliquando commodum^. 
102, - {] 
.37 Voluntas conditionata certandi fi provoca-
tor impetat,non eft illicita^. 1 o3.Neccll vo 
luntas de duello,$.i04. 
36 Duellatoresiniuftos tenentur arcereapugna 
adftantes,d. 170.$. 1 y 8. 
37 Ducllatori iufto contra iniuftum opitulan-
dum eft ab adftantibus,ibidem, <Sc$. 1 ¿6. 
3 8 Neutri ex duellatoribus authoritate publica 
opitulari fpecialiter licet,$. 160. 
39 Duellatores vltronei non tenentur ad reftitu-
tionem,$.i<5 i.Óc $. 170. Tenetur tamenqui 
alterum invitum trahit adillud, 152. 
'40 Duellum permittentes Principes gravibus 
poenis afFefti,$.i78. 
41 Expeílatores duelli excommunicati,í. 179I 
42 Promotores qualitercumque duelli , §. i j o * 
Ea excommunicatio non eft refervata , $. 
172. 
43 Duellatoribus, eorumque patrinisinduello 
mortuis interdicitur Ecclefíafticafepulturaj 
$. 174. 
44 QU^ neX n^ ^ue^0 contigifse cenfeatur , §. 
i,72.<5cfequentibus. 
4y Poenae decretas in duellatores á Summis Pon-
tificibus,$. 1 80.6c multis fequentibus, 
'46 Quando hae potnaeconcrahantur, 19 6.5c fe-
quentibus. 




1 In Ecclefia eft evidentia de rebus fidei,difp. 14. 
$.50. 
2 Ecclefiac propofitioi vide verbo revcUtio, nu-
mero i 2.6c 13, & verbo lo^Hutio , numero 
27-
3 Ecclefia emendavítomnium en ores, difp. 17. 
$ 7 . 
4 Eccleííae authoritatem probandi ratio,difp, 1 
$.8. ^ ; 
5" Eccleíiae authoritas non eft primus articulus 
fídeijd. i8.>.i 6. 
6 Ecclefia Catholica non poteft deficere,<áifp.2i. 
$. 207. 
Ec.clejtaflicm, 
1 Ecclefiaftici habentes íupremumdominium te 
porale fufficiens ad bellum non funt irregu-
lares,íi id iufteindicantjd. 169.0,13 3. 
2 Ecclefiaftici qui exprefia, aut implícita faculta 
te Prsclati, interfunt iufto bello, aut hortam. 
tur militeSjnon funt irregulares^. 1 34, 
3 Qui vero finefacultatePraelati exhortanturad 
pugnam licitain , non funt irregulares jliceC 
fine inobedientes,1 3 7. 
4 Eccleíiafticabonadiripinonpoííunta viftori-' 
buS,(J. J 27. 
y Ecclefiaftici bona íí cauffam iniuftam bello 
dederit,predas funt obnoxia.ibidem. 





2 Eleaemofynaclividitur,^. Interdum praefe-
renda eft clexmofyna corporalis fpiritua-
li, $.7. 
3 Omnis Eleaímofyna poteft habere effedus in 
genere cauífxeffícientis, $.8. 
4 Eleaemofyna ex compafsione propter amoré 
Dei iuftifícat imp¡um,$.9. 
y Sola tamen illa & á charitate diftinfta non 
fufficit ad iuftificandum,$. 1 o. 
6 Eleaemofyna frequens ex affeftu fupernatura-
li multum valet ad impetrandam iuftifica-
tionem,$. 12.&: 1 2. 
7 De eleaemofyna an fit praEceptum,& quale ? ¿ ; 
1 yp-M'&fequentibus. 
8 Vtprxccptum elea:m©fynacobliget,qurccon 
ditiones requirantur tam ex parte inopis, 
quámmifcrentis.í^. 
p Privatushomo quando tencaturinquirereege 
nos,ne pereant^.f 3. 
10 Pr.Tceptum eleseraofynae obligat ex iuft i t ía 
luccurrereextrem'eind¡genti,pcc,unia,vcfte, 
Scfimilibus, non vero indigenti noftraindu 
•ftria, $.36. 
11 In quibuscafibus fíat fatis precepto elesemo-
fyn3cpermutuum}$.39.& 37. 
1 2 In quibus non fíat fatis ,nifi perliberalem do» 
nationem,$.4y.6cfequentibus. 
i } Debonisabfolutéfuperfluistenemur cleaemo 
fynam daré extreme indigenti,$.7 1. 
14 Elexmofynam nemo poteft faceré de ncceíía-
ri js ad fuam,vel fuorum vitam, y 3. 
1 y Opinio aíTerés, praeceptu eleacmofynxeífcfo 
lum de fuperflwisjnon eft probabilis,). 77* 
16 Pro-
E t verhorum, quain primo, & c l 
1 6 P r ó x i m o in %xw\ nccefsitate rtatus, autdio-ni 
tatis tensmur ciare eleaemofyna debonis om-
flinó fuperfluis.J^^ 
¡ 7 Iminócum aliquo etiam detrimentoproprij 
ttatus^.s>($. 
iS Noncft praeccptumdecroganda elexmofyna 
ctiam defuperfluis in necefsitate gravi digni 
tatis,^ 98. 
N u l l i hominum cftobligatioero^andreleíc-
mofynam inneccfsitate conimuni,^. 13 x# 
i ó Omittcrc cleafmofynam in nccefsicatc com-
muni nonellpcr fepcccatum jetiara venia-
le , $. 1 35. 
41 Eleacmofynam faceré nullus poteft, nifi ha-
bcat dominium, autdifpenfationem rei, quá 
e róga te . 137. 
11 Vxor ,&f í l iu s familias de quibusbonis pof-
fint erogare eleacmofynam , paragr. 138. & 
159. 
a3 Religiofus an pofsit cleaemofynam erogare, 
& de quibus bonis,$. 140. 
24 Perfona accipiens cleaBraofynam debet eíTe in 
necefsitate ,quam praefefertjalioqui tenetur 
reftituere,$. 142. 
2 y Eleaernofyna de quibusbonis facienda, parag. 
141 . 
ap Eleaemofynam erogare in necefsitate commu-
inuni tenenturfpecialiterCiericij^ifp. 160, 
9.78. 
27 Ti tu lo elesemofynaí poííunt Clerici erogare 
confanguincis ea,quíbu« (*gent,|. 1 21. 
Emendatw. 
Emendatio, vide ctrrettio fraterna. 
Ensratisms, 
Cur pertineat eius revelatio ad fidera, difput.<?, 
JEpifcopas, 
i Epifcopí non confirmabantur , nifi publico 
coram Papa coníiterentur^idennd^ 1.$.247 
$.292. & 293, 
a Non eligebantur ex plebcjaut miíi t ia, paragr, 
292. 
j Epifcopos non eíTe fervos contra Brentium, 
<j.34.>.2o. 
4 Epifcopuseft pateromnium,$.3 
y Habet Regnum David,$.45, 
6 Epifcopus eft pater <5c iudex Reguro,$. 
Si. fequentibus, 
SucccífcruntApoftol is^ .^ . ícfequcnt ibus . 
5 SuntRegibusfupriorcs5$ 5-7. 
^ Epifcopi poífunt aiiosordínarc,f.79. 
10 Epifcopus non poteft fugere vim hasreticorú, 
íi eft fpes fru¿his,d,f44.$«35. 
I i Epifcopus tenetur curare,ae qua foemsnapu-
dicitiam vendat ob inopiam, difputat. 1 y j , 
11 Epifcopi acquirunt «lominlum bonorum Ee-
cleír fticorum,d. 1604.42. 
13 Epifcopus re ligio fus iara non manet cum vo-
to paupertatis,fed ac^uirit verum dominium 
bonorum Epifcopalium,^.^. 
14 A d fuftentationem congruam Epifcopi q u ^ 
concernant)^.<Í7.&: fequentibus. 
1 j Epifcoporam familia qualiseííe debeat,^.72.& 
fcquentibus. 
16 Epifcopus tenetur de bonis patrimoníalibus 
erogare, quod fupereft congruae íuftentatio-
ni,quando bpna Ecclehs,c]u3E pofsidet, non 
fufficiunt levare graves fuoi um necefsitates, 
(.102. 
17 Quandoteneantur remittere de congrua fuf-
tentatione fibi data, 1 03, 
x8 Epifcopi raro poíFunt thcfaurizare fuispro-
piaquis, ^104. 
19 Quid teneantur per fe & in necefsitate commtt 
ni erogare,^. 1 05-¿efequentibus. 
20 Epifcopi,<Scfimiles Pr2?lati,¿k animarumpaf-
tores tenetur cu proprio vitedifcnminead-
hibere,quam poísmtdiligentiájVt vitentpec 
cata publica,d. 162.$.60. 
21 Epifcopus poteft abfolvere á poena fchifma» 
tisjfi íit occiskum,difputat, 1 p o c e í l 
indiccrcbellum, ^.26. 
¿> 
1 Evangelium bonum nuncium , difputatione: 
2 M«a« 
2 Quatuor Evangeliorum authores antiumtas 
3 Evangeliaquatuordumtaxac,$.3, 
4 Collegium Apoftolcrum author eorumlibro 
rum Hi quofení.u,$.y & .<5. 
5" Evangelium áMatthaeo feriptum ante íbr t i -
íionem,$.7. 
^ Marcus Rorníeanno 41.^,7. 
7 SanftusLucas anno 58.$, 18-
8 Id(|ue multó ante excidium Hierofolitnita^ 
5? Evangelium loannis eft vltimum,$ 10. 
10 Nuilush?ereticus negatfcnptoshos libros aS^  
exordio Eccleíiae, 11- ñeque Gentilis, y» 
1 27. 
11 Toca Ecclcfia idem cenfuit,$. 1 2. 
12 Authoritashorura librorura^.i , 
13 Vatícinia horum librorum compulit etiam1 
boftes adfidera,í. 17, 
14 Priraum argumentum veritatis eorum fumi-
tur a narrationererum tamminuta&inmag 
. navrbea$. 19, 
t £ Secundum argumentum á confenfu propha-
norum,a$.23. 
l í .Evangel ia perennant incorrupta, paragrapk 
57 I n Evangeliaelucetalic^uidmaius humano,(Sc 
Angélico,á $.y<í. 
«8 Evangeli) pradicatio non in angu^is , fed in 
1 Orbistheatro,$.i 29. 
19 Qui Evangelio refillunt, debellari poíTunt, d; 
169.^9, 
Evldentla, 
í Evidentiamoralisíjuid?d.i i.$.24^ 
2. E f 
Index 
2 Evidentiaphyficaeíl neceísitas aíTentiendi, 
14. 
3 Cum evidentia moralipoteft ph^íiceeíTefalfi-
tas^l.^.^ 43. 
4 Evidentia ci-edibilitatis cft obligatio credendi 
fine fbrniidine,9.43. 
y Evidentiam phyíicana habemus de obligatió-
ne credendi,d.2a^.z. 
6 Evidencia düplex poteft coníiderariin á£libus 
fidei,d.2 4 
'7 Evidentia in atteftante eft evidens cognitio 
téft i moni j,v t Veri, $. 3. 
8 Evidentia in atteftantc poteft eíTe de rebus fi-
dei,§.^0 
9 Evidentia in atteftantc ex pluribus capitulis 
poteft oriri,$. 1 y. 
10 Híec evidentiafpeftat ad fcientiamper fein-
fufam, $. 1 6. 
i i Evidentia eft neceísitas adaírenrum,d.2 y.$.4^ 
12 Híec nccefsitasdcbeteíTcantecedens^.y. 
1 3 Principia evidentia non dant locum aólui fal-
fo, $.6. 
14 Conceptus priraarius & fccundarius eviden-
tiaf.^7. 
1 y Evidentia in atteftanteeft evidentiaíimplici-
tev,d.2y.$.2.3.4. & 7. 
16 E x miraculis phyficis non comparatut evi-
dentia in atteftante,diíput. 2 6.$. y .& fequen-
Oic'i.tibusr - ^ 
17 E videntia non eft forma a£his evidentis, d.3 o. 
M- .7 
18 Evidentia moralis,phyfica,& mctaphyfícajd. 
y 8.$.46. 
ExcoTnmumcatio, excommmicMins. 
1 Ab excommunicato non tolerato non poíTíi» 
mus petere facramenta in extrema necefsiU 
tesd.i73.§.2 49. 
2 Petere á Parocho excommunicato, vt afsiftat 
matrimonio ineundo,non eft peccatum fcait 
dali,$.24f. 
3 Si non poíTum commode adire alium Sacerd» 
tem> 6cexcommunicatus pofsitfaciléfolvi 
ab excommunicatione u Hcet eum adire ad 
petendarri facramenti adminrftrationcm, ^ 
^ A Sacerdote non excommunicato , exiftenté 
tamen in peccato mortali licet facramentum 
petere , cum minorioccaíionciquam ab ex-
communicato^. 247. 
f Ab excommunicato tolerato lieitum eft pete-
re facramenta3$.249. 
Mi' :'" •Fi'>'-'iy-'-iín>:?-. ^ í i í \-. 
Tama, . 
Fama non leditur, íi crimen oceultum defeía* 
tur Praelato,vt PatrijvidccomíZ^/r/ííír^. 
Toemlna, ^ 
i Foemina an peccet fcandalo, dum fe ornat & 
comit,ali)s videndam)difput¿i73»$,299,vide 
ÍGaadaljUmí 
2 Foeminateneturnon loqüi cum viro,a quo fei: 
fedeperiri,$.i3 2., 
3 Foemina quando tsneatur abftinere a choraeis 
etiam defe indifFerendbus,$.3 19. 
4 Fijcus non poteft dari foemina^ eo abufurse, 
39T- • , ... y ' . _ n M SÍ 
y Tenetur abftinere á publi,co,& ab afliouc oc-
cafionante alicui ruinam, íi pofsit fine gravi 
fuo incommodo, $.242, 
6 Non tamen tenetur,quando fine gravi&pro-
poctionato damno non poteft eas a»Sliones 
vitarej$.4oy(1 -
F&nerator', 
F¿e nerator, vide v/urarius, 
1 Fide crediraus Deo füper omnia , d. 14.^. y r; 
2 Fidespro veritate & conftantia inpa¿í:is, difp, 
3 Apud bene Latinos eft aífenfus teftimonio, §. 
... 2.&d.3.$.8. 
4 Minus Latiné íígniíícat hduciara,$.3. 
y FidescognofcitrevclationemDei, difp.3,í,3e 
& 6. 
6 Cognofcit itcm authorita^m Dei, paragraph. 
18.& 20. 
7 Sinefidehumanavivinonpoteft, d.4.$.. io.d. 
22.$.y. - . . • 
8 Perfidempoteft aliquid dupliciterinferrijd.^. 
$•23. 
$ Fides Cath(plicaquid?$.28 
zp Fides innititur iliationi vhius obicfti ex alio; 
d. 1©. $.3 1. 
11 Fides infere conclufioncm ex eo principie, 
qua funt éádem vni tertio^ . 3 1.; 2.5c 34. 
12 Fides & feieritiaqua ratione concurrunt ad 
vnutnaftum,$.39» 
13 lile a¿tus cft perfeaior, quam íi eflet afola fi-
de, ibidem. 
14 Fides infertconcluííonem,quaenegarinonpo 
teftob vini revelationis,$t4o. 
. i y Fides non exércetur circa fingularia fubconr 
ditionejfed abfoluté , diíputatione i 1. para-
graph.2 2. 
16 Fides exigit dúo : revelationens exiftentem 
& prudentem applicatioriem , paragraph. 
23-
17 Fides cur fit iniuum iuftificationis, difput.40; 
$.37-
1 8 Fides hiftorica,& iuftificans funteadem,d.4?.' 
$.14- -• . < • 
19 Fidesformata,&informis,d.yi. 
20 Fides fola non iuftificat,d,y 2. 
21 Ti'ipiexapudhaereticos fides,$.39. 
22 Fides poteft eífeinformisjd.y;.a $.2. ] (i 
.23 Idem numerohabitu^fideieftformatus^in-
formis,d.y4.í.2. 
24 Fidesii^fuíajeftvktifeinteíIrkítaaÜs , difp. jS* 
2 5 Fidei propofitio- foímalis eft a£liis fidei, difp. 
¿ 6 A¿tas 
26 A ü u s fidei abíblutc dicitur, qüi íundaturin 
propofitioneEcciefise^.d. 
27 Propoíitui) obiediva íidei etl obieftum pro-
xnnécognofcibileper fidem^.S.&fequen-
tibus. 
28 Defíde funt multa de novo, difputatione So. 
$.18. 
ép Aílusfídeieft evidéns deconfequentia : noii 
deconfcquenti,d. 104.3 T* 
36 PotefteíTe abfquc a£lucharitatis, d i fputa .^ , 
31 Aí tus fidei funt conrentanei natura rationali, 
d,<56.í.i3. 
52 Afrcnfusdependcnsá revelatione immediaté 
cognita non cíl proptcr authoritatem Deí , 
d.4.í.y, 
Fideípríoritas, 
| 3 ÁchtsFideieft prioraftuSpeijCharitatis, & 
ík aliarum virtutum dillindarmn á pió affe-
a:u,d -5-74 3. 
| 4 AOim fidci eíl pofteríor tribusa£libus fuper-
naturaLbus^^.^.y. 
3 ^ Fides quo paí lo eft prima inter virtutes ? pa-
ragraph . í . 
3 6 Fidei habitus potcft infundi fine Spe, &Cha-
ritatej$ 7. 
37 Oppofitumeft valde probabile^.S. 
38 Habitus fidei prius natura infunditur,quam 
fit aflús, §,9. 
Articulns Fidel. 
39 Düíediffinitiones ArticuliFideijdifpuC.33.^. 
2 . & 3 . 
40 Articulusquidexigat? $»4, 
41 Humerusait iculorum,^. 
42 Articulifidei3quopa£locreverint?$.p» 
43 Symbolum eíl col la t io^ theíTera Chriíliano 
rum.d.3 3 . ^ . 
44 De tribus fymbolis, paragraph. 7,.& 8. & fe-
qüentibus. 
4 j S}Mnbolo quo padoali^uidaddipofsit, para-
graph. 10. 
46 ArgiHnentumellratioperfuadenSjdifputat. í , 
47 Argumentum fignificatrationem probabilem 
ítem (Scccrtamjd.49.'J. 1 2. 
48 Argumentum pro fideformali capiturab A -
po í lo lo^ . 1 3. 
Fidel habhuS, 
49 Habitus fidei infufse non eft revelatio , difput, 
1 3. ¡J. 117. Nec fe habet pro obieíVo, 5cd. y. 
yo Habitus fidci non eft lumen obie£li,fed poten 
ti^,$.i 1 9. 
y 1 Habitus fidei cónftituit obieftum credibile ef-
ficienter,nonobicótivé, necformalitcr,d,y. 
29-
y2 Habitus fideiphyfice non corrumpiturerro-
re.d.Y,$.43. 
^3 Eodem habita fidei infufae creduntur ómnia 
qrumfrmoy^c l 
objetaniateri¿iiia5c/. ;o j.JL.". 
y 4 Habitus fideiIIOÍI impedit aíTcníum f.)l^ am;d,* 
, a . ? y . f . < $ * ,-. • 
y y Habitus íi^ei poteft cOniügí cuín feientifico 
ad effíciendüm aélum , qui firhui fit fieles & 
fcientia.d.3 i.pertotam. 
y 5 Poteft item curn habitu probabili cóniuilgi ,^' 
2^.&d .3 2.$. 17. 
y7 lile aítus.non e ífetevidens 5 «Se obfeurus^fed 
evidens,^,^^: 17, 
y 8 Habitus fidei coiieurritremper ad a d u m , dif» 
y9 Habitus fidei eft per fe infafuS, ct.Óa.J. 3. vide 
verbum habitus mfofus. 
Fidei vnhasi, 
60 Vnitas fidei habitualis non probatur ex Pau-
lojprobatur autem vaitasfidei ob¡c¿li vae, d* 
y6.$.2. 
61 Vnicas fidei coponi poteft cu d i í l in^ ionerpe 
cifica,oftenditurex $.Auguilu;o,§ 4,6c y. 
62 DivinituspoíIunteíTc toe habitus fidei, quot 
a¿í:us,$.44. 
^3 Eadem qualitas infufa poteft; divinitus cííe 
principiumintelligendi ¿camandi ,paragf. 
64 De fa¿lo fides eft vna fimplex quáhtas3parag, 
•. : riÉft . .-. •. - , j 
¿y Advni tá tem habitus non exigitur vnitas in 
obieclo,í.48. 
66 Optima ratio difcriminandi fídem a c.Tteris 
hab¡tibus,$.49.5i: yo. 
Fidel obletiitm. 
¿7 AcVus vnusfídei poteft eííe obieftum formnla 
alius ctiam aftas fidei, d. i 3.$.97. 
^8 Habitus fidei non eft obietftum iormalefidcí» 
d 1 i 8. 
69 Obiédíum adíequatum fidei funt omm'a oljid-
¿ laomniumaí tuum.d . i 6.^.2. 
70 Obiedammaterialcrunt oínniarevelata , pa-
ragraph» 3, 
71 Obiedum adaequatutn attnbutionís c í lDáis , 
7 2 Deus eft obieiílum pnrtraíe propriumj$. y. 
Divsrfomodo eftobieílum fórmale, ac mate 
• 1 ^ ó nak^^.S. 
74 Obieflum fórmale fidei eft complexum,^ ifó-
gr.ipli. 1 2. , 
7 y Obiedum attributionis eft íncompkxuni j §, 
11 13 • 
75 Aliquaobieda materialia funt complexa , ^. 
77 Aliquís ordo eft inter obiefta fidei.$.2 r. 
78 Inter materialia nullwm cognofeitur neccífa-
riópriusalijs, §.2\í. 
7P Obie-ituinfonnale fidei funt authoritas & fe-
velatio Dei jd. y.$,2o. 
80 Hoc obie¿'tum fórmale difponitur in fyllogif-
mo, .^2 23 
Si Sola ea quse per fe funt ín Dco principia 
loquendi infalhbiliter , funt obie^um 
aá 2 forma-
Index 
fórmale fidei , clirputatione y. a 3 1 . ad 
9,2 Obieftutn fórmale fidei non indudit habi-
83 Obiectum fórmale fidei non eíl: Dei veritás 
ineífendo , fed in dicendo , difputatione 6. 
$.24. _ 
84 Obieaum fórmale fidei inDeo quó pafto fit? 
gy Obiedum immediatumfideicft veracitasDei 
g 5 De hoc obie¿lo fides non reddit rátionem , $i 
87 Fidéi obieftum primiaftus eíl revelatiorfecus 
irt fide huinana3videattenté,d.7.$.78. 
88 Fidei obie£lumfunt.omnia,quae proximé,aut 
remóte pendent ab authontate & revclatio-
neDei5d.8.$.rT-
89 Fidei non eft obieflum fórmale aflús liber 
Dei,d.(5.Mi. 
po Revelatió externa eft obiedum fórmale fideij 
$ 4 2 * 
5) 1 Authoritas humana Ecclefiae cur non fit ofeic-
chim fórmale fidei? di fputat. 7. J . 73-788. 
& 8 2 . 
p2 Obisclum fórmale fidei non eíí vnum , fecí 
plura,vt plurajdifputac.yó. $.2^. defequen-
tibus. 
^3 Fidei obieélum quomodo raittatfpeciem ? d, 
^S-^oy.&fequentibus. 
Fidel certitudo, 
5>4 Fides ex veritate Dei non poteft eíTe falfajdif-
pucat. 1 8 • 
5?y Necex exiftentiá revelationis,difputatione 
19. $.2. 
96 Nullo ex capitefidesfupernaturalís poteft cf* 
fe faifa,$ 33. 
5>7 Fides eft infallibilis ex obiefto, difputatione 
7.$. 26. 
^8 Certitudo non eft proprié inobiedo ,fed in 
cognitionesd.7.$.34. 
5>9 Eft aftusortusáprincipijs impofsibilibuscr-
roris,ibidem. 
100 Omnis aílus verus non eft certus,^.3 tf. 
101 Infidc omnes a¿lusfuntaEquécerti,difp.39» 
102 0ppGÍituiTi non eífet abfurdum,$.29. 
103 Fides adhaeíivé certior quovis a£lu naturali, 
d ^8 .$ . i .& 2. 
104 Sententia S.Thomae de certitudinefidei, §,6. 
Scfequentibus. 
105- Opinio Durandi de fidei certitudine vindica' 
tur ci calumnia,^. 11 .& 12. 
io6lmpugnatur,$. 13. 
107 Fides eft fpeculativécertiorfcientia naturali, 
$. 1 3. & 14. & 1 m xime 2 6. & fcquen-
tibus. 
Fidel libertas & mcritum. 
108 AgVüs fidei eft proximéliber quoadfpeciem 
.&exercitiumjd.45.^,3y 
109 Aélus fidei iuftí rasretur condlgné gratiae, & 
glorias augmentum, d.47.$. 1. 
t lóEft in peccatore meritum congruum adiufti 
ficatiohem,$.2. , 
1 1 1 Demonftratioreicreditaenon minuit meri-
tum,$.3. Scfequenti bus. 
i 12 Quiaftus fidei fintproximcliberi,$.4. 
Fidel objcfirltús, 
i 13 Fidesnonhabec evidentiam in atteftante,d, 
24. $.17. 1 /' 
i 14 Nec evidentiam fimpliciter,d.2 
1 1 y Obfcuritas non eft carentia, fed a¿lus eífen-
tia,d.3o.^.9. & 10. 
116Obfcuritasfieífetprivatio ,eífetproximein 
aétu,iritellc¿luremóte, $.i i . 
117 Fides non eft nfereífarió obfeura circa authori 
taterá Dei,difputatione 3S>.paragrap,i 3; 
& 2 y . 
Fidel refoliítió. 
i 18 Refoíutio fidei eft redditio eius cauírarum3d. 
119 De tota refolutione agiturjibidem. 
120 N5 cómittimus circulum in refolution^pari 
graph T. 
i 2 1 Calviniftaeeo circulo peragüntur5$^f. 
1 22 Fides explicita, & implícita inquoconftituá 
tur á rionnullis,d.4o.$.<5.7.& 8. 
Fides explícita, & twplicita. 
i23 Fides implícita & explícita exponiturá S« 
Thoma^.p. 1 o»& i / . 
i24Fidesimplicita non eft abfolutefideseius,de 
quo eft implicitajd.41 .$.6. 
Fideiopfojítlo cumfeientia. 
í 2 y Fides non opponitur feientiac habitualijd.z^; 
2. & fcquentibus. 
i 26 Fides habiáualis Se lumen glorise non compo 
nunturiripatria,poír€nttarnen,$. 1 i.5f 12. 
& 13.14.&i?1. 
i 27 Fides & opinio fine afluali formidine & fcié 
tia eíTe poífunt, non vero cum formidine 
a£hiali, difputat. 30 9 T 
¡ 28 Fides humananon poteft cum feientia com-
poni, $.2.$. 14. -
129 Fides & feientia de eodem obieñomateriali 
poífunt eírefimul,$.4. 
i3oFides mediata de rcvelatione & immediata 
feientia de eadem rcvelatione poífunt c0e 
íimul, $.34. 
13 1 Fides feientia de codera obieíloformali non 
poífunt fimul eífe ex natura rei, paragrap, 
í ; 2 In patria non poteft ex natura rei exerceri fi-
des; fecusdivinitus,í¡.39.5c4o. 
133 Divinitus vifío & fides immediata de eo* 
dem obieílo poífunt eífc fimul, paragrap. 
F'idelnecefsitiiS, 
i34Íncarna t ¡o non fuitper fe credenda neceíTa-
110^,44.$, 1. 
E t mrhrümi qm in primo \ &cZ 
5 j ^ P o f l promuígstutn Kvangelium ncceiTaria 
ciífteq-isncer ea fíclcs,$. 3, 
i Non tameníiecefsitatc medíj,$,44, 
^ ^ O p p o f i t u m eftprobabile,^ ^. 
138 Trinitas eft cognofcenda eo mod[o,quo incaf 
natio, ^.7. 
i39Pr3clati DoéloresiSc confefTarij tenenturad 
plüracredendaquam alij^.S.iSc 9. 
i4oSingulitencnturcrederefymbolum , ^ a r t i -
eulosfidcii ro* 
141 Scptcm Sacramenta,pociiam &gIoríam x te í 
nam,5ciiiyfteriurn Euchariítjac, paragrap, 
! 2. & 13. 
142 A d omnemiuílificationem exigiturfides,d* 
143 Neccílariacfi fides de Deo , &eius remuner 
ratíone,difputatione 30. 17, <& fequen-
tibus. 
j44FidesfupernaÉuralisper Chriftum fuit omni 
tempore poft Adae peccatum neceíTaria ad 
iuftificationem ,difputatione4o.$. 13. 3c 
¿o. 
Fides in re cíí neceíTaria^. 27. & fequentibus. 
í 46 Fides ftriíléíumpta non eíl neceíTaria, 30. 
«Scfequéntibus. 
t47 Sineíideaflualiirapofsibiieefl:placeré Deo 
^.38* 
i^t Fidés humana, & divina funt omninónecef-
fari^jd.66 $141 
1 4 9 Fides aílualis de remuneratione Dei non cíí 
neceíTaria adauginentum gracixjdirput^i 
l ^ o Eft tamen neceíTaria ad diatuniam perfeve-
rantiam. $.3, 
l y 1 A d fan¿lam luftificatjonem neceíTaria eft 
des de retributione, $.7. 
i y i AdquodnoneftTatisfides implícita , para-
graph.<í. 
1^3 Non eft neceíTaria fides de Deo,vt eft ensTu-
pern.iturale,d,4.2,$ 1. 
I ^ V t r ü m íit neceíTarió cognofeenda Tuperna-
turnlitas remuaerationisPlace traólacur to-
ta,diTp.C43. 
l y y Probabile eft non eíTe ncceííariam cognitío-
nem de óbiefto Tupcrnaturali formalitefj 
$.83. ? 
,Fl¿el dpplicatfo & condltto* 
l y ^ Adí idem nonpoteft eíTe prudentior appíí-
catioquám per evident¡amphyricaín,da 1 
. $.23-
j y7 Sed noneíi neceííariajd.7.^ 45. 
15-8 A d fidem Tatis eft appíicatio moraíiter evi-
densj$é26. 
I 5 9 A] ia minor non eft Tatis,$.39. 
jlóo Humana: rationes cur íínt appíicatio , & non 
obiedumTorma^dirputationc 7,3 $.71.& 
d . i4 .$ . i . 
i 6 \ credendum non eft opus, vt revelatiofíat 
credenti, $ . 2 . 
1 6 2 Nec vííiCevidens,á paragraph. i p , máxi-
me 3<5"» 
163 Evidencia credibilitatísTuTíícit, paragrapb: 
37-
1 64- Appíicatio fídei eft tám cerCa , vt decipi v i -
deremuraDeo^ l i decipcremur,in quo Ten-
Tu?<S.4V' 
16") Singuli fideles vídentur dubicarenonpolTé 
ób vim applicationis,^47.Ec minus quatti 
hxc nonfurfícic. 
i^(5Quod Temel creditur fide diviria per vnam 
applicationem , auo pa¿lo liceac, aut nori 
liceat vocar,e indub ium, ) . ^ . 
í 67 Non eft in onimibus eadem appíicatio, para-
graph. yp. 
í 6 8 Revelatio ex natura Tuá , nec ex iní l i tutionc 
Deinonpendet a propoíitione Ecclefi^, 
vt á Gondjtione,d. 14.^.6 u 
i Frequenter Eamen ab ea pendet, paragrapli, 
64» 
170 NeceíTaria eft aliqua appíicatio, í.ííy. 
Í71 N^eceíTariaeftaliqua fides humana, vt appíi-
catio, d. 5- $,^ -7^ 
Fidel confefsió. 
172 ConTeTsio fidei cíí: externum fignüm iritérh^ 
fide!,d.48 $.2-
Í 7 3 Confefsió fidei pertinet ad fidem, vt inclu-
ditpiam aífeftionem, §,6. 
i 74Confeísio fidei non pertinet moraíiter ád fi-
dem, ^.8. 
1 Fit ínrneoii.iteáfola potent íaexterna, pará-
graph.io. 
17<5 Confcf?ip per opera fuffícit per fe,$. 1 
J77 £fl: pr.Tccptum deconfeTsióne externa vef-
bis expi-efsis,(J. 1 ?. 
178 Terg.iverícitio eft licita aliquando coram j u -
d ice , í . í 9 
j 79 Tune fpnemürconfiteri fidem , cjuando non 
poíTumus illam celare hoñeftam db cáuf-
fam,^. 2 0 . 
t So Con ti-a fidei eónfefsioném eft íígnum deter-
minaté indicans fedaro falfam nontarne'/l 
indicansinditerminaté,d.48.^.32. 
I Fidem habentes. 
¡i S í Angelí & hamo in ílatu innocéntiaeliabue^ 
rúntfidemjd.79.^.3. 
182 Demones habere fidem. infufam non eft pe-, 
nculofura,$.4-. 
18 3 Doemones non habent fidem infuTam, para-' 
graph 6. 
1 8 4 Jn Purgatorio eíTe fidem non eft certum, nec 
noneíTe.^. 1 3.& 14. 
18 y Beati ex natura rei non poíTünt exercere f|* 
dcm,^. t y4 
i 8(5 Habitus fidei nullum habet eírcaum Torma-i 
lem repugnantem viíioni,$.(5. 
187 Beati poítnnt exercere fidem divinitus,pafa-; 
graph í é . 
iSSHabituspiaeaffeftionis manet in patria , ^ 
3 1 8 9ls5 
Index 
18y In haevetico non manet fíeles infufa^.i 8. 
Fidei methaphyfica definitio , difpucatione 
49.1N.I.ÓC 2. 
Fidel definltlo. 
19 i DefínitiofideiCathoíicaí formaliter,f 3. 
jp s Apoltolica definido fidei,^.^ 
i^jLoquitur ApoÜolus de fidei intelledlualí, 
etiám ex Erafino , para^raph. 5. 6.7. & fe-
quentibus. 
19 4 Singulas partes definitionis vide a paragrapi -
9* 
Fidel [ublettam, 
19 ^  De fubiedo fídei opiniones varia?, d.70. i , 
& fequentibus, 
19 6 í^on ell ibrmaliter in volúntate, fed in intel-
1P7 Var¡) conciliantur authoresdeíubie£lo fidei^ 
.6crec[ucntibus. 
Fidel au^fnentum, 
198 Fides non eíl: ómnibus squalis, d. 6i.'$, i%íi 
19 9 Fides augeturin pcccatorcj §.6. 
200 Fides poteftcíTe inteníior quam gratia, pa-
ragraph.7. 
201 Fides non poteíleíTercmirsiorquanigratiai 
202Fidesfemper augetur cumgratia, paragraph» 
1 2. 
203 De augmento fidei vide verbum hahltm infu* 
Remlfslo fidei. 
204 Fides i-ion remictitur,d.614* 16* 
Fidel prdceptuw* 
loyTenemur numquam negare fidem, non ta-* 
men femper e-am exercere, d.93. $.1. 
&0.6 OblÍ2;amurad fidem , veleius le2;e , vel alia-
rumvirtutum & quid agendum in conref* 
ííone in vtroque cafu,$.2. 
207 Obligat praeceptum in tribus occafionibusy 
208 Item (Scaliis duabus, § 4. 
209 Item 8c duabus alijs^.y. 
Confefsto fidei ex Tr'u&ntl'/io» 
210 Fidem tenentur confiten Epifcppij&alij ,d.-
94..$.!. 
2 11 Item Canonici Ecciefiae CathedralíSj&bcne-
ficium habentescuratum,).2. 
2 l í De his quí adfunt Synodo, $ 
2 1 3 De alijs iufu Pij Quinti^.ó. 
2 14 Vtrúm fit repetenda in promifsione3$.g; 
2 Videalia;$.requentibus. 
Fidel-pradlcatlo. 
21 íf Tempore Apollolorumfidespraedicatafuif 
in toto Orbesd (5 .^$. 12. 
2 T 7 Oppofitum docet S.AuguftinusJí.i3. 
21 SComponuntur ha; fententiae jparagraph, 15. 
& Í 7 . 
Filias. 
Filias vide ¿xr^/c^/,numero 1 2 ^ 
rermn> 
Finís'. 
1 Finis finisc^ícxpHcantu^dirput, 121. 
§ 1 18. 
2 Finis qxl non poteíl: araari fine fine quo: poteft 
tamenhicabfq ilio, d.66.^.2 y.6c.2(5. 
S .Flavlanus, 
2 S. Flavianus occifiis in Concilio Ephefíno ab 
híveticis, g1.2 1 .$.2 1 9» 
2 Appeliavit ex ConcilioadPapam,dirput,2 i ; 
$.223. 
S.Francljcus Xavieres, 
1 S. Francifcus Xavicrus.evidente-r fecit credi-
bilem fidem miraculis i dilputatione 9. §, 
2 i i 
2 Habuitevidéntiamde rebus fidei, difput. 14. 
$.32. 
3 In eafuitperfeílionejVtfetotum Deo addice-
ret,quantumpoíret,d. i y i.f.3. 
FurtHW. 
i Licitum eÜ cooperan ad uirtüm minusfacieri 
dum.$. 173.$. 121. 
¿ Quandoque tamen nonlicet^.i 24. 
3 Qui eíl occafio próximo furandi per a<5Ho-
nem illi expofitam, non peccat contra iuí^ 
titiam , fí non coRÍilio 3 ñeque fuafsione 
adiuvat 5 fed contra charitatem , paragrapi 
% 
Gaudlunt* 
1 Gaudium quid íit,d.i ^ . $ . 4 1 ; 
2 Eiusfpecies,$.4^ 
3 Qualis amor Dei fit gaudium &amoríímul^ 
$.67. 




1 Gentilis quis fit, & non femper idolatra,d.7 r 
$.7. 
2 Non prohibentur Gentilibus , 5c Sarracenis 
eadem obfequiaquae IudaEÍs,íl.75.0.40. 
3 Licct Ethnicis convivari j fed non cum Sarra-
cenis difeernentibuscibos $.420 
Gratis. 
1 Sine fpeciali revelatione nullu-s credit fide di-
vina fe eíTe in gratia , aut pra^deílinatum, 
difputatione 11. j7# & difputatione 14. 
2 Sola fide hominem eífe in gratia & iuftum 
nunquam fuit controverfia inter Catholicos, 
ibiderh. 
3 Nullus citra revclationem potefi credere mo-
rali certitudinefeeífeingratiaj $.41. 
4 Necdeali)s,$.42. 
y Irjfíuxusgratiae in vltimam difpoíitionem ad 
remifsionem peccati mortalistollitliberta-
tem,d.i 27.^.2(5. 
6 Gratia non inHuit in aftum praeceptum ineo 
inrtanti,quo vrgetpraeceptum;$ 34 
7 Q j o -













Quomociopofsít compon! influxus graciar in 
obfervationem aclus pratcepci ineodeminf-
tanti, í. 1 06. 
Gratia habitualis, (Sc^ csecera dona per fe infu-
ía poíTuot amari propter fe , diíputat. 131. 
§ . 2 . 
Gratia? augmentum fecundúm fe 5 nonhabet 
terminum,d, \ 40.$'.2. 
Gratia numquam augetur , quin, Se augeatur 
charitas,^^. 
Gratiam in nobis augeri bonis operibus,efl: de 
fideid 141.$.!. 
Novum augmentum gratis, Scgloriae refpon 
det cuilibeta¿lui charitatis exercito abhomi 
iuílo,d.T44.^.y6'. 
Et hoc augmentum eíl gratiae pr^exiflentis,$6 
7 7 . & § 89. 
luíius m gratia decederas obtinebit gratiam., 
& gioriam quam meruit openbus in Deo 
faftis, difputatione 144.paragraph.76.Ne-
que ad hoc requiriturínteníius operan,ibi-
dem. . 
Totam gratiam aítualem pofsibilem non po-
teft Dcus íimulproducerc,d. 148.$. 8. 
Poteft vero totnm hab]tuálem,?.9, 
Deus poteft hominem in hac vita divinitus 
fingere merentem gratiam fine termino , d. 
146.$..2. 
Ccrtum gratine limitera praefixitDeus fingu-
lis AngelÍs,&;hoininjbus,$,3. 
I n via non habet creatura tantam pratiam, 
quin pofsit augeri, íi no vos aüus meritorios 
exerceat,$. 8. 
Gratiaviae quomodo pofsit elTcinteníior, qua 
patriícd. 150 per totam. 
Gloria refpondetfoli gratiae íinali,í.2. 
Carere gratia Deiieternúm , noupoíTumuS 
velle pro aliorum falute,d. 1 74.^.13. 
AÜquem gradum gratiae, & gloria: polTumus 
á nobis licité abdicare ob gloriara Dei in 
proximi maiorern vtilitatein , difputatione 
a 44.^.20. 
Saniius Greirorltií P.apd. 
GregoriusMagnus Papa>d.2i.(.247Í¿ 
To t i incumbit Ecclcfia;,d.2i.$. 247. 
Impoílura ineurn a Centuriatoribus de con=* 
tinentia Clencorum paragr.3 1 i.&feqwen-
tibus. 
Obfiftitediílo MauricíjJd.34.$.ioi . 
Eius teftimonium de primacu exponitur,d.3¿J, 
$.30. & fequentibus. 
GrevorttiS Secundas Papa, 
Primum impetum contra imagines excepit 
Grcgorius Secundus , difputatione 21. §, 
1 S4. 




Nuiles habitus fupernaturalis inftuere poteft 
in a ñ u m m.dumjaiit fiífam,d* 194.^^1 
2 Fíabicu infailibili cognofei poteft obicdurrt? 
coirítíngéns,d»7^.^5, 
3 Habitus acquihtus <3c intufus non opponun-
tur,d.2o.$.2. 
4 Habitus feientia? non eft vna fimplex qualitaj 
y Habitus infufus non dat potentiarfacilitatem, 
d. 60. $.2i . 
6 Habitus fupernaturalis infufus , & habitus v i -
^tiofi nonoppoiluntur, difputatione 60. to-
ta. 
7 . Habitus infufus non Gomparaturphyficéaéli-
bus,$.ji3. 
8 Habitus infiifi non augentur phyfice per a-
élus meritorios ,fed moraliter, difput, 242. 
$. 2. : 
9 Habitus charitatis eft diftinítus ab Spiritu San 
<fio,d. 1 23.$.y, 
10 Habitus charitatis non eft tota ratio aeendí 
act.us fupernaturalescharicatis, difput. 124* 
$.8. , 
11 Habitus íupernaturales arquales exercent a-
ftus xquales in potentijs inxqualibus , 
Í.5S. 
12 Habitas concurritimmediaté in genere cauf-
fie efficientis ad aftus fupeinatui'ales,d. 1 2 ya 
15 Habitusnon coiicur.ritpafsive.adaflúsfuper-
natur ale 5,^.3. 
14 Habitus non eft perfe difpoíitio pafsiva np-
tans potcntiam ad recipiendos adus, nara-
«•raph. iv-
15- Habituum defecbus fuppleri divinitus poteft 
psx auxilium extrinfecum , difputatione 
16 Aflús,qui eft vltiraadifpofitioadgratiam ex-
tra íacramentum , fit per auxilium extrin-
fecum fupplens concurium habitus,difputat. 
i 27 $. 2, 
17 Habitus charitatis ex parte obieíli dífferC ab 
ómnibus habitibus naíuralibus,difput. 12 3» 
$.39-
1^ Habitus charitatis augeri bonis operibus, eft 
de fide. d. 141.$.!. 
19 Habitus per infufus fe extendit ad oirmia ob-
ie¿la materialia,que ob fórmale poíTunt attin 
gi,d.173-^72. 
fldrefis. 
1 Haerefis diü latere non poteft in multitudincjl 
d . i i . f .3y . • 
2 Omneshíerefes ortas,quiadefe6lumcftabvno 
iudicePapa,dixit Sanilus Cyprianus,d,2 í« 
^ I S 4 . & i8y. 
3 Haerefes ftatim animadvertanturjuefenfim Se 
in perceptibiliter ferpunt ,difp.2 i.J. 1 8 y.Su 
241. 
4 H.erefum origo vitia,d.2 i.^.i 82. 
y Híerefcs novitiscfueruntolim daranat?e,d.2ia 
.$.i8y. 
Index 
C Máx ime fpiritus proprius Calvinlflicus dam-
natus Füi t inMontano,d. i i .$ . i9 i . & 192, 
7 Omnes haerefes prascipux damnátae funt i n 
Concilijs áuthoritate Papaejd.a [.$.270* .> 
8 Haereíis,eft elegiódoadnaeirtevidentisidifpt* 
80. $.1. ' | 
5? Hícreíis poteil inbonam párterii eíTe & malá 
dirp.8o.$.2.&3. 
10 H^reHs bbie£Vivá, eftóbieíhim oppofituni 
obiecióde fide,d.8o.$. 10. 
i r Hxreíis obiéfti va eft ctíntra authoritatemEc-
clsfiae i nóñ vefo cóhtfa revelatidnes priva-
tas j aut miracuia, difpütat. 80. i 2. ¿kre¿ 
quchtibüs, 
j ? í n harrefibus funt gradus,d.8o.$. 1 6. 
1 3 H^refes poítanteíle novae,d.8o.^ 1 8. 
) 4 I r i fcilo verbo non eft hereíiSíd.So.^^o. 
1 y Dubiusinfidehabctliíereíimobicclivam ^ d. 
80. (¡¡.2 1. 
16 H-Trefisfempereft in ordineadhaereticun!,d. 
80.$ 24. 
17 Hxreiis nonhaÍDetcircumftantiam contra pro 
miír;i,d 71.$.?. 2. 
1 8 Harrefiseftdeterrimainterinfidelitates,difp. 
73- . . / 
19 Hxreíisdefinido, ex Sando Auguft ino^ifpi 
82.^.2. 
áo Hícreíis definitio,d.82.$.¿. 
2 1 H.-ercfis femper eft peccatum mortalc, difput¿ 
82.$.7. 
2 2 Hercíis fupponit fuifle fidcm infufam in crrari 
tcd.Sz í S.&fequentibus." 
2 3 Hsrefis retinet aliqüid de fide Chrifti , difputi 
82.$.2T. 
24 Hsre í i s eft cum pertinacía,d.82.$.24. 
2 5 Sine pertinacia intotam EccIcfiam,non efthae 
reíisjd.Si.í . ití . 
26 Non amittitur fidesnifiobhaerefim, d.82.a §¿ 
34. ad 44¿ 
27 Qui diftentiturrevelationiprivataE non puni¿ 
tur more hsreticorumjd.S 2.Í.43. 
28 Hsrefis in vnóinftanti poteft compleri,d.82» 
$.4¿. 
2<? Cum ignorantia comitantc poteft eíTe haerc-
íis,d.82.$.47¿ 
30 Numquam eft hasrcfiscum ignorantia antecc 
dentijquantumviscrafsa,d,8 o. 
' j . r Peccatum hacrefis eft formaliter in volúntate, 
5c obiective in inrelle£tü,d.8 2.$.5y. 
reticus confummatus eft , qui creditali-
quod reveíatum, cenfensfe opponcr?Eccle-
fi2e,d.8i ^.67. 
33 Poteft eífe aliquisaffeélu haerctícus, quin hae-
reíis confummeturin intellcftu,dirpucat.82e 
$ 6 7 . 
KxcommmlcAtio fropte-f httreftnt & elmrefer-
vatio,& abfoluth. 
j 4 Excomraunicatio in haereticoscílPapaercfer 
vata,d.84.$. 1. 
S$ Épifcopus poteft abfoluerc ab haerefi oceulta' 
rerum, 
etiam nunc,d.84.$.2Ír. 
36 Quis fithic Epifcopus,d.S4.á $.3^. 
37 Qü'0' Epifcopus hac in parte pofsit per Vica-
rium,d.84 $.3^* 
3 8 Epifcópus poteft committereconfeífarioab-
íoIutionem,d. 84.$.40i 
39 Capitulum,Sede vacante,efiEpifropus,!^ in 
parted 84 .§ .41 . 
40 Abbates mhil poífunt in hacrefira j difput. 84, 
• §.42. 
41 Prslatireligiofi nihilpoíTuntjd.S^ $.43. 
42 4.rchiepifcopusquid pofsit iufuftraganeoSjd. 
84.$. 48. 
43 Vagabundipoífunt abEpifcopo,incuiusDioe 
cefifunt ,abrolui ,dúmnorif i t f raus: i temót 
rel igióf i jd .^ .^^í? . 
44 ^ 'n ^a Dioéceíi , d.84.$. ^o, 
47 Quid fit in foroconfcientiae,d.84.$.5'1. 
Quaefitor per fe <Sc |3er Vicarios poteft in ford 
confeientii abroluei,e,d.84.$. y i . 
46 Quaeíitor Geheralispoteftcuilibeteamfacul-
tatem dáre,di84.$.5'7. 
47 Item poteft Quasíkor privatus dúm vifitat, d. 
84-^.5^ # 
48 Secusaliarationefd.84^.5-9, 
49 Inforocontentiofo ábfolutio data non valet 
in jiícretico fiftéconuerfo,d.84.$.6i. 
yo Epifcopus non poteft cogeré hacrcticum,vt fe 
prodatextra facramentalitcr, difputat* 84. 
5-1 Quíeíltofes & Epifcopus poífunt cogeré h ¿ . 
íet icuhijVtfecretocomparcat ,d.84 •.67, 
y- 2 Poteft Haereticus cogi, vt fe prodat quando eft: 
tnedium moraliter rieceífárium, difput. 84, 
. $. ¿)8 ¿ 
53 Poteft íi¿retícuscógí,vtcómpareatfacrariieii 
taliter coram certaperfona,d.^4 $.69.8c 89» 
y4 Licita eft cónfuetudonegandi abfolutionem, 
nil i h^reticus compareat in tribunali, d. 84^ 
M 9 . * . •. _ 
Non poífunt Praelatifcire per coniefturasex 
confeífore quis fit is;pro quo petitur abfoiu-
. tio,d.84.sVy. 
y6 Interdumtenentur Quícfitoresdareeamfacul 
tatem,d.S4.$.7 8. 
y7 Non licet cum fummá diffícukate pócnitentis 
eum cogeré ad comparendumfacramentali-
ter,d.84.$.89., 
y8 Non coguntur ha?retici in confeientia compa 
rere extra racramentaliter,vtabfolvantUr,d. 
84. $.99. &fequentibus. . ' 
y9 Bullacruciatá nulluspoteftabhaerefiabfolui, 
d.84.$.for. 
60 Probabil'e fuit elim irirtute Cruciatae poíle 
haerefím dimitti,d.84.$. 102. 
61 Poftdedarationem Gregorij X I I I . non fuit 
probabile,d.^4.$.i 03. 
62 Si taceaturhxrefisin Bulla,aut jubileo quid 
agendum, difputatione 84.$.ió6.^cfequen-
tibus. 
>> . 6} I n 
.53 i n íubileis duarum haebclomádarum datur ea 
faculcas3d.84.$ \6y. 
6+ QuidinijsagerídumJd.84.$.t 10.&: l i r . 
6 j Vide egregia dubia de oblivione vnius haere-
fis,quando datur abíolutió ab aliajdiíp. 8 4.$. 
102. & fequentibus. 
<56 ViáemortisAYticulHmyr\um.\o, 
6y Extra mortis árticulum nullus poteftabfolui 
áb h3erefi,vt éíi Paps refervatae, nifi á Papa, 
áutQuaeritonbus,d.84.§.ió5'. 
68 Secus vbi aditus ad Quaditbreseft difíkilli-
, mus,d.84.$.i 66» 
69 Poteíl l i¿reticusaliquando abfolui indire¿lc 
a privato Sace rdo te jd^^ í . i jS -
70 Hoc contingit vigente precepto annuae con-
fíísionis,d.84.$. i 80. 
71 Item vrgcntc precepto annuaí communió° 
nis,d.84.$.i8 1. 
72 Et quando facruni, autcomniunio practeriri 
non pofTiirit,niíipcrincómmode, difp. 84» 
, «.182. , 
73 Etquándolongo tempore nonpoteíf: , d. 84» 
$.183. plcne reperies j n h^retictís, á numero' 
HrfmzV¿Jvide^rf//í, a $.34. 
1 Harretici fuá vitia referunt iri revelationerri 
Pei,d.2 r.Jj. í 92.5c 19 3.' máxime Montanus 
Buldejus,&Calvinus,*. f 95. . , 
2 Haeretici fordidantur vitij!s,quae Catholicis i m -
pónünt,d.2 1 .§ . 1 94. 
3 Hxret ici cogebantur Romae comparere co-
ram Papa , dífputat. 2 1; $. 2 o2. & 210. ex 
Llím h&reúcoTur/h 
16 L ibr i hxreticorum máxime contra concilio 
non funt permittehdi etiam vbi eftliberta$ 
. cónfcientÍ3c,d.74.$.io(,&: 1 1. 
17 Probibentür l ibri authori^ haereticijin quibus 
aut agitur de reÍigione,áuÍ; hcTreíis continetur 
, ,d .76^.29^ 
Í8 Item &íibri fufpe£Hdelia'reíi,d.75J.29í^ 
19 Ómnis líber autHoris li^retici eíl prohibitus¿ 
, d.76.$.297. . . A j 
20 Haec vltima prohibitio eft cum quadam mode 
. rationesd 76. $.298. 
i i Haereíiarcharum libi-i ómnés ómnibus probi-
bentur,nif¡ Genérali Qusefiton Hirpaniíe,d. 
_ . . 7().$.299. , , . , • , 
¿ 2 Libr i Mofayci , & Mahornetici prohibentur. 
Ja 76.4.300. ; ;, , , ' , , 
¿3 Non prohibéntur libriCatliolicorum,in qui-
bus inféruiit h¿ret¡corum verba confutan-
i 4 Liber Catholici cum explicatione beretici no 
eft proHíbitüs^fecus fi habeatdifputationes 
-propriasbaeretici,d.76.$.3®3, 
25- Líber liaereíici cum explanationc Catholici 
prohib'etor,d.7(5Jo3b4¡; 
26 Líber eft typis datus,aut manufcriptus^epifto-
lanoneft liber,d.7(5.$.304. 
¿7 Omnibus funt prohibit i , niíi Quscfitori , & 
Coníiliofupremac Inquií i t ioñis, dífput.76, 
, . J - ^ t - > .... ... . .; , .'. • . . . 
28 I r i Provincíjs haereticorum quibus licita fi& 
librorum eiufmodi le<ftio,d.76.$.307 
4 Hsrééicbrum reccntium cúm antiquís colla- ¿9 Prohibetur , ncquiseos legat, non tamen ne 
tib in rationc,quadámnantur,d.2 \ .§.2i^..8c recitet memoriter ; ignafüs fermoiiis non 
270. & 271, peccat eoslegens,d.76.$.3o8. , 
: HaEreíícinovi funt in antiquorum caftris,d.21; 30 Audirenori tf th¡slegibusprohibi tura, d, 760 
$.27$. . . § Í09* . . ' 
6 ,H<Eretici non fuerunt damriátl ob proprium 3 1 Qui facit vtalius íegat,tenetur hac lege ,difpo 
fpiritura fideíium, fedobauthóritatem Con 76,^.510. 
ciliorum confirmatorüm á Papa, difp. 21.$. 32 Ignarus legeñs coram aíijs , peccat interdüm/ 
Ausuft ínó. 
300.501 , & 301. , 
.7 Non habent ratioñem difcernendi haereticos," 
d.a 1» 302. . , . 
8 Hxretici funtcalumniatores Catholicorunijd, 
21 ,$,306. i . . 
5) H<eretici negant libros antiquos , ín quibus 
coram vitiareprehenduntur,d.2 1. $.3 26. , 
10 Harretiei nulht funt authoritate ex Augufti-
,no:,d.2 r.$.347. _ . „ 
11 Hs:reticorurn martyres quales,d.21 . Í .348 . 
12 Haeretici habe'nt evidentiam de obligatione 
credendi, vel ignorantiamculpatam ,d.22. 
.y. i ¿ . f ^ 
13 Híeretícorum iudex eft Papa ab exordio Ec-
c l e f i x ^ . ^ ó . í ^ . 
14 Hcreticus poteft habere aliquem aílum fuper 
naturalem, d.53 .$. 17.& 23* 
í y Haeretici conquireridi advindiftam, difp. 79V 
$.41,' 
nontamenfcmper,d.76.^.3 11. 
3 3 Perbrevis Jcílio non eft peccatum mortales 
34 pmnisquÍfctinetlibros.peccat,d.76.$.3 12. 
3 y Quíspofsitlibrosrepurgare,d 76 . í .3 r 2. 
36 ImpreíTbr & auditor in gymnafio tenentuc 
hac lege,d.76.§.3i3. 
, Cum h&reüco comwumcatlo* 
37 Cum herético non excommunicatp nomina-
timbee püblíce Clericum percutiente, po^-
fumus communicare, vt cura Catholico ex* 
communicato non fpeéiatim , difputatione 
38 Speciatim denuntiatum eíTe , qui publicéde-
claraturáiudiceincurriíTe crimen , eft pro-
babilej ítem & oppofitum j difputatione 75.' 
,§\ 16, " ^ • • 
39 Cum eiufmodi haereticis fi defitperieulum , 6c 
a a 5 fcanda-
h J e x r c r u m , 
fcancíalum commuiiican poteft in conviau 
civili^ d./ó.'í. i . 
40 Poteft ítem cum illis orari intemplo Catho-
licom.m,dJ.7Ó.,í.i 2. 
41 Item poteÜ cum liliscommuraicadihfufeep-
tionera'.ramentorum,d.76.$.i 3. 
42 lilis poteft dariEuchariftia , míiíint publicé 
peccatores, ttfi fpeciatim fint den||nciat te-
ticor eos abigere á templo.tanret.íi pnefenti-
.bus üiitigrvori,d.-'óf$.í 3. 
43 Hxreticiiilicité adminiftrantíacramcntajnifi 
baptifmum , vrgeníeneccfsitate, difput^ 6 , 
4 4 Licitiyn eft de facro fonte levarcfilium hxrc-
tici ,d.76.§. » y. 
4y Non Ivcet h^ueticum adhibere patrinum , d. 
7 6 $ . 1 5 - . 
46 Lie t committari funushseretici ciufmodij d, 
47 Eti un *n facro loco , qui no?i manet propha-
RUS,íd,7^ • 7« 
48 Quandoadeft periculum illicita eft communi 
catio cum hjeretico d..7 6.$.a2 4. 
49 Periculum noneíl ómnibus aequalé, (iifputat. 
yo Ingravi occafione adquid teneamurjdifp^^. 
í.2.5. 
y 1 Communicatio civiíis non eft de fe illicita cu; 
infídeli ,difp.7 6 .$ ' '7 . 
y 2 Eft jlljcita.c.umhcereticofpeciatim denuncia-
to.d.76 ^.28. 
y3 lurehumanoaliqua communicatiocivilisnp 
eíl interdicta cum ludáis, & Pagauis,,. difpu-
tat. 76. 2 9. 
Ji&reúcoríiW excemnJttmcatio, 
y4 Hxreticiomnesfunt excommunicati jd, 83, 
a $. 2. 
j y Eaexcommunicatio eft oranium antiquifs!" 
ma,d.83. 
<¡6 Non eft iure diy in o Jed Pontificio,difput. 83,' 
^7 Hasreticus puré mentalis non eft: .excommu^ 
n-:catus, d,,83 $ 6. 
y 8 H<Ereticusexternusmanifeftus,eft excoramu 
nicatus, d.8 3.$. 1 1. 
59 Q t^is fit h3ereticus>difputat.,83.$-12.&fequen 
tihus. 
^o Hxreticusexterior oceultus tcnetur escora-? 
municatione.d.Sj $.36. 
61 Quid de ignorante excommunicationem, d. 
83 $.40. 
'&2 Híereticus puré externus Catholicc fentiens 
non tenetur excommunicatione in c.onfcicn 
jtía,d-83.$.44. 
¿ 3 H^refis puré mentaHs non eftrefervata, difp. 
8 4 . í». 2. Ec poteft á quo vis nnprobato 4i-
mitti. 
64 Nec fola externa videen,d.84*fe<$.2. 
fáitrcticl benorum covflfcatio. 
'6<¡ Fifcus & confifeatio quidfint5d.8 j . ^ . 1; 
66 Confifcatio híEi'ctJcjbonomm eíl licita, d.S y» 
$.2 . 
67 Non confifcanturl>onafilitomm, difputat.8y. 
6 » Confifcantur omnia bona patris, filio nulla 
paiterelid;a,d,8y-$.4.5c y. 
69 Danturfifeocum pnerequodliabent?d. 8ys 
§ .6 . 
70 Feuda nondantur fifco,d.8y.$.7. 
71 Non confifcantur bona futura, nec bona vxo-" 
ns 3 nili conlicia hnereiis vincum eo inierit 
matrimomuin,d 8y.í .7. 
72 De confifcaüonefcryorunijd. 8y. $ S .&íe -
quentifaus. 
73 Ftdcicommiftum non confifeatur, nifipioh^ 
retici vitd>d,8y §.i 1. 
74Confifcantur mniot atusinftitúti cum íegeeos 
publicante, difputatione 8 y.4, 1 3, 14. 1 y^  
6c 16, 
7 y Vbi non eft lex non confifcantur maioratus, 
d.8s.$. i7. 
7 6 Vfusfruftus maioratus quando confifcantur, 
d.8y . i . i 8 . 
77 Fifcus non apprchenditbonahxretici antefei^ 
tentiam,d 8y.$. 1 9-
7 8 Bonapublicanturiptb fafto criminisjdifp.Sye 
$.20. 
79 Hxreticus ante fententiam mauet dominus 
abfolutéjfifcusautem fub conditioned. 8 y.?. 
2 u & 2 2. 
80 Quae acquiruntur poft hserefim retraftatan^ 
non confifcantur,d,8 y.^.22. 
^ 1 Antefententiam nontenetur-hasreticustrade-
l-e bona,fifco)d.8y.$.23. 
$ aContraílus funt liciti & yalidi fub conditione, 
d8y.$ .24 . 
183 Aliquando contradus eft illicitus, difput.S y. 
$.2<?. 
34 Confifcatiobonorum eft antiqua,d. 86 1. 
Sy Non funt confifeánda bona haeretici delati á 
patre,aut á filio,aut á matiejvel vxoxe, difp, 
1^3.$. 39. ^ ^ 
Jdt&rcticifupfllch'ifn capitule, 
86 Late oftenc'itur S. Auguftini mens de nece 
híereticorum,difpiitat. 85. ^. 3. «Scfequent-i-
bus. 
87 Auguftinus laudat leges capitales inhitreti-
cos,d.8¿).$. 11. 
S6 Licitumefthaereticos necare^ifputatione Soo 
§ I3-
§ 7 Beata; Virginis dúo miracula in haereticum,^ 
^iusfautorem,d,8¿) $ 13I 
. 88 Harrcfiarchae non permittuntur viri, difp. Stí> 
$.14. 
8^ Nec dograatizantes,d 85.$. 1 y. 
90 Necpcrtinaccs,d 86 ^ .19, 
91 Nec relapfi3d.S6.$.22. 
^ 2 Ijs in locisoftertditurquisfitíiaerefiarcha,do^ 
matizans,pertinax, ^jrelapíus. 
^3 Negativi necantur?d. 86^.27, 
$ 4 W e p -
94 iNégativoquopafloliceatdare facrainenta,d. 
' 8 6 . M 9 . * 
ij<¡ Curhocruppliciumíitlicitum , difputat. %6, 
5? 6 Examen cauíTae pertinet ad Ecclcííani,execu-
tioadlaicos,d.86.$.3 3. 
^7 Hxreticusdelatusápatre, afilio 3 marico, aut 
vxore, non eíl morté pledendus, diíp. 163. 
$.39. 
fí[£retlclaGCHfatio-¡& correEltofraterna. 
Kícriticus dógmatifl:a,autacris in^enij deferen-
duseftquamprimum, $.24. 
98 Qu.cinores in Hifpania pricipiunt haereti-
cum ad ipfos deferri non prseuntemoni-
tJO!ierecreta,d.i<53,$.32. 
99 Vbi Papa pérmifsit confcientiae libertatem 
ntillus tenetur hxréticum accufari ,tenetur 
tamen corripere per fejVel per alium,d. 163 
, ^ 3 3 . M r - ! 
i 00 Haereticus in fuá patria vtens ronfcientise c i 
libertáte,non poteft in alia accufárijdifp.i 63 
i o 1 Si tamen in ea Prouincia habet ius naturaíitá 
tis: item nifi doceat haerefim , aut publicé e-
xercéatfuamfe£tam,difp.i 63.$.; ^. 
102 Si Princeps componat pacem cum hereticis,' 
hi non poíTiinc accufari in dicione eiusPrin-
cipis: fecus íi capiantur bélío3aut alia racio-
ne,difput. 1 6 y § . 35. 
103 Patrem al ios decepturum tenetur accufare fí-
lius, &filiiim pater,d. 1 36 
104Patrem emcndandum á iudice,&: non abalio1 
teneturdeferre íilius,d, i Sf.ft^tfl 
i o ) Films non tenetur deferre patrem,quem fpe-
rataliteremcndandum,d. 1 63 jf 40. 
io6H;ereticusargutus, <Sc vivax, defcrendus efí 
fine monitione recret,i,d.i631$.42. 
107 Omnis hxreticus eft deferendus fine corre-
dione frátcrná, vbi viget Inquiíítio Hifpa. 
,nienfis,aut íin ilis, d. í 63.^.4^. 
¿08 LcxÓciícíitoriaiuflé & prudenter id praeci' 
pit, d, 1 63.$.47. 
109 H.-eret^cusemendatusnon ellneceflCiriódefe 
rcndus, li elloccultus, fecusfi publícus jd. 
1 5^.$.49.& 67. 
110 D u ^ rationes fecuritntis de converííone hx~ 
retici,i 1 y. dirputatione l ó j . i . j t ,8c 67, 
I 1 1 Hisretícus alios fubvertens non debet prae-
moneri fecreto,d. i 6 \ . ^ ^ ^ 
I I 2 Datahypothefí qiiod líxreticus fit certó con 
vertendus, noneft deferendus j difput. 1 63. 
; ^ Vf• 
11 3 ín Hifpania, <Sc vbiInquifitio efttámfeveraV 
eíl illa hy potheíis moraliter iinpofsibilts,d.? 
1 ^3 .§ y 6. Ob quod omnes in i)s Provincijs 
funcdefcrendi. 
I i 4 Í n alijs Provincijs non efttamdiffícileemen 
darc hxreticum, d. 1 ^ v$».y7. 
1 1 ^üebet formare delator probabile iudicium! 
de hsrefí proximi , diCputat/i ¿3 .$ .59 . vide 
totum. 
1 1 6 Non eft neceíTarius certus aflenfuSjdifp. 16;, 
* $.60. 
117 Vehementer fufpeílus dcbet deferri, d. i ó'3a 
1 1 8 Quandohserefisnon eft tani aperta, & nefei-
tur Hominis aninius,debet corrigi ,: non de-
ferri, d. 163. $.62, 
119 Hxreíís audita 111 confefsione3non poteftde-
ferr^d. í'oj.f.'^'ji 
1 2oIdemeft deconfefsioneinchoata, difp. 1^5. 
• . . - • , , i • 1 * ,. 
1 21 Secus Ci expofita eft hscrefis ob pravum íínéj 
, á confefsione alienum^. 1 63.^.64. 
i 22 Dcniinciaridaeítháerefis praffeusjcognitafe" 
creto :iáturali,€tiamiurato,d. 1 63.^.¿y. 
1 23 Norieft dcferendahxreííspraeterita,cognita[ 
ad finem confefsÍGnis,d 1^3.1$.¿6. 
i 24 Advocatus tenetur defeirrehaereíimnonde-
ploratámjd. j/53.^.6S. 
12 y Emendatus debet deferri, quando alij funt no 
emeridat]',d, 1 53 .$ .¿9 . 
1 2 6 OmnéS deferend!,aut corripiendi,difput. 16j 
• . $ ' 7 ° ^ . . . . . . . .• ... , ^ • ' 
IrregtiUrttas h¿YetlcoYum &yrivatto honorum 
Ecticjiaftic'orum. 
116 H¿ereticüsnotóriuseftirregi?.laris,difputatio' 
ne 8 7.^.1. 
i 27HfTreticUs oceultusnon eítirregularis, difp.' 
' 8^;$:]'o.: . 
1 2 S Ha*reticus ficírus eft irregularis, d.87.$. 12. 
1 29 EpifcopüS poteíl difpenfarcan irregularitate 
ea fi cqntrahitur, $ ¡ $ f $ ' 3 « 
130 Cum publícisTolusPapa diCpeníate poteftjd. 
8 7 . ^ . « 4 . : ; 3 
' í 3 1 Ipíofado funt otDnoxij híeretici privatk^i 
beneficijjdifpütationc 87.$. 1 5.defequen» 
tibus.; ;" , ' " c ;.• - '' ' 1 r, 
í 32 Impetran ab alio potefl beneficium ante fen» 
tentíam , nóh tamen polidcri, diíjputatiofle 
87.$.1 p. , (_ . 
13 3 Potl hxreñrn ñulíum beneficium datur valí-
0^^.87.^.20, ' ' :- •i • • 
1 34 Si hcTrefis fuit oceultapoli rcconciliationem 
valet beneficij donat'Ojd,87.^.2 1. ; 
13 y Hxretícus oceultus & reconclliatus pótefl: ad 
ordinespromoveri, d.87.§.2 6. 
13 6 Haereticus oceultus non eft iñfamisjnec inha 
bilis adbcneficia,fi efl: recGncilíatus,difpat. 
- 87 .^28 . . , • •' 
¡ 3 7 Nec ánte pubíicitatem criminis,difputat.87^ 
Í.29. • • , M , 
¡ 3 8 Nec ante féntentiam declaratoriam, difp.87c 
Í.29. • . / '.• ' . t. 
J-iAretlcorMmfilij, 
139 Filij vexantür ob delira parentum, difp. 8 S« 
, ' ' ' 
140 Deus poteíl: ob delira párentum Occiderc fi-
lios 5c nepotes,d.88.$.2. 
441 H o . 
Index r e r u m , 
141 Homo id non potefl : / . l88.$. , 
1 4 2 Fiíius non pocell d i reaé pumn ob deiifta pa 
t r i s , d . 8 8 / . 6 . . 
1 4 3 A d ofñcia & miliciam facram funt inhábiles 
non in potnann5d.S8 ^-8 , 
í 4 4 I n bonis & hononbus püflefsis nihi.l patiun-
t u r J d . 8 8 . $ ^ ^ 2 « & l 3 « 
í 4 7 A t probibentur illis alia de novo^.S 1 0 . 
146 Anee ícntentiara redduntur incapaces noyi 
benefiu)-d.S8 .$,i4. 
1 4 7 I n hác irregularitate CóJ^ S Papa poteíldifpen 
f í r e ? d . 8 8 r ^ » ^ 
148 Defili jsreilaeraemaieíiatishuman^d.SS 
18.. * , 1 1 -
i 4 9 D e l i a n m patris ob.qnod fiüus eft iníiabilis 
debet eíTenotoriunj, d .884, . « 9 . 
15-0 Qualis ilthxcnptofietasjd.8 S.$.20, 
j y i F i l : ) posnkentiimiAon contrahunt has pge-
nas^d-.S?^^!. 
s-y? Necfilijrelaxaco^mpqe:iit$nt,iiím,dirp.8,3., 
í . 2 2 . 
i 73 Necíiiijrufpe¿i:orum3d.88v$.2 3 . 
> y4Filí)concepti ante crimen npp tenentur his 
iegibus,d.8.8.í.2 4 , 
177 Adgenerationem virilcm protendunturhae 
pQenae,d..88.$.2 7p & 3 8,. 
jyóFi l ius delator patris, non eft accepturus v l^ 
lum damnuni á iudice,d.165,^.3. 
j ldhar éticos perfoii£pertmeKt€S, 
'i 5-7 Crede ntes híereticis lunchaereticí, difput. 88. 
í. 2.8. 
1 7 8 Receptorh^reticorumcjíuisíit?.d.88.$..2(?( 
fequentibiis. 




1 Heredes Magnus occidit Ariftobulum : cuiuf 
rororenaduxit,d..2i...§.i^o!, 
2 Heredes Arippaexfanguine Machabxo,d,2is 
* Herodes Magnus Rexíudseoriim occiíís JVl^ 
chab3EÍs,d,2 i . $ . i d i . 
Hierufalem, 
[i Hieruraletn everfaanno 72. poft Evaagellum 
Luc3e,d.2 i . ^ ' i p . 
^ Eius excidmm pr3edi£lum Chr i í lo , ytrelatutn 
álofephojd. 2 1 . á 77. 
3 Iny indidam mortiS'Chrifti,difput.2i..a §, 63¿ 
ád.SS. 
fiieronjmus TPrtiga, 
^ Hieronymus de Praga ^ o n accepit íalvurn co 
duflum á-Concilio,fedcitatj©nera,difpi^?.t. 
9 7 . $ . 4 7 . 
^ Volente Imperatore cxuílus e í l , & Hufsius, 
3 Smefalvo condujovenerunt,$.62, 
4 Mérito cremati Praga, & Hufsius^paragrAlplh. 
63. 
1 Hiuriones, ytcommuniter in Hifpania, funt 
in peccato mortal i ratione fui-niuneris , d» 
173 .§ .32 3 .Scfequent. 
2 Xa ingenti adu]teriorum,& aliorumcriminun} 
penculo veríantijr, $.333. 
3 Eius probatio abexeaiplis,$.33í). 
4 HilÍri0íluITi Cliore^ , ^ faltationes íiipt ex 
ore c!ocmon^Sj$.3 37. 
y ExerceiitesHiílrioniain turpem tenentuream 
dcÍVrere etiam ctnn gra vi ftip .damno, .$,349. 
$ Q^i dant Pliftrionjbtis pecuniam pro coiiiC3e>* 
cliaJpeccantícandalograyij^.3 26. 
'Yidcc.omcedia» 
1 HifpanusRex libcratur furpicione tyrannidis 
in Indos occnpandoS5d.i 69.$.9. 
Et tcnentur r eltituere fumptus faclos in bello 
.adveríiis Hollandos; qui auxüiantureifdein 
O.24. 
3 Hifpanus miniftransarma Anglis contra H,q1 
Jandos non peccat contra charitíitem , para-
graph.411. 
Uor/iicldifim. 
Homicidiumf.sepéeil:contra charitatera , licet 
non cpntr,aiu,ititiam,d. i73.$.49. 
JríallandHS. 
Hollandis nullusPrinceps iuítépotcfl:auxilia 
r i , difput. 1 6 9 4 . 8 2 * & 8 3. & ^ fpquei? 
íibus. 
HonorIMS Papa, 
1 Honorius an fuerit lT,srcti.cus Monothelic.i, d,1 
21.$. 173. 
"2 Non fuiíTe, $.2 V4.& íequentibus. 
3 Honorius inter omnesprimusdaninavit M q í 
nc the l i t a s , ?^^^ 2^0-
.4 Pontifex laudatus, $.2^0. 
$ HonoriusHeradiuniabduxitaberroreMono 
thel i t ico ,$ .26i . 





¡I HoftisfugierL5,vtinílauretur}aut delitefcat cunj 
periculo vincentium , aut ob firailes cauílas; 
licité cacditur,.d. 179 $.97. 
2, .Cum ita fugi t^ t nullum pofsit inferre damnu7 
nec eius vita fupplicio de.betur, non pp^ejft 
caedi,^.98. 
,3 Si prxdam egerit,nullus emere poteft, don^e 
recuperandi fpcdojminus iam ceciderit, 
1 2 9 . 
ídoíatrla, 
j Eyerfa á.Chriílojd.2 r 10,7. 
2 JEius Vi í lor ia ex Saníto í^iccpnymo , par^p 
graph. 107. 
Sanffys IvnatiHS, 
j Sanflus Ignatius Loyola Socictatis lefu A u -
thor in ea fmt perfe^ipne, vt fe totum D^o 
^ddiceic^ 
acI(iicerct,quantumpoíret,d. i 7 i .$.3. 
2 San^uslgnatiusbonus chantatis mágifteri 
i 74. §. 7. 
3 Quara rcgulam charitatisfuis praefcriprerit, $. 
. »4v , . • 
4 Quantum volucrit omnes fuos alumnos eüe 
fuisPraelatisconfpicuos,ci. 1 63.$. 6r. 
y Sanxit deferri crimen oceultum fuiReligiod 
Praelato tanquampatri abfque prámiíTa mo 
nitionc fecrctajc!. i 63. $. 1 op. & 111. 
ignorantíd, 
1 Ignorantia invincibilis:quae vinci non potefl", 
aut non d c b ^ d . t í y . ^ . 
2 T^iiorantia vincibilis poteft & debet fupcrarij 
3 Exigitaliquam apprehcnííoncm obieíli, vt íit 
culpata^.y. 
4 PoíTunt incúlpateignorárimyfteria,vtcrederí 
daper fidern,íí.ó.& ío . 
ímperator,, 
1 ímperatores mictebant ad Papam confefsio-
nern fideijdifputatióne 2 1. í.zyy.&difput, 
30 $. 2 i . 
2 Impenum Óccidcntale ablatum Iiaereticis,da-
íiim Grxcis á Carolo Mágno^.3o4.dirp.34. 
203. 
3 Imperla ferviebant facrís , dirputationc 34. ^ 
61.SC62. 
4 Imperator docendus a Papa, 102. 
y Abrolvendus,6cIigandu.s,d. 36.^.32. 
6 Imperator querido ríonceneatur non ¡ñire a-
Ciumcuminñ.de\iyd.y6.§,i 66. 
7 Imperium Graccum ektinííum áTurcis evo-
catis in auxilium, $.174* 
írs/perlfíM. 
1 ImperiumDci iníuos aOus non auferet im-
perfectionem virüitüm moralium, d. 121.^. 
69. & fcquentibuS. 
2 Imp«rium vagum 5cdeterminatum,d.i 3<;.^ .T6, 
^ Imperium efficax determinatum lasdit liberta^ 
tem aftus imperáti,$.^." 
4 Imperium vagüm ex íe non íollit libertatem 
, a¿íu.simpetatí, d.i37.$.4. . 
y Imperium vagum non poteíl eíTe effícax ex fe 
folo , qiiin inferat alium adum determina-
tum^. y. , , 
é Imperium vagüefficax ratíone adiun¿li tollic 
libertatem imperatijf*! o. 
7 Imperium vagum impellens ad determinatum 
e x i ft i t i n eode m i n 1 la n t i r e al i c u m i 1 lo, í .19. 
8 Simplex compiacentia charitatis non poteíl 
in ratione irnperij influere in atlus aliarura 
virtutumfalvaeorum libértate ,difput. 138. 
$• Í : . . . . . , • 
p Sme imperio charitatis raerentur aftus alia^ 
rum virtutum infufarum augmentum gra» 
ti? &glori.'E,d. 147.$.4. 
Imagines. 
i Vfus irr.aginum perennans abEccleGaenatali-
bus incipitoppugnari á ludads, &Sarracc« 
nisanno 72 3 .d .2 i . f iSr.aSo.ác 297! 
TotusOrbiseratplenus imaírinibus > fkinzz-
muitearum perlecutione,§. 28 2. 
Impetatores perfécutoresiniagiiium, ¿cPapse 
defenfores, ^.28;. 
Capronimus iconbchaíla moribundus. 
conclamat fe á Virginé Alaria comburi, 
2 § 7 . 
Leo Quartus amburitur carbunculis, quos de* 
. tráxerat imairini facr.T. 
Damhatio hsreíis in imaginém á Paulo Pa-
triar^ha 8c Vniverfo Orbe,^ 28 8. & Te^uen-
Ortíc fuerunt imagines abipfo Chriílo , pata-
grapli.zp?. 
H^relisin imagines centum dumtaxat anuos 
. duravit,d.2 1.^.303. 
Miraculo in Imperatorem Emmanuelem fedu 
¿la hacrefis inlmágines,$.3o<5. 
• .. ..., í. índus. , _ -;t;¿ 
Indi infle redafti fiint inditionem Hifpanicams 
d , i 6 y . § . 9 . , . 




. ÜSjd. 70» 
Infldcíis fubieílus poteft cogi 'ad audiendarcí 
, fidem, d^^ $ y 2* 
Inficíelisob íolam pertinaciam non poteft do-
minio pfivari3d.77.(J.^. 
Infideíis carens Tubdítis fídelibus nonpoteíí 
regno pfivari obfolam pertinaciam, diíputo 
Necetiám fi ilíosIiabeat,d.77.$.8. 
Néc obfoíum timorem,d.77.$.i 1, 
Idem cft deinfidelibusfubie£lisfídeli,difp.770 
De novo non poteft eligiPrincepsinfidelisrpcí 
teft tamen novum adirc Principátum antí-
quo iure,d 77 1 8. 
Vide eadem,d 77.$. 19' 
Infidells qmmódo cogendus}aut mn cegendus ad, 
fidei pradlcationem. 
10 Infideíis repugnans prardicationí Evangelíj 
poteft ab Eccícfiaarmisdebellari,d.79.^.3. 
i i Hoc munus non eft exercendum militibus 
Clcr]cis,fedlaicis,d 7V 
j 2 Haec pbteftaseft apucf Papam folumídifputatc 
13 Papateneturprovidéfegerere ,d.7 7 6^2. 
14 Solo titulo príedicationis non poíTunt invadí 
infidéles,6f qua rationé,d.7y.$.i5. 
i'y Ob blafphemias puniri qua ratione pofsint 
infideles,d.7y.$.23. 
16 Infideles inbaptizati non poíTunt ad fidem 
conipelli)d07 7.$.24.&:fequentibus. 
í'7 PoíTunt infideles compeíli ad admitteridü prg-
dícatorém, d,7Y.$. ^ o» 
18 Jnfi-
Indexferum, 
18 Infidelesnon fabieai non poíTunt:CGinpelli 
ad audiendum Evangelium, el.; 7 i . 
Cnm InfidelidlffHtdtlo. 
\ 9 C j m infideirlicitaeíldiiputatio3d.74.feaio-
?o Indoaus non poteft cum infidaidirputarede 
re^ua non e(t i n f t rué lus^ . / ^^ . ' B. 
z i Laicis ell prohibita difputatio , difpucatione 
74.^.20. 
? 2 Quopa.ao liceat,dirputat.74; $.2 2.Scfe^iien-
tíbus. 
C;;^ rafideñ eommunkatio ln arwUferend's. 
Iníideli miyfte belligeranti cura fídeli non 
pofíunt arma prsben, dirpatat.7 6.$.47.:& 
- 48. 
24 Arraapoífunt ex iuredivino ferriinfideiibus 
ea poíccntibus ad víum non maium, diíput, 
yó.$.49. 
25- Acid nonIíc^tiureCanonico,d.76*$4 1. 
^ 6 Arma íjunt omniamftrumenta adferiendiim, 
6c adreíírtendüm i¿libus,d.75.$.yT-
27 N5 vero cultn5aratra5&aliainaliquorumopi 
nione,aLiam non p r o b o j d ^ ^ . yé . 
Íi8 Dealijsauxiiislonge agitur,difputatione 7<í. 
,ab eo, $. 
2^ Cum Ethnicisnoninimicis pofíunt arma c6-
municari,d.76. $ 8 1 . 
30 tnbcl io iuí io, quopadoliceat iuvareinfide-
16111 .^76.9.7 8.&fequentibus. 
5 1 Chrjí l ianusnonpoteÜarma ferreinfídelihof 
tialiorum Cbni,lianoruni,d.7<5.$ 86. 
32 Jempore pacis prohibentur arma: non mar-
ees,d.76.$ 87. 
33 Temporebelb poíTuntmercibus redimicapti 
vif d 76.*.9o. 
34 E^ciif.intur qui arma deferunt advitanduí» 
grave damnum,d.76.$.92. 
^5 Excufanturqui gravi damnovrgentur,d.7^ 
$.9 3.&94, 
3 6 Excufantur qui extrahunt arma, fed non ven^ 
dunt,d,76.$.9 5:. 
37 Qü1^ cenfeatur de íervientibus in navibus ,.d, 
76.$. 97^ 
38 Qu'd armavendétes,autdonantes,d.76.$.5?8. 
&requcntibus. 
^ 9 De pri vilegijs contra has leges,d,7 6.í. 1 2 y. <Sc 
íequentibus. 
40 Depoenis in violatoresharum legum,d,76.J. 
13 2.^cfequentibus. 
41 ínfidelishabecdominium in fideleSjdifput.f 7. 
411101,3. 
Cum ínfidell cer/imumcatío in helio. 
.42 i^íon licetopcm ferré infideli cum damno f i -
deietiam fibeilumíit iuí lum,d.76, í . i 37. & 
fequentibus 
,43 Princeps fidelis poteft iuvareinfidelem con-
tra alium etiam infidelem^quandonon eft in 
dan^num fidíri,d 76.$. 1 43. 
44'PritiVipi infideli privato iuridice iure regni 
pulluspoteft iábel loopi tuiar i , diíputatí.9-
ne 76. t 4 f . 
4 y Princeps fidelis poteft opem ferré infideli co-
tra íidelem , quando fidelis i l l iminatur , dt 
76 $. [48. 
46 Duo hicfuntobfervanda, difputatione 76.^. 
149. 
.47 Principi herético non poteft auxiliur^i dari 
abfque giavi occaíiofíe,d.76.^ 1 yo. 
48 De Davuíe pugnante contra Saulem^d.^á .^ 
15-4.ckfeqUentibiis. 
49 Poílanms vtiinfidcU milite, diíputátipn«7^e 
yo Yiáéegregiara animadverííonem ,d , 76.a ^ 
169*'' ' ; 
í 1 ExemplaPrincipum admittentium recu^ 
fa n 11 u m i n fi d e i 1 a m c o p i a s, d 1 fp a t 7 6. ^ . a 7 j , 
. & 1 7 4 . 
Cur/¿ í'rrjidell'/?'jatrlmon¡um & cohabltañ», 
y 2 Matnmomum Catholici cum híerctico eífc 
yalidum ¿k Sacramentum, difp^ó.^.i §6. & 
r87. 
5-3 NondiroIviturinfidelitate}dirp.76.$.i 88, 
189. r •: ^ | 
5- 4 Catholicus poteft divértere ab Iiíeretico,d.76. 
$. J90.& ip 1. 
j j Noneft opusfententiaiudicisjdirputat. 7 6 ^ . 
y 6 Mulier fine fententia feparata cogitur redice 
ad iam converfum,d.76.í.i ^3. 
*f. Idem eft probable de féntcntentiajdifput^^, 
vN.J94. 
jS Componkurcón{roverlla,df76.í.l95•. 
59 Q j i feparatur autboritate propria compeíJi 
poteft ne fit religiofuSjfecusfi authoritatc pif 
blica,d.76.$. 190, 
£ 0 Qui authoritate publica difcefsit poteft in fíe-
culo manered.7 6.$.201. 
61 A d hoc fatis eft publica fententia declaran? 
h;erefim,d.7-9.$.2o6. 
,6 2 Redditio debki non ppivat rcddentem iure di f 
cedendi poft fententiam , difputationey 6.}* 
213. 
^3 Copula poft fententiam non affert obiigati^? 
ncm cobabicandi,d.76.í.2 1 8í 
64 Cloniux fidelis tenetur interdum prajberecor 
pus infideli converío, á quo eft feparata, d. 
76.'>.2 19. 
6) Vtroque hsereticoeft vtri<Jue ius feparatioiii| 
d.76.^. 220. 
66 Hxreticus quando pofsit 5 aut non pofsit úir 
trare religioiiem,d.76.$.2 2-i. 
67 Hxreticoper vim detinente vxorem.quand^ 
illa pofsit intrarc religioncm, difpii£at.7;6,^. 
222. 
6- 8 Haereticus aecufans vxorem adulteri) qua^ir 
do pofsit oc non poísit audiri jdifputat. j&fs 
2 2 
6y Iure humano fidelis non cog¡tur,fed perini^tír 
turdifcedereabhaírctico, difputaúoue 7^.^ 
E t Vírhorum>qu&m fr imo^c l 
70 Tenetur autem lege charitatis imminentc pe-
tiaiÍofubver(jonis,d,75 
71 Matrimonium íidelis cum bapt izato femper 
eíl validum^ non tamen licitum femper ,cl. 
" 7 6 . $ . 2 2 7 v . . ; 
72 Fidehs licite potefl inire rnatrimonium cum 
hicretico, de cuiusemendatione eft fpes pro 
babüis jdifputationeyd.í.228.6c 2 25?.&;re-
quentibus. 
73 In Provincijs infedishíereíi non eft neceíTa-
riadirpenfatio,d.7íri.$.2 3 3 . 
74 A7"trúmpeccaver¡nt, quihaecinceperint con» 
nubia,d .76 .§.234, , 
7 y Inter inbaptizatos eft legitiraum matrimo-
nmrn,d.76.§.2 3 y. 
7 6 Primum niatrimoniüm validum &licituni eli: 
cxtera vero inita vivente prima vxore, funt 
nulla «Scillicita, d . 7 0 . $ . 2 3 7 . 
77 Hocmatrirabniumnoncft ratum, difput. 7<í. 
$.214. , . - • -
7 8 E l i ratum vtroqueiamconverfo,d.7<5'.$.242¿ 
79 Iníídelistenetur poítbaptifraú recipere vxo-
rem fideiem,quam infidelem repudiavit, e-
tiam fiilláalij nupferit^ 7 6 . $ . 2 4 3 . \ 
80 Secus ft illáfuic adultera iuxtaieges eius Pro° 
vinciae, d 76.$.244. , , M 
8 r Ob adulterium antebaptifmum nondirimitut 
raatrimoniurn inter baptizatos , poteft ta-
me.néfledivortiumjd 7í).$.24y¿ 
8 2 Ncc fit di vortium ob adulterium repudiatscd» 
.76.$ 2 4 6 . ^ • 1 .. ;, . 
83 Vxor du£la vívente aliapriori nonhabetius 
ad rnatrimonium viri converfisdifputat.7^ 
^• .247 . 
84 Baptizatus coniux non poteft ducere aliam í¡ 
prior oííert converíionem , difputat. 7 5 . $ó 
• • , 2 4 8 . . . . , . ; ; ... ^ . . .(< 
8y Si baptizatus pofl: diligentiam fufficienteni 
ducat aliam vxorem,repudiata etiam íi bap-
tizetür non poteft admitti vivente alia,d.7(?e' 
alfil y : . . , ¿ 
Úá Alter baptizatus folutuseftlege matrimom'j 
alterodifcedente per infidelitatem ,difp 76. 
2 yo. . . _ . .. , ., .k 
87 Quando fídelis licité poteft: cohabitare cum 
infídeli non poted:dirimí rnatrimonium , d. 
7(5. $.2^7..- , : ^ . ^ ! , r 
88 Sccusquandocohabitatio ipfaeft: illicita,d.7^ 
8 9 Non eirneceílarius coniugisconfenfus, d.76V 
. § • 1 6 0 . h : . , ¡ . , 
<?o Coniugediftante &: habitante inter infideles;' 
vbi moverinon poteft, folvitur lusconiugij, 
: d.7í>. f,2 6 l . 
91 Non f^lvitur^ rnatrimonium dum fperatur 
converfio. , Ücet differatur abfque infidehs 
culpa, d.76 $.2^4. 
92 Matrimonium non diíTolvituripfo baptifmi 
fa6lo5d.7>).$,2 6y. 
9 3 Fidelis cogitur ad prius matrimonium con-
verfa vxoreaiite novasnuptías. 
94 Sacris ordinibus, & voto dirimente matrimo-
nium, folvitur matrimonium cum iníideli, 
^y Atremporenovitiatus manet íntegrumcon-
nubiiim,d.76. $.272. 
96 Ideméft de ordimbus minoribus, non tamen 
Suhdíaconatu,d.76.$.272. 
97 Votum íimplex natura fuá non folvit id ma-
trimonium,d.7 6.$. 2 73, 
98 Si vero poft pertinaciam convertatur alius 
emifso voto íimplíci a fídeli,hic non poteft 
repetí, d 76. 274. , 
99 Cohabitatio cum infideli eíl licita fecundúra 
fc,d.76.f»275'« - . 
sóoNonlicetmanere cum infideli blafpheman-
te)d.76.$.277. , . . 
I o 1 Ob folam pertinaciam non redditur cohabi-
tatio illicita,d.76.$,280.& 2 8 1. . 
102 Lege tamen eft iam illícita, idifputat. 76. §, 
103 Si nullum fitpericulum,nulla eft obligatio 
fugiendicomugem infidelem, difput,76 
v, , • . M i ; , . . . . . l r \ X : . : ; . 
3 04lnter pr.ganos obferyanduseft mos primiti-
vae Hcclefiacd 76.$.29 1. . , 
loy Matrimonium fidelis cum ínbaptizato eft i l -
licituiR;nontamen femper,diíputat»76.$o. 
• .. 292* .... ; , • ..^ , 
106 Sunt invalida ea matrimonia}d.7(5,.í. 294. 
JvfidelifímTenípla.; 
i07Licetmultis decaufsis adireTempla infíde-
íium,d.48,$.(52.63.14.6c <5y. 
108 Non licetadire Templa infidelium id praírci" 
píente Rege cauíTa religionisad.48.$.67.5c 
fequeiitibus, . 
. , InfideHuntritas^vejles, . 
209 Habitus ínhdelium íp6¿J:ans non ad religip-
hcm,fedadnationem eíl licitus, difputat., 
, 48.$.2 f. , _ ,," 
I I o Licitus eíl vfus alicuius íigni fedíe hlCx oh 
. gravemcauíram,d.48.^.2 7. 
.111 Difcrimen ínter vfum vet borum, 5r veftiums 
d.48.$>2-8. 
í 12 Occaíip , in quaeftiílicitus vfus eius íignijd» 
, 4 8 . ^ 29; . 
v 13 Alia occaíiO j iiiqua eft licitus, difputationc 
48 ^30" . . . n • 
n4Víurpat io ceremonise infidelium eíliilicita," 
, d.48,$,S^ 
j 1 y Explicatur SanílusHieronymus, difput.48. 
•. §-39• i . • J t f i ,. • . . r 
116 CcreiBonj.-e Mofayce fuerunt Apoftolis per-
iniíía?,d 48.^.^0. 
117 Omnís íimulatio relígionis eft malajdifp^s; 
• • ' • ili &XÍ*ÍJ m a.." h¡ iri 1 • , 
118 Valde probabileeílnó poíTe vfurpari inftm 
rnenra Eeligionisfalfa?,d.48.$.y 3. 
119 Oppofitum eft probabüius vrgeñte cauíía,' 
ú\ 4 . 48. j,y4o tí _ p 1] 
j ao Scm-
Index reruml 
12 o Serapercfl 11Ucitavfurpatio vocumfignifi-cantiumalienamreligionem , difputat. 48. 
1 % 1 Vfurpatio cxremoiiiamm materialiter an fit 
licita,d 48.á í.y^» 
x ? 2 Qui ritus infidelium pofsint tollerari, d.S. 
Infidellumcibl. 
123 Deficiente omni alio cibo poflumus vefci car 
mbu s etiam Ínter b3Ercticos}dirput.48 .para-
gvaph. 80. 
i 2 4 ¿ p - e r apertus poteft inter harreticos carni* 
bus vefci, quin conteftetur fidem, difputat. 
48.$ 97-
125 Item & cum invaletudo eft occuka, difputat, 
48.$98, . 
1x6 Item fine ^gritudine,cum non eft actualis i n -
terrogatio,d.48-$.99' 
127 Non licetcarnibus vefci exiftente interroga 
tiouede fide,d.48.$.ioo, 
i iS iEger manifeltus interrogante tyranno po-
teft vefci carnibus praemiíía fidei contefta' 
tione, & poteft penrene vefeatur, difputat, 
48. $. 1 » i . 
Vidc fcandalum, 
InfideVium fervi. 
&19 NullusChriftianus poteft eíle fervusinfídc» 
l i u m o d ^ ó ^ ^ o . 
130 Chriftianus poteft eñe fervus infidelium , ü 
ícrvitus oritur ex cauffa honefta,difput.75 
^31 Servus poteft Iicitéfugerc)d.7(í^.32, 
^32 D ú o tamen obíervanda funt, difputat. y 6. $> 
33-
13 3 Poftuntíervifuppiicio affíciobfugam5d.7^. 
$.34. 
a 34 AliquandoCatliolicus poteft eíTefervus hx* 
retici, d.75 $.35. 
íi35' Nullus Chriftianus poteft cíTe mancipium 
apoftatac,d.76 4.3^ 
ínfidelkas, 
\t Infidelítas ncgativájqua necnegatur, nec affíí-
rnatur aliquidcontrafidcm,d. <5y.$.i. 
^ Infidelitas contraria eft aftenfus contra revela 
tionem fatis propofitam,d^y.$,2. 
^ Infidelitas negati va poteft efle i n v i n c M i s , d . 
4 Poteft incúlpate ignorarimyftenum a Chrif-
tiano, ad euius cognitionemtenemur, d, 6$, 
$,10. 
^ In€delitas contra authoritatem^Dei^autcontra 
revelationem eftpeccatum,difputatione 66 
,§A &fequcntibus,maximiautem $,7, 
Difenfus myfteri) fufficienter propofiti fem-
pereft peccatumraortale ,4ifptité í . i 3. 
Se 24. ' • ' -
N o n eft infidelitas cóh bere alíquando aflen-
fum,d.66.$.2'8. 
Dubvtarein fidecft peccatum i-nfideikatisjd, 
6 6 . § . 7 9 , 
j l Infidelitas eft in v plántate 5c jntelle^Ujdifpu-
•7 
tatione 63 . paragraph".?. 
I o Infidelitas poteft eíTe in fola volúntate > cj. ó 8; 
I I Gravitas infidelitatis comparata alijs vitijs, 
qua ratione accipiatur,d.69.fcft, 1. 
12 Infidelitas quo ad nos eft deterior dcfpcratio-
ne, d^9..^.6. 
13 Infidelitas ex obieífto cft rainus malajquaoj 
defperatiojd.óp.v,! 1, 
14 Infidelitas curpurnatur acerbius, 
1 j Infidelitas cft abfoluté deterior omni vi t io , 
morali,d.69.$.2 í i 
16 Aliquod peccatum contra fidem eftminusma 
lüm alio peccato contra virtutem nioralem, 
d,69.,!M3. 
17 Infidelitatis divifio in ludaifmum , Pao-anif» 
mum,&:Haereíim,d,7 f feft. 3. 
18 Ea divifio eft oecónomica ad ferendas leges, 
non eft Lógica,d.71,$. 18, 
19 Infidelitas vtíic eft fpecieSjdifput. 72.^.2. 
fequentibus. 
20 Hafrefis eft deterrima infidelitas,d.73. 
Jmmicttia Jnimcfis, 
t ín imicotenemurpraef tareoni i ia , quíe cuivis 
hominl & quae ipíí5míjfofet inimicus,d. 15 3 
a Non tamen tenemur aliquid fpeciale inimico 
príeftarcquiainimicuseft^.yo. 
3 Xcneraur inimicum non exeludere á benefi-
cijs coramunibusjquando ea tenemur prglH 
re communitati, $. y r, 
4 Poftumus orare pro ómnibus ex tota coramu-
nitate,quin oremus pro inimico,paragraph, 
j Grans prot?ota communitatefine maiorifump 
t u , autlaborepeccat mortaliter , fi exclu-
dat inimicum, $.57. Idem eft de convivio,^ 
5 Inimicum ignotum nonfalutareJnoneñpec• 
cat^m5<5.f9. 
7 Interdum peccatur contra charitatem non fal^ 
íando inimicum,^.ío»' 
8 Quibus cafibus non peccatur non falutanda 
inimicum, $.<í>4. 
^ Refalutare inimicum tenemur fub mortal i , §, 
67-
10 Ex inimicis mutuo laefis, qui prior dedit occa* 
fionem,tenetur prior fatisfacere,$ .71. 
1.1 Odium inimicitiae quotuplex, & quale,d. 1 ^ 
§ *27.6c fequentíbus. 
1.2 JnimicitiaMetaphyfice,6cTheologice confia 
derata, quid/it , $ .4^ . 
1 Innocensperfe nonpotcft occid^peracddíf1* 
poteft,d. 159 1 oo.i& 1 o r. 
a Si poteft inceiidio , aut gladio eripi fine gra* 
v i damno vi(B:oris,debeteripi,$. 103. 
3 Non poteft licité captivitate preini,paragra^ 
107. ' * 
^ 1Innocens ín belIo>quisfit,$.r r y . 
í 
j E V verhúrüifo)¿qtí& in primo^el 
¿ Innocentis bona , qüí cíl pars vrbis iniuílc 4 ludící non alitcrfleflendopoíTum licite offer 
pugnantis,runt vidoris,^. 1 17, 
InjidiA. 
Infidiaf licítae fuhtin bello ydifputationc t f y i 
Invtdia, 
[1 Invidiaquid íit, & quos a«3:us habeat ? d. 1 6 ^ 
pertotam. 
a Invidiáeft t r if t i t iadeálicnobono,f y, 
3 Vndc oriatur, $.7. 
4 Eft frequens intera:qiiales,ibidem. 
y Inferior poteft invidere fuperiori, & fuperior 
inferior i,ibidem. 
r6 Huius vitij malitia confpicua eft,$.8. 
7 Eftpeccaturn mortaIc,$»t r. 
íofeph ab Arlmathla, 
Xofeph ab Armithia mclufüs a ludacis j & erep-
tus di vinituSjd. a t.$. i 4 1 . 
Iofeph us Inda us, 
1 iofepbi ludaci coníeníiocüm Evángcliftis t ú, 
2 ) , a f 24. : -
2 lofcphi fidei adulatoriá ihterpretatió de ad-
vcntuChriftiapplicata Vefpafiano , 4a. 
i $.43'5c44- . . . . 
3 lofephi confen(io cura vaticinio Chrifti de ex-
cidió Hierufalem^.yS. 
-4 íofcphi teftiraohium clarum de Chriftc , 
. i 4 i . > 
y Hoc teftimonium abradendurii curavere l u -
daci,J.(43. 
Irregularls, 
1 Írregulariseft,qui in belloiufto, áutoccidithó 
mmcm , aut nmtilat, difputatione 169. $. 
146. 
2 In hac irregularitate folus Pontifex difpenfaré 
poteft,$.i47. 
3 IrregulareSfüntjquicónfiliojáut induftria, aut 
ópe,aUtnláriucauírarn iniufto bello praefti-
terint, fi ex eo bello rnütilátio > aUt homici-
diuni feqüatur,$.í 3 i í 
^ ÍSuntétiam irregulares,qui in bellóiuftoinhó-
centerh óccídunt,ciuj abfquegravi incommd 
do praeteriri poteft,ibidem¿ 
y Irregulares non ftint etiám Sacerdotes, qui ca-
pmnt arma ad propulfartdum lioftem graviá 
mirtantem f. 1 3 2; 
¿ Ñec irregulares fu ht, qui praelio hominem Óc-
cidunt in defenfionem innocentium non po-
tentiurh alia rationc fugeré hoílem ^ ibi-
dení. 
Judex, 
1 Licet iudicis pellicem rogare , vt intercedat 
apüd ipfura ludicem in cauílci iüxta,d. 173, 
2 ludex anpcccetpeténdo iiiramcntum ab ho-
rmne,dc qüo prudenter timet falfo iuraturü, 
$¿19 y.& fequentibus. 
3 ludex pétens á faga^t córám ipfoaliquid effi 
ciat ex deemonis padió, petcat fcandaló, 
2Ó6i 
re pecuniam ad redimendam vcxationcm,^. 
241, 
"y ludici imparato adaccipendas pecunias nulli 
ex competitoribus licet cas oft'erre in iure 
ómnibus acquali,^. 2 41. 
% Quid liceat, competitor obtulitpecuniam, 
íudicijautcléAor^qui eam acceptavit?parag. 
, 243- tV>q , i . , _ . 
7 Si fententia fit iniufta ob iudicis ra alitiam,pof-
funtdámna'compeñfari , ex bonis iudicis, 
aut áuthoris3aut vtriufque, d. 1 6p.$. 15, 
. . ludáus , 
1 Iud2Busquisíit,d.71.$,7. , - r 
2 ludaeo adempta eft omnís mrifdifkio in Chrif-
tianos,d.76.$.37. 
3 ludso quaenam |)ofsint bbfequiá prxftari, 
. $.38. 
4 Cum magno diferiminc 5c ceííantc periculo 
iionobligatealex,$.39, 
y Cum ludaeis multa prohibenturagi,paragrap. 
, . 42. , . , . 
6 Iud¿us poteft eífe fervus Chriftiani,paragrap; 
. 4*. , * • 
y Non poíTumus'famulariludáis, fecus paganísi 
8 ludaeo, aut infideli nibil poteft teftamento le^ 
, gári,í»44. 
p H:ecquando fintmortalia,§,45'. 
i o Non adimitur bmnis communicatio cum 
ludaeis,$.4(5. , . - . 
luflttlAjufluS» . 
1 luftitiam in nobis augeri bonis operibus de fí-
de ef t jd .^i .^ . í . 
2 luftus decedens in gratia, bbtinebit gratiam 6¿ 
gloriara qüarh promeruit operibus in Dco . 
faílis , difputatione 144. pairagraphuni 
> ¿ , . _ 
3 Ñeque ád hoc requiritur intenfius operan*; 
jbidera. -
4 luftus poteft éxercerc carteras virtutes , quiii 
charitatera eXerceat , difputatione .147. 
';-- . 24- . • £ .• • '• ., ., > b f . • l i I Ú 
y Statu^ fahtóatis iuftorum minuitur peccato 
veniáli,d.i 72.$ 3. , 
6 luftitiabellinoridebet eíTe dubia, difput.i 69* 
i-77 '*. , .., ^ 
7 luftitiambelli tehetuf explorare Princeps au-
xiliator, $.81. xidébellum, 
inramenturyi, . . , 
1 luraraentum quotupliciter pofsit vitiari, difpj 
2 luftá de cauíTa licet ab infideli petere iurameii 
tum ¿efi feiatur per falfós Déos iuraturura, 
. $• í 8 8 . 
3 Non tamén licet peterc abfolute iuramentum 
pérfiilfosDe6s,$. 192. " , 
4 VtilitasprivatalufficitadhonGftandam peti-
íibnemiuramenti,$.i^í^ 
á a á 5 A b 
Index 
5 Ab oíferente iuramcntum per verum Deum, 
non Ucet aliud validius petere , paragraph. 
189. 
6 Nonlicet iuraraentum petere ab irifideli igno^ 
rante modum bcne iurandi , paragraph. 
190. 
7 Licet iuramcntum petere ab homine illud a-
hunde vitiaturo, $. 193. 
8 Xuramentum falfum non licet petere ñeque 
authoritate publica,neque pnvata, d. 173 $. 
194-
5? Index ajípcecet petendo iuramentum ab ho-
mine , de quo timet prudenter falfo iuratu-
rum,§. 1 9 7. & íequentibus. 
10 P-rovocare aliquem ad iuraraentum falíura 
cognitum ,vt falfum, eíl peccatum : non ta-
men eÜ: peccatum provocare ad falfum' iife» 
randum cegnitum , vt verum , paragraph, 
o L - '99. • • • 
11 Iuramentum fadum , line didlamine praílico 
^deeiushoneÜatceíl peccatum mortale , %, 
2 o, 
Ins. •' v-
1 lurc vtrínque dubio poíTcífor oonf fidei armis 
peti non potril:,d. 1 69.$.5 3. 
2 lure vtrirnque dubio poíTeííbr mala: fidei fi 
praemifsis nonacquicfcat monkis, poteii ar-
mis petij^.y^, 
3 Jure dubio de poífefsionc, 6c proprictate non 
poíTunt arma inferri^.y 8. 
4 lure vtrirpqucprobabih poíTeííbr bonar fidei 
retinendus eíl in poífefsione s paragraph. 
5 lurevtrimquc probabilicum nuliuseíl poíTef-
forjresdividendaeíl^.^r. 
6 lure naturae ómnibusiicetmiliíarcparagraph, 
L . 
Laícusl 
[j Laici inbello iuílo non funt irregulares, nifí 
hominemcaEdantphyíicé , aut detruncentj 
.<l.i-^9.f.í 47. 
2 Quiin belloiuílohominemoccidit, aut muti-
la t, eíl i r r egul ari &, $. 146. 
3 Laici non peccant fcandalo eo prascisé , quod 
fpc6lent cauros, difputatione 173.paragrap, 
3 8 4 v 
S.Leo Papa, 
ri S.Leo,DiofcorHimdamnat^l.2Í.$.2 192 
^ OílenditoperePrincipatum Romanum , l § . 
220. 
3 Eius epiftola docuit Ecciefíam,^.2 22; 
Leo Tfíinrlcus, 
Leo Yfauricus,vide Imytrator. 
Libertéis» 




í Locutio eíl prolatio vocis rem fignificantisp 
reruw, 
vtconcipitür a preferente voccm, difputat, 
13.$. a,- ú 
2 TencmurloquijVtiudicamus derébus, $.2. 
3 Locutio poteft ineludere vnam vocem nonl íg 
nificativam,non veróomncs,$.2. 
4 In loquutione reperitur voluntasronandi,qu^ 
communis eft beí'lij^, ^.3, 
y Et cognitio íi^nificationis, $.4. 
6 Et voluntas , vt audiatur vcx abalio, «Sccóg^ 
nofeatur, i^. 7. nmW t 
7 Loquuuo beftiarum non eft proprié loquutio, 
.... .$ .6 . • r i m . . . • té r i l ? 
5 CUiando verba facimus ad non percipientes 
nonioquimur,^. i o, 
9 Mjlle modio pofíumus loqui, xa. 
j o Locutio includit vírtualem voíumatem,vtaii-
dienspercipiat ludieium loquentis , §. so, 
non tamen formalem. 
11 PolTimius loqui coram multis, & cum nullo, 
auteum vno, $-.36. • . • 1 
12 Cusn Dco loquimur externe , non proprie, 
•• ab $.3«. •• : . t i 
43 In aadienteexigiíur cognitio rci , vt fignif}-
cat e, obquod non loquimur beílijs;parapr. 
- Ttí' 
14 Locutionc quo modo moveantur beftks , 
, í , oí^iáíQ -jb .minr.?;> ,niaínciitvf- J • ; 'a.^oí ^ 
15- Locutio 5cauditiofuntidem,$.yS. 
16 Locutio tormalis eíl auditio , inilrumentalÍ6 
eíl prolatio VGQ\S,§.6O, 
17 Loquutio formales folaell abfolute l0<juutío, 
j » 6 2 , . • • ' ( 
LocxtioV el, 
18 Loquitur Deus faciendo fígnum quo eoní^-
piatur resvvt ab ipfo fcitur,$.7 y. 
19 Haeclocutio foleteflfe per voces, paragraph. 
76. 
Locutio Dei interdum eíl per imaginationem 
fine fig.no percepto íenfibusexternis, parag. 
i 0 1 . 
•41 Eíl haec locutio more fomniorum,^. tos, 
fii LocutioDci poteíl cífe abíque corpórea ima--
ginatione per folam appichcnfionem fpiris 
tualem,í.no% 
2^3 Cum Andelo & anima feparata quomodo lo? 
quitur Deus,$.i 1 3. 
-24 Locutionis adicione difcnmcn,$. t HKÍ 
2-5- Propoíítiohumana Ecclelise non eíl re velatú? 
Dei,$.i 28. 
26 Deus quare non loquatur cum noftra verb? 
producit, paragraph, 2 4 , & 25. Ócdifputap, 
24.$. 13. Se 14, 
Locutio Anaelica. 
27 Loquuntur Angelí volúntate,$.74. 
28 Angelisquo pa£lo loquatur Deus, á^. 122, 
ad 124. 
29 Quo p.iflo cognofeamus loqui nobi$ Deijig 
per Angelos,d.24.$. 12, 
Lfith. 
ÍFaftism Loth e'xponendi filias Sodomitis i h 
Liu^abile i difputatlone 173. paragraph. 
101. 
LftdoVtCfíS, 
Ludovicus Cerda criticorum Princeps^ifp.^ 
$.21. 
Ludus, 
1 InLudoqainampeccent? difputatione 174. §, 
407. 
•¿ Magiftr i Ludorum péceant fcandalo aftivo 
excipientes fine deleflu omnem ludentem,^, 
408. 
3 Lwdentes peccant inortalitcr fcandalo , quan-
do Ludo fovent aliorum peccata, paragrap. 
n 48 . . ' • 
4 Speftatores Ludorum quando peccent,para-
gi'aph.4opá 
Lfitherus. 
1 Luiherus & Calvínus fpurcitias referünt in 
' revelationem D e i , difputatione 21. paragr. 
193-
2 Se excuculavit admatnitionium,ibideira. 
3 De repente occubuit, paragrapho 15? 6. 6c 
4 Lutjicrus, Montanifta , & Novatianus eos 
imitatur in convitijs in Papam, paragraph. 
200. 
y Lutherus queritur de vxoribus ademptis Clc-
ricis, (.24^, 
6 Lutherus fufpeftus elide íanguine ludaico, & 
Sarrazenico , paragrapho 281. 25)7. & 
7 Lutheranae fordes obumbratae inCopronifmó, 
5.287. 
8 Lutheri mendaciulu de Evangelio iacente fub 
fcamno,$.29p. 
9 MagislibidinoíusquamNicolaitíE , § . ^ ^ i . B c 
333-
10 Lutheri coniparatio cum Montano , paragr. 
3T0> . , • i 1 Eius do£lrina ínfaniis deterior Mahomética, 
12 Lutheri magifíer fuit dotmon , paragraph. 
3 U ' 
M¿ 
'Mrtchab&t. 
1 Machabíeí ex Tribu luda ob matrem , &:ex 
Tr ibu Levi ob patrem ,difputat. 2 1 .paragr* 
k Mntharhias fuit Princeps, cui fucceíferunt fi-
l i j ,quid i f t i Cmit Machabai, $.1 ^7. 
3 Tuerunt Princeps &:Sacerdotes,ibidem. 
4 Eorum fuccefsio, vfque ad haeredem, paragr. 
y Bella inter Hircanum , & Ariftobulum fratres 
Machabseos,^. 15" 5?. 
6 Machábxi varié necati, & ej^tinfti , §, 1 ^p. §, 
160.Se 161. 
7 M*cn?bci divifrerunt SummumPontificatum 
á lUgno , difput. 54.$.«53. 
Ma<r¡ adofátoYes Chríffi. 
1 Primum fundamentum ad comprobandam 
Magorum adoratioiiGm, difp, a i . paragr. 
39. 
2 M o t i funt eadem opinione, aua totus Oriens, 
^ 4 4 -
'Maho etus, 
1 Mahometus'quis & quando, difputatione 2 r; 
$.172. 
2 Difcipulus Sergij'a quo legem accepit , i b i -
dem. 
3 Deeiuslege)$. i73.& 1 7 4 . 
4 LaudavitChriftum, ibidemi 
MMeficHSiWal'efic'mm,, 
1 Malefícium quomodo licité folvi pofsit ? difp; 
175. -i.201. 
2 Licitum efl; á maléfico petere folutionem ma-
leficij^per media naturalia abfque pa¿lo cum 
doemone,ibidcra. 
3 Petens á Mago folutionem maleficij ,neceííc 
eílfciatfaltim probabiliter Magum habere 
huiufmodi feientiam, $.202. 
4 Non Ücet a Maléfico abfoíuté petere , vt fo l -
vat raaleficium alio maleficio , paragraphs 
203. 
y I m m ó ñeque lícet i l lud conditionaté petere, 
niíí quando fie confilium de minori malo , $• 
204. 
6 A maléfico feiente folvere malefícium lit i té, 
• 6c illicité i licet petere eius folutionem , 5c fí 
prudenter timeatur abufurus doemonisarte, 
5. 205-. 
1 Minus malum licet pr^cipere conditionate,5c 
ex fuppofitione , quod fít futurum alterum 
ex duobus,d.i73.$.ioí>, 
2 Non íicetperfuaderealicui minus malum, niíí 
quando ille paratus eíl i l lud faceré, aut aliud 
peius,?. 109. 
3 Confilium de minori , aut arquali malo elí-
gendo quando líceat, quando non , paragr. 
11 y. & paragraph. 128. vide cooperari 3 $c 
yerfuadere, 
4 Non licet abfoíuté confulere minus maluni 
homini , licet parato ad malum, paragraph, 
9 2 . 
y Maius proximi malum non tenemur vitare, 
quando illud admittit ex malitia , paragrap. 
229. 
6 A b fpeciemali tenemur abílinere etiam cum 
vitíe dífcrimine,$.294. 
7 Mala multa poífunt in República permit t i l i -
c i t é ^ . ^ s . 
3 Alia autem mala funt, qua: non poíTunt per-
mitt i , ibidem. 
MaldonatHS. 
1 P.ToannisMaldonat í Elogium , difput. í y 3* 
$.7. ' * ? ' 
2 Maldonatus vindicatur ab impugnationc Lor -
aaa 2 CX: 
Index 
ex ,paragrapli. 19.& fcquentibus. 
Marta Virgo. 
1 Nulla pura creatura potuit attingere termi-
num gratiíe5t|uam habuitfanclifsima, Virgo 
Maria, 149. 
2 Saníí-se Mar i» cor aflualiter ferebatur ín 
Deum abfque intermifsione , difputat.i y 1, 
3 Immunis fuit ab omni peccato tara adiuali, 
quam originali, ib ídem, 
Virginis Mar ix prsecautio á peccato , príff-
tantirsimajcius redera ptio^iíputationfi 17 3. 
$•37-
5. Marúnus Papa. 
S. Mart i mis Papa , & mártir rnorittir ,0b dam-
natiop.era MonotheJiírai , difputatkme 2l.g 
§ , 2 6 6 , 
MarCHS AurelltiS. 
Marcas Aurebus, vide Imforater. m 
Murtjr . 
[1 Martyresquarationc vi í tores , dirputat.21. 
40^ 
2 I n martyres crudelitas,$. 106. 
3 Exemplo rírtiltos conver.tunt,$. 110. 
Médium. 
Médium dupliciter poteft eíTe invtilé adfinem 
el. 1 ip.§..u 
Meichior Canas. 
Canus reprchenfus acerbé áBaronio ,d . 2 1. #^ 
2^ 3.&méri to 277. 
Mendacmm* 
[1 Mendacium eft prolatio vocis contra iudicium 
loquentis, difputat. 1 3 .paragraph, 2. (& difp^ 
^ Mendacium in fola volúntate poteft eíle. 
3 Dircrimen inter mendacium}6c falíitatem,pa£ 
ragraph.4. 
,4 Falfltas cíl accidenfcalis mendacio , quocipo-
teft eíTe mendacium 8cvera propofitio, pa-
ragraph. 8, 
Mendacium eft intrjnfccé malum, 11. & d . 
18.5.34. 
6 Sempereflpeccatum^.i 8.$.r. 
7 Quo pafto accipiatur áCaf íano , paragrapb, 
- i l 
S Mendacij turpitudo vndéfumatur,paragraph,1 
37. «Se 7 8. 
5tratagemmanoneft mendacium,paragraph. 
4o-
10 Ñ o n eft mendacium yfus ambiguus vocis, 
Qienátcattffs. 
JVkndicantium Prxlat i poíTunt difpenfare cu 
fuis in irregularitate orta ex defeftuiemta-
tis,difput.i 69.$.i48. 
Menetríces. 
4 Bki tum eft in República permitiere mfirctri-
ces,d.v73« $.3PQ» 
r e r u m , 
z Non eft opus cas permitiere íntriremibus, ib i -
dem. 
3 Lupanaria, In quae coguntur meretrices, non 
funt per fe lic]ta,$.3^o. 
4 Meretrices quoraodo pcrmittendae , & q u i d 
ftatuendum circa illas, $.393. 
y Mcretricibus dora os locare quomodo liceat,^, 
394-
.6 Q111 ex ofSciofucos vendunt, poíTunt eos ven 
ciere meretricibysjf . 3 9 5-. 
7 Mereíricibus an liccat famulari , paragraph. 
3 9 6. 
?lliles,mHltia, 
1 Miles cumftipendium accipit in bello iufto, 
poteft licite in pradio ferire lioí!:en),quan)-
diú ancepsvictoria eft, difpuutioae 169, 
§ . 9 6 . 
2 Tcnetur reftituerc fpolia, cura intcrdixit e^ i 
imperator ob miferationera in hoftem , §. 
1 3 0 . 
3 Non debet conftar»apertéeideiniuílit iabelli , 
i . 7 6. 
4 Non teneturobedire fuo Principj 3 £ prjeci-
piat , vtauxilietur Hollandis, paragraph. 
% 6.. 
y Tcneturadrecuperandadamna , qu^obven í -
rent Hifpano Rcgiex hoc bello,ibidera. 
6 Non eftcapax facramentorum Poenitentiíe, 8c 
Euchariftix, nifiabarmis Hollandis difee-
dat,ibidem. 
7 Miles,ííve íubieílus, fívenonfiibie£lusPrin-i 
cipi3fí pofsitivo dubio deb?lliiuftitiatenca-
tur,debet armisabftínere,$.8 1. 
J8 -Militiaomnibuslicet iure naturae, difp. 
§. 72. 
5 Ime humano interdiga eft Clericis,paragrap# 
73-
Mlnlfler. 
s Minifter confulens bellum fuo Principi exi-
oiteandemcognitiGnemdecaufTI i u l h , ac 
ipfePrinceps,difputatione 169. paragrap, 
7T-
2 Min i f t r i non tenentur examinare iuftitiam 
3 Nec tenentur adidem examen milites advenre, 
$.80. 
Mlracula. 
jg Miracuífrevelationisexiftentiam perfuadent 
d . 3 . $ . i i . ' 
2 I n miraculis eft aliquid diviuum , aliquid 
humanura , diíputatione 7-paragrapho Í0 
& 7 . 
3 Mira.culum phyíicum ácintentionalejdifp^^ 
$.i.5c 2. 
4 miracula phyfica non efficiunt evidentiamin 
atteftantc, a adfinem. 
Miracula poíTunt feiri j & ignorar! cauíEj?, f2 
7.& fcquefitibus. 
.6 A d praefentiam petitionis vitiofa? poíTuntiic-
r i miracula,^.9» 
7 Mira -
7 Miracula tcncmur crcdere^. 16. 
r , Aíífer'tcordíg, 
1 Mifericordia quid íit,difput. i y 6,§.i.&fequcn 
t i bus. 
2 Miíeric»rdia vt eft dolor fe extcndít ad ora-
hiamala^.S. 
3 De mális proprijspriuscft mifcricordia quára 
dcalicnis,$.9. 
4 Mifcricordia, dolor,aut triftitia non eft fpecia 
lis virtus,$. i i . 
y M i ferie ordia, vt lie eft aíFedlus levandi alique 
ániiferia,v.i4» , , , 
6 Mifcricordia, vt fie abftrahit á dolore, & vo-
iuptate levandi ihopiam , i bidé m. Separa-
graph.19. , 
? Mirerjcordiacft virt^sfpecialisdiftin^¿laacaf-
teris ,$.2I .&23, . , 
5 Mifcricordia ignobilior eft Theoiogicis v i r -
tutibus, & caeteris habentibus nbbiiius ob-
iedum, $.24, 
9 Mifcricordia eft beneficientiae pars, difp. 157. 
2 o Praecepto mifericordiat, quibus in caíibus nat 
fatis permutuuni ,difputationc 179. §.37. & 
39. . • . . . . 




Montavus* . , . . 
1 ErrorMontani Chatafrigae damnatus a Vifto4 
re ,d .2 i . í . i9o . 
2 Error Moht^ni de fpiritü proprio cíl idenri 
quihunc Novatórum , parágraph. i p» . & 
lúuti lari , 
Quando liceat homiriem mutilare, difputii 7 31 
1 Mutuumpetereabvfurarid quando liceat i d0 
17 $.§.i4.i.\idevf(íraríMS. 
2 Mutuurri petere á non exercente vfuras lid-? 
tumeíl : , quauivisfciatureíTcin pcnculocas 
volehdíj$.i 83. 
3 Idem dicendumjfi petatür forrtialiter ád vfuras 
N . 
Necefsitaí, 
1 Ncccfsitas extrema qux fit ? difput, 145). 2 2 ; 
& 2 8 . 
2 I n extrema necefsitatetenemur faluti p roximi 
fubvenire, ctiam cum aperto vitae díferimi-
ne,ibidem. , ^ 
3 Ncccfsitas pracceptl, 6c medi j quid, & in quo 
difFerant;d;4o.$.3. 
4 I n extrema necefsitatc proximi tenemur ei 
opitulari, etiám cum gravi difpcndió fortu» 
narum,í .37. , . r 
y In extrema necéfsitate fi plures adiuvare pof. 
f int , pnus tenecur occurrcrc proprius paf-
, tor, $.40. 
6 Pauperi in extrema necefsitatc daré cleicmo-
fynam ©bligámür ex precepto , d. 1 j p . 
,. '$-i7-, j v, . . . . . . . . . , ; 
7 Quinam íint in extrema necefsitatc, paragrab. 
( , 18. . . . . . . . . .r 
8 Ex iüftitia obligamur íüecurrere extremé i n -
dígenti peceunia , veftc, & íinnlibusbonis, 
, f m * . % , 
¡9 Secusihdigenti noftra induftria, ibidem. E x -
tremé indigenti, quibus cafibus poísit fubve 
nir i p é r m u t u u m , ^ , ^ . 
1 o Obheccfsitátem proximi nullustcneturfuurA 
ftatum abfóluté deijeere i auc dephinerc,pa-
ragraph,56. 
i i Qui eíí in éxt r tmá necefsitatc ^ poft oceul-
te , autvi dedivice, vel alio quo vis accipe-
rc, quod dives tenetur daré , paragrapho 
i . - si?, m •, í; , ^ 
j a Extreme indigens , íi accepit mutuum ante 
cafum necefsitatis}& in eo fe invenit cuia 
• bori ismütuisaiius, teneturreíi i tuere,$, 60. 
13 Quiihextrema necéfsitate infumit rem alie-
nara , quándó teneatur reíHtuere, Se quand® 
, non?>,62.&fequeritibüs, 
14 Dcbitór & creditor cxiftentes in extrema n^¿ 
cefsitáte quid fafturi ? paragraph. 6p, (Scfe-
quentibus. 
i 5- Necefsitás gravis quid fit ?d, 1 ^ . $ . 7 7 . &:fe« 
qiientibus. .. . . 
i¿> I n gravi necefsitatc vitae tenemur opitulari 
egenti bonis,cxben!s, quibus nonegemus 
ad vitam,ñeque ád ftatum,^.82. 
i 7 De necefsitatc gravi, cademfsrédiccnda funt,"' 
quae de extrema; $ y 2. 
Í8 P róx imo i i i gravi necefsitatc pertinente ad 
ftatum tciiemur opitulari de bonis omnmo 
fuperfluis,$.94. 
29 Ncccfsitas communisqu?íít?paragrap. i o z . ^ 
1 2 ^ r • ' ; • • 
20 I n necefsitatc communi nulli hominum c í t 
obligatio dandi eleaemofynam,paragraph« 
¡ Nere. 
i Ñero proluminaribus accendit Chriftianos^ d. 
21. $.90. 
i Ncro author perfecutionis in Chriftianos qua« 
lis,$.i 5:2. ,, . 
Neftorius'. 
1 Eius error contra Cbriftum, &cius matrcm>d.!: 
21.$. . • 
2 Damnatur a Ccclcftino í paragraph. 214* §Q 
. 2»T- " .. < - . .. •.. 
3 In ímicusMar ix ab ip^a rermneiatur , paragr, 
Í i 6 ¿ • ' ' . * 
si a a 3 4 £ius 
Index rerum. 




íibi authorem finxcre : fuitautem Sandus, 
<i,2i.$.31. 
Error No vatidamnatus á Papa, difputat. 2ip 
. a G . - • : i 8 
Í Obie£lum idem folet eíTc <juod fubi c^ura , d. 
'~y&tf$Au''k i Bilftybíii . .. 
2-Obiedunipropriéeft quodcogaofcitur , vel 
amatur,ibidem, 
3 O'oieétum aliud amaturrationc fui 5 aliud ra-
tione alí^rius, ^.3. 
4 Quodamatur, autcognofciturrationefuifor-
ifidleeíl: macerialc quodrationealtcnps, í. 
y Aliquádodkiturobie£i.uni fórmale cjuo, quod 
araaturrationefui, & quodratione aiterius 
fórmale ^«í?¿/,par.agraph. 4, 
é Dici etiam folet obiecium fórmale piimarium 
materiale vero fecuudarium, $.4. 
7 Obleélum fórmale, & materiale poífunt atún* 
gi eodera , &div^rfis a¿tibus,paragraph.6, 
6c 7. 
8 Obieótum tcrminativuin, &irapulfivum, p.a«. 
ragraph.<í. 
$ Obie¿í:um fórmaleabfolutej&fecundum quid 
• t í . b í í f l bíí pi tvf i i^ 
10 Obieétum fórmalevoluntatispotefi; eíTe ma-
teriale intelleólus, & c ccnveffo, paragra^ 
phop. 
i 1 Obieélura materiale aliud jeft proximum, a» 
liud reraotum ,$, 1 o. 
i 2 Obieftum adaequamm attiiigitur per omnf* 
a£lus, $«11 . 
13 Gbieílum proximam attingitur proprié: fe-
cus remotum j ^ . 1 o. 
1 4 Obieftum materiale remotum eft obie^um 
peraccidens,^. 10. 
'j y Obieclumintentionalitcrprríéns, difput. 3* 
$,J2. (. : 
[f 6 Explicatur obicftum fotmalc , & diílingui-
tur á conditione fine qua non , difputatione 
^.$.27. 
i y Obie^umfotnaalefornialitcr, & fórmale ma-" 
terialitcr, difputatione y.Jparagraph. 17. & 
í 8 Difcrimen inter obieftum fórmale intclleftus 
6c voluntatis in.<necefsitatc inferendi obie- 4 
¿lum materiale,1 p, 
•j^ Obieílum fórmale non eíl o.pus,vt íit e h i e ñ i 
materialis,$.26. 
Poteft eCeintrinfecttBiobiedo raateriali, pa-
ragraph.28. 
^ 1 Obieftutn materiale^cognoícitur aftufuper -^
íiaturali,6í;ccooíía,jpara^raph.4i. Se dif-
¿ ¿ f i f i 
puta t íone43. 
22 Abeodemobieí loduo a^usfpccic diílintVi, 
d.43.$.3o. 
2 3 Obieítum fórmale quale accipiatur, difputat, 
6.^.1 y. -
24 Obiedum fórmale cognofeitur neceífarió 
quoties materiale, $. 1 y. 
2 5- Obiefta non nulIa non poífunt honeñari , d. 
26 Obiedum fupernaturalenonpoteftintuitive 
cognofei ab Angelo viribus natur^,d.27.pa 
ragrapji. 1, 
Occa/to. 
Hominia^folute parato ad peccatumlicetoe-
caíionem proponere, vt faciat, difput. 173, 
Odium. 
1 Odium ihimicitiíe,& odium abominationis,vt 
difFerant,d.i53.$. 16. 
2 Odmm inimici de quo Macthxus 3. 4^. an 
fuerit lege Mofayca prarferiptum , an vero 
induftumPharifaycamalitia? <5. 1 8. 6c fe-
quentibus. 
3 Odium inimkitias in inimicum nunquamli* 
cet,$.45. 
4 Odium vero abominationis eíl licitum , pa-
ragraph. 47. 
I Odium quid íit ? difputatione 1 f y. paragrap, 
20. Item odium ftri¿lc acc<?pturo,paragrap, 
24. 
6 Odium abílrahitur á triftitia 6c dolorc, para» 
graph,28. 
f Odium 6c amor opponuntur , difputat. 164, 
$ . 1 . 
5 Deus poteft á nobis haberi odio concupifeen • 
tie,$.p. 
p Deus refté apprehenfus,5c rationefui non po-
teft terminare odium ílridüra, paragraph» 
16, 
i& Odium Dei eftmáximum peccatum 5 paragr," 
20. 
H Quomodo pofsit Deus haberi jodio inimicitie, 
$.13. 
12 Abfque odio expreffo , 6cfbrmaíi Dei po-s 
•teft quis eífe haereticus,$.24. 
13 Odium inimicitias in proximum^quando non 
Ct peccatum,$.27, 
14 Odium abominationis quid fit^paragrap; 30, 
6c 35» 
xy Odiumproxlmi eft máximum peccatum iíi 
proximum,$.48^ 
16 Odij cauíTac quaenam fínt?$.49, 
Orare^oratlo. 
1 PoíTumus orare pro ómnibus ex tota commií*. 
nüate, quin 01 emus pro inimico3diíputf 1 ^ % 
2 Orans pro tota communitate fine vilo fufí)pa 
tu, áut labore, íi exciudat inimicun;,morta* 




O fe ala, 
i Ofcula pacis fígnalicec hofpitiCms exhibere, 
non vero 11 íit ícandali circumílantia,d. 173. 
§.30^. , 
z A b ófculis tenentur etiam coniugati abftinere 
coram eo, quem prudenter timent lapfurura 
propteream occaííonem,$.509. 
Ofs'lHS. 
OfsiuSjVtLegatus Sylveftri praefuít inConci-
liojdifputat.i 1. § .206. 
P. 
Paganus, 
1 paganusidem,quod rufticusjdifputatione 71. 
$.1. 
2 Paganusimmunisabello, $, 2, 
3 Paganusidem,quod Idolatra.$.3. 
4 paganus idem , quod Mahometanus, paragra-
pho 4. 
y Curdif t i f int Pagani, variae conieílurse, $. y. 
&<5. , 
6 Vide vcrbum(>tf»í///V,&verbum /«¿ í^ í jnum, 
2.& fequcntibus,& verbum Inpdelís, 
Papa, 
17 Succefsio Paparum argumeñtum efl: fídel, §, 
3 4 2 . 
18 PapaíPrincipatusex Martiano, difputat. 34. 
19 Papatn quófenfu íít,& non fit Epifcopus vni 
verfalis j 33, <Sc34. 
20 Papam eleílrum cum fufpitionenon eííéde fi-
de eum eííe Papam, d, 37".í*. 3. 
2 1 Hunci'iumerohominemcle¿lum legitiméeííc 
Papam deí:]de,difput.37.afe¿Horie z.per to-
tam. . . ^ , . 
22 Papa eft regula,ob quam credit Eccefia: at ve-
ro Eccleíía non dat vim defínicioni Pon-
tificisjfed eam indicatjdifput. 37 2.&re-
quentibus. 
2 5 Pape fiunt novíe rcvelationes,dirp.37. ^.21.5c 
fequentibus. , , r . 
24 Papa non potefl errare in approbatione Rcli-] 
gionÍs,d. 1 63,$. 138. 
25- Papadeponi pntcll ab Eccleíía , quando non 
poteíl aperté conítare de eiuslegiciniitate,pa 
ragraph.4y9 
A d Papam appelUtio, 
1 Papa credit fíde divina , Chriftum contineri '26 Ad.Papam appellavit Sanótus Flavíanus ín 
inhoftiaabipfoconrecrata,difpucatioñe 11, Orience3diíput.2 r.paragrap.2 2 3.&alij ib i -
$.21. ) \ , dem. 
2 Hunchomincm eíTe Papam non creditur ob '27 loannespátriarcha AlexandrinusPapam ap; 
eius definitionem i míi de eiuslegitimitate peliac $^4-1*^ . 
conftetaliundé ,$.34, '28 Sanftus A t h i.nafiusidem efíecit^.zyo, 
3 Papam eíTe vnicum iudicérri caüíTarum íídeij 29 Idem íecitEuthyches, ibidem. 
ex San¿loCypriano,$. 1 84, 30 Idem in fexta Synodo, 2 ^.9. 
4 PapaPónt i fexMaximusEpifcopusEpifcopó 31 De appellahdi confuetudíne^^otf'. 
rum, $.198. 
f Í?apa convitijs áffícitur á veteribus & hovis 
haBreticis,$.2óó, 
6 PapePrimatusin Ecclefiam enituit in Eccle-
íiae cunis, paragraph. 2 o 1 .Vid? verbo P r ; ^ -
tus Ecclefíte. 
7 Coram Papa cauffundicebant etiam Patriar-
chae, vt Samftus Athanafius 5 paragrap, 207. 
8c22y, 
g PapacaputEcclef ízexAthanaí íojparagraph, 
¿07. 
^ P a p ¿ iudíciariapoteftas ih Patriarchas,^.214, 
2 1 6f. 2 2 3. 
32 Appelxatutnieft áPresbyteris Cypriánijpara-
. graph-.338.: 
33 SaníliChryvfoíl:omiappellatio,difp.34.parag¿ 
• 9 2 ; ' • . •• ; ' ' ' - . 
| 4 Confuctudo vniverfalis appellandi,di35.$,Jt4 
& fequentibus. 
8 ítij • / •, ,.'-Par. ' • -
Pax:fru¿^us Spiritus Saa¿li3quid fit? difp. 1 y y; 
$.70, 
: - ; - P armes i • •• ¡ * >'* s 
¡ Patrijaut matri teneor opitulari in vita. Cuendá 
priafquam patri fpmtualijdifputatione 1 74 
16 AdPaparrirhittebant legatos Epifcopirecens 2 I n necefsitate vrgente patris naturalis , auC 
creati,^2 50é 
11 NulíusPapa afidedefecerattempore Agatho 
nís , $.279.268. 
12 De Papajinfi ob hrereíim non poteíl cognofeé 
re Eccleíía, $ 2 6 3. 
13 Papae refliterunt haérefíbus Gra?corum Pa-
triarcharum, .& Imperatorum, paragraph, 
274. 
fpítitualis , fí non pofsim vtriqúe'opitula-
r i , tenéor prius naturali, quám rpirituáli,pa-
ragraph, 5 4, 
3 Patri quantumvis crudeli nunquam tenemur 
p ra í f e r r eamicum^ .^ . 
4 Qrdo charitatis nos obligat fub gravi fubve-
nire prius parentibus, quám alijsjparagrap. 
57-
14 A d Papam mittcbantlmperatoresprofefsio- f Parentes tenentur corrigere fílios, & caeteroS 
nemfidei,$ 274. familiares fpeciali titulo,difputat. 1 62.para-
i y Papa privavrt haereticumImperio, paragrap. grnph. 10. 
304^ 6 Pater denunciandus efl: i quandomoiHtur p á -
16 Papa non poteft errare Í paragrap. 335.6cfe- triae p^rnicieríi, & non poteft alker revo-
quentibus, tariidirputati-one 163.paragraph.y3. 
á a a 4 7 Pater 
Index 
7 Patsr fartüViaspermittens vKotem,filies, aut 
filias adire theatra ad audiendas comoedias, 
peccatmortaliter, diíputatione 173. para-
graph. 3 77. 
S.PaulHS. 
S^nftus Paulus clamans, fe eííc religione Pha-
raíaeuínnon peccavit , diípuCatatione 167. 
P^ccatHmjPeccator, 
1 Peccatum eft timoris obiedum , difput. 114, 
$. 14. 
a Peccacum contra fpem ex genere fuo eft dete-
rius haercíijd. 1 1 7.^. 1 7. 
3 Peccato veniali minuicur ftatus fanditatis iuf-
torun9,d. 1 7; 2 •^•3. 
4 Pvccatorem pofluinus odiíTe odio abominatio 
nis, non vero ininuciciae, dilputatione 173. 
paragraph, J 7. 
y Peccatuin eciam leve comitti non poteft pro 
ai orumíaiütesd.i 74 $.! 2, 
6 Quiícit , feeirein peccato mortal i , an tenca-
tur providere ahenac íaluti cum vitac dilcn-
m.ne?$.2 7. 
7 Peccata o.cuita,an pofsint immediaté deferri 
Praelato , vt patn abfque monitione fecreta, 
vide corr eolio fraterna* 
% QUÍ ¡nc rtahtcr peccat , cred t fide divina fe 
dignum a:tcrna pcena , d.fput 11 .paragrap, 
a7- - . - • 5 ^  -
$ Peccatorum confefsio publica licita,5c lauda-
biiis, d.i63 $,282. 
[10 Onuie peccatum commiflum cum cognitionc 
debencficjjs Deihabct circumftantiamin-
graciCadinis<d.i73.$.2y5. 
.41 Perluadere alicui peccatum veníale, quandd 
lit peccatum raortale, paragraph.41 S^&fe^ 
quetibus, 
PeUytiS Papa, 
% Pelagius, qua rationc reprehenderit aliquem 
vocanEpifcopum^cumenicum, difp.2i.J, 
2 43.&íequemibus. 
2 Pelagius prohibuit vxores SubdiaGOnis,$#245 
S Pettns, 
i S. Petrus accepit dormíens fpecics repraefen-
tantes ob eclum vifus, & auriura,difp. ? 3.^, 
104. 
s, S. Petrus Romae prasdicavit ,difput, 21. para-
graph. 178. 
3 S.Petrus funda vlt EcclcfiamRomanam^.i Sa 
188.279.292 & 2 9 4 . 
4 S. Petruscaput Ecclefíae,^ 292.8cd, 34. 80. 
I 0 2 . & I 0 6 . 
^ PrasfuitXüuciiio Hierofolymitano, dií|). 3 4. 
$.301. 
£ S. Petrmn fuiífe caput Eccleiia?, tota difputat. 
. 3T-
7 S Petrus fuit Epifcopus Romanus, difp, 5^, 
% S. PetrusfucceíTorem habuit in£pifc®patu & 
pnmatu, |i,2. 8C3, 
rerum, 
9 Epifcopura Romanum in primatu fucccfsiílc 
tota,d.3 3.afeélione a. ex vfuomniumPon-
tificurn. 
10 Promifsio Chrifti faélaPetrode Ecclefíae pri-




12 S. Petrus digné reprehenfus á Paulo , pa-
ragraph.48. 
Pertinacia, 
Pertinaciacft tenacitas vitiofa alicuius fentcn-
ti^,d.82.$.23. 
Perdtiellis. 
Perdueíles eranthoftesj nunccivesrebelles,d, 
17 o.num» t« 
Perfeftlo, P erft EIHVJ. 
I Perfeñum,6c imperfeítum qiiid,difputat. 121 
$.82. 





1 Phlegon meminit ecclypfimjd.z i .^ .y i ; 
2 Citatur abOriginc, $.7 1. 
3 EtabEufebÍGí§.5 2. 
P hacas Imperator, 
Vide Imperator, 
PlUtHS, 
1 Pilatus teftiraonium rcddidit de ínnocentia 
Chrifti>d.2i»$.i2 7.& 130. 
2 Hocteftimonium comprobatur, $.131. 
3 Pilatus in fuá confeientia Chnftianus,para-
graph. 153. 
4 Liber conferiptus á Maximino nomine Pila-
ti contra ChriftuiB,non fuit Pilad, 137, 






Plimiis luniorteftimoniumdat Chriílianis, di 
21. 148. 
Pcena, 
1 Poena infchifmaticosprimaeft excommuni-
catio lataefententiae,difputatione 1 óS.p.ira-
gr.iph. 12. 
.2 Secunda eft amifsio poteftatis iurifdiftionis, 
paragrap. 13. 
3 Tertiaeft inhabilitas ad beneíicw E cclcííafti^-
cacapefend3 , etiara fi aflufitcriminis poc-
mtentia, ibidem. 
4 Quarta eft amjfsio beneficiorum adeptorum, 
ibidem. 
Pompeius, 
1 Pompeius triumphat Anftobulura, & redigit 
in Pr ovinciam v cftigalem, difputatione 21. 
Pontifex 
Pontlfe.v . 
* PontífexRomanusfolusdirpenfAre poteft in 
irregularitatecoiitraílaexnecejaut mutila-
tioneiniuOo bello, Jifp. i 69 § ,146 . 
2 Poteft incerdum praccipere Principi Chriftia 
no , ne cuín alio C hnftiano bellum 2:erat 
o 
3 Poteft terrere per excomunicationem , i b i -
dem. , 
4 Poteft excomunicare Principes auxiliantes 
Hollandis aduerfus Hifpanos,$.24. 
< Poteft inducerebellum, $.26. 
Polfefj.tr. 
1 PofteíTorbonaefideipeti bello non poteft iu -
re vtrimquedubiOjdifp. 169.$.73. 
2 Retinendus eftin poíTefsione, cum vtrimque 
ius probabile eft,$ y9. 
3 Poííeí íb^cumnulluseft iure vtrimque proba-
bilí,resdiuideiKlaeft,$ 61. 
4 PoíTeííbrmalaeíideijíi príemifsis monitis non 
acquieícat,peti bello poteft;$.) 4. 
VotentatuS. . . . 
PotétatusTtaÍi,etiam fifoeudatarijbellum pofTunt 
indicerejdifp. 1 69 .$.2 2. 
Vrdiceftiiiñ. 
Vide veYhumfides,fpes,charitas,&correclto. 
1 Praeceptum non eft interdum omittendü,prop 
terpaí íuum aliorum ícandalumjdifput. 173. 
§ , 1 6 2 . 
2 Praeceptum afíírmatiuum nümquam eft vio-
landum propter aliorum Tcádalum, parraph. 
; ' i ¿ 3 - . ' t . . . . 
2 Sxpécont ingi t obligatio omittendi pr^cep-
tum, aliquodprppier vitandum fcandalum^ 
. M ¿ 4 . . 
4 Préeceptum Chrifti Domini de ordine incor-
reíiionefraterna feruando cjuem fenfum ha-
beatjdifputatione 19-2, tk fequenti* 
bus. ' , , , 
y Preceptum hocquomodo pofsit obligari vide 
correcilo fr atern¿¡\mm .4.6» 
6 Praeccptü dedili^endo Deoeft particulare pre 
cipiens expreíIuiDj&formalem aífedium vo 
lur^tatiserga Deum,^-1 2. 
7 Sibi precepto poteft fíeri fatis amore Dei or-
to ex virtute ípeúrcligionisj&caeterarum,^. 
8 Probabil¡u?£ameneft, praecipi amorem ami-
cit i enaturalem,&fupernaturalcm,parraph. 
9 Praeceptum de diligendo Deo obligat fub i n i -
tium vitae moralis,$.2^. . 
10 Etetiamin vitxdifeurfuobligat,6.2(5í. 
11 Et in mortis articulo.$.27. 
i 2 Prseceptumdediligendo próximo quale , & 
quando obliget,paragraph.28,Scfequenti-
bus. 
E t v e Y h o m m > q u & m p r i m o > r 0 c l . 
: Prtcld. "„ 
Prsdam íí hoftis iniufté egerit nulíus poteft eam 
emere doñee fpe recupcraixli Dominus iam 
cecideritjdirpuc JtfsM.i 29. 
F Pradicattim. 
Praedicatum eft quod cnuntiatur de alio,difput. 2'. 
. . # "j 
Prdatus, 
1 Prxlati,&Magiftratus tenentur inquirereper 
fe,vel per ininiftros3ne quis pereap egeftate, 
. difput. 1 y^.í. 1 3. 
2 A d quod inquirendum non tenetur priuatus, 
ibidem. ., ( ' , , 
3 Praelati omnes , & parentes tenentur mone-
re fubditos, & filios de pcccatis, de quibus 
aliquis eft rumor , quamuis non poísfnt fa-
tis probari /difputatione 162. parrapho 
' v, W - : ;,; J . , t . , , 
4 Pra^I^ti tenentur grauiter ad vitanda peccata 
. venialíarubditorum,$.74. 
f Prelati Religioíorum debent mere paterno pie 
nc nouiíTe fubditorum confcientias difput. 
163.$.<ÍÍ. 
. . Pramifa. 
\ PríemifTae obieftiuae non diftinguntur a cón» 
cki(jone,qua;formaliter ponilur in prxmif-
í]s,difput. io.$. i 4 . 
2 Concluíio quiditatiue eft aliquid praenHÍTaríi, 
^.17; , 
3 Qui negatconduGonemillatame^duabuspr^ 
miísis de fide , habet difenfura haereticum, 
• . <¡¡.2 y. . . . 
4 lüa t io concluííoni§ ex prasmifís nihi l eft ex 
, párte obiefti vj.30. 
y í^raímiircefuntínfedifparatíemontaraen con-
clurio,difpuí.39.$.5.&4. 
Pr&mmiri, . . 
Praemiumsequalerefpondet libera'conferua^oní 
aftas ac ems prim¿e produiftionijdiiput. 143 
$•29. .. . 
.PrafumptíO. 
Pr^fumptio quale peccatum, & an opponatur 
fpei?difput. 1 T 6. per totam. 
PrlmatHS Ecclefía» 
Vide Ecclejta, 
• Princeps. _ k 
Í Princeps qui nori íit admodum neceífarius, tc«? 
netur próximo providere curn vitae pcricii-
.lo,difput.»44.^ .25. , . -
2 Principes CHriiliani auxiliantes Hollandis ad 
. verfum Hifpamim poíTunt exfomunicarká 
Pontifíce,difp. 1 69.$.24. 
3 Tenentur réftituereHifpaño omnes fumptus 
in his bellis faftos,ibidem, 
4 Principes Chriíliani quandp tenetur bello ab/-
. tinere$.2c. 
y Princeps tenetur caetera tentare media prius 
quam bellum, cum vaíTallus rebellat^ara-
aaa f © Prin= 
/ 
Index 
6 princeps ruprernuspoteíl: indicei'ebellura, pa 
ragraph. 2 2, 
7 Tenetur difFerre bellum , doñee negationibus 
de compofitione agntur, 30. 
5 Tenetur ad recuperanda dañina prasEer necefsi 
tatembelloilíata,$.3 2. 
5? Inter Chriftianos Principes vix iuftum eft bel 
lum,*$.?3' 
1 0 Pnncepsdecíinarepoteft iudiciutmpíius Reg 
ni,cum quolitem gerit^.^y. 
11 Princeps poteft inferre bellum.adiuvanti hof-
tem rimm, 43. 
12 Quiimpedit prsedicationem Evangelij , vel 
qui feminat hasrefim}debellaripüLeíl:j para-
graph. 44. 
1 3 Princeps qui auxialiatm' Holandis , abfolvi 
tídñ poteft ,11111 fatisfociat pro damno illat©, 
$.87.- • 
14 Princeps, li ve Refpublica , íí damno, vel in-
iuríaaíiuin Principcra afficiat , & raonitus 
non fatisfaciat, poteft invadi, paragrapho 
1 2 2 , 
Viáé Catholtcus. 
PrlVíitfiS* 
1 Privatus homo quando teneatur inquircre egc 
nnsr.e pereant,d.i 59.$. 1 3. 
2 Nuliusprivatus tenetur ahum c©rripere,deca 
ius peccató non habeat cognitioiiem valdc 
probabilenijd.i62.$ 48 . 
3 Privatinon tenentur cum gravi damno alios 
corigerc extra necefsitatem extrtmam3para 
grapa. 5-7. 
4 Privatinon tenentur graviter ad vitanda in 
aiijs peccata venialia, $.74. 
Prot/heta, Preyhetla, 
1 Propheta non eget authoriute humana,dirp.7. 
$•43. 
2 Propheta poteft exerecre dúo aftuum genera, 
d. 1 3.$.97 
3 Prophetia non eft opU5,vt fitpr2edi£lio futuro 
rum/d. 1 3.$-97. 
4 In qao fenfulíber Canonicus feribatur neceffa 
rio á Prophetajibidem. ' 
^ Prophetia imperfefla attingit revelationcm 
olífcuré^erfeíia claré,$.99. 
6 Prophetia in fubftantia eft habitus, paragrap. 
100. 
7 Propheta plerumque iudicat Deum cum ipfo 
loqui ,$ . i04 
3 ProphetcEratiocinatio^.ioj. 
9 Propheta quo ordine cognofcat ? paragrapho 
-Ék I09« 
10 ProphetiaCaypíi2e,$. 132, 
11 Prophetia perfeéta eftfcicntiainfufa,difp. 14. 
1 6» 
ji2 Sed ab illa quo pa£lo diflinguatur, cU 28.$.! 2. 
& 18. 
13 Prophetia eft vifío proení, .^a.1 
í 4 Propheta eft3cui loquitur Deus, 6c vniverfim 
quid fitpro^hetia?í.2,& 3. 
r t m m , 
15- Prophetia fpectat ad íntslle£lum , paragra-
ph. T. 
16 Eiusdiftinálio ab inftinílu,paragraph. (í. ^ 
1 o, . 
17 Sanctus Auguftinusexplicaturde prophetia 
§ , 6 . 
18 Propheti'ahabstpro obieí lo partiali formali 
revelationem inftrumentai'iam Dei: fklcs au 
temhabetpro obiedo formali prophetiam, 
19 Prophetix obiechum adsquatum fórmale eft: 
authoritas Dei, &teftimoaium externum, 
20 Lí quo pa<fto accipiendiim,$. 1 r, 
21 Prophetia perfefta non eft habitus fídei,para-
graph. t o. 
22 N^c eft babitusfeientie infufe.paragraph 12, 
23 Propheta eft qui audit Dci verba cum ipfo, 
2 4 Prophetia eft Theologica.f 1 2 .&: r y. 
2 y Obieftumattributionis prophetia eft Deus 
mater!aIeautemomnia,qu£ Deusloqui no-
teft,$.i7. 
26 Prophetiaedifti iKftioálumitiegloriae, para-
^ graph.20, 
27 Propheta licét habeat prophetiam habitua-
lem,nonprophetabit prolibito, paragrapho 
2 1. 
25 Prophetia .iftualispetithabitum, efficiturau 
tcm auxilio cxtrinfeco,paragraph.29» 
Pro-pofitio, 
1 Propofitio cadem eft fuccefsive de futiiro,pr^-
fenti, & pretérito , difputatione 19. para^ 
graph. 18. 
I 2 Eadem propofitio, non poteft fuccefsive cífe 
vera & faifa,S. \ 8.19.& 20. 
3 Propofitio per fe nota quidíd. ^.§.4. 
4 Accurata explicatio propoíítionumperfeno-
tarum,d.6.á-$. 13. 
y Propofitio per fe nota abfóluté , & fecundmn 
quid^.ip. 
6 Ex duabus propofitionibus de fide inferturter 
tia de fide,d. 10.Í.2. 
7 Talis propofitio eft immediatércvelatajápa* 
ragraph. 14. 
8 Vide de hac reegregium teftimoniumNazian-
zeni, $. 42, 
9 Propofitio vniverfalis includit formahter om 
nesfingulares^.í 8.&difputat.i 3. & y. 
d.37.^4r. 
i o Propofitio fingularis compíet conceptum vní 
Verfalem depropofitione obicíliva vniver» 
fal¿,d i'i.f.f, 
I I Propofitio evidens vniverfalis fatis eft ad 
omnes fingularcs credendasjdifputatione 1 r» 
^ J . & 2 4 . 
12 Propofitio obiecliva fidei potcíl non credifi* 
de^.i^, ^ 
23 Pro-
E t verhorum, 
13 Propoíit io vniverfalis potell: cognoíci claré 
<Scconfusé, $.13, 
14 Ex propoíiíione vniverfali confusc cognira 
infcrn poteíl conclufio fíngularis , á paragr. 
•3-
15- Non tamenex vniverfah claré cognita, $• i y, 
5c 1 6. 
l ó Ex propofitionc vniverfali de fíele non po-
tcrt interridefidepropohtJo ííngularii pro-
bah-iliter contenca in vmveríali, paragraph. 
37. 
Profoftlo aamnab'l-ls,&e'ws fiedles, 
17 Oíjinispropoíitio falía eíl in ngoredamnabi-
lisjdifputat. 8 i . 51. Sed non agitur in hoc 
tenía. 
18 Septerarcferuntur fpeciesprapoíitionis dam 
nabiliSj$.2. 
19 Suntautemo£í:o,(J.4. 
20 Deerrore,vide verbum error, 
2 1 De propofitionehsrefi p róx ima , 1 ^. fe-
quentibus. 
22 D' íapienteh^refím, as. 
23 Dem<!leronante,5toiíendenteaures, ápara-
grapho 36, 
24 Dereineraria, & improbab i l i^ paragrapho 
39-
2 y Improbabilitas non eft cenfura TÍKologica, 
26 JDe propofitione fcandalofa , paragrapho 
48» 
Propofitlo errensdt. 
27 Error accipi folitus pro híereíi,$. 6, 
28 Eíl tamen aftas faifas dilíinítus ab Ii3ereíi,pa-
29 CanifeacentiadeerroiiseíTentiajparagrap 7* 
& fequentibus. 
30 Caí tn fentia de eodcm,$.9. 
31 Error cft, ex quo cogitur errans negarepropo 
fitionem de fide,quain fatetur. 
32 Si fequitur contra duas propofitiones de fí-
denon eli error , fed hrTrcí^s , paragrapho 
1 2. 
33 Eíl contra vnam dejfide & aliam evidentem, 
34 Cu n errante o.iomodo agendum , paragrap. 
14. 
3 y Erroris d ferimen á propofitionc próxima hac 
rcíí ,^ 19. 
Vide harefis. 
Proximiís, 
1 Proximusqnis fit, d. 1 y 3.3 $. 1. 
3 Próx imasqu ihbe t nobis diligendus eft , pa-
ragraph. >. 
3. Proxirnus nofter , eft etiam inimicus, para-
graph,4y. 
4 Proptcr bonumproximipoffumus omniabo-
na fpintalia , quaz adformalem inftificatio-
nem non fpe¿l:ant,aclu charitatis abijcere, d, 
1 ^4.^,11. 
q M £ t ? 2 p r i w o j & c l 
y I n maiorcm proximi vtilitatem poírümuso6 
Deiglonam a nobis abdicare aliquenigra-
dum gratis, &glon;t,$ 20. 
6 Pro faiuíefpintiidli proximi tenemur inter-
dum .ibijcere commodatemporaria , atque 
ipfam vitam,$.2 1. 
7 In extrema nccefsitate tenemur faluti proxi-» 
mi fubvenire ^ eiiam cum aperto vitís difcri-
ininc3$.2 2. 
8 P róx imo providere etiam cum vita? pericula 
tenetur Princeps, qui non eít adniodum ne-
ceílárius, ^.zíí. 
9 Nos fumus nobis ipfis magis proximi ^ . 1 4 4 . 
-fT-
io Proximoextrerné indigenti tenemur provi-
dere cum detrimento propno etiam ¿l-avi, 
11 Proximi malum , qui non vitat commodépo-
tens peccatconcra charuatenijdifputat. 1 63. 
$.72. 
12 Pr¿tceptum de díligendo próx imo qua^e & 
quando obliget ? difputatione I74.$.i8.<!k 
fequeniibus. 
Quj!j7toresa 
Quxírtorcs tldei, vuk fieles. 
RehelUoiRebellis. 
1 Rebellio eíl cauíía míla beiíi , dirputatione 
169.^.40. 
2 Rebeüis fue Principi qainam fie ? difputat, 
168.^7. 
Beonury*, 
Regnum , au tvrbemíi qüiseripiat abiniulle 
oceupante , poteíl á vero dómino exigerc 
íumptus faílos in erepnone , «Scmercedem 




1 Religiofus an poisit eleaemoíynam erogare, & 
dequibusbonis?difputatione 1^9. paragr. 
140. 
2 Religioforum peccata máxime perniciofa,d. 
3 Religiofus raro emendatur perfe¿lé5niíi ad pr¿e 
latum deferatur crimen 7 i . 
4 De inílituto Rcligiofo modeftc loquenduru 
docent Saníli Patres,$. 14?. 
y Rebgiofí peccant mortaliter , quoties intei-
funt comoedijs , difputatjone 173. paragr, 
35:8. 
6 Privilegia rcligionum de abfolutione á refer-
¡vatis , adhúc vigeüt,dírputar.84 paragr. 17. 
& fequentibus. 
7 Religioli omnes peccant mortaliter fi adíint 
tauris f p e í t a n d i s , j 8 6 . N o n veronovicij, 
aaa ^ 8 K d U 
Index 
5 Reügioíi Societaslefu»v\¿eSGclet¿ts Jefr. 
Remtges, 
1 Remiges Chriftiani fpontanei peccant cum 
fervianc m bello,aut in eius occafíonem in 
navibus ififideiium, difputatione 76, paira-
grapfi. 10 y. 
2 Remiges coaéli non peccant ctiam inpraelio, 
3 Siquis perfuadeatur poíle vitare grave dam-
num RerpubiicáChriftianae, tcnetur abtli-
nere á remigto-etiam cum vi tx difcnmine,$. 
Í09 . V • 
4 Hocraro'contigit, i 10. 
y Non poíllmt remiges impetere naves Chrif-
tianorum, nec difplodere bombardas, para-
gr aph, i a o. 
'Renunciatií) fama , vide correttiofraterna, 
num. 42. 
Refolutto. 
^ Refolutiofideieftredditio eius cauíTarum, ¿ . 
2 Detota refolutionc agiturjibidem. 
3 Non committimus circulum in refolutione, 
, $ r- • . . ^ -
4 Calviniflrae eo circulo peraguntur, f«4. 
Rejlhutlo. 
1 Adreftitutionem non tenctur, qui rem alie-
nam in extrema necefsitatc Gonfumit^ifpu 
tatione i j p , paragraph. 62, & fequen-
tibus. 




1 Revelatio p ropné quid íit?difputatlone I3 .pá 
ragraph. i# 
2 Revelatioeílfpecicsloquutionis ,d i fp , i3 . $ .T^ 
3 Revelatio inftrumentalis, & formalis, para» 
graph.8 i . 
4 Revelatio inftrumentalis eft obie£lum íídei» 
M 4 . 
^ Revelatio non eíl habitus infufio ,par3grapb. 
117* 
6 Reveíafcionis veritas cos'nofcitur ex authori-
tate De i : non vero exiftemia, difputatione 
• 4^.2. > 
7 Veritas revelationis potefí cognofci t r ip l ic i -
ter, difputatione 4. á paragraph..4.ad 8. 
5 Revelatio aftiva Dei íí diftinguitur á pafsivn, 
non eft obiedum fórmale fidei, difputatione 
S - W - •. 4 
$ Revelatio pafsiva eftobieftum fórmale íidei, 
ibidera. & d.y.$. 14, 
10 Concurrit vt ol^ieólum cognitum, paragraph* 
1 2.5c 14. 
1 Í Revelatio noncfl:infufioIiabitus,$.37. 
12 Revelatio non eft obieélum fórmale humanafy 
r e r u w , 
fídei jd. 7.$.42.5c44: 
13 Revelatio externaeftteftimoaiumDei jd , 6. 
j : $.42. " 
14 Revelationis exiftentia eíl primum princi-
pium in fide, \ . 
is¡ Sine adualicognitione de revclatione poíTu-
mus credere myfteria revelata, dilputat,8»í. 
i .&: 2. 
16 Revelatio Catholica,feu vniverfalís, & reve-
latio p r iva t a^ .p . í . ^ . | 
17 Privntacreditur habitu Caüholiconon vt Ca-
tholico,§ 8 . io. (Scz2. 
1 8 Revelatio privatapotefl: eífe evidcnter credi-
Mlis,á 17.ad 2 r * 
19 Revelatio privatapetit habitum per fe in!u-
fum d i í b n d u m ánaturaU ÍKÍe,paragrap.2 y. ' 
. & 2 T' 
20 Revelatio privata poteft reddí publica , pa-
ragraph. 26, 
21 Reveíacio fupponit incredente notitiam ter-
miniquidditativi:non veróacGÍdentalis,dir-
putatione 1 o.paragraph. 19. &difputat. 1 i . 
í i fytíti ioi 2 J-i . . . 
22 Vna revelatio poteft revelan'per aliana, d. i y. 
23 Revelatió Dei poteft extra patriam evidenter 
cognofcijíSc intuitivé,difputatione 24.para-
. graph.f. 
24 Licet revelatio aíliva fita£ím Dei poteltcog 
nofci evidenter^, 1 p. 
2y Circarevelatiohemfolám poteft eíTeprophé-
tiaprofe¿la,$.i 6. 
26 Deus nulli poteft revelare fuam damnatio-
ncm de potentia oidinata, difputat. 1 rp.pa-
ragraph. «5. 
27 Reyclationedamnatlonis anteccdenter fuppo 
íita non poteft haberi defiderium efíicax bea 
titatis, d . i 1 3.$.4,r' 
. Rex, m. . .• . 
1 A d Regem non fpedtat ádrriiniftratio fpirita-
lís,d .34$.7. & 13. 
2 Regi infideli obíiftendum ab Ecclefiafticis,pa-
ragrap.7. 
3 Regisiníídeíisdamna,$.8.&9. 
4 Regibus obediendum , «Scquando, paragraph. 
ir.<Sci2. 
^ I n Reges probraLutheri,$, 17. 
6 De Régüm Ec.clefiaftica poteftateerror Brcn-
tij,6c AnglofumRegünij 18. 
7 Regi obediuntEcclefiafticiincivilibus, 27, 
«Sc fequentibus, & 7 7 . 
8 Rex quia Rex non eft in Ecclefiaftica Hierar 
chia,$.28.46- & yo. 
5? Regia poteftas ex iure humano,paragraph. 1 6, 
6c;2., 
10 Níhi lpofrunt Reges infacris, paragraph.y 2, 
&fequentihus, 
11 Rex iure naturas non eft Sacerdos, r . 
12 Reges funt fubditi Romanae Ecclefias, para-
graph. 75. 
i 3 Reges 
E l 'Verhüt um, qu^m f r i m c ^ e l 
i3 RegcSRonliabétiusEccIeÍ7£3&áocerideb€flC 3^ Idem inFrancirco,$.i77. 
á SjcerdotibuSj$.^7. 
1 4 Res Ecclcfia; non gubernant Reges, paraor. 
ÍQJ. 
Rex fítfpam£. 
1 y Ab Hermenegildo , & Ricarcdo ad Roderi-
cura : & á Pelagio ad Philippum Quar-
tum nullusRexHifpaniísdefccit á Roma-
Ha fide , difputatkme 2 1, paragraph.2 8 ^. & 
dirputat.34. paragrap. Io4. Necobedientia, 
d.170.^ 16. 
1 6 Caroli Qninti mira verba,^ obediencia inEc-
cleíiam,§.iQ4. 
17 Regio iuredeclaratur Pctri primams,paragr, 
106. 
18 Ferdinandus Quintus cur pepulitIudsos,d.7 y 
$.27. 
19 Idem fecit cum Mauris Philippus Tertius, 
ibidem. 
20 Siíebuci perfecutio in ludaeos qualis ? para-
graph. ? T. 
21 Carolus Quintusluílé vfus efl contra Gallum 
ope Henrici hseretici, dilputacione 76, $. 
11 9. 
22 Carolus licité vfus eft milite haeretico, parag. 
163. 
23 Philippi Secundi , &: Quarti documenta de 
non permittendishíereCicis,difputatione 79. 
24 Carolus Quintus reílé gefsit in non puniendo 
Lutherum;$.77. 
2 y S. Hermenegildus cur voluerit mori príus 
quani communicare de manu hxreticijd 83, 
2 6 Philippus Secundus dixit Regnum eíTe paca-
tum induíhia paucorum Clericorum In^ui 
íítorum^. 1 63.^47. 
27 Philippus Secundus obedivit Tridcntino in, 
abrogationeduelli, d. 170.$. 16, 
28 PhilippusQuartusprohibuitlupanaria^d. 173 
Rex GMIU, 
29 Carolus Mattellus Gallus armií propugnat 
Ecclefiamjd.a 1 .$.28 7. 
30 Carolus Magnus RomrE fecit veíiiigalem to-
ta 1 n Italiam, ibidem. 
31 Regum Galliae vicifsitudo in mutando Reg-
no:Pipinus creatur Rex depofito Childerico 
& Hugo capetus depoGto Carolo íímplici, 
.^2 8(5. 
3 2 Caroli Magni admiranda pietaSjibidem.Sc fe-
quentibus. t k j . z y ó . & 304. creatur Impera-
tor,ibidem. 
33 Ludovicus Imperator confirmat privilegia 
Papa?,^.307. / 
34 Lotharius recognofeit primatum Petr© , ^, 
307- . r . 
5 y Francifci cakmitates poft evocatum T u r -
caiia,d.7<í.$.i7^. 
37 Childericus privatuseíí RegnoaZacbariaPai 
pajd.^o.^aa, 
Rex / I n r j U , 
38 Rex Anglia:&: Dux Babarise Romampcre* 
grinantur honoris ergo Jn Eccleíiam, d, 2 í , 
$.284. 
39 Reges Anebae cóvertuntur aPaganifmo ope 
Romana Ecclcíiae , $.287. 
40 Facmnt Angliam veriigalem Ecdefia:, d. 3 u 
§.28 v- & d . 3 4 . f 6 7 . 
41 Kcmulphus Rex Anglie fubieílus Leoni Ter 
t Q,$,304. 
4 2 Henricus Oílavus prius fcripíít iní-utherura: 
deindé ob Annani Bolxnam imtium fecit 
lachrymabili h^reli, $.3 79. 
43 Ifabellamulier crudelis, Se iinpudcia,í.3 í o , 
44. HenricusOftavusimitatusquinquemum Nc 
ronis3d.34 §, 1, 
4y Henricus, neefuitauthorlibri de Sacramentis 
nec lacobusdefenfionis iuramenti3paragr.4, 
& fequentibus, 
46 Regum Anglia!tyrannisa5.<5, 
47 Cur Angliae Regí refpondetur fub acerbe, pa-
ragraph,^, 
48 Eduardi Regis authoritas & bonitas , pa-
ragraph. 07. 
49 Regí quando liceat fíngulare certamen,d. 170. 
$.151. 
HederlcHS Cldns. 
Roderici Cidi fingulare cerumen, difp. 170. §.i 
R)tHS infidelhm. 
V i de Infidells. 
1 Rixíedefinitiojd. 17 U $ . T . 
2 Rixatores quid á duellatoribus difsideant ? ibi-
dem. 
3 Rixa inquafpeciepeccati fít?§.2. 
4 E x parte aggreíToris femper eít peccatum3 pa-
ragtaph.3. 
y Impetitus ab altero plerumque iufte rixatur, 
ibidem.Rumor quid íit?d. 173.$ 6, 
S. 
Sacerdos. 
t Sacerdotinollenti baptizare moribundum fi-
ne precio, poteíllicite ofFeni preciura,difp€ 
173.$.2 17. 
2 yideSacrarntntmi, B^tifmns , & excomm^m*, 
CMHS, 
3 Sacerdoti poteíl adultusofiferrc pecuniam^vt 
ci adminifíretEucharilliam , aut Poénitcn-» 
tiam in gravi necefsiitaCe,^^ 2 3. 
4 Sacerdoti poííumus oíferre pecuniam , yt allí-
ciamus eius voluntatem in adminiflrationé 
Sái raaienci ,quoties obligat praeceptura an-, 
nuse confefsionis^ut communionis,$.224« 
j Quibus cailbus liceatSacerdotera pecunia al-
liccre ad SacramentorumadminiilratiQnerar 
ibidem,& fequentibus. 
6 S a i 
6 SacercíotinegantnnmfteSacraraentum, licet 
non ex affedu avaritiae , licitum efl ofFerre 
pecuniam,^. 226. 
7 Sacerdos excommunicatustolleratus non pec-
cat adminiltrando Sacramenta, fi invitetur á 
non excommun1catis.paragr.249. & fequea 
tibus. 
Sacra'/nemum, 
1 Sacramentum licet petere á Sacerdote , &í í 
fciatur Sacerdos ex me^menfa, aut aliundé 
accepturus preciumjdifpútatione 173.para-
graph. 1 i y. 
2 Oííeren3 preciúm Sacerdoti nolenti adminif-
trare Sacramentum in gravi necefsitate, non 
emit'Sacratnentum, fed voluntatem minif-
"3 A d Sacrafnentorum adminiftrationem in qui-
bus cafibus liceat Sacerdotem pecunia alli-
cere , paragraph. 224. & fequentibus. 
4 Non licec Sacramenta petere ab excommuni-
cato non tollerato , nifí in extrema necef-
fitate : fecüs a tollerato , paragraph. 244, Se 
Salfisfolutar'e, 
t Non falutare inimicum ignotum áñ íitpeccá-
tum,vide immicus. 
\ Non falutare inimicum, interdum cft coatrá 
chantatem, ibidera. 
3 Praebtus ,aut iudexnónfa lu tans in imicumob 
iuftampoenam, non peccat»<liíputat. 153. 
.4 (^uibuscaíibus non peccetur , nonfalutanáó 
inimicum, ibidem. 
y Salutatíone prasvenirc quem inimicum quis 
t enea tu r^ .ó^ . 
6 Inter ^quales nullus tencturalterumpraevcni^ 
re falutando,$ 66. 
7 Propter falutem aliorum non poíTumus comi 
mittere peccatum ctiam leve ,difputat 15-4* 
$.12* 
8 Pro aliorum falute non poíTumus velle carc^ 
re gratia Dei aeternúm; ñeque gloria, para-
graph. 1 3 . 
^ Pro íalute ípirituali p roximi tenemur inter-
dum abijcere commoda temporaria , atque 
etiam vitamjdifputatione 144. paragraph. 
2 r. 
Ib Saluti proximi in extrema necefsitate tenc-
jnur (ubvenire etiam cum aperto vitae diferí 
raine,§ 22. 
11 Abena: faluti providerecum vita: diferiminé, 
an terieatur, qui feit fe eíTe in peccato morta-
li,$ 27. 
%l Ob íalutem privatam vniusnon tenemur lé-
«e charitatis ad commorandum invrbede-
fendenda ab haerefi, $.33. 
S/zlvus conduZlns, 
i Salvus condu£tus etiam non iuratüs obligat, 
Index Ytrum> 
difputatíonc 79. 
2 Salvus conduélus Cároli Quinti cur potucrit 
infringi5$.y6. 
Sarraz.ml. 
1 Sarrazéni funt omnesMahometani, difp. 76^ 
$ 7*' 
2 V i d e verbum /^¿ííe«jjverbum Gmi/íí-, Infice-
lis iPatrants» 
Scandalttm. 
Í Eius vocis íignificationes Grammaticse,d.i73 





4 ÍPafsi vi in fcaaáálum e-x ignorancia, infirmita-
te,&malitia,>.p. 
\ Scandalidefinitio, $ . n . 
€ Scandalum aflivura mere iaternum inter ho-
mines efl: impor$ik)ile,$. 1 2. 
7 Potifsima fcandali definitio, $.14. 
8 M o d i quibus contingit fcandalüm a£ljvum> 
fe£t.4. 
'9 Scandalum genérale, 5c particularcparagrap.' 
1 0 Scandalum aftivum, quod efí voluntas ex-
preíTa de proximi peccatOj habet malum o-
dium in il ium ,$.2 7. 
11 Non tamen habet malum proprium fcandali-, 
nifi prodeat in aftionem externam , ibidem. 
12 Obieétum fórmale fcandali, f .31. 
i 3 Scandalum vulgareeftadmiratio dé peccató 
commiífo praster expecftationem de pecca-
torc ipfo , difputatíonc 8 i . paragraphó 
48. 
14 Scandalum Theologícum eft occaíio mmx 
proximo,$.49. 
% 5- Scandáhim adivumquidfit? difp.T73.jf. 299Í 
i n finé. 
^6 Scandali afliviradix,$ 
i7S ine fcandalo poíTumus perfunderc pecca-
tum n«mini parato ad illud, paragr. 15-3; 
& 167, 
Y8 Nonpeccatur fcandalo perfuafioneconditio-
nata ad hoc malum fafta homini determina-
toadalterura éduobus,^.! 
19 Voluntas petendi confenfum turpem a me-
retrice non peccat fcandalo , paragraph^ 
167. 
2 0 Scandali oppofitio contra charitatem & con-
tra correftionern fraternam,$. 7 7. 
21 Scandalum aftivum 8c pafsivum iri materia 
caflitatis faepc conveniunt^^ 6. 
22 Scandalo peccat, qui íine occafionedeponiC 
pecunias apud vfurarium eis abvfurum. 
S3 Non veró,quieasdeponit cuftodixcauíTajd. 
1 7 ; . $ . ! 8 1. 
24 Scandalo non peccat reddens vfuras^aragrap. 
182» 
¿y Non 
E t v'erhorumyqtizm frmo>&c] 
i f Non peccat fcancialo, qui in gravi necefsitate 
peti tá Sacerdote Sacramentum fciens, Sacer 
dotem é menfa, aut aliundé accepturum pre-
ciúm^.2 1 5. 
26 Noneftfcandalum petere aParochonomina-
timexcommunicatOjVtafsiílat matrimonio 
ineundo, $.245•. 
i f Propter pafsivum aliorum fcandalüm non efl: 
interdum omittendum prxceptum , paragr. 
262. 
i S Propter aliorum fcandalüm nunquam efl: vio-
landura praeceptumaffirmativum , paragr. 
263. 
§p S s p é contingit obligatio omittendi aliquod 
pra?ceptum propter vitandum fcandalüm, 
30 Propter fcandalüm exmalít ia non funt p rx-
téreundaoperaconfílij ,$.27 i . 
11 Vide confitinm, 
Vtvi te tur aliorum fcandalüm etiam exmali-
tia tenemur fubirealiquam iafturam cempo 
ralema$.279. 
33 Non tamen adidtenemur cum gravi damno 
proprio,^. 280, 
| 4 Non tamen abltinereácibis , quibus infíde-
íis veitur in obíervationem fuac fectae, quan^ 
do alijnon fuppetunt in necefsitate , licet 
inde fit futurum fcandalüm , paragraphó 
35- Ñequeid l icc t , quando fuppetunt ali) : cibi 
quibus vita pofsit fuílentari , paragraph. 
% 6 Non contrahitur malitia fcandali a¿livi in vfur 
patione veflium,aut ciborum iníideliiim,, 
quando fcandalüm pafsivum efl ex pura ma 
litia,$.2S7. 
37 Propter fcandalüm tamen tenennir^ comino 
dépofsimus, rationem redderc dehoneftate 
earum a£lionumj$.t8 
38 Quando imminet fcandalümplurimorütene-
mur abhisaélionibus abflinere, paragraph. 
¿90 , 3fiíi»hiíiíb 1W 4.£ 
39 Secus propter periculum vnius , autalterius 
cum gravi meodamno, $ 291. 
40 Pcccatum occaíionans ruinam proximi ha-
bet circumflantiam fcandaliaílívi, paragra-
. «O iM^-íéji c ' .b^oh^LÍ) : \ i ¿'iSivRif: 3V ;•:: q 
41 Propter aliorum fcandalüm imminenstene-
mur abverbisindifFerentibusab^inere , pa-. 
ragraph. 301. 
42 Non habet circumftantiam fcandali petitio-
ta£lus,quidefenon fitin racione fcandali Ín-
ter coniugatos, <Sc íi alter fit in perieulo pol-
lutionis 1 1. 
43 Ob circumftantiam fcandali facile poíTunt 
reddi peccatum-mmrtale i) taftu5,qui ex lege 
caftitatisfolum eífent venia le ,^ 1 3. 
44 Peccatum mortale fcandali efl:, oflendere ali-
cui íine necefsitate nuda verenda, paragrap. 
3 1 4 ^ i \ \XÍÚÍMUQ, fÍJhiD icrtinr. nr mMÍ £ f 
47 I n peccato mortali fcandali funt:Hiflriones;J, 
3 2 3 .vide HijtrioKcs, 
41? Scandalo funt Sacerdotes , 8c religiofi.qui in-. 
terfunt comcedijs, paragraph.3 y 8.&fequen 
47 Scandalo gravi peccant , qui dantHiftrioni-
buspecuniam pro comGed\a,$,362. 
48 Scandalo feciufo non peccantreligiofi fpeftá^ 
tes tauros,paragraph.387. 
4^ Scandalo aftivo-peccant MagiTiri Ludorum 
excipientes íine dekdu omnes ad ludum; 
$.408. 
yo Quando íít peccatum fcandali perfuadere ali* 
cui minus bonuiri?$.42 1, 
Schifma. • 
1 Schifma efl: peccatum mortale , difputatione 
1 68.^.1 7. 
2 Parvitatem materiíe nefeit,ibidem. 
3 Poteft efíe veníale ex in confideratione , ib i* 
dem. 
4 Efl: peccatum contra charitatem,quando efl; ex 
odioDei, i 6. 
f Secundúrn fe ,non eft contra charitatem, i b i -
dem, 
6 Per fe efl peccatum inobedientix, ibidem. 
7 De illo quinam fcripferintj$. 17. 
8 Schifmatis coínpletifsimum crimen , quod' 
namí iM.^ . 
9 Schifmatis crimen abfolutéquod namfit ?ibi-
dénhr ' • ' 
10 Schifma Gr2Ece,Latine fcifsio,<J. r. 
11 Quomodo accipiatur á Patribus, & Theolo» 
^is, ibidem. 
12 Eft peccatum contra vnitatemEceleíiíe, para-; 
. ^raph.2. 
13 IlludcommiLtit,qui f e I privato Epifcopo ab-
iungit,^.; . 
14 Scjiiima non cft quaelibet in obedientia in fa-
cris,<J.7. . 
Schifma eft ihobedicntia cum rcbellione in 
facris, ibidem. 
1 6 Schifmatis peccatum eommittituraflione ex-
terna , ^ 8 , 
17 Non eft opus volúntate exprcífa ad huiuf-
modi peccatum , fed fufíiciunt opera ipfa, 
ibidem. 
18 Schifmatis & h2Ereíisdifcrimen,ibidem. SchiC 
ma non eft hzerefis, $. 1 o. 
19 Schifmatis peccatum quando committitur, ib l 
dem. 
Schlfmaúci. 
1 Schifmaticibona non perduntur ante publica-, 
tionerrijdifputat.i 58.$ 13. 
2 Schifmaticus non eft, qui contenditeum Eccle 
íia,autPontificedePrincipatu •, aut iurifdi-
¿lionetempoíali ,$.5. 
3 Schifmaticus non eft abfolute , fed fecundum 
quid,qui fe átGto Hccleíiíe corporenon tam^ 
á Romano Poncifice abiungit, $.4. 
4 I n fchifmatkospoenaequx?^ 1 a. 
Index muntl 
Sedittol 
i Scáitio dcfinitur ,cl . i7a .f . i . 
a Quo difFcrat á rixa , bello , 5c Huello . ibi-
dem. 
3 Seditio eft detertor rixa, Sí. fupcraddit pecu-
liarem malitiara fpecici homicidi) in quacft 
4 Ferro & igncagendumcíTc contra feditiofos, 
Í . 3 . . . . 
Socíetás le fu, 
i Reli'giofi e Sbcietatelefu non poíTunt confef-
'farium Virtuté 'Cruciátac eligere ad crimina 
,refcrvata,d,84.^ 104» 
a Ea privilegia abrogantur iubilcb duarum heb-
dómadarumjí.iop. 
3 Abíólüti in articulo mortis ab hacrefi, fi vltra 
montani fíat, tenentur Generalera adirc> 
$. 127. 
4 Votafíniplicía Socictatislefuconftituuntvc-
íufti ftatum religiofum, difp. 1 do.$«y4.& 
120. 
y Rcii^iófi Societatis Icfu cedunt iure , vtqui-
cumque noverit corum peccata extra con-
fefsioncm >, ca deferat Praclato abfquc moni-
tiónc f^creta, ¿, i6^^,%im 
6 De inftituto Societatis Icfu non licct ali^ s dif-
putárc, ñeque alicnum fenfum inducerc, $• 
loy. 
Soi 
1 Soíis cclypfís non fuit in ipfo folc ex Origine 
d.2 1 .$.4y.& ex Hicronymo. 
2 Sentcntiam mutavit Origines, paragraph.4^ 
3 FmtnótifsimaecIypfísGra:cis,&Latinis, á 
48.ad53. 
1 Spcs fignificat expeftationcm j difputationé 
2 Significatbonum ,malum vé futurum, para¿ 
graph.l, 
3( Eft defíderiumbonifuturi,$.3. 
4 Significat obicftum fperatum, f.4, 
Sfei obieSluM, 
5 Defidium burahdi,& Caietani de obic£lo ípel 
d.9 6.§. 2.& fequéiitibus. 
6 Deus non refertur ad creaturas, vt médium ad 
finem,í.3. &d;98.M5'. 
7 Deus eft pbieílum proximum fpci, difput.ptf, 
S Deus non amatur ncccíTario amata eiusviíio~ 
ne^.a 1. 
9 Probado conclufionis,^.5 »i 
1 0 VifioDei eft proximum obleftum fpei, áfc 
33-
1 1 Arduum quid í i t , 8c vtrüm ametur fpe, I ív 
44-
1 2 Obieftum fpei eft impe randumaliusope, 
i 3 Non tamen vteumque, fed cum fpeciali deperí 
tia,$.y4. 
i 4 Ardüum fpei obieí lum non eft idciii <juo4 
difficílc, paragrap. y f; 
1 y Eft tamen bonum excellens,ibidem. 
1 6 Füturum materialiter, nonformalitereft obie 
'ftumfpeijf,65.& 64. 
17 Auxiliúm Deinoneft obie^um fórmale fpei 
d.97.$.y.5c 16, 
18 Ómne bonum, vt pofsibile á Deo non eft ob-
icftum fórmale fpei,$. 19. 
1^ Omnipotentia, vt obieéírum vifionis, non vt 
priñeipium eft obie&um fórmale f^ei,para-
graph,2 2 . 
' 20 Deus eft obieftum fórmale fpei, paragraph. 
26. 
2 1 Subrationeformaliobic^ibeantisjparagrap. 
34. 
22 Solus Deus non eft obieftum formalefpei, ^. 
4»v 
23 Sola v i f ioDe ie f tob iedumfórmale^fpe i , 
$.48. 
'24 Vnio hypoftatica eft obie£lum alicuius fpei 
Theologicae, diftinílae á noftra, paragraph. 
'2 y Pcrfóna fperans eft obiedium fórmale fpei, 
$.6o# 
Spei-haif'ttusy&aftíis, 
'26 Spcseft virtus,eiufque adus honefti,difp.9 8. 
$.2. 
37 Huius probatio, $.12. 
Aftibus fpeipoteft horiefté impleri lex, para» 
graph.3y. 
2p Aliena beatitás quomodo fit obieftum fpei, 
difputationé 99. paragraph. 2.&fcquenti-
bus. 
30 V t ametur fpe , requirlt aliquam vnitatem 
amantis cum co, cuius eft beatitas: fecus, vt 
ametur per alias virtutes, paragr. 16. & ^ 7. 
11 Propria,&aíienabeatitasnonamanturcodcin 
fpecie habitu,d.99.$.48. 
32 Spei, & Charitatisdifcrimenabalijs virtuti-
bus, d.10 J .$,4. 
33 Spes eftTheologicavirtus,$.1 3. 
34 EftdiftinóUácaeteris vircutibus,difp.i02,per 
totam. 
3 y Spes eft aélus voluntatis, non intelle^us, l i -
cetabeo eílentialiterpendeat, difputationé 
I O 4 . § . 4 . 
3 6 Spes vt differat á deíiderio?d. 1 o y, 5; 13. &: fe -
quentibus. 
37 Habitusfpeiquosaftus pofsitefficere , para-
graph. 32. 
$8 Ad fpem attinet amor ftriÜus in vifionem 
Dei>$.34. 
3 9 Item de gaudium de cadera vifíone, paragrap. 
44. 
4& Spes eft in voluntate,vteft concupifcibilis,d. 
106,6-&fequentibus. 
41 Spes non efl: in Deo, d. 107.^. T . 
42 HabitusfpeimanetinbeatiSjdifputat. 108. 
24. 
43 Item in anima Chrifti D o m i n ¡ } § ^ 6 . 
44 
Ét verborum, qu¿m primo; & 
44 Speseíl in AnimisPurgatorjj ,d . rop .^ .? .& 
fequentibus. 
4^ No!ieftindainnatis,5rquaie?d.i l o . ^ . i . & f e -
quentibus, , 
46 Ñequeiteminpeccatoreinfideli , difput.i 11. 
$.1. 
47 Spei ccrtitudoquidídifputat. 11^ 2. 2 . & f e -
quentibus, 
48 Quaeíintpcccatacontrafpem?difputat. i i y . 
$.1. 
49 Contra fpem an peccetur folo intelledlu, pa-
ragraph. 7," 
yo Pcccatum contra fpem ex fuo genere eíldete-
riushíerefí,$. 1 y. 
y 1 Spes vtopponaturdefperationijdifp.i 1 (5,$.4. 
(ík fequentibus. 
y2 Spei opponitur praefumptio,5c qualcpecca-
tiimfít,d. 1 i7.pertotam. 
y3 A d fpem de beatitudiae tenemur precepto 
pofitivojd. 1 1 8,^.3. . 
y4 Non tamen determínateád attuselicitosfpei 
Theologíc«,^.7. 
y y Hoc pracceptum non obligat in primo inflan 
t i vfus rationis ; fed ante longum tempus, 
poftquam cognofeímus vitam aeternam , $• 
17.5c. 18. 
y 6 Spei onufsicne nonpeccaret is , cui fieret de 
fuá damnatione revelatio antecedens fpeni) 
d.r 1 3.$.64. 
y7 Spes eíl imperfecta in ratione amoris in Deü, 
difp,i 2 1. $ 4 r . 
y 8 Amor Dei,quia eíl: beatiBcativusnoftri, efta-
raor.rpci,nonam¡citÍ3s,d. 128.$. 1 3. 
y^ Spes& deíideriü inquo diífcrant^.i y y ^ . } 4 . 
Spolla. 
Spolia railes teneturreí l i tuerccumlmperator 
interdixitea ob miferationem inhoítem, d. 
159.$.1 30. 
Status. 
1 Nullustenctur fuum ítatum abijeere , autde-
primere ob necefsitatem proximi externam 
d. 1 y9. ¡ . ¿6 . 
2 Tencturtamencumaliquo detrimento ftatus 
erogare, eleacmorynam in grnvi necefsitate 
vitíe,aut ftatus proximi,^.9 6. 
3 Status religiofiis quam perfeélionem exigat, 
d. 1 6 3 . $ é 6 6 . 3 c fequentibus. 
Stratagawna. 
Noneft raendaciumjd.i 8.$ 40. 
Solicltaíiíu 
S^licitatio adpeccandum,quando íit circumfta 
tiaapcrienda in confcfsione,d.i73.$. 166. 
Subdtacefifis. 
1 Subdiaconialicubiduccbant vxores, 5c pro-
hibid a Gelafio, difputatione 21. paragrap. 
246. 
2 Subdiaconi Romíe erant célibes ante S. Gre-
gorium,$.3 14. 
3 I n Hifpania Subdiaconi vtebantur vxoribus, 
$.31 y. 
4 Subdiaconis ÍTcuhspernnTsít S. Gregoríus vxo 
rum confuetudmem $.314. 
SííetDK'tpí^  
Suetonij teftinionium de prophetia adventus 
Chrifti^i.a 1 .^.4 1. 
• Symholurr, 
1 Symbolüeftcollat;io,íigiuim, ^theífera Chri 
ftianorum,d.3 3.^ .<5. 
2 Det r ibus íymbol i s ,^ .7 .8A9. 
3 Synibolo quo paí lo alfquul .¡ddi pofsit, para-
graph. 10. 
T, 
T a B i i S . 
Taéhis quinam fint peccatum , vide fcñnda" 
lum, 
Taurws, 
1 Pedites , qui fe obijount tauris,peccantmor-
taliter,d.i73.$.38 1. 
2 Taurorum agitatio non eft peccatum morta-
le ,quandoomnia ita providentur , vtnon 
fit periculum cedium humanaruiíbparagrap. 
I 3B2. 
3 Secús.fínon íícprovideatur, ibidem. . 
4 Agitatiotaurorum non poteft licite permitti 
per feloquendojinfi peiicula cxdium prxca 
vcantur, ibidem. 
y Ex tauris interdiílis nullum peviculum corn-
il > • Híunt ülVmjiicL, leiaem. 
6 Laici non peccant fcandalo eo praecifse3quocl 
# ípedlenc cauros. 
7 Qui neceífiria prxparant ad taurorum fpe¿la-
cula, vttabulata, feneftras , 5c cutera non 
pecQant,^.3 84. 
8 Qii i fufitcauíra,vt tauri agitentur,peccant fcá-« 
dalomortali,^ 38y. 
9 Ecclcíiaftici quinam peccentin fpeítaculo tau 
rorum ? ibidem. 
10 Omnesrcligiofipeccantniortal i ter , í i a,d fint 
tauris fpefíandis^. 3 8(5. 
1 i -Nan veroequites religionum militarium, ñe-
que novitij aliarum religionum , paragrap, 
12 feciufo fcandalo non eft raoi talereligiofosfpc 
clare tnurosjibidem. 
13 De tauris gravifsimiHn teftimonium San-
¿ti Fratris Ihoma; de yillanova,paragraph, 
5-88. 
14 I n diebusfeftis non licet ludus taurorum » 
389. 
Termlms» 
Qui fintCermini antecedens 6c confequens,<Sc 
quidin illis fit obfervandum , difp.2 2,á $.9* 
ad i 6, 
TertHlllanus, 
í TertullianusdúmCatholicuslaudatRomanosj 
haereticus damnat difputatione 21.$, 1S8, 
189. 
2 Excommunicatns aZephcrino,$.i97, 
3 3^v i t in Papam, §. 201, 
Index rertiw, 
Tejlts. 
Teftisqunlis eíTedebetjd.fj $.y. 
Tharajítí*» 
1 T h raíiuspro imaginibus, 6cniinimé pefma-
liúam diilus eft PatríarJia vniverfalis5d.21 
Í . 2 9 2 . 
2 Fatetur primatum Romanum,í.295. 
3 Idem imaguium perfecutorfuit: & ftatusreli-




1 Theologia infert concluíionem ex altero prin-
cipio íideijaltero naturali,d. ío. í .24. 
2 Contra quam eft conclufio errónea 3 §. 24.3 7. 
d.i2.$.3. 
3 Quopadtoconcurrantfides 5c feientia ad conr 
cluíionem Theologicam.$.4o. 
4 Aírenfus Theologicus,neceft fideijnecPhilo*-
íbphiae, Ted tertia facultas, quie eft Theolo* 
gia,d.i 2.3^.4. 
y Theologiaquisíithabitus,$. 17. 
6 Conclufio Theologica faifa non pendet á pras 
iniíTaformalifidei,d.i9.$.30.& 3 i . 
7 Theologia non eft virtusTheologica íímpli-
cker,d. Í o ¡ .$ .20. 
Theologica vinas, 
5 Ad yirtutcTneoiogicaiatis eír DeSeíTe obis-
d ü fo ríñale partiakjd. y 19.& d. i o 1 » y. 
^ V i r tutes Thcoiogica^curdicantur tres ,d.2 8t 
1 y,& d,99.$.4i.(Sc42. 
jo Virtus Theologica eft habitus per fe infufus, 
d.3 i.$. r 4 . & d . I O I . ^ . I / . 
11 Virtus Theologica cognofcit,autamatDcuni 
ócobiedum fórmale,d 97,3 ^.26. 
Timor, 
1 Timor filialis Scfervilis eft efFedusfidei ,difp. 
64.$. 
2 Timor fuit propricin Chrifto^.i. 
3 Timor quid fit?d. 114 $.6. 
4 Malum culpae eft tjmoris obie¿>uim$.i4. 
5- Maia etiam diftantiafunt obiedlum tíraorisjd 
1 13.$.2 2. 
tí Timor non eft de malo non futuro^ 41, 
7 T ino): quotuplex?$.43. 
8 Tnhormundanusanlitpeccatum <5cquale, 
4S.& fequentibus. 
5? T i m o r (erviiis,quidlit,$.y7. 
T o Huís vtilitas^.óó. & fequentibus. 
1 i Timorquomodoopponaturcharitati,$.88. 
12 Timor gehenne non eft in patria,$.5?o, 
13 Timor hlialis,quidíit?$.94. 
14 Timoremfilialem mañerean patria de fideeft, 
17. 
1 y An fit prsceptumde timore, &an ©bligetad 
a^umforrnalemtimorís^d.i 1 8.§.2 2, 
Torneamemptní. 
1 V aria ludorum genera,d. 1 70.á $29. 
2 Torneamenta alia Iicita:alia illicita, 34. 
3 Tomeatores excommunicatijd. 170.S.17P, 
m 
Triftitia quidfitjd.i y y,$.4i.&fequentibus. 
Tjrannus» " i 
1 Multum intereft ínter Tyrannum externumj 
& Regeni naturalemíd^o.^^. 
2 Tyrannum externum quilibet privatus ex op-
prefsispoteft occidere,d;9o.5.3. 
3 Rex naturalis non poteft oecidi á privato, 
ibidem. 
4 Nec propterh2ereíím,autapoftaíiam,$.4. 
y Refpubl ica ante fententiam J 1 ón póteft Regcm 
híercticum Regno privare,^.^. 
6 Regem h^reticéíevientem in fuos,poteft Ref-
publicaoccídere ante fententiamPapa , §. 6. 
7 SAlus Papa poteft ferré fententiam , 7. ¿c 8. 
fequentibus. 
' i V . ' • 
Veniaé 
Veniam tenetur petere,qui aliquem iniuftelaer 
Vexbtímsvcrba. 
1 A verbis indifferentibus tenemur abílincre 
quando ex illis imminet aliorum fcandalum^ 
2 Idem eft de verbis iocoíís , paragrapho 
303* 
3 Verba turpia frequenter habent circumftan' 
tiam fcandalimortalis, didainterperfonas 
fexmnr. diverforum,^^ 1 y. 
Veritas, 
Veritas non accipit magis,<3cminus, vf eviden-
cia , 8c eertitudo,difputatione y 8. $. 50.& 
fequentibus, 
Vexatlo, 
1 Vexatioquid fit,difputatione 173.$.207. 
2 Vexationis iuftae redemptio non eft licita, 
207. 
3 Redemptio vexationis iniuftae in adminiftra-
tione facramentorum eft licita, §. 208.5cfe-
quentibus. 
4 Et quid requiratur , vt talis fit , paragrapho 
217. 
y Acquifita poíTefsione beneficij Ecclcíiafticí 
poífumus licité redimerc vexationem iniuf-
tam, 230. Sccus eft in iure dubio , ibi-
dem. 
6 Acquifitoiure;ele£lionis,aut confirmationis 
poteftquisvexationem redimereobJatape-
cunia,$.23 u 
7 Licetpecuniaredgnere vexationem iniuftam 
beneficijEcdefiaftici faftam ab eleclore i l -
lius,vteledloreftJ$.2 39, 
8 Ad redimendam vexationem iniuftam pof-
fum materiam & confilium minóris man of-
fere homíni parato ad aliquod é duobus ma-
11*5,^ .240. 
Vtpjl'ms Papa. 
1 Vigilius Papa homo vafer,d.2 1X23 7» 
2 Imperatorem íuftinianum filium áppellat; 
3 ^ P a 
£ i veríorum, 
3 Papa cíamn.'ítt Antimum , quem Antipapa 
Theouorsc AuguftaeabrolvenHumípopon-
cteratjibidem. 
.^ Contentiocumluíliniano de tribus capitulis, 




1 Virtus Theologica fimpliciter cft habítus per 
fe infufussd.ioi .jM S. 
2 Virtutum moraliumaítus funt imperfe£li ,d. 
i 2 l.^.SS. 
3 Dcusnen habetviitutcsmorales, quasdicunt 
í'm perfeftí «nem, $. f 4, 
4 Habíft tameneasquae imperfedioncmnondi-
cunt,$,87. 
5- Virtutumomniumperfeélifsimain generemo 
riscftcharitas,difputat, 13.2 $.2. 
6 Sine charitatefuntverevirtutes,d.i 33. 
7 Vjrtutes non irifofmanturphyfícé á chariíáte 1 
per rcipram,d.i 33.$.4. 
8 ÑequepcrmodunTaiiquemab-rpfaderivatum 
ina^usjj.y. # 
<? Cacterarum virtutum a£lus poíTunt imperari a 
. charitatCjdifputat.r 37.$.2 3. 
10 Quovis a£lu virtutis per fe infufa; meremür 
augmentumgratiae5&gIorix)d,i4y.$.4% « 
11 luftus potefi; exercere cuteras virtutes , quin 
charitatern exerceat, 24, 
12 Virtutes infufac poíTunt augeri fine termino, 
d.J47.$.4i. 
VifioDei. 
1 Vifionis Dei múltiplesconfideratio , difput. 
107.$.2. 
2 Vifio Dei propter fe ipfara poteft terminare 
a¿lusamoris,$.6, 
3 Amor llriílus vifionis Dei fpeílat ad fpem, 
$•3 4. . m ^ 
4 Item (Scgaudiura deeademviíioiM,$.44, 
j Amare viíionem Deitenemurprecepto pofsi 
tivojd.i 18^.6, 
6 Vifio Dei nunquam efl: maior5niíí in magis iuf 
to,dirputatione 140. $.5. 
7 Vifio beata potcO: extra patriam cognofei 
auidditativé,quín Deus,d.24,$.9. 
8 Eft obie(aumproximurafpeiíd.96.$.33.&for 
malejd.p7.$.48. 
p Gloria non refpondet foligratiae;finaU,d.i 5-0, 
2é 
10 Dilationem viííonis beata? poteft quis licite 
petere propter Dei glorian^d. 15'4. Ji. 19. 
11 V1Í10 Dei, aut alius eiuseffedus poteü pro-




1 Cum diferimine vitar nullusteneturopitulatl 
adulto,quoties adukus íe potclt cum Dei gra 
tiaenpereab apternoiníentu»d. J ¿¡.4,^.34^ 
4 Pro vitateporariahomims pnvati niihiaqua 
lis mortem obirc ,peccatum cít ex genere 
fuo mortale,$.42.&:48, 
Vtttuni* 
Aliad eft pertinere ad aiiquod vitium aliad có-
trahere malitiam illius, d. 17 $.$.23,, 
¡•Votm. 
1 Votumáotnaiofibonooblígat}d. 1^3.^292. 
2 Obligatiovoti certa cadere poteftrapramatc-
rianrprobabilcm^.2^, . 
VfuYUYms, 
1 Vfurarius interdicitur íepultüra indepienden-
terabexcomiíiunication^dtjó.v.ao. 
2 Acexpe£landaeftferttentia£piícopi,4.ao. 
3 Ab horaine vfurario poífum petere mmuum 
fciens illma iíondandu'n|abique vfurajdifp, 
173.$. 174, 
4 Probabiíius eft peccari mortaliter petendo mu 
tuum ab vfurario, nHí ob aliquara rationenx 
lioneftarñ,aut deleftabi:lem,d. 173 177. 
5" Non licet petere abfoluté ad vfurasjlicet tame 
conditionate petere,$. 180. 
6 Qui fine occafione deponit pecunias apud 
vfuraiium eis abufurum, peccat mortaliter 
non veró}qui eas deponit cuftodiíe cauíTa, $. 
1S1. 
7 Quiredditvfuras,non peccat communiterlo-
quendo,$. 182. 
8 Licetmutuumpetere á non exercente vfuras, 
&: íi feiatur efíe in periculo eas volendi, pa-
ragraph. 183. 
p Idem dicendam eft, íi petatur exprcfsé ad vru" 
ras, 18^. 
10 Apud hominemimparatum ad vfuras nonliJ 
cet deponcre pecunias fine gravi nccefsita^ 
te, $.18 y. 
F I N I S. 
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